








HISTORIA
A b

DOS

POR

AFFOMSO DE LAMARTINE.

,0 ^ 0

A

À
s .  ti0*i Íj3 â  i 

* * *  ^

|b\buoteca muwcpm-

Tora to  N- —
MUSEU LITERÁRIO

LISBOA -  TYPOGRAPIITA UNIVERSAL -  1854.

GIRONDINOS.





LIVRO 1.

I. — Ernprehendo escrever a historia d’um pequeno 
numero de homens que, arremessados pela Providen
cia ao centro do maior drama dos tempos modernos, 
resumem em si as ideias, as paixões, as faltas, as vir
tudes de uma epocha ; e cuja vida e política forman
do, por assim dizer, o nó da revolução franceza, foram 
cortados pelo mesmo golpe que despedaçou os desti
nos do seu paiz.

Esta historia, cheia de sangue e de lagrimas, está 
cheia também de ensino para os povos. Nunca talvez 
tão trágicos acontecimentos se passaram num  espaço 
de tempo mais curto ; nunca também essa misteriosa 
correlação que existe entre os actos e suas consequên
cias se desenrolou mais rapidamente. Nunca as fraque
zas engendraram mais depressa as faltas; as faltas os 
crimes; e os crimes o castigo. Esta justiça remunera- 
toria que Deus colocou em os nossos proprios actos como 
uma consciência mais santa do que a fatalidade dos 
antigos, nunca se manifestou com maior evidencia ; nun
ca a lei moral rendeu a si mesma um mais brilhante 
testimunho, e não se vingou mais implacavelmente. De 
sorte que a simples narração destes dois annos é ,o  
commentario mais luminoso de toda uma grande revo
lução ; e o sangue espalhado, a ondas, não grita ahi 
sómente terror e piedade, mas lição e exemplo aos ho
mens. E’ neste espirito que eu vou narral-ds.

A imparcialidade da historia não ó a do espelho 
que refleote unicamente os objectos; é a do juiz que 
vê, que escuta, ‘e 'que sentenceia. Os annaes não são 
a historia, pois qde para ella merecer este nome pre
cisa de uma consciência ; visto que ella mais tarde se 
torna a do genéro hümano. A recita vivificada pela ima
ginação, refléctida e julgada pela prudência, eis a his
toria qual os autigos a entendiam, e tal como também 
eu desejara, dignando-se Deus guiar a minha penna, dei
xar um fragmento ao meu paiz.

II. — Mirabeau acabava de morrer. O instincto do 
povo levava-o a Concorrer eíh multidão em roda da casaj 
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838—839

inspirações ; porém Mirabeau, ainda mesmo que fosse 
tívo, já  não lhas poderia dar. O seu genio havia em- 
palledecido diante da revolução : arrastado a um pre
cipício inevitável pelo proprio carro a que elle dera im
pulso, debalde era que elle subia á tribuna. As ulti
mas memórias que dirigira ao rei, e que o arma- 
rio de ferro nos entregou com o segredo da sua ve
nalidade, testimunham o abatimento e desanimaçSo da 
sua inteÍKgencia. Os seus conselhos são versáteis, incohe- 
rentes, quasi pueris. Tão depressa hade fazer parar a re
volução como um grão’ de areia ; como logo elle colo
ca a salvação da monarchia n’uma proclamação da co- 
rôa, e num a ceremonia real própria a populariar o rei. 
Outras vezes quer Comprar os aplausos das tribunas, e jul
ga que a nação Se lhe venderá com elles. A peque
nez dos meios de salvação contrasta com a im- 
mensidade crescente do perigo. A desordem está nas 
suas ideias. Conhece-se que teve a mão forçada pelas 
paixões que sublevou; e que não os podendo dirigir, as 
trahra, porém sem ter tido força de as prender. Este 
grande agitador não c mais do que um cortezão as
sustado que se refugia atraz do throno, e que balbu
ciando ainda as palavras terríveis de nação e liberda
de, que estão no papel, já contractou na sua alma to
da a pequenez e toda a vaidade dos pensamentos da 
corte. Faz dó ver o genio ás arcas com o impossível. 
Mirtfbeau era dos homens da sua epocha o mais for
te. Porém o maior dos homens debatendo-se contra um 
elemento em furor assimilha-se a um insensato. A que
da só é magestosa, quando se cae com à própria vir
tude. »

Os poetas dizem que as nuvens tomam a forma do 
paiz que ellas atravessam, e moldando-se sobre os val- 
les, planices ou montanhas, guardam a sua configu
ração e a arrebatam ao Ceu. E’ a imagem de certos 
horner; cujo genio, por assim dizer collectivo, se mo- 
déla sobre a sua epocha, e incarna n elles toda a in
dividualidade de uma nação. Mirabeau era um destes 
'homens. Elle não inventou a revolução, manifestou-a.

1



4 BIBLIOTHECA ECONOMICA-

Sem elle, talvez que ella ficasse só no estado de ideia 
e de tendencia. Mirabeau nasceu, e ella tomou nelle a for
ma, a paixão, a linguagem que fazem dizer á multi
dão vendo uma cousa : — Eil-a

Nascera gentilhomem, de uma familia antiga, re
fugiada e estabelecida na Provenca, porém oriunda de 
Italia. A raça era toscana. Esta familia era daquellas 
que Florença expellira do seu seio nos furacões tem
pestuosos da sua liberdade, e á patria das quaes Dante em 
versos tão ásperos reprehende o exilio e perseguição 
O sangue de Machiavel, e o genio inquieto e revol
vedor das republicas italianas, encontravam-se em to
dos os indivíduos desta raça. As proporções de suas 
almas estão acima dos seus destinos. Vicios, paixões, 
virtudes, tudo nellas está fora da linha. Ahi as mu
lheres são angélicas ou preversas, os homens sublimes 
oú depravados, e até a própria lingua é ahi acentua
da ou grandiosa como os caracteres. Nas suas corres
pondências até as mais familiares ha o colorido e a 
vibração das linguas heroicas da Italia. Os antepassa
dos de Mirabeau fallavam dos seus negocios domésti
cos como Plutarcho das guerras de Marius e Sylla, de 
Cesar ou de Pompeo. Conhecem-se os grandes homens 
até nas pequenas cousas. Mirabeau respirou esta ma- 
gestade e esta virilidade domesticas desde o berço. In
sisto nestes detalhes, que parecem extranhos á narra
ção, e que a explicam. A fonte do genio está muitas 
vezes na raça, e a familia é ordinariamente a prophe- 
cía do destino.

III. A educação de Mirabeau foi rude e fria como 
a alma de seu pae, ao qual chamavam o amigo dos ho- 
racns; mas que pelo seu espirito inquieto e a sua vai
dade egoista se transformou em perseguidor de sua mu
lher, e tyranno de seus filhos. Por toda a virtude, não 
lhe ensinaram mais do que a honra. E' assim que então 
se chamava esta virtude de ostentação, que muitas vezes 
não passa de ser senão o exterior da probidade e a ele
gância do vicio. Entrando mui sêdo no serviço, não to
mou dos costumes militares senão o gosto da libertina
gem e do jogo. A mão de seu pae alcançava-o por toda 
a parte; não para o levantar ou erguer, mas para o ver
gar mais sob as consequências de suas faltas. A sua mo
cidade passou-se nas prisões do Estado, as suas paixões 
ahi se lhe envenenaram na solidão, o genio se lhe 
aguçou de encontro aos ferros das suas prisões, e a sua 
alma ahi perdeu o pudor que raras vezes sobrevive á 
infamia destes castigos precoces. Retirado da prisão para 
tentar, com o consentimento de seu pae, um casamento 
difficil com a menina de Marignam, rica herdeira de uma 
das grandes casas da Provença, elle se exercita, qual um 
luctador, ás astúcias e audacias da politica naquelle pe
queno e acanhado theatro de Aix. Astúcia, seducção, bravu
ra, elle desenvolve todos os recursos da sua natureza 
para triumphar. Conseguiu-o; mas apenas casado, novas 
perseguições o seguem, e o forte castello de Pontarlier 
cerrou sobre elle as suas portas. Um amor que as Car
tas a Sophia tornaram immortal, lhe abriu aquellas por
tas. Roubou a Snr.a de Monnier ao seu velho esposo. Os 
amantes felizes refugiaram-sc alguns mezes na Hollanda. 
Conseguiram prendel-os: separaram-os, e encerraram-os, 
a um n’um convento, e a outro em Vincennes. O amor, 
que á similhança do fogo nas veias da terra, se desco
bre sempre nalgum acidente do destino dos gran
des homens, accendeu n’uma unica e ardente fogueira 
todas as paixões de Mirabeau. Na vingança é o amor 
ultrajado a quem elle desafronta; na liberdade, é ainda 
o amor a quem elle procura e liberta ; no estudo ó ainda 
o amor a quem illustra. Entrando obscuro na sua pri
são, saliiu delia escriptor, orador, homem de Estado; po
rem prevertido, prompto para tudo, mesmo a vender- 
se para comprar a fortuna e a celebridade.

O drama da vida está concebido no seu cerebro : só 
1/e /alta uma scena, e o tempo prepara-lha. No inter- 
f,al) .i dos poucos annos que passam por elle entre asa- 
Li<' > de Vincennes e a tribuna da assemblea nacional, 
e h : amontoa trabalhos-polémicos capazes de cançarem
0 ,ro qualquer homem, mas que para elle sò o fazem to-
1 ir a respiração. O Banco do S. Carlos, as . nstituiçõos

da Hollanda, a obra sobre, a Prússia, o pugilato com Be- 
aumarchais, o seu estylo, estas grandes polemicas so
bre as questões de guerra, de equilíbrio europeo, e de 
finanças ; estas sarcastias invectivas, estes duelos de pa
lavras com os ministros ou os homens populares do mo
mento, participam já do forum romano nos dias de Cláu
dio e de Cicero. Conhece-se o hdmem antigo nas con
trovérsias todas modernas. Julga-se escutar os primeiros 
rugidos destes tumultos populares que bem depressa tem 
de rebentar, e que a sua voz está predestinada a domi
nar. Nas primeiras eleições de Aix, regeitado com des
prezo pela nobresa. precipita-se nos braços do povo, 
bem certo de fazer pender o fiel da balança para o 
lado onde elle lançar o peso da sua audacia, e do seu 
genio. Marselha disputa a Aix o grande plebeo. As suas 
duas eleições, o discurso que elle pronuncia, as repre
sentações que redige, a energia que desenvolve occu- 
pam a França inteira. Às suas retumbantes palavras trans- 
formam-se em provérbios da revolução. Comparando-se 
nas suas frases sonoras aos homens da antiguidade, co- 
loca-se a si proprio na imaginação do povo, na altura 
dos personagens que elle quer recordar. Acostumam-se 
todos a confundil-o com os nomes que cita. Elle faz um 
grande ruido para preparar os espíritos ás grandes com- 
moções; annuncia-se altivamente á nação nesta apostrofe 
sublime no seu discurso aos Marselheses : « Quando o 
ultimo dos Gracchos expirou, arremessou um punhado 
de terra para o ceo, e dessa terra nasceu Mario ! Ma
rio menos grande por ter exterminado os Cimbros, que 
por ter abatido em Roma a aristocracia da nobresa. » 

Apenas entrou na Assemblea nacional encheu-a logo; 
elle foi ahi o povo inteiro. Os seus gestos são ordens, as 
suas moções são golpes de Estado. Collocou-se ao nivel 
do throno. A nobresa conheceu-se vencida por esta força 
sahida do seu seio. O clero, que é o povo, e deseja 
repòr a democracia na Igreja, presta-lhe- a sua força para 
derrubar a duplicada aristocracia da nobresa e dos bis
pos. Em alguns mezes caiu tudo que tinha sido edificado 
e cimentado pelos séculos. Mirabeau conhece-se então 
sosinho no meio daquellas ruinas. Terminou o seu pa
pel de tribuno. O de homem de Estado começa então. 
Nelle é maior ainda que no primeiro. Alli onde todos 
andam ás apalpadellas, elle toca justamente o ponto, e 
avança direito.

A revolução na sua cabeça não é uma coléra, e sim um 
plano. A philosophia do decimo oitavo século, moderada pela 
prudência politica, sáe toda formulada dos seus lábios. A sua 
eloquência, imperativa como a lei, não é mais do que o talen- 
tr de apaixonar a rasão. A sua palavra alumia e escla
rece tudo ; quasi só neste momento elle tem a coragem 
de ficar sosinho. Affronta a inveja, o odio, e as mur
murações, apoiado no sentimento da sua superioridade. 
Despede com desdem as paixões que o seguiram até alli. 
Nada mais quer delias no dia em que a sua causa já as 
não precisa ; e não falia aos homens senão em nome do ge
nio. Basta-lhe este titulo para ser obdecido. A anuência 
que a verdade sempre encontra nas almas éa  sua potência. 
A sua força nasce-lhe da repercussão. Elleva-se entre 
todos os partidos, e colloca-se superior a elles. Todos o 
detestam porque elle os domina; e todos o cortejam por
que elle póde perdel-os ou servil-os. Não se entrega a ne
nhum, e negoceia com todos; assenta impassível sobre o 
elemento tumultuoso desta assemblea as bazes da consti
tuição reformada. Legislação, finanças, diplomacia, guer
ra, religião, economia politica, equilíbrio dos poderes, elle 
aborda e decide todas estas questões, não como utopista, e 
sim como político. A solução que elle lhes dá é sempre o 
meio termo exacto entre o ideal e a pratica. Põe a rasão 
ao alcançe dos costumes, e as instituições em relação com 
os hábitos. Quer um throno para apoiar a democracia ; 
quer a liberdade das camaras, e a vontade da nação, uma 
e irresistível no governo. O caracter do seu genio, tão 
definido, e tão desconhecido, participa menos da audacia 
do que da exactidão Elle tem sob a magestade da expres
são a infabilidade do bom senso. Os seus proprios vicios 
não podem prevalecer sobre a clareza e sobre a sincerida
de da sua intelligencia. Junto á tribuna é um homem sem 
pudor, e sem virtude ; na tribuna ó um homem honrado.
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Entregue aos seus procedimentos privados, mercadeado pe
las potências estrangeiras, vendido á corte para satisfazer 
os seus dispendiosos gostos, guarda, neste vergonhoso tra
fico do seu cháracter, a incorruptibilidade do seu genio. 
De todas as forças de um grande homem sobre o seu sé
culo, só lhe faltou a honestidade. Para elle o povo não ó 
uma religião, é um instrumento ; pãra elle o seu Deus 
é a gloria; a sua fé, a posteridade. A sua consciência só 
está no seu espirito, o fanatismo da sua ideia é todo hu
mano. O frio materialismo do século arrebata-lhe á sua 
alma o mobil, a força e o fim das cousas immorredou- 
ras. Morre dizendo: «Envolvei-me em perfumes, e co
roai-me de flores para entrar no meu' somno eterno.» 
Elle é todo do tempo ; não imprime na sua obra nada de 
infinito. Não sagra nem o seu caracter, nem os seus ac- 
fos, nem os seus pensamentos de um signo da immortali- 
dade. Se acreditasse em Deus teria talvez morrido mar- 
tyr, mas teria deixado após si a religião da razão, e o rei
no da democracia. Numa palavra, Mirabeau é a razão de 
um povo ; mas não é a fé da humanidade !

IV. — Magnificas apparencias lançaram o véo de um 
lucto universal sobre os sentimentos secretos que a sua 
morte inspirou aos diversos partidos. Em quanto os sinos 
dobravam funebremente, e o canhão troava de minuto em 
minuto, e que, n’uma cerimonia que tinha reunido duzen
tos mil espectadores, se fazia a um cidadão os funeraes de 
um r e i ; em quanto que o Pantheon onde o conduziam, 
parecia apenas um monumento digno de um tal cadaver, 
o que se passava no intimo dos corações?

O rei, que tinha a seu soldo a eloquência de Mira
beau ; a rainha, com quem elle tivéra conferencias no
cturnas, lastimavam-o talvez, como o ultimo instru
mento da sua salvação ; com tudo elle inspirava-lhes 
menos confiança do que terror ; e a humiliação do soc- 
corro pedido pela coroa a um vassallo, devia sentir-se ali
viada diante d’esta potência de destruição que cahia por 
si mesma antes que o throno. A côrte estava vingada, pe
la morte, das affrontas que elle lhe fizera soffrer. A aristo
cracia irritada est imava mais a sua quéda do que seus ser
viços. Par-a a nobresa elle não passava de ser um aposta- 
ta da sua ordem. A derradeira vergonha para ella era o 
ser exaltada um dia por aquelle que a havia humilhado. 
A assembléa nacional estava cançada da sua superiorida
de. 0 duque de Orleans conhecia que uma palavra deste 
homem esclareceria ou fulminaria ambições prematuras; 
o senhor de LaFayette, o heroe da bourguesia, devia te
mer o orador do povo. Entre o dictador da cidade e o 
dictador da tribuna devia existir um sécreto ciúme.

Mirabeau, que nunca tinha atacado nos seus discursos 
o senhor de LaPayette, havia com tudo muitas vezes sol
tado em conversação a respeito do seu rival, palavras que 
se imprimem per si próprias cahindo sobre um homem. 
Não existindo Mirabeau, o senhor de La Fayette appa- 
recia maior : e o mesmo era a respeito de todos os outros 
oradores da assembléa. Não tinha alli rival, mas tinha in
vejosos. A sua eloquência, toda popular como era, res- 
cendia á de um patrício. .A sua democracia cahia do alto : 
não partecipava cousa alguma deste sentimento de inveja 
e de raiva que subleva as vis paixões do coração humano, 
e que não vê no bem, feito ao povo, senão um insulto á 
nobresa.

Os sentimentos populares eram de alguma sorte uma 
liberalidade do seu genio. As magnificas expansões da sua 
grande alma não se assimilbavam na mais pequena cousa 
ás mesquinhas irritações dos demagogos. Conquistando os 
direitos para o povo, tinha ar de que os dava. Era um vo
luntário da democracia. Pelo seu papel e pela sua actitude, 
elle recordava aos democratas, postos em linha na sua re- 
ctaguarda, que desde os Gracchos até elle proprio, os tri
bunos mais poderosos para servirem o povo tinham sahido 
da classe dos patrícios. 0 seu talento sem igual pela philo- 
sofia do pensamento, pela extensão da reflexão, e pela gran
deza da expressão, era uma outra especie de aristocracia 
que menos lhe perdoavam. A natureza havia-o feito o pri
meiro, a morte abria um claro em roda delle a todos os co
locados em segundo gráo, equehiam disputar-se este Togar, 
para conquistar o qual, nenhum dellesfôra creado. As lagri
mas que derramavam sobre o seu feretro eram fingidas. Só o

povo chorava sinceramente, porque o povo é forte de mais 
para ser cioso, e que, bem longe de lançar em rosto a Mi
rabeau o seu nascimento, amava nelle aquella nobreza co
mo um despojo que conquistara á aristocracia. Ainda mais, 
a nação inquieta, que via cahir uma por uma a todas as 
suas instituições, e que receiava um desmoronamento tal, 
sentia pelo instincto que o genio deste grande homem era 
a unica força que lhe restava. Extincto este genio, não via 
mais do que trevas e precipícios sob os passos da monar- 
chia. Somente os jacobinos se alegravam claramente, por
que também só este homem podia contrabalança-los.

Foi em 6 de abril de 1791 que a assemblea nacional 
continnou as suas sessões. A cadeira de Mirabeau, vaga co
mo estava, attestava a todos a impotência de o substituir. 
A consternação estava pintada em todos os rostos dos espe
ctadores nas galerias. Na salla reinava o silencio. 0 sr. de 
Talléyrand annunciou um discurso posthumo de Mirabeau. 
Quizeram ouvi-lo ainda depois de morto. 0 echo enfraque
cido daquella voz parecia voltar á sua patria do fundo dos 
subterrâneos do Pantheon. A leitura foi triste. A impaciên
cia e anciedade apertavam os espíritos. Os partidos ardiam 
em desejos de se medirem sem um contrapeso ou regula
dor. Não podia tardar que se combatessem. O arbitro que 
os moderava tinha desapparecido.

V. — Antes de.traçar o estado destes partidos, lançê- 
mos rapidamente os olhos sobre o ponto de partida da re
volução, sobre o caminho que tinha precorrido, e sobre os 
principaes chefes que iam tentar dirigi-la na estrada que 
ella tinha a precorrer.

Não havia ainda dois annos que a opinião abrira bre
cha contra a monarchia, e já ella havia vereficado resulta
dos immensos. 0 espirito de fraqueza e de vertigem no go
verno tinha convocado a assembléa dos notáveis. O espiri
to publico forçára a mão ao poder e convocára os estados 
geraes. Juntos os estados geraes a nação conhecera a sua 
omnipotência. Deste conhecimento á insurreição legal não 
medeava mais do que uma palavra. Mirabeau a pronuncia
ra. A assembléa nacional constiluiu-se em face do throno, 
c mais alta do que elle. A popularidade pródiga do sr. de Ne- 
cker esgotava-se em concessões, e desvanecera-se apenas 
elle não tinha mais despojos da monarchia para lançar ao 
povo. Ministro de uma monarchia em retirada, a sua fo
ra uma derrota. Seu ultimo passo condusira-o fora do rei
no. O rei desarmado ficara sendo o refem do antigo re
gímen nas mãos da nação. A declaração dos direitos do 
homem e do cidadão, único acto methaphysico da revolu
ção até alli, lhe dera uma significação social e universal. 
Satirisava-se muito esta declaração ; ella continha alguns 
erros, e confundia os termos — estado de natúreza e o es
tado de sociedade — mas na essencia era o dogma novo.

VI. — Ha objectos na naturesa dos quaes se bem des- 
tinguem as formas afastando-se um pouco o observador. 
A proximidade impede verem-se também a demasiada dis
tancia. O mesmo succede com os grandes acontecimentos. A 
mão de Deos é visivel sobre todas as cousas humanas, po
rem esta inesma mão tem uma sombra que nos occulta o 
que ella terminou e concluiu. 0 que se podia antever en
tão da revolução franceza annunciava o que ha de maior 
no mundo : o apparecimento, a inauguração de uma ideia 
nova no genero humano ; a ideia democrática; e depois o 
governo democrático.

Esta ideia era uma emanação do christianismo. 0 chris- 
tianismo achando os homens escravos, sugeilos e degra
dados por toda a terra, tinha-se elevado na occasião da que
da do império romano qual uma vingança, mas sob a 
forma de uma resignação. Tinha proclamado as tres pa
lavras que a dois mil annos de distancia repetia aphiloso- 
fia franceza: — liberdade, igualdade, fraternidade dos 
homens. — Mas este dogma por algum tempo se havia re
fugiado no intimo da alma dos christãos. Muito traco no 
principio para atacar as leis civis, havia dito ás potências : 
« Deixo-vos ainda por algum tempo o mundo político, con
finando-me por ora no mundo moral. Continuae, se po
derdes, a encadear, classeficar, escravisar, submetter e pro
fanar os povos. Eu quero emancipar as almas. Empregarei 
talvez dois mil annos em renovar e operar os espíritos, an
tes de desabrochar nas instituições. Forem nm dia chega
rá em que a minha doutrina sahirá do templo e entrará no
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conselho dos povos. Nesse dia o mundo será renovado. » 
Tal dia chegou. Fôra preparado por um século da 

philosophia sceptica na apparencia, mas crente na rea
lidade. O septicismo do decimo oitavo século, não se li
gava senão ás formas externas e aos dogmas sobrenatu- 
raes do christianismo. Adoptava com paixão a moral e 
o sentido social. Àquillo a que o christianismo chamava 
revelação, a philosophia appellidava rasão. As palavras 
eram differentes, porém o sentido o mesmo. A emanci
pação dos indivíduos, as castas, os povos se dirivavam 
do mesmo modo. Unicamente, o mundo antigo se havia 
libertado em nome de Christo, o mundo moderno se eman
cipava em nome dos direitos que todas as creaturas re
ceberam de Deus. Porém ambas faziam derivar esta liber
dade de Deus ou da natureza. A philosophia po
lítica da revolução não havia mesmo podido inventar 
uma palavra mais verdadeira, mais completa e mais di
vina que o christianismo, para se revelar á Europa, e 
ella adoptara o dogma e a palavra da fraternidade. Só
mente a revolução franceza atacava a forma externa da re
ligião dominante, porque esta religião se havia encrus- 
tado nos governos monarchicos, theocraticos ou aristo
cráticos qpe se desejava destruir. E a explicação desta 
contradicção apparente do espirito do decimo oitavo sé
culo, que do christianismo tomava tudo em política, e o 
renegava despojando-o. Havia ao mesmo tempo entre as 
duas doutrinas uma violenta repulsão e uma violenta at- 
tracção. Elias reconheciam-se combatendo-se, e aspira
vam a reconhecer-se mais completamente, quando a luc- 
ta cessasse triumphando a liberdade.

Tres cousas eram por tanto evidentes para os espí
ritos reflexivos, desde o mez de abril de 1791 : uma, 
que o movimento revolucionário, já começado, marcharia 
de consequência em consequência á restauração comple
ta de todos os direitos que soffriam na humanidade, des
de o dos povos em frente dos seus governos, até áquel- 
les do cidadão em frente das castas, e do proletário em 
frente do cidadão ; que perseguiria a tyrannia, o privilegio, 
a desigualdade, o egoismo, não sómente sobre o tlirono, 
mas também na lei civil, na administração, na distribui
ção legal da propriedade, nas condições da industria, do 
trabalho, da familia, e em todas as relações de homem 
para homem, e de homem para com a mulher: a segun
da, que este movimento philosophico e social da demo
cracia, ̂ buscaria a sua fórma natural líuuia fórma de go
verno analoga ao seu principio e á sua natureza; quer 
dizer expressiva da soberania do povo — republica com 
um ou muitos chefes : a terceira íinalmente, que a eman
cipação social e política arrastaria comsigo a emancipa
ção intellectual e religiosa do espirito humano ; que a 
liberdade de pensar, de fallar e de obrar não pararia 
em frente da liberdade da crença ; que a idéa de Deus, 
confinada nos santuários, sairia para lançar seus raios 
da luz da mesma liberdade em cada consciência livre ; 
que este luzeiro, revelação para uns, rasão para outros, 
faria resplandecer mais a justiça e a verdade, que dima
nam de Deus sobre a terra.

VII. O pensamento humano, assim corno Deus, fez 
o mundo á sua imagem.

O pensamento havia-se renovado por um século de 
philosophia.

Tinha a transformar o mundo social.
A revolução franceza era por tanto na essencia um 

espiritualismo sublime e apaixonado. Tinha um ideal di
vino e universal. Eis porque ella enthusiasmava além 
das fronteiras da França. Aquelles que a limitam, muti
lam-a. Ella era o 'enthronamenfo de tres soberanias 
moraes

A soberania do direito sobre a força ;
A soberania da intclligencia sobre os prejuízos ;
A soberania dos povos sobre os governos.
A revolução nos direitos : igualdade.
A revolução nas idéas : o raciocínio] substituindo a 

authoridade.
Revolução nos factos : o reinado do povo.
Um evangelho dos direitos sociaes, Um evangelho 

dos deveres. Uma carta de humanidade.
A França declarava-se o apostolo. Neste combate de

idéas, a França tinha alliados em toda a parte, e até 
mesmo nos throiios.

VIII. Ha epochas na historia do genero humano 
nas quaes os ramos seccos caem da arvore da humani- 
dade, e nas quaes as instituições envelhecidas e esgota
das se extinguem per si mesmo, para dar logar. a uma 
seiva e instituições, que renovam os povos remoçando as 
idéas. A antiguidade está cheia destas transformações, das 
quaes unicamente se percebem os vestígios nos monu
mentos e na historia. Cada uma destas catastrophes du 
idéas acarreta comsigo a queda de um velho mundo, e 
dá seu nome a uma nova civilisação. O Oriente, a 
China, o Egypto, a Grécia, e Roma presencearam 
estas ruinas, e estas consecutivas renovações. O Occiden- 
te experimentou-as, quando a theocracia druidica cedeu 
o seu logar aos deuses e ao governo dos romanos. Bi- 
saneio, Roma e o Império as operaram rapidamente, e 
como instinetivamente por si mesmo, quando, cançadas 
o envergonhadas do polytheismo, se levantaram á voz de 
Constantino contra os seus deuses, e varreram, como um 
vento de cólera, estes templos, estas idéas, e estes cul
tos que a populaça ainda habitava, mas d’onde a parte 
superior do pensamento humano já se havia retirado.

A civilisação de Constantino e de Carlos Magno enve
lheciam a seu turno, e as crenças que sustentavam depois de 
dezoito séculos os altares e os thronos, enfraquecendo-se 
nos espíritos, ameaçavam o mundo religioso e o mundo po
lítico d’um desmoronamento que raras vezes deixa o poder 
em pé quando a fé titubeia. A Europa monarchica era obra 
do catholicismo. A política havia-se feito á imagem da 
Igreja. Nesta a authoridade fundara-se também sobre um 
mysterio. O direito ahi vinha do alto. O poder, á simi- 
lliança da fé, reputava-se divino. N’elle aobdiencia dos po
vos era sagrada, e por isso mesmo o exame era uma blasfê
mia, e a servidão uma virtude. O espirito phylosophipo, 
que se tinha revoltado erp baixo, depois de tres séculos, 
contra uma doutrina que os escândalos, as tyrannies e os 
crimes dos dois poderes desmentiam diariamente, não que
ria reconhecer um titulo divino nos poderes que nega
vam a rasão, e escravisavam os povos. Em quanto que o 
catholicismo fora a unica doutrina legal na Europa, estas 
revoltas solapadas do espirito, não tinham abalado os Esta
dos. Haviam sido punidas pela mão dos principes. As pri
sões, os supplicios, as inquisições, e as fogueiras tinham in
timidado o raciocínio, e mantido de pé o duplicado dogma 
sobre o qual repousavam os dois governos.

Porem a imprensa, esta explosão contínua do pensa
mento humano, fora para os povos, como uma segunda re
velação. Empregada primeiro exclusivamente pela igreja na 
vulgarisação das ideias reinantes, começou bem depressa a 
solapal-as. Os dogmas do poder temporal e do poder espi
ritual, combatidos incessantemente por estas ondas de luz, 
não podiam tardar em ser abalados, primeiro nos espíritos, 
e epi seguida nas cousas. Guttemberg, sem o saber, fora o 
mechanico de um novo mundo. Çreando a communicação 
das ideias, assegurou a independencia da rasão. Cada letra 
deste alphnbeto que sahia de sob os seus dedos, continha 
em si mais força que os e^ercitos dos rejs, e que os raios 
dos pontífices. Era a intclligencia a quem elle arinava com 
a palavra. Estas duas forças são as dominadoras do homem; 
deviam sêl-o mais tarde da humanidade. O mundo intellec
tual nascera de uma invepção material ; e havia prompta- 
mente engrandecido-se. A reforma religiosa tinha appa- 
recido.

O império do christianismo eatholico soffrera muitas 
desmembrações. A Suissa, parte da Alemanha, a Hollanda, 
a Inglaterra, províncias inteiras da França, haviam-se sub
traindo ao centro da authoridade religiosa, p passado á dou
trina do livre exame, Atacada e contestada a authoridade 
divina no catholicismo, a authoridade do throno ficava á 
mercê dos povos. A philosofia, mais poderosa do que a se
dição, se havia aproximado mais em mais com menos res
peito e menos receio. A historia tinha podido escrever as 
fraquesas ou os crimes dos reis. Os publicistas ousaram com- 
mental-a ; os povos aventuraram-se a coneluil-a. As insti
tuições sociaes haviam sido aferidas pelo peso da sua utili
dade real para a humanidade. Os espíritos os mais piedosos 
para com o poder, tinham fallado de deveres aos soberanos,
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e aos povos em direitos. Os pensamentos santos do ohristia- 
nismotinham ressoado até mesmo no jpulpito sagrado, em 
frente de Luiz XIV. Bossuet, essegenio sacerdotal da antiga 
syhagoga, haviaentermediado as suas adulações orgulhosas 
a Luiz XIV com alguns desses conselhos austeros que conso
lam os povos da sua degradação. Fenelon, esse genio evan
gélico e terno da lei nova, tinha escripto as suas instruc- 
ções dos principes, e o seu Telemaco, no palacio de um rei, 
e no gabinete do herdeiro do throno. A philosoíia política 
do christianismo, esta insurreição da justiça em favor dos 
fracos, se haviafdesllsado, pelos seus lábios, entre Luiz XIV 
e o ouvido de seu neto. Fenelon creava uma revolução in
teira no duque de Borgonha. O rei dera mui tarde por tal, 
e expulsára a sedução divina do seu palacio. Mas a política 
revolucionaria ahi ficava nascida. Os povos a liam nas pa
ginas do santo arcebispo. Versalhes devia ser ao mesmo 
tempo, graças a Luiz XIV e a Fenelon, o palacio do despo
tismo e o berço da revolução. Montesquieu tinha sondado 
as instituições e analisado as leis de todos os povos. Classe- 
ficando os governos, comparara-os ; e comparando-os 
julgara-os. Este juizo fazia sbbresahir e contrastar em cada 
pagina o direito, e a força, o privilegio e a igualdade, a ty- 
rannia e a liberdade.

João Jaques Rousseau, menos engenhoso porem mais; 
eloquente,.estudava a política não nas leis, mas em a natu
reza. Alma livre, porem opressa e soffredora, o subleva- 
mento geral do seu coração tinha indignado todos os cora
ções ulcerados pela odiosa desigualdade das condições so- 
ciaes. Era a revolta do ideal contra a realidade. Tinha sido 
o tribuno da naturesa o Graccho dos philosofos. Xão escre
vera a historia das instituições, mas fisera-lhe o sonho; e es
te sonho vinha do ceu, e até lá elle se remontava. Conhe
cia-se ahi o designio de Deus e a força do seu amor : não 
se conhecia bem a infirmidade dos homens. Era a utopia 
dos governos: mas por isso mesmo Rosseau seduzia muito 
mais. Para apaixonar os povos é preciso misturar uma pou
ca de illusão á verdade ; a realidade sósinha é muito Iria 
para fanatisar o espirito humano; elle não se apaixona se
não por cousas maiores do que a naturesa. E o que se cha
ma o ideal: é o atractivo e a força das religiões que aspiram 
sempre a mais alto do que ellas sobem; é o que produz o 
fanatismo, este delirio da virtude. Rosseau era o ideal da 
política, como Fenelon fora o ideal do christianismo.

Voltaire tinha tido o genio da critica, a negação 
sarcastica que fana tudo quanto destroe. Fizera rir o ge- 
nero humano de si proprio; abatera-o para o restabelecer; 
estendera diante delle todos os prejuízos, todos os erros, 
todas as iniquidades, todos os crimes da ignorância; le
vara-o á insurreição contra as ideias consagradas, não 
pelo ideal, mas pelo desprezo. O destino dera-lhe oiten
ta an nos de vida para decompor lentamente o velho sé
culo. Teve tempo de combatér contra o tempo, e quan
do cahio foi vencendo. Seus discípulos enchiam as' cor
tes, as academias, os salões. Os de Rousseau irritavam- 
se e sonhavam n’outra esphera mais baixa, nas bier ar
ch ias inferiores da sociedade. Um tinha sido o advogado 
feliz e elegante da aristocracia; o outro era o consolador 
secreto e vingador amado da democracia. Seu livro era 
o livro dos opprimidos e das almas ternas. Elle proprio, 
infeliz e religioso, tinha collocado Deus do lado do po
vo ; as suas doutrinas sanctificavam o espirito insurgin
do o coração. Havia vingança na sua accentuação ; mas' 
havia também piedade. O povo de Voltaire podia des
truir os altares; o povo de Rousseau podia reconstruil-os. 
Um '.podia passar] sem a virtude, e aecommodar-se aos; 
thronos ; o outro precisava de um Deus, e só podia fun
dar republicas.

Seus numerosos discípulos continuavam a sua mis
são, e dominavam todos os orgãos do pensamento publico; 
desde a geometria até ao púlpito sagrado, a philosophia 
do decimo oitavo século invadia ou alterava tudo. D’Alem
bert, Diderot, Raynal, Buffon, Condorcet, Bernardin de 
Saint-Pierre, Helvecio, Saint-Lambert, La Harpe, cram 
a igreja do novo século. Um só pensamento animava 
aquelles espíritos tão diversos—a renovação das ideias 
humanas. A cifra, a sciencia, a historia, a economia, a 
política, o theatro, a moral, a poesia, tudo servia de vé
hiculé á philosophia moderna ; ella corria em todas as

veias do tempo, ella tinha alistado todos os gênios ; ella 
fallava por todas as linguas. O acaso ou a Providencia 
quizeram que este século, quasi esteril em todas as ou
tras partes, fosse o século da França. Desde o fim do 
reinado de Luiz XIV até ao principio do de Luiz XVI, 
a natureza foi comnosco pródiga de homens. O clarão 
continuado por tantos gênios de primeira ordem, de Cor- 
neille a Voltaire, de Bossuet a Rousseau, de Fenelon a 
Bernardim de Saint-Pierre, tinha acostumado os povos 
a olhar para o lado da França. A fogueira das ideias do 
mundo arremessava daqui a sua deslumbrante luz. A 
authoridade moral do espirito humano não estava em 
Roma. O ruido, a luz, a direcção partiam de Pariz ; a 
Europa intellectual era franceza. Havia e haverá sempre 
no genio francez alguma cousa mais poderosa do que a 
sua potência, de mais luminoso que o seu fulgor ; é o 
seu calor, é a sua penetrante communicabilidade; é a 
attração que elle sente e inspira na Europa. O genio da 
Hespanha de Carlos V ó altivo e aventuroso : o genio 
da Allemanha é profundo e austero ; o genio da Ingla
terra é habil e soberbo : o da França é amante, e nisto 
consiste a sua força. Seduzivel em si mesmo, facilmente 
seduz os povos. As outras grandes individualidades do 
mundo das nações não tem mais do que um genio. A 
França, por segundo genio, tem o seu coração ; e pro- 
digaiisa-o nos seus pensamentos, nos seus escriptos, e 
nos seus actos nacionaes. Quando a Providencia quer que 
uma ideia abraze o mundo, acende-a na alma de um 
francez. Esta qualidade communicativa do caracter desta 
raça, esta attração franceza, ainda não alterada pela am
bição da conquista, era então o signal precursor do sé
culo. Parece que um instincto providencial voltava toda 
a attenção da Europa para este unico ponto do horison- 
te, como se o movimento e a luz não podessem sair se
não dalli. O unico ponto verdadeiramente sonoro do con
tinente, era Pariz. As cousas mais pequeninas ahi fa
ziam grande arruido. A litteratura era o vehiculo da in
fluencia franceza ; a monarchia intellectual tinha os seus 
livros, os seus theatros, os seus escriptos primeiro que 
tivesse os seus heroes. Conquistadora pela intelligencia, 
tinha a imprensa por exercito.

IX. Os partidos que dividiam o paiz depois da 
morte de Miràbcau decompunham-se da seguinte manei
ra : fóra da assembléa, a corte e os jacobinos ; na as- 
sembléa, o lado direito, e esquerdo; e entre estes dois 
partidos extremos—um fanatico de innovação, e outro fa
nático de resistência—um partido intermédio. Compunha- 
se dos homens de bem e de paz que os outros dois ti
nham ; sua fé branda e indecisa entre a revolução e a 
ponservação, quereria que uma conquistasse sem violên
cia, e que a outra concedesse sem ressentimento. Eram 
os philosophos da revolução. Porem não era então a hora 
da philosoíia; era a hora da victoria. As duas ideias em 
face uma da outra queriam combatentes, e não juizes : 
portanto chocando-se ellas despedaçavam estes homens. 
Nomeêmos os principaes chefes destes partidos, e faça- 
mol-os conhecer antes de os ver operar.

O rei Luiz XVI tinha então só trinta e sete annos. 
As suas feições eram as da sua raça, um pouco pesadas 
pelo sangue allemão de sua mãe, princeza da casa de 
Saxe. Bellos e rasgados olhos azues, mais límpidos do 
que deslumbrantes, uma testa redonda .algum tanto ar
queada, nariz romano, cujas ventas frouxas, informes, o 
pesadas alteravam alguma cousa a energia da fórma 
aquilina, boca de surriso gracioso na expressão, lábios 
grossos mas bem talhados, pelle fina, uma encarnação 
rica e colorida ainda que um pouco sem vigor, talhe 
pepueno, corpo grosso, actitude timida, passo incerto ; 
no repouso um balanço inquieto do corpo descançando 
alternativamente sobre um quadril ou sobre outro, sem 
avançar, quer este movimento fosse contrahido nelle pe
lo habito da impaciência que tem os príncipes forçados 
a darem compridas audiências, quer porque fosse o signal 
physico do perpetuo balanço de um espirito indeciso ; 
na pessoa, uma expressão de bonhomia mais vulgar que 
real, que se prestava logo ao primeiro relancear de olhos, 
tanto á zombaria como á veneração, e da qual os ini
migos se apoderaram com impia preversidade, para mos
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irar ao povo nas feições do príncipe o symbolo dos vD 
cios que elles queriam imolar na realeza ; no todo, al
guma similhança com a physionomia imperial dos últi
mos Cesares na epocha da decadência das cousas e das 
raças : a doçura de Antonino na obesidade massiça de 
Vitellio : — eis o homem !

X. Este moço principe fora creado n'uma separa- 
ração completa da corte de Luiz XY. Aquella atmosfera 
que infectara todo o seu século, nem de longe tinha to
cado o seu herdeiro. No entanto que Luiz XV transfor
mava a sua corte n’um logar suspeito ; seu neto, educa
do n’um canto do palacio de Meudon por mestres piedo
sos e esclarecidos, crescia no respeito da hierarchia, no 
terror do throno, e no amor religioso do povo que elle 
tinha um dia de governar. Parecia que a alma de Fe- 
nelon tinha atravessado duas gerações de reis, naquelle 
palacio onde educara o dupue de Borgonha, para inspi
rar ainda a educação do seu descendente. O que estava 
mais proximo do vicio coroado sobre o throno era tal
vez o que havia de mais puro em França. Se o século 
não fôra tão dissoluto qual o rei, de certo que teria 
concentrado alli todo o seu amor. Chegava-se, porém, 
ao ponto de corrupção, em que a puresa parece ridícula, 
e ao pudor se reserva o despreso.

Casado ha edade de vinte annps com uma filha de 
Maria Thereza d’Áustria, o moço principe continuara até 
subir ao throno, aquella vida de recolhimento domestico, 
de estudo, e de isolamento. A Europa jasia adormecida 
numa paz vergonhosa. A guerra, este exercício dos prín
cipes, não tinha podido formal-o ao contacto dos ho
mens, e ao habito do commando. Os campos da batalha, 
que são o theatro destes grandes actores, nunca o ha
viam exposto ao olhar do seu povo. Nenhum prestigio 
saltava delle, excepto o do seu nascimento. Só o horror 
que se nutria ao avô foi a causa da sua popularidade. 
Honrado e instruído, chamou para junto de si a honra
dez e as luzes na pessoa de Turgot. Porém com o sen
timento philosofico da necessidade das reformas, o prin
cipe não tinha a alma do reformador : faltava-lhe o gê
nio e a audacia. Aos seus homens de Estado ainda mais 
do que a elle. Sublevavam todas as questões sem as sa
berem deslocar ; accumulavam as tempestades sem lhes 
darem um impulso. Por tanto as tempestades deviam ne
cessariamente acabar por descarregar sobre elles. Do sr. 
de Maurepás para o sr. Turgot, do sr. Turgot para o 
sr. de Calonne, do sr. de Calonne para o sr. de Necker, 
do sr. de Neker para o sr. de Malesherbes, elle fluctua- 
va de um homem honrado para um intrigante, de um 
philosopho para um banqueiro. 0 espirito de systema e 
de charlatanismo suppria mal o espirito de governo. Deus, 
que dera muito homens de nome a este reinado, recu- 
sara-lhe um homem de Estado. Tudo eram promessas 
e decepções. A corte gritava ; a impaciência apoderava- 
se da nação ; as oscillações fasiam-se convulsivas: assem- 
hlea dos notáveis, estados geraes, assembléa nacional, 
tudo tinha rebentado nas mãos do rei. Uma revolução 
sahiu das suas boas intenções mais ardente e mais irri
tada, do que nascera dos seus vicios. Hoje o rei tinha 
esta revolução frente a si na assemblea nacional; mas nos 
seus conselhos nenhum homem capaz, não só de lhe re
sistir, mas de a comprehender. Os homens verdadeira
mente fortes queriam antes ser ministros populares da 
nação, do que escudos do rei na occasião que historia
mos.

XI. 0 sr. de Montemorin era afeiçoado ao rei, mas 
sem credito na nação. O ministério não tinha nem ini
ciativa, nem resistência. A iniciativa pertencia aos jaco
binos, e o poder executivo estava nos motins ou commo- 
ções populares. O rei sem orgão, sem attribuições, e 
sem força, só tinha a odiosa responsabilidade da anar- 
chia. Era o alvo contra o qual todos os partidos dirigiam 
a raiva ou o furor do povo. Tinha o previlegio de todas 
as accusações. No entanto que do alto da tribuna, Mi- 
rabeau, Barnave, Petion, Lameth, e Robespierre, amea
çavam eloquentemente o throno ; os pamphletos infames, 
os jornaes lacciosos pintavam o rei sob as feições de um 
tyranno mal encadeado, que se embrutecia no vinho, que

conspirava no seu palacio com os inimigos da nação.No pre- 
sentimento sinistro da aceleração da sua queda, a virtude 
stoica deste principe bastava ao socego da sua própria cons
ciência, porém não bastava ás suas resoluções Ao sair do 
seu conselho de ministros, onde cumpria lealmente as con
dições constitucionaes do seu cargo, procurava, já na 
amisade de servidores dedicados, já na pessoa dos seus 
proprios inimigos, admittidos furtivamente ás suas con
fidencias, inspirações mais intimas. Os conselhos succe- 
diam-se aos conselhos, e contradiziam-se na sua orelha, 
como os seus resultados se contradiziam nos actos. Seus 
inimigos suggeriam-lhe concessões, e promettiam-lhe 
uma popularidade, que lhes fugia das mãos apenas lha 
queriam entregar. A corte pregava-lhe a força que ella 
não tinha senão nos seus sonhos ; a rainha, a coragem 
que sentia na sua alma; os intrigantes, a corrupção; os 
timoratos, a fuga. A seu turno, e juntamente, elle en
saiava todos aquelles conselhos. Nenhum era efficaz. O 
tempo das resoluções tinha passado. A crise era sem re- 
meüio. Era mister escolher entre a vida e o throno. Ten
tando conservar ambas as cousas, estava destinado a per- 
del-as ambas.

Quando pelo pensamento nos colocamos na situação 
de Luiz XM, e perguntámos qual seria o conselho que 
poderia salval-o, a resposta é desanimadora :—nenhum. 
Ha circumstancias que prendem todos os movimentos do 
homem num  tal laço, que, seja qual for a direcção que 
elle tome, cáe na íatalidade das suas faltas ou na das 
suas virtudes. Luiz XY1 estava neste caso. Toda a des- 
popularidade da realeza em França, todas as faltas das 
precedentes administrações, todos os vicios dos reis, to
das as vergonhas das cortes, todas as queixas dopovo, 
haviam, por assim dizer, acomulado-se impendentes á sua 
cabeça, e marcado a sua fronte innocente para a expiação 
de muitos séculos. As epochas, á semelhança das reli
giões, teem Iam bem os seus sacrifícios. Quando querem 
renovar uma instituição que lhes não agrada já, amon
toam sobre o homem que personifica essa instituição ; 
todo o odioso e toda a condemnação que significam ao 
tempo. Luiz era essa victima da própria instituição. Fi
zeram desse homem uma victima innocente, porém sobre
carregada de todas as iniquidades dos thronos, e que 
devia ser immolaua em castigo da realesa. Eis o rei.

XII. A rainha parecia creada pela natureza para con
trastar com o rei, e atrair para sempre o interesse e a 
piedade dos séculos sobre um desses dramas de Estado, 
que nunca são completos senão quando os infortúnios de 
uma mulher os concluem. Filha de Maria Theresa, prin
cipiara a sua vida nas tempestades da monarchia aus
tríaca. Era uma dessas creanças que Maria Theresa se
gurava pela mão quando se apresentou supplicante na 
presença dos leaes Húngaros, e quando estas tropas grita
ram : «Morramos pelo nosso rei Maria Thereza !» A sua 
filha tinha também o coração de um rei. Quando chegou 
a França, a sua belleza deslumbrou o reino. Estava en
tão em todo o seu fulgor.

Era alta, esvelta, ag il: uma verdadeira filha do 
Tyrol. Os dois filhos que ella dera ao throno, longe de 
a abater, acrescentavam á impressão da sua pessoa esse 
caracter de magestade que assenta mui bem na mãe de 
uma nação. O presentimento de suas desgraças, a recor
dação das scenas tragicas de Versailles, as inquietações 
de cada dia, faziam unicamente empalidecer um pouco 
a sua primeira belleza. A magestade natural do seu ta
lhe não prejudicava em cousa alguma a graça dos seus 
movimentos ; o seu pescoço, bem destacado dos hombros 
tinha essas magnificas inflexões que dão tanta expressão 
ás actitudes. Na rainha distinguia-se a mulher ; sob a ma
gestade da sorte revelava-se a ternura do coração. Seus 
cabellos de um louro torrado eram compridos,bastos, 
e lustrosos; sua fronte, alta e um pouco arqueada, 
vinha juntar-se ás fontes, por essas curvas finas que 
dão tanta delicadesa e sensiblilidade a esta séde do pen
samento ou da alma nas mulheres ; os olhos d’aquelle 
azul claro que recorda o ceo do Norte ou as aguas do 
Danúbio ; o nariz aquilino, as ventas bem abertas e li
geiramente grossas, onde as emoções palpitavam, signal

se envilecia nos caprichos d’uma mulher deshonrada, e que | de coragem; uma boca grande, dentes alvíssimos, os lp-
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bíos austríacos, isto é salientes e recortados ; o perfil do 
rosto oval, a physionomia mobil, expressiva, apaixonada, 
e sobre o todo" d’estas feições, esse brilhantismo que 
se não póde descrever, que jorra, rebenta do olhar, 
da sombra, ou do reflexo do rosto, que o envolve d’um 
brilho semelhante ao vapor quente e colorido, em que na
dam os objectos feridos do sol — derradeira expressão de 
formosura que lhe dá o ideal, que a vivifica e a enche 
de attractivos. Com todos estes encantos, uma alma se
quiosa de dedicação e affeições, um coração facil a 
cpmmover-se, mas só pedindo em que se fixar ; um sor
riso pensativo e intelligente que nada tinha de banal : 
intimidades e preferencias, porque ella se sentia digna 
de amizades. Eis Maria Antonieta como mulher.

XIII. — Era sufficinte para fazer a felecidade d’um ho
mem e o ornamento de uma corte. Para inspirar a um 
rei indeciso e para salvar um Estado em circunstancias 
difficeis, era mister mais : carecia-se do genio do gover
no ; e a rainha não o tinha. Nada a havia podido prepa
rar para manejar as forças desordenadas que se agita
vam em roda d'ella : a desgraça não lhe tinha dado o 
tempo da reflexão. Acolhida com embriaguez por uma 
corte preversa e uma nação ardente, ella "devia ter acre
ditado na eternidade dos seus sentimentos. Ella adorme
cera nas dissipações de Trianon. Tinha ouvido os pri
meiros rugidos da tempestade sem acreditar no perigo : 
tinha-se fiado no amor que ella inspirava, e que sentia 
no seu coração. A côrte tornava-se exigente, a nação hos
til. Instrumento das intrigas da côrte sobre o coração do 
rei, ella tinha primeiro favorecido, e depois combatido 
todas as reformas que podiam prevenir ou addiar as cri
ses. A sua política não era senão uma preoccupação ; o 
seu systema não era mais que um alternativo abandono a 
todos aquelles que lhe promettiam a salvação do rei. O 
conde de Artois, moço príncipe, cavalheiresco nas formas, 
tinha tomado império sobre o seu espirito. Elle fiava-se 
na nobresa; falava da sua espada, e ria-se da crise. 
Elle desdenhava este ruido de palavras, e machinava con
tra os ministros ; desflorava assim as transacções. A rainha 
embriagada de adulações por aquelle cortejo que a cer
cava, impelia o rei a retomar no dia seguinte o mesmo 
que na vespera havia concedido. A sua mão conhecia-se 
em todas as perplexidades do governo. Os seus quartos 
eram o foco de uma grande conspiração perpetua contra 
o governo ; a nação acabou por se aperceber disso, e 
aborrecêl-a. O seu nome veio a ser para o povo o fan
tasma da contra-revolução. Está-se prompto a calumniar 
o que se receia. Pintavam-a sob a feição de uma Messa
lina. Faziam-se circular pamphletos os mais infames, e 
anedoctas as mais escandalosas foram acreditadas. Podiam 
acusal-a de ternura ; de depravação nunca. Bella, moça 
e adorada, se o seu coração não ficou insensível, os seus 
sentimentos misteriosos, innocentes talvez, nunca se ma
nifestaram em escândalos. A historia também tem o seu 
pudor, e nós não o profanaremos.

XIV. — Nos acontecimentos dos dias 5 e 6 de outu
bro, a rainha se apercebeu já bastante tarde da inimiza
de do povo ; a vingança devia tentar o seu coração. A 
emigração principiou, e ella vio-a com favor. Todos os 
seus amigos estavam em Coblentz ; suppunha-se-lhes cum
plicidade com elles. Estas cumplicidades eram reaes. Prin
cipiaram a fazer correr por entre o povo as fabulas de 
uma commissão austríaca. Accusaram a rainha de conju
rar a perda da nação, que a todos os momentos pedia a 
sua cabeça. O povo sublevado tem necessidade de abor
recer alguém ; entregaram-lhe a rainha. O nome d’ella 
foi cantado nas cóleras do povo. Uma mulher foi a ini
miga de uma nação inteira. A sua altivez desdenhou de 
a desenganar. Reconcentrou-se no seu ressentimento, e 
no seu terror. Encerrada no palacio dos Tuillerias, não 
era senhora de deitar a cabeça fóra dajanella sem pro
vocar o ultraje e ouvir o insulto. Cada sussurro da cida
de se lhe figurava uma insurreição. Seus dias passava-os 
ella tristes e sombrios, as suas noites eram agitadas; no 
decurso de dois annos o seu supplicio foi de todas as ho
ras,, e multiplicaya-lh’o dentro do seu coração o amor 
que nutria pelos seus dois filhos, e as inquietações pe
la sorte do rei. A sua corte estava vasia : não vendo em

torno de si mais do que authoridades carrancudas e suspei
tosos, ministros impostos, e o sr. de La Fayette, ante. 
o qual ella propria se via obrigada a disfarçar. Os seus 
mesmos criados eram os seus espiões. Precisava enganal-os 
para combinar com os poucos amigos que lhe tinham fi
cado. Escadas occultas, corredores sombrios conduziam 
de noite ao cume do castello os conselheiros secretos 
que ella chamava cerca de si. Estes conselhos assimilha- 
vam-se a ponjurações ; d’elles sahia sempre com pensa
mentos differentes ; sitiava a alma do rei, cujo compor
tamento contrahia assim a incoherencia de uma mulher 
nas ultimas extremidades.

Medidas de força, corrupção da assembléa, annuencia 
sincera á constituição, ensaios de resistência, attitude da 
dignidade real, fraqueza, terror e fuga, tudo se concebia, 
tentava, preparava, combinava, e abandonava no mesmo 
dia. As mulheres, sublimes na dedicação, raras vezes pos
suem o espirito de perseverança e imperturbabilidade ne
cessária a um plano político. Sua política está no coração, 
sua paixão está mui perto da sua rasão. De todas as virtu
des do throno ellas unicamente têem ad a  coragem ; são 
muitas vezes heroes ; poucas homens de Estado. A rainha 
foi mais um exemplo d’isto. Fez bastante mal ao rei : do
tada de mais espirito, alma e caracter do que elle, a sua 
superioridade unicamente servio de lhe inspirar confiança 
em funestos conselhos. Foi simultaneamente o encanto das 
suas desgraças, e o genio da sua perda. Conduzio-o até ao 
cadafalso, mas também ahi subio com elle.

XV. O lado direito da assembléa nacional compu
nha-se de inimigos naturaes do movimento : a nobresa 
e o alto clero. Com tudo não estavagi todos nem no 
mesmo gráo nem no mesmo titulo. As sedições não pas
sam de ser as cóleras do povo ; as revoluções são- as 

| ideias de uma epocha. As ideias tem principio na cabeça 
da nação A revolução francesa era,um  pensamento ge
neroso da aristocracia. Este pensamento cahira entre as 
mãos do povo, que delle fez uma arma contra a nobresa, 
contra o throno, e contra a religião. Filosofia nos salões, 
transformou-se em revolta nas ruas. Não obstante, todas 
as grandes casas do reino haviam dado apostolos aos 
primeiros dogmas da revolução ; os Esatdos Geraes, an
tigo theatro da importancta e dos triumphos da alta no
bresa, haviam despertado a ambição dos seus herdeiros ; 
e estes tinham marchado á frente dos reformadores. O 
espirito de corporação não havia podido retel-os, quando 
se tractou de se reunir ao terceiro estado. Os Montmoren
cy, os Lally-Tolendal, os Yirieu, os d’Aiguillon, os Lau- 
zun, os Montesquiou, os Lameth, os Mirabeau, o duque de 
Orléans, o primeiro principe de sangue, o conde de Pro- 
vença, irmão do rei, o proprio rei, depois chamado Luiz 
XVIII tinham dado impulso ás innovações as mais aven
turosas que era possível. Tinham emprestado todos elles 
o seu credito de algumas horas a princípios, que era 
mais facil assental-os do que moderal-os. A maior parte 
destes créditos haviam desapparecido. Apenas estes theo- 
ricos da revolução expeculativa se aperceberam de que a 
corrente os levava de envolta, tentaram remontal-a, onde 
tinha sahido do seu leito : uns se alinharam de novo em 
volta do throno, outros emigraram depois dos successos de 
5 e 6 de outubro. Alguns mais corajosos ficaram no seu 
logar em a assemblea nacional ; combatiam sem espe
rança, mas gloriosamente, por uma causa perdida ; es- 
forçavam-se por manter ao menos um poder monarchi- 
co, e abandonaram ao povo, sem lhos disputar, os des
pojos da nobresa e da egreja. Eram deste numero Ca- 
zalés, o abbade Maury, Malhouet, e Clermonl-Tonnere, 
que foram os oradores notáveis deste partido moribundo.

Clermont-Tonnere e Malhouet eram mais homens de 
Eslado, do que oradores ; sua palavra segura e refle- 
ctida só impressionava a rasão. Procuravam o equilíbrio 
entre a liberdade e a monarchia, e julgavam tel-o en
contrado no systema inglez das duas camaras. Os mo
derados dos dois partidos escutavam respeitosamente a 
sua voz. Como todos os semi-partidos, e semi-talentos, 
não excitavam nem odio, nem cólera. Mas os aconte
cimentos não escutavam, e marchavam para resultados 
mais absolutos, afastando-os para os lados. Maury e Ca- 
zalés, menos philosofos, eram os dois athletas do lado
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direito ; suas naturezas eram differentes, mas o seu po
der oratorio quase igual. Maury representava o clero a 
que pertencia ; Cazalés a nohresa da qual fazia parte. 
Um delles, Maury, acostumado havia muito ás luctas da 
polemica sacra, tinha aguçado e polido no púlpito ã elo
quência que devia transportar para a tribuna. Sahido das 
ultimas hierarchias do povo, não pertencia ao antigo re
gímen senão pelo habito ; defendia a religião e a mo- 
narchia, como dois textos que tivesse escolhido para os 
seus discursos. Sua convição era um papel : qualquer 
outro papel conviria igualmente á sua natureza. Porem 
elle sustentava com admiravel coragem, e éxcellente 
caracter aquellc que a situação lhe entregára. Nutrido 
de estudos sérios, dotado de uma locução abundante, 
viva e colorida, os seus discursos eram tractados com
pletos das matérias sobre que discutia. Único rival de 
Mirabeau, só lhe faltava, para o poder igualar, uma causa 
mais nacional e verdadeira; mas o sofisma dos abusos 
não podia revistir-se de cores mais especiosas do que aquel- 
las com que Maury coloria o antigo regimen. A eru- 
dicção historia de mãos dadas com a erudição sagrada 
forneciam-lhe os argumentos. O arrojo do seu caracter 
e da sua lingoagem inspiravam-lhe dessas palavras que 
se vingaqi até mesmo de uma derrota. Sua bella ap- 
parencia. sua voz sonora, seu gesto imperioso, o menos
prezo e galhardia com que afrontava os tribunos, mui
tas vezes arrancava applausos aos proprios inimigos. O 
povo, que conhecia a invencibilidade da sua força, dever- 
tiu-se de ver aquella resistência importante. Maury era 
uma resistência impotente. Maury era qual um desses 
gladiadores que se gosta de ver combater, apesar mesmo 
de se saber que elles hão-de morrer. Só uma cousa fal
tava ao abbade Maury : a authoridade da palavra; Nem o 
seu 'nascimento, nem a sua fé, nem os seus costumes ins
piravam respeito a quem o ouvia. No homem descubria- 
se logo o actor ; na1 causa o advogado : o orador e a 
palavra não eram um mesmo. Tirassem ao abbade óiau- 
ry o habito na sua ordem, o sem esforço elle mudaria 
do lado em que estava, e até mesmo iria tomar posi
ção entre os imiovadores. Oradores assim adornam um 
partido, porem não o salvam.

XVI. — Cazalcs era um desses homens que se des
conhecem a si proprios até o momento em que as cir- 
cumstancias lhes revelam um genio assignalando-lhes 
um dever. Official obscuro nas fileiras do exercito, o 
acaso que o arrojou á tribuna descubriu-lhe que elle 
era orador. Não procurou pois a causa que defenderia : no
bre, a nohresa; realista, o rei ; súbdito, o throno. A sua 
situação foi quem fez a sua doutrina. Levou á assem- 
blea o caracter e as virtudes do seu uniforme. A pa
lavra foi para elle uma espada mais : votou-a com uma 
cavalheiresca dedicação á causa da monarchia. Pergui- 
çoso e pouco instruído, rapidamente o seu bom senso 
suppriu ao estudo. A sua fé monarchica não era porem 
o fanatismo do passado : admittia as modificações rece
bidas pelo proprio rei, e compatíveis com a inviolabi
lidade do throno o acção do podér executivo. De Mira
beau a elle, não havia sensível distancia no dogma ; 
porém um queria a liberdade como aristocrata, e ou
tro queria-a como democrata. Um !arremessara-se para 
o centro do povo ; o outro prendêra-se aos degráos do 
throno. O caracter da eloquência de CazaUs, era o ca
racter de uma eloquência desesperada. Mais protestava 
do que discutia; oppunha aos violentos triumphos da es
querda os seus reptos ironieos, as suas pungentes indi
gnações que subjugavam momentaneamejríe a admiração, 
porem não recondusiam a victoria. A nohresa deveu- 
lhe o cair com gloria, e o íhrqno com magestade ; e pelo 
que respeita a elle proprio a sua eloquência teve al
gum tanto cie heroísmo.

Por traz destes dois homens nada mais havia do que 
um partido irritado pelo infortúnio, desanimado pelo seu 
isolamento em a nação, odioso ao povo, inútil ao thro- 
iio, repasssando-se das mais vãas illusões, e não conser
vando da potência abatida mais do que o ressentimento 
da injuria, e a insolência que provoca novas humilha
ções. Asesperanças deste partido já se repousavam então 
todas inteiras na intervenção armada das potências es

trangeiras.' Luiz XVI aos olhos delles não era mais do 
que um rei prisioneiro a quem a Europa viria libertar. 
0 patriotismo e a honra estavam, para elles, em Co- 

j hlentz. O lado direito, vencido polo numero, desprovido 
: de chefes hábeis que soubessem immortalisar as retira
rias, sem força contra o espirito do século, e recusan- 
j do-se a transigir, só podia apeílar para a vingança. A 
, sua política não era mais do que uma imprecação.
J O lado esquerdo acabava de perder em Mirabeau o seu 
chefe e o seu moderador. O homem nacional não existia. 
Restavam os homens de partido : estes eram Barnave, c 
os dois L ame th. Estes homens, humilhados pelo ascenden
te de Mirabeau, tinham ensaiado, muito tempo antes da 
sua morte, contrahalancear a soberania do seu genio pela 
exaggeração de suas doutrinas e discursos. Mirabeau era 
o apostolo : elles queriam ser os facciosos da epocha. Cio
sos da pessoa daqüelle, tinham julgado que offuscariam o 
seu talento pela superioridade db seu popularismo. As me
diocridades entendem igualar o genio, ultrapassando a ra- 
zao. No lado esquerdo operara-se uma seisão de quaren
ta votos. Barnave e os Lameth inspiravam-os. O club dos 
amigos da constituição, que tomou o titulo de club dos ja
cobinos, correspondiam-lhes fora da assembléa. A agita
ção popular era excitada por elles, e refreada por Mira
beau, que enfileirava contra elles a esquerda, o centro, e 
qs membros mais rasOaveis do lado direito. Conspiravam, 
intrigavam, fomentavam as divisões na opinião mais do 
que governavam a assembléa. Morto Mirabeau o campo fi
cava-lhes livre.

Os Lameth, homens de corte, elevados pelas bonda
des da familia real, accumulados dos favores e pensões do 
rei, tinham aquellas resplandecentes defecções de Mirabeau, 
sem terem comtudo a escusa dos seus aggravos contra a 
monarchia. Esta defecção era um dos seus títulos ao fa
vor popular. Homens bastante hábeis, elles levavam á cau
sa nacional a intriga das cortes onde tinham medrado. Por
tanto era desinteressado e sincero o seu amor á revolução ; 
porem os seus talentos distinctos não lhes igualavam a am
bição. Sobrepujados por Mirabeau, amotinavam contra el
le todos os que, como elles, a sombra daqüelle grande ho
mem eclypsava. Buscavam um rival para lhe oppôr, e não 
encontravam senão invejosos. Barnave appresenfou-se. Fi- 
seram-lne logo côrte e applaudiram-o ; deslumbraram-o 
com a sua importância. Persuadiram-o de que frazes eram 
política; que um rethorico era um homem de Estado.

Mirabeau foi assás grande para não o receiar, e bastante 
justo para não o desprezar. Barnave, moço advogado do DoR 
phinado ; estreara-se brilhantemente nesses cohflictòs entro 
o parlamento e o throno que agitaram a sua província, e 
exerceu em tão pequeno theatro a eloquência dos homens do 
foro. Enviado ma edade de trinta annos aos Estados Geraes 
com Maunier seu patrono e seu mestre, prompíamente aban
donara Maunier e o partido monarchico, para se distinguir no 
partido democrático. Uma phrase sinistra que elle soltou 
não do coração, mas-dos lábios, pesava sobre a sua cons
ciência como um remorso. « 0  sangue que corre é acaso 
tão puro? » exclamara elle quando teve logar a primeira 
morte da revolução. Esta fraze marcara-o na fronte com 
o signai dos facciosos. Barnave não o era, ou só o era quan
to necessário fosse para o exito dos seus discursos. Extrê- 
mos nelle só os havia como orador; homem, não era del
les, e ainda menos era cruel. Estudioso, mas sem ideia ; 
facundo, mas sem calor, era uma mediana intelligencia, 
uma alma honrada, uma vontade fluctuanle, um coração 
recto. 0 seu talento que se affectava comparar ao de Mi
rabeau, não passava de ser a arte de encadear com habi
lidade considerações vulgares. À pratica do tribunal de
ra-lhe no improviso, uma superioridade apparente, que se 
evaporava ao contacto da reflexão. Os inimigos de Mirabeau 
com as suas raivas lhe erigiranl o pedestal, e engrandecô- 
ram-o para o comparar. Quando elle foi reduzido ao seu 
verdadeiro talhe, reconheceu-se ioda a distancia que havia 
entre o homem da nação e o homem de fôro. Barnave teve 
a desgraça de ser o maior homem de um partido medio- 
cre, e oheroede um partido invejoso. Merecia melhor sor
te, e mais tarde conquistou-a.

XVII. Na sombra ainda, c por tTaz dos chefes da as
sembléa nacional, um homem quasi conhecido, começava a
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mover-se, agitado de um pensamento inquieto que parecia' 
prohihjr-lho o silencio e o repouso ; tentava em todas as | 
occasiões a palavra, e atacava indifferentemonle todos os' 
oradores, até mesmo a Mirabeau. Precipitado hpje da tribu
na, amanhã subia novamente a ella ; humilhado pelos sar
casmos, sulToeado pelos murmúrios, regeitado de todos os 
partidos, desapparecendp por entre os grandes athletas que 
lixavam a attenção publica, era sem cessar vencido, uras 
nunca cansava. Parecia que um genio intimo e profético lhe 
revelava antecipadamente avaidadede todos estes talentos, 
e a omnipotência da vontade e da paciência, e lhe dizia n’al- 
ma : Esses homens que te desprezam, pertencem-te : todas 
as sep d as dessa revolução que não quer encarar-te, virão 
parar em ti, por que te colocaste no caminho como inevitá
vel excesso que todo o impulso tem a superar! Este homem 
era Robespierre.

lía abysmos que ninguém ousa sondar, e caracteres 
que st; não querem profundar, com medo de encontrar nel- 
les muitas trevas e muito horror ; porem a historia, que tem 
a vista impassível do tempo, não eleve parar ante esses ter
rores, porque deve comprehender o que se encarrega de 
contar.

Maximiliano Robespierre tinha nascido em Arras, de 
uma familia pobre, honrada e respeitada. Seu pae, que mor
reu em Alemanha, era de origem ingleza, Isto explica o 
que havia de puritano naquella naturesa. O bispo de Arras 
tinha provido á sua educação. O moço Maximiliano distin
guira-se, ao sair do collegio, por uma vida estudiosa, e cos
tumes austeros. Entre as letras e a tribuna compartia o seu 
tempo. A philosophia de Joãõ-.Tacques-Rousseau penetra
ra profundamnnle a sua iníelligencia ; esta philosophia ca- 
hindo num a vontade activa, não permaneceo letra morta : 
transfigurou-se nelle em um dogma, em uma fé, 11’um fana
tismo.

Toda a convicção, na alma forte de um sectário se 
transforma em uma seita. Robespierre era 0 Luthero da 
política ; incumbava na obscuridade 0 pensamento con- 
1’usp da renovação do mundo social e do mundo religio
so, como um sonho que atormentava sempre a sua mo
cidade, quando a revolução lhe veio offereocr 0 que 0 
destino offerta sempre a todos que espiam a sua mar
cha— a occasião. Apoderou-se delia. Foi nomeado depu
tado aos Estados Geraes. De todos esses homens que 
abriam em Yersaillcs a primeira scena desse drama im- 
menso, era 0 unico talvez que entrevia 0 seu desenlace. 
A’ similhança da alma humana, cuja séde no corpo hu
mano os philosophos ignoram, 0 pensamento de um po
vo inteiro repousa algumas vezes no indivíduo 0 mais 
ignorado de uma vasta multidão. É preciso não despre
zar ninguém, porque 0 destino marca na alma, e não 
na fronte. Robespierre, nem no nascimento, nem no ge
nio, nem no exterior tinha alguma dessas cousas que 0 
apontasse á attenção dos homens. Nenhum esplendor sa- 
hira delle ; seu pallido talento só fulgurára no foro e nas 
academias da sua província: alguns discursos verbosos, 
cheios de uma philosophia sem musculos e quasi pastoril; 
algumas poesias frias e affectadas, tinham inutilmente es
tampado 0 seu nome nas publicações litterarias da ep.ocha : 
era mais que desconhecido — era medíocre e desdenhado. 
Suas feições não tinham nada do que faz demorar a vista, 
quando ella se espraia por uma grande assembléa ; nada 
estava escripto enj caracteres physicos sobre aquelta potên
cia toda interna. Era a derradeira palavra da revolução, 
mas ninguém a podia ler.

Robespierre era pequeno de corpo, seus membros del
gados e angulosos, seu andar saccudido, suas actitudes affe
ctadas, seus gestos sem harmonia e sem graça. A voz, um 
POUCO acre, buscava as inflexões oratorias, e não encontra
va senão a fadiga e a monotonia. A sua fronte era hella, 
mas pequena, omito arredondaria por cirna das fontes, co
mo se a massa e 0 movimento embaraçado dos seus pensa
mentos a tivessem alargado á força de esforços ; seus olhos 
muito cobertos pelos palpebras, e muito agudos nas extre
midades, enterravam-se profundamente nas cavidades das 
suas orbitas ; despediam um brilho azulado assás doce, mas 
vago e fiuctuante pomo 0 reflexo do aço ferido pela luz ; 
0 nariz direito e pequeno, era muito aguçado pelas 
ventas levantadas e muito abertas ; a boca grande, os bei-

' ços delgados e desagradavelmente contrahidos nos cantos,
| a barba pequena e aguda, a côr de um amarello livido, qual 
de um doente, ou de um homem consummido de vigílias e 
meditações. A expressão habitual deste rosto era uma sere
nidade supérflua sobre um fundo grave, e um surriso in
deciso entre 0 sarcasmo e a graça. Havia nelle doçura, po
rém uma doçura sinistra. O que dominava no todo da sua 
pbysionomia era a prodigiosa e continua tensão da fronte, 
dos olhos, da boca, c de todos os musculos da face. Via-se, 
observando-o, que todas as feições do seu rosto, assim como 
todo 0 ̂ trabalho da sua alma, convergiam sem distracção 
sobre um unico ponto, com um tal poder, que não havia 
neste caracter nenhum desperdício de vontade, e parecia 
vêr já de antemão 0 que elle queria cumprir, como se já 
realmente tivesse isso diante dos olhos.

Tal era então 0 homem que devia absorver em si todos 
estes homens, e fazer delles as suas victimas depois de os 
ter feito seus instrumentos. Não era de nenhum partido, e 
sim de todos os partidos que alternativamente serviam o 
seu ideal da revolução. Estava nisto a sua força, porque os 
partidos paravam ; e elle não parava. Collocava este ideal 
como um alvo na frente de cada movimento revolucionário, 
marchava para elle com aquelles que queriam alcançal-o ; 
depois, quando a balisa já estava ultrapassada, collocava-o 
ainda mais longe e marchava ainda com outros homens, 
continuando assim sem nunca se desviar, sem nunca parar, 
sem nunca recuar. A revolução dizimada no seu caminho, 
devia inevitavelmente resumir-se um dia num a derradei
ra expressão. Queria que essa expressão fosse elle. Havia- 
se-lhe incorporado todo, princípios, pensamentos, paixões, 
e cóleras. Incorporando-se-lhe todo inteiro, forçava-a a in
corporar-se um dia nelle. Este dia ainda estava longe.

XVIII. Robespierre, que muitas vezes tinha comba
tido Mirabeau, em companhia com Duport, os Lameth e 
Barnave, principiava a separar-se delles depois que domi
navam a assembléa. Formava, com Pethion e alguns ho
mens obscuros, um pequeno grupo de opposição radical
mente democrática, que animava os jacobinos fóra da as
sembléa, e que ameaçava Barnave e os Lameth todas as ve
zes que elles eram tentados a parar. Pethion e Robespierre, 
na assembléa, ürissot e Danton, no club dos jacobinos, for
mavam 0 germen do novo partido que ia accelerar 0 movi
mento, e eonvertel-o hem depressa em convulsões e catás
trofes.

Pethion era um Ea Fayctto do povo, a popularidade 
era 0 seu fim : alcançou-a mais depressa do que. Robes
pierre. Advogado sem talento, mas probo, não tendo ap- 
prendido na philosophia senão os sophismas do Contracto 
social; mancebo, bello, patriota, estava destinado a ser um 
desses idolos complascentes de que 0 povo faz tudo quanto 
quer, menos um homem. O .seu credito nas praças publicas 
e nos jacobinos davam-lhe certa authoridade na assembléa. 
Escutavam-o como um ecco significativo das vontades fóra 
delia. Robespierre affectava respeital-o.

XÍX. Acabara-se a constituição. O poder real conti
nuava alli só nominalmente ; 0 rei era sómente 0 executor 
das ordens da representação nacional, e os seus ministros 
eram os refens responsáveis entre as mãos da assembléa. 
Conheciam-se os vícios desta constituição mesmo antes de 
concluída. Votada no meio da cólera dos partidos, não era 
uma constituição, era uma vingança do povo contra a mo- 
uarchia, não subsistindo 0 throno senão para guardar 0 lo- 
gar de um poder unico que se instituía por toda a parte, 
mas que ainda se não ousava nomear. 0 povp, os partidos 
tremiam, arrebatando 0 throno, despubrir um abysmo onde 
a nação se sepultasse ; estava tacitamente convencionado 
respeital-o pela fórma, despojando e ultrajando diariamen
te 0 desgraçado monareba que ahi tinham encadeado. As 
cousas estavam nesse ponto em que elias não tem outro de
senlace senão uma quéda. O exercito, sem disciplina, ac- 
crescentava ura elemento mais á fermentação popular ; 
abandonado dos seus officiaes, que emigravam em massa, 
qs ofliciaes inferiores apoderavam-se delle, e transporte- 
vam a democracia para as suas fileiras : filiados, em todas 
as guarnições, no club dos jacobinos, ahi recebiam a pala
vra da ordem, e faziam dos seus regimentos soldados da 
aqarchia, e cúmplices dos facciosos. O povo, a quem 
se entregara em presa os direitos feudaes da nobreza, e os
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paixão publica, 
sim. Logo aos 
Estados geraes, 
em Versailles,

dizimos do clero, temia com desasocego que se lhe arran
casse o que elle possuia, e em toda aparte via conspirações: 
prevenia-as com crimes. O repentino regimen da liberda
de, para o qual não estava preparado, aceitara-o sem se 
fortificar ; mostrava todos os vicios dos libertos, sem ter ne
nhuma das virtudes do homem livre. A França inteira 
era uma sedição. A anarchia governava: e para ella mes
ma ser, por assim dizer, governada, creára o seu governo 
em tantos clubs quantas eram as municipalidades que lia
riam no reino.

O club predominante era o dos jacobinos, e ahi é 
que eslava a centralisação da anarchia. Apenas uma von
tade poderosa e apaixonada revolve uma nação, essa 
vontade commum aproxima os homens , o individualis
mo cessa, e a associação legal ou illegal organisa a 

As sociedades populares^ nasceram as- 
primeiros ameaços da corte contra os 

alguns deputados bretões se reuniram 
e formaram uma sociedade para vigia

rem as tramas da côrte, e assegurar o triumpho da li
berdade. Eram seus fundadores Sieyés, Chapelier, Bar- 
nave, Lameth. Depois dos acontecimentos de 5 e 6 de 
outubro' o club bretão, transportado a Paris apoz a as- 
semblea nacional, ahi se chrismou em o nome mais enér
gico de—sociedade dos amigos da constituição. Estava es
tabelecido no antigo convento dos Jacobins-Saint-Honoré 
(convento da ordem de S. Domingos) não longe do Ma- 
nége, onde a assemblea nacional fazia as suas sessões. Os 
deputados que o tinham fundado, no principio sómente 
para si, franquearam-lhe as portas aos jornalistas, escrip- 
tores revolucionários, e por fim a todos os cidadãos. Eram 
as únicas condições da admissão, a apresentação do can
didato por dois membros da sociedade e um escrutínio 
sobre a moralidade delle. 0 publico era admittido ás ses
sões por cençores encarregados de examinarem os bilhe
tes de entrada. Úm regimento, uma mesa, um presiden
te, correspondências, secretários, uma ordem do dia, uma 
tribuna, e oradores, transportavam para estas reuniões to
das as formulas das assembleas deliberativas. Eram as as- 
sembleas do povo, menos a. eleição e a responsabilidade. 
A paixão era só quem dava o mandato. Em logar de la- 
zerem leis, ellas faziam unicamente a opinião.

As sessões tinham logar de noite, para o povo não 
estar impedido de lhes assistir pelos trabalhos do dia. Os 
aclos da assemblea nacional, os acontecimentos do mo- 
momento, o exame das questões sociaes, as mais das ve
zes as accusações contra o rei, os-ministros, o lado di
reito da mesma assemblea, eram os textos das suas dis
cussões. De todas as paixões do povo, aquella que ahi 
mais se lisongeava era o odio: faziam-o desconfiar, para 
o dominarem. Convencido de que tudo conspirava con
tra elle, rei, rainha, côrte, ministros, authoridades, po
tências estrangeiras, lançava-se com desespero nos braços 
dos seus defensores. A seus olhos o mais eloquente era 
o que o penetrava de mais receio. Tinha sêde de denun
cias, e prodigalisavam-lhas. Foi assim que Barnave, os 
Lameth; depois Danton, Marat, Brissot, Camillo Desmou- 
lins, Pethion, Robespierre conquistaram a sua authorida- 
de sobre o povo. Estes nomes tinham engrandecido com a 
sua cólera; entretinham portanto essa mesma cólera, para 
continuarem a avultar. As sessões nocturnas dos jacobi
nos e dos franciscanos abafavam muitas vezes o eccho das 
sessões da assemblea nacional. A minoria, vencida no 
Manege, vinha protestar, accusar, e ameaçar nos jacobinos.

O proprio Mirabeau, accusado por Lameth a respeito 
de uma lei sobre a emigração , fôra, poucos dias antes 
de morrer, ouvir de cara á cara, as invectivas do seu de
nunciante. Não desdenhara justificar-se. Os clubs eram a 
força externa, onde os intrigantes da assemblea appoiavam 
os seus nomes para intimidar a representação nacional. 
Esta não tinha senão a lei ; o club tinha o povo, a sedição, 
e o proprio exercito,

XX — Esta opinião publica, organisada assim em as
sociação permanente em todos os pontos do império, des
pedia um impulso eleclrico, ao qual nada podia resistir. 
Uma moção feita em Paris, repercutia, de club em club, 
ate aos extremos das províncias. A mesma faisca acendia, 
na mesma hora, idêntica paixão, em milhões de almas.

fanatismo precedendo o regimen 
organisação do club dos jacobi-

Todas as sociedades se correspondiam entre si, e com a 
sociedade mãi. O impulso communicava-se, e a repercus
são sentia-se todos os dias. Era o governo das facções en
laçando nas suas rêdes o governo da lei. Porém a lei era 
muda e invisível, e a facção eloquente e visivel.

Imagine-se uma destas sessões na qual os cidadãos, 
agitados já pelo tempestuoso da epocha, vinham tomar 
logar, ao cahir da noite, n’uma dessas naves recentemente 
conquistadas a outro culto. Algumas luzes trazidas pelos 
afiliados esclareciam imperfeitamente o sombrio recinto: 
paredes desguarnecidas, bancos de madeira, uma tribuna 
em logar de altar. Em roda dessa tribuna algum dos ora
dores queridos do povo acotevelando-se para obterem a 
palavra. Uma multidão de pessoas de todas as classes, de to
dos os costumes, ricos, pobres, soldados, artistas; mulhe
res, que levam a paixão, o enthusiasmo, o enternecimen
to, e as lagrimas a toda a parte onde entram ; creanças que 
ellas levantam nos braços, eomo para lhes fazer aspirar 
mui cedo a alma de um povo irritado; um soturno silen
cio, interrompido pelo estridor de vozes, applausos ou im
precações, segundo quanto o orador que pede a palavra 
é amado, ou abborecido ; depois discursos incendiários, 
revolvendo até o fundo, com palavras magicas, as pai
xões d’esta multidão nova ás impressões da palavra : o 
enthusiasmo real em uns, e simulado n’outros ; as mo- 
çoes ardentes, os donativos patrióticos, as coroas cívi
cas, os bustos dos grandes republicanos passeados trium- 
phalmente ; os symbolos da superstição da aristocracia 
queimados ; os cânticos demagogos vociferados, em cho
ro, no principio e no fim de cada sessão:—que povo, mesmo 
em tempos tranquillos, resistiria ás pulsações d’esta fe
bre, cujos accessos periodicamente se renovavam todos 
os dias. desde os fins do anno de 1790, em todas as ci
dades do reino !

Era o regimen do 
do terror. Tal era a 
nos.

XXI — O club dos franciscanos, que se confundio ai- 
mas vezes com o dos jacobinos, ainda ultrapassava csld 
em turbulência e demagogia. Marat e Danton ahi domi
navam.

O partido constitucional moderado tentara também 
as suas reuniões. Porém a paixão falta ás reuniões defen
sivas; só aoffensiva grupa as facções. Ellas se estingui- 
ram por si mesmas até á fundação do club dos feuiUants. 
O povo dissipou ás pedradas, as primeiras reuniões de 
deputados em casa do senhor de Clermont-Tonnerre. Barna
ve injuriou na tribuna os seus collegas, e votou-os á 
execração publica, com a mesma voz com que convidára 
a reunir os Amigos da Constituição. A liberdade não era 
ainda mais do que uma arma parcial, que se despedaça
va, sem pudor, nas mãos dos seus inimigos.

Que restava ao rei, entalado assim entre uma assem- 
bléa que tinha usurpado todas as funções executivas, e 
estas reuniões facciosas, que usurpavam todos os direitos 
da representação ? Collocado sem forças próprias entre 
estes dois poderes rivaes, elle não estava alli senão para 
aparar o contra-golpe da sua lucta, e para ser lançado, 
todos os dias, em sacrifício pela assemblea nacional á po
pularidade. Umaunica força mantinha ainda de pé a som
bra do throno:—e a ordem externa, era a guarda nacio
nal de Paris. Porém a guarda nacional era uma força 
neutra, que não recebia da lei senão a opinião; e que 
fluctuando mesmo entre as facções e a monarchia, po
dia bem manter a segurança nas praças publicas, mas nãO’ 
podia servir de apoio firme e independente a um poder 
político. Ella era em si o povo. Qualquer intervenção 
séria contra a vontade do povo lhe teria parecido um 
sacrilégio. Era um corpo de policia municipal, e não po
dia nunca ser lambem o exercito do throno e da cons
tituição. Tinha nascido de si mesma, no dia seguinte a 
14 de julho, nos degráus do .Hotel-de-Ville ; não rece
bia ordens senão da municipalidade. A municipalidade 
dera-lhe por chefe o marquez de La-Fayette ; não po
dia ter escolhido melhor ; o povo honrado, dirigido pe
lo seu instincto, não podia escolher um homem que o 
representasse mais fielmente.

XXII — O marquez de La-Fayette, era patrício, pos



HISTORIA DOS GLRONDINQS. 13

suidor de uma grande fortuna, e alliado, por sua murlhe 
— filha do duque de Ayen — com as mais illustres famílias 
da corte. Nascido em Chayagnac, no Auvergne, a 6 do 
setembro de 1757, casado na edade de 16 annos, um pre
maturo instincto de fama e renome o levara, em 1777 
fora da sua patria.

Era a epoclia da independencia da America ; o nome 
de Washington soava nos dois continentes. Uma creança 
sonhou o mesmo destino para si na corte de Luiz XV : esta 
creança foi La Fayette. Armou secretamente dois navios, 
carregou-os de armas e munições para os insurgentes, e 
chegou a Boston. Washington acolheu-o como acolheria 
um soccorro que publicamente a França lhe enviasse. Era 
a França, menos a sua bandeira. La Fayette, e os officiaes 
que o seguiram contastavam os votos secretos de um gran
de povo pela independencia de um novo mundo. O general 
americano empregou o sr. de La Fayette nessa longa guer
ra, cujos mais pequenos combates tomavam, atravessando 
os mares, a importância de grandes batalhas. A guerra da 
America, mais notável pelos resultados do que pelas cam
panhas, era mais própria a formar republicanos do que 
guerreiros. O sr. de La Fayette a fez com heroísmo e dedica
ção. Conquistou a amizade de Washington. Um nome fran- 
cez foi escripto por elle na acta do nascimento d’uma na
ção transatlantica. Este nome voltou para a França como 
um echo de liberdade e de gloria. A popularidade, que se 
liga a tudo quanto brilha, apoderou-se de La Fayet
te no regresso á sua patria. Ella embriagou o moço 
heroe. A opinião o adoptou, a opera o applaudiu, as actri- 
zes o coroaram ; A rainha sorrio-lhe; o rei fêl-o general; 
Franklin o creou cidadão-; o enthusiasmo nacional trans
formou-o em seu idolo. Esta embriaguez do favor publico 
decidiu da sua vida. La Fayette achou esta popularidade 
tão doce, que não quiz consentir em perdel-a. Os applausos 
não são a gloria. Mais tarde elle mereceu aquella de que 
era digno. Deu á democracia o seu caracter—a honradez.

Em 14 de julho, o sr. de La Fayette achou-se prompto 
para ser elevado sobre os escudos da bourguezia de Pariz. 
Censor da corte, revolucionário de boa casa, aristocrata por 
nascimento, democrata por princípios, brilhando com uma 
fama militar adquirida ao longe, reunia muitas condições 
para enfileirar em torno de si uma milicia civica, e vir a 
ser, nas revistas do Campo de Marte, o chefe natural de um 
exercito de cidadãos. A sua gloria da America reflectia so
bre Pariz. A distancia engrandece todo o prestigio. O seu, 
era immenso. Este nome resumia e ecclypsava tudo. Nec- 
ker, Mirabeau, o duque de Orleans—estas ires vigorosas po
pularidades—ficaram mais pallidas. La Fayette foi durante 
trcs annos o nome da nação. Arbitro supremo, levava á as
sembléa a sua authoridade de commandante da guarda na
cional : e trazia á guarda nacional a sua authoridade de 
membro influente da assembléa. Destes dois titulos reuni
dos elle se fazia uma verdadeira dictadura da opinião. Co
mo orador elle confiava pouco : a sua palavra debil, ainda 
que espirituosa e fina, não tinha nada desse golpe firme e 
elecírico que fere o espirito, vibra o coração, e communica 
a sua repercussão aos homens reunidos. Elegante como 
uma palavra de salão, e embaraçado nas circumlações de 
uma intelligencia diplomática, elle fallava da liberdade em 
uma linguagem de corte. O único acto parlamentar do sr. 
de La Fayette foi a proclamação dos direitos do homem, 
que fez adoptar, pela assembléa nacional. Este decálogo do 
homem livre, encontrado nas florestas da America, continha 
mais phrases methaphysicas do que verdadeira politica. 
Ajustava-se tão mal a uma sociedade velha, como a nudez 
selvagem ás complicadas necessidades do homem civilisa- 
do. Tinha porem o mérito de pôr por um momento o ho
mem a nu, mostrando-lhe o que era elle, e o que não era 
elle; e de buscar, nos prejuízos, o ideal verdadeiro dos seus 
deveres, e dos seus direitos. Era o grito da revolta da na
tureza contra todas as tyrannias. Este grilo devia fazer 
desabar um velho mundo gasto pela servidão, e fazer pal
pitar um novo. A honra de La Fayette foi tel-o proferido, 
ou soltado.

A federação de 1790 foi o apogêo de La Fayette. Nes
te dia elle obliterou o rei e a assembléa. A nação armada 
o pensante estava toda alli, e elle a commandava. Podia 
tudo o nada tentou. A desgraça deste homem era a da sua

situação. Homem de transição, a sua vida passou entre duas 
ideias. Se tivera uma só, teria sido o senhor dos destinos 
do seu paiz. A monarchia e a republica estavam igualmen
te na sua mão : bastava abrir toda essa mão. Abriu só me
tade delia, e portanto não saio mais do que uma semi-liberda- 
de. Apaixonando o seu paiz pela republica, elle defendia 
uma constituição monarchica e um throno. Os seus princí
pios e os seus actos estavam, na apparencia, em contradição. 
Elle era recto, e parecia trahir. Emquanto que a seu pezar 
combatia, por dever, em favor da monarchia, tinha o seu 
coração na republica. Protector do throno, era ao mesmo 
tempo o terror delle. Por isto a uma vida basta só uma 
causa. A monarchia e a republica guardam á sua memória 
a mesma estima, e os mesmos ressentimentos, a Ambas 
prestou serviços e des-serviços. Morreu sem ver triumphar 
nenhuma das duas causas ;- porem morreu virtuoso e po
pular. Teve, alem das suas virtudes privadas, uma virtude 
publica que lhe ha de valer o perdão de suas faltas, e a 
immortalrdade do seu nome : teve antes que todos, mais 
que todos, e sobre todos, o sentimento, a constância, e a 
moderação da revolução.

Tal era o homem, e tal era o exercito sobre que re
pousavam o poder executivo, a segurança de Paris, o thro
no constitucional, e a vida do rei.

XXIII. — Assim se desenhavam, no l.°  de junho de 
1791, os partidos, os homens, e as cousas, por entre asquaes 
avançava, por via de um impulso occulto e continuo, o es
pirito irresistível de uma renovação social. Que podia en
tão sahir de taes elementos, senão a lucta, a anarchia, o 
crime e a morte ! Nenhum partido tinha a prudência, ne
nhum espirito o genio, nenhuma alma a virtude, nenhum 
braço a energia de faser brotar daquillo a justiça, a verda
de, a força. As cousas não produzem senão o que está no 
seu germen. Luiz XVI era honrado e dedicado ao bem, 
mas não tinha comprehendido, desde o primeiro impulso 
da revolução, que não ha senão um papel para o chefe de 
um povo:—é colocar-se á testa da ideia nova, combater o 
passado, e acumular assim na sua pessoa a duplicada po
tência de chefe da nação, e de chefe de partido. O papel da 
moderação não é possível senão sob a condição de se pos
suir a confiança inteira do partido que se quer moderar. 
Henrique IV tinha tomado este papel, porem foi depois da 
victoria : se elle o tentasse antes de Ivry, perderia não só o 
reino de França, mas também o de Navarra.

A corte era venal, egoista, e corrupta : não defendia no 
rei senão a origem das vaidades e das exacções em provei
to delia. O clero, com as virtudes christaãs, não tinha ne
nhuma virtude publica. Estado no Estado, a sua vida era á 
parte da vida da nação : seu estabelecimento ecclesiastico 
parecia-lhe indepenle do estabelecimento monarchico. 
Não se havia enfileirado junto á monarchia ameaçada, senão 
no dia em que vira a própria fortuna exposta ; então fi- 
sera apêlo á fé dos povos para preserverar as suas riquezas: 
mas o povo não via nos monges senão mendicantes; nos 
bispos, exactores. A nobreza, amolecida por uma longa 
paz, emigrava em massa, abandonando o rei aos proprios 
perigos, e acreditando num a intervenção prompta e decisi
va das potências estrangeiras. O terceiro estado, ciumento 
e invejoso, pedia violentamente o seu logar e os seus di
reitos na communhão dos castos previlegios ; a sua justiça 
assimilhava-se ao odio. A assemblea resumia em si todas 
estas fraquezas, egoísmos, e vicios. Mirabeau era venal, 
Barnave invejoso, Robespierre fanatico, o club dos jacobi
nos cruel, a guarda nacional egoista, La Fayette indeciso, 
o governo nullo. Ninguém queria a revolução senão por si, 
e á sua medida. Ella deveria cem vezes ter naufragado em 
todos estes escolhos,*se não houvesse, nas crises humanas, 
alguma cousa mais forte do que os homens que parecem di- 
rigil-as: —a vontade do proprio acontecimento.

A revolução em todo o seu alcance não era compre- 
hendida então por ninguém, excepto, talvez, por Robespier
re e pelos democratas puros. O rei só via nella uma grande 
reforma, o duque de Orleans uma grande facção, Mirabeau o 
lado político, La Fayette o lado constitucional, os jacobinos 
uma vingança, o povo o nivelamento dos grandes, a na
ção o seu patriotismo. Ninguém ousava ver-lhe ainda o seu 
alcance final.

Tudo vivia então oego, excepto a própria revolução. A
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sua virtude estava na ideia que forçava os homens a cum- 
pril-a, e não naquelles que a cumpriam. Todos os seus ins
trumentos eram viciados, corruptos, ou pessoaes ; porem a 
ideia era pura, incorruptível e divina. Os vicios, as cóleras, 
os egoísmos dos homens, deviam produsir, inevitavelmente 
na crise, esses choques, essas violências, essas preversidá- 
des e esses crimes, que são para as paixões humanas o mes
mo que as consequências são para os princípios.

Secada um dospartidos, ou dos homens, travados des
de o primeiro dia com estes grandes acontecimentos, hou
vesse regulado os proprios actos pela sua virtude, em vez 
das paixões, teriam poupado a elles e á patria, todos esses 
desastres, que depois os esmagaram. Se o rei fôra firme e 
intelligente, o clero desinteressado das cousas temporaes ; 
se a aristocracia fôra justa, o povo moderado, Mirabeau in
tegro, La Fayette decidido, e Robespierre humano, a re
volução desenvolver-se-hia na França, e d’ahi em toda a 
Europa, magestosae tranquilla, qual um pensamento divi
no ; e se instalaria como uma phylosophia nos factos, nas 
leis, nos cultos.

Tinha de succedêr de outro modo. O pensamento, ain
da o mais santo, mais justo, e mais piedoso—quando passa 
pela imperfectibilidadehumana — sae em pedaços e em san
gue. Aquelles proprios que o conceberam não o reconhe
cem, e renegam-o. Porem não é dado até mesmo ao crime 
degradai- a verdade. Ella sobrevive a tudo ; ainda ás pró
prias victimas. O sangue que mancha os homens não salpi
ca a ideia; e a despeito dos egoísmos que a aviltam, das co
vardias que a entorpecem, dos crimes que a deshonram, a 
r?Volução enodeada, purifica-se, reconhece-se, triumpha, 
e triumphará!

LIVRO SEGUNDO.

1 —A assembléanacional,(fatigadade dois annos de exis
tência, afrouxava no seu movimento legislativo. Depois de 
não ter mais nada que destruir, não sabia que mais fazer. 
Os jacobinos faziam-lhe sombra, a popularidade fugia-lhe, 
a imprensa sabia dos seus limites, os clubs insultavam-a. 
Instrumento já gasto das conquistas do povo, ella conhecia 
que o povo ía despedaçal-a, se ella não se dissolvesse por 

-si mesmo. As suas sessões eram frias : ella acabava a cons
tituição como uma tarefa que lhe fora imposta, mas de que 
estava desanimada, antes de a ter concluído. Não acreditava 
por tanto na duração do que proclamava immortal. As 
suas grandes vozes, que por tanto tempo haviam revolvido a 
França, estavam caladas pela morte, ou pela indifferença. 
Maury, Cazalés, Clermont-Tonnerre pareciam desinteressar- 
se num  combate, onde a honra estava salva, ou a victoria 
era já impossível. Sómente de tempos em tempos, alguns 
grandes choques de cólera entre os partidos interrompiam a 
monotonia habitual das discussões theoricas. Tal foi a luc- 
ta de 10 de junho, entre Cazalés e Robespierre, por causa 
dolecenciamento dosoíFiciaes do exercito: — « Que nos pro
põe as commissões, exclamou Robespierre : que nos liemos 
nos juramentos, na honra dos oíFiciaes, para defender a 
constituição que elles detestam? De que honra nos querem 
falhar ? Que é essa honra acima da virtude e do amor do 
paiz ? Glorio-me de não çfêf em similhante honra. » Caza
lés, que era ofTicial, levantou-se indignado : « Não ouvirei 
impunemente essas covardes calumnias. » disse elle. A es
tas palavras, violentosmurmurios se levantam na esquerda: 
vozes (A’ ordem : À’ Abbadia ! A’ Abbadia !) rebentaram 
das fileiras dos amigos da revolução. « Pois que, respon
deu o orador realista, não ó bastante ter refreado a minha 
indignação ouvindo accusar dois mil cidadãos, que em to
das as crises da actualidade tem dado exemplo da mais he
roica paciência ! Ouvi o préopinante, porque sou, aqui o 
declaro, partidista da liberdade mais illimitada de opiniões; 
mas será superior ao poder humano impedir-me de tracíar 
estas diatribes com o despreso que merecem. Se adoptar- 
des o licenciamento que se vos propõe, não tereis exercito, as 
nossas fronteiras serão abertas á invasão inimiga, e o in
terior aos excessos c á pilhagem de uma soldadesca desen
freada ! » Estas palavras energicas foram a oração fúnebre! 
do antigo exercito;, e o projecto dg commjssão foi adoptado.

A. discussão sobre, a pena de morte oíTereceu a Adriano

Duport occasião de pronunciar, em favor da abolição, um 
desses discursos que sobrevivem ao tempo, e que protestam 
em nome da rasão e da philosophia, contra a cegueira o 
atrocidade das legislações criminaes. Demonstrou com uma 
lógica profunda, que a sociedade, reservando-se o homicí
dio, justilicava-o até certo ponto no assassino ; e que o meio 
mais ellicaz de deshonrar o assassínio e prevenil-o, era a 
mesma sociedade mostrar porelle um santo horror. Robes
pierre, que devia mais tarde immolar tudo, pedia que se 
desarmasse a sociedade da pena de morte. Se os prejuízos 
dos homens de lei não prevalecessem sobre a sãa doutrina 
da philosophia moral, quem poderá calcular quanto sangue 
se teria poupado á França ?

Porem estas discussões, encerradas no interior do Ma- 
néje, occupavam muito menos a altenção publica do que as 
controvérsias apaixonadas da imprensa periódica. O jorna
lismo, este Fórum universal e quotidiano das paixões do 
povo, fôra aberto com a liberdade. Todos os espíritos ar
dentes nelle se tinham precipitado ; o proprio Mirabeau de
ra o exemplo descendo da tribuna para elle. Escrevia as 
cartas aos seus commiltentes, ou o Courritr de Provence. 
Camillo Desmoulins, mancebo de grande talento, mas de 
rasão traca, árremeçava nas suas folhas a agitação febril 
dos seus pensamentos. Brissot, Gorsas, Carra, Prudhom- 
me, Lreron, Daiiton, Fauchet, Condorcet redigiam jornaes 
democráticos. Principiava-se a pedir a aboliçào da realeza 
« o ihaior de quantosflagellos, diziam les Revolutions de Pa
ris, tem deshonrado a especie humana. » Marat parecia ter 
absorvido em si todos os odios que fermentam nTima socie
dade em decomposição ; íisera-se a expressão permanente 
da cólera do povo. Fingindo-a, entretinha-a. Escrevia com 
ld  e sangue. Fisera-se cynico para penetrar mais profun
damente nas massas. Inventára a lmgua dos forçados das 
galés. Como o primeiro Brutus, arremedava o louco : mas 
não era para salvar a sua patria, era para a impellir a todas 
as vertigens; e para a tyrannisar pela sua própria demencia. 
iodos os seus pamphletos, eclio dos jacobinos e dos francis- 
canos, sopravam diariamente inquietações, suspeitas, e 
terrores no, povo.

« Cidadãos, dizia elle, vigiae em torno desse pala- 
cio, asylo inviolável de todas as conjurações contra a 
nação. Alli, uma rainha preversa fanatiza um rei im
becil ; alli ella amamenta os pequenos lobos da tyran- 
nia. Sacerdotes não juramentados benzem ali as armas 
da insurreição contra o povo. Preparam o S. Bartholo- 
mcu dos patriotas. 'O genio da Áustria occulta-se alli 
nas commissões de que Antoinette preside. Lfalli se ace
na para os estrangeiros ; . enviam-se-lhes em comboios 
secretos o ouro e as armas da França, para que os ty- 
rannos, que juntam seus exercitos nas vossas fronteiras, 
vos achem esfaimados e desarmados. Os emigrados, 
d Artois, e Condé, ahí recebem a palavra d’ordem das pró
ximas vinganças do despotismo. Umã guarda estrangei
ra de Suissos assoídadados não basta aos projectos liber- 
tecidos de Capeto. Todas as noites os bons cidadãos, 
que rodeiam em torno deste covil, ahi veem entrar fur
tivamente antigos nobres occultando as armas sob os seus 
fatos. Que são estes cavallejros de punhal, senão as
sassinos arregimentados do povo? Que faz pois La Fayet
te ? E enganado, ou cúmplice ? Como deixa elle livres 
as avenidas desse palácio que se não abrirão senão para 
a vingança ou para a fuga ? Que esperámos para con
cluir a revolução, da qual deixamos o inimigo coroado 
aguardar, no meio de nós, a hora de a surprehender e 
destruil-a ? Não vedes que o numerário desapparece, e 
que se desacreditamos assignados ? Que significam esses 
ajuntamentos de emigrados sobre as vossas fronteiras, e 
esses exercitos que avançam paro vos esmagar ifium 
circulo de ferro ? Que fazem pois os vossos ministros ? 
Porque motivo se não confiscam os bens dos emigrados? 
se não queimam as suas casas? suas cabeças não são 
postas a preço ? Em que mãos estão as armas ? Nas dos 
traidores! Quem commanda as vossas tropas? Traidores! 
Quem tem as chaves das vossas praças fortes? Traidores! 
Traidores, traidores, traidores por toda aparte! E nesse 
nalacío da traição o rei dos traidores! o traidor inviola- 

i iavel e coroado — o rei ! L)izem-vos que affecta amor á I constituição 7 ta ç ò l Què eílê vem a assembléa r Laço !
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Ë para melhor encubrir a sua fuga! Veîae, vigiae ! Pre- 
pafâ-sè um grande golpe, e elle vae déscarregar-se ; se 
nao o prevenirdes por dm contra-golpe mais repentino 
c|tèrrivel, acabou-se com o povo, e com a liberdade !»

II. Estas declamações não eram todas sem funda
mento. O rei, honrado e bom não conspirava contra o 
seu povo ; a rainha não cuidava vender á casa d’Aus- 
tria a coroa de seu marido e de seu filho. Sc a cons
tituição, que se acabava de fazer, tivesse podido dar or
dem ao paiz e segurança ao throno, nenhum sacrifício 
do poder custaria a Luiz XVI. Nunca principe algum 
achou melhor no seu caracter as condições da sua mo
deração. A resignação passiva, que é o papel dos sobe
ranos constitucionaes, era sua virtude. Não aspirava nem 
a reconquistar, nem a vingar-se. Tudo quanto desejaria 
era, emnm, que o seu povo apreciasse a sua sincerida
de ; qite a ordem se restabelecesse no interior ; que a 
paz se mantivesse no exterior ; que a assemblea recon
siderando as usurpações que fisera no poder exeçutivo, 
revisse a contituiçâo, reconhecesse os vicios, e restituísse 
á réalésa o poder indispensável para fazer a felicidade 
do reino.

A propria rainha, se bem que de uma alma mais forte 
e mais absoluta, estava vencida pela necessidade, e as- 
sóciava-se ás intenções do rei : mas o rei, que não ti
nha duas vontades, tinha comtudo dois ministérios e duas 
políticas — uma em França com os minisíros constitucio
naes, outra no estrangeiro com os seus irmãos, e com 
os seus,agentes cerca das potências.

O barão Breteuil, e o sr. deCalonne, rivaes de intriga, 
fallaVam e tractavam em seu nome. O rei desmentia-os al
gumas vezes sinceramente, e outras não, nas suas cartas of- 
ficiaes aos embaixadores. Não era hypocrisia ; era fraque
za : um rei captivo parecia escusavel de fallar muito alto aos 
seus carcereiros, e muito baixo aos seus amigos. Estas duas 
linguagens, que nem sempre estavam em harmonia, davam 
a Luiz XVI a apparencia da deslealdade e traição. Elle não 
trahia ; hesitava.

Os seus irmãos, e principalmente o conde d’Artois, 
fasiam de fóra violência ás suas vontades, e interpretavam 
arbitrariamente o seu silencio. Este moço principe andava 
de corte em corte, sollicitando cm nome de seu irmãoacol- 
ligação das potências monarchicas contra uma doutrina que 
ameaçava já todos os thronos. Acolhido em Florença pe
lo imperador d’Áustria, Leopoldo, irmão da rainha, obti
vera alguns dias depois, em Mantua, a promessa de um 
contingente de trinta e cinco mil homens. O rei da Prússia, 
a Hespanha, o rei de Sardenha, Nápoles, e a Suissa, ga
rantiam forças proporcionadas. Luiz XVI ora afagava esta 
esperança de uma intervenção europea, como um meio de 
intimidar a assemblea, e traze-la a uma conciliação com el
le; ora a repellia como um crime. A este respeito o estado 
do seu espirito dependia do estado do reino : a sua alma se
guia o fluxo e refluxo dos acontecimentos do interior. Se um 
bom decreto, uma reconcialiação cordeal com a assemblea, 
um applauso do povo vinham consolar a sua tristeza, elle 
volvia então á esperança, e escrevia aos seus agentes para 
dissolverem as reuniões hostis em Coblentz. Se um novo tu
multo cercava seu palacio, se a assemblea invilicia a digni
dade real por algum abaixamento ou por algum ultraje, elle 
recomeçava novamente a desesperar da constituição, e a 
precaver-se contra ella. A incoherencia dos seus pensa
mentos, era mais depressa crime da situação do que seu ; 
mas essa incoherencia compromeítia ao mesmo tempo a sua 
causa, tanto no interior, como no exterior. Todo o pensa
mento que não for uno, destroe-se a siproprio. O pensa
mento do rei, ainda que recto na sua essencia, era dema
siadamente vacillante para não deixar de variar com os 
acontecimentos. Ora os acontecimentos não tinham senão 
uma direcção — a destruição da monarchia.

III. Comtudo, no meio destas tergiversações da vonta
de real, 6 impossível á historia desconhecer que, desde o 
mez de novembro de 1790, o rei meditava vagamente o pla
no de uma evasão de Pariz, combinado com o imperador. 
Luiz XVI obti vera deste principe a promessa de fazer mar
char um corpo de tropas sobre a fronteira de França, no 
momento que lhe indicasse. Acaso o rei teria a intenção de 
sahir do reino, e regressar a elle á frente de forças estran

geiras, ou somente jun tar em torno de si uma parte do pro- 
prio exercito num a praça fronteira, e tractar dahi com a 
assemblea ? A ultima hypothèse é a mais verosímil.

Luiz XVI tinha lido muito a historia, especialmente a 
de Inglaterra. A’ similhança de todos os infelizes, elle pro
curava nos infortúnios dos principes desthronados analo
gias ao seu proprio infortúnio. No seu gabinete das Tuilc- 
rias o retrato de Carlos I, por Vandyck, estava continuamen
te em frente dos seus olhos, e a sua hisioria muitas vezes 
aberta sobre a meza. Feriram-o estas duas circumstancias : 
que Jacques II perdera a sua coroa por sahir do reino, e 
que Carlos I fora decapitado por fazer guerra ao seu parla
mento e ao seu povo. Estas reflexões haviam-lhe inspira
do uma instructiva repugnância contra a ideia de sahir de 
França, ou de se lançar nos braços do exercito. Ei a preci
so, para elle se decidir a qualquer destes dois partidos ex
tremos, que a eminência dos perigos presentes lhe oppri- 
misse a liberdade de espirito, e que o terror que tanto do 
noite como de dia, sitiava o castello dasTuilerias, penetras
se até á alma do rei e da rainha.

As atrozes ameaças que se lhes endereçavam desde 
que appareciam ás janellas do seu palacio ; os ultrajes dos 
periodiqueiros ; as vociferações dos jacobinos ; os alborotos 

■e os assassínios que se multiplicavam na capital e nas pro
víncias; os obstáculos violentos que se haviam suscitado á 
sua partida para Saint-Cloud; a lembrança em fim dos pu
nîmes que revolveram a propria cama da rainha nos dias 5 
e 6 de outubro, tudo fazia da sua vida um transe continuado. 
Principiavam a comprehender que a revolução insaciável 
se irritava pelas proprias concessões que elles lhe haviam 
feito ; que o cego furor das facções, se não parara an
te a magestade real cercada de suas guardas, não pararia em 
frente da illusoria inviolabilidade decretada por uma cons
tituição ; e que as suas vidas, as de seus filhos, e de todos 
quantos restavam da familia real, já não podiam achar se
gurança senão na fuga.

A evasão foi resolvida. Muitas vezes se debatera este ne
gocio antes da epoeha em que o rei se decidira a ella. O pro
prio Mirabeau, comprado pela corte, a propozera nas suai 
mysteriosas entrevistas com a rainha. Um dos planos que 
elle apresentara ao rei, consistia em evadirse de Pariz, refu
giar-se no meio de um acampamento, ou n’uma cidade fron
teira, e tractar dahi com a assemblea. Mirabeau, que fica
ria em Pariz para ganhar o espirito publico, conduziria, as
sim promettia, as cousas a um arranjo e a uma restauração 
voluntária da authoridade real. Mirabeau havia levado as 
suas esperanças para o tumulo. O proprio rei, na sua cor
respondência secreta, testefica a sua repugnância em en
tregar a sua^orte nas mãos do primeiro, e mais poderoso, 
dos facciosos. Outra inquietação agitava o.espirito do rei, 
e perturbava mais profundamente o coração da rainha. 
Não ignoravam que se tractava no estrangeiro, tanto em Co
blentz, como nos conselhos de Leopoldo e do rei da Prús
sia, de declarar vacante de facto o throno de França, pela 
falta da liberdade do rei, e de nomear regente do reino 
um dos principes emigrados; a fim deste chamar a si, com 
uma apparencia de legalidade, todos os seus fieis vassallos, 
e dar ás tropas estrangeiras o incontestável direito de in
tervenção. Um throno, mesmo em ruinas, nunca se con
sente compartilhado.

Uma inquieta desconfiança despertava-se ainda no 
meio de tantos outros terrores, neste palacio onde a sedi
ção já tinha aberto tantas brechas. « O sr. conde d’Artois 
será pois um lieroe ! » dizia ironicamente a rainha, que 
muito tinha amado este moço principe, e que então o abor
recia. O rei, pela sua parte, temia esta deposição moral de 
que o ameaçavam sob pretexto de libertar a monarchia. 
Tanto dos amigos como dos inimigos elle não sabia quaes 
temer mais. Sómente a evasão, no meio de um exercito fiel, 
o poderia subtrahir a uns e a outros ; mas a propria fugida 
em si era um perigo. Se ella se réalisasse, poderia causar 
a guerra civil ; e o rei tinha horror ao sangue derramado 
por sua causa. Se não se réalisasse, imputar-lh’a-iam co
mo um crime : e quem podia aventar onde terminaria o fu
ror da nação ? A deposição, o captiveiro, e a morte podiam 
ser a consequência do menor accidenté, da mais pequena, 
indiscripção. Elle ia suspender de um tenue fio o seu thro
no, sua liberdade e vida, e Ò que ainda era mil vezes mais
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querido para elle, as vidas'*de sua mulher, de seus dois fi
lhos, e de sua irmã.

As suas agonias foram longas e^terriveis. Durararam 
oito mezes ; tendo só por confidentes, no interior do pala- 
cio, a rainha, a princesa Isabel, e alguns servidores fieis ; 
e fóra delle o marquez de Bouillé.

IV. O marquez de Bouillé, primo do sr. de La Fayet- 
te, era o caracter mais opposto possivel ao do heroe de Pa- 
riz. Guerreiro varonil e severo, ligado á monarchia por 
principio, e ao rei por uma dedicação religiosa, só o res
peito ás ordens deste príncipe o impedira de emigrar. Per
tencia ao pequeno numero dos officiaes generaes estimados 
dos soldados, que tinham ficado no seu posto no meio dos 
tufões daquelles dois annos, eque sem tomarem partido ou 
pró ou contra as íinnovações, tinham tentado conservar ao 
paiz a derradeira força que sobrevive a todas as outras, e 
que muitas vezes sósinha as suppre:—a disciplina do exer
cito. Tinha servido com muita gloria na America, nas Co
lônias, nas Índias. A authoridade do seu caracter e do seu 
nome era respeitada pelos soldados. A heroica repressão 
da famosa insurreição das tropas em Nancy, no precedente 
mez de agosto, tinha retemperado esta auctoridade em suas 
mãos. Unico de todos os generaes francezes que reconquis
tara o commando, e fizera recuar a insubordinação. A as- 
sembléa, a quem a sedição militar inquietava no meio dos 
seus triumphos, votara-lhe agradecimentos como ao sal
vador do reino. La Fayette, que commandava sómente a 
cidadãos, temia este rival que commandava batalhões : ob
servava e acariciava ao sr. de Bouillé. Propunha-lhe conti
nuamente uma colligação de baionetas, da qual elles am
bos seriam os chefes, e cuja harmonia seguraria simulta
neamente a revolução e a monarchia. O sr. de Bouillé que 
desconfiava do realismo de La Fayette, respondia-lhe com 
uma política fria e irônica, que mal disfarçava as suas sus
peitas. Estes dois caracteres eram incompatíveis : um re
presentava o novo patriotismo, o outro a antiga honra. Não 
podiam unir-se.

O marquez de Bouillé tinha sob seu commando as tro
pas da Lorraine, Alsacia, Franche-Comté, e Champagne. 
Este, commando extendia-se desde a Suissa até o Sambre. 
Não contava menos de noventa batalhões, e cento e quatro 
esquadrões sob as suas ordens. Em todo este numero, o 
general não podia ter confiança senão em vinte batalhões 
de tropas alemães-, e n’alguns regimentos de cavallaria. O 
resto estava revolucionado, e o espirito dos clubs -11’elles 
insuflara a insubordinação, e 0 odio ao rei. Os regimentos 
obdociam mais ás municipalidades do que aos generaes.

V. — No mez de fevereiro de 1791, 0 rei, que comple
to mente se confiava no sr. de Bouillé, tinha escripto a este 
general que dentro em pouco lhe enviaria propostas, de 
combinação com 0 sr. de Mirabeau, e por via do conde de 
Lamarck, que era um cavalheiro estrangeiro, amigo e con
fidente de Mirabeau. «Ainda que pessoas d’esta natureza não 
sejam estimáveis, dizia 0 rei na sua carta, e paguei Mira
beau mui caro, entendo que me póde prestar serviços. Ou
vi-o sem vos abrirdes. » Com effeito pouco tempo depois 0 
conde de Lamarck chegou a Metz. Fallou ao sr. de Bouillé 
do objec'o da sua missão. Confessou-lhe que 0 rei déra re- 
céntemente 600,000 francos a Mirabeau, e que além d’isso 
lhe pagava uma pensão mensal de 50,000 francos. Desen- 
volveu-lhe 0 plano da conspiração contra-revolucionaria, 
cujo primeiro acto devia ser uma representação de Paris e 
dos departamentos pedindo a liberdade do rei. N’este plano 
tudo assentava no poder da palavra de Mirabeau. Embriaga
do de eloquência, este orador comprado ignorava que as 
palavras, que têem tanta força de agitação, não tèem nen
huma para aquietar e socegar. Elias impellem as nações, 
mas fazel-as parar só as baionetas. O sr. de Bouillé, homem 
de guerra, sorrio-se d’estas chimeras do homem da tribu
na. Comtudo não 0 descoroçoou dos seus projectos, e pro- 
melteu concorrer. Escreveu ao rei que cobrisse com ouro a 
defecção de Mirabeau, « habil scelerado que poderia talvez 
reparar pela cubiça 0 mal que tinha feito por vingança ; » e 
que desconfiasse de La Fayette, « enthusiasta chimerico, 
embriagado da aura popular, capaz talvez de ser um chefe 
de partido, mas incapaz de ser 0 sustentáculo de uma mo
narchia. »

VI. — Morto Mirabeau, orei seguio 0 pensamento, po

rem modificando-o. Escreveu em cifra, nos fins de abril, 
ao marquez de Bouillé, anhunciando-lhe que dentro em 
pouco partiria com toda a sua familia, n’uma só carrua
gem que secretamente mandara fazer para esse fim. Orde
nava-lhe que estabelecesse uma escalla de postos militares 
desde Chalons até Montmedy, cidade na fronteira, e aonde 
tencionava dirigir-se. A estrada mais direita de Paris a Mont- 
medy atravessava Reims ; porém 0 rei, que fôra coroado 
em Reims, temçu ser ahi reconhecido. Preferio, apezar de 
todas as observações do sr. de Bouillé, passar por Varen- 
nes. A estrada de Varennes tinha 0 inconveniente de não 
ter em toda a parte mudas de posta. Era preciso envial-as 
sob diversos pretextos ; e a presença d’essas mudas podia 
suscitar suspeitas no povo d’aquellas pequenas cidades. A 
apparição de destacamentos n’uma estrada que as tropas 
não frequentavam habitualmente, tinha 0 mesmo perigo. O 
sr. de Bouillé quiz despersuadir 0 rei d’esta direcção.Repre
sentou-lhe, na sua resposta, • que se os destacamentos fos
sem fortes, inquietariam as municipalidades, e provocariam 
a vigilância ; que se fossem fracos não poderiam protegel-o. 
Pedio-lhe que não fizesse uso de uma berlinda addrede cons
truída, e notável pela sua forma; mas que se servisse de 
duas diligencias inglezas, transportes usados então, e mais 
ligeiros.Insistio especialmente na necessidade de levar com- 
sigo um homem seguro, firme, e decidido para 0 aconse
lhar, e secundar em quaesquer circumstancias imprevistas 
da jornada. Indicou-lhe mesmo 0 marquez d’Agoult, ma
jor das guardas francezas. Finalmente pedio ao rei que ob
tivesse do imperador ordem de se operar um movimento de 
tropas austríacas, ameaçando apparentemente as nossasfron- 
teiras pelo lado de Montmedy; a fim de a inquietação das 
povoações servir de pretexto e justificação aos movimentos 
dos destacamentos, e juncção de corpos de cavallaria fran- 
ceza nas immediações daquella cidade. O rei annuio a es
ta ultima recommendação, e prometteu levar comsigo 0 
marquez d’Agoult. Do resto não fez caso. Poucos dias an
tes da partida, enviou ao sr. de Bouillé um milhão em as- 
signados, para se empregar em compras secretas de rações 
e forragens, e pagar 0 soldo ás tropas fieis que deviam se
cundar 0 projecto. Feitas estas disposições, 0 marquez de 
Bouillé expedio um official de confiança e pertencente ao 
seu estado maior, para reconhecer completamente a estra
da e 0 paiz entre Chalons e Montmedy, e fez um relatorio 
exacto e municioso ao rei. Este official teve uma intrevista 
com 0 monarcha, e foi portador das suas ordens para 0 sr. 
de Bouillé.

No entretanto, 0 snr. de Bouillé apromptara-se para 
executar 0 convencionado. Afastara as tropas patriotas, e 
concentrara os doze batalhões estrangeiros em que tinha 
perfeita confiança. Uma bateria de deseseis peças de arti
lharia desfillava sobre Montmedy. O regimento do Real Al- 
lemão entrava em Stenay ; um esquadrão de hussares es
tava em Dun, outro em Varennes; dois esquadrões de dra
gões deviam achar-se em Clermont no proprio dia em que 
0 rei por ahi passasse : iam commandados pelo conde Car-' 
los de Damas, urn official habil e corajoso. O snr. de Da
mas tinha ordem de despedir dalli um destacamento para 
Sainte Menehould, e cincoenta husares destacados de Va
rennes deviam ir a Pont-Sommevelle, entre Chalons e 
Sainte Menehould, sob pretexto de segurar 0 transito de um 
thezouro que condusia de Paris 0 soldo da tropa. Assim, 
uma vez que se passasse adiante de Chalons, a carroagem 
do rei encontraria, de posta em posta, escolta de tropas fi
eis. 0 commandante destes destacamentos se aproximaria 
do postigo, na occasião em que se mudassem os cavallos, 
para receber as ordens que 0 rei entendesse conveniente 
dar-lhe. Se 0 rei quizesse continuar a jornada sem ser co
nhecido, estesffifficiaes se limitariam a varrer-lhe a estrada 
de qualquer obstáculo até á próxima posta, e ir-se-hiam 
lentamente reconccntrando na suarectaguarda, pela mesma 
estrada. Se 0 rei quizesse ser escoltado, mandariam montar 
os dragões a cavallo, e 0 escoltariam. Nada podia ser mais 
sabiamente combinado, e 0 segredo mais inviolável possi
vel occultava todas estas combinações.

Em 27 de maio 0 rei escreveu que elle partiria em 19 
do seguinte, entre a meia noite e a uma hora da madruga
da, sahindo de Paris,n’uma locometiva burgueza; que em 
Bondy, primeira posta depois de Paris, tomaria a sua her-
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linda, e que um dos seus guardas do corpo, destinado a 
servir-lhe de correio, o esperaria em Bondy ; que no caso 
de o rei ahi não ler chegado ás 2 horas, seria isto o signal 
de ter sido preso ; que então esse correio partiria sòsinho 
e iria a Pont-Sommevelle anyunciar ao snv. de Bouillé que 
a empresa falhara, e prevenir o general para prover á sua 
própria segurança, e á dos oiílciaes compromettidos.

VII. — Quando o snr. de Bouillé recebeu estas ulti
mas ordens, expedio para Paris o duque de Choiseul, afim 
de esperar as ordens do rei, e precedel-o doze horas na 
sua partida. O snr. de Choiseul devia ordenar á sua gente 
que estivesse em Varenues no dia 18 com ps seus proprios 
cavallos, que seriam os que conduziriam a carroogem do 
rei. O local onde os mesmos cavallos esperariam na cidade 
de Varennes devia ser designado ao rei de um modo tão 
restrieto e preciso, que a muda dos cavallos ahi se fizesse 
sem hesitação nem perda de tempo. A’ sua volta tinha o snr. 
de Choiseul ordem de tomar o cominando dos hussares pos
tados em Pont-Sommevelle, ahi esperar o rei, e escoltal-o 
com os seus hussares até Sainte-Menehould, e postar ahi 
os seus soldados com ordem de não deixarem passar nin
guém pela estrada de Paris a Varennes, e de Paris a Ver
dum durante as vinte quatro horas seguintes á passagem 
do rei. O snr. de Choiseul recebeu pessoalmente do snr. de 
Bouillé ordens assignadas pelo proprio punho do rei, orde- 
nando-lhe, bem como a todos os outros commandantes de 
destacamentos, que em caso de necessidade empregassem 
a força para a segurança e conservação de sua magestade, 
e da família real, e para o arrancar das mãos do povo, se o 
povo pretendesse apoderar-se do rei. No caso de a carroa- 
gem ser detida em Chalons, o snr. de Choiseul iria advertir 
o general, reuniria todos os destacamentos, e marcharia a 
libertar o rei. Recebeu também seis centos luizes em ouro 
para os distribuir pelos soldados dos destacamentos, e exal
tar a sua dedicação no momento em que o rei apparecesse, 
e se desse a conhecer.

O snr. de Guoguelas partio ao mesmo tempo para P a 
ris a fim de retonhecer também pela segunda vez a estrada, 
passando por Stenay, Dun, Varennes e Saint-Monehould, c 
para impressionar bem a topografia na memória do rei; de
vendo alem disso ser portador das ultimas instrucções deste 
para o snv. de Bouillé, voltando a Montme v por outra es
trada. O proprio marquez de Bouillé sahio de Metz, sob 
pretexto de ir iuspeccionar as praças do seu governo. Foi 
na-direcção de Montmedy. No dia 15 achava-se em Long- 
\vy, e ahi recebeu aviso do rei, de que a partida estava re
tardada por vinte e quatro horas, em consequência de ser 
necessário occultar os preparativos a uma camareira da rai
nha, democrata fanatica, capaz de os denunciar, e cujo ser
viço acabava a 19. Sua magestade acrescentava que não le
varia comsigo o marquez d’AgóMlt, porquê a snr.a de Teur- 
zel, governanta dos príncipes, revihdicára os direitos do 
seu cargo, e queria acompanhal-os.

Esta demora exigia contra-ordens funestas. Toda a 
percisão dos logares e tempos estava compromettida ; 
a passagem dos destacamentos transformava-se em per
manência ; as mudas preparadas podiam retirar-se. Com 
tudo o marquez de Bouillé acudio, quanto estava no seu 
alcance, a esles inconvenientes. Enviou novas ordens aos 
commandantes dos destacamentos, e avançou em pessoa 
para Stenay no dia 20, . e ahi encontrou o regimento 
do Real Alemão, no qual podia -confiar. A 21 reunio os 
generaes que eslavam sob as suas ordens, annunciou-lhes 
que o rei passaria naquella noile pelas portas de Stenay, 
e na manhã seguinte estaria em Montmedy ; encarregou 
o general Klinglin de preparar sob o alcance da artilhe- 
ria desta praça, um campo de doze batalhões e de vin
te e quatro esquadrões. O rei devia habitar um castello 
na retaguarda deste campo. Este castello serviria de 
quartel general. A atitude do rei parecia mais convenien
te e mais segura no centro do seu exercito, do que 
numa praça forte. Os generaes não mostraram hesitação. 
O sr. de Bouillé deixou em Stenay o general dTIoffe- 
lizze com o regimento Real Alemão. Este general ti
nha ordem de lazer sellar, á entrada da noite, os ca
vallos deste regimento, de os fazer montar ao alvorecer, 
-e de'enviar ás dez horas da noite um destacamento de 
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cincoenta soldados entre Stenay e Dun, para esperar ahi 
o rei, e cscollal-o até Stenay.

A’ noite o sr. de Choiseul sahio a cavallo de Stenay, 
com alguns oíficiaes : avançou até ás portas de Dun, 
onde não quiz entrar pelo receio do agitar o povo. Ahi 
esperou em silencio, e protegido pela noile, a chegada do 
correio que devia preceder, com uma hora de avanço,- 
as carruagens. Pesavam sobre sua alma os destinos de 
uma monarchia, o throno de uma dymnasíia, uma fu- 
miiia real inteira, rei, rainha, princeza, infantes. Esta 
noite durava um século para elle ; e toda ella passou 
sem que o galopar de um cavallo pela estrada vies
se annunciar áquelle grupo, occullo sob as árvores, que 
o rei de França estava perdido, ou salvo !

VÍII. — E que se passava nas Tuilerias durante es-_ 
tas horas decisivas ? O segredo da projeeíada partida ti
nha sido religiosamente guardado entre o rei, a rainha, 
a princeza Izabel, alguns creados fieis, e o conde, de 
Fersen, genlilhonrem sueco encariegado dos preparativas 
fora dopalacio. E’ verdade que alguns dias antes principia
ram a correr pelo povo boatos vagos, similhanles aos 
pressentimentos das cousas que vãosucceder, antes mesmo 
dos acontecimentos : mas estes rumores eram mais o 
effeito da disposição inquieta dos espíritos, do que d’al- 
guma revelação positiva da evasão. Estes boatos com 
tudo, que vinham acommelter contihuamenle o sr. de 
La Fayette e o seu estado maior, faziam redobrar a vi
gilância em roda do castello, e até mesmo no interior 
dos quartos do rei. Desde 5 e G de outubro, a casa mi
litar linha sido liceneeada : as companhias dos guardas 
de corpo, — do qual cada soldado era um genlilhomera, 
e cuja honra, sangue, raça, tradição, c espirito de cor
po assegura-Zam inabalavel fidelidade, — já não existiam. 
Esta vigilância respeitosa, que transformava nelles em 
um culto o seu serviço em roda das pessoas reaes, fôra 
substituída pela vigilância taciturna da guarda nacional, 
que mais espiava o rei do que guardava o monarcha. 
Verdade é que as guardas suissas ainda cercavam as Tul- 
lerias . porém os suissos occupavam sómente os postos 
externos. O interior das Tuilerias, as escadas, as com- 
municações entre os quartos, eram vigiadas pela guar
da nacional. O sr. de La Fayette ahi vinha a toda a ho
ra ; os seus oíficiaes rondavam de noite todas as sabidas, 
e ordens não escriptas, mas i -ítas, os authorisavam 
a impedir que o rei sahisse do seu palacio depois da 
meia noite.

A esta vigilância oíficial vinha juntar-se a espiona
gem secreta, o a mais intima, desta numerosa criada
gem do palacio, endo o espirito da revolução viera 
animar a infedelidade ç santificar a i .gratidão. Tan
to alii, como em Jogares mais elevados, á delação cha
mava-se virtude, c á traição patriotismo. Dentro das 

.paredes daquellc palacio de seus pais, o rei não tinha 
seguro senão o coração da rainha, de sua irmã, e de 
alguns cortezãos do seu hrortunio, dos quacs até mes
mo os gestos eram delatados ao sr. de La- Fayette. Este 
general havia expulso violenta e -injuriosàmente do cas
tello os geníilhoniens fieis, que tinham vindo reforçar 
a guarda dos quartos, no dia do tumulto cie Vhcen- 
nes. O rei vio, com cs lagrii olhes, cs seus
mais dedicados amigos expul-.ns v; rgonhosam. :.io de 
seu palacio, e entregues peio ;;.;i protector oíficial aos 
apupos e altrages da popülaça. À família reáí não po
dia, portanto, dentro do castello encontrar cúmplices que 
favorecessem a sua evasão.

IX — O conde de Fersen foi o principal coníid nle, 
e quasi que o único agente desta aventurosa empreza. 
.Moço, bello, dedicado, fora admittido, nos dias \ viu- 
rosos de Maria-Antoinetíe, ás intimidades do Trmuon. 
Dir-se-hia que um culto cavalheiresco, ao qual só o 
respeito impedia se desse o norne de, amor, o havia 
desde então prendifim á rainha. Est * culto á helleza 
transformara-se na alma do sueco num a dedicação apai
xonada á desgraça. O instincto cia rainha não illudia 
portanto esta princeza, quando ella procurou, no seu 
pensamento, a pessoa mais zelosa a quem ella podesse 
confiar a salvação do rei, e de s f i l h o s :  pensou, 
no sr. de Fersen, Fl.le partio do StOKoJma ao primeiro
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aceno; vio a rainha e o rei; e encarregou-se de fazer 
preparar a carruagem que devia esperar em Bondy a 
augusta familia. Seu titulo de estrangeiro encobria todos 
seus passos. Combinou-os com uma felicidade igual 
á sua dedicação. Tres antigos guardas de corpo, os srs. 
de Valory, de Moustier, e de Maldan, foram por elle 
iniciados nq segredo, e preparados para o papel que a 
confiança do rei lhes distribuira. Deviam disfarçar-se em 
creados, collocando-se nessa qualidade na carruagem, 
para protegerem a familia real contra qualquer aventu
ra na estrada. Estes tres obscmms nomes de cavalheiros 
da província, offuscaram naquelle dia os nomes da cor
te. No caso da prizão do rei, elles previam a sua sorte; 
mas para- serem os salvadores do seu soberano, offe- 
receram-se corajosamente a serem as victimas do povo.

X — Havia já muito tempo antes que a rainha se oc- 
cupava do pensamento desta evasão. Desde o mez de 
março que ella encarregara uma das suas creadas de 
fazer chegar e guardar em Bruxellas um enxoval com
pleto para a princeza real (pour madame royal), e vestidos 
para o Delfim ; tinha enviado o seu pequeno bahu de 
viagem (necessaire) á archiduqueza Christina, sua irmã, 
que governava os Paizes Baixos, sob pretexto de lhe 
fazer um presente. Os seus diamantes e joias haviam si
do confiados a Leonardo, seu cabelleireiro, que partio 
primeiro que ella com o duque de Choiseul. Estes ligeiros 
indícios de uma evasão meditada, não tinham escapado 
completamente á vigilância pérfida de uma mulher do 
seu serviço dentro do palacio. Esta mulher tinha nota
do os segredinhos e os gestos; havia igualmente repa
rado nos estojos abertos sobre as mesas, e faltando nel- 
les os adereces. Denunciou estes indícios ao sr. de Gou- 
vion, ajudante do campo de La Fayette, com quem ti
nha relações intimas. 0 sr. de Gouvion deu parte dis
to ao marre de Paris e ao seu general. Porem estas de
nuncias repetiam-se tantas vezes, e de tantas partes, e 
haviam sido tão desmentidas pelos factos, que se aca- 
bára por lhes dar pouca importância. Naquelle dia 
comtudo, os avisos daquella infiel mulher físeram dupli
car as medidas de vigilância nocturna em roda do cas- 
tello. 0 sr. de Gouvion reteve no seu quarto em palacio, 
sob vários pretextos, muitos officiaes da guarda nacional. 
Postou-os a todas as portas ; e elle proprio com cinco che
fes de batalhão, passou parte da noite á porta do antigo 
quarto do duque de Yillequier, que tinha sido o mais es
pecialmente designado á sua vigilância. Tinham-lhe dito, 
e era verdade, que os gabinetes da rainha communica- 
vam por um corredor secreto, com os quartos daquelle 
antigo capitão das guardas, e que o rei, liabil, como se 
sabe, nos trabalhos da serrelharia, havia arranjado chaves 
falsas que abriam todas as portas.

Emfim estes boatos, que transpiravam da guarda na
cional até aos clubs, haviam transformado naquella noite, 
cada patrfbta em carcereiro do rei. Lê-se com admiração, 
no jornal de Camilo Desmoulins, naquella data de 20 de 
junho de 1791, estas palavras: « A noite foi muito tran- 
quilla em Paris. Eu voltava, diz Desmoulins, pelas onze 
horas, do club dos jacobinos, em companhia de Danton, 
e outros patriotas : não encontramos em todo o caminho 
senão uma só patrulha. Paris figurou-se-me naquella noi
te tão abandonada, que não pôde deixar de indicar esta 
observação. Um de nós, Freron, que tinha na algibeira 
uma carta, prevenindo-o de que o rei partiria naquella 
noite, quiz observar o castello. Yio o sr. de La Fayette 
ahi entrar pelas onze horas. » — O mesmo Camillo Des- 
moulins conta mais abaixo as inquietações instínctivas 
do povo nesta noite fatal : « A noite, diz elle, em que 
a familia Capeto fugio, o sr. Duseb;, cabelleireiro na rua 
de .Bourbon, foi a casa do sr. Hucher, padeiro, e porta- 
machado do batalhão dos theatins, paralhe conimunicar seus 
receios sobre o que elle acabava de saber das disposições 
que o rei fazia para fugir. Correram no mesmo instante 
a acordar os visinhos, e dentro em pouco reunidos uns 
trinta, foram ter com o sr. de La Fayette, e lhe annun- 
ciaram que o rei ia partir, intimando-o a adoptar imme- 
diatamente as p -eeRas medidas para obstar á evasão. O 
sr. de La Fayette desatou a rir, e recomendou-lhes que! 
voltassem descançados para suas casas. Para não serem j

prezos na retirada pediram-lhes a senha. Elle deu-lha. 
Apenas a souberam, foram ás Tuilorias, e não apercebe
ram nenhum movimento, a não ser um grande numero de 
cocheiros de fiacre que bebiam junto daquellas pequenas 
lojas ambulantes estabelecidas cerca do postigo do Car- 
rousel. Deram volta pela porta do Manége, onde a as- 
semblea fazia as suas sessões, e nada viram suspeito ; 
mas á sua volta, surprehenderam-se de não encontrar 
um unico fiacre na praça. Todos tinham desapparecido: 
o que lhes fez conjecturar que algumas daquellas lucu- 

j motivas tinham servido ás pessoas que deviam acompa
nhar esta indigna familia »

Vê-se por esta surda agitação do espirito publico, e 
pela severidade da prizão do rei, quão difficil era a eva
são de tantas pessoas ao mesmo tempo. Comtudo, quer 

I fosse pela cumplicidade cf alguns guardas nacionaes liba
dos, que tinham pedido para aquelle dia as sentinelias 

j interiores, e que fecharam os olhos ás infraeções das 
j ordens ; quer fosse pela habilidade das medidas toma- 
I das de muito antes pelo conde de Fersen ; quer emfim 
> porque a Providencia quisesse dar um derradeiro relani- 
I pago de esperança e salvação áquelles a quem tão de
pressa ia acabrunhar com tantos infortúnios, toda a pru
dência dos guardas foi enganada, e a revolução deixou 
por um momento escapar-lhe a presa.

XI — O rei e a rainha, admittiram, como de costu
me, ao seu deitar, todas as pessoas que era uso fazerem- 
lhe corte a essa hora. Não despediram os seus creados 
mais cedo do que nos outros dias. Apenas ficaram sosi- 
nhos, vestiram-se novamente. Envergaram fatos de via
gem, mui simples c adquados ao papel que cada um dos 
fugitivos linha de figurar. Reuniram-se com seus filhos 
e a princeza Izabel, na carnara da rainha. Dahi foram 
pela communicação secreta ao quarto do duque de Yil
lequier, e sahiram do palacio em grupos separados; com 
certo inlervallo de tempo uns dos outros, para não atra- 
hirem a attenção das sentinelias dos pateos pelo ajunta
mento de tanta gente á vez. Favorecidos pelo movi
mento das pessoas a pé ou em carroagens que daquella 
hora costumavam sahir do castello depois do deitar do 
rei, e que sem duvida o sr. de Fersen tivera o cuidado 
de multiplicar naquella noite, a familia real chegou ao 
Carrousel sem ser reconhecida. A rainha ia pelo braço 
de um dos guardas do corpo, e levava pela mão a in
fanta. Atravessando o Carrousel, encontrou o sr. de La 
Fayette, acompanhado de um ou dois officiaes do estado 
maior. O general entrava nessa occasião nas Tuilerias, 
para se certificar de que as precauções, que se adoptaram 
em virtude das revelações do dia, eram executadas. A rai
nha estremeceu vendo o homem, que representava a seus 
olhos a insurreição c o captiveiro ; mas não sendo vista por 
elle, julgou ter fugido á vista da nação inteira, e sorrio-se 
fallando do laço armado a este guarda illudido, que no dia 
seguinte não poderia entregar ao povo os seus captivos. A 
princeza Isabel, dando também o braço a um dos guardas, 
seguia a comitiva, a alguma distancia. O rei quiz sair em 
ultimo lugar como delphim, que tinha então sete annos de 
idade. O conde de Fersen, disfarçado em cocheiro, cami
nhava um pouco mais adiante do rei servindo-lhe de guia. 
O sitio em que se havia de reunir a familia real era o caos 
dos Theatinos, onde duas carroagens usuaes, esperavam os 
viajantes. As criadas da rainha e a marqueza de Tourzeljá 
ahi tinham chegado.

Na confusão d’uma fuga tão arriscada, a rainha coseu 
guia atravessáram a ponte real (pont-royal) e entraram 
um pouco na rua do Bac. Reconhecendo seu erro, a rai
nha assustou-se e voltou apressada para traz. O rei e seu 
filho, obrigados a irem nor umas ruas desviadas e por outra 
ponte, demoráram-se meia hora, que a rainha e sua irmã 
coutaram por séculos. Em fim chegaram o embarcaram-se 
na primeira carruagem. O conde de Fersen subio para a al
mofada, pegou nas redease conduzio a familia real até Bon
dy, primeira muda entre Paris e Chalons. Ali encontráram 
já preparada pelo zelo do conde, a berlinda addredecons- 
fruidapara o rei, e também um carro descoberto. As duas 
criadas da rainha, e um dos guardas do corpo que ia disfarça
do, entraram no carro. O rei, a rainha, o d dp.iim, a prince
sa real, a princesa Isabel e a marqueza de Toarzel, ua berlin-
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da. Dois guardas do corpo tomaram assento, um na almo
fada c o outro na trazeira. O condo do Person beijou as maos 
do rei e da rainha, cncommendou os á Providencia e voltou 
para Paris, d’onde n’aquella mesma noite partio por outro 
caminho para Bruxellas, com intenção de se reunir mais 
tardo á familiareal. A’ mesma hora, o conda de Provença, 
irmão do rei, partia também do palacio de Luxemburgo para 
Bruxellas, e ahi chegou sem ser conhecido.

XII. — As carruagens do rei avançavam [tela estrada 
de Chalons'. Mudas de oilo -.cavallos estavam promptas em 
todas as postas, pouco antes de alli chegarem. Tal quanti 
dade de cavallos, o tamanho e feitio da berlinda, o numero 
de viajantes embarcados nclla, os guardas do corpo, cuja 
libré mal se casava com a sua nobre physionomia e porto 
militar, o typo Bourbon de Luiz XVI, enterrado n’um canto 
da carruagem, opposlo completamente ao papel de criado 
grave, que pfocurava fingir, todas estas circumstancias eram 
para suscitar suspeitas na estrada, e compromette? a família 
real. Mas o passaporte do ministro dos négocies estrangeiros 
salisfasia a tudo. Este passaporte era concebido nos se
guintes termos: « Da parte do rei, ordenamos que deixem 
passar a senhora baroneza de Korf, que vai para Francfort 
com seus dois filhos, uma criada, um criado grave, e très 
criados. » E mais abaixo referendado assim: <.< O ministro 
dos negocios estrangeiros, Montmorim. »

O nome estrangeiro, o titulo de Iwoneza allcmã, aopu 
lencia proverbial d s banqueiros de Francfort, a quem o 
povo estava costumado a attribuir esplendidas c esquentas 
equipagens, tudo fora bem calculado pelo conde de Person, 
para meobriro suspeito e desusado da comitiva real. Com 
effeito, não houve cousa alguma que excitasse a agitação pu
blica, ou retardasse a viagem até Montmirail, pequena cidade 
entre Meaux e Chalons. Ahi, um concerto que foi preciso fa
zer na berlinda do rei, suspendeu a partida por uma hora. 
Esta demora, durante a qual se poderia descobrir nas Tui- 
lerias a fuga do rei, e expedir correios após elle, conster
nou os fugitivos. Com tudo a carroagem foi p omptamente 
reparada, e os viajantes partiram se n suspeitarem que 
aquella hora perdida tinha talvez de custar a liberdade e a 
vida a quatro pessoas, das cinco que compunham a familia 
real.

Estavam cheios de segurança e confiança. O feliz 
exilo da sua evasão do castello, sua sabida de Pariz, a 
pontualidade das mudas ate alli, a solidão das estradas 
a pouca attenção com que os observavam nas cidades 
e villas que tinham atravessado, tantos perigos já passa
dos, c a salvação já próxima defies, aproximando-os, ca
da rodar da carroagem, ao sr. de Bouille e das tropas 
fieis postadas por elle para os receber, a mesma belle- 
za da estação, tão agradavel áquelles olhos que havia 
dois annos que se não fitavam senão sobre os ajuntamentos 
sediciosos das Tuílerias, ou sobre florestas de baionetas 
do povo armado debaixo das suas janellas, tudo lhes 
fazja crêr que a Providencia se declarava emfiin por 
elles, e que as preces tão ferverosas e tão puras da- 
qucllas creanças que iam sentadas sobre os seus joe
lhos, e daquelio anjo visivel que os acompanhava sob 
as feições da prineeza Isabel, tinham vencido assim a 
obstinada desgraça da sua sorte.

Entraram em Chalons sob estes venturosos auspícios. 
Era a unica cidade grande que tinham de atravessar. 
Eram très horas e meia depois do meio dia. Alguns oc- 
ciosos se grupavam cm roda* das cavroagens em quanto 
se mudavam os cavallos. O rei mostrou-se um pouco 
imprudentemonte á portinhola, e foi reconhecido pelo 
domno da posta. Porem este bravo homem conheceu que 
a vida do seu soberano dependia de um olhar, ou de um 
gesto seu de admiração; recalcou a sua admiração no intimo 
d’alina ; distraído d’alli a attenção do ajuntamento ; aju
dou mesmo a mudar os cavallos na carroagem do rei, 
e apressou os postilhões a partirem. O sangue do seu 
rei não salpicou aquelle homem, no meio de todo este 
povo.

A carroagem rodou fora das portas do Chalons. A 
rainha, o rei , a prineeza Isabel disseram ao mesmo 
tempo : « Estamos sqlvos ! » Com effeito depois do Cha
lons, a salvação do rei já não dependia drt acaso,, e sim 
da prudência ft da força. A pfihiéiía muda ftrn ftm Pont-

Sommevelle. Acima dissemos que em virtude das dispo
sições do sr. de Bouillé, os srs. de Choiseul e de Guo- 
guelas, á frente de um destacamento de cincoenta hu- 
sares, ahi se deviam achar, para proteger o rei em caso 
de necessidade, e concentrarem-se na rectaguarda delle. 
Deviam alem disto, apenas avistassem a carroagem do 
rei, enviar um liusar a advertir o posto de Sainte-Mene- 
liould, e dahi o de Clermont, da próxima passagem da 
familia real. O rei tinha a certeza de encontrar alli 
amigos fieis e armados ; e não achou ninguém. O snr. 
de Choiseul, o snr. de Guoguelas, e os cincoenta husa- 
res tinham partido havia meia hora. O povo parecia in
quieto e agitado, rodeava murmurando as carroagens ; o 
examinava com um ar desconfiado os viajantes. Com tu
do ninguém se aventurou a oppôr-sc á partida, e o rei 
chegou pelas sete horas e meia da tarde a Sainte-Mene- 
hould. Nesta estação do anno ainda era dia claro. O rei 
desasocegado por ter passado por dois postos designados 
sem ter ahi encontrado as escoltas combinadas, por um 
movimento natural, deitou a cabeça polo postigo para 
procurar na multidão um olhar de intelligencia, ou um 
official dos filiados que lhe revelasse o motivo daquella 
falta dos destacamentos. Este movimento perdeu-o Um 
filho do domno da posta, Drouet, reconheceu o rei, a quem 
nunca tinha visto, só pela sua similhança com a effigie 
de Luis XVI nas moedas.

Não obstante, como as mudas já estavam atreladas, 
os postilhões a cavallo, e a cidade occupada por um des
tacamento de dragões que podia forçar a passagem, este 
mancebo não se aventurou a suster sosinho naquelle sitio 
as carroagens.

XIII. O commandante do destacamento dos dra
gões, que estava de espreita passeando pela praça, re
conhecera igualinente as carroagens reaes pelos signaes 
que se lhe haviam dado. Quiz fazer montar os soldados 
para seguir o r e i ; porem os guardas nacionaes de Saint- 
Meriehould, rapidamente instruídos por um rumor surdo 
da similhança dos viajantes com os retratos da familia 
real, cercaram o quartel, fecharam a porta das cavalla- 
rices, e opposeram-sc á partida dos dragões. Durante este 
movimento rápido e instinctivo do povo, o filho do mes
tre da posta sellava o seu melhor cavallo, e partia a gal- 
lope para ganhar a dianteira em Varennes ás carroa
gens, e denunciar suas suspeitas á municipalidade, e pro
vocar os patriotas á prisão do monarcha. No entanto que 
este homem gallopava pela estrada de Varennes, o rei, 
cujos destinos aquelle levava comsigo, proseguia, sem 
desconfiança, a sua viagem para a mesma cidade. Drouet 
tinha a certeza de ganhar a dianteira ao rei, porque a 
estrada de Saint-Menehonld a Varennes descreve uni an
gulo considerável e vae passar por Clermont. onde está 
uma posta intermedia, no entanto que o caminho directo 
traçado sómente para os de pó e de cavallo, evita Cler
mont, vae dar rectamente a Varennes, e poupa assim 
quatro legoas de distancia entre está cidade e Sainte- 
Menehould. Drouet tinha por tanto duas horas por si, e 
a perda corria mais ligeira do que a salvação. Com tu
do por um estranho encadeamento da sorte, a morte 
corria também atraz de Drouet, e ameaçava, sem que elle 
o soubesse, os dias deste homem ; ao mesmo tempo que 
elle am eaça, sem o rei saber, os dias do seu níonar- 
cha.

Um sargento dos dragões encerrado no quartel de 
Saint-Menehould fora o unico que achara meio de mon
tar a cavallo, e escapar á vigilância do povo. Instruído 
pelo seu commandante da partida precipitada de Drouet 
e suspeitando o motivo, lançara-se em seu alcance pela 
estrada de Varennes, certo de o apanhar e resolvido a 
matai-o. Seguia-o com effeito sempre de vista, mas tam
bém sempre acerta distancia, para lhe não excitar sus
peitas, e para insensivelmente se ir aproximando, e em
parelhar com elle num  momento favoravel nalgum si
tio isolado da estrada. Drouet, que olhára muitas vezes 
para traz, observando se era perseguido, apercebera o 
cavalleiro, e comprchendera-lhe o manejo. Nascido no 
pàiz, e conhecedor de todos seus atalhos, lançou-se ‘ro- 
pcntinâtóôutó fúra da estrada, atravez os campos, e ia-* 
vòreebio nor tifn bosque ondo sb raelbct com o sed fa-
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vallo, escapou á vista do sargento, e proseguio a toda 
a brida para Varennes.

Chagado a Clermont, foi o rei reconhecido pelo 
conde Carlos de Damay, que o esperava á frente de 
dois esquadrões. A m inisipnlidade < 1 s Clermont, sc.-n por 
obstáculos á partida das carruagens, mas íluctuaudo eii- 
íre vagas suspeitas pela estada prolongada daquellas.tro- 
pas, ordenou aos dragões que não marchassem. Eiles 
obdecôram ao povo. O conde de Damay , abandonado 
dos seus esquadrões, achou meio de se evadir com um 
oílbual e tres dragões somente, c deitou agallope para 
Varennes, á alguma distancia do rei. Realinente era muito 
fraco, ou mui tardio soccorro,

A família real, encerrada na berlinda, e vendo que 
nada punha obstáculo á sua viagem, ignorava aqaelles 
sinistros inri lentes Eram onze horas e meia dá noite 
q n n  io o s  transportas chegaram s primeiras ca as da 
p j mana cidade de Va -anues. Tu Io dormia, ou pa veia 
dormir; tudo estava deserto, •*. silencioso. Recorda •-se- 
ha que Varennes não estava nu linha de postas de Cíia- 
lons a Montmedy : o rei não linha de encontrar ahi ca- 
vallos. Tinha-se concordado entre eile, c o senhor d 
Bouillé qne os cavallos do senhor de Choiseul estariam 
de antemão postados num  sitio designado em Varennes, 
e trocariam os das carro age ns para os conduzir a Duo 
e a Stenav, onde o senhor de Bouillé esperava o rei. 
Vio-se também que, segundo ns instrucções d > senhor 
de Bouillé, os senhores de Choiseul c de . Guoguelas 
que, com o destacamento de cincoenta husares, deviam 
esperar o rei em Pont-Sommevelle, e concentrar-se na 
rectaguarda delle, nem o tinham esperado, nem segui
do. Em vez de se acharem ao mesíno tempo que o 
principe em Varennes, estes offieiaes, sahindo de Pont- 
Sommevelle, tinham tomado com o seu destacamento 
um caminho que evita Saint-.Menehould, e que alonga 
muitas legoas a distancia entre Pont-Sommevelle e 
Varennes. Esta mudança de estrada tivera por fim evi
tar Saint-Menehould, onde a passagem dos husares ti
nha excitado na ve«pora alguma agitação. Resultava que 
nem o senhor de Guoguelas , nem o senhor de Choi
seul, estes dois confidentes, e guias da fuga , estavam 
em Varennes no momento da chegada do rei. Não che
garam senão uma hora depois delle. As carroagens ii- 
nham parado á entrada de Varennes.

O re i, admirado de não encontrar nem .o senhor 
de Choiseul, nem o senhor de Guoguelas, nem escol
ta, nem mudas, esperava ancioso que o estai lo dos chi
cotes dos postilhões aproximasse em fim os cavallos 
que lhe eram necessários para continuar a viagem. O.s 
tres guardas do corpo ap aram-se, e foram informar-se 
do- porta em porta do logar, onde teriam posto os ca
vallos. Xinguem sabia responder-lhes.

X!Y. — A pequena cidade de Varennes é formada 
de dois bairros distinctos, cidade alta c idade baixa, 
separadas por um rio, e uma ponte. O senhor de Guo- 
guelas tinha collocado as mu rias na cicíavio baixa , do 
outro lado da ponte. Esta medida cra em si prudente, 
porque fazia com que as carroagens ah avessassem o 
desfiladeiro da ponte com os cavallos trazidos de Cier- 
mont, e no caso de comoção popular, a mudança de 
cavallos e a partida eram mais ia eis dcpoN de atra
vessada a ponte. Mas era preciso que o rei fosse ad
vertido disso, e não o fôra. O rei e a rainha, viva
mente agitados, apearam-se da carruagem, e vagaram 
meia hora pelas ruas desertas da cidade alta, procu
rando descobrir onde paravam as mudas. Bateram nas 
portas das casas onde viam luzes, o interrogavam. Nin
guém os compreheuilia. Voltaram em fim desanimados 
para o sitio onde estavam as carroagens, as quaes o.s 
postilhões já impacientes ameaçavam desaparelhar e abati 
donar.

A' força de instancias, ouro e promessas decidiram 
aquelles homens a tornarem a mon ar, e passar adiante. 
As carroagens partiram, os viajantes iranquilisaram-se: 
atribuiram aqueíle accidcnte a ruá intolligencia d’ordeus, 
e viam-se esperançosos do dentro de poucos minutos se [ 
encontrarem no meio do campo do snr. de Bouillé. A ci-I 
dade alta, foi atravessada sem õhstnould. Às casas todo.» I

fechadas, repousam numsocego enganador e pérfido. So
mente alguns homens velam, mas esses homens estão 
oceulíos e silenciosos.

Entre a cidade baixa e a cidade alta se eleva uma 
torre á entrada da ponte qne tas separa. Es'a torre assen
ta sobre u na abobada massissa, sombria e estreita, sob 
a qual as carroagens são obrigadas a andar a passo; e 
onde o menor obstáculo lhe pode obstar a passze.m. Res- 
tos da fen lalidad!, laço sinistro onde a nóbresa anti
ga mente prendia o povo, e onde, por um reviramento 
estranho, o povo devia um dia prendar uma mouarehia. 
Apenas as carroagens se -envolvem na obscuri lale da 
abobada os cavallos param, espantados por uma carre
ta deitada por terra, e outros obstáculos postados ante 
as seus passos; e cinco ou seis homens sahindo da som
ara, com.armas na mão, se arremessam adiante dos ca
vados, ás ai arfadas e ás portinholas das carroagens, e 
mtuiam os viajantes a apearem-se c irem á m inici- 
nah lado faser verificar qs seus passaportes. O homem 
pia assim fallava ao rei era Drouet. Apenas chegado a 
sti:;'- fenehould, foraacordar no primeiro somno alguns 
mancebos patriotas seus amigos, para lhes dar parte 
das suas suspeitas, e insuflaV-lhes a inquietação de que 
estava devo ado. Pouco certo ainda da realidade das 
suspeitas, ou quermido reservar para eiles só a gloria 
le prender o rei de França, não tinham preveni lo a 
municipalidade, nem acordado a cidade, nem amotinado 

o povo. A apparència de uma conspiração lisongeava 
nais o seu patriotismo ; parecia-lhes que eiles só eram 

a nação inteira.
A esta súbita apparição, a estes gritos, ao relam- 

pe ar daquellas baionetas, os guardas do corpo levan
tam-se dos seus assentos, e lançam mão das armas 
que traziam escondidas, pedindo com os olhos as ordens 
do rei. Este prohihe-lhes empregar a força para força
rem a passagem. Da-se volta aos cavallos, c as carroa
gens, escoltadas por Drouet e pelos seus amigos param 
defronte da casa do um tendeiro, chamado Sausse, que 
era ao mesmo temno procurador-syndico da] communa 
de Varennes. Ahi fiseram apeiar o rei e a familiã para 
examinar os passaportes, e vereficar a realidade das sus
citas dm povo. Ao mesmo tempo os consocios de Drou- 

uet espalham-se por toda a cidade soltando gritos, ba
lem a toda- as portas, sobem á torre, tocam a rebate. 
Os habitantes, acordam espantados; os guardas nacionaes 
da cidade, e dos campos visinhos chegam, um a um, á 
porta de Snr. Sau-se; outros dirigem-se ao quartel do 
destacamento para seduzir os soldados, ou desarmal-os. 
Debalde o rei principiou por negar a sua qualidade : as 
próprias feições, e as da rainha trahiam-os. Então se 
declara ao maire e nos oíTi dais municipaes. Agarrou nas 
avios da spr.n Sausse: « Sim, eu sou o vosso rei, lhe 
disse, e confio a minha sorte, a de minha mulher de 
minha irmã, e dos meus filhos á vossa fi letid.de! As 
nossas vi las, o futuro do império, a paz do reino as 
ivopria salvação du constituição estão entre as vossas 
mãos! Deixai-me partir. Não fujo para o estrangeiro; 
nao saio para fora do reino ; v u para o centro de u na par
te do meu exercito, e para uma cidade franceza recobrar a 
minha verdadeira liberdade, essa qne os facciosos me não 
deixam em Paris, e tratar dahi com a as-embléa nacional, 
dominada como eu pelo terror da populaça. Não quero des
vali:- a constituição; quero protegei-a e garautil-a. Se me 
reterdes, então acabou-se com cila, comigo, e talvez que 
também com a França ! Conjuro-vos como homem, como 
marido, como pai, como cidadão ! Franqueai-nos a es- 
t”ada ! n’uma hora esta-emos salvos ! e a França salva 
comnosco ! E se guardais no coraçã > essa fi l didadn que 
tradusis por vossas palavras para com aqoelle que foi 
vosso amo, ordeno-vol-o como rei ! »

XV. — Estes homens enternecidos, respeitosos na sua 
violência, hesitam, e parecem vencidos. Conhece-se nos 
seus rostos, e nas lagrimas que. por elle deslizam, quan
to são combatidos entre a piedade natural por um tão re
pentino reviramento da sorte e a sua consciência de patrio
tas. O espectáculo do seu rei supplicante, que lhes aperta 
as mãos entre as suas, daquella rainha alternativamente 
magestosa e ajoelhada, que ae esforça, já pelo desespero,
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já pela rogativa, a arrancar-lhes dos lábios o consentimen
to para partirem, despedaça-os. Cederiam se unicamente 
escutassem a voz intima da alma ; mas principiam a receiar 
para elles proprios a responsabilidade de sua indulgência. 
O povo pedir-lhes-ha conta do seu rei ; a nação do seu 
chefe. O egoísmo endureceu-os. A mulher do sr. Sausse, 
a quem muitas vezes o proprio m'nrido consulta com os 
olhos, e no coração da qual a rainha espera achar mais en
ternecimento, d a que continua impassível. No entanto que 
o rei falia aos oífieiaes municipaes, a princesa, toda banha
da em lagrimas, com o filhos no seu regaço, sentada na 
loja entre dois fardos d - fazendas, mostra aquellas crean- 
ças á sr.a Sausse : «Vós sois mãi, senhora, lhe disse a 
rainha ; vós sois mulher ! a sorto de uma mulher, e ao 
mesmo tempo mãi, e-.iá em vossas mãos 1 Lembrai-vos 
do que eu hei de sentir por estes filhos, e por meu ma
rido ! De uma palavra vossa eu -vos serei devedora dol
les/ A rainha de França dever-vos-ha mais do que o 
proprio reino, do que a vida !»  — « Senhora, » respon
deu seccamentc a mulher do tendeiro, com aquelle bom 
senso trivial dos corações onde o calculo extingue a gene
rosidade. « desejara ser-vos util. Vós pensais no rei, eu 
penso no sr. Sausse. [ ma mulher deve pensar em seu 
marido. »

Acabada estava toda a esperança, pois que nem mesmo 
havia piedade no proprio coração das mulheres. A rainha, 
indignada e furiosa, retirou-se, com a princeza Isabel e 
seus filhos para os dois quartos no and r alto da ca
sa da sr.a Sausse. Ahi se desfez em pranto. O rei, que 
estava em baixo, cercado dos oífieiaes mu; icipaes e dos 
guardas nacionaes, renunciou também a commovel-os. 
Subia e descia continu iamente a escada de madeira 
daquella miserável loja ; ora se dirigia á rainha ; ora a sua 
irmã ; oia a seus filhos. O que elle não pôde conseguir da 
cõmmiseração, esperou-o do tempo e da orça. Não acre
ditou que aquelles homens, que lhe testimunhavam ainda 
sensibilidade, e uma especie de culto, presistissem real
mente em retel-o, e esperar as ordens da assemblea. Em 
todo o caso, está convencido que será libertado, antes 
da volta dos correios enviados a Pariz, pelas forças do 
sr. de Rouillé, de que elle se figurava já cercado, ape- 
zar da opposição do povo. Admira-se unicamente de que 
similhahte soccorro sèja tão lento em áppc.recor. Com tudo 
as horas corriam, a noite passava, c o soc ;orr > não oh »gava.

XVI. — O oíRcial destacado, que, eommandava o es
quadrão de hussares postado em Vare :;;es pelo sr. de 
Rouillé, não entrava plenamente na combien- ia da cons
piração. Sómente lhe haviam dito que um thesouro devia 
por alli passar, e elle tinha de o escóltar. Nenhqm -correio 
precedera a carroagem do rei, nenhum cavalleiro viera de 
Sainte-aJonehould prevenil-o para reunir os soldados. Os 
srs. de Choiseul e de Guoguelas, que deviam achar-se em 
Varennes antes da chegada do rei, e commu icar a este 
official as ultimas ordens secretas da sua missão, não se 
achavam alli. O official eslava abandonado a si proprio, 
<* ás suas hesitações, Outros dois oífieiaes, mas sem solda
dos, o pelo sr. de Rouillé mettidos na confidencia da 
viagem, haviam sido lambem enviados por este general a 
Varennes ; porem ficaram na cidade baixa, e na mesma 
edalagem, onde os cavallos do sr. de Choiseul, destinados 
és cruToagens do rei, estavam recolhidos. Ignoravam o que 
se passava na outra parte da cidade. Esperavam, segundo 
as instrucções recebidas, o apparecimeiíto do sr. de Guo
guelas. Só acordaram ao toque de rebate.

E o sr. de Choiséui c de Guoguelas, com o conde 
Carlos de Damay, ö os très fieis dragões, galopavam para 
Varennes, eseapos a custo á insurreição do esquadrão de 
Clermont. Chegando ás portas da cidadej très quartos de 
hora depois da prisão do rei, a guarda nacional reconhe
ceu-os, susteve-os, e fez apear aquelle fraco destacamento 
antes de lhe permittir a entrada. Pediram fallar ao rei. 
Consentiram. 0 rei prohibio-lhes tentarem a violência. Es
perava de minuto em minuto as forças superiores do sr. 
de Rouillé. Gomtudo o sr. do Guoguelas sahio daquella 
casa, e vendo os Lussares misturados entre o povo que en
chia a praça, quiz tentar a prova da sua fidelidade : « Hus
sares, lhe gritou imprudentemefite, sois pela nação, ou 
pelo rei ?» — Viva a nação ! responderam os soldados ;

somos c seremos sempre por ella. » O povo applaudio. 
Um sargento da guarda nacional tomou o cominando dos 
husares. O commandanie destes fugio. Foi unir-se na ci
dade baixa aos dois oífieiaes que estavam postados junto 
aos cavallos do sr. de Choiseul, e todos tres sahiram da ci
dade, e foram a Dnn prevenir o general.

Tinham atirado sobre estes dois oífieiaes quando, in
formados da arrestação das carroagens, haviam tentado pe
netrar até junto ao rei. Àquella noite fora toda consummi- 
da nestas diíferentes vicissitudes. Já os guardas nacionaes 
das villas próximas chegavam armados a Varennes ; levan
tavam-, e aqui barricadas entre a cidade alta e a cidade 
baixa ; e os correios expedidos pela municipalidade iam 
prevenir as de Metz e Verdum, para enviarem a toda a pres
sa para Varennes tropas e artilheria, a fim de evitarem o 
rapto do r.ei pelas forças do sr. do Rouillé, que se ap- 
proximavam.

No entanto a rainha, a priceza Izabel, e os infan
tas repousavam alguns momentos, todos vestidos, nos 
quartos da casa do sr. Sausse, ao estrepito ameaçador 
das passadas e vozes do povo inquieto, que de minuto 
para minuto se ia aglomerando sob as janella. Tal era 
o estado das cóusas em Varennes pelas sete horas da 
manhã. A rainha não dormia. Todas as suas paixões, de 
mulher, de mãi, de rainha — a cólera, o terror, o de
sespero, assaltavam tão horrivelmente a s u a alma, que 
os cabellos, ainda louros na vespora, no dia seguinte já 
estavam encanecidos!

XVII. Urn myrderio profundo tinha encuberto em 
Paris a evasão do rei. O sr. de La Fayette, que fora 
duas vezes ás Tuilorias, para se certificar, com os pro
prios olhos da execução severa das suas ordens, rahira 
pela uliima vez, era meia noite, bem convencido de que 
aquelles muros gua’davam fielmente o refem do povo. 
Só foi pelas sete horas da manhã do dia 21 de junho, 
que as. pe soa ; do serviço do casíello, entrando nos quar
tos do rei e cia rainha, acharam as camas intactas, os 
quartos vasios, e espalharam o espanto c o terror pela 
guarda do palàcin. A familia fugitiva tinha assim dez ou 
doze horas do avanço sobre aquelles que se mandassem 
em sua perseguição. Suppondo-se mesmo que se advi- 
nhasse- a estrada, e se obtivesse alcanç.al-a, isto só po
deria ser por via de correios. Os guardas do corpo que 
acompanhavam o rei facilmente prenderiam esses mes
mos correios. Finalmente não seria possível oppôr-se por 
meio da força á evasão senão nas cidades onde a famí
lia real estaria protegida pelos dastacamentos collocados- 
polo sr. de Rouillé.

No entanto Paris acordava. 0 boato sahido do cas- 
tello, espalhava-se pelos bairros adja entes, e de boca 
em boca até aos arrebaldes. Saudavam-se uns aos outros 
Com estas sinistras palavras: «O rei partio. » Todos se 
recusavam acredital-o. Dirigia-se o povo em chusma ao 
castello para se certificar. Interrogavam-se os guardas, 
lançavam-se imprecações contra os traidores, e todos 
acreditavam nTima conspiração prompta a rebentar. O 
nome de La Fayétte corria com essas imprecações em 
todos os lábios: « S en  elle estúpido? Será cúmplice? 
Como é possível se levasse a eiíeito, sem cunnivencia a 
evasão de tantas pessoas reaes, atravez tantas sendas, 
postigos, e sentinellas?» Forçavam-se as portas [tara re
gistrar os quartos. O povo esquadrinhava todos os es- 
condrijos. Embatido entre o pasmo e o insullo, vinga
va-se sobre os objêctos inanimados, do longo respeito 
que dedicára áquella habitação. Passava do terror ao 
escarneo. Arrancaram das paredes do quarto de dormir 
um retraio do rei, penduraram-o na porta do palacio 
qual um movei para venda. Uma colareja instalou-se no 
leito da rainha para ahi vender as suas cerejas, dizendo: 
« chegou a vez de a nação se acomodar á sua vontade » 
Quiz-se enfeitar uma rapariga com uma touca da rainha. 
Ella gritou .que a sua cabeça ficaria manchada com 
aquelle adorno, c calcou-o aos pés com indignação e 
despreso.

Entraram no gabinete de estudo do moço delfim. 
O povo enterneceu-se e respeitou os livros, as cartass 
e os instrumentos do trabalho da creança-rei. As rua, 
e as praças publicas estavam atulhados de gente. Os
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guardas nacionaes reuniam ; os tambores tocavam á 
chamada ; a artdheria troava de minuto em minuto o 
signal de rebate. Os homens de chuços e barretes de 
lã, origem do barrete vermelho, reappareciam, ecli
psando os uniformes. Santerre, agitador dos arrebaldes, 
e fabricante de cerveja, tinha ás suas ordens, dois mil 
chuços. A cólera do povo começava a predominar so
bre o proprio terror. Rebentava em palavras cynicas 
e em actos injuriosos contra a realeza. Na praça de 
Greve mutilara-se o busto de Luiz XVI, collocado sob 
a sinistra lanterna que servira de instrumento aos pri
meiros crimes da revolução. « Quando, bradavam os 
demagogos, fará o povo justiça em todos estes reis de 
bronze e de mármore, que são vergonhoso monumento 
da sua servidão e idolatria. ? » Arrancavam aos logis- 
tas os bustos do rei. Uns despedaçavam-os ; outros 
contentavam-se em pòr-lhe sómente uma venda pelos 
olhos, como indicio da cegueira imputada ao principe. 
Apagavam em todas as taboleias as palavras rei, rai
nha, Bourbon. O (Palais Rouai) perdia o seu nome, 
e chamava-se-lhe o Palais d'Orléans. Os clubs convo
cados á pressa retumbavam com frenéticas moções. O 
dos franciscanos (cordclier•<) decretava que a assemblée 
nacional tinha votado a França á escravidão proclaman
do a hereditariedade da coroa. Pedia que se supprimis- 
se para sempre o nome de rei, e que o reino fosse 
constituído em republica. Danton insuflava-lhe a sua 
audacia e Marat a sua demcncia. Acreditavam-se os 
boatos tão estravagantes, que mesmo uns aos outros 
te  destruíam. Segundo uns, o rei fugira pela estrada 
de Metz ; segundo outros, a familia real evadira-se por 
um canno. Camillo Desmoulins excitava a hilariedade 
do povo, como a formula mais insultante do seu des- 
preso, Affixavam-se nas paredes das Tuilerias, promes
sas de módica recompensa áquelles que reconduzissem 
os animaes damninhos ou immundos que tinham fugi
do. Faziam-se no jardim, ao ar livre, moções extra- 
vagantes. «Povo, diziam os oradores trepados ás cadei
ras, seria uma fatalidade que este jlerfido rei nos fos
se reconduzido. Que faríamos delle ? Viria como Ther- 
siies derramar essas grossas lagrimas de que nos falia 
Homero, c internecer-nos-iamos. Se acaso voltar, pro
ponho que seja exposto por très dias ao escarneo pu
blico, com um lenço encarnado na cabeça ; que depois 
seja condiïzido de estação militar em estação militar até 
á fronteira, e que chegado lá o expulsem a ponta-pés 
jpçra fora do reino. » Freron mandava vender aos gru
pos os seus jornaes. Lia-se nelles : « Par tio esse rei 
imbecil esse rei perjuro ! Partio essa rainha «colorada 
que reunio a lubricidade de Messalina á sede de san
gue que devorava os Medieis ! Mulher execrável ! furia 
da França ! tu eras a alma da conspiração. » O povo, 
repetindo estas palavras, apregoava, de rua em rua, 
.estas odiosas imprecações que alimentavam seu odio, e 
-envenenavam seu terror.

XVIII. — Foi sómente pelas dez horas que o de
partamento e a municipalidade proclamaram, á nação, 
com très tiros de peça, os acontecimentos da noite. A 
assemblé a nacional já estava reunida. O presidente par- 
ticipou-lhe que o Sr. Bajlly, maire de Paris, viera di
zer-lhe que o rei e a sua familia foram arrebatados 
«las Tuilerias, durante a noite, pelos inimigos da cau
sa publica. A assembléa, já instruída individualmente, 
escutou aqueila communicação num  imponente silencio. 
Parecia que naquelle momento solemne a gravidade do 
perigo publico lhe dava um magestoso sangue frio, e 
que a prudência de uma nação inteira se achava en
carnada nos seus representantes. Um unico pensamen
to regulou as palavras, as deliberações, e os actos. 
Conservar e defender a constituição, o proprio rei au
sente, e a realeza quasi prostrada ; apossar-se da re
gência momentânea do reino ; ordenar aos ministros, 
expedir correios por todas as estradas ; prender todos 
os indivíduos que fossem saindo do reino ; visitar os 
arsenaes ; fabricar armas, enviar os generaes aos seus 
destinos, e guarnecer as fronteiras ; todas estas propos
tas foram momentaneamente decretadas. Não houve nem 
lado direito, nem esquerdo, nem centro. 0 lado es
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querdo absorveu tudo. Annunciou-se que um dos aju
dantes de campo, enviados pelo sr. de La Fayette, a 
prender o rei, e sob sua própria responsabilidade, an 
tes das ordens da assembléa, estava entro as mãos do 
povo, que accusava o sr. de La Fayette e o seu esta
do maior, de traição. Mandaram-se commissarios a li- 
vral-o. O ajudante de campo, apenas libertado, entrou 
na salla, e explicou o objecto da sua missão. A assem
bléa secundou-lhe a ordem, sanccionando a do sr. de 
La Fayette, e elle tornou a partir. Barnave que via 
mais um perigo na irritação do povo contra La Fayette, 
subio á tribuna. Inimigo até então do general popu
lar, defendeu-o generosa e habilmente contra as sus
peitas daquelle povo, prestes a abandonal-o.

Dizem que alguns dias antes os Lameth e Barnave, 
juceessiore* de Mirabeau na assemblea, tinham como elle 
conhecido a necessidade de intelligencias secretas com es
te resto da manarchia. Até se fallou em relações secretas 
entre Barnave e o rei, de uma evazão combinada, de 
medidas encobertas ; porem estes boatos, adoptados pelo 
proprio La Fayette nas suas memórias, não corriam en
tão. Ainda boje são duvidosos. «O objecto que nos deve 
occuppar, disse Barnave é volver a confiança do povo 
a quem ella pertence. Ha um homem sobre o qual os mo
vimentos populares querem chamar desconfianças que 
firmemente julgo immerecidas. Colloquemo-nos entre 
ellas e o povo- Carécemos de uma força central, c de 
um braço para operar, neste momento em que não te
mos cabeça para pensar. O snr. de La Fayette, desete o 
começo da revolução, mostrou sempre as intenções e a 
conducta de um bom cidadão. }]’ mister que elle con
serve o seu credito sobre a nação. Pariz carece de força 
mas carece também de tranquilidade. Essa força sois vós 
que a deveis dirigir. »

Estas palavras de Barnave foram votadas como tex
to da proclamação. Neste momento annunciou-se que o 
orador do lado direito,, o snr. de Casalés, estava nas Tui
lerias exposto aos maiores perigos possíveis entre as mãos 
do povo. Nomearam-se seis commissarios para o irem 
proteger, e elles o recondusiram comsigo. Subio á tribu
na irritado contra o povo, de cujas mãos acabava de es
capar, e irritado também contra o rei, que abandonava 
os seus partidistas, sem os prevenir. « Estive a pontos 
de ser despedaçado e estrangulado pelofpovo, exclamou 
elle; e sem o soccorro da guarda nacional de Paris, que 
me testimunhou tanta aíTeiçáo...'»  A estas palavras que 
indicavam no pensamento do orador realista a preten- 
ção de uma popularidade pessoal, a assemblea como que 
se irrita, e a esquerda rebenta em murmurios! « Não 
é por mim que fallo, continuou Cazalés, é pelo interesse 
publico. De boa mente faria o sacriíicio da minha frágil 
existência, e esse sacrifício ha muito que o tenho feito. 
Mas importa ao império que nenhum movimento lumul- 
luario perturbe as vossas sessões, no momento de crise 
em que estamos. Por tanto, opoio toda« as providencias 
de ordem e de força que se acabam de decretar. « Fi
nalmente, por proposta de muitos membros, a assembléa 
dicidio que na ausência do rei ella reassumiria a si to
dos os poderes ; que os seus decretos seriam immedia- 
tamente postos em execução pelos ministros, sem ca
recerem de sanação ou acceitação. A assembléa lançou 
mão firme e prompta da dictadura ; e declarou-se em 
permanência.

XIX. — No entanto que ella se apoderava assim de 
todos os poderes, do direito da prudência e da necessi
dade, o snr. de La Fayette arremessava-se com uma au
dacia tranquilla ao meio do povo, para segurar, com ris
co da própria vida, a confiança que via fugir-lhe. A pri
meira inspiração do povo devia ser assassinar o pérfido ge
neral que lhe respondera com a sua cabeça, pela pessoa do 
rei, e que o deixara fugir. La Fayette conheceu o perigo, e 
conjurou-o affrontando-o. Sendo um dos primeiros instruído 
da evasão, por via dos seus ofíiciaes, correu ás Tuilerias. 
Ahi encontrou o maire de Paris, Bailly, eo  presidente da 
assemblea, Beauharnais. Bailly c Beauharnais deplora
ram as horas que iam ser perdidas para a perseguição, an
tes de se poder convocar a assemblea e executar os seus de
cretos. « Julgais lhes disse La Fayette, que a prisão do re
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è da sua família são necessárias á salvação publica, e que 
só ellas podem prevenir a guerra civil ? — De certo, res
ponderam o maire eo presidente — Pois bem, tomo sobre 
mim a responsabilidade dessa prisão » replicou La Fayette; 
e expedio immediatamente oidens authorisando todos os 
guardas nacionaes e cidadãos a prenderem o rei.

Era também uma dictadura, e a mais pessoal das di- 
cíaduras, a que um só homem, substituindo-se á assem- 
bléa e á nação, tomava sobre si. Elle alentava, com a 
sua authoridade privada e com o direito cia sua previ
dência civica, contra a liberdade e talvez contra a vida 
do chefe legal da nação. Esta ordem condusio Luiz XVI 
ao cadafalso, porque recondusio ao povo a sua victima 
fugitiva. «Felizmente ; » escreveu elle nas suas Memó
rias após as atrocidades porque estas augustas victimas 
passaram, « felizmente não foi a estas ordens, mas ao ac- 
cidente de ser reconhecido por um mestre de postas, e 
á má execução das combinações, que se deveu a sua pri
são. » Assim, o cidadão ordenava o que o homem tre
mia vèr cumprido, e mais tarde a sensibilidade protes
tava contra o patriotismo.

La Fayette, quando sahio das Tuilerias montou a 
cavallo, e dirigiu-se ao Hotel de Ville (casa da camara.) 
A multidão entulhava os caes. A cólera do povo reben
tava em invectivas contra elle. Afrontou-a com apparente 
serenidade. Quando chegou á praça de Gréve, quase só, 
encontrou ahi o duque d’Áumont, um dos seus chefes de 
divisão, que estava entre as mãos do povo, e prestes a 
ser imolado. Rompeu por entre a multidão, espantada da 
sua audaeia. Livrou o duque de Aumout. Reassumio com 
força o império que a hesitação lhe faria perder com a 
v;ua. « Que pranteais ? disse elle ao povo. Acaso não 
ganha cada cidadão 20 soldos de renda pela suppressão 
da Ifista civil ? E se classificais de desgraça a fuga do 
rei, como apellidarieis uma contra-revolução que vos pri
varia da liberdade ! » [Sahio do Ilotei de Ville escoltado, 
o dirigiu-se, já com mais confiança, á assemblóa. Quando 
entrou na saiia das sessões, Camus, ao pó do qual se ia 
sentar, levantou-se indignado : « Fora daqui o uniforme! 
exclamou elle. Não devemos vèr aqui, neste recinto, nem 
uniformes nem armas ! » Alguns membros do lado es
querdo ergueram-se com Camus, e bradaram a La- 
Fayette : sahi da salla « e despediam com um gesto 
o general intimidado. Outros membros, amigos de La- 
Fayette, precipitaram-se crn torno delle, e impose- 
ram silencio ás vociferações ameaçadoras de Camus. O 
sr. La-Fáyette obteve a palavra. Pronunciou algumas 
frases triviaes sobre a liberdade e o povo, e propôz á 
assemblóa que ouvisse ao sr. de Gouvion, seu immc- 
diato, ao qual fora confiada aguarda das Tuilerias. Res
pondo por este official, disse elle, e tomo sobre mim a 
responsabilidade. O sr. de Gouvion foi ouvido. Affirmou 
que as avenidas do palicio foram estrictamente vigiadas, 
e que o rei não se podia ter evadido por alguma porta. 
O sr. Bally, maire de Paris, confirmou estas palavras. 
O Sr. Laparte intendente da lista civil veio á barra apre- 
sanlar o manifesto endereçado pelo rei ao sou povo. « Como 
o recebeste ? lhe perguntaram. — O rei, respondeu o sr. 
de Lnporte, tinha-o subscriptado com um bilhete para 
mim. — Lede esse bilhete, lhe bradou um dos membros. 
— Não, não, gritou a assemblóa n’um impulso unanime; 
é um bilhete confidencial, e nós não temos direito de o 
ler. »Recusou-se igualmente romper oscilo a uma carta 
dirigida ú rainha, e que. fora encontrada, sobre a mesa 
desta princeza. O caracter generoso da nação dominava 
ainda sobranceiro a irritação do momento.

Leu-se o manifesto do rei no meio de risos c sus
surro :

«Francezes, disse o rei naquelle manifesto ao povo ; 
em quanto esperei vèr renascer a ordem e a felicidade 
publica pelas medidas concertadas entre eu e a assem
blóa, nada me custou. Calumnias, insultos, ultrajes, 
até mesmo a privação da minha liberdade, tudo soffri 
sem me queixar. Porém hoje que vejo a realesa destruí
da, a propriedade violada, a segurança individual com- 
prometlida, e uma completa anarchia em todas as partes 
do império, julgo dever dar conta aos meus súbditos dos

motivos do meu comportamento. No mez de julho de 
17o9, não temi confiar-me aos parisienses.

Em 5 e 6 de outubro, apezar de ultrajado no meu 
palacio, e testimuuha da impunidade de todos os cri
mes, não quiz sair da França, com receio de excitar a 
guerra civil. Vim estabelecer-me nas Tuilerias, privado 
das mais simples commodidades da vida. Tiraram-me os 
meus guardas do corpo. Até mesmo muitos destes gen
tis homens fieis foram immolados á minha vista. Man
charam com infames calumnias a esposa fiel e dedicada 
que compartilha o meu amor pelo povo, e que tomou 
generosamente a sua parte em todos os sacrifícios que 
por este hei feito. Convocação dos Estados Geraes, du
plicada representação concedida ao terceiro estado, reu
nião das ordens, sacrifícios de 20 de junho, tudo fiz pe
la nação. Todos estes sacrifícios foram baldados, desco
nhecidos, e voltados contra mim. Retiveram-me preso 
no meu proprio palacio ; imposeram-me carcereiro em 
vez de guardas; tornaram-me responsável por um go
verno que me arrancaram das- mãos. Encarregado de 
manter a dignidade da França, para com as potências 
estrangeiras, despojaram-me do direito de declarar a 
guerra e fazer a paz. A vossa constituição é uma per
petua contradição entre os titulos que me confere e as 
funeções que me recusa. Eu não sou mais do que o che
fe responsável da anarchia, e a potência sediciosa dos 
clubs vos arranca a vós mesmos o poder que me arre
batastes. Francezes, era isto o que esperáveis da vossa 
regeneração ? Outro tempo contava-se em o numero das 
vossas virtudes o vosso amor pelo rei. Este amor tro
cou-se em odio, e estas homenagens em insultos. Des
de o senhor Neker até ao derradeiro dos facciosos, todos 
tem sido rei, excepto o proprio rei. Tem-se ameaçado 
até com o arrebatar ao rei este vão titulo, e encerrara 
rainha num  convento. Em as noites de outubro, quan
do se propoz á assemblóa ir escudar o rei com a sua 
presença, a mesma assemblóa declarou que não era da 
sua dignidade trasportar-se alli. As tias do rei foram 
presas, quando por motivos religiosos, ellas queriam 
transportar-se a Roma. Ató chegaram a violentar a mi
nha consciência. Attentou-se mesmo contra a minha fó 
religiosa , quando pretendi ir a Saint-Cloud, depois de 
doente, para concluir a minha convalescença. Rnceiava- 
se que eu fosse áquelle palacio praticar os meus actos 
religiosos com sacerdotes não juramentados. Desapare
lharam os meus cavallos, e forçaram-me a entrar nas 
Tuilerias. O proprio senhor de La Fayette não teve for
ças para assegurar a obdiencia á lei, ou o respeito de
vido á liberdade do rei. Forçdram-me a afastar de mim 
ató os padres da minha capella, e o meu. director espi
ritual. Em tal situação unicamente me resta appellar para 
a justiça e amor do meu povo; refugiar-me, fóra do al
cance dos facciosos, da oppressão da assemblóa e dos 
clubs, n’uma cidade qualquer do meu reino, e prover 
dahi, em plena liberdade, ás modificações que a cons
tituição exige, á restauração da nossa santa religião, á 
estabilidade do poder real, e á consolidação d’uma ver
dadeira liberdade. »

A assemblóa, que muitas vezes interrompera a lei
tura deste manifesto com risadas ou mostras de indigna
ção, passou como desdem, á ordem do dia, e recebeu o 
juramento dos generaes empregados em Paris. Numero
sas deputações de Pariz e dos departamentos visinhos 
vieram successivamenle á barra, certificar á assemblóa 
nacional que seria sempre considerada como o centro de 
união de todos os bons cidadãos,

A’ noite, os clubs dos franciscanos c dos jacobinos fize
ram afixar moções da deposição do rei. O club dos francês - 
canos declarou, n’um dos seus cartazes, que todos os cida
dãos que o acompanham haviam individualmente jurado 
apunhalar os tyranncs. Marat, um dos seus membros, pu
blicou um manifesto incendiário, e o espalhou em Paris. 
«Povo, disia nelle, eis a lealdade, a honra, a religião dos 
reis. Recordai-vos de Henrique iH, c do duque de Guise. 
Henrique commungou na mesma meza com o seu inimigo, 
e jurou-lhe, sobre, o altar, eterna amisade. Apenas fura do 
templo, distribuio punhaes aos seus validos, mando i cha 
inar o duque ao.scu gabinete, o fez trespassal-o dc mil gol -
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pes. Fiai-vos nos juramentos dos príncipes. Na manhã de 
19, Luiz XVÍ ria dos seus, e saboreava d'ante mão o terror 
que vos inspiraria a sua fuga. A Austríaca seduzioLa Fayet
te a noite passada; Luiz XVI, em sotaina, evadio-se com 
o delfim, sua mulher-, sua irmã, e toda a familia. Ri-se ago
ra da tolice dos Parisienses, e bem depressa nadará no san
gue delles. Cidadãos, esta fuga foi preparada de antemão 
pelos tra dores da assemblea nacional. Estias proximòs á 
vossa perda. Apressai-vos em cuidar na salvação. Nomeai 
imtnediatamente um dictador, fazei rccahir essa escolha no 
cidadão que até hoje vos tem mostrado mais luzes, zelo e fi
delidade. Fazei tudo quanto elle vos disser para ferirdes os 
vossos inimigos. Eis o momento de decepara cabeça o Bail
ly, La Fayette, a lodosos scelerados do estado maior, a to
dos os traidores da assemblea. Um tribuno, um tribuno mi
litar, ou ficareis perdidos sem remedio ! Até ao presente te
nho feito para salvar-vos tudo quanto estava no poder de um 
homem. Se despresardes este ultimo conselho, nada mais 
tenho a dizer-vos, dispeço-me de vós para sempre. Luiz 
XVI, á frente dos seus satellites, volta a bloquear-vos em 
Pariz. O amigo do povo terá por tumulo um forno ardente, 
mos o seu ultimo suspiro será pela palria, pela liberdade, o 
por vós. »

XX. — Os homens do partido constitucional entenderam 
que deviam apresentar-se, no dia'22, na sessão dos jaco
binos, para reprimirem a exaltação. Barnave, Sieyós, e La 
Fayette ahi compareceram, e prestaram juramento de fide
lidade á nação. Camillo Desmoulins refere assim esta sessão: 

« Durante que a assemblea nacional decreta, decreta, 
e decreta ainda, o povo obra. Dirijo-me aos jacobinos, e en
contro La Fayette no caes Voltaire. A voz de Barnave já 
havia calmado os espíritos. Tornou-se a grilar : « Viva La 
Fayette! » Elle passou revista aos batalhões postados no 
caes. Convencido da necessidade de reunir em volta de um 
chefe, cedi ao movimento que me impellia para o cavallo 
branco. Snr. de La Fayette, lhe disse no meio da multidão, 
ha um anno que tenho dito bastante mal de vós, eis o mo
mento de convencerdes-me de mentira. Provai que sou um 
calumniador; tornai-me execrável; cubri-me de infamia, e 
salvai a causa publica. Eu fallava com muito enthusiasmo. 
Apertou-me a mão. — Sempre vos liei tido na conta de um 
bom cidadão, me, disse Vereis que vós enganaram. O jura
mento de nós todos é viver livre, ou morrer. Tudo vai bem, 
;a assemblea nacional onde o perigo commuai reunio todos 

os partidos não ha senão um único espirito. — Mas porque 
: ; i VO. repliquei, a vossa assemblea affecta, em todos os de

cretos, fallar do rapto do rei, quando o proprio rei escreveu 
que fugia voluntariamente ? Due baixesa nãoé para uma as- 
sembl n ou que traição, fallar assim, quando tem em torno 
de si très milhões de baionetas ! — A palavra rapto, respon
deu La Fayette, é um vicio de redacção que a assemblea 
iade corregir. Depois acrescentou: Esta conducta do rei é 
bom infame. La Fayette repoíio esta palavra muitas vezes 
apertando-me affectuosamente a mão. Deixei este homem 
dizendo comigo que talvez o immense horisónte que a fugi
da dor«.: abria ásua ambição o reconduzisse ao partido po
pular. Cheguei aos jacobinos esforçando-me acreditar na- 
■ niellas demonstrações de patriotismo c amisade, e possuir- 
me desta persuação que apezar destes meus esforços se me 
evaporava do espirito por mil recordações como se fora por 
mil sabidas.

Quando Camillo Desmonlins entrou nos jacobinos, 
Robespierre estava na tribuna. O immenso credito que 
a preseverança e incorruptibilidade haviam conquistado 
cobre o povo a este moço orador, apinhava em torno 
delle um immenso auditorio nocturno ! Não serei eu, 
d:sia, que opellidarei de desastre este acontecimento. 
Este dia é o mais bello da revolução, se souberdes 
lançar mão delie, e aproveital-o. O rei escolheu para 
desertar do seu posto o momento de todos os nossos 
perigos tanto dentro como fóra do paiz : a as- 
sembiéa está desacreditada ; as próximas eleições agi
tam c.s espíritos ; os emigrados estão em Coblentz ; o 
imperador o o rei de Suécia em Bruxellas ; as nossas 
searas maduras para nutrir os seus exercitos ; mas 1res 
milhões de homens estão em armas na França, e esta 
Bga da Europa será facilmente vencida. Não tenho me
do de Leopoldo, nem do rei da Suécia. Só o que me

assusta, é o que parece tranquilisar os mais : é que 
desde esta manhã todos os nossos inimigos affectam fal
lar a mesma linguagem que nós. Todos estão unidos, 
todos na appareneia temos o mesmo rosto. Ora nem 
todos podem sentir a mesma alegria pola fuga do rei, 
que tinha quarenta milhões de renda, que dispunha de 
todas as praças, e que as entregava aos seus apanigua
dos e aos nossos inimigos. Ha portanto fraidores no 
meio de nós ; ha intelligencias entre o rei fugitivo e 
esses traidores que ficaram em Paris. Lòde o manifesto 
real, e a conspiração toda inteira vos ficará descuberta 
O rei, o imperador, o rei de Suécia, d’Artois, Conde, 
todos os fugitivos, todos os bandidos vão avançar sobre 
nós. Apparecerú um manifesto paternal ; nello nos Tal— 
lará o rei do seu amor, da paz, e até mesmo da liber
dade ; ao mesmo tempo os traidores da capital e dos 
departamentos vos pintarão quaes homens de guerra ci
vil. Transigir-se-ha ; c a revolução será afogada nes
ses pérfidos abraços de um dispotismo hypocrita e de 
um moderantismo intimidado. Vede já a assemblea ! Ella 
chama hoje em vinte decretos á fuga do rei um rapto.

A quem confia cila a salvação do povo ? A um 
ministro dos negocios estrangeiros, sob a vigilância de 
uma commissão diplomática. Ora o que ó esse ministro ? 
Um traidor que continuamente vos tenho denunciado 
como o perseguidor dos soldados patriotas, eo sustentáculo 
dos oíficiaes aristocratas. Que é essa commissão ? Uma 
commissão de traidores, composta de todos os nossos 
inimigos mascarados em patriotas. E o ministro dos ne
gocios estrangeiros quem é ? Um traidor, um Montmo- 
rm, que ainda não ha mais de um mez, vos declara
va uma adoração pérfida á constituição. E este Deles- 
sate, quem ó ? Um traidor ao qual Necker deixou o 
seu^ manto de hypocrisia para occultar as suas conspi
rações ! Não vêdes pois a colligação de todos estes ho
mens com o rei, e do rei com a liga europea ? Ella 
vai afogar-nos ! NTmi momento, vereis entrar nesta salla 
lodos esses homens de 1789, maire, general, ministros, 
oradores! Corno poderies vós escapar-lhes? Antonio (pro- 
seguio elle fazendo alusão a La Eayette) Antonio com
manda as legiões que vão vingar César, e Octavio, o 
sobrinho de César, commanda as legiões da republica. 
Como não havia pois morrer a republica? Fatlam-nos 
da necessidade de nos reunir-mos ! Mas quando Antonio 
veio acampar ao lado de Lapido, todos os traidores á 
liberdade se reuniram áquelles que se disiam seus de
fensores, não restou a Bruto e a Cassio senão a morte ! 
Aqui está onde nos conduz essa fingida unanimidade, esta 
pérfida reconciliação dos patriotas ! Sim, eis o que se vos 
prepara ! Bem sei eu que aventurando-me a desvendar 
taes conspirações aguço contra mim mil punhaes ! Sei a 
sorte que me espera ! Porém se. quando apenas eu era 
apercebido na assemblea nacional, entre os primeiros apos- 
tolos da liberdade, fiz o sacrifício da minha vida á verda
de, á humanidade, á patria, hoje que uma benevolencia 
universal, que tantas provas de dedicação, e de estima 
me tem compensado esse sacrifício, receberei como bene
ficio a morte que me livrará de ser lestimunha de tan
tos malles. Fiz o processo da assemblea; el!a que me ac
cuse agora ! »

XXL—Estas palavras, astuciosamente combinadas pa
ra lançar o fermento das suspeitas nos corações, foram aco
lhidas como o testamento mortuário d um martyr da liber
dade. Lagrimas humedeciam todas as palp'ebras « Morre
mos todos comtigo, » exclamou Camillo Desmoulins esten
dendo a Robespierre os braços abertos como para abraça- 
lo. Esta alma ligeira e mobil deixava-se agitar a qualquer 
sopro de enthusiasmo. Elle passava dos braços de La Fayet
te aos braços de Robespierre, qual uma cortezã de to
das as emoções. Oitocentas pessoas se levantaram com el
le e offereceram, pela sua actitude, gestos, e inspiração es
pontânea e unanime, um desses quadros os mais imponen
tes do poder da palavra, da paixão, e das circumstancias 
sobre um povo reunido. Depois que a sociedade jurou in
dividualmente defender a vida de Robespierre, annunciou- 
se a chegada dos ministros e dos membros da assemblea, 
que tinham feito parte do club de 89, e que vinham frater
nisai’ no perigo da patria com os jacobinos.
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« Senhor presidente, exclamou Danton, se os traidores 
ousam apresentar-se em nossa presença, compromctto-me 
solemnemente.levar a minha cabeça sobre um cadafalso, 
ou provar-lhes que a cabeça delles deve rolar aos pés da 
nação que trahiram. »

Os deputados entrame Danton, reconhecendo LaFayct- 
te no meio delles, sobe á tribuna, interpellando o gene
ral : « Devo fallar e fallarei, como se gravasse a buril 
a historia para os séculos futuros. Porque motivo, sr. de 
la Fayette, vos atravcis a juntar-vos aos amigos da cons- 
tuição, vós partidista c signatário desse systema de duas 
camaras inventado pelo padre Sieyés, systema destruidor 
da constituição e da liberdade? Não fostes vós que a mim 
proprio disseste, que o projecto do sr. Mounier era odiado 
de mais para se ousarem reprodusi-lo, mas que era pos
sível fazer acceitar á assembléa o seu equivalente ? De
safio-vos a negar este facto que vos confunde. Como suc- 
cede que o rei, na sua proclamação, emprega a mesma 
lingoagem que vós? Como vos atrevestes a attentar, n'u- 
ma ordem do dia, contra a circulação dos escnptos publi
cados pelos defensores do povo, no entanto que concedíeis 
a protecção das vossas baionetas aos poltrões escriptores, 
destruidores da constituição ? Porque cor.dusistes captivos, 
e como em íriumpho, os habitantes do arrabalde de San
to Antonio, que queriam destruir a ultima trincheira da 
tyrannia em Vincennes ? Porque na mesma noite dessa ex
pedição de Vincennes, destes protecção nas Tuileria , aos 
assassinos armados de punhaes, pasa favorecerem a fuga 
do rei ? Explicai-me o acaso que postou em 21 de junho 
na guarda das Tuilerias essa mesma companhia de gra
nadeiros de rOratoire jOralorio) que puniste em 18 de 
abril por se haver opposto á partida do rei ? Não nos il- 
ludamos. A fugida do rei ó o resultado de uma conspira
ção. Houve intelligencias; e vós, sr. de La Fayette, vós 
que respondíeis ainda ultimamente pela pessoa do rei com 
a vossa cabeça, acaso apnarecendo aqui nesta assembléa, 
não vindes buscar nella a vossa condemnação ? O povo 
precisa vingança está farto de ser alternativamente afron
tado e trahido. Se a minha voz é suííocada aqui, se as 
nossas considerações sempre fracas para com os inimigos 
da patria, perpetuamenle a põe em perigo eu apello pa
ra ojuisoda prosteridade. A ella pertence julgar entre vós 
e eu. »

0 sr. de La Fayette, intimado para responder, não deu 
resposta áquellas instentes terpellações. Disse sómente que 
vinha reunir-se aquella sociedade, porque era alli onde os 
bons cidad os deviam correr nos tempos dc alarma ; e sa- 
hio da assemblea. Tendo no dia immediato a mesma as
sembléa resolvido que se intimasse o general para vir jus
tificar-se, escreveu que iria mais tarde. Nunca foi. Porem 
as moções de Robespierre e de Danton não prejudicaram o 
seu credito na guarda nacional. Danton deu naquelle dia 
uma prova deaudai ia. O sr. de La Fayette tinha quasi a 
escaparam-se-lhe dos lábios as provas de venalidade deste 
orador, que havia recebido ICO.ÜOO francos do sr. de Mont- 
morin. Danton sabia que o sr. de LaFayatíe i ão poderia 
accusa-lo sem perder ao sr. de Monin.erin, e sem se ac- 
cusar a si proprio de participação naquelle con.mercio ver
gonhoso de caracteres alimentados pelos fundos da lista ei-, 
vil. Estes dois segredos intinndaram-se um ao outro, e 
forçaram o tribuno e o general a reticências que amorte
ceram o combate. Lameih respondeu a Danton, e fallou 
em sentido de concordia. Naquelle dia não prevalle.ee- 
ram ainda nos jacobinos as resoluções violentas propostas 
por Danton e Robespierre. O perigo servio de prudência 
ao povo. Seu instiucto probibic-ilc dividir as forças cm 
presença do que ainda não conheciam.

XXII. — De tarde a assembléa nacional discutio er.de- 
ptou um projecto de manifesto aos írancezev, Concebido 
nos seguintes tem.os : «Lm grande crime acaba dc ser 
commettido, o rei e a familia real foram arrebatados (es
ta ficção, que se continuava a usar de raplo do ici ex
citou n.uimurios: a piudencia da rsscmlléa abafou-os), 
porem os vossos representantes tiiimqliarão de lodosos 
obstáculos. A França quer ser livre, c: sel-o-ba : a re
volução não retregada. Falvámcs in n.cdiatcn.cntc a lei 
decretando que os nossos decretes sejam cm si mesmo 
a lei. Salvámos a nação enviando ao exercito um refor

ço de trezentos mil homens.. Salvámos a ordem colocan
do-a sob a garantia cio zelo e do patriotismo dos cida
dãos armados. Nesta actitudc esperamos os nossos ini
migos.,. Num escripto dictado ao rei por aquelles que 
violentaram o seu amor, accusam-vos, accusa-se a cons
tituição, e accusa-se a lei da impunidade de (i de ou
tubro ! A nação é mais justa. Ella não accusa o rei cio 
crime dos seus antepassados (aplausos). Lias este. rei que 
prestou juramento, em 14 de junho, a esta constituição, 
deveria pmtanto consentir n’um prejurio ? Attribuem-se 
aos que se chamam facciosos as alterações feitas na cons
tituição cio reino! Alguns facciosos? não é bastante : so
mos virile e sois milhões de facciosos ! (ruais aplausos). 
Reconstituímos1 todos os poderes : conservámos a monar
chy, porque a julgámos util á França. Não á duv da 
que a reformámos, mas foi para salvai-a dos seus abu
sos e dos seus exce-sos. Deixámos cincocnta milhões an- 
uuaes ao legitimo esplendor do throno. Reservamo-nos 
o direito de declarar aguerra, porque não quisémos que 
o sangue do povo pertença aos ministros. Francezes ! 
todos os poderes estão organisados. Todos estão no seu 
posto. A assembléa véla. Não temais senão de vós pro- 
prios, se a vossa justa emoção vos impellir á desordem, 
ü povo que quer ser livre, deve sêr impassível a estas 
grandes crises. Yêde Pariz ! imitai a capital ! Tudo aqui 
segue a marcha ordinaria. Os íyrannos serão engana
dos. Para metter a França debaixo do jugo, será mis
ter anmquilar a nação inteira. Se o despotismo se 
aventurar a tental-o, será vencido. Se triumphal', não 
triumphará senão sobre ruinas. » Aplausos unanimes e 
prolongados seguiram a esta leitura,

A sessão, suspensa por uma hora, continuou ás 
nove horas e meia. Uma g ande agitação se manifes- 
OLi em toda a sala. Está preso ! Está preso ! Estas pa

lavras-corrèram por todos os bancos, e da sala pree.or- 
rcu pelas gallerias e tribunas. O presidente annunciou 
que acabava de receber um masso contendo diversos 
documentos, a cuja leitura se ía proceder. Recommen- 
dou a todos que se abstivessem de qualquer signal de 
approvação ou desapprovação. Ábrio o maço, e leu-se 
no ineiò de um profundo silencio, as carias da muni
cipalidade de Yarennes e de Saint Menehould, trazidas 
peio senhor Mangin, cirurgião em Yarennes. A assem
bléa nomeou très commissarios dentre si para irem asse
gurar a volta do rei para Pariz. Estes très commissa
rios foram : Barnave, Pethiou, e Latour-Maubourg. Par
tiram no mesmo instante a desempenhar sua missão. 
Deixemos por um momento Pariz entregue ás emoções 
da surpreza, da alegria, e da cólera que a fuga do 
rei, e a sua prizão ahi tinham suscitado.

XXIII. — A noite passara-se em Yarennes para o 
rei e para o povo, nas palpitações da esperança e do 
terror. Em quanto que as creanças dormiam, acabru
nhadas da íadiga de uma longa estrada, e d’um dia 
abrasador, e descuidosas da sua sorte ; o rei e a rai
nha, guardados á vista pelos municipaes de Yarennes , 
conversavam em voz baixa a respeito da sua cruel si
tuação. Sua piedosa iimã, a princeza Izahel, orava ao 
lado delles. O reino della era o do céo. Não ficára na 
corte, onde era como estranha pela sua piedade, e pe
la sua renuncia a todos os prazeres, senão para se de
dicar a seu irmão. Ella não tomava ahi outra parte se
não nas lagrimas e nas tribulações do throno.

Cs captivos não desesperavam ainda de todo. Não 
duvidavam que o senhor de Rouillé, advertido sem du
vida por algum dos rfficiaes que postára no caminho do 
rei, marcharia toda a noite para soccorrel-o. Attribuiam 
a sua demora á necessidade de reunir forças'bastantes, 
para dispersar as numerosas guardas naciouaes chamadas 
a Yarennes pelo toque de rebate ; mas a cada m< men
to confiavam vêl-o apparecer, e o menor mo\iir.enlo do 
] ovo, o mais leve retinir de armas na rua de Yarennes, 
i’gui ava-se-lhes o annuncio da sua chegada. O coireio 
enviado a Paris peia municipalidade de Yarennes, a fim 
de receber as ordens da assembléa. só partira ás très 
horas da madrugada. Eram precisas vinte horas para che
gar a Paris, e 'outras tantas para voltar. O tempo para 
convocar a assembléa e deliberar não podia ser menos
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de tres oü quatro horas. Eram por tanto quarenta e oi
to horas que o senhor de Bouillé tinha de antecipação 
ás ordens de Paríz.

Além disto, em que estado estaria Paríz ? que teria 
alli succedido á noticia inesperada da evasão do rei ? Ou 
o terror ou o arrependimento não se haveriam apossado 
dos espíritos? Não teria a anarchia rompido os frágeis 
diques que uma assembléá, anarchica cm si mesmo, ti
vesse tentado oppôr-lhe ? O grito de traição não havia 
sido o primeiro rebate do povo? O senhor de La Fayct- 
te não estaria assassinado como um traidor ? e a guar
da nacional desorganisada ? Não haveriam os bons cida
dãos assumido a superioridade com o favor d’esta subi- 
ta consternação dos facciosos? Quem daria as ordens? 
quem as executaria? A nação desorganisada e trémula, 
não ajoelharia acaso aos pés do seu rei ? Taes eram as 
chimeras, derradeiras lisonjas dos infortúnios reaes, de que 
se repassavam, durante esta noite fatal, naquelle quarto 
estreito e abrasado onde uma familia real, inteira, estava 
apinhada.

O rei poderá communicar livremente com muitos 
oíficiacs dos doseamentos. Os sons de Guoguelas, de Da
mas, de Choiseul haviam penetrado até ali. O procura
dor syndico e os ofncíaes munieipaes mostravam respei
to e compaixão para com o rei, mesmo na execução do 
que c les julgavam o seu dever. O povo pão passa re
pentinamente do respeito ao ultraje. Ha um momento de 
indecisão em todos os sacrilégios, durante o qual pare
ce venerar-s.o ainda o que se está prestes a profanar. A 
municipalidade de Yarcnnes, e o senhor Sausse, julgan
do salvar a nação, estavam bem longe de querer otfen- 
der o rei prisioneiro. Guardavam-o tanto como seu sobe
rano; como seu captivo. Estas gradações não escapavam 
ao rei ; e iisongeava-sc que ás primeiras intimações do 
senhor de Bouillé o respeito prevaleceria sobre o patrio
tismo, e que o soltariam. Neste sentido fallára aos seus 
oíllciaès.

Um delles, o senhor Berlons, que eommandava o es
quadrão de husares postado em Dun, entre Yarennes e 
Stenay, fora informado da prisão do rei, ás duas horas 
da manhã, pelo commandanle do destacamento de Ya
rennes, fugido desta cidade. O senhor Derlons, sem es
perar as ordens-do seu general, mas suspeitando-as com 
o seu bom senso e energia, mandara montar os liusares 
a cavallo, e despedira a galope sobre Yarennes, afim de 
arrebatar o rei á viva força. Chegado ás portas de Ya- 
rennes, achou-as barricadas e defendidas por massas nu
merosas de guardas nacionaes. Recusaram aos husares 
a entrada em Yarennes. O senhor Derlons, deixando da 
parte de fóra o seu esquadrão, e apeiando-so, pedira 
ser apresentado ao rei. Consentio-se. Era seu intuito in
formar primeiro o príncipe de que o senhor de Bouillé 
estava prevenido, e ía marchar á frente do regimento 
Real Allemão. Tinha igualmente outro fim, Era eertefi- 
car-se pelos seus proprios olhos se haver a possibilidade 
de forçar com o seu esquadrão os obstáculos, chegar até 
á cidade alta, e arrebatar orei. As barricadas parcecram- 
lhe insuperáveis á cavâllaria. Entrou na casa onde esta
va o rei. Pedio as suas ordens. «Dizei ao senhor de 
Bouillé, lhe respondeu o rei, que estou préso, e não pos
so dar nenhumas ; que receio não possa nada por mim, 
mas porém rogo-lhe que faça quanto poder.» O senhor 
Derlons, que era Alsaciaoo, e fallava o allemão, quiz 
dirigir nesta lingua algumas palavras á rainha, para re
ceber suas ordens sem nenhuma das pessoas presentes 
á entrevista as comprehenderem. Fallai-me em francez, 
senhor, lho disse a rainha ; escutam-nos. » O senhor Dcr- 
lons calou-se ; retirou-se desesperado ; mas parou com 
os seus husares ás portas de \ arennes, esperando ahi 
as forças superiores do senhor de Bouillé.

XXIV. — O senhor Romeuf, ajudante de campo do 
senhor de La Fayetto, enviado por este general, e por
tador das ordens da assemhléa, chegou a Yarennes pe
las sete horas e meia. A rainha que o conhecia, dirigio- 
Ihe as mais pathelicas reconvenções relàtivamente á odio
sa missão de que o seu general o encarregára. O senhor 
Romeuf tentou debalde acalmar-lhe a irritação, com to

das as provas de respeito e dedicação compatíveis com 
o rigor de suas ordens.

A rainha indignada, passando da invectiva ás lagrimas 
deu livre curso ao seu desespero. Como o snr. Romeuf ha
via collocado a ordem escripta da assemhléa sobre o leito 
ondeo delfim repousava, a rainha lançou mão daquelle pa
pel, arremessou-o ao chão, e calcou-o aos pés, dizendo que 
similhante escripto manchava o leito de seu filho. « Pela 
vossa salvação, e pela vossa gloria, snr.a, lhe disse o moço 
official, dominai essa dôr. Desejarieis que outro, a não ser 
eu presenceasse similhantes accessos do desespero ?

Apressavam-se os preparativos da partida com receio 
de que as tropas do snr. de Bouillé viessem forçar a cidade, 
ou cortar a estrada. O rei retardava esta partida o mais que 
podia. Cada minuto arrancado áhora da partida, era uma 
probabilidade mais de livramento. Disputava esses minutos 
um a um aos seus guardas. No momento de embarcar na 
carruagem, uma das creadas da rainha fingio uma indispo
sição grave c repentina. A rainha recusou partir sem élla. 
Não cedeu senão ás ameaças de violência, e aos gritos do 
povo impacienciente. Não consentie porem que pegassem 
em seu filho. Agarrou nelle em seus braços, subio para a 
carroagem; e o cortejo real escoltado por très, ou quatro 
mil guardas nacionaes, dirigio-se lenlamentc para Pariz.

XXY. — E que fasiano entanto o marquez de Bouillé, 
durante esta longa agonia do rei? Tinha, como já vimos 
passado a noite ás portas de Dun, a duas léguas de Yarefi
nes, esporando os correios que lhe deviam annuuciar a apro
ximação das carroagens. Pelas quatro horas da manhaã, te
mendo ser descoberto, e não tendo visto chegar ninguém, 
voltou para Stenay a fim de estar mais a proposito de expe
dir ordens ás suas tropas, se acaso tivesse acontecido al
gum accidente ao rei. Achava-se ás quatro horas e meia, ás 
portas de Stenay, quando os dons oíllciaès que ahi postára 
na vespora, e o commandante do esquadrão abandonado 
pelos seus soldados, vieram ad s cr til-o de que o rei estava 
preso desde as onze horas da noite. Cheio de espanto, e ad
mirado de ser advertido tão tarde, ordenou immediatamenté 
ao regimento Real Allemão que estava em Stenay, montasse 
a cavallo, e o seguisse. O coronel do regimento recebera na 
vespora ordens de ter os cavallos sellados. Esta ordem não 
se cumprira. O regimento perdeu très quartos d'hora nos 
preparativos, apesar das repetidas e continuas mensagens 
do snr. de Bouillé, que chegou a enviar seu proprio filho 
aos quartéis. Quando o regimento formou fora da cidade, o 
snr. de Bouillé, abordou-o com franquesa, querendo son
dar pessoalmentè as suas disposições em que elle estava. » 
O vosso rei, que vinha lançar-se em vossos braços, está á 
poucas legoas de vós, lhe disse elle. O povo de Yarennes 
prendeu-o. Deixal-o-heis insultado e captivo em poder dos 
munieipaes! As suas ordens são, que vos esperava e conta 
os minutos. Marchemos a Yarennes ! Corramos a libertal-o, 
e vamos restiluil-o á nação e á liberdade ! Marcha' comvOS- 
co: Segui-me ! » Enthusiasticas aclamações, a mais naò séí 
possivel, acolheram estas palavras. O snr. de Bouillé distri
bui o 500 ou G00 luizes aos soldados. D regimento po'z-se ein 
marcha.

De Stenay a Yerennes ha somente a distancia de nove 
léguas por caminho montanhoso e diíficil, O snr d<> Bouillé 
empregou quanta diligencia lhe,era possivel. Pouco distante 
de Yarennes, encontrou o primeiro destacamento do Real 
Allemão retido á entrada de um bosque pelos guardas nacio
naes que atiravam sobre os soldados. Carregou aquelles ati
radores; e tomando em pessoa o commando daquellá guarda 
avançada, chegou ás rrove horas e um quarto ás por às do 
Yarennes. O regimento seguia-o dc perto. O sur. de Bouil
li' reconhecia a cidade para atacal-a, quando descobno tam
bém fóra délía urna porção de husares que pareciam igual
mente reconhecer a praça. Era o esquadrão de Dun, com- 
mandado pelo snr. Derlons, e que passara a noite esperando 
os reforços. O snr. Derlons correu a encontrar o seu general, 
e disse-lhe que e rei havia partido hora e meia antes. Acres
centou mais que a ponte da cidade estava cortada, o ás ruas 
barricadas; que os hu sares de Clermont e os de \ arennes 
tinham fraternisado com o povo, « que os commandantes 
desses destacamentos, os snrside Choiseul, de Damas, e de 
Guoguelas estavam presos. O snr. de Bouillé desesperado, 
mas não desanimado, resolveu seguir o rei, torneando  ̂a-
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rennes, a fim de o arrancar xlo poder dos guardas nacionaes. 
Mandou sondar os váos do rio pelo Real Alemão. Não se en
controu nenhum vadeavel, apesar de haver um. Entremen
tes soube que as guarnições de Vcrdem e de Metz, avança
vam com artilheria em auxilio do povo. A campina cobria- 
se de guardas nacionaes e de tropas ; os soldados da caval- 
leria mostravam hesitação; os cavallos, fatigados de nove 
legoas de marcha, não podiam aturar o rápido picar, neces
sário para alcançar ou preceder o rei em Sainte-Menehould 
A energia decaído com a esperança que falhava. O regimen
to Real Allemâo voltou redeas. O snr. de Rouillé recondu- 
zio-o silenciosamente até ás portas de Stenay. Seguido uni
camente d’alguns dos seus officiaes mais cofnpromettidos, 
lançou-se no Luxemburgo e atravessou a fronteira por entre 
milhares de tiros de espingarda, procurando mais a morte 
do que evitar o supplicio.

XXVI. No entanto as carroagens do rei retroce
diam rapidamente para Chalons, acompanhando o mar
che-marche dos guardas nacionaes, que se revesavam 
para escoítal-a. Às povoações inteiras agglomeravam-se 
nas leiras das estradas para ver aquelle rei captivo, 
conduzido em triumpho pélo povo que se julgava tra- 
hido. As baionetas e os chuços dos guardas nacionaes, 
a muito custo podiam abrir passagem atravez aquella 
multidão que engrossava e se renovava conlinúamente. 
Os gritos c os gestos de odio e furor, os apupos, e os 
ultrajes não cansavam. As carroagens avançavam por 
entre fileiras de opprobrios. O clamor do povo acaba
va, e recomeçava de novo, a cada volta que as rodas 
das carroagens davam em todo aquelle caminho. Era 
um calvario de sessenta legoas, cada passo do qual se 
podia contar por um supplicio. Um unico homem, o 
sr. de Dampierre, velho gentil-homem costumado ao 
culto dos seus reis, quiz aproximar-se pára dar a seus 
amos um signal de respeitosa compaixão. Foi esmiga
lhado pelas rodas da carroagem! A familia real teve 
de passar por cima deste corpo ensanguentado. A fide
lidade era o unico crime irremissível para aquella turba 
de furiosos. O rei e a rainha, que haviam feito o sa
crifício de suas v'idas, igualmcnte se haviam armado da 
maior, coragem e dignidade possível para morrerem. A 
coragem passiva era a virtude de Luiz XVI. Parecia que 
o ceo, que o destinara ao martyrio, lhe dera previden
temente esta heroicidade, que não sabe combater, mas 
sabe morrer. A rainha, encontrava no seu sangue e no 
seu orgulho, odio sobgjo para retribuir a este povo, em 
despreso interno, os insultos com que a profanava. A 
princeza Isabel implorava internamenté o soccorro do 
ceu. As duas creanças espantavam-se da raiva daquelíe 
povo, ao qual as tinham ensinado a armar, e que elles 
unicamente viam então em accessôs de raiva. A au
gusta familia não entraria viva a Paris, se os Cômmis- 
sarios da assembléa, cuja presença impunha ao povo, 
não chegassem a tempo de intimidar e dominar esta se
dição, que de momento em momento renascia.

Os commíssarios encontraram as carroagens do rei 
entre Dormans e Epernay. Leram ao rei e ao povo as 
ordens da assembléa que lhes entregava o cominando 
absoluto das tropas e da guarda nacional, ern todo o 
caminho que tinham a precorrer ordenando-lhes voltas
sem, não só na segurança do rei, mas igualmeute na 
manutenção do respeito devido á realeza na sua pes
soa. Barnave e Pefhion deram-se pressa em subir á 
berlinda do rei, para compartilhar seus perigos, e o 
defenderem com seus corpos. Conseguiram preserveral- 
o da morte ; porém não dos ultrajes. O odio, enxotado 
dás carroagens, empregava-se pouco mais longe, mes
mo sobre a estrada. Todos aquelles nos quaes o povo 
suspeitava enternecimento eram covardemente insulta
dos. Um occlesiaslico que se aproximara delias, só por
que na sua physionomia deixou transparecer indícios de 
respeito e dòr, f< i agarrado pelo povo, arremessado pa
ra debaixo dás gatos dos cavallos, e esteve prestes a 
ser immolado mesmo em presença da rainha. Barnave, 
por um impulso sublime, arremessou-se á portinhola: 
« Erancezes, cxclamòu elle, naçãô de bravos, quereis 
transformar-vos nutri povo de assassinos ? » A princeza 
Isabel, ferida de admiração por este acto corajoso de

Barnave, e temendo que elle se precipitasse sobro aquel
la multidão, e fosse alli immolado, agarrou-o pelo fa-r 
cjto, emquanto elle perorava aquelles furiosos. Desde 
então a piedosa princeza, a rainha, o proprio rei dedi
caram a Barnave uma secreta estima. Um coração ge
neroso no meio de tantos corações cruéis expandeu-lhes 
a alma e preparou-llfas para uma especie de confiden
cia com este moço deputado. Não o conheciam até al
li senão pela sua fama de faccioso ; e agora, sómente 
pelo som da sua voz nas desgraças que então soffriam. 
Admiraram-se de encontrar um protector respeitoso no 
homem que haviam encarado qual um inimigo inso
lente.

A physionomia de Barnave era forte mas graciosa 
e franca. Suas maneiras eram. polidas, sua linguagem 
decente, e a actitude como enternecida em frente de 
tanta belleza, de tantas grandezas, e de tamanha que
da ! 0 rei, nos momentos de socego e silencio, dirigia- 
lhe frequentemente a palavra, e conversava com elle 
rclativamente áquelles acontecimentos. Barnave respon
dia-lhe como um homem dedicado á liberdade, mas 
liei ao throno, e que nunca separava a nação da reale
za nos seus planos de regeneração. Transbordando em 
attenções para com a rainha, princeza Isabel, c augus
tos meninos, esforçava-se por lhes afastar dos olhos os 
ycrigos e as humiliações da viagem.

Contrafeito* sem duvida, pela presença do seu coilega 
Pethion, não confessava em voz alta à sedução de piedade, 
admiração, e respeito, que o tinham subjugadq durante 
esta viagem. Com tudo esta sedução revclavase lhe nos ac- 
íos ; e só pelos olhos se condido um tractado. A familia real 
conheceu que, no meio desta derrota de tantas esperanças, 
haviam conquistado Barnave. 0 comportamento de Bernayq 
desdé este dia, justificou a confiança da rainha. Era auda
cioso contra a tyrannia, e desde então ficou sem forças con
tra a fraqueza, a graça, e o infortúnio. Isto foi o que perdeu 
sua vida, mas engradeccu a sua memória. Até ahí so ha
via sido eloquente.Depois mostrou que também era sen
sível. Pethion, pelo contrario, ficou frio como um sectá
rio, c rude como um homem que repeigiiiainenle fez for
tuna. Affectou com a familia real uma brusca fami
liaridade : comeu em presença da rainha, e atirou com 
as cascas da frucla pelo postigo, mesmo quase a ponto 
de bater com ellas na cara do rei. Quando a princeza 
Isabel lhe vas ou vinho, ergueu o copo, sem lhe agrade
cer, para mostrar que tinha sufficienle. Perguntando-lho 
Luiz XVI se ella era pelo systema das duas camaras, oq 
pela republica : « Seria pela republica, respondeu Pe- 
tliion, se julgasse o meu paiz já preparado para tal for
ma de governo. >> 0 rei, offendido, não respondeu, nein 
proferio mais palavra até Pariz.

Os comniissarios chegando a Dormans tinham cscriptQ 
á assembléa, participando-lhe o itencrario do rei, e pre
venindo-a do dia e hora da chegada. As immediáções dq 
Paris offoreciam maior perigo, pela massa e furor do povo 
por entre o qual o cortejo devia atravessar. A assembléa 
redobrou de energia e prudência para segurar a invio
labilidade da pessoa do rei. Àté o povo recobrou no sen-» 
timento da sua dignidade, em presença dessa grande sa
tisfação que a fortuna lhe dava. Não quiz deshonrar o 
seu proprio triumpho. Milhares de cartazes se afíixarain 
por toda a parte: << Aquelle que apUiudir o rei será bas-> 
tonado; aquelle porem que o insultar será enforcado. 0 
rei pernoitou em Meaux. Os comniissarios podiam á as- 
sembléa se conservasse cm sessão permanente, a fim do 
providenciarem sobre os acontecimentos imprevistos da 
entrada do cortejo em Paris. A assèmbléa assim o com- 
prio. 0 íieroe do dia, o verdadeiro author da prisão, 
Drouet, filho do mestre da posta de Sainte-Menehould, 
compareceu á barra da mesma assembléa, para fazer q 
seu relatorio. «Eu fui ifoutros tempos, disse elle, dra-, 
gão no regimento de Condé. 0 meu camarada Guilherme 
é como eu antigo dragão no regimento da rainha. Em 21 
de junho, ás sete horas e meia da uoute, duas carroa-» 
geíis e onze cavallos pararam, para trocar as mudas cm 
Sainte-Menehould. Reconheci a rainha o o rei. Suspei
tei com tudo ter-me enganado. Resolvi por tanto ccrte- 
ficar-me da verdade, precedendo as carroagens em Va.
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rennes, por um caminho transversal. Cheguei a Yaren- 
nes eram onze horas. Estava a noite bastante escura, e 
todos dormiam. As carroagens pararam, e foram demo
radas por uma disputa entre os correios e postilhões, pois 
estes últimos recusavam ir mais adiante. Lhsse ao meu 
cam arada:— Guilherme, és tu bom patriota? — Não o 
duvides, me respondeu Guilherme — Então bem ; o rei 
está aqui, prendamol-o. Atravessámos um carro cheio de 
moveis por baixo da abobeda da ponte ; juntamos oito 
homens decididos, e quando a carroagem appareceu, per
guntámos pelos passaportes. — Temos pressa, senhores, 
>os disse a rainha. — Insistimos. Eisemos apeiar os via- 

iantes em casado procurador da communa. Então o pró
prio Luiz XYI nos disse : — Aqui está o vosso r e i! eis 
aqui a rainha ! eis-ahi meus íilnos ! Tractai-nos com as 
attenções qne os francezes sempre tiveram para com os 
•eus soberanos. — Porem nós prepdemol-o. Os guardas 

nacionaes correram. Os husares poseram-se peia nossa 
parte ; e depois de cumprirmos com o nosso dever, vol
támos para casa, no meio das felicitações dos nossos con
cidadãos. Yimos hoje apresentar á assembiéa nacional a 
immenagem dos nossos serviços. »

Drouet e Guilherme foram cubertos de applausos.
A assembiéa decretou que, depois da cliegada de 

Luiz XYI ás Tuilerias, se lhe desse uma guarda, a quaí 
sob as ordens do sr. de La-Fayetle, respondesse pehfsua 
pessoa. Malouet foi o unico orador que se aventurou a- 
protestar contra aquella prisão. « Elia distruia coiijun- 
ctamente a inviolabilidade e a constituição. U poder le
gislativo e o poder executivo não sao mais do que um ? 
Alexandre Lamelh combateu a proposta de iUalouet, e 
declarou que a assembiéa tinha tomado e oevia conser
var, até se aprovar a constituição, a dictadura que a torça 
de circumsíancias lhe havia entregue; que porem, senão 
a monarehia a forma necessária a centrulisação tias tor
ças de tamanho povo , a assembiéa entraria immediata- 
mente concluisse a feitura da constituição na pai te que 
lhe correspondia na divisão dos poderes, e nas conui- 
ções da monarehia.

XXV11. — Neste memento o rei captivo entrava em Pa- 
riz. Era a 25 de "junho, pelas sete horas da tarde. Des- 
de Meaux até aos arrabaldes, a muliidão de momento 
em momento se condensava mais no caminho por 
onde o rei seguia. As paixões da cidaoe, da assem - 
blea, da imprensa, e dos (Tubs relerviam com mais ior
ça e mais intensidade, nesta população dos suburLics de 
Paris. Estas paixões, eslaji.padas cm todos os íosíos, eram 
refreadas pela sua própria violência À indignação e o oes- 
preso dominavam ahi a cólera. A injuria só rebentara a 
meia voz. O povo estava taciturno mas não iurioso. Mi
lhai <& de plhos pareciam arremessar a morte para dentro 
das carruagens. Nenhuma voz porém a proleria.

Este sangue frio do odio nao escapou ao rei. O dia 
fura abrasador. Lm sol ardente, rereiLeraoo pelas cal
çadas e pelas baionetas, a liasaia  aquella berlinda entio 
dez pessoas estavam empilhadas. Gnoas de poeira, levan
tadas i elos pés de duzentos a Uesenlcs mil espectadores, 
eram o unico veo que encoLriam, oe qnanuo, em quan- 
do, a humilhação do rei e da rainha a aiegna go povo. 
O suor dos cavailos, a respiração lei.ril daquelia mulii- 
tião amontoada e frenetica, rareficavam e corrompiam a 
atmosfera. G ar faltava á respiração dos viajantes, o suor 
escorria pela fronte dos dois meninos. A rainha, tremen
do por elles, abaixou precipitadameníe uma das corredi
ças da carroagem, e dirigindo-se á multidão paia a en
ternecer : «Ycoe srs., disse ella, o estado em que estão 
os meus pobres filhos ! Nós abalámos ! — Ee outra sorte 
le abafarcir cs » lhe responderam, a meia voz, aquelles ho
mens ferozes.

Le quando em quando as irrupções violentas da mul
tidão forçavam as ales, rompiam per entre os cavailos, 
avançavam até ás portinholas tias carruagens e subiam os 
estribos. Lcmcns in placareis, olhando silenciosos o rei, 
a rainha, o delpLim, i aitcitm  (cn.l.inar cm si as medi
das des últimos crimes., e iiutiiiem-se do aviltamento da 
realesa. As cargas c mq regadas j cia gendannaiia restabe
leciam momentaneamente a ordem.

O cortejo continuava a seguir por entre o tinir dos

sabres e os clamores dos homens aíropellados pelas patas 
dos cavailos. ba 1 ayette, que receiou attentados e em
boscadas nas ruas de Paris, prevenio o general Dumás, 
commmandante da escolta, de que não atravessasse a ci
dade. Postou a tropa em filias dobradas pelos arrabaldes, 
desde a barreira da Estrela, até ás Tuilerias. A guarda na
cional estendia-se em alias. As guardas suissas estavam 
também formadas em linha de batalha, mas as suas ban
deiras não se abateram ante o seu monarcha. Não se fez 
nenhuma continência militar ao chefe supremo do exer
cito. Os guardas nae onaes, com as armas em descanço 
não o saudaram e viram passar o cortejo na actittude da 
força, da indifferença, e do desprezo.

XXVTII — As carroagens entraram pela ponte no jar
dim das Tuilerias. La Eayette, montado a cavallo e á 
frente do seu estado-maior foi ao encontro do acompa
nhamento e precedeu-o. Durante a sua ausência um po
vo immenso inundara os jardins e os terrassos, obstruin
do as portas do castello. A escolta fendia a custo por en
tre estas ondas tumultuosas. Forçavam todos a estar com 
o chapeo na cabeça». O sr. Guilhermy, membro da as
sembiéa foi o unico que ficou descoberto não obstante as 
ameaças e insultos que esta falta de respeito lhe atrahia. 
Vendo que iam usar da força para o obrigar a imitar o 
insulto universal, atirou com o seu chapeo para o meio 
da multidão, e bastante longe para lh o nãopoderem tra
zer. Foi então que a rainha vendo o sr. de La Fayette, 
e tremendo pelos dias dos fieis guardas do corpo recon- 
dusidos na almofada da carroagem, e ameaçados pelos 
gestos do povo, lhe gritou : « sr. de la Fayette, salvai os 
guardas do corpo !

A familia real apeou-se da carruagem no fim do ter- 
rasso. O sr. de -la luyctte r|cebeu-a das mãos de Barna- 
ve e de Pethion. Os guardas nacionaes transportaram os 
infantes ení seus braços. Lm dos membros do lado es
querdo da assembiéa, o visconde de Noailles aprouximou- 
se com presteza da rainha, e eilereceu-lhé o braço. A rai
nha regeitou indignaua, e com um olhar de desprezo, a 
protecção ti’um inimigo. Tanto aviltamento tinha podido 
verga-la, mas não vei.ce-ia. A dignidade do império en- 
contrava-se toda inteira no coração de uma mulher.

üs prolongados clamores da multidão, quando o rei 
entrou nas Tuilerias. annunciaiam á assembiéa o seu 
triumpho. A agitação interrompeu a sessão por meia hora. 
Um uepuiado, principitando-se na saila, contou que os 
tres guardas do corpo estavam entre mãos do povo, que 
queria esquartejal-os. Yinte eommissarios partiram no 
mesmo instante para os salvar. Entraram alguns minutos 
depois. A sedição apasiguara-se em presença dolles. Dis
seram que tinham visto Belhion cubrindo com o seu cor
po a portinhola da carruagem do rei. Barnave entrou, e 
subio á tribuna todo cobeito ainda de poeira da estrada.» 
Cumprimos a nossa missão, disse eile, para honra da Fran
ça e da assembiéa. Preserveramps a tranquillidade e a 
segurança „tio rei. 0 rei disse-nos que nunca 1'ôra sua 
intenção passar cs limites do reino sussurro. Caminhamos 
rapidamente até Meaux para evitar a perseguição das tro
pas do sr. de. Douuié. üs guardas nacionaes e a tropa fi
zerem o seu dever. U rei está nas Tuilerias » Pethion 
acressenlou, para iisongear a opinião, que ao deseer da 
carroagem, o povo quizera, em vaidade, apoderar-se dos 
guardas ao corpo, que eile proprio fora agarrado pelo co
lete, e arrancado cio seu posto junto á portilhola ; mas 
que tal movimento do povo era legal na sua intenção, e 
não th era outro fim senão assegurar a execução da lei 
oue ordenara a prizão dos cúmplices da corte. Decretou- 
se que o tuLunai cio distncío das Tuilerias procedesse as 
infoimações a respeito da evasão do rei, e que tres com- 
missarius oo assembiéa recebessem as declarações do rei 
c da íaii.ha.» l a i a  que é essa obsequiosa excepção ? 
exclamou Hohespierie. Temeis degradar a realesa entre
gando o rei e a íairiha aos trihunaes ordinários ? Um ci
dadão, uma cidadã, um homem qualquer, seja qual fôr 
a dignidade a que se ache elevado, nunca se degrada por sa- 
tistazer á l ei . » Buzot apoiou esta opinião. Duport comba- 
teu-a. 0 íespeito levou de vencida o ultraje. Os commis- 
saries nen eaoos íoram Tronchet, Dandré, e Duport.

XXIX — Luiz XVI, apenas entrado nos seus quartos,



HISTORIA DOS GIRONDINOS. 29

medio com um relancear d’olhos a profundidade da suaI ajoelhando a seus pás, apresentando-lhe seus filhos, e di-
queda. La Fayette apresentou-se com as firmulas de en
ternecimento e de respeito, mas com a realidade cl-* 
cominando ! Vossa Magestade, disse elle ao rei, conhece 
a minha dedicaçao pela sua pessoa ; mas não devo dei
xar de declarar que se Vossa Magestade separar a sua 
causa da do povo, eu ficarei do lado do povo. — E’ ver
dade, respondeu o rei. Seguis os vossos princípios. E’ 
uma questão de partido ... Dir-vos-hei francamente que 
até estes últimos tempos, acreditava-rrTe envolvido por 
vós n’um turbilhão factício de pessoas da vossa opinião 
para me illudirem ; mas que não era essa verdadeira
mente a opinião real de França. Bem conheci na minha 
viagem haver-m e enganado, e que tal era a vontade 
geral — Vossa Magestade tem algumas ordens a dar-me ? 
replicou La Fayette — Parece-me, respondeu o rei sur- 
rindo-se, que antes eu estou ás vossas, do que vós ás 
minhas. »

A rainha deixou transpirar todo o azedume dos seus 
refreados ressentimentos. Quiz obrigar o sr. La Fayette 
a receber as chaves dos cofres que estavam nas carroa- 
gens. Elle recusou. S. M. insistiu ; e como elle não 
quizesse acceital-as, ella própria lhas foi colloear sobre 
o chapéo. » Vossa Magestade, disse o sr. de La Fayette 
dar-se-ha ao encommodo de as guardar, porque eu nã ■ 
lhes tocarei — Pois bem ! disse a rainha com resaibo, e 
pegando nellas, encontrarei pessoas menos delicadas do 
que vós ! » O rei entrou no seu gabinete, escreveu al
gumas cartas, e entregou-as a um criado, que as foi 
apresentar á inspecção do sr. de La Fayette. O general 
mostrou indignar-se de lhe attribuirem tão vergonhosa 
inquisição sobre os actos do rei. Queria que similhante 
escravidão conservasse as apparencias de liberdade.

O serviço do castello fazia-se como de ordinário; 
porém La Fayette dava o santo, sem o receber do rei. As 
grades dos pateos e jardins, estavam fechadas. A familia 
real submettia a La Fayette a hsta das pessoas que de
sejava receber. Postavam-se s ntinellas em todas as sal las, 
em todas as sabidas, c nos corredores intermédios do quar
to do rei, e da ca-mara da rainha. As portas dos 
quartos deviam ficar sempre abertas. O proprio leito 
da rainha era vigiado com. os olhos. Todo o logar, ain
da o mais secreto, era suspeito. Não se respeitava nenhum 
pudor de mulher. Gestos, olhares, palavras entre o rei e 
a rainha, tudo era visto, espiado, e notado. Alguns mo
mentos furtivos de enternecimento só os deviam á convi
vência. Um oíTicial da guarda passava vinte c quatro ho
ras successivas no fundo de u;n escuro corredor que havia 
por traz do quarto da rainha. Uma lampada só o esclarecia 
como a abobada de uma prisão. Este posto, temido dos 
oíficiaes que estavam de serviço, era disputado pela dedi
cação d’alguns dentre elles, que affectavam zelo para 
encobrir o respeito. Saint-Prix, actor distincto do Th en
tro Francez, oecuppava muitas vezes este posto. Era 
porque elle favorecia as rapidas entrevistas entre o  rei, 
sua mulher, e sua irmã.

A’ noite uma creada da rainha puxava a sua cama 
para entre a de sua ama, e a porta do quarto que ficava 
aberta. Encubrio-a assim á vista das sentinellas. Uma noi
te o commandante do batalhão que vellava entre as duas 
portas, vendo que esta creada dormia, e a rainha não, aven
turou-se a aproximar-se do leito da sua soberana, para lhe 
dar em voz baixa avisos e conselhos sobre a sua situação. 
A conversação acordou a mulher que dormia. Admiraria 
de ver um homem trajando uniforme, junto do leito real, 
ia gritar, quando a rainha lhe impoz silencio, dizendo: 
« Socegai; este homem é um bom francez, illudido no que 
respeita ás intenções do n i, e minhas, mas cujos discur
sos annúncir.m uma sincera dedicação aos seus amos. »

A Providencia servia-se assim dos perseguidores, para 
leva em alguma c nsolação ás victimas. 0 rei, tão resigna
do e impassível, v rgou um momento sob o pezo de tanta 
dor, e de tamanha liumiliação. Concentrado nos r  us pen
samentos, esteve dez dias inteiros sem dar uma palavra, 
■em mesmo á sua familia. A sua derradeira lucb com a 
desgraça parecia haver-lhe esgotado as forças. S,ei tia-se 
vencido e queria, por assim dizer, morrer antes dessa h> - 
ra> Só a rainha o pode arrancar daquciie cruel silencio;

zendo-lhe : «Guardemos todas as nossas forças para tra
var esse longo combate com a fortuna. Ainda que a ■mor
te seja inevitável, resta-nos a escolha da attitude em que 
havemos morrer. Pereçamos como reis, e não esperemos 
sem resistência e sem vingança que venham afogar-nos 
aqui em os nossos quartos ! »

A rainha possuia o coração de um heroe, e Luiz XVI 
a alma de um sábio. Mas o genio que combina a sabedo
ria com a coragem, faltava a ambos. Um sabia comba
ter, outro sugeitar-se. Nenhum delles sabia reinar,

XXX. — Tal foi essa evasão, que se tivera um bom 
êxito, mudava todas as phases da revolucãm Esta, em vez 
de ter no rei, captivo em Pariz, um instrumento e uma 
victima, haveria tido no rei livre um inimigo, ou um mo
derador ; em logar da anarchia, a guerra civil ; em vez 
das carnificinas, victorias. Triampliaria por via de armas, 
e não pelo cadafalso.

Nunca a sorte de tantos homens e de tantas ideias 
dependeu tão visivelmente d'um acaso ! E esse mesmo 
acaso não era um accidente. Drouet, foi o instrumento da 
perdição do rei. Se elle não reconhecera este principe pe
ia sua similhança com a effigie estampada nos assiynndos, 
(papel moeda) ; se não correra á rodea solta para Varen- 
nes, o ahi precedesse as carroagens rear-s, dentro de duas 
horas o rei, e a familia real estavam salvos. Drouet, esse 
filho obscuro de um mestre de postas, em pé o ocioso 
de tarde no limiar de porta num a aldeia, decidio da sorte 
de uma monarchia. Não tomou conselho senão comsigo 
mesmo, partie, e disse: «Prenderei o rei.» Mas Drouet 
não haveria tido esso instiuclo densivo, se não tivera, por 
assim dizer, personificado em si pr.qirio, naquelle mo
mento, toda a agitação, e todas as suspeitas do povo. E’ o 
fanatismo da paíria que o impelle, sem elle mesmo o saber, 
para Varennes, e que o faz ■ sacrificar uma familia inteira 
dé fugitivos ao que elle julga a salvação da nação. Não 
havia recebido ordens de ninguém ; e portanto tomou só- 
sinho sobre si aquella prisão e morte. A sua dedicação ao 
paiz foi cruel. Seu silencio e commiseração haveriam atra
indo menos calamidades.

Em relação ao proprio rei, se esta fuga não era um 
crime, era pelo menos uma falta. Fora cedo de mais, ou 
tarde de mais. Mui tarde, porque tendo o rei já sanccio- 
nado a revolução, não podia voltar-se repentinamente con
tra ella sem parecer trahir seu povo, ou desmentir-se a 
si proprio. Cedo de mais, porque não estando ainda acan
hada a constituição que a assemblée fazia, nem o gover
no convencido fie impotência, nem ainda evidente na ate 

.ameaçados os dias do rei e sua familia, o cuidado da pro
pria segurança como homem o arrebatava sobre os seus 
deveres de rei. No caso de bom exito, Luiz XVI para re
cobrar o seu reino somente encontraria forças estrangei
ras. — Succedendo o contrario, não encontraria n > seu 
palacio mais do que uma prisão Por qualquer lado que 
a evasãq se encarasse, era funesta Ou a estrada da ve - 
gonha, ou o caminno do cadafalso. Para fugir dum  thro- 
no, quando se não quer morrer, existe unicamente uma 
senda: é a abdicação. O rei, quando voltou de Vavviues, 
devia abdicar. À revolução teria adoptado seu íilh >. e 
educal-o-hia á sua similhança. Não abdicou. Anuuio a 
aceitar o perdão do seu povo. Jurou executar uma cons
tituição da qual havia desertado. Foi um rei amnistiado. 
A Europa não vio nello senão um fugido do throno recon
duzido ao seu supplicio, a nação um traidor, a revolução 
um ludibrio.

LIVRO TERCEIRO.

I. — Tanto para os povos, como para os indivíduos, 
ha um instincto de conservação que os adverte e re
prime, mesmo sob o influxo das mais temerárias pai
xões, ante cs perigos na voragem dos quaes vão a pre
cipitar-se. Parecem recuar repentinamenle ao encarar o 
abys no para onde pouco antes iam correndo. Estas in- 
iermitencias das paixões humanas são curtas e* fugitivas.. 
Corcitudo dão tempo aos acontecimentos, ó prudência
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meios de se desenvolver e aos homens de estado occa- 
sião de operar. São propriamente os momentos espia
dos por estes últimos para se apossarem do espirito os
cilante e intimidado dos povos, para os fazer reagir con
tra os excessos, e retroceder pela própria repercusscão 
das paixões que mui longe os levaram. No dia seguin
te ao 25 de junho de 17U í a França teve um desses 
arrependimentos que salvam os povos-. Só lhe faltou um 
homem de estado.

Nunca a assembléa nacional pfferccêra espectáculo 
tão imponente e tranquillo como no decurso dos cin
co dias que se seguiram á evasão do rei. Dir-se-hia 
que ella avaluava bem o peso do império que carre
gava todo sobre ella, e que rebustecia a sua aclitude 
para a sustentar com dignidade. Acceitou o poder , 
Sem querer usurpal-o, nem rotel-o. Vedou d’umarespei
tosa dicção a fuga do rei : chamou-lhe rapto -; procurou 
criminosos em róda do throno ; e neste só vio a invio
labilidade. Para ella, o homem desappareceu em Luiz 
XVI sob a irresponsabilidade do chefe do estado. E.s- 
tes Ires mezes podem considerar-se como um interre
gno, durante o qual a razão publica é por si só a cons
tituição. Não existia rei, porque elle estava captivo, e 
se lhe retirara asaneção ; não existia lei, porque a cons
tituição ainda não estava feita ; não haviam ministros , 
porque o poder executivo estava interdicto, e com tudo 
o império estava em pé, operava, organisava-se defen- j 
dia-se, e conservava-se. O que sobretudo é ainda maior 
prodígio : elle proprio se moderava. Tinha em reserva 
no palacio a roda principal da const tuição — a realesa. 
No dia em que a obra estava acabada, collocou-a no 
seu logar, e disse ao r e i : « Sò livre, e reinai I »

11. — Só uma cousa deshonra esto magestoso inter
regno da nação. E’ o captiveiro momentâneo do rei, c 
da sua familia. Mas é preciso reconhecer também que 
a nação tinha direito de dizer ao seu chefe : «Se que
res reinar sobre nós não sahirás do reino, não irás le
var a realesa da França para o meio dos nossos inimi
gos. E quanto ás fôrmas deste captiveiro nas Tuilorias, 
deve reconhecer-se igualmente que a assembléa nacio
nal não as havia ordenado ; que se indignava só com 
a palavra prisão ; que ordenara uma residência política, 
nada mais; e que o rigor e o adioso das medidas de 
Vigilância mais dependiam da desconfiada responsabili
dade da guarda nacional, que da irreverência da assem
bléa. La Fayette guardava, na pessoa do rei, a dym- 
nastia, a sua própria cabeça, e a constituição. Refens 
ao mesmo tempo contra a realesa e contra a republica. 
Dominando o palacio, intimidava com a presença de um 
rei fraco e aviltado os realistas desanimados e os repu
blicanos repremidos. Luiz XVI era o seu penhor.

Barnave e os Larneth tinham, na assembléa nacio
nal, a mesma actitude que La Fayette fóra delia. Care
ciam do rei para se defenderem dos proprios inimigos. 
Em quanto existio um homem entre elles e o throno 
ÍMirabeau) representaram de republicanos, e minaram o 
throno para despedaçarem um rival. Porém, morto Mi
rabeau, e combatido o throno, sentiam-se fracos contra 
o movimento a que haviam dado o impulso. Sustenta
vam estas relíquias da monarehia, para a seu turno se
rem também por ellas sustentados. Fundadores dos ja
cobinos, tremiam ante a própria obra. Refugiavam-se na 
constituição , que elles mesmos haviam desmantellado. 
Passavam do papel de demolidores ao de homens de es
tado. Porém, para o primeiro papel só basta a violência ; 
para o segundo é mister o gonio. Barnave só tinha ta
lento. E’ verdade ; tinha mais do que isto : possuia 
uma alma, e era homem honrado. Os primeiros exces- 
cessos da sua palavra só haviam nascido nelle do des
lumbramento da tribuna. Quizera saborear os aplausos 
do povo. Dispensaram-lh’os muito além do seu verda
deiro mérito. Já não era com Mirabeau que daqui em 
diante tinha de se medir. Era com a revolução em to
da a sua força. O ciumc arrebatava-lhe o pedestal que 
lhe havia emprestado 1 liia portanto apparccer tal qual 
era.

III. Porém um sentimento mais nobre do .que o in
teresse da segurança pessoal impellia Barnave a ejifilen*

rar-se nó partido da monarehia. Seu coração passara pri
meiro do que a sua ambição para o lado da fraquesa, da 
formusura, e da desgraça. Nada ha mais precioso j ara 
um homem sensível do que conhecer aquelles contra quem 
combate. O odio á causa despenha-se em frente do .ac- 
trativo pelas pessoas. Mesmo contra vontade o indivíduo 
se torna parcial. A sensibilidade desarma a intelligcncia ; 
em vez do raciocínio apperece o internecimento, e o sen
timento de um homem commovido vem a ser em breve 
a sua política.

Era isto o que se passara na alma de Barnave du
rante e seu regresso de Varennes. O interesse, que con
cebeu pela rainha, converteu á realesa o moço republi
cano. Barnave não tinha até então conhecido esta prin- 
coza, senão atravez a nuvem de prevenções, de que os 
partidos costumam envolver aquelles que querem abor
recer. A súbita aproximação dessipava aquella atmosfera 
de convenção. Elle adorava de perto o que tinha cajum- 
niado de longe. O mesmo papel que a fortuna lhe dava 
no destino desta mulher, tinha alguma cousa de ines
perado e romancesco, capaz do deslumbrar sua orgulho
sa imaginação, e internecer sua generosidade. Mancebo, 
obscuro, e desconhecido, havia uns poucos mezes antes; 
era então celebre, popular, poderoso; e lançado, em no
me de uma assembléa soberana, entre o povo e o rei, 
transformava-se em protector daquelles de que fóra ini
migo." Regias mãos e supplicantes tocavam as suas de plo- 
beo. Elle oppunha a realeza popular do talento, e da 
eloquência, á realesa do sangue dos Bourbons. Defendia 
com o seu corpo a vida daquelles que haviam sido seus 
soberanos. A sua mesma dedicação era um triumpho. Esta 
rainha era moça, bella magestosa, mas humanisada em 
rasão do terror por seu marido e seus filhos. Seus olhos 
anuviados pelo pranto, imploravam dos de Barnave a 
salvação. Era elle o primeiro orador daquella assembléa 
que tinha em suspenso a sorte da monarehia. Era o fa
vorito daquelle povo a quem governava com um gesto, 
e cujo furor afastara durante aquelle longo transito en
tre o throno e a morte. Aquella mulher assentara seu 
filho, o moço delfim, nos seus joelhos. Os dedos de Bar
nave tinham brincado com os louros auneis do cabello 
do menino. O rei, a rainha, a princeza Izabel tinham 
distinguido, com tacto, Barnave do inflexível e descortez 

[ Pettion. Tinham conversado com elle a respeito da sua 
situação. Haviam-se lastimado de terem sido enganados 
sobre a naturesa do espirito publico em França. Tinham 
mostrado arrependimento, e inclinações constitucionaes. 
Estas conversações, constrangidas, numa carroagem pela 
presença dos outros copimissarios e pelos olhares do povo 
haviam sido furtiva, e mais intimamente seguidas, nas 
paradas que a familia real fasia durante a noite. Ajus- 
taram-se correspondências políticas mysleriosas, e entre
vistas secretas nas Tuilerias. Barnave que havia partido 
inflexível, chegou a Paris dedicado. A conferencia noc- 

! turna de Mirabeau com a rainha no parque de Saint 
I Cloud foi ambicionada pelo seu rival. Porém Mirabeau 
vendeu-se, e BarEave deu-se. Punhados de ouro com- 

jpraram o homem ambicioso. Um olhar sedusio o homem 
sensível.

IV. Barnave tinha encontrado Duport e os Larneth, 
seus amigos, nas disposições mais monarchicas possíveis, 
porém por motivos d fferentes dos seus. Este triumvirato 
entendeu-se com as Tuilerias. Os Larneth e Duport vj- 
ram o rei. Barnave que não se aventurou a apparecer qo 

; castello logo nos primeiros tempos, ahi foi depois se- 
! cretamenle. As mais desconfiadas precauções occultaram 
'estas entrevistas. O rei e a rainha, esperavam algumas 
vezes, horas Inteiras, o moço orador n’um pequeno quarto 

.da sobre-loja do palacio, com a mão na chave da fecha
dura, para abrirem aporta apenas ouvissem seus passos.

| Quando estas intrevisías eram impossíveis, Barnave es
crevia á rainha. Presumia muito das forças do seu par- 

, tido na assemblea, porque media o poder das opiniões 
I pelos (alentos que as exprimem. Quando a rainha duvi
d a v a :— « Tranquilisai-vos, Senlmra, lhe escrevia Barna- 

! ve; é verdade que a nossa bandeira está rota, mas ainda 
se lò rtella a palavra constituição. Esta palavra recupe^ 
rará sua torça o seu prestigio, so o rei a ella adhirir sirp*
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ceramente. Os amigós desta constituição, emendados dos 
seus erros, podem ainda restabelecêl-a o •avigofál-a. Os 
jacobinos amedrontam a razão publica; os emigrados 
ameaçam a nacionalidade. Não rcceieis pelos jacobinos ; 
não vos confieis nos emigrados. Lançai-vos nos braços 
do partido nacional que ainda existe. Henrique IV não 
subio ao throno de uma nação calholica, collocado á fren
te de um partido protestante?»

A rainha seguia de boa fé estes conselhos tardios, c 
concertava com Barnave todos os seus passos, e todas 
as suas corresponuencias.com o estrangeiro. Ella não que
ria dizer, nem fazer nada que contrariasse os planos que 
elle havia concebido, para a restauração do poder real. 
« Um sentimento de legitimo orgulho, dizia a rainha fal- 
lando delle, sentimento que não saberei censurar n'um 
mancebo de talento nascido nas obscuras fileiras" do ter
ceiro estado, lhe faz desejar uma revolução que lhe apla
ne a estrada da gloria e do poder. Mas o seu coração 
é leal, e se em algum tempo a authoridade real volver as 
nossas mãos, o perdã > de Barnave está de antemão es- 
cripto em nossos corações. A princesa Isabel comparti
lhava esta inclinação da rainha e do rei por Barnave. 
Sempre vencidos, tinham acabado por acreditar que não 
havia força para levantar a monarchia senão nos mes
mos que a haviam derrubado. Era a superstição da fa
talidade. Estavam tentados a adorar aquella potência da 
revolução, a qual elles não tinham tido força de fazer 
vergar.

V. — Os primeiros actos do rei ressentiram-se mui
to, pela sua dignidade, destas inspirações dos Lameth 
o de Barnave. Elle entregou aos commissarios da assem- 
bléa, encarregados de interroga-lo ácerca dos aconteci
mentos de 21 de junho, uma resposta, de que a má fé 
excitava mais o riso do que a indulgência dos seus ini
migos.

«Introduzidos na camara do rei, e a sós com elle, 
disseram os commissarios á assembléa, o rei nos fez a 
seguinte declaração : — Os motivos da minha partida fo
ram os insultos e os ultrajes que se me fizeram, #m 18 
de abril, quando quiz ír para Saint-Cloud. Ficando im
punes aquelles insultos, entendi que não havia nem se
gurança nem decencia para mim em Paris. Não o po
dendo fazer publicamente, resolvi parfr do noite, e sem 
comitiva. Nunca foi minha intenção sahir do reino. Não 
tive concerto nem com as potências estrangeiras, nem 
com os príncipes da minha familia, que se acham emi
grados. A minha residência eslava preparada cm Mont- 
médy, Escolhi esta praça, por ser forlelicada, e estar mais 
próxima da fronteira, íicando assim mais ao alcanço de 
me oppôr a toda a especie de invasão. Reconheci nes
ta viagem que a opinião publica estava decidida em fa
vor da constituição, Assim quo conlmci a vontade geral 
não hesitei, assim como também jamais duvidei fazer 
o sacrifício do que me é pessoal pela felicidade com- 
mum. »

0 rei (accrescentou a rainha na sua declaração) de
sejava partir com seus filhos; e declarei que nada ha
veria no mundo que me impedisse de o seguir. Assaz 
tenho provado no decurso de dois annos, e em bem pe
nosas circumstancias, que nunca o abandonarei. »

Não satisfeita ainda com esta inquisição sobre os mo
tivos e circumstancias da evasãô do rei, a opinião irri
tada pedia que a nação estendesse o seu braço até á von- 
tode paterna, e que a assembléa nomeasse um d rector 
ao delfim. Noventa e dois nomes, quasi todos obscuros, 
sahiram do escrutínio que se abrio para este effeito. Fo
ram recihidos estes nomes com zombaria geral. Addiou- 
se este ultraje ao rei, e ao pai. 0 director nomeado mais 
tarde por Luiz XVI, o senhor d - Fleurieu, nunca entrou 
em exercício. Ainda mais tarde o carcereiro de uma pri
são de malfeitores é que foi o director do herdeiro de 
um império.

0 marquez de Bouillé dirigio, do Luxemburgo, uma 
carta ameaçadora á -assembléa para desviar de sobre o 
rei a coléra publica, e tomar sobre si unicamente ains 
piraç.ão o execução da sua o asão. « Se cair um cabello 
da cabeça de Luiz XVI, dizia elle, não fi ará em Paris 
pedra sobie pedra. Eu conheço as estradas, o guiarei os

exercitos estrangeiros..... » 0 riso respondeu a estas pa
lavras. A assembléa era assaz prudente para não carecer 
des conselhos do senhor de Bouillé, e assaz forto para 
desprezar as ameaças d’um proscripto.

0 senhor de Cazalés acabava de dar a sua demis
são para ír combater. Os membros mais pronunciados do 
lado direito, entre os quaes se distinguiam Maury, Mon- 
tlozier, o abbade Montesquieu, o abbade do Pradt, Yirieu, 
etc., em numero de duzentos c noventa, adaptaram uma 
resolução funesta, a qual, tirando o contra peso ao par
tido da revolução, precipitava a quéda do throno e per
dia o rei, sob pretexto dum  culto sagrado pela realeza. 
Elles continuaram na assembléa; mas annularam-se, e 
não quizeram mais ser considerados senão como um pro
testo vivo contra a violação da liberdade e da authori
dade real. A assembléa recusou ouvir a leitura do pro
testo destes membros o qual era em si mesmo a viola
ção do- proprio mandato. Elles publicaram-o, e espalha
ram-o com profusão por todo o reino.

« — Os decretos da assembléa, diziam elles, absor
veram o poder real todo inteiro. 0 sello do Estado está 
sobre a sua meza. A saneção do rei está ánniqudada. 
Obfiterou-se o nome do rei no juramento que se presta 
á lei. Os delegados vão directamente levar as ordens das 
commissões aos exercitos. 0 rei está caplivo. Uma re
publica provisória occuppa o interregno. Longe de nós 
concorrer para similhantes actos. Não consentiriamos mes
mo em ser testifnunhas delles, se não tivessem is o de
ver do vellar na conservação da pessoa do rei. Fóra des
te unico interesse, concentrar-nos-hemos rio silencio mais 
absoluto. Este silencio será a unica expressão da nossa 
constante opposiçâo a todos os vossos actos ! »

Estas palavras eram a abdicação de um partido in
teiro. Todo o partido que protesta, abdica. Foi este o 
dia da emigração da assembléa. Esta falsa fidelidade, 
que gemeu em logar de combater, obteve os applausos 
da nobresa e do clero. Mereceu o despreso dos homens 
políticos. Abandonado Barnave e os constitucionaes mo- 
narchicos na sua lucta contra os jacobinos, deu a vic- 
toria a Robespierre ; e assegurando a maioria á sua pro
posta de não reeleição dos membros da assembléa na
cional para a assembléa legislativa, trouxe comsigo a con
venção. Os realistas tiraram da balança o peso de uma 
opinião inteira ; a balança pendeu para os últimos ex
cessos, arrastando comsigo a cabeça do rei, e delles pró
prios. Uma grande opinião não se desarma impunemente 
para o seu paiz.

VI. — Os jacobinos comprehenderam esta falta, e re- 
gosijaram-se com ella. Vendo estes numerosos sustentá
culos da constituição monarchica annullarem-se por si 
mesmo no combate, presentiram tudo quanto podiam ousar 
e ousaram-o. As suas sessões tornavam-se taqto mais 
significativas, quanto que as da assembléa nacional vieram 
a ser mais ternas e mais timidas. As palavras de de
posição ou perda de direitos, e republica, ahi rebenta
vam pela primeira vez. Renegadas no principio foram 
depois adoptadas. Proferidas primeiro como uma blas
fémia, não tardaram em ser proferidas como um dogma. 
Os partidos nunca sabem no principio tudo o que el
les mesmo querem. São os acontecimentos que lh’o en
sinam. Os temerários lançam para a frente ideias per
didas. Se acaso são repellidas, os babeis renegam-as : 
se por ventura são acceitas, os chefes apropriam-se del
ias. Nas luctas de opiniões fazem-se reconhecimentos, 
como nas campanhas dos exercitos. Os jacobinos eram 
as guardas avançadas da revolução, elles sondavam as 
resistências do espirito monarchico.

0 club dos fránciscanos (cordeliers) enviou aos ja
cobinos um projecto de representação á assembléa na
cional, na qual se pedia já bem claro a dislruição da 
realeza. « Eis-nos livres e sem rei, diziam os francisca- 
nos, como no dia immediato ao da tomada da Bastilha. 
Resta saber se será' vantajoso nomear outro. Julgamos 
que a nação deve tudo reger só por si própria, ou por 
agentes amovíveis, e da sua escolha. Pensamos que quanto 
mais importante é um 'emprego, tanto mais a sua du
ração devo ser temporária. Julgamos quo a realesa, o 
especialmante a realesa hereditária, é incompatível com
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a liberdade. Bem provémos que esla proposta vai levan
tar nuvens de contradictor.es; mas a declaração dos d i
reitos não os levantou trtmbem? 0 rei abdicou de facto 
desamparando o seu posto. Aproveitemo-nos do nosso 
direito, e da occasiio. Juremos que a França é uma re
publica.

E ta exposição, lida no club dos jacobinos, no dia 
22, ahi excitou geral indignação. No dia 23 Danton su- 
bio á tribuna, c pedio a deposição, o a nomeação de 
um conselho de regeucia. « 0  vosso reip disse elle. ou 
ó um i nbecil ou um criminoso. Seria um horrível espe
ctáculo a apresentar ao mundo, se, tendo a escolha de 
declarar ‘o rei ou criminoso, ou imbecil, não prefe
risseis este ultimo partido. » A 27, Girey-Dupré, moço 
escriptor que um dia tinha de pertencer á Girònda provo
cou o julgamento de Luiz XVI. « Podemos punir um rei 
perjuro. Mesmo o devemos. » Tal foi e texto do seu 
difcürsò. Brissot assentou a questão- como o Psora Pe
tition na precedente sessão. Pode o rei perjwo serju '- 
(]'i.!o ? Paraque, disse Brissot, dividir-nos em denomina
ções pori (osas ? Nós estamos de acordo. Que querem os 
que se levantam aqui contra os republicanos ? Detestam 
as democracias tumultuosas d Atbenas e de Ròma, re
ceiam a divisão da França em federações isoladas. Não 
querem senão a constituição representativa, e tem rasa o. 
Que querem povem aquelles a que chamam republica
nos? Estes também receiam e temem as democracias 
tumultuosas de Atbenas e de Roma ; tremem também 
das republicas confederadas. Não querem senão a cons
tituição representativa. Estamos de acordo. 0 chefe do 
pn lo- p\^ utivo i rabjo os seus juramentos. Deve cl 1 o ser 
julgado? Eis o que unicamente nos divide. A inviola
bilidade não seria senão a impunidade de todas as trai- 
Ç 1 : 'o  bom sonso quer que a pèna mga o deli
cto, Eii não vejo, n’u n homem inviolável gov rnan lo 
um povo, senão um Deus, e 25 milhões de brutos. Se o 
rei tivesse entrado em França á frente de exercitos es
trangeiros, se houvera talado as nossas bellas campinas, 
e se, detido na sua excursão, o tivesseis prendido : 
que haverieis feito delle ? Tericis invocado a sua invio
labilidade para o absolver ? Amedrontam-vos com as po
tências estrangeiras. Não as receieis. A Europa é impo
tente contra um povo que quer ser livre. >>

Na assembler nacional Mugucr apresentou, em no
me das commissões reunidas, o relatorio da evasao do 
rei. Concirno pela inviolabilidade de Luiz XVI, pedindo 
a accusaçào dos cúmplices. Robespierre combateu a in
violabilidade. Tirou ás suas palavras a apparencia da có
lera-, c esforçou-so por colorir as suas expressões com 
as cores da doçura e da humanidade : « Eu não exami
narei, disse elle, se orei fugio voluntariamente, de motu 
proprio, ou se da extremidade das fronteiras um cida
dão o arrebatou pela força dos seus conselhos. Não exa
minarei se esta fuga é uma conspiração contra a liber
dade publica. Faliarei do rei como de um soberano ima
ginário, e da inviolabidade como do um principio.

« Depois de combater o principio da inviolabilidade 
com o > mesmos argumentos de que se tinham servido <> i»-c;/ 
Dupre e Br ssot, Robespierre concluio assim: « As medidas 
que se vos propõe só podem deshonrar-vos. Sc as adoptar- 
des, desejarei declarar-mo advogado de todos òs aecusadus. 
Quero ser o defensor dos tres uardas do coypo, da aia do 
delphim, do proprio snr. de Bouillé. Segundo os princípios 
das vossas commissões, não houve delicto, las onde não ha 
delicio não ha cúmplices. Senhores, se poupar um culpado ó 
uma fraquesa, immolar o culpado fraco po pando o podero
so é uma covardia. E’ preciso ou sentenciar todos os culpa
dos, ou pronunciar absolvição geral. »> Gregoire sustentou 
também o partido da aecusação, Sallés defendeu o parecer 
das commissões.

Barnave tomou em fim a palavra para apoiar a opinião 
de Sallés. « A nação francesa, disse elle, acaba de soffrer um 
violento aballo; mas se devemos crèr em todos os presságios 
que se manifestam, este ultimo acontecimento; como todos 
os que o precederam, servirá sómente de apressar o termo, 
e assegurar a solidez da revolução que fizemos. Não ("aliarei 
i argamente das vantagens do governo monarchieo. Haveis 
demonstrado a vossa convicção estabeleceudo-o no paiz.

Direi sómenle que qualquer governo, para ser bom, deve 
conter em si as condições de estabilidade ; porque, de outra 
maneira, em vez da felicidade, só apresentaria a perspecti
va d’urna continuidade de mudanças. Alguns homens, cujas 
intenções eu não desejo aecusar. buscando exemplos para 
nos dar, viram na America — povo que occupa com uma 
população escassa, um grande território, não se achan- 
lo rodeado de visinhos poderosos, tendo florestas por li
mites, <; por hábitos os sentimentos de um povo novo, 
que os afasta dessas paixões fictícias que produzem as re
voluções dos governos : — viram um governo republicano 
estabelecido nesse território, e concluiram dahi que o 
mesmo governo podia-convir-nos. Estes homens são os 
mesmos que impugnam hoje o principio da inviolabilida
de do rei. Mas se é verdade que pela nossa terra está 
espalhada uma população immensa, se é verdade que se 
encontra aqui uma multidão de homens exclusivamente 
entregues a essas especulações da intelliçencia, que indu— 
e n á ambição e ao amor da gloria, se é verdade que em 

roda de nós visinhos poderosos nos obrigam a tornarmo-nos 
■m uma só massa compacta para lhes resistirmos ; se é 
verdade que todas estas circumstancias são fataes e não 
dependentes de nós, é incontestável que o seu remedio 
só pode existir no governo monarchieo. Quando um paiz 
é povoado e extenso, não existe, como a arte da política
0 provou, senão dois meios de lhe dar uma existência 
solida c permanente. Ou haveis de organisai’ separada
mente cada partido, colocando em cada secção do impé
rio uma porção do governo fixando assim a estabelida- 
dc á (justa da unidade, da força, e de todas as vantagens 
que resultam d’uma grande e homogenea associação; ou 
então, se deixardes subsistir a unidade nacional, sereis 
obrigados a colocar no centro uma potência immutavel, 
que não sendo nunca renovada senão pola lei, apresen
tando continuamente obstáculos á ambição, resiste com 
vantagem aos aballos, ás riva idades, ás vibrações rapidas 
de uma população immensa, agitada por todas as paixões 
que uma velha sociedade produz. Estas maximas dicidem 
a nossa situação. Não podemos ser estáveis senão por um 
governo federativo, que ninguém até aqui tem a demên
cia de nos propor, ou pelo governo monarchieo que ten
des estabellec do, isto é entregando novamente as rodeas 
do poder executivo n’uma familia por direito de successão 
hereditária. Deixastes ao rei inviolável a funeção exclusiva 
de nomear os agentes do seu poder. Para ser independen
te o rei deve ser inviolável. Não nos afastemos desta re
gra. Não tomos cessado de a seguir para com os indiví
duos ; obsenemol-a para com o monarcha. Os nosssos 
princípios, a constituição, a lei, declaram que elle não 
cs á deposto. Não temos portanto a escolher entre a nossa 
dedicação á constituição e o nosso ressentimento contra 
um homem. Ora, eu peço hoje a qualquer de vós, que haja 
concebido contra o chefe do poder executivo todas as pre
venções, todos os ressentimentos os mais profundos; peço- 
lhe nos diga so está mais irritado contra o rei do que af- 
feiçoado á lei do seu paiz. Poderia dizer áquellesque se 
expraiam em lai furor contra o indivíduo que pecou po
deria dizer, renito : — A seus pés estarieis vós se delle 
estivesseis contentes. (wpplauxos p oloni/adus)? Aquelles 
que assim querem sacrificar a constituição aos seus res
sentimentos contra um homem, parecem-me muito ex- 
poslos a sacrificarem a liberdade pelo enthusiasmo por ou’ro 
homem ; e, pois que elles amam a republica é apropria
do agora o momento de lhes dizer : Como quereis vós 
uma republica n’uma nação similhante? Como não reeiais 
que esta mesma mot ilidade do povo, que se manifesta 
hoje pelo odm, não se. manifeste outro dia pelo enthu
siasmo em favor de um grande homem? En husiasmo mais 
perigoso ainda d" que o ndio ; porque a nação franceza, 
vós bem sabeis, sabe melhor amar do que aborrecer.

Já disse que não receio o ataque das nações estran
geiras, nem dos emigrados , porem digo hoje, e com bas
tante verdade, que receio a continuação das inquietações 
das agitações que não cessarão de nos dar trabalhos em 

S quanto a revolução não for total e pacificamente termina
da. Não se nos pode azer mal algum lá de 'ora ; mas 
pode fazer-se-nos grande mal cá dentro do paiz, quando

1 nos inquietam por pensamentos funestos, quando os pe-
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rigos chimoricos, creados crn roda de nós, dao no meio 
do povo alguma consistência e credito aos homens que 
delles se servem para o agitar continuamente. Faz-se-nos 
grande mal em perpetuar o movimento revolucionário 
que distruio tudo quanto .se devia distruir, e que nos 
conduzio' ao ponto onde é myster emfim parar. Se a re
volução dá um passo mais, ella não pode dal-o sem pe
rigo. Na linha da liberdade, o primeiro acto que poderia 
resultar seria o aniquilamento da realesa ; na linha da 
igualdade, o primeiro acto que poderia seguir seria o 
attentado á propriedade. Não se fazem revoluções com 
maximas methaphysicas. E' preciso uma presa certa para 
se oíTerecer á multidão que se desvaira. E’ tempo de 
terminar a revolução. E!la deve parar no momento em 
que a nação é livre, e em que todos os francezes sao 
iguaes. Se continua nas desordens, está deshonrada, e 
nós com ella. Sim, todos devem conhecer que o inte
resse commuin está em que a revolução pare. Quem 
tem perdido deve notar que ò impossível fazel-a retro
gradar. Aquelles que a fizeram devem convencer-se de 
que ella chegou ao seu derradeiro termo. Os proprios 
reis, se algumas vezes profundas verdades podem pene
trar nos conselhos dos príncipes, e se algumas vezes os 
prejuízos que os cercam podem deixar chegar atè elles 
as vistas sãs de uma política grande e filosófica, os pro
prios reis devem convencer-se de que ha distancia para 
elles, entre o exemplo de uma grande reforma no go
verno, e o exemplo da abolição da realesa; que separa
mos aqui, elles são ainda reis !... Mas, qualquer que seja 
o seu modo de proceder, que a falta provenha delles, 
e não de nós. Regeneradores do império, segui invaria
velmente a vossa linha. Tendes sido corajosos e podero 
sos; sêde hoje prudentes e moderados. Aqui será o ter
mo da vossa gloria. Será então que retirando-vos aos 
vossos lares, obtereis da parte de todos, senão bênçãos, 
pelo menos o silencio da calumnia—  » Este discurso, o 
mais bello de Barnave, fez approvar o decreto, e repel- 
lio por alguns dias as tentativas de republica, e deposi
ção nos clubs dos franciscanos e jacobinos. A inviolabi
lidade do rei foi consagrada de facto como o era em 
principio. O sr. de Bouillé, os seus coreos e sequa- 
ses foram enviados perante o supremo tribunal de Or- 
leans.

VII — No entanto que estes homens exclusivamente 
políticos, medindo com a vista atè onde ella podia al
cançar cada um dos passos da revolução, queriam de- 
tel-a com valor onde paravam os seus curtos pensa
mentos, a revolução marchava sempre. O pensamento 
delia era excessivamente grande, para a cabeça d’algum 
publicista, orador, ou homem de Estado o poder conter 
ou comprehender. A sua respiração era mui forte para 
que algum peito a podesse aspirar inteira. O seu fim era 
muito infinito para que se amortecesse ifalguma das 
beilezas successivas que a ambição de algumas facções 
ou a theoria d’alguns homens de Estado lhe podessom 
marcar. Barnave, os Lameth e La Fayette á imitação 
de Mirabeau e Necker. teqtavam de balde voltar contra 
ella a força de que delia receberam emprestada. Ella de
via antes do se apasigm.r e abrandar no seu impulso, 
enganar muitos outros systemas, insuflar muitos outros 
peitos, e ultrapassar muitas outras balizas.

Independentemente das assembléas nacionaes que 
ella adoptara como governo, onde iam principalmente 
concentrar-se os instrumentos políticos do seu movimen
to, a revolução creára para si duas alavancas mais pode
rosas e mais terríveis ainda para revolver e distruir esses 
corpos políticos quando tentassem estabelecer-se ahi don
de ella queria avançar. Estas duas alavancas, eram a 
imprensa e os clubs. Os clubs e a imprensa eram em re
lação ás assembléas legaes, o que o ar livre é para o ar 
encerrado. No entanto que o ar destas assembléas se 
corrompia, o exhauria no recinto do governo estabeleci
do, e as do jornalismo e das sociedades populares impre
gnava-se e agitava-se continuamente d’urn principio ines
gotável de vitalidade, e movimento. Acreditava-se na 
estagnação dentro ; porém a corrente estava de fora.

A imprensa, no meio século que tinha precedido a 
revolução, fora o echo elevado « .sereuo do pensamento 
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dos sábios e dos reformadores. Desde que a revolução 
rebentara, transformara-se no echo tumultuoso e muitas 
vezes cynico de paixões populares. Havia per si mesmo 
transformado os processos da communicação do pensa
mento. Não fazia já livros, não tinha tempo. Espalhava- 
se primeiro em brochuras, o depois n’iwia multidão de 
folhas volantes e quotidianas que, dissiminadas por baixo 
preço entre o povo, ou afixadas gratuitameqte nas pa
redes das praças publicas, provocavam a multidão a 
lel-as e discutil-as. O thesouro do pensamento nacional, 
cujas peças de ouro eram mui puras ou "muito volumo
sas para uso du povo, havia-se, por assim dizer, conver
tido num a infinidade de moedas decimaés, com o cunho 
das suas paixões do dia, c muitas vezes manchadas dos 
oxydos mais vis. O jornalismo, como um elemento ir
resistível da vida de um povo em revolução, fizera-se 
praça a si proprio sem oscular a lei que se esforçava a 
prohibir-lha.

Mirabeau, que tinha necessidade do som da palavra 
nos departamentos, tinha inventado este porta-voz da revolu
ção, a despeito dos decretos do conselho, nas Cartas aos 
meus constituintes, Lettres d mes commettants, o no Ctir- 
rier de Provence. (Correio de Prpv^nça).'Na occasião da 
abertura dos Estados Geraes, e da tomada da Bastilha, outros 
jornaes tinham apparecido. A cada nova insurreição res
pondia outra insurreição de novos jornaes. Os principaes 
orgãos da hesitação publica eram então as Révolution • 
de Pari,s ( Revoluções de Paris) reduzidas por Lous a- 
lot, jornal hebdomadário cuja tiragem subia a duzentos 
mil exemplares. O seu espirito lia-se-lhe na épigráfe : 
Os grandes não nos parecem grandes, senão porque es
tamos de joelhos ; ergamon-os ! » — Les Discours de la 
lanterne aux Parisiens (discursos da lanterna aos Pari
sienses) transformados depuis nas Révolutions de France 
et de Brabant (Revoluções da França e do Brabante) eram 
obra de Camille Üesmonlins. • Este moço estudante, que 
se improvisára publicista, sobro uma cadeira no jardim 
do Palais-Royal, nos primeiros movimentos populares do 
mez de julho de 1789, tinha conservado no seu estylo, 
e muitas vezes admiravel, alguma cousa do seu primei
ro papel. Era o gênio sarcástico de Voltaire descido do 
sakio sobre os theatros de feira. Ninguém personificava 
melhor em si a multidão do que Camille Dnsmoulins. Era 
a multidão com os seus movimentos inesperados e te- 
mulluosos, a sua immobilidade, a sua inconsequência, os 
seus furores interrompidos pelas risadas repentinamente 
trocadas em enternecimento, ou em comiseração pelas 
proprias víctlmas que imolava. Um homem ao mesmo 
tempo tão ardente e tão leviano, tão trivial e tão inspi
rado, tão indiciso entre o sangue c as lagrimas, tão 
prompto a lapidar o que acabava de deificar no seu eii- 
tkusiasmo, devia ter sobre um povo em revolução tanto 
mais império, quanto mais elle se lhe assimilhava. O 
seu papel era a sua naturesa. Elle não era unicamente 
o macaco do povo, era em si proprio o povo. O seu jor
nal vendido á noite nos logares públicos, e apregoado 
com sarcasmos pelas ruas, não foi varrido com essas 
immundicies do dia. Ficou e ficará como uma Salira 
Menippéa ensopada em sangue. E’ o estribilho popular 
que impellia o povo aos grandes movimentos, e que 
muitas vezes se extinguia na vibração da corda do lam- 
peão ou no golpe do cutello da guilhotina. Camille Des
moulins era a creança má da revolução : Marat era a 
sanha. Este tinha sobresaltos de fera no pensamento, e 
garras no estylo. O seu jornal, o Ami du peuple (Ami 
go do povo) suava sangue em cada linha.

VIII. — Marat tinha nascido na Suissa. Escriptor sem 
talento, sabio sem nome, apaixonado pela gloria sem ter 
recebido da sociedade, nem da naturesa os meios de se 
illustrai1, vingava-se do tudo quanto era grande não só 
na sociedade, mas também em a naturesa. O genio não 
lhe era menos odioso do que a aristocracia. Elle o per
seguia como um inimigo por toda a parte onde o via 
elevar-se ou algum tauto brilhar. Queria nivelar a crea- 
ção. A igualdade era o seu furor, porque a superiorida
de era o seu martyrio. Amava a revolução porque ella 
abaixava tudo até ao alcance delle; amava-a até no san
gue, porque o sangue lavavq a injuria da sua longa
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obscuridade. Fez-se o denunciante em nome do povo, 
porque clle sabia que a delação é a lisonja de quem 
treme. O povo treme sempre. Verdadeiro profeta da de
magogia inspirado pela demencia, elle dava seus so
nhos daj noite por conspiração do dia. Saido do povo, 
interessava-o pela dedicação aos seus interesses. Affecta- 
va o mysterio como todos os oráculos. Vivia na sombra 
e não sahia senão de noite. Não communicava com os 
homens senão atravez de precauções sinistras. Um sub 
terraneo era a sua habitação. Refugiava-se ahi invisí
vel' contra o punhal e o veneno. O seu jornal tinha 
para a emigração alguma cousa de sobrenatural. Marat 
havia-se cercado de um verdadeiro fanatismo. A con
fiança que se lhe dedicava assimilhava-se a um culto 
O fumo do sangue que elle continuamente pedia, subira- 
lho á cabeça. Era o delírio vivo da revolução !

IX — Brissot, obscuro ainda, escrevia o Patriote fran
çais (Patriota francez). Homem político, e aspirando aos 
grandes papeis, e não es cita va as paixões revolucionarias 
senão tanto quanto entendia preciso para um ■ ia poder 
governar. Constitucional desde o principio, amigo de Ne- 
ckere de Mirabeau, homem assalariado antes de ser homem 
de doutrina, não via no povo mais do que um soberano 
proximo a reinar. A republica era o seu sol nascente. 
Dirigia-se para ella como para a sua fortuna ; mas cami
nhava com prudência, olhando muitas vezes para traz, 
para ver se a opinPo o seguia.

Condorcet, aristocrata de nascimento, mas aristocrata 
do genio, íisera-se democrata por philosoüa. A sua posi
ção era a transformação da rasão humana. Elle escrevia 
a Chronica de í'ariz. (Chronique de Paris.)

Garra, demagogo obscuro, creou um temivel nome 
pelos Annalespal riu tiques (Annaes patrióticos.) Freronno 
Orateur du peuple. (Orador do povo) rivalisava com Ma
rat. Fauchet na Bouche de fer (Boca de lerroj elevava a 
democracia á altura de uma philosofia religiosa. Em íim 
Laclos, official de artilheria, author dc um romance obs
curo, e confidente do duque de Orleans, redegia o Jour
nal des jacobins (Jornal dos Jacobinos) e soprava sobre 
a França inteira o incêndio de ideias e de palavras cujo 
foco estava nos clubs.

Todos estes homens esforçavam-se por impellir o 
povo além dos limites que Barnave queria assentar ao 
acontecimento de 21 do junho. Queriam que se apro
veitasse a occasião em que o throno estava vago para 
fazel-o desapparecer da constituição. Cobriam o rei de 
despresos e injurias para ninguém se aventurar a re- 
pôr no nome das instituições um príncipe que tinham 
aviltado. Pediam interrogatório, sentença, d°posição, abdi
cação, prisão. Esperavam degradar para sempre a realesa, 
degradando o rei. A republica devisava pela primeira vez 
a sua hora. Fremia de a deixar fugir. Todas estas mãos 
impelliam ao mesmo temno os espíritos para um movi
mento decisivo. Os artigos provocavam as moções, as 
moções as petições, as petições es motins. O altar da patria 
no campo de Marte, que ficara em pé para uma nova federa
ção, era o logar que de antemão se apontava ás assembléas 
do povo. Era o monte Accntino para onde se deviam reti
rar, a fim de dominar dalii um senado timido e corrompido.

«Nada de rei, sejamos republicanos! escrevia Bris
sot no Patriota. Tal e "o brado do- Palais Roijal. Isto 
não obtem assaz : dir-se-ha que é uma blasfêmia. Esta 
repugnância em adoptar o nome dc um estado em que 
se está, é bem extraordinária aos olhos do philosofo. — 
Nada mais de rei 1 nada de protector ! nada de regente! 
Acabemos com estes papa homens de todas as especies, 
repetia a Bouche de fer. Que se confederem os oitenta e 
ires departamentos, e declarem que não querem mais 
tyrannos, nem monarchas, nem protectores ! A sua som
bra é tão funesta ao povo como a sombra dos Bohonu- 
pas é mortal a tudo que vive. Nomeando um regente 
bem depressa se combatará por um senhor. Combatamos 
sómente pela liberdade ! »

O duque de Orleans, provocado por estas alusões ái 
regencia, puis se fallava em lh’a delegar, escrevia nosj 
jornaes que estava prompto a servir a patria tanto em 
terra como no m ar; mas que se se tractasse de regencia-, í 
renunciava desde aquelle momento, e para sempre aos

direitos, que a constituição lhe dava a este titulo : « De
pois de ter feito tantos sacrifícios, pela causa do povo, 
dizia elle, não me c permittido sair do estado do simples 
cidadão. A ambição seria em mim uma inconsequência 
sem desculpa. « Este príncipe desacredi-ado já em todos os 
partidos, incapaz no futuro do >ervir o throno, era inca
paz lambem de servir a republica. Odioso aos realistas, 
annullado pelos demagogos, suspeito aos constitucionaes, 
não lhe restava senão a aclilude stoica em que se refu
giava. Tinha abdicado a sua propria hierarchia, o seu 
proprio partido, e até mesmo a aura popular. Somente 
lhe restava a vida.

Nessa mesma occasião, Camillo Desmoulins apostra- 
fava La Fayette, o primeiro idolo da insurreição, com 
estas palavras cynicas : « Libertador de dois mutldos, flor 
dos janisaros, phcnix dos agu zis-móres, D. Quiehoto do 
Capêlo e das duas camaras, constellação do Cavado-Bran- 
co, a minha voz é mui fraca para se elevar acima dos 
clamores dos vossos trinta mil espias e de outros tantos 
satclites vossos, acima da bulha dos vossos quatrocentos 
tambores, e das vossas peças de artilheria carregadas de 
bagos d’uvas. Havia eu até aqui dito mal de vossa alteza 
mais que real, pelo que diziam Barnave) L&melh c i)ü- 
port. Foi segundo dies quo eu vos denunciei aos oiten
ta c tres departamentos como um ambicioso que nro que
ria senão fazer paradas, um escravo da côrte igual a es
ses rnarechacs da liga, a quem a revolta dera o bastão, 
e que reputando-se bastardos, queriam fazer-se legiti
mar. Mas eis que répentinamenlc vos abraçais, e que voS 
proclamais reciprocameiqe pais da patria ! Dizeis á na
ção : «Confiai-vos em nós. Somos os Cineinnatos, os Was
hington, os Aristides. Em qual destes dois teslimunhos 
acreditar ? — Povo imbecil! Os parisienses assemelham- 
se a esses alhenienses dos quaes Demosthenesdisia : «Se
reis vós sempre como esses atheletas, que feridos num  
sitio, ahi poem a mão, feridos n’oulro ahi a levam lam
bem, e sempre occupados dos golpes que acabam de re
ceber, não sabem accommelter, nem livrar-sc. — Elles 
principiam a duvidar que Luiz XVI possa ser um preju- 
ro quando estava em Varennes ! Parece-me vêf-os com os 
olhos espantados quando virem La Fayette abrir ao des
potismo e á aristrocacia as portas da capital. Possa eu en
ganar-me nas minhas conjecturas : porque eu afasto-me 
de Paris como Camillo, cujo nome tenho, se afastou do uma 
patria ingrata, desejando-lhe toda a casta de prosperida
des. Não hei necessidade de ter sido imperador como Dio- 
cleciano, para saber que as bellas alfaces de Salona, va
liam mais que o império do Oriente. Valem bem a ban
da com que se adorna um municipal, o as inquietações 
com que um jornalista jacobino entra de noite em sua ca
sa, temendo sempre cair numa emboscada dos assassinos 
do general. Quanto a mim, não foi para estabelecer duas 
camaras que eu fui o primeiro a pôr o laço tricolor!

X. — Tal era o tom geral da imprensa ; tal era o inex- 
golavel riso que este mancebo semeava como a Aristho- 
phano de um povo irritado. Elle acoslumava-o a zombar 
até mesmo da magestade, da desgraça, e da belleza. Um 
dia chegou depois, para elle mesmo, e para a moça e 
formosa mulher que adorava, em quo-teve necessidade 
d°ssa piedade qpo destruira no povo. N.ão achou senão o 
riso brutal da multidão, e. morreu, triste pela primeira 
vez.

0 povo cuja política é o sentimento não comprehen- 
dia nada dos pensamentos dos homens de Estado da as
sembleia, que lhe impunham aquelle rei fugitivo, pelo res
peito por uma realesa abstracta. A moderação de Barna- 
VQ e dos Lamelh parecia lhe uma cumplicidade. Os gri
tos de traição resoavam em todos os ajuntamentos e reu
niões. Ó decreto da assembleia foi o signal de uma pro
gressiva fermentação, que se manifestou, depois de 13 de 
julho, por ajuntamentos, imprecações, tb ameaças. Massas 
de operários sabidos das oíficinas, espalhavam-se pelas 
prjaças publicas, e pediram pão á municipalidade. A cora- 
miina para os apasiguar votou-lhes distribuições e subsí
dios. Baiíiy mavre de Paris, lhes fallou e mandou come
çar trabalhos extraordinários. Ahi foram elles um momen
to, e desertaram bem depressa para o atractivo do tu
multo engrossado pelos gritos da fome.
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A multidão ia do hotel de ville para os jacobinos, 
e destes para a assembleia nacional, pedindo a depozi- 
ção e a republica. Esta multidão não tinha outio chotese-^ 
não a inquietação que a agitava. Um inslincto espontâneo, 
e unanime lhe dizia que a assembleia deixava escapar 
a hora das grandes resoluções. Ella queria forçai-a a rea -, 
possar-se delia. A sua vontade era tanto mais poderosa, 
quanto era anonyma. Nenhum chefe lhe dava um impul
so vizivel. Marchava por si propria, fallava por si mes-i 
ma, e escrevia nas ruas, e nas praças, as suas ameaça
doras petições. A primeira que o povo apresentou á as j 
scmbleia, no dia 1 4 , e que escoltou de quatro mil peti- j 
cionarios,, estava assign a da : O povo. O 14 de julho e o 
6 de outubro tinham-lhe ensmado o seu nome. A assem
bleia, firme e impassível, passou simplesmente á ordem! 
do dia. Sah ndo da assembléa, a multidão, dirigio-se ao cam
po de Marte. Assignou em maior numero ainda a se-1 
girndr petição onv <*• raros mais imperativos : « -Mandata- 
rios de um povo livre, destruireis vós a obra que te
mos feito ? Subsiituiueis a liberdade pelo: reinado da ty- 
ratmia ?■ Se assim é, sabei que o povo- í-rancez que coa 
qnistou- os seus direitos, não quer perdei-os. » Sahindo 
do campo- de Marte, o povo amotinou-se em. volta das 
Taderias, da assembléa, e do Palais-Royal.. De auctori- 
dade propria fez fechar os theatros, e proclamou a sus
pensão dos divcntirmntos públicos,, até que se lhe fizes
se justiça. A’ n-oite, quatro mil pessoas se dirigiram aos. 
jacobinos como para reconhecerem, nos agitadores que- 
all-i se reuniam, a verdadeira asscarbléa do povo. Ahi 
estavam os chefes da sua confiança. A tribuna aeliava- 
se o-ccupada por um membro que denunciava á socie
dade um cidadão por ter tido uma conversação injuriosa 
a respeito de Robespierre. O aecusado justiíica-se-; ex
pulsam-o violentamente daquclle recinto. Neste momento, 
Robespierre apparece, e pede graça para o cidadão que 
o insultou. Aplausos acolheram a sua generosa iníerr 
cessão. O enthusiasmo para com Robespierre está no ou- 
mulo. « Abobadas sagradas dos jacobinos, dizia uma-com- 
municação dos departamentos, vós nos respondeis p*vr 
Danton e Robespierre, esses dois oráculos do pairntis- 
HM>. » Laclós propoz uma petição. Deva ser enviada aos 
departamentos-, e firmada por dez milhões de assigna- 
t-uíras. Um membro combateu esta medida, por amor da 
QFffcmy a pela paz. Danton levantou-se: « E  eu também 
amo a  paz, porém não a paz da escravidão. Se temos 
energia, mostremol-a. Aquelles que não ti verem coragem 
para erguer a cabeça em- frente da tyrantWiia não assignem 
a nossa petição : Não precisamos de ont-ra prova para nos 
eonhecer-nos. Esfa basta.

Robespierre fãllqu depois. Mostrou ao povo que Bar- 
nave e os Larnetb representavam o mesmo papel que Mi- 
rabeau. « Elies Cómbínám-sè com os: nossos inimigos, e 
chamam-nos facciosos f » Mais timido dó que Lacb-s e 
Danton, não se pronunciou sobre á petição. ílomem de 
calculo mais que de" paixão, elle previa qué o hioviméií- 
to desordenado cairia ante a resislchcia organisada da 
burguesia. Reservava para si uma retirada na legalidade, 
o guardava uma espécie de attenção para com a asseniMéá. 
Laclòs insistio. O" povo venceu. Era, íúeiã frite  qtfán io 
se separaram, e concordou-se que nõ dia segúintC a pe
tição seria assiguada lio campo de Marte.

O dia seguiu e foi perdido para a sedição em con
testações entre os clubs acerca dos lermos da petição. 
Os republicanos negociavam com La Fayette, a quem se 
offtuecia a presidenvia de um governo americano. Ro
bespierre e Danfort, que detestavam La Fayette ; Laclos, 
que impcllia o duque de Orleans, enfraqueceram de con
certo o impulse impresso poios franeiseauos da parciali
dade de Danton. A assembléa, atlenta, Railly vigilante, 
La Fayette resoluto, velavam combinados para a repres
são àé qualquer movimento No dia 16 a assembléa cha
mou á barra a munic palidade e os ministros para lho 
resnonderem pela ordem publica. Rerágio uma procla
mação aos francezús para os ajuntar em torno da cons
tituição, Railly fey, publicar, do tarde outra proclamação 
contra os agitadores. Os jacobinos, indecisos, decretaram 
dc motu proprio a sua submissão aos decretos da as-

sembléa. No momento do combate, os chefes do proje- 
clado movimento eclypsaram-so. A noite gastou-se toda 
em preparativos militares contra os ajuntamentos que se 
esperavam no dia seguinte.

XI. — A 17, logo pela manhã cedo, o povo, sem 
chefes, principiou a concorrer ao Campo de Marte, e a 
cercar o altar da palria levantado no centro da grande 
praça da federação. Um acaso inesperado e funesto abrio 
as scenas de carnificina d’este dia. Quando a multidão 
está sublevada, tudo lhe serve de occasião de crime. 
Um moço pintor que estava copiando antes da hora do 
ajuntamento, as inscripçõos patrióticas gravadas nos la
dos do altar, ouvio um ligeiro ruido na sua base. Ad
mirou-se, olhou, e vio a ponta d’uma verruma com a 
qual alguns homens, escondidos sob os degráos do al
tar, furavam as pranchas do pedestal. Correu ao pri
meiro posto de guarda. Os soldados seguiram-o. Levan
tou-se um degráo e ahi se encontraram dois inválidos, 
que de noite se tinham introduzido sob o altar, sem ou
tro desígnio, declararam elles, senão uma pueril e obs
cena curiosidade. Logo se propagou o boato de que mi
nado o altar da patria para fazer voar o povo pelos ares ; 
que se descobrira um barril de polvora ao pé dos con
jurados ; que os inválidos surprehendidos nos preparati
vos do crime eram reconhecidamente estipendiados pe
la aristocracia ; que elles confessaram o seu fatal desí
gnio, e as recompensas promettidas pelo bom exito de sua 
malvadez. A multidão illudida e furiosa, cercou oposto 
da guarda do Gros-Cai!iou. Interrogaram os dois invalli- 
dos. Apenas sai ram da casa da guarda para se. dirigi
rem ao hotel-de-ville o povo lançou-se sobre elles, ar- 
rancou-qs aos soldados que os conduziam, degolou-os, 
e suas cabeças espetadas nas pontas de chuços, foram 
passeadas por um bando de creanças ferozes até ás im- 
mediações dos Palais-Royal.

Xií. — A noticia d’estes assassínios, confusamente 
espalhada, e de diverso modo interpretada na cidade, na 
assembléa, e nos grupos, excitou sentimentos diversos, 
segundo se vio n’elle ou um crime do povo, ou um crime 
dos seus inimigas. A verdade só transpareceu mais tar
de. A agitação cresceu corna indignação de uns e sus
peitas dos outres.' Bailly, apenas informado, enviou ao 
Lampo de ?.Iarte, 1res commissarios e um batalhão. Ou
tros. commissarios precorriam os bairros da capital, len
do ao povo a proclamação dos seus magistrados, e da 
assembléa nacional,

O terreno da Bastilha estava occupado pela guarda 
•noeioaai, e pelas socieda des patrióticas que d’ahi deviam 
dirigir-se ao campo da federação. Danton, Garni 11oDes- 
moulins, Fréron, Brissot e os principaes agitadores do 
povo tinham desapparec do : uns diziam que para combi
narem as medidas da insurreição em casa de Legendre, 
no campo ; outros, que para escaparem á responsabilida
de do dia. Mais tarde esta ultima versão foi adoptada 
pelo odio do Robespierre contra Danton, a quem Saint- 
Just disso no seu auto de accusaçao : « Mirabeau, que 
meditava uma mudança .de dymnastia, conheceu o va
lor da tua audacia; e lançou mão d’cila. Tu desertaste 
■ Las leis, e dos principias severos. Não se ouvio fali a r 
em ti até á carnificina do Campo de Marte. Apoiaste 
osle falso projecto do povo, e a proposta da lei, que não 
tinha outro obejeto sertão servir de pretexto ao desenvol
vimento da bandeira vermelha e ao ensaio da tyrannia ! 
Os patriotas que não estavam iniciados n’osia conspira
ção combateram a tua pérfida opinião. Foste nomeado com 
Brissot redacíor da petição. Escapaste ao furor de La 
Fayette, que fez immolar dez mil patriotas. Brissot fi
cou trsnquiUamentc ern Paris, e tu, tu foste passar dias 
felizes em Arcis-sur-Aube. Comprehcnde-se acaso o so- 
oego do teu retiro ern Arcis-sur-Aube, tu que eras um dos 
aailiores da petição, na mesma occasião que os signa
tários eram carregados de ferros, ou degolados? Vós 
oreis pois, tu e Brissot, objecta de retonhecimenlo para 
a tyrannia, porque não ereis para ella objeçto de odio ? »

Camillo Dcsmoulifjs justificou também a ausoncia de 
Danton, a sua, e a de Freron, contando que Danton fu-» 
gira á proscrição e ao assassínio qyeyd tan do-rsa em casa 
do seu sogro em Fontenay, iva precedente noite, e qug
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nhi esteve cercado de um bando de espiões de La Fayet- 
to ; que Freron, passando pela Ponte Nova, foraaccom- 
metido, calcado aos pés, e ferido por quatarze bandidos 
estipendiados ; o que elle proprio, Camillo fora aponta
do ao punhal, escapando unicamente por um erro nos 
signaes. A historia não acreditou estes pretendidos as
sassínios de La Fayette • Camillo insensível durante o 
dia, appareceu á noite nos jacobinos.

X III.—Entretanto a multidão começava a aflluir de 
todos os lados para o campo de Marte. Estava agitada, 
mas inoffensiva. A guarda nacional, cujos batalhões todos 
La Fayete formara, estava em armas. Um dos seus des
tacamentos que chegara Cf m artilheria ao campo do Marte, 
peja manhã, retirava-se para os caes. Não se queria pro
vocar o povo pelo aspeçto inútil da força armada. Ao 
meio-dia, os homens reunidos cm torno do altar da pa- 
tria, vendo que não appareciam os commissarios dos ja
cobinos que tinham promettido trazer a petição que se 
devia assignar, nomearam espontaneamente quatro de
legados dentre si para redigirem outra. Um desces de
legados pegou na penna ; os cidadãos reuniram-se em 
redor dclle, e elle escreveu : Eis os pontos principaes 
desta petição :

«Sobre "o altar da pátria, 15 de julho, anno III. .Re
presentai!'es da nação ! chegaes ao termo dos vossos tra
balhos. Um grande crime foi commettido : Luiz fugio 
desertando indignamente do seu posto. O império esteve 
a menos de dois dedos da anarchia. Foi preso e con
duzido para Pariz. Pedio-se que fosse sentenciado. Vós 
declarais que ha-de ser re i... Essa não é a vontad do 
povo I O decreto está nullo. Extorquiram-vol-o esses du
zentos e noventa e dois aristocratas que declaram nunca 
mais tomarem parle nas votações da assembléa nacional. 
E’ nullo lambem, por ser contrario ao voto do povo, 
vosso soberano. Reconsiderai este decreto. O rei abdi
cou pelo seu crime. Recebei a sua abdicação ; convocai 
um novo poder constituinte ; designai o culpado, e or- 
ganisar outro poder executivo. »

Esta petição foi collocada sobre o altar da patria, e 
postos a cada canto delles muitos cadernos de papel, estes 
receberam s°is mil assignaturas.

Esta petição que se guarda hoje nos archivos da mu
nicipalidade, revelia perfeitamente em si os vestígios e 
o signal da mão do povo. E’ a medalha da revolução cu
nhada na praça publica com o metal da agitação popu
lar em fusão. Ora aqui, ora alli, ahi apparecem certos 
homens sinistros que pela primeira vez saem da obscu
ridade. Estes nomes são como os hieroglyphos do tempo. 
Os actos de homens hoje famosos que assignavam nomes 
então desconhecidos, dão a estas assignaturas uma si
gnificação retrospectiva. A vista examina com curiosidade 
estes caracteres, que parecem conter rfialguns traços a 
vida e o horr.or de uma epócha inteira. Aqui se lè o 
nome de Chaumettc, então estu Jante de medecina, e mo
rador na rua Mazárine, n.° 9. Alli está Mal liar d, o pre
sidente das carnificinas de setembro. Mais adiante Hebert, 
mais abaixo Hcnriot, o general-dos supplicianos oo ter
ror. A assignalura comprida e afilada de Hebert, que foi 
depois o Pére Duchesiie, ou o Povo em cólera, tem a con
figuração de uma aranha estendendo as pernas sobre a 
sua presa. Santerre assignou depois E’ o ultimo nome 
que significa um homem conhecido. Os outros não si
gnificam mais do que a chusma. Vê-se qne uma im- 
mensidade de mãos apressadas e tremulas ali vieram tra
zer em desordem sobre aquelle papel a sua ignorância 
ou o seu furor. Mesmo muitas destas mãos não sabiam 
escrever. Um circulo de tinta c uma cruz no meio da- 
quelle circulo atteslavam sua vontade anonyma. Ahi se 
leem alguns nomes de mulheres ; rcconliecem-se muitos 
nomes de creanças, pela pouca firmeza da mão guiada 
por outra mão estranha. Pobres creanças que confessa
vam a fé dos seus parentes sem a comprehenderem, e 
assignavam as paixões do povo antes de poderem balbu
ciar a lingoagem de homens já feitos !
■ XIV. — Pelas duas horas tora o corpo municipal infor
mado dos assassínios commeltidos no campo de Marte, 
e dos insultos feitos á guarda nacional enviada a disper
sar o ajuntamento. O proprio sr. de La Fayette, que con

duzia estes primeiros destacamentos, fora lapidado com 
algumas pedradas arremessadas do meio da multidão. Di- 
zia-s mesmo que um homem, fardado de guarda na
cional, disparara sobre elle uma pistolla ; que este ho
mem, preso pela escolta do general e conduzido á sua 
presença fora generosamente perdoado, e solto por elle. 
Este boato popular lançou um interesse heroico sobre o 
sr. de La Fayette, e animou de novo ardor a guarda na
cional, que lhe era afeiçoada. Ao ouvir isto, Bailly não 
hesitou mais em proclamar a lei marcial, e mandou des
enrolar a bandeira vermelha, ultima rasão contra a se
dição. Os sediciosos, da sua parte assustados pela vista 
da bandeira vermelha ondeando nas janellas do hotel de 
ville, tinha enviado doze de entre si em deputação á 
municipalidade. Estes commissarios chegaram á salla da 
audiência a travez uma floresta de baionetas. Pediram 
que se soltassem, e lhes fossem entregues, tres cidadãos 
que haviam sido prezos. Não foram attendidos. Estava 
tomado o partido de combater. O maire e o corpo mu
nicipal desceram os degráos do hotel de ville, proferindo 
palavras ameaçadoras. A praça estava cuberta de guar
das nacionaes e cidadãos. A’ vista de Bailly, precedido 
da bandeira encarnada, um grilo de enthusiasmo reben
tou das fileiras. Os guardas nacionaes levantaram espon
taneamente as armas, e fizeram ressoar a pancada das 
coronhas sobre a calçada. A força publica, eleclrisada pe
la indignação contra os clubs, estava numa dessas «on- 
vulsões nervosas que se apossam dos corpos como dos 
indivíduos. O espirito publico estava em toda a força de 
tensão. O golpe podia partir de si mesmo.

La Fayette, Bailly, e o corpo municipal poseram-se 
em marcha, precedidos da handeira vermelha, e seguidos de 
dez mil homens de guardas nacionaes ; os batalhões, pa
gos, de granadeiros deste exercito de cidadãos, forma
vam a vanguarda. Um povo immenso seguia, por um 
movimento natural, aquella corrente de baionetas que 
descia lentamente pelos caes e pelas ruas do Gros-Cail- 
lou para o campo de Marte. Durante osta marcha, o ou
tro povo, reunido desde a manhã em roda do altar da 
patria,-continuava a assignar tranquilamente a petição. 
Acreditava sim n’uma ostentação de força, mas não acre
ditava na violência. A sua atitude socegada e legal, e 
a longa impunidade das sedições havia "dois annos, fa- 
ziam-llie acreditar ainda n’uma eterna impunidade. Não 
consideravam a bandeira vermelha senão como mais uma 
lei a despregar,

La Fayette apenas chegou ás explanadas exteriores 
do campo do Marte, dividio o seu exercito em tres co- 
lumnas. A primeira desembocou pela avenida da csco- 
1; m ilitar; a segunda e terceira columnas pelas duas 
aberturas successivas que cortam as explanadas de dis
tancia em distancia, indo da escola militar para o Se
na. Bailly, La Fayette, o corpo municipàl, c a bandeira 
vermelha estavam na frente da columna do centro. O 
passo de carga, batido por quatrocentos tambores, o ro
dar das peças de artilheria por cima das calçadas, an- 
nunciavam de longe o exercito nacional. Este ruido ex- 
tinguio por um momento o surdo burburinho e os gri
tos lançados por cincoenta mil homens, mulheres, ?. crean- 
ças que occupavam não somente o centro do campo do 
Marte, mas também as explanadas adjacentes. No mo
mento em que Bailly ahi desembocava, os homens do 
povo que cobriam aquelles terrenos e esplanadas e d’ahi 
dominavam o cortejo do maire, as baionetas, e a ar
tilheria, rebentavam em grila furiosa, e em gestas amea
çadores contra a guarda nacional. « Abaixo a bandeira 
vermelha ! Infamia a Bailly I Morra La Fayette ! « O po
vo do campo de Marte correspondeu a estes gritos com 
unanimes imprecações. Torrões de terra impregnados da 
chuva que havia cahido durante o dia, unica arma daquel- 
la multidão, voaram sobre a guarda nacional, e alcança
ram mesmo o cavallo em que o sr. de La Fayette 
montava, a bandeira vermelha, e o proprio Bailly. Diz- 
se que se dispararam de longe sobre elles alguns tiros 
de pistolla. Isto não está provado. Este povo não pen
sava em combater, só queria intimidar. Bailly mandou 
fazer intimações, legaes. Corresponderam a elias com apu
pos. Com a dignidade impassível da sua magistratura,
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e com a dor grave do seu caracter, Bailly ordenou que 
se dispersasse o povo por meio da força. La Fayette 
mandou primeiro disparar para o ar ; mas o povo ani
mado pela vã demonstração destas dorcargas que não 
feriam ninguém, formou de novo em frente da guarda 
nacional. Uma descarga mortal rebentou em toda a li
nha, matou, ferio, derrubou quinhentas ou seiscentas 
pessoas. Os republicanos disseram que tinham sido dez 
mil. Ao mesmo tempo, as columnas principiavam a mo
ver-se, a cavallaria carregou, e os artilheiros preparam- 
se para dar fogo ás peças. A metralha naquelia mul
tidão compacta teria despedaçado massas de homens. La 
Fayette, não podendo conter a voz dos seus artilheiros 
irritados, impçllio o cavallo para á frente da boca de um 
canhão, e este movimento heroico salvou milhares de 
viclimas.

Num abrir e fechar de olhos o campo de Marte fi
cou evacuado. Não restavam nelle mais do que cadá
veres de mulheres ; creanças deitadas por terra ou tu
gindo das cargas da cavallaria, e alguns homens mais 
intrépidos, nos degráos do altar da patria, e no meio do 
fogo o mais terrível, e mesmo defronte das bocas dos 
canhões, recolhendo e repartindo entre si os cadernos 
das petições como folhas sagradas, testimunho da von
tade, ou penhor ensanguentado da futura vingança do 
povo. Não se retiraram sem os levar [comsigo. As co
lumnas da guarda nacional, e especialmente a cavallaria, 
perseguiram os fugitivos até aos campos circumvisinjios 
da escola militar; e. fizeram algumas centenas de pri
sioneiros. Da guarda nacional ninguém morreu ; do po
vo o numero de victimas ficou sempre ignorado. Uns 
atenuaram-o para diminuir o odiso de uma execução 
sem lucta ; outros avultaram o para engradecer o res
sentimento do povo. Durante a noite, que já principia
va a cair, foram os cadaveres tirados dalli, o o Sena 
arrojou-os para o Occeano. Dividiram-se as opiniões a 
respeito da natureza e detalhes desta execução : uns cha
maram-lhe crime, outros severo dever ; porem este dia, 
em que se matou sem combate, continuou sempre a ser 
designado com o nome que o povo lhe deu ; continuou 
a chamar-se-lhe a matança Uo campo de Marte.

XV. — A guarda nacional, reunida pelo sr. de La 
Fayette, entrou victoriosa, mas triste, no recinto de Pa- 
ríz. Via-se na ac*ilude que ella marchava entre a victo- 
ria e a vergonha, pouco segura de si mesmo e do que 
tinha feito. No meio de algumas ácclamações que a aco
lheram na sua passagem, ella ouvio imprecações a meia 
voz. As palavras assassínios e vinganças correspondiam ás 
palavras de civismo e dedicaçao á lei. Passou silenciosa 
por defron'e do edifício dessa assembleia nacional, que 
acabava de defender ; mais silenciosa e triste ainda por 
baixo das janellas desse palacio da monarchia cuja causa 
mais que a do proprio rei, acabava de sustentar, iiayi- 
1 i, frio e impassível como a lei, La Fayette, resoluto e 
frio como um systema, não sabiam imprimir-lhe nenhum 
enthusiasmo alem do seu rigoroso dever. Ella enrolou a 
bandeira vermelha, tintado seu primeiro sangue, e dis
persou-se, batalhão por batalhão, nas ruas sombrias de 
Pariz mais similhante á gendarmaria voitaudo de uma 
execução, do que a um exercito que voltava duma 
victoria.

XVI. — Tal foi esta jornada do Campo de Marte que 
deu á assembléa constituinte tres mezes de que ella se 
não aproveitou, que intimidou alguns dias os clubs ; mas 
que não deu nem á monarchia, nem á ordem o sangue 
que lhe tinha custado. La Fayette teve naquelle dia em 
suas mãos a republica ou a monarchia ; e não soube que
rer senão a ordem.

No dia seguinte Railly veio dar conta á assembléa 
do triumpho alcançado pela lei. Testimunhou a dôr que 
sentia na sua alma, e a energia varonil que estava no seu 
de ver. « As conjurações existiam formadas, disse elle : a 
fúrça era neccssaria. O castigo recaio sobre o crime. » U 
presidente approvou em nome da assembJéa o comporta
mento do 7naire, e Barnave agradeceu, em lermos frios e tí
midos á guarda nacional. Os seus louvores assimilhavam- 
se a desculpas. Ahi parou o movimento dos vencedores. 
Pethion reconheceu-o, levantou-se, disse algumas pala

vras sobre um projecto de decreto que se acabava do pro
por contra os provocadores o reuniões tumultuosas. Es
tas palavras, na boca de Pethion, que se sabia ser amigo 
de Brissot e dos conspiradores, foram primeiro acolhidas 
com sarcasmos do lado direito, o bem depressa cobertas 
de applausos do lado esquerdo, e das tribunas, Barnave 
capitulou. A victoria de Campo de Marte ja estava con
testaria na assembléa. Os clubs reabriram-se á noite. Ro- 
bospierre, Br ssot, Danton, Camillo Desmoulins, Marat, que 
tinham desspparecido por alguns dias tornaram a appa- 
recer e reassumiram a sua audacia. A hesitação de seus 
inimigos tranquilisou-os. As facções, atacando todos os dias 
uma lei que se contentava só com o defender-se, não po
diam deixar de cançar a lei. Os accusados transforma
ram-se em accusadores. Seus jornaes, abandonados um 
momento, envenenaram-se mais á proporção do rnêdo que 
tinham sentido. Cobriram os nomes de Railly e de La Fayet
to do rediculo e execração. Semearam a vingança no co
ração do povo, revolvendo continuamenle á sua vista u 
sangue do Campo dc Marte. A bandeira vermelha veio a 
ser o symbolo do , governo, a mortalha da liberdade. Os 
conspiradores involveram-se nella como victimas; e em
bravecer,-m o espirito do povo por meio de imaginarias 
relações das mais odiosas perseguições.

XVII. — «, Vede escrevia Desmoulins, vêde os satel- 
lites de La Fayette, sairem furiosos dos seus quartéis ou 
melhor direi, rias suas tavernas. Reunem-se e carregam 
as espingardas com baila, em presença do povo. Os ba
talhões de aristrocatas animam-se para a carnificina. E’ 
principalmente nos olhos da cavallaria que so conhece 
a sêde dc sangue excitada pela dupla embriaguez do vi
nho e da vingança. Este exercito de algozes tinha espe
cialmente mais raiva ás mulheres e ás crianças. O altar 
da patria está coberto de cadaveres. E’ assim que La 
Fayette ensopa suas mãos no sangue dos cidadãos, suas 
mãos que aos meus olhos hão-de sempre escorrer este san
gue iunocente. Nesse mesmo logar onde linha levantado 
aquellas mãos ao ceo, para jurar defende-los !.. Desde es
te momento os melhores cidadãos são proscriptos, .pren
dem-os nas suas próprias camas, apreheiidem-ser os seus 
papeis, despedaçam-se-lhes as imprensas, assígnam-se lis
tas de proscripções. Os moderados afixam essas listas e as 
assignam. E’ preciso purgar a sociedade, disem elles dos 
Brissot, Carra, Pethion, Bonneville, Freron, Danton, Ca~ 
m il lo. Danton e eu não achámos abrigo contra os nossos 
assassinos senão na fuga 1 Os patriotas são chamados fac
ciosos... e ha pessoas, accrescentava Freron. que justi
ficam estes covardes assassinos, estas delações, estas or
dens de prisão, esta áprehensão de papeis estas confisca
ções de imprensas / e conserva-se por oito dias desenro
lada das janellas do hotel de ville essa bandeira sinistra, 
eôr de sangue, como nVmtro tempo se dependuravam das 
abobadas do templo metropolitano, as bandeiras appre- 
hendidas no meio dos cadaveres dos inimigos vencidos !.. 
Arrestaram-se os prelos do impressor Marat, diz elle ifioutra 
parte. O nome do author devia pôr a salvo a typ gra; hia. 
A imprensa ó um movei sagrado, tão sagrado como o 
berço de um recemnascido, que os agentes do fisco ti
veram sempre ordem de respeitar ! O silencio do tumulo 
reina na cidade ; os logares públicos estão desertos, os 
theatros não ressoam senão com applausos servis, aos 
accenlos do realismo triumphante tanto no palco como 
nas ruas! Já vos tardava Bailly, e a vós, traidor La Fayette, 
fazer uso dessa arma da lei marcial tão terrivefde manejar. 
Não, não, nada poderá lavar daqui em diante a nodoa inde
lével do sangue dos \ ossos irmãos, que espadanou sobro as 
vossas bandas e sobre os vossos uniformes. Esse sangue 
penetrou até vossos corações. E’ um veneno lento que vos 
devorará até ao ultimo. »

No entanto que a imprensa revolucionaria soprava 
assim o fogo do ressentimento nas almas, oá clubs já 
mais alentados pela bandeira da assembléa e pela escru- 
pul .sa legalidade de La Fayette, solTriam fracamente a 
repercussão da victoria do Campo de Marte. Uma sci- 
são se operava no seio da sociedade dos jacobinos entre 
os membros exaltados desta reunião e os seus primeiros 
fundadores, Barnave, Duport, e os Lameth. Este scisma 
tivera principio na grande questão da não reegibilidado



38 BIBLÏOTHë Cà  ECONOMICÀ.

dos membros da assembléa nacional á assembléa legis
lativa, que bem depressa devia suceeder-lhes. Os jaco
binos puros queriam, com Robespierre, que a assembléa 
nacional abdicase em massa e se condemnasso per si mes
mo ao ostracismo pplitico, para deixar o logar livre a 
homens novos, e mais imergidos ainda no espirito do 
tempo. Os jacobinos moderados e constilucionaes olha
vam esta abdicação tão funesta para a monarchia, como 
mortal á sua ambição. Queriam lançar mão da direcção 
do poder que acabavam de fundar. Julgavam-se os úni
cos capazes de moderar o moOmento, a que haviam dado 
impulso. Queriam reinar cm nome das leis que elles pró
prios tinham feito.

Robespierre, pelo contrario, que conhecia a sua fra
queza numa assembléa que se composesse dos mesmos 
elementos, queria que estes elementos fossem excluídos 
da nova assembléa. À lei que fazia para ôs seus colle- 
gas, elle proprio a soffria. Porém, dominando quase que 
sem rival nos jacobinos, tinha nclles uma assembléa 
para si. O seu inslincto, ou o seu calculo dizia-lhe que 
os jacabinos tomariam império s bre 'a nova assembléa, 
incerta, e composta de homens, cujos nomes seriam des
conhecidos á nação. Homem de facção, bastava-lho que 
as facções reinassem. O instrumento que para si creára 
nos jacobinos, e a sua immensa parcialidade, dava-lhe a 
certeza de reinar sobre, as facções.

Esta questão, na occasião em que tinham logar os 
acontecimentos do Campo de Marte, agitava e tendia já 
a dissolver os jacobinos. O club dos feuillants (Bernar
dos) seu rival, composto na maioria de constitucionaes 
o de membros da assembléa nacional, tinha uma actitu- 
de mais legal e mais monarchica. A irritação contra os 
excessos populares e o odio contra Robespierre t Bris
sot, impeiliam os antigos fundadores do club dos jaco
binos a reunirem se aos feuillants. Qs jacobinos tremiam 
de vêr o império das facções escapar-se-lhes das mãos, 
e enfraquecer-se dividindo-se. « E’ a corte, dizia Camillo 
Desmoulins, o amigo de Robespierre, é a corte quem 
fomenta entre nós este scisma, e inventou este meio 
pérfido de perder o partido popular. Ella conhece bem os 
Lameth, La Fayette, t’arnave, Duport, e outros primeiros 
figurantes da sociedade dos jacobinos. Que queriam todos 
estes cortezões ? se perguntou ella. Não queriam senão 
ser elevados aos altos empregos pelas ondas da multidão, 
e pelo vento da popularidade ; queriam commandos mi
nistérios, e ouro principalmente. O favor da corte, que 
lhe faltava, é como as velas da sua ambição ; na falta 
dessas velas, serrem-se dos remos do povo Mostremos 
aos Lameth e aos Barnave que elles não serão reeleitos, 
que não poderão chagar a nenhum logar importante antes 
de quatro annos. Ficarão furiosos, e voltar-se-hão centra 
nós. Vi Alexandre e Theodoro Lameth na vespera do dia 
em que Robespierre fez adoptar a não reeligibilidade : os 
Lameth ainda estavam patriotas. No dia seguinte já não 
eram os mesmos homens. — Não se péde aqui viver, di- 
siam elles com Duport. E’ preciso sair de França. Como ! 
aquelles que fiseram a constituição teriam desgosto de 
vêr a próxima legislatura destruir talvez a sua obra ! 
Teremos de ouvir nas galerias da assembléa um néscio 
condemuar na tribuna os nossos melhores estabelecimentos 
sem os podermos defender! — Ah ! praza a Deus que elles 
saiam da França ! Não haverá acaso motivo para despre
zar bem profundamente a assembléa e o povo do Pariz; 
quando se vê que a chave de tudo isto, é escapar-se õ 
poder a s Lameths e La-Fayette, e não serem reeleitos 
os Duport e Barnave ! »

Pethion, assustado destes symptomas de discórdia, 
orou na tribuna dos jacobinos em sentido conciliador. «Es
tais perdidos, disse elle, se os membros da assembléa se 
retiram de vós e passam em massa para o s feuillants. O 
império da opinião foge-vos, e essas numerosas sociedades 
filiadas, que o vosso espirito governa em toda a Fran
ca, romperão o laço de unidade que os prende a vós. 
Preveni o golpe dos vossos inimigos. Fazei um mani
festo ás sociedades filiadas, -e tranquilisai-as a respeito 
das vossas intenções' constitucionaes. Dizei-lhes que vos 
calumniam para com ellas, e que não sois facciosos. 
Dizei-lhes que, longe de querer perturbai’ a paz publica,

o objecto de tq&os os vossos cuidados é prevenir as de
sordens com que a fuga do rei nos ameaçou. Dizei- 
lhos que nos louvámos na influencia imponente e rapida 
da opinião. Respeito pela assembléa, fidelidade á consti
tuição, dedicaôão á patria e á liberdade ; eis os nossos 
princípios ! » Este manifesto, dictado pela hypocrisia do 
medo, foi adoptado e enviado a todas as sociedades do 
reiuo. Esta medida foi seguida de um apuramento dos 
jacobinos. Não deixaram subsistir senão o núcleo pri
mitivo, que reorganisou o resto por scrutinio. Pethion 
presidio á operação.

Por sua parte is feuillants escreveram também ás 
sociedades patrióticas dos departamentos. Ilouve um mo
mento de interregno das facçõos. Mas bem depressa as 
sociedades- dos departamentos se pronunciaram em mas- 
sa, e com uma explosão revolucionaria quasi unanime, 
em favor dos jacobinos. «União pura e simples com os 
nossos irmãos de Pariz ! « tal foi n grito de juneção do 
todos os clubs. Seiscentos clubs enviaram o seu acto de 
adliesão aos jacobinos. Unicamente desoito se pronun
ciaram pelos feuillants. As facções conheciam a neces
sidade da união, assim como à conhecia também a pro
pria nação. O scisma da opinião foi abafado pelo cn- 
thusiasmo da grandeza da sua obra. Pethion, n'uma car
ia a seus constituintes, que produzio grande cífoito, deu 
conta destas tentativas abortadas de divisão entre os 
patriotas, o denunciou os dissidentes. » Eu tremo pelo 
meu paiz, lh.es dizia elle. Os moderados meditam já re
formar a constituição, e restituir ao rei o poder ape
nas reconquistado pelo pQ.vb. O meu espirito desanima- 
s.e com estes pensamentos simstrjs : estou prornptò a 
largar o posto em que a vossa confiança me collocou. 
Oh ! minha patria ! sede salva, e eu soltarei em paz o 
meu derradeiro suspiro 1 »

Assim falia va Pethion, que principiava desde então 
a ser o idoio do povo. Não tinha nem a audacia, nem 
o talento de Robespierre, porém tinha mais do que elle 
a hypocrisia, esse vergonhoso véo das situações duplaS. 
O povo julgava-o honesto, e a sua. palavra tinha sobre 
as massas a authoridade da sua fama.

XVIII.— A colligação que elle denunciava ao povo 
era verdadeira. Barnave entendia-se com a corto. Ma- 
louet, membro eloquente e babil do lado direito, en
tendia-se com Barnave. Entre est.es doits homens inimi
gos hontem, aliados hoje, havia-se concertado um pla
no de modificação á cons'ituiçâo. Chegara o momento 
de se reunir n’um só corpo todas aquellas leis disper
sas, votadas n'uma revolução de trinta mezes. Separan
do nesta revista dos aclos da assembléa, o que era or
gânico do que o não era, la apparecer a occasião pro- 
pria d-' reconsiderar alguns artigos da constituição. Po
deria então aproveitar-se, para ós emendar n’um senti
do mais monarehico, esta reacçào produzida pela Vic
toria de La Fayette. O que a paixão e a cólera tinham 
demasiadamente arrebatado ás prérogatives da coroa, 
agora a razão o a reflexão podiam restituir-llfo. Os mes
mos homens, que tinham mettido o poder executivo nas 
mãos da assembléa, esperavam arrancar-ih’o. Acreiiia- 
vam tudo possriel á sua eloquência e popularidade. A’ 
similhança daquelles que descem a corrente de uma re- 
yolução, elles acreditavam poder subil-a com a mesma 
facilidade. Não percebiam que não eram as proprias for
ças déliés, de que estavam tão ufanos, que não eram 
elles mesmos, mas sim a corrente quem os levava. Os 
acontecimentos iam provar-lhe que não ha forças Con
tra as paixões uma vez que so cedeu a ellas. A força 
de um homem de estado é o seu caracter. Uma só 
complacência com as fações é um indispensável com- 
promettimento com vilas. Quando se consentio em ser o 
seu inslrumenlo, pode-se ser o seu idoio e a sua victi
me, porém nunca seu senhof. Barnave ía aprender bas- 
bante tarde, c os girondinos íam aprendel-o depois deli©.

Malouet participou aos principaes membros do par
tido realista o plano combinado com Barnave. Eis no 
que consistia este plano. Malouet subiria á tribuna, e 
n’um discurso xehemente, mas rasoavel atacaria todos 
os vícios da constituição ; demonstraria que se estes ví
cios se não corrigissem pela assembléa antes dc apre-
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sentar a constituição ao juramento do rei e do povo, 
era a anarchia o" que se ia jurar. Os tresentos mem
bros do lado direito deviam apoiar com os seus aplau
sos as accusações do orador. Barnave pediria então a 
palavra para responder, e n’um discurso aparentemente 
irritado, vingaria a constituição das invectivas de Ma- 
louet. convindo coni tudo em que esta constituição, im
provisada no fogo do enthusiasmo de uma revolução, e 
sob a impressão de circumstancias bastante tempestuo
sas, poderia ter algumas imperfeições em varias das suas 
parles; que a reflexão e a sabedoria da assembléa po
diam remediar estes vícios antes de a mesma assembléa 
se dissolver, e que entre outras emendas a fazer na- 
qqella obra, se poderia retocar dous ou tres artigos 
onde as attribuições do poder executivo e do poder le
gislativo haviam sido mal definidas, de modo a resti
tuir ao poder executivo a independência e a acção in
dispensáveis á sua existência. Os amigos de Barnave, de 
Lamefh, e de Duport, assim como todos os membros do 
lado esquerdo, menos Robespierrc, Pethion, Buzot, e os 
republicanos, approvariam estrepilosamente o orador. 
Nomear-se-hia em seguida uma commissão especial de 
revisão dos artigos apontados. Esta commissão apresen
taria o seu relatorio antes de acàbar a legislatura, e os 
tresentos r otos de Malouet, unindo-se aos votos consti
tucionaes de Barnave, assegurariam a maioria ás emen
das monarchieas que deviam restaurar a monarchia.

X!X. — Porém os me.mbrôs do lado direito recusaram- 
se unanimemente a prestar a sua cdádjuvaç.ão a este plano. 
« Corrigir a constituição, será sanccionar a revolta. Res
taurar a realesa .pelas mãos de um Barnave, é degradar o 
rei até ao reconhecim.cntó para com um faccioso. As suas 
esperanças não eslavám tão decalndas a ponto de só lhes 
restar aceoitarem um papel n’uma comedia de revolucio
nários assustados. As suas esperanças não se fundavam em 
algum melhoramento ao m al: ellas estavam no péior. O 
excesso da desordem puniria a própria desordem. U rei es
tava nas Tuilerias, mas a realesa não estava a lli; estava 
em Coblentz, estava sobre lodos os ihronos da Europa. As 
monarehias eram solidarias : saberiam portanto bem res
taurar a monarchia franceza sem a coadjuvação daquelíes 
que a tinham destruído.»

Assim raciocionavam os membros do lado direito. As 
paixões e os ressentimentos tapavam os ouvidos aos con
selhos da moderação e da prudência ; e a monarchia não 
era mais sistematicamente impellida para a catastroplíe, 
pela mão dos seus amigos, que dos seus inimigos. O pia- 
nó abortou.

No entanto que o rei caplivo ènlretinhâ duplicadas in- 
telligencias com os seus irmãos emigrados para interrogar 
a energia das potências, e com Barnave para tentar a con
quista da assembléa, a assembléa perdia o seu proprio 
império. O espirito da revolução sabindo do seu recinto, 
onde nada mais tinha a esperar, ia animar o- clubs, as 
municipalidades, e soprava as eleições. A assembléa havia 
commeltido a falta de declarar os seus membros não ree- 
legiveis na próxima legislatura.

Este acto de renuncia de si mesma, que se assimi- 
lhava ao heroísmo do desinteresse, era na verdade o sa
crifício da patria ; éra o ostracismo das superioridades, c 
o triumpho certo da democracia. Uma nação ainda que 
seja rica em gênios e em virtude, não possue um numero 
íllimilado de grandes cidadãos. A naturesá é avara de 
superioridades. Com difllculdade se encontram as condi
ções sociacs necessárias para formar um homem publico, 
iulelligencia, luzes, virtude, caracter, iudependencia, boa 
vontade, consideração adquirida e dedicação, tudo isto ra
ras vezes se reune n'nm só cabeça. Não se decapita im
punemente uma sociedade iateira. As nações são como o 
seu terreno: depois de se lhe ter tirado a terra vegetal, 
encontra o tufo, e este é esteril. A assembléa constituinte 
esquecera-se desta verdade, ou antes a sua abdicação, se 
assímilhava a uma vingança. O partido realista tinha vo
tado a inegibilidade, para que a revolação fugindo das mãos 
de Bernave fosse cahir nos excessos dos demagogos. O 
partido republicano havia-a votado para aniquillar os cons-1 
titucionaes. Os constitucionaes votaram-a para castigar a ] 
ingratidão do povo, e como para se fazerem lembrar com i

saudade em presença do espectáculo da indignação dos 
seus successores. Foi um voto de differentes paixões, to
das más, e que não podia produzir senão a perda de to
dos os partidos. Só o rei não queria aquella medida. El lo 
conhecia arrependimento na assembléa nacional; enten
dia-se com os seus principaes chefes, e tinha a chave de 
muitas consciências. Uma nação nova, desconhecida, im
paciente, ia achar-se em frente delle na outra nova assem
bléa. As noticias da imprensa, dos clubs, da praça publi- 
da, bastante lhe annunciavam a quaes' homens do povo 
agitado olle daria a sua confiança. Preferia os inimigos 
conhecidos, fatigados, em parle conquistados, a inimigos 
novos e ardentes, que queriam ultrapassar em exigencies 
aquelles que iam substituir.

Ora não lhes restava a distruir senão o seu throno, 
uão lhes restava a conceder senão a sua vida.

XX. — Os principaes nomes debatidos nas folhas pu
blicas eram, em Paris, os de Condorcet, Bfissot, Danton; 
nos departamentos os de Vergniaud, Gaudéí, Isnard, Lo- 
rnet, Gensonne, que depois foram os girqndinos, o osde 
Thuriot, Mer in, Carnot, Couthon, Danton, Saint Just, que 
mais tarde unidos a Robespierre, foram álteínativamente 
seus instrumentos,, ou suas viclimas.

Condorcet era um philosofo tão intrépido nos seus 
actos como atrevido nas suas especulações. A sua política 
era uríia consequência da sua philosofia. Acreditava na 
divindade da rasão, e na omnipotência da intelligencia 
humana servida pela liberdade. O ceo, habitação de todas 
as perfeições ideaes, onde o homem mira aos seus mais 
béllos sonhos, era por Condorcet colocado na terra. Asua 
sciencia era a sua virLude, o espirito humano era o seu 
Deus. Pure,cia-lhe que o espirito, fecundado pela sciencia, 
e multiplicado pelo tempo, devia triumphar de todas as 
resistências da maieria, descobrir todas as potências crea- 
doras da naturesa c renovar a face da creação. Deste sys- 
tema ílsera elle uma política, cujo primeiro dogma era 
adorar o futuro, e detestar o passado. Tinha elle o fana
tismo -frio da lógica, e a cólera reflectida da convicção. 
Discípulo de Voltaire, de Alembert, o de Helvetins, era 
como Bailly, desta geração intermediaria por quem a phi- 
losolia entrava na revolução. Mais ambicioso do que Bailly 
não tinha o socego impassível daquelle. Aristocrata de 
nascimento, passara como Mirabeau para o campo do 
povo. Aborrecido da corto, odeava-a com o odio dos trans- 
fugas. Fisera-se povo para fazer do povo o exercito da 
philosofia. Não queria da republica mais do que fosse 
necessário para destruir | os prejujsos. Apenas as ideias 
ficassem victoriasas, confiaria de boa vontade o reino á 
monarchia constitucional Era mais u a homem de com
bate, do que um homem de anarchia. Os aristocratas le
vam sempre comsigo para o partido popular, o sentimento 
da ordem o do commando. Elies querem regularisar a de
sordem, e até mesmo dar direcção ás tempestades. Os ver
dadeiros anarchistas são aquelles que sempre impacientes 
por terem obdecido, se conhecem incapazes de commandar. 
Condorcet redigia desde 1789 a Cronique da Paris (Chvo^ 
nica de Pariz) jornal de doutrinas constitucionaes, más 
onde se sentiam as palpitações da cólera sob a mão po
lida e fria do philosofo. Se Condorcet. tivesse o calor e 
a vchemcneia da linguagem, poderia ser o Mirabeau de 
uma outra assemblea. Tinha a fé c a constam :a, mas não 
possuía o acento sonoro que faz reteniruma alma na alma 
de outrem. 0 club dos eleitores de Paris, que ss reunia 
em Sainte Chapelle, levava Condorcet á deputação. O 
mesmo ciub também levava Danton.

XXL — Danton, a quem a revolução tinha encontrado 
advogado obscuro no Chatelet, havia-se engrandecido com 
ella. Já elle tinha aquella celebridade que a multidão fa
cilmente dá ao homem que ella vê .em toda a parle, e a 
_quen;i em toda a parle ouve. Era um desses homens quo 
parecem nascer do cachão das revoluções, c que fluc- 
tuam sobre o tumulto até que este os afunda. Tudo 
nelle era athletico, rude o vulgar como as massas. Revia 
agradar-lhes, porque se lhes assímilhava. A sua eloquên
cia imitava a explusão das multidões. V sua voz sonora 
participava do rugido do alvoroto. Silas Irases curtas o de
cisivas tinham a concisão do cominando marcial. Sêügesto 

lirresístivel imprimia o impulso nos ajüntaíhèntos. A am-
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Lição era então toda a sua política. Sem princípios fixos, não 
amava na democracia senão a sua desordem. Esta havia 
feito d< lie o seu elemento. Nella se engolfava, e abi bus
cava ainda menos o império do que a voluptuosidade 
sensual que o homem encontra no momento acelerado 
què a arrasta comsigo. Embriagava-se da vertigem revo
lucionaria como qualquer se embriagado vinho.Assentava- 
lhe bem esta embriaguez. Tinha a superioridade do socego 
na confusão que creava para a dominar. Conservando o san
gue frio no ardor, e a alegria no arrebatamento, as suas pa
lavras faziam rir os clubs no meio de seus furores. Diver
tia o povo, e apaixonava-o ao mesmo tempo. Satisfeito des- 
le duplicado ascendente, dispensava-se de o respeitar; não 
ihefâllava nem de princípios, nem de virtude, mas sim de 
força, Elle proprio só adorava a força. Tudo lhe servia de 
meios. Era o homem de Estado das circumstancias, jogando 
com o movimento sem outro fim senão este mesmo jogo ter
rível, sem outra parada senão a sua vida, e sem outra res
ponsabilidade a não ser o acaso.

Um similhante homem devia ser profundamente ín- 
differente ao despotismo ou á liberdade. O seu despreso 
do povo até mesmo o devia inclinar á tyrannia. Quando 
nos homens se não vê nada de divino, o melhor partido j 
a tirar, ê sugèital-os. Não se serve bem senão o que se 
respeita. Elle não estava com o povo, senão porque des
cendia do povo, e lhe parecia que o povo havia triumphar. 
Tel-o-hia trahido como o servia, sem escrupulo. A corte 
conhecia a tarifa das suas convicções. Ameaçava-a para 
ella ter interesse em compral-o. Suas moções, as mais re
volucionarias não era senão o laço, da sua consciência. 
Tinha parte em todas as intrigas; a sua probidade não 
intimidava nenhuma offerta de corrupção. Compravam-o 
todos o dias, e no dia seguinte ainda estava prompto a re
vender m Mirabeau, La Fayette, Montmorin, o snr. de 
Laporte, intendente da lista civil, o duque de Orleans,

tornado a sua probidade duvidosa, e suspeito o seu nome, 
nutria no fundo da alma très virtudes capazes de o resta
belecer ; um amor constante por uma moça mulher que 
esposára contra vonfads da sua familia, o gosto do tra
balho, e uma coragem contra as difficuldades da vida, 
que depois desenvolveu contra a morte. A sua philoso- 
fia era a do Rousseau. Acreditava em Deus. Tinha fé na 
liberdade, na verdade, e na virtude. Tinha na alma esta 
dedicação sem reserva á humanidade, que é a caridade 
dos philosofós. Detestava a sociedade onde não encon
trara o seu logar. Mas o que aborrecia do estado social, 
era especialmcnte os seus prejuisos e as suas mentiras. 
Teria desejado refaze-la, menos por elle do que pela pro
pria sociedade em si, consentia em sor esmagado sobre as 
suas ruinas, com tanto que estas ruinas fizessem logar ao 
plano idéal do governo da razão. Brissot era um desses ta
lentos mercenários que escrevem para quem lhes paga. 
Escreveu sobre todas as matérias, para todas os ministros, 
especialmento para Turgot. As leis criminaes, ns theorias 
econômicas, a diplomacia, a lilteratura, a philosophia, 
mesmo os libeilos, a tudo a sua penna se prestava. Bus
cando o apoio de todos os homens poderosos ou cele
bres, havia adulado desde Voltaire e Franklin até Ma
rat. Conhecido da sr.a de Genlis, a ella devêra algumas 
ralações com o duque de Orleans. Enviado a Londres 
pelo ministro, a uma dessas missões que nunca se pu
blicam, abi se ligou com o redactor do Correio da E u
ropa (Courrier de l'Europe), jornal francez impresso ern 
Inglaterra, e cuja audacia inquietava a côrte das Tuilo- 
rias. Assoldadou-se a Switon, proprietário desta folha, e 
redigio-a num  sentido favoravel aos intuitos de Vergen- 
nes. Conheceu em casa de Swinlon alguns libellistas, 
um dos quaes erg Morande. Estes escriptores, repellidos pela 
sociedade, muitas vezes se transformam em scelerados de 

Vivem ao mesmo tempo dos escândalos do vicio, eolpsnna. Vivem ao mesmo tempo dos escândalos do vicio,
proprio rei tinham o segredo das suas venalidades. O di-1 dos salarios da espionagem. O se i contacto manchou Bris- 
nheiro havia continuamente corrido para a sua fortuna de J sot. Foi ou pareceu algumas vozes cúmplice delles. Macu-
todas estas fontes impuras. Qualquer outro coraria dé'ver
gonha -liante dos homense dos partidos que tinham o se
gredo da sua fraqueza; elle não; encarava-os sem a face 
lhe córar. Era o centro de todos esses homens que nos 
acontecimentos não buscam senão a grandeza. Mas os 
outros não tinham senão, a baixe3a do vicio, e os vicios 
de Danton eram heroicos. A sua intelligencia rastejava 
pelo genio. Tinha o relampago do improviso. A incredu
lidade, que era a infermidade do sua alma, era a seus 
olhos a força da sua ambição : cultivava-a como o ele
mento da -sua grandesa futura. Despresava tudo aquillo 
que respeitava alguma cousa. Um homem tal devia ter 
um immenso ascendente sobre os instinctos das massas. 
Agitava-as, fazia-as ferver á superfície, prompto a cm- 
barcar-se sobre qualquer mar, ainda mesmo que este fosse 
um mar de sangue.

XXII. — Brissot de Varville era outro destes can
didatos á deputação de Paris. Como este homem foi o 
tronco do partido dos girondinos, o primeiro apostolo 
e o primeiro marlyr da republica, importa conhece-lo. 

Brissot era filho de um pastelleiro de Charlres. Cur
sara os estudos naquella cidade com Pelhion, sou patrí
cio. Aventureiro em lilteratura, principiara a usar deste 
nome de Warville que occultava o seu. Não córar do 
nome de seu pai é a nobresa do plebeo. Brissot não a 
possuía. Começara por tomar furtivamente uni dos seus 
titulos a esta aristocracia das raças contra a qual elle 
ia sublevar a igualdade. Similhante em tudo a Rous- 
seau, excepto no genio, procurou fortuna por toda a 
parte, e desceu mais baixo que elle na miséria e na in
triga antes de subir á celebridade. Os caracteres perdem 
a energia e enodeiam-se por esta lucla com as difli- 
culdades da existência na escoria das grandes cidades 
corrompidas. Rosseau tinha passeado a sua indigência o 
os seus sonhos no seio da naturesa, cujo espectáculo 
aplaca e purifica tudo. Saíra por isso um pliilosopho. 
Brissot havia arrastado a sua miscria e a sua vaidade 
no meio de Paris e de Londres, e nestas sentinas deinfa- 
mia onde pulullam os aventureiros e os pamphletarios, 
tinha sahido dahi um intrigante.

las vergonhosas ficaram sempre na sua vida, e foram cruel- 
mente avivadas pelos seus inimigos, quando elle precisou 
de fazer apêlo á estima publica.

Regressando a França nos primeiros symptomas da re
volução tinha espreitado as suas succcssivas phases com a 
ambição do u:n homem impaciente, e com e indecisão de um 
homem que fareja o vento. Muitas vezes se enganara. Ha
via-se compromettido pela sua dedicação muito apressada a 
certos homens que tinham parecido um momento resumir 
nelles o poder ; a La-Fayette especialmente. Redactor do 
Patriote Français (Patriota francez) algumas vazes aventu- 
ráraidóas revolucionarias, e lisongeára o futuro indo mais 
depressa que as proprias facções. Mereceu que Robespierre 
o condemnasse.

« Em quanto que eu me contentava, dizia d’elle 
Robespierre, em defender os princípios da liberdade, sem 
entabolar alguma outra questão estranha, que farie'is 
vós, Brissot, e vós Condorcet f Conhecidos até «ntão pe
la vossa grande moderação, e pelas vossas ralações com 
La Fayette, muito tempo sectários do club aristocrático 
do 89, fiseste repentinamente echoar a palavra republi
ca. Publicais um jornal intitulado o Republicano ! Então os 
espíritos fermentam. Só a palavra republica lança a divi
são entre os patriotas, e dá aos nossos inimigos o pre
texto que elles buscavam para se publicar que existe em 
França um partido que conspira contra a monarehia e 
a constituição. A este titulo perseguem-nos, degolam- 
se os cidadãos pacíficos sobre o altar da patria ! A este 
nome, somos transformados em facciosos, e a revolução 
recua um meio século talvez. Foi n’este mesmo tempo 
que Brissot, veio aos jacobinos, aondo n’unca linha ap- 
parecido, propor a republica, da qual até as regras da 
mais simples prudência nos haviam prohibido fallar na 
assembléa nacional. Porque fatalidade- Brissot se achou 
alli ? Bem desejava não vèr astúcia na sua conducla 
bem queria só vêr n’elia imprudência e inépcia. Mas ho
je que as suas ligações com La Fayette o Narbonne já 
não são um mysterio, hoje que elle não dissimula já os 
planos de innovações perigosas, que saiba que a nação 
romperá n’um momento todas as tramas urdidas por espa-

Comtudo, mesmo no meio destes vicios que haviam jço de tantos annos por pequenos intrigantes. »
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Assim se expressava Robespierre, cioso de antemão, 
e com tudo justo, sobre a candidatura de Brissot. A revo
lução repellia-o, e a contra-revolução não o deshonrava 
menos. Os antigos amigos de Brissot em Londres, espe- 
pecialmente Morande, tendo vindo a Paris corn a impu
nidade dos tempos do desordem, punham a publico no 
Argus e nos papeis afixados em Pariz, as intrigas oc
cultas e os escândalos da vida litterana do seu antigo 
associado. Citavam as cartas authenticas em que Bris
sot mentira com impudência o seu nome, a condição da 
sua familia, a fortuna de seu pai, para captar a confian
ça de Swinton, dar-se credito, e enganai a gente em In
glaterra. As provas eram convenientes A um tal chama
do Desforges, tinha extorquido uma somma considerável, 
sob pretexto do fundar utu lycèo em Londres, e esta 
somma fora gasta por Brissot em seu uso pessoal. Era 
ainda pouco. Brissot, saindo da Inglaterra, tinha depo
sitado nas mãos d'este mesmo Desforges oitenta cartas 
que provavam mui evidentemente a sua participação no 
infame commercio de libelles praticado pelos seus ami
gos. Demonstrou-se que Brissot fôra conivente na re
messa para França, e na propagação dos odiosos pam- 
phletos de Morande. Os jornaes hostis á^sua candidatura 
apossaram-se d’estes escândalos, e arremessavam-os á 
opinião. Foi accusado além d’islo, de ter entregue no 
cofre do districto des Filles-Saint-Thomas, de que era 
presidente, uma somma esquecida muito tempo na sua 
propria bolsa. A justificação foi embaraçada e confusa. 
Foi com tudo suíDciente ao club da rua de la Míclwdié- 
re para declarar sua innocencia e inteiresa.

Alguns jornaes preoccupados sómente do lado poli- 
lico da sua vida, trataram defendel-o, e limitaram-se a 
gemer sobre a caluiqnia. Manoel, seu amigo, que redi
gia um jornal cynico, escrevia-lhe para o consolar, di
zendo : «Estas unmundicies de calumnia, espalhadas no 
momento do scrutinio, acabam sempre por deixar uma 
agoa suja naquelle sobre quem se lançam. Porém é fa
zer triumphar os inimigos do povo reppellir aquelle que 
sem medo os combate. Dão-me votos apesar da minha ex- 
travagancia, e propensão para a garrafa. Deixai o Pére 
Duchesne, e nomeai Brissot. » Marat, no Am i du Peu
ple, falou de Brissot em termos ambíguos. « Brissot, es
creveu o amigo do povo, nunca foi a meus olhos um 
patriota bem franco. Quer por ambição, quer por fraque
za. elle trahio até hoje os deveres de bom cidadão, Por
que abandonou tão tarde *sse general tartufo ? Pobre 
Brissot, eis-te ahi victima da periidia d’um creado da 
côrte, d’um covarde hypocrita ! Porque déste a mão a 
La Fayette? Ahi estás, solírendo a sorte de todos os ho
mens de caracter indeciso. Desagradas a todos. Nunca 
to adiantarás. Se te resta algum sentimento de dignida
de, apressa-to em riscar teu nome da lista dos candida
tos á próxima legislatura. «Assim apparccia pela primei
ra vez em scena, no meio das vaias dos dois partidos, 
este homem que se esforçava debalde por fugir ao des
prezo acomulado sobre o seu nome pelas faltas da sua 
mocidade, para entrar na austeridade do seu papel po
lítico ; homem misto, metade intriga, metade virtude. 
Brissot destinado a servir de centro de reunião ao par
tido da Girunda, levava de antemão no seu caracter tu
do quanto houve mais tarde nos destinos do seu parti
do, intriga e patriotismo, facção e martyrio. Os uulros 
candidatos mais salientes de Pariz eram Pastoret, homem 
do Meio dia, prudente e habil como um homem do Nor
te, revolvendo-se entre os partidos, dando assaz penho
res á revolução para ser acceilo por ella, assaz dedi
cação á corte para conservar a sua confiança secreta ; 
levado aqui e acolá pelo favor alter nativo das duas opi
niões, como um homem que buscava a fortuna do seu 
talento na revolução, mas que não a buscava nunca fo
ra do justo o do honesto; Lacepede, Cerutti, LIeraut de 
Sechelles, Gouvion, ajudante de campo de La Fayette, 
as eleições do depariamento occuparam pouco a alten- 
ção. A assemblea nacional tinha esgotado o paiz de ca
racteres e de talentos. O ostracismo que ella se impose
ra abandonava a França aos talentos secundários. Pouca 
affeição mereciam os homens desconhecidos. A conside
ração publica ligava-se mais aos nomes que iam d«s-

apparecer. Um paiz não tem duas reputações. A da Fran
ça acabava-se com os membros da dissolvida assembléa. 
Outra França ia surgir.

LIVRO QUARTO.

I. — No entanto principiava a pressentir-se para o la
do do Meiodia o movimento de uma nova opinião. Bor- 
deáux fermentava. O departamento da Gironda acabava 
de nomear de umjaelo um inteiro partido político nos doze 
cidadãos que compunham a sua deputação. Este departa 
mento,, afastado do eentro, ia tomar de uma só vez o im
pério da opinião e da eloquência, üs nomes até então 
obscures de Ducos, Guadet, i afond-Ladebat, Grangeneu- 
ve, Gen.sonné, Vergniaud, iam engrandecer-se comas tem
pestades o desgraças" da sua patria. Estavam destinados 
a imprimir na revolução indecisa um movimento, ante o 
qual cila hesitava ainda, e a precipital-a na republica. 
Porque motivo este impulso devia vir do departamento 
da Gironda, c não do de Pariz ? Em tal matéria não é pos
sível mais do que conjecturas O espirito republicano de
via talvez rebentar antes em Bordeaux do que em Pa
riz, onde a presença e a acção de uma corte embrande- 
cia, havia séculos, a independência dos caracteres e a 
austeridade dos princípios que são os bens do sentimen
to ci-.ico. Os estados do La guedoc, e os hábitos que 
resultam da administração de uma província governada 
per si própria, deviam predispor os costumes da Giron
da a um governo electivo e federativo.

Bordeaux era um paiz parlamentar. Os parlamentos 
haviam nutrido em toda a parle o espirito da resistên
cia, e creado muitas vezes o espirito de facção contra 
a realesa. Bordeaux era uma cfdadc commcrcial. 0 com
mercio que por interesse tem necessidade, acabou por 
contrair este sentimento. Bordeaux era a cidade colonial 
a grande escalla da America em França. As constantes 
relações da sua marinha mercante com os americanos 
tinham importado para a Gironda o enthusiasmo das ins
tituições livres. Em fim Bordeaux era uma terra me
lhor e mais cedo exposta aos raios da philosofia do que 
o centro da França. A philosofia alli havia germinado 
per si mesmo antes de germinar em Pariz. Bordeaux era 
o paiz de Montaigne e de Montesquieu, esses dois gran
des rcpuelicanos do pensamento francez. Um tinha li
vremente sondado os dogmas religiosos, o outro as ins
tituições políticas. O presidente Dupaty ahi havia depois 
fomentado o enthusiasmo da nova philosofia. Demais a 
mais Bordeaux era uma terra metade romana, na qual 
as tradições da liberdade e do Fórum romano se ha
viam perpetuado no tribunal. Um certo sopro de antigui
dade ahi animava as almas e fazia inchar palavras. Bor
deaux era pela eloquência ainda mais republicana do que 
pela opinião. Havia ahi alguma cousa da emphase latina 
até no seu patriotismo. A republica devia nascer no berço 
de Montaigne e de Montesquieu.

II. — Este momento das eleições foi o signal da 
lueta a mais encarniçada possível da imprensa periódi
ca. Os nossos jornaes não bastavam. Faziam-se apregoar 
nas ruas as opiniões pelos distribuidores ambulantes, e 
inventaram-se os jornacs-Cartazes afixados nas esquinas 
de Paris, e grupando o povo no canto das ruas em frente des
tas tribunas de encruzilhada. Oradores nômadas inspirados 
ou assobiados pelos differentes partidos, alli se achavam 
constantemente commentando em alta voz aquelles escrip- 
tos filhos da paixão. Lonstalot nas Rerolutions de Paris 
(Revoluções de Paris) jornal formado por Prudhomme, 
c continuado por Chaumette, e Fabre d'Eglantine; Ma- 
rat no Publicistc (Publicista) e no Am i du Pc.uple (Ami
go do Povo; Brissot no Patriote français (Patriota fran- 
cezj Gnrsas no Courrier de Versailles (Correio de Ver
salhes) ; Condorcet na Chronique de Paris (Chronica de 
Paris) ; Cerutti na Feuille villageoise (Folha da aldeia); 
Camillo Desmoulins nos Discours de la lantcrne (Dis
cursos da lanterna) e nas Rerolutions de Brabant (Re
voluções do Barbante) ; Freson no Orateur du peuple 
(Orador do povo); Hebert e Manuel no Pere Duchesne

6



42 ÍJIÊLIOTHECA ËCONOMICA.

(Padíe Duchesne)-; Carra nos AnHahí patrioliqües (An- 
naés patrióticos) ; Fleijdel faó Obscrbaleur (Observador) ; 
Laclos no Journal des Jacobins (Jornal dos Jacobinos) ; 
Fauchet na Bouche de fer (Boca dc 1'erro); Royon no Anii 
do roi (Amigo do re i); Çhanípccnetz, Rivarol nos Actcs 
des apotrcs (Actas dos Apostolos); Suleaue André Che- 
nier em muitas folhas realistas ou moderadas, agitavam 
cm lodos os sentidos e se disputavam o espirito do povo. 
Era a tribuna antiga transportada para o domicilio de 
cada cidadão, e apropriando a sua língoagem a todas as 
classes, mesmo ás mais illustradás. A cólera, a suspeita, 
o odio, a inveja, o fanatismo, a creduhoade, a injuria, a 
sede de sangue, os pânicos repentinos, a demência e a ra- 
são. a revolta e a iVdelidade, a eloquência e a estupidez 
tinham cada uma seu orgão neste concerto de todas as pai
xões civis. 1 cidade embriaguva-se todas as tardos com estas 
paixões fermentadas. Todo o trabalho era adiado. O seu 
único trabalho era ou vigiar o throno, ou prevenir quer 
verdadeiras quer imaginarias conspirações, ou salvar a 
patifa. As voeiferações dos apregoadores Bestas folhas 
publicas, os cânticos patrióticos dos jacobinos que saiam 
dos club-, os ajuntamentos tumultuosos, as convocações 
para as cerimonies patrióticas, os.terrores facticios ares- 
peito das substancias alimentícias, tinham as massas da 
cidade e dos arrebaldes, n’uma continua tensão. O pen
samento publico não deixava repousar ninguém. A indif- 
-erençá leria parecido traição. Era mysler Ungir turor 
para estar ao nivel do espirito publico. Cada circumstan- 
cia augnientava as puisações desta febre. A impreusa in
suflava todas as veias da naçao. A sua lingoagem tocava 
já em de irio. A lingoa envilecia-se até o ponto dc cy- 
nismo. Pedia emprestado mesmo á populaça os seus pro
vérbios, trivialidade, obscenidades, rudeza até mesmo as 
pragas com que interrompe as palavras para vibrar com 
mais força os golpes da injuna no ouvido daquelles a 
quem aborrece. Daníon, ilebert e Aiáràt foram os pri
meiros que adoptaram este tom, estes gestos, estas pra
gas da plebe para a lisongear pela imitação dos seus vi- 
cios. Robespierre nunca desceu até este ponto. Não se 
apoderava do povo pelos seus vis instinctos, e sim pela 
sua rasão. O fanatismo que lhe inspirava nos discursos 
tinha ao menos a docência dos grandes pensamentos. 
Dominava-o só pelo respeito, e desdinhava-se captal-o 
pela familiaridade. Quanto mais penetrava na conliança 
das massas, mais ello infectava nas suas palavras a ele
vação phylosoflca e o tom austera dc homem de estado. 
Conhecia-se nas suas provocações as íhais radicaes que, 
se elle queria renovar a ordem social, não queria cor 
romper os elementos, e que a seus olhos o emancipar 
o povo não era o degradal-o.

111. — Foi por está mfesína epocha que a assembléa na
cional ordenou a trasladação dos restos morlaes dê Vol- 
taire para o Panlheon. Era a philosolia que se vingava 
dos anathemas com que tinham perseguido as cinsas do 
grande inovador. O corpo de Voltaire, morto em Pariz 
em 1778, lihha sido transportado, de noite e furti vaincnle 
por seu sobrinho, para a egreja da abbadia de Selliéres 
em Champagne. Quando a nação vendeu esta abbadia, 
as cidades de Troves e de Romilly se disputaram a glo
ria de possuir e honorificar os despojos do homem do sé
culo. A cidade de Pariz, ohde elle havia dado o ultimo 
suspiro, revindicou o seu direito de capital, e dirigia á 
assembléa nacional uma petição pedindo que o corpo de 
Voltaire lhe fosse entregue, para ser deposita o no Pan
lheon, esta cathcdral dá philosolia. A assembléa acolheu 
com transporte a ideia desta homenagem, que fazia re
montar a liberdade á sua origem. « O povo dé.ve-lho a 
sua alforria, disse Rcgnault de Sáint Jeúu dAiigély. Dan
do-lhe a luz, ent egou-lhe o império. -São se éncadeiam 
as nações senão nas trevas. Quando a rasão vem escla
recer a vorgonha dos seus ferros, ellas coram dc os tra
zer, e despedaçam-os. »

Em 11 de juiho, o departamento e a municipalidade 
foram em corporação á barreira dc Charenlon receber o 
corpo de Voltaire. Depozeram-o sobre o terreno onde 
antes estivera levantada a Bastilha, como o conquistador 
sobre o sfcu troféo. Levantou-se o feretro do exilado aos 
olhos do pdvo. Formou-se-lhe um pedestal com as pe-

dras arrancadas aos alicèrces desta fortaleza das Silfigas 
tyrannias. Voltaire morto, triuinphava assim dgquélias pe
dras que o tinham encarcerado vivo. Liá-se n’uma dessas 
pedras a reparação que o século dava ás ideias : «Rr- 
cebe neste lúgar onde a tgrannia te encarcerou, as hon
ras que a pátria te consagra.

IV. — No dia seguinte, por üm brilhante sol que 
veio dissipar as nuvens u unia noite chuvosa, innumc- 
ravel povo veio fazer cortejo ao carro que transportava 
Voltaire para o Panthéon. Este carro ía puxado por ca- 
vallos, cujas crinas iam entrelaçadas com ouro è flores, 
eram seguias por homens vestidos á antiga, como nas 
medalhas dos triumphadores. Este carro transportava um 
caixão funèbre sobre o qual se via, deitada c* coroada, a 
imagem do philosofo. A assembléa nacional, o departamen
to, a municipalidade, ds corpos constituídos, a magistura, e 
o exercito precediam ou seguiam o sarcophago. Os bou
levards, as ruas, as praças publicas, as janellas, os te
lhados das casas, os pfoprhs troncos dás arvores tudo 
vergava com o peso do povo. Os murmurios sardos da 
intolerância vencida não podiam comprimir este enthu- 
siasmo. Todos os olhares se fitavam sobre aquelle carro. 
O pensamento novo conhecia que era sua Victoria que 
que por alli passava, e que a philosolia ficava senhora 
do campo da batalha.

A ordem desta pompa era magêstbsà ; c, apesar do 
seu aparelho profano e theátfal, lia-se em todos os ros
tos o recolhimento da idea, e a alegria interna de um 
iriuniphò ihlellectual. Numerosos destacamentos de ca- 
vallana rompiam a marcha. Pareciam consagrar as pró
prias armas d alli cm diante ao serviço da íntcílmencia. 
Seguiam-se depois us tambores, cobartos de crêpe, e to
cando marchas fúnebres, com as quaes vinham mistu
rar se os tiros da aiTilheria que rodava após elles. Os es
tudantes dos collegios ue Pariz, as sociedades patrióti
cas, os batalhões da guarda nacional, os artistas dás im
prensas, obreiros empregados na demolição da Bastilha, 
trazendo uus um prelo ambulante, que" imprimia mes
mo em marcha homenagens á memória de Voltaire ; ou
tros cadeias, golilhas, ierrolhos, e bailas do artilheria, 
tudo encontrado nos cárceres, ou nos arsenaes das pri
sões do estado; outros cmlitn os bustos de Voltaire, do 
Rousseau, e do Mirabeau, desfillando todos apertadamen- 
to outro o exercito e o povo. Sobre um andor vinha col- 
iocada a acla dos eleitores de 89, eisa hegira da in
surreição. N’outro, os cidadãos do bairro Saint-Antoi
ne mostravam um modulo em relevo da Bastilha, a ban
deira do torreão, é uma rapariga, vestida como amaso- 
na, que havia combatido corn elles no sitio daquellá pra
ça forte. Piques ou chuços, na ponta dos quaes vinha 
pendurado o barrete phrygio da liberdade «apareciam 
por toda a parte elevadas acima das cabeças desta mul
tidão. Lia-sa hum retábulo espetado na ponta d’um da
quelles piques : « Deste ferro nasceu a liberdade, »

Todos os actores e actrizes dos théâtres de Pariz se
guiam a. estatua daqüellc que os havia inspirado pelo 
espàço ue sessenta anhos. Na face d’urna pirâmide, que 
representava a sua immórtalidade, estavam gravados os 
titulos das suas principáes obras. A saa estatua de ouro, 
coroada de louros, era levada por cidadãos trajando qual 
os povos e as idades cujos costumes elle descrevera Um 
cofre egualmeute de ouro, continha os setenta volumes 
das suas obras. Os membros dus corpos scienliíicos e das 
principáes academias do reino circumdavam èsla arcada 
philosofia. Numerosas orchestras, umas ambulantes, ou
tras distribuídas pelo caminho do cortejo, saudavam com 
symphonias retumbantes a passagem do carro, e enchiam 
o’ ar «lo enthusiasmo harmonioso desta multidão. Este 
cortejo fazia paragens á porta'dos principáes lheatros. 
Ahi se cantavam hymnos do gloria ao seu genio. Depois 
tornavam a pôr-se em marcha. Chegando assim ao cáes 
que tem o nome de Voltaire, o carro parou defronte 
da casa do sr. Viilele, onde Voltaire morrera, c onde 
se guardara o seu coração. Arbustos verdes, grinaldas 
e coroas de roza decoravam a fachada desta casa. Lia- 
se ahi esta celebre inseripção : « 0 seu espirito está por 
toda a parte e o seu coração aqui « (Son esprit est par
tout et son cceur est ici). » Meninas vestidas de branco e
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a írofito coroada de flores, côbriafoi os dêgráos o um | 
amphsteatro levantado diante da casa. A senhora VHfe-j 
U\ de quem Voltaire fora o segundo pai, cm lod-a a; 
frescura da sua belleza, e com todo o enternecimento | 
das suas lagrimas, avaiçou no meio daquellas meninas, 
e dep.' z a mais btdla das suas coroas, a coroa lilial na 
fronte do grande homem. Neste momento, e acompa
nhadas dos religiosos sons da musica, ressoaram as es
trofes do pcela Chetner, um dos homens que mais nu- 
trio c conservou até á sua morte o culto do Voltaire.
A senhora de Villettc, e as meninas do amphitheatro des
coram para a rua, alcatifada de flores, e marchavam dian
te do carro. O tbeaíro francez, que era então no bairro 
Saiflt-Gerftiain, havia transformado o seu perislylo n’um 
arco Iriurnphal. Em cada urna das columuas estava in- 
crnvUdo um medalhão, Contendo, em letras de bronze 
dourado, o titulo dos principaes dramas do poeta. Lia- 
se no pedestal desta estatua, levantada em (rente da 
porta do lhoalro : « 11 fitlréne á quatre-vimj-trois aris; á 
d-ixsf.pt nns ilfil Qídipe ! » —- (Compoz Irene na idade de 
oitenta e Ires anuas; escreveu o LEdipo na de dtzcsele.)

A grande procissão que escoltava esta gloria pos- 
tliyniâ não chegou ao Lántheon senão ás dez horas da 
noite. 0 dia não fòra assaz longo parã este triumpho. t) 
sarcofago dc Voltaire foi collocado no Panthean entre 
Descartes c Mirabeaa. Era o logar predestinado a e.5te 
genio intermediário entre a philosophia o a poli li ca, en
tre o pensamento e a acção.

Esta apotheose da philosophia moderna no meio dos 
grandes acontecimentos que agitavam o espirito publico, 
mostrava assaz que a revolução se comprehendia a si 
mesmo, e que queria ser o inauguração dos dois gran
des princípios representados por este tumulto: aintelli- 
gencia e a liberdade 1 Era a intelligencia que estava trium- 
phante, sobre as ruinas da preoccúpação do nascimento, 
na cidade de Luiz XVI. Era a philosophia que tomou 
posse da cidade e do templo de Sainte-Denovece. Os cai
xões de dois cultos e de duas idades iam combater-se até 
mesmo nos tumulos. A philosofia, timida até então, re
velava o seu ultimo pensamento, fazer mudar os gran
des homens para a veneração do século.

V. — Voltaire, este genio sceptico da França moder
na, resumia admiravelmente em si a dupla paixão deste 
povo em similhante occgsião : a paixão de destruir, e a 
necessidade de inovar ; o odio aos prejuízos e o amor 
da luz. Elle devia ser a bandeira da destruição. Este 
genio, não o mais alto. porem o mais vasto de França, 
ainda não tinha sido julgado senão pelos seus fanaticos, 
ou pelos seus inimigos. A impiedade deilicava até os seus 
mesmos vicios ; a superstição anathematisava até as silas 
próprias virtudes. Em fim o despotismo, quando se rea 
possou da França, conheceu que era necessário desen- 
thronar Voltaire do espirito nacional, para ahi restabe
lecer a sua tyranhia. Napoleão pagou, durante quinze an- 
nos, alguns escriptores e jornaes encarregados de degra
dar, macular e negar o genio de Voltaire. Em quanto a 
memória de Voltaire não estivesse extincta, elle não se 
sentia seguro. A tyrania tem necessidade de prejuízos, 
bem como a mentira carece de trevas. A igreja restau
rada também não podia deixar brilhar mais esta gloria. 
Tinha o direito de aborrecer. Voltaire, mas não de o 
negar.

Se se julgam os homens pelo que tem feito, Voltai
re é incontestavelmente o mais poderoso èscriptor da Eu
ropa moderna. Nenhum produzio, pela única força do 
genio e só pela perseverança da vontade, tamanha co
moção nos espíritos. A sua penna levantou um velho 
mundo e abalou, mais do que unicamente o império de 
Carlos Magno, o império europeu de uma thcocraeia. O 
seu genio era a força, mas sim a luz. Deus não o linha 
destinado a abrazar os objectos, mas a esclareèel-os. Por 
toda a paCte onde entrava, levava a luz. A razão, que 
não é senão â luz, devia fazer dc 11 o primeiramente seu 
poeta, depois o seu apostolo, e por fim o seu idolo.

VI. — Voltaire nascera plebeu numa rua obscura da 
velha cidade de Paríz. Em quanto que Luiz XVI e Bos- 
juet reinavam, nas pompas do poder absoluto e do ca- 
thoiocismo, em Versailles, o filho do povo, o Moyses da

incredulidade, crescia desconhecido mui perto delles. Os 
segredoS do testino parecem zombar dos homens. Não 
sc suspeitam senão depois de haverem rebentado 0 tliro- 
no e o altar tinhain ’tóeádo o seü apogeo em França. 
O duque de Orleans, regente, governava um interregno. 
Era uín vicio cm logar de outro, a fraqueza em logar do 
urgulho. Este vicio era doce e lácil. A corrupção vinga- 
va^se da austeridade monacal nos anuos anteriores, no 
tempo de Lateliier e da sr.a de Maintenon. Voltaire, pre
coce já na áúdacia como no talento, principiava a brin
car com essas armas do pensamento, das quaes, mais tar
de, devia fazer uso tefrirel. O regente, qué não descon
fiava ainda do perigo, deixava-se operar, e não repri
mia, senão pró forma, algumas excessivas temeridades 
de espirito, das quaes se ria mesmo punindo-as. A incre
dulidade d’aquella epocha nasma da devassidão, em logar 
de nascer do exame refletido. A independencia do pensa
mento era mais uma libertinagem dos costutnes, do que 
uma conclusão do espirito. Mesmo na irreligião havia vi
cio. Voltaire sempre se ressentio d’isto. A sua missão 
principiou pelo 'sarcasmo e descrédito das cousas sagra
das, que só com respejto se devem tocar, mesmo quan
do se despedaçam. D’ahi seguio-se a inconstância á iro
nia, c muitas vezes o cynismo, no coração e nos lábios 
do apostolo da lazão. Sua viagem á Inglaterra deu gra
vidade e afpuleza á sua incredulidade. Não havia conhe
cido em França senão libertinos de espirito, em Londres 
conheceu philosójós. Apaixonou-se pela razão eterna, co
mo quaiquef se apaixona por uma novidade ; teve o en- 
thusiasmo da descoberta. lYuma natureza tão activa co
mo a natureza franceza, este enthusiasmo e este odio 
não ficaram especulativos como 11’uina intelligencia do 
Norte. Apenas persuadido, quiz a seu turno persuadir 
também. Sua vida inteira transformou-se n’uma acção 
múltipla encaminhada a único fim : a abolição da tlieo- 
cracia, e estabelecimento da tolerância e da liberdade nos 
cultos. Nhsto trabalhou com todos os dons de que Deus 
dotava seu genio. Trabalhou mesmo corn a mentira, a 
astúcia, a difamação, 0 cynismo, e a immoralidude de 
espirito. Empregou todas as armas até mesmo as que 0 
respeito de Deus e dos homens prohibe aos sábios, e fez 
consistir a sua virtude, a sua honra, e a sua gloria nes
ta abolição. 0 seu apostolado da razão teve muitas ve
zes as formulas d’uma profanação da piedade. Em vez 
dc alumiar 0 templo, elle 0 saqueoju.

Desde 0 día em que se resolveu a esta guerra ao 
chfistianismo procurou logo alliaíios contra elle. A sua 
ligação com 0 rei da Pru ssia, Frederico II, não teve ou
tra causa Precisava dos thronos para se apoiar contra 
0 sacerdócio. Frederico, que partilhava a sua filosophia, 
e que até mesmo a impei lia para mais longe, até ao 
atheismo 0 ao desprezo dos homens, foi 0 Denys deste 
moderno Platão. Luiz XV quo linha interesse em se con
servar em relações benevolas com 0 rei da Prússia, não 
se aventurou a proceder contra um homem, que este rei 
confessava por amigo. Valtaire redobrou de audacia ao 
abrigo deste sceptro. Poz os thronos de parle,-e pareceu 
cointeressal-os na sua empresa, alíectando emancipal-os 
da dominação de Homá. Entregou aos reis a liberdade 
civil dos povos, com tanto que o ajudassem a conquis
tar a liberdade das consciências. Elle próprio aíTectou, 
ou teve, talvez, 0 culte do poder absoluto dos reis. Le
vou 0 respeito para com elles até á adoração das suas 
fraquezas : desculpou os vicios infames do Grande Fre
derico; ajoelhou a filosophia diante das amantes de Luiz 
XV. Similhante á cortesã de Thebas, que levantou uma 
das pyramides do Egypto com 0 produeto das suas de
vassidões, Voltaire não se envergonhou de nenhuma pros
tituição do seu genio, com tanto que 0 salario daquel
las complacências lhe servisse para comprar inimigos ao 
( hristo. Allistou-os a milhares em toda a Europa, espe- 
ciahnente em França. Os reis lembravam-se ainda da ida
de media, e dos thronos ultrajad s pelos pspas. Não viam 
por tanto sem uma especie de ciúme e ;sem um secre
to odio esto clero tão poderoso corno elles sobre os po
vos, que com os litulos de cardeacs, esmoleres-mores, 
bispos, ou confessores espiava ou dictava as suas. cren
ças até nas cortes. Os parlamentos, este clero civil, cor'»
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po timivel aos proprios soberanos, detestavam o corpo da 
cleresia apesar de protegerem a fé dos seus decretos. A 
nobreza guerreira, corrompida, e ignorante, pendia toda 
para a incredulidade que os emancipava de uma moral. 
Em fim a burguesia letrada ou sabia, preludiava á eman
cipação do terceiro estado pela insurreição do pensamen
to. Taes eram os elementos da insurreição religiosa. Yol- 
taire apoderou-se, em hora apropriada, e com o olhar 
da paixão, que vê mais claro que o proprio genio. A 
um século ainda creança, leviano, e irreflectido, elle não 
apresentou a razão sobre a formula austera de uma fi- 
losophia, mas debaixo da forma de uma facil liberdade 
de idéas e de uma ironia zombeteira. INão teria alcan
çado bom exito se houvesse tratado de o fazer pensar ; 
conseguiu-o fazendo-o rir. Nunca atacou de frente, nem 
a rosto descoberto, para não excitar as leis contra si, e 
para evitar as fogueiras de Servet. Esepo moderno ata
cou, sob supposlos nomes, a tyrannia que elle queria 
destruir. Occultou o seu odio no drama, na poesia li
geira, no romance, na historia, e até nas facécias. Seu 
genio era uma perpetua alusão a todo o seu século, 
mas impenetrável a seus inimigos. Feria, occultando a 
mão. Mas este combate de um homem contra um sa
cerdócio, de um indivíduo contra uma instituição, d’uma 
vida contra desoito séculos, não foi todavia sem co
ragem.

VII. — Ha um incalculável poder de eonvicção e de
dicação á idéa, nesta audacia de um só contra todos. 
Desafiar ao mesmo tempo, sem outro partido mais que 
a própria razão individual, sem outro apoio que a pró
pria consciência, o respeito humano, esta cobardia do es
pirito disfarçada em respeito do erro : affrontar os odios 
da terra, e os anathemas do ceo, é o heroísmo do es- 
eriptõr. Voltaire não foi martyrisado nos seus membros, 
nus consentio sel-o no seu nome. Renegou-o durante a 
vida, e depois da morte, condemnou a sua própria cinza 
a ser dispersa ao vento, e mesmo a não ter o asylode um 
tumulo. Resignou-se a longos exilios em trocada liberdade 
de combater. Sequestrou-se voluntariamente dos homens 
para que a sua pressão constrangesse nelle o pensamen
to. Na idade de oitenta annos, valetudinário e sentindo- 
se morrer, fez muitas vezes os seus preparativos á pres
sa, para ir combater ainda, e expirou longe do tecto da 
sua velhice. A seiva inesgotável do seu espirito não se 
gelou um só instante. Elevou o sarcasmo até á altura de 
um genio, e sob esta jovialidade de toda a sua vida, sen
te-se uma verdadeira potência de preseverança e con
vicção. Tal foi o caracter deste grande homem. A se
renidade luminosa do seu pensamento escondeu muito a 
profundidade do desígnio. Sob a sua jovialidade e de
baixo do rizo, não é talvez reconhecida a sua constân
cia. Soffreu rindo e queria soffrer na ausência da sua 
patria, nas suas amisades perdidas, na sua gloria nega
da, no seu nome infamado, na sua mèmoria amaldiçoa
da. Aeceitou tudo isto em vista do triumpho da inde
pendência da razão humana. A dedicação não muda de 
valor mudando de causa ; foi essa a sua virtude para 
com a posteridade. Não foi a verdade, mas foi o seu 
percursor, marchando na sua vanguarda. Uma cousa lhe 
faltou : foi o amor de um Deus. Elle via-o no espirito ; 
e aborrecia os fantasmas que as idades das trevas ha
viam tomado por elle, e o adoravam em seu logar. 
Despedaçava com ira as nuvens que tolhiam á idéa di
vina romper pura sobre os homens : mas o seu culto era 
antes o odio contra o erro do que a fé na divindade. 
O sentimento religioso, este resumo sublime do pensa
mento humano, esta razão que se inflama pelo enthu- 
siasmo para mostrar Deus como uma chamma, e para 
se reunir a elle na unidade da creação com o crea- 
dor, do raio com o foco, Voltaire não o nutria em sua 
alma. Dahi os resultados da sua philosophia. Ella não 
creou nem moral, nem culto, nem caridade : não fez 
mais do que decompor e destruir. Nega,,ão fria, corro
siva e sarcastica, operava á maneira do veneno : gela
va e matava: não vivificava. Por isso não produzio çnes- 
mo contra esses erros que eram o mixlo humano de um 
pensamento divino, todo o effeito que devia produzir. 
Fez scepticos em lugar de fazer crentes. Areacçãotheo-

cratica foi prompta e geral. Assim o devia ser. A im
piedade despeja a alma dos seus erros sagrado», mas não 
enche o coração humano. Nunca a impiedade sósinha te
rá forças para arruinar um culto humano. E’ preciso uma 
fé para substituir outra fé. A’ irreligião não é permit- 
tido destruir sobre a terra  qualquer religião. Não ha pa
ra que verdadeiramenle se possa triumphar de uma reli
gião alterada de sombra, e substituituil-a, senão outra re
ligião mais luminosa. A terra não pode estar sem altar, 
e só Deus é assaz forte centra Deus.

VIII — Foi em 5 de agosto de 1791, primeiro an- 
niversario dessa famosa noite de 4 de agosto de 1790, 
em que baqueou a feudalidade, e que a assembléa na
cional principiou a revisão da constituição. Era um ac- 
to imponente e solemne este relancear de olhos lança
do pelos legisladores ao terminarem a sua carreira, so
bre as ruinas que acabavam de semear no seu cami
nho, e sobre os alicerces que acabavam de lançar. Mas 
quão differeute era a sua disposição de espirito neste 
momento daquella outra com que elles começaram esta 
grande obra! Haviam-a emprehendido com o enthusias- 
mo do ideal, e reviam-se com as desilusões e a tris
teza da realidade. A assembléa nacional fôra aberta en
tre as acclamações de um povo unanime nas suas es
peranças, e ia fechar-se entre o som das recriminações 
de todos os partidos. O rei estava captivo ; os prínci
pes emigrados ; o clero em scisma ; a nobreza em fugi
da ; o povo em sedição. Necker havia desapparecido na 
sua popularidade. Mirabeau estava morto ; e Maury mu
do ; Cazallés, Lally, Mounier haviam desertado da sua 
obra. Dois annos tinham arrebatado mais homens e mais 
cousas, do que urna geração arrebata em tempos ordi
nários. As grandes vozes 89, inspiradas de philosofia e 
de esperanças, não ressoavam já sob aquellas abobadas. 
As primeiras fileiras estavam postradas ; os homens da 
segunda ordem iam combater em logar daquellas. In
timidados, desanimados, arrependidos, não tinham nem 
genio de servir o impulso do povo, nem o poder de 
lhe resistir. Barnave havia encontrado a sua virtude na 
sua sensibilidade; mas a virtude que vem tarde, é co
mo a intelligencia que vem depois do golpe, não serve 
senão para nos fazer medir a profundidade das nossas 
faltas. Em revolução nunca ha arrependimento, ha ex
piação. Barnave que podia ter s lvado a monarchía so 
acaso se houvesse juntado a Mirabeau, ía começar a sua 
expiação. Robespierre era para Barnave, o que Barnave 
fora para Mirabeau. Porém mais poderoso do que Bar
nave, em vez de operar ao alvedrio de uma paixão ca
prichosa como a inveja, procedia sob o impulso.de uma 
idéa fixa e de uma implacável theoria. Barnave não ti
vera atraz de si mais do que uma facção ; Robespierre 
tinha na sua rectaguarda um povo inteiro.

IX. — Logo nas primeiras sessões, Barnave tentou 
reforçar em roda da constituição a opinião publica que 
Robespierre e os seus amigos abalavam. Fel-o com con
siderações e respeitos que attestavam já a fraquesa da 
sua situação sob a coragem das suas palavras. « Atacam 
o trabalho da commissão da constituição, disse elle. Não 
existem con ra a nossa obra s.enão duas nataresas de 
opposição: aquelles que, até o presente, se mostraram 
constantemente inimigos da revolução; e os inimigos da 
igualdade, que detestam a nossa obra, porque é a con- 
demnação da sua aristocracia. Outra classe também se 
mostra hostil á constituição. Divido esta em duas espe- 
cies mui distinctas. Uma, a dos homens que, na opinião 
intima da sua consciência dão a preferencia a outro go
verno disfarçado mais ou menos na sua lingoagem, e que 
buscam arrebatar á nossa constituição monarchica todas 
as forças que poderiam demorar o exalçamento da repu
blica. Declaro que a estes não os ataco. Todo aquelle que 
tem uma opinião política pura, tem direito de a enun
ciar. Mas temos outra classe de inimigos. São os ini
migos de todo o governo. Esta, se auaso se mostra op- 
posicionista, não ó por preferir a republica á monarchia ; 
a democracia á aristocracia ; é porque tudo quanto firma a 
machina política, tudo quanto é ordem, tudo quanto col- 
loca no seu respectivo logar o homem probo e o homem 
ímprobo, o honesto e o calumniador, lhe é contrario e
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odioso (da maioria do lado esquerdo rebentam prolongados 
applausos). Eis, srs., proseguio Barnave, eis quaes são 
os que combatem mais o nosso tralialíio. Piocuiam novos 
recursos de revolução, porque a revolução lixada por 
nós, fugia-lhes. Estes são os homens que, trocando o 
nome ás cousas, apregoando sentimentos na apparencia 
patrióticos em logar dos sentimentos de honra, de pro
bidade, de puresa, sentando-se mesmo nos logares mais 
augustos com uma mascara de virtude, julgaram que 
enganariam a opinião publica, e por isso se colligaram 
com alguns escriptores... (os applausos redobram, e todos 
os olhos se fixam sobre Robespierre e Brissot). Se que
remos que a nossa constituição se execute ; se quereis 
que a nação, depois de vos haver devido a esperança 
da liberdade, porque ainda não ha mais do que espe
ranças (signal de descontentamento), vos deva a rea
lidade, a prosperidade, a ventura, o a paz ; appli- 
quemo-nos a simplifica-la, dando ao governo, quero 
dizer a todos os poderes estabelecidos por esta consti
tuição, o gráo de força, de acção, de unidade, que lhe 
é necessário para mover a machina social, e conservar 
á nação a liberdade que lhe haveis dado... Se a sal
vação da patria vos é cara, tomai sentido no que ides 
fazer. Ponhamos especialmente de parte injustas descon
fiança«, que só poderão ser uteis aos nossos inimigos, 
quando elles poderem acreditar que esta assembiéa na
cional, que esta constante maioria, conjuntamente cora
josa e prudente, que tanto respeito lhes tem inspirado 
depois da partida do rei, está prompta a desapparecer 
em presença das divisões arteiramente fomentaaas por 
suas pérfidas suspeitas... (novos applausos). \ ereis re
nascer, não o duvideis, as desordens, e o deslacera- 
mento de que já estais cançados, e de que o termo da 
revolução deve igualmente ser o seu íim ; vereis ro- 
nascer no estrangeiro esperanças, projectos, tentativas, 
que altamente affrontâmos, porque conhecemos as nos
sas forças, e estamos unidos, por sabermos que em 
quanto estivermos unidos taes tentativas não serão eni- 
prehendidas, e que se a estravagancia ousasse tenta-lo, 
«eria essa a sua eterna vergonha. Porém essas tentati vas 
effectuar-se-iam, c com alguma probabilidade de exilo, 
logo que divididos entre nós, não sabendo em quem 
nos confiarmos, nossuppomos projectos diversos quando 
não temos senão os mesmos projectos, sentimentos con
trários quando cada um de nós tem no seu coração o 
testemunho da puresa do seu collega, e isto quando tendo 
gasto dois annos de trabalhos em reciproca companhia, 
havemos dado provas consecutivas de coragem, e leito 
sacrifícios que nada póde pagar, se não a íntima satis- 
ção de si m esm o...» Aqui a voz de Barnave expirou 
no meio dos applausos da maioria, e a assemblea, elec- 
trisada, pareceu um momento unanime no seu sentimento 
monarchico.

X. — Na sessão de 25 de agosto a assemblea dis— 
cutio o artigo em que se estatuía que os membros de 
familia real não poderiam exercer os direitos de cida
dão. O duque de Orleans subio á tribuna para protes
tar contra este artigo, declarou no meio de aplausos e 
»usurros, que se elle fosse adoptado, restava-lhe o oi- 
reito de optar entre o titulo de cidadão francez e o seu 
direito eventual ao throno, e que, neste caso, elle re
nunciava ao throno. Sillerv, o amigo e confidente deste 
príncipe, usou da palavra depois delle, e combateu com 
habil eloquência o parecer da commissão. Este discurso 
cheio de allusõcs transparentes á situação do duque de 
Orleans, foi o unico acto de ambição directa tentado pe
lo partido Orleans. Sillery principiou pela resposta ás 
palavras de Barnave. « Que se me permitia lastimar dis 
se elle, o deplorável abuso que alguns oradores tem teito 
do seu talento. Que estranha linguagem ! Procuram fa- 
zer-v;.s entender que existem aqui facciosos, anarclns- 
!a,s o inimigos da ordem, como se ordem não podesse 
existir senão satisfazendo a ambição de alguns indiví
duos ?... Propõem-vos conceder a todos os membros da 
Ijjn 'lia real o titulo <Je príncipes, e prival-os dos'direi- 
tns de cidadão?... Que inconsequência, e que ingrati
dão! Üéclaiais o titulo de cidadão francez ornais bei lo 
de todos os titulos, c propondes trocal-o pelo de prin-

cipe que haveis supprimido como contrario á igualda
de I Acaso os parentes do rei, que ficaram em França, 
não tem mostrado o mais puro patriotismo? Quantos ser
viços tanto pelo seu exemplo como pelos seus sacrifícios, 
não tem elles prestado á causa publica. São os proprios 
não abjuraram seus titulos, por um unico — o de cida
dão ? E propondes despojal-os deste! Quando abolistes 
o titulo de principe, que se seguio d'ahi ? Os principes 
emigrados .fizeram uma liga contra a patria; os outros 
poseram-se do nosso lado. Se se restabelece hoje o ti
tulo de principe, concede-se aos inirniizos da patria o que 
elles ambicionavam, e tira-se aos parentes do rei, que 
são patriotas, o que elles estimam!... Vejo o triumphe 
e a recompensa do lado dos principes populares. Diz-so 
que é perigoso admittir no corpo legislativo os membroe 
da familia real. Estabeleceu-se por tanto nesta hypothes 
se que de futuro lodos os membros da familia real se
jam perpetuamente ou cortesões vendidos, ou facciosos ! 
Mas não será possível suppor que tambein os haja pa
triotas ? Sao estes os que vós quereis deshonrar ? Con- 
demnemos os parentes do rei a odearem a revolução, 
o conspirarem contra uma forma de governo que lhes 
não deixa escolna entre o papel de cortezão e o de cons
piradores !... Ve le, pelo contrario, o que é possível es
perar, se o amor da patria os inflama. Lançai vossas 
vistas sobre um ramo dessa raça que vos propondes exi
lar ; apenas saido da infanda, já teve a felecidade de 
salvar a vida de très cidadãos, com perigo da sua pro
pria. A cidade de Vendôme decretou-lhe uma coroa cí
vica. Infeliz creança ! será a ultima coroa que á tua raça 
hado alcançar ! ».

Os aplausos com que este discurso foi constante
mente interrompido, e que continuaram por muito tem
po depois do orador ter acabado de fallar, provaram que 
P, pensamento de uma dynastia revolucionaria tentava 
já algumas almas, e que se não existia uma facção do 
Orleans, era porque lhe faltava, um chefe. Robespierre, 
quo não detestava menos uma facção dynastica do que 
a propria monarchia, vm com terror este symptoma de 
um novo poder que se descobria já no futuro. « Noto, 
respondeu elle, que nos occuppamos bastante de indi
víduos, e não assaz do interesse nacional. Não é exacto 
que se pretenda degradar os parentes do rei. Ninguém 
deseja colocal-os abaixo dos outros cidadãos j o que se 
pretende é separal-os do povo com urna marca honori
fica. Para que serve procurar-lhes titulos? Os parentes 
do rei serão simplesmente os parentes do rei. 0 esplen
dor do throno não consiste nestas vaidosas demonstrações. 
Nao se pode impunemente declarar que existe na Fran
ça uma familia qualquer- acima das outras: ella será por 
si mesmo a sua única nobresa. Esta familia ficará no 
meio do nós como a raiz indestructivel dessa nobresa 
que temos destruído : será o germen de uma nova aris
tocracia. » V ioientos susurros acolheram estas protesta
ções de Robespierre. Foi obrigado a interromper-se e 
disculpar-se. Vejo, disse elle concluindo, qu‘e não nos 
ó permittido expor aqui, sem ser calumniado, as opiniões 
que os nossos adversários sustentaram muito primeiro que 
aos nesta assem.dea. »

Xí. — Mas o nó da situação estava na seguinte 
questão : — saber se terminada a feitura da constituição, 
á nação reconheceria nella o direito de a rever, alterar, 
ou emendar. Foi nesta mesma occasião que Malouet, 
ainda que abandonado do seu partido, tentou sosinho, 
e sem esperanças, a restauração da authoridade real. 
Este discurso, digno do genio de Mirabeau, era o acto 
de accusação mais terrivel contra os excessos do povo. 
e contra os desvarios da assemblé». Nelle a moderação 
temperava a força. Senlia-se o homem de bem sob o 
orador, e no legislador o homem d’Estado. Nestas pala
vras respira alguma cousa da alma serena e estoica de 
Gatão. Porém a eloquência política está mais no povo 
que escuta do que no homem que falia. A voz não é 
nada sem o eccho que a multiplica, ãíalouet, desampa
rado dos seus, abandonado de Barnave que o escutava 
gemendo, não fallava senão pela sua consciência. Não 
cem batia pela Victoria, e sim pelo principio. Eis este 
discurso :
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« Propõe-se-vos que determineis a epocha e as con-i 
dições do exorei cio d'Am novo poder constituinte : pro
põe-se-vos sotffrer vinte e cinco annos Je desordem e 
anarchia antes de U r o direito de a remediar. Notai 
primeiro em que . ireumstancias apparec« a proposta de 
impor silencio ás reclamações da nação sobre as suas 
novas leis. E’ quam! i não Lendes ainda ouvido mais do 
que a opinião d< q .<ü es  cujos instincteos e paixões as 
novas leis favoro- ‘m ; é quando todas as paixões con
fiarias estão su! ..urdas pelo terror, c pela força; é 
quando a França não se lia por ora explicado senão 
pelo orgão dos seus clubs !... Quando se tratou de sus
pender o exercício da auLhoridado real, que se vos disse 
nesta tribuna? Disseram-vos: — Deveriatnps ter começa
do por ahi a revolução, mas não conhecíamos a■ nossa 
força. Assim, não se trata para os vossos suçcessores, se
não de medirem suas forças para tentarem novas em
presas.... Tal, c, com elTcito, o perigo do fazer marchar 
a par uma revolução violenta e uma constituição livre. 
Uma não se eíTeetua senão no tumulto das paixões: e das 
armas ; não se pode estabelecer senão por transações 
amigaveis entre os interesses antigos e os interesses no
vos (risos, sussurro e vozes : Eis-nos aqui 1) Não se 
contam votos, não se discutem opiniões para fazer uma 
revolução. Uma revolução c uma tempestade durante a 
qual é preciso amainar as vellas ou ser submergido. Mas 
depois da tempestade, aquclles que foram batidos delia, 
como os que as não solfreram, todos gozam em com- 
mum da serenidade do ceu. Tudo no horisonte se torna 
calmo e puro. Assim depois de uma revolução, 6 pre
ciso que a constituição, se ella é boa, reuna lodos ets 
cidadãos. E’ preciso que não haja um unico homem em 
todo o reino cuja vida possa correr perigo se acaso se 
explicar francamente sobra a constituição. Sem esta se
gurança não ha roto certo, não ha julgamento, não ha 
liberdade; não haverá senão um poder predominante, 
uma tyrannia popular, mT qualquer outra, até que lenhas 
separado a constituição dos movimentos da revolução ! 
Vedes todos estes princípios de justiça, de moral, e de 
liberdade que haveis estabelecido, acolhidos com gritos 
de alegria, e duplicados juramentos, foram logo violados 
com uma audneia c furor inaudito... E’ no momento em 
que a mais santa, ou a mais livre das constituições se 
proclama, que os altentados os mais horríveis contra a 
liberdade, contra a proprieda -e, que digo ? contra a hu
manidade e a consciência se multiplicam e perpetuam ! 
Que, este contraste não vos espanta ? Explicar-vol-o-hei. 
Enganados vós mesmos sobre o mecanismo de uma so
ciedade política, haveis procurado a regeneração sem 
pensar na dissolução ; considerastes como um obstáculo 
ás vossas vistas o descontentamento de uns, e como 
meio a exaltarão de outros. Querendo somente destruir 
os obstáculos, distruistes também os princípios, e ensi
nastes o povo a affrontar tudo. Tomastes as paixões do 
povo por auxiliares. E’ elevar um edeíicio minando-lhe 
os alieersss. Bepito-vos novamente, não ha constituição 
livre e durável, exceptuando o despotismo, senão aquella 
que- termina urna revolução, e que se propõe acceita, 
e execufa por formulas socegadas, livres, e totalmente 
differenles das formas da revolução. Tudo quanto se laz 
ou se deseja com paixão, antes de ser chegado a este 
ponto, dc repouso,- quer se ,mande o povo, quer se lhe 
obdeçn, ou se perte-mla lisongeal-o, enganal-o, ou' ser
vil-o, tudo e obra do delirio . . . Peço portanto que a 
constituição seja livre e paeificaineute acceita pela 
maioria da nação e pelo rei (sussurro violento. Sei 
que se chama voto nacional a tudo isso que se cha
ma. representações, adhesões, juramentos, agitações, 
ameaças, violências (explosão ds cólera)... Sim, ó preciso 
encravar a revolução principiando por aniquilar todas as 
disposições que a violam; as vossas commissoes de inda
gações, as leis sobre os emigrados, as perseguições 
dos sacerdotes, as prisões arbitrarias, os processos crimes 
contra os accusados sem provas,, o fanatismo e o domí
nio dos clubs; — mas não será ainda bastante.... a heeaça 
tem feito tan os estragos... as fezes da nação- fervem tàa 
violentamento. (explosão yerai de iadiynaçãu).*.. Seremos 
nós a primeira nação do mundo que pretenderá não for

fezes?... A- assustadora kisobordinaçãe das tropas, as de
sordens religiosas, o descontentamento das colonias que 
ressoou tão lugubremente em os nossos postos... Se a re
volução não pára, para dar logará constituição, sé a ordem 
senão restabelecerão mesmo tempo* por toda a parte, o Es
tado abalado ha de debater-se muito tempo nas convulsões 
da anarchia. Lembrai-vos da historia dos Gregos, onde 
uma primeira revolução não terminada deu á luz tantas 
outras no decurso de meio século ! Lembrai-vos de que a 
Europa vigia as vossas fraquezas e agitações; que vos res
peitará se souberdes ser livres na ordem, mas que contra 
vós aproveitará as vossas desordens, se não souberdes 
mais do qiíe enfraquecer-vos e espantal-a com a vossa 
anarchia !... Malouet propoz que, a constituição fosse su- 
geíta. ao julgamento do povo, e á livre aeceitação do rei »

XU. — Estas magnificas palavras não ressoaram senão 
como um remorso no seio da assembléa. Foram ouvidas 
com impaciência, e depressa esquecidas. O shf. de La 
Fayette combateu em poucas palavras a proposta do sai. 
Danré, que mareava o prazo de trinta annos para a revisão 
da constituição.- A assemblea não approvou nem a pro
posta de Dandré nem- a de La Fayette. Contentou-se em 
convidar a nação, anão usar do seu direito de modificar 
a constituição senão ao cabo de vinte e cineo annos.

« Eis-nos chegados ao fim da nossa longa e penosa 
tarefa, disse Robespierre. Só nos resta dar-lho estabili
dade e duração. Para que nos faliam de a propor á ae- 
ceAtiação do rei ? A sorte da constituição é independente 
do voto de Luiz XVI. Não duvido que elle a aceeite com 
transporte. Um império por patrimônio, todas. as. attribui- 
ções do poder executivo, quarenta milhões pur ai sans p-ra- 
seres pessoa es, eis o que lhe óífcrecèmos. ! Não espere
mos pois para lho offerecer que elle esteja afastado daea.-t 
pilai e cercado dc funestos conselhos. Oiïereçàmos-lh’er 
em Paris. Digamos-lho : Eis o throno mais poderoso du 
Universo. Quereis ncceitai-o ? Esses ajuntamentos saspíú-* 
tos,'este plano de desguarnecer as vossas fronteiras, as 
ameaças dos vossos inimigos do interior, tudo isto vos ad
verte a apressar o estabelecimenlo de uma ord -m de cou
sas qne tranquilise e fortifique os cidadãos. Se se delibera 
quando é preciso jurar, se ainda ó possivei aía-car a nossa, 
constituição, depois de já o ter sido duas vezes, que bs»» 
resta fazer ? Tornar a pegar ern armas, ou estender .«$ 
pulsos aos ferros... Fomos deputados acresce»’«« elle 
olhando para o lado onde Barnavc c os i.ameth estavam 
sentados, pa-ea constituir a nação; e não para elevar a for
tuna de alguns indivíduos, nem favorecer a ccdligáção dos 
intrigantes com à côrle, 00 assegurar-lhes o preço da sua 
compkla traição. »

Xllí. — A act» constitucional fo-i apresentada ao rer 
em ã do septembre de 179T. Thouret relatou á assem-* 
bléa H-aefortal esta solemne entrevista entre a vontade ven
cida de ummonarcha, e a vontade victoriosa do seu povo : 
« A s nove horas da noite a nossa deputação sahio desta 
satla. Dirigio-sc aó castello com uma escolta de honra 
composte de numerosos destacamentos da guarda nacional 
e da gendarmana. Marchou sempre por entre aplausos 
do povo. Foi recebida na salla do concelho, onde 0 rei se 
ar ha va acompanhado dos seus ministros, e de grande nu
mero de pessoas do seu séquito. Eu disse ao rei : — 
Senhores representantes da nação vem apresentar a vossa 
rnagestade o a te o constitucional que consagra os direitos 
Lm-prescripliveis do povo francez, que restitue ao throno 
a sua verdadeira dignidade, e que regenera 0 governo do 
império. Orei aeceitoa a aeta constitucional, e respondeu 
assim : Recebo a constituição que a assembléa nacional 
me apresenta. Partecipar-ihe-hei a minha resolução no 
menor espaço de tempo que me for possível, attento a 
exame que exige um objecío tão importante. Decidi-me a 
ficar ern Pariz. Darei as ordens ao commandante da guarda 
nasfonal parisiense para 0 serviço- da minha guarda. — 
O rei mostrou constanterneuto usn rosto satisfeito. Pelo 
que vimos e ouvimos tudo nos presagia que a conclusão 
da constituição será Lambem 0 termo da revolução. » A 
assefsbféa & a-s tribunas aplaudiram repetidas vezes. Era 
um clessos dias de csqrefrarrçn publica, no qual as Facções 
ertram na sombra para deixar brilhar a serenidade des bons 
cidadãos,
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La Fayette levantou as ordens injuriosas que trans
formavam as Tuillorias numa prisão da família real. O 
rei cessou do ser o retem da nação para continuar a 
ser o seu chafe apparente. Deu alguns dias ao exame 
apparente da cons ituição. No dia 13, dirigio á assem- 
biéa, por intermédio do ministro das justiças, uma men
sagem, combináda com Darnave, na qual se expressava 
assim: «Examinei o acto Constitucional; acccito-o, e 
fal-o-liei executar. Devo fazer conhecer os motivos desta 
minha resolução. Desde o principio do meu reinado, de
sejei a reforma dos abusos, e em todos os meus actos 
adoptci sempre por norma a opinião publica. Concebi 
o projecto de assentar a felicidade do povo em bases 
permanentes, e sugeitar a minha propria authoridade a 
regras invariáveis, lenho sido sempre constante nestas 
intenções. Favoreci o estabelecimento dos ensaios da 
vossa obra antes mesmo que cila se concluisse. Eu o 
fiz de boa fé, e se as desordens que acompanharam quase 
todas as epochas da revolução, vinham muitas vezes at- 
fligir meu coração, esperava que a lei retomaria a força, 
e quo cada dia que aproximava o termo dos vossos tra
balhos, lhe restituiria esse respeito, sem o qual o povo 
não pode ter liberdade, nem o rei ser feliz. Presesti 
muito terripo nesla esperança, e a minha resolução não 
variou senão no momento em que já não tinha, mais 
que esperar. Recorde-se a occasião em que deixei Pa- 
riz : a desordem estava no- seu auge, a licencia nos es- 
criptos, e a audacia dos partidos não respeitava cousa 
ítenhuma, Se então, eu o confesso, me tivessois apre
sentado a constituição, tCria julgado não dever accei- 
tal-a.

« Tudo, porém, mudou. Manifestastes o desejo de 
restabelecer a ordem ; revistes muitos artigos, o voto 
do povo jú não é duvidoso para mim; acccito pois a 
constituição sob melhores au-picios; renuncio mesmo, 
livremente, ao concurso que linha reclamado neste tra
balho, e declaro que, cjuando a elle renuncio, nenhum 
outro além de mim teria o direito de o reivindicar. Sem 
duvida descubro ainda que talvez alguns aperfeiçoamen
tos fosse myster fazerem-se na constituição; mas con
sinto em qno a experiencia seja dclle o juiz. Logo que 
eu tiver feito operar com lealdade os meios do governo 
que me são entregues, nenhuma exprqbração se me po
derá dirigir, e a nação se explicará pelos meios que a 
constituição lhe reservou (applausns). Quo todos aquel- 
les, que pelo medo das perseguições e das desordens 
einda estão relidos fora da patria, possam para ella vol
tar com segurança. Para acabar com os odios consenli- 
tirnos n’uni mutuo esquecimento do passado, (as tribu
nas e o lado esquerdo renovam as suas acclamações). 
Que as accusações e as perseguições, que tiveram por 
causa os acontecimentos da revolução, sejam extinctas 
n'uma reconciliação geral. Ne o fallo daquelles que ti
veram por causa sómente a sua dedicação para com a 
minha pessoa. Poderieis vêr eelles criminosos? Quanto- 
áquelles fjue, por excessos onde eu poderia ver injurias 
pessoaes, tem a-trahido sobre si o procedimento da ler, 
provo a seu respeito que sou rei de todos os francezes. 
Quero jurar a constituição no mesmo logar onde ella 
foi feita, e ámanhã ao meio dia me apresentarei na as
sembléa nacional. »

A assembléa, adoptou por unanimidade, e por pro
posta de La Fayette, a amnistia geral pedida pelo rei. 
Uma numerosa deputação foi apresentar-lhe este decreto. 
A rainha estava presente. «Eis aqui minha mulher e 
meus filhos, disse o rei á deputação ; elles partilham os 
meus sentimentos. » A rainha que tinha necessidade de 
sc reconciliar com a opinião publica, avançou e disse : 
Eis-aqui meus filhos, todos partilhamos os sentimentos 
do rei. » Estas palavras, referidas na assembléa, prepa
raram os corações para o perdão que a realeza vinha 
implorar. No dia seguinte o rei compareceu na assem 
Idea. Não trazia outra condecoração mais do que a cruz* 
do S. Luiz, por deferoncia a um recente decreto- tia.as
sembléa que suppnmin todas as outras ordens-de cavai-; 
laria. Postou-se ao lado db presidente. A assembléa es
tava toda cm pé. « Venho, disse o rei, consagrar aqui 
solemnemente a acceitação que fiz do acto conslitucio- J

nal. Juro ser fiel á nação, ,e á lei, e empregar todo o 
poder que ella me delegou em manter a constituição, 
e em fazer executar os decretos. Possa esta grande e 
memorável epocha ser a do restabelecimento da paz, e 
tambom o penhor da felicidade do povo, e da prospe
ridade do império ! » Unanimes applausos tanto na sala 
como nas tribunas, apaixonados pela liberdade porém af- 
fectuQsos pelo rei, testimunharam que a nação entrava 
com embriaguez na conquista da sua constituição. « Lon
gos abusos, r- spondeu o presidente, que haviam por mui
to tempo trimnphado das boas intenções dos melhores 
reis, opprimiam a França. A assembléa nacional resta
beleceu as bases da prosperidade publica. O que ella 
quiz, a nação o quer ; vossa mageslade não desejará mais 
baldadamente a felicidade dos francezes. A assembléa na
cional não tem nada mais a desejar este dia, em que 
consummais no seu seio a constituição, acceitando-a. A 
affeição dos franccz.es vos confero a coroa; o que vol-a 
assegura, é a necessidade que uma tamanha nação hade 
sempre ter do poder hereditário. Esta regeneração, se
nhor, que dá a França cidadãos, aos francezes uma pa
tria, aõ rei um novo titulo de grandeza e de gloria, 
um novo manancial de felicidade, liad-e ser sublime na 
historia ! »

X IV.— O rei retirou-se para as Tuüerias acompa
nhado por toda a assembléa. Este cortejo abria a custo 
caminho por entre a immensidade de povo que lançava 
ao ceo acclamações de alegria. As musicas militares e re
petidas salvas de artilheria annunciaram á França que a 
nação e o rei, o tiirono e a liberdade estavam recon
ciliados na constituição ; e que a-poz très anues de la 
ctas, do agitações, e de convulsões, havia em fim raia
do o dia da concórdia-. Estas acclamações do povo de Pa
ri z espalharam-se por todo o império. A França tem al
guns dias de delirio. A esperança, que enternece o co
ração dos homens, reconduziu-a aos seus antigos senti
mentos para com o seu rei. Este principe e a sua famí
lia eram sem cessar chamados ás janella« do palacio, pa
ra ahi receberem os applausos da multidão. Queriam fa
zer-lhe conhecer quanto é doce o amor do povo.

Á proclamação da constituição, no dia 18, teve o ca
racter de uma festa religiosa. Os batalhões da guarda na
cional cobriam o Campo de Marte ; Bailly, maire de Pa- 
riz, a municipalidade, o departamento, os funccionarios 
públicos, e o povo ahi se dirigiram. Cento e um tiros de 
artilheria saudaram a leitura da acta constitucional, fei
ta á nação do cimo do altar da patria, um unico grito de 
vica a nação ! proferido por tresentas mil bocas foi a ac
ceitação do povo. Os cidadãos abraçavam-se como os 
membros d’uma só familia. Balões aerostaticos, cheios de 
inseri pções patrióticas, se elevaram, de tarde, aos ares 
nos- Campos Eláseos, como para levar até ás nuvens cv 
testimunho da alegria de um povo regenerado. Aquelles 
que- iam nelles deixavam cair dos ares sobre o povo, as 
folhas do livro do constituição. A noite foi expleudida de 
• iiluminações. Grinaldas de fogo enteidaçadap de arvore 
em arvore, traçavam desde a ponta da Estrclla até ás 
Tuileries, uma avenida resplandecente onde a- população 
-do Pa riz se acumulava. De distancia em distancia, or- 
eheslras de músicos faziam ressoar em maravilhosas har
monias a gloria e a alegria publie a. 0 sr. de La Fayet
te por alli passava- a cavallo, á frente do> seu estado 
maior. Sua presença parecia colocar os juramentos do 
povo e do rei sob a guarda c os cidadãos armados. O 
rei, a rainha, e seus tiihos alli apparecerom em carroa- 
gem pelas onze horas da noite. A immcnsa multidão 
que os involveu' como- n’um abraço popular, os vivas ao 
rei, a rainha, e ao delfim-!: os chapoos lançados ao ar, 
os gestos de enlhusiasmo e de respeito, fizeram-lhe um 
triumpho daqueile mesmo caminho por onde dois mezes 
antes elles tinham passado,, no meio dos ultrages da 
multidão e do frêmito do furor publico. A- nação pare
cia querer resgatar aquelles dias sinistros, e mostrar ao 
rei- quanto era- fácil apasiguar o povo, c quanto lhe se
ria- doce o reisado' da liberdade ! A acceitação nacional 
das leis da assem l-déa constituinte foi a contra-prova da 
sua obra. Não tem a legalidade, mas tem verdadeira- 
mente o valor d’uma acceitação individual, pelas, assem-
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Meas primarias. Mostrou que o voto do espirito publi- 
i’0 estava satisfeito. A nação votou por acclamação o que 
n sabedoria da sua assembléa tinha votado com reflexão. 
>íada faltava ao sentimento publico senão a segurança, 
í >ir—so—Iiia que eile queria mesmo atturdir-se pelo ex
cesso da manifestação da sua felicidade, e que resgata
va, pelo mesmo excesso de alegria, o que lhe faltava 
em solidez e duração

0 rei participava, de boa fé, deste movimento ge
ral dos espíritos. Collocado entre as recordações do que 
tinha soffrido havia tres annos, e das tempestades que 
previa no futuro, procurava iíludir—se a si proprio, e per- 
suadir-se da sua felicidade. À si proprio dizia que tal
vez houvesse desconhecido a opinião publica, e que, ten
do-se entregue emfim todo inteiro á mercê do seu po
vo, esse povo respeitaria nelle o seu proprio poder e a 
sua própria vontade ; jurava pois no seu coração hon- 
. ado e bom, fidelidade á constituição e amor áquella 
nação que o adorava.

A mesma rainha regressou ao seu palacio com sen
timentos mais nacionaes. Disse ao rei: «Não ó o mes
mo povo :» e tomando o filho em seus braços, o mos
trou á multidão que ondeava no terrapleno do castello, 
e pareceu escudar-se assim aos olhos do poro, com es
ta innocencia da edade e aquelie interesse da materni
dade.

0 rei passados alguns dias, deu uma festa ao po
vo de Pariz, e distri bui o pelos indigentes abundantes es- 
rnollas. Quiz que os desgraçados também tivessem o seu 
dia de alegria na abertura desta era de felicidade que 
a reconciliação com o seu povo promettia ao seu reina
do. Na cathedral de Pariz cantou-se um Tc-Deum, co
mo se fôra um dia de vicíoria, para abençoar o berço 
da constituição franceza. Finalmente em 30 do septem- 
bro, o rei veio em pessoa fechar a assembléa nacional. 
Antes da sua chegada á sala, Bailly, em nome da mu
nicipalidade ; Pastoret em nome do departamento, feli
citaram a assembléa pela conclusão da sua obra «Le
gisladores, disse Baillij, tendes estado armados do maior 
poder de que o's homens podem ser revestidos. A‘ma- 
nhã, já não sereis nada Não é por tanto nem o in
teresse nem a lisonja que vos louvam : são as vossas 
obras. Nós vos annunciamos as bênçãos da posteridade, 
que para vós começa hoje ! » — «A Liberdade, disse Pas- 
tnret, fugio para além dos mares, onde se havia refu- 
yiado nas montanhas: vós erguesteis o seu abatido thro- 
no. O dispotismo tinha obliterado todas as paginas do li
mo da natureza, vós restabelecestes o decálogo dos ho
mens livres ! »

XV. — O rei rodeado dos ministros, entrou pelas 
tres horas da tarde na assembléa. Longas acclamações 
de viva o rei ! por algum tempo lhe vedaram a pala
vra ; «Senhores, disse Luiz XVI, depois de concluída 
a constituição determinastes para hoje o fim dos vossos 
trabalhos. Seria para desejar talvez que a vossa sessão 
se prolongasse ainda mais algum tempo, para por vós 
mesmos ensaiardes a vossa obra. Mas quizestes, sem du
vida, marcar assim a differença que deve existir entre 
as funeções de um corpo constituinte e as legislaturas 
•nrdinajrias. Empregarei toda a força que me confiastes 
cm assegurar á constituição o respeito e obediência que 
so lhe devem. Para vós, senhores, que num a longa e 
penosa carreira, haveis mostrado um zelo infatigável nos 
vossos trabalhos, resta-vos um ultimo dever a cumprir 
apenas vos despersardes pela superfície do império : é 
esclarecer os vossos concidadãos sobre o espirito das leis 
que haveis feito ; apurar e reunir as opiniões pelo exem
plo que dareis de amor á ordem e submissão ás leis. 
Sêde, regressando a vossos lares, os interpretes dos meus 
sentimentos para com os vossos concidadãos. Dizei-lhes 
que o rei será sempre o seu primeiro e mais fiel ami
go ; que precisa ser amado por ell.es, e que não póde 
ser feliz senão com elles, e por elles.»

O presidente respondeu ao re i: «A assembléa na
cional chegada ao termo da sna existência, gosa neste 
momento o primeiro frueto dos seus trabalhos. Conven
cida de que o governo qué mais convém á França é 
aquello que concilia as prerogativas respeitáveis dothro-|

no com os direitos inalienáveis do povo, deu ao estado 
uma constituição que garante igualmente a realesa e a li
berdade. Os nossos successores, encarregados do temoroso 
deposito da salvação do império, não desconhecerão nem 
os seus direitos nem os limites constitucionaes. E vós, 
senhor, vós quasi que fizeste tudo : acceitando a consti
tuição, pozeste o termo á revolução.»

O rei sahio entre acclamações. Dir-se-ia que a assem
bléa nacional tinha pressa em depor a responsabilidade dos 
acontecimentos que cila já não tinha força de dominar. « A 
assembléa nacional constituinte declara, disse Target, seu 
presidente, que a sua missão éstá concluída : e que neste 
momento ella termina as suas sessões. »

O povo que estava apinhado em roda do Manége, e que 
via com pena a revolução abdicar nas mãos do rei, insul
tou, á medida que os ia reconhecendo, os membros do lado 
direito, e até mesmo a Barnave. Logo no primeiro dia 
colheram a ingratidão que elles tantas vezes haviam fo
mentado. Separaram-so na tristesa e na desanimação.

Quando Robespierre e Pethion sairam, o povo co
roou-os de folhas de carvalho, e tirou os cavallos das 
suas earroagens para os conduzir em triumpho. O poder 
destes dois homens attestava já a fraquesa da constitui
ção e presagiava a sua queda. Um rei amnistiado entrava 
impotente no seu palacio : legitladoros timidos abdicavam 
na desordem : dois tribunos triumphantes eram elevados 
pelo povo. Todo o futuro estava nestes. A assembléa 
constituinte, começada como uma insurreição de princí
pios acabava como uma sedição. Seria a sem-razão da- 
quelles princípios, seria falta da assembléa constituinte ? 
Examrnal-o-hemos no fim do ultimo livro deste volume, 
lançando uma vista de olhos sobre o conjuncto dos actos 
da assembléa constituinte. Deixamos para então o jul
gamento, afim de não cortar agora a narração.

LIVRO QUINTO-

I .  — No entanto que a França respirava entre dua; 
convulsões, e que a revolução iadioisa não sabia so pa
raria na constituição que elia hivia conquistado, ou se 
serviria delia como de uma arma para conquistar a re
publica, a Europa principiava a mover-se e a conjurar. 
Egoista e imprevidente, não tinha visto nos primeiros sym- 
ptomas da França senão uma especie de drama philoso- 
phico, representado em Pariz sobre a scena dos notáveis, 
dos Estados Geraes e da assembléa constituinte, entre o 
genio popular, representado por Mirabeau, e o genio ven
cido das aristocracias, personificado em Luiz XVI e no 
clero. Este grande espectáculo não havia sido para os so
beranos e para os ministros senão uma continuação da 
lueta, á qual elles tinham assistido com tanto interesso e 
tanto favsr socreto, entre Voltaire, e João Jacques Rous- 
seau, de um lado, e o velho mundo aristocrata e religioso 
do outro. A revolução para elles não era senão a philoso- 
pliia do decimo oitavo século, descida dos salões para a 
praça publica, c passada dos livros para os discursos. Este 
terremoto do mundo moral, e estes abalos ouvidos de lon
ge, em Parii, presagios de um não sei que desconhecido 
nos destinos europeos, ssduzia-os mais áo que os inquie
tava. Elles não se apercebiam ainda que as instituições 
são ideias, e que estas ideias vencidas na França arrastara 
comsigo na sua queda, os thronos e as nacionalidades. 
Quando o espirito de Dem quer uma cousa, todo o mun
do parece quorel-a e concorrer para o seu triumpho. A 
Europa dava, aos primeiros actos da revolução franceza, 
tempo, attonção, e estrondo. Era o de que ella carecia pa
ra engrandecer. A faisca, como não fôra extincta logo na 
sua primeira cbamma, devia tudo inflammar e tudo con- 
summir. O estado político e moral da europa era immi- 
nentemente favoravel ao contagio das novas idéas. O tem
po, as cousas e os homens estavam á mercê da França.

II. — Uma longa paz tinha efeminado as almas e der
rubado esses odios de raças, que se oppôe á communica- 
ção dos sentimsníos, e ao nivel das idéas entre os povos. 
A Europa, depois dos tractaJos de Westphalia, era uma

! verdadeira republica de potências pwfeitamante equilibra-
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das, onde o equilíbrio geral resultava do contra-peso que 
cada uma fazia ás outras. Um relartcear de olhos demons
trava a unidade o solidez desta composição da Europa, 
cujas partes se faziam entre si igual resisten ia, e pre.s-j 
tavam-sc içual apoio pela pressão de (udos aquellos Estados.;

A Alemanha era uma confederação presidida pela Aus-: 
tria. Os imperadores eram sómente os chefes desta antiga 
feudalidado de reis, de duques, e de eleitores. A casa d'Áus
tria era mais poderosa por si mesma e pelas suas pos-es- 
sõès pessoaes do que pela dignidade imperial. As duas co
roas da Hungria e da Bohemia, o Tvrol, a lalia, e os Pai- 
zes-Baixos davam-lhe um ascendente que o gênio de Ri- 
chelieu hem lhe poderá entravar, mas que não poderá 
destruir. Potência de resistência, e não de impulso, a Áus
tria tinha o que é preciso mais para durar do que para 
obrar. A sua força está na sua situação e immobilidade. 
E’ um monte no meio da Alemanha. A sua potência está 
no seu peso : é o fiel da balança européa. Mas a Dieta fe
derativa diminuía e «nervava os seus desígnios pela ac
ção de influencia que arrastra toda a federação. Dois es
tados novos, inapercebidos até Luiz XIV tinham surgido 
repentinamente ao abrigo da longa rivalidade da casa de 
Bouroon e da casa d’Áustria. Um em o norte da Alemanha; 
a Prússia : o outro no Oriente ; a Rússia. A política da In
glaterra havia incubado estes dois germens, para crear 
sobre o continente os elementos de combinações políticas 
que permittissem aos seus interesses tomar alli pé.

I I I .  — Não havia ainda decorrido um século desde 
que um imperador d’Austria tinha concedido o titulo de 
rei a um margrave da Prússia, soberano subalterno de dois 
milhões de homens, e já a Prússia balanceava, na Alema
nha, a aulhoridade da casa d’Áustria. O genio machiave- 
lico do grande Frederico se transformara no genio da Prús
sia. A sua monarchia composta de pedaços roubados pela 
victoria, tinha necessidade da guerra para ainda se en- 
engrandecer, da agitação e da intriga para se ligitimar. A 
Prússia era um fomento de distruição no meio do corpo 
germânico. Apenas nascida, linha abdicado o espirito ale
mão, ligando-se com a Inglaterra e com a Rússia. Â In
glaterra, cuidadosa de entreter estas divisões, fizera da 
Prússia a sua alavanca na Alemanha. A Rússia que pre
meditava a sua dupla ambição, contra a Asia d’um lado, 
e contra a Europa do outro, havia feito da Prússia a sua 
vanguarda no Occidenle. Tinha-a como um campo avan
çado a!é ás margens do Rheno. Era a ponta da espada 
russa sobre o proprio coração da França.

Potência militar primeiro que tudo, o seu governo 
era uma verdadeira disciplina, o seu povo um exercito. 
Quanto ás ideias, era a sua política pôr-se á frente dos 
Estados protestantes, e offerecer apoio, força e vingança a 
todos os interesses, a todas as ambições que a casa d’Áus
tria offendia. A Prússia, pela sua naturesa era uma po
tência revolucionaria.

A Rússia, a quem a naturesa havia concedido um so
lo ingrato mas immenso no globo, a nona parle da terra 
habitual, o uma população dispersa de quarenta milhões 
de homens, a quem o genio selvagem de Pedro o Grande 
havia obrigado a unirem-se em nação, parecia fluetuar 
ainda indecisa entre duas tendências, uma que a impellia 
para a Alemanha, e outra para o império ottomano. Ca- 
therina II governava-a. Mulher antiga com grandes pro
porções de belleza, de paixões, de genio e de crimes, co
mo é preciso aos barbaros, para ai rescentar o prestigio 
da adoração ao terror do sceptro. Cada um dos seus pas
sos na Asia tinha um ecco de espanto e de admiração na 
Europa. Nella revivia o nome de Semirarnis. A Rússia, 
a Prússia e a França, intimidadas pelo seu renome, ap- 
plaudiam as suas victorias contra os Turcos, e as suas 
conquistas sobro o Mar Negro, sem parecer eomprehen- 
der que ella deslocava aHi o peso da balança européa, e 
qu« uma vez senhora da Polonia e de Constantinopla, na
da a impediria de se voltar contra a Alemanha e de es
tender o outro braço sobre o Occidente todo.

IV. — A Inglaterra humilhada no seu orgulho maríti
mo pela brilhante rivalidade que as esquadras francezas 
lhe faziam nos mares das índias ; irritada no seu senti
mento nacional pelos soccorros dados pela França á in 
dependência da America, acabava de se aliar socrçta-i
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mente em 1788, com a Prussia e a Hollauda para con- 
trabalancear o effeito da alliança da França com a Aus
tria, e intimidar a Russia nas suas invasões contra os 
Turcos, a Inglaterra, neste momento, eslava concentra
da toda no genio d’urn unico homem I PiU, o maior ho
mem dc estado do ultimo século.

Filho de lord Chatam, que foi o unico orador poli
tico que os tempos modernos podem igualar a Demosthe
nes, se não o excedeu, Pilt, nasceu, por assim dizer, no 
conselho dos reis, e cresceu na tribuna do seu paiz, en
trando nos negocios públicos na edado de vinte e Ires 
annos. Nesta edade em que o homem ain !a sc desenvol
ve, eUe ja era a pessoa mais notável dc toda aquella 
aristocracia que lhe confiava n sua causa como ao mais di- . 
gno. Conquistou, quasi creança, o governo do seu paiz pe
la admiração que seu talento excitou. Conservou esse po
der quasi sem interrupção ato á sua morte, pelo alcance 
dc suas vistas, pela energia do suas resoluções. Mostrou, 
contra a propria camara d >s commuhs, o que um grande 
homem de Estado, apoiado no verdadeiro senso da sua na
ção pode ousar e cumprir ajudado de um parlamento, e al
gumas vezes contra elle. Fez violência á opinião. Foi o 
déspota da constituição, se é licito associar estas duas 
palavras únicas que podem pintar a sua omnipotência le
gal. A lueta contra a revolução franca foi o acto conti
nuo dos seus vinte e cinco annos de vida ministerial. Creon 
|>óra si o papel de antagonista da França, e morreu ven
cido.

Gonitudo não era a revolução o que pile aborreci i. 
era a França ; e na Fraaça o que elle aborrecia itiais. 
não era a liberdade porque elle era homem de covaçã > 
livre, era a destruição deste equilíbrio europeo, que ama 
vez destruído deixava a Inglaterra isolada no seu Oo~ 
ceano. Naquelle momento a Inglaterra, em resseniiman
to com a America, em guerra com as índias, cm frieza 
com a Hespanha, em odio surdo com a Russia não linho 
no continente senão a Prussia e o stalhoiuler. A obser
vação e a contemporisação eram portanto uma necessida
de da sua política.

V. — A Hespanha, enfraquecida pelo reinado de F i
lippo ill e de Fernando VI havia retomado alguma di
gnidade exterior durante o longo reinado de Carlos III. 
Campomanés, Flor da Blanca, o conde de \randa, seus mi
nistros tinham luetado contra a superstição, esta segun
da natureza dos hespanhoes. Um golpe le Estado, me
ditado em segredo, e executado como uma conspiração 
pela corte, havia expulso dos reinos os jesuítas que ahi 
reinavam debaixo do nome dos reis. O pacto defamifia. 
concluído entre Luiz XV e Carlos Iíí em 1707 havia ga
rantido todos os Ihronos e todas as possessões dos diver
sos ramos da casa Bourbon. Mas este pacto de política 
não linha podido garantir esta dymnastia do tantos an
nos contra o esvaimento da seiva c decadência da na
tureza que dá príncipes degenerados por successors a 
grandes reis. Os Bourbons, transformados em satrapas em 
Nápoles, eram em Hespanha monges coroados. O proprio 
palacio do Escurial havia tomado a forma o a melancolia 
d’um mosteiro. O systema monachal roia a Hespanha. Es
te desgraçado paiz adorava o màl de que morria. Depots 
de ler sido sugeila aos Califas, havia-se tornado cenquis
ta dos papas. A milícia deste reinava ahi debaixo de todos 
os trajes. A thcocracia immovol fazia alli a sua ultima 
experiencia. Nunca o systema sacerdotal linha domina 
do mais completamente uma nação, e nunca a havia r< - 
dusido a mais abjccto aviltamen o. A inquisação era o seu 
governo , os actos-de-fé eram os seus tnumphos ; os com
bates de touros e as procissões eram as suas festas. Al
guns annos mais deste reinado de inquisidores, e este , u- 
vo não seria contado entre os povos da civilisação.

O proprio Carlos 111 tremeu sobro o sou throuu, a 
cada tentativa que fazia para emancipar o seu governo. As 
suas boas intenções tornavam a entrar nell impotentes e 
desanimadas. Fora constrangido a sacrificar os seus mi
nistros á vingança da superstição. Florida Blanca e Aran
da morreram no exilio, punidos do crime de ter servi
do o seu paiz. O fraco Carlos Ui havia subido ao throno 
e reinava, des 'o alguns anuo-, entro uma mulher in
fiel. am confessor, e um favorito. Os amores de Godoi e
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da rainha eram toda a política da Hespanha. A fortuna 
do favorito era o pensamento unico á qual se sacrificava 
todo o império. Que a esquadra apodrecesse nos portos 
não acabados de Carlos III ; que a America hespaniiola 
concebesse e tentasse a sua independencia, que a Italia se 
sugeitasse á Austria ; que a casa de Bourbon luetasse 
sem esperança, em França, contra as novas ideias ; que 
a inquisição c os monges assombrassem e devorassem a 
Peninsula ; tudo era indiílerente a esta corte, comlanlo que 
a rainha fosse amada e Godoi tosse grande ! O palacio de 
Aranjuez era como o tumulo murado da Hespanha, on
de o espirito de vida que agitava a Europa não pene
trava.

VI. — A Italia estava peior, retalhada em pedaços 
incapazes de se reunirem. Nápoles definhava-se sob a ía- 
milia de Hespanha. Milão e a Lombardia soffriam o jugo 
da casa d’Austria. Roma não era mais do que a capital 
de uma ideia. O seu povo tinha desapparecido. Era o 
Epheso dos tempos modernos, onde 'cada gabinete envia
va a buscar oráculos favoráveis á sua causa, e os apa
gava nas mãos dos sacros collegios. Centro da intriga di
plomática onde toda a ambição humana vinha parar e hu
milhar-se para engrandecer, esta côrte podia tudo para 
agitar a Europa catholica ; e nada podia para a governar. 
À aristocracia eiecliva dos cardeaes nomeados pelas po
tências estrangeiras hostis umas ás outras, a monarchia 
elective de um papa escolhido na velhice e impotência, 
e coroado com a condição de morrer depressa ; tal era 
o governo temporal dos Estados Romanos. Este gover
no resumia em si todas as fraquezas da anarchia e todos 
os vicios do absolutismo. Tinha produsido o que devia 
produsir, o servilismo do Estado, a mendicidade do go
verno, a miséria das populações. Roma não era mais do 
que a grande municipalidade catholica. O seu governo não 
passava de ser uma republica de diplomatas. \ia -se  ahi 
um templo enriquecido de offrendas do rnun.lo christno, 
um soberano c embaixadores ; mas nem povo, nem the- 
souro, nem exercito. Era a sombra venerada da monar
chia universal a que o? papas tinham aspirado na joven- 
tude do catholicismo, e da qual só conservaram a ca
pital e a côfle.

VII. — Venesa tocava na sua decadência ; mas o si
lencio e a i.r mobilidade do seu governo occullavam a el- 
Ia propria a sua caducidade Este governo era uma aris
tocracia soberana fundada sobre a corrupção do povo e 
sobre a delação. O nervo deste governo era a espiona
gem ; seu prestigio, o mysterio ; sua força o supplicio.
' ivia do terror e das voluptuosidades, regimen bisarro 
e unico no mundo. A policia era uma confissão secreta 
de todos contra todos. As suas prisões chamadas chum
bos, e onde se entrava de noite pela ponte dos Suspiros, 
eram um inferno que não se volvia mas a abrir. As ri- 
quesas do Oriente tinham aílluido a Venesa, no momen
to da queda do Baixo-Imperio. Ella foi o retugiodaci- 
vilisação grega e a Constantinopla do Adriático. As ar
tes em decadência para ali haviam emigrado de Byzan- 
cio com o commercio. Seus palacios maravilhosos lava
dos pelas ondas, ahi se apertavam sobre um estreito ter
ritório. Era como um navio ancorado no qual uma po
pulação, expellida da praia se refugia com os seus ihe- 
souros. Parecia inalacavel, mas ella não podia ter ne
nhuma influencia sobre a Italia.

VIII. — Genova republica mais popular e mais tumul
tuosa, só existia pela sua marinha e pelo seu commer
cio. Encerrada entre montanhas eslereis e um golpho sem 
littoral, não era mais do que um porto povoado de ma
rinheiros. Os palacios de mármore, elevados em andares 
sobre uma margem escarpada, olhavam para o mar, seu 
unico território. As imagens dos dogese a estatua de An
dré Doria recordavam-lhe incessantemente que a sua lor- 
tuna e a sua gloria lhe tinham vindo das ondas, e que 
só ahi ella as podia procurar. Seus baluartes eram inex
pugnáveis ; seus arsenaes estavam providos. Era a cida- 
della do commercio armado.

A immensa Toscana policiada e illustrada pelos Me
dieis, esses Pericles da Italia, era sabia, agrícola, in
dustriosa, porem não militar. À casa d’Austria governa 
Va-a pelos acus» archiduques. Estes príncipes do Jíorto,

transportados para os palacios dos Pitti ou dos Comes, 
ahi tomavam os costumes doces e elegantes dos Tosca- 
nos. O clima e a serenidade das collinas de Florença ahi 
dulcificavam até mesmo atyrann a. Estes príncipes trans- 
formavam-se em voluptuosos ou em sábios. Florença, a 
cidade de Leão X, da philosofia e das artes, tinham trans
formado, até a religião. O catholicismo, tão áspero em 
Hespanha, tão sombrio em o Norte, tão austero c tã o lit-  
toral em França, tão popular em Roma, em Florengase 
havia transformado, no tempo dos Medieis e dos philoso- 
fos gregos, em uma especie de lheoria platônica e lumi
nosa, cujos dogmas sô eram sagrados symbolos e as pompas 
voluptuosidades da alma e dos sentidos. As igrejas ue Flo
rença eram mais propriamente m use os de Christo do qu# 
seus santuários. As coíonias de todas as artes e de todos 
os ofllcios da Grécia tinham emigrado para Florença, de
pois da entrada de Mahomet II ern Constantinopla; e ahi 
tinham prosperado. Uma nova Athenas, povoada, como 
a antiga, de templos, de porticos de estatuas, resplande
cia nas margens do Amo.

Leopoldo, o príncipe philosopho, ahi esperava, no 
estudo do governo dos homens e na pratica das theo- 
rias da nova economia política, o momento de subir ao 
throno imperial da casa dWusfria. U seu destino não 
devia deixal-o ahi muito tempo. Erá o Germânicas da 
Alemanha. A philosophia tinha de o mostrar ao mun
do depois de por alguns annos o emprestar á Italia,

O Piemonte, cujas fronteiras penetravam até o co
ração da França pelos vdíles dos Alpes, o tocavam do 
outro lado nos muros de Gênova, e nas possessões aus
tríacas do Pó, era governado pela casa do Saboia, a 
mais antiga raça real da Europa Esta monarchia, to
da militar, linha cm Turim mais propriamente o seu 
campo militar do que a sua capital. As planícies que 
occupava na Italia haviam sido sempre e deviam ser 
no futuro o campo de batalha da Áustria e da França. 
Suas posições eram as chaves da Italia.

Esta população, acostumada á guerra, devia conti- 
nuamente estar armada, para se defender a si própria, 
ou para se unir como auxiliar a qualquer das duas po
tências, cuja rivalidade assegurasse a sua independencia. 
U espirito militar era a sua força. A sua fraquesa con
sistia em ler metade das suas possessões na Italia, e a 
outra metade em França. A Saboia era inteiramente 
francesa pela linguagem, raça, e costumes. Em lodosos 
grandes abalios uo mundo, a Saboia devia desprender- 
se da Italia e pender por si mesmo para o nosso lado. 
Os Alpes são uma fronteira demasiadamente necessária 
aos dois povos para pertencerem só a um. Se a sua 
vertente meridional está na Italia, a sèplemptrional es
tá na França. As neves, o sol, e as aguas tem descri- 
pto a partilha dos Alpes entre os dois povos. A políti
ca não prevalece nem muito tempo, nem impunemente 
contra a naturesa. A casa de Saboia não é assaz pode
rosa para guardar a neutralidade dos valles dos Alpes 
e das estradas de Italia. Pódé engrandecer na Italia, 
mas não póde deixar de' quebrar-se contra a França. 
A corte de Turim Cr a duplicadamente alliada da casa 
de França pelos casámetiios do conde de Avlois e do 
conde do Piv.venee, iímãòs de Luiz XVI, com duas priri- 
cezas de Saboia. Esla curte estava sugèita, mais do que 
nenhuma outra de Italia, á influencia do clero. Abor
recia por i.isíinclo todas as revoluções, porque todas 
as revoluções ameaçavam a sua existência. Por espirito 
religioso, por espirito de familia, e por espirito políti
co, devia ser o primeiro foco da conspiração contra a 
revolução francesa.

IX. Havia além deste estado mais outro em o 
Norte. Era a Suécia. Mas ahi não existia nem um ser
vilismo supersticioso ao catholicismo, nem um interes
se de familia, nem mesmo um interesse de nacionali
dade que nutrissem a hoslilid de de um rei contra a r e 
volução. Era um sentimento mais nobre, ra a gloria 
desinteressada de combater pela causa dos reis, e es
pecialmente pela causa de uma làinha, cuja belleza e 
infortúnios haviam seduzido e enternècjdo o coração dé 
Gustavo lí . Era o ultimo clarão dess< espirito de ca-i 
vallaria que devia vingança óa roulhfcree, aoccorro á í
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vietimas, apoio ao bom direito. Extincto no Meio dia, 
brilhava pela ultima vez em o Norte, o no coração de 
um rei.

Gustavo 1ÍI tinha na sua política alguma cousa do 
genio aventuroso de Carlos XIL A Suécia dos W asa é 
o paiz dos heroes. O heroísmo, quando é desproporcio
nado ao genio e ás forças, assimelha-se ú demencia 
Havia de certo heroísmo e loucura ao mesmo tempo nos 
projectos de Gustavo contra a França. Mas esta loucura 
era nobre como a sua causa, e grande como a sua co
ragem. A fortuna havia costumado Gustavo ás em pre
zas temerárias e desesperadas ; e o bom exilo delias 
tiuba-o ensinado a não achar nada impossível. Duas ve
zes fizera uma revolução uo seu reino, e duas vezes 
afrontara sósinho o colosso do império russo o se a 
Prússia, a Áustria, e a Turquia n tivessem secundado, 
a Rússia haveria encontrado um baluarte em o Norte.
A primeira vez, abandonado das saaá tropas, prisionei
ro na sua barraca de guerra pelos seus geueraes rebel- 
lados, fugiu das mãos dellcs, e foi, sósinho, convocar os 
seus bravos Dalecarlianos. Sua eloquência e magnani
midade fizeram brotar da terra um novo exercito ; pu 
niu os traidores, reuniu os f acos, terminou a guerra, 
e voltou triumphánto para Síockolmo, levado nos bra
ços do seu povo enthusiasmo. A segunda vez, vendo o 
paiz despedaçado pelo anarehico predomínio da nobreza, 
resolveu, do fundo do seu palacio, destruir a constitui
ção. Uunido em espirito com a burguezia e o povo, 
conduziu as tropas com a espada desembainhada, apri
sionou o senado na sua salla, destbronou a nobresa, e 
conquistou as prerogativas que faltavam á realesa para 
defender e governar a patria. Em Ires dias, e sern der
ramamento de uma gota de- sangue, a Suécia, debaixo 
da sua espada se transformou em uma monarchia. Com 
isto crescera em Gustavo a confiança na própria auda- 
cia. O sentimento monarchico liavia-so fortificado nelle 
com todo o odio que linha aos privilégios das ordens 
que destruira. A causa dos reis era em toda a parte a 
sua.

Abraçara com paixão a de Luiz XVI. A paz concluí
da com a Rússia perrnitlia-lhe volver suas vistas e forças 
para a França. O seu genio militar sonhava uma expedi
ção triumphante ás margens do Sena. Era ahi que olle 
queria conquistar a gloria. Vira Pariz na sua mocidade. 
Disfarçado com o nome de conde de Haga, recebera a hos
pitalidade de Versailles. Maria-Anloinette, então no viçoso 
da sua joventude ebelleza, apparecia-lhe agora humilhada 
e captiva nas mãos de um povo implacável. Libertar esta 
mulher, elevar aquelle throno, fazer-se ao mesmo tempo 
temer e abençoar daquella capital, parecia-lhe .uma dessas 
aventuras, de que antigamentè os cavalleiros coroados an
davam em busca. Só as suas finanças se oppunham então 
áquelle aventuroso projecto. Negociava pois um emprésti
mo na corte de Héspanha ; atrahia a si os francezes emi 
grados de maior nomeada em talentos militares ; pedia 
planos ao marechal de Bouilié ; solicitava das cortes de 
Vionna, de S. Polersburgo, e do Berlim que se, unissem 
a eile para esta crusada do reis. A Inglaterra só pedia a 
neutralidade. A Rússia animava-o. A própria Catharina 
sentia-se Humilhada do abatimento da realeza em França. 
A Rússia negociava, a Áustria conte.mporisava, a Héspanha 
tremia, a Inglaterra observava. Cada novo aballo da ra- 
revoluçào em Pariz encontrava a Europa indecisa, e sem
pre atrazaila em cons lhos e resoluções; e a Europa ínq- 
narcHca, hesitante e dividida, não sabia nem o que devia 
temer, nem o que podia ousar.

Tal era, no que respeita á polilica, a siluaçao dos 
gabinetes em relação á França. Porém, quanto ás ideias, 
era diííerente a disposição dos povos.

Ao movimento da inlelligencia e da philosofia em Pa- 
riz correspondia o movimento de repercussão do resto da 
Europa e especialmentc da America. A Héspanha, sob a 
direcção governamental do sr. d'Aranda, esclarecia-se com 
o primeiro clarão do bom senso grral; os jesnitas haviam 
desapparecido. A inquisição deixava apagar alli as suas fo
gueiras. A nobresa hespanhola corava da ochlocracia sa-

era favorecido por aquelles proprios que tinham a seu car
go obstar-lhe. Nossos livros passavam através as t eves dos 
Pyrineos. O fanatismo, trancado pela luz no seu derradei
ro covil, conhecia que a Héspanha lhe escapava. Mesmo 
o excesso de uma tyrannia por muito tempo solTrida alli, 
preparava as almas ardentes para os excessos da liberdade.

Na Italia o até na própria Roma, a sombra do ca- 
tholicismo da edade media esclarecia-se com o reflexo da 
epocha. Até mesmo brincava com aquellas perigosas ar
mas, que a philosofia ia apontar contra elle. Parecia con
siderar-se como úma instituição enfraquecida que devia 
fazer alcançar o perdão da sua duração pelas compla
cências para com as príncipes e para com o século. Be- 
nedicio XIV, Lambertini, recebia de Voltaire a dedicató
ria do Mahomet. Os cardeaes Passionei e Quirini esta
vam em correspondência com Ferney. Roma prégava nas 
suas bulias a tolerância para com os dissidentes e a obe
diência aos príncipes. O papa condemnava o reformava a 
Companhia de Jesus. Lisongeava o espirito do século. 
Clemente XIV', Ganganelli, secularisava pouco depois os 
esuiías, confiscava-lhes os bens, e encerrava o superior 

delles, o padre Ricci, no castello de SanCAngelo, essa 
bastilha do papado. Severo un cameate para com os zela
dores exagerados da fé, encantava o mundo christão pola 
doçura evangélica, o pela graça e sai do seu espirito ; 
porém o gracejo é a primeira profanação dos dogmas. A 
multidão, de estrangeiros e cfinglezes que, o seu acolhi
mento atlrahia á Italia, e retinha em Roma, fazia pene
trar alli, com o ouro e com a sciencia, o scepticismo e a 
indifferença que destroem as crenças antes de minar as 
instituições.

Nápoles, sob uma corte corrupta, deixava o fanatis
mo á populaça. Florença, sob um principe philosofo, era 
uma colonia experimental das doutrinas modernas. O poe
ta AHieri, este Tyrteo da liberdade italiana, fazia ahi re
presentar os seus dramas revolucionários, e semeava em 
todos os theatros da Italia as maximas contra a dupla 
tyrannia dos papas e dos reis.

Milão, sob ,a bandeira austríaca, tinha dentro do suas 
muralhas uma republica do poetas c de philpsofos. Boc- 
caria ahi escrevia mais alrevidamente do que Montes- 
quieu : o s u livro dos delictos o das penas cra a acta 
d'accusação de todas as leis do seu paiz. Parini, Monti, 
Cesarotti, Pindemoule, Ugo-Foscolo, poetas aprasiveis, 
sérios ou heroicos, ahi satyrisavam o ridículo dos seus 
tyrannos, as covardias dos seus compatriotas, ou canta
vam, em odes patrióticas, as virtudes dos antepassados, 
e a próxima liberdade da patria.

Só Turim, ligada á casa de Saboia, se calava e pros
crevia Alfieri.

Ern Inglaterra, o pensamento, livre havia muito tem
po, tinha produzido costumes fortes. A aristocracia sen
tia-se alli assás poderosa para nunca ser perseguidora. 
Os cultos eram ahi tão independentes como as consciên
cias. A religião dominante não < ra mais do quo uma 
instituição politica, que, obrigando o cidadão, deixava ao 
crente a seu livre arbítrio. O própria governo era popu
lar : sómente o povo não se compunha senão dos pri
meiros de seus cidadãos. A camara dos communs assi- 
milhava-se mais a um senado de nobres, do que a um 
foram democrático; mas este parlamento era um recinto 
sonoro e aberto, onde se discutiam alto, cm face do thro - 
no como em face da nação e da Europa, as questões mais 
arduas do governo. A realesa, honrada na formula, redu
zida quanto ao essencial á impotência, não fazia senão 
presidir de alto a estes debates, e regularisar a victoria. 
Não era mais do que uma especie de consulado perpetuo 
deste senado britannico. A voz dos grandes oradores, que 
se disputavam a direcção dns negocios da nação, ressoa
va dalii na Europa inteira. A liberdade toma o seu nivel 
no mundo social, como os rios no leito commum do Oc- 
ceano. Um unico povo não é impunemente livro, um só 
povo não é impunemente escravo; tudo se compara, e 
por fim se eguala,

X. — A Inglaterra fôra intelleclualmenle o modèlo
------- — __________________________  das nações e a inveja do universo pensante. A naluresa

gnada dos monges. Voltaire tinha corresponderdes em Ca-'o as instituições tinham-lhe dado homens dignos das suas 
d(2c bfü Madriü. Q CoatFahahdo dos nojstís pensamentos'leis. Lórd ChütoM, ora á froato da opposição, Ora útGi-
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la do governo, tinha engrandecido o recinto do parla^ 
mento até ás proporções do sen caracter, e da sua pa
lavra. Nunca a liberdade varonil de um cidadão em fren
te do um throno, nunca a authoride legal de um chefe 
do governo em frente de qualquer povo, fizera ouvir tal 
voz aos cidadãos reunidos em assembléa. Era o homem 
publico em toda a grandesa da palavra, a alma de uma 
nação personificada num só, a inspiração da multidão 
no coração de um patrício. Seu genio oratorio partici
para alguma cousa do magnanimo e de acção ; era o 
heroísmo da palavra. A repercussão dos discursos de 
lord Chatarn fizera-se sentir mesmo no continente. As 
scenas tempestuosas das eleições de Westminster revol
viam no fundo do povo o sentimento temeroso de si pro- 
prio, e este gosto de turbulência que jaz adormecido em 
todas as multidões, e que ella tantas vezes confunde com 
o symptoma da verdadeira liberdade. Estas palavras de 
contra-peso ao poder real, de responsabilidade de mi
nistérios, de leis approvadas, de poder do povo, expli
cadas no presente por uma constituição, explicadas no 
passado pela accusação de Strattford, pelo tumulo de Se- 
dnoy, pelo cadafalso de um rei, tinham ressoado como 
recordações antigas, como novidades cheias de um não 
se sabe que de desconhecido.

O drama inglez tinha por expectador o rqundo. Os 
grandes actores do momento eram Pitt, o moderador 
destas tempestades, o intrépido orgão do throno, da or
dem, e das leis do seu paiz ; Fox, o tribuno percursor 
dajevolução franceza, que pnapagava as doutrinas li
gando-as ás revoluções da Inglaterra, para as tornar sa
gradas ao respeito dos inglez^s. Burke, o orador philo- 
sopho, cada discurso do qual era um tractado, o Cicero 
nessa epocha da opposição britannica, e que devia, bem 
depressa, voltar-se contra os excessos da revolução fran- 
çeza, e amaldiçoar a nova religião logo que opovoin- 
molasse a primeira viclima ; Scheridan finalmente, o dis
soluto eloquente, agradando ao povo pela sua livianda- 
de e pelos seus vicios. sedusindo o seu paiz, em vez de 
o sublevar. O calor dos debates ácerca da guerra da Ame
rica, e da guerra das índias dava um seductor interes
se ás tempestades do parlamento inglez.

A independencia da America, conquistada por um 
povo apenas nascido ; as maximas republicanas sobre as 
quaes este novo continente fundava e seu governo ; o 
prestigio que se ligava a estes novos nomes que a dis
tancia avultava mais do que as suas victorias, Washin
gton, Frauklin, La Fayette, esses heroes da imaginação 
publica ; estes sonhos de simplicidade antiga, de costu
mes primitivos de liberdade heroica e ao mesmo tempo 
pastoril, que a moda e a illusão do momento transporta
vam do outro lado do Atlântico, tudo contribuía para 
fascinar o espirito do continente, e nutrir, no pensamen
to dos povos o despreso pelas instituições, e o fanatis
mo por uma revolução social.

A Holanda era a officina dos innovadores. Era Ia 
que ao abrigo d’uma completa tolerância dos dogmas 
religiosos, d’uma liberdade quasi republicana, e d ’umau- 
fhorisado contrabando se hia'fazer imprimir tudo quan
to se não podia dizer em Pariz, na Italia, na Hespanha 
i- na Allemanha. Desde Descartes, a philosophia indepen
dente tinha escolhido a Hollanda por asylo. Bayle ahi 
havia popularisado o scepticismo. Era a terra sagrada 
da insurreição contra todos os abusos do poder. Depois 
transformou-se na séde da conspiração contra os reis. 
Todos aquelles que tinham um pensamento suspeito a 
emittir, uma séta a disparar, um nome a occultar, iam 
servir-se das imprensas da llo'landa. Voltaire, João-,Ja
cques Rousseau, Diderot, Helvetins, o proprio Mirabeau 
tinham hido naturalisai- seus escriptos neste paiz da pu
blicidade. A mascara do anonymo, que estes escriptores 
tomavam em Amsterdam, não enganava ninguém, mas 
cobria lhes a segurança. Todos os crimes do pensamen
to alli eram invioláveis. Era ao mesmo tempo o asylo e 
o arsenal.das idéas novas. Um commercio activo c im- 
menso de livros alli especulava com a distruição das 
religiões e dos thronos. O consummo prodigioso dos li
vros pïühibidos que este commerciò espalhava no mundo,

j provava assaz a alteração crescente das antigas crenças 
no espirito dos povos.

XI. — Na Alemanha, e-te paiz de contemporisação 
o paciência, os espíritos tão lentos na apparencia, com
partilhavam, com ardor grave e concentrado, o movi
mento geral do espirito europeu, O pensamento livre 
tomava ahi as formulas d’uma conspiração universal. 
Envolvia-se no mysterio. A Alemanha sábia e formalis- 
ta amava dar á sua insurreição as apparencias da scien- 
cia e da tradição. As iniciações egypcias, as evocações 
mysticas da edade media, eram imitadas pelos adeptos 
das novas ideias. Pensava-se qual se conspira. A philo- 
sofia marchava alli velada de symbolos. Não se lhe ras
gavam as vendas senão nas sociedades secretas donde 
os profanos eram excluídos Os prestígios da imagina
ção, tão poderosos sobre a natureza ideal e pensa iva 
da Alemanha, serviam do envoltorio ás novas ver
dades.

Frederico o Grande havia feito da sua corte o centro 
da incredulidade religiosa. Ao abrigo do seu poder todo 
militar, ahi se haviam propagado livremente tanto o des
preso do christianismo como das instituições monarchi- 
cas. As forças moraes não eram nada para este prínci
pe materialista Aos seus olhos só as baionetas eram o 
unico direito dos príncipes ; a insurreição o dos povos ; 
as vitorias ou as derrotas, o direito publico. Sua fortu
na, sempre venturosa, fòra cúmplice da sua immorah- 
dade. Havia recebido a recompensa de cada um dos 
seus vicios porque os seus vicios eram grandes. Morren
do, legara a Berlim o seu genio preverso. Era a cidade 
corruptora da Alemanha. Os militares educados na es
cola de Frederico, as academias modeladas pelo genio 
de Voltaire, colonias de judeos enrequecidos pela guerra 
e de francezes emigrados, provavam Berlim, e forma
vam o espirito publico. Este espirito publico, leviano, 
sceptico, insolente e zombeteiro, intimidava o restante 
da Alemanha. O enfraquecimento do espirito alemão 
data de Frederico. Foi o corruptor do império. Conquis
tou a Alemanha ao espirito francez ; foi um heroe de 
decadência.

Berlim o continuou depois da morte delle. Os gran
des homens deixam sempre ao paiz o seu impulso O 
reinado de Frederico leve ao menos um resultado feliz. 
A tolerância religiosa nasceu^na Alemanha do proprio 
desprezo em que Frederico tivera as religiões. A’ sombra 
desta tolerância o espirito philosofico organisara associa
ções secretas á similhança da franc-maçonaria. Os prín
cipes alemães faziam-se iniciar nellas. Acreditava-se le
var a effeito um aeto de espirito superior penetrando 
nestas sombr-s, que, na essencia não continham mais do 
que alguns princípios geraes dTiumanidade e virtude, 
sem applicação immediata ás instituições civis. Frederi
co, na sua mocidade, fòra iniciado em Brunswick, pelo 
major Bielfeld. O imperador Jose II, este soberano ino
vador mais ousado que o seu tempo, quiz também cor
rer estas provas em Viena sob a direcção do barão de 
Born, chef dos franc-mações da Áustria. Estas socieda
des, que não tinham fim algum político em Inglaterra, 
porque a liberdade ahi conspirava bem alto no parla
mento e na imprensa, tinham outro sentido no conti
nente. Eram os conciliábulos occultos do pensamento 
independente ; o pensamento escapando-se dos livros 
passava para a acção. Entre os iniciados e as institui
ções estabelecidas, a guerra era surda, porém mais mor
tífera.

Os motores occultos destas sociedades tinham evi
dentemente por fim crear um governo da opinião do 
genero humano em opposição com os governos dos per- 
juizos. Queriam reformar a sociedade religiosa política 
e civil, principiando pelo espirito das classes esclareci
das. Estas lojas eram as catacumbas de um novo culto. 
A seita dos illuminados, fundada e dirigida por Weis- 
haupt, propagava-se na Alemanha, ers concurrencia com 
os franc-mações e os rosa-cruzes. Os théosophns crea- 
vam, por sua parle, os symbolos do apei feiçoamento so- 
b-enatural, e alistavam todas as almas ternas e todas 
as imaginações ardentes em redor do dogmas cheios de 
amor e d« infinito. Os thèvsophxtè gwedettüortjiünw,
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discípulos do sublime mas obscuro Suedevborg, esle S. 
Martinho da Alemanha, pretendiam acabar o evangelho, 
e transformar a humanidade supprimindo a morte e os 
sentidos. Todos estes dogmas se confundiam num  ignal 
despreso pelas instituições existentes, e numa mesma 
aspiração ao renovamento do espirito e das cousas. To
dos eram democráticos na sua derradeira conclusão, por
que lodos estavam inspirados pelo amor dos homens, sem 
distincção de classes.

Multiplicaram-se as iiliações até ao infinito. O pres
tigio, como succede sempre quando o zelo sc inllam- 
ma, juntou-se fraudulosamenle á verdade, como se o 
erro ou a mentira fossem a alliança inevitável das ver
dades e das virtudes mesmo do espirito humano. Evo- 
caram-se os séculos, Czcram-se apparecer assombras, e 
ouvio-se fallar os mortos. As visões loram oullim ose- 
gredo ; as apparições o ultimo milagre destes sectários. 
Halucinaram a imaginação complacente dos príncipes por 
transições rapidas do terror ao enlhusiasmo. A sciencia 
fantasmagórica pouco cojihecida então, servio de auxiliar 
a estas seducções. Quando Frederico II morreu, o seu suc- 
cessor passou por estas provas, e ioi subjugado por estes 
prestígios. Os reis conspiravam contra os thronos. Os prín
cipes de Gotha deram asylo a Weishaup. Augusto de Baxe, 
o principe Fernando de Brunswick, o príncipe de Ncu- 
\ ied, o proprio coadjutor dos principados ecclesiasticos 
das margens do Rheno, os de Moguncia, de Worms, de 
Conslancia, fizeram-se notáveis pelo seu enlhusiasmo [ ara 
com as doutrinas mysloriosas da iianc-maçonaria ou do 
illuminismo. Cagliostro fazia pasmar Strashurgo. A’ sua 
voz o cardeal de Rohan se arruinava e invelecia. Como 
na occasião da queda dos grandes impérios, como no 
berço das grandes cousas, os signaes appareciam por toda 
a parte. Delles o mais infailivei era o abalio geral das 
imaginações. Quando uma crença sc afunda, todo o ho
mem treme.

Os grandes génios da Alemanha e da Ilalia cantavam 
já em seus versos a nova era aos filhos da Germania. 
Goethe, o poeta sceptico ; Schiller, o poeta republicano ; 
Klopstock, o poeta sagrado, embriagavam com suas es
trofes as universidades e os theatros. Cada abalo dos 
acontecimentos de Pariz linha a sua repercussão e o seu 
echo sonoro, multiplicado por estes escriplores sobre todas 
as margens do Rheno. A poesia é a recordação e o pressen
timento das cousas ; o que cila celebra não está ainda morto; 
o que ella canta existe já. A poesia cantava então por toda a 
a parte as esperanças confusas mas apaixonadas dos po
vos. O enthusiasmo eslava nellas, pois que a sua voz se 
deixava cuvir. A sciencia, a poesia, a phüosophia, a his
toria, o theatro, o mysticismo, as artes, o genio euro- 
pèo sob todas as formas tinham passado para o lado da 
revolução. Não sc podia citar na Europa inteira um ho
mem de genio que ficasse ao partido do passado. O pas
sado estava vencido pois que o espirito humano se re
tirava delle. Para onde vai o espirito, \a: a vida. Só as 
mediocridades ficavam ao abrigo das velhas instituições. 
Havia uma miragem geral para o horisor.to do futuro, e 
quer que os pequenos ahi vissem a sua salvação, quer 
que os grandes ahi descubrissem um abysmo, tudo se 
precipitava para a novidade.

XII. — Tal era a disposição dos espíritos da Europa, 
quando os príncipes, irmãos de Luiz XVI, e os fidalgos 
emigrados se espalharam pela Saboia, Suissa, Italia e 
Alemanha, pedindo soccorro e vingança ás potências e 
ás aristocracias contra a revolução. Nunca, depois das 
grandes emigrações dos povos antigos fugindo ás invasões 
romanas, se vira um movimento de terror e perturbação 
igual lançar fóra do território todo o clero e toda a aristo
cracia d’uma nação. Fez-se um vacuoimmenso na Franca : 
primeiro nos proprios degráos do throno, depois na eôrle, 
nos palacios, nas dignidades ecclesiasticas ; e emfim nas fi
leiras do exercito. Os officiaes, lodos nobns, emigraram 
em massa. A marinha verdade é que seguio um pouco 
depois o exemplo do exercito de terra, mas desertou tam
bém a bandmra. Não era porque o clero, a nobresa, os 
officiaes de terra e mar fossem, mais contrários do que 
as outras classes ao movimenro de idéas revoluciona
rias que sublevára a nação em 1789: pois fôra por elles

que o movimento tinha principiado. A phílosophia alu- 
miára primeiro o cimo da nação. O pensamento do sé
culo estava especialmenle nas classes elevadas ; mas es
sas classes, que queriam uma reforma, não queriam uma 
desorganisação. Quando viram a agitação moral das idéas 
transformar-se na insurreição do povo, então tremeram. 
As redeas do governo violentamenle arrancadas da mão 
do rei por Mirabeau, eLa-Fayette, no Jogo da P ella, cs 
attentados de 5 e 0 de outubro, os privilégios suppri- 
midos sem compensação, os titulos abolidos, a aristocra
cia entregue á execração, á pilhagem, aos incêndios e 
mesmo aos assassínios nas províncias ; a religião desapos- 
sessoda, e obrigada a nacionalisar-se por um juramento 
constitucional ; emfim a evasão do rei, a sua prisão no 
proprio palacio, as ameaças de morte que a imprensa 
patriótica ou a tribuna dás sociedades populares vomita
vam contra as aristocracias, os motins triumphantes nas 
cidades ; a defecção das guardas nacionaes de Pariz, a 
revolta dos suissos de ( hateanriex em Nancy, cs ex
cessos dos soldados insurgidos e impunidos em Caen, em 
lirest, e em toda a parte, haviam trocado em horror 
e cm odio todo o favor da nobreza pelo movimento 
das ii.'éas. Ella via que o primeiro aclo do povo era de
gradar as superioridades. O espirito de casta impellia os 
officiaes, o espirito de côrte transformava em deshonra 
o continuar a viver n’um solo manchado por tantos ul
trajes á realeza. As mulheres, que eram as que então 
dirigiam a opinião em França, e cuja imaginação móbil 
e terna passa promptamente para o lado das victimas, 
eram todas do partido do throno e da aristocracia Des- 
presavam aquelles que não iam procurar-lhes vingado
res no estrangeiro. Os mancebos partiam á sua voz; e 
aquelles que não partiam, não se aventuravam a appa
recer. A estes enviavam-se rócas, symbolo da covardia !

Mas não era somente o sentimento da vergonha que 
impellia os officiaes e os nobres para as fileiras dos emi
grados ; era lambem ã apparencia de um dever. A ul
tima virtude que restara á nobreza franceza, era uma 
fidelidade religiosa ao throno. A sua honra, a sua se
gunda e talvez que a unica religião, era morrer pelo 
rei. O attentado contra a realeza parecia-lhe um alten- 
tado contra o proprio Deus. A cavallaria, esse codigo 
dos costumes aristocráticos, tinha propagado e conser
vado este nobre prejuízo na Europa O rei, para a no
breza era a patria. Esle sentimento, momentaneamente 
eclypsado pelas torpezas da regencia, pelos escândalos 
de Luiz XV, pelas maximas mais energicas da philo- 
sophia de Rousseau, encontrou-se todo inteiro no co
ração dos gentis-homens quando presenciaram o espec
táculo do aviltamento e dos perigos do rei e da rai
nha. A assemhléa nacional, aos olhos delles, não era 
mais do que uma horda de súbditos rebelJados que ti
nham captivo o seu soberano. Os actos ainda os mais 
livres do rei eram-lhes suspeitos. Acreditavam, e enten
diam-lhe sob as suasjpalavras conslituciunaes, outras pa
lavras todas contrarias. Nos ministros de Luiz XVI não viam 
senão os seus carceieiros. Entre estes fidalgos e orei exis
tiam secretas inlelligencias. Nos quartos escusos das Tuilo- 
rias se celebravam conciliábulos intimos. O rei, ora anima
va, ora prohibia aos seus amigos a emigração. As suas or
dens variaram com os dias e as circumstancias : — tão de
pressa const lucionaes e patrióticas, quando elle esperava, 
de boa lé, poder estabelecer e moderar a constituição 
no interior; como logo desesperadas e culpáveis, quan
do lhe parecia que só do estrangeiro lhe poderia vir a 
salvação da rainha o de seus filhos. No entanto que por 
via do seu ministro dos negocios estrangeiros escrevia 
aos seus irmãos emigrados, e ao principe de Condé, car
tas officiaes chamando-os para o seu lado e represen
tando-lhes o dever de todo o cidadão para com a sua 
patria, o barão de Breteuil, seu ministro confidencial cer
ca das potências, transmittia ao rei da Prússia cartas 
nas quaes transpirava o pensamento secreto do rei. A 
seguinte carta ao rei da Prússia, datada de 3 de dezem
bro de 1790, encontrada nos archivos da chancellaria 
de Berlim, não deixa duvida alguma sobre esta dupla di
plomacia do desventurado monarcha. Luiz XVI escre
via :
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« Senhor meu irmão,

«Soube, pelcy sr. de Monslier, o interesse que vossa 
magestade testimunhou, não só pela minha pessoa, co
mo ignalmente pelo bem do meu reino. As disposições 
de vossa magestade em demonslrar-m’o em todos os 
casos em que esse interesse possa ser util ao bem do 
meu povo, excitaram vivamente a minha sensihilida te. 
Reclamo-o com confiança neste momento em que, ape
sar da acceitação que fiz da nova constituição, os fac
ciosos mostram abertamente o projecto de dislruir o res
to da monarchia. Acabo de dirigir-me ao imperador, á 
imperatriz da Rússia, aos reis de Hespanha e da Sué
cia, apresentando lhes a idéa de um congresso das prin- 
cipaes potências da Europa, apoiado por força armada, 
como a melhor medida para suspender aqui os faccio
sos, proteger o estabelecimento de uma ordem de cou
sas mais apetecível, e impedir que o mal que nos mina 
possa avançar pelos outros estados da Europa. Espero 
que vossa magestade approvará as minhas idéas, e guar
dará o segredo mais absoluto sobre o passo que acabo 
de dar junto á sria pessoa. Conhecerá facilmente que 
as circumstancias em que estou me obrigam a grande 
circumspecção. E’ por isto que só o barão de Breteuil 
está iniciado no meu segredo. Vossa magestade pode 
communicar-lhe o que lhe approuver.»

XIII. — Esta carta, comparada com a de Luiz XVI 
ao sr. do Bouillé annunciando-lhe que o imperador Leo
poldo, seu cunhado, mandava marehar um corpo de tro
pas sobre Longwy, para motivar um ajuntamento de tro
pas francezas nesta fronteira, e favorecer assim a eva
são de Pariz, são provas irrefragaveis das inteiligencias 
contra revolucionários que existiam entre o rei o as po
tências estrangeiras, não menos que entre o mesmo rei 
e os chefes da emigração. As memórias da emigração 
estão cheias destes indícios. A mesma natureza os ates
ta. A causa dos reis, das aristocracias, e das instituições 
ecclesiaslicas era solidaria. O imperador Leopoldo *era 
irmão da rainha de França ; os perigos do rei eram os 
perigos de todos os principes; o exemplo do triumpho 
de um povo era contagioso para todos os povos. Os emi
grados eram os amigos da monarchia e os defensores 
do rei. Sem carecerem fallar ter-se iam entendido pelos 
mesmos pensamentos e pelos mesmos interesse. Porém 
ainda mais que isto, entendiam-se por communicaçõcs 
secretas. As suspeitas do povo não eram portanto chv- 
m eras; eram o justo pressentimento das conspirações 
dos seus inimigos. .

A conjuração das cortes com todas as cortes, das 
aristocracias de fora com todas as aristocracias do in
terior, dos emigrados com os seus parentes, do rei com 
os seus irmãos, não carecia ser escripla. O proprio Luiz 
XVI, o mais sinceramente revolucionário de todos os ho
mens que oceuparam um throno, implorando o soccorro 
ou a demonstração armada das potências, não tinha um 
pensamento preverso de traição para com a revolução, nem 
de traição para com o seu povo. Este pensamento de um 
apèlo ás forças estrangeiras, ou mesmo ás forças da emigra
ção, não era do intimo da sua alma. Receiava a intervenção 
dos inimigos da França ; desaprovava a emigração ; não es
tava sem prevenção contra os seus proprios irmãos que in
trigavam no estrangeiro, algumas vezes em seu nome, e 
muitas contra sua vontade. Repugnava-lhe passar aos 
olhos da Europa por um príncipe em tulella, cujos ir
mãos ambiciosos lhe tomavam os direitos adootando a 
sua causa, o estipulavam interesses sem sua interven
ção. Em Goblentz fallava-se de regencia sem rebuço, e 
apontavam para ella ao conde de Frovença, irmão mais 
velho de Luiz XVI. Esta regencia, entregue pela emigra
ção a um príncipe de sangue, em quanto que o rei lucta- 
va em Pariz, humilhava profundamente Luiz XVI e a rai
nha. Esta usurpação dos direitos da sua soberania, bem 
que se revestisse dos pretextos de dedicação e de ter
nura, parecia-lhes mais amarga talvez do que os ultrajes 
da assembléa e do povo. Receia-se mais quem está mais 
chegado ao indivíduo. 0 triumpho da emigração só lhe I 
promettia um throno disputado pelo regente que o houves
se elevado. Este reconhecimento parecia-lhe uma yer-J

gonha. Não sabiam se deviam mais temer do que espe
rar dos emigrados.

A rainha, nas suas conversações mais intimas, falla- 
va delles com mais azedume do que confiança. 0 rei 
queixava-se claramente da desobediencia dos seus irmãos 
e dissuadia da fuga todos os seus servidores, que a esse 
respeito o consultavam. Mas estes conselhos eram inde
cisos como as circumstancias. A’ semilhança <c todos os 
homens collocados entre a esperança e o temor, elle 
vergava ou se exaltava sob a força dos acontecimentos.
0 facto era culpável, a intenção não era criminosa. Não 
era o rei que conspirava; era q, homem, o marido, o 
pai, quo buscava no apoio dos csírngeirós a salvação de 
sua mulher e filhos. Não se volvia culpado, senão quan
do desesperava. As negociações continuamenle se inter
rompiam e renovavam. 0 que se combinava hoje, ama
nhã se desfazia. Os medianeiros secretos destas tramas, 
munidos de .poderes revogados, ainda se serviam delles, 
a despeito da vontade do rei, para continuar em seu no
me os passos reprovados por elle. Não obedeciam ás 
contra-ordens. 0 príncipe de Conde e o conde de Artois, 
cada um tinha a sua diplomacia, e a sua corte. Abu
savam do nome do rei para fazer prevalecer o seu cro
cito, e a sua política. For isso tão grande é a difficul- 
dade para os historiadores dessa época descolo irem a mão 
do rei nessas tramas odiosas incubei tada - < u m  o seu no
me, e pronunciarem entre a sua completa innoceneia ou 
traição. Elle não trahiu comtudo o seu paiz, neín ven
deu o seu povo; c apesar disso não cumpriu seus jura
mentos á constituição e á pátria. Homem honrado, mas 
rei perseguido, acreditou que juramentos arrancados pe
la violência, e illudidos pelo pavor, não eram perjúrios. 
Diariamente faltavam áquellês que lhe haviam feito. En
tão julgou que o excesso do povo também o desligava 
da sua palavra. Educado no prejuízo da soberania pes
soal, procurava de boa fé, no meio desses partidos que 
so disputavam o imperic, cm qual delles estaria a na
ção ; o não a vendo em parte alguma, julgou ser-lhe per- 
mittido vêl-aem si. Se em taes actos ha crimes, o seu 
menos provinha da alma que do nascimento, da situa
ção que do infortúnio.

XIV. —• 0 barão de Breteuil, antigo ministro e an
tigo embaixador, homem inacessível ás concessões, con
selheiro de força e rigor, sahiu de França no principio 
da revolução de 1790, encarregado de plenos poderes se
cretos do rei còrca de todas as potências. Elle só era, 
no exterior, o ministério completo de Luiz XVI. Mais ain
da : era ministro absoluto ; porque.uma vez investido da 
confiança e mandato illimitado do rei, que não podia re
vogar, sem trahir, a existência da sua occulta diploma
cia, tinha no seu livre alvitre abusar ou interpetrar as 
intenções de Luiz XVI segundo conviesse aos seus in
teresses. E diz-se que o barão de Breteuil abusou, não 
por ambição pessoal, mas por excesso de zelo da salva
ção e dignidade do seu amo. As suas negociações cêrca 
de Catherina, de Gustavo, do Frederico, a de Leopoldo, 
foram uma constante iniciação na crusada contra a re
volução de França.

O conde de Frovença (depois Luiz XVllí) e o con
de de Artois (depois Carlos X) ao cabo de diversas ex
cursões nas cortes do Moiodia e Norte, tinha-se reuni
do em Coblenlz. Luiz Vencesláu, eleitor de Trenos, tio 
destes principes por parle de suamãi, acolhera-os mais 
cordeal do que politicamente. Coblentz transformou-se 
no Pariz da Alemanha, centro de conspiração contra- 
revolucionaria, no quartel general da nobresa franceza 
renuida em torno dos seus chefes naturaes — os dois ir
mãos do rei prisioneiro. No entanto que elles ahi assen
tavam ponto á sua carreira errante, o atavam os pri
meiros lios da coliigação de Pilnitz, o príncipe deCon- 
dé, o mais militar pela coragem e raça, organisava os 
quadros do exercito dos principes. Este exercito conta
va oito a dez mil ofTiciacs, c poucos soldados. Era aca- 
beça do exercito, separado do tronco. Nomes históricos, 
dedicação antiga, ardor da mocidade, bravura heroica,

1 fidelidade, confiança nos seus direitos, ceclesa em ven
cer ; nada faltava a esto exercito de Coblentz, a não

Cser o verdadeiro conhecimento do estado do seu paiz e
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tia epocha Se a nobresa franceza que emigrou empre
gasse em servir, e regularisar a revolução, metade dos 
esforças e virtudes que de pois desemvolveu para a com
bater, mudando as leis, não teria mudado arnonarchia. 
Mas não se deve exigir nunca das instituições compre- 
iiendcr o que as transforma. O rei, os nobres, c os pa
dres não podiam comprehende- uma revolução que des
truía a nobresa, o clero, e o throno. Era mister luetar ; 
« como lhes faltava o solo em França, assentaram pé 
ou firmaram-se no estrangeiro.

XVI. — No entanto que o exercito dos principes se 
engrossava em Coblentz, a diplomacia contra-revoluciona- 
ria alcançava o primeiro passo de consequência que po
dia ganhar no estado aclual da Europa. Abriram-se as 
conferonsias de Pilnitz. O conde de Provença acabava de 
enviar o barão Roll ao rei da Prússia em Coblentz, para 
lhe pedir, em nome de Luiz XVI e do restabelecimen
to da ordem em França, que concorresse também com 
as suas forças. 0 rei da Prússia antes de se decid:r. 
quiz informar-se do estado da França, e interrogar um 
homem cujos talentos militares, e dedicação á monar- 
chia recommendavam á confiança das cortes estrangei
ras — o marquez, do Bouiíló. Determinou a este para 
conferenciarem o caslello de Pilnitz, e pedio-lhe que le
vasse romsigo um plano de operações dos exercitos es
trangeiros sobro as differentes fronteiras da França. Ern 
24 de agosto, Frederico Guilherme, acompanhado de sua 
filha, dos prmcipaes generaes, e ministros mais íntimos, 
chegou ao casteHh de Pilnitz. residência no verão da cor
te de Saxonin. O imperador já o havia precedido ahi.

Ù arehiduque Francisco, que depois fui imperador 
Fnuicico !!. o ihareshal do Lascy, o barão do Spiel- 
mnn, e uma corte numerosa cercavam o iniperador. Os 
dois soberanos, rivaes na Allemanha pareceram esque
cer por uni momento suas rivt-lidades para se occtipa
rem unicamedte da salvação de todos os íhhonos. Esta 
fraternidade da grande farnia dos monarehas prevaleceu 
sobre qualguer outro sentimento. Trataram-se mais co
mo irmã.,s do que como soberanos. O eleitor da Saxo 
nia, que os hospedava, solenmisóu esta conferencia por 
festas esplendidas.

Xo meio de um banquete, annunciou-se a chegada 
inesperada do conde d’Artois a Dresde. O rei da Prús
sia sollicitou lio imperador a permissão de o principe 
francez comparecer alli. O imperador concedeu-a : porem 
antes de admittir o conde d'Artois ás conferencias oífi- 
ciaes, os deis monarehas tiveram uma conferencia se
creta. Unicamente assistiram a elia dois dos seus mais 
Íntimos confidentes. O imperador pendia para a paz. A 
inércia do corpo germânico pesava sobre as suas reso
luções ; conhecia a difíleuldade de imprimir n’esta fede
ração vassalla do império a unidade e a energia neces
sárias para atacar a França no enthusiasmo de sua re
volução. Os generaes, o proprio marechal de Lascy, he
sitaram diante de fronteiras reputadas inexpugnáveis. O 
imperador temia pelos Paizes Baixos, e pela italin. As 
maximas francezas tinham atravessado o Rherip, o po
diam fazer explosão nos Estados allemães no próprio 
momento em que se pedia aos principes e ar s povos que 
se. levantasse, contra a França. A Dieta dos povos po
dia vencer sobre a Dieta dos monarehas. Expedientes 
mixtes e dilatórios teriam o mesmo effeito d’intimi- 
dação sobre o genio revolucionário, ssm oficrecer os mes
mos perigos para a Allemanha. Não seria mais pruden
te formar uma liga geral de todas as potências da 
Europa, cercar a Fiança com um circulo de baionetas, 
e intimar o partido triomphante a restituir ao rei a li
berdade, a dignidade ao throno, e a segurança aqcon
tinente ? « Sc a nação franceza se recusar, accrescentou 
o imperador, então n’um manifesto a ameaçaremos d’uma 
invasão g. rnl, e, se e.-ta se tornar necessária, oppri- 
mil-a-hemos sob a massa irresistível de todas as forças 
reunidas da Europa. » Taes eram os conselhos destet 
genio eonternporisador do império, que espera sempre a

necessidade sem nunca a preceder, e que tudo quer as
segurar sem nada arriscar.

XVI. O rei da Prussia, mais impaciente e mais 
ameaçado, confessou ao imperador que não acreditava 
no effeito destas ameaças. «A prudência, disse elle ao 
imperador, é uma arma impotente contra a audacia. A 
defensiva é uma posição timida em frente da revolu
ção. E’ mister alacai-a no seu berço. Dar tempo aos 
princípios francezes, é dar-lhes a força. Parlamentar com 
a insurreição dos povos, é mostrar que, cila é a temida, 
e que se es á disposto a pactuar com ella. E preciso 
surprebender a França em flagrante delicto d’anarchia, 
e não lançar o manifesto europeu senão depois dos exer
citos terem atravessado a fronteira, e que as armas trium- 
phantes tenham dado authoridade ás palavras. »

O imperador pareceu abalado : insistiu com tudo 
sobre os perigos que uma precipitada invasão faria cor
rer a Luiz XVI ; mostrou carias deste principe ; decla
rou que o marquez de Noailles o o sr. de Mcnlmorin, 
um embaixador de França em Viena, outro ministro dos 
negocies estrangeiros em Paris, e ambos dedicados ao 
rei, faziam confiar a corte de Viena no prompto res
tabelecimento da ordem, e nas modificações monarchi- 
cas na constituição da França. Pediu que se suspendes
se qualquer decisão até ao irez de septembro, prepa
rando-se não obstante até então todos os meies militares 
das duas potências.

A sfcena mudou no dia seguinte com. a chegada do 
c ende de Artoy. Este moço principe recebera da natu
reza tedo o exterior de um cavalleiro. Fallava aos so
beranos em nome dos thrones ; fallava eo imperador 
em nome d’uma irmã desthronada, e ultrajada pelos seus 
vassallos. A emigração toda ern peso, com as suas des
graças, nobreza, valor, c ilhisões, parecia personalisada 
nolle. O marquez de Bouille, o sr. de Galonné, o genio 
da guerra e ò genio da intriga, haviam o acompanha
do a estas conlerencias. Obteve muitas audiências dos 
dois soberanos. Fallon com energia e com respeito con
tra  o systcm.a dc contempoi iseção do imperador. Violen
tou a lentidã o gernianica. O imperador e o rei da Prus
sia auíhcrisarám o barão de SpieLnan pela Austria, o 
barão de Bischofsxverder pela Prussia, e o sr. de Ga
lonné pela França, a reunirem-se naquella mesma tar
de, e combinarem um projecto de declaração que seria 
apresentado á assignalura dos monarehas.

O barão de Spielraan. sol) inspiração di.ecla do im
perador foi quem redigiu este documento. O sr. de Ca- 
lonne, em nome do conde d’Artois combateu debalde as 
reservas que desconcertaram a impaciência dos emigra
dos. No dia seguinte, á volta de uma jornada a Dresde, 
os dois soberanos, o conde d’Artois, o sr. de Calonne, 
o marechal cie Lascy, c os dois negociadores se reuni
ram no quarto do imperador. Leu-se e discutiu-se a 
declaração ; pesaram-se-lhe lodos os lermos ; modifica- 
ram-sc algumas expressões ; e sobre proposta do sr. do 
Calonne, e a instancias do conde d’Artois, o imperador 
o o rei da Prussia consentiram na insersão da ultima 
frase, na qual a guerra se mostrava impendente sobre 
a revolução.

Eis este documento que foi a data dc uma guerra 
de vinte dois annos:

« O imperador e o rei da Prussia, tendo attendido 
aos desejos e representações do sr. conde d’Artois, de
claram conjuntamente que reputam a situação em que 
ao presente se acha o rei de França, como um objecto 
de interesse commum a todos os soberanos cia Europa. 
Esperam que es c interesse seja também reconhecido 
pelas potências cujo concurso se reclama, e que por tan
to ellas se não recusarão a empregar, conjuntamente com 
o imperador o o rei da Prussia, os meios mais efficazes, 
proporcionados ás suas forças, para collocar o rei de 
França ern estado de firmar, em perfeita liberdade, as 
bases de um governo monarchic» igualmente çonvenien- 
e aos direitos dos soberanos, e bem estar t os francezes. 
Então, e neste caso, as sobrcdbas Mnge.slad.es estão de-
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cididas a operar promplamente, e de mutuo acordo com 
as forças necessárias para alcançar o fim proposto e com- 
mum. No entanto, expedirão ás suas tropas as ordens 
convenientes para que estejam promptas a pôr-se «m acli-
i idade. >>

Vê-se que esta declaração, ao mesmo tempo amea
çadora e timida, era muito para a paz, e mui pouco 
para a guerra. Similbanles palavras atiçavam a revolu
ção sem a abafar. Conhecia-se nellas simultaneamente 
a impaciência da emigração, a resolução do rei da Prús
sia, a hesitação das potências, e a conlemporisação do 
imperador. Era uma concessão á força, á fraqueza, á 
guerra, e á paz. Nellas trahia-se complelamente o esta
do da Europa. Era a declaração da incerteza, e anar- 
chia dos seus conselhos.

XVII. Depois deste acto simultaneamente impru
dente e insuificiente os dois soberanos se separaram. 
Leopoldo foi a Praga para ser coroado. O rei da Prús
sia voltou para Beilim, e pôz o seu exercito em pé de 
guerra Os emigrados, triumphanles pelo compromisso 
que haviam alcançado, engrossaram os seas ajuntamen
tos. As cortes da Europa, á excepção da Inglaterra, en
viaram adhesões equivocas ás cortes de Berlim e de 
Viena. A not.cia da declaração de Pilnitz viera reben
tar e morrer em Pariz no meio das festas pela acceila- 

ção da constituição.

Comtudo Leopoldo, depois das conferencias de Pil
nitz estava mais apressado do que nunca em encontrar 
pretextos para <. paz. O príncipe de Kaunitz, seu minis
tro, receiava todos os abalos violentos que podessem 
desarranjar o velho mechanisco diplomático cujas rodas 
elle conhecia. Luiz XVI enviou-lhe secrelamente o conde 
de Fersen para lhe detalhar os motivos ca sua acceita- 
ção á constituição, e pedir-lhe que não irritasse pelo ap- 
paralo das armas, as disposições da revolução que pa
recia adormecer sobre o seu triumpho.

Os príncipes emigrados, pelo contrario, faziam res- 
scar trn todas as cortes aspalavras dadas á sua causa, 
na declaração de Plinitz. Escreveram a Luiz XVI uma 
carta publica na qual protestavam contra o juramento 
do rei, arrancado, diziam elles, á sua fraqueza e ao seu 
capliveiro. Orei da Prússia, recebendo a circular do ga
binete francez, na qual se lhe notificava a acceilação da 
constituição, exclamou : «Vejo assegurada a paz da Euro
pa ! » As cortes de Viena e de 1 erlin fingiram acreditar que 
tudo eslava concluído em França por estas mutuas conces
sões do rei e da assembléa. Resignaram-se a vêr rebai
xado o íhrono de Luiz XVI, comtanlo que a revolução 
consentisse a deixar-se dominar pelo throno.

A Rússia, a Suécia, a Hespanha, e a Sardenha não se 
apasiguaiam tão facilmente. Calharina 11 e Gustavo 111, 
a primtira pelo orgulhoso sentimento do seu poderio, o 
segundo pela sua generosa dedicação á causa dos reis, 
combinaram-se paia mandar 40,001) russos e suecos em 
scccorro da monarchia. Este corpo de exercito, assoldado 
por um subsidio de quinze milhões daHespanha, ecom- 
mandado polo proprio Gustavo, devia desembarcar nas cos- 
los de França e marchar sobre Pariz, no entanto que as for
ças do império atravessassem o Rheno.

Estes attrev idos planos das duas cortes do Norte des
agradavam a Leopoldo e ao rei da Prússia. Elles lançaram 
em rosto a Calharina não ter cumprido as suas promessas 
de ixando de lazer a paz com os turcos. Podia o imperador 
levar os seus exércitos sobre o Rheno em quanto que 
duravam no Danúbio os combates entre íussos e otto- 
manos, ameaçando-lhe assim a rectaguarda do seu im
pério ? Calharina e Gustavo nem por isso deixaram de 
continuar a prestar sua decidida protecção aos emigra
dos. Estes dois soberanos acreditaram officialmente mi
nistros plenipotenciários junto dos príncipes francezes em 
Cobleniz. Era declarar a deposição de Luiz XVI, e ainda 
mesmo da França : era reconnecer que o governo do reino 
não estava em Pariz, e si nr em Cobleniz. Ainda mais, fez- 
se um tratado de alliança oflensiva e deiensiva, entre a

Suécia e a Rússia, no interesse commum do restabelecí- 
mento da monarchia.

Luiz XVI, desejando então de boa fé o desarma
mento, enviou a Coblentz o barão deViomenil, e o ca

rvalheiro de Coigny, para ordenar a seus irmãos, e ao 
principo de Condé a dispersão e desarmamento dos emi
grados. Receberam as suas ordens como as de um cap- 
tivo ; desobedeceram-lhe sem lhe responderem. A Prússia 
e o império mostraram mais deferencia para c< m as in
tenções do rei. Estas duas cortes dispersaram os ajunta
mentos do exercito dos príncipes, e fizeram punir nos seus 
estados os insultos ao laço tricolor. Mas no proprio mo
mento em que o imperador dava assim penhor do seu dese
jo de manter a paz, a guerra ia arrastral-o a seu pesar. O 
que a prudência humana recusa algumas vezes ás grandes 
causas, ella se vê constrangida a concede-lo ás mais peque
nas. Tal foi a situação de Leopoldo. Havia recusado aguer
ra aos grandes interesses da monarchia e aos grandes senti
mentos de familia que llf a pediam, e ia concede-la aos in
teresses insignificantes de alguns príncipes do império que 
tinham possessões na Alsacia e na Lorrena, cujos direitos 
pessoaes a nova constituição franceza violava. Recusára 
soccorro a sua irmã, e ia concede-lo a alguns vasallos. A 
influencia da dieta e os seus deveres como chefe do império 
arrastaram-o a passos, a que a sua resolução pessoal o não 
podéra levar. Pela sua carta de 3 de Dezembro de 1791, an- 
nunciou ao gabinete das Tuílerias a sua resolução formal 
« de soccorrer os príncipes que tinham possessões em Fran
ça, se não obtivessem a sua plena reintegração em todos cs 
direitos que lhes pertenciam por tratado.

XVIII — Esta carta ameaçadora, commudicada secre
tamente em Pariz, pelo embaixador de França em Viena, 
anteá da sua remessa oflicial, foi recebida com temor pelo 
rei, e com alegria por alguns dos ; eus ministros, e pelo par
tido político da assembléa. A guerra corta tudo. Acolhe
ram-a como uma solução ás difficuldades de que se viam 
cercados. Quando não ha esperanças na ordem regular dos 
acontecimentos, as ha de certo no que ainda é conhecido. 
A guerra parecia a estes espíritos aventurosos uma diversão 
necessária á fermentação universal, uma carreira á revolu
ção, um meio para o rei reassumir o poder apossando-se do 
exercito. Esperavam mudar o fanatismo da liberdade em fa
natismo de gloria, e illudir o espirito do século enebrian- 
do o pelas conquistas, em vez de o satisfazer por insti
tuições.

Os deputados girondinos eram deste partido. Brissot 
inspirava-os. 1 isongeedos deste titulo de homens de es
tado, que já tomavam por vaidade, e que se lhes lan
çava por ironia, queriam justificar suas pertenções por 
um golpe de audacia-9 que mudasse a scena e que des
concertasse ao mesmo tempo o rei, e o povo, e a Europa. 
Haviam estudado Machiavel; e olhavam o desdem do justo 
como uma prova d* genio. Pouco lhes importava o san
gue do povo, comtanlo que cimentasse as suas ambições.

O partido jacobino, á excepção de Robespierre, pe
dia também a guerra em altos brados ; o seu fanatismo 
illudia-os a respeito da sua fraqueza. A guerra para es
tes homens, era um apostolado armado, que ia propagar 
a philosophia social por todo o univarso. O primeiro tiro 
de canhão disparado em nome dos direitos do homem 
devia abalar todos os ihronos. Finalmenle, um terceiro 
partido confiava na guerra : era o pari ido dos constitu- 
cionaes moderados. Lisongeavam-se dar alguma energia 
ao poder executivo, pela necessidade de concentrar a 
authoridade militar nas mãos do rei, no momento em 
que a nacionalidade fosse ameaçada. Toda a guerra ex
trema dá a dicladura ao partido que a faz. Esperavam 
para o rei e para elles esta dictadura da necessidade.

XIX. — Uma mulher ainda moça, mas já influente, pres
tava a este ultimo partido todo o prestigio da sua moci
dade, do seu genio, e da sua paixão. Era a sr.a de Stael. 
Filha de Necker, tinha aspirado a política logo ao nas
cer. O salão de sua mãi fôra o senaculo da philosofia do 
decimo oitavo século. Voltaire, Rousseau, Bullon, d’/ilem- 
bert, Diderot, Rnvnal, Bernardin de Saint-Pierre, e ( on-
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dorcet, haviam brincado com esta creançá, e excitado os 
seus primeiros pensamentos O seu braço iòra o da re
volução. A popularidade de seu pai tinha-lhe acariciado 
seus lábios, e deixava-lhes nelles uma sêde de gloria que 
nunca se apagou. Buscava essa gloria até nas tempesta
des populares, através a calumma e a morte. O seu gê
nio era grand«, a sua alma pura, o seu coração apaixo
nado. Ilomem pela energia, mulher pela ternu a, para 
a sua ideal ambição ser satisfeita, era mysler que para 
ella o destino associasse n’um mesmo papel, o genio, a 
gloria e o amor.

A natureza a educação e a fortuna faziam-lhe pos
sível este triplece sonho duma mulher, dum  philosolb, 
e d’um heroe. Nascida n’uma republica, educada n uma 
corte, filha de ministro, mulher de embaixador, perten
cendo ao povo pela origem aos homens de tetras pelo 
talento, á aristocracia pelo sangue, os tres elementos da 
revolução nella se misturavam ou se combatiam. O seu 
genio era qual o choro antigo, ond# todas as vozes do 
drama se confundiam num  tempestuoso acorde. Pensa
dor pela inspiração, tribuno pela eloquência, mulher pelo 
atractivo, sua formosura invesivel á multidão, tinha neces
sidade da intelligencia para ser comprehendida, c da admi
ração para ser conhecida. Não era a belleza das leições e 
das formas, mas sim a inspiração visivel e a paixão mani
festada. Attitode, gesto, metal de voz, olhar, tudoobdeeia 
á sua alma para lhe compor o seu esplendor. Seus olhos 
pretos com tintas de fogo na menina deiles, jorravam atra
vés suas compridas pestanas tanta ternura como altivez. 
Observava-se o seu olhar muitas vezes peruido no es
paço, como se ahi uevesse encontrar com a vista a ins
piração que buscava. Este olhar, ingénuo e profundo co
mo a sua alma,, linha tanta serenidade qual o relampago. 
Conhecia-se que o brilhantismo de seu genio era a rever
beração de um foco de ternura no coraçao. Por isso ha
via um secreto amor na admiração que ella excitava, e 
ella mesma, na admiração só estimava © amor. O amor 
para ella não era mais que a admiração incitada.

Os acontecimentos amadurecem depressa. As idéas e 
as cousas haviam-se actierado na sua vida, ella não ti
vera infancia. Na edade de vinte e dois annos tinha já 
a madureza do pensamento com a graça e a seiva dos 
annos juvenis. Escrevia corno Rousseau, e fallava como 
Mirabeau. Capaz de concepções arrojadas e desígnios se
guidos, podia conter ao mesmo tempo em si um grande 
pensamento e um grande sentimento. A’ similhança das 
mulheres de Roma que agitavam a republica com o movi
mento de seu coração, ou que davam e retiravam o império 
com o seu amor, ella queria que sua paixão se confundisse 
com a sua política, e que a elevação do seu genio servisse 
a elevar aquelle a quem amasse, Seu sexo \ edav a-lhe essa 
acção directa que a praça publica, a tribuna, ou o exer

cito concedem só aos homens nos governos de publici
dade. Devia portanto ficar invisível nos anlecimeutos que 
ella dirigia, Ser o destino velado dum  grande lionitm. 
operar pela sua mão, engrandecer na sua sorte, brilhar 
sob seu nome, eia a única ambição que lhe lôra per
mitida : ambição terna e dedicada que seduz a mulher 
assim como é suíliciente ao gemo desinteressado. Ella 
não podia ser mais do que a consciência e a inspiração 
d’um homem político: procurou esse homem, e a sua 
illusão lhe íez crer que o tinha encontrado.

XX. — Havia então em Pariz um moço ollicial ge- 
geral d illustre raça, de belleza seduetora, e espirito gra
cioso, docil e brilhante. Apesar de ter o nome d’uma das 
famílias mais acreditadas na corte uma nuvem parava 
sobre o seu nascimento, o sangue real corria-lhe nas veias- 
suas feições recordavam as de Luiz XV. A ternura das 
thias de Luiz XVI para com esta ereança, educada d e 
baixo das suas vistas, ligada ás suas pessoas, e pelo fa
voritismo delias elevada aos mais altos empregos do exer
cito e da corte, fazia acreditar os surdos boatos.

Este mancebo era o conde Luiz dcNaibona. Sabido 
de tal berço, creado nesta corte, cortesão de nascimento, 
estragado por estas mães femininas, celebre sómente pela 
sua hgura, pelas suas leviandades, e pelos seus ditos 
agudos, não se podia esperar de tal homem a fé ardente 
que precipita no seio das revoluções, e a energia estoica

que as faz com pletar ou dirigil-as. Não tinha mais do que 
uma meia fé na liberdade. Não via no povo .-.enão um 
soberano mais e igente e mais caprichoso do que os outros, 
para com o qual e a myster desenvolver mais habilidade 
para o seduzir, e mais política para o encaminhar. Sen
tia-se com a flexibilidade necessária para este empenho : 
ousou tental-o. Desprovido de grande convicção, porém 
não de ambição e coragem, a conjuntura não era aos, 
seus olhos senão um drama como a fronda, onde osacto- 
res mais babeis podiam engrandecer suas esperanças á 
proporção dos factos, e dirigir o desfecho. Ignorava que 
cm revolução não ha mais do que um actor serio: a paixão. 
Não a linha. Balbuciou as palavras da 'ingoa revolucio
naria ; tomou o traje do tempo, mas não lhe tomou a 
alma.

0 contraste desta naturesa e deste papel, este favorito 
das côríes arremeçando-se na multidão para ser a nação, 
esta elegancia arislocralica mascarada em patriotismo de 
tribuno, agradaram por um momento á opinião. Aplau
diu-se esta transformação como se aplaude uma difficul- 
dade vencida. O povo lisongeava-se de ter por si os gran
des senhores. Era um tes iinunho do seu poder. Sentia- 
se rei v? ndo os cortesãos em torno de si Perdoava-lhes 
ajerarchia em troco das suas complacências.

A snr.a de Stael foi seduzida tanto no coração como 
no espirito, pelo sr. de Narbonna. Sua varonil e terna 
imaginação revestio o moço militar de tudo o que ella 
lhe desejava. Não era mais do que um homêm brilhante, 
activo, e bravo ; ella fez delle um poli tico e um heroe. 
Engrarideccu-o em todos cs seus sonhos para eleval-o á 
altura do seu ideal. Alistou-lhe louvores, e cercou-o de 
um prestigio ; creou-lhe um renome, e traçou-lhe um 
papel. Tiansformou-o no typo vivo da sua polit ea. Des
denhar a côrte, seduzir o povo, commandar o exercito, 
intimidar a Europa, arrastrar a assembléa pela sua elo
quência, servir a liberdade, salva; a nação, e vir a ser 
só pela sua popularidade, o arbitro do throno e do povo, 
reconcilial-os ifuma constituição ao mesmo tempo libe
ral e monarchica, tal era a prespectiva que ella abria para 
si mesma e para o sr. de Narbonna.

Encendiou a sua ambição aos seus pensamentos. Jul
gou se capaz destes destinos, porque os sonhava para elle. 
O drama da revolução reconcentrou-se nestas duas intel- 
ligencias, e a sua conjuração foi por algum tempo toda 
a política da Europa.

A srn.a deSlael, o sr. d*1 Narbonna e o parlido cons
titucional queriam a guerra ; mas queriam uma guerra 
parcial e não uma guerra desesperada, que revolvendo a 
nacionalidade ató aos seus fundamentos, arrebataria o thro
no e arrojaria a França na republica. Elles conseguiram, 
pela sua influencia, renovar todo o pessoal da diploma
cia exclusivaménte dedicado aos emigrados ou ao rei. En
cheram as cortes estrangeiras ccm os seus parciaes. O sr. 
de ; aibois foi enviado para junto da dieta deRastibonna; 
o sr. Barthelemy para a Suissa ; o sr. de Talleyránd para 
Londres, e o sr. de Segur para Berlim. A missão do 
sr. de Talleyrand era fazer fraternisar o principio aris
tocrático da constituição ingleza com o principio democrá
tico da constituição francesa, que se julgava ser possível 
contrabalançar ou moderar por uma camara alta. Espe
rava-se fazer interessar os homens de estado da Gram- 
Brctanha por uma revolução imitada da sua, que, depois 
de haver revolvido o povo, viesse abrandar-se na mão 
duma aristocracia inlelligenle. Esta missão era faeil se a 
revolução se houvesse regularisado alguns mezes em Pa
riz. As idéas francezas tinham popularidade em Londres. 
A opposição era revolucionaria. Fox e Burke, amigos en
tão, enthusiasmavam a opinião publica pela liberdade do 
continente. Deve fazer se esta justiça á Inglaterra, que o 
principio moral e popular, occulto nas bases da sua cons
tituição nunca se renegou a si proprio combatendo os esfor
ços uos outros povos a conquistarem um governo livre. 
Ella tem assimilhado a si a liberdade em toda a parte

XXL— A missão do sr. Segur em Berlim era mais 
delicada. Tratava-se de des igar o rei da Prússia da al- 
liança com o imperador Leopoldo, a quem ainda se não 
julga',a coroado, e arrastar o gabinete de Berlim a uma 
alliança com a França revolucionaria. Esta alliança pro-
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mcltia á Prússia, com a sua segurança sobro o Rheno, Icez a respeito das intenções do rei da Prússia. Porém o 
todo o ascendente das novasidéas na Alemanha. Era uma | repentino desfavor da condessa dWshkolf, e as oJTerlas 
j.p-a macbiavrlicn, que devia sorrir ao genio agitador dò! d’aliiança com França injuriosamente repeliidas, lança-
grande Frederico, que fizera da Prússia a potência cor
rosiva do império.

Es as duas palavras : — seduzir e corromper, eram 
todas as inslrueções do sr. Segur. O rei da Prússia tinha 
validos e amantes. Mirabeau havia escrito em Î788 : « Não 
póde haver em Berlim segredos pára o embaixador de Fran
ça, mas sim falta efe dinheiro e de hab lidado ; este paiz 
é cubiçoso c pobre ; não ba ahi segredo de Estado que se 
não possa comprar por très mi! luiz.es. » O sr. dc Segur, 
imbuído destas idéas devia primeiro que tudo tratar de 
captar as duas favoritas.Uma era a filha de Elie Enka, musi
co da capella do defunto rei. Beíla o espirituosa, havia 
atraído, na edade do doze annos, a attenção do rei, en
tão principe real. Este, desde aquella edade tão tenra, ti
nha-a predestinado a os seus amores, e fizera-a educar 
com todo o cuidado e luxo d’uma educação real. Ella via
jara por França e Inglaterra ; sabia as linguas da Eu
ropa ; tinha polido o seu genio na ural ao contacto dos 
homens da. leiras e dos artistas da Alemanha. Um casa
mento simulado com Rietz, crendo do quarto do rei, jus
tificava a sua residência na corte, e pcrmittiã-lhe reunir 
em roda de si tudo quanto Berlim tinha de homens su
periores na política e nas letras Estragada por uma for
tuna prematura, é, descúidosa em a reter, deixara duas ri- 
vaes disputar-lhe o coração do rei. Uma, a moça condes
sa de Inglaterra, acabava de morrer na flor dos annos ; 
a outra a condessa d’Ashkolf, havia dado dois filhos ao 
rei, e lisonjeava-se, debalde, arráncal-o ao império da 
sr.1' Rietz.

O barão de .Roll, em nome do conde d’Artois, e o 
visconde de Caraman, em nome de Luiz XVI tinham-se 
apoderado de todas as avenidas deste gabinete. G conde 
de Gollz., embaixador da Prússia em Pariz, informou a 
sua corte du objecto da missão do sr. cio Segur. Corria 
entre os homens melhor informados o boalo de que es
te enviado levava alguns milhões destinados a pagar a 
fraqueza ou a traição do gabinete do Berlim.

Uma copia das iristrucções secretas do sr. de Segur che
gou a Berlim duas horas antes cielle. Estes inslrueções 
reveílavam ao rei todo o plano das seduções e venalida
des que o agente da França devia praticar com os seus 
validos e amantes ; cujos caracteres, ambições, rivalida
des, fraquezas verdadeiras ou suppostas, e os meios de 
operar por ellas sobro o espirito do rei, ahi estavam no
tados cem a segurança da confiança. Havia uma tarifa 
para todas as consequências, um preço para todas as per
fídias. O ajudante cie campo favorito do rei, Bischofwe- 
der, então mui poderoso, devia ser tentado eom offertas 
irresistíveis, e no caso de se descubrir a sua connivencia, 
um explendido estabelecimento em França devia garan- 
til—o de qualquer evnnlualidade.

Estas inslrueções cairam nas mãos daquelles mesmos 
euja fidelidade se mercadejava assim. Elles as entre
garam ao rei com a segurança, de consciências odiosa
mente calumniadas. 0 rei córou do império que nello at-

a sua política. In-á intriga sobretribuiam ao amor ou 
dignou-se de tentarem a fidelidade dos seus servidores. 
A negociação haviam por tanto baqueado antes dá che
gada do negociador. '* sr. do Segur fui recebido com 
frieza e com a ironia do desprezo. Frederico Guilherme 
aUectou não lhe fallar nas pessoas que o enviavam. Pedio 
cm voz alia, diante dello, ao enviado do eleitor de Mo- 
guncia, nUTicias do príncipe de Condé. 0 env.ado respon
deu que este príncipe se avisinhava com o seu exercito 
•ias fronteiras da França: «Faz bem, disse orei, por- j 
que está a ponto de lá entrar. » 0 sr 
mado pela sua longa habitação o favor intimo n

repe
ram repentinámente a luz c a confusão nas tramas do 
sr. do Segur. Pedio a exoneração. A humilhação de ver 
os seus talentos malogrados, as esperanças do seu par
tido anniquiladàs, a preSpectiva das desgraças do seu paiz 
e da combustão da Europa levaram, diz-se, a sua triste
za até ao ponto de desespero. Correu noticia de que el- 
lc tentára contra os seus dias. Este suicídio quo falhou 
não foi mais do que um accesso de deiirio occasionado 
por uma alteração d’espirilo.

XXII. — Este mesmo partido tentou, lambem por 
esse mesmo tempo, conquistar para a França um sobe
rano, cuja nomeada pesava tanto como um llirono na 
opinião da Europa. Era o duque de Brunswick, discípulo 
do grande Frederico, herdeiro segundo se presumia da 
sua scienria e. das suas inspirações militares, e proclama
do de antemão pela voz pública generalíssimo na guerra 
futura contra a França. Arrebatar ao imperador c ao n i 
da Prússia este chefe dos seus exércitos era arrancar á 
Allemanha a confiança o a victoria.

0 n me do duque de Brunswi.k era um prestigio que 
cobria a Alemanha d’mna espoem de terror o inviolabi
lidade. A sr.a do Stael e o seu partido tentaram-o. Esta 
negociação secreta foi concertada entre a sr.a do Stnol, 
os srs. de Xorbonna, La Fayotle e Tailleyrand. 0 sr. de 
Cus:;oe, iiliio do general do mesmo nome, foi o escolhido 
para transmittir ao duque de Brunswick o.s offerecimentos 
do partido constitucional. 0 moço negociador estava fc- 
lizmenle talhado para esta missão Espirituoso, seduetor, 
instruído, fanatico de admiração pela tactica prussiana e 
pelo duque de Brunswick, cujas lições fora aprender em 
Berlim, inspirava de antemão confiança a esto, príncipe. 
Levou-lhe o titulo de generalíssimo dos exércitos france- 
zes, com o soldo de Ires milhões, o um estabelecimento 
em França equivalente ás suas possessões e d sua liie- 
rarchia no império. A carta que continha estas offertas ia 
assignada pelo ministro da guerra c pelo proprio Luiz XVI.

0 sr. de Cusline partiu para Brunswick no mez de 
janeiro. Apenas chegou fez entregar a sua carta ao duque. 
Quatro dias se passaram antes do se lhe conceder audiên
cia. Au quinto o duque admiU'o-o a uma audiência par
ticular. Expressou ao sr. do Custine, com uma franque
za verdadeiramente militar, o orgulho e o reconhecimento 
que lhe inspirava o valor que a França dava ao seu me
recimento. xx Porém, acrescentou clle, o meu sangue per
tence á Alemanha, e a minha fé á Prússia. A minha am
bição está satisfeita de ser a segunda pessoa desta mo- 
narcliia que me adoptou. Não trocarei nunca por urna glo
ria aventureira sobre o lhealro movei das revoluções, a 
alta e solida posição qrje o meu nascimento, o meu dever, 
e alguma gloria adquirida, me dão no meu paiz. » No fim 
desta conversação, o sr. de Cuslme, achando este prín
cipe inhabalaveí, descubrio o seu ultima!um, deslumbran
do-o com a eventualidade da coroa de França, se elia

dò Segur, eoslu- i

cahisse da fronte de Luiz XVI, e fosse levantada pelas 
mãos de um general victorinso. 0 duque pareceu des
lumbrado, e despedi o o sr. de Custine sem lhe desvane
cer totalmente a esperança de acceder áquelle preço. 0 
negociador parlio triumphante. Com tudo algum tempo 
depois, o duque, ou por duplicidade, cu arrependimento 
ou prudência respondeu com uma recusa formal a uma e 
a outra proposta, hirigio a sua resposta' a Luiz. XYí, e 
não ao seu ministro, e este infeliz rei Conheceu assim a 
ultima empreza do partido constitucional, o quão pouco 
segura tinha na cabeça uma coroa que já se olToreein «:n 
prespeetivn á ambição de um inimigo.

corte
de Catharina a empregar o amor por medianeiro dos ne- j 
gocios, arrastou, segundo se diz a condessa d’Aslikof, ej 
o príncipe Henrique da Prussia ao partido cia paz Porém | 
isto mesmo foi um Inço á sua negociação. Orei, combi-!

LIVRO SEXTO.

I. — Taes eram as disposições rcciprocamente ainea- 
nando a sua conducta com o imperador, affectou algum çadoras da França e da Europa, no momento em que a 
tempo inclinar-se para a França lastimar-se das exigências assembléa constituinte, depois de ter proclamado os prin- 
da emigração, e acariciar o embaixador. Este deu credi- cipios, deixava a outros o cuidado do os defender e ap
to ás taes demonstrações, e tranqnilisou o gabinete fran-! plicar, Era como o legislador que se recolhia ao «eu
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repouso para conlomplar as suas leis em actividade. O , viação de senhor, c que reconhece uma soberania 
grande pensamento da França abdicava, por assim di-jquelle a quem o ilàq. — Proponho, disse o deputa ío Re
zer, com a assembléa constituinte. O governo cahia do
alto entro as mãos da inexperiencia ou da paixão de um í lados ou de pé uuando nnr.y ^

vo. 1)0 59 do solou,bru oo | . .  dooulubro, bou-1soulado. » *"*novo povi
A assembléa iegis-vo como uma mudança de reinado, 

lati)a achou-se, neste dia, rente a frente com um rei 
sem authòridade, e acima de um povo sem moderação. 
Conheceu-se, logo na sua primeira sessão, a oscillação mais
iesordenada de um poder sem tradição nem coutrape- deira escandalosa

quet, que não sejamos como os authomatos, estando sen-
1........ j . . < ' ' __ ou

primeira vez, e
suas primeiras palavras foram uma ameaça á realeza. 
— « Aqui não ha outra magestade senão a da lei e do 
povo, uisso elle ; não devemos deixar ao rei outro tiíulo 

que o do rei dos lraneezes ! Retirai d’ahi
(
so, que procura o seu equilíbrio na própria prudência, 
r que fluctuando entre o insulto e o arrependimento, a 
si mesmo se fere com a arma que lhe meteram na mão.

II. — Immenso povo tinha concorrido ás suas primei
ras sessões. 0 aspeclo externo da assembléa estava mu
dado. Quase todos os cabelios brancos tinham desappa 
recido. Dir-se-ia que a França havia remoçado.em uma 
noute. A expressão das phisiononsias, as feições os ges
tos, os costumes, a atliiude dos membros da assemnléa 
não era as mesmas. Aquclla altivez da nobreza lranceza 
impressa no olhar, e sensível nas maneiras, esla digni
dade do clero e da magistratura, esta gravidade austera
dos primeiros deputados do terceiro estado, haviam re
pentinamente cedido o logar aos representantes de um no
vo povo, cuja confusão o turbulência mais d pressa an-

essa ( a-
, esse assento dourado que lhe apre.vm- 
vez que appareeeu nesta salla : quo elle 

ua simples cadeira do presidente 
de um grauoe povo ; que o oeremonial entro elle 
seja o da igual 
do elle

taram na ultima 
se honre assentar-se

e nós
6Ut.iuaúe ; íiquemos em pé e descobertos quau- 

esuver descoberto e em pé ; fiquemos cobertos 
e sentados quando elle se assentar e cobrir. » «O n 
replicou Cliabut, enviou-vos aqui para lazer 
sua dignidade, Sofirereis que o iei vos diga 
d horas 1 » Como se não podesseis levantar 
esperar por elle 1 »

Decretou-se que cada um se senlasse e se cubrisse 
a a presença do rei. «Este artigo, observou Garran de 
Coulon, pode estabelecer uma especie de confusão ra  as- 
sembléá. Esta faculdade que deixa a uns mostrar altivez, 
e a outros idolatria — Tanto melhor, exclamou uma voz;

povo, 
respi itar a 
: «Mirei ás 
sessão sem

mmeiavam a invasão do poder, do que o habito e a posse i se ha lisongeiros é preciso conhece!-os. » Dec:etou-s;
do governo. Ahi se notava em multidão ou abundaneia a 
extrema mocidade. Quando o presidente por idade, a hm 
de se formar a mesa provisória, convidou a apresentai em-se 
os deputados que ainda não tivessem vinte seis ânuos com
pletos, sessenta mancebos se amontoaram em roda da tri
buna e se disputaram o logar de secretários cia assembléa. 
Esta juventude dos representantes da nação inquietava a 
uns, e alegrava a oulios. Se, de uma parte, suuiilianle 
representação nada offerecia desía madureza tranquiila e 
dessa authoiidade do tempo, que os legisladores antigos 
buscavam nos conselhos dos povos; de cutra parte este 
remoçamenlo repentino da i epiesenlação nacional era co
mo um symptoma do completo remoçamenlo cias insti
tuições Conhecia-se que esta nova geração havia rompi
do com todas as tradições, e todos os prejuízos da atui. a 
ordem de cousas. Mesmo a sua idade era uma garantia. Ao 
inverso das civilisações já estabelecidas, em que se pede 
aos legisladoras garantias pelos seus annos já passados, a 
estes se pediam dessem penhoiés ao futuro. A inex
periência delles era um mérito, a sua mocidade em jura
mento. Os templos tranquilJos exigem velhos; as revolu
ções querem mancebos.

tuiimem que não houvesse na mesa da presidência senão 
duas cadeiras iguaes postadas na mesma linha uma para 
o presidente, outra para o rei ; ti.ialmeiile que não se 
daria ao rei outro titulo senão o de rei dos Francezes.

iii. — Estes decretos humilharam o rei, consternaram 
os constitucionaes, e agitaram o povo. Havia-se esperado 
a harmonia entre os poderes, cila quebrava-sc apenas ria 
estreia. A constituição tropeçava logo ao primeiro passo. 
Esta deposição de títulos parecia maior abatimento da 
realesa do que a deposição do seu poder absoluto. Não 
conservámos um rei senão para o entregar aos u)trages 
e sarcasmos dos representantes do povo ? Uma nação que 
se não respeita uo seu cheie hereditário, acaso se respei
tará nos seus representantes eleitos? E’ por via de semi- 
llumies ultrajes que a liberdade se fará acceitar peio llirono? 
E semeando lues ressentimentos no coração do rei que 
o faremos amar a constituição, e que se obterá a seu leal 
concurso para a manutenção dos direitos do povo, e sal
vação da nação V Se o poder executivo é uma realidade 
necessana, e preciso respeilai-o no rei ; senão é mais do 
que uma sombra ou apparencià, ainda assim é preciso hon- 
ial-a. lieumu-se o conselho de ministros. O rei declarou

Apenas a assembléa foi constituída, logo o duplo es- com dissabor que não eslava condemnado pela constituição 
"  ' a entregar, na sua pessoa, a magest de real aos insultos

da assembléa, e que por tanto laria abrir a essão do 
corpo legislativo pelos ministros.

Esta noticia que logo se divulgou em Paris, causou 
súbita reacção nos espíritos. A assemblc-a ainda vacilante, 
reasentiu-se da iep< rcussão. A popularidade, que tinha 
procurado, escapava- e-iiie da mão. Vergou por tanto.« Que 
resultou do decreto de hontem? disse o deputado Yosgíeu 
na abertura da sessão de b de outubro. Esperanças novas 
dos inimigos do hem publico, a agitação do povo, a baixa 
do credito, e a inquietação geral. Tributemos ao repre
sentante hereditário do povo a parte que lhe pertence 
cm os nossos respeitos. Não lhe deixemos acreditar que 
ha-de ser o iudribio de cada legislatura que so abrir, 

tampo de lançar a ancora da constituição. 
Vergniaud, o orador ainda desconhecido da Giron-

pirito que ia disputar-se os actos — o espirito monarcinco 
e o espirito republicano— se gladiaram, sobum liivolo 
pretexto, num a lueta pueril na apparencia, porém grave 
na essencia, e reeiprocamento foram vencidos ou vence
dores no correr de dous dias. A deputação que se agre-, 
sentava ao rei para lhe participar que a assembléa estava 
constituída, relatou sua missão pela boca do deputado Du- 
castel, presidente da mesma commissão, nos seguintes 
lermos : « Hesitámos na formula de linguagem, fallaiuio 
ao rei tivemos receio de offender ou a dignidade nacio
nal ou a dignidade real. Concordámos pois em dizer- 
lhe : « Senhor, a assembléa está constituída ; e ella nos 
deputou para informar a vossa magestade. » Dirigimo- 
nos ás Tuílherias. 0 ministro das justiças veio ínfor-ás Tuilherias.
mar-nos que o rei não nos podia receber senão hoje á j E  
uma hora. Pensavamos que a salvação da causa pubii-

exigia que lossemos immediatamente admittidos, e da, revelou, apenas soltou as primeiras palavras, esse

quatro j

ca
insistimos. Então o rei nos mandou dizer quo nos re 
ceberia ás nove horas. Fomos a essa hora. A 
passos de distancia do rei, 
as palavras convencionadas
dos meus coliegas ; respondi-lhe que os não conhecia. 
Hiamos rejhrar-nos quando o rei nos deteve, dizendo- 
nos : «Não poderei ver-vos senão sexta feira. »

Urna surda agitação, que corria já pelas cadeiras 
da assembléa, rehenioq com estas ultimas palavra-. «Pe
ço, exclamou um deputado, que se não empregue mais 
este titulo de inageslade. — Proponho, accresc mtou ou- 
Ro, que se regeite estQ titulo do tore, que é uma abre-

caracler simultaneamente audacioso e indeciso que foi 
!o tvpo da sua política. Sua palavra tlucluava como a 

eu o saudei, e pronunciei sua alma; Fallou por um partido, c coiicluio por outro. 
0 rei perguntou-me o nome;« Parece estarmos de acordo, disse elle, em que se o

decreto é de policia interna pode executar-se immedia- 
lameute. Ora é evidente, para mim, que o decreto é 
de policia interna, porque nãõ ha neile relação d’autho- 
ridade entre o corpo legislativo e o rei. Portanto não se 
trata senão de simples attenções que se reclamam em 
favor da dignidade real. Não sei porque parece dese
jar-se o restabelleoimenlo destes títulos do Sire (Senhor) 
e Magostado, que nos recordam o feudalismo, 0  rei der,
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ve honrar-se do nome de rei dos Francezes. Pergunto 
se o rei vos pe.liu um decreto para regular o cere- 
monial da sua casa quando recebe as vossas deputações ! 
Com tuclo, para expôr francamente a minha opinião, pen
so que se o rei, em attenção á assemblea, se conservar 
em pé e descoberto, a assemb ea, por attenção para com 
o rei, se conserve também em pó e descoberta. »

Herault de Sechelles pediu que o decreto fosse re
vogado. Champion, deputado pelo Jura, exprobou aos 
seus collegas empregarem as primeiras sessões em de
bates pueris. « Eu não temo a idolatria do povo por 
uma cadeira de ouro, mas o que receio é uma lucta 
entre os dois poderes. Vos não quereis as palavras Sire 
e Magestade ; não quereis mesmo que se deem aplau
sos ao rei, como se fora possivel prohibir ao povo as 
manifestações de reconhecimento quando o rei as tiver 
merecido ! Não nos deshonremos, Senhores, por uma in 
gratidão criminosa para com a assemblea nacional, que 
conservou ao rei estes signaes de respeito! Antes de fi
xarem as prerogativas da liberdade, estabeleceram os di
reitos do povo. Foi á nação que se honrou na pessoa 
do seu representante hereditário. Foi ella que, depois 
de ter creado a realesa, a revestiu de um brilhantis
mo, que remonta á sua origem, e reverbera sobre ella.

O presidente da deputação enviada ao rei, Ducas- 
tel, fallou no mesmo sentido. Mas tendo-se servido, por 
inadvertência, da palavra soberano, designando o rei, o 
acrescentando que o poder legislativo residia na assem- 
bléa e no rei, esta blasfêmia e esta heresia involuntária 
excitaram um terrível tumulto na salla. Qualquer pala
vra mal soante parecia uma intenção contra-revolucio- 
nana. Estava-se tão pronimo de precipício que a cada 
passo se temia resvallar nelle. O povo era como um li
berto da vespora ao qual o menor som de cadeias fa
zia estremecer. Comludo o decreto humilhante para a ma
gestade real foi reconsiderado. Esta rectractação foi re
cebida com transporte pelos realistas e pela guarda n a 
cional. Os constitucionaes viram nisto o auguro de uma 
renascénte harmonia entro os poderes do estado. O rei 
vio o triumpho de uma fidelidade mal extincta, que re
vivia nos corações á mais pequena tentativa de ultraje 
contra a sua pessoa.

Todos se enganavam : isto não passava de ser um 
movimento de generosidade succedendo a um movimento 
de rudesa, ou a hesitação do povo que senão atreve a 
quebrar do primeiro golpe, o que por largo tempo adorou.

Comtudo os realistas abusavam, nos seus jornaes, 
deste regresso á moderação: «A revolução é covarde, 
exclamavam elles ; é porque ella se conhece fraca. Este 
sentimento da sua fraqueza é uma derrota antecipada. 
Vede como, dentro em dois dias, ella se deu a si pró
pria um vergonhoso desmentido 1 Toda a authoridade que 
se abranda está perdida, a não ser que tenha a arte de 
mascarar a retirada, recuar a passos lentos e insensí
veis, e fazer esquecer suas leis mais depressa do que 
rectraetal-as. A obdieneia não tem senão duas molas : o 
respeito e o temor. Ambas se despedaçam ao mesmo 
tempo por uma retrogradação repentina, e violenta co 
mo esta da assemblea. Pode acaso respeitar-se ou te
mer-se um poder que verga no susto da sua própria 
audacia? A assembléa abdicou não terminando tudo o 
que emprehendeu. A revolução que não avança recua, 
e o rei está vencedor sem haver combatido.»

Por outro lado o partido revolucionário, reunido & 
noute nos jacobinos, deplorava a sua derrota, recrimi- 
nava e accusava lodos. « Vede diziam os oradores qu<! 
trabalho subterrâneo se fez ífuma noute ! que victoria 
da corrupção e do medo ! Os membros da antiga as
sembléa, misturados na sala com os novos deputados, 
sopravam ao ouvido de seus successores todas as con
descendências que os deshonravam. Espalhados, de tar
de, depois da sessão, por entre os gropos do Palais- 
Royal, semearam o alarme, fallaram de segunda eva
são do rei, prognosticaram a desordem e a anarchia e 
fiseram timorato este povo de Pariz, que prefere a sua for
tuna privada á liberdade publica, o teme a desappari- 
ção da confiança, a escassez do numerário, a baixa dos

fundos públicos. Acaso esta raça venal resiste a taes ar
gumentos ? »

No dia seguinte a alma de Pariz respirava inteira 
na actitude e nos discursos da assembléa. « Quando se 
abrio a sessão eu me coloquei, disse um jacobino, en
tre os deputados que conversavam nos meios de se ob
ter a revogação. Disse-lhes que o decreto linha sido vo
tado na vespora quasi por unanimidade, e que parecia 
impossível contar-se com uma tão repentina e escanda
losa mudança da opinião publica. — Contamos com a 
maioria, responderam elles. Deixei então aquelle logar 
e fui para outro. Ouvi o mesmo assumpto. Refugiei-me 
então nesta parte da salla que foi por tanto tempo o 
santuario do patriotismo. Os mssmos discursos, a mes
ma apostasia. A noite tinha comprado todos. A prova 
de que o lavor da corrupção se havia concluído antes 
da deliberação, é que todos os oradores que fallaram 
contra os decretos tinham na mão os seus discursos es- 
criptos ! De que procede esta surprea dos patriotas? E’ 
porque os membros puros da legislatura não se conhe
cem entre si ; de ainda não se haverem encontrado e con
tado aqui. Verdade ó que lhes abriste as vossas portas, 
e elles aqui vieram para examinar o vosso posto e son
dar vissas forças; mas não se filiaram ainda, e não 
beberam por tanto na nossa frequentação e nos vossos 
discursos esta confiança e este patriotismo que são a se
gunda alma do cidadão!»

O povo que aspirava ao repouso depois de tantos 
dias de agitação que tinha falta de trabalho, de dinhei
ro e de pão; intimidado alem disto pela aproximação 
do um terrível inverno, vio com indifferença a tenta
tiva e a retractação da assembléa. Deixou impunemente 
ultrajar os deputados que haviam sustentado os decre
tos. Goupilleau, Couthon, Basire, Chabot, foram ameaça
dos mesmo no seio da assembléa pelos oíficiaes da guar
da nacional. Tomai cautella com vosco ! lhes diziam es
tes soldados do povo ganhos ao throno. Não queremos 
que a revolução dê um passo. Gonhecemo-vos, o te
remos os olhos fixos em vós, com as nossas baione
tas vos faremos em p cado ! Estes deputados, apoiados 
por Barrére, vieram denunciar estes ultrajes ao club dos 
jacobinos ; mas ninguém se commovcu fora da salla, e 
não obtiveram alli senão estereis indignações.

IV. — O rei, tranquilisado por estas disposições do 
espirito publico, foi no dia 7 á assemblea. Sua presen
ça foi o sigual de unanimes acclamações. Uns aplau
diam nelle orei; outros, no rei aplaudiam a constituição. 
Ella inspirava então um fanatismo real naquella massa 
inerte que não julga as cousas senão pelas palavras, 
e que acredita indistructivel tudo o que a lei proclama 
sagrado. Não se contentaram só com bradar : Viva o 
rei I gritavam também : Viva Sua Magestade ! As accla
mações de uma parte do povo vingaram-se das offensas 
da outra parte, e fasiam assim reviver estes, titulos que 
um decreto havia tentado annular. Até so oplaudia a re- 
installação da cadeira real ao lado da do presidente. 
Parecia aos realistas que esta cadeira era um throno-em 
que a nação reassentava a monarchia. O rei fallou em 
pe e descoberto. O seu discurso foi tranquilisador para 
os espiritos, e enternecedor para os corações. Se não ha
via nelle o acento de enthusiasmo, havia comtudo o ac- 
cento da boa fé. « Para que os nossos trabalhos, disse 
ello, produzam o bem que se deve esperar, é mister que 
entre o corpo legislativo e o rei haja constante harmo
nia e inalterável confiança. Os inimigos do nosso soce- 
go buscam desunir-nos; mas que o amor da patria nos 
una e que o interesse publico nos torne inseparáveis ! 
Assim o poder publico se desenvolverá sem obstáculo ; 
a administração não será atormentada por vãos terrores; 
as propriedades e crença de cada indivíduo serão igual
mente protegidas. Não restará mais a ninguém pretex
to para viver fora de um paiz onde as leis estarão em 
vigor, e onde todos os direitos seram respeitados. » Es
ta allusão aos emigrados, eeste apello indirecto aos ir
mãos do rei fizeram percorrer em todos um sobresalto 
de alegria e de esperança.

O Presidente Pastoret, constitucional moderado, ho
mem agradavel simultaneamente ao rei e ao povo, por
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que com as doutrinas do povo alliava a habilidade do 
Diplomata e a linguagem da constituição, respondeu •
« Sire, a vossa presença no meio de nós é um novo ju 
ramento que prestais á patria. Os direitos do povo ns- 
tavam esquecidos, e confundidos todos os poderes. Nas
ceu uma constituição, e com ella a liberdade franceza: 
deveis amal-a como cidadão, como rei deveis mantel-a 
e defendel-a. Longe de abalar o vosso poder, ella o 
consolida. Deu-vos amigos em todos aquelles que outro 
tempo se chamavam vossos vassallos. Tendes necessida
de de ser amado dos Francezes ! dizíeis vós ba alguns 
dias neste templo da patria. E nós ternos iírualmenle 
necessidade de ser amados por vós. A constituição vos 
tez o primeiro monarcba do mundo, o vosso amor por 
ella liade colocar a Vossa Magestade na classe dos reis 
mais queridos. Fortes pela nossa união, sentiremos bem 
depressa a sua influencia salutar. Aperfeiçoar a legis
lação, reanimar o credito publico, comprimir a anarchia 
tal é o nosso dever, taes são nossos votos, taes são os 
vossos, Senhor ; as bênçãos dos francezes serão delles 
a recompença. »

Este dia abriu á esperança o coração do rei e da 
rainha. Acreditaram ter encontrado um povo : a revo
lução julgou ter encontrado o seu rei. As recordações 
de \  arcnnes pareceram esquecidas A popularidade teve 
uma dessas aragens de um dia que purificam por um 
instante o céo, e que enganam mesmo aquelles que tem 
aprendido bem a desconfiar delias. A familia real quiz 
gozar delia, e lazel-a gozar também ao delfim e á prin
cesa. Estas duas creanças não conheciam do povo se
não a cólera ; não tinham visto a nação senão atravez 
das  ̂baionetas do G de outubro, sob os andrajos da se
dição, ou na poeira da volta de Varennes. O rei queria 
que elles a vissem no socego e no seu amor, porque 
elle creava seu filho para amar este povo, e não paia 
Mngar suas offenças. No seu supplicio de todos os dias
0 que mais o fazia sotYrer, eram menos as suas próprias 
humiliações, do que a ingratidão e as afrontas do povo. 
Não o conhecer bem a nação ora para elle mais cruel 
do que ser perseguido por ella. Um momento de jus
tiça que lhe fazia a opinião publica varria-lhe da me
mória dois annqs de ultrajes* Foi á noite ao thealro 
italiano com a rainha, a princesa Isabel, e seus filhos. 
As esperanças do dia, suas palavras da manhãa, suas 
feições cheias de confiança e bondade, a belleza das 
_uas pnncezas, a graça infantil das creanças, produsi- 
íam nos espectadores uma dessas impressões onde a 
piedade vae de envolta com o respeito, e onde o en- 
husiasmo embrandece o coração até ao ponto de en

ternecimento.
A salla do espectáculo ressoou repetidamente com 

applausos e algumas vezes com suspiros e soluços. To-
1 o» os olhos voltados para o camarote real, pareciam 
queier dirigir ao rei e ás princesas mulas reparações 
( e ,antos insultos. A multidão nunca resiste á vista de 
creanças: Em todas as multidões ho mães. O delfim, erean- 
Ça encantadora, sentado nos joelhos da rainha, e absor- 
*? complectamente na representação dos actores, repe- 
ia candidamente o gesto delles a sua mãi, como pa

ra lhe fazer comprehender a peça. Este socego descui-
°so da innoccncia entre duas tempestades, estes brip- 

queclos de creança junto de um throno tão prestes a 
ranstormar-se em cadafalço, estas espansões do cora

ção na rainha por tanto tempo cerrado a todas as a- 
egrias c á segurança, ludo isto fazia assomar lagrimas 

aos olhos de todos as pessoas presentes. O proprio rei 
as c.erramou lambem. Ila nas revolluções certos mo
mentos em que a multidão ainda a mais irritada se du 1- 
CI ica e compadece. E’ quando cm si escuta a natureza 
e nao a política; ó quando em vez de se julgar povo, 
S(' scnlc homem ! Fariz, nessa occasião teve um desses 
ins tam es. Durou pouco.
. ^ assemblóa tinha pressa de recober a paixão pu- 
■■:ca, que um passageiro enternecimento lhe arrebatava, 
-rm rgon ha va-se já da sua moderação de um dia, e hus- 

l aia projectar novas sombras entre o throno e a nação. 
Lm partido que ella cont nha no seu seio, bastante nu- 
raeioso, quoria impollir as cousas para ns suas conse

quências, e dar tensão ao estudo político a ponto de o 
rebentar. -Este partido carocia para isso do agitação ; o 
socego não convinha aos seus desígnios. Tinha ambições 
elevadas como seus talentos, ardentes como sua moci
dade. impacientes como a sêde da sua situação. A as
semblóa constituinte, comnosta de homens maduros, con
siderados no Estado, classificados na hierarchia social, só 
tivera a ambição das idéas da liberdade o da gloria ; a 
nova assemblóa tinha a da reputação, da fortuna, e do 
poder. Composta de homens obscuros, pobres e desco
nhecidos, aspirava a consquistar tudo quanto lhe faltava.

Este ultimo partido, do qual Brissot era o publicis
ta, Pethion a popularidade, Vergniaud o genio, e cor
po o partido dos girondinos, entrava então em scena com 
a audacia e a unidade de uma conjuração. Era a bur- 
guezia triumphante, invejosa, inquieta, eloquente, a aris
tocracia do talento querendo conquistar e explorar para 
el a só a liberdade, o poder, e o povo. A assemblóa com- 
panha-se em porçõas desiguaes de tres elementos : os 
constitucionaes, partido da liberdade aristocratica, c da 
monarchia moderada ; os girondinos, partido do movi
mento continuado ató que a revolução cahisse nas suas 
mãos ; os jacobinos, partido do povo e da philosophia 
em acção; o primeiro, transacção e transição; o segun
do, audacia e intriga ; o terceiro, fanatismo e dedicação. 
Destes do s últimos partidos, o mais host l ao rei não 
era o partido jacobino. Destruída a aristocracia e o c e- 
ro, este partido não tinha repucrnancia ao throno ; pos
suía em alto gráo o instincto da unidade do poder : não 
foi elle que pediu primeiro a guerra, e que pronunciou 
a palavra republica ; mas foi o primeiro a pronunciar 
muitas vezes a palavra dictadura- A palavra republica 
pertence a Brissot e. aos girondinos. Se estes, quando 
chegaram á assemblóa, se tivessem unido ao partido 
constitucional para salvar a constituição moderando a, e 
a revolução não a impellindo á guerra, teriam salvo o 
seu partido e dominado o throno. A honestidade que fal
tava ao seu chefe, faltou ao comportamento delles; a 
intriga arraslou-os. Fizeram-se os agitadores de uma 
assemblóa da qual podiam ser os homens do Estado. 
Não tinham fó na republica, o simularam a convicção. 
Em revolução os papais sinceros são os únicos capazes. 
E’ bello morrer victima da sua fó, e triste morrer vic-
tima da sua própria ambição.

VI. — Tres causas de desordem agitavam os espí
ritos no momento em que a assemblóa se encarregava 
dos .negocies : o elero, a emigração e a guerra immi- 
nente.

A assemblóa constituinte commettera uma grande 
falta parando em meia medida na reforma do clero em 
França. O proprio Mirabeau afrouxara nesta questão. A 
revolução não era, na es«encia, senão a insurreição le
gitima da liber ladc política contra o domínio legal do 
catholocismo, convertido em constituição política. cons
tituição havia emancipado o cidadão ; era preciso eman
cipar o fiel, e arrancar ao estado as consequências para 
às restituir a si próprias, á razão individual e a Deus. 
Era o que pretendia a philosophia, que ó a expressão 
racional do genio.

Os philosophos da assemblóa constituinte recusaram an
tes as difliculdades desta obra. Em vez de uma eman
cipação, fizeram uma transacção com o poder dr clero, 
as influencias temidas da corte de Roma e os hábitos in
veterados do povo. Contentaram-se com relaxar o laço 
que prendia o Estado á Igreja: seu dever era desatal-o. 
0 throno esta, a encadeado ao altar; quizeram ligar o 
altar ao throno. Não era isto mais do que deslocar a 
tyrannia : fazer opprimir a consciência pela lei, em lo- 
gar de fazer opprimir a Ui pela consciência.

A constituição civil do clero foi a expressão desta 
falsa situação reciproca. O clero foi despojado destas do
tações em bens inalienáveis que decimavam a proprie- 
lade e a população em França. Tiraram-lhe seus b°ne- 

ficios, suas abbadias, seus dizimos, feudalidade do altar. 
Recebeu em troca uma dotação em ordenados tirados dos 
impostos. Como condição deste pact >, que deixava ao 
clero funccionario uma existência, uma influencia, o um 
pessoal poderoso de ministros do culto pagos pelo Es-
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tado, exigiu->t’-!he que prestassem juramoalo ;í consti- 1 buscar nas capellas situadas a duas ou très legoas das 
tuiçao. Esta constituição continha artigos que attenta-! habitações, ou nas ermidas mais retiradas, santuários 
vam contra a supremacia espiritual, e contra os previ-I que nío estivessem manchados pelas ceremonias do culto 
legios administrativos da corte, de Roma: o ralholicis- j constitucional. Em Caen, o sanguecorrêra na propria ca- 
mo inquietou-se, e protestou Oflendonmi-so as cous- i the.lral, onde o padre refractario disputara o altar ao 
ciências. A revolução, até alli eyclusivamento política, sc ' padre ajuramentado. As mesmas desordens ameaçavam 
transformou em .scism.i para uma parte do clero e dos! pro-psgár se cm todo o reino. Por toda a parte dois pas- 
ti.us. Entre os hispos e entre os padres, uns prestaram tores, e um rebanho dividido. Os odios, que chegavam
o juramento civil que lhes garantia sua existência ; ou
tros recusaram-o ; ou depois de o haver prestado, re- 
tractaram-o. Dalii seguiu-se a perturbação nos espíritos, 
a agitação nas consciências, a divisão nos templos. A 
maior parle das parochias tiveram dois ministros : um 
padre constitucional, pago e protegido pelo governo ; ou
tro, refractario, recusando o juramento, privado da pen
são, expulso da igreja, e levantando altar contra altar, 
n’alguma capella clandestina ou no meio do campo. Es
tes dois ministros do mesmo culto reciprocamenlo se ex- 
commungavam ; um cm nome da constituição, outro em 
nome do papa e da igreja. A população partiihava-sé en
tre elles segundo o espirito mais ou menos revolucioná
rio da província. Nas cidades e nos dislriclos mais es
clarecidos o »mito constitucional exercia-se quasi que sem 
se dividir. N«>s campos e nos departamentos retrógrados, 
o sacerdote, não ajuramentado se transformava n’um tri
buno sagrado, que do pé do aitar, ou tio alto do púl
pito, agitava o povo, e lhe insuflava, com o horror ao 
sacerdócio constitucional e scismatieo, o odio ao gover
no que o protegia. Não era ainda nem a perseguição, 
nem a guerra civil, porém eram de certo os seus pre
lúdios.

O rei havia assignado com repugnância, c como 
constrangido, a constituição civil do clero ; mas liuha-o 
leito unicamente como rei, resonamio a sua liberdade e 
a fé da sua consciência. Era i hristão e calholico itn 
toda o simplicidade do Evangelho, e em toda a humil
dade da obdiencia á gr<‘ja. as exprobrações que rece 
bera de, Roma, por haver ratificado por sua fraqueza o 
.shismã em França, laceraram sua consciência e agitavam 
lhe o espirito. Não tinha cessado de negociar oíiieial- 
mente ou secrelamenle com o papa, para obter do che 
fe da Igreja ou uma indulgente concessão ás necessida 
des da religião em França, ou uma prudente contempo- 
risação. Só a este preço ó que elle podia recobrar a paz 
de sua alma. Roma inexorável não ihe concedera mais 
que a sua compaixão, iiulias fulminantes circulavam pe
las mãos dos sacerdotes não ajuramentados, por cima da 
cabeça das povoações, e só paravam aos pez do throno. 
0 rei temia vel-as rebentar lambem um dia sobre 
sua própria cabeça.

Por ouiro lado, conhecia a nação, da qual era o 
chefe legal, lhe não perdoaria sacriíioal-a aos seus es
crúpulos religiosos. Collocado assim entre as ameaças do 
Céu e as ameaças do seu povo, add-ava com todos os 
esiorços | ossiveis as condemnações de Roma c-u as re
soluções tia assembléa. A assembléa constituinte havia 
comprehendido esta anciedade da consciência do rei e 
os perigos da perseguição. Dera ‘empo ao rei, c lon
ganimidade ás consciências; não tinha posto mão na fé 
do simples íiel A lodos era livro orar com o sacerdo 
te da sua escolha 0  rei fora o primeiro a usar desta li
berdade ; e não abrio a sua capella das Tuüerias ao 
culto constitucional. A escolla do seu confessor indicava 
assaz a da sua consciência. 0 homem protestava nelle 
contra as necessidades políticas a que sesugeitava como

já até aos insultos, deviam dentro em pouco avançar 
até ao sangue. A metade do povo, inquieto na sua fé, 
voltava-se para a aristocracia por amor ao seu culto.
A assembléa podia alienar-se deste modo o elemento po
pular, que a íizera triumphar da realesa. Era necessário 
prover a este perigo inesperado.

Não havia senão dois meios de apagar este incên
dio no seu foco : ou uma liberdade de consciências for
temente mantida pelo poder executivo, ou a perseguição 
contra os ministros do antigo culto. A assembléa iudo- 
i.i-a flueIuava entre estes dois partidos. A discussão a 
(''te respeito abrio-se sobre um relatorio de Gallois e 
Geusonné, enviados como commissarios civis aos depar
tamentos do oeste, para ahi estudarem as causas da agi
tação, e o espirito do povo. Fauchet, padre ajuramen- 
ado, pregador celebre, e depois bispo constitucional de 

Calvados, íoi o primei)o qne tomou a palavra. Era um 
de-sos homens que, sob as vestes ecclesiasticas occul- 
tava o coração de um philosofo. Tnnovadores por espi
rito, (ladres por estado, conhecendo a contradição pro- 
íunda entre suas opiniões e caracteres, uma religião na
cional , um eíiristianisrno revolucionário , era o unieo 
meio que lhos restava para conciliarem seu interesse e 
>ua política. Sua fó toda académica, não era senão uma 
conveniência religiosa. Elles qu riam trasíormar insen
sivelmente o ca liolicismo em codigo de moral, onde o 
dog na não tosse mais do que um symbolo contendo para 
o povo santas verdades, e que despojado cada vez mais 
das iicções sagradas, fez esse passar insensivelmente o 
espirito humano a um dogma symbolico, cujo o templo 
só fosse o púlpito, e o Christo não fosse também mais 
do que o Fíatào divinizado. Fauchet tinha oanimoatre 
vido de um sectário, e a intrepidez de um homem cíe 
resolução.

\ 11. — « Accusam-nos de querer perseguir. Calum- 
niam-nos. Nada de perseguição. 0 fanatismo ó ávido 
delia, a verdadeira religião repelle-se, a phiípspphialem- 
Ihe horror. Evitemos prender os refractarios, exital-os, 
e até mesmo removel-os. Que pensem, digam e escre
vam contra nós o que quizerem. Opporemos os nossos 
pensamentos aos seus, nossas verdades a seus erros, 
nossa charidade a seu odio. O tempo fará o resto. Mas 
em quanto esperamos este infallivel triumpho, é preci
so buscar um meio eíficaz e prornplo para os impedir 
do sublevarem os ospiritos fracos, e excitar a contra re 
volução. Sim uma contra revolução ! Isto, senhores não 
é uma religião , porque o fanatismo não é compeliveí 
com a liberdade. Vede antes os ministros. Elles queriam 
nadar no sangue dos patriotas. Taes são as suas expres • 
sões. Em comparação com estes padres, os athoos são 
anjos (rtpplauios) : Comtudo repito, toleremol-os, mas 
não lho paguemos. Não lhes paguemos para dilacerar a 
palria. E’ unicamente a esta medida que nos devemos 
limitar. Süpprimi í s  pensões do throno nacional aos pa

dres não ajuramentados. Nada se lhes deve senão a ti
tulo de serviço á igreja. Que serviço lhe fazem elles? 
Invocam as ruinas das nossas leis. Dizem que seguem a

re i: Os girondinos queriam obrigal-o a pronunciar-se. sua consciência, e* ■ * ' ia;s execrandos crimes
So lhes cedesse perdia a sua dignidade ; se lhes resis- J cias que os impe* ^  « y- ( . nj 0 será bastante .
tisse , perdia os últimos restos da popularidade. Cons-,contra a naçao . . a,. ‘ ; ’ j:- . -
i _  -  í  i -

dinos.
A paixão publica serv ia os desígnios dosU

* 1 ,r~se era U!ri beneficio para os giron- Invocam o artigo da constituição que diz : « As pensões
dos ministros dó culto calholico fazem parle da divida 

\s d e-■ nacional. » São elles ministros do culto catholico ? O 
- estado reconhece outro calholicisfno além do seu? Se 

outro, livres séjam e mais os seusse- 
ão tolera todos os cullos, porém só paga

libertar-se de triu- 
louçamente aos sê is-

sordens religiosas princioiaram a tomar um caracter pu esU;e> iccc.mei 
litico. Na antiga Bretanha os sacerdotes ajuramentados : querem pratica* 
t-ansforrnarara-se em objecto, do horror do povo. As sua» ■ tarms . . n^ ‘i a nação
orações passavam por maldições. Fugia-se do contado j a um. E pm 1 _  P paga 1 .
d elles. Os padres refractarios continuavam na direcção ta un.hoes o ,brav , s ij Do que
dos seus rebanhos. Yiam-sé ajuntamentos dé muitas nnl ; mais ímiu .jad/os'qvié abiurargm ö $ ti  títntsleiibalmas soguiíe», atí üomiögöi W ü  éircm tas falanges do padros qne a j
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conegos o frades, estas cohortes de ab-jo onlhusiasmo da honestidade vencia 
priores, beneficiados de toda a especie, que não [seu partido, pediu a impressão deste 

outro tempo notavei

estas legiões de 
bados,
eram em ouiru It-mpu nuiaveis
inutilidade, intrigas, e vida Ibenciosa, O que hoje so
mente o são pelo seu activo fu or, conspirações, e odio 
implacável á revolução ? Porque motivo pagaremos nós 
a esto exercito da escravidão com os fundos da nação? 
Que fazem olles ? Pregam a emigração, exportam o nu
merário, e fomentam as conjurações contra nós, dentro 
e íóra do paiz. [lide, dizem edles aos nobres, combinai 
com os estrangeiros vossos meios de ataque ; que tudo 
nade em sangue, comtanto que recuperemos os nossos 
previlegios ! Eis a sua igreja ! Se o inferno tivesse uma 
sobre a terra, era assim que ella falaria. Quem ousará 
dizer que se deve subsidial-a ?...»

Torné, bispo constitucional de Bourges, respondeu so 
a'obado Fauchet, como Fenelon responderia a Bossuet. 
Demonstrou que na boca do seu adversário a tolerância 
linha o seu tanlo de fanatismo e crueldade : « Propõe-se- 
vos remedios violentos a malles que a cólera só pode ir
ritar ; é uma condemnação á fome que se pede contra 
os nossos irmãos não ajuramentados. Simples erros reli
giosos devem ficar estranhos ao legislador. Os padres não 
são culpados, são transviados. Quando a vista da iei cai 
sobre estes erros da consciência, ella envenena-os ; o 
melhor meio de os curar é não os ver. Punir com o 
supplicio da fome simples e innocentes erros, seria um 
oppiobrio em legislação, um horror em moral ; o Io  ̂
ador deixa a Deus o cuidado de vingar a sua gloria se 

c _e a julga violada por um culto indecente. Quererieis 
'os em nome da tolerância, restabelecer uma inquisição 
que nem ao menos teria, como a outra, a escusa do fa
na ismo . Que, senhores, transformarei em proscriptores 
arbitrários os fundadores da liberdade ? Sentenciareis 
oi enaieis desterros e prizões em massa contra homens 
í *1 V r\S ^uaes se J la culpados, ba ainda mais innocen- 
. S] ' o cnmes na0 são individuaes, e o homem será 
cu pado por cathegoria : mas embora fossem elles todos, 
e todos culpados no mesmo gráo, terieis vós a crueldade 

e <Çlir 30 raesmo tempo esta multidão de cabeças 
quando em caso igual os despolas ainda os mais cruoi 
se contentam em dizimar ? Que tendes portanto a fazer 
■ um.a, C0l,sa ■' ser consequentes, e fundar pela loleran- 

oa a iioerdade pratica, a coexistência pratica dos diiTe- 
íen es cultos. Porque não disfructarão os nossos irmãos 

acuidade de adorar, ao lado de nós, o mesmo Deus. 
" °[ltani0 em as nossas cidades, onde nós lhes re 
«usamos o direito de celebrar os santos mysteriös, per 

aos pagões celebrem os mysteriös d’Pses, e d<

as tendências do 
. . , discurso. Sua voz

sen.io poi  ̂ sua ajlectaçao, J perdeu-se uo meio dos applausos e dos sussurros, teste
munho da indicisão e parcialidade dos espíritos. Fauchet 
replicou na seguinte sessão, e demonstrou a connexida- 
de das perturbações civis e das querellas religiosas.» 
Os padres, dis=e elle, são uma tyrannia desapossada que 
ainda conserva nas consciências os fios mal quebrados do 
seu poder. E’ uma facção irritada, e não desarmada ! E’ 
a mais perigosa das facções. »

Gensonné fallou como homem de Estado, o aconse
lhou a tolerância para com os padres conscienciosos, a 
repressão sevsra, mas legal, para com os padres pertur
badores. Durante esta discussão os correios que vinham 
dos departamentos traziam diariamente noticias de novas 
desordens. Em toda a parte os padres constitucionaes 
eram insultados, e x p u ls o s ,  assassinados ao pó dos altares; 
as igrejas dos campos, fachadas por ordem da assembléa 
nacional, eram arfo nadas a golpes do machado ; os pa-

miltimos 
Qsiusins, ao mahometano invoque seu profeta, e ao iab.ii- 
no offereca os seus holocaustos! Até onde, me direis vos. 
chegará essa estranha tolerância ? e até onde. f,IIPI p'
a meu turno, levareis 
do a lei tiver

tolerância ? e até onde, (tirei er 
o arbítrio e a  perseguição ? Quan- 

regulado as relações dos actos civis, c 
nascimento, o casamento, as sepulturas com os actos re
ligiosos por via dos quaes o christão os consagra, quan
do a lei permitlir sobro os dois aliares o mesmo sacrifi 
cio, porque inconsequência não deixará ella correr a vir
tude dos mesmos sacramentos? Estes templos, divine—ba> 
ainda, serão os conciliábulos dos facciosos ! Sim, se elle- 
forem clandestinos como os perseguidores querem fazelj-o 
mas se pstes templos forem abertos e livros, o olho d; 
lei ahi penetrará como por toda a parte; não será a le, 
mas sim o crime que ella ahi vigiará, e alcançara : < 
que temeis ? 0 tempo é por vós : esta classe de não aju
ramentados exlinguir-se-ha sem se renovar : um culti 
assalariado por indivíduos e não pelo Estado tende cons- 
tantemente a enfraquece ; ao menos as facções no prin
cipio animadas pela diversidade das crenças por fim mo
deram-se conciliam-se na liberdade. Vede a Alemanha ! 
Vede a Virgínia, onde os cultos oppostos se empreslair 
mutuamente es mesmos santuários, o ondeas seitas did 
rentes fraternisam no mesmo patriotismo ! Eis o que 
devo fazer : é preciso inundar gradualmente o povo destes 
prmeipios. A luz deve ser o grande percursor da lei. 
Deixepioa ao despotisim preparar pela 
cravos cumprirem suas ordens.

Vüi, tíutidSi

percursor 
ignorância, os

iie-
sc-

cs-

dres refraclarios ahi penetravam, conduzidos pelo fana
tismo do povo. Tres cidades estavam sitiadas, o a ponto 
de serem incendiadas pelos habitantes dos campos. A 
guerra civil pam-ia preludiar a contra-revolução. « Eis, 
exclamou lsnard, onde vos conduz a tobrancia e a impu
nidade que vos pregam’

lsnard, deputado 
perfumista de Grasse.

da Provença, era filho
Seu pai havia-o educado

de um 
para as

leiras, o nao para o commercio. Na antiguidade, grega 
e roman' havia^elle feilo o estudo da política. Tinha na 
alma o ideal de um Gracho, tinha coragem no coração, 
e accento na voz. Muito moço ainda, a sua eloquência 
participava da ebulição do seu sangue : sua palavra não 
era o fogo da sua paixão, colorida por uma imagina
ção do meio dia ; sua linguagem precipitava-se como as 
pulsações rapidas da impaciência. Era o arrojo revolu
cionário personalisado. A assembléa seguia-o anciosa, e 
chegava com elle ao furor antes de chegar á convicção. 
)s seus discursos eram odes magnificas'”.que elevavam 

a discussão ató ao lyrismo e o enthusiasmo até á con
vulsão ; os seus gestos casavam-se melhor com a tri- 
oode do que com a tribuna. Era o Danton da Gironda, 
la qual Vergniaud devia ser o Mirabeau.

IX .— Era a primeira vez que fallava na assembléa. 
< Sim, disse elle, eis onde vos conduz a impunidade; 
11a sempre a origem de grandes crimes, e hoje é a 

mica causa da desorganisáção social, em que nos achâ- 
nos. Os systèmas de tolerância que se vos propõe, se
dam bons para tempos tranquillos ; mas deverá acaso to- 
‘erar-se aquelles que não toleram nem a constituição 
iem as leis? Será unicamente quando o sangue fran- 
ez tingir em fim- as ondas do mar que então conhece- 
eis os perigos da indulgência? E’ tempo que tudo se 

submetta á vontade da nação ; que as tiáras, os diade- 
nas, e os turibulos cedam einfim ao sceptro das leis. 
Os factos que se acabam de expor não são mais do que 
) preludio do que vai succeder no resto do reino. Cnn- 
liderai as círeumstancias destas desordens, e vereis que são 
i òffeito d’um syslema desorganisodor coévo com a cons- 
ituição. Este syslema nasceu alli (apontou para o lado di- 
eito)* Está sanccioiiado na corte de Roma Não é um ver- 
ladeiro fanatismo o que temos a des" ascarar ; é a hy- 
locrisia ! Os padres são perturbadores privilegiados que 
levem ser punidos com penas mais severas do que os 
bmples particulares. A religião ó um instrumento muito 
ooderoso. 0  padre, disse Montesquieu. apodera-se do ho- 
neni no berço e ncompanliá-o até ao tumulo. E’ para 
idmirar que elle lenha tanto império sobre o espirito do 
povo, e seja preciso fazer leis para que, sob pretexto 
Io religião, não perturbe a paz publica? Ora qual póde 
ser esla lei ? Sustento que não ba só uma efFicaz : ó o 
desterro para fora do reino (as tribunas cobrem estas 
palavras de appláusòs) Não vedes que é preciso sepa
rar o padre faccioso do povo a quem elle transvia, e 
anviar estes empestados para os lazaretos de Italia e de 
Roma ! I) ir-me-hão que esla medida é muito severa. 
Corno ! Estais pois cegos e surdos a tudo que se passal

„ „  gnorais que um padre póde iázer mais mal de crue to-
moçu o generoso girondiaoi no qua!d jô Ga v o w b e  inÍxn%osL R fespoottena quo nàtq çojavém
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perseguir! Replico que punir não é perseguir. Respondo I «luas palavras: Sugeitai todos os francezes, que seja pa-

tra os quaes o 
severas do que 

i

gados

também áquelles que repelem o que ouvi dizer aqui ao 
abbado Maury — que nada ha mais perigoso do qna fazer 
inarlv es ; que tal perigo não existe senão quando ferirdes 
os fanáticos de boa fé ou os homens verdadeiramenle san
tos, que pensam que o cadahlso é a escada para o céo.
Aqui não se dá este caso : porque se existem padres que de 
boa fé reprovam a constituição, esses não perturbam a 
ordem publica. Áquelles que a perturbam são os homens 
que não choram sobre a religião senão para recobrarem 
seus perdidos privilégios ; são estes que ó necessário pu
nir sem piedade, e de certo não receies augmentar por 
isso a força dos emigrados. Bem se sabe que o padre 
e covarde, e tão covarde quanto vingativo ; que elle não 
conhece outra arma senão a da superstição, e i|ue se cos
tumou a combater na arena mysteriosa da conjjssãe, sendo 
nullo em qualquer outro campo do batalha. Os raios de 
Roma extinguir-se-hão no escudo da liberdade. Os ini
migos da vossa regeneração não se cançarão ; não se can
garão de crimes em quanto lhe deixardes os meios. E’ 
preciso que os vençais ou sejais vencidos por elles. Quem 
não vê as cousas assim está cego. Abri a historia ; ve
reis os inglezes sustentarem durante cincoenta annos uma 
guerra desastrosa para defenderem a sua revolução. Ve
reis na HoHanda correrem ondas de sangue na guerra con
tra Fifippe de Hespanha. Quando, em os nossos dias, os 
Philadelphos quizeram ser livres, não visteis immediata- 
mente a guerra nos dois mundos ? Haveis sido testimunhas 
das recentes desgraças de Brabante. E julgais que a vossa 
resolução que arrebatou ao despotismo o seu sceptro, a 
aristocracia seus privilégios, á nobresa seu orgulho, ao 
clero seu fanatismo, uma revolução que seccou tantas 
fontes de ouro sob a mão do padre, despedaçou tantos 
hábitos abateu tantas theprias, que tal revolução, digo, 
vos será perdoada'? Não, não! E’ preciso um desfecho a 
esta revolução ! Digo, que sem o provocar, é preciso 
marchar paja este desfexo com intrepidez. Quanto mais 
vos demorardes, tanto mais o vosso triumpho será dif 
ficil, e re ado de sangue (violentos sussurros rebentam 
de um lado da sala).

«Mas não vedes, continuou Isnard, que todos os 
contra-rèvohicionarios se unem, e não vos deixam outro 
partido senão o de vence-los ! Vale mais ter de os com 
bater em quanto os cidadãos estão ainda anciosos e se 
recordam dos perigos que correram, do que deixar res- 
frear o patriotismo ! Não é vendade que já não somos os 
mesmos que éramos no primeiro anno da liberdade !
(uma parte da sala applaud“, e a outra levanta-se). En
tão, se o fanatismo tivesse erguido a cabeça, a lei lh’o teria 
abatido ! A vossa política deve ser forçar a victoria a pro
nunciar-se. Apertai com os vossos inimigos, e vós os pa- 
cificareis pelo temor, ou os submettereis pela espada Nas 
grandes circumstancias a prudência é fraqueza. E’ espe
cialmente para com os sublevados que é mister ser féro. E’ 
preciso esmagar áquelles que se levantam. Se lhes permitte 
juntarem-se e crear partidistas, então espalham-se pelo im
pério como uma torrente que nada poderá suster. E’ assim | graçado príncipe 
que obra o despotismo, e eis como um só indivíduo retem 
sob seu jugo um povo inteiro. Se Luiz XVI tivesse empre
gado estos grandes meios em quanto a revolução estava 
sómente nos pensamentos, nós não estaríamos agora aqui !
Este rigor é um crime n'um déspota, mas em uma na
ção é uma virtude. Os legisladores que recuam ante es
tes mmos extremos são covardes e criminosos ; porque, 
quando se trata de um altentado á liberdade politica, 
perdoar o crime é compartilha-lo (novos applausos).

« Similhante rigor fará talvez

ou não, ao juramento civil, e decidi que todo aquelle 
o não prestar perderá o seu emprego ou pensão. Em

codigo
exilo,

dre 
que
sá politica, jióde ordenar-se a saida do reino áquello 
que não assigna o contracto social. Para que são preci
sas provas contra o padre ? Se ha queixa unicamente con
tra elle da parle dos cidadãos com quem vive, que seja 
immedialamente expulso ! Pelo que respeita áquelles con-

penal pronunciasse penas mais 
a unica medida a applicar-lhes é

a morte ! »
X. — Este discurso, que impellia o patriotismo até 

á impiedade, e que fazia da salvação publica não sei que 
deus implacável, a qu<m era preciso sacrificar o inno- 
cenle, excitou frenctico enthusiasmo nas fileiras do par- 
fido girondino, c severa indignação no partido moderado. » 
Pedir a impressão do similhante discurso, disse Lecoz, 
bispo constitucional, é pedir a impressão de um codigo de 
atheismo. E’ impossível a existência de uma sociedade, 
so esta não tiver uma moral derivando da ideia de um 
Deus «As risadas o sussurros acolheram este protesto re
ligioso. O decreto contra os padres, apresentado por Fran
cisco de Neufchateau, e adoptado pela commissão de 1«- 
gislação, foi em fim concebido nestes termos :

« Todos os ecclesiasticos não ajuramentados são obri- 
a apresentaram-se dentro de oito dias ante a sua 

municipalidade para prestarem o juramento civico.
«Áquelles que assim o não cumprirem não poderão 

fruir nenhum subsidio ou pensão pago pelo thesouro pu
blico.

« De todas as pensões que estes ecclesiasticos são pri
vados compor-se ha amiualmente um fundo, cuja somma 
se repartirá pelos oitenta e tros departamentos, para ser 
empregada em obras de caridade e soccorro dos indi
gentes inválidos.

« Estes padres serão, alem disto, pelo simples facto 
recusarem prestar o juramento, reputados suspeitos de

vigiados.
de
revolta e particularmente

« Em consequência disto poderão ser afastados do 
logar do seu domicilio, destinando-se-1 hes outra residên
cia.

« Se não obdecerem á imposta mudança de domici
lio, serão presos.

« As igrejas empregadas no culto pago pelo eslado 
não poderão servir a nenhum outro culto. Os cidadãos 
poderão alugar as outras igrejas ou capellas para ahi pra
ticarem o seu culto. Mas esta faculdade não é concedi
da aos padres não ajuramentados e suspeitados de revolta. »

XI. — Este decreto, que em vez de abafar o fana
tismo antes o creava, e que distribuía a liberdade dos 
cultos não como um direito, e sim como favor, excitou a 
tristeza no coração dos fieis, a revolta na Veiidco, e a 
perseguição em toda a parte. Erguido como uma arma 
terrível sobre a consciência do rei, foi enviado á sua ap- 
provação.

Os giroadinos alegraram so de entalar assim o des- 
entre a sua fé e a lei delles : scisma- 

thico se acceilasso o decreto, traidor á nação se recu
sasse. Triumphantes desta victoria, marcharam a outra.

Depois de ter forçado a mão do monarcha a ferir a 
religião da sua consciência, qui-eram forçal-o a atacar a 
nobresa e seus proprios 
dos emigrados O rei o

correr o sangue ! Bem

irmãos. Resuscitaram a questão 
os ministros os haviam preve

nido. Luiz XVI apenas acceitou a constituição renunciara 
formalmente a qualquer conjuração tanto interna como 
externa para recobrar o seu poder. A omnipotência da 
opinião havia-o convencido da ineíicacia de todos os

o sei ! Mas se não o empregardes, acaso não correrá ainda | planos que se lhe apresentavam para a vencer. O socego 
muito mais? A guerra civil não será maiur desastre ? j momentâneo dos espíritos depois de tantos aballos, o aco-
Cortai o membro gangrenado para salvar o corpo. A in
dulgência é uma cilada que se vos arma. Achar-vos-heis 
abandonados pela nação por não terdes ousado sustental-a, 
nem sabido delendel-a. Vossos inimigos nem por isso vos

lhimento que lhe deram tanto na assembléa, como no 
Campo de Marti*, e no theatro ; a liberdade e as honras 
que se lhe haviam restituído no seu palacio, haviam-o per
suadido que, se a constituição tinha fauaíicos, a réalésa

perderão a confiança em não tinha no seu reino implacáveis inimigos. Elle julgava 
tenho outro. bem pu-ja  constituição executável em muitas das suas disposições,

odiai am menos ; e os amigos 
vós A lei ó o meu deus ; não 
hlico eis o meu culto ' Já havei ferido os emigrados; ain-je impraficavel em outras. O governo que se lhe impunha 
da outro decreto contra os padres perturbadores, o tereis parecia-lho uma experiencia, por assim dizer, phyloso- 
conquislado dez milhões de braços ' O meu decreto ó em phica, que a nação queria fazer com o seu rei. Só os-
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quccia uma cousa ; vem a ser que as experiencias dos 
povos são catástrofes. Um rei qua aceita condições im
possíveis de governo, aceeila de antemão a sua destrui
rão. A abdicação reílectida e voluntária ó mais real, do 
quo esta abdicação de todos os dias a soffrer pela de
gradação do poder. Naquclta ao menos um rei quando 
não salva a vida, salva a sua dignidade. E’ mais pro- 
prio da dignidade real descer do que ser precipitado. Des
de o momento em que no Ihrono se deixa de ser rei, o 
tlirono é o mais iníimo logar do reino.

Eomo quer que fosse, o rei teslimunhou fraucamento 
aos seus ministros a intenção de executar lealmcnte a 
constituição, e associar-se sem reserva á vontade e des
tino da nação. A própria rainha, por estas mudanças im
previstas e° fugitivas do coração das mulheres, lançou-se, 
i:oin a confiança do desespero no partido da constituição, 
a Vamos, disse” ella ao sr. Bertrand do Molleville, ministro 
e confidente do rei, coragem! Espero que com paciência, 
firmeza, e perseverança ainda tudo não esteja perdido. » 

0 ministro da marinha, Bertrand do Molleville, es
creveu, por ordem do rei, aos commandantes dos portos 
uma carta assignada pelo punho real. « Estou informado, 
disia o rei nesta circular, que a emigração se multiplica 
no corpo da armada ; como succede que os ofllciaes de um 
corpo cuja gloria sempre me ha sido chara, e que em to
dos os tempos mo tem dado provas de sua dedicação, se 
allucinem a ponto de perder do vista o que devem á pa- 
tria, a mim, e a si proprios ! Este partido extremo teria 
parecido menos do admirar lia algum tempo, quando a 
anarchia estava no seu auge, e não se lhe divisava o 
termo ; porém hoje quo a nação quer voltar á ordem, 
e á sujeição das leis, é possivel que os generosos e fieis 
marinheiros pensem em separar-se do seu rei ? Dizei-ihes 
que fiquem onde a patria os chama. A execução exacta da 
constituição é hoje o meio mais seguro de apreciar suas 
vantagens e de conhecer o que pode faltar á sua perfei
ção. É’ o vosso rei quem vos pede fiqueis no vosso posto, 
assim como elle permanece no seu. Vós, que teríeis re
putado um crime resistir ás suas ordens, não recusareis 
annuir aos seus rogos. »

Escreveu aos officiaes generaes, e aos commandantes 
do exercito de te rra : — Acceitando a constituição pro- 
metti mautel-a no interior, e defendel-a contra os ini
migos externos. Este acto solemne deve banir toda a in
certeza. A lei e o rei estão do hoje em diante confundi
dos um no outro. 0  inimigo da lei é também inimigo 
do rei. Não posso reputar sinceramente dedicados á mi
nha pessoa aquclles, que abandonam a sua patria no mo
mento em que ella mais carece dos seus serviços. Só- 
mente me são dedicados aquelles que seguem o meu exem
plo, e quo se confederam comigo para operarmos a salva 
ção publica, ficando inseparáveis do destino do império ! » 

Finalmente determinou ao ministro dos negocios es
trangeiros, Lessart, que publicasse a seguinte proclama
ção dirigida aos emigrados francezes: <.< 0 rei, assim se 
dizia — informado de que um grande numero de fran- 
cezes emigram e se retiram para terras estrangeiras, não 
póde vêr, sem se aflligir, tão considerável emigração. 
Posto que a lei permilta a todos os cidadãos a livre 
saída do reino, o rei deve esclarecel-os á cerca dos de
veres, e pesares que a si proprios preparam. Se julgam 
dar-me assim uma prova de alíeição, enganam-se. Os 
meus verdadeiros amigos são aquelles que se reuuem a 
mim para fazer executar as leis, restabelecer a ordem e 
a paz no reino Quando aceeitei a constituição, quiz fa
zer cessar as discórdias civis; devia acreditar que todos 
os francezes secundariam os meus desígnios. Não obstan- 
le é nesta mesma occasião que a emigração se multi
plica. Alguns affastam-se por causa das desordens que 
tem ameaçado suas propriedades e vidas. Nada se havia 
perdoar ás circumslancias ? Eu proprio não hei tido meus 
pezares ? E quando os esqueço poderá alguém recordar-sa 
dos seus perigos? Como se poderá fundar a ordem se os 
interessados nella a abandonam, abandonando-se a si mes
mos ? Voltai para o seio da patria, vinde trazer ás leis o 
apoio dos bons cidadãos. Pensai nos desgostos que a vossa 
obstinação ha-de suscitar no coração do rei. Estes des
gostos seriam para elle os mais penosos de todos. »
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A assemblóa não se enganou com estas manifestações. 
Vio nellas o desígnio secreto de illudir medidas mais se
veras. Quiz constranger o rei a ellas ; digamos ainda mais, 
a nação c a salvação publica também assim o' queriam 
com ella.

XI). — Mirabeau linha tractado a questão da emigra
ção na assemblóa constituinte, mais como philosofo, d.» 
quo como homem de estado. Havia contestado ao legis
lador o direito de fazer leis contra a emigração. Enga
nava-se. Todas as vezes que uma theoria está em con
tradição com a salvação de uma sociedade, é porque essa 
theoria ó falsa ; porque a sociedade é a verdade suprema.

Sem duvida que em tempos ordinários o homem não 
ó preso pela natureza, e não o deve ser pela lei nas fron
teiras do seu paiz ; e, sob este conceito, as leis contra 
a emigração não devem ser senão leis excepcionaes. Mas 
acaso estas leis serão injustas porque são excepcionaes ? 
Evidentemente não. 0  perigo publico tem suas leis pro-' 
prias tão necessárias e tão justas como as leis dos tem
pos de tranquillidade. 0  estado da guerra não ó o es
tado da paz. Fechais as fronteiras em tempo de guerra 
aos estrangeiros, podeis fechal-as lambem aos vossos ci
dadãos. Declara-se legitimamente uma cidade em estado 
de sitio no caso de sedição ; póde também collocar-se a 
nação em estado de sitio, em caso de um perigo ex
terno complicar com a conjuração interna. Porque absurdo 
abuso da liberdade um estado seria obrigado a tolerar 
n’um território estrangeiro ajuntamentos de cidadãos ar
mados contra o proprio estado, quando os não tolera no 
proprio paiz ? E se estes ajuntamentos são criminosos no 
exterior, porque rasão seria inlerdicto ao estado fechar 
as estradas que conduzem os emigrados aquelles ajun
tamentos ? Uma nação defende-se dos seus inimigos in
ternos com as leis. Obrar de diverso modo seria consa
grar fora da patria a inviolabilidade das conjurações quo 
se puniriam no interior; seria proclamar a legitimidade 
da guerra civil, comtanto que ella se complicasse com 
a guerra estrangeira, e pozesse a sedição a coberto da 
traição. Similhantes maximas arruinam a nacionalidade 
de um povo, para proteger um abuso de liberdade dra!- 
guns cidadãos. A assemblóa constituinte teve o pouco 
acerto de as sanccionar. Se ella proclamasse, logo desdo 
o principio, leis repressivas da emigração, em tempos 
de desordens, de revolução e guerra eminente, havería, 
proclamado uma verdade nacional, e prevenido grandes 
perigos, e uma das principaes causas dos excessos da re
volução A questão agora não se ia pois tractar com ra- 
sões, mas com paixões. A imprudência da assemblóa con
stituinte deixou esta arma perigosa entre as mãos los 
partidos. Elles iam votal-a contra o rei.

XII1. — iirissot, o inspirador da Gironda, homem J ’es- 
tado dogmático de um partido, quo tinha necessidade do 
idéas e de chefe, subio á tribuna no meio dos aplausos 
antecipados que assignalavam sua importância em a novaas- 
sembléa.Pedio a guerra como a mais efficaz de todasas leis.

« Sa acaso sinceramente se deseja acabar com a emi
gração, disse elle, ó absolutamente preciso punir os gran- 
des”criminosos que estabelecem, nos paizes estrangeiros, 
um foco de contra revolução. E’ necessário distinguir 
tres classes de emigrados : os irmãos do rei, indignos 
de lhe pertencerem ; os funccionarios públicos desertando 
dos seus logares e desencaminhando os cidadãos ; e íi- 
nalmente os simples cidadãos arrastados pelo exemplo, 
pela fraqueza, ou pelo medo. Deveis odio e castigo aos 
primeiros ; piedade e indulgência aos oulros. Como vos 
hão-de temer os cidadãos quando a impunidade dos seus 
chefes lhes assegura a sua ? Tendes acaso dois pesos o 
duas medidas? Que podem pensar os emigrados quando 
veem um príncipe, depois de ter dissipado quarenta mi
lhões ora dez annos, receber ainda da assemblóa nacio
nal milhões para pagar o seu fausto e as suas dividas ?........
Dividi os interesses dos revoltosos assustando os grandas 
culpados. Não se tem cessado de divertir os patriotas por 
via de vãos paliativos contra a emigração ; os partidistas 
da côrte hão zombado assim da credulidade do povo, 
e vistes Mirabeau, mettendo estas leis a ridículo, dizer- 
vos que nunca se excitariam, porque um rei nunca se 
transformaria em accusador da sua familia. Tres annos
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de baldadas tentativas, uma vida vagabunda e infeliz, 
todas a conspirações abortadas, e as intrigas malogradas, 
nada disto corrigio os emigrados, Têern o coração cor
rompido desde nascença. Quereis fazer parar esta revolta ; 
é além do R.heno que se deve ferir, e não na França. 
Foi por meio de medidas como as que proponho, que 
os inglezes impediram a Jacques II minar o estabele
cimento da sua liberdade. Não se entretiveram em fazer 
leis insignificantes contra a emigração, mas ordenaram aos 
príncipes estrangeiros que expulsassem dos seus estados 
os príncipes inglezes, (nplausos). Conheuce-se aqui ao 
principio a necessidade desta medida. Os ministros falla- 
ram-vos de considerações do estado, e de rasões de fa
mília. Estas considerações, estas fraquezas eram um cri
me contra a liberdade. O rei de u n povo livre não tem fa
mília. Repito vos outra vez não vos prendais senão com 
os chefes. Que se não diga mais : — Estes descontentes 
são pois bem fortes ; estes 25 milhões de homens são pois 
hem fracos, visto que aquelles fazem destes o que querem.

E’ ás potências estrangeiras a quem especialmento 
se devem dirigir as vossas prescripções e ameaças. E’ 
tempo de mostrar á Europa o que sois, e pedir-lhe conta 
dos ultrajes que haveis recebido. Digo que ó preciso for
çar as potências a responder-nos. De Duas cousas uma ; 
ou ellas prestarão homenagem á nossa constituição, ou 
declarar-se-hão contra ella. No primeiro caso, as que fa
vorecem actualmente os emigrados serão forçados a ex- 
pulsal-os ; no segundo, não tendes que hesitar ; é preciso 
que por vós mesmo ataqueis as potências que se aventu
rarem a ameaçar-nos. No século passado, quando Portu
gal e a Ilespanha deram asylo á Jacques lí, a Inglaterra 
•atacou um o outro Estado. Nada receieis : a imagem da 
liberdade, como a cabeça de Meduza, ha de petreficar 
os exercitos dos nossos inimigos; pois elles receiam ser 
abandonados dos seus soldados, e eis o motivo porque 
preferem o partido da expectativa e da mediação armada. 
A constituição ingleza e uma liberdade aristocralica, hão 
de ser as bases das reformas que vos proponham ; mas 
serieis indignos da liberdade se acceitasseis a vossa das 
mãos de inimigos. O povo inglez sympathisa com a vossa 
revolução; o imperador receia a força das vossas armas; 
quanto á imperatriz da Rússia cuja aversão á cbnstituição 
franceza é assás conhecida, e que d’alguma forma se as- 
similha a Isabel, não deve esperar melhor successo do 
que Isabel teve contra a Hollanda. Com bastante custo se 
subjugam escravos a mil e quinhentas léguas de distancia, 
mas homens livres não. Desdenho fallar dos outros prín
cipes ; não são dignos de se contarem entre os vossos po
derosos. inimigos. Julgo portanto que a França deve ele
var suas esperanças e a sua actitude.. Certo é que haveis 
declarado á Europa que não emprèhendereis conquistas, 
mas tendes direito de lhe dizer: « Escolhei entre mlguns 
rebeldes e uma nação. »

XÍV. — Este discurso, bem que contra hetorio em mui
tas das suas partes, denotava em Brissot a intenção de reas
sumir Ires papeis n'um só, e captar ao mesmo tempo os 
tres partidos da assembléa. Nos seus princípios philosofi- 
cos, elle affectava a linguagem de moderador, e repetia 
os axiomas de Mirabeau contra as leis relativas á expa- 
iriação. No seu ataque aos príncipes, descobria o rei e desi
gnava-o ás suspeitas do jiovo. Finalmente, na sua denuncia 
da diplomacia dos ministros, impellia a uma guerra ex
trema, e mostrava assim a energia de um patriota e a pre
visão de um homem de Estado ; porque, no caso de guer
ra, elle não dissimulava as desconfianças da nação con
tra a côrte, e bem sabia elle que o primeiço acto da Guer- 
sa seria declarar o rei traidor á patria.

Este discurso collocou Brissot á frente dos conspi
radores da assembléa. Levava á Gironda, ainda nova e 
inexperiente, a sua reputação de escriptor, de publicista, 
de homem entregue havia dez annos ao manejo das fac
ções. A audacia desta política lisongeava a impaciência 
dos conspiradores, e a austeridade da lingoagem lhes fa
zia acreditar na profundidade dos desígnios.

Condorcet, amigo de Brissot, devorado como elle de 
uma ambição sem escrúpulos, seguio-se-lhe na tribuna, 
e não fez mais do que commentar o primeiro discurso. 
Concluio, como Brissot, para se intimarem as potências a

pronunciarem-se pró ou contra a constituição, e pedio que 
se renovasse o corpo diplomático.

Nestes disenrsos transpirava visivelmente um concer
to. C.mhecia-se que um partido, complelamente forma
do se apod rava da tribuna, e ia affectar a dominação da 
assembléa, Brissot era o conspirador, Condorcet o philo- 
sofo, Vergniaud o orador. Este ultimo subio á tribuna 
cercado do prestigio da sua maravilhosa eloquência, cuja 
fama já de longe o procedera. As vistas da assembléa, o 
favor das tribunas, o silencio em todas as cadeiras an- 
nunciavam assás nelle, um desses grandes actores do dra
ma das revoluções, que só apparocem na scena para se 
enebriarem de popularidade, ser applaudidos, e morrerem.

XV. — Vergniaud, nascido em Limoges e advogado 
em Bordeaux, só contava então trinta e tres annos de 
idade. O movimento havia-se apoderado delle e arrasta
do-o ainda mui mancebo. Os traços da sua physionomia, 
magestosos e tranquillos, annunciavam o sentimento do 
seu poder. Nenhuma tensão os contrahia. A facilidade 
esta graça do genio, duleificava tudo nelle—talento, co- 
racter, e actitude ou gestos. Uma especie de negbgencia 
annunciava que facilmente se esquecia de si proprio, se
guro de enc ntrar toda a sua força no momento em que 
carecesse de se concentrar em si. Seu rosto era sereno ; 
o olhar firme ; a bocca bem grave, mas um pouco triste. 
Os pensamentos severos da antiguidade moldavam-se na 
sua physionomia com o surriso e incúria da joventude. 
Amavam-o familiarmr.nte juncto á tribuna. Apenas porém 
apparecia nella todos se espantavam de o admirar e res
peitar. O seu primeiro relancear d’olhos, a primeira pa
lavra que proferia cavava immediatamente um fosso pro
fundo, uma distancia immensa, entre o homem e o ora
dor. Era um instrumento de enthusiasmo que só tinha 
valor e logar na inspiração. Esta inspiração ajudada por 
uma voz grave e uma locução inexgotavel, havia-se nu
trido das mais puras recordações da tribuna antiga. A 
sua frase tinha as imagens e a harmonia dos mais formo
sos versos. Se não tivera sido o orador de uma democra
cia, teria de certo sido o seu philosofo ou o seu poeta. 
Seu genio todo popular prohibia-lhe descer á linguagem 
mesmo lisongeando-o. Só tinha paixões a nobres, como cra 
nobre a sua linguagem. Adorava a revolução qual uma su
blime philosofia que devia enobrecer uma nação in
teira sem fazer outras victimas afóra os prejuisos e as ty- 
rannias. Tinha doutrinas, mas não nutria odios ; havia 
nellq sède de gloria, mas não ambições. Ató mesmo o 
poder lhe parecia uma realidade do mais e tão sobejamen
te vulgar, que desdenhava pretender a elle. Se brigava ou 
combatia por alcançal-o, não era para si proprio ; era sim 
para as suas ideias. O unico alvo do seu pensamento con
sistia na gloria e na posteridade. Subia á tribuna sómente 
para encarar este alvo de mais alto ; e passado algum 
Lempo o vio de um cadafalso, lançando-se no futuro, mo
ço esbelto, e immortal na memória da França com toda 
a força do seu enthusiasmo, e algumas manchas já lava
das no seu generoso sangue. Tal era o homem que a na- 
turesa dera por chefe aos girondinos. Não se dignou sel-o, 
se bem que tinha a alma e a penetração de um homem 
de Estado ; muito indifferente para chefe de um partido, 
mui grande para nesse partido ser a segunda pessoa, elle 
não foi mais do que Vergniaud. Mais glorioso do que util 
aos seus amigos não quiz conduzil-os ou guial-os ; im- 
mortalisou-os.

Pintaremos mais detalhadamente esta grande figura 
no moinento em que o seu talento o collocar mais na 
luz : « Ha circumstancias, disse elle, nas quaes os di
reitos naturaes do homem podem permittir a uma nação to
mar qualquer medida contra as emigrações ? » Vergniaud 
pronuncia-se contra estes pretendidos direitos naturaes, 
e reconhece a cima de todos os direitos do indivíduo, 
o direito da sociedade, que os resume todos, e que os 
domina qual o todo domina a parte. Restringe a liber
dade política ao direito que tem o cidadão de tudo 
fazer, coutadto que não prejudique á patria : mas ahi 
lhe põe ponto, ou o faz parar. O homem, sem duvi
da, pode materialmente usar deste direito de abdicar a 
patria, onde nasceu, e a que se deve, como o mem
bro ao corpo, mas esta abdicação ó uma traição, por-
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que rompe o pacto entre elle e a nação. A nação não 
mais deve protecção nem á sua propriedade, nem á 
sua pessoa. Depois de haver, segundo estes princípios, 
distruido a pueril distineção entre o emigrado funccio- 
nario, e os simples emigrados, demonstra que uma so
ciedade cáe em decadência se recusa a si propria o di
reito de reter os que a abandonam nos seus perigos. 
Essa abdicação dando-lhe o universo por patria, tira- 
lhe a que o vio nascer ; mas que será, se o emigrado, 
cessando de ser um covarde fugitivo, se transforma n’um 
inimigo, e se os ajuntantes dos seus iguaes cercam a 
nação de um circulo de conspiradores ? Como será aos 
emigrados licito o ataque, e a defesa prohibido aos bons 
cidadãos ?

XVI. — «Mas a França, proseguio elle, estará n’es
te caso ? tem ella alguma cousa a receiar de homens 
que vão implorar os odios das cortes estrangeiras con
tra nós ? Não, de certo ; bem depressa se verão esses sober
bos mendicantes, que vão receber os rublos de Catha- 
rina e os milhões de Hollanda, expiar na miséria e na 
vergonha os crimes do seu orgulho. Além disto os reis 
estrangeiros hesitam affronlar-nos. Sabem que não ha 
Pyrinéos para o espirito philosophico que nos insuíÍlou 
a liberdade ; receiam enviar os seus soldados a pisar 
uma terra ardente deste fogo sagrado ; temera que um 
dia de batalha os homens livres de todos os climas se 
reconheçam, e façam de dois'exércitos promplos acom- 
bater-so um povo dc irmãos reunidos contra os seus 
tyrannos. Mas se em fim for necessário medir as ar
mas, recordar-nos-hemos de que um milhar de Gregos 
combatendo pela liberdade triumphou de um milhão de 
Persas !

«• Dizem-nos : Os emigrados não tem algum máo de
sígnio contra a sua patria : isto não é mais do que 
uma simples viagem. Onde estão as provas legaes dos 
factos que se avançam contra elles? Quando vós as pro
duzirdes então será occasião dc punir os culpados... Oh ! 
vós que fallais assim, se estivesseis no senado de Ro
ma quando Cicero denunciou Catilina, ter-lhe-hieis pe- 
dido também a prova legal ! Imagino que elle ficaria 
confundido. No entanto que elle procura estas provas. 
Roma seria saqueada e Catilina e vós reinariam sobre rui
nas. Provas legaes? E tendes calculado o sangue que ellas 
vos custarão ? Não, não, antecipemo-nos aos nossos inimi
gos : adoptemos medidas rigorosas ; desembaracemos a 
nação do zumbido continuo de insectos ávidos de seu 
sangue, que a inquietam e a fatigam. Mas quaes devem 
ser estas medidas ? Primeiro atacar as propriedades dos 
ausentes. Essa medida ó pequena, talvez me digam. 
Que importa a sua Êgrandesa, ou pequenez ! E’ da sua 
justiça que se tracta. Quanto aos officiaes desertores, a 
sua sorte está escripta no codigo penal ; é a morte e 
a infamia ! Os principes francezes são ainda mais cri
minosos. A intimação de voltarem á sua patria, que se 
vos propõe dirigir-lhes, não é bastante nem á vossa hon
ra, nem á vossa segurança. Os seus attentados estão 
provados ; é preciso que tremam diante de vós, ou que 
vós tremais ante elles. Cumpre escolher ! Falam na dor 
profunda de que ficará penetrado o coração do rei. Uru
tus immolou á sua patria os filhos criminosos ! O co
ração de Luiz XVI não será exposto a tão rude prova. 
Se estes principes, máos irmãos e máos cidadãos, recu
sarem esculal-o, que elle se dirija ao coração dos Fran
cezes ; ahi achará com que se indemnisai’ da perda dél
iés. » (Applausos).

Pastoret, que fallou depois de Yergniaud, citou Mon
tesquieu : Ha um tempo em que é preciso lançar um  
reo sobre a liberdade, assim como se occultam as esta
tuas dos deoses. Ye’llar sempre, e nunca temer, deve ser 
a conducla de um povo livre. Propoz medidas repres
sivas, porem moderadas e progressivas, contra os au
sentes.

XVII. — Isnard declarou que as medidas propostas 
até então satisfasiam á prudência, mas não á justiça e 
á vingança que uma nação ultrajada devia a si propria. 
«Se mo deixais dizer a verdade, accrescentou elle, di
rei que, se não punimos todos esses chefes de rebeldes, 
não ó porque não saibamos no fundo do coração que

elles são culpados ; mas é porque são principes, e ape 
sar de termos destruído a nobresa e as distineções do 
sangue, estes vãos fantasmas ainda espantam nossas al
mas ! Ah ! é tempo que este grande nivel da igualdade, 
que passou por cima da França, tome em fim o seu 
prumo ! Só então é que se hade acreditar na igualda
de. Temei levar o povo a excessos por simiihanle es
pectáculo. A cólera do povo é muitas vezes o supple- 
mento ao silencio das leis. E' preciso que a lei entre 
no palacio dos grandes como na choupana do pobre ; 
e que tão inexorável como a morte, logo que cáe so
bre culpados, não distinga nem hierarchias nem titulos. 
Querem adormecer-vos. Eu, digo que a nação deve con
tinuamente velar. O despotismo e a aristocracia não dor
mem, e se as nações adormecem um instante, acordam 
agrilhoadas. Se o foso do céo estivesse em poder dos 
homéns preciso seria ferir com elles os que altentam con
tra a liberdade dos povos. Por isso nunca os povos per
doam aos conspiradores contra sua liberdade. Quando os 
Gaulezes escalavam' o Capitolio, Manlius acordou, voou 
á brecha, salvou a republica; o mesmo Manlius, accu- 
sado mais tarde de conspirador contra a liberdade pu
blica, compareceu ante os tribunos. Apresentou bracele
tes, dardos, doze coroas civicas, trinta despojos dos ini
migos vencidos c o seu peito crivado de cicatrizes ; re
cordou que tinha salvado Roma ; por unica resposta foi 
precepitado do mesmo rochedo donde havia precipitado 
os Gaulezes ! Eis senhores, um povo livre 1

« E nós, depois da conquista da nossa liberdade, 
não cessamos de perdoar aos nossos patrícios as suas 
conspirações ; não cessamos de recompensar seus cri
mes enviando-lhes carretas de ouro. Quanto a mim, se 
votasse taes donativos, morreria de remorsos. O povo ob
serva-nos e julga-nos. Deste primeiro decreto depende a 
sorte dos nossos trabalhos. Cobardes, perderemos a con
fiança publica ; firmes, os nossos inimigos ficarão des
concertados. Não mancheis a sanctidade do juramento 
entregando-o a bocas sequiosas do nosso sangue. Nos
sos inimigos hão de jurar com uma das mãos, e com a 
outra hão de acicalar contra nós as suas espadas ! »

Cada violência destas palavras provocava na assem- 
bléa e nas tribunas repercursões da paixão publica que 
rebentam em palmas de applauso. Conhecia-se que a 
unica política seria d’ali por diante a cólera da nação ; 
que o tempo da philosophia na tribuna era passado, e 
que a assembléa não tardaria em pôr de parte os princí
pios para recorrer ás armas.

Os girondinos, que não tinham querido lançar Isnard 
tão longe, conheceram ser conveniente seguil-o até onde 
a popularidade o seguia. Debalde defendeu Condorcet o 
seu projecto de decreta dilatorio. A assembléa, pelo re
latório de Ducastel, adoptou o decreto da sua commis- 
são de legislação, As principaes disposições eram que os 
Francezes reunidos além das fronteiras seriam desde 
aquelle momento, declarados suspeitos da conjuração 
contra a França, que do mesmo modo seriam declara
dos conspiradores se não regressassem antes do l.°  de 
Janeiro de 1792, e como taes punidos de morte ; que os 
principes francezes, irmãos do rei, seriam condemnados 
á morte como simples emigrados, se não obdecessem á 
intimação que se lhes fazia; que suas rendas seriam des
de logo sequestradas ; que em fim os officiaes dos exér
citos de terra e mar que abandonassem suas bandeiras 
sem licença ou demissão aceita, seriam assimilhados aos 
soldados desertores, e punidos de morte.

XYIH: — Estes dois decretos levaram a dor ao co 
ração do rei e a consternação ao seu conselho. A cons
tituição dava-lhe o direito de os suspender pelo veto 
real ; mas suspender os eiïeitos da cólera nacional contra 
os inimigos armados da revolução, era altrail-a sobre 
élle mesmo. Os girondinos fomentavam artificiosamente 
estes elementos de discórdia entre a assembléa e o rei. 
Esperavam com impaciência que a recusa da saneção aos 
decretos levasse a irritação ao seu auge, c forçasse o 
rei a fugir ou entregar-se em suas mãos.

No direclovio do departamento de Pariz reinava ain
da o espirito mais monarchico da assembléa. Desmeu
niers, Baumetz, Tallçyraút, Périgord, Larochefoucaud,
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eram os priacipaes membros. Redigiram uma represen
tação ao rei, supplicando a este principe recusasse a sua 
saneção ao decreto contra os padres não ajuramentados. 
Esta representação, na qual a assembléa legislativa era 
traclada com altivez, respirava os verdadeiros princi ios 
do governo em matéria religiosa. Resumia-se neste axio
ma que é, ou deve ser, o codigo das consciências : « Visto 
que nenhuma religião é lei, também nenhuma religião 
seja crime ! »

XLX. — Um moço escriptor, cujo nome já celebre de
via conquistar mais tarde a consagração do martyrio. 
André Chenier, considerando a questão nas alturaV da 
philosofia, publicou sobre o mesmo objecto uma carta, 
carta digna da posteridade. E’ proprio do genio não dei
xar obscurecer suas vistas pelas preoccupações do mo
mento. Elle vê alto de mais para que os erros vulgares 
lhe roubem o filho permanente da verdade ; tem antici- 
padamente nos seus juizos a imparcialidade do futuro.

« Todos aquelles, disse André Chenier, que tem con
servado a liberdade da rasão, e o patriotismo não é nel- 
les um violento desejo de dominar, vêem com muito 
sentimento que as discussões dos padres tenham podido 
occupar os primeiros momentos da assembléa nacional. 
Era tempo que o espirito publico se esclarecesse em 
Em sobre esta matéria. A própria assembléa constituin
te se enganou. Pretendeu fazer da religião uma consti
tuição civil, isto é teve a idéa de fazer dm clero depois 
(.•e haver destruído outro. Que importa que uma religião 
defira de outra? Acaso pertence á assembléa nacional 
reunir as diversas seitas, e pesar os suas differenças ? 
Acaso os políticos são theologos ?... Não seremos liber
tados da influencia destes homens senão quando a as- 
sembléa nacional tiver mantido a cada um a liberdade 
inteira de seguir ou inventar a religião que lhe approu- 
v or quando cada um pagar o culto que quiser seguir,
1 não outro, e quando a imparcialidade dos tribunaes,
1 ui tal matéria, punir igualmente os perseguidores ou os 
sediciosos de todos os cultos... E os membros da assembléa 
nacional disem mais, que .todo o povo francez não está 
ainda assaz maduro para esta doutrina. Deve responder- 
se-lhe : pode se r; mas a vós é que pertence amadure- 
i el-0 pelas vossas palavras, pelos vossos actos, e pelas 
vossas leis I Os padres não perturbam os estados quan
do se não occuppam delles. Recordemo-nos que desoi- 
to séculos tem visto tolas as seitas christãs despedaça
das e ensanguentadas pelas enepcias theologicas, c as ini- 
misades ecclesiasticas terminarem sempre por se armar 
do poder publico. '

Esta carta passou por cima da cabeça dos partidos 
que se disputavam a consciência do povo ; mas a petição 
do directorio de Pariz, que pedia o veto do rei contra 
v- decretos da assembléa, suscitou petições violentas em 
sentido contrario. Yio-se apparecer pela primeira vez Le
gendre, carniceiro de Pariz, á barra da assembléa. Vo
ciferou, em lingoagem oratoria, as imprecações do povo 
contra os inimigos e os traidores coroados. Legendre dou
rava a trivialidade com grandes palavras. Desta copula 
<:e sentimentos vulgares com as ambiciosas expressões 
<:a tribuna, nasceu essa estravagante lingoagem onde os 
andrajos do pensamento se misturavam com o retumbante 
das palavras, e que fez assioiilhar a eloquencia popular 
c.o tempo ao luxo indigente de um peão-fidalgo. A po
pulaça estava altiva de roubar á aristocracia a sua lin
goagem, mesmo para combatel-a; mas roubando-lh’a 
manchava-a. « Representantes, dizia Legendre ordenai 
que a aguia da victoria e a fama pairem sobre as vos
sas e as nossas cabeças ; dizei aos ministros : Amamos 
o povo ; que vosso supplicio comece ! Os tvrannos vão 
morrer l »

XX. — Camillo Desmoulins, o Aristophauo da revo
lução, tomou depois emprestada a voz sonora do abba- 
ue Pauchel para se fazer ouvir. Camillo Desmoulins era 
p Voltaire da rua , expressava as suas paixões em sar
casmos. « Representantes, dizia elle, os applausos do po
vo são a sua lista civ il; a inviolabilidade do rei é uma 
cousa infinitamente justa, porque elle deve por nature
za estar sempre em opposição com a vontade geral, 
o com os no-sos interesses. Não se cae involunta-

riamenle de tão alto. Tomemos o exemplo de Deus, cu
jos mandamentos não são nunca impossíveis; não exija
mos pois do intitulado soberano um amor impossível á 
soberania nacional ; achámos mui simples que elle ponha 
o seu reto nos nossos melhores decretos ! Mas que os 
magistrados do povo, que o directorio de Pariz, que os 
mesmos homens que fizeram fusilar ha mezes, no Cam
po de Marte, os cidadãos signatários de uma petição in
dividual contra um decreto ainda não promulgado, inun
dem o império com uma petição que' evidéntemente é a 
primeira folha de um grande registro de contra revolução, 
uma subscripção á guerra civil, enviada por elles á as- 
signatura de todos os fanaticos, de todos os idiotas, de 
todos os escravos, de todos os ladrões dos oitenta e très 
departamentos, em frente dos quaes estão os nomes ex-em - 
piares dos membros do directorio de Pariz ; pais da pa- 
tria ! ha nisto uma tal complicação de ingratidão e ve
lhacaria, de prevaricação e preversidade, d’hypocrita 
pbylosofia e moderação pérfida, que nos enfileiramos já 
em roda dos decretos e em torno a vós ! Continuai, fieis 
mandatarios ! esese obstinarem em vos não permiitirem 
que salveis a nação, pois bem! salvemo-nos nós mesmos ! 
Porque em fim o poder do veto real lerá um termo, e 
com um velo não se impede a tomada da Bastilha.

« Ha muito tempo que temos a medida do civismo 
do nosso directorio : quando nós o vimos por uma pro
clamação incendiaria, reabrir não as cadeiras evangéli
cas aos padres, mas tribunas sediciosas a conjurados do 
sotaina ! A sua representação é um escripío tendente a 
a envilecer os poderes constituídos; é uma petição col- 
lectiva ; 6 uma incitação á guerra civil e á distruição da 
constituição. Certamente, não sommos os admiradores do 
systema representativo, sobre o qual pensamos como J. 
J. Rousseau; masse amámos pouco certos artigos, ama
mos ainda menos a guerra civil. Tantos motivos de ac- 
cusação ! A criminalidade destes homens está estabelecida ! 
Feri-os! Mas se a cabeça dorme, como é que o braço 
hade operar? Não levanteis esse braço; não ergais a maça 
nacional para esmigalhar os insectos. Um Varnier, um 
deLalrel Catão e Cícero acaso faziam o progresso a Ce- 
thego ou a’ Catilina ? São os chefes que é mister perse
guir ! Feri a cabeça. « Este enthusiasmo d’ironia e au- 
dacia, aplaudido menos pelas palmas do que pelo estri
dor do riso, arrebatava as tribunas. Votou-se que se en
viasse a acta da sessão a todos os departamentos. Era ele
var legislativamente o pampheleto á dignidade de acto 
publico, e distribuir a injuria toda prompta aos cidadãos, 
para elles terem unicamente o trabalho de arremessar aos 
poderes públicos. O rei tremeu diante do pamphletario; 
conheceu por este primeiro uso da sua prerogativa me
nos presada, que a constituição se quebraria nas suas mãos, 
todas as vezes que ousasse servir-se delia.

No dia seguinte, o partido constitucional, mais em 
força na sessão, enviou á commissão a proposta daquella 
remessa da acta aos departamentos. Brissot indignou-se na 
sua folha o Patriota francez. Era nella e nos jacobinos, 
mais do que na tribuna, que elle dava a palavra da or
dem ao seu partido, e que deixava escapar seu pensa
mento republicano. Brissot não tinha as proporções de 
um orador ; seu espirito obstinado, sectário e dogmático 
era mais proprio á conjuração do que á acção ; o fogo 
da sua alma era ardente, mas estava concentrado. Não 
arremessava nem aquelle clarão nem aquellas chammas 
que alumeiam o enthusiasmo, esta explosão das idéas. Era 
a lampada da gironda, mas não era nem a sua tocha, 
nem o seu facho.

XXI. Os jacobinos, um momento empobrecidos pelo 
grande numero dos seus principaes membros, eleitos 
para a assembléa legislativa, fkietuaram algum tempo sem 
direcção, como um exercito licenciado pela victoria. 
O club dos feuillants, (bernardos) composto dos restos 
do partido constilueiona} na assembléa constituinte, esfor
çava-se reapossar-se da direcção do espirito publico. Bar- 
nave, Lametb, Duport eram os que manejavam este par
tido. Assustados do povo, convencidos de qne só uma as- 
sombléa sem contra peso absorveria inevitavelmente o 
pouco que restasse da réalésa ; este partido queria duas 
camaras, e uma constituição equilibrada. Barnave, que
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frasia o seu arrependimento a este par .ido, ficára em Pa
ri/ e tinha conferencias semeias com Luiz XVI. Os seus 
conselhos, como os de Mirabeau nos seus últimos dias, 
não podiam ser mais do que vãos pesares. A revolução 
havia passado adiante de todos estes homens. Ella já os não 
r ia. Com tudo conservavam um resto de inlluencia sobre 
cs corpos constituídos de Pariz e sobre as resoluções do 
rei. Este principe não podia conceber que homens ainda 
na vespora tão poderosos contra elle, fossem já tão faltos 
de força. Eram a sua derradeira esperança contra novos 
inimigos que via surgir nos girondinos.

À guarda nacional, o directorio do departamento de 
Pariz, o maire da propria capital, Bailly, e em fim a 
parle da nação interessada na ordem, apoiavam-o ain
da ; era o partido de todos os -arrependimentos e de 
todos os terrores. O sr. de La-Fayette, a sr.a de Stael, 
o sr. de Narbonne tinham intelfígencias secretas com 
os feuillants. Uma parte da imprensa pertencia-lhes. 
Estes jornaes popularisavam o sr. de Narbonne, e im- 
pelliam-o ao ministério da guerra. Os jornaes girondi- 
nos amotinavam e assolavam já o povo contra este par
tido. Brissot semeava contra elles suspeitas e calum- 
nias ; e apontava-os ao odio do povo. «Contai-os, no
meai-os, dizia elle. Seus nomes os denunciam ; são os 
restos de aristocracia desíhronada que querem resuscitar 
uma nobresa constitucional, estabelecer uma segunda ca- 
mara legislativa, um senado de nobres, e que imploram, 
para chegar ao sou üm, uma intervenção armada das po
tências ! Estão vendidos ao castello das Tuilerias, o ven
dem-lhe um grande numero de membros da assembléa. 
Não tem entre si nem homens de genio, nem homens 
de resolução. Os seus talentos são a traição ; o seu genio 
é a intriga. »

Era assim que os gerondinos o os jacobinos, então 
confundidos, preparavam contra os feuillants os motins 
que não deviam tardar e dispersar este club.

No entanto que os gerondinhos assim trabalhavam, 
'os realistas puros não cessavam as suas folhas de impel- 
lir aos excessos, para se achar, diziam elles, o remedio 
no mesmo mal. Assim via-se nestes jornaes exaltav os 
jacobinos contra os feuillants, e derramar ás mãos cheias 
n ridículo e a injuria sobre os homens do partido cons
titucional que tentavam salvar um resto da monarebia. O 
que elles sobre tudo detestavam era o triumpho da re
volução. A sua doutrina dò poder absoluto recebia um 
desmentido menos humilhante para elles na destruição 
do império e do throno do que de uma monarchia cons
titucional. preserveraiiGO ao mesmo tempo o rei e a li
berdade Desde que a aristocracia estava desapossada do 
“poder, a sua unica ambição e a sua única tactica esta
vam ern vel-o cair nas mãos dos mais scelerados. Impo
tente para se erguer pela sua propria força, entregava á 
desordem o encargo de a erguer. Desde o primeiro dia 
da revolução até ao ultimo, este partido não teve outro 
instincto. Foi assim que se perdeu a si proprio perdendo 
a monarchia. Levou o odio á revolução até o ponto de 
preversidade. Nos crimes da revolução de certo cjue'elle 
não tem as suas mãos, mas teve o coração e os desejos 
ou os votos. Não ha um unico excesso do povo, que 
não tenha sido uma experança para os seus inimigos. Era 
a política do desespero. Cega e criminosa como elle.

XXII. « — Viu-se neste momento um exemplo. La 
Fayette resignou o commando da guarda nacional entre 
as mãos do conselho geral da communa. Elle aspirou 
nesta sessão um ultimo sopro do favor publico. Depois 
que saliiu da sala, deliborou-se sobre o testimunho do 
reconhecimento e sentimento que a cidade de Pariz lhe 
havia dar. O general dirigiu uma carta de despedida á 
guarda civica. Fingiu acreditar que a constituição que se 
acabava de concluir, tinha fechado a era da revolução, 
e o devolvia como Washington ao papel de simples ci
dadão d'um paiz livre e pacificado. » Os dias da revo
lução, dizia elle nesta carta, cedem o logar aos de uma 
irganisação regular, por causa da liberdade e da pros

peridade que ella garante. Devo portanto agora entregar 
á minha patria, e sem reserva, tudo quanto ella me en
tregou de força e de influencia para a defender durante 
as convulsões que a agitaram. E’ a minha unica ambi

ção. Acautelai-vos comtudo em acreditar, acrescentou elle 
concluindo, que todos os generaes do despotismo estejam 
destruídos. » E apontou alguns dos excessos e perigos em 
que a liberdade podia tropeçar logo aos seus primeiros 
passos.

Esta carta foi acolhida com um resto de enthusiasmo, 
mais simulado que sincero, pela guarda nacional. Ella 
quiz fazer um derradeiro acto do força contra as facções 
adherindo com estrepito aos pensamentos do seu geneVal. 
Votaram-lhe uma espada forjada com o ferro dos ferro
lhos da Bastilha, e a t statua em mármore do Washing
ton. La Fayette deu-se pressa de mais em gozar este 
triumpho prematuro ; depoz a dictadura no mesmo mo
mento em que uma dictadura era necessária ao seu paiz. 
Retirou-se para as suas terras d’Auvergne, e recebeu ahi 
a deputação da guarda nacional que era portadora da 
acta da sua deliberação. » Vòdes-me regressado aos lo- 
gares que me viram nascer, lhe disse elle, não sahirei 
daqui senão para defender ou consolidar a nossa prin
cipiada liberdade, se alguém ousar attentai- contra ella. »

Os diversos juizos dos partidos seguiram La Fayette 
no seu retiro. « Agora, dis e o jornal da Revolução, 
que o heroe dos dois mundos acabou em Pariz o seu pa
pel, será' curioso saber se o ex-general fez mais bem do 
que mal á revqlução. Para resolver esta questão, pro
curemos o homem nos seus actos ; ver-se-ha primeiro, o 
fundador da liberdade americana, não ousar render-se 
na Europa ao voto do povo senão depois de ter pedido 
licença ao monarcha : velo-liemos empallidecer no 5 de 
outubro á vista do exercito parisiense ern ma relia para 
Versailles, manuseando o povo e o rei; dizendo ao exer
cito: Entrego-vos o rei; e ao rei: Trago-vos o meu exer
cito ; velo-hemos voltar para Pariz trazendo por séquito, 
com as mãos atadas atraz das costas, os bravos cidadãos 
cujo crime era 1er querido fazer da torro de Vincennes-, 
o que se fez da Bastilha ; velo-hemos, no dia seguinte á 
jornada dos punhaes, apertar cordialmente a mão da- 
quelles mesmos, que na vespera havia denunciado á in
dignação publica : em fim, vemol-o hoje deixar a patria 
em virtude de um decreto sollicitado occultamente por 
elle proprio, e eclipsar-se um instante no Auvergne para 
reapparecer em as nossas fronteiras. Com tudo reconhe
cemos que também nos fez serviços : devemos-lhe ter 
dirigido as nossas guardas nacionaes ás ceremonias civi- 
cas e religiosas, ás fadigas das evoluções da manhã nos 
Campos Eiiseos, aos juramentos patrióticos, aos banque
tes de corporação. Façamos-lhe, pois, as nossas despe
didas ! La Fayette, para consummar a maior revolução 
que um povo jámais tentou, era-nos preciso um chefe 
cujo caracter fosse ao nivel do acontecimento ; acceilá- 
mos-te ; os musculos flexíveis da tua physionomia, os teus 
discursos estudados/os teus axiomas longo tempo me
ditados, todos esses produclos da arte negados pela na
tureza pareceram suspeitos aos patriotas previdentes. Os 
mais firmes ligaram-se aos teus passos, desmascararam- 
te, e exclamaram : Cidadãos, este heroe não passa de 
um cortezão, este sabio não é mais do que um charla
tão. Com effeito, graças aos teus cuidados, a revolução 
não pode já fazer mal ao despotismo ; lu limaste;; os 
dentes ao leão. O povo não tem mais a receiar pelos 
seus conductores. Elles agarraram o chicote e calçaram 
a espora, e tu partes. Que as coroas cívicas chovam so
bre o teu caminho1 ; quanto a nós ficamos ; porém onde 
acharemos um Brutus ! »

XXIII. — Bailly, maire de Pariz, retirou-se na mesma 
época, abandonado daquella mesma opinião de que fora 
o idolo, e da qual principiava a ser victima. Mas este phi- 
losoro estimava mais o bem, feito ao povo, do que o seu 
favor. Mais ambicioso de o servir que de governal-o, 
mostrava já contra as calumuias dos seus inimigos a im
passibilidade heroica que mais tarde mostrou contra a 
morte.

Esta voz do philosofo perdeu-se no 'umulto das pró
ximas eleições municipaes. Dois homens se disputavam os 
suffragios para este logar de maire de Pariz. Á medida que 
a authoridade real baixava, e que a authoridade da consti
tuição se anniquillava nas desordens do reino, o maire de 
Pariz podia vir a ser o verdadeiro dictador da capital.
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Estes dois homens éram La Fayette e Pelhion. La 
Fayette proposto pelo partido constitucional e pelos cida
dãos da guarda nacional; Pelhion pelos girondinos e ja
cobinos simultaneamente. O partido realista, pronuncian
do-se pró ou contra um destes dois homens, era o senhor 
da eleiç o. O rei não tinha a influencia do governo, que 
deixara escapar-se-lhe das mãos, mas tinha ainda a in
fluencia occulta da corrupção sobre os instigadores dos dif 
ferentes partidos. Uma parte dos 25 milhões da sua renda 
era empregada pelo sr. de Laporte, intendente da lista ci
vil, e pelos srs. Bertrand de Molleville e de Montmorin, 
seus ministros, em comprar votos nas eleições, moções 
nos clubs, applausos ou apupos nas tribunas da assembléa. 
Estes subsídios secretos, que tinham principiado por Mi- 
rabeau, desciam muito abaixo, até mesmo á lia das fac
ções. Pagavam á imprensa realista, e mesmo escorrega 
vam pelas mãos dos oradores e dos jornalistas na appa- 
rencia os mais encarniçados contra a corte. Muitas falsas 
manobras aconselhadas ao povo pelos seus lisongeiros, 
não tinham outra origem. Havia ahi um ministério da 
corrupção administrado pela perfídia. Muitos ahi bebiam, 
a pretexto de servir a cêrte, moderar o povo ou trahil-o; 
depois, dominado pelo temor de verem sua traição desco
berta, cobriam-a com segunda traição, e voltavam contra 
o proprio rei as mesmas moções, que elle havia pago. 
Danton foi um destes. Algumas vezes no interesse da or
dem e do bem-fazer, o rei dava-lhe sommas mensaes para 
serem distribuídas utilmente, quer nas fileiras da guarda 
nacional, quer nos bairros onde se temia a insurreição. 
O sr. de La Fayette e o proprio Pethion receheram mui 
las vezes, para este fim, soccorros do roi. Este príncipe 
podia pois, servindo-se então deste meio, dirigir a eleição 
do maire de Pariz, e juntando-se ao partido constitucio
nal, determinar a escolha de Pariz em favor do sr. de La 
Fayette.

O sr. de La Fayette era um dos primeiros authores 
desta revolução que havia abatido o throno. O seu nome 
estava em todas as humiliações da corte, em todos os 
ressentimentos da rainha, em todos os terrores do rei. 
Havia sido primeiro o seu terror, depois seu protector, e 
por fim seu guarda. Poderia elle ser no futuro sua espe
rança? Este logar de Maire de Pariz, este grande poder 
civil e popular, depois desta longa dictadura armada na 
capital, não seria para o sr. de La Fayette um segundo 
degráo que o elevaria mais alto do que o throno, e que 
lançaria o rei e a constituição na sombra? Este homem, 
com as idéas theoricas liberaes, tinha boas intenções ; mais 
queria dominar do que reinar; mas poder se-hia confiar 
nestas boas intenções tantas vezes vencidas? Não fora com 
o coração cheio destas boas intenções que elle usurpara o 
oommando da milicia civica? distruira a Bastilha com os 
guardas francezes sublevados? marchara sobre Versailles 
á frente da populaça de Pariz ? deixara forçar o castello 
em 6 de outubro ? prendera a familia real em Varennes? 
o guardara o rei como prisioneiro em seu proprio palacio ? 
Resistiria elle se o povo lhe ordenasse mais ? Pararia elle 
no meio do papel de Washington francez, depois do haver 
cumprido mais de metade desse papel? Alem disto o co
ração humano é de tal modo feito, que se estima antes 
lançar-se nas mãos daquelles que nos perdem, do que 
procurar a sua salvação nas mãos daquelle que nos re
baixa. La Fayette rebaixava o rei, e especialmente a rai
nha. Uma independencia respeitosa era a expressão habi
tualmente da figura de La Fayette em presença de Maria 
Autoinette. Lia-se na actitude do general, reconhecia-se 
nas suas palavras, descobria-se no accento da sua voz, 
sob as fôrmas frias e polidas do homem de corte, a infle
xibilidade do cidadão. A rainha preferia o faccioso. Ella 
explicava-se aberta e francamente com os seus confiden
tes. « O sr. de La Fayette, lhes disia ella, não deseja ser 
o maire de Paris senão para mais depressa vir a ser o mai
re do palacio. Pethion é jacobino, republicano, mas é um 
tolo incapaz de ser um chefe de par ido ; será um maire 
nullo. Alem disto, é possível que o interesse que elle sa
be que tomamos pela sua nomeação o reconduza ao 
re i. »

Pethion era filho de um procurador presidiai de 
Char tres. Compatriota de Brissot. havia-se nutrido com

elle dos mesmos estados, da mesma phylosophia, e dos 
mesmos odios. Eram dois homens de um mesmo espirito. 
A revolução, que havia sido o ideal do sua joventude, 
os tinha chamado no mesmo dia á scena, mas por pa
peis diversos. Brissot, escriptor, aventureiro político, jor
nalista, era o homem das ideias ; Pelhion era o homem 
de acção. Tinha na figura, no caracter, e no talento, 
esta mediocridade solemne que convem á multidão e que 
a encanta : ao menos era probo ; virtude que o povo 
aprecia sobre todas as outras naquellesquo manejam os ne
gócios públicos. Chamados pelos seus concidadãos á as
sembléa nacional, crcara-se um nome mais pelos seus es
forços do que pelo seu exito. Rival feliz de Robespierre e 
seu amigo então, elles tinham formado para si somente, es
te partido popular, apenas apercebido no seu começo, que 
professava a democracia pura e a philosophia de J. J. Rous- 
seau, no entanto que Cazalés, Mirabeau e Maury, a no- 
bresa, o clero e a burguezia se disputavam somente o go
verno. O despotismo de uma classe parecia a Robespierre e 
a Pelhion tão odioso como o despotismo'de um rei. O trium- 
pho do terceiro estado importava-lhes pouco, contanto 
que o povo inteiro, isto é a humanidade, na sua mais 
lata accepção, triumphasse. IIaviam-S3 imposto por obri
gação, não a victorra de uma classe sobre outra, mas 
a victoria e a organisação de um principio divino, o ab
soluto : a humanidade. Era isto a sua fraqueza nos pri
meiros dias da revolução ; e foi mais tarde a sua força. 
Pethion começava a recolhei-a.

Ilavia-se insinuado insensivelmente pelas suas dou
trinas e pelos seus discursos na confiança do povo de 
Pariz ; prendia-se aos homens de letras pela cultura de 
espirito, ao partido de Orleans pela sua ligação intima 
com a senhora de Genlis, favorita do príncipe e gover
nanta de seus filhos. Fallava-se delle, aqui como de um 
sabio que queria levar a philosophia á constituição, alli 
como de um profundo conspirador que queria minar o 
throno, ou assentar nelle com o duque de Orleans os 
interesses e a dynastia do povo. Este duplo renome apro
veitava-lhe igualmente. Os homens honestos votavam nelle 
como homem honesto ; os facciosos como faccioso : a 
corto não se designava lemel-o ; via nelle um innocente 
utopista ; tinha para com elle esta indulgência do des
prezo que as aristocracias sentem nor todos os homens 
de fé política ; alem disto Pethion desembaraçava-a de 
La Fayette. Para ella o mudar de inimigo, vinha a ser, 
pelo menos, respirar.

Estes tres elementos do exito fizeram triumphar Pe
thion por uma immensa maioria ; foi nomeado maire de 
Pariz por mais de seis mil votos La Fayette; só teve tres 
mil. Pôde, lá do fundo do seu retiro momentâneo, me
dir por esta cifra a declinação da sua fortuna : La Fayet
te representava a cidade, Pethion representava a nação. 
A burguezia armada saia dos negocios públicos com um ; 
o povo ahi entrava com outro. A revolução marcava por 
meio de um nome proprio o novo passo que tinha dado.

Apenas eleito, Pethion foi triumphar nos jacobinos: 
foi levado á tribuna nos braços dos patriotas. O velho 
Dusault, que a occupava neste momento, balbuciou al
gumas palavras entrecortadas de suspiros, em honra do 
seu discípulo : « Eu olho o senhor Pethion como meu filho, 
exclamou elle : é bem animoso, sem duvida 1 » Pethion 
enternecido lançou-se nos braços do velho. As tribunas 
aplaudiram e choraram.

As outras nomeações foram feitas no mesmo espirito. 
Manuel f?i nomeado procurador da communa; Danton 
substituto : foi este o primeiro degrau da sua fortuna popu
lar ; não o deveu como Pethion, á estima publica, mas 
á própria intriga. Foi nomeado apesar da sua reputação. 
O povo excusa muitas vezes os vícios naquelles que o 
servem.

A nomeação de Pethion para o logar de mayre de 
Pariz dava aos girondinos um ponto de apoio fixo na 
capital. Pariz escapava ao rei como a assembléa. A obra 
da assembléa constituinte desmoronava-se em tres mezes. 
As rodas quebravam-se antes de funccinar. Tudo ’pres
sagiava um choque proximo entre o poder executivo e o 
poder da assembléa. Donde procedia esta repentina de
composição ? E’ agora a occasião de lançar-rnos uma vista
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de olhos sobre a obra da assemhléa constituinte e os seus 
autbores.

LIVRO SÉTIMO.

I, — A assemblea constituinte havia abdicado no meio 
de uma tempestade.

Esta assemblea tinha sido a mais impunenle reunião 
de homens que jámais representou não só a França, mas 
o gencro humano inteiro. Foi com effeito o concilio ecu
mênico da razão e da philosofia moderna. A naturesa 
parecia ter creado expressamente, e as differentesordens 
da sociedade terem posto em reserva, para esta obra, os 
gênios, os caracteres e mesmo os tidos mais proprios a 
darem,’ a este foco das luzes do tempo, a grandesa, o 
resplendor, e o movimento de um incêndio destinado a 
consummir os restos de uma velha sociedade, e a alumiar 
uma nova. Havia ahi sábios como Bailly, e Mounier, pen
sadores como Sieyés, facciosos como Barnave, homens de 
Estado como Talleyrand, homens-epochas como Mirabeau, 
homens-principios como Robespierre. Cada causa ahi es
tava representada por aquelle quo o partido tinha demais 
elevado. As victimas lambem ahi eram illustres, Cazaiés, 
Malouet, Maury, fasiam ressoarem relâmpagos de dor e 
de eloquência as quedas successivas do throno, da aris
tocracia, e do clero. Esta fogueira activa do pensamento 
de um século foi ateada c nutrida, durante toda a sua du
ração, pelo vento das mais continuadas tempestades po
líticas. Em quanto que dentro se deliberava, o povo ope
rava fora, e batia ás portas. Estes vinte e seis mezes de 
conselhos não foram senão uma sedição não interrompida. 
Apenas uma instituição se desmoronava na tribuna, a nação 
a varria d’alli para fazer logar a uma nova instituição. A 
cólera do povo não era mais do que a impaciência dos 
obstáculos ; o seu delirio não era senão a sua rasão apai
xonada. Até mesmo *nos seus furores era sempre uma ver
dade que o agitava. Os tribunos não os cegavam senão 
deslumbrando-os. Foi o caracter unico desta assemblea, 
a paixão por uiii ideal que ella se sentia invincivelmenle 
impellida a cumprir. Acto de fé perpetuo na rasão e na 
justiça; santo furor do bem que a possuia, e que afazia 
dedicar-se por si mesma á sua obra, como aquelle esta
tuário que, vendo o fogo da sua fornalha, onde derretia 
o bronze, promptò a apagar-se, lançou seus moveis, o 
leito de seus filhos, e em fim até a casa no fogo, con
sentindo em morrer a fim de que a sua obra não pe
recesse.

E’ por isto que a revolução que ella fez veio a ser 
uma data do espirito humano, e não unicamente um acon
tecimento na historia de um povo. Os homens da assem- 
blea constituinte não eram francezes, eram homens uni- 
versaes. E’ desconhecel-os e rebaixal-os quando nelies uni
camente se vê padres, aristocYatas, plebeos, súbditos fieis, 
facciosos ou demagogos. Eram e conheciam-se a si mes
mo melhores; ou mais do que isto: obreiros de Deus, cha
mados para lhe restaurarem a rasão social da humanidade, 
e assentar o direito e a justiça em todo o universo. Ne
nhum delles, excepto osoppostosá revolução, encerrava o 
seu pensamento só nos limites da França. Assim o prova 
a declaração dos direitos do homem. Era esta o decá
logo do genero humano em todas as linguas. A revolução 
moderna chamava tanto os gentios como os judeus á par
tilha da luz e ao reinado da fraternidade.

II. — Por isso, não houve um unico dos seus apos- 
tolos que não proclamasse a paz entre os povos. Mirabeau, 
La Fayette, o proprio Robespierre, riscaram a guerra do 
symbolo que elles apresentavam á nação. Foram os fac
ciosos e os ambiciosos que a pediram depois, não foram os 
grandes revolucionários. Quando a guerra rebentou, a re 
volução já estava degenerada. A assemblea constituinte 
ter-se-hia acautelado de colocar nas fronteiras da França 
as ballizas das suas verdades e de fechar a alma sym- 
pathica da revolução franceza n’um estreito patriotismo. 
A patria dos seus dogmas era o globo. A França só era 
a ofFicina onde ella trabalhava para todos os povos. Res
peitosa ou indifferente á questão dos territórios nacionaes, 
logo desde a sua primeira palavra ella vedára a si própria

as conquistas. Não se reservava senão a propriedade ou 
antes a invenção das verdades geraes que punha em luz. 
Universal como a humanidade, não teve o egoismo de se 
isolar. Quiz dar e não tirar. Quiz espalhar-se pelo direito, 
e não pela força. Essencialmente espiritualista, não aí- 
fectou outro império para a França senão o império vo
luntário da imitação sobro o espirito humano.

A sua obra era prodigiosa, seus meios nullos ; tudo 
quanto o enthusiasmo inspira, a assemblea o emprehen- 
de e acaba, sem rei, sem chefe militar, sem dictador, sem 
exercito, sem outra força a fora a convicção. Só nonneio 
de um povo admirado, d’um exercito dissolvido, d’uma 
aristocracia emigrada, d’um clero despojado, duma corte 
conspiradora, do uma cidade sediciosa, da Europa hostil, 
fez o que tinha resolvido: tanto a vontade é a verdadeira 
potência de um povo, tanto a verdade é a irresistível au
xiliar dos homens que se agitam por Deus 1 Se neutros- 
tempos a inspiração foi visível no propheta ou no legis
lador antigo, pode dizer-se que a assemblea constituinte 
teve dois annos de inspiração continua. .A França foi a ins
pirada da civilisação.

III. — Examinemos sua obra. O principio do poder foi 
inteiramente deslocado. A realeza havia acabado por acre
ditar que o deposito do poder lhe pertencia de proprie
dade. Tinha pedido á religião consagrar este rapto aos 
olhos dos povos, dizendo-lhes que a tyrannia vinha de 
Deus, e só a Deus dava contas. A longa hereditariedade 
das raças coroadas tinha feito acreditar que havia um di
reito de reino no sangue das raças reaes. O governo em 
logar de ser um cargo, se havia transformado num a 
posse ; o rei, era senhor, em vez de ser o chefe.

Deslocado este principio tudo se deslocou também. 
O povo se transformou em nação, o rei veio a ser ma
gistrado coroado. A íeudalidade, realesa subalterna, ca- 
hiu na linha da simples propriedade O clero que havia 
tido instituições e propriedades invioláveis, veio a ser 
um corpo estipendiado pelo Estado para um serviço sa
grado. A cUíTerença disto estava cm elle receber um sala- 
rio voluntário por um serviço individual. A magistratura 
cessou do ser hereditária. Deixou-se-lhe a inamobilidade 
para assegurar a sua independencia. Era uma excepção 
ao principio dos cargos demissionários, uma meia-sobe- 
rania da justiça ; mas era um passo para a verdade. O 
poder legislativo era distincto do poder executivo. A na
ção num a assemblea livremente eleita, decretava a sua 
vontade. O rei hereditário e irresponsável executava essa 
vontade. Tal era o mecanismo da constituição : um povo, 
um rei, um ministro. Porém o rei irresponsável, e por 
tanto, passivo, era evidentemenle uma concessão ao uso, 
uma ficção respeitosa da realesa supprimida.

IV. — Não era já poder, porque poder ó querer. 
Não era funccionario, porque o funccionario obra e res
ponde. O rei não r spondia Elle não era mais do que 
uma magestosa inutilidade da constituição. Destruídas as 
funeções deixava-se o funccionario. Não tinha senão uma 
única atribuição, o veto suspensivo, que consistia no di
reito de suspender, por tres annos, a execução dos de
cretos da assembléa. Era um obstáculo legal, mas im
potente, ás vontades da nação. Conhece-se que a assem
bléa constituinte, perfeitamente convencida da superflui
dade do throno n’um governo nacional, não havia co
locado o rei no cume da sua instituição senão para 
afíastar as ambições, e para o reino se não chamar re
publica. O unico papel de um tal rei era impedir a ver
dade de apparecer, e de rebentar aos olhos de um povo 
acostumado ao sceptro. Esta ficção ou esta inconsequên
cia custava ao povo oO milhões por anno de lista civil, 
uma corte, sombras continuas, e uma corrupção inevitá
vel exercida por esta corte sobre os orgãos da nação. 
Eis o verdadeiro vicio da constituição de 17h 1. Não foi 
consequente. A realesa embaraçava a constituição. Tudo 
que embaraça prejudica. Mas o motivo desta inconse
quência era menos um erro da sua razão do que uma 
respeitosa piedade por um velho prestigio, e uma gene
rosa ternura por uma raça, havia muito tempo coroada. 
Se a raça dos Bourbons estivesse extincta no mez de se
tembro de 17D1, de certo a assembléa não teria inven
tado um rei.
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V. — Comludo a realesa de 91, mui pouco differenm 
da realesa de hoje, podia funccionar um século tão bei- 
como um dia. O erro de todos os historiadores é attra 
buir aos vicios da constituição a pouca duração da obr 
da assembléa constituinte. Primeiro, a obra da assembléa 
constituinte não era principalmente perpetuar esta roda 
duma realesa inútil, colocada por complacência para com 
a vista do povo, num  mecanismo que ella não regula
va. A obra da assembléa constituinte era a regeneração 
das ideas e do governo, a deslocação do poder, a resti
tuição' do direito, a abolição de toda a servidão mesmo a 
do espirito, a emancipação das consciências, a creação 
da administração ; esta obra dura e durará tanto quanto 
o nome da França. O vicio da instituição de 1791 não 
estava nesta ou aquella disposição. Ella não morreu por 
que o veto do rei era suspensivo em vez de absoluto, 
ella não morreu porque o direito da paz ou da guerra 
fosse t rado ao rei c reservado á nação ; ella não mor
reu por ter colocado o poder legisla ivo numa camara 
em logar de o dividir por duas ; estes pretendidos vicios 
encontram-se em muitas outras constituições e ellas du
ram. A diminuição do poder real não era para a realesa 
de 91 o seu principal perigo ; ao contrario seria a sua 
salvação se ella poderá ser salva.

VI. — Quanto mais poder se houvesse dado ao rei e 
acção ao principio monarchico, mais depressa o rei e o 
principio haveriam cabido ; porque mais se armaria a 
desconfiança e o odio contra elles. Duas camaras em 
logar de uma, nada haveriam preservado. Estas divisões 
do poder não tem valor senão quando são consagradas. 
Ellas não são consagradas senão quando são as represen
tação das forças realmente existentes em a nação. Uma 
revolução que não tivesso parado em frente das grades 
do castelfo de Versailles, haveria respeitado esta distin
ção methafisica do poder em duas naturezas I

Além disto, onde estavam ou ondo estariam ainda 
hoje os elementos constitutivos de duas camaras n’uma 
nação, cuja revolução toda inteira não era senão uma 
convulsão para a unidade ? Se a segunda camara é de
mocrática e vitalícia, ella não é senão a democracia em 
duas pessoas ; não tem senão um espirito. Nãó pode ser
vir senão de enfraquecer o impulso ou quebrar a uni 
dade da vontade publica. Se é hereditária e aristocrá
tica, ella suppõe uma aristocracia preexistente e acceita 
em a nação. Onde estava essa aristocracia em 1791? 
Onde está ella agora ? Um historiador moderno disse : 
« Na nobresa, na acceitação das desigualdades soeiaes. » 
Mas a revolução acabava de ser feita contra a nobresa, 
e para nivelar as desigualdades soeiaes hereditárias. Era 
pedir á revolução fizesse por si mesma a contra-revolu
ção. Além disto estas pretendidas divisões do poder, são 
sempre ficções ; o poder nunca realmente se dividiu. Es
tá sempre aqui ou acolá, na realidade e todo inteiro ; 
não é divisível. E’ como a vontade, ou ó uma, ou não 
ó. Se ha duas camaras está n’uma d’ellas ; a outra se
gue-a ou é dissolvida. Se ha uma camara e um rei, elle 
está ou no rei, ou na camara. No rei se subjuga a as
sembléa pela força, ou se a compra pela corrupção ; na 
camara", se ella agita o espirito publico e intimida a cor
te e o exercito pela influencia da palavra, e pela supe
rioridade da opinião. A.quelles que não veem isto satis
fazem-se com palavras occas. Nesta chamada balança 
do poder ha sempre um peso que a faz pender : o equi- 
librio ó uma chimera. Se existisse não podia produzir 
senão a immobilidade.

Vil. — A assembléa constituinte havia por tanto fei
to uma obra boa, sábia, e tão durável quanto são as 
instituições de um povo e o trabalho ífum século de 
transição. A constituição de 91 tinha escripto todas as 
verdades do tempo o redigido toda a razão humana na 
sua epocha. Tudo na sua obra era verdade, excepto a 
realesa. Não teve senão uma cousa má foi confiar o de
posito do seu codigo á monarchia.

Vimos que esta mesma lalta foi um excesso de  ̂ vir
tude. Recuou diante da idéa de se tirar o throno á fa- 
mãia dos seus reis ; teve a superstição do passado sem 
lhe ter a fé ; quiz conciliar a republica e a monarchia. 
Era uma virtude nas suas intenções, e foi um mal nos

poerutados ; porque é um mal em política tentar o im
possível. Luiz XVI era o único homem da nação a quem 
e não podia confiar a reaiesa constitucional, porque era 
a elle que se acabava de arrancar a monarchia absolu
ta ; a constituição era a realesa compartilhada, e elle 
havia-a possuído alguns dias antes' toda inteira. Para 
qualquer outro esta realesa teria sido um presente ; e 
para elle era uma injuria.

Luiz X\ 1 teria sido capaz desta abnegação do po
der supremo que faz os heroes do desinteresse (e era-o) „ 
porém os partidos desapossados, dos quaes era o cheia 
natural, não eram delia capazes como elle: pode-se es
perar um acto de desinteresse sublime d um homem vir
tuoso, e nunca d’um partido em massa. Os partidos nun
ca são magnânimos ; não abdicam; extirpam-os. Os actos 
heroicos vem do coração, - e os partidos não teem cora
ção ; não tem senão interesses e ambições. Um corpo, 
é o egoísmo immortal.

Olero, nobresa, corte, magistratura, lodos os abusos, 
todas as mentiras, todos os orgulhos, todas as injustiças 
da monarchia se personificavam, a despeito mesmo "de 
Luiz XVI, no rei. Degradados n’elle, deviam querer res
suscitar com elle. A nação que tinha o sentimento des
ta solidariedade fatal entre o rei e a contra-revolução, 
não podia confiar-se ao rei, apesar de venerar o ho
mem ; devia vêr n’elle o cúmplice de todas as conjura
ções contra ella. Os vindos á liberdade são tão susce
ptíveis como os piões-fidalgos mimoseados pela fortuna. 
As desconfianças deviam surgir ; as suspeitas deviam pro
duzir as injurias ; as injurias os ressentimentos ; os res
sentimentos as facções ; as facções os choques e os der- 
rubamentos ; os enlhusiasmos momentâneos do povo, e 
as concessões sinceras do rei nada ahi podiam. De am
bos os lados as situações eram falsas.

Se na assembléa constituinto tivessem havido mais 
homens de Estado do que philosofos, ella reconhecido 
haveria que um Estado intermédio eça impossível, sob a 
tutella de um rei meio destronado. Não se entrega aos 
vencidos a guarda e a administração das conquistas. Obrar 
como ella obrou, era impellir totalmente o rei ou á trai
ção ou ao cadafalso. Um partido absoluto é o unico par
tido seguro nas grandes crises. 0 genio ou a habilidade 
está em saber lançar mão destes partidos extremos na 
occasiio propria. Dizemol-o atrevidamente, a historia fu
tura ha-de dizel-o um dia como nós: houve um mo
mento em que a assembléa constituinte teve o direito 
de escolher entre a monarchia e a republica, e no qual 
ella devia escolher a republica. Ahi estava a salvação 
da revolução e a sua legitimidade. Faltando-lhe a reso
lução, faltou-lhe a prudência.

VIII. — Mas, diz-se com Barnave, a França é monar- 
chica tanto pela sua geografia como pelo seu caracter, e 
o debate eleva-se no mesmo instante nos espíritos entre 
a monarchia e a republica. Entendamo-nos :

A geografia não é de nenhum partido : Roma e Car
thago não tinham fronteiras, Genova e Venesa não tinham 
territórios. Não é o solo quem determina as constituições 
dos povos; ó o tempo. A objecção geográfica de Barnave 
cahio logo um anno depois, diante dos prodígios da França 
em 1792. Ella demonstrou se acaso a uma republica faltava 
unidade e centralisação para uma nacionalidade continen- 
nal. As ondas e as montanhas são as fronteiras dos fracos ; 
os homens são as fronteiras dos povos. Deixemos por tanto 
a geografia ! não são os geometras que escrevem as consti
tuições soeiaes, são os homens de estado. -

Ora, as nações tem dois grandes instinctos quo lhos 
revelam a fórma que devem tomar, segundo a hora da vida 
nacional a que são chegadas ; o instincto da propria con
servação e o instincto do seu crescimento. Obrar ou des
cançar, marchar ou sentar-se são dois actos inteiramento 
diversos que necessitam nos homens actitudes também in
teiramente diversas. Assim acontece com as nações. A mo
narchia ou a republica, correspondem exactamente n’um 
povo, ás necessidades destes dois estados oppostos : o re
pouso ou a acção. Entendemos aqui estas duas palavras de 
repouso e de acção na sua accepção a mais absoluta ; porque 
ha também repouso nas republicas, e acção nas monar- 
chiaã.
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Tfacta-se conservar, reproduzir, desenvolver nesta j 
ospecie d.e vegetaçro lenta e insensível quo os povos tem, j 
á imitação dos grandes vegetaes? Tracta-se do manter-se] 
em harmonia com o equilíbrio europeu, guardar suas leis 
e seus costumes, preseverar suas trad ções, perpetuar as 
opiniões e os cultos, garantir as propriedades e o bom 
estar, prevenir as desordens, as agitações, as facções ? A 
monarchia ó evidentemente amais própria para esta func- 
çào do que qualquer outro estado da sociedade. Protege 
em baxo a segurança que no alto ou em cima quer para si 
própria. E’ a ordem por egoismo e por essencia. À ordem é 
a sua vida, a tradição é o seu dogma, a nação é a sua he
rança, a religião a sua alliada, as aristocracias as suas bar
reiras contra as invasões do povo. E’ preciso que conserve 
tudo isto, ou que morra. E’ o governo da prudência, por 
que também é o da maior responsabilidade. Um império é 
o abono do monarcha. O throno é por toda a parte um 
penhor de immobilidade. Quando se está collocado tão alto, 
teme-se todo o sacudimento ; porque então não ha senão 
perder ou cahir.

Quando uma nação tem o seu logar n’um território suf- 
íiciente, as suas leis consentidas, os seus intererses fixados, 
as suas crenças consagradas, o seu culto em vigor, as suas 
classes sociaes graduadas, a sua administração organisada, 
ella é monarchia em despeito dos mares, dos rios, e das 
montanhas. Abdica, então, e encarrega á monarchia pre
ver, querer, e operar por ella. E’ o mais perfeito dos go
vernos para estas funcções. Appellida-se com os dois nomes 
da própria sociedade : unidade e hereditariedade.

IX. Pelo contrario, um povo está n’uma dessas épo
cas em que é preciso obrar com toda a intensidade das suas 
forças para operar nelle ou fóra de si uma dessas transfor
mações organicas, que são tão necessárias aos povos como 
a corrente é necessária aos rios, ou a explosão ás forças 
comprimidas ? A republica é a forma obrigada e fatal d’uma 
nação, em tacs circumstancias. A uma acção repentina, 
irresistível, convulsiva do corpo social, são mister os bra
ços e a vontade de todos. O povo transforma-se em multi
dão, e se dirige sem ordem ao perigo. Só elle póde ser 
suffieiente á crise. Que outro braço a não sér o do povo in
teiro poderia mover o que tem a remover ? deslocar o que 
quer destruir ? installar o que pretende fundar ? A monar
chia quebraria ahi mil vezes o seu sceptro. E’ necessária 
uma alavanca capaz de levantar trinta milhões de vontades. 
Esta alavanca, só a nação a possue. E’ em si própria a força 
motriz, o ponto dc apoio, e a alavanca.

X. Não se póde então pedir á lei que obre contra a 
lei, á tradição que opere contra a tradição, á ordem estabe
lecida que obre contra a ordem estabelecida. Seria pedir a 
força á fraquesa e o suicídio á vida. E além disto pedir-se- 
ia debalde ao poder monarchico que levasse a cabo estas 
mudanças em que muitas vezes tudo morre, e o rei primeiro 
que todos. Similhante acção ó o contra-senso da monar
chia? Como o quereria ella?

Pedir a um rei que destrua o império duma religião 
que o consagra, que despoje de suas riquezas um clero que 
as possue pelo mesmo titulo divino, com que elle possue o 
remo, que rebaixe uma aristocracia que ó o degráo elevado 
do seu throno, que destrua as jerarchias sociaes cujas elle é 
a corôa ou o remate, que mine as leis da qual elle é a mais 
elevada : seria pedir ás abobedas de um edificio que mi
nassem os seus alicerces. O rei nem o poderia, nem o que
reria. Destruindo assim tudo que lhe serve de apoio, conhe
ce que cahiria no vacuo. Arriscaria o seu throno e a sua dy- 
nastia. E’ responsável pela sua raça. E’ prudente por na
tureza, e contemporisador por necessidade. E’ preciso que 
elle compraza, que elle maneje, que elle seja paciente, que 
transija com todos os interesses constituídos. Elle é o rei 
do culto, da aristocracia, das leis, dos costumes, dos abu
sos, e das mentiras do império. Os proprios vicios da cons
tituição fazem parte da sua força. Ameaça-los é perder-se. 
Póde aborrece-los, mas não póde ataca-los.

XI. — A similhantes crises só a republica póde fazer 
írente. As nações o conhecem, e para ella se precipitam 
como na salvação. A vontade publica torna-se em go
verno. Atasla os timidos, e busca os audaciosos ; chama 
todo o mundo á obra; ensaia, emprega, regeita todas as 
forças, todas as dedicações, todos os heroísmos. E’a mul-

853

73

tidão ao leme. A mão mais prompta ou a mais firme o 
agarra, até que outra mais atrevida lho arranque. Porém 
todos governam no sentido do todos. Considerações pri
vadas, timidez da situação, diíTerença de jerarchia, tudo 
desapparcce. Não ha responsabilidade para ninguém. Hoje 
no poder, amanhã no exilio, ou no cadafalso. Ningucm 
tem o dia seguinte, sempre se está no d a de hoje. As 
resistências despedaçam-se pela irresistível potência do 
movimento. Tudo é fraco, tudo dobra diante do povo. Os 
ressentimentos das castas abolidos, os cultos desapossados, 
as propriedades declinadas, os abusos extirpados, as aris
tocracias humilhadas, perdem-se no ruido geral do desa
bamento das cousas velhas. A que prender-se ? A nação 
responde de tudo a lodos. Ninguém tem contas a pedir- 
lhe. Não se sobrevive a si propria, e lla  affronta as recri
minações e as vinganças ; é absoluta, como um elemento; 
é anônima, como a fatalidade ; termina a sua obra, e 
quando a sua obra está acabada, diz : Descancemos e to
memos a monarchia.

XII. — Ora, uma tal forma de acção é a republica. 
E’ a unica que convem ás fortes epochas de transforma
ção. E’ o governo da paixão, é o governo das crises, ó 
o governo das revoluções. Tanto que as revoluções não 
estão concluídas, o instincto do povo impelle á republia; 
porque elle sente que qualquer outra mão que não seja 
a sua é mui fraca para imprimir o impulso necessário ás 
cousas. O povo não se fia, e tem rasão, em um poder ir
responsável, perpetuo e hereditário, para fazer o que as 
epochas da creação ordenam. Quer por si mesmo fazer 
seus negocios. Sua dictadura parece-lhe indispensável para 
salvar a nação. Ora a dictadura do povo organisada, o quo 
é senão a republica ? Não póde por tanto de pôr seus po
deres senão depois de todas as crises terem passado, o 
a obra revolucionaria estar incontestada, completa, e con
solidada. Depois pode retomar a monarchia, e dizer-lho 
novamente : Reina em nome das idéas que te fiz I

XIII. — A assembléa constituinte foi por tanto cega 
e fraca em não dar a republica por instrumento natural 
á revolução. Mirabeau, Bailly, La-Fayette, Sieyès, Barna- 
ve, Talleyrand, Lameth agitavam nisto como philosofos o 
não como grandes políticos.O acontecimento o provou. EI!« s 
acreditaram a revolução acabada apenas ella esteve escrí- 
pta. creram a monarchia convertida apenas jurou a consti
tuição. A revolução não estava mais do que principiada, o 
ojuramento da realeza á revolução era tão vão como o ju
ramento da revolução á réalésa. Estes dois elementos não 
podiam assimilhar-se senão depois de um intervallo d’uni 
século. Este intervallo, era a republica. Um povo não 
passa pois em um dia, nem mesmo em cincoenta armes, 
da acção revolucionaria ao repouso monarchico. Foi por 
se ter esquecido isto na hora em que era preciso recor- 
dal-o, que a crise foi terrível e ainda nos agita. Se a 
revolução, que prosegue sempre, tivesse tido seu governo 
proprio e natural, a republica teria sido menos tumultuosa 
e menos inquieta que as nossas cinco tentativas da mo
narchia. A natureza dos tempos, em que temos vivido 
protesta contra a forma tradicional do poder. A uma epo- 
cha de movimento, um governo de movimento ; eis a lei !

XIV. — Diz-se que a assembléa nacional não tinha 
direito disto: havia jurado a monarchia e reconhecido 
Luiz XVI ; ella não podia desthronal-o sem crime ! A 
objecção é pueril, se acaso provem de espíritos que não 
acreditam na possessão dos povos pelas dymnastias. A 
assembléa constituinte desde a sua estreia, tinha proclama
do o direito inalianavel dos povos, e a legitimidade das 
insurreições necessárias. O juramento do Jogo da pello, não 
consistia senão em jurar desobediencia ao rei e fidelidade á 
nação. A assembléa tinha proclamado depois Luiz XVI 
rei dos francezes. Se ella reconhecia em si o poder de o 
proclamar rei, reconhecia, por isso mesmo, em si o di
reito de o proclamar simples cidadão. Portanto a depo
sição por causa da utilidade nacional e da utilidade do 
genero liumado, estava evidentemente nos seus princípios. 
Porém que fez ella? Deixa Luiz XVI rei, ou torna-o 
a fazer rei, não pelo respeito á instituição, mas por pie
dade á sua pessoa, e por enternecimento por uma augusta 
decadcncia. Eis-aqui a verdade. Temeu o sacrilégio, e 
precipitou-se naanarchia. Era clemente, borne generoso;
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•Luiz XVI bem merecia do povo. Quom pode profanar 
uma condescendência tão magnanima ? Antes da partida 
.do rei para Yarennes, o direito absoluto da nação foi só- 
mente uma ficção abstracta, summum jus da assembléa. 
A realeza de Luiz XVI ficou o facto respeitável e respei
tado. Ainda diremos outra vez, estava bem.

XV. — Mas chegou um momento, e esse momento foi 
o da fuga do rei, sahindo do reino, protestando contra 
a vontade nacional, e indo procurar o apoio do exercito, 
o a intervenção estrangeira, e então a assembléa entrava 
legitimamente no direito rigoroso de dispor do poder tra- 

-hido ou desertado. Tres partidos se offereciam á assem
bléa : declarar a deposição do rei e proclamar o gover
no republicano; proclamar a suspensão temporária da 
realeza, e governar em seu nome, durante o seu ecly- 
pse moral ; ou emíim restaurar no mesmo instante a rea
leza.

A assembléa escolheu o peior. Receiou ser tyranna, 
e foi cruel, porque, conservando no rei a hierarchia su
prema, condemnou-o ao supplicio do odio e do desprezo 
do seu povo. Ella o coroou de suspeitas e d’ultrages; 
prendeu-o ao throno, para o throno ser o instrumento 
das suas torturas e também da sua morte.

Dos outros dois partidos a seguir o primeiro era o 
mais logico e o mais absoluto : proclamar a deposição 
e a republica.

A republica, se ella tivesse então sido legalmente es- 
íabellecida pela assembléa no seu direito e na sua força, 
leria sido mui differente da republica que foi pérfida e 
atrozmente arrancada, nove mezes depois, pela insurrei
ção de 10 de agosto. Teria sem duvida, as agitações in
separáveis do parto de uma ordem nova. Não teria es
capado ás ordens da natureza n'ura paiz de primeiro mo
vimento, apaixonado pela grandeza mesmo dos seus pe
rigos. Porém nasceria de uma lei, em logar de nascer 
<le uma sedição ; de um direito, em vez de uma violên
cia ; de uma deliberação, em vez do uma insurreição. 
Só isto mudava as condições sinistras da sua existência 
o do seu futuro. Ella devia ser turbulenta ; mas podia 
ficar pura.

Vede como o unico facto da sua proclamação legal 
e reflectida mudava tudo. O 10 de agosto não teria tido 
logar; as perüdias e a tyrannia da communa de Pariz, 
o assassínio das guardas, o assalto do palacio, a fuga do 
rei para a assembléa, os ullrages de que ahi foi coberto, 
emfim a sua prisão no Temple ter se-hiam evitado. A re
publica não teria morto um rei, uma rainha, uma in- 
nocente creanç.a, uma princeza virtuosa. Não haveria ti
do a carnificina de septembro estes S. Bartholomcu do 
povo que mancham para sempre as roupas da liberdade. 
Ella não se haveria baptisado no sangue de trezentas mil 
victimas. Não entregaria nas mãos do tribunal revolucio
nário a securo da povo, com a qual immolou uma ge
ração inteira para dar praça a uma idéa. Não teria tido 
o 31 de maio. Os girondinos chegados puros ao poder, 
haveriam possuído muito mais força para combater a de
magogia. A republica, institui-la a sangue frio, haveria 
intimidado a Europa sem ser por uma sublevação, legi
timada pelas mortes e assassínios. A guerra podia ter- 
se evitado, ou se fosse inevitável, teria sido mais una
nime e mais triumphante. Os nossos generaes não mor
reriam assassinados pelos seus soldados aos gritos de 
traição. O espirito dos povos tçria combatido comnos- 
co, e o horror das nossas jornadas de agosto, de se
tembro, e de janeiro, não repelliriam das nossas ban
deiras os povos attrahidos pelas nossas doutrinas. Eis co
mo uma uniça mudança, na origem da republica, troca
va a sorte da revolução.

XVI. — Mas se os costumes da França repugnavam 
ainda ao vigor desta resolução, e se a assembléa receiava 
que o seu parto da republica fosse precoce, restava-lhe o 
tçrceiro partido : proclamar a deposição temporária da rea
leza por dez annos, meter o rei em reserva, e governar re- 
publicanamente, em seu nome, até áinstabilidade incon
testada e inhabalavel da constituição. Este partido salvava 
tudo, mesmo aos olhos dos fracos : o respeito pela realesa, 
a vida do rei, os dias da familia real, o direito do povo, a in- 
noçencia da revolução. Era ao mesmo tempo firme e tran-

quillo, eflicaz e legitimo. Era a dictadura a qual todos os po
vos tem tido o instincto nos dias críticos da sua existencie. 
Porem, em logjr da dictadura curta, fugitiva, inquieta, am
biciosa do um só, era a dictadura da nação governando-se 
ella mesmo pela sua assembléa nacional. A nação affastava 
reverentemente a realesa durante dez annos para fazer per 
si mesmo a obra superior ás forças de unirei. Feita esta 
obra, extinctos os ressentimentos, tomados os hábitos, as 
leis em vigor, cobertas as fronteiras, secularisado o clero, 
submettidaa aristocracia, a dictadura podia cessar. O rei ou 
a sua dymnastia podia subir sem perigo a um throno do quel 
as grandes tempestades estavam afastadas. Esta republica 
verdadeira haveria retomado o nome de monarchia consti
tucional, sem nada mudar. Haver-se-hia reposto a estatua 
da realeza no cume quando o pedestal estivesse consolidado. 
Similhante acta teria sido o consolado do povo : bem supe
rior a esse consulado de um homem, que não devia acabar 
senão pela assolação da Europa e pela dupla usurpação do 
throno e da revolução.

Ou então, se, ao expirar esta dictadura nacional, a na
ção bem governada tivesse achado o throno perigoso ou inú
til de restabelecer, quem lhe impediria dizer ao mundo ; Is
to que eu assumi como dictadura, nu o consagro como ge- 
verpo difinitivo. Proclamo a republica franceza, como o úni
co governo suflicienle á energia de uma epocha renovadora, 
porque a republica é a dictadura perpetua e constituída do 
povõ. Para que bom o throno ? Eu fico de pé. E’ a actilude 
de qm povo em trabalho !

Resumindo: a assembléa constituinte, cujo pensamento 
illumina o globo, e cuja andacia transformou em dois annos 
um império, não teve senão um desacerto : foi repousar. De
via perpetuar-se, e ella abdicou. Uma nação que abdica ao 
cabo de dois annos de reinado e sobre montões de ruinas, 
lega o sceptro áanarchia. O rei não podia reinar mais, a na
ção não queria reinar ; as facções reinaram. A revolução 
morreu não por ler querido muito, mas por não ter ousado 
assaz. Tanto é verdade que a timidez das nações é mais fu
nesta que a fraqueza dos reis, e que um povo que não sabe 
tomar e guardar tudo que lhe pertence tenta ao mesmo 
tempo a tyrannia e a anarchia! a assembléa ousou tudo, ex- 
cepto reinar. O reinado da revolução não podia appelidar-se 
senão republica. A assembléa deixou este nome ás facções e 
esta forma ao terror. Essa foi a sua falta. Ella a expiou , ea 
espiação deste erro não acabou ainda para a França.

LIVRO OITAVO.

I. — No entanto que o rei, isolado no cume da consti
tuição, procurava o seu equilíbrio, já nas perigosas negocia
ções com o estrangeiro, já nas imprudentes tentativas da 
corrupção no interior ; homens, uns girondinos, outros ja
cobinos, porem confundidos ainda sob a denominação com- 
mum de patriotas, começaram a reunir-se e a formar o nú
cleo de uma grande opinjão republicana, eram : Pcthion, 
Robespierre, Brissot, Buzòl, Vergniaud, Guadet, Gensonné. 
Carra, Louvet, Ducos, Fonfréds, Duperreí, Syllerxj-Gen- 
lis, e muitos outros cujos nomes não sahiram da obscurida/- 
de.

O lar de uma rapariga, filha de um gravador do caes des 
Orfevres (ourives) foi o centro desta reunião. Foi ahi que o 
dois maiores partidos da revolução, aGironda e a Monta
nha, se encontraram, se uniram, se dicidiram, e depois de 
terem conquistado o poder e destruído juntos a monarchia, 
rasgaram com as suas dissenções o seio da própria patria. e as
sassinaram a liberdade matando-se reciprocamente. Não era 
nem a ambição, nem a fortuna, nem a celebridade que ha
viam successivamente attrahido estes homens a casa desta 
mulher, então sem credito, sem luxo, e sem nome ; era a 
conformidade de opiniões ; era este culto recolhido que os 
espíritos privilegiados amam dar, em segredo ou em publi
co, a uma verdade nova que promette a felicidade aos ho
mens ; era a attracção invisível duma fé commum, esta 
communhão dos primeiros neophytos na religião da philo- 
sophia, onde se conhece a necessidade de unir as almas an
tes de se associarem os actos. Tanto que os pensamentos 
communs entre os homens políticos não tem encontrado este 
centro onde ellesse fecundam e se organisam pelo contateo,
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A alma ardente e pura dam a mulher ora digna de ser o 
OMitro onde convergessem todos os raios da nova verdade 
para ahi se fecundar ao calor do seu coração, e accender a 
fogueira que devia incendiar as velhas instituições. Os ho
mens tem o genio da verdade, só as mulheres delia toem a 
paixão. E’ necessário amor no fundo de todas as creações ; 
parece que a verdade tem dois sexos como a naluresa. Ha 
sempre uma mulher na origem de todas as cousas grandes; 
ata precisa uma ao principio da revolução. Pode dizer-se 
que a philosophia encontrou esta mulher em a senhora Ro- 
Jaud.

O historiador, arrastado pelo movimento dos acon
tecimento que vai narrando, deve parar ante desta se
vera o tocante figura, como os viadantes paravam para 
notar as suas feições sublimes e suas alvas roupas sobre 
o carro que conduzia milhares de viclimas á morte. Para 
a eomprehender é preciso seguil-a desde a officina de 
seu pai até ao cadafalso. E’ cspecialmenle na mulher 
que, o germen da virtude está no coração : é quasisem
pre na vida privada que repousa o segredo da vida pu
blica.

II. — Moça, bella, radiaute do genio, cazada havia 
pouco com um homem austero, cujos annos tocavam na 
velhice, apenas mãi de um primeiro filho, a senhora Rol- 
land nascera nesta condição intermedia em que as fa
mílias, apenas emancipadas pelo trabalho, são por assim 
dizer amphibias entre o proletarismp e a burguezia, e 
releem nos seus costumes as virtudes e a simplicidade 
do povo, participando já das luzes da sociedade. Naepo- 
ç-ha. em que os aristocratas cahem, é ahi que as nações 
se regeneram. A seiva dos povos está ahi. E’ lá que 
tinha nascido João-Jacqucs Rousseau, o tipo viril da se
nhora Roland. Um retrato da sua infanda representa a 
menina na ofiicina de seu pai, tendo em uma das mãos 
um livro, e na outra o buril do gravador. Este retra
to d a difinição- symbolica da condição social em que 
nascera a senhora Roland, no ponlo preciso enlre o tra
balho das mãos e o pensamento.

Sou pai Graíien Phlippon, era gravador e pintor em 
esmalte, Juntava a estas duas profissões o commercio 
dos diamantes e das joias. Era um homem aspirando sem
pre mais alto do que as suas forças, um aventureiro de 
industria, que dessipava immediatamente a sua modesta 
forluua, querendo estendel-a á proporção dos seus so
nhos, e da sua ambição. Adorava sua filha, e não se 
contentava para ella com as perspectivas da officina. Da
va-lhe a educação das'mais altas fortunas como a na
tureza lhe dera o coração dos mais altos destinos. Sa
be-se que os caracteres quaes o deste homem, trazem 
eomsigo simultaneamente chimeras, constrangimento, e 
desgraça no seu interior.

A menina crescia nesta atmosfera de luxo e de es
pirito e de verdadeira ruina. Dotada de uma razão pre
matura, conhecia já estes derregrameutos de familia ; re 
fugiava-se na razão de sua mãi contra as illusõcs de seu 
pai, e os presenlimentos do futuro.

Margarida, Bimont, que era o nome de sua mãi, 
trouxera a seu marido uma bellesa serena, e uma al
ma superior também ao seu destino; mas sua ang> lica 
piedade, e a resignação que esta inspira, prernuniam-a ao 
mesmo tempo contra a ambição e contra o desespero. 
Mãi de sete filhos que todos lhe tinham sido arrancados 
do seio pela morte, havia concentrado em sua filha uni- 
9a toda a sua potência de amar. Porém este mesmo 
amor a garantia de fraqueza na educação que dava á 
sua filha. Tinha n'um justo equilíbrio seu coração e sua 
iatelligencia, sua imaginação e sua rasão. O molde onde 
lançava esta joven alma era graciosa ; porém era de 
brunze. Ter-se-hia dito que essa previa antecipadamen
te os destinos desta criança, e que misturava em todos 
os cuidados dados a esta menina alguma cousa de va
ronil, que faz os heroes e os martyres.

A naturesa prestava-se a isto admiravelmente. Ha
via dado á sua cducanda uma intelligencia superior á 
sua deslembrante belleza. Esta formosura de seus pri
meiros annos, da qual ella própria debuxou os traços 
priqcipae?, com uma infantil complacência nas felizes pa- 
ijpmu dgs suas memórias, estava longe de haver adqui

rido o caracter de energia, melancolia, o magestade que 
mais tarde o amor represado, os pensamentos viris & a 
desgraça lhe deram.

Um talhe alto flexível, as espaduas bem lançadas 
o peito largo, sublevado por uma respiração livre e 
forte : uma actitude modesta e decente, esta posição do 
pescoço que caracterisa a intrepidez; cabellos negros e 
lisos, olhos asues, velados pela sombra dos pensamentos, 
um olhar que passava, como a alma, da ternura á ener
gia, um nariz de estatua grega, a boca um pouco gran
de, aberta ao surriso como á palavra, dentes alvíssimos 
barba arredondada, dando ao oval do rosto esta graça 
voluptuosa e feminina sem a qual ,a mesma belleza não 
produz o amor, pelle marborizada com as tintas da vi
da, e animada de um sangue que á menor impressão 
subia ás suas faces coradas, um som de voz que rece
bia suas vibiações das fibras graves do peito, e que se 
modelava profundamente nos mesmos movimentos do 
coração (dom precioso, porque o som da voz que é a 
communicação da emoção na mulher, é o vehiculo da 
persuação no orador ; a estes dois titulos da naturesa 
lhe devia o encanto da sua voz, e ella lambem lho de
ra) ; tal era aos desoito annos, o retrato desta menina 
que a obscuridade encobriu muito tempo com a sua som
bra, como para preparar á vida é á morte uma alma 
mais forte, e uma victima mais perfeita.

UI. — Sua intelligencia alumiava já o seu exterior, 
d’uma luz precoce e repentina que se assemilhava á ins
piração. Ella aspirava por assim dizer, os conhecimentos 
mais difficeis, ainda apenas soletrando-os. O que se en

sina  á sua edade e ao seu sexo, não lhe era suíficien- 
te. A educação varonil dos homens era para ella uma 
necessidade e um brinco. Seu espirito poderoso tinha ne
cessidade de todos os instrumentos do pensamento e do 
exercício Religião, historia, philosofia, musica, pintura, 
dança, sciencias exactas, chímica, liuguas estrangeiras e 
sabias, tudo aprendia e mais desejava. Formava ella 
mesma o seu pensamento, de todos os raios que a ob
scuridade de sua condição, deixava chegar até ao labo- 
ratorio de seu pai. Occullava furtivamente os livros que 
os moços aprendizes levavam, c esqueciam de proposi- 
to para ella na officina, João-Jacques Rousseau, Voltai- 
re, Montesquieu, os philosofos inglezes, foi assim que 
lhe vieram parar ás mãos. Mas o seu verdadeiro mi- 
trimento era Plutarco.

« Nunca esquecerei, disse ella, a quaresma de 1763. 
durante a qual levava lodos os dias este livro á igreja, 
como se fora o meu livro de orações ; é desde este mo
mento que datam as impressões e as idéas que me fize
ram republicana sem eu pensar então, em vir a sel-o. » 
Depois de Plutarco foi Fenelon que commoveu seu cora
ção. O Tasso e os poetas vieram depois. O heroísmo, a 
virtude, e o amor deviam manar destes tres vasos, ao 
mesmo tempo, na alma de uma mulher, destinada a esta 
triple palpitação das grandes impressões.

No meio deste abrazamento da alma, sua rasão ficava 
fria, e sua pureza sem mancha. Apenas confessa ligeiras 
e fugitivas emoções do coração e dos sentidos. «Lendo-os 
por de traz do biombo, que fechava o meu quarto na 
salla de meu pai, diz ella, minha respiração se elevava, 
e sentia como um fogo subilo cobrir-me o rosto, e a 
voz alterada Irahiria a agitação. Eu era Eucharis para 
Telemaco, Herminia para Taucredo. Não obstante, toda 
transformada nellas, não sonhava ser eu própria nada 
para nenhuma pessoa. Não faria applicação a mim, não 
buscava ninguém em torno a mim ; era um sonho sem 
acordar. Com tudo recordo-me de ter visto com muito 
sobrcsalto um moço pintor, chamado Taboral, que vinha 
algumas vezes a casa de meu pai; tinha talvez vinte au- 
nos, uma voz doce, figura sensível, e envorgonhado qual 
um menino. Quando o ouvia na officina, tinha sempre 
um lapis ou outra qualquer cou-a que ir ali buscar ; ma.» 
como a sua presença me embaraçava tanto, quanto ma 
era agradavel, eu sabia mais depressa do que tinha en
trado, com um palpitante de coração e um tremor, quo 
iaoccultar no meu pequeno gabinete. »

Bem que sua mãi fosse muito piedosa, não prolu- 
bia a sua filha nenhuma destas leituras. Quoria inspirar'
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gas dos dias da Socratos e da Platão, um buscava a dis-j 
cipula mais do que a mulher, outra esposava um mestre 
mats do que um marido. O sr. Roland voltou para Amiens. 
Escreveu d’ahi ao pai a pedir-lhe a mão de sua filha. 
Este recusou seccamente. Receiava no sr. Roland, cuja 
austeridade lhe repugnava, um censor para elle, um ty- 
ranno para sua filha. Informada desta recusa por seu pai, 
esta se indignou e entrou n’um convento, falta de tudo. 
Ahi viveu dos alimentos mais grosseiros, que ella prepa
rava com as suas mãos. Ahi se entregou ao estudo, e 
ahi fortificou seu coração contra a adversidade. Vingou- 
se em merecer a felicidade da sorte que se lhe não concedia. 
A’ noite uma visita de uma pessoa da sua amizade; do 
dia, uma hora do passeio num jardim cercado de altas 
muralhas; este sentimento de força que faz com que 
porfiar contra a sorte, esta melancolia que enternece a 
alma sobre si mesma, e a nutre da própria sensibilida
de, ajudaram- a a passar os longos mezes de inverno daquel- 
le voluntário captiveiro.

Um sentimento de amargura interna envenenava-lhe, 
comíudo, até o seu mesmo sacrifício. A si própria dizia 
que este sentimento não era recompensado : havia-se li- 
songoado que o sr. Roland, sabendo a sua resolução e 
o seu encerro, correria a arrancal-a ao convento, e con
fundir aquclles dois destinos. O tempo passava, e Ro
land não vinha ; apenas escrevia. Appareceu finalmente 
ao cabo de seis mezes. Inflammou-se de novo revendo 
a sua amiga numa grade ; determinou-se a offerecer-lhe 
sua mão, ella acceitou. Porém tantos cálculos, hesitação, 
frieza tinham-lhe arrebatado a pouca illusão que podia 
restar á moça captiva, e reduzindo seus sentimentos a 
uma severa estima. Ella, mais se dedicou, do que se deu. 
Pareceu-lhe bello immolar-se pela felicidade de um ho
mem de bem : porem cumprio este sacrifício com toda a 
seriedade da razão, e sem nenhum enthusiasmo do co
ração. O seu casamento foi para ella ura acto de virtu
de, de que gosou, não por ser doce, mas porque lhe 
pareceu sublime.

A discipula apaixonada de João-Jacques Rousseau 
achou-se nesta epocha decisiva da sua existência. O ca
samento da sr.a Roland é uma imitação evidente do de 
Heloisa esposando o sr. de Volmar. Mas a amargura da 
realidade não tardou a transparecer sob o heroísmo da 
sua dedicação. « A’ força, diz ella, de me occupar da 
felicidade do homem a quem me associei, percebi que 
faltava alguma cousa á minha. Não cessei um unico ins
tante de vêr em meu marido um dos homens mais es
timáveis que existem, e ao qual eu me podia honrar de 
pertencer; mas senti muitas vezes que faltava paridade 
entre nós, que o ascendente de um caracter dominador, 
junto áquelle de vinte annos mais que a minha edade, 
fazia demasiada uma destas superioridades. Se vivíamos 
na solidão, tinha algumas vezes de passar horas peno
sas. Se appareciamos no mundo, era amada de pessoas 
das quaes conhecia que algumas me poderiam sensibi- 
lisar. Dediquei-me ao trabalho de meu marido, fiz-me 
sua copista, e revisora das suas provas ; e cumpria es
te encargo com uma humildade sem me queixar, o que 
contrastava com um espirito tão livre e tão exercitado 
qual o meu. Porém esta humildade manava do meu co
ração. Eu respeitava tanto meu marido, que amava sup- 
pôr sempre ser elle superior a mim ; tinha tanto medo 
de uma sombra no seu rosto, e elle era tão afferrado 
ás suas opiniões, que não adquiri senão bem tarde a 
força de o contradizer. Juntava a estes trabalhos o da 
casa ; tendo conhecido que a sua delicada saude não se 
harmonisava com tbdos os regimens, tomei o cuidado de 
lhe preparar eu mesma os seus alimentos. Estive com 
elle quatro annos em Amiens. Ahi fui mãi e ama de meu 
filho. Trabalhavamos juntos na Encyclopedie nouvelle (no
vo. Encyclopedia) cujos artigos relativos ao commercio lhe 
tinham sido confiados. Não deixavamos estes estudos se
não por alguns passeios campestres, fóra da cidade.»

Roland, absoluto, e pessoal, tinha exigido dosde o 
principio do casamento, que sua mulher cessasse dever 
as moças e ternas amigas que amára no convento, e 
que viviam em Amiens. Elle temia amais pequena par
tilha de aíTeição. A sua prudência ultrapassava as bali-

jsas da razão. A uma união austera, como o casamen
to, são necessárias as distracções da amisade. Esta ty- 
rannia de um sentimento exclusivo, não era resgatada 
pelo amor. Roland pedia tudo á complacência de sua 
mulher. Se nada se abalava nesta alma. ella conhecia 
comtudo os seus sacrifícios, e gosava do cumprimento 
dos seus deveres, como o estoico gosa a dor.

XI. — Ao cabo de alguns annos passados em Amiens, 
Roland obteve ser empregado nas mesmas funeções em 
Lyon seu paiz natal. No inverno habitava na cidade : 
passava o resto do anno no campo, na casa paterna, onde 
vivia ainda sua mãi, mulher respeitável pela edade, mas 
de um commercio inquieto e atormentador na vida domes
tica. A senhora Roland, na viçosa tlor da juventude, bel- 
lesa e genio, achava-se assim exilada e opprimida, entre 
uma sogra implacável, um cunhado insubordinado, e um 
marido dominador. 0  amor mais apaixonado haveria ape- 
nas bastado para compensar tão aspera situação, Ella não 
tinha para a dulcificar, senão o sentimento dos seus deveres, 
o trabalho, a sua philosofia, e o seu filho. A tudo fez 
frente, e acabou por transformar este retiro austero em 
uma morada de harmonia e de paz. E’ um gosto seguil-a 
nesta solidão onde a sua alma se temperava pela lueta, 
assim como vamos encontrar em Charmettes o manan
cial ainda fresco da vida o do genio de João Jacques 
Rousseau.

XII. — Ha junto ás montanhas de Beaujolais, na larga 
bahia do Saône, em frente dos Alpes uma serie de pequenas 
colinas amontoadas como vagas de areia, as quaes o pa
ciente vinhateiro destes paizes tem plantado de vinhas, e 
que formam entre si, na sua base, oblíquos valies, quebra
das estreitas e sinuosas, por onde se estendem pequenos 
prados verdes. Destes prados tem cada um seu filete d'agoa, 
cahindo das montanhas ; os salgueiros, os alamos, e 04 
chopos lhe traçam a corrente e assombream 0 leito. Os 
flancos e cumes destas colinas não produzem, acima d’a- 
quellas baixas vinhas, senão alguns pecegueiros silvestres, 
que não dão sombra ás uvas, e grossas nogueiras nas var- 
zeas junto ás casas. E’ sobro 0 declive d’uma destas pon
tas de montanhas areientas, que se eleva la Platiíre, he
rança paterna do Snr. Roland; casa baixa, muito estreita, 
rasgada de janellas regulares, e coberta do um telhado 
de telhas encarnadas, quasi plano. As beiras deste telhado 
avançam um pouco sobre a parede para garantir as janel
las da chuva do inverno, e do sol do estio. Os muros lisos 
e sem ornamentos d’architectura estavam revestidos de um 
cimento de cal branca que 0 tempo havia gretado e dete
riorado. Sobe-se ao vestibulo por cinco degráus de pedra 
sobremontados de uma balaustrada rústica de ferro oxi
dado. Um pateo cercado de granjas onde se guarda a co
lheita, 0 lagar da vindima, adegas para 0 vinho e um pom
bal, precedem a casa. Por traz nivela-se uma pequena 
horta, cujos quadros são bordados de buxo, craveigos e 
arvores de frueto. mui baixas. Um pavilhão de verdura 
apparece no fim de cada rua. Pouco mais longe um pomar 
cujas arvores inclinadas em diversas e mil atitudes lan
çam uma pouca de sombra sobre uma geira de erva da 
pasto : depois um grande serrado de vinhas baixas, cor
tadas em linhas direitas por pequenas rendas verdes. Eis 
0 sitio. A vista encontra depois suecessivamente o.hori- 
sonte severo, recolhido, e aproximado das montanhas da 
Beaujeu, enegrecidas nos fiancos por negros abetos, e en
trecortadas de grandes prados em declive, onde pastara 
os bois de Charolais ; e 0 valle da Saône, immeuso oe- 
ceano de verdura, sobresahindo-lhe aqui e alli numeroso? 
campanarios. A cintura dos AUos-Âlpes cobertos de neves 
e 0 zimborio do Monte-Rranco, que domina tqdo, encai
xilham esta vasta paisagem. Ila ahi alguma cousa do in
finito do mar-; e se pelo seu lado encerrado, induz ao 
recolhimento e á rpsignação, pelo seu lado aberto parece 
sollicitar 0 pensamento a divagar, e arrebatar a alma a 
todos os longes da esperança e sobre todos os cumes da 
imaginação.

Tal foi du-ante cinco annos, 0 horisonte desta jovea 
mulher. Foi ahi que se mergulhou na plenitude desta na- 
turesa que tantas vezes sonhara na sua infancia, e da 
qual não apercebia mais que alguns palmos, de ce.o, e al
gumas perspectivas confusa» das florestas reaes, lá do.
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r.Ito da sua janella, por cima dos telhados do Pariz. Foi 
ahi quo os seus gostos simples, e sua amante alma, acha
ram alimentos e exercícios á sua sensibilidade.

EUa repartia ahi sua vida entre os cuidados do go
verno da casa, a cultura do seu espirito, e a eharidade 
nctiva, esta cultura do coração; adorada dos campouezcs, 
dos quaes se constituiu a Providencia, applicavaao alivio 
da miséria o pouco supérfluo que lhe deixava uma res- 
tricta economia, e á cura das enfermidades delles os co
nhecimentos que ariquerira na medicina. Vinham de trez 
o quatro legoas procural-a para ir visitar um enfermo. 
Aos domingos os degraos da escada do seu pateo estavam 
cobertos de enfermos, que vinham buscar alivio, ou de 
convalescentes que vinham trazer-lhe testimunhos do seu 
reconhecimento, presentes de castanhas, queijos das suas 
cabras, ou pomos dos seus vergeis. Ella alegrava-se de 
encontrar o povo dos campes justo, sensível, e reconhe
cido. Figurava á imagem, deste, o povo das grandes ca
pitães. O incêndio dos castellos, durante o saque e car
nificinas de setembro, ensinaram-lhe mais tarde que estes 
mares de homens tão tranquillos então, tem tempestades 
■mais terriveís do que as do Occeano, e que á sociedade 
»no necessárias instituições, assim como o leito é preciso 
ás ondas, e que a força 6 tão indispeusavel como a jus
tiça ao governo dos povos.

XIII. — No entanto a revolução de 89 tinha soado, e 
viera surprehendel-a no seio deste retiro. Embreada de 
philosofia, apaixonada pelo ideal da humanidade, adora
dora da liberdade antiga, ella se inflamou logo á primeira 
faisca desta fogueira de ideas novas: acreditou de boa fé 
quo esta revolução,, como um parto sem dõr, ia regene
rar a especie humaua, distruir a miséria da classe infeliz, 
sobre a sorte da qual ella se internecía, e renovar a face 
-do mundo. Ila imaginação até na piedade das grandes 
almas. A illusão generosa da França, naquella epocha, 
eia igual á obra que a França tinha a cumprir. Se ella 
não houvera esperado tanto, nada teria ousado. Sua fé, 
-foi sua força.

Desde este dia, a senhora Roland sentiu accender- 
ie nella um fogo que não devia mais apagar-se senão 
no seu sangue. Todo o amor occioso, adormecido na sua 
alma, converteu-se em enthusiasmo d em paixão pela hu
manidade. Sua sensibilidade illudida, mui ardente sem 
duvida para um unico homem, derramou-se sobre um 
povo inteiro. Amou a revolução qual uma amante. Com- 
municou esta chamma a seu marido e aos seus. amigos 
Toda a sua paixão represada se extravasou nas suas opi
niões. Vingou-se do destino, quo lhe recusava a felici
dade para ella própria, eonsummando-se pela felicidade 
dos outros. Feliz e amada não passaria de ser uma mu
lher : infeliz e isolada transformou-se em chefe de par
tido.

XIV. — Às opiniões do senhor e da senhora Roland 
sublevaram contra elles, no primeiro momento, toda a 
aristocracia commercial dc Lyon, cidade honrada e pura, 
porém cidade de dinheiro, onde tudo se calcula, e onde 
as ideias tem o peso da immobilidade dos interesses. As 
ideias têem uma corrente irresistível que arrasta as po
pulações, ainda as mais estacionadas. Lyon foi arrasta
da e submergida pelas opiniões da epocha. 0 senhor Ro
land foi nomeado para a municipalidade, logo nas pri
meiras eleições. Ahi se pronunciou com a rudesa dos seus 
princípios e com a energia que elle bebia na alma de 
*ua mulher. Temido dos timidos, adorados dos impacien
tes, seu nome veio a ser uma injuria, depois uma ban
deira ; o favor publico o vingou dos ultrages dos ricos. 
Foi deputado para Pariz, pelo conselho municipal, para 
ahi defender os interesses commerciaes de Lyon junto ás 
c-ommissões de assembléa constituinte.

As ligações de Roland com os philosoficos e com os 
ecoaomistas, que formavam o partido pratico da philoso- 
íia ; suas relações obrigadas, com os membros influentes 
da assembléa; seus gostos litterarios ; e especialmente o 
actrativo e a seducção natqral que atraem e, retem os ho
mens eminentes em roda d-uma mulher nova, eloquente 
o apaixonada, fizeram hem depressa do salão da senhora 
Roland um foco, pouco resplandecente ainda, porém ar
dente, da revolução. Os nomes que ahi s.e, qpeoatram re-

re!a’*i; desde O primeiro dia, as opiniões extremas. Para 
estas opiniões, a consiiíütçãe do. 179] não cra mais do 
que uma parada a fim Je se tomar descanço.

Foi em 20 de fevereiro de 1791 que a senhora Ro
land entrou nesta cidade de Pariz, donde cinco annos 
antes sahira, donzella inapercebida e sem nome ; e parir 
onde voltava como uma chama para animar um partido 
inteiro, fundar a republica, reinar um momento, e mor
rer. Ella tinha nalma um confuso presentimento deste 
destino. 0  genio e a vontade conhecem suas forças, sen
tem primeiro que os outros, e profetisarn sua missão. A 
senhora Roland parecia de ante mão arrebatada pela sua 
ao centro da acção, tio reu no dia seguinte &o da sua 
chegada ás sessões da assembléa. Vio o poderoso Mira-  
beau, 0 admiravel Cazalés, 0 audacioso Maury , 0 astu
cioso Lameth, e 0 frio Barnarc. Notou com o despeito do 
odio, 11a atitude e lingoagem do lado direito, esta su
perioridade que dão o habito da dominação, e a confian
ça no respeito das massas ; do lado esquerdo, a inferio
ridade das maneiras, e a insolência de envolta com a su
balternidade. Assim a aristocracia antiga sobrevivia no 
sangue e vingava-se, mesmo depois da sua derrota, da de
mocracia que a invejava subjugando-a. A igualdade escre
veu-se nas leis muito tempo antes de se estabelecer entre 
as raças. A naturesa é aristocrata ; ó mister uma longa 
pratica de independência para dar aos povos republicanos 
a nobre actividade, e a dignidade polida do cidadão. 
Mesmo em revolução, no vencedor, se conhece muito 
tempo 0 homem de fortuna da liberdade. As mulheres 
tem 0 tacto mais sensível a estas cambiantes. A senhora 
Roland comprehendeu-as , mas longe de se deixar sedu
zir por esta superioridade da aristocracia, indignava-se 
mais, e sentia redobrar seu odio contra um partido, que, 
era possível abater, mas não se podia humilhar.

XV — Foi nesta epocha que seu marido e ella se ga- 
ram com alguns dos homens mais ferverosos entre os 
apostolos das idéas populares. Não eram porem daquelles 
que brilhavam mais com a aura popular e resplendor do 
talento ; eram aquellcs quo lhe pareciam amar a revolu
ção em si mesma, e dedicar-se com desinteresse sublime, 
não ao engrandecimento de sua fortuna, mas ao progres
so da humanidade. Brissot foi um dos primeiros. O senhor 
e a senhora Roland havia muito tempo quo estavam em 
correspondência com elle, a respeito de economia publica, 
e sobre os grandes problemas da liberdade. Suas idéas ti
nham fraternizado e eDgrandecido-se ao mesmo tempo. 
Estavam unidos de antemão por todas as fibras de cora
ções revolucionários, mas não se conheciam. Brissot, cu
ja vida aventureira, e a polemica infatigável, tinham ana
logia com a joventude de Mirabeau, havia já creado-sc 
um nome no jornalismo, e nos elubs. A senhora Roland 
esperou-o com respeito ; estava curiosa de julgar se as 
feições do rosto correspondiam nelle á physionomia da 
alma. Acreditava que a naturesa se revellava por todas 
as formas, e que a intelligcncia e a virtude modelavam 
os sentidos externos do homem, como 0 estatuário impri
me no barro as formas palpaveis da sua concepção. O 
primeiro aspecto a desenganou, sem a desanimaT, do seu 
culto por Brissot. Faltava-lhe esta dignidade da activida
de, e esta gravidade de caracter que parecem como um 
reflexo da dignidade, da vida, e da gravidade das doutri
nas. Alguma cousa havia no homem poli tico que revella
va 0 pamphletario. A sua ligeireza'chocava-a, a sua mes
ma alegria lhe parecia uma profanação das idéas auste
ras, de que elle era 0 orgào. A revolução que apaixona
va 0 seu estylo, não ia até apaixonar 0 seu rosto. Ella 
não lhe encontrou as-az odio contra os inimigos do povo. 
A alma mobil do Brissot, não parecia ter assaz consistên
cia por um sentimento de dedicação. A sua actividade, 
repartida por todos os assumptos, dava-lhe a apparencia 
d’um artista em idéas, mais que d’um apostolo. Chama
vam-lhe um intrigante.

Brissot levou comsigo Fethion, seu condiscípulo e 
seu amigo ; Pcthion já membro da assembléa constituin- 
to, e cuja palavra, em duas ou tres circumstancias, ha
via também já sido notada. Brissot passava por inspira
dor destes discursos. Buzot c Robespierre, ambos mem
bros da mesma as6enjbléa, também ahi foram introdusi-
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dos : Buzot, cuja bellesa pensativa, intrepidez, e eloquên
cia, deviam mais tarde nghaT o coração, e enternecera 
admiração da senhora Rolan.d ; Robespierre, a quem a 
inquietação da sua alma e o fanatismo dos seus odios , 
arremessavam desde então, como um fermento de agi
tação, em todos os conciliábulos onde se conspirava em 
nome do povo. Ainda mais outros, cujos nomes citare
mos em hora própria nos fastos deste partido nascente. 
Rrissot, Pethion, Buzot, Robespierre concordaram reu
nir-se quatro vezes por semana, á noite, no salão desr- 
ta mulher.

XVI. O objecto destas reuniões era conferenciar sc- 
cretamente sobre as fraquesas-da assembléa constituinte, 
os laços que a aristocracia armava á revolução estorvada, 
e a marcha que se devia imprimir ás opiniões entibiadas, 
para acabar de consolidar o triumpho. Escolheram a casa 
da sr.a Roland, porque ,esta casa estava situada n’um bairro 
igualmente aproximado do alojamento de todos os membros 
que ahi so deviam encontrar. Como na conspiração d’IIar- 
modius, era uma mulher que empunhava o facho para alu
miar os conspiradores.

A sr.a Roland encontrava-se assim arremessada, desde 
os primeiros dias, ao centro dos movimentos. Sua mão in
visível tocava os primeiros fios da trama ainda confusa, que 
d9via desenrolar os maiores acontecimentos. Este papel, o 
unico que lhe permittia seu sexo, lisongeava ao mesmo tem
po seu orgulho de mulher e sua paixão política. Ella o des
empenhou com esta modéstia, que teria sido nella o primor 
da habilidade, senão houvesse sido o dom da natureza. 
Collocada fóra do circulo, junto a uma mesa, trabalhava com 
as mãos, escrevendo as suas cartas, mas escutando com uma 
opparente indifferença as discussões dos spus amigos. Mui
tas vezes tentada a tomar parte nellas, mordia-se os bei
ços para reprimir seu pensamento. Alma de energia e d’ac- 
ção, a extenção e diffusão verbosa destes conselhos sem re
sultado, inspiravam-lhe um secreto desdem. A acção eva
porava-se em palavras, e a hora passava, levando comsigo 
a occasião, que não volta mais.

Bem depressa as victorias da assembléa constituinte 
enfraqueceram os vencedores. Os chefes desta assembléa 
recuaram ante a sua própria obra, e pactuaram com a aris
tocracia e com o throno n’um espirito mais monarchico. 
Os deputados que se reuniam em casa da sr.a Roland dis
persaram-se, e desanimaram-se. Por fim não ficou senão 
este pequeno numero de homens inabalaveis, que se ligam 
aos princípios independentemente dos seus successos, e que 
se ligam ás causas desesperadas com tanta força, quanto a 
fortuna mais parece trahi-los. Buzot, Pethion, e Robespier
re, foram deste numero. •

XVII. Ha para a historia uma curiosidade sinistra em 
vôr a primeira impressão que fez em a sr.a Roland o homem 
que, aquecido no seu seio, e conspirando então com ella, 
devia um dia destruir o poder dos seus amigos, imola-los 
em massa, e envia-la também ao cadafalso. Nenhum senti
mento repulsivo não parece nesta época advertir esta mu
lher, que ella conspira a sua própria morte, conspirando a 
fortuna de Robespierre. Se tem algum vago receio, este 
receio é immediatamente coberto por uma piedade, que se 
assimilha quasi ao despreso. Robespierre pareceu-lhe um 
homem honesto. Em favor dos seus princípios, ella lhe per
doou a sua má linguagem, e fastidiosa locução. Robespierre, 
como todo homem de um unico pensamento, respirava eno
jo. Com tudo ella notára que elle era sempre reservado 
nestas reuniões, que não se confiava, que escutava todas 
as opiniões antes de emittir a sua, e que não se dava ao 
incommodo de a motivar. Como os homens imperiosos, a 
•sua convicção parecia-lhe uma razão sufíiciente. No dia 
seguinte subia á tribuna, e aproveitando-se para o seu re
nome das discussões intimas que ouvira na vespera, avan
çava a hora da acção concertada com os seus amigos e des
cobria assim o plano de conducta. Censuravam-o em casa 
da sr.a Roland ; elle escusava-se com leviandade. Aítri- 
buia-se o seu proceder á juventude e impaciência do seu 
amor-proprio. A sr.a Roland, persuadida de que este man
cebo amava apaixonadamente a liberdade, tomava a sua 
reserva por timidez, as suas traições por independência. A 
causa commum cobria tudo. A parcialidade transforma os 
mais sinistros indícios em favor, ou indulgência. « Elle de

fende os princípios com enlhusiasmo, calor, e tenacidade, 
disse ella ; tem coragem para defende-los sósinho, n’um 
tempo em que o numero dos defensores do povo está pro- 
digiosainente reduzido. A côrte aborrece-o, nós devemos 
ama-lo. Estimo Robespierre por este motivo, e !h’o tes- 
timunho ; e quando mesmo elle ó pouco assiduo á peque
na reunião da noite, vem de tempos a tempos pedir-me de 
jantar. Fiquei ferida do terror, de que elle pareceu pene
trado, no dia da fuga do rei para Yarennes. Disse á noite, 
em casa de Pethion, que a familia real não tinha tomado 
esta resolução sem ter preparado em Pariz um S. Bartho- 
lomeu de patriotas, e que esperava morrer antes de vinte e 
quatro horas. Pethion, Buzot, Roland diziam, pelo contra
rio, que esta fuga do rei era a sua abdicação, e ser mister 
aproveita-la para preparar os espiritos á republica. Robes
pierre, surrindo-so maliciosamente, e roendo as unhas, 
como era seu costume, perguntava o que era uma repu
blica. »

Foi neste dia que o projecto do jurnal intitulado o 
Republicano se concebe entre Brissot, Condorcet, Dumont 
de Geneve, e Duchatel. Vé-se que a idea da republica 
nasceu no berço dos girondinos, antes, de nascer na al
ma de Robespierre, e que o 10 de agosto não foi um 
accidente, e sim uma conspiração.

Na mesma epocha a senhora Roland sc havia en
tregue, para salvar os dias de Robespierre , a um des
ses primeiros movimentos que revelam uma amizade co
rajosa, o deixam vestígios mesmo na. memória des in
gratos. Depois da carnificina do Campo do Marte, Ro
bespierre, accusado de ter conspirado com os redactores 
da petição de deposição, e ameaçado como faccioso da 
vingança da guarda nacional, foi obrigado a esconder- 
se. A senhora Roland acompanhada de seu marido, foi 
pelas onze horas da noite, ao Matais onde elle se oe- 
cultara, para lhe olTerecer um asylo mais seguro em 
sua própria casa. Elle já havia fugido dalli. A senhora 
Roland loi a casa de Buzot, seu amigo commum, e con
jurou-o para ir aos feuillants, onde então tinha influen
cia, e desculpar Robespierre, antes de se expedir contra 
elle o decreto d’accusação.

Ruzot hesitou um momento, depois : « Farei tudo , 
disse elle, para salv'ar esse infeliz mancebo, posto que 
bem longe esteja de partilhar a opinião de muitas pes
soas a seu respeito. Elle pensa demais em si para amar 
a liberdade; mas serve-a, e isso me basta. Lá irei de- 
fendel-o. » Assim, tres victimas futuras de Robespierre 
conspiravam, de noite, e sem o saberem, pela salvação 
do homem que tinha de as fazer morrer. O destino é 
um mysterio donde saem as mais estranhas coincidências 
e que não arma aos homons menos laços pelas suas vir
tudes, que pelos seus vicios. A morte está em toda a 
parte ; mas qualquer que seja a sorte, só a virtude se 
não arrepende. Nas masmorras da Conciergerie, a senho
ra Roland recorda-se desta noite com complacência. Se 
Robespierre se lembrou delia quando estava poáeroso , 
d’essa recordação foi mais fria no seu coração do que 
o eutello do algoz.

LIVRO 9.°

I — Depois da dispersão da assembléa constituinte, os 
senhores Roland, tendo terminada sua emissão, deixaram. 
Pariz. Esta mulher que sahia toda ardente do foco das 
facções e dos negocios, voltou a retomar em la Platiere 
os cuidados da sua rústica habitação e, vindima das suas 
vinhas. Ella tinha porém, gosado o enebriamento da re
volução. O movimento de que participára um momento, 
arrastava-a ainda achando-se distante; ficara correspon
dendo-se com Robespierre e Buzot; correspondeneia po
lítica e secca com Robespierre, pathetica e terna com Bu
zot. O seu espirito, sua alma, seu coração, tudo a chama
va a Pariz. Houve entre el a e seu marido uma consulta, 
na appareneia imparcial, para decidir se acaso ficariam 
sepultados no campo, ou voltariam a Pariz. Porém a am
bição de ambas aquellas almas havia pronunciado já pri
meiro que elles. O mais futil pretexto bastou á sua impa
ciência. No mez de dezembro achava-se novamente ins- 
tailado em Pariz.
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Era a hora da elevação dos seus amigos Petliion 
acabava do ser nomeado maire, e creava uma republi
ca na comnmna ; Robespierre, excluído da assembléa 
legislativa pela lei que prohibia a reeleição dos mem
bros da assembléa constituinte, creava para si uma tri
buna nos jacobinos: Brissot entrava em logar de Buzot 
em -o nova assembléa, e seu reno ne de publicista e ho
mem de Estado reunia os moços girondinos ao pudor 
da sua doutrina. Estes chegavam do seu departamento 
com o ardor da idade, e o impulso de uma segunda on
da revolucionaria. Lançaram-se, apenas chegaram, nos 
planos que Robespierre, Ruzot, Laclos* Danton e Brissot ti
nham preparado.

Roland, amigo de todos estes homens, mas no se
gundo plano e occulto na sua sombra, tinha uma destas 
reputações surdas, tanto mais poderosa sobre a opinião 
quanto menos brilhava exteriormente. Fallaya-se delle 
como de uma virtude antiga, envolvida na simplicidade 
do homem do campo ; era o Sieyés do partido. Sob o 
seu silencio presumia se o pensamento; no myslerio pre- 
sentia-se o oráculo. O brilho e o geuio da sua moça es
posa attrahiam os olhos sobre elle; a própria mediocri
dade, única potência que tem a virtude para noutralisar 
a inveja, o favorecia. Como pessoa, ninguém o tem ia; e 
todos o impelliam para a frente : Pethion, para se co
brir com elle ; Robespierre, para o arruinar ; Brissot para 
colocar a sua má reputação ao abrigo de uma probida
de proverbial ; Buzot, Vergniaud, Louvct, Gensonné, e 
os girondinos em respeito pela sua sciencia e dedicação 
para com a senhora Roland ; mesmo a corte por confi
ança na sua honestidade e menosprezo para com a sua 
influencia. Este homem marchava ao poder sem fazer 
deiigeneia, levado pelo favor de um partido, pelo pres
tigio do desconhecido sobre a opinião publica, pelo des- 
dem dos seus inimigos e pelo genio de sua mulher.

II. — O rei tinha esperado algum tempo que a có
lera da revolução se dulcificasse pelo seu triumpho. Es
tes actos violentos, estas oscillações tempestuosas entre 
a insolência e o arrependimento, que haviam assignala- 
do a reunião desta assemblea, dolorosamente a desenga
naram. O seu ministério, espantado, tremia já ante a au- 
dacia, e confessava no conselho a sua insuíllciencia. O 
rei desejava conservar homens que lhe tinham dado todas 
as provas de dedicação á sua pessoa. Alguns mesmo, 
confidentes e cúmplices, serviram o rei e a rainha, quer 
nas suas relações com os emigrados, quer nas suas in
trigas no interior.

0 sr. de Montmorin, homem capaz, mas pouco ao 
uivei das difficuldades do tempo, acabava de se retirar 
Os dois homens principaes do ministério eram o sr. de 
Lessart. nos negocios estrangeiros : e o sr. Bertrand de 
Moiievilie, na marinha. 0 sr. de Lessart collucado pela 
sua posição entre a emigração armada, a assemblea im- 
passiente, a Europa indecisa, e o rei cúmplice, não po
dia deixar de succumbir debaixo das suas boas inten
ções. ,Seu plano era evitar a guerra ao paiz por via de 
contem porisações e negociações ; suspender as demons
trações hostis das potências ; mostrar á assembléa, inti
midada, o rei como unico arbitro e unico negociador da 
paz entre seu povo e o estrangeiro : esperava addiar as
sim os últimos choques entre a assemblea e o throno, e 
restabelecer a aulhoridade regular cio rei mantendo a 
paz. As disposições pessoaes do imperador Leopoldo aju- 
davam-o neste pensamento. Não tinha contra si, mais do 
que a fatalidade que impelle as cousas e os homens pa
ra o desenlace final. Os girondinos, e Brissot especial- 
niente, cercaram-o com as suas accusações ; era o ho
mem que mais podia retardar-lhes o triumpho. Sacrifi
cando-o, sacrificavam um systema inteiro ; a sua impren
sa e os seus discursos designavam-o ao furor publico ; 
os partidistas da guerra tinham-o marcado para victima. 
Elle não trairia ; mas para elles, negociar era trahir. 0 
rei, que o conhecia irreprehensivel, e que se associava 
aos seus planos, recusava sacrifical-o aos inimigos, e ac- 
cumulava assim mais ressentimentos contra o ministro.

Belo que respeita ao sr. de Molleville, era este um 
inimigo secreto da constituição. Aconselhava ao rei ahy- 
pocrisia, envolvendo-se na letra para matar o espirito 
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da lei, marchando por caminhos subterrâneos a uma ca- 
tastrophe violenta, da qual a causa monarchica devia, 
em sua opinião, sair victoriosa ; accreditando na potên
cia da intriga, mais que no poder da opinião, buscando 
por toda parte traidores á -causa popular, estipendiando 
espiões, mercadejando com todas as consciências, não ac
creditando na incorruptibilidade de ninguém, entretendo iri- 
telligencias, secretas com os demagogos mais furiosos, 
fazendo a preço de dinheiro que se apresentassem as mo
ções mais incendiarias possível, para despopularisar a re
volução pelos seus excessos, e enchendo a tribuna da as- 
sembléa de agentes seus, para cobrirem com as a| upa- 
das ou aplausos os discursos dos oradores, e simular nas 
tribunas um falso povo e uma opinião falsa : homem 
de pequenos meios em grandes cousas, contando que se, 
pode enganar uma nação como se engana um homem.
0 rei, ao qual era affeiçoado, amava-o como o deposi
tário das suas penas, o confidente das suas relações com 
o estrangeiro, e o intermediário hábil das suas negocia
ções com os partidos. 0 sr. de Molleville sustentava-sc 
assim em equilíbrio sobre o favor intimo do rei, e so 
bre suas intrigas com revolucionários Faliava bem a l i n g u a 
gem da constituição, tinha o segredo de muitas cons
ciências vendidas.

Foi para servir com estes dois homens que o rei, 
para comprazer á opinião, chamou o senhor de Narbo- 
ne para o ministério da guerra. A senhora de Slael e o 
partido constitucional reconciliaram-se com o partido gi- 
rondino para o sustentar ahi. Gondorcet, foi o intermediá
rio entre os dois partidos. A Sr.a dc Condorcet mulher duma 
radiante belleza, juntou-se á senhora de Stael no seu fa
vor enlhusiasta pelo moço ministro Uma emprestou-lhe 
o esplendor do seu geuio, a outra a influencia dos seus 
encantos. Estas duas mulheres pareceram confundir seus '  
sentimentos num a dedicação commum ao homem de suas 
preferencias. A rivalidade delias immolou-se á sua ambição.

111. — 0 ponto de contacto do partido girondino com 
o partido constitucional, nesta aproximação da qual a 
elevação do senhor de Narbonne foi o penhor, era a pai
xão destes dois partidos pela guerra. 0  partido constitu
cional queria-a para fazer diversão á anarchia inteira, - 
e lançar no exterior o fermento da agitação que amea
çavam o throno. 0 partido girondino também o queria 
para precipitar os espíritos nos extremos. Esperava que 
os perigos da patria lhes dessem força para abalar o thro
no e sair á luz com o regimen republicano.

Foi sobre estes auspícios que o senhor de Narbonne 
entrou nos negocios públicos. Elle também queria a guer
ra, não para dislruir o throno á sombra do qual nasce
ra, mas para revolver e deslumbrar a nação, tentar a 
fortuna por um golpe desesperado, e tornar a collocar á 
frente do povo em armas a alta aristocracia militar do 
paiz, La Fayete, Biron, Rochambeau, os Lametii, Dil- 
lon, Custinés, e a si proprio. Se a victoria passasse para 
as bandeiras da França, o exercito victorioso, sob che
fes constitucionaes, dominaria os Jacobinos, firmaria a mo- 
narchia reformada, e sustentaria o estabelecimento das 
duas camaras. Se a França estivesse predestinada a reve
zes, o throno e a aristocracia succumbiriam sem duvida, 
mas tanto valia morrer nobremente num a lucla nacio
nal da França contra os seus inimigos como tremer sem
pre e morrer por fim num  motim traspassado pelos pi
ques dos jacobinos. Era essa politica cavalheiresca e aven
turosa, que agradava aos mancebos pelo heroísmo, e ás 
mu heres pelo prestigio. Reconhecia-se nelia a seiva da 
coragem franceza. 0 senhor de Narbonne personificava-a 
no conselho. Os seus collegas, os senhores de Lessart, e 
Bertrand de Mollevile, viam nelle a distruição de todos 
seus planos. Orei, como sempre fluctuava indeciso : um 
passo para a frente, outro passo para a rectagua da, sur- 
prezo na hesitação pelo acontecimento, situação a mais 
fraca possível para resistir a um choque ou para impri
mir per si mesmo um impulso.

Alem destes conselheiros officiaes, o rei consultava 
os ex-constituiutes, os Lameth, Duport, e especialmento 
Barnave. Este ficara em Paris alguns mezes depois da 
dessoluçáo da assembléa. Resgatava, por uma dedicação 
siucera á monarchia, os golpes que lhe tinha dado. Seu
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espirito liavia medido o plano inclinado pelo qual o amor 
'do lavor publico o tinha arrastado. Como Miroboau quiz. 
parar, muito tarde. Ficando então mesmo á beira dos 
acontecimentos, eslava assaltado de terrores e remorsos. 
Se acaso seu intrépido coração não tremia per si proprio, 
o enternecimento que tinha pela rainha e pela familia 
real levava o a dar ao rei conselhos, que não tinham 
senão um máo : não poderem executar-se.

Estes conciliábulos, que tinham logar em casa do 
Adriano Duport, o amigo de Barnavo e o oráculo deste 
partido, sómente serviam de emba-açar o espirito do rei 
era mais um elemento de hesitação La Fayette e os seus 
amigos ahi juntavam também suas imperiaes opiniões. 
Senhor da opinião publica ainda na vespora, La Fayette 
não podia persuadir-se de que esta já lhe houvesse es
capado. A guarda nacional, que lhe ficara firme, acre
ditava ainda na sua omnipotência. Todos estes partidos e 
todos estes homens prestavam ao senhor de Narbonno um 
apoio secreto. Cortesão aos olhos da corte, aristoerala 
aos da nobreza, militar aos do exercito, popular aos do 
povo, seduetor aos das mulheres, cra o ministro da es
perança publica. Sómente os girondinos tinham um pen
samento reservado no seu apparente favor por elle. En
grandeciam-o sob condição de o precipitar. O senhor de 
Narbonne era para elles a mão que preparava sua ele
vação.

IV. — 0 moço ministro apenas entrado no conse
lho, levou á discussão dos negocios e ás relações do mi
nistério com a asseinbléa, a actividade, a franqueza, a 
graça do seu caracter. Tentou aventurosamente para com 
a assembléa, o systema de confiança. Surprehendeu-a 
pelo seu abandono. Estes homens suspeitos e austeros que 
até então só tinham visto laços nas palavras de um mi
nistro, entregavam-se ao arrastamento dos seus discur
sos. Fallou-lhes, não a lingoagem official e fria do diplo
mata, mas a lingoagem franca e cordeal do patriota. Le
vou á tribuna a pasta do ministro, afrontou generosamen- 
te a responsabilidade, fez profissão de fé a respeito dos do
gmas os mais queridos ao povo, com uma ta! sinceridade 
que confundio a suspeita. Entregou-se lodo inteiro. A ener
gia de sua alma imprimio-se nos homens, ainda os menos 
sedusiveis. A nação regosijava-se de ver o seu vestuário, 
os seus princípios, as suas paixões tão hem usadas por 
um aristocrata. O ardor do seu patriotismo não deixou afrou
xar oste movimento que confundia nelle o rei e o povo. Fez 
prodígios de actividade na sua curta administração. Per
correu e armou as praças fortes, creou exercites, ha- 
rengou ás tropas, suspendeu a emigração da nobreza em 
nome do perigo commum, nomeou-generaes, chamou La- 
Fayette, Rochambeau, Luckner. Um movimento de pa
triotismo, de que elle foi a alma, abrangeu a França. Fa
zendo do tlirono o centro nacional desta clefoza do terri
tório, por um momento fez amar o proprio re.i. Os parti
dos reconciliaram-se no enthusiasmo da patriai A sua elo
quência rescendia ao campo militar. Era rapida, brilhan 
te, sonora como movimento das armas. A eifusão do co
ração era o sou caracter. Abria sua alma ás vistas do seus 
adversários. Esta confiança tocava.

No primeiro dia da sua entrada no ministério, em 
voz de annunciar, como os outros ministros, a sua no
meação por uma carta ao presidente, foi em pessoa á 
assembléa, e pediu a palavra. «Venho offerecer-vos, dis
se elle, um profundo respeito pelo poder popular do que 
estaes revestido, uma firme dedicação pela constituição 
que juro, um amôr corajoso pela liberdade e igualdade; 
sim, pela igualdad8 que já não tem adversários, mas que 
por isso mesmo não deve deixar de ter defensores me
nos dedicados. » Dois dias depois, elle conquistou a as
sembléa fallando da responsabilidade dos ministros. «Ac- 
ceilo, exclamou elle, a difinição que se acaba de fazer 
da situação dos ministros, dizendo, que a responsabili
dade é a morte. Não nos poupeis nenhuma ameaça nem 
nenhum perigo. Sobrecarregai-nos de obstáculos pessoaes; 
mas dai nos os meios de fazer marchar a constituição. 
Pelo  ̂ que me respeita aproveiio esta occasião para pe
dir á assembléa me informe de tudo que julgar util ao 
bem publico na minha administração. Os nossos interes
ses e os nossos inimigos são os mesmos. Não ó só a le

tra da constituição que se deve executar, é o seu espi
rito. O cumpri-la não ó só o necessário, é também o 
exilo ! . . . Vereis que o ministério está convencido de que 
não ha salvação para a lihcdadc \se o hem se não ope
rar comvosco c por vós. Cessar por tanto de desconfiar 
de nós ainda que seja por um momento. Condemnar- 
nos-heis depois se o merecermos ; porém antes haveis 
dar-nos com confiança os meios de vos servirmos.

Palavras assim iam direitas ao coração dos homens 
ainda os mais prevenidos. Votou-se a impressão deste 
discurso, e que fosse enviado aos departamentos. Para 
cimentar esta reconciliação do rei e da nação, o Sr. 
de Narbonne foi ás commissões da assembléa, e ahi com- 
municou os seus planos, e discutiu as suas medidas, e 
de antemão atrahiu os espíritos aos seus projectos. Este 
governo em commum era o espirito da constituição. Os 
outros ministros viam nisto uma homiliação do poder 
executivo e uma abdicação da reaiesa. O senhor de Nar- 
bonne só via nisto o uuico meio de reconquistar para o 
rei o espirito da nsção. A opinião havia desthronado a 
reaiesa; era somente á opinião que se devia pedir tor- 
nal-a firme. Assim se constituía elle o ministro da opi
nião.

No momento em que o imperador fez communicar ao 
rei uma mensagem ameaçadora para a segurança das 
fronteiras o que o rei foi em pessoa communicar á as
sembléa as suas enérgicas disposições, o senhor de Nar
bonne entrando na eamara depois da sabida do rei, su
biu á tribuna. « Desejo partir, disse elle, para inspec- 
cionar as nossas fronteiras, não porque eu julgue fun
dadas as desconfianças do soldado contra os officiaes, 
mas porque espero dissipa-las falDndo a uns e outros 
da patria e do rei. Direi aos officiaes quo antigos pre
juízos, um amor mui pouco rasoavel pelo rei poderam por 
algum tempo desculpar sua conducta, mas que a palavra 
traição não se pronuncia em as nações que conhecem a 
honra ! Direi aos soldados : Os vossos officiaes, que con
tinuam á frente do exercito, estão ligados á revolução 
pelo juramento e pela honra. A salvação do Estado de
pende da disciplina do seu exercito. Entregarei a minha 
pasta ao ministro dos negocios estrangeiros ; o tal é mi
nha confiança, tal deve ser a da nação no seu patriot s- 
mo, que me torno responsável por todas as ordens que 
elle der a similhante titu'o. «O senhor de Narbonne mos
trou-se por estas palavras tão liabil como magnanimo. 
Conhecia-se com assas credito na nação para cobrir a 
impopularidade do seu collega, o senhor Lessart, já de
nunciado pelos girondinos, e colocava-se assim entre os 
girondinos e a sua victima. A assembléa eslava arrastada. 
Obteve vin e milhões para os preparativos e o posto de 
marechal de França para o velho Luckner. A imprensa 
e os mesmos clubs o aplaudiram. O vóo geral para a 
guerra arrastava tudo, até mesmo os ressentimentos.

Um unieo homem nos jacobinos resistia a estas ten
dências. Este homem ora Robespierre. Até então Robes- 
pierre não fora mais de que um discutidor de idéas, 
um agitador subalterno, infatigável e intrépido, mas eely- 
psado pelos grandes nomes. Desde este dia se transfor
mou num homem de Estado. Conheceu a sua força in
terior : ousòu combater só com a verdade, Dedicou-se 
sem reparar para o numero dos seus adversários, e do
brou a sua força exercitando-a.

A questão da paz ou da guerra agilava-se nos ga
binetes dos prine pes ameaçados pela revolução, nos con
selhos de Luiz XVI, nos conciliábulos dos partidos, na 
assembléa, nos jacobinos, e nos jornaes. 0 momento era 
decisivo. Estava evidente que as negociações entre o im
perador Leopoldino e a França, a respeito dos ajunta
mentos dos emigrados, nos Estados dependíntes do im
pério, tocavam a sua crise, e que dentro em poucos dias, 
ou o imperador daria satisfação á França dissipando aquel- 
les ajuntamentos, ou a França lhe declararia a guerra, 
e por esta declaração, juntaria sobre si ao mesmo tempo 
as hostilidades de todos os seus inimigos. Era o desafio 
lançado pela França.

Já vimos que havia um accordo para a gnerra entre 
os homens de Estado e os revolucionários, os constitu- 
cionaes e os gironditiQs, os aristocratas e os jacobinos. A
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guerra era para todos um apelo ao destino. A França im
paciente queria que o destino se pronunciasse pela vi- 
ctoria ou pela derrota : A victoria parecia-lhe a unica 
sabida a estas difFicuIdades internas : a própria derrota 
não a assustava. Acreditava na guerra, e encarava a morte. 
Robespierre pensava de differente modo, e por isso é que 
foi Robespierre.

Comprehendeu duas cousas: a pTimeira, foi que aguer
ra era um crime gratuito contra o povo ; a segunda que a 
guerra, mesmo feliz, perdia a democracia; Robespierre 
considerava a revolução como a applicação rigorosa dos 
princípios da philosoüa ás soei dades. Deseipulo conven
cido e apaixonado de João Jacqucs Rousseau, o Contra
cto social era o seu evangelho ; a guerra feita com o san
gue dos povos era aos olhos desta phylosofia, o que ella 
será sempre aos olhos dos sábios, o assassínio em massa 
pela ambição de alguns, gloriosa sómente quando ella é 
defensiva. Robespierre não accreditava a França collo- 
cada nas condições de necessidade e de salvação suprema, 
que authorisassem a abrir esta veia da humanidade, donde 
correriam rios de sangue. Convencido da omnipotência 
das idéas novas, das quaes elle nutria a fé e o fanatis
mo em sua alma fechada á intriga, não acreditava que- 
al guns príncipes desacreditados, fugitivos, e alguns milha
res de aristocratas emigrados, viessem impor leis a uma 
nação, cujo primeiro suspiro de liberdade tinha levan
tado o peso do throno, da nobresa, e do clero. Não pen
sava também que as potências da Europa, desunidas e 
hesitantes, tanto tempo quanto as não atacassemos, ou
sassem declarar a guerra a uma nação que proclamava 
a paz. No caso em que os gabinetes europeos tivessem 
sido assáz preversos e assas insensatos para tentar estaj 
crusada contra a rasão humana, Ropespierre acreditava 
firmemente na sua derrota; porque acreditava que havia 
urna força invencível na justiça duma causa, que o di
reito duplicava a energia de um povo, que mesmo o 
desespero valia exercitos, e que Deus e os homens eram 
pelo povo

Pensava mais, se era do dever da França propagar 
nos outros povos as luzes e os benefícios da rasão e da 
liberdade, o esplendor natural e pacifica da revolução fran- 
ceza no universo seria um meio de propagação mais in- 
fallivel do que as nossas armas ; que a revolução devia 
ser uma doutrina, e não uma monarchia uni versai reali
zada pela espada ; que não era preciso coaligar-o patrio
tismo das nações contra os seus dogmas. O seu império 
eslava nas almas. A força das idéas revolucionarias, aos 
teus olhos, era a sua luz.

Mas ainda comprehendeu mais : comprehendeu que 
a guerra oífensiva perderia inevitavelmente a revolução, 
e aniquilaria esta republica prematura de que lhe falla- 
vam os girondinos, mas que elle proprio não se definia 
ainda. Se a guerra é infeliz, pensava elle, a Europa 
abafará sem custo, sob os passos dos seus exercitos, os 
primeiros germens deste novo governo, terá sim alguns 
marlyres para o confessar, mas que não terá solo para 
renascer. Se ella é feliz, o espirito militar, sempre cum- 
piice do espirito de aristocracia ; a honra, esta religião 
que prende o soldado ao throno ; a disciplina, este des
potismo da gloria, tomarão o logar das virtudes viris ás 
quaes o exercício da constituição haveria acostumado o 
povo ; este povo perdoará tudo, mesmo a servidão, áquel- 
les que o tiverem salvado. O reconhecimento de uma na
ção pelos chefes que condusem seus filhos á victoria é um 
laço no qual sempre se prendem os povos. Elles irão mes
mo per si metter-se no jugo. As virtudes civis empalide
cerão ante o fulgor das emprezas militares. O exercito 
virá cercar a antiga realeza da sua força, e a França 
terá um Monk, ou o exercito coroará o mais feliz dos 
seus generaes, e a liberdade terá um Cromwell. Nas duas 
hypotheses a revolução escapa das mãos do povo, e cae 
á mercê de um soldado. Salval-a da guerra, é por tanto 
salvai-a de um laço. Estas reflexões decidiram-o. Ainda 
nos seus pensamentos não havia violência. Elle via ao 
longe e via exacto.

Isto foi a origem do seu rompimento com os giron- 
dinos. Justiça para elles era a política. A guerra pare- 
eia-lhe política. Justa ou não, queriam a, como um ins

trumento de rui na para o throno, e engrandecimento par a 
elles. Patente está se nesta grande querella os primeiros 
malles foram da parte do democrata ou do lado dos am
biciosos. Este combate encarniçado, que devia acabar com 
a m ore dos dois partidos, abriu-se em 12 de Dezembro 
n’uma sessão nocturna nos jacobinos.

V. — « Hei meditado seis mezes, logo mesmo no pri
meiro dia da revolução, dissQ.Brissot, a alma da Gironda, 
o partido que vou sustentar. Foi pela força do raciocí
nio e dos factos que cheguei a está convicção, de que 
um povo que conquistou a liberdade depois de dez sé
culos de escravidão, tem necessidade da guerra. E’ mis
ter a guerra para consolidar a liberdade, e purgar a cons
tituição dos restos de despotismo ; é preciso a guerra para 
fazer desapparecer do meio de nós os homens que podem 
corrompôl-a. Vós tendes a força de fazer cast gar os re
belde«, de intimar o mundo : armai-vos de audacia. Os 
emigrados presistem na sua rebellião, os soberanos estran
geiros presistem em sustental-os. Póde acaso hesitar-se 
em aiaeal-os ? A nossa honra, o nosso credito publico, a 
necessidade de moralisar e assegurar a nossa revolução, 
tudo nos faz delia uma lei. A França seria deshonrada se 
soffresse a insolente revolta de alguns facciosos e ultrages, 
que um de-spota não soffreria impunemente quinze dias. 
Que quereis se pense de nós "? Não ; é mister vingar-nos 
ou resolvermo-nos a ser o oprobrio das nações ! E preciso 
vingar-nos destruindo estas hordas de bandidos, ou con
sentir vêr perpetuar as facções, as conjurações, os incên
dios, e tornar mais audaciosa do que nunca a insolên
cia dos nossos aristocratas 1 Elles tem fé no exercito de 
Coblentz. E’ lá que elles tem toda a sua confiança. Que
reis destruir a aristocracia só com um golpe, destrui Co
blentz. O chefe da nação será obrigado a reinar pela cons
tituição, com nosco, e por nós ! »

Estas palavras, pronunciadas pelo homem d Estado 
da Gironda, correspondiam a todas as fibras e retiniam 
do fundo do club dos jacobinos até ás extremidades do 
paiz. Os applausos frenéticos das tribunas não eram se
não a repercussão da impaciência universal do desfecho 
em todos os partidos. Era mister a Robespierre uma alma 
de bronze para atirontar os seus amigos, inimigos, e o sen
timento nacional. Esta lucta de uma idéa contra todas as 
paixões durou semanas inteiras sem se afrouxar. As gran
des convicções são infatigáveis. Robespierre balanceou so- 
sinlio durante um mez a França inteira. Se não havia co
ragem do o seguir, havia vergonha em não o estimar. 
A sua eloquência, ao principio secca, difusa, e dialectica, 
elevou-se e illuminou-se. Os jornaes reprodusiam seus dis
cursos. « Tu povo, que não tens meios de alcançar os dis
cursos de Robespierre, eu tos prometo todos, dizia o Ora
dor do poro, (Oratbur du peuple) jornal dos jacobinos. 
Guarda bem preciosamente estas folhas que se vão seguir. 
Elias conterão esses discursos. São primores de eloquên
cia que deverão ficar em todas as famílias, para ensinar 
áquelles que nascerem depois de nós, que Robespierre exis
tiu para a felicidade publica e salvação da liberdade. »

Depois de haver esgotado todos os argumentos que 
a philosophia, a política, e o patriotismo podiam fornecer 
contra uma guerra offensiva, começada sob a inspiração 
dos girondinos, fomentada surdamente pelos ministros e 
condusida pelos generaes da aristocracia suspeita ao po
vo, elle subio pela ultima vez á tribuna para orar con
tra Rrissot, em a noite de 13 de janeiro, e resumiu 
rfuma peroração, tão habil como pathetica, a sua con
vicção desesperada. '

VI. — « Pois bem ! estou vencido; passo para vós, 
exclamou elle com uma voz despedaçada; e eu também 
peço a guerra : mas quo digo ? eu peço-a mais terrivel 
e mais irreconciliável do que vós; eu peço-a não como 
um acto de sabedoria, nem como um acto de razao, nem 
como um acto politico, mas como o recurso dq deses
pero. Peço-a com uma condição, que sem duvida está 
concordada entre nós, porque não penso que os advo
gados da guerra tenham querido enganar-nos, peço-a de
morte, peço-a heroica, peço-a tal em fim qual o genio 
da liberdade a declararia pey si mesmo a todos os des
potismos, tal como o povo da revolução a faria per si 
mesmo, com chefes proprios e seus, e não tal como 05
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covaríles intrigantes talvez a desejam, e tal como os 
ministros e gcneraes ambiciosos e suspeitos ainda que pa- 
1 riotas, a condusiriam.

Pois bem ! Francezes ! homens do 14 dejulho, que 
soubestes conquistar a liberdade sem guia, esem senhor 
vinde aqui ! formemos este exercito que deve, segundo 
dizeis, conquistar o universo. Porém onde está o gene
ral que, imperturbável defensor dos direitos do povo, 
inimigo nascido dos tyrannos, não respira sempre o ar 
empeçonhado das cortes, e cuja virtude seja attestada 
pelo odio e desfavor da corte, esse general, cujas mãos 
puras do nosso sangue, sejam dignas de levar em nossa 
frente a bandeira da liberdade ? Onde está elle, esse 
novo Catão, e terceiro Brutus, esse heroe ainda desco
nhecido ? Que ouse reconhecer-se a estas feições e ap- 
pareça ! vamos colocal-o á nossa frente... Mas onde está 
elle? Onde estão esses soldados do 14 de julho que de- 
poseram em presença do povo as armas que o despotis
mo lhes tinha confiado ? Soldados do Chalcau- Vieux (cas - 
tello Velho) onde estais vós ? Vinde guiar os nossos es
forços. Mas será mais facil arrancar a presa á morte, do 
que ao despotismo as suas victimas. Cidadãos, que to
mastes a Bastilha, vinde! a liberdade clnma-vos, evos 
deve a honra da primeira fileira ! Mas elles não respon
dem. A miséria, a ingratidão, e o odio dos aristocratas 
despersaram-os ! E vós cidadãos imolados no Campo de 
Marte (Champ de Mars,) no proprio acto de uma fede 
ração patriótica, nunca mais sereis comnosco. Ah ! que 
tinham feito estas mulheres e estas creançasimmoladas! 
Deus ! quantas victimas ! e sempre no povo ! sempre en
tre os patriotas! quando os conspiradores poderosos res
piram e triumpham I Vinde ao menos, vós, guardas na- 
dionaes, que sois mais especialmeute dedicadas á defesa 
das nossas fronteiras nesta guerra com que uma corte 
pérfida nos ameaça ' Vinde ! Mas que ! vós ainda não 
estais armados ? Que ! ha dois annos que pedis armas e 
não as tendes ? que digo ! recusam-vos vestuário e con- 
demnam-vos a errar de departamentos em departamen
tos, como objecto de despreso dos ministros, e da mo
fa dos patricios que vos passam em revista, para gosar 
da vossa miséria ! Não importa. Vinde, combateremos nus 
como os. Americanos.

« Mas esperaremos nós, para destruir os thronos, 
as ordens da secretaria da guerra ? Esperaremos o si- 
gnal da corte? Seremos commandados por estes mesmos 
patricios, esses eternos favoritos do dispotismo, nesta 
guerra contra os aristocratas e os reis ! Não. Marchemos 
.sosinhos. Guiemo-nos a nós mesmos. Mas que ! eis os 
oradores da guerra que me fazem parar ; eis o senhor 
Brissot que me diz ser necessário que o senhor conde 
de Narbonne dirija todo este negocio ; que ó preciso mar
char ás ordens do senhor marquez de La Fayette ; que 
è sómente ao poder executivo a quem pertence condu
zir a nação á victoria e á liberdade ! Ah ! cidadãos, es
ta palavra despedaçou todo o encantamento ! Adeus vi
ctoria e independencia dos povos! Se os sceptros da Eu
ropa tem de ser quebrados, nunca será por tais mãos / 
A Hespanha continuará ain da algum tempo escrava em
brutecida da superstição e do realismo ; Leopoldo con
tinuará a ser o tyranno da Alemanha e da llalia, enós 
não veremos tão depressa os Catões e os Ciceros subs
tituir no conclave o papa e os cardeaes. Digo com fran
queza, a guerra tal como a comprehendo, a guerra tal 
como acabo de vol-a propor ó impra icavel. E se é a 
guerra da corte, dos ministros, dos patricios alcunhados 
patriotas, e dos intrigantes a que nós devemos acceitar, 
a h ! longe de acreditar na alforria do mundo, eu não 
acredito até na vossa própria liberdade ! O mais pruden
te que temos então a fazer é defendel-a contra a per
fídia dos inimigos internos que vos entretem com estas 
heroicas illusões.

« Resumo-me pois, e fria e tristemente. Provei que 
a liberdade não tinha inimigo mais mortal do que a guer
ra ; provei quo a guerra, aconselhada por homens sus
peitos não era, entre as mãos do poder executivo, senão 
um meio de anniquilar a constituição, e o desenvolvi
mento de uma trama urdida contra a revolução. Favo
recer seus planos de guerra, sob qualquer pretexto que-

seja, é associar-se ás traições contra a revolução. Todo 
o patriotismo do mundo, todos os pretendidos togares 
communs políticos em nada mudam a natureza das cou
sas. Pregar, como o senhor Brissot e os seus amigos, 
a confiança no poder executivo, appellar o favor publi
co sobre os generaes, é pois desarmar a revolução da 
sua ultima segurança, a vigilância e energia da nação. 
Na horrível situação a que nos condusiram o despotis
mo, a leviandade, a intriga, a traição, a cegueira geral 
não tomo conselho senão com o meu coração e a mi
nha consciência: não tenho respeitos senão para com a 
verdade, nem condescendências senão pela minha patria. 
Sei que os patriotas censuram a fraqueza com que apre
sento o quadro desanimador da nossa situação. Não me 
dissimulo a minha falta. A verdade não é assaz culpa
da já de ser a verdade ? Ah ! comtanto que o somno 
seja doce, que importa que se acorde ao som das cadeias 
do seu paiz e no sacego da servidão ! Não perturbemos 
pois a quietação destes felizes patriotas. Não, mas saibam 
elles que sem vertigem e sem temor podemos medir toda 
a profundidade do abismo. Arvoremos a devisa do pala
tino da Posnania :

«Prefiro as procellas da liberdade d segurança da 
escravidão. » Se o momento da emancipação não é ainda 
chegado, teremos paciência de o esperar. Se esta gera
ção não estava destinada senão a agitar-se no lodaçal 
dos vicios onde o despotismo a enterrou ; se o theatro 
da nossa revolução não devia apresentar aos olhos do 
universo senão a lucta da perfídia com a fraqueza, do 
egoismo com a ambição, a geração presente principiará 
a purificar esta terra manchada de vicios. Eila trará, 
não a paz do despotismo, nem as estereis agitações da 
intriga, mas o fogo e a espada para incendiar os thro
nos e exterminar os oppressores. Posteridade mais feliz, 
tu não nos és estranha ! E’ por lua causa, que afronta
mos estas tempestades e estes laços da tyrannia ! Desa
nimados muitas vezes pelos obstáculos que nos cercam, 
sentimos a necessidade de nos lançar para ti ! E's tu 
que acabarás a noasa obra, guarda sómente na tua me
mória os nomes dos martyres da liberdade ! » Senliam- 
se nestas frases o echo da alma de Rousseau.

VII. — Louvet, um dos amigos de Brissot, conheceu o 
poder deste discurso, e subiu á tribuna para supprir o 
homem que sosinho fazia parar a Gironda: «Rohesnier- 
re, lhe disse elle apostrafando-o directamente* Robes- 
pierre, vós tendes sosinho a opinião pubbca em suspen
são. Sem duvida vos estava reservado este excesso de 
gloria. Os vossos discursos pertencem á posteridade. E!la 
virá entre vos e eu. Mas emtirn atlrahís sobre vós a maior 
responsabilidade possível presistindo na vossa opinião. Te
reis de dar conta aos vossos contemporâneos e mesmo ás 
gerações futuras. Sim, a posteridade ba de vir metter-se 
de permeio entre nós. EIIa dirá: Um homem appareceu 
na assembléa constituinte, inacessível a todas as paixões, 
um dos mais fieis defensores do povo. E’ preciso estimar 
e adorar as suas virtudes, admirar a sua coragem ; era 
adorado do povo a quem elle constantemente serviu, e que 
mais é ainda, era digno disso. Um precipício se abriu. 
Destrahido por muitos cuidados, este homem julgou vêr 
o perigo onde não estava, e não o viu onde verdadeira
mente estava Um homem obscuro estava alli unicamen
te occupado do momento presente, esclarecido por outros 
cidadãos, descubriu o perigo, e não pôde resolver-se a 
guardar silencio, foi direito a Robespierre, e quiz tazer- 
llie tocal-o com o dedo. Robespierre affastou os olhos, e 
retirou a sua mão ; o desconhecido insiste, e salva o .seu 
paiz .. »

Robespierre surriu-se a estas palavras com o desdem 
da incredulidade. Os gestos supplicantes de Louvet,_ e as es- 
conjurações das tribunas deixaram-o impassível. Na sessão 
do dia seguinte, Brissot tornou á questão de guerra. Peço ao 
senhor Robespierre, disse elle concluindo, que termine 
uma lucta tão escandalosa, só vantajosa aos inimigos d<> 
bem publico.— A minha surpreza foi extrema, exclamou 
Robespierre, quando esta manhã vi, no jornal redigido 
pelo senhor Brissot, uma carta que ó o elogio mais pom
poso do senhor de La-Fayette — Declaro, respondeu Bris
sot, que-não tive conhecimento da carta inserta ro P s-
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/viola franc ’: — Taslo melhor, replicou Robespierre, es
tou encantado de vôr que o senhor Brissot não ó complice 
de similhantes apologias envenenaram-se assim como os co 
rações. O odio rugia sob as palavras, a As palavras. O velho 
Dussaulx lançou-se entre os adversários. Fez um apèlo to
cante áconeordia dos patriotas e conjurou-os a abraçarem- 
se. » Acabo de preencher um dever de fraternidade, e de sa
tisfazer ao meu coração, exclamou então Robespierre. Res
ta-me ainda uma divida mais sagrada a pagar á patria. 
Toda a affeiçào pessoal deve ceder aqui ao interesse sa
grado da liberdade- e da humanidade. Poderei facilmente 
cone dial-os aqui com as attenções que prometti a todos 
aquelles que as servem Abracei o senhor Brissot, mas pre- 
sisto cm combatel-o ; que a nossa paz não repouse senão 
sobre a base do patriotismo e da virtude. Robespierre, pe
lo seu mesmo isolamento, provava a sua força, e avan
çava na conquista dos espíritos indecisos. Os jornaes prin
cipiavam a abalar-se em seu favor, Marat difamava Bris
sot com as suas invectivas. Cahvllo Desmoulins, nos seus 
cartazes improvisados, poz patente a vergonhosa associa
ção de Brissot em Londres com Morande, este libellisla 
deshonrado. O proprio Danton, este adorador do exito, 
temendo enganar-se com a fortuna, hesitava entre os gi
rondines e Robespierre. Por muito tempo se calou ; por 
fim pronunciou um discurso cheio de palavras sonoras, 
mas onde se sentia sob a emphase das palavras o balbu- 
ciamento das convicções, e embaraço dò espirito.

LIVRO DECIMO.

1 — Xo entanto que estas cousas se passavam nos jaco
binos, e que os jornaes, estes ecos dos c-lubs, semeavam 
por'toda a parte no povo as mesmas aneiedades e ames- 
ma hesitação, a diplomacia surda do gabinete das Tuile- 
rias e do imperador Leopoldo, que buscava debalde 
vèr addiar o desenlace ia ver-se frustrada pela impaciên
cia dos girondinos e pela morte de Leopoldo. Este prín
cipe yhilosofo ia arrastar comsigo todos os desejos de con
ciliação e todas as esperanças de paz. Se ellc continha a 
Alemanha. 0 senhor de Narbonne frustrava pelas demons
trações publicas as negociações secretas do seu collega, o 
senhor Lessart, para ganhar tempo e fazer decidiras de- 
sinteiligencias da França e da Europa n’um congresso.

A commissão diplomática da assembléa, impellida 
por Narbonne e cheia de girondinos, propunha resoluções 
diiinitivas. Esta commissão estabelecida pela assembléa 
constituinte e influenciada pelo alto pensamento de Mira- 
heau, interpellava os ministros sobre todas as relações ex
ternas. A diplomacia estava assim desvendada, as nego
ciações rotas, as transacções e as combinações impossí
veis. Os gabinetes da Europa eram sem cessar citados para 
a tribuna de Par z. Os girondinos, agitadores acíuaes 
desta commissão, não tinham nem as luzes nem a reserva 
necessárias para manejar, sem romper, os fios de uma 
diplomacia complicada. Agrada a-lhes mais um discurso 
do que uma negociação. Pouco lhes importava o ecco de 
suas palavras nos gabinetes estrangeiros, com tanto que 
cilas ressoassem liem na sala e nas tribunas. Além disto 
queriam a guerra ; reputavam-se homens de estado que
brando de um só golpe a paz da Europa. Estrangeiros na 
política, diziam-se aptos porque se conheciam sem escrú
pulos. AÍTectando a indiflerença de Machiavel, julgavam 
ter a sua profundidade.

0 imperador Leopoldo por um officio de 21 de De
zembro, deu pretexto a uma explosão da assembléa: 
« Os soberanos reunidos em concerto dizia o imperador, 
para a manutenção da tranquillidado publica e pela honra 
v segurança das cousas... » Estas palavras agitam os es
píritos ; procura-se o sentido delias : pergunta-se como 
o imperador, cunhado e alliado de Luiz XVI, lhe falia 
pela primeira vez deste concerto formado entre os sobe
ranos ? E contra quem, senão contra a revolução ? E como 
era que os ministros e os embaixadores da revolução, se 
elle existia, o tinham ignorado? E como o tinham elles- 
occu tado á nação se o sabiam? Haveria pois uma du
pla diplomacia, uma das quaes urdia contra a outra as

suas tramas? A commissão austríaca não era então um 
sonho dos facciosos? Haveria pois na diplomacia officio! 
imperícia, traição, ou talvez uma e outra cousa ao mesmo 
tempo? Faliava-se do projectado congresso; perguntava- 
se se poderia haver nelle outro fim a não ser impôr mo
dificações á constituição da França? Indignavam-se só 
ao pensar em ceder uma letra' da constituição ás exigên
cias da Europa monarchica.

II. — Foi nesta emoção dos espíritos que a commis
são diplomática, por orgão do girondino Gensonné, apre
sentou o seu relatorio sobre o estado das nossas rela
ções com o imperador. Gensonné, advogado em Bordeaux, 
nomeado á assembléa legislativa no mesmo dia que Gua- 
det e Vergniaud. seus compatriotas e seus amigos, com
punha com estes deputados esse triumviralo do talento, 
da opinião, e da eloquência, que se chamou depois a Gi~ 
ronda. A dialectica obstinada, a ironia aspera e sarças- 
tica, eram os dois caracteres do talento de Gensonné. 
Elle não arrastava, forçava : as suas paixões revolucio
narias eram fortes, mas rasoaveis.

Antes de entrar ra  assembléa legislativa, tinha sido 
enviado como commissario com Dumouriez, depois ião 
celebre, para estudar o espirito das populações nos de
partamentos do Oeste, e propor medidas uteis á pacifi
cação destes paizes agitados pelas questões religiosas. O 
seu relatorio luminoso e pacifico havia concluído pela to
lerância e liberdade, esses dois topicos das consciências. 
Estava, como todos os girondinos de então, decidido a 
impellir a revolução até á sua forma extrema e difiniti- 
va : a republica — sem impaciência comtudo de destruir 
o throno constitucional, com tanto que a constituição es
tivesse nas mãos do seu partido.

Ligado com o ministro Narbonne, os seus calmnnía- 
dores o accusavam de lhe ser vendido. Nada legitima 
esta suspeita. Se a alma dos girondinos não estava pu
ra d’ambições e de intrigas, as suas mãos haviam fica
do puras de corrupção. Gensonné, no seu relatorio em 
nome da commissão diplomática assentava estas duas ques
tões : — primeira ; qual era a nossa situação política pa
ra com o imperador ? segunda: deveria o seu ultimo 
officio ser tomado como uma hostilidade ; e nesse- caso 
seria necessário acabar o momento d’uma ruptura inevi
tável atacando-o immediatamente ?

« A nossa situação com o imperador, acrescentava 
elle respondendo a si proprio, é o interesse francez sa
crificado á casa d’Áustria, as nossas finanças e as nossas 
armas prodigalísadas por ella, as nossas allianças perdi
das e que prova de reciprocidade recebemos? A revo
lução insultada, o nosso laço profanado, os ajuntamen
tos de emigrados protegidos nos Estados que dependem 
delia, e finalmente a confissão de um/concerto das po
tências ao qual declara assoeiar-se contra nós. Quando 
do seio do Luxemburg'o os nossos príncipes nos amea
çam de uma invasão iminente, e se gabam de ser apoia
dos pelas potências, a Áustria se calla e sanceiona pelo 
seu silencio as ameaças dos nossos inimigos. Eiía afie- 
cta, verdade ó, de tempos em tempos, eondemnar as ma
nifestações hostis á França : mas estas censuras combi
nadas não são mais do que uma hypocrisia de paz. f> 
laço branco e o uniforme contra-revolucionario são im
punemente usados nos seus Estados; as nossas cores na- 
cionaes estão ahi proscriptas. Quando o rei ameaçou o 
eleitor de Tréves de ir dispersar no seu térrilorio os. 
ajuntamentos que nos ameaçavam, o imperador ordenou 
ao general Bender marchasse em soecorro do eleitor de 
Tréves. Ainda m ais: no relatorio concertado em 'Pilnitz, 
o imperador declara, conjunctamente com o rei da Prús
sia, que as duas potências se entenderão relativamente 
aos negocios da França com as outras cortes da Europa ; 
e que em caso de guerra, ellas se prestarão soecorro e 
ajuda reciproca. Assim está demonstrado que o impera
dor violou o tractado de 1756 contracfando allianças sem 
a França o saber; está demonstrado que se fez a si pro
prio o centro e o motor de um systema anti-francez. 
Qual pode ser seu fim, se não é o intimidar-nos e do
minar-nos, para nos trazer insensivelmente a acceitar um 
congresso, e a soffrer-mos as modificações vergonhosas 
ás nossas novas instituições?
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<iTalvez, açrescentava Gerisonné, que esta idéa haja 
desabrochado no seio da França; pode ser qne intelli— 
geadas secretas façam com que o imperador espere a 
manutenção da paz com similhantes condições. Engana 

: não é no momento em que o fogo da liberdade abra- 
y.a a:> almas de vinte e quatro milhões de homens, que 
ms fraucezes consentiriam n’uma capitulação á qual pre
feririam a morte. E’ tal a nossa situação que a guerra, 
a qual nos tempos ordinários seria um ílagello para a 
humanidade, deve parecer hoje util ao hem publico. Es
ta crise salutar elevará o povo á altura dos seus desti
nos, restituir-lhe-ha a sua primeira energia : restabelle- 
< erá as nossas finanças, e extinguirá todos os germens 
das dissenções intestinas. Numa situação analoga, o gran
de Frederico não quebrou a liga, que a corte de Viana 
tinha formado contra elle, senão prevenindo-a. A nossa 
eommissào propõe-vos fazer acelerar os preparativos de 
guerra : um congresso seria uma vergonha, a guerra é 
necessária, a opinião publica a provoca, a salvação pu- 
Llica a ordena. »

O relator concluía para que pedissem ao imperador 
explicações claras; e no caso dessas explicações não se
rem dadas antes de 10 de fevereiro, considerar se a re
cusa de resposta como um acto de hostilidade.

I I I .— Apenas terminou a leitura deste relatorio Gau- 
det, que presidia neste dia á assembléa, deitou a pre
sidência subio á tribuna e tomou a palavra para com- 
jnentar o relatório do seu collega e amigo. Gaudet nas
cido em Saint-Emilion, nos suhurhios deBordeaux, advo
gado celebre antes da edade em que os homens tem tem
po de se crear um renome, impacientemente esperado 
pela tribuna política, chegado em fim á assembléa legis
lativa, discípulo de Brissot, menos profundo, tão corajo
so, mais eloquente do que elle intimamente unido com 
Gensonné e Yergniaud, que a mesma edade, as mesmas 
paixões, a mesma patria aproximavam, dotado de uma 
alma forte, e duma palavra convincente, egualmente pro- 
prio a resistir aos movimentos de uma assembléa popu
lar ou a precipital-a para o desenlace, punha em re
levo todos estes dons da intelligencia por uma riestas 
physionomias meridionaes onde a paixão se accende do 
mesmo fogo que o discurso.

«Acabam de fallar-nos d’um congresso, disse elle, 
o que é pois esta conspiração formada contra nós, e até 
guando soifrerêmos que nos fatiguem com taes manobras, 
e nos ultragem com estas esperanças ! E acaso aquel- 
Jes que tramam hão pensado bem nisto! Sú a idéa da 
possibilidade d’uma capitulação da liberdade podia im- 
peliir ao crime os descontentes que nella tivessem espe
rança, e são estes crimes que se devem prevenir. Ensi
nemos pois a todos estes príncipes que a nação está re
solvida a manter a sua constituição toda inteira, ou mor
rer toda inteira com ella! Numa palavra, marquemos 
«('antemão um logar aos traidores, e que este logar seja 
no cadafalso! Proponho immediatamente se decrete que 
a nação olha como infames, traidores á patria, culpados 
de crime de lesa-nação, todo o agente dn peder execu
tivo, todo o francez, (muitas vozes: todo o legislador) 
que tomar parte, quer directamente, quer indirectamen- 
íe n’um congresso, cujo objecto seja obter uma modifi
cação na constituição, ou uma medeaoão entre a Fran
ça e os rebeldes. »

A estas palavras, a assembléa se levantou como mo
vida por um unico impulso. Todo5 os braços se esten- 
«iem na aetilude de um homem prompto a prestar jura
mento. As tribunas confundem os seus aplausos coai os 
que ressoam na salla. O decreto está votado.

O senhor de Lessart, a quem o gesto e as reticên
cias de Gaudet pareciam ter já designado para victima 
ás suspeitas do povo, não quiz ficar sob o pezo destas 
terríveis allusões. « Fallou-se, disse elle, dos agentes 
polliticos do poder executivo, devo declarar que não co
nheço couza alguma que deva authorisar a suspeitar 
sua fidelidade. Quanto a mim, repetirei as palavras dos 
meus collegas no ministério, e tomo-as para m im : A 
constituição ou a morte ! »

No entanto que Gensonné e Gaudet sublevavam a 
assemblea com est3 scena concertada, Yergniaud suble

vava a multidão pelo projecto de apèlo ao povo fran- 
céz, espalhado havia alguns dias nas massas. Os giron- 
dinos imitavam Mirabeau. Recordavam-se do elTeito pro
duzido dois annos antes pelo projecto de recurso ao rei 
para despedir as tropas.

« Francezes ! disse Yergniaud; o apparato da guerra 
desenvolvo-se nas vossas fronteiras : falla-se de conspi
rações contra a liberdade. Os vossos exercitos reunem- 
se, grandes movimentos agitam o império. Sacerdotes 
sediciosos preparam, no segredo das consciências e até 
nos púlpitos, a sublevação contra a constituição. As leis 
marciaes eram necessárias. Desde então ellas nos pare
ceram justas... Mas não temos conseguido mais do que 
fazer brilhar mutuamente o raio aos olhos da rebellião. 
A sancção do rei foi recusada aos nossos decretos. Os 
príncipes da Alemanha fazem do seu território um ba
luarte de conspiradores contra vós. Elles protegem as 
conspirações dos emigrados. Fornecem-lhes asylo, ouro, 
armas, cavallos, munições. Uma paciência suicida devia 
tudo tolerar ! Ah ! sem duvida, renunciastes ás conquis
tas^ mas não promcttestes soffrer insolentes provocações! 
Saceudistes o jugo dos vossos tyrannos; mas não foi para 
dobrar o joelho diante dos déspotas estrangeiros. Acau
telai-vos comtudo ; estais cercados de laços: procuram 
levar-vos pelo desgosto ou por cançasso a um estado de 
languidez que amoleça a vossa coragem. Talvez que 
hera depressa, busquem transviar-vo-la. Tentam separar- 
vos de nós ; adopta-se o plano da calumnia contra a 
assembléa nacional ; incriminam aos vossos olhos a re
volução. Oh ! acautelai-vos destes terrores pânicos ! Re- 
pelli com indignação-esses impostores que, affectando um 
zelo hypocrita pela constituição, não cessam de fallar-vos 
em monarchia. A monarchia para elles é a contra-revo
lução, isto é, os dizimos, a feudalidade, a Bastilha, os fer
ros, os carrascos, para punirem as sublimes aspirações 
da liberdade ! os satellites estrangeiros no interior do es
tado ; a bancarrota tragando com os assignados as vos
sas. fortunas particalares e a riqueza nacional ; os furo
res do fanatismo e da vingança, os assassínios, a pilha
gem, o incêndio, em fim o despotismo e a morte, dis
putando-se em rios de sangue e sobre montões de ca
dáveres o império da vossa desgraçada patria! A no
breza, isto é duas classes de homens : uma pela gran- 
desa. e outra pela baixesa! uma pela tyrania, e outra pela 
servidão / A nobreza, ah! só esta palavra é uma injuria 
á esppcie humana !

« E comtudo, é para assegurar o triumpho de taes 
conspiradores que se põe a Europa em movimento con • 
tra vós ! Pois bem! é necessário destruir estas esperan
ças culpáveis com uma solemne declaração. Sim, os re 
presentantes da França, livres, inabalavelmente ligados 
á constituição, serão sepultados sob as suas ruinas antes 
de que delles se obtenha uma capitulação, indigna del- 
les e de vós. Uni-vos ! tranquillisai-vos ! Tenta-se su
blevar as nações contra vós, e não sublevarão senão os 
príncipes. O coração dos povos é por vós. E’ a sua cau
sa que abraçais defendendo a vossa. Aborreceis a guer
ra, ella é o maior crime dos homens e o mais terrível 
ílagello da humanidade ; mas em fim, pois que vos for
çam a ella, segui o curso dos vossos destinos. Quem 
póde prever até onde irá a punição dos tyrannos que 
vos obrigam a pegar em armas! .«Assim estas tres vo
zes conjuradas se uniam para lançar a nação na guerra.

1Y. — As ultimas palavras de Yergniaud abriram 
claramente ao povo a perspectiva da republica universal. 
Os constitucionaes não eram menos ardentes em dirigir 
para a guerra as idéas da nação. O sr. de Narbonne, ao 
voltar da sua rapida viagem, fez á assembléa um rela
torio tranquillisador sobre o estado do exercito e praças 
fortes. Louvou a todos. Apresentou á patria o moço Ma- 
tliieu de Montmorency, o mais bello nome da frança, 
caracter mais nobre do que o seu nome, como symbo- 
lo da aristocracia dedicando-se á liberdade. Attestou que 
o exercito, na sua dedicação á patria, não separava a 
assembléa da pessoa do rei. Glorificou de antemão os 
chefes das tropas. Nomeou Rochambeau, para o exerci
to do norte; Berthier, para Metz ; Biron, para Lille, Lu- 
ckner e La-Fayette para o Rbeno. Fallou de planos de
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campanha concertados por ordem do rei entro estes go- 
neraes. Enumerou os guardas nacionacs promplos a ser
virem de segunda linha ao exercito activo. Pediu o seu 
prompto armamento. Pintou estos voluntários como dan
do ao exercito o mais imponente de todos os caracteres, 
o da força e da vontade nacional. Respondeu por aquel- 
]es officiaes que tinham prestado juramento á constitui
ção, desculpou os que o recusaram por não quererem 
ser traidores. Incutiu animo na assembléa que descon
fiava dos duvidosos. « A desconfiança, disse elle, nestes 
tempos de tempestades é o mais natural, porém o mais 
perigoso de todos os sentimentos, A confiança penhora. 
Importa ao povo mostrar que não pode ter senão ami
gos. » Annunciou um effectivo de cento e dez mil ho 
mens de infanteria e vinte mil homens de cavallafia, 
promptos a entrar em campanha.

Este relatorio, louvado por Brissot nas suas folhas 
e applaudido pelos girondinos na assembléa, não deixou 
pretexto aquelles que queriam addiar a luta. A França 
conhecia as suas forças á altura da sua cólera. Nada po
dia já contel-a. A impopularidade crescente do rei jun- 
tava-se á irritação dos espíritos. Já duas vezes, elle ti
nha sustido, oppondo-lhe o seu veto, o effeito das medi
das energicas decretadas pela assembléa : o decreto con
tra os emigrados, e o decreto contra os padres não aju
ramentados. Estes dois vetos, um dos quaes lhe era or 
denado pela honra, e o outro pela consciência, eram 
duas armas terriveis que a constituição tinha deixado em 
sua mão, e de que não podia fazer uso sem se ferir a 
si proprio. Os girondinos vingavam-se da sua resistência 
impondo-lhe a guerra contra os principes que eram seus 
irmãos, e contra o imperador a quem suppunham seu 
complice.

Os pamphletarios e jornalistas jacobinos agitavam con
tinuamente aos olhos do povo estes dois vetos, como actos 
de traição. As desordens da Vendée eram imputadas a 
esta cumplicidade secreta do rei com o clero rebelde. 
Em vão o departamento de Paris composto de homens 
respeitosos por suas consciências, taes como o sr. de 
Talleyrand, o sr. de La Rochefoucauld, e o sr. de Beau- 
metz, apresentavam ao rei uma petição onde os verda
deiros princípios da liberdade protestavam contra o ar 
hitrario da inquisição revolucionaria, as contra-petições 
chegavam, a maços, dos departamentos.

V. — Camillo Desmoulins, este Voltaire dos clubs 
prestava á petição dos cidadãos de Paris o sarcasmo in
solente que era o triumpho do seu talento.

« Dignos representantes, dizia a petição, os applau- 
sos são a lista civil do povo, não repulseis por tanto 
os nossos ! Recolher as homenagens dos bons cidadãos 
e as injurias dos maus, para uma assembléa nacional é 
ter reunido todos os sulTragios. O rei poz o seu veto ao 
vosso decreto contra os emigrados, decreto digno ao mes
mo tempo da mageslade do povo romano e da clemên
cia do povo francez. Nós não nos queixamos deste acto 
do rei, porque nos recordamos da maxima de um gran 
de político, Machiavel, que vos pedimos mediteis profun
damente : «E contra a natureza cair voluntariamente 
de tão alto... » — Compenetrados desta verdade, nos não 
exigimos pois do rei um amor impossível á constituição, 
e não achamos mal em elle so oppôr a todos os nossos 
melhores decretos. Mas que os funccionarios públicos 
previnam o veto real, e declarem sua rebHlião ao vosso 
decreto contra os padres ; que elles sublevem a opinião 
publica ; que estes homens sejam precisamente os mes
mos que fizeram fusilar no campo de Marte os cidadãos 
signatários d uma petição individual contra um decreto 
que nao estava publicado : que elles inundem o império 
de exemplares desta petição que não é outra cousa se
não a primeira pagina de um grande registro de contra- 
revolução, e uma subscripção de guerra civil enviada 
á assignatura de todos os fanaticos, de todos os idiotas, 
do todos os escravos permanentes : pais da patria ! ha 
nisto uma tal complicação do ingratidão e de abusos de 
confiança, de contradição e velhacaria, de prevaricação 
e de traição, que profundamenle indignados de tanta mal
dade occulta sob o manto da philosophia, e de um civis
mo hypocrita, vimos dizer-vos : 0 yosso decreto salvou

a patria ! e se acaso se obstinam em não permittir-vos 
que salveis a nação, pois bem ! a nação se salvará a si 
própria I Porque em fim a potência do veto tem um ter
mo ; um veto não impede a tomada da Bastilna.

« Dizem-vos que a prestação dos padres era uma di
vida nacional ! Mas quando vós pedis sómente aos padres 
que declarem que não serão sediciosos, aquelles que re
cusam prestar essa declaração acaso não são já sediciosos 
de coração ? Opa estes padres facciosos, que nada tem em
prestado ao Estado, que não são credores do Estado se
não a titulo de benificencia, não tem perdido milhar de, 
vezes o direito á prestação por causa de sua ingratidão ? 
Desdenhai por tanto estes miseráveis sofismas, oh pais da 
patria ! e não duvideis mais do poder de um povo livre! 
Mas se a liberdade dorme, como é que o braço póde ope
rar ? Não levanteis esse braço, não ergais a maça nacio
nal para esmigalhar os insectos ! Catão e Cicero accusavam 
Cethegus e Catilina ? São os chefes a quem se deve per
seguir f Feri a cabeça I » O riso amargo se propagou das 
tribunas para a assembléa, e da assembléa para a multi
dão. A acta desta sessão foi enviada aos oitenta e tres de
partamentos. No dia seguinte a assembléa reconsiderou 
esta remessa, e obliterou o voto da vespora. Mas a pu
blicidade não levou menos, com a propagação pelas pro- 
vincias, a inquietação, a divisão e o odio ligados ao veto 
real. A constituição, ridicularisada c motejada em plena 
assembléa, não era já mais do que um brinco da populaça.

Havia alguns mezes que o estado do reino correspon
dia ao estado de Pariz. Tudo era ruido, perturbação, de
nuncias, e motim nos departamentos. Cada correio tra
zia os seus caudalos, as suas petições sediciosas, os seus 
nmtins, e seus assassinos. Os clubs estabeleciam tantos 
focos de resistência, quantas eram as communas que ha
viam no império. A guerra civil, incumbando na Vendée, 
rebentava com carnificina em Avinhão.

VI. — Esta cidade e o condado incorporados na Fran
ça, pelo ultimo decreto da assembléa constituinte, tinham, 
ficado desde essa época n’um estado intermediário entre 
duas dominações, e tão favoravel á anarchia. Os partidis
tas do governo papal e os partidos da reunião á França 
ahi luetavam n’uma abernativa de esperança e de temor 
que prolongava e azedava seus odios. O rei, por escrúpu
lo religioso, havia p,or muito tempo suspendido a execução 
do decreto da reunião. Temendo usurpar o dominio da 
Igreja, decidia-se tarde, e suas delongas impoliticas da
vam tempo aos crimos.

A França estava representada, no Avinhão, por me
diadores. A authoridade provisória destes mediadores es
tava apoiada por um destacamento de tropa de linha. O 
poder, todo municipal repousava na dictadura da munici
palidade. A população, agitada e apaixonada, dividia-se em 
partido francez ou revolucionário, e em partido opposto á 
incorporação na França e á revolução. O fanatismo da re
ligião ifiuns, e n’outros o fanatismo da liberdade, impel- 
liam os dois partidos aos mesmos crimes. O ardor do 
sangue, a sede de vinganças particulares, o fogo d i clima 
ajuntavam-se ás paixões civis. As violências das republicas 
italianas deviam encontrar-se nos costumes desta colonia 
de Balia e desta dependencia de Roma nas margens do 
Rhodano. Quanto mais pequenos são os Estados, mais.as 
guerras civis são nelles atrozes. As opiniões oppostas ahi 
se transformam em odios pessoaes ; ahi as batalhas não 
são mais do que assassínios em massa pelos homicídios 
particulares.

A lti de outubro, uma agitação surda a atraiçoou 
pelos ajuntamentos populares, compostos especialmenle 
de homens do povo inimigos da revolução. As paredes 
das igrejas se cubriram de papeis chamando a população, 
á revolta contra a authoridade provisória da municipali
dade. Semeava-se o boato de ridículos milagres que pe
diam em nome do ceo, vingança dosattentados commet- 
tidos contra a religião. Uma imagem da Virgem, vene
rada do povo na igreja dos franciscáhos havia córado 
das profanações do seu templo. Fora vista derramar la
grimas de indignação o de dôr. O povo, nutrido sob o 
governo papal, destas credulidades supersticiosas, se havia 
dirigido em multidão aos frauciscauos, para vingar a causa 
da sua proteçtora. Animado nelas exhortações fanatiens
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confiando nesía intervenção divina, o ajuntamento, saliido 
dos franciscaiios o augmentado pela multidão, dirigiu-sc 
aos baluartes, fechou as portas, voltou os canhões sobre 
a cidade, e espalhou-se pelas ruas, pedindo a altos brados 
a demissão do governo. O desgraçado Lescuyer, notário 
d’Avinhào, e secretario da municipalidade, mais especial- 
mente designado ao furor da horda, foi arrancado vio- 
lentamente de sua casa, arrastado pelas ruas até ao altar 
dos franciscanos, imolado a golpes de sabre e pauladas, 
espezinhado, ultrajado até no seu Cadaver, victima ex
piatória estendida aos pés da estatua offendida. A guarda 
nacional, um destacamento sahido do forte com duas peças 
de artilheria, rcpelliram o povo amotinado, e retiravam 
do pavimento da igreja o corpo nu e inanimado de Les
cuyer. Mas as prisões da cidade tinham sido forçadas, e 
os cscelerados que ellas encerravam iam offereccr seus 
braços a outros assassínios. Eram de receiar terríveis re
presálias, e no entanto os medianeiros, ausenles da cidade, 
repousavam sobre o perigo, ou fechavam a elle os olhos. 
Jntelligencias secretas, se prendiam entre os agitadores 
dos clubs de Pariz e os revolucionários de Avinhão.

VII. — Um destes homens sinistros, que parecem 
tomar faro ao sangue, e presagiar o crime, chegava de 
Yersailles a Avinhão. Este- homem chamava-se Jourdan. 
E ’ preciso não confundil-o com outro revolucionário do 
mesmo nome natural de Avinhão. Nascido nestas mon
tanhas do meio-dia, aridas e calcinadas, onde os mesmos 
brutos são mais ferozes, successivamente carniceiro, fer
rador, e contrabandista nos desíi ladeiros que separam a 
Maboia da França, soldado, desertor, palefreneiro, depois 
íinalmente taberneiro n’um faubourg de Pariz, tinha con- 
trahido em todas estas profissões abjectas os vicios da po
pulaça. As primeiras mortes commettidas pelo povo nas 
ruas de Pariz tinham revellado a sua verdadeira paixão. 
Não era a do combate, era a do assassínio. Apparccia 
depois da carnificina para despedaçar as victimas e des- 
honrar mais o assassínio. Havia-se feito carniceiro de 
homens. Gabava-se disso. Era elle que tinha enterrado 
.suas mãos no peito, aberto e arrancado o coração dos Se
nhores Foulon e Berthier. Era elle que tinha cortado a 
cabeça aos dois guardas de corpos os senhores de Vari- 
court e des Hultes, em 6 de outubro, em Yersailles; era 
elle que entrando em Pariz, e trazendo aquellas duas ca
beças espetadas n’um chuço, reprehendia ao povo ter-se 
contentado com tão pouco, e tel-o mandado vir para cor
tar somente duas cabeças! Esperava mais em Avinhão. 
Por tanto ahi se dirigio,

Havia em Avinhão um corpo de voluntários chamado 
exercito de Yaucluse, formado da lia destes paizes ecom- 
mandado por um tal Patrix. Este Patrix fôra assassina-; 
(io pelos seus soldados cujos excessos quizera moderar, e 
Jourdan foi elevado ao cominando por direito de sedição 
e malvadez. Os soldados, aos quaes se lançava em rosto 
seus roubos e assassínios, similhantes aos gatunos da 
Bélgica, e aos sans-culottes de Pariz, afFixaram o insulto 
como uma gloria, e intitularam-se a si proprios os bra
vos bandidos de Avinhão. Jourdan, á frente deste bando, 
saqueou, e incendiou o consolado, sitiou Carpentras, foi 
repellido perdeu quinhentos homens, e reconcentrou-se 
em Avinhão ainda fresca e frementa do assassínio de Les
cuyer. Yeio prestar seu braço e sua tropa á vingança do 
partido francez. No dia 30 de agosto, Jourdan e os seus 
sicários fecharam as portas da cidade, espalbaram-se pe
las ruas, cercaram as casas apontadas como contendo ini
migos da revolução, arrancaram delias os habitantes, ho
mens, mulheres, velhos, creanças, sem dislineção de ida
de, sexo, ou inhocencia. F^echaram-os no palacio. Che
gada a noule os assassinos arrombaram as portas, e immo- 
laram a golpes de barras de ferro estas victimas desar
madas e supplicantes. Seus gritos chamavam haldadamen 
te pelo soccorro da guarda nacional. A cidade ouviu esta 
carnificina sem se atrever a dar signal de humanidade. O 
ruido do crime gelou e paralvsou todos os cidadãos. Os 
assassinos preludiaram a morte das mulheres com insultos 
e impurezas que ajuntam a vergonha ao horror, e o sup 
plicio do pudor ao supplicio do assassínio. O riso e asla-| 
grimas, o vinho e o sangue a luxuria e a morte alli se 
misturaram. Quando já não havia ninguém para matar, j

ainda mutilavam cadaveres. Yarreu-se o sangue para os 
cannos do palacio. Arrastaram os cadaveres mutilados pa
ra a neveira ; taparam-a de pedra e cal, e ahi scellam a 
vingança do povo. Jourdan e os seus satellites offerece- 
ram a homenagem desta noute aos meditadores france- 
zes e á assembléa nacional. Os scelerados de Pariz a ad
miram ; a assembléa freme de indignação, e recebe este 
crime como um ultrage ; o presidente desmaia lendo o 
relatorio da noule de Avinhão. Ordena-se a prisão de 
Jourdan e seus cúmplices. Jourdan fugiu de Avinhão. 
Perseguido pelos francezes, lança-se a cavallo no rio da 
Sorgue. Alcançado no meio do rio por um soldado, dis
para sobre este mas erra. Foi preso e amarrado. O sup
plicio espera-o. Mas os jacobinos impõe aos girondinos a 
amnistia para os crimes de Avinhão. Jourdan, seguro da 
impunidade, e altivo do seu crime, ahi torna a apparecer 
para immolar os que o haviam denunciado.

A assembleia tremeu um momento á vista deste san
gue, e depois deu-se pressa a afastar delle os olhos. Na 
sua impaciência de reinar sosinha, não tinha tempo para 
1er piedade. Havia além disso entre os girondmos e os 
jacobinos uma emulação de arrebatamento e uma rivali
dade a fazer frente á revolução, que fasia recôiar a cada 
um dos dous partidos deixar tomar o passo ao outro. 
Até os cadaveres os nã'o paravam, e as lagrimas muito 
prolongadas poderiam ser reputadas fraqueza.

YID. — No entanto as victimas multiplicavam-se dia
riamente e os desastres succediam-se aos desastres. O im
pério inteiro parecia derrocar-se sobre os seus fundadores. 
S. Domingos, a mais rica colonia franceza, nadava em 
sangue. A França estava sendo punida do seu egoismo. A 
assembléa constituinte tinha proclamado como principio 
a liberdade dos negros : mas de facto a escravidão sub
sistia ainda. Duzentos mil escravos serviam de,rebanho a 
alguns milhares de colonos. Compravam-os, vendiam-os, 
mutilavam-os como cousas inanimadas. Tinham-os por 
especulação fora da lei civil, c da lei religiosa. A proprie
dade, a família, o casamento eram -lhe intcrdictos. Havia 
cuidado em degradal-os abaixo do homem para se conser
var o direito de os tractar como brutos. Se algumas uniões 
clandistinas ou favorecidas pela cubiça se formavam en
tre elles, a mulher e os filhos pertenciam ao senhor. 
Yendiam-os separadamente sem attenção aos laços da na
tureza. Despedaçavam-se sem piedade todas as ligações com 
que Deus formou a cadeia das sympathias da humani
dade.

Este crime cm massa, este embrutecimento systema- 
tico tinha seus theoricos e seus apologistas. Negavam- 
se nos negros as faculdades humanas. Fazia-se delles 
uma raça intermedia entre a carne e o espirito. Deno- 
minava-se tutella necessária ao infame abuso da força 
que se exercia sobre esta raça inerte e servil. Aos ty- 
rannos nunca faltaram sophvstas. Por outro lado, os ho
mens piedosos para com os seus similhantes, que' ti
nham, como Grégoire, Raynal, Barnave, Brissot, Con
dorcet, La Fayette abraçado a causa da humanidade e 
formado a Sociedade dos amigos dos negros, haviam lan
çado os seus princípios sobre as tíolonias, antes como 
uma vingança do que como uma justiça. Estes princí
pios resplandeceram sem preparação e sem providencia, 
nesta sociedade colonial, onde a verdade não tinha ou
tro orgão senão a insurreição. A philosolia proclama os 
princípios, a política administra-os: os amigos dos negros 
tinham se contentado em proclamal-os. A França não ha
via tido a coragem de desapossar e indemnisar os seus 
colonos, tinha conquistado a liberdade só para si ; ad- 
deava, como addia ainda no momento em que escrevo 
estas linh \s, a reparação do crime da escravidão nas suas 
colouias ; podia elia admirar-se de que a escravidão bus
casse vingar-se a si propria, e que uma liberdade vã
mente proclamada em Pariz se transformasse em S. Do
mingos n’uma insurreição? Toda a iniquidade que uma 
sociedade livre deixa subsistir em proveito dos oppres- 
sores, é uma espada com que se arma os opprimidos. O 
direito é a mais perigosa de todas as armas. Desgraçado 
de quem a deixa aos seus inimigos.

IX — S. Domingos o attestava : cincoenta mil escra
vos negros se haviam sublevado n’uma noite, a instiga
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ção e sob o cominando dos mulatos ou homens de côr. 
Os homens de côr, raça intermedia sahida do commer- 
cio dos colonos brancos com as escravas negras, não eram 
escravos, mas lambem não eram cidadãos. Eram uma 
especie de libertos tendo os defeitos e as virtudes de am
bas as raças: o orgulho dos brancos, e a degradação dos 
pretos: raça flucluante que, estando ora pelo lado dos 
escravos, ora pelo dos senhores, devia produzir essas ter
ríveis oscülações que trazem inevitavelmente o desmo
ronamento de uma sociedade.

Os mulatos que possuiam escravos tinham principia
do por fazer causa commum com os colonos, e por se 
opporem com mais inflexibilidade do que os brancos á 
emancipação dos pretos. Tanto mais perto eiles estavam 
da escravidão tanto mais defendiam com paixão a sua 
parte de tyrannia. O homem é assim feito : ninguém é 
mais levado a abusar do seu direito do que aquelle que 
apenas o acaba de conquistar ; peiores tyrannos do que 
os escravos, nem homens mais soberbos do que os homens 
de fortuna.

Os mulatos tinham lodos estes vicios. Mas quando se 
aperceberam que os brancos os desprezavam como uma 
raça misturada, que a revolução não tinha apagado as 
gradações da côr da pelle, e os prejuizos injuriosos que 
se ligavam á sua côr ; quando reclamaram de balde para 
si o exercício dos direitos civicos que os colomnos lhes 
contestavam, então passaram com a leviandade e fogo de 
seus caracteres, d’uma paixão para a outra, de um par
tido para o outro, e fizeram causa commum com a raça 
opprimida. Seu habito de mandarem, suas fortunas, suas 
luzes, energia, e audacia chamavam-os naturalmente a 
serem os chefes dos negros. Fraternizaram com eiles, 
popularisaram-se entre os pretos por essa mesma côr de 
que antes se envergonhavam junto dos brancos. Fomen
taram secretamente os germens da insurreição nos con
ciliábulos nocturnos dos escravos. Entretiveram corres
pondências clandestinas com os amigos dos pretos em 
Pariz. Espalharam profundamenle pelas casas, os discur
sos e os escriptos que de Pariz ensinavam aos colonos 
os seus deveres, e aos escravos os seus direitos impres- 
criptiveis. Os direitos do homem, commentados pela vin
gança, vieram a ser o eathecismo das roças.

Os brancos tremeram. 0 terror levou-os á violência. 
0 sangue do mulato Ogé e dos seus cúmplices, derrama
do pelo senhor de Blanchelande, governador de S. Do
mingos, e pelo conselho colonial, semeou por toda a parte 
o desespero e a conspiração.

X. — Ogé, deputado a Pariz pelos mulatos, para ad
vogar seus direitos junto á assembléa constituinte, havia- 
se ligado com Brissot, Raynal, Gregoire, e fihava-se por 
eiles na sociedade dos amigos dos pretos. Passando á Ingla
terra, ahi travara conhecimento com o piedoso philantropi- 
co Clarkson. Clarkson e o seu amigo advogavam então a cau
sa da emancipação dos pretos : eram os primeiros aposlolos 
desta religião de humanidade, que não acreditavam poder 
elevar mãos puras para Deus, em quanto houvesse nessas 
mãos o extremo da cadeia que conserva uma raça humana 
na degradação e na servidão. A frequentação destes ho
mens de bem, expandeu ainda mais a alma"de Ogé. Elle 
viera á Europa para defender unicamente os interesses 
dos mulatos, e ahi abraçou a causa mais liberal e mais 
santa de todos os pretos. Votou-se á liberdade de seus ir
mãos. Voltou a França, frequentou Barnave ; supplicou 
á commissão da assembléa constituinte applicasse os prin
cípios da liberdade ás colonias, e não fizesse umaexcep- 
ção á lei divina deixando os escravos a seus senhores. 
Inquieto e indignado das hesitações da commissão, que 
retirava com uma mão o que dera com a outra, declarou, 
que se a justiça não bastasse á sua causa, faria apòllo á 
força. Ba,-nave íinbq dito: « Morram qs colonias antes do 
que um principio. » Os homens de 14 de julho não tinham 
o direito do condemnar no coração d’Ogó a insurreição 
que era seu proprio titulo para a independencia. Pôde 
acreditar-se que os votos secretos dos amigos dos negros 
seguiram Ogé, que tornou a partir para S. Domingos. Ahi 
encontrou os direitos dos mulatos e os princípios da liber
dade dos negros mais negados e mais profanados do que 
nunca. Ergueu o estandarte da insurreição, mas com as

formas e direitos da legalidade. A’ frente de um ajunta
mento de duzentos mulatos reclamou a promulgação nas 
colonias dos decretos da assembléa nacional, arbitraria
mente addiada até então. Escreveu ao commandaníe mi
litar do Cabo : «Exigimos a proclamação da lei que nos 
fez cidadãos livres. Se vos oppozcrdes iremos a Leogane, 
nomearemos eleitores, e repelliremos a força com a força. 
0 orgulho dos colonos acha-se humilhado em sentar-se ao 
nosso lado. Consultou-se acaso o orgulho dos nobres e do 
clero para proclamar a egualdade dos cidadãos em Fran
ça? « 0  governador respondeu a esta eloquente intimação 
de liberdade enviando um corpo de tropa para dissipar o 
ajuntamento. Ogé repelliu-o.

XI. — Chegaram então forças mais numerosas e ao 
cabo de uma heroica resistência , aquellas conseguiram 
dispersar os mulatos, Ogé fugiu, e refugiou-se na parte 
hespanhola da ilha. A sua cabeça fôra posta a preço. 0 
senhor de Blanchelande, nas proclamações, fazia-lhe um 
crime o reevindicar os direitos da natureza em nome da 
assembléa que acabava de proclamar os direitos do ci
dadão. Sollicitou-se do goveruo hespanhol a entrega des
te Spartacus, egualmente perigoso á segurança dos bran
cos nos dois paizes. Ogé foi entregue aos francezes pelos 
Hespanhoes. Foi julgado no Cabo. Prolongou-se por dois 
mezes o seu processo, para se cortarem ao mesmo tempo 
os fios da trama da independencia, e assustar os seus 
cúmplices. Os brancos, amotinados, desesperavam-se com. 
estas lentidões, e pediam a altos brados a sua cabeça. Os 
juizes condemnaram-o á morte, pelo mesmo crime que na 
mãi patria fazia a gloria de La Fayette edeMirabeau.

Soffreu o tormento da prisão. Os direitos da sua raça, 
resumidos e perseguidos nelle, elevavam-lhe a alma aci
ma dos seus algozes. « Renunciai, lhes dizia com impas
sível altivez, renunciai á esperança de me arrancar um 
unico nome dos meus cúmplices. Estes estão em toda a 
parte onde um coração do homem se subleva contra os 
oppressores do homem. » Desde este momento não pro
nunciou mais que duas palavras que echoavam como um 
remorso no ouvido dos seus perseguidores: liberdade, 
egualdade. Marchou sereno para o logar do supplicio. Ou
viu com indignação a sentença que o condemnava á morte 
lenta e infame dos mais vis scelerados. « Que! exclamou 
elle, confundfs-me com os criminosos, por eu ter querido 
restituir aos meus similhantes estes direitos e este titulo 
de homem que sinto em mim! Pois bem! eis-ahi o meu 
sangue! mas delle sahirá um vingador! » Morreu roda
do, e o seu corpo mutilado foi deixado á beira da estrada 
publica. Esta morte heroica ressoou até na assembléa na
cional, e sublevou diversos sentimentos » FMi merecida, 
disse Malouet, Ogé é um criminoso e um assassino. — Se 
Ogé era culpado, lhe respondeu Gregoire, todos nós o so
mos também ; se aquelle que reclamou a liberdade para os 
seus irmãos morreu com justiça n’um cadafalso, é preci
so também fazer subir a elle todos os francezes que se nos 
assimelham.

XII. — 0 sangue de Oge fervia surdamente no co
ração de todos os mulatos. Juraram vingar-se. Os pre
tos" eram um exercito promptõ para a carnificina. 0  si- 
gnal foi-lhes dado pelos homens de côr. Numa noite, ses
senta mil escravos, armados de archotes e dos instru
mentos de seu trabalho, incendiaram todas as habitações 
de seus senhores n'um raio de seis lagoas em volta do 
cabo. Os brancos foram degolados. Mulheres, creanças, 
velhos, nada escapou ao furor dos prelos muito tempo 
comprimido. Foi o aniquilamento de uma raça por outra. 
As cabeças ensanguentadas dos brancos, espetadas na.̂  
pontas das cannas de assucar, foram as bandeiras que 
guiaram estas hordas não ao combate, mas á carnificina. 
Os ultrajes de tantos séculos commettidos pelos brancos 
sobre os pretos, foram vingados em uma noite. Uma 
emolação de crueldade parece fazer rivalisar as duas côres. 
Os negros imitam os supplicios tantas vezes postos em 
pratica contra eiles ; até mesmo inventam novos. Se al
guns escravos generosos e íieis se interpõem entre seus 
antigos senhores e a morte, são immolados juntamente. 
0 reconhecimento e a piedade são virtudes que a guer
ra civil não reconhece. A côr é um decreto de morte sem 
excepção do pessoa. A guerra é entre as raças e não já
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entre os homens. E’ precizo que morra uma para a ou
tra viver ! Pois que a justiça não pode ser ouvida entre 
ellas, não ha senão a morte para as concordar. A mercê 
da vida feita a um branco ó uma traição que deve cus
tar a vida a um preto, Os negros não teem coração. Não 
são homens ; não são um pôvo : é um elemento des
truidor que passa por cima da terra, apagando tudo.

Dentro de algumas horas, oitocentas habitações, ro
ças de assucar e caffé, representando um capital immen- 
so, foram destruídas. Moinhos, armazéns, utensílios, a 
própria planta que lhes recorda a sua servidão, e o seu 
trabalho forçado, foram lançadas ás chammas. A planice 
inteira, em toda a extenção que a vista pode alcançar, 
só está coberta do fumo e cinza do incêndio. Os cadá
veres dos brancos, grupados em horrorosos troféos de 
troncos, de cabeças, de membros de homens, de mulhe
res e de creanças assassinadas, são as únicas couzas que 
marcam os legares das ricas habitações onde elles ainda 
na vespora reinavam. Era a desforra da escravidão. To
da a tvrannia tem um horrivel reverso.

Muitos brancos advertidos a tempo da insurreição pela 
generosa indiscrição dos negros, ou protegidos em sua 
fuga pelas florestas e pela noite, haviam-se refugiado na 
cidade do Cabo. Outros, escondidos com suas mulheres 
e fiihos nas cavernas, ahi foram sustentados por seus es
cravos fieis a risco das próprias vidas. O exercito dos 
pretos engrossou mesmo sob os muros do Cabo. Ahi se 
disciplinaram ao abrigo de um campo fortificado. Chega
ram lhes espingardas e artilheria pelos cuidados de au
xiliares invisíveis. Uns accusavam os inglezes, outros os 
hespanhoes, e finalmente alguns, os amigos dos pretos, 
desta cumplicidade com a insurreição. Mas os hespanhoes 
estavam em paz com a França. A revolta dos pretos não 
os ameaçava menos do que a nós. O principio da insur
reição exaltado pelo triumpho, e propagando-se nas suas 
colonias, haveria arruinado seus estabellecim6ntos e com- 
prometteria mesmo a vida dos seus colonos. Estas sus
peitas eram absurdas. Não havia ahi culpada senão 
a própria liberdade, porque se não opprime impunemente 
uma parte da especie humana. Ella tinha cúmplices no 
mesmo coração dos Francezes.

A frouxidão das resoluções da assembléa, quando 
recebeu estas noticias, o provou. O senhor Bertrand de 
Molieville, ministro da marinha, ordenou immediatamen- 
te a partida de 6,000 homens de reforço para S. Do
mingos.

Brissot atacou estas medidas repressivas n’um dis
curso, onde não temeu lançar o odioso do crime sobre 
as victimas, e accusar o governo da cumplicidade com 
a aristocracia dos colonos. — «Porque fatalidade estas 
noticias coincidem com a occasião em que as emigra
ções redobraram ? em que os rebeldes reunidos nas nos
sas fronteiras nos annunclam uma próxima explosão ? em 
que finalmente as colonias nos ameaçam por uma depu
tação illegal de se subtraírem ao dominio da metropo- 
ie '? Não será isto uma ramificação de um grande pla
no combinado pela traição?» A repugnância dos amigos 
dos pretos, numerosos na assembléa, em tomarem me
didas energicas em favor das colonias, a indifferença do 
partido revolucionário para com as colonias, a distancia 
do logar da scena que enfraquece a piedade, e final- 
mente o movimento interior que arrastava os espíritos e 
as cousas, apagaram bem depressa estas impressões, e 
deixaram formar-se e engrandecer em S. Domingos o 
gênio da independencia dos pretos,' que se mostrava de 
longe na pessoa de um pobre e velho escravo : Tous- 
saim Louverture.

XHI. — as desordens no interior mulúplicavam-se 
em todos os pontos do império. A liberdade religiosa que 
era o voto da assembléa constituinte, e a grande con
quista da revolução, não podiam estabellecer-se nesta 
lueta em face de um culto desapossado e dum scysrra 
nascente que se disputavam as populações. O partido 
contra revolucionário alliava-se por toda a parle com o 
clero. Tinham elles os mesmos inimigos, conspiravam 
contra a mesma cauza. Depois que os padres não ju
ramentados tinham tomado o papel de victimas, o inte - 
russo de uma parte do povo, espec almente no campo,

prendia-se a elles. A perseguição é tão odiosa ao es
pirito publico, que mesmo a sua apparencia seduz os 
corações generosos. O espirito humano lemj inclinação 
para acreditar que a justiça está do lado dos proscri- 
ptos. Os sacerdotes não eram ainda perseguidos ; mas 
desde que elles não reinavam já, se julgavam humilha
dos. A irritação surda entretida pelo clero fora mais fu
nesta á revolução do que as conspirações da aristocracia 
emigrada. A consciência é o ponto mais sensivel do ho
mem. Uma superstição offendida ou uma fé inquietada 
n’um espirito de um povo, é a mais implacável das cons- 
piraçõfs. E’ com a mão de Deus, invisivel na mão do 
sacerdote, que a aristocracia subleva a Vendée. Frequen
tes e sangrentos symptomas trahiam já no Oeste e na 
Normandia este occulto foco da-guerra religiosa.

O mais terrível destes symptomas rebentou em Caem 
O abbade Fauchet, era o bispo constitucional de Calva
dos. A celebridade mesmo do seu nome, o patriotismo 
exaltado das suas opiniões, o fulgor do seu renome re
volucionário, a sua palavra emfim e os seus escriptos, 
semeados profusamente na sua diocese, eram uma causa 
de agitação mais intensa em Calvados, do que em outra, 
alguma parte.

Fauchet, que a conformidade de opiniões, a hones
tidade de suas paixões renovadoras, e as illusões mesmo 
da sua imaginação, deviam mais tarde associa-lo aos actos 
e ao cadafalso dos girondines, havia nascido em Dornes, 
na antiga província do Nivernais. Abraçou o estado eccle- 
siastico, entrou na communidade livre dos padres de S. 
Roque em Pariz, e foi algum tempo perceptor dos filhos 
do marquez de Choiseul, irmão do famoso duque de Choi- 
seul, esse ultimo ministro da escóla de Richelieu e Ma- 
zarin. Um talento notável pela palavra o fez apparecer 
com brilho no pu'pito sagrado. Foi nomeado pregador do 
rei, abbade de Monfort, gran-vigario de Bourges. Cami
nhou rapidamente ás primeiras dignidades da igreja. Mas 
sua alma tinha respirado o seu século. Não era porém 
um destruidor, era um reformador da igreja, no seio da 
qual tinha nascido. O seu livro intitulado da igreja na
cional (de l'Eglise nationale) attesta nelle tanto respeito 
pelo fundo da féchristã, como audacia para transformar a 
disciplina. Esta fé philosophica, assás similhante a este pla
tonismo christão, que reinava na Italia no tempo dos Medi
eis, e até no palacio dos Papas em tempo de Leão X, trans
pirava nos seus discursos sacros. O clero assustou-se des
tes relâmpagos do século brilhando no santuario. O ab
bade Fauchet foi interdicto, e riscado da lista dos prega
dores do rei.

Mas já a revolução ia abrir-lho outras tribunas. Ella 
rebentava. Precipitou-se nella como a imaginação se pre
cipita na esperança. Combateu por ella desde o primeiro 
dia, com todas as armas. Agitou o povo nas assembléas 
primarias e nas secções : impellio com a voz e com o 
gesto as massas insurgidas sob o canhão da Bastilha. Foi 
visto com o sabre na mão guiar emesmo avançar os assal
tantes. Marchou très vezes, debaixo do fogo da artilheria, á 
frente da deputação que vinha intimar o governador a 
poupar o sangue dos cidadãos, e a render as armas. Não 
manchou o seu zelo revolucionário de nenhum sangue, 
nem de nenhum crime. Inflamou a alma do povo pela 
liberdade ; mas a liberdade para elle era a virtude. A 
naturesa havia-o dotado para oste duplicado papel. Ha
via nas suas feições o gran-sacerdote e o heroe. O seu 
exterior prevenia e encantava a multidão. O seu talhe era 
elevado, seu busto soberbo, sua figura oval, os olhos ne
gros : os cabellos de um preço carregado faziam sobre- 
sair-lhe a pallidez do rosto. Sua attitude imponente ainda 
que modesta, attrahia, logo ao primeiro olhar, o favor 
e o respeito. A sua voz clara, commòvida e sonora, o 
seu gesto magestoso, as suas expressões um pouco mys- 
ticas ordenavam ò recolhimento, tanto como a admira
ção, do seu auditorio. Igualmente proprio para a tribuna 
popular como para o púlpito, as assembléas eleitoraes 
ou as cathedraes eram mui estreitas para o povo que 
affiuia a ouvi-lo. Figurava-se, vendo-o, um S. Bernardo 
revolucionário pregando a caridade política, ou a cru- 
sada da razão.

Seus costumes não erana nem severos, nem hypoeri-
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;as. Elle mesmo confessava quo amava uma mulher com 
uma afíeição legitima e pura, a sr.a Garrou, que o se
guia por toda a parte, mesmo uas igrejas e nos clubs.
« Tem-me calumniado por esta mulher, disse elle : desde 
então, mais me hei ligado a ella, e hei sido puro. Ten
des visto esta mulher mais bella ainda do que a sua fi
sionomia, e que, de ha dez annos que a conheço, me 
parece sempre mais digna de ser amada. Ella daria sua 
vida por mim, e eu daria minha vida por ella; mas eu 
não lhe sacrificaria o meu dever. Apesar dos libellos atro
zes dos aristocratas, irei, todos os dias ás horas do seu 
jantar, gosar os encantos da mais pura amisade junto a 
ella. Vai ouvir-me pregar! Sim, sem duvida; ninguém 
sabe melhor do que ella com que fó sincera eu acredito 
nas verdades que professo. Ella vem ás assembléas do 
Hotel dc tille ! Sim, sem duvida ; é porque está conven
cida de que o patriotismo é uma segunda religião, que 
nenhuma hypocrisia tenho em minha alma, e que minha 
vida é verdadeiramente toda inteira de Dous, da patria, 
e da amisade!...»

— « E ousaes apresentar-vos como casto, lhe respon
diam pelo orgão do abbade de Yalmeron os padres fieis e in
dignados. Que escarneo ! Casto no momento em que confes- 
saes as inclinações mais desregradas, quando arrancaes uma 
mulherão leito deseu esposo, aos seus deveres de mãi, quan
do arrastaes essa insensata encadeada aos vossos passos 
para a mostrar com ostentação ! Qual é vosso cortejo, 
senhor ! Uma tropa de bandidos e de mulheres perdidas. 
Digno pastor desta vil populaça, ella celebra a vossa vi
sita pastoral com as únicas festas capazes de vos alegrar ; 
a vossa passagem é marcada por todos os excessos do 
roubo e da devassidão. » Estas objurgações sanguinolentas 
resoaram nos departamentos e infiammaram os espíritos. 
Os padres^ ajuramentados o não juramentados disputavam- 
se os altares. Uma carta do ministro do interior acaba
va de aulhorisar os padres não juramentados a celebra
rem o santo sacrifício nas igrejas que ífoutros tempos ti
nham servido. Obedientes á lei, os padres constitueio- 
naes abriram-lhes as capellas e forneciam-lhe os orna
mentos necessários de culto ; porem a multidão fiel aos 
antigos pastores, injuriava e ameaçava os novos. Rixas 
sangrentas haviam tido logar entre os dois cultos no pro- 
prio pavimento da casa de Deus. Sexta feira 4 de no
vembro, o autigo cura da parochia de S. João om Caen, 
apresentou-se para ahi dizer missa. A igreja estava cheia 
de catholicos. Este concurso irritou os eonstitueionaes ; 
exaltou os outros. 0 Te Deum em acção de graças foi 
pedido e contado pelos partidistas do antigo cura. Este 
animado pelo successo, annunciou aos fieis que voltaria 
no dia seguinte, á mesma hora, celebrar o sacrifício. 
« Paciência, accrescenlou elle, sejamos prudentes, e tu
do irá bem ! »

A municipalidade, instruída destas circumstancis, man
dou pedir ao cura que se abstivesse de ir no dia seguin
te celebrar a missa que havia promettido. Conformou-se 
o cura com este convite. Mas a multidão, que ignora
va esta deliberação, enchia a igreja. Pediu-se a altos bra 
dos o sacerdote e o Te Deum promettidos. Üs nobres 
dos suburbios, a aristocracia de Caen, os clientes e os 
numerosos criados destas famílias poderosas no paiz, ti
nham armas escondidas nos seus fatos. Insultaram os 
granadeiros. Um official da guarda nacional quiz repre- 
hendel-os. « Vindes buscar o que achareis, lhe respon
deram os aristacratas : somos os mais fortes, e expulsar- 
vos-hemos da igreja. » A estas palavras os mancebos 
lançaram-se sobre o guarda nacional para o desarmar. 
Trava-se o combate, as bayonetas brilharam, os tiros de 
pistolla ressoam sob a abobada da cathedral, e da-se uma 
carga de sabre. As companhias do caçadores e grana
deiros entraram na igreja, fazem evacual-a, e perseguem 
os ajuntamentos, que disparam ainda alguns tiros nas 
ruas. Alguns mortos e alguns feridos foram o triste re
sultado deste dia. O socego pareceu restabelecido. Pren
deram'se oitenta e duas pessoas. Encontrou-se n’uma 
delias um pretendido plano de contra-revolução, cujo 
signal devia ser dado na segunda feira seguinte. En- 
viaram-se estes documentos a Paris. Prohibio-se aos sa
cerdotes não eonstitueionaes a celebração dos seus san-

tos mysteriös nas igrejas de Caen, ate á decisão da assem- 
bléa nacional. Esta ouviu com indignação o relatorio des
tas desordens, suscitadas pelos inimigos da constituição 
e pelos fautores do fanatismo e da aristocracia. « O úni
co partido que temos a tomar, disse Cambon, é convocar 
o alto tribunal nacional, e enviar a elle os culpados. » 
Addiou-se a votação desta proposta, para quando se  r e 
cebessem todos os documentos relativos ás desordens de 
Caen.

Gensonné denunciou desordens da mesma nuturesa na 
Vendée ; as montanhas do Meio-dia, la Lozere, lTIerault e 
Ardeche, mal comprimidas pela dispersão do recente cam
po de Jales, este primeiro aclo da contra-revolução arma
da, agitavam-se sob a dupla impulsão dos seus padres e 
dos seus genlis-homens. As planícies, atravessadas de rios, 
estradas cidades, e facilmente submettidas á força central, 
experimentavam, sem resistência, a repercussão de Paríz, 
As montanhas conservam muito mais tempo os seus costu
mes, e resistem á conquista das novas idéas como á con
quista dos exercitos estrangeiros ; parece que o aspecto 
destes baluartes naturaes dá aos seus habitantes uma con
fiança na própria força e uma imagem material da immo- 
bilidade das cousas, que as impede de se deixarem arras
tar tão facilmente pelas correntes movediças das mudanças.

Os montanhezes destes paizes tinham pelos seus no
bres esta dedicação voluntária e tradiccional, que os Ára
bes tem pelos seus cheiks, e que os Escocezes aos seus 
chefes de claus. Este respeito e esta dedicação faziam par
te da honra nacional nestes agrestes paizes. A religião, 
mais fervorosa no meio-dia, era, aos olhos destas popula
ções, uma liberdade sagrada, contra a qual a revolução 
attentava em nome d’uma liberdade política. Preferiam a 
liberdade de suas consciências á liberdade do cidadão. Por 
todos estes titulos, as novas instituições eram odiosas ; os 
padres fieis nutriam este odio e sanctificavam-o no cora
ção dos camponezes ; os nobres ahi entrelinham um rea
lismo, cuja piedade pelas desgraças do rei e da família 
real, se enternecia ao ouvir a relação quotidiana de novos 
ultrajes.

Mende, pequena villa escondida no fundo de valles 
profundos,' a igual distancia tanto das planícies do meio- 
dia como du Lyonnais, era o foco do espirito contra-revo- 
lucionario. A burguezia e a nobresa, confundidas n’uma 
unica casta pela modicidade das fortunas, pela familiari
dade dos usos, e pela frequência das uniões entre as fa
mílias, não nutriam ahi uns contra os outros essas inve
jas e odios intestinos que n’outra parte favoreciam a re
volução. Não havia ahi nem orgulho n’uns, nem ciume 
noutros ; era, como em Hespanha, um só povo onde. a 
nobresa não é, por assim dizer, senão o direito do mais 
velho no mesmo sangue. Estas populações tinham, verda
de é, deposto as armas, depois da insurreição do anno pre
cedente no campo de Jales. Mas seus corações eram longe 
de estar desarmados. Estas províncias espiavam, com olho 
vigilante, a hora favoravel para se levantarem em massa 
contra Panz. Os insultos feitos á dignidade do rei, e as 
violências contra a religião pela assembléa legislativa, im- 
pelliam estas disposições até o ponto de fanatismo. Reben
taram segunda vez, como involuntariamente, por occasião 
d’um movimento de tropas que atravessaram os seus val
les. 0 laço tricolor, signal de infidelidade ao rei e a Deus, 
tinha inteiramente desapparecido da villa de Mende havia 
já alguns mezes, Ahi se ostentava cOm affectação o laço 
branco, como uma lembrança e uma esperança da ordem 
de cousas, a que secretamente eram dedicados.

O directorio do departamento, composto de homens 
estranhos ao paiz, quiz fazer respeitar o signal da cons
tituição e pedio tropa de linha. A municipalidade oppôz-se 
por um acordão a este pedido do directorio ; fez um apello 
insurreccional ás municipalidades visinhas, e uma especie 
de federação com ellas para resistirem juntas á remessa 
dc tropas °áquelles paizes. No entretanto as tropas envia
das de Leão a pedido do directorio vinham em marcha. 
A’ sua aproximação a municipalidade dissolveu a antiga 
guarda nacional, composta de alguns partidistas, em pe
queno numero, da liberdade, e formou nova guarda nacio
nal, cujos oíficiaes foram por ella escolhidos entre os gen- 
tishomeus e os realistas exaltados dos suburbios. Armada
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com esta força, a municipalidade fez com que o direc- 
torio do departamento lhe entregasse as suas munições.

Taes eram as disposições da villa do Mende quando 
as tropas aliientraram. A guarda nacional em armas cor
respondeu ao grilo : Viva a nação I dado polas tropas, 
com o grito : Viva o rei ! Seguiu após os soldados á praça 
principal da villa, e ahi prestou juramento, em presença 
dos defensores da constituição, de não obdeoer senão ao 
rei, e somente a este reconhecer. Em seguida a esto acto 
audacioso, os guardas nacionaes destacados em grupos, 
precorreram a villa, affrontando e insultando os soldados 
com os sabres desembainhados. 0 sangue corre, as tropas 
perseguidas reunem-se e pegam em armas. A municipa
lidade, senhora do directorio, ao qual conserva em refens, 
obriga-o a expedir ordem á tropa de se recolher a quar
téis. 0 commandante da tropa de linha obedece. Esta vic- 
toria exaltou a guarda nacional, esta á noite, forçou o 
directorio a dar ordem á tropa para sahir da cidade e 
evacuar o departamento. A guarda nacional formada em 
linha de batalha na praça de Mende, viu do hora »para 
hora augmentarem-se as suas fileiras com destacamentos 
das municipalidades visinhas, que desciam das montanhas 
armados de espingardas de caça, foices, e forros das cha:- 
ruas. As tropas iam ser sacrificadas, se não se aprovei
tassem da noite para se retirar. Saem da cidade aos gritos 
de vicloria soltados pelos realistas. 0 dia seguinte não 
foi senão uma continuação de festas, com as quaes os rea
listas da villa e dos campos celebraram o triumpho com- 
mum fraternisando todos. Insultaram-se todas as insígnias 
da revolução, cubriu-se de impropérios a constituição, 
saqueou-se a sal la das sessões dos jacobinos, queimaram- 
se as casas dos principaes membros deste odioso club, 
prenderam-se alguns ; mas a vingança limitou-se ao ul
traje. 0 povo moderado pelos gentis homens e pelos curas, 
poupou o sangue de seus inimigos.

XIV. — No entanto que a liberdade humilhada eslava 
ameaçada pelo fanatismo no Meiodia, ella assassinava 
no Norte. Brest era um dos focos mais ferventes do jaco
binismo. A visinhança da Vendée, que fazia receiar a esta 
cidade a contra-revolução sempre ameaçadora, a presença 
da esquadra commandada ainda por officiaes suspeitos de 
aristocracia, urna população íluctuante de estrangeiros 
aventureiros, marinheiros, accessivel pela sua massa e pelos 
seus vicios a todas as corrupções, e a todos os crimes, tor
navam esta cidade mais agitada, e mais inquieta do que 
outro (qualquer porto do reino. Os clubs não cessavam 
ahi de provocar os marinheiros á insurreição contra os 
officiaes Os revolucionários desconfiavam da marinha, 
corpo mais independente do que o exercito, dos movimen
tos do povo. A corte podia deslocal-a á sua vontade, e 
voltar os canhões contra a constituição. 0 espirito de dis
ciplina, o espirito aristocrático, c o espirito colonial, eram 
todos igualmente contrários aos novos princípios. Era 
por tanto para a desorganisação da esquadra que se vol
tavam, havia algum tempo, todos os esforços dos jacobinos. 
A nomeação do Senhor de Lajaille para commandante d’um 
dos vasos destinados a ir em soccorro de S. Domingos, 
foz rebentar estas suspeitas, semeadas no povo de Brest 
contra a fidelidade dos ofTiciaes de marinha. 0  senhor de 
Lajaille foi apontado pela voz dos clubs como um traidor 
ú nação, que ia levar a contra-revolução ás colonias. No 
momento em que ia embarcar-se, assaltado por um ajun
tamento de tres mil pessoas, foi crivado de teridas arras
tado peias ruas, e só deveu a vida á dedicação heroica 
fie um homem do povo, que o defendeu com o seu corpo, 
arr'aueando-o aos seus assassirfos, e aparando com o 
peito e braços os golpes que se dirigiam a este official, 
uté o momento em que um destacamento da guarda civica 
veio livrar um e outro. 0 senhor de Lajaille foi conduzido 
á prisão para se satisfazer ao furor do povo. Debalde o 
rei ordenou á municipalidade de Brest, que se soltasse 
>-síe innocenle official, e tão necessário no seu posto; cm 
vão o ministro das justiças pediu a punição deste assas
sínio coinmeltido em pleno dia, á face de uma cidade in
teira; em vão se votou um sabre e uma medalha do ouro 
■io generoso cidadão, chamado Lanvurgent, salvador de 
Lajaille, o temor de uma insurreição mais temivel, asse
gurava a impunidade aos culpados, e retinha preso-o imio

cente. Na vespora de uma guerra imminente, os officiaes 
de marinha, assaltados pela insurreição a bordo dos navios, 
e pelo assassínio nos portos, tinham tanto a receiar das 
suas equipagens como do inimigo.

XV. — As mesmas discórdias eram fomentadas em 
todas as guarnições entre os soldados e os officiaes. A 
insubordinação dos soldados era aos olhos dos clubs. a 
virtude do exercito. 0  povo em toda a parte se punha 
pelo lado da tropa indisciplinada. Os officiaes estavam 
continuamente ameaçados por conspirações nos regimen
tos. As cidades de guerra eram o theatro continuado de 
motins militares, que acabavam pela impunidade do sol
dado e pela prisão ou emigração forçada dos seus of
ficiaes. A assemblea, juiz supremo e parcial, aava sem
pre rasão á indisciplina. Não podendo refrear o povo, 
lisongeava os seus excessos. Perpignam foi novo exem
plo disto.

Em a noite de 6 de dezembro, os officiaes do re
gimento de Cambresis, de guarnição nesta cidade, foram 
em corporação a casa do sr. de Chollet, general com- 
mandante da divisão, e o instaram a retirar-se para a 
cidadella, informados, lhe disseram, de uma conspiração 
nos regimentos, que punha a sua vida e a delles em 
perigo. 0 sr. de Chollet, convencido por elles, foi para 
a cidadella. Os officiaes dirigiram-se aos quartéis, e or
denaram aos soldados irem com elles também. Os solda
dos responderam que não obedeciam senão ás ordens do 
sr. Desbordes, tenente coronel, cujo patriotismo lhes ins
pirava confiança. 0 sr. Desbordes chegou, e leu aos sol- 
soldados a ordem do general. Porem o som da sua voz, 
a expressão da sua fisionomia, e o seu olhar protestavam 
contra a ordem que a disciplina o obrigava a commu- 
nicar. Os soldados comprehendem esta muda linguagem. 
Gritam que não deixarão seus quartéis, porque, estão ahi 
por ordem da municipalidade. A guarda nacional mis
tura-se com elles e percorre a cidade em patrulhas. Os 
officiaes encerram-se na cidadella. Tiros de espingarda 
partem dos baluartes. 0 tenente coronel patriota Desbor
des, a guarda nacional, a gendarmaria, e os regimentos- 
sobem á cidadella, e apoderam-se delia. Os officiaes do re
gimento de Cambresis são presos pelos seus proprios sol
dados. Um delles foge e mata-se de desespero chegan
do á fronteira de Ilespanha. 0  desgraçado general Chol
let, victima de uma dupla violência, a dos officiaes e a 
dos soldados, é acusado com cincoenta officiaes e habi
tantes cie Perpignam. Foram cincoenta victimas levadas 
ao supremo tribunal nacional de Orleans, e presdestina-> 
das á carnificina de Versailles.

XVI. — 0 sangue corria por toda a parte. Os clubs 
atrahiam ardilosamente os regimentos. As moções patrió
ticas, as denuncias contra os generaes, as insinuações 
pérfidas contra a fidelidade dos officiaes, eram as ordens 
do dia que o povo das c;dades dava ao exercito. 0  ter
ror estava na alma do official, a desconfiança no cora
ção do soldado. 0  plano premeditado pelos girondinos 
e jacobinos reunidos, era destruir assim este corpo de
dicado ao rei, arrebatar o commando desta força á no- 
bresa, substituir os plobeos aos nobres á frente das tro
pas, o dar assim o exercito á nação. Esperando, olles 
lhe davam a sedição e a anarchia. Mas estes dois par
tidos, não achando ainda a desorganisação assaz rapida, 
quiseram resumir n’um só aclo a corrupção systemati- 
ca do exercito, a ruiria da disciplina, e o triumpho le 
gal da insurreição.

Já vimos a parle que o regimento suisso de Chateau- 
vieux tomara na famosa insurreição de Nancy nos últi
mos dias da assembléa constituinte. Um exercito comman- 
dado pelo senhor de Bruilló foi necessário para reprimir 
a revoita armada de muitos regimentos, que ameaçava a 
França de unia lyrannia da soldadesca. 0 senhor de Bouil- 
16, á frente de um corpo de tropas vindo de Metz, e dos 
batilhões da guarda na' ional, cercar Nancy, e depois do 
um combato profiado ás portas, e nas ruas desta cidade, 
havia obrigado cs sediciosos a depor as armas. Este vi
goroso restabelecimento da ordem, aplaudido então por 
lodos os partidos, tinha coberto de gloria o general, e de 
vergonha os soldados. A Suissa, por suas capitulações 
com a França, conservava a sua justiça federal sobre os
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regimentos da sua nação. Este paiz, essencialmente mili
tar, havia julgar militarmenle o regimento de Chateau
vieux. Vinte quatro soldados dos mais culpados foram 
condemnados á morte, e executados em expiação do san
gue derramado por elles, e da fedelidado violada. Os res
tantes foram decimados. Quarenta um dentro elles expia
vam seu delicto nas galés do fírest. A amnistia promulga
da pelo rei para os crimes commettidos durante as per
turbações civis, na occasião da acceitação da constituição, 
não podia ser applícavel do direito a estes soldados es
trangeiros. O direito de graça não pertence senão aquelle 
que tem o direito de punir. Castigados em virtude de 
uma sentença pela jurisdicção helvética, nem o rei, nem 
a assembléa podiam invalidar eTa sentença, nem annular- 
lhc os efleitos. O rei, a pedido da assembléa constituinte, 
tinha debalde negociado com a confederação suissa para 
obter o perdão destes soldados.

Estas negociações infruetuosas serviram de texto de ac- 
cusação nos jacobinos, e na assembléa nacional, contra o 
senhor de Montmorin. Debalde, se justificou alegando a 
impossibilidade de obter tal amnistia da Suissa, no mo
mento em que este paiz, agitado também pelo contragol
pe, se occupâva em restabelecer a subordinação por via de 
leis draconianas. «Seremos pois os carcereiros obrigados 
deste povo -feroz, exclamavam Guadet e Collot-dTIerbois ! 
a França avillar-se-ha até o ponto de punir em seus pró
prios portos os mesmos "que fizeram triumphar o povo da 
aristocracia dos officiaos, e derramavam seu sangue pelo 
povo, em logar de o derramar pelo despotismo ’ »

Pastoret, membro importante do partido moderado e 
que passava por combinar os seus actos com o rei, apoiou 
Gaudet para popularisar o principe por um acto agrada- 
vel ao povo, e a liberdade dos soldados de Chateauvieux 
foi votada pela assembléa. O rei demorou por algum tem
po a sua saneção, a fim de não offendor os cantões por 
esta usurpação violenta dos seus direitos sobre os seus 
nacionaes ; e então os jacobinos lançaram novas impreca
ções contra a corte, e contra os ministros, «vhegou o 
momento em que é preciso que um homem morra para 
a salvação de todos exclamou Manoel, e este fumem deve 
ser um ministro ! Parecem-me todos tão culpados que 
julgo firmemente que a assembléa nacional ficaria inno- 
cente fazendo-os tirar á sorte ; para enviar um delles ao 
cadafalso. » Todos, todos ! vociferaram as tribunas.

Mas nesse mesmo instante, Collot d’Herbois subio á 
tribuna, e annunciou, entre o ruido das acclamações , 
que a saneção ao decreto de soltura fora assignado na 
vespora, e que antes de poucos dias apresentaria aos 
seus irmãos aquellas victimas da disciplina.

Com effeito os soldados de Chateauvieux sahidosdas 
galés de Brest, avançaram para Pariz. Sua marcha era 
triumphal. Pariz, pelos cuidados dos jacobinos, prepa
rava-lhe um dos mais brilhantes triumphos. Debalde os 
jornaes e os constilucionaes protestavam com energia, 
pela boca de André Chenier, o Tyrteo da moderação e 
do bom senso, e também de Dupon do Nemours e do 
poeta Boucher, contra a insolente ovação dos assassínios 
do generoso Desilles : Collot-dTIerbois, Robespierre, os 
jacobinos, os franciscanos, a própria communa de Pariz 
proseguiam a idéa deste triumpho, que devia recakir, 
segundo disiam, em opprobrio da corte e de La Fayet- 
te. A fraca interposição de Pethion, que parecia querer 
moderar o escandalo, não fazia senão animal-o. Era o 
homem mais proprio a arrastar o povo aos derradeiros 
excessos. A sua virtude de ostentação servia de manto 
a todas as violências, e decorava com uma apparencia 
de legalidade hypocrita os atlenlados que ,não ousava 
punir. Se se personificava a anarchia para a collocar na 
communa de Pariz, não se podia encontrar ninguém me
lhor para isso do que Pethion. As suas reprehensões 
paternas ao povo, eram promessas de impunidade. A 
força chegava mui tarde para punir. A excusa estava 
sempre prompta para a sedição, e a amnistia para o 
crime. O povo conhecia no- seu magistrado o seu cúm
plice e o seu escravo. Amava-o á força de o despre
zar.

XVÍ1. — « Attribue-se a um enthusiasmo geral, es
crevia Chenier, a festa que se prepara a estes soldados.

Primeiro, confesso que não apercebo este enthusiasmo. 
Vejo agitarem-se um pequeno numero de homens. O 
resto está consternado ou indifferenle. Diz-se que a hon
ra nacional está interessada nesta reparação. Custa-mo a 
comprehendel-o ; porque emfim, ou os guardas nacio
naes de Metz, quo assassinaram a sedição de Nancy, são 
inimigos públicos, ou os soldados do Chateauvieux são 
assassínios. Ora, cm que é portanto que a honra de Pa
riz está interessada em festejar os assassinos de nossos 
irmãos? Outros profundos políticos dizem: Esta festa 
humilhará os que quizeram dar ferros á nação... Que 
para humilhar, na opinião delles, um máo governo, ó 
preciso inventar estravagancias capazes de destruir toda 
a especie de governo ! recompensar a rebellião contra as 
leis ! coroar os satellites por terem fusilado n’um motim 
os cidadãos francezes ! Diz-se que em todas as praças, 
por onde passar esta pompa, serão veladas as estatuas 1 
Ah ! será bem feito, se tão odiosa orgia acontecer, que 
se véle a cidade inteira ; mas não é as imagens dos dés
potas que se devem cobrir com o crepe fúnebre ; será o 
rosto do todos os homens de hem ! Toda a juventude 
do reino, todos os guardas nacmnaes, devem trajar de 
lacto, no dia em que o assassínio do seus irmãos se 
transforma entro nós em titulo do gloria, por soldados 
sediciosos e estrangeiros ! E’ o exercito que devo vendar 
os olhos para não ver o prêmio que se dá á indiscipli
na e á revolta! E á assembléa nacional, ó o rei, são 
todos os administradores, é a patria inteira, que devem 
cobrir o rosto para não serem testimunhas complacen
tes ou silenciosas do ultraje feito a todas as authorida- 
des, e á patria inteira! E’ c livro da lei que se deve 
cobrir, quando áquelles que hão rasgado e Hsanguen- 
tado as suas paginas a tiros de espinguarda recebem 
honras civicas ! Cidadãos de Pariz, homens honrados mas 
fracos, não ha um unico de vós que, interrogando sua 
alma e o seu bom senso, não conheça quanto a patria, 
elle proprio, seus filhos, seus irmãos, são insultados com 
estes ultrajes feitos ás leis, áquelles que as executam, e 
áquelles que morrem por ellas. Como não córaes em- 
vergonhados dc que um punhado de homens turbulen
tos, que parecem numerosos porque estão unidos e faliam 
muito, vos obrigue a fazer a vontade delles, dizendo-vos 
que é a vossa, e divertindo a vossa pueril curiosidade 
com indignos espectáculos ! N’uma cidade que se res
peitasse, uma festa assim, não encontraria por toda a 
parte senão o silencio e a solidão. Por toda a parte as 
ruas e as praças publicas abandonadas, as casas fecha
das, as janellas desertas, o desprezo e a fuga dos tran
seuntes fariam ao. menos conhecer á historia, a parte 
que os homens de bem tomariam nesta escandalosa ba- 
chanal. »

XVIil. — Collot-dTIerbois insultou, na sua resposta 
a André Chenipr e Roncher. Este ultimo respondeu por 
uma carta cheia do sarcasmo, na qual recordava a Col- 
lot-d’Herbois os seus fiascos na scena e as suas infeli
cidades de histrião. « Esta personagem de romance co- 
mico, dizia elle, que dos theatrinhos de Polichinello sal
tou para a tribuna dos jacobinos, lançou-se sobre mim 
para me espancar com o rêmo que os Suissos lhe trou
xeram das galés !'»

Os car'azes pró ou contra a festa, cobriam as pare
des do Palais Royal, e eram alternalivamenle rasgados 
pelos grupos do mancebos ou dc jacobinos.

Dupont de Nemours, o amigo e o mestre de Mira- 
beau, sahiu do seu socego philosofico para dirigir a Po- 
thion, a respeito deste mesmo objecto, uma carta na qual 
a consciência do homem honrado aíírontava heroicamente 
a popularidade do tribuno. « Quando o perigo é grande 
ó dever da gente de bem apontal-o aos magistrados, es
pecialmente quando são mesmo os magistrados que o sus
citam. Haveis faltado á verdade dizendo que estes solda- 
dados tinham sido uteis á revolução no 14' de julho, o 
que se haviam recusado a combater o povo de Pariz. E' 
falso que estes suissos se recusassem a combater o povo 
de Pariz. E’ verdade que elles assassinaram os guardas 
nacionaes de Nancy. Teudes a audacia de apellidar pa
triotas os homens, que tiveram a insolência de ordenar ao 
corpo legislativo, que enviasse uma deputação á festa iu-
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Tentada para estes rebeldes : são taes homens a quem to- 
maes por amigos ; é com elles que ides jantar secreta- 
mento em Rapeé, e por isso o general da guarda nacional 
é obrigado a galopar duas horas por Pariz, para ir receber 
as vossas ordens, e não vos encontrar. Occultais debalde 
o vosso embaraço sobre phrases pomposas. Mascarais em 
vão esta festa a assassinos com as apparencias de uma 
festa á liberdade. Estes subterfúgios não são do tempo. O 
momento urge : não enganais nem as secções, nem exer
cito, nem os oitenta e tres departamentos. Aquelles que 
vos levam pela mão como a uma creança, intentam entre
gar Pariz a dez mil piques, aos quaes se deverá abrir a 
barrada assembléa nacional, no mesmo dia em que a guar
da nacional fòr desarmada. Os homens que hão de ser ar
mados com elles, chegam todos os dias. Mil e duzentos 
ou mil e quinhentos bandidos entram todas as vinte e qua
tro horas em Pariz. Mendigam em quanto esperam pelo 
saque. São os corvos a quem os cadaveres atraem. Ainda 
não disse tudo : os generaes estão preparados para este 
odiento exercito. Os amigos de Jourdan, impacientes de 
vêr que a amnistia não o soltava assaz depressa, forçaram 
a sua prisão emAvignon. Já foi recebido triumphalmente 
n’algumas cidades do Meiodia, como os suissos de Cha- 
teauvieux. Amanhã chega elle a Pariz. Apparecerá do
mingo na festa com os seus companheiros, com os dois 
Mainvielle, com Pegtavin, com todos estes scelerados a 
sangue frio que mataram só n’uma noite sessenta e oito 
pessoas sem defeza, e violaram as mulheres antes de as 
degolar ! Catilina ! Cethego ! marchai ! Os soldados de Syl- 
la estão na cidade, e o proprio cônsul emprehende desar
mar os Romanos ! A medida está cheia ; já trasborda I »

Pethion justificou-se miseravelmente ríuma carta. Sua 
fraqueza e connivencia revelam-se ahi sob a multiplici
dade das desculpas. Na mesma occasião Robespierre su
bindo á tribuna dos jacobinos, exclamou: «Vós não vos 
remontais á causa dos obstáculos que se oppõe ás expan
sões dos sentimentos do povo. Contra quem julgais vós 
que tendes de luctar? Contra a aristocracia? Não. Con
tra a corte ? Não. E’ contra um general destinado de ha 
muito pela corte a grandes designios contra o povo. Não 
é a guarda nacional que vê com inquietação estes pre
parativos, é o genio de La Fayette que conspira no esta
do-maior ; é o genio de La Fayette que conspira no di- 
rectorio do departamento ; é o genio de La Fayette que 
transvia na capital tantos bons cidadãos, que sem elle es
tariam comnosco 1 La Fayette é o mais perigoso de todos 
os inimigos da liberdade, porque está mascarado com o 
patriotismo; é elle quem, depois dê ter feito todo o mal 
de que era capaz na assembléa constituinte, fingiu reti
rar-se para as suas terras, e depois veio disputar o logar 
de maire de Pariz, não para o obter, mas para o recusar, 
com o intuito de affectar desinteresse. Foi elle elevado 
ao commando dos exercitos francezes para voltal-os con
tra a revolução. As guardas nacionaes de Metz estavam 
innocentes como as de Pariz: ellas só podem ser patrió
ticas : foi La Fayette, que por intermédio de Bouilló, seu 
parente e seu cúmplice, as illudiu. E como poderiamos 
nós inscrever nas bandeiras desta festa: «Só Bouillé é o 
culpado ? Quem. foi que pretendeu occultar o attentado de 
Nancy, e cobril-o com um véo impenetrável ? Quem pede 
corôas para os assassinos dos soldados de Chateauvieux? 
La Fayette. Quem me impediu de fallar ? La Fayette. 
Quem são os que lançam sobre mim olhares fulminantes ? 
La Fafayette, e os seus cúmplices.» (Applausos unani
mes).

XIX. — Na assembléa nacional, os preparativos des
ta festa deram logar a um drama mais característico 
Quando se abriu a sessão, pediu-se que os quarenta sol
dados de Chateauvieux fossem admittidos a apresentar 
suas homenagens ao corpo legislativo. O senhor de Jau- 
court oppôz-se. «Se estes soldados, disse elle, não se apre
sentam senão para expressar seu reconhecimento, consin
tam que sejam introduzidos á barra ; mas peço que de
pois de serem ouvidos, não sejam admittidos á sessão. 
«Murmurios geraes interrompem o orador. Gritos abai
xo 1 abaixo ! sáem das gallerias. » Uma amnistia não ó 
nem um triumpho, nem uma coroa civica, proseguiu elle. 
Vós não podeis deshonrar os manes de Desilles, nem des

tes generosos cidadãos que morreram defendendo as leis 
contra elles ! -Vós não podeis dilacerar por este triumpho o 
coração daquelles que dentre vós tomaram parte na ex
pedição de Nancy. Permitti a um militar que foi, com o 
seu regimento, enviado a esta expedição, representar-vos 
o efleito que a vossa decisão hade causar no exercito (as 
murmurações redobram). O exercito não verá em o vosso  
comportamento senão a animação á insurreição. Estas hon
ras lião de lazer acreditar aos soldados, que reputais es
tes amnistiados não como homens sufBcicntemenle puni
dos, mas como victimas innocentes. » O tumulto forçou 
o senhor de Jaucourt a descer da tribuna.

Mas um dos membros, niim estado visivel de emoção 
e dôr, a substitue na tribuna. E’ o sr. de Gouvion, moço 
offlcial d’um nome celebre, e já estampado nas primeiras 
paginas das nossas guerras. O luto do seu fato, o luto pro
fundo do seu rosto inspiram um interesse involuntário ás 
tribunas e mudam o tumulto em attenção. Sua voz hesita 
e anceia ; conhece-se a indignação trovejando sob o enter
necimento:

«Sr., diz elle, eu tinha um irmão, bom patriota, que 
pela estima dos seus concidadãos, havia sido successiva- 
mente commandante da guarda nacional e membro do de
partamento. Sempre prompio a sacrificar-se pela revolu
ção e pela lei, ó em nome da revolução e da lei que foi re
querido marchar para Nancy com os bravos guardas na
cionaes. Ahi caio elle trespassado de cinco golpes de baio
netas sob a mão daquelles que... Pergunto-vos se estou 
condemnado a ver tranquillamente aqui os assassinos de 
meu irmão ? — Pois bem ! saí » exclamou uma voz impla
cável. As tribunas applaudem esta palavra mais cruel c 
mais fria do que o punhal. Gritam a baixo! a baixo! 
A indignação sustenta o sr. de Gouvion contra o seu des- 
preso interno. « Quem é o covarde que se occulta para 
ultrajar a dòr de um irmão ? disse elle procurando com 
os olhos o interruptor. — Eu me nomeio ; sou eu ! » res
pondeu-lhe, levantando-se o deputado Choudieu. Dir-se- 
hia que esta multidão, não tinha coração; e que a paixão 
triumphava neíla, até mesmo da naturesa. Porém o sr. de 
Gouvion estava apoiado rí um sentimento mais forte do que 
o furor de um povo, — um generoso desespero. Continuou: 
« Applaudi como homem a clemencia da assembléa na
cional quando quebrou os ferros a estes infelizes soldados, 
que foram talvez illudidos. » Aqui o interromperam nova- 
mente. Elle continuou com energia : «Os decretos da as- 
iembléa constituinte, as ordens do rei, a voz de seus che
fes, os gritos da patria foram sem força para com elles. 
§em provocação da parle da guarda nacional dos dois De
partamentos, atiraram sobre os Francezes. Meu irmão ca- 
hio ; cahio victima voluntária da sua obediência aos vos
sos decretos ! Não, mão será nunca tranquillamente que eu 
verei manchar a memória destes guardas nacionaes jior 
meio de honras concedidas aos homens que os immolaram.» 
Couthon, mancebo jacobino que se sentava não longe de 
Robespierre, em cujos olhos parecia beber as suas estoicas 
inspirações, levantou-se e combateu Gouvion, sem o in
sultar. « Quem ó o escravo de prejuízos que ousaria des
honrar os homens a quem a lei innocentou ? Quem não 
fará callar sua dór pessoal em presença dos interesses e do 
triumpho á liberdade 1 » Porém a voz de Gouvion vibrou 
no fundo dos corações uma corda de justiça e de emoção na
tural, que palpita mesmo sob a insensibilidade das opiniões. 
Duas vezes a assembléa, convidada pelo presidente a votar 
pró ou contra a admissão ás honras da sessão, se levantou 
em numero igual pró ou contra a proposta. Os secretá
rios, juizes destas decisões, hesitam. Pronunciam emfim. 
depois das duas provas, que a maioria ó pela admissão 
dos Suissos ; mas a minoria protesta : o resultado annun- 
ciado fica sem effeito. Pede-se a votação nominal. À cha
mada pronuncia também por uma fraca maioria que os 
soldados sejam admittidos ás honras da sessão. Entram 
por uma porta entre os applausos delirantes das galerias. 
O infeliz Gouvion saio no mesmo instante pela porta op- 
posta, com o rubor na fronte, e a morte nos seus pensa
mentos. Jura que não volverá nunca mais a uma assembléa 
onde forçam um irmão a ver e. felicitar os assassinos de 
seu irmão. Dirigio-se daili ao ministro da guerra para lhe
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pedir que o enviasse ao exercito do Norte para ahi mor
rer, e lá morreu.

X X._Os soldados foram introduzidos. Collot-d’Her-
bois apresentou-os á admiração das tribunas. Os guardas 
nacionaes do Versailles, que lhes tinham feito cortejo até 
á assembléa, desfilam pela salla ao som de tambores, e 
aos grilos do: Viva a nação 1 Grupos de cidadãos e mu
lheres de Par /., agitando por cima das cabeças bandeiras 
tricolores, e brandindo piques, seguiam-os : depois os mem
bros das sociedades populares tio Pariz apresentam ao pre
sidente as bandeiras de honra dadas aos Suissos pelos de
partamentos que estes triumphadores acabaram de attra- 
vessar. Os homens do 14 julho, pelo orgão de Gouchon, 
agitador do faubourg Saint-Antoine, annunciam que este 
arrabalde estavam fabricando dez mil piques para defender 
a liberdade e a patria. Esta ovação legal, offerecida pe
los girondinos e pelos jacobinos a soldados indisciplinados, 
auctorisava o povo de Pariz a conceder-lhe o triumpho e 
a coroa do escandalo.

Não era o povo da liberdade, era o povo da anarchia: 
a jornada do 15 de abril reunia todos os símbolos. Por 
exemplo, a revolta armada contra as leis ; os soldados 
insubordinados elevados a triumphadores; por emblema, 
uma galé collossal, instrumento de supplicio e de deshon- 
ra, coroada de flores ; mulheres escandalosas e raparigas 
recrutadas nos lupanares da devassidão, conduzindo e bei
jando os restos das correntes destes grilhetas; quarenta 
trofeos ostentando os nomes destes Suissos ; coroas cívicas 
sobre os nomes destes assassinos dos cidadãos ; os bustos de 
Voltaire, de Rousseau, de Franklin, de Sidney, dos maio
res philosofos e mais virtuosos patriotas, misturados com 
os bustos ignóbeis destes sediciosos, e profanados assim 
com este contacto ; aquelles mesmos soldados, admirados 
se não envergonhados da sua gloria, marchando no meio 
de um grupo de guardas francezas rebellados, outra glori
ficação da deserção das bandeiras e da indisciplina ; a mar
cha fechada em fim por um carro imitando também a proa 
de uma galé, e sobre este carro a estatua da liberdade; 
armada já de antemão com a clavo de septembro, e co
berta a cabeça com o barrete vermelho, symbolo tomado 
da Phrygia por uns, e das galés por outros ; o livro da 
constituição conduzido processionalmente nesta festa, co
mo para assistir ahi ás homenagens dadas áquelles que se 
haviam armado contra as leis ; os bandos do cidadãos e 
cidadãs, os piques dos arrabaldes, a ausência das baio
netas civicas ; as vociferações ameaçadoras, a musica dos 
theatros, os hymnos demagógicos, as paragens ou estações 
escarnecedoras na Bastilha, Hotel de Ville, no Campo 
de Marte, no altar da patria ; os immensos c desordenados 
bailes em rodas, dançados repetidas vezes, por aquellas 
cadeias de homens e mulheres ao som de estribilhos cyni- 
cos da Carmagnole ; os abraços mais obscenos do que 
patrióticos entre estas mulheres e estes soldados precipi- 
tando*se nos braços uns dos outros; e para cumulo de 
aviltamento das leis, Petiaon maire de Pariz, os magistra- 
trados do povo, assistindo em corporação a esta festa, e 
sanccionando este insulto ttiumphal ás leis pela sua fraque- 
sa ou cumplicidade; tal foi esta festa, copia degradante 
do 15 de julho, parodia vergonhosa d’uma insurreição que 
parodiava uma revolução' A França córou de vergonha, 
os bons cidadãos consternaram-se, a guarda nacional prin
cipiou a temer-se dos piques, a cidade a receiar os arra
baldes, e o exercito recebeu nella o signal da mais com
pleta desorganisação.

A indignação dos constitucionaes rebentou em estrofes 
irônicas n’um hymno d’André Chenier, no qual este moço 
poeta vingava as leis, o se apontava a si propiio para o 
cadafalso :

«Salut, divin triomphe ! Entre dans nós murailles!
« Rends-nous ces soldats illustrés

«Par le sang de Désille, e par les funérailles 
«De nós citoyens massacres !» (1) 1

(1) A tradução, desta estrofè é a seguinte : — Salve, divino 
triumpho I Penetrai em a nossa cidade, e restitui-nos esses solda
dos, feitos illustres pelo sangue que derramaram de Desfile, e pelos 
funeraes dos nossos eonridadáos assassinados.

LIVRO UNDÉCIMO.

I. — A repercussão destes triumphos de indisciplina e 
do homicídio fez-se sentir em toda a parte, na insubordi
nação das tropas, na desobediencia das guardas nacio
naes e na sublevação das povoações. Em quanto se feste
javam em Pariz os Suissos de Châteauvieux, a plebe de 
Marselha exigia com violência a expulsão do regimento 
suisso d Ernst, que estava de guarnição em Aix, sob pre
texto de favorecer alli a aristocracia e ameaçar a segu
rança da Provença. Recusando-se este regimento a sair 
da cidade, os Marselhezes marchavam sobre Aix, qual os 
Parisienses sobre Versailles nos dias de outubro. Arrasta
vam violentamente a guarda nacional, destinada a repri
mir sua violência ; cercavam, com artilheria, o regimento 
d’Ernst, faziam-lhe depôr as armas e vergonhosamente 
o expulsavam ante a sedição. A guarda nacional, força 
essencialmente revolucionaria, porque participa, como po
vo, das opiniões, sentimentos, e paixões, que deve re
frear como guarda civica, seguia em toda a parte, por 
fraqueza ou attractivo, as inconstantes impressões da mul
tidão. Como homens, saindo dos clubs, onde iam experi
mentar, applaudir e muitas vezes excitar a sedição em 
discursos patrióticos, poderiam elles, mudando de animo 
e de papel á porta das sociedades populares, pegar em ar
mas contra os sediciosos ? Por isso ficavam espectadores, 
quando não eram cúmplices das insurreições. A escacer. 
dos generos coloniaes, a carestia de grãos, os rigores d’um 
inverno sinistro, tudo contribuía para inquietar o povo. Os 
agitadores convertiam todos estes infortúnios do tempu 
em accusação e odios contra a realeza.

II. — O governo impotente e desarmado era tornada 
responsável pelas severidades da naturesa. Emissários oc- 
cultos, bandos armados andavam discorrendo pelas cidades 
e villas em que se faziam as feiras, alli divulgavam boa
tos assustadores, incitavam o povo a taxar o grão e as fa
rinhas, designavam os commerciantes de trigo pelo nome 
de monopolistas : e a accusação pérfida de monopolio era 
uma sentença de morte. O receio de ser accusado de es
faimar o povo tolhia a especulação de commercio, e con
tribuía muito mais do que uma penúria verdadeira, para 
a carestia nos mercados. Não ha genero mais raro do que 
aquelle, que de proposito se occulta. Os celleiros ou ar
mazéns de trigos eram crimes aos olhos dos compradores 
■de pão. O maire d’Etampes Simoneau, homem integro e- 
magistrado intrépido, foi uma victima sacrificada á suspeita 
do povo. Etampes era um dos grandes mercados d’abaste- 
eimento de Pariz ; importava mais do que n’outra parte’ 
conservar ahi a liberdade do commercio, e a abundancia 
das farinhas. Um ajuntamento, composto de homens e mu
lheres das aldêas visinhas, juntos ao toque de rebate, mar
cha sobre a cidade n’um dia de mercado, precedido de 
tambores, armado d’espingardas e forcados, para taxar os 
grãos, arrebatal-os pela força aos proprietários, repar- 
lil-os entre si e exterminar, diziam, os monopolistas, en
tre os quaes vozes sinistras misturavam mansinho o nome 
de Simoneau. A guarda nacional annullou-se. Cem homens 
do regimento 18 dé cavalleria, destacados em Etampes, 
eram a única força publica á disposição do maire. O of
ficial respondeu por estes soldados como por si mesmo 
Depois de largas praticas com os sediciosos, para os cha
mar á rasão e á lei, Simoneau entrou na casa da camara. 
mandou desenrolar a bandeira encarnada, proclamou a lei 
marcial, e marchou de novo contra os revoltosos, rodeado 
do corpo municipal, e no centro da força armada. Chegado 
que foi á praça d’Etampes, a multidão cerca e corta o des 
tacamento. Os soldados deixam o chefe da municipalidade 
a descuberto ; nem urna espada se desembainha em sua 
defeza. Debalde os intima elle em nome da lei e das ar
mas, que trazem, a soccorrer o magistrado contra seus as
sassinos ; debalde lança mão ás redeas d’um dos caval- 
los mais proximos bradando: Vinde a mim meus ami
gos ! Ferido com os forcados e tiros d’espingarda, no mes-
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mo geslo de appêlo á força, cáe segurando ainda na mão 
as redeas do cavallo do covarde soldado a quem implora; 
o qual, para se desembaraçar, decepa com um golpe o 
braço do maire morto já, e deixa-lhe o corpo exposto aos 
insultos dò povo. Os scelerados senhores do cadaver, so
bre os restos palpitantes se arromeçam, e deliberam se lhe 
hão de cortar a cabeça. Os chefes mandam desfilar a gen
te passando por cima do infeliz e molhando no seu sangue 
os pés. Depois disto sáem da cidade ao som dos tambo
res, e vão embriagar-se toda a noite nos arrabaldes : a 
taxa dos grãos, motivo apparente de sedição, foi esqueci
da na embriaguez do triumpho. Não se commetteram rou
bos, seja que o saugue fizesse esquecer a fome ao povo, 
ou que a fome não fosse mais do que o pretexto dos as
sassinos.

III. — No momento em que tudo desta arte desaba em 
redor do throno, um homem, celebre pela grande parte, 
que na ruina publica lhe attribuiam, procurou aproximar-se 
do rei. Este homem era Luiz Filippe José, duque d’Orléans, 
primeiro principe do sangue. Demorar-me-hei fallando 
deste homem, ante o qual a historia até aqui se tem sus
pendido, sem poder conhecer o verdadeiro logar, que neste 
acontecimento cumpre dar-lhe. Enigma para elle proprio, 
enigma ficou, para o futuro. A verdadeira significação deste 
enigma, terá sido ambição ou patriotismo, fraqueza ou con
juração ? aos factos compete sentenciar.

A opinião publica tem seus preconceitos. Maravilhada 
da grandeza da obra, que se acaba atordoada, por assim di
zer pela rapidez do movimento, que arrasta as cousas, não 
póde acreditar que uma reunião de causas naturaes, combi
nadas pela Providencia com a accessão de certas idéas ao 
espirito humano, e ajudadas pela coincidência dos tempos, 
possa produzir estas grandes commoções. Procura o sobre
natural, o maravilhoso, a fatalidade. Folga imaginar cau
sas latentes obrando no mysterio, e fazendo de lá mover, 
escondendo a mão, os homens e os acontecimentos. Toma, 
n’uma palavra, toda a revolução por uma conjuração ; e se 
encontra na origem, no enredo ou desfecho destas crises a 
um homem principal, a cujo interesse estes acontecimentos 
possam referir-se, a opinião publica delles o suppõe author, 
attribue-lhe nestas revoluções toda a acção e todo o logar, 
da idéa, que as leva a exito, e, feliz ou desgraçado, inno ■ 
cente ou culpado, ella lhe dá a elle só toda a gloria ou toda 
a iniquidade do tempo. Divinisa seu nome ou supplicia a 
sua memória. Tal foi, ha cincoenta annos, a sorte do duque 
d’Orléans.

IV. — E’ uma tradição histórica nos povos, desde a 
mais remota antiguidade, que o throno gasta as raças reaes, 
e que no entanto que os ramos reinantes se enfraquecem 
pela posse do império, os segundos ramos se fortalecem e 
engrandecem nutrindo a ambição de se elevar mais alto, e 
respirando mais perto do povo um ar menos corrompido do 
que o ar das cortes. Assim em quanto a primogenitura dá o 
poder aos mais velhos, os povos concedem aos segundos a 
popularidade.

Este phenomeno d’uma familia mais bella e popular 
do que a reinante, engrandecendo junto ao throno e com elle 
affectando sobre o espirito da nação uma perigosa rivalida
de, se descobria desde Luiz XIV na casa d’Orléans. Se esta 
situação equivoca dava aos principes desta familia algumas 
virtudes, também lhes dava vicios correspondentes. Mais 
intelligentes e ambiciosos do que os filhos do rei, elles eram 
também mais turbulentos. O mesmo constrangimento em 
que a política da casa reinante os conservava, condemna- 
va seus pensamentos ou seu valor a inaeção, e forçava-os a 
consumir nas desordens ou na apathia, as faculdades natu
raes e a immensa fortuna, á qual não deixavam outro em- 
emprego. Mui grandes para cidadãos, mui perigosos á 
frente dos exercitos ou nos negocios públicos, não tinham 
logar nem no meio do povo, nem na corte ; e portanto 
o buscavam na opinião.

O regente homem superior, degradado pela longa su
balternidade do seu papel, fòra o mais notorio exemplo de 
estas virtudes e vicios do sangue d’Orléans. Desde o re
gente, estes principes dotados como elle de coragem e es
pirito natural haviam tentado a gloria das grandes acções 
na sua primeira juventude. Antes da idade mergulhados 
haviam sido na obscuridade, nos prazeres ou na devoção,

por ciume da casa reinante. Vo primeiro esplendor, que 
se ligára a seus nomes, velado lh’o haviam. Culpados do 
seu mérito, seu nome os incitava á gloria ; e desde que 
elles sc mostravam nascidos para merecei-a, prohibiarn- 
lha. Estes principes deviam transmit ti r-se com suas tra
dições de familia, a impaciência d’uma mudança no go
verno, mudança que lhes permitti se ser homens.

Luiz Filippe José, duque d’Orléans, nasceu .justamen
te na época em que a sua jerarchia, fortuna, e caracter 
deviam lançal-o n uma corrente de idéas novas, á qua! 
suas paixões de familia o chamavam a favorecer, e na qual 
uma vez lançado impossível lhe seria suspender-se n’ou
tra parte, que não fosse o throno ou o cadafalso. Tinha 
vinte annos, quando rebentaram os primeiros simptornas 
d’esta revolução.

Este principe era gentil como os da sua raça. Uma 
estatura alta, um ar firme, rosto risonho, olhar luminoso, 
membros flexíveis por todos os exercícios do corpo, o 
amor e o manejo do cavallo, esto pedestal dos principes, 
uma familiaridade sem baixeza, uma locução facil, impul
sos de coragem, liberalidade pródiga para com as artes, 
estes mesmos vicios, que são o luxo da idade ; tudo o 
apontava á predilecção popular, gozava com enthusiasmo. 
Estes enebriamentos prematuros feriam talvez, o seu bom 
senso natural. O amor do povo pareceu-lhe uma vingan
ça do desprezo em que a corte o deixava. Afrontava in
teriormente o rei de Versailles reconhecendo-se o rei dc 
Pariz.

Havia elle esposado uma princeza d’uma familia lam
bem adorada do povo, filha única do Duque de fenthiè- 
vre. Bella, amavel, virtuosa, levava em dote a seu ma
rido, com a grande fortuna do duque de Penthièvre, a 
concideração, o favor popular, e o respeito publico an- 
nexo á sua casa. O primeiro acto político do duque d’Or- 
leans foi uma resistência denodada ás vontades da cor
te na época da prescripção dos parlamentos. Desterrado 
elle mesmo no seu castello de Villers-Collerets, lá o se- 
guio o interesse do povo; os applausos da França lhe 
fiseram doce o desvalimento da corte. Julgou compre- 
hender o papel d'um grande cidadão n’um paiz livre ; 
a elle aspirou. Mui facilmente esqueceu, na atmosphera 
d’adulação, que o rodeava, que se não ó grande cida
dão só para compraser ao povo, mas para defendel-o, 
servil-o e muitas vezes resistir-lhe.

Regressando a Paris, quiz ajuntar o prestigio da glo
ria das armas ás coroas cívicas, com quo já decoraram 
seu nome. Sollicitou da corte a dignidade d’almirante mór 
de França, cuja sobrevivência lhe pertencia depois do 
duque de Penthièvre, seu sogro. Esta dignidade foi-lhe 
negada. Embarcou como voluntário na esquadra com- 
mandada pelo conde d’Orvilliers, e achou-se no combate 
d’Ouessant a 27 de julho de 1778. As consequências 
d’este combate, onde a Victoria ficou sem resultado por 
uma falsa manobra foram imputadas ao duque d'Orléans, 
que suspendeu a perseguição do inimigo. Estes boatos 
deshonrosos, inventados e divulgados pelo rancor da cor
te, irritáram os ressentimentos do moço principe, mas 
não poderam empanar o brilho do seu valor, cujas pro
vas prodigalizou até em caprichos de coragem indignos 
da sua jerarchia. Em Saint-Cloud, arremeç.ou-se á pri
meira machina aerostatica, quo levou viajantes aereos 
ao espaço. Até por isto a calumnia o porseguio : espa- 
lháram o boato de que elle com a espada rompera a 
machina, para compellir seus companheiros a descer. 
Entre elle e a corte se estabeleceu uma luta incessante 
d’audacia d’uma parte, de deffamação da outra.

0 rei o tratava todavia com a indulgência da virtude 
pelas leviandades da juventude. 0 conde d’Artois obus- 
cava para companheiro assiduo de seus prazeres. A rai
nha, que estimava o conde d’Artois, receava para seu cu
nhado o contagio das desordens e amores do duque d’Or- 
leans. Ella odiava n’este principe o valido do povo de 
Paris e ao mesmo tempo o corruptor do conde d’Artois. 
Induzio por tanto o rei a comprar o palacio quasi real 
de Saint-Cloud, residência preferida do dunue d’Or- 
leans. Infames insinuações contra seus costumes trans
piravam sem cessar das semi-confidencias dos cortezãos. 
Accuzavam-ho de ter mandado envenenar por mulheres
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publicas o sangue do principe de Lamballe, seu cunhado 
e de o haver enfraquecido em devassidões, para herdar 
só o grande apanagio da casa dc Penthiòvre. Este cri
me mais que o crime do odio, que o inventava.

Perseguido d’este modo pela animosidade da côrte, 
o duque d'Orléans foi recalcado cada vez mais na isola
rão. Em frequentes viagens á Inglaterra, travou amisa- 
do com o principe de Galles, herdeiro do throno, toman
do por amigos todos os inimigos de seu pai, jogando á 
sedição, deshonrado por dividas, adornado de escândalos 
prolongando além da mocidade estas paixões de princi
pes, cavallos, meza, jogo, e mulheres ; sorrindo ás ma- 
diinações- e discursos tribunicios de Fox, Sheridam, Burk, 
e preludiando ao exercício do poder real, por todas as 
audacias d’um filho rebelde e cidadão faccioso.

O duque d’Orléans tomou assim o gosto da liberda
de na vida de Londres, donde levou á França os cos
tumes d'insolencia contra a côrte, o desejo das agitações 
populares, o desprezo da sua propria classe a familiarida
de com a multidão, a vida sem fausto no palacio, e essa 
simplicidade de trajos, que, arrebatando á nobreza de 
França o seu uniforme, e approximando todas as classes, 
destruía já entre os cidadãos as desigualdades do ves
tuário.

Entregue então exclusivamente ao cuidado de res
taurar a sua fortuna endividada, o duque d’Orléans man
dou construir o Palais Royal. Mudou os espaçosos jar
dins do seu palacio n’um mercado de luxo, destinado, 
de dia ao commercio, de noite ao jogo e devassidão, 
verdadeira sentina de vicios edificada no meio da capi
tal, obra de cubiça que os antigos costumes não perdoa
ram a este principe, e que pouco apouco, adoptadaco
mo o Forum da ociosidade do povo de Paris, devia em 
breve transtornar-se no berço da revolução. Esta revo
lução avançava. O principe esperava-a no ocio, como 
se a liberdade do mundo não fosse senão uma favorita de 
mais.

Todavia, seu conhecido odio á côrte, havia natural
mente attraido á sua familiaridade todos os que deseja
vam um transtorno. O Palais Royal foi o centro d’uma 
conspiração a portas abertas para a reforma do governo. 
A philosophia do século lá se encontrava com a política e 
a Literatura. Era o palacio da opinião. Buffon ali ia com 
assiduidade passar os últimos serões da sua vida, Rous
seau lá recebia de longe o unico culto que a sua arro
gante susceptibilidade permittio a principes. Franklin e 
republicanos d’America, Gibbon e os oradores da oppo- 
sição ingleza, Grimm e os philosophos allemàes, Dide
rot, Sieyès, Sillery, Laclos, Suard, Florian, Raynal, La 
Harpe e todos os pensadores ou escriptores, que pres
sentiam o novo espirito, lá se encontravam com os ar
tistas e sábios celebres. O proprio Voltaire proscripto de 
’Versailles pelo respeito humano d'uma côrte que adora
va o seu genio, ali foi na sua ultima viagem. O princi
pe lhe apresentou seus filhos, um dos quaes reina ho
je (1) em França; o philosopho moribundo os abençoa
va, assim como aos de Franklin, em nome da rasão e 
da liberdade.

V — Não é que este principe tivesse por si mesmo 
o sentimento das letras e oculto do pensamento, dema
siado ^havia elle cultivado seus sentidos para ser sensível 
ás delicias d’intelligoncia ; porém o sentimento revolucioná
rio lhe aconselhava instinctivamente reunir todas as forças 
que podessem um dia servir a liberdade. Promplamentecan- 
çado da formosura e virtude da duqueza d’Orléans, con- 
eaoeu por uma mulher bella, espirituosa, insinuante, um 
sentimento, que não encadeava os caprichos do seu cora
ção, mas que dominava suas inconstâncias e governava 
o seu espirito. Esta mulher, seductora então, celebre de
pois, era a condessa de Sillery-GenLs, filha do marquez 
Ducreí de Saint-Aubin, fidalgo do Charolais; sem fortuna. 
Sua mài, ainda bella, e moça, a trouxe de Paris, para 
casa do sr. de la Popeliniêre financeiro celebre, cuja ve
lhice ella captivou. Criava sua filha para o destino duvi
doso dessas mulheres, a quem a natureza prodigalisou for-

(!) Luiz Philippe, elevado ao throno de Franca pela revolução 
ae julho de 1830; e deposto em 1848,
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mosura e espirito, e a sociedade recusou o necessário ; 
aventureiras da sociedade, algumas vezes elevadas outras 
abatidas por ella.

Os mais insignes mestres ensinavam a esta menina to
das as artes do espirito e todas as prendas ; sua mãi a ames
trava na ambição. A condição subalterna desta mãi, em casa 
do seu opolento protector, acostumava sua filha á condes
cendência e adulação das illustres domesticidades. Aosde- 
zeseis annos, a sua belleza prematura e talento musical a 
faziam já procurar nos salões onde sua mãi a apresentava, 
n’uma publicidade equivoca entre o theatro e o mundo. 
Artista para uns, era moça bem nascida para outros ; se
duzia todos os olhos, os mesmos velhos esqueciam a idade. 
O sr.de Buffon lhe chamava «minha filha» o seu paren
tesco com a sr.a de Montesson, viuva do duque d’Orléans, a 
aproximava á familia do joven principe. O conde de Sillery- 
Gcnlis concebeu amor por ella, e a esposou, não obstante a 
opposição da sua familia. Amigo e confidente do duque de 
Orléans, o conde de Sillery obteve para sua mulher um 
logar no paço da duqueza d’Orléans. O tempo e o seu espi
rito fizeram o resto.

O duque ligou-se a ella com a dupla força da ad
miração pela sua formosura, e da admiração pela supe
rioridade da sua inlelligencia ; ella consolidou um dos im
périos pelo outro. As queixas da duqueza offendida só ser
viam de mudar a inclinação do duque em obstinação. 
Este foi dominado ; quiz honrar-se do seu sentimento ; 
e proclamou-o buscando só colori-lo com o pretexto da 
educação de seus filhos. A condessa de Genlis pretendia 
ao mesmo tempo á ambição das cortes e á gloria das 
letras: escrevia com elegancia essas obras, que divertem 
o ocio das mulheres transviando-lhes o coração sobre amo
res imaginários. Os romances, que são para o Occidente o 
mesmo que o opio é para os orientaes, sonhos acordà- 
dos do dia, tinham-se tornado a necessidade e o aconte
cimento das salas. A sr.a de Genlis os compunha com, 
graça, e os revestia de certa hypocrisia d’austeridade, 
que dava decencia ao amor ; affectava além disto uma uni
versalidade de sciencias, que fazia desapparecer seu sexo 
sob as pretenções do seu espirito, e recordava em sua 
pessoa essas mulheres da Italia, professando a philosophia 
com um véo no rosto.

O duque d’Orléans innovador cm tudo, julgou ter 
achado n’uma mulher o mentor de seus filhos. Nomeou-a 
perceptora déliés. A duqueza irritada protestou contra este 
escandalo ; a côrte zombou, o publico ficou assombrado. A 
opinião, que cede a quem a affronta, murmurou, e depois 
callou-se; o futuro deu razão ao pai : os discípulos desta 
mulher não foram principes, mas sim homens. Ao Palais 
Royal altrahia ella todos os dictadores da opinião. O pri
meiro club de França se ajuntava assim nos proprios apo
sentos do primeiro principe de sangue. A litteratura disfar
çava no exterior estes conciliábulos, assim como a lou
cura do primeiro Brutus encobria a sua vingança. O duque 
não era talvez um conspirador, mas houve desde então uai 
partido d’Orléans.

Sieyes, o oráculo mysterioso da revolução, que pa
recia trazel-a no seu semblante pensativo e fomental-a 
no seu silencio ; o duque de Lauzun, passando das con
fidencias de Trianon aos conciliábulos do Palais Royal ; 
Laclos, moço official da artilheria, author d’um roman
ce obsceno, capaz se necessário fosse de elevar a intri
ga romanesca até á conjuração política, Sillery, exaspe
rado contra a sua casta, irreconciliável com a corte, am
bicioso descontente, não esperando já couza alguma se- 
não do que ainda era desconhecido ; outros homens fi
nalmente, mais obscuros, mas não menos activos, e ser
vindo de degráos invisíveis para das salas d’uni princi- 
cipe se descer ás profundezas do povo ; uns cabeça, ou
tros braços da ambição do duque, entre si davam ponto 
de reunião nesta assembléa. Não se marcavam por cer
to o fim, mas colocavam-se no declivio e deixavam-se 
ir á sua fortuna. A fortuna era uma revolução. O ma
ravilhoso, esse prestigio das massas que é para a ima
ginação o mesmo que o calculo para a razão, não fal
tava ao partido d’Orléans. Prophecias, esses presentimen- 
tos populares do destino ; prodígios domésticos, admit- 
tidos pela credulidade interessada dos numerosos adhe-
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rentes d’esta casa, annunciavam o throno proximo a um 
dos seus principes. Estes boatos corriam entro o povo 
ou por si mesmos, ou .pela liabil insinuação dos parti
distas da casa d’Orléans. A’ convocação dos estados ge
raes, o duque não hesitou declarar-se pelas reformas 
mais populares ; as instrucções, que mandou redigo* pa
ra os eleitores de seus dominios foram obra do abbade 
Sieyes. O mesmo principe sollicitou com empenho o ti
tulo e o mandato de cidadão. Eleito deputado da no
breza de Paris em Crespy, e em Villers-Cotterets, es
colheu Crespy, porque as actas deste balliado eram as 
mais patrióticas. Por occasião da procissão dos estados 
geraes, deixou elle desoccupado o seu lugar entre os 
principes e caminhou no meio dos deputados. Esta ab
dicação da sua dignidade ao lado do throno, para se 
ornar com a dignidade de cidadão, grangeou-lhe os ap- 
plausos da nação.

VI. — O favor publico para com elle era tal, que se 
fosse um duque de Guise, e Luiz XVI um Henrique III 
os estados geraes teriam acabado, como os de Blois, 
por um assassino ou uma usurpação. Reunido ao ter
ceiro estado para conquistar a igualdade e a amizade 
da nação sobre a nobreza, prestou o juramento do Jo- 
(jQ da Péla. Situou-se por traz de Mirabeau para deso
bedecer ao rei. Nomeado presidente pela assembléa na
cional, regeitou esta honra, para a deixar a um cida
dão. No dia em que a destituição de Necker manifes
tou os projectos hostis da côrte, e em que o povo de 
Paris nomeou por acclamação seus chefes e defensores, 
o nome do duque d’Orléans foi o primeiro, que se ou- 
vio ; a França tomou no jardim do seu palacio, as co
ros da sua libré por laço. A’ voz de Camillo Desmou- 
lins, que lançou o grito de alarma no Palais Royal, for- 
maram-se ajuntamentos: Legendre e Freron guiaram-os ; 
arvoraram o busto do duque d’Orléans com o de Necker, 
cobriram-os com um crepe e os passearam, indo todos 
com a cabeça descoberta, pelo meio dos cidadãos silen
ciosos. O sangue correu ; o cadaver d’um dos cidadãos, 
que levavam os bustos, morto pela tropa, servio d’es- 
tandarte ao povo. O duque d’Orléans foi assim mistura
do, polo seu palacio, pelo seu nome, e pela sua ima
gem, no primeiro combate e no primeiro homicidio da 
liberdade. Assaz foi isto para que a sua mão parecesse 
mover em toda a parte os fios dos acontecimentos. Quer 
fosse por falta de audacia, ou de ambição, jámais to
mou a posição do papel que a opinião lho indicava. 
O duque d’Orléans não pareceu então impellir as cou
sas além da conquista duma constituição para a sua pa- 
tria, e do papel d’um grande patriota para si. Respei
tou ou despresou o throno. Qualquer d’estes sentimen
tos o engrandeceu aos olhos da historia. Todos eram do 
seu partido, excepta elle própria.

Os homens imparciaes honraram a sua moderação, 
os revolucionários infamaram o seu caracter. Mirabeau, 
que buscava um pretendente para personalisar a revol
ta, teve conferencias secretas com o duque d’Orléans; 
apalpou a sua ambição para julgar se esta chegaria até 
ao throno. Retirou-se descontente, e por palavras inju
riosas traliiu a sua decepção. Mirabeau carecia d’um 
conspirador, e só encontrou um patriota. O que elle 
desprezava no duque d’Orléans, não era a meditação 
d’um crime, mas a recusa de ser seu cúmplice. Não 
esperava tantos escrúpulos. Vingou-se d’elles apelidando 
a este desinteresse do throno pusilanimidade d’um am
bicioso.

La Fayette aborrecia por instincto no duque d’Or- 
leans um rival d’influencia. Accusava este principe de 
fomentar perturbações, que se conhecia impotente para 
reprimir. Havia quem affirmasse ter visto o duque d’Or- 
leans, assim como Mirabeau, misturados nos grupos de 
homens e mulheres, e mostrando-lhe com o gesto o pa
lacio. Com o sorriso do despreso se defendeu Mirabeau. 
O duque d'Orléans demonstrou mais seriamente a sua 
mnocencia. Um assassino matando o rei ou a rainha, 
deixava existir a monarchia, as leis do reino e os prin
cipes herdeiros do throno. Ello não podia lá subir se
não por cinco cadaveres, colocados pela- natureza entre 
a sua ambição e elle, Estes clegráos de crime tel-o-iham

conduzido á execração da nação e fatigado mesmo os 
assassinos. Além do que o duque demoustrava por nu
merosos e irrecusáveis testimuuhos, que não fôra a Ver
sailles nos dias 4 e 5 de outubro. Tendo partido de Ver
sailles no dia 3 depois da sessão d’assembléa nacional, 
regressou a Paris ; passou o dia 4 no seu palacio e nos 
seus jardins de Mousseaux. A 5 tornou a partir para 
Mousseaux. Quebrando-se no boulevard o seu carrinho, 
a pé continuou a andar para os Campos Elyseos. Tinha 
passado o dia em Passy com seus filhos e ã senhora de 
Genlis. Ceára em Mousseaux com algumas pessuas da sua 
intimidade e pernoitou em Paris. Foi no dia 6 pela ma
nhã, que informado dos acontecimentos da vespera, par- 
tio para Versailles, e a sua carroagem foi detida na pon
te de Sevres pelo cortejo que trazia as cabeças cortadas 
dos guardas do rei. Se não era este o procedimento d’um 
principe de sangue, que voa em soceorro do seu rei e 
se colloca junto ao throno entre o soberano ameaçado 
e o povo, também não era d’um uzurpador ambicioso, 
que tenta a revolta pela occasião e apresenta ao menos 
ao povo um crime completo já.

O modo de proceder d’este principe não foi se não 
uma espectativa, seja que elle só quizesse receber a co
roa pela mão da fatalidade dos acontecimentos, e sem 
estender a mão á sua fortuna, seja porque tivesse mais 
indifferença do que ambição para a jcrarchia suprema, 
seja porque finalmente não quizesse pôr a sua realeza 
como um estorvo no caminho da liberdade, e sincera
mente aspirasse á republica, e o titulo de primeiro ci
dadão de uma nação livre, lhe parecesse maior que o 
titulo de rei.

VII. — Todavia, pouco tempo depois das jornadas 
de 5 e 6 de outubro, La Fayette quiz romper as rela
ções do duque d’Orléans e Mirabeau. Resolveu affastar, 
a todo o custo, este principe da seena, e forçal-o por 
uma violência moral, ou pelo terror d’uni processo por 
crime d’Estado-, a exilar-se em Londres. La Fayette in- 
duzio o rei e a rainha a entrar n’este plano, intimidan
do-os ácerca das machinações do duque, e mostrando- 
lhes n’elle um competidor ao throno. Um dia disse La 
Fayette á rainha que este principe era o unico homem 
sobre, quem pudesse recair a suspeita de tamanha am
bição. « Senhor, lhe respondeu a rainha olhando-o com 
affectação de incredulidade, é por ventura necessário ser 
principe para aspirar á corôa ? — Ao menos, senhora, 
replicou o general, eu só conheço o duque d’Orléans que 
a ella tenha pretenções. » La Fayette presumia de mais 
da ambição do duque.

VIII. — Mirabeau desalentado pelas hesitações e es
crúpulos do duque d’Orléans, e achando-o abaixo ou aci
ma do crime, o regeitou como um cúmplice d'ambição 
desprezada, e buscou aproximar-se de La Fayette. Este, 
que só tinha a força armada, mas que reconhecia em 
Mirabeau toda a força moral, sorrio á idéa deste du-um- 
virato, que lhes assegurava o império. Secretas conferen
cias houveram em Paris e em Passy entre estes dois r i - 
vaes. La Fayette, repellindo toda a idéa de uzurpação 
em proveito d’um principe, declarou a Mirabeau que 
cumpria renunciar a qualquer machinação criminosa con
tra a rainha, se quizessem entender-se com elle. — «Pois 
bem ! general, respondeu Mirabeau, já que assim o que
reis que ella viva ! Uma rainha humilhada pode ser util ; 
porém uma rainha degollada só serve para fazer com- 
pôr uma ruim tragédia ! » Este dicto atroz, que tomava 
o sangue de uma mulher em zombaria, foi mais tarde 
sabido pela rainha, que o perdoou a Mirabeau, e não to
lheu suas relações com o grande orador. Porém aquelle 
dicto devia ficar no coração d’esta princeza, como um 
indicio sanguinolento do que podia temer.

La Fayette, certo do consentimento do rei e da rei- 
nha, apoiado na indignação da guarda nacional, que co
meçava a aborrecer-so dos facciosos, ousou tomar de 
manso para com este principe o tom d’um dictador, e 
pronunciar contra elle um exilio arbitrário, sob as ap- 
parencias d’uma missão livremente aceita. Mandou pedir 
ao duque que quizesse encontrar-se com elle em casa 
da marquera de Coigny, senhora nobre e espirituosa, 
afíoiçoada a La Fayette, e em cuja sala o duque d Or-
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leans com elle ás vezes se encontrava. Ao cabo d’uma 
conversação, que só as paredes ouviram mas cujo sen
tido os resultados podem dar, e a que Mirabeau, de quem 
ella foi sabida, chamava mui imperiosa d'uma parte, e 
mui resignada da outra, ajustou-se que o duque d’Or- 
leans partiria immediatamente para Londres.

Os amigos d’este principe o fizeram n'aquella mes
ma noite mudar de resolução. Elle por um bilhete, a 
deu a saber a La Fayette- Este lhe indicou outro en- 
conlro, o instigou a cumprir a sua palavra, ordenou-lho 
que partisse no praso de vinte e quatro horas, e o con- 
duzio ao palacio do rei onde o duque acceitou a missão 
fictícia e prometteu não se descudar de cousa alguma, 
para frustrar em Inglaterra as machinações dos fautores 
das desordens do reino. « So's nisso mais interessado do 
que ninguém, lhe disse La Fayette em presença do rei, 
porque ninguém se acha mais compromettido do que 
vós. » Mirabeau informado d’esta oppressât) de La Fayet
te e da côrte sobre o espirito do duque d’Orléans, offe- 
receu seus serviços ao duque, e o tentou pelas ultimas 
seducções da dignidade suprema. O plano do seu des- 
curso do seguinte dia na assembléa já estava concebido : 
denunciaria como uma conspiração do despotismo este 
golpe d’Estado contra um só cidadão, no qual a liber
dade de todos era atacada, esta violação da inviolabili
dade dos representantes da nação no desterro d’um prin
cipe de sangue ; mostraria La Fayette servindo-se da 
real mão para ferir os seus rivaes de popularidade, e 
proteger a sua dictadura insolente com a venerável sanc- 
ção do chefe da nação e do chefe da familia. » Mira
beau não duvidava da indignação da assembléa contra 
tão odiosa tentativa, e prometteu aos amigos do duque 
d’Orléans uma dessas mudanças d’opiniâo, que elevam o 
homem mais acima do que a dignidade de que caio. Es
tas palavras, sustentadas pelas supplicas de Laclos, Sil- 
lery, Lauzun, abalaram segunda vez a resolução do du
que, que vio a vergonha neste desterro voluntário, em 
que primeiro vira só a magnanimidade. Ao romper do 
-dia, escreveu que não partiria.

La Fayette mandou-o chamar a casa do ministro dos 
negocios estrangeiros. Ahi vencido o duqne de novo, es
creveu á assembléa uma carta que destruio d’ante-mão 
todo o effeito da denuncia de Mirabeau. » Os meus ini
migos affirmam, dizia o duque a La Fayette, que vos ja
ctais de possuir contra mim provas de cumplicidade nos 
aítentados de 5 de outubro ? — São mais depressa os meus 
inimigos, que o dizem, lhe respondeu La Fayette; se eu 
tivesse essas provas já vos teria mandado prender. Não 
as tenho mas procuro-as. » O duque d’Orléans partiu. 
Eram passados nove mezes depois da sua volta. A as
sembléa constituinte havia deixado sem outra tutella mais 
que a anarchia a constituição, que acabava de vo'ar. A 
desordem existia no reino, os primeiros actos da assem
bléa legislativa annunciavam a hesitação d’um povo, que 
pára num  declive, mas tem de resvalar por elle até ao 
fundo.

IX .— Os Girondinos, passando ávante logo no-pri
meiro passo, o partido dos Barnave e dos Lameth, indi
cavam a vontade de impellir a França sem preparação, 
para a republica. O duque d’Orléans, a quem a longa re
sidência em Inglaterra deixara reflectir longe dos acon
tecimentos e das facções, sentio fallar em si seu sangue 
de Bourbon. Não cessou de ser patriota, mas intendeu 
que a salvação da patria, no momento de uma guerra 
iminente, não eslava na destruição do poder executivo, 
'l ambem a compaixão do rei e da rainha se despertou 
n um coração, em que o rancor não havia suffocado to
da a generosidade. Mui vingado se achou pelos aconte
cimentos do dia 6 d’outubro, pela humilhação do rei an
te a assembléa, pelos quotidianos insultos da plebe de
baixo das janellas de Maria Antoinette, e pelas noites si
nistras desta familia, cujo palacio não era mais qne uma 
prisão. Talvez que também para si mesmo receiasse elle 
a ingratidão das revoluções.

Partira para Inglaterra constrangido, e lá se demo
rou por temor de que o seu nome podesse servir de pre
texto a agitações em Paris. Laclos foi algumas vezes a 
Londres, para de novo tentar a ambição do desterrado,

e lançar-lhe em rosto uma condescendência com La 
Fayette, reputada pela França qual uma cobardia. Esta 
idéa sublevou o orgulho do principe : ameaçava tornar a 
partir ; as representações do sr. de La Luzerne, minis
tro de França em Londres, as do sr. de Bomville, aju
dante de campo de La Fayette, e finalmente a sua pro
pria previsão prevaleceram ás instigações de Laclos. A 
prova disto encontra-se neste bilhete do sr. de La Lu
zerne, achado no armario de ferro entre os papeis se
cretos do rei. «Attesto, diz o sr. de La Luzerne que 
apresentei ao duque d’Orléans o sr. de Bomville, aju
dante de campo do general La Fayette ; que Bomville 
declarou ao duque que todos estavam mui inquietos em 
razão das desordens, que neste momento poderiam exci
tar em Taris alguns mal intensionados, que não deixa
riam de servir-se do seu nome, para perturbar a capi
tal, e talvez o reino, e se lhe rogava por este motivo, 
que demorasse a época do regresso. O sr. duque d’Or- 
leans não querendo de modo algum dar azo ou pretex
to para a tranquillidade ser alterada, consentio em de
ferir a sua partida. »

X. — Finalmente partio, e fez baldadas diligencias á 
sua volta para ser empregado na marinha. Nestas dispo
sições fluctuantes d’espirito foi que Bertrand de Mollevil- 
le lhe enviou, da parte do rei, a sua nomeação de al
mirante. O duque d’Orléans foi agradecer ao ministro. 
Acrescentou : « Que se reputava feliz pela graça, que o 
rei lhe concedia, pois lhe subministrava occasião de dar 
a conhecer ao soberano seus sentimentos odiosamente ca- 
lumniados. Sou bem infeliz, proseguio elle, alguém se 
tem servido do meu nome para horrores, que me tem 
imputado ; julgaram-me capaz delles, porque desdenhei 
justificar-me. Em breve bade julgar se o meu modo de 
proceder, desmentirá minhas palavras. »

O ar de franqueza e lealdade, o tom significativo, 
com que o duque d’Orléans pronunciou estas palavras, 
maravilhou o ministro, sobre maneira prevenido contra 
a sua innocencia. Perguntou ao principe se consentiría 
em fallar directamente ao rei a mesma linguagem, que 
havia de consolar seu coração, e cuja energia recea
va enfranquecer, se acaso elle ministro se transmit- 
tisse aquellas expressões. Com satisfação acolheu o du
que a idéa de ver o rei, se o monarcha se dignasse re
cebe-lo, e manifestou a intenção de ir no dia seguinte, 
ao castello. O rei, prevenido pelo seu ministro, esperou 
o duque, e só com elle esteve largo tempo fechado.

Um escrito confidencial do punho do proprio du
que, e redigido para justificar a sua memoria aos olhos 
de seus filhos e amigos, desvenda os mysteriös d’esta con
ferencia. « Os democratas exaggerados, dizia o duque d’Or
léans, pensaram que eu pretendia fazer da França uma 
republica, os ambiciosos entenderam que eu desejava á 
força de popularidade, compellir o rei a entregar a admi
nistração do reino em minhas m?os ; fmalmente os pa
triotas virtuosos tiveram a meu respeito a illusão da sua 
virtude : pensaram que eu me sacrificava todo á causa 
publica. Uns fizeram-me peor outros melhor do que eu 
sou. Segui a minha natureza. Esta me encaminhava an
tes de tudo, para a liberdade. Julguei ver sua imagem 
nos parlamentos, que ao menos tinham d’ella o tom e 
as formas. Abracei este fantasma de representação. Très 
vezes por estes parlamentos me sacrifiquei. As duas pri
meiras foi uma convicção da minha parte, a terceira foi 
para me não desmentir. Eu havia estado em Inglaterra 
e lá tinha visto a verdadeira liberdade, não duvidei de 
que nos estados geraes a França quizesse conquistal-a. Mal 
suspeitei que a França havia de ter cidadãos, quiz eu 
mesmo ser um desses cidadãos. Fiz facilmente todos os 
sacrifícios de jerarchia e privilegio que da nação me se
paravam. Nada me custaram estes sacrifícios. Aspirei a 
ser deputado : cheguei a sei o : passei para o lado do 
terceiro estado, não por facção, mas por justiça. Desde 
este momento, impossível era a meu ver, tolher que a 
revolução se executasse.

Algumas pessoas junto ao rei pensaram de outro mo
do. Ajuntaram-se tropas que cercaram a Assembléa na
cional. A cidade de Paris julgou-se ameaçada e suble
vou-se ; as guardas francezas, vivendo no meio do po-
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to Seguiram a corrente do povo. Divulgaram que o meu 
ouro havia comprado este regimento. Com franqueza di
rei a minha opinião. Se os guardas francezes se hou
vessem conduzido d’outra sorte, então é que eu acredi
taria que as tinham comprado porque a sua hostilidade 
ao povo de Paris não seria natural. Passearam o meu bus
to com o de Necker no dia 14 de julho ! Porque moti
vo ? Porque este ministro das esperanças publicas, era 
adorado pela nação e o meu nome se achava nas listas 
dos deputados á Assembléa, que deviam ser, segundos1 
dizia, presos com este ministro, pelas tropas chamadas 

■ em torno de Versailles. No meio destes acontecimentos 
tão favoráveis a um faccioso, que fiz eu para d’elles ti
rar proveito ? Occultei-me sem affectação ás vistas do po
vo ; não o louvei por seus excessos ; retirei-me á minha 
casa de Mousseaux, onde passei a noite ; e no dia se
guinte fui sem comitiva á Assembléa nacional em Ver
sailles. No momento mais feliz em que o rei se decidiu 
a lançar-se nos braços d’esta Assembléa, neguei-me a 
fazer parte da deputação, que ia annunciar esta nova 
á capital. Temí que algumas das homenagens que a ca
pital só ao rei devia, recaissem sobre mim. Do mesmo 
modo procedi nos dias de outubro. Auzentei-me para 
não accrescentar ma:s um elemento á fermentação popu
lar. Não tornei a apparecer senão com o socego. Encon
trado em Sèvres pelos bandos pouco numerosos d’assas- 
sinos, que traziam as cabeças dos guardas do rei, es
tes homens se arremeçam diante dos meus cavallos, e 
um d’elles dispara um tiro de espingarda sobre o meu 
sota. Sou eu, supposto chefe d’estes homens, que esca
po de ser sua victima ! Devo a minha salvação só a um 
posto da guarda nacional, que mo deu uma escolta até 
Versailles, donde me dirijo ao palacio do rei reprimindo 
os últimos clamores do povo no pateo dosministros. Con
corro para o decreto, que declara a Assembléa insepa
rável da pessoa do rei. E’ então que o senhor de La Fa
yette me pede uma conferencia, e me testimunha da par
te do rei, o desejo de me vêr ausente de Paris, para ti
rar todo o pretexto ás agitações populares. Certo para o 
futuro do triumpho da revolução terminada, e receando- 
lhe só as perturbações com que se poderia querer estor
var o seu andamento, obedèci sem hesitação, não exe- 
gindo outra condição á minha partida senão o consen
timento da Assembléa nacional. Ella mo concedeu e eu 
parti. O povo do Bolonha, agitado por uma intriga, que 
póde ter connexão comigo, mas á qual me mostrei estra
nho, visto que lhe não cedi, quiz demorar-me por for
ça e oppôz-se ao meu embarque. Confesso que fiquei 
commovido, porém não cedi a esta violência do favor 
«do povo, e eu mesmo me encaminhei ao dever. Abu
saram d’esta viagem, e da minha ausência para me im
putarem, sem refutação da minha parte, os mais odio
sos attentados. Eu tinha querido constranger orei afli
gir de Versailles com o Delfin ; porem Versailles não é 
a França. O rei teria encontrado o seu exercito e a na
ção fóra d’esta cidade, e o unico effeito da minha am
bição seria a guerra civil e a dictadura militar conce
dida ao rei. Porém o conde deProvença ficava. Este era 
o herdeiro natural do throno abandonado. O conde de 
Provença era popular: havia passado comigo para o la
do do povo, para elle teria pois eu trabalhado ! Mas o 
tonde d’Artois achava-se em segurança em paiz estran
geiro ; seus filhos estavam com elle livres dos meus sup- 
postos homicídios ! Que serie de loucuras, d’absusdos ou 
«crimes perdidos I O povo francez não mudou, pela re
solução de sentimentos, nem de caracter. Folgo de aere- 
ditar que approximando-se d’um rei, que elle estima e 
do qual é com ternura amado, d’um povo, a cujo amor 
tantos direitos lhe dão suas brilhantes qualidades, elle 
voltará depois de applacadas nossas desordens, a gozar 
desta parte da sua herança, o amor, que a nação mais 
sensível e a mais amante votou aos filhos de Henri
que 4.° »

XI. — Estas rasões, interrompidas sem duvida por 
alguns arrependimentos, fortalecidas por essas lagrimas 
de enternecimento, posições e gestos mais persuasivos do 
que a palavra que dão tanto de pathetico a tão solèm- 
nes explicações, convenceram, senão o espirito, ao me

nos o coração do rei. Este desculpou, perdoou e espe
rou. « Eu creio como vós, disse elle ajnda commoviáo 
ao seu ministro, que o duque d’Urleans volta de boa :é 
e que ha de fazer quanto d’elle dependa para reparar o 
mal, que tem feito, e no qual é possível que não te
nha tanta parte como havemos pensado. »

O principe tinha saido do apposento do rei recon
ciliado com elle, e resolvido mais do que nunca a pri
var os facciosos do seu nome. Pouco lhe custava sacrifi
car a sua ambição, porque d’ella se achava destituído, 
e pelo que toca á sua popularidade, esta o ia deixando 
para se dar a outros abaixo d’elle. O duqne não tinha 
pois segurança e honra senão na constituição e junto ao 
throno, para onde o coração o encaminhava como seu 
dever.

Ü homem em Luiz XVI, ocommovia ainda mais do 
que o rei. A adulação e os ressentimentos da corte ner- 
deram tudo.

No domingo que se seguiu a esta reconciliação o du
que d’Orléans se apresentou para render suas homenagens 
ao rei e á rainha. A multidão dos cortezãos enchia os 
patios, e as escadas e os quartos do palacio das Tuile- 
rias ; alguns esperando ainda dias de fortuna, outros che
gados das províncias e attraidos em torno do seu infe
liz amo pelo attractivo do infortúnio e da fidelidade. A 
inopinada apparição do duque d’Orléans, cuja reconci
liação com o rei não era ainda notoria, o pasmo e o hor
ror se devisou em todos os semblantes. Um susurro d’in- 
dignação, com o seu nome correu em segredinhos iró
nicos. Toda a gente se affastou em sua passagem como 
por aversão a um contacto od oso. Debalde procurou o 
duque uma fonte de bom acolhimento respeituoso en
tre todos aquelles rostos. Aproximando-se do aposento 
do rei, grupos de cortezãos e guardas lhe impediram 
com affectação as portas, voltando-lhe as costas e unin
do os cotovellos ; repellido assim deste lado, o duque 
entrou nos quartos da rainha, onde a mesa estava pos
ta para o jantar da familia real. «Sentido com os pra
tos ! » bradaram vozes ultrajantes, como se vissem en
trar um envenenador publico. Indignado o principe co
rou, empallideceu, julgou reconhecer o odio da rainha 
e uma palavra de ordem dada pelo rei n’estes insultos. 
Encaminhando-se para a escada a fim de sair do pala
cio. Novos apupos, e novos ultrages até lá o persegui
ram. Do alto da escada cuspiram-lhe de cima nos vesti
dos e na cabeça. Os punhaes o leriam ferido com me
nos crueldade do que estes assassinos do desprezo. Havia 
entrado aplacado, mas saio implacável. Conheceu que não 
tinha refugio contra a corte senão nas ultimas classes da 
democracia. Nèllas se precipitou para encontrar a segu
rança ou a vinguaça.

Em breve informados d’estes insultos, o rei e a rainha, 
que os não haviam encommendado, não fizeram cousa 
alguma para separal-os. Secretamenle se sentiram lison- 
geados, talvez da cólera de familiares, e do aviltamen
to do seu inimigo. O favor da rainha era volúvel e o 
odio imprudente. Não fallecia bondade ao rei, mas sim 
graça. Uma palavra de Henrique 4.° teria punido estes 
insultadores, e feito voltar o duque a seus pés : o rei não 
soube dizel-a, o resentimento alimentou-se no silencio, 
e o destino cumpriu-se.

XII. — O duque d’Orléans separou-se n’aquelle dia, 
dos Girondinos, aos quaes estava unido por causa dePe- 
thion, Brissot, e passou aos Jacobinos. O seu palacio foi 
aberto a Danton e a Barère e nunca mais se achou se
não n’estes partidos extremos, que seguiu sem hesitar, 
nem recuar um só dia, em silencio, por toda a parte, 
até á republica, até ao regicídio, e até á morte.

XIII. — Com tudo os cuidados que os armamentos 
do-imperador inspiravam á nação, e desconfiança, que os 
Girondinos suscitavam em todos os seus discursos con
tra a corte e os ministros, agitavam cada vez mais a ca
pital. A cada nova communicação do senhor De Lessart, 
ministro dos negocios estrangeiros, os brados de guerra 
e traição saiam do partido da Gironda. Fauchet denunciou 
o ministro. Brissot exclamou : « Cae a mascara ! o nosso 
inimigo está conhecido : é o imperador ! Os príncipes, 
que tem possessões na Alsacia, cujo partido elle finge to-
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mar, não são mais do quo um pretexto do seu odio : os 
propnos emigrados são os seus instrumentos. Despreze
mos esses emigrados. Ao supremo tribunal nacional com
pete só fazer-nos justiça d’estes principes mendicantes ! 
Os eleitores do império não são dignos da vossa cólera. 
O medo os faz d’antemâo prostrar-se a vossos pés. Um 
povo livre não destroe seus inimigos ajoelhados. Feri a 
cabeça! e a cabeça é o imperador !» Brissot communi- 
cou o seu transporte á Assembléa. Porem, Brissot, polí
tico, habíl, conselheiro profundo do seu partido, não era 
uma dessas vozes sonoras, que elevam o accento d’uma 
opinião até a proporção d’uma voz do povo.

Só Vergniaud possuia este dom d’uma alma que se 
resume em paixão, ou resoa em eloquência um partido 
todo. Elle se elevava pela intervenção da historia até as 
sciencias analogas do seu tempo, e na antiguidade dan
do ás suas palavras a altura e a solemnidade do todos 
os tempos.

« A nossa revolução, disse este na mesma sessão, 
levou o susto a todos os thronos, e deu o exemplo da 
destruição do despotismo, que os sustenta. Os reis odeiam 
a nossa constituição, porque torna os homens livres, e 
elles querem reinar sobre escravos. Este odio manifes
tou-se da parte do imperador, por todas as disposições 
que elle tomou para nos inquietar, ou fortalecer nossos 
inimigos, e animar os Francezes rebeldes ás leis da sua 
patria. Não acreditamos que ces'se de existir este odio ; 
mas importa que cesse de obrar ! O genio véla em nos
sas fronteiras defendidas pelas tropas de linha, por nos
sas guardas nacionaes, ainda menos que pelo enthusias- 
mo da liberdade. A liberdade ! desde o seu nascimento, 
é o objeclo d’uma guerra occulta, e vergonhosa, que lhe 
fazem no seu proprio berço. Qual é pois esta guerra? 
Très exercitos de reptis e d’insectos venenosos, que se 
movem e rojam no vosso proprio seio. Um, ó composto 
de difíamadores pagos, e de calumniadores assalariados, 
trabalham para armar os dois poderes um contra o ou
tro inspirando-lhes mutuas desconfianças. Outro exerci
to, por certo tão perigoso, é o dos padres sediciosos, 
que conhecem que o seu Deus, e o seu poder acabam 
com o seu prestigio, e que para conservarem o domiuio 
chamam a vingança, que a religião prohibe, e prescre
vem como virtudes todos os crimes. O terceiro é o d’es
ses Financeiros cubiçosos, d’esses agiotas que só podem 
enrequecer-se á custa da nossa ruina ; para suas espe
culações egoístas, a prosperidade nacional seria a sua 
morte, a nossa morte seria a sua vida d’elles ! Elles as
semelham-se a esses animaes carnívoros, que esperam o 
íim dos combates para devorar os eadaveres que ficam 
no campo da batalha. (Applausos)

Elles sabem que os vossos preparativos de defeza são 
ruinosos ; contam com o descrédito do vosso thesouro, com 
a escacez do dinheiro. Contam também com o cançasso 
d’esses cidadãos, que tem abandonado mulheres e filhos 
para voar ás fronteiras, e que hão de abandonal-os em 
quanto os milhões, artificiosamente espalhados no inte
rior, suscitarem insurreicções em que o povo armado 
pelo delirio será o proprio a destruir seus direitos jul
gando defendel-os. Então, o imperador mandará avan
çar um exercito formidável para vos lançar ferros. Eis 
a guerra que vos fazem, eis a que vos querem fazer. (Lon
gos applausos). »-

O povo jurou manter a constituição, porque n’ella vê 
a sua honra e a liberdade ; porem se o deixais n’um es
tado d’immobilidade inquieta, que lhe gasta as forças na 
expectativa e consomme todos os nossos recursos, o dia 
em que estes recursos de todo acabaram não será o ul
timo da eonstituição ? O estado em que nos conservam 
ó um verdadeiro estado d’anniquiiaçâo, que póde con
duzir-nos ao opprobrio ou á morte (Vehementes applau
sos). Eia pois ás armas, cidadãos 1 ás armas, homens li
vres ! defendei a vossa liberdade, assegurai a esperança 
da do genero humano ; ou então não mereceis mesmo a 
compaixão em vossos infortúnios ! (Qs applausos redobram).

«Não tomos outros alliados mais que a justiça eter
na, cujos direitos defendemos. Ter-nos-ha por ventura 
vedado buscar outros, e interessar as potências, que se
riam eom nosoo ameaçadas pela violação do equilíbrio

da Europa ? Não, por certo ; declarai ao imperador* que 
desde este momento estão quebrantados os tracíados! 
(Bravos prolongados). O proprio imperador os despeda
çou. Se ainda hesita em vos atacar, é porque não está 
prompto! Porem acha-se desmascarado. Felicitai-vos !
A Europa tem os olhos fitos em vós; dai-lhe finalmen- 
te a conhecer o que é a Assembléa nacional da França! 
Se vos mostrais com a dignidade, que convem aos re
presentantes d’um grande povo, alcançareis seus applau
sos, sua estima e apoio. Se manifestais fraqueza, se per
deis a occasião, que a Providencia vos olTereee de vos 
libertar duma situação, que »os estorva, temei o avil
tamento, que vos prepara o odio da Eurapa, o da Fran
ça, o do presente século e da posteridade (Applausos).

« Porém fazei mais ; exegi que as vossas cores nacio
naes sejam respeitadas além do Rheno ; exigi que man
dem dispersar os emigrados. Eu poderia pedir que os res
tituam á.patria que ultrajam, para os castigar. Porém, 
não ! Se elles tem sido ávidos do nosso sangue, não nos 
mostremos sequiosos do seu ! O crime desses emigrados 
ó ter querido destruir sua patria ; pois bem ! que erran
tes e vagabundos pela superfície do globo, seja o seu 
castigo não encontrarem patria em parte alguma! (Ap
plausos). Se o imperador se demora em responder ás vos
sas intimações, que toda a delonga seja considerada co
mo recusa, que toda a recusa, da sua parte, de se expli
car seja reputada como declaração de guerra! Atacai em 
quanto a occasião é por vós. Se na guerra de Saxonia, 
Frederico houvesse contemporisado, o rei da Prússia se
ria hoje o marquez de Brandeburgo. Atacou, e a Prús
sia disputa hoje á Áustria a balança da Allemanha, quo 
escapou de vossas m ãos!

« Não haveis até aqui adoptado senão meias deter
minações, e póde-se applicar a vossas resoluções a lin
guagem que fallava em similhante circumstancia, Demos- 
thenes aos athenienses : « Conduzis-vos para com os ma- 
cedonios, lhes dizia elle, como esses barbaros, que com
batem em nossos joges, a respeito de seus adversários; 
quando os ferem no braço, levam a mão ao braço ; sa 
lhes dão na cabeça, levam a mão á cabeça ; não cogitam 
defender-se, senão quando são feridos, sem nunca pensar 
evitar d’antemão os golpes que se lhes preparam. Se Fi— 
lippe se arma, armai-vos também, quando se desarma, 
também largais as armas. Se elle ataca um dos vossos 
alliados, enviais logo um exercito numeroso em soccorro 
desse alliado ; se ataca uma das vossas cidades, logo man
dais um numeroso exercito em defesa dessa cidade. Tor
na elle a largar as armas, vós de novo vos desarmais 
sem vos occupardes dos meios de prevenir sua ambição, a. 
pôr-vos ao abrigo dos seus ataques. Deste modo estais 
ás ordens do vosso inimigo-, e elle é quem commanda 
o vosso exercito.

«E  também vos fallarei cios que emigram. Ouvi di
zer que elles se acham em Coblentz ; cidadãos sem nu
mero voam para os combater. Se estão juntos nas mar
gens do Rheno, guarneceis este rio com dois corpos do 
exercito. Se as potências visinhas lhes concedem asyle, 
preparais-vos para ir ataca-los. Se, pelo contrario, ou
vis dizer que elles se entranham em o norte da Alle
manha depondes as armas. Fazem-vos uma nova offensa, 
a vossa indignação rebenta. Se vos fazem bellas promessas, 
outra vez largais as armas. Deste modo os emigrados e os 
gabinetes que os protegem, é que são os vossos chefes, 
e dispõem de vós, de vossos conselhos, thesouros e exer
citos ! (Applausos). A vós compete vêr se este papel hu
milhante é digno de um grande povo.

« Um pensamento eseapa neste momento ao meu co
ração e por elle terminarei. Parece-me que os manes das 
gerações passadas veem apinhar-se neste templo para 
vos supplicar, em nome de todos os males, que a escra
vidão lhes fez experimentar, perserveis delles as gerações 
futuras, cujos destinos em vossas mãos se acham 1 Escu
tai esta suppliea ! sêde para o futuro qual uma providen
cia ! Associai-vos á justiça eterna, que protege os povos ! 
Merecendo o titulo de bemfeitores da vossa patria, me
recereis também o de bemfeitores do genero humano.

Os applausos prolongaram por muito tempo na sala 
o estrondo da emoção, que este discurso a todos os co-
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rações levára ; porque Vergniaud, ao exemplo dos orado- 
res antigos, em vez de resfriar sua eloquência nas com
binações da poütica, que só falia ao espirito, a retempe
rava no fogo d’uma alma pathelica. O povo não compre- 
Iiende senão o que sente. Para elle os únicos oradores 
.são os que commovem. A emoção é a convicção das mas
sas. Vergniaud em si a tinha e a communicava á multi
dão. A consciência de trabalhar para a felicidade do ge- 
nero humano, a prespectiva do reconhecimento dos sé
culos davam um nobre orgulho á França e uma especie 
de santidade á liberdade. Um dos caracteres deste ora
dor é que elle quasi sempre elevava a revolução á al
tura d’um apostolado que estendia o seu patriotismo á 
proporção da humanidade inteira ; e que não apaixona
va, nem arrastava, o povo senão por suas virtudes. Si- 
inilhantes palavras produziam em todo o império reper
cussões, a que o rei e o seu ministério não podiam re
sistir.

XIV. — Além disto, Vergniaud e seus amigos tinham 
ãntelligencias no conselho. O sr. de Narbonna e os Giron
dinos se encontravam e conferiam em casa da sr.a de 
Stael, cuja sala retumbando sempre com proposições mar- 
ciaes se appellidava então o campo da Revolução. O ali- 
bade de Fauchet, o denunciador do sr. de Lessart ahi 
recebia o seu ardor para a derrota deste ministro. O sr. 
de Lessart, amortecendo quanto podia as ameaças da 
corte de Vienna, e as iras da assembléa, trabalhava por 
dar tempo a melhores conselhos. A sua aíTeição leal a 
Luiz XVI, e a sua previdência atilada e reflectida, lhe 
faziam ver na guerra não a restauração mas o abalo vio
lento do throno. Neste choque da Europa e da França, 
o rei devia ser o primeiro esmagado. Homem de bem, a 
nffeição do sr. de Lessart a seu amo, lhe servia de gê
nio. Obstáculo aos tres partidos, que desejavam a guerra, 
importava affastar a todo custo este ministro do lado do 
rei. Elle podia pôr-se a salvo retirando-se, ou cedendo 
n impaciência da assembléa, mas não o quiz. Informado 
da terrivel responsabilidade, que sobre sua cabeça pesava, 
sabendo que esta responsabilidade era a morte, tudo ar- 
rostrou para dar ao rei alguns dias mais de negociação. 
Estes dias estavam contados.

LIVRO XII.

I . — Leopoldo, este prineipe pacifico e philosopho, 
revolucionário senão fosse imperador, tinha tentado tudo 
para adiar o conflicto dos dois princípios. Só pedia á 
Trança concessões admissíveis, para reprimir o movimen
to da Prússia, Allemanha, e Rússia. O prineipe de Kau- 
nitz, seu ministro, não cessava de escrever ao sr. de 
Lessart neste sentido ; as communicações confidenciaes 
que o rei reeebia do seu embaixador em Vienna, o mar- 
quez de Noailles, respiravam o mesmo espirito de paci
ficação. Leopoldo queria unicamente que a ordem, res
tabelecida em França, e a constituição posta em pratica 
com vigor pelo poder executivo, dessem garantias ás po
tências monarchicas. Porém as mtimas sessões da assem- 
bléa. os armamentos do sr. de Narbonna, as accusações 
de Brissot, os discursos inflamados de Vergniaud, os ap- 
plausos que elle recebera começaram a cançarem-lhe a 
paciência, e a guerra por largo tempo contida, a seu pe
sar lhe escapou do coração. « Os francezes querem a guer
ra, disse elle um dia aos que o cercavam, hão de te-la, 
e verão que Leopoldo o pacifico, sabe ser guerreiro quando 
o interesse de seus povos o requerer.»

Os conselhos de gabinete se multiplicaram em Vienna 
em presença do imperador. A Rússia acabava de assen
tar a paz com o Império Ottomano e estava em estado 
de se voltar para o lado da França. A Suécia assoprava 
a cólera dos príncipes. A Prússia cedia aos conselhos de 
Leopoldo. A Inglaterra observava, sem estorvar cousa al
guma : a lueta do continente devia augmentar a sua im
portância. Os armamentos foram decididos, e, a 7 de Fe
vereiro de 1792, o tratado definitivo d'alliança, e acordo 
foi assignado em Berlim entre a Áustria e a Prússia. 
« Hoje escrevia Leopoldo a Frederico Guilherme, é a Fran

ça quem ameaça, quem se arma e provoca. A Europa deve 
armar-se. »

O partido da guerra em Allemanha triumphava. «Sois 
bem feliz, dizia ao marquez de Couillé o eleitor de Mogun- 
cia, de que os francezes, sejam os aggressores. Sem isto, 
jamais teríamos a guerra.» Decidida estava aguerra nos 
conselhos, e Leopoldo esperava ainda. Em uma nota of- 
cial, que o prineipe de Kaunitz remetteu ao marquez de 
Noailles, para ser communicada ao rei, este prineipe ainda 
estendia a mao á conciliação. Osr. de Lessart respondeu 
confidencialmente a estas ultimas propostas, n’um despa
cho que tive a lealdade de communicar á .comrnissão di
plomática da assembléa, composta de Girondinos. Neste do
cumento, o ministro palliava as exprobrações dirigidas pelo 
imperador á assembléa. Mais parecia desculpar do que justi
ficar a França. Confessava algumas desordens no reino, al- 
gunsexcessos nos clubs e na licença da imprensa; attri- 
buia estas desordens á fermentação produzida pelos ajun
tamentos de emigrados, e á falta de experiencia d’um povo 
que ensaia a sua constituição.

«A indifferenca e o despreso, dizia elle, são as armas 
com que convem combater este ílagello. Poderia a Europa 
abater-se até a queixar-se da nação franceza, porque no 
seu seio dá refugio a alguns declamadores e alguns foi— 
licularios, e quereria cila fazer-lhes a honra de lhes respon
der a tiros de canhão. »

N um despacho do prineipe de Kaunitz, dirigido a todos 
os gabinetes estrangeiros, lia-se esta pli rase: «Os últimos 
acontecimentos dão-nos esperanças ; parece que a maio
ria da nação franceza, maravilhada dos males que prepara
va, recorre a princípios mais moderados, e se encaminha a 
restituir ao throno a dignidade e authoridade, que são a es
sência do governo monarchico. « A assembléa guardou o 
silencio da suspeita. Esta suspeita se avivou durante a lei
tura destas notas, e contra-notas diplomáticas, trocadas en
tre o gabinete das Tuillerias e o de Vienna. Porém apenas o 
sr. de Lessart desceu da tribuna e a sessão se fechou, os 
sussuros da desconfiança se converteram n’um clamor surdo 
e unanime dhndignação.

II. — Os Jacobinos romperam em ameaças contra o 
ministro e a corte desleal, que reunidos n’uma junta de 
traição, a que chamavam eomité austríaco, ajustavam na 
sombra das Tuillerias planos contra-revolucionarios, fa
ziam signal, mesmo do pé do throno, aos inimigos da na
ção, communicavam secretamente com a côrte de Vienna 
e lhe dictavam alingoagem, que convinha fallar á França 
para intimida-la. As memórias de Hardenberg, ministro 
da Prússia, publicadas depois, demonstram que estás ac
cusações não' eram todas sonhos de demagogos, e que em 
desígnios de paz ao menos, as duas cortes se esforçavam 
para combinar sua lingoagem. A accusação do sr. de 
Lessart foi resolvida. Brissot, o chefe da comrnissão di
plomática e o homem da guerra, se incumbio de piovar 
seus suppostos crimes.

O partido constitucional abandonou de Lessart sem 
defesa ao rancor dos Jacobinos. Este partido não tinha sus
peitas ; porém tinha uma vingança a exercer contra o 
sr. de Lessart. Orei acabava de despedir subitamente o 
sr. de Narbonna, rival deste ministro no conselho. O sr. 
de Narbonna, vendo-se ameaçado, fizera com que o sr. 
de La Fayette lhe escrevesse uma carta ostensiva. Nesta 
carta La Fayette rogava, em nome do exercito, ao sr. de 
Narbonna que ficasse no seu logar em quanto os perigos 
da patria nelle o tornassem necessário. Este passo no qual o 
sr. de Narbonna era cúmplice, pareceu ao rei uma oppres- 
são insolente exercida sobre a sua liberdade pessoal e 
sobre a constituição. A popularidade do sr. de Narbonna 
diminuía á proporção que a dos Girondinos se tornava 
mais audaz. A assembléa começava a mudar seusapplau- 
sos em sussurro, quando elle apparecia na tribuna ; ver
gonhosamente o haviam feito descer alguns dias antes da- 
quella tribuna por ter offendido a susceptibilidade plebèa, 
provocando os membros mais distinctos d’assembléa. A 
aristocracia da sua classe manifestava-se atravez seu uni
forme. O povo queria homens violentos como elle no con
selho. Entre o rei offendido e os Girondinos desconfiados, 
o sr. de Narbonna caio. O rei o demittio ; foi servir no 
exercito que havia organisado.
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Seus amigos não dissimularam sou resentimento. A 
sr.a de Stael perdeu nello o seu ideal e a sua ambição 
n'um só homem ; porém conservou a esperança de recu
perar para o sr. de Norbonna a confiança do soberano 
e "um grande papel político. Ella linha querido fazer delle 
um Mirabeau, sonhou fazer delle um Monk. Desde este 
dia concebeu ella a idéa de arrancar o rei aos Girondi- 
nos e aos Jacobinos, de o fazer arrebatar pelo sr. de 
Xarbonna e pelos constitucionaes, para o collocar no meio 
do exercito e conduzi-lo pela força a esmagar os parti
dos extremos, e fundar o seu governo idéal: uma liberda
de aristocrática. Mulher de genio, o seu genio tinha as 
preoccupações do seu nascimento ; pleblêa de corte, entre 
o throno e o povo carecia ella dos patrícios. O primeiro 
golpe dirigido ao sr. de Lessart partio da mão d um ho
mem que frequentava a sala da sr.tl de Stael.

1X1._Porém um golpo mais inesperado e terrível
aííligio o sr. do Lessart, no mesmo dia em que elle se 
entregava assim a seus inimigos. Constou em Paris a 
morte inopinada do imperador Leopoldo. Com a vida des e 
príncipe se extinguiram os derradeiros vislumbres da paz : 
comsigo levava elle a sua sabedoria. Quem sabe que po
lítica ia sair do seu caixão ? A agitação dos ânimos infun- 
dio o terror na opinião : este terror converteu-se em odio 
ao desafortunado ministro de Luiz X\ I. Elle não soube
ra, dizia-se, aproveitar as disposições pacificas de Leo
poldo em quanto este príncipe vivia, nem previnir os de
sígnios hostis dos que lhe succediam na direcção da Alle- 
manha. Tudo era para elle accusação até a fatalidade e a  
morte.

No momento deste fallecimento, o império achava-se 
prompto para as hostilidades. Do Basilea ao Escalda du
zentos mil homens iam formar-se em linha. O duque de 
Brunswich, este lieroe em expectativa da colligação, es
tava em Berlim, dando seus últimos conselhos ao rei da 
Prússia e recebendo suas derradeiras ordens. Bischoihver- 
der, general e confidente do rei da Prússia, chegava a 
Yienna para ajustar com o imperador o ponto e a occa- 
sião das hostilidades. A’ sua chegada, o príncipe de Kau- 
nitz consternado, lhe annunciou a enfermidade súbita do 
imperador. A 27, Leopoldo estava de perfeita saude o dava 
audiência ao enviado turco ; a 28 achava-se na agonia. In
cham-lhe as entranhas, vomitos convulsivos lhe causam 
dòr aguda no esloniago e no peito. Os médicos, hesitando 
sobre a natureza dos symptomas, se perturbam, ordenam 
sangrias que parecem acalmar, mas debilitam a força vi
tal d’um príncipe cançado de luxurias. Elle dorme um 
momento ; os médicos o os ministros se affastam ; des
perta em novas convulsões e expira, á vista d’um só guar
da-roupa, chamado Brunetti, nos braços da imperatriz 
que acode.

A noticia do fallecimento do imperador, tanto mais si
nistro quanto menos se esperava, n’um momento se espa
lhou na cidade ; e surprehendia o império num a crise. 
Os terrores acerca do destino da Allemanha se ajunta
vam á compaixão que inspirava a sorte da imperatriz, e 
seus filhos : no palacio reinava a confusão e a angustia ; 
os ministros sentiam o poder de repente escapar-lhe das 
mãos ; os grandes da corte, sem esperar que mettessem as 
bestas nas suas carruagens, corriam ao palacio na desordem 
do espanto e aftlicção ; soluços se ouviam nos pateos e nas 
escadas que davam serventia aos quartos da imperatriz. Nes
te momento, esta princeza, sem haver tido tempo de se 
vestir delucto, appareceu lacrimosa, rodeada de seus nu
merosos filhos, que pela mão levou á presença do novo rei 
dos romanos, filho de Leopoldo, e pondo-se de joelhos ante 
elle implorou a sua protecção para estes orfàos. Francisco I, 
confundindo 'seus soluços com os de seus irmãos, um dos 
quaes não tinha mais do que quatro annos, ergueu a impe
ratriz, abraçou as creanças, e lhes prometteu ser para elles 
segundo pai.

IV. — Inexplicável, parecia comtudo esta calastrophe 
aos homens d’arte ; os políticos nella suspeitavam um mys- 
terio, e o povo fallava em veneno ; estes boatos de en
venenamento não foram confirmados, nem desmentidos 
pelo tempo. A opinião mais verosímil é que o imperador, 
dado ao prazer, havia feito excitar em si a natureza, por 
um uso immoderado de drogas que elle mesmo compu

nha, e que a sua paixão pelas mulheres lhe tornava ne
cessárias, quando suas forças physicas não correspondiam 
ao insaciável ardor da imaginação. Lagusius, seu medico 
ordinário, affirmava o veneno. Quem lh’o daria ? os Jacobi
nos e os emigrados mutuamente-se accusavam deste crime : 
aquelles perpelra-lo-iam para se livrarem do chefe armado 
do império, e lançar deste modo a anarchia na confederação 
da Allemanha, cujo vinculo era o imperador ; estes para 
destruir em Leopoldo o príncipe philosopho, que pactuava 
com a França e retardava a guerra. Fallava-se d’uma mu
lher notada por Leopoldo no ultimo baile de mascaras dado 
no paço. Diziam que esta desconhecida por meio do seu dis
farce, lhe offerecêra bolos, sem que fosse possível encontrar 
a mão que lhe apresentara a morte. Outros accusavam a 
bella Florentina, adamaLivia, sua amante, instrumento, 
segundo entendiam, do fanatismo de alguns padres. Estas 
anecdotas são as chimeras da admiração e da dôr : os 
povos não querem ver cousa alguma de natural nos acon
tecimentos que teem grande alcance no seu destino. Po
rém os crimes collectivos são raros, as opiniões desejando 
delictos, não os commeltem. Ninguém acceila por todos a 
execração d’um crime, que só ao seu partido aproveita. O 
crime é pessoal assim como a ambição ou a vingança ; em 
terno de Leopoldo, não existiam mais que alguns ciúmes do 
mulheres. Suas mesmas affeições eram mui multiplicadas o 
fugitivas, para na alma de suas amantes excitar uma dessas 
paixões, que se armam com veneno, ou punhal. Elle amava 
ao mesmo tempo D. Livia, que comsigo trouxera da Tosca- 
na, e era conhecida na Europa pelo nome da bella italiana ; 
Prokache moça polaca ; a linda condessa de Walkenstein, o 
ainda outras de ordem inferior. A condessa de Walkenstein. 
era desde algum tempo sua amante declarada ; acabava da 
lhe dar um milhão em notas do banco de Vianna ; havia 
mesmo apresentado esta condessa á imperatriz, que Ilia 
perdoava suas fraquezas, com tanto que lhe não con
cedesse a sua confiança política, que até então para ella 
só havia reservado. Leopoldo levava a sua paixão pelas 
mulheres até um verdadeiro delirio ; preciso seria subir
ás épocas mais indecentes do império romano, para en
contrar na côrte dos imperadores escândalos comparáveis 
aos da sua vida. A um logar infame se assimilhava o seu 
gabinete ; era um museu obsceno. Depois da sua morte, 
se encontrou ahi uma collecção de estofos preciosos, aneis, 
leques, joias, e mesmo cem arrateis de carmim super- 
fino destinado a reparar a desordem dos toilelletes das 
mulheres, que alli entravam. Os signaes das suas devas
sidões fizeram córar a imperatriz quando delles fez inven
tario em presença do novo imperador. « Meu filho, lhe 
disse ella, á vista tendes a triste prova das desordens de 
vosso pai e de minhas longas afilições ; lembrai-vos só 
do meu perdão, e de suas virtudes. Imitai suas grandes' 
qualidades, mas guardai-vos de cair em seus vicios, para 
não fazer córar também quem tiver de examinar a vossa 
vida. »

O príncipe em Leopoldo era superior ao homem. 
Em Toscana havia elle ensaiado o governo philosophi- 
co ; este ditoso paiz abençoa ainda a sua memória. Seu 
genio não era a proporção d’um império mais vasto. A 
luta que lhe offerecia a revolução franceza o compellia 
a lançar mão da direcção da Allemanha ; o que fez corri 
frouxidão. Oppoz as contemporisações da diplomacia ao 
incêndio das ideas novas; foi o Fabio dos reis. Dar tem
po á revolução, era assegurar-lhe a victoria. Não era 
possível vencel-a senão por surpreza, nem repreniil-a 
senão no seu primeiro foco. Por medianeiro e cúmplice 
tinha ella o genio dos povos, e por exercito a sua po
pularidade crescente. Suas idéas lhe recrutavam os prín
cipes, os povos, os gabinetes. Os princípios de Leopoldo 
podiam conciliar-se com a revolução ; o seu poder, co
mo arbítrio de Allemanha, não podia acommodar-se com 
o poder conquistador da França. O seu papel era duplo 
e falsa a sua situação. Leopoldo falleceu a propozito para 
a sua gloria ; elle parabzava a Allemanha e amortecia 
o impulso da França. Desapparecendo entre ambos, dei
xava os dois princípios, chocar-se mutuamente e cum
prir-se o destino.

V. — A opinião, agitada já pela morte de Leopoldo, 
recebeu outra repercussão pela noticia da tragira morrn



BIBLIOTHECA ECONÔMICA.104

do rei de Suécia, que foi assassinado na noite de 16 
para 17 de março de 1792 n'um bailo de mascaras. A 
morte parecia acommetter seguidamente, todos os ini
migos da França. Os Jacobinos ein todas estas catastro
phes viam a sua mão ; d’ellas se jactavam mesmo peio 
orgão de seus demagogos, mas publicavam mais crimes 
do que perpetravam : em todos estes assassinos elles não 
tinham mais do que desejos.

Gustavo, esse heroe da contra revolução, esse pro
tector da aristocracia, pereceu aos golpes da nobreza. 
Prestes a partir para a expedição, que eontra â  França 
meditava, havia convocado a sua dieta, para assegurar 
a tranquilidade do reino durante sua ausência. O seu 
vigor havia comprimido os descontentes ; todavia an- 
jmnciavam-lhes como a Cezar, que o meado de março 
seria epocha critica para o seu destino. Mil indícios re
velava uma trama ; o boato do seu proximo assassino 
andava espalhado por toda a Allemanha, aiiRs que fosse 
dado o golpe. Estes rumores são o presentimento dos 
crimes, que se meditam ; sempre escapa algum relâm
pago da alma dos conspiradores: por elle é que se des
cobre o acontecimento antes de effectuado.

O rei de Suécia, avisado por seus numerosos ami
go.', que lhe pediam se acaulellasse, respondeu como Ce
zar que o golpe recebido era menos doloroso que o per
petuo receio de o receber ; e que elle não poderia mes
mo beber um copo d’agoa se desse ouvidos a todos es
tes avisos. Affrontava a morte, curando só do seu 
povo.

Os conjurados haviam feito muitas tentativas em 
quanto durou a dieta, mas o acaso salvara o rei, que 
depois da sua volta a Stockolmo, hia muitas vezes só 
passar o dia ao seu castello d’IIaga, a uma legoa da ca
pital. Irez dos conjurados se haviam approximado do 
palacio, pelas cinco horas d’uma tarde sombria de inver
no, armados de carabinas, e se puzeram a observar o 
rei dispostos a disparar sobre elle. O quarto que oc- 
cupava era baixo ; as luzes na livraria assignalavam a 
victima a seus tiros. Gustavo, voltando da caça, des- 
pio-se, assentou-se na livraria, e adormeceu na sua ca
deira a pouca distancia dos assassinos. Seja que uma bu
lha de passos os assustasse, ou que o contraste solem- 
3ie deste principe sem desconfiança com a morte que 
o ameaçava, enternecesse suas almas, hesitaram esta vez 
e só relataram esta circumstancia no seu interrogatório, 
depois do assassino. O rei reconheceu a verdade, e pre
cisam das circumstancias. Promptos estavam a renunciar 
ao seu projecto, desanimados por uma especie de in
tervenção divina, e pelo cançaço de andar tão longo tem
po a machinai’ debalde, quando uma occasião fatal veio 
í?ntal-os com mais força, e decidil-os a matar o rei.

VI. — Dava-se na Opera um baile de mascaras a 
que o rei devia assistir; resolveram aproveitar o myste- 
rio do disfarce e desordem d’uma funcção, para ferir sem 
mostrar a mão. Pouco tempo antes do baile, estando o 
rei a cear com um pequeno ;numero de validos, entre- 
garam-lhe uma carta que elle abrio, leu zombando, e 
poz em cima da meza. O duthor anonymo desta carta 
lhe dizia que não era amigo da sua pessoa, nem appro- 
vava a sua política, mas que como inimigo leal julgava 
dever avisal-o da morte que o ameaçava. Aconselhava- 
lhe que não fosse ao baile; ou se entendesse que devia 
ir, induzia-o a desconfiar da gente que em torno delle 
se ajuntasse, porque este ajuntamento em roda da sua 
pessoa devia ser o preludio e signal d’um tiro, que se 
lhe havia de dar. Para fazer com que o rei acreditas
se o aviso , que lhe dava ; o anonymo lhe lembrava 
com as menores circumstancias o seu trajo, gestos, po
sição , o seu somno no quarto do palacio de Haga, 
quando julgava descançar sem testimunhas. Taes signaes 
de reconhecimento deviam infundir temor no animo des
te monarcha ; sua alma intrépida lhe fez desprezar, não 
o avizo, mas a morte: Levantou-se e foi ao baile.

VII. — Apenas havia percorrido a sala, quando se 
vio rodeado, como lhe tinham predito por um grupo de 
mascaras, e separado por um movimento machinal da 
multidão dos officiaes que o acompanhavam. N’este mo
mento mão invisível lhe disparou pelas costas um tiro de

pistola, carregada com quartos, que o ferio no lado es
querdo por cima do quadril: Gustavo caiu no3 braços 
do conde d’Armsfeld, seu valido. A bulha do tiro o fu
mo da polvora, os gritos de fogo, que de toda a parte 
se levantaram, a confusão que se seguio ao ferimento 
do rei, o desvelo, verdadeiro ou symulado das pessoas 
que corriam a accudir-lhe, tudo isto favorecia a disper- 
ção d’assassinos, que deixaram no chão a pistola. Gus
tavo não perdeu um só momento a sua presença de es
pirito, mandou fechar as portas da sala, e tirar as mas
caras a toda a gente. Transportado por seus guardas ao 
seu aposento contíguo, ali recebeu os primeiros soceor- 
ros da medecina; admittio á sua presença alguns dos mi
nistros estrangeiros aos quaes fallou com a serenidade de 
uma alma forte. A mesma dôr não lhe inspirou um sen
timento de vingança ; generoso até na morte, inquieto 
perguntou se haviam prendido o assassmo : responderam- 
lhe oue não era ainda conhecido : « Queira Deus que o não 
descubram.»

Em quanto davam ao rei os primeiros cuidados, e ao 
seu palacio o transportavam, os guardas postados ás por
tas da sala do baile faziam desmascarar os assisteutes, 
interrogavam-os : tomavam-lhes os nomes e os apalpa
vam ; porém não descobriram cousa alguma que fosse sus
peitosa. Quatro dos principaes conjurados, homens dapri- 
meira nobreza de Stockholmo, haviam conseguido evadir- 
se da sala na primeira confusão, causada pelo tiro, e 
antes que as portas se fechassem. Dos nove confidentes 
ou cúmplices do crime, já oito haviam saido sem des
pertar suspeita alguma; só um se conservava na sala, 
mostrando uma lentidão e um socego abonador da sua 
innocencia.

Este homem foi o ultimo a sahir da sala, levantou 
a sua mascara diante do official de policia, e lhe disse 
olhando para elle com affouteza : « Pelo que me toca se
nhor parece-me que não desconfiareis de mim.» Este era 
o assassino. Deixaram-o passar, não havia do crime ou
tros indícios mais do que o proprio crime, uma pistola 
e um punhal, que acharam na sala, debaixo das mas
caras e flores. A arma só foi quem revelou a mão. üm 
armeiro de Stockholmo reconheceu a pistola, e declarou 
que a vendera pouco tempo antes a um fidalgo Sueco, 
antigo official das guardas chamado Ankarstroem, o qual 
foi encontrado em sua casa, sem pensar desculpar-se, 
nem fugir. Ankarstroem reconheceu a arma e confessou 
o crime. Uma sentença injusta, segundo elle dizia, e por 
occasião da qual todavia o rei lhe concedera perdão da 
morte, o aborrecimento da existência, cujo fim elle que
ria illustrar e utilizar em proveito da sua patria, a es
perança, se fosse hem succedido, d’uma recompensa na
cional digna do attentado, lhe haviam, dizia elle inspi
rado este projecto, cuja gloria, de approbrio para si só 
revendicava, negando toda a conspiração e todos os cúm
plices. Sob' o fanatico encobria o conjurado.

Este papel cedeu no fim d’alguns dias á verdade e 
aos remorsos. Ankarstroem relatou a conspiração, nomeou 
os culpados, e confessou o preço do crime. Este plano, 
concebido havia seis mezes, trez vezes tinha sido frus
trado pelo acaso ou pelo destino ; na dieta de Jessen, 
em Stockholmo e na Haga. Morto que fosse o rei todos 
os seus validos, todos os instrumentos do seu governo 
deviam ser immoiados á vingança do senado, e á res
tauração da aristocracia. Deviam passear suas cabeças, 
na ponta de chuços, pelas ruas da capital á imitação dos 
supplicios populares de Pariz, O duque de Sudermania. 
irmão do rei havia de ser sacrificado. O moço monar
cha, entregue aos conjurados, lhes serviria de instru
mento passivo para restabelecer a antiga constituição e 
legitimar o seu crime. Os principaes cúmplices perten
ciam ás primeiras famílias da Suécia; a vergonha da sua 
authoridade perdida tinha aviltado sua ambição até ao 
crime. Eram o conde de Ribbing, o conde de Horn, o 
barão de Erensward, e fmalmente o coronel Lilienhorn. 
Este, commandante das guardas tirado da miséria e da 
obscuridade pelo favor do rei, elevado ao primeiro pos
to do exercito c ás primeiras intimidades do palacio re
conheceu a sua ingratidão e o seu crime : seduzido, con
fessou elle pela ambição de commandar durante a per-
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tarbação de Lá Fayette em Pariz, lho havia parecido o 
ideal do cidadão e do soidado, e não poude resistir ó 
soducção desta prespectiva. Qaasi induzido a entrar na 
conspiração tentou tornal-a impossível meditando-a sem
pre. Foi* elle que escreveu ao rei a carta anonyma, cm 
que o avisava do attentado. que falhara ern Ilaga, e do 
que nesta festa o ameaçava. Com uma das mãos impel- 
La elle o assassino, e com a outra protegia a victima ; 
como Se deste modo preparasse urna desculpa a seus re
morsos depois de consumado o crime.

Xo dia fatal passou a tardo no regio aposento, viu 
o rei 1er a carta e o acompanhou ao baile : enigma do 
crime, assassino misericordioso tinha a alma assim repar
tido entre a sôde e o horror do sangue do seu bem- 
feitor.

Vil:. — Gustavo morreu vagarosamente : via a mor
te aproximar-se ou affastar-se alternativarnente com a 
mesma indifferença, ou com a mesma resignação : re
cebeu a sua corte, conversou com seus amigos, recon
ciliou-se mesmo com os adversários do seu governo que 
não occultava a sua opposição, mas que não levavam o 
resentimento aristocrático até ao assassino. «Estou con
solado»' disse o rei ao conde de Brahé, um dos maio
res fidalgos, e um dos chefes dos descontentes, porque 
a morte me faz recuperar em vós um antigo amigo.

Gustavo velou pelo seu reino até ao fim. Nomeou 
o duque de Sudermania regente ; instituio um conselho 
de regencia, nomeou Armsfeld, seu amigo, governador 
militar de Stockholmo ; cercou o joven rei, de treze an- 
nos de idade, de todos os apoios que podiam fortalecer 
a sua menoridade. Preparou a passagem d’um reinado 
no outro ; dispoz a sua morte para que não fosse um 
acontecimento senão para elle só. « Meu filho,» escrevia 
elle poucas horas antes de expirar, só aos dezoito annos 
será maior : porém espero que seja rei aos dezaseis. Des
te modo persagiava Gustavo ao seu successor a ante
cipação da coragem e genio, que o havia feito reinara 
elle proprio e governar antes de tempo. Ao seu csmol- 
ler mór disse confessando-se : « Não creio levar grandes 
merecimentos á presença de Deus ; porém ao menos le
vo a consciência de não haver por vontade propria feito 
mal a pessoa algema. « Pedindo depois um momento de 
descanço para recobrar forças, antes de abraçar pela der
radeira vez a sua familia, disse adeus sorrindo-se, ao 
seu amigo Bergcnstiem, e tendo adormecido, nunca mais 
acordou.

O principe real, proclamado rei, subiu no mesmo dia 
ao throno. O povo, que Gustavo libertara do jugo do se
nado, jurou espontaneamente defender suas instituições 
em seu filho. Tão bern havia Gustavo empregado os dias, 
que Deus lhe deixou entre o assassino e a morte, que 
d ’elle nada morreu n’elle, senão elle mesmo; e a sua 
sombra pareceu continuar a reinar sobre os Suecos.

Este príncipe só tinha de grande a alma. e de for
moso os olhos. Pequeno de talhe, hombros robustos, qua
dris mal formados rosto singularmente modelado, nariz 
comprido, boca grande, a graça e vivacidade da sua phy- 
bonomia desfarçavam todas estas imperfeições da for
ma, e faziam de Gustavo um dos homens mais se- 
duc'.ores de seu reino; a intelligencia, a bondade, o va
lor escorriam de seus olhos e feições. Conhecia-se o ho
mem, admirava-se o rei, descobria-se o heroe; havia co
ragem no seu genio, assim como havia de todos os ver
dadeiros grandes homens. Instruído, litterato, eloquente, 
aô  império applicava todos estes dons, áquelle que pelo 
valor vencera., attrahia-os pela generosidade, seduzia-os 
pela palavra. Seus defeitos eram o fausto e a sensuali
dade; assasonava a gloria destes prazeres e destes amo
res, que se accusam e perdoam dos heroes; tinha os ví
cios de Alexandre, de Cezar, e de Henrique IV. A vin
gança durn amor infame alguma parte teve na conjura
ção, que contra elle se tramou; só lhe faltou, para se as- 
similhar a estes grandes homens, a fortuna d’elles.

Ainda joven, arrancou-se á luteiia da aristocracia ; 
emancipando o throno emancipou o povo. A’ frente d’um 
exercito recrutado sem thesouros, e que pelo enthusias- 
mo disciplinou, fez a conquista da Finlandia, p marchou 
de Victoria em Victoria sobre S. Petershurgo. Suspendi- 
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do em seu triumpho por uma insurreição dos seus ofll- 
ciaes, encerrado por suas guardas na barraca, fugiodo- 
Ihes escapou, e correu em soccorro d’outra parte do reino 
invadido pelos Üinamarquezes. Vencedor ainda d’estes en
carniçados inimigos da Succia, o reconhecimento da na
ção lhe restituiu o seu exercito arrependido. Só se vingou 
rccondu/.indo-lhe a fortuna.

Tudo havia vencido no exterior, e pacificado no inte
rior. Só tinha uma ambição distituida de qualquer inte
resse, exccptuando a gdoria: vingar a causa abandonada 
de Luiz XVI, e arrancar a seus perseguidores uma rainha 
que de longe adorava. Este mesmo sonho era de um hê- 
roe; não teve mais do que urn mal: mais vasto do que o 
império foi o seu genio; o heroísmo, disproporcionado aos 
meios, faz assimilhar o grande homem ao aventureiro, e 
em chimeras transforma os grandes desígnios. Porém a 
historia não julga como a fortuna: ó o coração mais que 
o successo, o que faz o heroe; este caracter romanesco 
e aventuroso do genio de Gustavo, nem por isso é me
nos a grandeza da alma inquieta e agitada na pequenez 
do destino. Sua morte fez aos jacobinos soltar um grito 
de alegria: dcificaram Ankarstroen; porém a explosão da 
sua alegria, sabendo a morte de Gustavo, revelou a pou
ca sinceridade do seu despreso para com este inimigo da 
revolução,

IX. — Estes dois obstáculos removidos, já nada re
primia a França e a Europa, senão o fraco gabinete de 
Luiz 16.° A impaciência da nação, a ambição dos Geron- 
dinos e o resentimento dos conslilucionaes offeudidos em 
o Sr. de Narbonna se uniram para derribar este gabinete: 
Brissot, Vergniaud, Gaudet, Condorcert, Gensonné, Pe- 
thion, os seus amigos na Assembléa o conciliábulo da 
Senhora Roland, seus seides nos jacobinos fluctuavam en
tre duas ambições igualmente abertas ao seu genio: des
truir o poder, ou lançar mão d’elle, Brissot lhes aconse
lhou este ultimo partido. Alais experimentado do que os 
mesmos oradores da Gironda na política, não cornpre- 
hendia a revolução sem governo. A anarchia, segundo 
pensava, não perdia menos a liberdade do que a monar- 
chia. Quanto maiores eram os acontecimentos, tanto mais 
careciam de direcção. O poder, collocado desarmado no 
primeiro plano d’Assembléa e da opinião, a elles se offe- 
recia, e convinha lançar mão d’elle: entregue que fosse 
em suas mãos, d’elle fariam segundo os conselhos da 
fortuna e a vontade do povo, urna monarchia, ou uma 
republica. Promptos para tudo o que os deixasse reinar 
em nome do rei ou do povo, estes conselhos agradavam, 
a homens, sabidos apenas da obscuridade, e que, seduzi
dos pela facilidade da sua fortuna, d’ella se apossavam 
no seu primeiro sorriso. Os homens, que depressa sobem, 
facilmente alusão alcançados pela vertigem.

Todavia, uma profunda política se manifestou neste 
conselho secreto dos Girondinos, pela escolha dos ho
mens, que elles apresentaram para ministros ao rei. Bris
sot mostrou nisto a paciência duma ambição consum- 
mada. Inspirou a sua prudência a Vergniaud, aPethion, 
a Guadet, Gensonné, e a todos os homens superiores do 
seu partido. Corn elles ficou perto do poder, porem, de 
fóra do ministério projectado, quiz experimentar a opi
nião por homens secundários, que era possivel condem- 
nar e sacrificar em caso de necessidade, e conservar-se 
em reserva com as primeiras cabeças dos Girondinos, 
para apoiar, ou derribar este fraco ministério de tran
sição, se a nação requeresse medidas mais decisivas. Bris
sot e os seus estavam assim dispostos a tudo, a dirigir 
como a substituir o poder, eram os senhores e não ti
nham responsabilidade. N’esta taclica dos homens de Es
tado reconheciam-se os diseipulos de Machiavel. De mais, 
abstendo-se de entrar no primeiro gabinete elles ficavam 
populares e conservavam na Assembléa e nos jacobinos 
essas voses poderosas, que teriam sido abafadas no mi
nistério : indispensável lhes era esta popularidade para 
lutar com Robespierre que de perto lhes seguia os pas
sos, e se acharia á frente da opinião se elles lh'abando
nassem. Entrando na administração dos nogocios elles 
afTectavam por este rival mais despreso do que realmen
te tinham. Robespierre só equilibrava a sua influencia 
nos Jacobinos. As vociferações de RlRand-Varenoes, Dan-
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ton, Collot-d’Herbois não os assustavam, o silencio de 
Robespierre inquietava-os : elles o tinham vencido na 
questão de guerra ; porem a opposição estoica de Robes
pierre e a tendencia do povo para a guerra não o ha
viam desacreditado. Este homem tinha retemperado suas 
forças no isolamento.'A inspiração a’uma consciência so
lharia e incorruptível era mais forte- do que o attracti- 
vo d'um partido toda. Quem o nãa approvava admira
va-o : elle se havia posto de parte para deixar passar a 
guerra ;] porem a opinião tinha sempre os olhos n’elle, 
parecia que um secreto ips iiicfo revelava ao povo que 
este homem era só por si um futuro. Quando caminha
va, todos o seguiam, quando se suspendia, todos o espe
ravam. Os Girondinos viam-se pois condemnados pela pru
dência a desconfiar d’este homem e a ficar na Assembléa 
entre o seu ministério e elle. Tomadas estas precauções 
os Girondinos proouraram em torno de si quem eram 
os homens nullos por si mesmo e bem afferrados ao seu 
partido, dos quaes podessem fazer ministros ; careciam 
d’instrumentos não de senhores, de seides ligados á sua 
fortuna, que a arbítrio delles podessem voltar contra o 
rei, ou contra os Jacobinos, engrandecer, sem temor, 
ou precepitar sem remorsos. Na obscuridade os procura
ram, e julgaram fiável as encontrado em Claviers, Ro
land, Dumouriez, Lacoste, e Duranton ; não se enga
naram senão n’um unico homem. Dumouriez, tinha o gê
nio d’uma circumstancia o.cculto sob o habito d'um aven
tureiro.

X .— Preparados assim os papeis, e avisada a senho
ra Roland da próxima elevação de seu marido, os Gi
rondinos atacaram o ministério na pessoa do sr. deLes- 
sart, na sessão de 10 de Março, Brissot lêu contra este 
ministro uma accusação babil e perfidamente redigida, em 
que as apparencias apresentadas como factos, e as con
jecturas dadas por provas, lançavam sobre as negoeia- 
ções do senhor de Lessart todo o odioso, e toda a cri
minalidade d’uma traição. Propoz o decreto da accusa
ção contra o ministro dos negocios estrangeiros. A assem
bléa fica silenciosa ou applaude. Alguns membros, sem 
defender o ministro, pedem que a assembléa se dê tem
po de reflexão e affaste ao menos a imparcialidade da 
justiça. « Apressai-vos ! exclamou Isnard ; em quanto deli
berais, o traidor foge talvez. — « Fui muito tempo juiz 
responde Boullanger nunca ordenei tão facilmente a pe
na capital. » Vergniaud, que vê a Assembles indecisa, duas 
vezes se arremeça á tribuna para combater as descul
pas e contemporisações do lado direito, Becquet, cuja 
presença de espirito iguala a coragem, quer desviar o 
perigo e pede a remessa ácommissão diplomática. Ver
gniaud receia que a occasião escape do seu partido. «Não, 
não, disse elle, não se carece de provas para proferir 
uma accusação ; bastam conjecturas. Nenhum de nós ha 
ern cujo espirito a pusillaminidado e perfídia, que cara
ctérisai« os actos do ministro, não tenham produzido a 
maior indignação. Não foi elle, que por espaço de dois 
mezes guardou na sua pasta o decreto de reunião d’A- 
vinhão á França? e o sangue derramado nesta cidade, 
os cadaveres mutilados de tantas victimas não nos cla
mam vinganças contra elle ? D’esta tribuna estou vendo 
o palacio onde perversos conselheiros enganam o rei 
que a constituição nos dá, forjam os ferros, eomquep.er- 
tendem agrilhoar-nos, e tecem as tramas, que aos de
vem entregar á casa d’Áustria. A sala retumbou com vio
lentos applausos. Chegado e o dia de pôr termo a tan
ta audacia e anniquillar em fim os conspiradores. O es
panto e o terror muitas vezes sairam nos tempos anti
gos desse palacio famoso em nome do dispotismo : que 
nelle tornem hoje a entrar em nome da lei (os applau
sos redobram e se prolongam) ; que lá penetrem todos 
os corações ; que todos os que n’elle habitam saibam que 
a constituição só̂  promette inviolabilidade ao rei, quo sai
bam que a lei lá procurará todos os culpados, e que não 
haverá uma sò cabeça convencida de criminosa sem ser 
que, á sua espada possa escapar. »

Estas aüusões á rainha, accusada de dirigir a jun
ta austríaca; estas palavras ameaçadoras dirigidas ao rei, 
foram retumbar no gabinete do monarcha e forçar-lhe a 
mão a assignar a nomeação do ministério girondino. Era

assim uma manobra de partido, executada, sob as ap
parencias da indignação e do improviso, do alto da tri
buna, ainda mais era o primeiro signal feito pelos gi
rondinos aos homens de 20 de junho e de 10 de agosto.
A accusação prevaleceu, e de Lessart entregue ao tri
bunal de Orléans, que só o restituio aos degoladores do 
Versailles. Podia fugir, mas a sua fuga teria sido inter
pretada contra o rei. Generosamente se collocou elle en
tre a morte e o seu soberano, innocente de todo o cri
me, excepto da sua affeição ao monarcha.

O rei conheceu que não havia mais que um degráo 
entre a sua abdicação e elle ; era eompdr um ministério 
dentre os seus inimigos, e interessal-os no poder entre
gando-o em suas mãos. Cedeu ap tempo, abraçou o seu 
ministério, e pedio aos girondinos que' lhe inspirassem 
outro. Os girondinos nisto haviam já oecultamenle pen
sado. Tinham-se feito, em nome deste partido, proposi
ções a Roland desde o fim do fevereiro, « A eórte, lho 
diziam, não está longe de nomear ministros jacobinos, 
não ó por inclinação, mas por perfídia. A confiança que 
fingir dar-lhes, será uma cilada. Ella quereria homens 
violentos, para lhes imputar os excessos do povo e de
sordem do reino ; importa illudir suas pérfidas esperan
ças e dar-lhe patriotas firmes e prudentes. Lembrbm-so 
do vós. ».

XI. — Roland, ambição aguçada na obscuridade, sor
rio a este poder, que vinha vingar a sua velhice. O pro- 
prio Brissot foi a casa da sr.a Roland a 21 do dito mez, 
e repetindo as mesmas palavras, lhe pedia o consenti
mento formal de seu maridó. A sr.a Roland era ambi
ciosa, não de poder, mas de gloria. A gloria só allumia 
os altares. Desejava com vehemeneia fazer lá subir seu 
marido. Respondeu como mulher que havia vaticinado o 
acontecimento, e a quem a fortuna não surprehende.
« O fardo é pesada, disse ella a Brissot, porém grande 
é em Roland o sentimento de suas forças ; elle tomará 
novas em a confiança de ser util á liberdade e ao seit 
paiz. »

Feita esta escolha, os girondin's lançaram a vista 
para Lacostes intendente da marinha, homem, de re
partição, espirito, acanhado, mas coração honesto e 
recto, escapando ás facções pela candura da sua alma. 
Lançado no conselho para alti ser o- vigia do seu sobe
rano, naturalmente se tornou seu amigo. Duranton ad
vogado de Bordeaux, foi chamado para a justiça. Os gi
rondinos, de quem elle era conhecido, adornaram-se com 
a sua probidade & contaram eom a sua condescendência 
o fraqueza. Para a fazenda, Brissot distinou Claviere, 
economista genovez, expulso da sua patria, parente o 
amigo de Brissot, exercitada na intriga, rival de Necker, 
engrandecido no gabinete de Mirabeau para elevar um 
rival contra este ministro da fazenda odioso a Mirabeau. 
Homem poróm sem preoccupações republicanas, nem 
princípios monarehicos, buscando na revolução só um 
papel, e para quem a ultima palavra de tudo era : con
seguir. Seu espirito indifférente a todos os escrúpulos, 
estava ao nivel de todas as situações e na altura de to
dos os. partidos. Os girondinos, inexperientes nos nego
cios, careciam de homens espeeiaes para a guerra e fa
zenda, e que por elles fossem instrumentos de governo. 
Claviere era um. Na guerra tinham elles de Grave, pe
lo qual o rei substituira Narbonne ; de Grave, que, das 
classes subalternas do exercito, acabava de ser elevado- 
ao ministério da guei'ra, tinha relações manifestas com 
os girondinos. Amigo de G.ensonné, Yergniand, Guadet, 
Brissot e mesmo de Danton, nolles confiava para salvar 
ao mesmo tempo a constituição e o rei. Dedicado ao rei 
e á constituição, elle era o vinculo, que se esforçava 
para unir os girondinos á realeza. Moço, tinha as Blu
sões da sua idade ; constitucional, a sinceridade da sua 
convicção : poróm débil, achacado, mais prompto a em- 
prehender do que resoluto a executar, elle era um des
ses homens provisorios, que ajudam os acontecimentos 
a effeituar-se, e que nãa as estorvam quando, estão exe
cutados.

Porém o principal ministro, aquelle em cujas mãos 
ia descançar a sorte da patria e resumir-se toda a po- 
liiica dos girondinos, cra o. ministro dos negocios estran-
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geiros, destinado a substituir o desafortunado de Lessart. 
O rompimento com a Europa era o negocio mais urgente 
deste partido ; elle carecia d’um homem, que dominasse 
o rei, frustasse as tramas occultas da côrte, conhecesse 
o mvsterio dos gabinetes europeos, e que por sua habi
lidade e resolução soubesse ao mesmo tempo compellir os 
inimigos á guerra, os nossos amigos, duvidosos á neu
tralidade, os partidários secretos á nossa alliança. Procu
ravam este homem. Tinham-o á mão.

LIVRO DECIMO TERCEIRO.

I. — Dumouricz reunia todas as condições d’audacia, 
dedicação á sua causa e habilidade, que os girondinos 
desejavam e comtudo, homem secundário e desconhecido 
até então, só da fortuna delles tinha a esperar a fortuna 
própria. Seu nome não offuscaria o genio delles, e se 
se mostrasse iusufficiente ou rebelde a seus projectos, elles 
o destruiriam sem temor e o esmagariam sem piedade. 
Brissot, o oráculo diplomático da Gironda, era eviden
temente o ministro difinitivo, que devia um dia governar 
as relações estrangeiras, e que entretanto, governava an- 
ticipadamente sob o nome de Dumouriez.

Haviam os girondinos descoberto Dumouriez na obs
curidade d’uma existência até então subalterna, por meio 
de Gensonnó, que tivera Dumouriez por collega na mis
são, de que a assembléa constituinte o incumbira, de ir 
examinar a situação dos departamentos d’Oste agitados 
já pelo occulto prcsentimento da guerra civil e pelas 
primeiras desordens religiosas. Durante esta missão que 
durára alguns mezes, os dois commissarios tiveram fre
quentes occasiões de trocar seus pensamentos mais Ín
timos, ácerca dos grandes acontecimentos que naquelle 
momento agitavam os ânimos. Gensonné reconheceu nelle 
um desses gênios demorados pelas circumstancias e ve
lado pela obscuridade da sua sorte, que basta ̂ expôr á 
grande luz da acção publica, para os fazer brilhar com 
todo o explendor que da natureza e estudo receberam ; 
também de perto conheceu nesta alma essa mola de ca
racter assás forte para sustentar a acção d’uma revolu
ção assás elastica para se amoldar a todas as difftculda- 
des dos negocios. N’uma palavra Dumouriez havia, ao 
primeiro contacto, exercido sobre Gensonné essa seduc- 
ção, essa influencia, esse império, que a superioridade 
que se descobre e se abate, nunca deixa de exercer so
bre os ânimos a que se digna revelar-se.

Esta seducção especie de confidencia do genio, era 
um dos caracteres de Dumouriez. Foi por alia que at- 
traliio mais tarde os girondinos, o rei, a rainha, o seu 
exercito, os jacobinos, Dantons, e o proprio Robespierre. 
E’ isto a que os grandes homens chamam sua ’estrelia; 
estrelia que diante delles caminha e lhes prepara as vias ; 
a estrelia de Dumouriez era a seducção ; mas esta se
ducção não era mais do que o attractivo de suas ídéas 
justas, urgentes, rapidas, na orbita das quaes a incrível 
actividade do seu espirito arrebatava o espirito de quem 
o ouvia pensar ou via obrar. Gensonné, quando regres
sou da sua missão quiz ornar o seu partido com este ho
mem desconhecido, cuja grandeza de longe pressentia. 
Apresentou Dumouriez a seus amigos da assembléa a Gua- 
det, v ergniaud, Roland, Brissot, e de Grave ; communi- 
cou-lhes o espanto e a confiança que as duplas fa
culdades de Dumouriez como diplomático e militar lhe 
haviam inspirado a elle proprio. Fallou-lhes delle como 
do salvador occulto, que o destino preparava á liberda
de, conjurou-os a attrahirem a si este homem que ha
via de engrandece-los, engrandecendo-se por meio delles.

Apenas os girondinos viram Dumouriez logo íicaram 
convencidos. Seu espirito era, eletrico. Admirava antes 
que houvesse tempo de o examinar. Os girondinos o 
apresentaram a de Grave, e de Grave ao rei. Este lhe 
olTereceu o ministério provisorio dos negocios estrangei
ros, até que de Lessart enviado ao supremo tribunal, 
provasse aos juizes a sua innocencia, e pudesse recupe
rar o logar que no seu conselho lhe reservava. Dumou
riez não quiz acceitar este papel do ministro intermediá

rio, que o enfraquecia diante de lodos os partidos tor
nando-se suspeito a todos. O rei cedeu, e Dumouriez foi 
nomeado.

II. — A historia deve por um momento suspender-se á 
vista deste homem, que sem haver tomado o nome de dic— 
tador, resumiu em si por espaço de dois annos a França 
moribunda, e exerceu na sua patria a mais incontestada 
das dictaduras : a dictadura do seu genio. Dumouriez ó do 
numero desses homens, que não se descrevem só nomean
do-os, mas cuja naturesa os antecedentes explicam ; que 
no passado tem o segredo do seu porvir ; que tem como 
Mirabeau, a existência espalhada em duas épocas; que 
tem raizes em dois solos; e que só se conhecem detalhan
do-os.

Dumouriez, filho d’um commissario de guerra, nas
ceu em Cambrai no anno de 1739 ; posto que a sua famí
lia habitasse em o norte da França, o seu sangue era me
ridional. Sua familia, oriunda de Aix na Provença, se 
encontrava toda inteira na vivacidade, no ardor e na sen
sibilidade da sua naturesa ; nella se conhecia o Ceo, que 
fecundara o genio de Mirabeau. Seu pai, militar e litte- 
rato, o educou ao mesmo tempo para a guerra e para as 
lettras. Um de seus tios, empregado no ministério dos ne
gocios estrangeiros, cedo o instruiu na diplomacia. Espi
rito forte e docil ao mesmo tempo, a tudo igualmente se 
prestava ; tão proprio era para a acção, como para o pen
samento, e passava duma a outra com condescendência 
segundo as phases do seu destino. Conhecia-se nelle a fle
xibilidade do genio grego nos tempos inconstantes da de
mocracia de Athenas. Seus fortes estudos cedo lhe encami
nharam o espirito para a historia, esse poema dos homens 
d’acção. Plutarco o alimentava com a sua varonil substan
cia. Modelava-se pelas figuras antigas desenhadas a nú 
por este historiador, o ideal da sua própria vida ; mas to
dos os papeis de seus diversos grandes homens lhe assen
tavam egualmente bem. Elle a si os apropriava alterna
tivamente, e os realisava em seus sonhos, tão proprios a 
reproduzir nelle o voluptuoso como o casto, o faccioso co
mo o patriota, Aristippo como Themistocles, Scipião co
mo Coriolano. A seus estudos associava os exercícios da 
vida militar, habituando o corpo ás fadigas ao mesmo tem
po que entregava a alma aos grandes pensamentos ; era 
iguaimente habil para manejar a espada e intrépido para 
domar o cavallo. Demosthenes conseguira pela paciência 
um orgão sonoro com uma lingua que gaguejava. Dumou
riez, com uma compleição debil e doentia na infancia, 
exercitava um corpo para a guerra. A actividade ambi
ciosa da sua alma carecia de preparar o seu instrumento.

III. — Rebelde á vontade paterna, que o destinava á 
secretaria da guerra, repugnava-lhe a penna, e alcançou 
uma patente de alferes de cavallaria. Na qualidade de aju
dante de campo do marechal d’Armentieres fez a campa
nha do Hanover. Na retirada, arrancando uma bandeira 
das mãos de um soldado que ia fugindo, juntou duzentos 
cavallos em torno de si, salvou uma bateria de cinco pe
ças de artilheria, e cobrio a passagem do exercito. Ficando 
quasi sósinho á rectaguarda, intrincheirou-se com O cada- 
ver do seu cavallo, e matou tres hussares inimigos* Criva
do de bailas e de golpes de sabre; com a cóxa da perna 
entalada debaixo do corpo do cavallo, com dedos da mão 
cortados, com o rosto todo em sangue, os olhos queima
dos de um tiro, combate ainda, e não se rende prisioneiro 
senão ao barão de Beker que o salva e o faz conduzir 
para o acampamento dos Inglezes.

Sua joventude e vigor restabelecem-o ao cabo de dois 
mezes. Destinado a formar^se para a victoria pelo exemplo 
das derrotas e da impericia dos seus generaes, uniu-se aos 
marechaes de Soubisse e Broglie, e assistiu ás derrotas que 
os Francezes são devedores á invejosa rivalidade de am
bos.

Chegada a paz foi reunir-se ao seu regimento de guar
nição em $aint-Ló. Passando por Pont-Audemer, demo
rou-se em casa de uma irmã de seu pai. Violento amor 
por uma das filhas de seu tio ahi o demorou. Este amor 
compartilhado por sua prima e favorecido por sua tia, foi 
combatido pelo pai. A menina, desesperada, recolhe-se a 
um convento. Dumouriez jura arrancal-a d’ahi. A tristesa 
apodera-se delle no caminho compra opio em Dieppo,
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fecha-se no'seu quarto, escrevo um adeus á sua amante, 
uma reconvenção a seu pai, e envenena-se. A naturesa 
salva-o, o arrependimento entra-lhe n’alma, e vai lan
çar-se’aos pés de seu paie reconciliar-se com elle.

Na edade de vinte e quatro annos, ao cabo de sete 
campanhas, não recolhera da guerra senão vinte duas fe
ridas, uma condecoração, o posto de capitão, uma pen
são de seiscentas libras, dividas contraídas no serviço, 
e um amor sem esperança minando-lhe a alma. Sua am
bição aguilhoadada pelo amor obrigou-o a procurar na 
política esta fortuna que a guerra lho recusa ainda en
tão.

Havia n’essa occasião em Pariz um d’esses homens 
enigmáticos que participam ao mesmo tempo do intri
gante e do homem d’Estado ; subalternos e anonymos, 
representam sob o nome de outrem papeis occultos mas 
importantes nos negocios. Homens de policia tanto como 
de política, são pagos dos seus serviços pelos governos 
que os empregam e os desprezam não por via de orde
nados, mas sim de subsídios. Artistas da política, assa
lariam-os dia por dia ; lançam-os para a frente, com- 
promettem-os, renegam-os, e até algumas vezes os en
carceram ; soffíem tudo, mesmo o captiveiro e a deshon- 
ra por dinheiro. Estes homens são como moveis de ven
da aos quaes seus talentos e utilidade marca o preço. 
Taes foram Linguete, Brissot o proprio Mirabeau na sua 
mocidade. Tal era então um tal F avier.

Este Favier, empregado alternativemente pelo duque 
de Choiseul, e pelo sr. d’Argenson, em redigir as me
mórias diplomatieas, era consummado no conhecimento 
da Europa. Era o espião vigilante de todos os gabine
tes, conhecia todas as tenções reservadas, advinhava to
das as intrigas, e as desmanchava por contraminas das 
quaes nem sempre o ministro dos negocios estrangeiros 
que o ampregava conhecia o segredo. Luiz XV rei de 
acanhados pensamentos, e de pequenos meios, não se 
dedignava de iniciar Favier nas tramas que urdia contra 
seus proprios ministros. Favier era o intermediário da 
correspondência política que este principe entertinha com 
o conde de Broglie, contra vontade e intenções do seu 
gabinete. Tal confidencia mais suspeitada do que conhe
cida realmente dos ministros, um talento distincto de es- 
criptor, conhecimentos vastos em direito publico, em his
toria, e na diplomacia, davam a Favier um credito so
bre a administração, e uma influencia sobre os negocios 
mui superior ao seu papel obscuro e á sua desacredita
da consideração. Era d’alguma sorte o ministro das in
trigas do seu tempo.

IV. — Dumouriez, vendo diante de si fechados os es
trados principaes da fortuna resolveu lançar-se nos ata
lhos, e ligou-se a Favier. Este também se ligou a elle. 
Toi neste commercio dos seus primeiros annos que Du- 
mouriez,contraio este caracter d’aventuras e temeridade 
que toda sua vida lhe deu ao seu heroísmo e política 
alguma cousa de liabil como a intriga e de inconsidera
do como um golpe de mão. Favier iniciou-o nos segre
dos das,cortes, e obteve de Luiz e do duque de Choi
seul empregarem os talentos de Dumouriez conjunta- 
mente na diplomacia e na guerra.

Era mesmo a occasião em que o grande patriota cor
so Paoli se esforçava por arrancar o seu paiz á tyran- 
nia da republica de Gênova, e a assegurar a este povo 
uma indepencencia cujo patronato elle alternadamente of- 
íerecia á Inglaterra e á França. Chegando Dumouriez a 
Gênova Çemprehendeu illudir ao mesmo tempo a republi
ca, a Inglaterra e Paoli. Ligou-se com os aventureiros 
córsos, conspirou contra Paoli, e desembarcou na ilha á 
qual convidou á independencia, e conseguio oni semi- 
tsxilo. Embarca então numa pequena embarcação para 
vir trazer ao duque de Choiseul esclarecimentos sobre a 
nova situação da Córsega, e pedir soecorros á França 
Hetardado por um temporal, arremessado por muito tem
po sobre as costas d’Africa, chegou mui tarde a Marse
lha. 0 tractado de França com Gênova estava já assig- 
nado. Dirigio-se em Pariz a casa do'seu amigo Favier.

Este confiou-lhe que era o encarregado de redigir 
uma memória para demonstrar ao rei e aos ministros a 
necessidade de su-stenlar a republica de Gênova contra

os corsos independentes ; que esta memória lhe fora pe
dida secretamente pelo embaixador de Gênova e por uma 
creada do quarto da duqueza de Grammont, irmã favo
rita do duque de Choiseul, interessada, assim como os 
irmãos da Dubarry, nos fornecimentos do exercito ; que 
quinhentos luizes eram para elle o preço desta memó
ria e do sangue dos corsos ; e oííeroceu uma parte da 
intriga e dos lucros a Dumouriez. Este finge acceitar, 
vôa a casa do duque de Choiseul, revela-lhe a manobra, 
ó bem acolhido, julga ter convencido o ministro, e pre
para-se a partir para levar aos corsos os subsídios e as 
armas esperadas. No dia seguinte encontra o ministrojá 
mudado. Expulso da sua audiência com palavras ultra
jantes, Dumouriez retira-se e passa secretamente a Hes- 
panha. Soecorido por Favier que se contentava de o ter 
iiludido, e que tinha dó da sua candura, e coadjuvado 
pelo duque de Choiseul, conspira com o ministro hespa- 
nhol e o embaixador da França a conquista de Portugal, 
cuja topographia e meios de defesa foi encarregado’ ie 
estudar militarmente. 0 marquez de Pombal, primeiro 
ministro de Portugal concebe suspeitas relativamente á 
missão de Dumouriez, e obriga-o a sair de Lisboa. 0 
moço diplomata volta para Madrid, e sabe que sua pri
ma, induzida pelos padres, o abandona e vae professar. 
Liga-se então a outra namorada, rapariga franceza, e fi
lha de um architecto estabellecido em Madrid, e adormece 
alguns dias a sua actividade nas delicias de um amor cor- 
resdondido. Uma ordem do duque de Choiseul o chama 
a Paris. Hesita. Sua própria amante é que o obriga a di- 
cidir, e sacrifica-se á sua fortuna, como se ella escutas
se já de tão longe o pressentimento da sua gloria. Che
ga a Pariz, e foi nomeado quartel mestre general do exer
cito francez na Córsega. Alli se distinguio como em toda 
a parte. A’ frente de um destacamento de voluntários, 
assenhoreou-se do casteilo de Corte, unico asylo e ha
bitação pessoal de Paoli. * Por sua parte do despojo só 
quiz a bibliotheca desto infeliz patriota. A escolha destes 
livros, e as notas que tinham escriptas pela própria mão 
de Paoli, revelavam um destes caracteres que buscam o 
seu analogo nas grandes figuras da antiguidade. Dumou
riez era digno deste despojo, pois que o apreciava aci
ma do ouro. 0 grande Frederico apelidava Paoli o pri
meiro capitão da Europa. Voltaire chamava-lhe o vence
dor e o legislador da sua patria. Os franeezes envergo- 
nhavam-se de o vencer, e a fortuna de o abandonar. Se 
acaso elle não libertou a sua patria, mereceu immortali- 
sar a sua lucta. Cidadão grande de'mais para um povo 
tão pequeno, não deixou uma gloria á proporção da sua 
patria, mas sim á proporção das suas virtudes. A Córse
ga ficou na Pilha das províncias conquistadas, masPao- 
lí ficou na conta dos grandes homens.

V. — Dumouriez voltando a Pariz ahi passou um an- 
no na sociedade dos homens de letras e das mulheres de 
prazer que davam à sociedade daqueüe tempo o espirito 
e o tom de uma orgia decente. Ligado por inclinação do 
coração a uma antiga companheira da senhora Dubarry 
ello .conhecia esta cortesã que a libertinagem elevara 
quasi até o throno. Porem dedicado ao duque de Choi
seul, inimigo desta amante do rei, e conservando este 
supplemenlo á virtude nos franeezes, que se denomina 
honra, não prostiluio na corte o seu uniforme : envergo
nhou-se de ver o velho monareha, nas revistas de Fon- 
tainebleau, marchar a pé, com a cabeça descoberta dian
te do seu exercito, ao lado da carroagem onde esta mu
lher fulgurava em toda a suabelleza e império. A senho
ra Dubarry offendeu-se do esquecimento deste moço ofíi- 
c ia l: advinhou o desprezo sob a ausência. Dumouriez foi 
enviado para a Polonia eoili o mesmo titulo com que 
fora mandado a Portugal. Esta missão ao mesmo tempo 
diplomática e militar, era um secrçlo pensamento do rei 
aconselhado pelo seu confidente-, o conde de Broglie, o 
por Favier, o inspirador do conde.

Era a occasião em que a Polonia ameaçada e meia 
occupada pela Prússia, abandonada pela Áustria ensaia
va alguns movimentos incoherentes para reunir os seus 
dispersos pedaços, e disputar ao menos por fragmentos 
sua nacionalidade aos seus oppressores : ultimo suspiro 
da liberdade que movia ainda o cadaver de um povo
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O rei recciava ir chocar a imperatriz da Rússia Calha- ] 
rina, dar pretextos de hostilidade a Frederico, e s u je i
tas á corte do Vianna, queria eomtudo estender á Po- 
loma niuvihunda a mão da França ; mas occultando essa 
mão, e mesmo dispoudo-se a decepal-a, se fosse neces
sário. Dumouriez foi o intermediário escolhido para este 
papel, ministro secreto da França cèrca dos confedera
dos polacos, general em caso de necessidade, para reu
nir e dirigir seus esforços, porém general aventureiro 
e reprovado publicamente.

O duque de Choiseul, indignado do aviltamento da 
França, preparava surdamente a guerra contra a Prússia 
e a Inglaterra. Esta poderosa diversão na Polonia era, 
necessária ao seu plano de campanha, e para isso deu 
a Dumouriez as suas instrucções eoníidenciaes; mas des
pedido do ministério pelas intrigas da senhora Dubarry 
e do Senhor de Argenson, o duque de Choiseul foi re
pentinamente exilado de Yersailles antes de Dumouriez 
chegar á Polonia. A política de França, mudando com o 
ministro, derrota . a de antemão todos os planos do Du
mouriez. Seguio-os comtudô com um ardor e uma pre- 
serverança digna de melhor êxito. Encontrou o povo po
laco envelhecido pela mizeria, escravidão, e habito do 
jugo estrangeiro ; achou os aristocratas polacos corrom
pidos pelo luxo, adormecidos nas voluptuosidades, gas
tando em intrigas e em palavras o calor do seu patrio
tismo nas conferencias e nas confederações d'Epéries. 
Uma mulher de celebre belleza, e d’uma jerarchia ele
vada, de geuio oriental, a condeça de Mnizeck, fomen
tava, prendia e dezatava estes diversos partidos ao al
vedrio da sua ambição ou dos seus amores. Alguns ora
dores patriotas, debalde ahi faziam rezoar as ultimas 
palavras da independencia. Alguns príncipes e alguns 
gentilhomens formavam alguns ajuntamentos sem concer
to ou combinação entre si, combatendo mais como par
tidistas do que como cidadãos, e adornando-se d’uma 
gloria pessoal sem influencia para a salvação da patria 
Dumouriez servio-se do ascendente da condeça, esfor
çou-se por unir estes esforços izolados, formou uma in- 
íanteria, creou uma artilheria, apoderou-se de duas for
talezas, ameaçou por toda a parte os Russos dessiminados 
em diversos corpos pelas vastas plano es da Polonia, aguer
riu, disciplinou este patriotismo insubordinado dos in
surgentes, e combateu com feliz êxito Souvvarrow, esse 
general russo que mais para o diante tinha de ameaçar 
de tão perlo a republica.

Porém o rei da Polonia, Stanisláo, creatura coroa
da de fatharina, conheceu o perigo d’uma insurreição 
nacional, que, expulçando os Russos, fazia baquear o seu 
throno. Paralizou-a propondo aos confederados adherir 
elle proprio á confederação. Um delles, Bohuez, o der
radeiro grande orador da liberdade polaca, recambiou 
ao rei, n’um sublime discurso, o seu períido soccorro, 
r arrastou a unanimidade dos confederados para o u l
timo partido que resta aos opprimidos — a insurreição. 
Elia rebenta ; Dumouriez é a alma, vòa do um campo 
a outro, e dá unidade ao plano do ataque. Cracovia si
tiada está prestes a eahir em suas mãos. Russos fogem 
para a fronteira em desordem. Porém a anarchia, este 
fatal gênio da Polonia, dissolveu promplamente a união 
dos chefes; uns aos outros se entregam aos esforços reu
nidos dos Russo3. Todos querem ter a honra excluziva 
de salvar a patria : preferem antes perdel-a do que de
ver sua salvação a um rival. Sapieha, o ehefe principal 
foi asassinado pelos seus nobres. Pulawski e Mickzenski 
feridos foram entregues aos Russos. Zaremba trahiu a 
sua patria. Orginski, o ult mo destes grandes patriotas 
subleva a Lithuania no mesmo momento em que ape- 
quena-Polonia depõe as armas. Abandonado e fugitivo 
evade-se para Dantzrg e vagueia errante por trinta an- 
nos na Europa e na America, levando eomsigo sómente 
a patria no seu coração. A bella condeça de Mnizeck 
languida de dòr succumbo com a Polonia, Dumouriez 
lamenta esta heroina, adorada de um parz onde as mu
lheres, diz elle, são mais homens do que os mesmos 
homens. Quebra a sua espada, desesperado para sempre 
desta aristocracia sem povo, e arrerneça-lhe ao partir 
dalli o come dc nação asi:\lua da Europa.

VI. — Volta a Pariz. O rei e o senhor d’Argenson, 
para salvarem as apparencia; com a Rússia e a Prússia 
lança-o na Bastilha assim como a Favier. Passou ahi um 
anno a maldizer a ingratidão das cortes e a fraqueza dos 
reis, e encontra a sua energia natural no retiro e no 
estudo. O rei troca-lhe a prisão em um exilio na eida- 
della de Caen. Ahi encontrou Dumouriez n’um conven
to a prima que amára. Livre e cançada da vida monas- 
liça, ella se enterneceu tornando a ver o antigo aman
te. Esposou-a. Foi nomeado commandante de Cherbourg. 
Seu gênio activo exerce-se contra os elementos assim 
como se exerceu contra os homens. Concebeu o placo 
deste posto militar, que devia emprisionar um mar tem
pestuoso n’uma bacia de granito, e dar á marinha fran- 
eeza uma estação na Manche. Passou assim quinze ân
uos de sua vida n’uma domesticidade interna perturba
da pelo genio e pela devoção chagrine de sua mulher, 
em estudos militares assíduos mas sem applicação, e nas 
dissipações da sociedade philosofica e voluptuosa da sua 
epocha.

A revolução que se aproxima encontra-o indifféren
te hos seus princípios, preparado ás suas vicissitudes. V 
rectidão do seu espirito fez-lhe logo medir o alcance dos 
acontecimentos. Comprehende depressa que uma revolu
ção nas idéas deve arrastar as instituições, a menos que 
essas instituições se não moldem em as novas idéas. En
trega-se sem enthusiasmo á constituição, dezeja a ma
nutenção do throno, não acredita na republica, precen- 
te uma mudança de dymnastia, e até mesmo o accusam. 
de a meditar. A emigração, decimando as altas paten
tes do exercito, faz-lhe praça : foi nomeado general por 
antiguidade. Conserva-se n’uma medida firme e hafcil, 
a igual distancia do throno e do povo, do contra revo
lucionário e do faccioso, prompto a passar-se com a opi
nião para a corte ou para a nação, segundo os acon
tecimentos. Aproxima-se alternativamente, como -para 
tomar o pulso á força nascente, de Mirabeau e de Mord- 
morin, do duque d’Orléans e dos Jacobinos, de LaFayeite 
e dos Girondinos. Nos seus diversos commandos duran
te estes dias de crise, elle mantem a disciplina pela sua 
popularidade; transige com o povo insurgente, e colo
ca-se á '  frente dos movimentos para os conter. O po
vo julga-o todo dedicado á sua cauza, o soldado ado
ra-o j detesta a anarchia, mas lisongeia os demagogos. 
Aplica com felicidade á sua fortuna popular estes ma
nejos babeis, cuja arte Favier lhe tinha ensinado. Vê na 
revolução uma heroica intriga. Manobra o seu patriotis
mo como manobraria os seus batalhões n’um campo de 
batalha. Vê com onthuziasmo aproximar-se a guerra, o 
advinha de antemão o papel dos heroes. Precente que a 
revolução, dezertada pela nobreza, e atacada pela Euro
pa inteira, carecerá de um general já formado para di
rigir os esforços desordenados das massas que elle su
bleva. Elle prepara-lhe este chefe. A longa subalterni
dade do seu genio fatiga-o. Aos cincoenta annos elle ain
da tem o fogo dos seus primeiros annos com o sangue 
frio da edade ; o seu oráculo é o ardor do futuro : o 
vòo de sua alma para a gloria é tão rápido quanto maior 
foi o tempo pordido que elle deixou atraz de si. Seu 
corpo, fortificado pelos climas e pelas viagens, presta- 
se como um iustrumento passivo á sua actividádo ; tudo 
era juventude nello, excepto a data da sua vida. Os seus 
annos estavam gastos, porém não a sua força. Tinha a 
joventude de Cezar, a impaciência da sua fortuna e a 
certeza de a dominar. Para os grandes homens engia- 
deeer, é viver; elle não linha vivido, porque não havia 
assaz engradecido.

Dumouriez era desta estatura mediana do soldado fran- 
cez que graciosamente veste o uniforme, ligeiraments o ves
tuário, vivamente a espada ou a espingarda; ao mesmo 
tempo lesto e solido, seu corpo conservava a posição des
tas estatuas de guerreiros, que descançam sobre os seus 
músculos tendidos, mas que parecem promptosa marchar. 
Sua actkude era confiante e altiva; todos os seus movi
mentos promptos como seu espirito. Montava a cavailo senr 
pesar sobre o estribo, enrolando a rlina na mão esquer
da. Apeava se d’um salto, e manejava tão vivamente a 
baioneta do simples soldado como a cspada.dc general. A
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cabeça, um pouco inclinada para traz, destacava-se-lhe 
hem dos hombros ; voltava sobre o pescoço com facilida
de e nobresa, como a dos homens lestos. Estes altivos 
movimentos de cabeça engrandeciam-o sobro o seu pena
cho tricolor. Sua fronte era elevada, bem modelada, aper
tada nas fontes, e tendida de musculos pelo pensamento 
e pela resolução. Seus ângulos salientes e bem destaca
dos annunciavam a sensibilidade da alma sobre as delica- 
desas da intelligencia e a for'una do tacto ; seus olhos eram 
pretos, rasgados, cheios de fogo; suas compridas sobran
celhas, que começavam a enbranquecer, revelavam o es
plendor, algumas vezes mui dôce ; seu naris, e o oval da 
sua figura eram deste typo aquelino que revela as raças 
enobrecidas pela guerra e pelo império ; a boca entre
aberta e graciosa, estava quase sempre surrindo-se, ne
nhuma tensão dos lábios trahia o esforço deste caracter 
brando e deste espirito que brincava com as difliculdades, 
e vencia os obstáculos ; a barba recurvada e pronuncia
da levava seu rosto como sobre uma base firme e 
quadrada; expressão habitual da sua figura era uma 
alegria serena e communicativa. Conhecia-se que ne
nhum peso de negocios era pesado para cila, e con
servava sempre assaz liberdade de espirito para grace
jar com a boa ou má fortuna. Trsctava sempre alegre- 
mente a política, a guerra, e o governo. O som de sua 
voz era vibrante, sonoro. Parecia que se lhe ouvia sob 
o timbre dessa voz o ruido do tambor e o arripio das 
baionetas. Sua eloquência era directa, espirituosa, ines
perada, feria e deslumbrava como o raio ; as suas pala
vras radiavam no conselho, nas confidencias e na inti
midade : esta eloquência enternecia-se e insinuava-se co
mo a de uma mulher. Era persuasiva, porque sua alma, 
mobil e sensível, tinha sempre no accento a verdade da 
impressão do momento. Apaixonado pelas mulheres e 
mui accessivel ao amor, seu commercio havia commu- 
nicado a sua alma alguma cousa da mais bella virtude 
deste sexo : a piedade. Não sabia resistir ás lagrimas r 
as da rainha teriam feito delle um seide do throno ; não 
havia fortuna ou opinião que não sacrificasse a um mo
vimento de generosidade : sua grandesa d’alma não era 
calculo, era mais do que tudo sentimento. Quanto aos 
princípios politicos, não os tinha : a revolução para elle, 
não era mais do que um bello drama para fornecer uma 
grande scena ás suas faculdades, e um papel ao seu gê
nio. Grande homem ao serviço dos acontecimentos, se a 
revolução não o tivesse escolhido para seu general e 
salvador, haveria sido ieualmente o general e o salva
dor da colligação. Dumouriez não era o heroe d’um prin
cipio, era o heroe da occasião.

Vill. — Os novos ministros reuniram-se em casa 
da sr.a Roland, que era a alma do ministério girondi- 
no ; Duranton, Lacoste, Cahier-Gerville ahi receberam 
passivamente o impulso dos homens de quem não eram 
mais do que empresta nomes no conselho. Dumouriez 
affectou como elles, nos primeiros dias, uma plena con
descendência aos interesses e ás vontades deste partido. 
Este partido personificado em casa de Roland n’uma mu
lher moça, bella, eloquente, devia ter para o general 
um attractivo de mais. Este esperava dominal-o domi
nando o coração desta mulher. Desenvolveu para com 
cila tudo quanto o seu caracter tinha de meigo, a sua 
natureza de graças, o seu genio de seduções. Porém a 
senhora Roland tinha contra as seduções do homem de 
guerra um preservativo que Dumouriez não estava cos
tumado a encontrar nas mulheres que tinha amado : 
uma virtude austera e uma convicção forte. Não havia 
senão um meio de captar a admiração da senhora Ro
land. era excedêl-a em dedicação patriótica. Estes dois 
caracteres não podiam encontrar-se sem constraste, nem 
comprehenderem-se sem se despresarem. Para Dumou
riez, a senhora Roland não foi bem depressa mais do 
que uma aspera fanatica ; para a senhora Roland, Du
mouriez não foi senão um homem devino e presumpço- 
so. Achava-lhe ella no olhar, no surriso e no tom, uma 
audacia de triumpho para com o seu sexo que trahia, na 
sua opinião, os costumes livres das mulheres com quem 
vivera, e que offendia a sua modéstia. Em Dumouriez 
achava ella mais de cortesão que de patriota. Esta aris-

tocracía de maneiras desagradava á humilde filha de 
um gravador ; recordava-lhe, talvez, a sua condição in
ferior, e ás humiliações da sua infaneia em Versailles. 
O seu ideal não era o militar ; era o cidadão ; uma al
ma republicana era a unica sedução que pôde conquis
tar o seu amor. Ainda mais, ella apercebeu-se, desde 
o primeiro olhar, que este homem era mui grande para 
passar muito tempo sob o nivel do seu partido ; suspei
tou-lhe o genio sob as complacências, a ambição do seH 
marido depois da primeira entrevista, elle pode bem oe- 
cultar um amo sob um collega, e expulsar do conselho 
aquelles que o introduziram. »

IX. — Roland, mui feliz de estar no poder, não en
trevia de tão longe a sua desgraça ; trasquillisava sua 
mulher, e fiava-se cada vez mais na fingida admiração de 
Dumouriez por elle. Acreditava-se o homem de estado 
do conselho, Sua vaidade satisfeita fasia-o crédulo aos 
avanços de Dumouriez, e até mesmç o enternecia pelo 
rei. A’ sua entrada no ministério, Roland tinha affecta- 
do sob a aspereza dos seus princípios e em suas manei
ras a rudeza do seu republicanismo. Apresentara-se nas 
Tuillerias vestido de preto, chapéo redondo, sapatos com 
ferraduras e cheios de poeira ; queria mostrar em si o 
homem do povo entrando em o palacio no simples trajar 
de cidadão, e affrontando o homem do throno. Esta mu
da insolência devia, em sua opinião, lisongear a nação e 
humilhar o rei i Os cortesãos indignaram-se, o rei ressen
tiu-se. — Ah ! tudo está com effeito perdido, senhores ! 
dissera elle aos cortesãos ; pois que já não ha etiqueta, 
não ha monarchia I » Este gracejo acabou simultaneamen
te com a cólera da corte e com o effeito da pretenção k -  
cedemoniana de-Roland. ,

O rei não se apercebeu mais da inconveniência, e 
traclava Roland com essa cordialidade que lhe franquea
va todos os corações. Os novos ministros admiravam-ee 
de se sentirem confiantes e commovidos em presença do 
rei. Entrando suspeitosos e republicanos na sessão do 
conselho, saiam dalli quase realistas.

« O rei não é conhecido, disia Roland a sua mu
lher ; príncipe fraco, é o melhor dos homens. Não são 
as boas intenções que lhe faltam ; são os bons conse
lhos. Elle não ama a aristocracia ! tem inclinação para o 
povo. Nasceu talvez para servir de transacção entre a 
republica e a monarchia. Em se lhe fazendo agradavel 
a constituição, conseguiremos fazer-lhe amal-a. Sua popu
laridade, que reconquistará entregando-se aos nossos con
selhos, a nós proprios tornará também facil o governo. 
Sua natureza é tão boa que o throno não lha pôde cor
romper ; está tão longe de ser o imbecil embrutecido 
que se põe ao escarneo do povo, como o homem sen
sível e perfeito que os seus cortesãos querem fazer ado
rar nelle ; seu espirito, sem ser superior, é estenso e re- 
ílectivo. N’um estado obscuro, seu mérito seria sufficien- 
te a seu destino. Tem conhecimentos diversos e profun
dos, conhece os negocios em todos os detalhes, trata os 
homens com esta habilidade simples mas persuasiva que 
dá aos reis a necessidade precoce de governar suas im
pressões Sua prodigiosa memória recorda-lhe sempre a 
proposito as cousas, os nomes, e os rostos. Ama o tra
balho e lê tudo ; nunca está um momento occioso. Pai 
terno, modelo dos esposos, coração casto, afastou todos 
os escândalos que manchavam a corte dos seus prede
cessores ; não ama senão a rainha, e a sua condescen
dência, algumas vezes funesta para a sua política, não 
ó mais do que a fraqueza d’uma virtude. Se nascera dois 
séculos mais cedo, o seu reinado tranquilo seria con
tado em o numero dos annos felizes da monarchia. As 
circumstancias parecem ter actuado sobre seu espirito. 
A revolução convenceu-o da necessidade que havia del
ia ; é preciso agora convencel-o da sua possibilidade. O 
rei entre nossas mãos pode servil-a melhor do que qual
quer outro cidadao do reino ! esclarecendo este príncipe 
podêmos ser fieis ao mesmo tempo aos seus verdadeiros 
interesses e aos da nação E’ preciso que o rei e a revo
lução não sejam em nós mais do que um. »

X. — Assim fallava Roland no primeiro deslumbra
mento do poder. Sua mulher ouvia-o com o surriso da 
incredulidade dos lábios. Seus olhos mais seguros ha-
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viam medido logo com o primeiro olhar uma carreira 
mais vasta e um fim mais dicisivo do que esta trnnsac- 
ção timida e transitória entre uma réalésa degradada e 
uma revolução incompleta. Muito lhe haveria custar fa
zer renuncia do ideal da sua alma ardente; todos seus 
votos tendiam á repuLdica ; todos os seus actos, todos 
os seus suspiros deviam mesmo contra voutade impel- 
Jir para ella seu marido e amigos.

« Desconfia da perfídia de todos, e principalmente 
da tua propria virtude, respondia ella ao fraco e orgulho
so Roland. Vives n’este mundo das cortes onde tudo não 
passa de ser apparencias, é onde especialmente as super
ficies mais polidas occultam combinações as mais sinis
tras possíveis. Tu não passas de ser um honrado burguez 
perdido entre estes cortezãos, uma virtude em perigo 
no meio de todos estes vicios. Faliam a nossa lingua
gem e nós não sabemos a sua ; por tanto como não hão 
de enganar-nos ? Luiz XVI de uma raça corrompida, sem 
olevação do espirito, sem energia na vontade, deixou- 

j se garrotear na joventude pelos prejuízos religiosos que 
ainda lhe dominam a alma; arrastado por uma rainha 
inconsiderada, que junta á insolência austríaca a embria
guez da formosura e da hierarchia suprema, que faz da 
sua corte secreta e corrompida o santuario das suas vo- 
luptuosidades e o culto dos seus vicios, este principe, 
cego de um lado pelos padres e do outro pelo amor, se
gura nas suas mãos ao acaso as redeas fluctuantes do im
pério que se lhe escapa. A França, esgotada de homens 
não lhe sujeita, nem em Mauressas, nem em Necker, 
nem em Galonné, um ministro capaz de o dirigir ; a aris
tocracia que está estorilisada não produz senão escânda
los. E’ preciso pois que o governo se retempere 11'uma 
camada mais sã e mais profunda da nação. 0  tempo da 
democracia chegcru, para que retardal-o 1 V ós sois os seus 
homens, ou suas virtudes, os seus caracteres, as suas lu
zes ; a revolução está na vossa rectaguarda, sauda-vos 
e impelle-vos, e vós entregais-la confiante e enganada 
ao primeiro sorriso de um rei, por elle ter a bonhomia 
de um homem do povo! Não, Luiz XVI meio desthrona- 
do pela nação, não póde amar a constituição que o en
cadeia ; póde fingir acariciar os seus ferros, mas cada 
um dos seus pensamentos aspira ao momento de os sa
cudir.'Seu unico recurso hoje ó protestar inclinação á 
revolução, e adormecer os ministros que a revolução en
carrega de vigiar de perto as suas tramas. Este fingi
mento é a derradeira e a mais perigosa de todas as cons
pirações do throno. A constituição é a deposição de Luiz 
XVI, e os ministros patriotas são os que o vigiam. Não 
ha grandeza abatida que ame a sua deposição, nem ho
mem que ame a sua humilhação. Acredita, Roland, em 
a natureza humana que é a unica que nunca engana, e 
desconfia das côrtes. Tua virtude está alta de mais pa
ra poderes vêr os laços que os cortezãos armam sob teus 
passes 1

XI. — Similhante linguagem abalava Roland, Brissot, 
Condorcet, Vergniaud, Gensonné, Guadet, e Buzot especial- 
mento, amigo e confidente mais intimo da senhora Ro
land, fortificavam nas reuniões da noite a desconfiança 
do ministro. Armava-se n’estas reuniões de nova des
confiança. Entrava no conselho com a sobrancelha mais 
carregada, e um estoicismo mais implacavel : o rei de- 
sarmava-o pela sua franqueza, Demouriez desanimava-o 
pela sua alegria, o poder embrandecia-o pelo prestigio. 
Elle pactuava com as duas grandes difficuldades do mo
mento : a dupla saneção qno se devia alcançar do rei 
para os decretos que mais repugnavam ao seu coração 
e á sua consciência, o decreto contra os emigrados e o 
decreto contra os padres não juramentados. Finalmente 
elle contemporisava também com a guerra.

Em quanto durava esta tergiversação de Roland e 
seus collegas, Dumouriez apoderava-se do rei e do fa
vor publico, tanto o segredo da sua conducta estava n’a- 
quella frase que elle havia dito pouco tempo antes ao 
senhor de Montmorin n’uma conferencia secreta com es
to ministro : « Se eu fôra rei de França zombaria com 
todos os,partidos postando-me á frente da revolução.»

Esta frase continha a unica política que podia sal
var Luiz XVI. N’um tempo do revolução, qualquer rei

que não é revolucionário fica inevitavelmente despeda
çado entre os dois partidos ; um rei neutro não reina, 
um rei perdoado rebaixa o throno, um rei' vencido pe
lo seu povo não tem outro refugio senão no exilio ou no 
cadafalso. Dumouriez conhecia ser necessário primeiro 
que tudo convencer o rei da dedicação intima á sua pes
soa, pòl-o na confiança, e por assim dizer na cumplici
dade do papel patriótico que se propunha represen’ar , 
fazer-se o intermidario secreto entre as vontades do mo- 
narcha e as exigências do conselho, e dominar assim o 
rei pela sua influencia sobre os girondinos, e os giron- 
dinos pela sua influencia sobre o rei. Este papel de fa
vorito da desgraça e de protector de uma rainha perse
guida agradava tanto á sua ambição como ao seu cora
ção. Militar, diplomata, gentilhomem, havia na sua al
ma um sentimento pela realeza caida em desgraça mui 
differente do sentimento do ciume satisfeito que se ma
nifestava na alma dos girondinos. O prestigio do throno 
existia para Dumouriez ; o prestigio da liberdade era a 
unica cousa que existia para os girondinos. Esta grada
ção revellada logo na atitude, na lingoagem, no gesto não 
escapou por muito tempo á observação de Luiz XVI. Os 
reis possuem o duplo tacto, e o infortúnio torna-lh’o mais 
delicado. Os infelizes descobrem a piedade logo n’uni 
olhar. E’ a unica homenagem que lhes é permittido re
ceber, e por isso d’ella são tanto mais ciosos. N’uma 
conversação secreta o rei e Dumouriez revelaram-se um 
ao outro.

XII. — As apparencias turbulentas de Dumouriez nos 
seus commandos da Normandia, a amizade de Gensonné, 
o favor que os jacobinos lhe dispensavam, tinham pre
venido Luiz XVI contra o seu novo ministro. Este, por 
sua parte, esperava encontrar no rei um espirito rebel
de á constituição, um coração ressentido dos ultrajes do 
povo, um espirito limitado pela rutina, um caracter vio
lento, um exterior brusco, uma palavra imperiosa e of- 
fensiva para aquelles que se aproximavam d’elle. Era o 
retrato d’este desgraçado principe feito ás avessas. Para 
o fazer aborrecido da nação mister era desfigural-o.

Dumouriez encontrou n’elle, n’aquello dia, e duran
te os très mezes do seu ministério, um espirito recto, 
um coração aberto a todos os sentimentos benevolos, uma 
política affectuosa, uma longanimidade e uma paciência 
que desafiavam as calamidades da sua situação. Unica
mente uma timidez extrema, resultado do longo recolhi
mento em que Luiz XV havia sequestrado a joventude 
d’este principe, comprimia os vôos do seu coração, e da
va-lhes á lingoagem e eommunicação com os homens uma 
sequidão e embaraço que lhe tiravam a graça das suas 
qualidades. Com uma coragem reflectida e impassível, 
elle fallou muitas vezes com Dumouriez relativamente á 
sua morte como d’um acontecimento provável e fatal, 
cuja prespectiva não alterava a sua severidade, e não 
lhe impedia de cumprir até ao fim com os seus deveres* 
de pai e de rei.

« Sire » lhe disse Dumouriez abordando-o com esto 
enternecimento cavalheiresco que a compaixão ajunta ao 
respeito, e com esta phisionomia onde o coração falia mais 
do que a propria lingoagem, « já  abandonastes as pre
venções que suscitaram contra mim. Ordenaste-me por 
via do senhor de Laporte, que acceitasse o posto que ha
via recusado.— Sim, disse o rei. — Pois bem! acabo do 
me dedicar todo inteiro ao vosso serviço da vossa salvação. 
Mas o papel de ministro hojo. não é o mesmo que em ou
tro tempo. Sem cessar de ser o servidor do rei, sou o 
homem da nação. Fallar-vos-hei sempre a lingoagem da 
liberdade e da constituição. Permitti que, para melhor 
vos servir, eu me reconcentro sempre tanto em publico 
como em conselho no que o meu cargo tem de consti
tucional, que evito todas as relações que pareçam reve
lar a dedicação pessoal que tenho por vos. Romperei a 
este respeito todas as etiquetas ; não vos farei a corte ; 
no conselho con'rariarei as vossas vontades ; nomearei pa
ra representarem a França no estrangeiro homens dedica
dos á nação. Quando a vossa repugnância á minha esco
lha fòr vencida e motivada obdecerei. Se essa rnpugnan- 
cia fòr até o ponto de comprometter a salvação da patria 
e a vossa, supplicar-vos-hei permittirdes que me retire.
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e me nomeeis um successor. Pensai nos perigos terriv«is 
que sitiam o vosso throno. E’ preciso reassegural-o sobre 
a confiança da nação na sinceridade da vo-sa adhesão á 
revolução. E’ uma conquista que unicamente depende de 
vós fazel-a. Tenho preparado quatro despachos neste sen
tido aos embaixadores. Fallo nelies uma linguagem de
susada nas relações de cortes para cortes, a lingoagem 
de uma nação offendida e resoluta. Heide lel-os esta ma
nhã em conselho. Se aprovardes o rneu trabalho, conti
nuarei a fallar assim, e obrarei no sentido das minhas 
palavras; senão, a minha equipagem está prompta, e não 
podendo servir-vos com os meus conselhos, irei aonde as 
minhas inclinações e os meus estudos de trinta annos me 
chamam, servir a minha patria nas armas.»

O rei admirado e enternecido, respondeu-lhe: « Es
timo a vossa franqueza, sei que me sois dedicado, e espe
ro tudo dos vossos serviços. Haviam-me impressionado 
bastante contra vos, este momento faz esquecer-me com- 
pletamenle dessas impressões. Obrai segundo vosso cora
ção o pedir, e os interesses da nação, que também são os 
meus. » Dumouriez retirou-se, mas sabia que a rainha, 
adorada de seu marido prendia a política do rei na 
paixão e .mobilidade da sua alma. Desejava e temia ao 
mesmo tempo uma entrevi-ta com esta princeza. Uma pa
lavra delia podia fazer prosperar ou distruir a atrevida 
empreza que elle ousara formar de reconciliar o rei com a 
nação.

XIII. — A rainha mandou chamar o general aos seus 
quartos mais reservados. Dumouriez encontrou-a sósinha, 
com as faces animadas pela emoção de uma lucla interna 
e passeando vivamente pelo quarto como alguém a quem 
a agitação dos pensamentos ordena o movimento do cor
po. Dumouriez foi postar-se em silencio ao canto da cha
miné na atitude do respeito e da dor que a presença de 
uma princeza tão augusta, tão bélla, e tão desgraçada lhe 
inspirou. Ella veio ter com elle com um ar magestoso e 
irritado.

« Senhor » lhe disse ella com este accenío que re
velia ao mesmo tempo o ressentimento do infortúnio e o 
desnrezo da sorte, » vós sois omnipotente neste momento, 
mas é pelo favor do povo, que despedaça bem depressa 
os seus idolos. » Não esperou a resposta e continuou : » 
A vossa existência depende do vosso'comportamento. Diz- 
se que tendes muitos talentos. Deveis julgar que nem o 
rei nem eu podemos soffrer todas estas novidades da cons
tituição. Declarovol-o francamente. Assim tomai o vosso 
partido. — Senhora, respondeu Dumouriez confundido, es
tou aterrado da perigosa confidencia que vossa magestade 
acaba de me fazer; não a trahirei ; porém estou entre o 
rei e a nação, e pertenço á minha patria. Permitti vos 
represente, continuou Dumouriez com uma insistência 
respeituosa, que a salvação do rei. a vossa, e a dos vos
sos filhos, o restabelecimento mesmo da auihoridade real 
estão ligadas á constituição. Estais cercados de inimigos 
rrue vos sacrificam aos seus proprios interesses. Somente 
n constituição, assegurando-se, vos pode defender, fa
zendo a felicidade e a gloria do rei — Isto não durará; 
tomai cautella em vós 1 «replicou a rainha com um olhar 
ae eolera e ameaça. Dumouriez entendeu descobrir neste 
olhar e nesta phrase uma allusào aos perigos pessoaes e 
uma insinuação ao medo. «Tenho mais de cincoenta an
nos, senhora,» replicou elle em voz baixa e com um 
tom onde a firmeza do soldado se unia ao enternecimen
to do homem : « atravessei bastantes perigos na minha vida; 
nceeitando o ministério, bem comprehendi que a minha 
responsabilidade-não ora o maior dos meus perigos — Ah! 
exclamou a rainha com um gesto de horror, não me fal
tava mais do que essa calumnia e esse opprobrio ; pare- 
reis acreditar que sou capaz de. vos fazer assassinar !« As 
lagrimas de indignação embargaram-lhe a voz. Dumou
riez, tão commovido como a rainha, lançou para longe 
de si esta odiosa interpretação dada a sua resposta. « Deus 
me preserve, senhora, de vos fazer tão cruel injuria ! 
vossa alma é grande e nobre, o heroísmo que haveismos- 
trado em taes circumstancias me ha para sempre dedica- 
no a vós. « A rainha acalmou um momento, e encostou 
a mão no braço de Dumouriez em signal de reconcilia
ção.

0  ministro aproveitou este regresso de serenidade 
e confiança para dar a Maria Antoniette os conselhos, cu
ja sinceridade erarn attestados pela emoção de suas fei
ções e da sua voz. « Acreditai-me, senhora, não tenho 
nenhum interesse em enganar-vos, aborreço tanto como 
vós a anarchia e os seus crimes; mas tenho experiencia, 
vivo no meio dos partidos, estou envolvido nas opiniões, 
toco no povo, estou melhor collocado do que Vossa Ma
gestade para julgar o alcance e a direcção dos aconteci
mentos. Isto não é um movimento popular como parece 
acreditardes ; é a insurreição quase unanime de uma grande 
nação cantra uma ordem de cousas inveterada e em de
cadência. As grandes faeções atiçam o incêndio, ha em to
das ellas escelerados e loucos. Eu na revolução não vejo 
senão o rei e a nação. 0  que tende a separal-os perde a 
ambos. Quero reunil-os. A vós pertence ajudar-me. Se 
acaso sou um obstáculo aos vossos desígnios, e se presis- 
tis nelies, dizei-mo, no mesmo instante eu me retiro, e 
vou longe daqui gemer sobre a sorte da patria e a vossa. 
« A rainha enterneceu-se e convenceu-se. A franqueza de 
Dumouriez agradou-lhe e arrastou-a. Este coração de sol
dado respondia-lhe com palavras de homem de estado. 
Firme, brava, heroica, ella amava mais esta espada no 
conselho do rei do que estes políticos e estes oradores de 
lingoa dourada, porém vergando sempre a todos os ven
tos da opinião e da sedição. Uma intima confiança se es
tabeleceu entre a rainha e o general.

A rainha foi por algum tempo fiel ás suas promessas. 
Os repetidos ultrajes do povo a lançaram a seu pezar na 
cólera e na conspiração. «Vede! dizia ella um dia ao 
rei em presença de Dumouriez apontando com a mão ■ o 
cume das arvores das Tuilerias ; » prisioneira neste pa- 
lacio, não me atrevo a apparecer á minha janella do lado 
do jardim. A multidão que ahi está sempre, e que espia 
até mesmo as minhas lagrimas, apupa-me quando ahi ap- 
pareço. ílontem, para aspirar o ar, mostrei-me á janella 
do lado do pateo ; um artilheiro da guarda apostrafou-me 
com uma injuria infame... Que prazer eu não teria, accres- 
centou elle, em vêr a tua cabeça na ponta da minha baio
neta!... Neste cruel jardim, vê-se de um lado um homem 
subido a uma cadeira e vociferando as injurias mais odio
sas contra nós ameaçando com o gesto os habitantes do 
palacio ; de outro lado, um militar ou um padre a quem 
a multidão amotinada arrasta ao tanque acabrunhando o 
de golpes e de ultrajes. Durante esse mesmo tempo e a 
dous passos destas scenas sinistras, outros jogam e pas
seiam tranquillamente pelas alamedas. Que habitação ! 
que vida ! que povo ! » Dumouriez não podia mais do que 
gemer com a familia real e aconselhar-lhe a paciência. 
Porém a paciência das victirnas cança-se mais depressa do 
que a crueldade dos algozes. Podia acaso pedir-se de boa 
fé que uma princeza corajosa, altiva, nutrida da adoração 
da sua côríe e do mundo, amasse na revolução o instru
mento das suas humiliações e dos seus suplícios, e visse 
neste povo indifforente ou cruel uma nação digna do im
pério, e da liberdade !

XIV. — Concertadas as suas medidas com a corte, 
Dumouriez não hesitou em atravessar todo o espaço que 
separava o rei do partido extremo, e arremeçar o governo 
a pleno patriotismo. Contrahiu relações com os jacobinos, ê 
apresentou-se atrevidamente na sua sessão do dia seguin
te. A sala estava cheia, e Dumouriez feriu as tribunas de 
admiração e de silencio pela sua apparição. Sua figura 
marcial e a impetuosidade do seu andar ganham-lhe de 
antemão o favor da assembléa. Ninguém suspeita que tan
ta audacia occuite tanto estratagema. Não se vê nelle 
senão o ministro que se entrega ao povo, e os corações 
abrem-se para o receberem.

Era o momento em que o barrete vermelho, sym- 
bolo das opiniões as mais extremas, cspecio de libré do 
povo envergada pelos seus demagogos e lisongeiros, 
acabava de ser adoptado quasi pela unanimidade dos 
jacobinos. Este signal, como muitos signaes similhant.es 
que as revoluções tomam da mão do acaso, era um mys- 
terio para aquelles mesmos que ousavam. Ilavia-se vis
to arvorado pela primeira vez no dia do triumplio dos 
«oldados de Chateau vieux. Uns diziam que era a cober
tura dos forçados, infame n'outro tempo, gloriosa depois
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qio tinha coberto a cabeça destes martyres da insurrei
ção ; accrescentaxa-so que o povo tinha querido purili- 
car de toda a infamia este barrete usando-o elle mes
mo. Outros viam nclle o barrete phrygio, symbolo da 
alforria dos escravos.

O barrete vermelho, desde o primeiro dia, tinha si
do motivo de disputas e divisões entre os jacobinos. Os 
exaltados cobriam-se com elle, os moderados e os ho
mens pensadores abstinham-se de usal-o. Dumouriez não 
hesita, sobe á tribu ia, assenta na-sua cabeça este signal 
de patriotismo, toma o uniforme do partido mais prcT- 
nunciado. Esta eloquência muda, mas significativa, faz 
rebentar o enthusiasmo em todos. « Irmãos e amigos, 
disse Dumouriez, todos os momentos da minha vida vão 
ser consagrados a fazer a vontade do povo, e a justi
ficar a escolha do rei constitucional. Levarei aos nego- 
cios todas as forças de um povo livre, e estas negocia
ções hão de produzir dentro em pouco uma paz solida 
ou uma guerra decisiva (applausos). Sc tivermos esla 
guerra, quebrarei a minha penna polilica e tomarei o 
meu posto no exercito para triumphar ou morrer livre 
com os meus irmãos ! Um grande fardo pesa sobre mim ! 
Irmãos, ajudai-me a supportal-o. Tenh? necessidade de 
conselhos; dai-m’os pelos vossos jornaes; dizei-me a 
verdade, as verdades ainda as mais duras ! Porém re- 
pelli a calumnia, e não regeiteis um cidadão que co
nheceis sincero e intrépido, e que se dedica á causa da 
revolução e da nação ! »

O presidente respondeu ao ministro que a associação 
se gloriava de o contar entre seus irmãos. Estas pala
vras levantaram um susurro. Este susurro foi abafado pe
las acclamações que seguiram Dumouriez até ao seu lo- 
gar. Pediu-se a impressão dos dois discursos. Legendre 
oppôz-se sob pretexto de economia : foi apupado pelas 
tribunas. «Para que estas honras inusadas, e esta res
posta do prezidente ao ministro ? aisse Collot-dTIerbois. 
Se vem aqui como ministro, não ha nada a responder- 
lhe. Se vem como filiado e como irmão, não faz mais 
uo que o seu dever, e põe-se ao nível das nossas opi
niões. Não ha senão uma resposla a dar-lhe : que obre 
como fallou. » Dumouriez ergueu a mão e fez o gesto 
das palairas de Collot-dTIerbo s,

Robespierre levantou-se, sorriu-se severamente pa
ra Dumouriez e fallou assim : « Eu não sou daquelles 
que julgam que é absolutamente impossivel que um mi
nistro seja patriota, e mesmo acceito com prazer os pre- 
sagios que o sr. Dumouriez nos dá ! Quando houver ve
rificado estes presagios, quando tiver dissipado os ini
migos armados contra nós pelos seus predecessores e pe
los conjurados que dirigem ainda hoje o governo apesar 
aa expulsão de alguns ministros, então, somente então, 
estarei disposto a votar-lhe os elogios de que será dignoí 
e mesmo enlão eu não pensarei que todo o bom cidadão 
desta sociedade não seja seu igual. 0  povo é o unico 
grande, o unico respeitável aos meus olhos ! os hochéts 
no poder ministerial desvanecem-se dianto delle. E’ pelo 
respeito pelo povo, pelo proprio nvnistro, -que peço se 
não marque a sua entrada aqui por homenagens queát- 
testaram a deposição do espirito publico. Pede-nos con
selhos para os ministros. Prometto da minha parte dar- 
lh'os uteis a elles e á causa publica. Todo o tempo que 
o sr. Dumouriez, por meio de provas brilhantes de pa
triotismo, e especialmente por verdadeiros serviços á 
patria, provar que é o irmão dos bons cidadãos, e o de- 
iensor do povo, terá aqui sustentáculos. Não temo para 
esta sociedade a presença de nenhum ministro, mas de
claro que no momento em que algum ministro ahi tiver 
mais ascendente do que um cidadão, pedirei o seu ostra
cismo. Espero que não aconteça assim 1 »

Robespierre desceu. Dumouriez lançou-se nos seus 
braços. A assembléa ergueu-se toda, as tribunas sellaram 
com os seus applausos estes abraços fraternaes. Viu-se 
nisto o agouro da união do poder e do povo. 0  presi
dente Doppet leu, com o barrete vermelho -na cabeça, 
uma carta de Pethion á sociedade sobre a nova carapu
ça adoptada pelos patriotas. Pethion pronunciava-se con
tra esta insígnia supérflua de civismo. «Este signal, dis
se elle, em logar ae augmentar a vossa popularidade,

assusta os espíritos c serve de pretexto a calumnias cond
ira vós. Q momento é grave, as demonstrações do patrio
tismo devem ser graves como a occasião. São os inimi
gos da revolução que a impellern a eslas frivolidades pa
ra terem o direito de accusár depois de leviandade e 
de inconsequência. Dão assim ao patriotismo as apparen- 
cias de uma facção. Estes signaes dividem aquelles que 
é preciso fazer reunir. Qualquer que seja a voga que os 
aconselha hoje, nunca serão universalmente adoptados. 
Todo o homem apaixonado pelo bem publico ha dc ser 
sempre indilTereute a um barrete vermelho. Sob esta 
lórma, a liberdade não será nem mais bella, nem mais 
magcslosa, mas os signaes mesmo com que a adornaes 
servirão de pretexto ás divisões entre os seus filhos. Uma 
guerra civil principiando pelo sarcasmo, e acabando pelo 
sangue derramado póde travar-se por uma manifestação 
ridícula. Entrego estas ideas ás vossas reflexões.»

XV. — Durante a leitura desta caria, o presidente, 
homem timorato, e que pressentia nos conselhos de Pe
thion a vontade de Robespierre, havia subrepticiamente 
feito desappareeer da sua cabeça o signal repudiado. Os 
membros da sociedade iam imitando um a um e seu 
exemplo. Robespierre, que era o unico que não tinha 
adoplado o hochct da moda, e com o qual Pethion havia 
concertado a sua carta, subiu á tribuna, e disse:« Res
peito como o mairc de Paris tudo quanto é a imagem da 
liberdade, porém nós temos um signal que nos recorda 
incessantemente o juramento de vencer livres ou morrer, 
e este signal eil-o aqui (amostra o laço.) Depondo o bar
rete vermelho, os cidadãos que o tinham adoplado por 
louvável patriotismo não perderão nada. Os amigos da 
revolução continuarão a reconhecer-se pelo signal da ra- 
são e da virtude ! Estes emblemas são unicamente nos
sos ; todos os outros pódem ser imitados pelos aristocra
tas e pelos jraidores ! Recordo-vos em nome da Fran
ça o estandarte que é o unico a impôr aos seus inimi
gos ! Não conservemos senão o laço e a bandeira com 
que a constituição nasceu ! »

0 barrete vermelho desappareceu dasalla. Mas nem 
a própria voz de Robespierre, nem a resolução dos ja 
cobinas poderam fazer parar o elan vôo que havia le
vado este signo da egua Idade vingadora sobre todas as 
cabeças. Na mesma noite em que era repudiado nos ja- 
cobinoz se inaugurava nos theatros. 0  busto de Voltai- 
re, destruidor dos prejuisos, foi coberto com o barrate 
phrygio entre os applausos dos expectadores. 0 barrete 
vermelho e o pique vieram a ser urn o uniforme, e o 
outro a arma do soldado cidadão. Os girondinos, que 
repugnaram este signal em quanto lhes pareceu a libré 
de Robespierre, começaram a escusal-o desde que Ro
bespierre o repelliu. 0  proprio Brissot, dando conta des
ta sessão, dá um sentimento a este symbolo, porque, 
« adoptado, disse elle, pela parte a mais indigente do 
povo, elle viera a ser a humilhação da riqueza e o me
do da aristocracia. » A divisão destes dois homens cada 
dia era maior, e não havia assaz logar nem nos jaco
binos, nem na assembléa, nem no poder, para estas duas 
ambições que se disputavam a dictadura da opinião.

Á nomeação dos ministros feita toda inteira sob a in
fluencia dos girondinos, os conselhos reunidos em casa da 
senhora Roland, a presença de Brissot, de Guadet, de 
Vergniaud, nas deliberações dos ministros, seus amigos 
elevados a todos os empregos, serviam todos de texto ás 
oburgações em voz baixa dos jacobinos exaltados. Apel- 
lidavam-se estes jacobinos montanheses por allusão aos 
bancos elevados da assembléa onde tinham asse>.o os 
amigos de Robespierre e de Danton. Recordai-vos. di
ziam elles, da sagacidade de Robespierre, quasi similhan- 
te ao dom de piofecia, quando respondendo a Brissot que 
atacava o ex-ministro de Lessart, lançava ao chefe gi- 
rondino esta allusão tão depressa justiüeada : — À mim 
que não especúlo o ministério nem por mim, nem pelos 
meus amigos... » D’outra parle os jornaes girondinos co
briam de oprobno este punhado de caluiiiniadores e pe
quenos tyrannos que se assimilhavam a Catilma pelos 
seus crimes, se não se assimiihassem pela sua coragem. 
Assim começava a guerra peia irjuria.

0 rei, apenas o ministério se completou, escreveu á as-
15
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sembléa uma caria mais similhante a uma abdicação entre as 
mãos da opinião do que ao acto constitucional de um 
poder livre. Esta resignação humilhada seria acaso uma 
affectação de servidão, um signal de abaixamento e de 
constrangimento feito do alto do throno ás potências ar
madas, para ellas comprehenderem que elle não estava 
livre, e não vissem ne!le mais do que o automato co
roado dos jacobinos ? Eis a tal carta.

«Profundamente tocado das desordens que afligem a 
França, e do dever que me impõe a constituição de velar 
na manutenção da ordem e da tranquillidade publica, 
não tenho cessado de empregar todos os meios que cila 
põe no meu poder para fazer executaras leis ; escolhi pa
ra meus primeiros agentes os homens que a honestidade 
dos seus princípios e suas opiniões tornavam recommen- 
daveis. Sahiram do ministério, e julguei dever substituil-os 
por homens acreditados pelas suas opiniões populares, 
b ui tas vezes me haveis repetido que este partido era o 
unico meio de conseguir o resíabellecimento da ordem, e 
a execução das leis, e julguei dever entregar-me a elle, 
a fim de que não reste pretexto á malevolência de 
duvidar do meu sincero desejo de concorrer para a pros
peridade e felicidade sincera do meu paiz. Nomiei para 
o ministério das contribuições ao sr. Ciaviére, e para o do 
interior ao sr. Roland. A pessoa que nomiei para o mi
nistério das justiças pediu-me que fizesse outra escolha, 
e quando a houver feito, terei cuidado de informar a as- 
sembléa nacional...

« A s s i g n a d o  : iajiz. »
A assembléa recebeu com acclamação esta mensa

gem. Assenhoreada do rei, ella podia fazer delle um ins
trumento de regeneração. À mais perfeita harmonia pa
recia reinar no conselho. O rei espantava os novos minis
tros pela sua assiduidade e aptidão nos negocios. Fallava 
a cada um a sua lingoagem. Questionava Roland sobre as 
suas obras, Dumouriez sobre as suas aventuras, Ciaviére 
sobre finanças ; illudia as questões irritantes da política 
geral. Á senhora Roland reprehendia estas conversas a 
seu marido: compromettja-o a ulilisar o tempo, precisar 
as discussões, e ter um registro aulhentico delias para 
salvar um dia a sua responsabilidade. Os ministros con
cordaram reunir-se em casa delia a jantar quatro dias 
por semana, antes do conselho, para ahi combinarem 
seus actos e lingoagem em presença do rei.

Era nestes conselhos íntimos que Ruzot, Guadet, Ver- 
gniaud, Gensonné, e Bressot sopravam aos ministros o es
pirito do seu partido, reinavam anonymos sobre a assem- 
Lléa e sobre o rei. Dumouriez não tardou a tornar-se- 
lhe suspeito. Seu espirito escapava-se-lhe áquelle im
pério pela sua grandeza, e o seu caracter ao fanatismo 
pela sua brandura. A senhora Roland, sedusida pela 
sua ellegancia, não o admirava sem remorsos : conhecia 
que o_ genio deste homem era ne.cessario ao seu par
tido, mas que o genio sem virtude seria fatal á repu
blica. Semeava suas desconfianças contra Dumouriez na 
alma dos seus amigos. O rei addiava continuamente a 
sanceão que os girondinos lhe pediam aos decretos da as- 
•semllóa contra os emigrados e os padres. Prevendo que 
os ministros teriam cedo ou tarde que dar uma conta se
vera ao publico destas saneções addiadas, a senhora Ro
land queria tomar suas medidas com a opinião. Persua
diu a seu marido que escrevesse ao rei uma carta confi
dencial cheia das mais austeras lições de patriotismo, de 
a lêr mesmo em conselho diante deste príncipe, e de guar
dar uma copia que Roland faria publica no momento op- 
porkyro, para servir de acto de aecusação contra Luiz 
AVI e de justificação para elle proprio. Era precaução pér
fida contra a perfidia da corte, era odiosa como um laço, 
e covarde como uma denuncia. Só a paixão, que turba a 
vista da alma, podia cegar uma mulher generosa sobre 
a natureza de similhante acto ; porém o espirito de parti- 
>lo tem o logar de moral, de justiça, e também da virtude. 
Esta carta era uma arma occulta com que Roland se re
servava terir de morte a reputação do rei salvando a pró
pria. Sua mulher redigiu a carta depois de a ter inspira
do. Este foi seu unico crime, ou antes foi o unico desvio 
do seu odio, e foi também o seu unico remorso junto ao 
cadafalso.

XVI. — Sire, dizia Roland nesta famosa carta, as cou
sas não podem ficar no estado em que estão : é um esta
do de crise, ó preciso sair delle por uma explosão qual
quer. A França deu-se uma constituição, a minoria mi
na-a, a maioria defende a. D’ahi se segue uma lueta en
carniçada onde ninguém fica indiferente. Gosaveis da au- 
thoridade suprema, não tendes podido perdèl-a sem pesar. 
Os inimigos da revolação fazem entrar em seus cálculos 
os vossos presumiveis sentimentos. Yosso favor secreto 
faz a força delles. Deveis hoje alliar vos aos inimigos ou 
aos amigos da constituição? Pronunciai uma vez por to
das. R.ealeza, clero, nobreza, aristocracia, devem abor
recer as mudanças que os destruiram; por outro lado o 
povo vê triumphar seus direitos na revolução, e não sof- 
frerá que lhos arranquem. À declaração dos direitos veio 
a ser o novo evangelho. A liberdade é d’aqui em diante a 
religião do povo. Neste choque de interesses oppostos, to
dos os sentimentos se hão feito extremos ; as opiniões tem 
tomado a linguagem da paixão. A patria não ó já uma ab.s- 
tracção, é um sei real e verdadeiro, ao qual todos se l i 
gam pela felicidade que ella promette e pelos sacrifícios 
que se lhe tem feito. A que ponto este patriotismo se vai 
exaltar no momento proximo em que as forças inimigas de 
fora se vão combinar, para o atacar, com as intrigas do 
interior ! A cólera da nação será terrível se a nação não 
tomar confiança em vos.

«Porém, esta confiança não a conquistareis vos me
ramente por palavras; são precisas obras. Dai penhores 
resplandecentes da vossa sinceridade. Por exemplo, dons 
decretos importantes foram lavrados : ambos interessam á 
salvação do estado, a demora da sanção delles excita a 
desconfiança. Tornai cautella! a desconfiança não está 
longe do odio, e o odio não recua diante do crime. Se 
não derdes satisfação á revolução, ella será cimentada 
pelo sangue. As medidas desesperadas que se poderia acon
selhar para intimidar Pariz, para dominar a assembléa, 
não faziam senão desenvolver esta sombria energia mãi 
das grancles dedicações e dos grandes attentados (aqui di
rigia-se indirectamente a Dumouriez para lhe aconselhar 
medidas de firmeza). Enganam-vos, sire, representando- 
vos a noção como hostil ao throno e a vós. Amai, servi a 
revolução, e este povo a amará em vos. Os padres des
apossados agitam os campos, rectincai as medidas próprias 
a abafar seu fanatismo. Pariz está inquieta a respeito da 
sua segurança, sancionai as medidas que chamam um 
acampamento para junto dos seus muros. Alguma demora 
mais, e todos verão em vós um conspirador e um cúm
plice. Justos Céos! havereis ferido os reis de cegueira ! 
Eu sei que a lingoagem da verdade é raramente acolhida 
cercado throno; sei também que é o silencio da verdade 
nos conselhos dos reis o que tantas vezes torna necessá
rias as revoluções. Como cidadão e como ministro, devo 
a verdade ao rei, nada me impedirá de lha fazer ouvir. 
Peço que haja aqui um secretario de conselho para re
gistar as vossas deliberações. E’ preciso para os ministros 
responsáveis um teslimunho de suas opiniões ! Se este tes- 
timunho existisse eu não me dirigiria por escripto. a vossa 
magestade! »

Nesta carta a ameaça não era menos evidente que a 
perfidia, e a ultima phrasa indicava, em termos equívo
cos, o odiento uso que Roland se reservava fazer delia 
urn dia. A magnanimidade de Vergniaud sublevára-se 
contra este passo do principal ministro girondino. A leal
dade militar de Dumouriez indignou-se. O rei ouviu a lei
tura com a impassibilidade de um homem costumado a 
devorar a injuria. Os girondinos receberam a confidencia 
deste passo nos conciliábulos secretos da senhora Ro
land, e Roland guardou copia para se cobrir com ella no 
dia da sua queda.

XVII. — Nessa mesma occasião, relações secretas, 
ignoradas do proprio Roland, se estabeleciam entre os 
tres chefes girondinos Vergniaud, Guadet, Gensonné e o 
palacio, por intermédio de Boze, pintor do rei. Uma car
ta, destinada a ser apresentada ao rei, fôra escripta por 
elles. 0 armario de ferro a guardou para o dia da aocu- 
sação « Vós nos perguntais, diziam nesta carta, qual é 
nossa opinião sobro o estado da França, e escolha das 
.medidas próprias a salvar a causa publica. Interrogados
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por vós sobre tamanhos interesses, não hesitamos em res
ponder-vos : A eonducta do poder executivo é a causa de 
todo o mal. Enganam o rei persuadindo-o de que são os 
olubs e as facções que entretêem a agitação publica. E’ 
collocar a causa do mal nos symptomas. Se o povo esti
vesse confiante na lealdade do rei, elle se acalmaria, e 
as facções morreriam per si mesmo. Mas tanto que os 
conspiradores de fora e de dentro parecerem favorecidos 
polo rei, as desordens renascerão e hão de aggravar-se 
com toda a desconfiança dos cidadãos. O estado actual 
das cousas marcha evidentemcnto a uma crise cujas pro
babilidades são todas contra a realeza. Faz-se do chefe 
de uma nação livre um chefe de partido. 0  partido op- 
posto devo consideral-o, não como um rei, mas como um 
inimigo. Qne exito se pode esperar das manobras trama
das còm o estrangeiro para restaurar a authoridade do 
throno ? Daria ao rei a apparencia de uma usurpação vio
lenta sobre os direitos da nação. A mesma força que fe
ria servido para esta restauração violenta seria necessária 
pura mantel-a.

Seria a guerra civil em permanência. Ligados como 
somos aos interesses da nação dos quaes nunca separa
remos os do rei, pensamos que o unico meio que elle 
tem para prevenir os malles que ameaçavam o império 
e o throno, é confundir-se com a nação. Novas protesta
ções não serão sufficientes ; é preciso actos. Que o rei 
renunc e a qualquer augmento de poder que se lhe of- 
fereça por via do soccorro estrangeiro. Que obtenha dos 
gabinetes hostis á revolução o afastamento das tropas que 
se reunem em as nossas fronteiras. Se isto fôr impossí
vel. então que elle proprio arme a nação e a subleve con
tra os inimigos da constituição. Que escolha os seus mi
nistros entre os homens mais pronunciados da revolu
ção. Que offereça as espingardas e os cavallos da sua 
própria guarda. Que faça publica a contabilidade da lis
ta civil, provando assim que o seu thesouro secreto não 
h a fonte de conspirações contra revolucionarias. Qne sol- 
licite em pessoa uma lei sobre a educação do príncipe 
real, e que se faça educal-o no espirito "da constituição. 
Que retire finalmente ao senhor de La Fayete o seu com
inando do exercito. Se o rei tomar estas resoluções, e 
presistir com firmeza, a constituição será salva ! »

Esta carta, entregue ao rei por Thierri, não fôra 
provocada por este príncipe. Irritou-se do soccorro que 
lhe davam : « Que querem estes homens ? disse elle a Bo- 
ze. Tudo quanto me aconselham não o tenho eu feito ? 
Não escolhi patriotas para ministros? Nãorepelli o soc
corro estrangeiro ? Não desmenti meus irmãos ? Não te
nho impedido quanto está em meu poder a colligação a r
mada nas íronteiras ? Não sou, depois da aeceitação da 
constituição mais fiel do que os facciosos ao meu jura
mento ? »

Os chefes girondinos, ainda indecisos entre a repu
blica e a monarchia, tacteavam assim o poder, já naas- 
sembléa, já no rei, promptos a agarral-o onde o encon
trarem . Não o achando do lado dú rei, julgaram que 
havia mais segurança em minar o throno do que em o 
consolidar ; voltaram-se cada vez mais para os facciosos.

N \ l ! l .— Com tudo, rneio senhores do conselho por 
via de Roland, de Claviere, e de Servan, que tinha suc- 
çedido a Grave, levavam até certo ponto a responsabi
lidade destes tres ministros. Os jacobinos principiavam a 
pedir-lhes contas dos actos de um ministério que esta
va entre as suas mãos e que tinha o seu nome. Dumou- 
rioz coilocado entre o rei e os girondinos, via de dia 
pgra dia acumularem-se contra elle as suspeitas dos seus 
coilegas ; sua probidade não lhes era menos suspeita do 
que o seu patriotismo. Havia aproveitado a sua popula
ridade e o seu ascendente sobre os jacobinos, para pedir 
á assenibléa uma somma de seis milhões de fundos se- 
ereios apenas chegou ao ministério. O destino apparen- 
ie destes fundos era corromper os gabinetes estrangeiros, 
destacar da colligação as potências venaes, e fomentar 
na Belgiça os germens revolucionários. Dumouriez era 
o unico que sabia por que canaes aquetle dinheiro se es- 
eoava. A sua fortuna pessoal onerada, os seus gostos dis
pendiosos, a sua dedicação a uma mulher seductora, a 
seniióiu Je Beauvet, íijuj Je Riraroi ; as suas intiaiida-

des com homens sem princípios e costumes, os boatos 
de concussão semeados em torno dosou ministério e re
caindo se não sobro elle, ao menos nos seus apaziguados, 
manchavam o seu caracter aos olhos da senhora Roland 
e de seu marido. A probidade é a virtude dos democra
tas; porque o povo olha primeiro que tudo para as mão^ 
daquelles qne o governam. Os girondinos, puros como 
os homens antigos, receiavam a sombra d’uma suspeita 
desta natureza sobre o seu caracter ; a leviandade de 
Dumouriez a este respeito offendia-os. Murmuraram. Gen- 
sonné e Brissot fizeram-lhe insinuações a este respeito 
em casa de Roland. O proprio Roland authorisou-se com 
a sua idade, e authoridade dos seus princípios, para re
cordar a Dumouriez o que um homem publico devia de 
respeito á decencia, e de exemplos aos costumes revolu
cionários. O homem de guerra chasqueou : respondeu a 
Roland que elle devia o seu sangue á nação, mas que não 
lhe devia o sacrifício dos seus gostos nem dos seus amo
res ; que compreendia o patriotismo como heroe, porém 
não como puritano. O ágro das suas palavras deixou a peço
nha nas almas. Separaram-se mutuamente desconfiados.

Desde este dia absteve-se de ir ás reuniões da senho
ra Roland. Esta mulher que conhecia o coração huma
no pelo instincto superior do seu genio e do seu sexo, 
não se enganou a respeito das disposições do general. 
« Chegou a hora de perder Dumouriez, disse ella altiva
mente aos seus amigos. Bem sei, accrescentou dirigindo- 
se a Roland, que não saberás descer nem á intriga nem 
á vingança, mas recorda-te qne Dumouriez deve em seu 
coração conspirar contra aquelles que o offenderam. Quan
do se ousa faz^r iguaes demonstrações a um homem tal 
e se hão feito baldamente é preciso ferir, ou esperar set 
ferido. » Ella conhecia-o bem, e dizia ii verdade. Du
mouriez, cujo rápido relancear de olhos tinha discurti- 
nado por traz dos girondinos um partido mais forte e mais 
audacioso que elles, principiou então a relacionar-se com. 
os agitados dos jacobinos. Pensou com razão que o odio 
entre os partidos seria mais poderoso do que o patrio
tismo, e que lisongeando a rivalidade de Robespierre 
e de Danton contra Brissot, Pethion, e Roland, encon
traria nos proprios jacobinos apoio para governar. Ama
va o rei, lastimava a rainha ; todos os seus prejuízos eram 
pela monarchia. Teria sido tão altivo de restituir o thro
no, como de salvar a republica. Ilabil em manejar os 
homens, todos os instrumentos eram bons para os seu^ 
desígnios , atravessar por entre os girondinos, que op~ 
primindo o rei, o ameaçavam a elle proprio, e ir procu
rar mais longo e mais baixo do que a estes rhetoricos 
a popularidade de que tinha necessidade contra elles, era 
uma manobra de gemo : tentou-a, e conseguiu-a. E’ com 
elTeito d sde esta epocha que data a sua ligação com Ca- 
millo Desmoulins e Danton.

Danton e Dumouriez deviam entendemse pela simi- 
lhança dos seus vicios assim como pela similhança de 
suas qualidades. Tanto Danton como Dumouriez não que
riam da revolução mais do que a acção. Pouco lhe im
portavam os princípios : o que sorria á sua energia e á 
sua ambição, era este movimento tumultuoso que pre
cipitava e elevava os homens, do throno ao nada, e do 
nada á fortuna e ao poder. A embriaguez da acção era 
para Danton assim como para Dumouriez uma nece-si- 
dade instante de suas naturezas: 'a revolução era para el
les um campo de batalha, cuja vertigem os encantava e 
engrandecia.

Porem ou ra qualquer revolução lhes haveiúa igual
mente convindo : despotismo ou liberdade, rei ou 'povo. 
Ha homens cuja atmosfera é o turbilhão dos acontecimen
tos. Não respiram á vontade senão num  ar agitado. Mais 
ainda, se Dumouriez tinha os vicios ou leviandades das 
cortes, Danton tinha os vicios e a licença do coração da 
multidão. Estes vicios, bem que tão differentes de for- 
mas, são os mesmos na essencia ; compreendem-se, sãc 
urn ponto de contacto entre as fraquezas dos grandes e 
as corrupções dos pequenos. Dumouriez comprehendeu 
Danton logo ao primeiro re'ancear de olhos, e Danton 
deixou-se abordar e domesticar por Dumouriez. Suas re
lações .muitas vezes suspeitas de concussão por uma par
te, e de venalidade pela outra, subsistiram secreta e-pu-
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blicanaenle eté ao exílio de Dumouriez c até á morte de 
Danton. Camillo Desmoulins, amigo de Danton e de Ro
bespierre, apaixonou-se também por Dumouriez, e vul- 
garisou o nome destes nos seus pamphletos. O partido de 
Õrleans, que se prendia por Sillery, Laclos, e a senho
ra de Genlis, aos jacobinos, procurou a amizade do no
vo ministro. Quanto a Robespierre, cuja política era uma 
habil reserva com todos os partidos, não affectou para 
com Dumouriez nem favor, nem odio ; mas experimentou 
uma secreta alegria vendo elevar-se nelle um rival dos 
seus inimigos. Ao menos nunca o accusou. E’ diüiculto- 
so aborrecer por muito tempo o inimigo daquelles que nos 
aborrecem.

XIX. — O odio nascente de Robespierre e de Pris- 
sot envenenava-se cada vez mais de dia para dia. As 
sessões dos jacobinos e os jornaes públicos eram othea- 
iro continuo da lucta e das reconciliações destes dois 
homens. Iguaes de força na nação, iguaes em talentos 
na tribuna, via-se que elles reciprocamenle se temiam 
atacando-se. Mascaravam mesmo de mutuos respeitos as 
suas offensas. Porém esta animosidade comprimida ser
via a roer mais profundamente suas almas. Rebentava 
de tempos em tempos sob a política de suas palavras, 
como a morte sob o polido do aço.

Todos estes fermentos de divisão, derivalidade e de 
ressentimento ferveram nas sessões de abril. Foram co
mo urna revista geral dos dois grandes partidos que 
hiam despedaçar o império disputando-se o ascendente. 
Os feuillants ou os constitucionaes moderados eram as 
victimas que cada um dos dois partidos populares im- 
molava, á inveja, ás suspeitas e á cólera dos patriotas. 
Roederer, Jacobino moderado, era accusado de ter as
sistido a um jantar de feuillants, amigos de La Fayette 
«Eu não inculpo sómente a Roederer, exclamou Tallien, 
«ienuncm também a Condorcet e Brissot. Expulsemos da 
nossa sociedade todos os ambiciosos e Cromwelistas. »

— « Depressa chegará o momento de desmacarar os 
traidores, disse Robespierre a seu turno. Eu não que
ro que se desmascarem hoje. E’ preciso que quando 
despedir-mos o golpe seja decisivo. Quereria que nesse 
dia a França inteira me ouvisse ; quereria que o chefe 
culpado destas facções, La Fayette, assistisse a essa ses
são com todo o seu exercito. Diria aos seus soldados, 
apresentando-lhe o meu peito : Feri ! Este momento se
ria o ultimo de La Fayette e da facção dos intrigantes» 
(é o nome que La Fayette tinha inventado para os Gi- 
rondinos). Fauchet escusou-se de ter dito que Guadet, 
Vergniaud, Gensonné e Brissot podiam collocar-se feliz
mente para a patria á frente do governo. Os Girondi- 
nos foram accusados de sonhar um protector, e os Ja
cobinos um tribuno do povo. Brissot subio emfim á tri
buna. «Venho defender-me disse elle. Quaes são os meus 
crimes ? Diz-se que tenho feito ministros. En retenho uma 
correspondência com La Fayette. Quero fazer delle um 
protector. Certamente que me concedem um grande po
der, aquelles que pensam que do meu quarto andar di
tei as leis ao palacio das Tuilerias. Mas quando fosse 
verdade, que eu tivesse feito os ministros, desde quando 
é crime ter confiado ás mãos dos amigos do povo os in
teresses do povo? Este ministério vai, segundo se acres
centa, distribuir todos os seus favores aos Jacobinos. 
Ah ! aprouvesse ao Céo que todos os logares fossem oc- 
cupados por Jacobinos ! »

A estas palavras Camillo Desmoulins, inimigo de 
Brissot, occulto na salla, inclina-se para o ouvido do 
seu visinho e diz-lhe alto com um rizo ironico : « Que 
arte neste velhaco I Cicero e Demosthenes não teriam 
insinuações mais eloquentes. » Gritos de cólera rebentam 
dentre os amigos de Brissot e pedem a expulsão de Ca
millo Desmoulins. Um censor da salla qualifica de ex
pressões infamantes a exclamação do pamphlotario e res
tabelece o silencio. Brissot continua : «A denuncia ó a 
arma do povo : não me queixo. Sabeis vós quaes são 
os seus mais cruéis inimigos ? São aquelles que prosti
tuem a denuncia I Denuncias, sim I mas as provas ! Co
bri com o mais profundo desprezo aquelle que denun
cia e que não prova 1 Ha algum tempo que se falia de 
protector e protectorato. Sabeis yqs porque? éparaácos-

tumar os espíritos ao nome de tribuna lo e dc tribuno 1 
Não vèem elles que um tribunato nunca hade existir. 
Quem ousaria desthronar um rei constitucional ? Quem 
ousaria colocar-se a coroa na sua cabeça ? Quem pode 
imaginar que a raça dos Brutus esteja extincta ? E quan
do não houvessem já Brutus, onde está o homem que 
tenha dez vezes o talento de Cromwell? Acreditais vós 
que o proprio Cromwell tivesse exilo numa revolução 
qual a nossa ? Tinha por si naquelle tempo dois cami
nhos laceis para a usurpação, e que não existem hoje . 
a ignorância e o fanatismo. Vós que acreditais vêr um 
Cromwell n’um La Fayette, não conheceis nem La Fayet- 
le nem a vosso século. Cromwell tinha caracter,' La 
Fayette não o tem. Não se consegue ser protector sem 
audacia e sem caracter ; e quando houvesse uma e ou
tra cousa, esta sociedade encerra uma multidão de ami
gos da liberdade, os quaes mais depressa morreriam do 
que o sustentariam. Sou o primeiro a fazer este jura
mento, ou a igualdade reinará na França, ou morrerei 
combatendo os protectores e os tribunos!... Os tribunos 
cis os verdadeiros inimigos do povo. Lisongeiam-o para 
o algemarem ; semeiam suspeitas sobre a virtude, que 
se não póde invilecer. Recordai-vos do que eram Aris
tides o Phocion, elles não estavam sempre na tribuna. »

Brissot, disparando esta seta, voltou-se para Robes
pierre, a quem elle dirigia a injuria indirecta. Robespier
re empalideceu, e levantou a cabeça. « Elles não esta
vam sempre na tribuna, repete Brissot, estavam nos seus 
postos, no campo, ou nos tribunaes, » (um riso ironico 
precorreu as fileiras dos girondinos, que acusavam Ro
bespierre de abandonar o seu posto no perigoj. «Eljes 
não desdenhavam nenhum emprego, por modesto que fos
se, quando lhe era imposto pelo povo : falhavam pouco 
de si proprios, não lisonjeavam os demagogos, não de
nunciavam nunca sem provas! Os calumniadores não pou
pavam Phocion. Foi victima de um adulador do povo!... 
Ah ! isto me recorda a horrível calumnia vomitada so 
bre Condorcet! Quem sois vós para calumniar tal ho 
mem ? Que tendes feito ? Onde estão os vossos trabalhos- 
os vossos escriptos? Podeis citar como elle tantos assal
tos dados pelo decurso de trinta annos, com Voltaire e 
d’Alembert, ao throno, á superstição, aos prejuízos, á 
aristocracia ? Onde estarieis vós, onde estaria esta tri
buna, sem estes grandes homens ? São os vossos mes
tres, e vós insultais aquelles que d-eram a voz ao po
vo!... Dilacerais Condorcet, quando a sua vida não ó 
senão uma serie de sacrifícios! Philosofo, fez-se politi
co ; acadêmico, fez-se jornalista ; cortezão, fez-se povo , 
nobre, fez-se jacobino!... Tomai cautella, vós seguis os 
impulsos secretos da còrle .... Ah ! não imitarei os meus 
adversários, não repetirei estes boatos que dizem que 
elles são pagos pela lista civil» (corria boato de quo 
Robespierre fòra comprado para se oppor á guerra). 
« Nada direi de uma commissâo secreta que elles fre
quentam, e onde se concertam os meios de influenciar 
esta sociedade. Direi porém que elles seguem a mesma 
marcha que os fautores da guerra civil; direi, que sem 
o quererem, fazem mais mal aos patriotas do que a cor
te. E em que occasião arremessam elles a divisão en
tre nós! No mesmo momento em que temos a guerra 
estrangeira, e em que aguerra intestina nos ameaça... 
Púnhamos outra tregoa a estes debates, e voltemos á or
dem do dia afastando pelo despreso odiosas o funestas 
denuncias. »

XX. — A estas palavras, Robespierre e Guadet, igua’- 
mente provocados, disputam-se a tribuna. «Ha quaren
ta e oito horas que a necessidade de me just ficar pe
sam sobre o meu coração, disse Guadet, e ha sómen
te alguns minutos que esta mesma necessidade pesa so
bre a alma de Robespierre: a mim a palavra. » Deram- 
lh’a. Desculpa-se em poucas palavras. « Especialmente 
acautelai-vos, » disse elle acabando e designando a Ro
bespierre com o gesto, contra estes oradores impiricos 
que incessantemente teem na bosca as palavras liberda
de, tyrannia, e conjuração, que misturam sempre os seus 
proprios elogios com as adulações que endereçam ao po
vo ; fazei justiça nestes homens ! — A ordem ! exclamou 
Freron, o amigo d« Robespierre, á ordem a injuria e o
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sarcasmo ! » As tribunas rebentam em aplausos c apu
padas. Até mesmo a salla se divide em dois campos, se
parados por um largo inlervallo. As apostrofes crusam- 
se, os gestos combatem-se, levantam-se e agitam-se os 
chapéus na ponta das bengallas. « Chamaram-me scele- 
rado ! continua Gaudet, e eu não poderei denunciar um 
homem que contínuamente pospõe o seu orgulho á cau
sa publica 1 um homem, que fallando sempre de pa
triotismo, abandona oposto para que foi chamado ! Sim, 
denuncia-vos um homem que, ou seja ambição ou des
graça, se tornou em ídolo do povo! » 0  tumulto está 
no maior auge possível, e cobre a voz do Guadet.

0 proprio Robespierre reclama o silencio para o seu ini
migo. « Pois bem! » prosegue Guadet espantado assustado 
ou enternecido pela fingida generosidade de Robespierre, 
« eu vos denuncio um homem que, por amor pela liber
dade da sua patria, deveria talvez impor-se a si pro
prio a lei do ostracismo . porque é servir o povo fur- 
tar-se á sua idolatria !» Estas palavras foram abafadas 
sob gargalhadas de riso affectadp. Robespierre sobe com 
socego estudado os degráos da tribuna. Sua fronte im
passível radeia involuntariamente aos surrisos eapplau- 
sos dos jacobinos. » Este discurso satisfez os meus votos, 
disse elle olhando para Brissot e os seus amigos, porque 
encerra em si todas as inculpações que sobre mim acu 
mulam os inimigos de que estou cercado. Respondendo 
ao Sr. Guadet, terei respondido a todos. Convidam-me 
ao ostracismo: haveria sem duvida algum excesso de 
vaidade em mim condemnar-me a e lle ; porque é a pu
nição dos grandes homens, e não pertence senão ao Sr. 
Brissot o classifical-os. Lançam-me em rosto occupar in
cessantemente a tribuna. Ah! esteja assegurada a liber
dade, firme a igualdade, e tenham os intrigantes des- 
apparecide, e ver-me-heis tão apressado em fugir esta 
tribuna, e mesmo este recinto aonde agora me vedes 
tão assíduo. Então, com eiíeito, o mai« caro dos meus 
votos estará preenchido. Feliz com a ventura publica, pas
sarei dias tranquillos nas delicias de uma doce e obscu
ra intimidade. »

Estas palavras são interrompidas pelo murmurio de 
uma emoção fanatica. Robespierre limitou-se a estas pou
cas palavras, e addiou a sua resposta para a sessão se
guinte. Dantou senta-se na cadeira da presidência, e pre
side á lucía entre os seus inimigos e o seu rival. Ro
bespierre começa por elevar a sua propria causa á altu
ra de uma causa nacional. Defende-se de ser o primei
ro a ter provocado os seus adversários. Cita as accusa- 
ções intentadas e as injurias lançadas contra elle pe
lo partido de Brissot. «Chefe de partido, agitador do po
vo, agente secreto do comité austríaco, diz elle, eis os 
nomes'que se me arremessam, e as accusações- ás quaes 
desejam que eu responda! Não darei a resposta de Sei— 
pião ou de La Fayette, que, accusados na tribuna do cri
me de lesa-nação, só responderam com o silencio. Eu 
responderei com a minha vida.

« Discípulo de João Jacques Rousseau, as suas dou
trinas inspiraram-me a sua alma pelo povo. O espectá
culo das grandes assembléas tios primeiros dias da nos
sa revolução encheu-me de esperanças. Bem depressa 
comprehendi a differença que ha entre estas assembléas 
estreitas compostas de ambiciosos ou de egoístas, e a 
mesma nação. A minha voz ahi foi abafada, mas esti
mei mais excitar os murmurios dos inimigos da verda
de do que obter vergonhosos aplausos. Elevei minhas vis
tas além do recinto, e o meu fim era fazer-me ouvir 
da nação e da humanidade. Foi por isto que tenho fati
gado a tribuna. Fiz mais ainda dei Brissot e Condorcet 
á França. Estes grandes philosofos tem sem duvida ridi— 
cularisado e combatido os padres; unas não menos teem 
cortejado os reis e os grandes, do que tem tirado assaz 
bom partido (riso). Esqueceis pois com que encarniça
mento tem perseguido o genio da liberdade na pessoa de 
João Jacques, o unico philosofo que tem merecido, na 
minha opinião, essas honras publicas prodigaiisadas des
de ha algum tempo pela intriga a tantos charlatães po
liticos e a tão despresaveis heroes. Brissot devia ao mes- 
nos agradecer-mo. Onde eslava elle no entanto que eu 
defendia esta sociedade dos jacobinos contra a mesma a s -1

sembiea constituinte ? Sem o que eu fiz nessa epocha, 
não me terieis ultrajado nesta tribuna, porque elia não 
existiria. Eu o corruptor, o agitador, o tribuno do povo! 
Não sou nada disso. Eu mesmo sou povo. Lançais-mo 
em rosto ter deixado o meu logar de accusador publi
co! Assim o fiz quando vi que esse logar não me ciaria 
outro direito senão aquelle de accusav cidadãos por de
lidos civis, e tirar-me-ia o direito de accusar os inimi
gos políticos. E é por isto que o povo mo estima, li 
quereis que me condemne ao ostracismo para me sub- 
trahir á sua confiança. O exilio ! Com que cara ousais 
propor-mo! E para onde quereis que me retire! Qual 
será o povo que me receberá I Qual o tyranno que mo 
dará asylo ! Ah I póde .abandonar-se a patria quando fe
liz, livre, e triumphante; porém da patria ameaçada, di
lacerada, oppressa, não se foge ; salva-se, ou morre-so 
com ella. O céo que me deu uma alma apaixonada pe
la liberdade, e que me fez nascer sob a dominação dos 
tyrannos ; o céo que collocou a minha vida no meio do 
reinado das facções e dos crimes, chama-me talvez a 
traçar com o meu sangue a estrada da felicidade e da 
liberdade dos homens. Exigis vòs de mim outro sacrifí
cio, o do meu renome? Eu vol-o entrego; eu não que
ria reputação senão para o bem dos meus similhantos; 
se, para a conservar, é myster trahir por um covarde si
lencio a causa da verdade e a causa do povo, tomai-arl 
manchai-a, eu não a defenderei mais.

«Agora que me defendi, poderia atacar-vos. Não o 
farei; offerece-vos a paz. Esqueço as vossas injurias, 
devoro os vossos ultrajes, porém com uma condição —• 
é que combatereis comigo todos os partidos que dilace
ram o nosso paiz, e o mais perigoso de todos, o de La 
Fayette, esse pretendido heroe dos dois mundos, que de
pois de ter assistido á revolução do novo mundo, não st* 
applicou até hoje senão a suster os progressos da liber
dade no antigo. Vós, Brissot, mo concordastes comigo qim 
este chefe era o algoz e o assassino do povo ; que a car
nificina do Campo de Marte fizera retrogradar vinto 
annos a revolução! Será este homem agora menos te r-  
rivel porque está hoje á testa do exercito ? Não. Apres
sai-vos pois. Fazei girar horisontalmente a espada das 
leis para abater todas as cabeças dos grandes conspira
dores. As noticias que nos chegam do seu exercito são 
sinistras. Já elle semeia a divisão entre os guardas n a - 
cionaes e a tropa de linha. Já o sangue dos cidadãos 
correu em Metz. Já em Stra^burgo se prendem os me
lhores cidadãos. Digo-vos ; sois accusados de todos estes 
malles ; obliterai estas suspeitas unindo-vos a nós, e re
conciliemo-nos, porém na salvação da patria ! »

LIVRO QUATORZE.

I — A noite estava adiantada no momento em qno 
Robespierre terminava o seu eloquente discurso no meio 
do recolhimento dos jacobinos. Os jacobinos e o giron- 
dinos separam-se, mais exasperados do que nunca. He
sitavam em presença deste grande dislaceramento, qua 
enfraquecendo o partido dos patriotas, podia entregar o 
exercito a La Fayette, e a assembléa aos feuillantes. Pe- 
thion, amigo ao mesmo tempo de Robespierre e de Bris
sot, querido aos jacobinos, ligado com a senhora Rolam!, 
tinha a balança da sua popularidade em equilibrio, com 
medo de perder metade pronunciando-se entre as duas; 
facções. Tentou no1 dia seguinte operar uma reconcilia
ção geral. » De ambos os lados, disse elle tremendo, 
vejo amigos meus.» Houve uma tregoa apparente ; mas; 
Guadet e Brissot fizeram imprimir os seus discursos com. 
addições injuriosas contra Robespierre. Minaram surda
mente a sua reputação com calumnias novas. Outra tro
voada rebentou no dia 30 de abril.

Propuzera-se prohibir as denuncias sem provas. « 
Reflecti no que se vos propõe, diz Robespierre. A maio
ria aqui é uma facção que quer por este meio calum- 
niar-vos livremente e abafar as nossas accusações no 
silencio. Se decretardès que me será interdicto defen
der-me dos libellistas conjurados contra mim, deixo este
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recinto, e sepulto-me no re tiro .— Rohespierre. nós ahi 
te seguiremos ! » exclamaram nas galerias algumas vo
zes de mulheres. » Aproveitaram o discurso de Pethion, 
continuou elle, para espalharem odiosos libellos cmtra 
mim. O proprio Pethion se indignou. Seu coração ex- 
paudeu-se no meu. Gemeu dos ultráges com que me aca
brunham. Sede o jornal de Brissoí, e ahi vereis que em 
convidam a não apostrafar sempre o povo nos meus 
discursos. Sim, é preciso que uma pessoa se abstanha 
de pronunciar o nome do povo sob pena de passar por 
um faccioso, e por una tribuno. Comparam me aos Gra- 
ehos. Tòem razão de me compararem a elles. O que ha 
verá de commum entre nós será, talvez, o seu fim trá
gico. Ainda é pouco : fazem-me responsável de um es- 
eripto de Marat que me designa por tribuno pregando 
sangue e carnificina : tenho acaso eu professado nunca 
simdhantes princípios, serei culpado da extravagancia de 
um escriptor exaltado qual Marat ! »

A estas palavra*, Lasource, amigo de Brissot, pe
diu a palavra ; recusaram-lha. Merlin perguntou se a 
paz jurada na vespora não devia comprometter senão 
um dos dois partidos, authorisando o outro a semear ca- 
lumnias contra Rohespierre ? A assembléa em tumulto 
impõe silencio aos oradores. Legendre accusa a mesa 
de parcialidade. Rohespierre desce da tribuna, aproxi
ma-se do presidente, e dirigi-lhe com gestos de amea
ça palavras que foram cobertas pelo estrepito da salla, 
e pelas injurias trocadas entre as tribunas.

« Porque existe tal encarniçamento dos intrigantes 
contra Rebespierre ? exclama um dos seus partidistas 
quando o socego se restabelleceu. Torque elle é o uni 
co hoirem capaz de se elevar contra o partido delles, 
se conseguissem formal-o. Sim, nas revoluções são pre
cisos homens destes, que fazendo abnegação de si pró
prios, entregam-se. como- vietimas voluntárias aos faccio
sos. 0 povo deve sustental-os. Homens taes haveis en
contrado. São Rohespierre e Pethion. Abandonal-os-heis 
a seus inimigos ? — Não ! não ! exclamam milhares de 
vozes, e por uma proposta do presidente declara-se que 
Brissot calumniou Rohespierre.

I I — Os jornaes tomaram partido segundo as suas 
cores nestas guerras intestinas dos patriotas. » Robes- 
pierre ! dizem as revoluções de Pariz, como sueeede 
que este homem' que o povo levava em triumpho a sua 
casa ao sahir da assembléa constituinte se haja tornado 
hoje um problema ? Vós por muito tempo vos julgastes 
a uni ca columna da liberdade franceza. O vosso nome 
era como a arca santa. Não se podia tocar nelle sem 
ser ferido de morte. Quereis ser o homem do povo. Não 
tendes nem o exterior do orador, nem o genio que dis
põe das vontades dos homens. Tendes animado os clubs 
com a vossa palavra. 0  incenso que nelles se queima 
em vossa honra tem-vos enebriado. 0 deus do patrio
tismo veio a ser um homem. 0  apogêo da vossa gloria 
foi em 17 de julho de 1791. Desde este dia o vosso as
tro declinou. Rohespierre, os patriotas não gostam que 
vos deis em espetáculo. Quando o povo se agloméra em 
torno da tribuna a que subis, não é para ouvir o vosso 
propno elogio, é para vos ouvir esclarecer a opinião 
publica. Sois incorruptível, sim; mas ha ainda milho- 
res cidadãos do que vós : aquelles que o são tanto como 
vós e que não se vangloriam. Que, não tendes a sim
plicidade que se ignora a si mesmo, e esta bonhomia 
de virtudes antigas que recordais algumas vezes em 
vós !

« Accusam-vos, Rohespierre, de ter assistido a uma 
conferencia secreta que houve, não ha muito tempo, 
em casa da princeza de Lamballe, em presença da rai- 
nha Maria Antoinette. Não se dizem as clausulas da ven
da celebrada entre vós e essas duas mulheres, que vos 
terão corrompido. Desde este dia tem-se notado algumas 
mudanças nos vossos costumes domésticos, e tendes o di
nheiro necessário para fundar um jornal. Haveriam sus
peitas tão injuriosas contra vós em julho de 1791 ? Não 
acreditamos nada destas infamias ; nem vos acreditamos 
qumplices de Marat, que vos offerece a ddadura. Não 
vos accusamos de imitar Cesar fazendo-se apresentar o 
diadema por Antonio ! Não; mas acautelai-vos ' íafiai

de vós mesmo com menos complacência ! Nós temos em 
tempo competente advertido também La Fayette c Mi
rabeau, e indicado a Rocha Tarpeia para os cidadãos 
que se acreditavam maiores que a patria ! »

III. — Miseráveis ! respondia Marat, que então se 
cobria ainda com a patronagem de Robespierre, lançam 
a sua sombra sobre as mais puras virtudes ! Seu genio 
oifusca-os. Punem-o dos seus sacrifícios. Seus gostos 
chamavam-o para o retiro. Ficou no tumulto dos "jaco
binos por dedicação ao seu paiz. Porém os homeus me
ti ocres não se acostumam " pois aos elogios de outrem-, 
e a multidão ama mudar de heroes.

« A facção dos La Fayette, dos Guadet, dos Bris
sot involvem-o. Elles apelíidam-o chefe do partido ! Ro
bespierre chefe de partido! Monstram-lhe a sua mão no 
thesouro vergonhoso da lista civil. Fazem-lhe um cri
me da confiança do povo, como se um simples cidadão 
sem fortuna e sem poder tivesse outro meio de conquis
tar o amor do povo senão as suas virtudes ! Como se 
um homem que não tem mais do que a sua voz isola
da no meio de uma sociedade de intrigantes, de hypo- 
critas, e de velhacos, jamais podesse a vir ser receiado ! 
Mas este censor incorruptível inquieta-os. Dizem que so 
combinou comigo para fazer com que se lhe offereça a 
dictadura. Isto é comigo. Declaro pois que Robespierre 
está tão longe de dispor da minha penna como eu de 
ter com elle a menor relação. Yi-o só uma vez, e essa 
unica conversação convenceu-me de que não era o ho
mem que eu procuro para o poder supremo e energico 
reclamado pela revolução.

« A primeira frase que me dirigiu foi a censura de 
retemperar a minha penna no sangue dos inimigos da 
liberdade, de fallar sempre em corda, espada, punhaes, 
palavras cruéis que sem duvida o meu coração repudia
va sempre, e que desacreditavam os meus princípios. 
Desenganei-o. Sabei, lhe respondi eu, que o meu cre
dito sobre o povo não depende das minhas ideas, mas 
da minha, audacia, dos voos impetuosos da minha alma, 
dos meus gritos de odio, de desespero, e de furor con
tra os scelerados que embaraçam a acção da revolução. 
Conheço a cólera, a justa cólera do povo, e eis porque 
elle uie escuta e acredita em mim. Estes gritos de alar
ma e de furor que tomais por palavras no ar, são a 
mais candida e a mais sincera expressão das paixões 
que devoram a minha alma. Sim, se eu tivera tido na 
minha mão os braços do povo depois do decreto con
tra a guarnição de Nancy, haveria decimado os depu
tados que o tinham publicado; depois da instrucção so
bre os successos de 5 e 6 de outubro, teria feito mor
rer iiTima fogueira todos os juizes; depois da carneíi- 
cina do Campo de Marte, se eu tivesse tido dois mil ho
mens animados dos mesmos ressentimentos que subltv 
va vam o meu seio, eu iria á frente d’eLles apunhalar 
La Fayette no meio dos seus batalhões de bandidos, quei
mar o rei no seu palacio, e degolar os nossos atrozes 
representantes nas suas cadeiras!... Ropespierre ouvia- 
me com medo. Empallideceu, e por muito tempo guar
dou silencio. Deixei-o. Tinha visto um homem integro ; 
não tinha encontrado um homem de Estado. » Assim o 
scelerado tinha feito horror ao fanatico ; Robespierre ha
via causado piedade a Marat.

IV. — Estas primeiras luctas entre os jacobinos e a 
Gironda davam ao babil Dumouriez duplo ponto de apoio 
á sua política. A inimizade de Roland, de Claviere e de 
Servan não o inquietava já no conselho. Balaneiava suas 
influencias corn a alliança dos seus inimigos. Mas os ja
cobinos queriam penhores, elle offerecia-lh os na guer
ra. Danton tão violento como Marat, porém mais polí
tico, não cessava de repelir que a revolução e os dés
potas eram irreconciliáveis, e que a França não tinha 
salvação a esperar senão da sua audacia e do seu de
sespero. A guerra, na opinião de Danton, era o bap :s- 
ino ou o martyrio pelo qual a liberdade devia pa.>sif 
qual uma nova religião. Era preciso retemperar a guer
ra no fogo para ella se purificar das manchas e vergo
nhas do passado.

Dumouriez concorda nisto com La Fayette e os feuil
lants, queria também a guerra ; era porém .como m i
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soldado para conquistar nella a gloria, e fulminar do-i 
pois as facções. Desde o primeiro dia do seu ministe-j 
rio, negociava de fôrma a obter da Áustria unia res
posta decisiva, líavia renovado quasi todos os membros 
do corpo diplomático, e substituira-os por homens enér
gicos. Os seus despachos tinham um accento marcial e 
militar que s’e assimilhava á voz de um povo armado. 
Intimava os príncipes do Rheno, o imperador, o rei da 
Prússia, o da Sardanha, a Hespanha a reconhecerem ou 
combaterem o rei constitucional da França. Mas no en
tanto que estes enwados oíficiaes pediam a estas còrles 
respostas promptas e eatliegoricas, os agentes secretos 
de Dumouriez insinuavam-se nos gabinetes dos prínci
pes, e esforçavam-sc em destacar alguns estados da col- 
ligação que se formava. Demonstravam-lhes as vantagens 
resultantes da neutralidade para o seu engradeeimento; 
promettiam-lhes depois da victoria o patrocínio da Fran
ça. O ministro, não ousando esperar alliados intrigava 
ao menos para a França cumplicidades secretas ; corrom
pia pela ambição os Estados que não podia arrastar pelo 
terror, e amortecia a colligação, esperando mais tarde 
despedaçal-a.

Y. — O príncipe, sobre o espirito de quem operava 
mais poderosamente, era precisamente esse duque de 
Bronswick que o imperador e o rei da Prússia destina
vam de concerto ao cominando dos exercitos combina
dos contra nós. Na esperança delles era este principo o 
Agarnemnon da Alemanha.

Carlos-Frederico Fernando de Brunswick-Wolfeubut- 
tel, nutrido nos combalos, nas loltras, o nos prazeres, 
havia aspirado nos acampamentos do grande Frederico 
o gênio da guerra, o espirito da philosofia franceza, e 
o maehiavilismo de seu amo. Fizera com este rei phi- 
losofo e soldado todas as campanhas da guerra dos sete 
annos. Quando sirccedeu a paz viajou em França e na 
italia. Acolhido em t da a parte como o heroe da Ale
manha e o herdeiro do genio de Frederico, esposara uma 
irmã do rei de inglaterra Jorge III. A sua capital, on
de -brilhavam as suas amantes, e onde dissertavam -os 
philosofos, reunia o epicurismo das cortes á austeridade 
dos campos. Reinava segundo o preceito dos sábios ; vi
via segundo o exemplo dos Sybaritas. Porém a sua al
ma de soldado, que entregava mui facilmente á belle- 
r.a, não se extinguia no amor ; só entregava o coração 
ás mulheres, mas a cabeça reservava-a para a sua glo
ria, para a guerra, e para o governo dos seus Estados. 
Mirabeau, moço então, tinha parado na sua corte, em 
viagem para Berlim, onde iaiecolher os últimos clarões 
do genio de Frederico. O duque de Brunswick havia aco
lhido e apreciado Mirabeau. Estos dois homens, colocados 
em linhas tão distantes, assimilhavam-se comtudo nas 
qualidades e nos seus defeitos. Eram dois espíritos re
volucionários ; mas pela ditTerença das situações e das 
patrias, um estava destinado a fazer uma revolução, e 
o outro a combatel-a.

Como quer que fosse, Mirabeau foi sedusido pelo so
berano ao qual elle tinha missão do seduzir. » Ã figura 
deste príncipe, escreveu elle na sua correspondência se
creta, annuncia profundidade e finura. Falia com elegân
cia e precisão : é prodigiosamente instruído, laborioso e 
perspicaz; tem immeusas correspondências, e deve-as to
das ao seu mérito; é economico mesmo nas suas paixões. 
Sua amante, a sr.a de Hartfeld, é a dama mais rasoavel 
da sua corte. Verdadeiro Alcibiades, ama o prazer, mas 
nunca o prefere ao seu trabalho. Está no sou papel de 
general prussiano, ninguém ó tão matinal como elle, tão 
activo, tão minuciosainente exacto. Sob uma apparencia 
tranquilla que procede do dominio que. tem sobre si mes
mo a sua imaginação brilhante seu astro ambicioso arreba- 
tam-o muitas vezes ; mas a circumspecoão que se impõe, 
e o cuidado reílectido da sua gloria o retem e o cornlu- 
sem a hesitações que são talvez o seu unico defeito. » 
Mirabeau predisse nesta epocha ao duque de Brunswick 
a suprema influencia nos negocios da Alemanha, depois 
da morte do rei da Prússia, a quem a Alemanha cha
mava o grande rei.

O duque tinha então cincoenta annos. Defendia-se nas 
«tuas conversações com Mirabeau de amar a guerra. «As

batalhas são jogos de azar, dizia elle ao viajante frnncez. 
Até aqui não tenho sido infeliz. Quem sabe se hoje, ape
sar de estar mais hahil, seria tão bem favorecido pela for
tuna ? « Um anno depois desta phrase, elle invadia tri— 
umphanto a Ilollanda a frente do exercito da Inglaterra. 
Alguns annos depois a Alemanha o nomeava seu genera- 
lissimo.

Porém a guerra á França, que surria á sua ambição 
de soldado, repugnava á soa alma de philosofo. Conhecia 
que combateria mal as idéas com que fora nulrido. Mi
rabeau dissera delle esta frase profunda que prophetisava 
suas indolências e os defeitos da colligação capitaneada 
por esto príncipe : « Este homem é do uma tempera rara; 
mas é muito sabio para ser temivel aos sábios. »

Esta frase explica a offerta da coroa de França feita 
ao duqne do Branswick por Custine em nome do partido 
monarchico da assembléa. A franc-maçonaria, esta reli
gião subterrânea na qual haviam entrado quasi todos os 
pridclpes reinantes da Allemanha, cobriam com os seus 
mistérios secretas intelligeneias entre a phylosofia franceza 
e os soberanos das margens do Rheno. irmãos em con
juração religiosa, não podiam ser em política inimigos bem 
sinceros. O duque de Brunswick era no fundo do coração 
mais cidadão do que príncipe, mais francez do que Ale
mão. O offerecimento do seu throno em Pariz havia agra
dado a seu coração. Combate-se mal um povo, cujo se 
espera ser rei, e uma causa que se quer vencer, mas que 
se não deseja perder. Tal era a situação de espirito do 
duque de Brunswick. Consultado pelo rei da Prússia, acon
selhava este monarcha a dirigir todas as suas forças para 
o lado da Polonia, e ahi conquistar as províncias em vv z 
de conquistar princípios c-m França.

VI. — O plano de Dumouriez era separar, quanto lho' 
fosse possível a Prússia da Áustria para não ter de se ha
ver com mais de um inimigo ao mesmo tempo. A união' 
destas duas potências, rivaes naturaes e ciosas, parecia- 
lhe de tal forma contra a natureza, que se lisongeava 
impedil-a ou rompel-a. O odio instinctivo do despotismo 
contra a liberdade enganou todas as suas previsões. A Rús
sia, pelo ascendente de Calharina, forçou a Prússia e a 
Áustria afazerem causa commum contra a revolução. Em 
Viena, o moço imperador, Francisco, 1, preparava-se mais 
a combater do que a negociar, ü príncipe de Kaunitz, seu 
principal ministro, respondia ás notas de Dumouriez quo 
era um desafio a assembléa nacional.

Dumouriez coimnunicou estes documentos á assem
bléa. Preveniu as explosões da sua justa cólera, reben
tando elle mesmo em indignação e patriotismo. A reper
cussão destas scenas em Pariz chegou a fazer-se sentir 
mesmo no gabinete do imperador em Viena. Francisco í, 
pálido e tremulo de cólera, censurou a lentidão do seu 
ministro. Ilia todos os dias assistir, junto ao leito do prín
cipe de Kaunitz, ás conferencias entre este velho e os en
viados prussianos e russos, encarregados pelos seus sobe
ranos, de fomentar a guerra. O rei da Prússia pedia ter 
sosinlia a direcção da campanha. Propunha a invasão sú
bita do território francez como o meio mais proprio do 
economisar o sangue, ferindo a revolução de espanto, o 
fazendo rebentar na França a contra revolução com que 
os emigrados o ljsongea/am. Uma entrevista, para sm con
certarem as medidas da Áustria e da Prússia, foi assigna- 
da em Leipsig, entro o duque de Brunswick e o general 
das tropas do imperador, o príncipe Hohenlohe. No en
tanto as conferencias pro forma continuavam em Viena 
entre o sr. de Noailles, embaixador da França e o condo 
Felippe de Cobentzel, vice-chanceller desta corte. Estas 
conferencias onde luetavam por se conciliar dois princí
pios inconciliáveis, a liberdade dos povos e a soberania 
absoluta dos monarehas, não deram em resultado senão 
mutuas censuras. Uma ultima frase do sr. de Cobentzel 
rompeu as negociações. Esta frase rebentando em Pariz, 
ahi fez rebentar a guerra. Dumouriez prõpol-a em- con
selho, e arrastou o rei, como pela mão da fatalidade, a 
a vir mesmo propol-a ao seu povo. O povo francez, lho 
disse elle, acreditará na vossa dedicação, no dia em quo 
vos vir abraçar a sua causa, e combater os reis para a 
defender. »

Q rei cercado de todos os seus ministros, appareeeo
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iaopinadamenle na assembléa, no dia 20 do abril, á saída 
<io conselho. Um temeroso silencio reinou na salla. Pre- 
«eutia-se que a palavra decisiva ia ser pronunciada. E foi 
depois da leitura de um relatorio completo sobre as ne
gociações com a casa d Austria. por Domouriez, o rei 
acrescentou com uma voz concentrada, mas firme : Aca
bais de ouvir o relatorio que me foi apresentado ern con
selho. As conclusões foram adoptadas por unanimidade. 
Eu lambem adopíei a resolução. Esgotei lodos os oreios 
tie manter a paz. Agora venho, segundo os termos da 
constituição, propor-vos fbrmalmente a guerra contra o 
rei da Hungria e da Bohemia. »

O rei saiu depois destas palavras, no meio dos gritos 
o dos gestos de euthusiasmo que rebentaram na salla e 
nas tribunas; o povo juníou-se á sua passagem; a França 
ronhecia-se segura de si mesma attacaudo primeiro a Eu- 
ropa conjurada contra ella. Parecia aos bons cidadãos que 
iodas as desordens internas iam cessar em presença desta 
grande acção externa dum povo que defende as suas1 fron
teiras; que o processo da liberdade ia julgar-se em algu
mas horas sobre os campos de batalha ; e que a consti- 
Uiiçâo não carecia senão de uma victoria para a nação 
ser para sempre livre no interior e triumphantô no ex- 
lerior. O proprio rei entrou no seu palacio, aliviado do 
])3so cruel das suas irresoluções. Aguerra contra os seus 
nlliados e contra seus irmãos tinha-lhe custado bastantes 
angustias ao seu coração. Este sacrifício dos seus senti
mentos feito á constituição parecia-lhe merecer o reco
nhecimento da asspmbféa ; identificando-se assim á causa 
ua patria, lisongeava-se encontrar pelo menos a justiça 
o o amor do seu povo. À assembléa scparou-se sem de
liberar, e deu algumas horas, menos á reflexão,que ao 
euthusiasmo.

V II.—Na sessão da noite, Pastoret, um dos prin- 
cipaes feuillantsíoi o primeiro a apoiar o partido da guer
ra. « Lançam-nos em rosto querermos votar a effusão de 
•sangue humano num accesso de euthusiasmo. Porém c de 
hoje que nós temos sido provocados ? A casa d’Àustria tem 
tuolado ha quatrocentos annos os tractados feitos com a 
Erança. Eis os motivos. Não hesitemos mais. A victoria 
será fiel á liberdade 1 »

Becquet, realista constitucional, orador reflectido e 
corajoso, foi o unico que se aventurou a la liar contra a 
declaração de guerra. » N um paiz livre, disse elle, não se 
faz a guerra senão para defender a constituição ou a na
ção. A nossa constituição data de hontem, precisa de so 
cego para se enraizar. Um estado de crise como a guerrà 
oppõe-se aos movimentos regulares do corpo político. Se 
os vossos exercitos combatem no exterior, quem conterá 
as facções no interior? Lisongeiam-vos deter somente a 
e,mbater, promette-sc-vos a neutralidade do Norte : não 
o espereis. A própria Inglaterra não pode ficar neu
tra. Se as necessidades da guerra vos levam a revolucio
nar a Bélgica, ou a invadir a Hollanda, ella se reunirá á 
Prússia para sustentar o partido do stathouder contra vos. 
Sem duvida que a Inglaterra ama a liberdade que se de
senvolve entre nós, mas a sua vida está no seu commer- j 
cto : não pode abandonarvoi-o nos Paizes-Baixos. Espe
rai que vos ataquem, e o espirito dos povos combaterá 
çnlào por vós. A justiça de uma causa vale exercitos. Mas 
se poderem pintar-vos aos olhos das nações como um povo 
Inquieto e conquistador, que não nóde viver senão na de
sordem e na guerra, as nações afastar-sç-hão de vós com 
susto. Além disto, não é a  guerra a esperança dos inimi
gos da revolução? Para que dar lhes regosijo oííereeendo- 
Iha ? Os emigrados, agora despresiveis, tornar-se-hão peri
gosos no dia em que se apoiarem nos exercitos dos nossos 
inimigos ! »

Este discurso, sensato e profundo, interrompido cem 
vezes pelas risadas irônicas e pelas injurias da assemblea, 
terminou no meio dos apupos das tribunas. E’ preciso 
beroismo na convicção para combater a guerra n’uma 
camara francesa. Só Bazire, amigo de Robespierre, ou
sou pedir como Becquet, amigo do rei, alguns dias de 
reflexão antes de se votar as ondas de sangue humano. 
«Se vos decidis pela guerra, fazei-a ao menos de modo 
uiu9 não seja envolvida de traição ! » disse elle. Alguns 
íapplausos indicaram que a allusão republicana de Bazire

era comprehendida, e que era preciso primeiro -que tu
do afastar um rei e generaes suspeitos. « Não, não, res
ponde Mailhc, não percais uma hora para decretar a li
berdade do mundo inteiro. » — « Apagai os fachos das 
vossas discórdias no fogo dos canhões e das baionetas. » 
acrescentou Dubayet. « Que o relatorio seja feito duran
te a sessão,» pediu Brissot. «Declarai a guerra aos reis 
e a paz ás nações, » exclamou Morlin. A guerra foi vo
tada.

Condorcet, prevenido de ante mão pelos girondinos 
do conselho, leu na tribuna um projecto de manifesto ás 
nações. Eis o seu espirito: «Cada nação tem o direito 
cie estabelecer as suas leis, e mudal-as á sua vontade. 
A nação franeeza devia acreditar que estas verdades tão 
simples seriam approvadas por todos os principes. Sua 
esperança foi iIludida. Formou-se uma liga contra a sua 
independência; nunca o orgulho dos thronos insultou com 
mais audacia a mageslade das nações. Os motivos alle- 
gados pelos déspotas contra a França são um ultraje á 
sua liberdade. Este insultante orgulho, longe de intimi
dar excita a sua coragem. E’ preciso tempo para disci
plinar os escravos do despotismo, todo o homem ó sol
dado quando combate a tyrannia. »

VIII. — Mas o principal orador da Gironda é o ul
timo a subir á tribuna. : « Deveis á nação, diz Vergniaud 
tomar todas as medidas para as'egurar o exito da gran
de c terrível determinação pela qual memorisaste este 
grande dia. Recordai-vos do dia d’esta federação geral 
em que todos os francezes dedicaram suasx vidas á de- 
feza da liberdade e da constituição : recordar o juramen
to que vós mesmo prestasteis, em 14 de janeiro, de an
tes serdes sepultados nas ruinas deste templo do que con
sentir na menor capitulação, ainda que ella só constasse 
n uma única modificação á constituição. Qual é o cora
ção de mármore que não palpita n’estes momentos su
premo», a alma fria que se não eleva, aventuro-me a 
dizel-o. até ao céo, com as acclamações da alegria uni
versal ; o homem apathico que não sente engrandecer- 
se-lhe o ser, e as forças elevarem-se-lhe, por um no
bre euthusiasmo, acima das forças da humanidade ? Pois 
bem! dai ainda á França, á Europa, o espectáculo im
ponente destas festas nacionaes ! Reanimai esta energia 
em presença da qual as Bastilhas caem I Fazei ressoar 
em todas as partes do império estas sublimes palavras : 
Viver livres ou morrer ! a constituição teda, sem modi
ficação, ou a morte! Que estes gritos vão ressoar até aos 
thronos coligados contra nós ; que lhes ensinem que se 
contou de balde corn as nossas divisões internas : ago
ra que a patria está em perigo só nos anima uma úni
ca pakão — a de salval-a ou morrer por ella; que fi
nalmente se a fortuna trahisse nos combates uma causa 
tão justa como a nossa, poderiam sim os nossos inimi
gos insultar os nossos cadaveres, mas nunca reter um 
unico francez em seus ferros ! »

IX. — Estas palavras lyricas de Vergniaud ressoavam 
em Berlim e em Vienna. « Acaba-se de nos daclarar a

! guerra, » disse o principe dé Kaunitz ao embaixador da 
Rússia, o príncipe de Galitzin, no circulo do imperador, 
« é como se a tivessem declarado a vós mesmo. » O com
mando geral das forças prussianas e austriacas foi dado 
ao duque de Brunswick. Os dois principes não fizeram 
n’isto mais do que ractifiear a escolha da Allemanha ; era 
a opinião que o tinha nomeado. A Alemanha : move se 
lentamente' ; as federações são impróprias para guerras 
súbitas. A campanha abriu-se do lado dos francezes an
tes que a Prússia e a Áustria tivessem preparado os seus 
armamentos.

Dumouriez tinha contado com esta lentidão e indo- 
lencia_das duas monarchias alemãs. Seu habil plano con
sistia em eortar a coligação em duas, e fazer uma re
pentina invasão na Bélgica antes da Prússia se poder 
achar naquelle terreno. Se Dumouriez tivesse sido ao 
mesmo tempo o inventor e o executor do seu plano, a 
Bélgica e a Hollanda acabariamporem La Fayette, en
carregado de effectuar a invasão á testa de quarenta mil 
homens não tinha nem as temeridades nem o fogo d'este 
homem de guerra. Mais general d’opiniào do que de 
exercito, estava mais costumado a commandai1 burguezes
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na praça publica do que soldado;, cm campanha. Pessoal- 
mente bravo, amado das tropas, porem mais cidadão do 
que mililar, tinha feito a guerra da America com punha
dos de homens livres e não com massas indisciplinadas. 
Não comprometter os seus soldados, defender com intre
pidez as froDteiras, morrer generosamente nas Thermo- 
pylas, fallar heroicamente aos guardas nacionaes, apai
xonar as suas tropas pró ou contra as opiniões, tal era 
a naturesa dc La Fayette. As ousadias da grande guerra 
<:ue arrisca tudo para tudo salvar, e quo descobre mo
mentaneamente uma fronteira para ir ferir um império 
no coração, não convinham aos seus hábitos, e menos 
ainda á sua situação. Chegando a ser general, La Fayet
te ficara chefe de partido; fazendo frente ao estrangeiro, 
era-lhe myster sem duvida gloria para nutrir a sua in
fluencia, e reconquistar este papel de arbitro da revolu
ção que já principiava a escapar-se-lhe ; mas antes de 
tudo era myster que elle se não compromettcsse. Uma 
derrota tel-o-hia perdido. Quem não se arrisca a uma 
derrota nunca alcançará uma victoria. Era o general das 
contemporisações. Ora, perder o tempo da revolução, era 
perder toda a sua força. A força das massas indisciplina
das está na sua impetuosidade ; que as afrouxa, perde-as.

Dumouriez, impetuoso como a irrupção, estava com
penetrado do instincto desta verdade. Esforçava-se nas 
conferencias que precederam a nomeação dos generaos, 
fazel-a passar á alma de La F^ayette. Collocava-o á fren
te do principal corpo de exercito que devia penetrar na 
Bélgica, como o general mais proprio a fomentar as in- 
surreisões populares, e a mudar nas províncias belgas a 
guerra cm revolução. Sublevar a Bélgica em favor da 
liberdade franceza, fazer a sua independência solidaria da 
nossa, era arrancal-a á Áustria, e vollal-a contra os nos
sos inimigos.

Os Belgas, no plano de Dumouriez, deviam conquis
tar-nos a Bélgica ; os fermentos da insurreição estavam 

i t  mal abafados nestas províncias. Os primeiros passos dos 
soldados francezes deviam revolvel-os e reanimal-os.

X .— A Bélgica, longo tempo dominada pela Hes- 
panha, havia contraindo o catholocismo supersticioso e 
cioso. A nação pertencia aos padres ; os previlegios do 
clero pareciam-lhe os previlegios do povo. José If, filoso
fo antes da occasião, mas filosofo armado, tinha querido 
emancipar este povo do despotismo do sacerdócio. A Bél
gica havia-se insurgido em 1790 contra a liberdade que 
se lhe offerecia, e tomara partido pelos seus oppressores.
O fanatismo dos padres e o fanatismo dos previlegios mu- 
nicipaes, reunidos num uuico sentimento de resistência 
a José II tinham sublevado estas provindas. Os revoltados 
ganharam Gaud e Bruxellas, e proclamaram a deposição 
da casa de Áustria da soberania dos Paizes Baixos. Ape
nas triumphante, a revolução belga dividiu-se : o partido 
sacerdotal e o aristocrático pediam uma constituição oli— 
garchica; o partido popular pedia uma democrática mo
delada pela revolução franceza. Van-der-Noot tribuno elo
quente e cruel, era a alma do primeiro partido. Van-der- 
Âlersch, soldado intrépido, era o chefe do partido do povo.
A guerra civil rebentou no meio da guerra da indepen
dência. Yan-der-Mersch, prisioneiro dos aristocratas e dos 
padres, foi metido numa prisão. Leopoldo, successor de 
José II, aproveitou-se deste dilaceramento para reconquis
tar a Bélgica. Cançada da liberdade, antes de ter gosado, 
eila sugeitou-se sem resistência. Van-der-Noot exilou-se 
na Hollanda. Van-der-Mersch, libertado pelos Austríacos, 
recebeu um generoso perdão, e tornou-se cidadão obscu
ro. A independencia foi comprimida por fortes guarnições 
austríacas ; não podia deixar de acordar ao contacto dos 
exércitos francezes.

La Fayette pareceu comprehender e approvar este 
plano. Cuncordou-se que o marechal de Rochambeau ti
vesse o commando em chefe do exercito que ameaçaria a 
Bélgica, que La Fayette tivesse ás suas ordens um corpo 
considerável o qual levaria a effeito a invasão, e que ape
nas esta tivesse logar, La Fayette commandaria sosinho 
nos Paizes Baixos. Rochambeau, velho e gasto pela inac- 
ção, não teria assim mais do que as honras do cargo, e 
La Fayette a acção da campanha, e toda a propaganda ar
mada da revolução. «Este papel convem-lhe dizia o ve-

lho marechal ; eu não entendo nada da guerra das cida- 
des. » Fazer marchar La Fayette sobre Namur mal defen
dida. o apoderar-se delia ; marchar dahi sobre Bruxellas 
e sobre Liège, estas duas capifaes do.s Paizes Baixos oes
tes dois focos da independencia belga; lançar ao mesmo 
tcm|>o o general Biron com dez mil homens sobre Mous 
contra o general austríaco Beaulieu, que só tinha dois .a 
très mil homens , destacar da guarnição do Lille outro 
corpo de 1res mil soldados que occuparia Tournay, e que 
depois de deixar guarnição na cidadella, iria engrossar o 
corpo de Biron ; fazer sahir do Dunkerque mil e duzen
tos homens, que surpr-ehenderiam Turnes ; avançar depois, 
convergindo sobre o coração das províncias belgas, com 
estes quarenta mil homens reunidos sob a direcção de La 
Fayette ; atacar por toda a parte ao mesmo tempo em dez 
dias um inimigo mal preparado ; insurgir as populações 
na sua rectaguarda ; reforçar assim até oitenta mil solda
dos este exercito de ataque e juntar-lhe batalhões belgas, 
levanta los em nome da sua independencia, para combater 
o exercito do imperador á medida que fosse chegando da 
Alemanha, tal era o atrevido plano de campanha, conce
bido por Dumouriez. Nada lhe faltava, para todas as con
dições do exito, senão um homem para o executar. Du
mouriez dispoz as tropas e os commandos em conformi
dade com este plano.

XI. — O enthusiasmo da França correspondia a este 
vôo do seu genio.

Do outro lado do Rheno, os preparativos se faziam 
com energia e concerto. O imperador e o rei de Prússia 
reuniram-se ern Francfort. O duque de Brunswick ahi se 
encontrou com elles. A imperatriz da Rússia adheriu á 
agressão das potências contra a nação franceza, e fez 
marchar suas tropas contra a Polonia, para abafar ahi os 
germens dos mesmos princípios que se iam combater em 
Pariz. A Alemanha inteira, se bem que a seu pesar, ce
deu ao impulso dos très gabinetes, e abalou, por massas 
para o Rheno. O imperador preludiou a guerra dos thronos 
contra os povos, com a sua coroação em Francfort. O quartel 
general do duque de Brunswick organisou-se em Coblentz ; 
era a capital da emigração. O generalíssimo da confede
ração teve a primeira intrevista com os condes de Proven
ce e d’Artois, os dois irmãos de Luiz XVI. Promelteu-lhes, 
dentro em pouco, restituir-lhes sua patria e jerarchia. De 
antemão o denominavam já o heroe do Rheno, e o braço 
direito dos reis.

Tudo tomava um aspecto militar. Os dois principes 
da Prússia, acantonados num a aldeia próxima de Coblentz, 
não tinham mais do que um quarto, e dormiam no chão. 
O rei da Prússia era acolhido em todas as margens do Rhe
no ao eslrepito de salvas de artilheria. Em todas as ci
dades por onde atravessava, os emigrados, a população, 
e as suas tropas, o proclamavam antecipadamente o sal
vador da Alemanha. Seu nome, escripto nas illuminações 
em letras de fogo, estava coroado-com esta aduladora di
visa : Vivat Vitielmus, Francos deleat, jura régis resti
tuât! — Vim Guilherme, o exterminador dos francezes, 
o restaurador da realeza !

XII. — Coblentz, cidade situada na confluente do Mo
selle e do Rheno, nos Estados do eleitor de Trêves, se 
transformára na capital da emigração franceza. Uma reu
nião de mais de vinte e dois mil gentilbomens, rodea
va alli os sete principes da casa Bourbon, emigrados. Es
tes príncipes eram os condes de- Provence e d’Artois, ir
mãos do rei ; os dois filhos do conde d’Artois, os duques 
de Berri e d Angouléme ; o principe de Coudé, primo . do 
rei ; o duque de Bourbon, seu filho, e o duque de Enghien, 
seu neto. Toda a nobreza militar do reino, excêpto os 
partidos da constituição, haviam desertado suas guarnições 
ou castellos, para se alistarem nesta crusada dos reis con
tra a revolução franceza.

Este movimento, que parecia hoje impio, porque ar
mava cidadãos contra sua patria, e implorava exercitos 
estrangeiros para combater a França,, não linha então aos 
olhos da nobreza franceza este caracte*- parrecida, que o 
patriotismo melhor esclarecido dos tempos modernos hoje 
he attribue. Culpado ante a razão, explicava-se ao menos 
perante o sentimento. A infedilidade á [>atria, apellidava- 
se fidelidade ao rei. A deserção, apellidava-se honra.
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A fidelidade ao throno era a religião da nobreza fran-jscu paiz, e o conciliador do throno e da liberdade. Seu
ceza. A soberania do povo parecia-lhe um dogma insolen
te, contra o qual era mister desembainhar a espada, sob 
pena de compartilhar o crime. Esta nobreza havia pacien
temente soffrido o aviltamento, e os despojos pessoaes de 
.seus títulos e fortunas, que a assembléa constituinte lhe 
impozera com a destruição dos últimos vestígios da feu- 
dalidade, ou antes, geuerosamente fizera ella propria es
tes sacrifícios á patria em a noite de 6 de agosto. Porém 
os ultrages a -» rei, mais intoleráveis lhe pareceram, do 
que seus proprios ultrajes. Livral-o do captiveiro, arran- 
cal-o aos perigos, salvar a rainha e seus filhos, restabe
lecer a realeza na sua plenitude, ou morrer combatendo 
por esta causa tão santa, parecia-lhe dever da sua situa
ção, e do seu sangue. A honra de um lado ; do outro a 
patria : não hesitara ; tinha seguido a honra. Santificava- 
se ainda mais a seus olhos, pela magica palavra — de
dicação. E com effeito, havia uma verdadeira dedicação 
nestes mancebos e nestes velhos, em abandonar seus pos
tos no exercito, seus bens, patria, e famílias, para so ar
remessarem na terra estranha, em torno da bandeira 
branca, desempenharem as funeções de simples soldados, 
affrontar o exilio e a expoliação lançada contra elles pe
las leis de seu paiz, as fadigas dos acampamentos milita
res, expôr-se á morte nos campos de batalha. Se a de
dicação dos patriotas á revolução era sublime como a es
perança, a dedicação da nobreza omigrada era generosa 
como o desespero. Nas guerras civis é preciso julgar ca
da um dos partidos com as suas proprias ideas. As guer
ras civis são quasi sempre a expressão de dois deveres em 
opposição um contra o outro. O dever dos patriotas, era 
a patria : dos emigrados o dever, era o íhrotio. Um dos 
dois partidos se enganava a respeito do que é dever ; 
mas ambos o, acreditavam cumprir.

XIII. — A emigração compunha-se de dois partidos 
hem distinctos ; os políticos e os combatentes. Os polí
ticos, que se reuniam em roda do conde de Provence 
e do conde d’Artois, desencadeavam-se em imprecações 
sem perigos contra as verdades da philosofia, e contra 
os princípios da democracia : escreviam livros ejornaes, 
onde a revolução franceza estava representada, aos olhos 
dos soberanos estrangeiros, qual uma conspiração infer
nal de alguns scelerados contra os reis, e contra o pro- 
prio Deus ; formavam conselhos de um governo imagi
nário ; disputavam-se as missões ; sonhavam plannos : 
forjavam intrigas ; precorriam todas as cortes : amotina
vam os soberanos e seus ministros contra a França ; dis
putavam-se o favor dos principes franeezes ; devoravam 
seus subsídios ; transportavam, para a terra do exilio, 
as ambições, as rivalidades, e a cobiça das cortes.

Os militares não haviam transportado corasigo- mais 
do que a bravura, indilTerença, vivacidade, e graça da 
sua nação e profissão. Coblentz era o acampamento da 
illusão e da dedicação. Este punhado de bravos reputa- 
va-se uma nação, e preparava-se, exercitando-se nas ma
nobras o nos acampamentos de guerra, a reconquistai', 
ao cabo de algumas marchas, uma monarchia inteira. Os 
emigrados de todos os paizes e de todos os tempos tem 
apresentado um espectáculo similhante. A emigração tem 
seus effeitos de miragem, como o deserto. Acreditavam 
baver transportado a patria na solia de seus sapatos, co
mo dizia Danton ; não se transporta mais do que o ves
tígio delia, somente se acumulam as cóleras, e unicamen
te se encontra a propria piedade.

XIV. — Entre os primeiros emigrados, très facções 
correspondiam a estes partidos diversos na piopria emi
gração,

O Condo de Provonça, depois Luiz XVIII, era um 
principe pbilosofo, político, diplomata, inclinado por es- 
pirto ás innovações, inimigo da nobreza, do sacerdócio, 
lavoravel á democracia, o que haveria perdoado á revo
lução, se a propria revolução tivesse querido perdoar á 
realeza. Suas antecipadas enfermidades vedavam-lhe o 
exercício das armas, e por isso armava-se da política, 
cultivava seu espirito, estudava a historia, escrevia bem, 
presentia a queda próxima, e temia a morte provável de 
Luiz X\ I ; acreditava nas vicissitudes das revoluções, e 
já de longe se preparava para vir a ser o pacificador do

coração pouco varonil, tinha os deffeitos e as qualida
des do de mulher. Carecia de amizade, e entregava-se 
a favoritos ; escolhia-os mais pela graça, do qne pelo 
mérito. Não via as couzas e os homens, senão atravez 
os livros e os seus cortezãos. Principe um pouco théâ
tral, apresenlava-se auto a Europa como urna estatua do 
direito e do infortúnio. Estudava as suas aoti'udes, fal- 
lava academicamente das suas adversidades ; apparecia 
como victima, e como sabio. O exercito não o amava.

XV. — O conde d’Artois, mais novo do que elle, 
corrompido pela corto o pelas mulheres, tomara o pa
pel de heroe. Representava em Coblentz a antiga hon
ra, a dedicação cavalheiresca, o caracter francez. Era ado
rado da nobreza da còrte, cuja personificava a graça, a 
elegancia, e o orgulho. Seu coração era bom, seu espi
rito fácil mas pouco instruído. Philosofo por admiração 
e por leviandade antes da revolução, supersticioso de
pois por alraclivo e por fraqueza, desafiava de longe a 
revolução com a sua espada. Parecia mais proprio para 
irrital—a do que para vencèl-a ; annunciavt desde esta 
epocha essas temeridades sem resultado, e essas provoca
ções sem força, que deviam um dia custar-lhe o throuo. 
Porem sua belleza, graça, e cordialidade, cobriam as im
perfeições da sua intelligencia ; parecia destinado a nun
ca morrer. Velho de annos, devia reinar e morrer eter- 
namente mancebo. Era o principe daquella joventude ; 
n’outra epocha haveria sido um Francisco l :  na sua foi 
Carlos X.

0 principe de Condé era militar pelo sangue, pelo 
gosto e pelo mérito. Despresava aquellas duas cortes trans
plantadas nas margens do Hbeno : a corto dellc, era o 
seu acampamento. Seu filho o duque de Bourbon, mili
tava pela primeira vez, e sob o seu commando. Seu neto. 
o duque de Enehien. de dezessete annos de edade, ser
via-lhe já de ajudante de campo. Este moço principo era 
a graça varonil do acampamento dos emigrados ; sua bra-
vura, intrepidez e generosidade, promettiam mais um he
roe a esta heroica raça dos Condes: digna de vencer por 
uma causa menos condcmnada, ou digna de morrer em 
alto dia no. campo de batalha, e não como morreu, al
guns annos depois, no fundo do fosso de Vincennes, á 
luz de um lampeão, sem outro amigo mais do que o seu 
cão, atravessado pelas baJlas de um pelotão mandado de 
noite, como para um assassínio.

XVI. — No entanto o proprio Luiz XVI tremia no 
seu palacio, da repercussão desta guerra que elle havia 
proclamado, e trovejava nas fronteiras. Não dissimulava 
a si proprio que elle era, menos o chefe, do que o re- 
fem da França; que sua cabeça e a de sua mulher, e 
de seus filhos responderiam á nação pelos seus revezes 
ou perigos. O perigo via por toda a parte a traição. Os 
jarnaes.e os elubs denunciavam mais do que nunca a exis
tência de um comité austríaco, cujo a rainha era a al
ma. Este boato era acreditado pelo povo ; durante a paz 
não custava a esta pnneeza senão a sua popularidade ; 
podia custar-lhe a vida durante a guorra. Assim, acu
sada de trahir a paz, esta infeliz familia era agora acu
sada de trahir a guerra, A’s falsas situações tudo é pe
rigo. O rei encarava todos estes perigos ao mesmo tem
po, e corria sompi'e para outro perigo mais proximo.

Enviou um agente secreto ao rei da Frussia e ao 
imperador, para alcançar destes dois soberanos que sus
pendessem, no interesse da sua salvação, as hostilidades 
e fizessem proceder a invasão de um manifesto conci
liatório, que permitlisse á França recuar sem vergonha, 
e que colocasse os dias da familia real sob a responsa
bilidade da nação. Este agente secreto era Mallet-Du- 
pan, moço publicista genovez estabellecido em França, 
e envolvido no movimento contra-revolucionario. Mallet— 
Dupan amava a monarchia por principio, e o rei por de
dicação pessoal. Partiu de Pariz sob pretexto de voltar a 
Gênova, sua patria. Foi dahi á Alemanha, ter com o 
marechal de Castries, confidente de Luiz XVI no estran
geiro, e um dos chefes dos emigrados. Acreditado pelo 
Duque de Castries, apresentou-se em Cloblentz ao duque 
de Brunswick, em Francfort aos ministros do impera
dor e do rei da Prússia. Recusaram prestar confiança is
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>uas communicações, se acaso não mostrasse uma carta 
cfo proprio rei. O monarcha enviou-lhe estas tres linhas, 
escriplas por ‘eu proprio punho n’um pedacinho de pa
pel, de duas polegadas de largura : « A pessoa que apre
sentar este bilhete sabe as minhas intenções, e pode pres- 
llir- se-lhe credito ao que em meu w m e disser. » Este 
regio signal de reconhecimento abriu a Mallet-Dupan os 
gabinetes da colligaçáo.

Abriram-se conferencias entre o negociador francez, 
r> conde de Cobentzel, o conde d’Hangwitz, e o general 
Ileyman, plenipotenciários do imperador, e do rei da 
Prussia. Estes ministros, depois de terem verificado o 
titulo da missão de Mallet-Dupan, pediram-lhe a com- 
municação das suas instrucções. Elias diziam que « o 
rei juntava as suas supplicas ás suas exhoriações para 
conjurar os emigrados, a que não fizessem perder a pró
xima guerra o seu caracter de potência, tomando nelle 
parte, em nome do restabellecimento da monarchia. Ou
tra conducta que não fosse esta, cauzaria uma guerra ci
vil, poria em perigo os dias do rei e da rainha, destrui
ria o throno, e faria degolar os realistas.

O rei acrescentava que conjurava os soberanos ar
mados pela sua causa, a separarem bem no seu ma
nifesto a facção dos jacobinos da nação, e a liberdade dos 
povos da anarchia que os despedaça ; a declararem formal 
e energicamente á assemblea, aos corpos administrati
vos, e ás municipalidades que responderiam com suas 
cabeças por qualquer attentado que se commettesse con
tra a sagrada pessoa do rei, da rainha, e de seus filhos ; 
annunciando em fim á nação que a guerra não seria se
guida de desmenbramento algum ; que só com o rei se 
trataria da paz ; e que portanto a assemblea devia dar- 
se pressa a restituir-lhe a mais plena liberdade, para 
negociar em nome do povo, com as potências. »

Mallet-Dupan desenvolveu o sentido das suas ins
trucções com a superioridade de vistas e energia de de
dicação pelo rei, de que elle era capaz. Descreveu, com 
cures tragicas, o interior do palacio das Tuilerias e os 
terrores que a familia real ahi sotTria. Os negociadores 
commoveram-se ató o ponto de enternecimento. Promet- 
teram communicar estas impressões aos seus soberanos, 
e deram a Mallet-Dupan a certesa de que as a intenções 
do rei seriam a regra, e a medida das palavras do ma
nifesto que a colligação dirigiria á nação francesa.

Com tudo não lhe dissimularam sua admiração em 
ver que a lingoagem dos príncipes francezes emigrados 
ern Coblentz, era tão opposta ás vistas do rei em Paris. » 
Testimunham declaradamente, disseram elles, intenção 
de reconquistarem o reino por via da contra-revolução, 
faserem-se independentes, destronarem seu irmão, e pro
clamarem uma regencia. » O confidente de Luiz XVI tor
nou a partir para Genova depois desta entrevista. O im
perador, o rei da Prussia, os príncipes da confederação, 
os ministros, os generaes, o duque de Brunswick, diri
giram-se a Moguncia. Esta cidade, onde as festas eram 

.interrompidas pelos conselhos, foi durante alguns dias, 
í> quartel general dos thronos. Resoluções extremas se 
adoptaram ahi por inspiração dos emigrados. Decidiu-se 
combater, corpo a corpo, uma revolução que ia medran
do pelas attenções que se guardavam para com ella. Os 
pedidos de Luiz XVI, os avisos de Mallet-Dupan foram 
esquecidos. Assentou-se o plano da campanha.

XVII. — O imperador havia ter a direcção suprema 
da guerra na Bélgica, o duque de Saxe-Teschen corn- 
rnandaria ahi o seu exercito. Quinze mil homens de tro
pas suas cubririam a direita dos prussianos, e fariam 
juneção com elles em Longwy. Vinte mil homens do 
imperador, commandados pelo príncipe de Hohenlohe, 
dirigir-se-iam entre o Rheno e o Moselle, cobririam a 
osquerda dos Prussiannos, e operariam sobre Landau, 
Sarrelouis, Thiouville. Terceiro corpo, ás ordens do prín
cipe Esterhazy, e reforçado com cinco mil emigrados ca
pitaneados pelo principe de Condé, ameaçariam as fron
teiras, desde a Suissa até Philipsbourg. O rei de Sarde
nha teria sobre o Vai c o lsére, o seu exercito de ob
servação. Tomadas estas disposições resolveu-se respon
der ao terror pelo terror, e publicar, em nome do ge
neralissimo, o duque de Urunswick, um manifesto, que

á nação francesa não deixasse outra alternativa senão ct 
submissão, ou a morte.

O sr. de Calonne o inspirou. O marquez de Limou, 
antigo intendente das finanças do duque de Orleans, pri
meiramente revolucionário ardente como seu amo, de
pois emigrado e realista implacável, escreveu o mani
festo, e apresentou-o ao imperador. Este monarcha fez, 
aproval-o pelo rei da Prussia. O rei da Prussia impol-o 
ao duque de Brunswick. O duque murmurou, e pedio 
faculdade de modificar-lhe alguns termos. Os soberanos 
consentiram-lh’o. O marquez de Limon, apoiado pelo 
partido dos príncipes franceses, restabeleceu o texto, co
mo estava. O duque de Brunswick indignou-se, e ras
gou o manifesto, sem todavia se aventurar a desappro- 
val-o. A proc'amação appareceu com todos os seus in
sultos, e todas as suas ameaças á nação francesa. O im
perador e o rei da Prussia, instruídos das secretas fra
quezas do duque de Brunswick para com a França, e 
do offerecimento da corôa que os facciosos lhe tinham 
feito, fizeram carregar este principe com a responsa
bilidade daquella proclamação, qual uma vingança, ou 
uma negação. Este imperioso desafio dos reis á liberda
de, ameaçava com a morte todos- os guardas nacionaes 
que fossem apanhados com as armas na mão, defenden
do sua independencia e patria, e no caso de o mais pe
queno ultraje ser commettido pelos facciosos contra a 
a magestade real, annunciava-se que Paris seria risca
da da superfice da terra.

DECIMO QUINTO.

I. — No entanto que a eminencia de uma guerra de 
morte agitava o povo e ameaçava o rei, a discórdia con
tinuava a reinar no conselho de ministros. O da guerra 
Servan, era accusado por Dumouriez de obedecer, com 
um sirvilismo mais siinilhante ao amor do que á com
placência, ás influencias da senhora Roland, e de fazer 
falhar completamente o p'ano de invasão na Bélgica. Os 
amigos da senhora Roland, por sua parte, ameaça
vam Dumouriez de lhe pedir contas pela assemblea, dos 
seis milhões de despesas secretas cujo emprego elles 
suspeitavam. Até mesmo já Guadet e Vergniaud tinham 
preparado os discursos e um projecto de decreto para 
pedirem contas publicas destas sommas. Dumouriez, que 
comprára, com este ouro, amigos e cúmplices nos ja
cobinos e nos feuillants, revoltou-se contra a suspeita, 
e recusou-se dar contas, em nome da sua honra ultra
jada, e offereceu resolutamente a sua demissão. A tal 
noticia, grande numero de membros da assemblea, dos 
fueillants, dos jacobinos, o proprio Pethion, foram a ca
sa do ultrajado ministro, e conjuraram-o a continuar na 
sua pasta. Consentiu sob condição de se deixarem aquel- 
les fundos só á sua consciência. Os girondinos intimi
dados também pela sua »retirada, e conhecendo que um 
homem deste caracter era indispensável á sua fraqueza, 
renunciavam ao seu decreto, e votaram-lhe a confian
ça publica. O povo aplaudiu-o saindo da assemblea. Es
tes aplausos ressoaram dolorosamente no conciliábulo da 
senhora Roland. A popularidade de Dumouriez fazia-a 
ciosa, Não era a seus olhos a popularidade da virtude. 
E 11a queria-a toda inteira para o seu marido, e para o 
seu partido. Roland e os seus collegas girondinos, Ser
van, Claviére, redobravam de esforços, de violências so
bre o espirito do rei, e de denuncias para a reconquis
tar. Lisongear a assemblea, cortejar o povo. irritar os 
jacobinos contra a corte, atormentar o rei pela rogativa 
imperiosa de sacrifícios que elles sabiam ser-lhe impos
síveis, denuncial-o surdamente á opinião publica como 
a causa de todo o nial ; como um obstáculo a todo o bem, 
constrangel-o por liiu á força de insolências e ultrajes, 
a expulsal-os para o accusarem depois de trair nelles a 
resolução, tal era sua tatica, resultado antes de fraqueza, 
do que de ambição.

Este espirito de denegrir o rei cujo elles eram mi
nistros, formava o fundo da conspiração da senhora Ro- 

iland. Neste, não passava isto de ser um humor tristo-
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nho : nos seus collegas era uma rivalidade de patriotis
mo com Rpbespierfe. Em a senhora Roland, era a pai- 
vão da republica que se impacientava cie um resto de 
throno, e que se surna com complacência ás facções prom- 
pías a destruírem a monarchia. Quando as facções não 
tinham mais armas, a senhora Roland e os seus amigos 
apressavam-se a fornecer-lhas.

lí. — Yio-se o fatal exemplo •ifum passo do minis
tro da guerra Servan. Este ministro dominado pela se
nhora Roland, propoz á assemblea nacional, sem autho- 
risação do rei, e sem permissão do voto do conselho, 
reunir um acampamento de vinte mil homens em roda 
de Paris. Este exercito, composto de federados escolhi
dos entre os homens mais -exaltados das províncias, de
via ser, no plano dos girondinos, uma especie de exer
cito central da opinião, dedicado á assemblea, contra
balançando a guarda do rei, comprimindo a guarda na
cional', e recordando esse exercito do parlamento ás or- 
d ms de Cromvvell que levara Carlos 1 ao cadafalso.

A assemblea, á excepção do partido constitucional, 
apoderou-se desta idea como o odio agarra a arma que 
•se lhe offerece. O rei conheceu o golpe. Dumouriez com- 
prehendeu a perfídia. Não pôde refrear a sua cólera con
tra Servan, no conselho. As suas reconvenções foram 
aquellas de um leal defensor do seu rei. As respostas 
de Servan foram evasivas, mas provocadoras. Os dois 
ministros levaram as mãos ás espadas, e sc não fora a 
presença do rei e a intervenção dos seus collegas, o san
gue teria corrido no conselho.

O rei queria recusar a sancção ao decreto dos vin
te mil homens. « E’ mui tarde, disse Dumouriez : a vos
sa recusa trahiria receios demasadiamente fundados, mas 
é preciso evitar mostral-os a vossos inimigos. Sanccio- 
nai o decreto, eu me encarrego de eenírarisár o pe
rigo deste ajuntamento. » O rei pediu tempo para re- 
tlectir.

Os girondinos intimaram no dia seguinte o rei para 
.sanccionar o decreto relativo aos padres não juramenta
dos. Foram dar de encontro á consciência religiosa de 
Luiz XVI. Apoiado na sua fé, este príncipe declarou 
que antes morreria do que assignaria a perseguição da 
.sua igreja. Dumouriez, insistiu tanto como os girondi- 
nos para se obter esta sancção. O rei foi inflexível. De
balde Dumcuriez lhe representou que recusando-se a me
didas legaes contra o elero não juramentado, expunha 
os padres á carnificina, e so faria também responsável 
pelo sangue derramado. Debalde lhe representou que a 
recusa desta sancção despopularisava o ministério, e fa- 
sia-lhe assim perder toda e esperança de salvar a mo- 
narchia. Debalde se dirigiu á rainha, e a conjurou pe
los sentimentos do mãi a unir-se aos ministros para do
brarem a vontade do rei. A própria rainha por muito tem
po não teve forças de tal. O rei finalmente pareceu he
sitar : emprasou Dumouriez para um entretenimento 
•secreto á noite. Neste cnteftenimento ordenou a Dumou- 
riez que lhe apresentasse tres ministros para substituir 
Roland, üaviére, e Servan. Dumouriez estava prompto. 
Propoz Vergennes para as finanças, Vaillac para os ne
gócios estrangeiras, Morgues para o interior. Quanta a 
si reservou-se a guerra : ministério dictatorial no mo
mento em que a França vinha a ser um exercito. Ro
land, Claviére, e Servan, profundamente irritados de urna 
demissão que tinham provocado, mas não haviam pre
visto, correram a apresentar as suas queixas e accusa- 
ções na assemblea. Foram recebidos como os martyres 
do seu patriotismo. Tinham enchido as galerias dos'seus 
partidistas.

III — Roland, Claviere e Servan, assistiam á sessão 
sob pretexto de darem conta dos motivos da sua de
missão. Roland leu á assemblea a famosa carta confi
dencial dictada por sua mulher, e quo elle lera ao rei 
no seu gabineto. AlTectou acreditar que a discussão dos 
ministros era o castigo de sua coragem. Os conselhos 
que dava ao rei naquella carta foram assim transtorna
dos em accusação contra este infeliz principe. Nunca Luiz 
XVI tinha recebido dos faeciosos um golpe mais terrí
vel do que esto descarregado pelo seu ministro. Os gi- 
rondirios fizeram de Roland um heroe. Ordenou-se^ a

impressão da sua carta, e a remessa delia aos oitenta e 
tres departamentos.

Roland sahiu coberto de applausos. Dumouriez en
trou no mèio de apupadas. Teve na tribuna-o sangue 
trio do campo da batalha. Principiou annuneiando á as- 
sembléa a morte do general Gouvion. « E’ uma feíiei- 

I d ade, diz elle tristemente, morrer combatendo contra o 
I inimigo, e não ser testimunha das discórdias que nos 
dilaceram. Invejo a sua morte. » Conhecia-se no acòento 
da sua linguagem a serenidade energica d’uma alma for
te, resolvida a inctar até á morte - contra as facções. Leu 
depois uma memória sobre o ministério da guerra. O 
seu exordio era agressivo contra os jacobinos,” e recla
mava o respeito devido aos ministros do poder executi
vo. » Ouvis vós o Cromwell ! exclamou Guadet com uma 
voz atroadora. Julga-se já tão seguro do império que ou
sa dar-vos conselhos. — E porque não '? disse altivamen
te Dumouriez voltando-se para a Montanha. A sua se
gurança irnpoz á assemblea. Os deputados feuillants sa
ibram com elle, e acompanharam-o ás Tuilebias. O rei 
annunciou-lhe que eousentia em dar a sua sancção ao 
decreto dos vinte mil homens. Quanto ao decreto a res
peito dos padres, repetio aos ministros que a sua re
solução estava tomada. Encarregou-os de levarem ao 
presidente da assemblea uma carta de seu punho con
tendo os motivos do seu veto. Os ministros inclinaram- 
se e separaram-se consternados.

IV — Dumouriez regressando a sua casa, soube que 
haviam ajuntamentos no arrabalde de Santo Antonio. 
Advertiu o rei. O principe julgou que o queriam assus
tar. Perdeu a sua confiança em Dumouriez. Este oífe- 
receu a sua demissão. Acceitou-se-lhe. A pasta do mi
nistério dos negoeios estrangeiros foi confiada a Cham- 
bonás ; a da guerra a Lajard, militar do partido de La 
Fayelte ; a do interior ao senhor de Mouciel, constitu
cional feuülant, e amigo do rei. Era a 17 de Junho. Os 
jacobinos, o povo, guiados pelos girondinos, agitavam já 
a capital; tudo annunciava uma próxima insurreição. Es
tes ministros, sem força armada, sem popularidade, e 
sem partido, aceeitaram assim a responsabilidade dos 
perigos accamulados pelos seus predecessores. O rei viu 
ainda uma ultima vez a Dumouriez. As despedidas do 
monarcha e do seu ministro foram tocantes.

« ilides pois para o exercito, lhe disse o rei ? — Sim 
senhor respondeu Dumouriez. Deixaria com delicia esta 
horrível cidade, se não tivesse o sentimento dos peri
gos de Vossa Magestade. Escutai-me senhor. Não es
tou destinado a tornar a ver vos. Tenho cincoenta e tres 
annos, e experiencia. Abusa-se da vossa consciência no 
decreto dos padres. Conduzem-vos á guerra civil. Es
tais sem força e secumbireis, e a historia, lamentando- 
vos, accusar-vos-ha das desgraças do vosso povo. » O 
rei estava sentado junto da meza onde acabava de as- 
signar as coutas do general. Dumouriez estava de pó 
ao lado deite, com as mãos juntas. O rei pegou-lhe nas 
mãos, e disse-lhe com um tem de voz commovido mas 
resignado. « Deus ó testimunho que eu só penso na fe
licidade da França — Não duvido, replicou Dumouriez 
enternecido. Deveis contas a Deus não só da pureza, 
mas também do uzo esclarecido das vossas intenções. 
Julgais salvar a religião, e vós a destruis. Os padres se
rão assassinados. Arrancar-vos-hão a vo^sa corôa; e 
talvez mesmo que vos, a rainha, vossos filhos...» Não 
concluiu, collou os seus lábios sobre a mão do rei, que 
de sua parte estava banhado em lagrimas. « Eu espero 
a morte, replicou o rei com tristeza, e perdoo de ante
mão a todos os meus inimigos. Agradeço a vossa sen
sibilidade. Haveis servido-me bem ; estimo-vos. Adeus. 
Sêde mais feliz do que eu. » Dizendo estas palavras Luiz 
XVI foi esconder-se no vãO' de uma janella no fundo da 
camara para occultar a perturbação da sua phisionomia. 
Dumouriez não o tornou a ver. Encerrou-se alguns dias 
no retiro de um bairro afastado de Pariz. Olhando o exer
cito como o ubíco azylo em que um cidadão ainda pode 
servir a patria, partio para Donai, quartel general de 
Luckner.

V. — Os ministros girondinos ficaram por um mo
mento aterrados entre a humiliação da sua queda e a
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alegria da próxima vingança. « Eis-mo expulso, disse 
Roland a sua mulher, quando regressou a eaza. Não te
nho senão um pezar , é que as nossas lentidões nos ha
jam impedido tomar a iniciativa.» A senhora Roland rc- 
lirou-se para.a modesta habitação sem perder cousa al
guma da sua influencia e sem lastimar o poder, porque 
eila levava para o seu retiro o seu genio, o seu pa
triotismo e os seus amigos. A conjuração não fez senão 
mudar de logar com eila ; do ministério do interior, 
passou toda inteira para o pequeno cenáculo que eila 
inspirava com a sua paixão.

Este circulo engrandecia de dia para dia. A at- 
tvaeção desta mulher confundia-se no coração dos seus 
amigos com a attracção da liberdade. Elles adoravam 
nella a republica futura. O amor que estes mancebos 
não confessavam por eila fazia apesar delle-s parte da 
sua política. As ideas não vem a ser activas e podero
sas senão quando o sentimento as vivhica. Eila era o 
sentimento do seu partido.

Este partido recrutou naquelle tempo um homem 
estranho á Gironda, ao qual sua mocidade, bellesa e 
energia deviam arremessar naturalmente nesta facção da 
illusão e do amor, governada por uma mulher. Este man
cebo era Barbaroux.

Barbaroux não tinha então mais de vinte seis an- 
nos. Nascera em Marselha de uma destas famílias de na- 
\ egantes que conservam nos costumes e nas feições al
guma cousa do aventureiro de sua vida, e da agitação 
do seu elemento. A elegância da sua estatura, a graça 
idea! do seu rosto« recordavam as formas perfeitas que 
a antiguidade adorava nas estatuas de Aiitincwis. O san
gue desta Grécia asiatica de que Marselha é uma co
lou i a revelava-se pela puresa do perfil no moço Pho- 
eeano. Tão ricamente dotado dos dons da iutelligencia 
como dos de corpo, Barbaroux exercitou-se mui cedo na 
palavra, este luxo dos homens do meio-dia. Fizeram-o 
advogado. Pleiteou com talento algumas causas publi
cas. Porém á potência e á sinceridade da sua alma re
pugnava esta eloquência, muitas vezes mercenária, que 
simula a paixão. Eram-lhe mister essas causas nacio- 
naes onde cain a palavra se dão a alma e o sangue. 
A revolução eom a qual nascera lhas otíerecera. Espe
rava com impaciência a occasião« e a hora de a servir.

A sua adolescência retinha-o-ainda afastado da sce- 
na em que elle ardia lançar-se. Passava os dias junto 
da aldeia d’Ollioules, n’uma pequena propriedade da sua 
família, occulta pelas arvores que- lançam uma pequena 
sombra nas encostas calcinadas deste valle. Tratava ahi 
das pequenas eutturas que a avidez do terreno e o ar
dor daquelle sol disputam aos rochedos. Nas suas horas 
livres estudava as sciencias naturaes. Entretinha corres- 
pondencia- com dois Suissos, cujos systemas de physica 
oceupavam então o mundo sábio-: os srs. de Saussure 
e Marat. Porém a sciencia não bastava a esta alma, que 
trasbordava de sentimento. Barbaroux a espandia nas« 
suas ardentes poesias elegíacas do meio-dia, vagas como 
o herisonte deste mar que elle tinha ali á vista. Co
nhece-se nellas essa melancolia- meridional cuja langui
dez possue mais voluptuosidade do- que Ir-aquesa, e se 
assimelha aos cânticos do homem sentado ao sol antes* 
o(f depois do trabalho. Mirabeau havia principiado as
sim a sua vida. Os génios mais- energieos começam mui
tas vezes peta tristeza, como* se tivessem no germea de 
sua vida os presentimentes- de seus ásperos destinos. 
Dir-se-hia, lendo os versos deste mancebo, que através 
as suas primeiras lagrimas entrevia' suas- faltas, expia
ção, e cadafalso.

VI. — Depois da eleição do-Mirabeau, e das- agita
ções que a seguiram, Barbaroux foi nomeado* secreta
rio da municipalidade de Marselha«. Na occasião das de
sordens de Aries, pegou em armas e* marchou á freuto 
dos mancebos roarselheses contra- osdomiiiadore> do con
dado. Sua figura marcial, gesto, enthusiasmo, e voz na
turalmente o nomeavam chefe. Elle«arrastava. Deputado 
a Pariz para dar conta á assembléa nacional dos acon
tecimentos do meio-dia, os girondinos, Yérgniaud e Gua- 
det, que queriam lançar a amnistia sobre os crimes de 
Avignon, envolveram este mancebo para o-ligarem a si.

Barbaroux, fogoso como a sua edade, nãcr justificava os' 
algoses de Avignon, mas detestava as vietimas. Era o 
homem neeessario aos girondinos. Feridos da sua elo
quência e do seu enthusiasmo, apresentaram-o á sr * 
Roland. Não havia mulher mais propria para seduzir, 
nem homem mais adquado para ser sedusido. A sr.* 
Roland, em toda a frescura dos seus antios, em todo >■ 
esplendor de sua belleza, e também em toda a emoçãr 
de sensibilidade que a pureza de sua vida não lhe po
dia abafar em seu coração vasio, falia de Barbaroux 
com um aceento enternecido. «Tinha lido, diz eila, no 
gabinete de meu marido cartas de Barbaroux cheias de 
rasão e prudência prematuras. Quando o vi, admirei-me 
da sua joventud-e. Ligou-se a meu marido. Vimol-omais 
depois da nossa sahida do ministério*. Era então que, 
raciocinando sobre o máo- estado das cousas, e receio 
de que o despotismo triumpliasse em o norte da Fran
ça, formavamos o projecto de unit republica no me;o- 
dia. Será o no^so ultimo recurso, me dizia Barbaroux 
surrindo-se ; mas em os marselheses chegando cá dis
pensar-nos—hão de recorrer a elle, »

Ml. — Roland habitava então num a casa da rua 
Saint-Jacques, quasi sob os tectos. Era o retiro de um 
philosopho ; sua mulher o, esclarecia. Presente a todas 
as conversações de Roland, eila assistia ás conferencias 
de seu marido e do moço marsefhez. Barbaroux conta 
assim aquella scena em que nasceu entre elles a idéa 
da republica: «Esta mulher admira-vel estava alli, dis
se e lle ; Roland perguntou-me o que pensava eu rela- 
tivamçnte aos meios de salvar a França. Offereci-lhe o 
meu coração. As minhas confidencias atraíram as suas. 
A liberdade está perdida, disse elle, se acaso se não 
despedaçam o mais cedo possível as conspirações ia 
côrte. La Fayette medita a traição ao norte. O exercido 
«to centro está systematreamente desorganisacío. Dentro 
em dez semanas, os austríacos estará-o em Pariz. Não 
temos pois trabalhado tantos annos em a mais bedla das 
revoluções, senão para vêr distruil-a n’um dia! Se a li
berdade morrer na França, eila não ficará perdida para 
o resto do mundoi Todas as esperanças da philosofia es
tão descaídas. Os prejuisos o a tyrannia hão de nova
mente apoderar-se da terra. Previnamos esta desgraça; 
e se o Norte está sugeito, levemos comnosco a liberda
de para o Meio-dia, e fundemos ahi em qualquer par
te uma colonia de homens livres ! Sua mulher, chorava 
escutando-o. Eu mesmo chorei olhando para eila. Oh f 
quanto as espanções da confiança aliviam e fortificam as' 
almas- entrestecidas ! Fiz o quadro rápido dos recursos 
das esperanças da liberdade no Meio-dia. Uma doce ale
gria se espalhou pela fronte de Roland ; apertou-me õr. 
mão, e traçámos, sobre uma carta geográfica da Fran
ça, os limites deste império da liberdade: Estes limites 
estendiam se do Doubs-, do Ain e- do Rhone até ao Dor
dogne, e desde as montanhas inacessíveis do Auvergne 
até Durance* e o-mar. Escrevi, dictando-me Roland, pa- 
ra- Marselha pedindo-lhe um batalhão e duas peças !e- 
artilheria. Concordadas; estas bases, deixei Roland, pe
netrado de respeito por elle e por sua mulher. Tor- 
nei-os a ver depois, durante« o seu segundo ministério, 
tão simples como no seu humilde retiro. Roland é «lõ 
todos os modernos- o homem que me parece assimilhar- 
38 mais-de Catão; mas deve dizer-se, foi a sua mulher 
a quem deveu sua coragem e talentos. »

Foi assim que o pensamento d’uma republica fede
rativa nasceu na- primeira« entrevista de Barbaroux o «la. 
sr.a Roland. O que elles sonhavam como uma medida 
desesperada da liberdade, lançou-se-h e mais tarde em 
rosto- de haverem tramado como uma conspiração. Este» 
primeiro suspiro de patriotismo de duas moças almas 
que se encontravam e se advinhavam, foi seu atractiv > 
e seu crime.

MIL — Desde este dia, os girondinos, desobrigados 
de toda a-obrigação- com o re i, e com os ministros, cons
piraram secreta-mente em casa da« sr.a Roland, publi— 
cauiente na tribuna, u suppressão da monarchia. Pare
ciam invejar aos jacobinos a honra de despedir sobre o 
tlirono* os» golpes mais mortaes. Robespierre não fa! la va 
ainda então- senão«'em nome da constituição, encerrava-
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se na lei, e não avançava o povo. Os girondinos falla- 
vam já da republica, e mostravam com os olhos e com 
o gesto, o golpe de estado repub'icano que de dia pa
ra dia mais os aproximava. Os conciliábulos em casa 
da sr.a Roland multipl cavam-se. Filiavam-se homens 
novos: Roland, Brissot, Yergníaud, Guadel, Gensonné, 
Gondorcet, Péthion, Lanthenás, que na hora do perigo 
os traiu ; Valazé, Paché, que perseguiu e decimou os 
í»eus amigos; Grangeneuve, Louvet que occultou uma 
grande coragem sob a ligeiresa de costumes e a viva
cidade de espirito ; Chamfort, familiar dos grandes, es
pirito lúcido, coração odiento, desanimado do povo an
tes de o ter servido ; Carra, jornalista popular, enthu- 
siasta da republica, possuído do delírio e da liberdade ; 
Chenier, poeta da revolução, destinado a sobreviver lhe, 
e guardando o seu culto até á morte sob a tyrannia do 
império; Dusaulx, tendo nos seus cabellos brancos a ju
ventude do enthusiasmo pela philosoíia, Nestor de todos 
estes mancebos, moderando-os pela sua palavra ; Mer- 
cier, tomando tudo em gracejo, até mesmo a prisão e 
a morte.

IX., — Mas destes homens que a paixão da revolu
ção reunia em roda delia aquelle que a sr.a Roland 
preferia a todos era Buzot. Mais ligado a esta mulher 
do que ao seu partido, Buzot era por ella um amigo ; 
os outros eram instrumentos ou cúmplices. Ella tinha 
promptamente julgado Barbaroux. Este julgamento su
premo, cheio de um certo pesar, era como o arrepen
dimento do favor secreto que o exterior deste mancebo 
lhe havia ao principio inspirado. Ella reprehende-se a si 
própria de o ter achado tão bello, e parece precaver o 
seu coração contra o arrastamento de seu olhar. «Bar
baroux é leviano, disse ella: as adorações que essa^ mu
lheres sem costumes lhe prodigalisam prejudicam a se
riedade dos seus sentimentos. Quando vejo estes bellos 
mancebos embriagados da impressão que produzem, co
mo Barbaroux e Herault de Sechelles, não posso impe- 
d,r-me de pensar que elles se adoram de mais asip ro- 
prios, para assás adorarem a patria. »

Se ó possível levantar o véo do coração desta mu
lher virtuosa, que ella própria não levantava, com me
do’ de ahi descobrir um sentimento contrario aos seus 
deveres, fica-se convencido que a sua instinctiva incli
nação fora um instante por Barbaroux, mas que a sua 
ternura reflectida era por Buzot. Não é dado nem ao 
dever nem á liberdade, encher toda inteira a alma d i 
urna mulher bella e apaixonada como ella. 0 dever gé- 
la o coração, a política engana-o, a virtude retem-o, o 
amor enche-o. A sr.a Roland amava Buzot. Buzot ado
rava nella a sua inspiradora e o seu idolo. Talvez nun
ca reciprocamente se confessassem por palavras um sen
timento que teria sido menos sagrado no dia em que 
se tornasse culpado. Porém, o que elles se occultavam 
a si proprios, involuntariamente talvez o patentearam 
na morte. Ha nos últimos dias e nas derradeiras horas 
deste homem e desta mulher, suspiros, gestos e palavras 
que deixam escapar em presença da morto o segredo 
retido na vida; mas o segredo assim trahido guarda o 
mysterio áquelle sentimento. A posteridade tem o di
reito de entrevêl-o, mas não o direito de o accusar.

Roland, velho estimável mas melancólico, tinha as exi
gências da fraquesa sem possuir reconhecimento e gra
ça para com a sua companheira. Ficara-lhe ella fiel 
mais pelo respeito a si própria do que por atracção por 
elle. Amavam a mesma causa, a liberdade. Porém o fa
natismo de Roland era frio como o orgulho, o de sua 
mulher inflammado como o amor. Ella imolava-se todos 
os dias á gloria de seu marido, e elle apenas se aper
cebia do sacrifício. Lê-se no seu coração que ella sup- 
porla aquelle jugo com orgulho, porém que elle pesa- 
íhe. Pinta Buzot com complacência, e como o ideal de 
uma felicidade interna. « Sensível, ardente, melancólico, 
uiz ella, contemplador apaixonado da natureza, parece 
feito para gozar e dar a felecidade. Este homem esque
ceria o universo na doçura das virtudes privadas. Capaz 
de vôos sublimes, e de constantes affeições, o vulgo, 
que gasta de rebaixar aquillo que não póde igualar, 
accusa-o de sonho. De uma figura doce, de um talhe

elegante, faz reinar no seu vestuário, esta propriedade, 
esta decencia, que annunciam o respeito de si mesmo e 
dos outros. Em quanto que a lia da nação eleva os li- 
songeiros e corruptores do povo aos negocios públicos, 
no entanto que os degoladores praguejam, bebem e se 
vestem de andrajos para fraternisar com a populaça, 
Buzot professa a moral de Socrates, e conserva a poli
dez de Scipião. Por isso lhe arrasam a sua casa e o 
banem como a Aristides. Admiro-me de que não hajam 
decretado que se esquecesse o seu nome ! » O homem 
de quem ella fallava de tal forma lá do fundo da sua 
prisão, na vespora de sua morte, exilado, errante, e oc- 
culto nas grutas de Saint-Emilion, caiu como ferido do 
raio, e ficou muitos dias em estado de demencia, quan
do soube da morte da sr.a Roland.

Danton, cujo nome principiava a elevar-se acima da 
mult dão onde elle havia adquirido uma notoriedade até 
então um pouco trivial, buscou nesta mesma epocha a 
intimidade da sr.a Roland. Perguntava-se qual era o se
gredo do crescente ascendente deste homem ? d’onde el
le sahira ? o que era elle ? para onde marchava ? Re
montava-se á sua origem, á sua primeira apparição na 
scena do povo, ás suas primeiras ligações com os per- 
sonnagens celebres do tempo. Buscava-se nos mysterios 
a causa da sua prodigiosa popularidade. Ella estava so
bretudo em a sua natureza.

X — Danton não era sómente um desses aventurei
ros da demagogia que surgem como Mazaniello, ou co
mo Hebert, do ferver das massas. Sahia das hierarchias 
intermedias, e até mesmo do coração da nação. A sua 
familia, pura, proba, proprietária, e industrial, antiga 
de nome, honrada de costume.«, estava estabelecida em 
Arcis-sur-Aube, e possuia um dominio rural nos subúr
bios desta pequena cidade. Era do numero destas famí
lias modestas mais consideradas que tem por base o só- 
lo, por occupação principal a cultura, mas que dão a seus 
filhos a mais completa educação moral e lideraria, e 
que os preparam assim para as profissões liberaes da so
ciedade. O pai de Danton morrera novo. Sua mãi tor- 
nára a casar com um fabricante d’Arcis-sur-Aube, que 
possuia e dirigia uma pequena fabrica de fiação. Yê-se 
ainda junto á ribeira, fóra da cidade, n'um sitio gracio
so, a casa, semi-cidadã, semi-rustiea, e o jardim nas 
margens do Aube, onde correu a infancia de Dan’on.

Seu padaslro, o sr. Ricordin, tratou da sua educa
ção como se fôra seu proprio filho. A creança era fran
ca e dada ; amavam-a apesar da sua fealdade e turbu
lência. Porque a sua fealdade respirava intelligencia, e 
o seu genio apasiguava-se e arrependia-se á menor ca
ricia de sua mãi. Estudou em Troves, capital da Cham
pagne. Rebelde á disciplina, preguiçoso no trabalho, 
amado dos seus mestres e dos seus condiscípulos, a sua 
rapida eomprehensão o igualava n'um abrir e fechar de 
olhos aos mais assíduos. O seu instincto dispensava-lhe 
a reflexão. Nada aprendia, e advinhava tudo. Seus con
discípulos chamavam-lhe o Catilina. Acceitava este no.- 
rne, e brincava algumas vezes com elles fazendo sedi
ções e tumultos, que suscitava ou acalmava -pelas suas 
arengas, como se repetisse na escola os papeis da sua 
vida.

XI. — O sr. e a sr.a Ricordin, já avançados em ed»- 
de, entregaram-lhe, depois da sua educação, a modiea 
fortuna de seu pai. Yeio completar os seus estudos de 
direito em Paris, e comprou um logar de advogado no 
parlamento. Exerceu-o pouco, e sem fama. Desprezava a 
chicana. Sua alma e sua palavra tinham as proporções 
das grandes causas do povo e do throno. A assembléa 
constituinte começava a agital-os. Danton, attento o 
apaixonado, eslava impaciente por se involver. Procura
va os homens famigerados cuja palavra abalava a tran 
ça. Dedicou-se a Mirabeau. Ligou-se com Camille Des
moulins, Marat, Robespierre, Pethion, Brune depois ma
rechal, Fabre d’Eglantine, o duque de Orléans, Lad-os, 
Lacroix, e todos os agitadores illustres ou subalternes 
que então revolviam Paris. Passava os dias nas galerias 
da assembléa, nos passeios, nos botequins, e as noites 
nos clubs. Algumas frases felizes, algumas arengas tue- 
ves, alguns relâmpagos do raio mysterioso, e especial-
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m<*.nte o seu cabello similhante a uma juba, o sou
"igantesco, a sua voz trovejante fizeram-o notado. 

Mas sobras suas qualidades puramento physicas de ora
dor. os homens escolhidos notaram um profundo bom sen
so, o um conhecimento instinctivo do coração humano. 
Sob o agitador presentiram o homem de estado. Dan- 
ton, com eíTeito, lia a historia, estudava os oradores an
tigos, exercilava-se na verdadeira eloquência, aquella que 
esclaroce apaixonando, e premeditava um papel bem su
perior ao seu actual. Não pedia ao movimento senão 
orguel-o assás para elle poder dominal-o depois.

Esposou a menina Charpentier, filha de um botiqui- 
nciro do caes da Escola. Esta rapariga tomou império 
sobre elle pela sua ternura, e arrancou-o insensivel
mente das desordens da sua joventude para hábitos do
mésticos mais regulares. Extinguiu o fogo das suas pai
xões, mas sem poder extinguir-lhe aquella que sobre
vivia a todas as outras, a ambição de um grande des
tino. Danton retirado a um pequeno quarto do pateo do 
Commercio, junto á casa de seu padrasto, viveu n’uma 
estudiosa mediocridade, só recebendo um pequeno nu
mero de amigos, admiradores do seu talento, e ligados 
á sua fortuna. Os mais assíduos eram Camille Desmou- 
lins, Pethion, e Brune. Destes conciliábulos sahiam os 
signaes das grandes sedições. Os subsídios secretos da 
corte ahi vieram tentar a cubiça do chefe da mocidade 
revolucionaria. Não os regeitou, e serviu-se delles para 
excitar e moderar ao mesmo tempo as agitações do es
pirito.

Teve deste primeiro casamento dois filhos, a quem 
a sua morto deixou orfãos no berço, e que recolheram 
a sua módica herança em Arcis-sur-Aube. Estes dois fi
lhos do Danton, assustados do ruido do seu nome, vi
vem ainda, retirados n’uma herdade da familia, quo cul
tivam por suas próprias mãos. Tem conservado em si 
ifuma honesta e laboriosa obscuridade todo o renome de 
seu pai. A’ símilhança do filho de Cromwell, tem ama
do lauto mais a sombra e o silencio da vida, quanto 
quo o seu nome tinha um sinistro fulgor, e um eclio 
muito tempestuoso no mundo. Ficaram no celibato pa
ra quo esse nome se extinguisse com elles.

Na occasião que historiamos Danton, a quem os 
seus instinctos ambiciosos apontavam aproxima voltada 
fortuna dos girondinos. buscava ligar a sua fortuna a 
esto partido nascente, e dar-lhe a impressão do seu va
lor e da sua importância. A sr.a Roland lisongeava-o, 
porém com receio e repugnância, como a mulher afaga 
o leão.

XII — No entanto que os girondinos esquentavam em 
Paris a cólera do povo contra o rei, as hostilidades 
principiavam na P.elgica com revezes que se imputavam 
a traições da corte. Estes reveses nasceram de tres cau
sas : a hesitação dos generaes, que não souberam dar 
ás suas tropas o enthusiasmo que couduz as massas e 
infmida as resistências; a desorganisação dos exercitos 
a quem a emigração privára de seus antigos ofllciaes, e 
não tinham ainda confiança em os novos ; finalmente a 
indisciplina, clementp das revoluções, e a qual os elubs 
e o jacobinismo fomentavam nos corpos. Um exercito 
que discute é similhante á mão que quizesse pensar.

La Fayette, em vez de marchar logo no primeiro 
momento sobre Namur, conforme o plano deDumouriez, 
perdeu um tempo preciosíssimo em reunir e organiSar- 
se om Givèt, e no campo de Ransenne. Em ve2 de dar 
aos outros generaes em linha com elle o exemplo e e 
signal da invasão e da victoria occupando Namour, apal
pou o paiz com dez mil homens, deixando o resto das 
suas forças acantonadas em França, e reconcentrou-se ao 
primeiro unnuncio das derrotas soffridas pelos destaca
mentos de Biron o de Theobald Dillon. Estas derrotas 
foram vergonhosas para as nossas tropas, porém parciaes 
e passageiras. Era o espanto d’um exercito desacostu
mado da guerra, que se assusta de entrar em campa
nha com a Europa inteira, porém que, á imitação de 
um soldado bisonho, não tardou em aguerrir-se.

Era ao duque de Lauzun que commandava sob as 
ordens de La Fayette, a quem chamavam o general Bi- 
‘ion. Era um homem de corte, passado sinceramente para

o partido do povo. Moço, bello, cavalheiresco, dotado 
desta alegria intrépida que brinca com a morte, elle le
vara a honra aristocratica ás fileiras republicanas. Ama
do dos soldados, adorado das mulheres, familiar nos 
acampamentos, dissoluto nas cortes, era desta escola de 
vicios brilhantes da qual o marechal de Richelieu fôra. 
o typo em França. Dizia-se que até a rainha o havia 
amado sem ter podido fixar sua inconstância. Amigo do 
duque d’Orléans, companheiro nos seus deboches, eorrt- 
ludo nunca havia conspirado com elle. A perfídia era- 
lhe odiosa, a baixeza do coração indignava-o. Adopta- 
va a revolução como uma nobre idea da qual queria 
ser o soldado mas não o cúmplice. Não trahiu o rei ; 
conservou sempre um culto de piedade e de enterneci
mento pela rainha. Apaixonado pela philosophia e pela 
liberdade, em logar de as fomentar nas paixões, defen
dia-as na guerra. Mudou a dedicação pelos reis em 
dedicação pela patr.ia. Esta nobre causa e as tristezas 
tragieas da revolução deram ao seu character uma tem
pera mais viril, e fizeram-o combater e morrer com a 
consciência de um heroe.

Estava acampado com dez mil homens em Quie- 
vrain. Marchou contra o general austríaco Beaulieu, 
que occupava as alturas de Mons com um mui fraco 
exercito. Dois regimentos de dragões que formavam a 
vanguarda de Biron, apercebendo as tropas de Beaulieu, 
tomaram-se de repentino pânico. Os soldados grit.ram 
traição. Seus ofllciaes esforçaram-se debalde para os tran
quillisai' : elles voltaram redea, e semearam a desordem 
e o medo nas columnas. 0 exercito todo debandou o 

[seguiu machinahnente a corrente da fugida. Biron e os 
seus ajudantes de campo precipitaram-se no meio das 
tropas para as conter e reunir do novo. Passaram-lhe 
por cima do corpo, e dispararam-lhe tiros de fusil. O 
acampamento de Quievrain, a caixa militar, e até as 
proprias equipagens do Biron foram saqueadas pelos fu
gitivos.

No entanto que esta derrota sem combate humilha
va o primeiro passo do exercito francez em Quievrain, 
os assassínios ensanguentavam a nossa bandeira em Lil
le. O general Dillon saíra de Lille com très mil homens 
para marchar sobre Tournai. A pouca distancia desla ci
dade, o inimigo appareceu na planice em força de no
vecentos homens. A’ sua vista a cavallaria franceza sol
tou o grito de traição, passou por cima do corpo da in- 
fanteria o fugiu até Lille sem ser perseguida, abando
nando a sua arlilheria, carrelas, e bagagem. Dillon a r
rastado mesmo pelos seus esquadrões até Lille, foi as
sassinado pelos seus proprias soldados ao chegar alli. O 
coronel de engenharia Berlhois caiu ao lado do seu ge
neral, atravessado pelas baionetas dos covardes que o ti
nham abandonado. Os cadaveres destas duas victimasdo 
medo foram pendurados na praça d’armas, e entregues 
depois polos sediciosos aos insultos da populaça de Lil- 
lo, que arrastrou pelas ruas aquelles corpos mutilados. 
Assim principiaram pela vergonha e pelo crime estas 
guerras da revolução que deviam produzir depois duran
te vinte annos , tanto heroísmo, e tanta virtude militar. 
A anarehia tinha penetrado nos acampamentos ; a honra 
já não estava alli ; o patriotismo ainda não existia ahi. 
A ordem e a honra são as duas necessidades do exer
cito. Na anarchia, ha ainda uma nação. Sem disciplina 
não ha exercito.

XIII. — A estas noticias, Paris ficou consternada, a 
assembléa perturbou-se, os girondinos tremeram, os jaco
binos soltaram-se em imprecações contra os traidores. As 
cortes estrangeiras e os emigrados não duvidaram trium- 
pharao cabo de algumas marchas, de uma revolução quo 
tinha medo da sua sombra. La Fayette, sem ter combatido 
reconcentrou-se prudentemente sobre Givet. Rochambeau 
enviou a sua demissão do cominando do exercito do Norte. 
O marechal Luckner foi nomeado em seu logar. Lá Fay
ette, descontente, conservou o cominando do exercito do 
centro.

Luckner tinha mais de setenta annos, mas conservava 
o fogo e a actividade do homem de guerra, só lhe faltava 
o genio para ser um grande general. Tinham-lhe feito 
uma reputação de complacência que então eclypsava tudo.
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E' uma grande vantagem para um general ser 'estrangeiro 
ao patz em que serve. Não tem quem lhe seja cioso; per
doa-se-lhe a sua superioridade, suppôe-lha mesmo quan
do anão tenha, para esmagar os seus rivaes. Tal era a 
situação do velho Luckner. Era Aliem,ão, discípulo do gran
de Frederico. Havia feito com gloria a guerra dos sete 
annos, commandando a guarda avançada, no momento em 
<;ue Frederico mudava a guerra, e creava a tacfica. O du
que de Choiseul quisera rouhar á Prussia um general 
desta grande escolla, para ensinar a arte moderna dos 
rombates aos geueraes francezes. Arrancara Luc kner á sua 
patria á força de seduções, de fortuna, e de honras. A as- 
sembléa nacional, em respeito pela memória do rei phi- 
losofo, tinha conservado a Luckner a pensão de sessenta 
mil francos que se lhe dava antes da revolução. Luckner 
mdifferente ás constituições, julgou-se revolucionário por 
virtude do reconhecimento. Quasi unico cios antigos ofíi- 
«■iaes generaes que não havia emigrado. Cercado de um 
Frilhante estado maior de moços officiaes do partido de 
La Fayette, Charles Lameth, du Jarri, Mathieu de Mont
morency, elle acreditava ter as opiniões que lhe davam. 
O rei acariciava-o, a assembléa lisongegva*-o, o exercito 
respeitava-o. A nação via nelle o genio mysterioso da' 
velha guerra vindo dar lições de victoria ao patriotismo 
inexperiente da revolução, e occultando os seus infinitos 
recursos sob a rudez daquella fronte, e sob o obscuro 
germanismo da sua lingoagem. Dirigiam-lhe de toda a 
parte homenagem como ao Deus desconhecido. Não me
recia, nem estas adorações nem os ultrajes com que depois 
v acabrunharam. Era um soldado bravo e brutal, tão des
terrado nas cortes como nos clubs. Servio alguns dias de 
idolo, depois de brinco aos jacobinos, que o arremessaram 
por fim ao cadafalso, sefn que elle mesmo podesse com- 
prehender nem a sua popularidade, nem o seu crime.

XIV. — Berthier, que depois veiu a ser a mão direita 
de Napoleão, era então o .chefe do estado maior de Lqm- 
kner. 0 velho general tinha adoptado com o instincío 
da guerra o atrevido plano de Dümouriez. Entrára á frente 
de vinte e dois mil homens, pedo território austríaco, em 
Courtrai e Menin. Biron, e Valence, seus dois logares- 
lenentes, conjuravam-o apararahi. Dumouriez soube que 
Luckner tinha subitamente retrogradado sobre Valencien
nes, depois de queimar os arrebaldes de Courtrai, dando 
assim sobre todas as nossas fronteiras o signal da hesita
ção e da retirada.

As populações belgas, reprimidas no seu enthusiasmo 
por estes desastres, ou peda timidez da França, perdiam 
a esperança e sujeitavam-se ao jugo austríaco. Tudo se 
concentrava e assustava em as nossas fronteiras. O Gene
ral Montesquieu a custo reunia o exercito do Meio dia. 
O rei de Sardenha grupava forças consideráveis sobre o 
Var. A guarda avançada de La Fayette, postada em Glis- 
wel, a uma legoa de Maubeuge, era batida pelo duque 
de Saxe-Teschen á frente de doze mil homens. Prepara- 
va-se a grande invasão do duque de Brunswick na Cham
pagne. A emigração arrebatava os officiaes, a deserção 
decimava os nossos soldados. Os clubs semeavam a des
confiança contra os commandantes das nossas praças 
fortes.

Os girondinos excitavam aos motins, os jacobinos 
anarchisavam o exercito, os voluntários nao se apresenta- 
\ am, o ministério estava nullo, a commissão austríaca das 
Tuilerias correspondia-se com as potências, não para trahir 
a nação, mas para salvar os dias do rei e da sua iamilia. 
Governo suspeito, assembléa hosúl, clubs sediciosos, guar
da nacional intimidada e privada do seu chefe, jornalismo 
incendiário, conspirações occultas, municipalidade tacciosa, 
maire conspirador, povo dosconfiado e esfaimado, Robes
pierre e Brissot, Vergniaud e Danton, girondinos e jacobi
nos uns em frente dos outros, tendo a disputarem-se a 
mesma presa, que era a monarchia; e luetando de dema
gogia para se arrancarem o favor popular, tal era o es
tado da França dentro e fora, no momento em que a guer
ra exterior vinha cingir a França por todas as partes e ia 
zel-5 rebentar em crimes. Os girondinos e jacobinos, um 
momento unidos, suspendiam suas animosidades, como 
para destruírem á competência a fraca constituição que 
„s separava. A burguesia, personificada nos fçuillqnts, na

guarda nacional e em La Fayette, era a uai ca que ficava 
adicta á constituição. A Girouda fazia contra o rei, do alto 
da tribuna, apelo ao povo. a quem mais tarde teria de 
pedir debalde favor pelo rei coutra os jacobinos. Para-do- 
minar a cidade, Brissot, Roland, Pelhion sublevavam os 
fiiubnurys, ou arrebaldes estas capitaes de miséria e se
dições. i odas as vezes que se revolve até á ultima cama
da um povo que muito tempo gemeu na escravidão e 
na ignorância, saem dolle monstros e heroes, prodígios de 
crime e prodígios de virtude. Era o que se ia ver appa- 
recer sob a mâb conjurada dos girondinos e dos demagogos.

LIVRO DECIMO SEXTO.

I. — A medida que o poder se desvanecia, arranca
do pela assembléa ás mãos do rei, passava para a com* 
muna de Pariz. A municipalidade, primeiro elemento da 
tormaçao das nações que se fundam, 6 também o derra
deiro azylo da authoridade quando as nações se decom
põem. 0 poder, antes de cair nas mãos da plebe, pára 
um momento no conselho dos magistrados da cidade. O 
hotèl de Yille estava transformado nas Tuilerias do po- 
vo. Depois de La Fayette e Bailly, era Pothion quem ahi 
reinava, Este hònaem era o rei de Pariz. A populaça, 
1ue possue o instincto das situações, apellidava-o o rei 
Pethion. Havia comprado sua popularidade, primeiramen
te com as suas virtudes privadas, as quaes o publico quase 
sempre • contundo com as virtudes publicas, depois com 
os seus discursos democráticos na assembléa constituin
te. O habil equilíbrio, que elle mantinha nos jacobinos 
entre os girondinos e Rohespierre, tornava-o respeitável 
e importante. Amigo de Roland, de Robespierre, de Dan
ton, e de Brissot ao mesmo tempo, suspeito de ligações 
mui intimas com a senhora de Genlis e o partido do du
que d’Orleans, cobrio-se sempre com o manto de uma 
dedicação legal á ordem, e de uma superstição- consti
tucional. Tinha também todos os titulos apparentes á es
tima dos homens honestos, e ás considerações das facções ; 
mas o maior de todos os seus titulos era a mediocrida
de. Deve-se confessar que um titulo similhante, é, qua
se sempre, o sei o destes idolos do povo . quer seja por
que a multidão, medíocre em si mesma, não gosta senão 
uaquillo que se lhe assinielha; quer seja porque os con
temporâneos ciosos não sabem elevar-se ató o ponto de 
serem justiceiros para com os grandes caracteres e vir
tudes; quer seja porque a Providencia, que distribuo os 
dons e as faculdades, com medida, não permitte que 
um homem só reuna em si, no meio de um povo livre, 
estas tres forças irresistíveis : — Virtude, genio, e popu
laridade ; quer seja, em fim, porque o constante favor da 
multidão é uma cousa de natureza tal, que excede seu 
valor aos olhos dos homens verdadeiramente virtuosos, 
e é necessário então, para o receber, abaixar-se muito ; 
e para o conservar, muito enfraquecer-se. Peihioa não 
era o rei do povo, senão sob condição de ser o compla
cente dos seus excessos. As suas fjjncções de maire de 
Paris, em tempos de perturbação, collocavam-o sem ces
sar entre o rei, a assembléa, e os motins populares» 
Afrontava o rei, lisongeava a assembléa, e moderava o 
crime. Inviolável qual a capital que ellq personificava r.o 
seu título de primeiro magistrado da communa, a sua 
dictadura invisível, não tinha outro titulo senão a invio
labilidade. Usava-o com respeituosa audacia para com 
o rei, inclinava-o ante a assembléa, prostava-o peraire 
os sediciosos. A’s suas reprehensões ofliciaes ao motim, 
juntava sempre uma excusa ao crime, um sorrioso aos 
culpados, uma animaç o aos cidadãos transviados. O po
vo amava-o, como a anarchia ama a fraquexa ; sabia 
que tudo podia ousar com um homem tal. Como maire 
tinha elle na mão a le i; como homem, nos lábios a in
dulgência, e no coração a conveniência : era o magistra
do que mais convinha aos golpes de Estado dos [aubounjs 
Tetliion deixal-os-ia preparar sem os ver, e legalisal-os-ia, 
quando estivessem cumpridos.

II. — As suas ligações do infancia com Brissot ha
viam-o aproximado da senhora Roland. O ministério de
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Roland-, Claviers, c Servan, obedecia-lhe mais do que 
a > proprie rei fazia parte dos conciliábulos liaquelies ; 
reinava em nome d'elles ; e d'estes a queda não o pros
traria a elle, mas arrancava-ibe o poder executivo. Os 
girondinos expulsos, não tinham necessidade de soprar 
sua sede de vingança na alma de Pethion. Não podendo 
mais conspirar legalmente contra o rei com os seus mi
nistros, restava-lhes conspirar com as facções contra as 
Tuillerias. A guarda nacional, o povo, os jacobinos, os 
fraaciscaiios, os faubourgs, a cidade, estavam em poder dél
ié. Podia entregar a sedicção á Gironda para ajudar 
este partido a reconquistar o ministério ; entregou-lha 
clin todos os seus acasos com todos os crimes que a se
dição podia encerrar no seu seio. Entre estes acases -es
tava o assassínio do rei e da sua familia. Este aconteci
mento havia de antemão sido acceito por aquelles que 
procuravam o ajuntamento das massas, e sua invazão no 
palacio do rei. Girondinos, orleanislas, republicanos, anar- 
chistas, nenhum destes partidos, talvez, sonhava tal cri
me ; todos o consideravam como uma eventualidade da 
sua fortuna. Pethion que, sem duvida, tambom o não 
queria, ao menos arriscou-o. Se a sua intenção foi inno
cente ; a sua temeridade foi um assassino. Que distan
cia havia entre o ferro de vinte mil piques, e o coração 
de Luiz XVI? Pethion não livrou pois a vida do rei, da 
rainha, e de seus filhos ; arriscou-as.

A guarda constitucional do rei acabava de ser licen
ciada, e ultrajada pelos giroiulinos. O duque de Brissac, 
que a commandava, fora enviado ao supremo tribunal de 
Orléans, por imaginarias conspirações. Sua unica conspi
ração era a sua honra. Havia jurado morrer .como solda
do fiel na defesa do seu amo, e do seu amigo. Poderia 
evadir-se. O aconselhou-o a fugir: não o quiz : «Se fu
jo, respondeu elle ás instancias do rei, acreditar-se-ha 
que sou culpado ; dir-se-ha que sois cúmplice : a minha 
fuga accusar-vos-ia. Prefiro morrer.» Partio para o tri 
buoal nacional de Orléans. Não foi julgado ; foi assassina
do em Versailles, no dia 6 de setembro. Sua cabeça, da 
qual pendiam brancos cabellos, foi exposta na ponta de 
uma das lanças da grade do palacio. Escarnco atroz des
ta fidelidade cavalheiresca que guardava, ainda depois 
da morte, a porta da habitação dos seus monarchas.

Hl. — As primeiras insurreições da revolução eram 
movimentos espontâneos do povo. D’um lado o rei, a 
corte, e a nobresa ; do outro a nação. Estes dois parti
dos em frente um do outro se chocavam só pelo unico 
impulso das idéas contrarias, e contrários interesses. Uma 
palavra, um gesto, um acaso, um ajuntamento de tro
pas. unvdia de fome, um orador vehemente arengando á 
multidão no Palais Rogai, bastavam para arrastar as 
massas ao motim, ou fazel-as marchar sobre Versailes. 
O espirito de sedicção confundia-se com o espirito da 
revolução. Todos eram facciosos, todo o povo era solda
do, todo o povo era chefe. Era a paixão publica quem 
dava o signal. Era o acaso quem commandava.

Desde que a revolução estava feita, e que a eonsti- 
tniçao raeiprocamente jurada, impunha aos partidos uma 
ordem legal, este procedimento já tomava outra face. 
Ás sublevações do povo, já não eram agitações, e sim 
planos As facções organisadas tinham, entre os cidadãos, 
seu partido, clubs, reuniões, exercito, e palavra de ordem. 
Â anarchia havia-se disciplinado a si propria. Sua des
ordem eslava unicamente no exterior. Uma alma occul
ta a animava e a dirigia, mesmo contra sua vontade. 
Assim como um exercito tem chefes, que reconhece pe
la inlolligencia e audacia delles, os bairros o as secções 
de Paris tinham seus agitadores, aos quaes obedeciam. 
As popularidades secundarias, já inveteradas na cidade e 
nos bairros, haviam-se fundado por de traz das grandes 
popularidades nacionaes de Mirabeau, La Fayette, e Bail
ly. O povo tinha fé em tal nome, confiança em tal bra
ço, favor em tal rosto. Quando estes homens se mostra
vam, fallavam, e marchavam, a multidão marchava com 
elles, sem mesmo saber onde a corrente do ajuntamen
to a arrastava. Bastava aos chefes indicar um ponto de 
reunião, fazer circular um terror pânico, soprar uma 
repentina cólera, indicar um üm qualquer, para as mas

sas cegas acharem-se prompias para a acção, no logar 
indicado.

IV .— Este local era muitas vezes no sitio onde fo
ra a Bastilha, monte Ac-entiuo do povo, campo nacional, 
onde tanto a praça como as pedras, lhe recordavam a 
sua servidão e a sua força. De todos estes homens que 
governavam os agitadores dos bairros, o mais ternivel 
era Danton. Camille Desmoulins, tão temeroso para con
ceber, era menos atrevido para executar. A naturesa, 
que dera a este mancebo a inquietação dos agitadores 
da multidão, havia-lhe recusado o exterior e a voz. O 
poro não comprehendo nada das forças intellectuaes. Uma 
estatua alla e uma voz sonora, são duas condições indis
pensáveis para os favoritos da multidão. Camillo Desmou- 
iins era de pequena estatura, magro, sem vigor na voz. 
Gritava na rectaguarda de Danton. Só Danton possuía 
os rugidos da multidão.

Pethion possuia no mais alie gráo a estima dos anar- 
ciiistas, mas a sua legalidade ofTIcial dispensava-o de 
fomentar abertamente adesordeçn. Bastava-lhe desejal-a. 
Nada se podia sem elle. Dava-lhe a sua cumplicidade. 
Após estes vinha Santerre, commandante do batalhão 
do foummrg ou arrabalde Saint Antoine. Santerre filho 
de um flamengo fabricante de cerveja, fabricante tam
bém elle mesmo n’aquelle faubourg, um d’esses homens 
que o povo comprehende porque elles são povo, e que 
respeila porque são ricos, aristocratas de bairro, fazen
do-se perdoar sua forluna por causa da sua popularida
de. Conhecido dos obreiros, grande numero dos quaes 
empregava na sua fabrica, conhecido da multidão, quo 
frequentava ao domingo os seus esíabellecimentos de cer
veja e de vinho, Santerre era alem disso prodigo de soe- 
corros e viveres com os infelizes. Distribuira numa oc- 
casião de fome 300 mil francos de pão. Comprava a 
sua popularidade com benefícios. Havia-a conquistado, 
pela sua coragem, na tomada da Bastilha ; prodigalisa- 
va-a, com a sua presença em todas as emoções da pra
ça publica. Era da raça d’esses fabricantes de cerveja na 
Bélgica, que embriagavam o povo de Gand, para o in
surgirem.

O carniceiro Legendre, que era em relação a Dan
ton, o que Danton era para Mirabeau ; um degráo des
cendente no abysmo da sedição ; primeiramente marujo 
a bordo de um navio durante dez annos, tinha esses há
bitos rudes e ferozes das suas duas profissões. A fronte 
intrépida, os braços ensanguentados, a palavra assassina, 
e com tudo o coração bom, envolvido desde 89 em to
dos os movimentos insurreccionaes, havia sido elevado 
pelas ondas desta agitação até uma certa autheridade. Fun
dira, sob Danton, o club dos franciscanos, esse club dos 
golpes de mão, qual o dos jacobinos era o club dastheo- 
rias radicaes. Revolvia o pela sua eloquência. Inculto e 
selvagem, elle proprio se comparava ao camponez do Da
núbio. Tanto, prompto sempre a ferir como a fallar, o gesto 
de Legendre despedaçava primeiro que a sua palavra. Era 
elle a massa de Danton.

Huguenin, um destes homens que rolam de posição em 
posição pelo declive dos tempos de desordem, sem pode
rem parar em nenhuma parte, advogado expulso da sua cor
poração, depois soldado, empregado nas barreiras, mal em 
toda a parte, aspirante ao poder para encontrar fortuna, e 
as mãos suspeitas de pilhagem ; Alexandre, commandants 
do batalhão dos Gobelinos, heroe de Faubourg, amigo de 
Legendre 'T Marat, conspiração viva, saindo á noite do seu 
subterrâneo, verdadeiro martyr da demagogia, sequioso ds 
fama, impellindo o odio da sociedade até aodelino, fazendo 
a si proprio uma gloria, e representando voluntariamente o 
papel de louco do povo como outros haviam antes represen
tado nas cortes o papel de loucos do rei ; Dubois-Grancé, 
militar instruído e bravo; Brune, espada ao serviço dos 
conspiradores; Momoro, impressor, enebriado do philosofia, 
Dubuisson, homem obscuro de letras, a quem as pateadas 
do theatro tinham arremessado na intriga; Fabre d’Eglan- 
tine, poeta comico, ambicioso de uma outra tribuna ; Cha
bot, capuchinho azedado no claustro, ardente em vingar-se 
da superstição que no claustro o encorrára ; Lareynie, pa- 
dre-soldado ; Gonchon, Duquesnois, amigos de Robespier
re ; Carra, jornalista gírondiuo ; um italiano, por nome Ro-
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londo ; Ilenriot, Sillo'y, Louvet, Laclos, Barbaroux, emfim, 
o emissário de Roland e de Brissot; tacs foram os principaes 
instigadores do motim do 20 dc junho.

V. Todos estes homens se reuniram n’uma casa iso
lada de Charcnten, para deliberarem, no silencio e no so- 
gredo da noite, sulrre o pretexto, o plano, e a hora da insur
reição. As paixões eram diversas, a impaciência a mesma. 
Estes queriam assustar, aquelles ferir ; todos queriam ope
rar. Uma vez impellido o povo, elle pararia onde o destino 
quizesse. Nada de escru.pulos n’uma reunião dirigida por 
Danton. Os discursos eram supérfluas alli ende não havia 
mais do que uma alma. O fim bastava. Com os olhos se en
tendiam assás. Mã s apertadas nas mãos, olhares, intclli- 
gencia, gestos significativos, são a toda eloquência dos ho
mens de acção. Em dues palavras Danton indicou o fim, 
Sanlerre os meios, Marat a atroz energia, Camilla Des- 
inoilins a folia r-ynica do projectado movimento, e todos 
-.t resolução de impellir o povo. A carta revolucionaria de 
.Ban's foi aherta alli scihre a mesa. O dedo de Danton 
uai apontou as fontes, as afiluentes, o curso, e o ponto 
<Je juncçào dos projectauos ajuntamentos.

A praça da Bastilha, immense quadrado no qual des
embocavam como outros tantos rios, as numerosas ruas 
do Faubourg Saint’Antoine, que se junta pelo bairro do 
Arsenal e por uma ponte ao Faubourg Saint- Marceau, po
voado de 200 mil obreiras, e que, pelo boulevard aberto 
mu frente da antiga fortaleza, tem uma e-trada livre e 
larga sobre o centro da cidade e sobre as Tuillerias, foi 
o ponto de reunião indicado aos ajuntamentos, e o ponto 
de partida das columnas. Deviam ser divididas em Ires 
corpos. O objecto apparente do movimento devia ser uma 
petição á as embléa o ao rei contra o r-eto ao decreto a 
respeito dos padres e do campo militar de 20 mil ho
mens ; a palavra de ordem seria que fossem tornados a 
(Àamar ao ministério os patriotas Rolan, Sercan, Clavié- 
rc ; o eífeito daquella jornada, seria o terror do povo se
meado em Paris, e levado até ao palacio das Tuillerias. 
Paris esperava aquella visita dos Faubourgs. Um jantar 
de quinhentos talheres tivera na vespera logar em os 
Ch .mps-Elys('os.

O chefe dos federados de Marselha, os agitadores dos 
hainos do ceiitro, ahi tinham fraternisado com os giron 
«iinos. O actor Dugazon cantou alli coplas ameaçadoras 
contra o palacio. Das jauellas das Tuillerias ouvira orei 
os applausos e os ■cantos sinistros que subiam até seu pa
lacio. Quanto, á ordem da marcha, aos emblemas grotes
cos, ás armas extravagantes, aos fa!os odientos, ás ban
deiras ensanguentadas, aos discursos furibundos, que de
viam assignalar a apparição deste exercito dos Faubourgs 
nas ruas da capital, os conjurados nada determinaram. A 
desordem e o horror faziam parte do prograimr a. Repor- 
taram-se á inspiração desordenada da multidão, a essa 
rivalidade de cynismo que se estabelece por si mesmo 
em similhantes aglomerações do homens. Danton sabia-o, 
c contava com isso.

VI. Bem que a presença de Panis o de Sergent, 
dois membros da municipalidade, desse ao plano a sanc- 
cão tacíta de Pcthion, os agitadores se encarregaram de 
recrutar em silencio a sedição por pequenos grupos du
rante a noite, e fazer-expedir os primeiros ajuntamentos 
do bairro Saínt-.Marceau, e do Jardim das Plantas, na 
margem do Arsenal, por meio de um batel que -servia 
então a eommunicação des dois Faubourgs. Lareynie su
blevaria o Faubourg Saint-Jacques, e o mercado da praça 
Maubert, que as mulheres do povo todos os dias fre
quentam para o seu trafico. Vender e comprar é a vida 
do baixo povo. O dinheiro o a fome são as suas duas 
paixões. E’ especial mente tumultuoso nestas praças, onde 
estas duas paixões o condensam. Em nenhuma parte a so 
dição o reune ião depressa, e em maiores massas.

O tintureiro Malard, o sapateiro Lambert, o curti
dor Giboii, artistas ricos e arredilados, fariam com que 
as ruas sombrias e fétidas do Faubourg Saini-Marccau 
vomitassem -sua população, que raras vezes se mostra á 
biv dos grandes bairros. Alexandre, o tribuno militar 
deste mercado de Paris, cujo um bâtallião commandava, 
estava na praça á frente do seu batalhão, antes do nas
cer do dia, para concentrar primeiremenle os ajuntamen-

tos, e imprimir-lhes depois a direcção e o movimento para 
os caes e para as Tuillerias. Varlet, Gonehon, Ron- 
•sin, Siret, logares-tenentes de Santerre, exercitados nesta 
tactica dos movimentos desde as primeiras agitações de 
89, estavam encarregados de iguaes manobras no Fau- 
bourg SainfAüloine. As ruas deste bairro, cheias de of- 
ficinas, fabricas, vendas de v nho e cerveja, verdadeiros 
quartéis da miséria, do trabalho, e da sedição, que so 
prolongam da Bastilna até Roquetle e Charenton, só elias 
cm si continham um exercito de invasão contra Paris.

VII. Este exercito conhecia os seus chefes havia 
quatro annos. Estes chefes postavam-se nas principaes en
cruzilhadas á hora em que os artistas saíam das suas oí- 
ficinas ; occupavam uma cadeira e uma mesa na taverna 
mais afamada: de pé sobre estas tribunas avinhadas, cha
mavam por seus nomes a algumas das pessoas que pas
savam, e os grupavam em roda de s i ; estes attraíam ou
tros a parar, a rua obstruia-se, o ajunlameuto engros
sava com todos aquelles homens, mulheres e creanças 
qye correm ao ruido. O orador perorava a esta mul
tidão. O vinho e,u a cerveja circulava gratuitamente em 
roda da mesa. A Interrupção do trabalho, a escassez do 
numerário, a carestia do (ião, as manobras dos aristo
cratas para esfaimarem Paris, as traições do rei, as or
gias da rainha, q necessidade que a nação tinha de pre
venir as conspirações de uma côrte austríaca, eram os 
textos habituaes destas arengas. Uma vez que a agitação 
estava comr>iuniçada até o ponto de febre, o grito mar
chemos! soava então, e o ajuntamento se movia ao mes
mo tempo em todas aquetlas ruas. Algumas horas dencis, 
as massas de obreiros dos bairros Popincourt, Quinze- 
Vingts, de la Gréve, do porto au Blé, do mercado Saint- 
Jean, desembocavam na r*ia do Foubourg Saint-Antoiae, 
e cobriam a praça da Bastille. Ahi o ferver de toda< e s 
tas afluentes da desordem suspendiam um momento esta 
corrente do homens. Bem depres.-a o impulso retomava 
sua força, as columnas dividiam-se lesfincti vamente para 
se engolfarem nas grandes embocaduras de Paris. Umas 
avançavam pelo boulevard, outras desfillav-ain pelos caes 
ao Pont Neuf, e ahi encontravam os ajuntam emes da pra
ça Maubert, e cabiam reunidas, engrossando-se, ivobre o 
Falais Boyal e sobre o jardim das Tuilleries.

Tal foi a manobra ordenada para a noite de 19 de ju
nho aos agitadores dos diversos bairros. Separaram-se 
com esta palavra de ordem que deixa ao movimento to
do o vago da esperança, e que, se ordenar o derradeiro 
crime, auíhorisavam os últimos excessos : « Arabar coia 
o palacio. »

VIII. — Tal foi a reunião de Charenton, taes oram os 
homens invesiveis que iam imprimir o movimento a um 
milhão dc cidadãos. Laclos o Sillery, que iam procurar 
para o duque de Orleans, seu amo, um throno nos fau- 
bourgs, ahi semearam o dinheiro da corrupção. Disse-se, 
e acreditou-se : mas nunca se provou. A presença delies 
neste conciliábulo é um indicio. E’ permittido á historia 
suspeitar sem evidencia, mas nunca accusar sern prova. 
O assassínio do rei, no dia seguinte, dava a coroa ao 
duque de Orleans. Luiz XVI podia ser assassinado, em
bora o fosse pelo ferro de um homem embriagado. Não 
o foi. E’ a unica justificação da facção de Orleans. Al
guns destes homens eram prevorsos como Marat e íle- 
h ert; outros facciosos impacientes, como Barbaroux, Sil
lery, Laclos, Carra; outros, emfim, como Sautcrre, não 
eram mais que cidadãos fanaticos pela liberdade. Os cons
piradores concertando-se entre si, activavam e discipli
navam a cidade. Paixões individuaes, e perversas, ao- 
eendiam a grande e virtuosa paixão do povo pelo trium- 
pho da democracia. E’ assim que, n’um incêndio, muitas 
vezes as matérias as mais infectas accendom a fogueira, 
o combustivel é i  murando, a chama é pura. A chamma 
da revolução, era a liberdade ; os facciosos podiam tirar- 
lhe o esplendor, porém não manchal-a.

No eiitanto que os conspiradores de Charenton se dis
tribuíam os papeis, e recrutavam suas forças, orei tre
mia por sua mulher e seus filhos nas Tuilcrias. « Quem 
sabe, dizia elle ao senhor de Malesherbes, com um me
lancólico surriso, se verei esconder-se o solde amanhã?

Pethion, dando com unia palavra o impulso da resis-
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fpncin á municipalidade e á guarda- nacional que tinha' 
sob sua« ordens, podia comprimir tudo, c tudo dissolver. 
O directorio do departamento, presidido pelo desventu
rado duque de La Rocbefoucauld, assassinado depois, in
timava energicamente Pethion a cumprir o seu dever. 
Pethion contemporisava, surria-se, respondia por tudo, 
justificava a legalidade dos projectados ajuntamentos e pe
tições levadas em massa á assembléa. Vergniaud, na tri
buna, repellia os alarmes dos constitucionaes como ca- 
lumnias dirigidas á innocencia do povo. Condorcet ria 
das inquietações manifestadas pelos ministros, e do pe
dido de forças que elles dirigiam á assembiéa.» Não é 
engraçado, dizia elle aos seus collegas, võr o poder exe
cutivo pedir meios do acção aos legisladores ! Que se sal
vo 3 si mesmo ; é o seu dever. » Assim o escarneo unia- 
se ás conspirações contra o infeliz monareba. Os legisla
dores chasqueavam o poder desarmado -por suas próprias 
mãos, e apnlaudiam os facciosos.

IX. — Foi sob estes auspicios que se abriu a jornada 
de 20 de junho. Segundo conciliábulo, mais secreto e 
mais numeroso, havia reunido na casa de Santcrre, em 
a norte de 19 para 20, os homens de execução. Não se 
separaram senão á meia noite. Cada um delles se dirigira ao 
seu posto, acordára os seus homens mais afiliados, e dis
tribuira-os por pequenos grupos, a fim de recolherem e 
juntarem os obreiros á medida que sahissem de suas ca
sas. Santerre havra respondido pela immobilidade da guar
da nacional. « Estai tranquillos, disse elle aos conjurados: 
Pethion estará lá.»

Pethion, com effeito, havia ordenado na vesporaaos 
batalhões da guarda nacional que se achassem em armas, 
não para se opporem á marcha das columnas do povo, mas 
para fratermsarem com os peticionários, e fazerem cor
tejo á sedição. Esta medida equivoca salvava ao mesmo 
tempo a responsabilidade do Pethion ante o directorio do 
departamento, e a sua cumplicidade ante o povo agru
pa lo. Elle dizia a uns, cu vélo ; aos outros dizia, mar
cho comvoseo.

Ao nascer do dia os batalhões reunidos, com as ar
mas ensarilhadas, em todas as praças principaes San
teiro arengava ao seu, sobro as ruinas da Bastilha. Em 
roda delle afluia, de hora em hora, um povo immenso, 
agitado, impaciente, prompto a cair sobre a cidade ao 
primeiro signal que se lhe desse. Ahi se misturavam os 
uniformes com os farrapos da indigência. Destacamentos 
de invallidos, de gendarmes, de guardas nacionaes, de 
voluntários recebiam as ordens de Santerre, e as repetiam 
a mullidão. Uma disciplina instinctiva presidia á desor
dem. O aspecto ao mesmo tempo popular e militar deste 
campo do povo dava ao ajuntamento mais o caracter de 
uma expedição, do que de um motim. Esta multidão re
conhecia os seus chefes, manobrava ás suas ordens, se
guia as suas bandeiras, obedecia ás suas vozes, suspen
dia ao mesmo tempo a sua impaciência para esperar os 
reforços, e dar aos pelotões a apparencia e o todo de 
movimentos simultâneos. Santerre a cavallo, cercado de 
urn estado maior de homens dos faubourgs, dava as suas 
ordens, fraternisava com os cidadãos, estendia a mão aos 
insurgentes, recommendava ao povo o silencio e a digni
dade, e formava lentamente as suas columnas de mar
cha.

X. — Pelas onze horas, o povo poz-se em movimen
to para o bairro das Tuilerias. Avaliou se em vinte mil 
o numero de homens que partiram da praça da Bastilha. 
Estavam divididos em tres corpos : o primeiro composto 
dos batalhões dos faubourgs, armados de baionetase sa
bres, obedecia a Santerre; o segundo formado dos ho
mens do povo, sem armas, ou armados de piques e páos, 
marchava ús ordens do demagogo Saint-Hurugue ; o ter
ceiro, uma horda confusa de homens esfarrapados, mu
lheres e creanças, seguiam em desordem uma mulher mo
ça, e bella, vestida de homem com um sabre na mão, 
uma espingarda ao hombro, e sentada num a peça de ar- 
tilheria que era puchada por trabalhadores de braço nú. 
Era Theroigne de Mericourt.

Já se conhece Santerre, que era o rei dos faubourgs, 
.Saint-Hurugue era desde 89 o grande agitador do Palais- 
Royal.

O marquez de Saint-Hurugue, nascido em Macon, 
de uma familia nobre e rica, era um desses homens de 
tumulto, que parecem personificar em si as massas. Di
al ta estatura, figura marcial, sua voz troava por cima do 
mugido da multidão. Tinha destas as agitações, os furo
res, os arrependimentos, e algumas vezes também as 
suas covardias. Sua alma não era cruel, porém sua ca
beça não era sã. Muito aristocrata para ser invejoso, 
rico de mais para ser espoliador, mui leviano de espi
rito para ser fanatico de princípios, a revolução arras
tava-o como a corrente arrastra a vista, pela vertigem. 
Havia demencia na sua vida ; amava a revolução come 
movimento, porque elle se assimilhava á demencia. Man
cebo ainda, havia prostituído o seu nome, fortuna, e 
honra, no jogo, mulheres, e deboches. Tinha no Palais 
Royal e nos bairros desordeiros, a celehridde do escan- 
dalo. Todos o conheciam. Sua familia havia feito encer- 
ral-o na Bastilha. Jurára vingança, e cumpria o seu ju
ramento. Cúmplice voluntário e infatigável de todas as 
facções, offerecera-se sem salario ao duque de Orleans. & 
Mirabeau, a Danton, a Camillo Desmolins, ao3 girondi- 
nos, a Robespierre ; sempre do partido que queria ir 
mais longe, sempre da desordem que promettia mais rui
nas. Acordado antes de ser dia, prezente em todos os 
clubs, rodando de noite, elle corria ao menor ruido para 
o engrossar, ao menor ajuntamento para o arrastar. Infla
mava-se da sua paixão commum antes de a comprehen- 
der : sua voz, seu gesto, desvairamento das suas feições, 
multiplicavam esta paixão em roda delle. Vociferava a de
sordem, semeava a febre, electrisava as massas indecisas, 
fazia a corren e, e seguiam-o: só cm si elle era uma se
dição.

XI —Apoz Saint-Hurugue marchava Theroigne de Me
ricourt. Theroigne de Mericourt, Lambertine de Mericourt 
que commandava o terceiro corpo do exercito dos fau
bourgs, era conhecido do povo com o nome da bella Lie- 
giesa. A revolução franceza tinha atrahido esta mulher a 
Pariz, como um turbilhão atrai as cousas movediças. Era a 
Joanna d'Arc impura da praça publica. O amor ultrajado 
arremessara-a ao centro da desordem ; o vicio, de que ella 
corava, dava-lhe a súde da vingança. Ferindo os aristocra
tas, ella acreditava rehabilitar a sua honra: lavava a sua 
vergonha no sangue.

Nascida na aldea de Mericourt, nos suburbios de Liege 
d u ira  familia de ricos lavradores, recebera a educação das 
classes elevadas. Na idade de dezesete ânuos, sua brilhante 
belleza havia atrahido a attenção d’um moço senhor das 
margens do Rheno, cujo castello era visinho da habitação 
da moça filha. Amada, seduzida, abandonada ella fugira 
da casa paterna, e refugiara-se em Inglaterra. Depois de 
alguns mezes de habitação em Londres, passou a França. 
Recommendada por Mirabeau, conheceu por via delle a 
Sieyés, José Chenier, Danton, Rousin, Brissot, Camillo Des- 
moulins. Romme, republicano mystico, accendeu nella o 
fogo do illuminismo alemão. A jovenlude, o amor, a vin
gança, o contacto com este foco de uma revolução ha
viam escandeeido sua cabeça. Viveu na embriaguez das 
ideias, e das paixões. Primeiramente ligada aos gran
des inovadores de 89, havia passado dos seus braços aos dos 
ricos voluptuosos que pagavam bastante cáro os seus en
cantos. Cortesã da opulência, ella se transformou em pros
tituta voluntária do povo. A' similhança das grandes pros
titutas do Egypto ou de Roma, prodigalisou á liberdade o 
ouro, que arrancava ao vicio.

Desde as primeiras sublevações ella se apresentou na 
rua. Consagrou a sua belleza a servir de bandeira á multi
dão. Vestida como amazona de um estofo côr do sangue, 
com um penacho íluetuante no seu chapéo, um sabre ao 
lado, duas pistolas á cintura, ella voava ás insurreições. 
Postada na primeira filia, havia forçado as grades dos In- 
vallidospara arrebatar as peças d’artilheria. A primeira no 
assalto, subira á torre da Bastilha. Os vencedores tinham- 
lhe votado sobro a brecha um sabre de honra. Nas jornadas 
de Outubro, havia guiado a Versailles as mulheres de Pa
ri/. A cavallo, ao lado do feroz Jourdam, a quem apellida- 
vam o Homem das barbas grandes, havia reconduzido o rei 
para Pariz: tinha seguido, sem empall.decer, as cabeçag 
cqrtadas dos guardas do corpo, servindo de trofeosna poo-



131 B IB L lO T IiE C À  ECO N O M IC A ,-

(a dos piquetes. Sua palavra, ainda que marcada de um ac- 
cento estrangeiro, tinha a eloquência do tumulto-. Elevava 
a voz nas tempestades dos clubs, e ralhava com a salla do 
alto das galerias. Algumas vezes também arengava nos 
franciscanos. Camillo Desmoulins falia do enthusiasmo que 
um dos seus improvisos ahi excitou. « As suas imagens, diz 
elle, erão tomadas de Pindaro e da Bíblia, era o patriotismo 
de uma Judith. » Ella propunha que o palacio da reprezen- 
íação nacional fosse edificado sobre o local da Bastilha: » 
Para fundar e embellecer este edifício, despojemo-nos, 
disse ella um dia, dos nossos braceletes, do nosso ouro, e 
das nossas joias. Sou a primeira a dar o exemplo, » e depo- 
zitou alli as suas na tribuna. Seu ascendente era tal sobre 
as desordens, que um gesto delia condemnava ou absolvia 
as victimas. Os realistas tremiam.de a encontrar.

Neste tempo, por ura desses acazos que se assimilham 
ás vinganças premeditadas do destino,, ella encontrou em 
Pariz o joven gentilhomen belga que a tinha seduzido e 
abandonado. O olhar delia descubriu logo a seu seductor 
os perigos que elle tinha de correr. Quiz conjural-ós, e veio 
implorar-lhe o perdão. «O meu perdão, lhe disse ella! e 
com que preço o poderieis pagar ? A minha innocencra ar
rebatada, a minha honra perdida, a da minha familia man
chada, meu irmão e minhas irmãs perseguidas no seu paiz 
pelo sarcasmo dos seus parentes, a maldição de meu pai, o 
meu exílio da minha patria, o meu alistamento na infame 
casta das cortezãs, o sangue de que mancho e mancharei 
minhas mãos, minha memória execrada entre os homens, 
esta immortalidade da maldição prendendo-se ao meu no
me em logar desta immortalidade da virtude, da qual me 
ensinastes a duvidar! Eis o que quereis resgatar? Co
nheceis na terra preço capaz de me pagar isto tudo ? 
« O culpado calou-se, Theroigne não teve a generosi
dade de lhe perdoar. Elle morreu nas carneficinas de 
setembro. A’ medida que a revolução se fazia mais 
sanguinaria, cada vez mais nella se mergulhava.

Viver não podia esta mulher senão da febre das 
emoções publicas-. Com tudo o seu primeiro culto por 
Brissot reaccendeu-se na occazião da queda dos geron- 
dinos. Também ella quiz fazer parar a revolução. Mas 
acima delia haviam outras mulheres. Estas, ás quaes 
se chamavam as fúrias da guilhotina, despojaram dos 
seus vestidos a bella Liegeza, e puhlicamente a açoi
taram no terraço das Tuilerias, no dia 31 de maio. 
Este supplicio-, mais infame do que a morte, desvairou 
a sua razão. Levantada da lama das ruas, lançada n’uma 
eaza de um hospicio de alienados,, ahi viveu vinte annos. 
Estes vinte annos foram como um continuo e longo ac- 
eesso de furor. Impudica, e sanguinaria nos seus sonhos, 
nunca mais se quiz vestir, recordando-se do ultraje que 
havia recebido. Arrastava-se nua, corn os cabellos bran
cos de;g?enhadjs ,  pelas lages do seu. carce e; e entre
laçava suas descarnadas n ãos com as grades da sua ja- 
nella. Daiii fazia moções a um povo sanguinário, e pedia o 
sangue de Suleau.

Xlí. — Na retaguarda de Theroigne de Merieourt 
marchavam os demaggogos menos conhecidos de Pariz, 
mas já celebres nos seus bairros, taes como Rossignol, 
ourives ; Brierre, mercador de vinho; Gonor, vencedor 
da Bastilha; Jourdam Corta-cabeças; o famozo jacobino 
polaco Lozouski, sepultado mais tarde pelo povo no Car- 
rousel; Henriot, emfim, depois general de confiança da 
convenção. A’ medida que estas columnas penetravam no 
interior de Pariz, se engrossavam com outros grupos 
que desembocavam das populosas ruas que- vinham dar 
nos boulevards e caes. A esda fluxo destas novas recru
tas, um immenso clamor de alegria se erguia do centro 
das columnas; a musica militar fazia ressoar a aria 
cynica e atroz do Ça ira, esta marselheza dos assassi
nos. Os insurgentes a cantavam em choro, e brandiam 
suas armas, ameaçando com os gestos as janellas dos que 
presumiam ser aristocratas.

Estas armas em nada se pareciam com as resplanden- 
tes armas de um exercito regular, que, ao mesmo tem
po impressionam de terror e admiração : eram as armas 
extravagantes e bizarras agarradas, como no primeiro 
movimento da defesa e do furor, pela mão do povo. Pi
ques-, lanças com o forre» partido, ferros de cosiuha, co-,

tellas com cabo, machados de carpinteiros, martellos de 
pedreiros, alavancas de calceteiros, ferros de engomrr a i, 
serras, tenazes, pás, os mais vulgares utensílios das ca
sas pobres ; de tudo o povo tinha feito armas. Estas ar
mas diversas, enferrujadas, negras, odiosas a- vèr, as quaes 
apresentavam aos olhos um modo diverso de ferir, pare
ciam multiplicar o horror da morte, apresentando-o sob 
mil e diversas formas cruéis e desusadas. A mistura dos 
sexos, das condições, a confusão dos trajes, os farrapos 
ao lado dos uniformes, os velhos a par dos mancebos ; 
mesmo as creanças conduzidas umas ao collo de suas mais, 
seguras outras pela mão, ou agarrando-se aos fatos de 
seus pais ; as rameiras com vestidos de seda, todos en
lameados, a impudicia na fronte, e sobre os lábios a in
juria ; centenas de mulheres pobres do povo recrutadas, 
para fazerem numero, e excitarem a piedade, nos case
bres dos bairros, vestidas de farrapos, magras, palíidas, 
com os olhos encovados, as faces cavadas pela miséria, 
imagem da fome ; o povo emfim em toda a desordem, 
em toda a confusão em toda a nudez d’uma cidade que 
repentinamente sae de suas casas, das suas officinas, das 
suas aguas-furtadas, dos seus logares de devassidão dos 
seus covis; tal era o aspecto de intimidação que os con
jurados tinham querido dar a esta multidão.

Aqui e alli fluetuavam as bandeiras por cima das 
columnas. N’uma estava escripta : A saneção ou a mor
te ! N’outra : Nomeação dos m inistros patriotas ! N’outra ; 
Treme, ty/ranno a tua hora chegou ! Um homem, com os 
braços nus conduzia uma forcasinha, da qual pendia a 
effigie de uma mulher coroada, com estas palavras Cou- 
tella com a lanterna ! Mais longe um grupo de megéras, 
erguiam os braços para uma guilhotina em relevo: um 
letreiro explicava-lhe o uso : Justiça nacional contra cs 
tyrannos ; Veto c sua mulher d mortel No meio desta 
apparente desordem, reconhecia-se uma ordem occulta. 
Alguns homens de jalleca, ou esfarrapados, traziam na 
cabeça chapéos, sobre os quaes se viam signaes para se
rem reconhecidos, feitos em grossos caracteres com giz, 
Todos, pela marcha destes, se dirigiam e seguiam o seu 
impulso.

O ajuntamento principal dirigiu-se assim peia rua 
Saint-Antoine, e pelas avenidas sombrias do centro de 
Paris até á rua Saint Honoré. Arrastava, na sua mareba, 
a população destes bairros. Quanto mais esta torrente de 
homens engrossava, tanto mais escumava. Alli um bando 
de carniceiros se lhe juntava : cada um delles trazia es
petado- na ponta dos chuços um coração de vaca, atra
vessado 'de parte a parte, escorrendo ainda sangue, e com 
es‘a legenda : Co-ração de aristocrata. Um pouco mais 
longe uma horda de trapeiros, cobertos de farrapos, er
guiam por cima da multidão uma lança, em roda da qual 
fluetuavam as rotas tiras de velhos fatos, com estas pa
lavras : Tremei, tyrannos-, eis-aqui os sans-cidottes. A in
juria que a aristocracia tinha arremessado- á indigência, 
levantada por ella, se transformava assim em arma do 
povo contra a riqueza.

Durante très horas e;te exercito desfillou pela rua de 
Saint-Honoré ; ora, um temeroso silencio, interrompida 
unicamente pelo ressoar destes milhares de passos sobre 
a calçada, opprimia a imaginação como um signal da có
lera, concentrada, desta massa; ora trovões de vozes iso
ladas, apostrophes insultantes, sarcasmos atrozes, jorra
vam por entre as gargalhades da multidão ; ora Tumores 
súbitos-, imme-nsos, confusos, sabiam destas vagas de ho
mens, e elevando-se até aos tectos, deixavam unicamen
te ouvir-se as ultimas syllabas destas prolongadas accla- 
mações: Viro. a nação ! Vivamos sans-sulottes ! Abaixo 
o veto ! Este tumulto penetrava de fóra dentro da sal:a 
do Manège, onde a assembléa legislativa estava em ses
são- naquelle momento. A cabeça desta columna parou á* 
suas portas ; o resto inundou o pateo dos Feuillants, do 
Manège, e todas as avenidas da salla. Estes pateos, estas 
avenidas, estas passagens, que então mascaravam o ter- 
rasso do jardim, occupavam o espaço livre, que hoje se 
estende entre o jardim das Tuilerias e a rua Samt-Hc~ 
noré, esta artéria central de Paris. Era meio dia.

XIII. — Rcederer, procurador-syndico dodirectorio do 
departamento que correspondia em 92 ao de prefeito de
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Paris, estava neste momento á barra da assemblée. Rcr 
derer. partidista da constituição, da escoiia do Mirabeau 
e de Tallevrand, era um inimigo corajoso da anarehia. 
\.’íiava na constituição o ponto de conciliação entre a sua 
fidelidade ao povo e a sua lealdade para com o rei : que
ria defender esta constituição com todas as armas da lei, 
,,u0 a sedição ainda não havia quebrado- entre suas mãos.
 ̂Os ajuntamentos armados ameaçam • nos- violar a cons

tituição, o recinto da representação, a habitação do rei, 
disse Róederer á barra: os relatórios desta noite são amea
çadores : o ministro do interior pede nos que façamos sem 
demora marchar tropa em defeza do palaeio. A lei prohibe 
ns ajuntamentos armados. Elles avançam pois. Pedem en
trar ; mas se vós- derdes o exemplo de os admittir aqui, 
que força ficará tendo a loi entre nossas mãos ? A vossa 
indulgência, abrogando-a, quebrará a força publica nas 
mãos dos magistrados. Pedimos que nos encarregueis de 
satisfazer ao nosso dever ; que nos deixem a responsabi
lidade, e que eou.sa nenhuma diminua a obrigação em que 
estamos de morrer pela manutenção da tranquillidade pu
blica ! «Estas- palavras dignas do chancelier do Hospital, 
ou de Mathieu Molé, foram fria mente recebidas pela as
semblés, e encarnecidas pelas tribunas. VergniauJ sau
dou-as bypocrita-mente, e torceu-lhes o sentido.

«Sem duvida;» disse o orador, ao qual um ajunta
mento armado devia um anuo mais- tarde arrancar á tri
buna ; sem duvida, melhor teríamos feito, talvez, nunca 
receber homens armados ; porque se hoje o cynismocon
duz aqui bons cidadãos-, a aristocracia póde conduzir ama
nhã-os" seus janisaros. Mas o erro que já commeltemos au- 
cíorisa o erro do povo. Os ajuntamentos-, até hoje forma
dos-, pareciam a-uctorisados pelo silencio da lei. Verdade 
é que os magistradas vos pedem iorça para os reprimir. 
Nestas- circumstancias que deveis fazer? Julgo que have
ria extremo rigor em ser inflexível para com uma falta 
cujo principio está nos vossos decretos : seria lazer in
juria aos cidadãos que pedem neste momento apresentar- 
vos as suas homenagens, o suppor-lhe más-intenções. Diz- 
se que esta reunião quer apresentar no palaeio uma repre
sentação ; não julgo que os cidadãos que a compõe, pe
çam ser introduzidos com armas junto á pessoa do rei, 
penso que se conformarão com as leis, e que irão sem 
armas, e como simples peticionários. Sou pois de voto 
que os cidadãos- reunidos para- desfsllaretn em nossa pre
sença, sejam immediatamente admiítidos. »

Dumolard, Ramond, indignados com estas pérfidas e 
covardes palavras, oppõe-se energicamente a esta fraque
za ou a esta cumplicidade da assembléa. A mais bella ho
menagem, que poderieis render ao povo da Pari», excla
mou Ramond, é fazel-o obedecer ás leis. Peço que os ci
dadãos deponham suas armas, antes de serem admittidos 
á vossa presença — Para que foliais, replicou G-uadet, de 
desobedieneia ás lei», quando vós mesmo tantas vezes as 
haveis derogado ? Commeíterieis uma revoltante injustiça ; 
assemilha-r-vos-hieis a um imperador romano que para 
encontrar ainda mais culpados, fez escrever as lei» em 
grossos caractere» por tal modo obscuros, que ninguém 
os podia eomprehender !

A deputação dos insurgentes entrou, ao ressoarem es
tas ultima» palavras, no meio dos applausos e vozes- de 
indignação, em que se dividiu a assemblés,

XIV — Iluguenin, o orador da deputação-, leu? a peti
ção redigida era Charenlon. Declarou que a cidade estava 
de pé, á altura da» suas circumstancias, pnompta a servir- 
se dos grande» meios para vingar a magestade do povo. 
Deplorou, conPudo, a necessidade de enterrar suas mão» 
no sangue do» conspiradores, « Mas a hora chegou, disse 
elle com uma apparente resignação ao combate : o sangue 
correrá ; os homens do 14 de julho não adormeceram, se 
por ventura assim o pareceu seu acordar é terrível : 
íallai e nós lançaremos mão a obra : o povo esta abi para 
julgar os seus inimigos ; que elles, escolham entre Go- 
blentz e nós! que'purguem a terra da liberdade! Os 
tyrannos, vós os conheceis: o rei não esta de accordo 
comnosco ; não queremos outra prova senão a demissão 
dos ministros patriotas, e a inaeção dos nossos exercitos. 
A cabeça do povo não valera a dos reis? Devera acaso 
impunemc me correr o sangue’dos patriotas, para satisfa-

zer o orgulho e a ambição do pérfido’castello das Tui- 
lerias ? Se o rei não opera, suspendei-o: um homem só 
não póde pòr entraves á vontade de 25 milhões de ho
mens. Se por causa de respeito nós o mantemos no seu 
posto, é com a condição de constitucionalmente o manter 1 
Se disto- se afasta, não mais deve ser rei! ... E o su
premo tribunal de Orleans o quo é que faz? continuou 
Iluguenin ; onde estão as cabeças dos culpados, que deve 
fe r ir? ... Forçar-nos-ha a lançarmos mão da espada?

Estas sinistras palavras consternaram os constitucx-- 
naes, e fizeram surrir os girondinos. Comtudo, o pres -  
dente respondeu com tal firmeza, que não foi sustentada 
pela altitude dos seus collegas. Decidiram que o povo dos 
faubourgs fosse admittido a desfillai*, em armas, peia 
sala.

XV. — Apenas este decreto- se votou, as portas, que 
estavam sitiadas pela multidão, se abriram, e deram pas
sagem aos trinta mil peticionários. Durante este longo des- 
ííllameiíto, a musica repetia as arias demagógicas da Ca - 
magnole, e do Ça irá, este passo de carga dos motins. 
As mulheres, armadas de espadas, brandem-as para as 
tribunas, que as applaudiam ; dançam em roda de uma 
mesa de pedra, onde estão inscriptos os direitos do ho
mem, á similhança dos israelitas em volta do tabernácu
lo-, Até as mesmas bandeiras, e as mesmas inscripções 
triviaes, que manchavam st rua, profanam o recinto das 
leis. Farrapos de calções pendendo em trofeos, a guilho
tina, a forca com a figura da rainha pendurada, atraves
sam impunemente a assembléa; deputados aplaudem, 
outros voltam a cabeça, e tapam os olhos com as duas 
mãos ; alguns, mais corajosos, lançam-se para o homem 
que traz o coração escorrendo sangue, e forçam este mi
serável, já com supplicas, já com ameaças a retirar-se 
com aquelle emblema do assassínio. Parte do povo olha 
com respeito ao recinto que profana; outra parle lança 
apostrofes passando por diante dos-representantes da na
ção, e parece regosijar-se do aviltamento defies. O reti
nir da» armas- estravagantes- desta multidão, o esírepito do 
calçado terrado e tamancos- na» lages da sala, os ganidos 
das mulheres, as vozes das crianças, os gritos de : Vira 
a nação ! os cantos patrióticos, os sons dos instrumentos, 
ensurdeciam o» ouvido». O aspecto dos pelitrapos contras
ta com os mármores, as estatuas, a» decorações do re
cinto. As miasmas- desta lia em movimento corrompem o 
ar, e suffocam a respiração. Eram tres horas quando os 
restos daqueile ajuntamento acabou de desfillar. O presi
dente deu-se pressa em suspender a sessão, á espera dos 
proximos excessos.

XVI. — Porém imponentes forças pareciam collota- 
da» no» pateos das Tuillerias e seu» jardins, para defen
derem a morada do rei contra a invasão dos faubourgs, 
Tre» regimentos de linha, dous esquadrões de gendarme., 
ria, muitos batalhõe» da guarda nacional, com artilheria^ 
compunham estes meios de defeza. Estas indecisas tropas 
corrompidas peia sedição, não passaram de ser uma for-’ 
ça apparent®; O» grito»: Viva a nação ! as gestos amigos 
dos insurgentes, o espectáculo das mulheres estendendo 
os braços aos soldados, atravez as grades, a presença cios 
officiaes munieipaes que mostravam, na sua actituae, 
uma neutralidade desdenhosa- para com o rei, tudo ana- 
lava o sentimento da resistência no animo destas trepas, 
de ambos os- lados viam ellas o uniforme da guarda na
cional. Entre a população de Pariz, cujo» sentimentos 
participavam, e o castello, que lhes diziam cheio de- 
traições, ellas não sabiam onde estava o dever. Debalde 
Róederer, firme org-ào da constituição ; em vão alguns oi— 
ficiaes superiores da guarda nacional, taes como os srs. 
Acloque e de Romainvilliers, lhes apresentavam o texto 
abstraindo da lei, que lhes ordenava repellir a força 
pela força. A assembléa dava-lhes o exemplo da cumpli
c id a d e o  maire Péthion se esquivava ásua responsabi
lidade; orei, immovel, se refugiava na sua inviolabilida
de ; as tropas, abandonadas a si mesmas, não podiam 
tardar em se destroçar ante a ameaça ou a seducçâo.

No interior do palaeio, quase duzentos fidalgos, a 
cuja frente se achava o velho marechal de Mouchy. ha
viam corrido ao primeiro boato dos perigos do rei. Eram. 
mais vietimas voluntárias da antiga honra íranceza do que
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defensores uteis á monarchia. Temendo excitar as des
confianças da guarda nacional e das tropas, estes fidalgos] 
se conservavam escondidos nos quartos, promptos a mor
rer mais depressa que a pelejar. Não traziam uniforme; 
porém debaixo dos vestidos occultavam armas : disto nas
ceu o nome de cavalleiros do punhal, cora que os as- 
signalavam ao odio do povo. Vindos occultamente das 
suas províncias, para olferecer sua desesperada dedicação I 
ao seu infeliz amo desconhecidos uns aos outros, muni-! 
dos só de um bilhete de entrada no palacio, acudiam { 
nos dias do perigo. Deviam ser dez m 1, e não passavam' 
de duzentos: era a reserva da fidelidade. Faziam seu! 
dever sem se contarem, vingavam a nobreza franceza das 
culpas e abandonos da emigração.

XYÍI. — O ajuntamento, saindo da assemhléa, cami
nhou em colurnna serrada pelo Uarrousel. Santerre e! 
Alexandre, â frente de seus batalhões, lho davam o im-| 
pulso. Uma colurnna compacta de revoltosos seguia pela | 
rua Saint-Honoré. Os outros troços do ajuntamento, se
parados do corpo principal, atulhavam os pátios da as- 
sembléa e dos Feuiilants e buscavam abrir caminho des
embocando com violência por uma das saídas, que com- 
xnunicavam destes pátios com o jardim. Um batalhão da 
guarda nacional defendia a entrada desta grade. A fra
queza ou a condescendência de um officiai municipal en
trega a passagem ; o batalhão recua e toma posição de
baixo das janellas do palacio. A multidão atravessa obli
quamente o jardim ; passando por diante dos batalhões, 
sauda-os com o brado de : Viva a nação ! e os convida a 
desarmar baionetas. Estas são guardadas nas bainhas , 
o ajuntamento escoa-se pela porta do Pont-Royal e re
trocede sobre os postigos do Carrousel, que fecharam es
ta praça do lado do Sena. A guarda destes postigos de 
novo cede, deixa passar um certo numero de sediciosos e 
se torna a fechar. Estes homens, escandecidos pe a mar
cha, pelos cantos, pelas acclamações da assemhléa e pela 
.embriaguez, hurlando se espalham pelos pálios do pala
cio. Correm ás portas principaes, cercam os postos, que 
as defendem, bradam por seus companheiros do exterior 
e sacodem os gonzos da porta real. O officiai municipal, 
Pauis, a manda abrir. O Carrousel é forçado, as massas 
parecem hesitar um momento ante os canhões assestados 
contra ellas e á vista dos esquadrões da çjendarmeria em 
batalha. Saint-Prix, commandante da arlilheria, separa
do de suas peças por um movimento da multidão, manda 
ao segundo commandante a ordem de se reconcenlrar 
sobre aportado palacio. Este não obedeceu. O Garrou- 
sei está forçado, diz elle em voz alta. K’ vreeiso que o 
suja também o caslello. A mim, artilheiros, eis o in im i
go ! Com o gesto aponta elle para as janellas do rei volta 
a s  peças e as assesta contra o palacio. As tropas, arras
tadas por esta deserção da artilherií, ficam em batalha, 
m s  espalham em presença do povo as escorvas das es
pingardas, em signal de fraternidade, e entregam todas 
as passagens aos sediciosos.

A esta acção dos soldados, o commandante da guar
da nacional iestimunha deste movimento, brada do patio 
a. seus granadeiros, aos quaes está vendo da janella da 
sala dos guardas, que peguem om armas para defender 
a escada. Os granadeiros, em vez de obedecer, saem do 
palacio pela galeria do lado do jardim. Santerre, Théroi- 
gue e Saint-iluruge precipitam-se sobre o porta do pala
cio. Os homens mais temerários e robustos do seu se • 
quito se introduzem na abobada, que conduz do Carrou
sel ao jardim; atlastam violentamente os artilheiros, apo
deram-se de uma peça, desmontam-na do seu reparo, e 
a braços a levam até á sala dos guardas, no topo da gran
de escada. A multidão, animada por este prodigio de for
ça e audaeia. entra na sala e se espalha como uma tor
rente por todas as escadas e corredores do palacio. Todas 
as portas caem aos encontrões e golpes dos machados 
desta multidão. Ella com grandes brados procura o rei, 
separado delia só por uma porta ; e esta abalada está 
pr.-stes a ceder ao esforço das alavancas e piques dos 
assaltantes.

XVIII. — O rei, que se fiava nas promessas de Pé- 
thion e nas forças numerosas, que rodeavam o palacio, 
sem inquietação vio o ajuntamento.

O assalto repentinamente dado á sua habitação o sur- 
prehendeu u’uma completa segurança. Retirado com a rai
nha, a princeza Izabel e seus filhos nos quartos interio
res do lado do jardim, ouvia travessar ao longe estas 
turbas sem pensar que iam em breve cair sobre elle. As 
vozes de seus criados assustados, fugindo de todas ns par
tes, o estrondo das portas, que se quebram e caem no 
chão, os clamores do povo, que se avisinha, assustam 
de repente esta fnmilia. Achava-se ella reunida na eama- 
ra do rei. Este príncipe confiando com um gesto a rainha, 
sua irmã e seus filhos aos offieiaes e ás damas, que os 
rodeam, arremessa-se sósinho a sala do conselho. Atr 
encontra o fiel marechal de Mouchy, que não se <*anç£ 
de olferecer os derradeiros dias da sua longa vida a seu 
amo ; o senhor de Hervilly, commandante da guarda cons
titucional a cavallo, licenciado poucos dias antes ; o ge
neroso Acloque, commandante do batalhão do arrabald« 
de São Marceau, primeiro revolucionário moderado, de
pois vencido pelas virtudes privadas de Luiz XVI, já seu 
amigo e desejoso de morrer por elle ; tres intrépidos gra
nadeiros do batalhão do faubourg Saint-Martin, Lecrosnier, 
Bridaut, Gossé, que ficaram sós no seu posto do interior, 
na defecção geral, e procurando o rei, para o proteger 
com suas baionetas homens do povo, estranhos á corte, 
juntos só pelo sentimento do dever e affeição, não defen
dendo no rei senão o homem.

No momento em que o rei entrava nesta sala, as, 
portas da que se lhe seguia, chamada a sala dos nobres, 
eram forçadas pela multidão. Orei precipita-se ao encon
tro do perigo. As almofadas da porta caem a seus pés ; 
ferros cie lança, paus ferrados e piques passam atravez 
das ábeiturau Brados de furor, pragas, imprecações acom
panham os golpes do machado. 0  rei, com voz firme, 
ordena a dous criados, que o acompanham, Hue e Mar
chais, que abram as portas. «Que posso eu recear no meio 
do meu povo ? » diz elle caminhando afouto para os as
saltantes.

Estas palavras, esto movimento, a serenidade do 
rosto, o respeito de tantos séculos á sagrada pessoa do 

Irei, suspendem a impetuosidade dos primeiros aggresso- 
res. Parecem hesitar em entrar a porta, que acabara de 
forçar. Durante este movimento de hesitação, o mare
chal de Mouchy, Acloque, os ires granadeiros e os dous 
criados fazem recuar o rei alguns passos, e se collocam, 
en re elle e o povo. Os granadeiros calam baioneta, e por 
um instante contem o povo em respeito. Porém a multi
dão, que augmenia, empurra para diante as primeiras fi
leiras. 0 primeiro, que arremette, é um homem esfarra
pado, com os braços nus, os olhos turbados e a boca 
escumando. «Onde está o Velo?» diz elle dirigindo para 
o real peito um longo páo ferrado. Um dos granadeiros 
cora a baioneta desvia o braço deste furioso. 0 facinoro 
cáe aos pés do cidadão ; este acto de energia impõe aos 
seus camaradas. Espezinhara o homem derribado. Os chu
ços as facas e machados se abaixara ou se desviara. A 
magestade real recupera ura momento o seu império. A 
multidão contem-se por si mesma a certa distancia do rei, 
n uma posição mais de curiosidade brutal, que de furor..

XIX. — Eutrutanto alguns offieiaes da guarda nacio
nal. que o boato dos perigos do rei fizera acudir, se unem 
aos intrépidos granadeiros, e conseguem fazer algum es
paço em torno de Lu z XVI. 0 rei, que só tem um pensa
mento, o de affastar o povo do quarto em que deixou a 
rainha, manda fechar a porta da sala do conselho. Após 
si leva elle a multidão para o vasto saião do Óculo, sob 
dretexto de, pela sua extensão, permittir a maior numero 
de cidadãos vel-o e fallar-lhe. Alli, rodeado de uma mul
tidão immensa e tumultuosa, elle se felicita de se achar 
só exposto aos golpes das armas de toda a especic, que 
sobre a sua cabeça numerosos braços agitam. Porém vol
tando-se vê sua irmã, a princesa Isabel, que lhe estende 
os braços e quer arremeçar se para elle.

Esta. havia escapado ás mulheres, que guardavam a 
rainha e seus filhos na camara do Leito. Amava muito este 
irmão, queria morrer sobro o seu peito. Moça, dotada de 
uma formosura celeste, sanctiíicada na corte pela piedade 
da sua vida o pola sua apaixonada dedicação ao rei, ha
via renunciado a todo o amor pelo único amor da sua ía—
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miiia. Seus cabellos espalhados, os olhos lacrimosos, seus 
braços estendidos para o rei lhe davam uma expressão de
sesperada o sublime. « E’ a raiiihal bradaram algumas 
mulheres dos arrabaldes; este nome em tal momento era 
uma sentença de morte. Alguns furiosos se arre meçam 
para a irmã do rei com os braços erguidos, vão íeril-a, 
mas alguns oífieiaes dG palacio os desenganam. O nome 
venerado da princesa Isabel lhes faz cair as armas. « Ah! 
que fazeis? exclama dolorosamente a princesa, deixai-os 
acreditar que sou a rainha 1 morrendo em seu logar, tal
vez eu a salvasse! >> A estas palavras, um movimento ir
resistível da turba com violência aííasta a princesa Isabel 
de sen irmão, e a arremoça para o vão de uma janella 

• da sala, onde a multidão a contempla ao menos cum res- 
: peito.

XX. — O rei havia chegado até ao vão profundo da 
janella do meio. Acloque, Vannot, d llerviliy, obra-de 
viiRe voluntários e guardas naeionaes com seus corpos 
mSío faziam uma muralha. Alguns oífieiaes pucham da es- 
j' a d a. « Embainhai vossas espadas, lho diz com tranquili
dade o rei ; ha mais allucinação do que culpa nesta mul
tidão. v Sobe a um banco encostado á janella, alguns gra
na loiros sobem também, outros se collocam diante cielie; 
luzem abaixar e affastar os páos, fouces e chuços que iluc- 
t'Min p^r cima da cabeça da multidão. Atn zes vocifera- 
çõ s c »nfusamente se elevaram desta turba irritada: « Abai
xo o ceio 1 O acampamento junto a Paris! Restitui-nos 
os ministros patriotas 1 Onde está a Austríaca ? » Alguns 
furiosos saíam a cada momento do meio da multidão, e 
de mais perto iam proferir injurias e ameaças de morte 
contra o rei. Não podendo passar através das baionetas 
cruzadas diante delle, estes homens agitavam a sua vista 
e por cirna da sua cabeça suas horrendas bandeiras e si
nistras inscripçôes, os farrapos, a guilhotina, o coração 
msaguentado e a forca. Um delles arremettia sem cessar, 
com um chuço na mão, para penetrar até ao re i ; era o 
mesmo assassino, que dois armos antes lavára n’uin balde 
d’agoa as cabeças cortadas do Berthier e Foulon, e que, 
levando-as pelos cabellos, no caos de la FerraiUe as lan
çara ao povo, para delias fazer insígnias de carnagein e 
incitações a novos assassino!.

Um mancebo loiro, bem vestido, de terrível gesto, 
mão-cessava de accometer os granadeiros, cm cujas baio
netas, alTastando-as para avançar, feria os dedos « sire ! 
sire ! exclamava elle, eu vos intimo, em noire de cem 
mil almas, que me rodeiam, a sanccionar o decreto contra 
os padres 1 V o  ou a morte ! v

Ou!ros hvnens do povo, posto que armados de espa
das, pistolas, e piques, não faziam gesto algum ameaça
dor e reprimiam vos a tentados contra a vida do monarcha. 
Distinguiam-se mvsmo alguns signaes de respeito e dor na 
physionomia do major numero. Neste movimento revolu
cionário, o povo mostrava-se terrível, mas não se con
fundia com os assassinos. Uma ceita ordem começava a 
c uabelecer-.se nas escaGas e nas salas ; a multidão, de
pois de haver contemplado1 o rei e proferido ante elle seus 
ameaços, se introduzia nos oçitros quartos, e em triumpho 
discorriu por este palacio do àespotismo.

O cortador Legendre fazia ir adiante de si esses ban
cos co mulheres o crianças costumadas a tremer á sua voz. 
Este faz signaí de que quer faller. Reina o silencio. Os 
guardas naeionaes fazem logar para deixar inlerpellar o rei. 
«Senhor... » lhe db: elle com uma vozfortissima ; o rei a 
este nome de Senhor lMonsieur) que .significa a deposição 
faz um gesto de dignidade oífendida : sim, continua Le
gendre, tornando com méis força a repetir Monsieur ; es
cutai-nos; teimes obrrgaçãe de nos ouvir ! Sois um pérfi
do ! Sempre nos tendes engartado! e aindu agora nos en
ganais ! mas temie cuidado em vós ; a medida está cheia; 
o povo acha-se euuçado de ser vosso ludibrio e vossa vic- 
lima. >» Legendre, depois destas palavras ameirçadoras, leu 
uma petição concebi da em termos imperiosos, njá qual em 
nora» tio povo pedia q ue fossem chamados ministros girou 
dinos e a saneçáo ima ediala dos decretos. O rei respon
deu com uma dignidade intrépida: « Lerei o que a corrs- 
U Unção me ordena fazer. »

XXL — Apenas uma ».onda de povo passava logo ou
tra lhe succedia, A cada m jva invasã» as forca? do rei e

do pequeno numero de seus defensores se gastavam nesla 
luta renascente com uma multidão, que não se cançava. 
As portas já não bastavam á impaciente curiosidade des
tes milhares de homens que acudiam a este pelourinho da 
réalésa. Entravam pelos telhados, pelas janellas, pelas ga- 
lerias elevadas, que abrem para os terraços. Suas escala
das divertiam os innumeraveis espectadores apinhoados no 
jardim. Às palmas, os bravos, as gargalhadas desta mul
tidão exterior excitavam os aggressores. Sinistros dialogo? 
se travavam cm voz alta entre os sediciosos de cime e cs 

jimpacientes de baixo. «Já o feriram? Esta juorio? Atí- 
, rai-nos as cabeças! bradavam muitas vozes. Membros ca 
; Assembléa, periodiqueiros giroudinos, homens poli tico«-., 
jGarat, Gorsas, Marat, misturados nesta multidão, troca- 
! vam gracejos sobre este martyrio de vergonha imposto ĉ> 
j rei. Um momento correu a voz de que elle linha sido as
sassinado.

Não se ouvio um grito de horror nesta multidão. Ella 
ergueu os olhos para a janella, afim de verse lhe mos
travam o cadaver. Apesar de tudo jslo no meio do seu fu
ror, ella parecia carecer de reconciliação. Urn homem do 
povo estendeu para Luiz XV1 urn barrete encarnado na 
ponta d’uni chuço. « (Jue o ponha na cabeçal bradou a 
multidão, é o signal de patriotismo ; se o puzer, acredi
taremos na sua boa fé ! » O rei fez signal a um dos gra
nadeiros para lhe dar o barrete, e sorrindo-se o poz na 
cabeça. Bradaram então: Vira o rei ! O povo havia co
roado o seu chefe com o signal da liberdade, o barrete da 
demagogia substituía o diadema de Reims. 0 povo tinha 
vencido e sentia-se applacado !

Porém novos oradores subidos aos hombros dos seus 
camaradas não cessavam de pedir ao rei, ora com suppii- 
cas, ora com ameaças, que promettesse tornar a chamar 
Roland e a saneção dos decretos. Luiz XVL, invencível 
na sua resistência constitucional, illudio ou recusou sem
pre aquescer ás intimações dos sediciosos. « Depositário 
da prerogativa do poder exececutivo, não hei de cedei-a 
á violência, respondeu elle : não é occasião de deliberar 
quando não se delibera livremente. — Não tenhais medo, 
senhor, lhe diz um granadeiro da guarda nacional. — Meu 
amigo, lhe respondeu o rei travando-lhe do braço e che
gando o ao seu peito, pôe aqui a tua mão, e vê se o meu 
coração bate mais que de ordinário. » Este gesto, estas 
palavras de confiança intrépida ouvidas pela multidão, 
abrandaram o coração dos sediciosos.

Um homem esfarrapado, que trazia uma garrafa na 
mão, se chegou ao rei e lhe disse : « Se amais o povo, be
bei á sua saude ! » As pessoas, que rodeavam o principe, 
temendo o veneno tanto como o punhal, instaram com o 
rei para que não bebesse. Luiz XVI pegou na garrafa, che
gou-a aos beiços e bebeu á saude na nação ! Esta familia
ridade com a multidão, representada por um mendigo, 
acabou de popularisai' o rei. Novos gritos de : Viva o rei! 
saíram de todas as boeças e se propagaram nas escadas ; 
estes gritos consternaram os grupos, que estavam no jar
dim esperando .uma vietima e viam os algozes enterne
cidos.

XXII. — Em quanto o infeliz principe lutava assim 
só contra lodo um povo, a rainha soffria num a sa lav - 
sinlia os mesmos ultrajes e caprichos. Mais odiada que 
o rei, ella corria mais perigos. As nações agitadas ca
recem de personalizar os seus odios assim como o seu 
amor. Maria Antoinette aos olhos da nação representa
va ao mesmo tempo todas as corrupções das cortes, lo
do o orgulho do despotismo, todas as perversidades da 
traição. Sua belleza, as propensões da sua mocidade pera 
o prazer, ternuras do coração mudadas em devassidões 
pela calumnia, o sangue da caza d’Áustria, a sua altivez 
que ella recebera da natureza ainda mais que d’este 
sangue, suas relações intimas com o conde d’Artois, suas 
machinações com os emigrados, a sua supposta cumpli
cidade com a coiiigação, os libellos escandalosos ou in
fames contra ella publicados por espaço de quatro an- 
nos, faziam desta princeza a vietima expiatória da opi
nião. As mulheres a desprezavam como espoza crimino- 
za, os patriotas a aborreciam como conspiradora, os ho
mens políticos temiam-na Como conselheira do rei. Ono- 
me de Austríaca, que o povo lhe dava, resumia contra
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p-[ta todas estas afiroatas. A rainha era a impopularida
de deste throno, cuja graça e perdão devia ser.

Maria Antoinette não ignorava este odio do povo á 
sua pessoa, e sabia que a sua presença ao iado do rei 
sena uma provocação ao assassino. E' este o motivo, 
(ma a liavia demorado, só com seus fiihos na camara 
do leito. O rei esperava que ella aii fosse esquecida; 

'porém era principalmente a rainha, que as mulheres do 
ajuntamento procuravam, e a quem com grandes gritos 
mamavam com os nomes mais injuriozos para uma mu
lher, para uma espoza. e para uma prineeza.

Apenas o rei foi rod-eado pelas turbas na salla do 
Oculo, logo as portas da alcova foram aeommelidas com 
os mesmos urlos e golpes. Porém esta parlé do tropel 
era prmcipalmente composta de mulheres, seus braços 
por fracos não poderam forçar us portas : em seu au
xilio chamaram os homens, que á saia dos Guardas ha
viam subido a braços a peça d’artilheria. Estes homens 
correram. A rainha em pé, apertando nos braços os seus 
dois filhos, em mortal mnciedade ouvia as vociferações á 
sua porta. Não tinha junto a si senão o senhcr de La- 
jard, ministro da guerra, só, impotente, mas dedicado ; 
algumas damas da sua casa e a prineeza de Lamballe, 
esta antiga dos seus belles e dos seus máos dias. Nora 
do duque de Penthiévre e cunhada do duque d'Orléans, 
a prineeza de Lamballe succédera no coração da rainha 
á ternura, que ella por largo tempo manifestaria á con
dessa de Polignac. Esta amizade de Maria Antoinette era 
adoração repellida pela frieza do rei, que só tinha as vir
tudes, mas nenhuma das graças d'uni espozo ; odiada 
peio povo, cansada do throno, ella expandia nestas in
timas predilecções seu coração ao mesmo tempo alterado 
e vasio de sentimento. Accusa varri este favoritismo. Ca- 
lummavam tudo da rainha, até suas amizades.

A prineeza de Lamballe, viuva aos dezoito 'annos, 
pura de todo o deffeito sobre seus costumes, acima de 
toda a ambição e interesse por sua jerarchia e fortuna, 
só estimava na rainha uma amiga. Quanto mais a adver
sidade se obstinava em perseguir Maria Antoinette, tan
to mais prazer sentia a moça favorita em tomar d’elle 
a sua parte. Não eram as grandezas, mas sim a desgra
ça que a attrahia. Camareira mór, tinha, nas Tuiierias, 
um quarto proximo ao da rainha, para compartilhar to
das as suas lagrimas e perigos. Era obrigada a ausen
tar-se algumas vezes, para ir aocastello de Vernon tra
tar do velho duque de Penthiévre. A rainha que ante
via as desordens, lhe havia escrito, alguns dias antes de 
20 de junho, uma carta tocante em que lhe pedia que 
não voltasse. Esta carta, achada nos cabellos da prince- 
za de Lamballe depois do seu assassino, e ignorada até 
então, revela a ternura de uma e a dedicação de outra

«Não volteis de Vernon, minha prezada Lamballe 
antes do vosso completo restabelecimento. O bom du- 
aue de Penthiévre ficaria bem triste e affiieto. e nós de
vemos atíender á sua avançada idade e virtudes. Tan
tas vezes vos tenho dito que cuideis em vós mesma que 
se me estimais, assim o fareis. Cada um carece de to
das as suas forças nos tempos em que estamos. Ah ! 
não volteis... ou voltai o mais tarde possível. O vosso 
coração seria mui penetrado de dôr, muito terieis a cho
rar por minhas desditas, vós, que com tanta ternura me 
estimais. Esta raça de tigres, que devasta o reino, cruel
mente gozaria se soubesse tudo o que soffremos. Adeus 
minha querida Lamballe, estou mteiramente occupada de 
vos, e bem sabeis se é possível que eu mude. »

A senhora deLambelle, pelo contrario, tinha-se apres
sado em voltar. Abraçava se com a rainha, como para 
ser ferida do mesmo golpe. Ao lado d’ella se achavam 
outras senhoras animozas, a prineeza de Tarento Latre- 
mouille, e as damas Tourzel, Makau, e Laroche-Ay- 
mon.

O senhor de Lajard. militar de presença de espi
rou, responsável ao rei e a si proprio por tantas vidas 
preciosas ou sagradas, recolheu á pressa, pelos corre
dores secretos, que da alcova communicavam com o in
terior do palacio, alguns ofliciaes e guardas nacionaes, 
que andavam desgarrados no tumulto. Mandou que le
gassem á rainha seus ûlhos, para que a presença e gra

ça destes, enternecendo a multidão, servissem d’escu-* 
do a sua mãi. Elle proprio foi quem abriu as poria? 
No vão d'nma janella collocou a rainha e suas dama?, 
e para diante d este grupo mandou chegar a pezada me- 
za do conselho, para interpor um obstáculo entre as ar
mas da populaça e a vida da familia real. Alguns guar
das nacionaes se tormaram dos dois lados e um pouco 
adian e da meza : a rainha, em pé, tinha pela mão sua 
filha de idade de quatorze annos.

Menina d'uraa formosura nobre e prematura madu
reza, as angustias de familia. no meio das qnaes cres
cia, haviam reflectido sobre suas feições e tristeza. Seus 
olhes azuis, testa alta, nariz aquilino, cabellos louros es
palhados pelos hombros, traziam á memoria, na deca
dência da monarchia, essas filhas das Galbas que orna
vam o throno das primeiras raças. A joven prineeza che- 
gava-se ao seio de sua mãi, como para protegel-a corn 
a sua innoeencia. Nascida com os primeiros tumultos da 
Revolução, arrastada a Paris como captiva no meio de 
sangue do dia 6 d’outubro, ella do povo só conhecia as 
agitações e cóleras. O Delfim, menino de sete annos, es
tava assentado em cima da meza diante da rainha. O seu 
rosto ingênuo, em que radiava toda a belleza dos Bour- 
.bons, exprimia mais admiração que susto. Elle voltava- 
se de continuo para sua mãi. Erguia os olhos para os 
delia, como para 1er ri1 elles, atra vez as lagrimas, a con
fiança ou medo que devia ter. N’esta posição é que a 
turba dirigida da salla do Oculo, encontrou a rainha e 
desfilou em triumpho por diante d’ella. A pacificação pro
duzida pela energia e confiança do rei, já se fazia no
tar nos gestos e no modo dos sediciosos.

Os homens mais ferozes se abrandam á vista da fra
queza, da formusura e da infancia. Uma senhora bella, 
rainha, humilhada, uma menina innocente, um menino 
sorrindo-se aos inimigos de seu pai, não podiam deixar 
de despertar a sensibilidade até no odio. Os homens do.s 
arrabaldes desfilavam silenciosos e como envergonhados 
da sua violência por diante deste grupo da grandeza hu
milhada. Alguns porem, os mais cobardes, mostravam, 
passando, á familia real as insígnias derisorias ou atro
zes, que deshonravam a insurrecção. Seus cúmplices, in-, 
dignados, com a mão abaixavam estas insígnias, e fa
ziam passar depressa os que as levavam. Alguns mes
mo dirigiam vistas d’intelligencia e compaixão, outros 
sorrisos, outros palavras de familiaridade ao Delfim. Diá
logos,. em parte terríveis, em parte respeitosos, se es
tabeleciam entre a multidão e o menino. « Se amas a 
nação, disse um voluntário á rainha, põe o berrele en
carnado na cabeça de teu filho. » A rainha tirou o bar
rete das mãos deste homem e o poz na cabeça do Del
fim. A criança admirada, reputou um brinco estes ul- 
trages. Os homens applaudiram; porem as mulheres, mais 
implacáveis para com uma mulher, não cessáram de 
invectivar. As palavras obscenas do baixo povo eram pe
la primeira vez proferidas sob as abobadas do palacio 
e aos ouvidos destas creanç.as, cuja ignorância as livra
va do horror de eomprehenddl-as. A rainha corava até 
aos olhos, mas o seu puder oíTendido nada diminuía a 
sua varonil arrogancia. Via-se que ella corava por aquel- 
le povo, por aquellas creanças, e não por causa delia pro
pria. Uma rapariga, de rosto engraçado e trajo decente 
se arremeçava com mais animosidade e proferia as mais 
acerbas invectivas contra a Austriaca. A rainha, admi
rada do contraste entre o furor desta rapariga e a gra
ça de suas feições, lhe disse com bondade : « Porque 
razão me odiais * acaso já vos fiz, sem o saber, alguma 
injuria ou algum mal ? — A mim, não, respondeu a bel
la patriota ; porem sois vós, que fazeis a desçraça da na
ção. — Pobre rapariga replicou a rainha, disseram-vos 
isso, e enganaram-vos : que interesse tinha eu em fazer 
a desgraça do povo ? Mulher do rei, mãi do Delfim, sou 
franceza por todos os sentimentos do meu coração d’es- 
posa e de mãi. Nunca mais tornarei a ver a minha pa- 
tria ! Não posso ser feliz ou desgraçada senão em Fran
ça. Eu era ditosa quando vós me estimáveis 1 »

Esta meiga exprobação perturbou o animo da rapa
riga, cuja cólera de repente se converteu em Irgrimas, 
e pedio perdão á rainha. « El porque eu não vos co-
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nhecia, lho disse ella : mas agora vejo que sois muito 
hoa. » N’este momento, Sauterre rompeu a multidão. In 
constante e sensivel, posto que grosseiro, Santerre tinlia 
aspereza, impetuosidade e enternecimento t'acil. A gente 
dos arrabaldes lhe deu passagem e tremeu á sua voz. 
Com um gesto imperioso fez evacuar a sala, e empur
rou elle mesmo com os hombros este tropel de homens 
e mulheres para a porta que dava para o salão do Oculo. 
A corrente do ar estabeleceu-se com a abertura daquel- 
las portas oppostas ao palacio. 0 calor era intenso, e o 
suor corria da testa do Delüm, que ainda tinha na cabe
ça o barrete encarnado. « Tirai o barrete a essa crian
ça, exclamou Santerre, bem vedes que está abafando ! « 
A rainha dirigiu uma vista de mãi para Santerre, que 
se chegou a ella, pôz a mão sobre a meza, e, inclinan
do-se para Maria Antoinette : « Tendes, senhora, ami
gos mui ineptos, lhe disse elle em meia voz. Alguns co
nheço eu, que melhor vos serviriam ! » A rainha abai
xou os olhos e calou-se. D’este momento datam as in- 
telligoncias secretas, que ella estabellcceu com os agita
dores dos arrabaldes. Estes grandes facciosos, depois de 
abalarem a monarchia, ouviam com attenção as suppli- 
eas da rainha. O orgulho d’elles folgava com exaltar a 
mulher, que haviam abatido. Mirabeau, Barnave, Dan
ton, tinham vendido, ou offerecido vender alternativa
mente o poder da sua popularidade. Santerre só offere- 
eeu a sua compaixão.

XXIII. — A Assembléa havia tornado a abrir a sua 
sessão ao annuncio da invasão do palacio. Uma deputa
ção de vinte quatro membros fora enviada para servir 
do protecção ao re.i. Chegando mui tarde, estes deputa
dos andavam errando pelos patios e escadas atulhadas do 
palacio. Posto que lhes repugnasse a idéa do ultimo dos 
crimes commettido na pessoa do rei, não se afíl giam 
d’uma grande ameaça saboreada largo tempo pela corte. 
O proprio Vergniaud, no alto da grande escada, debal
de appellava para a ordem, para a legalidade e a cons
tituição. A eloquência, que tanto poder tem para agitar 
as turbas, é inefficaz para suspendel-as. De quando em 
quando deputados realistas indignados entravam nasala, 
subiam á tribuna, e á Assembléa exprobavam a sua in- 
differença. Entre estes se tornavam notáveis Yaublanc, 
Ramond, Becquet, Girardin. Mathieu-Dumas, amigo de 
La Fayette, exclamou apontando para as janellas do pa
lacio : « Yenho d’ali, o rei acha-se em perigo! acabo de 
o ver; tomo por testimunhas meus collegas. Os senhores 
Isnard, Vergniaud, faziam inúteis esforços para conter o 
povo. Sim eu vi o representante hereditário da nação in
sultado, ameaçado, vilipendiado. Yi o barrete encarnado 
na sua cabeça 1 Vós sois responsáveis até á posteridade ! » 
Com gargalhadas irónicas e apupadas lhe responderam. 
E acaso o barrete dos patriotas signal aviltante para a 
fronte dum  monarcha? disse o girondino Lasourco ; te
mos por ventura inquietações pelos dias do rei? Não in
sultemos o povo attribuindo-lhe sentimentos que não tem. 
Elle não ameaça a pessoa de Luiz XVI, nem a do prin
cipe real. Nenhum excesso, nenhuma violência commette. 
Adoptai medidas de brandura e de conciliação. » Era isto 
o lethargo pérfido de Pethion. A assembléa tornou a ador
mecer a estas palavras.

XXIV. — Todavia o proprio Pethion não podia por 
mais tempo fingir ignorar o movimento de quarenta mil 
pessoas atravessando Paris desde pela manhã, a entrada 
deste ajuntamento armado na Assembléa e a invasão das 
Tuüerias. A sua ausência prolongada fazia lembrar o 
somno de La Fayette no dia 6 de outubro ; porem urn 
cúmplice, o outro innocente. Avisinhava-se a noite ; el
la podia em suas sombras occultar desordens e attenta- 
dos, que excedessem os intentos dos Girondinos. Pethion 
appareceu, e foi recebido aos gritos de : Viva Pethion ! 
Levado de braço em braço até aos últimos degraos da 
escada, penetrou na sala em que havia très horas que 
Luiz XVI soffiia estes ultrajes. «Só agora acabo de sa
ber a situação de Vossa Magestade, diz Pethion ao rei. 
— Isso ó admiravel, lhe respondeu Luiz XVI com uma 
indignação concentrada, porque muito tempo ha que ei- 
la dura. »

Pethion subio a uma cadeira, fallou muitas vezes á
869

multidão immovel, sem obter que ella se ausentasse. Em 
fim, fazendo-se erguer mais alto aos hombros dos qua
tro granadeiros : « Cidadãos o cidadãs, disse elle, com di
gnidade e moderação haveis exercido o vosso direito de 
petição, acabareis este dia assim como o começasteis. Ate 
aqui o vosso modo de proceder tem sido conforme á lei; 
é em nome da lei que agora vos intimo a seguir o meu 
exemplo e a retirar-vos. »

A multidão obedeceu a Pethion e vagarosamente se 
foi retirando pela longa corrente dassalías do palacio. 
Apenas a onda daquella massa principiou a diminuir, o 
rei, a quem os granadeiros fizeram sair do vão da janella 
aonde se achava, foi ter C'm sua irmã, que lhe caio nos 
braços, com ella saio por uma porta secreta, e correu a 
encontrar a rainha no seu quarto. Maria Antonietíe até 
então sustentada pela sua altivez contra as lagrimas,, sue- 
cumbio ao excesso' da sua eommução e ternura tornan
do a ver o rei. Lançou-se-lhe aos pés, e, abraçando-lhe 
os joelhos, rompeu não em suspiros, mas em gritos. A 
princeza Izabel, as crianças, apertadas nos braços uns dos 
outros, e todos nos do rei, que com elles chorava, fol
gavam de se encontrar como depois d’um naufragio, e a 
sua alegria muda se elevava ao ceo com a admiração e 
reconhecimento da sua salvação. Os guardas nacionaes 
fieis, os generaes amigos do rei, o marechal de Mouchy, 
o senhor d’Aubier, Acloque felicitaram o rei pelo ani
mo e presença d’espiritd: que mostrara. Todos mutuamen
te referiram os perigos, a que acabavam de escapar, as 
asserções atrozes, os gestos, vistas, armas, trajos, os ar
rependimentos súbitos d’esta multidão. O rei, neste mo
mento, aproximando-se por acaso d’um espelho, vio na 
sua cabeça o barrete encarnado, que tinham esquecido 
tirar-lhe. Envergonhou-se e com desprazer o lançou aos 
pós ; e arremeçando-se a uma cadeira de braços, levou 
um lenço aos olhos. « Ah ! senhora ! exclamou elle olhan
do para a rainha, devia eu arrancar-vos da vossa patria 
para vos associar á ignominia d’um dia como este ? »

XXV. — Eram oito horas da noite ; o supplicio da 
familia real havia durado cinco horas. A guarda nacional 
dos bairros visinhos, reunida por si mesma, chegava ho
mem por homem, para proteger a constituição. Ainda no 
quarto se ouviriam os passos tumultuosos e os gritos si- 
n stros das columnas do povo que vagarosameute passa
vam pelos pateos e jardim Os deputados constitucionaes 
appareceram indignados proferindo imprecações contra Pó- 
thion e a Gironda. Uma deputação da Assembléa andou 
discorrendo pelo palacio para examinar os signaes de vio
lência e desordem deixados pelaexpedição dos arrebaldes. 
A rainha com o gesto lhe mostrou as fechaduras forçadas, 
os fechos arrancados, os troços das armas, os ferros de 
chuços, pedaços do forro de madeira das paredes, e até a 
peça carregada de metralha, que juncavam os quartos. 
A desordem dos vestidos do rei, de sua irmã, de seus filhos; 
os barretes encarnados, os laços postos por força em suas 
cabeças os eabellos espalhados da rainha, a pallidez de 
suas feições, a agitação de seus lábios, as lagrimas em 
suas faces, eram vestígios mais eííicazes quo esses des
troços deixados pelo povo ao campo de batalha de sedi
ção. Estó espectáculo humedecia todos os olhos e suscitava 
indignação mesmo no coração dos deputados mais hostis 
á corte. A rainha o conheceu.« Vós chorais! disse ella 
a Merlin. — Sim, senhora, respondeu o deputado estoico, 
choro os infortúnios da mulher, da esposa, da mãi; porem 
o meu enternecimento não vai mais longe, eu aborreço 
reis e rainhas ! Estas palavras, que podiam ser sublimes 
no seu logar, eram duras em tal momento em presença 
d’um rei aviltado, de crianças innocentes, d’uma mulher 
ultraiada. Elias deviam ferir o coração da rainha mais 
cruelmente que os golpes do machado do povo ás portas do 
seu palacio. Pela voz d um só homem lhe annunciavam a 
inflexibilidade da revolução. Devia o odio associar-se á 
compaixão na mesma expressão a vista de similhantes in
fortúnios ? As mais rigidas opiniões cão teem também a 
sua decencia e pudor, que lhes vedam o manifestarem-se 
quando só podem oífender corações magoados ? E não ha 
em a natureza do homem alguma cousa mais santa e per- 

- manante que seus odios de opinião, uueremos dizer o eu-
‘ 13
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ternecimento pelas vicissitudes da sorte, o respeito á for
tuna decaida, e a compaixão pela dôr ?

Tal foi o dia 20 de junho. O povo mostrou nelle dis
ciplina na desordem e circurnspecção na violência ; o rei 
mostrou uma heroica intrepidez na resignação ; alguns 
dos Girondinos, uma perversidade indifférente, que dá á 
ambição a mascara do patriotismo, e que, para apanhar 
o poder, o avilta sob os insultos do povo, o não o en
contra senão em destroços.

XXVI. — Tudo nos departamentos se dispunha para 
enviar a Paris os vinte mil homens decretados pela As- 
sembléa. Os Marselhezes, chamados por B rbaroux a ins
tancias da senhora Roland, se avisinhavam da capital. Era 
o fogo das almas do Meio-dia vindo avivar o foco revo
lucionário, meio amortecido, segundo os Girondinos, em 
Paris. Este corpo de mil e duzentos ou mil e quinhentos 
homens era composto de Genovezes, Ligurios, Corsos e 
Piemontezes expatriados e recrutados para um golpe de 
mão dicisivo em todas as praias do Mediterrâneo; a maior 
parte marinheiros ou soldados costumados ao fogo, alguns 
facinorosos avezados ao crime. Eram commandados por 
dois mancebos de Marselha, amigos de Barbaroux elsnard. 
Fanatizados pelo sol, e pela eloquência dos clubs proven- 
çaes, caminhavam entre os applausos das povoações do 
centro da França, recebidos, festejados, embriagados de 
enthusiasmo e vinho em banquetes patrióticos, que na sua 
passagem se succediam. O pretexto da sua marcha era 
íraternisar, na próxima confedaração de 14 de julho, com 
os outros confederados do reino. O motivo secreto era in
timidar a guarda nacional de Paris, fortalecer a energia 
dos arrebaldes, e formar a vanguarda do acampamento de 
vinte mil homens, que os Girondinos haviam feito votar á 
Assembléa, para dominar ao mesmo tempo os Bernardos 
(feuillants) e Jacobinos, o rei e a propria Assembléa, com 
um exercito dos departamentos lodo composto de creaíu- 
ras suas.

O mar do povo fervia á aproximação delles. As guar
das nacionaes, os federados, as sociedades populares, mu
lheres, toda a gente, que vive das commoções da rua, e 
corre a todos os espectáculos públicos, voava ao encon
tro dos Marselheses. Os seus rostos crestados e physiono- 
mias marciaes, seus olhos do fogo, os seus uniformes co
bertos do pó das estradas, os barretes phrygios, suas ar
mas singulares, os ramos verdes, que traziam nos barre
tes encarnados, suas falias estranhas, suas pragas, c ges
tos ferozes, tudo isto fazia grande impressão no animo da 
multidão. A idéa revolucionaria parecia haver-se leito ho
mem e caminhar, sob a figura desta horda, ao assalto 
dos últimos restos da realeza. Entravam nas villas e ci
dades passando por baixo de arcos de triumpho, e mar
chando cantavam estrophes terríveis. Estas coplas, alter
nadas pela bulha regular dos seus passos nas estradas, e 
som dos tambores, assimilhaVam-se aos coros da patria e 
da guerra, respondendo, com intervallos iguaes, ao tinido 
das armas e aos instrumentos de morte n uma marcha aos 
combates. Eis este cântico, gravado na alma da França:

I.

Allons, enfants de la pairie,
Le jour de gloire est arrivé ;
Contre nous de la tyrannie 
L’etandart sanglant est levé,
Entendez-vous dans les campagnes 
Mugir cés feroces soldats ?
Ils viennent jusque dans vos bras 
Egorger vos lits, vos campaniles !..

Aux armes, citoyens 1 formez vos bataillons !
Marchons ! qu' un sang impur abreuve nos sillons ! (1)

II.

Que veut cette horde d'esclaves.
De traîtres, des rois conjurés ?

(1) A traducção e a seguinte :
Vamos, filhos cia patria, que o dia da gloria é chegado; contra nós 

da tyrannia o sangrento estandarte está erguido. Não ouvis la nas cam
pinas rugirem aquellas ferozes soldados ? Vem degolar até mesmo en
tre vossos braços os vossos filhos e esposas ! . . .  A’s armas, cidadãos 1 
formai os vossos batalhões I Marchemos I ç delles o sangue impuro en

sope o sulco das nossas terras lavradas.

Pour qui ces ignobles entraves,
Ces fers dés longtemps préparés?
Français, pour nous, ah l'quel outrage !
Quels" transport il doit exciter !
C’est nous qu’ on ose méditer 
De rendre â l’antique esclavage !..

Aux armes, citoyens I formez vos bataillons !
Marchons ! qu’ un sang impur abreuve nos sillons ! (2)

III.

IV.

V.

Yl.

Amour sacré de la patrie;
Coueluis, soutiens nos bras vengeurs,
Liberté, liberté cherie 
Combats avec tes défenseurs 1 
Sous nos drapeaux que la victoire.
Accoure á tes males accents ;
Que tes ennemis expirants 
Voient ton triomphe e notre gloire ! ..

Aux armes, citoyens ! formez vos bataillons !
Marchons I qu’ un sang impur abreuve nos sillons ! [3iJ

STROFE DAS CRCANCAS.

Nous entrerons dans la carrière.
Quand nos ainés n’y seront plus;
Nous y trouverons leur poussière 
Et lá trace de leurs vertus I 
Bien moins jaloux de leur survivre 
Que de partager leur cercueil,
Nous aurons le sublime orgueil 
De les venger ou de les suivre !. . .

Aux armes, citoyens ! formez vos bataillons !
Marchons ! qu’ un sang impur abreuve nos sillons ! (4J

XXY [If. — Estas palavras eram cantadas em notas al
ternativamente graves e agudas, as quaes pareciam tro
vejar no peito com os surdos tremores da cólera nacional, 
e depois com a alegria da Victoria. Alguma cousa tinham 
do solemne como a morte, e de sereno qual iramortal 
coáifiança do patriotismo. Dirse-ia que era um eccho en - 
eonlrado nas Thermopylas. Era o heroísmo cantado.

Ouviam-se os passos cadenciados de milhares de ho
mens marchando juntos á defeza das fronteiras sobre o 
sólo retumbante da patria, a voz lastimosa das mulheres, 
o vagido das creanças, o relincho dos cavallos, o silvo 
das chammas do incêndio devorando palacios e choupa
nas ; depois os golpes surdos da vingança ferindo e tornan
do aferir com asecure, e immolando os inimigos do povo, 
o os profanadores do sólo. As notas desta aria escorriam 
como a bandeira mergulhada no sangue ainda quente so
bre um campo de batalha. Fasia tremer ; mas esse tre
mor que corria com suas vibrações pelo coração era in
trépido. Dava enthusiasmo, redobrava as forças, velava a 
morte. Era a acjoa fervente da revolução ; destillava nos 
sentidos e na alma do povo a embriaguez do combate.

Todos os povos escutam em certos momentos jorrar 
assim de sua alma accentos que ninguém escreveu, e que 
todos 'cantam. Todos os sentidos querem render seu tri
buto ao patriotismo, e animar-se mutuamente. O pé mar-

(2) Tradusido diz assim ;
Que pretende essa horda de esrravos, de traidores, e de reis con

jurados ? Fara que i;m todos esses ignóbeis estorvos e ferros de ha 
tanto tempo preparados? Franeezes 1 para nós são elles ! ah ! que ul
traje ! Que transportes excitar nos devem ! Ë' a nós que elles ousam 
pretender volver á antiga escravidão 1... A’s armas, cidadãos ! etc.

(3j Verte-se da seguinte maneira :
Àrnor sagrado da patria ! conduz e sustenta os nossos braços vin

gadores. Liberdade ! oh liberdade querida ! combate com os "teus de
fensores ! Que a Victoria corra para as nossas bandeiras atraida pelos 
teus varonis accentos ; que os teus inimigos, expirando, vejam o teu 
triumpho, ea nossa gloria !...À ’s armas, cidadãos! ete.

(4) A estrofe cas creanças, tem a seguinte traducção :
Entraremos na carreira da vida quando os nossos "antepassados já 

não existirem ; porém acharemos alii o seu pó, e o vestígio das »uns 
virtudes! Menos ciosos de lhes sobrevivermos, que da compartilhar 
suas sepulturas, teremos o sublime orgulho de os vingar, ou de os se
guir!... Alarmas, cidadãos! etc.
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cha, o gesto anima, a voz encanta o ouvido, commove o 
coração. O liooaem todo inteiro mostra-se um instrumento 
d’enthusiasmo. A arte torna-se santa, a dança heroica, a 
musica marcial, a poesia popular. O bymno que nessa 
occasião corre de todas as bocas não morre. Não o profa
nam em occasiões vulgares. Similhante a essas bandeiras 
sagradas suspensas das abobadas dos templos, e que não 
saem senão em certos dias, o canto nacional é guardado 
qual uma arma extrema para as grandes necessidades da 
patria. O nosso hymno recebeu das circumstancias donde 
brutou um caracter particular, que ao mesmo tempo o 
torna mais sinistro : a gloria e o crime, a victoria e a 
morte parecem entrelaçadas nas suas coplas. Foi o canto 
do patriotismo, e foi também a imprecacção do furor. Con- 
dusiu os nossos soldados á fronteira, mas acompanhou as 
nossas victimas ao cadafalso. O mesmo ferro defende o 
coração do paiz na mão do soldado, o degola as victimas 
na mão do algoz.

XXIX. — A Marselhesa conserva um echo de canto 
de gloria, e de grito de morte ; gloriosa qual a primeira, 
e fúnebre como a segunda, tranquilisa a patria, e faz 
empallidecer seus cidadãos. Eis-aqui como nasceu.

Havia então de guarnição em Strasburgo um moço 
oflicial d’artilheria. Rouget de Lisle era o seu nome. Nas
cera em Lons-le-Saunier, nesse Jura, paiz de sonhos e 
energia, como o são todas as montanhas. Este mancebo 
amava a guerra como soldado, e a revolução como ho
mem pensador; e encantava, com seus versos e com a 
sua musica, as lentas impaciências da guarnição. Procu
rado pelo seu dúplice talento de musico e poeta, fre
quentava familiarmente a casa do Dietrick, patriota al- 
sasseano, mairc de Strasburgo. A mulher e as filhas de 
Dietrick.compartilhavam o enthusiasmo de patriotismo e 
revolução, que palpitava especialmente nas fronteiras, as
sim como as crispaturas do corpo ameaçado, gão mais 
sensiveis nas extremidades. Elias amavam o moço ofTicial, 
inspiravam-lhe seu coração, na poesia, e sua musica. Eram 
as primeiras a executar seus pensamentos apenas desa
brochados, eram as confidentes das balbuciencias do seu 
genio.

Corria o inverno de 1792. A fome reinava em Stras
burgo. A casa de Dietrick era pobre, sua mesa frugal, 
porém sempre hospitaleira para Rouget de Lisle. O moço 
oflicial ahi se sentava ou á tarde ou de manhã, como um 
filho ou um irmão da familia. Uín dia que não havia mais 
do que pão de munição e alguns pedaços de carne en
sacada na mesa, Dietrick olhou triste para Lisle, mas 
com serenidade, e disse-lhe . A abundancia falta nos nos
sos festins ; mas que importa se o enthusiasmo não falta 
em as nossas portas a coragem no coração dos nossos 
soldados ! Ainda tenho na dispensa uma unica garrafa de 
vinho. Tragam-a, disse elle a uma das suas filhas, e va
mos bebe'-a pela liberdade e pela patria I Dentro em pouco 
Strasburgo deve ter uma ceremonia patriótica : é myster 
que Lisle bêba nestas ultimas gotas um destes hymnos 
que levam á alma do povo a embriaguez donde saiu. » 
As meninas aplaudiram, trouxeram o vinho, encheram o 
copo de seu velho pai e do moço official até que o licor 
se esgotou. Era meia noite. Anoite estava fria. De Lisle 
pensativo linha o coração commovido, e a cabeça escande- 
eida. Apossando-se delle o frio, entrou cambaleando no seu 
quarto solitário, procurou lentamcnte a inspiração já nas 
palpitações da sua alma de cidadão, já no teclado do seu 
instrumento de artista, compondo ora a musica, antes 
das palavras, ora as palavras antes das musica, e asso
ciando-as de tal forma no seu pensamento, que elle mes
mo não podia saber qual, se a nota ou o verso nascera 
primeiro, tanto era impossível separar a poesia da musi
ca e o sentimento da expressão. Elle cantava tudo, e nada 
escrevia.

XXX. — Acabrunhado desta sublime inspiração, ador
meceu com a cabeça pendida sobre cY instrumento e só 
acordou no dia seguinte. Os cânticos da noite subiram- 
lhe confusamente á memória corno as impressões de um 
sonho. Escreveu-os, notou-os, e correu a casa de Die
trick. Encontrou-o no seu jardim, cultivando com suas 
próprias mãos suas hortaliças do inverno. A mulher e 
as filhas do velho patriota ainda não estavam levantadas.

Dietrick foi acordal-as ; chamou alguns amigos apaixo
nados como elle pela muzica, e capazes de executar a 
composição de Lisle. A filha mais velha de Dietrick to
cou o acompanhamento. Roget cantou. Logo á primeira 
strofe os rostos empalideceram ; á segunda, as lagrimas 
correram pelas faces, ás ultimas o delirio rebentou em 
enthusiasmo. A mulher de Dietrick, suas filhas, o pai, 
o mancebo official lançaram-se chorando uns nos bra
ços dos outros. Estava descuberto o hymno da pa
tria 1 ah ! elle devia ser tambern o hymno do terror. 
O malaventurado Dietrick marchou poucos mezes depois 
ao cadafalso, ao som dessas notas nascidas do coração 
do seu amigo, e repetidas pela voz de suas filhas "no 
lar da sua própria casa.

O novo canto, executado alguns dias depois em 
Strasburgo, voou de cidade em cidade repetido por to
das aç orchcslras populares. Marselha adoplou-o para ser 
cantado no principio e no fim das sessões dos clubs. Os 
Marselheses espalharam-o em França cantando-o pelas es
tradas. D’ahi lhe veio o nome de Marselhesa. A velha 
mãi de Lisle, realista e religiosa, assustada do eccho 
que tinha a voz de seu filho, escrevia-lhe : « Que é pois 
este hymno revolucionário que uma horda do bandidos 
canta atravessando a França, e com o qual mistura o 
nosso nome?» O proprio de Lisle, proscripto na quali
dade de realista, ouviu-o, todo tremente, ressoar qual 
uma ameaça de morto em seus ouvidos quando fugia 
pelas sendas dos Altos Aloés. « Como chamam a este 
hymno ? perguntou elle ao seu guia — «A Marselhesa, » 
lhe respondeu o camponez. Foi assim que soube o no
me da sua própria obra. Ilia perseguido pelo enthusias
mo que semeara após si. A custo escapou á morte. A 
arma vòlla-se contra a mão que a forjou. A revolução 
em demencia não reconhece já a sua própria voz I

LIVRO DECIMO SÉTIMO.

I .  — A corte tremia á aproximação dos Marselhe
ses : ella não linha para se defender senão o fantasma 
da constituição na assembléa, e a espada de La-Fayette 
nas fronteiras. Os oradores conslitueionaes, Vaublanc, 
Ramond, Girardin , Becquet, luefavam de eloquência 
mas de inlluencia com os oradores da Gironda ; atten- 
diam letra por letra o codigo impotente que a nação 
acabava dejurar; mostravam nesta crise a coragem mais 
bella e mais meritória — a coragem sem esperança. La 
Fayette, por sua parle, desafiava com a sua generosa 
intrepidez, os jacobinos nas proclamações que endereçava 
ao seu exercito, e nas cartas que escrevia á assembléa; 
mas quando um povo está em armas, elle pouco enten
de a frases compridas : uma palavra e um gesto, eis a 
eloquência do general. La Fayafie tomava o tom de um 
dictador sem possuir a força delle. Este papel nunca 
se acceila senão depois das victorias. Também as cora
josas denuncias contra a facção dos jacobinos não exci
taram senão raros applausos na assembléa, e surriso nos 
girondinos. Foram unicamente uma adver encia para es
tes partidos. Conheceram ser preciso dar se pressa para 
avançarem La Fayette. Resolveu-se a insurreição; gi
rondinos, jacobinos, franciscanos deram-se reciprocamenla 
as mãos para a fazerem senão decisiva pelo menos si- 
figmcaliva e terrível contra a corte.

II. — Apenas as bandas de Santerre e de Danlon 
haviam entrado nos fauhourgs, e já a indignação geral 
sublevava a opinião publica no centro de Paris. A guar
da nacional tão pusilânime na vespora, a burguesia tão 
indifferente, a própria assembléa, tão passiva ou tão cúm
plice antes do acontecimento, não tinham mais do que 
um grito contra os attentados do povo, contra a dupli
cidade de Pethion, contra as impunidas offensas á ma- 
gestade, á liberdade, á pessoa do soberano constitucio
nal. Em todo o dia de 21, os pateos, o jardim, os ves
tíbulos das Tuillerias estiveram cheias de uma multidão 
eommovida e consternada, que, pela sua aetilude e pa
lavras, parecia querer vingar a realesa dos ultrajes de 
que se acabava de a cobrir. Apontava-se com horror
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nos postigos, nas grades, e nas janellas do caslollo, pa
ra os vestígios que a insurreição ahi deixara impressas. 
Jnterrogavam-se uns aos outros onde finalmente iria pa
rar uma democracia que tractava por tal forma os po
deres constituídos. Contavam-se uns aos outros como a 
rainha tinha chorado, e também o terror do que seus 
filhos se haviam possuído, a dedicação sobrenatural da 
princeza Izabel, e a dignidade intrépida de Luiz XVI. 
Este príncipe nunca tinha manifestado até então, nem 
mostrou depois, mais magnanimidade. O excesso do in
sulto havia descoberto nelle o heroísmo da resignação. 
Até então havia-se duvidado da sua coragem. Esta co
ragem foi finalmente encontrada grande. Mas a sua fir- 
mesa era modesta, e para melhor dizer timida qual o 
seu caracter. Era myster que circumstancias extremas 
a revellassem apesar seu. Este príncipe, durante cinco 
horas de supplioio, vira sem mudar de côr, as alabardas 
e os sabres de quarenta mil federados passaram a al
guns dedos de distancia do seu peito. Havia desenvol
vido nesta lenta revista da sedição mais energia, e cor
rido mais perigos do qup um general para ganhar dez 
batalhas. O povo de Paris bem o conheceu. Pela pri
meira vez elle passava da estima e compaixão á admi 
ração pelo rei. Por toda a parte se elevavam os votos 
pedindo para elle vingança.

111. — Mais de vinte mil cidadãos se dirigiram es
pontaneamente a casa dos officiaes públicos para assi- 
gnarem uma petição pedindo justiça destes crimes. A 
administração do departamento decidiu haver motivo 
para perseguir os authores das desordens. A assembléa 
decretou que dalli por diante os ajuntamentos armados 
sob pretexto de petição, fossem dispersados pela força. 
Os jacobinos e os girondinos reunidos tremeram, calla- 
ram-se, ou limitaram-se a regozijar-se no segredo dos 
]ieus conciliábulos, do avillan enlo do throno. A sensibi- 
sdade exlinguiu-se mesmo no coração das mulheres. O 

'-.spirito de partido volveu uma vez cruel um coração- 
* c esposa o de mãi atile o supplioio d’uma mãi e d’uma 
‘‘sposa ultrajada: «Como eu desejara vèr a sua longa 
Agonia, e quanto o seu orgulho devia ter soífrido ! » ex- 
ffiama a senhora Roland faltando de Maria-Antoinette. 
Esta frase era um crime da política contra a natureza. 
À senhora Roland o chorou depois. Comprehendeu então 
a crueldade do dia em que mulheres feroses do proprio 
inartyrio delias fizeram a soa alegria, o bateram pal
mas diante da carroça quo a conduzia ao cadafalso.

Pelhion publicou uma justificação da sua conducta. 
Esta justificação ainda mais o conclomnou. Quando elle 
appareceu no dia 21 nas Tuillerias acompanhado d'al- 
guns officiaes municipaes, foi acabrunhado de despreso, 
reprehensões e ameaças. O batalhão dos Filles-Saint- 
Tkomas, composto de homens dedicados á constituição 
carregou armas mesmo á vista de Pelhion. A voz una
nime dos cidadãos aecusava o maire de Paris de ter ti
do a vontade do crime sem mostrar a respectiva fran
queza. Sergent, que acompanhava Pelhion foi derrubado 
no pateo das Tuillerias por um guarda nacional indigna
do, e calcado aos pés. U directorio de Paris suspendeu 
o maire. Eizeram-se preparativos de defesa em roda do 
caslollo contra um novo ajuntamento que annunciava 
para de tarde. Eallou-se de proclamar a lei marcial, de 
desenrolar a bandeira vermelha. A assembléa comoveu- 
se destes boatos na sessão da noite. Gaudet exclamou 
que se pretendia renovar contra o povo a scena ensan
guentada do Campo de Marte.

Pethion reappareceu de tarde nas Tuillerias o se 
apresentou ao rei para lhe dar conta do estado de Pa
ris. A rainha olhou-o com despreso. «Mui bem, senhor, 
lhe disse o rei, o socego está restabelecido na capital ! 
— Sim, senhor, respondeu Pethion, o povo vos faz r e 
presentações, está tranquillo e satisfeito. — Confessai, se
nhor, que o dia de hontem foi um grande escandalo, 
e que a municipalidade não fez o que devia fazer? — 
Sire, a municipalidade fez o seu dever. A opinião pu- 
h ica a julgará. — Dizei a nação inteira. — Ella não re
ceia o juizo da nação— Em quo situação está Paris 
neste momento ? — Sire, tudo está tranquillo. — Isso não 
è verdade — Sre 1 Calaivos ! — O magiistrado do

povo não tem de se callar quando faz o seu dever a 
falia verdade — Esta bem, retirai-vos! — Sire, a muni
cipalidade conhece os seus deveres; ella não espera pa
ra os desempenhar senão que a chamem. »

Quando Pelhion sahiu, a rainha assustada das con
sequências deste dialogo tão áspero de uma parte, c tão 
provocador da outra, disse a Roederer : «Não achaes que 
o rei foi muito vivo ? não reoeaes que nos prejudique no 
espirito publico ? —-Senhora, respondeu Rosderer, ninguém 
se admirará de que o rei imponha silencio a um homem 
que falia sem escutar. « O rei escreveu em 22 á assem
bléa para se queixar dos excessos de que a sua habi
tação havia sido tbeatro e para entregar a sua causa 
nas mãos delia. Proclamou também ao povo francez. 
Nesta proclamação pintou as violências da multidão, as 
armas levantadas em seu palacio, as portas arromba
das a golpes de machado, c os canhões apontados con
tra a sua familia. « ignoro aonde elles irão parar, » di
zia elle, concluindo, com uma resignação calculada ; « se 
aquelies que querem destruir a monarchia tem neces
sidade de um crime mais, podem commetel o ! » O rei 
e a rainha passaram revista ás guardas nacionaes de Pa
ris no meio das acclamações de viva o rei 1 viva a na
ção ! Os departamentos indignados enviaram protestos 
do adhesão ao throno ; outros deparlameulos de adhe- 
são aos girondinos. Tudo presagiava uma lueta mais 
decisiva. O rei não tinha cedido. O motim havia enga
nado a esperança daquelles que queriam ferir e também 
dos quo só queriam intimidar. A jornada de 20 de ju
nho era muito para uma ameaça, e mui pouco para urn 
attentado.

iV .— Este attentado havia especialmenle indignado o 
exercito. O rei é o seu chefe. Os ultrages feitos ao rei 
parecem-lhe sempre feitos a elles proprios. Quando a 
authoridade soberana é violada, cada offieial treme pela 
sua. Além disto a honra franceza foi sempre a segunda 
alma do exercito. As relações de 20 de junho, que che
gavam de Paris, e que circulavam pelos acampamentos 
mostravam ás tropas uma rainha bella e infeliz, uma 
irmã dedicada, filhos cândidos transformados durante mui
tas horas em brnco de uma populaça cruel. As lagri
mas destas creanças e destas mulheres cabiam no cora
ção dos soldados; ardiam em desejos de as vingar, o 
pediam marchar sobro Paris.

La Fayette, acampado então sob a artilheria de Mau- 
beuge, favoreceu estas manifestações no seu exercito. O 
attentado impunido de 20 de junho, annunciando-lhe o 
triumpho dos jacobinos e girondinos, annunciava-lhe ao 
mesmo tempo o anniquilamenlo completo da sua influen
cia. Elle sonhou generosamente por alguns dias o papel 
de Monk. Sustentar o rei que elle havia rebaixado pa
receu-lhe uma tentativa digna ao mesmo tempo da sua 
situação de chefe de partido e da sua lealdade de sol
dado. Certo de arrastar comsigo o fraco Luckner, cujo 
corpo de exercito eslava em Monin e em Courtrai, La 
Fayette enviou-lhe llureau do Puzy, para o informar da 
sua resolução de ir a Paris, de buscar o apoio da guar
da nacional e da assembléa [tara esmagar os jacobinos e 
a Gironda, c dar estabilidade á constituição Luckner re
cebeu esta communicação com espanto, porém não op- 
poz a sua authoridade de general em chefe ás intenções 
de La Fayette. Militar sem tacto, não comprehendeu quo 
dando um assentimento tácito ao pedido do seu logar- 
tenente se tornava cúmplice de La Fayette. « Os sans-cu- 
lottes, disse elle a Bureau de Puzy, cortarão a cabeça a 
La Fayette. Que se acautele : o negocio é seu. »

La Fayette saio do seu campo só com um unico of- 
ficial de confiançae chegou inopinadamente a Paris, apeou- 
se em easa de um seu amigo, o senhor de La Rochefou- 
cauld, durante a noite, tinha advertido os constiluciouaes, 
os principaes chefes da guarda nacional, e preparado 
manifestações para os tribunaes. A ent ada de La Fayet
te na assembléa foi saudada com alguns aplausos. Os 
murrnurios de espanto e de admiração dos girondinos lhes 
corresponderam. O general, acostumado aos tumultos da 
praça publica oppôz um rosto socegado á actitude hostil 
dos seus inimigos. Colocado pela temeridade daquclle seu 
passo entre o alto tribunal nacional de Orleans e o triuni-'
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pho» aquella hora ora a crise do seu poder c da sua \i 
da. Homem mais intrépido do coração do que de gol
pes do mão,- não empalideceu. « Senhores, disso ello, 
devo'primeiro certificar-vos de que o meu exercito não 
corro risco algum com a minha presença aqui. Tem-se- 
ino lançado em rosto haver eu escripto a minha carta 
do 16 de junho lá do meio do meu acampamento, cra do 
meu dever protestar contra esta imputação de timidez, 
e sair deste honrado baluarte que a atíeição das tropas for
mava em roda de mim, e apresentar-mo sosinho. Um mo
tivo mais poderoso aqui me chamava. As violências de 
20 do junho tem sublevado a indignação o o alarme de to
dos os bons cidadãos, especialmentc do exercito. No meu 
ns officiaes, officiaes interiores e soldados não fazem to
dos mais do que um so indivíduo. Recebi de iodos os
cor, os representações cheias de dedicação á constituição, 
e de odio contra os facciosos. Sustive estas manifestações. 
Encarreguei-me do eu proprio vir expressar os sentimen
tos de lodos. E’ como cidadão que faliu. E tempo de 
garantir a constituição, de assegurar a liberdade da as- 
sembléa nacional, a do rei, e a sua dignidade. Supplico 
á assembléa que ordene que os excessos de 20 de ju 
nho sejam perseguidos como crimes de lesa-nação, que 
tome medidas officiaes para fazer respeitar todas as au- 
thoridades constituídas o particularmente- a vossa e a do 
rei, o dar ao exercito a certeza do que a constituição não 
receberá nenhum altentado no interior, entanto que os 
bravos francezes derramam o seu sangue na defeza das 
fronteiras.»

V. — Estas palavras, escutadas pelos girondinos com 
o fermito concentrado da cólera, foram aplaudidas pela 
maioria da assembléa. Por traz dc La hayette, lirissot 
e Robespierre viam aguarda nacional e o exercito. A sua 
popularidade que não era mais do que uma sombra, pro
tegia-o ainda ; além dislo, quando os jacobinos e os gi
rondinos, um momento consternados, viram quo isto não 
era mais do que um golpe de Estado comminatorio, e 
que não havia nem baionetas nem medidas por detraz 
desta manifestação desarmada, principiaram a tranquillisar- 
se. Deixaram o general sem soldados atravessar trium- 
phalmente a salla, e ir sentar-se no banco dos mais hu
mildes peticionários. Tactearam mesmo o seu ascenden
te sebre a assembléa para conhecer se elle era solido. 
« No momento em que vi o senhor de La Fayette, disse 
ironicamente Guadet, uma idéa hem consoladora se of- 
fereceu ao meu espirito. Assim disse a mim mesmo, já 
não temos inimigos externos, os austríacos estão vencidos ! 
A iliusão não durou muito tempo ; os nossos inimigos são 
sempre os mesmos, os nossos perigos externos não mu
daram, o com tudo o senhor de La Fayette está em Pa
ris ! constitue se c orgão da gente honrada e do exer
cito 1 Esta gente honrada quem é ? Este exercito como 
é que pode deliberar ? Mas primeiro que elle nos mos
tro a sua licença ! »

Os aplausos reviram a Gironda. Ramond quer res
ponder a Guadet fez um elogio emplialico de La Fayette, 
«Este filho mais velho da liberdade franceza, este homem 
que sacrificou á revolução a sua nobreza, a sua fortuna 
e a sua vida ! — Estais fazendo pois a sua oração fúne
bre ! » disse Saladin a Ramond. O moço Ducos declara 
que a liberdade das deliberações está coarctada peta pre
sença do um general do exercito. Isnard, Morveau, Du-
cos, Guadet grupam-se nos degráos da tribunana. A pa
lavra scelerado foi ouvida. Yergniaud diz que o senhor 
de La Fayette deixou o seu posto em frente do inimigo, 
que foi a elle e não a um marechal-de-campo a quem a 
nação confiou o commando de um exercito, que se de
via sómente saber se elle o deixou sem licença ? Guadet 
insistiu sobre a sua proposta. Geiisouné pediu a votação 
nominal. Esta deu uma fraca maioria em favor de LaFa- 
yetle. A sua carta foi remettida á commissão dos Doze.

Eis toda a victoria quo alcançou o acto deste gene
ral. Uma intenção generosa, um acto de coragem indi
vidual, sãs palavras, uma votação e nada mais. Assim 
como os girondinos em 20 do junho, La Fayette ousou 
muito, e muito pouco. Ameaçar sem ferir, em política, 
é descubrir-se, e’ franquear o segredo da sua fraqueza 
áquelies que ainda acreditara na vossa força, £e LaFa-

yette tivesse tentado fazer da sua presença em Paris um 
golpe de Estado, c não um golpe parlamentar ; se elle 
se tivesse assegurado de um regimento, do alguns bata
lhões da guarda nacional assoldada, se marchasse sobre 
os jacobinos, fechasse seus clubs indo depois á assemb éa 
entre os aplausos dos cidadãos ; se tivesse feito preparar 
pelos seus amigos uma moção que lho d isse a dictadurá 
militar de Paris, a responsabilidade da constituição, a 
guarda da assembléa nacional e do rei, elle poderia en
tão esmagar os facciosos. Não fez mais do que irrital-os.

VI. — A assembléa dediberava ainda, llavia elle sai- 
do não levando por conquista mais do que alguns sorri
sos e algumav palmas. Dirigiu-se ao palacio do rei. Ahi 
achou reunida a família real ; orei e a rainha receberam-o 
com o reconhecimento devido á sua dedicação, mas couï 
o sentimento da inutilidade da sua coragem. Temeram 
mesmo em segredo que a temeridade sem força deste acto 
excitasse contra a côrte um novo levantamento. La Fa
yette nesta circumstancia comprometteu pelo rei mais do 
que a vida, a sua popularidade ; mas a rainha desde esta 
epocha procurava a sua salvação mais baixo, havia acha
do nos facciosos subalternos outro Mirabeau promptos a 
venderem-se. O ouro da lista civil corria nos clubs e nos 
faubourgs. Danton dirigia com uma das mãos os mance
bos o o club dos franciscanos, e com a outra as tramas- 
secretas da côrte. Até mesmo a uma metia medo para el- 
la comprar a sua conviniencia, e afrouxava a redea aos 
outros para so confiarem na sua demagogia : trahia a am
bos, e comprasia-se desta dupla potência que elle devia 
á sua dupla immoralidade. Dabi esta maxima terrível de 
Danton correspondente a esta alternativa da sua situação : 
« Salvarei o rei, ou o inalarei.»

A’ noite a rainha fez advertir Danton de que La Fa
yette tencionava no dia seguinte passar revista, ao lado 
do rei, aos batalhões da guarda nacional commandados 
por Acloque, arengar-lhes e provocal-os a uma reacção 
contra a Gironda e os clubs. Pcthion, informado por Dan
ton, antes do dia deu ordens em contrario á projectada 
revista. La Fayette passou a noite no seu hotel sob a guar
da d’uni deslacamento honorário de guardas nacionaes. 
Elle partiu tristemente no dia seguinte regressando ao seu 
exercito. Com tudo não desanimou no seu designio de 
intimidar os jacobinos c assegurar o tlirono constitucio
nal. O que com a sua presença não conseguira fazer em 
Paris, tentou fazel-o por via de correspondência. Partindo 
dirigiu uma carta á assembléa cheia de salutares conse
lhos e corajosas lições. Ahi ameaçava energicamente os 
facciosos. Estes golpes de Estado que consistiam em ser 
depositados n’umatr buna, cairam por terra como deviam 
cair. E’ com a mão sobre a sua espada que um general 
póde fazfer contar comsigo as facções. Delias sómente se 
obtem o que se lhes arranca. Vergniaud, Brissot, Genson- 
né, Guadet escutavam a leitura desta correspondência dic
tatorial com o sorriso do desdem.

VII. — Esta viagem de La Fayette a Paris foi a úni
ca tentativa de dictadura que elle fez na sua vida. O mo
tivo era generoso, o perigo grande, os meios nulíos. Des
de este dia La Fayette, depois de ter succumbido n’uni 
passo declarado, reccorreu a outros planos. Salvar o rei 
fazel-o evadir daquelle palacio onde por dois annos o 
tinha guardado, veio a ser o unico pensamento deste ge
neral. Este plano era conforme á vida inteira de La Fa
yette : manter o equilíbrio entre o povo e o rei de mo
do que um sustentasse o outro, e elevara liberdade entre 
os partidos. Mirabeau havia pressentido de longe esta po
lítica do seu rival. «Desconfiai-vos de La Fayette, » ha
via elle dito á rainha nas suas derradeiras conferencias com 
esta princeza ; «se elle commandar o exercito, hade que
rer guardar o rei na sua barracca de guerra. » O pro
prio La Fayette não disfarçava esta ambição de protecto- 
rato sobre Luiz XVI. No proprio momento em que elle 
parecia dedicar-se á salvação do rei, escrevia ao seu con
fidente Lacolombe : « Em matéria de liberdade, eu não 
me fio nem no rei, nem em ninguém ; e se elle quizes- 
se trunfar de soberano hator-me-ia contra elle como 
em 89. Afora este caso então póde fallar. »

Fez propor ao rei dois planos differentes para arre
batar esto principe o a sua íamilia do Paris, e colocal-os
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no meio do seu exercito. O primeiro plano devia ser exe
cutado no dia anniversario da federação, a 14 de julho. 
La Fayette viria novamente com Luckner a Paris. Osge- 
neraes cercariam o rei com algumas tropas fieis. La Fa
yette fallaria aos batalhões da guarda nacional reunidos 
no Campo de Marte, e daria a liberdade ao rei escoltan
do-o fóra de Paris. O segundo plano consistia em fazerem 
as tropas de La Fayette uma marcha por via da qual fi
cariam a vinte legoas de Compiegne. La Fayette condu
ziria a Compiegne dois regimentos de cavallaria nos quaes 
julgava poder confiar, Chegado a Paris na vespora, acom
panharia o rei á assembléa. O rei declararia que, confor
me a constituição, que lhe permiltia residir até á dis
tancia do vinte legoas da capital, elle iria a Compiegne, 
alguns destacamentos de cavallaria preparados pelo ge
neral e postados em roda da salla escoltariam o rei e as
segurariam sua partida. Chegado a Compiegne, o rei -ahi 
se encontraria em segurança no meio dos regimentos de 
La Fayette ; dirigiria d’ahi representações á assembléa, 
e renovaria, livre e sem constrangimento, os seus jura
mentos á constituição. Esta prova da sinceridade do rei 
bastaria, na opinião de La Fayette, para o fazer estimar 
de todos, e assegurar o throno e a constituição. Luiz XVI 
entraria cm Paris no m eio das aclamações do povo. Es
tes sonhos de restauração, fundados sobre laes reviramen
tos da opinião, eram honrosos mas chimericos. Mirabeau, 
Barnave, La Fayette assimilhavam-se todos nos seus pla
nos de restauração monarchiea. Omnipotentes na aggres- 
são, fracos na defeza : para demolir tem o povo para re
construir não teem senão a sua coragem e a sua vir
tude.

VIII. — Estes planos discutidos por um momento fo
ram a seu turno regeitados pelo rei. Postado no centro 
do perigo, elle conhecia a impraticabilidade do remedio. 
Não se fiava pois nestes arrependimentos de aiqbição que 
hão lhe apresentavam para sua salvação senão as mes
mas mãos á- quaes devia a sua perda. Passar para o 
campo de La Fayette não era mais do que mudar de 
servidão. « Bem sabemos, diziam os amigos de Luiz XVI 
que La Fayette salvará o rei, mas não salvará a mo- 
narchia. »

A rainha, cuja altivez igualava a coragem, achou 
que a ultima das humiliações era implorar a vida da 
commiseração daquelle que tonto havia abaixado o seu 
orgulho. De todos os homens dã epocha, aquelle que el- 
Ia mais aborrecia, era La Fayette, porque havia sido 
para ella a primeira figura da revolução. Os outros amea- 
çavam-a sem duvida, mas La Fayette humilhava-a. Pre
feria os perigos ao aviltamento ; recusou tudo. Além dis
to as suas relações secretas com Danton tranquilisavam-a. 
A moderação do povo no 2t) de junho, apesar dos in
sultos de alguns forçados, havia-a socegado mais rela
tivamente á vida do rei. Ella acreditava possuir, pelas 
mãos de mysteriosos agentes, os fios da conducta dos 
grandes demagogos. Enganavam-a a respeito de muitos 
delles. D’ahi esses boatos de corrupção que corriam en
tão sobre Robespierro, Santerre, e o proprio Marat. Ella 
acabava de fazer entregar a Danton cento e cincoenta 
mil francos, para confirmar, por via de liberalidades, o 
ascendente deste orador sobre o povo dos faubourgs. A 
própria princeza Izabel contava firmemente com Danton. 
Surria-se complacente a esta imagem da força popular 
que ella julgava dedicada a seu irmão. «Nós não teme
mos nada, disse ella em segredo á marqueza de Raige- 
court, sua confidente, Danton está comuosco. » A rainha 
respondia a um ajudante de campo de La Fayette, que 
a conjurava a refugiar-se no acampamento da tropa. 
<< Somos bem reconhecidos aos designios do vosso gene
ral ; mas o melhor para nós é estar encerrados tres me- 
zes n’uma torre.»

O segredo do abandono das Tuilerias sem resistên
cia, em dez de agosto, e da trasladação da familia real 
para a torre do Temple (Templo), está naquella frase 
da princeza Izabel. Danton conhecia o pensamento da 
rainha, o a rainha contava com Danton para este en
cerro temporário do rei. Protector por portector, ella 
preferia Danton a La Fayette.

IX. — Os proprios giroudinos tiveram nesta epocha

mysteriosas intelligencias com a córte. Mas se o patrio
tismo e a ambição d-.-s homens deste partido se presta
ram a estas relações, nenhuma venalidade os corrompeu. 
Guadet, destes orado-es o mais temido pela corte, rece
beu propostas e repelliu-as com indignação. O sentimen
to desinteressado da antiga virtude republicana elevava * 
o coração destes mancebos acima destas vis tentações. 
Podiam seduzil-os pela gloria, pela compaixão, e nunca 
pelo ouro.

Guadet aos vinte annos era já orador politico. A sua 
mordaz opposição fizera-lhe recusar por muito tempo o 
titulo de advogado no parlamento de Bordeaux. Mais 
tarde a sua palavra o tornou celebre. A sua celebrida
de o designou ao partido popular. A eleição arrancou-o 
á vida privada e ao amor de uma menina com a qual 
acabava de'se desposar. O movimento politico arrastou-o 
á tribuna nacional. Sua palavra menos esplendida do 
que a de Vergniaud, feria com golpes igualmente terrí
veis. Tão honesta, porém mais aspera, admiravam-a me
nos, porém temiam-a mais. O rei que conhecia o ascen
dente de Guadet, desejou prendel-o a si pela confiança, 
esta seducçao dos corações generosos. Os girondinos flu- 
ctuayam ainda entre a monarchia constitucional e a re
publica. Dedicados á democracia, estavam promptos a ser
vil-a sob a fôrma que lhe assegurasse mais depressa a 
sua direcção.

Guadet consentiu n'uma entrevista secreta nas Tui
lerias. A noite cobriu este passo : uma porta e uma es
cada occulta o conduziram a um quarto onde o rei e 
Maria Antoinette sós o esperavam. A simplicidade e bo- 
nhomia de Luiz XVI triumphavam logo á primeira abor
dagem das prevenções políticas dos homens rectos que 
se aproximavam delle. Acolheu Gaudet como se acolhe 
uma derradeira esperança. Pintou-lhe o horror da sua 
situação como rei, e espcciahnenta como esposo e como 
pai. A rainha derramou lagrimas deante do deputado. A 
conversação prolongou-so pela noite adiante. Pediram-se 
conselhos, deram-se, mas não foram talvez seguidos. A 
'boa fé estava nos dois lados e naquelles corações, ma. 
a constância e a firmeza de resolução não existiam nel_ 
les. Quando Guadet se quiz retirar, a rainha lhe per 
guntou se não desejava ver o Delfim, o pegando ella 
mesma n’um castiçal que estava sobre o fogão, o con
duziu a um gabinete onde o moço príncipe se achava 
deitado. A creança dormia. Os encantos da sua figura, 
seu somno tranquillo neste palacio perturbado, esta joven 
mãi, rainha de França, çobrindo-se, por assim dizer com 
a innocencia do seu filho para excitar a commiseração 
dum inimigo da realeza enterneceram Guadet. Elle afas
tou com a mão os cabellos que cobriam o rosto do Del
fim, e abraçou-o pela fronte sem o acordar. «Educai-o 
para a liberdade, senhora, ella ó a condição da sua vi
da, » disse Guadet á rainha, e escondeu algumas lagri
mas sob as palpebras.

Assim a natureza prevalece sempre no coração do 
homem sobre o espirito de partido. Admirável espectá
culo dado á historia pelo destino neste quarto onde dor
me uma creança e que uma rainha alumia com a sua 
propria mão. Este homem que beija chorando a fronte 
deste moço rei é um daquelles que, nove mezes depois 
lhe arrebatarão a corôa, e cederão ao . povo a vida de 
seu pai. Que abismo, qual a sorte ! que noite, qual o fu
turo ! que escarneo da fortuna neste beijo de Guadet ! 
Sahiu dalli tão commovido como se previsse este laço si
nistro armado sob seus passos. Nelle o homem sensível 
tinha medo do homem politico. Assim é feito o homem. 
Que elle acautele a sua vida ! ■

LIVRO DECIMO OITAVO.

I. — Apenas La Fayette esteve devolta no seu cam
po, escreveu terceira carta á assembléa ; carta tão vã e. 
tão impotente como os seus passos : ouvio-se-lhe a lei
tura com indiffen ;,ça. « Admiro-me, disse lsnard, que a 
assembléa não tenha já da sua barra enviado a Orleans 
este soldado faccioso ! »
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Nos jacobinos a lucta entro Robespierre e os giron- 
dinos pareceu por um momento amortecida. Não realisa- 
vam mais do que em insultos á corte, e em ameaças 
contra La Fayette. A explosão de 20 de junho não tinha 
extineto este fóco de odio. A inacçao dos exercitos, os 
perigos crescentes sobre as nossas fronteiras, a actilude 
equivoca dc La Fayette, a retirada de Luckner, que acre
ditavam ' seu curnplide, a aproximação das tropas a Pa
ris, fomentavam a cólera e os alarmas dos patriotas. Ro
bespierre continuava a conservar-se afastado destes mo
vimentos, não se comprometlia com algum dos partidos 
violentos, e absorvia-se nas considerações geraes da cau
sa publica. Observar, esclarecer, e denunciar todos os 
seus perigos ao povo era o unico papel que elle affec- 
tava. A sua popularidade era grande, porem fria e ra- 
soavel como tal encargo.

Os murmurios dos impacientes interrompiam muitas 
vezes os seus longos discursos na tribuna dos jacobinos. 
Elle devorava num a impassível actitude cruéis humilia- 
ções. O seu instincto, certo da mobilidade da opinião, 
parecia reveílar de antemão a Robespierre que, neste con- 
llieto de movimentos contrários e desordenados, o impé
rio ficaria ao mais immutavel e mais paciente. Danton 
fez nos franciscauos e jacobinos moções terríveis, e pa
receu buscar a sua força no escandalo mesmo das suas 
violências contra a corte. Mascarava assim as suas in- 
telligencias com o palacio. « Eu tomo, exclamou elle, eu 
tomo o compromisso de levar o terror a uma corte pre- 
versa ! Ella não desenvolve tanta audacia senão porque 
nós temos sido demasiadamente tímidos. A causa d’Aus- 
tria ha feito sempre a desgraça da França. Pedi uma lei 
que obrigue o rei a repudiar sua mulher, reenviando-a 
para Yiena com todas as attenções, respeitos, e seguran
ça que lhe são devidos 1 » Era isto salvar a rainha pelo 
mesmo odio que se lhe tinha.

Brissot, tanto tempo amigo de La Fayette, entregou-o 
em fim á cólera dos jacobinos. « Este homem levantou a 
mascara, disse elle , desvairado por uma cega ambição, 
erige-se em protector. Esta audacia perdel-o-ha. Que di
go ! Já o ha perdido. Quando Croimvelljulgou poder fal- 
lar como senhor ao parlamento d’Inglaterra, estava cer
cado de um exercito de fanaticos e tinha alcançado vie- 
torias. Onde estão os louros de La Fayette? onde estão 
os"seus seides ? Castigaremos a sua insolência, e eu pro
varei sua traição. Provarei que elle quer estabelecer uma 
especie de aristocracia constitucional; que está combina
do com Luckner ; que perdeu a peticionar em Paris o 
tempo de vencer nas fronteiras. Nadareceiemos senão das 
nossas divisões. Pelo que me respeita, accrescenlou elle 
voltando-se para Robespierre, declaro que esqueço tudo 
quauto se passou!— E cu, respondeu Robespierre um 
momento dobrado, senti que o esquecimento e a união 
estavam lambem em o meu coração, com o prazer que 
tive esta manhã ouvindo o discurso de Gaudel na as- 
sembléa e com o prazer que sinto neste momento ou
vindo Brissot! Unamo-nos para accusar La Fayette.

I '.  — Petições energicas de differentes secções de Pariz 
responderam ao pensamento de Robespierre, de Danton, 
de Brissot, e pediram um exemplo terrível contra La Fayt- 
te, e uma lei sobre o perigo da patria. La Fayette, amea
çando com a sua espada a revolução, não fez senão 
acordal-a com mais furor. « Descarregai um grande gol
pe, exclamaram os patriotas peticionários, licenceai o es
tado maior da guarda nacional, esta feudalidade munici
pal onde o espirito da traição de La Fayette vive ain
da e corrompe o patriotismo 1 »

O povo agrupa-se novamente nos jardins públicos. 
Um ajuntamento dirigiu-se defronte da casa de La Fayet
te e queimou uma arvore da liberdade que os ofíiciaes 
tinham plantado diante da sua porta para honrar seu ge
neral. Temiá-se a cada instante nova invasão dos fau- 
bourgs. Pethion dirigio aos cidadãos proclamações ambí
guas nas quaes as insinuações contra a corte se mistu
ravam com as recommendações paternaes do magistra
do. O rei sanccionou a suspensão de Pethion nas suas fun
ções de maire de Pariz. Os facciosos indignaram se por 
se lhes demitlir o seu cúmplice. A popularidade de Pe- 
thion chegou a ponto de furor. Q grito : — Pelhiou ou a

morte 1 correspondeu á sua destituição. Os guardas nacio- 
naes e os sans-colottes (sem calções) bateram-se no Pa- 
lais-Royal. Os federados dos departamentos chegavam por 
destacamentos e reforçavam os de Paris. As representa
ções dos departamentos e das cidades, apresentadas pe
las deputações destes federados, respiravam a cólera na
cional. «Rei dos Francezes, lè e relê a carta de Ro- 
land I Acabamos de punir lodos os traidores! E’ preciso 
que a França esteja em Pariz para expulsar todos os ini
migos do povo 1 O logar da reunião é sob os muros do 
teu palacio. Marchamos para ahi, » diziam os federados 
de Brest.

O ministro do interior pedio á assembléa leis con
tra estas reuniões sediciosas. A assembléa respondeu-lho 
sanccionando este ajuntamento tumultuoso em Pariz, e 
decretando que os guardas nacionaes o os federados quo 
alli fossem se alojassem nas casas dos cidadãos. O rei, 
intimidado, sanccionou este decreto. Resolveu-semm acam
pamento emSoissons. As estradas cobriram-se de homens 
em marcha para Pariz. Luckner evacuou a Bélgica, S6m 
combate. Os gritos de traição ressoaram em todo o im
pério. Sírasburgo pedio reforços. O príncipe de LIesse, 
revolucionário expatriado fao serviço da França, propoz 
á assembléa ir defender Strasburgo contra os Austriacos, 
e conduzir adiante de si para as muralhas o seu caixão 
mortuário, para se recordar do seu dever, e não ter ou
tra perspectiva senão a morte. Sieyés pedio que se des
pregasse nos oitenta e tres departamentos o estandarte 
do perigo da pa'ria. «Morte á assembléa, morte á re
volução, morte á liberdade, se a guilhotina de Orleans 
não fizer justiça a La Fayette ! » tal era o grito unani- 
me*nos jacobinos.

III. — A assembléa respondeu a estes gritos de mor
te, corn emoções convulsivas. Em fim uma d’essas gran
des vozes que resumem a si o grito de um povo intei
ro, e que dão á  paixão publica o esplendor e o eccho 
do-genio, Vergniaud, na sessão de 3 de julho, tomou a 
palavra, e elevando-se pela primeira vez ao cume da 
eloquência, pedio, como Sieyés, seu inspirador e seu 
amigo, que se proclamasse o perigo da patria.

Até então Vergniaud não tinha sido mais do que 
um orador facil e eloquente, nesle dia foi a voz da pa
tria. Não cessou depois de o ser até ao momento em que 
abafou- sua voz no proprio sangue. Era um desses ho
mens que não tem necessidade de engrandecer-se lenta
mente n’uma assembléa. Elles apparecem grandes e mos
tram-se únicos, no dia em que os acontecimentos criam 
o seu papel. Havia poucos mezes que Vergniaud tinha 
chegado a Pariz. Obscuro, desconhecido, modesto, sem 
pressentimento de si mesmo, alojava-se com tres dos 
seus collegas do meiodia n’um quarto pobre da rua des 
Jeuneurs, depois num  pavilhão afastado do faubourg, 
cercado pelos jardins de TivolG As cartas que escrevia 
a sua familia estão cheias dos mais minuciosos detalhes 
da sua economia domestica. Apenas tinha de que viver. 
Vigiava com uma restricta economia as suas pequenas 
despezas. Alguns luizes que pedia a sua irmã lhe pa
reciam uma somma sufficiente para o sustentar por mui
to tempo. Escrevia que lhe fizessem chegar ás mãos uma 
pouca de roupa pela via menos dispendiosa. Não sonha
va a fortuna, nem mesmo a gloria. Viera para o posto 
onde o dever o enviara. Espantava-se na sua candidez 
patriótica da missão que Bordeaux lhe impoz. Uma pro
bidade dos tempos antigos resplandece nas espansões con- 
fidenciaes desta correspondência com os seu«. A sua fa
milia tem interesses a fazer valer junto aos ministros. 
Recusou-se sollicitar para ella, no receio de que o pe
dido de uma justiça não pareça na sua bocca ordenar 
um favor. « A este respeito estou encadeado pela de
licadeza ; a mim proprio impuz este decreto. » disse el
le a seu cunhado o sr. Alluaud de Limoges, que lhe 
servio de segundo pai.

Toda esta correspondência intima entre Vergniaud, 
sua irmã o cunhado, respiram a simplicidade, a ternura 
d’alma, e o lar domestico. As raises do homem publi
co alastram-se pelo terreno puro dos costumes privados. 
Nenhum vestígio de espirito de facção, de fanatismo ro-
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publicano, de odio contra o rei, se revelia na intimi
dade dos sentimentos de Vergniaud. Falia da rainha com 
ternura, de Luiz XVI com piedade. « O comportamento 
equivoco do rei, escreveu elie nesta epocha, acumulla os 
nossos perigos e os seus. Certificam-me que elle vem 
hoje á assembléa. Se acaso se não pronuncia de um mo
do decizivo, prepara-se para alguma grande catástrofe. 
Tem elle de fazer bastantes esforços para arremessar ao 
esquecimento tantos passos em falso que são olhados co
mo outras tantas traições. » E mais adiante caindo da 
sua piedade pelo rei na sua própria situação domestica : 
«Não tenho dinheiro, exclama elle; os meus antigos cre
dores de Pariz procuram-me, pago-lhes um pouco cada 
mez , os alugueis são caros; é-me impossível pagar tu
do. » Este mancebo, cujo gesto despedaçava um throno, 
tinha apenas onde deitar a cabeça no império que elle 
ia abalar.

IV. — Educado no colégio dos jesuítas, pela benefi
cência dc Turgot, então entendente do Limousin, Verg
niaud, depois dos seus estudos havia entrado no semi
nário. Ia d dicar se por piedade ao sacerdócio. Recuou 
ao primeiro passo ; voltou para o seio da sua familia. 
Solitário e triste, a sua imaginação expraiava-se primei
ro na poesia antes de rebentar em eloquência. Brincava 
com o seu genio sem o conhecer. Algumas vezes encer
rava-se no seu quarto, fingia a si proprio um povo pa
ra audictorio, e improvisava discursos sobre catástrofes 
imaginarias. Um dia, seu cunhado, o sr. Alluaud, ouvio-o 
atravez uma por'a. Teve o presentimenlo da gloria da 
sua iamilia ; enviou-o a Bordeaux a estudar a pratica das 
leis.

O estudante foi recommendado ao presidente Dupa- 
ty, escriptor celebro e eloquente parlamentar. Dupatv 
concebeu por esto mancebo uma confusa esperança de 
grandeza. Arnou-o, protegeu-o, guiou-o, o admittio-o a 
trabalhar comsigo. Ha parentes do genio como ha paren
tes do sangue. O homem i lustre fez-se o pai intellec- 
tual do orphão. A sollicitude de Dupaty, por Vergniaud 
recordava a patronagem antiga de llortencio e de Cbce- 
ro. » Tenho pago com o meu dinheiro e continuarei a 
pagar nos outros annos a pensão de vosso cunhado, es
creveu Dupaty ao senhor Alluaud. Procurar-lhe-hei mes
mo cousas escolhidas para o seu debate ; não lhe é pre
ciso mais do que tempo ; um dia ha de crear uma gran
de gloria ao seu nome. Ajudai-o a prover ás suas mais 
urgentes necessidades ; elle não tem ainda batina. Es
crevo a seu tio para lhe mover a generosidade; espero 
que lho alcançaremos o vestuário. Em quanto ao resto 
descançai sobre mim, fiai-vos no interesso que me ins
piram os seus infortúnios e o seu talento. »

Vergniaud justificou promptamente estes presagios de 
uma amisade illustre. Bebeu em casa de Dupaty as vir
tudes austeras da antiguidade assim como as formas ma- 
gestosas do forum romano. O cidadão conhecia-se logo 
sob o advogado ; o homem de bem dava-lhe a authori- 
dade, e a consciência da palavra. Rico apenas com os 
primeiros emolumentos do foro, despojava-se e vendia a 
pequena herança que recebera de sua mãi para pagar as 
dividas de seu defunto pai. Resgatou a honra da sua me
mória por tudo quanto possuía ; chegou a Pariz quasi in
digente. Boyer-Fonfrede e Ducos de Bordeaux, seus ami
gos, o receberam por hospede á sua mesa e sob o seu 
tecto. Vergniaud, descuidoso dos meios de exito como Io
dos os homens que se conhecem uma grande força inter
na, trabalhava pouco, fiando-se em a natureza e na oc- 
casião. O seu genio, infelizmente indolente amava ador- 
mecer-sc e abandonar-se á incúria da idade e do espi
rito. Era necessário sacudil-o para o acordar dos seus 
prazeres da mocidade e impelil-o á tribuna e ao conselho. 
Para elle, assim como nos orientaes, não havia transição 
entre a occiosidade e o heroísmo. A acção arrebatava-o, 
mas tambom depressa o deixava. Elle recaía no sonho 
do talento.

Brissot, Guadet, Gensonné arrastam-o a casa da se
nhora Roland. El ta não o achava nem assaz viril nem 
bastante ambicioso para o seu genio. Seus costumes me- 
ridionaes, seus gostos litterarios, e atracção por uma bel
leza menos imperiosa o induziam continuamente á socie

dade de uma act-iz do theatro francez, a senhora Simon- 
Candeille. Havia escriplo para ella, sob outro nome, al
gumas scenas do drama então celebre da Belle-Fermié- 
rc (a Bella Rendeira). Esta joven mulher, ao mesmo tem
po poeta, escriptora, e actriz desenvolvia neste drama 
todas as fascinações da sua alma, do seu talento, e da 
sua belleza. Verginand embriagava-se nesta vida de a r
tista, de musica, de declamação e de prazeres; apressa
va-se em gosar da sua mocidade, como se. tivera o pres
sentimento de que bem depressa ella seria colhida. Os 
seus hábitos eram meditativos e preguiçosos^Levaulava- 
se ao meio dia ; escrevia pouco e cm folhas dispersas ; 
encostava o papel sobre os joelhos como um homem 
apressado que se disputa o tempo; compunha cs seus 
discursos lentamente nos seus sonhos, e retinha-os com 
a ajuda dc notas na sua memória; polia a sua eloquên
cia nos momentos de ocio, á similhança do soldado que 
limpa a arma no intervallo do descanço. Não queria que 
os seus golpes fossem unicamente mortaes, queria que 
fossem brilhantes ; tão curiosos de arte, como de políti
ca. Despedido o golpe abandonava o contra-golpe ao des
tino, e entregava-se de novo á moleza. Não era pois o 
homem de todas as horas, era o homem dos grandes dias.

V. — Vergniaud era de talhe mediano. A sua esta
tura robusta e quadrada tinha o desempeno da estatua do 
orador ; conhecia-sc nelle o luetador de palavras; o na
riz era curto, largo, altivamente levantado pelas ventas ; 
os lábios um pouco espessos desenhavam-lhe firmemon- 
to a boca; viam-se que tinham sido modelados para ar
remessar a palavra em grandes ondas, como os lábios de 
um Tritão para jorrarem uma grande nascente d’agoa ; 
seus olhos negros, e cheios de fulgor pareciam saltar sob 
as sobrancelhas proeminentes ; sua fronte larga e plana 
tinha o polido do espelho onde se rellectia a intelligen- 
cia ; os cabellos castenhos ondeavam-lhe aos meneios da 
cabeça assim como os do Mirabeau. Os signaes de bexi
gas timbravam-lhe a pelle do rosto, como um mármore 
desbastado pela maçeta do canteiro. Sua côr pallida ti
nha a lividez das emoções profundas. No repouso nin
guém haveria notado este homem no meio da multidão. 
Teria passado com o vulgar sem attrahir ou fazer parar 
a vista. Porém quando a alma se espalhava na sua fisio
nomia, como a luz sobre um busto, o complexo da sua 
figura tomava pela expressão o ideal, o explendor e a bel
leza que nenhuma das suas feições tinha em detalhe. II- 
luminava-se de eloquência. Os musculos palpitantes das 
suas sobrancelhas, das suas fontes, dos se,us lábios, mo
delavam-se sob o seu pensamento, e confundiam a sua 
physionomia com o proprio pensamento : era a transfi
guração do genio. O dia de Vergniaud era a palavra; o 
pedestal da sua belleza era a tribuna. Quando tinha des
cido delia, dissolvia-se ; o orador não era mais que um 
homem.

VI. — Tal era o que no dia 3 de julho subiu á tri
buna da assembléa nacional, e que na altitude da cons
ternação e da cólera, se recolheu um momento nos seus 
pensamentos, com as mãos sobre os olhos, antes de fal- 
lar. O tremor da sua voz nas primeiras palavras que pro
feriu, e as notas graves e trovejantes da sua palavra, mais 
profundas que de ordinário, seu gesto abatido, a energia 
triste e concentrada da sua physionomia, indicavam nelle 
a lueta de uma resolução desesperada, e predispunham a 
assembléa para uma emoção grande e sinistra como a 
physionomia do orador. Era n'um desses dias em que se 
attende a tudo

«Qual é pois, disse Vergniaud, a estranha situação 
em que se encontrou a assembléa nacional ? Que fatali
dade nos persegue e assignala cada dia por acontecimen
tos que levando a desordem aos nossos trabalhos, nos 
lançam continuamente na agitação tumultuosa das inquie
tações, das esperanças e das paixões? Que destino pre
para á França esta terrível effervescencia no seio da qual 
se ó tentado duvidar se a revolução retrograda, ou se el
la avança para o seu termo ? No momento em que os 
nossos exercitos do norte parecem fazer progressos na 
Bélgica, vemol-os de repente reconcentrarem-se diante 
do inimigo. Conduzem a guerra ao nosso território. Não 
restará de nós oütre os desgraçados Belgas seaão a re
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cordação dos incêndios que terão alumiado a nossa reti
rada. Do lado do Rheno os Prussianos accumullam-se in- 
cessantemente sobre as nossas fronteiras descubertas. Co
mo acontece que isto succeda precisamente no momento 
d’uma crise tão decisiva para a existência da nação, que 
se suspenda o movimento dos nossos exereitos e que, por 
uma desorganisação súbita do ministério, se rompam os 
laços da confiança, e se entregue ao azar e a mãos inex
perientes a salvação do império? Será verdade que se te
mem os nossos triumphos ? E’ do sangue do exercito de 
Coblentz ou do nosso que se está avaro? Se o fanatismo 
dos padres ameaça entregar-nos ao mesmo tempo á di
laceração da guerra civil e á invasão, qual é portanto 
a intenção daquelles que fazem regeilar co:n invencível 
tenacidade a saneção dos nossos decretos ? Querem elles 
reinar sobre as nossas cidades abandonadas, sobre cam
pos devastados? Qual é ao certo a quantidade de lagri
mas, de misérias, de sangue, de mortes que basta-á sua 
vingança ? Onde estamos nós emíim ? E vós senhores, 
cujos os inimigos da constituição se lisongeiam de ler 
abalado a coragem, vós cujas consciências e probidade 
tentam todos os dias assustar qualificando o vosso amor 
á liberdade de espirito de facção, como se houvésseis es
quecido que uma. côrte dispotica e os covardes heroes da 
aristocracia deram este nome de facciosos aos represen
tantes que foram prestar juramento no Jogo daPella, aos 
vencedores da Bastilha, e a todos aquelles queteem feito 
e sustentado a revolução ; vós a quem calumniam só por 
serdes estranhos á casta que a constituição deitou por 
terra, e porque os homens desautorados que pezarn a in
fame honra de rojar ante ella não esperam achar em vós 
cúmplices (applausos) ; vós a quem se queria aíheiar do 
povo porque se sabe que o povo ó o vosso apoio, e que 
se, por uma culpável deserção da sua causa, merecesseis 
ser abandonados delle, elle teria fòrça de vos dissolver; 
vós a quem tem querido dividir, mas que addiáreis para 
depois da guerra as vossas divisões e as vossas querellas, 
e que não achareis tão doce o aborrecer-vos que prefi
rais esse infernal goso á salvação da patria ; vós a quem 
quizeram assustar por meio de petições armadas, como se 
vós não soubésseis que no principio da revolução o san
tuário da liberdade foi cercado dos satellites do despotis
mo, Pariz sitiada pelo exercito da côrte, e que estes dias 
de perigo foram os dias de gloria da nossa primeira as- 
sembléa ; quero chamar emlim a vossa attençao sobre o 
estado de crise em que estamos. Estas desordens internas 
tem duas causas : manobras aristocráticas, manobras sa- 
cerdotaes. Todas tendem ao mesmo fim, a contra-revo
lução.

VII. — «O rei recusou sua saneção ao vosso decreto 
sobre as perturbações religiosas. Não sei se o sombrio gê
nio de Medieis e do cardeal de Lorraine erra ainda sob as 
abobadas do palacio das Tuilerias, e se a côrte do rei ó 
perturbada pelas ideas fantasticas que lhe sugere ; mas 
não é permittido crer, sem lhe fazer injuria, e sem o ae- 
eusar do ser o inimigo mais perigoso da revolução, que 
elle queira animar pela impunidade as tentativas crimi
nosas da ambição sacerdotal, e dar aos orgulhosos sup- 
portes da tiara o poder com que elles teem egualmenle 
opprimido os povos e os reis. Não é permittido acreditar, 
sem lhe fazer injuria e sem o declarar o mais cruel ini
migo do império, que elle se compraza cm perpetuar as 
sedições, em elernisar as desordens que o precipitariam 
na sua ruinâ por meio da guerra civil. Concluo que se 
elle resiste aos vossos decretos, è porque se julga assaz po
deroso sem os meios que lhe offereceis para manter a 
paz publica. Se acontece pois que a paz publica não é 
mantida, que o facho do fanatismo ameaça ainda confla
grar o reino, que as violências religiosas desolam sempre 
os departamentos, é porque os agentes da authoridade 
real são per si mesmo a causa de todos os nossos mal- 
les. Pois bem ! quo elles respondam com a sua cabeça 
por todas as desordens cujas a religião seja pretexto ! mos
trai nesta terrível responsabilidade o termo da vossa pa
ciência e das inquietações da nação !

«A vossa solicitude pela segurança externa do im
pério fez com que decretásseis um acampamento em Pa
riz. Todos os federados da França aqui devem vir a 14 
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de julho repetir o juramento de viverem livres ou mor
rerem. O sopro empeçonhado da calumnia manchou este 
projecto. O rei recusou a sua saneção. Eu respeito muito 
o exercício dum  direito constitucional para vos propôr 
que torneis os ministros responsáveis desta recusa: mas 
se acontecer que antes da reunião dos batalhões o sólo da 
liberdade seja profanado, deveis lratal-os como traido
res. E’ preciso arremessar a elles proprios no abismo que 
sua incuria ou malevolência tiver cavado sob os passos 
da liberdade ! Rasguemos emíim a venda que a intriga 
e a adulação tern posto sobre os olhos do rei, e mostre
mos-lhe o termo onde amigos pérfidos se esforçam por 
conduzil-o.

<< E em nome do rei que os principes francezes 
sublevam contra nós as cortes da Europa ; é para vingar 
a dignidade do rei que se concluiu o tractado de Pli- 
nitz ; é para defender o rei que v.-mos correrem na Ale
manha sob a bandeira da rehellião as antigas companhias 
dos guardas do corpo; é para vir em soccorro do rei que, 
os emigrados se alistam uos exereitos austríacos e se 
apromptain a despedaçar o seio da patria; é para se reu
nirem a estes valentes cavalleiros da prerogativa real que 
outros abandonam seu posto em presença do inimigo, 
trahindo os seus juramentos, roubando as caixas, corrom
pendo os soldados, e collocando assim a sua honra na co
vardia, no perjúrio, na insubordinação, no roubo, e nos 
assassinios. Einfiin o nome do rei está cm todos os d e 
sastres.

■«Ora, eu leio na constituição: Se o rei se posta á 
frente dum  exercito, e dirige as forças contra a nação, 
ou se não se oppõe por um aclo formal a similhante em
preita executada em seu iiorne, reputar se-ha que abdicou 
a realeza. E’ debalde que o rei responderia : E’ verda
de que os inimigos da nação pretendem operar só para 
levantar o meu poder; mas provei que não era seu cúm
plice : tenho obedecido á constituição, puz as minhas tru- 
pas em campanha. Verdade é que estes exereitos eram 
mui fracos ; mas a constituição não designa o gráo de 
força que lhes devia dar. ”E’ verdade que as juntei muito 
tarde ; mas a constituição não designa o tempo cm que as 
devia reunir. E' verdade que poderiam ser sustentados 
por acampamentos de reserva ; mas a constituição uãonm 
obriga a formar campos de reserva. E' verdade que quan
do os generaes avançavam sem resisteucia pelo território 
inimigo eu lhes ordenei que recuassem ; mas a constitui
ção não me ordena que eu ganhe victorias. E’ verdade, 
que os meus inimigos tem enganado a assembled nacio
nal sobre o numero, disposição de tropas e seu forneci
mento ; mas a constituição dá-me o direito de escolher 
os meus ministros : não me determina em parte nenhu
ma que eu deposite a minha confiança nos patriotas o 
que expulse os cpnlra-revolucionarios. E verdade que a 
assembled nacional publicou decretos necessários á defeza 
da patria, e que eu recusei sanccional-os ; mas a constitui- 
ção garante-me esta faculdade. E’verdade, finalmente que a 
contra-revulução se opera, que o despotismo vai restituir á-> 
minhas mãos seu sceptre de ferro, que vos acabrunharei, 
que vos rojarei por terra, que vos punirei de terdes li
do a insolência de, querer ser livres ; porem tudo isto se 
faz constitucionalmente. De mim não lia emanado açlo 
algum que" a constituição condemue. Não ó permittido 
duvidar da minha fidelidade para com ella, e do meu ze
lo pela sua defeza (vinos applausos).

«Se é possível, srs.. que nas calamidades duma 
guerra funesta, >nas desordens de uru transtorno contra- 
revolucionario, o rei dos francezes tenha esta lingoagem 
esearnecedora ; se é possível que elle lhes falle do seu 
amor pela constituição com uma ironia tão insultante, 
não estaríamos nós no direito de lho responder :

VIII. — « 0 ’ rei que sem duvida tendes acreditado 
com o tvranno Lysandro que a verdade não valia mais 
do que a mentira, e que era preciso enganar os homens 
por juramentos, como ^e enganam as ereanças com bo
nitos ; que não tendes fingido amar as leis senão para 
conservar o poder que vos devia servir para as affvon- 
lar, a constituição para não vos precipitar do throno on
de precisáveis ficar para a destruir, a nação só para as
segurar o cüito de vossas perlidias inspirando-lhe rou-
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liança, pensaes acaso enganar-nos hoje com protestos 
hypocritas ? Pensaes illudir-nos sobro a causa dos nos
sos males pelo arteíicio das vossas escusas e audacia dos 
vossos sofismas ? E’ defender-nos oppôr aos soldados es
trangeiros forras cuja inferioridade não deixava a me
nor incerteza sobro sua derrota? Será defender-nos afas
tar os projectos tendentes a fortificar o interior do rei
no, ou fazer preparativos de resistência para epochas 
em que já seriamos preza dos tyrannos? E’ defender-nos 
não reprimir um general que violava a constituição e 
encadear a coragem daquelles que a serviam? E’ defen- 
der-nos paralysar continuamente o governo pela desor- 
ganisação continua do ministério? A constituição deixa- 
vos a escolha dos ministros para nossa felicidade, ou 
para nossa ruina ? Declarou-vos chefe do exercito para 
nossa gloria ou para nossa vergonha? Deu-vos emfim o 
direito sancção, uma lista civil e tão grandes preroga- 
tivas para perder constitucionalmente a constituição e o 
império? Não, não, homem a quem a generosidade dos 
írancezes não tem podido commover, homem a quem 
sómente o amor do despotismo tem podido fazer sensi- 
vel, vós não tendes satisfeito o voto da constituição! 
Ella póde ser destruída ; mas vós não colhereis o fru- 
cto do vosso perjúrio I Não vos tendes opposto por um 
acto formal ás victorias que se ganhariam em vosso no
me sobre a liberdade; mas não colhereis o fruetd des
tes indignos triumphos ! Não sois mais nada para esta 
constituição que tão indignamente haveis violado, para 
este povo que tão covardemento haveis traindo. (Reite
rados applausos.)

« Como os factos que acabo de relatar não deixam 
de estar em relações mui visíveis com muitos actos e 
muitos relatórios do rei ; como é certo que os falsos 
amigos que o cercam estão vendidos aos conjurados de 
Coblenlz, e que ardem em desejos de perder o rei pa
ra transferir a coròa para a cabeça d’a!guns dos chefes 
de suas conspirações ; como importa á sua segurança 
pessoal bem como á do império que a sua conducta não 
seja cercada de suspeitas, proporei uma representação 
que lhe recorde as verdades que acabo de expor, de- 
moíistrando-se-lhe que a neutralidade que elle guarda 
entre a patria e Coblenlz seria uma traição para com a 
França.

íX. — « Peco ruais, que declareis a patria em peri
go. Vereis a este grito de alarme todos os cidadãos se 
unirem, a terra cobrir-se de soldados, e renovarem-se 
os prodígios que cobriram de gloria os povos da anti
guidade. Acaso os francez.es regenerados de 89 desca- 
hiram deste patriotismo ! Não chegou o dia de reunir 
aquelles que estão em Roma com os que se retiraram 
para o monte Aventmo ! Esperareis que, cançados das 
fadigas da revolução, ou corrompidos pelo habito de es
tarem cm revista em roda de um castello, homens fra
cos se acostumem a fallar de liberdade sem enthusias- 
irio, e do escravidão sem horror ! Que se nos prepara ! 
E’ o governo militar que se pretende restabelecer I Sus
peita-se a corte de projectos pérfidos ; ella faz fallar de 
movimentos militares, de lei marcial; familiarisa-se a 
imaginação com o sangue do povo. 0 palacio do rei 
dos írancezes mudou-se repentinamente em castello for
te. Onde estão porém os seus inimigos! Contra quem 
se apontam estes canhões e estas baionetas ! Os amigos 
da constituição são repellidos do ministério. As redeas 
do império ílucluam ao acaso no momento em que, pa
ra as segurar, era preciso tanto vigor como patriotis
mo. Por toda a parte so fomenta a discórdia. 0 fana
tismo triúmpha. A connivencia do governo augmenta a 
audacia das potências estrangeiras que vomitam contra 
nós exércitos e ferros, e arrefece a sympathia dos po
vos, que fazem votos secretos pelo triumpho da liber
dade. As còhortes inimigas movem-so. A intriga e a 
perfídia tramam traições. 0 corpo legislativo oppõe-se 
a estas conspirações decretos rigorosos mas necessários, 
u mão do rei despedaça os. Chamai, que ainda ó tem
po, chamai todos os írancezes a salvarem a patria 1 
Mostrai-lhes o abismo em toda a sua immensidade. Não 
é senão por um esforço extraordinário que elles pode
rão saival-o. E’ a vós a quem pertence preparal-os por

um movimento electrico que faça tomár vôo a lodo o 
império. Imitai os Spartiatas das Thermopylas, ou es
ses venerandos anciãos do senado romano que foram es
perar no limiar da sua porta a morte que feroses ven
cedores traziam á sua patria. Não, não tendes necessi
dade de fazer votos para que de vossas cinzas nasçam 
vingadores. 0 dia em que o vosso sangue tingir a ter
ra, a tyrannia, seu orgulho, seus palacios, seus prote
ctores se esvaecerão para sempre diante a omnipotên
cia nacional e ante a cólera do povo. »

X. — Este discurso, no qual todos os perigos e todas 
as calamidades daquelle tempo estavam tão artificiosa- 
mente arremessados sobre o rei unicamente, ressoou em 
toda a França como o toque de rebate do patriotismo. 
Meditado em casa da sr.a Roland, commentado nos ja
cobinos, dirigido a todas as sociedades populares do re i
no, lido nas sessões de todos os clubs, elle revolveu em 
toda a nação os ressentimentos contra a corte. 0 10 de 
agosto estava nestas palavras. Uma nação que tinha di-# 
rigido taes suspeitas e taes ameaças ao seu rei não 
podia mais obedecer-lhe , nem respeitai o. A procla
mação do perigo da patria era, na essencia, a procla
mação da traição do poder executivo.

Brissot e Condorcet, um, em um discurso, e outro, 
n’um projecto de representação ao rei, desenvolveram 
com menos grandeza, porém com mais odio, estas con
siderações. Elles envenenaram a ferida que Vergniaud 
tinha aberto na realeza.

Nos jacobinos, Robespierre redgiu uma representa
ção aos federados. Proclamando os mesmos perigos que 
Vergniaud havia apontado no seu discurso, Robespierre 
indicou de antemão ao povo que prestes elle teria a 
combater outros inimigos além da corte. Semeava assim 
antecipadamente as suspeitas nas almas, e tomava os seus 
refens contra o triumpho dos girondinos.

« Saude aos Francezes dos 83 departamentos ! Sau
de aos Marselhezes ! Saude, escreveu elle, á patria po
derosa, invencível, que reune os seus filhos em torno 
a si no dia dos seus perigos e das suas festas ! Abra
mos nossas casas aos nossos irmãos ! Cidadãos, corres- 
teis vós, só para uma vãa ceremonia de federação, ou 
para juramentos supérfluos? Não, não, corresteis ao gri
to da nação que vos chama! Ameaçados no exterior, 
trahidos no interior, os nossos pérfidos chefes ameaçam 
de laços os nossos exercitos. Os nossos generaes respei
tam o território do tyranno austríaco, e incendeiam as 
cidades dos nossos irmãos belgas. Outro monstro, La 
Fayette, veio' insultar em face a assemblea nacional. 
Envilicida, ameaçada, ultrajada, ella ainda existe ! Tan
tos outros attenlados acordam emfim a nação, e vós cor
resteis. Os adormecedores do povo vão traclar seduzir- 
vos. Evitai suas caricias, fugi de suas mezas onde se 
bebe o moderantismo, e o esquecimento do dever. Guar
dai vossas suspeitas em vossos corações ! A hora fatal 
vai soar. Eis o altar da patria. Soffrereis quo falsos ido- 
los ahi se venham colocar entre a liberdade e vós para 
usurpar o culto que.lhe é devido! Não prestemos jura
mento senão á patria nas mãos do Rei immortal da na
tureza ! Tudo nos recorda neste Campo de Marte os per
júrios dos nossos inimigos. Não podemos , calcar ahi um 
só logar que não esteja ensopado no sangue innocente que 
ahi derramaram! Purificai este terreno, vingai este san
gue, não saiais deste recintho senão depois de haver 
decidido em vossos corações a salvação da patria ! »

XI. — Camillo Desmoulins e Chabot denunciaram tam
bém nos jacobinos os projectos de fuga do rei, e a pró
xima chegada de la Fayette. «Povo, illudem-vos, disse 
Danton, nunca se entra em composição com o-) tyrannos. 
E’ preciso que os nossos irmãos dos departamentos ju 
rem não se separar senão quando os traidores estiverem, 
punidos pela lei, ou houverem passado a estrangeiro. O 
direito de petição não foi sepultado no Campo de Marte 
com. os cadaveres daquelles ahi immolados. Que uma 
petição nacional sobro a sorte do poder executivo seja 
apresentada pois no Campo de Marte pela nação sobe
rana ! »

Disse, e saiu deixando esta moção enigmática á re
flexão dos patriotas. Sobrio de palavras, impaciento dc
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intrigas, Danton não gostava de longos discursos. Batia 
uma phrase como se cunha medalha, e lançava-a a cir
cular pela multidão. Ao sahir encontrou um grupo de 
homens assustados que fizeram circulo pedindo-lhe a sua 
opinião sobre a causa pubiiea. «Alli estão,» disse elle 
«mostrando com um gesto de desprezo aporta dos ja- 
« cobinos, uma reunião de palradores sempre a discutir ! 
« Imbecis que sois, » acrescentou dirigindo-se ao grupo, 
« de que servem tantas palavras, tantos debates so
bre a constitiuição, tantas attenções para com os aris- 
tocralos e os tyrannos ! Fazei como elles; estais debai
xo, ponde-vos por cima : eis aqui toda a revolução ! »

LIVRO DECIMO NONO.

I. — Tudo indicava como vimos na representação de 
Robespierre e nas palavras de Dantou, um ponto de reu

n iã o  no Campo de Marte, a 14 de julho para arrebatar
a realesa n’uma tempestade, e fazer desabrochar a re
publica, ou a dictadura d’uma acclamação dos federados. 
« Somos um milhão de facciosos ; » escrevia o girondino 
Carras na sua folha.

A nação inteira, assustada pela sua existência, sem 
defensores nas fronteiras, sem governo no interior, sem 
confiança nos seus generaes, vendo o despedaçamento 
das facções na assembléa, e sentindo-se trahida pela cor
te, estava neste estado de emoção e de agonia que en
tregue um povo ao acaso de todos os acontecimentos. A 
Bretanha principiava a insurgir-se em nome da religião 
sob a bandeira do rei. Esta insurreição toda popular, nos 
nobres não buscou mais do que chefes. A guerra da Ven- 
dée, destinada a tornar-se depressa bem terrível, foi desde 
o primeiro dia antes uma guerra de consciência do que 
uma guerra de opinião. A emigração armava-se pelo rei 
e pela aristocracia, a Vendée por Deus.

Um simples cultivador, Alain Redeler, a 8 de julho, 
á sabida da missa, na parochia de Fouesten, indicou aos 
camponeses um ajuntamento armado para o dia seguinte 
junto á pequena capella da charneca de Kerbader. A’ 
hora aprasada, quinhentos homens ahi se acharam reu
nidos. Este ajuntamento, bem differente dos ajuntamen
tos tumultuosos de Paris, testimunhava pela sua actitu- 
de o recolhimento dos seus pensamentos. As insígnias 
religiosas ahi se. misturavam com as armas. A oração 
consagrava ahi a insurreição. O toque de rebate corria 
de campanario em campanario. A população dos campos 
toda inteira correspondia ao apello dos sinos como a 
vós do proprio Deus. Mas nenhuma desordem manchou 
esta sublavação. O povo contentava-se em estar de pé, 
e não pedia senão a liberdade dos seus altares. Os guar
das nacionaes, a tropa de linha, a artilheria marchavam 
de todos os pontos do departamento. U choque foi san
grento, e a vrctoria disputada. Com tudo á 'insurreição 
pareceu dissipada, e encumbou surdamente na Bretanha 
para rebentar mais tarde. Era a primeira faisca da 
grande guerra civil.

II. — Rebentou ao mesmo tempo, porém menos obs
tinada, noutro ponto do reino. Um geníilhomem, cha
mado Dusaillant, e um sacerdote, o abbade de Bastida, 
juntaram em nome do conde d’Arlois tres mil campone- 
zcs no Vi varais.

Este paiz, obstruído de montanhas, rasgado de des
filadeiros estreitos, quebrado de torrentes, palissado de 
lloresías de piuháes, é uma cidadella natural elevada 
pela natureza entre as planícies do baixo Lariguedoc e 
os bellos vallcs do lihone e da Saono,. Leão é a sua 
grande capital. O espirito cathoüco e sacerdotal desta 
cidade toda romana reinava nestas montanhas. Os nu
merosos castellos que dominavam os valles pertenciam a 
'ama nobreza mui aproximada chegada pelo sangue e 
polos costumes á burguezia, confundindo-se por suas oc- 
cupações ruraes e pela religião com o povo dos cam
pos. Ahi os gentilhomens não eram' mais do que os pri
meiros entre os camponezes. Unidos em interesse com 
os padres, agitavam por elles o paiz.

Dusaillant apoderou-se. do cAistollo golhico é ‘ crene-

lado de Jales, fortificou-o, e ahi estabeleceu o quartel- 
general da sublevação, fez prestar aquelle ajuntamento 
um juramento de fidelidade só ao rei e á religião an
tiga. Os moços gentilhomens do paiz trouxeram succes- 
sivamente a este chefe os seus destacamentos ; os pre
gadores os intlammaram em nome da fé. Moças don- 
zellas a cavallo, vestidas n armadas como amazonas, 
precorriam as fileiras, distribuindo as insignias da revol
ta, o Coração de Jesus para o peito, e cruses de ouro 
nos chapéos.. Elias acordavam, em nome do amor, o he
roísmo da antiga cavallaria ; esta raça piedosa, enthu- 
siasta e intrépida das Cevennes, levantava-se á voz del
ias. A insurreição, que parecia isolada neste paiz ina
cessível, tinha intelligencias com Leão, e promettia a 
esta cidade reforços e communicações com o Meiodia no 
momento em que Lyon tentasse a sua contra-revolução. 
Atravessando o Rhone, ao pé do monte Pilate, o exer
cito de Jalés achava-se em contacto com o Piemonte, 
pelos baixos Alpes; estendendo-se no baixo Languedoc, 
tocava com os Pyrinéos e com a Ilespanha. Dusaillant 
havia assentado admiravelmente o núcleo da guerra ci
vil. O coração do paiz, o curso do Rhone, o nó da Fran
ça meridional estavam em seu poder se triumphasse.

A assembléa comprehendeu-o. Os patriotas inquieta
vam-se em Lyon, em Nunes, em Valence, em todas as 
cidades do Meiodia. Um exercito de guardas-nacionaes 
marchou com a artilheria; o caslello de Bannes, as gar
gantas que cobriam o campo foram valentemente defen
didas, e heroicamente ganhas. Um combate desesperado 
se travou então em roda do castello de Jales, a praça 
forte da sublevação. Gentilhomens, camponeses, e pa
dres sustentaram com intrepidez muitos assaltos de tro
pas ; mesmo as mulheres distribuiam as munições, car
regavam as armas, e pensavam os feridos. A’ noite, os 
insurgentes abandonaram o castello crivado de bailas, e 
cujas muralhas se desmoronavam sobre os seus defenso
res. Estes dispersaram-se nas gargantas de FArdeche ; 
deixaram numerosos cadaveres, alguns do mulheres. O 
chefe do movimento, Dusaillant, que havia deixado o 
cavallo, as armas, e se disfarçara em padre, foi reco
nhecido e preso por um veterano. Offereceu sessenta lui- 
zes ao soldado pelo seu resgate. O soldado recusou. Du
saillant morreu assassinado pelo povo ao entrar na ci
dade onde as tropas o conduziam para ser julgado. O 
abbade da Bastido teve a mesma sorte. O furor não jul
gava já, feria.

111. — Estas noticias consternaram Paris e levaram 
o patriotismo ameaçado até ponto de delirio. As idéas 
novas aspiravam a ter seus martyres assim como as 
idéas antigas tinham as suas victimas. Os impacientes do 
reinado da liberdade tremiam das lentidões da crise ; im
ploravam um acontecimento qualquer que, impellindo o 
povo ás extremidades, tornasse impossível a reconcilia
ção entre a nação e o rei. Não vendo surgir esta ocea- 
casião per si mesmo, traclaram de a fazer nascer arte - 
ficialmente. Era preciso um pretexto á insurreição, elles 
quizeram dar-lho, mesmo á custa das próprias vidas.

Havia então em Paris dois homens duma fé in
trépida e ifuma dedicação fanatica a seu partido : eram 
Chabot e Grangéneuve. Este ultimo era giroudino, ho
mem de idéas curtas mas rectas c intlexiveis, aspirando 
unicamente a servir a humanidade como soldado obscu
ro, conhecend o bem que a mediocridade do seu génio 
hão lho deixava outro meio de ser util á liberdade se
não morrer por ella : caracteres dedicados que davam seu 
sangue á sua causa sem nem ao menos pedirem a esta 
que se recordassem dè seus nomes.

Chabot, filho de um cosinheiro do collegio de llodez. 
educado pela caridade dos seus senhores, enebriado na 
sua primeira necessidade üum a ascética piedade, havia 
vestido o habito do capuchinho. Ilavia-se muito tempo 
assignalado por uma humilde mendicidade, o uma sor
didez mais repugnante nesta ordem mendicante. Entre 
estes Diogenes do chrislianismo, espirito movei e ex
cessivo, o primeiro contagio das idéas revolucionarias 
havia-se apoderado delle na cella do seu mosteiro. A fe
bre da liberdade e da transformação social havia abra- 
zado sua alma; havia sacudido a sua fé e o seu habito.
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0 brilho da sua conversão ao novo Evangelho, o seu 
ressentimento contra os altares da sua mocidade, o fogo 
e desregramento das suas pregações populares haviam-o 
assignalado ao povo e levado á assembléa constituinte. 
Occulto por traz de Robespierre e Pethion, elle via além 
da constituição de 91 a ruina necessária da realesa; as
pirava abertamente a esta ruina. Dantou da Egreja, um 
desses homens que desdenham as sinuosidades, que se 
descobrem ante o inimigo, e que acreditam que o odio 
activo e declarado é a melhor política contra as cons
tituições que se querem destruir, Chabot e Grangeneuve 
pertenciam aos conciliábulos de Charenton.

IV. — Uma tarde, sahiram juntos d’uma destas con
ferencias, afíliclos e desanimados das hesitações e con- 
temporisações dos conspiradores. Grangeneuve marchava 
com a cabeça baixa e em silencio. «Em que pensas tu? 
lhe disse Chabot. Penso, respondeu o girondino, em que 
estas lentidões enervam a revolução e a patria. Penso 
em que se o povo dá tempo á realeza, o povo está per
dido. Penso que não ha senão uma hora para as revo
luções, e que aquelles que a deixam escapar não a en
contram mais, e devem disso mais tarde contas a Deus 
e á posteridade. Olha, Chabot, o povo não se levantará 
por si mesmo ; é lhe preciso um mobil, carece do ac- 
cesso de raiva ou de medo que lhe dá a duplicação da 
energia de que elle carece no ultimo momento para sa
cudir as suas velhas instituições. Como dar-lhas ? Pen
sava nisto, e hei por fim enconlrado-o no meu coração. 
Mas acharei igualmente um homem capaz da revolução 
e do segredo necessários a simílhante acto ? — Falia, diz 
Chabot, eu sou capaz de tudo para destruir o que odeio. 
— Pois bem ! replicou Grangeneuve, o sangue é a ebri- 
dade do povo ; ha sangue puro no berço de todas as gran
des revoluções, desde o de Lucrecia até ao de Guilher
me Tell e Sidney. Para os homens de Estado as revolu
ções são uma theoria, para o povo é uma vingança. Mas 
para impellir a multidão á vingança é preciso mostrar- 
lhe uma victima. Pois que a corte nos recusa esta a!e- 
gria, é preciso que nós proprios a demos á nossa cau
sa ; ó preciso que uma victima pareça cahir sob os gol
pes dos aristocratas, é preciso que o homem ao qual a 
corte seja accusada de o ter immolado, seja um dos seus 
inimigos os mais conhecidos, e membro da assembléa, 
para que o attentado contra a representação nacional se 
junte neste acto ao assassínio de um cidadão. E’ preciso 
que este assassinio seja commeltido ás portas do castel- 
!o para que se grite vingança de mais perto. Mas quem 
será esse cidadão ? Serei eu. A minha palavra é nulla, 
a minha vida inútil á liberdade, minha morte aprovei- 
íar-lhe-ha, o meu cadaver será o estandarte da insur
reição e da victoria do povo! »

Chabot escutou Grangeneuve com admiração. « E’ o 
genio do patriatismo que te inspira ! lhe disse e lle ; se 
são precisas duas victimas eu me offereço a ser teu se
gundo. — Tu serás mais, replicou Grangeneuve, serás não 
o meu assassino, porque eu mesmo imploro a minha mor
te, mas serás o meu matador. Esta noite eu passarei só 
e sem armas no logar mais deserto e menos alumiado, 
junto aos postigos do Louvre : colloca dois patriotas de
dicados e armados de punhaes, convencionemos um si
gnal que eu proprio lhes farei para me designar aos seus 
golpes ; darei esse signal, e elles ferir-me-hão ; recebe
rei a morte sem soltar um grito. Elles fugirão. No dia 
seguinte encontrar se-lia o meu cadaver ! Accusareis a 
corte! A vingança do povo.fará o resto !... »

Chabot tão fanatico e tão decidido como Grangeneu
ve em calumniar o rei pela morte de um patriota, ju
rou ao seu amigo esta odiosa fraude da vingança O lo
gar para o assassinio ficou combinado, a hora concor
dada, e o signal concertado. Grangeneuve relirou-se pa
ra sua casa, fez seu testamento, preparou-se para ainor- 
tc, e á meia noite dirigiu-se ao logar indicado Passeou 
;,hi duas horas. Viu muitas vezes ai ançarem homens que 
l'lle tomou pelos seus assassinos ali postados. Deu o si 

nal convencionado e esperou o golpe. Ninguém feriu, 
rdi.abot havia hesitado no cumprimento, ou por falta de 
resolução, ou por falta de instrumentos. A victima não 
imita faltado ao sacrifício, mas sim o sacrificador/

V. — No meio destes prodigios de odio, um homem 
tentou um prodígio de reconciliação dos partidos. Era 
Lamourette, antigo gran-vigario do bispo de Arras e en
tão bispo constitucional de Lyon. Sinceramente religio
so, a revolução, passando por sua alma, havia tomado 
alguma cousa da charidade do christianismo. Era vene
rado da assemblea pela virtude a mais rara nas luetas 
de ideiós, a moderação. Elle recolheu n’um dia o frueto 
da estima que lhe dedicavam. Brissot ía subir á tribuna 
para propor novas medidas de segurança nacional. La
mourette o avançou e pedio ao presidente a palavra pa
ra uma moção de ordem. Obteve-a. « De todas as me
didas Àiz elle, que se vos propõe para suster as divi
sões que nos despedaçam não ha esquecido mais do que 
uma, e esta só ba-taria para restituir a ordem ao im
pério, e a segurança á nação. E’ a união de todos os 
seus filhos n’um mesmo pensamento, e a aproximação- de 
todos os rpembros desta assembléa, exemplo irresistível 
que atrahiria todos os cidadãos! e que se oppõe a isto? 
irreconciliável não ha mais do que o crime e a virtude. 
As pessoas honradas tem um terreno commum de pa
triotismo e de honra no qual sempre se podem encon
trar. O que é que nos separa? Prevenções, suspeitas de 
uns contra os outros. Abafemol-as n’um abraço patrió
tico, e num  juramento unanime. Fulminemos por uma 
execração commum a republica e as duas cam aras!...»

A estas palavras, a assembléa toda se levanta, o ju
ramento sáe de todas as boccas, os gritos de enthusias- 
mo ressoam na salla e vem annunciar fóra delia que a 
palavra de um homem honesto extinguio as divisões, 
confundiu os partidos, e aproximou os homens. Os mem
bros das facções as mais oppostas levantam-se dos seus 
logares, evão abraçar os seus inimigos. A esquerda e a 
direita não existem. Ramond, Vergniaud, Chabot, Yau- 
blane, Gensonne, Basire, Condorcet, e Pastoret, jacobi
nos e girondinos, constitucionaes e republicanos, tudo se 
mistura, tudo se confunde, tudo se fpaga n'uma frater
nal unidade. Estes corações cançados de divisões repou
sam do odio, por um momento. Envia-se uma mensa
gem ao rei para que elle goze da concórdia do seu po
vo. O rei correu alli. Foi cercado de gritos de enthusias- 
mo. A sua alma respira um momento 'grandes esperan
ças. A emoção arranca á sua natural timidez algumas 
palavras tocantes que redobram os transportes da assem
bléa. «Eu convosco não fazemos mais-do que um indi
víduo único, disse élle com uma voz á qual se junta
vam as lagrimas. A nosga união salvará a França. » Sahiu 
acompanhado até seu palacio pelas bênçãos da multidão. 
Elle creu ter redonquistado o coração dos Francezes. Abra
çou a rainha, sua irmã, seus filhos, queria poder abra
çar todo o seu povo. Fez abrir em signal de confiança o 
jardim das Tuileriay fechado depois dos attentados de 29 
de junho. A multidão ahi se precipitou e foi sitiar com 
os seus gritos de amor aquellas mesmas janellas que na 
vespera sitiava com insultos. Afamiliareal sonhou alguns 
dias felizes. Ah ! o primeiro de que ella gosou ao cabo 
de tantos annos não durou senão até á uoite.

O decreto do departamento suspendendo Pethion das 
suas funeções, apresentado na sessão da noite, fez re
viver as dissensões mal abafadas. Um sentimento, por 
doce que seja não prevalece sobre uma situação. O odio 
havia-se distendido um instante, mas elle estava mais nas 
cousas do que nos corações, vibrou de novo com mais 
força.

O povo acompanhou de gritos de morte o directo- 
rio do departamento que a assembléa havia chamado á 
sua presença. « Restitui-nos Pethion ! La Rochefoucauld 
para Orléans ! » Estas vociferações terríveis vieram recal
car até ao coração do rei a alegria passageira que o ha
via atravessado. A sessão nos jacobinos foi mais turbu
lenta do que na vespora. «Abraçam-se na assembléa, 
disse Rilland-Varennes ; ó o beijo de Judas, ó o beijo de 
Carlos IX estendendo a mão a Coligny 1 Abraçavam-se 
lambem no momento em que o, rei preparava a sua fu
ga em (5 do outubro. Abraçavam-se também antes dos 
assassínios do Campo de Marte ! Abraçam-se, mas as cons
pirações da cône cessam ? Nossos inimigos deixam por
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isso de avançar sobre as nossas'fronteiras ? E L aF ayet- 
te é menos tra idor? ...»

V i.— Era sob taes auspícios que o dia da federa
ção se aproximava. A rainha encarava-o com terror. Tu
do revellava projectos sinistros para este anniversario. 
A França revolucionaria, enviando os federados de Brest 
e de Marselha, tinha enviado a Pariz lodos os seus ho
mens de acção. A familia real vigia nos trances do as
sassínio. Toda a sua esperança repousava nas tropas es
trangeiras, que promettiam liberlal-a dentro de um mez. 
Eoulava-se no castello marcha por marcha achegada do 
duque de Brunswick a Pariz. O dia do livramento esta
va marcado de antemão pelo dedo -da rainha no calen
dário dos seus quartos. Não se tratava senão de viver 
até lá. Mas a rainha temia ao mesmo tempo pelo rei o 
veneno, o punhal e a baila dos assassinos.

Espiada mesmo no interior dos seus quartos mais re
servados, pelas seníinellas da guarda nacional, que vela
vam em todas as portas mais como carcereiros do que 
defensores, a familia real não tocava senão em apparen- 
cia nos alimentos servidos á sua meza das Tuilerias, e 
fazia-se apresentar mysteriosamente as suas comidas por 
mãos seguras e leais. A rainha fez vestir ao rei uma e<- 
pecie de camizola composta do quinze dobras do sêda for
te, á prova do estillete e da baila. O rei prestou-se só 
por complacência para com a ternura da rainha a estas 
precauções contra o destino. As revoluções não assassi
nam, immolam. O desgraçado príncipe sabia-o. « Elies 
não me farão ferir pela mão de um scelerado, disse bai
xo á creada do quarto da rainha que lhe provava aquel- 
le colete. O seu plano está mudado. Far-me-hão morrer 
em dia bem claro, ecomo rei » Elle nutria os seus pres
sentimentos com a leitura das catástrofes reaes que lhe 
prediziam a sua. O retrato de Carlos I por Van -Dyck 
eslava defronte ddle no seu gabinete ; a historia deste 
príncipe, sempre aberta sobre a sua meza: estudavam e 
interrogava-se como se estas paginas encerrassem o mys- 
terio de um destino que procurava comprehender para 
o illudir, Porém já não se illudia a si proprio. O futu
ro havia-lhe dito a sua palavra. Salvar a rainha, os seus 
li lhos, sua irmã, era o ultimo termo das suas esperan
ças, e o unico mobil dos seus esforços. Pelo que dizia 
respeito a elle o seu sacrifício estava feito. Renovava-o 
todos os dias nos exercícios religiosos que elevavam e 
consolavam a sua resignação. « Não sou feliz, » respon
deu elle a um dos seus confidentes que lhe aconse’hava 
jogar heroicamente a sua sorte com afortuna. « Sem du
vida que poderia tentar ainda medidas de audacia, po
rém e lias tem alternativas extremas; se posso arriscal-as 
por mim, não me aventuro a expor-lhe minha familia. 
A fortuna lem-me ensinado muitas vezes a desconfiar dei- 
la. Não quero fugir outra vez, achei me mal da primei
ra. Quero antes a morte, nella não ha nada que me as
suste ; esperoLa, e para ella me preparo todos os dias. 
Contentar-se-hão com a minha vida, e pouparão adam i- 
nha mulher e de meus filhos. »

Ylí. — A rainha nutria os mesmos pensamentos. Uma 
melancolia extrema, interrompida sómente pelos rasgos 
de varonil altiveza tinha substituído no seu rosto o nas 
suas palavras a voluptuosa ligeireza dos seus dias feli
zes. «Começo a ver que ellos farão processar o rei, di
zia ella á sua amiga a princeza de Lemballe. Pelo que 
me respeita, eu sou estrangeira ...■ Assassinar-mc-hão ! 
Que será de meus filhos?» Muitas vezes suas creadas a 
snrprehendiam banhada em lagrimas. Uma delias quiz 
um dia apresentar-lhe uma bebida calmante por occasião 
de uma crise de dôr ; «Deixai lhe respondeu a rainha, 
esses medicamentos inúteis para os malles da alma: não 
podem nada. A languidez e os espasmos são doenças das 
mulheres felizes. Depois das minhas desgraças eu já não 
sinto o corpo, sinto só o meu destino ; porém não direi 
nada ao rei. »

Yilt. — Algumas vezes porém a esperança prevale
cia sobre o abatimento desta alma. A mola da mocida
de e do caracter levantava a dos seus pressentimentos, 
Forçada pelo mêdo dos ajuntamentos dos arrebaídes das 
surpresas nocturnas a deixar o seu quarto do pavimento 
terreo, Maria-Antoinette fizera collocar seu leito num ,

quarto do primeiro andar entre o do rei e o dos seus 
filhos. Sempre acordada, havia muito tempo, antes do nas
cer do dia, prohibira que se cerrassem as persianas e as 
cortinas das suas janelías, para gosar as primeiras clari
dades do cóo que vinham abreviar o comprimento das suas 
noites sem somno.

Uma destas noites de julho em que a luz esclarecia 
o seu quarto, ella contemplou muito tempo o céo com 
um recolhimento de alegria interna. « Vêde esta lua, dis
se ella á pessoa que velava junto do seu 1 eito : quando 
daqui a um mez ella vier outra vez brilhar, achar-me- 
ha livre e feliz, e as nossas cadeias estarão despedaçadas.» 
Patenteou-lhe as suas esperanças, os seus receios, as suas 
agonias, o etenerario dos príncipes e do rei da Prússia, 
sua próxima entrada em Paris, suas inquietações a res
peito da explosão da capital á aproximação dos exercitos 
estrangeiros, as suas tristezas sobre a falta de energia 
do rei na crise. « Elle não ó cobarde, dizia ella ; pelo 
contrario é impassível diante do perigo; mas a sua cora
gem está no seu coração e nã<  ̂sáe dahi, a sua timidez 
alli a comprime. Seu avô, Luiz XY, prolongou a sua in
fância até aos vinte e um amios. Disto se ressente sua 
vida. Não ousa nada. A sua própria palavra o espanta. 
Uma palavra energica da sua bocca á guarda nacional 
arrastaria Pariz. Não adirá. Em quanto a mim, eu bem 
podia operar e montar a cavallo se fosse preciso ; mas 
seria dar armas contra elle. Gritariam á Austríaca! Uma 
rainha que não è  regente, na minha situação, deve cal- 
lar-se e preparar-se a morrer 1 »

IX. — A princeza Izabel recebia as confidencias destes 
dois esposos e as caricias dos meninos. Sua fé mais sub
missa do que a da rainha, mais terna do que a do rei, 
fazia da sua vida um continuo holocausto. Assim como 
seu irmão não encontrava consolação senão juntç aos al
tares. Ahi se prostrava todos os dias com resignação. A 
capella do castello era o refugio onde a familia real se 
abrigava contra tantas dores. Mas ahi mesmo o odio dos 
seus inimigos a perseguia. N’um dos últimos domingos 
de julho, os soldados da guarda nacional que enchiam a 
gallaria por onde o rei ía ouvir a missa gritaram : Nada 
de rei, abaixo o veto! O rei acostumado aos ultrajes ou- 
vio estes gritos, vio estes gestos sem se espantar. Mas 
apenas a familia real havia ajoelhado na tribuna, os mú
sicos da capella fizeram ressoar as arias revolucionarias 
da Marselhesa, e do Ça irá. Os proprios cantores, esco
lhendo os psalmos, as strophes ameaçadoras que a cólera 
de Deus dirige ao orgulho dos reis, os cantaram com af- 
fectação repetidas vezes, como se a ameaça e o terror fos
sem sah dos deste mesmo santuario onde a familia con- 
demnada vinha procurar a consolação e a força.

0 rei foi mais sensível a estes ultrajes do que a lo
dos os outros. « Pareceu-lhe, disse elle sahindo, que o 
proprio Deus se voltava contra elle.» As princezas poze- 
ram os seus livros sobre os olhos para occultarem as la
grimas. A rainha e os seus filhos não podiam respirar o 
ar de fóra do palacio. Todas as vezes que se abriam as 
janella-» ouvia-se gritar do terraço dos feuillants (ber- 
nardos) . A tid a  de Maria Antoinette. Os vendilhões mos
travam estampas infames nas quaes a rainha era repre
sentada em Messalina, e o rei como Yitellius. As garga
lhadas da populaça correspondiam ás apostrofes obs
cenas que estes homens dirigiam com o gesto ás janel- 
las do castello. O proprio interior dos quartos não estava 
ao abrigo do insulto e do perigo. Uma noite, um criado 
do quarto que velava n’um corredor á porta da rainha 
luctou com um assassino que se dirigia alli escudado pe
las trevas da noite. A’quolle ruido Maria Antonielte sal
tou fóra do leito. «Que situação, exclamou ella, ultrajes 
de dia, e matadores á noite. »

X .  — A cada instaiFc se esperavam novos assaltos 
dos arrabaldes. Uma noite em que se acreditou num a ir
rupção, o re i e a  princeza Izabel, acordados e levantados, 
probibirám que se acordasse a rainha. « Deivai-a ter a l
gumas horas de repouso, disse o rei á sr.a Campan : ella 
tem bastantes penas I não lhas precipitemos. » Ao acor
dar a rainha queixou-se amargamente de que a tivessem 
deixado dormir durante o alarma do castello. » Minha ir
mã izabel eslava junto do rei, e eu dormia ! exclamou
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ella. Sou sua mulher, e não quero que elle corra perigo 
algum sem eu o compartilhar. »

Foi nestes dias de anciedade que o rei recolheu e 
occullou os papeis descobertos depois no asmario de fer
ro. Sabe-se que este príncipe mais homem do que rei, 
se desenfadava dos cuidados do thrqho com trabalhos de 
mão e que excedia no oíFicio de serralharia. Para se aper
feiçoar na sua arte, tinha admiltido havia dez annos á 
sua familiariadade um serralheiro chamado Gamain O rei 
e o artista eram amigos como os homens que passam ho
ras juntos, e que trocam na intimidade bastantes pensa
mentos. Luiz XVI acreditava na fidelidade do seu com
panheiro de trabalho. Confiou-lhe o cuidado de abrir na 
espessura d’uma parede de um corredor escuro que dava 
para o seu quarto uma abertura coberta com uma porta 
de ferro e occulta com arte com madeiras. Ahi, escon
deu o rei os papeis políticos de importância, e as cor
respondências secretas que tinha entretido com Mirabeau, 
Barna^e, e os girondinos. Acreditou o coração de Ga
main tão seguro e tão miWo como a parede a quem en
tregava os seus segredos. Gamain foi um traidor e de
nunciou mais do que o seu re i; denunciou o seu com
panheiro e o seu amigo.

XI. — Xo dia da federação, este principe foi com a 
rainha o seus filhos ao Campo de Marte. Tropas indeci
sas o escoltavam. Um povo immenso cercava o altar da 
patria. Os gritos de viva Pethion insultaram o rei á sua 
passagem. A rainha tremia pelos dias de seu marido. O 
rei marchou á esquerda do presidente da assembléá para 
o altar atravez a multidão. A rainha inquieta seguia-o 
com os olhos, julgando a cada instante vê-lo immolar 
por milhares de baionetas e alabardas por baixo das quaes 
elle tinha de passar. Estes minutos foram para ella sé
culos de angustias. Houve ao pó do altar da patria um 
movimento de confusão, produzido pelo fluxo e reíluxo 
da multidão, na qual o rei desappareceu. A rainha ju l
gou-o ferido c lançou um grito de horror. O rei tornou 
a apparccer. Prestou o juramento civico. Os deputados 
que o cercavam convidaram-o a lançar fogo com a sua 
própria mão a um trofeo expiatório que reunia todos os 
symbolos da feudalidade, afim de ser reduzido a cinzas. 
A dignidade do rei sublevou-se contra o papel que lhe 
queriam impor. Recusou-se dizendo que a feudalidade es
tava destruída em França melhor pela constituição do que 
pelo fogo. Os deputados Gensonné, Jean Debry, Garreau 
o Antonelle, accenderam sós a fogueira nomeio dosap- 
plausos do povo. O rei rounio-se á rainha e voltou para 
palacio atravez um povo taciturno. Os perigos deste dia 
desvanecidos deixaram-lhe encarar mais terríveis. Elle 
não havia ganho mais do que um dia.

XII. — Xo dia seguinte, um dos grandes agitadores 
de 89, o primeiro provocador dos Estados Geraes, Du- 
val d’Epremesnil, tornado odioso á nação porque elle não 
tinha querido a revolução senão em proveito dos parla
mentos, e que apenas os parlamentos foram atacados se 
havia posto pelo partido da corte, foi encontrado no ter
raço dos feuillants (bernardos) por grupos de povo que o 
insultaram e apontaram ao furor dos Marselheses. Ferido 
de muitos golpes do sabre, abatido aos pés dos assassi
nos, arrastado todo ensanguentado pelos .cabellos para o 
regato da rua Saint-Honoré e para um cano, onde o 
iam lançar, alguns guardas nacionaes o arrancaram mo
ribundo das mãos dos assassinos e o conduziram á casa 
da guarda do Palais-Royal. A multidão, sequiosa de san
gue, estacionava as portas do corpo da guarda. Pethion, 
advertido, correu aquelle sitio, abrio caminho, entrou no 
posto, contemplou d’Epremesnil por muito tempo cm si
lencio, com os braços cruzados sobre o peito, e desmaiou 
de horror á vista deste sinistro reviramento da opinião. 
Quando o maire de Paris voltou aos seus sentidos, o des
graçado d’Epremesnil levantou-se penosamente da maca 
onde estava deitado. «E eu também sr., disse elle aP e- 
thion, fui o idolo do povo, e vòdo o que fez de mim ! 
Possa elle reservar-vos outra sorte ! » Pethion não res
pondeu ; lagrimas corriam dos seus olhos, e teve neste 
dia o pressentimento da inconstância e ingratidão do 
povo.

Outros assassínios tão repentinos como a. mão da mul

tidão revelavam uma febre surda, cujos accessos não tar
daram em rebentar em actos mais trágicos e maisgene- 
ralisados. Um padre que tinha prestado, e depois relrac- 
tado o seu juramento constitucional, foi enforcado na 
lanterna de um reverbero na praça Luiz XV. Um guarda 
de corpos qüe atravessava o jardim das Tuillerias e que 
olhou enternecido para o palacio dos seus antigos senho- 

' res transformado em pfisão, traindo pelas lagrimas que 
lhe assomaram aos olhos, foi agarrado por uma turba de 
mulheres c crianças de quinze a dezeseis annos, arras
tado pela areia, e afogado com refinamento de barbari
dade no tanque do jardim mesmo sob asjanellas do rei.

A guarda nacional reprimia mollemeirte estes atten- 
tados ; sentia ella que a sua força moral lhe fugia á apro
ximação dos Marselheses. Collocada entre os excessos do 
povo e as traições imputadas á corte, embravecendo-se 
contra uns temia dar mostras de proteger os outros. A sua 

; situação era tão falsa como a do rei collocado entro a 
nação e os estrangeiros. A corto conhecia o seu isola
mento e recrutava secretamente defensores, para a criso 

'que ella encarava sem muito medo. Os Suissos, tropa 
jmercenária mas fiel; a guarda constitucional recente- 
| mente licenciada, cujos ofíiciaes o ofíiciaes inferiores as- 
; soldados em segredo em Paris para se reunirem na oc- 
jcasião precisa; quinhentos ou seiscentos gentil-homens 
; chamados de suas províncias pela sua dedicação cavalhei
resca á monarchia, espalhados pelas diíferentes hospe- 
] darias do bairro quartier das Tuillerias, munidos de armas 
escondidas sob os fatos, e tendo todos uma palavra de or
dem e um bilhete de entrada que lhe abria o caslello 
nos dias de ajuntamento ; companhias de homens do povo, 
o do velhos militares a soldo da lista civil, e comman- 
dados pelo sr. d’Augremont, em numero de quinhentos 
ou seiscentos homens ; mais aimmensa criadagem do cas- 
teilo ; os batalhões da guarda nacional dos bairros affec- 
tos ao rei, taes como la BuUe-dcs-Moulins, des Filies- 
Saint-Thornas ; um corpo de gendarmaria a cavallo com
posto de soldados escolhidos nos regimentos de cavalla- 
r ia : emfím dez ou doze mil homens de tropas de linha 
da guarnição de Paris ; todas estas forças reunidas em 
nome da constituição ao redor das Tuillerias no dia do 
combate, apresentavam á côrte um apoio solido e a pers
pectiva de uma victoria da qual o rei tiraria partido para 
a restauração da sua authoridade.

Estas forças eram reaes, e mais que süfficientes, se 
tivessem sido bem dirigidas contra as forças numerosas 
mas desordenadas dos faubourgs O rei confiava nellas, 
e o castello havia retomado a confiança.. Bem longe de 
se temer uma nova insurreição, desejavam-a nos conci
liábulos .das Tuillerias. A certeza de esmagar e fulminar 
os homens de 20 de junho tranquillisava todos os cora
ções. A realeza tinha chegado a este ponto de decadên
cia donde ella já se não póde levantar se não por meio 
de uma victoria. Esperava a batalha, e julgava-se para 
ella preparada.

XIII. — Por sua parte os girondinos e os jacobinos 
reunidos, consternados dareacção de opinião que a falha 
do dia 20 de junho tinha produzido em Paris e nas pro
víncias, preparavam-se para o ultimo assalto. Apesar de 
não lerem ponto de accordo antecipado sopre a natureza 
do governo que dariam á França depois do triumpho do 
povo, era-lhes necessário este triumpho, e conspiravam 
juntos pora desthronar o inimigo counnum. A chegada 
dos Marselhezes a Paris devia ser, para estes dois par
tidos. o signal e o meio de acção. Estes homens enérgi
cos, ferozes, esquentados pela longa marcha que acaba
vam de fazer pelo ardor do estio, e que se haviam in
cendiado no caminho com todo o incêndio de opiniões 
que devorava as cidades e os campos, conduziam aquel- 
las chammas a Paris. Mais aguerridos ás em prezas deses
peradas do que o povo arruidor porém cazeiro de Paris, 
os Marselhezes deviam ser o núcleo da grande insurrei
ção. Era um bando de mil e quinhentos homens ; accesso 
vivo do furor demagógico que refluia das extremidades 
do império para vir dar força ao coração. Aproxima
vam-se conduzidos por chefes subalternos ; os dois che
fes verdadeiros os tinham precedido para Paris: eram 
dois mancebos Marselhezes, Barbaroux, e Rebecqui.
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Já conhecemos Barbaroux. Rebecqui, seu compatrio
ta e seu amigo, fôra um dos primeiros agitadores da sua 
palria em 8fi, na epoca em que a eleição de Mirabeau á 
assembléa constituinte perturbava Aix e Marselha. Metli- 
do em processo pela participação nestas desordens, linha 
sido defendido ante a assembléa pelo seu eloquente cúm
plice. Vindo a ser depois um dos chefes dos jacobinos de 
Marselha, pozera-se á frente dos batalhões da guarda na
cional desta cidade, que, tinham marchado sobre a cidade 
d’Arley, e arrancado á vingança das le s os assassinos de 
Avignon. Enviado ao tribunal d’Orléans por este facto, ahi 
foi escudado com a amnistia- que os girondinos tinham lan
çado sobre os crimes do Meio-dia. Resolvido a impellir 
a revolução até ao fim, mesmo a risco delia passar alem 
delle, Rebecqui. ligado primeiro com os girondinos, ti
nha voltado a Marselha e recru ado, em concerto com Bar
baroux, esta columna movei de Marselheses de que os 
conspiradores de Pari/, tinha n necessidade para electri 
sar a França e completar os seus desígnios. O appèlo 
desta força popular a Pari/, era um pensamento da sr.n 
Boland, levado a effeito por estes dois moços seides. Em- 
quanto que os oradores e os tribunos da assembléa pero
ravam em vão nos jacobinos, nos frariciscanos (corde,liers) 
e no Manege, agitando as massas sem lhes dar o neces
sário impulso, uma mulher e dois mancebos tomavam so
bre si a responsabilidade dos acontecimentos e prepara
vam o dia supremo da monarchia.

Barbaroux e Rebecqui encontraram Roland nos Cam
pos Elysios poucos dias depois da chegada dos Marselhe
ses. O velho e os mancebos se abraçaram com este senti
mento de solemne tristesa que avança no coração dos ho
mens resolutos o cumprimento de projectos extremos. De
pois de terem conversado em voz baixa das desgraças da 
patria e dos planos que os occupavam, concordaram, para 
escaparem aos olhos dos espiões da corte, ter no dia se
guinte em casa da sr.n Roland a ultima conferencia.

Os dois Marselheses foram á noite ao pequeno quarto 
da rua Saint-Jacques, onde morava depois da sua demis
são o ministro fóra da graça. A sr.a Roland, alma de seu 
marido, e a inspiração dos seus amigos, assistia á confe
rencia, e a elevava á altura e á resolução dos seus pensa
mentos «A liberdade está perdida se deixamos tempo á 
corte, disse Roland. La Fayette veio revelar em Pariz, 
pela sua presença dictatorial, o segredo das traições que 
medita no exercito do norte. O exercito do centro não tem 
nem commissão, nem dedicação, nem general. Em seis 
semanas os Austríacos estarão em Pariz ! »

Desenrolaram-se cartas geographicas. Estudaram-se 
as posições, as linhas dos rios, as escarpas das montanhas, 
e os desfiladeiros que podiam apresentar obstáculos mais 
impenetráveis á invasão do estrangeiro, apontaram-se cam
pos de reserva destinados a cubrir successivamente as li
nhas secundarias quando as principaes fossem forçadas. 
Finalmente resolveu-se apressar a chegada dos batalhões 
de Marselha para executar o decreto do campo ao pé de 
Pariz, e previnir, por uma insurreição decisiva, o effeito 
dos tramas da corte. Concordou-se que Pethion, necessá
rio ao movimento projcctado pelo ascendente do seu nome, 
e necessário á mairie para paralysai1 toda a resistência da 
municipalidade e da guarda nacional á conspiração, con
servaria este papel de neutralidade legal e hypocrita tão 
util aos projectos dos agitadores. Barbaroux, jantando al
guns dias depois em casa do maire de Pariz, lhe disse 
alto que não tardaria a ser prisioneiro na sua casa. Pe
thion comprehendcu e surrio-se. Sua mulher fingio assus
tar-se. « Tranquilisai-vo®, senhon ! replicou Barbaroux , 
se nós algemamos Pethion, será ao pé de vós, e com fitas 
tricolores. »

Carra advertio egualmente Pethion de que o deixa»- 
riam em harmonia com os seus deveres oífic;aes de mai
re, dando-lhe uma guarda de segurança que fingiria vio
lentai-o impedindo-o de operar no momento da insurrei
ção. Pethion aceitou de tal modo este papel naquella co
media de legalidade, que se queixou depois do successo de 
que os conjurados se tivessem esquecido de o fazer pren
der, e mandou elle proprio muitas vezes apressar a che
gada dos destacamentos de insurgentes que deviam simu
lar a sua prisão. A sr.a Roland foi a alma, Pethion o meio,

Barbaroux, Danton, Santerre os 'directores do movimento.
Os conspiradores procuraram por alguns dias um ge

neral capaz de imprimir uma direcção militar a estas for
ças indisciplinadas, e crear o exercito do povo contra o 
exercito da cõrle. Lançaram os olhos sobre Montesquieu, 
general do exercito dos Alpes e que se achava naquello 
momento em Pariz, onde v.nha sollicitar reforços. Montes
quieu, ambicioso de gloria, de dignidades, do fortuna, 
ligado pelo seu nascimento ao partido da corte, pelos seus 
princípios o pelas perspectivas que a revolução abria á 
sua fortuna ao partido do povo, parecia a Danton um des
tes homens que podem deixar-se tentar tanto por um 
grande serviço a fazer á liberdade, como por um grande 
serviço ao throno. Roland e seus amigos não acreditavam 
nas suas opiniões, mas acreditavam na sua ambição. Ti
veram uma conferencia com este general, cm casa de Bar
baroux. Desenvolveram-lhe parte dos seus planos, Montes
quieu escutou-os sem admiração, e sem repugnância ; mas 
não se decidiu. Acreditaram qu% a corte lhes havia toma
do a dianteira, e que Montesquieu, duvidando do resul
tado desta ultima luta entre o povo e o rei, queria ficar 
indeciso corno o acaso, e livre como o acontecimento. Dei- 
xaram-o sem romper com elle, e decidiram-se a não dar 
ao povo outra tactica mais do que o seu furor, nem ou
tro general mais do que a sua fortuna.

XIV. — No dia seguinte, 29 de julho, os Marselhe- 
sos chegaram a Charenton. Barbaroux, Bourdon de TOi- 
se, Merlin, Santerre foram ao seu encontro, acompanha
dos d’alguns homens de acção dos jacobinos e dos fau- 
bnurgs. Um banquete fraternal reuniu os chefes dos Mar
selheses e os conjurados de Paris. Os corações ahi se 
comprehenderam, as vozes se confundiram, e as mãos 
se apertaram. Os chefes acabavam de achar o seu exer
cito, e o exercito os seus chefes. A acção não podia tar
dar. Depois do banquete, onde o enthusiasmo que de
vorava as almas, rebentou em as notas do canto de Rou- 
get de Lisle, os conjurados licencearam por algumas ho
ras os Marselheses alojados em casa dos principaes pa
triotas de Charenton. Dirigiram-se favorecidos pelo es
curo da noite a uma casa isolada da aldea, cercada de 
jardins, e que servia havia muitos mezes de asylo mys- 
terioso aos seus conciliábulos. Santerre, Danton, Fabre 
d’Eglantine, Panis, Huguenin, Gouchon, Marat, Alexan
dre, Camillo Desmoulins, Varlet, Lenfant, Barbaroux, e 
alguns outros homens de execução ahi se achavam. F oí 
nesta casa que todas as jornadas da revolução tiveram 
a sua vespera. Ahi se marcava a hora, e 'se dava a pa
lavra d’ordem. Deliberações intimas mas muitas vezes 
tempestuosas precediam estas resoluções. Ruasinhas es
treitas e largos campos cultivados pelos cultivadores dos 
faubourgs separavam a casa dos conjurados das outras 
habitações, para a concorrência dos conspiradores nao 
poder ser descoberta, e as vociferações se perderem no 
espaço. As portas e vidraças sempre techadas davam a 
esta habitação a apparencia de uma casa de campo des- 
habitada. U porteiro não abria a porta senão de noite, 
e por signaes de reconhecimeiPo combinados.

Era mais de meia noite quando os conspiradores aln 
se dirigiram por caminhos differeníes, com a cabeça ain
da esquentada dos hymnos patrióticos a dos_ vapores do 
vinho. Por unia destas estranhas coincidências que p i- 
reeem associar algumas vezes as grandes crises da natu
reza ás grandes crises dos impérios, uma tempestade re 
bentava neste momento sobre Paris. Um calor pesado 
e morto havia todo dia abafado a respiração. Espessas 
nuvens, marmorisados de tarde de tintas sinistras, tinham 
como engolido o sol n’um occeano suspenso. Pelas dez 
horas a electricidade se desenvolveu em milhares de re
lâmpagos, similhantes ás palpitações luminosas do ceu. 
Os ventos encarcerados por traz desta cortina de nu
vens, desencadearam-se com o rugido das vazas, cur
vando as searas, despedaçando os ramos das arvores, 
e arrebatando telhados. A chuva e a pedra rosoaram no 
chão comò se a terra tivesse sido apedrejada de cima. 
As casas fecharam-se, as ruas e as estrada« ficaram de
sertas num  instante. O raio que não cessou de brilhar 
e cair durante oito horas successivas, matou grande n u 
mero destes homens e mulheres que vem de noite abas-
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tecer Paris. Enconlraram-se fulminadas polo raio muitas 
sontinollas entro as cinzas das suas guaritas. As grados 
do ferro, torcidas polo vento ou pelo fogo do céo, fo
ram arrancadas dos muros onde estavam chumbadas o 
arremessadas a distancias incríveis. í s dois zimborios 
naturaes que se elevam «cirna do horisonte do campo 
de Pariz, Mont-Martre e o Mont-Valerien, sustentaram 
em maior massa esto fluido amontoado nas nuvens que 
os cercavam. O raio, ligando-se do preferencia a lodos 
os monumentos isolados e coroados de ferro, abateu to
das as cruzes que se elevavam no campo nas encrusi- 
lhadas das estradas, desde a planície de Issij e os bos
ques de Sa int-Ger main e de Versai lies até á cruz da 
ponte de Charenton. No dia seguinte as hastes e os bra
ços destas cruzes juncavam por toda a parte a terra co
mo se um exercito invi-ivel tivesse destruído á sua pas
sagem todos os signaes repudiados do christianismo.

XV. — Foi ao estridor destes raios que os conjura
dos de Charenton deliberaram a destruição do throno. 
Danton, ITuguenin,' Alexandre, Gonchon, Camillo Des- 
moulins, mais em relação com os bairros de Paris, res
ponderam pelas disposições insurreccionarias do povo.

Santerre promelteu que quarenta mil homens dos 
faubourgs iriam no dia seguinte ao encontro dos Mar- 
selheses, como para fraternisarem com os federados pho- 
ccanos. Cõncordou-se collocar os Marselheses no centro 
desta formidável cotumna, e fazel-a desfilar dos faubourgs 
sobre os caos. Por ordem de Pethion, cúmplice, um trem 
de artilheria, fracamente guardado, devia ter collocado 
sobre a estrada dos Marselheses, de modo que podesse 
ser arrebatado por estes. Mil insurgentes deviam desta- 
car-se da columna principal, em quanto que ella desfi
lava para o Louvre, cercar o hotel de ville, paralysar 
Pethion e favorecer a chegada de novos commLsarios das 
secções, que viriam depor a municipalidade, installar ou
tra nova, e dar assim o caracter legal ao movimento. 
Quatrocentos homens iriam prender o directorio do de
partamento. O Arsenal, o Mercado dos Trigos, os In- 
vallidos, as secretarias dos ministérios, as pontes sobre 
o Sena seriam occupadas por numerosos postos. O exer
cito do povo, dividido em tres corpos avançaria sobre as 
Tuilerias. Acamparia no Carrousel e no jardim com ar- 
tilheria, viveres, e barracas; fortificar-se-hia com cor- 
taduras, barricadas, e reductos de campanha ; interce
ptaria assim todas as communicações entre o castello e 
os seus defensores de fóra, se elles se apresentassem. 
A fraca guarda suissa das Tuilerias não tentaria luctar 
contra um exercito innumeravel provido d’artilheria. Não 
se atacariam os outros regimentos suissos nos seus quar
téis, contentar-se-iam com cercal-os, e dizer-lhes que 
esperassem, immoveis, a manifestação da vontade nacio
nal. Não se penetraria por força no castello, bloquear- 
se-hia unicamente a realesa no seu ultimo asylo ; e á 
imitação do povo romano quando elle se retirava para 
o Aventino, enviar-se-hia um pleibiscito á assembléa pa
ia lhe significar que o povo, acampado em roda das 
Tuilerias, não deporia as armas senão depois que a re
presentação nacional tivesse provido aos perigos da pa- 
tria e assegurado a liberdade. Nenhuma desordem, ne
nhuma violência, nenhum roubo ficariam impunidos;

sangue correria. A desenthronisação se levarianenhum
a effeito corn estas imponentes demonstrações de força 
que, desanimando toda a resistência, tiram o pretexto e 
a oecasião de Iodos os excessos. Seria um acto da von- 
ladc do povo, grande, puro, e irresistível como elle.

Tal era o plano dos Girondines, escripto a lapis por 
Barbaroux, copiado por Fournier o Americano, um dos 
• betes dos Marselheses, e adoptado por Danton e 
terre.

M l, — Os conjurados juraram entre si executal-o 
no dia seguinte, e para se premumirem reciprocamente 
‘ outra a revelação de um traidor, se entre elles o po- 
<lesse haver, concordaram vigiar se mutuamente. Gada 
ebetc dos Marselheses tomou comsigo. um dos chefes pa
risienses, c cada agitador parisiense se adjudicou um of
ficial marselhez : lleron com Rebccqui, Barbaroux com 
Bourdon, e assim os outros, a fim do que a traição de

te seu vingador, no mesmo cúmplice que tivesse esco
lhido. Quanto á decisão da assembléa nacional, abstive
ram-se de a prejulgar, com receio de fazer nascer divi- 
zões no momento em que a unanimidade era necessária 
E’ preciso que o alvo dos partidos soja vago e indeci
so como as paixões e as ehimeras de cada um daquelles 
que os compõe. Diminue-sç tudo quanto precisamente se 
determina. Não difinir nada e esperar tudo é o presti
gio das revoluções.

Somente a depozição do rei era o grito geral dos 
patriotas; pediam já bem alto nos clubs, nas secções, 
nas petições á assembléa. O povo, acampado em roda do 
castello, que lhe mostrariam como o foco da traição, a 
pederia inevitavelmente aos representantes. Porém, des
cido o rei do throno, elevariam outro throno ? E a quem 
chamariam para ahi subir l Seria uma creança sob a tu- 
tella do povo ? Seria o duque de Orleans ? O duque de 
Orleans tinha familiares e poucos partidistas. Se a sua 
presumida cumplicidade contra a corte tentava alguns 
homens perdidos de honra e de dividas, o seu nome 
mal afamado, repugnava aos amigos íntegros da liberda
de. Nascimento, fortuna, conformidade de interesses, po
pularidade, solidariedade de opinião, dedicação á causa 
popular, o duque de Orleans tinha lodos estes tilulos pa
ra ser coroado pelo povo, e para triumphar com elle ; 
não lhe faltava senão um : a consideração publica ! Elle 
podia servir e salvar o seu paiz; não podia illustrar a 
revolução. Era o seu máo. Robespierre e os Jacobinos 
repugnavam acceitar o seu nome. Os Girondinos desde
nhavam-o por causa dos que o cercavam. Affastaram-o 
portanto de commutn accordo do programma que elles 
propunham.

Roland, Vergniaud, Gensonné, Guadet, o proprio Bar- 
baroux, ainda que indecisos e hesitantes ante a repu
blica, preferiam a republica com todas as suas probabi
lidades de anarchia á dominação d’um principo que fa
zia succeder sobre o throno a hesitação á fraqueza, e 
que daria a uma constituição nova e sã todas as mi- 
zerias da caducidade. Mudança de dymnastia, regencia, 
dicladura ou republica, tudo ficou portanto nTima reti
cência completa ontre os agitadores. Entregaram-se ao
successo, e contentaram-se de o preparar sem lhe pedir 
de antemão o seu segredo. Esta foi a marcha constante 
dos Girondinos : impellir sempre sem saber para que. 
Foi o syslema do acaso que fez destes homens os ins
trumentos da revolução, e que não lhes permittiu nun
ca serem os dominadores. Estavam destinados pelo seu 
caracter a dar-lhe o impulso, nunca a direcção. Por isso 
ella os arrastou todos comsigo, a outra parte, e mais 
longe do que elles pretendiam ir.

XVII. — Este plano abortou pela impossibilidade de 
fazer no resto da noite, as disposições necessárias para 
um ajuntamento de insurgentes. Barbaroux accusou des- 
(a demora, Santerre, que queria antes a agitação do seu 
faubourg do que a destruição do governo. O proprio Pe
thion não estava prompto. Centro de todos os movimen
tos legaes ou insurreccionaes da guarda nacional, confi
dente ao mesmo tempo de todos aquelles que queriam 
defender a constituição c dos que a queriam atacar, elle 
fallava a cada uni differente linguagem, e dava ordens 
contradictorias. Resultou disto uma confusão de dispo
sições, conselhos e medidas, que deixando todos na in
certeza das verdadeiras intenções do ma ire de Pariz, sus
pendeu tudo... Nem Pariz nem os faubourgs se meche- 
ram. Os Marselheses poseram-se em marcha sem outro 
cortejo mais do que os chefes que tinham vindo na ves- 
pora fraternisar cõm elles. Dusentos homens da guarda 

S an -] nacional e uns cincoenta federados, sem uniformes, ar
mados de chuços, e facas assistiram só á entrada em Pa
riz. As feses dos faubourgs o do Palais-Royal, crean- 
ças, mulheres, e occiosos formavam a alia sobre a pra
ça da Bastilha, e nas ruas por onde atravessavam para 
se dirigirem á mairie. Pethion arengou a estas colum- 
nas. Determinou-se-lhes quartel na Chaussée d'A'ntin. 
Elles para ahi se dirigiram.

Santerre e alguns guardas nacionaes do faubourg 
Sajnt-Autoine haviam-lhes feito preparar um banquete 

qualquer lado que ella viesse, tivesse no mesmo instan-l n’uma casa de pasto dos CamposEliseos, Não longe d’aqui,



H IS T O R IA  DO S G IR O N D IN O S . 153

mesas preparadas 11’outra casa de pasto, juntavam, quer 
por premeditação, quer pelo acaso, um certo numero de 
officiacs da guarda nacional dos batalhões dedicados ao 
rei, alguns, guardas de corpos lioenceados e moços es- 
( riptores realistas. Este encontro não podia deixar de pro
duzir uma rixa. Julga-se que os realistas a desejavam 
para animar Pariz contra esta horda estrangeira, e pedir 
que se enviassem os Marselheses para o acampamento de 
Soissons. No calor do banquete, elles affeetaram lançar 
gritos de: Viva o rei! que pareciam desafiar os inimigos 
do throno. Os Marselheses responderam com os' gritos : 
Viva a nação ! Os gestos provocaram gestos. Os grupos 
do povo que assistiam de longe aos banquetes jogaram 
lama aos granadeiros realistas. Estes puxaram pelos sabres 
O povo chamou os Marselheses em seu soccorro. Os fossos 
e as palissadas que separavam os dois jardins foram sal
tados n’um abrir e fechar d’olhos. Os ferros crusaram-se, 
as palissadas arrancadas serviram de armas aos comba
tentes. O sangue correu. Muitos guardas naçionaes ficaram 
feridos. Um delles, o agente de cambio Duhamel, disparou 
dois tiros de pislolla sobre os agressores. Cahiu morto 
atravessado pela baioneta d’um Marselhez. O commandan- 
te geral das tropas da guarda no castello fez tocar á ge- 
nerala e dispor a artilheria no jardim como se houvesse 
medo de invasão, u batalhão des Filles-de-Saint-Tho- 
maz pegou espontaneamente em armas para correr em 
soccorro dos granadeiros. Outros batalhões os imitaram, 
poslaram-se sobre os boulevards, e quizeram dirigir-se, 
para pedir vingança ao quartel dos Marselhezes. Pethion 
correu ao quartel, livrou alguns que já estavam presio- 
neiros, conteve a guarda nacional, e restabeleceu a ordem,

Durante este tumulto, os realistas fugitivos receberam 
asylo torneando a ponte, no jardim das Tuilerias, e os 
feridos foram transportados para o posto da guarda nacio 
nal do castello. O rei, a rainha, as criadas da corte, os 
gentilhomens reunidos ao redor delles pela noticia do 
perigo, desceram á casa da guarda e pensaram por suas 
próprias mãos as feridas dos seus defensores, desfazendo- 
se em expressões de interesse pela guarda nacional, e de 
indignação contra os Marselhezes. Regnault de Saint-Jean 
d’Angely foi do numero dos feridos, a noite a indispo
sição da opinião publica contra os  Marselhezes era geral 
na burguesia. Na sessão da assembléa do dia seguinte, 
numerosas petições sollicitaram a sahida delle's de Paris. 
As gallerias apuparam os peticionários. Merlin pediu a 
ordem do dia. Montaut acusou os cavaileiros do punhal. 
Gaston viu nisto uma provocação da corte para dar co
meço á guerra civil. Grangeneuve denunciou os projectos 
de vingança meditados pela guarda nacional. Os outros 
deputados girondinos illudiram, com desdem, o requeri
mento da sahida dos Marselheses, e surriram-se a estes 

' prelúdios de vingança,
A corte intimidada por estes symptomas, buscou as

segurar-se dos chefes desta tropa por via das corrupções', 
como também por via delias acreditava ter atraindo Dan- 
ton ao seu partido. Mas se a intriga se corrompe facil
mente, não succede assim com o fanatismo. Havia homens 
sanguinários entre os Marselheses, mas não havia trai
dores. Renunciou-se a este plano de sedução.

Por sua parte, Marat enviou a Barbaroux um escripto 
incendiário para ser impresso e distribuído pelos seus 
soldados, Marat provocava nestas paginas, a carnificina 
do corpo legislativo, mas queria que se poupasse o rei e 
a familia real. As suas ligações surdas e fugitivas com os 
agentes secretos da corte tornavam suspeita esta huma
nidade, em uma penna que só destillava sangue. Então 
Ma at não acreditava ainda na victoria do povo, na cr:se 
que se preparava. Receiava por elle proprio ; pediu em 
9 de agosto, uma pratica secreta a Barbaroux, e conju- 
rou-o a subtrail-o aos golpes dos seus inimigos condu
zindo-o comsigo para Marselha, sob o disfarce de um car
voeiro.

XVIII. — Outro passo teve legar em nome de Robes- 
pierre, e contra sua vontade, para unir os Marselheses á 
sua causa. Dois confidentes de Hobespierre, Panis e Freron, 
seus collegas na municipalidade, chamaram Rcbecqui e 
Barbaroux ao hotel de vÚle, sob pretexto de dar aos ba
talhões marselheses um quartel mais aproximado ao centro

dos movimenlos da revolução, nos franciscanos. Este of- 
ferecimento foiacceito. Panis, Freron, Sargent encobriram 
seu pensamento com nuvens. « E’ preciso um chefe ao 
povo! Brissot aspira á dictadura, Pofhion possue-a sem a 
exercer. E’ um gênio muito pequenino ! Não ha duvida 
que ama a revolução, mas quer o impossível; revoluções 
legaes 1 Senão violentarem a sua fraqueza nunca haverá 
resultado.»

No dia seguinte, Barbaroux deixou-se conduzir a casa 
de Robespierre. O fogoso mancebo do Meio-dia ficou as
sombrado de espanto, ao entrar em casa do austero e 
trio philosofo. A personalidade de Robespierre, semelhante a 
um culto que elle se fizesse a si proprio, respirava até 
mesmo nos simples ornamentos do seu modesto gabinete. 
Estava em toda a parte a sua própria imagem reprodusida. 
pelo lapis, pelo pincel, e pelo cinzel. Robespierre não 
avançou alem das reflexões geraes sobre a marcha da 
revolução, sobre a aceleração que os jacobinos e elle ha
viam dado aos seus movimentos, sobre a eminenciade 
uma próxima crise, e urgência de dar um centro e uma 
alma, e um chefe a esta crise investindo um homem da 
omnipotência popular. »Não queremos mais um dictador 
do que um rei, » respondeu bruscamente Rebecqui. Se
pararam-se. Panis acompanhou os moços Marseiheses, e 
disse a R.ebecqui apertando-lhe a mão : « Comprehendes- 
tes m a l; não se trata senão d’uma authoridade momen
tânea e insurreccional para dirigir e salvar o povo, e por 
modo nenhum duma dictadura. Robespierre é de certo 
este homem do povo ! »

Exceptuada esta conversação, provocada pelos ami
gos de Robespierre, contra sua vontade, e aceeita pelos 
chefes Marselhezes, nada mais indica em Robespierre 
a ambição prematura da dictadura, nem mesmo ne
nhuma participação directa no movimento do 10 de agos
to. A republica era para elle uma prespectiva exilada 
lá n’um longe quazi ideal ; a regencia presagiava-lhe 
um reinado do fraqueza, e de desordens civis , o du
que de Orleans repugnava-lhe como uma intriga coroa
da ; a constituição de 1791 lealmente executada ter- 
lhe-bia sido sufficiente, sem as traições que elle impu
tava á corte. A dictadura que ambicionava para si, era 
a dictadura da opinião publica, a soberania da sua pa
lavra. Não aspirava a nenhum outro império, e qual
quer movimento convulsivo das cousas podia prejudicar 
este.

LIVRO VINTE.

I. — No entanto a fermentação crescia de hora para 
hora. üuvia-se por toda a parte es e murmurio surdo 
que pressagia as catástrofes dos impérios cuno as da na
tureza. La Fayette, dizia-se, ia marchar sobre Pariz. O 
velho Luckner tinha confessado este projecto a Guadet, 
em um jantar, em casa do bispo de Pariz. Advertido 
do perigo desta confissão, Luckner a retractava então. 
Os federados, acumulados em Pariz, recusaram sahir da ci
dade, protestando as claras traições dos generaes aris
tocratas ás ordens dos quaes os enviavam, não á victo
ria, mas á morte. Dumouriez recebera ordem pérfida 
de levantar o seu campo e abrir assim o accesso da ca
pital aos Austríacos. Tinha patrioticamente desobedecido. 
Os preparativos de ataque e de defeza faziam-se secre
tamente no castello. us quartos interiores do rei esta
vam cheios de nobres e de emigrados que haviam vol
tado ao P,aiz. O estado maior da guarda nacional cons
pirava com a corte. O Carrousel e o jardim das Tuile
rias eram um campo, o castello uma fortaleza prompta 
a vomitar a metralha e o incêndio sobre Pariz. O mes
mo terreno do jardim das Tuilerias era tractado pelo 
povo como terra maldita que era prohibida aos bons 
cidadãos calcarem-a com o pé. Entre o terrassodos 
feuillantes (bernardos) e este jardim, havia-se esten
dido por barreira uma fita tricolor com ameaçadora 
inscripção: « Tyrano, a nossa cólera pende d’uma fila, a tua 
corôa pende de um fio. »

As secções de Pariz, estes clubs legaes, estes frag
mentos incohérentes das municipalidades, estes centros per-20
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petuos das deliberações anarchicas, tentaram tomar al
guma unidade para virem a ser mais imponentes e mais 
terríveis á assembléa e á corte. Petbion organisou no ho
tel de ville uma secretaria de correspondência geral en
tre as secções. Red giu-se ahi em seu nome uma pro
clamação ao exercito, que não era mais do que uma 
provocação á carnificina dos genmaes. « Não é contra 
os Austríacos, 'diziam cilas ás tropas, que La Fayeltè 
vos quer conduzir, é contra nós ! E’ com o sangue dos 
melhores cidadãos que cHe deseja regar o cliso do cas
tello real, afim de regozijar os olhòs desta corto insa
ciável e corrompida ! Porém nós vigiamol-a, e estamos 
fortes / No momeido em que os traidores quizerem en
tregar as nossas cidades ao inirigo, os traidores desap- 
parecerão, e nós nos sepultaremos sob as cinzas das nossas 
cidades ! »

Discc-rsos analagos a es'a proclamação agitavam a 
alma do povo nas secções. A imprensa espalhou por 
todo reino um destes discursos pronunciados na secção 
do Luxemburgo, e cuja concizão revelava a energia. » 
Francezes, vós fizesteis urna revolução contra quem ?
— Contra o rei, a corte, os nobres, e seus partidistas !
— A quem confiaste a sorte dessa revolução depois de 
feita ? — Ao rei, á corte, aos nobres, o aos seus par
tidistas ! — A quem fazeis vós'a guerra no estrangeiro ?
— Aos reis, ás cortes, aos nobres e aos seus partidistas!
— Quem poseste á frente dos vossos exercitos? — O rei, 
os nobres, a corte, e os seus cúmplices! Pois bem ! 
conclui : ou o rei, os nobres, e os intrigantes que estãc 
a frente dos negocios e dos vossos exercitos são lodos 
Brutus que sacrificam seus pais, seus irmãos, seus filhos 
a salvação da patria, ou eiles traem vos ! » A conclusão 
deste discurso que é facil de tirar, era que se não devo 
nunca confiar uma revolução aos homens contra os quaos 
elia é feita, isto é que todas as semi revoluções são chi- 
meras, e que não ba senão a republica para fazer urna 
guerra sincera a monarchia. « Levantai-vos, cidadãos! 
dizia a secção Maucoiiseil. Um despresivel tyranno mofa 
dos nossos destinos ; que caia. A opinião só faz a força 
dos reis, pois bem ! que a opinião o desenlhrone ! De
claremos que não reconhecemos mais a Luiz XYI como 
rei dos francezes ! »

Danton, na secção do theatro-francez, calcou aos pés 
esta distineção aristocratica entre os cidadãos passivos, e 
chamou a todos, proletários ou proprietários apegarem 
em armas pela salvação da patria rommum.

II. — Mais logico que La Fayette, Danton não col- 
locava o limite da riqueza no logar do limite do nas
cimento entre os cidadãos ; elle obliterou-os todos. Este 
apêlo ao direito e ao numero devia abafar as baionetas 
da guarda nacional sob a floresta dos chuços dos fede 
rados. Os alistamentos voluntários para as fronteiras to
maram mais actividade ; tinha logar somente na praça do 
hotel-de-ville. Estes alistamentos eram antigos na forma. 
Quatro tribunas, levantadas nos quatro ângulos da praça, 
estavam occupadas por comrnissarios que recebiam os 
alistados ao estrepiío dos instrumentos e das aclamações 
da multidão. As alocuções inllammavam o espirito dos 
voluntários : « Cidadãos, nós, vamos partir, disseram os 
oradores da secção dos quinze-vingt (Hospital dos Cegos) 
vos estais pertos do leme, deixar morrer o piloto, vale 
mais lançal-o ao mar do que vigiar a equipagem. O de- 
cimo-nono século aproxima-se : possam nesta epocha de 
1800 todos os hab lantes da terra, esclarecidos e livres, 
dirigir a Deus um hymno de reconhecimento e de liberda
de ! Perguntai ainda uma vez a Luiz XYI se elle quer ser 
desta festa universal reservamos-lhe ainda o primeiro lo
gar no banquete. Se recusa, adeus ! Os nossos bornacs 
estão promptos, a nossa guia é o relampago que precede 
o raio 1 »

O contra-golpe destas convulsões exteriores fazia-se. 
sentir nos jacobinos, nos franciscanos (corãcliers) e até na 
assembléa. As sessões passavam-se em vêr desfillar as de
putações e ouvir discursos ou representações. Os Marse- 
lhczes, em numero de quinhentos, vieram declarar pelo 
orgão do seu orador que o nome de Luiz XYI não lhes 
recordava senão traição, e pedir a accusação dos minis
tros e a deposição do rei. » O povo está levantado, ex

clamou o orador dos federados ; pede-vos uma resposta 
cathegorica: podeis vos salvar-nos, ou não?»

Isiiard, n’um discurso ardente o incoherenle como as 
vocifcrações da colora, lançou ao rei o ultrage. a accu
sação, a ignominia e a morto. Petbion, raciocinando fria- 
mento o seu odio, leu á barra, com a autboridade da sua 
magistratura, a representação da communa do Pariz, 
que não era mais do que um ado do accusação contra o 
rei : « Nós não vos traçaremos aqui, dizia q inaire de Pa
riz, a conducta inteira de Luiz XYI desde o começo da 
revolução, os seus projectos sanguinários contra a cidade 
de Pariz, a sua predileção pelos nobres e pelos padres, 
a sua aversão contra o povo, a assembléa constituinte ul
trajada pelos creados da corte, investida por homens ar
mados, errante no meio de uma cidade real, e não achan
do asylo senão nbirn jogo da polia ! Quantas razões não 
Unhamos nós para o afastar do throno no momento em 
que a nação foi senhora de dispôs delle ! Deixamos-lho ! 
Accrcscentámos a esta generosidade tudo que pode en
grandecer, fortificar, embellezar um throno! Elle vol
tou contra a nação todos estes benefícios : cercou-se dos 
nossos inimigos; expulsou os ministros cidadãos, que ti
nham a nossa confiança ; ligou se com os emigrados que 
meditam a guerra exterior contra nós, com estes padres 
que conspirou a guerra civil; susteve os nossos exercitos 
promptos a invadir a Bélgica; é o primeiro anel da ca
deia contra revolucionaria ; transporta Pilnitz para o cen
tro de Pariz, o-seu nome lucta contra o nome da na
ção ; separou os seus interesses daquelles do povo, sepa- 
reme-nos delle. Pedimos-vos a sua deposição!»

Na sessão do 5 de agosto, Guadet leu as representa
ções dos departamentos que concluíam, como a de Pe
tbion, pela deposição do rei. Yaüblanc ergueu-se eorajo- 
samcnle contra estas representações incoastitucionaes, e 
contra a oppressão dos insultos e das ameaças que as ga
lerias e os peticionários exerciam sobre a liberdade dos 
representantes da nação. Gonddrcet justificou os termos 
da representação da communa de Pariz sobre a deposi
ção ; fez, como Danton, um apèlo ao povo contra es ri
cos. Os federados annnnciaram que eiles,tinham delibera
do sitiar o castello das Tuilerias até a assembléa pro
nunciar a deposição.

I li — No entanto a corte velava. Os ministros pas
savam as noutes com o rei e alguns officiaes munieipaes 
trajando as suas bandas, para estarem promptos a dar 
o caracter legal á resistência. Boatos de fugida do rei 
circulavam pelo povo. O ministro do interior desmentiu 
estes boatos por via de uma carta official. «Espalha-se 
com profusão em Pariz uma nota dizendo : Esta noute, 
pelas duas horas, o rei vestido á paisana, sahiu do cas
tello ; encáminhou-se para a ponte, seguindo a grande 
alameda das Tuilerias. A estatura do monarcha não dei
xa de ser conhecida. A sentinella immediatamenle o re
conheceu. Gritou ás armas. O príncipe fugitivo voltou a 
todo correr para o castello ; escreveu no mesmo mo
mento ao inaire, que immediatamente se dirigiu ao pa- 
lacio. O rei conlou-lhe a seu modo o acontecido. Segundo 
disse não havia tentado mais do que um pequeno passem. 
Diz-se que o sr. de la Rochefoucauld o esperava no cas
tello para o conduzir a logar seguro. » O ministro attes- 
tava que o rei não tinha sabido do castello durante a 
noute, e que a sua presença seria certificada pelos offi
ciaes munieipaes a quem o annuncio de uma aggressão 
noclu na tinham retido junto ao rei no mesmo momento 
em qae se marcava a sua evasão.

i-o dia C, a noticia do assassínio de quatro adminis
tradores de Toulon consternou novamente a assembléa. 
Discutiu-se depois a accusação de La Fayette. A com- 
missão extraordinária nomeada para dar o seu parecer 
sobre a proposta concluira pela accusação. Yaüblanc jus
tificou o general: «Sc elle tivesse tido projectos ambi
ciosos ou criminosos, elle téria cuidado primeiro, como 
Syllu, Cezar, ou Cromwell, em fundar o seu poder sobro 
viclorias. Cromwell marchou á íyrannia apoiando-se na 
facção dominante, La Fayette cçmbate-a ; Cromwell fun
dou um club de agitadores, La Fayette aborrece e per
segue os agitadores : Cromwell fez morrer seu rei, La 
Fayette defende a realeza constitucional. »
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Brissot, accusado tantas vezes nos jacobinos de cum
plicidade com La Fayette, quiz lactar de popularidade 
com Robespierre e os seus amigos sacrificando La Fayette 
ás suspeitas. Accuso-o, exclamou elle, em que fui seu 
amigo, accuso-o de ter dirigido os nossos exercitos co-. 
mo se estivesse de accordo.com a casa d’Auslria 1 Ac
cuso-o de não ter venGido ! Accuso-o de ter consum- 
mido o tempo em redigir e assignai’ petições ás suas 
tropas ! Accuso-o de ter aspirado a ser o moderador da 
França I Accuso-o de ter abandonado o seu exercito em 
frente do inimigo ! » 0 decreto de accusação foi rcgeitade 
por grande maioria.

Vaublanc, ao sahir da sessão, insultado, perseguido, 
ferido pelo povo, buscou refugio ri’um posto da guarda 
nacional. 0 povo já não queria legisladores, e sim com
placentes. Girardin e Dumolard soffreram os mesmos ul
trajes. Um federado penetrou com Dumo’ard até o corpo 
da guarda, bateu como um furioso sobre a rneza, o disse 
ao corajoso representante que se elle voltasse á assem- 
bléa cortar-lhe-ia a cabeça com um golpo de sabre. Es
tes factos, referidos no dia seguinte na assemblée, ahi 
sublevaram a indignação dos constitucionaes, o sorriso 
dos girondinos, os apupos das galarias. Girardin decla
rou que na vespofa, ao sahir da sessão, fora ferido. «Em 
que sitio lhe perguntaram com um chaseo ironico. « Per
guntam me em que sitio fui ferido ! » replicou Girandin 
com uma espirituosa indignação. «Foi pelas costas. Os 
assassinos não ferem de outro modo.» bsta palavra re 
conquistou-lhe o respeito. A coragem é a primeira das 
eloquências, porque é a eloquência do caracter. Girar
din possuia-a no mais alto gráo. Discípulo de Rousseau 
em Ermenonville, tinha os ditos espirituosos de Voltaire. 
Ninguém afrontou tanto as paixões brutaes da multidão 
nestes tempos de furor, nem se fez perdoar mais a au- 
dacia por mais espirito.

No mesmo dia, doze homens armados se apresenta
ram em casa de Vaublanc, forçaram a porta, procura
vam-o em vão na casa, e declararam retirando-se que 
se este orador tornasse a subir á tribuna seria morto 
ao descer delia. Vaublanc ahi subiu na mesma noule para 
denunciar estas tentativas de intimidação. Homem de um 
espirito recto, douma palavra facil e sonora, de uma in
trepidez antiga, se elle não tinha a eloquência de um 
orador de primeira ordem, tinha a dedicação de um cida
dão. Elle luctava só e sempre vencido contra os girondi
nos. «Eu desafio toda a violência, disse elle, a fazer-nos 
faltar aos nossos juramentos á constituição. Eu desafio 
a imaginação a mais barbara a figurar os tratamentos 
indignos de que alguns dos nossos collegas foram hon- 
tem victimas. Pois que ! accrescentou elle, se um dos 
nossos embaixadores fosse insultado num a corte estran
geira, puxarieis da espada para vingar a França ultraja
da nelle, e soffreis que os representantes da França so
berana e livre sejam tractados sobre o sólo da patria co
mo o não seriam entre os Austríacos ou entre os Prus
sianos ? »

Grangeneuve e ísnàrd justificaram Pethion da sua 
impotência, e accusaram os aristocratas de serem os ins 
tigadores destes excessos. Gaudet fez a der soria propos
ta de se perguntar ao rei se elle tinha meios de salvar a 
ordem publica e proteger o império ? As risadas e aplau
sos da esquerda indicaram a Gaudet que tinha sido com- 
prehendido. Rmderer, procurador syndico do departa- 

^rnento, chamado á barra, nada dissimulou dos perigos 
públicos. Annunciou que o toque de rebate devia soar, á 
noule, nos dous bairros da insurreição. Fallou das medi
das adoptadas, e da insufficiencia das forças para resistir 
ao' movimento. Pethion, chamado também, succedeu a 
Rœderer, justificou a maine, accusou o departamento, 
insinuou que a divisão existia entre os mesmos cidadãos 
chamados a defender a ordem, e envolveu a sua cumpli
cidade com os g rondinos nestás palavras ambíguas que 
tom um sentido differente segundo a orelha a que se di
rigem. Os girondinos comprehenderam estas palavras co
mo uma animação á sua empreza os constitucionaes como 
úma confissão de impotência. Pethion concentrou so na 
sua popul ridade. A assembléa não concluiu nada.

IV. — Durante esta indecisão calculada da municipa-

lidade e dos girondinos, um directorio secreto, conheci
do de Pethion, e quo ella proprio confessa ter combi
nado muito tempo de antemão o plano da insurreição de 
10 de agosto, operava na sombra.

Havia em Pariz uma commissão central dos federa
dos composta de quarenta e tres chefes dos federados do 
Pariz e dos departamentos, reunidos sob os auspícios e no 
recinto dos jacobinos, para concertarem entre si a direc
ção quo se devia dar aos movimentos. Era o quartel ge
neral deste campo da revolução. Numeroso de mais para 
que as suas reuniões podessem ter o mysterio e a uni
dade necessária ás conjurações, esta commissão escolheu 
no seu seio um directorio executivo secreto de cinco mem
bros d’uma resolução o d’uma capacidade provadas. En
tregou-lhes a direcção das resoluções e preparativos. Es
tes cinco membros eram Vaugeois, gran-vigario do bispo 
de Blois ; Debesse, federado da Drome ; Guilherme, pro
fessor em Caen , Simon, jornalista em Strasbourg, e Ga- 
lissol de Langres Elles uniram-se a si também por colle
gas os agitadores de Pariz quo tinham de antemão os fios 
da agitação nos differentes bairros da capital, e os prin- 
cipaes demagogos dos faubourgs. Eram estes o jornalista 
girondino Garra, Fournier o Americano, Westermann, 
Kieulin o Alsaciano, Sauterre, Alexandre, Lazouski, pola
co naciorialisado pelo seu fanatismo republicano ; Antoine 
de Metz, antigo membro da assembléa constituinte ; La- 
grey e Garin, eleitores de 1781).

V — A primeira sessão deste directorio leve logar 
nhima peqmma taverna da rua Saint-Antoine(Santo Antonio) 
ouSoleil d'Or(insígnia: «Sol de Ouro) jíinto á Bastilha, em a 
noite de quinta ou sexta feira 26 de julho. Gorsas, reda- 
ctor do Courrier de Vcrsailles (Correio de Versalhes) e 
um dos chefes da columua que tinham marchado a 6 de 
outubro para reconduzir o rei a Pariz, ligado depois com 
os girondinos para sustar o movimento quo elle tinha ace
lerado, appareceu pelas duas horas da madrugada nesta 
taverna' para ahi fazer p estar aos- conjurados o juramen
to de morrer ou conquistar a liberdade. Fournier o Ame
ricano, para alli condusiu uma bandeira còm esta ins- 
cripção : « Loi martiale da peuple souverain ! « (Lei 
marcial do povo soberano!) Garra foi dali a casa de San- 
terre buscar quinhentos exemplares de um cartaz que 
não dizia mais do que estas palavras : « Morte aquelles 
que atirarem sobre as columnas do povo U!

A segunda sessão teve logar em 4 de agosto no Ca- 
dran Bleu (Quadrante Âsul) no boulevard da Bastilha. 
Camillo Desmo ilins, o agente e a penna de Danton as
sistiu a ella. Pelas oito horas da noite os conjurados, não 
tendo poujdo resolver cousa alguma, dirigiram-se, para 
mais completas informações, ao quarto de Antoine o ex- 
constituinte, rua de Saint-Honorc, defronte da igreja d’As- 
sumpção na mesmacasa que Robespierre habitava. A senho
ra Duplay, apaixonadamente dedicada ás idéas de Robes
pierre, e tremendo de ser compromettidos os dias do seu 
hospede por um conciliábulo que designaria a sua casa 
como um foco do insurreição, subiu pela meia noite ao 
andar d’Antoine, e perguntou-lhe com cólera se elle que
ria fazer degolar Robespierre ? « Importa cá bem Robes
pierre 1 respondeu Antoine á senhora Duplay. Que se 
esconda se tem medo ! Se alguém tem de ser degolado, 
seremos nós. »

Garra escreveu do seu proprio punho, em casa de 
Antoine, o ultimo plano da insurreição, a marcha das 
columnas, o ataque do castello. Simon de Strasbourg co
piou este plano e enviou, á meia noite, copias a San- 
tc-rre e a Alexandre, os dois" commandantes dos faubourgs. 
A insurreição, mal preparada, foi ainda addiada para o dia 
10. Finalmente em a noite de 9 para 10, os membros do 
directorio subdividiram-se em tres núcleos insurrecionaes 
e reuiniram-se em tres logares differentes á mesma hora, 
a saber : Fournier o Americano com Alexandre no fau- 
bourg Saint-Marceau : Westermann, Santerre e mais ou
tros dois no faubourg Saint-Antoine ; Carra e Garin no 
quartel dos Marselhezes, no proprio quarto do comman- 
dante, onde elles deliberavam mesmo á vista da sua tropa. 
Reuniões dos realistas, para combinarem a salvação do 
rei, tinham logar durante a mesma noite a alguns passos 
destes conciliábulos. Um emissário d’uma destas reuniões
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contra-revolucionarias, encarregado de papeis importan
tes, enganou-se na porta, e entrou na casa onde os repu
blicanos conspiravam. Reconheceu o erro abrindo os des
pachos. Carra propoz matar-se o mensageiro afim do con
servar o segredo da conjuração republicana que o acaso 
acabava de lhe revelar. Mas um crime isolado era inuíil 
no momento em que o loque do rebate ia trair a conspi
ração de um povo inteiro.

O toque de rebate soou com effeito, n’alguns cam- 
panarios dos bairros distantes dc Pari/.. Uma pagina de 
intima confidencia arrancada ás recordações do coração da 
moça mulher de Camillo Desmoulins, Lucila Duplessis, e 
salpicada do sangue desta bella victima, conservou á his
toria as impressões a seu turno candidas e sinistras que 
estas primeiras badaladas do rebate fizeram nos conspira 
dores de 10 de agosto. No enlanlo que elles armam seus 
braços e compoem os íostos para o combate ou para a 
morte, lê-se-lhes suas emoções alravez os papeis que 
desempenham. A 8 de agosto Lucilla Duplessis voltara 
do campo para Pariz para estar junta de Camillo Des- 
moulins na vespora do perigo. Ella adorava seu marido. 
No dia 9 elles deram um jantar de familia a Freron, 
Itebecqui, Barbaroux, e aos principaes chefes marselhe- 
zes. A comida foi alegre como a inprevidencia da mo
cidade. A prezença desta bella mulher, a amizade, o 
vinho, as flores, o amor feliz, os ditos chistosos de Ca
millo, a esperança da próxima liberdade, velavam a 
morte que podia saltar da noite. Separaram-se para ir 
cada um á sua sorte.

Lucilla, a senhora Duplessis sua rnãi, e Camillo Des- 
moulins foram a casa de Danton. Acharam a mulher de 
Danton em lagrimas. Seu Pilho chorava sem comprehen- 
der, olhando para sua rnãi, como se houvesse tido o 
pressentimento súbito dos crimes e do supplicio a que 
aquella noite fatal ia votar seu pai. Danton estava se
reno, resoluto, quazi juvial, com um meditado pensa
mento de gravidade, feliz da aproximação d’um grande 
movimento, e indifferente ao resultado, comtanto que 
delle sahisse acção para o seu genio. Não havia então 
ainda bastante certeza de que o povo se levantasse em 
massa bastante imponente, e que o movimento podesse 
ter logar naquella noite. A senhora Desmoulins dizia 
rindo que teria effectivamente logar, e seria triumphan- 
te. Achava estes prognosticos na sua felicidade, e aflir- 
mava-os rindo, « Pode rir-se tão loucamente n uma hora 
tão inquieta ? » lhe disse muitas vezes a senhora Dan
ton. «Ah I » respondia a moça republicana, que muda
va de physionomia e de accenlo como de impressões, » 
esta alegria insensata presagia-me talvez que eu derrama
rei bastantes lagrimas esta noite.

VI. — O céo estava sereno, as mulheres saibram 
para respirar o ar e deram alguns passos na rua. Havia 
bastante movimento. Muitos sans culottes passaram gri
tando : « depois alguns soldados de cavallo, e por fim 
urna multidão immensa. Lucila principiou a ter medo — 
Vamo nos disse ella ás suas companheiras. A senhora 
Danton, acostumada aos tumultos no meio dos quaes vi
via seu marido, zombou do temor de Lucila. Comtudo 
á força de lhe ouvir dizer que ella tremia, tremeu tam
bém. Eis o toque de rebate que vai soar ! disseram as 
mulheres e entraram cm casa de Danton. Os homens 
armaram-se ; Camillo Desmoulins chegou com uma es 
pingarda. Sua mu lier fugiu para a alcova, occultou o 
rosto entre as mãos, e desatou a chorar. Comtudo, não 
querendo revelar a sua fraqueza em publico, nem dis
suadir alto a seu marido de tomar parte no combate, 
esperou o momento de lhe fallar em segredo, e baixi
nho lhe disse todos os seus terrores. Camillo Desmou
lins tranquilisou sua mulher jurando-lhe que não se se
pararia de Danton. O moço Freron, amigo de Camillo 
e que adorava Lucila tinha o ar de determinado a mor
rer. « Estou cançado de viver disse elle, e só procuro 
morrer. » Os passos de cada patrulha que passava pela 
rua fazia acreditar á senhora Desmoulins que ella via 
seu marido e os seus amigos pela ultima vez. Foi oc- 
cultar-se n’um quarto proximo, que eslava sem luz, para 
não assistir á partida dos homens. Quando elles já ti
nham sahido, voltou a assentar-se ífüma cadeira perto

de um leito, com-a cabeça encostada ao braço, e ador
meceu naS suas lagrimas.

Ao cabo d’algumas horas de auzencia, Danton vol
tou para deitar-se. Não tinha ar impaciente de se en
volver na acção. A’ meia noite, vieram buscal-o. Par
tiu para a communa. O toque de rebate soou nos fran- 
ciscanos (cordeliers) Era Danton que o fazia soar no en
tanto quo a sua palavra, á similhança de outro toque 
de rebate, acordava os Marselbezes no seu quartel. Os 
sinos soaram por muito tempo ! Sósinha, banhada em 
lagrimas, ajoelhada defronte da janella, com a cabeça 
envolvida no seu vestido, a senhora Danton, escutava o 
som lugubre e febril deste sino. Danton voltou nova- 
niente. Homens filiados vieram de minuto em minuto 
ammnciar lhe o progresso-do levantamento. A’ uma ho- 
ra, Camillo Desmoulins voltou também, abraçou sua mu
lher, e dormiu. Tornou a sair ao nascer do dia. De ma
nhã ouviu-se ressoar o canhão. A este rebombo, a senho
ra Danton empallideceu, e desmaiou caindo no chão. As 
mulheres, perturbaram-sa, rebentaram em reconvenções, 
e exclamaram que era Camillo Desmoulins com a sua 
penna e as suas idéas a causa de tudo. Ouviram-se 
choros, gritos, gemidos na rua. Acreditou-se Pariz in
teiro nadando em sangue. Camillo Desmoulins tornou a 
entrar, e disse a Lucilla que a primeira cabeça que 
vira rolar fôra a de Suleau. Suleau era escriptor como 
Camillo ; os seus crimes eram as suas opiniões, e o 
seu talento. Este presagio fez empallidecer e chorar 
Lucilla.

VII. — Durante esta mesma noite, ás mesmas ho
ras, a pouca distancia da casa de Danton, este mesmo 
som do toque a rebate levava o terror e a morte aos 
ouvidos de outras mulheres que velavam, oravam, e 
choravam também sobre os perigos de seu marido, irmão, 
e fdhos.

A rainha, e a princeza Izabel escutavam das janel- 
las das Tuilerias os rumores crescentes das ruas de Pa
riz. O coração comprimia se ou dilatava-se conforme os 
symptomas da agitação da capital lhes levava de longe 
a esperança ou a consternação. A’ meia noite as torres 
dos sinos principiaram a dar o signal dos ajuntamentos. 
Os Suissos alinharam-se em batalha como muralhas de 
homens. Tendo diminuído o som'dos sinos, e. referido 
os espiões que os grupos tinham trabalho em formar-se 
e que o toque de rebate não rendia, a rainha e a prin
ceza Izabel foram repouzar vestidas sobre um canapé, 
n’um gabinete entre as sallas terreas e o primeiro an - 
dar, cujas janellas deitavam para o pateo do castello. O 
rei, instado pela rainha a vestir o collete almofadado 
que ella lhe fizera preparar, recuzou-se com nobreza. 
« Isso é bom, lhe disso elle, para me preserverar do 
punhal ou da baila do assassino num  dia de etiqueta : 
porém a’um dia de combate em que todo o meu par
tido expõe a vida pelo tlirono e por mim, haveria c )- 
vardia em mim em não me expor tanto como os nossos 
amigos. »

O rei entrou no seu quarto, e fechado com o seu 
confessor, o abbade Ilebert, para purificar a sua alma, 
e offerecer o seu sangue, ficaram as princezas sósinhas 
com as suas creadas. A princeza Izabel, tirando o seu 
lenço dos hombros an es de se deitar sobre o canapé, 
tirou do seu seio uma agrafe em carolina na qual a 
piedoza princeza tinha feito gravar: Esquecimento das 
offensas, perdão das injurias. « liem receio, disse ella 
sorrindo melancholicamerite, que esta maxima não seja 
uma verdade senão para nós. Mas nem por isso deixa 
de ser um divino preceito, e por isso não deve ser 
também menos sagrado para nós. » A rainha fez assen
tar aos seus pés aquella das suas creadas que mais 
estimava. As duas princezas não podiam dormir. Con
versavam dolorosamente em voz baixa sobre o horror 
la sua situação e seus receios pela vida do rei. A ca

da instante uma delias se levantava e se aproximava 
da janella, olhava, escutava os movimentos, os ruidos 
surdos, e até o silencio pérfido da cidade. Um tiro res
soou num  dos pateos. Levantaram-se sobresaltadas e 
subiram ao quarto do rei para não mais o deixarem. 
Isto não era mais do que uma falsa alerta. Uma curta
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noite separava ainda a familia real do dia supremo que 
ia raiar. Aquella tardo e aquella noite foram emprega
dos nos preparativos militares que se esperavam no dia 
seguinte.

VIII. — O castello das Tuillerias mais propriamente 
casa de luxo e de ostentação da realeza do que sua ver
dadeira habitação, não tinha nenhuma dessas defezas com 
que as soberanias militares o feudaes fortificavam nos 
antigos tempos as suas moradas. Destinado para festas e 
não para guerra, o cinzel de Philibert Delorme o havia 
desenhado para prazer dos olhos e irão para intim dação 
do povo. Estendendo suas ligeiras azas desde o caes do 
Sena até ás ruas mais tumultuosas de Pariz, entre pateos 
e jardins, flanqueado de terrassos aerios sustentados so 
bre columnas, cercado de graciosos porticos accessiveis 
por dois ou tres degráos que os separavam unicamente 
do solo dos jardins, aberto no centro por um portico im - 
menso que o atravessava de parle, a parte, e para o qual 
vinham dar os degráos da escada principal, fmalmente 
aberto de todos os lados por altas e largas janellas que 
permiltiam á vista do povo mergulhar-se até ao interior 
dos quartos, este palacio aberto, com galerias, sallas de 
longas perspectivas, theatro, capella, estatuas, quadros, 
e museos, assimilhava-se mais ao salão da França do que 
á fortaleza do reino. Era o palacio das artes 11’urna ci
dade de liberdade e de paz.

Construcções pesadas, burguezas sem elegancia, ha
viam-se levantado depois, sob a influencia do máo gosto 
de Luiz XIV nas extremidades deste palacio dos Medi- 
ces. Estas construcções contrastavam pela sua massa de- 
sengraçada, pelos seus andares sobrepostos, e pelos tec- 
tos disproporcionados que os achatavam, com a arehi- 
tectura sabia e lógica da Italia, que armonisa as linhas 
assim como 0 musico armenisa as notas, e que faz des
tes monumentos a musica dos olhos. Estes dois edifícios 
macissos, reunidos ao palacio central por dois corpos de 
arcadas, chamavam-se um 0 pavilhão de Flora, e 0 ou 
tro 0 pavilhão Marsan. O pavilhão de Flora tocava no 
Sena, e na extremidade do Pont-Royal (Ponte-Real). O 
pavilhão Marsan tocava nas ruas estreitas e turluosas que 
aproximam 0 Palais Roijal das Tuilerias.

Um immenso jardim, plantado regularmente de arvores 
seculares, refrescado com repuchos, entrecortado de pe
ças de relva donde se erguiam pedesta.es de estatuas de 
mármore, e canteiros de arbustos e flores, estendia-se 
em largura, das margens do Sena até ao pavilhão Mar
san, por toda a fachada do castello, e em longitude desde 
0 castello até á praça de Luiz XV, que 0 separava dos 
Campos Eliseos (Cliamps-Eliseés). As lamedas deste jar
dim, compridas e largas como pensamentos reaes, pare
ciam ter sido traçadas, não para passeios de uma fami
lia ou d’uma corte, mas para colonias de um povoiutei- 
ro. Um exercito acamparia só no espaço comprehendido 
entre 0 castello e as arvores. Compridos terraços flan
queavam este jardim no seu comprimento : um á borda 
d’agoa, reservado para a familia real. Luiz XVI fez le
vantar ahi um pavilhão rústico c plantar um pequeno 
jardim para exercio e instrucção do delfim. O outro ter- 
rasso, chamado 0 terrasso dos Feuil ants (Bernardos) seguia 
amargem opposta do jardim desde 0 pavilhão Marsan até 
ao terrasso do Laranjal, (Orangerie) que descrevia um meio 
circulo na extremidade do jardim e descia por uma ram
pa para a Pont-Tournant (Ponte do Cotovelo).

IX. — A Ponl-Tournant era a entrada do jardim das 
Tuilerias pelo lado dos Champs Elisées (Campos Elisios) 
Torneava effectivamente sobre um fosso profundo, e es
tava defendida por um posto de guarda. O terrasso dos 
Feuillans (Bernardos) estava cortado por duas escadas a 
alguma distancia do pavilhão Marsan. Uma destas esca
das ia dar a um botequim aberto anligamente pelo lado' 
sobre 0 jardim, e fechado deste lado depois das desor
dens. Chamava-se 0 caffé Holtot. Era 0 logar da reunião 
dos oradores do povo, os quacs a visinhança da assem- 
blóa nacional ahi altrahia depois de que ella eslava es
tabelecida em Pariz. A outra escada conduzia do jardim 
para a assembléa, cujo edifício communicava com 0 jar
dim por um corredor estreito, escuro e infecto, que 0 roi

era obrigado a atravessar a pé todas as vezes que tinha 
de ir em ceremonial ao centro dos legisladores.

Do lado do Carrousel, quatro pateos, divididos uns dos 
outros e separados também do Carrousel pelos edifícios 
do serviço inferior e por muros aos quaes estavam encos
tadas as casas da guarda, fechavam 0 castello. Estes pa- » 
teos communicavam entre si por via de portas. O pri
meiro destes pateos, do lado do rio, servia de avenida 
ao pavilhão de Flora e chamava-se 0 pateo dos Prínci
pes. O segundo era 0 pateo Real. Fazia frente para o 
centro do castello e conduzia para a grande escada. O 
terceiro era 0 pateo dos Suissos. Estps soldados tinham 
ahi 0 seu quartel Finalmente 0 quarto correspondia ao 
pavilhão de Flora e tinha tambern este nome. O pavilhão 
do Flora juntava, por uma porta do primeiro andar, as 
Tuilerias á comprida galeria do Louvre, que estendia so
bre 0 cáes do Sena desde este pavilhão até á columnala. 
Esta galeria estava destinada a ser 0 museo da França, 
e a conter em si os primores d’arte de escultura e pin
tura antiga ou moderna que os séculos se transmittem 
como testiinunhos da sua civilisação e património intel- 
lectual do genio. Na previsão de uma invasão do povo 
escalando 0 Louvre, havia-se cortado a communicação 
interior desta galaria na distancia de sessenta passos das 
Tuilerias. Este interrompimento de communicação tornava 
impossível a aggressão pelo primeiro andar. Uma guarda 
de trinta suissos vellava de noite 0 de dia no espaço 
comprehendido entre esta corte e 0 pavilhão de Flora.

Tal era a disposição dos logares onde 0 rei estava 
condemnado a receber a batalha do povo. Encerrado nes
te palacio, não tinha ahi nem arsenal, nem baluartes, 
nem liberdade de movimentos, nem retirada. As Tuile
rias não eram feitas senão ou para reinar, ou para mor
rer.

X. — A eminência do ataque estava verificada por to
dos os partidos. Pethion havia alguns dias que ia repe
tidas vezes ao castello para ahi conferenc iar com os mi
nistros e com 0 proprio rei, sobro os meios de defender 
0 palacio e a constituição. Vinha elle executar sincera
mente os deveres que as suas funcçõos lhe impunham? 
Vinha elle regosijar de antemão os seus olhos nas angus
tias da familia real, e na impotência dos seus defenso
res ? A sua cumplicidade secreta com os conjurados, os 
seus ressentimentos pessoaes contra 0 rei, as suas liga
ções com a senhora de Roland deixam tão tluetuantes 
as conjecturas como 0 caracter deste homem.

XI. — Em a tarde de (I, Pethion foi a assembléa, 0 
annunciou que 0 toqne de rebate seria dado naquella 
noite. Em pessoa entregou ao sr. de Mandat a ordem do 
reforçar as guardas e de repellir a força pela força.

O sr. de Mandat, um dos trés chefes de divisão que 
commandavam alternativamente a guarda nacional, esta
va encarregado, a este titulo, do commando geral das 
Tuilerias. Era um gentilhomem dos subúrbios de Pariz, 
capitão, antes da revolução nas guardas francezas, depois 
chefe de batalhão da guarda nacional em tempo do sr. 
de La-Fayetle, cujas opiniões partilhava. Dedicado de es
pirito á constituição, de coração ao rei, acreditava con
fundir os seus deveres de opinião e os seus deveres de 
soldado defendendo em Luiz XVI 0 rei dos seus avós e 
0 chefe legal da nação. Homem intrépido, mas de pou
cos recursos de espirito, era mais apropriado para mor
rer heroicamente do que para commanciar. O rei fiou-se 
não obstante isto e com razão na sua dedicação. Na 
quinta feira, 9, Mandat ordenou a dezesseis batalhões, 
escolhidos entre a guarda nacional, que estivessem prom- 
ptos para marchar. Pelas fí horas da tarde todas as guar
das do castello foram triplicadas. Havia dois dias que ti
nha chegado 0 regimento inteiro das guardas suissas, em 
numero de 900 homens. Só um destacamento de cem ho
mens tinha ficado 110 quartel de Courbevoi. O sr. deMail- 
lardez commandava os suissos. Tinham-os aquartellado 
no hotel do Brionne e nas cavallarices do pateo Marsan. 
A’s onze horas da noite estavam todos em armas. Foram 
collocados nos postos avançados no fim do todas as em
bocaduras.

XII. — Trinta guardas nacionaes estavam de serviço, 
com os Suissos no pateo Real, junto á escada principal
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Tinham recebido de Mandai ordem de repellir a força, 
tal como Pethion propriamente a dera ao commandante 
geral. Pariz estava despejada de tropas de linha. Os ge- 
neraes Wittenkoff e Boissieu, que commandavam a deci
ma sétima divisão militar, na qual se comprehendia Pa
riz, não tinham ás suas ordens mais do que a gendar- 
meria de cavallaria c infanteria. Esta ultima estava nos 
quartéis, á excepção de cento e cincoenta homens pos
tados no hotel de Tolouse para protegerem em caso de 
necessidade o thosouro real. Trinta homens dos gendar- 
mes de infanteria da baulieue (o termo) de Pariz estavam 
postados junto á escada do rei no patoo dos Príncipes. A 
gendarmeria a cavallo compunha-se de seiscentos caval- 
leiros. Estavam commandados pelos srs. de Rulhiére e 
de Yerdiere. À’s onze horas da noite esta cavallaria se 
postou em linha de batalha, no pateo do Louvre. Um 
fraco esquadrão de gendarmeria a cavallo pertencente ao 
departamento chegou á noite e postou-se em batalha no 
Carrousel. Tres peças de artilheria estavam collocadas no 
Pateo Real, em frente da porta principal outra no Pa
teo dos Suissos, duas no Pateo dos Príncipes, uma no 
Pateo Marsan, duas no Pont-Tournant uma na embo
cadura da Ponte Real, e outra na porta do Manege. Eram 
ao todo doze as peças de artilheria. Os artilheiros eram 
voluntários da guarda nacional, altivos da sua superio
ridade d’armas, e pouco costumados ú obediência.

Os dezesseis batalhões da guarda nacional chegaram 
por destacamentos dc hora cm hora. Reunidos a custo, 
não formaram na totalidade mais de dois mil combaten
tes. Os officiaes suissos fraternisavam com os oíiiciaes 
destes destacamentos á proporção que elles chegavam 
Aquelles declararam-lhes que cheios de defcrencia para 
com a nação, os seus soldados seguiriam o exemplo da 
guarda nacional c não fariam nem mais nem menos do 
que os cidadãos dc Pariz. Os Suissos foram escalonados 
no vestíbulo. A sua bandeira postou-se alli ! Assentados 
nos bancos do vestíbulo e nos degráos da escada, com 
as espingardas nas mãos, ahi passaram num profundo e 
marcial silencio, as primeiras horas da noite. O rever
bero dos candieiros sobre as suas armas, o ruido das co
ronhas das espingardas resoando de tempo em tempo no 
mármore, o queni nem lá em voz surda das semineilas 
dava ao palacio o aspecto de um campo - em frente do 
inimigo. Os uniformes encarnados destes oitocentos Suis 
sos, assentados ou deitados no patamal, nos degráos da 
escada, nos corrimões, faziam de antemão ássemiihar-se 
esta escada dos Príncipes a uma escada de sangue. In- 
differen es a qualquer causa política, republicanos pr-orn- 
ptos a combater contra a republica, estes homens não ti
nham por alma mais do que a disciplina, e a sua opi
nião como honra. Miam morrer pela sua palavra, e não 
pela idéa, ou pela patria. Porém a tidelidade é uma vir
tude per si mesmo; esta indiflerença dos Suissos pela 
causa do rei ou do povo fez o seu heroísmo não o mais 
santo, porém o mais militar. Não tiveram elles a dedi
cação do patriotismo, e sim a do soldado.

XIII.-»-A’ excepção destes Suissos, commandados 
por Bachmann, d’Aííry, e d’£rlach, intrépidos oíiiciaes, 
as outras tropas dissiminadas nos jardins e nos paleos, 
gendarmaria, artilharia, e guardas nacionaes, não apre
sentavam nem numero, nem unidade, nem dedicação. O 
soldado voluntário não conhecia os seus oíiiciaes, o of- 
ficial mão tinha confiança nos seus soldados, não havia 
boa fé uns para outros. A coragem era indiv.dual como 
as opiniões. Faltava-lhes o espirito de corpo, que é ani 
mação da tropa. Estava este substituído pelo espirito de 
partido.

As opiniões, em vez de serem a força, são o dis
solvente. dos excrcitos. Cada um linha a sua opinião, e 
procurava fazel-a prevalecer nas conversações que mui
tas veses se transformavam em rixas. Estes queriam que 
se prevenisse o ataque, e que se marchasse sobre o ho
tel de ville e principaes testas do eoiumna do povo, 
para dissolver os ajuntamentos antes de engrossarem ; 
aquelles pediam que se fosse bloquear os Marselheses, 
ainda immoveis no seu quartel dos Cordeliers (francis- 
eanos), desarmal-os com artilheria, e abafar assim o in- 
endio no seu foco principal , o maior numero tenie-n-

do a responsabilidade do dia seguinte se fossem os pri
meiros a disparar os tiros, e encerrados na restricta le
galidade a aggressão do povo, e que se limitasse a re
pellir a força pela força, segundo a letra da constitui
ção. Puritanos da legalidade, acreditavam que a cons
tituição se defenderia por si mesmo.

Alguns desafogavam-se em surdas impecrações con
tra o rei, cujas fraquezas palhadas pelas traições tinham 
acarretado sobre a patria estas extremidades, e levado 
os cidadãos a esta crise no interior. Elles apontavam para 
as janellas do palacio, e maldiziam mna corte pérfida 
que enlaçava um rei bom mas impotente, e que derra
mava estas calamidades sobre a patria. Os artilheiros di- 
siam cm alta voz que apontariam suas peças antes so
bre o castello do que atirar sobre o povo. A confusão 
reinava nos palcos, nos jardins, nas casas das guardas. 
Os batalhões imcompletos postavam-se ou deslocavam-se 
ao acaso. As ordens dos chefes crusavam-se e neutra- 
lisavam-se. Nenhum pensamento militar presidia n’um 
todo a estes movimentos desordenados. Collocavam-se 
aqui e alli segundo o capricho dos batalhões, ou a am
bição de um official. Mudava-se de logar com a mesma 
imprevidência. Companhias inteiras se destacavam repen
tinamente dos batalhões, e hiam com as armas cobertas 
ou voltadas para baixo, tomar posição no Carrousel ou 
sobre os éaes, indecisas até o ultimo momento sa acaso 
se postariam do lado dos defensores ou da parte dos as
saltantes.

A cada novo batalhão que chegava, o espirito mu
dava na guarda nacional. Os batalhões dos bairros cen
trais, os primeiros a chegarem c compostos da rica bur
guesia de Pariz, estavam animados do espirito de La 
Fayette, de quem por très annos tinham sido os preto- 
rianos. Vencedores no Campo de Marte, em Vincennes, 
e em vinte motins, despresavam o povo e queriam vin
gar a constituição o o rei dos ultrajes de 20 de junho. 
Os batalhões do faubourg Saint-Germain, dezertado pela 
nobreza, e habitado só pelos proletários deste bairro da 
emigração ; os batalhões dos bairros, compostos dc ho
mens de trabalho o que contavam nas fileiras mais pi
ques do que baionetas, saturados de insinuações contra 
o rei, de calumnias contra a rainha, não comprehendiam- 
nada n'unia constituição que lhes ordenava de vir de
fender o palacio duma corte que todos os dias lhe en
sinavam a aborrecer. Reunidos machínalmenle ao toque 
de chamada em redor da sua bandeira, elles entravam 
pelas Tuileries aos gritos de Viva Pethion ! e viva a 
nação ! Os batalhões fieis e das janellas do castello se 
respondia a estes com os gritos Viva o rei I Olhares 
ameaçadores, gestos da desafio, e apostrofes injuriozasse 
trocavam de uma parte para oútra, entre estes corpos 
destinados a combaterem, um momento depois, pela mes
ma causa. Os artilheiros apertavam a mão aos homens 
armados do piqius, e prometíiam-lhes ou a sua imrno- 
biiidade ou o seu soccorro em frente do povo_. O bata
lhão des Filles-Saint-Thomaz, assustado destas dispo
sições dos artilheiros, enviou quarenta granadeiros es
colhidos do mesmo batalhão a tomar posição ao lado 
destes artilheiros, para os vigiar e impedir que levassem 
comsigo as peças.

XtV. — Taes eram no exterior as forças, a appareil- 
cia e as disposições.moraes dos defensores do castello. 
Quatro ou cinco mil homens, alguns dedicados, muitos 
indifférentes, a maior parte hostis, commandados pela 
impressão do momento, e cujo numero variava de hora 
para hora, Segundo a fidelidade ou a deserção engros
sava ou enfraquecia as fileiras. Fóra dos paleos, nas 
ruas adjacentes, e no Carrousel, a multidão curioza, ou 
irritada atulhava as avenidas do castello. Os homens de 
20 de junho, os federados occiosos e errantes em Pariz, 
os Marselheses a quem a voz de Danton não tinha ain
da atraindo aos Cordeliers (franciscanos) grupavam-se a 
todos os postigos, a todas as porias do lado do jardim, 
do lado da Ponte Real, c do lado dos paleos, Acolhiam 
com gritos de alegria os batalhões de piques: «Somos 
vossos irmãos, e eis alli o inimigo ! lhe diziam elles 
apontando para as janellas do rei. Condusi suas cabe
ças e as de sua mulher e seus filhes na p'onta des vos-
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sos piques. » Signaes do iutelligencia e gargalhadas res
pondiam a estas iinpiv cações.

As portas que separavam o pateo Real das Tuile
ries não estavam fechadas. O íluxo do povo ameaçava 
incessantemente ultrapassal-o. Dojs Suissos foram pos
tados de sentinelle aos dois lados desta porta para pro- 
hibir a entrada. Um Marselhez sahiu dentre a multidão 
comum sabre nu em punho, «Miseráveis 1 disse elle aos 
Suissos levantando a arma sobre elles, lembrai-vos que 
é a ultima guarda que fazeis ! algumas horas mais, e 
nós vos exterminaiemos 1 «Homens, creanças, mulheres 
subindo ás costas e aos hombros uns dos outros, grin- 
pavam-se sobro os telhados e muros que se estendiam 
entre o Carrousel e os paleos do castello. Insultavam dalii 
os guardas nacionaes e os Suissos Ouvia-se nos quartos 
do iei este burburinho do povo engrossando de hora 
para hora em roda dj palacio.

XV — No interior do castello, as forças, ainda as 
mais homogêneas, não eram mais imponentes. Havia ahi 
resolução, porém não unidade Os chefes dos batalhões 
da guarda nacional des Filles-Saint Thomas e de La 
butte des Moulins ahi haviam postado os homens que 
julgavam mais fieis. Voluntários sahidos dos outros ba
talhões para ahi se tinham dirigido de motu-proprio. 
Oecupavam confusamente os postos principaes, as galerias 
as ante-camaras do rei, da rainha, da prineeza Isabel, 
em numéro de setecentos a oitocentos homens. Estes 
quartos comprehendidos entre a escada dos principes no 
pavilhão de Flora e a grande escada no pavilhão do re- 
logio, centro du palacio, abraçavam um immenso espaço. 
A prineeza Isabel habitava ahi o pavilhão de Flora, ar
ranjado para o recolhimento da sua vida, entre os seus 
passaros, as suas flores, os seus lavores a agulha, e as 
piedosas praticas da sua vida. A rainha occupava os 
quartos terreos dessa parte maciça do palacio que se es
tende da escada dos Principes a té á escada principal. 
Era nestes quartos, compostos de camaras quase aonivel 
do pateo e dos jardins, e nestas sobrelojas de que ella 
fazia gabinetes particulares que a rainha recebia os con
selheiros secretos da monarchia. Estes quartos commu- 
nicaVam com os quartos do rei, pelas escadas de servi
ço. O rei occupava ao lado de seus filhos, os grandes 
quartos do primeiro andar na mesma parte do cdiíieio. 
Éstes quartos ficavam por traz da galeria dos (.arraches 
assim chamada do nome dos pintores que a tinham de
corado. As suas jauellas deitavam para os jardins. Corre
dores escuros e tortuosos davam serventia para elles.

O rei, amigo dos hábitos simples c laboriosos do ho
mem do povo, havia mandado arranjar nos seus grandes 
quartos uns gabinetes particulares onde gostava retirar-se 
para se entregar quer ao estudo, quer aos trabalhos deser- 
ralheria. Quanto os outros ospirilos gostam de subir tan
to o seu gostava de descer. Nestes quartos estreitos don
de os seus olhos não descubriam senão a conta das ar
vores das Tuilerias e dos Campos-Eiiseos, no meio dos 
seus livros de historia e de viagem, das suas cartas de 
geographia ou das ferramentas da sua olileina, elle ama
va, fazer-se estas illusões sobre a sua condição. Não se 
recordava de que era rei ; acreditava-se um homem vul
garmente feliz, cercado de sua mulher, de seus íilnos, e 
dos instrumentos do seu ofilcio quotidiano. Roubava aos 
cuidados do throno, estas horas de obscuridade c de paz. 
Abdicava um momento a hierarohia suprema. Acreditava 
que o destino o esquecia, porque elle esquecia o seu 
destino.

XV! — Toda esta parte do palacio, bem como a ga
leria dos ('arraches, a sala do conselho, a carnara de 
dormir, 'as salas das guardas, o lheatro, a capella, se ha
viam transformado numa praça do armas coberta de ar
mas ensarilhadas, de postos militares e de grupos de ho
mens armados. Uns, sentados em silencio sobre as ban
quetas adormeciam, corn as espingardas*encostadas ás per
nas ; outros estavam estendidos, envolvidos em seus man
tos, sobre o pavimento das sallas ; o maior numero, íor- 
mando-se em grupos nos vãos das jauellas, e nas largas 
sacadas do castello esclarecidas pelo luar. so entrelinham 
em voz baixa sobre os preparativos do ataque, c aconte
cimentos da noite. De minuto em minuto, Mandat, com-

mandanle geral, e os seus ajudantes de campo, passam 
dos jardins e pateos aos quartos do rei, o destes aos pos
tos. cs ministros, os genoraes, os srs. de Boissieu e de 
Lachesnaye. segundo commandauto da gendarmeria ; Cari 
e Guinguerlo seus logares tenentes ; Rcederer, os mem
bros do departamento de Paris, dois oíliciaes munieipaes, 
Leroux cJBorie, o proprio Pethion, circulavam incessanle- 
raenle pelos quartos ; suas fisionomias, mais sombrias ou 
mais serenas segundo as noticias que traziam ao rei, es
palhavam a confiança ou o desasocego nas sallas. Meias pa
lavras, ditas por estes chefes aos commandantes dos pos
tos, circulavam logo. As horas eram tão longas como a 
incerteza, e agitadas como a espectativa.

XVII. — No entanto que as tropas legaes se juntavam 
ás ordens da lei em roda do chefe constitucional do rei
no, outros defensores voluntários, chamados lá do fundo 
das suas províncias, ou das suas habitações pelos perigos 
deste dia, se juntavam lambem em roda do rei para a de
fenderem com os seus corpos. Sem outros títulos mais do 
que sua coragem para entrarem no castello, onde sua pre
sença era suspeita á guarda nacional, introduziam-se um 
a um, occultando suas armas, baixando a cabeça como 
envergonhados de virem trazer seu sangue e suas vidas.

Eram primeiro os oíliciaes da guarda constitucional 
recentemento licenciada pelo decreto da assembiéa, po
rém conservando suas armas na mão, e o seu juramen
to no coração. Eram depois alguns mancebos realistas 
de Paris, que na edade em que a generosidade faz a opi
nião, se tinham captivado das lagrimas da rainha, das 
virtudes de sua irmã, da innocencia de seus filhos, dos 
supplicios da realeza, e que achavam glorioso postarem- 
se no partido dos fracos, André Chenicr, Champcenetz, 
Suleaii, Richer-Serizy, todos os escriptores realistas e 
conslitucicnaes deixavam alíornalivamente a espada pela 
p.enna, a petrna pela espada. Achavam-se lambem alli. 
Eram igualmente alguns lieis servidores da domesticida
de do castello, ligados á corto de pais a filhos, para quem 
o palacio do rei, era por assim dizer o seu proprio lar: 
vqlhos vindos de Versailles, do Fontainebleau, de Com- 
piegne, á noticia dos perigos do seu amo. Alguns traziam 
comsigo seus filhos educados como pagens, que apenas 
tinham forças para pegar ii’uma arma. Mas estas famílias 
enfeudadas pelos benelieios á realeza offereciam-se intei
ras a seu senhor sem reservar nem a velhice nem a in
fância : promptas a tudo darem ao throno do qual tudo 
haviam recebido. Em fim eram quasi duzentos gentilho- 
incns de Paris ou das províncias, a maior parte bravos 
oíliciaes retirados recenlemcnte dos seus regimentos, o 
que não tinham querido traliir a sua casta marchando 
contra seus irmãos emigrados, nem trahir a nação emi
grando Accorridos das suas províncias para offerecerem 
seus braços ao rei, representavam em elles só tudo que 
restava em França desta nobresa militar que ia levar seu 
campo ao estrangeiro. Collocados entre a sua consciên
cia que lhes prohibia combater a patria, o povo que os 

J suspeitava, e a corte que lhes lançava em rosto sua fe- 
ídelidade ao solo, estes, geiitilhomens cumpriam o seu de
ver sem esperança e sem illusão ; certos da ingratidão da 
corte, se ella tnumphasse, e certos de morrerem se o po
vo ficasse vencedor.

Dedicação austera que não tinha o seu preço senão 
em si mesma; morte ingrata e ignorada, único papel que, 

;a desgraça dos tempos deixava a esta nobresa que que
ria ficar fiei como cavaiieiros, c nacional como cidadãos ! 
0 velho e intrépido marechal de NI ai 11 v , de oitenta annos 
porém mancebo na de lição ao seu infeliz amo, de quem 
era tão amigo, passou a noite de pé, armado, á frente 
destes gentilhomens. Os srs. dTíervilly, de PonULabbé, 
de Yiomeuil, de Gasíeja, de Yillers, de Lamartine, de Vi- 
rieu, du Vigjçr, do Ciçrmont-iTAmboisc, de Bouves, de 
Autiohamp, dTIalouvilfe, de Maillé, de Puvsegur, todos 
militares de graduação c do diversas armas, commanda- 
vam sob o marechal de Mailly os pelotões desta tropa de 
elites.

XViíI. — Dividiu-se, este corpo de reserva cm duas 
companhias, umi ás ordens do sr. de Puvsegur, tenente 
general, e do sr. do Pont-Labbe, marechal de campo ; 
outra, tendo por eapjião o sr. de 'domem!, tenente gs-
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neral, e por tenente o sr. de Hervilly, outro tempo com- 
mandante da guarda nacional dissolvida. Estes officiaes 
tinham esperado achar armas de combate no castello. Ha
via esquecido esta precaução. A maior parle não tinham 
por armas senão as suas espadas e pistolas á cintura. 
Alguns officiaes civis da casa do rei, que se haviam jun
tado a esta tropa tinham-se armado á pressa de serros de 
chaminés e tenazes arrancadas aos fogões dos quartos. 
Estas armas eram enobrecidas pela coragem desesperada 
dos servidores que haviam lançado mão delias para de
fender o lar do seu soberano.

O sr. dTíervilly fez com que o rei e a rainha passas
sem revista a estas duas companhias postadas em linha 
nas sallas. A familia real mais tocada da fidelidade desta 
nobresa, do que assustada do seu pequeno numero, diri
giu palavras de reconhecimento a estes officiaes. Algumas 
palavras energicas de Maria Antoinette, a dignidade, do 
seu gesto, a serenidade do seu olhar, electrisaram de tal 
modo este punhado de bravos, que elles pucharam de suas 
espadas e carregaram espontaneamente as suas armas sem 
outra voz mais de commando quo um enthusiasmo una
nime e marcial. Este gesto era um juramento. A victoria 
estava na sua actitude. Alguns granadeiros da guarda na
cional confundiram-se nestas fileiras para mostrarem a 
confiança mutua e a unidade de dedicação que animavam 
todos os amigos do rei sem distincção de armas.

A massa dos guardas nacionaes, espalhados pelos quar
tos e pelos pateos murmurou desta manifestação realista, 
e affectou ver uma conspiração nesta fidelidade. Pediram 
que se afastassem aquelles gentilhomens. A rainha, col- 
locando-se á porta da salla do conselho, entre elles e a 
guarda nacional, resistiu com íirmesa a este pedido de ex
pulsão dos últimos e mais fieis amigos do r e i : « Vede, srs. 
disse ella á guarda nacional apontando para a columna 
dos realistas, estes são os nossos amigos e os vossos ! Vem 
compartilhar vossos perigos, não pedem senão a honra de 
combater comvosco. Postai-os onde quizerdes, elles vos 
obedecerão, seguirão o vosso exemplo, e mostrarão por 
toiia a parte aos defensores da monarchia como se morre 
pelo seu rei. » Estas palavras acalmaram a irritação da- 
quelles que as ouviram de perlo ; porém mal repetidas 
e mal interpretadas por aquelles que estavam mais afas
tados levaram o ciúme e o ressentimento entre os ba
talhões.

Um destes gentilhomens, passando pela frente de um 
corpo de guardas nacionaes postado em linha de batalha 
no pateo real, teve a imprudência de se aproximar dos 
officiaes que o cornmandavam : « Vamos senhores da guar
da nacional, lhes disse elle, é o momento de mostrar co
ragem! » Esta palavra feriu a suscep ibilidade dos cida
dãos «Coragem! ficai descançado, lhe respondeu um 
dos capitães deste batalhão, não nos faltará, porém não 
é ao vosso lado que a mostraremos. » Depois saindo das 
fileiras e dos pateos, passou pelo Carrousel, e foi postar- 
se do lado do povo. Metade do batalhão o seguiu.

Tudo pressagiava a defecção, nada im rimia o en
thusiasmo. Esperava-se a sorte e não a preparavam. O 
rei orava em logar de operar.

XIX. — Mais christão do que rei, encerrado por lon
gas horas com o padre Ilebert seu confessor, emprega
va em resignar-se es es instantes supremos que as catas- 
trophes mais desesperadas deixam ainda nos grandes ca
racteres para reagarrarem a fortuna. Quatro ou cinco mil 
combatentes, n’uma posição forte, tendo por campo de 
batalha o palacio dos reis, com ba onetas disciplinadas, 
artilheria, dois corpos de cavallaria, um rei á sua frente, 
uma rainha intrépida, innocentes creanças no meio dei 
les, uma assembléa indecisa á sua porta, a legalidade e 
a constituição de seu lado, e a opinião pelo menos parti
lhada na nação, podiam talvez, repellir estas massas con
fusas e desordenadas que a insurreição trazia lentamente 
sobre o castello, romper estas columnas de povo que se 
não engrossavam senão com os incertos que ellas arras- 
tram, metralhar estes Marselhezes que eram odiados em 
Pariz, varrer os faubourgs, reunir os batalhões fluctuan- 
tes da força fisica pelo prestigio da victoria, impôr á as
sembléa cuja maioria hesitava ainda na vespora, retomar 
um memento o ascendente da legalidade o da força, fa-j

zer apêlo a La Fayette e a Luckner, operar a junção 
com as tropas em Compiegne, collocar o rei no centro 
do exercito, entre o estrangeiro e o seu povo, e fazer 
recuar ao mesmo tempo a coallisão e a revolução alguns 
dias. Mas para isto era necessário um heroe, e a monar
chia não tinha senão uma victima.

LIVRO XXL

I — Durante as longas horas desta noite e as pri
meiras horas d’alva, a rainha e a princeza Isabel pas
savam alternativamente da camara do rei á camara on
de dormiam seus filhos, e dahi á salla do conselho on
de os ministros estavam em sessão permanente. Ellas 
atravessavam as sallas cheias dos seus defensores, occul- 
tando suas lagrimas e inspirando pela sua serenidade ap- 
parente, pelo seu surriso e pelas suas palavras, a con
fiança que não tinhanr ainda perdido. A presença destas 
duas princezas errantes, de noite, neste palacio, no meio 
das armas : uma, rainha emãi, tremendo ao mesmo tem
po pelo seu marido e pelos seus filhos ; a outra, irmã 
dedicada, tremendo por seu irmão, ambas insensíveis aos 
seus proprios perigos, era o mais eloquente apelo á com
paixão, á generosidade, á coragem dos defensores do cas
tello.

Maria-Antoinette, que os pamphletos dos seus ini
migos tem representado nesta noite suprema como uma 
furia coroada impulsando a exaltação até ao delirio, o 
abatimento até ás lagrimas, já declarando que ella se 
faria pregar ás paredes do seu palacio, já apresentando 
pistolas ao re: para lhe aconselhar o suicídio, não teve 
nem estes arrebatamentos, nem estas fraquezas. Foi, com 
dignidade e naturalidade, sem heroísmo affectado como 
sem abatimento timido, o que o seu sexo, a sua hie- 
rarchia, a sua qualidade do esposa, de mãi, de rainha 
queriam que ella fosse n’um momento, em que todos os 
sentimentos que estes diversos ti talos deviam agitar nel- 
la, se traduziam na sua actitude. Ao nivel de todas as 
suas ternuras, de todas as suas grandezas, de todas as 
suas catástrofes, a sua alma, a sua fvsionomia, as suas 
palavras, os seus aetos, reflectiram fielmenle todas as 
phases do throno ao captiveiro que ella teve a atraves
sar nestas longas horas. Ella foi mulher, mãi, esposa, 
rainha, ameaçada oü ferida em todos os seus sentimen
tos Ella receiava, ella esperava, ella desesperava, ella 
se reassegurava alternativamente. Porém ella esperava 
sem exaltação, e desanimava-se sem aviltamento. As for
ças e as ternuras de sua alma foram eguaes aos golpes 
do destino. Ella chorou não de fraqueza mas de amor ; 
ella enterneceu-se, mas sobre os seus filhos ; ella velou 
as suas angustias e a sua dor do respeito que devia a 
si própria, á realeza, ao sangue de sua mãi Maria The- 
reza, ao povo que a olhava. Depois de ter chorado no 
berço de seu filho, de sua filha, aos joelhos do rei, nos 
braços de sua irmã e sua amiga, ella limpava das fa
ces o vestígio das lagrimas e fazia desapparecer a ver
melhidão dos seus olhos. Reapparecia em frente da 
multidão, seria mas tranquilla, enternecida mas firme, 
tendo um coração sem duvida, mas dominando-o.

Tal foi Maria Antoinette durante esta crise de vinte 
e qüatro horas succedendo-se a tantas crises que teriam 
podido esgotar-lhe a sua coragem. Mulher como todas as 
mulheres, melhor inspirada pela natureza do quo pela 
política, mais feita para supportar heroicamente do que 
para dirigir as circumstancias extremas, mais á sua al
tura na acção do que no conselho.

II. — O rei havia mandado chamar Rcederer, procu
rador syndico do departamento de Paris. Pcthion não 
estava no castello. Chegou, deu conta ao rei do estado 
de Pariz, recusou dar polvora ao commandante geral 
Mandat, que se lhe queixava de não ter tres tiros por 
homem a disparar. Sob pretexto de extremo calor que 
o encommodava no gabinete do rei, Pethion saiu, levan
do comsigo Rcederer: descem juntos ao jardim. Pethion 
é cercado de officiaes municipaes affides, e de moços 
guardas nacionaes que cantam e galhofam em torno del- 
le. Este grupo de magistrados e guardas nacionaes pas- 

(seiam trauqu tilara ente ao luar pelo terrasso da beira de
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agua, entretendo-se de cousas ligeiras, como n'uma noi
te de fesla. Xa extremidade do terrasso, ouvem tocar a 
reunir no eastello. Voltam. O ceo eslava puro, o ar im- 
inovel. Ouvia-se distinchmenle o toque de rebate nos 
faubourgs. Pethion que affectava uma impassibilidade es
toica, e que dissimulava o perigo, deixou Rnederer su
bir sósinho para junto do vei. Ficou da parte-de fora, 
no terrasso junto á escada principal. E 11c* receiava pelos 
seus dias.

Ainda que a noite não era escura, o eastello pro- 
jecfava a sua sombra mui longe pelo jardim. Tinham- 
se acccndido os lampeões assentados nos degraus de pe
dra que bordam o terrasso. Alguns granadeiros des Fil
ies -Saint-Thornas, cujo batalhão estacionava neste terras
so, e que aborreciam em Pethion o instigador secreto 
da insurreição, apagaram com os pés os lampiões, e se 
apressaram em roda do maire como para fazer delle um 
refeín. Pethion comprehendeu o movimento. Ouviu pa
lavras e entreviu os gestos sinistros. «A sua cabeça res
ponderá polos acontecimentos da noite, » disse um gra- j 
nadeiro aos seus camaradas. Mascarando os seus temo
res sob uma altitude socegada, Pethion sentou-se sobre 
o rebordo do terrado, no meio d'alguns ofíieiaes muni- 
cipaes, a alguma distancia dos granadeiros. Conversou 
tranquillamente uma parte da noite, com aquelles que o 
cercavam. Murmurava-se alto no eastello e nas fileiras 
dos defensores do throno, que, pois que Pethion tivera 
tido a audacia de vir affrontar a vingança dos realistas, 
era preciso relol-o, e expor a ello mesmo aos golpes que 
preparava á monarchia. Um ofticial municipal chamado 
Mouchet, vendo Petbion neste laço, e advertido por um 
signal de intelligeucia do maire, correu á assembléa na
cional e fallou com muitos membros.» Se não mandais 
que o maire appareça immedialamente na vossa barra, 
vai ser assassinado !» disse elle.

Luiz XVI, ajoelhado anle Deus, e com o coração mais 
cheio de perdão que de vingança, não sonhava njim as
sassínio. A assembléa fingiu acreditar num pensamento 
criminoso da corte. Ella mandou chamar o maire Dois 
porteiros precedidos de guardas e archotes, vieram com 
aparato significar o decreto libertador a Pethion. No mes
mo instante, o ministro das justiças lhe mandava pedir 
que subisse ao quarto do rei. Se lá subir, disse elle, não 
descerei mais. » Pethion foi á assembléa, o dalii ao ho
tel de ville. Ahi foi retido pelos seus cúmplices de Cha- 
renton, e não tornou a apparocer mais no eastello.

III - E r a  mais do meia noite. Todas as janellas das 
Tuilerias estavam abertas. A ellas se chegavam em mul
tidão para escutar o toque de rebate. Cada um escutava 
e nomeava successivamente o bairro, a igreja, o sino 
donde sabia o apêlo das revoluções.

Na cidade, os cidadãos sahiam a este toque de suas 
casas, e ficavam no limiar de suas portas, promptos a 
seguir a torrente onde ella quizésse arrastal-os. As sec
ções convocadas insurreccionalmente depois das 10 ho
ras, tinham deliberado quasi a porias fechadas, c envia
do cada uma commissarios ao hotel de ville, para subs
tituírem o conselho da communa por outra communa in- 
surreccional. O mandato unanime e concertado destes 
commissarios era adoplarem todas as medidas ordenadas 
pela salvação da patria, e conquista da liberdade. Estes 
commissarios, reunidos sem opposição no hotel de ville, 
em numero de cento e noventa e dois membros, cons
tituiram-se dictatorialmente em municipalidade, conser
varam no seu seio Pethion, Danlon, Manuel, no iq ta ram 
para sou presidente provisorio a Iluguenin, do faubourg 
Sainl-Ahtoine. o orador da petição de 20 de junho. Tal- 
Iioii, moço patriota de vinte cinco annos, erodactorde 
um jornal intitulado o Amigo doe Cidadãos, foi eleito 
secretario da communa. Esta municipalidade veio a sor, 
depois das onze horas da noite, o comité director dos 
movimentos do povo e o governo da insurreição. Pethion, 
ii’um estado de arrestação simulada, para salvar nelle o 
pudor da lei, não tomou parte alguma nos acíos da 
noite.

IV — O commandaiite geral Mandai, homem confian
te e que respondia sempre altivamente do rei ao povo, 
o do povo ao rei, acabou as suas derradeiras disposições 
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sob a fé das ordens que Pethion lho tinha assignado como 
maire de Paris. Maridat enviou quinhentos homens com 
artilheria para o hotel de ville para guardar a passagem 
da arcada Saint-Jean. pela qual devia desembocar a cn- 
lumna do bairro Saint-Antoine. Postou egualmente um 
batalhão com duas peças do artilheria na Pont-Nenf pa
ra disputar a passagem desta ponto aos Marselheses, re
calcai-os para o bairro Saint-Germain, o repelil-os para 
o Pont-Royal, onde a bateria do pavilhão de Flora os 
metralharia apenas apparccessem. A estas disposições, 
boas em si, não faltavam senão tropas solidas para as 
executar. Apenas Mandat dera estas ordens, que um dr- 
crato da municipalidade o chamou ao boiei de ville pa
ra alli dar conta do estado do eastello e das medidas 
adoptadas para manter a segurança de Pariz.

A’ recepção deste decreto, Mandat hesitou entre os 
seus presehtimentos e o seu dever legal. A municipali
dade linha legalmenle a guarda nacional sob sua aulho- 
ridade e podia chamar o seu comrnandante. Além disto, 
Mandat ignorava que esta municipalidade, mudada vio
lentamente pelas secções, não era mais do que um co
mité da insurreição. Consultou Roederer, que, na mesma 
ignorância da mudança operada no hotel de ville, lhe 
aconselhou fosse lá. Mandat, como advertido por um pre- 
sagio interior, procurou pretextos, inventou excusas, ten
tou delongas. Decidiu se finalmente a partir. Seu filho, 
de doze annos de edade, obstinou-so a acompanhal-o. 
Mandat montou a cavallo, e seguido de seu filho o só 
do um ajudante de campo, dirigiu-se pelos caes ao ho
tel do ville. Subiu os degraus do patamar. Sua alma 
perturbou-se no aspecto daquclles rostos austeros e des
conhecidos que elle não reconhecia. Comprehendeu que 
tinha a responder ante conspiradores pelas medidas to
madas contra o triumpho da conspiração.— Por ordem 
dc quem, lhe disse Iluguenin, dobraste aguarda docas- 
tello? — Por ordem do Pethion, respondeu o desgraça
do Mandat balbuciando — Mostra-se essa ordem — Dei.\°ei- 
a nas Tuilerias — Desde quaudo se deu essa ordem? — 
lia tres dias ; eu a apresentarei — Para que fizeste mar
char a artilheria? — Quando o batalhão marcha as pe 
ças seguem-o. — A guarda nacional não retem á força 
Pethion no eastello ? — E’ falso ; os guardas nacionaes 
estão cheios de dcferencia e de respeito para com o mai
re de Pariz. Eu proprio o cumprimentei quando parti 
do lá. » Xo meio destes interrogatórios, depoz-se sobre 
a meza do conselho geral uma carta do Mandat ao oom- 
mandante da guarda do hotel de ville. Pediu-se a lei
tura. Mandat ordenava ao batalhão do hotel do ville que 
dissipasse os ajuntamentos que se dirigissem ao eastello. 
atacando-os- de flanco e pela rectaguarda. Esta carta é 
o decreto de morte de Mandat. O conselho ordena que 
elle seja conduzido á Abbadia. O presidente, dando es
ta ordem, faz um gesto horisontal que explica o senti
do. Um tiro de pistola abate o desgraçado commandan- 
te sobre os degraus do hotel de ville. Os piques e os 
sabres acabam do o matar. Seu filho que o esperava 
no patamar, precipila-se sobre o seu corpo e disputa 
em vão o cadaver do seu pai aos assassinos. O corpo 
de Mandat, lançado ao Sena, fez desapparecer a ordem 
de Pethion.

Accusou-se do crime aquelle no interesse de quem 
o crime foi commettido. A historia, sovera para com a 
duplicidade de espirito de Pethion, nunca lhe surprehen- 
deu sua mão no sangue. Elle servia a revolução por 
fraquezas, e cumplicidades moraes, nunca pelo crime. 
A ordem de atirar sobre o povo, se fosse encontrada, 
accusava a municipalidade toda ; a morte de Mandat an- 
niquilava o unico testimunho, e as ondas do Sena cu- 
briram a responsabilidade da municipalidade. O conselho 
nomeou iminediatamente Santerre comrnandante da guar
da nacional no logar de Mandat. Pethion, que entrava 
então em sua casa sahindo da assembléa, achou á sua 
porta seiscentos homens enviados por Santerre para o 
guardarem na sua casa, e para defender a sua vida das 
emboscadas da côrte.

V. — A noticia dai morte do Mandat, levada ás T ui le
rias pelo seu ajudante de campo, espalhou a consternação 
na alma do rei e da rs.inha, e a hesitação' pa guarda na*21
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cional, Lachesnaye, chefe do batalhão, tomou o cominando. 
Porem o hotel de ville occupado pelas secções, uma mu
nicipalidade revolucionaria, e o cominando geral dado a 
Santerre, quebravam a sua força moral nas su s mãos. 
A sorte de Mandat presagiava-lhe a sua. Os dois postos 
avançados do hotel de ville e do Pont-Neuf estavam for
çados. O faubourg Saint-Antoine, em numero de quinze 
mil homens, desembocava pela arcada Saint-Jean. Os Mar- 
selheses e o faubourg Suin t-Marceáu, em numero de 
seis mil homens atravessavam o Pont-Neuf. Uma mul
tidão immensa de curiosos engrossava á vista este exer
cito do povo, e levava a apparencia a mais de cem mil 
almas. Estes dois corpos iam fazer sua juncção sobre o 
caes do Louvre e avançar sem obstáculo para o Garrousel, 
A gendarmaria montada, em batalha no pateo do Louvre, 
vendo-se bloqueada a todas as portas não podendo car
regar contra os muros no estreito recinto onde a tinham 
emprisionado, murmurava contra os seus chefes e divi
dia-se em dois destacamentos : um continuava a occupar 
inutilmente o pateo do Louvre, o outro ia postar-se em 
batalha na praça do Palais-Royal. Do lado dos Champs- 
Elysées, da praça Vendome, e da rua Saint-ííonoré, ne
nhum obstáculo não tinha contido a afluência do povo. 
Maças immensas bloqueai am o jardim.

O procurador do departamento, Hoederer sabendo a 
morte de Mandat, e a installação d’um conselho insurrec- 
cional, escreveu ao conselbo de departamento para se 
dirigir ao castello a fim de adoptar medidas contra a nova 
municipalidade, ou rectificar as suas ordens. rO departa
mento, sem outro império sobre o povo senão a .lei que
brada nas suas mãos, enviou dois commissarios ao palacio 
do rei para combinarem com Roederer. Eram os senhores 
Levieillard e de Faucoupret. Roederer e os dois membros 
do departamento passaram juntos a um pequeno quarto 
que deitava para o jardim ao lado da camara do rei. Ros- 
derer pedio ao rei que assignasse uma ordem ao conse
lho do departamento para o authorisar a deslocar-se do 
lugar habitual das suas sessões. « Os meus ministros 
não estão cá, respondeu Luiz XVI; darei a ordem quando 
regressarem. »

Ainda o dia não penetrava nos quartos. Um instante 
depois se ouviu uma carroagem rodar no pateo. Abriram- 
se as cortinas do gabinete de rei para conhecer a causa 
daquelle ruido; era a carroagem de Pethion que sabia 
vasia. O dia principiava a nascer

A princeza Izabel aproximou-se da janella e olhou o céo. 
Estava vermelho como do reflexo de um incêndio. « Minha 
irmã, disse ella á rainha, vinde vêr levantar a aurora 1 » 
A rainha ergueu-se, encarou o ceo, e suspirou. Foi o ul
timo dia em que ella viu o sol atravez uma janella sem 
grades. Toda a etiqueta tinha desapparecido. A agitação 
tinha confundido as herarchias. A cada noticia que se tra
zia ao rei ou á rainha, uma multidão de creados, amigos, 
militares se amontoavam familiarmente em rodtf delles, e 
expendiam as suas impressões ou as suas opiniões. O rei 
era muitas vezes obrigado a mudar de logar ou a pro
curar casas retiradas dos seus quartos paia ouvir os seus 
ministros que tinham a intertel-o em particular.

Pelas tres horas, retirou-s6 de novo á sua camara, 
deixando a rainha, a princesa Izabel, os ministros e Roede
rer na salla do conselho. Julga-se que acabrunhada das 
fadigas e emoções do dia e da noite, e mais socegado pelos 
avisos que acabava de receber, foi buscar n alguns mo
mentos de somno as forças de que teria necessidade ao 
nascer do dia. A rainha, sua irmã, tinham junto de si, a 
princesa de Lamballe, a princesa de Tarente-Latremouilie, 
as senhoras de Laroche-Aymon e de Ginestous, de Tour- 
zel governanta dos príncipes, de Makau, de Bouzy, e de 
Villefort, aias, senhores de corte a quem os perigos e os 
reveses de seus amos elevaram rupèntinamente, nesta noite, 
até ao completo esquecimento de si próprias, esse he-_ 
roismo natural ás mulheres! A duquesa de Maillé, dama 
•lo palacio, que não estivera na vespera no castello, e a 
quem as suas opiniões populares havia tornado suspeita 
a corte rios primeiros dias da revolu ção, sabendo naquella 
noite do proximo ataque do castello, e dos perigos da fa
mília real, saiu a pé de sua casa, lançou-se sosiriha sem 
disfarçar o seu nome e a $ua dedicação á rainha, por

entre as ondas de povo que obstruíam as avenidas das Tuile- 
rias, afim de alli peneirar. A multidão afastava-a como 
uma insensata. « Deixai-me ir exclamava ella, alli aonde 
a amizade e o dever me chamam. As mulheres não terão 
:gualmente uma honra própria ! E’ o seu coração ! O meu 
pertence á rainha ! O vosso patriotismo é aborrecel-a, o 
meu é morrer a seus pés ! »

VI. — As mulheres do povo, tocadas desta demencia 
de fidelidade que afrontava a morte, repelliram sem insulto 
a duqueza de Maillé, e a condu.siram por força a sua ha
bitação. A rainha, a princesa Izabel, todas estas mulheres, 
todos estes magistrados, todos estes militares se assenta
vam ao acaso sobre as banquetas, ou sobre os tamboretes 
da salla do conselho. As princesas entretinham-se fre
quentemente com Roederer. Roederer mostrou em toda esta 
noite, como em 20 de junho, o caracter de um grande 

'cidadão constitucional. Ainda que dedicado ao partido da 
constituição, inspirou confiança á familia real. Sua acti- 
tude foi a da lei. Intrépido como magistrado, triste como 
cidadão, respeitoso como homem, o seu enternecimento 
sobre as agonias que este palacio encerrava, não escapou 
nem á rainha, nem a sua irmã, nem ao rei. A princesa 
Izabel aproximava-se muitas vezes delle para o interrogar 
com a seu triste jovialidad1. A rainha conhecia nelle um 
conselheiro austero irias leal, o rei um derradeiro amigo.

Pelas quatro horas o rei saiu da sua camara de dor
mir e appareceu na salla do conselho. Viu-se pelo desa
linho nos seus, penteado e vestidos, que sedeitara um mo
mento vestido sobre o leito. Seus cabellos, empoados e 
encaracolados de um lado da cabeça estavam sem pós e 
achatados do outro lado. As “suas feições pallidas, os seus 
olhos pisados, os musculos da sua boca distendidos e pal
pitantes de movimentos involuntários, attestavam que elle 
tinha chorado em segredo. Porem a mesma serenidade rei
nava na sua fronte, e o mesmo surriso de bondade sobre 
os seus lábios. Não estava no poder das cousas humanas 
imprimir um ressentimento na alma, ou nas feições deste 
príncipe. Os seus amigos nunca amaram, e os seus inimi
gos nunca despresaram nelle senão |a sua bondade era 
o seu defeito e a sua virtude. A rainha e a princesa Iza ■ 
bei arremessaram-se com um surriso de bondade em seus 
braços; ellas o condusiram para o vão de uma janella, e 
lhe fallaram durante alguns minutos em voz baixa. Os ges
tos eram aquelles da mais terna familiaridade; cada uma 
das duas princesas apertava uma das mãos do rei entre 
as suas. Elle olhava-as alternalivamente com tristesa, e 
parecia pedir-lhes perdão de que soffressem por causa delle. 
Todos que estavam presentes se tinham afastado com res
peito.

A familia real passou depois do lado dos pateos para 
julgar sem duvida do nome e da actitude das tr. pas acam
padas sob o palacio. Um momento depois, a rainha fez 
chamar Roederer. Encontrou esta princesa no quarto de 
Thierri, creado da camara do rei. Este quarto deitava para 
a pequena ofíicina de serralharia de Luiz XVI. A rainha 
eslava só, sentada junto da chaminé, com as costas vol
tadas para a janella. O senhor Dubouchaye, ministro da 
marinha, entrou e conservou-se um pouco á parte como 
um homem que vigia e espera. A rainha visivelmente in
quieta do que tinha visto nos pateos do pequeno numero 
dos defensores, e do que se lhe tinha narrado da massa 
sempre crescente dos assaltantes, começava a recair, da 
exaltação das primeiras esperanças, na prostaçâo da desa- 
nimação. Era um destes momentos em que a realidade 
que se não quer ver apparecia pela primeira vez coufu- 
samenle, e em que se revolta ainda contra ella apesar de 
se reconhecer.

Maria Antoinette perguntou a Roederer o que tinha a 
fazer em circumstancias como aquellas que se revellavam 
desde o nascer do dia. Roederer não dissimulou á rainha 
o que podia despedaçar o seu coração para esclarecer a 
sua rasão. Apresentou-lhe pela primeira vez, a idéa de 
collocar o rei e a sua familia sob a salvaguarda da nação 
condusindo-os ao seio da representação nacional, e tor
nando-os tão invioláveis e sagrados como a própria cons
tituição. Se o rei deve morrer, Senhora, disse Roederer, é 
preciso que elle morra do mesmo golpe que a constituição. 
Mas o povo parará diante da sua própria imagem perso-



HISTORIA DOS GIROND1NOS. 163
nificada na assembléa dos seus representantes. A própria 
assembléa não poderá impedir-se d«c defender um rei que 
confundirá a sua existência com a delia. A insurreição 
criminosa diante da habitação do rei, será parrecida em 
frente do santuario da nação. » Taes foram os conselhos 
dc Roederer ; Maria Antoinette fazia-se vermelha escutan- 
do-os : via-se qoe a sua altivez de rainha luetava na sua 
alma com a sua ternura de esposa e de mãi. O senhor 
Dubouchage, gentilhomem leal e marinheiro intrépido, veio 
em soccorro das perplexidades da princesa — « Assim 
senhor, disse elle a Roederer, propondes condusir o rei 
ao seu inimigo ? — A assembléa é menos inimiga do que 
pensais, replicou o procurador do departamento, por quan
to no ultimo voto monarcbico quatrocentos dos seus mem
bros contra duzentos votaram por La Fayettc. Em quanto 
ao resto, entre os perigos escolhi o menor, e proponho 
o unico partido que o destino deixa aberto á salvação do 
rei. »

VII. -  A rainha, comum accento de resolução irri
tada, como se procurasse tranquilisar-se a si própria pelo 
som de sua mesma voz : « Senhor, lhe disse ella, lemos 
aqui forças, é tempo de saber quem vencerá em fim, se 
o re i, se as facções?» Roederer propoz que se ouvesse o 
parecer do commandante geral que tinha succedido ao des
graçado Mandat, era Lachesnaye. Mandaram-o chamar, e 
elle veio, Perguntou-se-lhe se o estado das disposições 
exteriores de defesa eram sufficientes para assegurar o cas- 
tello, e se havia adoptado medidas para suster as colum- 
nas que marchavam sohre a habitação do rei ? Lachesnaye 
respondeu afürmativamente, e acrescentou que o Carrou- 
sel estava guardado ; depois dirigindo a palavra em um 
tom de humor e de reprehensão á rainha, accrescentou : 
« Senhora, não devo dissimular-vos que as sallas estão 
cheias do gente desconhecida que circundam o rei, e cuja 
presença offusca e azeda a guarda nacional — A guarda 
nacional faz mal, respondeu a rainha; são homens segu
ros. » A actitude e a lingoagem de Maria Antoinette con
venceram Roederer de que havia no castello uma resolu
ção decidida de acceitar a batalha no dia seguinte, e que 
se queria uma victoria para impor á assembléa. Ensinuou 
que ao menos o rei escrevesse ao corpo legislativo pedin
do-lhe sua assistência. O senhor Dubouchage combateu 
ainda esta idéa. — « Se esta idéa não vale nada, replicou 
Roederer, que dois ministros se dirijam á assembléa e lhe 
peçam que envie commissarios ao castello 1 »

Adoptou-se este partido. Os senhores de Jolye Cham
pion sairam para se dirigirem á assembléa.

A assembléa deliberava tranquillamente sobreotrac- 
tado dos negros quando os dois ministros se apresentaram. 
O senhor de Joly, ministro das justiças, pintou os perigos 
da situação, a urgência das medidas ; e declarou que o rei 
desejava que uma deputação da representação nacional 
viesse associar-se aos seus exforços para preserverar a cons
tituição e proteger com a sua presença a familia real. A 
assembléa passou desdenhosamente á ordem do dia. Es
tava ella pouco numerosa, distraída, como 'adormecida, 
o na actividade dos corpos politicos que esperam uma 
grande ruina, e que se conservam á parte do aconte
cimento.

VIII. — Os senhores de Joly e Champion saíram de
sanimados. Roederer e os ministros tinham ficado em con
ferencia no pequeno gabinete que deitava para o quarto 
do rei. Os membros do departamento chegaram. Referiram 
aos ministros a formação da nova municipalidade. Ella 
acabava de fazer distribuir cartuxos aos Marselheses. O 
batalhão aquartelado nos franciscanos e os Marselheses já 
deviam estar em marcha. A lei deslhronada por toda a 
parte já não tinha outro asylo senão as Tuilerias. Insis
tiram porque o rei fosse pedir protecção á assembléa. » 
Mão, respondeu o senhor Dubouchage, que acabava de es
cutar da janella os ultrajes vômitados pelos batalhões dc 
piques contra o r e i ; não ha para elle >egurança senão 
aqui! é preciso que elle triumphe, ou morra !

Os membros do departamento, e Roederer á sua 
frente, resolveram então irem elles proprios ao corpo 
legislativo, fazer-lhe conhecer a situação, os conselhos 
que davam ao rei, e provocar em fim a assembléa a 
uma resolução que salvasse tudo. Estes membros eu-

contçaram nas proximidades da assembléa os dois mi
nistros que saíam. «Que ides fazer? lhes disse o mi
nistro das justiças ; acabamos de pedir á assembléa que 
chamasse o rei ao seu recinto, apenas nos escutou ; 
não está em nnmero para lançar um decreto, apenas 
tem sessenta membros ! » O departamento desanimado 
voltou para o castello com os ministros. Os artilheiros 
que estavam postados com as suas peças no vestíbulo, 
junto á escada principal, fizeram-os parar. « Srs. » lhos 
disseram elles com uma anciedade que transluzia nos 
seus rostos, «seremos obrigados a fazer fogo sobre nos
sos irmãos? — Vós não estais aqui, replicou Roederer, 
senão para guardar a habitação do rei, o obstar a que 
se force a entrada. Aquelles que atirarem sobre vós 
não são vossos irmãos ! »

Estas palavras pareceram tranquilizar o.s artilheiros, 
pediram a Roederer e aos seus companheiros que as fos
sem repetir nos pateos, onde os mesmos escrúpulos agi
tavam os guardas nacionaes. Roederer e os seus colleges 
atravessaram o vestíbulo e entraram no pateo Real Es
te apresentava um formidável aspecto de defeza. A’ di
reita estava formado em linha do batalha um batalhão 
de granadeiros da guarda nacional que se estendia des
de as janellas do castello até ao muro do Carrousel. A’ 
esquerda, c fazendo face a este batalhão civico um ba
talhão de guardas suissas. Estes dois batalhões cruzando 
os seus fogos, anniquilariam as columnas de povo que 
penetrassem do Carrousel no pateo. Entre estas duas 
alas de baionetas cinco peça;» de artilharia apontadas 
contra o Carrousel estavam opi linha diante da porta 
•principal das Tuilerias e metralhariam os assaltantes des - 
te lado, bem como as cinco peças de artilheria, em po
sição na. porta do jardim metralhariam do outro lado. 
Iguaes disposições davam aos outros pateos uma appa- 
rencia inexpugnável. À deputação do departamento foi 
direita ao batalhão da guarda nacional. Roederer colo
cando-se no centro harengou em termos precisos, fir
mes e moderados como convinha a um orgão impassí
vel da lei. — Nada de ataque, contenencia firme, e fir
me defensiva !

IX. — O batalhão não testimunhou nem enthusias- 
mo nem hesitação. O procurador syndico dirigiu-se ao 
meio do pateo para dirigir a mesma allocução aos ar
tilheiros. Estes affectaram affastarem-se fóra do alcance 
da voz, como para evitarem ouvir um apelo a que não 
queriam obdecer. Comtudo um delles, homem üo um 
exterior marcial o de uma physionomia resoluta, apro
ximando-se do magistrado, disse-lhe. «Alas se atirarem 
sobre nós, estareis vós aqui ? — Estarei, respondeu Rce- 
derer, e não por traz das vossas peças, mas na frente, 
a fim de que se alguém tem de morrer neste dia nós 
morramos primeiro na defesa das leis ! — Aqui estaremos 
todos » — exclamaram em massa os membros do depar
tamento. A estas palavras o artilheiro, por um gesto 
mais expressivo do que as palavras, descarregou a sua 
peça, espalhou a carga pelo chão, e pondo o pé sobre 
o morrão' que estava acceso, o apagou. Era a lei que 
elle desarmava diante do povo. O povo aplaudiu o ar
tilheiro do alto dos muros do Carrousel.

Em quanto que o departamento levava assim um 
cheque dos artilheiros, os officiaes municipaes davam aos 
suissos a ordem de repellirem a força pela força. A al
guns passos mais longe, os emissários marselhezes, len
do penetrado nos pateos, harengavam a estes soldados 
estrangeiros para os comprometter a não fazerem fogo 
sobro os patriotas que queriam ser li\res e republicanos 
como elles. Repentinamenle ouvio-se bater repetidas ve
zes á porta real. Roederer correu ahi ; mandou abrir 
um postigo, lntrodusio-se um mancebo magro, pallido, 
exaltado, official dos artilheiros. Disso que o seu ajun
tamento queria dirigir-se á assembléa, bloquear o corpo 
legislativo até a deposição do rei ser decretada, e quo 
o povo já tinha doze peças de artilheria no Carrousel. 
«Pedimos accrescentou, que nos deem livre passagem 
atravez o castello e o jardim para irmos apresentar o 
voto do povo ao corpo legislativo ; não queremos fazer 
mal. Somos todos cidadãos como vós 1 Não queremos aU 
tentar á liberdade da assembléa, queremos pelo contra
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rio restituir-lhe essa liberdade abafada pelas conspirações 
da corte ! » Depois de um dialogo fervoroso entre este 
mancebo de um lado, e os magistrados do outro, ás re 
polidas pancadas que estremecem a porta, e do rugido 
da multidão engrossando por traz do muro, o departa
mento se retira e a hora prepara sosinha o desenlace.

X . — A rainha, prevendo que este desenlace che
garia com o dia, que seria sangrento, e não querendo 
que o assslto do castello, eo ferro dos marselheses sur- 
prehendessem sevus filhos nos seus leitos, fel-os acordar, 
vestir, o conduzir'para junto de si pelas cinco horas da 
manhã. O rei e a rainha os abraçaram com redobração 
de ternura, como se aperta mais fortemente o que se 
teme se nos arranque. O delfim estava descuidoso e brin
calhão como a sua idade. Esta hora desusada de se le
vantar ; e o aspecto militar das sallas, do jardim, dos 
patéos, divertiam os seus olhos : o brilho daquellas ar
mas mascarava-lhe a morte. Sua irmã, mais velha e mais 
pensante, comprehendia o destino nos olhos de sua mãi 
e nas orações de sua tia. A presença destas duas bel- 
las creanças entre estas duas princezas commoveu os 
guardas naeionaes postados nas sallas, e levou até pon
to de lagrimas o enthusiasmo dos voluntários acampa
dos na galaria dos Carraches. O marechal de Mouchy e 
os ministros” pediram ao rei que fortificasse pela sua pre
sença estas boas disposições, e passasse revista a todas 
as forças que a dedicação á sua pessoa e a obediência 
á lei reuniam em roda do castello. Ainda que as tropas 
fossem pouco numerosas e pouco resolutas, quantas ve
zes o aspecto de um príncipe fazendo apelo a um pu
nhado de defensores, nas extremidades da sua fortuna, 
havia multiplicado seu numero peio enthusiasmo, e fei
to voltar a sorte !

Mas para espalhar esta electricidade nas massas é 
necessário uma pessoa possuir em si mesmo o foco. Só 
os heroes eommunicam o heroísmo. Luiz XVI não tinha 
nada, nem na palavra, nem na alma, que podesse in
flamar uma multidão. Ella buscava nelle um rei, e não 
encontrava senão um pai de familia. O mesmo exterior 
humano arrebatava todo o prestigio ao rei. Se os bata
lhões indecisos tivessem visto sahir, com o dia, as por
tas do seu palacio, um príncipe a cavallo, moço, altivo, 
fervente de ardor, prompto a jogar a sua vida como a 
essa fortuna que favorece a joventude ; se um ancião 
descobrindo a sua fronte tivesse deixado pender seus 
eabellos brancos ante o seu povo fazendo apelo a pie
dade, esta ultima eloquenca dos revezes ; se algumas 
palavras lançadas do seu . coração, no dos soldados, ti
vessem circulado de fileira em fileira, e impresso uma 
destas correntes do emoção marcial que arrastam tão 
lacilmente os homens que estão reunidos ; se uma ban
deira, uni gesto, uma espada desembainhada a propo- 
sito tivesse fascinado os olhos c curvado esta floresta 
de baionetas sob o mais ligeiro frêmito do enthusias
mo, haver-se-hia combatido, ter-se-hia vencido, e a cons
tituição reassegurada por uma victoria haveria vacilla- 
do alguns mezes mais.

forem Luiz XVI não linha na sua pessoa nem a 
graça da joventude que seduz, nem a magestade dave- 
uiice que interneee os homens. Nada de marcial revel- 
lava nelle ao soldado o seu chefe, ao povo o seu pai. 
iun logar de revestir um uniforme e de montar a ca- 
uilto, estava a pé, em vestido cor de violete, que é a cor do lucto dos re is ; sem botas, sem espores, comum 
calçado de corte, sapatos com fivellas, meias de sôda 
brancas, chapéo sob o braço, seus eabellos frisados e em
poados na vesperá, sem que alguma* caridosa mão ti
vesse reparado naquelle penteado a desordem dos som- 
nos rápidos e das agitações da noite. Seu olhar intimi
dado, não pelo perigo, mas pela representação, estava 
terno, indeciso, errante ; sua boca tinha o surriso gra
cioso mas banal de todas as horas da sua vida de priu- 
' ipe; o seu andar pesado e íluetuante, balanceava seu 
corpo d um pé para o outro, como nas frias recepções 
da corte. A toda a sua pessoa faltava-lh ■ accento ; es
perava-se tudo, não inspirava nada. Era preciso a qual
quer reflectir para se enternecer. Não íi iha, nesta re- 
\istn, cedro prestigio senão o do seu abc iovénto.

XI. — Com tudo a unica presença deste rei arran
cado ao somno pela insurreição, desta rainha, desta ir
mã em trajes de lucto, destas creanças conduzidas pela 
mão, vindo sollicitar processionalmentc e em silencio, 
nas sallas e nos patéos da sua habitação, a fidelidade 
dos seus amigos, a honra do soldado, a piedade dos seus 
inimigos, tinha em si mesmo uma eloquência que escu
sava bem palavras. O rei, balbuciou algumas, apenas 
ouvidas, sempre as mesmas, como um estribilho que 
dispensa de pensar: «Pois bem! Srs., diz-se que elles 
vem... Não sei o que nuerem... Veremos... A minha 
causa é a da constituição e de todos os bons cidadãos... 
Faremos o nosso dever, não é assim?»

Estas palavras, pronunciadas de distancia em dis
tancia e interrompidas pelas raras aclamações e pelo es
tridor das armas que apresentaram ao rei, bastavam á 
continência, mas não bastavam á gravidade do momen
to. A rainha, que seguia passo a passo o rei, levanta
va estas palavras pela nobresa da sua aetitude, pelo 
movimento simultaneamente altivo e gracioso da sua ca
beça, e pela expressão do seu olhar. Ella desejaria ins
pirar sua alma ao rei : ella soffria de não revellar senão 
pela aetitude, vermelhidão e muda emoção, estes senti
mentos de rainha, de esposa e de mãi, que o seu sexo 
a obrigava a conter no seu seio. Via-se que ella cho
rava interiormente, mas que a coragem e a cólera sec- 
cavam as suas lagrimas á medida que saiam. Sua res
piração era curta, forte, estrepitosa; o peito sublevava- 
se-lhe sob a indignação. As suas feições fatigadas e em- 
pallecidas pela insomnia, mas tendidas pela vontade e 
exaltadas pela intrepidez de sua alma ; seus olhos que 
fallavam por via de relâmpagos sobpesados, a todos os 
olhos fixos nella ; sua vista que implorava, que reme
xia, que afrontava ao mesmo, tempo, conforme encon
trava rostos frios, amigos ou hostis; a anciedade com 
que ella buscava em todas as physionomias a impres
são das palavras do rei ; seu lábio relevado e palpitan
te, seu nariz aquilino, suas ventas insufladas pela emo
ção, a aetitude de sua cabeça erguida pelo perigo, seu 
andar triste, seus braços curvados, suas posições altivas, 
os vestígios ainda recentes desta belleza que principia
va a murchar sob os annos, como a sua fortuna sob 
suas desgraças; a recordação das adorações que ella ti
nha respirado naquellas mesmas sallas em que implora
va, debalde, alguns braços para a defenderem; estes 
raios do sol matutino penetrando nos quartos, e ondu
lando sobre seus eabellos, como uma corôa vacillante 
sobre sua cabeça ; estas armas diversas, esta multidão, 
estas acclamações, estes silêncios no meio dos quaes 
ella avançava : tudo imprimia na sua pessoa uma ma
gestade de coragem, de dignidade, de tristeza, que igua
lava aos olhos dos espectadores a solemnidade da sce- 
na e a grandeza do acontecimento. Era a INiobe da mo- 
narchia; era a estatua da realeza cabida dothrono, mas 
sem ser nem manchada nem degradada pela sua queda. 
Ella não reinou nunca tanto como neste dia.

Xil. — Foi rainha mesmo a pesar do seu povo e 
da sua sorte. O seu aspecto interneceu interiormente os 
guardas naeionaes os mais indecisos, e fez arrancar das 
bainhas todos os sabres.* Guardas suissas, gendarmaria, 
granadeiros, voluntários, gentilhomens, burguezia, po
vo, todas as armas, todos os postos militares, todas as 
sallas, Iodas as escadas se comoveram de um mesmo e 
igual enthusiasmo á sua passagem ; todos os olhares, 
todos os gestos, todas as palavras lhe prometteram mil 
vidas pela sua vida. A palidez das grandes emoções es
tava espalhada em todos os rostos. Lagrimas escorriam 
dos olhos dos soldados ainda os mais aguerridos. Cheia 
de sedução para com a guarda nacional, de benevolen
te dignidade para com os guardas suissos, de graça e 
abandono para com os seus amigos, elia foi, passando 
pelas fileiras dos gentilhomens reunidos na grande ga
laria, o objecto de um culto cavalheiresco. Uns lhe pe
diam a mão para beijar, outros lhe rogavam que tocas
se somente suas armas, estes lançavam-lhe seus mantos 
debaixo dos pés, o dos do delfim e da princeza real ; 
anuelles mais familiares levantavam ao ar o menino nos
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seus braços, qual bandeira viva pela qual juravam 
morrer!

A estes transportes a própria rainha se exaltou ; Agar
rando duas pistolas do cinto do senhor d’Afl‘ry, conunan- 
dantc dos Suissos, apresentou-as ao rei : « Eis, lhe dis
se ella, o momento de mostrar como se morre com glo
ria no meio dos seus amigos ! » O rei tornou a entregar 
aquellas pistollas ao senhor d’AiTry ; conheceu que a vis
ta destas armas o despopularisaria, e qúe a sua melhor 
defeza aos olhos dos cidadãos era a sua inviolabilidade, 
e a lei.

Depois de ter vizitado todos os postos do interior 
com a sua familia, o rei, havendo descido já o vestí
bulo da escada principal, fez com que a rainha, a prin 
ceza Izabel, e as creanças subissem parã os seus quar
tos. Quiz acabar sosinho a revista das forças exteriores. 
Receiou que a rainha, tanto calumniada aos ouvidos do 
'povo, soffresse alguns ultrajes e talvez alguns perigos 
pessoaes passando pela frente dos batalhões.

XIII. — O rei avançou para o pateo Real, seguido 
dos senhores de Boissieu e de Menou, marechaes de cam
po, commandantes do castello ; dos senhores de Maillar- 
doz e de Bachmann, olíiciaes superiores dos Suissos ;. do 
senhor de Lajard, antigo ministro da guerra • do senhor 
de Dubouchage, ministro da marinha, e do príncipe de 
Paix-Noailles, antigo' capitão das guardas do corpo. O 
rufar dos tambores batendo á chamada, as vozes dos 
ofliciaes mandando apresentar armas, as acclamações da 
multidão dos realistas que se aglomeravam ás portas, ás 
janellas, e as sacadas do castello, erguendo os chapeos 
ao ar e gritando viva o rei ! arrastaram em pouco os 
batalhões em armas, e arrancaram-lhes os últimos gri
tos de fidelidade. A rainha, a princeza Izabel, as damas, 
os criados que as cercavam, choravam de alegria con
templando do alto da escada da salia dos guardas estes 
signaes de dedicação. Esta alegria foi curta e inquieta 
Dois batalhões duvidosos entraram no pateo durante a 
revista. Silenciosos e ‘carrancudos, contrastavam com os 
batalhões dedicados. Os artilheiros, até então impassíveis, 
foram fraternizar com elles. O senhor de Boissieu jul
gou prudente afastar estes batalhões, c marcou-lhe seu 
Jogar mais longe do palacio, no terraço da margem do 
Sena. Desfilaram pela frente do rei para o sitio que se 
lhes determinou, aos gritos de viva a nação !

Dos pateos, o rei passou ao jardim. Os batalhões 
realistas.dos bairros dq Petits-Pcres ades Filies deSaint- 
Thomas, postados em linha á direita e á esquerda da 
porta principal, sobre o terraço do castello, o cobriram 
com as suas baionetas, cõm o seu enthusiasmo e seus ju
ramentos. Os granadeiros cercaram o e lhes pediram que 
passasse revista aos seus camaradas postados na extre
midade do jardim, no Pont-Tournant, para assegurar 
com a sua presença este posto tão importante á defesa. 
O rei aventurou-se a isso apesar das representações de 
algumas pessoas do seu séquito que lbe fizeram temer 
ser atacado no caminho pelos batalhões de piques, em 
batalha no terraço da borda ,d’agoa.

O fraco cortejo real atravessou o jardim em toda a 
sua longitude sem accidente. Os granadeiros do Pont- 
Tuurnant mostraram-se cheios do resolução e de ener
gia. Porem dofs espíritos dividiam a guarda nacional as
sim como a França. Apenas orei deixou a Pont-Tournant 
para voltar ao castello, que os batalhões de piques, aquel- 
Jes do faubourg Saint-Marceau e os dois batalhões entra
dos durante a revista e postados pelo senhor de Boissieu 
no terraço do Sena, levantaram em immenso clamor os 
seus insültos e as suas ameaças contra a corte. Este cla
mor subio do jardim até aos quartos das Tuillerias. A rai
nha santada na camara do rei, ahi descançava um ins
tante, cercada de seus filhos, de sua irmã, dos seus mi
nistros e de Roederor. Este estrépito fez correr um dos 
ministros á janella. A rainha precipitou-se também pa
ra a 11i. O ministro affastou-a respeitosamente; fechou a 
janella para poupar a esta princeza a vista dos gestos o 
ultrajes contra seu marido. «Grande Deus, disse ella, é 
ao rei que apupam! Estamos perdidas!» Caiu anniquila- 
da sob eslas alternativas de vida ou do morte.

O rei cutrou pálido, derrotado, inundado de suor

com desespero na alma, e a vergonha na fronte. Duran
t e  todo o trajecto do Pont-Tournant ás Tuillerias, tinha 
devorado o desespero e a ignominia. Vira brandir de lon
ge, contra a sua pessoa, os piques, os sabres, as baio 
netas reunidas para o defenderem. Os punhos levantados 
os gestos assassínios, as apostrofes cinicas, os movimen
tos raivosos de alguns furiosos esforçando-se descer do 
terraço para o jardim, para cairem sobro a sua escolta, 
retidos a custo pelos seus camaradas, e vingando-se da 
sua impotência pelas suas imprecações, tinham-o acom
panhado até á porta. O seu fraco cortejo não tinha mes
mo podido prescrvcral o do perigo para a sna vida. Um 
homem, em uniforme, de guarda nacional, d’uma figura 
sinistra, levava muitas vezes a mão sob o seu uniforme 
para nelle procurar um punhal, e seguia o rei passo a 
passo. Urn granadeiro ligou-se a este homem, e collocou- 
se sem cessar entre o rei e elle. Regressando ao posto 
depois de ter posto o rei ao abrigo do seu palacio, esto 
granadeiro desmaiou de horror da scena de que fora les- 
timunha.

Apenas o rei tinha entrado no palacio dois destes 
batalhões da borda d’agoa sairarn pela grade do Pont-Roijal 
com a sua artilheria, e postaram-se em batalha sobre o 
caes, entre o jardim e o Pont-lloyal, para esperarem os 
Marselhezes, e atacal-os. Outros dois batalhões debanda
ram no patio real. Entraram para o Carrousel, c foram 
ahi esperar os batalhões ainda retardados para os arras
tarem á sua defecção. Uma immensa massa de povo, de 
federados de Bresl, dhnsurgidos dos faubourgs, accunni- 
lou-se na praça, em roda destes batalhões.

XIV.— Eram sele horas. (> toque de rebate não li
nha cessado de atroar durante a noite. Desde que a ho
ra matinal em qne o povo se levanta p ra ir para ostra- 
bailios havia soado, as ruas, as praças, ao principio cheias 
com lentidão estavam finalmente atulhadas de gente. Es
tas massas de povo estacionarias nos seus movimentos, 
esperavam que os batalhões dos seus bairros estivessem 
reunidos para os seguirem. Apenas se percebia uma fra
ca corrente para o Louvre e Pont-Royal, nas ruas que 
vasam do faubourg Saint-Antoine o do faubourg Saint- 
Marceau para o centro de Paris. Os focos do impulso es
tavam então, um no hotel de rille com Santerre e Wes- 
termann ; o outro no antigo edifício dos cordeliers (fran- 
ciscanos), onde o club deste nome tinha as suas sessões, 
e onde os Marselhezes estavam aquartelados.

Os cordeliers (franciscanos) com o seu club e seu quar
tel eram para o qiiartier Saint-Marceau e para a margem 
esquerda do Sena o que o hotel de cille era para o fau
bourg Saint-Antoine, e para a margem direita, o cora
ção e os braços da insurreição. Pela meia noite, Dauton, 
Camille Desmoulins, Fabre cfEglantine, Corra, Rebecqui, 
Barbaroux e os principaes agitadores do club haviam-se 
constituído em sessão permanente. Daníon, o orador dos 
'Cordeliers (franciscanos) o o homem d’Estado do povo, 
tinha franqueado a saíia aos Marselhezes. « Vs armas ! 
lhes disse. Ouvis o toque de rebate, esta voz do povo. 
Chama-vos em soccorro dos vossos irmãos de Paris. Cor
restes das extermidades do império para defender a ca
beça da nação ameaçada na capital pelos conspiradores do 
despotismo 1 Que este toque de rebate signifique a ultima 
hora dos reis, e a primeira hora da vingança e da liber
dade do povo ! A’s armas, e ra-ira ! »

Apenas Danlon tinha proferido eslas rapidas palavras 
que a canção do ça-ira abalou as abobadas dos cordiliers 
(franciscanos). Carra, Fabre d’Eglantine, Rebecqui, Bar
baroux, Fournier o Americano, tinham passado a noite a 
prepararem por pelotões os -Marselhezes em armas, e a 
grupar em roda dos seus batalhões os federados de Brest. 
Grande numero de federados isolados dos departamen
tos haviam-se reunido a esta lesta de. columna, e tinham 
formado um verdadeiro acampamento revolucionário lios 
pateos e edifício dos cordeliers (franciscanos). Os artilhei
ros bretões* e marselhezes estavam deitados, com o mor
rão acceso, junto de suas peças. Danton tinha-se retira
do incerto ainda dos acontecimentos da noite. Em quan
to que o acreditavam occupado em atar nos raysterioso 
conciliábulos os últimos tramas da conjuração, tinha re- 

[gressado ao interior de sua casa, e deitado ver1 :do a dor-
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mir um instante no entanto que sua mulher velava e cho
rava ao lado do seu leito.

Depois de ter concebido o plano e impresso o im
pulso, havia abandonado a acção aos homens de golpes 
de mão, e a sorte do seu pensamento á covardia ou á 
energia do povo. Não era timidez, era uma theoria pro
funda das revoluções. Danton tinha a philosofia das tem
pestades; sabia que uma vez formadas é impossível di- 
rigil-as, e que ha nas convulsões dos povos assim como 
nas batalhas, acasos nos quaes um homem nada pode se
não sentar-se e adormecer esperando-os.

LIVRO XXIÍ.

]. — Apenas Santerre teve concertadas estas ultimas 
medidas no hotel de ville com os novos commissarios das 
secções, poz-se em marcha sobre o caes, mandando de
signar aos Marselhezes o Pont-Neuf para ponto de junc- 
ção das duas columnas. Estas duas columnas confundiram- 
se em desordem, ao rufar do tambor e aos cantos do 
Ça-ira na praça do Louvre, e inundaram sem obstácu
lo o Carrousel. Um homem montado n’um pequeno ca- 
vallo preto precedia as columnas. Chegado aos postigos 
do Carrousel, apoderou-se do cominando, pelo unico 
direito do uniforme, e pela authoridade de Danton. Esta 
multidão obdcceu-lhe por esta necessidade de direcção 
e d'unidade que subordina as massas nô momento do pe
rigo. Fez destilar a sua tropa em boa ordem, enlileirou-a 
em batalha no Carrousel, postou a artilheria no centro, 
estendeu as duas alas do modo que cerrasse e dominas
se os batalhões incertos rjue pareciam esperar a fortu
na para se pronunciarem. Tomarias estas disposições com 
a prespicacia e sangue frio d'um general consumado, irn- 
peilio o cavaílo a trote para a porta do pateo real, acom
panhado de um grupo de federados de Brest e Marselha, 
bateu com o punho da espada do sabre na porta, e pediu 
com o tom do cominando, que se abrisse ao povo.

Este homem era Weslermaun, moço Prussiano expa
triado. Entrara no serviço da França poucos annos antes 
da revolução , o vaccuo deixado no exercito peia emigra
ção tinha-o elevado ao gráo de oííicial. Intelligente aven
turoso, intrépido, o seu instincto havia larejado a guerra 
civil e as fortunas militares que as revoluções encerram 
no seu seio para os soldados felizes. Nas proximidades 
do 10 de agosto tinha vindo a Par s espreitar a occasião 
de se engrandecer ou de morrer. Havia-se entregue á 
causa do povo. Danton havia-o apercebido, julgado e 
alistado. Tinha-lhe entregue aquella multidão depois de 
se haver sublevado. Santerre, ainda que commandante 
geral, tinha conhecido a suprioridade do moço Allemao, 
c deixara-lhe o cominando desta guarda avançada, e os 
azares desta expedição.

Westermann, vendo que os Suissos e os granadei
ros nacionaes recusavam abrir-lhe a porta, fez avançar 
cinco peças de artilheria e ameaçou meter as portas den 
tro. Estas portas de madeira, caindo de velhas, nao po
diam resistir á primeira descarga. A’ aproximação de Wes- 
lermann, os ofiiciaes municipaes Borte e Leroux, Uo'de- 
rer e os outros membros do departamento, testimunhas 
da hesitação das tropas, c feridos da imrnineneia do pe
rigo, subiram precipitadamente ao caslello. Atravessam as 
sailas que precedem a camara do rei. A consternação dos 
seus rostos-falia va assás. O rei estava sentado em fren
te do uma rneza colocada á entrada do seu gabinete. Ti
nha as mãos pousadas sobre os joelhos, na actitude de 
um homem que espera e escuta. A rainha com os olhos 
vermelhos e as faces animadas pela angustia, estava-sen
tada com sua irmã eos ministros entre ajanella e a me- 
za do r e i ; a princeza de Lambelle, a senhora de Tourzel 
e as creanças, juntos da rainha.

« Sire (Senhor) disse Rcederer, o departamento de- 
v<‘ja faliar a Vossa Ma ge st ade sem outras testimunhas mais 
do que a sua família. » Grei fez um aceno, todos se re- 
Graram, oxccpto os ministros « Sire, prepeguio o raa- 

>, vós iiã) tendes cinco minutos a perder ;• nem o 
lUiurr-.q uom as lisporições dos homoaa rôuahlos aqui

para vos defenderem, podem garantir os vossos dias e os 
da vossa familia. Os artilheiros acabam de descarregar 
as suas peças. A defecção está por toda a parte, no jar
dim, nos pateos ; o Carrousel está occupado pelos Mar
selhezes. Não ha segurança para vós senão no seio da as- 
sembléa. E’ a opinião do departamento, unico corpo cons
tituído que tem neste momento a responsabilidade da vos
sa vida e da constituição. — Porem, disse o rei, não vi 
muita gente no Carrousel. — Sire, replicou Rcederer, ha 
doze peças de artilheria, e o exercito inumerável dos 
íaubourgs avança na rectaguarda dos Marselhezes. O se
nhor Gerdret, administrador do departamento, conheci
do da rainha, de quem era fornecedor, tendo apoiado com 
algumas palavras a opinião de Rcederer : « Callai-vos, 
senhor Gerdret, lhe disse a rainha, não vos perience le
vantar aqui a voz: deixai faliar o procurador syndico.» 
Depois voltando-se para Rcederer . «Porem, senhor nós 
temos forças ? — Madame (Senhora) Pariz inteiro marcha, » 
replicou Rcederer, e, retomando ímmedialamente num 
tom mais affirmativo a seu dialogo com o rei . «Sire, o 
tempo urge" não é uma supplica, é um conselho que vos 
dirigimos, não nos resta senão um recurso: pedimo-vos 
a permissão de vos fazer violência, e de vos levar á as- 
setnbléa. »

O rei levantou a cabeça, olhou üxamente para Rce
derer durante alguns segundos, para lhe lèr nos olhos se 
as suas instancias encerravam salvação ou laço ; depois 
voltando-se para a rainha, e interrogando-a com um rá
pido olhar: «Marchemos!« disse elle, e levantou-se. A 
esta palavra, a princeza Izabel levantando-se, e avançan
do a cabeça por cima dos hombros do rei : « Senhor Rce
derer, gritou ella, ao menos respondeis pela vida do 
rei? — Sim, senhora, tanto quanto pela minha,» respon
deu Rcederer em termos duvidosos. Recommendou ao rei 
que não se iizesse acompanhar de ninguém da sua côrte 
e que não tivesse outro cortejo afora o departamento e 
uma duplicada alia de granadeiros nacionaes. Os minis
tros reclamaram para si o direito de não se separarem 
do chefe do poder executivo. A rainha implorou o mes
mo favor para a princeza de Lamballe, e para a senho
ra de Tourzel, aia de seus filhos. O departamento con- 
sentio nisso. Rcederer, avançando então para a porta, e 
levantando a voz: «O rei e a sua familia vão á assem - 
bléa nacional sós, sem outro cortejo mais que o departa
mento e os ministros ; abri-lhes passagem ! » exclamou 
elle á multidão de expectadores.

II. — A noticia da partida do rei se espalhou, n’um 
instante, por todo o palacio. A hora suprema da monar- 
chia não soaria mais fulminante e mais sinistra.ao ouvi
do dos seus defensores. Somente o respeito conteve a in
dignação e a dor na alma das guardas suissas e dos gen- 
tilhomens de quem se recusava o braço e o sangue. La
grimas de vergonha rolavam dos seus olhos. Alguns ar
rancaram de seus peitos a cruz de S. Luiz e quebraram 
aos pés suas espadas.

No entanto que o senhor de Lachesnaye fazia avan
çar a escolta do rei para formar as aliás em redor da 
sua pessoa, o rei parou alguns minutos no seu gabine
te, percorreu lentamente o circulo formado pelas pessoas 
da sua intimidade, e annunciou-lhes a sua resolução. A 
rainha sentada e imtnovel occultava o seu rosto no seio 
da princeza de Lamballe. A guarda chegou, o cortejo des- 
filiou em silencio alravez uma multidão do rostos cons
ternados. Os olhos não podiam crusar-se com os olhos. 
Atravessando a salla chamada O Eil-de-Beuf (do Oculo) 
o rei tomou, sem dizer palavra, a barretina do guarda na
cional que marchava á sua direita, e pôz na cabeça des
te granadeiro o seu chapéo ornado com uma pluma bran
ca. O guarda nacional espantado tirou da cabeça o cha
péo do rei, collocou-o debaixo do braço e marchou com 
a cabeça descoberta. Ninguém soube o pensamento do rei 
em fazer esta troca. Recordar-se-ia elle do bonnet rouge 
(barrete vermelho) que posto na sua cabeça tinha lison- 
geado o povo em 21) de junho, e queria popularisar-se 
com a guarda nacional revestindo uma parte do uniforme 
do exercito cívico? Nioguem ousou intcrrogal-o sobre es • 
ta acção; naasu ã o pódoalriüüil-a ao medo num pria-
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cipe tão impassível diante do ultraje, e tão tranquillo 
e sereno em frente da morte.

No momento de sair do peristylo, e do dar o ulti
mo passo tora do limiar do seu palacio, o rei, dirigin
do-se ao procurador syndico que marchava adiante del- 
le : « Mas que será, disse elle, dos nossos amigos que fi
caram lá em cima?» Rocderer tranquilisou o príncipe a 
respeito da sorte delles dizendo ao rei que nada so op- 
punha á saida daquelles que estavam sem armas, e 
sem uniformes, asserção involuntariamente enganosa 
que a lura e a morte iam desmentir. Em fim, sobre os 
mesmo degráos que descem do vestíbulo para o jardim, 
Luiz XVI teve ainda-como um ultimo aviso do seu des
tino, o um derradeiro remorso da sua voluntária abdica
ção. Voltou-se para o lado dos pateos, lançou a vista por 
cima da cabeça daquelles que o seguiam, suspendeu a 
marcha, e disse aos membros do departamento : « Mai não 
ha grande mult dão no Carrousel ! » Repetiram-lhe as as
serções do Rcedcrer. Pareceu escutal-os sem acreditar, e 
deu em timo ultimo passo fora do limiar, como um ho 
mein fatigado de contradizer, e que cede antes á fatali
dade do que á convicção.

III. — O rei atravessou o jardim sem obstáculo en
tre duas fileiras de bayonetas que marchavam do mes
mo passo que elle. O departamento e os officiaes mu 
nicipaes marchavam na frente. A rainha, a princeza lza- 
bel, e as creanças fechavam a marcha. O vasto espaço 
do jardim que se estende de um terrasso ao outro, es
tava deserto ; a hora matinal e as ordens das tropas não 
deixavam aperceber ninguém, nem mesmo sobre o ter
rasso des Fcnillants (Bernardos) ordinariamente aberto ao 
povo. Os canteiros, as flores, as estatuas, as relvas bri 
lhavam com o esplendor de uma aurora de estio. Um 
sol abrazador reverberava sobre a areia. O Ceo estava 
puro, o ar sem movimento. Esta fuga assimilha va-se ao 
passeio de Luiz XIV por estes jardins. Nada perturbava 
o silencio senão o passo medido das columnas c o can
to dos passaros nos- ramos. A natureza parecia não sa
ber nada do que se passava neste dia em o coração des 
homens. Fazia brilhar este luclo como teria feito sorrir 
uma festa. Sómente o prematuro calor deste anno tinha 
já amarelecido os castanheiros das Tuilerias. Quando o 
cortejo entrou debaixo das arvores, os pés enterravam-se 
em montões de folhas cabidas durante a nouto, que os 
jardineiros acabavam de juntar em monte para varrer 
no decurso do dia. 0 rei apercebeu-o, quer por afíeçta- 
do descuido de espirito, quer por uma triste allusào á 
sua sorte. «Eis aqui bastantes folhas, disse elle ; caem 
bem cedo este anno. » Manoel tinha escripto alguns dias 
antes n’um jornal que a realeza não viviria senão até ao 
cair da folha. 0 principo real, que caminhava ao lado 
da senhora de Tourzel, diverlia-se cm amontoar com os 
pós estas folhas mortas c atiral-as para a passagem da 
sua irmã. ínfancia qu - brincava no caminho da morte !

O presidente do departamento destacou-se neste si
tio do cortejo para ir prevenir a assemblêa da chegada 
do-rei o dos motivos da sua retirada. A lentidão da mar
cha clava tempo a uma deputação da assemblêa vir ao 
jardim antes qae o cortejo acabaçse de o atravessar. 
« Sirc, disse o orador da deputação, a assemblêa, apres
sada em concorrer para a vossa segurança, offerece a 
vós e. á vossa familia asylo no seu recintho. » Os repre
sentantes misturaram-se ao cortejo e cercaram o rei.

A marcha das c,o'umnas atravez o jardim apercebi
da do botequim Holtot, da.-> janellas do Jlanege, a apro
ximação do rei e.-palhada nos grupos que estavam cm 
roda da assemblêa, tinham repentinamente apinhado a 
multidão sobre o ponto do terrasso des Fcnillants (Ber
nardos) que era preciso atravessar para passar do jardim 
ao recintho da assemblêa. Chegado ao pé da escada quo 
sobe a grande lameda sobre este terraço, uma massa 
compácta dé homens e de mulheres gritando e gesticu
lando com raiva recusaram passagem á familia real. — 
« Não, não, não, ellcs não virão outra vez mais enganar 
a nação ! c preciso quo isto acabc ! elles são causa de 
todas as nossas desgraças ! abaixo o Veto ! abaixo a Aus- 
tjiaca ! a deposição ou a morte I » Aelitudes injuriosas e 
gcolos ameaçadores acompanhavam estas palavras. Um

homem colossal, chamado Rocber, chefe ordinário dos 
tumultos no pateo do Manege, fazia-se notar nesta mul
tidão pela violência das suas vociferações e pelo frene
sim dos insultos. Pela rectaguarda delle figuras menos 
desvairadas, porém mais sinistras, encendiavam também 
o furor do ajuntamento. Rocher tinha na mão uma com
prida perche que dardejava no ar por cima do cortejo 
real, e com o qual so esforçava ou a repellir ou a al
cançar o rei Harengou-so a esta multidão. Os deputa
dos attestaram que um decreto da assemblêa chamava o 
rei e a sua família ao seu recintho. A resistência ver
gou. Rocher deixou-se desarmar do seu pique pelo pro
curador syndico o qual arremessou a arma para o ja r
dim. A escolta authorisada por um segundo decreto a 
penetrar no pavimento do corpo legislativo formou uma 
dupla alia no terasso. O rei chegou assim á entrada da 
passagem que conduzia do terrasso para a assemblêa.

, Alguns homens da guarda do corpo legislativo o re
ceberam ahi, e marcharam ao lado delle. — « Sire, lhe 
disse um destes homens com o accento meridional, não 
tenhaes medo, o povo é bom ! mas não quer ser trahido 
por mais tempo. Sêde um bom cidadão, Sire, e expulsai 
do vosso palacio os vossos padres e a vossa mulher 1

« O rei respondeu sem cólera a este homem. A mul
tidão regorgitava do corredor estreito e sombrio. Um mo- 
vimenlo tumultuoso e irresistível separou um momento 
a rainha e seus filhos, do rei que os precedia. A mãi 
tremia por seus filhos. Aquelle mesmo Rocher que aca
bava de arremessar invectivas e ameaças de morte con
tra a rainha, enternecido repentinamente por estas an
gustias de mulher, pega na creança que ella conduzia 
pela mão ; ergue-a nos seus braços por cima da multi
dão, leva- a adiante de si, abre-lhe praça com os cotovelos, 
entra na salla após os passos do rei, e depõe, entre os 
aplausos da tribuna, o príncipe real na meza da as- 
sembléa.

IV. — O rei, a sua familia, os dois ministros diri
giram-se para as cadeiras destinadas aos ministros, e 
ahi lomaram iogar ao lado do presidente. Vergniaud era 
quem presidia. 0 rei disse : « Vim aqui para evitar um 
grande crime. Pensei que não podia estar mais seguro 
do que no meio de vós. — Podeis contar, Sirc, respon
deu Vergniaud, com a firmeza da assemblêa nacional; 
os seus membros tem jurado morrer sustentando os direitos 
do povo, o as aullioridades constituídas. «Orei sentou-se. 
A assemblêa estava pouco numerosa, um silencio de 
pasmo reinava na salla; as pbisionomias estavam tris
tonhas ; as vistas, respeitosas e enternecidas, dirigiam-se 
involuntariamente sobre o rei, sobre a rainha, sobre a 
princeza Isabel, sobre a moça princeza, já em todo bri
lho da sua adolescência; sobre esta creança que a rai
nha segurava pela mão, e cuja fronte ella enchugava. 
O odio amortecia-se em frente do sentimento das vicis
situdes repentinas que vinham arrancar este rei, este pai, 
estas creanças, estas mulheres á' sua habitação sem sa
berem se para ahi voltariam m ais! Nunca a sorte apre
sentou em espectáculo mais dores secretas. Eram as ago
nias do coração humano a rir. O rei velava-as d’impas- 
sibilidade, a rainha de dignidade, a princeza Isabel de 
piedade, a menina de lagrimas, o delfim de descuido. 
O publico não apercebia nada de indigno da jerarehia, 
do sexo, da idade, do momento. A fortuna parecia ter 
encontrado almas iguaes aos seus golpes.

V, — A deliberação principiou. Um membro levan
tou-se e fez observar que a constituição prohibia se de
liberasse diante. do rei. « E’ justo,» disse Luiz XVI in
clinando a fronte.

Para obedecer a este escrupulo ironico da constitui
ção no momento em que a constituição não existia, dc- 
cretQu-se que o rei e a sua familia fossem colocados 
n uma tribuna dos jornalistas, que se chamava a tribu
na do logographo.

Esta tribuna de dez pés cm quadrado, po-r traz da 
presidência, estava ao nivel com as cadeiras mais ele
vadas da assemblêa. Não eslava separada da salla senão 
por uma grade do ferro chumbada na parede. Para ah», 
conduziram o rei. Cs meços secretários quo notavam, os 
discursos para reproduzirem lUteralmenie as s'essões apor-
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laram-se um pouco para dar logar á família de Luiz XVI. 
O rei sentou-se na frente da tribuna ; a rainha n’utn an
gulo, para esconder o seu rosto na sombra do fundo ; 
a prihceza Izabel, as creanças e a sua governanta sobre 
uma banqueta de palha encostada á parede nua; no fun
do da tribuna, os dois ministros, alguns ofíiciaes da casa 
do rei, o duque deChoiseul, Cari, commandaníe da gen- 
darmaria a cavallo, os srs. de Saint-Croix, Dubouchage, 
o príncipe de Poix, os srs. de Yiomenil, de Montmorin, 
(THervilly, de Briges, cortesãos da ultima hora, conser- 
’varam-se cm pé junto á porta. Um posto de granadei
ros da guarda da assembléa com alguns ofíiciaes supe
riores da escolta do rei enchiam os corredores e inter
ceptavam o ar. O calor estava abafante. O suor escorria 
da fronte de Luiz XVI e dos seus filhos. A assembléa 
e as tribunas, que se entulhavam de minuto para minu
to, exhalavam a respiração de uma fornalha nesta estrei
ta embocadura. A agitação da salla, as moções dos ora
dores, as petições dos seccionarios, o ruido das conver
sações entre os deputados, ahi subiam de baixo para o 
interior. Os tumultos do povo que se aglomerava junto 
aos muros, os assaltos dados ás portas para forçar as 
ordens, as vociferações dos ajuntamentos, os gritos dos 
sicários que começavam a degolar no patco do Manege, 
as supplicas das vietimas, os golpes que arremessavam a 
morte, os corpos que eahiam, todos estes ruidos ahi pe
netravam de fóra.

Apenas o rei estava neste asylo, que um redobro 
de clamor externo fez receiar que as portas cedessem, 
e que o povo viesse immolar o rei sem evasão nesta 
prisão cachot. Yergniaud deu ordem para se arrancar a 
grade do ferro que separava o camarote da salla, para 
Luiz XVI se poder refugiar no meio dos deputados se 
uma invasão do povo tivesse logar pelos corredores. A' 
falta de obreiros c de instrumentos, alguns deputados os 
mais proximos do rei, assim corno os srs. de Choiseul, 
o príncipe de Poix, os ministros, o proprio rei, costu
mado a servir-se do seu braço para os seus rudes tra
balhos de serralharia reuniram todos os seus esforços e 
a grade saltou. Graças a esta precaução restava ainda 
um baluarte ao rei contra o ferro do povo. Mas também 

' a magestade real estava a descoberto ante os inimigos 
que ella tinha na salla. Os diálogos de que era objecto 
chegavam seni obstáculo aos seus ouvidos. Orei e arai 
nha viam e ouviam tudo. Espectadores e vietimas ao 
mesmo tempo, assistiram dalli durante quatorze horas á 
sua própria degradação.

Xa tribuna mesmo do logographo, um homem mo
ço ainda, assignalado depois pelos seus serviços, o sr. 
Oavid, cônsul geral e deputado, notava respeitòsamente 
para a historia a atitude, a phisionomia, os gestos, as 
lagrimas, a côr, a respiração e até as palpitações invo
luntárias dos musculos do rosto que âs emoções destas 
longas horas imprimiam nas feições da farnilia real.

O rei estava tranqúillo, sereno, desinteressado do 
acontecimento como se ellc assistisse a um drama de 

' que outro fosse o actor. A sua forte natureza fazia-lhe 
' sentir os apetites do corpo, e a necessidade pressante 

do nutrimento, mesmo sob as emoções da sua alma. Na- 
da suspendia a sua puissante vida. Mesmo a agitação do 
seu espirito aguilhoava os seus sentidos. Teve fome á 
hora costumada da sua primeira comida. Trouxeram-lhe 
pão, vinho, e viandas frias; comeu, bebeu, trinchou a 
sua ave com tanto socego como se acabasse de uma par
tida de caça depois de uma longa corrida a cavallo no 
bosque de Versailles. O homem physico prevalecia nel- 
le sobre o homem sensível.

A rainha, que sabia quo as calumnias populares tra
duziam as fortes necessidades do sustento do rei em gros
seira sensualidade, e mesmo em embriaguez, soffria in
ternamente de o ver comer em similbante occasião : Re- 
cusou tudo, c o resto da farnilia a imitou. Ella não fal
ia va ; os seus lábios estavam fechados, seus olhos arden
tes, seccos, as suas faces inílammadas da vermelhidão 
da cólera e da humiliaçãò ; seu porte tristo, abatido mas 

'sçmpre firme ; seus braços descarnados, descançando so
bre os joelhos como se estivessem atados : o rosto, acx- 
[fessdõ, a attüiide de um beiro? desarmado que não pude

mais combater, mas que se revolta ainda contra a for
tuna.

A priuceza Izabel, de pé por detraz de seu irmão, 
e defendendo-o com os olhos, assimilhava-se ao genio 
divino desta casa. Ella não participava das scenas que 
a cercavam senão pela a.lma do rei, da rainha, e das 
creanças. A dôr não era sobre o seu rosto senão o con
tragolpe que ella sentia nos outros. Levantava muitas 
vezes os olhos para o teclo. Via-se que orava interior- 
mente.

A princeza real tinha grossas lagrimas que o calor 
seccava sobre suas faces. O pequeno delfim olhava pela 
sala e perguntava a seu pai os nomes dos deputados. 
Luiz XVI lh’os designava sem que se podesso notar nas 
suas feições, ou reconhecer no iom de sua voz se elle 
nomeava um amigo ou inimigo. Endereçava algumas ve
zes a palavra áquo.lles quo passando por diante do seu 
camarote dirigindo-se á sua cadeira. Uns inclinavam-se 
com a expressão de um doloroso respeito; outros volta
vam a cabeça e aífectavam não vê-lo. Nenhum o insul
tou. A catástrofe apasiguava a irr tação ; a generosi
dade addiava o ultrage. Um único foi duro : o este foi 
o pintor David. O rei tendo-o reconhecido entre o nu
mero daquelles que se agglomeravam para o contem
plar, no corredor á porta do logografo, perguntou-lhe se 
elle acabaria depressa o seu retrato ? — « Não farei daqui 
em diante o re.rato de um tyranno, respondeu David, 
senão quando a sua cabeça so assentar diante de mim 
ifiim cadafalso. O rei baixou os olhos e devorou o in
sulto. David enganava-se na hora. Um rei desthronado 
não é mais do que um homem; uma palavra corajosa 
em frente da tyrannia transforma-se em covardia diante 
da adversidade.

VI. — No entanto que a sala se enchia e ficava nesta 
espera agitada, mas inactiva, que precede as grandes re
soluções, o povo, ao qual nenhuma força armada con
tinha do lado da rua Saint-Honoré, tinha feito erupção 
no pateo des Feuillants (Bernardos) até ao solho mesmo 
da assembléa. Pedia em altos brados que lhe entregas
sem vinte e dois prisioneiros realistas, presos durante a 
noite nos Champs-Elysées (Campos ElyseosJ pela guarda 
nacional.

Estes prisioneiros, eram aceusados de ter feito parte 
de patrulhas secretas, espalhadas em differentes bairros 
pela côrte para examinar as disposições do povo e para 
dirigir os golpes dos satellites do castello. Os uniformes 
destes prisioneiros, suas armas, os bilhetes dó entrada 
nas Tuillcrias apprehendidos nelles, provavam eom effeito 
que eram guardas nacicnaes, voluntários dedicados ao rei, 
enviados aos suburbios do castello para esclarecer a de- 
feza. A’ medida que os tinham presos, tinham-os lan
çado no posto da guarda nacional que existia no pateo 
tios Feuillants. Pelas oito horas ahi conduziram um man
cebo de trinta annos com a farda de guarda nacional. 
A sua figura altiva, irritada, a elegancia marcial do seu 
vestuário, o fulgor das suas armas, e o nome deSuleau, 
odioso ao povo, nome que alguns homens tinham mur
murado vendo-o passar, tinham attrahido as altenções 
sobre elle.

Era com effeito Suleau, um desses moços cscripto- 
res realis‘as que, como André Chenier, Roucher, Mallet- 
Dupan, Serizy, c muitos oulros, tinham abraçado o dog
ma da monaVchia no momento em que parecia repu
diado por todo o mundo, e que, seduzidos mesmo pelo 
perigo do seu papel, tomavam a generosidade do seu ca
racter por uma convicção do seu espirito. A liberdade 
da imprensa era a arma defensiva que elles t nham re
cebido das mãos da constituição, e de que se serviam 
com coragem contra os excessos da liberdade. Porém as 
revoluções não querem armas nas mãos dos seus ini
migos. Saleau havia fustigado os partidos populares, já 
em pamphletos sangrentos contra o duque de Orleans, 
já em sarcasmos espirituosos contra os jacobinos; tinha 
satyrisado esta omnipotência do povo, que não tem lon
gos odios, mas que também não tem piedade nas suas 
vinganças.

A oopulaça odiava Suleau conlo toda a tyranuia abor
rece o'seu Taeitç. O moço escriptUr mostrou debaltP uma
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ordem dos commissarios municipaes chamando-o ao cas- 
tello. Lançaram-o com os outros no corpo da guarda. 
O seu nomo havia engrossado e envenenado o ajunta
mento. Pedia-se a sua cabeça, ym commissario, subido] 
a um palanque, arengou á multidão, e quiz suspender 
o crime promettendo justiça. Theroigne de Mericourt, 
em vestido de amazona, e com um sabre desembainhado 
na mão, precipitou o commissario do alto da tribuna, j 
e substituio ahi. Accendeu com as suas palavras a sede! 
de sangue no povo, que a applaudio ! fez nomear por 
acclamações commissarios que sobem com ella ao comité 
da secção para arrancar as victimas á lentidão das leis. 
O presidente da secção, Bonjour, empregado na reparti
ção da marinha, ambicioso do ministério, prohibe á guar
da nacional resistir á vontade do povo. Duzentos homens 
armados obedecem a esta ordem, e entregam os prisio
neiros. Onze d’entre elles evadem-se por urna janella tra- 
zeira. Os outros onze são bloqueados na casa da guar
da. Vem chama-los um a um para serem immolados no 
pateo. Alguns guardas nacionaos, mais humanos ou me
nos covardes, querem apesar da ordem de Bonjour, dis
puta-los aos assassínios — « Não, nãn, disse Suleau, dei
xai-me ir ao encontro dos matadores ! Conheço bem que 
hoje o povo quer sangue. Talvez que uma só victima 
lhe baste? Pagarei por todos ! » Ia precipitar-se pela ja- f 
nella. Retivcram-o.

VII. — Bougnon foi agarrado antes delle. Era um 
autlior dramatico. Homem de figura colossal e braços 
de ferro, Bougnon luctou com a energia do desespero 
contra os degoladores. Arrastou muitos na sua queda. 
Acabrunhado pelo numero foi feito em postas.

O sr. de Solminiac, antigo guarda do rei, morreu 
em segundo logar ; depois mais dois. Aquelles que es
peravam sua sorte no corpo da guarda ouviam os gritos 
e a lucta dos seus companheiros. Morriam dez vezes. 
Chamou-se Suleau. Haviam-lhe tirado na ca a da guarda 
o bonnet de granadeiro, o sabre, e a patrona. Seus bra
ços estavam livres. Uma mulher indicando-o a Theroi
gne de Mericourt, que não o conhecia pessoalmente, 
mas que o aborrecia pelo renome e que ardia por tirar 
delle vingança das risadas a que tinha sido entregue pela 
sua penna, Theroigne o agarrou pelo collete e o arras
tou. Suleau desembaraçou-se delia. Arrancou um sabre 
das mãos de um degolador, abrio passagem para a rua, 
e ia evadir-se. Correram, agarraram-o pelas costas, dei
taram-o por terra, desarmaram-o, enterraram lhe no corpo 
a pcnta de vinte sabres. Expirou aos pés de Theroigne. 
Cortaram-lhe a cabeça, e passearam-a pela rua Saint- 
Honoré.

A’ noite um criado de Suleau resgatou a peso de 
ouro esta cabeça das mãos dos assassinos, que delia ti
nham feito um troféo. O íiel domestico procurou o ea- 
daver e entregou estes restos desfigurados á moça es
posa do Suleau, casada havia apenas dois mczes, filha 
do pintor Hali, celebre pela sua bcllesa, e que trazia no 
seu seio o fruclo desta união.

Durante a lucta de Suleau com os assassinos, duas 
das victimas subtraídas á attenção do povo conseguiram 
também evadir-se. Uma só ficava, era o mancebo Vigier, 
guarda do corpos do rei'. A natureza parecia ter cum
prido nelle o lypo da forma humana. A sua belleza, ad- 
mirala pelos estatuários, viera a ser um sobrenome; 
ella fazia parar a multidão, nos logares públicos. Tão 
bravo como bello, tão dextro como forte, empregou para 
defender a sua vida tudo que a elevação do talhe, a fle
xibilidade dos musculos, e a elegancia do corpo, ou o 
vigor dos braços podiam prestar de prodigioso ao lucla- 
dor antigo. Só c desarmado contra sessenta, cercado, 
deitado por terra e levantado alternativamente, regou 
com o seu sanguo todas as lages, cançou muitas vezes 
os assassinos, fez aturar a sua desesperada defesa mais 
de um quarto de hora. Duas vezes salvo, duas vezes 
tornado a agarrar, não caiu senão de cançasso, não mor
reu senão sob o numero. A sua cabeça foi o troféo de 
um combate. Admirava-se ainda na ponta do pique em 
que os sicários a tinham arvorado. Tal foi o primeiro 
sangue daque.lle dia : ollc sor’Tu para tornar sedento o 

-povo.

VIII. — A partida do rei tinha deixado o castello na 
incerteza e na desordem. Uma treva tacita parecia esta
belecida per si mesma entre os defensores e os assaltan
tes. O campo de batalha tinha-se transportado das Tuil- 
lerias para a assemblée. Era aqui onde a m marchia ia 
reerguer-se ou desabar. A conquista ou a defeza de um 
palacio vazio não podia custar mais do que um sangue 
inútil. Os postos avançados dos dois partidos o compre- 
hondiam. Não obstante, de um lado o impulso dado de 
tão longe a uma immensa massa de povo não podia fa
cilmente voltar sobre si mesmo á simples noticia da re
tirada do rei para a assembléa ; e d’outro lado, as for
ças militares que o rei tinha deixado sem licencear nas 
Tuillerias, não podiam, sem ordem em contrario, entre
gar a habitação real, e render as armas á insurreição. 
Uma ordem clara o precisa do rei podia previnir este 
choque authorisando uma capitulação. Mas este principe, 
abandonando as Tuillerias, não tinha abdicado toda a es
perança de ahi voltar: «Depressa voltaremos,» havia 
dito a rainha ás suas damas que a esperavam nos seus 
quartos A familia real não via nos acontecimentos da 
noite senão os preparativos de um segundo 20 de junho. 
Ella fòra a assembléa para intimar por este passo o corpo 
legislativo a defende-la, para se descarregar da respon
sabilidade do combate, e para passar longe dos perigos 
extremos das horas de aneiedade. O marechal deMailly, 
a quem o commando das forças do castello foram con
fiadas pelo rei, tinha ofdem de impedir pela força a vio
lação do domicilio real.

Duas esperanças vagas restavam ainda no fundo dos 
pensamentos do rei e da rainha durante as primeiras per
plexidades do dia. A primeira, é que a maioria da as
sembléa, tocada do abatimento da realeza, e altiva de 
lhe dar asylo, teria assás generosidade e império sobre 
o povo para reconduzir o rei ao seu palacio, e vingar 
nelle o poder executivo. A segunda, é que o povo e os 
Marsclhezes, travando o combato ás portas do castello, 
seriam metralhados pelos Suissos e pelos batalhões da 
guarda nacional, e que esta Victoria, ganha nas Tuille
rias desempenharia o rei da assembléa. Se tal não ti
vesse sido a esperança do rei e dos seus conselheiros, 
acaso era provável que este principe deixasse passar tão 
longas horas, desde as sete a té -10 da manhã, sem en- 
va r  aos seus defensores, por um dos ministros, ou por 
algum dos numerosos ofliciaes generaes que o cercavam, 
a ordem de capitular, ou de se reconeentrarem assegu
rando unicamente a segurança de tantas vidas compro- 
mettidas pelo seu silencio ? Elle esperava pois um acon
tecimento qualquer, quer de dentro, quer de fóra. O seu 
unico mal era não o dirigir. Mesmo depois de haver col- 
locado sua mulher, sua irmã e seus filhos sob a pro
tecção da assembléa, elle podia regressar ao seu palacio 
com a sua escolta, e receber o assalto. Aencedor elle 
apossava se do prestigio da Victoria ; vencido não cabia 
mais no infortúnio, e cahia como rei.

IX. — O castello, desprovido de’uma parte das suas 
'forças militares, e de toda a sua força moral pela ausên
cia do rei e da sua escolta, assimilhava-se mais neste mo
mento a um logar publico atulhado de uma multidão con
fusa, do que um quartel. Ninguém ahi dava ordens, nin
guém as recebia ; tudo fluctuava ao acaso. Entre os Suis
ses e os gcntilhomens, uns fallavam de irem reunir-se ao 
rei na assembléa, e morrerem defcndendo-o a seu pe- 
zar mesmo ; outros de se formar uma eolumna de ata
que, varrer o Carrousel, arrebatar a familia real e con- 
duzil-a, ao abrigo de duas ou 1res mil baionetas, a Ram
bouillet, e dahi para o exercito de La Fayette. Esta ulti
ma opinião offerecia probabilidade de salvação. Porem to
dos eram capazes de propor, e ninguém de resolver. A 
hora devorava estes vãos conselhos. Às forças dimi
nuíam. Dusentos suissos, com o sr. Bachman, e o estado 
maior, e tresenlos guardas nacionaes dos mais resolutos 
haviam seguido o rei á assembléa, e estavam ás suas 
ordens ás portas do Manège. Não restavam por tanto no 
interior fias Tuilerias senão setecentos suissos, dusentos 
gcntilhomens mal armados, e uma centena de guardas na- 
eiouaes, ao tudo quasi mil combatentes dissimiuados u’uma 
multidão de pAptas ; nó jardim e nos patebs alguns L'a-
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talhões debandados, e os canhões promptos a assentarem- 
so contra o palacio. Porém a intrépida actitude dos suis- 
sos e até só as muralhas deste palacio, que muitas vezes 
se tinham pintado como o toco das conspirações e arse
nal do despotismo, imprimiam no povo um terror que 
afrouxava a investida.

X. — Pelas nove horas c dez minutos, as portas do 
pateo Pieal foram arrombadas sem a guarda nacional fa
zer nenhuma demonstração de as defender. Alguns gru
pos do povo penetaram no pateo, mas sem se aproximar 
do castello. Observavam-se, trocavam-se de longe pala
vras que nada tinham de ameaças ; parecia esperar-se de 
commum accordo o que a assembléa dicidiria do rei. As 
columnas do faubourg Saint-Antoine não estavam ainda 
no Carrousel. Apenas ellas começaram a desembocar do 
caes sobre esta praça, Weslerman ordenou aos Marselhe- 
ses que o seguissem. Foi o primeiro a entrar no pateo a 
cavallo, e com uma pislolla na mão. Formou a sua tropa 
lenta e militarmente em frente do castello. Os artilheiros 
passando logo para Wertermann, retiraram as seis poças 
de artilheriaque estavam de cada lado do pateo, e as apon
taram contra a porta do palacio. O povo respondeu a esta 
manobra com aclamações de alegria. Abraçou os artilhei
ros ; gritou : « A»baixo os suissos ! E’ preciso que os suis- 
sos rendam as armas ao povo ! »

Mas os suissos, impassíveis ás portas e ás janellas do 
castello, ouviam estes gritos, viam estes gestos, sem dar 
sigual algum de emoção. A disciplina e a honra pareciam 
petreficar estes soldados. As suas seulinellas, fasendo os 
seus quartos sob a abobada do peristylo, passavam e re
passavam a passos medidos, como se tivessem montado a 
sua guarda nos pateos desertos e silenciosos de Versailles. 
Todas as veses que este passeio alternativo do soldado de 
quarto reconduzia as seulinellas para o lado dos pateos e 
á vista do povo a multidão intimida ia se concentrava sobro 
os Marselheses ; voltava depois sobre o castello quando os 
suissos desapareciam sob o vestíbulo. No eutanto está mul
tidão se ia aguerrindo a pouco e ponco, e se aproximava 
oada vez mais. Uns cincoeuta homens dos faubourgs c 
dos federados acabavam por avançarem até ao pé da es
cada principal. Os suissos reconcentraram o seu posto so
bre o patamal e os degraos separados do peristylo por uma 
barreira de páo. Deixaram somente uma sentinella fora 
desta barreira. O sentinella tinha ordem de não fazer fogo, 
fosse qual fosse o insulto. A sua paciência devia soffrer tu
do. O sangue não devia correr cie um acaso. Esta longa
nimidade dos suissos animou os assaltantes. O camba e 
principiou por uma brincadeira : o riso preludiou a morte. 
Homens do povo armados de compridas alabardas de ferro 
recurvado aproximaram-se do sentinella, ferraram-o peio 
sentinella, ou pelo centurão com o gancho das alabardas, 
e puxando-o com força para si ao estrépito de ruidosos 
aplausos de alegria da multidão, o desarmaram e íiseram 
prisioneiro. Cinco veses os suissos renovaram a sua sen
tinella. Cinco vezes o povo se apoderou assim delles. As 
eslripitosas acclamaçõcs dos vencedoros e a vista dos cin
co suissos desarmados animando a multidão que até en
tão hesitante até ao meio do pateo, eilu se precipitou em 
m-assa a grandes gritos sob a abobada ; ah , alguns homens 
feroses arrancando os suissos das mãos dos primeiros as
saltantes, espancaram estes soldados desarmados a golpes 
de massas em presença dos seus camaradas. O primeiro 
tiro de fogo parlio no mesmo instante do pateo, ou de 
uma janella, uns dizem que da espingarda de um suisso, 
outros da pisloBa de um Marselhe/. Este tiro foi o sigrial 
de se travar a íucía.

XI. — A esta explosão o capitão Turler e e o sr. de 
Castelberg, quo commandavam o posto, enfileiram os seus 
soldados em batalha por traz da barreira, uns nos degráos, 
da escada, outros sobre a varanda da capeíla que domina 
estes degráos, o resto sobre a dupla rampa da escada de 
dois ramos que parte da eapella para subir á sal Ia das guar
das : posição formidável que perinitte a cinco fogos cru- 
saram-sp, e metralhar o vestíbulo. O povo roealoado pelo 
povo não pôde evacual-o. A primeira descarga dos suis- 
-os cobre do mortos as lagus do perystiiü. A baila de um 
soldado escolheu o feriu u:q homem da pm ialiçe gigan- 
teibü c jio uma euorc o grossura que só 4 soa parte t i

nha morto ás pancadas quatro das sentinellas desarmadas. 
O assassino caiu sobre o corpo das suas vietimas. A mul
tidão fugiu em desordem até o Carrousel. Alguns tiros 
de fusil disparados das janellas alcançaram o povo até 
esta praça. A artilheria do Carrousel respondeu *a esta 
descarga, mas as suas bailas mal dirigidas foram bater 
nos telhados. O pateo Real fica vasio e juncado da es
pingardas, piques, e bonés de granadeiros. Os fugitivos 
escoam-se encostados ao comprimento das muralhas e ao 
abrigo das guaritas das sentinellas a cavallo. Alguns se 
deitam por terra, e fingem-se mortos. Os artilheiros aban
donam as peças e são arrastados também no pânico geral.

A este aspecto, os suissos descem em massa da es
cada principal, e dividem-se em duas columnas ; uma 
commandada pelo sr. de Saly, sai pela porta do jardim 
para se apoderar das tres peças de artilheria que estavam 
á porta do Manega e conduzii-as para o castello ; a outra, 
em numero de cento e vinte homens e alguns guardas 
nacionaes, ás ordens do capitão Turler, desemboca pelo 
pateo lleal passando sobre os cadaveres dos seus cama
radas degolados. Só a apparição desles soldados varre 
o pateo. Apossam-se das tres peças de artilheria aban
donadas, e recondusem-as para debaixo da abobada do 
vestíbulo ; mas não leem nem munições, nem morrão 
para se servirem delias.

O capitão Turler, vendo o pateo evacuado, penetra 
no Carrousel pela porta Real, forma ahi em batalhão qua
drado, e faz um fogo girante de tres de fundo da sua tro
pa sobre as tivs partes da praça. O povo, os federados, 
os Marselhases concentram-se sobre as ruas, e imprimem 
um movimento de reflexo e de terror que se coromuni- 
ca até ao Hotel de Yille e até aos b ,ulecards. Ernquan- 
to que estas duas columnas precorrem o Carrousel, oitenta 
suissos, uma centena de gentilhomens voluntários, e trinta 
guardas nacionaes. formando-se espontaneamente em co- 
lumna na outra alia do castello, descem pela escada do 
pavilhão de Flora e voam em soccorro dos seus cama- 

"radas. Atravessando o pateo dos Principes para se diri
girem onde soava o estrépito da fusilaria no pateo Real, 
uma descarga de artilheria saida da porta dos Principes 
deita por terra grande numero o peneira pelas paredes 
e janellas dos quartos da rainha. Reduzida a cento e cin- 
coouta combatentes, esta columna volta, marcha a pas
sa de -carga sobre a artilheria, apodera-se dos canhões, 
entra no Carrousel, faz callar o fogo dos Marselncses, e 
regressa ás Tuilerias pela porta Real. Os dois corpos re
conduzem as peças, e írasendo. os seus feridos para o 
vestíbulo, entram no castello.

X i l .— Os suissos afastam os cadaveres que ju n 
cavam o pavimento do peristylo para fazer logar aos seus 
tendos. Deilam-os sobre cadeiras e banquetas. Os degráos 
c as columnas escorrem sangue. O sr. de Salis, pela sua 
parte, reconduzia pelo jardim as duas peças de artilheria 
que tinha ido tomar á porta do Maaege. Os seus solda
dos, metralhados á ida o á vol-a pelo fogo crusado dos 
batalhões da guarda nacional que oeeupp.avam o terrasso 
da borda de agoa e o dos Feuiilants tinham deixado, de 
cem que eram. trinta homens mortos ou rnoribuudos no 
trajecto. Não tinham respondido nem com urn unico tiro 
á fuzilar-a inesperada da guarda nacional. A disciplina 
havia vencido uellcs o inslincto da sua própria conser
vação. Às suas ordens eram morrer peio rei, e morriam 
sem disparar sobre um uniformo francez.

Se no momento desta repentina evacuação das Tui
lerias e do Carrousel por eiíeito da surtida dos suissos, 
estes soldados estrangeiros tivessem sido secundados por 
alguns corpos de cavallaria, a-insurreição, recalcada e 
cortada de todas as partes, entregaria o campo da bala- 
lha aos defensores do rei. Os novecentos homens da gen- 
darmariu postados desde a vespera no pateo do Louvre, 
na praça do Palais-Rogal, nos Charaps-Elgsees e na en
trada do Pont-Rogal do lado da rua do Bac, eram mais 
que suífieientes para lançar a desordem nestas massas con
fusas e desarmadas do povo. Mas esto corpo, com o qual 
so contava de mais no castello, abandonou-se a si proprio, 
e enfraqueceu seb as mãos doa seus çommandautes. Já, 
depois cia chegada dos Marselheses do Garrcmseol, os. qui- 

[naentfts geirlarrnes dó pateo do Lóuvre davam íodòs os
\
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gtiaes do insubordinação. Correspondiam ás incitações dos 
bandos armados que passavam pelos caes, levantando ao 
ar as barretinas e gritando viva a nação ! Ao primeiro ti
ro de nrtilheria que ressoou no Carrousel, elles montaram 
precipitadamente a cavallo, e acreditaram-se parqués nes
te recinto para a carneúcina. O marechal de Mailly man
dou-lhes ordem de sairem em esquadrões pela porta da 
Colonnade, cortarem o exercito de Santerre com uma car
ga sobre- os caes, dovidirem-se depois em dois corpos, 
dos quaes um recalcaria o povo para o faubourg Saint- 
Antoine, e outro para os Champs-Elysées. Ahi um 
esquadrão de gendarmeria, em batalha na praça de 
Luiz XV com artilharia, carregaria estas massas, e 
as lançaria no rio. O sr. de Rulhieres, que commanda- 
va esta gendarmaria, reuniu os seus ofliciaes para lhes 
communicar esta ordem, e elles lhe responderam que os 
seus soldados os abandonariam, e que para conservar uma 
apparencia de império nelles e prevenir uma deffecçâo 
latente, era preciso afastal-os do campo da batalha, e le- 
val-os para outro ponto. «Covardes que sois! exclamou 
um destes ofliciaes indignado dirigindo-se aos seus ca- 
valleiros, se não quereis senão correr, ide aos Champs- 
Elysées, ahi ha terreno para isso. » No momento desta 
fluctuação de espíritos, a multidão dos fugitivos, que se 
escapava do Carrousel ao fogo dos suissos, fasia irrupção 
no pateo do Louvre, lançava-se nas fileiras por entre os 
cavallos, gritando : « Assassinam os nossos irmãos ! » A 
estes gritos a gendarmaria debandou, tomou por pelotões 
a porta que conduz á do Coq, e salvou-se a galope por to
das as ruas visinhas do Palais-Royal.

XIII. — Os suissos estavam vencedores, os pateos va- 
sios, a artilheria retomada, o silencio reinava em torno 
das Tuilerias. Os suissos tornaram a carregar suas armas 
o reformaram as suas fileiras á voz dos seus oíííciaes. 
Os gentilhomens cercando o marechal de Mailly conjara- 
vam-o a formar uma columna de ataque de todas as for
ças disponíveis que restavam no castcllo, dirigir-se ao 
Manege com a artilheria, ahi reunir os quinhentos homens 
da escolta do rei ainda formados em batalha no terrasse 
dos Feuillants, chamar os dusentos suissos deixados no 
quartel de Courbevoie, e sair do Paris com a familia real 
encerrada nesta columna de fogo. Os creados do rei, as 
damas da rainha, a princeza de Lamballe, apinhando-se 
nas janellas do castello, tinham a alma e os olhos fixos 
na porta do Manege, acreditando a cada instante verem 
o cortejo real sair dalli para virem concluir e utilisar a 
Victoria dos suissos. Vã esperança 1 Esta Victoria sem re
sultado não era mais do que um desses curtos intervalles 
que as catástrofes inevitáveis deixam ás victimas, não pa
ra triumpharem, mas para respirarem.

XIV. — Os tiros de artilheria dos'Marsciheses, e as 
descargas dos Suissos, vindo abalar inesperadamente as 
abobadas do Manege, tinha tido contra-golpes bem dif
ferentes no coração dos homens cujos, o destino, as ideas, 
o throno, a vida se decidiam a alguns passos deste recin
to neste combate invisível. O rei, a rainha, a princesa 
Isabel, o pequeno numero de amigos dedicados, ehcer 
rados com elle no camarote do lagografo, poderiam im
pedir-se de faz°r no mysterio do suas almas votos in 
voluntários pelo triumpho dos seus defensores e de cor
responderem com as palpitações da esperança a cada uma 
daquellas descargas d’um combate cuja Victoria os sal
vava e coroava de novo ? Comtudo elles velavam sob a 
dolorosa consternação de suas physionómias a que se po
dia occultar de alegria secreta em seus corações diante 
de seus inimigos ; represavam-se diante do proprio Deus, 
que lhes haveria reprehendido regosijar-se do sangue der
ramado. Suas feições estavam mudas, seus corações fe
chados, seus pensamentos suspensos ao ruido do exterior. 
Escutavam pallidos e em silencio, rebentar o seu desti
no naquelles tiros.

O estampido do canhão redobra ; o fuzilar da rnos- 
queíaria parece aproximar-se e engrossar ; as vidraças 
retinem como se o vento das bailas as fizesse gemer pas
sando por sobre a sala; as tribunas agitam-se, e lançam 
um grito de medo c de horror. Uma expressão geral de 
enleia e de solcrmio intrepidez espalha-se pelas figuras 
dos deputados ; elles pveãfam altejifo auvido ao estridor,-

e olham com indignação para o rei. Vergniaud, triste, 
mudo, e socegado como o patriotismo, cobre-se em si
gnal do lueto. A este gesto, que traduziu o pensamento 
publico rfium signal, os deputados se levantam sob uma 
impressão electrica, e sem tumulto, sem vãos discursos, 
proferem de uma só voz o grito de viva a nação ! O rei 
lovanta-so também e annuncia á assembléa que elle aca
ba de enviar ordem aos Suissos para cessar o fogo e vol
tarem a quartéis. O Sr. d’Hervilly sae para levar esta or
dem ao castello. Os deputados tornam a sentar-se, e es
peram alguns minutos em silencio o effeito da ordem 
do rei.

Repentinamenle as descargas da mosquetaria mais 
aproximadas rebentam sobre a sala. E’ o fogo dos bata
lhões dos guardas nacionaes do terrasso dos Feuillants 
que atiram sobre a columna do Sr. de Salis. Levantam- 
se vozes nas tribunas de que os Suissos vencedores es
tão já ás portas e vem degolar a representação nacional. 
Ouvem-se passos precipitados, o tinir de armas nos cor
redores. Alguns homens armados esforçam-se por entrar 
na sala. Os intrépidos deputados arremessam-so á frente 
delles e os repellem. A assembléa julga que os Suissos 
vencedores vem immolal-os á sua vingança. O enthusias- 
mo da liberdade embriaga de uma fúnebre alegria. Nem 
um unico movimento de terror avilta a nação que vae 
morrer nella. « E’ o momento de cahirmos dignos do 
povo no posto a que elle nos mandou. » disse Vergniaud. 
A estas palavras todos os deputados retomam os seus lo- 
gares nas suas bancadas. « Juremos todos; neste momen
to simremo, viver ou morrer livres ! »

A assembléa levantou-se toda em peso; todos os 
braços estão estendidos, todos os lábios se abrem para 
jurar; as galerias sublevadas por este .movimento de 
heroísmo, levantam-se com a assembléa: «E nós tam
bém juramos morrer comvosco ! « exclamaram ellas. Os 
cidadãos quo se apertam á barra, os jornalistas nas suas 
tribunas, aos proprios secretários do logographo, ao pó 
do rei, de pé, estendem uma das mãos em signal de 
juramento, e levantam com a outra o chapeo ao ar e 
se associam, por um irresistível enthusiasmo, a esta ac- 
eeitação da morte pela causa da liberdade. Não era des
tes juramentos de parada, onde os corpos políticos af- 
frontam o perigo ausente e lançam um desafio á fra
queza. A morte troava sobre, as suas cabeças, batia ás 
suas portas. Ninguém possnia o segredo do combate. O 
coração dos cidadãos voou ao encontro do ferro. A morte 
tel-os-ia ferido no orgulho e na alegria do seu jura
mento. Os olTieiaes suissos retiraram-se. As descargas af- 
fastaram-seenfranquecendo-sc. Os deputados, as galerias, 
os espectadores ficaram alguns minutos de pé, com os 
braços estendidos, e olhares de desafio voltados para a 
porta. O perigo tinha passad », e elles conservavam ain
da a sua actilude. 0  fogo do enthusiasmo parecia tel-os 
fulminado ! A historia o repetirá todas as vezes que élla 
quizer fazer respeitar o berço da liberdade, c engrandecer a 
imagem das nações.

XV. — Os suissos que tinham occasionado este mo
vimento eram os ofliciaes da escolta do rei, buscando um 
refugio naquclle recinto, para evitar o fogo dos bata
lhões do terrasso des Feuillants. Fizeram-os entrar no pateo 
do Manège, e desarmaram-os por ordem do rei.

Durante esta scena, o sr. do Hervilly chegava ao 
castello atravez as bailas, no momento em que a co
lumna do sr. de Salis ahi entrava com a artilheria. 
«Senhores» gritou elle do ai to do terrasso do jardim de 
tão longe quanto a sua voz podesse ser ouvida « o m  
ordena-vos que vos dirijais todos d assembléa nacional» 
Elle accresceutou de si proprio, e numa reserva de pre
vidência para com o rei: «Com a vossa artilheria/» A 
esta ordem, o capitão Turlor juntou quasi que duzentos 
dos seus soldados, fez rodar a artilheria do vestíbulo 
para o jardim, tentou em ião earregal-a, c poz-se em 
marcha para a assembléa, sem que os outros postos do 
exterior, prevenidos a tempo desta retirada, tivessem 
tempo de o seguir. Esta columna, crivada no caminho 
pelas bailas da guarda nacional, chegou em desordem o
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mados da retirada de uma parte dos suissos, e testimu- 
nhas da defecção da gendarmaria, marcham segunda vez 
para a frente ; as massas dos faubourgs de Saint-Mar- 
ceau e Saint-Antoine inundam os pateos. Westermann e 
Santerre, de sabre em punho, mostram-lhes a escada 
principal, e impellem-os ao assalto, ao canto do Ça ira... ; 
a vista dos seus camaradas mortos, juncando o Carrou
sel, embriaga-os de vingança; os suissos não são para 
elles senão assassinos estipendiados. Juram entre si la
var aquellas pedras, aquelle palacio no sangue destes 
estrangeiros ; engolfam-se com uma torrente de baione
tas e de piques sob as largas abobadas do perislylo. 
Outras colunaras torneando o castello penetram no jar
dim pela porta do Pout-Royal e do manege, c accumu- 
lam-se ao pé dos muros. Seis peças de artilheria condu
zidas do botei de ville, o postadas nos ângulos da rua 
Sainl-Nicaise, da rua des Orties, e da rua de l'Echelle, 
vomitaram bailas e metralha sobre o castello. Os fracos 
destacamentos espalhados pelas salas reunem-se, sem or
dem nem unidade, ao posto mais aproximado delles. Oi
tenta agrupam-se sobre os degraos da escada principal : 
dahi fazem dois fogos de Cl a que derrubam quatrocentos 
Marselheses.

Os cadaveres destes combatentes servem de dagráo 
aos outros para escalarem a posição. Os Suissos recon- 
centram-se lentamente de degráo em degráo, deixando 
uma fileira dos seus em cada degráo. Seu fogo diminue 
com o seu numero, mas todos atiram até á morte. O 
ultimo tiro dé fuzil acabou-se com a ultima vida.

Oitenta cadaveres juncavam a escada. Desde este 
momento o combate não foi senão uma carnificina. Os 
Marselheses, os Bresteses, os federados, o povo innun- 
dam as sallas. Os Suissos isolados que encontram são 
por toda a parte immolados ; alguns tentam defender-se, 
e não fazem senão augmentar a raiva dos seus algo
zes e os horrores do seu supplicio, A maior parte lan
çam as armas aos pés do povo, põe-se de joelhos, es
tendem a cabeça ao golpe ou pedem a vida ; agarram
os pelas pernas e pelos braços, e arremessam-os vivos 
pelas janellas. Um pelotão delles em numero de dezes
sete tinha-se refugiado na sachristia da capella. Abi fo- : 
ram descobertos. Ém vão o estado de suas armas, que 
elles mostram ao povo, attesta que não fizeram fogo 
anquelle dia. Desarmam-os, despem-os, e dégolam-os 
aos gritos de viva a nação ! nem um só escapou.

XVI. — Aquelles que se achavam, no momento do 
ataque, no pavilhão de Flora u nos quartos da rainha, 
reuniram-se aos dusentos gentilhomens e a alguns guar
das nacionaes sob o commando do marechal de Mailly. 
Formaram elles só uma massa de quasi quinhentos com
batentes, e tentaram obedecer á ordem do rei evacuan
do o castello militarmente dirigindo-se a junto da sua 
pessoa na assembléa. A sabida para o pateo estava oe- 
cuppada pelas massas do povo, e metralhada pela arti
lheria. A sahida pelo jardim era praticável, ainda que 
sob o fogo dos batalhões do faubourg que occuppam o ; 
Pont-Royal, e a borda d’agoa. A columna tomou esta; 
direcção ; mas a grade da rainha, que fava accesso ao 
jardim, estava fechada. Fazem-se esforços desesperados 
para forçar esta grade. Ella resiste. Consegue-se a cus
to fazer dobrar um dos varões de ferro mòcisso sob a 
alavanca das bayonetas. Pratica se uma abertura por on- 1 
de a columna não podo sair senão homem por homem. ! 
E’ por este postigo que quinhentos soldados, gentilíio-1 
mens e guardas nacionaes devem sair, escolhidos e mi- j 
rados á vontade pelas espingardas de dois batalhões 
Saem apezar disso ; porquo os gritos dos seus camara
das assassinados na sua rectaguarda fazem-se preferir 
uma baila prompta e mortal a uma carnificina atroz e 
lenta. Os sete primeiros que ultrapassam a grade caem 
ao atravessal-a ; os outros passam a marcho marche so
bre os seus corpso e lançam-se no jardim. O fardamen
to encarnado dos Suissos designam estes soldados ao fo 
go dos batalhões. Este encarniçamento contra elles sal
va uma parte dos gentilhomens. A baila escolhia o es
trangeiro e poupava o fiancez. Todos os Suissos mor
reram ou foram feridos na fuga. Entre os servidores do 
rei e os voluntários, unicamente dois morreram : o sc-

nhor de Clermont d’Amboise e o senhor de Casteja ! Os 
outros conseguem chegar ao arvoredo que os protege, 

, recebem á queima roupa o fogo de um posto da guar
da nacional collocada no meio do jardim, deixam trinta 
mortos na grande lameda, e chegam á porta do Mané- 
ge. Abi o senhor de Choiseul, em nome do rei, lança- 
se intrepidamente á frente delles, forma os e penetra com 

ja espada em puuho, no recinto da assembléa para col- 
locar estes francezes sob a salvaguarda da nação.

XVII. — O resto da columna fugitiva do castello es
pera abrir caminho pela Pont-Tournant. Abi chega co
brindo-se com as arvores, cujos troncos são despedaça
dos pelas bailas da artilheria e fuzilaria. Uma descarga 
de metralha desparada da ponte lança-a para o terraço 
de rOrangerie. (do laranjal). Sessenta Suissos e quinze 
gentilhomens juncam com os seus corpos as margens 
do grande lago junto á estatua de Cezar. Grande nume
ro delles, feridos pela metralha ou pelos pedaços dos 
ramos que caem dos castanheiros sobre suas cabeças, 
escapam .tingindo com o seu sangue a grande lameda ; 
os senhores de Yirieu, de Lamartine, de Yiomenil são 
deste numero. Chegados ao pé do terrasso de UOrange- 
rie, estes officiaes deliberam debaixo de fogo, e divi
dem-se em duas opiniões e em duas columnas. Uns vol
tam para a assembléa ; outros decidem-se a atravessar 
a praça de Luiz XY, sob a metralha das peças de arti
lheria do Pont-Tournant, e juntar-se nos Champs-Ely-

j sécs á gendarmaria, da qual apercebem um esquadrão 
! em batalha. Aquelles que chegaram ao manége foram 
recebidos, desarmados, enviados depois da victoria para 
as prizões de Pariz, e sacrificados no 2 de setembro. 
Os que sairam do jardim pela grade de rOrangerie mor
reram, uns na praça de Luiz XY, outros nos Champs- 
Elysées sob o sabre daquella gendarmeria que se juntou 
ao povo para os acabar. Alguns, como o senhor de Yio
menil receberam asylo nas cavas da rua Saint-Florentin, 
da rua Rogale, e especialmente na caza do embaixador 
de Veneza, Pisani, que afrontou a morte para salvar a 
vida a^desconhecidos. Alguns outros apoderaram-se de 
um canhão guardado por um fraco destacamento junto 
á ponte de Luiz XV, e quizeram servir-se delle para pro
tegerem a sua retirada, üma carga da gendarmaria ar
rebatou-lha, e recalcou-os para o Sena. O senhor de 
Yillers, recentemente sahido deste corpo do qual era 
major, acreditando que esta gendarmaria vinha em seu 
soceorro, lançou-se na frente dos seus antigos camara
das. « A nós, meus amigos ! » lhe gritou elle. A estas 
palavras, um dos ofiiciaes deste esquadrão, que o reco- 
nhecou, tirou friamente uma das suas pistollas e abriu- 
lhe a cabeça á queima roupa. Os outros acabaram-o a 
golpes do sabre.

A retirada dos fracos restos destes defensores do eas- 
leilo não foi mais do que uma serie de acasos individuaes. 
Estes arremessando as armas, e despojando-se de toda a 
apparencia militar, perdiam-se na massa dos espectado
res do combate ; aquelles abriram caminho com a pistolla 
na mão, até á ribeira do rio, apoderaram-se dos barcos 
abandonados, e, atravessando o Sena, arremessaram-so 
nos bosques de Issj* e de Meudon. Deveram a vida á hos
pitalidade desinteressada dos pobres aldeões estranhos ás 
discórdias civis. A hospitalidade ó a caridade do pobre. 
Os outros, divididos em pequenos grudos, metteram-se 
pelas ruas lateraes dos Champs-Elysées, ou saltaram as 
pallissadas e os muros dos jardins.

XVIII. — Um destes destacamentos, em numero de 
trinta, vinte e nove dos quaes eram Suissos, e um mo- 
çoqiagem da rainha á sua frente lançaram-se no pateo do 
edifício da marinha, no canto da rua Real. O pagem re
presentou debalde aos seus companheiros que, forçados 
neste estreito asylo, abi morreriam todos. Persistiram e 
fiaram-se na generosidade do povo. Um grupo de oito fe
derados apresentou-se diante da porta. Os Suissos sairam 
um a um, lançando suas espingardas aos pós dos federa
dos ; julgavam seus inimigos enternecidos por este gesto 
de vencidos que se abandonam á mercê do vencedor. 
« Covardes, lhe gritou um dos federados, não vos rendeis 
senão do medo, não tereis quartel! Fallando assim, enter
rou o ferro do seu pique no peito de um dos Suissos: ma-
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tou outro com um tiro de pistolla. Cortaram-lhes a ca
beça com os sabres para as passearem em troféo.

A esta vista, os Suissos indignados retomaram a sua 
energia no desespero. Saltam á voz do pagem,'pegam nas 
suas espingardas, dão uma descarga sobre os federados. 
Matam sete, de oito que eram. Porem outros federados 
conduzem uma peça de artilheria carregada de metralha 
em frente da porta, e fazem fogo. Vinte e très soldados, 
de vinte e sele, cáem sob este fogo. Os outros quatro, com 
o pagem, a favor do fumo, escoam-se, sem serem vistos 
para uma cava do edifício. Enterram-se na arêa húmida 
e enganam assim o furor dos seus inimigos. A noite chega. 
O porteiro do ediíicio, que é o unico que sabe o segredo 
da sua fuga, leva-lhes alimentos e coberturas; aquece- 
lhes os membros enregelados pelo frio, e pela humidade 
daquellàs abobadas geladas ; procura-lhes fatos menos 
suspeitos ; corta-lhes os cabellos e os bigodes. Saem um 
a um sob estes disfarces.

Outros sessenta que se retiravam em boa ordem, com- 
mandados por quatro oíFiciaes, através os Champs-Elysées, 
dirigindo-se para o seu quartel de Courbevoie, são envol
vidos pela gendarmeria e levados ao hotel de ville. Che
gados á praça de Greve, a sua escolta os assassina, até 
ao ultimo, entre as acclamações de povo, e á vista mesmo 
do conselho da communa.

Trinta homens commandados pelo sr. Forestier de 
Saint-Venànt, moco officiai suisso apenas adolescente, são 
cercados do todas as partes na praça Luiz XV. Certos 
de morrerem, querem ao menos vingar o seu sangue. 
Carregam á baioneta o posto de gendarmeria e de arti
lheiros que cerca a estatua de Luiz XV, no meio da pra
ça. Très vezes levam de vencida este posto. Très vezes 
chegam alli reforçòs e cercam de mais perto estes trinta 
homens. Caem um a um, decimados lentamente pelo fogo 
que os envolve. Reduzidos ao numero de dez, conseguem 
forçar a passagem : lançando-se nos Champs-Elysées, ahi 
combalem, de arvore em arvore até á morte, o sr. de 
Saint-Venant, o unico que sobrevive, e sem ferida, está 
prestes a escalar o muro de um jardim ; um gendarme a 
cavallo salva o fosso que separa o passeio da calçada, e 
deita-o por terra morto com um tiro de carabina nos rins.

O moço Carlos d’Antichamps, sahindo do palacio, e 
retirando-se sósinho pela ruade l’Echelle, foi preso por dois 
Brestezes. Descarregou com ambas as mãos as duas pistollas 
no peito déliés, e matou-os a ambos. O povo apoderou- 
se delle e arrastou-o á praça de Greve para ahi ser immo- 
lado. Era no momento em que ahi degolavam os sessenta 
Suissos. Um movimento da multidão separou-o dos ho
mens que escoltavam ; querem tornar a agarral-o ; levan
ta uma baioneta que estava caida aos seus pés ; enterra-a 
no coração d’um guarda nacional que o agarra pelo co
lete ; fere ou ameaça todos que se approximam delle, 
lança-se n'uma casa cuja porta estava aberta, sóbe a es
cada, sáe pelo telhado, desce para outra casa n’uma rua 
trazeira, 'arremessa para longe a sua arma, compõe suas 
feições, e escapa á vingança de dez mil braços. Um velho 
géntilhomem de oitenta annos, o visconde de Broves, de
putado á assembléa constituinte, ferido no castello, e oc- 
cultando a sua ferida foi trahido pelo sangue que lhe es
corria pelos cabellos e face. O povo reconheceu um ini
migo, e rnmolou-o nos degráos da igreja de Saint-Roch.

XIX. — No entanto que os restos das forças milita
res do palacio se dispersavam, ou morriam assim fóra 
delle, o povo impiedado, subido ao assalto das sallas, so
bre os cadaveres dos Marselheses e Suissos, saciava a sua 
vingança no interior. Gentilhomens, pagens, padres, bi- 
bliothecarios, criados da camara, servidores do rei, portei
ros da cama a, simples creados, todos aquelles que elle 
encontrava neste palacio eram a seus olhos os cúmplices 
dos crimes da réalésa. As proprias paredes lhe inspiravam 
horror e vingança. Estas paredes haviam occulto em seu 
seio todas as tramas do clero, da aristocracia e das cortes, 
desde a conjuração do S. Bartholomou até ás traições da 
eommissão austríaca e ás pérfidas descagars destes satel
lites estrangeiros que acabavam de assassinar o povo. El
les acreditavam lavar o sangue no sangue. Este jorrava 
de loja a parte ; não se dava um passo senão sobre cada
veres. A morte mesmo não bastava ao odio. Um ressenti

mento feroz perseguia alem da vida a saciedade desta rai
va ; depravava a natureza, rebaixava o povo abaixo do 
bruto, que fere mas não despedaça. Apenas as victimas 
tinham caido sob o ferro dos Marselheses, uma horda de 
furiosos, com as mãos estendidas para a presa, precipi
tava-se sobre os cadeveres que se lhe arremessavam do 
alto dos sacadas, despojavam-os dos seus fatos, apascenla- 
va-se na sua nudez, arrancava-lhes o coração, exprimiam- 
lhe o sangue como agua da esponja, cortavam-lhes a ca
beça, e ostentavam obscenos troféos ás vistas e escarneo 
das megeras da rua. Ninguém se defendia ; o combate não 
era mais do que uma degollação.

Bandos de homens dos faubourgs armados de pi
ques ou de facas, espalhavam-se por todas as escadas 
internas, e por todos os corredores escuros deste im- 
menso labirintho em todos os andares do castello, met- 
tendo dentro as portas, sondando os sobrados, quebran
do os moveis, lançando os objectos de arte ou de luxo 
pelas janellas, quebrando por quebrar, mutilando por 
odio, não buscando o despojo e sim a ruina. Neste sa
que geral do palacio houve devastação, mas não pilha
gem. O proprio povo, na sua ferocidade, haver-se-hia 
envergonhado de buscar outra cousa do que os seus 
inimigos. O fim do seu sublevamento, era o sangue ; não 
era o ouro. Elle vigiava-se a si proprio. Mostrava suas 
mãos ensanguentadas, porém vasias. Alguns ladrões vul
gares, surprehendidos em flagrante delicto de apropria
ção de objectos furtados, foram enforcados no mesmo 
instante pelos outros homens do povo, com um rotulo 
assignalando a vergonha de sua acção. A paixão deprava, 
mas eleva também. O enthusiasmo geral que sublevava 
este povo tel-o-hia feito corar de pensar n’outra cousa 
senão na vingança e na liberdade. O furor que se apos
sava uelle deixava-lhe o sentimento da dignidade da 
sua causa. Manchava-se em mortes, enebriava-se de 
torturas, porém, até no sangue, a massa respeitava em 
si o combatente da liberdade. Quadros, estatuas, vasos, 
livros, procelanas, espelhos-, primores ou obra de todas 
as artes accumulados por séculos no palacio do esplen
dor o das delicias dos soberanos, tudo isso voou em 
pedaços, tudo foi despedaçado, reduzido a pó e cinza. 
Por um jogo bisarro do destino, nada foi poupado e 
intacto senão um quadro da camara de dormir do rei 
representando a Melancolia, por Fetti, como se o em
blema da tristeza e da vaidade das cousas humanas fosse 
o unico monumento eterno destinado a sobreviver ao 
destino das dymnastias e dospalacios !

XX. — As damas da rainha, as damas de honor das 
princezas, as mulheres do serviço da camara, a prince- 
za de Tarente, as senhoras de Laroche-Aymon, de Gi- 
nestous, a joven Paulina de Tourzel, filha da marqueza 
de Tourzel, governanta dos principes reaes, haviam-se 
reunido, desde o começo do combate, nos quartos da 
rainha. As descargas da artilheria, a metralha dos ca
nhões do Carrousel, saltando pelas paredes, a invasão 
do povo, a sortida dos suissos, a Victoria de um mo
mento seguida de um assalto mais terrível, os gritos, o 
silencio, a fuga das victimas perseguidas por cima de 
duas cabeças, na galaria dos Carraches, a queda dos 
corpos arremessados pelas janellas ao pateo, os rugidos 
da multidão sob suas janellas, haviam suspendido nellas 
a respiração da vida. Havia très horas que ellas morriam 
de mil golpes.

A multidão que tinha feito a sua primeira irrupção 
pela outra escada do castello, não havia descuberto ain
da o seu asylo. Sómente se ia lá pela escada occulta 
que subia do quarto da rainha para o do rei, e pela 
escada dos Principes obstruída por uma massa imrcovel 
de cadaveres marselheses. Um dos bandos armados de 
degoladores encoutrou cm fim o accesso da escada pri
vada, e por ahi se dirigiu nas trevas. Estes degraos in
teriores davam serventia para os corredores baixos e 
escuros do entresols da rainha praticado entre os dous 
grandes andares nobres. Estes entresolhos serviam de 
alojamento aos homens e mulheres da domesticidade 
intima da familia real As portas foram arrombadas a 
machado. Os assassinos imolam os heiduques da rainha. 
A senhora de Campan, sua creada favorita do quarto,
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eduas mulheres de serviço precipitam-se aos joelhos dos 
degoladores. Suas mãos abraçam os sabres erguidos so
bre ellas. «Que fazeis! exclama em voz baixa um mar- 
selhez, não se matam mulheres ! — Levantai-vos, mise
ráveis, a nação perdoa-vos» responde um homem de 
barba comprida que acabava de assassinar um heiduque. 
Fez subir as tres mulheres sobre uma banqueta colloca- 
da no vão de uma janella, donde a multidão as podesse 
ver e ouvir, e disse-lhes que gritassem Fica a nação! 
A multidão applaudiu com palmas.

Dois porteiros da camara do rei, os srs. Sallas e 
Marchais, que podiam evadir so entregando a porta, mor
reram por obedecer ao seu juramento. Elles enterram 
os chapeos pela cabeça abaixo e puxam pelas espadas 
« E’ aqui o nosso posto, dizem elles aos Marselheses, 
queremos morrer no limiar que jurámos defender. » 0 
porteiro da camara da rainha, chamado Diet, fica só, 
sentinella generosa, á entrada do quarto onde as mu
lheres se refugiaram, e cae defendendo-a. O seu cada- 
ver, estendido alravez da porta, serve ainda de baluar
te ás mulheres. A princeza de Tarente, que ouve cair 
este ultimo e fiel guarda, vae em pessoa abrir a porta 
aos Marselheses. Seu chefe admirado da segurança e da 
dignidade desta mulher em frente da morte, contém 
por um momento a sua torpeza. A princeza conduzindo 
pela mão a moça e bella Paulina dc Tourzel, que sua 
rnãi lho confiou: «Feri-me, disse ella aos Marselheses, 
mas salvai a honra e a vida desta moça menina. E’ 
um deposito que jurei entregar á sua mãi. Deixai-lhe 
sua vida, e tomai o meu sangue. »

Os Marselheses enternecidos, respeitam e salvam es
tas mulheres. Ajudam-as a atravessar por cima dos ca
dáveres que juncam as antecamaras e os corredores.

Alguns homens do povo, saqueando os quartos, ti
nham despedaçado as fontes de mármore dos banhos da 
rainha. A agoa misturada com o sangue inundava os 
sobrados, e tingia de encarnado os pés e os fatos ar
rastados destas fugitivas. Confiaram-as a homens do po
vo, que as conduziram furtivamente ao longo da ribeira 
por baixo do caes, até á ponte de Luiz XV, e as en
tregaram em segurança ás suas famílias.

XXI — A perseguição das viclimas que buscavam 
fugir á morte durou Des horas. As cazas, as cosinhas, 
os Subterrâneos, as passagens secretas,'até mesmo os te
lhados escorriam sangue. Alguns Suissos, que se tinham 
escondido nas cavallarices sob molhos do forragem, ahi 
foram abafados e queimados vivos. O povo quiz fazer 
uma immensa fogueira das Tuilerias. Já as cavallarices 
as cazas das guardas, os edifícios do serviço que bor
davam os' pateos estavam em chammas. As fogueiras 
formadas com os moveis, os quadros, as collecções, as 
bibliothecas dos cortesãos que habitavam o castello, ar
diam no Carrousel. As deputações da assembléa e da 
communa preserveraram com custo a Louvre e as Tui
lerias. Parecia ao povo que deixando em pé este pala- 
cio elle tornaria a evocar mais cedo ou mais tarde a 
tyrannia. E’ um remoiso da sua escravidão que se ele
varia em frente delle. Queria arrazal-o pára que uma 
no^a realeza não tivesse uma pedra de espera em a ci
dade da liberdade. Não podendo incendiar as pedras, 
vingou-se nos homens. Todos os cidadãos de uma no- 
toria inclinação á corte, ou suspeitos de enternecimen
to pela queda do rei, que foram encontrados e reco
nhecidos, cahiram sob seus golpes. A mais innocenle e 
a mais illustre destas victimas foi o senhor do Clermon- 
Founerre.

Um dos primeiros apostolos da reforma política, 
aristocrata popular, orador eloquente da assembléa cons 
tituinte, não tinha parado na revolução senão nos limi
tes da monarchia. Queria este equilíbrio ideal dos tres 
poderes de que elle acreditava ver a chimera realisada 
na constituição britanica. A revolução que não queria 
contrabalançar, mas deslocar os poderes, linha-o repeti
do, como já tinha ultrapassado a Mounier, Malouet, e o 
proprio Mirabeau. Elia aborrecia-o tanto mais quanto 
que ella mais esperara nelle. Quando os princípios se 
transformam em furor, a moderação fica sendo traição. 
O senhor de Clermont-Founerre foi accusado, na manhã

de 10 de agosto, de ter um deposito d’armas em sua 
casa. Um magote cercou-lhe a caza, e conduziu-o á 
secção da Croix-llouge para dar conta dos laços que elle 
armava ao povo. A sua caza vizitada pela populaça, 
desculpou-o. O povo desenganado pela voz de um ho
mem honrado, passa facilmente da injustiça ao favor ; 
aplaudiu o accusado e reconduziu-o triumphalmenle á 
sua habitação. Porém os sicários a quem uma invisível 
mão linha designado a victima, tremiam de o vêr esca
par Um servo expulsado da casa amotina contra o seu 
antigo amo um ajuntamento de frenéticos. Debalde o se
nhor de Clermont-Founerre, subido a uma borne, liaren- 
ga com sangue frio aos assassinos ; um tiro que rece
beu na cara abafou a palavra no seu sangue. Precipi
to a-se para uma casa que estava aberta na rua de Yau- 
girard, e subiu até a quarto andar, seus assassinos o 
seguem, degolam-o na escada, arrastam-o sangrento po
la rua, e não abandonam senão um cadaver á piedade 
de seus amigos. Desfigurado, mutilado, esquartejado pe
las armas ignóbeis que mancham o que ellas matam , 
sua moça espoza não reconheceu o corpo de seu mari
do senão pelos fatos.

XX II— Apenas terminado o combate, Weslermann, 
coberto da pó e de sangue, foi receber a casa de Dan- 
ton as felicitações do seu triumpho. Hia acompanhado 
de alguns dos lieroes deste dia. Danton abraçou-os. Bru
ne, Robert, Camille Desmoulins, Marat, Fabre d’Eglan- 
tine, correram uns depois dos* outros, a abraçar o seu 
chefe, e a receberem a palavra de ordem- para a noite. 
As mulheres choravam de alegria tornando a vêr seus 
maridos vencedores, quando ellas os tinham julgado im- 
molados pela artilheria dos Suissos. Danton parecia pen
sativa : disse-se que espantado, e como- arrependido da 
victoria. elle llucluava ainda entre dois partidos a se
guir ; mas era destes homens que não hesitavam muito 
tempo, o que deixam a decizão aos acontecimentos. A 
sua fortuna levantava-se com o dia. No seguinte elle 
era ministro.

LIVRO VINVE E TRES.

I. — Yullemos á assembléa. Não tendo sabido tomar 
nem o partido da revolução, nem o da constituição, ella 
experimentava em silencio a repercussão dos aconteci
mentos do fóra, e não parecia em permanência senão 
para acceitar os actos do povo. Altitude passiva e degra
dada ; justa punição de um corpo soberano que temia 
a republica sem ouzar resistir-lhe, e que a desejava sem 
ouzar servil-a ! O povo, que conhecia a fraqueza dos 
seus representantes, fazia sósinho a republica, mas como 
o povo faz tudo, quando está sem governo, pela desor
dem, pela chamma, e pelo sangue. Não conservava para 
com a assembléa senão uma apparencia de respeito le
gal, como por ter o ar de suspeitar alguma cousa ; mas 
ao fundo elle havia tomado a dictadura ao pegar nas 
armas. As homenagens que affectava render á represen
tação não eram senão ordens respeitosas que elle lhe 
dava. O verdadeiro poder eslava já no hotel de ville nos 
commissarios da communa. O povo tinha-o conhecido. 
Prestava-lhe a sua força. Elle tem o sentimento de di
reito supremo : o direito de não morrer. Us commissa
rios da communa eram mais do que seus representantes: 
eram o mesmo povo de Pariz. Por isso, apenas decidida 
a victoria pela retirada do rei, e pelo assalto das Tui
lerias, lodos os homens populares mais prudentes, que 
tinham esperado o signal do destino para se declararem, 
voaram ao hotel de ville e se installaram, em nome de 
suas opiniões, no conselho dos verdadeiros soberanos da 
circumstancia.

Robespisrrc, que reservava sempre, não a sua pes
soa, mas a sua fortuna, e que se tinha occulto tanto aos 
amigos, como aos seus inimigos durante a conjurarão e 
durante o combate, appareceu no decurso do dia no 
conselho da communa. Foi acolhido pelo seus discípulos, 
Huguenin, Sergent, Pauis, como o homem de Estado da 
crise, e o orgauisador da victoria.

Danton, depois de ter tranquilisado sua mulher e
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abraçado seus filhos, veio embriagar-se nos cordiliers 
(franciscanos) cios aplausos dos conjurados de Charenton, 
e imprimir aos seus cúmplices a actitude, o tom, a von
tade do momento:

O proprio Marat saiu do subterrâneo onde estava 
encerrado havia alguns dias. Aos grilos da victima lan
çou-se na rua á frente de um grupo dos seus fanaticos 
e d'uma columna de federados de Rrest. Passeou Pariz 
com um sabre desembainhado na mão e uma corôa de 
louro na cabeça. Fez-se proclamar commissario da sua 
secção em nome dos seus andrajos, de suas prisões, e 
dos seus furores. Transportou-se com estes mesmos sa- 
telliíes á imprensa real, e apoderou-se das prensas, que 
trouxe para sua casa como despojo devido ao seugenio.

Tallien, Collot-dTTorbois, Biliaut-Varennes, Camille 
Desmoulins, todos os chefes dos jacobinos ou dos cor- 
dcliers (franciscanos), todos os agitadores, todas as cabe
ças, todos os votos, todas as mãos do povo se precipi
taram para a communa, o fizeram d’um conselho mu
nicipal o governo provisorio de uma nação. Â estes ho
mens vieram juntar-se Fabre d’Eglantine, Osselin, Fre- 
ron, Desforgues, Lenfant, Chcmier, Legendre. Este con
selho provisorio da communa foi o germen da conven
ção. Elle agarrou o seu papel, e não o recebeu ; ope
rou diclatorialmente.

II. — A assembléa não contava trezentos membros 
prezentes no dia 10 de agosto. Os membros do lado di
reito e os membros do partido constitucional, pressentin
do que elles não teriam senão de sancionar as vontades 
do povo, ou morrer, haviam-se abstido de comparecer 
na sessão. Os gcrondinos e os jacobinos assistiam sósi- 
nhos a ella. Mas as bancadas desguarnecidas da repre
sentação, estavanrpovoadas de estrangeiros, do peticio
nários, de membros dos clubs, de homens de trabalho, 
os quaes, sentados misturadamente com os deputados, 
offereciam aos olhos a imagem da confusão do povo, e 
dos seus representantes, fallando, gesticulando, consul
tando, levantando-se coín os deputados, como sob o im
pério de um perigo publico que identificava a assembléa 
e os espectadores. N’uma catástrofe que interessa no 
mesmo gráo todas as almas, ninguém olha, todo o mun
do opera. Tal era o aspecto da assembléa durante e de
pois do combate. Nenhum discurso ; tudo gestos repen
tinos e unanimes; gritos de horror ou dc triumpbo ; ju
ramentos renovados a cada momento, como para se reas
segurarem pelo ruido de uma acclamação civica contra 
o aballo da artilheria que trava as portas ; deputações 
nomeadas, tentando sair, e recalcadas para a salla ; cm 
fim as chamadas nominaes que gastavam a hora em ap 
parencias de acção, e que davam aos acontecimentos o 
tempo de conceber e produzir uma revolução decisiva.

Apenas o povo foi senhor do castello, os gritos da 
victoria peneiraram de fóra em todas as entradas da sala. 
A assembléa levantou-se em massa, e associou-se ao 
triumpbo do povo pelo juramento de manter a igualda
de e a liberdade. De minuto em minuto os homens do 
povo, com os braços nús, as mãos ensanguentadas, o 
rosto enegrecido pela polvora, entravam entre os aplau
sos das tribunas, avançavam á barra, contavam em pa
lavras breves as pérfidas emboscada da corte, que ha 
via atraindo os cidadãos pelas apparcncias da tregoa ao 
fogo dos Suissos para os immolar. Outros, mostrando 
com o gesto camarote do logographo, offereciam seu bra
ço á nação para exlreminar o lyranno e o assassino do 
povo : « E’ esta corte pérfida, exclamou um destes ora
dores descobrindo o seu peito ferido com uma baila e 
jorrando sangue, é esta côrte pérfida que faz correr este 
sangue. Não penetrámos no palacio senão marchando 
sobre montões de cadaveres dos nossos irmãos assassina
dos I Fizemos prismneiros muitos destes satelliles de um 
rei parrecida. E’ sómente o rei que nós accusamos. Estes 
homens nao eram senão os instrumentos da sua traição; 
desde o momento que elles depozeram as armas, nestes 
assassinos estipendiados não vemos já inimigos, nem 
queremos ver senão irmãos ! »A estas pa’avras elle abra
çou um Suisso desarmado, que havia conduzido pela 
mão, e caiu desmaiado no meio da salla, esgotado de 
fadiga, de emoções, dc sangue. Os deputados precipitam-

se, transportam-o, tornam-o á vida. Retoma &s sentidos 
levanta-se, e apresenta-se á barra : « Sinto renasserem 
minhas forças, disse elle : pesso á assembléa quo per
mitia a este desgraçado Suisso que habite comigo: quero 
protegel-o e sustcntal-o. Eis a vingança de um patriota 
francez.

A generosidade deste cidadão communica-se á as
sembléa e ás tribunas. Enviam-se deputações ao povo 
para sustar a carnificina. Fazem entrar no pateo dos Feuil- 
lants os Suissos que ainda estavam no lerrasso, expostos 
ao furor do povo. Estes soldados descarregam as suas ar
mas para o ar em signal dc confiança c segurança. São 
introduzidos nos corredores, nos paleos,- e até nas casas 
das commissões da assembléa. Os combatentes trazem suc- 
cessivamente e depõe na mesa do presidente a baixella 
do prata, os saccos de ouro, os diamantes, os moveis de 
preço, e até as pastas e as cartas, encontradas nos quar
tos da familia real. Applausos saúdam estes aclos de pro
bidade. As armas, o ouro, os assignados, encontrados nos 
fardamentos dos Suissos são amontoados ao pé da tribu
na. O rei e a rainha assistem do fundo da sua tribuna ao 
inventario dos despojos encontrados nos seus quartos mais 
reservados.

Hl. •— O presidente entregou estes objectos á respon
sabilidade dTIuguenin, commissario da nova communa.
0 canhão cala-se. A fuzilada enfraquece. Os peticionários 
pedem a grandes gritos ou a cabeça ou a deposição do rei : 
«Vós não sustareis a vingança do povo senão fazendo-lhe 
justiça. Representantes, sêde firmes ! Tendes obrigação de 
nos salvar! Ousais jurar quo salvareis o império, e o im
pério está salvo ! » Estas vozes imploravam da mesma ma
neira que se ordena.

Os girondinos, indecisos até alli entre o rebaixamen
to e a queda do throno, conheceram ser mister ou pre
cipitarem-o elles mesmos, ou serem arrastrados com elle. 
Yergniaud deixou a presidência a Guadet, a fim de a as
sembléa, durante a sua ausência, estar dirigida por um 
homem da sua facção. A commissão extraordinária, na 
qual os girondinos tinham a maioria do numero, da im
portância, e do talento, juntou-se immediatamente em ses
são. A deliberação não foi longa. O canhão deliberava 
por ella. O povo esperava. Yergniaud agarra na penna 
e redige immediatamente o acto da suspensão provisória 
da realeza. Tornou a entrar e leu, no meio de um pro
fundo silencio, a quatro passos do rei, que o escuta, o 
pleibiscilo da deposição, ü som da voz de Yergniaud era 
solemne e triste, a sua actitude morna, e o seu gesto 
abatido. Quer fosse porque a necessidade de lêr a con- 
demnação da monarchia em presença do monarcha im- 
pozesse aos lábios e ao seu coração a decencia da pie
dade, quer fosse porque o arrependimento do impulso que 
elle tinha dado aos acontecimentos o tocasse, e se sen
tisse já o instrumento passivo d’uma fatalidade que lhe 
pedia mais do que a sua consciência não consentia, pa
recia que elle menos declarava a victoria'do seu parti
do, do que pronunciava a sua propria sentença.

«Venho, disse elle, em nome da commissão extraor
dinária apresentar-vos uma medida bem rigorosa; mas 
eu reporto-me á dor de que estais penetrados, para jul
gar quanto importa á salvação da palria que a adopleis 
immediatamente. A assembléa nacional, considerando que 
os perigos da pátria chegaram ao seu auge ; que os mal-
1 es de que geme o império derivam principalmente das 
desconfianças que inspira a conducta do chefe do poder 
executivo, n’uma guerra emprehendida em seu nome con
tra a constituição e contra a independencia nacional; que 
estas desconfianças tem provocado de todas as partes do im
pério o voto da authoridade confiada a Luiz XVI; consi
derando porém, qué o corpo legislativo não quer engran
decer com alguma usurpação a sua propria authoridade, 
e que não póde conciliar o seu juramento á constituição 
e a sua firme vontade dé salvar a liberdade, senão fa
zendo apêllo para a soberania do povo; decreta o se
guinte :

« O povo francez é convidado a formar uma conven
ção nacional ;

« O chefe do poder executivo é suspenso provisoria
mente das suas funeções; propor-se-ha um decreto du
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rante o dia de hoje sohre a nomeação de um governa
dor do príncipe rea l;

« O pagamento da lista civil fica suspenso ;
«O rei e a sua familia morarão no edifício do corpo 

legislativo até o socego ser restabelecido em Pariz ; o de
partamento fará preparar o palacio do Luxembourg para 
sua residência, sob a guarda dos cidadãos. >•

Este decreto foi adoptado sem discussão. O rei ou
viu-o sem espanto e sem dor. No momento da votação, 
dirigiu-se ao deputado Coustard, collocado por baixo do 
camarote do logograplio, com quem elle familiarmente ti
nha conversado durante a sessão : « O que fazeis não é 
lá muito constitucional, » lhe disse o rei 11’um tom de 
alegria habitual que contrastava com a solemnidade da 
circumstancia. « E’ verdade, Sire, respondeu Coustard, po 
rém é 0 unico meio de salvar a vossa vida. » E elle vo
tou contra 0 rei, conversando com 0 homem.

IV . — Porém este decreto, que deixava a questão da 
monarchia ou da republica em suspensão, e que mesmo 
prejulgava em favor ma monarchia indicando a nomeação 
de um governante do príncipe real, não era mais do que 
uma semi-satisfação á energia da situação. Desejado com 
paixão na vespera, era acceito com murmuração no dia 
seguinte.

Apenas Yergniaud havia acabado de lèr, que os pe
ticionários os mais exigentes se apresentaram á barra e 
intimaram a assembléa a pronunciar a deposição do pér
fido rei, cujo reinado acabava no sangue dos seus vas- 
sallos. Yergniaud tornou a fallar, e justificou os termos 
e 0 alcance do decreto ambiguo dos girondinos: « Esti
mo bem, disse elle, poder explicar-me diante dos cida
dãos que estão á barra. Os representantes do povo fize
ram tudo quanto os seus poderes lhes permittia decre
tando que se nomeasse uma convenção nacional para es
tatuir a questão da deposição. Esperando, a assembléa 
acaba de pronunciar a suspensão. Esta medida deve bas
tar ao povo para 0 tranquilisar contra as traições do po
der executivo. Acaso a suspensão não reduz 0 rei á im
possibilidade de prejudicar? Espero que esta explicação 
satisfará 0 povo, e que elle quererá ouvir e conhecer a 
verdade. »

Os tribunos e os peticionários escutaram friamente 
estas palavras. O deputado Choudieu fez vetar a urgên
cia da formação do um campo sob Pariz, e a permanên
cia das sessões da assembléa. A assembléa procedeu á 
nomeação dos ministros.

Roland, Claviére e Servan, os tres ministros giron
dinos demitlidos pelo rei, foram reintegrados sem escru
tínio, sobre proposta de Brissot. A nomeação delles era 
uma vingança da demissão dada pelo rei. Danton foi no
meado ministro das justiças, Monge ministro da marinha, 
Lebrun dos negocios estrangeiros, Grouvelle, secretario 
do conselho dos rhinistros. Monge era um mathematico 
i 1 lustre, Lebrun um homem de chancellaria versado na 
diplomacia, Grouvelle um homem de letras subalterno e 
ambicioso. Pelas nove horas da noite 0 governo ficou 
constituído. Os girondinos ahi dominavam por via de Ro
land, Claviére, Servan, Lebrun. A communa contraba- 
lançava-os só por Danton.

Este ultimo, apenas nomeado, correu ao conselho do 
hotel de ville a prestar homenagem aos seus cúmplices 
do poder que acabava de conquistar para elles : « Fui 
levado ao ministério por uma baila de arlilheria, disse 
elle aos seus filiados. Quero que a revolução entre comigo 
no poder. Sou forte por e lla ; morrerei sèparando-me 
delia. » Chamou Fabre d’Eglantine e Camille Desmoulins 
aos dois primeiros empregos do seu ministério : Fabre 
d’Eglautine, 0 complacente do seu espirito; Camille Des
moulins, 0 cortesão da sua força !

A assembléa fez redigir a analyse dos seus decretos 
daquelle dia, e enviou commissarios a publical-os, á cla
ridade de archotes, por todas as ruas de Pariz.

V. — O ceu estava sereno; a frescura da noite e a 
emoção febril dos acontecimentos do dia convidavam os 
habitantes a sahirem de suas casas para respirarem 0 ar 
de uma noite de estio. A curiosidade de saber 0 que se 
passava na assembléa, e visitar 0 campo de batalha da ma
drugada, impellia indistinctamenle para os caes, para os

Cbamps-ELysées, e para as Tuilerias, os occiosos, mance
bos e mulheres dos bairros aflástados da capital. Com
pridas columnas de passeantes pacíficos divagavam nas ala
medas e sob as arvores das Tuilerias entregues ao povo. 
Aschammas e 0 fumo dos moveis devorados pelo incên
dio, nos pateos, fluetuavam sobre os tectos do castello, 
e illuminavam as ruas margens do Sena. As proximidades 
do palacio ardiam do lado do pavilhão de Flora. Um foco 
de mil e quinhentas toesas, cercado pelos bombeiros e 
sapadores, lançava suas lavaredas, por cima da galeria do 
Louvre, e ameaçava a cada momento abrazar 0 castello de
vastado. O fogo que se rcflectia entre a Pont-Neuf 0 a 
ponte Luiz XYI, no Sena, dava ás agoas a apparencia de 
sangue. Os carros mortuários, acompanhados de agentes 
enviados pela communa, recebiam nos Chanrps-Elisées, na 
praça Luiz XV, no jardim, nos pateos, os quatro mil ca
dáveres dos Suissos, Marselheses, e federados, que mar
cavam pelo amontoamento de seus corpos os logares onde 
0 combate havia sido mais mortífero. As mulheres, or
nadas como para um dia de festa, não receiavam apro
ximar-se des'as carretas e de contemplar estes restos da 
carniçaria da manhã. Este povo, onde a tristesa não dura 
um dia inteiro, deixava ouvir 0 murmurio surdo, as falias 
baixas folgasãs e o burburinho das conversações ordiná
rias nos lugares públicos. Os espectáculos estavam abertos; 
os espectadores apertavam-se ás portas dos theatros, como 
se a queda de um império não tivera sido para a cidade 
mais do que um espectáculo já esquecido.

Os Marselheses, os Bresteses, as massas dos faubourgs 
concentraram-se nos seus longiquos bairros. Tinham feito 
oj seu dia ; haviam pago com mais de tres mil e seiscentos 
cadaveres 0 seu tributo desinteressado a esta revolução, 
cujo preço so devia ser recolhido por seus filhos.

VI. — Estes soldados e este povo não tinham com
batido pelo poder, menos ainda pelos despojos. Entravam 
com as mãos vasias, os braços cançados. nas suas offici- 
nas. Artistas da liberdade, tinham lhe dado um dia. Com
batiam por ella, sem bem a comprehenderem ; indiffe- 
rentes á fortuna do poder, á monarchia, á republica; in- 
capasos de definirem as palavras pelas quaes morriam, 
mas impellidos por um pressentimento divino dos destinos 
que elles conquistavam para a humanidade. A burguesia 
combatia para si mesmo ; 0 povo combatia pelas idéas. 
Cousa estranha, mas verdadeira, havia mais luses na bur
guesia, mais ideal no povo. A gradação entre estas duas 
cores havia-se muito caracterisado pela sua actitude nesta 
jornada. A guarda nacional, composta da burguesia, par
tido de La Fayette, dos girondinos, do Pe hion, não sou
bera nem impedir nem fazer, nem atacar nem defender. 
Tremendo de um lado por medo da victoria do povo, e do 
outro por inveja do triumpho da corte e da aristocracia, 
não tomava partido senão por si mesma. Reunida com custo, 
indecisa nos seus movimentos, recusando a sua iniciativa 
á republica, 0 seu apoio ao rei, ficara coma arma no btaço, 
entre 0 castello e os faubourgs, sem previnir 0 choque, 
sem decidir a victoria; depois, passando covardemente para 
0 lado dos vencedores, não havia disparado senão sobre 
fugitivos.

Agora ella regressava humilhada e consternada nas 
suas lojas e casas de commercio. Havia justamente perdido 
0 passo adiante do povo. Não devia ser d'alli por diante 
mais do que a força de parada da revolução, ordenada 
para assistir a todos os seus actos, a todas as suas festas, 
a todos os seus crimes; decoração viva e vã, ás ordens 
de todos os machinistas da republica.

Y1I. — Desde a tarde de 10 de agosto, a guarda na
cional tinha desapparecido. Os piques e os farrapos tinham 
substituído as baionetas e os uniformes civicos nos postos 
e nas patrulhas que atravessavam Pariz. Os Marselheses e 
os federados eram os únicos que davam algum aspecto 
militar a estes destacamentos de povo armado Santerre, 
aíTectando no seu exterior a simplicidade cynica de um 
general dos faubourgs, para contrastar com 0 luxo militar 
de La Fayette, precorria Pariz montado n’um pesado cavallo 
preto, que mais era um animal do trabalho do que de 
batalha. Dois ou tres operários da sua fabrica de cerveja 
0 acompanhavam, servindo-lhe de ajudantes de campo, em 
vez desse brilhante estado maior de moços officiaes da
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aristocracia ou do alto commercio de que o general du 
Champs-de-Mars andava sempre acompanhado. O chapeo 
acachapado de Santerre, as suas charlateiras enegrecidas, 
o seu sabre de bainha de cobre, o seu uniforme rapado 
e desbotado, o seu peito nu de condecorações, o seu gesto 
trivial lisongeavam a multidão. Ella amava em Santerre 
o seu igual. Weslermann, n’um trem mais militar, visitou 
os postos dos federados e gMarselheses, acompanhado de 
Fournier o Americano, de Barbaroux, e do Rebecqui.

Os agentes da communa de Paris, apressados em 
fazerem desapparecer os vestígios do sangue e os corpos 
das victimas, com medo de que o aspecto dos cadaveres 
não fizesse reviver, no dia seguinte, a vingança do povo, 
e não perpetuasse a carnificina que cila queria fazer parar, 
tinham enviado esquadras de homens de peinc ao Carrou- 
sel para limparem o[,campo da batalha. Pela meia noite 
estes homens fiseram immensas fogueiras com paos in- 
ílammados, tarimbas dos guardas suissos do hotel de Brion- 
ne, e moveis do palacio. Lançaram nellas centenas de 
cadaveres que juncavam o Carro.usel, os pateos, o ves
tíbulo. e as sallas. Collocados por ordem, em silencio, em 
roda das fogueiras, estes varredores de sangue atiçavam 
a fogeira lançando novos "combustíveis c novos corpos. 
Estas chammas lugubres, reverberadas nos muros e indo 
esclarecer, atravoz os vidros quebrados, o interior do pa
lacio, foram a ultima illuminaçao desta noite. Ao nascer 
do dia, Suissos e Marselheses, realistas e republicanos, 
nobres e povo, tudo estava consummido. Lavaram-se as 
calçadas, e varreram-se as cinzas para o Sena. A noite, 

' a agoa, o fogo, tinham engolido tudo. A cidade retomou 
o seu çurso, sem aperceber outros vestígios da catástrofe 
da monarchia mais do que um palacio deserto, portassem 
guardas, janellas destroçadas, e os buracos da metralha nos 
velhos muros das Tuilerias.

VIII. — A assembléa suspendeu a sua sessão pelas
duas horas da manhã. A familia real tinha ficado até então 
no camarote do logographo. Deus só pôde medir a du
ração das deseseis horas desta sessão na alma do rei, da 
rainha, da princeza Izabel, e de seus filhos. A repenti- 
nidade da queda, a incertesa prolongada, as vicissitudes 
do temor e da esperança, a batalha que se dava ás por
tas, e da qual elles eram o preço sem mesmo verem os 
combatentes, os tiros da artilheria, a fusilaria ressoando 
em seus corações, afastando-se, aproximando-se, tornan
do a afastar-se como a esperança que brinca com o mo
ribundo, o pensamento dos perigos dos seus amigos aban
donados no castello, o sombrio futuro que a cada minuto 
se cavava ante elles sem lhe poderem descobrir o fru- 
cto, a impossibilidade de obrar e mexer no momento em 
que todos os pensamentos impellem o homem á agita
ção, o constrangimento mesmo de fallarem entre si, aat- 
tilude impassível que o cuidado de sua dignidade lhes 
ordenava, o receio, a alegria, o desespero, o enterneci
mento, e por ultimo o supplicio, o olhar dos seus ini
migos fixado constanlernente sobre seus rostos pora ahi 
surprehenderem um crime n’uma emoção, ou saborearem 
sua agonia, tudo fez destas horas eternas a verdadeira 
agonia da realesa. A queda foi longa, profunda, terrível, 
do throno para o cadafalso. Em nenhuma parte ella foi 
mais sentida do que na occasião que falíamos. O primeiro 
golpe é o que quebra ; os outros não fazem mais que 
matar. ,

Se acrescentarmos a estas torturas da alma as tor
turas do corpo desta desventurada familia, arremessada 
depois de uma noite de insomnia, n uma especie de ca
labouço;'o ar abrazador exhaládo por uma multidão da 
ires ou quatro mil pessoas, engolfando-se no camarote, 
e interceptado no corredor pela multidão externa que o 
atulhava; asêde, o abafamento, o suor escorrendo, a ter
nura reciproca de cada um dos membros desta familia 
multiplicando em cada um delles os soffrimentos de to
dos, comprehender-se-ha que este dia teria satisfeito só 
por si a vingança de uma longa servidão.

IX. — A’ excepção do accesso machinal e spasmodico 
de apetite que o rei tinha satisfeito no principio da ses
são, as pessoas da familia real não tomaram nenhum 
nutrimento durante este dia e metade desta noite. As 
mesmas creanças esqueceram a fome. A piedade attenta
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de alguns deputados e inspectores da salla, enviava do 
tempos cm tempos algumas fructas e alguns copos de 
ágoa gelada para os desaiterar. A rainha e sua irmã 
não faziam mais do que humedecer os lábios : não pare
ciam occupadas de mais nada afora o rei.

Este príncipe, encostado ao parapeito da galeria co
mo um homem que assiste a um grande espectáculo, pa
recia já familiarisado com a sua situação. Fazia observa
ções judiciosas e desinteressadas sobro as circumstancias, 
sobre as moções, sobre as votações, as quaes provavam 
um completo desprendimento de si mesmo. Fallava de 
si como de um rei que tivesse vivido mil, annos antes; 
julgava os actos do povo para com elle proprio, como 
se julgasse os actos do Cromwell e do longo parlamen
to para com Carlos I. A potência da resignação que elle 
possuia dava-lhe este poder da imparcialidade, mesmo 
sob o ferro do partido que o sacrificava Dirigia muitas 
vezes a palavra a meia voz aos deputados os mais provi
mos a elle e que conhecia entre outros a Calon, inspec- 
tor da salla, a Constard e a Vergniaud. Ouviu sem mu
dar de côr, de vista, de altitude, as invectivas lançadas 
contra elle, e o decreto da sua deposição. A queda da 
sua coroa não lhe fez um movimento de cabeça. Yiu-s^ 
mesmo uma alegria secreta brilhar nas suas feições atra- 
vez a gravidade' e a tristeza da occasião. Respirou for
temente como se lhe aliviassem a alma de um peso. O 
império, para elle, era mais um dever do que um or
gulho. Degradando-o, aliviavam-o.

A princeza Izabel, insensível á catástrofe política, não 
buscava senão espalhar uma pouca de serenidade .nesta 
sombra. Com a mão da rainha apertada na sua mão, a 
triste docilidade do seu sorriso, a profundidade da affec- 
ção que brilhava nos seus olhos atravez suas lagrimas, 
abriam ao rei e á rainha um canto do ceo interior onde 
as vistas se repousavam confidencialmente de tanta per
turbará». Uma unica alma que ame, uma única voz quo 
lastime, compensam o odio c a injuria de um povo in
teiro : ella era a piedade visivel e presente ao lado do 
supplicio.

A rainha tinha sido sustentada no principio pola es
perança da derrota da insurreição. Commovida como um 
heroe ao estridor do canhão, intrépida contra as vocife- 
rações dos peticionários e das tribunas, a seu olhar afron- 
tava-os, o seu labio desdenhoso cobri-os de desprezo ; 
ella "voltava-se sem cessar com olhares de intelligencia 
para os'officiaes da sua guarda, que ench am o fundo 
do camarote e do corredor, para lhos perguntar noticias 
do castello, das Suissas, das forças que lhe restavam, da 
situação das pessoas queridas que ella deixara nas Tui
lerias, o especialmente da princeza de Lamballe, sua ami
ga. Ella tinha ouvido, fremente de indignação, mas sem 
empallidecer o assassino de Suleau no pateo dbs Feuü- 
lants, os gritos de raiva dos assassinos, as fusiladas dos 
batalhões ás portas da assembléa, os assaltos tumultuo
sos do povo para forçarem a entrada do corredor, e ir 
immolar a ella própria. Tanto que o combate havia du
rado, ella tivera agitação e enthusiasmo. Aos últimos ti
ros de canhão, aos gritos de victoria do povo, á vista 
dos seus estojos, dos seus bijoux, das suas pastas, dos 
seus segredos estendidos e profanados aos seus olhos como 
os despojos da sua pessoa e do seu coração, ella tinha ca
bido n’um abatimento immovel, mas sempre altivo. De
vorava a sua derrota, não a acceitava como orei. A sua 
jerarchia fazia parte delia mesmo ; cahir delia, era mor
rer. O decreto de suspensão pronunciado por Vergniaud, 
fora um golpe de mãchada sobre a sua cabeça Fechou por 
um momento os olhos, e pareceu recolher-se na sua hu- 
miliação ; depois, o orgulho do seu infortúnio brilhou so
bre a sua fronte como um outro diadema. Recolheu toda 
a sua força para se elevar, pelo despreso dos golpes, 
acima dos seus inimigos : ella só sentiu pelos outros.

X . — Cincoenta homens escolhidos e fieis tinham pe
netrado com o rei naquello recinto. Formavanr uma 
guarda immediata em roda da familia real, no corre
dor e na porta do logographo. Os ministros, alguns of- 
ficiaes generaes, o príncipe de Poix, os srs. de Choiseul, 
d’Aubier, d’Affry, d’Aubigny, ao Yiomenil, Cari, com- 
mandante da gendarmaria, o alguns servidores pessoaes
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do rei, estavam alli, de pé, attentos ás suas ordens, 
promptos a morrer para lhe fazer a ultima trincheira, 
se o povo viesse fazer irrupção nos corredores da sal- 
la. Estes generosos confidentes das angustias da familia 
real communicavam-lhe em voz baixa as noticias de fo
ra. Os uniformes da guarda nacional e do exercito, de 
que elles estavam revestidos permittiam-lhes circular nas 
immediações da assembléa nacional e referir aos seus 
senhores os acontecimentos do dia.

Pelas seis horas os antigos ministros, demittidos por 
um decreto, despediram-se trislemente do rei, para irem 
fazer entrega do deposito de suas administrações, e apre
sentarem-se no dia seguinte ao alto tribunal de Orléans. 
Pouco depois, d'Affry, commandante dos Suissos, cha
mado pelos commissarios da communa, foi levado áAb- 
badia. D’Aubigny, tendo-se misturado aos grupos que 
abatiam as estatuas dos reis na praça de Luiz XV, e 
tendo deixado fallar a indignação enr. suas feições, foi 
immolado sobre o mesmo monumento cuja profanação 
deplorava. O sr. de Choiseul correu duas vezes risco de 
vida saindo para ir meter em ordem os Suissos, e en
trando para cobrir o rei com a sua espada. Um momen
to depois, tendo-se feito grande ruido ás portas, o rei 
voltou a cabeça, e perguntou com inquietação a causa 
deste tumulto. Cari, commandante da gendarmaria de 
Pariz, lançou-se a saber o que era aquelle tumulto. 
Não voltou. O rei que se voltava para escutar a sua 
resposta soube a sua morte com horror. A rainha tapou 
o rosto com as suas duas mãos. Cada uma das suas or
dens levava desgraça aos seus amigos. O vacuo esten
dia-se, a carnificina dizimava em roda déliés, a morte 
feria sempre mais perlo de suas almas.

Quantos corações palpitavam por elles ainda de ma
nhã, e de tarde já estavam gellados ! A obscuridade do 
recinto, a claridade do incêndio das Tuilerias refleclin- 
do nas janellas e nos muros do Manege, as agitações 
de uma sessão prolongada, a noute, sempre mais cruel 
do que o dia, mergulhavam-os nos mais sombrios pen
samentos. O silencio do tumulo reinava havia algumas 
horas no camarote do logographo. Não se ouvia senão 
o ruido das pennas apressadas dos redactores, que cor
riam sobro o papel, escrevendo minuto por minuto as 
palavras, os gestos, as emoções da salla. A claridade 
fétida das luzes que allumiavam as suas mezas, mostra
va o moço Delfim deitado sobre os joelhos da rainha, 
e dormindo ao ruido dos decretos que lhe arrebatavam 
o império e a vida.

XI. — A’ uma hora depois da meia noute, os ins- 
pectores da salla vieram buscar o rei e a sua familia 
para os conduzir ao alojamento que se lhes liaVia pre
parado á pressa depois da promulgação do decreto de 
doposição. Os commissarios da assemblea, e o destaca
mento da guarda nacional que velava desde pela manhã 
pelos seus dias, escollavam-a. Um official da casa do 
rei recebeu o Delfim das mãos da rainha, e conduziu-o 
adormecido, seguindo logo traz ella.

Este alojamento, ma's similhante a um claustro ou 
a uma prisão do que a um palacio, estava collocado no 
andar superior do velho mosteiro dos feuillants, por ci
ma das casas das commissõcs da assembléa. Compunha- 
se de quatro casas em seguida uma das outras, abrindo 
todas por uma porta igual sobre o vasto corredor que-- 
servia as sellas dos religiosos. Estas camaras inhabita 
das depois da distruição das ordens monásticas, esta
vam nuas como muros cujos hospedes estão ha muito 
tempo dispersos. O architeoto da assembléa, por ordem 
dos inspectores da salla, haviam feito conduzir para ahi 
apressadamente os moveis que se haviam encontrado á 
mão no seu proprio alojamento : uma meza de jantar, 
quatro leitos de pao sem cortinados, para orei, rainha, 
Delfim e sua irmã ; colchões estendidos sobre o ladrilho 
eram a cama da princeza Isabel, c da aia dos princi
pes : ac a npamenlo sobre o campa da batalha entre duas 
jornadas de crise, ás portas do palacio saqueado, sob a 
mao do povo vencedor, e que annunciava de mais pela 
sua nudez á familia real que ella estava para sempre 
mais perto d uma prisão de que de um palacio ! Os-srs 
d c _ _ D i à’Aubkr, do Goguúol o nrincpc do Poix oj,

o duque de Choiseul, occuparam o primeiro quarto, que 
servia de antecamara. Estendidos sobre mantos á porta 
do rei, foram os ultiríKjs a velar sobre o seu somno.

O rei deitou-se meio vestido na segunda camara. 
Desprovido de vestuário de noite, e dos moveis de toi
lette saqueados no castello, um guardanapo cingio a sua 
cabeça sobre o travesseiro. A rainha dormío com as 
creanças no terceiro. A princeza Izabel, a sr.a de Tour- 
zel e a princeza de Lamballe, oue tinha vindo de tar
de reunir-se á familia real, reuniram-se n’um quarto 
que seguia á camara da rainha, e passaram a noite a 
vellar, a chorar, e a orar á sua porta.

Este claustro elevado e vasto sobre o qual abriam 
estas camaras servio de campo aos officiaes superiores, 
aos cincoenta homens da guarda, e aos servidores do 
rei, Hue e Chamilly. Luiz XVI, sua familia, eo seu sé
quito não tocaram, naquella noite, na ceia que se lhe 
tinha preparado. Depois de uma conversação intima e 
sem testimunha, entre este principe, a rainha, e a prin
ceza Izabel, foram procurar alguns momentos de somno, 
depois de vellarem trinta e seis horas, que tinham es
gotado ao mesmo tempo suas almas e seus corpos. Este 
somno foi curto, o acordar terrível.

XII. — A rainha, reabrindo os olhos aos raios de um 
sol abrazador que penetrava, sem véo, até ao seu lei
to, vendo estes teclos sombrios, esta janella sem corti
nas, esta camara nua, estas cadeiras de palha, estes ves
tidos em desordem lançados sobre moveis quasi indi
gentes, fechou os olhos para ella mesma se illudir por 
um momento mais, e para se persuadir que os aconte
cimentos da vespora e o horror do dia eram um so
nho. Foi arrancada a este dormitar pela presença, pela 
voz, e pelas caricias dos seus filhos A princeza Izabel 
conduzia-os ao seu leito. Advertiram a rainha de que 
a hora da sessão se aproximava, e que a assembléa exi
gia que a familia real alu occupasse o seu Ligar da 
vespora. Algumas das suas damas, a quem os inspe- 
c ores da salla tinham permittido de manhã penetrar 
até a sua ama, foram introduzidas ao mesmo tempo no 
seu quarto. Atravessando a cella do rei, ellas encontra
ram este principe sentado junto do seu leito, e fazendo 
reparar a desordem do seu penteado. Cortavam-lhe os 
cabellos. Pegou nalguma.-, madeixas, e entregou-as a es
tas lieis creadas da rainha: munificência do coraçao, a 
unica que d’ahi em diante esteve em seu poder. Qui- 
zeram beijar lhe a mão ; retirou-a, e abraçou-as. A fa
miliaridade da desgraça tinha apagado as distancias en
tre esta familia e os seus servidores.

Estas mulheres debulharam-se em lagrimas, vendo 
a rainha de França deitada n’utn leito de campo e ser
vida por uma estranha, guarda d’este claustro abando
nado. E^ta pobre creada, intimidada e enternecida pela 
grandesa e pelo infortúnio que tinha aos seus olhos, es
forçava se em resgatar, pelus seus cuidados e respeitos, 
a -inhabdidade dos seus serviços. Maria Antoinette es
tendeu os braços á sua amiga, e rebentou em soluços. 
Esteve muito tempo sem poder nem olhar nem fallar, 
confusa e envergonhada do seu abatimeulo e da sua 
degradação, diante, daquellas que atinham visto na ves
pora no seu luxo, e no seu esplendor. « Vinde, desven
turadas mulheres, lhes disse ella em fim, vinde vêruma. 

-mulher mais desventurada dô que vós-, pois é elia que 
causa a todas vós essa desventura.» Depois abraçando 
sua filha e o delfim, que a sr.a de Tourzel lhe apresen
tava : — « Pobres creanças, accrescentou ella, como ó 
cruel ter-lhes promettido uma tão formosa herança, e 
dizer : — Eis o que nós lhes deixamos, tudo acabou com- 
nosco ! » Ella informou-se depois, nos mais intimos de
talhes, da sorte das sr.as Pauline de Tourzel Laroche- 
Aymon, da duqueza de Luynes, e de todas as pessoas 
da sua corte, que havia deixado nas Tuilerias.

XIII. — A morte dos seus servidores assassinados.no 
limiar do seu quarto despedaçou seu coração. Deu-lhes 
lagrimas. Contou, vestindo-se, suas impressões durante 
a sessão da vespora. Queixava-se em meias-palavras dos- 
!a falta de dignidade natural que não dava ao rei, de
pois que elle estava entre as mãos da assembléa, toda 
a magos lado que cdla desejava« vcr-lijo em frente dos
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seus inimigos. Lastimava-se de que elle tivesse satisfei
to sua fome em publico, e offereeido assim às vistas do 
povo uma apparencia de indolência e de insensibilida
de tão longe do seu coração. Os deputados ligados ao 
seu partido haviam feito prevenir do máo elleito deste 
esquecimento da sua situação ; mas sabendo, disse ella, 
a inutilidade destes avisos, impotentes contra a sua ru
de natureza, ella havia-os poupado ao rei, para não ac- 
crescentar uma humiliação a tantas penas. O relogio e 
a bolsa da rainha tinham-se perdido no tumultuoso tra- 
jecto do castello para a assemblea, pediu emprestado o 
relogio a uma das suas damas, e á sr.a d’Augié, sua 
primeira dama de quarto, que lhe emprestasse vinte cin
co luizes para os acasos do seu captiveiro.

Pelas dez horas, a familía real entrou na assemblea, 
e ahi ficou até á noite. O triumpho ganho na vespora 
havia tornado o povo mais exigente, e as moções eram 
mais sanguinarias. Os peticionários agrupavam-se á bar
ra, pedindo a altos gritos o sangue dos Suissos da es
colta do rei, refugiados no recinto dos Feuillants, A as- 
sembléa disputava aos assasinos estas tresentas victimas. 
Santerre, mandado por Vergniaud para proteger os pre
sos annunciava a matança imminenle daquettes que se 
tinham preso no bosque de Bolonha.  ̂oses leroses ulu 
lavam ás portas para que se lhes entregasse sua presa!
« Grandes Deuses, que canibaes ! » exclamou \ ergniaud.

Rasgos de generosidade popular misturavam-se a 
estes rugidos de brutos ávidos de carnage. Combatentes 
vieram tomar os vencidos sob suas responsabilidades e 
dedicar-se á sua salvação. Mailhe e Chabot, enviados 
para arengarem aos ajuntamentos, foram acolhidos com 
os gritos : Abaixo os oradores 1 « ilou\ e um momento em 
que o terror se apoderou da assemblea : o recinto exte
rior estava forçado. Vergniaud, intrépido por si mesmo, 
temia pelos dias do rei Os tuspeclores da satla correram 
e fizeram retirar a família real para o corredor, a tim de 
que se o povo entrasse, com as armas na mão, na salia, 
não achasse as suas victimas á mão. O rei que acredi
tou ler chegado ['ara elle e para a sua família o mo
mento supremo, cuidou sómente na salvação dos seus 
servidores. Conjurou-os’ a abandonal-c á sua sorte, e 
cuidarem na sua própria segurança Nenhum delles pe 
sou a sua vida contra o seu dever. Ficaram oiiue a 
honra e a dedicação lhes ordenavam viver ou morrer.
A senlinella fez recuar o povo. üauton correp, rompeu 
por aqueila multidão com a authoridade do seu nome e 
o terror do seu gesto. Peuiu paciência e não generosi
dade aos assassinos. A’ sua v oz, os homens de chuços 
addiaiam a sua sede de sangue. « Legisladores, disse 
Damon entrando nd assemblea, a nação franceza, eançadã 
do despotismo, linha feito uma revolução. Porém mui 
generosa, acrescentou elle lançando um olhar ameaça
dor sobre o logar donde o rei o escutava, ella tran
sigiu com os tyrannos. A experiência provou-lhe que 
não havia nenhuma volta a esperar dos antigos oppres-
sores do povo. Ella vai entrar nos seus direitos----io -
rém lá onde começa a justiça, devem parar as vingan
ças populares. Tomo, deante a assemblea nacional, o 
compromisso de proteger os homens que estão no seu 
recinto. Marcharei á sua frente, e respondo por elies ! »

Lançou, ao terminar estas palavras, um olhar rápi
do e altivo sobre a rainha, como se uma niteiligencia 
secreta ou uma compaixão soberba se occultassem sob a 
rudesa do seu discurso, ou sob o desdem da sua acti- 
tude.

XIV. — A assemblea e as galerias applaudiram. O 
povo ratificou da parte de fóra com as suas acclamações 
a promessa do seu favorito. Os Suissos foram salvos até 
2 de setembro. Pethion succedcu a Danton. Livre do 
seu captiveiro simulado, vinha de retomar na communa 
o simulacro de uma authoridade que só tinha em nome. 
Util na vespora aos Gociosos, dahi por diante era-lhes 
importuno. Affcctou diante da assembléa acreditar ainda 
no poder que se lhe escapava. Quanto a obra está feita 
quebra-se o instrumento. Pethion não era senão o cúm
plice timido de uma conspiração levada a effeito ; man- 
nequim popular levandádo contra.o rei, no dia em que 
o rei Jesapparefcéãse, Pethion 'deixava do o ser. Tentava

debalde moderar as exigências dos commissarios da com
muna, e de recondusir o poder ao seu centro legal, 
isto é á assembléa. A communa imperiosa enviava or
dens, sob fórma de rogativa, ao corpo legislativo. Os 
giropdinos não eram, á similbança de Pethion, mais do 
que os soberanos honorários de uma revolução que os 
deixava já para traz.

Tinham decretado na vespora que Luiz XVI. ha
bitaria o palacio do Luxembourg durante a suspensão, 
Este palacio recordava demais o poder supremo do qual 
a communa queria affastar a imagem dos olhos do po
vo. Representou ella ao corpo legislativo que não po
dia responder pelo rei numa habitação tão vasta cujos 
immensos subterrâneos podiam favorecer as evasões ou 
as conspirações. A assembléa, para salvar a app'arente 
independencia das suas resoluções, enviou a uma com- 
missão poder prescrever a habitação do rei. Esta com- 
missão decreta que a familia captiva occuparia o hotel 
do ministro da justiça, na praça Vendome. Este hotel no 
centro de Pariz e sobre a praça onde se passava revis
ta ás tropas attrahia ainda muito os pensamentos para 
uma potência perigosa a mostrar aos olhos do povo. A 
communa recusou executar este decreto. Manuel veio em 
seu nome pedir que a habitação do rei refem fosse fi
xada no Templo, longe dos olhos, longe das recordações 
longe das emoções da cidade. A assembléa cedeu. A es
colha do Templo indicava o espirito da communa na in- 
terpetração dos acontecimentos da vespora. Em logar de 
uma habitação, era uma prisão.

X I — Os girondinos haviam sómente suspendido area- 
iesa : a communa degradava-a. Roland e os seus ami
gos quizeram preparar um apoio contra a omnipotência 
do hotel de vilie constituindo o conselho do departa
mento, o dando a este conselho a vigilância que a cons
tituição lhe dava sobre o corpo municipal. Fizeram pro
por esta moção por um dos seus adberenles dos mais 
obscuros, para occultar a mão que dirigia o golpe. A 
communa reconheceu a mão e preveniu o golpe. Tres 
vezes no dia o conselho municipal enviou a pedir pri
meiro humildemente, depois com firmeza, e porfim inso- 
lentemente a revogação do decreto attentatorio á sua omni
potência. A ultima intimação foi breve e ameaçadora co
mo unia ordem soberaua. Esta ordem foi obedecida.

Outras deputações da communa vieram depois pe
dir a creação de um tribunal marcial ou militar para 
vingar o sangue do povo. Procurando a assembléa illu- 
dir a resposta : Se este décreto não se expedir, repli
cou friamente o orador da communa, a nossa missão se
rá esperai o 1 « Rohespierre, em nome da secção da pra
ça Vendome, appareceu á barra. » Povo, disse elle fa 
zendo alusão ás estatuas do rei que se abatiam nas pra
ças publicas, quando a tyrannia está deitada por terra, 
guardai vos de lhe dar tempo de se levantar. Vimos ca- 
bir a estatua de um déspota; o nosso primeiro pensa
mento é levantar em seu logar um iponumento á liber
dade. Os cidadãos que morrem defendendo a patria es
tão em segundo logar. No primeiro estão aquelles que 
morrem libertando-a no interior. »

Finalmente -o Prussianno Anachsrsis Clootz, philo- 
sofo errante para semear a sua doutrina sobre a terra 
com a sua palavra, a sua fortu-a, e a seu sangue, fez 
ouvir em nome do genero humano á assembléa nacional 
o primeiro echo de 10 de agosto na alma dos povos im
pacientes da sua servidão. Clootz levava a paixão da 
humanidade até ao ponto de delirio Mas este delirio era 
o da esperança e da regeneração Os seepticos achavam-o 
rediculo, ás patriotas achavam-o banal, as politicas apel- 
lidavam-o utopista. Comludo Clootz não se enganava 
senão na hora. As utopias não são muitas vezes senão 
verdades prematuras. As almas abaladas pelo abalo do 
momento e fanaúsadas de esperança abriam-se ás per
spectivas as *mais ideaes. O philosofo foi escutado com 
complacência, e as idéas Gonspladoras que elle fasia b r i- 
lhar como um arco-iris sobre este horisonte de sangue 
suspenderam por alguns instantes a lucta dos partidose 
o ferro ilos assassinos.

XVI — Depois dos trabalhos deste segundo dia o .rei* 
foi rècoiiduSido arS Feifillalits. Os tesímiuahos 'dópioda-
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do e amor dos homens dal sua escolta assustaram a 
communa e os jacobinos. Santerre mudou aquelle pos
to, e oscolheu para guarda do rei corações inacessíveis 
á indulgência, e irreconciliáveis com um soberano des- 
thronado. A ruclesa dos gestos, o rigor das ordens mos
traram ao rei esta mudança. O girondino Grangeneuve, 
membro da commissão de vigilância, cuja casa estava 
no mesmo claustro que os quartos do rei, assustou-se 
lambem dos respeitos e enternecimento do pequeno nu
mero de amigos que cercavam a familia real. Acredi
tou n'um projecto de rapto. Deu parte disto aos seus 
collegas. A mais cruel das tyrannias é sempre a mais 
moderna. A commissão partilhou, ou fingio partecipar 
do medo de Grangeneuve. Ordenou o aiíastamento de 
todas as pessoas estranhas á domesticidade immediata 
da familia. Esta ordem . consternou os officiaes generaes 
cortesãos do seu captiveiro. O rei mandou chamar os 
deputados inspectores da salla. «Estou portanto presio- 
neiro, senhores ! lhes disse ello com pesar : Carlos I. 
foi mais feliz do que eu : deixaram-lhe os seus amigos 
at»S ao cadafalso. » Os inspectores baixaram a cabeça. O 
seu silencio respondeu por elles.

Vieram pedir ao rei que passasse á salla onde a 
ceia da familia real estava preparada. Perrniltiu-se aos 
seus amigos seguil-o ahi. Foi o ultimo dia em que o 
rei e a rainha foram servidos com a etiqueta das cor
tes pelos seus cinco gentilhomens de pé : etiqueta tocan
te naquelle dia porque ella era voluntária. O respeito re
dobrava com o infortúnio. Uma tristeza muda assom- 
breou esta ultima comida. Senhores e creados sentiam 
que iam separar-se para .sempre. U rei não comeu. Re
tardou de proposito a hora em que so levantaria a me
sa, a fim de prolongar os minutos em que lhe era per- 
rnittido ver ainda rostos amigos. Este longo adeus can- 
çou a paciência dos officiaes da guarda. Foi preciso des
pedaçar este entertenimento. O rei sabia que os cinco 
gentilhomens seriam presos no fundo da escada. A in
quietação sobre a sorte delles juntava-se ao horror da 
sua. Finalmente, banhado em lagrimas olhando para el
les, tentou fallar, mas a sua emoção fel-o mudo. — 
«Separemo-nos, lhes disse a rainha; é desde este mo
mento que nós conhecemos toda a amargura da nossa 
situação. Até agora vós nol-a havieis velado com os vos
sos respeitos, e adoçado com os vossos cuidados. Que 
Deus vus pague um reconhecimento que ...»  Os seus so
luços cortaram-lhe a voz. Ella fez abraçar seus filhos 
pelos últimos servidores da sua familia. À guarda iu- 
llexivel entrou o disputou-lhes estes minutos. Os gentil
homens desceram por uma escada occulta. Sahiram um 
a um, com fatos emprestados, para se confundirem ina- 
porcebidòs na multidão.

XVII. — O sr. de Fiohan-Chabot, ajudante de cam
po de La Fayette, tinha passado os dois dias e as duas 
noites, a porta do rei, fardado de simples guarda nacio
nal. Reconhecido e preso ao sahir dos Feüillants, foi 
lançado na prisão da Abbadia, que não se abriu senão 
aos assassinos de setembro. A rainha, sua irmã, os in
fantes, despojados de tudo pela pilhagem das Tuilerias, 
receberam da embaixadora de Inglaterra a roupa de li
nho e vestidos de senhora, necessários á decencia da 
sua situação. A familia real passou ainda outro dia e 
meio no camarote do logographo. Parecia que o povo, 
como um triumphadar cruel, queria repascer-se por mui
to tempo no supplicio e ignominia da realeza. Sós, e sem 
amigos durantb estes dois últimos dias, suas dores e 
vergonha sem testimunhas foram também sem consola
ções. Aquelles corações, cançados de ultrajes, não po- 
doram mesmo repousar sobre uma pouca de piedade. 
Olhando-se mutuamente, seus olhos não trocavam entre 
•si senão os mesmos terrores e as mesmas lagrimas.

Na segunda feira pelas tres horas, Pethion e Ma
n u e l  vieram recebel- os em duas carroagens para os con
duzir ao Templo. A communa que podia fazer trans
portar os prisioneiros de noite, quiz que o trajecto das 
Tuilerias a prisão se fizesse em pleno dia, a passos len
tos, e pelos bairros mais populosos, a fim de a degra
dação cia realeza tor a aoparencia e a aulhenticidade 
dffima exposição aniea do" supplicio Fethion e Manuel

iam na carruagem do rei. Uma inumerável multidão for
mava alias desde a porta dos Feüillants até á porta do 
Templo. Os olhares, os gestos, as injurias, o riso mofa- 
dor, o mais covarde dos ultrajes, renovavam-se em to
dos os passos do cortejo. A fraqueza das mulheres, a in- 
nocencia das creanças, enterneceram em vão alguns olha
res furtivos : era myster occultar o enternecimento qual 
uma traição. Pethiou tinha o costume de presidir a es
tas marchas triumphacs da deposição, era elle que havia 
reconduzido o rei de Yarennes atravez a capital irritada. 
Era elle que tinha visto o rei coberto com o bonnet- 
rouge no seu palacio invadido em 20 de junho, e que 
tinha felicitado o povo despedindo-o. Era elle ainda quem 
o conduzia á sua ultima paragem, antes do suplicio. Não 
lho poupou nenhum dos pesares do caminho. Não lhe 
occultou nenhum dos persagios da sua queda. Pas
seou-o atravez a sua deshonra para lha fazer saborear. 
Passando pela praça Vendome, fez-lhe notar a estatua 
derrubada de Luiz XV juncando com os seus fragmentos 
a cidade onde a sua imagem tinha por tanto tempo rei
nado. O povo não queria reis, nem mesmo em memória. 
Por toda a parte por onde as carruagens passavam os 
symbolos da realeza estavam arrancados ou motilados. 
A mão do povo obliterava assim an'ecipadamente uma 
instituição sobre a qual a assembléa nacional ainda não 
tinha pronunciado. O 10 d’agosto era um decreto obscu
ro da victoria, que a communa de Pariz se dava pres
sa em interpetrar pelo encarceramento do rei. Da nrisão 
ao tbrono a volta era impossivel. A communa assim o 
queria mostrar. Luiz XVI conbeceu-o ; e quando ao ca
bo de duas horas de marcha, as carroagens rodaram por 
baixo das abobadas do pateo do Temple, já tinha no seu 
coração abdicado o throno, e aceitado o cadafalso.

LIVRO XXIV.

I. — No entanto que a familia real, chegada ao ter
mo de tantas agitações, se recolhia dentro dos muros do 
Temple, e se installava no seu derradeiro asylo, a as
sembléa, pelo orgão de Guadet, promulgava os regula
mentos segundo os quaes se nomearia uma convenção, 
« se faria apêlo á soberania directa e unanime do povo. 
As assembléas primarias iam compor-se de todos os Fran- 
cezes tendo a idade de vinte e um annos, e de condição 
livre. Deviam reunir-se em 2G de agosto, o dava aos seus 
representantes um mandato soberano c independente de 
qualquer constituição preexistente. A convenção devia reu
nir-se em 20 de setembro. A assembléa nacional e opoder 
executivo, nomeado na vespora, não se reservavam se 
não o interregno de 12 de agosto até 20 de sepleirrbro.

Assim o triumpho dos girondinos trouxe immodiata- 
meníe a sua abdicação A assembléa que elles domina
vam seulia-se fraca ante um acontecimento que não ti
nha tido a coragem de levar por diante, nem a virtude 
de impedir. Ella retirou-se, e restituiu ao povo os po
deres que hav ia recebido. O movimento abortou nas suas 
mãos. Ella tirou o governo á sorte, arremessou a Fran
ça no acaso. Infiel á constituição, recusando o seu apoio 
á  realeza, timida - em face da republica, não teve nem 
plano, nem política, nem audacia. Deu a todos os par
tidos o direito de a desprezar. A historia ajulgará mais 
severamente do que nenhuma outra das assembléas que 
personificaram a revolução. Collocada entre a assembléa 
constituinte e a convenção nacional, (dia erapallediceu 
diante destes dois grandes focos, um de luzes phiiosofi- 
cas, outro da vontade revolucionaria da nação. Ella não 
destruiu nada, não fundou cousa alguma; ajudou a des
truir tudo. Recebeu dos seus predecessores uma consti
tuição a manter, uma realeza a reformar, um paiz a defen
der. Ella deixoü, retirando-se, a França sem constituição, 
sem rei, o sem exercito. Desappareceu iTum motim. Seus 
únicos vestígios foram minas. Se se deve accusar, será 
necessário accusar as diíllculdades do tempo ? Mas o tempo 
era mais facil, e os acontecimentos mais manejáveis para 
a assembléa constituinte, no juramento do jogo da pella, 
nos dias de outubro, no 14 de julho, na fuga do rei ? Os 
tempos foram mais doo os para a convonç-ão á sua rcu*
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nião durante a anarchia, a proclamação da republica, á 
invasão de la Champagne, á insurreição da Vendée, ao 
sitio de •L von ? Evidentemente que não; mas estas dilll- 
culdades extremas acharam, nestes dois corpos, uma po
lítica e uma vontade, iguaes ás extremidades destas si
tuações. Para quò esta differença entre corpos políticos 
sabidos do mesmo povo, e operando na mesma epoca ? 
Osemos dizel-o : é que a assembléa legislativa, nomeada 
em odio da aristocracia, e em desconfiança do povo, e 
escolhida entre estes partidos médios e moderados que não 
são em tempos de crise senão as negações do bem e do 
mal, não teve, nos elementos que a compunham, nem o 
espirito político das altas classes, nem a alma patriótica do 
povo. A assembléa constituinte foi a representação do pen
samento da França ; a convenção foi a representação da 
dedicação apaixonada das massas. A assembléa legislativa 
não representou senão os interesses e as vaidades das 
classes intermedias. Expressão desta burguesia honesta 
mas egoista nos seus costumes, ella não trouxe ao gover
no, nesta grande crise, senão os pensamentos medianos, 
as paixões vaidosas, e as pequenas prudências desta parte 
das nações, cuja timidez é ao mesmo tempo a virtude e 
o vicio. Ella soube escrever e fallar, ella não soube ope
rar. Ella teve oradores, mas não teve homens de Estado. 
Mirabeau tinha sido, na assembléa constituinte, a ex
pressão soberana desta aristocracia que, depois de ter sido 
a primeira a esclarecer-se, nas hierarchias elevaJas da 
nação, das altas luses de uma epoca, aspira á gloria de 
as espalhar sobre o povo, e se faz revolucionaria por ge
nerosidade, e popular por orgulho. Danton, Robespierre 
foram a expressão terrível, das paixões de um povo, 
apenas emancipado dos seus ferros, que quer conservar 
a todo o custo a revolução que lhe liseram, e que não 
pesa nem um interesse contra uma idéa, nem uma vida 
contra um principio. Vergniaud, Brissot, Gensonné, Gua- 
det, não foram.mais do que discursadores algumas veses 
sublimes, sempre impotentes. Não tiveram um alvo de
terminado, ou elles collocaram este alvo sempre mui longe, 
ou mui perto. Deram á revolução impulsos alternativa
mente mui fracos ou mui fortes, que os pararam muito 
áquem, ou os lançaram muito alem de seus pensamentos. 
Quiseram um poder, e minaram-o; temiam a anarchia e 
conspiravam; quiseram a republica e addiavam. A nação 
impacientou-se da sua indecisão, que a perdia: ella levou 
a effeito o seu dia, o elles desappereceram,

Em 10 de agosto, o povo foi mais homem de Es
tado do que os seus chefes. Uma crise era necessária, 
onde tudo morresse nas mãos destes legisladores que que
riam o movimento sem aballo, a liberdade sem sacrifício, 
a monarchia sem realesa, a republica sem agitação, a re
volução sem garantia, a força do povo sem sua interven
ção, o patriotismo sem esta febre do euthusiasmo que dá 
ás nações o delirio e a força do desespere. Um povo não 
podia deixar sem òemencia durar e empeiorar um tal es
tado de conlradicções. A França marchava á perdição. A 
assembléa não lançava mão do leme. O povo ahi se 
precipitou com o genio da circumstancia, e esta temeri
dade de revolução que arrisca tudo, para tudo salvar 
quando tudo está inevitavelmente perdido. O mechanismo 
da constituição não funccionava. Um relampago de con
vicção lhe demonstrou que já não era possivel reparal-o. 
Despedaçou-o ; foi o 10 de agosto.

As lagrimas, o sangue, os crimes deste dia não ca- 
birarn tanto sobre o povo que o fez como sobre a as
sembléa que a tornou inevitável. Se a assembléa legis
lativa tivesse lido uma inteira intelligencia, se ella tives
se tomado a dictadura, velado a constituição, suspendido 
e afastado o rei, posto a realesa em tutella durante a cri
se ; ella podia prevenir a intervenção dos piques, pre
servar a forma monarchica, armar a nação, garantir as 
fronteiras, poupar o sangue das victimas de 10 de agosto 
e de 2 de setembro, e não entristecer a França com o 
cadafalso do seu rei. A sua fraquesa produziu estes ex
cessos c os furores do povo. Desgraça aos impérios, quan
do a cabeça das nações não toma a iniciativa reíleclida 
das grandes resoluções o a deixa tomar á insurreição !; 
Aquillo em que o povo toca ó sempre despedaçado pela [ 
violência, ou salpicado de sangue. A assembléa*nacior)al|

foi abaixo da crise. Teve talento, luzes, patriotismo, 
mesmo as virtudes necessárias aos fundadores da liberda
de ; não teve caracter. O caracter é o genio da acção. 
Estes homens não tiveram senão o genio da palavra e o 
genio da morte. Bem fallar, e bem morrer, tal foi o seu 
destino.

II. — A repercussão de 10 de agosto foi sentida em 
todo o império, e cm toda a Europa. Os gabinetes es
trangeiros e os emigrados, deplorando a catastrophe, a 
prisão do rei, a animação que o triumpho popular de Fa- 
riz dava ao espirito revolucionário, alegraram-se em se
gredo das agitações convulsivas nas quaes a França ia 
verosimilmente despedaçar se. Uma guerra civil era o mais 
poderoso auxiliar da guerra estrangeira. O governo anar- 
chico d’uma assembléa era o menos proprio á condncta 
de uma guerra nacional. A França, sem chefe, sem uni
dade, sem constituição, cahiria membro por membro, sob 
as forças dos colligados. Além disto o escandalo deste 
palacio violado, daquellas guardas immoladas, desta fa
mília real aviltada pela insurreição, tirava todo o pretex
to de contemporisação e de attenções aquellas potências 
que ainda hesitavam. O desafio da França estava lançado 
a todas as monarchias.; era perciso acceital-o, ou decla
rar todos os thronos da Europa impotentes a sustenta
rem-se ante o espirito de desordem e insurreição, ven
cedor por toda aparte se elle ficasse vencedor emPariz. 
A própria Inglaterra tão favorave-1 até então á reforma 
na França, começava a olhar com repugnância um mo
vimento de espirito que ultrapassava os limites e a forma 
da sua própria constituição. A França lançando-se no 
desconhecido alienava do si todos os votos e todas as es
peranças que a tinham seguido até alli. O toque de re
bate aos thronos soava em Pariz. Os colligados o os emi
grados corresponderam a ello aproximando-se das fron
teiras. O proprio duque de Brunswick retomou confiança, 
concentrou as suas forças, e deu principio ao seu mo
vimento.

III. — No interior, aadhesão ao 10 de agosto foi una
nime em o norte, no éste, e no meiodia da França. Só 
os campos da Vendée. se agitaram, e fizeram rebentar al
guns symptomas da guerra civil. Em todas as outras par
tes os reaüstas e os constitucionaes consternados occul- 
taram os seus pressentimentos e a sua dor. Os girondi- 
nos o os jacobinos, colligaram-se para fazer nomear na 
convenção, pelas assembléas primarias, homens extremos 
duma tempera antiga, irreconciliáveis com a realesa. A 
França conhecia que a hora dos conselhos tímidos era 
passada para ella, e que a patria não tinha outro baluar
te afora as suas bavonetas. Era-lhe myster, tanto nos 
conselhos como nas fronteiras, homens que não podessem 
olhar para o seu passado. Ella buscava esses homens, 
achou-os, e nomeou-os. Deu-lhes por unico mandato a 
salvação da nação c a salvação da liberdade.

0  exercito commandado por generaes constitucionaes 
c por oíliciaes ainda ligados ao rei, recebeu com pasmo 
a noticia inesperada da destruição da constituição e do 
triumpho jacobino. Teve alguns momentos de hesitação, 
dos quaes um chefe habil e acreditado teria podido apo
derar-se para o conduzir contra Pariz ; porém a victoria 
não havia dado ainda a nenhum general o direito de 
desobedecer a um movimento popular. O velho Euckner, 
commandante em chefe, interrogado em Metz pela muni
cipalidade e pelo club sobre o partido que elle faria adop- 
tar pelo exercito, balbuciou uma approvaçao vaga ao gol
pe de Estado do Pariz. No dia seguinte tendo reaebido 
de La Fayette, seu logar-tenente, uma opinião contraria 
mudou de linguagem e arengou á tropa para a prevenir 
contra os instigadores da desordem, os quaes deviam che
gar de Pariz. Velho mannequim da guerra, inhabil para 
comprehender a política, Luckner balbuciava como uma 
creança tudo quanto se lhe ensinava. A chegada dos com- 
missarios da assembléa, enviados aos exercitos para os es
clarecer e encadear, fel-o pela terceira vez mudar de 
lingoagem.

Em Valenciennes, o geneval Dillon proclamou n uma 
ordem do dia que a constituição havia sido violada, e 
que os prejuros deviam ser punidos. Alguns dias depois, 
Dillon retractou-se n’uma ngrta á assembléa. Montes-
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quieu, no exercito do Meio-dia, pronunciou-se fraca
mente pela manutenção da constituição. Em Strasbourg, 
o maire Dietrick e os generaes Caffarelli-Dufalga, o Vi 
ctor de Broglie, indignaram-se do atlentado contra a in
violabilidade do rei. O general Biron, amigo do duque 
de Orleans, e sustentado pelos jacobinos de Strasbourg, 
atabafou este germen de levantamento, e entregou o seu 
exercito ao partido vencedor. Só La Fayelte tomou uma 
resolução e uma actitude política.

IV. — Este general linha o seu quartel general em 
Sedan, cabeça de districto das Ardennes Soube os acon
tecimentos de 10 de agosto por um official do seu exer
cito, que achando se em Pariz durante o combate, sa- 
hiu das barreiras e correu a informar o seu general da 
carnificina e dos decretos do dia. La Fayelte, ultrapas
sado por este movimento, julgou-se com força de o fa
zer parar por via de uma federação do seu exercito e 
dos departamentos. A’ falta de poder central ao qual 
pedes-e obedecer, pedio ordens aos administradores do 
departamento des Ardennes. Era seu projecto formar uma 
especie de congresso dos departamentos unidos. O nú
cleo desta federação eucontrava-se por si nos tres de
partamentos des Ardennes, de 1’Aisne, e de la Meuse, 
com a disposição dos quaes elle julgava poder contar. 
Acreditava pouco uo exito ; mas acreditava no seu de
ver, e cumpria-o como cidadão mais do que como che 
fe de partido. A assembléa, informada destas hesitações 
do exercito, enviou eommissarios para o arrancar aos ge- 
neraes suspeitos.

Mas La Fayette, apesar da generosidade do seu ca
racter, e apesar da dedicação da sua vida, confiou-se 
de mais para um chefe de partido só na potência da 
lei. Em vez de arrancar as suas tropas por um rasgo 
do movimento, deixou as reflec ir immoveis. Seu enthu- 
siasmo por elle e o seti amor á. constituição adormece
ram nesta hesitação. Bemitiido pela assembléa em 19, 
conheceu que a sua fortuna o abandonava, que a sua 
popularidade estava vencida, e que a revolução que 
lhe escapava das mãos, hia voltar-se contra elle. Re 
solveu expatriar-se e condemnou-se a si proprio ao os
tracismo com que o seu paiz o hia ferir. Alexandre La- 
meth, os dois irmãos Latour-Manbourg, Bureau de Pu- 
sy, patriota, militar, e político eminente, seus ajudan
tes de campo, e alguns officiaes o acompanharam na 
fuga. La Fayette tencionava passar á Hollanda, e d’ahi 
á America. Ao cabo de uma noite de marcha, cahiu em 
poaer de um destacamento inimigo. Reconhecido e con
duzido a Namur, o seu nome foi o seu crimo aos olhos 
dos generaes do imperador. O chefe da insurreição fran- 
ceza, o protector de Luis XVI, o general do povo de 
Pariz era uma presa de mais inesperada e brilhante para 
os reis colligados o deixarem generosamenle retirar-se 
do campo da batalha. La Fayelte, separado dos seus ami
gos, levado de praça forte em praça forte até á prisão 
cfiOlmutz, soffreu com a paciência da convicção um lon
go e odioso captiveiro Martyr da liberhade, depois de 
ter sido o heroe delia, a sua vida publica teve, a datar 
deste dia, uma interrupção de trinta annos. A revolu
ção tornou-o a chamar á scena da historia. Os seus 
amigos^ e os seus inimigos o reconheceram nos mesmos 
princípios, nas mesmas virtudes, e nas mesmas dece
pções.

V. — A expatriação de La Fayette e a submissão do 
seu corpo de exercito deixaram a assembléa sem inquie
tação relativamente á disposição das tropas mas tremendo 
da situação das fronteiras. Os girondinos ; readmitidos no 
ministério nas pessoas de Servan, Claviére e Roland, pre
viam a proximidade da sua lueta com os jacobinos, e 
conheceram a importância de dar ao exercito um chefe 
que lhes garantisse ao mesmo tempo a victoria sobre os 
inimigos do exterior, e um apoio contra os inimigos in
ternos. Antigos collegas de Dumouriez, os seus ressen
timentos contra este general cederam ante a alta idéa de 
que este homem os havia desamparado dos seus talentos. 
Dumouriez, pela sua parle, e com a certeza da sua pe
netração, tinha Sondado os successos de 10 de agoslo, e 
havia-os julgado. As crises não retrocedem senão depois 
de se haverem esgotado por si mesmo, ou terem acabado

a sua evolução. A crise dava um passo mais, era neces
sário dar este passo com cila ; d’outro modo ella dei
xaria os indecisos á rèctaguarda. Dumouriez deplorava a 
desgraça do rei. Porém recusando o juramenlo«á naçã ’, 
elle perdia-se sem salvar Luiz XVT. Além disto, qual
quer que fosse a forma de governo, elle teria sempre uma 
patria! Salvar a patria era a unica polilica conveniente 
em iaes circumslancias a um soldado. O campo de bata
lha era o caminho do poder. No entanto que os outros 
generaes impugnavam a necessidade, ou tentavam im
potentes resistências, Dumouriez, encerrado no seu campo 
de Maulde junto a Yalenciennes, desobedecia allivamente 
a D liou, recusava fazer com que o seu acampamento 
reedificasse o antigo juramento á realeza, e declarava-se 
ás ordens do acontecimento. Uma Correspondência se
creta se estabeleceu no mesmo instante en re Servan, 
Roland, Claviere, seus antigos collegas, e este general. 
Os girondinos felicit.aram-se de ler uma cabeça e um braço 
por si. De outro lado, os jacobinos travaram com Dumou
riez relações que o acaso tinha feilo nascer, e das quaes 
a habilidade do geperal tirou partido para a sua fortuna.

VI — O moço Coulhon, amigo de Robospierre e depu
tado doAuvergue á assembléa legislativa, achava-se nesta 
occasião nos banhos de Saint-Arnand. Saiot-Arnand está 
ás portas de Yalenciennes, na visinhança do campo de 
Dumouriez. O general e o deputado tinham-se encon
trado, e muitas vezes 'vnversado. Este homem tinha 
a aureola dos seus pressimenlos. A sua vivacidade em
briaga aquelles que se aproximavam delle. Couthon foi 
fascinado por esta seducção dogenio de Dumouriez, como 
n’outro tempo o fora Gensonné. Elle advinhou o salva
dor da patria.

Coulhon, moço advogado de C.lermont antes de ser 
enivado a assembléa nacional, e depois á convenção, le
vava a sua fé da revolução até o ponto de fanatismo. Este 
fanatismo, doce e meditativo então, foi sanguinário de
pois. O foco desta alma, cheia do amor e esperança pela 
humanidade, transformou-se na cratera de um volcão in
terior contra os inimigos das suas ideas. Quanto mais os 
sonhos do homem são bellos, mais elle se irrita contra o 
que os destroe. Couthon era philosofo. Seu rosto era gra
cioso, o seu olhar sereno, as suas conversas graves e 
melancólicas. Uma mulher ainda moça, e uma creança 
em redor delle nutriam a ternura de sua alma, e con
solavam a sua enfermidade Couthon estava privado do 
uso das pernas. A causa desta enfermidade interessava 
á sua desgraça: devia-o ao amor. Àiravessandp duran
te uma noite escura de inverno um valle pantanoso do 
Auvergne para ir entreter-se fortivamente com a mulher 
que amava, tinha-se perdido na escuridão. Enterrado até 
á manhã na lama gelada em que cada vez mais se «intro
duzia sob o peso do seu corpo, tinha lutado uma noite 
inteira contra a morte, e só havia, escapado ao golfo 
entrevada e paralítico. Não se suspeitava em Saint-Auiand 
o papel futuro de Couthon. Não se descobria sangue nos 
seus sonhos.

Os tres deputados enviados ao exercito de Dillon, Del- 
mas, Dubois-Dubais, e Bellegarde, chegados em 14 de 
de agosto a Yalenciennes, tinham ordem de demittir Dil
lon e Lanone. Estes dois generaes haviam sido lentos em 
reconhecer o 10 de agosto Arrependido.se submissos hoje, 
imploraram o perdão dos tres commissarios. Estes iam 
concedeí-o. Coulhon, seu collega correu de Saint-Auiand 
a Yalenciennes, elogiou os talentos e a energia de Du
mouriez, e fez-lhe obter da assembléa o commando 
dos dois exercilos do Lanone e de La-Fayette. Wester- 
mann, amigo de Danton, seu homem de guerra na jornada 
de 10, e agora seu emissário aos exercitos, depois deter 
visitado o campo de Sedan, correu a Yalenciennes. Pin
tou vivamenle a Dumouriez a desorganisação do exercito 
de La-Fayette, a deserção dos officiaes, o descontenta
mento dos soldados, o máo espirito da< Ardennes, e a 
próxima violação do território, se o inimigo, já senhor 
de Longwy, marchasse para a frente sobre Champagne. 
Westermann, investido da confiança de Danton, e animado 
de todo o fogo de patriotismo que trazia de Pariz, con
venceu Dumouriez e arrastou o. O general, acostumado 
a tractar com as facções o a ouvir as meias palavras do
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insinuações dos seus chefes, comprehendeu que Danton 
queria ler um agente nn exercito na pessoa de Wester- 
manh : fez deste moço otTicial o nó das suas relações coth 
Danton. Westermaun, como lodos os outros, foi á sua vez 
arrastrãdo na esfera do movimento e db genio de Dumou- 
riez Vindo para o observar, admirou-o e servio-o com 
paixão. O general que sabia empregar os homens segundo 
o seu valor, e não segundo o seu gráo, reconheceu logo, 
á primeira vista em Wertermann um coração marcial uma 
alma de fogo, um braço de ferro ; prendeu-o a si.

VII. — Dumouriez, durante a noite de 25 para 2(1 
de Agosto, fez as suas disposições para a campanha da 
Roleica, á qual elle não Tenuncia^a ainda. Chamou de 
í.ille ao general Lahourdonnaye, que commandava aquella 
praça, e na sua ausência este entregou-lhe. ocommando 
do exercito de Valenciennés Partiu para Sedan, em 26, 
com Westermaun, üm unico ajudante de campo, e o 
bravo Rapliste, seu criadh do quarto, cuja bravura e 
dedicação a seu amo fizeram depois um dos instrumen
tos da suh gloria e dos triumphos do exercito. Chegado, 
em 28, ao campo de La FayeHte, Dumouriez alií foi 
recebido Com frieza e as murmurações de um exercito 
que nãb conhece o chefe que se lhes dá, e que sente o 
chefe que perdeu. Seguro do dia seguinte, o general 
não se intimidou daquelle acolhimento. Affrontou os ros
tos hostis, e fiou-se em que o sentimento da sua supe
rioridade lhe entregaria os corações. Chegado sem equi
pagens e sem cavallos de guerra, rnoniou os cavallos 
de La Fayefte, passou revista ás Impas, e fallou-lhes. 
A infanleria mostrou-se fria porém firme, a cavallaria 
quasi sediciosa. Passando por diante das fileiras, ouviu 
palavras injuriosas contra elle : « E’ pois este homem, 
diziam os soldados uns aos outros, que fez declarar a 
guerra e é causa dos perigos da patria, e do sangue 
dos nossos irmãos derramado em Longwy ! » Dumouriez 
parando o seu cavallo, e olhando altivamente os esqua
drões : « E ha algum entre os soldados tão covarde, disse 
elle, que se afflija da guerra; e acredite conquistar-se 
a liberdade spm combater?» Estas palavras trouxe á 
fronle dos officiaes e soldados se não a confiança, pelo 
menos o respeito. A vista de Dumouriez, a presença de 
Westermann, o vencedor de 10 de Agosto, todo coberto 
do sangue dos suissos e do enthusiasmo do povo de 
Pariz, imposeram ás tropas. Elias sentiram-se colloca- 
das, pela tomada de Longwy, entre as baionetas dos 
prussianos e o despreso da nação que tinha os olhos 
sobre ellas. Tomaram novos brios.

Desdobrado o mappa, medidas as respectivas forças 
e as distancias sobre a mesa do conselho, Dumouriez 
abriu a sessão, expoz a situação, e perguntou as opi
niões. Dillón foi o primeiro a usar da palavra. Mostrou 
sobre a carta o ponto de Chalons como a posição que 
se devia tomar antes do inimigo, se quizessem cortar-lhe 
a tempo a entfada das planices da França e a estrada 
de Pariz. Com o compasso na mão, elle mediu a dis
tancia de Chalons a Verdun, e de Chalous a Sedan ; 
mostrou que o inimigo, já sob os muros de Verdun, 
estaria mais perto de Chalons do que o exercito defen
sivo, e representando com muita rasão e força que a 
conservação da capital importava mais á nação do que 
a conservação das ArJennes, concluiu por se marchar 
naquella mesma noite sobre Chalons, deixando o general 
Chazot e alguns batalhões no campo fortificado de Se
dan. O conselho todo foi desta opinião. Dumouriez deu 
mostras de approvar pelo seu silencio, e ordenou a Dil- 
lon que levantasse a vanguarda e a dirigisse sobre a 
margem esquerda do Marne, - como se o movimento sobre 
Chalons tivesse sido adoptado no seu pensamento. Não 
o estava. Apenas se dispersou o conselho de guerra, 
Demouriez conservando junto a si o ajudante general 
Thouvenot, de quern nolára o olhar pensativo e a phi 
sionomia expressiva durante o discurso de Dillon, abriu- 
se com elle como a um confidente capaz de comprehender 
c de incumbaV um grande pansamento. «A retirada so
bre Chalons, lhe disso elle é um pensamento prudente. 
Mas a prudência dos grandes perigos é a temeridade. E’ 
necessário enganar a fortuna moslrando-se mais confian
te quanto ella é mais adversa. Retirar-se para a reta

guarda do Marne, ante um inimigo numeroso eactivo, ó 
dar a França, o dignai da fraqueza e da dosanimação, é 
começar a guerra por um movimento para a retaguarda 
sempre parecido com uma derrota; ó finalmenle abrir 
aos co)ligados as farteis planices d’Epernay o de Reíms , 
e a estrada de Pariz, sobre a qual nenhum obstáculo po
de fazer parar depois do Marns..» Então mostrando sobre 
a carta uma extensa linha db flores'as que se estende de 
Sedan a Sainto-Monehould; entro Verdun e Chalons, no
me obscuro então, tornado naeionab depois: Eis, disse 
elle a Thouvenot, as Thermnnylas da França! Se lenho 
a felicidade d’ahi chegar primeiro do que os Prussianos, 
tudo está salvo ! » Este movimento obliquo de Dumou
riez, bem longe de aífastar o exercito francez do dos 
Prussianos,v aproximava-o, e fixava-lhe audaciosamenle 
um campo dc batalha sobro o proprio terreno que eiles 
já occupavam : porque de Verdun, onde estava o rei dá 
Prússia, ha menos distancia do que de Sedan, onde es
tava Dumouriez, para se dirigir ao centro da floresta 
d’Argonne * Thouvenot ficou convencido pelo enthusiasmo 
de que este. relampago de genio illuminou repentinamen
te o seu olho militar. Àdpptau a idéa como se elle pro
prio a tivesse concebido. Subjugado pela superioridade 
de caracter e de intelligencia que descubriu no seu che
fe; tornou-se desde esto dia o seu segundo e o seu ami
go. Era um destes homens cuja alma dormita na obs
curidade das linhas secundarias, até que uma habilmão 
lhe toque na molla. Por La Fayette teve estima ; para 
Dumouriez teve um culto. Bom official ás ordens do 
primeiro : foi um heroe sob as ordens do segundo. Os 
hoirrens fazem os homens. A alma de um exercito está 
no seu general.

V III .— Dumouriez, feliz de se vêr comprehondido, 
encarregou Thouvenot de preparar os detalhes deste mo
vimento, e por que se não tinha deitato desde a vespora 
da sua partida de Valenciennes, foi repousar algumas ho
ras sobre a sua idéa. As grandes resoluções acalmam os 
grandes corações. Tinha de antemão a segurança de um 
partido resolvido. Ao acordar enviou ordem a Bòurnon- 
ville, que tinha deixado em Valenciennes, de lhe con
duzir nove mil homens de infanteria e de cavallaria, inú
teis pelo momento, no campo de Mauide. Expediu por todas 
as estradas correios e officiaes de confiança a informar Luc- 
kner dos seus mov.imentos e receberem nolic;a dos delle. 
Prevenia o velho general de que ía attrahir sobre o Ar- 
goune todo o peso de um exercito de oitenta mil prussia
nos. Assignalava-lhe o ponto provável onde a juneção 
do exercito de Metz com o de Sedan, se se podesse ope
rar, determinaria a batalha e salvaria a patria. Pediu aos 
arsenaes de La Fere e de Douai as munições de guerra 
de que estava despo*wido. Finalmente nomeou generaes 
para substituir aquelles que La Fayette havia arrastado. 
Dangest, Dieltmaun, Ligueville, Chazot, Miaczinski, oííi- 
ciaes armados pelos soldados, receberam o posto de lo- 
gâres-tenentes-g«’neraes, e de marechaes de campo. O 
seu estado maior, incerta, descontente, cheio de hesita
ção e de mumurações, foi composto de homens que lhe 
deviam suas fortunas, e que elle encadeava á sua. O 
.exercito linha uma cabeça ; em vinte e quatro horas esta 
cabeça teve braços. Communicou ao ministro da guerra 
Servan o seu plano de defeza. Instruiu confidencialmente 
Danton, por Westermann, da revolução temeraria que 
concebera. Advertido também por Westermann das con
vulsões patrióticas com que Danton meditava agitar a 
França para lançar milhares de defensores nas fronteiras, 
Dumourieá indicou Chalons e Sainte-Menehould para 
acampamentos dos voluntários que chegassem do interior. 
Proveu estes dois campos de viveres, e forragens, ne- 
ces arios aos homens e aos cavallos. Incessantemente a 
cavallo ou no conselho, elle multiplicava-se para se fa
zer conhecido pessoalmente de todos os seus corpos. Obli
terou La Fayette dos olhos dos soldados para o substi
tuir em seus corações. La Fayette ora mais cid i lao, Du- 
mouriez mais soldado. O exercito entregou-se-lhe me
lhor; revolveu o todo; dividiu-o em corpos distinctos, 
collocando á frente dc cada um destes corpos um gene
ral responsável pela sua gloria da conducla dos seus sol
dados. Tendo destacado na vespora o general Dillon,
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como já se viu, com a vanguarda deLaFayette, no de
sígnio de o levar á extremidade da floresta d’Argonne, e 
de se separar, durante muitos dias, desta parte do exer
cito, formou segunda vanguarda. Deu o commando delia 
a Stengel, bravo e atrevido coronel do regimento de hus- 
sards de Berchiny. Sendo necessária a resistência de Ver- 
dun, ao menos por alguns dias, á execução do Seu plano 
e ao desenvolvimento das suas tropas, nas differentes po
sições que elle queria occupar no Argonne, expediu o ge
neral Galbaud com um reforço de tres mil homens para 
se lançar em Verdun. e prolongar o mais tempo possí
vel a defeza. Adoptadas as disposições, estudou de mais 
perto o terreno sobre o qual ía estabellecer o exercito 
írancez a importância dos differentes postos -que teria de 
cubrir, e os meies de o fazer chegar primeiro que o ini
migo, aos desfilladeiros de que este, mais forte em nu
mero, estava mais perto do que elle. O maior segredo 
era-lhe necessário. Suspeitado o seu pensamento ficava 
este abortado. Um indieio só o perdia.

A floresta de Argonne tem tres legoas de longitude 
do Sedan, a Saint-Menechould; a sua largura, desigual, 
varia de duas a quatro legoas. Corre sobre um terreno 
montuoso, cortado de regatos, lagos, ribeiros, pantanos 
e barrancos, os quaes, juntando seus obstáculos aos obs
táculos da mesma floresta, fazem uma barre ra impe
netrável á marcha de um exercito. Esta floresta separa

postos occupados pelos prussianos arremessavam o exer
cito francez sobre Chalons, e bem depressa sobre os 
muros de Pariz.

A segunda conduzia em tres marchas a vanguarda 
do exercito de Dillon aos Islettes, e Dumouriez em duas 
marchas a Grandpré. Mas para o executar era preciso ou 
avançar a Clàirfait, que estava a seis horas de Grand
pré, no entanto que Dumouriez estava a dez horas de dis
tancia, ou enganar e intimidar Clairfait dirigindo-se di- 
rectamente sobre elle, a Stenay, recalcando-o para a 
rectaguarda do Meuse.

No momento em que Dumouriez se determinava por 
este golpe de audacia, recebeu do general Galbaud um 
correio annunciando-lbe a investida de Verdun pelo 
exercito prussiano, e a impossibilidade ie levar soccorro 
a esta praça sitiada por cincoenta mil homens. Respon
deu a Galbaud que se concentrasse sobre o desfiladeiro 
dos Islettes, e ahi esperasse Dillon. Escreveu ao general 
Duval, que havia deixado no campo de Mauldo, no seu 
antigo exercito ao sair de Yalenciennes, levantasse o seu 
campo, se juntasse com o de Maubeuge, reunisse todos 
os batalhões que encontrasse pela estrada, e corresse a 
unir-se a elle a marchas forçadas. Indicou-lhe por po
sição a occupar o desfiladeiro do Chene-Populenx, junto 
a Sedam. Sem inquietação sobre este ponto, coberto al
guns dias pela duração provável do sitio de Stenay, Du

as ricas províncias dos Trois-Evechés, (tresbispados) dasjmouriez não duvidou que Duval chegasse a tempode fe- 
planices estereis da Champagne. As bordas da floresta, j char esta passagem. Despresou-a. Em 31 de agosto prin- 
sobre estes dois reversos declinam em encostas regadas, ] cipiou o seu movimento. O general Miaczinski recebeu 
e verdes, onde os pastos e terras de lavoura tem aglo-j ordem de faser um ataque simulado sobre Stenay; Dil - 
merado casaes e cabanas, E’ um comprido b^aço dasÀr-jlon teve ordem de sustentar Miaczinski, e de se postar 
dpnnes estendido pelo meio as planioes da Champagrie. ! em frente daquella cidade. Miaczinski á frente de md e 

Não se pode atravessar esta floresta senão por cin- quinhentos homens atacou heroicamente a vanguarda de 
co grandes lareiras que a configuração natural do solo, o Clairfait, arremessou-a para a rectaguarda do Meuse o 
leito das agoas, os arroteamentos, a linha das estradas• desembaraçou por um momento Stenay. Dillon, em logar 
tem traçado e aplainado na sua espessura. OcçupadoS,! de sustentar Miaczinski, ficou immovel com o resto da 
fortificadas, e defendidase«ta cinco passagens, a França, sua vanguarda em Mouzon, abeirada  floresta, e ordenou 
central está coberta. O primeiro destes desfilladeiros, e 
o n i h  orrrximo a Sedan « 
e som obstáculo natural dá 
Rhetel a Sedan.

O segundo chama-se a Croix-au-Bois,

desfilladeiros, e ! mesmo a Miaczinski, vencedor, que se concentrasse. Esta 
do Chanc-’’iipuleux , largo1 falta de Dillon compromelteu todo o plano de Dumouriez. 
i '■; e pns vigem á •••.tra la de Fiado nas ordens que havia dado, e acreditando

. Dillon em Sivnay, elle moveu a massa do seu exercito no 
não é mais I primeiro de setembro, e dirígiu-se a Mouson. Admirado 

do que urn caminho aberto pelos lanheiros. O terceiro é de ahi encontrar Dillon, continuou sua marcha e marchou
o desfilladeiro de Grand-pre, collocado no centro da flo
resta. A naturesa dispoz esta garganta, para um campo 
de qualquer exercito defensivo ; um ampbiteatro collo
cado entre duas ribeiras que o cobrem, bordado pela flo
resta que protege os seus flancos, desce em rápido de
clive do lado do inimigo, e dá ás tropas estabelecidas 
nesta posição a superioridade do nivel, a segurança das 
suas alas, e uma esplanada natural ao baluarte que el- 
las coroam de seu fogo ; a estrada de Stenay a Reims

para a frente de Stenay para em pessoa renovar ahi a 
demonstração de um ataque contra Clairfait. Acampou 
dois dias em frente de Clairfait, como para lhe offerecer 
a batalha, no entanto que Dillon ganhava o desfiladeiro 
dos Islettes, onde eÜ9 lançou finalmente a vanguarda em 
3 de setembro. Clairfrit ficou immovel. Os differentes cor
pos de Dumouriez tomaram posição nos desfiladeiros que 
lhes haviam sido determinados. Elle mesmo, voltando re
pentinamente sobre a sua direita, entrou com os quinse

atravessa-o. 0 quarto é o desfilaleiro de la Chalade, j mil homens que compunham o seu cenlro no. desfiladeiro 
que põe em communicação a cidade de Varennes e a de de Grandpré. Ahi assentou campo entre o Âire e o Aisne, 
Saint Mehechould. Finalmente o quinto, ou o desfilla- i duas ribeiras que formam o recinto na sua frente e rec- 
deiro des Islettes, abre-se na grande estrada de Verdun taguarda ; a sua artilharia na rectaguarda acima do cam- 
a Paris; diante des Islettes, a floresta, abaixando-se vaijpo, na aldea de Senuc; a sua vanguarda, ás ordens do
morrer na aldeia de Pa savant, e nos plainos que se 
estendem, sem ondulações até ao Bar.

X. — Tal era a barreira, que com um exercito de

intrépido coronel Stengel, na frente do Aire, com uma 
retirada segura por duas pontes qúe a ligavam ao acam
pamento. A disposição do campo de Grandpré era tal, que

vinte e sete mil combatentes, Dumouriez queria fechar para o forçar, o inimigo devia primeiro vencer todos os 
a noventa mil homens, embriagados dos seus primeiros! postos defendidos por uma formidável vanguarda, passar 
triumphos, e impacientes de se espalharem sobre a Cham- a ribeira do Aire sem pontes, e desembocar emfim numa
pagne, e de correrem sobre Pariz. O mais difficil era 
ahi chegar a tempo. Dois partidos se offereçiam a Du- 
móuriez para isso. O primeiro e o mais seguro era fa
zer desfillar o exercito de Sedan para Vouziers e Saint- 
Menehould, abrindo a sua marcha mesmo pela floresta, 
o deixando o plató do Argonne entre o inimigo e o seu 
exercito ; o segundo, marchar para os desfilladeiros de 
Argonne a descuberlo pelo reverso exterior da floresta, 
e de afrontar na passagem o general Clairfait, que es
tava ja em Stenay com vinte mil homens. A primeira 
destas estradas era duas vezes mais longa e fazendo 
perder tempo, tinha o duplo inconveniente de atrair a 
intenção do general, e de provocar o general Clairfait,' 
e o duque de Brunswick a occuparem primeiro, um o 
desfilladeiro de Grand-pre, outro, o dos Islettes. Estes

planície descoberta, sob o triple fogo de Grandpré, da 
artilharia de posição da aldea de Senuc, e fmalmente dos 
canhões que cubriam a frente do oampo. Senhor desta 
estrada de fogo que era mister ser atravessada para se 
penetrar no coração da França., Dumouriez esperou que 
se levantasse na sua rectaguarda.

XI. — Era tempo. Longwy acabava de ser tomada 
em dois dias. Verdun estava comprommettida. Os exér
citos do rei da Prussia e, os do imperador, por muito 
tempo contidos na inacção pela indicisão do seu generalis
simo, iam receber da sua impaciência, e do 10 de agos
to, um impulso que seu chefe se recusava dar-lhe.

O duque de Brunswick, depois do começo desta guer
ra, tinha por systema a temporisação ; porem, affrouxan- 
do o ataque, deu á defesa o tempo de se reconhecer. A
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guerra oflensiva uão deve conceder tempo ; a guerra 
defensiva deve disputai-o hora por hora; (torque o tem
po, que gasta a força dos exercitos de invasão, é o pri
meiro auxiliar das guerras nacionaes. O duque de Bruns
wick, acostumado ás manobras sabias e estudadas da es
tratégia alemã procedia com a circumspecção e lentidão 
do jogador do xadrez. Era o ofiicio contra o enlhusias- 
mo. O offlcio devia ficar vencido.

Alem disto estas lentidões eram favorecidas pelas 
negociações que se crusavam no quartel general dos 
colligados. Já se viu que na conferencia de Coblentz se 
havia concordado entre o rei da Prússia e o imperador 
que os emigrados francezes não fossem reunidos aos exer
citos de operação, com receio de irritar a França con-j 
centra o jugo que uma nobresa impopular tivesse arj 
de lhe querer impor com as armas na mão. (> mar
quez de Bouilé, conselheiro militar do rei da Prússia; 
prepoz adoçar esta proposta humilhante para os emigra
dos. Concordou-se que seriam divididos em 1res corpos : 
um, de dez mil genlilhomens, que seria reunido ao gran
de exercito do duque de Brunswick; os dois restantes, 
de cinco mil gentilhomens cada um, seriam empregados, 
um sob as ordens do principe de ondé na Flandres, e 
o outro do duque de Bourbon sobre o Rheno. Estes très 
corpos de emigrados, assim distribuídos, não deviam com- 
tudo marchar senão em segunda linha, para evitar de 
mancharem a sua espada no sangue francez, e para reu
nirem sómente a elles, na recta guarda do exercito de ope
rações, os desertores e os regimentos inteiros que a de
fecção dos corpos francezes lhes promettia

As negociações contradiclorias do barão de Breteuil, 
dos srs de Calonne, e de Mouslier, complicavam lam
bem a marcha dos negocios e suspendiam a acção das 
potências O barão de Breteuil, encarregado de poderes 
de Luiz XVI, oppunha-se em seu nome, a que os gabi
netes estrangeiros reconhecessem em França outra au- 
thoridade legitima que não fosse a do rei. O sr. de Ca 
lonne, agente dos principes e seu plenipotenciário em 
Coblentz, rei viu licava a regeneia para o conde de Pro
vence, durante a impossibilidade coníaslada, ou o dis
farçado capliveiro de Luiz XV». O senhor de Moustier, 
enviado pelo conde de Provence para substituir o sr. de 
Calonne, tornado odioso aos emigrados, insistia com ener
gia para obter este reconhecimento dos direitos doccnde 
de Provence á administração do reino reconquistado. A 
Rússia favorecia esta ambição do principe apressado em 
explorar um reinado idéal. O imperador, por insinuação 
secreta de Maria-Antoinette, sua irmã, que temia a do
minação de seus cunhados, recusava-se lanPem a decla
rar o desenthronamento, de facto, do rei cuja authori- 
dade despresada pelos seus súbditos elle ia restaurar. As 
conferencias, ás quaes assistiram orei da Prússia, o du
que de Brunswick, o principe de ílohenlohe, e o prin
cipe de Nassau, não resolveram nada.

A noticia do 10 de agosto rebentou por fim no quar
tel general dos'colligados. Em vão o duque de Bruns
wick quiz arranjar uma composição. O ascendente do rei 
da Prússia fez violência á sua indicisão. «Se não pode
mos chegar a tempo de salvar o rei, exclamou elle no 
conselho de guerra, marchemos para salvar a réalésa. » 
No dia seguinte o exercito se poz em marcha, a 19 de 
agosto, depois do ter avançado quarentaleg as em vinte 
dias, atravessou finalmente a fronteira! e acampou em 
Tircelet, onde operou a sua juneção com o corpo aus 
triaco do general Clairfait.

A este passo decisivo o duque de Brunswick hesitou 
'de novo, e pedindo um conselho de guerra, representou 
ao rei que augurava mal d’uma invasão tentada no co
ração de um paiz, onde a orgia in=urreccional ía até á 
prisão do rei, e assassínio dos seus guardas. « Quem sabe, 
accrescentou elle, se a nossa primeira victoria, não será 
o signal da morte do rei?» Frederico Guilherme, firme 
na sua resomção pçlos conselhos do conde de Schul 
lembourg, seu ministro, e pelos chefes emigrados, se
quiosos da palria, acolheu com descontentamento visivel 
as eternas circumspecções do seu general. » Por cruel 
que seja a situação da familia real, disse elle, os exer
citos não devem retrogradar ; desejo de toda a minha

alma, accrescentou elle, chegar a tempo de livrar o 
rei de França : mas primeiro que tudo o meu dever é 
salvar a Europa. »

XII. — No dia vinte, o exercito investio a fortalesa 
de Longwy O bombardeamento principiou em a noite 
de 21, e interrompido por uma trovoada, em que o fogo 
e as torrentes do céo apagaram os fogos dos assaltantes, 
recomeçou no dia seguinte. Trezentas bombas caídas na 
praça, e algumas casas incendiadas determinaram o com
mandante Lavergue a uma capitulação que principiava a 
campanha por uma deshonra. A deserção.de La Fayette, 
annunciada ao mesmo tempo aos colligados, insuflou seus 
corações de dupla alegria. Se o duque de Brunswick 
aproveitasse este enthusiasmo do exercito, e estes con
vites da fortuna ; para operar com promplidão ’sobre a 
fronteira central, nada o podia parar se não os muros 
de Pariz. Deixando alguns milhares de homens em frente 
de Thionville, podia lançar-se com uma imponente massa 
sobre o exercito de La Fayette privado do seu general, 
e não reunido ainda sob a mão de Dumouriez : este exer
cito, desorganisado, e aterrado pelo numero, cahia arpe elle. 
Ou então podia assenhorear-se, antes de Dumouriez dos des
filadeiros de Argonne, unica barreira natural entre o Mar
ne e Pariz, e cair sobre a capital antes que o patriotis
mo dos departamentos a tivesse coberto com um baluar
te de voluntários. O duque de Brunswick não adoptou ne
nhum destes partidos, e não fallou senão de prudência, 
e de hesitações, na hora em que a unica prudência é a 
temeridade. Ou o duque de Brunswick foi trahido pelo 
seu genio, ou elle propr o trahiu a causa que os reis da 
Europa haviam entregue em suas mãos. Cançou o ardor 
de Frederico Guilherme, á força de lhe crear obstáculos. 
Perdeu dez dias em esperar os seus reforços, como se elle 
não tivesse assaz em setenta e dois mil homens paraa tacar 
desesete mil, espalhados em fracos destacamentos sobre 
uma linha de quinze léguas entre Sedan e Sainte-Mene- 
hould. Tudo lhe servio de pretexto para esmorecer o seu 
proprio exercito. O rei da Prússia combalido entre o seu 
respeito pela velha gloria militar do seu generalíssimo e 
a evidencia das suas faltas, re usou-se por muito tempo 
a reconhecer que o coração do duque de Brunswick re
tinha o seu braço, e que elle atacava com repugnância 
uma causa que lhe tinha offerecido, e lhe offerecia ain
da uma coroa. Viria o duque a eventualidade desta coroa 
por preço das suas condescendências para com a França 
revoiucio aria ? A sua lentidão authorisa- a suspeita, e a 
sua retirada a confirma. As causas naturaes sã > insuffi- 
cientes a explicar tanta fraquesa, e tanta cumplicidade.

XIII. — Durante estes dez dias Verdun cahio; porem 
Dumouriez tinha creado nos desfiladeiros de Argonne in- 
trincheiramentos e um exercito mais inexpugnáveis do que 
as guarnições e os baluartes de que o inimigo se apo
derava a preço do tempo. O exercito coliigado só appare- 
ceu a 30 de agosto sobre as alturas do monte Saint-Mi
chel, que domina Verdun. O rei da Prússia e o duque de 
Brunswick acamparam em Grand-Bas sobre a margem 
direita do Meuse, abaixo da cidade. Verdun, fracamente 
fortificada, porem capaz de resistir um certo tempo a um 
sitio, tinha uma guarnição de trez mil e quinhentos ho
mens cmnmandados pelo - oronel Beaurepaire, official in
trépido e patriota digno dos tempos antigos. O bombar
deamento principiou a 31, e incendiou muitos edifícios. 
A praça respondeu mal ao inimigo. As peças não tinham 
artilheiros, aos canhões faltavam carretas de reserva. A 
população era realista, e temia o assalto. O rei da Prús
sia offereceu uma suspensão de armas por algumas ho
ras. F oi acceita.

O conselho de defesa, composto de habitantes e magis
trados civis, aos quaes a assembléa legislativa tinha con
fiado a aulhoridade suprema nas cidades em estado de 
sitio, por desconfiança do exercito foi reunido. Este con
selho de guerra decidiu que a cidade estava fora do es
tado de resistir. Beaurepaire e os seus pr ncipaes offi- 
ciaes, no numero dos quaes se contavam os moços tenen
tes que depois foram generaes, Lemoine, Dufourt, Mar
ceau, grandes nomes das nossas guerras futuras, oppo- 
seram-se debalde a uma capitulação prematura. Concor
daram que a cidade não podia supportai’ um longo asse-
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dio, mas queriam pelo menos que ella cahisse com hon
ra. O conselho precepilou-se uo opprobrio. A capitulação 
foi decidida.

Beaurepaire, regeitando a penna que se lhe apresenta
va, e tirando uma pistolla que trasia no cinto : « Senho
res, disse elle, jurei nao render senao um cadavev aos 
• nímigos do meu pni7. Sobrevivei á vossa deshonra, se 
poderdes; quanto a mim, fiel aos meus juramentos, eis 
a minha ultima palavra: Morro livre. Jugo o meu san
gue em opprobrio aos iracos, e de exemplo aos bravos. 
Acabando estas palavras, disparou sobro o peito o tiro 
da pistolla, c caiu morto na salla do conselho.

Este arto de heroísmo nem mesmo foz corar os as
sistentes. Levaram dalli o cadaver, eassignou-se a ren
dição de Verdun. As filhas dos principaes habitantes da 
cidade, ataviadas com vestidos de gala, foram em pro
cissão semear fl res sobre os passos do rei da Prússia a 
sua entrada na cidade. Este crime, absolvido pelo sexo, 
pela idade, e pela innoceneia, rondusiu-as depois a todas 
ao cadafalso. A guarnição sahiu com as honras da guerra. 
Uma carreta coberta, puxada por quatro cavallns pretos, 
e tapada com uma bandeira tricolor por mortalha, cnn- 
dusiu o corpo de Boaumpaire, o cadaver do qual os sol 
dados não quizeram deixar prisioneiro. A assemblés le - 
gi.4lativa votou houras fúnebres a Beaurepaire, seu co
ração foi collocado no Panthéon. O moço Marceau, cuja 
eloquente indignação tinha protestado contra a capitula
ção, partilhou os testimunhos da admiração publica. Ti
nha perdido, sahindo de erdun, as suas armas, os seus 
cavallos e as suas equipagens. «Que quereis vós que a 
nação vos dê?» lhe perguntou urn representante em 
missão no exercito de Dumouriez. «O meu sabre» res
pondeu laconicamente Marceau.

XIV. — As noticias da fuga de La l ayette, da en
trada do exercito colligado sobre o território, da toma
da de Longwy e da capitiilaçao de \erdun rebentaram 
em Pariz como golpes de raio. A consternação espa
lhou-se sobre todos os rostos. Os estrangeiros a seis 
marchas da capital, o medo nos campos, a alegria se
creta no coração dos cúmplices da emigração, um go
verno derrubado, uma assemblóa dissolvida, uma catás
trofe n’um interregno, uma guerra estrangeira n’uma 
guerra- civil, nunca a França tinha tocado demais perto 
estes dias sinistros que pressagiam a decomposição das 
nações. Tudo -estava morto nella, excepto a vontade de 
viver. O enthusiasmo da patria e da liberdade sobrevi
via. Não precisava mais do que duas cousas para se 
salvar - tempo e uma dictadura. rl empo ? O heroísmo de 
Dumourjez dava-lho. A dictadura? Danton a tomou sob 
o nome da communa de Pariz. Todo o int^rvallo de
corrido entre o 10 de Agosto c o 20 de Setembro não 
foi mais do que o governo de Danton. Dominando na 
communa, em que elle servia, fomentava e dirigia as 
vontades, e trasia ao conselho dos ministros a omnipo
tência que bebia no fCot l̂ de ville. Ahi fallava em Ma
rins que não queria senão instrumentos nos seus colle- 
gas. O philosofo Roland, o financeiro Claviere, o geo- 
metra Alonge, o diplomata Lebrun, o militar Servan 
não tinham nem o gênio, nem a emoção, nem a prever- 
sidade das crises onde suas ambições os tinham lançado. 
Danton era o unico hemem de estado do poder executi
vo Era também a unica palavra delle. Nenhum destes 
homens de penna, envelhecidos nas chancellarias ou 
nas repartições sabia fallar a lingua acentuada das pai
xões. Danton havia-a aprendido na longa pratica das 
sedições e dos tumultos. O povo conhecia a sua voz. 
Elle sublevava ou apasiguava a rua com um gesto. At- 
terrava a assemblóa. Fallava menos como ministro do 
que como mediador omhipotenta que protege e que ra
lha Os seus cons lhos eram ordens. Apoiado na sua 
popularidade, vinha dar á barra os seus pleibiscitos em 
termos fulminantes, obscuros c breves. Dava-se pressa 
em reconcentrar-se no mistério dos seus conciliábulos e 
nas intrigas dos seus agentes, ou nas commissões se
cretas da communa. A admiração imposta pela sua superio- 
riodade revelava-se : a finura do seu espirito, a energia 
do seu patriotismo, o vigor dos .‘■eus conselhos, os vulcões 
da sua alma tinham collocado os partidos ha sua dependen-

cia. Segurava todos os fios, e fazia-os jogar já mostrando, 
já escondendo a mão. Não se dedignnva de mostrar o seu 
clcsdem para oom Roland. Metia o olho e a mão na ad
ministração de todos os seus collegas. Dirigia a guerra, 
os finanças, as negociações secretas com o estrangeiro'. 
Roland murmurava baixinho e queixava-se voltando para 
casa, a sua mulher, da insolência, e da univetsatilidade 
das àttrihniçõ.es que Danton affeòtava. Humilhado da su
premacia do seu cotlega. espantado dos seus instinctos, 
Roland conhecia que o 10 de agosto se escapava das mãos 
dn seu partido, e que dando-se um auxiliar na pessoa de 
Danton, os giròndinos se tinham dado um senhor Roland 
vergava porianlo, esperando erguer-se na próxima assem- 
blén Eneerrava-se, esperando, nos detalhes puramente 
administrativos do ministério do inteiior, e consolai a-se 
nas confidencias de Rrissot, Guadet. e Aergninud.

XV. — Danton comttido não despresava cousa alguma 
para aeerescentar o poder da sedução á da intimidação so
bre Roland. Dedicava-se a agradar a sua mulher, cujo 
ascendente sobre seu marido elle conhecia, A sr.a Ro
land via, com esta repugnância delicada e instinctiva do 
sen sexo a presença de Danton no podei excciitiio. Esto 
tribuno sem graen," sem costumes, e sem princípios, era, 
na sua opinião, uma concessão humilhante dos girondi- 
nos ao medo. «Que vergnnha, dizia ella aos seus confi
dentes, que o conselho seja manchado por este Danton, 
cuja fama ó tão má ! — Que quereis, lhe respondia Rris
sot, é preciso ir buscar a força onde ella esta. E mais 
fácil, replicava ella, não investir do poder homens simi- 
lhantes do que impedil-os de abusar. »

Ella sonhava um conselho de ministros composto de 
republicanos firme®, moderados, incorruptíveis, taes como 
os havia lido em Plutarcho. Ella via em logar deste 
gonio e desta virtude antigas a obsequiosidade proba mas 
timida de Mon^e, que temia a cada olhar de Danton ser 
denunciado por elle ás suspeitas da communa ; a indiffe- 
rençn de Servan para tudo que sabia da competência do 
ministério da guerra; a mediocridade de Lebrun, e aim- 
moralidade de Danton. Ella recebia comludo quase todos 
os dias em sua casa o moço ministro, no começo do seu 
ministério, já um pouco antes da hora do conselho, rpie 
Danton espaçava para ter tempo de conversar com ella, 
já nos jantares intimas em que ella reunia um pequeno 
numero de convivas, para fallar dos negocios públicos. 
Danton trazia comsigo Camilto Desmculins c Fahre de 
Eglantine. A conversação de Danton respirava o patrio
tismo a dedicação, o ardente desejo da concordia com 
os seus collegas. As suas palavras, o som da sua voz, 
o accento da sinceridade, e por assim dizer, aserenida* 
de do seu enthusiasmo, faziam por um momento illusão 
á sr a Roland ; ella estava tentada de accusar a fama de 
calumnia, e de. acreditar neste homem todas as virtuoes 
selvagens da liberdade. Porém quando ella encarava com 
aquella figura, reprehendia-se da sua indulgência. Não 
podia applicar a idéa de um homem de bem áquelle 
rosto. «Nunca vi nada, dizia ella, que caraclerisassc mais 
complelamente a violência das paixões brutaes, n auda- 
cia mais desenfreada, semi-veladas com uma affectação 
de franqueza, do jovialidade, e de bonhoroia. A minha 
imaginação, que gosta de dar um papel aos personagens, 
representava-mo continuamente Danton com um punhal 
na mão, excitando com a voz e com o gesto um bando 
de assassinos mais timidos ou menos ferozes do que elle; 
ou melhor ainda, contente dos seus crimes, indicando, 
com o gesto do Sardanapalo, as cynicas voluptuosidades 
nas quaes sua alma so repousava do crime.»

Danton, apenas elevado ao poder pela eatastropho de 
10 de agosto, despojando-se do seu papel de agitador, 
mostrava-se á altura da frise. Prendia a si por meio de 
liberalidades todas as ambições subalternas esfomeadas 
de ouro o de credito, que elle tinha acotevelladcr por 
muito tempo nos clubs. Criava para si um partido em 
todos os sedentos de fortuna. Venal em si mesmo, co
nhecia a potência da venalidade. Procurava sem pudor 
.os meios. Organisava a corrupção entre os patriotas. Nao , 
contente com os cem mil francos de lunclos secretos desti
nados, no dia immediato ao 10 de agosto, a cada ministé
rio, adjudicou-se, sem dar conta, o quarto de dous nu-
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lhões das despezas secretas que a assembléa concedeu ao 
poder executivo para operar sobre os gabinetes estran
geiros e laborar o espirito publico. Forçou mesmo Le- 
bnm e Servan a entregar-lhe uma parte dos fundos vota
dos aos seus ministérios. Enviou aos exercitos eommissá- 
rios, estipendiados por estes fundos, e escolhidos entre 
os homens da communa mais vendidos aos seus interes 
ses. O thesouro publico pagava os procônsules de Danton.

XVI. — A rivalidade dos poderes, a qual havia co
meçado em a noite dc 9 para 10 de agosto, entre a 
assembléa muribunda e a communa, seguia e carecteri- 
sava se mais insolentemento de hora para hora. A as- 
-semhléa unico poder legal e único resto ainda em pé da 
constituição, buscava recondusir o povo, depois da cri
se, ao sentimento da legalidade e ao respeito constitucio
nal para com a authoridade dos representantes da nação. 
Ella queria governar pelas leis. O conselho geral da com
muna, produeto de uma insurreição e de uma usurpação 
atraiu a si todo o poder execuiivo, e servir-se unica
mente da representação nacional para redusir em decre
to as determinações absolutas da capital. Cada sessão 
attestava esta lucta. Os commissarius trasiam á assem
bléa um voto da communa. Algumas vozes energicas re
sistiam á usurpação dos poderes. Outras vozes, intimi
dadas ou cúmplices, demonstravam a urgência do decre
to proposto. Tudo acabava por urn acto de obsequiosi- 
dade servil á vontade da communa, ou pir uma destas 
medidas equivocas que occullam um servilismo real sob 
a apparencia de transacção. Os girondinos murmuravam 
mas obdeciam. Com mèclo de parecerem vencidos, torna
vam-se cúmplices.

A communa pediu também imperiosamente a crea- 
ção de um tribunal marcial que julgasse summariamente 
-os inimigos do povo, e os cúmplices da corte. Brissot 
e os seus amigos tremeram de entregar ás mãos do povo 
um similhante instrumento de tyrannia. Resistiram alguns 
dias a este desejo. Redigiram uma proclamação para re
condusir os espiritos aos principios da justiça, da huma
nidade, da imparcialidade, garantias da vida dos cidadãos 
nos tribunaes. « Adoro a revolução, exclamou Thurint; 
mas declaro que se a revolução não pode-se triumphar 
senão por um crime, antes eu o deixaria morrer do que 
manchar-me para a salvar. » Thuriot tinha pela sua 
consciência a revelação da verdadeira salvação das revo
luções. O crime é a política dos assassinos. O verdadei
ro genio ó sempre innocente, porque elle é a suprema in- 
telligencia.

A communa insistiu e ameaçou. « Cidadãos ! disse 
um orador á barra da assembléa, o povo está cançado de 
não ser vingado. Temei que elle não faça justiça a si 
proprio ! Annuncia-vos que boje á meia noite soará o 
toque de rebate, e se tocará a genarala ! Queremos que 
seja nomeado um cidadão por cada secção para se for
mar um tribunal criminal, e que este tribunal tenha as
sento no castello das Tuilerias, afim de que a vingança 
refulja onde o crime foi tramado I Peço que Luiz XVI 
e Maria Antoinette, tão ávidos do sangue do povo, se
jam saciados vendo correr aquelle dos seus infa
mes satellites !... . Se antes de tres horas, os jurados 
que pedimos, acrescentou outro orador, não estiverem 
em estado de funccionar, grandes desgraças cahirão so
bre as vossas cabeças ! » Herault de Sechelles, em no
me da commissão extraordinária, respondeu poucos ins
tantes depois a esta intimação, pela leitura de um de 
ereto que instituia um tribunal encarregado de julgar os 
crimes de 10 de agosto. Robespierre foi nomeado presi
dente deste tribunal. Recusou-se, quer fosse por horror 
ao sangue, quer por desdem de uma magistratura que 
não correspondia assás á altura dos seus pressenti
mentos.

XVII. — A guarda nacional, o iiosa a uns, suspeita 
ans outros, foi reorganisada popularmente ; tomou o no
me de secções armadas. Juntou-se a cada companhia das 
secções armadas um numero illimitado de obreiros e 
proletários munidos de pirjues; guarda pretorianna da 
c immuria, assoldadada por ella e toda na sua mão, encarre
gada de vigiar sobre os cidadãos das secções.

Não satisfeita com a creaçâo do tribunal criminal,

a communa pediu, na sessão de 25 de agosto, que os 
prisioneiros de Orleans fossem transportados a Paris, « pa
ra ahi soffrerem o supplicio devido aos seus crimes. »Os 
federados de Brest, em armas, acompanhavam ne-te dia 
os eommissarios da communa. Um delles ameaçou a as
sembléa com a vingança do povo, se o sangue dos pre
sos lhes não fosse sacrificado. Lacroix, amigo de Robes
pierre e de Danton, jacobino fanatico mas deputado in
trépido, presidia á assembléa : « A França inteira, respon
deu elle com indignação aos eommissarios da communa, 
tem os olhos fixos sobre a assmnbléa nacional. Seremos 
dignos della. As ameaças não produzirão sobre nós ou
tro effeito senão resignar-nos a morrer em nosso posto 
Não nos pertence mudar a constituição. Dirigi os vossos 
pedidos á convenção nacional, ella só poderá mudar a 
organição do alto 'tribunal marcial de Orleans. Nós temos 
feito o nosso dever. Se a nossa morte é a ultima prova 
necessária para vos persuadir ; o povo, com o qual nos 
ameaçaes, pode dispor da nossa vida. Os deputados que 
não temeram a morte, quaudo os satellites do despo
tismo ameaçavam o povo, e tem compartilhado com el
le todos os perigos que correm saberão morrer no seu 
posto Ilide dizer isto aquelles que vos enviaram. «Es
ta resistência generosa de Lacroix, amigo e confidente 
de Danton, fez suppôr que este ministro ainda resistia 
então ás instigações de Marat e do seu partido, que o 
impelliam aos crimes de setembro. Assim depois de qua
torze dias dum triumpho alcançado em commuai sobre 
o throno, a assembléa estava reduzida a lançar á com
muna e ao povo o desafio do assassínio. Elle publicou no 
dia seguinte o decreto de deportação de todos os padres 
que tinham recusado ou retractado o juramento á cons
tituição civil do clero.

XVIII. -  A tomada de Longwy suspendeu por um 
momento a lucta entre a assembléa e a communa, e a 
substituiu por uma rivalidade de sacrifícios ao perigo da 
patria. Jacobinos, girondinos, cordeliers votaram promis- 
cuamente as levas extraordinárias de tropas, as armas, 
os equipamentos, os canhões reclamados pelas circums- 
tancias. Um grito de indignação se levantou contra o 
commandante de Longwy. Vergniaud propoz o decreto de 
pena do morte contra todo o cidadão de uma cidade si
tiada que fallasse em render-se. Luckner foi subslituido 
no exercito por Kellermann.

Kellermann, apaixonado pelas armas e pela liberda
de, tinha conquistado os seus postos na guerra dos sete 
annos. Moço, havia tomado na Alemanha a experiencia 
dos velhos capitães e as lições de Frederico. A revolução 
tinha-o encontrado coronel, e havia-o promovido á pa
tente de general. Ligado a Luckner tinha conquistado a 
affeição das tropas deste corpo do exercito. A hesitação 
de Luckner em fazer prestar o juramento á nação fizera-o 
suspeito. Demittiram-o. Kellermann recusou o commando 
do exercito de Luckner, seu antigo chefe e seu amigo, 
senão désssem ao velho general a patente de generalís
simo. A assembléa, tccada da generosidade de Keliermann, 
e convencida da innocencia e imbecilidade de Luckner, 
Deu-lhe com effeito aquelle posto e enviou-o para Cha
lons a gozar de um titulo puramente honorifico, e or
ganisai’ os batalhões de voluntários que marchavam de 
todos os departamentos para o exercito.

No cntan '0 que Danton dava ao governo o vigor dos 
seus golpes de mão, Ropespierre, menos senhor do que 
elle do conselho da communa, e levantado não tão alto 
por um acontecimento no qual não tivera participação, 
recomeçou a elevar a voz depois da batalha, como pa
ra explicar ao povo o sentido e alcance daquelle successo.

« A nação franceza tinha chegado, escreveu elle, ao 
ponto de calamidade publica em que as nações, como os 
indivíduos só tem um dever, o de prover a sua própria 
existência. Levantou-se como em 89, porém com mais 
ordem e magestade ainda do que em 89 ; exerceu com 
mais saugue frio a sua soberania para assegurar a sua 
salvação e a sua felicidade. Em 89, uma parte da aris
tocracia a ajudava ; em 92, ella não tevo para se salvar 
senão a si propria. » Fazendo depois uma relação dos 
acontecimentos daquelle dia, elle resumiu assim o sua 
opinião sobre as consequências do 10 de agosto. «A as»
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semblea suspedeu o r e i ; mas nisto ella não ousou bas
tante ; não era a suspensão, mas a deposição da realeza 
que ella devia decretar. Devia cortar esta questão, cuja 
solução nos prepara difficuldades e lentidões. Em vez 
disto fallou-nos de nomear um governante ao príncipe 
real. Francezes! reparai para o sangue que correu ! Re
cordai-vos dos prodígios de rasão e de coragem que vos 
hão colocado acima de todos os povos da terra ; lembrai- 
vos destes princípios immortaes que tendes tido a auda- 
cia e a gloria de serdes os primeiros a fazel-os ressoar 
em roda dos thronos para arrancar o genero humano 
ás trevas e á servidão ! Que relação ha entre este su
blime papel e a escolha de um governante para educar 
o filho de um tyranno 1

« Porém eis em marcha, a mais bella revolução que 
tem honrado a humanidade ! a unica que tenha tido um 
objecto digno do homem, o de fundar as sociedades pu- 
liticas sobre os princípios divinos da igualdade, da jus
tiça, e da rasão ! que outra causa podia inspirar a este 
povo esta coragem sublime e paciente, e gerar prodi- 
gios de heroísmo iguaes a todos que a historia nos con
ta da antiguidade! Já o aballo que prostrou um throno 
sacode todos os thronos ! Francezes, conservai-vos de 
pé e velai; é preciso que os reis ou os francezes suc- 
cumbarn ! Sacudi pois os últimos anneis da cadeia da 
realeza ! Deveis ao universo e a vós proprios fazer a 
melhor constituição possível. Não chameis á convenção 
senão homens puros de intrigas e de cobardias, que são 
as virtudes das co/tes ! Daqui por diante estais em guer
ra com todos os nossos oppressores. Não encontrareis a 
paz senão na victoria e no castigo ! v< Era um apelo ás 
eleições que se aproximavam.

XIX. — Pelo que respeita aPethion, objecto do cul
to platonico dos commissarios da nova communa, a quem 
chamava o Pai da patria, elle só appareceu á barra de 
tempos em tempos, para justificar, com uma voz com
placente, as usurpações deste corpo insurreccional. O 
sorriso da beatituJe que repousava sempre sobre os seus 
lábios disfarçava mal os pezares que lhe davam na mai- 
rie. Elle era o refem do povo no hotel de viile. O ver
dadeiro maire então, era Danton. Este, continuamente 
presente ás deliberações deste corpo municipal em per
manência, despresava a assemblea pela communa. Com
binava com elle todas as medidas do governo ; era o 
seu poder executivo. Para dar ao conselho da commu
na a direcção, unidade e o segredo necessários a uma 
reunião de homens de acção, e para fazer prevalecer, 
em sessão geral, as resoluções tomadas entre elle e os 
seus filiados, tinha, do concerto com Marat, dividido o 
conselho municipal em commissões distinctas. Estas com- 
missões deliberavam e operavam isoladamente. Foram 
o typo daquellas que mais tarde concentravam o gover
no na convenção. A commissão soberana era a da vi
gilância geral. * omposta de um pequeno numero de lio 
mens, successivamente escolhidos e apurados por Marat 
e Danton, esta fazia vergar todas as outras commissões. 
Attribuia-se todos os poderes ; avançava todos os de
cretos da assemblea, citava á barra os cidadãos, fazia-os 
prender, entulhava as prisões ; exercia a policia geral 
do império, disciplinava e perpetuava em si a insurrei
ção ; era a conjuração em permanência, modelo de ins
tituição de tyrannia que exerceu depois o comitê (com
missão) de salvação vublica. Danton apoiando-se ao mes
mo tempo sobre o seu poder legal de ministro das jus
tiças no conselho executivo, e sobre o seu poder popu
lar na commissão de vigilância da communa, dava as 
suas ordens, como ministro, a força da insurreição, e á 
insurreição a força da lei. Era o consulado de Catilina. 
Nada lhe podia resistir. Se este homem sonhava um 
crime, este crime vinha a ser depois um acto do go
verno. Se elle não meditava nenhum, ao menos consen
tia que elle se preparasse, na sombra, em roda dellc. 
Renovava por desígnio os membros do comité para que 
o momento da execução não achasse, na consciência de 
um só destes homens, mais escrupulo, e mais hesitação 
do que na sua. Deixava, desde 29 de agosto, rebentar 
alguns symptomas significativos do seu pensamento ante 
a assembléa nacional.

XX. — Era na sessão da noite. A assembléa, abalada 
pela repercussão das noticias da fronteira, buscava tõmar 
medidas sobre medidas, para igualar a dedicação aos pe
rigos. As moções succediam-se ás moções. Vergniaud, 
Guadet, Bcissot, Gensonné, Lasource, Ghambon, Ducos 
batiam com o pé na tribuna para fazer sair os defen
sores dà patria. Votavam-se homens, cavallos, armas, 
requisições. Danton entrou na salla, á frente dos seus col- 
legas, o subiu á tribuua com a altitude de um homem 
que leva uma solução na sua cabeça. O silencio da es- 
pectativa estabeleu-se ao seu aspecto.

« O poder executivo, disse elle encarrega-me de en
treter, a assembléa nacional das medidas que adoptou para 
a salvação do império. Motivarei estas medidas como mi
nistro do povo, e como ministro revolucionário. O ini
migo ameaça o reino, porem o inimigo, não tomou Lon- 
gwy. Exageram-se os nossos reveses. Com tudo os nos
sos perigos são grandes. E' preciso que a assembléa se mos
tre digna da nação. E’ por meio de uma grande convulsão 
que nós temos distruido o despotismo, não será senão 
por meio de uma grande convulsão nacional que fare
mos retrogradar os déspotas! Até aqui não temos feito 
mais do que a guerra simulada de La Fayette, agora ó 
preciso fazer-mos uma guerra mais terrível. E’ tempo do 
impellir o povo a precipitar-se em massa sobre os seus 
inimigos I Até hoje tem-se fechado as portas da capital ; 
e fez-se bem nisto : era importante lançar-se mão dos 
traidores; porém, ainda que houvessem trinta mil a pren
der, é preciso que elles sejam p: esos átnanhã, e amanhã 
Pariz communique com a França inteira ! Pedimos que 
nos authoriseis a fazer visitas domiciliarias, Que diria a 
França, se Pariz, no pasmo, esperasse immovel a che
gada dos inimigos ? O povo francez quiz ser livre ; sel-o- 
ha. » O ministro calla-se. A assembléa espanta-se ; o de
creto passa. Danton sai e corre ao conselho geral da 
communa, preparado á obediência pelos seus confidentes. 
Pede ao conselho que « decrete naquella sessão as me
didas necessárias ao golpe de estado nacional, cujo o 
poder executivo assoma a responsabilidade : ao toque dos 
tambores, que soará no decurso do dia seguinte, todos 
os cidadãos serão obrigados a entrar nas suas casas. A 
circulação dos transportes será suspensa por duas horas. 
As secções, os tribunaes, os clubs serão convidados a não 
faserem sessão, com receio de distraírem a attenção pu
blica das necessidades do momento. A’ noite as casas 
serão illuminadas. Commissarios escolhidos pelas secções, 
e acompanhados da força publica, penetrarão, em nome 
da lei, em todos os domicílios dos cidadãos. Cada cida
dão declarará e entregará as suas armas. Se for sus
peito, .dar-se-ha busca; se mentir, será preso. Todo o 
particular que se encontrar ífoutro domicilio que não seja 
o seu, será declarado suspeito, e encarcerado. As casas 
despejadas, ou que se não abrirem serão selladas O com- 
mandante geral Santerre requisitará, secções armadas. 
Formará um segundo cordão de guardas em roda de Pa
ris, para prender todos que tentarem fugir. Os jardins, 
os bosques, os passeios dos suburbios serão buscados. Bar
cos armados interceptarão nas duas extremidades de Pa
riz a carreira no rio, para fechar todas as yias de fuga 
aos inimigos da nação.

Decretadas estas medidas, Danton relirou-se para a 
commissão de vigilância da communa, e deu as suas ul
timas ordens aos seus cúmplices. O comité renovado, era 
presidido por Marat. Marat não era comraissario de ne
nhuma secção, mas o conselho geral havia-lhe concedi
do o favor excepcional de assistir ás sessões por direito 
de patriotismo, e tinha-lhe votado uma tribuna de honra 
no seu recinto paraahi dar conta ao povo das deliberações. 
Os outros membros eram Panis, cunhado de Santerre ; 
Lepeintre, Sergent presidentes de secção; Duplein, Len- 
fant, Lefort, ãourdeuil, Desforgues, Guermeur, Leelerc, e 
Dufort, homens dignos de serem collegas de Marat, e exe
cutores de Danton. Mehée, secretario ; Manuel, procura
dor cia communa; Billaut-Verenues. seu substituto ; Gol- 
lot-d llerbois, Fabre, Eglantine, Tallieu, secretario do 
conselho geral; líuguenin, presidente ; Hebert, e alguns 
outros entre os chefes da communa ; quer elles atenham 
approvado, combatido, ou tolerado a resolução, a conhe-
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ceram. Actos, e documentos de todo o credito attestam 
que para esta convulsão popular, predita e acceita se
não provocada, por Danton, foi tudo premiditado e pre
parado de antemão, executores, victimas, e até carros 
mortuários.

O mysterio cobriu as deliberações deste conciliábulo. 
Sabe-se unicamente que Danton, fazendo um gesto hori- 
sontal, disse com uma voz aspera e sacudida: « E’ pre
ciso metter medo aos realistas. » Mais tarde élle testi- 
munhou contra si proprio, nestas famosas palavras lan
çadas na convenção em resposta aos girondinos que o ac
essavam do 2 de setembro : « Olhei o meu crime de 
frente, e commetti-o.»

XX!. — Antes da meia noite, Maillard, o chefe das 
hordas de 6 de outubro, foi prevenido de juntar a sua 
milicia de sicários para uma próxima expedição cuja hora 
e victimas depois se lhe designariam. Prometteram-lhe, 
para os seus homens, um alto soldo de tanto por cada 
morte. Encarregaram-o de reter os carros necessários pa
ra transportar os cadaveres.

Emfim dois agentes da commissao de vigilância apre
sentaram-se, em 26 de agosto, pelas seis horas da ma
nhã, em casa do coveiro da parochia de Saint-Jacques- 
du-Haut-Pas ; ordenaram-lhe que pegasse na enxada e os 
seguisse. Chegados a uma especie de minas que se es
tendem fóra da barreira Saint-Jacques, algumas das quaes 
tinham servido de catacumbas na epoca da recente trans
ferencia dos cimiterios de Pariz, os dois desconhecidos 
puxaram de uma planta, o orientaram-se do local do cam
po da morte. Reconheceram pelos signaes traçados no cimo 
e notados na carta, o logar destes subterrâneos já tapa
dos. Marcaram elles mesmos, com o olho da enchada, a 
linha circular d’um recinto de seis pés de diâmetro, onde 
o coveiro devia cavar para se encontrar a abertura por 
onde se descia áquelles abismos. Entregaram-lhe a som- 
ma necessária para saiario dos seus obreiros. Recom- 
mendaram-lhe vigiar porque a obra estivesse concluída 
ao quarto dia, e retiraram-se impondo-lhe silencio.

O silencio cubriu imperfeitamente todos estes iunes- 
tos preparativos. Um boato surdo ; circulando nas prisões 
deu ás victimas o pressentimento do golpe. Os carcerei
ros e guarda-chaves receberam e transmittiram avisos 
obscuros.

Danton, cruel em massa, capaz de piedade em deta
lhe, cedendo ás sollicitações da amisade, e aos proprios 
movimentos do seu coração, fez soltar, na vespora alguns 
presos pela sorte dos quaes se interessavam. Ordenando 
o crime por ferocidade de systema, e não por ferocidade 
de natureza, elle parecia feliz de furtar a si mesmo vic 
timas. O sr. de Marguerie, official superior da guarda 
constitucional do rei : o abbade Lhomund, grammatico 
celebre; alguns pobres padres dasescholas cbristãas, que 
haviam dado seus cuidados á educação de Danton, deve
ram-lhe a vida. Marat, certo da ordem do ministro, fez 
soltar estes presos, filie mesmo poz um certo numero ao 
abrigo do golpe que ia despedir. O coração do homem 
nunca é tão inflexível como o seu espirito. A amisade de 
Manuel, salvou Beaumarchais, o auclor da comedia de 
Firjaro, este prologo d’uma revolução principiada pelo riso 
e acabando pelo cutello. Manuel foi em pessoa á prisão 
do Carmo collocar uma sentinella á porta dos quatro ve
lhos religiosos desta casa aos quaes se tinha concedido 
acabar ahi os seus dias. Estes velhos foram os únicos 
que sobreviveram. Não eram conhecidos de Manuel ; mas 
o seu sangue era inútil, e foi poupado.

O abbade Berardier, principal do collegio de Louis 
le Grand, com o qual Robespierre e Camille Desmoulins 
tinham estudado, recebeu um salvo conducto, de uma mão 
desconhecida, no dia da carneficina. Estes preparativos 
estes avisos, estas excepções provam uma meditação. Ca- 
millo na confidencia de todas as palpitações do pensamen
to de Danton, não podia ignorar o organisado plano de 
degola. Era impossível também que Santerre, comman- 
dante em chefe das guardas nacionaes, e cuja inacção era 
necessária durante tres dias para a perpetração de tantas 
mortes, não tivesse uma insinuação de Danton. Santerre 
instruído, Pethion não podia ignorar tudo : o comman- 
dante da força physica dependia do uiairo do Paris. As

meias palavras as confidencias equivocas, os signaes de 
intelligencia, entre conjurados que se sentam, deliberam, 
e obram quasi a descuberto em face uns dos outros, n’um 
conselho de oitenta membros, não podiam escapar a 
Pethion.

XXII. — Os relatórios da policia municipal, trasidos 
de hora em hora á mairie, não se callavam sobre as cou
sas, os homens, e armas que se dispunham para o acon
tecimento. Como era que o conhecido nas prisões ficava 
desconhecido no hotel de ville? Cumprido o acto, todos 
se lavaram do sangue. Depois de se haver lançado elle 
por muito tempo á conta de um movimento repentino e 
irresistível da cólera do povo, quiseram circumscrever o 
crime ao numero mais pequeno possível de executores. 
A historia não tem complacências. O pensamento perten
ce a Marat, a acceitacão e a responsabilidade a Danton, a 
execução ao conselho de vigilância, a cumplicidade a 
muitos, a covarde tolerância a quasi todos. Os mais co
rajosos, conhecendo sua impotência em impedir o assas
sínio, fingiram ignoral-o para não terem nem de approvar, 
nem de o prevenir. Affaslaram-se, gemeram, e callaram- 
se. Para a guarda nacional, para a assembléa, para o 
conseiho geral da communa, foi este um crime de reti
cência. Afastaram os olhos durante o tempo em que elle 
se commeteu, So depois é que o execraram bem alto. Na 
alma de Marat loi o ardor pelo sangue, remedio supremo 
d uma sociedade que elle queria matar para resuscitar 
depois segundo os seus sonhos, no espirito do Danton 
raciocinava o seu crime antes do o ordenar. Era-lhe tão 
íacii impedil-o como permeltil-o. A si proprio elle dis
farçou a atrocidade. « Nós não assassinaremos, disse elle 
na sua ultima conferencia com o conselho de vegilancia, 
julgaremos ; nenhum innocente morrerá. » Danton quiz 
très cousas: a primeira, abalar o povo, e comprometel-o 
na causa da revolução, a ponto delle não poder mais re
cuar, e precipitar-se nas fronteiras, todo conspurcado do 
sangue dos realistas, sem outra esperança sepão a Vic
toria ou a morte ; a segunda levar o terror á alma dos 
realistas, dos aristocratas, o dos padres; finalmente a 
terceira, intimidar os girondinos, que principiavam a 
murmurar da tyrannia da communa, e mostrar a estas 
almas tracas, que se elies se não fizessem instrumentos 
do povo, poderiam bem ser as victimas.

Mas Danton foi impeliido ao assassínio por uma causa 
mais pessoal, e menos theorica, o seu caracter. Tinha a 
reputação da energia, e teve disso orgulho. Quiz desen- 
volvel-a n’uma medida que espantasse aos seus amigos 
e inimigos. Tomou o crime pelo gênio. Desprezou aquel- 
les que paravam ante qualquer cousa, mesmo em frente 
do assassínio em massa. Admirou-se no seu desdem de 
remorsos. Consentio em ser o fenomeno do arrebatamen
to revolucionário. Houve ahi vaidade no seu crime. Jul
gou que o seu acto, purificando-se pela intenção e pela 
distancia perderia do seu caracter ; que o seu nome en
grandecerei quando estivesse em perspectiva, e que elle 
seria o colosso da revolução. Enganava-se. Quanto mais 
os crimes políticos se affastain das paixões que os fazem 
commetter, mais elles abaixam e empallidecem aos olhos 
da posteridade. A historia é a consciência do genero hu
mano. O grito desta consciência será a condemnação de 
Danton. Tem-se dito que elle salvou a patria e a revo
lução com estas mortes, e que as nossas victorias são a 
sua excusa. Enganam-se como elle se enganou. Um povo 
a quem fosse necessário embriagar em sangue para o im- 
peilir a defender a patria, seria um povo de scelerados, 
e não um povo de heroes. O heroísmo é o contrario do 
assassínio. Quanto á revolução, o seu prestigio estava 
na sua justiça o na sua moralidade. Esta carnificina ia 
manchal-a aos olhos da Europa. A Europa lançaria, ver
dade é, um grito de horror; mas-o horror não é res- 
pe.to. Deshonrar uma causa não ó servil-a.

LIVRO XXV.

I. — Apenas Danton tinha saido da commissão se- 
j creta da comtnuua, que a cidade, advertida pelo to-
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semblea suspedeu o rei ; mas nisto ella não ousou bas
tante; não era a suspensão, mas a deposição da realeza 
que ella devia decretar. Devia cortar esta questão, cuja 
solução nos prepara difficuldades e lentidões. Em vez 
disto fallou-nos de nomear um governante ao 'principe 
real. Francez.es! reparai para o sangue que correu ! Re
cordai-vos dos prodígios de rasão e de coragem que vos 
hão colocado acima de todos os povos da terra ; lembrai- 
vos destes princípios immortaes que tendes tido a auda- 
cia e a gloria de serdes os primeiros a fazel-os ressoar 
em roda dos thronos para arrancar o genero humano 
ás trevas e á servidão ! Que relação ha entre este su
blime papel e a escolha de um governante para educar 
o filho de um tyranno I

« Porém eis em marcha, a mais bella revolução que 
tem honrado a humanidade ! a unica quo tenha tido um 
objecto digno do homem, o de fundar as sociedades pu- 
liticas sobre os princípios divinos da igualdade, da jus
tiça, e da rasão ! que outra causa podia inspirar a este 
povo esta coragem sublime e paciente, e gerar prodí
gios de heroísmo iguaes a todos que a historia nos con
ta da antiguidade 1 Já o aballo que prostrou um throno 
sacode todos os thronos ! Francezes, conservai-vos de 
pé e velai; ó preciso que os reis ou os francezes suc- 
cumbam 1 Sacudi pois os últimos anneis da cadeia da 
realeza 1 Deveis ao universo e a vós proprios fazer a 
melhor constituição possível. Não chameis á convenção 
senão homens puros de intrigas e de cobardias, que são 
as virtudes das co/tes ! Daqui por diante estais em guer
ra com lodos os nossos oppressores. Não encontrareis a 
paz senão na Victoria e no castigo ! « Era um apelo ás 
eleições que se aproximavam.

XIX. — Pelo que respeita aPethion, objecto do cu’- 
to platonico dos commissarios da nova commuua, a quem 
chamava o Pai da patria, elle só appareceu á barra de 
tempos em tempos, para justificar, com uma voz com
placente, as usurpações deste corpo insurreccional, O 
sorriso da béatitude que repousava sempre sobre os seus 
lábios disfarçava mal os pezares que lhe davam na mai
rie. Elle era o refem do povo no hotel de ville. O ver
dadeiro maire então, era Danton. Este, continuamente 
presente ás deliberações deste corpo municipal em per
manência, despresava a assemblea pela commuua. Com
binava com elle todas as medidas do governo ; era o 
seu poder executivo. Para dar ao conselho da coinrnu- 
na a direcção, unidade e o segredo necessários a uma 
reunião de homens de acção, e para fazer prevalecer, 
em sessão geral, as resoluções tomadas entre elle e os 
seus filiados, tinha, do concerto- com Marat, dividido o 
conselho municipal em commissões distinctas. Estas com - 
missões deliberavam e operavam isoladamente. Foram 
o typo daquellas que mais- tarde concentravam o gover
no na convenção. A commissão soberana era a da vi
gilância geral. « omposta de um pequeno numero de lio 
mens, successivamenle escolhidos e apurados por Marat 
o Danton, esta fazia vergar todas as outras commissões. 
Attribuia-se todos os poderes ; avançava todos os de
cretos da assemblea, citava á barra os cidadãos, fazia-os 
prender, entulhava as prisões ; exercia a policia geral 
do império, disciplinava e perpetuava em si a insurrei
ção ; era a conjuração em permanência, modelo de ins
tituição de tyrannia que exerceu depois o comitê (com
missão) de salvação publica. Danton apoiando-se ao mes
mo tempo sobre o seu poder legal de ministro das jus
tiças no conselho executivo, e sobre o seu poder popu
lar na commissão de vigilância da commuua, dava as 
suas ordens, como ministro, a força da insurreição, e á 
insurreição a força da lei. Era o consulado de Catilina. 
Nada lhe podia resistir. Se este homem sonhava um 
crime, este crime vinha a ser depois um acto do go
verno. Se elle não meditava nenhum, ao menos consen
tia que elle se preparasse, na sombra, em roda delle. 
Renovava por desígnio os membros do comité para que 
o momento da execução não achasse, na consciência de 
um só destes homens, mais escrupulo, e mais hesitação 
do que na sua. Deixava, desde 29 de agosto, rebentar 
alguns symptomas significativos do seu pensamento ante 
a assembléa nacional.

XX. — Era na sessão da noite. A assembléa, abalada 
pela repercussão das noticias da fronteira, buscava tõmar 
medidas sobre medidas, para igualar a dedicação aos pe
rigos. As moções succediam-se ás moções. Vergniaud, 
Guadet, Brissot, Gensonné, Lasource, Chambon, Ducos 
batiam com o pé na tribuna para fazer sair os defen
sores dà patria. Votavam-se homens, cavallos, armas, 
requisições. Danton entrou na salla, á frente dos seus col- 
legas, o subiu á tribuua com a altitude de um homem 
que leva uma solução na sua cabeça. O silencio da es- 
pectativa estabeleu-se ao seu aspecto.

« O poder executivo, disse elle encarrega-me de en
treter, a assembléa nacional das medidas que adoptou para 
a salvação do império. Motivarei estas medidas como mi
nistro do povo, e como ministro revolucionário. O ini
migo ameaça o reino, porem o inimigo, não tomou Lon- 
gwy. Exageram-se os nossos reveses. Com tudo os nos
sos perigos são grandes. E' preciso que a assembléa se mos
tre digna da nação. E’ por meio de uma grande convulsão 
que nós temos distruido o despotismo, não será senão 
por meio de uma grande convulsão nacional que fare
mos retrogradar os déspotas 1 Até aqui não temos feito 
mais do que a guerra simulada de La Fayette, agora é 
preciso fazer-mos uma guerra mais terrível. E’ tempo do 
impellir o povo a precipitar-se em massa sobre os seus 
inimigos I Até hoje tem-se fechado as portas da capital ; 
e fez-se bem nisto : era importante lançar-se mão dos 
traidores; porém, ainda que houvessem trinta mil a pren
der, é preciso que elles sejam p: esos ámanhã, c amanhã 
Pariz communique com a França inteira ! Pedimos que 
nos authoriseis a fazer visitas domiciliarias, Que diria a 
França, se Pariz, no pasmo, esperasse immovel a che
gada dos inimigos ? O povo francez quiz ser livre ; sel-o- 
ha. » O ministro calla-se. A assembléa espanta-se ; o de
creto passa. Danton sai e corre ao conselho geral da 
communa, preparado á obediência pelos seus confidentes. 
Pede ao conselho que « decrete naquella sessão as me
didas necessárias ao golpe de estado nacional, cujo o 
poder executivo assoma a responsabilidade : ao toque dos 
tambores, que soaiá no decurso do dia seguinte, todos 
os cidadãos serão obrigados a entrar nas suas casas. A 
circulação dos transportes será suspensa por duas horas. 
As secções, os tribunaes, os clubs serão convidados a não 
faserem sessão, com receio de distraírem a aítenção pu
blica das necessidades do momento. A’ noite as casas 
serão illuminadas. Commissarios escolhidos pelas secções, 
e acompanhados da força publica, penetrarão, em nome 
da lei, em todos os domicílios dos cidadãos. Cada cida
dão declarará e entregará as suas armas. Se for sus
peito, dar-se-ha busca; se mentir, será preso. Todo o 
particular que se encontrar ífoutro domicilio que não seja 
o seu, será declarado suspeito, e encarcerado. Às casas 
despejadas, ou que se não abrirem serão seliadas O com- 
mandante geral Santerro requisitará, secções armadas. 
Formará um segundo cordão de guardas em roda de Pa
ris, para prender todos que tentarem fugir. Os jardins, 
os bosques, os passeios dos suburbios serão buscados. Bar
cos armados interceptarão nas duas extremidades de Pa
riz a carreira no rio, para fechar todas as yias de fuga 
aos inimigos ü’a nação.

Decretadas estas medidas, Danton retirou-se para a 
commissão de vigilância da communa, e deu as suas ul
timas ordens aos seus cúmplices. O comité renovado, era 
presidido por Marat. Marat não era comraissario de ne
nhuma secção, mas o conselho geral havia-lhe concedi
do o favor excepcional de assistir ás sessões por direito 
de patriotismo, e tinha-lhe votado uma tribuna de honra 
no seu recinto paraahi dar conta ao povo das deliberações. 
Os outros membros eram Panis, cunhado de Santerre ; 
Lepeintre, Sergent presidentes de secção; Duplein, Len- 
fant, Lefort, ãourdeuil, Desforgues, Guermeur, Leclerc, e 
Dufort, homens dignos de serem collegas de Marat, e exe
cutores de Danton. Mehée, secretario ; Manuel, procura
dor da communa ; Billaut-Verenues. seu substituto ; Col- 
lot-d’Herbois, Fabre, Eglantine, Tallieu, secretario do 
conselho geral; Huguenin, presidente ; Hebert, e alguns 
outros entre os chefes da communa ; quer elles atenham 
approvado, combatido, ou tolerado a resolução, a conhe-
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ceram. Actos, e documentos de todo o credito attestam 
quo para esta convulsão popular, predita e acceita se
não provocada, por Danton, foi tudo premiditado e pre
parado de antemão, executores, victimas, e até carros 
mortuários.

O mysterio cobriu as deliberações deste conciliábulo. 
Sabe-se unicamente que Danton, fazendo um gesto hori- 
sontal, disse com uma voz aspera e sacudida: « E’ pre
ciso metter medo aos realistas. » Mais tarde élle testi- 
munhou contra si proprio, nestas famosas palavras lan
çadas na convenção em resposta aos girondinos que o ac- 
cusavam do 2 de setembro: « Olhei o meu crime de 
frente, e commetti-o.»

XX!. — Antes da meia noite, Maillard, o chefe das 
hordas de 6 de outubro, foi prevenido de juntar a sua 
milicia de sicários para uma próxima expedição cuja hora 
e victimas depois se lhe designariam. Eromelteram-lho, 
para os seus homens, um alto soldo de tanto por cada 
morte. Encarregaram-o de reter os carros necessários pa
ra transportar os cadaveres.

Emfim dois agentes da commissão de vigilância apre
sentaram-se, em 26 de agosto, pelas seis íioras da ma
nhã, em casa do coveiro da parochia de Saint-Jacques- 
du-Haut-Pas ; ordenaram-lhe que pegasse na enxada e os 
seguisse. Chegados a uma especie de minas que se es
tendem fóra da barreira Saint-Jacques, algumas das quaes 
tinham servido de catacumbas na epoca da recente trans
ferencia dos cimiterios de Pariz, os dois desconhecidos 
puxaram de uma planta, o orientaram-se do local do cam
po da morte. Reconheceram pelos signaes traçados no chão 
e notados na carta, o logar destes subterrâneos já tapa
dos. Marcaram elles mesmos, com o olho da enchada, a 
linha circular d’um recinto de seis pés de diâmetro, onde 
o coveiro devia cavar para se encontrar a abertura por 
ondo se descia áquelles abismos. Entregaram-lhe a som- 
ma necessária para saiario dos seus obreiros. Recom- 
mendaram-lhe vigiar porque a obra estivesse concluída 
ao quarto dia, e retiraram-se impondo-lhe silencio.

O silencio cubriu imperfeitamente todos estes funes
tos preparativos. Um boato surdo ; circulando nas prisões 
deu ás victimas o pressentimento do golpe. Os carcerei
ros e guarda-chaves receberam e transmittiram avisos 
obscuros.

Danton, cruel em massa, capaz de piedade em deta
lhe, cedendo ás sollicitações da amisado, e aos proprios 
movimentos do seu coração, fez soltar, na vespora alguns 
presos pela sorte dos quaes se interessavam. Ordenando 
o crime por ferocidade de systema, e não por ferocidade > 
de natureza, ello parecia feliz de furtar a si mesmo vic 
timas. O sr. de Marguerie, oflicial superior da guarda 
constitucional do rei : o abbade Lhomund, grammatico 
celebre; alguns pobres padres dasescholas christaas, que 
haviam dado seus cuidados á educação de Danton, deve
ram-lhe a vida. Marat, certo da ordem do ministro, fez 
soltar estes presos, fclle mesmo poz um certo numero ao 
abrigo do golpe que ia despedir. O coração do homem 
nunca ó tão inflexível como o seu espirito. A amisade de 
Manuel, salvou Beaumarchais, o auclor da cotncdia de 
Figaro, este prologo d’uma re volução principiada pelo riso 
e acabando pelo cutello. Manuel foi em pessoa á prisão 
do Carmo coliocar uma sentinella á porta dos quatro ve
lhos religiosos desta casa aos quaes se tinha concedido 
acabar ahi os seus dias. Estes velhos foram os únicos 
que sobreviveram. Não eram conhecidos de Manuel ; mas 
o seu sangue era inútil, e foi poupado.

O abbade Berardier, principal do collegio de Louis 
le Grand, com o qual Robespierre e Camille Desmoulins 
tinham estudado, recebeu um salvo conducto, de uma mão 
desconhecida, no dia da carneficina. Estes preparativos 
estes avisos, estas excepções provam uma meditação. Ca- 
millo na confidencia de todas as palpitações do pensamen
to de Danton, não podia ignorar o organisado plano de 
degola. Era impossível também que Santerre, comman- 
dante em chefe das guardas nacionaes, e cuja inaeção era 
necessária durante tres dias para a perpetração de tantas 
mortes, não tivesse uma insinuação de Danton. Santerro 
instruído, Pethion não podia ignorar tudo : o commau- 
dante da força physica dependia do tnairo do Paris. As

meias palavras as confidencias equivocas, os signaes de 
intelligencia, entre conjurados que se sentam, deliberam, 
e obram quasi a descuberto em face uns dos outros, n’um 
conselho de oitenta membros, não podiam escapar a 
Pethion.

XXII. — Os relatórios da policia municipal, trasídos 
de hora em hora á mairie, não se callavam sobre as cou
sas, os homens, e armas que se dispunham para o acon
tecimento. Como era que o conhecido nas prisões ficava 
desconhecido no hotel de ville ? Cumprido o acto, todos 
se lavaram do sangue. Depois de se haver lançado elle 
por muito tempo á conta de um movimento repentino e 
irresistível da cólera do povo, quiseram circumscrever o 
crime ao numero mais pequeno possível de executores. 
A historia não tem complacências. O pensamento perten
ce a Marat, a acceitação e a responsabilidade a Danton, a 
execução ao conselho de vigilância, a cumplicidade a 
muitos, a covarde tolerância a quasi todos. Os mais co
rajosos, conhecendo sua impotência em impedir o assas
sínio, tingiram ignoral-o para não terem nem de approvar, 
nem de o prevenir. Affaslaram-se, gemeram, e callaram- 
se. Para a guarda nacional, para a assembléa, para o 
conseiho geral da communa, foi este um crime de reti
cência. Afastaram os olhos durante o tempo em que elle 
se commeteu, So depois ó que o execi-aram bem alto. Na 
alma de Marat foi o ardor pelo sangue, remedio supremo 
duma sociedade que elle queria matar para resuscitar 
depois segundo os seus sonhos , no espirito do Danton 
raciocinava o seu crime antes de o ordenar. Era-lhe tão 
facil impodil-o como permettil-o. A si proprio elle dis
farçou a atrocidade. « Nós não assassinaremos, disse elle 
na sua ultima conferencia com o conselho de vegilancia, 
julgaremos ; nenhum innocente morrerá. » Danton quiz 
tres cousas: a primeira, abalar o povo, e comprometel-o 
na causa da revolução, a ponto delle não poder mais re
cuar, e precipitar-se nas fronteiras, lodo conspurcado do 
sangue dos realistas, sem outra esperança sepão a vic- 
toria ou a morte ; a segunda levar o terror á alma dos 
realistas, dos aristocratas, e dos padres; finalmente a 
terceira, intimidar os girondinos, que principiavam a 
murmurar da tyrannia da communa, e mostrar a estas 
almas fracas, quo se elles se não fizessem instrumentos 
do povo, poderiam bem ser as victimas.

Mas Danton foi impellido ao assassínio por uma causa 
mais pessoal, e menos theoriea, o seu caracter. Tinha a 
reputação da energia, e teve disso orgulho. Quiz desen
volvei-a u’uma medida que espantasse aos seus amigos 
e inimigos. Tomou o crime pelo genio. Desprezou aquel- 
les que paravam ante qualquer cousa, mesmo em frente 
do assassínio em massa. Admirou-se no seu desdem de 
remorsos. Consentio em ser o fenomeno do arrebatamen
to revolucionário. Houve ahi vaidade no seu crime. Jul
gou que o seu acto, purificando-se pela intenção e pela 
distancia perderia do seu caracter; que o seu nome en
grandeceria quando estivesse em perspectiva, e que elle 
seria o colosso da revolução. Enganava-se. Quanto mais 
os crimes políticos se affastam das paixões que os fazem 
commetter, mais elles abaixam e empallidecem aos olhos 
da posteridade. A historia é a consciência do genero hu
mano. 0 grito desta consciência será a condemnação de 
Danton. Tem-se dito que elle salvou a patria e a revo
lução com estas mortes, e que as nossas victorias são a 
sua excusa. Enganam-se como elle se enganou. Um povo 
a quem fosse necessário embriagar em sangue para o im- 
peliir a defender a patria, seria um povo de scelerados, 
e não um povo de heroes. O heroísmo é o contrario do 
assassínio. Quanto á revolução, o seu prestigio estava 
na sua justiça e na sua moralidade. Esta carnificina ia 
manchal-a aos olhos da Europa. A Europa lançaria, ver
dade é, um grito de horror; mas-o horror não é res- 
pe.to. Deshonrar uma causa não é servil-a.

LIVRO XXV.

I. — Apenas Danton tinha saído da commissão se- 
j creta da coaacnuna, quo a cidade, advertida pelo to-
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que dos tambores, parou repentinamenle, como uma ci
dade morta n’uma catastrophe repentina teria dispersa- 
do todos os habitantes. Apesar de o sol sereno do es- i 
tio esblarecer as comes das arvores das Tuilerias, do 
Luxembourg, dos Champs-Elysées, dos boulevards ; es- i 
les passeios, as praças as ruas estavam mteiramente de- ■ 
sertas. O surdo rodar das carroagens, que é o ruido da 
vida, e como o murmurio destas correntes de homens, 
tinha cessado. Não se ouvia senão a bulha das portas e 
das janellas que os habitantes fechavam precipitadamen- 
le como á aproximação de um inimigo publiccr. Bandos 
de homens armados de piques, de patrulhas de federa
dos, de destacamentos de Marselheses e de Bretões atra
vessavam a passos lentos, os differentes bairros. Santerre, 
á frente de um estado maior composto de quarenta e 
oito ajudantes de campo fornecidos pelas secções, visi
tava, a cavallo, as guardas. As barreiras estavam fecha
das e guardadas, por marselheses. hora das, barreiras as 
sessões formavam um segundo circulo de sentinellas.

Toda a communicação estava interceptada entre o 
campo e Pariz ; a cidade toda em silencio, estava como 
um preso ao qual se seguram os membros em quanto o 
apalpam, ou o algemam. A agoa do rio estava tão cap- 
tiva como o solo. Esquadrilhas de bateis, cheias de ho
mens armados navegavam incessantemente pelo meio do 
Sena, interceptando toda a communicação enire as duas 
margens. « s parapeitos dos caes, os arcos das pontes, 
os tectos das barcas de banhos, ou de lavagens na praia 
estavam erriçados de sentinellas. Do tempo em tempo 
um tiro de espingarda, saído d'um destes poutos eleva
dos, alcançava os fugitivos, buscaudo asylo até nos mes
mos caímos das ruas. Muitos calraeiros do porto foram 
assim mortos saindo dos seus bateis, ou querendo entrar 
para elles. Uma vez dada a hora, todo o passo na ci
dade era um crime. As enquadras de piques prendiam 
todos aquelies a quem um acaso, uma imprudência, uma 
necessidade da vida tinham retardado. Entanto que as 
ruas estavam a-sim evacuadas, o interior das casas es
tava na espera e no terror. Ninguém sabia se seria in- 
nocente ou criminoso aos olhos dos v sitadores, e senão 
iria ser arrancado ao seu lar domestico, á sua mulher, 
e aos seus filhos.

Uma arma não declarada era urn motivo de uceu- 
sação ; declarada era lestimunho de suspeiçáo. Um si 
gnal qualquer de realismo, um uniforme da guarda do 
rei, um sinete, um botão de farda com ar nas reaes, um 
retrato, uma correspondência com um amigo ou com um 
parente emigrado, a hospitalidade prestada a um estra 
nho cuja estada em casa se não explicasse, tudo podia 
ser um titulo de morte. A denuncia de um inimigo, de 
um visinho, de um criado fazia impallidecer. Cada um 
buscava inventar para d, para os seus hospedes, para 
os o! jectns que se queriam roubar á investigação, tre
vas, escondrijos, e asylos a que einranassem o.olho dos 
visitadores. Descia-se ás cavas, subia-se aos telhados , 
trepava-se pelas chaminés, excavavam-se muros, abriam- 
se ahi escondrijos encobertos por armarios ou quadros, 
buscavam-se os forros dos sobrados, invejava-se a sor
te dos reptis.

A’s argoladas dos eommissarios nas portas das ca
sas, a respiração ficava suspensa. Estes eommissarios su
biam, escoltados de homens das secções com o sabre 
desembainhado, e na maior parte obreiros conhecendo 
todas as practicas pelas quaes se pode .descobrir um es- 
condrijo nos muros, moveis, madeiras, leitos, colxões e 
pedra. Serralheiros munidos dos seus utensílios, abriam 
as portas, sondavam todos os sobrados, e descobriam 
todos os estratagemas da ternura, da hospitalidade, do 
medo.

Cinco mil suspeitos foram arrancados de suas casas 
ou dos seus azilos no curto espaço de uma noite. Fo
ram descobertos até nos leitos dos doentes nos hospitaes 
onde elles tinham indo compartilhar a cama dos rnuri- 
bundos e dos mortos. O odio dos sicários de Danlon foi 
mais engenhoso do que o medo. Até foram prezos os 
tres irmãos Sanson, carrascos de Pariz, culpados de le
rem emprestado raacbinalir(ieuie a-sua guiUiolhta-ás vin
ganças da rbalbsa.

Poucos realistas escapai-am. Pariz foi despejada de 
todos que não tinham podido sahir de suas muralhas
depois de 10 de agosto.

II — No dia seguinte ao nascer do dia, o deposito 
da mairie, as secções, as an igas prisões de Pariz, e os 
conventos convertidos em prisões, gorgitavam de presos. 
Foram interrogados sumariamente. Soltaram-se metade, 
victimas do erro e da precipitação da noite, reclama
dos pelas suas secções. O resto foi distribuído ao acaso 
pelas prisões da Abba ye Saint-Germain, da Concierge • 
rie do Chatelet, da Force do Luxembourg, e nos anti
gos mosteiros dos Bernardins, Saint Firmin, e Carmes. 
Bicetre e Salpetriére, estas duas sentinas de Pariz, aper
taram as fileiras dos seus povoadores para os recebe
rem.

Os tres dias que se seguiram a esta noite foram 
empregados pelos eommissarios das secções em fazer a 
escolha dos povos. O ruido da sorte que se lhes prepa
rava estava semeado de longe. Já se deliberava a sua 
morte. A secção Poissonniére condemnou-os em massa 
á degolla. A secção de Thermes pediu que os execu
tassem sem outro julgamento do que o perigo que suas 
existências fazia correr á patria. « E’ preciso limpar as 
prisões, e não deixar .traidores em a nossa rectaguarda 
ao marchar-mos para as fronteiras.» Tal era o gr to 
que Marat e Danton faziam circular nas massas. O po
vo precisa que se lhes redija a sua cólera, e que o fa- 
miliarisem com o seu proprio crime.

III. -  Tal era a atitude de Danton, na vespora dos 
seus crimes.

Quanto ao papel de Robespierre nestes dias, foi 
igual ao que affeetou sempre em todas as crises : na 
questão da guerra, em 20 de junho, c no H) de agosto. 
Não obrou, censurou ; mas entregou o acontecimento a 
si proprio, e uma vez completado, acceitou-o corno um 
passo da revolução, sobre o quai elie já não podia re
trogradar. Não quiz deixar aos outros o pas-o oa po
pularidade sobre elte ; lavou-se as mãos dost.»- sang..*\ 
e deixou-o derramar. Porém o seu credito, inferior ao 
lie Danton o de Marat no conselho da c-»minima, não 
lhe dava então força para obstar a cousa nenhuma. Es
tava como Péthion, na sombra. Estes homens, assim co
mo os giroiidin is, viam transpirar os projectos de Ma
rat e de Danton; mus impotentes para os prevenirem, 
aifeutava.n iguoial-os. Um facto, re ‘entemenle revcllado 
á historia por um confidente de Robespierre e de Saint- 
Jnst, um já celebre, outro ainda obscuro viviam nesta 
intimidade familiar que muitas vezes une o mestre ao 
discípulo. Sainl-Just, já envolvido no movimento do tem
po, seguia e ultrapassava corn a vista as crises da re
volução, corri a fria impassibilidade d’um a lógica que faz 
o coração secco quai um mysterio, e cruel como uma 
abslracção. A poiít ca era, a seus olhos, um combate 
d.» morte, e os vencidos eram as victimas. No 2 desep- 
tembro, pelas onze horas da noite, Robespierre e Saint- 
Jusfc saliiram juntos dos jacobinos, canç.ados das fadigas 
do corpo e d’espirilo de um dia passado todo no tu
multo das deliberações, e prenhe de uma noite-ião ter
rível.

Saint-Just habitava n’um pequeno quarto da hospe
daria da rua Saiute-Anne, não longe da casa do mar- 
eineiro Duplay, onde Robespierre morava. Conversando 
sobre os acontecimentos do dia e as ameaças do se
guinte, os dois amigos chegaram á porta da casa de 
Saint-Just. Robespierre, absorvido pelos seus pensnmen- 
•os, subiu, para continuar a conversa, até ao quarto do 
mancebo. Saint-Just arremessou o fato para cima d’u- 
ma cadeira e dispoz sc a dormir. — «Que fazes? lhe 
disse Robespierre. — Deito-me, respondeu Saint Just. — 
Que ! tu podes pensar em dormir em similhante noite ! 
replicou Robespierre, não ouves o toque de rebate 1 Não 
sabes que esta noite será talvez a ultima para milhares 
de nossos simiihantes, que são homens no momento em 
que adormeces, e serão cadaveres no momento em que 
acordares? — Ah 1 respondeu Saint-Just, eu sei que se 

• degolará talvez esta noite, sinlo-o, .desejava ser assás 
poderoso .para maderar. as convulsões d uma .sociedade 
(juo sc debato entro a liberdade e a morto i mas quo
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sou eu ? e depois, ao cabo de tudo, aquelles que vão 
ser iinmolados esta noite não são os amigos das nossas 
ideas ! Adeus. » E adormeceu.

No dia seguinte, ao nascer do dia, Saint-Just acor
dando viu Robespierre que passeava a passos interrom
pidos pela camara, e que, de tempos em tempos, coi
fava a sua fronte contra as vidraças da janella, olhando 
o dia no ceu e "escutando o bruido na rua. Saint-Just, 
admirado de tornar a vêr o seu amigo tão cedo no mes
mo logar : «Que te trouxe hoje tão cedo? disse ello a 
Robespierre. — Que me trouxe? respondeu este: pensas 
pois que eu já voltei ? — Pois que não foste dormir ? 
replicou Saint-Just. — Dormir ! replicou RobesDierro, dor
mir ! no entanto que centenas de assassinos degolam mi
lhares de victimas, e que o sangue puro, ou impuro 
corria como a agua nos desaguadouros!... Oh! não, 
proseguiu elle com uma voz sombria, e com um sur- 
riso sardonico nos lábios, não, eu não me deitei, vellei 
como o remorso, ou como o crime : sim, tive a fra- 
quesa de não dormir ; porém Da nt on , e l l e , dormiu ! »

V. — As noticias desastrosas das fronteiras, os alista
mentos patrióticos nas tribunas levantadas nas pricipaes 
encruzilhadas de Pariz, os passeios dos voluntários ao som 
do tambor, e ao estribilho da Marscihesa e do Ça irá ; 
a bandeira preta, signal d uma guerra fúnebre, desenro
lada no hotel de ville e sobre as torres da cathedral; os 
jornaes de M>rat, de ílebert, escriptos com sangue ; os 
jornaes affixados com exclamações anônimas fazendo fal
ia; as paredes, e grupando o povo para os ouvir lôr em 
ajuntamentos tumultuosos; o toque de rebate soando nas 
torres e aceelerando o pulso de uma cidade mimensa; 
emfim o canhão de alarma disparando de hora em hora : 
tudo tora calculado para soprar a febre á cidade. Este 
plano de matança estava combinado como um plano de 
campanha. Até mesmo os acasos tinham sido previstos e 
combinados.

VI. — No domingo 2 de setembro, pelas três» horas 
depois do meio dia, quando o povo se levanta de comer 
e atulha as ruas para divagar durante as tardes destes 
dias santos, o signal fu  dado como por um destes acci- 
dentes que nascem per si mesmo.

* inco carruagens cheias cada uma de seis padres fo
ram dirigidas do deposito do IviLel-de-oille para a prisão 
da Abbadia, pelo Font-Neuf, e rua de B ussij, • logar es 
tumultuosos e nefastos. Ao terceiro tiro de alarma estas 
carroagens pozeram-se em marcha. Uma fraca escolta de 
Avignonuezes e Marselhezes, armados de sabres e piques 
as acompanhavam. Os postigos iam abertos para a mui 
tidão vêr no interior das carruagens aquelles vestuários 
que lhe eram mais odiosos. Bandos de creauças, muiiie- 
res e homens do povo, seguiam-as insultando os padres. 
Os homens da escolta associavam-se ás injurias, ás amea
ças e aos ultrajes da populaça. «Vede; diziam elles á 
multidão mostrando-lhe com a ponta dos sabres os pre
sos, eis os cúmplices dos Prussianos! Eis aquelles que 
vos degolarão se os deixardes viver para vos trahirem ! »

O tropel, engrossando a cada passo, atravez a rua Dau- 
phine, foi recalcado por outro ajuntamento que obstruía 
a encrusilhada de Bussy, onde os officiaes municipaes 
recebiam os alistamentos na rua. As carroagens param. 
Um homem fende por entre a escolta, que se abre com
placentemente diante delle ; sobe sobre o est ibo da pri
meira carroagem, enterra duas vezes a ponta d seu sa
bre no corpo de um dos padres, retira-a fumegante, e 
mostra-a tinta de sangue ao povo. Este lança um grito 
de horror, e affasta-se : « lst > mettc-vos medo! covar
des ! disse o assassino com um surriso de desdem. E’ 
preciso acostumar-vos com a morte. » A estas palavras, 
mergulhando de novo a ponta do seu sabre no fundo da 
carroagem, continuou aferir. Um destes padres ficou com 
a espadua ferida, outro com o rosto acutilado, o terceiro 
com uma mão cortada ao querer cubrir dom ella o rosto. 
O abbade Sicard, o caritativo instituidor dos surdos-mu
dos, foi protegido pelos corpos dos seus companheiros 
feridos. As carroagens tornam a seguir .lentamente a sua 
marcha. O assassino ípassa de uma para outra carroagem, 
e agarrando com uma das mãos a portinhola, fere com a 
outra ao acaso todos aquelles a quem a sua arma po

dia alcançar. Os assassinos d’Avignon misturados com a 
escolta rivaljsavam com elle e mettiam saas-baionetas no 
interior das carroagens. As pontas dos piques, dirigidas 
contra os postigos ameaçam aquelles pa ires que queriam 
precipitar-so na rua. A longa fileira destas carroagens, 
rolando lentamente, e deixando um, traço de sangue, os 
gritos os gestos desesperados dos padres, os urros raivo
sos dos algozes, as risadas o os applausos da populaça 
annunciam de longe aos prezos da Abbaye a aproxima
ção do comboio. A impacicencia dos sicários não tinha 
esperado que as victimas chegassem ao logar do suppli- 
cio ; immolavam-as mesmo em caminho.

O cortejo parou na praça, á porta da prisão. Os sol
dados da escolta tiraram para fora das carroagens ca
dáveres puchando-lhes pelos pés. Os padres poupados 
pelos sabres, ou sómente feridos precipitam-se na prisão. 
Agarraram quatro atravez as allas que a guarda formou. 
Degolaram-os mesmo alli. Alguns para quem a porta é 
mui lenta a abrir-se, saltam pela janella da commissão 
da secção que naquelle momento eslava em sessão na 
prisão. Estes cidadãos, estranhos á matança, furtam es
tas victimas ao furor dos assassinos, fazendo-as sentar 
entre si nos seus bancos O jornalista Pariseau, o inten
dente da casa do rei, Lachapelle, deveram a vi ia á pre
sença de espirito e á corajosa mentira dos membros deste 
comité.

VII. — No entanto os presos encerrados na Abbadia 
ouviram este preludio de assassínio á sua porta. Desde 
manhã, o rosto sombrio e as meias palavras dos seus 
guardas haviam-lhes presagiado uma tarde sinistra. Uma 
ordem da communa fisera avançar, naquelle dia em to
las as prisões, a hora da comida. Os presos perguntavam 
enlre si qual p■ >dia ser o motivo daquella alteração nos 
hábitos do seu regímen interno? Seria a partida para um 
exílio além dos mares ? Uns esperavam, outros tremiam, 
todos se agitavam. Nasjanollas engradadas de uma pe
quena torre que deitava para a rua de Sainte Margue
rite, alguns d elles aperceberam em fim as carroagens, 
e ouviram os gritos : semearam o alarma na prisão. O 
boafo ahi correu de que se tinham immolado no caminho 
todos os padres. 0 zunido d'uma multidão immensa que 
tinha invadido o pateo e que se glonlerava na praça e nas 
ruas visiiihas á Abbadia, chegou-lhes pelas jamdlas e pelas 
j-mellas e pelos respiradouros d prisão. 0 rodar das car
roagens os passos dos cavallos, o retenir dos sabres, as 
vozes confusas calando-se n1 um momento para rebenta
rem, por' intervaUos, n’um longo grito de viva a nação ! 
deixaram-os um momento incertos se aquelle tumulto ti
nha por íim immolal-os ou defendel-os. Os postigos inte
riores estavam fechados sobre elles. Acabava de se lhes 
tránsmittir a ordem de regressar cada um á sua salla, 
como para mna chamada.

VIII. — Ora eis-aquí o espectáculo que se lhes oc- 
cultava. 0 ultimo postigo que abriu para o pateo tinha 
sido transformado em tribunal. Em torno de uma vasta 
mesa coberto de papeis, escrevaoinhas, livros de regis
tros da prisão, copos", garrafas, pisi.ollas sabres, piques, 
estavam seniados em bancos doze juizes de figuras car
regadas espaduas athelelieas, caracteres de homens de 
trabalho, de crapula, ou de sangue. Os seus vestuários 
eram os das profissões laboriosas do povo : barretes de 
lã nas cabeças, vestias, sapatos ferrados, c avenlaes de 
tela como os dos carniceiros. Alguns tinham despido os 
fatos. As mangas das camisas enroladas até ao cotovel- 
lo deixavam vêr braços musculosos, o a uma pelle pintada 
com os symbolos dos diversos mistérios. Dois ou très, de 
formas mais delicadas, mãos mais brancas, cora uma ex
pressão de figura mais inlellectual, traiam homens de pen
samento, misturados de proposito com estes homens de 
acção para ns dirigir. Urn homem de vestuário pardo, 
sabre ao lado, penna na mão. d’uma physionorma infle
xível e como petreficada, estava sentado no centro da 
mesa e presidia a este tribunal. L’ra Maillard, p ídolo dos 
ajuntamentos do faubourg Saint-Marceau, um desses h o 
mens que a escuma do povo produz, e por traz dos qu,aes 
se enfileira porquo ella não póde ultrapassal-os. Rival 
de Jourdan, amante do Tberoigne, homem das jornadas 
de outubro, do 20 do junho, do JO cie agosto, Maillard
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havia-se constituído por authoridade própria o carrasco 
do povo. Amava o sangue, passeava as cabeças, arvo
rava os corações nas pontas dos piques, e despedaçava 
os çad?veres. As mulheres lúbricas, e as crenças cruéis 
que espreitavam a morte, depois do combate, glorifica
vam Maillard por que eile saciava seus olhos. Tinha aca
bado por se crear uma popularidade com o medo do seu 
nome. Levava com tudo uma certa imparcialidade na sua 
vingança, e uma certa moderação na matança. Não exe
cutava pelas suas próprias mãos, deixava operar os seus 
segundos. Discutia cun a sua consciência antes de lhes 
entregar as victimas.

Tal era Maillard. E le voltava des Carmes (Carme
litas) onde havia organisado a matança. Não era o aca
so que o trouxera á Abbadia na hora precisa da chega
da do ultimo comboio, o com o registro das prisões na 
mão. Na vespora tinha recebido as confidencias de Mu- 
rat por via dos membros du comité de vigilância. Dan
ton tinha feito apresentar a este comité os registros ; ahi 
se haviam apurado as listas. Tinha-se indicado a Mail
lard todos aquelles que se deviam absolver, e os que se 
deviam condemnar. O julgamento do resto tinha sido 
deixado ao tribunal que se instituiria nos mesmos loga- 
res. Este tribunal tinha por lei o aibitrio do povo. Lia- 
se o registro, os carcereiros iam buscar o preso. Mail
lard interrogava-o ; consultava com os olhos a opinião dos 
seus coüegas. Se o preso era absolvido, Maillard dizia: 
Soltem o senhor. Se era. condemnado, uma voz dizia : 
« Ä  Force. » A porta exterior abria-se a esta palavra; 
e ó preso arrastado fora do limar cabia logo ao sahir.

IX. — A carnificina principiou pelos Suissos. Haviam 
cento e cincoenta na abbadia, oíFiciaes e soldados. Mail
lard mandou-os conduzir ao postigo, e julgou-os em 
massa: « Vós assassinastes o povoem 10 de agosto, lhes 
disse eile, o povo pede vingança. Hides ser transporta
dos para a Force. — Graça, graça 1 exclamaram os sol
dados caindo de joelhos. — Não se tracta de morrer, lhes 
respondeu Maillard, não se tracta senão de vos transfe
rir para outra prisão. Talvez na outra vos perdoem. » 
Mas os Suissos tinham ouvido os gritos que pediam as 
suas vidas. — Pára que enganar-nos ! dizem elles, bem 
sabemos que não sairemos daqui senão para ir morrer. » 
A estas palavras um Marselhez e um rapaz carniceiro 
entreabriram a porta, e indicando com o dedo estendido 
os Suissos : — Vamos ! vamos ! decidi-vos ! Marchemos ' 
O povo impacienta-se ! » Os Suissos recuam como um 
rebanho aq aspecto do magarefe, e grupando-se em mas
sa no fundo do postigo lançando desgarradoras lamen
tações e trepando uns por cima dos outros. » £ ’ preci
so acabar com isto, disse um dos juizes. Vejamos, qual 
é o que sairá primeiro ? — Po s bem, serei eu, excla
ma um moço oíTicial de talhe elevado, fronte serena, e 
atitude marcial. Quero dar o exemplo. Mostrai-me a por 
ta. Por onde é que se deve ir?

Abre-se a porta. Lança o honet para traz de si gri
tando adeus aos seus camaradas, e atravessa o limiar. 
A sua beleza, a sua resolução ferem dc pasmo os as
sassinos. AfTastam-se em alias. Repondo-se, porem, bem 
depressa da sua surpresa, formam, tornando a aproxi 
mar se, um circulo de sabres, de piques, e de baione 
tas dirigidas contra eile. Dá dois passos á reclagüarda, 
passeia tranquillamenle avista pelos seus assassinos, cru- 
sa os braços sobre o peito, fica um momento immovel 
como esperando o golpe, depois, vendo que tudo está 
prompto lança-se el!e mesmo com a cabeça para dianU 
sobre as baionetas, e cae atravessado de mil golpes. A 
sua morte arrasta a dos seus cento e cincocnta camara
das. Caem uns depois dos outros no Chão, como touros 
immolados. Os lombereaux não são sufficientes a arre
dar d'alli depressa os corpos : empilham-os nos dois la 
dos do pateo para fazer praça aquelles que devem mor
rer. Söu chefe foi o ultimo : era o major Reding. Este 
moço official era notado, pela elevação da sua estatura, 
e pela expressão varonil das feições, nesta raça de filhos 
das montanhas, onde a natureza faz tudo maior c mais 
bello.

Ferido nas Tuilerias, Reding tinha uma espadua e 
uma coixa quebradas pelas bailas. Tinham-o transporta-

do do campo da batalha para a Abbadia. Lançado sobre 
um máu leito num canto escuro da capella, o menor 
movimento deslocava os seus membros fracturados e ar
rancava-lhe gemidos. Uma mtilhef que o amava, havia 
alcançado a preço de ouro dos commissarios das prisões 
a permissão de vir tractar d’elle. Disfarçada em enfer
meira dos hospilaes, passava dias inteiros janto ao leito 
de Reding. Bem que reconhecida por muitos, todos af- 
íectavam enganar-se com o seu disfarce. Respeitavam o 
mysterio que occultava tanto amor em tanta dedicação. 
Já nao haviam mais Suissos para imo ar. O silencio ha
via succedido depois de um momento, no pateo, aos gol
pes de sabre e ao estrépito da queda dos corpos sobro 
o chão. Os assassinos bebiam. Reding julgava-se já es - 
quecido ou poupado. Os seus companheiros de quarto 
lelecitavam-o de mancinho. Porém as victimas contadas 
no pateo não correspondem ao numero dos presos : fal
ta um Suisso. Lembram-se então do feri o. Très degol- 
iadores, de sabre em punhp, precedidos de um guarda 
que levava um archote, entram na capella, e procuram 
Reding. A amante que o véla desmaia a este nome. Re
ding conjura os seus algozes a matarem-o alli no seu 
leito para evitar o supplicio de ser transportado, e da 
lractura dos seus membros, depois dos supplicios que 
ja tinha sofirido. Recusaram-se a isso com atrozes sar
casmos. Um deites agarra-o pelos braços, e carrega com 

■ elle ás costas com as pernas pendidas para diante, e a 
cabeça deitada para traz. O ferido lança involuntariamen
te urlos. Quer fosse ferocidade, quer piedade, um dos 
seus assassinos corta com o gume do seu sabre o pes
coço pendente de Reding. Seus gritos são abafados no 
sangue. Chega noito ao pé da escada. Arremessam o 
seu cadaver aos degolladores.

X  — Descançavam um momento. A noite cabia. Ar
chotes alumiavam o pateo. Sentados com os pés no 
sangue, estes assalariados do crime comiam e bebiam 
como o operário depois de concluída a sua tarefa. O 
trabalho só estava interrompido. A commune oflicialmen- 
te advertida da matança, tinha enviado Manuel, Billand- 
Varennes e outros commissarios ás prisões, para ao me
nos lançarem de si a responsabilidade do crime, etes- 
timunharem a tentativa d’alguns esforços .contra estes as
sassínios. Estas arengas, intimidadas pela actitude dos 
matadores e pelas armas tintas de sangue, assimilhavam- 
se mais a adulações do que a reprehensões. Conhecia- 
se nellas a convivência ou o medo. O povo interpreta
va-as como excitações. Mesmo algumas eram felicitações 
e provocações a novas mortes. « Bravos cidadãos, dis
se Bellant-Varennes no pateo da Abbadia, acabais de de
golar grandes culpados ; a municipalidade não-sabe co
mo desonerar-se para comvosco. Indubitavelmente os des
pojos destes acceierados pertencem aquelles que nos de
sembaraçaram delles. Sem acreditar como uma recom
pensa, estou encarregado de offerecer a cada um de vós 
vinte e quatro libras, que vos vão ser pagas immedia- 
tamente. »

Em quanto que Billaud-Varennes fallava assim, a 
matança, por um momento suspensa, recomeçava á sua 
vista. O velho commandante da gendarmaría, Rulhieres, 
já ferido de cinco golpes de pique, despojado, e deixa
do como morto, corria nu e ensanguentado, com as mãos 
adiante, procurando ás apalpadellas os muros, cabia de 
novo, e tornava a levantar-se, na lueta da agonia. Esta 
fugida sem sabida durou dez minutos !

Depois dos suissos julgaram-se em massa lodos os 
guardas do rei, presos na Abbadia. O seu crime fôra a 
sua fidelidade em 10 de agosto. Não houve processo. 
Eram vencidos. Limitaram-se a perguntar-lhes seus no
mes. A matança foi longa : entregues um a um, o po- 

' vo, a quem o vinho, a agua-ardente misturada com pol- 
vera, a vista c o odor do sangue pareciam refinar a rai
va, fazia durar o supplicio, como se houvesse pena de 
abbreviar o espectáculo. A noite inteira foi apenas suf- 
ficiente para os immolar c despojar.

O abbade Sicard e os dois padres refugiados com 
elle num pequeno quarto confinante com a commissão, 
viram, ouviram, e notaram, todos os minutos desta noi
te'. Uma velha porta, rasgada de fendas separava-as da
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scena da caroificina. Distinguiam o ruido dos passos, os 
golpes de sabre sobre as cabeças, a queda dos corpos, 
os urros dos algozes, os applausos da populaça, até mes
mo as vozes dos amigos que acabavam de os dtixar, e 
as danças atrozes das mulheres e das creanças á clari
dade dos fachos, ao canto da <" a r magnole, em roda dos 
cadaveres. De momento em momento as deputações dos 
degoladores vinham pedir vinho ao comité, que lhe fa
zia distribuir. As mulheres trouxeram de comer aos seus 
maridos ao nascer do dia, para os sudenlar, diziam el- 
las, no seu rude trabalho ; operários da morte embru
tecidos pela miséria, pela ignorância, e pela fome, pa
ra os quaes o matar eia ganhar a vida !

As carroças mortuárias enviadas pela communa des
pejaram, durante aquella comida, os pateos dos. cadave
res que os obstruíam. A agua não bastava a lavar o 
chão. Os pés escorregavam no sangue.

Os assassinos antes de recomeçar a sua obra es!ende- 
ram uma camada de palha sobre uma parte do paleo. 
Cobriram esta camada de palha com os fatos das victi— 
mas. Decidiram entre si não malar senão sobre aquelle 
colxão de lãa e de palha, a fim de que o sangue em
bebido pelo fato, não se espalhasse pela calçada. Dispo- 
seram bancos em roda deste theatro para que ao nascer 
do dia as mulheres e os homens curiosos da agonia, po- 
dessem assistir sentados e em ordem a este espectáculo. 
Postaram em roda do pateo sentinellas encarregadas de 
faserem a policia. Ao nascer do dia estes bancos acha
ram com effeito mulheres e homens do bairro da Abba- 
dia por espectadores, e esta matança recebeu delles ap
plausos! No entanto Maillard e os juises comiam no pos
tigo. Depois de fumarem tranquillamente, dormiram sem 
remorsos estirados nos seus bancos de juises, e retoma
ram forças para o trabalho do dia seguinte.

XI. — Só os presos não dormiam. Recolhidos to
dos aos seus callabouços ou sallas, em pé ou sentados 
á borda das suas camas, estavam á escuta. Todo o ruido 
tinua aos seus ouvidos um sentido de morte ou de vida. 
A janella de grades da torresinha da Abbadia, donde se 
descobria de um lado a rua de Sainte-Margarite, e do 
outro uma parte do pateo, era um observatorio onde ós 
mais corajosos subiam alternativamente para informar os 
outros do que se passava da parte de fora. Ao silencio 
das ultimas horas da noite, elles acreditaram que o povo 
estava saciado de matança. Alguns adormeceram de 
cançasso. Outros passaram aquelles minutos a orar, a 
escrever a sua defesa, a prepararem cartas para as suas 
mulheres, e em faser o seu testamento.

Ao nascer do sol, dois padres, o abbade Lenfant. 
pregador do rei, e o abbade de Rastignac, escriptor re
ligioso, encerrados ambos na Abbadia, reuniram os pre
sos na capella. Ahi, do alto de uma tribuna, os prepa
raram para a morte. Estes dois padres tocavam a idade 
de oitenta annos: Seus cabellos brancos, reus rostos em
palidecidos pela id.ade; macerados pela vigília, divinisa- 
dos peia aproximação do marlirio, davam aos seus ges
tos e ás suas palavras a solemnidade evangélica da eter
nidade. Appareôêram aos mancebos presos como os an
jos da agonia. Todos cairam de joelhos. Este raio da re 
ligião sobre um campo de sangue fez-lhes conhecer a 
presença de uma Providencia até no supplicio. Uns foram 
consolados, outros fortificados, todos enternecidos. Ape
nas os dois padres tinham estendido as mão< sobre os 
seus companheiros, vieram chamalos para darem ao mes
mo tempo o exemplo e a lição do martyrio. Com as mãos 
juntas, o espirito recolhido, os olhos levantados ao céo, 
foram feridos de golpes de sabre, e cairam sem ter ces
sado de ora''.

Porem a resignação destes dois velhos não havia ar
rebatado o horror desta especlaliva aos prezos. A natu
reza não luetava nelles menos contra a morte. Discuti
ram entre si sobre a actitude em que deviam receber ou 
afrontar os golpes para fazer a morte mais prompla e 
menos sensível. Uns queriam estender o pescoço aos sa
bres para a cabeça cair de um só golpe ; outros propu- 
nham-se descobrir o peito e encrusar as mãos nas cos
tas para o ferro lhes ir direito ao coração sem obstáculo 
que o desviasse; outros queriam luetar até o fim cornos 
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algozes, agarrar os piques, afastar os sabres, deitar por 
terra os degoladores, e mudar o supblicio em campo de 
combate para morrerem íTumaccesso de coragem, e na 
alegria da vingança. Não contentes com esta theoria cio 
supplicio, os prezos iam, como gladiadores, estudar mes
mo o supplicio na actitude daquelles que morriam antes 
delles, e por assim diser, repetir a morte. Notavam olhan
do por uma fresta elevada, que aquelles que estendiam 
as mãos para a frente, pelo gesto natural no homem 
ameaçado no rosto, morriam duas vezes em logar de urna, 
porque eram talhados antes de mortos. Ao contrario aquoi- 
les que cruzavam os braços sobre o peito, e marchavam 
de encontro ao ferro, caíam trespassados de golpes mais 
seguros, e não se levantavam mais. Resolveram em mas
sa morrer assim.

XII. — Alguns preferiram escolher a si proprios a 
morte, e achavam mais doce avançal-a do que esperal-a. 
Despedaçaram a cabeça de encontro aos ferrolhos de fer
ro, ou contra os agudos ângulos das pedras. Enterravam 
no coração facas mal aguçadas que haviam escondido 
na vespora, á busca dos carcereiros. O senhor de Chau- 
tereine, corou 1 da guarda constitucional do rei, feriu- 
se com tres golpes de estilete e caiu exclamando : « NIeu 
Deus I eu vou para vós! »

O senhor de Montmorin, antigo ministro de Luiz 
XVI, fôra interrogado na assembléa, alguns dias antes. 
Brissot, Guadet, Vergniaud, Gensonné, seus inimigos ti
nham abusado da victoria de 10 de agosto, contra este 
homem de Estado retirado dos negocios, e ao qual a sua 
animosidade deveria ter esquecido. Haviam pro ongado 
com tudo, e semeado de laços o seu interrogaforio para 
se fazerem um mérito da sua condemnação. Tinham en
cerrado o senhor de Montmorin na Abbadia ; e seu fi
lho, quasi creança, ahi o consolava. Preso na mesma 
salla com d’Affry, Thierri, Sombreuit, governador 
inválidos, a filha de Sombreuil e Reaumarchais, qu-> i .< 
ainda preso entre grades, Montmorin tinha supporta-io 
o captiveiro com sdcego nos doces entretenimentos de s 
tes antigos amigos. A soltura de d'Affry, e de Beaumar- 
chy, que Mannel viera na vespora soltar, com as senti 
ras de Sanl-Brice e de Tourzel, dera-lhes a esperança 
de uma próxima liberdade. O loque a rebate do 2 de 
setembro, o tumulto dos pateos, os gritos das victimas, 
seu filho arrancado de manhã aos seus braços, lança
ram-o repentinamente da confiança no abatimento. O'seu 
desespero transformou-se em furor. Chamava os seus ini
migos para os lançar por terra. Com os cabellos em d -- 
sordem, os olhos inflammados, os punhos cerrados, c< r- 
ria o quarto lançando imprecações contra os assassinos. 
Os seus músculos, tendidos pela coiera, davam-lhe urna 
força que abalava os varões de ferro da sua prisão. De.-.- 
pédaçou ás punhadas uma banca de carvalho cujas taboas 
tinham duas pollegadas de espessura Foi preciso enga- 
na'1-o para o fazer atravessar o limiar do postigo. Appa- 
receu altivo, e com a ironia nos lábios em presença do 
tribunal. « Presidente, disse elte a Maillard, pois que 
vos apraz de assim vos nomear, espero que me manda
reis buscar uma carroagem para rne condusirem á Force, 
a fim de evitar os insultos dos vossos assassinos. » Msi'- 
lard fez um signal de assentimento. Montmorin sen
tou-se um momento no postigo, e viu sentenciar alguns 
presos. — «A carroagem que vos deve conduzir ao vosso 
destino chegou » lhe disse o presidente. No mesmo ins- 
lanto a poria do pabo se abriu. Montmorin precipitou- 
se para sair. Foi atravessado de encontro á parede por 
trinta piques, e morreu acreditando voar á liberdade.

O senhor de Montmorin tinha em seu poder um re
cibo de cem mil francos pagos a Danton por ordem do 
rei, para o indemnisar do seu logar de advogado no Cha- 
telet. Era realmente o preço da corrupção sollicitado e 
arceito secretamente da corte pelo moço demagogo.^ O 
senhor do Montmorin, algum tempo antes de 20 de junho, 
inquietou-se de ser o depositário de um segredo que de
via parecer a Danton uma revelação ameaçadora sempre 
suspensa sobre a -,ua popularidade. O velho ministro foi 
promrar o senhor de La-Fayette seu amigo; confiou- 
lhe aquelle mistério, e pediu-lhe o seu conselho. « Não 
tendes a seguir senão um destes.dois partidos, respon-
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deu La-Fayette : ou advertir Danton que publicareis a 
sua venda, se elle não cumprir as condições a favor do 
rei : ou entregar-lhe o recibo, e tomal-o assim polo re
conhecimento o pela generosidade desarmando-vos das 
vossas provas contra elle. » O senhor de' Montmorin não 
seguiu nenhum destes conselhos Contentou-se em escre 
ver a Danton dizendo-lhe que tinha queimado o seu re
cibo, mas não lhe enviou a sua assignatura. Danton 
acreditou que aquelle teslimunho ainda existia, e que em 
todo caso o senhor de Montmorin seria sempre uma tes- 
timunha perigosa ao seu renome. Implorou-se de balde 
para elle a soltura concedida a tantos outros. Elle mor
reu. Ninguém soube se esta morte foi um esquecimento, 
ou unis prudência daquelles que tinham seus nomes na 
sua memória e suas assignaturas entre os seus papeis.

Depois do senhor de Montmorin appareceu Sombreuil, 
governador dos invadidos. Sua filha presa com elle ti
nha liberdade de sahir. Recusava deixar a prisão onde 
a encadeava o amor por seu pai. Ahi habitava um quar
to destinado ás mulheres, com as senhoras de Tourzel, 
do Saint-Brice, e a íilha de Cazotte. Desde o principio 
da matança, e 11a se conservava no postigo do tribunal, 
espiando o comparecimento de seu pai, e protegida pela 
piedade dos guardas o carcereiros. Sombreuil apparece; 
ó condemnado ; a porta abre-se ; as baionetas brilham; 
sua filha corre, suspende-se ao pescoço do velho, co- 
bre-o com o seu corpo, conjura os assassinos a poupa
rem seu pai, ou a feril-a com o mesmo golpe, Seu ges
to, seu sexo, sua mocidade, seus cábellos desgrenhados, 
sua belleza nugmcntada pela emoção do sua alma, a 
sublimidade da sua dedicação, o ardor das suas suppli- 
eas enternecem aquelles sicários. Um grito de perdão 
se levanteu entre a multidão; os piques abaixam-se ; 
concede-se á filha a vida de seu pai, mas nor um hor
rível preço : querem que elia, em signal da abjuração 
da aristocracia molhe seus lábios n’um copo cheio dc 
sangue dos aristocratas. A menina Sombreuil agarra o 
copo com mão intrépida, leva-o á boca, e bebo a saude 
de sen pau Esta aeçài a salvou. Associam-se n sua 
alegria ; as lagrimas dos assassinos misturam-se com as 
suas. Ila surprezas da-ha'ureza mesmo no mais profun
do do crime. Ha abysmos no coração humano. Mons
tros, com os braços abertos tintos de sangue, transpor
tam em triumpho Sombreuil e sua filha até á sua hahi- 
ção e juram defendel-os contra os seus inimigos.

damente sua filha para se desembaraçarem da piedade, 
O que os assassínios não tinham ousado fazer, fizeram-o os 
juises. Cazotte morreu.

Depois delle morreu Thierri, primeiro criado do 
quarto do rei. « O reconhecimento, diss • elle _a Maillard, 
não tem opinião, o meu dever era fidelidade ao meu 
arrio. » Atravessado por um pique que lhe entrava pelo 
peito, e lhe sahia pelas espaduas, encostava-se com uma 
das mãos a um canto do paleo, e com a outra levantava o 
chapeo ao ar fazendo ainda um derradeiro esforço para gri
tar viva o rei.

Maillé, Rohan-Chabot, o tenen'e general Wittgens- 
lein, Romainvilliers, segundo commandante da guarda 
nacional ern 10 do Agosto, os juises do paz Bnob e 
Bosquillon, cahiram depois delle. Houve arrependimen
tos, precipi ações, confusões em os nomes. Viram-se ho
mens de fóra entrarem no naleo, remecherem os cadá
veres, lavar com’ esponjas o sangue que eo‘ria seus 
rostos, reconhecel-os, e irem-se consternados ou ale
gres, por tei5 falhado ou haver-se satisfeito suas vin
ganças. Em a noite do segundo dia, os grilos de graça 
para aquelles que ainda restavam na rua e nos paleos. 
Os primeiros esquecidos retomaram esperança. Alguns 
juntam o que- tom de mais preciosy e preparam-se 
para sahir. Tiros disparados no interior das prisões, e 
os grilos de.fora os recalcam para o fundo das salas 
vasias. Era a matança do moço Montsabray.

Montsabray, apenas de desoito annos deidade, per
tencia pela sua familia aos maiores nomes da nobreza. 
Os encantos da sua figura, as graças da sua idade, a 
doçura do seu csracRr faziam-o admirado e adorado no 
exercito. O duque de Brissac nomeara-o seu ajudante 
de campo. O duque depçis da morte de Luiz XYÍ, havia-se 
ligado de coração á senhora Dubarry, tão moça e tão 
hei (a ainda. Cortesão por amor desta favorita exilada, 
Brissac habitava com cila o pavilhão de Lucienne, no 
bosque de Marly, presente do rei á sua amante. A se
nhora Dubarry amava Montsab ay com uma dessas ternu
ras materiaes que não ousam confessar-se a si mesmo 
a naturssa dos seus sentimentos. Montssbrny, ferido li
geiramente no 10 do Agosto, tinha-se refugiado em 
Lucienne. A cana. ra secreta do eastello onde elle espe
rava completar a sua oura não era conhecida senão 
da senhora Dubarry e das suas creadas. Ella'.própria era 
quem pensava a f rida do moco militar. Andouiu, membro

A filha do Cazotte.'disputou tambeu e reconquistou : da cohímuná, que linha pedidu ao conselho geral um corpo
seu paj. Cazotte era um velho de perto de setenta e 
cinco ánnos. A elevação da sua estai ura, a alvura dos 
seus compridos cabei los, o fogo dos seus olhos sob so
brancelhas brancas, a bellcsa austera o a exaltação das 
feições do seu rosto davam-lhe a mag*vstade de um pro
feta. Tinha eloquência e vertigens. Imaginação louca nos 
seus escriptos, alma extatica na sua piedade, homem de 
bem na sua vida, via na revolução uma prova de fogo 
pela qual Deus fazia passar os filhos do século para re
conhecer os seus e glorifical-os no martyrio. ■ OÍTereceu o 
seu sangue. Tinha a impaciência do sacrifício. Sun filha

de duzentos federados para purgar os subúrbios de Cariz 
dos a istocralas que se tinham evadido depois do combate, 
des"ohrio Montsabray no pavilhão de Lucienne. Nem o 
ouro, nem as lagrimas, nem as supplicas da sr.n Dubarry 
poderam enternecer Andouin. Transportou o moço aju
dante de campo sobro uma maca, o lançou-o na abba- 
dia. Ao ruido da matança. Montsabray, que estava dei
tado na sacristia da cnpella, deitou-se fóra do leito, o 
guindando-se pelo tubo da chaminé até ao cume do edi- 
ticio, suspendeu-se a uma forte grade de ferro que in
terceptava a chaminé. Dahi ouviu dois dias e dua-noi-

havia-o seguido voluntariamente á sua prisão. Provem o t;S. som nutrimento, o ruido da degoUa, e«̂ Cera»j||'‘ 
a matança, buscara e encontrara protectores nos uarse- [ (-d!,ur a. ella pMa sua p cmnci ’ “ h
lhoses que estavam de sentinella aos presos. A tôéantoj ciâ va uma \ ictuna de meno-,. . , ,,
juventude, a piedade filial, a amavei familinriedade da ! Procuraram-o em vao. O cárcere,ro da capella
menina tinham embrandecido a rudesa daquelles homens.
Haviam-lhe promettido seu pai Ellos souberam guardar 
a sua palavra. Uazolle interrogado pelo tribunal, respon
deu como um homem que ohstinadamonlo quer morrer. . . - „ „ , • / A flim. . „ r
«Minha mulher! meus filhos! exclamou elle, não cho-1 Rosxe palha e deUou-lhe fogo na chaminc. Ofumosuf-

osperto
nos estratagemas dos presos, fez disparar tiros de espin
garda pelo tubo acima. Só uma baila tocou cm Montsa
bray, e lhe partio um pulso. Teve força de não cair e 
de se callar. Ia-se já renunciar a elle. Um carcereiro

reis. Não esqueçai«, mas lembrai-vos sobretudo de Dons! focou o ferido, (lahio sobro a palha ardente. Levaram-o
Quero morrer"co.nó vivi : fiel "ao meuD&üsy eao  m^iIdaBL ^ m a d o , _ d ^ m a i ^  Ah‘
rei. » Sua Íilha, não podendo, impedii-o de se arremes-|” 
sar á morte ella precpitòu-se lambem com elle.

X III .— Os Marselheses Compadecidos seguiram-a ao |
palro ; abaixaram com suas mãos os sabres e piques o, 
gúidos sobre ella. Pediram graça para aquellas duas 
vidas inseparáveis uma da outra. Fizeram á /u a  prole - 
g: ia atravessar aquelle mar de sanguo. Entregaram-lhe seu 
pai, o condusii am-os a logar seguro. «•

EMa graça não foi mais do que um resfolego paiaj

o aeitaram sobre o sangue, c deliberaram mesmo em 
presença delle, dc qne morte o matariam. O desgraçado 
mancebo, voltando a si, Geou perto de um quarto de hora 
esperando sobre aquelle leito de cadaveres, que os de- 
goladores encontrassem armas de fogo, e as eairegassem. 
Tiveram por fim piedade do supplicio desta creança, e 
acabaram-o disparando-lhe á queima roupa sobre o peito 
cinco tiros de pistola ao mesmo tempo.

Não restava já senão um preso na Abbadla. Era o
CgzoLlç. Presos alguns dias depois, encerraram separa | ar. do Saint-Marc, coronel do ut» regimento de cavai !a-



H IS T O R IA  D O S G IR O N D 1N O S. 195

ria. Os assassinos concordaram entro si prolongar-lhe o 
seu martyrio, para todos tomarem parte nos seus tor
mentos, e na sua morte. Fizeram-o passar lontamente 
átravez uma fileira de sabres com que lhe atiravam gol
pes, mas a medo de o acabarem mui depressa. Feri
ram-o depois com uma lança que lhe atravessou o corpo. 
Forçaram-o a marchar assim de joelhos, imitando e ar
remedando as contursões que estas torturas lho arranca
ram. Quando não pôde mais suster-se, feriram-o no rosto, 
nas mãos, em todos os membros do corpo, com os sa
bres, e mataram-o por fim com seis bailas na cabeça. 
Eis os homens que se occultam nestes golfos de civiii- 
sação cobertos com tanto luxo, e tantas luzes. Ha Neros 
em todos os gráos, desde o throno até a choupana ; re
finados lá em cima, brutos cá embaixo. O gosto do san
gue é a primeira e a ultima corrupção do homem.

Algumas acções inexplicáveis, ou consoladoras, ad
miravam com tudo no meio destes horrores. A compai
xão de Maillard pareceu buscar innocentes com tanto cui
dado como a sua vingança buscava culpados. Poupou to
dos aquelles que lhe forneceram um pretexto para os sal
var. Quer porque elle considerasse o assassínio como um 
dever penoso, do qual repousava por alguns perdões; 
quer que o seu orgulho se regosijasse em dispensar as
sim a morte e a vida-: elle prodigalisava um e outro., Ex- 
poz sua própria cabeça para disputar as victimas aos seus 
algozes. Murmurou-se muitas vezes no pateo da sua par
cimônia da matança. Gritavam-lhe traição. Muitas vezes 
os degoladorrs forçaram, com o seu sabre em punho, a 
porta do postigo, e ameaçaram immolar o tribunal. Ci
dadãos estranhos as victimas Medicaram-se a salvar ho
mens que não conheciam senão pelo nome. Oreojoeiro 
Monnot ousou reclamar o abbade Sicard, e obteve-o em 
nome das misérias do povo ás quaes o instituidor dos 
surdos-mudos havia consagrado a sua vida. Deputações 
das secções tentaram penetrar nas prisões para reclama
rem cidadãos. Um posto da guarda nacional occupava a 
abobada que conduzia da praça da Abbadia para o pateo. 
Esta guarda linha ordem de deixar entrar, mas não de 
deixar sahir. Disse-se que estava postada alli para pro
teger o assassínio. Um unico destes deputados ousou pe
netrar naquella abobada. « físt^s cançado de viver ! » lhe 
disseram os degoladores. Conduziram este deputado a Mail
lard. Maillard fez-lhe entregar ns dois presos que elle pe 
dia. O deputado atravessou de novo p pateo com os pre
sos. Fachos esclareciam as pilhas de cadaveres e os la
gos de sangue. Os degoladores sentados sobre e.Hes des
pojos, como os cegadores sobre os feixes, descançavam, 
fumavam, comiam e bebiam tranquillamente. « Queres 
vêr o coração de u.n aristocrata 1 lhe disseram estes car
niceiros de homens, ei-lo aqu- ! i lh a !»  Dizendo estas 
palavras, um delles abriu o tronco d’um cadavef ainda 
quente, arrancou-lhe o coração, expremendo-lhe o san
gue n’um copo, forçou-o a liba-lo com os seus lábios, e 
não abriu passagem aos presos senão por este preço. Os 
proprios assassinos largaram muitas vezes asuasangrenta 
tarefa o lavaram os pés e as mãos para irem restituir ás 
suas famílias as pessoas soltas por aquelle tribunal. Es
tes homens recusaram qualquer salario. « A nação paga- 
nos para matar, diziam elles, mas não para salvar. » De
pois de haverem restituído um pai a sua filha, um filho 
a sua mãi, elUs limpavam as suas lagrimas de enter
necimento para continuarem a degollar, Nunca a matança 
teve mais apparencia de uma obra encommendada. O as
sassínio durante estes dias, veio a ser um ofíicio mais em 
Pariz.

XV. -  No entanto que os tombereaux commandados 
pelos agentes do comitê de vigilância acarretavam os 
cadaveres e limpavam o sangue da Abbadia, trinta de
goladores espiavam desde manhã as portas dos Carme
litas na rua de Vaurigard, aguardando o signal. A pri
são do Carmo era o antigo convento, immeuso ediücio 
rasgado de claustros, flanqueado de uma egreja, cercado 
de pateos, jardins, o terrenos vagos. Eslava convertido em 
prisão para os padres condemnados á deportação. Agen- 
darmeria e a guarda nacional tinham ahi casas de guar
das. Naquella manhã havia-se de preposito enfraquecido 
cates yosUtò» Oi aiwíiuiíB que £osy%v&ift, ay portai poiqi

seis horas da tarde as fecharam sobre si. Aquelles que 
começaram a matança não tinham nada do povo, nem 
no costume, nem na linguagem', nem nas armas. Eram 
homens moços, bem vestidos, armados de pistolas e es
pingardas de caça. Cerat, moço seido de Marat e de 
Danton1, marchava á frente delles. Reconhecia-se entre 
o seu troço alguns desses rostos exaltados que habitual
mente se viam nas tribunas do club dos franciscanos 
(corileliers). Pretorianos destes agitadores que se chama
vam por ailusão ao convento onde tinham as suas ses
sões « os irmãos vermelhos de Danton, » traziam um bar
rete vermelho, uma gravata, um colete, e um cinturão 
encarnados, symbolo significativo para acostumar os olhos 
e o pensamento á côr do sangue. Os directores da car- 
neficina reeeiaram que o ascendente dos padres sobre o 
povo baixo «ão fizesse recoar os degoladores em pre
sença de assassínios sacrílegos. Recrutavam nas escolas, 
nos logares de devassidão e nos clubs, executores vo
luntários acima destes escrúpulos, e aos qnaes o odio da 
superstição impellia mesmo ao assassínio dos padres. 
Tiios de espingarda disparados nos claustros e nos jar
dins sobre alguns velhos que por alli passeavam foram 
o signal da carneficina. De claustro em claustro, de 
cella em cella, de arvore em arvore, os fugitivos caíam 
feridos ou, mortos pelas balas. Atiravam pelas escadas 
abaixo, ou arremessaram pelas janellas os cadaveres 
daquelles que tinham succumbido á descarga.

Hordas asquerosas de homens em farrapos, mulhe
res e creanças atrahidas destes bairros da miséria pelo 
ruido da fuzilaria, se amontoavam ás portas. Abriam-as 
de tempos a tempos, para deixar sair os carros fúnebres 
puxados por magnificios cavallos tirados das cavallariças 
reaes, Estas carroças atravessavam lentamente por entre 
a multidão, deixando atraz de si um comprido rego de 
sangue. Assentadas sobre estas pilhas de cadaVeres am
bulantes, as mulheres e creanças, trepidando de alegria, 
riam e mostravam aos que passavam pedaços de carne 
humana. O sangue saltava-lhes por cima dos fatos, ros
tos, e até sobre o pão. Estas bocas lividas, uivando a 
Marselhesa, deshonravam o canto do heroísmo associan
do-o ao assassínio. O povo macilento que seguia as ro
das daquelles carros mortuários, repeliu em choro os es
tribilhos e dançava em redor destes carros como emro- 
da de despojos triumphaes do clero e da aristocracia 
vencidas. O pequeno numero dos assassinos,- o grande 
numero das victimas, a immensidade do edifício, a ex
tensão do jardim, os muros, as arvores, as estacadas que 
furtavam ás balas os padres correndo aqui e alli para 
fugirem á m rte, demoravam a execução. A noite apro
ximando-se ía protegel-os com as suas sombras. Os exe
cutores formavam um cerco em roda do jardim, como 
n’uma caçada a animaés ferozes. Indo apertando-os a 
passo e -passo para os edifícios, forçaram a pranchadas 
de sabre todos os ecclesiasticos a concentrarem-se na 
egreja. Ahi os fecharam. Em quanto que se operava 
esta balida da parte de tora, uma busca geral na casa 
recalcou lambem para a egreja os padres escapos ás 
primeiras descargas. Os assassinos conduziram mesmo 
nos seus braços os padres feridos que não podiam an
dar. Uma vez entallados neste recinto, as victimas, cha
madas uma a uma, foram arrastada pela pequena porta 
que abria sobre o jardim, e immoladas na escada.

O arcebispo d’Arles, Diilau, o mais velho e o mais 
venerado destes martyres, edificava-os com a sua acli- 
tude, e animava-os com as suas palavras Os bispos do 
Beauvais e de Saintes, dois irmãos da casa de La Ro
chefoucauld, mais unidos pelo coração do que pelo san
gue, abraçavam-se e regosijavam-se de morrerem jun
tos. Todos oravam reunidos no choro em roda do aliar.  
Aquelles que eram chamados para morrer recebiam de 
seus irmãos o beijo de paz e as orações dos agonisan
te s .— «O arcebispo d’Arles foi um dos primeiros. — » 
Foste tu, lhe disse um Marselhez, que fizeste correr o 
sangue dos patriotas d’Arles? — Eu, respondeu o arce
bispo, nunca em minha vida fiz mal a ninguém ! » A 
estas palavras o arcebispo recebeu uma cutilada no ros
to. Ficou impassível e de pe. Recebeu segundo golpe 
que Uaa cuíniu üiiioií data um v&> daagud. À.o
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terceiro golpe cahiu apoiando-se sobre a mão esquerda, 
sem proferir um gemido. Um Marselhez feriu-o com o 
pique, e o páu estalou com a força do gqlpe. Subiu 
dppois sobre o corpo do arcebispo, e arrancou-lhe a cruz, 
mostrando-a como um írofeo aos seus companheiros.

O bispo de Beauvais abraçou o altar alé ao derra
deiro momento, depois encaminhou-se para a porta, com 
tanta presença de espirito e magestade como so fosse 
praticar as santas ceremonias. .Os moços sacerdotes segui- 
rarn-o até ao limiar, onde elle os abençoou. O confessor 
do rei, Hobért, superior dos Eudistas, consolador de Luiz 
XVI em a noite dè 10 de agosto, foi immolado depois. 
Cada minuto deciminava as fileiras no choro. Jáallinão 
havia mais do que alguns sacerdotes sentados ou ajoe
lhados nos degráos do altar. Bem depressa não houve 
mais do que um.

O bispo de Saintes, que tivera a coixa quebrada no 
jardim, eslava deitado sobre um colxão na capella da na
ve. Os gendarmes da guarda cercavam a sua cama, e 
occultavam-o á vista. Melhor armados, e mais numerosos 
do que os executores, teriam podido defender o seu de 
posito. Assistiram com a arma no braço ao assassinio. 
Entregaram o bispo de Saintes. como os outros. — «Não 
recuso ir morrer com meu irmão, respondeu o bispo 
quando o vieram chamar; mas tenho a coixa quebrada, 
não posso suster-me: ajudai-me a caminhar, e irei com 
alegria ao supplicio. » Dois dos seus assassinos o susten

taram  passando-lhe os braços em roda do corpo. Cahiu 
agradecendo-lhes. Era o ultimo. Eram oito horas. A car
nificina durara quatro horas.

XV). — Os carros mortuários levavam dalli cento e 
noventa cadaveres. Os, carniceiros dispersaram-se o cor
reram ás outras prisões. O sangue causa sède mas não sacia.

Elle já corria em as nove prisões de Pariz. A da 
Force encerrava, depois da Abbad a, os presos mais apon
tados ao extermínio do povo. Tinham lançado ahi os ho
mens e as mulheres da corte presos depois de 10 de 
agosto. A’ hora em que Maitíard instituía o seu tribunal 
na Abbadia, dois membros do conselho da communa, 
ííebert o Lhuilier, erigiam-se por aulhoridade própria em 
juizes soberanos no postigo da Force. Ahi os mesmos si- 
gnaes de premiditação no atlentado, a mesma.invasão de 
uma horda de sessenta executores, a mesma disciplina no 
assassino, as mesmas formulas de interrogatório e sen
tença, os mesmos cuidados para embeber o sangue, os 
mesmos carros mortuários para empilhar os corpos, as 
mesmas mutilações de cadaveres, os mesmos jogos com 
as cabeças cortadas, a mesma indiiíerença-brutal dos al
gozes, comendo, bebendo, dançando, calcando os mem
bros das viclimas ; os mesmos fachos, esclarecendo a noi
te as mesmas salurnaes, e reverberando-se n’um lago de 
•sangue ; emfim a mesma impassibilidade da força publi
ca, assistindo e consentindo na degolla.

Cento o sessenta cabeças rolaram, em dois dias, sob 
o sabre e sobre os pés dos matadores. ííebert e Lhuilier 
salvaram dez, entre estes algumas mulheres da rainha’ 
■Que preço pagou a sua salvação ? Não so viu contal-o 
na mão dos juizes. Mas a espada, que se abateu sem 
piedade nos mais obscuros e mais pobres, poupou os mais 
ricos. Mercadejou sc o sangue gota por gota. Fez-se pa
gar a piedade.

Só uma destas victimas, resgatada na intenção dos 
juizes não pôde escapar ao supplicio. ííebert e Lhuilier 
queriam salval-a. Um grito a perdeu. Elia cahiu entre o 
tribunal e a rua. Era a princeza de Lambalie. Esta mo
ça viuva do lillio (io duque do Ponthievre era uma prin- 
coza de Saboia-Carignam. Sua beileza e encantos d'alma 
haviam-lhe traindo o affecto apaixonado de Maria Antoi- 
udíe. A casta affeição da princeza de Lamhallp não tinha 
respondido ás odiosas suspeitas do povo senão por uma he
roica dedicação aos ioforlunos da sua amiga. Quanto mais 
a rainha cabia, tanto mais a princeza se íhe ligava na sua 
queda. Fazia consistir a voluptuosidade na partilha dos 
revezes. Pethion havia-lhe permittido seguir a sua real 
anura ao Templo. A communa, mais implacável, havia-a 
mandado arrancar aos braços da rainha, e lançai-a na 
Force. O sogro da senhora de Lambalie, o duque de Pon
thievre, adorava-a como se fòra sua própria filha.

XVI. — O duque de Pon'ievre vivia retirado no cas- 
tello de Bizy, na Normandie. O amor do povo ahi pro
tegia sua velhice. Sabia <> cnptiveiro de sua nora e os 
perigos que ameaçavam as prisões. Vellava de longe so
bre os seus dias. Um negociador secreto de sua casa, 
munido da somma de cem mil cr usa d os, fòra por ordem 
do principe a Pariz,* e tinha comprado a um dos princi- 
pacs agentes da communa a salvação da princeza de 
Lambalie. Outros agentes inferiores, domésticos = u fa
miliares da casa dc Ponthievre, foram espalhados por 
Pariz, encarregados pelo duque de travar arnisade com 
os homens perigosos que rodavam em volta'das primes, 
insinuarem-se na confidencia delles, espiar o crime, e 
prevenil o tentando a cubica dos assassinos. Tortas estas 
medidas, cujo centro era o hotel de Tolou.se, palaeio do 
duque, tinham conseguido resultado. Na communa, en
tre os juizes, entre os executores, haviam olhos que ve
lassem sobre a princeza.

Ella foi uma das ultimas a comparecer uo tribunal. 
Fòra poupada no dia c na noite do 2 do septembro como 
para dar ao povo tempo de se saciar antes de lhe roubar 
esta presa. Encerrada só com a sr.a de Navarra, uma das 
suas creadas, n’uma camara alta da prisão, havia qua
renta e mio horas que dalli ouvia o tumulto do povo, 
os golpes dos assassinos, os gemidos dos moribundos. 
Vozes que pronunciavam seu nome subiam-lhes até os 
ouvidos. Doente, deitada sobre o seu leito, pasmando das 
convulsões do terror ao anniquillamento rio sorano, acor
dada em sobresalto por sonhos menos cruéis que os con
tragolpes do assassino sob sua janella, cila desmaiava a 
cada momento. Pelas quatro horas duas guardas nacio- 
naes entraram no quarto da princesa, e ordenaram-lhe 
com fingida rudez quo se levantasse e os seguisse á Ab
badia. Não podendo levantar se senão a muito custo so
bre o cotovello, pediu aos seus bemfeiioros que a deixas
sem onde estava, querendo antes disia ella, morrer alli 
do que n’outra parte. Um destes homens inclinou se so
bre seu leito|e disse-lhe ao ouvido que era mister obede
cer, pois dependia disso a sua salvação. Pediu então aos 
homens que estavam no seu quarto se retirassem, vesti li
se promplamente, e desceu a escada apoiada no guarda 
nacional que mais parecia interessar-se na sua salvação.

Hobeit e Lhuilier a esperaram. Ao encarar aquellas 
figuras sinistras, aquelle aparelho do crime, aqueiles al- 
go'zes com os braços tintos de sangue entreabrindo a por
ta do pateo onde se sentiam cair as victimas, a moça se
nhora perdeu os sentidos, escorregou nos braços da sua 
creada do quarto, e voltou lenlamente á vida. Depois de 
um breve interrogatório : «Jurai, lhe disseram os juizes, 
amor á igualdade « á liberdade, odio aos reis e ás rai
nhas. — De boa vontade farei o primeiro juramento, res
pondeu ella; quanto ao odio ao rei e á rainha, não o 
posso jurar, porque não está no meu coração. » Uai dos 
juizes inclinou-se para ella: «Jurai tudo, lho disse elle 
com um gesto significativo ; se não jurais morreis. » Ella 
baixou a cabeça o fechou os lábios.—«Pois bem, saí, 
lhe disseram us assistentes, e quando estiverdes na rua 
gritai: Viva a nação!» Um dos chefes dos matadores, 
chamado Truchon, ou o Grande Nicolau, sustentou a prin
ceza por um lado, e um dos seus acolytas peio outro. Ella 
appareeeu no limiar o recuou ao aspecto do monte de ca
dáveres mutilados. Esquecendo o grito salvador que lhe 
recommendaram proferisse : « Deus, que horror ! » ex
clamou ella. T ronchon tapou-lhe a bocea com a mão. 
Os degolladores, desarmados por esta apparição angéli
ca, pararam em presença de tanta beileza. Tinha atra
vessado já no meio da admiração e do silencio mais de 
metade da rua, quando um rapaz cabelleireiro, chamado 
Chariot, ébrio de vinho e de carnagem, quiz, por uma 
barbara brincadeira, levantar com o ferro do pique, o tou
cado que cubria os cabelios da sr.a de Lambalie ; o pique, 
mal dirigido por uma mão avinhada, desflorou a fronte 
da princeza, o sangue saltou e cubriu-lhe o rosto.

XVII.— Os degolladores, á vista do sangue, julgam 
que a victima lhes é entregue, e precipitam se sobre ella. 
Um scelerado, por nome Grisou, estende-a a sous pés com 
um golpo de acha. Os sabres e os piques ferem-a. Char
iot agarra-a pelos cabelios e corta-lhe a cabeça, Outro
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despojam o cadaver d.e seus vestidos, profanam-o e muti- 
larn-o. Durante estes sacrilégios, Charlot, .Grizon, Hamni, 
Rodi —; a historia é eterno pelourinho de nomes infames 
— levam a cabeça da princesa de Lamballc para uma ta
verna visinha ; depôem-a sobre o balcão entre copos e 
garrafas, e forçam os assistentes a beber com elles á mor
te. Estes bebedores de sangue marcham engrossando-se 
até ás porias do Templo para consternar os oliios de Ma
ria Antoinelte com a cabeça li vida da sua amiga. Os com 
missarios da commúna, que velavam no Temple Com 
uma deputação da assembléa, advertidos daapproximação 
daquelle tropel, receberam-o com attenções e rogativas. 
O tropel limitou-se a pedir licença de passar a cabeça da 
cúmplice da rainha sob as janellas da familia real. Os 
commUsarios annuiram. Emquanto que o cortejo desfi
lava pelo jardim, por baixo da torre habitada pelos pri
sioneiros, o commandantc da guarda convidou o rei a 
apresentar-se ao povo. O rei obedeceu. Um commissario 
mais humano interpoz-se entre o príncipe e a janetla on* 
de lhe elevavam o horrível trofeo. Não obstante, o rei 
viu a cabeça, e reconheceu-a. A rainha, a qual o ajun
tamento chamava a grandes gritos, ignorando o cspecla- 
culo que se lhe preparava, lanç.óii-se para a janella. O 
rei susteve-a pelo braço e conduziu-a para o fundo dos 
seus quartos. Não lhe occultaram senão a vista do sup- 
plieio da sua amiga ; nessa mesma tarde soube todos os 
detalhes, e reconheceu o odio do povo naquelle encarni- 
ç mento contra tudo que ella amava.

XV’UI. — O ajuntamento seguio sua marcha pelas 
ruas de Pariz, e parou sob as janellas do Palacio-Rojal 
para mostrar ao duque do Orleans a cabeça de sua cu
nhada, não como ameaça, e sim como tributo. O duque 
de Orleans achava-se á meza com a sr.a de Ruffon, sua 
nova favorita, e alguns companheiros de seus prazeres. 
Não ousou recusar a h menagem dum crime offerecido 
em nome do povo pelos assassinos. Ucvanton-se, appa- 
receu na janella, e contempl u alguns instantes em si
lencio n cabeça ensanguentada que levantavam até elle. 
\ senhora de Buffon apercebeu-a. ! « Deus, exclamou el
la juntando as mãos, e deixando-se cair para traz, é 
assim que bem depressa passearão também a minha ca
beça pelas ruas!»  O duque fechou a janella e esforçou- 
se por tranquillisar a sua favorita. «Pobre mulher, disse 
cfilo faltando da princeza, se cila ms tivesse acreditado 
a sua cabeça não andaria agora a 11 i 1 » Dépois sentou-se 
e ficou silencioso o taciturno até ao fim da comida. Os 
seus inimigos aecusarnm-o de ter apontado aquella ca 
beça ao ferro dos assassinos, e exigido que lha apresen
tassem para saciar a sua vingança e tranquillisar a sua 
cubica. Via uma inimiga na amiga cia rainha, c herda 
va pela morte da sr.a Lamballe o diiaire que os bens 
do duque de Peníhievre deviam á viuva de seu cunha
do. Estes imputaçò s cabiam ante a verdade A vida 
desta mulher era indmen nte á sua ambição, e sua mor
te nada acrescentava ú sua fortuna. N > momento do as
salto o duque o a duqueza de Orleans estavam separados de 
bens ju id h a mente. As arrhas da sr.a de Lamballe não gra
vavam os bens futuros da duqueza de Orleans senão com 
urn fraco rendimento de trinta mil francos por anno. Es
te preço do sangue estava abaixo de um assassino. Re- 
goitavam-se sobro o duque de Orleans todos os crimes 
em que havia embaraço a determinar-lhes uma causa : 
triste condemnação de um m. o renome. Surpreliendou- 
se muitas vezes a sua mão nos desvarios do povo, jul
gou se surprehendol-a neste sangue ; e não teve parte 
nellc.

X IX .— Quando chegou anoute, um desconhido que 
seguia piedosamente de paragem em paragem aquelle 
cortejo, comprou aos assassinos a p- so de ouro a cabe
ça da princeza, ainda adornada dos seus longos cabellos. 
Purificou-a do sanguo e da lama que manchavam suas 
feições, metteu esta cabeça n’um cofre de chumbo, s-fi
lou-o, e entregou-o aos servos do duque de Peníhievre 
para que ao menos esta parte do sou corpo recebesse 
sepultura no tumulo de sua familia. O duque de Pen- 
thievre esperava na agonia es no icias que o boato pu- 
hiico levava do seu caMello de Bizy. Ao receberem-se 
estes caros despojos, a sua filha, esposa do duque de Or

leans, e os seus creados tentaram debalde compor seus 
•rostos para esconderem ao ancião o conhecimento da- 
quello atl^ntado. O principe leu sua desgraça nos olhos 
dclles. Levantou as mãos ao Céo : « Grande Deus, excla
mou elle, de que servem a mocidade, a belleza, todas 
as ternuras da mulher, pois que cilas não poderam achar 
graça ante o povo ? Que é pois o povo ? » Não se tor
nou a levantar mais do seu leito de lagrimas. O servi
ço fúnebre foi celebrado na camara armada do preto. 
«Parece-me que estou sempre aouvil-a, dizia elle a sua 
filha ras suas derradeiras conversas. Parece-me estar a 
vel-a sentada ao pé da janella, neste pequeno'gabinete. 
Recordas-te minha filha com que assiduidade ella traba
lhava desde manhã até á noute nas obras de seu sexo 
para os pobres? Passei bastantes dias com ella; muna 
surprehendi um pensamento om sua alma que não-fos
se pela rainha, por mim, ou pelos infelizes; e eis o 
anjo que elles despedaçaram ! Ah conheço que este pen
samento me cava a sepultura ! » A ella desceu sem um 
momento de consolação.

XX. — O Chatelet, a Conciergerie, onde se encer
ravam os accusados de delictos ou crimes civis, e onde 
á falta de prisões, se tinham preso os suissos e os rea
listas, foram visitados no d a seguinte pelos extermina- 
dores da Abbadia o da Torce. A communa havia lido o 
cuidado de tirar dalli duzentos presos por dividas ou 
por insignificantes delictos. Não havia deixado expostas 
á carnificina senão vicíimas culpadas a seus olhos e con
sagradas de antemão aos asares destes dias. A carnifi
cina ahi principiou na manhã de 3 de setembro. O t i- 
bunal instituído para julgar os crimes de 10 de agosto 
tinha as suas sessões no palacio, a alguns passos do 
logar tia execução. Os matadores impacientes não espe
ravam a sua justiça demasiadamente lenta. A morte 
avançou os julgamentos, e o pique sentenciou em mas
sa. Oitenta cadaveres juncaram, em poucos minutos, o 
pateo do palacio. Durante esse tempo o tribunal julgava 
ainda. O major Baehmann que havia substituído o se
nhor d’Affry no cominando geral dos suissos no 10 de 
agosto, foi chamado á presença dos juizes. Os assassi
nos encontraram-o na escada quo conduzia da prisão ao 
pivíorio. Respeitam o na sua qualidade de victima da 
lei. Gomlemnadu á morte em cinco minutos, Baehmann 
sobe á carreta que devo conduzil-o ao supplieio. De pé, 
Com a fronte erguida, o olhar sereno, a boeca altiva, 
marcialmente envolvido no seu manto encarnado do uni
forme, como um soldado que repousa no seu bivaque, 
conserva em frente da morte a dignidade do commando. 
Lança um olhar de de-dem sobre a multidão sanguina- 
ria, que se agita em torno das rodas pedindo a sua ca- 

coa. A carroça atravessou lenlamentj o pateo onde o 
povo immola os seus compatriotas e os seus amigos. 
Baehmann enternece-se unicamente por elles. Aqueiles 
dos seus. soldados que esperam lhes chegue a vez de 
morrerem inclinam-se respeitosamente á passagem do 
seu chefe, c parecem reconhecerem nelle o cominando 
até na morte. O algoz quo o agarrou é a sua salva
guarda contra os assassinos. Não lhe perdoam senão sob 
condição do cadafalso. E’ o seu campo de batalha naquel- 
le dia. Súbc ahi com orgulho, e morre como soldado.

Dusentos e vinte cadaveres no Grahd-Chatelet, du- 
sentos e oitenta e nove na Cmiciergorie foram talhados 
em postas pelos trabalhadores. Os assassinos mui pouco 
numerosos para tanta obra, soltaram os presos por moti
vo do roubos, sob condição de so juntarem a elles. Estes 
homens, resgatando sua vida pelo crime ; immolavam 
assim os seus companheiros de prisão, aos quaes acaba
vam de apertar a mão. Mais de metade dos presos mor
rem aos golpes da outra metade. Um moço armeiro da 
rua Saint-Avoie, preso por urn leve delicio, notável 
nela sua estatura e força, recebeu assim a liberdade com 
á condição de prestai* seu braço aos matadores. O amor 
instinclivo da vida fel-o acceilal-a por tal preço. Dirigiu 
hesitando alguns golpes pouco certeiros. Mas, hem de
pressa, voltando a si á vista do sangue, e arremessan
do para longe com horror o instrumento de morte, que 
lhe haviam entregue ás mãos: « Não, não, exclamou elle, 

jantes victima do que algoz 1 Quero anles receber a mor-
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to da mão de scelerados como vós do que dal-a a in- 
nocentes desarmados. Feri-me ! » E cahiu lavando vo
luntariamente no seu sangue, o sangue que acabava de 
derramar.

D’Espremesnil, reconhecido e favorecido por um guar
da nacional de Bourdeaux, foi o unico preso que esca
pou á carnificina do Chatelet. Evadiu-se, com um sabre 
ensanguentado na mão, e vestido como degulador. A’ 
noite a desordem, a bebedeira, fizeram confundir o fu- 
gitivo com os assassinos, Enterraram-se até aos tornoze
los na lama ensanguentada desta carniceria. Chegado á 
fonte Maubué, gastou uma hora a lavar o calçado e fa
to para não encher de medo es hospedes aos quaes ía 
pedir asylo.

Nesta prisão anticipou-se o supplicio de muitos ae- 
cusados ou condemnados á morte por crimes civis. Dos- 
te numero foi o abbade Bardi, prevenido de assassínio so
bre seu proprio irmão. Homem de um talhe sobrenatu
ral, e de uma energia selvagem, lutou por meia hora 
com os seus algozes, e matou dois sob os joelhos.

Uma rapariga de admiravel belleza, conhecida polo 
nome de Bella Ramalheteira, accusada de ter ferido, 
n’um accesso de ciume, um official inferior das guardas 
francezas, e que era seu amante, devia ser julgada den
tro em poucos dias. Os assassinos, entre os quaes se acha
vam os vingadores da sua victima, e os instigadores ani
mados pela sua rival, avançavam o officio de algoz. The- 
roigne de Mericourt [prestou seu genio a este supplicio. 
Ligada nua a um poste, com as pernas abertas, os pés 
cravados no chão, queimaram com molhos de palha in
flamada o corpo da victima. Cortaram-lhe os peitos a gol
pes de sabre ; aqueceram em brasa o ferro dos piques que 
lhe enterravam pelas carnes. Empallada emfim nestes 
ferros em brasa, os seus gritos atravessavam o Sena, e 
íam ferir de horror os habitantes da margem opposta. 
Cousa de cincoenta mulheres soltas da Conciergerie pe
los matadores prestavam suas mãos a estes supplicios e 
excediam os homens em ferocidade.

Os cento e setenta cinco cadaveres da Chatelet e da 
Conciergerie foram empilhados em montanhas no Pont-au- 
Change. A’ noite, bandos de creanças, habituadas havia 
tres dias á matança, brincando com os corpos dos mor
tos, acenderam lampões á roda destes montões de cada
veres e dançaram a Carmagnole. A Marselhesa, cantada 
em côro por vozes mais viris, ressoava ás mesmas ho
ras nas proximidades e ás portas de todas as prisões. Os 
reverberos, os lampeões, os fachos de resina misturavam 
sua palida claridade com os raios da lua que esclarecia 
estas pilhas de corpos, aquelles troncos decepados, estas 
cabeças cortadas, aquelles mares de sangue. Nessa mes
ma noite, Henriot, ratoneiro destro e espião no tempo 
dos reis, assassino e algoz sob o povo, á frente de um 
bando de vinte a trinta homens, dirigia e executava a 
matança de noventa e dois padres no seminário de Saint- 
Firmin. Os satellites de Henriot, perseguiam os padres 
nos corrodores e nas cellas; lançavam-os vivos pelas ja- 
nellas sobre uma floresta de piques, de espetos, de baio 
netas que os atravessavam na queda. Mulheres, ás quaes 
os degoladores entregavam aquella alegria, acabavam-os 
de matar a pancadas, e arrastavam-os para os canos. 0 
mesmo aconteceu no claustro dos Bernardinos.

Mas ja faltavam viclimas em Paris á sede de sangue 
executada por estas noventa e duas horas de matança 
As prisões estavam despejadas. Henriot e os executores 
destas mortes, em numero de mais de dusentos, reforça
dos com os scelerados que tinham recrutado nas pri
sões, dirigiram-se a Bicetre com sete peças de artilheria 
que a communa lhes deixou impunemente conduzir.

Bicetre, vasto sumidouro onde escorria toda a lia do 
reino para purificar a população de todõs os loucos, men
dicantes ou criminosos incorregiveis, continha tres mil e 
quinhentos presos. U seu sangue não tinha cor política ; 
mas puro ou impuro era mais sangue. Os degoladores 
forçaram as portas de Bicetre, arrombaram as prisões a 
tiros de artilheria, arrancaram os presos, e fizeram uma 
carneficina que durou cinco dias e cinco noutes. A agoa, 
o ferro e o fogo serviram a exterminar os seus habitan
tes. Uns foram inundados ou afogados nos subterrâneos

onde tinham procurado refugio, outros abertos a golpes 
de sabre, o resto metralhado nos pateos. Culpados ou in- 
nocentes, doentes ou sãos, vagabundos ou indigentes, 
tudo, até os insensatos a quem esta casa servia de hos
pício, foi immolado sem distineção. 0 economo, os ca
pelães, os carcereiros, os escribas da administração fo
ram comprehendidos na carneficina geral. Debalde a com
muna enviou commissarios, em vão o proprio Pethion 
foi em pessoa arengar aos assassinos. Apenas suspende
ram-a obra para escutarem as admoestações do maire.
0 povo, a palavras sem força, não presta mais do que 
um respeito sem obdiencia. Os degoladores não para- 
iam senão quando tudo estava vasio. No dia seguinte o 
mesmo bando, composto de quase duzentos e cincoen
ta- homens armados de espingardas, piques, machados, o 
acha fez irrupção no hospital da Salpetriere, hospício e 
prisão ao mesmo tempo. A Salpetriere não encerrava 
senão mulheres perdidas , logar de correcção para as ve
lhas, de cura para as moças, de asylo para aquellas que ' 
ainda estavam na infancia. Depois de assassinarem trinta 
e cinco das mais velhas, forçaram os dormitorios das 
outras, obrigando-as a sacciarem sua brutalidade, dego
lando aquellas que resistiam, e levando em triumpho 
comsigo as creanças de dez a doze annos, presa immun- 
da da devassidão levantada do sangue.

XXP — No entanto que estas scenas consternaram 
Pariz, a assemhléa enviava em vão commissarios para 
arengarem ao povo ás portas das prisões. Os degolado
res nem mesmo suspendiam o trabalho para prestarem 
o ouvido a estes discursos ofliciaes. As palavras de jus
tiça e de humanidade não ressoam nos corações de bru
tos ébrios de vinho e de sangue. Debalde Roland, mi
nistro do interior, gemendo da sua impotência, escreveu 
a Santarre quo empregasse a força para proteger a se
gurança das prisões ; Santarre não appareceu senão no 
terceiro dia para pedir ao conselho geral da communa 
authorisação de reprimir os scelerados tornados perigosos 
mesmo áquelles que os haviam lançado sobre seus inimi
gos. Os matadores vinham insolentemente intimar a mu
nicipalidade a pagar-lhes as mortes. Tallien, o os col- 
íegas não ousaram recusar-lhes o preço destes dias de 
trabalho, e lançaram nos registros da communa de Pa
riz estes salarios apenas disfarçados com titulos e pretex
tos transparentes. Santarre e os seus destacamentos, che
gados depois do golpe, tiveram apenas de recalcar para 
as suas cavernas, estas hordas atrahidas pelo prazer da 
carneficina. Estes homens, nutridos dç crimes por sete 
dias, attestados de vinho no qual se misturava a polvora 
da artilheria, embriagados pelo vapor do sangue, haviam- 
se exaltado até um estado de demencia physico que os 
tornava incapazes de repouso. A febre do exterminio ha
via-se apossado delles. Não eram bons já senão para 
matar. Desde que o emprego lhes faltou, muitos delles 
voltaram seus furores contra si proprios. Alguns, regres
sados a suas cazas, desataram em imprecações contra a 
ingratidão da communa que os allugára só a quarenta 
sous por dia. Não era nem um sou por victima nestes 
assassinios em leilão. Outros, atormentados de remorsos, 
não viram mais diante dos seus olhos senão os rostos 
li vidos, os membros escorrengo sangue, e as entranhas 
fumegantes daquelles que haviam degolado. Cahiram em 
accessos do loucura ou n’uma languidez sinistra, que os 
conduziu em poucos dias ao tumulo. Outros emfim, apon
tados ao horror dos seus visinhos, e odiosos aos seus 
parentes, afastaram-so do bairro, alistaram-se nos bata
lhões de voluntários, ou insaciáveis de crimes alistaram- 
.se nos bandos de assassinos que foram continuar em Or- 
leans, Lyon, Marselha, Reims, e Versailles as proscrip- 
ções de Pariz. Deste numero foram Charloí, Grizon, Ha- 
mio, o tecelão Rodi, Henriot, o carniceiro Allaigre, e um 
negro, chamado Delormo, trazido a Fariz por Fournier 
o Americano. Este preto, infatigável na matança, dego
lou só á sua parle mais de duzentos prezos nos tres dias 
e tres noutep da carneficina, sem tomar outro descanço 
senão as curtas orgias em que ia retemperar as suas for
ças no vinho. A sua camisa desdobrada até á cintura dei
xavam vôr o tronco a nu, feições horrorosas, a pelle ne
gra avermelhada pelas nodoas do sangue, as gargalhadas



i.lSTOJil'A DOS GlRüNDiNOrf, ïi y j

de riso selvagens que lhe abriam a boca c mostravam os 
dentes a cada golpe que despedia, fazendo deste lioraem 
o syrtibolo da matança e o vingador da sua raca. Era 
urn sangue que se. saciava n’outro, o crime exterminador 
punindo o Eùropoo dos sens atlenlâdos na Africa. Este 
negro, que so encontra sempre corn urna cabeça cortada 
na mão, em todas as convulsões populares da revolu
ção, foi, dons annos depois, preso nos dias de prairial, 
levando no ferro de um pique a cabeça do deputado Fe- 
rand, o morreu cmlim do si.iiqdicio que tantas vozes elle 
havia inflingido. Apenas estos cúmplices de setembro, rc 
fúgiados cm os exércitos nos bohilliõos d > voluntários, ahi 
foram apontados aos seus camaradas, os batalhões os ex
pulsaram de si com asco. Os soldados não podiain viver 
ao lado de assassínios. A bandeira do patriotismo devia 
ser pura do sangue dos cidadãos. O heroísmo e o crime 
não querem ser confundidos.

XXII. — Taes foram as jornadas de seplembrol Só 
os fossos de Clamait, e as catacumbas da barreira Saint- 
Jacques conheceram o numero das victimas. Uns coiita- 
iam doz mil, outros reduziram-o a dois ou 1res mil. Po
rem o crime não está em o numero, está no acto destes 
assassínios. Uma lheoria barbara quiz justi cal-os. As th.eo 
rias que revoltam as consciências não são mais do que 
paradoxos do espirito postos em serviço das aberrações 
do coração. Quer-se engrandecer elevando-se, nos cha
mados cálculos de homem do Estado, acima dos escrupo
los da moral e dos enternecimentos da alma. Julga-se 
assim acima do homem. Engano: ó ainda menos do que 
um homem- Tudo que corta ao homem alguma cousa da 
sua sensibilidade corta lhe uma parte da sua verdadeira 
grandôisa. Tudo que lhe nega a sua verdadeira consciên
cia arrebata-lhe uma parle da sua luz. A luz do homem 
esta no sou espirito, o especialmonto na sua consciência. 
Os systemas enganam. Só o sentimento é infallivel como 
a natureza. Contastar n criminalidade dos dias de seplem- 
bro é inscrever-se em falso contra o sentimento do ge- 
nero humano. E’ negar a uaturesa, que não ó senão a 
moral no instinclo. Não ba nada no homem maior doque 
a humanidade. Não é mais permittido a qualquer governo, 
dó que a um indivíduo, o assassinar. massa das victimas 
não muda o caracter á matança. Se uma gota de sangue 
mancha a mão do assassino, as ondas de sangue não in- 
nocentam Danton I Agrandesado crime-não o transforma 
em virtude. Pirâmides de cadáveres elevam mais alto, é 
verdade, mas é mais alio na exacração dos homens.

XM1I. — E’ preciso sem duvida não contar as vidas 
que custa uma causa justa c santa, e os povos marcham 
sobre o sangue, e não se mam liam çaminband > á con
quista, dos seus direitos, á-justiça e á  liberdade do mun
do. Mas é no sangue dos campos de batalha, e não nas 
dos vencidos friamente e syslematieaiiumle assassinados. 
As revoluções á maneira dos governos tem d<>is meios L>- 
gitimos de se cumprirem ë defender-se; julgar segundo 
a lei, e combater. Quando ellas degollam inspiram hor
ror ans seus amigos, e dão rasão aos seus iiumigns. A 
piedade do mundo afasta-se das causas cn anguentadas. 
Uma revolução que ficasse inflexivelmente "pura conquis
taria o Universo para as suas idóas. Aquelles que d io os 
exemplos rle setembro como conselhos, e apresentam os 
degolamentos como elementos de patriotismo perdem de 
antemão a causa dos povos fazendo-a aborrecer; com laes 
doutrinas não ha senão trevas, precipícios e quedas. 0 
S. Bartholomeu enfraqueceu mais o calholocismo do que 
o sangue de um milhão de calholicos. As jornadas de 
setembro foram o S. Bartbolomcu da liberdade. Machia
vel (el-as-hia aconselhado, I enelon havel-os liia amaldi
çoado. 13a mais p dítica n’uma virtude de Fenelon do ue 
em Iodas as maximas do Machiaiel. Os maiores homens 
do Estado das revoluções são a guinas vezes seus martyres, 
nunca porem seus algozes.

LIVRO XXVI.

I. A França tremia de horror o de espanto. 0 con
selho da rommuna de Pariz emlmscava-se lio seu crime; 
ousou redigir uma proclamação aos departamentos para 
lhes rccouimendar as matanças de septembre» como um

jexemplo digno do se imitar.-Confessar o crime, ó mais 
do que couimetlel-o. E' associar-se u saiig ue frio á sua 
responsabilidade sem ter a exeusa da paixão que o ex- 
piica. U exemplo da impunidade das degolações de Pariz 
idlluva hem alto ás prov nelas. Esta animação tácita 1,í 
execuitáda. 0 dqque de La Roéliefoucaiilcl, o mais popu
lar dos aristocratas depois de La Fayetle, amigo e bem- 
feitor de CondoreOt, a quem elle havia feito presente de 
cem mil francos para o seu casamento, havia-se tornado 
odioso- d multidão. Presidente do departamento de Pariz, 
tinha, em 20 de junho, pedido a destituição de Pctbion. 
Foi este o seu crime. Retirado depois do lü de agosto nos 
banhos de Purge, com a duqueza de Anviile, sua mãi, 
e com a sua joven esposa, aiii recebeu unia ordem de 
prisão da cominunà levada por mn dos preconsules do 
iiulel-de-ville. ü commissano, espantado mesmo da sua 
missão, aconselhou o duque a se não confiar na sua in- 
uüceiicia, e fugir para Inglaterra. La Rociiefoucauld re
cusou. Puz-se a caminho para Pariz com sua mãi, sua 
tuuihèr e o cuiyuiisâario da couiinuua. Um batalhão da 
guarda nacional de Fiiiislerro, engrossado com u:n des
tacamento dos assassinos de Pari.-., aguardava-o em Gi- 
sors Pediram a sua cabeça. O maire e a guarda nacio
nal de GisOrs dedicaram-se emi vão a protegei o. Em 
quanto que a cai reagem onde iam as mulheres urarcha- 
vu na dianteira, uma fileira de mumcipaes e guardas na- 
oiouaes escoltava o preso para lura da cidade pelas ruas 
mais afastadas. Baldada prudeu ia ! Ao saliir das portas 
um embaraço de carruagens obstruindo a estrada, fez rom
per as alas da tropa. Uni assassino, agairando uma pe
ara, arremessou-a á cabeça do duqup e eslendeu-o morto 
aos pés do povo ao qual liulia consagrado a sua vida. 
Não conduziram a sua mãi e a sua esposa mais do que 
um cadaver, quando o julgavam salvo> Esta morte dc um 
dos primeiros apostelos da liberdade e da philosophia res
soou como uni sacrilégio em toda a Europa. Nenhum cri
me despopulansou mais a ievolução. Parecia parrecida 
mimolando esto pai do povo. O grande orador Burke e os 
seus amigos, no parlamento inglez, envergonharam-se de 
lialernisar com us assa-sinos de La Uocbeloucauld, e tro
caram as suas apotheoses em imprecações.

11. — Em Orleaus, a guarda nacional, desarmada pelo 
maire, deixou impunemeule violar as prisões, saquear as 
casas dos pnncipaes negociantes, assassinar ito ou dez 
pessoas, e enifiui queimar a fogo lento, u um brazeiro 
acceso na praça puulica dois caixeiros (fuma refinação de 
assucar, què tinham tentado oubtrair á pilhagem a casal 
do seu [lairão. Em Eyou a noticia dos a ontecimentos 
ue Pariz, excitou no povo uma feroz emulação. Dois mil 
homens, mulUereu e creánças, escumados entre asimmuii- 
dices desta grande reunião de obreiros nômadas dirigi
ram se, a despeito da resisteuoia do maire V itet, c do 
cummandaule da cidade, imbert Uoloniez, ao castello lor- 
le de Pt erre Encise. Forçaram as porias o assassinaram 
vinte um ufiiciaes do regimento de Lleal-Polonia que alti 
estavam encerradas. Data diiigiraui-.se ás prisões civis, 
degolaram á sua escolha lodos que alli estavam, e prega
ram nas arvores do passeio de lieilecour os mutilados 
membros das suas victimas.

Rousin, commaiidatite de um dos batalhões de Pariz 
composio dos vencedores do 10 de agosto, e_ d’alguns as
sassinos de septeinbro, atravessou aux dirigindo-se d 
fronteira. Al sua chegada reprehendeu o maire d .< não 
ter ainda seguido o exemplo da cointnuna do Pariz. Com 
o sabre em punho precorre as ruas da cidade, recruta al
guns scelerados em logares susi»eitos, lança-os soorc a 
prisão, e anima-os doura com o gesto e com a voz. «Os 
meus. homens são ban lidos, respondia ilousin aquelles que 
lho lançavam em rosto os crimes da sua tropa, mas se
riam pessoas honradas os que compunham as legiões que 
executavam as proseia peões de Mario ?  ̂ _

Outro batalhão recrutado nas sentinas de Pariz, alia- 
vessava Reuns com direcção d fronteira sob o cominando 
do general Duhoux. Um agitador por nome Aimoir-ille 
apresentou-se delronte do batalhão no momento em que 
o general lhe passava revista. Debalde o coinmandanle quiz 
reter o soldados Armouville arengou llies, illmle uns 
ciiiGoenta, arrasla-os á sociedade popular, üutribue-Ihes
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armas, marca as casas, designa as victimas, e anima-os 
a fcrir. Dois administradores são assassinados nos degráos 
do Holel de Ville. Joga-se á bolla com a cabeça déliés. 
Lançaram n’uma fogueira no adro da cathédral todos os 
padres encontrados na cidade. Durante dois dias os as
sassinos atiçam esta fogueira para a alimentarem com vie- 
timas novas. Forçam o sobrinho d’um destes padres a 
conduzir, com as suas proprias mãos, os paos para consu
mirem o corpo de seu thio. Cortam as pernas e os bra
ços do sr. de Montrosier, homem estranho á cidade e in
nocente de qualquer opinião política Levam-o assim mu
tilado para expirar á porta de sua casa aos olhos de seu 
nai e sua mulher.

Estes scelerados brincam com a agonia, com a 
consciência, e com os remorsos daquelles que immo- 
iam. Um dos padres cercado pelas chammas, vencido 
pela dor, pede prestar juramento á nação. Reliram-o do 
fogo. O procurador da communa, Couplet, cúmplice nes
te jogo, chega e recebe o juramento. Agora que fi
zeste mais outra mentira, dizem os algózes ao suppli- 
eiado, vae arder cornos outros.» Arremessam novamen
te o padre á fogueira. Estes incendiários de homens 
acabam por se queimarem também entre si. Um artista 
tecelão, chamado Laurent, forma a lista daquelles que 
destina ao supplicio. Inscreve nelle um mercador seu vi- 
sinho, cujo crime era haver recusado dar, as suas mer
cadorias a credito a Laurent. O mercado:, agente secre
to d’Armonville, foi informado, do laço que lhe arma
vam Foi queixar-se ao seu patrono. Armonvdle riscou 
o nome do mercador e escreveu no logar delle o do 
seu denunciante. No momento em que Laurent designa 
o seu inimigo para a fogueira, agarraram a elle pro- 
prio e lançaram-o nas chammas entre as risadas dos 
seus cúmplices. Seu sangue impuro apagou a fogueira. 
O terror foi tão servil em Reims e o nome d’ rmonvil- 
le intimidou por tal modo a consciência publica, que a 
cidade nomeou, alguns dias depois, este proscriptor pa
ra seu representante á convenção.

IIi. — O dedo dos exterminadores não podia esque
cer as prisões do alto tribunal nacidfial d’Orléans. Ses
senta c dois accusados do crime de lesa-nação as p - 
voavam. Os mais presentes á memória do novo eram o 
velho duque de Brissac, commandante da guarda fio rei, 
e o sr. de Lessart, ministro proscripto pe'os girondines. 
B'spos, magistrados, generaes, denunciados pelos seus 
departamentos ou pelas suas tropas, jornalistas do par
tido da corte, emfim vinte sete officiaes do regimento 
de Cambrésis accusados de firem querido surprehender 
a cidadella de Perpignan para a entregarem aos hes- 
panhoes, definhavam-se havia mais de um anno nestas 
prisões.

A ligeiresa das accusações, a falta de provas, a fal
ta de testimunhas suspendiam ou amorteciam os julga
mentos. A prevenção, que julga sem provas e que con- 
oemna o que aborrece, impacientava-se com estas len 
tidões. A communa, Marat, Danton, que queriam aca
bar, acharam estas victimas todas reunidas para o assas
sínio. A assemblea, envergonhada dos degolamentos de 
2 de setembro, executados á sua vista e com a respon
sabilidade dos quaes carregaria, queria subtrahir sessen
ta e dois presos á justiça sumaria da communa. Porém 
os moratistas espalharam no povo que as prisões de Or
léans, transformadas em habitação do delicias e em fo
co de conspirações pelo ouro do duque de Brissac, abri
riam as suas portas a um signal dado pelos emigrados, 
e furtariam á nação a sua vingança. Falou-s9 de uma 
próxima evasão.

Sómente por este boato, duzentos marselheses e um 
destacamento de federados, e degoladores, commandados 
pelo polaco Lazouski, saem para Orléans, por uma or
dem secreta dos influentes da communa. Chegados a Long
jumeau, escrevem á assemblea que elles estão a cami
nho para conduzirem os presos para Pariz. A assemblea, 
desasocegada, por moção de Ycrgniaud e de Brissot, ex
pede um decreto prohibindo a estes federados disporem 
arbitrariamente dos presos ou culpados promettidos só 
ú vingança das leis. Lazouski e os seus satellites fingem 
obedecer ao decreto. Respondem que vão a Orléans pa

ra guardarem os prisioneiros que pretendem arrebatar. 
Vergniaud e os seus amigos, que comprehendem esta lin
guagem, fingem contentar se com esta semi-obediencia. 
Fazem porém expedir, na mesma sessão, outro decreto 
encarregando os ministros- de enviarem a Orleans mil 
e oitocentos homens para prevenirem qualquer tentativa 
de rapto. O commando destes mil e oitocentos homens 
foi confiado a Fournier o Americano. Chegado com esta 
força a Longjumeau, Fournier reunio a si os duzentos 
marselheses e marchnu para Orleans.

Leonardo Bourdon tinha-o precedido. Enviado pela 
communa de Pariz com uma missão suspeita. Leonardo 
Bourdon, cidadão de Orleans, porém amigo de Marat, 
sobre pretexto de prevenir uma lueta entre o destaca
mento parisiense e a municipalidade de Orleans neu- 
tralisou a guarda nacional desta cidade. A guarda na
cional forte de seis mil homens e dedicada ás leis, ha
via-se dirigido ás prisões com arlilheria para defender- 
lhe as portas. Negociou-se. Concordou-se que os presos 
seriam respeitados e entregues pela guarda nacional á 
escolta para serem conduzidos a Pariz.

IV. -  Sete carroças, contendo cada uma oito pre
sos carregados de cadeias, pozeram-se em marcha a 4 
de setembro pelas seis horas da manhã. Fournier mar
chava á frente do comboio. Um oollar da cruz do S. 
Luiz, a cruz de Cincinnatus, e outras decorações mili
tares arrancadas aos presos, pendiam do peito do seu 
cavallo.

A assemblea informada dos acontecimentos de Or
leans, decretou, ror via de Vergniaud que a columna 
não e trasse em Paris. Os commissarios enviados a Efamps 
para susterem a marcha de Fournier foram intimidados 
por Leonardo Bourdon. Calcon-se aos pés o decreto, e 
marcharam sobre Versaillos. No entanto os algozes de 
2 de seplembro esperavam o cortejo em Arpajon. Estes 
homens juntaram-se á escolta, e cOegaram ao mesmo 
tempo que o comboio ás portas de Versaillcs. O maire 
de Versaillcs, Lachaud, informado do perigo, tomou to
das as medidas que lhe ordenavam a prudência e t hu
manidade. Fournier e Lazouski, com dois mil homens e 
ariilher a tinham uma força suffi imite para prevenir 
qualquer attentado. Porém tudo parecia disposto por el- 
les para lhes entregarem o deposito em vez de o defen
derem. A arlilheria e a cavaliaria da escolta precediam 
as carroagens a uma distancia considerável. Uma al
ia fraca, de cinco homens por fila, marchava á di
reita e á esquerd i da estrada. O maire de Versail- 
les, acompanhadó d’alguns. conselheiros municipaes e 
alguns officiaes da guarda nacional, unicamente impu
nham pela sua presença e palavras aos assassinos. Bem 
que fosse um domingo, e á hora em que o povo se espalha 
para se entregar á occiosidade deste dia, as ruas da cidade 
estavam desertas. O bando dos degoladores que esperava 
aquella pesa  não contava mais de quarenta ou cmeoen- 
ta homens. Deixaram chegar as carroças até á grade do 
ardim qu*-. conduzia ao pateo. Era ahi que se tinha pre

parado a alta ou a paragem naquella noite. Apenas Four
nier, os artilheiros, e a cavallaria da escolta, passaram 
a grade, fecharam-a nas costas delles. Fournier, ou por 
verdadeira surpresa, ou por simulação de violência, foi 
derrubado do cavallo por homens do povo, e debaten- 
se fracameifie para fazer abrir a grade que o separava 
do grosso da sua tropa e do seu deposito. Lazouski, com 
a reclaguarda, não fez demonstração nenhuma para se 
aproximar do cortejo. Os assassinos, domnos das carroa
gens, lançaram-se sobre os presos algemados que se 
lhes não disputavam. Debalde Lachaud se arremessou 
entre elles e a sua presa; debalde, subindo elle proprio 
á primeira carroça, e afastando com ambas as mãos os 
sabres e os piques, cubrio com o seu corpo os dois pri
meiros. Deitado sobre os seus cadavres, inundado do 
seu sangue, os assassinos o transportaram desmaiado de 
emoção para uma casa visinha, e acabaram, sem resis
tência, durante mais de uma hora, esta carnificina a san
gue frio, que uma cidade inteira atterrada, e dois mil 
homens armados lhes deixaram acabar em pleno dia.

O intrépido Lachaud, só, voltado do seu desmaio, 
e arrancando-se aos braços que o queriam reler, esca
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pou-se da casa para onde o tinham transportado, vol
tou ás carropgens, cahiti de joelhos ante os assassinos, 
agarrou-se aos seus braços ensanguentados, reprehen- 
deu-lhes deshonrarem a revolução e a qi tade onde eila 
tinha triumphado do despotismo, offereceu-llies sna pró
pria vida para resgatar a ultima vida das suas victimas.

Admiraram o e afaslaram-o d’alii. Apenas sete ou 
oito presos, precipitando-se das carroagens na confusão 
da carnificina, protegidos pela piedade dos espectadores, 
conseguiram escapar-se e refugiar-se nas casas visinhas. 
O resto suecnmbiu. Quarenta o sete cadavres, com as 
mãos e os pés encadeados, juncam a rua e altestam a 
barbaridade e covard a dos degolmlores. Um montão de 
troncos e membros talhados em bocados levanta-se no 
meio da encrusilhada dos Qnafre-Bornea. As cabeças 
cortadas e passeadas pelos assassinos foram espetadas 
nos ferros das grades do palacio do \ ersailles. Reco
nhecia-se'ahi a cabeça do duque de Rrissac pelos seus 
cahellos brancos salpicados de cangue, e enrolados em 
roda da grade da porta dos seus amos. Dois dos assas
sinos, Foliot thesrureiro de uma parochia de Mendon, 
e Hurteven, guarda dos bosques de Yerriéres, levavam, 
de botequim em botequim, um o coração sangrento ar
rancado do peito do duque de Rrissac, e o outro, um 
pedaço de carne obscena cortado do ca da ver do minis
tro de Lessart Uma mulher, pejada de alguns mozes, 
aos olhos da qual apresentaram esta carne humana, ca 
hiu derrubada áquella vista, partiu a cabeça, e morreu 
immediatamente do horror. As creanças, cortavam na 
rua os membos aos pedaços e lançavam-os aos cães as
sustados. Uma mulher agarrou pelos cahUlos numa des
tas cabeças, levou-a á a^semhléa dos eleitores, e depo- 
sftou-a na mesa da presidência. Quem não applaudia, 
callava-se. O silencio era coragem.

Havia mais de uma hora que a carneficina estava 
concluída, e os mortos abandonados no sen sangue, quan
do os espectadores, que contemplavam do longe aquel- 
les restos humanos, viram um ligeiro movimento agitar 
os cadaveres. Levantaram-«e uns braços ensanguentados, 
depois appareceu uma cabeça calva, depois o tronco lo
do nu de um velho apnareeeu no rume deste monte 
de cadaveres. Era um dos presos que acordava do des
maio de uma morte incompleta, ou que, tomado por mor
to pelos assassinos, se havia furtado sob os cadaveres 
aos golpes que o deviam acabar. Buscava desembara
çar se daquelle peso de corpos mutilados, onde estava 
enterrado até á cintura e esperava com um olhar fugi
tivo de que lado se arrastaria para encontrar um asylo. 
Já as tesíimunhas mudas deste inesperado volver á vi
da lhe faziam signaes de intelligencia e de piedade. Es
tava salvo ; porém um dos assassinos, voltando por aca
so atraz, apercebeu o velho, e aproximando-se delie com 
o sabre levantado: «Ah tu acordas! lhe gritou, espera! 
quero adormecer-te por mais tempo. » E dizendo eslas 
palavras fendeu-lhe a cabeça de um golpe dc sabre, e 
tornou-o a deitar sobre a sua cama de mortos.

Y. — Os matadores dirigiram-se dalli ás duas pri
sões de Versail es; e apesar dos esforços desesperados 
de Lachaud, degolaram dez presos ; o resto deveu a sua 
salvação á intrepidez, á eloquência, e aos piedosos es
tratagemas deste generoso magistrado ; não tinha ces
sado havia do s dias, de advertir o poder executivo dos 
perigos que ameaçavam a vida dos presos de VersaiUes, 
e de reclamar forças de Pariz. Alquier, presidente do 
tribunal de Yersailles foi duas vezes a casa de Dan on, 
ministro das justiças, para o intimar, por este titulo a 
prover á segurança das prisões. A primeira vez, Dan- 
ton iiludiu-o ; á segunda, irritou-se d’uma ensisteneia 
que agitava o remorso, ou a importância do seu cora
ção. Encarando Alquier com um olhar significativo e 
que queria sei; entendido som palavras : « Sr, Alquier, 
lhe disse elle com uma voz rude e impac.i nte, esses 
homens são bem culpados! bem culpados! Voltai para 
as vossas funeções, e não vos metais nesse negocio. Se 
eu poderá responder-vos de outro modo, não compre- 
hendeis que já o teria feito ! » Alquier retirou-se cons
ternado. llavia comprehendido.

Eslas palavras escapadas á impaciência de Danton

Isão o commentario dpquellas que elle proferia em 2 de 
Isèptembro na assembléa : «A patria está salva ; o toque 
| de rebate que vai soar não é um signal de alarma; é 
jq_ toque de carregar sobre os inimigos da patria! Tara 
os vencer, para os aterrar, que é necessário ? Audacia, 
ainda audacia, sempro audacia ! » Elle acabou de de- 

! monstrar o sentido que ellns tinham no seu pensamento 
na mesma tardo da carnificina em Versailles. Os assas
sinos de Rrissac e de Lessart regressaram a Pariz, ao 
cahir da noite, e agglomeraram-se sob as janellas do 
ministério da justiça, pedindo armas para voarem ás 
fronteiras. Danton leCnntou-se da meza o appareceu á 
janella. » Não é o ministro da justiça, é o ministro da 
revolução que vos agradece ! lhes disse elle. Nnnca pros- 
eriptor confessou mais audaciosamente cs seus satellites. 
Danton violava as leis que estava encarregado de defen
der, acceitava o sangue que estava encarregado de vin
gar ; ministro da morte, e não da liberdade. Setembro 
foi o crime d’alguns homens, e não o crime da liber
dade.

LIVRO XXVII.

I — Xo entanto que o interregno da realeza á re
publica entregava assim Pariz nos satellitès de Danton, 
a França, com todas as suas fronteiras abertas, não ti
nha mais por salvação ^o que a pequena fortaleza do 
Argonne, e o genio de Dumonriez.

Deixámos, em 2 de septembro, este general encer
rado com dezeseis mil homens no campo de Grandpré, 
o oceupando, com fracos destacamentos, os desfllladei- 
ros intermediários entre Sedan e Sáinte-Menchould, por 
onde o duque de Brunswick porlia tentar romper a soa 
linha e tornear-lhe a posição. Aproveitando, hora por 
hora, da lentidão do seu inimigo, fazia soar o toque de 
rdiatc em b'das as nldeas que cobrem as duas encostas 
■la floresta dWrgonne, e esforçava-se. em excitar, nos 
habitantes, o onlhnsiasmo da patria, f r  ia mmp *r as pon- 
t"s e os caminhos pelos qnaes os prussianos podiam abor- 
dal-o, e abater os arvores para fazer palissadas nas mais 
noquenas passagens. Pmém a tomada de Longwy e de 
Verdun, as intelligenc as dos gentilhomens do paiz ccm 
os corpos de emigrados o o lio da revolução e a mas
sa desproporcionada do exercito colligado desámmavam a 
resistência. Dumonriez, abandonado a si mesmo polos 
habitantes, não podia contar senão com os seus regimen
tos. Os batalhões de voluntários que chegavam lentnmen- 
le de Pariz e dos departamentos, e. que se, reuniam cm 
Chnlnns, não traziam cohisigo senão a inexperiencin, a 
indisciplina e o pânico. Dumonriez receiava mais do que 
desejava taes auxiliares. A sua única esperança estava 
na sua juneção com o exercito que Kellermann, sueces- 
sur de Luekner, lhe trazia de Jletz. Se esta juneção se 
podfsse operar na rectaguarda da floresta do Argonne 
antes de » s tropas do duque de Brunswick terem (orça
do aquelle baluarte natural, Kellermann e Dumouriez, 
confundindo suas tropas, podiam oppôr uma massa de 
quaivnta e cinco mil combatentes aos noventa mil prus
sianos e jogar, com alguma esperança, a sorte da Fran
ça n’uma batalha.

Kellermann, digno de comprehender e secundares- 
te grande pensamento, ,servia sem ciume o desígnio do 
Dumouriez, satisfeito da sua parte de. gloria, com tanto 
que a patria fosse salva. Eüo marchava obliquamente 
cio Melz para a extremidade do Argonne, advertindo Du
mouriez de todos os passos que dava para se encontrar 
com elle. Porém a intelligencia superior que esclarecia 
estes dois generaes estava invisível para a massa de of- 
ficiaes e tronas ; no proprio campo de Dumouriez não 
se via nesta immobilidadc senão uma obstinação fatal em 
tentar o impossível, e presagiava-se a prisão certa do 
seu exercito entro os numerosos corpos com que o du
que de Brunswick ía envolvel-o o abafal-o. Os viveres 
eram poucos e máos. O proprio general comia o negro 
pão de munição. Ervas o nada de carne-, cerveja e na
da de vinho. As doenças, resultado do cançaço, minayam 
as tropas. Os murmurios surdos azedavam os espíritos.

26
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Os ministros, os deputados, o proprio Luckner, influen
ciados pelas Correspondências do campo, não cessavam 
de escrever a Dumouriez que abandonasse a sua com- 
promettida posição, e que se retirasse para ( hal.ms. Os 
seus amigos advertiam-o de que mais longa preservcran- 
ça da sua parle arrastaria a sua demissão, e talvez um 
decreto de accusação contra clle.

II -  Os seus proprios logares-tonentes forçaram uma 
manhã a entrada da sua barraca, e, communicando-lhe 
as impressões do exercito, lhe representaram a n< cessi- 
dade da retirada. Dumouriez, apoiado sómente em si, 
recebeu estas observações com rosto severo : << Quando 
vos reunir em conselho de guerra,'ouvirei as vossas.opi
niões, lhes diz elle; porém nesta occasião não consulto 
senão a mim mesmo ; unico encarregado de conduzir a 
guerra, respondo por tudo. Va 11ai para os vossos postos 
e não penseis senão em secundar Item os desígnios do 
vosso general. » A segurança do chefe inspirou confian
ça nos logares-tenenles. O geuio tem seus mysterio, os 
quaes até os ignorantes respeitam.

Ligeiras escaramuças sempre felizes entre a van
guarda dos Prussiannos, que avançavam emfim para a 
floresta, e os postos avançados de Dumouriez, restituí
ram a paciencta ás tropas, o tiro 'dó fusil e o passo de 
carga são a musica dos campos. Miaczinski, Steygel, e 
Miranda, repelliram por toda a parte os Prussianos. Co
nhece-se Miacziuski eStengel, homens da escolha de Du
mouriez. Miranda foraMhe enviado recenterriente por Pe- 
thion. O general quiz experimentar Miranda logo nos 
primeiros dias, e ficou satisfeito.

Miranda que teve depois tamanha parte nos trium- 
phos e revezes de Dumouriez, .era um destes aventu
reiros que só tem o campo por patria e que levam o 
seu braço e os seus talentos á causa que lhes parece a 
mais digna do seu sangue. Miranda tinha adoptado adas 
revoluções em todo o universo. Nascido no Peru, nobre 
rico, influente na America ílespanhola, tinha tentado, 
moço ainda, libertar a sua patria do jugo da Hespanha, 
Refugiado na Europa com parte das suas riquezas, ti
nha viajado de nações em nações, instruindo-.>e nas lín
guas, na legislação, na arte da guerra, e procurando por 
toda a parte inimigos á fiespanha, e auxiliares á libei* 
dade A revolução franceza havia-lhe parecido o campo 
de batalha das suas idéas. Havia-se precepitado nella. 
Ligado com os girondinos, até então os mais avan ados dos 
democratas, tinha obtido delles, por Pethion e porServan, 
o gráo de general nos exercitos. Ardia em desejos de crear 
um nome em a guerra da nossa independencia, para que 
este nome, ressoando na America, lhe preparasse na sua 
patria a popularidade, a glo ia, e o papel de um La- 
Fayelte. Miranda, desde o primeiro dia da sua chega
da ao campo, mostrou este valor de aventureiro que 
naluralisa o estrangeiro n’um exercito. Üuiro estrangei
ro, o moço Macdonald, nascido de uma raça mi itar na 
Escócia, transplantada para a França depois da revolu
ção do seu paiz, era ajudante do campo de Dumouriez. 
Apprendia no campo de Grandpré, ás ordens do seu che
fe, como se salva uma patria. Soube mais tarde, sob Na- 
poleão, como se illustra: ma echal de França no fim 
da sua vida, heroe logo nos seus primeiros passos.

HL — Dumouriez amortecia, nesta posição, o choque 
dos cem mil homens que o rei da Prússia e o duque 
de Bruswick reuniram junto do Argonne. Gastava o tem
po, este preciozo elemento do triumpho nas guerras de 
invasão. Socegado no que dizia respeito á vanguarda do 
seu exercito, defendido por cinco legoas do bosques e 
ravins inatravessaveis ; tranquillo a respeito da sua di
reita, coberta pelos corpos de Dillon e hem depressa for
tificado pelos vinte mil hcmeiis de Kellermami ; tran
quillo sobre a sua esquerda, garantida de qualquer sur
presa pelos destacamentos que tinha collocado nos qua
tro desfilladeiros do Argonne, pelo corpo do Miacziuski 
que o flanqueava em Sedan, e pelo exercito do campo 
de Maulde que seu amigo o moço e valente Beurnon 
ville lhe trazia a marchas forçadas ; um acaso compro- 
metteu tudo

Acabrunhado de fadigas do corpo e do espirito, elle 
havia esquecido ir reconhecer pelos seus proprios olhos

e muito perto dellc o desfiladeiro da Croix-au-Dois, que 
lhe haviam pintado como impraticável pelas tropas, es- 
pecialmentc pela cavallaria e íirtilheriã. Tinha-o não 
ob-tante feito ccciipar por um regimento de dragões, 
dois batalhões de Voluntários c /luas peças de arlüheria 
commr.ndadas por um coronel. Mas -em consequência de 
um deslocamento de corpos que chamava ao campo de 
Grandpré o regimento de dragões e os dois batalhões 
de la Croix-av-Boii, antes que o batalhão dos-. Ardeu- 
nos, que o devia substituir, fosse checado ao seu posto 
o desfiladeiro ficou por um momento aberto ao inimigo. 
Os numerozos espiões voluntários que os emigrados ti
nham nas aldeias do Argonne davam-se pressa em in
dicar esta falta ao general austríaco Clairíait. Este lan
çou immediatamcnte oito mil homens, sol. o cominan
do do meço principé de Ligue, em Croix■ au-Bois, e apo
derou-se dello. Algumas horas depois, Dumouriez, in
formado deste revez, deu ao general Chazot duas bri
gadas, seis esquadrões das suas melhores tropas, qua
tro peças de artillteria, além das dos batalhões, e or
denou-lhe que atacasse á baioneta e retomasse a todo o 
custo o desfiladeiro. De hora em hora, o general im
paciente, enviou a Chazot ajudantes de campo para lhe 
apressarem a marcha- c lhes darem noticias. Vinte qua
tro horas se passaram nesta duvida. Emfim, a l-'í, Du
mouriez ouviu troar a artilhei-ia na sua esquerda. Jul
gou ao ruído delia que cada vez hia Sendo menos d is - 
ti neto, que os imperiaes recuavam, e que Chazot se en
terra pela floresta. A’ tarde um bilhete de Chazot o in
forma que forçou os intrindieiramentos dos Austríacos, 
defendidos com um valor desesperado pelo inimigo ; 
que oitocentos mortos juncam o desfiladeiro, e que o 
proprio príncipe de Ligue pagou com a sua vida a con
quista de um dia.

Mas apenas este bilhete-era lido no campo de Grand
pré e Dumouriez havia adormecido naqüella segurança, 
que Clairíait, ardendo em desejos de vingar a morte do 
principé de Ligue, e dar um assalto decisivo a este ba
luarte do exercito francez, lança todas as suas ‘colum- 
nas no desfiladeiro, apodera-se das alturas, metralha a 
columna de Chazot defronte e sobre os seus dois flan
cos, ganha-lhe a artilheria, e força Chazot a desembocar 
da floresta para a planice, corta-lhe a communicaçao 
com o campo de Grandpré, e lança-o fugitivo e em der
rota sobre Vouziers. No mesmo instante o corpo dos emi
grados ataca o, general Duhoüquet no desfilladeiro do 
Chene-Fopuleux. Francezes contra francezes o vaDr é 
igual Uns combatem para salvar sua* patria, o outros 
para a reconquistar. Dubouqnet suecumbe, evacua a pas
sagem, e relira-se sobre Cbalons. Estes dois desastres 
ferem ao mesmo tempo Dumouriez, Chazot e Dubouquet 
parecem traçar-lhe a estrada, O grito de todo o seu exer
cito indica-lhe Cbalons para refugio. Clairíait com vinte 
cinco mil homens ía cortar-lhe a sua communicaç io com 
Cbalons. O duque de Brunswick com vinte e qualro mil 
prussianos, fechava-o dos outros tres lados no campo 
de Grandpré. Hs seus destacamentos transviados e sem re
tirada possível redusiam o exercito de Grandpré a quin
ze mil combatentes. Morrer de fo.no nesms iutrincheira- 
ramentos, render as armas, ou deixar-se matar inutil
mente n’uma posição ja torneada, tais eram as tres al
ternativas que unicamente se apresentavam ao espirito 
do general. A estrada de Chalons, ainda aberta na reta
guarda, ía ser-lhe fechada por duas marchas de Clair- 
fait. Não havia senão um dia para se precipitar nella, e 
ganhar aquella cidade. A necessidade parece traçar-lhe 
p seu plano de campanha. Mas este plano é uma reti
rada. Uma retirada diante de um inimigo vencedor em 
dois combates parciaes, ó inclinar a fortuna da França 
ante o estrangeiro. A audacia de Danton passou para a 
alma e para a talica de Domóuriéz. Concebeu ern uma 
hora um [dano mais temerário que o de Argonne. Fechou 
os ouvidos aos conselhos timidos da arte. Não escutou 
senão o eníhusiasmo, esta arte sem regras do genio. Fe
chou se com os seus ajudantes do campo o seus chefes 
de corpos. Dictou a cada um as ordens que deviam mu
dar a direcção dos geuórdes, e dos corpos de exercito, e 
coordenai-os á sua nova resolução :
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A K('Hermann a ordem de continuar a sua m arc^ 
e de se dirigir sobre Soint-Menehould, pequena oid«de 
na extremidade da floresta d’Argonne nas ultimas ondu
lações do terreno entre as Ardennes e Champagne :

A Beurnonville a ordem de niarchar deRetliel, cos
tear a ribeira d’Aisne, evitando aproximar-se do Argon 
ne para perserverar os seus flancos d’uni ataque de Clair- 
fait ;

A Diilon a ordem de defender até á morte os dois 
desfilladeiros do Argonne que separam ainda os prussia- 

. nos a distancia sobre a direita de Grandpré, o de lan
çar tropas ligeiras alem da floresta, torneando a sua ex
tremidade por Passavant, a fim de espantar deste lado 
a marcha do duque de Brunswick, e de estar mais de
pressa em communicação com a vanguaida de Keller- 
mann ;

A Chazot a ordem de voltar para Autry ;
Ao general Sparre, commandante em Chalons, a or

dem de formar um campo em frente de t halons com lo
dos os batalhões armados que lhe chegassem do interior, 
reserva que Dumouriez se preparava em caso de revés 
numa batalha.

Expedidas estas ordens, d stribuiu em pessoa as suas 
tropas a manobra que elle queria executar naquolla mes
ma noite. Dirigiu sobre as alturas que cobrem aesquer 
da de Grandpré do lado da Croix-au-Bois, onde Clair- 
fait o inquieta, seis batalhões, seis esquadrões, seis pe
ças de observação contra um ataqne inesperado dos aus
tríacos. Faz, ao cair da noite, desfilar silenciosamente o 
seu parque de artilheria pelas duas pontes que atraves
sam o Aisne, e o dirige sobre as alturas d’Autry. Ne
nhum movimento apparente no seu corpo de exercito ou 
nos seus postos avançados revela ao inimigo a intenção 
de uma retirada do exercito francez.

O principe de llohenlohe fez pedir uma entrevista 
a Dumouriez naquella noite para julgar do estado daquel- 
!e exercito. Dumouriez concedeu-lha. Fez-se substituii 
nesta conferencia pelo general Duval, cuja idade, cabcl- 
los brancos, alto talhe, e atitude marcial e respeitosa, 
impõe ao general austríaco. Duval affecta o modo de per
feita segurança. Annuncia ao principe que Beurnonville 
chega no dia seguinte com desoito mil homens, e que 
Kellermann á frente de trinta mil homens combatentes 
também é esperado. Desanimado nas suas tentativas de 
negociações pela actitude de Duval, o general austríaco 
se retira convencido que Dumouriez aguardará o combate 
no seu campo.

IV. — Pela meia noite, Dumouriez sai a cavallo do 
caslello de Grandpré, que habitava, e dirigiu-se ao seu 
campo, no meio de espessas trevas No acampamento dor
mia-se. Prohibiu aos tambores e ás cornetas o mais pe
queno toque. Faz passar de boca em boca c a meia voz 
a ordem de levantar barracas, e pegar em armas. A es
curidão e confusão demoraram a formação das columnas. 
Mas antes dos primeiros raios do dia o exeruto está em* 
marcha ; as tropas passam em duas filas as pontos de 
Senne e de Grandchamp, e formam em batalha sobre as 
alturas d’Aulry. Coberto então pelo Aisne, Dumouriez vê 
se o inimigo o segue.

Mas o mysterio que envo'veu o seu movimento foi des
concertado pelo duque de Brunwick e Clairfait. O exer
cito corta as pontes na sua retirada, põe-se em marche 
e acampa em Dammartin, a quatro legoas de Grandpré. 
Duas vezes acordado durante a noite pelos súbitos pâni
cos semeados pela traição ou pelo medo, monta duas ve
zes a cavallo, e corre ao ruido, mostra-se ás suas tro
pas, falia-lhes, tranquillisa-as, restebellece a ordem, faz 
accender grandes fogueiras á claridade das quaes os sol
dados se reconhecem e se reunem, e restitue a todos os 
corações a confiança e a intrepidez da sua alma. No dia 
seguinte faz dispersar pelo general Duval uma nuvem 
de hussares prussianos. Estes hussares haviam assaltado 
e derrotado durante a noite o corpo do general Chazot, 
que se julgava atacado por todo o exercito prussiano. Os 
fugitivos, e capando-se em todas as direcções, haviam 
ido semear até Reims, <i Chalons, e Vilry o boato de uma 
completa derrota do exercito francpz. O general lendo 
feito regressar pela sua cavallaria alguns destes semea-

dores de pannico, despojou-os dos seus uniformes, fez- 
lhes cortar os cabellos e rapav-lhe as sobrancelhas, e dei- 
tou-os fora do campo, declarandn-os indignos de comba
terem pela patria. Depois desta execução, que punia a 
covardia pelo desprezo, e que recordava as lições de Ce- 
zar ás suas legiões, Dumouriez retomou sua marcha, o 
entrou em 17 no seu campo de Sainte-Menehould.

V. — O campo de Sainte-Menehould. donde o genio de 
Dumouriez f«z um escolho para os coaligados, parece ter 
sido desenhado pela natureza para servir d« cidadeMa a 
um punhado de soldados patriotas contra mu exercito inu
merável c victorioso. E’ um plató elevado, de quasi uma 
legoa em quadrado, precedi lo, do lado que faz face ao 
inimigo, de um valle profundo, e estreito, similhante ao 
fosso de um baluarte; protegido pelos seus dois flancos, 
d um lado pelo leito do Aisne, e d’outro pelos lagos o 
Pantanos impraticáveis á artilheria A rectaguarda deste 
campo está assegurada pelos pantanos da ribeira d’Au- 
ve. Adiante destas agoas lodosas se levanta mu terreno 
solido e estreito que póde servir para um segundo campo. 
O general reservava este segundo campo para Kellermann. 
Madeiras, agoa. forragens, farinhas, carnes salgadas, agoa- 
ardenle, munições trazidas cm ahundancia pelas duas es
tradas do Reims o de Chalons, em quanto estavam li
vres, davam segurança ao general, alegria aos soldados. 
Dumouriez tinha estudado esta posição nns seus momen
tos de oein do campo de Grandpré. Havia-se estabeleci
do ahi com esta infalibilidade de golpe de vista d’nm 
homem que conhece o terreno, e qne se apodera delle 
sem hesitação. Dançou-se um batalhão no eastello escar
nado de Saint-Thomaz, que terminava e cobria a sua di- 
direita; tres batalhões e um regimento de cavallaria em 
Vienne-le-Chateau ; as baterias estabellecidas sobre a fren
te do campo enfiavam o valle ; a sua vanguarda pos
tou-se sobre as alturas, que dominam, além do valle, o 
pequeno regato do la Tourbe ; alguns postos perdidos na 
('strada de Chalons, para manterem por mais tempo pos
sível a communicação com esta cidade, seu arsenal e sua 
praça de recrutamento Feitas estas disposições, e ins- 
tallàdo o quartel general em Sainte-Menehould, no cen
tro do exercito, Dumouriez, inquieto sobre os boatos da 
sua pretendida derrota, semeados pelos fugitivos de Grand
pré até Pariz, tratou de escrever á asscmhléa : «Fui 
obrigado, escreveu elle ao presidente, a abandonar o cam
po de Grandpré. Estava já levada a effeito a retirada, 
quando um terror pânico se espalhou pelo exercito. Dez 
mil homens fugiram diante de mil e quinhentos husares. 
Tudo já está reparado; por tudo respondo. »

No entanto que o general tomava assim posse do 
ultimo campo de batalha que restava á França, e ahi 
dispunha d’antemão o logar onde Kellermann e Beur
nonville deviam juntar-se ao seu núcleo de tropas para 
vencerem ou morrei em com elle, a fortuna enganava 
ainda outra vez a sua prudência, e parecia comprazei - 
se em zombar do seu genio. A’ noticia da retirada de 
Grandpré, Kellermann julgando Dumouriez batido, ere- 
ceiando cair, no caso de se aproximar da extremidade 
do Argonne, nas massas prussianas que elle snppunha 
além deste disfilladeiro, retrogradara duas marchas até 
Vitry. Os correios de Demouriez chamavam-o hora por 
hora. Elle avançava de novo, porém com a lentidão d’um 
homem que a cada passo receia cair n’rm laço. Kel- 
lermann não linha o segredo da fortuna de Demouriez. 
Hesitava obedecendo. Por outro lado, o amigo e confi
dente de Dumouriez, Beurnonville, que avançava de Rhe- 
tel sobre Grandpré com o exercito auxiliar do campo de 
Maulde, tinha encontrado os fugitivos do corpo de Cha
zot. Desconcertado pelas suas narrações de uma derrota 
completa do seu general, Beurnonville dirigira-se com 
alguns cavalleiros a uma colina donde se descnhria o 
Argonne e os serros escalvados que se estendem do Grand
pré a Sainte-Menehould.

Era na manhã do 17. áhora em que o exercito de Du- 
rnouriez desfilava de Damartin para Saint Menehould. 
Ao aspecto daquella eolumna de tropas que serpenteava 
na planície, e cuja distancia e novoeiro impediam des- 
•ubrir os uniformes e bandeiras, Beurnonville não duvi

dou de que aquello fosse o exercito prussiano marchan-
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do cm perseguição dos Francezes. Mudou de estrada, do
brou o passo, marchou sobre Chalons para ahi se reunir 
ao seu general. Informado em Chalons do seu erro por 
um ajudante -de campo, Beurnonvillc não deu mais de 
doze horas de descanço ás suas tropas cançadas, e che
gou a 19 com os dez mil homens aguerridos que tra
zia de tão longe ao campo da batalha. Dumouriez jul
gou tornar a reapossar-se da vidoria tornando a ver es
tes bravos soldados a qu/nn elle chamava seus filhos, e 
elles o denominavam seu pai. Montou a cavallo e foi ao 
encontro de Beurnonville. Logo ao mais longe que aco- 
lumna apercebeu o seu general, oííiciaes, inferiores, e 
soldados, esquecendo suas fadigas e agitando as barre
tinas nas pontas dos sabres e das baionetas, saudaram com 
uma imm nsa aclamação o seu primeiro chefe. Dumou
riez. passou-lhe revista. Conhecia lodos os oííiciaes pelos 
seus nomes, e todos os soldados pelas caras. Estes ba
talhões e estes esquadrões que elle pacientemente linha 
formado, disciplinado, e acostumado ao fogo durante as 
lentas temporisações ‘doLuekner no exercito do Norte, 
desfilavam pela frente delle cot crlos da poeira da sus 
longa marcha, os cavallos emagrecidos, os uniformes ro
tos, o calçado gasto, mas com as armas completas e pu- 
lidas como n’um dia de parada.

Quando os oííiciaes do estado-maior tiveram deter
minado a cada corpo a sua posição, e as armas se ensa
rilharam defronte das barracas, estes soldados, apressa
dos em tornar a ver o seu general, do que a comerem 
o rancho, cercaram tumulluariamente Dumouriez, uns 
passando as mãos pelo lombo do seu cavallo, outros bei- 
jando-lhe as bolas, aquelles pegando-lhe famiüarmente 
na mão, e cerrando-a como se fosse a um amigo que ha
viam tornado a encontrar, e estes perguntando-lhe' se 
brevemente os conduziria ao combate, todos fazendo re
bentar nos seus olhos e physionomias esta dedicação fa
miliar que um chefe adorado dos soldados muda, quando 
quer, em heroísmo. Dumouriez que conhecia o coração 
do soldado, elle mesmo velho soldado, fomentava, em vez 
de reprimir, com avista, com o sorriso, com a mão, es
ta familiaridade militar, que-nada lira ao respeito e que 
antes alguma cousa acrescenta á ded:cação da tropa. Agra
deceu-lhes, animuu-os lançou-lhes a.pruposito algumas tra
zes breves e soldadescas repartidas, que, transe iltidas de 
boca em boca e de grupo em grudo, circularam como 
a palavra d’ordem da alegria uo campo, e foram alegrar 
o bivaque dos batalhões. Os soldados do campo de Grand- 
pré, lestimunhas da dedicação quo os soldados do cam
po de Maulde davam ao seu general, sentiram crescer nel- 
les uma confiança que Dumouriez sómen c principiou a 
conqu star. O exterior, a cordialidade militar, a atliiude 
o gesto, a palavra deste homem de guerra tomavam so
bre as tropas tal império, quo os dois campos, ciosos, da 
preferencias <<o seu chefe, rivalisaram em poucos dias a 
quem melhor merecia que elle chamasse seus li lios. Ti
nha necessidade de enthusiasnao, e accendía-o só com o 
seu olhar. Tinha coração para os seus soldados, e estes 
tinham ternura para elle. Não os manejava como machi- 
nas, porem como homens.

VI. — Dumouriez não tinha ainda feito desselar o 
seu cavallo, quando Westermann e Thouvenot, os seus 
dois oííiciaes de confiança no seu estado maior; vieram 
annunciar-lhe que o exercito prussiano cm massa tinha 
passado a ponta do Argonne, e se desdobrava sobre as 
columnas de la Lune, do outro lado da Tnurbe, em fren
te delle. No mesmo instante, o moço Mac lonald, seu aju
dante de campo, enviado na ante vespora sobre a estra
da de Vitry, correu a galope, e lhe trouxe a feliz no
ticia da aproximação de Kellèrmann tanlo tempo espe
rado. Kellermann, á frente de vinte mil homens do exer
cito de Metz, e de alguns milhares de voluntários da Lor- 
raine, só estava a duas horas de distancia. Assim a for
tuna da revolução e o genio de Dumouriez, secundando- 
se um ao outro traziam a uma hora fixa e a um ponto 
marcado, das duas extremidades da França, e do fundo 
da Alemanha, as forças que deviam assaltar o império, 
e as forças que deviam defendel-o. O compasso e o pon
teiro não teriam melimr regulado o logar e o minuti! 
da juneção do que o genio previdente e infatigável p a - ;

ciência de Dumouriez. Era o ponto de reunião dado a 
quatro exércitos pelo dedo de um homem.»No mesmo 
instante, Dumouriez, reconcentrando os seus destamen- 
tos isolados, preparava-se para a lucla por meio da con
centração de todas as" suas forças dispersas. O general 
Dübouquet, a quem elle tinha deixado no desfiladeiro do 
Argonne chamado o Chene-Ponuleux, c a envestida de 
Clairfait cm Croix-au-Bois havia cortado do exercito prin
cipal, retirava-se com ostros mil homens para'Chalons. 
Este geneial, chegado a Chalons, onde acreditava, como 
Beurnonville, achar Dumouriez, não tinha* deparado na- 
quella cidade mais do que seis batalhões de federados o 
voluntários vindos de Bariz. Estes batalhões, á nolieia 
da retirada d.o exercito, amotinaram-se contra os seus che
fes, cortaram a cabeça a alguns dos seus oííiciaes, arras
taram outros, saquearam os armazéns do exercito, arran
caram as devisas dos seus postos aos commandantes das 
tropas de linha, assassinaram o coroneL do regimento de 
Vexin, quequiz defender as suas dragonas, e em fim de
bandaram, e retomaram em hordas informes o caminho 
de Pariz, proclamando por toda a parte a traição de Du
mouriez, e pedindo a sua cabeça. Estes batalhões eram 
; quelles que tinham ensanguentado na sua marcha as ci
dades de, Meaux, de Soussons, e de Reims.

Dumouriez temia para o exercito o contacto e o con
tagio daquelles bandos. Semeavam por toda a parte a 
sedição onde tinham sido recrutados. Os verdadeiros sol
dados despresavaín-os : heroes das encrusilhadas, arden
tes no motim, covardes no combate. Dubouquet recebeu 
ordem de deixar esc iaree-se aquella lia, e tirar delia 
sómente esse pequeno numero de mancebos e lnavosciuo 
um verdadeiro enthusiasmo patriótico havia induzido a 
alistarenwse. Devia reunil-os cm reserva em Chalons, 
organisai-os, armal-os, aguerril-ns, e lel-os sub mão, 
porem fora do campo de Dumouriez.

O general Stengel, depois de 1er saqueado o paiz 
entre o Argonne o Sainte Monchonld para esfomear os 
Prussianos, reconlrou-.se na frente do Tourbe, e postou- 
■ e com a avançada sobre os montesinhos de Lyron, cm 
frente das collines de la Lune, aonde o duque'de Bruns
wick se havia eslabellecido. O campo de üampierre se
parado do de Dumouriez pelos ramos e pantanos do Auve, 
foi destinado a Kellermann. Porem, ou fosse porque es 
ie. general se enganasse sobre o logar do acampamento, 
que se lhe traçara, ou porque quizesse marcar a sua in
dependência no concurso mesmo que elle dava ao seu 
coilega, Kellermann passou o campo de Dampierre, e 
postou o seu exercito inteiro, tendas, equipagens, arti
lharia sobre as alturas de Valmy, na frente do campo 
de Dampierre, ã esquerda du do Sainle-Menehould. A 
linha de acampamento de Kellermann, me is aproxima
da do inimigo pela sua extremidade esquerda, tocava 
pela direita na linha de Dumouriez, o formava assim com 
o exercito principal um angulo reintranle no qual o ini
migo não podia lançar as suas,columnas de ataque sem 
ser metralhado ao mesmo tempo o sobre os dois flan
cos pela artiiheria dos dois corpos francezes. Dumou
riez, apercebendo no mesmo instante que Kellermann, mui
to avançado e muito isolado no plaló do Valmy, pi dia 
ser torneado pelas massas prus.-ianas, enviou o general 
Chazot, ú frente de oito batalhões e de oito esquadrões, 
para se postar na reclaguarda da altura de Gizaucourt, 
e por-se ás ordens de Kellermann. Ordenou ao general 
St ngel e Beurnonville que se desenvolvesse com vinte 
seis batalhões sobre a direita de Valmy, onde a cor
tesa do seu oli,ar lhe mostrava de antemão o ponto de 
ataque dp duque de Brunswick. O isolamento de Keller
mann estava assim corregido, e Valmy liga1o pela di
reita e pela esquerda ao exercito principal. O plano de 
Dumouriez, ligeira e felizmente modificado pela temeri
dade do seu coilega, estava cumprido. Este pjano reve
lava-se. logo á primeira vista á intelligencia do homem 
de guerra e do homem polilico. O desafio era lançado 
por quarenta e cinco o il homens aos cento e dez mil 
combatentes da colligação.

VII. — O exercito frâncez tinha o seu flanco direi
to e a sua retirada cobertas pelo Argonne inabordável 

;a® inimigo, o quo se defendia pelas quebradas e flore,a-
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tas. O centro eriçado de baterias, e'de obstáculos natu- 
rao \ era inexpugnável. A alia esquerda, destacada, avan
çava sosinha como para provocar o combate ; mas soli
damente apoiada pela massa do exercito, todos os cor
pos podiam circular em roda delia ao abrigo do Auve 
e dos serros de Uyron, como em caminhos cobertos. U 
exercito fazia frente a Champagnc. Tinha também á rc 
ctaguarda a estrada desembaraçada sobre Chalons e so
bre a Lorraine. Viveres, relorços, munições, estavam- 
lhe assegurados num paiz rico em grãos e forragens.
Nesta posição Ião habil e pacientemente premeditada, 
Dumouriez respondia ás duas hypotheses da campanha 
dos coaligados, e desafiava o genio desconcertado ou já 
gasto do duque de Brunswick.

« Ou os Prussianos, dizia elle, quererão ou combater 
ou marchar sobre Pariz. Se querem comnater, encontra
rão o exercito francez n um campo entrincheirado por 
campo de batalha.-Obrigados para atacarem o centro a jhoras, 
passar o Auve, a Tourbe, e a i> onne sob o fogo dos, 
meus reductos, darão o flanco a Kellermann. que des
pedaçará as suas colamnas de ataque entre os seus ba
talhões, descidos de Valmy e as baterias do meu corpo 
de exercito. So querem desprezar o exercito francez,

ppsso nevoeiro do outono fluctuava sobre a planice, 
nas gargantas húmidas onde correm os tres rios, nas 
quebradas profundas que separavam os dois exercitos, 
e só deixava os cumes dos serros e as eliri-das das co
linas brilhar de luz acima deste occeano de nevoeiro. 
Esta nehrina, que não deixava ver no horisonte mais 
do que alguns passos na fronte, mascarava inteiramente 
a um dos exercitos os movimentos do outro. Um choque 
mesperado da cavallaria das duas guardas avançadas 
foi a única cousa que revellou aos francezes naquellas 
trevas, a marcha dos prussianos. Depois de uma lucta 
rapida e alguns tiros de canhão, a vanguarda franceza 
concentrou-se sobre Valmy, e informou Kellermam da 
aproximação co inimigo. O duque de Brunswick conti
nuou o seu movimento, alcançou a estrada principal de 
Chalons, passou-a, e desdobrou successivarnente todo 
seu exercito áquem e alé \ desta estrada. Pelas dez 

estando a nehrina repentinamente dissipada, os 
dois generaos poderam ver as suas reciprocas situações.

j  exercito de Kellermann eslava accumulado 
sobre o plató e na rectaguarda do moinho 
Esta posição aventurada, avançava como um 

cabo no meio das linhas de baionetas prussianas. O

IX.
em massa 
do Valmy.

cortai-o do Pariz marchando sobre Chalons o exercito, general Chazot ainda não tinha chegado com os seus 
mudando então a frente, seguil-os-ha engrossando-se pa-j vinte seis batalhões, para flanquear a esquerda de Kel- 
la estrada de Pariz. Os reforços do exercito do Rheno j lermann. O geueval Leveueur, (pie devia flanquear a sua 
e do exercito do Norte, que eslam em marcha, os ba— j direita euinl-a ao exercito de Dumouriez avançava com 
talhões de volluntarios dissiminados, que eu reunirei avan-j hesitaçao c a passos lentos, recatando allrahir sobre o 
çaudo atravez as provindas sublevadas, elevarão o nu- s u fraco corpo todo o peso das massas prussianas que 
mero dos combatentes a sessenta ou setenta mil homens, j elie apercebia em batalha na sua frenie. O general \ a- 
Os Prussianos, cortados na sua base de operações, obri-j lence, commaudanle da cavallaria de Kellermann, des- 
gados a assolar, para viverem, a arida Champague, mar-* dobrava-se sob uma só linha com um regimento de ca- 
chando, atravez um paiz inimigo, e sobro uma terra, I rabirieirns, alguns esquadrões de dragões, e quatro

Valmy, mas
paiz

cheia de emboscadas, não avançarão senão hesitando, 
e enfraquecer-se ham a cada passo. Cada passo me da
rá novas forças. Espersl-os-hei sob Pariz. Um exercito 
de invasão collocado enlre uma capital de seiscentas mil 
almas que fecha as suas portas, c um exercito nacional 
([ ;e lhe fecha a retirada, ó um exercito aniquilado. A 
Erança scrásalvano coração da França, em lugar de ser, 
salva nas fronteiras, mas será salva. »

Vil .
primeiros

Assim 
tiros

rac ocmava Dumouriez, quando os 
prussiano, ressoando au pé

das alturas de Valmy, lhe vieram annunoiar que o du- | niaim 
que de Brunswick tinha conhecido o perigo de avançar! 
deixando á rectaguarda um exercito francez, 'e que por) 
tanto atacava Kellermann.

Não era comtudo o duque de Brunswick, que ha-j 
via começado o ataque, era o moço rei da Prússia, liunj

jloria, cançado das. contemporisações do .seu j vamenle da nehrina

s iie uragoes, « quairu ba 
talhões de granadeiros, entre Gizaucourt e 
caiando assim todo o intervallo que Kellermann não 
podia cobrir e onde este general era esperado. As li
nhas de Kellermann formavam-se ao centro sobre as 
alturas. A sua numerosa artilheria eriçava de peças as 
immediaçõos do moinho do Valmy, centro e chave da 
sua posição. v'uaú envolvido pelas linhas semicircula- 

I res, e sempre grossas do inimigo, embaraçado, sobre 
iaquella elevação muito estreita, com os seus vinte dois 
: mii homens, cavallos, equipagens, e artilheria, Kcller- 

não podia desenvolver os braços do seu exer
cito. O choque que avançava assimilhava-se mais ao 
assalto de uma brecha defendida por uma massa uc si
tiados do que a um campo do batalha preparado para 
as evoluções dos dois exercitos.

Do alto deste plató, Kellermann via sahir successi-

vergonhoso da hesitação da sua bandeira i sol a numerosa cavallaria prussiana.
branca da madrugada e brilhar ao

mostra-
exerciio

ameaçava 
forcal-o na

paciente de j 
generalissim
em frente de um punhado dn patriotas francezes, pro-j esquadrões 
vocado pelas instancias dos emigrados, que lhe 
vam Pariz como o tumulo da revolução, c o 
de Dumouriez como um bando de-soldados
quem as apajpadellas do duque de Brunswick era só oi< . .
r[,ie faria todo o seu valor o rei havia forçado a mão ! cito sobre duas linhas, e ler concebido o seu plano do 
do duque. O exercito prussiano, que o 
queria desenvolver lentamente de Reims

Eila desflllava por 
torneando o montículo de Gizaucourt, o 

envolvcl-o como ifuma rede se conseguisse 
sua posição. Gs batalhões de infanteria con- 

facciosos de I tornavam Kualin . ite o plató do Valmy. Pelo meio dia 
lepois do ouque de Brunswick formar todo o seu exer-

generalissimo

no, paralela mente ao exercito francez,
até o 

recebeu
Argon
ordem

se dirigir em massa sobre as posições de Kellermann.duque de Brunswick,

dia, viu-se destacar do centro e avançar para as en
costa- do Gizaucourt e da Lune uma guarda avançada 
composta de infanteria, cavallaria, e

b 1
tres baterias, ü 

a cavallo, cercado de um gru- 
e ahi passou anoilcjpo de ofliciaes, dirigia em pessoa este movimento. D 

so espalhara no quartel general dpi exercito reformou a sua linha. Novas tropas cubriram 
os francezes meditavam sua retirada j o vacuo que este corpo destacado deixara no centro.

de ociilos de ver ao longe co ríi

de
Marchou a 19 para Somme-Tourbe, 
em armas. 0 boato 
rei da Prússia que
sobro Chalons, e que os movimentos que so apercebiam| Com o soccorro 
na sua linha não tinham outro fim senão mascarar esta mar

de um plano de cam- 
eseaparem-se. Julgou 
actitude de um exer- 
duque de Brunswick,

cha retrograda. U rei indignou-se 
panha que lhos deixava sempre 
surprehender Dumouriez na falsa 
cito que levanta o seu campo. O
cuja authoridade militar começava a soíTrer do pouco 
exito das precedentes manobras, empregou debalde o 
general Koler a moderar o ardor do rei. 0 ataque foi 
resolvido.

X) dia 20, pelas seis lioras da manhã, o duque 
marchou á frenie da vanguarda prussiana sobre Som- 
me-Bionne na intenção de avançar Kellermann, e cor- 
tai-lhe a retirada pela estrada real do Chalons. Um es

se distinguia
o mesmer rei, em uniforme de general, montado n’um 
cavallo do batalha, o reformando na rectaguarda duas 
fortes columnas de ataque, ás quaes elle animava com o 
gesto e com a espada.

X. — Tal era o horisonte das teu las. baionetas, caval- 
ios, artilheria, estado maior que se desenrolava ao longo 
nos serros esbranquiçados, e nas quebrad s da Uliampagne, 
no dia 20 de Setembro ao meio dia. A mesma hora, 
a convenção, entrando em sessão ia deliberar sobre a 
monarphia e sobre a republica. Dentro e lóra, a França 
o a liberdade jogaram a sua sorte.

O aspecto exterior dos dois exercitos pa ecia decla
rar de antemão o resultado da campanha contra nós. To
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lado dos Prussianos cento e dezinil combatentes dè todas 
as armas ; uma tactioa, herança do grande Frederico, vha 
ainda nos seus logares-tenentes; uma disciplina que man
dava os batalhões em machinas de guerra, e que ani
quilando toda a vontade individual no soldado, sugeita- 
va-os ao pensamento e á voz dos seus oíliciaes ; umain- 
fanleria que pela sua ligação entre si tornava solida e im
penetrável como muralhas de ferro; uma cavalleria mon
tada em excellenles cavallos de Frisa e do Mecklembourg, 
cuja docilidade sob a mão, o ardor moderado, e o sngue 
frio intrépido, não se espanta nem djo ruido, nem do fogo 
da artilheria, nem do faiscar da arma branca ; otFiciaes 
formados desde a infancia no officio dos combates, nas
cidos por assim dizer no uniforme, conhecendo suas tro
pas, sendo conhecidos delias, e exercendo sobre os sol
dados o duplicado ascendente da nobresa e do cominando ; 
por auxiliares regimentos escolhidos do exerciio austríaco 
recentemente vindos das margens do Danúbio, onde aca
bavam de se aguerrir contra os Turcos, uma nobresa fran
cesa emigrada, trasendo comsigo todos os grandes nomes 
da monarchia, cada soldado da qual combatia pela, sua 
própria causa, e tinha sua injuria a vingar; seu rei a sal
var, sua patria a recobrar na ponta da sua baioneta ou 
da sua espada; generaes prussianos, todos discípulos de 
um rei militar, lendo a manter a superioridade do seu re
nome na Europa, um generalíssimo a quem a Alemanha 
proclamava o seu Agamenon, e que o genio de Frederico 
cubria de um prestigio de invencibilidade ; em um rei 
joven, bravo, adorado do seu povo, querido dos seus sol
dados, vingador da causa de todos os reis, acompanhado 
dos representantes de todas as cortes no campo da bata
lha, e supprindo á inexperiência da guerra por uma in
trepidez pessoal que esquecia a sua hierarchia para só
mente se recordar da sua honra; eisaqui o exercito prus
siano

XI. — No campo francez uma inferioridade numérica 
de um contra tres, regimentos reduzidos a trezentos ou 
quatrocentos homens pelo etTeito das leis de 1790, que 
tinham supprimido os alistamentos por dinheiro : estes 
regimentos privados dos seus melhores oíliciaes pela emi
gração, que tinha arrastado maia de metade delies para 
a terra inimiga, e pela creação súbita de cem batalhões 
de voluntários, á frente dos quaes se tinham collocado os 
eíFiciaeS ficados em França como oíliciaes instructores; 
estes batalhões e estes regimentos sem espirito de corpo, 
olhando-se com |ciume ou com desprezo; dois espíritos 
no mesmo exercito, o espirito da disciplina nos velhos 
quadros, o espirito da insubordinação em os novos ba
talhões, os oíliciaes antigos suspeitos a seus soldados, os 
soldados temidos dos oíliciaes; a cavalleria mal montada 
e mal equipada; a infanleria instruída e solida nos regi
mentos, noviça e fraca nos batalhões ; o soldo atrazado 
e pago em assignados depreciados; as armas insuííicien- 
tes ; os uniformes diversos, usados, rotos e muitas vezes 
esfarrapados ; muitos soldados faltos de calçado, e subs
tituindo os rostos dos sapatos por punhados de ferro atados 
em roda da perna com cordas ; estes corpos chegando de 
divers- s exercitos e differentes províncias, desconhecidos 
utis aos outros, sabendo apenas os nomes dos seus gene
raes com os quaes os tinham formado em brigadas ; est.es 
generaes ou mancebos e temerários, passados sem tran
sição da ohdiencia ao commando, ou velhos e rutineiros, 
não podendo dobrar seus hab tos methodicos ás aventu- 
resas das guerras desesperadas; cm fim á frente deste 
exercito incoherente. urn general em chefe de cincoenla 
e tres annos, novo na guerra, de quem todos tinham o 
direito de duvidar, em desconfiança ás suas próprias 
tropas, em rivalidade com o seu principal logar-tenente, 
em lucta com o seu proprio governo, cujo plano auda
cioso e paciente não era comprehendido por ninguém, e 
que não tinha nem um serviço no seu passado, nem o 
nome de uma victoria na sua espada, para se fazer per 
doar o commando: eisaqui os Francezes em Valmy. Porem 
o enthusiasmo da patria e da revolução batia no coração 
deste exercito, e o genio da guerra inspirava a alma de 
Dumouriez.

XII. — Inquieto sobre a posição de Kellormann, Du- 
piouríez, aioptacig §ç&vallo dçsdç o nascer do dia, visi

tava a sua linha, escalonava os seus corpos entre Saint- 
Menehould e Gizancourt, e galopava para Valmy para me
lhor julgar per si mesmo das intenções do duque de Bruns- 

jwick e do ponto onde os Prussianos concentrariam seus 
j esforços. Ahi encontrou Kellermann dando as ultimas or- 
| dens aos generaes que á sua esquerda e á sua direita iam 
ter a responsabilidade daquelle dia. Um era o general Va- 

jlencer, e o outro o duque de Chartres.
Yalence, ligado á casa de Orleans, tinha desposado 

: a filha da senhora de Genlis. Deputado da nobreza aos Es
tados geraes, linha servido com as suas opiniões a causa 
da liberdade. Depois na guerra, serviu-a com o seu san- 

|gue. Primeiro coronel de dragões, moço, activo, gra
cioso como um aristocrata, patriota como um cidadão, 
bravo como um soldado, manejava a cavallaria com au- 
dacia, e tinha commandado agu rda avançada de Luckner 
em Courlrai. O seu golpe de vista militar, os seus estudos, 
a rectidão do seu espirito, fasiam-o capaz de commandar 
em chefe um corpo de exercito. Podia-se-lhe confiar u 
salvação de uma posição.

U duque de Ghartn s era o filho mais velho do du
que de Orleans. Nascido no mesmo berço da liberda
de, nutrido de patriotismo por seu pai, elle não teve 
do fazer escolha entre as opiniões. A sua educação ha
via feito a escolha por elle. Tinha respirado a revolu
ção, mas não a respirara no Palais-Royal, foco das 
desordens domesticas, e dos planos políticos de seu 
pai. A sua adolescência correra estudiosa e pura nos 
retiros de Belle-Chasse e de Passy, onde a sr .a de Gen
lis governava a educação dos príncipes da casa de Or
leans. Nunca mulher alguma confundiu lambem a intri
ga e a virtude, e não associou uma situação mais sus
peita a preceitos mais austeros. Odiosa á mãi, favorita 
do pai, mentor dos filhos, ao mesmo tempo democrata e 
amiga de um príncipe, os seus discípulos sai ram do suas 
lições formados da duplicada argila de príncipe e de ci
dadão. Afeiçoou-lhes as almas pela sua. Deu-lhes muitas 
luzes, mijilos princípios, e muitos cálculos. Introduziu 
também em sua natureza esta insinuação para com os ho
mens, e esta brandura para com os acontecimentos que 
deixam reconhecer sempre o vesligio da mão de uma mu
lher habil nos caracteres que tocou. O duque de Chartres 
não teve joventude. A educação snpprimiu esta idade nos 
discípulos da sr.a de Genlis. A reflexão, o estudo, a pre
meditarão de todos os pensamentos e de , todos os actos, 
ahi substituiram a natureza pelo estudo, e o instincto 
pela vontade.-E11 a fasia homens, mas homens factícios. 
O moço prin ipe, na idade de desote annos, tinha a ma
turidade de longos annos. Coronel em 1791, tinha já me
recido duas coroas civicas da cidade de Vendomme, onde 
estivera de guarnição, por ter salvo com risco dos seus 
dias, a vida a dois padres num motim, e a um cidadão 
n’mn rio. Assiduo ás sessões da assembléa constituinte, 
afiliado por seu pai nos jacobinos, assistia nas tribunas 
ás ondulações das assembléas populares. Parecia arras
tado" mesmo pelas paixões que estudava ; mas dominava 
os arrebatamentos apparéntes. Sempre assaz na onda do 
dia para ser nacional, sempre assaz fóra delia para não 
manchar o seu futuro. A sua família era a melhor parte 
do seu fanatismo. Tinha pnr ella culto e dedicação. A’ 
noticia da suppressão do direito de primogenitura, lan
çava-se nos braços de seus irmãos : « Ditosa lei, d sse 
elle, que perinitte aos irirãoe o amarem-se sem ciúmes. 
Ella não faz mais do que ordenar a que o meu coráçáo 
de antemão tinha declarado. Vós todos o sabeis, a na
tureza fez entre nó esta lei. » A guprra havia-o arras
tado felizmente aos campos, onde todo o sangue da re
volução era puro. Seu pai tinha pedido que elle servisse 
sol) as ordens do general Biron, seu amigo. Havia-se 
distinguido peia sua firmesa nos primeiros passos da sua 
vida militar na semi-campanha de Luckner na Bélgica. 
Aos vinte e tres annos, nomeados general de brigada, por 
titulo da antiguidade, n’um exerci o onde os antigos co
ronéis tinham quasi to los emigrado, havia seguido Lu
ckner a Metz. Chamado por Servan ao commando de 
Strasbourg : « Sou mui moço, respomiera elle, para me 
encerrar n’uma praça. Peço ficar no exercito activo. » 
KçllerínanOí suteesãor do Luekuei, tiaha pressentido o
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seu valor, o lhe confiára uma brigada de doze batalhões 
do infanteria o doze esquadrões de cavallaria.

XI11. —O duque de Chartres fisera-se aceeitar dos 
antigos soldados como principe, e dos nov s como patrio
ta, cíe todos como camarada. A sua intrepidez era rasoa- 
vel. Não se arrastava por ella, dirigia-a, Deixava-lhe 
a luz do olhar e o sangue frio do commando. Ilia ao fogo 
sem apressar nem demorar o passo. O seu ardor não era 
o voo, mas a vontade. Era reflexiva como um calculo, e 
grave como um dever. Seu talhe elevado, sua estatura 
solida, o seu ar severo. A elevação da fronte, o asul dos 
olhos, o oval do rosto, a espeçura mageslosa mas um 
pouco pesada da sua barba, recordavam nelle um Bour
bon e faziam lembrar o throno. O pescoço muitas vezes 
inclinado, a atitude modesta do corpo, a boca um pouco 
descaida das ex remidades, o olhar recto, o surriso aca- 
riciador, o gesto gracioso, a palavra facil, recordavam o 
íilho de um complacente d amultidão, e faziam recor
dar o povo. A sua familiaridade, marcial com o ofllcial, 
soldadesca com os soldados, patriótica com os c dadãos, 
faziam lhe perdoar a sua hierarchia. Mas sob o seu ex
terior de um soldado do povo. apercebia-so no fundo do 
seu olhar uma tenção reservada de prinmpe de sangue. 
Entregava-se a todos os acei lentes de uma revolução com 
este abandono completo mais habil de um espirito con- 
summado. Ter-se-hia dito que eile sabia de antemão que 
os acontecimentos quebram aqnelles que lhes resistem, 
mas que as revoluções, assitn como as vagas, levam mui
tas vezes os homens onde os tomaram. Fazer o que a 
circumstancia indicasse, fiando-se em quanto ao resto no 
futuro e no seu sangue, era a sua política. Machiavel não 
lho aconselharia melhor do que a sua natureza. A sua es
trela não o alumiaa nunca mais do que alguns passos em 
frente delle Não lhe pedia nem mais luz, nem mais esplen
dor. Sua ambição limitava-se a saber esperar. Sua pro
videncia era o tempo ;nascido para desapparceer nas gran
des convulsões do seu pai/., para sobreviver ás crises, para 
baldar os partidos já fatigados, para satisfazer e para amor
tecer as revoluções. Atravez sua bravura, o seu enthu- 
siasmo exaltado pela patria, receava-se entreverem pres- 
pecliva um throno levantado sobre minas, e pelas- mãos 
de uma republica. Este pressentimento que precede os 
grandes destinos e os grandes nomes, parecia revelar de 
longe ao exercito, que todos os homens que se agitavam 
então na revolução, este podia ser um, dia o mais uti! 
ou mais fatal á liberdade.

Dumouriez que tinha intrevisto o moço duque de 
Chartes no exercito de l.ucknnr, observou-o attentamente 
nesta occadão, foi feridodo seu sangue frio e lucidez na 
acção, intreviu vagamente uma força, naquella juventude, 
e resolveu ligal-o a si.

XÍV. — Os Prussianos coroavam as Christas das al
turas de la Lune, e principiavam a descer em ordem de 
batalha. Os velhos soldados do grande Frederico, lentos 
e medidos nos seus movimentos, não mostravam nenhu
ma impetuosidade e nada deixavam ao acaso. Os seus 
batalhões marchavam numa só peça, e profilavam-se 
em linhas geométricas e ângulos rectos como bastiões. 
Pareciam hesitar em abordar um inimigo a quem elies 
excediam tres vezes em numero e em tactica, mas cuja 
temeridade; c desespero receiavam.

Por seu lado, os Francezes não contemplavam sem 
um certo abalo de imaginação este exercito iinmenso, 
até alii invencível, avançando silenciosameate a sua pri
meira linha em columnas e desenvolveu io as suas duas 
alas para lhes metralhar o centro e cortar-lhes a retirada 
ou para Chalons, ou sobre o campo de Dumouriez. Os 
soldados estavam immoveis nas suas posições, recciando 
desguarnecer por um falso movimento o eslreito campo 
de batalha onde podiam defender-se, mas não ousavam 
manobrar. Descidos a meia encosta da coima de la Pu
ne, os Prussianos pararam. Suas companhias de sapado
res aplanaram o terreno em largas plataformas, e a ar 
tilheria, desembocando atravez os batalhões que se abri
ram, desprdio a galope para a frente das columnas cin- 
coenia e oito bocas de logo, divididas em quatro bate
rias, tres de canhões, e uma de obuses. Outra bateria 
da mesma força, <juo tomava çui tjauco as ]iuhq.s fpan-

cezas, estava occulta sobre uma nuvem de nevoa, á di
reita dos Prussianos, e não tardou em despedaçar com 
a commoção das suas salvas a nebrina que a envolvia. 
O fogo principiou ao mesmo tempo de frente e de flanco.

A este fogo, a artilharia de Kellennann abala e es- 
tabelece-se adianto da infanteria. Mais de vinte mil bal- 
tas, trocadas durante duas horas por cento e vinte pe
ças de artilheria lavram o solo das duas colinas oppos- 
tas, como se aquellas duas arlilherias quizessem abrir 
brecha nas duas montanhas. O fumo espesso da polvora, 
a terra levantada pelo choque das bailas que enterram 
na terra, rolando sobre o flanco das duas encostas o re
batidas pelo vento na garganta impediam os artilheiros 
de apontar certo, .e enganavam muitas vezes os golpes. 
Combalia-se envolvido em duas nuvens e atirava-se mais 
ao ruido do que ú vista. Os Prussianos, ma:s descober
tos do que os Francezes, caiam em maior numero de 
roda das suas peças. Seu fogo diminuía. Kellermann, que 
espiava o menor symptoma de abalo do inimigo, julgou 
reconhecer alguma confusão nos seus movimentos. Lan
ça-se a e.avalio á frente de uma columna para sc apo
derar daquellas forças. Uma nova bateria mascarada n’uma 
ondulação do terreno, rebenta sobre a fronte da sua co
lumna. O cavalio, com o peito aberto por um estilhaço 
de obuz, cáe e morre immedialamente debaixo docaval- 
leiro. O tenente coronel Lormier, seu ajudante de campo 
toi terid • mortalmente. A testa da columna, metralhada 
por tres lados ao mesmo tempo, hesita, e recua em des
ordem. Kellermann, desembaraçado e conduzido pelos seus 
soldados, vem buscar outro cavalio. Os Prussianos, que 
viram a queda de um general e a retirada da sua tropa, 
redobram o fogo. Uma chuva de metralha, melhor diri
gida aterram o parque da art.ilheria franceza. Dois cai
xões rebentam no meio das fileiras. O.s projeclis, os ei
xos, os membros dos cavallos lança os cm todas as di
recções levem filas inteiras dos nossos saldados. Os con- 
duetores das carretas, affastando-se a galope do foco da 
explosão, com os seus caixões, lançam a confusão e 
coimnunicam seu instincto de fuga aos batalhões da pri
meira linha. A artilharia, privada assim das suas muni
ções, enfraquece o extingue seu fogo.

O duque da Charlres, que supporta em pessoa havia 
tres horas, cmn a arma no braço, a chuva de bailas e 
metralha da arlilberia prussiana, no posto decisivo do 
moinho de Valmy, apercebe-se do perigo do seu gene
ral. Corre a toda a bri.la para a segunda linha, arrasta 
a reserva da artilharia montada, condul-a a galope para 
o pialó do moinho, cobre a desordem do centro, reune 
os caixões, torna a conduzir os artilheiros, sustenta o fo
go, espanta e suspende o elan do in migo.

O duque de Brunsvvh-k não quer dar aos Francezes 
tempo de sc reporem. Forma tres columnas de alapie, 
sustentadas por duas alas do cavallaria. Estas columnas 
avançam apesar do fogo das baterias francezas, e vão en- 
gulir na sua massa o moinho de Valmy, onde o duque 
de Charlres os espera sem se abalar. Kellermann, que 
acaba de restabelecer a sua linha, tórma o seu exercito 
em columnas por batalhões, desce do cavalio, entrega a 
redea a uma ordenança, faz conduzir o animal para a 
rectaguarda das fileiras, indicando- aos soldados por este 
imito desesperado quo sómente se reserva a victoria ou 
a morte O exercito comprohundeu-o. « Camaradas, ex
clamou Kellermann com uma voz palpitante de enthu- 
siasmo, e cujas syllabas prolonga para penetrarem bem 
na orelha dos soldados, «eis o momento da victoria. Dei
xemos avançar o inimigo sem disparar um tiro, e car
reguemos á baioneta. » Dizendo estas palavras, levanta 
e agita o seu chapéo, ornado do penacho tricolor, na 
ponta da sua espada. «Viva a nação, exclamou elle, com 
uma voz ainda mais atroadora, vamos vencer por ella 1 »

Este grito do general, repetido de bocca em bocca 
pelos batalhões mais proximos, correu toda a linha ; re
petido por aquellcs que o tinham proferido primeiro, 
engrossado pelos outros que o repetiam pela primeira 
vez, formou um clamor irnmenso, similhanle á voz da 
patria animando per si mesmo os seus primeiros defen- 

í sores. Este grito de um exercito inteiro, prolongado por 
jurais dp um cjuarlQ de Impa, o rolando do colina em CO'r
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lina, nos intervallos do rebombo dos canhões, assegurou 
o exercito com a sua própria voz e fez refleetir o, du
que de Brunswick. Corações assim promettem braços ter
ríveis. Os soldados francez.es, imitando espon aneanfenle 
o gesto sublime do seu genera1, levantam suas barre i- 
nas e capacetes na ponta das baionetas, e agitam-os no 
ar como saudar a vicloria : Ella é vossa!» diz Keller- 
mann, e lança-se a passo de carga sobre as columnas 
russianas fazendo redobrar as desca”gas da sua artilhe- 
ria. Ao aspecto deste exercito que se aballa, como por 
impulso proprio, para a frente, sob a metralha de oitenta 
bocas de fogo, as columnas prussianas hesitam, param, 
e flucluam um momento em desordem. Kellermann avan
ça sempre. O duque de Chartres, com a bandeira trico
lor em uma das mãos, e com a espada na outra, lan
ça a sua cavallaria em seguida á artilheria a cavallo. 
O duque de Brunswick, com a certeza de vista de um 
velho soldado, e aquella economia de sangue que ca- 
racterisa os generaes consummados, julga no mesmo ins
tante que o seu ataque amortecerá contra um enthusias- 
mo assim. Reforma com sangue frio as suas testas das 
columnas, faz tocar á retirada, e volta lentamente, sem 
ser perseguido para as suas posições.

XV. — De um e outro lado as baterias se callaram. 
O vacuo reslabeleceu-se entre os dous exe eitos. A ba
talha ficou como tacitamente suspensa a.é ás quatro ho
ras da tarde. A esta hora, o rei da Prússia, indignado 
da hesitação e impotência do seu exercito, reformou em 
pessoa, com o escolhido da sua infanteria e cavallaria. 
tres formidáveis columnas de ataque, e preeorrendo a 
cavallo a frente das suas linhas, roprehendeu-os amar
gamente humilharem a bandeira da monarchia. As co- 
lumnas movem-se á voz do seu soberano. O rei, cer- 
cercado do duque de Brunswick e dos seus principaes 
generaes, marcha nas primeiras linhas e a descoberto 
sob o fogo dos francezes, que desimava em roda delle 
o seu estado maior. Intrépido como o sangue de Frede
rico, commanda como rei cioso do sangue da sua na
ção, expõe-se como soldado que conta a sua vida por 
nada em frente davictpria. Tudo foi inútil. As columnas 
prussianas, fulminadas antes de poderem abordar as al
turas de Valmy por vinte c quatro peças de artilheria 
montadas junto ao moingo, çoucentram-se, ao cabir da 
noute, não deixando sobre a estrada senão o rego das 
nossas bailas, um regato de sangue e oitocentos cadáve
res. Kellermann passou a noute no piató de Valmy, no 
meio dos feridos e dos mortos, mas contgiido com r. - 
zão esta canhonada de dez horas por uma victoria. Elle 
tinha feito ouvir pela primeira vez ao exercito o estri
dor da guerra, e apurado o patriotismo íranccz ao fogo 
de duzentas peças de artilheria. O numero e a situação, 
das tropas não permiítíain mais. Não sor vencido, para j 
o exercito íraneez, era vencer. Kellermann conheceu-o 
com lai ebriedade que mais tarde quiz confundir o seu 
nome no de Valmy, e depois de longa vida e brilhan
tes viclorias, legou em seu testamento, seu coração á 
aldeia deste nome, para que a mais nobre parte de si- 
mesmo repousasse sobre o thealro da sua mais queri
da gloria, ao lado dos companheiros do seu primeiro 
combate.

Em quanto que o exercito francez combat a eirium-J 
pbava em Valmy, a .convenção, como vimos, decretava 
a republica de Pariz. O correio que trazia do exercito 
a noticia da proclamação da republica, e o correio que 
levava a Pariz a noticia do cheque da coaligação, cru
zavam-se nos sul urbios de Chalons. Assim a victoria e 
a liberdade encontraram-se no mesmo.dia e á mesma 
hora, como para presagiar á França que a fortuna lhe 
seria liei em quanto que ella lambem fosse liei á causai 
do povo c aos princípios da revolução.

XVI. — Dumouriez tinha tornado a entrar no seu 
campo ao ruido dos últimos tiros da artilheria de Kel
lermann. Felicitando-so do exito de um dia que reasse
gurava o espirito do exercito, c que tornava o primeiro i 
choque contra a patrin fatal aos seus inimigos, era co:n-| 
tudo de sobejo previdente para dissimular a falia de Kel
lermann e a temeridade da sua posição. O duque de 

.Brunswick estava no dia seguin e como estivera na ves-

pora, e demais tinha estendido a sua ala direita para 
além de Gizancourt e cortava a estrada de Chalons. O 
exercito francez, ainda que vietorioso, estava assim co
mo preso nas suas linhas. Não lhe restava livre com- 
municaçâo com Pariz senão pela estrada indirecta de 
Vitry. Outro dia igual podia reconduzir os prussianos so
bre Kellermahu, e anniquilar o seu corpo muito expos
to. Dumouriez dirigiu-se na madrugada de 21 ao campo 
do seu collega, e ordenou-lhe que passasse a ribeira 
d Auve e se reconcentrasse no campo de Dampierre que 
precedentemenle lhe tinha assignado. Esta posição, me
nos brilhante, porém mais segura, d va ligação e soli
dez ao exercito francez. Kellermann conheceu-o e obe
deceu sem murmurar. Nenhum ataque dos prussianos 
era possível contra sessenta mil homens cobertos por 
bastiões e fossos naluraes, e sustentados por numerosa 
artilheria. Era agora sómente o tempo que n  combater 
pró ou contra um e outro exercito.Os prussianos tinham perdido já tantos dias que não 
lhes restavam mais a perder. A má estação chegava, e 
o inverno bastava para os forçar á retirada. O duque 
de Brunswick só tinha Ires partidos a tomar, mas era 
preciso adoptar algum delKs immedialamente •' marchar 
sobre Pariz pela estrada de Chalons, a qual havia con
quistado ; atacar e vencer Dumouriez nas suas linhas ; 
ou emíim repassar o Argonnc, tomar bons quartéis de 
inverno na parte fértil do território que tinha' conquis
tado, ter a França em suspensão durante seis mezes, 
íaligal-a de inquietação, a retomar a offensiva na pri— 
m a \era.

U duque não seguiu nenhum destes partidos. Per
deu dez dias irrepaiaveis em observar o exercito fran
cez e em esgotar o terreno esteril que occupava. A es
tação chuvosa e febril surprehendeu-o nesta hesitação. 
As chuvas estiagaram as estradas doArgonne pelas quaes 
lhe chegavam os comboios de Yerdun. Os seus soldados 
sem abrigo, faltos de viveres espalharam-se pelos cam
pos, pelos vergeis, pelas vinhas para so nutrirem dc uvas 
que eAes homens do Norte colhiam pela primeira vez. 
Seus estomagos debilitados pelo máo nutrimento contra- 
hiu-ihes essas moléstias desentranhas que tiram a for
ça e a coragem ao soldado O contagio espalhou-se ra
pidamente pelo campo, e desimou os regimentos. As es
tradas do Argonne estavam cobertas de carroças que 
transportavam os pálidos soldados de Brunswick para os 
hospilaes de Longwy e de Yerdun.

A situação de Dumouriez não parecia comtudo mais 
tranquilhsadora aos espíritos que não tinham o segredo 
dos seus pensamentos; fechado do lado dos bispados pelo 
príncipe de llobenlohe, do lado de Pariz pelo rei da Prús
sia. Os prussianos não estavam mais de seis legoas dis
tantes de Chalons, e os emigrados ainda mais proximos. 
Os hulanos, cavallaria ligeira dos prussianos, vinha for- 
rajear até ás portas de Reims. Entre a capital e Chalons, 
.nem uma posição, nem um exercito. Pariz tremia vendo- 
se descoberta. Boatos sinistros, engrossados pela male
volência e peio medo, annuucia.am a cada instante aos 
par sienses consle-nados a aproximação do rei da Prússia; 
os periódicos gritavam traição. O governo, o ministro da 
guerra, o proprio Danton, enviavam correios sobre cor
reios a Dumouriez para lhe ordenar que a todo custo de
sembaraçasse o exercito, e viesse cobrir o Marne. Keller
mann, lugar-tenente enlrepido, mas susceptível e murmu- 
lador, abalado pela opinião de Pariz, ameaçava deixar o 
campo e abandonar seu collega á obstinação em que es
tava. Dumouriez, empregando sobre aquelle collega todo 
o ascendente d-5 authoridádc, já por meio da sedução, já 
pelo gênio, passava para o reter, da ameaça aos rogos, 
o ganhava de dia para dia a sua victoria de paciência. 
Uma convicção poderosa, porém isolada era só que podia 
sustental-o contra todos. À estrada de Chalons intercepta
da retardava a chegada dos comboios de interior. Os sol
dados estavam algumas vezes tres dias sem pão. As mur
murações sitiavam os ouvidos do general. Elle transfor
mava-as em jòcosidadps. « Vedes os prussianos, lhes disia 
elle, são mais de lastimar do que vós ? t omem os seus 
cavallos mortos, no entanto que vos tendes farinha. Fazei 
boiachas a liberdade lhes dará bom sabor. »
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Outras vezes elle ameaçava tirar o uniforme e as ar

mas áquelles que se lastimassem de lhes faltar o pão, e 
de os espulsar do campo, como covardes e indignos de 
supportarem privações pela palria. Oito batalhões de fede 
rados recentemente chegados do campo de' halons, e ainda 
embriagados de sedições e as.sassios, eram os que mais 
ameaçavam a subordinação do campo. Diziam bastante 
alio que os officiaes antigos eram traidores, e que era 
myster purgar o exercito dos generaes como se havia pur
gado Pariz de aristocratas. Dumouriez fez acampar estes 
batalhões á parte, collocou alguns esquadrões na retaguar
da delles e duas peças de artilheria nos flancos ; depois, 
tendo ordenado que se pozessem em batalha como para 
lhes passar revista, chegou á frente da linha, cercado de 
todo seu estado maior, e seguido de uma escolta de cem 
hussardes— « Vos outros, lhes disse elle, porque não vos 
quero chamar nem cidadãos nem soldados, vedes diante 
de vos essa artilheria, e na relaguarua aquella cavallaria. 
Estaes manchados de crimes Não soffro aqui nem assas
sinos nem carrascos. Sei que ha entre vos scelerados en
carregados de vos impellírem ao crime. Expulsai-os vós 
mesmos, ou denunciai-mos. Torno-vos responsáveis pela 
sua condiicta. «Os batalhões tremeram, e adoptaram o 
espirito do exercito.

A velha honra associava-se no campo ao patriotismo. 
Dumouriez entretinha-a entre as suas tropas. Familiar 
com os seus soldados, passava as noutes sentado em ro
da das suas fogueiras, c^mia e bebia com eiles, explica
va-lhes a sua posição, a dos prussianos, annunciava-lhes 
a próxima derrota dos inimigos, e impressionava a homem 
por homem no seu exercito esta confiança e esta paciência 
de que tinha necessidade para salvar a todos. A ameaça da 
sua demissão chegava-lhe todas as tardes de Pariz. Res
pondia por desafios ao ministro. «Conservarei occulla a 
minha dpmissão, lhe escrevia elle, até ao dia em que vir 
fugir o inimigo. Mostral-a-hei então aos meus soldados, 
e irei receber em Pariz o castigo de ter salvo o meu pai, 
a despeito delle. »

XVII. — Tres commissarios da convenção, Silleiy, 
Garra, e Prienr, chegaram ao campo no dia 24 para ahi fa
zerem reconhecer a republica. Dumouriez não hesitou. 
Ainda que monarchista, o seu instincto dizia-lhe que a 
questão do dia não era o governo, mas sim a patria. Além 
disto elle linha a ambição grande como o genio, vaga 
como o futuro. Uma republica, agitada no interior, não 
podia descontentar um soldado victorioso á frente de um 
exercito que o adorava Abolida a realesa não havia na
da mais alio na nação, do que o seu generalíssimo. Os 
commissarios tinham tamhem por missão reconduzir o 
exercito para o iMarne. Dumouriez pediu-lhes somente 
seis dias. Alcançou-os. No sétimo dia, ao erguer do sol, 
as vedetas francezas viram as colinas do campo de la Lu- 
ne nuas e desertas, e as colunas do duque de Brunswick 
desfilarem lentamente por entre osseiros da Champagne, 
e retomarem a direcção de Grandpré. A fortuna tinha 
justificado a preserverança. O genio havia cançado o nu
mero. Dumouriez triumphava. A França estava salva.

A esta noticia, um grito geral de Viva a nação ! se 
ergueu de todos os postos do exercito francez. Os commis
sarios, os generaes, Beurnonville, Miranda, o proprio Kel- 
lermann, lançaram-se nos braços de Dumouriez, e re 
conheceram a superioridade do seu talento, e a om
nipotência da sua vontade. Os soldados proclamaram-o o 
Fabius da patria. Porem esto nome, que elle aceita
va por um dia. correspondia mal ao ardor da sua alma, 
e elle sonhava já no estrangeiro o papel d’Annibal, 
como mais conforme á actividade do seu caracter, e á 
obstinação do seu genio. O de Cesar podia também ten- 
tal-o um dia no interior do seu paiz. Esta ambição de 
Dumouriez é a unica cousa que explica a retirada tran- 
quilla dos Prussianos, atra vez um inimigo, por desfiladei
ros fáceis a transformar em forcas caudinas, e sob o ca
nhão de setenta mil Francezes, em presença dos quaes o 
exercito decimado e enfranquecido do duque de Bruns
wick tinha de operar uma marcha de flanco

LIVRO XXVIII.

I. — No entanto que Dumouriez triumphava, pelo seu 
genio militar, do exer. ito prussiano, o seu genio político 
não lhe adormecia. O seu campo, nos últimos dias da 
campanha, era simultaneamente um quartel general e um 
centro do nogociações diplomáticas. Ello mesmo antigo 
diplomático, useiro nas intrigas das cortes, conhecendo a 
fundo os segredos dos gabinetes estrangeiros e as surdas 
rivalidades que incumbam sob apparente harmonia as 
colligações, Dumouriez tinha atado e acceite relações se- 
mi-latentes, e semi-patentes, com o duque de Brunswick 
e com os militares e ministros os mais influentes sobre as 
determinações do rei da Prússia. Danton, unico ministro 
com o qual Dumouriez se entendia no interior, tinha cas 
confidências destas negociações. O roubo da guarda-rou
pa da coroa, que acabava do acontecer em Pariz, com a 
cumplicidade presumida de obscuros agentes da commu- 
na, forneceu segundo se diz, a Dumouriez, não para es
tes grandes meios de corrupção com os quaes se resgata 
uma patria, mas para essas despezas secretas que assol- 
dadam a intriga, e captam o favor de agentes subalter
nos d’uma corte e d’um quartel general.

O duque de Brunswick não desejava menos do que 
Dumouriez negociar combatendo. O quartel general do rei 
da Prússia estava dividido em duas caballas : uma queria 
reter o rei no exercito; a outra aspirava a affastal-o. O 
conde de Schulemburg, confidente do rei, pertencia d pri
meira ; o duque de l runswick era a alma da segunda. 
Haugwitz, Lucchesini , Lombard, secretario privado do 
rei, Kalkreuth e o príncipe de Hohenlohe seyvíam os 
pensamentos do generalíssimo. Não cessavam 4e repre
sentar ao rei que os negocios da Polonia, mais importari-» 
tes para o seu império do que as desordens de Pariz, 
exigiam a sua presença em Berlin, ie elle quizesse apanhar 
o seu quinhão desta vasta presa, que a, Rússia ia apro
priar-se toda inteira, e apoderar-se de Dantzig. O rei re
sistia com a firmeza de um homem que empenhou a sua 
honra n’uma grande causa, á face do mundo, e que ao 
menos quer descomprometter a sua gloria Ficou no exer
cito, e enviou o conde de Schulemburg a vigiar em seu 
lugar as operações da Polonia. Desde este dia o príncipe 
ficou entregue sósinho, no seu campo, ás influencias in
teressadas em enfraquecerem a sua marcha e em ener
varem as suas resoluções. Desde este dia também tudo 
tendeu á retirada.

II. — O duque de Brunswick não buscava senão um 
pretexto para abrir as conferencias com o quartel gene
ral francez. No entanto que elle estava na reetaguarda 
do Argonne, a dez léguas de Grandpré, este pretexto 
não se apresentou naturalmente. O rei da Prússia nes
tes avanços teria visto uma covardia ou uma traição. 
Foi um dos motivos que determinaram o duquo de Bruns
wick a passar o Argonne, e achar-se face a face com 
üumourie/. Foi também, e fora de toda a duvida, o 
motivo secreto por que o generalíssimo, depois de um 
tamanho desenvolvimento de forças e tantas váas demons
trações no campo de la Lune, não abordou comtudo o 
exercito francez á arma branca, não travou senão uma 
canhonada em vez de dar uma batalha completa, e se 
retirou de tarde para as suas linhas deixando tudo in
deciso. O combate de Yalmy, no pensamento do duque 
de Brunswick não era mais do que uma negociação a 
tiros de canhão. Dumouriez a seus olhos tinha em suas 
mãos a sorte da revolução franceza. Não podia acredi
tar que este general quizesse servir de instrumento aos 
furores d’uma democracia anarchica.

« Elle lançará o peso da sua espada, dizia o duque 
aos seus confidentes, na concha de uma monarchia cons
titucional o temperada Voltar-«e-ha contra os carcerei
ros do seu rei, e contra os degoladores de seplembro. 
Guarda das fronteiras do seu paiz, não terá mais do que 
ameaçar de as abrir á colligaçao, para lazer tremer e 
obedecer aos influentes das assembléas nacionaes. Uma 
transai cão entre a França monarchica e a Prússia, sob 
os auspícios de Dumouriez, é mil vezes preferível a uma 
guerra extiema, onde a Prússia joga o seu exercito e o  
seu thesouro contia o desespero de uma nação inteira.

884 885



BIBLIOTHECA ECONOMICA.*10

O nosso interesse è engrandecer Dumouriez aos olhos e dinheiro, não podia aproveitar senão á Áustria. Sob
dos seus compatriotas, para que o seu nome se volva pretexto de reconduzir Lombard ao quartel general do
mais imponente, e mais popular, e nos permitia tratar rei da Prússia, Dumouriez enviou Westermann, confi-
com ellc para lhe deixar a disponibilidade do seu exer- dente de i anton, e o seu ajudante general, ao campo

des Prussianos. Depois de Lombard fazer ao rei o seucito contra os jacobinos de Pariz. Eu conheço Dumou 
riez. Fil-o meu prisioneiro, ha trinta e dois annos, na 
guerra dos sete annos. Cabido coberto de feridas em 
mãos dos meus hulanos, salvei-lhe a vida, mandei-o 
tratar, dei-lhe a minha corte por prizão, e fiz do meu 
prisioneiro um companheiro das minhas festas eum ami
go. Quero vel-o ; quero sondar os seus desígnios se
cretos e fazel-os servir no interesse da Alemanha. Re
conhecerá o seu antigo salvador, e cós avançaremos 
mais os negocios da Europa em algumas conferencias, 
do que em ruinosas campanhas. »

Hl. — Assim fallava o ancião. Não se enganava so
bre as vistas secretas de Dumouriez, enganava-se sobre 
o seu poder. A revolução, então em toda a sua força, 
não se colocava á mercê de nirguom : Vergava tudo, e 
não se deixava vergar. Apenas os dois exercitos tinham 
entrado nas suas linhas no dia immediato ao cembate 
de Yalmy, o duque de Brunswhk enviou ao campo de 
Kellermann o general prussiano Heymann, e o coronel 
Manslein, ajudante general do rei da Prússia, sob pre
textos de negociar uma troca dos prisioneiros dos dois 
exercitos. Dumouriez, advertido por Kellermann, foi á 
conferencia. Foi longa, intima, e lisongeira por parte 
dos Prussianos ; altiva, reservada, e quasi que silencio
sa pelo lado de Dumouriez. Uma palavra podia per- 
del-o, um gesto podia trahil-o ; elle negociava com o 
inimigo da sua patria, tendo ao lado de si o seu rival 
em Kellermann, e na reclaguarda os eommissarios des
confiados da convenção. — «Coronel, respondeu elle ás 
propostas do rei da Prússia o do duque de Brunswick, 
vós dissestes que me estimavam no exercito prussiano, 
julgaria que me despresavam se me reputassem capaz 
de ouvir similhantes propostas.» Limitaram-se a con
cordar uma suspensão d’ar mas na frente dos dois exer
citos.

IV. — Ora, nessa mesma noite que se seguiu a es
ta conferencia official, V esterrnann e Fable d’Eglanli- 
ne, agentes confidencioes de Danton, chegaram ao cam
po sob pretexto de reconciliarem Dumouiiez com Kel
lermann, mas com a missão secreta de authorisarem e 
apressarem as negociações sobre a base de uma prom- 
pta evacuação do terrrtorio. DuTanle lambem essa noi
te, o secretario privado do conselho do rei da Prus
sia, Lombard, por ordi m do rei e com a connivencia 
do duque de Brunswick, fingiu caliir com algumas car- 
roagens de equipagem em mãos de uma palrulha de 
hussares francezes, foi conduzido ao quartel-general, e 
teve uma conversação nocturna com Dumouriez, cujas 
circumstancias elle mais tarde revellou. A liberdade de 
Luiz XVI do seu captiveiro da torre do Tunpio e o res
tabelecimento da monarchia constitucional na França 
eram, da parte do rei da Prussia, as duas condições 
preliminares da negociação. Dumouriez professava os mes
mos princípios, t onfessava <s mesmos desejos, e com 
promettia a sua palavra pessoal de concorrer com seus 
esforços para esta restauração : « porém elle se perderia 
inutilmente, acrescentou, se contratasse taes compromis
sos n um tracíado secreto. A sua popularidade nascen
te não tinha ainda assás força para similhantes resolu
ções. A convenção acabava de declarar com ènthusias- 
mo e por unanimidade que ella não reconheceria rei. 
O uuico meio de dar a Dumouriez o credito sobre a na
ção, necessário á salvação do rei, era apreseníal-o á 
França como o libertador da sua patria, e como o paci 
ficador da revolução. A retirada dos exercitos estran
geiros do território francez era o primeiro passo para a 
ordem e para a paz.» Instado por Lombard para ac- 
ceitar uma conferencia corn o duque de Brunswick, o ge
neral recusou ; mas entregou a este negociador uma me
mória rasoada para o rei da Prussia. Nesta memória ex
punha elle ao príncipe os motivos e a  possibilidade d’u- 
ma alliança de interesse com a França, tsforçava se em 
demonstrar-lhe os perigos de urna colligação com o im~ 
Jíaradur, alliança tjue, esgotando a Prussia de homens

relatório, e lhe repetir as palavras confideneiaes de Du
mouriez, o rei authorisou .o duque de Brunswick a ter 
uma tnlrevisia com Westermann.

Teve ella legar cm presença do general Heymann. 
Concluiu-se, por paile do duque de Brunswick, pedindo 
um tracíado secreto que prometlesse a liberdade a Luiz 
i  VI, e que suspendendo as hostilidades entre os dois 
exercitos, permitlisse aos prussianos rctiiarem-se sem 
serem atacados na retirada. O duque lançou todo o 
odioso da guerra sohie os austríacos, e sobre os prín
cipes francezes, e abandonou sem contestação os emi
grados prisioneiros de guerra á vindicta das leis do 
seu paiz. Westermann veiu referir estas disposições ao 
seu general. Dumouriez informou Danton por um correio 
extraordinário. Danton rerrn tieu por unica resposta o 
derreto da convenção declarando que a republica fran- 
ceza nunca trataria com os seus inimigos senão depois 
da evacuação do seu território.

Mas a ultima palavra de Danton foi repetida por 
outras boccas ao ouvido de Dumouriez. As confcencias 
não ficavam suspensas. Publicas para a troca dos pri
sioneiros serviam a mascarar as outras e as correspon
dências mais misteriosas. Domouriez, receiando que as 
suas relações com o campo prussiano o fizessem aceusar 
de traição pelas suas tropas, foi ao encontro da suspei
ta : « Meus filhos, dizia elle aos seus soldados que se 
juntavam em roda delle quando precorria os postos, que 
pensais de todas estas negociações com os prussianos, 
não vos suscitam ellas alguma desconfiança a meu res
peito ? — Não, não, responderam os soldados, com outro 
estaríamos inquietos e lhe censuraríamos a sua conducta ; 
porém comvosco fechamos os olhos : vós sois o nosso 
pai. » O hábil general adormecia assim o seu exercito.

V. — As mesmas aproximações entre os generaes dos 
dois campos opposlos se notavam no campo de Keller
mann. Porém as negociações ahi não versavam senão 
sobre troca de prisioneiros.

Uma eircumstancia apressou a determinação do rei 
da Prússia, e do duque de Brunswick. O major prus
siano Massembach, confidente do rei, jantava em casa 
de Kellermann tom alguns generaes francezes, e os dois 
filhos do duque de Oríeans. Depois do jantar, Dillon, 
conversando no vão de uma janella com Massembach, 
disse-lhe que se o rei, seu amo, não consentisse ern 
reconhecera republica, Luiz XVI, a nobresa, eo clero 
morreriam infallivelmente èm França ; que elle mesmo, 
ainda que dedicado de princípios e de coração á causa 
popular, não salvaria sua cabeça da secure popular. 
Depois lançando um olhar inquieto e rápido em redor 
da sala, e apercebendo que os convivas dispersos em 
grupos, não os observavam, eondusiu Massembach para 
uma sacada. «Vede, lhe disse elle bem alto, que rna- 
gn fico jraiz !» Depois, baixando a voz e mudando de 
tom: «Adverti o rei da Prússia, acrrescenlou elle sem 
olhar para Massembach, e disfarçando o movimento dos 
lábios, que se prepara em Pariz um projecto de invasão 
na Allemanha ; porque se sabe que não ha tropas al- 
lemães no Bheno, e que se pretende assim forçar o 
vosso exercito a retrogradar. » Esta perigosa confidencia, 
repelida á noite ao rei por Massembach, concordava com 
os movimentos de Custine, oue preparava a sua irrup
ção sobre Spire e Moguncia. Feriu o rei, e entranhou o 
mais nos seus pensamentos de composição.

No entanto o partido austríaco, o partido da guerra 
e os emigrados especialmente, que só na guerra tinham 
a sua esperança, murmuravam no campo dos prussianos, 
e sitiavam com queixumes e reprehensões o quartel ge
neral do rei.

« Que presagiam, diziam elles, estas conferencias 
entre o rei e Dumouriez? Quer-se salvar os dias do rei 
de França saermeandp-nos ? Então que será da monar- 
t'liia, da leligião, da nobresa, e da propriedade? Os 
nossos ailiados uáo se armaram seuau para nos entrega-
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rem por suas proprias mãos aos nossos inimigos ? » 
Taes eram os queixumes de que os chetes dos emigra
dos e os enviados dos principes fraucezes enchiam o 
quartel general do rei da Prússia.

O Voltaire da Alemanha, Gœthe, que seguia o duque 
de Weimar nesta campanha, conservou nas suas memó
rias uma destas noitesque precederam a retirada dos Ale
mães «No circulo das pessoas que .cercavam os logos 
do hivaque, o cuja figura estava calcinada pelo clarão 
das chammas, vi um velho, diz elle, que me recordei 
ter visto em tempos mais felizes. Aproximei-me delle. 
Olhou-me com admiração, parecendo não comprehender 
por que jogo bizarro do destino me via alli no meio de 
um exercito na vespora de uma batalha. Este velho era 
o marquez de Bombelles, embaixador de frança em Ve
neza, que eu havia visto dois annos antes nesta capital 
da "aristocracia e do prazer, e onde eu acompanhava en
tão a duqueza Amélia, como o Tasso tinha acompanha- 
nhado Leonor. Falhei-lhe do seu bello palacio sobre o 
canal de Veneza, e desse momento delicioso em que a 
moçü duqueza, e o seu séquito, chegando na gondola á 
porta do seu palacio, elle nos recebera com tanta graça 
e com toda -a magnificência do seu paiz no meio de mu
sica, illuminaçôes e festas. Julguei destrahil-o recordan
do-lhe estas aprasiveis lembranças. Não liz senão avivar- 
Ihe mais cruelmente as suas penas. Lagrimas se lhe des- 
lisavam pelas faces. Não fallemos dessas cousas me disse 
elle, esse tempo está agora bem longe de nós. Mesmo 
então festejando os meus nobres hospedes, a minha ale
gria só era apparente. Tinha o coração despedaçado. Pre
via as consequências das tempestades da minha patria, e 
admirava o vosso descuido. Pelo que respeita prepara
va-me em silencio para esta mudança da minha situa
ção. Com effeito, foi-me preciso deixar bem depressa 
aquelle posto, aquelle palacio, aquella \ eneza que se me 
havia feito tão querida, para começar uma carreira de 
exilio, de aventuras, e de misérias, que me trouxe aqui... 
onde venho assistir talvez, accrescentou o exilado com 
tristeza, ao abandono do meu rei pelo exercito dos reis. 
— O marquez de Bombelles affastou-se para occulLr sua 
dor, e foi em roda de outra fogueira envolver a cabeça 
nò Seu capote.»

VT. — O marquez de Bombelles tinha sido enviado 
ao quartel general, pelo barão de Breteuil, para ahi ve
lar os interesses de Luiz XVI. Os conselhos multiplica 
vam-se na lenda do rei da Prússia. Os principes íran- 
cezes propunham marchar sobre Chalons. O rei pendia 
para os partidos corajosos e decisivos. O duque oppu- 
nha-se energicamente a esta marcha para a frente. Re 
presáhtava o quanto ticava affastado Verdun, o arsenal e 
armazém do c-xercito ; que as eommunicações eram dit- 
üceis e lentas, a estação avançada, as moléstias em aug- 
mento, que os confederados de diá para dia iam dimi
nuindo em numero, que os francezes recrutavam no seu 
proprio solo, que os desfilladeiros de Grandpré eram 
diíFiceis de atravessar sem desastre, se o exercito batido 
tivesse de reconquistar o seu caminho para a Alemanha. 
Concluía por esperar o resutado das negociações, saben
do bem que só a demora, augmentanlo o perigo, daria 
mais força ao partido que opinava pela retirada. Assim 
se passavam os dias, e os dias eram forças O rei come
çava a enfraquecer. Era evidente que não buscava mais 
nos termos da negociação do que um pretexto para co
brir a honra das suas armas, e que se contentaria com 
garantias ainda as mais illusorias sobre a vida e a li
berdade de Luiz XVI. Dumourier e Danton deram-lhas.

Westermann reenviado a Pariz apresentou conüden- 
cíalmente a Danton a verdade da situação dos espíritos 
nos dois campos. Dumouriez tinha encarregado \\ ester- 
mann de uma carta ostensiva para o ministro dos negó
cios estrangeiros. « Se eu comsigo 1er o rei da Prússia 
ainda oito dias em espectaliva, dizia o general a Lebrun, 
o seu exercito será derrotado sem 1er combatido. Este 
principe é muito indeciso. Elle quereria achar um meio 
de sahir do embaraço. Talvez o seu desespero o leve a 
atacar-me, se lhe não fornecerem um expediente accei- 
tavel. Continuo, em quanto espero, a aparar a minha 
peniitt u golpes de saine. »

A carta secreta que o general escrevia a Danton 
confessava uma negociação mais avançada. « O rei da 
Prússia pede, antes de tratar comnosco, dizia-lhe elle, 
esclarecimentos formaes sobre Luiz XVI, a natureza dó 
seu capiiveiro, a sorte que se lhe prepara, e attenrões 
que se tem para com uma testa coroada. »

Danton queria a libertação do terrilorio fosse porque 
preço fosse. Era necessária á fundação da republica o 
só ella podia cobrir o horror que os crimes de setem
bro começavam a derramar sobre o seu nome e o seu 
poder. Ainda mais, Danton, ligado á côrle por antigas 
relações, desejava, no fundo, salvar a vida do rei, e da 
sua iauiilia. Fncarregou os seus agentes no conselho da 
communa de visitarem Luiz XVI na torre do Temple, 
e fazerem, sobre a situação daquelles prisioneiros, um 
relatorio oflicial onde o capt veiro politico do rei fosse 
disfarçado sob a apparencia de uma prudente sol 1 icitudo 
pelos seus dias, e onde as formulas do respeito e da pie
dade mascarassem as paredes, os ferrolhos, e os rigores 
do Temple.

O maire Pethion e o procurador da communa, Ma
nuel, concertaram-se entre si para entrarem nas vistas 
de Danton. Pediram á communa uma cópia de todas as 
determinações relativas á torre do Temple. Foram mes
mo ao Temple, interrogaram o rei, affectaram levar-lhe 
respeitoso adoçamento ao seu captiveiro, e entregaram a 
Danton uma acta que lestimunhava as suas provas de 
interesse pela familia real. Estes passos, conhecidos em 
Pariz e coincidindo com a evacuação do território, de
ram credito ao boato de uma correspondência secreta 
entre Luiz XVT e o rei da Prússia, da qual Manuel fora 
o intermediário, correspondência que tinha por objecto 
obter a retirada dos Prussianos em troca da vida que se 
garantiria a Luiz XVI. Esia correspondência nunca exis
tiu. Os agentes de Luiz XVI no campo do rei da Prús
sia, os senhores de Breteuil, de Calonne, de Bombelles, 
de Moustier, o marechal cie Broglie, e o marechal de 

astries, não cessaram até ^9 de implorar a batalha e 
a marcha sobre Pariz, como a unica salvação para o rei 
de França.

No entanto Westermann tornou a sahir de Pariz com 
este documento destinaJo a adormecer os remorsos d’hon- 
ra do rei da Prússia. Dumouriez fel-o conduzir ao quar
tel general prussiano pelo seu confidente intimo, o co
ronel Thouvenot. Este, encarregado de plenos poderes 
pelo seu generai e amigo, deu verbalmente ao duque de 
Brunswick a certesa das disposições pessoaes de Durnou- 
riez ; «Está resolvido a salvar o rei e a regularisar a 
revuluçào, disse o coronel Thouvenot ; declarar-se-lia pelo 
restabeJlecimeiilo da monarchia quando for tempo, e quan
do tiver disposto o seu exercito a obedecer-lhe, e Pariz 
a tremer ante elle. Mas é preciso para isso uma iinmen- 
sa popularidade. A evacuação do território pelo rei da 
Prússia, ou uma victoria decisiva sobie o vosso exercito 
são as únicas cousas que lhe podem dar essa popularidade. 
Elle está prompto quer para a batalha, quer para a ne
gociação. Escolhei.»

YTi — O duque de Brunswik transmiltiu ao rei os do
cumentos relativos á torre do Templo, e as palavras de 
Thouvenot. O ultimo conselho de gabinete foi convocado 
para 28 em presença do rei. O duque tinha preparado 
de antemão os papeis e as opiniões. Ahi se deu conta 
ao rei do estado da negociação secreta, que não deixa
va outra esperança de salvar a vida de Luiz XVI senão 
a evacuação do território francez. Depoz na mesa os des
pachos chegados naqueila noite tje Inglaterra e Holan
da, e annunciando que estes dois governos, recusavam 
formalrnenle acceder á coaligação contra a França. Fi
nalmente, confirmou a contidencia feita a Massembacli 
pelo general Dillon, e mostrou Custine movendo já assuas 
columnas sobro o Rheno, e prompto a cortar a retirada 
ao exercito prussianno. Conjurou o rei a ceder a sua ge
nerosa piedade por Luiz XVT aos interesses da sua pró
pria monarchia, não penetrando mais ávante n’um paiz 
onde as paixões estavam em chammas, e a não arriscar 
uma batalha cujo resultado mais feliz seria ainda san
gue prussianno inútil e isoladamente derramado por u ia 
causa irahida pela turupa. O rei córuu e cedeu. A ur-
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dem de preparativos de combate, dada ainda na vespora 
por olle, converteu-se na de preparativos de partida. A 
retirada foi resolvida.

Uma publica convenção militar foi concluída entre os 
generaes dos dois exercitos. Domouriez difiniu-a assim 
n’uma carta ao ministro Lebrun : «E’ preciso olhar tudo 
isto, lhe disse elle, como uma negociação puramente mi
litar, tal como os capitães gregos e romanos a faziam á 
frente dos seus exercitos. Elevemo-nos a estes tempos he
roicos, se queremos ser dignos da republica que creá- 
mos ! » Mascarava assim sob estas palavras a verdadeira 
naturesa da negociação. Mifilâr na appareneia, esta ne
gociação era política na essencia. Dumouriez mostrava 
uma parle para occullar o resto.

A convenção mil lar estatuía que o exercito francez 
se compromettia a não inqnietar a retirada dos Prussia
nos até ao Meuse, e que além doMeuse o exercito fran
cez observaria, mas sem atacar; sob condição de que o 
rei da Prússia entregaria, sem combate, ao exercito fran
cez, as cidades de Longwy e Verdun, occupadas pelas 
suas tropas. A convenção poliiica e verbal garantia ao 
rei da Prus ia os dias da familia real e os esforços de 
Dumouriez para restaurar à monarchia constitucional, e 
moderar a revolução. Este tractado, cuja existência foi 

'objeeto de tantas controvérsias e tantas accusações, não 
pode hoje ser contastado. A honra do gabinete prussia
no ordenava-lhe negal-o, e attribuir a retirada socegada 
do exercito coaligado á habilidade das suas manobras e 
á impotência dos. Francezes. Ora é do gabinete prussia
no que sahiram, com o tempo, as confissões, os testimu- 
nlios, os documentos que comprovam a realidade da ne
gociação. Esta negociação é a unica cousa que explica 
a inexplicável immobilidade de Dumouriez, deixando ope
rar impnnomenle o duque de Brunswick eo rei uma mar
cha de flanco que o expunha a serem cortadas em ter
ços, e medindo os passos do exercito francez pelos pas
sos lentos do exercito prussiano; de sorte que os fran
cezes tinham mais o ar de quem acompanha os seus ini 
migos do que quem os expulsava de suas fronteiras.

VIII — Esta negociação de Dumouriez não foi nem trai
ção nem fraquesa. Foi o instineto do patriotismo e o gê
nio da circumstancia. Ella salvou a França de um gesto, 
em logar de a cempromelter despedindo um golpe. Uma 
evacuação certa valia mais para a França, na sua situa
ção extrema, do que uma batalha duvidosa. O duque de 
Brunswick atacado na sua retirada, mais forte ainda de 
quarenta mil combatentes do que Dumouriez, podia vol
tar para traz e aniquilar o exercito francez. A França 
não tinha segundo exerdito, nem outro Dumouriez. Uma 
derrota entregava-a á invasão. O contra-golpe teria dis- 
truido a republica apenas assegurada sobre a vicloria de 
10 de agosto. Danlon mais interessante do que ninguém 
nas medidas desesperadas, bem o ^onheceu, e foi cúm
plice da prudência de Dumouriez. A sua inergia que ía 
até ao crime, não ía comtudo até ao ponto da demencia. 
Tomou a convenção e a tregoa sob a sua responsabilidade.

Dumouriez tinha outro motivo para não abusar da 
retirada, e contemporisar com os Prussianos. Diplomata 
untes de ser soldado, sabia se que as colligações trazem 
comsigo, nas rivalidades surdas, o principio que as de 
ve dissolver. A Rússia e a Áustria iam disputar á Prús
sia os poderes mais preciosos da Polonia, em quanto 
que o ex rcilo prussiano consumiria as suas forças na 
crusada dos reis contra a França. O gabinete Prussiano 
e o duque de Brunswick não se dissimulavam este peri
go. Uma alliança com a França, mesmo republicana, 
podia entrar nas tenções reservadas do gabinete prussia
no. Era preciso não contrariar estas reservadas tenções 
do rei da Prússia e da sua nação, levando a guerra até 
ao sangue, e o passo retrogrado do rei até ponto de hu
milhação. Deixar aos Prussianos as honras da guerra, ex
pulsando-os do território da republica, era uma profun
do habillidade. E’ possível sempre a reconciliação com 
mn inimigo quando se lhe não fere o orgulho. A liber
dade linha muitos inimigos no continente para deixar de 
se reservar uma aliança no coração da Alemanha. Mas 
o verdadeiro e secreto motivo de Dumouriez era pessoal. 
Uma guerra de chicana, que podia prolongar-se todo o

o inverno, e talvez ioda a campanha seguinte contra os 
Prussianos, nas Ardennese no Mouse, não convinha nem 
á sua situação política, nem á sua ambição. Tinha ne
cessidade de duas couzas ; primeira o titulo de liberta
dor do território francez; e segunda a liberdade de le
var a outra parte a sua activiriade e o seu gênio. A re
tirada não contentada dos Prussianos, e um tratado se
creto com esta potência, g,.rantiram-lhe estas duas ne
cessidades da sua situação. Tranqu 11a sobre este lado 
das lronteiras, a convenção permillir-lhe-ia rralisar o 
seu sonho mil 1 tar, e levar a guerra á Bélgica. Vence
dor dos Prussianos no interior, *eria vencedor dos Aus
tríacos nos seus proprios domínios. Ao titulo de liberta
dor do território da republica, ajuntaria o titulo de con
quistador do Brabante. Radiante desta dupla gloria, que 
não poderia então elle tentar ou por um rei, ou pela re- 
pub ica, ou por si mesmo ! Restabeleceria elle Luiz XVI 
11 um throrro constitucional ? Elevaria elle uma nova dy- 
uastia, emanada do seio da revolução na pessoa deste 
muço duque de Chartres, lilho de duque de Orleans, que 
acabava de lhe apparecer rio meio do fogo de Valmy 
como u’uina aureola do futuro? Abandonaria a França 
as suas convulsões e crearia para si proprio uma po- 
lencu independente nestas províncias belgas arrancadas 
p r elle á oppressão austríaca, e ás espoliações da Fran
ça ? Eslava incerto do partido que tomaria, pr mpto só
mente a decidir-se por aquelle que melhor lhe apresen
tasse a sua fortuna. Mas antes de tudo era-lhe preciso 
conquistar a Bélgica. Deixou aos logares tenentes segui
rem lentamente o exercito prussiano, que se retirava se- 
nieaudo nos seus acampamentos e nos suas estradas os 
vestígios da doença e da mortalidade que o decimava, 
e veio triumphar a Pariz.

IN. — Em a tarde da sua chegada a Pariz, Dumou- 
nez lançou-se nos braços de Danton, apezar do sangue 
do 2 de septembro de que este ministro eslava coberto. 
Estes dois homens coinprehendiam-se atrayez o horror 
do teuipo : um a cabeça, e o outro a mão da pabia. 
Juraram-se alliança e amizade; conheciam-se necessários 
um ao outro. Daulou completava Dumouriez; Dumouriez 
completava Danton. Um respondia do exercito, o outro 
respondia do povo. Ambos conheciam que eram os s,e- 
uhores da revolução.

Por esto tempo o duque de Chartres, depois rei dos 
Franceses, apresentou-se á audiência do ministro da guer
ra, Servan, para se queixar de uma injustiça que lhe fa
ziam as repartições, Servan, então doente, estava de ca
ma. Ouviu com distração o moço príncipe. Danton acha
va-se presente e parecia mandar no ministro da guer
ra mais do que o proprio ministro. Tomou á parte o du
que de Chartres, e disse-lhe em voz baixa : « Que fa
zeis aqui ? bem vedes que Servan é um fantasma de mi
nistro, e que nem podo servir-vos, nem prejudicar-vos. 
ide amanhã a minha casa, que vos ouvirei e arranjarei 
o vosso negocio. » Indo o duque de Chartres no dia se
guinte á chance laria, Danton o recebeu com uma es e- 
eio de asperesa paternal. Que foi mancebo, disse elle ao 
duque de Chartres, o que eu soube! Certifica-se que 
usaes certos discursos que se assemelham a mormura- 
ções ? que eensuraes as grandes medidas do governo? 
que vos expandeis em compaixão pelas victimas, em im— 
precassões contra os algozes? Tomai cautella, o-patrio
tismo não admitte tibiesa, e vós tendes um grande no
me a faser perdoar. » O príncipe confessou com firmesa 
acima da sua idade que o exercito linha horror ao san
gue derramado íToutra parte que nãu fosse o campo da 
batalha, e que os assassínios de setembro lhe pareciam 
deshonrar a liberdade. « Sois mui mancebo para julgar 
fstes acrontècimentos, replicou Danton com uma actitu- 
do e um aeccnlu de superioridade; para os eomprehen- 
der é precizo estar no logar em que estamos, A palria 
estava ameaçada, e nem um só defensor se levantava por 
ella; os inimigos avançavam, iam submei gir-nos, tinha- 
mos necessidade de meter ‘e permeio entre os lyrarmos e 
nós um rio de sangue ! Para o futuro, c,.lai vos 1 Vol
tai para o exercito, batei-ros bem, mas não airisqueis 
inutilmente a vossa vida ; tendes numerosos anm s m 
frente de vós, a França uão ama a republica, lem os ba-
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bitos, tem as fraquesas e as necessidades da monarchia; 
depois das nossas tempestades, ella abi será levada pe
los seus vicios, ou pelas suas necessidades ; vós sereis 
re i! Adeus mancebo. R»>cordai-vos da profecia de Dantonl»

X. — No dia seguinte Dumouriez jantou em casa de 
Roland com os principaes girondinos. Entrando no salão, 
apresentou á senhora Roland um rama'hete de flores de 
eioendro em signal de reconciliação, e como pára fazer 
homenagem da sua victoria aos girondinos. A gloria da 
sua’ campanha radeava sobre a sua varonil tigura. Todos 
os partidos queriam illuminar-se aos seus raios. Senta
do entre a senhora Roland e Verguiaud recebeu com 
pensativa reserva as propostas dos conuvas. A guerra 
e itro elles e os jacobinos, já tinha rebentado, ainda que 
surdamente. EIlo não queria declarar se senão pela pa- 
tria. A senhora Roland perdoou-lhe tudo. Depois de jan
tar apresentou se na opera. Ahi foi saudado como um 
triumphador, pelos applauses de um povo inteiro. Dan- 
ton triumphava ao lado delle no camarote do ministro 
do interior, e parecia apresental-ò ao povo. A senhora 
Roland e Verguiaud, chegados ao theatre alguns mo
mentos mais tarde, abriram o camarote, e disposeram- 
se a entrar para fazer cortejo ao vencedor. Mas vendo 
o rosto sinistro de Danton ao lado de. Dumouriez, a se 
nhora Roland fez um gesto de horror. Ella acreditou 
vòr a figura do crime ao lado da figura da gloria. À 
propria gloria lhe pareceu manchada com o contacto de 
Danton. Rèti ou se sem ser vista, e levou comsigò Ver
guiaud. O homem de septembro occuLtava-lhe o homem 
de Vclmy.

Um século parecia ter decorrido entre o dia em que 
Dumouriez saíra do Pariz, o o dia em que ahi regressa
va. Tinha deixado .uma monarchia, e viera encontrar 
uma republica. Depois de um interregno de alguns dia , 
durante os quaes a communa de Pariz e a assembléa 
legislativa a tinham disputado um poder caído nas mãos 
dos assassinos e apanhado no sangue somente por Dari- 
ton, a convenção nacional se tinha reunido e se pre
parava a trabalhar. Eleita sob o coutra-golue de ilj de 
agosto, e sob o terror dos acontecimentos de septembro, 
ella tora composta dos jioraehs que tinham horror á mo
narchia, e quo não acreditavam na constituição de 91, 
transacçào tentada sob o nome de monarchia constitucio
nal ; homens extremos, únicos indicados pela extremi
dade das circumstancias. Os girondinos e os jacobinos, 
confundidos um.momefito n’uma conspiração cunimum 
contra a realesa, tinham sido nome dos por aeclama- 
ção em toda a parte para completarem a sua obra. Seu 
mandato era a> abarem com o passado, despedaçar as 
resistências, reduzir o proprio ttirono, a aristocracia, o 
clero, a emigração, os exércitos estrangeiros, lançar o 
des-aíio, a todos os reis, e pioclamar, não essa sobera
nia abslraeta do povo que vai desnaturalisar-se e per- 
der-so no mecanismo complicado das revoluções rnixtas, 
mas essa soberania popular que vai interrogar, homem 
por homem, o ultimo dos cidadãos, e que faz reinar 
com uma irresistível omnipotência o pensamento, a von
tade, ou mesmo a paixão geral. Tal era o instincto do 
momento.

Todos os nomes que a França tinha ouvido pro
nunciar desde o começo da sua revolução, nos seus 
conselhos, nos seus clubs, uas suas sedições, achavam- 
so'ua lista dos membros da ^convenção. A França ti
nha-os escolhido não pela moderação, mas pelo ardor; 
não pela prudência, mas pela audacia ; não pi la maturi
dade dos annos, mas pela juventude. Era uma eleição 
desesperada. A patria conhecia , que nos perigos onde 
a sua resolução de mudar a face do mundo ía arremes
sai a, era-lhe myster combatentes o não legisladores. 
Era menos um guverno o que ella queria constituir do 
que uma força temporária. Penetrada da necessidade 
de unidade e de energia de acção, votava de sclencia 
u na dicladura. Somente, em vez de dar esta dicladura 
a um homem que se podia enganar, enfraquecer ou 
trair, ella a dava a setecentos*o cnicoeiHa representantes 
que. lhe respondiam do sua fidelidade pelas suas pró
prias rivalidades; c que, ob-cv-ando-so reciprocamente 
uns áos outros, não ‘poderiam nem parar, nem recuar,

I

sem encontrarem a suspeita do povo, e atraz do si o 
supplicio. Não era nem luzes, nem justiça, nem virtu
des o que ella lhes pedia; era a vontade.

LIVRO XXIX.

I. — A 21 de setembro, ao meio dia, as portas da 
sala do Manerjo se abriram, e viu-se entrarem lenta e 
s demnemenle todos esses homens cuja maior parte não 
deviam sahir,senão para o cadafalso. Os espectadores 
das tribunas, em pé, attentos, inclinados sobre o recinto, 
reconheciam, indicavam rcciorocramente com o dedo, 
o nomeavam-se uns aos outros os principaes membros 
da convenção, á medida que elles passavam.

Os membros daa-sembléa legislativa escoltavam em 
corpo a convenção para abdicarem solemnemente nas 
mãos delia. Francisco de Neufehaleau, ultimo presidente 
da assembléa dissolvida, tomou a palavra : « Represen
tantes da nação, lhe disse elle, a assembléa legislativa 
cessou as suas funeções; ella depõe o governo em vos
sas-mãos; dá aos Franceses este exemplo de respeito á 
maioridade dõ povo. A liberdade, as leis, a paz, estas 
tres palavras foram gravadas pelos Gregos nas portas do 
templo de Délfos. Vós as gravareis no solo inteiro da 
França.»

Pelhiori foi nomeado presidente por unanimidade. Os 
girondinos saudaram, com um sorriso, este presagio do 
seu ascendente sobre a convenção. Condorcet, Brissot, 
Rabaird, Saint-Etienne, Verguiaud, Camus, Lasource, to
dos girondinos á excepção de Camus, occupaiam os loga- 
res de secretários. Manoellevantou-.se, e disse : « A mis
são de que estais encarregados exigiria uma prudência « 
potência divinas. Quando Cineas entrou no senado do Ro
ma, julgou vêr uma assembléa dereO. Similhante com 
paração seria para vós urna injuria. E’ preciso vér aqui 
uma assembléa dc philosophos occupados cm prepara
rem a felicidade do mundo. Peço que o presidente da 
França soja alojado no palacio nacional, que os attribu- 
tos da lei e da força estejam sempre ao seu lado, e que 
todas as vezes que elle abrir a sessão, todos os cidadãos 
estejam de pé. »

Um sussurro de desapproração rebentou a estas pa
lavras. 0 sentimento da igualdade republicana, alma deste 
corpo popular, revolto.u-se contra uma sombra mesmo 
do cerimonial das côrtes. « Pará que bom essa repre
sentação ao presidente da convenção ! disse o moço Tal- 
lien, vestido dc carmagnüla; fóra desta sala o< nosso 
presidente é simples cidadão. Se sc lhe quizer fallar, qm- 
o vão procurar ao terceiro ou ultimo andar da sua casa 
.obscura. E’ ahi onde a alojam o patriotismo e a virtude. ••

Não se appro*ou por tanto nenhum signal dislincti- 
vo da dignidade do presidente.

«A nossa missão é grande e sublime, disse Couthon, 
quo estava sentado ao lado do Rohespierre Não receio 
que, na discussão que ides eslalielecer, se ouse tornar a 
fallar em realesa. Mas não é sómente a realesa que é 
necessário aftístar da nossa constituição, é toda a especo- 
de potência individual que tenderia a restringir os di
reitos do povo. Hão fallado ern tríumvirato, em protecto- 
rato, em dictadura ; espalha-se no publico quo se fórm i 
um partido na convenção por uma e por outra destas 
instituições. Desfaçamos estes vãos projectos, se existem, 
jurando todos a soberania inteira e directa do povo. Yo- 
temos igual execração á realesa, á dictadura, e ao trium- 
virato.» Estas palavras caíam sobre Danton, e revela
vam os primeiros ciúmes de Rohespierre. Danton com- 
prehendeu os, c não tardou a responder-lhes por uma 
abdicação, que descarregando-o do poder executivo, o re- 
mergulhava no seu elemento.

II. — Por um lado, elle estava já cançado deste rei
nado de seis Semanas, durante as quaes havia dado á 
França as convulsões do seu caracter ; por outro, queria 
alíasTar se do poder, um momento, para vòr désenrb- 
larem-^e os novos homens, os novos acontecimentos, os 
novos partidos; émfim (tanto as circumstancias domesti- 
Ol.3 tem secreto império sobro os homens públicos) sua
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mulher, muribunda de uma doença de languidez, e de
plorando o sinistro renome de que elle já tinha polluido 
o seu nome por tantas mortps provocadas ou toleradas, 
conjurava o com lagrimas asahir do turbilhão que o ar 
rastava a taes vertigens, e a expiar os males ou as des
graças do seu ministério com a sua retirada. Danton 
amava o respeitava a primeira companheira da sua ju- 
ventu le, ouvia a sua voz como um oráculo de ternura, 
e olhava com inquietação para os seus dois filhos que, 
morrendo cila, iam ficar sem mãi. Aspirava a recolher- 
se nm momento, altivo de ter salvo as fronteiras, en
vergonhado do preço que o seu desvairado patriotismo 
lhe pedira nas jornadas de setembro.

III. — Uma impaciência visivel se trahia nas primei
ras palavras, na attitude, e no mesmo silencio da con
venção. Os Francezes não adiam para o dia seguinte o 
que no mesmo dia se póde fazer. Um pensamento estava 
em lodos os espíritos, em todas as vistas, sobre todos os 
lábios;'elle não podia tardar em rebentar. A primeira 
questão a tratar era a da realesi ou da repuuhca. A 
França tinha tomado o seu partido. A assemblés Hão po - 
dia suspender o seu. Fila retlectia somente na graudesa 
do acto. lia palavras que contem a vida ou a morte dos 
povos ; ha minutos que decidem do futuro do genero 
humano. A convenção estava sobro o limiar dos seus 
destinos ainda desconhecidos; não hesitava ; recolhia-se.

IV. — A França tinha nascido, engrandecido, e en- 
velhicido sob a réalésa a sua fórma viera a ser, pelo 
andar dos tempos, a sua naturesa. Nação militar, havia 
coroado os seus primeiros soldados ; nação feudal, Initia 
enfeudado o seu governo civil a exemplo das suas ter
ras ; nação religiosa, sagrara seus chefes, allribuira aos 
seus ieis uma espeeie de delegação divina, adorara a réa
lésa como um dogma, proseie\era a independência de 
opinião como uma revolta, e punira a lesu-magesiade como 
um sacrilégio. Uma vã sombra de iudepeiideiicia uidivi mal 
das províncias subsistia nos paria muitos nos estado» pro- 
vinciaes, e nas administrações commuiiaes. o rei, era 
a lei : o nobre, era o vassallo ; o povo era o »ervo, uu 
quanto muito o liberto Nação militar e altiva, a França 
havia enobrecido a sua servidão pela honra, santhicado 
a obediência pela dedicação, personificado o pai/, na réa
lésa. Desappareeeiido o rei, ella não »afiia mais onde 
estava a sua palria. O direito, c-dever, a bandeira, tudo 
desapparecia com elle. Orei era o Deus visível da uaçao , 
a virtude consi-lia em obedocer-lhe.

Nada tinha crendo no povo o exercício das virtudes 
civichs que são a alma dos - vemos livres, liou*a» di
gnidades, infhmcias. poder, posto-»'nada subia do povo, 
tudo'descia do rei. As ambições nàooluava.u para oai- 
xo, mas para cima. » estima não dava liada, o lavor 
tudo. Além disto, uma alliança Ião antiga como a mo- 
narchia unia a religião á réalésa ; dislruir uma era dis- 
truir a outra. A França linha dois costumes seculares, 
a réalésa e o catholicismo. A opinião e a consciência ahi 
se davam as mãos ; não se podia desarreigar uma sem 
abalar a outra. A réalésa ce menos, o catholicismo , 
como uma instituição soberana e civil, calna com eila. 
Em logar de uma ruina, era mysler duas.

Emliin, a família real na França, que considerava 
a réalésa como seu apanagio inalienável, e o poder so
berano como uma legitimidade do seu sangue, havia-se 
confundido pelos casamentos, parentescos, e alianças com 
todas as familias soberanas da Europa. Atacar os direi
tos da réalésa em França, era alacal-os, ou ameaçal-os 
na Europa inteira. As familias ieaes não eram mais do 
que uma unica família ; as coroas e am solidarias. Sup- 
primir o titulo e os direitos dos reis em todas as suas 
capilaes : era mais dest uir inverter todas as relações 
externas da França com os Estados europeus, fundados 
sobre uma política de familia, e fuudal-os daiii por dian
te sobre uma polit ca de interesses aacioiiaes. 0 e rem- 
plo era ameaçador ; a guerra certa, mortal, universal, 
Eis o que a historia dizia mui baixinho aos giroadi-
IÎOS.

V — Por outro lado, o republicanismo, cuja missão; 
a cony, nção conhecia em, si, dizia á aima d>.» convim-j 
Uüüuoa í v ]£’ pfoüiso acabar wm o» taroao» ! A revu- .

lução tem por missão substituir a razão ao prejuizo, o 
direito á usurpação, a igualdade ao previlegio, a liber
dade á servidão no governo das sociedades, principia
do pela França. A realesa é um prejuízo, e uma usur
pação supportada a séculos peia ignorância e cobardia 
dos povos. Só o habito fez um direito. A realesa absol- 
v da, ó um homem-povo substituindo-se á humanidade 
soberana, é o genero humano abdicando os seus titulos 
os seus direitos, a sua razão, a sua liberdade, a sua von
tade, os seus interesses entre as mãos de um só. E’ 
fazer, por uma ficção, um deus ahi onde a natureza não 
fez senão um homem. E’ degradar, desapossar, desco
roar milhões de homens iguaes em direitos, algumas ve
zes mesmo superiores em intelligencia e em virtude, 
para engrandecer o coroar um só. E’ assimilhar uma 
nação á gleba que eila calca, e dar a sua civilisação, 
as suas gerações, e os seus séculos, em propriedade a. 
uma familia que disporá da herança de Deus.

« Transigiremos nós com este habito^de realesa, e 
conservaremos o nome supprimlndo a cousa ? Criaremos 
nós por comprazer á multidão rutineira, uma realesa 
constitucional, representativa, onde o rei não será se
não um primeiro magistrado heriditario, encarregado de 
executar pa-,sivamenle as vontades do povo? as que 
lorça e que utilidade teria uma tal instituição? ‘Acaba
mos de fazer a experiencia, e os nossos filhos a farão 
depois de nós. De dnas cousas uma : ou este rei cons
titucional terá um direito proprio e uma vontade pessoal 
ou não terá nenhuma. Se elie tem um direito proprio 
e uma vontade pessoal, este direito e esta vontade do 
rei, muitas vezes em opposição, e algumas em lucta, 
com a vontade do povo, não servirão senão de encerrar 
urn germen do contradição, de guerra intestina e de 
morte na constituição. 0 governo em logar de ser a 
harmonia e a un dade será o antagoni-ino e a guerra. 
Será a aiiarchia constituída no cume para ordenar a or
dem e a paz em baixo. Contra-senso !

«Ou o rei não terá authoridade nem vontale pes
soal: e então, impotente, inútil, e despresado, não será 
mais do que a agulha dourada que marca a hora no 
quadrante da constituição, mas que em nenhuma cousa 
modera nem regula o mecanismo Fscarneo do titulo de 
rei, e aviltamento do signal do poder.

« Ainda isto não é tudo. Üu esie rei representativo 
será um S“r nullo, urn fantasma, on será um homem ca
paz o ambicioso? Se é um s-r nullo e um fantasma vão, 
de q ie servirá el1e, senão de desconsiderar a sua hie- 
rarctiia, e de trad isir a vossa realesa em piedade eem 
escarneo nos olhos do povo ? Mas se ó um h >m ■ u ca
paz e ambicioso q ie peri.ro vivo e permanente n-> c i  ie- 
por vossas próprias mãos para a igualdade e para a n -  
herdade da nação 1

« IJonraoo do nome e do signal do poder supremo, 
continnamente exposto nos seus palacios, nas suas ce- 
remonias, nos seus templos, á frente dos seus exercitos, 
ás adorações da multidão, ricamente dotada de uma lis
ta civil e de propriedades inamissivei-, e sempre en
grossando-se, elemento de corrupção dos caracteres, or- 
gâo de todas as vontades, executora do todas as leis, 
negociadora com todas as cortes estrang iras, nomenudo. 
todos os ministros e regeitando sobre ejles as suas res
ponsabilidades e as suas impopularidades, canal de todas 
as graças, unica instituição heriditaria no seio de uma 
constituição onde tudo será electivo e temporário, trans- 
mittindo de pai a filho as tradições ami-iciosas de in
vasão de poder, gastando os homens e os part dos sem 
se gaslar nunca a si própria, corno uma tal realesa, em 
taes mãos, ficará inoffeiisiva á igualdade e á liberdade 
ifuma nação? não terá ella evidentemente sobre os po
deres populares a vantagem do que não é passageiro 
sobre o que o ó ? e não terá ella absorvido, antes de 
que um século passe, tudo qu nto tivermos lido a 
imprudência de lhe confiar dos nossos direitos e dos nos
sos interesses depois de ter tido a vã coragem de os 
conquKtar * Mais vale não dislruir esle p.rejuisu do. qna 
restabelerel-o pelas nossas próprias mãos!

«. A republica democrática, proseguiam ellea è o 
unjeo governo «aguado a rasãu. Nella, nenhum hórnem
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deificado, nenhuma familia fora da lei, nenhuma casta 
fora da igualdade, nenhuma ficção, suppondo no filho o 
genio ou a virtude do pai, e dando a uns a herança do 
commando, e a outros a herança da obediência.

«A rasão humana é a unica legitimidade do poder. 
À intelligencia ó um titulo não da soberania, a nação não 
o reconhece fora de si, senão o titulo de magistraturas 
instituídas no interesse e no serviço de todos. A eleição 
ó a sagração do povo nestas magistraturas, delegações re
vogáveis da sua vontade. Elle eleya, e elle depõe con
tinuamente. Nenhum cidadão é mais soberano do que 
outro. Todos o são na proporção do direito, da capaci
dade, do interesse que elles tem Ha associação cominam. 
As influencias, todas pessoaes e todas passageiras, nem 
são mais do que o livre acquiescimento da rasão publica 
ao mérito, ás luzes, ás virtudes dos cidadãos. As supe
rioridades da natureza, da iustrucçáo, da fortuna, da de
dicação, contastadas pela escolha mutua dos cidadãos entre 
si, fazem subir continu mente, e por um movimento 
espontâneo os mais dignos ao governo. Porem estas su
perioridades, que se legitimam pelos seus serviços, não 
ameaçam nunca o governo de degenerar em tyrami.a. 
Elias desanparecem com estes mesmos serviços, tornam 
a entrar em termos fixos nas linhas de simples cidadãos, 
ellas se evaporam com a vida d >s favoritos do povo, 
e dão logar a outras superioridades que a seu turno lhe 
servirão. E’ a verdadeira força do poder social perten
cendo não a alguns, mas a todos, saindo sem inlerrup 
ção da sua unica origem, o povo, e ahi entrando sempre 
inalienável, para tornar a sair eternamente á sua von
tade. E’ a rotação do governo calcada sobre esta rota
ção perpetua das gerações que nunca pára, que não in- 
feuda o futuro ao passado, que não imobilisa nem aso- 
berania, nem a lei, nem a rasão; masque, a exemplo da 
natureza, dura renovapdu-se.

« A réalésa, é o governo feito á imagem de Deus; 
é o sonho. A republica é o governo feito á imagem do 
homem ; é a realidade política.

« Mas se a forma republicana é a rasão, el 1 a é igual- 
mente a justiça. Distribue, nivella, ig ialeia incessaiite- 
rnenle os direitos, os titulos as superioridades, as func-' 
ções.  os interesses das classes entro si, e dos ci iadãos 
entre, elles. 0 Evangelho é démocratie3, o christianisme 
é republicano !

VE — E ainda mais se a republica não fosso o ideal 
do governo da rasão, ella seria raquelle momento a ne
cessidade da França. A Franca com um iei desenthro- 
nado, com uma nobresa armada contra ella, com um 
clero desapossado, com a Europa mooarchica toda in
teira nas suas fronteiras, não encontraria n’alguina forma 
da réalésa, em nenhuma monarchia temperada, em ne
nhuma dymnaslia renovada, a força sobrehumana de que 
carecia para triumphar do tantos inimigos, e para sobre
viver a similhante crise. Um rei seria suspeito, uma cons
tituição impotente, uma dymnastia contestada. Em tal 
estado de cousas, a energia desesperada e a omnipo
tência do povo, evacuada do intimo desse mesmo povo 
e convertida d’aedamaçâo em governo, é a unica força 
que pode. igualar a vontade ás resistências ea  dedicação 
aos per gos. Anlêo tocava a terra e renascia. A França 
deve tocar o povo para apoiar sobre elle a alavanca da 
revolução. Hesitar entre as formas do governo em tal 
momento, é perder todas. Nós não temos a escolha ! A 
republica é a ultima palavra da revolução, como o ultimo 
esforço da nacionalidade.. E’ preciso acceilal-a e defen- 
del-a, ou viver da morte vergonhosa dos povos que en
tregam os seus lares, e os seus deuses, em resgate de suas 
vidas aos seus inimigos ! »

Taes eram as rellexões que alternadamente a rasão 
e a paixão o passado e o presente da França, sug.eriam 
aòs girondines para os decidir pela republica. A política 
e a necessidade impunha-lhes então esta forma do go
verno. Elles a áceeilarom.

VII. — Os girondinos 'unicamente ten >ara enlãoque 
esta republica caisse nas mãos de uma demagogia fu
riosa e in-ensata. O 10 de agosto e o 2 de setembro os 
consternavam, Eitos queriam dar alguns dias á reflexão 
ti á reacção da aaaoarbiéa, e da uyuiiàu coutra eslfc® ei-

c^ssos populares. Homens embebidos nas idéas republi
canas da antiguidade, onde a liberdade dos cidadãossup- 
punha a escravidão das massas, e onde as republicas não 
eram s não numerosas aristocracias, elles comprehendiam 
mal o geuio christão das republicas democráticas do fu
turo. Elles queriam a republica com a condicção de go
vernarem sosinhos, nas idéas e nos interesses da classe 
media a letrada á qual pertenciam. Propunham-se fazer 
uma constituição republicana á imagem desta só classe 
ante a qual acabava a realesa a igreja e a aristocracia 
de se desvanecerem. Sob o nome de republica, elles en
tendiam o reinado das luzes, das virtudes, da p oprie- 
dade, dos talentos, de que a sua classe tinha no futuro 
o privilegio. Elles sonhavam impôr condicções, garan
tias, exclusões, indignidades nas condicções eleitoraes, nos 
direitos civicos, no exercício das funeções publicas, que 
espanderiam sem duvida os limites da capacidade ao go
verno, mas que deixariam de fora a massa fraca, igno
rante, indigente ou mercenana do povo. A constituição 
devia corregir, na opinião delles, o que a republica linha 
de popular o de tempestuoso, elles separavam em seu 
pensamento a plebe da nação. Servindo uma coutavam 
premunir-se contra a outra. Não se resignavam a forjar 
por suas próprias mãos, numa constituição repentina, ir- 
reíleclida, e temeraria, a secure sob a qual as suas ca
beças não teriam senão de se inclinar e cair. Numero
sos e eloquentes iia convenção, fiavam-se no seu as
cendente.

VIU. — Mas este ascendente, preponderante ainda 
nos departamentos e na assembléa, tinha impalledecido 
havia dois nezes em Pariz, ante a audácia da comtnu- 
na, em frente da dictadura de Danton, perante a dema
gogia de Marat, e especialmente em frente do prestigio 
de Rohespierre. A communa tinha invadido. Marat ha
via assustado. Danton tinha governado. Rohespierre havia 
engrandecido Os girond nos tinham perdido tudo quanto 
estas aulhoridades e estes homens haviam conquistado. 
Seguiram muitas vezes murmurando, o mowmento que os 
arrastava. Nada tinham prevenido, nada governado du
rante esta tempestade; dominaram na apparencia os mo- 
viinent"S, -mas á similhnnça dos destroços que dominam 
a vaga, seguindo as suas ondulações.

Todos os esforços que tentaram para moderar o ar
rastamento anarchico da capital só tinham servido a mar
car a sua fraqueza. A nação, que não carecia delles re- 
tirava-se delles. Nem um só destes homens, favorecidos 
da opinião durante a assembléa legislativa, fôra nomeado 
para a convenção na cidade de Pariz. Pelo contrario to
dos os seus inimigos sahiram eleitos do povo. A corn- 
muna fiz ra vencer todos os seus candidatos Danton, 
Rohespierre e Marat tinham diclado os escrutínios. Dic- 
lavam agora os votos.

O povo impaciente pedia aos dois partidos resolu
ções extremas. A -ua popularidade eslava em leilão. E’ 
preciso rivalisar de energia e até mesmo de furor, para 
a conquistar. A reserva monarchica feita por Vergniaud, 
Guadet, Gensonné, e Condorcet, mencionando a condição 
de um governador do príncipe real no decreto de depo
sição, eoüocára os girondinos em suspeição. Esta pedra 
de toque da monarchia parecia revellar nelles a tenção 
reservada de a tornarem a levantar depois de a terem 
abatido. Os jornaes, as tribunas dos jacobinos exploravam 
contra elles esla suspeição do realismo ou de moderan- 
lismo. « Queimastes as vossas náos, lhe diziam ; em quan
to que combatíamos para destruir para sempre o throno, 
escrevíeis com o nosso sangue respeitosas reservas para 
a realeza. »

Os girondinos não podiam responder a eslas accu- 
sações senão tomando a vantagem da audacia sobro os 
seus inimigos. Mas mesmo nisto novo temor os susten
tava. Elles não podiam dar um passo mais no caminho 
dos jacobinos e da communa, sepn assentarem um pé nü 
sangue de 2 de setembro. Este sangue fazia-lhes hor
ror, e o les paravam sem deliberar, ante, o cr:ms, Re
solvidos a votarem a republica, que;iam xotar ao mas-- 
mo tempo uma constil jição que céssjp á republica- algUf 
ma cousa da concentração dp.pod/.r,5 9 da•regnlufid^í 
Uá moitercíuo. JLotaftüüs ptfxt&uifc çtiutitiçüb b &v
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racter, o povo e o senado de Roma eram o unico ideal 
político que se offereeia confusamente á sua imitação. 
A ascençào do povo lodo ao governo, a inauguração des
ta democracia christã e fraternal, de que Robespierre era 
o apostolo nas suas theorias, e nos seus discursos, nunca 
haviam entrado nos seus planos. Mudar o governo era to
da a política dos democratas. Uns eram políticos, os ou
tros philosofos em acção. Uns pensavam no dia seguin
te, outros na posteridade.

Antes de proclamar a republica, os girondinos que
riam dar-lhe uma forma, que a preserverasse da anar- 
chia ou dá dictadura. Os jacobinos queriam proclamal-a 
como um principio a todos os azares, donde sahiriam rios 
de sangue talvez, tyrannias passageiras, mas donde nas
ceriam o triumpho e a salvação do povo e da humani
dade. Emfim Danton profundamente indifferente ás for
mulas do governo, contanto que essa formula lhe désse 
o império, queria proclamar a republica para corn- 
prometter a nação toda inteira na causa da sua revolu
ção, e para tornar inevitável e terrível, entre a França 
livre e os thronos, um choque onde o velho mundo po
lítico se despedaçasse e désse logar, não aos princípios 
mas aos homens novos.

Emfim muitos outros, como Marat e os seus cúmpli
ces, queriam proclamar a republica como uma vingança 
do povo contra os reis e os aristocratas, e comojima 
era de agitaçjo e de desordem, onde a fortuna multi
plicaria esses acasos que abaixam o que está em cima, 
e exaltam o que está em baixo. A escuma tem necessidade 
das tempestades para se elevar e sobrenadar. Apolilica 
destes demagogos não era mais do que a sedição rigida 
em principio, e a anarchia escripta na constituição.

IX. — Comtudo cada um destes partidos devia apres- 
sar-«e para não deixar ao outro a honra da iniciativa e 
a vantagem da prioridade.

Os girondinos, altivos de seu numero na convenção, 
reuniram-se em conselho em casa da senhora Roland, 
e resolveram não admittir a discussão sobre a mudança 
de forma do governo senão depois de se terem assenho
reado das cotnmissões executivas, e especialmente da 
commissão do constituição, que preparassem seu plano, 
que assegurassem os seus meios, e que fossem os orgàos 
das suas vontades. Elles se acreditavam assaz senhores 
da convenção pelo uumero dos seus adherentes, e pela 
authoridade de seu credito, para prevenirem nas primei
ras sessões uma aeclamação temeraria da repubhca. En
traram com esta confiança na salla das sessões.

Danton, Robespierre, o proprio Marat, não se pro
punham avançar o momento desta proclamação. Queriam 
dar-lhe a solemnidade do maior acto orgânico que uma 
nação póde cumprir. Queiiam além disto experimentar 
sua força na convenção e grupar seus amigos, desco
nhecidos uns aos outros, para modelarem a republica á 
sua nascença, cada um segundo suas idéas, e suas am
bições. O silencio estava portanto tacitamente combina
do sobro esta grande medida entre lodos os chefes da 
assembléa. Porém na vespora desta primeira sessão, al
guns membros moços e exaltados da convenção : Saiut- 
Just, Lequinio, Panis, Billaud-Varennes, Collot-dTIer- 
bois e alguns membros da cominuna, reunidos n’um ban
quete político no Palais-Royal, esquentados pela con
versação, e pelas fumaças do vinho, condemnaram una
nimemente esta contemporisação dos chefes dos girondi
nos, lançando a palavra republica aos seus inimigos. « Se 
elles a le>antam, diz Saint-Just, estão perdidos; porque 
somos nós que lha teremos imposto. Se elles a afiastam, 
ainda também perdidos ; porque oppondo-se a uma pai
xão do povo, serão submergidos pela impopularidade que 
aecurnularemos sobre suas cabeças. »

Lequinio, Sergent, Panis, Billaud-Varennes applau- 
diram o audacioso machiavelismo de Saint-just. Collot- 
d’Herbois antigo comediante, orador theatral, de voz so
nora, de gesto solto, homem de orgia, e de golpe de mão, 
fuja transviação de palavra, muitas vezes se assimilhava 
á bebida, cntâfrdgou-sfe do apresentara moção, e jurou 

ritTraniar sòsinbd; sô fosSfe necessária, õ áifcncio, o espaa- 
rUi, t  o$ mhrmimoti da Girbnda.
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Collot d’Herbois deu, apenas entrou na sessão, a palavra 
de or lem aos impacientes. Elles mostraram-se promptos 
a fazer-lhe ecco. Uma palavra que rebenta na indecisão 
de uma assembléa an’asta as resoluções. Nenhuma pru
dência póde conter o que está no coração de todos. Ape
nas Collot-d’Herbois tinha pedido a abolição da realesa, 
que uma aeclamação, na apparencia unanime, se elevou 
de todas as parles da salla, e attestou que a voz de um 
só havia pronunciado a palavra da necessidade. Quinelte 
e Basire tendo pedido, em respeito á nova instituição, 
que a gravidade das formas e a solemnidade da reflexão 
presidissem á proclamação da republica : « Para que é 
preciso deliberar, exclamou Gregoire, quando todos estão 
de accordo ! Os reis são na ordem moral o que os mons
tros são na ordem physica. As cortes são a ofücina de to
dos os crimes. A historia dos reis é o martyrologio das 
nações ! » 0 moço Ducos, de Bordeaux, o amigo e discí
pulo de Vergniaud, conhecendo que era preciso confundir 
a voz do seu partido na voz geral, para que o povo não 
podesse distinguir nem o primeiro nem o ultimo neste 
voto : « Redijamos immediatamente o decreto, disse elle, 
não ha necessidade de considerandos, depois das luzes que 
o 10 de ayosto propagou. O considerando do vosso de
creto "da abolição da realesa, será a historia dos crimes 
de Luiz XVI ! » A republica foi assim proclamada com 
sentimentos diversos, mas duma só vez ! arrancada á ini
ciativa de uns pela popularidade ciosa dos outros, arremes
sada em desafio pelos jacobinos aos seus inimigos, aceita 
com aeclamação pelo girondinos, para não deixar a honra 
do patriotismo aos jacobinos, resolução desesperada ; abis
mo desconhecido onde a reflexão arrastava os poíitieos, 
onde a vertigem attróhia os imprudentes ; unico asylo que 
restava á patria, segundo os patriotas ; golfo obscuro on
de cada um acreditava engolir os seus rivaes precipitan
do-se com elles, e que todos deviam encher alternativa
mente de seus combates, de seus crimes, virtudes e san
gue.

LIVRO XXX.

I. — A proclamação da republica foi acolhida com 
ardente exaltação na capital, nos departamentos, nos exér
citos. Era para os phylosophos o typo dos governos hu
manos encontrado sob os escombros de quatorze sécu
los de prejuisos e tyrannias. Era para os patriotas a de
claração da guerra de uma nação toda em pé, procla
mada por ella no mesmo dia da victoria de Yalmy em 
face dos thronos conjurados contra a liberdade. Era pa
ra o povo uma enebriante novidade. Cada cidadão se 
sentia, por assim dizer, curvado d’uma parte desta so
berania reconquistada, de que o acto da convenção aca
bava de despojar a fronte e a familia di s reis, para a 
restituir ao povo. A nação, aliviada do pezo do throno, 
julgou respirar peia primeira vez o ar livre e vital que 
a íaregenerar. Foi um de*scs curtos momeirus que con
centram, n’um ponto do tempo, horisontes de enlhusias- 
mo e de esperanças que os povos esperam durante sé
culos, que saboreiam alguns dias, e que nunca esque
cem, mas que não tardam a deixar-se escapar como um 
bello sonho para recair em todas as realidades, em io
das as difllculdades, e em todas as agonias quo acom
panham a vida laboriosa das nações. Não importa ; es
tas horas do illusão são tão bei las que ellas se contam 
por séculos na vida da humanidade, e a historia pare
ce fazer uma parada para as reter e para as elernisar.

II. — Aquelles quo mais se gosaram foram os gi
rondinos. Reunidos á noite em casa da sr.a Roland, 
Pethion, Brissot, Guadet, Louvet, Boyer-Fonfrede, Du
cos, Grangeneuve, Gensonné, Barbaroux, Vergniaud, Con- 
dorcet celebraram n’um recolhimento quasi religioso, a 
effectividade do seu pensamento no mundo; e lançan
do voluntariamente o véo da illusão sobre o embaraço 
do dia seguinte, e sobro as obscuridades do futuro, el
les se entregavam todòs inteiros ao maior goso que Deus 
tenha concedido ao homem sobro a terra ; o parto cia 
fcua idéa, a contemplaçãü 4a sud tJlfra* a pWsíJ ÜU 
ideal l&vaüo % efíeifo, .: - - - . -



niSTO RIA DOS GIRONDINOS. 217
Nobres palavras se trocaram durante o jantar entre 

estas grandes almas. \  sr.a Roland, paltida de emoção, 
deixando escapar dos seus ollios vistas de um folgar 
sobrenatural que pareciam descobrir o cadafalso atra- 
vez a gloria e a felicidade do dia. O velho Roland in
terrogava com a vista o pensamento da sua mulher e 
parecia perguntar-lhe se este dia não era o cume de 
sua vida e aquelle depois do qual não havia mais do 
que morrer? Condorcet entrelinha Brissot sobre os inde
finidos horisontes que a nova era ia abrir á humanida
de. Boyer-Fonfrede, Barbaroux, Rebccqui, Dacos, moços 
amigos, quasi irmãos, felicitavam-se de ter longas vidas 
a dar á sua palria, e á liberdade. Guadet e Gensonné 
repousavam gloriosam*mte d 1 suas longas fadigas nesta 
alta triumphante aonde iinalmente tinham conduzido a 
revolução, lélhion, ao mesmo tempo feliz e triste, co
nhecia que a -sua popularidade o abandonava ; mas clle 
abdicava-a voluntariamente na sua alma, no momento 
em que a mettiam em preço do crime. O sangue dese- 
ptembro tinha arrancado a Péthion a sua ebriedade de 
popularidade. Passada esta ebriedade, Péthion voltava a 
ser homem de bem.

Vergniaud, sobre quem todos os convivas tinham os 
olhos lixos como sobre o principal author o o unico mo
derador da futura republica, mostrava na sua actitule 
e nas suas feições a quietação descuidosa da força que 
repousa antes e depois do combale. Elle olhava os seus 
amigos com um soiriso ao mesmo tempo sereno o me
lancólico. Fallava pouco. Ao íim da ceia, pegou no seu 
copo, eucheu-o de vinho, levantou-se e propoz uma sau
de á eternidade da republica. A sr.u Roland, cheia de 
recordações da antiguidade, pedio a Vergniaud licença 
para lhe desfolhar no seu copo, á maneira dos antigos, 
algumas rosas do ramalhete que ella trazia naquelle dm. 
Vergniaud estendeu o copo, f z nadar sobre o vinho a l
gumas folhas de rosa, e bebeu; depois inclinando-se pa
ra Barbaroux antes de se tornar a sentar : «Barbaroux, 
lhe disse elle a meia voz, não são estas rosas, mas ra 
mos de cyprestes quo ó preciso esta noite desfolhar em 
o nosso vinho. Bebendo por uma republica cujo berço 
nada no sangue de septembro, quem sabe se nós não 
bebemos á nossa morte ? Não importa acrescentou elle, 
este vinho seria o meu sangue que ainda assim bebe
ria pela liberdade e pela igualdade ! — Viva a republi
ca ! » exclamaram os convivas ao mesmo tempo.

Esta imagem sinistra entristeceu mas não desani
mou suas almas. E lies estavam promplos a tudo accei- 
tar da revolução, até mesmo a morte i

I I I .— Os girondinos escutaram, depois do jantar, os 
relatórios que Roland, ajudado de sua mulher, tinha re
digido para a convenção sobre o estado da republica. 
Este plano assentava claramente a questão .entre a Fran
ça e a communa de Pariz. Roland, como ministro do 
interior, appellava para a convenção das desordens da 
anàrchia e dos crimes que tinham assignalado o inter
regno das leis desde o 10 de agosto até á abertura da 
nova assembléa, e pedia que o poder executivo fosse 
assegurado nas mãos do governo, central. Os girondinos 
prometleram sustentar energicamente o seu ministro nos 
projectos de refrear fina mento as usurpações da com- 
muna do Pariz. Era declarar a guerra a Danton, a Ro- 
bespierre, e a Marat, que reinavam no hotel de ville.

Esta restauração do poder nacional era diffici! e pe
rigosa para os girondinos que a emprehendiam. Roland, 
gemendo sobre os excessos de septembro, sem ter a for
ça necessária para a sua repressão, tinha escripto dua> 
vezes á assemblea legislativa para òppellar a vingança 
das leis sobre as provocações o os authores destes as
sassinos. As suas corajosas protestações, se se conside
rar quo estavam escriptas sob a faca dos degoladores, 
e num conselho de ministros onde Danton linha assou- 
to, estavam comtudo cheias de excusas sobre os crimes 
levados a effeito, o de concessões deploráveis ao furor 
do povo; mas ellas pediam o respeito ás vidas e pro
priedades dos cidadãos. Elias indicavam em Roland um 
censor, o não um cúmplice da communa. Era assaz pa
ra o apontar D mais áuij malhar aó tídio eaos piques uos 
assassines,

Com effeito, o comité de sobrevigilancia da commu
na tinha tido a audacia de ordenar a prisão de Boland. 
Danton, informado deste excesso do escandalo, e saben- , 
do melhor do que ninguém que um decreto de prisão, .era 
um decreto de morte durante estes dias, correra ao 
conselho de vigilância, ralhara os seus cúmplices, e ras
gara a ordem de prisão. Ministro elle mesmo, tinha co
nhecido que ura comité occullo que ia até o ponto de 
ordenar a prisão e a morte de um ministro, a tocava 
de perto de mais para não reprimir similhante at- 
tenlado.

Roland, desdo este dia, era alvo de todas as ca- 
Iumnias das folhas de Marat, e de lodos os motins dos 
facciosos. Ameaçado a todos os insta ates na sua própria 
casa, no ministério do interior, insuflkdenteinente prote
gido por uma fraca guarda de geudarmeria, elle era fre
quentemente obrigado, para sua própria segurança, a 
passar noules fora de sua casa. Quando ahi dormia, o 
sr. Roland collocava por suas próprias mãos as pistol- 
las sob o travesseiro, ou para se defender dos ataques 
nocluru s dos assassinos, ou para se subtrair por uma 
morte voluntária aos ultrages delles. Boland, animado 
por esta mulher viril, não t nha eníraquecido nos seus 
deveres. As suas cartas aos departamentos para comba
ter as sangiiinarias provocações da communa, as folhas 
publicas redigidas nas secretarias, e cuj"s artigos os mais 
varonis respirava n a alma de sua mulher, a Sentinella, 
jornal republicano o honesto, escripto, diclando ella, 
por Louvei, attestavam os seus esforços para reter a re
volução nas vias da justiça e da lei.

Bem depressa Danton o Fahre d’Eglantine tentaram 
subtrair a Roland a este meio de acção sobre o espiri
to publico, attrahindo a si a maior parte dos dois mi
lhões de fundos secretos que a assembléa tinha confia lo 
ao poder executivo. Conseguiram-o, e desarmaram assim 
o ministro do interior 4a  fraca alavanca quo lhe restava 
na opinião publica.

IV. — Marat, por sua parle, menos imperativo po
rém mais avido, não contente deter arrebatado as pren
sas á imprensa real, pediu a Boland uma somma de 
dinheiro para as dçspezas da impressão dos pamphletos 
populares qu < tinha na sua pasta. Roland recusou, Ma- 
rai denunciou o ministro á vindicta dos patriotas. Dan
ton encarregou-se de tapar a bocca a Marat. O duque 
de Orleans, ligado secrelamente com Danton, emprestou 
a somma. Marat, não obstante, destillou o seu odio em 
linhas do sangue contra Roland, sua mulher, o seu* 
amigos. Cada tentativa que este parlido fazia para res
tabelecer a acção do gorerno, a ordem, e a seguran
ça em Pariz e nos departamentos, ora representada pelo 
Amiyo do povo, e pelos assalariados da communa como 
uma conspiração Contra os patriotas. O roubo da guar
da roupa da coroa, teve logar nestas circumstançias, 
serviu dc texto ás novas accusações de negligencia e do 
cumplicidade contra o ministro do interior. Roland fi
cou consternado de um acontecimento que privara a na
ção de preciosas riquezas ífurn momento de,apuro. Fez 
perseguir com vã actividade os authores obscuros des
te roubo. Prenderam-se alguns, ladrões de profissão, que 
não pareceram ter sido unicamente associados a este rou
bo para cobrir com seus nomes deshonrados os nomes 
dos verdadeiros espoliadores desle lhesouro. Parte dos 
objectos preciosos quo estavam encerrados neste estojo 
da monarebia, foram encontrados enterrados nos Chornps- 
ps-Ehjsécs : o resto desapparoceu sem deixar vestígio. Dan
ton foi vehementemente suspeitado de ter empregado de 
pagar o soldo ás tropas do Dumouriez, c em corrom
per o estado maior do rei da Prússia, uma parte destes 
valores furtados para pagar a libertação do solo da pá
tria. Os agentes tenebrosos da communa, entre os quaes 
os culpados tinham evidentemenlc cúmplices, furam.ac- 
cusadns de ter empregado outra parte em assalariar a anar- 
chia, è perpetuar seu dominio : accusações varras, sus
peitas sem provas, que o tempo hem completamento 
justificou, nem completamento desr.nnliu

Roland, accusado encarniçr.damente por Maraí, res
pondeu por utn apelo aos* paçisienses. Os seus golpes 

; avançavam a Marat, e caiam sobro o communa/cuja
• '  28 ‘
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lucta com aassembléa, se envenenava mais de dia para 
dia. « Envilecer a assembléa nacional, levar a revolta 
contra ella, espalhar a desconfiança entre as authorida- 
des e povo, cis o fim dos carlases e folhas de iMarat, 
disia Roland. Lede a de 8 de setembro, na qual todos 
os ministros excepto Danton, são votados á aniinadver- 
são publica, e accusados de traição ! Se estas dia 
tribes fossem anonymas, ou assignadas por algum nome 
obscuro, eu ai desenharia ; mas ellas tem o nome de um 
homem que o corpo eleitoral e a communa contam en
tre os membros, de quem se falia nomeal-o á conven
ção. Tal accusador força-me a responder-lhe ; e 'seesia  
resposta devesse ser o meu testamento de morte, amda 
assim eu o escreveria para que ella fosse util ao meu 
paiz. Nasci com a firmesa de caracter que sustenta a 
virtude, despreso a fortuna, amo a gloria honrada, nao 
posso viver senão em paz com a minha consc encia. 
Lance-se mão da minha vida, e leiam-se as minhas obras; 
en desafio a malevolência a achar ahi um ucico aclo, 
um unico sentimento, de que deva córar. Durante qua
renta annos de administração, eu fiz o bem. Não amo 
o poder. Sessenta annos de trahalhos me fazem a vida 
retirada preferível a uma vida agitada. Accusam-me de 
machinar com a facção de Brissot: estimo Brissot, por- 
qup lhe reconheço tanta pureza como talento. Admirei 
o 10 de agosto ; tremi das consequências de 2 de setem
bro. Comprehendi a cólera do povo, mas quiz que se 
prendessem os assassinos. Eu proprio fui apontado para 
victima. Que os scelerados provoquem os assassinos con
tra mim, eu os espero; estou no meu posto, saberei 
morrer.

reis vós estes homens preversos que’não teem, para ca
ptar a vossa confiança, senão a baixeza dos seus meios 
e a insolência das suas pretenções? Cidadãos! logo que 
o inimigo avança e que um homem, em logar de vos in
duzir a pegar na espada para o repellir, vos induz a 
degolar friamente as mulheres e cidadãos desarmados, 
esse é o inimigo da vossa gloria, e da vossa salvação ! 
Engana-vos para vos perder. Quando ao contrario um 
homem não vos falia dos prussianos senão para vos in
dicar o coração onde deveis ferir, logo que elle vos im
pulsa á victoria pelos meios dignos da vossa coragem, 
esse é o amigo da vossa gloria, o amigo da vossa feli
cidade ; elle quer salvar-vos! Abjurai pois as vossas dis
sensões intestinas I Ide todos juntos ao campo ! Ahi é 
que está a vossa salvação !

«Ouço dizer todos os dias: Podemos soffrer uma der
rota. Que farão então os prussianos? Virão elles sobre 
Pariz ? Não, se Pariz está n’um estado de defesa respei
tável, se vós preparais os postos, onde possais oppòr uma 
forte resistência; porque então o inimigo recearia ser 
perseguido, e involvido pelos restos mesmo dos exérci
tos que tiver vencido, e de ser atterrado como Sansão 
sob as ruinas do templo que derrubou. Ao campo, ci
dadãos ! ao campo ! E que ! no entanto que vossos ir
mãos, vossos concidadãos, por uma dedicação heroica, 
abandonam o que a natureza deve fazer—Incs mais ca
ro, suas mulheres, seus filhos, seus lares, ficareis vós 
mergulhados numa molle ociosidade? Não tendes outra 
maneira de provar o vosso zelo senão perguntando como 
os alhenienses : Que ha Imje de novo? Ao campo, cida
dãos I ao canino! Noao campo ! No entanto que vossos irmãos regam 

V. — Brissot, rojo nome viera a ser a denori inação; talvez com o seu sangue os plainos da Champagne não 
i um partido inteiro, tinha sido obrigado a detendi r - j receei» de regar com algumas gottas do vosso suor osde

se também contra a calmnuia que o accu>uva de querer j plainos de Saint Dinis, para assegurar a sua retirada.» 
restabelecer a n onarchia em França, sobre a cabeça doj 
duque de Brunswick. Pethion uà($*cessava, nas sua> iu- d

VI— E$>e discurso, em que a. figuras de Danton, 
Robespierre, e de Marat, estavam rnui vlarnmente in

Vergríiaudclan ações ou uos discursos, na assemblea, ile recordar Jieadas por traz dos homens de sangue que 
os seus antigos serviços e os seus títulos á couliaiiçu üo ;votara á execração da França, clectrisou de tal sorte a 
povo. Era indb ar que os esqueciam. O nome na se- jassembléa, que nenhuma voz se atreveu a responder-lho« 
nhora Roland ineessantemente misturado aos dos seus; e que a facção a co;n nuoa pareceu uni momento sub- 
amigos, era arremessado, coberto de iusinuaçò. s orno - neurni la nes a on !a d patriotismo. Dois dia-. .I [i iis, por 
sas, ao oilio e ao escarmm <l.a opimão. O pru, no Ver 
gniaud ora uPrajado, ameaçado, designado ; i lo s >i .to 
me e pelo seu getiio aos sn arios de seivinbio. Duas . e- 
zes Virgniaud tinha abafado sob seus pés a iin-|«.pu an 
dade que se prendia a elle, por via de discursos nos «los presos pediam que provesse á segurança das prisões.

•■cc,isiao le n *va q ufixa d-* R daod contra a- u> irpâ.çnes 
da ■ o um una, Yergu au-l a ml alou niais (brecíauumte 
o.» instigado ais dos assassínios- île setembro, e declarou 
a guerra á ivrannia mascarada dos jacobinos. Petições

qua s lançava com uma mão o drsatio aos immig.t.s da 
França, e com a outra a ameaça aos lyranuos da , om- 
nmiia O primeiro dis urs , pronom iado i,o iimunmio e.n que se aimuoeiava a . relend da uerrt.u <te Üu....mr c/. 
no Argonue, ha ia levanta io o espirito palme •, e mim 
uma poderosa diversão ás hostilidades intestinas ,ia com - 
muna e dos girondirfos. Lonstardt acabava de enumerar

que«Se nio lia mais do 
Verg'.iaud; ei direi qm* ha tu 
o I'm (• jus' • o rite aborrece ot
b- a

o povo 
lo a e 
••ri o>‘ .

a receiar, disso 
merar; porque o

‘ • l g  >s a oieai a di-eov u.i
Mas 
es I

lin a [ui se.e- 
1 I » r a c ms-

1 e nação, c |oa equtar vos ria autrehia (a/);i ail os). — 
Elles teem D emulo do juramento que haveis pres!ado de 
proteger com todas as vossas forças a segurança das

as forças que restavam a Dumouriez. \ erguiaud succe- pessoas, as propriedades, a execução das bus. Elles hão 
deu-lhe na tribuna. !dito : Quer-se lazer cessar as proscripções, quer-se ar-

« Os detalhes que se vos tem dado são tranquiliisa- ’rançar ims as nossas victimas, querem impedir-nos de 
dores, disso elle; com tudo é impossível deixar de lia- os degolar entre os braços do suas mulheres e seus ti
ver algumas inquietações, quando se vè o campo sob lhos. Pois bem ! recorramos aos mandados de prisão do 
Pariz. Donde vem este turpor, no qual parecem sepulta- comité da communa. Denunciemos, prendamds, atulha
dos os cidadãos que ficaram em Pariz? Não dissimule- mos as prisões com aquclles que nos querem perder, 
mos nada, é tempo de dizer emfiin a verdade. As pros- Agitaremos depois o pov o, lançaremos os nossos sica- 
cripções passadas, o boato das preseripções futuras, as rios, e nas prisões estabeleceremos um açougue de car- 
desordens internas tem espalhado a consternação e o cs- ne humano onde á nossa vontade poderemos saciar-nos 
panlo. 0 homem de hem occulta-se, quando so chegou do sangue! (Applausos unanP.ves. e reiterados da assem- 
a este estado de cousas, onde o crime se commctte im -, Idéa e das tribunas) — E sabeis vós, senhores como 
punemente. Ha homens, pelo contrario, que não se mos- jdispõem da liberdade dos cidadãos estos homens, que 
tram senão nas calamidades publicas, assim como ba in-j imaginam que fizeram a revolução para si, que acreditam
sectos-malfazejos que a terra não produz senão nas tem-■ loucamente que ’ ' ‘ ' T,' r rn----' -----
pestades. Estes homens espalham ineessantemente as sus-J elles proprios s 
peitas, as desconfianças, os ciúmes, os odios as
ganças. São ávidos de sangue. Nas suas

enviaram Luiz XVI ao Templo para 
se enthronisarem nas Tuillerias? (Âp- 

vin- j plausos). — Sabeis vós como são expedidos esies man- 
palestras sc.fi .dados de prisão? A communa de Pariz repousa a este 

ciosas, elles arislocratisam a mesma virtudo para lerem jrvspeito sobre a sua commissSo dfe sobrevigilancia. por 
o direito de a calcarem aos pés. Democraiisam o crime;um abuso de todos os princípios, ou por uma confiança 
para se apoderarem sem temor a espada da justiça. To- criminosa, dá a indivíduos o terrível direito de fazer 
dos os seus esforços tendem a deshonrar bnj- a mais.jprender aquelles que the parecerem sukp.°iios.. Estes sn!;— 
bella das causas, a fim de sublevar contra ella as n a - jdelegam ainda este direito a outros filiados, cujas vin- 
ções amigas da re olução O’ cidadãos de Pariz ! eu vos ganças é preciso servir-bem-, se se deseja que elle« sir- 
jier^untü com a ajais profunda emoção, uão clesuiatjea- vam ás vinganças dos seus cumpliçes. Eis de que
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tranha serie dependem a liberdade e a vida dos c'da- 
dãos ! Eis em que maos repousa a segurança publica ! 
Os parisienses cegos ousam dizer-se livres ! Ah ! elles 
não são já escravos, é verdade, dos tyrannos coroados, 
mas são-o dos homens mais vis edos mais detestáveis 
scelerados I (Novos applausos.) — E’ tempo de despeda
çar estas vergonhosas cadeias, ele aterrar esta nova ly- 
rannia ; é tempo de que todos aquelles que fazem tre
mer os homens de bem, também a seu turne tremam ! 
Não ignoro que elles tem puuhaes ás suas ordens. Que I 
em a noite de 2 de setembro, nesta noite de proscrip- 
çáo, não quizeram dirigil-os contra muitos deputados, 
e contra mim? Não nos denunciavam ao povo como 
traidores ? Por felecidade era eífectivamente o povo que 
es.ava alli ; os assassinos andavam occupados n’outra 
parte! (Espanto geral.). — A voz da calumnia não pro- 
dusiu nenhum eifeito, e a minha pode ainda ser aqui 
ouvida ! E certefico-vos que ha-ie soar toda a Ibrça con
tra os crimes e os tyrannos. E que me importam os pu- 
nhaes e os sicários ! que importa a vida ao represen
te do povo quando se tracta da salvação da patria ! 
Quando Guilherme Tell ajustava a frecha que devia aba
ter o pomo fatal que um monstro havia collocado na 
cabeça de seu filho, elle exclamou . Morra o meu nome 
e a minha memória, contanto que a Suissa seja livre I 
(Longos applausos.) — E nós também diremos : Morra 
embora a assembléa e a sua memória, contanto que a 
França seja livre! (Os deputa ios levamtam-se tomo por 
um impulso unanime repetindo com euthusiasmo o ju
ramento de Vergniaud. As tribunas imitam este movi
mento e confundem suas vosos com as dos deputados.) 
Vergniaud, um momento interrompido, continua : «Sim, 
morra a assembléa nacional e a sua memória, se ella 
pela sua m rte poupar á nação um crime que imprimi
ria uma nodoa em o nome franco/, ; se o seu vitror en
sina ás nações da Europa que, apesar das calumnias com 
que se perten ie ferir a França, ha ainda, no seio mes
mo da anarchia momentânea em que os bandidos nos 
engolfaram, ha ainda na nossa patria algumas virtudes 
publicas, e que ahi se respeita a humanidade ! / ! Morra 
a assembléa nacional e a sua memória, se sobre as nos
sas cinzas os nosso sue,cesseras, mais felizes, pu lerem 
assentar o edifício de uma constituição que assegure a 
felicidade da França, o consolide o reinado da liberdade 
da igualdade »

VII Taes di-cursos consolavam momenlaneamen- 
te os homens de hem, mas não intimidavam os homens 
de sangue. Os gir niniiios tinham pur si a rasào, a olo- 
qm* mia. a mai ou i na oss utbléa. « j.-u-oOio -miinh m 
i a p i :e.r i g i  i i . s o i i i !V' do imi et d \ tile, e
uma força armada nas 'ccçõf- para exe> utaivm seus pen- 
a»mentos. Os melhores sentimentos dos giromlinos eva 
poravam-se depois.de terem ressoado em magnificas [ia— 
lavras. As vontades dos jacobinos transformavam-so em 
aetos no dia immediato aquelle em que eram concebidos. 
Tinham continuado a afrontar impunemeule a assembléa. 
Seus jornaes e seus oradores pediam um segundo 10 de 
agosto contra Roland e os seus amigos. Collot-dTlerbois 
aspirava declaradamente a substituir no ministério do in 
terior e fomentava os odios populares contra elle. Pa- 
che, suisso de nação, filho do porteiro de uma casa em 
Pariz protegido de Roland, elevado por elle no ministe 
rio da guerra, abandonou-o desde que Roland não foi mais 
u ti ! á sua fortuna, e passou para as fileiras dos seus ini
migos.

No pensamento de Roland e Vergniaud, este reina
do violento e anarehico da insurreição, sob o nome 
de communa, devia cessar por si mesmo desde o dia 
em quo uma convenção nacional centralisasse a vonta
de publica, e retirasse a si os poderes um momento fur
tados ao povo pelos facciosos e pelos proscriplores.

Ms departamentos, ciosos das invasões de Pariz so
bre a nação, a indignação dos honlens de bem subleva
da pela carneficina de seplemhro, deviam segundo os gi- 
rondinos, amniquillar a communa, restaurar o poder ox> - 
cntivo, e restituil-o aos mais dignos, o aos mais capa
zes. Esta certeza, havia-os tornado pacientes durante as 
cia-u gemaans'que acabavam de se passer, n Çpiivcuoãu

chegava, os departamentos esperavam tudo desta repre
sentação retemperada em tamanhas crises. 0 ministro do 
interior lisongeava-os nas suas circulares de um prompto 
restabelecimento da ordem. Os vossos representantes, lhes 
dizia elle, estranhos ás facções que agitam a capital, afas
tarão, chegando a Pariz, os homens de sedição, como Ma- 
rat e Danton. A anarchia repulsal-os há pelo desgosto que 
ella inspira aos bons cidadãos. Prome lia-lhes, além dis
to, o apoio moral dos exercitos, de Dumouriez rspecial- 
mente, a quem as suas victorias acabavam de tornar ar
bitro da patria. Santerre, commandante da guarda na
cional das secções, pertencia, verdade é, ao partido da 
communa, pela sua alliança com Panis, um dos princi- 
paes influentes deste partido ; mas Barbaroux e Rebecqui 
respondiam dos batalhões marselhezes vencedores no 10 
de agosto, segundo elles força sufficiente para defender 
a convenção contra os faubourgs de Pariz. Outros oito
centos Marselhezes chegaram do Meiodia ao seu apêlo. 
Ainda mais, Marat inspirava horror, e Danton medo. Es
tas considerações apresentadas muitas vezes aos girondi- 
nos, com a fria aulhoridade dè Br isso t, a eloquente in
dignação de Vergniaud, e apaixonados ainda pelos olhos 
e pela alma da senhora Rol and davam a estes mance
bos a confiança da victoria, e a impaciench do combate.

VIII. — No partido opposto, uma certa hesitação traía 
a inquietação. Desde algum tempo as sessões dos jaco
binos eram pouco seguidas e insignificantes. Os novos 
membros da convenção não se. faziam inscrever nesta 
associação. Pareciam recear comprometler seu caracter 
e sua indèpendencia numa afiliação suspeita de violen- 
cia e dVisúrpação. Pethion e Barbaroux ahi luctavam com 
vantagem contra Fabre d’Eglantine, e Chabot. Marat não 
agitava senão as mais baixas camadas da populaça. Elle 
era mais o escandalu patente da revolução, do que uma 
força revolucionara. Despopularisava a e mmuna toman
do assento nclla. Dantím mesmo parecia intimidado da 
aproximação da convenção. Seu passado pesava-lhe so
bre o gênio. Desejaria fazei-o es pieccr, e especialmente es
quecer a si proprio. Tudo que recordava as jornadas de 
septetnhro lhe era importuno. Homem de prespicacia, 
e como inspirada do gênio inculto do governo, elle co
nhecia que o papel de chefe de uma Iacção demagógica 
no lintel de ville em Pariz era um papel curto piecario. 
subalterno, indigno da França e delle. A direcção do uma 
insurreição,- das pioscripçõ s atrozes, e o governo ensan
guentado d’um interregno de seis semanas não satisfasiam 
a sna ambição.

Para i npor sua dictadura durável a uma nava as- 
-emhiéa, era preciso a Danton uma «ias seguintes •■oi- 
sas ; exercito ou popularidade. Exercita, elle não o ti ha 
ainda, bem que pensasse em crear um pun i;  p »polari
dade, elle linha o senso político mui seguro e muito exer
citado para contar por muito tempo com a sua. Conhe
cia que ella se lhe gastava e lhe fugia de hora para ho
ra. Demais, tinha assaz alcance de vista para a de-pre- 
zar. Julgar e desprezar a sua própria popularidade, ó o 
signal do homem de Estado. Danton liavi* nascido com 
este característico. Uma só cousa lhe faltava para se apo
derar e reter este papel ; a moralidade da aur ição e a 
innocercia dos meios. Sobro o golpe logo fòra punido. 
Grande e temido ainda pelo ecco do seu crime, não se 
dissimulava a repulsão que o seu nome inspirava em roda 
delle. Não pod a vencer este sentimento de repulsão pu
blica senão por novos crimes, ou por uma desappariçao 
voluntária da scena durante um certo tempo. Novos cri
mes? Üelles não linha vontade, 0 sangue de seplemhro 
era-lhe demasiado amargoso para que desejasse espalhar 
mais. Danton tinha um coração do homem na essencia, 
prevertido, mas não insensível. A sua crueldade era mais 
um spasrno de paixão, do que saciedade duma alma atroz. 
Era o syslema, e não a natureza, quem havia immolado 
nelie. Não o confessava em putdico, mas cojiiessava-o 
muitas vezes a sua mulher. Elle arrependia-se. Temos 
vista que meditava, como Sylla, uma desapparição volun
tária e momentânea do poder. Despresava de mais oá 
seus rivaes para lhes abandonar a scena, « Ves tu esses 
homens, » disse elle uma vez a Gamiilo Dosmoulin  ̂ fal- 
Itujijo dos gíAm cjibpç, 40 ftohçnjpiarr&i e do M arat» u ’ b iu4
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destas expansões intimas onde o seu orgulho Irahia mui
tas vezes os segredos da sua alma, «vês tu esses ho
mens? Não ha senão um que valha sómente um dos so
nhes de Danlon ! A naturesa não tinha lançado senão 
duas almas no molde dos homens de Estado capazes de 
manejar as revoluções : Miraheau e eu. Depois de nós 
quebrou a forma. Esces homens são palradores que, per
dem o tempo a arranjar palavras, e que vão çloriiiir de
pois sobre os applausos. Julgas tu que quero comhatel-os 
ou disputar-lhes a tribuna e o ministério ? enganaste ! 
Quero por-me de lado, e entregal-os com a sua impo
tência ao nada dos seus pensamentos, e ás dimculda les 
do governo A grandeza dos acontecimentos csmagal-os 
ha. Para me desembaraçar delles, não caroço senão dei 
les mesmos. » As-árn os girondirios achavam o legar qua
se vasio, e a opinião desarmada em frente delles. Um 
unico homem tinha engrandecido na opinião c na popu
laridade depois do 10 de agosto, e este homem era Ro- 
bespierre. Esludemol-o aqui, antes do momento cm que 
elle se vai perder no tumulto dos acontecimentos.

IX. — llobespierre parecia então o philosofo da re
volução. Por uma potência de abslracção que não per
tence senão ás convicções absolutas, hnvia-se, por as
sim dizer, separado de si mesmo para se confundir com 
o povo. A sua superioridade provinha,, de que ninguém 
tanto como clle parecia servir a revolução per si mesma. 
Elevava-se sobre a sua dedicação. Por um retour natu
ral o povo se reconhecia nelle. A levohição não era pa
ra Hohespierre uma causa política, era uma religião do seu 
espirito Não lhe pedia" sómenle de o engramí eer a elle 
mesmo, pedia-lhe especialmente de lhe permittir do o cum
prir. Suas ideas, ao principio confusas como os ins- 
tinetos, principiavam a classilicar-se polo e-tuda e pela 
pratica. O seu talento, ao priucpio rebelde e laborioso, 
principiava a servir melhor a sua vontade. Desnlndado 
do's dons exteriores, e das inspirações repeiiliuas da elo
quência natural, tinha trabalhado íanto sobre si mesmo, 
havia meditado tanto, escrito tanto, tanto riscado, tinha 
afrontado também tanto a desallenção e o sarcasmo do seu 
auditório, que concluira Cnalmente por acalmar e aquecer 
a sua palavra, e fazer de toda a sua pessoa, apesar do 
seu talhe'magro e rude, apesar da sua vozgnle  e do seu 
gesto quebrado, um inslrument) de eloqueiiaa, de convic 
ção, de paixão.

Aterrado durante a ássenibléà constituinte por Mira
heau, por Cazalés ; vencido nos jacobinos por Danton, 
por Pelhioir, por Brissot. ; escurecido na cóhvençno peda 
incomparável superioridade da palavra de Vergniaud, elle 
se havia sustentado pela obstinação da idéa que ar
dia nelle, e pela intrepidez d’uma vontade que se.conhe
cia a força de dominar tudo, porque ella o dominava a 
elle p oprio, elle teria mil vezes renunciado á luoía, e 
entraria na sombra e no silencio. Mas ler-ihe-ia sido 
mais faeil morrer do que callar-se, qnandp o seu silen
cio lhe parecia uma descrição das suas crenças. A sua 
força estava alli. Elle era o hommn o mais ednvencido 
de toda a revolução: eis porque foi ihudo tempo o ser
vidor obscuro, depois o favorito, senhor, e por firn a 
victima.

Julgavam os seus íntimos que a revoluçãç para elle 
nao era a seus olhos Senão a reáli-ação da pliilosofia do 
decimo oitavo seculó, a apparição da justiça, e a raSão 
na lei, Robespierrb era uma utopia pliitos »phica em acção.' 
\  sua política, redigida no contracto social, não cra se
não a letra sem alma’ da th cor ia evangélica que elle de 
sejava realisar om instituição democrática. Liberdade e 
igualdade, fraternidade entro os cidadãos, paz entre as 
nações ; estas palavras commentadas em proveito de to
dos os homens c ern ruina de todas as desigualdades, do 
todas as lyrannias, era o seu código. A ppliòa va-lhe as 
formulas o as consequências, sem vergar, a todas ásoir- 
cumslancias, sublevadas peio tempo. Esclarecido por esta 
alampèda da llieoria que nenhum vento externo* faria va- 
cillar no seu espirito, elle não se havia desvairado até 
enlão. O seu interesse ora a sua fé ; a sua ambição a sua 
causa; os seus amigos eram todos squelles que servia o 
esta causa mais utilmente ; seus inimigos todos aquelles 
qqe pareciam lrabil-a. Sua desgraça, o bem depressa tic-

pois o seu crime, foi olhar-se como o unico puro, e o 
unico capaz, de suspeitar, invejar e aborrecer lodos aquel- 
les que rivalisavam com elle na direcção da opinião.

Bopespierre conquistou e mereceu neste sentido o no
me de. incorruptível, o mais bello titulo que o povo pode 
dar, pois que ora o titulo á sua confiança absoluta rfum 
tempo em que elle desconfiava de tudo. Bobespierro, que 
compreliendia a realisação da sua phisolofia política sob 
as formas mais diversas do governo, contanto que a demo
cracia fosso delia a alma, não tinha declamando contra a 
réalésa, não tinha repudiado a constituição dc 1791, não 
havia conspirado o 10 <h agosto, não tinha fomentado a re
publica. Elle preferia a rep blica, sem duvida, como uma 
forma mais completa da igualdade política, e como um go
verno onde o povo não confiava asma liberdade senão a si 
nr smo ; mas não via inconveniente immédiate e radical a 
que a democracia conservasse uma cabeça n’um rei, e a 
unidade do poder na monarchia popular. Esla concessão á 
paz, e aos hábitos inveterados da nação lhe ; arecia prefe
rível ás crises das revoluções que seria myster atravessar 
para transformar o nome e mecanismo do governo. A 
firmeza das suas convicções não excluiu nelle a medida 
iia applicuçãq. Tinha sido moderado nas ideias extremas. 
Eram os ambiciosos como os girou linos, ou os agitado
res como os demagogos, que tinham mais impellido á 
republica ; não fora elle. Pactuava corn o tempo porque 
não lhe.pedia nada, para si proprio. Tudo pára o povo e 
para o tuturõ.

X. — A vida de llobespierre dava leslimunho do de
sinteresso dos seus pensamentos ; esta vida era a mais 
eloquente dos seus discursos. Se seu mestre João Jacques 
Housseau deixasse a sua cabana de Charme!tes ou do Er
menonville, para ser o legislador d i h muni hd \  não 
teria usado uma existência ui iis recolhi lu, nr n pobre, que 
a de Robespierre. Esla pobreza, era meritória, por ser vo
luntária. Objecte de numerosas terilátivas de corrupção 
por parte da côrto, do partido de Mirabeau, do partido de 
Lamcth, e, do partido girondine durante as duas assem
blers, tinha todos os dias a sua fortuna sob a mão ; não 
se havia dignado abril-a. Chamado depois p, lã eleição ás 
funeções de accusai! or publico e de juiz de Pa fiz, tinha 
repetlido tudo, tildo resignado pára viver ifuitii pura o 
altiva indigência. Toda a sua fortuna, e a de seu irmão, 
e irmã consistia no pro due to de alguns pedaços de terra 
arrendados em Artois, c cujos rendeiros, pobres também 
e álliados á sua família, pagavam mui irrcgularmentc as 
rendas. O seü ordenad > quotidiano como deputado, du
rante a assóinbléa constituinte, e durante a convenção fa
zia frente ás necessidades de très pessoás. Era forcado re
correr á bolsa dus seus hospedes c amigos algumas ve
zo-. As suas -dividas que não subiam coinln 1 * senão á 
módica somma de quatro mil francos q ia:nlo morreu, 
depois de sois ânuos dc residência em Pariz, attestant a 
extrema sobriedade dos seus gosteis'e dospezas.

Os seus hábitos eram os d’u n modesto artista. Ha
bitava n’unia casa da rua Saint-Honoré, que linha o n 0 
396, defronto da igreja da Assumpção. Esta casa, baixa, 
pp ccdida de urn païen, cercada de telheiros cheios de 
pranchas, de pedaços de madeira, e de outros rnateriaes 
de ccMtslrucção, tinha uma app’aivncia quase rústica. Con
sistia rente ao chião de uma casa de jantar que abria 
para o palro, e communicando com uma salin, cuja janel- 
la deitava para um pequeno jardim. Esta sail a era seeuida 
de um gabinete de. estudo onde havia um piano. Uma es
cada de caracol conduzia da casa de jantar pára o pri
meiro andar que era habitado pela familia do proprietá
rio, e d'ahi'ao quarto do Robespierre.

Esta casa pertencia* a um mestre d'oliras, chamado 
Duplay, e que. havia ádoptado com enlhusiasmo o« prin
cípios da revolução. Ligado com muitos membros da as- 
sembléa constituinte, Dujday lhes pedira que lhe apre
sentassem Robespierre, e a inteira confirmação de suas 
opiniões hão tardou em unil-o«. No dia da carnificina 
de Champ-tle-Mars, alguns membros da sociedaile dos 
amigos da constituição pensaram qu' seria iinpru lento 
deixar llobespierre voltar pará-.o Marais, alravvz uma 
ide.de cheia de emoção, o abandonai o sem defesa'aos 

perigos de que elle se dizia ameaçado Duplay, oíTérècou
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então dar-lhe asylo, c a sua offerla foi acceita. A datar 
déslo momento, Robespierre não cessou mais, até ao U 
thermidor, de viver crin a familia do carpinteiro. (’ma 
longa habitarão, t ma mesa e in n  rm, a c-nliguidede de 
'  ida de n ui os anros lit 1 rm convertido a hospitalidade 
de Du play em mutua imlinação. A Ir milia do seu In s- 
pede veio a ser para Rchespitrre uma segunda familia. 
Esta familia, á qual Robespierre liaria feito aeeeitar as 
suas opihiõis sem nada lho tirar da simplicidade dos 
seus costumes, nem mesmo das suas praticas religiosas, 
compunha-se do pai, mãi, d’uni filho ainda adolescente 
c de quatro meniiias, n mais velha das qnaes linha vin
te eineo annos. e a mais nova de«nilo. O pai occupado 
todo dia nos trahnlhos do sen officie, ia alenmas xezes 
d noite onvir Roiiespierre nos jacobinos. Voltava < ada 
ve7. mais penetrado de admiração pelo orador do povo 
e de odio contra os inimigos deste moço e puro patrio
ta. A senhora Dnplay compartilhava o onllmsiasmo de 
sen marido. A estima que ella dedicava a Robespierre j 
fazia-lhe achar honrosos o doces os pequenos serviços j 
de domesticidade volunlaria que lhe fasin, como so ella 
fora menos sua hospeda do que sua mãi Roiiespierre 
pagava em affeição estes serviços e es'a dedicação. En 
cerrava o seu coração nesta pobre casa. Conversando 
com o pai, flinl com a mãi, paternal com n filho, fa
miliar c quasi irmão com as meninas inspirava e mes
mo experimentava, neste circulo intimo formado em 
torno delle, todos os sentimentos que uma alma ardent» 
só inspira c faz experimentar espalhando-se sobre muito 
espaen fòra

XL — 0 mesmo amor fixava o seu cora ão ahi on
de o trabalho, a pobre«n', e o recolhimento fixava a sua 
rida. Eeonor Diudav. a filha mais velha da sua hospe
da, inspirava a Robespierre uma dedicação mais seria 
e mais terna do que aquella que linha para com 
suas irmãs. Este sentimento, antes predilecção do que 
paixão , era mais rasoavel em Robespierre , mais 
ardente e mais cândido na joven senhora. Nem um mun 
outro teriam podido dizer quando este sentimento tinha 
começado ; mas havia engrandecido coin a edade, na alma 
d» Leonor, e com o hafiilo no coração de Robespierre. 
Esta dedicação dava-lhe ternura e” não tormentos, fele- 
cidarle c não distraeções : era o amor que convinha n um 
homem arremessado, todo o dia nas agitações da vida 
publica, um.repouso de coração depois das cauceiras do 
espirito. « Alma viril, » dizia Robespierre da sua amante.
« ella saberia morrer, como sabe amar. » Tinham-lhe posto 
o sobre nome de Gnrnelia. Esta inclinação confessada p u* 
ambos, approvãda pela familia, respeiiava-se por si mes
ma na sua pureza . Viviam na mesma casa, como dois es
posado«, não como d o i s  amantes. Robespierre Unha pe
dido a menina a seus parentes : ella fora-lhe promeltida.
« A falta ile fortuna, e a incertesa do dia seguinte im
pediam-o de se unir a ella antes de se t xclareeer odes- 
tino da França ; mas elle não aspirava, dizia elle, senão 
ao momento em que a revolução terminada o assegurada, 
elle se podésse retirar dos négociés, esperar aquella que 
amava, e ir viver em Artois, n’uina das quintas que elle 
conservava dos bens da sua familia, para ahi confundir 
a sua felccidade obscura na felicidade comtnnm. »

De todas as irmãasdc Leonor, aquella que Robespierre 
mais estimava era Isabel, a mais moça das très, a quem 
o seu collega compatriota Letias procurava em casamento, 
a bem depçessa esposou. Esta moça mulher a quem a 
amisade de Robespierre custou a vida do seu marido onze 
mezos depois da sua união, viveu mais de meio século 
depois dvste dia sem uma só vez renegar o seu culto 
a Robespierre, e sem ter comprehcndido as maldições do 
mundo contra esto irmão da sua joventudo, que lhe ap- 
parécia ainda nas suas recordações, tão puro, tão vir
tuoso, o tão doce !

As vicissitudes da fortuna, da influenç a, da popula
ridade de Robespierre não mudaram em nada esta sim
plicidade da sua existência. A multidão vinha implorar 
o favor e a vida á porta dista casa, sem que nada ahi 
penetrasse de tóra. 0 alojamento pessoal de Robespierre 
consistia nuira camara baixa, eonstruida em forma de 
agoa-íurlada por cima dos telheiros, e cuja jaiiellu abiia

[para o telhado. Não tinha outra prespecliva senão o in
terior de um pateo assimiliado a una estancia de ma- 

j doira, sempre retumbante do marlelio e da serra dus tra
balhadores, e incessantemente atravessado pela sr.a Du
play, e suas filhas que ahi se entregavam ás oceuppa- 
ções do governo da casa. Este quarto era separado da 

! dos dumnos da casa por um pequeno galénete commum 
entre a familia e elle. Do outro lado, igualmente sobro 
madeiramentos, dois gabinetes eram habitados, um pelo 
fi],ho da casa, o outro por Simão Duplay, secretario de 
Robespierre, e srbrinho do seu hospede. Este mancebo, 
cujo patriotismo era tão enthusiasta corno as opiniões, 
ardia em dar o seu sangue á causa de que Robespierre 
era a alma. Alistado como voluntário n’um regiu ento 
de aililberia, teve a perna esquerda levada por uma baila 
de artilheria na batailla de Valmy.

O quarto do deputado d’Arras não continha mas do 
que um leito de nogueira coberto de damasco azul com 
flores brancas, uma mrza e quatro cadeiras de palha. 
Esta caza servia-lhe ao mesmo tempo para trabalho e 
para dormir. Os seus papeis os seus relalorios, os ma- 
niiscriplos dos seus discursos, cscriptos pela sua mão, 
d uma escrip ura regular mas laboriosa o muito emenda
da, pitavam classificados com cuidado em tabuasinhas 
penduradas na parede. Alguns livros escolhidos e em pe
queno numero, ahi estavam postos por ordem. Quase to
dos ns dias um volum» de João-Jacques-Rousseau, ou 
de Racine, se via aberto sobre a meza, e altestava a 
sua predilecção pliilosolica e litteraria por estes dois es- 
criplores.

Era aqui que Robespierre passava a maior parte 
dos seus 'fias. occupado em preparar seus discursos. So
mente saia de manhã pára ir ás sessões da assembled, 
e de tarde ás* sete horas, para ir aos jacobinos, 0 seu 
vestuário mesmo na épocha em que os demagogos affe- 
ctavam lisongear o povo, imitando o cynisin * da indi
gência, era proprio, decente, corre/cto corno o de um ho
mem que se respeita, no olhar de ou ro. 0 cuidado um 
pouco apurado da sua dignidade e do seu estylo nota
va-se alé mesmo no seu exterior. O cahello empoado e 
levantado em rolo sobre, as fontes, uma casaca azul cla
ra abotoada na cintura, aberta no peito para deixar ap- 
pnrecer um colete branco, um calção curto de côr aina- 
rella, meias brancas, sapatos com fivellas de prata for
mavam n seu vestuário invariável durante a sua vida p u 
blica. Dir-se-liia que elle queria, não mudando nunca 
nem a fortuna nem a côr do lato imprimir nelle sem
pre a mesma imagem, corno uma medalha da sua fi
gura na vista e na imaginação da multidão.

X[ 1 ï — As feições e a expressão do seu rosto tra- 
hinm attenção prop lua de. um espirito que se esforça, 
mas não a malevolência ; a desorde n ou a preversida- 
de do máo. Estas feições deslèiidiam-se e desenruga
vam-se até á alegria no interior, á mesa, ou de tarde 
em roda do fogo de mpmux, na salIa baixa do carpi- 
teiro. As suas noites passavam-se todas em familia, a 
conversar das emoções do dia, dos planos do dia se
guinte, das conspirações dos aristocratas, dos perigos dos 
patriotas, 'Lus perspectivas da lelicidade publica depois 
do triumpho' da revolução. Era a naçao em miniatura 
rom a sua simplicidade de costumés, as suas descon
fianças e algumas vezes os seus enternecimentos.

Uni pequeno numero de amigos de Robespierre o 
de Duplay eram admiltidos altenialivamente, a esta in
timidade : os Lameth e Pelhinn, nos primeiros tempos; 
assaz raramente Legendre ; Merlin do Tliionville, Fou
ché, que amava a irmã de Robespierre, ea quem Ro
bespierre não amava: muitas vezes Taschereau, (.ofïlnhal 
Pauis, Sergent, Pint ; todas as n ites Lobas, Saint-Just, 
David, Eonthnn, Buonarroti, patriota loscano descenden
te de Miguel Angelo, Camille Desmoulins ; uni tal Ni
colas impressor do jornal e dos discursus <lo orador ; 
um .serralheiro por home Didier, amigo do Duplay; om 
fim n senlfura 1 nlabre, mulher nobre, e rira, <-ntllusias- 
(a di' Rubespierre, dedicairdo-so a elle enmo as viuvas 
de Corinlbo ou de Roma nos apuslolos do novo culto, 
nITerei emhi llie a sua foituna para servir á populariza
ção das suas idéus, c captando a amizi.de da mu her e
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das filhas de Duplay para merecer um olhar de Robes- 
pierre.

Ahi conversava-se sobre a revolução. Outras vezes, 
depois de uma curta conversação, e alguns gracejos das 
meninas, Robespierre, que queria adornar o espirito da 
sua desposada, íasia leituras á familia. Eram muitas ve
zes das tragédias de Racine. Gostava de accentuar estes 
bellos versos, quer para se exercitar elle proprio da tri
buna pelo theatro, quer para elevar aquellas almas sim
ples ao nivel dos grandes sentimentos e das grandes ca
tástrofes da antiguidade, ás quaes diariamente se apro
ximava o seu papel e a sua vida. Sabia poucas veses á 
noite. Condusia duas ou tres veses por anuo a senhora 
Duplay e suas filhas ao theatro. Era sempre ao theatro 
francez, e a representações classicas. Não gostava senão 
das declamações tragicas que lhe recordavam a tribuna, 
a tyrannia, o povo, os grandes crimes, as grande virtu
des . theatral até nos seus sonhos, e nos seus divertimentos.

Em outios dias dias, Robespierre retirava-se muito 
cedo para o seu quarto, deitava-se, e levantava-se de
pois para trabalhar de noite. Os innumerave s discursos 
que elle pronunciou nas duas assembéas nacionaes, nos 
jacobinos, os artigos dirigidos para o seu jornal durante 
um anuo que o teve, os manuscriplos mais numerosos 
ainda eram discursos que elle tinha preparado e que não 
pronunciou Jo cuidado de estylo que nellcs se nota, as 
correcções infatigáveis de que estão cheios da sua pen- 
na os manuscriplos, attestam as suas vigílias, o a sua 
obstinação. Elle miiava á arte tanto como ao império. 
Sabia que a multidão ama o bello tanto como o verda
deiro. Tratava o povo como os grandes cscriptores tra- 
ctam a posteridade, sem contar as suas penas e sem 
familiariadade. Emmantilhava-se na sua philosophia, e 
no seu patriotismo.

Suas únicas distracções eram passeios solitários, á 
imitação de João-Jacques-Rousseau, seu modelo, pelos 
Champs-Elysees, e pelos suburbios de Pariz Não tinha 
por companheiro destes passeios senão um grande cão 
de filia que dormia á porlá do seu quarto, e seguia sem
pre seu domno quando sahia. Este cão collossal, conhe
cido no bairro, chamava-se Brount. Robespierre estima
va-o muito, e brincava continuamente com elle. Era a 
unica escolta deste tyranno da opinião que fasia tremer 
o throno, e fugir para o estrangeiro toda a aristocra
cia do seu paiz.

Nos momentos de agitação extrema, e quando' se 
reeeiava pela vida dos democratas, o typographo Nico- 
las, o serralheiro Didier, e alguns amigos acompanha
vam de longe a Robespierre. Irritava-se com estas pre
cauções tomadas contra sua vontade. « Seixai-me sair 
de vossa casa e ir viver sosinho, disia ao seu hospede; 
con prometo a vossa familia, e os meus inimigos farão 
um crime a vossos filhos de terem amado. » — « Não, 
não, morreremos lodos juntos, ou o povo triumphará. » 
respondia Duplay. Algumas vezes ao domingo toda a 
familia sahia de Pariz com Robespierre, e o democrata, 
volvido homem, embrenhava-se com a mãi, as irmãs, e 
o irmão de Leonor pelos bosques de Yersailles ou de 
Issy.

XIV. — Assim vivia este homem, cujo poder, nullo 
em roda delle, se tornava immenso afastando-se de sua 
pessoa. Esta potência não era mais do que um nome. 
Este nome não reinava senão na opinião. Robespier
re tinha vindo a ser a pouco e pouco o unico nome 
que o povo repetia. A força de se repetir em todas as 
tribunas como o defensor dos opprimidos, havia marte
lado a sua im gem e a ideia do seu patriotismo no pen
samento desta porção da nação. Sua habitação em casa 
do carpinteiro, sua vida em commum com esta familia 
de artistas honrados não havia contribuído pouco para 
incrustar o nome de Robespierre na massa revoluciona
ria mas proba do povo de Pariz. Os Duplay, os seus ope
rários, os seus amigos nos diversos bairros da capital 
fallavam d,j Robespierre como do lypo da verdade e da 
virtude. Neste tempo de febre de opinião, os artistas ou 
operários não se espalhavam como hoje, depois do seu 
trabalho, pelos logares de prazer ou da crapula, para 
ahi consumirem as horas da noite em vãs praticas. Um

só pensamento agitava, dispersava, juntava a multidão. 
Nada era isolado e indevidual nas impressões ; tudo era 
colleclivo, popular, tumultuoso. A paixão insuflava to
dos os corações, e todos ao mesmo tempo. Os jornaes, 
com um incalculável numero de assignantes, choviam, 
a todas as horas, e sobre todas as camadas da popula
ção, como tantas faiscas sobre matérias combustíveis. 
Cartazes de todas as formas, de todas as dimensões, de 
todas as cores retinham os transeuntes nas encrusilha- 
das  ̂ as sociedades populares tinham as suas tribunas 
e os seus oradores em todos os bairros. A causa pu
blica havia-se de tal forma transformado em a causa de 
todos, que mesmo aquelles do povo que não sabiam ler 
se agrupavam, nos mercados e nas praças publicas, em 
roda de leitores ambulantes que liam e commentavam 
para elles as folhas publicas.

Entre todos estes nomes de homens, de deputados, 
de oradores ressoando ás suas orelhas, o po-o escolhia 
alguns nomes favoritos. Apaixonava-se por estes, irritava- 
se contra os sens inimigos, confundia a causa delles com 
a sua. Mirabcau, Pelhion, Marat, Danton, Barnave, Ro- 
bespierro tinham sido, ou eram ainda alternativamente 
estas personificações da multidão. Mas de todas estas po
pularidades, nenhuma se havia mais lenta e mais pro
fundamente enraisado no espiiilo das massas do que 
aquella do deputado de Arras

XV. — Esta popularidade fora um momento eclyp- 
sada depois do i0 dc agosto Danton e Marat; mas este 
esquecimento do povo não fora longo para com o seu 
favorito. Viu-se que Robespierre, chamado ao conselho 
da communa no dia seguinte á victoria, havia tomado 
uma parte activa nas suas deliberações, redigido os seus 
decretos, e promulgado as suas vontades como orador 
de muitas deputações, na barra da assembléa legislati
va. Convencido de que a hora da republica havia em 
fim soado, c que parar na indicisão, era parar na anar- 
chia, Robespierre tinha acceito a republica e violentado 
com palavras os girondinos, para lhes arrancar o go
verno, e entregal-o ao povo de Pariz. Ate ao 2 de se
tembro havia-se confundido assim no hotel de Ville com 
os directoras do movimento da communa, e com os di- 
rectores de Paris. Porem no dia em quo Danton e Ma- 
ral tinham organisado a matança e regularisado n assas
sínio, quer por providencia da justa volta da indignação 
publica, quer por horror do sangue então Robespierre 
cessára de apparecer na communa. A datar do 2 de 
setembro, não mais tomou ahi assento. Viu-se já em que 
termos elle testimuuhou a Saint Just o sublevamento da 
sua alma contra aquellas immolações em massa. Elias 
repugnavam lhe por tal forma nestes primeiros tempos, 
que não quiz por preço nenhum ser confundido com os 
seus collegas da communa, com medo de que uma no- 
doa do sangue de setembro não saltasse sobre elle.

A’ medida que estas proscripções, contempladas a 
sangue frio appareciam mais odiosas, Robespierre ap- 
parecia mais puro. Lançavam-lhe em linha de conta a 
sua inacção. Aggradecia-se-lhe não ler ensanguentado 
o seu caracter, e ter querilo conservar á causa do po
vo o prestigio da justiça e da humanidade. A reacção 
da opinião contra os dias de setembro lançava para el
le todos os partidos extremos, mas não perversos.

No dia da primeira sessão elle era ainda o homem 
incurruptivel da revolução, incorrupto de sangue como 
de ouro. O seu nome dominava tudo. A própria com
muna quo se havia mergulhado toca inteira na matan
ça de setembro, apresentava-se a Robespierre e lhe de- 
cernava com alTectação leda a authoridade sobre os seus 
aetos. El la conhecia que sua força moral estava nelle. 
Os girondinos o conheciam também. Receiavarn pouco 
Marat demasiadamente monstruoso para seduzir. Nego
ciavam com Danton, sssaz venal para ser redusido. Mas, 
ainda que cheios dc desdem para com o talento subal
terno de Robespierre, era o homem ante o qual tremiam : 
o unico com elfeito, afastado Danton, que lhes poderia 
disputar a direcção do povo, o a governação da repu
blica.

Mas havia muito tempo que Robespierre havia rom
pido toda a intimidado cum a sr.a ivolaud e os seus ami«*
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gos. Verguiand, enebriado de eloquência, e confiante no 
seu poder de arrastamento, despresava em Robespierre 
naquella palavra surda que trovejava sempre, mas que 
nunca rebentava. Elle acreditava que o poder dos ho
mens se media pel > seu gptiio. O genio do Robespier
re rastejava na base da tribuna onde Verguiaud já rei
nava. Pelhion, muito tempo amigo de Robespierre não 
lhe perdoava ter-lhe arrebatado metade, do favor publi
co. A popularidade soffre menos, a partilha do que o 
império. Louvei, Barbaroux, Rebecqui, Isnard, Ducos, 
Fonfrede, Lanjuinais, todos estes moços deputados á con
venção, quo acreditavam chegar a Pariz com a onipo
tência da vontade nacional, e curvarem tudo sob a cons 
tituição republicana que iam liviemente deliberar indi
gnavam-se de achar na communa um poder usurpador 
e rebelde, que era necessário ou destruir ou segeilar-se 
a elle, e em Robespierre um tyranno da opinião, com 
o qual era necessário contar. As cartas destes mance
bos aos departamentos são cheias de expressões de có
lera contra estes agitadores de Pariz. Tinham-se espa
lhado boatos de dictadura, metade pelos partidistas de 
Robespierre, metade pelos seus rivaes. Estes boatos eram 
feitos acreditar por Marat, que esperava de pedir ao-povo 
fizesse entregar a um homem só o poder e a secura»para 
immolar lodos os seus inimigos ao mesmo tempo. Osgi- 
rondinos faziam engrossar estes boatos sem acreditarem. 
Os partidos combatiam-se com suspeitas. Depois que a 
suspeita de realismo já não podia alcançar ninguém, a 
suspeita de aspirar á dictadura era o golpe mais mortal 
que os partidos pediam despedir-se.

Se a soberania sobre a opinião era o unico sonho 
de Robespierre, n'um longe confuso, assim como o seu 
eonfideme Lobas acreditava tel-o nos pensamentos do seu 
amigo, a aspiração a uma dictadura actual e directa era 
uma calumnia contra o seu bom sonso. Era-lhe mister 
engrandecer immensamenle ainda na confiança e no fa
natismo do povo para ousar dominar a representação. 
Os seus inimigos encarregavam-se de eleval-o atacando-o. 
Accusal-o de pretenção á dictadura, era fazer dois ser
viços ao seu renome. Era de uma parte, preparar-lhe 
uma occasião facil e certa de demonstrar a sua innocon- 
cia ; era, por outra parte, dar a ideia do crime de que o ac- 
cusavam, e fasor-lhe uma candidatura ao poder supre
mo pela própria boca dos seus calumniadores : duplica
da fortuna para um ambicioso.

XVI. — A cólera e a impaciência dos moços giron- 
dinos não íiseram nenhuma des reflexões. Reuniram-se 
em ca£a de Barbaroux, esquentaram-se das suas próprias 
prevenções, resolveram atacar repentinamenle e corpo a 
corpo a lyrannia de Pariz, na pessoa e sob o nome de 
Robespierre. Lançando s< bre elle só todo o odiso desta 
tyrannia, tinham a vantagem de deixar de parte a Dan- 
ton, a quem eiles temiam muiio mais. Acreditavam as
sim atacar a communa pelo mais vulmravel dos seus 
triunviros, e não duvidavam de triumphar facilmente. 
Alguns des seus amigos mais odiosos, e mais contem - 
porisadores, taes como Brissot. Sieyés e Condorcet, acon
selhavam-os a addiarem o ataque, e a esperar que um 
conflielo inevitável e proximo se levantasse entre a com
muna e a convenção. Os mais animosos responderam que 
dar tempo a uma facção, era dar-lhe forças ; que a co
ragem era sempre a melhor política ; que era hábil ar
rancar logo desde o primeiro dia a republica aos fac
ciosos que queriam lançar mão delia no berço , que era 
preciso não deixar d indignação da Fiança contra os de- 
goladores de setembro tempo de se calmar; que era pre
ciso compromelter desde o primeiro momento a maioria 
da convenção contra os homens de sangue que amea
çavam tudo sugeitar, e que alem disto havia nelles al
guma cousa mais determinante que a política, era o sen
timento, era o horror de suas almas contra estes corru
ptores do povo, e a impossibilidade para homens de 
coragem de se deixarem confundir com assassinos, e pa
recer toleral-oS ou receial-os contemporisando por mais 
tempo.

u intrépido Vergniaud, vergonhoso de ter vergado 
por seis semanas á insolente lyrannia da communa, não 
buscava nem apiessar, nem demorar o ardor de seus

moços compatriotas. Não fugia, nem pedia o combate; 
declarava-se unicamente prompto a acceital-o e a sus
tentai-o. Sua alma, sua palavra, seu sangue estavam de
dicados á salvação da patria e á puresa da republica.

Sieyés especialmente, que nestes primeiros tempos 
era procurado pelos girondiuos., e que os encontrava to
das as noites no salão da sr.a Roland, deu-lhes em 
ioi mas lacônicas conselhos de tatica, e lhes aprt sentou 
planos melaphisicos de constituição. Os girondiuos o cul
tivavam como seu homem de estado. Sieyés espirito d* 
grande alcance, apesar de detestar Robespierre, Marat, 
e Danton, queria que antes de se atacar a communa, os 
girondiuos separassem delia a Danton, e fizessem pacto com 

juumouriez que lhes assegurava outra força alem da tri
buna contra os bandos insurreceionaes do Hotel deVille. 
«Não jogueis a repulica, lhes dizia elle, n’uma batalha 
de ruas antes de ter a artilheria pelo vosso lado. » Ver
gniaud conveio na justiça destas palavras; mas a im
paciência da juventude, a vergonha de recuar, as exci
tações eloquentes da sr.a Roland venceram os frios cál
culos.

XMI. — Os jacobinos no entretanto repovoavam se 
havia dois dias. Marat e Robespierre ahi reappareceram.

A convenção principiou seus trabalhos. E 11a ouviu 
primeiro com lavor um relatorio energico de Roland, que 
proclamava os verdadeiros princípios de ordem e de le
galidade, e que pedia á assembléa assegurasse a sua pro- 

ípria dignidade contra os mov imentos populares, por uma 
torça armada consagrada á segurança da representação 

j nacional. O momento era opportuno para atacar a com
muna e ferir os seus excessos. Na sessão de 24 de se
tembro, Kersaint, genlilhomem bretão, intrépido ofTicial 
de marinha, escriptor político eloquente, reformador de
dicado iá regeneração social, ligado desde o primeiro dia 
com os girondiuos pelo mesmo amor da liberdade, pelo 
mesmo horror ao crime, pediu repentinamente, a res
peito de uma desordem nos Champs-Eliseés, que se no
meassem commissarios para vingar a violação dos pri
meiros direitos do homem, a liberdade, a propriedade, 
a vida dus cidadãos. « E’ tempo, exclamou Kersaint, de 
levantar cadatalsos para os assassinos, c para aquelles que 
provocam o assassínio.» Depois voltando-se para o lado 
de Marat, dc Robespierre, e de Danton, e parecendo di
rigir contra eiles uma alusão sangrenta: » Ha talvez, 

jprosegum elle, com uma voz trovejante, ba talvez al
guma coragem em clamar aqui contra os assassínios !... 
«A  assem olé a tremeu, e aplaudiu.

Jailien, pede que esta proposta seja addiada— «Ad- 
diar a repressão do crime, diz Vergniaud, é proclamar a 
impunidaue dos assassinos. » Fabre d’Egiantinne, Sergent, 
Cuilol-d liei buis, conhecendo-se designados, opposeram- 
se á moção de Kersaint. Justificaram os cidadãos dc Pariz 

« Us cidadãos do Pariz ! exclamou Lanjuinais, esses 
estuo no pasmo. A minha chegada aqui, tremi ! » Mur
múrios se- levantaram. Buzot, óonfidente de Roland, pre
parado para a palavra pela communicação que tinha re
cebido do relatorio, aproveitou a emoção inesperada pro- 
(Jusnla pelo discurso de Kersaint, para subir á tribuna e 
travar o combaie, alargando-lhe o lerreqo.

X \ l l i .  Nomeio da agitação violenta que a pro
posta de Kersaint fez nascer, diz Buzot, preciso guardar 
o sangue trio que convem a um homem livre. Não basta di- 
zer uma pessoa republica e soffrer sob este nome novos ty- 
rauijos ! Estranho aos partidos, cheguei aqui com a con
fiança de que poderia conservar a independência da minha 
alma. E hum que eu saiba o que deverei esperar ou te 
mer. Estamos nós em segurança ? Existem leis contra 
aquelles que provocam á matança? Acredita-se que nós 

!nau tenhamos trazido uma alma republicana incapaz de 
(dobrar sob as ameaças, sob as violências de homens dos 
Jquaes não conheço nem o fim nem os desígnios? Pede-se 
| uma torça publica; é também o pedido que vos faz o 
ministro do interior, este Roland, que apezar dascalum- 
nias de que alvo, é aos vossos o lios um dos muitos 

(homens « e b,.m da França (applausos). Peço, eu lambem 
uma loi ça Publica, para a qual concorram todos os nos
sos departamentos. E’ preciso uma lei contra, esses ho- 

, meus iulames que assassinam porque uàu tem a coragem
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de combater... Julgam que nos hâodo fazer escravos de 
certos deputados de Paris? .. »

Este sublevamenlo da alma de Buzot abalou a con
venção. As acclamações saídas de todos os bancos dos 
deputados dos departamentos apoiaram estas palavras. Os 
depuiados de Pariz e os seus adherentes calaram-se cons
ternados, e a proposla foi votada. A’ noite os doze depu
tados de Pariz dirigiram-se em massa á sessão dos jaco
binos para ahi exhalarem sua cólera e concertarem a vin
gança. E’ preciso, exclamou Chabot, que os jacobinos, 
não sómente de Pariz, mas de todo o império, forcem a 
convenção a dar á França um governo da sua escolha. A 
convença o retrograda. Os intrigantes apoderam-se delia. 
Os adurmecedores da seita de Brissot e de. Roland que
rem es abelecer um governo federativo sobre nós pelos 
departamentos. »

A estas palavras Tetliion appareceu, e subiu á tri
buna. Briss' t escreveu que elle queria explicar-se fra- 
ternslmente. Fabre d’Eglantine ataca Buzot e denuncia o 
seu discurso da nianliã como uma ̂ combinação preparada 
em casa de Roland para previnir o espirito da conven
ção contra Pariz. Pelhion defende Buzot, « não somente 
a titulo de amigo, disse elle, mais corno um dos cida- 

v dãos mais dedicados á liberdade e á républicá. » Billaud- 
Varennes, Chabot, Caunllo Desmoulius, chamam a Brissot 
um scelerado. Grangeneuve e Barbaroux ameaçam a de
putação de Pariz com a chegada de novos Marselheses. 
A sessão levantou-se no meio do mais inexplicável tu
multo. A guerra está declarada.

XIX.— O combate tr va-se no dia seguinte em a 
sessão da convenção. Merlin levanta se. «F^alía-se de re
gular a ordem do dia, diz elle, a unica ordem do dia é 
fa/er cessar as des i nlianças que nos dividem, e que per 
deriam a causa publica. Falia se de lyrannos e de dic- 
tadores ; eu peço que elles sejam nomeados, e que me 
designem aquclies que eu devo apunhalar. Intimo La- 
source, que me disse houlem que existia aqui um par
tido dictalòrial, para que no!-o designe. »

Lasource, amigo de Vergniaud, e quasi tão eloquen
te, levanta-se indignado desta pérfida inlerpellação. « E’ 
para admirar, d sse elle, que o cidadão Merlin, inter- 
peLando-me me calumuie. Eu não fallei de dictador, mas 
de dictadnra. Disse que ceitos homens aqui pareciam 
tender pela intriga á dominação. E’ uma conversação 
particular que o cidadão Merlin revelia. Mas longo de 
me queixar desta indiscripção, eu a louvo. O que disse 
em confidencia, repelirei na tribuna, e aliviarei assim 
meu coração. ílontcm á tarde nos jacobinos, ouvi denun
ciar os dois terços da convenção como conspirando con
tra o povo e contra a liberdade. Sahindo d’ahi, alguns 
cidadãos se gruparam em roda de mim ; o cidadão Merlin 
fui deste numero. Pintei-lhes < om um calor de que me não 
sei abster quando se trata da minha patria, a minha in- 
quie ação e a minha dôr. Gritava-se contra o projecto 
de lei que pede a punição dos provocadores ao assassínio. 
Disse e digo ainda que esta lei não pode alterrar senão 
aquelles que meditam crimes, e que os lançam depois so
bre o povo, do qual se intitulam < s únicos amigos! Gri
tava-se contra a proposta de dar uma guarda d conven
ção. Disse, e repilo ainda que a convenção nacional não 
pode tirar a todos os departamentos da republica o direi
to de velar no deposito cornmum, e.ria liberdade dos seus 
representantes. Não é o povo que eu temo, foi elle que 
nos salvou ; e visto que emfim ó preciso que cada um 
faliu de si, foram os cidadãos de Pariz os que me salva
ram, a 11 i, sobre o terraço dos Feuillants , foram elles que 
afiastaram de mim a morte de que eu estava ameaçado ; 
que, abastaram do meu peito trinta golpes de sabre ! Não. 
não é o cidadão que eu temo, é o ladrão, é o assassino 
que apunhala. Adniiram-se ? A meu turno interpello a Mer- 
ltn. Não é verdade que me advertiu em conlidencia, um 
destes dias, no comité de vigilância, que eu devia ser as
sassinado no limiar da minha porln, entrando em minha 
casa, assim como outros m itos collegas meus ? Sim, eu 
temo o despotismo de Pariz, temo a dominação dos in
trigantes que opprimem a eonvençãonacional ; quero que 
Pariz soja para o império fraucez o que Roma foi para o 
império romano.

Aborreço estes homens que, no mesmo dia em que 
se commettia a matança, ousaram expedir ordens de 
prisão contra oito deputados. Querem chegar pela anar- 
chia a essa dominação de que estão sequiost s. Não de
signo ninguém. Sigo eom a vista o plano dos conjura- 
■ lo.s, levanto a cortina ; quando os homens que aponto 
me tiverem fornecido assaz luz parabém os ver, e pa
ra os mostrar á França, virei desmascarados nesta tri
buna, embora deva eu ao descer delia cahir sob sèus 
golpes! Serei vingado. A potência nacional, que fulmi
nou Luiz XVI fulminará todos esses homens ávidos de 
sangue. »

Jmmensos applausos cobriram estas palavras. A ener
gia de Lasource parecia ter restituído a re-piração á as- 
sembléa. Rebecqui aponlou Robespierre «Eis ali, ex
clamou elle, o partido, eis o homem que vos denuncio ! »

Danton que se conlmcia ainda assaz apoiado nos dois 
lados da convenção para se con ervar em equilíbrio, e 
interpôr-se como um terrível mediador, pediu a pala
vra.

« E’ um bei lo dia para a nação, diz elle, é um bello 
dia para a republica, este que traz entre nós uma ex
plicação fraternal. Se ha culpados, se existe um homem 
perverso que queira dominar despoticamente os repre
sentantes do povo, a sua cabeça cahirá apenas elle se 
tiver desmascarado. Esta imputação não deve ser uma 
imputação vaga e indeterminada. Aquelle que a fez, de
ve apontal-a. ► u mesmo a farei cahir. embora ella fos
se a do meu melhor amigo. Não defendo em massa a 
deputação de Pariz, não respondo por ninguém (indica 
com um olhar desdenhoso o banco de Mara .) Não vos 
foliarei senão de mim. Estou promplo a vos desenhar o 
quadro da minha vida publica. Ila Ires annos que tenho 
feito o que tenho julgado dever fazer pela liberdade. 
Durante o meu ministério, bei empregado todo o rigor 
do meu caracter, e toda a aetividade d’um cidadão abra- 
zado do amor do seu paiz. Se ba alguém que possa ae- 
cusar-me a tal respeito, que se levante, e que falle 1 
Fxisle, é verdade, na deputação de Pariz um homem 
cujas opiniões exageram e desacreditam o partido repu
blicano, é Marat 1 Assaz, e por muito tempo me tem ac- 
cusado de ser o author dos eseriplos deste homem. Tn- 
voco o teslimunho do cidadão que vos preside. Pethion 
tem nas suas mãos a carta ameaçadora que Marat me 
dirigiu. Elle foi testimunha (Fuma altercação entro Ma- 
ral e eu na mairie. Mas atlribuo estas exaggerações ás 
vexações que este cidadão sobrou. Temo que os sub
terrâneos nos quaes esteve encerrado ulcerassem a sua 
alma I... Dever-se-ha por causa d’alguns individios exag- 
gerados, accusar uma deputação inteira? Quanto a mim, 
não pertenço a Pariz ; nasci n’utn departamento para o 
qual se voltam sempre os meus olhos com um sentimen
to de prazer. Mas nenhum de nós pertence a tal ou tal 
departamento. Nòs pertencemos á França inteira. Faça
mos uma lei que pronuncie a pena de morte contra 
quem se declarar em favor da dictadura ou do trium- 
virato. Diz-se haver aqui entre nós homens que querem 
desmembrar a França. Façamos desapparecer estas idéas 
absurdas pronunciando a pena de morte contra estes ho
mens. A França deve ser indivisível. Os cidadãos de 
Marselha querem dar a mão aos cidadãos de Dunquer
que. Votemos a unidade da representação e do governo. 
Não será sem trenrmr que os austríacos saberão desta 
santa harmonia. Então juro-vos que os nossos inimigos 
ficarão mortos 1 »

Danton desceu da tribuna entre os applausos. As 
assembléas sempre indecisas por sua naturesa, adoptam 
com enlhusiasmo as propostas dilatórias, que as aliviam 
da necessidade de se pronunciarem.

Porém Buzot impaciente de levar uma victoria áse- 
nhora Roland não se contentou para o seu partido com 
esta recusa de julgamento, com estas leis de morte de 
dois guines, e com estes juramentos equívocos de uni
dade o indivisibilidade da republica— «E quem foi que 
vos disse cidadão Danton que alguém cuidava em rom
per esta unidade ? respondeu elle. Não pedi eu que ella 
fosse consagrada e garantida por uma guarda composta 
de homens enviados por todos os depaitamentos ? Falam-
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nos em juramentos? Não acredito nos juramentos. Os 
La Fayette, e Lametli tinham f ito um ; violaram-o I Fal
iam nos de decreto? Um simples decreto não basta para 
assegurar a indivisibilidade da republica. E’ preciso que 
esta unidade exista de facto. E’ preciso que uma força 
armada enviada pelos oitenta e Ires departamentos cer
que a convenção. Mas todas estas ideas tem necessida
de de ser coordenadas. Peço que se enviem á commis- 
são dos seis.»

A obstinação de Buzot reacendeu a audacia dos mo
ços girondinos um momento desconcertado pela voz de 
Danton. Vergniaud, Guadet, Pethion callavam-se e pa
reciam mostrar nas suas physionomias e na sua acti tu
do uma repugnância a levar o combate mais longe. Ro- 
bespierre, interpelado pelo seu nome, subiu com lenti
dão e solemnidade os degráos da tribuna. Todas as vis
tas se fixavam nelle. O odio prematuro dos girondinos 
tinham-lhe feito, para um orador popular, o mais bello 
dos papeis : o da innocencia que se defendo, e da for
ça que se modera.

XX. — Cidadãos,' disse elle, subindo a esta tribuna 
para responder á accusação lançada contra mim, não é 
a minha própria causa que venho deffender, mas a cau
sa publica. Quando me justificar, não acrediteis que me 
occupo de mim, mas da patria. Cidadão proseguiu elle 
apostrafando Rebecqui, cidadão que tiveste a coragem 
de me accusar de querer avassalar o meu paiz, á face 
dos representantes do povo, neste mesmo logar onde te
nho defendido os seus direitos, eu vos agradeço? Eu 
reconheço neste acto o civismo que caracterisa a cele
bre cidade (Marselha) que vos deputçu. Agradece-vos! 
porque todos nós ganhaiemos nesta accusaçao. Designa
ram-me como o chefe d’um partido que se aponta á ani- 
madversão da França como aspirando á tyrannia. Ha ho
mens que succumbiriam sob o poso de lai accusação. Eu 
não receio essa infelicidade. Graças sejam dadas a tudo 
quanto tenho feito pela liberdade ; sou eu que tenho 
combatido todas as facções durante tres annos na as- 
sembléa constituinte ; sou eu que hei combatido a corte, 
desdenhado os seus presentes, despresádo as caricias do 
partido mais seduclor que, .mais tarde, se elevou para 
opprimir a liberdade ! »

Vozes numerosas, fatigadas deste vago panegyrico 
de si proprio, interromperam Robespierro intimando-o 
a entrar na questão. Tallien reclamou a altonção para o 
deputado de Pariz. Robespicrre, que não achava alli o 
favor e o respeito que gosava nos jacobinos, embara
çou-se um momento nas suas palavras. Implorou o si
lencio da generosidade dos seus accusadores. Recordou 
de novo os seus serviços á revolução.

«Mas foi ahi, accrescenlou elle, que começaram os 
meus crimes ; por que um homem que lueta tanto tem
po contra lodos os partidos, com uma coragem acre e 
inflexível, sem se reservar algum partido a si mesmo, 
esse deve ser o alvo do odio e das perseguições de to
dos os ambiciosos e intrigantes. Quando elles querem co
meçar um systema de oppressão, seu primeiro pensa
mento deve ser affa«tar esse homem. Sem duv da outros 
cidadãos tem defendido melhor do que eu os direitos do 
povo, mas eu sou aquelle que póde honrar-se de mais 
inimigos e mais perseguições. — Robespierre! grita-se- 
lhe de todos os lados, diz-nos sómente se aspiraste á 
dictadura ou ao triumvirato ! » Robespierre jndigna-se da 
estreiteza dos limites que se prescreve á sua defeza. A 
convenção murmura e testimunha o seu cançasso pela 
innatenção. «Abrevia-te, abreviate! gritam de todos 
os bancos a Robespierre. — Abreviar-me-hei, replica Ro
bespierre. Chamo-vos á vossa dignidade. Invoco a justi
ça da maioria da convenção contra certos membros que 
que são meus inimigos... — Aqui ha unidade de patrio
tismo, não é por odio qué te interrompem, «lhe res
ponde Cambon. Ducós pede, que no interesse mesmo dos 
accusadores, o accusado seja ouvido com attenção.

XXI. — Robespierre continua no meio das risadas e 
dos sarcasmos. « Que aquelies que me respondem com 
gargalhadas de riso e com sussurro so formem em tri
bunal e pronunciem a minha condemnação, será o dia 
mais glorioso da minha vida ! Ah 1 so cu tivera sido ho-
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mem a ligar-me a um destes partidos, se eu tivesse tran
sigido com a minha consciência, eu não experimentaria 
nem estes insultos nem estas perseguições ! Pariz óa are
na onde tenho sustentado os inimigos do povo ; não ó 
portanto em Pariz que se pode desnaturar a minha con- 
dueta, porque aqui ella tem o povo por testimunha. Não 
acontece assim nos departamentos. Deputados dos de
partamentos, conjuro-vos em nome da causa publica, de- 
sulidi-vos, e ouvi-me com imparcialidade! Se a calum- 
nia sem respôsta é a mais temivel das precauções con
tra um cidadão, ella ó também a mais prejudicial á pa
tria ! Accusaram-me de ter tido conferencias com a rai
nha, com Lamballe ; fizeram me responsável das frases 
irreficctidas de um patriota exagerado (Marat) que pedia 
que a nação se confiasse a homens, dos quaes, durante 
tres annos, ella tivesse experimentado a incorruptibili
dade ! Desde a abertura da sessão, e mesmo já do an
tes se renovam estas accusações. Quer-se perder na opi
nião publica os cidadãos que juraram immolar todos os 
partidos. Suspeitam-nos do aspirar á dictadura ; e nós, 
nós suspeitamos o pensamento de fazer a republica fran- 
ceza um montão de republicas federativas, que seriam 
confinuamenle a preza dos furores civis ou dos nossos 
inimigos. Vamos ao fundo destas suspeitas. Que se não 
contentem 'em calumniar, que se accuse, e que se assi- 
gnem essas accusações contra mim! »

XXII. — 0 impaciente Barbaroux levanta-se com o 
arrebatamento da joventude : « Barbaroux, de Marselha, 
apresenta-se, disse elle, olhando Robespierre de frente, 
para assignor a denuncia... Nos entravamos em Paris. 
Nós acabavamos de destruir o llirono com os Marselhc- 
zcs. Procuravam-nos todos os partidos como" árbitros do 
poder. Conduziram-nos a casa de Robespierre. Ahi, de
signaram-nos este homem como o cidadão mais virtuo
so, o unico digno de governar a republica. Responde
mos que os Marselhezes não vergariam jamais a fronte 
ante um dictador (applausos). Eis o que assignarei, e o 
que desafio Robespie.rre a desmentir. E ousam dizer-nos 
que o projecto de dictadura nao existe ! E uma commu- 
na desorganisadora ousa expedir mandados de prisão con
tra um ministro, contra Roland, que pertence á íepu- 
blica toda inteira ! E esta communa coaliga-se por via de 
correspondências e de commissaries com todas as outra> 
communas da republica ! E não so quer que os cidadaos 
de lodos os departamentos so reunam para pioteger a 
independência da representação nacional ! Cidadaos ! el
les reun r—se-hão, elles a os faraó um baluaite dos seus 
corpos ! Marselha preveniu os vossos decretos . ella c-dá 
e n movimento. Os seus filhos marcham . Se cLes toem 
de ser vencidos-, se nós devemos ser bloqueados aqui pe
los nossos inimigos, declarai de antemao que os nossos 
supplentes se juntarão n’uma cidade determinada; e nos 
morramos aqui ! Quanto á accusação que fiz contra ito- 
bespierre, declaro que amava Robespierre, que o esti
mava. Que elle reconheça a' sua talta, e eu retiro a mi
nha accusação ! Mas que não falle de calumnia . Se elle 
serviu a liberdade pelos seus ©scriptos, nós a temos de
fendido com os nossos braços! Cidadãos! quando o mo
mento do perigo chegar então julgareis! Nós veremos 
os fazedores do cartazes saberão morrer comnosco . »

Esta allusão despresivel a Robespierre e a Marat foi 
coberta de applausos.

Cambon, de Montpellier, alma recta e fogosa, que so 
lançava com toda a energia das suas convicções no lado 
onde lhe apparecia a justiça, sustentou Barbaroux. Assi
gn alou os escândalos de usurpação do poder commetti- 
dos pela communa de Pariz. « Querem dar-nos o regi
men municipal de Roma ! exclamou elle. Eu digo, os 
deputado.* do Meiodia querem a unidade republicana ! » 
Este grito de patriotismo foi repetido, como uma palavra 
de ordem da nação, em todas as partes da salla. «A 
unidade, queremol-a todos! todos! todos!»

Panis, o amigo de Robespierre, quiz replicar a Bar
baroux. Contou que as suas entrevistas com os chefes 
dos Marselheses não tinham outro fim senão tramar o 
sitio dasTuileries «Presidente, disse elle a Pethion, vós 
estáveis então na mairie. Recordar-vos-heis que eu ex
clamei, alguns dias antes do 10 de agosto; E’ preciso
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limpar o palacio dos conjurados quo o enchem ; uão te
mos salvação senão n’uma santa insurreição! Não qui- 
zesto crer-me. Respondeste-me que o partido aristocra
ta estava abatido, e que uão havia nada a recei-r. Se
parei-mo do vós. Formámos uma commissâo secreta. Um 
moço Marselhez ardente de patriotismo veio pedir-nos 
cartuxos. Não podianios dar-lhos sem a vossa assigna- 
tura. Não ousámos pcdir-vol-a porque vós ereis muito 
confiante. Então ello apontou uma pistola na sua gar
ganta e disse: « Matar-inc-hei se não ma derdes os meios 
de defender a minha pátria. Este mancebo nos arrancou 
lagrimas Assiguámos. Quanto a Barbaroux, attesto com 
juramento que nunca lhe 1'allei de dictadura ! Quem são 
as testimunhas? — Eu, respondeu Rebecqui — Vós sois 
o amigo do Barbaroux : recuso-vos. Quanto ás operações 
da commissâo, estou prompto a justifical-as. — Porque 
motivo, lhe perguntou Brissot indignado, lavraste um 
mandado de prisão contra um deputado ? Não era para 
o fazer immolar com os presos da Abbadia ? — Nós vos 
salvámos, e vós nos calumniais ! replicou Paniz. Recor
dem-se as circunstancias terríveis em que nos achava
mos. Estavamos cercados dê cidadãos irritados das trai
ções da corte. Gritavam-nos- Eis um aristocrata que 
foge ; ó preciso prendol-o, ou então vós mesmos sois 
traidores! Por exemplo, muitos bons cidadãos vieram 
dizer-nos que Brissot partia para Londres com as provas 
escriptas das suas niac-hi nações. Eu não acreditei nesta 
imputação ; mas ella era aíllrmada por muitos bons ci
dadãos, reconhecidos como taes pelo proprio Brissot. 
Enviou a sua casa commissarios encarregados de lhe pe
direm fralernalmenle communicação dos seus papeis. Sim, 
nós temos illegalmente salvado a patria ! ! !

XXIIÍ. — Marat pediu a seu turno ser ouvido. Ao 
nome, ao aspecto, á voz do Marat, um sussurro de des
gosto se levantou, e os gritos abaixo da tribuna fecharam 
por algum tempo a boca ao amigo do poro. Lacroix re
clamou o silencio mesmo para Maral. A curiosidade, 
rnais do que a justiça, o alcançou da assernbléa.

«Tenho nesta assernbléa um grande numero de ini
migos pessoaes, disse Marat principiando. (Todos! todos! 
exclamou, a convenção quasi toda erguendo-se dos ban
cos). Tenho nesta assernbléa um grande numero de ini
migo1, continuou Marat; lembro-lhes o pudor. Que elles 
não acabrunhem, com apupos e ameaças um homem que. 
se dedicou pela patria, e pela própria salvação delles ! 
Que me escutem um momento em silencio. Não abusa
rei da sua paciência. Agradeço á mão occulia que lan
çou entre nós um vão fantasma para intimidar as al
mas iracas, para dividir os cidadãos, para despopulari- 
■sar a deputação de Pari/., e para a accusar de aspirar 
ao tribunato. Esta inculpação não póde ter outra vero- 
simiihança senão applicando-se a mim. Pois hem ! de- 
claro quo os meus ooljegas; especialmente RobespiOrre e 
Uauíon, tom con.stantomente desa[»provado a idóa de um 
triounato, d um triurnvirato, d’uma dictadura.

« be alguém ó culpado de ter lançado no publico 
esta idea sou eu ! Chamo sobre mim a vingança da na- 
çao ; mas antes de fazer cahir sobre a minha cabeça 
todo q oprobrio ou a e- pada, escutai-me.

/ '  No meio das machinações, das traições de que n 
patria estava incessantemente cercada, á vista das cons
pirações atrozes d uma corte pérfida, á vista dos manejos 
secretos dos traidores encerrados no seio mesmo da as- 
scmbléa legislativa, fazer-me-híeis vós um crime de prn- 
h0,1 ° nnico meio que julguei proprio para nos segurar 
«t ooida do abismo sempre aberto? Quando as aulhori- 
‘.ades constituídas não serviam senão para encadear n 
liberuade, proteger as conspirações, degolar os  patrio
tas com a arma da lei, fazor-me-ieis um crime de ter 
provocado sobre a cabeça dos traidores o cutello da 
vmgança do povo ? Não ; se vós m’o imputásseis esse 
vnme, o povo vos desmentiria. Porque, obedecendo á 
minha voz, eile conheceu que o meio que lhe propunha era
0 unico que podia salvar a patria; e, voltado elle rnes- 
',|JÍ> a dictaciór, soube desembaraçar-se sósinho dos trni—
1 ■1 ' ç l**t mesmo tremi dos movimento? impetuosos e

(,c !ba do povo logo que os rí prolongnr-se, e.
p3?á i'  j hrtfis c2QÍvim?n'ds ôBo fossem rjsrnamcrdft v'os

e cegos, pedi que o povo nomeasse um bom cidadão, 
prudente, justo, o firme, conhecido pelo seu ardente amor 
da liberdade, para dirigir os seus actos o faz'1-os servir 
á salvação publica ! Se o povo tivesse podido conhecer a 
justiça desta medida, e adoptal-a no dia S 3gum te  á to
mada da Bastilha , teria abatido á minha voz quinhen
tas cabeças de dominadores ; tudo hoje estaria tranquil- 
lo ; os traidores leriam tremido ; a liberdade e a justi
ça estariam estabelecidas no império. Tenho por muitas 
vezes proposto dar uma aulhoridade momentânea a um 
homem prudente e 'forte, sob o nome de tribuno do 
povo, de dictador : o nome não faz ao caso. Mas a pro
va de que eu queria agrilhoai o á patria, é que pro
punha que lhe posessem uma baila aos pés, e que elle 
não tivesse authoridade senão para corlar cabeças de 
criminosos ! Tal é a minha opinião. Não me envergo
nho delia ; assignei-a com o meu nome. Se não estais 
ainda á altura de me entender, tanto peior'para vós ! 
As desordens não estão terminadas. Já cem mil patrio
tas tem sido degoladns porque se não entendeu a minha 
voz ; outros cem mil serão degolados ainda. Se o povo 
enfraquece e verga, a anarchia não terá íim. Accusam- 
me de vistas ambneiosas ? Vede-me e julgai-me. «Mos
trou com o dedo indico o sujo lenço que lhe atava a 
cabeça doente, e sacudiu as abas da sua vestia sobre o 
peito nu.

«Sc cu tivesse querido, prosoguiu elle, marcar um 
preço ao meu silencio ; se eu quisesse algum emprego, 
teria podido ser objecto dos favores da côrle. Pois bem! 
qual tem sido a minha vida? Hei-me encerrado volun
tariamente em prisões subterrâneas, condemnei-me á 
miséria, a todos os perigos ! A espada de vinte mil as
sassinos esteve suspensa sobre mim, e eu préguei a 
verdade com a cabeça sobre o cepo. ..

« Peço-vos neste momento que abrais os olhos. Não 
redes uma conspiração para lançar a discórdia entre nós 
e distrair a assernbléa dos grandes objectos que a de
vem occupai' ? Que aquelles que tem feito reviver até 
boje o fantasma da dictadura se reunam a mim, e que 
marchem com os verdadeiros patriotas, ás grandes me
didas, as únicas capazes de assegurar a felicidade do po
vo, pelo qual sacrificarei todos os dias a minha vida ! »

XXIV. — Um silencio do admiração seguiu-se a este 
discurso. Marat, superior, neste dia, em audacia a Dan- 
■on, e sobro tudo o Robespierre, tinha dominado os seus 
dois rivaes, e admirado a convenção. Só, contra todos, 
elle ousára fallar romo tribuno que se dedica aos pu- 
nhaes de uma assernbléa de patrícios, certo de que o 
povo esta á porta para o defender, ou para o vingar. 
As suas palavras destillnvnm o sangue de 2 de setembro. 
Elle por toda a instituição pedia um algoz nacional. 0 
crime na sua boca tinha uma tal grandesa, o furor na 
sua alma assémilhava-se a tal ponto ao sangue trio do 
homem de Estado, que era perigoso e covarde deixar 
uma assemblée, logo na sua estreia, fluctuante entro o 
horror e a admiração, e era preciso arrancar-lho uma 
protestação unanime contra este Iheorico da matança. < > 
povo haveria julgado que se temia ou se admirava Ma
rat. Yergniaud recolheu o seu horror e subiu, com a cabeça 
inclinada, osdográos da.tribuna.

XXV. — «Se ha urna desgraça para um represen
tante do povo, disse elle com uma vez opprirnida, é sem 
duvida esta de ser obrigado a substituir nesta tribuna 
um carregado de decretos de prisões de que se não pu
rificou ! — TIonram-me ! exclamou Marat — São decretos 
do dqsnotismo ? disse Chabot — São esses decretos com 
quo elle se honrou porter al terrado La Fayette? disse 
Tallien. Vergniaud replicou friamente : «E a desgraça 
de ser obrigado a substituir nesta tnhuna ura homem 
contra o qual se expediu um decreto d accusação, eque 
ievaníou sua cabeça audaciosa acima das leis ! um .ho
mem em fim todo escorrendo calomnia, iel e sangue 1 
« Munnurios se levantam contra as expressões de ver
gniaud. Ducos exclama: Se esforços se fizeram para ou
vir Marat, peço que ss escute Vergniaud. » As tribunas 
vociferam por Marat O presidente é obrigado a ena- 
rnar os espèctadorrs aò respeito da representação. Ver- 
qiiatíd !hu a tirbular da cmmvna ans dtqia-amdntõgu r
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para provocar á insilação da matança das prisõos. Recor- estão transviados. Quanto aos chefes, Condorcet, Brissot, 
da que a communa, pelo orgão do Robespierre, denun- Lasource, Vergniaud, julgo-o« incapazes de arrependi- 
ciou uma conspiração tramada, segundo elle, por Ducos ’ mento, e pe^seguil-os-hei até á morte : elles juraram que 
Vergniaud, Brissot, Guadçt, Lasource, Condorcet, o cu-: eu morreria a 25 deste mez pela espada da tyrannia, ou 
jo lirn era entregar a França ao duque de Brunswick, i pelo punhal dos bandidos. Que os amigos da patria estejam
« Robespierre, continuou elle, a respeito do que até al- 
li eu não havia pronunciado senão palavras de estima... 
— E’ falso exclama Sergent— Como fallò sem fel, pro- 
seguiu Vergniaud, eu me feleeito d’um desmentido que 
me provará que Robespierre lambem ha podido s,er ca- 
lumniado. Mas é certo que neste escripto se chamam os 
punhaes sobre a assembléa. Que direi do convite for
mal que ahi se faz á matança e ao assassino ?... O bom 
cidadão lança um véo sobre estas desordens parciaes. 
Busca fazer desapparecer com quantas forças tem asno- 
doas que poderiam manchar a historia de uma tão me
morável revolução. Mas que os homens encarregados pe
las suas funcções de fallar ao povo dos seus deveres, e 
de fazer respeitar a lei, preguem a matança, e façam a 
sua, apologia, é isso um tal gráo de perversidade que 
não se pode conceber senão n’um tempo em que toda 
a moral estivesse banida da terra !»

Boileau, amigo dos girondinos, succedeu a Vergni- 
aud, e leu á convenção as frases do jornal de Marat, 
que provocam ao assassino dos deputados : O’ povo não 
espereis mais nada desta assembléa 1 Cincoenta annos de 
anarchia te esperam, e tu não sahirás delia senão por 
um dictador, verdadeiro patriota, e homem de Estado » 
Gritos de furor rebentam contra Marat. Vozes pedem que 
elle seja condusido á Abbadia. Marat afronta com intre
pidez o>ta tempestade: « invocam-so contra-mim decre
tos, diz elle ; o povo os anniquilou enviando-me aqui. 
As condemnações que se ailegam contra mim, fazem-me 
gloria, e sou altivo delias, Eu as mereci desmascarando 
os traidores e os conspiradores. Vivi dezoito mezes sob 
a espada de La Fayotte. Se os subterrâneos onde vivi 
não me tivessem furtado ao seu furor, elle me haveria 
anniquüado, e o mais zeloso defensor do povo não exis
tiria hoje ! A' linhas que se acabam de ler contra mim 
tem sido escriptas ha dez dias, quando eu me indigna
va de ver eleger á convenção esta facção da Gironda 
que hoje rne quer proscrever 1 »Elle lambem leu uma pa
gina do seu jornal da manhã, na qual fallava com mais 
mcderaçào e dccencia. «Veda accresccnta elle, do qup 
depende a vida dos patriotas as mais experimentadas ? 
Se, pela negligencia do meu impressor, a minha justi
ficação não tivesse apparecido esta manhã nestas pagi
nas, vós me lerieis votado á espada dos tyrnnnos! Esto 
furor será digno de homens livres?... Mas èu não temo 
nada sob o sol ! » A estas palavras tirando do bolso do 
peito urna pislolln, cuja líoeca aponta sobro a fronte : 
« Declaro, disse elle prolongando este gesto, que st. o 
decreto do accusação fôr lançado contra mim esmigalha
rei a cabeça junto desta tribuna...» Depois, enternecen
do a voz, o como acabrunhado sob a ingratidão dns seu« 
inimigos: «Eis o frueto de tres annos de subterrâneos 
e de aiígustiás sófTridàS por salvar a minha patria ! Eis 
o-íVuclo das minhas vigilias, dos meus trabalhos, r!a mi- 
n!ia miséria, dos meus sofTrimentos, das minhas pros- 
cripçõesl... Pois bem! ficarei entre vós para affroniar 
os vossos furores!»

A estas palavras uma multidão de deputados, entre 
os quaes se desfingiiem Camhon, Goupilleau, Robecqni, 
Barbaroux, aproximam-se da tribuna com gestos amea
çadores : «A* guilhotina! á guilhotina! » grilam-lho de 
todas as partes vozes furiozas. Marat crusa os braços so- 
Iwe o seu peito, e olha com vista impassível asallaqne 
f!'i’ve a seus p/s. Vo-se na impassibilidade da sua exal- 
taçao que elle se compraz neste papel de marlyr dn p v- 
v°, c que a tribuna ó o pedestal onde elle quer ser con
templado como a victima da rovo ução.

Arrancam-o d’alli á força de clamores. Metade pie
dade, metade cançasso, a assembléa esquece Marat, vota 
a indivisibilidade da republica, e termina a sessão. No 
dia seguinte Marat triomphou nas suas folhas da fraqueza 
dos seus inimigos : « Aban dono os leitores, escreveu elle, 
ás suas reflexões «.«•vo n mahmdo:*, ca facção Onaudet- 
BrisMil.. Lastimo alguns dos seus acnlyi.es e pordn«i-l’i"s-

advertidos ! Se cair sob os golpes dos assassinos, elles 
sabem onde devem fazer remontar o crimcje a vingança !» 
As tribunas da convenção, cheias do que as secções ti
nham do mais violento, sustentavam Marat com a vista 
e com os gestos. Um amigo de Brissot tendo querido sair 
da salla antes do fim da sessão, o official da guarda lhe 
obstou. «Evitai mostrar-vos á multidão, lhe disse elle; 
ella está por Marat. Acabo de atravessar por entre ella. 
Fermenta. Se o decreto de accusação for lançado contra 
o amigo do poio, haverá esta noite cabeças cortadas. »

XXVI. — Tal foi a primeira demonstração dos giron
dinos. Mal preparada e mal sustentada pelos principaes 
oradores, limitada no seu plano, indecisa, e abortada no 
seu resultado, ella não conlastou o seu império. Robes
pierre saía mais popular, Danton mais importante, Ma
rat mais impunido. Lançando todo o odioso da anarchia 
sobre Marat, os girondinos tinham tentado deshonrar a 
anarchia; ma« haviam engrandecido Marat. Este homem 
vangloriava-se do seu odio, illustrava-se com os seus 
golpes. Elle transformava-se em idolo do povo apresen
tando-se-lhe como seu martyr. O papel deste homem 
chama-nos a lançar sobre elle uma vista de olhos.

Marat não tinha patria. Nascido na aldea de Ban- 
dry junto a Xeufchatel, de parentes obscuros, nesta Suissa 
cosmopolita cujos filhos vão procurar fortuna pelo mun
do, havia abandonado mui cedo o para sempre as suas 
montanhas. Iíavia vagueado até á idade de quarenta an
nos pela Inglaterra, Escócia, e França. Impeliido e re- 
pcllido por nquella vaga inquietação que éo primeiro ge- 
uio dos ambiciosos, mestre, sabio, medico, philosofo, po
lítico, havia revolvido todas as i toas, todas as profissões, 
onde podesse encontrar fortuna ou gloria. Não havia en
contrado senão indigência e ruido. Voltaire não se desde
nhava de zombeteiar a sua philo.sofia. O celebre professor 
Charles havia pulverisado a sua pbysica. Marat, irritado, 
linha respnndicio p»la injuria á critica. Tivera um duelo 
co"m Charles. A legislação criminosa havia atlrahido 
mais tardo as suas reflexões. Este apostolo da matança 
em massa línlv4 concluído pela abolição da penna de mor
te. Sem talento na exposição das suas ideas, sem conve
niência nas suas relações com os homens, a sociedade 
não se abrira para elle. Seu orgulho ferido e repugnante 
fechava os corações aos quaes a sua situação, os seus 
trabalhos, o seu mérito haviam interessado. Perseguido 
pela necessidade, fôra por algum tempo reduzido a ven
der ern pessoa, nas ruas de Paviz um especifico de sua 
eomposição. Estes hábitos de charlatão haviam trivialisa- 
do a sua linguagem, anojentado seu vestuário, envilicido 
as suas maneiras ; tinha aprendido a conhecer, lisongear, 
e commovor a populaça.

Com tudo a sua fibra ulcerada fizera-lhe amar e las
timar esto povo, soffrédor c despresadó, como elle. Ha
via contraindo com as massas o parentesco da miséria e 
da oppressão. Vingando-se a si proprio jurara vingal-os. 
Queria revolver a sociedade como se revolve uma terra 
com a charrua, pondo á sombra o que está ao sol, e ao 
sol o crue está á sombra Não sonhava uma revolução, 
porem um transtorno geral de todas as situações e . de 
todos os princípios falseados pela ordem social, restabe
lecidos viol en ta mente c a todo o preço pelo  ̂ plano da na- 
luresa. Philosofia, ressentimento, equidade, vingança, 
amor do povo, odio dos homens, ambição e dedicação, 
assassínio e marlyrio, tudo se confundia no seu systema. 
Era a utopia do transtorno geral alumiado em cima pela 
luz da philosofia, e em baixo pelo clarão do incêndio so
cial.

XXVII. — Este systema imeumbava havia a’mos em 
sua alma. A revolução veio dar-lhe ar. Marat havia en
tão cheirado ao emprego infimo e humilhante, para o seu 
eenio, de medico das cavallariçes do conde cl’Artois. Ar-» 
arrastado desde os primeiros dias de-89 pelo movimento 
popular, arrPmeçor-se a elle para o acelerar, \oncleu 
i p«in cama para parar n imprestadas-panes prim frirai
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tolhas. Mudou tres vezes o titulo ao seu jornal, nunca o 
espirito. Era o rugido do povo estampado todas as noites 
em lettras de sangue, e pedindo todas as manhãs a cabeça 
dos traidores e conspiradores.

Esta voz parecia vir do fundo da sociedade em ebuli
ção. Ninguém conhecia quem a proferia. Marat era um 
ser ideal para o povo. Um mysterio planava sobre a sua 
existência. Já se viu que mesmo a sr.a Roland duvidava, 
e perguntava a Donton se com efTeito existia um homem 
chamado Marat ? Este mysterio, estes subterrâneos, estas 
prisões, donde saíam estas folhas, juntavam um prestigio 
aos escriplos, ao nome, á vida de Marat. O povo enter
necia-se sobre os perigos, fugidas, asylos tenebrosos, sof- 
fri mentos, farrapos daquelle que parecia soffrer tudo isto 
por sua causa. Marat não saía de um escondrijo senão 
para entrar n'outro‘ Perseguido em 1790, por La Fayelte, 
Danton o cubriu com a sua protecção, e occultou em casa 
da sf.a Fleury, actriz do Theatro-Francez. Suspeitado neste 
asylo. refugiou-se em Yersailles, em casa de Bassal, cura 
da” parochia Saint-Louis, e depois seu collesa na con
venção. Estes irmãos da nova religião visitavam-se e soc- 
corriam-se uns aos outros. Decretada nova accusação pe~ 
los girondinos Lasource e Gaudet durante a assembléa 
legislativa, o carniceiro Legendre o recolheu na sua casa. 
Os subterrâneos do convento dos franciscanos ycordeliers) 
o abrigaram depois, a elle e ás suas prensas, ató ao i 0 
de agosto. Saiu levado em triumpho, para entrar, sob o 
patronato de Danton, na cornmuna, e ahi combinar a ma
tança de septembro. Estranho ató então a todos os parti- 
tidos, mas temido de todos, os jaeobinnos, por proposta 
de Chabot e de Taschereau, o recommendaram aos elei
tores de Paviz. O terror do seu nome solicitava por elle. 
Foi eleito.

Vivia então n’um pequeno quarto duma rua visinha 
aus franciscanos (cordeliers) com uma mulher que se li
gava ás suas desgraças. Esta mulher, ainda moça, mos
trava, na sua palidez e magreza de feições, os vestígios 
das misérias que soffria com elle e por elle. Era a mu
lher do seu impressor, a qual Marat seduzira e arreba
tara ao marido. Votada por elle a uma vida errante e te
nebrosa, soffria a ignominia deste nome. Amante, cúm
plice, serva de Marat, havia ella acceitado todas as ser
vidões para soffrer ou para morrer com elle. Marat não 
communicava com a vida externa senão por esta mulher, 
e pela porta da imprensa do seu jornal. Privado do somno 
e do ar, não renovando nunca sua alma pelo enterteni- 
mento com os seus similhantes, trabalhando dezoito horas 
por dia, os seus pensamentos, accendidos pela tensão de 
espirito e pela solidão, vieram a ser uma verdadeira 
obsessão. Ter-se-hia dito nos tempos antigos, que elle 
estava possuído do espirito de extermínio. A sua lógica 
violenta e atroz ia sempre parar na matança. Todos os 
seus princípios pediam sangue. A sua sociedade não 
podia fundar-se senão sobre cadaveres e sobre ruinas de 
tudo que existia. Proseguia o seu ideal atravez a carni
ficina, e para elle o unieo crime era pararem frente de 
qualquer crime.

Comtudo o seu coração nãc era sempre tão endure
cido que se não dobrasse sob a sua tceoria. Havia re
lâmpagos de virtude e surpresas de enternecimento. Dois 
factos muito tempo desconhecidos pela historia, attestam 
que o homem algumas vezes se encontrava nelle sob o 
inspnsato. Durante a matança das prisões que elle havia 
inspirado e dirigido, um dos salvadores de Cazotte, de
pois de ter recondusido o pai e a filha a sua casa, veio 
com receio contar a Marat esta fraquesa. Marat chorava 
ouvindo aquella narração : « Tu fizeste hem, disse elle 
ao assassino admirado. G pai m recia a vida por causa 
de uma tal filha ! Mas pelo que respeita a esses Suissos 
que poupaste, fizeste m al; é preciso imolal-os até ao 
ultimo. « O ressentimento contra a sua primeira patria, 
onde elle tinha soíírido a miséria e a obscuridade, não 
podia apagar-se senão no sangue dos seus compatriotas.

XXVIII. — Alguns dias antes desta carnificina, uma 
rapariga de bellesa e innocencia sem mancha, soube pelo 
boato das prisões que os presos deviam ser degolados. 
£>eu pai, hmpr8gado*tias Tuilerias antes do 10 de| acosto,
tòtava effcVrraffo su Abffadia. Ella tinha jtí M n  A

sua ternura desesperada levava-a de porta em porta, para 
obter a vida de seu pai. Nenhuma se lhe abria. Manoel, 
Danton, Panis tinham recusado vel-a. Cada hora lhe pa
recia soar o toque de degolla. Dedicou-se como Juditb, 
não pela sua cidade, mas para salvar seu pai. Fez na 
sua alma o holocausto da sua virtude. O nome do amigo 
do poro offereceu-se ao seu espirito. Descubriu uma mu
lher quo conhecia Marat. Encarregou esta mulher de uma 
carta para elle. Esta carta, na qual ella offerecia dar-se 
a elle por preço dos dias de seu pai, foi entregue ao 
amigo do povo. A mensageira descreveu-lhe a joventude, 
os encantos, a pureza daquella quo lhe escrevia. Marat 
abriu a carta com um surriso equivoco « Dizei a essa crean- 
ça que se ache esta noite, sosinha, no terraço da horda 
d’agoa. O homem que a abordar sem lhe fallar, e lhe to
mar o braço será Marat: qua ella o siga em silencio. » 
A rapariga obdeceu. Marat appareceu. Levou a desconhe
cida, muda e tremula, para a extremidade dos Cbamps 
Elysées, entrou n’uma casa de pasto, pedio um quarto á 
parle, e ordenou uma ligeira comida. Em quanto que esta 
se preparava, Marat aproximava-se delia, agarrou-lhe na 
mão, a rapariga não se atrevia a levantar os olhos. Fi
nalmente ella cahiu a seus pós derramada em lagrimas.
« Melo-vos medo, lhe disse Marat com umavozcommo- 
vida, faço-vos horror, e vós consentis entregar-vos a mim ?
— Acceito tudo que salvar meu pai, balbuciou a victima,
— Pois bem, levantai-vos, lhe disse Marat tranquilisando-a 
esse sacrifício me basta. Eu quiz ver até onde iria a 
virtude filial! seria um infame se abusasse do tanta de- 
ucaçâo. Não quero manchar o que admiro. Amanhã vosso 

pai vos será entregue. » Retomou o braço da donzella, e 
a condusiu ató á porta de sua casa.

XXIX. — O exterior de Marat revelava sua alma. 
Pequeno, magro, ossoso, o seu corpo parecia incendiado 
por um fogo interno. Nodoas de bilis e de sangue mar
cavam-lhe a pelle. Os olhos, ainda que proeminentes e 
cheios de insolência, pareciam soffrer com a claridade 
do dia. A boca largamenle pendida como para arremes
sar a injuria, tinha a prega habitual do desdem. Conhe
cia a má opinião que se formava delle, e parec a afron- 
tal-a. Levava a cabeça alta, e um pouco inclinada para 
a esquerda como n’um desafio. O todo da figura, visto 
de longe, e esclarecido de alto, linha brilho e força, mas 
desordem. Todas as feições divergiam como o pensa
mento. Era o contrario da figura de Robespierre, con
vergente o concentrada ccmo um systema : uma, medi
tação constante ; a outra, explosão continua. Ao inverso 
de Robespierre que affectava a propriedade e a elegân
cia, Marat affectava a trivialidade e a sugidade do ves
tuário. Sapatos sem fivellas, uma calça de estofo gros
seiro e cheias de lama' a vestia curta dos artistas, a 
camisa aberta no peito, deixando a nu os museu los do 
pescoço; as mãos grosseiras, o punho fechado, os cabel- 
los continuamento desgrenhados pelos dedos: queria que 
a sua pessoa fosse a bandeira viva do seu systema 
social.

XXX — Tal era o homem que os girondinos ha
viam habilmente escolhido para ferir, nelle, a facção da 
cornmuna que lhe era opposta, Atacado por elles, aban
donado de Danton, renegado pelo proprio Robespierre, 
Marat acabava de lhes escapar sò pela energia da sua 
actitude, e pela franqueza da sua linguagem. Elles co
nheceram que era preciso renovar o combale, acabar a 
victoria, ou curvar a cabeça ante o triumvirato. Era o 
momento para a convenção de nomear os novos minis
tros ou manter o ministério de 10 de agosto. Roland, 
Danton, Servan offereciam as suas demissões, a menos 
que um convi.e formal e explicito da nova assembléa 
não retemperasse sua força legitimando-lhes a aulhori- 
dade.

A discussão abriu-se sobre este ponto. Buzot, or~ 
gão de Roland, pediu que a convenção desonerasse Ser
van, ministro da guerra, das funeções que suas molés
tias lhe impediam de exercer. «Rogaria a Danton que , 
ficasse no seu posto, se elle não houvesse já declarado 
tres vezes que queria retirar-se. Temos o direito de^on- 
vidal-o, mas não temos o direito de obrigai-o. Quanto 
a Rdluod, é uma dstranha politi.ca nàb fazvr justiça, nAo
| f

______
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direi aos grandes homens, mas sim aos homens virtuo
sos que hão merecido a confiança. Dizem-nos : homens 
virtuosos e capazes não nos faltam. Estranho a este paiz 
do virtudes e intrigas, interrogo os meus collegas, e 
pergunto-lhes : Onde estão elles? Apesar das murmura
ções, das calumnias, das ameaças, lenho altivez em di- 
zel-o, Roland é meu amigo ; conheço-o como' homem 
de bem, todos os departamentos o conhecem como ou. 
Se Roland fica, é lím sacrifício que elle faz á causa 
publica ; porque renuncia assim á honra de se sentar 
como deputado entre vós. Se não fica, elle perde a es
tima dos homens de bem. A nação não conhece os nos
sos odios ; ella diz aos homens de bem : Continua a 
servir-me, e tereis sempre a minha estima. — Eu peço, 
disse Philippeaux, que se estenda o convite a Danton. 
— Declaro, respondeu Danton, que me recuso ao con- 
vi'e, porque um convite não é da dignidade da conven
ção .— E eu, disse Barrere opponho-me a qualquer pas 
so da convenção para reter os ministros. Isso seria con
trario á magestade e á liberdade do povo. Recordai-vo« 
da palavra de Mirabeau: Não ponhais nunca em balan
ça um homem e a patria. Faço homenagem ás virtudes 
e ao pítriotismo de Roland. Mas não se é livro num 
paiz onde se eleva pela lisonja um cidadão acima dos 
outros. — Por mim, accrescenta Cambon, nunca vejo ap
plaudir um homem, sem tremer. » Danton levantou-se 
de novo, impaciente de uma discussão que só por si era 
uma homenagem ao nome de Roland. « Ninguém, diz el
le corn uma fingida deferencia, faz mais justiça do que 
eu a Roland. Mas se vòs lhe fizerdes um convite, fazei-o 
também a sua mullipr ; porque todos sabem que Roland 
não é só na sua pasta. Eu estava só na minha. » Gar
galhadas de riso malévolo contra a sr.a Roland reben
tam a estas palavras nos bancos dos jacobinos ; os mur
múrios da maioria abafam e reprehendem a Danton, a 
inconveniência da sua allusão, e elle irrita-se com es
tes murmurios. « Pois que me forçam a dizer alto o 
meu pensamento, recordarei, que houve um momento, 
em que a confiança por tal maneira foi' destruída que 
não havia ministros, e em que o proprio Roland teve 
a idea de sahir de Pariz. — Tenho conhecimento desse 
facto, responde Louvet; foi quando» se enchiam as ruas 
de cartazes revoltantes da mais atroz calumnia. (vozes 
numerosas : JEra Marat !) Assustado pela causa publica, 
assustado mesmo pelo proprio noland, fui falar-lhe dos 
seus perigos. Se a morte me ameaça, disse-me elle, 
dero esperal-a, será o ultimo crime da facção. Roland 
podia pois ter perdido alguma confiança, mas tinha con
servado toda a sua coragem.» Yalazé sustenta Lou et 
e defende Roland. «Citaram-vos Aristides. Se os athe- 
nienses feriram de ostracismo este homem justo, expia
ram sua injustiça tornando a chamal-o. Sc Roma exitou 
Camillo, Camillo foi vingado pelo seu regresso á patria. 
Os nomes de Roland e de Servan são sagrados para mim 
(applausos a esta explosão de amisade). Que importa á 
patria, diz Lasource, que Roland tenha uma mulher in
telligente que lhe inspire suas resoluções, ou que elle as 
tome delia mesmo (applausos) ! Este pequenino meie 
não é digno dos talentos de Danton (novos e mais nu
merosos applausos.) Eu não direi corno Danton que é 
a mulher de Roland quem governa, seria accusai- Ro
land de inépcia. Quando á falta de inergia, direi que Ro
land respondeu com coragem aos cartazes malvados em 
que procuravam ferir a sua virtude de homem integro. 
Acaso tem elle deixado de prégar a ordem e as leis ? 
Tem cessado de desmascarar os agitadores (applausos) ? 
Apczar disto deve-se convidal-o a ficar no ministério? 
Não ! Desgraça ás nações reconhecidas ! Eu digo com 
Tácito: O .reconhecimento tem feito a desgraça das na
ções ; porque foi elle quem fez os reis / » (Novos op- 
plausos.)

Esta habil intervenção d’um amigo de Roland illu- 
diu a questão sem a resolver, e deixou aos girondinos 
a honra da magnanimidade. No dia seguinte Roland es
creveu á començão uma destas cartas lidas em sessão 
pública, e que lhe davam indirectamenle a palavra na 
convenção e a influencia do talento de sua mulher na 
opinião. Estas cartas ás authoridades constituidas, aos

departamentos, á convenção, eram os discursos da sr.* 
Roland. Ella rivalisava assim com Vergniaud, luetava 
contra Robespierre, e atterrava Marat. Sentia-se o gê
nio, ignorava-se o sexo. Ella combalia mascarada na 
refrega dos partidos. « A convenção, dizia Roland na sua 
carta, mostrou a sua prudência não querendo dar a um 
homem a importância que pareceria dar-lhe ao seu no
me o convite solemne do ficar no ministério. Porém a 
sua deliberação honra-me,~e ella pronunciou claramen- 
le o seu voto. Este voto basta-me. Abre-me a carreira. 
Lanço-me nella com coragem. Fico no ministério. Fico 
porque ha perigos a correr. Afronto-os c não temo ne
nhum desde que se trata de salvar a patria... Dedico- 
me até á morte. Sei as tempestades que se formam : 
homens ardentes, talvez desvairados, tomam suas paixões, 
por virtudes, e, acreditando que a liberdade não pode 
ser bem servida senão por elles, semeiam a desconfian - 
ça contra todas as authoridades que não creararn, fal
iam de traição, provocam sedições, aguçam punîmes, p 
meditam proscripções. Fazem-se um direito da sua an- 
dacia, um baluarte do terror que elles ensaiam de ins
pirar ; elles arrastariam á dissolução um império assás 
infeliz por não 1er cidadãos capazes de os desmascarar 
e fazei-os parar! Quanto seria culpado o homem supe
rior, pela sua força e pelos seus talentos, para com es
ta horda insensata-, se quizesse fazei-o servir aos seus 
desígnios ambiciosos ! que, já com a apparencia d’uma 
indulgência magnanima excusasse os seus malles, já ate
nuasse os seus excessos!... Tal tem sido a marcha dos 
usurpadores desde Sylla até Rienzi !... Denunciaram-vos 
projectos de dicladura, de triumvirato : elles existiram !... 
Accusaram-me de falta de coragem : eu perguntarei on
de esteve a coragem nos dias lugubres que se seguiram 
ao 'd de setembro, naquelles que denunciavam, ou na- 
quelles que protegiam os assassinos?»

Estas aliusões directas á communa de Pariz, a Dan
ton, a Robespierre, eram uma declaração de guerra on
de a irritação da mulher ultrajada a arrebatava sobre o 
sangue frio da política. Ella repelliu assim Danton in
deciso para as fileiras dos inimigos dos girondinos. Dan
ton tornou-se irreconciliável. Tentaram abaial-o ainda, 
e reconduzil-o ao partido que tinha mais analogia com 
a sua natureza de homem de estado. Prestou-se a isso 
por um momento. A anarchia prolongada repugnava-lhe. 1 
Elle fingia para com Robespierre mais deferencia do que 
na verdade tinha. Confessava mui alto o seu desgosto 
por Marat. Estimava Roland, havia admirado sua mu
lher. A eloquência de Vergniaud énthusiasmava-o. Sua 
alma era forte de mais para conhecer a inveja. O seu 
coração não sabia conservar o odio. Sua alliança com 
os girondinos era facil e teria armado as theorias de. 
Vergniaud da força de execução que faltava a este ora
dor platouieo. A gironda não tinha mais do que cabeças, 
Danton teria sido a sua mão. Elle pendia para estes ho
mens. Amava a revolução como umFberto que não quer 
tornar a caliir na servidão.

XXXI — Dumouriez sonhava tamb'm esta reconci
liação de Danton com os girondinos, Ella daria á Fran
ça um governo, cujo elle seria a espada. Reuniu á sua 
ineza Danton, e os principaes chefes da gironda. Fal- 
lou-se de impôr silencio aos ressentimentos, não revol
ver mais o sangue de setembro, d’onde não sabiam senão 
exhalaçõs mortaes á republica; abandonar Robespierre e 
Marat na impotente idolatria das facções, chamar uma 
força departamental imponente a Pariz, intimidar os j a 
cobinos,’ e vergar a communa ao jugo da lei. Em Pariz, 
os comités da convenção dominados pelos amigos de Ro
land e de Danton ; nas fronteiras, Dumouriez assegu
rando o exercito á convenção, e deslumbrando a opi
nião com o trilho de novas victorias, deviam salvar a 
nação fóra, e consolidar o governo no interior. Este pla
no desenvolvido por Dumouriez e adoptádo pela maioria 
dos convivas, seduziu todos os espíritos. Pethion adheriu ; 
Sieyès, Condorcet, Gensonné, Brissot reconheceram a ne
cessidade. Verguiaud mais polilico e mais homem de es
tado quo a indolência do seu caracter deixava suspeitar, 
consentia em encadear os seus lábios e sacrificar a in
dignação da -sua alma ás necessidades da patria. Muitas
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vezes, no correr da noite, a alliança pareceu cimentada.
Porém Buzot, Guadet, Barbaroux, Ducos, Fonfrede, 

e Rebecqui, cujo republicanismo tinha toda a pureza de 
uma idea sem mancha, não se ligavam senão com vi
sível repugnância, a concessões que lhes faziam tacita
mente acceitar a solidariedade dos assassínios de septem- 
bro — «Tudo, excepto a impunidade aos degoladores e 
aos seus cúmplices ! » exclamou Guadet retirando-se. Dan- 
ton, irritado porém dominando a sya cholera pelo sangue 
frio, foi direito a elle e tentou induzil-o a vistas mais 
conciliadoras.

« A nossa divisão, lhe disse agarrando-lhe na mão, é 
o dilaceramento da republica. As facções devorar-nos hão 
uns depois dos outros, se não as abafarmos desde o pri
meiro momento. Morreremos todos, vós os primeiros! — 
Não ó perdoando ao crime que se obtem o perdão dos sce- 
lerados, respondeu seccamente Guadet. Uma republica 
pura, ou a morte: é o combate que vamos travar. » Uan- 
íon deixou descair tristemente a mão de Guadet. «G ui- 
det, lhe disse elle com uma voz prophetica, vós não sa
beis fazer á patria o sacrifício dos vossos ressentimentos. 
Vós não sabeis perdoar. Sereis victima da vossa obstina
ção. Vamos cada um para o ponto a que a onda da re
volução nos arremessa. Podíamos dominal-a unidos : des
unidos ella nos dominará! Adeus!» A conferencia ficou 
rota ; Danton foi recalcado para Robespierre, e a direc
ção da convenção entregue ao acaso.

Não obstante, Danton, que previa a anarchia e que 
temia Robe-pierre, fez só com Dumouriez uma alliança 
offensiva e defensiva contra os seus inimigos communs. 
Um relancear de olhos bastára ao heroe de Valrny para 
julgar osgirondinos. «São romanos desorientados, disse 
elle a Westermann seu confidente. A republica como elles 
a entendem não é mais do que o romance de uma mulher 
de espirito. Vão enebriar-se de bellas palavras no entanto 
que o povo se embriagará de sangue 1 Não ha aqui senão 
um homem, é Danton. » A contar deste dia. Dumouriez e 
Danton concertaram secretamente todos os seus pensamen
tos. Estes dois homens, dahi por diante unidos, tiveram 
comtudo ainda uma derradeira entrevista com os girondi
nos em casa da sr.a Roland. Dir-so-hia que o instincto do 
seu futuro os advertia dos perigos de sua ruptura, e bus
cava ainda unil-os. A sr.a Roland encheu de seducções 
e de enebriamento o abismo que separava os dois parti
dos. Verguiaud estendeu sua mão generosa u pura á mão 
de Danton arrependido. Louvet immolou Robespierro e 
Marat, sob os seus sarcasmos, ao riso amargo dos seus 
amigos e ao despreso do seu rival. Dumouriez recontou 
a sua guerra, e prometteu a Bélgica na primavera á re 
publica, se a republica quizesse sómente viver até então. 
Os corações pareceram expander-se. O enlhusiasmo da 
patria transportou um momento os espíritos a uma re
gião inacessível ás divisões das facções. Mas tedas as ve
zes que se recabia no terreno da realidade, e na questão 
do dia, ahi se encontrava o sangue de setembro. Dan
ton expiava-o pelo seu embaraço. Os girondinos o ac- 
eusavam pedo seu horror. Evitava-se tocar-lhe. Separa
ram-se lastimando-se, mas separaram-se sem mais espe
ranças de união.

LIVRO XXXI.

I. — Era o momento em que Dumouriez saboreava o 
triumpho em Pariz, e em que todos os partidos se dis
putavam a honra do arrastar cornsigo o salvador da re 
publica. Dumouriez, com a graça marcial do seu exte
rior, do seu caracter e do seu espirito, prestava-se a to
dos, mas não se dava a nenhum. Deixava esperar a ca
da um dos chefes das facções que a sua espada pezasse 
do seu lado !nteressava-os assim na sua gloria, obtinha, 
pelo seu ascendente nos conselhos, homens, armas, m u
nições, subsídios, o a confiança de que elle carecia para 
preparar as suas conquistas. A habilidade diplomática 
que havia adquerido tractaudo. cm outro tempo com as 
facções dos confederados, na Polonia, fazia-lhe faril o 
ínanejàr as facções revolucionarias dc Pariz. Seu geniu 
brincava com as iülrigas, o o fio da sua ambição mistu

rado em todas as suas cousas, dava-lhe uma probabili
dade na trama de todos os partidos. Marat era o unico
que o perseguia com as suas ameaças e accusações an
tecipadas. Seu instincto revelava-lhe em Dumouriez um 
traidor antes da traição.

Dumouriez, por sua parte, desprezava Marat. Mas 
este afoutava a aura publica que cercava Dumouriez, á 
similhança dos insultadores comprados em R( ma, seguiam 
os passos do triumphador. O general tinha feito desar
mar e punir um batalhão republicano que havia assassi
nado os emigrados prisioneiros de guerra em Rhetel. Um 
certo Palloy, architeclo, era o tenente coronel deste ba
talhão. Palloy havia-se immergido no excesso dos seus 
soldados. Demittido por Beurnonville, o amigo de Du
mouriez, voltava a Pariz para se queixar.

Era um homem que lançava o seu nome em tudo 
para o fazer soar. Havia por tanto feito uma industria 
do enthusiasrno, demolindo a Bastilha, e vendendo pe
dras desla fortaleza aos patriotas como reliquias e despo
jos de patriotismo. Era amigo de Marat. Este tomou a 
sua causa. Fez nomear pelos jacobinrs uma commissão 
de inquérito composta de Bentabolle, vociferador de clubs, 
de Montaut, aristocrata de sangue, que resgatava o seu 
nascimento peia exaltação demagógica, e nomeou-se lam
bem a si, para examinar este negocio, censurar Dumouriez, 
e vingar Palloy.

Tendo o general recusado reeebel-os, Marat e os seus 
dois collegas perseguiram Dumouriez até mesmo n’urna 
festa triumpha! que a senhora Simous-Candeille, da ami
zade de Verguiaud o dos girondinos, dava ao vencedor 
de Valrny. Marat interrompendo bruscamente a festa no 
momento cm que a musica, o festim, a dança enebria- 
vam lodos os convidados, do numero dos quaes também 
era Danton, aproximou-se de Dumouriez, e interpellou-o 
no tom de um juiz que interroga um aeeusado sobre ex
cesso de poder que se lhe censura a respeito de patrio
tas experimentados. Demouriez desdenhou responder-lhe, 
mas abaixando um olhar de curiosidade despresadora so
bre a pessoa e o vestuário de Marat : « Ah ! sois vós, lhe 
disse com o acento e o sorriso d’uma insolência militar, 
sois vós a quem chamam M arat; não tenho nada a di
zer-tos.» E voltou-lhe as costas Marat retirou-se cheio 
de o lio atravez o escarneo e as conversas baixinhas dos 
seus inimigos. No dia seguinte vingou-se no jornal da re
publica que elle redigia.

« Não ó humilhante para os legisladores, escrevia el
le, ir procural-o a casa dos cortesãos do generalíssimo 
da republica, e encontral-o ahi cercado de ajudantes do 
ernapo digno delle : um esse Westormann, capaz de to
dos os crimes, com tanto que elles se lhe pagem ; o o 
outro este Saint-Georges, espadachim estipendiado pelo 
duque de Orleans» Louvet e Gorsas responderam-lhe 
no mesmo torn em os jornaes girondinos, a Sentinel- 
le c o Courrier des Departanients : « Como está demons
trado que a nação te olha como um venenoso reptil, o 
um mauiaco sanguinário, lhe disse ironicamente Gorsas, 
continua a amotinar o povo contra a convenção ! Con
tinua a dizer que é preciso que os deputados sejam la
pidados, e as leis feitas ás pedradas 1 Continua a pedir 
que as galerias sejam mais aproximadas do recinto, a fim 
de que o teu povo tenha os representantes logo alli á 

jinão! Qtuando os deputados, á excepção de dez ou do- 
íze dos teus seides, furem immoladus, o teu povo se di
rigirá a casa dos ministros que tu não escolhestes 1 a ca
sa desse Roland especialmente, que ousou recusar-te os 
fundos da republica para pagar e distribuir os teus ve
nenos 1 a casa de todos os jornalistas, a casa de todos 
os moderados que não aplaudiram a canieficina de 2 e 
3 de setembro ! Pariz será assim varrido por tudo quan 
to nelle existe de impuro ! Que alegria para ti oh Ma
rat, ver as ruas transformadas em rios de sangue ! que de
licioso espectáculo vel-as juncadas de cadaveres de mem
bros dispersos, de entranhas ainda palpitantes! E que 
prazer para a tua alma banhares-te no sangue fumegan- 
te dos teus inimigos, tingir com elle as tuas paginas da 
narração destas glorio-as expedições ! Punhaes ! punhaes ! 
meu amigo Marat I Fachos lambem I Parece-me que te 
ha esquecido este ultimo meio de crime. E’ preciso que
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o sangue se misture com as cinzas ! O fogo de alegria da 
carneßcina é o incendia ! Era a opinião de Mazaniello, 
deve também ser a tua ! »

II. __ Xo entanto que os escriptores girondinos, pres- 
tacionados pelo ministro Roland, e inspirados por sua 
mulher, arrastavam assim o nome de Marat no ridícu
lo sangue das suas proprias theorias, os soldados de Du- 
mouriez em guarnição em Pariz, c especialmente a ca- 
vallaria, tomavam partido pelo seu general e insultavam 
o feroz demagogo em toda a parto onde se encontravam 
Enforcavam-o em ('fige na Palais-Royal. Um bando de 
Marselhezes e dragões, acantonados na esc dia militar, 
desfilaram juntos pela rua des Cordeliers, e pararam sob 
asjanellas do amigo do povo, pedindo a sua cabeça e a 
dos deputados de Pariz ameaçando deitar-lhe fogo á ca
sa. Marat, tremendo, refugiou-se de novo nn seu subter
râneo.

Um dia que elle se aventurara a sair, escoltado poi 
alguns homens do povo, afixadores de cartazes, foi en
contrado por Westermann na S'ont Neuf (Ponte Nova). 
Westermann, homem de acção, indignado dos ultrajes qui 
Marat lhe dirigia todos os dias nos seus jornaes, agarrou 
o amigo do povo por um braço, fustigou-lhe as costas 
com pranchadas da sua espada. O povo, a quem o uni
forme amedronta, e a audacia intimida, deixou covarde
mente martirizar o seu tribuno. A acção de Westermann. 
animou os sarcasmos de Louvet: «P o v o !»  escreveu m 
dia seguinte este moço jornalista no gabinete de Roland, 
«povo vou fazer-te um bisarro apoiogo mas ha de fazer- 
te conhecer a domem ia do teu amigo Maral. Suppõe qut 
um cabello da minha barba tem a faculdade de f a liar, i 
que me diz: corta o teu braço direito porque defendeu 
a lua vida. Corta o teu braço esquerdo porque levou o 
pão d tua boca. Corta a lua cabeça porque dirigiu tem- 
rn rubros. Corta as tuas pernas porque conduziram o tei. 
co po ! Diz-me agora, povo soberano, se melhor não te
ria feito em conservar meus braços, minhas pernas ( 
minha cabeça, e cortar este cabello dã barba que me da
va tão absurdos conselhos? Marat é o cabello da barln 
da republica! Matai a convenção que dirigo o império! 
Matai os ministros que fazem marchar o governo ! Ma
tai tudo, exeepto a mim ! O miserável conhece que não 
póde vir a ser grande senão ficando sósinho ! »

Marat, por sua parte, aceusou, não sein alguma pro
babilidade, os girondinos de fomentarem desordens en. 
Pariz para encontrarem nessas mesmas desordens oeea- 
sião de uma reação contra a communa. Um destacamen 
to do emigrados prisioneiros atravessou eíTectivamentc 
por Pariz ein pleno dia, precedido de uni trombeta que 
ia tocando a marcha, e escoltado sóme.nto por poucos sol- 
dados, como para provocar a commoção e a v ugança dos 
faubourgs. Mais de vinte mil homens de tropa do linha 
ou de federados dos departamentos se juntaram, sob dif
ferentes pretextos cm Pariz, ou no acampamento junto a 
Pariz. Os alistamentos patrióticos, continuaram na cida
de, e limparam a cidade de mais de dez mil proletários, 
licenciados da sedição, que partiam para as fronteiras. 
A communa deu conta, não do sangue derramado, mas 
dos presos e despojos que linha acumulado nas prisões 
e nos seus depositos desde 10 de agosto. Afori as vicli- 
mas deste dia e os oito ou dez mil presos que os assassi
nos de setembro haviam imrnolado nas prisões-, mil e 
quinhentos novos presos por crime de contra-revolução 
estavam encarcerados nas diversas prisões de Pariz. Des
te numero só de quasi quatrocentos a communa tinha 
ordenado o arbitrário aresto. As prisões dos departamen
tos não eram suflicientes aos encarceramentos. Todas rs 
cidades convertiam os antigos mosteiros em cárceres pú
blicos.

A municipalidade de Pariz recompôz-se, e as elei
ções, para a nomeação do maire, altestaram a immen- 
sa maioria do partido da ordem, quando este não esta
va intimidado pelos agitadores. Pelhion, representante 
do partido moderado e amigo de Roland, alcançou qua
torze mil Votos. Anlondle, Billaud-Yáreiines, Marat, Ro
bespierre, candidatos dos jacobinos só olMiverám imper
ceptível numero de sufirúgióâ. Porem Pelhion declarou

n’uma carta aos seus concidadãos, que chamado á con
venção nacional, julgava dever obdecer á nação, o não 
queròr acumular (luas funeções imeompaliveis.

Brissot, expulso dos jacobinos, atacou a sociedade 
mãi de Pariz n’um manifesto a lodos os jacobinos da Fran
ça. Sua epígrafe, tirada de Sallustio, recordava os tem
pos mais desesperados de Roma. « Quem são aquelles que 
querem avassalar a republica ? Homens eh sangue e ra
vina ! O que é união entre os bons cidadãos, é facção en
tre os perverso* !» — «A intriga, dizia Brissot, fez com 
[ue eu fosse riscado da lista dos jacobinos dc Pariz. Que
ro desmascarai-os. Direi o que elles são e no que ine- 
litam. Cairá essa superstição pela sociedade mãi, da qual 
alguns scelerados dispõe, para se apossarem da França, 
laereis conhecer esses desorganisadores ? Lede Marat, 

escutai Robespierre, Collot-dTIorbois, e Chab.ot na tribu
na dos jacobinos ; võde os cartazes que elles affixam nos 
muros de Pariz ; folheai os registros da proscripção do 
comité de vigilância da communa ; revolvei os cadave- 
•es de 2 de setembro ; recordai-vos das predicas dos apo.s- 
tolos do assassínio nos departamentos! E accusam-mo 
porque não acredito neste partido ! Aecusai por tanto a 
convenção que os julga, -a França inteira que os amal- 
liçôa; a Europa que geme de ver manchada por elles 
i mais santa de todas as revoluções ' Chamam-me fac- 
:ioso ? Pertenço a essa facção que queria a republica, 
; que por muito tempo foi composta de Pelhion, de Bu- 
'.ot, e de mim 1 Eis a facção do Brissot, a facção da Gi- 
'•onda, facção nacional daquelles que querem a ordem e 
\ segurança (las pessoas!...  Não conheceis aquelles que 
alumniais de pertencerem a uma facção. Guadet tem a 
ilma sobejamente altiva; Yergniaud leva mui alto o des
cuido do genio que se fia nas suas forças, c marcha só- 
sinho ! Ducos é muito espiritual, e muito probo 1 Gen- 
<onhé pensa per si mesmo mui profundamente de mais, 
cara submetter seu pensamento a um chefe ! Accusam- 
ne de ter calumniado o 2 de setembro ! Direi antes que 
a 2 de setembro calumniou a revolução de 10 de agosto 
•orn o qual o quereis confundir. Um, o mais bello dia, 
) outro o mais execrável dos nossos fastos ! Porem a ver- 
lade apparecerá um dia !... Todos os satellites dc Syl- 
!a não hão de morrer no seu leito: E omle estavam, no 
10 de agosto, esses calumniadores ? Marat implorava Bnr- 
baroux para o conduzir a Marseille. Robespierre queria 
afastar de sua casa o comité dhnsurreiçao que ahi tinha as 
suas sessões no quarto cio Anloine, polo medo de ser ac- 
cusado de cumplicidade com os conspiradores da republi
ca ! Os outros, escondiam-se ao abrigo das bailas, no en
tanto que esta tímida facção da Gironda triumphava pa- 
i-a elles. Estes Merlins, estes Chabot, onde estavam en
tão ? Este Coilot, que chamava aos reis soes resplande
centes de g oria, oncle estava? Só lhes faltou coragem 
para subirem ao tribunatò, no 2 de setambo, por cima 
dos cadaveres de Roland, de Gnadet, de Yergniaud, éo  
neu ! Accusam-me de federalismo ! Oüví : no tempo em 

que Robespierre. que não era republicano, se defendia no 
seu discurso de 14 de julho de l79i da sus eita do re 
publicano, eu, eu confessava a republica, a republica uni
tária, c ridicularisava o sonho insensato que queria la
zer em França oitenta e tres republicas confederadas. Aca
bar de vencer, abater os thronos, instruir os povos a 
conquistar' e manter sua liberdade, eis a nossa òbra. A 
Europa tem os olhos vigilantes sobre a convenção. A im
punidade do dia 2 dc setembro repulsou a Europa dos 
nossos princípios. Que se levante e appareça aos olhos 
da França osso malvado que poder dizer : Ordenei esta 
carneficina ; executei pela minha própria mão vinte, trin
ta dessas victimas; que apparaça, e se a terra se não 
abrir para tragar esse monstro, se a França o recompen
sasse em vez dc o despedaçar, seria mister enuio lUgir 
para o fiai do universo, e conjurar o céo que anniqui- 
fasse até mesmo a lt n rança da nossa revolução... En- 
gano-me ; necessário seria ir p v a  Marseille. Esta cida
de apagou o horror do 2 de setembro. Cincoenta e tres 
individuos, presos ahi pdlo povo, foram julgados pelo tri
bunal popular. Forâm absolvidos. O povo não assassinou. 
ExecUlou por suas prunlias ihãós u sentença, abriu as pri
sões, abraçou os infelizes q u ' ilellas gemiam, o conda-
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ziu-os ás suas casas. Eis os verdadeiros republicanos!... 
Os calumniadores não guardarão agora silencio ?

III. — Brissot, arrastado ao 10 de agosto pela lógica 
dos seus princípios republibanos, mostrava depois da con
quista da liberdade uma força de resistência ás facções, 
igual á força de impulso que havia communicado ató en
tão á opinião dos homens livres. A ambição de que o ha
viam accusado durante dois annos desvaneceu-se aos olhos 
das pessoas imparciaes.

O seu proselylismo não era o de um ambicioso ; 
era o de um apostolo. Não affeclava nem influencia, 
nem império. Dedi ava-se a moderar e regularisar a 
victoria. Tão philosopho como politico, não acreditava 
na liberdade sem honestidade. Queria dar a moral e a 
justiça por base -á republica. Estranho ao poder, com 
as mãos puras de sangue, de despojos, tão pobre ao 
cabo de tres annos de revolução como no dia em que 
principiára a combater por esta causa, vivia havia cin
co annos num quarto andar de uma casa, quasi sem 
moveis, entre os seus livros e os berços de seus filhos. 
Tudo neste asylo atlestava a mediocridade, quasi mes
mo a indigência. Depois das tempestades do dia, e das 
fadigas e trabalhos do seu pericdico, Brissot ia de tar
de, a pé, reunir-se com sua mulher e seus filhes abri
gados n’uma choupana de Saint-Cloud. Nutria-os do seu 
trabalho como um artista de pensamento. Desprovido 
desta eloquência externa que se accende ao fogo das 
discussões, e que salta em gestos e accentos, deixava a 
tribuna a Vergniaud. Creára para si uma tribuna no seu 
jornal. Abi elle luetava todas as manhãs com Camillo, 
Robespierre e Marat. Os seus artigos eram discursos. 
Dedicava-se ahi voluntariamente ao odio e aos punbaes 
dos jacobinos. O sacrifício da sua vida estava feito. Im- 
mo'lava-se á pureza da republica Merecia a injuria do nome 
de Homem de Estado que os seus inimigos lhe lançavam. 
Dom effeito homem de Estado pela profundidade dosou 
pensamento, pela sciencia da historia, pela vastidão do 
plano, pela energia da vontade, se elle tivera lido o 
verbo de Vergniaud, ou a espada de Dumouriez, pode
ria dar um governo á republica no dia seguinte ao seu 
triumpho.

Porém a natureza havia-o creado antes para revol
ver ideias do que homens. Seu talhe pequeno e magro, 
sua figura meditativa e concentrada, a palidez e o as
cetismo das suas feições, a gravidade melancólica da sua 
ph sionomia, impediam-o de derramar-se fóra aquella 
alma antiga que dentro lhe ardia. Tinha na convenção 
mais influencia do que acção. Inspirava, não agitava. 
Tinha necessidade da solidão e do silencio do seu ga 
binete para se escandecer. O seu pensamento era como 
essas chammas das lampadas que sómente brilham no 
interior das casas, e ás quaes os grandes sopros do ar 
livre fazem vacillar e apagar-se. Mas encontrava toda 
a sua intrepidez no recolhimento, onde Vergniaud e 
Gensonné vinham todos os dias esclarecer-se ao seu 
genio !

IV. — Tal era a irritação entre os partidos e os ho
mens , quando Brissot, Vergniaud, Condoreet, e seus 
amigos decidiram Roland a appresentar na convenção o 
seu relatorio sobre a situação de Pariz. O combale nel- 
Je se abria francamente ás paixões. Fr i lido na sessão 
do 29 de outubro. Este relatorio favoravelmente escu
tado pela maioria, intimidou Marat, Robespierre, o pro- 
prio Danton, e restituiu a confiança aos girondinos. Os 
federados dos departamentos apresentaram-se no dia se
guinte á barra, e pediram que a assemblea reprimisse 
os agitadores de Pariz e fizesse prevalecer o governo 
nacional sobre a usurpação d'alguns scellerados. Espa
lharam-se depois pelos logares públicos pedindo as- ca
beças de Marat, Robespierre e Danton. Legendre de
nunciou estes attentados dos amigos da gironda na ses
são de 3 de novembro. Bentabolle conta que, na vespo- 
ra, seiscentos dragões, passando com o sabre desembai
nhado pelo boulevard, haviam ameaçado os cidadãos, 
grilando : Nada de processo ao rei, e sim a cabeça de 
Robespierre !

Nos jacobinos, Bazire denunciou o paitido Brissot 
como unicamente occupado em assegurar a sua domina

ção. Robespierre, o junior, denunciou Roland de ter fei
to imprimir á custa do Estado a accusação de Louret 
contra seu irmão, e tel-o feito distribuir pelos departa
mentos.— «Cidadãos, diz Saint-Just, não sei que golpe 
se vos prepara. Tudo fermenta em Pariz. E’ no momen
to em que se tracta de julgar o rei e perder Robespierre 
que se chamam tropas para Pariz. A influencia dos mi
nistros é tamanha, que apenas elles apparecem na con
venção, logo seus desejos se convertem em leis. Propõe- 
se decretos de accusação contra os representantes do 
povo. Barbaroux propõe julgar o povo soberano. Que go
verno é este que quer plantar a arvore da liberdade 
sobre cadafalsos ! Denunciamos á nação todos estes trai
dores ! »

V. — No entanto Robesoierre, havia alguns dias que 
não apparecia nem na convenção, nem nos jacobinos. 
Humilhado da superioridade de Marat e Danton na pri
meira lueta que tivera a sustentar com elles contra os 
girondinos, esperava, no recolhimento, o momento de 
se elevar na estima do povo e na admiração das tribu
nas. Uma queda o-atoria era-lhe mais dolorosa do que 
uma queda do poder. Seus inimigos não tardaram em 
lhe prestar occasião de o recollocarem na luz em que 
elle gostava apresentar-se ao povo.

« Peço a palavra para accusar Robespierre, excla
mou inopinadamente o temerário Louvet. — E eu tam
bém novamente me apresento para o accusar. » diz Bar
baroux. Via-se na impaciência delles que suas accusa- 
ções estavam promptas, e que elles espreitavam a oc
casião : « Escutai os meus accusadores, » diz friamente 
Robespierre. Louvet e Barbaroux disputavam já a tribu
na, quando Danton se arremessou a interpor-se pela 
ultima vez. — E’ tempo que conheçamos, diz Danton, é 
tempo que saibamos que somos collegas: é tempo que 
os nossos collegas saibam o que devem pensar de nós. 
Na assembléa existem muitos germens de desconfiança. 
E’ preciso que elles terminem ! Se entre nós ha algum 
culpado necessário é que se faça justiça ! Declaro á con
venção, á nação inteira, que não amo o indivíduo Ma
rat. Fiz a experiencia do seu temperamento. Não sómen
te ó acerbo e vulcânico, mas também é insociável. De
pois de tal opinião, que permittido me seja dizer de 
mim que sou sem partido e sem facção. Se alguém po
de provar-me que pertenço a uma facção, que me con
funda immediatamenle ! Se, pelo contrario, é verdade 
que o meu pensamento só a mim pertence, que estou 
firmemente decidido antes a morrer do que vir a ser 
causa d’um dilaceramento da republica, concedido me 
seja enunciar o meu pensamento todo inteiro sobre a 
situação actual.

« Bello é sem duvida que um sentimento de huma
nidade faça gemer o ministro do interior sobre as des
graças inseparáveis d’uma grande revolução. Porém aca
so alguma vez um throno se despedaçou sem os seus 
fragmentas ferirem alguns cidadãos ? Acaso já se operou 
alguma revolução completa sem que essa vasta demo- 
ição da ordem existente de cousas haja sido funesta a 

alguém ? Para que, por tanto, imputar á cidade de Pa
riz desastres que, não o negam, foram talvez o effeito 
de vinganças particulares, mas que também foram mui 
provavelmente a sequencia desta commoçào geral, des
ta febre nacional, cujos milagres farão pasmar a poste- 
teridade. O ministro Roland cedeu a um ressentimento 
que eu de certo respeito ; mas o seu amor apaixonado 
pela ordem e polas leis fez-lhe ver sob a côr de facção 
e conspiração do Estado o que não passa de ser a reu
nião de pequenas e miseráveis intrigas cujo fim ultra
passa os meios , Compenetrai-vos desta verdade, que 
n’uma republica não póde existir facção. E onde estão 
pois esses homens que se apresentam como conjurados, 
como pretendentes á dicladura o ao triumvirato ? No
meiem-se 1 Declaro que todos equelles que faliam da 
facção Robespierre são, a meus olhos, ou homens pre
venidos, ou máos cidadãos.

VI. — As primeiras palavras de Danton foram aco
lhidas com o favor que a franqueza da sua actitude, e 
a varonil energia da sua palavra inspiravam involunta
riamente em roda delle. Renegando Marat, lançava um
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penhor do conciliação aos girondinos. Suas ultimas pa
lavras expiravam no meio do sussurro. Elle cobria Ro
bespierre a quem se queria ferir. Buzot pediu desd£- 
nhosamenle que Robespierre se dirigisse aos Irihunaes 
se acaso se julgava calumniado y>olo ministro Roland. 
Robespierre interrompeu-o c precipitou-se na tribuna 
« Peço, exclamou Rabecqui, que um indivíduo não exer
ça aqui o despotismo da palavra que exerce em toda a 
parle ! » Robespierre insistiu em vão Um mancebo, de 
vinte e oito a vinte e nove annos, es‘atura pequena, 
formas feminis, cabellos louros, olhos azues, côr pálida, 
fronte pensativa, expressão melancólica, porém no qual 
a tristeza, em logar de se assemilhar ao abatimento, 
recordava o recolhimento que precede as fortes resolu- 
çõ s, apparecru na tribuna. Segurava um rclo de papel 
na mão esquerda. A direita, encostada á pedra, pare
cia mostral-o prompto ao combale. Seu olhar firme pas
seava por cima dos bancos da montanha. Esperava o 
silencio. Este mancebo era Louvet.
Sr VII. — Louvet era um desses homens dos quaes todo 
o destino poli tico não se compõe de mais d um dia ; 
mas esse dia conquista-lhe a posteridade, porque liga ao 
seu nome a recordação dum sublime talento, e cora
gem igualmente sublime. O orador e o heroe confun
dem-se algumas vezes n’um só acto e n um só momen
to. Louvet nascera em Pariz n’uma dessas familias de 
burguezes colocadas entre as balisas da aristocracia e do! 
povo, amando a ordem como as fortunas estabelecidas, 
detestando as superioridades sociaes como aauelle que 
sob detesta o que lhe está acima. Desdenhando o tra
fico de seu pai, o mancebo buscára o nivel do seu es
pirito nas lettras. Escrevera um livro, então celebre,! 
Faublas manual da libertinagem elegante. Esje livro, 
calcado sobre a sociedade corrompida do tempo, era o 
ideal transtornado de uma sociedade de que ria de si, 
própria, e não se admira senão nos seus vicios.

Este escandalo viera a ser um renome para Lou
vet. Somente o seu espirito havia tomado parte nesta 
obra. Seu coração guardara o germen da virtude, nu
trindo um fiel e ardente amor. Quasi adolescente, ama
ra e fôra amado com igual paixão. Esta inclinação mu
tua de dois corações fora contrariada pelas duas fami
lias. A mulher que elle amava foi dada a outro. Os dois 
amantes cessaram de se ver, mas não de se adorarem.

Lodoiska, era o nome que elle lh* dava, lendo re
cobrado a sua liberdade, reunira-se ao seu amante. Ti
nha ella pelas lettras, pela 1 berdade, pela gloria, o mes-j 
mo enthusiasmo que Louvet. Assistia aos seus estudos.! 
Em ambos não havia senão uma mesma alma, e um! 
mesmo genio. 0 amor não era unicamente para elles uma 
felicidade: era uma inspiração. Viviam occullos n’um 
pequeno retiro á beira das grandes florestas reaes que 
cercam Pariz. Lodoiska, era a senhora Roland mais ter
na e mais feliz. A imaginação tinha menos logar na sua 
vida do. que o sentimento. O que ella adorava na revo
lução era sobre tudo a fortuna, e a celebridade de Lou
vet. Seu amor era tudo nas suas opiniões. Enebriavam- 
se. nos livros, de filosofia e republicanismo antes de que 
a hora soasse de se occuparem em acção. Apenas a im
prensa foi livre, e a sala dos amigos da constituição 
aberta, Louvet, deixando o seu retiro todas as manhãs,! 
e regressando a elle todas as tardes, envolveu-se no 
movimento dos partidos. Trocou a penna licenciosa com 
que escrevera as Aventuras de Faublas na penna do 
publicista, e na tribuna‘dos jacobinos. Mirabeau licen-’ 
cioso como elles, amou e animou este mancebo. Robes
pierre, que não compreendia a liberdade sem costumes,1 
viu com sentimento este escriptor de camarim fallar de 
virtude depois de ter popularisado o vi io. Queria que 
se expulsasse da republica toda esta mocidáde mais in
fectada que perfumada de litteratura e athe'smo. Desde 
o tempo da assembléa constituinte, o deputado de Arras 
tinha provocado a expulsão de Louvet dos jacobinos.

No tempo da assembléa legislativa Louvet havia-se 
unido ao partido de Brissot contra Robespierre. Lauthe- 
mas, amigo e commensal da senhora Roland havia-o in
troduzido na intimidade desta mulher. « Oh 1 Roland ! 
Roland I escreveu elle mais tarde, quantas virtudes elles

assassinavam em ti! quantas virtudes, encantos, e genio 
immolaram em lua mulher maior homem do que tu ! » 
Estas palavras de Louvet testimunham a impressão que 
a senhora Roland fizera sobre elle. A senhora Roland 
não pinta com menos graça a inclinação que a arrasta
va para Louvet. «Louvet, diz ella, poderá bem algu
mas vezes, como Philopoemen, pagar o tributo do seu 
exterior. Pequeno, debil, de vista curta, vestuário em 
desalinho, nada impunha ao vulgar, que não nota ao 
primeiro olhar a nobresa da sua fronte, o fogo que se 
acctnde nos seus olhos, e a ijnpressionalidade das suas 
feições na expressão de uma grande verdade ou de um 
bello sentimento. E’ impossível reunir mais intelligencia, 
e mais simplicidade e abandono. Corajoso como um leão, 
doce como uma creança, pode fazer tremer Calilina na 
tribuna, agarrar o buril da historia, ou espalhar a ter
nura de sua alma sobre a vida duma mulher amada. »

Uma amizade firme e viril ligou bem depressa estas 
duas almas uma á outra. Louvet descobriu á sr.a Ro
land o mysterio do seu amor, e fez-lhe conhecer Lo
doiska. Fsta duas mulheres comprehenderam-se pela po
lítica e pelo amor. Viram-se pouco o furtivamente. A 
amante de Louvet escondia a sua vida na sombra. A es
posa casta e honrada do ministro não podia confessar inti
midade como uma mulher que só pelo amor estava uni
da a Louvet.

VIII. — Louvet escreveu em favor de Pioland a Sen- 
tiveUfí, jornal dos girondinos, onde o mais ardente re- 
pub ieanismo se associava ao culto da ordem e de hu
manidade. Em 10 de agosto, tinha salvado victimas. No 
2 de septembro tinha infamado os algozes. Eleito á con
venção, havia sahido da sua eremitagem. Habitava agora 
um modesto quarto na rua de Saint-Honoré junto á 
sala dos jacobinos. Dedicado por convicção e amizade ás 
opiniões da Gironda, formava com Barbaroux, Buzot, 
Rebecqni, Salles, Lasource, Ducos, Fonfrede, Rabautde 
Sainl-Etienne, Lanthenas, e alguns outros, a guarda 
avançada deste partido da juventude dos departamentos, 
impaciente de purificar a republica. Vergniaud, Pethion, 
Condorcet, Sieyes, Brissot, esforçavam-se debalde por 
moderar estes mancebos. A alma da sr.a Roland ardia 
nelles. Travar o seu partido n’uma lucta decisiva era 
toda a sua latica. A contemporisação parecia-lhe lãoim- 
politica como covarde. Louvet oITerecera-se para o pri
meiro golpe. O discurso que el’e trazia comsigo havia 
já muitos dias fora concertado em commum no conci
liábulo da sr.a Roland. Ella linha incendiado-lhe os sen
timentos, e aguçado as palavras: Louvet não era senão 
a voz. Este discurso era menos o discurso de um ho
mem, que a explosão do odio de um partido inteiro.

IX. — Robespierre, vendo Louvet, affectou desdem 
e triumfou interiormente de vêr que nenhum orador já 
celebre quizera encarregar-se do acto de aceusação con
tra elle. Esta circunspecção de Vergniaud, de Gensonnó 
e de Guadet se trahia na actitude deli es, e inspirava 
confiança a Robespierre. Louvet afrontava mesmo o des
contentamento do seu partido. Sentia a traz de si a mão 
da sr a Roland que o impellia á lucta. Restabelecido o 
silencio fallou assim:

«Uma grande conspiração ameaçava pesar sobre a 
França e havia por muito pesado sobre a cidad» de Pa
riz. Vós chegasteis. A assembléa legislativa estava des
conhecida, aviltada, e calcada aos pés. Lloje pretende-se 
aviltar a convenção nacional, prega se abertamente a 
insurreição contra ella. E’ tempo de saber se existe uma 
facção em sele ou outo membros desta assembléa, ou 
se acaso os setecentos e trinta membros da assembléa 
é que são em si mesmo uma facção. E’ myster que 
desta lucta insolente vos caiades vencedores ou avilta
dos. E’ necessário, para dar conta á França das razões 
que vos faz conservar no vosso seio este homem sobre 
o qual a opinião publica se desenvolve com horror, ó 
necessário, ou que por um decreto solemne reconheçais 
a sua innocencia, ou que a vós proprios purgueis da sua 
presença ; é preciso que adopteis medidas contra essa 
communa desorganisadora que prolonga a authoridade 
usurpada. Debalde publicareis medidas parciaes, se não 
atacardes no mal os homens que são os authores delle.
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You denunciar-vos suas conspirações. Terei Pariz inteiro 
por testimunha. Deveria admirar-me primeiro de que 
este Danton, que ninguém atacava, se lançasse aqui pa
ra declararque era inatacavel e renegar Marat, de quem 
se serviu como um instrumento e um cúmplice na gran
de conjuração que denuncio (sussurro.)» Danton: «Pe
ço que se permilta a Louvei tocar o mal e pôr-o dedo 
na feri ia. » Louvei continua: «Sim, Danton, eu vou to
car n'elle ; não falles antes de tempo.

« Foi no mez de janeiro passado que se viu nos 
jacobinos succeder ás discussões profundas e brilhantes 
que nos tinham honrado ante a Europa es es miseráveis 
debates que estiveram a ponto de nos perder. Viu-se 
que um homem que queria sempre fallar, fallar conti
nuamente, fallar exciusivamente, não para exclarecer os 
jacobinos, mas para lançar entre elles a divisão e espe
cialmente para ser escutado de algumas centenas de 
espectadores dos quaes a todo custo se queria alcançar 
applausos. Os (iliados deste homem se uniam para apre
sentar tal ou tal membro da assembléa ás suspeitas, a 
censura dos espectadores crédulos, e offerccer á admi
ração delles um homem do qual faziam o mais faustuo- 
so elogio, quando elle mesmo a si o não fazia. E’ então 
que se veem intrigantes subalternos declarar que Ro
bes pjerre era o unico homem virtuoso em França, e que 
se devia confiar a salvação da p a Iria a este homem, 
que prodigalisava as mais baixas lisonjas a algumas cen
tenas de cidadãos fanatisados aos quaes elle chamava 
povo. E’ a tactica do todos os usurpadores, desde Ce  ̂
zar até Cromweil, desde Syila até Mazaniello. Com tudo 
nós, fieis á igualdade, avançamos resolvidos a não sof- 
frer quo se substitua á patria a idolatria de um homem. 
Dez dias depois de 10 de agosto, eu achava-me no con
selho geral provisorio : um homem entra, e grande mo
vimento tem logar em torno deJle: era elle mesmo; 
era Robespierre. Veio sentar-se no primeiro logar do 
conseiho. Estupefacto, interroguei-me a mim proprio; 
não dou credito aos meus olhos. Que ! Robespierre, o 
incorruptível Robespierre, que nos dias lo perigo de
sertou o posto onde os seus concidadãos o tinham col- 
locado, que mais de vinte vezes havia prcmetlido so- 
lemnemente nunca acceitar cargo algum publico, toma 
repentinamento logar no conselho geral da cominuna ! 
Desde então comprehendi que este conselho estava des
tinado a reinar.

« Bem sabeis que Robespierre se attribue a honra 
deste dia 10 de agosto. A revolução de 10 do agosto é 
obra de todos. Pertence aos fa ibourgs que se levanta
ram completamente, a estes bravos federados, a es
ses corajosos deputados que, mesmo ao estrepito das 
descargas da artilheria, votaram o decreto da suspensão 
de Luiz XVI. Pertence aos generosos guerreiros de Brest, 
e á intrepidez dos filhos da orgulhosa Marselha. Porém 
esta de 2 de setembro... conjurados barbaros ! essa per- 
tence-vos ! é vossa, ó sómente vossa! (movimento de 
horror).

«Elles proprios se glorificam, elles proprios, com 
um despreso feroz, e nos designam como patriotas do 
10 de agosto, reservando-se o titulo de patriotas do 2 
de setembro. Ah 1 que lhes fique pois essa distincção, 
digna com effeito da espec e de coragem que lhes é pró
pria ! que lhes fique para nossa eterna justificação, e 
longo opprobrio delles ! Este povo de Pariz sabe com
bater, mas não sabe assassinar. Estava todo inteiro nas 
Tuillerias, no dia magnifico de lü de agosto ; é falso 
que fosse visto nas prisões no horrível dia 2 de setem
bro. Quantos eram os degoladores que estavam nas pri
sões? Nem duzentos. Quantos espectadores fóra? Nem o 
dobro. Interrogai Pethion, e elle vo-lo allestará. Porque 
se lhes não obstou? Porque Roland falia va debalde! por 
(jue o ministro da justiça, Danton, não fallava!... por 
quo Sanlerre, commandanle das secções, esperava!... 
porque os oííiciaes municipaes adornados com as suas 
bandas presidiam a estas execuções!... porque a -assem
bléa legislativa eslava dominada, e um insolente, dema
gogo vinha á sua barra significar-lhe os decretos da 
couunuua, e ameaça !a de fazer tocar a rebate se ella
fojo obedecesse ! » Billaud-Vareimes levanta-se e

protestar. Um tremor geral de indignação se espalha con
tra elle na assembléa. Grande numero de membros apon
tam Robespierre Cambon torna-se notável pela cólera 
da sua attitude. Mostra os braços á Montanha, e grita : 
«Miseráveis! Eis o decreto da morte do dictador.— 
Robespierre d barra! Robespierre cm pro esso ! » gritam 
de todos os lados vozes accusadoras. — O presidente mo
dera esta impaciência — Louvet continua. AccusaRobes- 
herre de todos os crimes dacommuna, depois, olhando 
para Danton: « E’ então, prosegue elle, que se affixam 
esses cartazes em que se designavam como traidores to
dos os ministros, excepto um unico, um unico e sempre 
o mesmo, e podes tu, Danton, justificar-te desta exce- 
pção ante a posteridade ! E’ então quo se vê com es
panto reapparecer áluz do dia um homem unico até aqui 
nos fastos do crime (olha para Marat). E não julgueis 
apasiguar-nos renegando hoje este filho perdido do as
sassínio ! Como sairia elle do seu sppulchro so não o hou
vésseis de lá tirado? Corno o terieis recompensado se 
elle não vos houvera servido ? Como o produzisteis sob 
os vossos auspicie^ nesta assembléa eleitoral, onde me 
(Resteis insultar por ter tido a coragem dé pedir a pa
lavra contra Marat? Deus! eu o nomeei! (Movimento 
de horror !) — Sim ' os guardas do corpo de Robespier
re, esses homens armados de sabres e páos que o acom
panham para toda a parte, insultaram-me ao sair da 
assembléa eleitoral, e anuunciaram-me que dentro em 
pouco me fariam pagar caro a audacia de combater o 
homem a quem Robespierre protegia ! E porque via os 
conjurados marcharem de concerto á execução premedi
tada do seu plano de dominação? Pelo terror. Era-lhes 
mister ainda assassínios para ser completa, e affastar os 
generosos cidadãos mais adictos á liberdade do que á 
própria vida. Fizeram-se circular listas de proscripção 
assignadas por complacência ou acaso por desvairados 
montanheses. Anciava-se pelo sangue, e cm esperança 
já se dividiam os despojos das victimas. Durante qua
renta e oito horas a consternação foi geral. Trinta 
mil famílias ahi estão para o attestar. Quando vi tantas 
atrocidades libertecidas, perguntei a mim proprio se, no 
dia 10 de agosto eu linha sonhado a nrssa victoria, ou 
sc Brunswick o as suas coiumuas cqnlrarevolucionarias 
estavam já em nossos muros! Não! porém eram ferozes 
conjurados que queriam cimentar com o sangue sua 
nascente authoridade. Barbaros I diziam quo ainda mis
ter lhes era vinte ‘e oito mil cabeças ! Recordo mo de 
Sylla que principiou por ferir alguns cidadãos desarma
dos, mas depressa fez passear por defronte da tribuna 
dos discursos e pelo forúm as cabeças dos mais illustres 
cidadãos ! Assim avançavam para o seu alvo estes sce- 
lerados, no caminho do poder supremo, porém ahi os 
esperavam alguns homens de resolução que, por Brutus 
jurámos, não lhes deixariam mais do que um dia de di
eta iura !... (Applausos unanimes) — Qíuem os deteve? Fo
ram alguns patriotas intrépidos. Quem os combateu ? Foi 
Pethion ; foi Roland, que desenvolveu, denunciando-os 
ante a França, n aior coragem que mister lhé foi para 
denunciar um rei perjuro !... Robespierre! Accuso-te de 
teres calumniado incessanlemente os mais puros patrio
tas ! Accuso-te de haveres propagado estas calumnias na 
primeira semana de setembro, isto é nos dias em que as 
calurrnias eram golpes de punhal! Accuso-te de haver
des, quanto possível te era, aviltado e prosoripto os re 
presentantes da nação, fem caracter, sem authoridade! 
accuso-te de constantemente te haverdes apresentado a 
ti proprio como um objeçto de idolatria, ter soffrido que 
em tua presença te designassem como o unico homem vir
tuoso em França que póde salvar o povo, e de tu mesmo 
o haveres dito ! Accuso-te de evidentemente marchares 
ao poder supremo ! »

X. — Todos os olhos e todos os gestos se dirigem 
para Robespierre, como lautos mudos testimunhos da 
aceusação quo o orador lhe fulminara. Robespierre, pá
lido, agitado, com as feições contrahidas pMa cólera, 
vê-se abandonado dos seus collegas, e conhece em tor
no de si esta atmosfera onde peza a reprovação de uma 
grande assembléa. Porém na sua fisionomia descobre-se 
a alegria secreta de ser julgado digno de uma accusa*
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ção de dictadura, que, pelos termos em que foi apre
sentada, era um testimunlio do poder do seu nome, c 
uma designação nominal á attenção do povo. Louvet 
susoende por um momento o seu discurso, como para o 
deixar caliir com todo o seu peso sobre o accusado e 
sobre o pensamento dos juizes. Continua depois, vollan- 
do-se com uma expressão de desprezo nos lábios para o 
lado de Marat: « Porém no meio de vós lia um homem 
cujo nome não poluirá mais a minha lingoa, um homem 
que não tenho precisão de accusar ; porque se aceusou 
a si proprio, e não tem receio em dizer que é sua opi
nião fazer cortar ainda duzentas o sessenta mil cabeças !.. 
e este homem está ainda no meio de vós! A França 
eóra de vergonha! A Europa admira-se da vossa longa 
fraqueza ! Peço que lanceis contra Marat um decreto de 
accusação ! »

AI. — Louvet desceu da tribuna no meio de applau- 
sos. Uns applaudiam sua eloquência, outros sua cora
gem ; uns por odio a Robespierre, outros por causa do 
horror de Marat. Parecia que a alma do orador passá- 
ra inteira á assembléa. Ató mesmo as galerias, ordina
riamente vendidas á communa, e disciplinadas ao gesto 
de Robespierre, ficaram consternadas sob o éco daquella 
voz, e acreditaram vêr na convenção em pé, a França 
sublevar-se inteira contra a tyrannia de Pariz, e arran
car o poder ensanguentado das mãos dos senhores da 
communa. Robespierre, instruído pela primeira derrota, 
da insufficiencia da palavra improvisada contra uma ac
cusação meditada e aguçada de antemão, pediu que se 
lhe cedessem alguns dias para preparara defeza. A as
sembléa concedeu-lho com uma indulgência mui pare
cida a desprezo.

No dia seguinte Barbaroux agravou, e esclareceu 
mais as conspirações do Robespierre.

Os jacobinos* e as secções tremeram pelo seu idolo. 
O povo espalhava-se todas as noite«, depois destes dis
cursos, em torno da casa de Robespierre. Propagar-se 
pelos faubourgs o boato de que elle fora assassinado. 
Não fora visto nem nes jacobinos, nem na convenção, 
depois da denuncia de Louvet. Devia responder na se
gunda feira 5 de novembro. As gallerias da convenção, 
já cheias desde o amanhecer, pelos magotes dos dois 
partidos, estavam divididas em dois campos, que prelu
diavam o combate das palavras, com gestos e ameaças 
0 presidente chamou finalmenle Robespierre á tribuna 
\hi subiu mais pallido do que nunca. Esperando o si
lencio, seus dedos convulsivos feriram a mesa da tribu
na, como o musico que interroga, com distracção, as no- 
las do seu piano. Nenhum gesto, nenhum surriso affec- 
tuoso o animava na assembléa. Todos os olhares eram- 
lhe hostis, todas as bocas desdenhosas, lodos os corações 
fechados. Começou c m uma voz fraca e aguda, na qual 
se conhecia o tremor da cólera abafada pela decencia 
do sangue frio.

XII. — «Cidadãos ! de que sou accusado?» disse el
le depois de um curto apôlo á justiça dos seuscollegas. 
De ler conspirado para chegar á dictadura, ao tribuna- 
to, ou ao triumviralo ! Convir se-ha que se tal projecto 
é criminoso, muito mais ainda é atrevido ; pois para o 
executar, primeiro era mister destruir o Ihrono, anni- 
quillar a legislação, e impedir mais que tudo a forma
ção d’uma convenção nacional. Porém então como é que 
o primeiro haja eu sido, que nos meu« discursos, e nos 
meus p.scriplos, chamasse uma convenção nacional como 
o unico remedio aos malles da patria? Para chegar á 
dictadura, era mister primeiro assenhorear de Pariz. e 
escravisar os departamentos. Onde estão os meus Ihe- 
souros? onde estão os meus exercitos? onde estão os 
grandes empregos de que cerlamenle estou provido ? Tu
do ido está nas mãos dos meus accusadores. Para que 
sua accusação adquerir possa o mais pequeno vislum
bre de verosimilhança, era mister demonstrar primeira
mente que eu estava completamenle Imico. Ora se eu 
estivera louco, restava explicar como homens sensatos 
se davam ao incornrnodo de compor tão hellos discur
sos, tão hellos cartazes, desinvolve tantos esforços para 
me apresentarem á convenção nacional como o mais pe- 
figoso de todos os conspirados. Vamos aos factos. Que

I me censuram ? A amizade de Marat ? Poderia fazer a 
minha profissão de fé a respeito de Marat, sem vos di
zer nem o bem, nem o mal que penso. Porém não que
ro trair o meu pensamento para lisongear a opinião rei
nante. Tive em 1792 uma unica conversação com Ma
rat. Censurei-lhe uma exaggeração e uma violência que 
prejudicavam á causa que elle podia servir. Declarou- 
me ao separar-se de mim, que não tinha encontrado em 
mim nem as tinias nem a autlacia de um homem de es
tado. Esta fraze responde ás calumnias daquelles que me 
querem confundir com este homem.

«Bastantes inimigos me hei creado pelos meus com
bates em prol da liberdade, e é preciso imputar-me ainda 
excessos que sempre evitei, e opiniões que nunca deixei 
de condemnar? Mas fallei, disse-se, sem descanço nos 
jacobinos, e exerci uma influencia exclusiva sobre este 
partido. Desde 10 agosto, não me tenho apresentado 
dez vezes na tribuna dos jacobinos. Antes de 10 de 
agosto, trabalhei com elles em preparar a santa insurrei
ção contra a tyrannia e a traição da corte e de La-Fayette. 
Porém os jacobinos então era a França revolucionaria ! 
E vós que me aceusais, vós estáveis com La-Fayette ! Os 
jacobinos não seguiam os vossos conselhos, e vós que
ríeis fazer servir a convenção nacional a vingar as des
graças do vosso amor proprio. La-Fayette também pe
dia decretos contra os jacobinos. Quereis, vós, como elle, 
dividir o povo em dois povos, um adullado, outro insul
tado e intimidado, pessoas honradas, e sans-culottes ou 
canalha? Mas eu aceeilei o titulo- d’official municipal? — 
Haspondo primeiro que resignei, no mez de fevereiro de 
1791 o logar locrativo e nada perigoso de accusador pu
blico. — Entrei eu na caza das sessões como senhor ? 
Quero dizer que apresentando-me fiz verificar os meus 
poderes pela mesa.

« Não fui nomeado senão em 10 de agosto. Estou 
longe dc pretender arrebatar a honra do combate e da 
victoria áquclles que faziam parte da communa antes do 
mim nesta terrível noite, que armaram os cidadãos, diri
giram os movimentos, desconcertaram a traição, prende
ram Mandat, uortador de ordens pérfidas da corte ! Diz-, 
se que havia intrigantes no conselho geral ; quem melhor 
o sabe do que eu ? Estão em o numero dos meus 
inimigos. Censuram-se a estes corpos prisões arbitrarias. 
Quando o cônsul de Roma abafou a conspiração de Ca- 
tilina, Cladio o accusou de ter violado as leis. Vejo aqui 
taes cidadãos que não são Clodios, mas que, algum tempo 
antes do dia 10 de agosto, tiveram a prudência de se 
refugiarem fora de Pariz, e que, depois que ella trium- 
pliou para elles denunciam a communa de Pariz. — Actos 
illegaes ? E’ pois com o codigo criminal na mão que se 
salva a patria ! Porque não nos censuraes também haver
mos quebrado as pennas mercenárias, cujo oficio era pro
pagar a impostura e ultrajar a liberdade ? Porque não 
nos censuraes também havermos expulso de Pariz. os cons
piradores, e ter desarmado nossos inimigos? Tudo isto 
era illegal, decerto. Sim, illegal como a queda da Bas
tilha, illegal como a queda do tlirono, illegal como a 
liberdade !

« Cidadãos ! quereis uma revolução sem revolução ? 
Que espiiilo é este de perseguição que pretende revêr, 
por ossim dizer, aquillo' que despedaçou os nossos fer
ros ? E quem pode pois, dado o golpe, marcar o ponto 
preciso onde deviam quebrar-se as ondas da insurreição 
popular? Que povo, a tal preço, poderia nunca sacudir 
o despotismo ? Os homens de 10 de agosto não poderiam 
dizer aos seus accusadores : Se nos renegais, reuegai 
também a victoria ! Retomai o vosso jugo, as vossas leis, 
o vosso tlirono antigo. Restitui-nos com o sangue que 
temos derramado, o preço dos nossos sacrifícios e dos 
nossos combates!...

« Quanto aos dias 2 e 3 de setembro, aquolles que hão 
dito quo ou tive parte nos seus acontecimentos são ho
mens ou mui crédulos, ou mui perversos 1 Abandono-lhes 
a alma ao remorso, se o remorso pode suppôr uma alma. 
Nessa época cessado havia eu de comparecer na commu- 
ua, e eslava encerrado em minha casa ! . .»  Robespierre 
explica então sem justificar estes horrores, a impossibi
lidade em que eslava a communa de preveuir as conse-
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quencias da agitação geral. Certifica-se que um innocente 
morreu! um só! é muito sem duvida! Cidadãos ! chorai 
este cruel engano ! lia muito tempo que nós já temos 
chorado. Era um bom cidadão, era um dos nossos ami
gos I Chorai mosmo as victimas culpadas reservadas á 
vingança das leis e que cahiram sob o peso da justiça 
popular. Mas que a vossa dôr tenha um termo, como to
das as causas humana« ! Guardemos algumas lagrimas para 
calamidades mais tocantes ! Chorai cem mil patriotas irn- 
molad»s pela tyrannia ! chorai os nossos cidadãos expi
rando sob teclos mcendiados ! os filhos dos cidadãos as
sassinados no berço ou nos braços de suas mãis ! Nao 
tendes também irmãos, filhos, esposas a vingar? A fa
mília dos legisladores francezes c a patria, é o genero 
humano inteiro excepto os tyrannos e os seus cúmplices ! 
A sensibilidade que geme quasi exclusivamente sobre os 
inimigos da liberdade, é para mim suspeita. Cessai de 
agitar aos meus olhos a toga ensanguentada do tyranno, 
ou'acreditarei que quereis volver Roma aos seus ferros. 
Calumniaderes eternos ! quereis vingar o despotismo ? 
Quereis deshonrar o berço da republica ? . . .

« Sepultemos, diz Robespierre concluindo, estas mi
seráveis manobras n’um eterno olvido. Pelo que me res
peita não tomarei nenhuma conclusão que me seja pes
soal. Renuncio á justa vingança que teria direito de 
seguir contra meus calumniadores. Não quero por vin
gança senão a volta da paz e da liberdade. Cidadãos ! 
precorrei com um passo firme nossa magnifica estrada, 
e possa eu, á custa mesmo da minha vida e da minha re
putação, concorrer comvosco para a gloria e a felicidade 
da patria commum ! »

XIII. — Apenas Robespierre acabava de fallar, Lou
vet e Barbaroux, impacientes pelos applausos de que a 
assembléa e os espectadores cobriam o orador e o dis
curso, se lançaram na tribuna para replicarem ; porem a 
impressão daquelle discurso já' estava votada pela con
venção. A inanidade das accusações, a moderação das 
conclusões de Robespierre, e a necessidade do apagar, se 
possivel fosse um fogo que ameaçava incendiar a opinião 
publica, tudo instava a convenção a terminar o debate. 
Aos olhos de Vergniaud, de Pelhion, de Brissot de Con
dorcet. de Gensonné, de Guadet, os mais prudentes d’en
tre os girondinos, seu inimigo saíra maior ; repugnava- 
lhes engrandecel-o mais.

Marat viu a sua propria Victoria na vicioria de Ro
bespierre, apesar da negação dulcificada de que fora ob- 
jecto as suas opiniões. Danton triumphou interiormente 
de ver justificar a dictadura da communa, o velar os cri
mes de septembro com a bandeira da salvação publica. 
Robespierre tinha cuberto Danton, O partido indeciso da 
convenção, no meio do qual Barrére tinha assento, temia 
ter de se pronunciar, e humilhou-se de humilhar os gi
rondinos, sem precisar pronunciar innocentes os seus ini
migos. O silencio convinha a lodos, excepto aos accu- 
sados.

XIV. — Porem Barbaroux, indignado da obstinada 
recusa da palavra que se lhe oppunha e mais a Louvet, 
deixou a sua cadeira no recinto da sal la, e desceu á bar
ra, para ter como cidadão a palavra que se lhe recusava 
como deputado. « Ouvir-me-heis, exclamou elle batendo 
murros na barra como para fazer vidência á convenção, 
ouvir-me-heis 1 se não me escutardes, serei reputado ca- 
lumniador? Pois bem; gravarei a minha denuncia no 
mármore. »

O sussurro, o sarcasmo, as risadas da tribuna cobrem 
a voz de Barbaroux. Accusam-o de aviltar o c racler de 
representante do povo, despojando-se dei le para accusar 
individualmente um inimigo. Barrere um dpsles homens 
que observam por muito tempo a for una afim de se não 
pronunciar ao acaso, e que nunca também assaz se pro
nunciam para serem arrastados na queda do mesmo par
tido que adoptarara, levantou-se no meio da Planièïe pa
ra pedir a palavra. Moço, elegade de formés, de esta
tura elevada, d'um gesto livre, de palavra fluida, via-se 
na sua fisionomia uma mistura de reserva e audácia que 
caractérisa os Sejanos : todo o exterior da inspiração co
brindo o calculo do egoismo. Estes homens são os cães! 
do busca dos grandes ambiciosos : porem antes do se en-j

tregarem a elles, querem fazer conhecer sua importância, 
para que em mais alto preço lh’a avaliem. Tal era Bar
rére : caracter da alta comedia, lançado, por um engano
do destino, na tragédia.

XV.— Barrére, nascido em Farbesd’uma familia res
peitável, advogado em Tolosa, letrado em Pariz, decoran
do o seu nome plebeo com o nome Vieuzac, havia trazido 
do fundo da sua província este nome, estas formas, esta 
linguagem, que abriam os salões, e que eram então uma 
especie de candidatura natural a todas as fortunas. A sr.a 
do Genlis havia-o acolhido e intrpduzido na familiarida
de do duque de (Jrleans. Este príncipe, para a ligar á 
sua casa, cnnfiara-lhe a tutella d’uma rapariga ingleza de 
extrema bclleza, que passava por sua filha natural. Á sr.a 
de Genlis dava a esta pupila os cuidados de mãi. Cha
mava-se Pamella. Barrére era gracioso e eloquente. Sua 
filosofia sentimental assimilhava-se a uma parodia de Ber- 
nardin de Saint-Pierre. A tinta pastoral das montanhas 
onde na=cera -reflecíiam-se nos seus escriptos. Os salões, 
os theatros, as academias aífectavam então este ocio vo
luptuoso ; era como a languidez da agonia desta socieda
de moribunda. Acreditava remoçar puerilisando ; porem 
era a voluptuosidade da velhice. Barrére, Robespierre, 
Couthon, Marat, Saint-Just, todas estas almas tão aspe- 
ras haviam começado por serem insípidas.

Bailly, Mirabeau, o duque de Orleans tinham sido os 
patronos de Barrére para ser nomeado á assembléa na
cional. Havia preenchido ahi com assiduidade e talento 
um papel mais litterario do que político , semeára os seus 
rumerosos relatórios de maximas philosoficas ; redigira 
depois o Point du jour (a Aurora), e fôra um dos pri
meiros a ped r a reputdica, quando viu tremido o throno. 
No dia 10 de agosto, enviado com Gregoire, ao encontro 
do rei no jardim das Tuilerias, conduzira com solici
tude nos seus braços o moço delfim. Nomeado á conven
ção, as suas opiniões republicanas, os seus estudos, as 
suas ligações, a sua origem meridional, o seu talento mais 
florido do que popular pareciam dever prendel-o aos gi
rondinos. Pendia, com effeito, par« o lado delles nos pri
meiros dias; acreditava-lhes ao genio, admirava-lhes a 
eloquência, sentia-lhes dignidade de espirito, e gostava 
da moderação do seu systema: Porem tinha visto a força 
do povo no 10 de agosto e 2 de setembro, e o olhar do 
leão fascinara-o. Tinha medo de Marat, Danton assom
brava-o, desconfiava de Robespierre. A eslrella destes 
tres homem podia tornar a apparecer. Não queria dedi
car-se como victima á sua vingança, se elles viessem a 
íriumphar.

Ilavia-se collocado a igutl distancia dos dois parti
dos, no centro a que se chamava a Planície : alternativa
mente mediador ou auxiliar, segundo os homens, a ques
tão do dia, ou a maioria. Esta planice, composta de ho
mens prudentes, ou homens medíocres, que se callavam 
por prudência, ou por mediocridade, tinha necessidade de 
um orador. Barrére offereceu-se. Levantou-se pela p r -  
meira vez, e encontrou-se na sua actilude, no seu acto, 
nas suas palavras, toda a hesitação equivoca das almas 
que emprestam a sua voz.

« Cidadãos, diz Barrére, vendo eu descer a barra Bar- 
baroux, um collega nosso, não posso deixar de oppor- 
me a que elle seja ouvido. Quer ser peticionário? Es
quece pois que deve julgar como deputado as petições 
que formular como cidadão. Quer ser aceusador ? ão 
é na barra, é aqui, ou perante os tribunaes que elle se 
(leve explicar. Que significam .Iodas estas accusações da 
dictadura e do triumvirato? Não demos importância a 
homens a quem a opinião publica saberá collocar no seu 
logar. Não levantemos pedestaes a pigmeus ! Cidadãos ! 
Se existisse na republica um homem nascido com o genio 
de Cesar, ou a audacia de Cromwel, um homem que, 
com o talento de Sylla, tivesse seus perigosos meios, 
tal homem poderia ser para recear, e eu proprio o viria 
accusar áqui a vós- Se existira aqui algum legislador duma 
vasta ambição, eu perguntaria primeiro se elle linha ás 
suas ordens um exercito, ou um lhesouro publico á sua 
disposição, ou grande partido no senado e na republica. 
Porem estes homens d’um dia, estes pequenos emprei
teiros do revoluções, políticos que não entraram nunca
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no dominio da historia, não foram feitos para occuppa- 
rem o preciso tempo que devemos á nação (applausos. 
Elie propõe a ordem do dia, em signal de despreso). — 
Guardai a vossa ordem do dia. responde seccamento Ro 
bespierre, não a quero, se deve canter um preambulo in
jur, oso contra mim ! « A convenção vota a indifferença e 
a neutralidade entre os accusadores e o accusado. » Mor
ram os ambiciosos, e com elles as nossas suspeitas e 
as nossas desconfianças! » exclama Rabaut-Saint-Eti- 
enno.

XVI. — A noticia do triumpho de Robespierre espa
lhou-se como uma alegria publica na multidão aglome
rada nas aproximações das Tuilerias para se condoer ou 
vingar o seu tribuno. A presença de Robespierre trouxe 
á noite a influencia aos jacobinos. A’ sua entrada na 
salla, os espectadores applaudiram com palavras — « Que 
Robespierre falle, diz Merlin ; eiíc só é que podo dar 
conta do succedido boje — Eu conheço Robespierre, disse 
um dos membros do club, tenho certeza de que se cal- 
lará. Este dia é o mais hello que a liberdade tem visto 
raiar. Robespierre accusado, perseguido como um faccioso 
triumpho. Sua eloquência varonil o Candida confundiu os 
seus inimigos. A verdade, guia a sua penna c o seu co
ração. Barbaroux refugiou-se na barra. O reptil não podia 
sustentar o olhar da aguia »

Manuel pede para lêr o discurso que tinha preparado 
para defender Robespierre. « Robespierre não émeu ami
go, diz elle neste discurso. Quasi que nunca lhe fallei, 
e combatido o liei no momento do seu maior poderio. 
Porem ellesahiu virgem da assembléa constituinte. Sem
pre sentado ao lado de Pethion, estes dois homens eram 
os generaes da liberdade. Robespierre pode dizer-nos o 
que um Romano dizia: Atacaram-me nos meus discursos, 
signal que sou innocenle nas minhas acções. — Robes
pierre não quiz nunca ser cousa alguma. Está puro des
tes dias de setembro, em que o povo, perverso como os 
reis, quiz também fazer o seu S. Bartholomeu. Quem 
melhor quo eu o sabo ? Subido sobre um montão de ca
dáveres preguei o respeito pela lei. »

Collot—cl’Herbois justifica a carnificina. Barrere os 
excusa. Admirado já da embriaguez popular que se une 
a Robespierre desdenhado por elle ainda naquella ma
nhã : « Cidadãos, disse elle, e eu também, no discurso 
que preparei a respeito do Robespierre, emittia uma opi
nião tão política e tro revolucionaria como Collol-dTIer- 
bois. Este dia, dizia eu, apresenta um crime aos olhos 
do homem vulgar: aos olhos do homem de Estado, tem 
do's grandes eiíeitos : fez desapparecer os conspiradores 
que a lei não podia alcançar; aniquilou o fouillantismo, 
o rea’ismo, a aristocracia. »Este arrependimento de Bar
rere foi apenas acolhido. Não encontrou daquclle dia a 
popularidade que ia buscar até no sangue espalhado por 
outras mãos.

Fabro d’Eglantine accusou os gi rendi nos de quere
rem transportar a sedo da representação nacional paia 
tora de Pariz — « Vi com os meus olhos, disse elle, no 
jardim do ministério dos negocios estrangeiros, o minis 
tro Roland, pall ido, abatido, com a cabeça encostada a 
uma arvore, pedindo com instancia que a convenção fosse 
transferida para Tours, ou Blois. Vi estes mesmos ho
mens, que se encarniçam boje contra o 2 de setembro, 
virem a casa de Danton testimunhar-lhe sua alegria pela 
noticiu destas mortes. Mesmo um delles (indicava Bris- 
sot, inimigo do libcllista Morande) desejava que Mo
rando fosse imrnolado. Só Dantou mostrou nestes dias a 
maior energia de caracter. Unieo, não desesperou da sal
vação da pairia. Ferindo a terra com o pé, delia fezsahir 
milhares de soldados. »

Fabre d’Eglantine levou a lisonja até ponlo de de
nunciar a senhora Roland, á qual ainda na vespera in 
densava.

Fabro, secretario do Danton, menos seu amigo do 
quo seu cortesão, descera ao pé dosPyrineos assim como 
Barrere. Primeiro commodiante, depois complacente, da 
sociedade, seu talento em tocar diversos instrumentos, 
seu espirito em agradar, seus versos comicos, e seu es
tro de devassidão, tinham-o feito buscar os homens de 
prazer. Duas p"eças do tiieatru, applaudid&s, cousagra-

ram-lhe a reputação de escriptor. A amisade de Danton, 
Lacroix, e os agentes subalternos da communa, baliam 
elevado sua fortuna, e dado largas á sua ambição Pobre 
antes da carnificina de setembro, leve boteis, carrua
gens, ecurtesãos oepois destes dias. Sempre abrigado por 
traz destes homens fortes, mostrava mais o gosto do que 
a coragem d s grandes crimes. O medo impellia-o ao 
menos ianlo como a ambição. Danton servia-se delle, e 
Robespierre desprezava-o.

XVII. — Péthion, que não tinha podido fallar na 
convenção, e que não queria fallar nos jacobinos, fez 
imprimir no dia seguinte o discurso que preparara, me
nos para accusar do que para julgar Robespierre. Nello 
feria Marat, censurava a communa, e lançava todo o hor
ror do sangue sobre os assassines. — « Quanto a Robes
pierre, dizia elle, o seu caracter explica o seu papel. 
Sombrio, desconfiado, vendo em toda a parte conspira
ções e abismos, o seu temperamento bilioso, a sua ima
ginação atribiliaria, colorem-lhe de crime todos os ob- 
jectos Não acreditando senão em si, não fallando senão 
de si, sempre convencido de que se conspira contra el
le, ambicioso mais do que tudo do favor do povo, es
faimado dc applausos, esta fraqueza da sua alma pela 
popularidade fez acreditar que aspirava á dicladura. 
Não aspira senão ao amor exclusivo e cioso do povo por 
elle. O povo é . a  sua ambição!»

Este retrato verdadeiro de Robespierre era verda
deiro também de Péthion. Havia então entro os dois 
partidos da Montanha e da Gironda, mais suspeitas do 
que conflictós reaes. Os amigos communs que queriam 
entro elles fazer as pazes eram os confidentes destas 
mutuas accusações.

Garai acabava do ser nomeado ministro do interior 
depois que Danton deixara a pasta da justiça. Era um 
escriptor nascido também nos Pyrineos, revolucionário 
por filosofia, de letras por profissão : um destes homens 
a quem as circumstancias arrastram ao contrasenso do 
seu espirito. Mui timido para resistir com os girondi- 
nos, muito escrupuloso para operar com os monlanbe- 
zcs, Garat tentava intrometter-se, tolerado, amado, des
denhado por ambos os partidos.

«Hei-me recordado sempre com pavor, diz elle nos 
seus Souvenirs, (Recordações) duas conversações que 
com dois ou très dias de intervallo tive com Salles e 
Robespierre. Conhecera-os a um e outro na assembléa 
constituinte ; acreditava-os mui sinceramente dedicados 
á revolução. Não tinha eu duvida alguma sobre sua pro
bidade. Se eu duvidasse da probidade de qualquer del
les, o ultimo de quem tivera suspeitado seria Robespier
re. Salles tinha uma imaginação inquieta, agitada da 
febre da revolução. Na verbosidade confusa, insignifi
cante e vasa de Robespierre, quando elle faliava de ins
piração, eu acreditava aperceber os germens dum ta
lento que podia engrandecer. Martelava pacienlemente 
a iingoa para a afeiçoar ás formulas da antiguidade, e 
do João Jacques Rousseau. A leitura continua destes fi- 
losofos devia peneirar e melhorar o seu espirito. Ambos 
estes bornent liitham este temperamento atribiliario don
de em todos os séculos sahiram as tempestades popu- 
laras. Acj'edito -que Robespierre tem religião ; porém nun
ca homem algum, sabendo escrever frazes elegantes e 
persuasivas, teve um espirito mais falso. Um dia que 
eu lhe pedia reflectisse sobre algumas ideas que lhe 
apresentava: — Não lenho precisão de reílectir, me res
pondeu elle, é sempre ás minhas primeiras impressões 
que me reporto. Todos estes deputados da Gironda, mc 
disse elle, este Brissot, este Louvet, ede Barbaroux, 
são conlra-rovolucionarios e conspiradores. — E onde 
conspiram elles? lho disse eu. — Por Ioda a parle, re
plicou Robespierre, em Pariz, na França, em toda a 
Europa ! A gironda formou de ha muito tempo o pro
jecto de se separar da França, para tornar a ser a 
Guyenna, e unir-se á Inglaterra. Gensonné diz alto, a 
quem o quer ouvir, que elles não são aqui os repre
sentantes mas os plenipotenciários da Gironda. Brissot 
conspira no seu jornal, que ó o toque de rebate da 
guerra civil. Foi a Londres, e sabe-se para que. Cla- 
viért? stfu auaigü Ira conspirado toda a stua vida* Roland
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está em correspondência com o traidor Montesquieu. 
Trabalham de concerto para abrirem aSaboia e a Fran
ça aos Piemonteses. Servan não foi nomeado general em 
chefe do exercito dos Pyrinéos senão para entregar a 
chave da fronteira aos Hespanhoes Dumouriez ameaça 
mais a Pariz do que a Bélgica e áHolIanda. Este char
latão de heroismo, que eu queria fazer prender, janta 
todos os dias com os girondinos. Ah ! bem cançado es
tou da revolução ! Estou doente ; nunca a patria esteve 
em tamanho perigo, e duvido que possa ser salva ! — 
Não tendes vós duvida algu na sobre os factos que aca
bais deannunciar? lhe perguntei. — Nenhuma, me res- 
ponpeu Robespierre.

XVIII. — « Relirei-me consternado e assustado, con
tinua Garat. Encontrei Salles saindo da convenção. — 
Pois bem ! lhe disse eu, não ha meio algum de preve
nir estas divisões, mortaes á pa tria?— Espero, me res
pondeu elle, erguer bem depressa todos os véos que co
brem os projectos destes scelerados. Conheço seus pla
nos. Suas conspirações principiaram antes da revolu
ção. Orléans é o chefe occulto deste bando de bandidos. 
Foi Laclos quem teceu suas tramas. La Fayette é seu 
cúmplice. Foi elle que, Fingindo proscrever enviou Or
léans a Inglaterra para tramar esta intriga com Pilt. 
Mirabeau entrava nestes manejos. Recebia dinheiro do 
rei para occultai' as suas ligações com d’Orléans ; rece
bia ainda mais do d’Orléans para o servir. Era preciso 
fazer entr r os jacobinos nas suas conspirações, Estes 
não ousaram. Dirigiram-se então aos corde lier s (club dos 
fraiiciscanos). Estes foram sempre o viveiro dos cons
piradores. Danton afeiçoa-os á sua politica, Marat do
mestica-os aos crimes. Negoceiam com a Europa ; teem 
emissários nas cortes. Tenho provas disto. Afundaram 
um throno no sangue, e querem fazer sair de novo san
gue um novo throno. Sabem que o lado da convenção 
onde estão todas as virtudes é também o lado omiti es
tão todos os republicanos. Accusam-nos de realismo pa
ra desencadearem sob este pretexto contra nós os furo
res da multidão. O lado direito todo inteiro deve ser 
degolado. Orléans subirá ao throno. Marat, Robespierre 
e Danton o assassinarão. Eis os triumviros ! Danton, o 
mais babil e o mais scelerado dos très, se desfazerá de 
seus collegas, e dominará sosinho ; primeiro dictador, e 
bem depressa rei 1...

Estava estupefacto da credulidade do simi!honte ho
mem. — Pensais pois essas cousas todas entre os nossos 
amigos ? disse eu a SaPes. Todas, ou quasi todas, res
pondeu elle. Condorcet duvida ainda, Sieyes pouco se 
declara, Koland vô a verdade. Todos conhecem a neces
sidade de prevenir estes crimes c estas desgraças. Ten
tei dissuadir Salles. U odio e o medo cegavam os dois 
partidos.

XIX— Só Yergniaud, mais tranquille porque era o 
mais forte, conservava o sangue frio da imparcialidade 
no meio da.s prevenções c odios Escrevia neste tempo 
aos seus amigos de Bordeaux estas linhas de uma sere
na melancolia, agora pela primeira vez publicadas na 
Historia ; cilas pintavam o estado da patria pelo estado 
da sua alma : « Nas circumstancias difficeis em que me 
encontro, é uma necessidade para o meu coração abrir- 
me comvosco. Alguns homens que se vangloriavam de 
haver teito sosinhos o dez de agosto, acreditaram 1er di
reito a condusir-se como se elles tivessem conquistado 
a França e Pariz, não quiz abaixar-me ante estes redi- 
culos déspotas. Chamam-me aristocrata. Previ que se a 
existência da communa revolucionaria se prolongasse ar
rastaria comsigo as mais horríveis desordens. Chama
ram-me aristocrata, e vós conheceis os lamentaveisacon- 
tecimentos da 2 do setembro. Os despojos dos emigra
dos e das egrcjas eram presa das mais escandalosas ra
pinas, e por isso denunciei os. Chamaram-mo aristocra
ta. Em 1; de setembro, principiaram a renovar os as
sassinos: tive a felicidade de fazer approvar um decreto 
colocando a vida dos preso' sobre a responsabilidade da 
ü-soinbléa. Chamaram-me aristocrata. Nas commissõas os 
meus amigos, o eu, oocupamo-nos noite o dia nos meios 
do reprimir a anarchie o- expulsar os P ra ia n o s ,  dn.ler-
ntnrio. Ameaçam -uns noue p dia com o punho! dostls

sassinos. A convenção abriu-se. Era facil prevêr que se 
ella abrigasse no seu seio os homens de setembro, seria 
agitada de perpetuas tempestades. Ahhunciéi-o. A mi- 
nba denuncia não produsiu effeilo nenhum.

«Nunca senti a mais pequena emoção dos miserá
veis clamores erguidos contra mim ; co ntudo eu disse 
a mim proprio : — Talvez estes homens que incessante
mente accusam a pretendida facção da Gironda, e que 
desde 10 de agosto provocam contra nós os punbaes, 
sómente sejam atormentados da ambição de apparece- 
rem incessantemente na tribuna; talvez que tenham o 
talento e a felecidade de servirem a causa publica me
lhor do que nós. Não empeçámos por orgulho o bem que 
elles podem fazer. Ah ! que desejamos nós senão salvar 
a nossa infeliz patria ? Então entrego-me ao silencio, e 
limito-me unicamente aos meus trabalhos nas commissões 
Outra rasão me obrigou ao silencio. No ataque das pai
xões pessoaes quem podo responder que soja sempre se
nhor dos movimentos de sua alma ? Cedo ou tarde se 
paga o tributo á fraquesa humana, e conta damos á re
publica de todos os nossos desvios. Pois bem ! que fa
zem todos estes eternos difamadores ! Redobram de fu
ro para calumniar na convenção, nos exerci tos, em to
das as praças importantes, os homens que tem sido uíeis 
á  republica. Accusam lodo o universo de intrigas para 
a attenção geral divergir assim das suas conspirações. 
Quem não applaude a carnificina é para eile um aristo
crata. Quem applaude é virtuoso. Apressam-nos a pro
nunciar-mos sobre a sorte de Luiz XVI, sem formas, sem 
provas, sem julgamento. Fazem circular infames libellos 
contra a convenção, c panegyricos rediculos do duque 
d’Orléans. Provocam nas secções novas insurreições do 
10 do agosto. Faliam em leis agrarias. < s matadores do 
2 de setembro, associados a sacerdotes que se intitulam 
(Qtriotas, meditam e afixam listas de próscripção. Faliam ás 
claras em dar-se um chefe, e á republica um senhor. 
Confesso que o zelo de toes homens em pedirem a mor
te de Luiz XVI, mo parece suspeito. Querem, pela pre
cipitação de um julgamento, que se assimelharia ás suas 
violências, fazer-nos légalisai’ os assassinos da ALbadia.

«Raras ve/.os vos escrevo Desculpai-me. Muitas ve
zes a minha cabeça está cheia de penosos pensamentos 
e o coração do sentimentos dolorosos. Apenas algumas 
vezes me resta assaz força moral para preheuchcros meus 
deveres. Pensar cm vós ó a minha consolação. Estranho, 
bem sabeis, a toda a casta de ambição não tendo nem 
preterições á fortuna, nem á gloria, não formo para mim 
outro desejo senão poder um dia comvosco gosar no-rè- 
tiro o triumpho glorioso da patria e da liberdade ! »

XX. — O acento desta carta linha a gravidade, a 
tristeza, o desinteresse dos pensamentos de Vergniaud. 
Boyer-Fonfred e Ducos, seus moços amigos, expandèaih 
suas almas em semilhantes confidencias no seio dos seus 
amigos de Bordeaux. «Os departamentos da Gironda, 
escrevia nesta occasion Ducos, devem muito ao zelo e d 

I actividadc deste excellente mancebo (Fonïrede, seu ca
inhado e seu amigo). Sc continua, como espero, a mar
char na sua carreira com passo firme, a republica toda 

I inteira dever ihe-ha grandes obrigações. — Porque mo
tivo, meu amigo, me chamas tu silencioso? Se a tua 
censura recáe sobro o meu afastamento da tribuna, ms- 
ponder-tc hei que quando ha pouco respeito pela sua 
própria razão e muito amor pela cansa publica, gostã- 

! se mais de trabalhar, fali ar c servir do que apparecer. 
j Tenho buscado fazer alguns serviços, nunca alcançar 
i fama. Pouco liei satisfeito ao meu amor-proprio ; algu- 
j mas vezes contentado á minha consciência. Além disto, 
La minha saude, sempre languida desde o mez de setem
bro, não me tem deixado o uso das minhas faculdades, 
não direi oratorias, mas discutidoras. Bem sabes que os 

I pulmões de Duchesne são mais poderosos n’uma assem- 
bléa do que a propria razão com uma voz fraca c agu
da. >>

XXL —Fonfrede escrevia a seu pai na mesma épo
ca : « Estamos Cercados de traidores, e assediados do 
cnbailas. Smyrs, Brissot, o Condorcet, nossos amigos, 
são os únicas .cabeças da "rnriçç., repaies do nos Gretn 
Hr>!~ "! " i l ,  Cevo ; os I d > PÓS o ' i -pi i tL o
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e a probidado de Vergníaud. Vejo-o bem de perlo. E' 
a gloria da convenção. E’ inacessível tanto á sedução 
como ao mêdo. Não lhe conheço senão um defeito, uma 
pouca de apalhia no caracter, e alguma propensão para 
a desanimação. Gaudet. homem cfurn magnifico talento, 
e de uma coragem sublime, immortalisou-se no 10 de 
agosto. Sua vida responde ás calumnias com que o co
brem. Grangencuve é o patriotismo vivo. Sua cabeça 
encendeia-so mui depressa, mas alumia ardendo. Gen- 
sonne é um homem de recursos. Discute bem. Teve n’al- 
gum tempo a paixão de governar. Esta paixão exiin- 
guiu-se nelle. »

Finalmente Brissot, relacionado pelos seus moços 
amigos com os patriotas do Meio-dia, desabafava com 
elles nestas linhas que se inconlravam entre os papeis 
da Gironda. «Os inimigos dq verdadeira liberdade en
chem-mo de amargura. Sustento noite e dia um frude 
combate com os homens que juraram a perda da repu
blica. As nossas convulsões não tocaram ainda o seu 
termo. A facção da anarchia toma .consistência. Ser- 
nos-ha difficil veneel-a. Tenho dito desde o principio 
desta convenção : é a terceira revolução que temos a 
vencer, a revolução da anarchia. Oh meus amigos! pre- 
serverai. Conheceis que sómente a ordem e a lei po
dem garantir a liberdade. No meio das tempestades que 
nos cercam aqui, e agitam a cidade donde vos escrevo, 
é uma dôce consolação para mim contemplar a tran
quilidade que disfruclais. E’ a mais eloquente apologia 
uo systema de republica, ao qual as dissensões e o des
potismo de Pariz deshonram. »

X X II . -  Vergníaud, Ducos, Fonfrede, Grangeneuve, 
Condorcet, Sieyés, entretinham-se todas as noites sobr-1 
a situação da republica, em casa d’uma mulher notável 
pelo seu espirito e pelo seu republicanismo, c á qual os 
deputados da Gironda tinham sido recommcndados pelo 
seu banqueiro de Bordeaux. Casada com um homem 
opulento, ella habitava na Chaussée-d’Anlin, não longe 
da casa onde Mirabeau morrera depois de ter tentado, 
como os girondin s, moderar e constituir a revolução. 
Corem o metal em fusão não toma a forma senão res
friando. A revolução fervia ainda. Estes homens pare
ciam ignorar quó lhes restavam muitos esforços a fazer 
para a violenta excitação das suas forças não prolongar 
suas convulsões. Nestas reuniões, Condorcet era senten- 
cioso ; Vergníaud eloquente, com essa eloquência sere
na e pbilosoíiea que plana de alto sobre as tempesta
des, como se a palavra podesso acalmai-as julgando-as; 
Fonfrede e Ducos, ardentes, temerários, graciosos, co
mo a mexperiencia e a juventude , Sieyés, profundo, 
conciso, luminoso, nutrido da medulla dos historiado
res antigos, lançando do fundo da sua taéiturnidade ha
bitual relâmpagos de previsão que illuminavam o futu
ro, «Homem de intuição soberana, quando Sieyés Tal - 
lava, » nos dizia a mulher que presidia a estas con
versações, «parecia-me que uma inteiligencia superior 
se levantava em minha alma, e mo fazia comprehender 
o que me parecia incomprehensivel antes deite fatiar. » 
Os girondinos escutavam Sieyés com respeito, o pres
tigio da assernbléa constituinte, e da amisadc de Mira
beau circundava-o aos olhos delles. Aconselliava-llies as 
mais viris empresas. Inllexivcl como um príncipe, não 
lazia caso das d fíiculdades do dia, dos obsUfculos, e 
dos perigos que os seus planos excitariam. Abstracto co
mo um oráculo, promulgava os seus axiomas, e que des
denhava disculil-os. Apurar os comités legislativo o exe
cutivo da convenção, expulsar os demagogos, aterrar 
Ilobespierre, seduzir ou abater Danton, reprimir a com- 
muna, concentrar vinte mil homens, escolhidos nos de 
parlamentos, para cercar a convenção e metralhar o 
povo ; arriscar um dia contra os faubourgs ; apoderar- 
se do hotel de \ille, esta bastilha do despotismo popu
lar ; concentrar o poder n’um directorio republicano ; 
lançar Dumouriez na Bélgica, Custine na Alemanha; 
fazer tremer todos o.s throuos, todas as theocracias, to
das as aristocracias do continente a respeito da sua exis- 
te.jcia : negociar secretaineníe Com a Prússia o com a 
Inglaterra ; salvar Imiz XVI o a sua íamilia; guardal-os

rfefens ctó á pnr, o condrenal-oa depui* n tim rter-

no ostracismo; taes eram os planos com que Sieyés li- 
songeava e infamava os girondinos.

Na rectaguarda destes planos republicanos, e na 
sombra dos seus derradeiros pensamentos ou das suas 
reticências, occulta va se talvez um throno constitucional 
o o accesso de uma dymnastia revolucionaria. Longe 
porém estava clIe de o deixar antever aos girondinos. 
Sieyés, que fora a alma da assernbléa constituinte, da 
qual Mirabeau era a palavra, esperava retomar o seu 
ascendente sobre os opiniões e sobre os negocios, pelo 
orgão de Vergníaud.

« Este Sieves ó a topeira da revolução, dizia com 
azedume Robespierre. O abbade Sieyés não se mostra, 
mas não cessa dominar nos subterrâneos da assernbléa. 
Dirige e enreda tudo. Subleva a terra, e desappanme. 
Fria facções, põe as em movimento, impelle-as umas con
tra as outras, e conserva-se á parte, para se aproveitar 
depois, se as circumstancias lho permittirem. »

Condorcet, Brissot, Vergníaud não tinham prejuízos 
contra a monarchia, o o desgosto das comtnoções popu
lares principiava a mdusir-lhes o espirito para a con
centração da aulhoriJade publica. Porem o nome só de 
rcalcsa era uma injuria aos ouvidos dos homens de 10 
de agosto, e o odio fanalico aos reis era quasi a polí
tica inteira dos moços deputados da gironda. À repu
blica ou a morte eram para elles o grito da necessi
dade.

XX! II. — Fonfrede, filho de um negociante de Bor^ 
dcaux, negociante também eilo mesmo, tinha somente vint_ 
e sete annos. Na ilollanda passara a sua joventude ; respi
rara a velha tradição republicana destas províncias uni
das, onde a riqueza c a liberdade nasceram uma da ou
tra. Regressando a França, Fonfred acabava de despo
sar uma rapariga, a irm ã.do Ducos, a qual servia de 
laço entre dois amigos e dois irmãos. Viviam, amavam, 
e pensavam em commum. Ricos e estabellecidos em S’a- 
riz, davam hospitalidade a Vergníaud. Seu enthusiasmo 
revolucionário arrastava-os a mais longe que elle Ver- 
gniaud permittia ao seu republicanismo as lagrimas so
bre a sorte dos reis e dos emigrados ; Fonfred e Du
cos tinham a exaltação de moços jacot.inos.

Os outros girorídinos, Pelhion, Buzot, Louvei, Sal
les, Lasou-ce, Rebccqui Cantilenas, Lanjuinais, Valazé, 
Durand de Maillane, Ferand, Valady, o abbade F n- 
chet, Kerrclegan, Gorsas, reuniam-se mais habitualmen- 
to em casa da sr.n Roland Menos ardentes do que Fon
frede, Ducos o Grangeneuve, menos prudentes do que 
Vergniaud, regulavam seus aclos mais pelo interesse 
do sou partido do que pela emoção de suas almas. Trium
phal1 dos jacobinos, disputar-lhes a todo preço a popu
laridade, arrebatara Danton e a Robespierre os pretextos 
de que se armavam para accusar os moderados de rea*- 
iismo, afogar Marat no sangue de setembro incessante- 
mente revolvido para sublevar a indignação da conven
ção, crear à guardar nas suas mãos uma força arma
da e um poder executivo, introduzir em massa os seus 
amigos nas commissões, e ligar a maioria aos seus in
teresses corn fios que a mão de Roland faria mover : 
tal era o plano todo dei lo. Os interesses da patria erarn 
sem duvida em muita conta nos seus pensamentos, mas 
confundiam facialmente a ambição do seu partido com 
o interesse da republica, E' o perigo das reuniões deste 
generq republicanas ou parlamentares, trocar na alma 
dos melhores cidadãos o patriotismo em facção, e en
curtar o império ás proporções de uma opinião. Uma 
parto do império de Robespierre provinha sem duvida 
do elle communicar incessantemente com a multidão 
por meio da sociedade dos jacobinos, no entanto que os 
girondinos encerravam-se na sua propria atmosfera. À 
única vantagem nas reuniões em casa de Roland era dar 
disciplina ao partido girondino, imprimir um mesmo es- 
pi iro nos sens jornaes. e dirigir, com invisível mao, os 
sufrágios da corivençSo sobre os nomes dos seus amigos 
pera Gs comités. Com esta tactk-a, eovernavam os comi
tés ; mr.s Robespierre, por via dos jacobinos, governava 
o espirito publico. Conhecia-se em ambos os lados quo 
o victoria íirnfin ao partido quais popular. Erã portanto,
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a popularidade que se devia disputar. Os dois partidos 
por toda a parte a procuravam.

XXIV. — Os jacobinos, nesta occasião, acreditavam 
enconlral-a no Templo. Aquelle dos dois partidos, na opi
nião delles, que declarasse pelos seus actos o odio mais 
irreconciliável á realesa, e melhor servisse ao ressenti
mento e á vingança da nação arremessando-lbe a cabe
ça do rei, adqueriria um titulo tal á confiança, e daria 
tal penhor á republica, que a nação e a republica se lhe 
entregariam. O preço da cabeça de Luiz XVI era a di- 
ctadura. A ambição não regatêa. O temor ainda menos 
regatea. Ora aquelle dois dois partidos que recusasse dar 
este penhor á republica, trahiria só por este facto a sua 
inclinação ou a sua superstição pela realesa. Esta he
sitação seria reputada cumplicidade. Confessar compaixão 
pelo rei, era declarar-se hostil á republica. A patria não 
queria nem inimigos, nem amigos duvidosos. Recusar- 
lhe a sua vingança, era dedicar-se-lhe. Assim a rivali
dade dos dois partidos baseava-se sobre uma cabeça. O 
império devia pertencer ao mais implacável. Estes dois 
partidos iarn luctar em frente da republica, quem lhe sa
crificaria mais depressa e mais completamente a sua maior 
victima: sinistra conjuncção de c rcumstancias, onde o 
ideal humano está por assim dizer deslocado, e onde o 
terror e o ressentimento dis'roem por tal forma a alma 
do povo, que em vez de colocar sua força e gloria na 
generosidade, a paixão publica vê sua grandeza na cóle
ra, e sua segurança na immolação.

XXV. — Robespierre não tinha odio algum pessoal 
contra o rei. Mesmo havia esperado virtudes deste prín
cipe na aurora da sua subida ao tbrono que promettia 
um reinado á philosofia, Danton desejaria salvar Luiz 
XVI. As relações mysteriosas deste homem com a rai
nha, com a princesa Isabel ; as promessas que lhes fi
zera de velar sobre os seus dias no meio do seus ini
migos ; _a compaixão por este príncipe, cujo crime úni
co era ter nascido n’uma epoca d - revolução, mui falto 
de genio para a comprehender, mui clemente para a 
combater, mui fraco para a dirigir : o enternecimento por 
aquellas creanças, que achavam á nascença um crime 
no seu nome, e uma prisão no seu berço ; o secreto or
gulho de salvar uma família coroada ; o pensamento po
lítico de guardar estes grandes refens, e fazer de suas 
vidas e liberdade em objecto de negociações com as poten- j 
cias ; tudo isto indusia Danton á moderação — Não o j 
occultava ás pessoas da sua familiaridade — «As naçõesj 
salvam-se, mas não se vingam,» dizia elle um dia a! 
um grupo do cordcliers (filiados do club dos francisca- 
nos), que lhe lançavam em rosto o não insistir pelo pro
cesso de Luiz XVI;» eu sou um revolucionário ; não sou ! 
nenhum animal feroz. Não arno o sangue dos reis ven-l 
eidos. Dirigi-vos a Marat. » O mesmo Marat era indif-l 
ferente ao julgamento-de Luiz XVI. Não pedia o julga- [ 
mento do rei nas suas folhas, senão para lan ar mais! 
um desafio aos girondinos, e mosirar-so mais político 
do que Robespierre, e mais implacável do que Danton.

Arremessa lo este desafio, era impossível aos giron
dinos illudír a questão. Propor a amnistia pura e sim
ples do Luiz XVI á convenção, era apresentar-se aos 
olhos do povo irritado como traidores que não perdoa
riam ao tyranno senão para lhe restituir bem depressa 
a tyrannia. Seu partido dividia-se em duas opiniões so
bre esta questão. Vergniaud, Roland, Lanjuinais, Brissot, 
Sieyés, Condorcet, Petbion, Fauchet, sentiam uma re- 
pugnanc a invencível em levantarem o cadafalso do um 
rei no limiar da republicd. A equidade, a justiça, as 
formas do processo, a magnanimidade, e a generosida
de protestavam no seu coração. Não se dissimulavam, 
como homens já experimentados nas exigências das re
voluções, que esta concessão do sangue de Luiz XVI ser
viria a arrastrar a necessidade d’outras concessões, e que 
uma republica nascida no combato de 10 do agosto, inau
gurada no sangue de setembro e sancciouada de sangue- 
frio por um supplicio não promettia senão terror no in 
terior, e no exterior só imprimiria repulsão. Inclina
vam-se a contestar á nação o direito do julgar o rei, 
reconhecendo comtudo nella o direito de o vencer een-; 
cqrüepax. A seus 'olhos havia em Luiz $VI um veaci.-'

do, mas não um accusado, no povo um vencedor mas 
não um juiz, no supplicio uma vingança, porém não uma 
necessidade.

XXVI. — A outra opinião, partilhando o horror ao 
sangue e confessando a inutilidade desta morte depois 
do combate, olhava Luiz XVI com'» um criminoso de le- 
sá-nação a quem esta tinha o direito de ferir em vin
gança do povo e para exemplo dos reis. Fonfrede, Du- 
cos, Valaze, e alguns espiritos rigidos, a quem, o exem
plo dos lyrannos antigos immolados para cimento da li
berdade dos povos, e fascinava, e o expectaculo das vi- 
cRsitudes humanas, o enternecimento das victimas não 
haviam ainda dobrado, opinavam neste sentido: «Luiz 
XVI vai deixar a sua cabeça no cadafalso, escrevia por 
este tempo Fonfrede aos seus irmãos de Bordeaux. E’ 
um acontecimento simples em si mesmo, encarado por 
cada um de nós sob differentes aspectos, e tão differen- 
temente esperado por cada um. Um resto de superstição 
misturado não sei com que inquietação sobre o futuro 
faz com que seja receiado de algumas almas timoratas ; 
porém o maior numero deseja-o, e a liberdade e a igual
dade o ordenam tanto como a justiça universal, u sa
crifício é grande. Condemnar um homem á morte! O 
meu coração revolta-se e geme: porém o dever falia, e 
farei calar o meu coração. A pena é justa , mui justa ; 
não quero outro garante mais do que a segurança da mi
nha consciência. Alguns membros da assembléa inten
dem ser ulil addial-a até á paz. E’ uma meia medida. 
Não vale de nada. Perdemo-nos se nos espantamos da 
nossa coragem. E’ no momento em que os potentados 
da Europa se ligam contra nós que lhes offerecemos o 
espectáculo de um rei suppliciado !

— Queremos dirigir a revolução, com medo que a 
revolução nos arraste, accrescentavam os girondinos des
te partido. Para dirigir uma revolução, ó preciso ficar 
á frente da paixão que a impelle. Esta paixão, é a pai
xão da liberdade. A liberdade quer vingar-se e defen
der-se. O povo não.está seguro de ser livre senão quan
do tiver passado por cima.do cadaver d’um rei. A vic
tima ó culpada, não ha crime em immolal-a. Os jacobi
nos, os cordcliers (franciscanos) a communa o partido 
patriota da convenção, os clubs, os jornaes, as petições 
dos departamentos, ordenam nos julgar o inimigo da 
nação. Se resistimos a esta voz do povo, elle nos rene
gará ; lançar-se-ha inteiro nos braços de .Marat, de Dan
ton, e de Robespierre. Nossa compaixão será o nosso 
crime. O cadafalso do rei será o tbrono de sua facção. 
Morreremos sem salvar a cabeça de Luiz XVI. Deixa
remos o império aos scelerados. O nosso fatal eserupulo 
perderá a revolução. Guardemos a nossa sensibilidade 
para as nossas mulheres c os nossos filhos em a nossa 
vida privada Não levemos aos negocios públicos senão 
a inflexibilidade dos homens de estado. Salvam-se al
gumas vezes os impérios com uma gota de sangue, e 
n tine a com lagrimas. »

XXVII. — Estas hesitações prolongaram-se por mui
to tempo entre as duas facções da gironda. Ameaçam 
romper a unidade. Sieyés conciliou-as. Espirilo sem odio 
e sem amor, sómente a sua razão era o que elle leva
va aos negocios públicos. Repugnava-lhe tanto como a 
Vergniaud este julgamento de um rei a quem a victo- 
ria já tinha julgado. Não reconhecia na convenção nem 
o direito nem a imparcialidade necessárias a um julga
mento. Não via na imolação de Luiz XVI senão um des
ses actos de cólera nacional que fazem depois córar os 
povos quando em sangue frio, e que lançam uma no- 
doa de sangue sobro o berço da liberdade. Sieyés espe
rava que a reflexão e a justiça reconduzissem no decur
so do um longo processo o sentimento publico á opi
nião do ostracismo, unico. julgamento e unico supp! cio 
dos poderes cabidos. Porém Sieyés qne tinha o sangue 
frio da intelligencia, não tinha a intrepidez da alma. A 
política e a timidez impediam-o de adoptar partidos ab
solutos. Roserva-se sempre a. possibilidade de pactuar 
com o medo e soffrer a necessidade das circumstancias. 
As suas opiniões eram antes avisos do que resoluções. 
Aconselhou pois aos girondinos, seus amigos, addiar a 
diíiieulúddo pur uiaa composição que deixasse a cada
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um a liberdade das suas opiniões a respeito do julga- 
i mento do rei, e entregasse ao povo a sentença detinili- 
I va em ultima instaucia. Assim os girondinos conserva-

I* riam o credito necessário á sua intluencia na conven
ção ; faltariam e votariam individualmente segundo a 

I exaltação do patriotismo ou a magnanimidade da mo- 
8 deração de cada um, sem que a opinião de nenhum dos 
8 membros do partido podesse caracterisar a opinião eo 
0 proprio partido. As opiniões no julgamento seriam indi 
I viduaes, porém uma vez dado o julgamento loJos se 
| uniriam para pedir que eile fosse soberanamente revis- 
I ti  pelo povo. Descarregavam-se assim da sua responsa- 
I bilidade. E’ o que se chamou apelo ao poio. Sob a re  
I serva desta medida, que apaziguava a consciência de 
I uns, que punha a coberto a popularidade dos outros, 
I o que concedia ás circumstancias não a cabeça mas a 
I sentença do rei, o processo foi resolvido. O processo 
j concedido sob o império d’um ressentimento nacional 
I que tres mezes não haviam podido acalmar, e sob a 
| ameaça dos exercitos estrangeiros, que impellia o povo 
I aos golpes desesperados, era facil prever que nenhum 
I partido podia sal/ar a victima.

XXVIII. — Assim nem Robespierre, nem Danton,
[j nem Marat, nem os girondinos tinham sede do sangue 
i de Luiz. XVI, e não acreditavam na utilidade política do 
| seu supplicio. Isolados, cada um destes homens, e des

tes partidos leria salvado o rei. Porém, face a face e 
j luclando de patriotismo e republicanismo entre si, estes 

partidos e estes homens acceitavam o desafio que mu
tuamente se arremessavam. Todos teriam preferido que 

] o desaüo não fosse lançado ; mas uma vez lançado,
| aquelle que tivesse recuado perdido haveria; e deixa

ria não sómente a sua popularidade, mas a sua vida 
j nas mãos do outro. Hiam ferir-se ou defender-se atra- 
j vez o corpo do rei. Não era nenhuma facção, não era 

nenhuma opinião, não era nenhum homem quem irnmo- 
I lava o rei, era o antagonismo de todas estas opiniões, 

e de todas estas facções. 0 seu processo vinha a ser o 
campo de batalha dos partidos. A sua cabeça não era 

| o despojo, mas a bandeira apparenle e cruel do patrio
tismo. Nmguem queria deixar esta bandeira aos seus ad
versários. Nesta lucta o rei devia eahir sob as mãos de 
todos.

Adoptado este alvitre, os girondinos, e especialmen 
te Roland quizeram dar se pressa a tirar es e pretexto 
do desord m e divisão na republica. Senhores da com- 
missão de legislação, fizeram encarregar primeiro a Yalaze, 
depois a Mailhe, do relatorio á convenção sobre os cri
mes depois sobre o julgamento do rei. Queriam tirar 
a Robespierre a iniciativa da accu ação, e imprimir um 
caracter judiciário ao processo do rei, a fim de que a 
lentidão e a solemnidade das formulas dessem tempo ao 
sangue frio, á justiça, e ao retrocesso da opinião em fa
vor da elemencia.

Yalazé fez este primeiro relatorio, longo catalogo 
dos crimes de Luiz XVI. Danton levantou-se depois da 
leitura deste relatorio e pediu a impressão, e o estudo 
profundo de todos os documentos e de todas as opiniões 
que tivessem relação com esta grande causa. A intenção 
occulta de illudir a discussão com a demora da inslruc- 
ção do processo era visível nas palavras de Danton. « Em 
similhanle matéria, dizia elle, ó preciso não poupar as 
despezas da impressão. Qualquer opinião que pareça ama
durecida, ainda que ella não contenha senão uma boa 
idéa, deve ser publicada. A dissertação do relatorio so
bre a inviolabilidade não é completa. Ha muitas ideas 
a juntar-se-lhe. Será facil provar que os povos são tam
bém invioláveis, que não ha contracto sem reciprocida 
de, e que é evidente que, se o intitulado rei quiz vio
lar, trahír, perder a nação franceza, é de justiça eter
na que elle seja condemnado. »

Pethion e Barbaroux fiseram também moções contem- 
porisadoras, cobrindo todos, como Danton, a sua secreta 
humanidade com imprecações contra as traições do rei.

XXIX — A impaciência real ou fingida do julgamento 
de Luiz XYI agitava igualmenle as secções, o jornalismo, 
os jacobinos e os cordeliers. .. Oradores nômades levanta
vam tribunas portáteis nos jardins públicos, o faziam se- 
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quiosa a multidão do vingança e sangue. O povo, inter
rompendo seus trabalhos antes do dia, ondulava, á voz des
tes agitadores e á inspiração destes cartazes, da portada 
convenção até á porta dos clubs dos jacobinos e cordeliers, 
tomando cada vez mais partido a favor de Robespierre, 
e pedindo a altos brados o apuramento dos traidores no 
julgamento do rei. A communa soprava estas agitações, 
e dava por palavra de ordem ás secções as traições de 
Rolande daUironela. A insurreição em permanência es
tava suspensa sobre a convenção.

Ora o rumor publico accusava os giiondinos de es
faimar Pariz recusando estabelecer um maximumdo preço 
das substancias em proveito do povo, ora de desorgani- 
sarem os exercitos e amortecerem o enlhusiasmo patriótico 
da nação sobre a Saboia, o condado de Niza, a Bélgica e 
a Alemanha ; ora em íim de pactuarem com os realistas, 
e poupar na pessoa do rei a victoria do povo eo holocausto 
da patria. Marat lançava todos os dias, sobre este fermen
to do odio, a faisca da sua palavra. Suas folhas rebenta
vam todas as manhãs como esses gritos de insurreição que 
saem por intervallas d’uma multidão amotina ia. Era o 
eccho engrossado e multiplicado do furor da nação Dan
ton couservando-se sempre em reserva, em silencio, um 
pouco afastado dos dois partidos, conservava um certo 
ascendente nos cordeliers (franciscanos) e intetligencias 
cimentadas sobre uma terrível cumplicidade com os che
fes da communa. Robespierre, glorioso de ser em si so- 
siuho uma facção, conservava-se immobil nos seus princí
pios e no seu desinteresse; não aspirava apparentemente 
a cada alguma, e espera» a que tudo viesse a elle. Todos 
os dias, com effeito, depois da prematura accusaçào de 
Louvet, alguns rnemb os indecisos da convenção se des
tacaram do partido de Roland o Brissot e vinham unir- 
se ao homem dos princípios, estes por medo, aqueltes 
por estima, o maior numero pelo poder da alracçáo que 
exercem, independentemente do seu caracter, ou de seus 
talentos pessnaes, aquelles homens que cornpr hendem, 
melhor os dogmas d uma revolução que se lhe prendem 
com mais fé, eque os professam com mais preseverança 
e intrepidez, atravez todas as circumstancias, todas as 
fortunas, todos os partidos. Assim d uma parte Marat, 
Danton, Robespierre, os jacobinos, os cordeliers (francis- 
canos) a communa, o povo de Pariz; do outro Roland, 
Pethion, Brissot, Verguiaud, os deputados girondinos, 
os federados dos departamentos os marselheses de Bar
baroux, e a burguezia de Pariz, formavam-se em duas 
facções que iam despedaçar-se, disputando-se a republica. 
Tal era o aspecto da con ençào.

XXX. — Mas não era sómente a ambição de gover
nar a republica que creava es'as duas grandes facções. 
Estas divisões tinham sua causa na differença dos dog
mas revolucionários professados por cada um dos dois par
tidos, e na política differenle que esta diversidade de dog
mas inspirava aos seus chefes. Os girondinos não eram 
mais que democratas de circuinstancia. Robespierre e os 
monthanhcs's eram democratas de princípios. Os primei
ros não aspiravam, como a assembléa constituinte e Mira- 
beau, senão a destruir as velhas aristocracias da Igreja, 
da nobresa e da córte, para os substituir pelas aristocra
cias mais modernas da intelligencia, das letras e da for
tuna O transtorno social provocado pelos girondinos pa
rava nas prime ras camadas da sociedade. Uma vez sup- 
primidos no cume do estado em throno, uma igreja, o 
uma nobresa, queriam conservar o resto. Satisfeitos seu 
genio e orgulho, pretendiam parar a revolução, assentar 
o limite da aristocracia na rectaguarda delles, e deixar 
subsistir em baixo todas as desigualdades e todas as in
justiças, acima das quaes elles seriam elevados só pelo 
movimento que teriam impresso.

Não occultavam por tanto a sua predilecção pela 
fórma do governo inglez, ou pelas instituições senato- 
riaes ; que constituiriam senão a realeza de um homem, 
pelo menos a supremacia d’uma classe. Os mais avança
dos destes homens d > estado revelaram tendências ame
ricanas e federativas, que dividind ■ a republica em gru
pos distinctos e independentes, permittissem ás iníluen- 
cias e ás famílias provinciacs virem a sor uligarctiuTa dos 
doparlainonios,

:il

• i
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Sem descer até a turbulenta demagogia de Marat, a
política de RoLespierre abraçava nos seus planos de eman
cipação e organisação, o povo inteiro.

Todos os homens - cidadãos, todos os cidadãos so
beranos, o exercendo, segundo formulas determinadas 
pola constituição, sua parte igual de soberania ; a jus
tiça e a igualdade perfeitas, fundadas sobro os direitos 
da natureza, e distribuindo, em partes equitativas, entre 
todas as .condições e todos os indivíduos, os benefícios e 
os encargos da associação commum ; os fruetos heredi
tários do trabalho conservados á propriedade, base da 
familia, mas a lei das successões e a equidade do Esta
do ferindo sempre o rico com mais pesados encargos, 
aliviando incessantemento o pobre com soccorros mais 
abundantes, e tendendo sempre assim a nivelar as for
tunas ao exemplo dos direitos e das castas nivelladas : 
uma religião civiea encerrando no seu symbolo, expres
sando no seu culto simples os dogmas racionaes, as for
mulas moraes e as aspirações piedosas que fazem crer, 
esperar e operai- a humanidade ; em Ires palavras, um 
povo, um magistrado, um Deus; lei divina tanto como 
possível, expressa e praticada na lei social: eis o ideal 
da política de Robespierre.

Era, como dissemos, a política de João Jacques Ros- 
seau. Subindo mais alto, encontra-se o seu germen no 

• christiauismo. Ideal divino, mil vezes traindo pela im
perfeição dos instrumentos e das instituições que tenta
ram realisar, mil vezes afogado no sangue dos martyres 
do aperfeiçoamento social, mas que atravessa sempre to
das as decepções, tod-as as tyrannias, todas as épocas, 
todos os sonhos, c que a humanidade vê incessantemente 
brilhar diante de si, senão como um porto, ao menos 
como um alvor

Tal política devia fascinar o povo. Esta doutrina ti
nha cúmplices em todas as injustiças, em todas as de
sigualdades, em todos os soffrinnintos das classes des- 
herdadas da fortuna e.do poder, e em todas as aspira
ções generosas dos homens. Esta dupla cumplicidade de 
tudo quanto soffre no presente, c de tudo que aspira ao 
futuro, era a força de Robespierre. O povo não via nos 
girondinos senão ambiciosos, viu em Robespierre um li
bertador.

XXXI. — Porém os membros da commuua e dos cor- 
delicrs (Tranciscanos) tinham oulro motivo de odear o dis- 
truir os girondinos. Senhores de Pariz desde 10 de agos
to, não queriam ceder o império á convenção. O ins- 
tinclo da' revolução lhes dizia que era preciso imprimir 
uma dictadura á França, estender ao mesmo tempo to
das as suas mollas, o communicar aos departamentos, 
membros aílaslados e esfriados da republica, este calor 
o-esta febre que se concentra sempre, em certos mo
mentos, na cabeça das nações. Só Pariz, centro e foco 
das ideas revolucionarias havia meio século, tinha assaz 
ardor, paixão fanatismo e oulhoridade sobre o resto da 
republica para fazer imitar ou obedecer, e para exercer 
nos deputados incertos ou espalhados dos departamentos 
uma pressão de vontade, de terror, e algumas vezes de 
insurreição, que faria delles, apesar seu, os instrumen
tos de energia desesperada dos princípios. Os corddiers 
(do club dos tranciscanos) a communa e Danton, de ac- 
cordo nisto com elles, d es prosavam nos girondinos esta 
moderação do espirito c estes escrúpulos dc legalidade, 
proprios, na opinião delles, a tudo enervar no momento 
em que tudo devia ser violento como as circumstançias. 
Odiavam especial mente-, nestes homens de departamento, 
esto espirito de isolamento c separação do centro para 
as extremidades, que fendiam a elevar cada deparía- 
monlo ao nivel de Pariz, e não deixar á «apitai mais 
direitos e mais acção que á cabeça de districto do norte 
ou do meiodia. « Que nos importam as nossas leis o as 
nossas theorias» dizia brutalmente Danton a Gensonné, 
quando a única lei é triumphar, quando a unicatheo- 
na  para a nação é viver? Salvemos primeiro, e disser
temos. depois. A França, neste momento, nem em Lille, 
n.cm em Marseille, nem em Lyon, nem em Bordeaux : 
está to la inteira ondo se pensa, so obra, ou se combate 
por e!!n ! Não ha departamentos, interesses separadas, ou 
gebgrtfia ; não lia senão u;n povo, o não devo haver se

não uma republica ! Foi em Lyon que se tomou a Bas
tilha ? Foi em Marseille que so fez o 20 de junho? Foi 
em Bordeaux que se fez o 10 de agosto? Em Ioda a 
parte onde se salva a França, ahi ostá a nação, uma, 
inteira, indivisível. Que fallais de tyrannia de Pariz ? 
F ’ a tyrannia da cabeça sobro os membros, isto é a ty- 
ranuia da vida sobro a morte. Ilide ; vós sois homens 
de desmembramento! aceusais-nos de avassalarmos os 
departamentos, o nós vos accusamos de decapitardes a 
republica ! Quae? de nós são os mais culpados ? Quereis 
retalhar a liberdade para ella ser fraca e vulnerável em 
todos os membros ; queremos declarar a liberdade indi
visível como a nação para ser inatacavel na sua cabeça, 
Quaes de nós serão então homens de estado ? » Eviden
temente era Danton.

LIVRO XXXII.

I. — No entanto que a republica, dilacerada á nas
cença pelas facções no interior, ameaçada no exterior 
pela coligação dos tbronos, impéllia os seus batalhões 
sobre todas as fronteiras, agitava-se nos seus spasmos 
em Pariz, e, não sabendo sobre quem voltar o seu fu
ror, pedia a altos brados uma cabeça como para a de
dicar ao gênio irritado do povo, o rei e sua familia, en
cerrados no Templo, ouviam coufusamente, do fundo de 
sua prisão, o ruido surdo destas convulsões. De dia pa
ra dia ellas se aproximavam mais, e os. ameaçavam de 
mais perlo.

II. — lia sempre uestes grandes choques, ideas, e 
acontecimentos produsidos pelas revoluções, alguns se
res expia'orios, algumas famílias, algumas almas em quem 
se personifica a desgraça commum, e em quem, por um 
deplorável privilegio do infortúnio, os octios das duas 
causas encarniçadas, os golpes que reciprocamente se 
despedem, os terrores ou os furores que mutuamenle se 
enviam, as facções que as despedaçam, as oalamidades, 
o sangue, as lagrimas de um império inteiro, vem, por 
dizel-o assim concentrar-se, rebentar, despedaçar-se, 
cho-rar, sangrar, soffrer, e morrer n’um só coração ! E’ 
o ponto onde as revoluções as mais necessárias e as 
mais santas se resolvem, em angustias, em torturas, e 
em supplicas uas victimas que personiücam as institui
ções immoladas. E’ também ahi que a opinião se calla, 
que a théoria cessa doser implacável, e a historia mes
ma, esquecendo um momento a sua parcialidade pela 
causa dos povos, não tem outra causa, outra gloria, e 
oulro dever senão a piedade. Porque a historia também, 
esta interpetre do coração humano tem lagrimas ; mas 
as suas lagrimas euteruecem-a, mas não cegam.

l l í . — Deixámos Luiz XVI no Templo, onde Péthion 
o havia conduzido, sem o rei poder saber se entrava ai- 
li como suspenso do throno, oü como prisioneiro. Esta 
incerteza durou alguns dias.

O Templo era uma antiga e sombria fortaleza ede- 
ficada pela ordem monastica dos Templários, no tempo 
em que estas lheoerac-ias sacerdotaes e militares, unin
do a revolta contra os principes á tyrauuia contra os 
povos, construíam para si castellos fortes por mosteiros, 
e marchavam á dominação pela dupla força da cruz e 
da espada.

Depois da queda desta ordem, sua fortificada habi
tação ficou de pé, como relíquias de outro tempo des
prezadas pelo novo tempo. 0 castelío do Templo está 
situado junto ao faubourg Saint-Antoine, não longe da 
Bastilha : encerrava com os seus.edeficios, seus palacios, 
suas torres, seus jardins, um vasto espaço de solidão o 
de silencio no centro de um bairro formigando de po
vo. Os odoficios compunham-se do priorado ou palacio 
da ordem, cujos quartos serviam do passageira hospe
daria ao condo d’Artois, quando esto principe vinha do 
Versailles para Pariz. Este palacio arruinado comprehen- 
dia quartos guarnecidos de alguns moveis antigos, lei
tos e roupas para o séquito do principe. Um porteiro e 
a sua familia eram os únicos habitantes. Ura jardim o 
■cercava, inculto e vasio como o palacio. A alguns pas
sos desta habitação so elevava a torro, ou o castelío,
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outro tempo fortificado, do Templo. Sua massa abrupta 
r o negra se arremessava de um jacto do sollo para o 
| ceo ; duas torres quadradas, uma maior, outra mais pe- 

I quena, ligadas uma á outra como um feiche de rmros,
I levando cada uma nos seus flancos outras torres sus

pensas, e coroando-se noutro tempo de ameias na sua 
extremidade, formavam o grupo principal desta construc- 
rão. Alguns edeficios baixos e mais modernos se encos- 

I lavam a estas, e não serviam, desapparecendo sob a sua 
sombra, senão em fazer-lhe sobresahir a altura. Esta

■ torre e este edifício estavam construídos em largas pe
dras de Pariz, cujas escoriações e cicatrizes marborisa- 
vam as muralhas de manchas amarellas e lividas sobre 
o fundo negro que lhe imprimiam a chuva e o fumo 
nos monumentos do norte da França.

A grande torre, quasi tão elevada como as torres 
d’uma cathedral, não tinha menos -de sessenta pés da

■ • base ácumieira. Ella encerrava entre os seus quatro mu
ros um espaço de trinta pés quadrados. Um enorme pi
lar de alvenaria, occupava o centro da torre, e subia 
até á frecha do edifício. Este pilar, alargando-se e ra
mificando-se em cada andar, ía apoiar seus arcos nos 
muros exteriores e formava quatro abobadas successivas 
que sustinham quatro sallas de armas. Cada uma des
tas sallas communicava com reduetos mais estreitos en
cerrados nas torresinhas. Os muros do edifício tinham 
nove pés do espessura. Os vãos das poucas janellas que 
o esclareciam, mais largas na abertura da salla, enter- 
ravam-se estreitando-se até á janella de pedra, e não 
deixavam senão um ar raro e uma luz longiqua pene
trar no interior. Barras de ferro escureciam ainda mais 
estes quartos. Duas portas, dobradas, uma do madeira 
de carvalho mui espessa, e guarnecida de pregos de 
grande cabeça de diamante, a outra em laminas do fer
ro fortificadas de barras do mesmo metal, separavam ca
da salla da escada pela qual para aíli se subia.

Esta escada em caracol elevava-so em espiral até 
á plataforma do edifício.

Sete postigos successivos ou sete portas solidas, fe
chadas á chave e ao ferrolho, estavam empilhadas, de 
patamar em patamar, desde a base até ao terrasso. A 
cada um destes postigos velavam uma sentinella e um 
porteiro. Uma galera externa corria por cima desta tor
re. Podia ahi dar-se dez passos para cada face. O me
nor sopro de ar troava ahi como uma tempestade. Os 
ruídos. de Pariz ahi sobiam enfraquecendo-se. De lá, a 
vista se expraiava livremente, pór cima dos lectos bai
xos do bairro Saint-Antoino ou da rua do Templo, so- 
brê o zimborio do Pantheon, sobre as terras da cathe- 
dral, sobro os lectos dos pavilhões das Tuilerias, ou so
bre as verdes columnas. dTssy ou de Choisy-le-Roi, 
descendo eom as suas aldeias, seus parques, e seus pra
dos com a corrente do Sena.

A pequena torre estava junta á grande. Tinha tam
bém duas torresinhas em cada um dos seus flan
cos. Era igualmeníe quadrada e dividida em qua
tro andares. Nenhuma communicação interna existia 
entre estes dois edifícios contíguos. Cada uma tinha a 
sua escada separada. Uma plata-fórma, ao ar livre, rei
nava em logar de teclo tanto sobre a pequena torre, 
como sobre o torreão. O primeiro andar encerrava uma 
ante-camara, uma casa de jantai* e uma bibliotheca de 
livros antigos, reunidos pelos amigos priores do Tem
plo, ou servindo de deposito aos refugos das bibliothe- 
ças do conde d Artois. O segundo, terceiro, e quarto an
dares offereciam á vista a mesma disposição de casas, 
a mesma nudez de paredes, e a mesma falta de mo
veis. O vento soprava ahi, a chuva cahia aíravez os vi- 

'dros quebrados, as andorinhas por alli voavam em li
berdade. Nem leitos, nem mesas, nem cadeiras, nem 
tapeçarias. Uma ou duas barras para os ajudantes do 
porteiro, algumas cadeiras velhas, o algumas vasilhas 
lie terra n’uma cosinha abandonada encerravam toda a 
mobilia. Duas portas baixas, cujos ornatos de pedra imi
tavam um feixe de columnas sobrepostas pelo escudo 
quebrado do Templo, davam entrada para os vestíbulos 
destas duas torres.

Lafças aiauieüas calçadas, circulavam em rodo do

monumento. Estas lamedas estavam separadas por can
teiros. O jardim eslava entulhado dum a vegetação de 
más ervas, com montões de pedra, e caliça, restos de 
demolições. Uma muralha alta e sombria, qual o muro 
de ura claustro entristecia este recinto, encerrando-o 
por todas as partes. Esta muralha não se abria senão 
para a extremidade d’uma larga avenida sem arvores, 
para a Vieille-Rue-du-Temple, Taes eram o aspecto ex
terior e a disposição interna desta habitação, onde os hos
pedes das Tuilleries, de Versailles e de Fontainebleau, 
chegavam ao cair da noite. Estas salas desertas não es
peravam mais hospedes desde que os templários as ha
viam deixado para irem á fogueira de Jacques Molay. 
Estas torres piramidaes, vasias, frias, e mudas durante 
tantos séculos, assimilhavam-se menos a uma morada do 
que ás câmaras d’u:na pirâmide, no sepulchro dum Pha- 
raó do occidente.

IV. — A’ sua chegada ao Tomple, o rei foi entregue 
por Pethion á vigilância dos municipaes e á guarda de 
Santerre. O procurador syndico da municipalidade, Ma
noel, homem susceptível de enternecimento com exalta
ção revolucionaria, acompanhou o rei. Via-se na sua 
attitude que a piedade se havia já apossado delle, e que 
o seu respeito interior pela grandesa decahida m pros
trada, luetava nelle contra a austeridade official da sua 
lingoagem. Sua fronte abaixada, sua vermelhidão, tra- 
hiam a vergonha secreta que elle experimentava de en
cerrar este rei, esta rainha, estas cremaças, esta prince- 
za, m’uma habitação tão differente do palacio que aca
bavam de deixar. Uma certa hesitação dava incertesa 
ao papel de Santerre, de Manoel, o dos municipaes en
carregados de installarem a familia real noTemple. Esta 
installação assimilhava-se a uma execução. Os magistra
dos do povo estavam tão turbados como os seus capti- 
vos. Os artilheiros das secções, que tinham escoltado a 
carroagem do rei, em quem as recordações do 1Ü de 
agosto, a embriaguez do triumpho, os gritos e os ges
tos do povo na estrada, haviam abafado todo o respeito, 
queriam encerrar o rei na pequena torre, e o resto da 
tamilia no palacio. Pethion induziu estes homens á hu
manidade. A familia real ficou toda reunida no castello. 
Os porteiros ahi o receberam silenciosos e tristes, e fi
zeram, com apressado zelo, todas as disposições para uma 
longa estancia.

0 rei não duvidava que esta era a residência que 
a nação lhe destinava até ao desenlace do seu destino. 
Não entrava elle ahi sem esta especie de alegria interna 
que faz que o homem, impellido pelo movimento e fa
tigado pela incertesa, encontre felicidade na itnmobilidade 
mesmo sobre o rochedo em que se despedaçou. Se elle 
não acreditava na segurança, acreditava ao menos na paz 
em esta habitação. Deu-se pressa em tornar posse delia 
e conformar polo pensamento os hábitos da sua vida. 
Hediu com a vista os jardins para os passeios de seus 
filhos, e para o exercício quotidiano que a sua forte na- 
turesa e gostos de caçador a elle proprio lhe impunham 
por necessidade. Mandou abrir os quartos, examinou as 
roupas, os moveis, escolheu as peças, marcou o quarto 
da rainha, o seu, o de seus filhos, o de sua irmã, da 
princesa de Lamballe, e do todas as pessoas, a quem sua 
ternura e fidelidade prendiam ainda a elles neste asylo.

V. — A’ noite serviu-se a comida á familia real. O
rei ceou com apparencia visivel de serenidade de espi
rito. Manoel e os municipaes assistiram de pé á ceia. 
Tendo o moço delfim ado-mecido no regaço de sua mãi, 
o rei ordenou que o conduzissem ao respectivo quarto. 
Dispunham-se a ir deitar a creança, quando uma ordem 
da çommuna, provocada, não por Manoel e Pethion, 
mas por uma denuncia dos artilheiros da guarda, che
gou a Manoel, o perturbou esta primeira ale.ria doca- 
ptiveiro : era a ordem do evacuar immediatamente o 
palacio, e encerrar desde a primeira noite, a familia 
real na pequena torro do Templo. O rei sentiu este golpe 
com mais dôr talvez do que soffrera á sabida dasTuil- 
lerias. Muitas vezes prende-se uma pessoa ara mais
força as relíquias do seu destino, do que ao u destino
inteiro Todos os p eoarativos foram por ti nfl logo in
terrompidos. Os afUliièiroé e os nmmcipá". ‘ . anpj
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ram á pressa alguns colxões e alguma roupa para as 
salas deshabitadas da torre. O corpo da guarda ahi se 
estabeleceu. O rei, a rainha, as princesas, as creanças, 
reunidas no salão do caslello ahi juntaram em torno a 
si os ohjectos necessários a cada um, esperando muitas 
horas em silencio que os preparativos da sua prisão fos
sem finalmente concluídos para os receber.

Pela uma hora depois da meia noite, Manoel veiu 
convidal-os a dirigirem-se á torre. A noule era profunda 
Os municipaes iam com lanternas á frente do cortejo ; os 
artilheiros com os sabres desembainhados, formavam al
ias. Estas fracas luzes não esclareciam senão a alguns 
passos adiante delles, e deixavam o resto na escuridão ; 
unicamente alguns lampiões postos nas janellas, e nos cor
dões da fortaleza do Tempo deixavam ver as alias fle
chas, e a massa negra das torres para as quaes silencio
samente se dirigiam. 0 edifício, assim alumiado, apre
sentava perfis gigantescos e fantásticos desconhecidos ao 
rei e aos seus servidores. Tendo um criado de quarto do 
rei perguntado em voz baixa a um oíficial municipal se 
era alli que conduziam a seu amo : — « Teu amo, lhe res
pondeu o municipal está costumado aos tectos dourados; 
mas agora vem ver como se alojam os assassinos do povo.»

VI. — Entrou-se na torre pela porta estreita e obliqua 
da lorresinha que encerrava a escada em caracol. Em 
cada andar se ia deixando parle da família real e servi
dores no alojamento que lhes era destinado : a princeza 
Izabel numa cosinha provida só de uma haria, rente ao 
chão ; os homens de serviço no primeiro andar ; a rainha 
e seus filhos no segundo; orei no terceiro. Um leito de 
carvalho sem cortinado, e algumas cadeiras eram os úni
cos moveis deste quarto. As paredes estavam nuas ; al
gumas gravuras obscenas, restos da mobília de um crea-

■ pregos n i 
vista, sem 

este aloja

do do conde d’Artois, estavam suspensas d‘ 
muralha. O rei entrando, precorreu com a 
algum signal de repugnância ou fraqueza, 
mente: olhou para as gravuras ; desprendeu-as pela sua 
propria mão, voltando-as contra a parede : « Não quero, 
disse elle, deixar similhantes ohjectos á vista de minha 
filha!» O quarto da rainha e das creanças oflerecia o 
mesmo estado sordido.

ü rei deitou-se e dormiu. Dous dos seus servidores, 
os srs. Ilue c Chamilly, passaram a noule em cadeiras ao 
pó do seu leito ; a princeza de Lamballe ao pé do leito 
da rainha; as outras mulheres do serviço da família 
real, na cosinha, em colxões estendidos em roda da barra 
onde dormia a moça irmã do rei. Os guardas e os mu
nicipaes vigiavam com a vista estes quartos.

A noule passou-se, no alojamento da rainha e das 
princezas, em conversas mansinhas, em lagrimas repre - 
sadas, e em presságios sinistros, trocados em voz baixa 
sobre a sorte que tal aviltamento de sua hierarchia e 
sexo annuncrava aos captivos. Somente as creanças dor
miram um somno tranquiilo o prolongado, como se es
tivessem sob os tectos dourados de Versailles. No dia 
seguinte o nos successivos, a rainha e as princezas 
tiveram a liberdade de se verem no quarto do rei, e 
irem, sem obstáculo, de um andar ao outro no interior da 
torre. Visitaram lodos os quartos ; dispo?eram diíinitiva- 
mente o alojamento de cada pessoa da familia real, ami
gos ou creados. Ahi acommodaram sua vida e vergaram 
os seus hábitos qual um preso encadeado que se arranja 
entre seus ferros para menos lhes sentir o peso. Trou
xeram alguns moveis, estenderam-se algumas tapeçarias 
sobre a iiumida nu.lez das paredes; rrranjaram-se al
guns leitos. Os do rei e da rainha foram tirados da ve
lha mobilia do palacio do Templo : eram os leitos dos 
escudeiros do conde d’Artois. Um unico, o do rei, tinha 
cortinas de damasco verde, despedaçadas e rotas, como era 
conveniente a tão miserável retiro.

Depois do primeiro almoço, sfervidp ainda com uma 
certa especie de luxo na casa de jantar do primeiro andar, 
o rei passou á lorresinha do lado, folhear com interesse os 
velhos livros latinos arrumados nesta parte da torre pelos 
nrch vistas da ordem dos Templários, volumes adormeri- 
d.os havia tanto tempo na poeira. Achou ahi um Iloracio, 
e-to poeia da voluptosidade descuidosa, esquecido como 
Ulï’î  jfonja destas grandezas distruidas, destas jovenludcs

sepultadas, destas bellezas já sem coroa. Ahi descobriu 
Cicero, esta grande alma em que a philosophia serena 
domina as vicissitudes da política, e onde a virtude e a 
adversidade, luetando em um genio digno de as conter, 
estão dadas em espectáculo e em lições ás almas que teem 
de exercitar-se com a Urtuna. Finalmente ahi desenter
rou alguns livros religiosos, aos quaes sua piedade, avi
vada pela desgraça, fez acolher como um dom do cóo ; 
velhos breviários contendo nos seus versetos dos psalmos, 
distribuídos para cada dia, todos os gemidos da terra ; 
uma Imitação de Christu, este vaso de dôr do christão, 
onde todas as lagrimas se mudam, pela resignação, em 
apa-iguamento do coração, e em alegrias antecipadas da 
immortalidade. O rei levou estes livros para o seu gabi
nete de trabalho, que era na torresinha ao lado do seu 
quarto. Queria nutrir-se por si mesmo, e servir-se del- 
les para exercitar a memória e a intelligencia de seu fi
lho no estudo da lingua latina.

VII. — As princezas reuniram-se no quarto da rai
nha, no segun lo andar, por haixo do quarto do rei. A 
rainha fez arranjar o seu leito e o de seu filho na sala 
que orcuppava o centro da torre ; a princeza Izabel, sua 
sobrinha, a princeza Lamballe estabeleceram-se n’um 
quarto mais pequeno e obscuro, que servia, de dia, para 
passagem dos municipaes, dos guardas, dos homens de 
serviço de todo aquelle andar, para irem ás ou ras casas 
consagradas aos mais vis usos. As cosinhas terreas fica
ram vasias, assim como o quarto andar da torre. Outra 
cosinha, collocada no terceiro andar, e contígua á cama- 
ra do rei, foi onde se fizeram as camas para os seus dous 
servidores, líue e Chamilly.

Permittiu-se á familia real o passeio de uma ho
ra antes do jantar, pelo jardim, sob uma sombria la- 
meda de castanheiros antiquos. 0 jantar foi servido ás 
duas horas. Santerre, e dois dos seus ajudantes de cam
po assistiram a elle, sem insolência, e sem respeito. As 
hsras que separam o meio do dia da n<hte, foram oc- 
cupadas em conversação, leituras, lições dadas a seu fi
lho pelo rei, jogos, orações das creanças, e ternas expan
sões de familia entre os captivos Pelas nove horas trou
xeram a ceia á camara do rei, para a bulha desta ultima 
comida não perturbar o somno dos infantes, já adorme
cidos no andar da rainha Depois da ceia e das despe
didas trocadas em ternos apertos de mão do rei, da rai
nha, e sua irmã, as princezas desceram, e o rei entran
do no seu gabinete de leitura, ahi se fechou para re- 
flectir, ler e orar até á meia noite.

Vill. — Assim se passou este primeiro dia de capti- 
veiro. A presença e as consolações da princeza de Lam
balle ; a assiduidade e dedicação da duqueza de Tour- 
zel e sua filha Paulina ; a affeição de servidores expe
rimentados, voluntariamente encerrados com seus amos 
e felizes do seu sacrifício ; o culto piedoso da princeza 
ísabel para com seu irmão ; a novidade da desgraça, 
as diversões, os tristes surihos que suscitaram muitas 
vezes aquelles prisioneiros os arranjos dos seus quar
tos, e o ievolvimento dos seus hábitos nesta tristo
nha habitação ; o cançasso dos passados tumultos, o sen
timento de maior segurança da sua vida nesta fortale
za, o vo>oda rainha a Danton tão providencialmente cum
prido : « E’ preciso encerrar-nos tres mezes ífuma tor
re ; » a aproximação certa dos estrangeiros, a ignorân
cia dos triumphos de Dumouriez, o sentimento de tanta 
dedicação, de tanta compaixão, de tantos votos que as 
seguiam desde o fundo da nação até áquellas prisões ; 
a esperança vaga, mas confiante, de uma possível mu
dança nas disposições do povo, algum encanto espalha
ram sobre suas horas, e algum dulcificamento nas suas 
tristezas. Emquanto o infortúnio tem testimunhas que o 
contemplem, confidentes que o escutem, amisades que o 
compartilhem, elle pode lambem ter alegrias. Esta fami
lia, estas amigas, estes servidores, encerrados juntos en
tre aqucllas paredes, recipocramcnte se davam esta con
solação.

IX. — No dia seguinte, os prisioneiros foram, por 
distracção ao seu habitual constrangimento, vesitar as 
sallas mais vastas do interior do Templo, ondo Santer
re lhes annuaciara se preparava para ollss a djflaiiiva
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habitação. Manuel, Santerre, e uma forte escolta de mu 
nicipaes os acompanharam nesta visita á sua futura pri
são, e dahi aos jardins. Atravessando por entre as filei
ras dos munieipaes e os grupos dos guardas nacionaes 
aglomerados sobre a sua passagem,, o rei eara inhanu  
viram sussurros ameaçadores contra a presença da prin- 
ceza de Lamballe, da sr.a Tourzrd e das mulheres de 
serviço que lhes deixaram como sombra da renlesa, « que 
se não podia tolerar depois dos crimes da corte, e que 
pareciam um ultraje ao povo conservando uma apparen- 
cia de superstição á soberania »

Estas observações, r latadas á communa fizeram com 
que se ordenasse a despedida de todas aqmllas pessoas. 
Â humanidade de Manuel suspendeu por alguns dias a 
execução daquella ordem. Manuel esperava fazer revo- 
gal-a, pois ia despedaçar tão cruelmente aquelles cora
ções. Porem, em a noite do 19 para 20 de agosto, du
rante o primeiro somno dos prisioneiros, um rui fo de
susado acordou em sobresalto a familia real. Os munici- 
paes entraram nos quartos do rei e da rainha, leram-Uvvs 
um decreto mais imperativo ordenando-lhe a expulsão 
immediala de todos os indivíduos estranhos á familia real, 
sem exceptuar as mulheres de serviço, e os dois servi
dores que a tinham acompanhado. Esta ordem, promul
gada a tal hora, com termos e gestos que lhe redobra
vam a crueldade, feriu os prisioneiros de pasmo e cons
ternação. Ilue e Chamilly, precipitaram-se meio vestidos 
na camara de seu amo, segurando-se mutnamente as mãos 
um do outro, e em pé defronte do leito do rei. Expres
savam por este mudo gesto seu horror em separar-se 
delle— « Cautella, lhes disse um oílicial municipal, a 
guilhotina está em permanência, e fere de morte os ser
vidores dos reis »

A sr de Tourzel, aia do delfim, conduziu a crian 
ça adormecida para o leito da rainha banhada em la
grimas. A menina Paulina de Tourzel estava apertada nos 
braços da moça princeza real, a quem a idade e a atni- 
sade ligava como a irmã. A sr.a de Xavarra, dama de 
honor da princeza Isabel, astros mulheres do serviço da 
rainha, as princezas, os infantes, as sr.as Saint-Brice, 
Thibault, Bazire derramavam-se em lagrimas aos pés de 
sua sennora. Maria Antnnietta, e a  princeza de Lambal
le, enlaça-as nos braços uma da outra, solluçavam de 
dor. Só a violência é que póde separal-as. Os muniçi- 
paes arrancaram a sr.a de Lamballe «h smaiada, para a es
cada, fora daquellas paredes, onde ella deixava a sua rai
nha e sua amiga. O rei não pôde tornar a adormecer 
A princeza Isabel, e a moça prince/a real passa-am o 
resto da noite a chorar no quarto da rainha. Somente des
de este dia foi que Maria Antonielte se conheceu capti- 
va. Acabava-se de lhe arrancar a amisade.

X. — Para substituir estas mulheres, estes servido
res, estes amigos, que eram necessidade tanto de sens 
corações como de seus hábitos, os commissarios da com
muna instala-am na torre um homem e uma mulher, 
por nome Tison. Estavam só elles encarregados do ser
viço dos prisioneiros. Es'e Tison, velho rabujenlo, era 
um antigo empregado nas barreiras de Pam, homem acos 
tumado pelo seu estado á suspeita, á inquisição, e á ru- 
desa para com as pessoas. A brutalidade viera a ser o 
seu caracter. Esta rudez transformava todos os seus ser
viços em injurias,

A mulher de Tison, mais moça, e menos insensí
vel, lluctuava entre o seu entercimenlo pelas desgraças 
da rainlr o o temor de que este enternecimento não 
fosse imputado um crime a seu marido. Passava conli- 
nuamente da dedicação á 'raição, e dasjagnmas verti 
das aos joelhos da rainha ás delacções contra a sua ama. 
O coração era bom, mas esta rainha de França á mer
cê delia, exaltava e perturbava as suas ideas. Esta lu- 
cta da sensibilidade e do terror n’um espirito fraco aca
baram por transviar a rasão desta mulher, e foi esla de
mência que fez imputar a Maria Antonielte, os crimes 
contra a natureza que não foram mais do que delírios 
desta infeliz.

Um sapateiro, chamado Simão, commissario da com- 
auna para inspecionar os trabalhos e as despezas. era o 
nnico municipal qno nunca foi rendido no seu serviço I

-em o Templo. Todos estes servos, carcereiros, e guar
das-chaves recebiam delle as ordens. Operário corando 
do trabalho, e ambicioso de um pappl, mesmo o mais 
abjecto, simão disputava o de carcereiro, e exercia-o co
mo a gnz. Tinha por ajudante de campo um selleiro, cha
mado Mochér.

XI — Rochor era um desses homens para quem o 
infortúnio era um brinco, e que goslam de ladrar ás vi- 
climas, assim como os'cães ladram aos pelilrapos.

II «via sido * scolhi o por sua disforme estatura, appa- 
rencia sinistra, e ferocidade de feições. Era o homem 
que forçára a camara do rei em 20 de junho, erguera a 
mão sobre elle para o fuiuro. Hediondo de rosto, inso
lente no olhar grosseiro no gesto, obscei o nas conver
sas, um barrete de pêllo, uma barba comprida, em voz 
rouca e cava, o cheiro do tabaco e do vinho que se ox- 
halava do seu falo, e fumo de cachimbo que incessante- 
mento o envolvia, faziam delle a apparição visivel d’uma 
prisão. Arrastava pelas lages e degráos da escada um 
comprido sabre. Um cinturão de couro suspendia-lhe ao 
lado um grande molho de chaves. O ruido destas chaves, 
que de proposito elle fazia ressoar, o estridor dos ferro
lhos, que ronia e cerrava todo o dia, eram-lhe tão apra- 
siveis como a outros o tinir das armas. Parecia-lhe que 
estes sons, que indicavam a sua importância faziam res
soar também mais rudemente o captiveiro nos .ouvidos 
dos prisioneiros. Quando a familia real sahia para o seu 
passeio do meio dia, Rocher, fingindo escolher no seu 
molhe de chaves ensaiando-as debalde nas fechaduras 
fazia esperar por muito tempo o rei e as princezas á 
rectaguarda delle. Apenas a portado primeiro postigo se 
abria descia prempitadamente a escada, acotovelando o 
rei e a rainha, para ir tomar o seu logar de sentinella 
na ultima porta, ahi, de pé, obstruindo a sabida exami
nando as figuras, lançava do seu cachimbo nuvens 
de fumo sobro o rosto da rainha, da princeza Izabel, e 
da pdnceza- real, olhando, a cada baforada se a inten
ção do seu insulto fôra comprehendida, e se as lesti- 
munhas da sua baixesa o recompensavam com surrisos 
de intelligencia.

Aplaudidos os seus ultrajes animado estava para as 
renovar todos os dias. Os guardas nacionaes de serviço 
tinham o cuidado de se reunirem tod is os dias, á sahida 
do rei, para gosarem deste supplicio da dignidade real 
entregue aos ultrajes d’um guarda chaves. Aquelles a 
quem esta covardia revoltava ’tinham a cautella de com- 
p imirem em seu coração a indignação que pareceria um 
crime a seus camaradas. Os mais cruéis ou mais curio- 
sosos faziam conduzir para alli bancos do corpo da guarda. 
Sentavam-se, com a cabeça coberta, quando o rei pas
sava, apertando com affectação a passagem para o mo- 
iiarclia decaído contemplar de mais perlo a irreverencia 
delles e sua degradação. As risadas, os segredinhos, os 
epithelos grosseiros ou obscenos corriam entre elles á 
passagem do rei o das princezas. Aquelles que não orna
vam pronunciar estas injurias escreviam-as com a ponta 
das baionetas nas paredes do veslibulo e das escadas. 
Liam se ahi, a cada palavra, alusões ultrajantes á gor
dura do rei, ás pn tendidas desordens da rainha, amea
ças de morte ás creanças, lobosinhos a estrangular an
tes de chegarem d idade de decorarem u povo !

Durante o passeio, os artilheiros, abandonando as 
suas peça«, e os pedreiros as suas trolhas, juntavam-se
0 mais perlo possível dos prisioneiros e dançavam bailes do 
roda ao som dos estribilhos revolucionários, e canções as 
mais obscenas, que a innocencia daquellas creanças não 
comprohendia ainda.

X1L. — Esta hora de communicação com o céo e a 
natureza, que a piedade das leis as mais sinceras concedo 
aos maiores criminosos, era assim transformada em hora 
de humilhação e de tortura para os captivos. O rei o a 
rainha podiam subtrair-se-lhe ficando encerrados na sua 
prisão interior, mas seus filhos delinhar-se-hiam nesta re
clusão e immobili Jade. Era preciso á sua idade a respira
ção e o movimento. Seus parentes compravam voluntaria
mente a custos destes ullrages o pouco ar, o sol, eo  exer
cício necessários a estas novas vidas.

1 Santerre, e os seis oíTiciaes munieipaes do serviço no
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Templo precediam nestes passeios a familia real, e vigia
vam-a de perto durante a sortida. As numerosas senti 
nellas ante as quaes era necessário passar, faziam a 
continência militar, e apresentavam as armas aos muni- 
cipaes. Voltavam as armas, com a coronha para cima, 
em signal de despreso, á aproximação do rei.

Os passos da familia real eram contados e limitados 
no jardim a metade do comprimento de uma lameda dos 
castanheiros. As demolições, as construcções, os trabalha
dores obstruíam a outra metade. Este curto e estreito 
espaço precorrido lentamente pelo rei, sua mulher e sua 
irmã, servia á princeza real e seu irmão para correrem 
e brincarem. O rei fingia compartilhar estes brinque
dos para os animar. Jogava á concra e á pella com o 
delfim. Assentava a ballisa, e marcava o prêmio ás car
reiras. Durante estes jogos, a rainha e sua irmã conver
savam em voz baixa, ou esforçavam-se por distrair as 
creanças daquellas cantigas escandalosas' que as perse
guiam até sob a sombra destas arvores.

Um dia, durante estes passeios, a rainha, conver
sando com Clerry, sobre a inutilidade dos esforços que a 
corte tentára para embrandecer ou corromper os republi
canos, e especialmente Pethion, Danton, e Lacroix, reve
lou-lhe, para elle um dia, o fazer publico, um acto de 
dedicação, do qual seu coração parecia profundamente 
commovida.

N’uma dessas crises desesperadas em que Luiz XVI, 
esgotado de recursos, buscava sua derradeira esperança 
de salvação na dedicação desinteressada, e na bolsa de 
alguns amigos, o commendador d’Estourmel, descendente 
d’um desses crusados que primeiros tinham subido ao 
assalto de Jerusalem, era o procurador geral da ordem 
de Malta em Pariz. Soube a nudez do rei, e realisou 
dentro d’algumas horas a somma de quinhentos mil fran
cos, cuja fez apresentar a Luiz XVI. Orei acceitou esta 
quantia, empregou-a em assoldadar alguns dias mais os 
intermediários que lhe respondiam pelo povo, e foi en
ganado por elles. Esta divida de reconhecimento pesava 
sobre o coração do rei e da rainha na prisão do Templo; 
repreendiam-se a si proprios muitas vezes de ter accei- 
taclo tantos sacrifícios inúteis, e arrastado em sua caías- 
irofe a fortuna dos amigos da sua casa.

Algumas vezes também, e especialmente nos primei
ros tempos, as princezas tinham nestes passeios doces in- 
telligencias com as pessoas de fóra. A vigilância dos an
dares superiores das cazas que bordavam o recinto do 
Templo, os olhares se prolongavam sobre o jardim. Es
tas cazas, habitadas por famiíias pobres, não offereciam 
pretexto algum de suspeição nem violência á communa. 
Este povo de pequenos tráficos, de obreiros, de mulhe
res revendonas, não podia ser accusado de cumplicidade 
com a tyrannia, nem de tramar contra a igualdade. Não se 
ousára fazer prohibir a abertura destas janellas Apenas 
em Pariz se soube a hora do passeio do rei, a curiosi
dade, a piedade e a fidelidade, as encheram dos nume
rosos espectadores, cujos rostos de tão longe se não po
diam reconhecer, mas cuja actitude e gestos revellavam 
terna curiosidade e compaixão. A familia real erguia olhos
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furtivos para estes amigos desconhedos. A rainha, , 
corresponder silenciosamente aos desejos destes visitado- 
res, afastava já de intento o véo do seu rosto, parava 
para entreter o rei ao alcance destes olhares mais cubi- 
çosos, ou dirigia os passos e os brinquedos do moço del
fim como ao acaso, para o lado aonde a encantadora 
figura da creança melhor podesse ser apercebida. Então 
algumas frontes se inclinavam, algumas mãos faziam, apro
ximando-se uma da outra, o gesto mudo do aplauso. Al
gumas flores caiam, como por acaso dos pequenos jar
dins suspensos dos telhados do pobre'; alguns escriptos 
em caracteres maiusculos se desenrolavam em uma ou 
duas agoas-furtadas', o deixavam lêr uma palavra terna, 
um presagio feliz, uma esperança, um respeito.

Gestos reprimidos, porém mui intelligiveis corres
pondiam cá em baixo. Uma ou duas vezes o rei e as 
princezas julgaram ter reconhecido entre estes rostos fei
ções de amigos dedicados, d’antigos ministros, de mu
lheres do alta hierarchia adictas á corte, e cuja exislencia 
dara elles se tornára incerta. Esta intelligonçia myste-

riosa, estabelecida assim .entre a prisão e a parte fiei 
da nação, era tão doce aos captivos que ella lhes 
fez afrontar, para gosal-a todos os dias, a chuva e frio. 
o sol, os insultos m*is intoleráveis dos artilheiros da 
guarda. O fio de sua existência proscripta parecia-lhes 
assim renovar-se com a alma de seus antigos vassallos. 
Senlia-se em communicação com aiguns corações, e o ar 
exterior, impregnado de dedicação por elles, lhes trasia 
ao menos de fóra esta piedade que se lhes recusava den
tro. Subiam á plata-fórma, apfesenlavam-se muitas vezes á 
janella da torre. Formavam intimidades mesmo a distan
cia, e amizades anonymas. A rainha e sua irmã mutua
mente se disiam : « Tal casa nos é afeiçoada, tal andar é 
por nós. Tal quarto ó realista, tal janella ó amiga. »

XIII. — Mas se alguma alegria lhes vinha de fora, a 
tristeza e o terror também de fóra lhes chegavam com 
o éco dos ruidos da cidade. Tinham ouvido até aos pés 
da torre os urros dos assassinos de setembro, querendo 
forçar as sentinelias, cortar a cabeça da rainha, ou pelo 
menos arremessar aos seus pés o corpo troncado e mu
tilado da princeza de Lamballe.

A 21 de setembro, pelas quatro horas da tarde, o 
rei havia adormecido depois do jantar, ao pó das prin- 
.cezas, que se callaram para não interromper seusomno, 
quando um ofíicial municipal, chamado Lubin veio, acom
panhado de uma escolta de gendarmeria a cavallo, e 
d’uma onda tumultuosa de povo, fazer ao pó da torre a 
proclamação da abolição da realeza, e o estabellecimen- 
to da republica. As princezas não quizeram acordar o rei. 
Contaram-lho depois de acordar. « O meu reino, disse 
elle á rainha com um triste surriso, passou como um so
nho, mas não foi um sonho feliz ! Deus m’o havia im
posto, meu povo me desencarr*gou delle ; que a França 
seja feliz, não me queixarei. » Em a noite do mesmo dis 
tendo Manuel ido visitar os prisioneiros: «Sabeis, disse 
elle ao rei, que os princípios democráticos triumpham, 
que o povo aboliu a realeza, e que adoptou o governo 
republicano ? — Ouvi-o dizer, replicou o rei com serena 
indifferença, e faço votos para que a republica seja fa
vorável ao povo. Nunca me interpuz entre elle e a sua 
felicidade. »

O rei naquella occasião ainda trazia a sua espada, 
este scetro de gentilhomem em França ; e as insígnia? das 
ordens de cavallaria, das quaes era chefe, estavam ain
da sobre o seu vestuário. «Sabereis também continuou 
Manuel, que a nação supprimiu estes brincos. Deveis 
ser avisado para vos despojardes delles. Entrado na classe 
dos outros cidadãos, deveis ser tratado como elles. Em 
quanto ao mais, pedi á nação o que vos fôr necessário, 
que a nação vol-o concederá. — Obrigado, disse o rei, 
não careço de nada ; » e continuou tranquillamente a sua 
leitura.

XIV. — Manuel o os commissarios, para evitar toda 
a pena inútil, e a degradação violenta da dignidade pes
soal do rei, retiraram-se fazendo signal ao seu creado 
do quarto de os seguir. Encarregaram este fiel servidor 
de tirar as insígnias do fato do rei, quando elle á noile 
se despisse, e enviar á convenção estes despojos da rea
leza e estes brazões da nobreza. 0 rei mesmo foi quem 
deu esta ordem a Clery. Sómente recusou-se separar da
quellas insígnias, que recebera no berço com a sua vida, 
e que lhe pareciam mesmo fazer mais parte da sua vi
da, que do throno. Fez encerral-as n’um cofresinho, e 
guardou-as, quer seja como uma recordação, .quer fosse 
como uma esperança-. O fogoso Hebert, tão famoso de - 
pois sob o nome de Pere Duchesne, então membro da 
communa, pedira entrar de serviço naquelle dia, para 
disfruetar este raro escarneo da sorte, e contemplar, nas 
feições do rei, o supplicio moral da realeza degi-adada. 
Hebert espiava com a vista, e com um surriso cruel, 
a fisionomia do rei. A tranquillidade de homem nas fei
ções de soberano deposto baldou a curiosidade de He
bert. O rei não quiz dar aos seus inimigos a alegria de 
descobrirem uma emoção no seu rosto. Affeetou lêr tran
quillamente a historia da decadência do império roma
no em Montesquieu, no entanto que a sua própria his
toria se cumpria, e lhe liam a sua catástrofe, mais at- 
lento aos revezes de outrem do que aos seus proprios
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revezes. O rei foi grande de indiffcrença ; a rainha su
blime de altivez. Chorar a sua grandeza pareceu-lhe mais 
humilhante do que descer. Esta deposição do seu carac
ter tel-a-hia aviltado mais do que a deposição da sua 
hierarehia. Nenhuma fraqueza d’nlma regosijou os espec
tadores desta execução. Tendo as trombetas soado nos 
pateos, depois da instaltação da republica, o rei appare- 
eeu um momento á janella, como para vêr a apparen- 
cia do novo governo. A multidão apercebeu. As impre
cações, os sarcasmos, as injurias elevaram-se do seio 
desta multidão, como derradeiro adeus á monarchia. Os 
gendarmes brandiram os seus sabres aos grilos de Vi ta 
a republica 1 fizeram o signal imperioso ao rei de se re
tirar. Luiz XVI fechou a janella. Depois de tantos sécu
los da monarchia, assim so separaram o povo e o rei.

XV. — A convenção tinha destinado a quantia de 
quinhentos mil francos para as despezas relativas ao es- 
labellecimento e sustentação da familia real na sua pri
são. A comrnuna, por intermédio de sueeessivas com- 
missões, tinha empregado a maior parte deste subsidio 
aliinentieio em construcções de segurança e encerro de 
eaptiveiro. 0  q-ue devia servir a consolar a existência 
dos prisioneiros, serviu a aggravar seus ferros e assa
lariar os seus carcereiros. O rei não tinha á sua dis
posição nenhuma quantia para vestir a rainha, sua irmã, 
seus filhos, para recompensar os serviços quo tinha a 
pedir de fora, ou para procurar á sua familia, nos mo
veis, nas occupações da prisão, esses dulcdicamentos que 
a fortuna privada dos presos deixa penetrar até nas pri
sões dos criminosos. Sabidos inopinadamente das Tuile- 
rias som outro fato senão aquelle que levavam sobre si 
na manhã de 10 de agosto, as suas guarda-roupas, ves
tuário, o cofres, foram saqueados durante o combale ; 
transportados dahi ao Templo sem outra roupa branca, 
senão aquella enviada ao Monege pela embaixadora de 
Inglaterra, ou emprestada á familia real por alguns ser
vidores, ou prisioneiros, á entrada d’um rigoroso inver
no, apresentavam a apparencia dTima verdadeira desnu
dez. A rainha e a princeza Izabel passavam seus dias co 
mo pobres artistas a reeempôr a roupa do rei e das crean- 
ças, e a remendar seu fato dc estio.

Xo momento em que os negociadores prussianos ti
nham exigido de Dumouriez, para colorir sua retirada, 
um relatorio secreto a respeito do Temple e de respei
toso dulcificamento proprio a disfarçar sua prisão aos 
olhos da Europa, Manuel e Pethion, a pedido de Wes- 
termann, dirigiram-se ao Temple, e cumpriram com res
peitos as prescripções de Dumouriez. Nem um nem ou
tro destes magistrados superiores da comrnuna compar
tilharam a vergonhosa necessidade de vingança e seví
cias dos municipaes contra aquelle que ibra seu rei. A 
elevação das ideas dá dignidade aos ressentimentos, do
cência ao odio. Manuel e Pethion, homens de pensa
mentos republicanos, viam em Luiz XVI um príncipe a 
proscrever, porém um homem a poupar; na rainha, nas 
princezas, nodelphim, mulheres e creanças, victimas d’uma 
vicissitude das cousas humanas, quo o povo devia las
timar e sustealar autes do quo triturar na sua queda. 
Tiveram com o rei uma conversação secreta, na qual, 
confessando a republica, não renegaram nem o interes
se pelas suas desgraças, nem o esp rança de vêr os seus 
dias preservadas pelo apasiguameuto dos receios públicos 
depois da victoria e da paz.» Luiz XVI e a própria rai
nha, feridos pelo terror do setembro, pareceram corn- 
prehender que sua vida estava antes na mão do povo 
que no exercito dos reis colligados, e juntaram seus vo- 
los aos dos republicanos humanos o moderados para uma 
prompla evacuação do território. O rei pediu que Pe
thion lho fizesse entregar uma somma em numerário pa
ra as necessidades pessoa es o as de sua familia. Pethion 
enviou-lhe cem luizos, esmola do republicano ac sobe
rano cahido na indigência. Formou-se uma relação do 
todos os objectos necessários á familia-real, roupas, mo
veis, vestuário, lenha, alimentos, livros, o larga-mente se 
proveu, á custa da comrnuna e por via dos seus com- 
missafios, a todas estas despezas, numa proporção con
veniente, não ás necessidades d’uma familia, mas á ge
nerosidade da nação, e aos respeitos devidos á grande-j

za decahida. A republica exerceu , nesta occasião, o seu 
ostracismo com luxo.

XVI. — Porém Pethion e Manoel não eram os ma
gistrados officiaes da comrnuna. Dulcificavam as suas or
dens executando-as; não as inspiravam. O espirito de 
represálias, de vingança, de suspeita e de baixa perse
guição dos demagogos sem estudos, prevalecia nas com- 
iiíissões. Gada dia novos délaotcfres vinham popularisar- 
se no conselho do Holel-de-Ville, pelas denuncias con
tra os presos do Temple. O conselho geral escolhia os 
commissarios delegados por elle á vigilância de Luiz XVí, 
entre os mais prevenidos c encarniçados. Os homens do 
alguma generosidade d’alma declinavam estas funeções 
odiosas. Vinham por tanto recair ellas nestes corações 
abjectos e nestas mãos implacáveis. Estes carcereiros 
desbancavam-se uns aos outros em medidas de rigor o 
de vexação necessárias, segundo elle^, a prevenir a eva
são cios captivos e suas correspondências com o estran
geiro. Apesar destas medidas repugnarem muitas vezes 
ao bom senso c á humanidade do conselho geral, nin
guém ousava oppôr-se-lhe corn medo de ser accusado de 
frouxidão ou cumplicidade com os realistas. Assim o que 
repugnava individualmente a cada um era votado por 
todos em commum. Quando o terror paira sobre uma 
época, elle não pesa menos sobre o corpo quo o inspira 
do que sobre a nação que o soffre.

A administração c o rogimen interno do Templo es
tavam assim- entregues a mn pequeno numero de ho
mens, escuma do conselho da comrnuna; quasi todos ar
tistas sem educação, sem magnanimidade, sem pudor, 
gosando sem orgulho deste arbítrio quo a fortuna lhos 
entregava sobre um rei descido abaixo dellcs, e acredi
tando ter salvado a palria todas as vezes quo haviam 
arrancado uma lagrima.

XVII. — Pelos fins de setembro, no momento em que 
o rei ía sahir do quarto da rainha, depois da ceia, para 
subir para a sua camara, seis officiaes municipaes en
traram com apparato na torre. Leram ao rei- um decreto 
da comrnuna que ordenava a sua trasladação para a torro 
grande, o a sua separação completa do resto da sua fa
milia. A rainha, a princesa Isabel, a princesa real ; o 
moço delfim enlaçando orei nos seus braços e cobrindo 
suas mãos de beijos e lagrimas, tentaram em vão enter
necer os municipaes, e alcançar esta ultima consolação 
dos infortunados : soffrer juntos. Os municipaes, Simon 
e Rocher, ainda que enternecidos, não ousaram modifi
car a inflexibilidade da ordem. Vasculharam com amais 
restricta inquisição os inoveis, os leitos, os vestuários 
dos prisioneiros; despojaram-os de todos os meios de 
correspondência para fóra da prisão : papel, tinta, pen- 
nas, la pis: fazendo cessar assim as lições que o prín
cipe real começava a receber dos seus parentes, e con- 
demnando o herdeiro d’um throno á ignorância da arte 
de escrever, ignorância mesmo de que sc envergonham 
os mais infimos filhos do povo.

U rei arrancado aos abraços e gritos da sua fami
lia foi conduzido para o quarto apenas acabado que se 
lho destinára na torre grande. Os trabalhadores ainda 
ahi trabalhavam. Um leito c uma cadeira no meio de 
desentulhos, cascalho, pranchas, tijolos, formavam toda 
a mobilia. U rei lgnçou-se completamente vestido sobro 
aquelle leito. Passou as horas a contar os passos das 
seiilinellas que se rendiam á sua porfa, o a limpar as 
primeiras lagrimas que a prisão arrancava agora á sua 
lirmesa. Clery, seu creado de quarto, passou a noite na- 
quella cadeira, no vão da janella, esperando com im
paciência o dia, para saber se parmittido lhe seria ir 
prestar ás princesas os serviços a que ellas estavam ha
bituadas. Era elle quem penteava o delfim e aneilava 
os longos cabellos da rainha e da princesa Isabel desde 
o seu eaptiveiro.

Tendo pedido sahir para este serviço: — Não tereis 
mais communicação com as prisioneiras, lhe respondeu 
lmvtalmente o commissario da comrnuna, Veron, Até mes
mo vosso amo não deve tornar a vèr seus filhos!

Havendo o rei dirigido algumas tocantes observações 
aos commissarios sobro uma barbaridade que ultrajava a 

j naluresa, que suppliciava ciaco corações para punir um
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só e que dava a -seres vivos a torlura d’uma separação 
mais cruel do que a morte, os commissarios não se di
gnaram responder-lhe. Voltaram-lhe as costas como 
homens sem ouvidos, importunados de murmurios sup- 
plicanles.

XVIII. — Um pedaço de pão insufficiente ao nulri- 
menlo de duas pessoas, e uma garrafa d’agoa onde se 
expremera o summo d’um limão, foram, neste dia, todo 
o almoço trazido ao rei. Este rei avançou para o seu 
servidor, partiu o pão, e apresentou-lhe metade — «Es
queceram que somos ainda dois, lhe disse o rei, mas 
eu não o esqueço ; tomai este pedaço, ainda tenho bas
tante. » Clery recusou ; o rei insistiu. O servidor tomou 
em fim metade do pão de s^u amo. As lagrimas rega
ram-lhe os bocados que levava á boca. O rei viu estas 
lagrimas, e não pôde reter as suas. Comeram assim o 
pão das lagidmas e da igualdade, chorando e olhan
do-se.

O rei supplicou de novo a um municipal que lhe 
desse noticias da sua mulher dos seus filhos, e lhe 
alcançasse alguns livros para o arrancar ás fadigas de 
espirito do seu isolamento. Luiz XVI indicou alguns vo
lumes de historia e filosofia religiosa. Este municipal, 
mais humano que os outros, consultou os seus collegas, 
e induziu-os a des mpenharem esta commissão para a 
rainha. Esta princesa passara a noite a lastimar-se no 
seu quarto entre os braços da sua cunhada e filha. A 
pallidez dos seus lábios, os vestígios das suas lagrimas, 
seu espesso cabello entre o qual se viam veios brancos 
de cabellos mort s, como rasgões da sua jovenlude ; a 
lixidade dos seus olhos seccos, a obstinação com que 
recusara locar nos alimentos do seu almoço, jurando dei
xar-se morrer de fome se presistissem em separa-la do 
rei, commoveram e intimidaram os municipaes. A res
ponsabilidade da vida dos seus prisioneiros pesava sobre 
elles. Apropria communa lhes pediria contas d’uma vida 
arrebatada, por uma morte voluntária, ao julgamento e 
ao cadafalso do povo. A natureza fallava também a seus 
corações esta linguagem de lagrimas que se faz obede
cer dos mais endurecidos. As princesas, ajoelhadas ante 
estes homens, conjuravam-os permittir-lhes reunirem-se 
ao rei pelo menos alguns instantes no dia, e ás horas 
da comida. G stos, gritos d’alma, gotas caindo dos olhos 
sobre o chão prestavam a sua omnipotência a estes sup- 
plicantes. — «Pois bem! elles jantarão hoje juntos, disse 
um official municipal, e ámanhã a communa decidirá. 
A estas palavras, os gritos de dôr das princesas e das 
creanças, transformaram-se em gritos de alegria e em 
bênçãos. A rainha,' segurando em seus braços os filhos, 
precilou-os de joelhos, e ajoelhou também ella para agra
decer ao céo. Os membros da communa olharam-se mu- 
tuamenle com os olhos humedecidos. O proprio Sirnon, 
limpando as lagrimas : «Julgo, exclamou elle, que estas 
malvadas mulheres me farão chorar 1 » Depois voltando- 
se para a rainha, e como envergonhado da sua fraque 
za : « Não choráveis assim quando fazíeis assassinar o 
povo em 10 de agosto.» — «Ah! o povo está muito il- 
luilido a respeito dos nossos sentimentos, » respondeu a 
rainha.

Estes homens gosaram um momento o espectáculo 
da sua clemencia. Os prisioneiros viram se á hora da 
comida, e sentiram mais do que nunca quanto a des
graça os fazia necessários uns aos outros.

XIX. — A sensibilidade do rei desenvolvia-se nas des
graças,' a alma da rainha sanclificava-se pa adversida
de : todas as virtudes da princesa Isabel convertiam-se 
em piedade activa por seu irmão e sua cunhada. A ra- 
razão das creanças enlerneeia-se nas prisões comtante- 
mente regadas pelas lagrimas cios Seus parentes. Um dia 
de captiveiro ensinava-lhes mais da vida do que um anno 
de côrte. O infortúnio apressa a maturidade das suas 
viclimas. Esta tamilia sotlria c gosava tudo como um 
só coração. A communa não reclamou contra a reunião 
dos prisioneiros motivada no receio de um suicídio da 
rainha. Desde este momento os captivos foram condu
zidos tros vezes por ida á torre grande para ahi come
rem com o rei. Unicamente os municipaes presentes a 
estas entrevistas interceptavam-lhes a doçura oppondo-

se a toda a confidencia intima dos prisioneiros entre si. 
Era-lhes severamente prohibido fallarem baixo ou con
versarem em lingua estrangeira. Deviam fallar alto, e 
em francez.

A princesa Isabel, tendo esquecido uma vez esta pro- 
hibição, disse algumas palavras em voz baixa a seu ir
mão, e foi logo violentamente reprehendida por um mu
nicipal. «Os segredos dos tyrannos, lhe disse este ho
mem, são conspirações contra o povo. Fallai alto, ou 
callai-vos. A nação deve ouvir tudo. »

Estas duas prisões para uma só familia augmenta- 
vam as difllculdades da vigilância, e as desconfianças dos 
carcereiros ; mas augmenlavam também as facilidades para 
os servidores do rei illudir as ordens da prisão. Clery, 
a quem suas opiniões revolucionarias haviam induzido 
Pelh ion a escolhel-o entre os criados do quarto do rei, 
como um homem mais dedicado d ração do que a seu 
amo, tinha deixado abrandar o seu patriotismo pelas ter-, 
nas censuras da princesa Isabel, e pelo espectáculo des
tes corações despedaçados, onde se lia tanto soffrimento, 
e tanta acceitação. Sua paixão pela liberdade dava-lhe 
remorsos desde que ella se traduzira em supplick s para 
a familia do seu rei. Não linha outra opinião senão a sua 
dedicação. Havia conseguido algumas relações furtivas 
com os de fóra da prisão. Tres empregados nas cosinhas 
do rei nas Tuilerias, chamados Turgy, Marchand, e Chre- 
tien, que, affectando patriotismo, tinham alcançado ser 
admittidos nas cosinhas do Templo, para darem a seus 
antigos amos todos os bons ofiloios do captiveiro, secun
davam Clery. Este, familiarisando-se com os municipaes 
da guarda, fazendo-lhes toda a casta de serviços de do
mesticidade, durante as noites que passavam no Templo, 
descobria algumas vezes entre elles signaes de interesse 
pela familia real. Conseguia ■•Igumas vezes ora por in
termédio delles, ora por sua mulher admiti da uma vez 
por semana a vel-o, passar os bilhelinhos da princesa 
Isabel e da rainha ás pessoas a quem ellas os dirigiam. 
Haviam escondido um lapis á investigação dos commis
sarios. Folhas brancas, arrancadas aos seus livros de ora
ções recebiam estas raras confidencias de seus corações.

ão eram mais do que algumas palavras, innocentes de 
qualquer conspiração, destinadas a darem aos seus ami
gos rboutro tempo, noticias de sua situação, e a infor
mar-se da sorte das pessoas que as amavam.

A princesa Isabel, apesar da sua beltesa, nunca per- 
mittira ao seu coração outro sentimento do que a ami- 
sade. Porém a amisade na sua alma era uma paixão. 
Tinha a inquietação e a constância do amor. O objecto, 
desta terna rffeição da princesa era a marquesa de Ray- 
g^court, a sr.a de Causan, que fora uma de suas damas 
de honor nos tempos de prosperidade. Esta moça dama, 
dotada da graça das cortes, da coragem da adversidade, 
e cujo espiri o ao mesmo tempo sensato, jovial, e nu
trido da antiguidade recordava os dias de Luiz XIV, fora 
educada com a princesa. A vida tinha ligado seus cora
ções e sua sorte desde a intancia. Cagada, pelos bene
fícios da princesa Isabel, a um genlilhomem das pri
meiras casas de Lorraine, a marquesa de Raygecourt, 
fôra obrigada a reunir-se com seu marido na emigração. 
A princesa Isabel havia exigido delia este afastamento, 
necessário mesmo pelo estado avançado da sua prenhez, 
no receio de que as desgraças previstas por ella desde 
as primeiras desordens da monarchia não cais-em sobre 
outros corações. As duas amigas escreviam-se diaria
mente cartas onde uma amizade de irmãs se expandia 
atravez as tristes aprehensões do tempo. Esta correspon
dência, unica consolação da princesa Isabel, tinha du
rado até á jornada de 10 de agosto. As ultimas palavras 
la princesa á sua amiga attestavam mesmo, neste ultimo 
momento, esperanças de salvação que as horas seguintes 
vieram cruelmente desenganar.

Clery conseguiu fazer ptssar ó marquesa de Rayge
court ainda um ou dois suspiros da prisão; depois o si- 
encio do tumulo interpoz-se entre estas duas almas, e 

avançou d • um anno o cadafalso.
A rainha recebeu e mandou entregar pelo mesmo 

meio algumas raras communicaçòes com os de fóra. Eram 
frases de dupla significação. Volumes d'angusúas e de ler-
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nura aglomeravam-se n’uma só palavra. Estas palavras 
não podiam ser traduzidas senão pelos olhos habituados a 
lêr no coração donde tinham sahido.

Clery conseguiu também informar algumas vezes o 
rei da situação das cousas políticas fazendo-lhe lêr os 
jornaes intreduzidos na prisão pelo estratagema, e Irans 
mitlindo os factos do dia ao ouvido de seu amo nas ho
ras de se deitar ou levantar Quando estes meios de in
formação vieram a faltar á familia real, apregoadores 
públicos pagos pelos amigos d*< fóra vinham á noite, nas 
horas do silencio da rua, vociferar ?oh os muros do re
cinto do Tpmplo os prncipaes acontecimentos do dia. 
O rei, advertido por Clery, abria a sua janella, e sabia 
assim, por palavras interrompidas, os decretos da con
venção, as victorias e as derrotas dos exercites as con- 
demnações e execuções dos seus antigos ministros, os de
cretos ou as esperanças do seu destino.

Comtudo esta privação das folhas publicas não era 
absoluta. Muitas vezes, por uma intenção cruel dos mu- 
nicipaes, as folhas atrozes que provocavam á morte do 
rei achavam-se como por acaso postas sobre a pedra do 
seu fogão ; seu olhar cahia sobre estas folhas, e assim 
era perseguido até no seu interior por estas ameaças e 
estas imprecações. Este principe leu assim um dia a pe
tição d’um artilheiro que pedia á convenção a cabeça 
d’um tyranno para carregar a sua peça, e atiral-a ao 
inimigo. « Quem será ,» disse tristemente o rei lendo 
esta petição, «ornais infeliz, ou eu, ou o povo a quem 
se engana assim?»

XX. — As princezas e as creanças reuniram-se em 
fim ao rei na grande torre O segundo o o terceiro an
dar deste monumento, divididos cada um em quatro 
quartos por tabiques de madeira, foram destinados á fa
milia real, e ás pessoas encarregadas do serviço ou da 
vigilância. A carnara do rei continha um leito com cor
tinado, uma pol rona, quatro cadeiras, uma rneza, e um 
espelho por cima do fogão. O teclo estava forrado de 
tela. A jan 11a guarnecida com barras de ferro, estava 
escurecida com tahoas de carvalho que interceptavam a 
vista snhre o jardim, ou a cidade, não deixando ver 
mais do que o céo. Os desenhos da carnara do rei, em 
papel pintado, como para suppliciar duas vezes os olhos 
do prisioneiro, representava o interior d’uma prisão 
com carcereiros, cadeias, ferros, e todo o odiento appa- 
rato 'los callahouços. A odiosa imaginação do archilecto 
Pall iy havia acrescentado este requinte de torturas dos 
olhos ás da realidade.

O quarto da rainha, por cima do do rei, eslava dis
posto com a mesma avareza de luz, de ar, e de espaço. 
Maria Antoinette dormia no mesmo quarto que sua filha; 
a princeza Isabel numa carnara obscura, ao lado, o car
cereiro Tison, e sua mulher n'outro contíguo ; os mu- 
nicipaes no primeiro quarto servindo de antecamara. As 
princezas iram obrigadas a atravessar este quarto aô pas
sar do de umas para os das outras, atravcz os olhares 
e as murmurações dos guardas." Dous postigos com guar
das-chuvas e sentinellas, estavam entre o quarto do rei 
e o da rainha, na escada. O quarto andar estava desha- 
bitado. A plata-forma, por cima do quarto do rei, esta
va destinada a servir de passeio. Com medo porém que 
os passeantes não fossem vistos das casas da cidade, ou 
que seus olhos se espraiassem pelo horisonte de Pariz, 
pozeram-se em roda altos tahões, para até mesmo o céo 
estar medido aos olhos dos prisioneiros.

XXI — Tal era o alojamento difinitivo da familia 
real! Ella aprasta-se comtudo de ah i se ver insta liada, 
por causa desta reunião de todos os membros que a 
compunham dentro dos mesmos muros. Esta curta ale
gria foi mudada em lagrimas, em a noule desse mesmo 
dia, p'or um decreto da communa, ordenando tirar-se 
o delfim á companhia do seu pai. O coração da rainha 
rebentou debalde em supplicas e em dor. A communa 
não queria, «que o filho fosse nutrido mais 'empo pela 
mãi, no odio cia revolução. « Entregaram a creança a 
seu pai, no entanto que ainda não a entregavam a Si
mon. A rainha e as princezas conservaram comtudo a 
liberdade de ver o delfim todos os dias no quarto do rei, 
ás boras da comida e do passeio, em presença dos com-

missarios. Suas vidas pareciam dulcificar-se, e sua dor 
acalmar-se, como para respirar neste alojamento. Os ca- 
ptivos ahi tomaram haüitos regulares, que recordavam o 
claustro do encerro dos reis da primeira raça.

O chefe de familia era só o que sobrevivia ao rei 
na pessoa de Luiz XVI. As princezas esqueciam que ti
nham sido rainha, irmã ou filha de rei, para unicamen
te se recordarem dc que eram mulher, irmã ou filha, 
d’um marido, dum irmão, d’um pai captivo. Seus co
rações encerravam-se todos inteiros nestes deveres, nes
tas tristezas, nestas alegrias da familia. Esta dymnaslia 
não era mais que uma familia de prisioneiros.

O rei levantava-se com o dia, e orava muito tempo 
de joelhos -junto ao seu leito. Depois da sua oração, 
aproximava-se da janella, ou da sua chaminé do inver
no, lia com recolhi nento os | salmos no breviário, col- 
lecção de orações, e de cânticos, indicados para cada 
dia do anno, aos fieis pela lithurgia catholica. Suppria 
as-dm ao habito que ti" liam os reis todas as manhãs ao 
sacrifício do altar no seu palacio. A communa tinha-lhe 
recusado a presença d’um padre, e as ceremonias da 
sua fé. Pied >so, mas sem superstição e sem franqueza, 
Luiz XVI elevava-se a Deus sem intermédio d’oulro ho
mem, servindo-se para as suas orações das palavras e 
formulas consagradas pela religião da sua raça e do seu 
l/ironó. A rainha e sua irmã entregavam-se ás mesmas 
práticas. Surprehendiam-as muitas vezes com as mãos 
juntas, seus livros de devoção regados de lagrimas, oran
do junto ao seu leito : uma, como precipitada da sua 
altura, a ajoelhar pelo golpe do seu desespero ; outra, 
como prostrada naturalmente aos pés de Deus, a quem 
ella reconhecia e beijava a mão em toda a parte. De
pois das suas orações, o rei lia, na sua torresinha ora 
as obras latinas, ora Montesquieu, ora Buffon, ora a his
toria, ora a narração dos viajantes em ioda do mundo. 
Estas paginas pareciam absorver completamente o seu 
espirilOj quer porque fosse para elle um meio de esca
par á importuna atlenção dos commissarios sempre pre
sentes, quer porqu ■ buscasse com effeito, em a nature
za, na politica, nos costumes dos povos e na sua histo
ria, diversão ás suas penas, instrucções á sua hierarchia, 
ou analogias com a sua situação. Pelas nove horas, a 
sua familia descia a ter com elle para almoçar. O rei 
abraçava sua mulher, sua irmã, e beijava seus filhos na 
fronte. Depois do almoço, as princezas, a quem laltavam as 
criadas, faziam pentear seus eabellos, no quarto do rei, 
por Clery. Durante este tempo, o rei dava a seus fi
lhos as primeiras lições de grammalica, historia, geogra- 
pliia, e latinidade, evitando com cuidado, nestas lições, 
tudo que podesse recordar á creança que nascera rfiuma 
hierarchia superior á dos outros cidadãos, e dando-lhe 
unicamente conhecimentos applicaveis ao mais infirno dos 
seus subd los. Dir-se-hia que este pai se dava pressa a 
approveitar-se da adversidade e deste afastamento das 
cortes para educar seu filho não como príncipe, mas 
romo homem, o para lhe formar a alma adoptada a to
das as fortunas.

* XXII. — A creança, precoz como os fruetos de uma 
arvore ferida, parecia avançar com intelligencia e alma 
as lições do pensamento, e as delicadezas do sentimento. 
Sua memória aprendia tudo, sua sensibilidade tudo lhe 
fazia comprehender. Os aballos que tantos acontecimen
tos sinistros haviam dado á sua imaginação e ao seu co
ração, estas lagrimas constantemente surprehendidas nos 
olhos de sua mãi e de sua irmã mais velha que elle, es
tas seenas tragicas de que fôra testimunha nos braços 
da sua aia, estas fugas de Versailles e das Tailerias, es
ta explosão de tres dias, no ufío de armas, ameaças, 
e cada veres, na tribuna da assem bléa legislativa ; esta pri-* 
-ão, estes carcereiros, estas degradações de seu pai, esta 
reclusão de todos os instantes com os seres cujas penas 
elle via sem as comprehender todas : esta obrigação de 
medir seus gestos, e aié mesmo occullar as lagrimas ante 
os inimiiros que as espiavam, tinham-o iniciado, como 
por instincto na situação dos seus parentes e sua própria. 
Seus olhos estavam graves, seus surrisos eram tristes. 
Aproveitava-so com ra- idez dos momentos de desatlenção 
dos carcereiros para trocar em vez baixa alguns signaes,

3 2
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algumas palavras de intelligencia com sua mãi ou sua 
tkia. Era um destro cúmplice em todos estes ardis piedo
sos que as victimas inventam para escapar aos olhos e 
ás denuncias dos que os vigiavam. Temia aggravar suas 
penas. Alegrava-se com o mais pequeno signal de satis
fação nos seus rostos. Evitava, com um tacto mais desen
volvido que seus amios, recordar-lhes nas conversas as 
circumstancias dolorosas de sua vida ou os felizes tempos 
de sua grandeza, como se tivera advinhado que a me
mória dos dias felizes lança pesar nas desgraças.

Um dia, lendo parecido conhecer um dos commissa- 
rios da communa no quarto de seu pai, este commissa- 
rio aproximou-se dellc e perguntou-lhe se se recordava 
do o ter visto, e em que occasião. A creança foz-llio si
gnal afirmativo com a cabeça, mas recusou obstinada
mente responder. Sua irmã, chamando-o á parto para o 
canto do quarto, perguntou-lhe porque recusava dizer on- 
de vira aquelle commissario ? «Foi na viagem de Ya- 
rennes, lhe respondeu o delfim ao ouvido. ISão quiz di- 
zel-o alto eom medo de recordal-o á rainha, e fazer cho
rar nossos pais. »

Quando reconhecia na antecamara de seu pai um 
commissario mais respeitoso para com os prisioneiros, 
o menos odioso á rainha do que os seus collegas, da
va-se pre.ssa em correr ao encontro de sua mâi, quando 
descia para o quarto do rei, e annunciar-lhe batendo as 
mãos, este bom dia. A vista desta creança enternecia 
quase todos aquelles odios. A realeza sob a figura de 
uma creança innoeente e prisioneira, não tinha por iui-

completava-lhe a educação, ensinava-lhe a piedade, a 
paciência e o perdão. Porém o sentimento da sua hie- 
rarcliia innato em sua alma, as humiliações de seu pai, 
e os supplicios de sua mài gravavam-se profundamente 
em cicatrizes sempre sangrentas no seu coração, e ahi 
se recolhiam, senão era ressentimentos, ao menos em 
eterna tristeza.

XXIV. — Pelas duas horas, a familia reunia-se pa
ra jantar. As alegrias intimas e as expansões familiares, 
de que estas comidas são o signal na casa do pobre, 
eram-lhe recusadas. Alé mesmo o rei não podia entre
gar-se livremento eo apetite da sua robusta natureza. 
Os olhos contavam-lhe os bocados ; os chacotas censu
ravam-lhos. A robusta saude do homem era uma ver
gonha mais para o rei. ” rainha e as princezas comiam 
pouco e devagar para deixar ao rei o pretexto de sa- 
satisfa7er a sua fome e prolongar o jantar. Acabada a 
comida, a familia reunia-se. O rei jogava com a rainha 
esses jogos de cartas inventados outro tempo em França 
para divertir a occiosidade de um rei prisioneiro Mui
tas vezes jogavam o jogo pensativo e contemplativo do 
chadrez: jogo cujas peças principaes, pelos seus nomes 
de rei e rainha, e pelas manobras sobre o taboleiro pa
ra fazer prisioneiro o rei, estavam cheias de allusões si
gnificativas, e muitas vozes sinistras ao seu proprio cap- 
tiveiro. Buscavam menos nestes jogos uma diversão ma- 
chinal ás suas penas, do que uma occasião de se entre
terem. a meias palavras sem acordar a inquieta espiona
gem dos seus guardas. Pelas quatro horas, o rei, ador-

migos senão brutos. Os • commissarios os mais preveni- j mecia alguns momentos na sua poltrona. As créanças 
dos, os artilheiros da guarda, os carcereiros, o mesmo [ cessavam, ao signal de sua mãi, seus brinquedos ostre-
feroz R-ocher, brincavam com o delfim. Unicamente Si- 
mon lho fallava com rudeza, e olhava a creança com 
olhos desconfiados e sinistros, como um tyranno -escon
dido n uma creança. As feições do rosto deste moço 
príncipe recordavam, ■confundindo, a graça um pouco 
afeminada de Luiz XV, seu avô, e a altivez austríaca de 
Maria Thcreza. Os olhos uzues de mar, o nariz aquili
no, as ventas recurvadas, a boca rasgada, os lábios ar
redondados, a fronte larga em cima, estreita nas fontes; 
os cabellos louros, separados em duas ondas no alto da 
eabeça, e caindo em aiuieis sobre os hombros e alé aos 
braços, retratavam sua mãi antes dos annos das lagri
mas. Toda a belleza da sua dupia raça- parecia reflorir 
nesta ultima vergouLea>.

XXIII. — Pelo meio dia vinham buscar a familia 
real para tomar ar no jardim. Qualquer que fosse-o 
frio, o sol, ou a chuva, os presos desciam. Cumpriam 
este passeio, sob os olhos e sob os ultrajes, como um 
dos mais rigorosos deveres do seu capfiveiro. O exer
cício violento na-quelles pateos, éstr-s jogos de creança 
com sua irmã no interior dos quartos, a vida regular e 
sóbria, os estudos familiares o doces no colo .de seu 
pai, os ternos cuidados destas Ires mulheres couserva- 
vam-lhe o ardor da vida, e a frescura da peite da in
fância. O ar da prisão acariciava-a ate alli tanto como 
o ar das florestas de Saint-Cloud. Us olhos da rainha 
o do rei encontravam-se, e consolavam-se sobre aquclla 
cabeça, em quem o rigor dos homens não impedia a na
tureza de crescer e embellecer-se todos os dias.

A princeza real tocava já nessa idade em que a me
nina conhece que se transforma em mulher, e recolhe 
em si mesma a sua irradiação. Pensativa como seu par, 
altiva como sua mãi, piedosa como sua tia, ella retra
tava em sua alma estas Ires almas no meio das quaes - ■ ■ ■
crescera. Sua belleza, esvelta e pallida como as appa-jse ou banhava-se em lagrimas internas, c os pristonei- 
rições fantasticas da Germania, participava mais do ideal jros trocavam entre si um olhai, como se o ruo, < e
que da matéria. Sem-re chegada ao braço, e como 
sepultada no seio de sua mãi ou de sua tia, pareci-a 
intimidada da vida. Seus cabellos louros, ainda penden-

inloiligencia com elles, lhes revelasse o receio ou a es- 
■perança, occulta no coração de todos. O rei, no fim do 
dia, subia por um instante ao quarto de sua mulher,

les sobre os bot»hros como os do unia creança, envol-j pegava-lhe na mão olhando-a ternamente, o dizia-lhe 
viam-a quase inteira. Ella olhava do fundo deste véojadeus. Abraçava depois sua irmã o sua filha, e descia
com uma vista timorata, ou abaixava os olhos. Impri
mia uma adoração muda até mesmo nos mais impeder- 
nidos. Os guarda-chaves e as sentinellas alinhavam-se á 
sua passagem. Experimentavam uma especie de sobro 
salto religioso quando eram tocados nos corredores ou 
nas escadas pelo seu vestido, ou seus cabellos. Sua lia.

pilosos. As princezas entretinham-se nos seus trabalhos 
de agulha. O mais profundo silencio reinava durante es
te som no do rei. Não se ouvia senão o ligeiro ru-ido dos 
estofos em quo a rainha e sua irmã trabalhavam, a res
piração do rei, e o passo regular das sentinellas á por
ta do quarto, ou so pé da torre. IVir-se-ia que os per
seguidores e a própria prisão inteira so calavam para hão 
arrebatar ao rei prisioneiro a uni ca hora que dava li
berdade aos seus pensamentos, e i Ilusão dos sonhos á 
sua alma. Pelas seis horas dava as lições a seus filhos, 
o clivertia-se com elles alé á ceia. À rainha então des
pia com as suas próprias mãos o filho, fazia-lhe recitar 
suas orações, e levava-o para o leito.

Quando elle estava deitado, inclinava-se eomo para 
o abraçar pela ultima vez, e recitava-lhe ao ouvido 
uma curta oração, que a creança repetia mansinho para 
os commissarios não a ouvirem.

Esta oração, composta pela rainha, foi conservada 
de memória e revellada por sua filha: «Deus omnipo- 

;lente quo me creaste e resgataste amo-vos! Conservai 
os dias de meu pai e da minha familia ! Protegein-os 
contra os nossos inimigos ! Dai a minha mãi, a minha 

dia, a minha irmã, as forças de que carecem para sof- 
ifrerem suas penas !

XXV. — Esta simples oração dos lábios do uma crean- 
rça pedindo vida para seu pai, e paciência para sua mãi, 
era um crime que era mister oceultar.

Adormecida a creança, a rainha fazia uma leitura 
iem voz alta para instruoção de sua filha, diversão do 
iirei e das princezas. Era ordinaria® enlunfum livro de 
historia que recordava aos seus pensamentos as grandes 
catástrofes dos povos e dos soberanos. Quando mui fre
quentes allusões á sua própria situação vinha apresen- 
lar-se no decurso da narração, a voz da rainha velava*

a encerrar-se na torresinha ao lado da sua camara, on
de então lia, meditava, e orava até á meia noute.

O céo era o único que tinha o segredo desta.s. horas 
nocturnas consagradas por este príncipe a este recolhimen
to na solidão do seu proprio coração. Refloctir talveznos 
açlos do seu reinado, nas faltas da sua política, nas suas
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alternativas de confiança excessiva no sen povo, ou de 
desastrada desconfiança contra a revolução ! Buscaria con- 
jecturar a sorte da França, e o futuro de sua raça de
pois da crise do momento, á qual elle proprio não es
perava sobreviver? Acaso se arrependeria das suas lu- 
ctas desiguaes pro e contra a liberdade, e se lançaria 
em rosto não ter leito heroicamente sua escolha, logo 
ao primeiro dia, entre o antigo e o novo regimen, e 
não se declarar chefe do novo povo? Porque este prin
cipe, ao cabo de tudo, mais depressa tinha peccado por 
falta de comprehensão, que por lalta de amar a revo
lução. Talvez se reservasse elle estas horas secretas para 
livremente derramar sosinho entre aqucllas paredes, la
grimas sobre sua mulher, e filho, e irmã, o filha, e até 
sobre elle mesmo, escondendo ao dia a sua sensibilida
de, o aos seus vigias a alegria de as verem ! Quando 
sahia deste gabinete para se deitar, seu rosto estava 
sereno, algumas vezes cheio de surriso ; porem a sua 
fronte enrugada, os olhos pisados, e o vestígio dos de
dos impresso nas suas faces annunciavam ao seu creado 
do quarto que muito tempo estivera elle com a cabeça 
encostada entre as mãos, o graves pensamentos haviam 
entretido o seu espirito.

XXVI — Antes de adormecer, o rei esperava sempre 
a chegada do municipal do dia seguinte, porque eram 
substituídos á meia noite, pava saber o nome neste no
vo espia, e conhecer assim se o dia seguinie presagiava 
doçura ou pezar á sua familia. Adormecia depois com 
um somno tranquille, porque o peso dos dias de inior- 
tunio não cança menos o homem do que a ladiga dos 
dias felizes. Desde que esto principe estava captivo, os 
defeitos da sua juventude a pouco e pouco tinham de- 
sapparecído. A bonhomia um pouco rude do seu cara
cter trocara-se em sensibilidade e graça para aquelles 
que o cercavam. Parecia querer resgatar, á lorça de pa
ciência por si mesmo, e de ternura e interesse pelos 
outros, o mal de fazer compartilhar suas desgraças. Não 
se lhe reconhecia pois o seu arrebatamento de rei. io 
dos seus pequeuos defeitos de caracter tinham-se desva
necido ante a grandeza da sua paciência. A solemuida- 
de tragica do seu rebaixamento dava á sua pessoa a di
gnidade que o throno lhe recusara. A queda havia-o 
enternecido, a prisão enobrecido, a aproximação da mor
te consagrava-o. Encerrava neste estreito espaço, no cir
culo da sua familia, e nestes poucos dias que lhe res
tavam, tudo quanto a natureza, o amor, e a religião ha
viam posto em sua alma de ternura, coragem, e virtu
des. Beus filhos adoravam-o, sua irmã admirava-o. A 
rainha espantava-se dos thesouros de doçura e lorça que 
lhe descobria no coração. Deplorava quo tantas virtu
des brilhassem tão tarde, e unicamente na obscuridade 
de uma prisão. Censurava-se amargamente, e coníessa- 
va-o a sua irmã, ter deixado distrahir-se muito nos dias 
da prosperidade, e não haver então conhecido assás o 
preço do amor do rei.

Seus proprios carcereiros não reconheciam, aproxi
mando-se delie, o homem sensual e vulgar que o pre- 
juiso publico lhes tmha pintado, vendo um tão excellen
te pai, um esposo tão terno, um irmão tão solicito, co
meçavam a acreditar que tal homem não podia conter 
um tiranno. Alguns mesmo pareciam emal-o perseguin
do-o e marlyrisando-o com respeito. A sua fisionomia 
domesticava os homens ainda os mais rudes, instrumen
tos passivos do seu eap'iveiro.

Um dia uma senlinella dos faubourgs, vestido á 
paisana, estava postada na antecarnara deste principe. 
O criado de quarto Clery apercebeu que este homem o 
contemplava com os olhos de respeito e compaixão. Cle
ry avançou para elle. A sentinella inclina-se, apresen
ta a arma, e balbucia com uma voz tremula, e como a 
pesar seu : « Vós não podeis sahir — Então julgais que eu 
sou o rei ? respondeu Clery — Que, replicou o homem 
do povo, vós não sois o rei? — Deveras que não ; nun
ca o viste? Ah! não, e eu desejava bem vcl-o n’outra 
parle que não fosse aqui — Fallai baixo ! Vou en'rar no 
seu quarto, deixarei a porta entre-aberta e vereis o 
rei. Está sentado junto da janella, com um livro na mão 
« Havendo Clery advertido a rainha da benevola curio-

sid'ade da sentinella, a rainha o advertiu ao rei. O 
príncipe interrompeu a sua leitura,e passou compla
centemente muitas vezes d’um para o outro lado do quar
to , affectando passar perlo da sentinella, e dirigindo- 
lhe um mudo signal de intelligencia. « Oh I senhor, dis
se este homem a Clery quando o rei se retirou, como 
o rei é bom ! como ama seus filhos ! Não, eu nunca po
derei acreditar que elle nos fizesse tanto mal ! »

Outra occasião, um manc*bo, postado de sentinella 
na extremidade da iameda dos castanheiros, expressava, 
pela benevolencia pintada na sua fisionomia e pelas suas 
lagrimas, a dôr que lho inspirava o captiveiro da fami
lia dos reis. A princeza Tzahel aproximou-se deste man
cebo para trocar algumas palavras furtivas com este 
amigo desconhecido de seu irmão. Elle fez signal á 
princeza de que um papel estava escondido entre o en
tulho que juncava aqueila parte da Iameda. Clery abai- 
xou-se para apanhar aquelle papel, fingindo procurar 
tijoilos chatos para servirem de malhas ao jogo do del
fim. Os artilheiros aperceberam o gesto desta sentinella. 
Seus olhos humecidos de lagrimas o accusavam. Foi con
duzido á Abbadia, e dahi ao tribunal revolucionário, 
que lhe fez pagar aquellas lagrimas com o seu sangue.

XXVII. — Estando toda a familia doente e consti
pada em consequência da humidade das paredes, e dos 
primeiros frios do inverno, a communa authorisou, de
pois do longas formalidades, a introdução do primeiro 
medico do rei na prisão, o sr. Lemonnier. Seus cuida
dos rcstabelleceram promptamente a rainha, a princeza 
fzabel, o as creanças. À doença do rei prolongou-se 
mais, e até mesmo inspirou cuidado aos seus guardhs. 
A rainha e sua filha não lhe deixavam a cabeceira, e 
ellas mesmo lhe compunham e faziam a sua cama. Cle
ry velava no quarto de seu amo todas as noites. Quan
do a febre cessou, Clery cahiu tarnbem perigosamenfe 
enfe mo, e não pôde levantar-se para cuidar do rei con
valescente, e vestir o delfim. O rei preenchendo pela 
primeira vez os deveres de uma mãi, levantava, vestia, 
e penteaça seu filho. A creança, passando o dia intei
ro no quarto escuro e frio de Clery, dava-lhe dq beber, 
e todos os cuidados que sua idade e fraqueza permit- 
tem a uma creança prestar a um enfermo. O proprio 
rei, levantando-se de noite e espiando o somno do com- 
missario que vellava na sua ante camara, ía, descalço, 
e em fralda de camisa, levar um copo de tisana ao seu 
servo : « Meu pobre Clery, lhe dizia elle, ou desejaria 
vellar a meu turno-junto do vosso 1 ito ! Mas bem ve
des como somos observados. Tomai coragem, e conser
vai-vos para os vossos amigos, porque não somos vos
sos amos! » O servidor enternecido chorava sobre as 
mãos do rei.

XXVIII. — A communa ordenara apertos mais es
treitos de captiveiro no mesmo recinto da torre, e por 
tanto ahi se dirigiu urn canteiro. O obreiro abriu alguns 
buracos na porta da ante-camara do rei para se assen
tarem ferrolhos. Pela hora do meio dia, tendo este ho
mem sabido para jantar, o delfim poz-se a brincar com 
a ferramenta que estava no limiar daquella porta. O rei 
chegou, e tirou das mãos do filho o maço e o escopo 
do canteiro, e lembrando-se da sua antiga habilidade 
nas obras de serrelharia e gostos de artista, mostrou a 
seu filho como se servia destes utensílios, e elle mes
mo cavou a pedra. Tendo o artista subido e enc nitran
do o rei fazendo aqueila obra com a seriedade d’um 
homem de officio, não pôde vêr, sem se sentir coramo- 
vido, aquelle revolvimento da fortuna. «Quando sahir- 
des dèsta torre,» disse elle ao rei com um instincto de 
compaixão que lhe dava a esperança por certeza, « po
dereis dizer que vós proprio trabalhasteis na vossa pri
são .— Ah! meu amigo,» respondeu o rei entregando- 
lhe a maceta e o escopro «quando e como sahirei eu?»  
E, pegando em seu filho pela mão, entrou no seu quar
to, e ahi passeou muito tempo em silencio.

XXIX. — Insensível ás privações que só recahiam 
sobre elle, a comparação do esplendor passado em quo 
vivera com sua mulher e sua irmã, com a seu desnu
damento presente, vinha muitas vezes ao sou espirito* 
e algumas vezes lhe oscapava do coração. Os anniver-
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sarios destes dias felizes, o da sua coroação, o do nas
cimento de seu filho, a fesla do seu nome, não eram 
para elle senão dias notados por maior tristeza, e mui
tas vezes lambem por ultrajes. No dia de S. I.uiz, os 
federados e os artilheiros da guarda vieram, com cruel 
ironia, dançar e cantar ao ar livre o Ça ira soboquel- 
las janellas. O rei recordava melancolicamente á rainha 
estes dias de sua união e felecidade, pedindo-lhe per
doasse á sua sorte que os havia trocado, para ella, em 
dias de luclo. « Ah ! senhora, » lhe disse ehe uma noi
te vendo a rainha varrer o pavimento do quarto de seu 
filho doente, «que trabalho para uma rainha de Fran
ça ! E se o vissem em Viena ! Ah ! quem teria dito que 
unindo-vos á minha sorte eu vos faria descer tão bai
xo ? — E em cousa nenhuma contais, lhe disse Maria 
Antoinette, a gloria de ser a mulher do melhor e mais 
perseguido dos homens? Desgraças assim acaso não são 
mais magestosas de que todas as grandezas?»

Em outra occasião, viu a princeza Izabel, concer
tando o fato da rainha, e que, por até mesmo suas the- 
souras lhe lerem arrehatado, cortava com os dentes a 
linha. «Ah!  minha irmã, lhe disse elle, que conlraste 1 
nada vos faltava em a vossa linda casa de Montreuil 1 » 
Fazia allusão a uma deliciosa res dencia que elle em- 
belecera para sua irmã com todas as elegâncias da vi
da ru.Mica no tempo da sua prosperidade. Foram as uni 
cas recordações do seu passado 1 E\ilava-as como um 
choque do alma que podia arrancar-lhe um grito invo
luntário á sua firmeza.

XXX. — A uniformidade desla vida começava amu- 
dal-a em habito e em tranquilidade de espirito. A pre
sença quotidiana dos seres amados, a mutua ternura 
mais sentida desde que a etiqueta das cortes se não in
terpunha mais entre cs sentimentos da natureza, a re
gularidade dos mesmos actos ás me-unas horas, a pas
sagem d’uns quartos para os outros, as lições das crean- 
ças, seus brinquedos, as sabidas ao jardim muitas vezes 
consoladas com olhares comprehendidos, a commida em 
commum, as conversações, as leituras, este silei cio pro
fundo nos muros em roda dos prisioneiros, ao passo que 
tanto ruido se fazia longe dei 1 cs ao redor dos seus no
mes : alguns rostos de commissarios enternecidos, al 
gumas intelligencias furtivas com os de fóra, alguns obs
curos projectos de evasão avultados pela esperança, es
te espelho das prisões, acostumavam insensivelmente os 
presos á sua adversidade, o mesmo fazendo-lhes desco
brir o lado consolador da desgraça, quando um redo- 
bramento de rigores na suà prisão, e rudez nos seus 
carcereiros veio de novo agitar sua vida interior, e fa- 
zer-lhes conjecturai’ sinistros acontecimentos.

A vigilância tornou-se odiosa e ultrajante até mes
mo ao pudor das princezas. Partia-se o pão dos pri
sioneiros para descobrir ahi alguns bilhetes escondidos. 
Cortavam-se os fruetos, os pe.egos mesmo até ao ca
roço, com medo de que uma destra astúcia nelles es
condesse correspondências. Depois de cada comida, re
tiravam-lhes as facas o os garfos necessários a cortar 
os alimentos. Media-se o comprimento das agulhas das 
princezas, sob pretexto de as não poderem transformar 
em armas de suicídio. Quizeram seguir a rainha até au 
quarto da princeza Izabel, onde todos os dias ia, pela 
volta do meio-dia, mudar o fato da manhã. A rainha 
importunada com este injurioso olhar, renunciou mudar 
de vestuário durante o dia. A roupa branca era desdo
brada peça por peça. Apalparam mesmo orei. Tiraram- 
lhe até os pequenos utensílios de ouro com que anelava 
o seu cabello, e tratava dos seus dt ntes. l’oi obrigado 
a deixar crescer a barba. Os cabellos da sua barba as- 
peros e revirados contra a carne escandeceram-lhe do
lorosamente a pelle, e forçaram-o a lavar muitas vezes 
o ro'do durante o dia em agua fria. Tison, e sua mu
lher espionavam e contavam incessantemente aos com
missarios as menores conversações, gestos, e olha es. 
Deixou-se entrar no pateo do Templo os vociferadores 
que pediam a altos brados a cabeça da rainha e do rei. 
Rocher cantava o ( armagnole aos ouvidos do rei, e en
sinava ao delfim estas coplas vergonhosas contra sua 
mãi, e contra elle mesmo. A creança repetia mnocenle-

| mente estas coplas, que faziam subir o rubor ao rosto 
de sua tia. Este homem, um momento dulcificado, reto
mava a sua natureza (: bebia nova insolência no vinho ; 
a embriaguez em que todas as noites adormecia, reco
meçava todas as manhãs. As princezas obrigadas a atra
vessar o quarto del!e para irem ao do rei ou sahirem, 
encontravam aquelle homem sempre deitado á hera da 
ceia, e muitas vezes mesmo no decur>o do dia. Lança
va contra cilas imprei ações, e forçava-as a esperar, 
com os olhos baixos, que elle lançasse algum falo sobro 
o corpo. Os obreiros que trabalhavam fóra da torre re
bentavam em ameaças contra o rei. Brandiam-lhe por 
cima da cabeça seus instrumentos de trabalho. Um dei - 
les levantou o machado sf-bre o pescoço da rainha, e 
ler-lhe-hia decepado a cabeça se não lhe desvia-sem a 
arma.

Um municipal acordou uma noite o delfim puxan
do-lhe com rudeza pelo braço, para se certeficar, dizia 
elle, da presença da creança. A rainha precepitou-se en
tre este homem e seu filho, e perdeu a paciência. Ful
minou o municipal com o seu olhar. Pela primeira vez 
.a rainha humilhada desappareceu, e a mãi se mostrou 
uelJa.

Uma deputação da convenção veio visitar o Tem
ido Chabol, Dubois-Crancé, Drouet, Duprat faziam par
te delia. A’ vista de Drouet, este mestre, de postas de 
Saint Menehould, que reconhecendo o rei, c fazendo-o 
prender em Varennes, fòra a causa primaria de todas 
suas desgraças, a rainha, a princeza I/.abel, e as crean- 
ças empallideceram, e acreditavam vêr esse nulo genio 
que apparecera a Bruto na vespora de Pharsalia. Cha
bol e Drouet sentaram se irrespeitosamente ante as mu
lheres que estavam em pé. Interrogaram a rainha quo 
desdenhou responder-lhes. Perguntaram ao rei se linha 
algumas reclamações a fazer. « Não me queixo de nada, 
respondeu o iei ; peço unicamente que se mande a mi
nha mulher e a meus filhos a roupa, de qne bem ve
des carecem.» O fato das princezas cabia *m pedaços. 
A rainha era obrigada, para o rei não andar todo ro
to, a remendar lhe o lato ou quanto dormia. Todos es
tes rigores e toda esta nudez eram consequência das 
ordens de dia paia dia mais severas da communa. Ti- 
sou e sua mulher denunciaram a-familia real á conven
ção. Afíirmaiam que os prisioneiros entret nham uma 
currespondenúa com os de óra da prisão ; que tinham 
eunveisações mansinhas, mui suspeitas, com certos com
missarios ; que uma uoile a princeza Izabel, áceia, dei
xara cair um lapis do seu lenço de assoar ; que encon
trara no quarto da rainha obreias e uma penna. As in
dagações recommeçaram. Vasculhou se até nos traves
seiros e colxões. u delfim foi implacavelmente arreha
tado, ainda adormecido, da sua cama, para visitarem 
até mesmo debaixo do seu corpo. A rainha tomou a 
creança toda tremula do frio e a aqueceu nos seus 
braços.

XXXI. — Quanto mais o odio e a perseguição cres
ciam em roda dos captivos, tanto mais a emoção de sua 
queda, e a dôr da sua situação inspiravam interesse a 
algumas almas, e temeridade a algumas dedicações. A 
vi-ta diaria dos solfrimentos, da dignidade, u talvez tam
bém da tocante belleza da rainha, havia mesmo na pró
pria communa feito traidores. Se os grandes crimes ten
tam algumas vezes as almas ardentes, as grandes dedi
cações tentam também os corações generosos A com
paixão tem seu fanatismo. Arrancar á sua prisão, aos 
seus perspguidores, ao cadafalso a familia dos reis, e 
reslituil-a, por via de uma heroica astúcia, á liberdade, 
á felicidade, ao throno talvez, era uma tentativa que 
devia seduzir pela grandeza mesmo d s difficulda les e 
dos perigos, e achar imaginações capazes de sonhal-o e 
ousal-o. Encontrou os.

llavia naquelle tempo, entre os membros da com
muna, um mancebo por nome Taulan. Este mancebo 
nascera em Tolosa numa condição inferior. Apaixo
nado por estes estudos litterarios que enobrecem o 
coração, viera estabelecer-se em Pariz. U commercio 
de livraria, que elle exercia, satisfasia ao mesmo tem
po os sens gostos, e as suas necessidades. Os sens
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volumes, incessantemente falhados para o seu trafico, 
haviam-lhe communicado á imaginaçao a paixao da 
liberdade, o estas emanações romanescas que saem dos 
livros e enebriam o espirito. Lançara-se na revolução co
mo n um sonho em acçao. beu ardor e eloquência haviam-o 
popularisado na sua secção ; um dos primeiros ao as
salto das Tuilherias no 10 de agosto, fora um dos pri
meiros lambem no conselho da communa. Apontado aos 
seus collegas pelo seu odio fogoso contra a tyranuia, es- 
co liido fora por isso para commissario no Templo. En
trado ahi com horror ao lyrannu e á sua família, logo 
ao pri neiro dia sabira com uma adoração apaixonada 
pelas victimas. A vista de Maria Autouiette especialmenLe, 
esta mageslado reerguida pela sua degradação, esta phy- 
sionomia onde a languidez, de uma captiva temperava a 
altivez de uma rainha, e esta tristesa lançada repenli- 
namente como um véo sobre as teições onde respiravam 
ainda tantas graças este ultimo clarão da joventude que 
se ia apagar, na humidade das prisões, esta cabeça en- 
canladora sobre a qual a secure eslava suspensa do tão 
perto, e que lhe parecia já segura pelos cabellos, apre
sentada ao povo na mão do algoz, tudo isto havia resolvi
do profundamenle a sensibilidade de Toulan. Era uma 
destas almas ás quaes as emoções lançam do primeiro 
goLe no extremo opposto de seus pensamentos, e que 
não discutem contra um sentimento. Antes de haver re- 
íleclido linha dedicado-se no seu coração. Tudo quanto 
era hello parecia-lhe possível. Uuscára e disputara, com 
falsas demonstrações de furor contra o rei, missões mais 
frequentes e mais assíduas na torre do Templo, e ha 
vias-as obtido, lluscara em todas as occasiões tazer-se 
notar do Maria Autouiette por via de mudos signaes que, 
sem suscitar desconfiança nos seus collegas, fizessem re
conhecer á raintia que tinha um amigo entre seus per
seguidores. Conseguiu-o.

Toulan, mui joven, pequeno de talhe, fraco de es
tatura, tinha uma desias fisionomias delicadas e expres
sivas do meiodia, onde o pensamento talla nos olhos, e 
a sensibilidade palpita na mobilidade dos musculos do 
ros'0. Seu olhar era uma linguagem, llavia muito tem
po que a rainha o tinha compreneiidido. A presença de 
um segundo commissario, sempre junto aos passos de 
Toulan, impedia-o explicar-se mais. Conseguiu seduzir 
um dos seus collegas do couseliio da communa, por no
me Lepilre, earraslal-o pela grandeza do projecto e pelo 
esplendor da recompensa, a uma conspiração de evasão 
da familia real.

A rainha viu os dois commissarios de serviço cahi- 
rem juntamenle de joelhos a seus pés u olferecer. in-ltie, 
na sombra da sua prisão, uma dedicaçao que o lugar, o 
perigo, a morte presente elevavam acima de tuuas as 
dedicações prodigalisadas á sua prosperidade. Aceeituu-a 
e animou-os : entregou com sua própria mão a Toulan 
uma madeixa da seu cabtdlo, com esta divisa em ita
liano : Aquelle que teme morrer não sabe amar bem. » 
Era a carta de credito que cila dava a ioutan para ter 
entrada com os seus amigos de lóra do Templo. Depres
sa lhe juntou um bi.hete escripto de seu puulio para o 
cavalleiro de Jarjais, seu correspondente secieto, e cfiele 
invisível desta conspiração. — « Podeis ler coniiança, lhe 
dizia ella, no homem que vos fatiar da minha parle : 
conheço es seus sentimentos ; de ba cinco mezes para ca 
não teem variado »

Um certo numero do realistas fieis, occultos em I’a- 
riz, e espalhados nos batalhões da guarda nacional, lu
ram iniciados vagamente neste plano de evasão. Consis
tia em corromper a preço de ouro alguns commissarios 
da communa encarregados da vigilaucia da .prisão : la
zer uma lista dos realistas os mais dedicadus entre os 
batalhões da guarda nacional década secção: tomar me
didas para que estes homens, detalhados como por aca
so, sá encontrassem, no dia determinado, compondo a 
maioria do destacamento de guarda á lorre do Templo ; 
fazer desarmar por estes conspiradores destarçados o resto 
do destacamento durante a noite ; livrar a tamilia real 
e cornluzil-a, com as mudas de antemão preparadas, 
até Dieppc, onde uma barca do pescador a esperaria e 
con.dusiria a Inglaterra <íom os seus priucipaee libertadores.

Toulan, intrépido e infatigável no seu zelo, munido 
de sornmas consideráveis que um signal do rei posera á 
sua disposição ern Pariz, amadurecia o seu plano no mis
tério, transmiltia á rainha as tramas dos seus pa• tidis- 
tas, referia aos de fora da prisão as intenções do rei, son
dava as intenções do rei, sondava com reserva os prin- 
cipaes chefes de partido na convenção e na communa, 
ensaiava ter por toda a parte cumplicidades secretas, 
mesmo em casa de Marat, de Robespierrc e de Danton ; 
tentava a generosidade de uns, a oubiça de outros, e 
de dia para dia mais feliz nas suas emprezas, e mais 
seguro do exito, contava já muitos guardas da torre, e 
cinco membros da communa entro os cúmplices dos seus 
perigosos desígnios. Deste lado, um raio penetrava pois 
ua sombra da prisão, o entrelinha na alma dos .capti- 
vos, senão a esperança, ao menos o sonho da liberdade.

LIVRO TRINTA E TRES.

I. — No entanto os jacobinos estavam apressados em 
arrancar aos girondinos, á face do povo, o seu segredo 
sobre a vida ou a morte do rei. impacientes de se ar
marem contra elles da suspeita de realismo, era-lhes 
myster a discussão immediata sobre este grande ponto 
para alinharem os seus inimigos entre os fracos on en
tre os traidores. El es conheciam a repugnância de Ver- 
gniaud a esta mimolação a sangue frio. mais á vingança 
do que á salvação da republica. Suspeitavam as inten
ções de Rrissit, de Sieyé*, de Pelhion, de Condorcot, 
de Guadet, e de Gensonné. Ardiam em vèr rebentar em 
t da a claridade estas repugnâncias e estes escrúpulos 
para fazer um situai de reprovação conLa os amigos de 
tíolanJ. (J processo do rei ia separar os fracos dos for
tes, o povo pedia este julgamento como uma salisfação, 
os partidos como um derradeiro combate, os ambiciosos 
como um penhor do governo da republica nas suas mãos.

II. — Pelhion foi o primeiro a pedir á convenção, 
que a questão da inviolabilidade do rei fosse proposta, 
e que se deliberasse antes de tudo sobre este prelimi
nar indispensável a qualquer julgamento . « O rei póde 
ser julgado?» Morisson pretendeu que a inviolabilida
de declarada pela constituição de 1191 cobria a pessoa 
do soberano contra outro qualquer julgamento, que não 
fosse o julgamento da victoria, e que qualquer violência 
a sangue trio contra a sua vida seria um crime. « So 
no 1U de agosto, disse elle, eu tivesse encontrado Luiz 
XYT com o punhal na mão, coberto de, sangue de meus 
irmão»; se eu tivesse \ isto hem claramente que era elle 
quem tinha dado a ordem do degolar os cidadaos, eu 
seria o primeiro a feril-o. Porem muitos mezes se pas
saram depois deste dia. Elle eslá entre as nossas mãos, 
está sem armas, sem defesa, e nós somos francezes I Es
ta situação é a lei das leis.

UI. — Saiut-Just levantou-se a estas palavras. Saint- 
Jus.e era então como o pensamento de Robespierre que 
Rubespierre fazia marchar a alguns passos na sua frente. 
Este mancebo, mudo como um oráculo, e senteneioso 
como um axioma, parecia ter-se despojado de toda a 
sensibilidade humana para personificar em si a fria in- 
lelligencia e a implacável impulsão da revolução. Não 
linha olhos, nem orelhas, nem coração para tudo que 
lhe parecia pôr um obstáculo ao estabelecimento da re
publica universal. Reis, thronos, sangue, mulheres, crian
ças, povo, tudo o que se encontrava entre este alvo e 
elle desapparecia, ou devia desapparecer A sua pa xão 
tinha por assim dizer, petreficado as suas entranhas. A 
sua lógica havia contrastado a impossibilidade de uma 
geometria e a brutalidade de uma força material. Era 
elle quem, nas conversações intimas, e muito tempo pro
longadas de noite sob o tecto de Duplay, tinha mais com
batido o que elle chamava as fraquezas da alma de Ro- 
bespierre, e a sua repugnância a derramar o ^anguedo 
rei. Inimobil na tribuna, frio como uma idea, os seus 
compridos cabellos louros caliimlo pelos dois lados do 
pescoço sobre seus bombros, a calma da convicção ab
soluta espalhada sobre as suas feições quasi femininas, 
comparado ao S. J o ã o  do Messias do povo, pelos seus 
admiradores, a convenção o com temida va com esta fes-
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cinação inquieta que exercem certos seres collocados nos 
limites indecisos da demencia e do genio Ligado aos 
passos de Robespierre, Saint-Just cominunicava-so pou
co com os outros. Saliia do seu logar na convenção para
ap,parecer como um percursor das opiniões do seu mes
tre. Terminado o seu discurso, voltava para o seu lo
gar silencioso e impalpável, não como umKomem, mas 
como uma voz.

IV. — « Dizem-nos, pronunciou friamente Saint-Just, 
que orei deve ser julgado como um cidadão; e eu empre- 
hendo provar-vos que deve ser julgado como um ini
migo. Nós não temos que o julgar ; temos de o comba
ter. A mais funesta das lentidões que os nossos inimi
gos nos reconimendam, seria aquella que nos fizesse tem- 
porisar com o rei. Um dia os povos, tão afastados dos 
nossos prejuízos como nós o estamos dos prejuízos dos van- 
dalcs, admirar-sehão de que um povo haja discutido para 
saber se elle tinha o direito de julgar os seus tyrannos. 
Admirar-se-bão que no decimo oitavo século se esteja me
nos avançado do que no tempo de Cesar. O tyranno foi 
immolado em pleno senado sem outra formalidade mais do 
que a liberdade de Roma: e boje faz-se comrespeilo o pro
cesso de um homem; assassino do povo, preso com a 
mão no sangue, e no crime ! Aquelles que ligam algu
ma importância ao justo castigo do rei nunca farão uma 
republica. Entre nós, a molesa dos caracteres nesta oc- 
casião é um grande obstaCulo á liberdade. Uns parecem 
receiar neste momento soffrer algum dia o castigo de sua 
coragem. Outros, finalmente, não tem renunciado á moa 
narchia. Estes temem um exemplo de virtude que seri- 
um laço de responsabilidade commum e de unidade da 
republica. Cidadãos ! se o povo romano, depois de seis
centos annos de virtudes e de odio aos reis,-se a Ingla
terra depois da morte de Cromwell, viram renascer os reis 
apesar da sua energia, o que não devem receiar entre 
nós os bons cidadãos vendo a secure tremer entre as 
nossas mãos, e um, logo desde o primeiro dia da sua li
berdade, respeitar a lembrança dos seus ferros 1 Fala-se 
de inviolabilidade I Ella existia, talvez, essa inviolabili
dade mutua, de cidadão ; mas de povo para rei não ha 
relação natural. O rèi estava fóra do contracto social que 
unia entre si os cidadãos. Não póde ser escudado por 
este contracto, ao qual só elle fazia uma tyrannica ex- 
cepç.ão.

«E invocam-se as leis em favor daquello que dis- 
truiu todos I Que processo, que informes quereis fazer 
dos seus crimes que estão em toda aparte escriptos com 
o sangue do povo ! Não passou elle antes do combate re 
vista ás suas tropas ! Não fugiu elle em logar de lhes 
obstar a dispararem sobre a nação! Mas para que bus
car crimes ! Haverá tal alma generosa que dirá nos tem
pos futuros que o processo devia ser feito a um rei, não 
pelos crimes do seu governo, mas pelo único crime de 
ter sido rei ! Forque a realesa é ura crime pelo qual o 
usurpador éjustiç.avel ante todo o cidadão! Todos os ho
mens receberam da natureza a missão secreta de exter
minar a dominação. Não se póde reinar innocentemente; 
todo orei é um rebelde. E que justiça poderia fazer-lhe 
o tribunal a que entregásseis o seu julgamento ! teria elle 
a faculdade do lhe restituir a patria, e de citar perante 
si, para lhe  fazer reparação, a vontade geral? Cidadãos, 
o tribunal que deve julgar Luiz é um conselho politico. 
E’ o direito das nações quem julga os ro s. Não esqueçais 
que o espirito no qual julgareis o vosso senhor será o 
espirito no qual estabelecereis a vossa republica. A theo- 
ria do vosso julgamento será a das vossas magistraturas. 
A medida da vossa philosofia no julgamento será tam
bém a medida da vossa liberdade em a vossa constitui
ção. Mesmo para que bom um apelo ao povo ! O direito 
dos homens contra os reis ó pessoal. O povo lodo inteiro 
não poderia obrigar um só cidadão que seja a perdoar 
ao tyranno. Porém apressai-vos ! porque não ha cidadão 
que não tenha sobre elle o direito que tinha Brutus so
bre 6 esar ! o direito do Ankastroem sobre Gustavo ! Luiz 
é upa outro Catilina. O assassino juraria como o cônsul 
de Roma que havia salvo a patria immolando-a. Tendes 
sivto os seus pérfidos desígnios, contaste o seu exercito; 
o traidor não ora o roi dos francozes, era o rc id ’alguns

conjurados. Elle levantava tropas; elle tinha ministros 
privados; elle proscripto secretamente todas as pessoas 
honradas e de coragem ; elle é o assassino de Nancy, de 
Courtrai, do Champ-de-Mars, das Tuileries. Que inimigo
estranho nos fez mais m al! E procura-se mover á piedade! 
Comprar-se-hão bem depressa as lagrimas como nos en
terros de Roma ! Cautella com os vossos corações! Povo ! 
se o rei é absolvido, recordate que nós não somos di
gnos da tua confiança, e não vejais em nós senão trai
dores ! »

V. — A Montanha apropriou-se estas palavras pelo 
enthusiasmo com que as aplaudiu. Dir se-hia que uma 
ousada mão acabava de rasgar a nuvem de leis eseriptas, 
e de fazer áoparecer a jurisdicção da espada sobre a 
fronte de todos os reis. Fauchet, afrontando o delírio da 
assrmbléa, pronunciou, mas sem poder fazer-se ouvir, 
corajosas palavras sobre a inutilidade da morte e sobro a 
virtude política da magnanimidade. » Não ; conservemos, 
disse elle, esto homem criminoso que foi rei. Que reste um 
espectáculo vivo do absurdo e do aviltamento da realeza 
Nós diremos ás nações : vedes vós esta especie d’homem 
anthropophago que faz/a um jogo de nós e de vós ? Era 
um rei. Nenhuma lei anterior tinha previsto o seu cri
me. Elle passou os limites dos attentados previstos em o 
nosso codigo penal. A nação vinga-se inflingido-lho um 
supplicio mais terrível do que a morte: ella expõe--o á 
perpetuidade ao universo, colocando-o sobre um cada
falso de ignominia. »

Gregoire, n’uma das seguintes sessões, atacou a theo- 
ria da inviolabilidade dosreis! Esta ficção não sobrevive 
á ficção constitucional que a creou. » Pediu não a morte, 
mas o julgamento com todas as suas consequoncias, em
bora fosse a morte; e preludiou o decreto por estas 
terríveis palavras: « Ha um parente, um amigo dos 
nossos irmãos immolados em as nossas fronteiras, que 
não tenha o direito de arrastar o seu cadaver aos pés 
de Luiz XVI, e de lhe dizer : — Eis ahi a tua obra! — 
E este homem não seria justiçavel do povo ?

« Eu reprovo a pena de morte, acrescentou Gregoire, 
e espero que este resto de barbaridade desapparecerá das 
nossas leis. Basta á sociedade que o culpado não possa 
mais prejudicial a. Vós o condemnareis sem duvida á exis
tência, para q u e  e remorso e o horror dos seus crimes o 
presigam no silenC’0 do seu captiveiro. Mas o arrependi
mento fni feito para os reis? A historia que ha de gravar ao 
h i r l  os s us crimes poderá pintal-o só d’um traço. Nas 
Tuillerias, em 10 de agosto, milhares de homens estavam 
degolados, o ruido do canhão annunciava uma carneficina 
espantosa; e aqui, nesta salla, elle comia1. . .As suas traições 
trouxeram e m  fim ao nosso liberamento. O impulso está 
dado ao mundo.'O cançaso dos povos chegou ao seu auge. 
Todos se lançam para a liberdade. O voleão vai fazer a 
sua explosão, e operar a resurreição política do globo. 
Que acontecerá se no momento em que os povos vão des
pedaçar seus ferros, vós proclamardes a impunidade de 
Luiz XVI ? A Europa duvidará da vossa intrepidez, e os 
déspotas retomarão com confiança essa maxima da nossa 
servidão, que elles tom as suas coroas de Deus e das suas 
espadas ! »

Numerosas representações dos departamentos e das 
cidades foram lidas nas seguintes sessões, pedindoAodas 
a cabeça do assassino do povo. A primeira necessidade 
da nação não parecia tanto defender-se como vingar-se.

VI. — Urn estrangeiro tinha assento entro os mem
bros da convenção nacional. Era o philosofo Thomaz Pay- 
ne. Nasrido na Inglaterra, apostolo da indepe.ndencia ame
ricana, amigo do Franklin, authnr do Bon sens (Bom sen
so) dos Drnits de VHomme (Direitos do homem) e da Age 
de raison (Idade da rasão), tres paginas do novo evan
gelho, nas quaes elle tinha reportado as instituições po
líticas e as crenças religiosas á justiça e á  luz primitiva, 
o seu nome era uma grande authoridade entre os inno- 
vadores dos dois mundos. A sua reputação tinha-lhe ser
vido de naturalisação em França. À nação que pensava 
que combatia então, não por ella só, mas polo universo 
inteiro, reconhecia por compatriotas todos os zeladores 
da rasão e da liberdade. O patriotismo da França, como 
o das religiões, uão estava noni na coimntinidodo da lio-
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!! ?roa, nem na communidade das fronteiras, mas na com- 

munidade das idéas. Payne, ligado com a senhora Roland, 
com Condorcet e Brissot, havia sido eleito pela cidade de 
Calais. Os girondinos o consultavam e o tinham introdu
zido na commissào do legislação. O tyesmo Robespier- 
ro affectava pelo radicalismo cosmopolita de Payne ares- 
peito dc um neophilo para com idéas que vinham de longe.

Payne havia sido coberto de obséquios pelo rei no 
tempo em que fòra enviado a Pariz. para implorar soc- 
corros da França em favor da America. Luiz XVI fizera 
presente de seis milhões á nova republica. Fora entre as 
mãos de Franklin o de Payne que este dom do rei lôra de
positado. A recordação dos benefícios passados deviam por 
tanto fechar a bocca a este philosofo. Seus antecedentes 
o recusariam se acaso o seu reconhecimento não o pren
desse. Elle não teve nem a memória nem a conveniên
cia da sua situação. Não podendo enunciar-se em francez 
na tribuna, esGreveu e fez lòr á convenção uma carta ignó
bil nos termos, cruel na intenção ; longa injuria lançada 
ate ao fundo da prizão . contra o homem de quem elle 
n’outro tempo sollicitara o generoso soccorro, e ao qual 
devia a salvação da sua patria. — Considerado como in
divíduo, este homem não é digno daattenção' da republi
ca ; mas como cúmplice da conspiração contra os po
vos vós doveis juigal-o, dizia Payne. A respeito da in
violabilidade, não é preciso fazer menção alguma deste 
motivo. Não vejais mais em Luiz XVI do que um homem 
d’um espirito limitado, mal creado como todos os seus 
iguaes, acostumado, segundo se diz, a frequentes excessos 
de embriaguez, e a quem a assembléa constituinte res
tabeleceu imprudentemente sobre um throno para o qual 
não era feito.»

VII. — E’ nestes termos que a- voz da America li
berta poj Luiz XVI acabava de ressoar na prisão de Luiz 
XVI ! Um americano, um cidadão, um sabio pedia, se 
não a cabeça, ao menos a ignominia do rei que tinha co
berto do baionetas francezas o berço da liberdade do seu 
paiz. A ingratidão expressava-se em ultrajes. A philoso- 
fia degradava-se abaixo do despotismo na lingoagem de 
Payne. A senhora Roland, c os seus,amigos nppkudiram 
a rudeza republicana deste acto e destas expressões. A 
convenção ordenou por unanimid*de a impressão desta 
carta. O sentimento publico indignou-se baixo. Pertencia 
a todos aborrecer Luiz XVI, c nunca ao apostolo da Ame
rica, e ao amigo de Franklin.

■ VIU. — O duque de Orleans, a quem Hebert havia 
na vespora baptisado na communa com o nome de Phi- 
lippe-Eyaliié, (Filippe-IgualuadeJ e que acceitára aquel- 
le nome só para se despojar até das syllabas que recor
davam a raça de Bourbon, subiu á tribuna depois da lei
tura da carta dc Tliomaz Payne — « Gidadãos, disse el
le, a minha filha de idade de quize annos, passou a In
glaterra no mez de outubro de 1701, com a cidadôa de 
Genlis-Silíery, sua mestra, e duas meuinas creadas com 
ella desdo a infancia, uma das quaes ó a cidadôa Hen- 
riqueta Serccy, orfã, c a outra a cidadôa Painella Sey- 
mour, naturalisada franpeza ba muitos annos. A cida
dôa Sillery tem feito a educação do lodos os meus fi
lhos, e a maneira porque alies se comportam provam que 
ella os formou mui cedo nas idéas republicanas. Um dos 
motivos desta viagem de minha filha foi subtrabil-a á 
influencia dos princípios d'uma mulher (sua mãij, mui 
estimável sem duvida, mas cujas opiniões sobre os ne
gócios actuaes não tem sido sempre conformes com as; 
minhas. Guando razões tão poderosas retinham minha 
filha em Inglaterra, os meus filhos estavam no exerci
to. Xão cessei de estar com elles no meio da voz, e 
ppsso dizer que tanto eu, como meus filhos não seria
mos bs cidadãos que mais perigos correriamos se a causa 
da liberdade não houvesse iriumphadç! E’ impossível, d; 
absurdo encarar a viagem de minha filha corno emigra
ção. Se, por impossirel, e eu não posso cròl-o, vos fe
rides com o rigor da lei minha filha, ainda por cruel] 
que fosse este decreto para mim, os sentimentos da na
tureza não abafariam os deveres do cidadão, e afastau- 
do-a da'patria para obedecer á lei, provaria de novo] 
todo o preço que ligo a oslo titulo do cidadão o qual 
profiro a tudo ! »

A assembléa enviou desdenhosamente o requerimen
to do duquo de Orleans á commissão de legislação. A 
convenção que não tinha mais necessidade do cúmpli
ces, começava a inquietar-se de contar um Bourbon en
tre si. Mui visin-ho do throno para ella poder servir-se 
delle sem perigo, mui fiel á revolução para que ornas
se accusal-o, cubria-o com uma tolerância que se as- 
similhava ao esquecimento. Ella queria apagal-o ; elle 
queria apagar-se a si proprio. Porém o seu nome mui 
resplandecente dpmmciava-o á atlcnção da republica. Foi 
o unico crime de que a sua prostração anto o povo não 
pôde absolvôl-o. Este nome, ainda que repudiado, aca
brunhava o. A França e a Europa allentas perguntavam- 
se como o seu patriotismo passaria pela terrivel prova 
do processo do seu parente, e do seu rei. A natureza 
recusava-o, a opinião pedia-lho uma cabeça. Tremia se 
dizer quem íriumpharia, a natureza, ou a opinião.

IX. — No mesmo momento, Pariz e os departamen
tos, ameaçados da fome, agilavam-se por effeito do pâ
nico, mais ainda que pela realidade da fome. O descré
dito em que tinham cabido os assignados, moeda papel 
ideal como a çoafiança, fazia aferrolhar os cereaes; o 
encerramento dos cereaes trazia a violação dos mercado* 
e. dos domicílios. Todas as pequenas cidados em roda de 
Pariz, este coljeiro da França, estavam numa perpetua 
sedição. Os eommissarios da convenção enviados áquel- 
les sitios eram injuriados, ameaçados, e expulsos. O po
vo pedsa-lhes pão e padres. Elles vinham expor á con
venção os seus alarmes, as suas injurias, a sua impo
tência. « Conduzem-nos á anarchia, dizia Petbion. Des- 
pedaçamo-nos pelas nossas próprias mãos. lía causas oc- 
culta.s nestas desordens. E’ nos departamentos os mais 
abundantes de trigo que as desordens rebentam. Conspi
radores, que aviltais a convenção, dizei-nos pois o que 
quereis de nós ? Abolimos lodos os tyrannos, abolimos 
a realeza ; que mais quereis ? »

As ideas religiosas, feridas.nas consciências, agita
vam ao mesmo tempo os departamentos. As sedições to
mavam a cruz por estandarte. Danton commoveu-so : — 
«Todo o mal não está no alarma por causa das subsis
tências, disse elle á convenção. Lançou-se na assembléa 
uma idea imprudente. Faltou-se do não dar mais pres
tações aos padres. Apoiaram-se sobre as ideas philoso- 
licas que me são queridas, porque eu não conheço outro 
Deus senão o do universo, outro culto senão o da jus
tiça o o da liberdade. Porém o homem maltratado da 
fortuna procura gosos ideaes. Quando elle.vê um ho
mem rico entregar-se a todos os seus gostos, acariciar 
todos os seus desejos, então julga, e esta idea o con
sola, julga que na outra vida os gosos se multiplicarão 
cm proporção das suas privações neste mundo. Quando 
tiverdes dentro em algum tempo officiaes de moral, que 
façam peneirar a luz nas choupanas, então será bom fal- 
lar ao povo do moral e de philosoíia. Mas até .então, é 
barbaro é um crime de lesa nação querer arrebatar ao 
povo os homens nos quaes elle espera ainda achar al
gumas consolações. Pensarei pois ser inútil que a con
venção faça uma proclamação para persuadir ao povo 
que ella não quer dislruir nada, mas tudo aperfeiçoar, 
e que, se ella persegue o fanatismo, é porque quer a 
liberdade das opiniões religiosas.. Mas ba ainda outro 
objecto que exige a prompla decisão da assembléa, ac- 
crescentou Danton, mais constrangido do que arrebatado 
nesta manifestação contra Luiz XVI. O julgamento do 
chamado rei é esperado com impaciência. D uma parte o 
republicano indigna-se de que este processo pareça in
terminável ; dc outro, o realista agita-so em todos os 
sentidos, o, como elle tem ainda a sua fortuna e o seu 
orgulho, vereis talvez, com grande escandalo da liberda
de, os dois partidos chocarem-se. Tudo vos ordena que 
accelereis o julgamento do rei. »

X — Robespierre, não querendo deixar a Danton a 
prioridade da sua moção, juntou-se-lho para pedir que 
«o ultimo tyrauho dos francez.es, o ponto do contacto de 
todos os conspiradores, a causa de todas as desordens da 
republica, fosso proroptamente condemnado á pena dos 
seus crimes. » Maral, LogcnJre, Jean-Iíon Saint André,

I lançaram o mesmo grito do impaciência, c arfcmcssacam
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contra o rei só a onda da colora, de inquietação e de 
agitação que ameaçava a republica. O processo tornou- 
se a ordem do dia permanente da convenção.

Era-a também nos jacobinos. Chabot invectivavaBris- 
sot, lançava-lhe em rosto ter-se alegrado secretamente 
com a earneficina de septembro, na esperança de que o 
seu cúmplice de outro tempo c o seu inimigo de hoje, 
o libellisla Morando, depositário dos seus segredos, mor- 
r.esse sob a secure do povo. « E tu te vanglorias com 
os teus amigos, lhe dizia Chabot, de ter sido o heroe do 
10 de agosto, tu que te occultaste no leu comité até ao 
momento em que foi questão ap< derares-te do inniste- 
rio soli a responsabilidade de Roland e de Claviére! 
Heroe do 10 de agosto, tu que, alguns dias antes, lias 
um discurso applaudido pelos realistas, no qual tu te de
claravas o defensor tio rei I Heroe do i0 de agosto, tu 
e os teus amigos! Será o leu amigo Vergniaud, que con
cluiu o seu discurso sobre a deposição, por uma mensa
gem ao rei, destinada a adormecer a nação até á che
gada de Brunswik ? Será Jeronimo Pelhion que impe
diu a insurreição de 28 de julho, e que me censurava, 
em 9 de agosto, porque eu queria locar a rebate? Será 
o teu amigo Lasource, que pedia, em 8 de agosto, que 
se despedissem os federados, vencedores em 10? Será 
também Vergniaud, que, presidente da assembléa, na 
manhã deste mesmo dia, jurava morrer para manter os 
direitos cons ilucionaes do rei ? S^rá emtim o teu par
tido que, no entanto que o canhão do povo destruia o 
castello, fazia decre ar que se nomeasse um governante 
ao príncipe real ? Vá eu deixo á opinião publica julgar 
entre o ex-capuchinho Chabot e o antigo espião da po
licia Brissol I » A conclusão de todas estas philippicas dos 
jacobinos contra Roland, Brissot, Pelhion, Vergniaud, era 
o desafio lançado aos girondinos dê recuarem no pro
cesso de Luiz AVI, e recusarem esta cabeça ao poro, a 
menos de se confessarem traidores á patria.

Na mesma sessão dos jacobinos, Robespierre repel- 
liu, como Danton o linha feito na convenção, o pensa
mento de retirar as pensões do estado aos padres, Ro
bespierre, e outros recua ain timidamente, no interesse 
do partido, ante a appl cação racional do dogma da in
dependência das crenças religiosas e da emancipação ab
soluta da rasào dos povos em matéria de culto pela li
berdade. Elies proclamavam a religião do povo uma men
tira, e pediam que a republica estipendiasse os padres en
carregados de pregar o administrar o que elies chama
vam mentira. Assim os homens mais firmes na fé revo
lucionaria, que não recuavam nem diante do sangue dos 
seus concidadãos, nem diante dos exercitos da Europa, 
nem diante do seu proprio cadafalso, recuavam ante a 
potência do habito nacional, e addiavam a verdade nas 
relações do homem com Deus, antes do quo addiar a sua 
potência, çiuauto a fraquesa está visinha da força! — 
O’ meu Deus, para mim, « dizia Robespierre n’üma carta 
escripta aos seus committentes, » é aquelle que errou 
todos os homens para a igualdade e para a felicidade. 
E’ aquelle que protege os opprimidos e que extermina 
os tyrannos. O meu culto é o da justiça e o da huma
nidade. Não amo o poder dos padres mais do que qual
quer outro poder. E' uma cadeia de mais dada á huma
nidade ; mas é uma cadeia invisível ligada aos espíritos. 
O legislador pode ajudar a rasào a libertar-se, mas não 
póde despedaçai a. A nossa situação a este respeito, 
parece-me favorável. O império da superstição está quasi 
destruído. Já é menos o padre do que o objecto da ve
neração do que a idea da religião que o padre perso- 
nitica aos olhos do vulgo. Já o facho da philosofia, pe
netrando até ás classes ma:s tenebrosas, expulsou todos 
estes ridículos fantasmas que a ambição dos padres e a 
política dos reis nos ordenam adorar em nome do ceo. 
Não resta já nos espíritos- mais do que estes dogmas 
eternos, que prestam um apoio ás ideas moraes, o á 
doutrina sublime e tocante da cbaridade, da igualdade 
que o Olho do Maria ensinou iVoutro tempo aos seus con
cidadãos Bem depressa, sem duvida, o evangelho da ra 
sào e da liberdade será o evangelho do Universo. O dog
ma da divindade está gravado nos esp ritos. Este dogma, 
o pivô o liga ao culto quo ató aqui tem profosado.

Atacar este culto é altentar á moralidade do povo. Ora 
recordae-vos que a nossa revolução está baseada na jus
tiça, e que tu m quanto tende a enfraquece'- este senti
mento moral no povo é anli-revolucionario. Recordae- 
vos corn que sabedoria os maiores legisladores da anti
guidade souberam manejar estas mollas occultas do co
ração humano ; com que arte sublime, manejando a fra
queza ou os prejuisos dosseus concidadãos, consentiram 
em fazer sanccionar [»elo céo a obra doseugeniol Qual
quer que seja o nosso enlhusiasmo, não estamos ainda 
chegados aos limites da rasào e da virtude humana. Mas 
quanto ó impolitieo lançar novos fermantes de discórdia 
nos e-pirilos fazendo aecreditar ao povo que atacando os 
seus padres se ataca o culto em si! Não digais que não 
se trata aqui d’abolir o culto, mas sómente de não o 
estipendiar ; porque aquelles que accredilam no culto 
accreditam também que não o estipe diar ou deixal-o 
morrer é tudo a mesma cousa. Não vêdesalém disto que 
entregando os cidadãos á individualidade dos cultos, ele
vais o estandarte da discórdia em cada cidade, e em 
cada aldèa ? Uns quererão um culto, outros quererão 
passar sem elle, e todos virão a ser uns para com os 
outros objecto de despreso e de odio ? !

XI. — Assim Dämon, e mesmo Robespierre, masca
rando a sua fraqueza sob o sofisma, prestavam-se aos 
sarcasmos dos seus inimigos. Carra, Gorsas, Brissot, re- 
dactores dos príncipaes jornaes da Gironda, tomaram em 
piedade a sua superstição e traduziram a sua complacên
cia em ridículo, a Pergunta-se, diziam elles, porque an
ilam tantas mulheres atraz de Robespierre, em sua casa, 
na tribuna dos jacobinos, nos franciscanos, na convenção? » 
— E’ porque a revolução frauceza é uma religião, e Ro
bespierre quer fazer uma seita. E’ uma especie de pa
dres que tem suas devotas, as suas Marias, as suas Mag
dalenas, como o Christo. Todo o seu poder esiá na ro
ca. Robespierre prega, Robespierre censura ; elle é fu
rioso, grave, melancholico, exaltado, frio, seguido nos 
seus pensamentos e na sua conducta. Elle troveja con
tra os ricos e os grandes. O texto dos seus sermões é 
aquelle de Christo : « E’ preciso despojar todos os maro
tos des burguezes de Jerusalem para revestir os sans-cu- 
lotes. » Elle vive de pouco, tile  não conhece as necessi
dades physicas. Elle não tem senão uma unica missão, 
é fallar, e falia sem [ira Elle crcou discípulos, e tem 
guardas para a sua pessoa. Arenga aos jacobinos quando 
pode lazer ahi sectários. Calla-se quando a sua palavra 
lhe pode prejudicará popularidade. Recusa os logares on
de poderia servir o povo, e intriga os logares onde poderia 
persuadil-o. Mostra-se quando [iode fazer sensação ; desap- 
parece quando a sceua está cheia de outros. Tem todos 
os caracteres de um chefe .de religião. Creou-se uma re
putação de santidade. Falia de Deos e da Provi Jencia ! 
intitula-se a alma dos pobres e dos opprimidos. Faz-se 
seguir de mulheres e de espíritos fracos. Robespierre é 
um padre, e nunca será outra cousa ! »

XII. — Marat, pela sua parte, ausente da convenção, e 
regressado ao seu subterrâneo dos francDcanus depois do 
insulto de \V esterinaun e das ameaças dos federados, de
nunciou d’ahi ao povo a facção da Gironda como uma con
juração permanente contra a patria. « Não sou eu unica
mente, escrevia elle, que elles constrangem a buscar sua 
segurança n uma sombria caverna para ficar ao abrigo do 
ferro dos seus bandidos ; a atroz facção incarniça-se con
tra Robespierre, Danton, Panis e todos os deputados que 
elles não podem obrigar a cois pôr-se pelo medo. Fa
zem as suas listas de proscripções sob os auspícios do 
seu patrono Roland. E quem são estes inimigos públi
cos de todos os homens du bem? São aquelles, que, no 
tempo da asscírbléa constituinte, sacrificaram á corte os 
direitos e os interesses do povo, os Camus, os Grégoire, 
os Roland, os Smyés, e os Buzot ; estes são aquelles que 
• a assembléa legislativa conspiraram com o poder execu
tivo e fizeram declarar uma guerra desastrosa de concer
to com Narbonne, La Fayette e Dumouriez ; são aquelles 
que pedem a dosmombração da França o a trasladação 
da assembléa nacional para Rouen ; fallo dos Lasource, 
Lacroix, Fam hei, Gensonné, Vergniaud, Brissot, Kersaint, 
Barbaroux, c Gnadet, estes vis mannequins conveociouacs
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de Roland ! E reprehendem-me de mo hav r subtrahidoporla de ferro e um forro de madeira. O
aos punhaes dos assassinos, aos penhores destes homens 
refugiando-me no rnen subterrâneo ! Quando a minha 
morte poder timenlar a felicidade dopo o, ver-se-ha se 
empallideço ! »

Maral não tardou com eíTeilo a reapparecer escolta
do d homens do povo, armados de sabres e cacetes, o 
seguido por grupos de creanças e mulheres em farra
pos. Appareeeu com este cortejo á oorta da convenção. 
« ti accusam-me, escreveu elle no dia seguinte, de pre
gar a morto e o assassino ! a mim que nunca pedi se
não algumas golas de sangue impuro p-ra preservar as 
ondas de sangue innocente ! E’ o puro amor da huma
nidade que rne faz velar por alguns momentos a minha 
sensibilidade para gritar morte a estes inimigos do ge- 
nero humano. Corações sensíveis e justos ! é para v ó s  
que apello contra as calumnias destes homens de gelo, 
que veriam, sem se commoverem immoler a nação 
por um punhado de scelerados/ E’ no enes dos Theatins, 
no antigo hotel de LabrilTe, rujo nome foi apagado, que 
se reunem diariamente estes agitadores, Ruzut, Kersaint 
Gensonné, Vergniaul, Sieyès, Condorcet. 'hi elles con
juram os seus projectos. Muitas vezes estes conjurados 
reunem-se em casa da Saint-tClaire, a amante do Sille- 
ry. E’ um dus seus covis habituaes. omeça-se pelo con
ciliábulo, acaba-se pela orgia. Porque asnimlas da emi
gração a li i vão para corromper estes padres conscriptos 
da emivenção. Saladin ah ï jantou no dia 27 com muitos 
deputados da pandilha taescomo Ruzot, e Kersaint. I,a- 
source ahi ceou com estes cortesãos conlra-revoluciona- 
rios e Veimerange, antigo administrador das postas. E’ 
na casa de campo deste, em Thill es, junto á aldeia de 
Goiie-.se, que se juntam, uma vez por semana, os che 
fés desta facção, no mesmo logar, á imsma meza em qui' 
se juntavam, ha dois auuos, Chapelier, Dandró, Maury 
e Cazales ! »

Xltl. — Pela mesma epoclia, Camillo Desmoulins, 
associando-se a Merlin de Thionville, publicou um jor 
nal para defender a cansa de Robespierre, com esta epí
grafe, que revellava diariamente aos seus leitores o pen
samento quotidianno dos jacobinos : «Não ha victnrii 
mais aijradiivel aos doeres do que um tei immnlado. > 
— « i\ào sei, dizia Camillo Desmoulins, se Robes,-ierr« 
não deve tremer do successo que alcançou contra rs seu- 
covardes aceitadores. E’ a sua segunda philippics, est» 
sublime di.curso de Cicero, uiz Juvenal, que fez assas 
sinar este grande homem. Robespierre lambem ha ven 
eido muito, os seus inimigos estão demaMadamente a t e r 
radus para que tanto triumpho não pre'-agie uma catas 
trofe. iNào é possível ter humilhado mais os sens ini 
migas. Louvet estava no pelourinho Pelhion pareciacru 
ciiicado no triumpho do sen rival. 0 que é a virtude, s 
Robespierre não é a sua imagem? o que ó a eloquência 
o talento, se o discurso d” Robespierre não éa  obra pri 
ma, esie discurso onde achei reunida a ironia de Sacra 
tes, ao espirito de Pascal, com dois ou 'res ra-gos corn 
paraveis as mais bePas explosões de Demosthenes ? Ro 
bespierre, Lacroix acrusava-te de teres proferido uma pa 
lavra coiidemnavel ; mas la] é a idea que eu faço da in 
virtude, que eu conclui logo que essa palavra não era cri 
minosa, porque tu a havias pronunciado Pelo que re« 
peita a Marat, que algumas vezes me rhama seu filhe, 
este parantesco não obsta a qne também algumas vezr-s m- 
conserve a certa distancia de tal pai. Pcem  Marat nã 
é um partido. Marat vive só. Brissot1 Mrissol. 1 eis ne= 
te um partido ! Olhai para os comités da convenção ! Rns 
sot em Ioda a parte ' Sabeis o que.reuniu os girondines ? 1 
odio a Pariz ! o odio ao povo1 Elles aborrecem Pari/ 
porque Pariz é a cabeça da nação p ence' ra em si nr 
poio immenso, o tenor d s traidores e dos intrigantes ! >

XIV. — Uin destes acasos que a fortuna lança no meb 
dos acontecimentos para osaggravar ou desenlaçar, veb 
inopina.lamente dar aos jai-obi os novas armas contra o 
girondinos, e novas provas contra Luiz XVI. Vimos ore 
cedentemente q ie este principe, desconfiando da «ego 
rança -las Tuilleri.ts, almins dias antes do 1 b 'd" ae st 
fizera abrir na parede do corredor escuro, que conduz 
au seu gain nele, um armario secreto cnci her to com urna 
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rei servira-so
para esta operação, do companheiro dos seus trabalhos 
manuaes quando, nos dias da sua occiosidade, clle des
cançava do throno nos trabalhos de serrelharia. Este ho
mem rio qual já falíamos, chamado Gamain, era um ser
ralheiro de Versai lies ; amava tern mente Luiz XVI, e 
nula poderia dpcidil-o á traição, se a demencia, ou as 
obsessões de sua mulher não tivessem desarreigado apou
co e pouco do seu coração esta inclinação pelo rei. Mas 
este artista robusto, sendo acnmmeltido por uma molés
tia de languidez, quasi immediatamcnte depois de se ta- 
nar a porta de ferro, procurar com a inquietação de uma 
imaginação febril, como o seu corpo, moço e vigososo 
até alli, poderá repontinamente dehilitar-so e emagrecer 
como se a sombra da morte passasse por cima dclb-, ou 
como se um destes feitiços, sinistra crudelídade do po
vo, Hm fosso lançado na vila.

-V força de agitar aqueile pensamento em sua cabe
ça, acabou por se eseamleeer. Sua memória, fiel ou en
ganada, recordou-lhe uma circumstancia, na apparencia 
muito insignificante. mas que por elle foi convertida era 
suspeita. Da suspeita á accnsação, na alma do homem 
simples e ferido, não ha mais qne o espaço de um pen
samento ; sua imaginação rapblnmente o atravessou. Ga
main recordou-se que acabrunha lo de cançasso e sede, 
durante u penoso trabalho da forja, oíferecera-lhe desal- 
terar-se, n dera-lhe de beber, com a sua própria mão 
nm copo d’agoa fria. Quer a frescura da agoa lhe gelas
se os sentidos, quer o principio do marasmo deste ho
mem roineindisse naturalmcnte com c4a epocha da sua 
vida, Gamain julgon-se envenenado pela mão do seu amo 
e amigo, interessado, dizia elle, em fazer desapparecer a 
unien testimuoha do deposito escondido nas paredes do 
sen palacio.

Gamai” confiou estas suspeitas a sua mulher, quo 
as compartilhou o envenenou ainda mais Lticlou muito 
'empo contra esta obsessão de sua alma : mas emíim 
i-enci !o pelo deso«pero de morrer violjm?. de lao odiosa 
'raicão, movido ainda mais pelos crescentes abalos da 
-evolução, e receiando que sou silencio lhe não fosse 
im dia imputado como um crime, resolveu vingar-sean- 
‘es de morrer, e revelar o mysterio para o qual tinha 
■'nncorrido. Foi a casa do ministro do interior Roland, o 
"r>7_ ]he a sua declaração. Quer losse porque R.daud fi. 
•asse impaciente per agarrar novos documentos de con
dução contra a realesa, quer fesse porque e.spcrasse en- 
■entrar nestas confidencias da lisia civil as provas es- 
ripias da corrupção do Ranlon, de Marat, do proprio 
*• bespierre ; quer porque temesse entregar áconvenção 
■orrasnondencias que comprometteviam seus proprios aini- 
-ns, deu se pressa como um homem que vê a sua pre- 
a. punn lança uma mão Ião prompta como os olhos so- 
'DP iirn ,sPGfrf'(1o Rolanrl ■nã,> ponsoii na iiniii^nss 16S- 
-onsahilidade ono appellaria sobre elle uma descoberta 
a qual affastassp. todas as testimunhas. Nao chamou para 
!> ir aqueile eseondnjo, os membros do comité da con— 
■onção ; fez subir Gamain com elle a sua carruagem,
’ *risr in - se ás Tuilerias, forçou a porta de lerro, recolheu 
s papeis que o armario continha, levou estes documen- 
is pn'a o ministério do interior afim de os examinar 
n es de os depositar na convenção.

A’ noticia da descoberta deste thesouro de accusação, 
m irrito de alegria se ergueu em Pariz, um murmurio 
-irdo trovejou na convenção contra a temeridade do mi- 
isiro. Todos os partidos se nccusaram muluamente de 

mtemão de alírumas cumplicidades occullas cujas provas 
■ armario de ferro revelaria contra os seus chefes. To- 
’ns temeram que Roland tivesse, no seu alvitre, esco- 
bidopstes lestiinunhos de traição. Todos, á excepção dos 
-irondinos. lhe fizeram um crime ila sua impaciência, e 
'e ter substituído a mão de um ministro ao olbo da na- 
ão no exame de um deposito de co spirações e tra ções 
•onira ella. Apesar de Roland ler apresentado naquelle 
npsmo dia os papeis do armario de ferro, na mesa da 
-reside1 eia, o fnoJn deter assistido sósinho á sua desco- 

'u-i-tn. e bave los examinado antes de os entregar lazia-o 
msneito de subtraecãe e par- ialiilnde. A cmivençãu en- 

seu comité dos doze de lhe apresentar um
33
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rclatorio sobre estes papeis e qualquer dos seus membros 
quo íiNto sc adiasse complicado. Estes papeis continham 
o traclado secreto da côtlo com Mirabeau, e o testimu- 
nho irrecusável da corrupção deste, grande orador A ver
dade sahia das paredes do palacio, onde fora encerrada 
debaixo de sellos, para vir accusar-lhe a memória ante 
seu tumulo. Isarrere, iMerlin, Duquesnoy, Rouyer, os 
membros mais eminentes da assembléa legislativa, e sol» 
esta denominação se entendia Guadet, Vergniaud, Gen- 
sonné eram, senão accusados, ao menos apontados de. te
rem lido relações com Luiz XV!. Estas correspondên
cias, pela maior parle, revellavam mais estes planos va
gos que os aventureiros políticos offerecem em troca de 
um pouco de ouro aos poderes cm apeito do que planos 
combinados o cumplicidades reaes ; acabando quasi todos 
por pedirem muitos milhões ao thesouro do rei. Prortiet 
tiam-se a esto primipe nomes e consciências, as quaes 
nem mesmo suppunham que as mercadejavam. Earrere, 
Guadet, Merlin, Duquesnoy desculparam-se, sem muito 
trabalho, destas accusaçôes chirnericas. Um unico homem, 
na assembléa, havia negociado a s»a palavra e o seu cre
dito com a corte ; este homem ora Dadon. Porém a prova 
das suas relações com a monarchia estava em Inglaterra, 
nas mãos de um minis ro de Luiz XVI. O armario do ferro 
callava se a respeito deile.

XV. — Barbaroux, para fazer diversão ás suspeitas que 
se levantavam contra Koland, pediu que Luiz. XVI fosse o 
primeiro aecusado. Rohcspiorre, mudo até. então, tomou a 
palavra, não como um juiz que toma a balança, mas como 
um inimigo que lança mão da espada Não reconheceu en
tre Luiz XVI e elle nutra lei, afóra a nnlipathia mortal en
tre o senhor e o escravo : esqueci ndo que não era senão 
um homem obrigado a consultar no seu julgamento, não 
sómente as leis escriptas mas também as leis não escriptns 
da misericórdia e da equidade, elle assentou face a face 
a salvação da republica e a v da d’um rei, e decidiu de 
sciencia certa que a morte deste rei era necessária a este 
povo. Hobespierre teve ao menos o mérito de affasiar 
deste assassínio d’eslado a hypocrisia das formulas ordi
nárias do processo. Condemnou Luiz XVí como se elle 
houvera sido o juiz supremo, e exeeutou-o como se Luiz 
XVI não fôra mais do que um principio. Foi esta franquesa 
e esta audacia que seduziram depois tantos espiritos, e fi
zeram esquecer aos admiradores de Rolvspierre que neste 
principio havia um rei, que neste rei havia um homem, e 
que neste homem havia a vida, a vida que a sociedade não 
arrebata a ninguém pelo crime da situação, e unicamente 
pelo crime da sua mão e da sua vontade.

« Arrastam-vos para fora da questão: aqui não ha 
processo, disse elle. Luiz não ó aecusado, vós não snis 
juizes; vós não tendes nenhuma sentença a dar pró ou 
contra um homem, e sim uma medida de salvação pu
blica a tomar, um aeío de providencia nacional a exer
cer (applausos). Qual ó o partido quo a sã pnlitiea pres
creve para cimentar a republica nascente? E’gravar prn- 
fandamenle nos corações o despreso da realesn, e ferir 
de assombro todos os partidistas do rei. Portanto, apre
sentar ao universo o seu crime como um problema, a 
sua causa como um objecto de discussão a mais impo
nente, a mais religiosa que nunca existiu, pôr immon- 
suravel distância entre a recordação do que foi e o ti- 
Imo do cidadão, ó precisamenle. achar o meio de o tor
nar mais perigoso á liberdade. Luiz XVI foi rei, e. n re
publica está fundada A questão famosa que vosoccnpá 
está cortada só por esta frase. Luiz está desthronado po- 
iu.s cnuies, conspirou contra a republica ; está c ndern- 
nado ; ou a republica não está absolvida ^applausos). 
Propôr o processo de Luiz XVI é pôr em li'igio' a re 
volução. Se elle pode ser julgado, póde ser absolvido : 
se póde ser absolvido, podo ser innooenle. Mas se elle 
é innocenle, que fica sendo a revolução? Se elle é in- 
noeente, que somos nós senão ns seus ealtimnia lores ’ 
Os manifestos dascirtes estrangeiras contra nós «ão jus
tos; a sua prisão mesmo é uma se viera ; os federados, 
o p »vo d - !’ai iz, l »dos os patriotas do imparin frnneez

‘ ■ 1;>.l<1 s ; (> n grande prnee«-so ante p tribunal <'n
fjiiUiruiO, depois de laptos «eç.ilos, ouIro o primo e a vr*

tu de, entre aliherdado e a tyrannia, está por fim deci
dido entre o crime e o despotismo

«Cidadãos, acautelai-vos . estais enganados aqui por 
falsas noções. Os movimentos magestosos d’um grande 
povo os sublimes arrojes da virtude apresentam-se a 
nós como irrupções d'um vulcão e des'ruição da socie
dade pobliea. Quando uma nação ó forçada ao direito da 
insurreição, entra no estado de naturesa para com o 
tyrannn. Gomo poderia por tanto este invocar o pacto 
social ? Elle anniquillou-o ! Quaes são as leis que o 
substituem? As da naturesa: a salvação do povo. (»di
reito de punir o lyranno ede o desthronisar, ó a mesma 
cousa ; um não carece mais de formulas que o outro. O 
processo do tyranno. é a insurreição; seu julgamento é 
a oueda do s<’U poder; seu castigo, aquelle que a li
berdade do povo exige. Os povos lançam o raio, eis o 
seu decreto ; não condemnam os reis supprimem-os ; itn- 
mergem-os em o ^ada ! Em que republha se fez liti
giosa a necessidade de punir os reis? Tarquinio fio cha
mado a juiso? Que se dVia em Roma ■•e os cidadãos se 
declarassem seus defensdres ? E nós, nós chamámos ad
vogados para defenderem a causa de Luiz XVI ! Pode- 
trmni hem. um dia. votar-lhes coroas civicas ! porque 
se elles defendem uma causa, poderão esperar faze-la 
triumphar; d’outro modo, não apresentaríamos ao uni
verso senão uma ridícula comedia dejustiça (applausos). 
E ousámos fallar de republica ! Ah ! somos tão ternos 
para com os oppressnres porque somos sem entranhas 
para cem os opprimidos ! Que republica é esta que os 
seus fundadores põe em litjgio, e á qual elles mesmo 
suscitam adversários para ousarem ataca-la no seu ber
ço 1 TTn dous mc7ce apenas podi-T-se-hia suspeitar que 
se fallnria aqui da in vmlahilidade dos reis '<* E hoje, t m 
membro da convenção nacional, 0 cidadão Pethion, apre- 
senfa-vos esta idéa como nhjecto d uma delitieração I Oh 
crime ! oh vergonha! a tribuna do povo trancez ressoou 
com opanegvnco de Luiz XVI! Luiz combate ainda con- 
Ira nós do fundo da sua prisão, o vós perguntais se elle 
ó culpado, se acaso deve ser tratado como inimigo ! Per
mitireis que se invoque em seu favor a constituição ? Se 
assim ó. a cnnstPuição condemna vos: pr.diibia-vos des
trui-lo 1 Vamos pois todos nos pés do lyranno implorar 
o seu nnrdão e a sua clemenoia ! • • •

« Porém, nova diíTicnld de eis surge : a que pena o 
condemnnremos ? A pena de morte é mui cruel, diz este. 
Não, d»'z outro, a vida é mais rrue] ainda : e preciso con- 
demnnl-o a viver. Advogados ! é por compaixão ou por 
crueldade que quereis subPahil o á pena dos seus cri
mes ? Pelo que me respeita, aborreço a pena de morte ; não 
sinto por Luiz nem amor, nem odio ; só aborreço os seus 
crimes Pedi a abolição da pena de morte na assmnbléa 
constituinte e não foi culpa minha se os primeiros prin
cípios da razão pareceram heresias moraes e judie arias. 
Porém, que nunca vos lemhrasteis de reclamar esta abo
lição fio snnplicio cm favor dos infelizes, cujos delidos 
são individuaes e perdoáveis, porque fatalidade recor
dais agira a vossa humanidade para pleitear a causa 
fio maio- de todqs os criminosos ? Pedis uma excepção 
á ppna de morte para aquelle só que er’ o unico que 
a podia legitimar?.. Um rei desenthronisado no seio de 
uma revolução ainda não cimentada ! Um rei cujo nome 
só allrahe sobre a nação a guerra estrangeira 1 Nem a 
nrisão. nem o exilio podem desculpar a sua existência. 
Com bastante pezar eu pronuncio esta cruel verdade : 
T.i’iz deve morrer antes que cem mil cidadãos vi tuusos ! 
Luiz deve morrer, porque é precisi que a patria viva ! »

XVI. — O discurso de Rnhespierre, interrompido por 
sinistros applausos, cahiu sobre a opinião como um peso 
de ferro na balança. A eloquência o ousadia do sofisma 
espantaram e curvaram as convicções. Conheceu-se alti
vo o de ser 'mplacavpl como a necessidade, e omjiipo- 
tente cr»m a natureza. Collncou se a nação no logar da 
Providencia, o julgou-se authnrisado a publicar decretos 
em se»» nome. Enganaram-se : o direito das nações não 
se comp'e senão da reunião de todos os direitos que ca
da um dos membros da nação c nlém em si mesmo : 
nrn n e i . P n n  b o u i r-m nneprra e m  sj o direito de tmiTiolar 
nqlrn !mm m, «enão nbirn combate, ou n'uma sente :ça,
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Rohespierre, nos seus njagestosos axiomas não só collo- 
cava o rei fóra da lei, mas tãi-bem o punha fóra da na
tureza e nesta invocação magnifica, mas errônea do di
reito natural, o eloquente sofysla não via, sem duvida, 
que dava a todo o cidadão a faculdade de se armar da 
espada, e feril-o a elle proprio, desarmado e não julga
do, pelo direito da sua dontrina ou da sua cólera. Con
fundia a insurreição com o assassínio, o direito de com
bater, com o direito de immolar.

XVII. — Buzot, numa das sessões que se seguiram 
a este discurso, propoz a pena de morte contra quem 
projectasso restabelleeer a realeza sob qualquer forma 
que fosse. A allusão feita por estas palavras ao projec o 
de Rohespierre e dos jacobinos sublevou um violento 
tumulto. Este tumulto apasiguou-se, como sempre, lan
çando sobre o rei unicamente o furor de todos o> par
tidos. Buzot pediu que o rei fosse primeiramente ouvi
do, por mais que não fosse senão para conhecer os seus 
cúmplices. Seu gesto e surriso indicavam Rohespierre e 
Danton.

Ruhl fez a leitura do seu relatorio sobre os papeis 
entrados no armario de ferro. Um dos documentos desta 
correspondência continha uma consulta secreta do rei aos 
bispos de França, pergu itando-lhes se podia usar dos sa
cramentos nas solemnilades commemoratorias da morte 
e ressurreição do Christo « Acceitei, lhes dizia elle, a 
a funesta constituição civil do clero. Olhei sempre esta 
acceitação como culpada, firmemente resolvido se che
gasse tempo de recobrar meu poder, a restabelleeer o 
culto catholico.» Os bispos responderam-lhe com uma 
severa admoestação, e lançando-lhe interdicto das prati
cas santas até elle se lavar, com muitas reparações me
ritórias do crime de ter concorrid - para a revolução. 
Pediu-so as cinzas de Mirabeau, convencilo de venalida
de pur estes documentos, fossem retiradas do Pantheon. 
«Bonde, se quizerdes, a sua memória em arestação disse 
Manuel, porém não a condemneis sem o ouvir. » Camil- 
lo Desmoulins interpellou Pethion, e intimou-o a decla
rar o motivo porque, sendo maire de Par z, não assis
tiu ao enterro de Mirabeau. « Estive sempre convencido, 
respondeu Pethion, que Mirabeau juntava a grandesta- 
leutos profunda immoralidade. Acredito que quando La 
Fayete enganava o povo, Mirabeau tinha relações culpa
das com a côrte Acredito que elle recebeu a quantia de 
quarenta e oito mil libras. Mas alguns indícios e per- 
suação que tenho destes factos, não são provas. Viu-se 
um plano de Mirabeau para fazer retirar o rei para Rouen, 
E’ certo que elle ia muitas vezes a Saint Cloud e que 
tinha ahi conferencias secreta«. Foi por este motivo que 
eu não assisti ás honras que se fizeram no seu sahimento. »

XVIII. — No entanto o povo, agitado pelo medo da 
invasão, impacientava-se da lentidão da assemhléa, reu
nia-se em grupos ás suas portas, e declarava que o trigo 
não appareceria no mercado, e a vicoria nas fronteiras 
senão depois que a morte do Luiz XVI houvess» espiado 
seus crimes, e tirado a esperança aos monopolistas e aos 
conspiradores. Os ajuntamentos tumultuosos dirigiram-se 
ás immediações do Tetrnlo, e ameaçaram forçar a pri
são para arrancar delia os prisioneiros. Estas agitações 
serviam de pretexto ao partido de Rohespierre para p e - : 
dir o decreto sem julgamento e a morte immediafa. •

A convenção nomeou vinte e um membros para re
digirem as perguntas que se deviam fazer a Luiz XVI 
e o seu acto de accusação. Decidiu além disto que orei 
fosse apresentado á sua barra para ouvir a leitura desta 
accusação : que tivesse dois dias para responder, e que 
no dia immedialo áquelle em que tivesse comparecido e 
respondido, se pronunciaria a sua sorte por votação no
minal de todos os membros presentes.

Marat, lançando-se na tribuna depois da leitura des
te decreto, denunciou Roland e os seus amigos de esfo
mearem systematicamente o povo para o impelirem a 
excessos; depois voltando-se inopinadamente para Ro- 
bespierre e Saint-Just: «Pr cura-se, disse elle, arremes
sar os.patriotas em medidas inconsideradas pedindo que 
votemos por acclamaçâo a morte do tyranno. Pois bem ! 
instigar-vos a um grande secego E’ com prudência que 
se devo 3cnlenciar? (A assemhléa espanta-se, os depu

tados olham-se reciprocamente, e parecem duvidar do que 
ouvem). Marat, elevando mais alio a voz, continuou com 
gravidade: «Sim, não preparemos aos inimigos da li
berdade o pretexto das calumnias atrozes que fariam 
chover sobre nós, se nos abandonar-mos, a Vespeiio de 
Luiz XVr, só ao sentimento da nossa força o da nossa 
cólera. Para conhecer os traidores, porque os ha nesta 
assemhléa— (muitas vozes : indicai-os), para conhecer os 
traidores com certeza, proponho-vos um mQio infallivel, 
ó que o voto de todos os deputados relativamente á sor
te do tvranno seja publicado!» os applausos das tribu
nas seguem a Marat aló ao seu banco.

XÍX.— Chabot, depois de Marat, por denuncia d’um 
chamado Achilles Viard, aventureiro que buscava impor
tância nas relações equivocas com todos os partidos, ac- 
cusou os girondinos e especialmente a senhora Roland 
de se intender com Narbonne, Malouet, e ontros constio 
tucionaes refugiados em Londres, para salvar o rei, e 
para intimidar a convenção com um ajuntamento de dez 
mi! republicanos moderados que não queriam a morte 
do tyrano. Esta conspiração imaginaria, sonhada por Cha
bot, Ba7ire, Merlin e alguns outros membros exaltados 
do comité de vigilância da convenção, occasionou uma 
srena de inve tivas entre os dois partidos, na qual as 
oalavras, os gestos, os olhares enveliceram a dignidade 
dos representantes da republica ao nivel do mais abjecto 
tumulto.

Desde este dia a linguagem mudou os costumes. To
mou a rudez e a trivialidade, esta corrupção do povo, 
em vez da effeminação e affectação, esta corrupção das 
cortes. A cólera dos dois p rtidos apanhou, para mutua
mente se ultrajarem, os termos ignóbeis empregados pela 
populaça. O pugilato havia substituído a espada. O pró
ximo cadafalso pres«entia-se já nas ameaças dos orado
res. O sangue de setembro salpicava as discussões. «São 
imbecis, velhacos, infames!» exclamou Marat, apontan
do com o d°do a Grangeneuvo e aos seus amigos — 
« Antes de tudo te pergun'o, replica Grangeneuve, qual 
ó a prova que tens da minha infamia ! » As tribunas tor 
mam n partido de Marat, e levantam-se cobrindo os gi- 
mndinns de imprecações. «Olhai para o lado direito, 
disse Mnntaut. o vôde se Ramond e Cazales rão estão 
ainda alli — Cnmpromelto-me a provar, replica Louvet, 
que Gatilina está do vosso lado. — Os homens puros não 
receiam a luz, replica Marat.— Não se occultam nos 
subterrâneos,» grita-’he Boileau. Decidiu se que dois 
commis«arins acompanhassem Marat á sua habitação para 
sc certificarem que elle não alteraria os documentos, 
base da «na denuncia Escolhem-se para esta missão Tal- 
lipn. amigo de Marat, e Buzot seu inimigo. « Não acre
dito, diz Riizot. com um gesto e accento de despreso, 
que a convenção tenha direito de me ordenar que vá a 
casa de Marat.

XX — No meio destes tumultos e mutuos ultrajes, 
a sr a Roland, chamada pela convenção para ser con
frontada com o seu accusador Viard, compareceu á barra.

O a«pecto de uma mulher moça, bei la, chefe de 
partido, reunindo em si as seducções da naturesa ao pres
tigio do genio, ao mesmo tempo envergonhada e altiva 
do papel que a sua imnortanoia na republica lhe faz re
presentar, inspira silencio, decencia, e admiração na as
semhléa. A sr.a Roland explica-se com a simplicidade e 
modéstia d’uma aceusada certa da sua innocencia, e que 
desdenha confundir o seu accusador com outra cousa que 
não seja senão o esplendor da verdade. Sua voz com- 
movida e sonora treme no meio do silencio attento e fa
vorável da asspmblén. Esta voz de mulher, que pela pri
meira vez snccede aos roucos clamores de homens irri
tados. e que parece trazer uma nova nota aos accentos 
da tribuna, ac.crescenta um encanto de mais á eloquên
cia eraciosa das suas expressões. Viard, convencido de 
impudência, ralla-se. Os applausos absolvem e vingam 
a sr a Roland. Sae no meio dos signaes do respeito e 
entbusiasmo da convenção. Todos os membros -so levau- 
tam e inclinam á sua passagem. Leva em sua alma, e 
mostra involuntariamente na sua actitude a alegria se-x 
creta de ter anpareeido no meio d° senado da sua })àj* 
Iria» ter atrahido uta momoato osolkos da França, via*
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gado os seus amigos, e confundido seus inimigos. «Vêde 
esle triumpho 1 » di/ia Marat a Camille Desmoulins que 
se sentava na sal 1 a ao pé delle ; «estas galerias que fi
cam frias, este povo que se calla, são mais saldos que 
nós. » U proprio Robespierre despresou a ridícula cons
piração sonhada por Chabot, e sorriu-se pela derradeira 
vez á bellesa e á innocencia da sr.a Roland.

XXI — Os gi-ondinos quizeram a seu turno fazer 
uma diversão ao processo do rei, e lançar um desafio 
aos jacobinos propondo a expulsão do terrilorio de todos 
os membros da casa de Bourbon, e especialmente do 
duque de Orléans. Bnzot encarregou-se de propor este 
ostracismo ' « Cidadãos disse elle, o throno está destruí
do, o lyrano não existirá, mas o despotismo vive ainda. 
Como esses romanos que, depois de lerem expulso Tar- 
quinio, jura am nunca soffrer reis na sua cidade, deveis, 
para segurança da republica banir a fa mi I ia de Luiz. XVI 
Se alguma exeepçãn podesse ser feita esta sem duvida 
não poderia ser em favor do ramo de <Vleans. Desde 
o começo da revolução d’Orléans attrahiu as vistas do 
povo. O seu busto, passado por Pariz no mesmo dia da 
insurreição, apresenta'a um novo idolo. Bem depressa 
elle foi accusado de projectos de. usurpação e, se ver
dade é que não os concebeu, ao menos parece que exis
tiram, e que foram cobertos com o seu nome. Üma for
tuna immensa, relações intimas eom a Inglaterra, ono- 
me de Bourbon para as potências estrangeiras, o nome 
de Eyn lil" (Igualdade) para nsfrancez.es: filhos r uja ju
venil o fervente coragem póde facilmente ser seduzida 
pela ambição ; tudo isto é muito para Filippe poderrxh- 
tir em França sem assustar a liberdade. Se elle a ama, 
se a tem servido, que complete, o seu sacrifício e nos 
livre da presença ,1'um de-cendente dos prisioneiros. Peçn 
que Filippe, e seus filhos e sua mulher, e sua filha 
levem para qualquer parte, que não seja a republica, a 
desgraça do terem nasc>do tão perto do throno : de te
rem conhecido suas maximas e recebido seus exemplos; 
e de usarem um nome que póde servir de reunião a 
facciosos, e com o qual senão deve ferir os ouvidos de 
homens livres. »

Esta proposta, apoiada por Louvet, combatida por 
Chabot, adoplada por Lanjuinais, suspeita a Robespierre, 
agitou por alguns dias a convenção e os jacobinos, e foi 
addiada no que dizia respeito a Orléans, para depois do 
processo do rei. O fim dos girondines fazendo esta pro
posta, era duplo: queriam, por uma parte, accreditar se 
no partido violento lisongeando a paixão do povo e mes
mo a sua ingratidão, por um ostracismo mais severo e 
mais completo que o proprio ostracismo do rei : queriam, 
por outra parte, lançar sobr Robespierre, sobre Danton, 
e sohreMarat, a suspeita d’uma secreta connivencia com 
a réalésa futura do duque de Orléans. Se estes dema
gogos defendem o duque de Orléans, diziam elles, pas
sarão por cúmplices seus ; se o abandonam, teremos na 
convenção o seu voto, a sua pessoa, a sua fortuna, e 
a sua facção de menos contra nós. Pethion. Roland, e 
Vergniaud pareciam ain la ter tido outro pensamento : o 
de intimidar os jacobinos sobre a sorle do duque de Or
léans, e fazer do seu exilio um objecto de negociação 
com Robespierre para se obter em roca a concessão do 
apêlo ao povo, e da vida do rei.

XXII — Porém estas impotentes diversões transvia
vam, sem suspender, a paixão publira, que se voltava 
sempre para o Templo. No entanto que os como issarios 
nomeados pela convenção desempenhavam cerca do rei 
a missão de que o decreto os havia encarregado, Ro
bert Lindtt, deputado de 1’Eure, uma destas mãos que 
redigem com impassibilidade e sangue frio o que as pai
xões inspiram aos corpos políticos, leu segundo acto de 
accusação. Estando o processo decidido, disputava-se já 
sobre a medida de apêlo ao povo. Os girondines presis- 
tiam em pedir esta revisão do julgamento depois do pro 
cesso. Estavam sustentados nesta oninião por todos os 
membros da convenção, que sem pertencerem a nenhum 
daquelles dois partidos que se combatiam, queriam re
cusar á vingança cruel da re;.iub'ica um sangue que elles 
Râo se julgavam com direito de espalhar, e de que a 
fepubl ça não tinha sôde. Seus discursos acolhidos, no

entanlo que elles os pronunciavam, com sarcasmos e 
gestos ameaçadores das tribunas, perdiam-se oo clamor 
geral, mas deviam encontrar mais tarde um ecco hon
roso para o seu nome na consciência já mais resfriada 
do povo Esperar é a unica vingança da verdade.

XXIII — Bnzot, votando a morte por pena dos cri
mes de Luiz XVI, reservou lambem o apêlo ao povo. 
« Estais collocados entre dois perigos, bem o sei, disse 
elle a seus collega« ; se recusais o apêlo ao povo, tereis 
um movimento dos departamentos contra a execução do 
V"Sso julgamento : se concedeis o apêlo ao povo, tereis 
um movimento em Pariz. e os assassinos tentarão de
golar sem vós a vietima. Mas porque os seelerados po
dem assassinar Luiz, XVI, não é isto uma rasão para nos 
encarregarmos do peso de, seu crime. Quanto aos ultra
jas de qoe podei iamos ser victimas neste caso, embora 
eu seja a primeira vietima dos assassinos, nem por isso 
menos coragem terei em dize* a verdade, e ao menos, 
morrendo, terei a consoladora esperança de que a minha 
morte será vingada Homens justos! dai a vossa opi
nião em conseiem ia a respeito de Luiz, e satisfazei as
sim aos vossos deveres ! »

Robespierre, num segundo discurso, accusou o= gi- 
rondinos de quererem perpetuar o perigo da patria per
petuando um processo que elles queriam fazer julgar por 
quarenta e oito mil tribunaes Depois deixando a qu*s- 
tào em si para agarrar corpo a corpo os seus inimigos 

1 e revrar contra elles a indulgência que mostravam pe
lo tvranno: « Cidadãos' exclamou elle, concluindo, d is— 

jSe uma grande verdade aquelle que vos disia homem 
une caminháveis á dissolução da assembléa pela calumnia. 

pareceis de outras provas alem desta discussão! Não é 
evidente que menos é a Luiz X\T do que aos mais ar- 

| dentes defensores da liberdade que se faz o processo. E’ 
contra a lyrannia de Luix XVI que se sublevam? Não; 
é contra a pretendida tyrannia d’um pequeno numero 
de patriotas opprimidos. São as conspirações da aristo
cracia o que se aponta ? Não, é ao que chamam dicta- 
dura de não sei riuaes depu'ados do povo que eslam 
promptes a affectar a tyrannia. Pretende-se conservar 
o lyrannn [tara o oppôr a patriotas sem poder. Pérfidos! 
dispõem da omnipotência publica, de todos os thesouros 
do Estado, o accusam-nos de despotismo ' Não ha uma 
choupana em a republica onde elles não nos tenham 
difamado ! Esgotam o thesouro publico para propagarem 
suas calomnias! Violam o segredo das cartas para inter
ceptarem todas rs correspondências patrióticas ! E gri
tam calomnia! Sim, de certo, cidadãos, existe um pro
jecto de aviltar e talvez dissolver a convenção por oc- 
casião deste processo. Existe est« projecto não no povo, 
não naquelles que assim como nós, hão sacrificado tu
fo á liberdade, porem n’uma vintena de intrigantes que 
fasern mover todas estas mollas, que conservam em si
lencio, que «e absteem de enunciar suas opiniões sobre 
> ult mo rei ; e cuja surda e perniciosa actividade pro
duz todas as desordens que nos agitam Porem console- 
mo-nos ' a virtude foi sempre em minoria sobre a ter
ra ... » (A Montanha levanta-se com enlhusiasmo, e os 
aplausos das tribunas interrompêm por muito tempo a 
Robespierre). — «A virtude foi sempre em minoria so
bre. a terra... E sem isso a terra seria povoada de es
cravos e tyranoos ! Hampden e Sidney eram da mino
ria, porque expiraram sobre o cadafalso. Os Cesares e os 
Clocbns eram da maioria. Mas Socrati-s era da minoria 
porque bebeu cicuta. (1 tão era da minoria porque des
pedaçou as suas entranhas1 Tenho conhecido muitos ho
mens aqui que serviram a liberdade ao modo de ITam- 
pden e Sidney. » (Aplausos nas tribunas) -  « Povo, con
tinua Robespierre, poupemo-nos, ao menos esta espe- 
cie de desgraça, guarda os teus a lausos para o dia em 
que tivermos feito uma lei util á humanidade ! Não vês 
que aplaudindo-nos dás aos nossos inimigos pretextos de 
calumnia contra a tua causa sagrada que defendemos? 
Ah I foje antes o espectáculo dos nossos d< bates 1 Deixa- 
te ficar nas tuas officinas. Longe de teus olhos nem por 
isso menos combateremos por ti ! E quando o ultimo dos 
'eus defensores tiver perecido, então vinga-o«, «e qui- 
zerdes, e encarrega-te de por ti mesmo fazer triumphar
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a tua causa '.. .  Cidadãos, quaesquer que vós sejais, vel | 
lai em roda «lo Templo! Sustei,’ se for necessário, a per
fila malevolência ! confundi estas conspirações dos vos
sos inimigos. Fatal deposito l continuou elle com um ges
to desesperado, não era suffieiente que  ̂ o dispotismo li- 
ves-e pesado tanto tempo sobre esta terra ! E’ ainda pre
ciso que mesmo a sua guarda seja ainda para nós uma 
calamidade ! »

Robespierre calou-se deixando nos espíritos a der
radeira frase que tinha lançado, e a impaciência de ter
minar com a morte prompla uma situação que pesava 
sobre a republica.

XXIV. -  V ergniaud, cujo silencio mui claramenle 
Robespierre accusava, Verguiaud iluctuava entre o receio 
de tornar irreconciliáveis as dissençõas e o horror que 
experimentava em immolar a sangue frio um rei que 
elle tinha abatido ; este orado» não entregava nada a emo
ção, nada á ambição, nada ao medo. Tinha em si esta 
potemia do g>mio que se eleva até á imparcialidade; via 
tudo sob o ponto <le vista da posteridade. Ledeu emtim 
aos rogos dos seus amigos, á urgência do proximo su
plicio, ao grito da sensibilidade, e pediu a palavra. A 
attenção publica preparava-lhe os espíritos. As tribunas, 
ainda que venuidas a Robespierre sentiam ao menos uma 
especie de sensualidade involuntária á voz do seu rival. 
Pariz palpitava de impaciência por ouvir Verguiaud. Em 
quanto Verguiaud não havia fallado, conhecia-se que as 
grandes cotizas ainda não tinham sido .11 las.

Depois de demonstrar que o poder da convenção não 
era senão uma tb legação do poder do povo; que se a 
ratificação tacita da nação sanccionava os actos secun
dários do governo e da administração, não era assim re
lativamente aos grandes actos conslitucionaes, para os 
quaes 0 povo reservava 0 exercício directo da sua sobe
rania ; depois de 1er provado que a condemnação ou sol
tura, o supplicio ou a graça do chefe tio antigo gover
no, era um desses actos esseuciaes de soberania que a 
nação não podia alienar ; em fim, depois de ter feito so- 
bresair ao pouco valor das objecções que se oppunham 
ás assembleas primarias, ás quaes seria deferido 0 ap- 
pêlo ao povo ; o orador giroudiuo voltuu-se com to
da a força da sua dialectica e da sua paixão para Ro
bespierre.

« Dizem-vos que a intriga salvará 0 rei, porque a 
virtude está sempre em minoria sobre a leira. Porem 
Catilina foi uma minoria no senado romano ; e se eUa 
minoria insolente prevalecesse, acabar-se-ia em Roma, 
com 0 senado, e com a liberdade. Porem na asse.nblea 
constituinte Cazalás e Massy foram lambem uma mino
ria ; e se essa minoria, metade aristocrática, metade sa
cerdotal, tivesse conseguido abafara maioiia, acabar-se- 
hia com a revolução, e vós rastejarieis hoje aos pés des
se rei que não conserva da sua grande?a passada mais 
do que 0 remorso de ter abusado. Porem os reis estão 
em minoria na terra, e para encad ar os povos disem 
ehes, como vós, que a virtude e»tá em minoria. Assim 
no pensamento daqmdles que emittem esta opinião, não 
lia na republica verdadeiramente puros, verdadeirameu- 
te virtuosos, verdadeiramente dedicados ao povo senão 
elles mesmos, e talvez uma centena de amigos seus que 
te ão a generosidade do associar á sua gloria.

Assim, para ell s poderem fundar um governo di 
gno d'.s princípios que professavam, seria truster banir 
do território francez todas essas famílias cuja corrupção 
é tão profunda, mudar a França n’um vasto deserto, e 
para a sua mais prompta regeneração e maior gloria, 
eotregal-a ás suas sublimes concepções. Tem-se conhe
cido como facil seria di-sipar todos esses fantasmas com 
que pertendern assustar-nos. Para atenuar de antemão a 
força das respostas que se previam, recorreu-se ao ruais 
vil, e ao mais cobarde dos meios : a calumnia. As»imi- 
liain nos aos Lamelh, La Fayette, a todos esses corte
sãos do thrcno que ajudamos a destruir. Accusam nos. 
De certo que não me admiro; ha homens dos ques ca
da respiração ó uma impostura, assim como é proprio 
da natureza das serpentes não existirem senão para des- 
tiliar veneno. Aceu.sam-no», denurn iam-nos com < se fa- 
*ia em 2 de setembro, ao ferro dos assassinos ; mas nós

| sabemos que Tiberius Gracchus murreu pelas mãos de 
um povo desvairado, ao qual elle constantemente de
fendera. A sua sorte não tem nada que nos espante, to
do 0 nosso sangue pertence ao povo 1 Derramando-o por 
elle, não teremos senão um pesar •, é de não ter mais 
para lhe offerecer.

« sccusam-nos de querer-mos accender a guerra ci
vil nos departainen’os, ou pelo menos de provocar des
ordens em Pariz, sustentando uma opinião que desagra
da a certos amigos da liberdade. Mas porque motivo 
uma opinião excita desordens em Pariz? Porque estes 
amigos da liberdade ameaçam de morte os cidadãos que 
teern a desgraça de não raciocinar com elles. Será as
sim que provar-nos querem que a convenção nacional 
é livre? Haverá des rdens em Pariz, e sois vós que as 
annunciais. Admiro a sagacidade de tal prophecia ! Não 
vos parece com elíeito, cidadãos, mui diflicil prediser 0 
incêndio de uma casa, excepto se é a pessoa que leva 
tomsigo 0 facho que a deve incendiar?

«Sim, querem a guerra civil, esses homens que do 
assassínio fasem um principio, e que ao mesmo tempo 
designam como amigos da tyrannia as victimas que seu 
ódio deseja immolar. Querem aguerra civil, os homens 
que chamam os punhaes contra os representantes da na
ção, e a insurreição contra as leis. Querem a guerra ci
vil os homens que pedem a dissolução do governo, o 
aniquilamento da convenção : aquelles que proclamam 
traidor todo 0 homem que não está á altura do roubo 
e do avsassinio. Entendo-vos : vós quereis reinar. Vos
sa ambição era mais modesta no dia do Champs-de-Mars 
(Campo de Marte). Redigíeis então, fasieis assignar uma 
petição que tinha por objecio consultar o povo sobre a 
sorte do rei recondusido de Varennes. Não nos custava 
nada então reconhecer a soberania do povo. Seria por
que então ella favorecia as vossas vistas secretas, e hoje 
as contraria ? Não existo para vós outra soberania senão 
a das vossas paixões? Insensatos! haveis podido lison- 
gear-vos de quo a França quebrasse 0 sceptro dos rei» 
para curvar a cabeça sobre um jugo tão aviltante?...

«Sei que nas revoluções se esta redusido a cob ir 
com um véo a estatua da lei que protege as tyrannías 
que se quer velar. Quando velardes aniieila que consa
gra a soberania do povo, começareis uma revolução em 
proveito dos seus tyiannos. Era preciso cnragmii no 10 
de agosto para atacar Luiz na sua onmipotenc a ! e será 
preciso tanta paia enviar ao supiliiio Luizvencid» e 
desarmado? Um soldado cimbro entra na prisão de Ma
rio para 0 degolar; ajustado ao asp «to da sua vicii— 
ma, foge sem ousar feril-o. Se este soldado fora mem
bro de um senado, pensais que teria hesitado em vo
tar a morte do tyranuo ? Que coragem achais vos em 
faser um acto de que um covarde seria capaz (immen- 
sos applausos)?

« Amo muito a gloria do meu paiz para propor á 
convenção deixar-se influenciar n’uma oceasião tão so- 
lemne pela consideração do que larão, ou deixarão de 
fazer as potências estrangeiras. No entanto á força de 
ouvir dizer que obramos neste julgamento corno poder 
político, pensei que não seria contrario nem á vossa di
gnidade, nem á rasão, fallar um instante política. Seja 
que Luiz viva, seja que elle morra, é possível que a 
Inglaterra e a Hespanha sb declarem nossos inimigos; 
mas se a condemnação de Luiz XN I não é a causa desta 
declaração de guerra, é certo ao meuos que a sua morte 
seria 0 pretexto. t encereis acredito, estes novos inimi
gos, bem o creio ; a coragem dos nossos soldados e a 
justiça da nossa causa garantes disso me são. Mas que 
reconhecimento vos deverá a palria por ter feno correr 
mais ondas de sangue sobre 0 continente e sobre os 
mares, e haverdes exerc do em seu nome um acto de 
vingança causa então de tamanhas cdamidades? Ousa
reis vos louvar-lhe vossas victorias, porque eu afasto o 
pensamento de desastres e reveses ; mas pelo curso dos 
acontecimentos, mesmo os ruais prósperos, a paina será 
esgotada pelos seus triumphos Tremei de que 110 meio 
dos seus triumphos a França não se assimelhe, a esses 
monumento.» famosos que no Egypto venceram no tem
po. O estrangeiro que passa admira so da sua grandeza,
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se quer penetrar nelles, que adiará ? Cinzas inanimadas 
e o silencio dos tumulos. Cidadãos, aquelle dentre nós 
que cedesse a temores pessoaes seria um covarde ; po
rem os receios pela patria honram o coração. Expuz-vos 
parte dos meios; tenho ainda outros; diservol-os.

«Quando Crotmvell quiz preparar a dissolução do 
partido, ajudado do qual distruiu o throno, e fez subir 
Carlos I ao cadafalso, apresentou no parlamento, que 
elle queria arruinar, propostas insidiosas que elle hem 

sabia dever revoltar a nação, mas que teve cuidado de 
» fazer apoiar pelos aplausos comprados e grandes clamo

res. O parlamento cedeu ; bem depressa a fermentação 
se tornou geral, e Cromwell quebrou sem esforço o ins
trumento de que se servira para chegar ao supremo po
der.

« Não ouvides vos todos os dias, neste recinto, e 
fora delle, homens gritarem com furor : — Se o pão es
tá caro, a causa está no Templo ; se o numerário ó es
casso, se os nossos exercitos estão mal forneçidos, a 
causa está no Templo ; se todos os dias soffremos o es
pectáculo da desordem e da miséria publica, a causa 
está no Templo ! — Aquelles que faliam assim todavia 
bem sabem que a carestia do pão, a falta de circulação 
de subsistências, a desapparição do metal, a delapida
ção dos recursos dos nossos exercitos, a nudez do povo 
e dos nossos soldados diversa causa tem. Quaes são po: 
tanto os seus projectos? Quem me garantirá de que es
ses mesmos homens não gritem, depois da morte de Luiz, 
com violência ainda maior: Se o pão está caro, se o 
numerário é escasso, se os nossos exercitos estão mal 
providos, se as calamidades da guerra se augmenlaram 
pela declaração da Inglaterra e da Ilespanho, a causa 
está na convenção, que provocou estas medidas pela con 
demnação precipitada de Luiz? Quem me garantirá que, 
nesta nova tempestade donde se verá sair dos seus co
vis os assassinos do 2 de setembro, se vos não apresen
tará, todo coberto de sangue e como um libertador, esse 
defensor, esse chefe que se disse ser tão necessário? Um 
chefe ! ah ! se tal fosse sua audacia, elles não appare- 
ceriam senão para serem no mesmo instante atravessa
dos de mil golpes. Porem a que horrores não ficaria en
tregue Pariz : Pariz, cuja posteridade admirará a cora
gem heroica contra os reis, e não conceberá o ignomi
nioso avassallamento a um punhado de bandidos, refugo 
da especie humana, que se agitam no seu seio, e o di 
laceram em todos os sentidos pelos movimentos convul- 
s vos de sua ambição e furor 1 Quem poderia habitar unia 
cidade, onde a desolação e a morte reinassem ! E vós, 
cidadãos industriosos, cujo trabalho faz a riqueza toda, 
e a quem os meios de trabalho seriam destraidos, que 
virieis a ser ! quaes seriam os vossos recursos ? que mãos 
levariam soccorro a vossas desoladas famílias ? Hireis vós 
buscar esses falsos amigos, esses pérfidos lisongeiros que 
vos precipitariam no abismo? Ah 1 fugi delles, temei sua 
resposta ; eu vol-a repitirei por elles : — Hide aos regos 
da terra disputar-lhe alguns restos ensanguentados das 
victimas que nós temos degolado. Ou, querereis vós aca
so sangue? Tomai-o ; eil-o aqui. Sangue e cadaveres ; não 
temos outro nutrimento a offerecer-vos... — Tremeis, ci
dadãos 1 oh 1 minha patria! peço-te que te salveis desta 
deplorável crise I

«Porem não! tais dias de lueto nunca hão de raiar 
«obre nós. Estes assassinos são covardes. Os nossos pe
quenos Mários covardes são. Sabem, que se ousassem 
tentar a execução das suas conspirações contra a segu
rança da convenção, Pariz sahiria do seu turpor ; todos 
os departamentos se reuniriam em Pariz para lhes fazer 
expiar os crimes com que já demasiadamente tem man
chado a mais memorável revolução. Bem o sabem elles, 
e sua covardia salvará a republica do -eu odio. Estou 
certo, ao menos, de que a 1 herdade não está no poder 
delles; que, salpicada de sangue, porem victoriosa, acha
rá um império, e defensores invencíveis nos depa tamen- 
tos. Porem a ruina de Pariz, a divisão em governos fe
derativos, que tal seria o resultado, todas estas desor
dens mais prováveis do que as guerras civis com que 
nos ameaçam, acaso não merecem *or postas na balança' 
«tu qUe pesais a vida de Luiz? Em lodo o caso declaro,,

que qualquer que possa ser o decreto expedido pela con
venção, olharei como traidor á patria quem se não su- 
geitar a elle. Se com effeito, vencer a opinião de con
sultar o povo, e os sediciosos, levantando-se contra este 
triumpho da soberania nacional, se declararem em estado 
de rebellião, eis o nosso posto : eis o campo onde es
perareis os nossos inimigos sem empallidecer. »

Este discurso pareceu arrancar por um momento á 
convenção a vida de Luiz XVI.

Fauchet, Condorcet, Pelhion, Brissot separaram, com 
a mesma generosidade, o homem do rei, a vingança da 
victoria ; e fizeram allernativamente ouvir palavras di
gnas da liberdade. Porem, no dia seguinte a estes dis
cursos, a liberda e não escutara mais do que os seus 
terrores e os seus ressentimentos. Os mais sublimes dis
cursos somente echoavam na consciência de alguns ho
mens socegados. A multidão suffocava a rasào. Voltemoj 
ao Templo.

LIVRO XXXIV.

I .  — O rei habituava-se ao captiveiro. Sua alma fei
ta para o repouso e para o silencio, recolhia-se ao abri
go destes muros, fortificava-se na meditação, libertava- 
se na oração, e consolava-se, pelas exp:,nsõ°s de todas 
as horas com os únicos entes que sempre amára, neste 
pequeno circulo de ternuras que a pri*ão encerrava em 
torno a elle. Esquecendo facilmente as grandezas, cujo 
peso o opprimira, Luiz XVI só formava um voto: o do 
ser esquecido nesta torre até que a invasão estrangeira, 
ou o sangue frio voltando ao povo pelas victorias da 
republica, ou pelas inconstantes vicissitudes de uma re
volução, lhe dessem, nao o throno, porém a obscurida
de de um exilio mais doce, e a liberdade da sua famí
lia. A menos r gidez na sua prisão, o accerito de com
paixão, e a phisiomia menos irritada dos-seus guaidas, 
entertinham nelle havia algum tempo este relampago 
de esperança. Acreditava reconhecer nestes symptomas 
que a cólera ía-se apasiguando lá fora. Apasiguava-se 
com effeito, mas era pela próxima satisfação delia, e de 
que já tinha a certeza. Não valia já a pena de aborre
cer uma victima, que tão prestes tinha de ser immolada.

II. — Em 11 de outubro, no entanto que a família 
real almoçava, ouviram-se em roda do Templo sussur
ros desusados O toque dos tambores, o relinchar de ca- 
vallo-1, os passos de numerosos batalhões sobre as la- 
geas do pateo espantavam e perturbavam os presas. In
terrogaram por muito tempo os commissarios que as
sistiam á comida, sem obterem resposta. Finalmente an- 
nunciou-se ao rei que o maire de Pariz e o procurador 
da communa viriam aquella manhã buscai o para o con
duzir á barra na convenção, a fim de ser ahi interro
gado, e que aquellas tropas eram o seu cortejo. Noti
ficaram-lhe ao mesmo tempo a erdem de subir ao seu 
quarto e separar-se novamente de seu filho. D’alli por 
diante devia ser privado desta consolação, assim como 
de communicar com a sua família, ató ao dia do seu 
julgamento.

Se bem que no pensamento dos presos esta separa
ção somente seria momentânea, não teve effeito com 
tudo sem dilaceramento e lagrimas. O leito do infante 
foi transportado para o quarto de sua mãi. (J rei en
terneceu-se ao abraçar sua familia, e vnltando-se, com 
os olhos cheios de lagrimas, para os commissarios: Que! 
srs., lhes disse, arrancar-me ató meu filho, uma crean- 
ça de sete annos ! — A communa pensou, respondeu um 
dos municipaes, que devendo vos estar em segredo em 
quanto durar o vosso processo, seria necessário ou que 
elle ficasse também encerrado comvosco, ou então com 
sua mãi, e por isso impoz a privação áquelle que pelo 
seu sexo e coragem era de suppôr fosse mais torte e ca
paz de a supportar. »

O rei callou-se, passeou por muito tempo no seu 
quarto, com os braços crusados, e a cabeça baixa ; de
pois arremeçando-se s bre urna cadeira que estava jun
to ao leito, ahi ficou em silencio, com a cabeça encos
tada ás maos, durante as duas horas que precederam
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a chegada da communa. Secretamente informado pelo 
zelo de Toulon dos virulentos discursos que a seu res
peito haviam tido logar na convenção, Luiz XVI repas
sava pela memória o seu reinado e preparava-se para 
responder aos juizes e perante a posteridade.

Pelo meio dia, Chambon, nomeado havia poucos dias 
rnaire de Pariz, e Chaumette, novo procurador syndico 
da communa, entraram na camara do rei, acompanha
dos de Santerre, de um grupo de ofliciaes da guarda 
nacional, e de municipaes cingidos com a banda tricolor. 
Chambon, successor de Bailly e de Pethion, era um me
dico instruído e humano, a quem mais a estima publi
ca do que o favor revolucionário, havia elevado pela 
eleição da capital á primeira magistratura de Pariz. De 
opiniões moderadas, bom e humano de coração, acostu
mado pela sua profissão á commiseração para com todos 
os padecimentos da humanidade, executor obrigado de 
uma ordem que repugnava á sua sensibilidade, lia-se- 
lhe na physionomia e nos olhos o enternecimento do ho
mem ati’avez a impassibilidade do magistrado. O rei não 
conhecia o novo maire. Examinou-o com esta curiosi
dade que procura advínhar a linguagem e ns sentimen
tos no exterior e na actitude do homem de quem de
pende uma parte do nosso destino.

Chaumette, filho de um cordooiro do Meiodia, al- 
ternalivamente grumette, seminarista, copista em casa de 
um procurador, noviço n’um convento de frades, jor
nalista em Pariz, orador de Clubs, era um destes aven 
tureiros de ideas e de condição aos quaes a fortuna e 
a natural inquietação defies balanceiam para as duas ex
tremidades da ordem social, até que tenham sido eleva
dos ao lá.sligio para os derrubar e despedaçar do rnnis 
alto. Sua phisionomia abjecta e insolente ao mesmo tem
po, tinha o característico de todas as situações por on
de havia atravessado antes de chegar 'á segunda ma
gistratura de Pariz. Não tinha o pudor da força em fren
te da fraqueza. Via-se nas suas feições, conhecia-se na 
sua voz, que estava altivo deste violento deslocamento 
das situações de que Chambon se envergonhava, e que 
triumphava interiormente, pensando no humilde estado 
de sua pai, em humilhar o rei ante o logista, e fallar 
como senhor a um rei caindo.

ill. -  Chambon, antes de fazer lèr ao rei, pelo se
cretario da communa, Colombeau, o decreto que citava 
Luiz  á barra, fallou-lhe com a d gnidade triste e o ac- 
cenlo commovido conveniente em um magistrado que. 
falia em nome do povo, mas que falia a um príncipe 
deposto. Colombeau leu o decreto em voz afia. A con
venção para obliterar todos ostitulos monarchicos e para 
recordar o rei, como um simples indivíduo ao unico 
nome primitivo da sua família, chamava-lhe Luiz Capet. 
O rei mostrou-se mais sensivcl a esta degradação do 
nome da sua raça do que á degradação de todos os ou
tros seus títulos; teve um momento de indignação a 
esta palavra. « Srs. respondeu elle, Capet não éo meu nome: 
é o nome de um dos meus antepassados Teria desejado 
quo me deixassem meu filho ao menos durante as horas 
que hei passado a ouvir vos. De resto, este tratamento 
é a sequência daquelles que soffro aqui ha quatro Ine
zes. Quero seguir-vos, não para obedecer á convenção, 
mas porque os meus inimigos tèem a força nas mãos. » 
Pediu a Clary uma sobrecasaca dc côr parda, que ves
tiu per cima do falo ; pegou no cbapeo, e seguiu o mai
re que marchou adiante delir». Chegando á porta da tor
re o rei subiu á carroagcm do maire. Os postigos iam 
corridos e pormittiam. que se viss.e o interior. A carroa- 
gem rodou ientamen'e pelos pateos.; o ruido das rodas 
sobre a calçada ensinou á rainha e ás princezas que o 
rei linha partido. As lamedas de. chôpos interpostos en
tro a vista e o chão da torre impediam ás princesas 
seguirem com os olhos o cortejo. Seguiram-o portanto 
só corn o ouvido e o coração. Ficaram de joelhos em 
treble da janella durante o tempo da ausência do rei, 
com as mãos postas, a testa encostada á pedra, suppli 
cando para elle a coragem, o sangue frio, e presença 
de espirito de que carecia no meio dos seus inimigos

IV. — Pariz, neslo dia, era um acampamento ern 
armas; o aspecto das baionetas e da arlilheria cumpri-

mia tudo, até a curiosidade! Parecia suspendido o mo
vimento da vida. Todas as guardas estavam dobradas. 
A chamada fasia-se de hora em hora, para se certificar 
a presença dos guardas nacinuaes. Um piquete de de- 
duzentas baionetas vellava no nateo de cada uma das 
quarenta e oito secções. Uma reserva com arlilheria es
tava acampada ncTs Tuilorias. Fortes patrulhas crusavam- 
se em todas as praças e em todas as ruas, soilando a 
voz do quem vem lá

A escolta reunida desde manhã no Templo era um 
corpo inteiro do exercito, composto de cavallaria, infan- 
'aria, e arlilheria. Um esquadrão de gendarmaria na
cional a cavallo rompia a marcha á frente do cortejo. 
Tres peças dc ártiUn ria com os seus competentes cai
xões rodavam atraz daquelle. A carroagem onde o rei 
ía seguia apoz estas peças. Ia flanqueada por uma du
pla columua de iufanteria que marchava entre as rodas 
e as casas. Um regimento de cavallaria de linha forma
va a rectaguarda, segu do também de ires peças dear- 
tilheria. Cada um dos soldados quo compunham naquelle 
dia a força armada de Pariz havia sido escolhido e de
signado pela communa, segundo as informações dos seus 
chefes. Os fusileiros levavam dezeseis cartuchos nas pa
tronas. Promplos para o fogo, os esquadrões ou os ba
talhões da escolta marchavam a tal distancia uns dos 
outros, que ao primeiro signal de alarma tinham o es
paço necessário para formarem em batalha üs cidadãos 
que não tinham obrigação neste cortejo eram rudemen
te afastados das ruas e mandados para os seus trabalhos. 
As lamedas de arvores que cercam os boulevards, as 
portas e as janellas das casas regorgitavam cabeças. To
dos os olhos buscavam orei. Elle mesmo olhava para a 
multidão, quer fosse porque seus olhos, privados havia 
muiio tempo da vista de homens reunidos, sentissem 
uma satisfação machinal em rever o.-.lo movimento e es 
ta vida, quer fosse porque elle procurasse na phisiono
mia deste povo algum signal de interesse nu de inler- 
npcimento. A sua figura transtornada por tantos rnezes 
de soffrimenlo e reclusão, feria o povo sem o enterne
cer. A sombra do Templo tinha mpresso na sua tez 
essa li vida côr que parece o reflexo das prisões. Sua 
barba, que lhe forçaram a deixar crescer depois que lhe 
tiraram lodos os instrumentos coslantes do seu estejo 
de barba, eriçava-sc-lhe nas faies e lábios em pellos 
louros, bastos, c enlrelaços, tirando-lho toda a expressão, 
e até mesmo a melancolia da sua boca. A vista que 
levava baixa íluctuava perdida e desvanecida sobre a 
multidão, como um olhar que busca debalde um rosto 
anrgo para se firmar nelic. \  grossura precoce do s<-u 
talhe, consummida ao fogo d-.s suas inquietações e vi
gílias, havia se trocado em magreza As faces descar
nadas cahiam-iho em pregas sobre o collelc. Seu falo, 
n’outro tempo mui largo para a sua configuração, des
cabia-lhe das espaduas, e ass milhava-se a um lato em
prestado lançado pela cha idade publica sobre o corpo 
de um miserável. Todo o seu aspecto parecia calculado 
rufio oilio ou combinado pelo aca-o, para apresentar aos 
olhos do povo alguma cousa de rude e repulsanle, mais 
do que triste e cnternecedor. Era o espectro da realesa 
condusido ao supplicio, vestido para deixar no trajeclo 
o seu cunho e recordação na multidão.

V. — (3 cortejo seguiu o boulevard, a rua dos Ca
puchinhos (('apucines) e a praça \ endome, para se di
rigir á praça da convenção. Profunde silencio reinava 
na multidão. Cada um parecia recolher ao peito a sua 
emoção e a sua respiração Conhecia-se que uma gran
de hora do destino passava então por cima da França. 
O rei parecia mais impassível do que o povo. Olhava 
e reconhecia todos os bairros, as ruas, os monumentos ; 
designava-os em voz alta ao maire. Passando por dian
te das portas de Saiut-Denis e Sainl-Martin, perguntou 
qual daquelles dois arcos de triumpho devia ser abai do 
por ordem da convenção.

Chegado ao pateo dos Feuillaiiti;, Santerre apeou-so 
do cavallo, e de pé junto á portinhola, poz a mão na 
parle posterior do braço do rei prisioneiro, e o condu
ziu assim á barra fia convenção.

«Cidadãos das tribunas, disse o presidente, Luiz



264 BIBLIOTHECA ECONOMICA.

está á barra cia assembléa. Vós ides dar uma grande 
lição aos reis, um grande eutil exemplo ás nações. Re. 
cordai-vos do silencio que acompanhou Luiz quando vol
tou de Varennes, silencio percursor do julgamento dos 
reis pelos povos.»

O rei sentou-se defronte da cadeira da presidência, 
e no mesmo logar onde fora jurar a constituição. Leu- 
se o aclo da accusaç o : era a longa enumeração de ti - 
das as que xas que as facções da revolução tinham suc- 
cessivamente dirigido contra a coroa, compreliendendo 
nelle seus proprios actos, desde as jornadas do 5 e 6 
do outubro em Yersailles até á jornada de 10 de agos
to. Todas as tentativas de resistência do rei ao movi
mento que precipitava a monarchia eram denominadas 
conspirações, todas as suas fraquezas eram chamadas 
traições: era mais um acto da aecusação do seu aracter 
o das circumstancias do que o acto da accusaçãu dos 
seus crimes. Não havia ne le senão a culpa da sua na
tureza. Porém o tempo mui pesadr paia todos, era ai- 
remessado todo i teiro sobre elle. Elle pagava pelo thm- 
no, pela aristocracia, pelo sacerdócio, pela emigração, 
por La Fayette, pelos girondiuos, e até pelos mesmos 
jacobinos. Era o homem emissário dos tempos antigos 
inventado pa a carregar com as iniquidades de tod s.

A’ medida que se ia desenrolando en  presença o 
quadro das faltas do seu reinado, o que se revolvia o 
sangue do Campo de Marte, do 20 de junho e do 10 
de agosto, para lançar sobre elle só, alguns dos cons
piradores destes dias, espalhados entre os juises, laei 
como Pethion, Barbaroux, Louvei, Carra, Maial, Lianiuu, 
Legendre, não p diam deixar decorar e baixar os olhos. 
Suas consciências dizia-lhes inleriormente que havia pu
dor ciri declarar aulhor destes atentados aquelle que 
deiles fora vietima. Vangloriavam-se altamente alguns 
dias antes de terem urdido estas conspirações contra o 
liirono. Porém o sentimento do direito é tao forte entre 
os homens, que. mesmo quando elles o violam, alíectam 
ainda a hyporrisia, e que os cous[iiradores os pronun
ciados, não cm tentes de terem a victuria, querem tam
bém ter a legalidade por sua parle.

VI. — (>rei ouviu esta leitura na altitude d’uma im
passível attcnção. Sómenle em duas ou tres passagens 
onde a aecusação ultrapassava os limites da injustiça e 
da verosimilhança, e onde se lhe imputava o sangue do 
povo tão religiosamente poupado por elle durante o seu 
reinado, não pôde impedir-se de Irahir, por um amar
go sorriso, e um movimento involuntário dos hombros, 
a indignação represada que os agitava. Via-se que elle 
esperava tudo, excepto a aecusação de ter sido um príncipe 
sanguinário. Levantou os olhof ao céo e tomou a Deus 
por lestimunha contra os homens.

VII. -  Barrére, que presidia naquelle dia á conven
ção, resumindo n’algumas frases cada um dos tex os 
rasoaveis da aecusação, procedeu ao interrogatório do 
rei. Um dos secretários da assembléa, Yalazé, aproxi
mando-se da barra, ia apresentando aos olhos do aecu
sado lo los os documentos que tinham relação com u 
processo. O presidente perguntava ao rei 'O recuuliecia 
aqueiles documentos Foi as>im que se lhe apresenta
ram todos os papeis concernentes á traição de Miraheau 
e de La Fayette encontrados no armario de ferro, onde 
elle mesmo os havia encerrado ; a sua carta confeden- 
cial aos bispos para renegar a aceeitação da constitui
ção civil du clero; outras cartas accusadoras assigoa- 
das por elle, ouescriptas todas pelo seu proprio p_nlio ; 
liiialmente as notas secretas do Sr. Laporte, intendente 
do seu thesouro particular, attestando o emprego de som- 
mas consideravt is para oorromper os jacobinos, as ln- 
bunas da assembléa, e os arrebaldes.

Luiz X\ l tinha duas formas igualmente nobres de 
se defender : a primeira era recusar toda a resposta, e 
concentrar-se na inviolabilidade do rei ou na resignação" 
do vencido ; a segunda, era confessar altaménte os es
forços que lizeia e devia fazer para moderar os gran
des cliefes do partido da revolução, e trazel-os ao par
tido da realeza ameaçada, que o seu sangue, asna iiie- 
rarciiia. e o sen juramento á constituição, o obrigavam! 
a delender, pois que a realeza fazia em si mesmo par-,

te desta constituição. O rei tanto mais o podia fazer, 
quanto que nenhum dos documentos do arinario de fer
ro provava direelamente um concerto com as potências 
estrangeiras contra a França. Não achou na sua presen
ça de espirito nenhum destes d .is systemas de resposta, 
os quaes, se não tivessem salvado a sua vida, have iam 
ào menos preserverado a sua dignidade. Em logar de 
responder como rei pelo seu silencio, ou como homem 
de Estado pela confissão aventurada e rasoavel dos seus 
netos, respondeu como um culpado que disputa a confis
são dos factos. iVgòu as notas, as cartas, os documen
tos: negou até mesmo o armario de ferro, que, scellado 
por elle mesmo, se tinha aberto para revellar seus se
gredos. A agonia do seu espirito não lhe deixava tempo 
de deliberar sobre o que a realeza exigia delle ; talvez 
que o arrastamento da primeira negação o conduziu a 
negar tudo, depois de ter negado algu .,a cousa, para 
não ser convencido de cara de disfarce, ou antes para 
romprometter os seus servidores por suas confissões. 
Q uíz sem duvida também reservar aos seus defensores 
a inteira liberdade de suas palavras. Finalmeule pensou 
em sua mulher, irmã, filhos, mais do que convinha tal
vez em siinilhanlp occasião. Descorou assim a sua defe- 
za. Desde este dia elle não mais foi um rei que lucta- 
va com um povo, foi um aecusado que contestava com 
os juises, e que deixava intervir advogados entre ama- 
gestade do throne e a mageslade do cadafalso.

VIII. — Santerre, depois do interrogatório, tornou a 
pegar no loaçn do rei, e cmiduziu-o á salla de espera 
«la convenção, acompanhado de Chambon ede* haunietle. 
A extensão da sessão e a agitação da sua aim- haviam 
esgotado as forças do aecusado Elle cambaleava de ina
nição. Chaumeite perguntou-lhe se queria tomar algum 
alimento. O rei recusou. Um momento depois, vencido 
pela natureza, e vendo um granadeiro da escolta olTe- 
reeer ao procurador da communa metade de um pão, 
Luiz > Vi aproxin ou-se de Chaumetle *• pediu lhe, em 
voz baixa, um bocado daquelle pão. «Pedi em voz alta 
o que desejais, lhe respondeu Cbaumette recuando como 
se tivesse rei eini de que se concebessem suspeitas até 
mesmo da piedade. —- Y ço-vos um bocado do vosso pão, 
respondeu o re: em voz aha. — Aqui está, parti-o ago
ra, lie dis^e Chaumetle: é o almoço de um Sparliala. 
Se tivesse urna raiz, dar-vos-hia metade. »

Annunciuu-se a 'chegada da carroagem. O rei su
biu para e11a, com o pao ainda na mão ; não lhe co
meu senão a codea. Embaraçado em qua1 lo ao miolo 
que lhe restava, e receiando que se o arrojasse pelo 
postigo, julgassim que o s>'U gesto era um signal, ou 
que tivesse escninú lo algum bilhete no miolo do pão, 
enlr gqu o resto a Colombeau, substituto da communa, 
sentado defronte delle na earroagem. Colombeau deitou 
o pão á rua. Ah ! lhe disse o rei, não é bom deitar as
sim fom o pão n’um tempo ern que é tão raro. — E co

m o  sabeis vós que éraro? lhe perguntou Chaumeite — 
Porque aquelle que eu como sabe n terra. -  Minha avó, 
rcjili ou Chaumeite com uma familiaridade jovial, dizia- 
me na minha infancia: Nunca deiteis for.i nem uma mi- 
galhinha de pao, porque nunca sabereis fazer nascer ou
tro tanto. — Sr. Chaumeite, disse o rei sorrindo-se, a 
vossa avó linha hum senso: o pão vein de Deus.» A 
conversação foi assim serena, e quasi jovial durante o 
regresso.

O rei contava e nomeava todas as ruas1 Ah 1 eis 
aqui a rua de 'cleans, exclamou elle atravessando-a.— 
Dizei a r .a da Igualdade replicou rudemenle Chaumei
t e .— Sim, sim, disse o rei, por causa de .. . .  Não con
cluiu, e ficou um momento triste e sile cioso.

Pouco mais adiante, Chaumeite, que não tinha co
mido nada desde pela manhã, achou se ndisposto na 
carroagem. O rei deu alguns cuidados ao seu accusa- 
dor. « E sem duvida, lhe disse o movimento da car- 
rongein que vos incommoda. Nunca soffresle enjoos do 
mar ? -  Sim, respondeu Chaumetle, fiz a guerra ás or
dens do almirante Eamotle-Piquet. — A'> ! disse o rei, 
era um bravo Lainolte-Piquel! » No entanto que a co *- 
versação assim continuava uo interior da carroagem, os 
homens do mercado do trigo e os carvoeiros, formados
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em batalhões, canta am em volta das rodas as coplas 
mais assassinas da Marselhesa :

«Tyran/ qu'un sans imuur abreuve nos sillons/»

Lmigns gritos île viva a revolução! elevavam se á 
aproximação do cortejo do centro dã multidão, não tor- 
mando senão um grito prolongado desde as Tuillerias até 
o Templo. Orei alfeclava não entender estes agouros de 
morte. Entrando no pateo do Templo, levantou os olhos 
e olhou tristemente, e por muito t mpo os muros da tor
re e as janellas do quarto da rainha, como se o seu 
olhar, interceptado pelas taboas e grades, podes-e c<>m- 
munii ar os seus pensamen'os áquelbes que amava. Ornai 
re reçonduziu ao seu quarto, e notificou-lhe de novo o 
decreto da convenção que ordenava a separação, e o 
isolamento absoluto da sua família. O principe suppli
ed u ao maire que fizesse revogar uma ordem tão cruel. 
Obteve ao menos que a rainha fos-e informada do seu 
regresso. Chamb m accedeu ao que dependia deiIh O 
creado do quarto Clery, que deixaram ao rei, leve uma 
ultima communicação com as princezas, e transmittiu- 
] li es os detalhes que seu amo lhe confiara a respeito 
do seu interrogatório. Clery certeficou á rainha a inter
venção activa dos ga ineies estrangeiros para salvarem 
o rei ; fez lhe esperar a pena se limitasse á deportação 
em Hespanha, paiz que não havia declarado guerra á 
França. «Falou-se na rainha?» perguntou com ancie 
dade a princeza l/.ahel. Clery respondeu-lhe que não to
ra mencionada no auto de accusaçào. « A h 1» repicou 
a princeza corno aliviada d’uni peso inquietador, « tal
vez olhem o rei como uma vietima necessária a segu
rança déliés; mas a rainha! mas estas pobres crean- 
ças ! que obstáculos podem estas vidas meter á sua am
bição!.. .»  Nesta intrevista furtada ás ordens da com
mune, Clery concordou com as orineezas as relações 
furtivas que a generosa cumplicidade d’urn guarda, por 
nome Turgy travaria entre os prisioneiros Vestidos, 
moveis, roupas brancas pedidas ou enviadas d’urn an
dar para o outro, formaram as cifras secretas desta cor- 
respon bmma por via das quaes o rei conheceria o es
tado d’aima e do corpo das pnncezas, das ereanças ; e 
as princezas, por sua parte, saberiam os principaes ac 
tos do processo do rei. Este principe, de.p iis de toma
das estas precauções, que consolaram um pouco o seu 
coração, ceiou e deitou-se, mas sem deixar de voltar 
suas vi-tas para o logar donde tinham tirado o leito de 
seu filho, e de o pedir aos commissarios.

IX. -  No entanto, apenas orei sahiu da convenção, 
Péthion e Treilhard tinham alcançado que se lhe per- 
millisse, como a outro qualquer accúsado escolln r dois 
defensores. Debalde Marat, Duliem, Rillaud-Varennes, e 
Chasles tinham prole-tado, pelos seus clamores, contra 
este direito de defeza, pedindo audacio amen e uma ex- 
cepção á humanidade contra o tijranno rebctde á na
ção; em vão Thuriot exclamara: « E’ preciso que o ty- 
lanno leve a cabeça ao cadafalso!» a convenção su- 
pevara s '  quasi unanimernente, contra esta impaciência 
be algoz, e conservára a dignidade de juz . Quatro dos 
esus membj.is, Cambacérès, Thuriot, Dupont de Bigorre 
e Dubois Crancé, foram encarregados de levar ao Tem
plo o decreto que permitlia ao rei escolher um conselho 
de defeza. A lei authorisava o accúsado a compôl-o d» 
dois defensores.

U rei escolheu os dois advogados mais celebres de 
Pariz : os srs. Tronchet e Target Elle propr o indicou 
aos commissarios a iasa de campo onde Tronchei habi
tava. Declarou ignorar a morada de Target. Declarados 
estes nomes na u esma sessão da convenção, o ministro 
das justiças Garat, foi encarregado ..e notificar aos dois 
defensores a escolha que o rei linha feito déliés para 
este ultimo ministério de dedicação e de salvação.

Tronchet, advogado formado nas luetas políticas 
pelas tempestades da assemblée constituinte, da qual fo
ra um membro laborioso, acceitou sem hesitar, a missão 
gloriosa que cahia do coiaçáo de um proscripto sobre 
o seu nome.

Target, palavra sonora porém alma pusilânime, as-

suslou-se do perigo de parecer cúmplice mesmo com o 
ultimo pensamento de um moribundo. Escreveu á con
venção uma carta cruel e covarde na qual afastava de 
si com um medo visível o encargo, ao qual os s»us prin
cípios, dizia elle, n>o lhe permittiam acceitar. Esta co
vardia, longe de salvar Target, designou-o ao proximo 
terror. A seu turno subiu ao cadafalso sem defensor, e 
sem lagrimas.

Muitos nomes se oíTereceram para substituir Tar
get. O rei escolheu Deséze, advogado de Bordeaux, es- 
tabellecido em Pariz. 0 moço Deséze deveu a esta es- 
colha, ue que era digno, por que elle era altivo, a ce
lebridade ile uma longa vida, a primeira magistratura 
da justiça s- b um outro reinado, e a illuslração perpe
tua do seu nome na sua raça.

Mas est“s dois homens não eram senão os advoga
dos do rei. Faltava-lhe um amigo. Para a consolação 
dos seus derradeiros dias, e para gloria do coração hu
mano, este amigo foi encontrado.

X. — Havia então, tfiuma solidão junto a Pariz, um 
velho da lamilia de Lamoignon, nome illufire e consu
lar tias altas magistraturas da antiga monarchia. Os La
moignon eram destas famílias parlamentares que se ele
vam de século em século, por longos serviços feitos á 
nação, até ás primeiras funeções do reino, e não pelos 
lavores da cone ou pelos caprichos dos reis E-tas fa
mílias conservavam assim, nas suas opiniões e nos seus 
costumes, alguma cousa de popular que as tornava se- 
cretainente queridas á nação, e qu» as fazia assimilhar- 
se mais ás grandes famílias patricianas das republicas 
do que ás tamilias militares ou subidas á fortuna das 
monarchias. O fraco resto de liberdade que seus costu
mes deixavam subsistir na antiga monarchia, repousava 
inteiro nesta casta. Únicos, estes magistrados recordavam 
de tempos em tempos aos reis, em representações res- 
peituosas, que havia ainda uma opinião publica. Era a 
opposição hered'taria d0 paiz.

Este velho, por nome Malesherbes, de idade de se
tenta e quatro aimos, fôra duas vezes ministro de Luiz 
XV . Os seus ministérios tinham sido de pouca duração, 
pagos com ingratidão e exilins, não pelo rei, mas pelo 
odio do clero, da aristocracia e das cortes. Liberal e 
philosofo, Malesherbes era um destes precursores que 
avançam, n'um regimen d’arbitrios e abusos, a applica- 
ção das regras da justiça e da razão que as ideas cha
mam, mas á qual as cousas resistem. Se taes homens 
estivessem sempre á testa dos governos, apenas haveria 
necessidade de leis. Elles proprios são leis, porque são 
a luz, a justiça, e a virtude d’urn tempo.

Discípulo de João Jacques-Kou-seau, amigo de Tur- 
gnt, que fora o primeiro que levara a philosofia á ad
ministração, Malesherbes fizera se estimar dos philnsofos 
do decimo-oita’ o século favoreceu lo, como director ge
ral da livraria, a introducção da Encyclopedia, este ar
senal das ideas novas, em França. Sob uma legislação 
de trevas legaes e de censura, Malesherbes havia aven
turosamente traindo os abusos reinantes declarando-se o 
cúmplice da luz. A egreja e a aristocracia não lhe ha
viam perdoado. Era um destes nomes que seaccusavam 
de mais haver minado a religião e o p der acreditando 
minar a superstição e a tyiannia. 0 fundo do seu co
ração era com elfeito republicano, mas os seus costu
mes e sentimentos eram ainda monarehicos : exemplo 
vivo desta contradição interior que ex ste nestes homens 
nascidos, por assim dizer, nas fronteiras das revoluções, 
cujas ideas são de um tempo, e os hábitos de espirito 
de outro. 0 republicanismo de Malesherbes era para a 
republica do momento o que a idea philosofica do sá
bio é para os movimentos tumu tuosos d’urn povo. A 
sua theoria tremia e ind gnava-se em frente ta realisa- 
ção. Elle não renegava pois as doutrinas da sua vida, 
mas velava-se o rosto para não con'emplar seus ex
cessos. As desgraças do rei arrancavam-lhe lagrimas sen
tidas. Este principe havia sido a esperança e algjimas 
vezes a illusão de Malesherbes. Testimunha e confiden
te dos seus votos pela felicda !e do povo, e pela re or- 
ina da monarchia. Malesherbes havia acreditado vêr no 
moço rei um destes soberanos reformadores que abs-i»
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cam por si mesmo o despotismo, que prestam sua força 
ás revoluções para as cumprir e moderar, e que legiti
mam a realeza pelos benefícios que fazem deslisar da 
alrria de um rei homem honesto. Ministro um momento, 
Mdlesherbes tinha perdido a sua pasta som perder a de
dicação ao rei. Conhecia qno a influencia da corte lhe 
tinha arrancado o seu discípulo, mas deixara-lhe um 
secreto amigo em seu amo. Do fundo do sou exílio, 
tinha-o seguido com os olhos desde os Estados Geraes 
até ás prisões do Templo. Uma correspondência secre
ta, a inlervallos longos, tinha levado a Luiz XVI lem
branças, votos, commiserações do seu antigo servidor. 
A’ noticia do processo do rei, Malesherbes sahira do seu 
retiro no campo, e tinha escriplo á convenção. 0 presi
dente Rarrére leu a sua carta á assembléa.

« Cidadão presidente, di/.ia o sr. de Malesherbes, 
ignoro se a conveuçáo dará a Luiz XVI um conselho 
de defeza, e se lhe deixará a escolha delle. Neste ca
so, desejo que Luiz XVI saiba que seelle me escolhes
se para este cargo, estou prompto a encarregar-me del
le. Não vos peço que deis conhecimento á convenção 
deste meu desejo; porque estou bem longe de me acre
ditar um personagem assás importante para ella se oc- 
cupar de mim. Porém fui chamado duas vezes ao con 
selho daquelle que foi meu amo, no tempo em que es
tas funcções eram ambicionadas por lodos. Devo-lhe o 
mesmo serviço logo que isto é uma funcção que bas
tantes pessoas acham perigosa. Se eu conhecesse um 
meio de lhe dar a saber as minhas disposições, não to
maria a liberdade de mo dirigir a vps. Pensei, que rio 
loerar que occupais, tereis mais meios do que ninguém 
de lhe annunciar este meu desejo. »

Ao nome de Malesherbes, a convenção toda in
teira sentiu esta commoção eleclrica que dá a ho
mens reunidos o nomo de um homem de bem, e 
este tremor precorreu a rmiltidão ao aspecto d’uni 
acto de coragem e de virtude. U proprio odio reconhe
ceu os santos direitos da amizade na supplica do senhor 
de Malesherbes. Este pedido foi concedido. Alguns mem
bros protestaram comra o systema de lentidões que as 
formalidades do processo íam perpetuar entre o culpado 
e o cadafalso. Pretende-se por estes addiamentos, pro
longar este negocio durante um mez, disse Thuriot — Os 
reis exclama Legendre, não addiam as suas vinganças 
contra os povos, e vós addiareis a justiça do povo con
tra um rei ! — E’ preciso quebrar o busto de Brutus, » 
continuou Billaud-Varennes mostrando com o gesto a es
tatua deste romano, « porque elle não hesitou como nós 
em vingar um povo d’um tyranno!»

XI. — Malesherbes, introduzido no mesmo dia na tor
re onde gemia seu amo, foi foiçado a esperar no ulti
mo postigo; os co missarios da comuna encarregados 
de obstar á introducção furtiva t.e qualquer arma que po- 
desse subtrair o rei pelo suicídio ao cadafalso, detive- 
ram-o muito tempo nnquella casa. O nome e aspecto do 
velho inspiravam algum pudor aos guardas. Elle mesmo 
se apalpou diante delles. Não tinha em si senão alguns 
documentos diplomáticos, e o jornal das sessões da con
venção. Dorat Cubiéres, membro da communa, homem 
mais vaidoso do que cruel, fanfarrão da liberdade, es- 
criptor de camarim, des ocado nas tragédias da revolu
ção, estava ae serviço na antecamara do rei. Dorat-Cu- 
biéres conhecia o senhor de Malesherbes, e reverencia
va nelle um philcsofo que Voltaire, seu mestre, tinh-» as- 
signalado muitas vezes ao reconhecimento dos sábios. Fez 
aproximar o velh ■ do fogão, e entreteve-se familiarmen 
te com elle. « Malesherbes, disse-lhe elle, sois o amigo 
de Luiz XVI: como é que podeis trazer-lhe jornaes, on
de elle lerá toda a indignação do povo expressa contra 
elle ? — U rei não é um homem como qualquer outro, 
respondeu o senhor de Malesherbes ; tem uma alma for
te, e urna fé que o eleva acima de tudo. —Sois um ho
mem honrado, replicou < ubiéres, mas se não o fos
seis, poderieis trazer-lhe uma arma, veneno, aconsdnar- 
lhe uma morte voluntária I » A fisionomia do senhor de 
Malesherbes trahiu a estas palavras uma reticência que 
parecia indicar nelle o pensamento dTima d’essas mor
tes antigas que arrebatam o homem á fortuna, o que o

faziam, nas extremidades da sorte, seu proprio juiz e li
bertador ; depois, como represando-se no seu pensamen
to : «Se o rei, disse elle, fosse da religião dos phil so
los, se lura um Catão ou um Brutus, poderia matar-se. 
Forem o rei é piedoso ; é christão ; sabe que a sua re
ligião prohibe-lhe atteniar contra a sua vida; não se ma
tará. » Estes dois homens a estas palavras trocaram en
tre si um olhar de intelligeneia, eeallaram-se como re- 
tlect ndo em si mesmo qual da quellas dues doutr nas 
era a mais corajosa e mais sancta : se a que permitte 
íurtar-se á surte, ou que ordena soffrer o seu destiüo 
aceeilando-o.

A porta do quarto do rei abriu-se. Malesherbes avan
çou, inclinado, com passos trêmulos, para seu amo. Luiz 
X \ i  eslava sentado junto de uma pequena meza Tinha 
na mão e lia com recolhimento um volume de Taciío, 
este evangelho romano das grandes mortes. A’ vista do 
seu antigo amo, o rei arremessou o livro, levantou-se, e 
lai-çou-se com os olhos cheios de lagrimas e os braços 
abertos nos do ancião. «A h! disse-lhe apertando-o de 
encontro a si, onde me encon rais! e onde me condu
ziu a minha paixão pdo melhoramento da sorte deste 
povo quo nós ambos tanto ternos amado I Oh ! vindes 
ter comigo ? A vossa dedicação expõe-vos a vida, e não 
salvará a minha ! »

Malesherbes expressou ao rei, chorando sobre as suas 
mãos a tetecidade que experimentava em consagrar-lhe 
um resto de vida, e mostrar- he a elle ein ferros uma 
dedicação, sempre suspeita nos paiacios. Tentou resti
tuir ao prisioneiro a esperança na justiça dos seus juizes 
e na piedade de urn povo cançadu de o perseguir. » Não, 
não, respondeu o re i ;  tenho a certeza que me farão mor
rer ; tem o poder e a vontade. Não importa, occuppe- 
mo-nos do meu processo como se eu devesse ganhai o, 
e ganhal-o-hei com effeito, pois que a memória que dei
xarei será sem mancha.»

Xll. — Tronchet e Desezé, introduzidos todos os dias 
no Templo com Malesherbes, prepararam os elementos 
de defeza. O rei, percorrendo com elles os pontos da ac- 
cusação, e as diiíerentés circumstancias do seu reinado 
que reputavam em soa opinião a accusação, passava 
compridas horas a desenrolar aos seus defensores a sua 
vida publica. Tronchet e Deséze vinham ás cinco horas 
e retiravam-se ás nove. O senhor de Malesheibes, avan
çava a hora destas sessões, era introduzido todas as ma
nhãs no quarto do rei. Trazia ao principe os jornaes, lia-os 
com elle e preparava o trabalho para a tarde.

Era nesta conversações particulares, entre o prin
cipe e o philosoío, que a alma do rei se enternecia e ex
pandia em liberoado; a amizade de Malesherbes trans
formava algumas vezes estas expansões em esperanças, 
e sempre em consolações. A rudeza dos commisarios da 
communa suspendia muitas vezes estes entertenimeritos 
exigindo que a porta da camara do rei ficasse aberta pa
ra elles ouvirem a conversação. O rei e o velho retira
vam-se então para o fundo da torresinha, e fechando a 
porta sobre si, escapavam á odiosa inquisição destes ho
mens que buscavam crimes entra o ouvido da victima 
e os lábios do consMador.

A’ noite quando o senhor de Malesherbes, Tnmchet 
e Deséze, se haviam retirado, o rei lia sósinho os discur
sos pronunciados pró ou contra elle, na vespora, em a 
convenção. Ter-se-ía acreditado, pela imparcialidade das 
suas observações, que elle lia a historia d’um longiquo 
reinado. « Como podeis ler a sangue frio estas invecti- 
vas? lhe perguntava Clery um dia — Aprendo até onde 
pode chegar a malvadez dos homens, respondeu o rei. 
Não acreditava que podessem existir similhantes. » £ ador
meceu.

Um novello, no qual estava enrolado em papel, ou 
picadellas de agulhas figurando letras, servia ás prince- 
zas para se coresponderem com o captivo. Turgy que cu
mulativamente desempenhava o serviço á meza do rei e 
da rainha, occultava o novello no armario da casa do jan- 
iar Ahi o encontrava Clery, e tornava a repôr o novel
lo que continha as respostas do rei. Assim as mesmas 
esperanças e os mesmos receios se de lisavam, atravez 
os muros, palpitavam ao mesmo tempo nos dois andareâ
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e confundiam n’um mesmo pensamenlo as almas dos pri
sioneiros.

Mais tardo um cordel, na extremidade do qual se pren
dia um billie, caía da mão do rei no anteparo em forma 
de funil que guarnecia a janelia da rainha, coilocado 
directamente por baixo da sua, e subia carregado das 
confidencias e das ternuras de sua mulher e de sua irmã.

O rei, depois que se achava isolado, recusara des
cer ao jardim para ahi tomar o ar. «Não posso resolver- 
me a sair sosinho, dizia elle ; o passeio era doce para 
mim quando eu o gosava com minha mulher e meus fi
lhos. » Em 19 do dezembro, disse elle a Clery á hora do 
almoço, diante dos quatro municipaes do guarda : «11a 
quatorze annos fostes mais n adrugador do que hoje. » 
Um sorriso triste revellou a Clary o sentido destas pa
lavras. O servidor enternecido callou-se para poupar a 
sensibilidade de um pai. « E’ o dia, proseguiu o rei, em 
que nasceu minha filha! Hoje, seu anniversario! estar 
privado de a ver! Lagrimas cairam sobre o seu pão. Os 
municipaes, mudos e enlernecidds, mostravam respeitar 
esta recordação dos dias felizes, que atravessava a prisão 
coao para a volver mais tristonha.

Xllí. — No dia seguinte Luiz encerrou-se sosinho no 
seu gabinete, e escreveu muito tempo. Era o seu testa
mento, supremo adeus á esperança. Desde este dia elle 
não confiou mais do que na immortalidade. Legava em 
paz tudo quanto tinha a legar na sua alma : ternura á 
sua familia, reconhecimento aos servidores, perdão aos 
seus inimigos. Depois deste acto, pareceu mais tranquil- 
lo. Havia assignado como christão a derradeira pagiua 
do seu destino

« Eu, » dizia em termos textuaes, porém mais ex
tensos esta posthuma confissão em que o homem parece 
fallar lá de uma outra vida, «eu, Luiz, XVI de nome, 
rei de França, encerrado ha quatro mezes com a minha 
familia na torre do Templo, em Pariz, por aquelles que 
eram meus subditms, e privado de toda a comniunicação 
ha onze dias, mesmo com a minha familia; implicado 
além disto n’um processo cujo resultado me é impossí
vel prever por causa das paixões dos homens ; não tendo 
senão a Deus por teslimunha dos meus pensamentos, e 
a quem rne possa dirigir, declaro aqui, na sua presença, 
as minhas ultimas vontades e sentimentos. Deixo mi
nha alma a Deus meu creador. Peço-lhe a receba na sua 
misericórdia. Morro na fé da egreja, e na obediência de es
pirito ás suas decisões. Rogo a Deus rne perdoe todos 
os meus peceados. Tenho procurado lemorar-n.e deiles 
escrupulosamente, e detesta-los, e humilhar-se na pre
sença de Deus... Peço a todos aquelles e quem involun
tariamente terei podido offender (porqyo não me recordo 
de haver feito sciéniemente nenhuma offensa a ninguém) 
que rne perdoem o mal que acreditarem eu lhes tenha 
feito... Peço áque les que tiverem caridade unam suas 
orações ás minhas... Perdôo de todo o meu coração áquel- 
les que se fizeram meus inimigos sem que eu lhes le
nha dado nenhum motivo, e rogo a Deus lhes perdoe, 
ass m como aquelles que por um falso zelo, ou por zelo 
mal entendido, me ten feito muito mal... Encommendo 
a Deus minha mulher e meus filhos, minha irmã, mi
nhas tias, meus irmãos, e todos aquelles que me são li
gados pelos laços do sangue, ou de qualquer outro modo 
que possa ser. Rogo a Deus especialmente lance os olhos 
de miseric rdia sobre minha mulher, meus filhos, minha 
irmã, que soffrem ha tanto tempo comigo ; que os ampare 
pela sua graça, se chegarem a me perder, e tanto que 
elles estiverem neste mundo mortal...

« Recommendo os meus filhos a minha mulher, e 
nunca duvidei da sua ternura por elles. llecommendo-lhe 
especialmente de numa lhes fazer encarar asgrandesas 
deste mundo, se forem condemnados a experimenta-las, 
senão como laços bem perigosos e passageiros, e de vol
tarem seus olhos para a única gloria solida e durável, a 
eternidade... Rogo a minha irmã continuar a sua ternura 
para com meus filho«, e de lhes servir de mãi se elles ti
verem a desgraça de perderem a sua verdadeira mãi... 
Peço a minha mulher que me perdoe os male' que soffre 
por minha causa, e a* penas ~ue eu lhe possa ter causado 
em quanto durou a nossa umáo ( assim como ella póde ler

a certesa de que nada levo contra ella, se ella acredita ter 
alguma cousa de que se reprehender.

« Recommendo muito a meus filhos, depois do quo 
elles devem a Deus, que é o primeiro de tudo, que 
sejam sempre unidos entre si, sugeitos e obedientes a 
sua mãi, reconhecidos a todas as penas que ella toma 
por elles e em memória minha... Peço-lhes que olhem 
sua tia como uma segunda mãi...

« Recommmdo a meu filho, se elle tiver a infelici
dade de vir a sei rei, que pense em quo se deve todo 
inteiro á felicidade dos seus concidadãos, que se deve 
esquecer de todo o odio ou ressentimento, e especialmente, 
no que respeita ás desgraças e pesares que soffro. Que 
se lembre não ser possível fazer a felicidade do povo se 
não reinando segundo as leis : porém ao mesmo tempo 
que um rei não póde fazer respeitar as leis, e effectuar 
o bem que está no seu coração se não em quanto tiver 
na mão a authoridade necessária, e que de outra forma, 
sendo contrariado nos seus actos e não inspirando res
peito, elle ó mais prejudicial do que u til!_Que pense
que hei contrahido uma divida sagrada com os filhos da- 
quelles que morreram por mim, e dos que são infelizes 
por minha causa/ .. Recommendo-lhe os srs. Hue e 
Chamilly, a quem a sua verdadeira dedicação por 
mim levou a encerrarem-se nesta triste morada. Re
commendo-lhe também Cléry dos cuidados do qual tenho 
a louvar-me desde que está comigo. Como foi elle que 
fic u comigo até ao fim, peço á communa que lhe entre
gue o meu fato, meus livros, meu relogio, a minha bol
sa, e os outros pequenos moveis que me foram 'irados 
e depositados no conselho da communa... Pordôo aos 
meus geardas o máo tractamento, e os constrangimen
tos que elles teern acreditado dever usar comigo ... Achei 
entre elles alsumas almas sensíveis e comp-idecidas. Que 
esses gosem em seu coração a tranquillidado que lhes deve 
dar o seu modo de pensar!... Peço aos srs. de Males- 
herbes, Tronchet e Deséze recebam aqui todos os meus 
agradecimentos, o a expressão da minha sensibilidade por 
lodos os cuidados e incommodos que tem ti io por minha 
causa...

« ... Acabo declarando perante Deus, e prompto a ?p- 
parecer na sua presença, que não tenho a reprehender-me 
de nenhum dos crimes de que me accusam !...

« Feito em duplicado na tqrre do Templo, em 21 de 
dezembro de 1792. «Luiz.»

XIV. — Assim esta alma, abrindo-so no seu ultimo 
exame ao dia prescrutinador da immortalidade, não lia 
nos seus pensamentos ainda oc mais secretos senão a in
tenção honesta, ternura e perdão. U homem e o christão 
estavam sem mancha. Todo o cime, ou mais depressa 
toda a desgraça estava na situação. Este papel, impre
gnado das suas ternuras, molhado de suas lagrimas, e 
bem depressa do seu sangue, era o irrecusável testimu- 
nho que a sua consciência dava de si mesmo perante 
Deus. Qual povo não leria adorado similhante homem, 
se esse hemern não tivera sido um rei ? Mas qual povo, 
a sangue frio, não teria absolvido tal rei, que sabia tanto 
perdoar e tanto amar? Este testamento, o maior acto 
la vida de Luz XVI, porque foi o acto de sua alma só
mente, julgava mais infallivelmente a sua vida e o seu 
reinado do que o julgamento inflexível bem depressa lan
çado por homens irritados. Desvendando-se assim elle 
mesmo ao futuro, Luiz accusava involuntariamente a du
reza dos tempos que iam condemna-lo aosuppbcio. Elle 
acreditava ter perdoado, e pela docilidade mesmo da sua 
doçura, elle se havia para sempre vingado !

XV. — No mesmo dia, os seus defensores vioram apre
sentar-lho o plano completo da sua defesa. Malesherbes e 
o proprio rei, tinham fornecido os documentos do facto : 
Tronchet os argumentos de direito. Deséze redigira o dis
curso . Deséze leu esta defesa. A peroração dirigia-se á 
alma do povo, e esforçava se por enternecer os juizes 
pelo quadro pathetico das vicissitudes da familia real. 
Esta apostoffe á nação arrancou lagrimas aos olhos de 
Malesherbes e Tronchei. 0 proprio rei estava eommo- 
vido da piedade quo o seu defensor queria inspirar aos 
seus inimigos. Sua altivez corou comtudo de implorar 
delles outra justiça além da da sua consciência* « iS*
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preciso cortar esta peroração, disse Luiz a Deséze, nâo 
quero enternecer os meus accusadores ! » Deséze resistiu ; 
nias a dignidade da morte pertence au moribundo. O de
fensor cedeu. Quando se roiirou com Tronchei, o rei, 
que ficou só com Malesherbes, pareceu opprimido de 
um pensamento secreto. «Tenho grande pena junta a 
outra' muitas, disse elle ao seu amigo, Deséze e Tronchei 
não me devem obrigações algumas ; dão-me o seu tempo, 
seu trabalho, e talvez sua vida. Como reconhecer este 
serviço ! Não tenho nada ; quando Ilies fizesse um legado 
não s< ria satisfeito. Além disto não tenho a fortuna que 
paga uma divida tal ! — Sire, disse Malesherbes, suas 
consciências e a posteridade encarregar-se-hao de os re
compensar. Mas desde já pcdeis dar-lhes uma recom
pensa que elles estimarão em mais subido valor do que 
vossos ricos tav res quando ereis feliz e poderoso. — 
Qual? perguntou o rei? Sire, abraçai-os! No dia se
guinte, quando Deséze o Tionchet entravam no quaito 
do captivo para o acompanharem á convenção, o rei, 
conservando silencio, aceicbu-se de les, abriu os braços, 
e teve-os por muito tempo abraçados. O accusado e os 
defensores não se fallaram senão por soluços. 0 rei sen
tiu-se alliviado. Havia dado tudo quanto tinha, um apeito 
de encontro ao seu coração. Deséze e Tronchet conhe
ceram se pagos. Tinham recebido tudo quanto ambicio
navam: o salario das lagrimas de um infeliz abandonado 
de todos os seus súbditos, o gesto de reconhecimento de 
um moribundo.

XVI. — Alguns instantes depois, Santerre, Charnbon, 
e Chaumelte vieram buscar o rei, e o conduziram pela 
segunda vez á convenção, com o mesmo apparato de 
forças. A convençui fê-lo esperar perlo de uma hora, 
como um cliente vulgar, na sala que precedia ao ie 
cinto das suas deliberações. U exterior do rei era mais 
decente, seu vestuário menos desalinhado do que no pri
meiro interrogatório. Sua figura tcslimunhava agora me- 
n s a habitação de uma prisão, llav iam-lhe t.conselhado 
os seus amigos que não cortasse a barba, alim de a 
crueldade, dos seus carcereiros estampada sobre o seu 
rosto excitar pelos olhos a indignação e o interesse do 
povo. 0 rei regeitára com desdem este meio tlieatral de 
commover em seu favor. Collocara o seu direito á com 
paixão na sua alma, e não no seu vestuário. Os com
mis'arios, a pedido seu, consentiram entregar thesouras 
a Clery, para cortar as barbas a seu amo. Suas feições 
estavam repousarias, e os seus olhos serenos. Feno mais 
para a resignação do que para a lucta com a sorte, 
mesmo a aproximação da desgraça suprema engrande
cia Luiz XVI.

Passi iou com a aclitude da indifferença entre os seus 
dois delensores no meio dos grup s de deputados curio
sos que saiam da sala para os contemplar. Conversava 
sem calor e sem perturbação com Malesherbes. U velho, 
respondendo-lhe, servia-se do titulo de mageslade, mai» 
respeitoso á medida que a fortuna era mais insolente. 
Tieilhard ouviu esta expressão, avançando por entre o 
rei e Malesherbes. « Quem vos dá, disse Tredhard ao 
antigo ministro, a perigosa audacia de pronunciar aqu 
os litulos proscriptos pela nação? — U desprezo da vi 
da! respondeu desdenliosamenle Malesherbes, e conti 
nuou a conversação.

XVII — A convenção, lendo feito entrar o rei acom
panhados dos seus defensores, escutou n’uin rengioso si
lencio o discurso de Deséze. Via se na actilmie da Mon
tanha que não havia nella agitação, porque já não li
nha mais duvidas. Us juizes tinham a paciência da cer
teza. Davam uma hora a este rei, a quem nos seus 
pensamentos, já tinham arrebatado a vida. Deséze fal- 
lou com dignidade mas sem fulgor. Guardou o sangue 
frio da rasào em presença do ardor d uma paixão pu 
blica. A sua oração ao nivel dos seus deveres de de
fensor não se elevou senão em algumas frases ao ni
vel da circumstancia. Discutiu quando ella precisou fe
rir. Esqueceu que não ba outra convicção para um po
vo senão as suas emoções; que a temeridade das pa
lavras é, em certos casos, asoberana prudência, e que 
não ha uas circumslaucias supremas, senão uma elo-

queiHa desesperada que possa salvar tudo, arriscando 
perder tudo.

Foi uma das fatalidades ligadas á vida de Luiz XVI 
não ter encontrado, para disputar ao povo a sua mor- 
le ou para a abreviar, uma dessas vozes que elevam a 
piedade á altura do infortúnio, e que fazem ressoar de 
século em século, as quedas dos thronos, as catástrofes 
dos impérios, e o golpe da secure que corta a cabeça 
dos reis, com palavras tão altas, tamanhas tão solemnes 
. omo estes acontecimentos. Se um Bossuet, um Mirabeau, 
um Vergniaud, se tivessem encontrado no lugar de De
séze, Luiz XVI não leria sido defendido com mais zêlo, 
prudência, ou lógica ; porém sua palavra, toda política 
e não judiciaria, havei ia ressoado como uma vingança 
sobie a cabeça dos juizes, e como um remorso sobre 
o coração do povo ; e se a causa não fosse ganha ante 
o tribunal, haver-se-hia para sempre illuslrado ante a 
posteridade ! Nas faltas que não são de um dia é urna 
iaita fallar á actualidade . é preciso fallar á posteridade, 
porque ella e o verdadeiro juiz. Luiz XYT e os seus de
fensores assaz o esqueceram. Apesar de tudo restou des
ta defesa uma palavra sublime, que resumia n’uma ac- 
cusação directa toda a situação: « Procuro entre vós jui
zes, e não vejo senão accusadoresI»

XVIII.—O rei, que havia escutado a sua própria 
defesa com um interesse que parecia dedicar mais ao seu 
defensor do que a si proprio, levantou-se quando Desé
ze acabou de fallar ; « Acaba-se de vos expôr, disse elle, 
os meus meios ie defesa, não os repetirei. Talvez pela 
ultima vez, declaro-vos que a minha consciência cousa 
nenhuma me censura, e que os meus defensores disse
ram-vos só a verdade. Nunca receiei que a minha con- 
ducta fosse examinada publicamente ; porém o meu co
ração e>lá dilacerado de encontrar na accusação a im
putação de haver querido espalhar o sangue do povo, e 
especialmente de so me attribuirem as desgraças do 10 
de agosto. Confesso que as multiplicadas provas que dei 
em todos os tempos do meu amor peio povo me pare
ciam ter-me collocado acima dessa censura, a mim que 
em pessoa me exporia para poupar uma gota de san
gue deste povo ! » Saiu acabando estas pala ras.

«Que seja immediatamente julgado! pediu Bazire.
— A votação nominal no mesmo instante ! exclamou 
Duheii ; é tempo de a nação saber se elle tem rasão em 
querer sèr livre, ou se isto será para ella um crime !
— Fu, replicou Lanjuinais, peço que se deroge o decre
to porque nos constituímos juizes de Luiz XVI ! Ei« o 
que respondo á proposta que se vos apresenta. Que Luiz 
XVI seja julgado, sim ; isto é que a lei sqa applicada 
ao seu processo, que as formas salutares, protectoras, 
reservadas a todos os cidadãos, lhe sejam applicadas co
mo a outro qualquer homem ; mas que seja julgado pela 
convenção nacional, que seja julgado pelos conspirado- 
res, que nesta mesma tribuna, se declararam authores 
da jornada do 10 de agosto!... - A  Abbadia, exclama- 
ram as vozes da Montanha. — Vós declarais-vos mui 
dbertamente o partidista da tyrannia ! disse Thuriot. — E’ 
um realista! faz o processo do 10 de agosto! vocifera
ram ao mesmo tempo Duhem, Legendre Billaud, e Du- 
quesnoy.—Vae, liem depre sa trans ormar-nosem accusa- 
uos e o rei em juiz, observa ironicamente Julien. — Di
go, replica Lanjuinais, que vós os conspirad res confes
sos do 10 de agosto, serieis assim ao mesmo tempo os 
inimigos, os accusadores, o jury d’accusação, o u^v de 
sentença, e os juizes! — Fazei-o calar! é a guerra ci
vil que falia! peço ai cusal-o, com as provas na mão! 
disse Choudieu. Haveis ouvir-me ! replicou Lanjuinais.
— Não ! não ! abaixo da tribuna, abaixo da t ibuna ! á 
barra, á barra dos accusados ! exclamam mil vozes.— 
A Abbadia 1 á Abbadia ! » lhes respondem as vozes das 
tiibunas. O silencio restabeleceu-se.

« Não incriminei, replica friamente Lanjuinais, a 
conspiração do 1U de agosto ; digo que ha santas cons
pirações contra a tyranma ; sei aquelle Brutus, cuja ima
gem alh está, foi um desses illuslres e santos conspi
radores ; mas eu continuo o meu racioi inio, e digo: 
Não podeis ser juizes do homem desarmado, e do qual 
vós proprios vos declarastes inimigos mortaes e pessoaesl
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não podeis ser juizes, tendo todos, ou quasi todos, de
clarado antecipadamente a vossa opinião, a alguns com 
uma ferocidade escandalosa >v Imnrmurios de colora re
bentam o Ira vez n’alguns bancos). «Ha uma lei natu
ral, imprescriptivel, positiva, a qual ordena que qual
quer adeusado seja julgado sob a protecção das leis do 
seu paiz. Se é pois verdade que nós não podemos ser 
juizes; se é verdade que eu e muitos outros antes que
reremos morrer do que c.nndemnal-o á moMe, violan
do a justiça, o mais abominável d s tyrannos» (uma 
voz brada : Então preferis a salvação do rei á salvação 
do povo?... Lanjuinais procura com os olhos o inter
ruptor como para lhe agradecer o tio que lhe estende). 
« Ouço fallar da salvação do povo, continua Lanjuinais. 
é a fe iz trans'ção de que eu tinha necessidade. São pois 
idéas políticas para que vos chamam a discutir, e não 
idéas judiciarias. Tenho por tanto lido rasâo em dizer- 
vos que não deviçis sentar-vos aqui como juizes, e sim 
como legisladores ! Acaso a política quer que, a conven
ção se deshonre ? Quererá a política que a convenção 
cêda á temp>stuosa versatilidade da opinião publica? 
CertametPe que na opinião publica não ha mais do que 
um passo do odio e da raiva ao amor e á piedade I E 
eu digo-vos também: Pensai na salvação do povo' A 
salvação do povo quer que vos abstenhais d’um julsa- 
mento qua hade erear para a nação terríveis calamida
des; d’um julgamento que servirá aos vossos inimigos 
nas horríveis conspirações que tramam contra vós '»  
Lanjuinais desceu da t-ibuna no meio de sussurro.

« Pergunta-«?-v.>s replicou Amar, quem serão os 
juizes? Diz-se: Todos vós sois partes inter wsadas! Po 
rém não vos dirão também, que o povo fraocez é parte 
interessada porque sobre elle se despediram os golpes do 
tyranno ? A quem ser necessário pois chamar ? Aos pia- 
nelas sem duvida. — Não ; a uma assemhléa de reis ! » 
accre-menta Legendre com uma gargalha que resoou nas 
galerias «Julguemos imundiatamente, repetiu Duhem; 
quando os austríacos bomb avam Lille em nome do ty
ranno, ellcs não descançavam.

«Tregoas a estas declamações renlicou Kersaint. 
somos seus juizes, e não seus algozes I » Alguns mem
bros faligados ou indeci-os, pedem a addiação da dis
cussão para outra sessão. O presidente propoz a moção 
a votos. A maioria approva-a. Oitenta deputados da Mon
tanha lançam se das suas cadeiras para a tribuna, e amea
çam o pr>s dente. Julien apodera-se da tribuna no mmo 
dos applansos da Montanha— Querem diss^lver-nos, » disse 
Julien susten'ado pelos signaes de rabeca de Rohespier- 
re, e pelos gesios de Legendre e Saint-.luM. — « Sim, mas 
vós é que o quereis ! grita-lhe Louvét. — Querem dissol
ver a republica, replica Julien, atacando a convenção nas 
suas bases. Porém, nós, os amigos do povo. iurámos mor
rer pela repuhih a e pe’o povo. íA Montanha applnu lp) 
Sento rne naquellas alturas, proseguiu Julien apontando 
para os bancos elevados do lado esquerdo ; ellas serão as 
Tiúrmopylas do povo ! — Sim, sim, lodos morreremos 
aqui, » responderam em massa < levantando-se, com a 
mão estendida para Julien, os deputados que teem assento 
na Montanha. Julien aceusn o presidente de parcialidade 
com Malesherbes. O presidente justifica-se. A ordem es- 
t ibeloceu-se. Quinelte apresentou urn projecto de decreto 
regulando o modo do julgamento do rei. Camillo Des • 
nioulins e Uobespierro pedem para combater este pro
jecto.

Couthon faz conduzir-se á tribuna. «Cidadãos, disse 
elle, Capet está aceusado de grandes crimes: na minha 
consciência também está convicto. Aceusado é preciso que 
seja julgado; porque é de justiça eterna que todo o cul
pado seja condemnado. Por quem será julgado? Por vós.  
porque a nação vos constituiu em grande tribunal de 
Estado. Não tendes podido erear juizes porém vós o sois 
pela vonlade suprema do povo. » Salles qtiiz fallar no sen
tido de Lanjuinais. o tumulto cohr u a sua voz. «Derln- 
ro. exclama Salles, que nos fazem deliberar sob o cu- 
tello ! »

Pethion, repellido Ires vezes pelas voeiforações da 
Montanha, e pelas apostrofes de Marat, que se arr n es
sa para o arrancar da tribuna, consegue por fim ser ç s - !

eutado. A's primgiras palavras que solta : « Nós !nào que
remos d’opinião a Pethion, lhe grita Dohem — Não te
mos necessidade das suas lições, accreseenta Legendre. 
— Abaixo o rei J e m n i m o  Pethion ! »urlarn ao mesmo tem
po estas galerias que quatro vezes antes proclamaram a 
Pethion rei do povo.

Rarbaroux, Serres, Reheequi, Duperret, todos os mo
ços deputados amigos de Roland lançam-se para os ban
cos da Montanha donde, parlem as apostrofes contra Pe
thion. Os gestos, as ameaças e as inveetivas cruzam-se; 
Nós appellamos para o povo ! Nós appollamos para os 
departamentos ! Covardes Bandidos ! Assassinos ! Rea
listas ! As palavrai não bastam á explosão das cóleras; 
as atliludes acabam as palavras. O presidente cobre se 
em signal de afflh-ção da assemhléa'. A convenção fica 
estupefacta, e o silencio renasce

XIX. — Pethion continuou: — «Cidadãos! é assim 
que se tratam os grandes interesses de um império ? E’ 
assim que por differença de opinião entro nós, muUia- 
menip nos tratamos como inimigos da liberdade, como 
realistas? Não havemos todos jurado que não leriamos 
rnais rei ? Quem é que falseará os seus juramentos ! 
Quem quereria um rei ? Nós não o queremos ! — Não ; 
não; ninguém; nunca! » exclamou a convenção toda 
levantando-se. O duque de Orleans, no meio de um 
grupo de deputados da Montanha, prolongou por mais

i tempo que os seus collegas es'e juramento de odio á 
! realeza, e agitou o seu chapéu por cima da cabeça para 
I se associar com mais evidencia ao enthusiasmo que re
pudiava os reis.

« Mas, proseguiu Pethion, não se trata aqui de pro
nunciar sobre a realesa abolida nem sobre a sorte do rei, 
porque Luiz Capet já o não é ; trata-se de sentenciar a 
so te de um homem. Vós estabeleceste-vos juizes ; é pre
ciso que possais julgar com plena convicção dos factos. 
Os verdadeiros amigos da liberdade e da justiça são 
aqnelles que querem examinar antes de julgar ! Muilos 
membros querem, eom Lajuinais. que se annulle o de
creto pelo qual se determinou que Luiz seja julgado i 
outros querem que simplesm»nte se pronuncie sobre a 
sua sorle como medida p diliea. Eu sou da primeira opi
nião. Vas é preciso não julgar c tn alguma prevenção. 
Peço que a resolução apresentada por Conthen seja man
tida. mas reservando a questão suscitada no decurso da 
sessão » A convenção, voltando ao sangue frio pela voz 
corajosa e imponente ainda de Pethion, votou a pro%- 
posla de Couthon, e as reservas de Pethion que deixa
vam horas, eventualidades, e reflexões entre o decreto 
do pevo e a vida do rei.

XX. — Em quanto estas agitações na salla trahiam a 
agonia e a irres* lução dos juizes, o rei, de volta para a 
<alla dos inspectores da convenção, arremessou-se nos 
braços de Deséze. Apertou as mãos do seu defensor en
tre as suas, limpou a front* com o lenço, e até mesmo 
aqueceu a camisa destinada a substituir aquella que o 
suor de cinco horas de. tribuna havia ensopado no corpo 
de Deséze. Nestes cuidados familiares, que reve'avam a 
sua siluação e a sua hierarchia, o rei parecia esquecer 
que a sua própria vida se agitava no tumulto da visinba 
salla. Ouvia-se o murmurio continuo e os trovões ds 
vozes qne partiam do recinto da convenção, sem se | o- 
derem distinguir as palavras nem adivinhar o resultrd) 
da debheração. A atlenção com que Deséze tora escuta
do, as fisionomias sncegada«, e as disposições mais favo
ráveis da rpinião publica que se revelavam havia alguns 
dia« nos thealros e nos logar«s públicos davam alguns 
relâmpagos de e perança a Luiz XVI A rapidez com 
que o seu cortejo desta vez o conduzira ao Templo evi
tando os bairros populosos, fez. pensar ao rei que os seus 
•amigos velavam No dia seguinte, um commi-sario, por 
m rne Vicente, que não buscava nas suas funrções se
não occasiões de dulcilicar o rigor da sarte daquelles pre
sos, enearregou-se de levar secre'amente á rainha utn 
exemplar do discur-o de Deséze.

O rei. regressado ao Templo, e não tendo nada que 
pndes^e olTorecer, desatou a gravata, e deu a ao seu ad
vogado.

No i 0 de janeiro, ao acordar, Clery approxj.nou-sa
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do leito de seu amo, e off receu-lhe em voz baixa, seus 
votos pelo teimo das suas infelicidades. O rei recebeu

tem a sua hypocrisia e os seus tartufos. Recpnhecem-se 
pe!o odio contra as luzes e contra a philosofia, na des-

estes votos com enternecimento, e levantou os olhos ao ] treza em acariciar os prejuízos e as paixõe.s do povp. É’ 
Ceo recordando-se dos dias em que iguaes homenagens! tempo de apontar esta facção á nação inteira. E’ esta a
sussurradas hoje cm V"Z mui baixa pelo seu unico com
panheiro de prisão, lhe eram endereçadas por um povo 
nteiro nas galerias do seu palacio. Levantou-se, pare
ceu orar com mais fervor que de costume, e pediu a um 
municipal que se fosse informar da saudo de sua filha 
enferma, e levasse á rainha e á sua irmã os desejos in
terceptados de um preso. Até 16 de janeiro nada mudou 
no habito dos dias do rei, a não ser o sr. de Malesher- 
bes apresentar-se inutilmente á porta da torre. U sr. de 
Malesherbes, nos as diversas tentativas para tornar a ver 
o rei, ia acompanhado de um moço realista, a quem uma 
generosa altracção para a desgraça arrastou muito cedo, 
e que foi depois, e melhores tempos, o ministro e o con
selheiro austero da monarchia dos Bourbons, que elle 
queria reconciliar com a liberdade. Este mancebo cha
mava-se Hyde de Neuville ; dava o braço ao sr. de Males
herbes, e sustentava os seus trêmulos passos, que o venerá
vel defensor de Luiz XVI ia ao Templo, ou á convenção.

O príncipe passava as suas horas a ler a historia de 
Inglaterra, principalmente o volume que continha o jul
gamento e a morte de Carlos I, como se gostasse conso
lar-se encontrando no throno um segundo exemplo dos 
seus infortúnios, e tivesse querido exercitar-se para a 
morte, e modelar os seus derradeiros momentos pelos 
de um rei decapitado.

XXI — Durante estes dias em que nada de fóra 
penetrou na sua prisão, os dois partidos que se disputa
vam a convenção continuavam mutuamente a dilacerar- 
se disputando-se a sua vida. Saint-Just tornou a uzar 
da palavra no dia 27 de dezembro, e refutou em axio
mas breves e cortantes como asecure, a defeza pronun
ciada na vespor.1. Resumia o seu discurso nestas pala
vras : «Se o rei é innocenle o povo é culpado ! Vós pro- 
clamasteis a lei marcial contra os tyrannos do mundo 
e poupareis o vosso! A revolução não começa senão quan
do o tyranno acaba ! » Barbaroux foliou sem concluir, e 
deu por uma reticência, táo contraria á energia do seu 
caracter, o primeiro symptoma de iluctuação do espiri
to dos girondinos.

Lequinio respondeu a Barbaroux : « Se eu podesse 
com esta mão, disse elle, assassinar de um só golpe to
dos os tyrannos, feril-os-ia immediatamente. » Applausos 
rebentavam na salla, e tendo o presidente ameaçado aptfi- 
lar para a força para restabelecer a ordem, uma trovoa
da de vozes rebentou na assembléa. Vergaiaud lastimou 
aqueiles tumultos, que apre.entavam a nascente repu- 
bl ca sob a forma asquerosa da anarchia. Pediu que o 
nome dos deputados censurados fosse enviado aos de
partamentos — « Nós não somos a convenção de Pariz, 
exclamou Buzot, mas a convenção da França o dos de- 
pirtamentos ! »

iNa sessão de 17, o ministro dos negpcios estran
geiros, Lebrun, communicou as notas da côitc de IIes— 
panha. O embaixador desta côrle intercedia pela vida 
d; Luiz XVI e p.romettia, por tal preço, affastar as tro
pas que a Ilespanba tinha reunido • as fronteiras dos 
Pyrineos.— « Longe de nós toda a influencia estrangei
ra, respondeu Thuriot — Não Ira ciamos com os réis, e 
sim com os povos ! exclamou Chasies ; declaremos que 
daqui em diante nenhum dos nossos agentes ti atará com 
alguma lesta coroada antes da republica ser conhecida. »

A ordem do dia respondeu desdenhosamente ás ten
tativas do embaixador de Ilespanha.

Voltou-se á discussão do julgamento do rei. Buzot 
e Bris«nt sustentaram o apelo ao povo. Carrá, ainda que 
girondino, combateu-o. Gensonné, iTum discurso directo 
apostrofou Robespierre — « lia um partido, dizeis vós,

que rema nos jacobinos de Pariz, e os seus principae.s 
chefes assentam-se aqui entre nós. Que querem elles ? 
Qual é seu fim ? Que estranho governo se propõe dar á 
França? Xão dizem que nenhum republicano ficará no 
território 'rancez se Luiz não fõr enviado ao supplicio ? 
que será necessário então nomear um def nsor á repu
blica? Que! vós não formaes senão uma facção, e de
signais-vos a vós mesmos sub o nome de deputados da 
Montanha, como se houvésseis escolhido a denominação 
para recordar esse tyranno da A si a que não é conheci
do na historia senão pela horda de assassinos que tra
zia após si, e pela obediência fanatica ás ordens sangui
nárias do seu chefe ? Robespierre não vos disse com 
uma preciosa candidez que o povo devia ser menos cio
so de exerc t por si mesmo seus direitos soberanos do 
que confial-os a homens que, fizessem delies bom uso ? 
A apologia do despotismo sempre, principiou assim !.. E’ 
preciso que o julgamento de Luiz não passe aos olhos 
da Europa por obra desta facção! O povo só ó que deve 
salvar o povo ! »

XXII — Uma accusação de antiga cumplicidade com 
a corte, dirigida contra Vergniand, Guadet, Brissot, e 
Gensonné, respondeu no dia seguinte á invectiva de Gen
sonné. Uma carta destes quatro uepulados, dirigidaan- 
tes de 10 de agosto ao pin.or do rei Boze, carta na qual 
davam conselhos a este príncipe, attestava que o repu
blicanismo tinha nelles suas hesitações e suas compla
cências, e que a constituição de 1701 se não bastava 
aos seus princípios, teria bastado á sua ambição, com- 
tanto que (files fossem os directores. Esta correspondên
cia, em quanto ao resto muito constitucional, não tinha 
ou'ro crime. Guadet, Gensouné, Vergniand lavaram-se 
facilmente, ajudados pela sua eloquência, e pela maioria 
que, ainda lhes pertencia. Comtudo, esta accusação, ca
luda inopinadamente sobro elles das mãos d s amigos 
de Robespierre, e as suspeitas.que deixou no espirito do 
povo, fizeram conhecer a necessidade de responder a es
tas suspeitas com actos irrecusáveis de odio á monar
chia, e assignarem para si mesmo os seus títulos de re
publicanos com algumas gotas do sangue de um rei. 
Desde este <1 i ■, elles principiaram a deliberar entre o sa- 
crificio da vida do rei e a sua própria abdicação delies. 
Um partido que tinha vivido da aura do favor do povo 
não podia perdel-o sem morrer. Quiz viver. Era preciso 
que o rei morresse.

XXIII. — Camillo Desmoulins que misturava sempre 
a ironia á morte, e que não achava nunca o sangue das 
victimas assaz amargo, a menos que elle não fosse en
volvido com algum sarcasmo, combateu o apojo ao povo 
u’um discurso que não pôde ser ouvido, mas que fez 
imprimir. Eis o projecto de decreto que resumia o dis
curso :«  Levantar-se-ba um cadafalso na praça do Car- 
rousse! Luiz nhi será conduzido com um rotulo na fren
te que diga estas palavras : traidor e perjuro á nação ; 
e nas costas: rei! A començão decreta além disto que 
o jazigo fúnebre dos reis, em Sainl Denis seja daqui em 
diante a sepultura dos bandidos, dos assassinos, e dos 
traidores I »

Merlin do Thionville, ITausmann e Rewbel, cpm- 
missanos da convenção nos exércitos, escreveram tam
bém das fronteiras : « Estamos cercados de, feridos e mor
tos ; é em nome de Luiz Capet que, os tyrannos dego
lam o< nossos irmãos, e sabemos que Luiz Capet ain
da está vivo ! » Çambacéres pediu o apêlo ao povo.

Danton apresentou uma forma de deliberação que 
tornava a chamar a discussão tu lo que até então se ha
via decretado ; Danton parecia occullar assim a intenção

Tranquilisai-vos Robespierre 11 multiplicadas questões faziam nascer. « E’ urna couza 
e acredito mesmo que não fareis bem affiictiva, observou Couthon, ver a desordem eui

que quer tirar a co ivenoão de P riz, e fazer d golar os sei rela de salvar o rei em favor da confusão qne estas 
cidadãos pelos cidadãos!
Não sereis degolado
degolar ninguém. A bonhomia com que incessantemente que se lança a assemblea. Ha Ires horas que perdemos 
reproduzis esta adocicada invocação faz-me, receiar uni- o tempo por cauz.a de um rei. Somos nós republicanos! 
cann nte que não seia o mais pungente dos vossos peza- não ; somente somos vis escravos I « Hnalmente, por 
res, Bem verdade é que o amor da liberdade lambem proposta de Fonfrede, a convenção decretou a votação
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nominal sobro caria uma rlas trcs questões suceessiva- 
m»nlo propostas; « primeira : »Luiz XVT ó ciilpailo? « 
segunda: » A decisão da convenção será submitlida á 
rectiíicação do povo?; « terceira : » Qual será a pena?»

Sobre a primeira questão, excepto de Lalande, de 
la Moiirtho, de Beraillon de la Creuse, de Lafond da 'a 
Correze, de Lhomond de Calvados, d’Henri Lariviére, 
d’Ysarn Valady.de Noël de Voges, de Morisson da Ven
dée, de Waudelincourt do alto Marne, do Rouzet da 
a111 Garonne, que se recusaram allegando sua incompe
tência e incompatibilidade das fuucções de legisladores 
e juizes ; todos, isto é seiscentos e oitenta e très mem
bros, responderam « Sim, Luiz é culpado. »

XXIV.  — Sobro o questão do apêlo ao povo, duzen
tos e oitenta e um votos votaram contra todo o recurso 
á nação. Em o numero dos primeiros, notavam-se: Re 
beequi, Barbaroux, Duprat, Durand de Mailhane, Duper
ret, Fauchet, Cliambon, Buzot, Pelhion, Brissot, Ver- 
gniaud, Guadet, Gensonnó, Grangenevue, Lanjuinais, 
Louvet, Salles, Hardy, Mollevault, Valazé, Manuel, Du- 
saulx Bertucat de Saône et Loire, Sillery, o amigo do 
duque d’Orléans, que começava a desligar-se dos jaco
binos e deste principe, o a pender para as doutrinas e 
para o cadafalso dos girondinos.

Entre os segundos : todos os membros do partido 
girondino, nos quaes a joventude, o ardor a o enebria- 
mento revolucionam abafavam todo o escrupulo. O re
sultado desta prova consternou os homens corajosos des
te partido e decidiu os indecisos.

Danton, mudo e observador até então, lançou mão 
logo no dia seguinte 16, da primeira occasião que se lhe 
offerecèu para acentuar energicamente a impaciência de 
sangue que elle não tinha n’alma, mas que fingia para 
ficar ao nivel de si mesmo.

Deliberou-se sobro uma ordem de fechar os tbealros. 
dada pelo conselho executivo. « Confessar-vos bei, ci
dadãos, »disse Danton levantando-se e tomando a acti- 
tudo de homem de setembro, « que julgo temos outros 
objeclos sobre que deliberar mais importantes para nos 
occuparem do que a comedia. Trata-se da liberdade1 
replica Danton, tracta-se da tragédia que deveis dar ás 
nações l tracta se de fazer cair sob a secure dos reis a 
cabeça de um tyranno ! Peço que deliberemos, sem in
terrupção, a respeito da sorte de Luiz. »

Votou-se a proposta do Danton. Tendo Lanjuinais 
proposto consecutivamente que a pena fosse votada por 
dois terços de votos, o não pela maioria absoluta, Dan
ton tomou a palavra como um homem apressado a aca
bar com uma situação que lhe pésa. « Pretende-se, dis
se elle, que é tal a importância desta questão, que não 
bastam para a decidir as formas ordinárias do uma as 
semblea délibérante. Pergunto porque, quando é que uma 
simples maioria que se pronunciou sobre a surte de uma 
nação inteira ! Quando se não tratou de sujeitar tal ques
tão logo que fallnu em abolir a realeza, quer-se pro
nunciar sobro a sorte d’um individuo, de u n  conspira
dor, com formulas mais escrupulosas e solemnes ? Nós 
pronunciámos como representantes por direito de sobe
rania. Pergunto se não haveis votado por maioria abso
luta a republica c a guerra? E eu pergunto se o san
gue que corre no meio dos combales não corre defini
tivamente? Os cúmplices de Luiz XVL não sofíreram im- 
i i ediatamente a pena sem recurso ao povo ? aquelle que 
tem sido a alma destas conspirações merecerá acaso uma 
excepção ? » Aplaudiram-o.

Lanjuinais não deixou arrastar a sua consciência por 
esta corrente de aplausos, crcada pola palavra do Dan- 
t n. «Tendes regoitado todas as formulas que a justiça 
e ceriamento a humanidade reclamavam, a recusarão, 
o escrutínio secreto, protector da liberdade das cons
ciências e dos suffragios ; parece déliberar-se aqui numa 
convenção livre, porem é somente, sob os punîmes e ca 
nliões ''os facciosos 1 » A assemblea repeliiu edas eon- 
ciderações o declarou a sessão permanente até se pro
nunciar o julgamento. Princiniou-se a ultima votação no
minal eram oito horas da noite.

LIVRO XXXV.

I — O aspecto da cidade era ameaçador, o aspecto 
dn recjnlho da assembléa sinistro. A communa e os ja
cobinos, decididos a arrebatarem a condemnação de Luiz 
XVI como uma victoria pessoal sobre seus inimigos, e 
a impellirem o constrangimento moral até ao ponto de 
violência, haviam reunido alguns dias antes em Pariz 
todas as fi rças de que os jornaes, as suas correspon
dências- e suas filiações nos departamentos lhes perinit- 
tiam dispor. Os agitadores dos faubourgs haviam recru
tado os seus bandos de mulheres e creanças esfarrapa
das para urlarem. a morte do tyranuo nas ruas próximas 
á convenção. Theroigne de Mericourt e Saint-Huruge, os 
assassinos de Avignon, os degoladores de septembro, os 
combatentes do 10 de agosto, os federados acumulados 
em Pariz antes de marcharem para as fronteiras ; os vo
luntários e os soldados retidos em Pariz pelo ministro 
da guerra, Pacho, antes com o fim do engrossar do que 
de reprimir as sedições : uma população estranha a qual
quer paixão nolitica, mas sem trabalho e sem pão, e il— 
ludindo o seu desespero pela sua agitação ; estas massas 
de curiosos a quem os grandes espectáculos fazem sair 
de suas casas como os enxames saem dos cortiços á apro
ximação das tempestades e que, sem paixão individual, 
prestam a apparencia do numero a alguns; os contra
golpes de agosto e de setembro que abalavam ainda as 
imaginações ; a noite que se presta ao tumulto ; o rigor 
da estação tendendo a febre e levando-a ao desespero ; 
finalmente este nome do rei que resu ia em si todas as 
misérias, todas as iniquidades, todas as traições impu
tadas á realesa, e que fazia accreditar ao povo que im- 
molando o homem quo tivera este titulo se immolaria 
do mesmo golpe as calamidades, os crimes, as recorda
ções e as esperanças d’uma instituição repudiada ; tudo 
imprimia a noite de 16 de janeiro este caracter de im
pulsão irresistível que. dá a uma manifestação popular a 
força de um elemento.

H -  Na manhã, um dos vencedores da Bastilha, por 
nome Louvain, tendo-se aventurado a dizer na sua sec
ção que se podia assegurar a republica sem derramar o 
sangue do Luiz XVI, recebeu por unica resposta enter
rado no seu coração o sabre de um federado que estava 
presente. O povo arrastou pelos pés o ferido para o meio 
das roas, até exhalar o u tuno suspiro.

De tarde um ap egoador de livros e jornaes, ao sa- 
hir de um gabinete de leitura suspeito de realismo, na 
galeria do Palais-Royal, o acr-usado por um transeunte 
de distribuir escriptos favoráveis ao apêlo para o povo, 
foi assassinado cmn trinta facadas pelos que passeavam 
alli no jardim. Bandos de malfeitores soltos das prisões 
da Coiiciergerie e do < ha'elet pelos assassinies de se
tembro, haviam formado ajuntamentos de scelera los bus
cando na emoção publica occasião e pretextos de crimes 
impunidos. Os dragões da republica, forçando as sen ti
ti e 11 o s dos sous quartéis, espalharam-se com o sabre em 
punho, nos Jogares públicos, no Palais-Royal. nas Tui- 
lerias brandindo suas arnias e cantando canções popu
lares. D’ahi dirigiram-se á egreja do Val-de-Grace, onde 
estavam encerrados, em urnas de prata dourada, os co
rações de muitos reis e rainhas que tinham reinado em 
Erança. Despedaçaram estes vasos fúnebres, calcaram aos 
pés estas relíquias da realesa, e arreineçaram-as para 
um cnnno. Este fanatismo de profanação, que vingava, 
como faz o bruto, sobre restos inanimados, os longos 
soffrimontos e as longas superstições da servidão, anmin- 
ciava menos o força do que a demenc.ia da liberdade. Di
zia assaz, por taes symptomas, qu1' piedade a realesa vi
va poderia esperar, quando a realesa morta excitava taes 
ressentimentos.

IÍL — As proximidades e interior da salla da conven
ção pareciam mais depressa dispostos para uma execu
ção do que para um julgamento. A hora, o louar, as 
avenidas estreitas, Oj corredores tortuosos, as abobedas 
sombrias do antigo mosteiro, os poucos lampiões que 
lactavam com as trevos d’uma noite de inverno e im- 
pallideeiam os rostos ; as armas que brilhavam e reboa
vam em todas as portas, as jieças de aitüheria quo u$
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artilheiros, com os morrões accesos, pareciam guardar 
as duas entradas principaes, menos para intimidar > povo 
do que para vo'tar essas mesmas peças contra a sala se 
o decreto fatal não fos«e pronunciado ; o surdo mugido 
de uma inumerável multidão velando de pó nas ruas ad
jacentes e apertando de todos os lados os muros como 
para lhes arramar o decreto; o movimento das patru
lhas fendendo a custo este oc ano de hon ens para fazer 
praça aos representantes que chegavam mais tarde; os 
vestuários as phisionomias. os barretes vermelhos, ascar- 
manholas-, os rostos contrahidos, as vozes roucas, os ges
tos atrozes e significativos, tudo parecia calculado para 
fazer entrar por todos os sentidos na alma dos juizes o 
inexorável decreto lavrado de antemão pelo povo: «vu  
a sua morte, ou a tua!»  laes eram as únicas palavras 
repetidas em voz b ixa, mas com um accento imperati
vo, ao ouvido de cada deputado que atravessava os gru 
pos para se dirigir ao seu logar.

• 's habituados a assistirem ás sessões da convenção, 
e que conheciam os rost s d >s deputados, estavam pos
tados de distancia em distancia. Estes espiões do pnvo 
nomeavam os deputados em voz alta, indicavam os du 
vi iosos, ameaçavam oslimidos insultavam os indigentes, 
applaudiam os inflexíveis Aos nomes de Marat, ’e Dan
ton, de Robespierre, de Collot-d’Herbois, de Camilo Des
moulins, as fileiras abriam-se com respeito e deixavam 
pas ar a cólera e a confiança do povo. Aos nomes de 
Biissot, de Vergniaud, de Lanjuim is, de Rois«y d An- 
glas, as figuras irritadas, os punhos fechados, os piqu >s 
os sabres brandidos por cima de suas cabeças annun- 
ciavam ela'ameute que o povo queiia ser obedecido ou 
vingado. As proprias sentinelles collocadas alli para pro 
teger a seguiança dos representantes, d ram o exemplo 
do insulto e da violência. O chamado antes marquez de 
\illelte, discípulo e amigo de Voltaire, membro da con 
venção, sendo reconhecido no corredor do Manège que 
conduzia á assemhb-a, foi agarrado pelo falo e riu a 
ponta do vinte sabres promptas a penetrar-lhe no co
ração, se acaso se não compromeltcsse a votar a morte 
do tyranvo. Villefle, que n’um corpo fraco tinha um 
coração intrépido, e que não accredi'ava que a pbilo- 
sophia ti' esse por pedestal um cadafalso, desembaraçou- 
se dos braços do povo, affastuu com as duas mãos as 
folhas dos sabres que lhe ameaçavam o peito, e, olhan
do com firmesa para os seus provocadores: «Não, disse 
elle, nem votarei a morte, nem vós me degelareis. Res
peitareis em mim a minha consciência, a liberdade e a 
nação.» E avançou para dia r te.

Os corredores da convenção, ent-egues aos chefes 
mais sanguinários das sedições de Pariz. estavam igual- 
mente obstruídos de grupos armados. Estes homens es 
tavarn ahi em ordem e em silencio em attenção no lo
gar ; mas haviam os postado alli como symptomas vivos 
do terror que s»us nomes, suas armas è suas recorda
ções deviam imprimir nos juizes do rei. '  aillard Four
nier o Americano, Jourdan < oupe-Tete fCorta-cabecns) 
davam as ordens por signaes aos seus antigos cúmplices, 
e designa vam-lhes com um piscar de olhos os nomes e 
as caras que elles deviam observar e reler. E’ preciso' 
desfilar por entre elles para penetrar no recinto. Pare
ciam escrever os signaes em suas memórias. Eram as 
estatuas do assassínio collocadas ás portas do tribunal do 
povo para ordenar a morte. Cada deputado, ao entrar, 
acotovela va-os.

IV — O proprio recinto estava da mesma fórma des
igual nente alumiado. As lampe las da mesa da presidên
cia e o lustre que lançava raios do alto sobre a ahobe- 
da,  ̂ lançavam numas partes da sn]a brilhante claridade, 
e n’outras a escuridão. As tribunas publicas descendo por 
degráos em amphilhealro até aos bancos elevados da 
Montanha com osquaes se iam confundir, como nos cir
cos romanos, regurgitavam de espectadores. Rem simi 
lhantes aos espectáculos amigos, viam-se sentados na pri
meira fila destas tribunas mudas mulheres, moças ador
nadas de côtvs tricolores, conversando entre si com in
dolência, trocando entre si palavras, gestos, sorrisos, e 
não retomando o seu serio e suas aptitudes attentas se 
Hão para coutar os votos e uiarcal-os u’um papel comj

a ponta d’um alfinete no momento em que estes votos 
cabiam da tribuna. Os conlinuns da sala circulavam entre 
os banco em amphitheatro, trazendo bandejas com sor- 
etes. gelados, laranjas que distribuíam a es as mulheres. 

Nos ban os os elevados, os homens do povo, em ves
tuários jornaleiros de ‘-nas diversas condições, estavam 
em pé, a tentos, repetindo-se em alta voz uns aos ou- 
tros o nome e o voto do deputado que acabava de ser 
chamado, e perseguindo-o com applausos ou susurros 
a'é á sua cadeira. As primeiras bancadas destas tribunas 
populares estavam oco padas por moços carniceiros, com 
' s aventaes ensanguentados enrolados á roda da cintura,’■ 
e com o cabo das facas do seu oftieio sahindo-lhes alTec- 
tadamente das dobras do avental que lhes servia de bainha.

0 espaço desoccupado junto á mesa, a barra, as 
immediaçòes das portas, os carris que conduziam aos 
bancos dos deputados e as tribunas publicas estavam agi
tadas com a ondulação perpetua dos deputados mistura
dos com os espectadores, que não haviam podido achar 
logar nas galerias e que tinham leito irrupção no recinto 
reservado ans legisladores. Estes grupos, incessaulemente 
rotos e reformados pelos representantes chamados á tri
buna ou por aquelRs que delia desciam, assimilhavam- 
se menos a um auditório ante urn ti ibunal, e mais á con
fusão da praça publica.

O movimento não parava senão no instante em quo 
o nome de um deputado, pronunciado pela voz do por- 
tei-o, fazia levantar os olhos para o votante para sur- 
prebender um momento mais cedo na sua attitude no 
movimento dos «ens lábios a vida ou a morte que elle 
ia pronunciar. Os bancos dos deputados estavam quasi 
vasios. Dançados de uma sessão de ouinze horas, que de
via durar sem interrupção até ao fim do julgamento, 
uns, semeados em raros grupos na extremidade dos ban
cos elevados, conversavam entre si ameia voz, na atti
tude da paciência resignada ; outros, com as pernas es
tendidas, o corpo recostado sobre as costas do seu ban
co, dormitavam sob o peso dos seus pensamentos, e não 
acordavam senão aos grandes clamores que um voto man 
energicamente mot vado fazia rebentar de tempos a tem- 
nos. 0 maior numero perpotuamenle impellido de uma 
parle para outra pela agitação interior de seus pensa
mentos, não fazia senão sabir e entrar na salta. \ iam- 
se passar de um grupo para outro, trocar rapidamente 
e em voz baixa meias palavras com os seus collegas, 
escreverem sobre os joelhos, riscar o que tinham escrip- 
pto, tornar de novo a escrever seu« votos, riscar outra 
vez. até que a voz do porteiro surpn-hendendo-os nesta 
hesitação, lhes arrancava dos lábios a palavra fatal que 
um minuto mais haveria trocado na palavra contraria, 
e da qual piles se arrependiam lahez- untes de a terem 
pronunciado.

V.—Os primeiros votos que a assemhlea escidou dt ixa- 
vam a incerteza nos espiritos. A morte a o desterro pa
reciam balancear-se cm numero igual no ressoar alter— 
na li va mente de votos. A sorte do rei ia depender do pri
meiro voto que pronunciasse um dos chefes do partido 
girondino. Este voto significaria sem duvida o voto pro
vável de lodo o partido, e o numero dos homens que 
o compunham determinaria irrevogavclmeute a maioria,
\ vida e a morte estavam portanto dalguma surle scel- 
ladas nos lábios do Vergniaud.

Esperava-se com anciedade que a ordem alfabética 
da chamada nominal d<>s depa. lamentos, chegando á le
tra Cr. chamasse os deputados da Gironda á tribuna. 
Vergniaud devia soro primeiro Recordava-se o seu im- 
mortal discurso contra Robespierre para dNputar o jul
gamento do rei desthmnado aos seus inimigos. Conhe- 
cia-so a sua ronngnaneia e o seu horror ao partido que 
queria os supplicios Repptiam-se as conversações confi- 
deneiaes em que elle havia confessado vinte vezes a 
«ua sensibilidade pela sorte de um priucipe, cujo maior 
crime n seus olhos, era uma fraqueza qu» chegava qua- 
zi a ser innocencia. Sabia-se que na ve-pura mesmo, e 
algumas horas antes di* pri cipiar o escrutinio. \ ergniaod, 
cciando com uma mulher que se compadecia dos eapti- 
vns do Temnlo, tinha jurado pela sua eloqu> ncia e pela 
suí vjda salvar o rei,
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Ninguém duvidava da coragem do orador. Esta co 
ragem estava estampada, naquello mesmo momento, no 
socego da sua fronte, e nas pregas severas da sua bo
ca cerra ta a toda a confidencia.

Ao nome de Vergniaud as conversações acabaram, 
as vistas dirigiram-se todas sómente sobre elle. Subiu 
lentamenle os degraos da tribuna, recolheu-se um mo
mento, com as palpebras caidas sobre os olhos, como 
um homem que retlecle pela ultima vez antes de obrar; 
depois com uma voz surda, e como resistindo em sua 
alma á sensibliIidade que gritava dentro dello, pronun
ciou : — a morte.

O silencio do espanto comprimiu o sussurro e até 
mesmo a respiração na salla. Robespierre surriu-secom 
um surriso quasi imperceptível, onde a vista julgou mais 
distinguir o desprezo do que a alegria. Danton encolheu 
os hombros. « Louvai lá os vossos oradores, disse elle 
baixo a Brissot. Palavras sublimes e actos cobardes t 
Que fazer de homens assim ? Não me falíeis mais nel- 
le ; é um partido, morto. »

A esperança morreu na alma d um pequeno nume
ro de amigos do rei occultos na salla e nas tribunas. 
Conheceu-se que a viclima eslava entregue pela mão 
de Vergniaud. Debalde este pareceu reter o seu voto, 
depois de o leremittido, pedindo, como Mailhe, que de
pois de ter votado á morte a assemblea deliberasse se con
vinha á segurança publica conceder uma addiação á exe
cução. Os jacobinos conheceram que uma vez concedida 
a justiça do decreto, os girondinos não lhe disputariam 
a urgência. O proprio Vergniaud declarou que o seu vo
to de morte era independente da addição concedida ou 
recusada. Era tirar de antemão a si proprio a possibili
dade de tornar a agarrar aquella cabeça que elle aban
donava. Desceu, com a cabeça baixa, os degráos da tri
buna, e foi perder-se na turba.

VlT — A chamada continuou Todos os girondinos, 
Buzot, Pethion, Barbaroux, Isnard, Lasource, Salles, Re- 
becqui, Brissot, votaram com elle a morte. A maior par
te uniram ao seu voto a condição d’uma addiação á exe
cução. Fonfréde e Duces vOtaram a morte sem condição. 
Sieyós, que nos conselhos e conversações secretas do seu 
partido havia mais que todos insistido porque se recu
sasse esta alegria a Robespierre, e este triumpho aos 
jacobinos, este sangue esteril e perigoso á revolução; 
Sieyós, depois da victoria dos jacobinos na chamada no
minal, julgou toda a resistência inútil. Deixar a Robes
pierre só este titulo ensanguentado á confiança desespe
rada do povo, era, a seus olhos, abdicar desde o pri
meiro passo o governo da republica, e talvez a vida. 
Pois que não era possível fazer parar o movimento, era 
mister, pensava elle, lançar-se nelle para o dirigir ain
da. Sieyós a seu turno subiu á tribuna, e não pronun
ciou ahi senão uma palavra : a morte. Pronunciou-a a 
pezar e com a friesa de um geomelra que enuncia um 
axioma, e com o abatimento de um vencido que cede 
á fatalidade Não augüientou a esta gpalavra a frase iró
nica que se lhe imputa. V seu voto foi laconico, não 
cruel. Condorcet, fiel aos seus princípios, recusou der
ramar sangue : pediu que Luiz XVL fosse condemnado 
á pena mais forte abaixo da de morte. Lanjuinais, Du- 
saulx, Buissy d Anglas ; Kersaint, Rabaul-Saint-Etienne, 
Sillery, Salles resistiram ao exemplo dos chefes do seu 
partido e á intimidação dos lacobinos. Votaram quasi to
dos a reclusão durante a guerra, e o ostracismo depois 
da paz. O proprio Manuel, vencido pelo espectáculo dos 
infortúnios reaes que contemplava de mais perto no Tem- 
])le, votou pela vida. { aunou, philosofo republicano, que 
não tinha, dísia elle, senão duas paixões desinteressadas 
na sua alma, Deus e a liberdade, separou em voz alta 
no seu voto o direito de julgar e depòr os reis, do di
reito de os immolar como victimas. Mostrou que as letras 
fortificam a justiça no coração do escriptor esclarecendo 
a intelligencia. o que elle não havia esgotado no com- 
mercio lilterario dos antigos, com as suas maximas de 
magnanimidade, a coragem de as praticar diante da mor
te. A Montanha, quas- que sem excepção, votou a morte. 
Robespierre, resumindo em algumas palavras o seu pri
meiro d scursn, tentou conciliar o seu horror pela pena 
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de morte com a condemnação que cahia dos seus lábios. 
Fel-o dizendo que os tyrannos eram uma excepção da 
humanidade, e declarando que a sua ternura pelos op- 
primidos vencia na sua alma a compaixão pelos oppres- 
sores.

Os deputados de Pariz, Marat, Danton, Billaud-V&- 
rennes, Legendre, Panis, Sergent, Collot d’JIerbois, Ere- 
ron, Fabre d’Eïlantine, David, Robespierre o moço, se
guiram o exemplo de Robespierre, e repeliram como um 
óco monotono, vinte uma vez em seguida a palavra mor
te desfilando pela tribuna.

O duque de Orléans foi o ultimo alli chamado. Um 
profundo silencio succedeu ao ouvir-se o nome delle. Si- 
lery, seu confidente e seu favorito, linha votado contra 
a morte. Esperava-se que o principe votaria como o seu 
amigo, ou que a recusaria em nome da natureza e do 
sangue. Aos olhus mesmo dos jacobinos, elle devia ser 
escusado. Não se recusou. Subiu lentamente e sem emo
ção os degráos da tribuna, desenrolou um papel que ti
nha na mão, e leu com voz estoica as seguintes pala
vras : «Unicamente occupado do meu dever, convencido 
de que lodos aquelles que teem attenlado ou que atten- 
tarem daqui por diante contra a soberania do povo me
recem a morte, voto pela morte ! » Estas palavras cahi- 
ram no silencio e na admiração do mesmo partido ao 
qual o duque d Orléans parecia concedel-as como um pe
nhor. Não encontrou na Montanha um olhar, um gesto, 
uma voz para o applaudirem. Estes rnontanhezes, sen- 
tenceando á morte um rei captivo e desarmado, podiam 
bem ferir a justiça, consternar a humanidade ; porém 
elles não consternavam a natureza. Nelies a natureza revol
tava-se contra o voto do primeiro principe do sangue. 
Um, arrepio precorreu os bancos e as tribunas da assem- 
blóa. ' O duque de Orléans desceu turbado da tribuna, 
duvidando, por estes primeiros symptomas, do aclo quo 
acabava de consummar. O verdadeiro heroísmo da liber
dade não faz tremer o coração humano. Não se sente 
horror por aquillo que se admira. As virtudes como as 
do Brutus estão tão visionas do crime, que a propria 
consciência dos republicanos se perturba em fece deste 
acto. Sacrificar a natureza ás leis parece bello á pri
meira vista ; mas a consaguinidade ó também uma lei, 
o não ha virtude contra virtude !

Se este voto era um sacrifício á liberdade, o horror 
da convenção fez vêr ao duque de Orléans que o sacri
fício não era acceito ; se era um penhor, não se lhe pe
dia tanto; se era urna concessão, ella pagava a sua vida 
mui cara. Atacado já pelos girondinos, apenas tolerado 
pelo proprio Robespierre, client1, de Danton, se elle ti
vesse recusado alguma cousa á Montanha ella haveria pe
dido a sua cabeça. Elle não teve a grandeza d’alma de 
lh’a offerecer. O futuro teria pago mais do que o preço 
ao seu nome. Até Robespierre de tarde voltando a casa 
de Doplay e conversando a respeito do julgamento do 
rei, pareceu protestar contra o voto do duque de Orléans. 
«O infeliz, disse elle aos seus amigos; só a elle era 
permiltido escutar o seu coração e recusar-se ; não quiz, 
não o ousou fazer: a nação teria sido mais magnauima 
do que elle! »

VII. — 0 apuramento do escrutinio foi longo, cheio 
do duvidas e de aneiedade. À morte' e a vida, como 
n’uma lucta, arcavam ora de cima, ora debaixo, segun
do o acaso havia grupado os votos nas listas contadas 
pelos secretários. Parecia que o destino tinha custo em 
pronunciar a palavra fatal. Todos os corações palpita
vam, uns de esperança de salvar deste lucto a revolu
ção, outros de receio de perder esta victima. Finalmen- 
le o presidente levantou -se para pronunciar o julgamen
to. Era Vergniaud. eslava pallilo ; via-se tremerem-lhe 
os lábios e as mãos, que seguravam o papel, onde ia 
1er a cifra dos votos. Por um sinistro acaso ou por um 
escarneo cruel da escolha dos seus collegas, o papel de 
presidente condemnava Vergniaud a proclamar o decreto 
de deposição na assemblea legislativa, eo decreto de mor
te na convenção. Elle desejaria perseverar do seu san
gue a monarchia temperada, e a vida de Luiz X’i l ; era 
chamado duas vezes em t es mez.es a desmentir o seu 
coração, e a servir de orgào ás opiniões dos seus iui-
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migos. A sua situação falsa e cruel nestas duas circums- 
tancias era o symbolo da situação de todo o seu partido ; 
pilatos da monarchia e do r e i ; entregando um ao po
vo, sem estar convencido dos seus vicios ; entregando ou
tra aos jacobinos, sem estar convencido da sua crimina
lidade ; derramando em publico um sangue que elles 
deploravam em segredo ; sentindo sobre suas lingoas o 
remorso combater com o decreto, e lavando as mãos an
te a posteridade.

VIII. — Nesta occasião um deputado, por nome Du- 
chatel, fez conduzir-se á convenção envolvido nas rou
pas da sua cama, e no meio das ameaças com que o ful
minavam, votou, com voz moribunda contra a morte. 
Annunciou-se uma nova intercessão do rei de Hespanba 
em favor de Luiz XVI. Danton tomou a palavra sem a pe
dir... «Tu ainda não és rei, Danton, gritou Louvet! — 
Estou admirado, continuou Danton, da insolência de uma 
potência que não receia pretender exercer influencia 
sobre as nossas deliberações. Se todos fossem da mi
nha opinião, votar-se-hia no mesmo instante só por isto 
a guerra a Hespanba. Que ! não reconhecem a nossa re
publica, e querem dictar-lhe leis. Comtudo ouça-se, se 
quizerem, este embaixador. Mas que o presidente lhe dê 
uma resposta digna do povo de que será orgão : que lhe 
diga que os vencedores de Jemmaques não desmentirão 
a gloria que tem conquistado, e encontrarão sua força 
para exterminar todos os reis conspirados contra nós ! 
Nada de transacções com a tyrannya ! O povo julgará 
os seus representantes, se os seus representantes o tive
rem trahido ! »

Vergniaud, com expressão de sentimento: « Cida
dãos, disse elle, ides exercer um grande acto de justi
ça. Espero que a humanidade vos induzirá a conservar o 
mais religioso silencio. Quando a justiça fallou, a hu
manidade! deve também a seu turno ser ouvida...»

Leu-se o resultado do escrutínio. A convenção con
tava setecentos e vinte e um votantes. Trezentos e trin
ta e quatro tinham votado pelo desterro ou prisão ; tre
zentos e oitenta e sete pela morte, contando pela morte 
os votos daquelles que haviam votado por esta pena, mas 
sob condição de ella ser addiada. A morte contava por
tanto mais cincoenta e tres votos que o desterro : mas, 
cortando do voto de morte os quarenta e seis votos que 
não o haviam pronunciado senão pedindo que a execu
ção fosse suspensa, não ficava mais do que uma maio
ria de sele votos pela pena de morte. Assim tres ho
mens deslocados deslocavam a cifra e mudavam o jul
gamento. Eram portanto os doze ou quinze chefes da 
Gironda, cuja mão havia lançado o peso decisivo 11’uma 
balança quasi egual. A morte, voto dos jacobinos, foi ac
to dos girondinos. Vergaiaud e os seus amigos fizeram- 
se os executores do Robespierre. A morte do tyrano, 
paixão no povo, foi uma concessão na Gironda. Uns pe
diam aquella cabeça como signal de salvação da repu
blica, os outros a davam pela salvação do seu parfido. 
Se a paixão de uns era cega e implacável, que nome 
dar á concessão dos outros ? Se ha um crime na morte 
pela vingança, na morte por covardia ha dois.

IX. — Durante este escrutínio, o rei, privado de toda 
a communicação externa desde o dia da sua ultima com
parência ante seus juizes, sómente sabia que a sua vida 
ou morte estavam naquelle momento nas mãos dos ho
mens. A’ força de desgraças, reílexões, e conformidade, 
interna, com a vontade de Deus, chegára a esse estado 
de indiferentismo, no qual o homem, imparcial entre o 
medo e a esperança, não apella senão para a decisão lá 
de cima ; estado sobrenatural da nossa alma, no qual a 
humanidade, elevando-se superior aos proprios desejos, 
allronta todos os insultos da fortuna, unicauíbnte sotfre 
no seu corpo, e não tem outro desejo que não seja a 
ordem da Providencia A philosofia dava estes conselhos, 
nos revezes, aos sábios da antiguidade : o christianismo fa
zia desta resignação um dogma, e dava do alto de uma 
cruz o exemplo ao mundo novo.

Luiz XVI contemplava incessantemente esta cruz e 
divímsava por ella o seu supplicio. Teria podido, se o 
pedisse, communicar durante estes derradeiros dias com 
a sua fanjida. Ouvia os passos e as vozes de seus filhos

atravez as abobedas por baixo delle. Receiava rpie a 
transicção cruel da vida á morte, da esperança a de
sesperança, tornada mais sensível pela presença daquel
les amados entes, enfraquecesse demais sua alma, e fi
zesse sangrar ainda mais dolorosamente, por via de 
consecutivos dilaceramentos, os corações daquelles a 
quem tanto amava. Quiz antes beber sosinho de um só 
trago, o calix da separação, do que fazei-o esgotar pela 
sua familia, a gota por gota.

Na manhã do dia 19, as portas da sua prisão se 
abriram, e o rei viu avançar o sr. de Malesherbes. Er
gueu-se, para ir ao encontro do seu amigo. O velho, 
caindo aos pés de seu amo, e regando-os das suas la
grimas, ficou por muito tempo sem poder fallar. A’ si- 
milhança do antigo pintor, que velou o rosto a dôr, por 
medo de não representar bem o dilaceramento do co
ração humano, assim o sr. de Malesherbes, mudo, en
carregou a sua aclitude e o seu silencio, de fazerem 
comprehender a palavra, que elle tremia pronunciar. O 
rei comprehendeu-o, repetiu-a sem empallidecer, levan
tou o seu amigo, e apertou-o de encontro ao seu peito, 
e não pareceu oceuppado senão em consolar e dar va
lor ao venerável mensageiro da sua morte. Informou-se, 
com uma curiosidade socegada, e como estranha á sua 
própria sorte, das circumstancias, do numero de votos, 
e do voto de alguns homens que elle conhecia na con
venção.— «Pelo que respeita a Pethion e a Manuel, 
disse elle ao sr. de Malesherbes, não me informo, pois 
estou certo que não votaram a minha morte ! •« Pergun
tou de que forma votára seu primo o duque de Orleans. 
O sr. de Malesherbes disse-lh’o — « Ah ! disse elle, esse 
aflige-me mais que lodos qs ouli’o s ! » Era a palavra 
de Cesar, reconhecendo o rosto de Brutus entre os seus 
assassinos, este só foi quem o fez fallar.

X. — Os ministros Garat e Lebrem, o maire.Cham- 
bon, e o procurador da communa, Chaumette, acom
panhados de Santerre, do presidente, e do accusador pu
blico do tribunal criminal, vieram notificar ao rei o seu 
decreto, com todo o apparato da lei, quando ella põe o 
culpado fora da vida. Em pé, com a fronte levantada, 
a vista fixa sobre os seus juizes, ouviu a frase de morte 
dentro em vinte quatro horas, com a intrepidez de um 
justo. Sómente um olhar que levantou ao ceu, pareceu 
um apêllo interno de sua alma ao juiz infallivel e so
berano. Acabada, a leitura, Luiz XVI avançou para Grou- 
velle, secretario do conselho executivo, pegou no decreto, 
dobrou-o, e meteu-o na sua pasta: depois voltando-se 
para Garat: — «Sr. ministro das justiças, lhe disse, com 
uma voz onde se encontrava o accento reaL no acto do 
supplicante, peço-vos entregueis esta carta á convenção.» 
Hesitando Garat receber aquelle papel: « Vou lervol-o, » 
replicou o rei, e leu : « Peço á convenção o espaço de 
tres dias, para me preparar a comparecer na presença 
do Deus; peço para isto poder livremente vêr o ecclesias- 
tico que eu indicar aos commissarios da communa; e 
que elle fique ao abrigo de qualquer pesquiza pelo acto 
de charidade que vem exercer para comigo. Peço que se 
me retire essa perpetua vigilância que, de alguns dias 
para cá, me' observa á vista... Peço durante estes úl
timos momentos poder vêr a minha familia, quando o 
desejar, e sem testimunhas. Bem sollicitamente deseja
ria também que a convenção se occuppasse em segui
da da sorte da minha familia, e lhe permitlisse retirar-se 
livremente para onde ella julgar conveniente asylar-se... 
Recommendo á benevolência da nação todas as pessoas 
que me tem servido... ha neste numero muitos velhos, 
mulheres, e creanças que para viver não tinham mais 
do que os meus benefícios, e que devem achar se em 
miséria. Feda na torre do Templo, em 20 de janeiro 
de 1792.»

O rei entregou ao mesmo tempo a Garat outro papel, 
designando a morada do ecclesiastico, cuja pratica e con
solações elle desejava na sua derradeira hora. Este pa
pel, escripto por outra mão sem ser a do rei, dizia:
« Sr. Edgeworth de Fermon, rua do Bac.» Depois de 
Garat rçceber os dous papeis» o rei deu alguns passos 
para a rectaguarda, inclinando se, como quando despe*.
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dia uma audiência de corte, para indicar que queria fi
car sosinho. Os ministros safaram.

XI. — Depois da partida dclies o rei passeou pelo 
! seu quarto com um passo firme, o pediu a sua comida.

I Como não linha faca partiu com a colher seus alimentos, e o
pão com os dedos. Estas precauções dos municipaes in
dignaram-o mais do que o decreto de morte. — Julgam- 
mo assaz covarde, disse em voz alta, para roubar mi
nha vida a meus inimigos ? Imputam-me crimes ; mas 
estou innocente, e morrerei sem fiaqucza. Desejaria que 
minha morte fizesse a felicidade dos francezes, e que 
podesse conjurar as desgraças que prevejo á nação ! »

Pelas seis horas, Santerre e Garat voltaram a trazer- 
lho a resposta da convenção, aos seus pedidos. Apesar 
dos reiterados esforços de Barbaroux, Brissot, Buzot, Pc- 
tliion, Condorcet, Chambon, e Thomaz Payne, a conven
ção já tinha decidido na vespora que se recusaria qual
quer addiamento á execução. Fournier o Americano, Jour- 
dan Coupe-Tete, e os seus satellites tinham erguido seus 
sabres sobre as cabeças de Barbaroux e Brissot, no cor
redor da convenção, e haviam-lhes dado a opção, com 
a ponta dos ferros apontada a seus peitos, do silencio 
ou da morte. Estes corajosos deputados afrontaram a 
morte, e luctarain cinco horas por obterem aquelle ad
diamento. Debalde protestaram . azenave, Brissot, Ma
nuel, e de Kersaint; este ultimo em uma carta, que 
era naquella occasião um dos mais heroicos desafios á 
morte, que podia sahir da alma de um cidadão. Trinta 
e quatro votos de maioria, reunidos por Thuriot, Cou- 
thon, Marat, e Robespierre, regeitaram a prolongação 
do prazo das vinte e quatro horas. Eis a carta de Ker
saint: «Cidadãos! impossível me é supportar a vergo
nha de me assentar por mais tempo no recinto da con
venção, com homens de sangue, visto que as opiniões, 
apoiadas pelo terror, sobrepujam aqui as dos homens 
honrados; visto que Marat vence a Pethion. Se o amor 
do meu paiz me faz lastimar a desgraça de ser o col- 
lega dos panegiristas e promotores dos assassínios do 
2 de setembro, quero ao menos defender a minha me
mória de haver sido seu cúmplice. Para isso não tenho 
outra occasião senão esta: amanhã já não será tempo.»

Mais irritada do que commovida por estas vozes, 
a convenção encarregou o ministro das justiças de res
ponder aos pedidos de Luiz XVí que era livre para es
colher o ministro do culto que quizesse, e vôr a sua 
familia sem testimunhas ; mas que o pedido do espaço 
de mais tres dias para so preparar para a morte fora 
regeitadç, e qua a execução seria levada a effeito nas 
vinte e quatro horas.

X II .  — O rei, recebeu do conselho executivo esta 
communicação, sem murmurar. Não disputava os minu
tos á morte; tudo quanto pedia era um recolhimento 
de algumas horas á extremidade do tempo entre a vida 
o a eternidade. Já desde muitas semanas antes se oc- 
cupava em sanctificar o seu sacrifício. N’uma das suas 
conversações, encarregou o sr. do Malesherbes de uma 
mensagem secreta para um venerável padre estrangeire, 
occulto em Pariz, e cuja assistência implorava, no caso 
em que tivesse de morrer. — E’ uma estranha commis- 
são para um philosopho, disse elle com um triste suvriso 
ao sr. de Malesherbes. Mas sempre cojiservei a minha 
fé christã, como um freio aos desvarios do grau-poder, 
e consolação h:as minhas adversidades. Encontro-a no 
fundo da minha prisão'; se acaso estiverdes destinado a 
uma morte igual á minha, desejo que a mesma consola
ção encontreis nos vossos derradeiros momentos. »

Malesherbes descubriu a morada daquelle guia da 
consciência do rei, e o fez prevenir dos desejos de seu 
amo. O homem 'de Deus esperava a hora em que a pri
são se abrisse á sua charidade ; ainda que lhe custasse a 
vida, elle não hesitava. Ministro da agonia, devia o seu 
ministério sagrado aos últimos momentos: é o heroísmo 
do padre christão. Ainda mais, uma santa amisade unia, 
muito tempo havia, o padre ao rei. Introdu ido furtiva
mente nas Tuilerias, nos dias de solemnidade christã, 
este ecclesiaslico havia muitas vezes confessado o rei. 
A confissão christã, que prostra o homem aos pós do 
padre, e o rei aos pés do sou vassalla» estabeleoe enfie

o confessor o o penitente uma confiança paternal de um 
lado, filial do outro, a qual, bem que sobrenatural no 
seu principio, muitas vezes se transforma n’uma affei- 
ção humana entre almas, que de tão perto se teem fal- 
lado. Deus é o laço destas espirituaes ligações. Mas este 
laço formado no ceu não se rompe nunca inteiramente 
na terra. Nesta completa troca de almas, muitas vezes os 
corações também se vasam. Assim succedera com o rei e 
o padre. Luiz XVI tinha no abbade de.Fermont um 
amigo collocado entre este mundo e o outro. Chama
va-o nos dias difficeis, e reservava-o para as extremi
dades da sua sorte.

X III.— Na quarta feira, 20 de janeiro, ao cair da 
noite, um desconhecido bateu inesperadamente á porta do 
ignorado retiro, onde este pobre sacerdote occultava a 
sua vida, e lhe ordenou o seguisse ao local onde o conse
lho de, ministros celebrava as suas sessões. O sr. de Fir- 
mont seguiu o desconhecido. Chegado ás 'fuillerias, in
troduziram-o no gabinete, onde os ministros deliberavam 
a respeito do modo porque se executaria o supplicio, o 
que, pela convenção, fôra deixado á sua responsabilida
de. Garat, filosofo sensível ; Lebrun, diplomata frio ; Ro- 
land, republicano clemente, e que não podia impedir-so 
de no rei amar o homem, desejariam, por qualquer pre
ço possível, aíTastar de seus corações, nomes e memória, 
a sinistra missão com que seu destino os feria. Não era 
tempo. Solidários dos girondinos, refens no ministério dos 
jacobinos, era preciso executar ou morrer. Suas fisiono
mias, agitação e pasmo revelavam o horror de suas situa
ções. Procuravam dissimular a si proprios o rigor, á 
força de attenções e compaixão. Levantaram-se, circum- 
daram o padre, honorificaram sua coragem, e protege
ram a sua missão. Garat recebeu o confessor na sua car- 
roagem, e conduziu-o ao Templo. Durante o caminho, o 
ministro da convenção derramou o seu desespero no seio 
do ministro de Deus — « Grande Deus ! exclamou elle, de 
que cruel missão me vejo encarregado 1 Qtm homem ! 
acrescentou elle, fallando de Luiz XVI. Que resignação! 
que coragem ! Não, a natureza sómente não poderia dar 
tanta força ; ha alli alguma cousa de sobre-humano ! » O 
padre calou-se com receio de offender o ministro, ou re- 
tractar a sua fé. Após estas palavras o silencio reinou en
tre aquelles dois homens até á porta da torre. Esta abriu- 
se ao nome de Garat. O ministro e o confessor passaram 
atravez uma salla cheia de homens armados, e passaram 
a outra mais vasta. As abobedas, os degradados ornamen
tos da archilectura, os degraus de um altar destruído, 
revelavam uma capella antiga, e havia muito tempo pro
fanada. Doze commissorios da communa estavam nesta 
sala reunidos em conselho. Suas fisionomias, seus discur
sos, a total ausência de sensibilidade, e até mesmo da de
cência, em Lente da morte, que caracterisava os rostos 
destes homens, revellavam nelles essas brutaes naturezas, 
incapazes de nada respeitarem num inimigo ; nem mes
mo a dôr c a mortè. Unicamente um ou dois destes ros
tos, os mais juvenis, trocavam, ás escondidas dos seus 
collegas, alguns furtivos signaes de intelligencia com os 
olhos do padro. O ministro subiu, no entanto que apalpa
vam o abbade de Firmon. Conduziram depois o confesor 
á camara do rei. Este príncipe, apenas viu o sr. de Fir- 
mont, lançou-se para elle, arraslou-o para o seu quarto, 
o fechou a porta para gosar sem testimunhas a presença 
deste homem, a qual tanto desejara. O sacerdote caiu aos 
pés do seu penitente. Chorou, antes do o consolar. C pro- 
prio rei não pode conter as lagrimas — «Perdoai-me. 
disso elle ao ecclesiaslico, lovantando-o, este momento do 
fraqueza. Vivo, tanto tempo ha, eutre os meus inimigos, 
que o habito me endureceu á respiração delles, e meu 
coração se fechou aos sentimentos da ternura. A vista 
porém, de um fiel amigo restitue-me a minha sensibili
dade, que eu já acreditava extincta, e a despeito do mim 
proprio me enterneço. » Conduziu-o depois á torresinha 
mais retirada, onde ordinariamente se recolhia com os 
seus pensamentos. Uma mesa, duas cadeiras, um peque
no fogão de faianco, similhante a estes fogõesinhos por
táteis com que as pobres mulheres dos artistas aquecem 
suas mansardas, alguns livros, uma imagem de Ghristo 
pregado na cruz, esculpida ern mafQihj mobilaram èsta
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cella. O rei ahi fez assentar o sr. Edgewonh, e sentou- 
se defronte delle do outro lado do fogão. —« His-me, 
pois, chegado, lhe disse o condemnado, ao grande e úni
co negocio que me deve occupar na vida : deixal-a puro, 
ou perdoado por Deus, a fim de preparar para mim e pa
ra os meus outra melhor... » Dizendo estas palavras tirou 
do seio um papel e quebrou-lhe o sello. Era o seu testa
mento. Leu-o duas vezes lentamente, carregando todas as 
syllabas, afim de que nenhum dos sentimentos que ahi 
manifestava escapasse ao attento exame do homem de Deus, 
a quem reconhecia por juiz. O rei parecia receiar que, 
nos termos em que legava a este mundo o seu per
dão, algum ressentimento ou reprehensão lhe escapas
se contra vontade de sua alma, e involuntariamente ar
rebatasse alguma doçura ou santidade ao seu adeus. Sua 
voz jnão se enterneceu, nem seus olhos se enterneceram, 
senão quando repelia aquellas linhas, onde pro unciava os 
nomes da rainha, de sua irmã, e de seus filhos. Via-se 
que toJa a sua sensibilidade, domada, ou amortecida para 
elle proprio, logo se encontrava em o nome, na imagem, 
ou no destino dos seus. Nelle nada mais havia de vivo e 
seffredor sobre a terra, senão a sua familia.

Uma pratica livre e tranquilla relativamente ás cir- 
cumstancias destes últimos mezes, desconhecidas ao rei, 
succedeu a esta leitura. Informou-se da sorte do muitas 
pessoas que lhe eram queridas, enternecendo-se com a 
perseguição de uns, alegrando-se com a fuga e salvação 
de outras ; fallando de todas não com a indifferença de 
um homem que parte para sempre da sua palria, mas 
eom a curiosidade cheia de interesse, d’um homem que 
regressa, e se informa de tudo que tem amado. Apesar 
do relogio das torres visinhas repetirem já as horas da 
noite, e a sua- vida não se medir já senão por horas, re
tardou o momento de se occupar das praticas piedosas, 
para as quaes chamára o seu confessor. Pelas sete horas 
da manhã dev*a ter a ultima entrevista com a sua familia. 
A aproximação desse momento, tão desejado e tão temido 
ao mesmo tempo, agitava-o mil vezes mais do que o pen
samento do cadafalso. Não queria que estes supremos di- 
laceramentos da sua vida viessem perturbar a tranquilli- 
dade da sua preparação para a morte, nem que suas la
grimas se dnislurassem com seu sangue no sacrifício de si 
mesmo, que d’alli a algumas horas ia offerecer aos ho
mens e a Deus.

XIV— No entanto a rainha e as princezas, com o 
ouvido sempre collocado ás janellas, tinham sabido du
rante o dia, a recusa de se conceder mais tempo de vida 
ao rei, e que a execução seria levada a eifeito durante 
as vinte e quatro horas, e isto lhe chegara aos ouvidos 
pela voz dos pregoeiros públicos que urlavam a sentença 
em todos os bairros de Pariz. D’alli por diante toda a es
perança estava exlincta em suas almas, e a anciedade já 
se não fixava senão unicamente n’uma só duvida : mor
reria o j ei sem as tornar a ver, abraçar, e abençoar? 
Uma derradeira e suprema expansão do ternura a seus 
pés, um derradeiro aperto de encontro ao seu coração, 
uma derradeira palavra a ouvir-lhe e conservai-a de me
mória, um derradeiro olhar a guardar em sua alma, a isto 
sómente se limitaram todas as suas esperanças, desejos, e 
supplicas. Grupadas desde manhã em silencio, em orações, 
em lagrimas no quarto da rainha, interpretando com o 
coração todos os ruidos, interrogando com os olhos todos 
os rostos, tarde souberam que um decreto da convenção 
lhes permitlia tornarem a ver o rei. Foi uma alegria na 
agonia, Para esta entrevista se preparavam muito tempo 
antes da hora designada. De pé, encostadas á porta, diri
gindo-se como supplicanles aos commissarios e aos car
cereiros, a quem não cessavam do interrogar, parecia- 
lhes que sua impaciência abreviava as horas, e que o pul
sar de seus corações forçariam aquellas portas a mais de
pressa se abrirem.

XV. — O rei, pela sua parte, exteriormente tran- 
quillo, interiormente não estava menos perturbado. Nun
ca tivera tido mais do que um amor, sua mulher; mais 
que uma amizade, a sua irmãa ; mais do que uma ale
gria na vida, que era sua filha e seu filho. Estas ter
nuras de homem, distraídas e esfriadas se bem que nun
ca extinctas no throno, haviam-se reconcentrado, aque- 
pidO, e cóüio incrustado ora sua alma depois que lho che-

gára a hora da adversidade, e ainda muito mais depois 
da solidão da prisão. Havia já tanto tempo que o mun
do não existia para elle, senão neste pequeno numero 
de pessoas, nas quaes se multiplicavam as suas apre- 
hensões, alegrias e dores ! Ainda mais, haverem todos 
juntos receiado, esperado, e temido tanto é ter assenta
do em commum mais pensamentos e mais vida. As la
grimas derramadas juntas, as de uns sobre os outros, são 
o cimento dos corações. Os soffrimentos em commum 
unem mil vezes mais do que as mesmas alegrias. Estas 
cinco almas não formavam mais do que uma só sensi
bilidade. Uma unica cousa perturbava de antemão esta 
entrevista ; e vinha a ser, a ideia de que esta ultima 
entrevista, na qual a naturesa rebentaria com a liber
dade do desespero, e o abandono da ternura, teria por 
teslimunhas os carcereiros ; que as mais secretas palpi
tações do coração do esposo, esposa, irmão, irmãa, pai 
e filha seriam contadas, saboriadas, e talvez incrimina
das pela vista de seus inimigos ! O rei fundou-se nos ter
mos do decreto da convenção para pedir que a entre
vista tivesse logar sem testimunhas. Os commissarios, 
responsáveis para com a communa, e que com tudo não 
ousavam desobedecer abertamente á convenção, delibe- 
ráram para conciliar as intenções do decreto com os ri- 
g res da lei. Concordou-se que a entrevista tivesse lo
gar na salla de jantar, a qual deitava, por uma porta 
de vidraças para a camara onde estavam os commissa
rios ; a porta devia ficar fechada sobre o rei e sua fa
milia, mas os commissarios vigiariam os presos pelas 
vidraças da porta. Portanto, se as atitudes, os gestos, 
as lagrimas eram profanadas por olhares estranhos, ao 
menos as palavras seriam invioláveis. O rei um pouco 
antes da hora em que as princezas se deviam apresen
tar, deixou seu confessor na torresinha, Tecommendan- 
do-lhe que não appareccsse, com medo de que a vista 
d’um ministro de Deus não fizesse sobresair mais a mor
te aos olhos da rainha. Passou á casa de jantar para 
preparar os assentos, e o espaço necessário á sua der
radeira entrevista. « Trazei agua e um copo, » disse ao 
seu servidor. Sobre a meza estava uma garrafa d’agoa 
gelada. Clery mostrou-lha. «Trazei agoa que não este
ja gelada, disse o rei, porque se a rainha bebesse dei- 
la, poderia fàzer-lhe mal. » Finalmente a porta abriu-se. 
A rainha, segurando pela mão o filho, foi a primeira a 
lançar-se nos braços do rei, e fez um rápido movimen
to como para o arrastar para o seu quarto, fora da vis
ta dos espectadores. « Não, não, disse o rei, com uma 
voz surda, apertando sua mulher de encontro ao cora
ção, e dirigindo-se para a salla, « não posso vêr-vos se
não aqui ! »

A princeza Izabel seguia a corn a princeza real. Cle
ry fechou a porta sobre elles. O rei obrigou ternamente 
a rainha a sentar-se n’uma cadeira á sua direita, sua 
irmãa n’outra á sua esquerda ; elle sentou-se entre am
bas. As suas cadeiras estavam tão próximas que as duas 
princezas, inclinando-se abraçavam-lhe os hombros com 
os seus braços, e encostavam suas cabeçss no seio del
le. A princeza real, com a fronte inclinada e os cabellos 
espalhados sobre cs joelhos de seu pai, estava como pros
trada sobre seu corpo. O delfim sentado n’um dos joe
lhos do rei, com um dos braços passado em roda do seu 
pescoço. Estas cinco pessoas assim grupadas pelo instin- 
cto da sua ternura, e convulsivamente enlaçadas nos 
braços umas das outras, com os rostos escondidos no pei
to do rei, não formavam á vista mais do que um fei- 
che de cabeças, braços, membros palpitantes agitados pe
lo tremor da dor e das caricias, e donde se escapavam 
em balbuciamentos comprimidos, em murmurio surdo ou 
em estrépito despedaçador, o desespero destas cinco al
mas confundidas n’uma, para abafarem, para rebentarem, 
e para morrerem n’um só abraço.

XVI. — Por mais de meia hora nenhuma palavra 
pôde sair de seus lábios. Era só uma lamentação, na 
qual todas estas vozes de pai, de mulheres, de filhos, 
se perdiam no gemido commum, caiam, chamavam-se, 
7'espondiam-se, provocavam-se umas ás outras por so
luços que renovavam soluços, e aguçavam-se por inter- 
vallos em gritos tão despedaçadores que estes gritos atra
vessavam as portas, as janellas, as paredes da torre, e
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eram ouvidos nos bairros visinhos. Por üm o esgotamen
to das forças abateu até mesmo estes symptomas de dor. 
As lagrimas seccavam-sg nas palpebras ; as cabeças apro
ximavam-se da cabeça do rei como para suspender to
das as almas a seus lábios; e uma c inversação em voz 
baixa, interrompida de tempos a tempos por beijos e 
abraços se prolongou durante duas horas, que não fo
ram senão um longo abraço. Ninguém de fora ouviu es
tas confidencias do muribundo aos vivos. O tumulo ou 
as prisões as abafaram dentro de poucos mezes com os 
corações. Só a princesa real lhe guardou as lembranças 
em sua memória, e mais tarde revelou o que a confi
dencia, a política e a morte podem deixar escapar das 
ternuras de um pai, da consciência d'um muribundo, e 
das secretas instrucções de um rei. Mutua narração dos 
seus pensamentos desde sua separação, recommendações 
repetidas de sacrificar a Deus toda a vingança, se em 
algum tempo a inconstância dos povos, que é a fortuna 
dos reis, lhes entregasse nas mãos os seus inimigos; 
impulsos sobrenaluraes da alma de Luiz XVI para o ceo; 
inlernecimentos repentinos e recaída na terra ao aspecto 
destes seres adorados, cujos íraços interlaçados ahi o 
pareciam chamar e reter ; vaga esperança, exagerada por 
uma piedosa mentira a fim de moderar a dor da rai
nha : resignação de tudo entre as mãos de Deus ; votos 
sublimes para que a sua vida não custasse nem uma 
unica gota de sangue do seu povo; lições mais chris- 
tãs ainda do que reaes dadas e repetidas a seu filho; 
tudo isto interrompido com beijos, lagrimas, abraços, 
orações em commum, despedidas mais ternas e mais se
cretas derramadas em voz baixa no ouvido só da rainha, 
preencheram-se as duas horas que durou esta fúnebre 
conversação. De fora não se ouvia mais do que um ter
no e confuso segredar de voses. Os commissarios lan
çavam de tempos em tempos uma vista furtiva atravez 
a vidraça, corno para advertir o tei de que o tempo 
corria.

Quando os corações foram esgotados de ternura, os 
olhos de lagrimas, os lábios de vozes, o rei se levantou 
e apejtou toda a sua familia ao mesmo tempo n’um lar
go abraço. A rainha lançou-se aos seus pés, e conjurou- 
o permittir-lhe ficassem aquella noite suprema junto a 
elle. Recusou-se a isso por ternura por elles, a quem 
aquelle inlernocimento gastava a vida. Tomou por pre
texto a necessidade que elle tinha da-algumas horas de 
tranquillidade para se preparar com todas as suas forças 
para o dia seguinte. Porem elle prometeu á sua fami
lia mandal-a chamar no dia seguiute ás oito horas. 
«Porque não ás sete horas? disse a rainha. — Pois 
bem, sim, ás sete horas, respondeu o rei. — Promet
íeis ? exclamaram todos. — Prometlo, repetiu o rei. A 
rainha, atravessando a antecamara, suspendeu-se com 
as suas duas mãos ao pescoço de seu marido; a 
princeza real enlaçava o rei com os seus dois braços ; 
a princeza Izabel abraçava do mesmo lado o corpo de 
seu irmão ; o delfim suspenso duma das mãos pela rai
nha, e da outra pelo rei, escorregava pelas pernas de 
seu pai, com o rosto e os olhos erguidos para elle. A’ 
medida que avançavam para a porta da escada, seus ge
midos redobravam. Arrancavam-se dos braços uns dos 
outros, e nelles recaiam com todo o peso do seu amor 
e dôr. Finalmente o rei, recuou alguns passos para traz,
e estendendo os braços para a ra inha: « Adeus.......
adeus!... » lne gritou com um gesto, um olhar, e um 
som de voz, aonde ao mesmo tempo retinia um pas
sado inteiro de ternura, um presente inteiro de angus
tias, e um futuro de eterna separação, mas na qual se 
distinguia com tudo um accento do serenidade, de es
perança e de alegria religiosa que parecia apontar-lhe 
para reunião de todos o ponto vago, mas confiante, duma 
vida eterna.

A esto adeus, a moça princeza escorregou desmaia
da nos braços da princeza Izabel, e foi cair sem movi
mento aos pés do rei. Chry, sua ihia, a rainha preci- 
pitaram-se para a sustentar, e a sustiveram arrastando-a 
para a escada. Durante este movimento o rei evadiu se, 
com as mãos sobre os olhos, e Voltando-se, do limiar 
da porta do seu quarto semi-aberta ; « Adeus I » lhe gri

tou pela ultima vez. A voz quebrou-se-lhe sob o soluço 
do coração A porta fechou-se. Precipilou-se para a tor- 
resinha, onde o seu consolador o esperava. A agonia da 
realesa estava passada.

XVII. — O rei caiu de cançasso sobre uma cadei
ra, e ficou por muito tempo sem poder fallar. « Ah ! 
senhor, disse elle ao abbade Edgeworlh, que entrevista 
esta que eu acabo de ter! Porque amo eu tanto!... Ah! 
acrescentou elle depois de uma pausa, e para que sou 
tauto amado !... Porem passou com o tempo, replicou com 
um accento mais varonil, occupemo-nos da eternidade ! » 
Neste' momento Clery entrou e pediu ao rei que tomas
se algum alimento. O rei recusou primeiro ; depo;s re- 
fleclin lo que teria necessidade de força para luclar co
mo homem contra os aprestes e a vista do supplicio, 
comeu. A comida só durou cinco minutos. O rei de pá, 
unicamente tomou um pedaço de pão e um pouco de 
vinho, como um viajante que não se senta na estrada. 
O padre, que conhecia a fé de Luiz XVI nos santos 
mysteriös do christianismo, e que se reservava dar-lhe 
a ultima alegria de assistir a elles na sua prisão, per
guntou-lhe então se para elle seria uma consolação de 
vel-os celebrar no dia seguinte pela manhã, antes do 
dia, e receber da sua mão o Deus feito homem para 
soffrer comnosco, e transformado em pão para nutrimen- 
to das almas? U rei, privado havia muito tempo de as
sistir ás ceremonias sagradas, piedoso habito dos prín
cipes da sua raça, ficou commovido de surpresa e ale
gria com este pensamento. Pareceu-lhe que o Deus do 
Calvario vinha visital-o na sua prisão á ultima hoiv>, 
como um amigo que vem ao encontro d'outro amigo. 
Unicamente desanimou de obter este favor da dureza e 
da impiedade dos commiss rios da communa.

U sacerdote, animado pelos testimunhos do respeito 
que Garat dera á sua missão, foi mais esperançoso. Des
ceu á salla do conselho, e pediu authorisação e meios 
de celebrar o sacrific o divino no quarto do rei. Eram 
a hóstia, o vinho, o missal, um caj-ice, e vestes sacer- 
dotaes. Os commissarios indecisos, temendo por uma par
te recusar uma consolação suprema á ultima hora do 
um muribundo, e por outra serem accusados de fana
tismo perrhittindo celebrar-se á sua vista os ritos d’urn 
culto repudiado, deliberaram por muito tempo em voz 
baixa. «Quem nos responde, disso um destes homens ao 
ecclesiast co, que não envenenareis o condomnado na hós
tia mesmo em que lhe apresentareis o corpo do seu Deus; 
será a primeira vez que se haverão envenenado os reis 
com o pão da vida ! » O confessor tirou todo o pretex
to á suspeita pedindo aos municipaes que lhes forne
cessem elles mesmos o vinho, a hóstia, os vasos, os pa
ramentos do altar. Voltou a annunciar ao rei esta feli
cidade.

XVIII. — O principe sentiu esta ultima doçura co
mo um primeiro raio de immortalidade. Recolheu-se, 
caiu de joelhos, repassou diante de Deus os actos, os 
pensamentos, as intenções do sua vida inteira ; acceilou 
vivo, não diante da posteridade, nem ante os homens, 
mas em presença da vista de Deus, este julgamento que 
os reis do Egypto sómente no tumulo soffriam. Este exa
me da sua consciência, e esta accusaçao de si proprio 
duraram até depois da meia noite. O julgamento de Deus, 
sempre m sturado de perdão, não ó o julgamento dos 
homens. O rei levantou-se, se não innocente, ao menos 
absolvido. O sacerdote, que na confissão christã, inflinge 
uma pena voluntária ás faltas, impoz por expiação ao 
seu penitente a acceitação religiosa da morte que elle 
ia padecer, e o sacrificio do seu sangue para lavar q 
throno de todas as faltas da sua raça. Prometteu ao rei 
dar lhe na communhào do dia seguinte, em signal do 
reconciliação e de esperança, o corpo de Christo sup- 
pliciado. Este sentimento da purificação da alma que o 
christào experimenta depois da confissão havia acalma
do os sentidos do rei. Esta investigação attenla das lra- 
quezas da sua vida tinha distrahido o seu pensamento 
da hora presente. O áhu reinado era mais irreprehensi- 
vel na sua consciência do que na historia. Até nas suas 
faltas elle encontrava suas boas intenções. Conhecendo- 
se puro em presença de Deus, julgava-se innocente an-
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}e os homens. Devia esperar a absolvição da posterida
de, como acreditava na absolvição de Deus.

XIX. — A noite estava meia passada, O condemna- 
do deitou-se, e adormecep de um somno tão subito, e 
tão sooegado como se esta noite tivesse de_ ter um dia 
de amanhã ! O padre passou as horas em orações na ca- 
mara de Clery, separada da do rei por um tabique. Ou
via-se lá a respiração igual e doce do rei adormecido 
attestar a profundidade do seu repouso e a regularida
de dos movimentos do seu coração, como os de uma 
pendula que vae parar. Pelas cinco horas, foi preciso acor- 
dal-o. — « Já deram as cinco horas ? perguntou elle a 
Clery ? — Ainda não no relogio da torre, lhe respondeu 
Clery ; mas já soaram em muitas torres da cidade. — 
Dormi muito hem, disse o rei, tinha necessidade, o dia 
de hontem havia-me fatigado.» Clery accendeu o lume, 
e ajudou seu amo a vestir-se. Preparou o altar no meio 
da camara. O sacerdote ahi celebrou -o sacrifício. Orei, 
ajoelhado, com um livro de orações na mão, parecia 
unir sua alma a todos os sentidos, a todas as palavras 
desta ceremonia, em que o sacerdote fez a ceremonia 
da ultima ceia, da agonia, da morte, da ressurreição, e 
da transubátanciação do Christo. offereeendo-se como vi- 
ctima a seu pai, e dando-se em alimento a seus irmãos. 
Recebeu o corpo de Christo sob a especie do pão con
sagrado. Conheceu-se fortificado contra a' morte, acre
ditando possuir no seu coração o divino penhor de ou
tra vida. Depois da missa, no entanto que o padre se 
desparamentava, o rei passou sosinho á sua torresinha 
para se recolher em si. Clery ahi entrou para lhe pedir 
de joelhos a sua benção ; Luiz XYI deitou-lha, encar
regando-o de a dar em seu nome a todos aquelles que 
lhe eram affeiçoados, e em particular áquelles guardas 
seus que, assim como Turgy tiveram piedade do seu cap- 
tiveiro, e lhe haviam duicifícado os rigores; depois, pu
xando para o vão da janella entregou-lhe ás escondidas 
um sinete que sacou do seu relogio, um pequeno em
brulho que tirou do seio, e um annel de casamento que 
arrancou do dedo. — « Entregareis depois da minha mor
te, lhe disse elle, este sinete a meu filho, este annel 
á rainha. Dizei-lhe que o deixo com bastante pena, po
rém é para não ser profanado com o meu corpo!... 
Este pequeno embrulho encerra os eabellos de todos os 
da minha familia, entregar-lho-heis também. Dizei á rai
nha, aos meus queridos filhos, á minha irmã, que t i 
nha-lhes prometlido vêl-as esta manhã, mas que lhes 
quiz poupar adôr de tão cruel separação renovada duas 
vezes. Quanto me custa partir sem receber seus der
radeiros abraços!...» Os soluços abafaram-o. «Encar
rego-vos, » acrescentou elle com uma ternura que lhe 
quebrava as palavras na voz, « de lhes dardes os meus 
últimos adeuses!...» Clery retirou-se banhado em la
grimas.

Um momento depois o rei sahiu do seu gabinete, 
e pediu thesouras, para o seu servidor lhe cortar os ca- 
bellos, unica herança que elle podia deixar á sua famí
lia. Recusaram-lhe esta graça. Clery sollicitou dos mu- 
nicipaes o favor de acompanhar seu amo para o despir 
sobre o cadafalso, a fim de que a mão d’um piedoso 
servo substituísse neste ultimo officio a mão infamada do 
algoz. « 0  carrasco é assaz bom para isso,» respondeu 

" um dos commissarios. 0 rei retirou-se de novo.
XX. — Seu confessor, entrando na torresinha, achou-o 

aquecendo-se junto ao seu fogão, parecendo reílectir com 
uma triste alegria sobre o termo finalmente chegado das 
suas tribulações. — « Meu Deus ! exclamou o rei, como 
eu sou feliz de 1er conservado a minha fé sobre o thro- 
no! Onde estaria eu hoje sem esta es, erança ? Sim, exis
te lá em cima um juiz incorruptível que saberá fazer-me 
a justiça que os homens me recusam aqui na terra ! »

O dia começava a penetrar na torre atravez as bar
ras de ferro, e as pranchas de madeira que obstruíam 
a luz do ceo. Ouvia-se distinctamente o toque dos tam
bores que tocavam em todos os bairros á chamada dos 
cidadãos ás armas, o tropel dos cavallos da gendarme
rie, e o rodar dos canhões e caixões da arlilheria que 
se postava e retirava dos pateo > do Templo. O rei es
cutou estes :uidos com indíiferença ; éxplicava-os ao-seu i

confessor. — « E’ provavelmente a guarda nacional que 
principia a reunir-se,» disse elle ao primeiro toquo de 
chamada. Alguns momentos depois,- ouviram-se as fer
raduras dos cavallos de uma cavallaria bem numerosa 
ressoar nas calçadas, aos pés da torre, e as vozes dos 
ofíiciaes formando os seus batalhões em ordem de ba
talha. -- « Eil-os que se aproximam,» disse elle inter
rompendo e continuando a conversação. Estava sem im
paciência e sem temor, como um homem que havia che
gado primeiramente a um ponto de reunião, e que es
pera. Esperou muito tempo. Durante quasi duas horas 
vieram successivamente bater á porta do seu gabinete 
sob diversos pretextos. Todas as vezes o confessor jul
gava ser o apello supremo. 0 rei levantava-se sem pre
cipitação, ía abrir a porta, respondia, e volvia a sen- 
tar-se. Pelas nove horas, passos tumultuosos de homens 
armados ressoaram pela escada ; as portas abrem-se com 
estridor ; Santerre apparece acompanhado de doze mu- 
nicipaes, e á frente de dez gendarmes, que enfilleira 
em duas alias na camara.

0 rei, a este ruido, abre a porta do seu gabinete ; 
« Vindes buscar-me, disse elle com uma voz firme e 
n’uma imperiosa actilude a Santerre, n’um momento es
tou comvosco, esperai-me a h i! » Aportou com o dedo 
para o lumiar da sua camara, fechou a porta, e volta a 
ajoelhar-se aos pés do sacerdote. « Tudo está consum- 
mado, meu padre, lhe disse elle, deitai-me a vossa ul
tima benção, e orai a Deus para que me sustente até 
ao fim.» Levanta-se, abre a porta, avança com a fron
te serem, a magestade da morte no gesto e nas feições, 
e entra na dupla fileira dos gendarmes. Segurava na mão 
um papel dobrado, era o seu testamento. Dirige-se ao 
municipal que es?ava defronte delle !« Peço-vos, lhe dis
se elle, que entregueis este papel á rainha !!!» Um mo
vimento de espanto a esta palavra, naquelles rostos re
publicanos, fez-lhe comprehender que se havia engana
do neste termo : a minha mulher, » disse elle cahindo 
em si. 0 municipal recua: «Isto não me respeita, res
pondeu elle rudemente, estou aqui para me conduzir ao 
cadafalso. » Este municipal era Jacques Roux, padre sa
indo do sacerdócio, e que com a sua batina havia des
pido toda a charidade. «É  justo, » disse baixinho o rei 
visivelmente contristado. Depois olhando os rostos, e vol
tando-se para aquelle cuja expressão mais doce que elle 
revelava um coração menos desapiedado, aproximou-se 
d’um municipal chamado Gobeau : » Rogo-vos entregueis 
este papel a minha mulher; podeis lel-o, contem dispo
sições que a communa deve conhecer. » O municipal, 
com assentimento dos seus coilegas recebeu o testamento.

Clery, que receiou, como o criado de quarto de 
Carlos I, que seu amo, tremendo de frio, parecesse tre
mer ante o cadafalso, apresentou-lhe a sua capa. « Não 
preciso, disse o rei, dai me somente o meu chapeo. » 
Recebendo-o, agarrou na mão do seu fiel servidor, e 
apertou-lh’a fortemente ; depois, voltando-se para San- 
terrer e olhando-o de frente, com um gesto do resolu
ção, e um tom de commando, disse-lhe: » Marche
mos !... »

Santerre, e a sua tropa, pareceram mais seguil-o do 
que escoltal-o. 0 príncipe desceu com passo firme a es
cada da torro ; e lendo encontrado no vestíbulo o car
cereiro da torre por nome Matheus, que lhe faltára na 
vespera-ao respeito, e a quem elle reprehendera com ir
ritação a sua insolência, avançou para elle: «Matheus, 
lhe disse elle com um gesto cordeal, fui hontem um pou
co vivo para com vosco, perdoai-me em atlenção a esta 
hora. » Matheus, em vez de lhe responder, affectou voltar 
a cabeça, e retirar-se, como se o contacto do muribun- 
fosse contagioso.

Atravessando a pé o primeiro pateo, o rei voltou- 
se duas veses para o lado da torre, e levantou para as 
janellas da rainha um olhar, no qual sua alma toda in
teira parecia levar-lhe seu mudo adeus a tudo que elle 
deixava de si naqueila prisão.

Uma carroagem o esperava á entrada do segundo 
pateo ; dois gendarmes estavam delia á porta ; um su
biu primeiro, e sentou-se no assento dianteiro : o rei 
subiu depois, e fez collocar o confessor á sua esquerda;
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o segundo gendarme subiu em ultimo logar, e fechou a 
porta. A carroagem rodou.

Sessenta tambores tocavam a marcha adiante dos 
cavallos. Um exercito ambulante, composto de guardas 
nacionaes, federados, tropa de linha, cavallaria, gendar- 
maria, e baterias d’artilheria, marchava na frente, na 
rectaguarda, e aos dois lados da carroagem. Pariz in
teiro estava recolhido nas suas casas. Uma ordem do dia 
da communa prohibia a todo o cidadão, que não fizes
se parte da milicia armada, atravessar as ruas que dei
tavam para os boulevards, ou apparecerem ás janellas 
durante a passagem do préstito, até mesmo os mercados 
estavam evacuados. Um céo carregado, pardacento, e gel- 
lado, não deixava aperceber a alguns passos de distan
cia os piques e as baionetas postas em linhas immoveis, 
desde a praça da Bastilha até ao pé do cadafalso na 
praça da Revolução. De distancia em distancia, esta du
pla muralha de aço era reforçada por destacamentos de 
jnfanteria tirada do campo de Pariz, com a muxilla ás 
costas, e armas carregadas como n’um dia de batalha. 
Os canhões assestados, carregados do metralha, os mor
rões acesos, estavam postados nas principaes embocadu
ras das ruas por onde atravessava o cortejo. O silencio 
era tão profundo, como o terror na cidade. Ninguém di
zia o seu pensamento áquelle que lhe ficava ao lado. 
As próprias phisionomias ficavam impassíveis ás vistas 
dos delatores ; alguma cousa de machinal se hotava nos 
rostos, nos gestos, no olhar desta multidão. Dir-se-hía 
que Pariz tinha abdicado sua alma para tremer e obe
decer. O rei, ao fundo da carroagem, e como velado pe
las baionetas, e os sabres desembainhados da esculta, 
apenas era apercebido. Levava uma casaca de côr escu
ra, calções de seda preta, colete e meias brancas. Sua 
cabelleira estava-lhe annellada sob o chapéo. O ruido 
dos tambores, das peças, dos cavallos e a presença dos 
gendarmes na carroagem, impediam-lhe conversar com o 
seu confessor. Pediu unicamente ao abbade Edgeworth 
lhe emprestasse o seu breviário, e nelle buscou com os 
olhos e os dedos os psalmos, cujos gemidos e esperanças 
se apropiavam á sua situação. Os cânticos sagrados, bal
buciados pelos seus lábios e retenindo na sua alma, es
quivaram-o assim de ouvir o ruido, e vêr aquelle po
vo durante o seu trajecto da prisão á morte. O sacer
dote orava ao lado delle. Os gendarmes, eollocados na 
sua frente, tinham estampado nas suas figuras o signal 
do espanto e da admiração que o piedoso recolhimento 
do rei lhes inspirava. Alguns gritos do perdão se fize
ram ouvir, á partida da carroagem na multidão accu- 
mulada á entrada da rua do Templo. Estes gritos mor
reram sem echo no tumulto, e na compressão geral dos 
sentimentos públicos. Nenhuma injuria, nenhuma impre
cação se elevou da multidão. Se pedido se houvera a ca
da um dos duzentos mil cidadãos, actores ou espectado
res destes íuneraes de um vivo : Será preciso que este 
homem, só contra todos, morra ? nem um unico dentre 
elles responderia sim. Mas as cousas estavam combina
das assim pela desgraça e pela severidade dos tempos, 
que todos cumpriam sem hesitar o que nenhum isola
mento quereria cumprir. Esta multidão, pela pressão, 
mutua que exercia sobre si mesma, arrancava-se a ce
der ao seu enternecimento e ao seu horror, similhante á 
abobeda, cuja pedra isoladamente tende a escorregar e 
cahir, mas todas reunidas ficam suspensas pela resistên
cia que a pressão oppõe á sua queda 1

XNÍ. — Na coníluente das numerosas ruas que vão 
dar ao boulovard entro as portas Saint-Diniz, e Sant- 
Martin, log.r onde o caminho se alarga, e uma rapida 
rampa demorou o passo dos cavallos, uma ondulação sú
bita sustou momentaneamente a marcha. Sete a oito man
cebos, desembocando em massa da rua Beauregard, atra
vessaram a multidão, romperam as alias o precipitaram-se 
para a carroagem com o sabre em punho, e gritando : « A 
nós aquelles que querem salvar o rei 1 » Deste numero era 
o barão de Balz, aventureiro de conspirações, e o seu secre
tario Devaux. Tres mil mancebos, secretamente alistados 

-e armados para este golpe de mão, deviam corresponder a 
eslesignal, e tentar uma sublevação em Pariz, apoiados por 
Dumouriez. Ohcultos em Pariz, estes intrépidos conspi

radores vendo que ninguém os seguia, penetraram atre- 
vez as alias da guarda nacional, e perderam-se nas ruas 
visinhas. Um destacamento de gendarmaria os perseguiu, 
e alcançou alguns, que pagaram com a vida aquella ten
tativa.

O cortejo, detido um momento, seguiu a marcha, 
atravez o silencio e a immobilidade do povo, até a de
sembocadura da rua Royale na praça da revolução. Ahi, 
um raio do sol de inverno que atravez as nuvens deixou 
vêr a praça coberta de cem mil cabeças, cs regimentos 
da guarnição de Pariz formando quadrado em roda do 
cadafalso, os executores esperando a victima, e o instru
mento do supplicio erguendo acima daquella multidão os 
seus tabões, e barrotes pintados de encarnado, a côr do 
sangue.

Este supplicio era a guilhotina. Esta machina inven
tada na Italia, e trasida para França pela humanidade de 
um medico celebre da assembléa constituinte, por nome 
Guillotin, substituira os supplicios atrozes e infamantes 
que a revolução quisera abolir. Tinha além disto no pen
samento dos legisladores da assembléa constituinte, a 
vantagem de não fazer derramar o sangue humano pela 
mão, e pelo golpe muitas vezes poueo certo de outro ho
mem, e sim fazer executar a morte por um instrumento 
sem alma, insensível como um páo, e infallivel como o 
ferro. Ao signal do -executor a machada cahia per si 
mesmo. Esta secure, cujo peso era centuplicado pelos 
que estavam presos por baixo do cadafalso, corria entre 
duas junturas com um movimento ao mesmo tempo ho- 
risontal, e perpendicular, como o da serra, e separava 
a cabeça do tronco pelo peso da sua queda, e com a ra
pidez do relampago. Era a dor e o tempo supprimidos na 
sensação da morte. A guilhotina estava levantada naquelle 
dia no meio da praça da Revolução, defronte, e como 
por escarneo, do palacio dos reis, pouco mais ou menos 
no sitio onde a fonte mais aproximada do Sena parece 
hoje lavar eternamente o chão.

Desde' a aurora, os logares proximos ao cadafalso, a 
ponte de Luiz XVI, os terrassos das Tuilerias, os para
peitos do rio, os tectos das casts da rua Royale, os mes
mos ramos, despojados de folhas, das arvores dos Champs 
Elysees estavam carregados de immensa multidão que 
esperava aquelle espectáculo na agitação, o no ruido de 
um enxame de homens, como se esta multidão não po- 
desse acreditar no supplicio de um rei antes de o ter 
visto com os olhos. As immediações do cadafalso haviam 
sido invadidas, graças aos favores da communa e á con
veniência dos commandantes das tropas, pelos homens de 
sangue dos clubs dos cordeliers, e jacobinos, o dos dias 
de setembro, incapazes de hesitação ou compaixão. Col- 
locando-se elles proprios em torno do cadafalso, como 
testimunhas da republica, queriam que o supplicio fosse 
consummado e aplaudido.

A aproximação da carroagem do rei, uma immobi
lidade solemno surprehendeu repentinamente esta multi
dão e estes homens em si mesmo. A carroagem parou a 
alguns passos do cadafalso. O trajecto durou duas horas.

XXII— O rei, apercebendo-se que a carruagem ti
nha cessado de rolar, levantou os olhos, que tinha fixos 
sobre o livro, e, como um homem que interrompe a sua 
leitura por um momento, chegou-se á orelha do seu 
confessor, e disse-lhe em voz baixa e dum tom de in
terrogação ; « Eis-nos chegados, julgo eu ? » O padre não 
lhe respondeu senão com um signal silencioso. Um dos 
tres irmãos Samson, algozes de Pariz, abriu a porta da 
carruagem. Os gendarmes apearam-so. Porém o rei fe
chando outra vez aporta, e collocando a sua mão direita 
sobre o joelho do seu confessor com um gesto de pro
tecção : « Senhores, disso elle com authoridade aos al
gozes, aos gendarnns, e aos oííiciaes que se aglomera
vam em torno das rodas, « recommendo-vos este senhor 
que aqui vèdes I Tende cuidado quo depois da minha 
morte não se lhe faça nenhum insulto. Encarrego-vos 
de vellar nelle.» Ninguém respondeu. Orei quiz repe
tir com mais força esta recommendação aos executores. 
Um delles cortou-lhe a palavra. «Sim, sim, lhe disse 
elle com um accenlo sinistro, tranquillisai-vos, cuidado 
teremos nelle, deixai-nos operar. «Luiz desceu. Tres
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creados do aTgoz cercaram-o, e quizeram despil-o ao pé 
do cadafalso. Repelliu-os com magestade, despiu elle 
mesmo a sua casaca, o lenço do pescoço, e despiu a ca
misa alé á cintura. Os-executores lançaram-se enlào so
bre e l lo u t r a  vez. «Que quereis fazer? murmurou elle 
com indignação. — Atar-vos, » lhe responderam elles, 
e seguravam lhe já as mãos para lhas atar com as suas 
cordas. «Atar-me!» replicou orei com um tom no qual 
toda a gloria do seu sangue se revoltava contra a igno
minia. «Não! não! nunca o consentirei!» Os executo
res insistiam, elevavam a voz, chamavam em seu soc- 
corro, levantavam a mão, preparavam-se para a violên
cia. Uma lucta corpo a corpo ia manchar a victima ao 
pé do cadafalso. O rei, em respeito pela dignidade da 
sua morte, e pelo socego do seu derradeiro pensamento 
olhou para o padre como para lhe pedir conselho. «Sire 
disse o conselheiro divino, soffrei sem resistência este 
novo ultraje como um derradeiro traço de similhança 
entre vós e Deus que vai ser a vossa recompensa. » O 
rei levantou os olhos para o ceo com uma expressão de 
olhar que parecia censurar e acceitar ao mesmo tempo. 
« De certo, disse elle, nada menos é preciso do que 
exemplo d’um Deus, para me sujeitar a similhante af- 
fronta!» Depois voltando-se e estendendo elle mesmo 
as mãos para os executores : « Fazei o que quizerdes, 
lhes disse elle, beberei o cálice até ás fezes ! »

Subiu, sustentado pelos braços do sacerdote, os de- 
gráos altos e escorregadios do cadafalso. O peso do seu 
corpo parecia indicar um abatimento d’a lm a; porém, 
chegando ao ultimo degráo, arrancou se das mãos do 
seu confessor, atravessou com passo firme toda a lar
gura do cadafalso, olhou passando o instrumento e < 
secure, e voltando-se repentinamente para a esquerda 
em frente do seu palacio, e no sitio onde a maior massa 
do povo podia vêr eouvil-o, fez aos tambores um signa 
de silencio. Os tambores obedeceram machinalmente. 
«Povo!» disse Luiz XVt com uma voz que ressoou no 
silencio, e foi ouvido distinctamenle na outra exlrerni 
dade da praça, «povo! morro innocente de todos os 
crimes que me imputam! Perdoo aosanihores da minha 
morte, o oro a Deus que o sangue qne ides espalhar 
nunca recaia sobre a F rança!...»  Ia continuar; um tre
mor ['recorria a multidão. O chefe do estado maior das 
tropas do campo de Pariz, Beaufrancket, conde d'Otjal, 
filho de Luiz XV, e duma favorita, por nome Morphise, 
ordenou aos tambores que tocassem. Um rufo immenso 
e prolongado cubriu a voz do rei, e o murmurio da mui 
tidáo. O condemnado voltou de motu proprio, a passos

e entregou-se aos executores.entos, para a guilhotina,
No momento em que o ligavam á prancha lançou os 
« lhos para o sacerdote que orava de joelhos á borda do 
cadafalso. Vivou, possuiu sua alma até ao momento em 
que a entregou ao seu creador pelas mãos do -algoz. A 
prancha soçobrou, a cut-11a correu a cabeça cahiu.

1 :n dos executores agarrou a cabeça do supplicia- 
do pelos cabei los, moslrou-a ao povo, e aspergiu cmn 
sangue as bordos do cadafalso. Os federados e os repu
blicanos fanalicos subiram sobre o tablado, molharam as 
pontas dos seus sabres e o ferro dos piques no sangue, 
«í brandiram-os para o ceo, lançando o grilo de viva a 
republica I O horror deste acto abafou alé mesmo o grito 
nos lábios do povo. A acciamação assimilhou-se antes a 
‘■m immenso soluço. As salvas de artilheria annunciaram 
aos faubourgs os mais longiquos que arealesa tinha sido 
mppliciada com o rei. A multidão retirou-so em silen
cio. Conduziram os restos de Luiz XVt n’um carro co
berto para o cemiterio da Magdalena, deitou-se cai no 
losxo para que os ossos consumidos da victima da revo
lução não viessem um dia a ser relíquias do realismo. 
As ruas ficaram desertas. Bandos de federados precor- 
reram os bairros de Pariz annuuciando a morte do ty- 
ranno, e cantando o sanguinário refren da Marselhesa. 
•Nenhum enthusiasmo lhes correspondia, a cidade ficou 
muda. O povo não confundia um supplicio com uma vi
ctoria. A consternação entrara com a liberdade na habi
tação dos cidadãos. O corpo do rei não estava ainda ar
refecido sobre o cadafalso e o povo duvidava já do acto 
que havia cumprido, e perguntava, com uma anciedade,

que se assimilhava ao remorso, se o sangue que acabava 
de espalhar era uma nodoa sobre a gloria da França ou 
o sei lo da liberdade? A consciência dos proprios repu
blicanos turbou-se ante este cadafalso. A morte do rei 
deixava um problema a debater pela nação.

XX1LI — Cincoenta e tres annos são passados depois 
deste dia ; este problema agda ainda a consciência do 
genero humano, e divide mesmo a historia em dois par
tidos : crime ou estoicismo segundo o ponto de vista em 
que se colloca para o considerar, este acto é um par- 
recido aos olhos de uns ; é, aos olhos de outros, uma 
justiça que a liberdade heroicamente se fez a si própria, 
um acto político que escreveu com o sangue de um rei 
os direitos do povo, que devia tornar a realesa e a França 
para sempre irreconciliáveis, e que. não deixando á Fran
ça compromettida outra alternativa senão soffrer a vin
gança dos déspotas, ou vencel-os, con 'emnava a nação 
á vicloria pela enormidade do ultraje, e pela impossibi
lidade do perdão.

Quanto a nós, que devemos justiça e piedade á vi
ctima, masque devemos também justiça aos juizes, per
guntamos, acabando esta melancólica narração, o que se 
deve accusar, e o que se deve defender do rei, dos seus 
juizes, da nação, ou do destino ? E se é possivel ficar 
imparcial quando se está enternecido, assentemos nestes 
termos em a nossa alma a temerosa questão que faz he 
sitar a historia, duvidar a justiça, tremer a humani
dade :

A nação tinha o direito de julgar em tribunal legal 
e regular a Luiz XVI ? Não : porque para ser juiz é 
preciso ser imparcial e desinteressado, e a  nação não era 
nem uma nem outra cousa. Neste combate terrível, mas 
inevitável, ^que se davam, sob o nome da revolução, 
a realesa e a liberdade nara a emancipação, ou sujeição 
dos cidadãos, Luiz XVI personificava o throno, a nação 
personificava a liberdade. Não era falta sua ; era a sua 
naturesa. As tentativas de transacção eram vãs. As na- 
turesas combaliam-se em despeito das vontades. Entre 
estes dois adversados, o rei e o povo, um dos quaes, 
por inslincto, devia querer reter, e o outro arrancar os 
direitos da nação, não havia ahi outro tribunal senão o 
combate, outro juiz senão a victòria. Não pretendemos 
dizer por estas palavras que não houvesse acima destes 
dois partidos uma moralidade da causa, e dos actos que 
julga a victòria em si mesmo. Esta justiça não morro 
nunca no eclipse das leis, e na mina dos impérios: 
unicamente o que não ha é tribunal ante o qual se possa 
citar legalmente os seus accusados, ella é a justiça do 
estado, a justiça que não tem juizes insti uidos, nem leis 
escriplas, mas que pronuncia os seus decretos na cons
ciência, e cujo cbdigo é a equida«le.

Luiz XVI não podia ser julgado em política, e em 
equidade senão por um processo de estado.

A nação teria o direito de julgar assim o rei? E’ 
perguntar se tinha o direito de combater e vencer ; n’ou- 
tros termos, é perguntar se o despotismo é inviolável 1 
se a liberdade é uma revolta! se ha justiça aqui na terra 
senão para os reis ! se não ha para os povos senão o 
direito de servir e obedecer ! Só a duvida é uma impie
dade para com os povos.

A mesma nação tendo em si a inalienável soberania 
que repousa na rasão, no direito, e na vontade de cada 
um dos cidadãos cuja eollccçáo faz o povo, tinha cer- 
tamente a faculdade de modificar a fórma exterior da 
sua soberania, de nivelar a sua aristocracia, de desapos
sar a sua egreja, rebaixar ou mesmo supprimir o seu 
throno para reinar ella mesmo pelas suas próprias ma
gistraturas. Ora, desde o momento em que a nação ti
nha o dire to de combater e libertar-se, tinha o direito 
de vigiar e consolidar os resultados da sua victòria. Se 
pois Lu iz XVI, rei mui recenlemente desapossado da sua 
omnipotência, rei a quem teda a restituição de poder ao 
íovo devia parecer deposição, rei mal satisfeito com a 
parte de reinado que lhe ficava, aspirando a reconquis
tar por outra parte, puchado d’um lado por urna assem- 
bléa usurpadora, puchado d’outro lado por uma rainha 
inquieta, por uma nohresa humilhada, por um clero quo 
fazia intervir o céo na sua causa, por uma emigração
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implacável, por seus irmãos correndo em nome delle a 
Europa inteira para buscar inimigos á revolução-, se Luiz 
XVI, rei. parecia á nação uma conspiração viva contra 
a sua liberdade, se a nação o suspeitava de muito las
timar em sua alma o poder supremo, fazer tropeçar vo
luntariamente a nova constituição para se aproveitar das 
suas quedas, conduzir a liberdade a emboscadas, rego- 
sijar-se com a anarchia, desarmar a patria, desejar-lhe 
secretamente revezes, corresponder-se com os seus-ini
migos, a nação tinha direito de cital-o sobre o seu thro- 
no, de o fazer descer delle, de chamal-o á sua barra, 
e depol-o em nome da sua própria dietadura, e da sua 
própria salvação. Se a nação não tivesse tido este direito, 
o direito de trahir impuuemenle os povos leria sido em 
a nova constituição uma das prerogativas dos reis !

XXIV. — Acabamos de vêr que nenhuma lei escrip- 
ta podia ser applicada ao rei, e que sendo seus juizes 
os seus inimigos, o seu julgamento não podia ser um 
julgamento legal, e sim uma grande medida do Estado, 
cuja equidade só devia debater os motivos e (lidar a sen
tença. Que dizia a equida e, e que pena podia ella pro
nunciar, se o vencedor tem o direito de applicar uma 
pena ao vencido ?

Luiz XVl. degradado da realeza, desarmado e pri
sioneiro culpado talvez na letra, seria culpado no espi- 
ri o, se acaso se considera o constrangimento moral e 
physico da sua deplorável situação? Era um tyranno ? 

'Não. Um oppressor do povo? Não. Um fautor da aris
tocracia? Não. Um inimigo da liberdade? Não. Todo o 
seu reinado protestava desde a sua subida ao throno, a 
tendencia philosofica do seu espirito e dos instinctos po
pulares do seu coração, a presumir a realeza contra as 
tentações do despotismo, a fazer subir as leis ao throno, 
a pedir conselhos á nação, a fazer reinar em nome delle 
e nelle os direitos e os interesses do povo. Príncipe re
volucionário, linha apelado elle mesmo a revolução eu 
seu soccorro. Quizera dar-lhe muito; a ievolução qui- 
zera arrancar lhe mais. D’ahi proveio a lucta.

Apesar disso nem tudo era praticamente irreprehen- 
sivel nesta lucta no lado do rei. A incoherencia e o ar
rependimento das medidas trahiram a fraqueza, e haviam 
muitas vezes servido de pretexto ás violências e aos at- 
tentados do povo. Assim Luiz XVI linha convocado os 
estados geraes. e querendo mui tarde circumscrever o 
direito de deliberação, a insurreição moral do juramen
to do Jogo da Pela forçara-lhe a mão. Havia querido 
intimidar a assembléa constituinte por um ajuntamento 
de tropas em Versailles, e o povo francez tinha tomado 
a Bastilha, e attrahido a si as guardas francezas. Pen- 
sára aíTastar a séde da assembléa nacional da capital, e 
a populaça de Pariz havia marchado sobre Versailles, 
forçado o seu palacio, assassinado os seus guardas, e 
emprisionado a sua familia nas Tuilerias. Tentara refu
giar-se no meio do seu exercito, e talvez mesmo de um 
exercito estrangeiro, e a nação reconduzira-o encadeado 
para o throno, e impuzera-lhe a constituição de 9 i . Ha
via parlamenteado com a emigração e os reis, seus vin
gadores, e a populaça de Pariz tinham feito o 20 de 
Junho. Para obedecer á sua consciência recusara a sua 
sancção ás leis ordenadas pela vontade do povo, e os 
girondiuos unidos aos jacobinos haviam feito o 10 de 
agosto. Segundo o espirito no qual se encaravam estas 
vicissitude- do seu reinado, desde o começo da revo
lução, havia de que o accusar, e de que o lastimar. 
Elle não estava completamente innocente, nem era in
teiramente culpado; era mais que tudo infeliz! Se o po
vo lhe podia censurar fraquezas e dissimulações, podia, 
elle rei, lançar em rosto ao povo cruéis violências. A 
acção e a reacção, o golpe e o contragolpe haviam-se 
succedido de uma parte e outra com tal rapidez, como 
n’uma peleja, que difíicil é dizer qual primeiro havia 
ferido. As faltas eram reciprocas, as desconfianças mu
tuas, os perigos eguaes. Qual, portanto, tinha o direito 
de condemnar o outro, e dizer-lho com justiça e im
parcialidade: Tu morrerás? Nenhum delles. O rei não 
podia, em caso de victoria, julgar o povo, e o povo não 
podia legalmente julgar o rei. Não havia aqui juslicavel: 
havia um vencido, e eis tudo. O processo legal era uma

hypocrisia de justiça, a secure só era a lógica. Robes
pierre havia-o dito. Porém a secure depois do combate, 
e ferindo um homem desarmado, em nome dos seus ini
migos, o que 'em  a ser em todas as lingoas? Um as
sassínio a sangue frio, sem escusa, do momento que ó 
sem necessidade, n’uma palavra, uma immolação.

XXV. — Depor Luiz XVl, banil-o do solo nacional, 
ou retel-o na impotência de conspirar e prejudicar, eis 
o que a salvação da republica, e a segurança da revo
lução ordenavam aos convencionaes. A immolação de um 
homem caplivo e desarmado não ora senão uma conces
são á cólera ou uma concessão ao medo. Vingança aqui, 
covardia acolá, crueldade por toda a parte. Immolar um 
vencido cinco mezes depois da victoria, embora esse ven
cido fosse culpado, embora elle fosse perigoso, era um 
aclo sem piedade. A compaixão e a piedade i ão são pa
lavras vãs entre os homens. E’ um instincto que adver
te á força abrandar a sua mão á proporção da fraqueza 
e da adversidade das victimas. E’ uma justiça generosa 
do coração humano mais pr -spicaz na sua essencia, e 
mais iufallivel do que a justiça inflexível do espirito. 
Por isso todos os povos tem feito delia uma virtude. Se 
a falta de piedade é um crime no despotismo, porque 
será uma virtude nas republicas? O vicio e a virtude aca
so mudam de um nome mudando de partido? Os povos 
estão, porventura, dispensados de serem magnânimos? 
Só os seus inimigos é que ousariam assim premiel-o, por 
que queriam deshonral-os. Sua força mesmo ordena-lhes 
mais generosidade do que aos seus lyrannos!

XXVI. — Finalmente a morte do rei, como medida 
de salvação publica, seria necessária ? Perguntaremos pri
meiro se esta morte era justa, pois que cousa alguma, 
que injus a seja em si, pode ser necessária á causa das 
nações. O que faz o direito, a belleza, e a santidade da 
causa dos povos, ó a perfeita moralidade dos seus actos. 
Se elles abdicam a justiça, não teem bandeira. Unica
mente são os libertos do despotismo imitando todos os 
vicios de seus senhores. A vida ou a morte de Luiz, 
desenthronisado e prisioneiro, não lançava o peso de 
uma baioneta de mais ou menos nos destinos da repu
blica. Seu sangue era uma declaração de guerra mais 
certa do que a sua deposição. Sua morte era, certa- 
mente, um pretexto de lio til idades mais especioso do 
que seu captiveiro nos conselhos diplomático- das cor
tes inimigas da revolução. Principe esgotado edespopu- 
larisado por quatro atinos de lucta desigual com a na
ção, entregue vinte vezes á mercê do povo, sem credito 
sobre os soldados : caracter de que se havia tantas ve
zes sondado a timidez e a indecisão, descido de humi- 
liação em humiliação, e de degráo em degráo, do alto 
do seu throno á prisão, Luiz XVI era o unico principe 
da sua raça a quem não seria possível mais pensar> em 
reinar Fóra do reino eslava elle desacreditado pelas suas 
concessões; dentro, teria sido o refem paciente e inof- 
fensivo da republica, ornamento do seutriumpho, prova 
viva da sua magnanimidade. Sua morte, ao contrario, 
alienava da causa franceza esta parte immensa das po
pulações que não julgam os acontecimentos humanos se
não pelo coração. A natureza humana é palhetica ; a re
publica esqueceu-o, e deu á rpaleza alguma cousa do 
martyrio, á liberdade alguma cousa de vingança. Pre
parou assim uma reacção contra a causa republicana, e 
poz da parte da realeza a sensibilidade, o interesse, as 
lagrimas d’uma parle dos povos. Quem pode negar que 
o enternecimento sobre a sorte de Luiz XVI eda sua fa
milia não teve immensa parte na recrudescência da rea
leza alguns annos depois? As causas perdidas tem retor
nos, dos quaes, muitas vezes sómente se devem buscar 
os motivos no sangue das victimas odiosamente immo- 
ladas pela causa opposla. O sentimento publico, uma vez 
commovido de alguma iniquidade, não repousa senão 
quando está, por assim dizer, absolvido p r alguma re
paração brilhante e inesperada. Houve o sangue de Luiz 
XVl em todos os tractados que potências da Europa pas
saram entre si para incriminar e abafar a republica ; 
touve sangue de Luiz XVI no oleo que sagrou Napo- 
leão tão pouco tempo depois dos jurame tos á liberda
de ; houve sangue de Luiz XVI no enthusiasmo mouar-
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chico que fez reviver na França a volla dos Bourbons 
na restauração ; houve-o tambem em 1830 na repulsão 
ao nome da republica, que lançou a nação indecisa en
tre os braços d uma outra dynastia. São os republicanos 
os que devem deplorar este sangue, porque é sobre a 
sua causa que elle cáe incessantemente, e foi este san
gue que acabou com a republica !

XXVII. — Quanto aos juizes, Deus sómente lô na 
consciência dos indivíduos. À historia não lô senão na 
consciência dos partidos. Só a intenção faz o crime ou 
a explicação de semilhantes actos. Uns votaram por uma 
poderosa convicção da necessidade de supprimir o signo 
da realesa abolindo a realesa em si mesma ; outros por 
um intrépido desafio aos reis da Europa, que não os 
acreditariam, na opinião delles, assaz republicanos em 
quanto não tivessem suppliciado um r e i ; estes para da
rem aos povos avassallados um signal e um exemplo 
que lhes communicassem a audacia de sacudir a supers
tição dos reis; aquelles por uma firme persuasão das 
traições do Luiz XVI, que a imprensa e a tribuna dos 
clubs lhes pintavam, desde o principio da revolução, 
como um conspirador ; alguns por impaciência dos pe
rigos da patria; outros, quaes os girondinos, constran
gidos pela rivalidade da ambição, a qual daria mais ir
recusável penhor á republica ; outros por este arrastra- 
mento que lera de rojo as almas fracas na corrente das 
assembléas publicas ; outros por esta covardia que sur- 
prehende repentinamente o coração, e que faz abando
nar a vida d’outro como se abandona a propria vida; 
o maior numero emfim votaram a morte com reflexão 
por um fanatisnfo estoico que senão illudia nem sobre a 
insufíiciencia dos crimes,' nem sobre a irregularidade das 
formulas, nem sobre a crueldade das penas, nem mes
mo a respeito das contas que a posteridade pediria á 
sua memória, mas acreditarem a liberdade assaz santa 
para justificar pela sua fundação o que faltava á justi
ça do seu voto, e assaz implacável para lhe immolar 
sua propria piedade !

XXVIII. — Todos se enganaram. Comtudo a histo
ria, mesmo accusando, não póde desconhecer, no meio 
de todas as consequências políticas, contrarias á equi
dade, cruéis pelo sentimento, e fataes á liberdade, que 
no supplicio de Luiz XVI, houve um poderio neste ca
dafalso. Foi o poderio dos partidos desesperados e das 
resoluções sem retrocesso. Este supplicio votava a Fran
ça á vingança dos thronos, e dava assim cruelmente á 
republica a força convulsiva das nações ; a força do de
sespero ; a Europa a fez ouvir ; a França respondeu. 
As transacções, as indecisões, as negociações cessaram ; 
e a Morte, segurando n’uma das mãos a' fouce regici
da, e na outra a bandeira tricolor, foi tomada sómente 
pon negociador e juiz entre a mõnarchia e a republica, 
entre a escravidão e a liberdade, entre o passado e o 
futuro das nações.

LIVRO XXXVÍ.

í. —As grandes catástrofes humanas tem repercus
são na imaginação pub ica, a qual é mais fortemeníe sen
tida por certos homens dotados, por assim dizer, da fa
culdade de resumir em si a impressão de todos e levar 
até ao delirio, e algumas vezes até ao crime, a exalta
ção que estas catástrofes lhes inspiram. A morte, de Luiz 
XVI, o espanto, a profanação, a dôr, produziram esta 
commoção das almas em todo o império. Todos equel 
les que não compartilhavam o estoicismo dos juizes fo 
ram possuídos de horror e consternação. Parecia-lhes 
que um grande sacrilégio apelava sobre a nação, que o 
tinha levado a effeiío e consentido, uma dessas ^vingan
ças, em que o Céo pede pelo sangue de um justo o san
gue de um povo inteiro. Homens houve que morreram 
de dôr sabendo a consummação do supplicio ; e outros 
perderam a razão. Mulheres se precipitaram do telhado 
de suas casas á rua, e das pontes de Pariz no Sena. 
As irmãs, as filhas, as mulheres, as mães dos conven- 
cionaes rebentavam em reprehensões contra seus mari
dos ou filhos. Ainda o supplicio não estava executado,

e já o decreto de morte de Luiz XVI estava vingado no 
sangue de um dos seus principaes juizes.

Miguel Lepelletier de Saint-Fargeau, descendente 
d’uma antiga familia da alta magistratura, e possuidor 
d’um fortuna immensa no departamento do Yonne, ho
mem de mais ambição do que genio, tinha primeira
mente defendido o poder do rei nos estados geraes. De
pois da assembléa constituinte, prevendo a ruina da 
mõnarchia, retirava-se ás suas terras, e passára ao par
tido do povo com a affectação do zelo, e as compla
cências de um homem que tem muito a fazer-se per
doar. Volvido em centro das agitações do seu departa
mento, em alma dos clubs, em instigador dos movimen
tos populares, fôra nomeado por Sens membro da con
venção nacional. O arcebispo de Sens, Lomenie de 
Brienne, antigo ministro do Luiz XVI, brilhante trans- 
fuga da Egreja na philosofia, tinha assistido, em trajes 
ciricos e com o barrete vermelho, á eleição de Miguel 
Lepelletier. O clero e a aristocracia vinham assim ab
dicar-se, com os pés no sangue, entre as mãos do po
vo. O arcebispo de Sens, prevendo o retrocesso terrível 
d’uma popularidade que pedia taes sacrifícios, trazia 
sempre comsigo um veneno preparado por Cabanis, e 
enviado por Condorcet, do qual effectivamente tinha de 
servir-se alguns mezes mms tarde. Lepelletier de Saint- 
Fargeau pressentia o punhal do um realista. Um e ou
tro proximos martyres da sua nova causa : um por suas 
proprias mãos ; outro pelas mãos d’um assassino.

Mais importante pelo seu nascimento e fortuna do 
que pela palavra, Lapelletier de Saint-Fargeau tinha na 
convenção e nos jacobinos a especie de influencia quo 
os nomes, que por habito se respeitam, conservam nos 
partidos aonde esses nomes descem. Presidia algumas 
vezes nos jacobinos ; hia mesmo no encontro das von
tades de Robespierre. Ninguém sabia melhor lisongear 
os senhores do povo do que um aristocrata instruído 
em as côrtes na lisonja. Frequentava o duque de Or
léans, e premeditava, segundo se dizia, o casamento do 
sua filha unica com. o filho mais velho deste principe. 
A immensidade do dote devia supprir á desegualdade 
dos nomes, e a conformidade dos princípios revolucio
nários apagar a distancia das hierarchias. Sua fortuna, 
e seu patronato nos departamentos de Bourgogne (Bor- 
gonha) grupavam em roda delie dez ou doze membros 
da convenção, com os olhos sobre o voto delle, para o 
imitarem Estes doze. votos, deslocando-se a um signal 
de Saint-Fargeau, faziam uma differença de vinte e qua
tro'votos no processo do rei. Pela indicisão e balanço 
dos suffragios, a responsabilidade da vida ou da morte 
de Luiz XVI podia pesar sobre Lepelletier. Os realistas 
sabiam-o. Sollicitaçõesmysteriosas haviam abordado Saint- 
Fargeau : elle promettêra um voto de clemencia. Os ja
cobinos instruídos destas negociações tinham exigido que 
elle as desmentisse por um acto que comprometlesse a 
sua cabeça : tinha promettido um voto inflexível. A’ hora 
decisiva, tivera palavra para com os jacobinos e volára 
a morte. Os realistas detestaram duplamente este voto. 
O regicídio era nelle tambem uma traição.

lí. — Havia entre estes realistas um mancèbo cha
mado Paris, filho de um empregado na administração 
dos bens do conde d’Artois. Este mancebo entrara na 
guarda constitucional de Luiz XVI no momento em que 
o zelo tinha reunido neste corpo todos os defensores 
que restavam ao rei. Depois .do licenceamento da guar
da constitucional, ficára em Pariz, espiando todas as oc- 
casiões de se dedicar á sua causa. Audacioso de atitu
de, intrépido de coração, déstro de mão, mostrava-se 
armado em todos os logares públicos, animava os rea
listas, afrontava os jacobinos, ralhava com o povo, amo
tinava as mulheres, e conseguia sempre a escapar ao 
odio dos jacobinos pela força do seu sabre, e pelo se
gredo do seu asylo. Este mancebo era do numero da- 
quelles que deviam atacar a escolta do rei quando fosse 
conduzido ao supplicio, e que urdiam uma sublevação 
para forçar as portas do Templo. Tinha esperado até 
ao ultimo momento que a convenção não levasse a exe
cução o regicídio. A’ noticia do voto de morte e da re- 
geição e do addiamento da execução da sentença, seu
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odio e sua dôr exaltaram-se até ponto do demencia. 
Havia conhecido em si esta necessidade irresistível, que 
se apossa algumas vezes das almas apaixonadas, pro
testar sósinho contra um povo. Abraçara a sua. amante, 
moça vendedora de perfumes no Palais-Royal, que lhe 
dera asylo, como para um eterno adeus. Occültára seu 
sabre sob o capote, e sahira sem saber a quem dirigi
ria o golpe, mas decidido a dar um golpe memorável.

Nesta disposição,' Paris divagou muito tempo, pelo 
peristylo, e nos pateos, esperando que o acaso lhe of- 
fêrecesse por victima o duque do Orleans. O acaso illu- 
dira a sua espectativa. O príncipe não apparecêra. Paris, 
acompanhado de um amigo, entrou n’uma casa de pasto 
do Palais-Royal, chamada Fevrier. As salas terreas desta 
casa de pasto assimi-havam-se a subterrâneos mal allu- 
miados por clarasboias. Uma affectação de pobresa com- 
mum neste tempo em que a riquesa era uma suspeita 
de aristocracia, havia levado naquelle dia o opulento Le- 
pelletier ás cavas de Fevrier. Jantava, sósinho, defronte 
de uma pequena mesa, n’uma sala escura próxima ámesa 
de Paris. A febre impedia este mancebo de comer. En
tretinha-se em voz baixa com o seu amigo, a respeito 
da votação da vespera ; do supplicio do dia seguinte, 
da covardia do povo. O odio mal refreado de sua alma 
rebentava no som da sua voz, e na sua fisionomia. Seus 
risinhos, olhando-o, tinham o pressentimento da demen
cia, ou do crime. Seu companheiro fallava-lhe, em voz 
baixa, menos como amigo que aconselha do que como 
cúmplice que anima. Duas ou tres vezes, durante a co
mida, Paris se levantou com uma precipitação convul
siva, sahiu e entrou, como um homem que espia al
guém. Acabado o jantar, cruzou os braços sobre o pei
to, baixou a cabeça, e pareceu reflectir. Os olhos des
vairados pereorriam machinalmente os rostos dos convi
vas sentados a mesas separadas. Tendo alguém nomeado 
a Lepelletier pelo seu nome, Paris que não conhecia 
nem o rosto, nem o voto do representante de Sens, 
aproximou-se delle. «Sois vós a quem chamam Saint- 
Fargeau? lhe perguntou aposlrafando o deputado — Sou, 
respondeu Saint-Fargeau. Que me quereis ? — Tendes a 
fisionomia do um homem de bem ; vós não votasteis a 
morte do rei, não ó assim ? — Estais enganado, sr., re- 
plicpu Saint-Fargeau, com um ar de dôr e firmesa; vo
tei porque a minha consciência me ordenava este voto. 
— Votaste a morte I Pois bem! eis a tua recompensa! » 
Dizendo estas palavras Paris fez um movimento para 
affastar a sua capa e procurar o punho do sabre. Saint- 
Fergeau levanta-se, agarra d’uma faca, e leva as mãos 
adiante para se cobrir. Porém Paris, mais prompto que 
o pensamento, puxa do sabre, enterra-o no coração de 
Lepelletier, e foge por um corredor. Saint-Fargeau, trans
portado moribundo sobre um leito, perguntou quem era 
o homem que acabava de o ferir. Expirou alguns mo
mentos depois.

Prestou-se á sua agonia a alegria sublime, e as pa
lavras dedicadas do martirio. Espalharam-se estas pala
vras de apparato entre o povo, para accrescentar o culto 
da victima ao horror contra o realista assassino. O golpe 
de punhal de Paris fizera de Lepelletier um grande ho
mem. Um decreto abriu d Pantheon ao seu feretro. Pre
pararam-se-lhe funeraes nacionaes, menos em homena
gem á sua memória do que em solemne vingança da 
opinião que o havia ferido.

A’ tardo grupos furissos se apresentaram no Palais- 
Royal, á pbrta da casa de pasto, em roda das andas so
bre as quaes se transportava o cadaver de Lepelletier’. 
Oradores populares narravam, solemnisando-as, as cir— 
cumstancias desta morte, e a apresentavam como o pri
mei o acto d’uma immensa conjuração que ameaçava a 
vida de todos os deputados fieis ao povo. O Palais Royal 
resplandia do sabres desembainhados, arrancados -pela 
vingança de Saint Fargeau. No meio desta multidão fre
mente ao nome do assassino, o que a altos brados lhe 
pedia o sangue, Paris passeava com o seu amigo no 
jardim. Um dos realistas, testimunha da morte, haven
do-o encontrado c reconhecido, fizera-lhe um signal de 
terror e espanto. « O meu dia não está acabado, lhe disse 
Paris baixinho ; encontrarei aquelle que procuro, aqui ou

na convenção, e envia-lo-hei a juntar-se ao outro. » A 
policia quo buscava por toda a parte o assassino, excepto 
no mesmo logar do crime, deixou-o, naquella noite, e 
em todas as noites da seguinte semana, mostrar-se im
punemente no Palais-Royal.

Sahiu de Pariz oito dias depois do seu crime, com 
a sua amante, o seu irmão, que era uma creança de 
doze annos. Conservára o mesmo vestuário que no dia 
dq assassínio Esperava embarcar em Dieppe para Ingla
terra. Sua amante e irmão acompanhado o haviam uni
camente até Gisors; partiu sósinho, a pé, por caminhos 
transviados para a pequena cidade de Forges-les-Eaux. 
Entrou n’uma hospedaria, e pediu ceia e leito. Em quanto 
esperava pela comida, aproximava-se do fogão na sala 
commum. Alguns bofarinheiros se entretinham conver
sando dos acontecimentos políticos. Paris envolveu-se na 
conversação : « Que se pensa aqui, » perguntou elle com 
apparente indifferença, « da condemnação e do supplicio 
do rei ? — Pensa-se, lhe respondeu um, que se fez bem em 
immola-lo, e que era preciso immolar também todos os 
tyrannos com o mesmo golpe. » A indignação de Paris, 
mais forte que a sua prudência, trahiu-se, a esta res
posta, por um movimento involuntário. «Não encontra
rei por toda a parte, disse elle assás alto para ser ou
vido, senão assassínios do meu rei ! » e retirou-se para 
o quarto que se lhe havia preparado. Ceou tranquilla- 
mente. Os homens que o ohsarvavam atravez a vidraça 
da porta viram-o beijar repetidas vezes a sua mão di
reita, como para lhe agradecer a justiça que ella desem
penhara. Depois de ceia pediu pennas e tinta. Escreveu 
na sua patente de guarda do rei algumas linhas, meteu 
uma pistolla sob o travesseiro, e deitou-se.

No entanto os .bofarinheiros e o estalajadeiro, fo
ram de manhã mui cedo acordar o maire e a gendar- 
meria de Forges, deram-lhe parte das conjecturas que 
os gestos dum  viajante suspeito lhes inspirava. Gs mu- 
nicipaes, adornados com as suas fachas tricolores, e os 
gendarmes, com o sabre em punho entravam no quarto 
do Paris. Dormia profundamente. Acordaram-o. Olhou 
para os gendarmes sem se perturbar. « Sois vós, lhes 
disse elle, a quem eu já esperava. — Mostrai-nos o vosso 
passaporte. — Não tenho. — Segui-nos ao hotel-de-ville. 
— Já vos sigo.» E dizendo estas palavras, meteu a mão 
sob o travesseiro, tirou a pistolla, e fez voar-se o cra- 
neo, antes de os soldados notarem o seu movimento ; e 
poderem preveni-lo. Encontrou-se lhe sobre o coração 
a patente de guarda do rei. Havia na vespera escripto 
estas palavras : « Esta é a minha patente do honra. Não 
se inquiete a ninguém. Não tive cúmplice na feliz morte 
do sceleradó Saint-Fargeau. Se tivesse encontrado á mão 
o parrecida Orleans, melhor acção teria feito livrando 
delle a França. Todos os Francezes são covardes.

A’ noticia desta prisão e deste suicídio, Legendre e 
Tallieu foram enviados a Forges-les-Eaux pela conven
ção, a fim. de- se certificarem da identidade do corpo. 
Legendre queria que fosse o cadaver conduzido a Pariz, 
para vingança no cadaver. Tallien oppoz-se. A convenção 
consultada também repugnou tal acto. Foi lançado como um 
animal selvagem n’um fosso aberto n’um bosque, nos 
suburbios da cidade.

III. — Tres dias depois desta morte, a convenção fez 
as honras fúnebres da victima. O genio trágico de Chernier 
desenhára o espectáculo, pelo modelo dos funeraes heroi
cos da antiguidade. No alto de um cadafalso levado por um 
pedestal vivo de cem federados, o cadaver semi-nú de 
Lepelletier estava estendido sobre uma cama de estado. 
Um dos seus braços pendia como para implorar a vin
gança. A larga ferida pela qual se lhe escoára a vida 
abria-se tinta de sangue no peito. O sabre nú do assas
sino estava suspenso sobre o corpo da victima. O fato 
ensanguentado era conduzido em molhe, na ponta de 
um pique, como um estandarte. O presidente da conven
ção subiu os degráos do cadafalso, e collocou uma coróa 
de carvalho na cabeça do morto. O cortejo poz-se em mar
cha ao som de tambores cobeiios de crepe, e ao som 
d’uma lugubre musica, cujos instrumentos abafados mais 
pareciam chorar do que rebentarem no ar. A familia de 
Lepelletier, em trajos de lucto, marchava a pó atraz do
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corpo do pai, do innão, do esposo assassinado. No meio 
dos setecentos membros da convenção erguia-se uma 
bandeira fluctuante, na qual estavam inscriptas em leiras 
de ouro as ultimas palavras attribuidas a Sainl- Fargeau :
« Morro contente de derramar meu sangue pela paíria, 
e espero que sirva a consolidar a liberdade e a igual
dade, fazendo reconhecer os inimigos do povo. » O povo 
inteiro o seguia. Os homens levavam á mão coroas de 
perpetuas, as mulheres ramos de cypresle. Cantavam- 
se hymnos á gloria do martyr da liberdade, e ao ex
termínio dos tyrannos.

Chegado ao Pantheon, o préstito encontrou o tem
plo da revolução já invadido pela multidão. O cadaver, 
sublevado pelas ondas de povo, que disputava o espaço 
á convenção, esteve a ponto de rolar pelos degráos do 
peristilo. Felix Lepellelier, irmão da victima, subiu ao 
estrado, arengou ao povo no meio do tumulto, compa
rou seu irmão ao mais velho dosGracehos. e jurou as-j 
similhar-se-lhe. No dia seguinte Felix Lepellelier, segu-j 
rando pela mão a filha de seu irmão, creança de oito 
annos, a apresentou em pompa de luclo á convenção. 
A creança, adoplada pela nação, foi proclamada, por 
um decreto de enthusiasmo, filha adoplica da republica.

IV. — Os departamentos dividiram-se em opiniões so
bre a morte de Luiz XVI. A Vendée, a re.-peilo da qual 
depressa contaremos as sublevações, achou neste acon
tecimento o desespero quo impelie as populações á guerra 
civil. Os Calvados, as Cevennes, a Gironda, pareceram 
compartilhar as indecisões,' os arrebatamentos de patrio
tismo e os arrependimentos dos seus representantes. A 
noticia da guerra depressa abafou as recipocras recri
minações. As profecias de Salles, de Brissot, de Ver- 
gniaud realisavam-se. A Europa, attrahida pelas doutri- 
trinas da liberdade, recuava toda á vista do cadafalso 
do rei ; sentenciava este supplieio com a imparcialidade 
da distancia. As negociações tão habilmente enlaboladas 
por üumouriez, Brissot, Danton, e o ministro Lebrun, 
e tão completamente acolhidas pela Prússia, foram cor
tadas, antes de completamente se atarem, pelo ferro da 
guilhotina.

Lancemos os olhos sobre o estado destas negocia
ções, e sobre as disposições dos gabinetes da Europa 
para com a revolução franceza, no momento em que a 
morte de Luiz XVI determinou a segunda colligaçào.

Deixámos, depois do combate de Valmy, e depois 
da partida de Dumouriez para Pariz, o exercito colliga 
do, ás ordens do rei da PrusMa e do duque de Brunswick, 
repassando, em desordem, os desfilladeiros do Argone, 
e reconcentrando-se sobre Verdem e Longwy. Tudo an 
nunciava uma intelügencia secreta entre os Prussianos 
e os Francezes. Kellermann, que queria proseguir, re
cebeu por duas vezes ordens dos commissarios para abrir 
os seus llancos, e deixar passar os inimigos.

Cada marcha do exercito franoez, calculada pel» 
marcha do exercito prussiano, estava assignada por con
ferencias ymtre os chefes dos corpos oppostos.

A meia legua de Verdun uma conferencia, mesmo 
ao ar livre, teve logar entre os generaes Labarolliere 
Galbaud, de um lado, o general Kalkreuth e o duque 
de Brunswick, do outro. O pretexto fora a entrega de 
Yerdun, sem combate, ao exercito francez. Os nossos 
generaes tiveram a altivez de uma causa nacional, a al
ma da convenção passára aos seus acampamentos Na
ção admiravel 1 «disse alto o duque de Brunswick;» 
apenas ella se declarou republica, e já toma a lingoa- 
gem dos republicanos da antiguidade ! » Galbaud repli
cou que aos povos pertencia o direito de eseolher o 
governo que mais os engrandecesse, e melbor os de
fendesse ; e então o duque se escusou humildemente dos 
termos do seu manifesto, e disse que eram aquelles pro- 
tocollos de ameaça que se lançavam aos povos para os 
intimidar, antes do combate, e o valor dos quaes os 
homens inlelligentes sabem verdadeiramente apreciar. 
Não conslesto de modo algum á nação franceza, prose- 
guiu elle, o direito de regular os seus negocios. Unica
mente, escolheria ella a forma que nelhor convem ao 
seu caracter? Eis a inquietação e a  duvida da furopa. 
luteruaudo-me pela França, não tinha outro desejo se

não concorrer para restabelecer abi a ordem. » Galbaud 
respondeu que a ordem restabelecida pelo estrangeiro 
chamava-se servidão em todos os povos. Combinou-se 
esperar as ordens do rei da Prússia a respeito da en
trega de Verdun. Foram mutuamente sacrificados os emi
grados, pelo horror de um partido, pela suspeição de 
outro. «Continuai um e cutro a bem servir a vossa 
patria, disse o duque de Brunswick aos dous generaes 
quando se despediu delles, e acreditai que apesar das 
phrases dos manifestos, não é possivel deixar de estimar 
os guerreiros que firmam a independencia do seu paiz.» 
Verdun foi restituída. O general Valence entrou nesta 
praça. Na - altura de Longwy, os de llesse e os austría
cos que faziam parle do exercito combinado, separaram- 
se dos prussianos, e marcharam para o Luxemburgo, 
Coblentz, e Paizes-Baixos ameaçados por Dumouriez. A 

1 colligaçào estava dissolvida de facto, e o território fran
cez evacuado.

Y. — Não era ainda bastante. O duque de Brunswick, 
acampado junto de Luxemburgo, fez pedir uma entre
vista ao general Dillon, e fixou para ponto de reunião 
o castello de Dambrouge, entre Longwy e Luxembur
go, para se entenderem a respeito das proposições de 
paz. Kellermann, authorisado pelos commissarios da con
venção, ahi se dirigiu. Encontrou reunidos o duque de 
Brunswick, o príncipe de Hohenlohe, o príncipe de Reuss, 
embaixador do imperador, e o marqnez de Lucchesini, 
diplomata italiano ao serviço da Prússia. «General,» 
disse o duque de Brunswick a Kellermann, «combiná
mos esta conferencia para fallar de paz, assentai as 
bases.— Reconhecei a republica, abandonai o rei e os 
emigrados, não vos envolvais nem directa nem indirec- 
lamente em os nossos negocios interiores, e a paz 
será facil, » respondeu Kellermann. — Pois bem 1 disse 
o duque, ambos voltaremos para os nossos paizes. — 
Mas quem. pagará as despezas da guerra?» replicou al
tivamente Kellermann. «Em quanto a mim, penso que 
lendo sido o imperador aggressor, os Paizes-Baixos aus-< 
triacos devem ficar em indemnisaçâo á França. » O prín
cipe de Reuss, enviado do imperador, fez um movimen
to que indicava a admiração de tanta audacia. O duque 
de Brunswick fing u não se aperceber de tal'.- « Annun- 
ciai á convenção, » disse elle a Kelermann, que esta
mos dispostos para a paz, e que ella não tem mais que 
nomear os seus plenipotenciários, e fixar o logar das 
conferencias. »

Estes passos, depois da humiliação de uma retirada, 
e para com uma nação excommungada por toda a diplo
macia, indicavam »uffleientemente, da parte do rei da 
Prússia, o arrependimento de uma temeraria demonstra
ção, e o pensamento de fazer alliança com a republica.

O seu ministro IIaugwitz, o seu secretario intimo Lom- 
bard a sua amante a condessa de Lichtenau, e espe
cialmente Lucchesini, que levava aos conselhos toda a 
graça de cortesão, e toda a insinuação da astúcia, o in
clinavam combinadamente para o partido das negocia
ções. Estas como são o campo da intriga, Lucchesini, 
cada vez mais influente na Prússia, e que tinha o genio 
da diplomacia itaiiana, devia buscar as occasiões de as 
exercer. Se o gabinete austríaco tem a paciência germâ
nica por caracter, o machiavelismo, transportado na Ale
manha por Frederico, foi muitas vezes o genio do ga
binete austríaco. Lucchesini, nascido na To^cana, edu
cado em Berlim, acostumado, desde a infancia, ás di- 
plomações da diplomacia, dotado pela' natureza do dom 
de agradar e seduzir, era o homem mais apto para as 
circumstancias para se insinuar entre uma revolução re
publicana e as monarchias, e para atar o fio do egois- 
mo prussiano a todas as políticas, sem difinitivamente se 
prender a alguma.

Estas negociações attestavam o terror que a retira
da do exercito combinado semeára em toda a Alemanha. 
Esta retirada diante de forças tão desiguaes e depois 
de manifestos tão ameaçadores, não podia explicar-se per 
si mesmo. Assimilhava-se mais a uma manobra do ga
binete, do que a uma manobra de guerra. Das duas 
cousas uma : era myster duvidar-se ou do genio mili
tar do duque de Brunswick, ou da sua sinceridade. Do
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seu genio não se duvidava. Procuravam-se as causas oc- 
cullas das suas agitações e lentidões mui parecidas a 
traições. Um motivo mais serio e mais o^culto parecia 
ter operado sobre as inexplicáveis revoluções do duque 
de Brunswick. Pitt não queria a guerra. O duque de 
Brunswick havia esposado a princesa Augusta, irmã de 
Jorge III de Inglaterra. Era assim um cliente da Grau 
Bretanha. Aspirava com a paixão de um pai e com a 
ambição de um soberano, a fazer esposar sua filha pelo 
herdeiro do throno da Inglaterra. Pi tt, que conhecia es
ta ambição da côrle de Brunswick, lisongeava. Fez des
te casamento o preço de complacências políticas e mi
litares á vontade do gabinete de Londres. O duque ce
deu, amorteceu a guerra, prestou ouvidos á paz, desa
nimou o rei da Prússia, e volveu-se assim o Ulisses da 
colligação, da qual nomeado fora o Agamemnon. Os seus 
ardis perderam o que sua espada promettera fazer trium- 
phar.

VI. — No entanto que estas surdas negociações des
concertavam a Áustria, e preparavam a Alemanha rhe- 
nana á idéa de fraternisar depressa com a França, a 
temeridade feliz, mas inopportuna, de um general fran- 
cez, veio ao mesmo tempo cobrir de gloria as armas da 
republica, assustar a Prússia, e forçar o império ainda in
deciso a dec a-ar a guerra á França. Queremos fallar da 
expedição de Custine.

O conde Adam-Philippe de Gustine era um desses 
generaes do antigo exercito que fora respirar na Ame
rica o ar da liberdade, e que voltara com La Fayelte, 
republicano de coração, ainda que aristocrata Je sangue. 
Quase Alemão, nascido em Metz de uma raça illustre, 
proprietário de uma f rtuna immensa, coronel do dra
gões aos vinte e um annos, discípulo do grande Frede
rico nas suas ultimas guerras, fanatico ria tactica prus
siana, rude zelador da disciplina, encarara com embria
guez a revolução, dividindo a Europa em dous campos, 
offerecer aos militares do seu gráo e da sua sciencia a 
occasião de igualar os heroes antigos, salvando a patria. 
Custine tinha, além disto, pela causa republicana esse 
enthusiasmo quase mystico que o caracter alemão im
prime ás opiniões. A revolução para elle era um idea 
sublime ao qual todas as nações deviam aspirar, e cuja 
bandeira era bello á França leval-a na ponta das suas 
baionetas. Sua bravura pessoal participara ao mesmo 
tempo da gravidade germanica e da jovialidade franceza. 
O fogo era o seu elemento : o cavallo seu leito de re
pouso, a carga sobro o inimigo o seu divertimento. Um 
dia que o seu ajudante de campo J3araguay-d’Hilliers, 
a cavallo ao seu lado, lhe lia um despacho no meio 
do fogo, uma baila despedaçou o papel. U ajudante olhou 
para o general, e parou. Continuai, lhe-disse Custine, a 
baila só levou uma palavra. »

Nomeado membro da assembléa constituinte pela 
nobreza de Metz, Custine logo desde o primeiro dia se 
uniu ao partido do povo. Desde o principio da guerra, 
servira sob as ordens de Biron em o norte, ou no Rlie- 
no. Nomeado íinalmente general em chefe depois do 10 
de agosto, impacientava-se com esta guerra de acam
pamentos que rtava tão acanhada carreira ao talento, e 
tão poucas occasiões á gloria para brilhar. Acreditava 
que o movimento constituía a maior parle da arte mi
litar, e que em vez de, esperar a fortuna da revolução 
sobre as fronteiras, a França devia ir tental-a nos ter
ritórios e nas capilaes dos seus inimigos. Nascido ge
neral como Dumouriez, elle advinhava, como Napoleão, 
a guerra da revolução.

Biron commandava., na Alsacia, quarenta e cinco 
mil homens. Esperava além disso vinte mil voluntários 
dos despartamentos de E ste e do Meio-dia, dissimiriados 
na planície do Rlieno. Este exercito formava muitos cam
pos pequenos, proprios a observar, inhabeis porém para 
operar. Os austríacos o o s  emigrados, ás oruem d Erbach, 
d’Eslherazy, e do príncipe de Go"dé, formavam, em 
frente delle, um cordão, sem unidade, e sem concen
tração, cobrindo o Brisgaw, e despresando fortificar Mo- 
guncia, chave da Alemanha.

Custine viu n’um relance a aberta por onde podia 
penetrar nestas províncias. Estava acampado abaixo de

Landau com dezesete mil homens. Relacionado em Pa- 
riz com os chefes do partido jacobino, no entanto que 
Damouriez se apoiava nos girondinos, tinha a certeza 
de que os clubs facilmente lhe perdoariam a temerida
de de uma empreza que mais corresponderia á sua im
paciência do que as contemporisações calculadas de Du
mouriez. Não se inquietava portanto de desinquietar as
sim as negociações travadas entre Kellermann. e o du
que de Brunswick, e de impellir a Prússia a uma guer
ra desesperada no momento em que ella se inclinava á 
paz. Pensou pois n’um golpe brilhante, na gloria de que 
o exito de uma invasão repentina cubriria .seu nome, 
na popularidade que a tomada de algumas capitaes es
trangeiras daria á guerra, n’um terror que um golpe 
levado tão longe imprimiria no coração da Alemanha, 
e na propagação das ideas revolucionarias chocando-se 
nos eleitorados, os quaes o primeiro cartucho francez 
que se queimasse logo incendiaria.

Uma imprudência do inimigo decidiu Custine. O 
conde d’£rbach, que commandava dez mil austríacos em 
frente do exercito francez, recebeu ordem de substituir 
o corpo do princqie de Hohenlohe diante de Thionville. 
Por este-movimeiito, Spire, armazém dos colligados, fi- 
cova a descoberto, sob a protecção unicamente de mil 
austríacos, e de dois mil mogunoianos commandados pelo 
coronel Winkelmann. Custine lança-se sobre Spire. AVin- 
keimann, em batalha com os seus Ires mil homens em 
frente da cidade, esforça-se debalde por cobr-la. A ar- 
lilheria de Custine metralha estes defensores sem mura
lhas. Correm derrotados para o Rlieno, onde Winkel- 
mann tinha preparado embarcações para atravessar o rio. 
Os barqueiros, espantados da canhonada, haviam aban
donado as suas barcas, e fugido para a outra margem 
do rio. Apertados pelos francezes, apertados contra o 
rio, Winkelmann e os seus tres mil soldados foram fei
tos prisioneiros. Era o mais bello resultado que aguerra 
dera aos francezes, depois delia se haver declarado. Cus- 
tiue entra em Spire, apodera-se das munições e viveres 
do inimigo, marcha sobre Worms, e faz ressoar com o 
ruido das suas conquistas a tribuna da convenção e os 
clubs dos jacobinos em todo o reino. A revolução, que 
comprehende melhor o nome das cidades conquistadas 
do que os planos vastos e sábios de Dumouriez, procla
ma Custine o general das suas conquistas. Em Ires dias, 
o seu nome engrandeceu um século de popularidade. Elle 
proprio se enebria com este ruido, que lhe é commu- 
nicado pelas felicitações dos jacobinos. Desdenha obede
cer ou ligar as suas operações com Biron e Kellermann ; 
isola-se, avança pelo Palalinadõ, e ousa sonhar a con
quista de Moguncia. A propaganda abria-lhe as portas 
antes da sua artilheria.

Esta parle da Alemanha estsva minada pela philo- 
soGa franceza, sob os passos dos principes ecclesiasticos 
que a possuíam. A lheocracia dos bispos soberanos e a 
aristocracia destas feudalidades sagradas accumulavam 
sobre e.-des governos o duplo odio dos povos contra uma 
dupla dominação. O ecco das tribunas francezas tinham 
abalado as imaginações da mocidade alemã nas univer
sidades. Todas as idéas estavam pelo partido da Fran
ça. Servir a causa da revolução, era, jiara os pensado
res allemàes, servir a causa da humanidade. Trahir es
tes principes, tyranuos da inlelligencia e do povo, era 
libertar o espirito humano e emancipar a liberdade. A 
conquista mesmo não humilhava, ao contrario assimilh' -  
va-se ao libertamento. A bandeira tricolor era o estan- 
daile da philosofia para todo o universo. Tal era a opi
nião que esperava Custine no Palatinado.

Os principes da Suabia, da Franconia, á excepção 
do arcebispo de Trevos, conhecendo estas disposições dos 
seus povos, haviam affectado até então uma prudente 
neutralidade para com a França. O eleitor palatino da 
Baviera, o duque de Wurlemberg, o margrave de Baden 
recusaram seus territórios aos ajuntamentos dos emigrados, 
O arcebispo eleitor de Moguncia tinha prestado suas tropas 
ao imperador.

O seu governo, mais suave que o dos principes, dos 
seus visinhos, era menos detestado do povo. Porem Mogun- 
oia, cidade toda aecclosiastica, especie de Roma allemàa,
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onde um inumerável clero occioso vivia no luxo e na 
desordem publica dos costumes, prestava-se mais do que 
qualquer outra capital ás recriminações contra o reina
do da Egreja, o fazia desejar mais ardentemente ao po
vo a ruina desta soberania. Aos primeiros passos do Cus- 
tine, entre o Mosella e o Rheno, os partidistas das ideas 
novas haviam corrido ao seu quartel general, trazendo 
ao general francez o voto secreto das povoações e os 
primeiros fios das intelligencias revolucionarias que os 
patriotas alemães ligavam já do longe com o seu exer
cito.

O coronel Houchard, homem atlético, coberto de ci- 
catrises, foi enviado a intimar o governador a entregar 
Moguncia, ameaçando a cidade com um bombeamento 
se ella resistisse. « Escolhei, » disia Custine na sua men
sagem, «entre a morto e a fraternidade. Devo á gloria 
da minha republica, que quer o extermínio dos déspo
tas, não reprimir mais o ardor dos meus soldados. » Mo
guncia pedia o reconhecimento da sua neutralidade pe
lo preço da sua rendição. Custine recusou-so a antici- 
par cousa alguma ás revoluções da republica: mas ju
rou que a Frauça não queria outra conquista senão aí 
da liberdade dos povos.

VII. — A tomada de Moguncia ressoou na Alema- j 
nha e no campo do re^ da Prússia, como o estridor das 
Alemanha que por si se desmoronava, custine, exage-j 
rando," nos seus relatórios á convenção, os obstáculos 
militares que tivera a vencer, e tranformando as nego
ciações em assaltos, exaltou até ao enebriamento, entre! 
os jacobinos, um triumpho que era o triumpho antes 
das nossas ideas, que das nossas armas. Entrou em Mo-Í 
guncia mais como apostolo do que como general, e fo
mentou o foco revolucionário com que queria incendiar; 
a Alemanha. Esqueceu-se no urgulho da sua conquistai 
e despresou apoderar-se de Coblentz, e da formidávelj 
tortalesa de Ehrenbreistein então desarmada. Esta hesi-j 
tação de Custine impediu a França de recolher n’um exer
cito inteiro, destruído ou prisioneiro do guerra, o frueto : 
do pensamento de Dumquriez. Em logar de ceder aos, 
conselhos do seu estado-maior, que lhe mostrava Ehren-j 
breistein e Coblentz como as forcas caudinas da colliga- j 
são, Custine deixou-se arrastrar para a occuppação de; 
Francfort pelo engodo de fortes tributos atirar desta ci
dade, capital das riquesas commerciaes da »• lemanha. 
Som nenhuma declaração de guerra, um tenente de Cus
tine se apresentou, a 22 de outubro, á frente de uma 
vanguarda, á porta de Francfort, o pedio entrada. Os 
magistrados parlamentearam e cedêram á força. Custine 
ahi levantou uma contribuição de quatro milhões. Fran
cfort cidade neutra o republicana, não dava outro pre
texto a esta violência senão a sua fraqnc-a. Estes des
pojos mancharam a popularidade das nossas primeiras 
armas, do outro lado do Rheno.

Depois da occuppação de Francfort, Custine lançou 
os seus destacamentos c proclamações contra as posses
sões do landgrave do Ilessc « Povos da Alemanha, » 
dizia nos seus manifestos o general francez, « declarai- 
vos! que a reunião das duas nações seja um exemplo; 
assustador para os déspotas, uma esperança consoladora 
para todos os povos que gemem sob a tyráuuia! E tu, 
monstro 1 — « accresccntava dirigindo-se ao proprio so
berano, « monstro sobro quem' sc hão amontoado ha mui
to tempo, similhantes a nuvens negras, presagas da tem
pestade, as maldições da nação alernãa, os teus soldados, 
dos quaes abusaste entregar-te hão á justa vingança dos 
Francezes ! Tu não lhes escaparás! Como seria possível 
encontrar-se um povo onde se desse asylo a um tyian- 
no como a ti ! « Era a tribuna dos jacobinos troando do 
outro lado do Rheno pela voz de um general francez. 
Custine, pela sua audacia, pola sua linguagem, pelo seu 
exterior marcial e p pular, apresentava-se como o pro
pagador armado dos princípios republicanos. A espolia
ção de Francfort arrebatava ás suas palavras a força de 
arrastrar. À Alemanha, que abria seus braços ao liber
tador, não queria um conquistador, e menos ainda um 
espoliador. O enthusiasmo encendido pelas doutrinas fran- 
cezas amorteceu se sob os pés dos seus soldados. O rei 
da Prússia, coiq razão assustado da invasão na Alema

nha, renunciou forçadamente a todo o pensamento de 
desertar da colligação, e de pactuar com a França. Con- 
ccrtou-se com o duque de Brunswick, igualmente irri
tado por tanta audacia, e com os príncipes do império. 
Cincoenta mil prussianos e de Ilesse reuniram-se á pres
sa na margem direita da Lahn, e concentraram-se para 
operar contra Custine, e libertarem Francfort.

VIII. — O império todo se move. As proclamações 
republicanas de Custine, o decreto da convenção, pare
cem outras tantas declarações de guerra a lodos os prín
cipes da Germania. A dieta responde a ellas com uma 
declaração unanime de guerra á França. Ordena o le
vantamento do triple contingente de cento c vinte mil 
homens. Na sua qualidade de eleitor de Brandeboury, o 
rei da Prússia, tres dias depois, annuncia que vai fazer 
marchar segundo exercito sobre o Rheno. A esta explo
são das soberanias alemãas, Custine, omnipotente sobre 
a convenção por via dos jacobinos, ordena a Biron lhe 
envie da Alsacia um reforço de dozo mil homens. De
termina ao mesmo tempo a Beurueuville, que substitui
ra Kellermann no Mosella, que marchasse a ter com el- 
le no elleitorado de Treves. No entanto quo estas me
didas se executam, o exercito prussiano, e um corpo fran
cez se postam cm batalha, sob os muros do Francfort, 
como para se disputarem esta presa. Dois mil homens 
foram deixados inactivos e expostos na cidade. Espera- 
se um combate ; mas o duque de Brunswick, que com- 
mandava os Prussianos e os de Hesse, continua a nego
ciar surdamente, e a prevenir qualquer choque decisi
vo. O moço diplomata Filippe de Custine, filho do ge
neral em chefe, tem uma conferencia secreta com o du
que de Kaenigstein. O príncipe e o negociador conheciam- 
se havia muito tempo. Era o moço Custine quem levá- 
ra, haveria quando muito um anno, ao duque de Bruns
wick o offerecimento do cominando em chefe das tro
pas francezas. Um e outro sabiam occultar seus pensa
mentos secretos, sob a etiqueta oííicial,. Combates sérios 
entre a Prússia e a França não entravam nas vistas do 
duque de Brunswick. Custine negociador mais prudente 
do quo seu pai, queria, como Danton o os girondinos, 
conservar sempre uma possibilidade de reconciliação en
tre a Prússia e a republica. Os resultados desta entre
vista attesiam o pensamento dos dois negociadores.

Francfort foi evacuada pelos Francezes. Esta retira
da, sem combate, de um campo de batalha escolhido á 
vontade, e entrincheirado, e esto abandono de Francfort, 
explicam-se por estas intelligencias secretas. O rei da Prús
sia inclinado sempre á paz com a França, queria unica
mente operar de forma que não parecesse trahir a cau
sa dos thronoá e a causa da Alemanha. Os Francezes 
queriam contemporisar combatendo.

IX. — A Inglaterra tinha favorecido até então com
os seus votos o movimento revolucionário. O povo in- 
glez e o governo britannico pareciam concordados em 
desejar a- fundação da liberdade constitucional em Pariz: 
o povo iiiglez, porque a liberdade é da sua natureza, e 
toma como sua própria a cauza popular em todo o uni
verso : o goVerno britannico porque sendo a liberdade 
tempestuosa, e as tempestades que a fundação da liber
dade deviam inevitavelmente suscitar na França, e pe
la França no continente todo, não podiam deixar de abrir 
á intervenção diplomática do Inglaterra mais vasta car
reira de influencias decisivas em os negocios da Europa. 
Sem duvida que também um certo sentimento de vin
gança nacional devia regosijar o gabinete do Londres á 
vista das agitações de Pariz, dos embaraços do throno, 
c da rapida decadência da casa Bourbon, independente- 
mente da longa rivalidade que fazia, havia tres séculos, 
da Inglaterra e da França os dois pesos decisivos do 
mundo, estava em a natureza do coração humano que 
o gabinete de Londres visse com satisfação descair e 
afundar-se, na pessoa de Luiz XVI, um soberano que 
havia soccorrido a America, na guerra de sua indepen
dência. ,

Deve juntar-se também a estes motivos de satisfa
ção secreta do gabinete inglez o receio quo a marinha 
lranceza inspirava aos inglezes, nos mares e possessões 
das Índias orieutaes. A marinha francoza havia languo*
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cor, durante uma crise revolucionaria que chamasse to
das as forças e todas as finanças da França sobre o con
tinente. Com tudo o gabinete de Londres conserva-se até 
alli numa actitude de observação e neutralidade mais 
favoravcl do que hostil á revolução. Não sómente esta 
actitude lhe era ordenada pelo receio de que uma gran
de colligação das monarchias do continente triumphas- 
se, sem ella, da França, e a apagasse da carta das na
ções; mas era-lhe também imposta por esta potência de 
opinião que reina mais do que os reis nos paizos livres, 
e que altamente se pronunciava pelo povo contra a mo- 
narchia e contra a Egreja desthronada. 0 odio ao calho 
licismo não era meuos popular na Inglaterra do que o 
amor da liberdade política. Este povo de pensadores olha
va como a cauza de Deus e do espirito humano uma re
volução que revoltava os cultos e a rasão. A aristocra
cia inglesa começava com tudo, depois da morto do rei, 
a fraternisar com a emigração francesa. Dois partidos se 
formavam no parlamento britannico.

Estes dois partidos estavam representados por dois 
chefes que os faziam luctar de eloquência no parlamento ; 
eram Pitt e Fox. Um terceiro orador, tão poderoso pelo 
genio, pela penna, e pela palavra, havia por algum tem
po sustido à balança entre aquelles dois ; principiava a 
destacar-se da causa popular, á medida que ella se man
chava de anarchia o sangue, e a adherir ao partido da 
aristocracia e darealesa: era Burke. A influencia pessoal 
dos indivíduos ó tal, nos paizes verdadeiraraente livres, 
que estes tres homens agitavam ou pacificavam a Ingla
terra só com o movimento do seu pensamento.

X — Pitt, de idade então de trinta e tres annos, go
vernava havia já dez annos, o seu paiz. Filho do mais 
eloquente dos homens d’estado modernos, lord Chatam, 
Pitt, como já dissemos, recebera, como por direito de 
heriditariedado de genio, na sua familia, faculdades ta
manhas como as do seu pai. Se o primeiro Chatam, li
nha inspiração, o segundo tinha o caracter de governo. 
Menos atrahente, mais dirigente, menos eloquente, mais 
convincente do que seu pai, Pitt personificava em si me
lhor do que ninguém essa vontade orgulhosa, paciente, 
contínua, duma aristocracia reinante, que defende o seu 
poder e que prosegue na sua grandesa, com uma obsti
nação que recorda a eternidade do senado de Roma. Pitt 
havia-se apossado do governo n’um desses momentos des
esperados, em que a ambição que leva ao poder se as- 
simelha ao patriotismo que so arremessa á brecha, para 
morrer, ou salvar a patria. A Inglaterra estava no ulti
mo gi'áo de esgotamento e humiliação. Uma paz vergo
nhosa acabava de-ser assignada por ella com a Europa. 
Os francezes rivalisavam com ella nas índias : a America 
escapava-se-lhe : nossas esquadras disputavam-lhe os ma
res ; a maioria da camara dos communs, corrompida pe
los precedentes ministérios, não tinha nem o suíliciente 
patriotismo para se salvar per si mesmo, nem a disci
plina necessária para acceitar um senhor. Pitt, não tendo 
podido arrastal-a, tevo a audacia de a combater, c a 
felicidade de a vencer por um apelo á nação. A nova 
camara sujeitou-se a ello. Em dez anno‘s havia pacificado 
as índias, reconquistado diplomática e commercialmente 
a America, temperado a irritação sediciosa da Irlanda, 
restaurado as finanças, concluído com a França um tra
tado de commercio que impunha a metade do continente 
o tributo dos consummos inglezes, finalmente arrebatado 
a Hollanda ao protoctorado da França, e feito das pro
víncias Unidas um apendice á política britanica na terra 

• firmo. Seu paiz reconhecido applaudia a sua administra
ção ; a confiança era inteira naquclla mão que havia re 
erguido a nação de tão baiio. Os sentimentos pessoacs 
de Pitt para com a revolução francesa, ainda que pouco 
favoráveis ás agitações democráticas, que são as-tempes
tades dos homens do estado, nada ató então haviam in
fluído sobro a sua política. As.paixões não turbavam nun
ca a sua intelligencia, ou antes haviam convei tido todas 
as suas paixões rfiurna unioa ; a grandesa do sou paiz. 
Jorge 1 1, amigo de Luiz XVI, não teria permiltido ao 
seu ministério declarar guerra á França no momento em 
que a guerra podia complicár os embaraços do rei que 
ello amata. E’ falso que o governo ingleí houvesse sus

citado, a preço de ouro, as desordens revolucionarias de 
P ariz ; 'a  liberdade francesa, mesmo nas suas convulsões 
as mais terríveis, nunca teve necessidade de ser estipen
diada pola Inglaterra. A alma do Jorge III, de lord Staf— 
ford, do chanceller Thurlow, do proprio Pitt, haveriam 
repugnado empregar tão vergonhosas excitações contra 
um soberano ás mãos com o seu povo. Sómente, Pitt 
não teria sacrificado á sua comiseração por Luiz XVI um 
minuto, ou uma occasião offcrecida á fortuna do seu paiz, 
Previa esta occasião, tinha o pressentimento da queda 
mais ou menos próxima de um throno. minado por tan
tas paixões desencadeadas. Sabia que os princípios da 
revolução francesa inspiravam tantos receios como anti- 
pathia ao rei o á massa da aristocracia da Inglaterra. 
Preparava-se para a guerra na hora em que ella pare
cesse soar no espirito do rei, sem a desejar nem a avan
çar. Esta hora aproximava-se. Burke soava-a já no par
lamento.

Viu-se que os constitucionaes e os girondinos, Bris- 
sot o Narbonne, reunidos n’um mesmo pensamento, ti
nham enviado, dezoito mezes antes desta epocha, o sr. 
Talieyrand a Londres para fazer apelo ás recordações 
da revolução do 1688, e offerecer a Pilt a renovação 
do tratado de commercio de 1786. A este preço, Luiz 
XYT, os constitucionaes, os girondinos esperavam com
pra^, senão a alliança, pelo menos a neutralidade do 
gabinete inglez. Estes dois partidos, os constitucionaes 
e os girondinos, que queriam então a guerra com o con
tinente, para desviarem sobre as fronteiras as tempesta
des que ameaçavam a constituição de Pariz, tinham ne
cessidade de .neutralisar a Inglaterra. Haviam escolhido, 
para negociar com Pitt, ò diplomata' mais aristocrático 
o mais seduetor entre os homens que tinham abraçado 
a causa moderada da revolução. A sr.a de Stael havia 
determinado tal escolha. Ella era boa.

Xí. — O sr. de Talieyrand estreiava-se então em os 
negocios que ello manejou, atou, desatou depois, sem 
interrupção, por mais de meio século, o a que não re
nunciou senão com a morte. Tinha então trinta e oito 
annos. Sua figura delicada e fina revellava nos seus 
olhos azues uma intelligencia luminosa, mas fria, cuja 
lucidez as agitações da alma não perturbavam. A ele
gância do seu alto talhe era apenas alterada por uma 
diformidade corporal. Ellecoxeava. Porém esta enfermi
dade assimelhava-se a uma hesitação voluntária do seu 
garbo. Sabia com destreza mudar em graça até os mes
mos defeitos da natureza. Este vicio de conformação fo
ra a unica causa que lue obstava entrar na carreira das 
arm as, á qual seu alto nascimento o chamára. Seu 
espirito era a unica arma que permittido lhe era em
pregar para no mundo fazer penetrar seu nome. Tinha-o 
enriquecido, polido, aguçado para os combates da am
bição, ou para as conquistas da intelligencia. Sua voz 
era grave, doce, timbrada como a emoção velada d’uma 
confidencia. Conliecià-se oscutando-o que era o homem 
que melhor fallaria ao ouvido de todas as potências, po
vo, tribunas, mulheres, imperadores, reis. Alguma cou
sa de sardonico, no seu sorriso, se misturava, em seus 
lábios, a um desejo visivel de sedueçao ; este sorriso 
parecia indicar nelle uma tenção reservada de zombar 
dos homens, encantando-os ou governando-os.

Nascido d'uma raça que fòra soberana d’uma pro
víncia da França antes da unidade do reino, e que en
tão decorava a realeza, o sr. de Talieyrand fora lança
do na egreja, como um refugo indigno da corte, para 
alii esperar as mais altas dignidades do episcopado e do 
cardinaiato. Bispo d’Aulun, restos de cidade romana oc- 
culta nas florestas da Borgonha, o moço prelado desde
nhava a sua séde episcopal, repugnava-lhe o altar, e 
vivia cm Pariz no seio da dissipação e dos praieres, nos 
quaes a maior parte dos ecclesiasticos da sua edade con
sumiam as immensas dotações das suas egrejas. Ligado 
com todos os philosofos, amigo de Mirabeau, pressentin
do próxima uma revolução, cujos primeiros empuxões 
fasiam desmoronar a religião de que ello era prelado, 
estudava a politica que ia chamar todas as altas intellh* 
gencias á distruição e recdificação dos impérios.

{Jijeilo membro da assemblóa constHqjnte, havia
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desertado convenientemente, mas com destreza, das opi
niões e crenças arruinadas, para passar ao partido da 
força e do futuro. Conhecera que um nome aristocrático 
e opiniões populares eram uma dupla potência que pre
cisava habilmente combinar na sua pessoa, a fim de a 
uns impor pela sua bierarchia, e a outros pela sua po
pularidade. Havia despojado-se do seu sacerdócio como 
duma recordação importuna, e de uma veste conGrangedo- 
ra.Buscava entrar na revolução por alguma porta escusa. 
A medida e a reserva um pouco timida do seu espirito, 
que não tinha audacia senão no gabinete e na concepção 
de pacientes desígnios, prohihiam-lhe a tribuna. Então 
reinava nella a grande palavra. 0 snr. de Talleyrand 
voltava-se para a diplomacia, onde a habilidade e a as- 
turia deviam reinar sempre. A amizade de Mirabeau mu- 
ribundo lançava sobre Talleyrand um desses reflexos 
posthumos que as grandes famas sempre deixam, apoz 
si, sobre aquelles que unicamente se aproximaram delias. 
Seu silencio cheio de reflexão e mysterio, como o silen
cio de Sieyés, imprimia uni ceito prestigio sobro sua 
pessoa com a assembléa. E’ a potência do desconhecido, 
é o atract vo do enigma para os homens que amam advi 
nhal-o. O sr. de Talleyrand sabia admirav lmente ex
plorar este prestigio. A sua palavra entre abria por al
guns relâmpagos raros e curtos, o horisonte velado do 
seu espiri‘0. Parecia mais profundo. As meias-palavras 
são a eloqueucia da reticência. Tal era a do sr. de 
Talleyrand.

Suas opiniões não eram muitas vezes senão as suas 
situações ; suas verdades não eram senão os pontos de 
vista da sua fortuna, ludifferente ao fundo, como sua vi
da inteira o provou á realeza, á republica, á causa dos 
reis, á forma das instituições dos povos, ao direito ou 
ao facto dos governos, os governos não eram, a seus 
olhos, senão formas moveis que tomam alternativamente 
o espirito do tempo ou o genio nacional das sociedades, 
para cumprirem tal ou tal faze da sua existência. Thronos, 
as-embleas populares, convenção, directorio, consulado, 
império, restauração ou mu ança de dymnastias não 
eram para elle senão expedientes do destino. Não se de
dicava a estes expedientes um dia de mais do que a for
tuna. Preparava-se, no seu pensamento, o papel de ser
vidor feliz dos acontecimentos. Cortezão do destino, acom
panhava sempre de par a felecidade. Seryia aos fortes, 
despresava aos ineptos, abandonava aos infeü/es e esta 
theoria sustentou-o cincoenta annos á superfície das cousas 
humanas, precursor de todos os successos, sobrenadando 
depois de todos os naufrágios; sobrevivendo a todas as 
minas. Este systema tem uma apparencia de indiííeren- 
ça sobrenatural que colloca o homem de Estado acima 
da inconstância dos acontecimentos, e que lhe dá a acli- 
tude de dominar o que o subleva. Na essencia isto não é 
mais do que o sophisma da verdadeira grandeza de es
pirito. Este apparento cscarneo dos acontecimentos deve 
principiar pela abdicação do proprio indivíduo. Porque 
para affeclar e sustentar este papel de imparcialidade com 
todas as fortunas, é preciso que o homem afiaste as duas 
cousas que constituem a dignidade do caraícr e a san
tidade da inlelligencia : a fidelidade ás suas aífeições e a 
sinceridade das suas convicções; isto é a melhor parte do 
seu coração, e a melhor parte do seu espirito. Servir todas 
as idéas, é attestarque se não tem nenhuma Que é então 
aquiIlo a que serve sob o nome de idéas ! A própria am
bição. Apparece-se á frente das cousas, e vai-se no seu 
séquito. Estes homens são os aduladores, o não os auxi
liares da Providencia. Comtudo o sr. de Talleyrand adi
vinhou, desde a aurora ia revolução, que a paz era a pri
meira das verdadeiras idéas revolucionarias, e foi fiel a 
este pensamento até ao seu ultimo dia.

XII. — O decreto da assembléa que prohibia aos seus 
membros aceitarem funeções do poder executivo, sem 
passar quatro annos depois de terem feito parte da re
presentação nacional, prohibia ao sr. Taleyrand ser o ne
gociador ostensivo. Deram-se cartas de credito ao sr. de 
Chauvolin. homem de côrle popularisado por um zelo es
trepitoso contra a corte ; e o segredo, as instrucções. e a 
negociação foram dados ao sr de Talleyrand. lima carta 
confidencial do puuho de Luiz XVI ao rei do Iuglatcrra,

dizia a Jorge III: «Novas redações devem estabelecer- 
se entre os nossos dois paizes. Convem a dois reis que 
tem marcado seu reinado por um desejo continuo da fe
licidade do seu povo, formar entre si laços que se volve
rão tanto mais solidos quanto mais se esclarecer o inte
resso das nações. » O sr. de Talleyrand foi apresentado 
a Pitt. Empregou para com este tudo quanto a adulação 
indirecta, e a graça flexivel podiam empregar de cari
cias de espirito para i teréssar o genio deste grando 
homem na execução do plano de alliança que elle dese
java fazer-lhe aceitar. Pintava-lhe com enthusiasmo a glo
ria do I.ornem de Estado a quem a posteridade deveria o 
reconhecimento desta reconciliação dos dois povos que im
primem o movimento ou immobilidade no mundo. Pitt 
escutou-o com um favi r misturado de incredulidade. 
«Bem feliz será este ministro ! » respondeu elle com um 
suspiro ao moço diplomata francez. « Bem desejara ser 
ministro ainda nesse tempo! — E’ portanto Pitt, «repli
cou o sr. de Talleyrand, » quem acredita essa epnea tão 
atestada? «Pitt recolheu-se em si. » Isto depende, res
pondeu elle, do momento em que a vossa revolução se 
acabar, e a vossa constituição poder marchar. » Pitt dei
xou claramente perceber ao sr. de Talleyrand que o ga
binete inglez não pompromrtteria a sua mão numa re
volução em ebulição e em crises, repetindo-se as crises 
de dia em dia, não dando nem certezas, nem seguran
ça aos compromissos que se conlradassem com e 11 a. O sr, 
de Talleyrand, de volta á França, manifestou estas dis
posições ao ministério girondino de Roland e de Dumou- 
riez, que acabavam de succeder a Narhonne e a Lessart. 
Dumouriez enviou de novo o sr. de Talleyrand a Lon
dres, corn a missão de sollicitar a medi ção da Inglater- 
sa entre o imperador e a França Desta vez os srs. de 
1’alleyrand, e de Chauvelin tornaram-se não sómente 
importunos mas suspeitos a Pitt. Esto ministro aprece- 
beu-se de que os dois negociodores francezes manejavam 
de frente dupla negociação : uma com elle para pacificar 
a França, outra com os chefes da opposição para agitar 
a Inglaterra. Accusavam-os alto, nos jornaes ministeriaes 
d’uma ligação occulta è intima com Fox, lord Grey, e 
mesmo com Thomr.z Payne e o demagogo llorn-Tooke, 
fundador de um partido popular que não atacava sómen
te os ministros, mas a aristocracia, a propriedade, a Egre- 
ja, o espirito da constituição britaonica, e as próprias ba
ses da sociedade.

Debalde Fox, rival de Pitt na tribuna, homem mais 
capaz de mover os povos pela palavra, do que eonduz'1-os 
polo genio do governo, esforçou-se, cm discursos, nos 
quaes os golpes da revolução franecza ressoavam até ao 
tiirouo de Jorge III, paliar os movimentos de Pariz ; de
balde representava elle a causa da liberdade franceza co
mo solidaria da causa da liberdade britannica, o espirito 
da nação affastou-sc delle para cada vez mais se unir a 
Pitt. As moções de Fox, mais populares na rua que na 
carnara do.s coinmuns, só eram sustentadas por fracas 
maiorias de cincoenta a sessenta voto«.. O 20 de junho 
e ç 10 de agosto respond ram golpe sobre golpe ás suas 
promessas de fundação de uma liberdade constitucional 
na França, e fizeram tremer e horrorisar a numerosa 
parte do povo adherento ao estabelecimento constitucio
nal. Lord Gower, embaixador da Inglaterra em Parz, foi 
chamado imme liatâmente depois da deposição de Luiz 
XVI, a pretexto de quo as suas credenciaes estavam a n - 
nuladas de direito, com a queda do soberano a quem 
se dirigiam. A residência dos srs. de Talleyrand e de 
Chauvelin em Londres não foi considerada por Pitt se
não como uma tolerância do seu governo. As jornadas 
de setembro," commenladas em traços de sangue nos dis
cursos e escriptos de Burke, lançaram uma sinistra tin
ta soh as palavras de Fox. A paz e a alliança com a 
França pareceram á nação inglesa uma cumplicidade com 
os auctores daquelles impunidos degolamentos. O capli- 
veiro do rei, da rainha, das duas creanças innocenles de 
todo crime acrescentava piedade áquelle horror. O pro- 
■es.so do rei, sem formulas e sem juizes dava por au
xiliar a Pitt todo o sentimento publico.

— O rei foi executado. Todos os thr. nos tremeram, 
b:dos os povo3 recuaram de espanto e de horror ante
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este sacrilégio da realeza, á qual se atribuia alguma cou
sa de divino. A’ chegada do correio que trouxe esta si
nistra noticia a Londres, o senhor de Chauvelin recebeu 
ordem de sair dTnglaterra dentro de vinte quatro ho
ras. Interrogado o ministro pela opposição sobre os mo
tivos desta expulsão do sólo livre da Inglaterra, Pitt res
pondeu : Depois dos acontecimentos nos quaes a imagi
nação não podo deter-se sem horror, o desde que uma 
infernal facção se apoderou do poder em França, não 
podemos tolerar mais a presença do senhor de Chauvelin, 
porque não ha meio do corrupção que o senhor de Chau
velin não tenha tentado por elle, ou pelos seus emissá
rios, pa^a seduzir o povo, e subleval-o contra o gover
no e leis do seu paiz. » Marat, que desembarcou naquel- 
le dia em Douvres, recebeu ordem de tornar a embar
car, sem mesmo alcançar licença de chegar a Londres 
O senhor de Talleyrand, sem titulo official do governo 
francez, e que não dera a Pitt os mesmos protestos, e 
as mesmas desconfianças que o senhor de Chauvelin, fi
cou em Londres, segurando ainda entre mãos o derra
deiro fio das negociações.

O senhor de Chauvelin, devolta a Paris, ahi semeou 
o boato de uma violenta fermentação da nação ingleza, 
annunciou que o povo de Londres se sublevaria em mas
sa, ao signal das sociedades republicanas, no dia em que 
Pitt tivesse a audacia de declarar a guerra á França, e 
que Jorge UI não estaria em segurança no seu proprio 
palacio. Brissot, confiado nos relatórios do senhor de Chau
velin, subiu á tribuna da convenção, em nome do comi
té diplomático. Acreditou intimidar Pin annunciando que 
a guerra prestes a rebentar libertaria a Irlanda do jugo 
de Inglaterra. Surdo aos conselhos mais esclarecidos de 
D ’mouriez : « A Hollanda, disse elle, fez causa commum 
cem o gabinete de Saint-James do qual se mostra mais 
vassalla do que alliada ; que ella compartilhe asuasor- 
te ! » E a guerra contra a Inglaterra e o stathouder da 
Hollanda, posta a votos, foi declarada por unanimidade. 
«Desembarcaremos na sua ilha, escreveu o ministro Mon
ge á esquadra franceza, arremessaremos lá cincòenta mil 
barretes da liberdade, plantaremos ahi a arvore sagrada, e 
estenderemos os braços aos nossos irmãos republicanos. 
Este governo lyranico bem depressa será distruido. » 
Pitt, apoiado em a rivalidado nacional d’um lado, e do 
outro no horror que o supplicio do rei inspirava, não se 
turbou com estas ameaças. Contava as nossas embarca
ções, e não as nossas proclamações. Sabia que a mari
nha franceza tinha as suas equipagens decimadas pela 
emigração. A França não tinha no mar, ou nos seus por
tos, mais de 66 náos de linha, e 93 fragatas e curve
tas. A Inglaterra tinha 158 náos de linha, 82 de cin- 
coenta canhões, 125 fragatas, e 110 navios ligeiros 
A Hollanda, alliada da Inglaterra, podia armar mais de 
100 embarcações de diversos tamanhos. Do meio da sua 
ilha, cercado de tal fluctuante baluarte, Pitt podia im
perturbavelmente esperar e dominar os acontecimentos 
do continente. Suas finanças não estavam em menos bri
lhante estado que cs seus armamentos. Podia ter a Eu
ropa a soldo da Inglaterra. Ministros dos preparativos, co
mo dez annos antes por escarneo lhe haviam chamado, 
a sua previdência parecia ter advinhado a immensidade 
da obra que uma colligação de dez annos ía impor-lhe 
á patria.

XIV. — A repercussão do supplicio de Luiz XVI não 
ressoou com menos funestas consequências contra nós em 
a Rússia. Catherina'II, rompendo immediatamente o tra
tado de commercio de 1786, em virtude do qual os 
franc zes eram tractados no seu império, como a nação 
mais favorecida, prohibiu immediatamente quaesquer re
lações entre seus vassallos e os nossos nacionaes. Or
denou a todos os francezes que sahissem da Rússia, no 
espaço de vinte dias, no caso de não abjurarem formal
mente os princípios da revolução do seu paiz. Até en
tão, bem que a imperatriz tivesse immensos exercitos 
livres para os arremessar sobre a França desde sua paz 
com a Turquia, suspendera a marcha déliés, e deixára 
a Áustria e a Prússia operarem sosinhas contra uma re
volução que ella detestava com todo odio que o dispo- 
ti-sino tem á liberdade. Havia por muito tempo esperado 
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que o rei da Suécia, Gustavo, cujo enthusiasmo contra- 
revolucionario ella animava, bastasse só a domar e pacifi
car a França. O assassínio de Gustavo iiludira seus de
sígnios. Depois da morte deste príncipe, seu coração se 
partilhara entre duas sollicitudes, uma dependente da 
sua ambição, outra do seu orgulho de soberana: a Po- 
lonia e a França. Suas tropas occupavam Varsóvia e 
comprimiam, na Polonia, as agitações d’uma revolução 
que fraternisava com a revolução de Pariz. O rei da 
Prússia, pelo mesmo motivo, occupava Dantzick e a 
Grande Polonia. Este infeliz paiz nunca deixou de dar 
pretexto á intervenção dos seus poderosos visinhos. A 
Polonia ordinariamente era uma anarehia constituída. 
A imperatriz e o rei da Prússia tramavam de combi
nação a conquista e a partilha da Polonia, em quanto 
o imperador estivesse occupado em defender a Alema
nha contra a França. Era o segredo das lentidões da 
dupla diplomacia do rei da Prússia, e da fraqueza da 
primeira- colligação. O rei da Prússia olhava para a 
sua rectaguarda, e a imperatriz não queria compromet- 
ler os exercitos russos sobre o Rheno, com o receio do 
abandonar de vista a Polonia.

Porém, no dia seguinte á morte de Luiz XVI, Ca
therina ordenou ao seu ministro em Londres, o conde 
Woronzoff, concluísse um tractado d’alliança offensiva e 
defensiva com a Inglaterra. Apenas assignado este tra
ctado, deixou á Inglaterra, á Hollanda, á Prússia, ao 
imperador, carregarem sosinhos com o peso da guerra 
no Occeano, nos Paises-Baixos, no Rheno, e avançou 
em massa sobro a Polonia. Assim a política de ambição 
prevaleceu, no coração de Catherina, sobre a política 
de princípios. Affectava um odio estrepitoso contra a 
anarehia franceza. Excitava de longe os alliados a c«un- 
batarem, mas não combalia. A Pruss a, por sua perto, 
inquieta da presença da Rússia na sua rectaguarda, o 
ciosa de conservar sua parte na Grande Polonia, só se 
comprometteu a meio. A Áustria tomou o papel que a 
Prússia tinha na primeira coligação, sublevou o império, 
reuniu os contigentes, e encarregou- se de sustentar, na 
frente de todos, a guerra offensiva nos Paizes-Baixos. 
Concordou-se que as forças das potências tivessem cada 
uma o seu chefe particular. A unidade dos exercitos o 
das operações foi assim entregue á mercê de rivalida
des. O imperador entregou o cominando em chefe ao 
príncipe de Cabourg, que commandára os imperiaes con
tra os turcos, o compartilhara com Saworoff a gloria das 
victorias de Fokzani, e de Rimnisk. E’-a um general con- 
temporisador da escolla do duque de Brunswick, o me
nos proprio de lodos para desconcertar ou prevenir o 
ardor d’um exercito francez. Apenas nomeado, o prin- 
cipe de Cobourg veio a Francfort conferenciar com o 
duque Brunswick, generalíssimo das forças prussianas, o 
concertar com elle um plano tão desligado e tão pusilâ
nime como o que acabava de entregar a Champagne, 
perder Luiz XVI, e descobrir o Rneno.

X V .— Tal foi a organisação desta nova coligação, 
na qual, de cinco potências tres ficavam em expectativa, 
e duas somente iam combater, observando-se com in
quietação umas ás outras, não se compromettendo senão 
com reserva, fazendo esforços secretos para lançarem 
fóra de si < peso da guerra commum, e manobrando 
sob a direcção divergente de dous generaes que não se 
combinavam senão para evitar o inimigo.

Deixámos Dumouriez vencedor em Valmy, Keller- 
mann mais acompanhando do que perseguindo a retira
da do rei da Prússia, Custine em Moguncia, Dillon na 
Alsacia; e Montesquieu reunindo trinta mil homens de 
guarnição em as nossas cidades do Meiodia para inva
dir a Saboia.

A Saboia, massassino dos Alpes, prende-se com o 
Monte Branco e ò Monte Ccnis pelo cumo mais elevado. 
De um lado desço n’um unico declive rápido sobre as 
ricas planices do Piemonte, pelo lado de Turim ; do ou- 
Iro cava-se em quatro largos e profundos valles que cor
rem, cada um com uma torrente no seu leito, do pó 
destas goleiras até á embocadura daquellas garganlas. 
Ahi, estas correntes, cujo declivo se vai adoçando ou 
cessa, se transformam em lagos, ci mo os lagos de Go-
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nebi'.a, d’Annecy, de Bourget, ou so perdcm nas grandes 
agqas do Isère e do Bhodano, que as vertem no Me- 
lilterranoo pelas províncias do Meiodia da França. Es
tás correntes dcscnrolam-so incessantemente, na sua es
cuma, em massas e rochedos dest cados dos flancos das 
monianhas. Ouvem-se ellas mugir a iinmensa prõfundi- 1 
liude. Vezes muito impossível tornam até a passagem 
de uma para outra margem. Nas quebradas ou bacias, 
em que os seus leitos so espraiam, alguns burgos, de 
muralhas baixas, e tectos de negra lava, estendem-se 
por cima da pardacenta area, ou seixosinhos e caihaos 
acumulados aili por aguas. Afora destas citadas partes, 
os rápidos declives, deixam surgir aqui e alli pequenas 
aldeiasinhas, ou isoladas cabanas, como suspensas, ou 
guindadas nos amphiteatros estreitos e perpendiculares 
daquellas montanhas. Alli onde as descidas ou declives 
menos rudes sáo, alguns prados se estendem, ou cepas 
de vinha se levantam enlaçando-se com as nogueiras, 
as quaes, o aldeão sempre de espaço avaro, cultiva em 
largas latadas, em columnatas de sècca madeira.

Impendentes a estes principaes valles, outros a cada 
instante se entrelaçam ; mas para sem salhda se perde
rem nas gargantas que repentinamente se estreitam e 
vão confundir-se com as neves. O valle de F ucigny, 
o mais proximo ao Valais e á Suissa, na-ce das faldas 
do Monte Branco, e vai desembocar em Genebra. A 
Maurienne, que do Monte Genis desce, alarga-se re
pentinamente, ao aproximar-se da França, entre Couflans 
e Montmelian, duas cidades da Sahoia, Aid tem ella o 
seu confluente com o valle de Turentaise, onde corre o 
Isère. A a guina distancia de Montmelian, a Maurienne 
se bifurca, correndo, á direita sobre Chambéry, capital 
da Saboia, á esquerda s-bre Grenoble, cidade franceza, 
e capital do Dauphiné (Delfinado) enterrado, n’uuia en
seada dos Alpes. Monlmelian, que au mesmo tempo é 
guarda tja Mauriejme, daTareutai.se, da planície de Cham
béry, do valle de Gresivaudan, estrada de Grenoble, é 
também a esirad t da Saboia.

XVI.— O povo que habita estes plainos, estes val
les, e estas planícies., sugeilas a uma soberania cuja sé- 
de está em Italia, só de Italiano tem o seu goveruo. F’ 
uma raça completamente distineta da raça latina, o da 
raça helvetica. Não falia nem allemão, nem italiano : 
falia francez. Seu < a racler , costumes, e hábitos, e até 
mesmo a industria naluralmente se ligam á França. Ape
nas o laço forçado que se une ao Piemonte se afrouxa 
ou despedaça, a Saboia se inclina para a França. As 
guerras que. fez contra a França, sob a bandeira sarda, 
são guerras conlra a natureza, e quasi guerras civis. 
A’ excepção da nobreza e do clero, a quem as sobera
nias heriditarias e o favor da co te prendem com um 
amor fanatico á casa reinante de Saboia, o resto da na
ção tem coração francez. üjugo do Piemon e pesa-lho; 
a supremacia do nome piemontez humilha-a ; os previ- 
legios honoríficos da nobresa offendem-a ; o dominio do 
seu clero, que receia a introdução das ideas de fora 
nestas montanhas, disputa-lhe a luz e o ar do século. 
A casa de Saboia, ainda que paterna, benevola, e pro
curando sempre melhoramentos administrativos para os 
1res Estados que governa, conserva-os comtudo n’uma 
especie de disciplina monastica que recorda o regimen 
hespanhol. O rei, o nobre, o padre, o soldado, são o 
povo inteiro.

Comtudo a communidade da lingua, a conliguidade 
de fronteiras, as relações de commercio, as numerosas 
emigrações dos Saboiaoos na França haviam deixado de 
infiltrar as ideas revolucionarias nestas montanhas. João 
Jacques Rousseau havia passado sua juventude na pe
quena cidade de Annecy, e na solidão de Charmettes, 
junto a Chambéry. Voltaire envelhecido havia em Ferney, 
á porta da Saboia, Genebra, forte colonia da liberdade 
protestante o métropole, da philosofia moderna, depois 
dos dias de Calvino, tocava, pelos seus arrebahles, no 
terpitoiùo saiboiano. Estas recordações, estas influencias, 
«Stas vizinhanças haviam inspirado à população o des- 
pive§e tf um governo doce, mas atrazado* e o desejo de 
tw ebfcttygnr o EranÇn,

Afibsáí* dás frhcjUehteè uniões de fathilia entre a óa*

sa dê  Saboia e a casa de Bourbon, o tratado de Worms, 
em 1741, entre Carlos-Manoel e Maria Tlmreza, havia 
enfeudado politicamente a monarchia sarda á Áustria. 
Yictor Amadeo, que íeinava no momento em que a re
volução rebentava em França, era um príncipe amado 
dos seus povos, contem portador como a velhice, esgo
tando a sua sabedoria em palavras, e o lempe em con
selhos. Ghamavani-llie o Nestor dos Alpes. Apesar das 
inquietações quo lhe suscitava a inclinação da Saboia a 
destacar-se do feixe dos seus tres principados, e lançar- 
se nos braços da rerolução, o seu caracter induzil-o-ia 
á neutralidade. Mas a influencia do clero sobre o seu 
espirito havia-lhe inspirado o horror de uma republica 
que não ameaçava menos o Deus da sua fé, que o thro- 
no dos seus pais. Numerosos ecclesiasiicos francezes, 
expulsos das suas parochias pela recusa de jurarem a 
constituição civil do clero, refugiado-se tinham entre os 
seus confrades da Saboia. Ahi semeavam o boato das 
perseguições conlra a Igreja, e as maldições contra o 
scisma. Chambery estava cheio de bispos e fidalgos fu
gidos que rebentavam nas dores, esperanças e illusões 
dos refugiados de todas as epochas, e de todos os pai- 
zes. Turim era a capital da contra-revolução fora da 
França. Os realistas de Lyon, de Gr-moble, e do Meio- 
dia entretinham, pelas fronteiras da Saboia, e pelo con
dado de Niza, relações secretas com Turim. O rei de 
Sardenha linha retirado o seu embaixador de Pariz de
clarai do suflicientemente por este acto que elle conside
raria Luiz XVI como prisioneiro, e que não trataria 
mais com a nação franceza. O sr. de Semonville, ea- 
üadn per Dumoriez a Turim para oliter explicações ami
gáveis, fora preso em Alexandria, como suspeito de ir 
fomentar o espirito de agitação na Italia. Os girondinos, 
senhores do ministério e da assembléa, fizeram decidir 
as liosti idades.

XVII. — Montesquieu, que commandava o exercito 
do Meiodia, recebeu ordem do se preparar para a inva
são. Quarenta batalhões lhe chegaram, destacados do 
exercito que estava oceioso nos Pyrinéos. Sua base de 
operações estendia-se sobre uma linha de mais de cem 
legoas : desde o Jura, que domina Genebra, até aoVar, 
que cobre Niza. Montesquieu ardia em impaciência do 
mos!rar a bandeira franceza a povos que não lhe pediam 
senão a oecasião de se entregarem á França, e para os 
quaes a conquista s« assinnlhava á liberdade. Traçou 
um campo á sua extrema direita, sobre o Var : estabe
leceu outro em Tournoux, no centro da muralha dos 
Baixo< Alpes. Reuniu á sua esquerdi dez mil homens 
no forte Barreaux junto a Grenoble ; fipalmente levou 
dez mil combatentes dos seus melhores; soldados para 
Cessieux. e alguns destacamentos para Seyssel e Gex, á 
entrada dos valles da Saboia.

Montesquieu, fiel ás tradições militares do marechal 
de Berwich, conheceu que uma expedição sobre o Pie
monte, babia estreita e circular, cujo ponto da qual ape
nas ameaçado, pode receber em ires marchas reforços 
de Turim, sua capital e sua praça de armas, era impra
ticável com tão fracas massas como as suas ; porém que 
o condado de Nisa e Saboia, dois longos braços desta
cados da monarchia sarda, podiam ser cortados do cor
po, e adqueridos para a França, sem que o Piemonte 
os podesse salvar. Operou portanto nesta conformidade. 
A 4 de setembro, ordenou secretameiite a invasão do 
condado de Niza pelas suas tropas do Var, combinada 
com a sabida da sua esquadra de Toulon que atacaria 
por mar no entanto que o exercito marcharia pelas mon
tanhas. ás ordens do general Anselmo. Ordenou ao ge
neral Casabiauca ameaçasse Chambery por Saint Genis. 
Dirigiu-se elle em pessoa ao forte Barreaux com a mas
sa do exercito, por forçar o desülladeiro que leclia a 
Saboia.

XVIII — O exercito piemontez contava dezoito mil 
homens. Era commandado pelo general Lazary. Este ge
neral, depois de alguns tiros de artilheria disparados en
tre o exercito de Montesquieu e sua rectaguarda, á en
trada do dqsíilladeiro, concentrou suas tropas sobre Mont- 
rnclian. Em logar de fortificar Móntmellan, e fechar as- 
4jm ^ j^oiitesqijíeu a etürada dos tres valles, cujâ? cMa
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cidade domina o ponto do partida, Lazary abandonou a 
cídado, cortando a ponto, e se retirou para Conílans. To
dos os cor|His piemontezes dissitninados em Annecy , 
Chambery, o Faucigny, so rcconcontraram isoladamente 
e quasi som combaterem, a juntar-se ao núcleo princi
pal do exercito sardo para o Piemonte. As columnas 
iVam-ezas seguiram-os sem obstáculo, por entre as accla- 
mações do povo invadido. Montesquiea fez sua entrada 
triumpbal em Chambeyv, recebeu das mãos dos magis
trados as chaves da capital da Saboia, e deixou a ad
ministração delia aos habitantes. No mesmo dia deste 
triumpho, os jacobinos destituíam em Pariz o general 
Montesquiou. A noticia da sua victoria, e o grito da in 
dignação publica contra a ingratidão dos jacobinos fize
ram revogar momentaneamente a sua demissão. Monles- 
quiou organisou a sua conquista, e apresentou suas tro
pas na fronteira de Genebra.

Durante estas operações, o general Anselmo, reu
nindo os batalhões de voluntários do Marselha aos oito 
mil homens que commandava, fortificava-se na linha do 
Var, ameaçando o condado de Niza d’uma invasão, e 
premunindo-se elle proprio contra umainvasão no Meio- 
dia. O conde de Santo-André cominainlava os Piemonte
zes. Seu exercito compunha-se de oito mil homens de 
tropa de linha, e doze mil soldados voluntários das mi
lícias do paiz.

0 condado de Niza, estreito mas admiravel amphi- 
theatro natural, que desce em degraus do cume dos 
Aipes para o Mediterrâneo, é uma Suissa italiana, onde 
a oliveira e o limoeiro substituem a faia e o abeto, cu 
jos valles, porém, estreitos, ardentes quebrados por 
correntes muitas vezes sercas, olíerecem á invasão as 
mesmas diííiculdades que a Saboia. A raça liguriana que 
a habita, raça pestor 1 nas montanhas, marítima e com- 
mercial á beira do mar, bellicosa por toda a parte, fal- 
lando outra lingua, e tendo costumes diversos dos nos
sos, longe estava de nutrir para com a França as mes
mas disposições que os Sa‘oianos. O mar e as monta
nhas dão aos povos o duplo sentimento da independên
cia. A. visiiihança de Gênova offerecia em todos os tem
pos ás povoações destas costas o exemplo de uma indi
vidualidade republicana libertada do jugo das grandes 
monarehias visinbas. O espirito genovez era o espirito 
publico do condado de Niza: o amor dos príncipes fran- 
cezes, o horror ao jugo da França. Os monlanhezes des
ciam aos bandos de suas aldeas alpestres, calçados de 
alparcas atadas com correias de couro, a espingarda de 
cgça na mão, incapazes de uma aturada campanha, e 
d’a!guma disciplina militar, porém lestos, infatigáveis, 
intrépidos para uma guerra de .montanha, do surpreza, 
o de guerrilha.'

O conde de Santo André havia escolhido habilmente a 
posição de Saorgio, altuia inexpugnável, que domina Niza, 
as estradas da França e do Fiemoiita, para centro ecida- 
della da província que eslava encarregado de defender. 
Ilav.a eslabeleeido de antemão um campo fortificado, e 
enlririche-iranientos revestidos de muralhas. O almiran
te Trugiiel apresentou-se em fiente de Niza, á 23 de se
tembro, com uma esquadra composta de nove embarca
ções*;, o-ameaçou bombear a cidade. U general Ansel
mo aproximou-se por terra prompto a len ta ra  pass gem 
do Var. De noite, o general Courtin cmnmaiiiante da ci
dade concentrou suas forças sobre Saorgio. Tres mil emi
grados francezes, que tinham procurado azylo em Niza, 
indignados do covarde abandono da guarnição, subleva
ram parto da guarnição o erreram , uns ás baterias do 
mar, outros ás baterias do Var ; porem, ameaçados pe
la burgnezia que não via nesta Inela desesperada senão 
um pretexto ao incêndio da cidade, retiraram-se de noi - 
te, pela estrada de Saorgio, perseguidos, insultados, rou
bados e assassinados pela populaça feroz das margens do 
mar. Esta populaça ameaçava s quear também a cida
de. A burgnezia mandou pedir ao general Anselmo oc- 
cupasse a cidade o mais depressa possivel. Anselmo pas
sou o Var á frente de quatro mil francezes, entrou no 
meio de unanimes acclamações na capital do condado

XIX — CurtUudo os excessos que os revolucionários 
<lo Niza comineitiam contra seus inimigo» pessoaes, ao

abrigo das baionetas, e bandeira da França subleva
ram os monlanhezes, sempre mais aferrados dos velhos 
costumes, e mais fieis ás velhas dominações do que os 
povos das planícies, das margens dos rio«, ou do lito
ral do mar. Os padres e os monges, tremendo ao ver 
penetrar, com mão armada, no seu império, as idéas que 
acabavam de desapossar a igreja em França, confundiram 
sua causa com a da religião, e sublevaram o povo, não 
pelo seu patriotismo, mas pela sua consciência. Os mais 
mancebos e os mais intrépidos- marcharam á frente dos 
bandos, e fusilaram os po>tos avançados e os destaca
mentos francbzes em toda a parte onde os encontravam 
separados da massa dos corpos, üinboscadns atraz dos ro
chedos, ou dos troncos das arvores, disparavam e fugiam 
escalando os declives escarpados com destreza de caça
dores. A guerra não era senão um longo assassínio.

0 general francez Anselmo via decimar suas tropas. 
G centro desta guerra santa estava em Oueille. Esta pe
quena cidade marítima e montanhosa ao mesmo tempo, 
capital d’um pequeno principado independente, era o fo
ro de todas estes tramas contra a dominação dos fran
cezes. Seu posto servia de refugio e praça de armamen
to a uma multidão de piratas e cor>arios sardos, geno- 
vezes, e napolitanos, cujos navios ligeiros, e faluas ar
madas faziam desembarques nocturnos na costa, ou exer
ciam no mar a mesma rapina que os bandos dos mon- 
tanbozes no valle de Niza. Muitos conventos de trades, 
verdadeiros dominadores da cidade, fomentavam esta guer
ra santa, e santificavam com as suas violentas pregações 
estas inúteis o sangrenta' expedições. Anselmo e Tur
guet resolveram de combinação afogar o fanatismo no seu 
covil. Em Villefranche se embarcavam tropas nos navios 
da esquadra. A 23 de outubro, appareceram defronte de 
ttneille. O almirante Turguet enviou o seu capitão du 
Chaila a intimar a cidade, e convidar os habitantes a preve
nirem por sua submissão os horrores do um bombeamen- 
to. A lancha que conduzia du Chaila aproximou-se com 
pavilhão parlamentar aos signaes e convites pacíficos da 
população que cobria a praia. Mas apenas a lancha to
cou no local do desembarque, uma descarga de cem ti
ros crivou a pequena embarcação, matou um oflicial, qua
tro marinheiros, e feriu muitos homens, entrando neste 
numero o proprio du Chaila. A lancha, atulhada de ca
dáveres e feridos, virou de bordo, perseguida e metra
lhada, de onda em onda, por uma chuva de bailas, e vol
tou com custo a mostrar aos olhos da esquadra este tes- 
timunho da perfídia dos habitantes. A equipagem indigna
da bradou por vingança. Turguet atravessou os navios 
ancorados, e metratralhou a cidade até á noite. O forte 
de Onoille ficou despedaçado pelas bombas. Seu fogo ca
lou-se. Mil e duzentos soldados, ás ordens do general 
Lahouliére, embarcados durante a noite nas lanchas da es
quadra , esperavam os primeiros raios da aurora, para 
desembarcarem, a coberto do fogo de suas fragatas.

A esta vista os habitantes fogem para as montanhas, 
evando oomsigo o que tem de mais precioso, e abando
nando suas casas ao saque e ao incêndio. Só os frades, 
habituados á inviolabilidade do sacerdócio, respeitado até 
então nas guerras de Italia, ficam encerrados nos seus 
conventos. Os francezes foiçam as portas destes asylos, 
assassinam, sem escolha de culpados ou innocentes, os 
frades apontados á sua vingança pelas tramas de que fo
ram os instigadores, e pelo covarde assassínio de du Chai
la. A pi+hagem e o incêndio, represálias terríveis, asso
lam e destroem o covil da pirateria e do roubo. Os fran
cezes não deixam na cidade de Oneille, ao reimbarca- 
rem, senão um montão de cinzas, e os cadaveres dos 
frades sobre as rui nas dos seus conventos.

A expedição d üneille, e a dagolaçào dos seus fra
des, longo de assassinar a insurreição nas monlanhas 
do bondado de Niza, fizeram levar em massa os Barbets. 
Reunidos aos'Tie nonlez.es e a um corpo austríaco em
prestado ao rei de Sardenha pelo imperador atacaram os 
francezes em Sosppllo, ponto o mais elevado na nossa 
oceupação. Seis mil homens, e desoito peças de artilhe- 
ria degolaram o general Brunet. Anselmo sahiu de Ni
za com a guarnição inteira, composta de doze companhias 
de granadeiros, mil e quinhentos homonS escóHiidoà) 6

- - - - -.
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quatro peças de artilheria, e marchou a recobrar aquel- 
la importante posição. Reconquistou-a á ponta da baio
neta, e tornou a entrar em Niza. Denunciado á conven
ção pela doçura da sua administração, culpado aos olhos 
dos jacobinos, por haver refreado os assassínios e as vin
ganças dos de Niza, foi prezo no meio do seu exerci
to victorioso, e conduzido a Pariz para expiar nas prizões 
as primeiras glorias dos nossos exercitos.

X X .—Uma esquadra franceza, commandada pelo al
mirante Lathouche, foi ao mesmo tempo intimar ao rei 
de Nápoles declarar-se ou pró ou contra a republica, e 
desapprovar os manejos do seu embaixador em Cons
tantinopla contra o reconhecimento do pavilhão tricolor 
pelo sultão. A esquadra, composta de seis vasos de guer
ra, entrava em 27 de dezembro no golfo, afrontando as 
quinhentas peças dos cáes e dos fortes de Nápoles. La
thouche, tendo lançado ancora sob as janellas do pala- 
cio do rei, e feito signal de combate ás suas embarca
ções, enviou um granadeiro das suas tropas de marinha 
levar uma mensagem ao rei em pessoa. Este embaixa
dor não tinha outro titulo senão o de soldado francez, 
outras cartas de credença senão méchas accesas da ar- 
tilberia da esquadra que o rei via fumegar do alto do 
terraço do seu palacio. O almirante exigia na sua carta 
que o enviado da republica fosse recebido, a neutralida
de de Nápoles garantida á França, o embaixador inso
lente que havia negado a legitimidade do governo do 
povo francez em Constantinopla fosse chamado, um em 
baixador enviado a Pariz pela corte de Nápoles. A re 
cusa de uma só destas condições seria o signal do fo
go das suas embarcações.

O rei intimidado recebeu o granadeiro francez com 
as honras que prestaria ao enviado da republica ; con
cedeu tudo quanto se lhe pedia, offereceu de mais a sua 
mcdeação entre a republica e os seus inimigos. « A repu
blica, lhe respondeu o granadeiro, não quer mediação en
tre ella e os seus inimigos senão a victoria e a morte. » 
A corte de Nápoles, dominada por uma rainha orgulhosa 
e inimiga dos francezes, soffreu esta humilhação sem mur
murar. Fingiu cumprir as condições pacificas impostas 
pela actitude deLetouche, e retomou, com mais odio no 
coração, o seu logar na conjuração das cortes.

XXL — No entanto que os nossos batalhões submet- 
tiam a Saboia e o condado de Niza, que as nossas es
quadras dominavam as praias do Mediterrâneo, e que Du
mouriez limpava lentamente a Champagne, os Austríacos 
anim- dos nos Paizes-Baixos pela falta da massa das nos
sas tropas, que Dumouriez chamara para o Argonne, ten
tavam romper o norte da França Os emigrados haviam 
persuadido ao duque Alberto de Saxe-Teschen, governa
dor dos Paizes-Baixos, que os habitantes do norte da Fran
ça, e o povo de Lille especialmente, não esperavam se
não um pretexto para se sublevarem contra a conven 
ção, e declararem ao seu rei captivo uma fidelidade que 
era o caracter destas províncias. Beurnonville, conduzin
do deseseis mil homens do exercito do Norte em soccor- 
ro de Dumouriez, deixava Lille a descoberto. Esta cida
de não tinha senão dez mil homens de guarnição, for
ça insufficiente para defender mui vastas fortificações, e 
conter ao mesmo tempo uma população de setenta mil 
almas. O duque Alberto reuniu vinte e cinco mil homens, 
tirou dos arsenaes dos Paizes-Baixos cincoenta peças de 
bater, e apresentou-se em 25 de setembro em frente dos 
baluartes de Lille, e fez abrir trincheiras. *

Cinco baterias armadas com trinta peças ficaram con
cluídas em a noite de 29. O barão d’Aspre veio intimar 
a cidade a render-se. Conduzido ao hotel de ville, com 
os respeitos devidos ás leis da guerra, o parlamentario 
fez a intimação ao general Ruault, que commandava a ci
dade. 0  general respondeu como homem seguro de si, 
da bravura da sua fraca guarnição e do enthusiasmo do 
povo. A multidão que se aglomerava ás portas do ho
tel de ville, reconduziu o parlamentario até aos postos 
avançados austríacos, aos gritos de viva a republica ! vi
ra a ração! O fogo principiou no mesmo instante. Du
rante sete dias c sete noites as bailas e as bombas ca- 
hiratn inc-essanlemente na ci lade, mataram seis mil ha- 
biUpfeS; incendiaram oitocentas casas. A§ cavas, onde

as mulheres, os velhos, e as creanças procuravam um 
refugio, se enthulbaram em muitos bairros sob o peso 
das bombas, e sepultaram milhares de victimas nas suas 
ruinas. Uma população intrépida se transformou n um 
exercito aguerrido ao fogo, e não teve nem um unico mo
mento de hesitação. A guerra parecia ser a profissão ha
bitual deste povo das fronteiras. Todas as cidades do Nor
te, das quaes Lille não estava ainda cortada por um cer
co completo, lhe enviaram viveres, munições, e batalhões 
tormados dos mais escolhidos dos seus mancebos. Seis 
membros da convenção, Duhem Delmas. Bellegarde, 
Daouts, Doulctít, e Duquesnoy, vieram encerrar-se nas 
suas muralhas para animar a coragem dos sitiados, e 
mostrar ás fronteiras que a nação combalia com elles 
na pessoa dos seus representantes. Debalde trinta mil 
bailas incendiarias, e seis mil bombas do pezo de cem 
libras, carregadas de metralhas, continuaram a chover du
rante cento e cincoen a horas sobre esta fumegante fo
gueira, incessantemente apagada, incessantemente rea
cendida ; debalde para animar a constância dos sitiantes 
a archiduqueza d’Austria, Maria Christina, mulher do du
que Alberto, veio em pessoa, com sua própria mão, dar 
fogo a uma nova bateria , os de Lille conheceram que 
os austríacos carregavam as suas peças com barras de 
ferro, pedaços de cadeias, e pedras. Concluiram que as 
munições principiavam a faltar aos sitiadores, presevera- 
rem com mais confiança na sua heroica impassibilidade 
sob o fogo. O Guque Alberto, falto ao mesmo tempo de 
tropas e munições, e sabedor dos sucessos de Dumou
riez na Champagne, receiando o reflexo dos nossos sol
dados sobre o Norte, levantou o sitio sem ser perseguido.

Lille havia perdido um arrebalde inteiro ; muitos bair
ros da cidade não eram mais que montões de ruinas ser
vindo de sepulchro a montões de cadaveres. Seus restos 
fumegavam ainda, e as cicatrises dos seus monumentos 
attestavam a gloria de uma cidade de guerra defendida 
e salva ao mesmo tempo, pelos seus proprios habitan
tes.

Houve rasgos de antiguidade. Um artilheiro volun
tário da cidade servia uma peça nos baluartes. Vieram 
advertil-o de que uma bomba rebentára sobre a sua casa ; 
voltou-se e viu a cbamma elevar-se por cima do tecto 
da sua habitação — «Aqui é o meu posto, respondeu 
elle; collocaram-me aqui não para defender a minha 
casa, e sim a minha patria. Fogo, por fogo 1 » e car
rega e dispara a peça. O livramento de Lille excitou um 
enthusiasmo nacional. Asdesbonras de Verdun e deLongwy 
estavam vingadas.

O sitio de Lille apenas estava levantado quando Beur- 
nouville destacado do exercito de Kellermann com deze- 
seis mil homens, avançou para as fronteiras do norte 
para concorrer ao plano de invasão da Bélgica, tanto 
tempo premeditada por Dumouriez, e tão gloriosamente 
interrompida pela campanha contra o rei da Prússia.

XXII — Vimos que Dumouriez, apressado em levar 
a execução este plano, correra a Pariz logo em seguida 
ao movimento de retirada do duque de Brunswick. Sua 
apparição em Pariz tinha menos por fim triumphar que 
preparar novos triumphos alcançando, com o ascendente 
d’um general victorioso, todos os meios necessários á in
vasão da Bélgica. Ídolo do povo, temido dos jacobinos, 
amigo de Danton, attendido pelos girondinos, sua gloria, 
sua destreza, seu arrastramento militar alcançavam do po
der executivo todas as ordens e todes os recursos de que 
podia dispôr. A repercussão do 10 de agosto, a cons
ternação das jornadas de setembro, a proclamação da 
republica, o pasmo do uns e o delirio dos outros em 
presença do cadafalso do rei, emfim o orgulho deValmy, 
a gloria de ter reconquistado o território, faziam correr 
As armas toda ajovent.ude da nação. As armas faltavam 
aos braços, e não os braços ás armas Fabricavam-se a 
toda a pressa em todas as officinas da republica. Os 
commissarios da convenção, e os commissarios nomea
dos pelos jacobinos, armados uns com a lei, outros com 
a dictadura da opinião, precorreram os departamentos 
para activar as forjas, decretar as requisições, animar 
os alistamentos em ioda a superfície da Fránça. As au- 
Ihoridades loeaes, sabidas como espontaneamente do povo,
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e compostas dos homens a quem a voz publica designara 
como os mais ardentes do fogo do patriotismo, tinham 
no paiz uma força de confiança, impulsão, e execução, 
que nenhum magistrado jámais obtivera em tempo or- 
dinaro. Obedecia-se-lhes como se obedece á sua pró
pria paixão. Eram elles os reguladores d’um movimento 
geral

Homens de todas as condições, fortunas, idades se 
apresentaram em chusma, para compor os batalhões que 
cada departamento enviava ás fronteiras. Os guardas na- 
cionaes, lançando os seus homens mais aguerridos nestes 
batalhões, transformavam-se assim, no proprio solo, em 
exercito activo. Os mancebos, que mais se haviam dis
tinguido pelo seu zelo e patriotismo na guarda nacional, 
foram nomeados, pelos seus companheiros de armas, 
commandantes destes batalhões. Estes voluntários das 
mesmas cidades, das mesmas vil las, dos mesmos can
tões, irmãos, parentes, amigos, compatriotas, conheciam- 
se uns aos outros, e escolhiam seus chefes entre os mais 
bravos, mais intelligentes, e mais amados, formando as
sim como tantas familias militares quantos eram os ba
talhões no departamento. Marchavam ao combate vigiando- 
se uns aos outros, excitando-se mutuamente, e promet- 
tendo-se recíprocos testimunhos do seu patriotismo, va
lor, ou morte.

A’ noticia de qualquer grande acontecimento em 
Pariz, ao annuncio de uma declaração de guerra com 
algum inimigo mais, a relação de catástrofes ou trium- 
phos militares que distinguissem os primeiros passos dos 
nossos exercitos na Cbampagne, Saboia, no Meiodia, ou 
em o Norte, a paixão da patria, excitada com mais for 
ça pelo perigo, ou pela gloria, aecendia-se no coração 
dos cidadãos. As ardentes proclamações da convenção, 
das authoridades, dos jacobinos, dos representantes do 
povo em missão, faziam apêlo aos defensores da liber
dade. Suas vozes, entendidas no mesmo instante, eram 
a unica lei do recrutamento. O enthusiasmo alistava, a 
vontade disciplinava, os dons patrióticos fardavam, ar
mavam, estipendiavam, nutriam estes filhos da patria.

XXIII — Nas cidades, nos burgos, nas aldéas, os dias 
ou as festas da religião, e as feiras reunindo os homens 
em maiores massas, um amphitheatro de madeira se ele
vava na praça publica, na praça d’armas, ou diante da 
porta da municipalidade. Uma barraca militar, susten
tada por feixes de lanças e sobremontada por bandeiras 
tricolores, estava estendida sobre este amphitheatro para 
recordar um acampamento. Esta barraca, cujos pannos 
estavam levantados, pela parle da frente, pela mão de 
um granadeiro e um cavalleiro em uniforme, abria-se 
do lado do povo. Uma mesa contendo os registos do alis
tamento occupava o centro. O representante do povo 
em missão, com a facha tricolor á cintura, o chapeo com 
as abas levantadas dos lado$, sobremontado com um pe
nacho de plumas, segurava o registro, e escrevia os alis
tamentos. O maire, os officiaes municipaes, os presiden
tes dos districtos, os presidentes dos clubs, estavam em 
pé ao redor delle. A multidão commovida fendida era a 
cada momento, para deixar passar as filas dos defen
sores da patria, que subiam os degrábs do estrado para 
day seus nomes aos commissarios. Os applausos do povo, 
os elogios patrióticos dos representantes, as lagrimas en
ternecidas das mãis de familia, as fanfarras da musica 
militar, 05 rufos dos tambores, a canção da Marselhesa 
cantada em choro recompensavam, excitavam, enebria- 
vam estes actos de dedicação á salvação da republica.

Este enthusiasmo contagioso que se apossa das mul
tidões apoderava-se muitas vezes dos espectadores, e le
vava os homens, até mesmo os indifferentes e timidos, 
elimitarem os actos de que eram testimunhas. Homens 
pasados arrancavam-se dos braços de suas mulheres para 
se lançarem para 0 altar da patria. Homens já avança
dos na vida, velhos mesmo ainda verdes e validos vi
nham offerecer seu resto de vida á salvação do paiz. 
viam-se despir suas vestes ou seus fatos diante dos re
presentantes, e mostrar a nu os peitos, as espaduas, os 
braços, os pulsos ainda robustos, para attestar que seus 
membros tinham a força de levar 0 burnal, a espingarda,
0 aífrontar as fadigas do campo. Os pais, dedicando-se

com seus filhos, otfereciam elles mesmos seus filhos á 
patria, e pediam marchar com elles. As mulheres, para 
seguirem seus maridos ou amantes, ou possuídas mesmo 
deste delirio da liberdade e da patria, 0 mais generoso 
e 0 mais dedicado de todos os amores, despojavam os 
vestidos do seu sexo, revestiam 0 uniforme de voluntá
rios, e alistavam se nos batalhões dos seus departamen
tos.

Estes voluntários recebiam um roteiro para se di
rigirem ao deposito designado pelo ministro da guerra 
e ahi receber 0 equipamento, a instrucção e a organisa- 
ção. Punham-se em marcha, por grupos mais ou menos 
numerosos, ao som do tambor, aos refrens do hymno 
patr-olico, acompanhados, até uma grande distancia da 
suas cidades ou aldeias, pelas mãis, irmãos, irmãs, noivas 
que lhes levavam os burnaes, e as espingardas, e que 
não se separavam delles senão quando a fadiga havia 
esgotado não' a sua ternura, mas suas forças. Por ioda 
a parte, nos encrusamentos das estradas, nos cumes dos 
montes, nas entradas e sahidas das cidades, ás portas 
das estalagens isoladas, onde estes destacamentos faziam 
alto, os viajantes eram testimunhas destas separações, e 
destes adeuses. Os voluntários, demorados por estes der
radeiros abraços, limpavam as lagrimas ganhando a pas
sos apressados 0 núcleo do batalhão, e sem olharem para 
traz com medo de hesitarem ou enternecer-se, entoa
vam com voz surda mas resoluta a copla da Marselhesa 
cantada pelos seus camaradas : « Vamos, filhos da pa
tria 1 »

A população das cidades e dos burgos que atra
vessavam sahia para os vêr passar, e offerecer-lhes pão 
e vinho, no limiar de suas casas. Disputava-se nos Jo
gares de etaipa, a quem os alojaria como filhos da fa
milia. As sociedades patrióticas iam ao encontro delles, 
ou convidavam-os á noite para assistir ás suas secções. 
O presidente arengava-lhes ; os oradores do club fratef- 
nisavam com elles, e inflammavam sua coragem com as 
recitas de expedições militares recolhidas nas historias 
da antiguidade. Ensinavam-lhes os hymnos dos dois Tyr- 
teos da revolução, os poetas Lebrun e Cheniôr. Enebria- 
vam-os na santa raiva da patria, c do fanatismo da l i 
berdade.

XXIV — Taes eram os elementos do exercito que 
marchava por todas as nossas estradas, do centro para 
as fronteiras. Dumouriez 0 organisava em marcha.

Este general, depois de quatro dfas passados em 
Pariz, em conferencias secretas com Daníon, e em con
ferencias militares com Servan, então ministro da guer
ra, partiu em 20 de outubro, para se dirigir ao seu 
quartel general de Valenciennes. Antes de apparecer ahi, 
recolheu-se dois dias, numa casa de campo que possuía 
nos suburbios de Peronne. Tinha e meditar sobre duas 
cousas: 0 seu plano de campanha para arrancar a Bél
gica das mãos dos austríacos, e 0 seu plano de conducta 
para lisougear ou intimidar a convenção, servir a repu
blica se ella soubesse dar-se um governo, dominal-a e 
Jistruil-a, se, como elle suspeitava, ella passasse de uma 
anarchia a outra entre as mãos de todas as facções. O 
general partira cheio de d spreso pelos girondinos, cheio 
de confiança no genio de Danton. O -horisonte indeciso 
da sua fortuna apresentava-lhe duas perspectivas sobre 
as quaes se comprasia igualmente em repousar a sua 
imaginação: uma dictadura compartilhada por elle no in
terior cora Danton, ou 0 papel de Monk modificado pela 
differença dos tempos e dos homens; isto é 0 restabe
lecimento, por mãos do exercito, de uma monarchia cons
titucional, sonhada para 0 duque de Chartres.

No entanto que Dumouriez combinava assim as al
ternativas que da guerra ou da revolução podiam sahir, 
Servan deixava 0 ministério.. Pache 0 substituiu.

XXV — Pache, personagem subalterna, sahido re
pentinamente da obscuridade, elevado ao ministério da 
guerra pelos girondinos, era um amigo do Roland. Era 
um desses homens cuja ambição se occulta sob uma mo
déstia que tranquilisa contra suas pretenções. Sabia-se 
apenas qual era a sua origem, e com que passos mar
chado havia elle, ou rastejado-se na vida. Suspeitava- 
se sómente que elle era iilbto d’um porteiro do duquo
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de Castries ; educado pelos cuidados desta família illus- 
tre,- fòra encarregado depois da educação ifum dos filhos 
desta casa. Instruído, estudioso, reservado, não deixando 
escapar na conversação senão algumas palavras raras e 
precisas que indicavam a claresa e universalidade da 
sua intelligencia, Parhe parecia eminentemente proprio 
a vir a ser uma destas rodas uleis do mechanismo da 
administração, incapazes de aspirarem nunca a ser seus 
reguladores.

Era um desinteresse hypocrita ocultando as suas as
pirações ao império sob os costumes e a simplicidade de 
um philosofo. Esta autboridade cnliga havia sedínfidò á 
sr.a Roland, amante de Indo quanto lhe recontava os 
homens de Plutarco. Dera Pache a seu marido por chefe 
do seu gabinete particular no ministério do interior, e 
confidente e auxiliar dos seus trabalhos os mais difíiCeis 
o secretos Via em Pache um desses sábios que a Pro
videncia suscita em roda dos homens do Estado para lhes 
inspirar seus conselhos.

No momento em que Servan foi chamado ao mi
nistério da guerra. Pache entrou na sua administração 
pelo mesmo titulo e com a mesma dissimulação que em 
casa de Roland ; ahi mostrara a mesma applicação aos 
seus deveres, e a mesma aptidão aos detalhes. A’ reti
rada de Servan, Roland propusera Pache para a guerra, 
ao conselho de ministros. Os girondinos, que, sobre a pa
lavra de Roland, viam em Pache um amigo dedicado á 
lortuna delles e á sua causa, acceitaram-o com confian
ça. Pensavam que o espirito de Roland animaria assim 
dois ministérios. Apenas, porém Pache se installára no 
conselho que sacudiu, como uma recordação importuna, 
toda a dependencia e reconhecimento para com o seu 
antigo patrono, o começou a urdir secretamente com os 
jacobinos, as tramas que deviam derrubar Roland do po
der, e conduzir sua mulher ao cadafalso. Pache deu por 
penhor aos jacobinos a administração do ministério da 
guerra, qu confiou a creaturas delles. Yincent e Has- 
senfratz ahi dominaram em seu nome : um, moço enr- 
delier (do club dos franciscanosj discípulo e emulo de 
Maral; outro, patriota de Metz, refugiado em Pariz. Pa
che unicamente occupado dt> cuidado de engrandecer a 
sua popularidade, fez das suas repartições outros tantos 
clubs, onde affectava os costumes, usos, e lingoagem da 
mais desenfreada demagogia. O barrete vermelho e a 
carmanhola, substituíam o uniforme. As filhas de Pache, 
apparecendo nas festas civicas, mostravam por toda a 
parte com afleclação a exageração do patriotismo. Um 
tal ministério não podia servir as vistas de Dumouriez, 
a quem se accusava de ser o homem de guerra dos gi
rondinos. Picou aterrado com a nomeação de Pache, - o 
comprehendeu vagamenle desde então qne hem depressa 
seria reduzido, pela inimisade dos jacobinos, á alterna
tiva de vergar ante elles, ou do os fazer tremer cm 
presença deile.

XXVI. — Chegado a Valenciennes, Dumouriez redigiu 
o seu [dano do invasão da Bélgica, e enviou a cada um 
dos generaes que tinha sob suas ordens a parte deste 
plano que ficara encarregado de executar, e o todo do 
qual somente efie conhecia, dirigindo-lhe os combinados 
movimentos. Suas forças elevavam-se a oitenta mil com
batentes. 0  enthusiasmo que havia arrastado os seus ba
talhões á fronteira animava-so ainda com a esperança 
d uma conquista feita em nome da republica. Tinham 
no seu general em chefe esta confiança que o heroe de 
\almy, e o libertador da Champanhe inspirava aos sol
dados combatentes. Alti onde estava Dumouriez, ahi es
tavam para elles as leis e a patria. Alguma cousa de 
dictalorial se revelava na sua phisionomia, nas suas pa
lavras, nas ordens do dia ao> exercito. Parecia inquie
tar-se elle pouco dos commi.osarios, dos decretos da con
venção, das vistas do ministro da guerra, e levar o go
verno comsigo. '

P duque Alberto do Sa ke-Tes hen commandava na 
Bélgica pelos Austríacos. F ôra deixado pelo imperador 
e pela Prússia n’um isolamremto que compromettia, des- 
to lado, a segurança da Bélgica As forças dissiminadas 
do duque de Saxe-Teschen counpunliam-se apenas de trin
ta mü combatentes, dos qua es eram quatro mil emigra-

dos francezcs, do lado do Namur, sob n commando do 
duque de Bourbon, filho do principe dó Condé. Seus lu
gares tenentes cobriam, com grossos destacamentos, to
da a fronteira belga. O duque de Saxe-Teschen, collo- 
cado no centro destas forças dissiminadas, prompto a 
avançar ou a reconcentral-as para si, oceuppava Bru- 
xellas com uma fraca guarnição.

XXYIÍ. — Dumouriez, se tivera então o genio inno- 
vador da gu rra que multiplica a força dos exercitos con
centrando-os, podia combater cada um destes corpos iso
lados dos Auslriaeos com a massa inteira das suas tro
pas, e avançando depois n uma só columna sobre o co
ração da Bélgica, cortaDos dos outros corpos, inutilal-os, 
ou dissolve!-os ante si. A pouca confiança que o ge
neral ainda tinha nos seus batalhões de voluntários, e 

’mais que tudo a falta de material, transportes, viveres, 
jaos quaes se, não quer a supprir por via de requisições 
Imilitares, o impediram de executar esta inspiração. A 
ruiina da velha guerra entrevava ainda o espirito dos 
maiores generaes. Dumouriez dividiu o seu exercito em 
quatro corp s, á imitação do duque de Saxe-Teschen. 0 
general Valence, seu braço direito o seu discípulo pre- 
dileeto, comandava o exercito das Ariennes, que voltava 
também de Valmy para se oppor a Clairfayt. Valence re
cebeu ordem de se dirigir sobre Namur para impedir, se 
ainda fora tempo, a ju cção de Clairfayt com o exercito 
da Bélgica sob as muralhas de Mons ; porém já era mui 

jtarde. As primeiras columnas do Clairfayt ja haviam en
trado em Mons. O segundo corpo de doze mil homens, 
sob o commando do general de Harvilje, ameaçava Char
leroi, O terceiro ás ordens do general La Bourdonnage, 
commandante do exercito do norte propriamente dito, 
e composto de desoito mil homens, devia avançar sobre 
Tournai. Finalmente o proprio Dumduriez, á frente de 
dois corpos formando o centro deste exercito o forte do 
trinta e cinco mil homens, devia marchar sobre Mous, 

je dar um choque decisivo ao exercito reunido de Glair
fayt e do duque de Saxe-Teschen, partir este exercito 
em dois, o marchar por esta brecha «oure Bruxelles, in

surgindo á direita e á esquerda as provinoia* belgas, o 
servindo de vanguarda nos 1res corpos de Valence, do 
d’Harville, e de La Bourdonnaye. As proclamações em 
estylo revolucionário moderado, chamando a Bélgica á 
independência, e proprias a fazer fermentar nestas pro- 

jvineias o velho fermento do sua revolução, eram redi
gidas com arte por Dumouriez. Estas proclamações, obra 
prima de habilidade, recordam a prudência do dipio- 
mata, a mão do revolucionário, - e a espada do guerreiro. 

, Dumouriez apresentava-se alli menos ootua conquistador, 
do que comd libertador Os francezes nelUs fatiavam oò- 
rno irmãos aos povos a quem vinham soerorrer contra 
os opprossores. Era o verdadeiro espirito d.i revolução 
fallaudo pela voz do seu primeiro -generais

Se e 11 a houvera sempre fa-1'a t,i o operado no sen
tido de Dumouriez. a sua propaganda, pacifica para as 
nacionalidades, ameaçadora unicamente para as domina
ções que as opprimiam, haveria combatida por dlla mais 
do que os seus exercitos. Alguns patriotas belgas, impa
cientes de libertarem seu paiz do jugo austriaío, haviam 
passado a fronteira á aproximação e á voz do general 
Iraiieez, e tinham se organisado em batalhões de’Volfin- 
larios. Dumouriez conduzia estes botai ões comsigo. Era 
o carvão com que esperava acender o incendi*) do pa
triotismo, e a insurreição ante seus passos.

XXVIII. — Todo este plano de campanha, assim con- 
cebido e preparado, assentava pois sobre uma primeira 
ha la 111 a junto aos muros de Mons, entre o exercito do 
Dumourie/, apoiado do exercito do \ alenco e susteula- 

jdo do d'Hamlle, por uma parte, e o exercito do duque 
j de Teschen e de Clairfayt, pela outra, acampado, tor- 
Kiíicado, e encostado a uma cidade importante. Tudo 
I marchou, desde este momento, com rapidez o concerto 
; para este ponto de Mons onde a Bélgica devia ser con- 
jquislada ou perdida. As vistas de Dumouriez, claramcn- 
jte i ulicadas pela disposição dos' seus corpos, e pels, 
marcha das suas columnas, haviam sido revelladas á in- 
telligeneia militar de Clairfayt. 0 duque de Saxe-Teschen 

,e Clairfayt, reunidos em uma massa do trinta mil corn«



HISTORIA DOS GIRONDINOS. 295

batentes em frente do Mons, tiveram tempo de escolher 
o terreno, desenhar o campo de batalha, apoderar-se 
das alturas, fechar os desfílladeiros, escarpar os decli- 
ves, e armar os reductos, nos pontos por onde fosse 
possível abordal-os.

O campo de batalha que haviam assim fortificado 
cm casta heiros. empalissado com as florestas, pauta- 
nos, canaes. e regatos, qual uma immensa praça forte, 
é uma cadeia de colinas arenas ondulada d algumas in
flexões nos pontos onde se prendem umas ás outras, e 
que se estende por meia legoa adiante- de Mons. Esta 
linha de alturas está coberta, no seu cume, com uma 
fLrcsta. A aldea de Jemmnpes, levantada no extremo 
desta colina, fecha-a pela direita ; á esquerda, vem el- 
la inclinando-se morrer na aldeia de Cuesmes. O «es
paço comproher dido entre estas duas aldeias, «las quaes 
haviam os Austríacos feito duas cidadelias, forma pela 
disposição natural do terreno dois ou Ires ângulos rein- 
trantes, onde se haviam collocado liaterias para metra
lhar as columnas que tentassem grimpar a altura.

Na frente se estende, como bacia d’um lago secco, 
uma planície profunda, estreita, e cujas terras baixas for
mam estreitos e enseadas entre os castanheiros despeda
çados que a bordam. Na rectaguarda, e espocialmente 
do lado de Jemmapes, a colina onde se assentava o 
campo o os reductos do exercito austríaco enterra-se 
n’um pantano cortado de c«naes de esgolamento, char
cos de agoa estagnada, terreno aquoso e movediço de
baixo dos pés, e juncos formando sebes elevadas sobre 
as rebordas dos fossos, ficando assim inaccessivel o ac- 
cesso á cavallaria e á arlilheria. Coberto pela rectaguar- 
da com este pantano e com a cidade de Mons, flanquea
do na sua alia direita pela aldeia de Jemmapes, na 
esquerda pela aldeia de Cuesmes, que toca nos arrabal
des desta grande cidade fechada, o exercito austríaco, 
tendo ante si, sob seus pés, as suas baterias e os seus 
reductos armados de cento e vinte peças de artrlheria, 
e os seus postos avançados fortificados pelas ondulações 
que se avançam na planice, não tinha pois a receiar a 
respeito da sua linha de retirada e flancos, e sómente 
combater de frente com os Francezes, avançando a des
coberto sob os seus fogos e n’um terreno que os envol
via por todas as partes. A inielligcncia militar dos dois 
generans austríacos h via supprido ao numero, pela for
midável posição da seu exercito. A escolha e a dispo
sição deste campo de batalha indicavam a Dumouriez 
que havia encontrado em Clairfayt um general d gno de 
se medir com elle.

>XIX. — Depois de ter, a 3 e 4 de novembro, de
salojado os Austríacos d’algnns postos avançados que oc- 
cupavam fortemente muito á frente na estrada e na pla
nície, Dumouriez se desenvolveu, a 5, n’uma immensa 
linha convexa, partindo á esquerda da aldeia de Qua- 
raignon, que não tinha podido vencer na vespora, o á 
direita do povoado de Siply, ao pé das alturas de Ber- 
thaymont, e do monte Paíisel, que cobrem um dos ar- 
rebaldes de Mons. Collocou-se em pessoa no centro des
ta linha de batalha, a igual distancia das suas duas al- 
lasi D’Harvílle, que formava a extremidade da sua all 
direita, ao pé do monte Palisel, e quasi sob os muros 
de Mons, linha ordem de ficar em observação, o apro
ve.tar o movimento da retirada e confusão que se ope
raria pelo assalto das massas francezas sobre o exercito 
austríaco, para se apoderar então da estrada de Mons, 
.e fechar-lho as portas desta cidade, onde o duque de 
Saxe-Teschen e Clairfayt se reservavam sem duvida um 
refugio. Beurnonville, a quem Dumouriez confiou uma 
vanguarda, igual só por si a um corpo de exercito, es
tava encarregado, com o escolhido das tropas, de travar 
a acção, abordando e levando de vencida a aldeia e o 
plató fortificado de Cuesmes, esquerda dos Austríacos. 
Cinco reductos existiam neste formidável plató. Toda a 
linha inimiga, entre Cuesmes e Jemmapes, estava igual- 
mente murada com reductos sobrepostos uns aos outros, 
e cujos fogos se cruSavam em caso de necessidade, pe
los parmos de florestas abatidas, cujos troncos de arvo
res, o ramos entrelaçados tornavam os a|coches impra
ticáveis á cavallaria ou á artilhcria, por via do fossos

que a picareta havia aprofundado, e polas casas donde 
os atiradores lyroleses, de carabina infallivel, podiam v i
sar lenlamente. e acoberto, decimando as filias - das nos
sas columnas de ataque. Unicamente no centro, a aldea 
e a bosque de Flence, assentados n’um plató mais largo, 
e menos rapidamente inclinado, deixavam á cavallaria 
franceza uma garganta pela qual ella podia lançar-se até 
ao pé da sua altura. 0  caminho interceptado comludo 
pela própria aldeia de Flence, estava além disto atu
lhado pelos esquadrões escolhidos da cavallaria auslria- 
ca. 0 velho general Ferrand, restos de Laufelt e da 
guerra dos se e annes, mas que encontrava a sua jo- 
ventude na rebombo do canhão, coinmandava a ála es
querda, lançada um pouco á rectaguarda da linha do 
batalha pela aldeia de Quaraignon, occupada ainda por 
uma forte columna austríaca com arlilheria, em freuto 
das alturas de Jemmapes.

Finalmente o clu |Ue de Chartres (depois rei dos 
francezes), commandava o centro, a li mesmo á mão do 
general em chefe , o mais moço dos logares-lenenles do 
Dumouriez e o mais acariciado com o favor deste ge- 
mral. Dir-se-hia que seu chefe queria atlrahir sobre elle 
um raio de gloria para o apontar á França e a um des
tino, que o instinclo pojitico de Dumouriez parecia avis
tar-lho alravez a fumarada dos seus primeiros campos.

0 duque de Chartres não devia mover-se para dar 
o derradeiro assado ao centro inabordável da posição dos 
inimigos senão em ultimo logar. Ferrand e Beurnouvillo 
deviam primeiro vencer uma das duas extremidades mais 
accessiveis de Jemmapes ou de Cuesmes. Ou uma ou ou
tra destas posições era a única porta por onde o exer
cito francez podia desembocar no plató, abordar do 
flanco, ou tornear o exercito austríaco.

Dumouriez fazia estas disposições no meio do seu 
estado-maior, mais sobre um mappa, do que com ains- 
pecção ocular dos logares. As sébes. os ramalhetes do 
bosques, as grandes arvores que bordam os campos o 
as estradas nas pingues terras «la Bélgica interceptavam 
odo o horisonto estendido á vista do general. Os cor
pos dissiminados sobro uma grande linha combinam os 
spus movimentos, por assim dizer ás apalpadellas, o 
n’uma batalha de grande desenvolvimento mais se com
bato por meio do ouvido que d >s olhos.

A noite envolvia os dois exereitos quando estas diffe- 
rentes ordens foram distribuídas aos logares tenentes do 
Dumouriez co n todos os seus detalhes. l's dragões ou 
hassares, munidos de archotes, escultavam, nas estradas 
e sendas os ajudantes do campo e os generaes que en
travam nos seus bivaques a fim de se prepararem para 
a acção do «lia seguinte. 0  exercito dormiu em batalha 
com a muxilla ás costas e em armas ; os artilheiros jun 
to ás suas peças, os canhões com as muares promplas, 
e as rodeas dos cavallos enfiadas no braço dos caval- 
leiros. Dumouriez assun o ordenara. Para uma batalha 
sobre uma extensa linha, c composta de tros distinclas 
batalhas, cujos azares podiam .prolongar as incertezas, o 
general não queria perder um só clarão do crepúsculo 
rfiuma estação em que os dias tão curtos disputam a luz 
aos combatentes. Receiava mais que se a victoria não 
desse os seus resultados antes «1© cahir das trevas, o ini
migo cm retirada se aproveitasse das sombras da noite 
para entrar em Monz, e escapar á perseguição.

XXX. — 0 primeiro clarão do «lia sobro a ondula
da terra da Bélgica .retleeüu sua luz sobro o exercito 
francez em armas. 0  ceo estava carregado e ebuvoso, 
como um cóo de outono nesies climas do Norte. Um 
nevoeiro frio ensopava o sollo e disliliava em gotas de 
chuva por entro os ramos das arvores. As searas tinham, 
sido já recolhidas, a terra estava nua, as folhas cabidas 
nenhum véo de searas'ou ve. dura interceptava a vista 
na longitude a que ella se podia estender sobre as li
nhas negras dos batalhões o esquadrões, que esperava, 
em silencio, a ordem de se movere.n das suas posições.

0  panorama severo, marcial, refleclido, que apre
sentava o exercito inimigo entrincheirado nas alturas as 
barretinas «lo [«files dos granadeiro.-, húngaros, o mrnto 

'brancô da cavallaria nu-ir aca, a tarda usai «■.. le-h- dus 
hussareS, e a de cõr parda dos caçaduroj l^io.üios, a
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immobilidade dos corpos formados, mais como especta
dores do que como actores de um combate, nos rebor
dos dos platós de Jemmapes qual sobro as esplanadas 
do uma cidadella, contrastavam com o aspecto revolu
cionário e a mobilidade tumultuosa do exercito do Du- 
mouriez como so a Providencia houvesse querido apre
sentar face a faco, e fazer luctar travadas as duas maio
res forças militares: — a disciplina e o enthusiasmo.

XXXI. — O exercito francez, á excepção dos gene- 
raes, todos envühecidos sob o unifoime, e da cavalla- 
ria. cujos regimentos se compunham de velhos soldados 
cuidadosamente conservados nos quadros e altffms. com 
a sua instrucção, era quasi todo formado de toluíitarios. 
Os uniformes, simples á vista, não otfereciaih áó^òihos 
senão compridas linhas escuras, cujas ondulações, mal 
alinhadas pela espada de officiaes ainda novos, attestavam 
a inexperiência das manobras em soldados ainda pouco 
exercitados. Sapatos de coiro bastante forte; polainas de 
panno preto abotoadas até acima do joelho, e dando 
mais ligeireza á marcha apoiando e desenhándò os mús
culos da perna : calção branco ; uma tarda de abas com
pridas, á maneira de asas de passaro, e vin io quase 
bater nos calcanhares; duas largas correias de couro 
branco crusando-so sobre o peito, e servindo uma pa
ra sustentar a patrona nas costas, a outra a cingir o sa
bre d esquerda ; outras duas correias iguaes, porém mais 
esir'e'tas, passando por cima de cada hombro, e repas
sando immediatamento por baixo do sovaco, que serviam 
a segurar a muxilla de pelle de cabra; as bandas da 
farda, do panno encarnado, desenhando como uma lar
ga nodoa de sangue sobre o peito; uma gorvata baixa 
para deixar livre o movimento do pescoço ; os cabellos 
compridos, cheios do pomada e pós, pendentes como dois 
anneis de cabelleira sobre as orelhas, e seguros alraz 
em uma fba preta que os fixava em a nuca ; íinalmen- 
te por cobertura da cabeça, conforme era o corpo, ou 
um ligeiro casco do solido couro sobreposto de um pe
queno martinet© de crina curta, ou um chapéo com as 
abas voltadás para cima, no qual íluctava uma penna 
de gallo, tal era o fardamento do voluntário francez.

Suas armas eram um sabre curto, faca de reserva 
para se apunhalarem corpo a corpo quando a baioneta 
se quebrasse, e uma esping&rtiá comprida de um só can- 
no e brilhante ferro, na extiefnidado da qual se arma
va a baioneta para atravessar o p'eito inimigo quando o tiro 
estava disparado. Quasé tóda a infanteria usava este uni
forme e armamento. Os caçadores o aliviavam algumas 
vezes para serem mais lestos. Os granadeiros, estes gi
gantes da linha, faziam sobresahir o seu alto talhe por 
um-comprido gorro de pelles negras, cujos pêlos cahiam 
pela frente sobre uma chapa de cobre dourada ou pra
teada. Esta chapa mostrava, em letras de relevo, o nu
mero do regimento ou a cifra do batalhão.

As companhias de sapadores, gastadores e artistas 
militares, cujos homens eram escolhidos pela massa e 
estatura usavam, em voz da espingarda de baioneta, um 
largo machado aliado e lusidio, de cabo curto, encosta
do á espadua, com o gume para cima, arma igualmen
te propria para abater as arvores na marcha de um exer
cito, ou decepar membros no ‘ campo de batalha.

Os artilheiros usavam farda mais curta, cores mais 
brilhantes, e mais ornamentos no uniforme: a agulhe
ta em cordões de lã escarlate cercava o hraço esquer
do ; o casco prateado na cabeça, e sobre o capacete uma 
pluma encarnada.

A cavallaria, composta de gendarmeria, de carabi
neiros, do couraeeiros, de dragões e hussares, conforme o 
talho dos cavalleiros e o tamanho dos cavailos, brilhava 
nas alas de cada divisão. Seus cavailos, dèáCa .çados nas 
pingues planícies do norte, relinchavam, saitavam, raspa
vam a te/ra como impacientes das batalhas. As peças de 
artilheria, ressoando nas suas carretas, seguidas dos cai
xões cercados dos artilheiros, com o morrão aceso nas 
mãos, promptos a servil-as, estavam deitados como tron
cos negros nas carretas dos lenhadores. Por toda a par
te se erguiam as tendas dos oíílciaes superiores, que se 
haviam alli e guido sómente esta noite. As filias das 
carroças que condusiam o pão estacionavam atraz dos

batalhões. Os fogos dos bivaques, cercados de assentis- 
tas e vivandeiros distribuíam a aguardente ás compa
nhias, apagavam-se lançando seu derradeiro fumo que 
se confundia com os nevoeiros da manhã. De tempos a 
tempos o rodar das carretas sobre as largas calçadas 
belgas, um som de trombetas, um to,jue de tambores, 
anunciava o movimento de alguns corpos que se deslo
cavam lentamente para irem tomar a posição determi
nada pela ordem do general.

XXXII. -  Tal era o aspecto dos lodosos terrenos 
da planície de Jemmapes, na manhã da batalha. Quanto 
ás disposições do exército, podiam facilmente ler-se nos 
rostos dos voluntários. Não era esse rosto intrépido e 
silencioso, essa (actitude immovel e marcial d'um exercito 
consummado nas manobras e na disciplina, que dá aos 
movimentos e ás physionomias a uniformidade machinal 
do mesmo gesto e da mesma expressão. A ordem era 
mal conservada ; a farda e as armas desigualmente le
vadas, o silencio frequentemente interrompido, o respei
to pelos chefes familiar, e muitas vezes violado pelas 
replicas e agudezas soldadescas. A idade, as maneiras, 
a pbysionomia, a linguagem destes voluntários eram di
versas. Alguns eram adolescentes apenas capazes de 
supportar o pezo de trinta arrateis com que cada solda
do em armas ó carregado. Outros tocavam na velhice e 
tinham o branco bigode dos veteranos. O maior nume
ro era entre duas idades, de vinte a quarenta annos. 
A’ delicadeza, ou á rudeza das mãos, á alvura ou quei
madura da pelle, á elegancia ou ao pesado dos mem
bros, via-se que estes batalhões não tinham sido recru
tados na mesma classe do povo, mas que todas es idades, 
todas as jerarchias, todas as profissões, ahi estavam mis
turadas e confundidas : o homem ocioso ao lado do hor 
mem de trabalho, o filho da burguezia ao lado do lavra
dor do campo, o rico ao lado do pobre, o nobre ao 
lado do plebeu. As fisionomias, tão differentes como as 
raças dos homens, não se assimilhavam senão pela uni
formidade da coragem. Conhecia-se que elles não esta
vam alli como machinas que a lei da disciplina e do 
recrutamento alista e enfileira como pallissadas vivas em 
frente do inimigo ; porém que haviam corrido alli por 
um impulso espontâneo, súbito, voluntário ; que a cau
sa porque marchavam, soffriam a fome, tremiam de frio 
era a sua causa pessoal; e quo nesta batalha de um po
vo contra a Europa, era a victoria do seu patriotismo e 
das suas ideas o que cada um delles queria alcançar.

Havia mais sobre as suas figuras uma immobilidade 
inquieta, que indicava que estas tropas eram noviças ao 
fogo, desacostumadas ao ruido da artilheria. Attentas á 
scena, ellas esperavam a batalha como um espectáculo 
tanto como um combate. Esta extrepia sçinpibjlidade dos 
rostos e da alma, nos batalhões, inquietava o ao mesmo 
tempo tranquillisava os chefes. Podia, segundo a im
pressão destes homens demasip,dqmeqte. apaixonados pa
ra ficarem a sangue frio, converter-se sob o fogo em 
pânico ou em enthusiasmo, e fazer destas massas,; ou mas
sas de fugitivos ou batalhões de heroes. sjinítT v

XXXIII. — Dumouriez só havia tomado algumas ho
ras de um somno interrompido pelos relatórios das orde
nanças, sobre um molho de palha, na sua barraca. Pre- 
corria já a freute das suas linhas, cercado de um gr-up© 
do seu estado maior particular: Thouvenot, seu verda
deiro chefo de estado-maior, official que elle estimava 
mais do que todos os outros, porque fôra o primeiro, em 
Sedam, que comprehendera e servira o seu grande pen
samento do Argonne; o duque de Chartre^, que-.e.le mos
trava aos soldados para acostumar a republica á vista 
d’um príncipe; o moço duque de Montpensier, ainda 
creança, segundo filho do duque de Orlqans, ajudante de 
campo de seu irnião em Jemmappç seu prqcoz valor, 
sua figura melancólica, sua amisade apaixonada por seu 
irmão attrahiam as vistas e tocavam o coração dos sol
dados ; Moreton de Cfiabrillan, chefe do estado-maior 
em titulo, bravo, mas turbulento e cioso ; o joven Bap- 
tista Renard, que o general tomára creança ao seu ser
viço, e que, do seio da domesticidade, se elevára ató á 
dedicação a seu amo; emfim um grupo a cavallo de 
quatro oíílciaes de dilferent9s idades entre os quaes so
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notavam duas figuras femininas. Sua modéstia, rubor e 
graça, contrastavam, sob o fardamento de oíficiaes de 
ordenanças, com as figuras varonis dos guerreiros que 
as cercavam. Eram o capitão de guias de Dumouriez, 
o sr. de Fernig, habitante da Flandres franceza ; seu fi
lho, tenente no regimento d’Auxèrrois, e suqs duas fi
lhas, a quem sua ternura por seu pai, e sua paixão pe
la patria haviam arrancado ao abrigo do seu sexo e da 
sua idade, e arremessado aos acampamentos. O amor fi
lial não lhes havia deixado outro asylo.

XXXIV. — Tinham nascido na aldéa de Mortagne, 
sobre a extrema fronteira da Frariç'á!, tocando na Bélgica, 
Eis como suas vocações foram révelladas.

Durante estes primeiros tempos da guerra, os de
partamentos das fronteiras se levantavam per si mesmo 
para cobrirem o paiz. A França não era senão um cam
po em relação ao qual elles sc consideravam como os 
postós avançados. Independcntcmente dos batalhões quo 
enviavam a Dumouriez, as companhias de voluntários, 
formadas de homens casados, de velhos e adolescentes, 
sem outra lei senão a salvação publica, sem outra or- 
ganisação senão o patriotismo, sem outros chefes senão 
os mais bravos, sahiam das pequenas cidades, das al- 
déas, dos casaes, surprehendiam os destacamentos ini
migos, repelliam a invasão dos postos avançados, e com
batiam contra os hulanos ligeiros do Clairfayt. As pro
prias mulheres acompanhavam seus maridos nestas ex
pedições rapidas ; as filhas seus pais : todas as idades, 
e todos os sexos queriam pagar seu tributo de enthu- 
siasmo o de sangue á patria e á liberdade. As mais pie
dosas, as mais delicadas destas heroinas foram estas duas 
raparigas de Mortagne, celebres depois nos fastos dos 
nossos primeiros combates. D’entre quatro irmãs sen
tie as mais velhas, uma se chamava Theofila, e a outra 
:Felicídade. /

O sr. de Fernig, antigo official, retirado á aldéa de 
Mortagne, na extrema fronteira do departamento do Nor- 
tè, era pai de uma numerosa familia. Seus filhos ser
viam, urn no exercito dos Pyrinéos, o outro no exercito 
do Rheno. Suas quatro filhas, ás quaes a morte arrebata
ra a mãi, viviam com elle. Duas delias eram ainda crean- 
ças, as duas mais velhas tocavam apenas na adolescên
cia. Seu pai, què commandava a guarda nacional de Mor
tagne, havia animado com o seu ardor militar os aldeões 
do seu cantão. Fizera de todo o paiz um campo. Aguerria 
os habitantes com escaramuças continuas contra os hus- 
saros inimigos que atravessavam muitas vezes a linha 
das fronteiras para vir insultar, saquear, incendiar o paiz. 
Passavam-se poucas noites durante as quaes elle não di
rigisse em peéso’a bstas patrulhas civicas e estas expe
dições. SüaA fiTlfas tremiam pelos seus dias. Duas d’en
tre cilas, Théôfila e Felicidade, mais commov;das ainda 
dos perigos’ que seu pai. corria que dos da patria, con- 
fiaram-se mutuameritê-suas inquietações, e sentiram nas
cer simultaneamente em seús còrações o mesmo pensa 
mento. Resolferam armar-se, introduzirem-se sem o sr. 
dc Fernig o saber nas fileiras dos cultivadores a quem 
elle fizera soldados, combaterem com elles, velarem espe- 
éialmente sobre seu pai, e arremessarem-se entre a mor
t e 'Celle se lhe succedesse ser ameaçado de mui perto 
pfelOS'Cavalleiros inimigos.

Amadureceram esta resolução em sua alma, e não a 
revellaram senão a alguns habitantes daquella aldéa, cuja 
cumpjicidade necessária lhes era para as furtar aos olho-s 
de seu pai. Vestiram os fatos que seus irmãos haviam dei
xado em casa ao partirem para o exercito, armaram-se 
com a^ suéífi espingardas de caça, e seguindo muitas 
noites a pequena columna guiada pelo sr. de F’ernig, 
dispararam contra os soldados austríacos que vinham 
roubar no campo, aguerriram-se á marcha, ao combate, 
á morte, e electrisarám com seu exemplo os bravos 
eamponezes do lpgár. Sòu segredo foi por muito tempo 
fielmente guardado. O sr. de Fernig, volvendo de ma
nhã á sua habitação, e contando á mesa as avonturas, os 
perigos e as empresas da noite aos seus filhos, não sus
peitava que suas proprias filhas haviam combatido na 
primeira filia dos seus atiradores, e algumas preservo- 
rado-lhe a propria vida.

No entanto Beurnonville, que commandava o campo 
de Sairt-Amand a pouca distancia da extrema fronteira, 
tendo ouvido fallar do hero*smo dos voluntários do Mor
tagne, montou o eavallo á frente do um forte destaca
mento de cavalleria e veio limpar o paiz destes forragea- 
dores de Clairfayt. Approximando-se de Mortagne ao 
nascer do dia, encontrou a columna do sr. de Fornig. 
Esta tropa regressava á aldéa do uma noite de fadiga e 
combate, em que os tiros não haviam cessado de ressoar 
em toda a linha, e na qual o sr. de Fernig fora libertado 
pelas niãpjS de suas filhas d’um grupo dé hussares que 
o aíi^tfiy.a prisioneiro. A columna cançada, e recon
duzindo muitos dos seus feridos, e cinco prisioneiros, 
cantava a Marselhesa ao som de um unico tambor des
pedaçado pelas bailas. Beurnonville fez parar o sr. de 
Fernig, agradeçeudhe em nome da França, e para hon
rar a coragepfi e o patriotismo dos seus eamponezes, 
quiz passaríT$,ç revista com todas as honras de guerra 
O dia cowçjçpa apenas a despontar. Estes bravos ali— 
nharam-ise, e perfilaram-se, altivos de serem tractados 
como soldados pelo general francez. Forem apeado e pas
sando pela fileira da vanguarda desta pequena tropa, 
beurnonville julgou aperceber que dois dos mais novos 
voluntários, occultos por traz das fileiras, fugiam da 
sua vista, e passavam furtivamente de um pelotão a ou
tro, para evitarem ser abordados por elle. Não com- 
prehendendo nada desta timidez em homens que tinham 
uma espingarda, pedio ao sr. de Fernig mandasse apro
ximar aquellas bravas creanças. As fileiras abriram-se 
e deixaram a descuberto as duas raparigas; porém seus 
fatos de homem, os rostos denegridos pelo fumo da pol- 
vora dos tiros disparados durante o combate, os beiços 
negros pelos cartuxos que haviam mordido, tornavam-as 
desconhecidas aos olhos mesmo de seu proprio pai. O 
sr. de Fernig ficou surprehendido de não conhecer es
tes dois combatentes do seu pequeno exercito. «Quem 
sois ? » perguntou elle com um tom severo. A estas pa
lavras um surdo fallar em segredo, acompanhado de um 
sorriso geral, precorreu as filias da pequena tropa. Teo- 
phila e Felicidade, vendosçu sqgredo descuberto, cahi- 
ram de joelhos, coraram, çhqrarçim, soluçaram, denun
ciaram-se e implorarapi, ce,rcando com seus braços as 
pernas de seu pai, o pp^djiq /Ja (sua piedosa fraude. O 
sr. de Fernig abraçou; syag f^ jlt^  çhorando também el
le. Apresentou-as a Beurnonville, que descreveu esta 
scena no seu despacho á convenção. A convenção citou 
os nomes das duas donzellas !á França, e enviou-lhes ca- 
vallos e armas de honra em nome da patria. Encontral-as- 
hemos em Jemmapes, combatendo, triumphando, sal
vando os feridos inimigos depois de os terem vencido. 
O Tasso não inventou em Clorinda mais heroismo, mais 
maravilhas, e mais amor, do que a republica fez admi- 
rer neste disfarce filial, nas empresas e destinos destas 
duas heroinas da liberdade.

XXXV. — Dumouriez, na epoca do seu primeiro com
inando em Flandres, apontou-as á admiração dos seus sol
dados do campo de Maulde. Aos nossos primeiros revezes 
sua casa, apontada á vingança dos Austríacos, foi incen
diada. O sr. de Fernig não tinha mais pattia senão no 
exercito. Dumouriez conduziu opai* o filho, e as duas 
filhas, comsigo para a campanha do Argonne. Ahi deu 
ao pai e ao filho postos no estado-maior. As donzellas, 
sempre entre seu pai e seu irmão, vestiam fardas, cin
giam armas, e desempenhavam as funeções de oíficiaes 
de ordenança. Haviam combablido em Valmy, ardiam por 
combater em Jemmapes. Arjnais velha, Felicidade do 
Ferny, seguia a cayallo o duque do Charties, a quem 
não queria deixar durante a batalha. A segunda, Theo- 
pbila, preparava-se para levar ao velho general Ferrand 
as ordens do general em chefe, e marchar com elle ao 
assalto dos reduetos da ala esquerda. Dumouriez mos
trava estas duas encantadoras heroinas aos seus soldados 
como um modelo do patriotismo, e como um auguro da 
victoria. Sua belleza e joventude recordavam ao exercito 
essas maravilhosas apparições dos gênios pro‘ectores dos 
povos, á frente dos exercitos, no dia das batalhas. A li
berdade, assim como a religião era digna de ter também 
seus milagbes.
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XXXVI. — Entanto que Dumouriez, depois de ter
minar a sua inspecção, lançava, ao passar, a seus sol
dados estas palavras- que resumem o en iiusiasmo 11 um 
gesto, o que se transformam na palavra do ordem da 
victoria, o combate se travava nas duas estremidades da 
sua longa linha do batalha, pela direita e pela esquer
da. A’ esquerda o general Ferrand arremeçou-Se ao som 
da marselheza sobre a aldeia íortiíioada de 0 uaraioHou, 
posto avançado que ora preciso vencer, antes do se po
der tornear a direita dos Austríacos ou escaliar Jemma- 
pes. Dumouriez, attento ao roido do eanllâo, que troa
va sem mudar de posição havia mais de uma ti ura para 
aquelle lado, comprebendeu que Ferrand, encontrava al- 
li um obstáculo irresistível nas baterias que já ua ves
pora tinham feito recuar os batalhões belgas. Não tendo 
movimento algum a fazer ou vigiar no centro mmiovel, 
lançou-se a galope na.a (Juaraignon a lim de animar 
com a sua presença urn ataque que não podia licar bal
dado sem paralisar todos os movimentos no centio e na 
direita. A’ sua aproximação, Ferrand, metralhado peio 
fogo que saía das casas, e varrido pelas bailas cios re- 
duetos, parecia como indeciso, e, abrigado peias primei
ras casas da aldeia, dar aos seus batalhões tempo de res
pirarem. Uma palavra e um gesto de Dumouriez, que 
apontou com a mão para as alturas, reanimou os bata
lhões que hesitavam. Lançou o seu confidente lliouve- 
not para o substituir no impulso e na direcção destas 
coluinnas. Ferrand e Thouveimt, animados duma gene
rosa emulação, reformam o fazem mover de novo as 
columnas, lançam-se á frente delias sobre o flanco di
reito e o flanco esquerdo da aldeia, recebem ires ve
zes a descarga dos reductos, ganham-os a marche-mar- 
cho e á baioneta, e sustentados por quatro batalhões do 
general Rorióres, que enchem os vácuos das suas fitei
ras, apossam-se de Ouaraignon, e do espaço que separa 
Quaraignon de Jemmapes.

Ahi, segunda as instrucções de Dumouriez, dividem 
suas forças em duas columnas : uma sob o cominando 
de Roziéres, desenvolveu oito esquadrões em batalha na 
estrada, no entanto que cf1 géneral, com oito batalhões 
de infanteria, aborda a aldeia de Jemmapes pela esquer
da; a outra, á frente da qüal rtrareharn Ferrando ihou- 
venol, forma o ataque principal em columnas por bata
lhões, e aborda Jemmapes dè frente o á baioneta para 
não dar, em quanto descarregava e carregava armas, 
tempo aos reductos de metralharem os assaltantes.

Thouvonot, para corresponder ao pensamento do seu 
general e seu amigo; Ferrand. para resgatara sua hesi
tação da manhã, e jungir a victoria aos seus cabellos 
brancos, fizeram md vezes o sacrifício da sua vida ar
rastando os granadeiros, a infanteria de linha, e os di
zimados voluntários, de terreno em terreno, até aos des- 
iguaes platós de Jemmapes. Metralhad > por uma chu
va de bailas o metralha que sulcavam o declive sob acus 
passos, derrubado do cavallo que lhe morreu debaixo, 
Ferrand, colloeou-se, a pé, com o chapeo na mão, á 
frente dos granadeiros, agarrou de uma espingarda, e 
carregou á baioneta nelas ruas da aldeia, sob a metra
lha dos Austríacos. Seu sangue corre, o não o sente, üs 
oito esquadrões que elle colòca em observação lançam- 
se trepando a galope pela rampa da aldeia. Os reductos 
callam-se. Um destacamento de caçadores a cavallo pre
cipita se sobre um dos últimos batalhões de granadeiro- 
húngaros, que luctava ainda com a columna do centro. 
A moça Theopbila Fernig, caindo com e-tos caçadores 
sobro aquelle batalhão, penetra por entro elle, mata dois 
granadeiros com dois t ms de pistolln, e aprisiona pela 
própria mão o chefe do batalhão, que eUa conduz dp- 
sarmado a Ferrand.

XXXVII. — Dumouriez, socegado agora sobre o seu 
ataque da esquerda, onde deixára sua alma na pessoa 
de Thouvenot, o vendo da planície os turbilhões de fumo 
envolver Jemmapes e elevando-se revelaram os progres
sos dos Francezes dirigiu toda a sua atlenção para a 
direita. Despruvid) deste lado do corpo de exercito das 
Ardennes e de Valença, seu chefe, que não haviam ain
da chegado a pôr-se em linha, elle descançava sobre 
BeuruouviUe, general activo e inspirado pelo logo. Eram'

onze horas da manhã, o dia avançara. Tendo mudado 
de cavallo no seu quartel general, Dumouriez dera rapi
damente algumas ordens ao duque de Chartres, e parti
ra á redea solta a vêr com os proprios olhos o que era 
que enfraquecia o ataque de B< urnonville, ao pó do pia- 
tó de Cuesmes. A’ sua chegada, encontrou as tropas des
te general immoveis como muralhas sob as bailas quo 
ellas choviam, porem não ouzando atravessar os degráos 
de fogo que os Separavam do plató ! Duas das brig das 
dhnfanteria de Beurnonville excediam a frente da linha 
dos reductos defendidos pelos húngaros. A cem passos á 
reclaguarda, dez esquadrões de husares, dragões e ca
çadores francezes esperavam debalde que a infanteria lhes 
abrisse o espaço cerrado entre elles. Estes esquadrões 
recebiam, de momentos a momentos, as descargas obli
quas da artilheria que lhe destruíam filas inteiras de ca- 
vallos. Por cumulo de desastre, a artilheria do general 
Ha ville, colocada ao longe sobre as alturas de >iply, 
tomando estes esquadrões por massas de cavallaria hún
gara, canhoneava-os pela rectaguarda. Acima dos reduc
tos, uma cclumtia de infanteria, e uma columna de ca
vallaria austríaca, promptas a cair sobre os nossos ba
talhões, apenas as bailas os tivessem rolos, mostrando as 
suas primeiras linhas de baionetas, e as cabeças e pei
tos dos cavallos dos primeiros pelotões á rectaguarda o 
por cima do fumo das peças.

XXXY1 1. — Tal era a situação das nossas colum
nas de aiaque nos platós de Cuesmes, quando Dumou- 
riez ahi chegou. Mas impaciente de uma demora qup, 
suspendendo o enlhusiasmo das tropas, lhes dava tempo 
de contarem os mortos, e a tentação de recuar, o gene
ral Dampierre, commandante ás o r d e n s  do Beurnonville, 
não esperou que Dumouriez lhe arrebatasse a gloria e 
a morte. NTuna carga desesperada, Dampierre arrastra 
com o gesto e com a voz o regimento do Flandres o os 
batalhões de voluntários atiradores de Pariz, soldados 
aventureiros que trasem ao campo da batalha o fanatis
mo thealral, mas heroico, dos jacobinos. Agita com a 
mão esquerda o penacho tricolor do seu chapeo de ge
neral, chama com o movimento da sua espadno batalhão, 
ao qual elle vae precedendo cem passos, sósinho, expos
to á metralha dos reductos, e ao fogo dos Húngaros. A 
morte, que o esperava tão perto dalli sobre um outro 
campo do batalha, parece evital-o. Marchou sem uma 
balia lhe tocar. O regi aento de Flandres, e o batalhão 
do Pariz, socegados vendo-o em pé, lançam se a mar- 
che-marehe, e alcançam-o aos gritos de vira a republi
ca ! rompem á baioneta o< batalhões húngaros, e entram 
com elles nos dois reductos voltando-lhe' Jogo as peças 
contra o inimigo. Dumouriez e Beurnonville, guiando de 
frente e á direita as outras 'luas columnas, a passo de 
carga, lançam-se sobre o pláió já varrido por Dampierre. 
Os gritos de victoria, e a bandeira tricolor plantada á 
rectaguarda dos reduc os annuhciam a Dumouriez que 
Cuesmes é nosso, e que é tempo de atacar um centro, 
cujas duas alas estam em retirada, e cujos flancos podem 
ser descobertos.

Correu a galope para determinar á mássa dos seus 
trinta mil combatentes abordarem em fim as alturas for
tificadas que prendem a aldeia de Cuesmes á de Jemma
pes. Estes mesmos batalhões escutavam, immoveis, é com 
a arma no braço desde a aurora, as descarcas da arti- 
Iheria, as quaes se respondiam de uma ala á outra. O 
vento, que soprava de Jemmapes lançava-lhe com "o som 
do bronze ondas de fumo e o cheiro enebriante da pól
vora. Estavam impacientes de carregar e murmuravam 
contra a lentidão do seu general.

Ao signal de Dumouriez, toda a linha se move, e 
forma por batalhões em tres espessas e longas columnas* 
e entoa simultaneamente o canto dá marselhesa, e atra
vessa a passo de carga a estreita planicie que a separa 
das alturas. As cento e vinte pessas das baterias austría
cas vomitam incessantemente suas bailas e granadas so
bre estas columnas, qne não correspondem senão com o 
hymno dos combates. Os tir s, apontados mui alio, pas
sam por cima da cabeça do« soldados, e não alcançam 
senão as ultimas fileiras. Duas columnas principiam a 
trepar pelas encostas.
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A terceira collumna, quo avançava pela larga e ar- 
borisala garganta da floreste de Flanco, carregada repen
tinamente' por oito esquadrões austríacos, pára, recua, e 
abriga se atraz das casas da aldeia. Esla hesitação com- 
nmuica-se ás cdumnas da direita e da esquerda. As ti- 
]eiras rareiam de minuto a minuto. As cabeças de col- 
lumnas concentram se '-obro as suas caudas. Os moç s 
batalhões, menos int epidos para esperarem immoveis do 
que para correrem ao encontro da morte, principiam a 
desunir-se e a formar-se ao acaso ellt pelotões confusos 
indicio e preludio ordinário da fuga: Dumouriez, com a 
espada na mão, guia com os olhos, o gesto e a voz a 
cabeça dos primeiros batalhões da direita. Deixar as tro
pas escolhidas, a quem a sua presença enthusiasma, no 
mesmo momento em que ellas abordam o primeiro re- 
durto, era arrastal~as com elle á sua rectaguarda. En
via o moço Baptista Renard a informar-se da desordem 
que distingue. 0 ntrepido Baptista atravessa a galope o 
espaço que separa a divisão de Dumouriez do bosque 
de Flenee. Reune, ao passar, a cavallaria franceza, e 
lança-a em soccorro daqnella rota columna. Já estes es
quadrões trasbordam na planície, semeando a confusão e 
o terror na rectaguarda das nossas columnas de ataque. 
Toda a brigada do general Drouin, separada c cortada 
a golpes de sabre, se dispersava. Clairfayt, do alto da 
sua posição, donde dominava todos os nosso- ataques, 
vè o immenso refluxo que a brigada de Drouin, deban
dando, opera na planície. Arremeça se ahi em massa com 
toda a sua cavallaria. Este choque, terrível para os ba
talhões noviços, corta-os, dissemina-os, e arremessa-os 
íluetuantes em troncos dispersos até á sua primeira li
nha.

Era de uma vez distruido o centro para sempre 
arrastado hem depressa tolo inteiro, uns após outros, 
nesta corrente de terror e confusão, quando o duque de 
Chantres, que combatia na vanguarda, se volta e vê á 
sua esquerda esta derrota dos seus batalhões. No mesmo 
instante, voltando redeas ao cavallo, já ferido na garu
pa eor um estilhaço, lança se com o sabre em punho, 
seguido, do duque de Montpensier, e da mais nova das 
irmãs Fernig, o um grupo d’ajudantes de campo, atra- 
vez os hussares-inimigos. Penetra na planície abrindo ca
minho a tiros de pistola, chega no mais espesso da pe
leja, ao meio dos resto- das brigadas em retirada. A voz 
do moço general, o enlhusiastno da vicloria que respi
ra sobre as physionomias do pequeno grupo quo o acom
panha, a vergonha que sentem os soldados intimidados 
vendo uma rapariga de deseseis annos, com a redea se
gura pelos dentgSr ^pistola em punho, reprehender-lhes 
a fuga diante dfvs pepigos que ella afronta, a pohora e 
o sangue que mavçam u rosm do duque de Montpensier, 
as supplícas dos ofljiúaes que se lançam com a espada 
na mão á retaguarda; suajs companhias, desafiando 
seus soldados a pa-sar-lhus por cima d >s corpos, sus
pendem a derrota, e reunem em torno do estado-maior 
do.moço, p irn ipe um núcleo de voluntários de todos os 
batalhões. Beune-os á pressa, anima-os, arraslra-os com- 
sig.o. Chamar-vos-heis, lhes grita elle, o batalhão do Jem- 
mapes, e ámanhã o batalhão da vicloria, porque sois vós 
que a tendes agora em vossas fileiras ! »

Fez colocar no meio deste corpo as cinco bandei
ras em IWhe dos cinco batalhões rotos, cujos restos es
ta columna reuniu. Leva-os ao grilo de viva a republi
ca! Faz sustentai-a, atravessando de novo a planície, por 
uma carga desesperada de toda a cavallaria do centro 
contra esquadrões austríacos. Ü batalhão de Jemtna- 
pe-q engrossado na corrente com os destacamentos das 
brigadas dispersas, aborda pela impetuosidade da vin
gança os intrinche ramentoc, escalando-os sobre os cor
pos, dos feridos e dos moribundos. ,A própria cavallaria, 
vencendo as djfíieuldades do terreno pr<cipila-se sobre 
os reduetos. Os artilheiros austríacos marrem todos ao 
pó das suas peças. As proximidades das baterias estão 
escorregadias de sangue dos homens e dos cavallos. De- 
gráos de cadavcres marcam os dilTerenles andares dos 
reduetos. Os húngaros, cr usando bayoneta com os vo
luntários. oppõem uma muralha do ferro por traz de ea- 
dct muralha de fogo. Os homens reunidos que sobem de

baixo sao apenas sufficièntes para substituir nas fileiras 
us Homens durrubauos pelas descargas dos reduetos. O 
duquo de Cliarlí es e a sua columna não avanesm um 
pa-.-o ; vão ser arremessados de novo á planície, quan
do o general Ferrand, desembocando omfim dà aldeia 
de Jommapes, á qual tinha vencido avança á frente do 
seis mil iiumens e oito peças de arlilheria, e toma os 
austríacos entre dois fogos.

As primeiras descargas que vem tomar de flanco os 
seus haialliões, logo os generaes austríacos fazem re- 
concciiirar leu amente suas tropas, abandonando ao du
que do Charlie» o a Ferrand as alturas e os reducos 
ue Jommape». A este movimento inimigo para a recta- 
guatda, u duque de Chartres e o general Ferrand, reu
nidos, lançam sua infanteria ligeira e cavallaria â re- 
claguaida dos austríacos, Esta ala do exercito inimi
go cumpr.umettida, não tem tempo de se unir ao cor
po principal.;, precipita-se para a collina, na recta- 
guarua de Jcmmapes, sob o fogo, sob o sabre, e sob a 
bayoneta dos lraucezes. A inlauteria consegue em par
te escapur-se, arremessando as suas armas, e deixando 
prisioneiros e mortos. A cavallaria austríaca, lançada a 
gallupo nos pantanos que bordam o pó da colliiia, pre- 
cepiia-se na ribeira prolunda e rapida da Ilaisne, que 
sm-penteia entie esies pantanos. Quatrocentos ou qui
nhentos homens, e mais de oitocentos cavallos foram 
engolidos, procurando atravessal-a. As margens lodosas 
desta tenente repelem os pés dos cavallos e as mãos 
dos homens que ahi se aglomeram para subir á outra 
margem. A nlieira, engrossada pelas chuvas do outono, 
rola estes cadavcres de homens e cavallos, arremessan
do-os a uma legua dalli sobre o lodo o os juncos 
ta vasta lagòa. Ferrand enviou no mesmo instante o ge
neral Thouveiiot a mturmar Dumouriez do exito da sua 
ala esquerda. U duque de Chartres enviou-lhe seu ir
mão, o duque de Aiuutpensier, para dizer ao geheral 
em ehete que o combale estava restabellecido, e que os 
reducius do centro estavam callados.

XXXIX. — Durante estas diversas ondulações da sua 
linha de baiallia, e estas vicissitudes de tantos comba
tes separados, Dumouriez, cheio de confiança no seu 
ceipe principal de batalharque elle via lançado e se
guro aos primeiros planes dos reduetos do centro, cor- 
lêia de íievu a Beurnuuyiíj^,.

Dos cinco reduetos que flanqueavam as alturas dó 
Cuesmes, uois unicamente tinham sido vencidos de ma
nhã, á sua \ista, pela bravura de Dampierre. Porém o 
duque do Saxe-fesciien havia reunido os seus melho
re.-. batalhões húngaros o os seus esquadrões de grossa 
cavallaria nu cume o no reversô do plató que domina
va es outros tres reduetos. Esta posição, que cobria ao 
mesmo tempo a cabeça da sua linha, e a communica- 
çào com a cidade do Mons, era a chave da vicloria, 
ou da derreia. Latour, Beaulieu os seus melhores gene- 
raes, es seus mais bravos soldados, a defendiam. O ner
vo de seu exercito estava alli Dumouriez oomprehen- 
dera-o. Aid voltava pois com inquietação. No momen
to em quo novameiilo chegava, os officiaes de ordenan
ça, consternados da hesitação e fraquejamento do seu 
corpo de batalha, lhe traziam a triste noticia da derro
ta das suas Ires brigadas no bosque de Flenee O pro- 
priu Dumouriez havia parado com o seu cavallo sobro 
uni oiteiro, o contemplado um momento a inflexão da 
sua linha, e os capacetes da numerosa cavallaria de 
Clairfayt que brilhavam ao sol, na planicie, e experi
mentou uma dessas mortags hesitações que collocam o 
homem de guerra entre uma prudência humilhante e 
uma temerária obstinação. Conheceu a necessidade de. 
reconcenlrar as suas duas alas semi-victoriosas para as* 
unir a um centro que n ão as sustentava já, e desceu 
do oileirinho, com a cabeça baixa, pensativo e com a 
resolução do ordenar a retirada.

Yia-se na sua physiouomia quanto esla resolução 
custava a sua alma. A revolução e elle tinham egual 
necessidade d’uma victoria. Era o primeiro fogo que o& 
nossos batalhões viam depois da triste guerra dós setto’ 
annos; porque Valmy não fôra mais do que uma ca
nhonada heroica ; era a pnmeira occasiio de reconquís^
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tar á sua patria este reuome de superioridade militar 
que se conta por mais do que um exercito na força das 
nações ; era a primeira batalha regular que elle proprio 
também havia dado. Até ahi não fôra elle mais do que 
um tactico prudente, mas não fora ainda general vi- 
etorioso. t>s jacobinos e a convenção tinham neste mo
mento suspensa sobre a sua cabeça a coroa do trium- 
phador ou a secure da guilhotina. Era o seu renome 
adquerido ou perdido nesta jornada, que hia fazer ca- 
hir sobre o seu nome, não lhe pediriam conto de al
guns milhares de vidas perseveradas ou perdidas pela 
sua prudência, ou pela sua temeridade; pedir-lhe-hiam 
conta da reputação do exercito francez e do enthusias- 
mo da revolução que ía deixar escapar-se com a vi- 
ctoria 1

Dumourioz conheceu que lhe convinha morrer pri
meiro que a sua gloria, por quanto não sobreviviria ás 
consequências d’uma derrota, ou d’uma retirada em pre
sença de generaes ciosos, dos jacobinos suspeitos, e da 
convenção humilhada. Metteu esporas ao cavallo, e lan- 
•çou-se sobre o plató de Cuesmes. Tudo ahi estava im- 
movel em frente da formidável linha de infanteria e ca- 
vallaria imperial que coroavam com os seus batalhões 
e esquadrões, como já dissemos, o cume dos reductos. 
Nenhum general alli mandava naquelle momento. Dam- 
pierre ferido fôra repousar um momento, e pensar a sua 
ferida. Beurnouville, com mandante em chefe na ex
trema direita, tinha promptas á mão as suas brigadas 
para as lançar em socorro dos batalhões carregados pe
los austríacos. Era uma dessas horas em que a incer- 
tesa mutua dos dois campos faz hesitar, e como respi
rar ás batalhas.

As primeiras tropas que Dumouriez encontrou eram 
duas brigadas de infanteria compostas de Ires batalhões 
destes mancebos de Pariz, que ai :da parecem brincar 
com a morte, e quatro mil velhos soldados do seu an
tigo campo de Maulde, a quem elle muito tempo hou 
vera afeiçoado ao seu genio, e prendido fanaticamente 
a si como filhos da sua fortuna. O acaso offerecia-lhos 
a proeosito na crise do seu renome e da sua vida.

À’ vista do seu general, os soldados intimidados le
vantam-se, fazem ressoar as coronhas das suas espin
gardas sobre o chão, lançam suas barretinas ao ar e 
gritam: viva Dumouriez 1 viva o nosso pai! Seu enthu- 
siasmo communica-se aos batalhões de Pariz. O gene
ral, commovido c internecido, passa, chamando os sol
dados pelos seus nomes, por diante das duas brigadas, 
e jura que lhes dará a victoria. Promeltem seguil-o. 
Dez esquadrões de cavallaria franceza, husares, dra
gões, caçadores, rareados de tempos a tempos pelas 
bailas dos reductos, estavam em batalha, a alguns pas
sos dalli, ifuma prega do terreno. Dumouriez vôa á 
frente destes esquadrões abalados. Envia o seu ajudan
te de campo de confiança. Filippe de Vaux, a apressar 
a carga de Beurnonville, annunciando-lhe que o gene
ral em chefe está compromettido. Os austríacos reco
nhecem Dumouriez no momento que se faz em redor 
delles, pelo enthusiasmo e gritos dos francezes ; lançam 
do alto a galope uma divisão de dragões imperiaes pa
ra dissolver e calcar aos pés este núcleo. Os soldados 
do campo de Maulde, immoveis como tropas em revis
ta, colocam no meio delles os batalhões de Pariz, es
peram a dez passos a carga desta massa de dragões, 
apontam ao peito e á cabeça dos cavallos, e abalem mais 
de duzentos que vem rolar e expirar com os seus ca- 
valleiros aos pés dos batalhões. Protegidos por este ba
luarte de cadaveres, as duas brigadas fuzilam os esqua
drões á medida que elles manobram galopando sob seu 
fogo. Dumouriez, á frente de dez esquadrões francezes, 
lança os husares de Berchiny, que carregavam sobre os 
dragões já dicimados. Esta massa de cavallaria austría
ca fugiu emfim desordenadamente pela estrada de Mons, 
e aballa, pelo espectáculo da sua derrota, a columna de 
infanteria húngara. Beurnonville chega com as suas re
servas a marche-merche. Substituo os austríacos no pla
tó que elles acabam de abandonar. Dumouriez, tranquil- 
lisado por este lado, apeia-se do cavallo no meio dos 
seus soldados, quo o recebem com acclamações nos seus

braços. Forma uma columna destas duas brigadas. Jun
ta-lhe o regimento de caçadores a cavallo commanda- 
do por um dos irmãos Prescheville, o de husares de 
Chamboraud commandado pelo outro irmão, ambos in
trépidos lanceadores de esquadrões no meio de uma pe
leja ; reune o regimento dos husares de Berchiny, for
mado, em as nossas velhas guerras, d’aventureiros hún
garos, cujo nome só inspira o terror e a fuga em to
das as guerras da revolução, e que era commandado 
pelo coronel Nordinann. Entoa o hymno dos Marselhe- 
zes, repetido por todo o seu estado-maior, e reforçado 
por mil e quinhentas vozes dos voluntários de Pariz.

A este canto, que se eleva a cima do ruido do ca
nhão e que dá delirio aos soldados e até aos proprios 
cavallos, a columna se move, precepita-se sem disparar 
um tiro, com a bayoneta callada, sobre os reductos. Os 
artilheiros húngaros não teem mais tempo que dispa
rar suas peças á metralha sobre as cabeças de columna«. 
Os voluntários e os soldados atravessam, para escalar 
os reductos, por cima dos membros dos seus camaradas 
mutilados ; pregam com as suas bayonetas os corpos 
dos húngaros sobre as suas carrotas. No meio do espes
so fumo de polvora que envolve este estreito campo de 
carneíicina, apenas se podem distinguir os francezes dos 
inimigos, e não se reconhecem muitas vezes senão de
pois de se haverem ferido. Este fumo cobriu prodigios 
de heroísmo de ambos os lados. Batiam-se corpo a cor
po, n um sinistro silencio interrompido unicamente pelo 
íerir do ferro contra o ferro, pelas pancadas surdas dos 
cadaveres quo cabiam e rolavam do alto dos parapeitos, 
e pelo immenso grito de victoria, que se elevavam de 
cada andar de reductos conquistadds, quando os fran̂ > 
cezes os haviam coroado com a bandeira do batalhão. 
Não houve alli nem fuga, nem prisioneiros ; todos os 
húngaros morreram sobre as suas peças já calladas, e 
segurando ainda nas mãos pedaços das suas bayonetas 
e espingardas.

AL. — Beurnonville, arrastado pelo enebriamento da 
carga, galopava sobre o flanco direito dos reductos, com 
a massa da sua grossa cavallaria, apos os passos da ca
vallaria austríaca. Mais soldado que general, elle avan
çava na frente dos seus esquadrões, e forçava de tem
pos a tempos os últimos pelotões inimigos a voltarem 
redea para combater. Envolvido uma vez n’um esqua
drão de couraceiros que o cercou, todos os seus aju
dantes de campo caem ; elle mesmo, derrubado do ca
vallo, com o qual se intrincheira, defende-se a custo 
contra o circulo de sabres que lhe apontam ao peito. 
O tenente de gendermaria a cavallo, Labreteche, segui
do d’um punhado dos seus cavaíleiros, velhos soldaaos, 
rompe a gaíope o esquadrão austríaco, derruba com o 
peito do seu cavallo os couraceiros mais proximos a 
Beurnonville, cobre-o com o seu corpo ferido no mes
mo instante de quarenta laminas de sabre, dá tempo ao 
esquadrão francez de poder chegar, e salva o seu ge
neral offerecendo-se á morte por elle. Reconduzido ina
nimado nos braços dos seus soldados, Labreteche viveu 
ainda, e combateu.

No momento em que a columna, abordando os re
ductos, desfillava pela frente de Dampierre aos gritos 
de viva a republica I e como sublevada por um enthu
siasmo que tornava aquelle solo elástico sob os solda
dos, o general apercebeu no meio dos voluntários um 
velho de cabellos brancos derramando lagrimas e ferin
do o peito. « Que tens, meu amigo ! lhe disse Dampier
re, é acaso para se entristecer um soldado este o mo
mento em que conduz á victoria ou á morte ? — Oh meu 
filho I meu filho I respondia a si mesmo o velho com
batendo, será myster que a tua deshonra me empeço
nhe em tão glorioso momento L. » Contou ao general 
que se filho, alistado no primeiro batalhão de Pariz, 
desertára a sua bandeira, e que elle então partira imme- 
diatamente para o substituir, e dar a sua vida, em tro
ca do braço que a covardia de seu filho havia furtado 
á nação. Este rasgo de Romano foi consignado nas pro
clamações -de Dumouriez ao seu exercito. Os novos sol
dados queriam ver este veterano, que resgatava com o



HISTORIA DOS GIRONDINOS. 301

seu sangue a falta de seu ülho, e vendo-o cada um 
pensava em seu pai.

XLI. — Apenas Dumouriez triumphou na direita, que, 
sem se dar tempo a consolidar a victoria neste ponto, 
correu a adqueril-a também ao seu centro, que elle jul
gava roto e debandado. Acabacava de destacar seis es
quadrões de caçadores ás ordens de Freseheville, e em 
pessoa marchava á redea solta á frente desta cavallaria, 
para cair sobre a cavallaria austríaca do bosque de Flen- 
ce, quando viu chegar a galope o duque de Montpen- 
sier. Este moço principe vinha' annunciar-lhe a victoria 
do duque de Cartres. Logo em seguida, Thouvenot lhe 
trouxe a noticia de haver triumphado a sua ala esquer
da em Jemmapes. Dumouriex apertou em seus braços 
estes dois mensageiros da sua fortuna; um grito de 
victoria partido do coração do general, e do pequeno 
grupo dos seus ófficiaes de confiança e dos seus amigos 
se levantou, repetido pelos esquadrães de Freseheville, 
e correu de Cuesmes a Jammapes, de boca em boca, so
bre toda a linha das alturas occupadas agora pelos fran- 
cezes. As baterias callavam-se; não se ouvia senão de 
longe em longe os tiros do canhão de retirada do exer
cito de Clairfayt e do duque Alberto, esfraquecendo-se 
á proporção que se ia affastando. Foi esta a mais belh 
hora da vida de Dumouriez, a primeira também das gran
des horas militares da França. A victoria e o patriotis
mo acabavam de fazer alliança nos platós de Jemmapes.

XLII. — Dumouriez, que queria e podia arrancar 
naquelle dia todos os resultados, cortando ao exercito 
austríaco a estrada de Mons, e arremoçando entre as la 
goas do Haisne, onde teria afogado e aprisionado os res
tos delle, enviava ajudantes de campo sobre ajudantes 
de campo ao general dTIarville. Viu-se que este gene
ral commandava o exercito de Valenciennes. Fôra pos
tado por Dumouriez como corpo auxiliar, e mais desta
cado do que em linha de batalha sobre as alturas de 
Siply, mui proximo aos arrebaldes de Mons. Dumouriez 
vencedor fazia-o apressar a atravessar a toda pressa o 
valle que separa Siply do monte Palisel, escalar os tres 
reductos que cobrem esta altura, e fechar assim a estra
da de Mons aos austríacos.

A lentidão do general dTIarville, a presença de es
pirito de Clairfayt, a intrepidez dos húngaros, dos ty- 
rolezes e da cavallaria austríaca, illudiram estas esperan
ças de Dumouriez. O duque de Saxe-Teschen e Clair
fayt retiraram-se lentamente e ainda ameaçadores, en
traram em Mons sem serem perseguidos, e fecharam so
bre si as portas. O renome de uma victoria e um cam
po de batalha foram as únicas conquistas de Dumouriez. 
A fadiga, o esgotamento das munições, de sangue e de 
força, d’um exercito que combatia ou bivacava havia 
quatro dias, a necessidade emfim de nulrimento, obri
garam-o a dar duas horas de repouso ás tropas. Fez- 
se-lhes uma distribuição de pão e aguardente mesmo so
bre o campo de batalha. Esta alta sobre reductos ven
cidos, sobre platós escalados, sobre aldeias incendiadas, 
no meio de mortos e moribundos, e no decurso da qual 
os cantos de Ça ird e da marselheza respondiam aos 
gemidos dos feridos, offerecia aos olhos de Dumouriez, 
que a precorria, a passo, o quadro das suas perdas e da 
sua victoria. Este general era assaz philosofo para a de
plorar, assaz militar para affrontar este espectáculo, as
saz ambicioso para o gozar. Não havia perdido nenhum 
dos seus confidentes e amigos. Thouvenot, o duque de 
Chartres, o duque de Monlpensier, Beurnonville, Fer- 
rand, o fiel e bravo Baplista, as duas moças e bellas he
roinas Felicidade c Theophila Fernig, o acompanhavam, 
chorando os mortos, e levantando e consolando os feri
dos. Triple acclamação se elevava á approximação de 
Dumouriez do seio das brigadas, dos regimentos, e ba
talhões. Nenhqm ferido lhe lançava em rosto o sangue 
vertido ; todos os que sobreviviam lhe faziam homena
gem da victoria e da vida. As nuvens que obscureciam 
o céo da manhã, rotas e arremessadas para as duas ex
tremidades do horisonte pelas descargas da artilheria, 
deixavam brilhar um claro sol do outono no espaço que 
ao exercito cobria. Espessos flocos do fumo da polvora 
rastejavam aqui e aili, nos ílancos dos platós entre Cues

mes e Jemmapes. Algumas casas'incendiadas pelos obu- 
zes, e alguns mattos incendiados pelos cartuxos no bos
que de Flence, ardiam ainda. Trinta ou quarenta peças 
de artilheria abandonadas com os seus caixões estavam 
nos reductos. Quatro mil cadaveres de Austríacos e Hún
garos, estavam deitados, no seu leito de sangue, sobre 
os declives ou na extremidade avançada do plató de Jem
mapes. Mil e duzentos cavallos da artilheria ou da ca
vallaria austríaca acabavam de espirar, com a cabeça 
languidamente extendida, e a redea passada ainda ao bra
ço dos seus cavalleiros mortos.

A ribeira da Haisne, e a lagoa que este rio atraves
sa, mostravam aqui e alli grupos de homens e cavallos 
debatendo-se nas agoas ou no lodo. Dois mil cadaveres 
francezes, e mais de dois mil cavallos, com o peito ou 
flancos atravessados pelas bailas da artilheria, attes- 
tavam a destruição que os reductos austríacos ti
nham feito na artilheria e cavallaria franceza que os 
abordavam de frente Rumas de cadaveres marcavam de 
distancia em distancia os passos dos batalhões e os in- 
tervallos que a morte deixára entre uma descarga e ou
tra. Quasi todas as feridas recebidas pelos assaltantes 
eram mortaes. Sómente mil e duzentos ou mil e qui
nhentos feridos pelo sabre e pelas bailas de fuzil, foram 
transportados, pelos seus camaradas, ás ambulancias. 
Os restantes morreram fulminados pela metralha, ou ren
diam o espirito reconhecendo ainda o seu general. O 
enthusiasmo que lhes havia animado os rostos na força 
do assalto respirava ainda em seus rostos. Sua agonia 
era mesmo triumphal. Morriam contentes, não como sol
dados immulados á ambição d'um general, porem como 
victimas offerecidas per si mesmo, e altivas de seu sa
crifício á patria.

Os cirurgiões do exercito notaram que o delirioda- 
quelles que morriam das feridas no dia immediato, ou 
no outro depois da batalha, nos hospitaes de Mons, era 
um delirio patriótico ; que o movimento da alma que 
os impellira ao combate prolongava-se e sobrevivia ató 
na sua agonia, e que as derradeiras palavras que elles 
pronunciavam eram quasi todas alguma copla do hymno 
de Rouget de Lisle, ou os nomes de patria e liberdade. 
O pensamento da revolução havia-se incorporado no exer
cito nelle apelidava-se patria; e. se fazia martyres em 
Pariz, em Jemmapes fazia heroes.

XLI1I. — Regressando á sua barraca, para expedir 
as ordens do movimento para a frente, que meditava, 
Dumouriez foi parado por outro cortejo. Era o corpo do 
murinundo general Drouin, a quem seus soldados con
duziam lançado ifuma maca, cuberto com o seu capote 
ensanguentado. Responsável da desordem que havia com- 
promettido o centro e mudado momentaneamente a vic
toria em derrota, Drouin parecia fazer assim a heroica 
reparação da falta dos seus soldados. Havia-se ofereci
do á morte. Os seus camaradas triumphavam ; elle ia 
morrer.

Por parte dos austríacos, os generaes, os ofliGiaes, 
e os soldados não cederam os intrincheiramentos senão 
corn a vida. Não era somente a Bélgica que os dois exér
citos se disputavam, era também a reputação das duas 
nações, e o prestigio da primeira batalha. Despedaçaram 
a colina de Jemmapes dispotando-se reciprocamente. Ca
da combate foi um combale corpo a corpo. Abordavam- 
se sómente á arma branca. Quasi todos os generaes aus
tríacos foram feridos. O barão de Kein, que commanda
va os granadeiros húngaros, vendo-os abalados, fez-se 
matar á frente da sua tropa, para o espectáculo da sua 
morte animar seus granadeiros a vingal-o.

Eram quatro horas da tarde. O dia não tinha mais 
do que huma hora a offerecer aos vencedores. O exer
cito francez avançou em massa, e occupou os arrebaldes 
de Mons. Os austríacos sahiram da cidade durante a noi
te. Dumouriez entrou ahi no dia seguinte como vencedor. 
Sua presença fez rebentar na população o sentimento de 
independencia e fraternidade que germinava em toda a 
Bélgica sob os passos do exercito austríaco. Os magis
trados e- os habitantes vieram saudar a victoria e a re
volução no seu general e seu exercito. Oífereceram uma 
coroa de carvalho a Dumouriez e outra a Dampierre, a
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quem os jacobinos de Mons attribuiam lambem uma par
le da victoria. Dumouriez foi com razão cioso da gloria 
que queriam repartir assim entre elle o um dos seus Lo- 
garos- tenenlos, cujas operações subalternas, na sua opi
nião, eram as que mais haviam contrai iado a victoria. 
A victoria pertencia-lhe toda ; porque elle a havia pre
parado, conduzido, restabel ecido antes e durante a jor
nada. Jommapes pertencia a Dumouriez como a acção 
pertence ao pensamento que a concebeu. Sua primeira 
recompensa era vêl-a dispular-se-lhe pela inveja, essa 
sombra que segue sempre os grandes homens. Apropria 
victoria se lhe volveu amarga, e os jacobinos1 se llre tor
naram odiosos.

LIVRO XXXVII.

T. — O exercito francez encontrou eiri' Mons duzen
tas peças de artilheria, e imrnensas provisões destinadas 
ao exercito imperial. Dumouriez perdeu cihco dias oc- 
cupados em organisai’ a administração do paiz e o ser
viço dos fornecimentos. Seu designio era deixar a Bél
gica organisar-se per si propria, sob a protecção d’um 
exercito francez. L'ma nação independente, animada do 
odio á Áustria, filha da nossa revolução, condemnada a 
viver ou a morrer comnosco, e obrigada mesmo pela 
sua fraqueza a volver-se em celeiro, arsenal, recruta
mento, e campo de batalha dos nossos exercites do Nor
te, parecia com razão a Dumouriez mais util a sua pa- 
tria do que uma província conquistada, sujeita, oppri- 
mida e assollada pelos commissarios da convenção, e 
pela propaganda dos jacobinos. Elle tractava os belgas, 
nos seus primeiros passos, como irmãos ; os comrnissa- 
rios e jacobinos queriam traclal-os como vencidos.

Durante esta demora forçada, mas funesta, em Mons, 
os logares-tenentes de Dumouriez executam lenta e fran
camente o seu plano, e avançam cada um sobre a linha 
que lhe foi traçada: Valenca para Cliarleroi, La Bour- 
donnaye para Tournay e Garni. Depois de uma serie 
de combate entre os postos avançados, que se suceede- 
ram de i2 a 14 de novémfird, o exercito entrou em 
Bruxeilas, capital da Belgrca, evacuada na vespora pelo 
marechal Bouder.

N’um destes recôbtrW^M’re a guarda-avartçnda fran- 
ceza e a retaguarda aèsdfiãca, uma das jovens amazo
nas Fernig, Felicidade; que' levava ordens de Dumouriez 
á testa das oolumnas, arrastaria pelo senador, achou-se 
involvida com um punhado de husares fraiicezes por 
um destacamento inimigo de bulanos. Livrando-se a cus
to dos satires que a cercavam, ella voltava redeas com 
um grupo de husares para se reunir á columna, quan
do apercebo um moço oficial de voluntários belgas do 
seu partido, derrubado do cavallo por um tiro, e de
fendendo-se Curn o seu abre dos bulanos que tema- 
vain acabar de o matar. Bem que tal official lhe fosse 
desconhecido, Felecidade. a um tal expeclaculo, lança- 
se em «oceorro do ferido, mata com dois tiros do pis
tola a dois bulanos, põe os outros em fuga, apeia-se do 
cavallo, levanta & moribundo, 'confia-o aos sens husa
res, fflf-o partir, acompanhado, reeommenda-o mesmo 
no hospital ambulante, e volta o juntar-se ao seu ge
neral. Este moço official helya chamava se Vanderwa- 
len. Deixado depois da partida do exercito francez nos 
hosfiitaes de Bruxeilas, esqueceu suas feridas; mas não 
podia esquecer aqimlia socrorredoura apparição que ti
vera no proprio campo da carnefieina. Este rosto de mu
lher srdi a faria d’um companheiro do armas, precipi
tando no mais travado da peleja para o arrancar á mdr 
to, debruçado depois na ambulancia sobre seu leito en
sanguentado, estava continuamcute presente na sua lem
brança.

Quando Dumouriez fugiu para o estrangeiro, e o exer
cito perdeu o vesligio destas duas moças guerreiras que 
elle arrastara nus seus infortúnios e no seu oxilio, Vau- 
dwwalen deixou o serviço militar, e viajou por Ale
manha em busca da sua libertadora. Debalde precomui 
fnnilo tempo as principaes cidades do Norte sem poder 
PHCdntrar esblarecirmtnto algum da ta milia Fernig. Des-

cubriu-a finalmente refugiada na Dinamarca. Seu reco
nhecimento trocou-se em amor pela moça rapariga que 
havia trocado a farda pelos vestidos, graças e modéstia 
do seu sexo. Esposou-a e reconduziu-a para a sua pa- 
Iria. Theophila, sua irmã e sua companheira de gloria, 
seguiu Felecidade a Bruxeilas. Ahi morreu moça ainda, 
e sem ter casado. Cultivava as artes. Era musica e poe
ta como Vittoria Colonna. Deixou poesias impregnadas 
de um heroísmo varonil, duma sensibilidade feminina, 
e dignas de acompanharem seu nome á immortalidade.

Estas duas irmãs inseparáveis na vida, na morte, 
como nos campos de batalha, repousam sob o mesmo 
cypreste na terra estrangeira. Onde estão seus nomes 
nas paginas de mármore dos nossos arcos triumphaes? 
Onde estão em Versai lies as suas imagens? Onde estão 
suas estatuas em as nossas fronteiras, regadas com o 
seu sangue ?

Os magistrados de Bruxeilas trouxeram as chaves 
da cidade ao quartel general francez, na a deia de An- 
derlecht. « Retomai estas chaves, lhes disse Dumouriez, 
nós não sommos vossos inimigos, sêde vós os senho- 
nhores, e não soffrais o jugo estrangeiro.» O exerciio 
todo desfilou por entre as acclamações do povo na ci
dade de Bruxeilas porém o genpral não deixou exposta 
a cidade ás deprodações d’um exercito em campanha, 
nem o seu exercito effeminar-se nas tentações, e na in
disciplina n’uma grande capital. Encerrou as suas tro
pas no campo de Anderlecht. Quatro mi 1 homens de tro
pas belgas, passando para o lado dos libertadores da sua 
patria, e tomando o laço tricolor, vieram oollocar-se 
sob as bandeiras, e encher os vácuos que a batalhada 
Jemmapes deixara em o nosso exercito»

II. — Dumouriez, . engrundechh« por este duplo triutn- 
pho, querido á nação cuja independência salvara em Val- 
my, querido ao seu exercito porque lhe devia a vjrto- 
ria, querido aos Belgas porque: lhes prometlia regulari- 
sar a sua liberdade, ministro, diplomata, general, admi
nistrador feliz, lendo unido seu nome á primeira viclo
ria da liberdade, enlhusiasmo e orgulho de uma nação 
inteira, era naquelle momento o verdadeiro diefador de 
todos os partidos. A senhora Rofiand escrevia-lhe cartas 
ronfidenciaes, nas qnaes o enthusiasmo da gloria algum 
tanto participava do enehriamento. Gensonné e Brisset 
apontavam-lhe a dedo a Ilollanda, e a Alemanha para 
conquistar.

Os jacobi’ os coroavam sou bus'o na salla das suas 
sessões. Bobespierre callava-se. para não contrariar an
tes, o favor universal. Semente Marat nu<a' a denunciar 
de antemão Dhmouriez como um trarisfuga, ou qual um 
Cmmwell. A co venção recebeu em mmi seio o bravo 
Baptista em nutro tempo sen servo, ■« agoca seu ajn- 
duitp de campo, nomeou-o official. votou lhe am as de 
honra, e ouviu.de sua boca a relação de suas emprezas. 
Danton e Lacmix sollicitaram dos seus collegas a mis
são de irem felicitar o vencedor a Bruxeilas, e organi- 
sare.m á sombra delle o paiz conquistado. Fiivalinente o 
duque de Orleans, enviando sua lillia á sr.a' (leulis, em 
Tournai, aproximou-se do exercito onde seus dois filhos, 
pupillos de Dumouriez, ornavam o quartel general ; de 
sorte que Dumouriez tinha, á sua escolha, na sua tftão 
a republica, ou a monarchia. Era para elle arealisação 
dessa dictadura que La Fayelte não fisera mais que so
nhar. Sem duvid a hora não era chegada delle a pro
clamar A republica, apenas acabava oe ser dada á luz, 
e não tinha ainda esses arrependimentos que fazem pos- 
sivel o domínio ue um chefe armado sobro os parti los ; 
esgotados ; porém esta hora, apressada pelos movimen
tos anarchicos que dilaceraram Bariz, e que iam deci
mal-os uns aos outro«, podia e devia chegar. Dumou
riez não tinha senão deixar-se erguer cada vi-z mais pela 
onda. Nno'o fez. Enfraqueceu mesmo d movimento que 
arrastava a sua fortuna. Em vez de ser durante algu
mas campanhas o conquistador da republica, cuidou mui 
depressa em se fazer o moderador delia. Danton coru- 
prehenuia melhor que o proprio D nnouriez, a sua mis
são militar, e o impulso temerário, súbito, inesperado, 
que devia, sprn olhar para traz de si. dar nuste momento 
ás suas armas, Depois da proclamação da republica a
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paz não era mais possível. Era preciso pois arriscar a 
gterra, e surprehender os reis ainda adormecidos. Du- 
m)uriez recorda-se demais que era diplomata, quando 
unicamonte se devia lembrar da sua espada. Resistiu ás 
cartas de Brissot, e ás incitações de Danton. Deu tempo 
a Inglaterra do tramar, á Ilollnnda de se armar, á Ale
manha de reflectir, á Bélgica de se irritar, ao seu pro- 
prio exercito do esfriar, aos seus generaes de conspira
rem contra elle. A .contempo ri sação, tantas vezes util 
nos tempos tranquillos, perde os homens nos tempos ex
tremos. O movimento ó a esseucia das revoluções. A 
frouxal-o é trahil-as. Militarmente foi esta a falta de Du- 
mouriez.

111.— Sem duvida que os Belgas pediam ser tra- 
ctados com a 'tenção. A revolução que Dumouriez lhes 
levava, não devia ser em tudo uma servil e anarchica 
imitação da revolução de Pariz. Os dois povos, tão si- 
milhantes pela situação geogralica, pelo solo, e pelas ideas, 
não se assemelhavam pelos caracteres. Estes homens do 
norle, nutridos por uma terra fértil, enri quecidos por 
urna industria, e por um commercio opulento, discipli
nados por um rigido catholicismo, tendo conservado, até 
sob o despotismo sacerdotal do Filippe 11, o sentimento 
tempestuoso das liberdades municipaes e a altivez indi
vidual do cidaoão, Pvres de coração, apaixonados pelas 
artes, rivalisando, com a própria Roma, em genio pela 
pintura e pela musica, não tendo, porem, no seu terri 
torio essas grandes eapitaes onde se acum la e fermenta 
a escoria rfuina nação, não tendo senão um povo, e uma 
pouca de populaça, estes belgas faziam da liberdade uma 
idéa diversa da nossa. A republica que lhes convinha, 
aristocratica, burgueza e sacerdotal, não era o triumpho 
d’uma plebe turbulenta sobro a riqueza e luses do resto 
da nação ; era a distribuição regular dos direitos e dos 
poderes entre todas as classes do paiz. Em França a li
berdade era uma < onquista, na Bélgica era um habito. Uma 
convenção eslava na necessidade de uma; um senado era 
da natureza da outra.

Mas nãp era aquella a hora de deliberar sobre a 
forma diíinitiva do governo o da administração que so 
devia dar á Pelgica, Conquislal-a, enthusiasmal-a arras
tando comnoscp os seus revolucionários e soldados á con
quista da Hollanda e do Rheno, tal era a unica obra mi
litar do Dumouriez. Um goveino provisorio, sob a pro
tecção e impulso do exercito Uaicez, bastaria. A pro
messa de uma orgauisação semi-independente, propor 
cionada aos serviços que o povo belga nos faria em a 
guerra ootnmum, tal era a unica pol lica indicada então 
a convenção, e ao seu venerai. Dumouriez, libertando a 
Bélgica, volvia-se, a exemplo dos generaes de Roma o 
p tono  d’um povo, e estava em direto de exigir desse 
p v i os subsídios e provisões necessárias ao exercito ii- 
b. r ador.

A convenção, cujas finanças Ca.mbun dirigia, estava 
de sobejo esgotada para estipendiar e alimentar só os 
seus exercidos. Enviava ella, após os passos do general, 
commissarios seus a expremerem o summo das províncias 
e cidades belgas. Es es commissarios tratando essas pro
víncias e cidades mais qual um paiz conquistado, do que 
corno auxiliares, lançavam-se na Bélgica como sobre uma 
presa^ e transformavam em rapinas pessoaes as subven
ções palriotas que estavam encarregados de exigir e ad 
ministrar. Em lueta violenta e declarada por isto com 
Carnbon, com o ministro da guerra Pache, e com os seus 
agentes na Bélgica, o general entrevava ao mesmo tempo 
as medidas financeiras da convenção e a marchadas 
suas próprias tropas. Elias estivam faltas de tudo no ce
leiro da Europa ; murmuravam, debandavam, e deserta
vam. Neste momento Danton chagou a Bruxellas com o 
seu amigo Lacroix.

Danton tinha um duplo fim sahindo de Pariz e bus
cando uma missão nos campos. Primeirarnente evitava 
com a sua ausência pronunciar-se em a lueta travada 
entre os jacobinos e os girondinos ; depois aproximava-se 
mais do lhealro da diplomacia e da guerra. Finalmente 
podia conc»rtar mais seguramente com Dumouriez os pia
dos de dictadüra que se germinavam em sua alma, o o 
vestabeljeciuiento d uma monarohia constitucionaU Us es-

clarecimentos mais authenticos e mais intimes não dei
xam duvida alguma sobre os verdadeiros sentimentos do 
Danton a respeito da republica. Não oocultava nem a sua 
mulher, nem aos parentes, nem a seus coníulentes, sou 
desejo de se voltar contra a anarchia, quando a anar- 
chia já estivesse fatigada de si mesmo ; de Iraetar com 
a Prússia, ou ao menos com a Inglaterra reslabellecer 
um throno, e fazer sentar nelle um principe que esti
vesse tão compromeltido como a França na revolução. 
Este principe era então o duque de Orléans, sob o nome 
de quem o proprio Danton esperava reinar. Foi por con
selhos de Danton que o duque de Orléans se arremes
sou nesta epoca no meio do exercito, e veio residir al
guns niezes em Tournai, sob pretexto de ahi se encon
trar sua tilha com a sr.a de Genlis.

Esperando que os seus vazes planos tomassem con
sistência, Danton esforçava-se em ser conciliador entro 
Paclie e Dumoqriez. Importava-lhe conservar áfrente do 
exercito um general Ião incrédulo como elle mesmo era 
no «y.Aema republicano, e tão inclinado á restauração da 
monarcliia constitucional.

Sem se pronunciar pois abertamente sobre a questão da 
definitiva reunião da Bélgica á França, Danton e Lacroix 
separavapi o fogo do jacobinismo em Brux lias. Krater- 
nisavam com os belgas os mais exaltadas; distribuíam 
aos seus filiados os despojos dos bens ecclesiaslicos das 
igrejas e conventos Suas fortunas pessoaes, augmenta-- 
da então, e cuja origem era desconhecida, feios accusar 
do imitarem a1- concussões dos procônsules romanos, o 
comprarem o silencio do proprio general com uma parte 
destas delapidações nacionaes.

Como quer que seja a respeito <les‘es boatos, os 
quaes o luxo inexplicável de Danton e de Lacroix, esua 
familiaridade com Dumouriez, acreditavam sem os pro
var ; a desordem, a contradição, a incpherencia, assigaa- 
lavam as medidas administrativas dos fram ezes depois 
de sua entrada em B-uxelias, O exercito perdia as suas 
forças, a republica a sua consideração, e o general a 
oceasião de segurar a sua conquista, e avançar para a 
frente.

Encarregou o general Bourdonnaye de tomar Anvers. 
Sabido de Bruxellas a 19, a sua guarda avança la, com- 
mandada por Stengel, apoderou-se de Malines, arsenal 
dos Austríacos, onde se eaçotiHaram munições para uma 
campanha. O proprio Dumouriez entrou em Louvain e 
em Liege. Anvers, que havia resistido até então aos fra
cos ataques de La Bourdonnaye, rendeu-se ao general 
‘Mranda. Um mez havia bastado á conquista da Beltjica 
e do principado de Liege, e decidiram este paiz a pedir, 
como a Saboia, sua reunião á republica franceza Du
mouriez, opposto a esta medida, que forçava o império 
germânico ainda indeciso a declarar-nos a guerra por 
causa deste desmembramento da federação aliem-, decla
rou igualmente contra vontade, a guerra á Holanda rom
pendo o bloqueio do Escalda.

O Escalda estando fechado, arruinava o commercio 
d'Anvers, rival do de Ams erdam. O imperador José 11. 
depois de-ter feito a guerra á Hollanda para obter a 
liberdade de navegação neste rio, no interesse dos Pai- 
zes Baixos sugeitos ao seu domínio havia acabado de 
renunciar a este objecto da guerra, vendendo aos ÍIol— 
landezes por quatorze milhões de francos, a oncerradu- 
ra do Escalda. A França conquistadora dos Paizes-Bai- 
xos, não podia respeitar este indigno tratado, que alie
nava, em detrimento dos seus novos vassallos. até mesmo 
a natureza. A republica deu a Uberdade ao rio. E.ite be- 
nificio da França aos Belgas pareceu uma injuria aos lloi- 
landezes e aos Inglezes, protectores ciosos então da Hol
landa. A abertura do Escalda não contribuiu menos que 
o cadafalso de Luiz XVI a decidir Put a declarar a guer
ra á republica.

IV. — O exercito francez, ainda que victorioso, o oc- 
cupando os quartéis de inverno que se estendiam do Aix- 
la-Uhapelie a Liège, estava falto de tudo, o lodos os dias 
se d rretia sob a dupla influencia da miséria e- da sedi
ção. Não contava senão um quarto da sua força em tro
pa de. linha. O resto ora composto dpMOs batalhões do 
voluntários, bravos n'utn dia do batalha, indisciplinados
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no seguinte. Os soldados sem soldo, sem calçado, sem 
fardamento, desertavam em massa, altivos com uma vic
toria, incapazes de uma campanha de inverno. Os gene- 
raes e oíílciaes abandonavam os seus acantonamentos pa
ra irem effeminar-se nos clubs e prazeres das cidades de 
Liege e Aix-la-Chapelle. Os commissarios da convenção, 
os enviados dos jacobinos de Pariz, fraternisando com os 
revolucionários allemães, e tazendo de Liege uma cidade 
demagógica de Pariz, arrebatavam ao general toda a 
liberdade de acção, e toda a authoridade. A convenção, 
por proposta de Danton, tomando em mão a causa de to
dos os opprimidos na Europa, publicou um decreto que 
trocava a guerra regular em universal sedição. « — A con
venção, dizia este decreto, declara em nome do povo íran- 
cez, que concederá fraternidade e soccorro a todos os po
vos que quizerem recobrar a liberdade. Urdena aos ge- 
neraes soccorrem os povos, defenderem todos os ciladãos 
que forem vexados, ou poderem sel-o pela causa da li
berdade. » Não havia mais limites á guerra. Não era já 
a diplomacia, não era a guerra quem oruenava, eram os 
commissarios, Liege estava em presa á omnipotência dei- 
los, e ás suas depredações. Com tudo, a authoridade pro
consular de Danton e de Lacroix, sempre unida secreta
mente a Dumouriez, defendia um pouco o general contra 
as exigências dos clubistas de Liege, e contra as denun
cias dos agentos de Pacbe, especialmente de Ronsin. Dan
ton aspirava a refazer a sua fortuna, a qual os subsidios 
da corte não alimentavam já, e que os subsidios das 
cidades conquistadas podiam alimentar ainda mais larga
mente,

Y. — Havia algumas semanas que Dumouriez, inac- 
tivo e descontente, encerrado no palacio do bispo de Lie
ge, assaltado de cuidados, conhecendo fugir-lhe a sua 
gloria com o seu exercito meio dissolvido, não via senão 
a Danton, e com este mesmo não concordava completa- 
mente. O venceder do Jemmapes expiava numa secreta 
desanimação as homenagens que a França inteira presta
va então ao seu nome. Sósinho, errante pelas vastas sal- 
las do seu palacio de Liege, olhava algumas vezes para 
a sua espada, e sentia-se tentado a cortar prematura
mente o nó d’uma situação que elle com impaciência 
supportava.

Um dia, carregado de tristeza e de sinistras previ
sões, abriu um volume doPlutarco, esta escolla dos gran
des homens, e seus olhos se fitaram sobre estas pala
vras do historiador filosofo na vida de Cdeoméne : Pois 
que a cousa não é bella, tempo é de vêr a vergonha, e 
renuncial-a. Estas palavras que tão perfeitamente cor
respondiam ao estado de sua alma, foram o peso que 
arrastou seu espirito ao partido da impaciência e da trai
ção. Não foi para Dumouriez a palavra do arrependimen
to e da prudência, foi a palavra da revolta e da indig
nação contra a sua patria.

Era o momento em que o processo do rei tocava 
no seu desenlace, e no qual o príncipe, a quem servi
ra e amara ia subir ao cadafalso, no entanto que elle, 
seu servo e seu anhgo, empunhava a espada da França 
e commandava os seus exe eitos. Este contrasto entre a 
sua situação e os seus sentimentos lhe arrancou lagrimas 
de enternecimento e raiva. Apalpou secretamente o seu 
exercito para conhecer se existia ainda no coração do 
soldado francez uma fibra que se commovesse ao espe
ctáculo d’um rei prisioneiro. Sómente a republica pal
pitava alli. A memória de tantos séculos de servilismo 
pesava sobre o coração dos Francezes. O partido de Ro
bespierre, e dos jacobinos tinha os seus slides no exer
cito entre os proprios generaes, rivaes ou inimigos de 
Dumouriez. La Bourdonnaye, Dampierrè, Moreton, cons
piravam contra elle. 0 general, desesperando de arras
tar uma massa do seu exercito num movimento contra 
Pariz, concebeu o projecto de favorecer a evasão dos 
prisioneiros no Templo por meio de um destacamento 
de cavallaria ligeira que avançaria sob um pretexto mi
litar até ás portas de Pariz, e que cobriria por via de 
pelotões escalonados a fuga da familia real alé aos seus 
postos avançados Era o sonho de La Fayette, menos 
executável  ̂ no Templo do que nas Tuilerias. Escreveu 
a Gensonné e a Barrére para os compromelter a provo-

carem um decreto da convenção que o chamasse a Pa
riz em soccorro da assembléa contra as insurreições de
magógicas da communa. Os girondinos, atrevidos de pa
lavra, não tinham a mais: pequena ousadia de acção pa
ra mostrarem á convenção uma espada. Barrére, ho
mem de pressentimento, deslacava-se já dos girondinos, 
e acariciava a Robespierre. Não respondeu ao general. 
Dumouriez partiu para Pariz depois de haver dirigido ao 
povo belga uma proclamação incitando o a formar as- 
sembléas primarias, e nomear uma assembléa constituin
te, que decidisse a sua sorte, e organisasse a sua liber
dade.

YI. — Entrado furtivamente em Pariz, mais como fu
gitivo do que como triumphador, Dumouriez se occultou 
numa casa pbscura de Clichy. No momento em que to
das as opjnioes estavam excitadas pró ou contra a con- 
demnação de Luiz XVI, elle queria ficar na sombra, es
tudar os homens, espiar as circumstancias; igualmente 
incapaz de aífeclar contra o rei um furor hypocrita uue 
não tinha na alma, ou de se pronunciar só e desarma
do pela causa de uma victíma que elle ousava lastimar, 
mas não podia salvar. Dumouriez aproximou-se succes- 
sivamente de todos os homens e de todos os partidos 
para vêr onde estava a força, e agourar a qual dentre 
elles a crise do momento promettia o governo da repu
blica. Tentou-os a todos com o generoso pensamento de 
pouparem os dias do rei. Agente consummado de ne
gociações occultas, retomou o seu primeiro papel e não 
hesitou ante nenhuma intriga nem disfarce algum de 
suas intenções para conferenciar com os principaes che
fes da opinião, e captar sua política, vaidade ou inte
resse. \  estido com o mais simples uniforme, coberto 
com o capote de official do cavallaria, ia a pé, ás ho
ras da noite, ás entrevistas concordadas em casas de 
mutuos amigos. A gloria que radiava nelle, e as espe
ranças confusas que se prendiam ao general favorito da 
victoria e do exercito, abriram-lhe todas as portas. Viu 
em intimidade Gensonné, Vergniaud, Roland, Pethion, 
Condorcet, Brissot. A republica, a qual estes oradores ha
viam dado vida, assustava-os ja com os seus arrebata
mentos ; não reconheciam nella a creança apenas nas
cida do seu ideal philosofico, tremiam ante a sua obra, 
e reciprocamente se perguntavam com espanto se a de
mocracia havia.dado a luz um monstro

Gensonné lisongeava-se com a esperança de salvar 
o rei ; Barbaroux indignava-se da ferocidade dos Pari
sienses; Vergniaud jurava poupar esta deshonra a sua 
patria, embora fosse elle o unico a recusar aquella ca
beça ao povo ; Roland e sua mulher desejavam tanto 
mais salvar as victimas, quanto se censuravam ser el
les que os haviam entregue. Pethion enternecia-se e di
zia que amava Luiz XVI como homem, mesmo precipi
tando-o do throno como rei. Porém nenhum delles, ex- 
cepto Vergniaud se mostrava resolvido asaçrilicar a sal
vação do seu partido á salvação daquella cabeça ; ne
nhum sobre tudo se mostrou disposto a operar e tentar 
contra a communa uma jornada dirigida por Dumouriez. 
Apesar do prestigio do nome de Dumouriez, alguns re
gimentos duvidosos da guarnição do Pariz e alguns ba
talhões dos federados de Marselha, animados por Barba
roux, não lhe pareceram sufficientes para luetar com êxi
to contra o movimento geral que sublevava naquelle 
momento o proprio fundo do povo. Dumouriez, que do 
intimo da alma pendia mais para estes aristocratas repu
blicanos do que para os outros, retirou-se delles triste- 
mente vendo sua fraquesa e impotência. Lastimou-os e 
despresou-os

Ligado com Santerre, por intermédio do \v ester- 
mann, viveu n’uma secreta intimidade, durante sua ha
bitação em Pariz, com este commandante gorai; viu em 
casa de Santerre os agitadores da communa, e mesmo 
os homens do setembro , esforçou-se por sedusir Banis, 
cunhado de Santerre, e amigo de Robespierre; foz in
sinuar a este ultimo por aquello que era a elle sómen
te a quem pertencia salvar o rei.

Vil. — Robespierre, que pressentia j í  em Dumou
riez um outro La Fayelte a proscrever, recusou todo o 

'contacto com elle: não queria outra dicladura senão a
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da opinião; detestava to las as espadas; osperava que 
a erloria de Jomtnapes, (pie deslumbrava naquelle mo
mento a França, se dissipasse, para denunciai uni cons 
pira 1er no general victormso Dumouriez representou o 
republicanismo para com os jacobinos. Convenceu-se po
rem sufticientemente que os jacobinos eram uma força 
d’explosào á qual mmliuma política p dia dirigir nem 
contar. Resolveu fingir suas opiniões aié haver recebido 
d elles. a força de os dominar. Estas relações intimas 
entro os jacobinos e *dle volveram-lhe Rache e o con
selho executivo mais brandos aos planos que elle trazia 
para a conquista da Hollanda A sua popularidade, r e 
temperada em casa de Sanlerre, de Ranis, de Desfieux 
dos jacobino«, e da convenção, deu-lbe a audacia de fa 1 - 
lar como senhor da guerra. Foi nbe ecido tanto nos co
mités da convenção como no gabinete de Rache : só 
Marat ousava ;nvectival-o nas suas folhas. Em um jan 
tar em casa de Santerre, Dulvds-Cranoé, militar e jaco
bino mui popular, amigo de Marat, tendo ousado insul
tar o vencedor de Jemmapes, e mesmo ameaçal-o com 
o gesto, Dumouriez ergueu-se da meza, levou a mão ao 
punho da sua espada, e afrontou, apesar do seu peque
no talhe, a estatura colossal p o punho cerrado de Du- 
bois-Oancé. Os convivas arremessaram-se ao meio dos 
dois militares, e impediram que o sangue corresse com 
a injuria.

VIII. — Comtudo, o general, indignado, sonhava já 
a vingança. Encerrado, a pretexto de doença, no seu 
isolado retiro de Eliciiy durante os dias que precederam 
e se seguiram aosuppii io do rei, não recebeu ninguém 
senão os seu« très confidentes, Westermann, Lacroix. 
Danton. Passou estes dias sinistros a meditar o seu pla
no militar para a conquista di Hollanda, e seu plano 
politico para domar e refrear a revolução. Westermann, 
ameaça io da vingança de. Marat, que elle ousara ferir 
na Ront-Xeuf, surría-se de antemão da humilhação des
tes demagogos ante a espada d um exercito victorioso. 
Danton animava por baixo décapa estas esperanças dos 
homens de guerra, acreditava ifuma lucta desesperada 
da revolução e dos thronos. Pensava ser pre< iso fasci
nar com a gloria militar os olhos do povo, incapaz de 
comprehender ain la a gloria philosolica da revolução. 
P r todos e«tes títulos adhefia com intelligencia, dedi- 
caçã ), e ambição á futura gran lesa de Dumouriez. La
croix legava-se a elle pela sede de fortuna.

tX .— O plano militar, ligado á conspiração políti
ca de Dumouriez, repassava sobre as seguintes combi
nações : avançar d’Antuérpia, com vinte e cinco mi ho
mens, ao coração da Hollanda, até ao cana! de Mœr- 
dyk, braço deytfir que cobre a TI.»ia, Rotterdam, e Har
lem, e q ie, uma vez atravessa lo, torna inúteis todas as 
praças fortes que defend m este;- ricos paizes': fazer ape
lo aos sentimentos republicanos dos Bavaros, e restituir 
o império ans inimigos da casa d Orange, e aos nume
roso« proseriptos a quem a ultima tentativa de revolu
ção. .centra -.o stathou 1er lançara sob as bandeiras Pran
ce'as. A leg áo bavara, e dois mil homens chamados de 
Antuérpia, formavam a guarda avançada desta expedi- 
ção lfhçriadora. Acabada a conquista, Dumouriez pur
garia o seu exercito d>> todos os batalhões de volunta 
rios ciija presença contrariava os seus designios. iVão 
conservaria na Hollanda senão as tropas de linha mais 
sugeitas á sua vontade, o os generaes mais dedicados 
aos s«>us designios. Levantava trinta mil homens na Bél
gica, e trinta mil na llopanda; reunia assim na sua mão 
um exercito ndepen lente, eporas«im di/er pessoal Ar— 
ma va as praças e a esquadra de Texel ; convocava os 
representantes das duas nações; os Belgas em Hand, e 
os Ba,veros na Haia ; constituia-os, sob a protecção do 
seu exercito, em duas republicas alliadas, mas indepen
dentes uma da outra ; declarava a neutralidade á Ingla
terra ; fazia uma tregoa com o império, e marchava so
bre Rariz. á frente deste exercito combinado, para régu
larisai* ahi a republica. A ultima palavra desta conjura
ção mil lar, Dumouriez, como aventureiro confiado, a 
deixava ao aca o. Seria a dicladnra delle ornprio ? Seria 
o triumvirate com Danton? Seiia a monarehia constitu
cional d ' 80 co o o iluqu * de Chartres na q labda le de
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rei ? Seria emfim o protectorate p«rpeluo da Hollanda e 
da B Igici para c!Io mesmo ? E dos restos de tantos 
thronos pensaria elle em fazer para si um throno com 
o titulo ile duque de Brabante? Elle não o dizia, não 
o sibia. Nenhum hnnem uomprebeudeu nunca melhor a 
immensa parle que é necessário deixar ao destino nos 
planos dos homens.

X. — Dumouriez, com a rapidez movimento que 
igualava a elasticidade das suas concepções, chegou a 
Bruxellas, lançou para a frente as suas columnas espan
tou a llollnuda, apoderou-se de Breda e de Gertruyden- 
herg, ebegmh qíta-i sem resistência a Moerdvk, formou 
uma esquadrilha para a destruir, e tocava já na pri
meira parte do cumprimento do seu plano antes da len- 
tidão boll tndeza se metier em acção para oppor impo
nente mas-a aos doze mil homens, com os qu iés tenta
va a distruiçào de um Estado. A situação dos espíritos 
na Hollanda combatia por elle. Os Hollandezes, nação 
germanica riíodílVèada pelo contacto com o mar, partici
pava ao tnesiriò tempo do Alemão e do Inglez ; pesados 
como uns, livres como os outros. O mar parece inspi
rar ás nações que o habitam, o sentimento e a vonta
de da liberdade. O Oceano, cujo aspecto liberta os pen
samentos, parece, libertar também os povos. Os Ilollan- 
dezes, obrigados* a construirem-se em terreno por assim 
dizer artificial, a alargar seu império pela marinha, a 
enriquecer m pelo commercio, a completal-o ao longe 
por colonies na- índias orientaes, haviam-se libertado 
da tyrannia h spanhola no tempo de Philippe i! pela es
pada da casa de Orange. A independência das Provín
cias Uni las havia cercado, sob o titulo de stathonder, os 
«eus libertadores. Republica federativa sob um staihou- 
der to hereditário, rica, feudal, amada, poderosa per si 
mesma, grandes I cias entre o slalhoudernlo e a c-'-nfe- 
ileração haviam agitado recentem ntei ainda esta consti
tuição, cujos membros eram republicanos, e cuja cabeça 
era inonarcbica.

No entanto quo Dumouriez marchava assim sobre a 
Haia e Amsterdão, uma o rd em da convenção vem des- 
concertar-lhe todos os seus plannOS. O prmeipe de Co~ 
bourg havia reunido n smi exercito cm Colonia, batido 
em tod i a parte o exercito francez, feito levantar o si
tio de Mae-iricbt, e avançava á1 frente de sessenta mil 
homens para reconquistar n Belgiòa. Desmoralisados iv 
ies seus revezes, odiosos já ao povo belga, os soldemos 
france/. s desertavam em massa: .Mas de dez mil volun
tários entraram cm bandos no departamento do noite. 
As tropas acampa las em frente de Louvain perderam 
as barracas, equipagens, e a artilheria dos seus bata
lhões. Nenhum dos gene *aes.que as commandavam tinha 
assaz prestigio e authoridade para fazer sustar ou diri
gir uma retirada qne ameaçava transformar-se etn der
rota. Só Dumouriez po• 1 ia apossar-se do exercito, e re
conduzir a fortuna que a sua ausência deixara escapar- 
lhe. Eorreu a Louvain. Desesperado por este principio 
de revez. desafogou com affectação, em todo transito, 
em cmiMiras, inveciivas, e quase ameaças contra os agen- 
les da convenção, a quem ailrilmia os nossos desastres 
exaggerando-os. Dir-se-ia que elle. estudava lazer pros 
sentir a"s ILdgas,  e aos seus proprios soldados a pos
sibilidade próxima de uma revolta are ada contra os pro
cônsules da Bélgica, e contra ostyrainos de Rariz. Se
meava a murmuração, o buspresn, a indignação'contra 
elles sob os seus passos. Tentava a sedição por palavras, 
antes de a Iputar em acção.

XI. — Danton o Lacroix, prevendo a crise, tinham 
partido para Rariz, a fim de amoi tecerem o choque que 
s e  preparava entre o general e a convenção. Os com
missaries Camus, Merlin de Douai, Treilhard, e Gossuin, 
tinham-se retirado para Lille, com a onda dos deserto
res do exercito, a fim de es parar ahi c reorganisar ao 
abrigo das muralhas desla cidade. Vieram encontrar o 
general em chefe Louvain. Censuraram-lhe os actos de ' 
alta a IminGtração que elle p-aticára em Bruxellas, o 
pnire outros a restituição <la prata das igrejas. Dumou
riez respondeu como spnhor re*pon nvel para com a 
França e a po«!eridade. o não parn rum n convenção.
« Ide vèr, » disse clh‘ a Camus, janxeu'sh -mdero, c.ss.b*
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ciando a mais exaltada superstição ao mais inflexível 
jacobinismo, « ido vêr nas cathedracs da Bélgica as hós
tias calcadas aos pés, dispersas pelo pavimento das igre
jas, os tabernáculos e os confessionários quebrados, os 
quadros despedaçados ! So a convenção aplaude taes cri
mes, se não se offende delles, se não os pune, tanto 
peior para ella, e para a minha infeliz palria. Sabei que, 
se um unico crime fosse 'necessário commetter para a 
salvar, eu não o commetteria. Este estado de cousas 
deshonra a França, e eu estou resolvido a salval-a. » Os 
commissarios, admirados de tal audacia de lingoagem, 
começaram a acreditar nos boatos surdos que accusavam 
Dumouriez do querer elevar potência contra potência. 
«General, lhe disse Camus, que não ousava ainda to 
mar suas suspeitas por crimes, » accusam-vos de aspirar 
ao papel de Cesar ; se eu tivesse a certeza disso, trans
formar-me-ia em Brutus, e apunhalar-vos-ia. » Dumou
riez, que se havia descuberto de mais, chamou em seu 
soccorro esta leviandade do actitude, e esta ironia de 
espirito que servem de véo á dissimulação. «Meu que
rido Camus, respondeu elle, nem eu sou Cesar, nem vós 
sos Brutus, e ameaça de morrer pela vossa mão asse
gura-me a immortalidado. » Deixando os commissarios, 
o general escreveu á convenção uma carta ameaçadora, 
na qual insolentemente lhe lançava em rosto a nudez 
do exercito, as depredações dos seus agenles, a reunião 
impolitica da Bélgica á França, as profanações, os sa
crilégios, as rapinas que marcavam a passagem dos nos
sos exerc tos n’um paiz amigo, e a tornava responsável 
dos desastres d’Aix-la-Chapelle, de Liege, e de Maes- 
tricht. Exaggerava estes desastres para dar mais amargor 
ás suas recriminações. Não excpptuava destas accusações 
senão ao general Beurnouville, seu discípulo e seu amigo.

Beurnouville acabava de substituir Pache no minis
tério da guerra. Este general, a quem Dumouriez cha
mava o seu Ajax, fôra nomeado pela influencia e indi
cação de Danton. Dumouriez terminava sua carta offe- 
recendo a sua demissão. Esta demissão da qual fallava 
muitas vezes era um desafio que elle lançava aos seus 
inimigos. A convenção sabia muito bem que a confian
ça é a affeição das tropas nunca acceitaria outro ge
neral.

XII — O exercito possuiu-se de alegria tornando a 
vêr o seu chefe Julgou achar nelle a Victoria. Dumou
riez tratou os oíFiciaes e os soldados como um pai que 
torna a encontrar os seus filhos. A severidade marcial 
das suas reprehensões não fez mais . que accrescentar o 
respeito ao enthusiasmo que elle sabia inspirar. O exer
cito contava ainda quarenta mil homens de velha e so
lida infanterie, e cinco mil homens de cavallaria destes 
valentes regimentos cada um dos quaes se havia creado 
um nome de guerpa no antigo exercito. Contava mais 
nos seus flancos ; em a linha de operações e nas guar
nições da Bélgica, e no corpo destacado que invadfa allol- 
landa, quase outros quarenta mil combatentes. Dos qua
renta mil homens que tinha alli á mão, Dumouriez deu 
dezoito batalhões á direita ao general Valença, outros 
tantos ao duque de Chartres no centro, outros tantos a 
Miranda á esquerda, uma reserva do oito batalhões de 
granadeiros ao general Chancel, uma forte guarda avan
çada de seis mil homens ao velho general Lamarche, 
antigo coronel de husares, que sob seus cabellos bran
cos conservava o enthusiasmo dos seus annos-juvenis. 
A 16 de março, Dumouriez atacou os austríacos em 
Tirlemonte, e obrigou-os a reconcentral-os.

O principe Cobourg, que recebia todos os dias no
vos reforços e que, desenvolvia mais de sessenta mil 
combatentes sob as suas ordens, tinha concentrado o 
seu exercito entre Tongres e Saint-Trond. As aldeias de 
Nerwinde, d’Oberwinde, e de Midlewinde tinham sido 
deixadas pelo general austríaco, na frente da sua linha, 
como campo de batalha, e preço da Victoria entre os 
dous exercites. Dumouriez formou o seu exercito em 
muitas columnas ; très á direita ás ordens do general 
Valença, pai a tornear a esquerda dos austriacos e amea
çar Saint-Trond ; duas no centro ás ordens do duque 
de Chartres; que rommandava também a reserva; 1res 
á esc|"'.':da ás ordens do general Miranda. Deu o sigiiaj

do ataque geral, a 18, ao erguer o sol. As suas colum
nas da direita avançaram sem obstáculo até á altura do 
Saint-Trond ; mas recalcadas d pois pelas massas de ca- 
vallada, voltaram a apeiar-se na infanteria do centro. 
O duque de Chartres venceu por duas vezes a aldeia de 
Nenvinde, mas abandonou-a terceira vez depois de ter 
visto o general Desfo^els, o seu melhor logar tenente, 
cahir a seu lado. Dumouriez tomou pela quarta vez es
ta aldeia sacrificando as columnas de infanteria. O cho
que das maças austríacas obrigou-a a evacual-a de no
vo. Reformadas pelo duque de Chartres e pelo general 
em chefo a cem passos da aldeia, a infanteria e a ca
vallaria do centro e da direita, reunidas, receberam 
consecutivas vezes as cargas de quinze mil homens da 
cavallaria austríaca. Valença, comba endo como soldado, 
recebeu um golpe de sabre, e foi tirado do campo da 
batalha. Thouvenot, fazendo abrir as fileiras para deixar 
passar os esquadrões, desmascarou as peças de artilhe- 
ria carregadas a metralha, e repelliu aquella cavallaria 
mutilada. A batalha parecia ganha ou hesitante assim 
em frente de Nerwinde, á direita, e no centro dos fran- 
cezes.

Porém a esquerda, ’ composta de voluntários e com- 
mandada por Miranda, vergára depois de perder a maior 
parte dos seus generaes e officiaes em virtude do fogo 
da artilharia. Miranda, sem advertir o general em che
fe, retirou-se com a sua divisão a mais de duas legoas 
da rectaguarda da linha de batalha. A esquerda do exer
cito, na qual se baseava, pelo plano de Dumouriez, o 
peso da balha, faltando ao apoio do centro e da direita, 
fazia baldado o movimento sobre Newinde e Saint-Trond. 
O exercito achava-se sem base. Dumouriez, aperceben
do de tarde que as massas de infanteria e cavallaria 
inimiga se dirigiam para a esquerda e direita do prín
cipe de Cobourg, principiou a sus>’eilar a catastrophe 
ou a defecção de Miranda. Deixando o seu confidente 
Thouvenot para vigiar o centro e a direita, lançou-se 
quase sósinho, a galope, para as posições quo havia de
terminado a Miranda. Achou-as abandonadas pelas suas 
tropas, occupadas por Clairfayt, e se não fôra a ligei
reza do seu cavallo, não escapára aos husares austriacos. 
Seguindo os vestígios da sua ala esquerda em retirada 
por caminhos desviados, só, no meio danoute, admira
do de tal silencio e de tal solidão, encontrou ás portas 
de Tirlemont alguns batalhões de voluntários, sem arti- 
lheria e sem cavallaria, bordando a estrada principal.

XIiI . — Estes íugitivos lhe deram noticia da perda 
de t.res mil companheiros seus deixados sobre o campo 
da batalha O gener 1, admirado da actitud immovel e 
descuidosa de Miranda em Tirlemont, fez-lhe severas 
admoestações, e passou a noute a expedir ordens de 
retirada ao duque de Chartres e a Valence. Estes dous 
corpos tinham já tres generaes e dous mil homens mor
tos, artilheria perdida, e seis mil voluntários debanda
dos e fugindo para Louvain.

Danton e Lacroix, á noticia da derrota, chegaram 
a Louvain no mesmo momento em que Dumouriez en
trava vencido nesta cidade. Voltavam de Pariz como 
mediadores, a conjurar o general em chefe a retractar 
a carta imperiosa que escrevera á convenção. Passaram 
a noute a tentar persuadil-o, no interesse da sua situa
ção, e de suas communs ambições, a conservar ainda 
alguma attenção para com a convenção. Dumouriez en
tregou-lhe um bilhete de seis linhas, que, sem ser uma 
relractação, era uma contemporisação Danton partiu na 
mesma noute, conhecendo vergar-lhe o apoio uee abus- 
politica baseava em Dumouriez era um máo preludio 
do dictadura.

XIV. -  Apenas Danton partira, o coronel Mack, 
chefe do estado maior do príncipe de Cobourg, entrou 
ein Louvain como parlamentario o concluiu com Du
mouriez uma convenção secreta que regulava passo a 
passo a marcha dos dous exercitos até Bruxellas. Os im- 
periaes deviam respeitar a retirada dos francezes, o li
mitar as suas hostil dades a estes recontros insignifican- 
I: ; do guarda avançada c rectaguarda, necessários só- 

.mente para encobrir ás tropas a eonnivencia dos geno- 
reès. Apesar destas precauções, que asseguravam aos



H ISTO R IA  DOS G IR O N D IN O S, 307

imperiaes a restituição da Bélgica, e a Dumouriez a se
gurança da sua retirada, esta retirada de Louvain trans- 
formou-se para os francezes em derrota. A custo Du- 
mouriez, que não ousou resistir em Bruxellas com um 
exercito debandado, pôde formar com a guarnição des
ta capital e com os seus melhores regimentos uma so
lida rectaguarda de quase quinze mil homens para co
brir a marcha do resto do seu exercito para França. 
Fez prender o general Miranda, e enviou-o a Pariz, á 
ordem da convenção, como victima expiatória dos nos
sos desastres.

No mesmo dia uma ultima e fatal conferencia teve 
Jogar em Ath entre o coronel Mack e Dumouriez. O du
que de Chartres, o coronel Monljoie, e o general \ alen- 
ce assistiram a ella. Era no exercito o partido d Orléans 
todo inteiro, assistindo, pelas suas mais altas cabeças, 
ao acto que devia destruir a republica ê fazer cahir 
pela mão do povo e dos soldados, a coroa constitucio
nal sobre a cabeça d’uni principe desta casa. Dumou
riez esqueceu-se de que uma coroa levantada na defec
ção e no meio de uma derrota, sustentada d um lado 
pelos Austríacos, e do outro por um general traidor á 
sua patria, não podia nunca segurar-se na fronte de um 
rei. No entanto que Dumouriez marchasse sobre Pariz 
para destruir a constituição, os Austríacos avançariam 
como auxiliares pelo solo francez, e tomariam Conde em 
refens. #

XV. — Tal foi éste tratado secreto, no qual a de
mência ri valisara com a traição. Dumouriez, quejulgava 
passar o Rubicon, e tinha incessantemente diante dos 
seus olhos o papel de Cesar, esquecia que Cesar não ca- 
pitaneára os Gauleses a Roma. Induzir o seu exercito 
a tomar partido por uma das facções que dividiam a re 
publica, depois de ter vencido no estrangeiro, e seguro 
as fronteiras, marchar sobre Pariz, e apoderar-se da di- 
ctadura, era um desses attentados políticos aos quaes a 
liberdade não perdoa, mas que o exito e a gloria es
cusam algumas vezes em teirmos extremos ; porém en
tregar o seu exercito, abrir suas praças fortes ao impé
rio, guiar elle proprio contra o seu paiz as legiões ini— 
migas que a sua patria encarregára de combater; im
pôt’, com ajuda dos estrangeiros, um governo ao seu 
paiz, era ul rapassar mil vezes o crime dos emigrados, 
porque oŝ  emigrados não eram transfugas, e os confe
derados d’Ath eram traidores,

A sahida desta conferencia nocturna, Dumouriez di
rigiu-se a Tournai, com o seu estado-maior. Reuniu em 
redor dê  si seis mil homens de cavallaria os mais de
dicados á sua pessoa ; distribuiu nas maças fortes, visi- 
nhas de Lille, Valenciennes, e Condé, e assim também 
pelos acampamentos de Maulde e Saint-Arnaud, os ge- 
neraes e as tropas que esperava mais facilmente indu- 
zii, o preparou tudo para a grande perfídia com que 
queria tazer espantar a Europa, e aterrar a convenção.

Não obstante, como era ao mesmo tempo obrigado 
a occultar o seu desígnio, e a demonstra-lo a meio para 
piepaiar o espirito das tropas, o boato surdo da traição

p116 * a ' a r̂ansP*rou em torno delle, e espalhou-se 
a e J ariz como o pressentimento d’algum grande cri

■ , anton e Lacroix estavam immoveis, e affecta- 
vam esconhança para com um general que elles tinham 
m s  o «o altivo e tão irritado. Os girondinos, inimigos do 
nome i Jeans, designavam á suspeita um general, cujo 
es ado maior contava dois principes desta casa. Faziam 
mais notai que a senhora de Sillery, amante e confl- 
r en e < e Fi ippe-Egalité (Filippe-Igualdade) e sua filha 
, SfM! K.ira a Orléans, moça princeza de dezeseis annos

1 eslavam Gm Tournay na mesma occasião em 
que Dumouriez ahi urdia as suas tramas, de sorte que 
o quartel general do general da republica se assimilhava á 
< orte antecipada d’uma monarchia d’Orléans. Os jacobi
nos enviaram très emissários, Proly, Dubuisson, e Pe- 
icira a sondarem o general, e decidi-lo a sustentar seu 
1er ido contra a Gironda. «Não acrediteis,» lhes disse 

umouriez depois de os haver escutado, «que a vossa 
republica possa subsistir; vossas loucuras e crimes a 
em feito tão impossível como odiosa. »

XVI. — Comtudo Dumouriez, ameaçando em vez de 
operar parecia a braços com essa desordem de espirito 
que se apossa do homem ao levar a effeito um crime, 
e que dá aos seus actos a inooherencia e a agitação dos 
seus pensamentos. Toda a sua audacia se gastava em pa
lavras ; dava ao seu exercito o tempo da reflexão, e 
por tanto do arrependimento. Retirado na pequena ci
dade de Saint-Amand com o seu estado maior e regi
mentos mais dedicados, ahi soube, umas após outras, a 
capitulação da cidadella d’Antuerpia, entregue aos Aus
tríacos pelas nossas tropas, a derrota do campo de Maul
de, e a insurreição patriótica dos cidadãos da guarnição 
de Lille contra o general Miaczinsky, a quem havia en
carregado de se apoderar daquella cidade.

Dumouriez, não tinha junto a si em Saint-Arnaud 
senão o duque de Chartres, o duque de Montpensier seu 
irmão, o general Valence, e ajudante general Montjoie, 
Thouvenou, Nordmann, coronel do regimento deBerchi- 
ny, e os officiaes do seu estado-maior. Encontrára em 
Tournai, e conduzira a Saint-Amand, para ao mesmo 
tempo a proteger contra os Austríacos, e contra a con
venção, a princesa Adelaide d’Orléans, irmã do duque de 
Chartres. Esta joven princesa, dotada de nobre graça, 
precoz espirito, e alma energica, errava então pelos con
tins da França e da Bélgica ; repellida da sua patria pe
las leis contra a emigração, repel ida do estrangeiro pela 
repulsão que o nome de seu pai inspirava aos inimi
gos da revolução. Ligada a seus irmãos por uma ami- 
sade que a desgraça, o exilio e o throno, deviam alter
nativamente experimentar e illustrar, buscava no acam
pamento a protecção do exercito. Tinha por companheira 
outra rapariga de sua idade, Pamela Seymour, que a 
fama publica dizia filha natural do duque d’Orléans e 
da sr.a de Genlis. Esta rapariga, d’uma brilhante belle- 
za, educada como uma irmã dos principes e princesa 
d’Orléans, acabava de esposar-se em Tournai com lord 
Eduardo Fitz-Gerald, primeiro par de Irlanda, e filho do 
duque de Leicester. Este moço patriota irlandez, infla
mava-se no campo francez da paixão da liberdade. Cons
pirou bem depressa depois para subtrair a Irlanda ao 
jugo da Inglaterra, e condemnado á morte como chefe 
desta conspiração, escapou ao supplicio pelo suicidjio na 
sua prisão, e legou um nome mais aos patriotas do seu 
paiz.

XVII. — A sr.a de Sillery-Genlis,- confidente do du
que de Orléans, estava também no quartel general. Mu
lher seduetora ainda pela sua figura, notável pelo espi
rito, affeila á intriga, dava, pela sua presença, á cons
piração de Dumouriez a côr da casa d’Orléans. O gene
ral Valence era genro da sr.a de Genlis, o duque de 
Chartres, e o duque de Montpensier eram seus discípu
los, a princesa Adelaide era sua pupilla, os jacobinos 
eram seus perseguidores Sua casa reunia todas as noi
tes os principaes chefes destes corpos, que era preciso 
seduzir e abalar para os voltar contra a republica. Du
mouriez conhecia que tinha alli uma revolução inteira 
em refens. Se elle não arvorava abertamente a dynastia 
d’Orléans, este circulo era uma bandeira que elle se com
prazia desenrolar para fazer pressentir a adoptar pela 
opinião as esperanças d’uma monarchia revolucionaria. 
Seduzido elle proprio por este papel de protector ar
mado d’uma princesa ainda moça, encantadora, e perse
guida, affectava para com ella um culto que dava ao 
exercito o exemplo do respeito.

Nomeio destas mulheres exiladas, e desta sociedade 
suspeita á rapublica, Dumouriez esperava ocioso que o 
seu exercito o violentasse, e até mesmo o arrastasse con
tra Pariz. Surdos symptomas annunciavam-lhe comtudo 
por toda a parte a defecção dos seus generaes, revolta
dos á idéa de marchar contra a patria. Do desconten
tamento de um exercito ao acto de voltar as suas ar
mas contra seu proprio paiz, ha tanta distancia como 
da murmuração ao crime. Dumouriez havia tomado a 
murmuração dos soldados por uma opinião, o a insu
bordinação pela revolta. Sabia-se já em Saint-Armand que 
a convenção deliberava o partido que tomaria a respeito 
do general rebelde, e que ia chama-lo á barra para lho 
tomar contas do seu comportamento. Danton, Robespicr*
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re, e o mesmo Marnt, receiando deslocar o exercito em 
presença d’um inimigo 'ictoríoso, e recusando acredi
tarem na traição, alcançaram com custo que tal medida 
fosse suspensa por alguns dias No entanto desta espera, 
o campo foi cheio de espiões da convenção ; e os vo
luntários, menos soldados que cidadãos, espiavam per 
si mesmo os passos do seu general.

Seis destes voluntários d’urn hatalhão do Marne, com 
• espirito agitado por estes hoatos surdos do exercito, 
ousaram apresentar-se armados á audiência do general: 
a palavra republica estava escripta a giz nos seus cha- 
péos. Intimaram seu chefe a obedecer ás ordens que 
ia receber da convenção, e declararam-lhes que imita
dores de Brutus, haviam jurado apunhala-lo se hesitasse 
obedecer á voz da patria. Havendo o general respondido 
de modo a confirmar-lhe as suspeitas, elles avançaram 
para o cercar ; porém o fiel Baptista, que espiava os 
menores movimentos defies, lançou-se com a espadana 
mão entre seu amo e aquefins soldados, chamando a 
guarda. Os voluntários, agarrados e desarmados foram pre
sos. Dumouriez, exaggerando de proposito o perigo que 
correra, espalhou o boato d’uma tentativa de assassínio 
contra elle, afim de attrair a si dedicação pela indigna
ção. Conseguiu-o. Representações assignadas por todos 
os ccrpos protes aram seu horror por aquelle attenlado, 
e a inahalavel confiança que tinham no seu chefi. |

XVII. — Comtudo, a convenção, por muito tempo 
em hesitação, expedira por fim o decreto que arrancava 
o general ao sou exercito, e que o chamava a Pariz 
para se explicar sobre os seus aggravos e os seus pla
nos . Dumouriez não se illudia sobre o alcance de stmi- 
Ihante decreto. Conhecia-se sobejamente culpado paraal- 
frontar o exame da sua condu'cta ; bem via que uma *ez- 
separado dos seus soldados, não restituiriam ao exercito 
um general que fizera tremer a republica ; queria antes 
succumbir n’uma tentativa armada contra os oppressoros 
da sua patria, do que ir humildemente offerecer-lhes sua 
cabeça, sem defesa e sem vingança. Demais, ainda mesmo 
que a astúcia dos seus discursos, a audacia da sua al
titude e a iufluencia de Danton o fizessem absolver, bas
tava a sua ausência para desconcertar os planos combi
nados entre Mack e elle. Estava, por tanto, firmemente 
resolvido a recusar obediência á convenção; se não po- 
desse engana-la por mais tempo, preparava-se a cumprir 
o seu ultimo raio de rebelliào contra os commissarios 
que ousassem enviar-lhe.

As cousas estavam neste ponto, quando a J  d« abril 
pelo meio dia, seannunciou no campo achegada d > pro
prio ministro da guerra : era Beurnonville, amigo pes
soal de Dumouriez. Beurnonville, apeou-se da carrua
gem, acompanhado de quatro commissarios, Camus, La- j 
marque, Bancai, e Quinette : Camus, homem austera, le
vando a revolução o rigor do jansenismo, e os escru- j 
pulos da probidade; Lamarque, advogado verboso ede-j 
clama or, costumado a vociferar o patriotismo nos exér
citos ; Bancai, negociador prudente e temperado, proprio 
a interpôr-se com moderação entre as paixões dos par-■ 
tidos; Quinetto em quem o espirito da ordem balancea- 1 
va a paixão da liberdade, esforçando-se sempre sustar a 
thooria nos limites do verdadeiro, e o patriotismo nos 
limites do justo.

XVIII. — Beurnonville precipitou-se ; apenas en'rou, 1 
nos braços de Dumouriez como para testimunhar aos es
pectadores por este gesto que elle não queria encadear 
o general á patria, senão pelos seus sentimentos e re
cordações. Disse-lhe que elle proprio quizera acompa
nhar os commissarios portadores do decreto da conven
ção, para ajuntar o arrastramento da amisade á voz do 
dever. Camus, para evitar a Dumouriez o embaraço do 
uma entrevista publica, e para que a intercessão confi
dencial dos commissarios tivessem mais latitude e inti
midade, supplicou ao general affasta^se as testimunhas 
que constrangiam a expansão das almas, ou passasse en
tão a um quarto mais secreto. Um murmurio dos gene- 
raes e dos oífieiaes presentes se elevou a taes palavras, 
corno se quizessem subtrair seu general á protecção dos 
seus olhos e suas espadas Dumouriez acalmou com um 
gesto esta sublevação. Conduziu Beurnonville e os com -

missarios ao seu gabinete; porém os generaps exigiram 
que a porta ficasse aberta para vigiarem, senão as pala
vras, ao menos a segurança da conferencia. Camus apre
sentou o decreto a Dumouriez. O general leu-o com a 
impassibilidade mui próxima do desdem ; depois, entre
gando-o ao commissario, respondeu que a execução da- 
quelle decreto seria a dissolução do exercito, e a perda 
da patria ; que não recusava obedecer, mas queria obe
decer á sua hora, e não á hora dos seus inimigos. Of- 
fereceu ironicamente a sua demissão. A ironia contida 
nestas palavras não escapou aos commissarios. «Porém, 
depois de ter dado a -vossa demissão que fareis? lhe 
perguntou Camus com anciedade. O que mo approu
ver, respondeu altivamente o general. Só vos declaro 
que não irei fazer-me envilecer e condemnar em Pariz 
por um tribunal revolucionário. — Não r -conheceis pois 
este tribunal? replibou Camus. — R» conheço-o por um 
tribunal de sangue e crime, replicou Dumour ez ; e em 
quanto eu tiver uma polegada de ferro na mão, uào mo 
subjeitarei. »

XIX.— Os outros commissarios, temendo que o aze
dume das palavras entro Camus e Dumouriez trouxessem 
um desenlace violento, interpozeram-se como medianei
ros affecluosos, e conjuraram seu general a obedecer, 
pro fórma, á ordem que o chamava a Pariz, prometten- 
do-lhe, por suas cabeças, que a convenção satisfeita o 
reenviaria inimediatamen'e ao seu exercito. Quinetteof- 
fereceu-se a acompanha-lo, cobri-lo com o seu corpo, 
e reconduzi-lo ao seu quartel general. Bancai citou-lhe 
os bei los exemplos de obediência á patria desses gran
des homens da antiguidade. — Os Romanos, respondeu 
Dumouriez, não mataram Tarquinio ; elles não tinham 
nem club dc jacobinos, nem tribunal revolucionário : os 
tigres querem a minha cabeça, e eu não lha quero dar. 
Pois que me citais os Romanos declaro-vos que, tenho 
muitas vezes representado o papel de Decius, mas que 
nunca serei Curcius, nem me arremessarei ao golfo. — 
Não quereis, por tanto, obedecer á convenção? pergun
tou Camus cathegoricamente — Juro-vos, disse Dumou
riez, que quando a minha patria tiver um governo e leis, 
conta lhe darei dos meus aetos, e os sugeitarei ao seu 
julgamento; agora seria um acto de demencia. »

Os commissarios retiraram-se a outro auarto para 
deliberarem. Dumouriez ficou sósinho um momento com 
Beurnonville; tentou seduzir o ministro mostrando-lhe o 
perigo que corria em Pariz, e offerecendo-lhe o com
mando da sua guarda avançada. «Sei, respondeu heroi
camente Beurnonville, que tenho de succumbir aos meus 
inimigos ; porém morrerei no meu posto. A minha si
tuação é horrível ! Vejo que estais decidido, e ides to
mar um partido desesperado ; peço-vos por única mercê 
que m 3 façais compartilhar a sorte, qualquer que seja, 
que reservardes aos deputados. — Nã-< o duvideis, res
pondeu Dumouriez, e julgo, operando assim, servir-vos 
e salvar-vos. »

Dumouriez e Beurnonville entraram na sala onde o 
estado maior estava reunido. O coronel dos husares de 
Berchíny, Nordmann, cujo regimento estava formado em 
linha defronte da habitação do general, recebera ordem 
de ter trinta homens escolhidos do seu regimento á por
ta, e promptes a executar o que se lhes ordenasse. Es
tes husa es eram todos alemães nu alsacianos. A diffe- 
rença de lingua garantia-os contra a eloquência patriótica 
dos commissarios ; não conheciam senão a voz do seu 
coronel.

Depois de uma hora de deliberação secreta, durante 
a qual o inflexível Camus combateu com intrepidez to
das as moderações que os seus collegas ainda buscavam 
para evitar este dilaceramento á patria, os deputados en
traram. O socego da resolução, a authori ade da lei. a 
trislesa viril de sua missão rebentava-lhes no rosto. In
timaram ainda uma vez o general a obedecer ao decre
to. O general illudiu novamente a obediência. « Pois 
bem. disse Camus ; declaro vos suspenso de todas as 
vossas funeções, \ós não sois general, prohiho qu« se 
vos obedeça, ordeno que vos prendam, e ponho sello 
em todos os vosso» papeis.

O surdo murmurio do estado-maior, e o movimen
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to dos oíTiciaes que se aproximavam, coma mão nas es
padas, para cobrir seu general, mostraram aos cormnis 
sarios que suas vozes eram desconhecidas alli, e suas 
vidas ameaçadas talvez. Files <le«Jiçado a tinham a seus 
deveres. — « Isto é de mais, exclamou Dumouriez, é tem
po de pôr termo a tanta audacia, » e em allemão or
denou aos husares que entrassem : « Prendei estes qua
tro homens, disse elle ao oíTi • iaI que os commandava, 
mas não se lhe faça mal ; prendei lambem o ministro 
da guerra, mas deixem-lhe as suas armas — General Du- 
rnouriez ! exclamou Camus, vós perdeis a republica! » 
Os husares prenderam os coinmivsarios da convenção ; 
e as carroagens, prepara las durante a conferencia, e 
escoltadas por um esquadrão de husares, os conduziram 
a Tournai onde torarn entregues como refens entre as 
mãos do General Clairfavt.

XX. — Lmine liatamente a este acto que despedaça
va o ultimo véo das suas manobras, Dumouriez pediu 
novas couferencias aos generaes inunigos, para concer 
tar a sua marcha com a delles. Moutuu a cavallo no dia 
seguinte, e dir.giu-se ao seu camno. Ahi arengou aos sol
dados, apresentando lhes o acontecimento da v^spora co
mo um attenlado dos jacobinos que queriam arrebatar ao 
exe-cito o seu general, e pai a seus filhos. A tropa co
briu de acclamações o seu g neral. A humilhação da lei 
civil ante o sabre alegra sempre ao soldado. Para me 
lhor te'timunhar sua confiança no amor das suas tro
pas, Dumouriez dormiu no campo. Seu projecto era 1p- 
var suas tropas para Orohies, donde haveria ameaçado 
ao mesmo tampo Lill *, Douai e Boucliain. Queria tam
bém assegurar se de Condé, penhor que havia proine - 
tido entregar aos austríacos. Partiu de Saint-Amand a 4 
de abril para levar a elTeito este primeiro acto da sua 
traição.

Cincoenta husares deviam formar a sua escolta, mas 
esta escolta demorou-se. Montou a cavallo acompanhado 
unicamente do duque de Chartres, do coronel Tliouve- 
not, do ajudante general Montjoie, dos seus ajudantes de 
campo, e de oito husares de ordenança, e seguiu com 
estes trinta cavallos a estrada de Condé. Deixára ordem 
no campo para a sua escolta apenas estivesse prompta 
seguir aquella tnes na estrada. Marchava assim em per
feita segurança, meditando no seu pensamento as pro
babilidades desesperadas da sua empresa, quando ameia 
legoa de Condé, um ajudante de campo do general Neuilly, 
que commandava naquella cidade, correu da parte do 
seu general a annunciar-lhe a fermentação da guarni
ção, e a diíficuldade de conter a tropa Começavam el- 
Ids a conhecer-se trahidas. Indignavam-se das conferen
cias suspeitas entre os seus generaes e os generaes ini
migos ; declaravam em voz alta que respondiam de Con
dé á patria, e que não deixariam entrar na praça ne
nhum corpo novo que podesso comprometter a defeza. 
Dumouriez apeou-so do cavallo á beira da estrada, re- 
flectiu sobre a gravidade d’um incidente que fazia ba- 
quear-lhe o projecto. Neste momento tres batalhões de 
volluntarios marchando sobre Condé, de motu proprio, 
com a sua artillieria, passaram por diante delle : o ofii- 
cial que os commandava foi depois o marechal Davoust. 
Admira lo daquella marcha, que elle não ordenáta, Du- 
rnouriez interrrgou vivamente os officiaes destes bata
lhões. e ordenou-lhes que parassem.

XXI. — ms batalhões fizeram alto. Dumouriez afas- 
lando-se da estrada uma centena de passos, entrava n’iima 
cabana para escrever uma ordem, quando os gritos tu
multuosos saidos daquelles batalhões, e um movimento 
súbito e confuso da columna que retrocedia caminho, o 
advertiram ser tempo de pensar na sua segurança. Os 
voluntários, tocados d’uma súbita illuminação, á vista 
do seu general, e da incoherencia das ordens e contra- 
ordens, ia desconcerlar a traição., prendendo os traido
res. Alguns haviam já alcançado com a vis a o general, 
ameaçando fazer-lhe fogo, se não os esperasse. Dumou 
riez, subido p ecipitadamente a cavallo, fugiu a galope 
a travez os campos, c«m a sua fraca escolta, debaixo de 
imprecações n de fogo. Um canal que bordava um ter
reno pantanoso fez parar seu cavallo Já uma chuva de 
bailas lho decima o grupo que o cerca. /dois husares fi

caram feridos mortalmente. Dois creados que levavam a 
pasta e capoto do general cairarn a seu lado. Touvenol 
teve o cava lo morto debaixo de si, e saltou á garupa 
daquelle em que ía o bravo Baplista. Então o general 
abandonou o seu cavallo de batalha, que se lançou es
pantado para os batalhões, e que por elles foi conduzi
do em triumpho a Valenciennes. A mais moça das filhas 
do sr. de Fernig ficou também desmontada. Sua irrrrãa 
Felicidade, apeiou-se do seu cavallo, e deu-o a Dumou
riez. ^s duas meninas lançam-se d’um salto do outro la
do do canal, e montam nos cavallos do séquito do du
que de Chartres. O secretario do general, Canlin, caiu, 
atravessando o fosso, envolvido sob o corpo do seu ca- 
vailo. < inco cadaveres de homens, oito de cavallos, um 
prisioneiro, as equipagens e os papeis speretos do gene
ral ficam no canal. O resto do grupo fugitivo lança-se 
a todo o galope a travez as lagoas, cortado do campo de 
Breuille, com quem Dumouriez se queria juntar, e per
seguido até ao Escalda pelas bailas dos voluntários. As 
duas amazonas, que conheciam as passagens, conduzi
ram o general alé á barca de passagem, na qual el e 
stravessou o rio com ellas e o duque de < hartres. I s  
cavallos foram aD nronaoos. O séquito, que, não podia 
ser recebido na barca, fugiu seguindo o curso do Es
calda, e ganhou o campo de Maulde. Baptista semeou 
ahi a noiicia do assassínio do seu general pelos vollun
tarios insurgidos e reanimou em favor de Dumouriez a 
antiga amizade da tropa do linha.

No entanto o general, depois de ter atravessado o Es
calda, internou-se a pé, extenuado de fadiga, nas ter
ras lodosas que bordam o rio. Bateu á poria d’um pe
queno castello, cuja entrada primeiramenle lhe haviam 
recusado; mas havendo seus companheiros dito quem 
elle era, recebeu a hospitallidade e algum sustento da
quelles mesmos Belgas, que seis mezes antes elle aca
bara de conquistai. Baptista reuniu-se-lhe ao decair do 
dia. Disse-lhe da indignação do campo, sublevado de no
vo em seu favor. Mack chegou nessa noite. Deu ao ge
neral fugitivo uma escolta de cincoenta dragões impe- 
riaes, que o reconduziram ao seu campo de Maulde. A’ 
excepção d’alguns rostos carrancudos e alguns olhares nos 
quaes a suspeita luetava com a dedicação,, todos os cor
pos receberam a Dumouriez como a um chefe adorado. 
Tendo chamado juQto a si o regimento dos husares de 
Berchiny e alguns esquadrões dedicados, couraceiros e 
dragões, avançou á frente desta cavallaria até Rumigies, 
a uma legoa do seu campo de Saiut-Amand. Acreditava 
ter se reapossado do seu exercito, e obstinava -se em le
var por cliauto o plano de surpresa de Condé, que lhe 
falhara na vespora.

Porém a arlilheria do campo de Saint-Amand, á 
falsa noticia ua morte de Dumouriez, afogado no Escal
da, tinha expulso os seus generaes, metido as cavalga
duras ás carretas das peças, e marchado para Valencien
nes. Divisões inteiras depondo, ou arrastando comsigo 
os officiaes, abandonaram este campo, onde a perfidia 
do seu general em chefe os fizera servir de instrumen
to a tramas desconhecidas.

A estas nolk-ias, trazidas consecutivamente umas após 
outras a Rumigies, Dumouriez deixou cabir a penna 
com que dictava ordens ao seu evaporado exercito. Co
nheceu a fraqueza de um homem contra uma patria, e 
d’uma intriga contra uma revolução. Montou a cavallo 
com os dois irtnãos Thouvenot, o duque de Chartres, o 
coronel Montjoie, o tenente coronel Barrois, o sr. de 
Fernig e suas duas filhas, e dirigiu-se sem escolta a 
Tournai, onde o general Clairiayt o acolheu, não como 
um general inimigo, mas como um infeliz alliado. A 
dedicação que Dumouriez soubera inspirar aos seus sol
dados era tal que os oitocentos homens do regimento 
de Berchiny, e os husares de Saxe se lhe juntaram em 
Tournai. Estes soldados preferiram a vergonha do no
me de transiugas á dor de separarem-se do seu ge
neral.

O resto do exercito francez despedaçado, e reunido 
a custo nas praças fortes, ficou exposto aos golpes pre
meditados de < lairfayl. O sangue dos solda tos foi en
tregue pelo general, ’ mas os transiugas não levaram ao
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inimigo o thesouro do exercito. Dumouriez chegou com 
as mãos vasias, e confiou-se ao acaso e ao reconheci
mento dos soberanos colligados. Quando chegou a Tour- 
nai não levava senão algumas moedas d’ouro na sua 
bolça. Seus companheiros de fuga estavam quasi todos 
na mesma pobresa. O duque de Chartres, Thouvenot, 
Nordmann, Montjoie, o fiel Baptista, e até as duas in
trépidas heroinós Fernig, arrastadas sem crime n’uma 
deserção que para ellas se assimilhava á fidelidade, quo 
tisaram-se, sem Dumouriez o saber, e foram os primei
ros a dar-lhe o amargo pão do exilio.

XXII. — Tal foi o desenlace deste longo drama po
lítico e militar, que em tres annos havia elevado Du
mouriez até á altura dos maiores homens para o fazer 
descer repentinamente ao nivel domais desprezível aven
tureiro. E’ porque a elevação dos seus sentimentos não 
respondia á grandeza da sua coragem, e á extensão do 
seu espirito. Nutrido nas leviandades das cortes, e de
masiadamente acostumado, pela sua vida diplomática, a 
vêr o avesso das cousas políticas, e a attribuir os gran
des resultados ás pequenas causas, não teve em sua al
ma assás seriedade para comprehender a republica, nem 
assás longanimidade para a servir com perigo da sua 
cabeça. Representou de grande homem, e não o foi se
não a meio. O seu sangue vertido pela liberdade n’um 
campo de batalha, ou derramado sobre um cadafalso 
pela ingratidão da republica, haveria creado uma eter
na vingança á posteridade, e consagrado por todos os 
séculos uma das mais bellas memórias da revolução. Sua 
vida salva por uma defecção, desmascarada a sua trai
ção, ambas estas causas lançam uma sombra de senti
mento sobre o fulgor das suas campanhas e batalhas. Seu 
nome não passa de ser, por assim dizer, uma brilhan
te apparição na historia, e um deslumbramento da pa- 
tria. Cabeça de político, braço de heroe, coração de 
intrigante, aflige-se uma pessoa de não o admirar n’um 
todo completo. Mas a tristeza mistura-se com o enlhu- 
siasmo na impressão que o seu nome causa. Evita-se 
pronuncial-o entre os nomes gloriosos dapalria, porque 
não ha peior vergonha para o espirito humano do que 
o espectáculo dos grandes destinos entregues a almas 
pequenas, e a das grandes qualidades que se não res
peitam. A obra dos povos quer homens sérios como o 
pensamento que os agita. Nas revoluções o crime of- 
fende menos o espirito do que a leviandade; apesar de 
mais culpado e mais odioso, o crime é comtudo um 
contra-senso menor nas catástrofes humanas.

XXIII. — A contar deste dia, Dumouriez, maldito 
no seu paiz, tolerado no estrangeiro, andou errante de 
reino em reino, sem encontrar uma patria. Objecto de 
uma desdenhosa curiosidade, quasi indigente, sem com
patriotas e sem familia, pensionado pela Inglaterra, cau
sava dó a todos os partidos. Como para ainda mais o 
punir, o céo, que lhe destinava uma longa vida, deixa
va-lhe todo o seu genio para o atormentar na inaeção. 
Não cessou de escrever memórias, eplanOs militares pa
ra todas as guerras que a Europa fez á França, duran
te trinta annos. Velho e importuno, vivendo na Alema
nha e na Inglaterra, não ousou quebrar Seu exilio, mes
mo quando a França se abriu aos proscriptos de todos 
os partidos ; receiou que o proprio solo lhe lançasse 
em rosto a sua traição. Morreu em Londres. Sua patria 
deixou-lhe as cinzas no exilio, e nem mesmo lhe ele
vou um cenotáfio no campo de batalha, onde salvara 
o seu paiz.

LIVRO XXXVIII.

I. — Continuemos agora na relação dos acontecimen
tos do interior, que atraz suspendemos, para não fazer 
divergir a narração.

A concessão da cabeça do rei, feita pelos girondi- 
nos, não abafou todos os germens de dissenção no go
verno. Os partidos haviam-se confundido um momento, 
porém não reunido. A fraquesa não desarma, anima a 
exigências novas. Os girondinos haviam-e despojado, 
entregando o rei, da unica força de opinião que podia

luctar por elles, tanto em a nação como fóra. Uma vez 
revellado o segredo da sua fraquesa, de antemão se co
nhecia já a derradeira palavra da sua resistência. Essa 
palavra não podia tardar que se lhe pedisse.

Os jacobinos, satisfeitos com a grande victoria que 
acabavam de alcançar sobre os seus adversários deixa
ram momentaneamente os seus inimigos resp rar. Certo 
accordo se estabeleceu mesmo na apparencia, entre os 
comités da convenção e a communa de Pariz, para se 
refrear o excesso, e concentrar grande força no gover
no. Entenderam-se uns com os outros para fazerem vol
tar ao seu leito a onda popular que acabava de sub
mergir o throno.

II. — Danton conservava-se affastado n’uma reserva 
e numa altiva independencia que parecia dever fazer 
delle o arbitro dos parthios. Robespierre esperava que 
uma nova crise viesse subleva-lo, eleva-lo mais longe, 
e mais alto. Nem um nem outro fomentavam então as 
desordens e as agitações sem objecto na multidão. Um 
unico homem na convenção perturbava o concurso ap- 
parente de todas as vontades. Este homem era. Marat, 
verdadeira encarnação da anarchia. Danton personificava 
a força convulsiva que tenta salvar as nações dando- 
lhes os accessos do patriotismo impellidos até ao assassí
nio ; Robespierre a obstinação da fé philosopbica que 
marcha atravez todos os acontecimentos direita sempre 
ao seu fim. Marat personificava em si estes sons vagos 
e febris da multidão, que soffre, geme, e agita-se no 
fundo de todas as sociedades • classe que, sem voz para 
se fazer ouvir, sem acção regular para se fazer um lo- 
gar, amotina-se como um elemento ao sopro de todas 
as facções, fanatisa-se de esperanças illudidas, muda as 
suas decepções em furores, e quebra incessantemente os 
governos, sem comtudo poder ouebrar as condições do 
trabalho, de oppressão e de miséria que a retem na de
gradação. Marat era o representante do proletário moder
no, especie de escravidão temperada pelo salario. EUe 
introduzia na scena política esta multidão até então dei
xada na sua impotência, e manchada com os seus farra
pos. A paixão que levava Marat a similhante papel não 
era unicamente a paixão da dominação, era também nelle 
a paixão da rehabilitação das classes soffredoras e 
degradadas da especie humana. Havia adoptado esta cau
sa desesperada. Quiz que ella no futuro se appellidasse 
com o seu nome. Queria libertar as classes que soffriam 
dos males que os opprimiam, e voltar contra a classe 
dos ricos todos os flagellos que pesavam havia tantos 
séculos sobre a sua parte opprimida do povo; aspirava 
a restituir-lhe o seu logar no bem estar. Pretendia con
duzir ahi os proletários. Unicamente, porém, elle os con
duzia como barbaros que fazem uma invasão, a ferro 
e fogo na mão, nos seus direitos reconquistados, e que 
não sabem encontrar logar para si na terra senão in
cendiando e exterminando tudo o que occupava antes 
delles.

Desde o 10 de agosto, Marat não fazia unicamente 
sair a sua voz dos subterrâneos onde habitava, qual um 
gemido do fundo do povo ; mostrava-se com affectação 
á mufiidão, nos jacobinos, nos franciscanos, no hotel de 
ville, nas secções, em todos os tumultos. Começava a 
libertar-se da tulella de Danton, a qual por muito tempo 
buscara e soffrera. Principiava a disputar a Robespierre 
os applausos dos jacobinos. Robespierre não promettia 
ao povo senão o reinado das leis populares, que repar
tissem mais equitat vamenle o bem estar social entre to
das as classes. Marat promettia destruições completas e 
proximos despojos. Um prendia o povo pela sua razão, 
o outro arrastrava-o pela sua loucura. Robespierre devia 
ser mais respeitado, Marat mais temido. Bem conhecia 
elle este papel, e eis em que termos a si proprio se pin
tava no Ami du Peuple :

III. — « Perdoem-me os meus leitores se hoje da 
minha pessoa me entretenho. Não é nem por amor pro
prio, nem por fatuidade, mas pelo desejo de melhor ser
vir a causa publica. Como fazer-se-me um crime de me 
mostrar tal qual sou, quando os inimigos da liberdade 
não cessam de me representar como um louco, como 
um anthropophagu, como um tigre sequioso de sangue, &
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fim de impedirem o bem que desejo fazer ! Nascido com 
um coração sensível, uma imaginação de fogo, um ca
racter ardente, franco, tenaz, um espirito recto, um co
ração aberto a todas as paixões exaltadas, e especial- 
mente ao amor da gloria ; educado com os mais ternos 
cuidados na casa paterna, cheguei á virilidade sem nunca 
me haver abandonado ao fogo das paixões. Aos vinte e 
um annos eu estava puro, e de muito tempo já entre
gue ao estudo e á meditação.

« E’ á natureza que eu devo a tempera da minha al
ma, e é a minha mãi a quem devo o desenvolvimento do 
meu caracter, porque foi ella quem fez desabrochar no 
meu coração o amor da justiça e dos homens. Era pe
la minha mão que fazia passar os soccorros que dava 
aos indigentes ; o acento de interesse que tinha quan
do fallava com os desgraçados de mui cedo me inspirou 
a ternura que ella sentia por elles. Aos oi lo annos já eu 
tinha formado o senso. Nesta idade não podia eu suppor- 
tar a vista dos máos tractamentos que se davam aos meus 
similhantes. O aspecto duma crueldade soblevava-me de 
indignação, o espectáculo de uma injustiça fazia sobresal- 
lar-me o coração como um ultraje pessoal.

« No decurso da minha primeira joventude tinha eu 
o corpo debil. Não conheci nem a alegria, nem o estou- 
vamento, nem os brinquedos das creanças. Docil e ap
licado, meus mestres tudo obtinham de mim pela doçu
ra. Uma unica vez fui castigado. Tinha então onze an
nos. O castigo era injusto. Haviam-me fechado num quar
to ; abri ajanella, e precipitei-me na rua.

«O amor da gloria foi em todas as idades a minha 
principal paixão. Aos cinco annos eu desejava já ser mes
tre de escolla, aos quinze annos professor, aos desoito 
author, aos vinte genio creador, como ambiciono hoje a 
gloria de immolar-me pela minha palria I Pensador des
de a adolescência, o trabalho de espirito volveu-se-me 
a unica necessidade, mesmo na doença. Os meus mais 
doces prazeres achei-os na meditação, nesses momentos 
tranquillos em que a alma contempla c m  admiração o 
espectáculo dos ceus ; ou logo que, reconcentrada em 
si mesmo, elle pareço escutar em silencio, pesar na ba
lança da verdadeira felicidade a vaidade das grandezas 
humanas, rasgar a sombra do futuro, buscar o homem 
além do tumulo, e levar uma inquieta curiosidade aos 
eternos destinos.

« Passei vinte e cinco annos no retiro, na leitura, 
na meditação dos melhores livros do moral, philosophia 
e política, para colher delles as melhores conclusões. Em 
oito volumes de investigações methaphysicas, vinte de 
descubertas sobro sciencias physioas, arrecadei nas mi
nhas investigações um sincero desejo de ser util á huma
nidade, um santo respeito pela verdade, o conhecimen
to dos limites da sabedoria humana. Os charlatães do 
corpo scientifico, os d’Alembert, Condorcet, Laplace, La- 
lande, Monge, Lavoisier queriam ser os únicos no calen
dário. Eu nem mesmo podia fazer pronunciar os titulos 
das minhas obras. Gemia havia cousa de cinco annos, 
sob esta covarde oppressão, quando a revolução se an- 
nunciou pela convocação dos Estados Geraes. Conheci 
bem depressa onde as cousas iriam, e comecei a respi
rar na esperança de ver em fim Vingada a humanidade 
e concorrer a despedaçar seus ferros, e mostrar-me no 
meu verdadeiro logar.

« Tsto então náo era ainda mais do que um bello so
nho ! Prestes esteve a desvanecer-se. Uma cruel doen
ça ameaçava-me de o ir terminar no tumulo. Não que
rendo acabar a vida sem alguma cousa ter feito pela hu
manidade, compuz-sobre o meu leito de dôr a O ff renda 
d palria... Restituído á vida, sómente me occupei dos 
meios de servir a causa da liberdade ? e accusam-me de 
de cm scelerado vendido ! Eu podia ajuntar milhões ven
dendo simplesmente o meu silencio, e eu vivo na mi
séria I »

IV. — Estas linhas revelavam a alma de Marat, um 
frenesi do gloria, uma expolsão perpetua de vingança 
contra as desigualdades sociaes, e um amor pelas clas
ses que soffrem, pervertido até ao ponto de ferocidade 
para com os ricos e os felizes.

Tal sede de justiça absoluta e nivelamento repenli-

no não podia saciar-se senão com o sangue! Marat não 
cessava de o pedir ao povo, em consequência desse en
durecimento de espirito que se apraz em immolar pelo 
pensamento tudo quanto resiste á implacabilidade dos seus 
systemas.

Sua vida era pobre e laboriosa como a indigência 
que elle representava. Habitava um quarto arruinado 
numa obscura casa da rua des Cordeliers (franciscanos), 
ganhava o seu pão com a penna. Um infatigável traba
lho de espirito, uma cólera chronica, vigi ias prolonga
das inflammavam o seu sangue, cavavam-lhe os olhos, 
emareleciam-lhe a pelle, e davam á sua physionomia o 
ardor doentio, e nervoso sobresaltos da febre. Prodigo 
era da sua vida como da vida dos outros. Mesmo quan
do suas longas e frequentes doenças o retinham deitado 
no seu leito de dores, não cessava de escrever, com a 
rapidez do raio, todos os repentinos pensamentos que a 
fervura dos seus sonhos lhe fazia subir á imaginação.

Os operários da imprensa levavam uma a uma para 
a typografia as folhas imbebidas no seu odio ; uma ho
ra depois os pregoeiros públicos, e os cartazes afixados 
nas esquinas das ruas o propagavam em todo Pariz. Sua 
vida era um furioso e continuo dialogo com a multidão. 
Parecia olhar todas as suas impressões como inspirações, 
e recolhia-as á pressa como allucinações da Sibylla ou 
pensamentos sagrados dos profetas. A mulher com quem 
elle vivia considerava-o qual um desconhecido bemfei- 
tor do mundo, do qual era ella a primeira a receber- 
lhe as confidencias. Marat, brutal e injurioso para com 
todos, dulcificava sua voz, e enternecia seu olhar para 
com esta mulher. Chamava-se Albertina. Não ha ho
mem, por mais desgraçado ou odioso que seja na terra, 
a quem a sorte não tenha, na sua obra, no seu sup- 
plicio, no seu crime, ou na sua virtude, ligado uma 
mulher.

Marat, tinha como Robespierre e como Rousseau, 
uma fé sobrenatural nos seus princípios. Respeitava-se a 
si proprio em suas chimeras como um instrumento de 
Deus. Escrevera um livro em favor, do dogma da immor- 
talidade da alma. A sua bibliotheca compunha-se d’uns 
cincoenta volumes de philosofia, espalhados sobre uma 
taboa de abeto pregada do encontro á desguarnecida pa 
rede do seu quarto. Notava-se ahi muitas vezes Mon
tesquieu e Raynal folheados. O evangelho estava sem
pre aberto sobre a sua mesa « A revolução, dizia elle 
áquelles que se admiravam de encontrar aquelle livro, 
está toda inteira no Evangelho. Em parte nenhuma a 
causa do povo foi mais energicamente pleiteada, em ne
nhuma parte mais do que nelle se infiingem maldições 
aos ricos e poderosos deste mundo. Jesu-Christo, » re 
petia elle muitas vezes, inclinando-se a este nome, «Je
su-Christo é o senhor de todos I »

Alguns raros amigos visitavam Marat na sua triste 
solidão : eram Armonville, o setembrisador d’Amiens ; 
Pons de Verdun, poeta adulador de todo o poder ; Vin
cent, Legendre, e algumas vezes Danton; porque Dan
ton, que por muito tempo protegera Varat, principiava 
a temel-o. Robespierre desprezava-o como um capricho 
vergonhoso do povo. Era ciòso, mas não se abaixava a 
mendigar tão baixo a sua popularidade. Quando Marat 
e elle se acotovelavam na convenção, trocavam entro si 
olhares cheios de mutuas injurias e despreso. «Covarde by- 
pocrila ! » murmurava Marat : « \ i l  scelerado ! balbucia
va Robespierre. Ambos porém uniam seu odio contra 
os girondinos.

O vestuário todo desalinhado de Marat nesta épo
ca contrastava igualmente com o decente vestuário de 
Robespierre. Uma veste de côr escura já sem pello, com 
as mangas arregaçadas qual um obreiro que acaba do 
seu trabalho; um calção de veludo cheio de nodoas do 
tinta, meias de lã azul, sapatos afivellados, uma camisa 
suja aberta no Deito, cabellos collados nas lontes, e ata
dos atraz com uma correia de couro, um chapéo redon
do do abas largas cahido sobro os hombros : tal era o 
vestuário do Marat na convenção. Sua cabeça de uma 
grossura desproporcionada, á extrema pequenez do sou 
talhe, o pescoço inclinado para o hombro esquerdo, a 
agitação co tihua doí seus músculos, o surriso sardo.ii-
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co dos seus lábios, a insolência provocante do seu olhar, 
a audaria das suas apostrofes apontavam-o ams olhos da 
todos. A humildade do seu ex erior não era senão o car
taz das suas opiniões. O sentimento da sua importância 
engrandecia nelle.com o pressentimento do seu poder. 
Ameaçava a todos, mesmo aos seus velhos amigos. Chas- 
queava Danton «obre o seu luxo e gostos voluptuoso*. 
«Danton, dizia eile a Legendre, anda sempre a dizer que 
eu sou um embrulhador que deito tudo a perder! N’ou- 
tro tempo pedi para eile a dietadura, porque o julguei 
capaz delia. Embrandeceu-se nas delicias. Üs despojos 
da Bélgica, e o orgulho das suas missões o enebriavam. 
E’ hoje um sobejo senhor, para se abaixar até mim Ca
millo Desmoulins, Cliab t, Fahre d’Eglantine, e todos o« 
seus lisongeiros me desdenham. 0 povo e cu os vigia
mos. »

V. — A convenção esforçou-se durante algum tem
po, pela organisaçóo dos seus comités, em classificar 
as luzes, a aptidão, e as dedicações individuaes que ella 
continha, e applicar cada um dos seus membros áquel- 
las funcçõos, is  quaes sua natureza, faculdades e es
tudos pareciam desigual o. Era o governo e a adminis
tração nomeados, por assim dizer, por acc amação pu 
bliea. À constituição, a inslrucção puhlha, as finanças, 
o exercito, a marinha, a diplu i acia, a segurança geral 
dns cidadãos, a salvação publica emfim, esta suprema 
attrihuição que dá a uma nação a soberania dos seus 
proprios destinos, formavam tantos comités distinctos 
onde se elaboravam, em discussões intimas e profur dos 
relatórios, as differentes matérias do governo, da eco
nomia política, e da administração. A convenção utilisa- 
va assim todas as aptidões concentrando-as sobre os ob- 
jectos especiaes á sua competência. Reservava para as 
sessões publicas, as grandes lutas das theorias ou das 
paixões políticas que abalavam o império, e que faziam 
alternativamente triumphal- ou succumbir os partidos. Po
rém o nervo da administração interna, ou da defeza ex
terna foi posto nos comités. Esta molla continuava a 
operar surdamenle no entanto que a convenção pare
cia dilacerada por convulsões publicas

A organisação do governo republicano, n’um paiz 
costumado depois de tantos séculos á unid-de e ao ar- 
bi.rio do governo monarcliico, foi a piimeira necessi
dade e o primeiro pensamento da convenção. Ella cha
mou ao comité da constituição os homens que suppti- 
nha dotados d > mais alto gráo do genio, ou seiencia das 
instituições humanas. Não fez e.-colha de partido, e sim 
de mérito. Os girondinos dominavam nella, porém do
minavam mais a titulo de luzes, do que a titulo de fac
ção. Era Sieyés, era Thomaz Rayne, era Rrissol, e a 
Pethion, era Vergniaud, era Gensonné, era Barrére que 
communicava o enlhusiasiim simulando-o : ora Còndor- 
cet, era Danton emfim. itofiespierre, odioso aos giron
dinos, e suspeito de anarcliia, não lhe pertenceu. Con
cebeu por isso uma profunda humiliação. e um ressen
timento que disfarçou sob a apparencia de desdem.

V í .— 0 comité de ins rucção publica, o mais impor
tante depois do da constituição, na occasião em que era 
preciso transformar os costumes do povo como se trans
formavam as suas leis, compunha-se de alguns philoso- 
fos, litteratos, e artistas da convenção. Condorcet, Priem’, 
Chenier, Ileraull de Sechelles, Lanjuinais, Romme, Lan- 
Ihenas, Dusaulx, Mercier, David, Lequinio, Fauchet, 
eram os principaes membros. Cambon reinava no comi
té das finanças: j cobino por sua paixão pela republica, 
giromiino pelo seu odio aos anarchjstas, honrado qual a 
mão do povo no seu proprio tliesouro, inflexível como 
um algarismo. 0 con-ité de salvação publica, que devia 
absorver todos os outros, e coIIocai--.se superior a todas 
as leis como a fatalidade, só foi organisado d us mt-zes 
mais tarde, e somente reinou seis inezes depois.

No entanto que estes comités preparavam cm silencio 
a constituição e os sy.sl.emas de educação, de gueira, 
do finanças, e de beneficio publico, a agitação do povo 
de Pariz alrahia iucessantemente a c uvençãn á urgên
cia e ao imprevisto. A guerra e a fome impt-lliam igu; 1- 
mente o povo á sedição. Por uma fatal coincidência, 
os annos de perturbações para a França haviam sico

annos de esterilidade para a terra ; invernos longos o 
ásperos haviam geado os trigos, e as eOações foram 
rudes. Dir-se hia que os mesmos ele > entos combatiam 
contra a liberdade. 0 pânico, exagerando a escassez dos 
grãos, haviam entrestecido a imaginação publica ; os rios 
tinham—>e gelado, a madeira era rara, o pão caro ; o 
preço subido de todas as subsistências apresentava a mi
séria e a morte sob a forma em que ella subleva mais 
queixas no povo ; a fome. 0 trabalho faltava aos obrei
ros.; o luxo desapparecêra com a segurança que o faz 
nascer ; os ricos affectavam a indigência, para escapar 
a espoliação ; os nobres e os padres haviam levado na 
sua 1'uga, ou enterrado nas suas cavas, jardins e pare
des das suas habitações, uma porção considerável de ou
ro e prata cunhada, signae.s de valor, meios de troca, 
moveis de circulação, fonte do trabalho e do salario. 
11 confisco e os sequestros paralisavam entre as mãos 
da republica uma grande massa de terras incultas e 
casas deshabitadas.

Para supprir o ouro e a prata que parecia repentina- 
mente exhaurida, creára a assenibléa constiluínie uma 
moeda papel, com o nome de assiynados. Esta moeda 
(D confiança, se o povo quizesse comprehendel a, e adop- 
tal-a, haveria tido os mesmos etleilos que a moeda me- 
tallica; leria multiplicado as transacções entre os par
ticulares, alimentado o trabalho, pago o imposto, repre
sentado o valor das terras. Uma moeda, embora *eja 
contraria a opinião de alguns economistas, nunca teve 
outro v lor senão o convencional que o criou e o cre
dito que ella traz comsigo. Basta que a proporção en
tre as rousas compradas e o signal que as compra não 
possa ser repentina e arbitrariamente mudado por uma 
desordenada multiplicação desse signal monetário; o pre
ço real o verdadeiro do todas as cousas estabellece-se 
segundo esta proporção. Somente a lei, e uma lei pro
fira e prudente, pode cunhar moeda. Que a lei cunhe 
moeda em ouro, em prata, em cobre, em papel, pnuco 
importa, conitauto que esta proporção seja religiosamen
te guardada, e que o povo conserve assim confiança na 
sinceridade e no ire.tilo deste signal. A letra de cam
bio, moeda individual que não tem outro valor senão a 
assignatura de quem a creou, supre entre os particula
res um incalculável numerário. Tem todos os efiVitos 
oo ouro e da prata. Não passa de ser uma n oeda cu
nhada por qualquer, e representativa da confiança que 
se tem no indivíduo. Gomo pois o estado, que repre
senta a fortuna e o credito de todos não cunharia pois 
uma moeda papel tão inviolável e tão acreditada como 
a dos simples cidadãos ?

Ví!. — 1’orém o povo estava costumado ao ouro. 
Queria posar e palpar o seu valor. Não tinha fé no pa- 
pel. Em quanto as verdades senão transformam em ha-
bitus, parect-m iaços ao povo.

.Ainda mais, o governo, obrigado pelas necessidades 
sempre em augmento, havia repentmamenle multiplica
do o novo papel-moeda Dahi, a depreciação do signal 
representativo, e a evaporação da riqueza u onetaria en
tre mãos daqueile que a possuia ou a aceeilaia; dahi 
também as leis implacáveis contra os que recusavam 
acceital-a ; dahi, emfim, a fraca na circulação, a de
pressão do commercio, o perigo dns negocios, a sus
pensão no cambio, a cessação do trabalho livre, a des- 
apparição do salario, a exleiiuação do.operario ; os pro
prietários e os ricos viviam dns produetos directos das 
suas terras, ou de sommas reservadas em ouro ou em 
prata, das quaes não deixavam esiapar das mãos ava
ras senão a quantidade necessária á satisfação das suas 
mais urgentes necessidades. Gullivava-se mal. Consu
mia-se pouco. Os moveis não se renovavam. Os trajes 
indicavam o medo, a avareza, ou a miséria. A vida, 
reduzida ao mais restrictamente necessário, cortava t - 
do o emprego e salario a estes inumeráveis artDtas que 
nutriam as necessidades factícias duma sociedade tran- 
quiila.

VIIT. — Os commerciantes das grandes cidades, es
tes intermediários entre o consummidor que quer com
prar a baixo preço e o prodiictur que quer vendar ca
io, acrescimavam aiuda a usura uas suas vspe.ulações
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e monopolio ao preço dos gneros. O commercio de tu
do se aproveita pára enriquecer, até mesma da fo
me ; isto não é somente o seu vicio, é a sua natureza. 
A sede do ouro endurece o coração, qual a sede do 
sangue.

Uma lucta violenta se animava cada dia mais entre 
o povo de Pariz, e o commercio a retalho. O odio con
tra os tendeiros, estes vendedores dos pequenos consum- 
mos diários das inalas, vol era-se tão ardente e tão 
sanguinário como o odio centra os aristocratas. As lojas 
estavam assediadas de tantas imprecações como os pala 
cios. Continua los motins á porta dos padeiros, tavernei- 
ros, o nas tendas, perturbavam a rua. Bandos esfaima
dos, á frente dos quaes marchavam mulheres e c.rean- 
ças, bandeiras da miséria, sahiam todas as manhãs dos 
bairros populosos e dos faubourgs para se espalharem 
nos bairros ricos, e e (acionarem defronte das casas sus
peitas de monopolio. Estes bandos cercavam a conven
ção, e forçavam-lhe algumas vezes as portas pedindo- 
lhes a altos b ados pão, ou a baixa força la do preço 
dos generös. Estas legiões de mulheres que habitam as 
margens ou os bateis do rio, e que ganham sua vida <• 
a de seus filhos a lavar a roupa d uma grande cidade, 
vinham intimar a convenção a reduzir o preço do sa
bão, elemento de sua profissão, do azeite, do cebo, e 
da lenha necessárias ä sua casa.

Pediam n maximum, isto é a taxa das mercadorias, 
o arbitrário do governo, collocado entre o commercian- 
te e o consummidor para moderar os ganhos de um, e 
favorecer as necessidades do outro. Se o pensamento do 
maximum era legitimo, a execução de]Ie era impossível. 
A justiça que'se pretendia assim fazer ao consummidor 
necessitado podia a cada instante trocar se tfiuma injus
tiça ou ifurna oppressão para com o commerciarue. A 
lei ia operar ás cegas, e substituir o arbítrio á liberda
de da permutação. O maximuni, para ser justo, devia 
trocar tantas veze- a sua cifra, quantas eratn as varia
ções no preço das acquNições das mercadorias. < ra não 
era possível chegar a esta appreciação. Toda a especu
lação é a alma o commercio ; o commercio, sugeito a 
estas intervenções inquisitoriaes devia cessar de abas
tecer a França ; era a morte das transacções o qua < 
povo pedia. Estas medidas, vivamente combatidas pela 
alta rasào dos girondinos, Robespierre, Hebert, e Chau- 
meite, iam levar ao abastecimento de Pariz, e fs rela
ções do povo com o mercador, a desordem e a fome 
que tinham por fim preven r. Mas se o povo compre 
bende depressa as questões puramente políticas e as 
verdades nacionaes, porque as comprehende pelo cora
ção, e as resolve pela paixão, é lento em comprehen
de r as questões econômicas, porque ellas exigem a ap- 
plicação d’uma intelligencia exercitada, e as luzes da 
experieec a. A economia política é uma sciencia, a po
lítica é um sentimento: por isso é por este lado mais 
facil transviar as massas, especialmente quando a misé
ria e a fome veem apaixonar os sofismas

IX. — Marat, e os seus partidistas, tinham adoptado 
fanaticamente esta causa do maximum. Impelliam <> po
vo pela fome á taxa e á pilhagem dos ricos. As folhas 
de Marat todos os dias faliam soar este toque de rebate 
da fome.

« E’ incontestável, » dizia eile no Ami du Peuple de 
23 de fevereiro, «que os capitalistas, os agiotas, os mo
nopolistas, os mercadores de luxo. os fautores da chica
na, os ex-ministrinhos, os ex-nohres são, com pequenas 
excepções, os fautores do an igo regimen, que lastimam 
os abusos de que se aproveitavam para engordarem com 
os d spojos públicos. i\a impossibilidade de mudar-lhes 
o coração, e vista a inutilidade dos meios empregados 
até hoje para os chamar ao dever, e desesperando ver 
os nossos legisladores adoptarem as grandes medidas 
para os forçar, não vejo para restituir a lianquillidade 
ao Estado, senão a total destruição desta maldita raça : 
eil-os que redobram de malvadez para esfaimar o povo 
pela elevação extraordinária do preço dos gencios do 
primeira necessidade, e pela perspectiva da fome. A pi- 
lhag“in dos armazéns, á porta dos quaes se enforearbm 
alguns monopolistas, poria fim a estas malversações, q. o

reduzem cinco milhõrs de homens ao desespero, e fa
zem morrer milhares na miséria. Os deputados do povo 
não saberão nunca senão palrar sobre os malles sem 
nunca lhe apresentar o remedio ? D ixemo-nos das leis, 
porque ó e n ieu le  que ellas sempre, hão sido sem effei- 
to I De resto, este estado de cousas não pode durar 
muito tempo; mais uma poma de paciência, e o povo 
conhecerá por fim esta grande verdade ; que deve sal
var-se a si mesmo. Os soelerados que procuram, para 
novamente o metter em ferros, punil-o de se ter desfei
to de um punhado de traidores em 2, 3, e 4 de setem
bro, treinam de per si mesmo se colocarem em o nu
mero dos membros podres, que util é cortar do corpo 
político !

« Infames hypoeritas que vos esforçais em perder a 
palria, sob o pretexto de levantar o reinado da lei, subi 
á tribunal ousai denunciar-me! Com esta folha na mão 
estou prompto a confundir-vos.

X. — Não se podia em termos mais formaes pregar 
a pilhagem e o assassínio No dia seguinte, o povo, 
nara quem a folha de Marat era uma tribuna de qua
renta mil vezes, ohdeceu ao signal do seu apostolo ; 
Pandos esfaimados sahiram dos faubourgs, das offieinas, 
dos lugares suspeitos, espalharam-se como uma invasão 
pelos ricos bairros de Pariz, forçaram a porta dos pa
deiros, invadiram as tendas, distnbuiram-se entre si, 
taxando-os, os generos de primeira necessidade, pão, 
sabão, azeite, ( êbo, caffé, assucar. queijo, e saquearam 
depois algumas casas de comestíveis.

No dia seguinte, Barrére, orgão dos centros, pediu 
que a lei fosse vingada! « Em quanto eu for represen
tante do povo, disse e le, farei imperturbavelmente guer
ra áquelles que violam a propriedade, e substituem a 
pilhagem e o roubo á moral publica, cobrindo estes cri
mes eom a mascara do patriotismo.

0 girondino Salles leu na tribuna a provocação san- 
■íuinaria do Marat. « 0 decreto de accusação contra este 
monstro ' » exclama uma multidão de deputados. Marat 
!ança-se na tribuna no meio dos aplausos dos seus ami
gos colocados por elle desde manhã entre os especta- 
lores. » Os movimentos popu ares que hnntem tiveram 
logar, disso elle olhando para Salles e Brisso , são obra 
desta facção criminosa e dos seus agentes ; sãoellesque 
enviam emissários ás secções, para ahi fomentarem des
ordens. Na indignação da minha alma eu disse ser pre
ciso saquear os armazéns dos monopolistas, e enforcal-os 
á porta das suas casas, unieo meio eííícaz de salvar o 
povo , e ousa-se pedir contra mim o decreto de accu
sação I » A estas palavras a indignação sublevou quasi 
toda a sa 1 la. As imprecações abafaram a voz do orador. 
Marat surriu se de. desdem por estas almas fracas. « lm- 
oecis 1 » disse elle, descendo da tribuna.

Lareveillére-Lepaux, homem intregro e neutro en
tro os partidos, rende testimunho da integridade de Ro- 
land, e justifica-o das calumnias de Marat. « E’ tempo 
de sab r, exrlamou Lareveillére-Lepaux, se a convenção 
saberá decidir-se entre o crime e a-virtude? — Quem 
ousaria defender Marat?» se repete de toda a parte .— 
•< Eu ! respondeu Thirion — Não preciso defender, » res- 
ponde o Amigo do Povo ; «isto ó urna manobra da ca- 
balla que per<e’gue em mim a deputação de Panz. Que
rem afastar-me da assemblea porque os importuno des
vendando as suas conspirações. — Marat é crédulo, diz 
Garra, faz mal aos seus amigos com os seus arrebata
mentos, e lança o desfavor sobre a Montanha. Marat. in
terrompe Carra. « O pérfido commentario de Garra só 
tenderia a conduzir ao cadalfalso os melhores patriotas. » 
Buzot pede ironicamente a palavra por Marat. « Sou as
saz forte para me defender por mim mesrn \  » diz au
daciosamente o accusado — « Porque, continua Buzot, ac- 
cusarieis vós este homem, elle não escreve no seu jor
nal senão o que todos os dias se diz nes'a tribuna, elle 
não é mais do que o orgão imprudente das calumnias 
que nunca deixam do vomitar contra nós, e con
tra os melhores cidadãos, elle ó so nente o percursor desta 
anarchia qne contem nos seus últimos flagellos a realesa 1 
O decreto que expedirdes e n tra  elle somente servirá 
de dar importância a um homem que não opera por si
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mesmo, e que é o instrumento de homens preversos. »
O sussurro da Montanha troveja contra Buzot, e troca 
em furor contra os girondinos a indignação contra Ma- 
rat. Salles, Yalazé, Boileau, Fonfrede pede o decreto da 
accusação, Bancai a expulsão, Pereyres a declaração de 
demencia. A oonvenção, de pé, devide-se em dois gru
pos desiguaes, do meio dos quaes partem exclamações 
insultos e invectivas. « Votação nominal, exclama Boi
leau. Que se conheça em fim quem são os amigos de 
Marat, e os corvardes que temem feril-o ! — Que falle, 
exclamam : é accusado, tem direito de fallar ! »

Marat dirigindo-se então aos girondinos : « Aqui não ha, 
nem justiça, nem pudor !» Os girondinos levantam-se 
como um homem só, e parecem aterrar com o gesto e 
voz a insolência do orador. « Sim, decretai a minha ac
cusação, » continua Marat com um surriso de desafio ; 
mas ao mesmo tempo decretai a demencia destes homens 
cUEstado. » Era o nome com que os demagogos da com- 
muna, e mesmo Robespierre qualificavam os amigos de 
Roland. Tallieu, um dos primeiros discípulos de Marat 
obstinou-se debalde em defender seu mestre, as voci- 
ferações dos centros cobrem a voz de Tallieu À palavra 
de Vergniaud faz com que a accusação seja enviada aos 
tribunaes ordinários, e encarrega o ministro das justiças 
de perseguir os auctores e os instigadores da pilhagem.

« E’ uma malvadez ! » exclama Marat; e sae prote
gido pelos aplausos da Montanha. Ferindo as doutrinas, 
a Montanha cobria o homem. O que ella amava em Ma
rat era o inimigo dos girondinos.

XI. — Foi poucos dias depois destas desordens que 
houve noticia das desordens de Lyon, e da insurreição 
em massa da Vendée, primeiros symptomas da guerra 
civl. Estes symptomas rebentavam no momento em que 
Dumouriez vergava e trairia nas fronteiras, e que a anar- 
chia dilacerava Pariz ; porem a attenção da convenção 
dirigia-se toda para as fronteiras.

Ahi os desastres succediam-se aos desastres. Sou
be-se, uns sobre outros, os reveses de Custine na Ale
manha, a derrota do exercito do norte, e as transpa 
rentes conspirações de Dumouriez. A Bespanba começou 
as hostilidades. A convenção, sobre um relalorio de Bar- 
riére, respondeu sem hesitação, com uma declaração de 
guerra á corte de Madrid. A convenção, longe de dis
farçar á nação os seus perigos, buscou a salvação no 
proprio perigo. Noventa e tres commissarios foram im- 
mediatamente nomeados para levar ás differentes secções 
de Pariz a noticia da derrota dos nossos ex rcitos, e do 
perigo das fronteiras. A communa tez arvorar a ban 
deira preta, signal de lucto o morte, no alto das torres 
da cathedral. Os theatros fecharam-se. Em todos os bair
ros soou o tambor por vinte horas consecutivas, como 
um toque de rebate de guerra. Oradores ambulantes le
ram nas praças publicas uma proclamação do conselho 
que colhia toda a sua impetuosidade do hymno dos Mar 
selheses: A’s armas, cidadãos ! ás armas I se tardardes 
tudo está perdido. » As secções cada uma das quaes se 
havia transformado n’uma municipalidade operante, e 
numa convenção deliberativa, votavam medidas deses
peradas Pediram a prohibiçào da venda do numerário, 
a pena de morte contra o commercio da prata amoe 
dada, a creação de um imposto sobre os ricos, a de
missão do ministro da guerrra, a accusação de Dumou
riez, e seus cúmplices ; finalmente a creação de um tri
bunal revolucionário para julgar Brissot, Pethion, Ro
land, Buzot, Guadet, Vergniaud, e todos os girondinos, 
cuja pérfida moderação perdia a patria, sob pretexto de 
salvar a legalidade.

XII. — Danton, que ora estava na convenção, ora 
nos acampamentos, elevando-se acima dos dois partidos 
pelo arrojo do seu caracter, impelliu com a voz e com 
o gesto o povo para as fronteiras, e pareceu ordenar 
convenção a concordia, para concentrar toda a energia 
contra o estrangeiro. Robespierre, em nome dos jacobi 
nos, dirigiu ao povo uma proclamação imputando aos 
girondinos todos os nossos revezes, Accusavam-os dete
rem sido os instigadores da pilhagem para deshonrarem 
as doutriuas populares, e alinhar os ricos, os proprie
tários, o os èommerciantes do lado da contra revolução.

Pediu um baluarte de cabeças entre a nação e os seuS 
inimigos, e primeiro as dos girondinos.

Mas por baixo deste movimento visivel dos jacobinos 
da communa, dos cordeliers (franciscanos) e das secções, 
que fermentava contra os amos da convenção, um con
ciliábulo subterrâneo, algumas vezes publico, outras oc- 
culto, se occupava em reunir e inflammar os elementos 
duma insurreição do povo contra a maioria da conven
ção. Este comité insurreccional reunia-se ora n’uma sala 
do hotel de ville, era em mais pequeno numero n’u- 
ma casa do faubourg Saiut-Marceau. Nelle entravam 
Marat, Dubois-Crancé, Duquesnoy, Drouet, Choudieu, 
Paehe, maire de Pariz, Chaumette, Hebert, Momoro, Pa- 
nis, Dubuisson, o hespanhol Gusman. Proly, Pereyres, 
Dopsent,. presidente da secção da Cité (a parte principal 
da cidade), unidos organisadores da carneficina das pri
sões ; Hassenfratz, Ilenriot, e Dufourny. Os agentes se
cundários eram pela maior parte os homens do 6 de ou
tubro, £0 de junho, 10 de agosto, e 2 de setembro, 
quadro revolucionário que a communa havia conservado. 
Estes homens de execução, depois de haverem obedeci
do ao impulso de Pethion e dos seus amigos estavam 
promptos a obedecer ao impulso de Paehe, de Marat, 
e de Robespierre. Onda revolucionaria, cuja naturesa 
era trasbordar incessantemente, tudo quanto tendia a fi
xar a revolução era-lhe insupportavel. Encontrava-se, 
entre estes homens de execução, Maillard, o presidente 
dos assassinos daAbbadia; Cerat, que dirigira os assas
sinos no Garmo, e que era então juiz de paz na secção 
do Luxembourg ; Gonchon, o Danton do faubourg Saint- 
Antoine ; Yarlet, o tintureiro Malard, amigo deBaillaud- 
Varennes ; o cabelleireiro Siret, que depois da tomada 
da Bastilha, onde ensaiara a sua coragem, não faltára 
nunca a nenhum combate da revolução ; o tanoeiro Gi- 
bon, patriota arrastado por Henriot, e confundindo, como 
elle, o patriotismo com o crime; Lareynie, o antigo 
gran-vigario de Chartres, perseguindo até ao fim, na re
volução, a ruina das instituições que havia abjurado; 
Alexandre, que affectava no seu faubourg o ascendente 
militar ; e finalmente o sapateiro Cbalandon, presidente 
do comité revolucionário da secção, e de quem o cele
bre advogado Target mendigava cobardemente a protec
ção, frequentava a meza, e redigia as harengas.

XIII — Em a noite de 0 de março, o comité da in
surreição geral se reuniu mais mysteriosamente que de 
costume. Os membros de uma implacável resolução, e 
de um segredo a toda a prova foram os únicos convo
cados Estavam cançados do nome de assassinos que Ver
gniaud e os amigos deste lhes lançavam do alto da tri
buna. Esperavam que Danton, "que fôra seu cúmplice e 
sobre quem saltavam as injurias dos girondinos, se unisse 
a elles para aterrarem estes inimigos comrnuns. Estavam 
promptos a entregar-lhe a dictadura do patriotismo. Es
peravam de hora em hora a sua volta do exercito, para 
onde elle corrêra terceira vez a dar firmeza ás tropas 
abaladas.

XIV — Danton, informado por seu cunhado Charpen- 
tier, da doença de sua mulher, partira precipitadamente 
de Condé para vir receber o ultimo suspiro da compa
nheira da sua joventude. A morte havia-lhe avançado. 
Apeiando-se da carruagem á porta do sua casa, annun- 
ciaram-lhe que sua mulher acabava de expirar. Quize- 
ram affastal-o deste fúnebre espectáculo ; porém Danton, 
que sob a impetuosidade das suas paixões políticas, e sob 
os desviamentos da sua vida, nutria uma ternura mis
turada de respeito para com a mãi dos seus dois filhos, 
affastou os amigos que lhe disputavam o limiar da sua 
casa, subiu espavorido á sua camara, precipitóu-se sobre 
o leito, levantou o lençol mortuário, e cobrindo de bei
jos e lagrimas o corpo semi-frio de sua mulher, passou 
toda aquella noite em gemidos e soluços.

Ninguém ousou interromper sua dôr, e arrancal-o 
áquelle feretro para o arraslrar á sedição. Os projectos 
dos conjurados foram addiados por falta de chefe. Com- 
tudo Dubuisson arengou ao comité, e demonstrou-lhes a 
urgência de previnirem os girondinos, que todos os dias 
fallavam em vingar as mortes desetembro. «Morte, disse 
elle ao concluir,a estes hypocritas de patriotismo e virtude !
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XV — Os braços erguidos, e os gestos de morte foram 
o silencioso applauso deste discurso de Dubuisson. Os 
nomes de vinte dois deputados girondinos foram debatidos, 
e suas cabeças sentenciadas. Esta cifra de vinte e duas 
cabeças correspondia, por uma especie de pena de ta
lião, á dos vinte e dois jacobinos que Dumouriez pro- 
mettera, segundo se diz, entregar á vingança do seu 
exercito, eá  cólera do estrangeiro. Uns proposerai« en 
forcar Vergniaud, Brissot, Guadet, Pethion, Barbaroux 
e seus amigos, nos troncos das arvores das Tuileries ; 
outros, conduzil-os áAbbadia, e renovar nelles a justiça 
anonyma de setembro. Marat, cujo nome nada tinha a 
recear já de um crime mais, e para quem a gloria não 
era senão o fulgor do crime, po'z de parte escrúpulos :
« Chamam-nos bebedores de sangue, disse elle, pois bem ! 
mereçamos este nome bebendo o sangue dos nossos ini
migos. A morte dos tyrannos é a ultima rasão dos es
cravos. César foi assassinado em pleno senado, tratemos 
do mesmo modo os representantes traidores á patria, e 
imolemol-os mesmo nos seus bancos, thealro dos s6iis 
crimes. » Mamin, que tinha passeado a cabeça da prin
cesa de Lamballe na ponta do seu chuço, pròpoz, que 
elle proprio, e alguns dos seus degoladores, assassinas
sem os girondinos nas suas proprias casas. Ilebert apoiou 
este parecer. A morte sem estrepito, dada nas trevas, 
vingará igualmente bem a patria dos seus traidores, e 
mostrará a mão do povo suspensa a todas as horas so
bre a cabeça dos conspiradores. » Combinou-se este pla
no, sem excluir comtudo a idea de Marat, se a occa- 
sião de um assassínio mais solemne se apresentasse, no 
meio das desordens, no assalto que o povo daria á con
venção. Distribuiram-se pelos agitadores os bairros que 
cada um tinha de sublevar, e para a execução fixou-se 
a noite de 9 para 10 de março.

XVI — No entanto que os conjurados do comité de 
insurreição recrutavam suas forças, uma revelação for
tuita informava os girondinos da naturesa da conspi
ração tramada contra a vida delles. O cabelleireiro Si- 
ret, com a indiscripção habitual da sua profissão, con
fiava ao presidente da secção da ilha Saint-Louis, Man
ger, que no dia seguinte, ao meio dia, os girondinos 
acabavam de viver. Mauger, amigo de Kervelegan, de
putado do Finisterre, e uma das ma s firmes coragens 
da facção de Roland, foi, ao cahir da noite, a casa de 
Kervelegan, e o conjurou, em nome da sua pessoal se
gurança, a não ir no seguinte dia á sessão da conven
ção, nem dormir em sua casa a noite de 9 para 10 de 
março. Kervelegan, que esperava naquella noite os prin- 
cipaes chefes da Gironda a cearem com elle, transmit- 
tiu-lhes o aviso de Mauger, e mandou prevenir todos 
os deputados do mesmo partido para não irem no dia 
seguinte á convenção, e estarem durante o dia e noite 
seguintes ausentes de sua casa. Dirigiu-se também a 
casa de Gamon, um dos inspectores da salla, com o fim 
de provocar as medidas necessárias á segurança da con
venção. Foi depois acordar o commandante do batalhão 
dos federados do Finisterre ao seu quartel, e fez com 
que este batalhão pegasse em armas. Já alguns grupos 
estavam em marcha.

Louvet, o coraíoso accusador de Robespierre, mora
va então na rua Saint-Honoré, não longe do club dos 
jacobinos. Sabia que a primeira sublevação do povo o 
escolheria para primeira victima. Já de antemão vivia 
vida de um proscripto, não saindo senão para ir á con
venção, sempre armado, pedindo asylo a differentes tec- 
tos para passar a noite, e frequentando só furtivamente 
a propria caza para visitar a moça mulher que se lhe 
havia dedicado. Era esta Lodoiska, cuja bellesa, coragem, 
e amor elle immortalisou nos seus cantos. Esta mulher, 
que espiava incessantemente os mais pequenos sympto- 
mas, ouviu, no principio da noite, um desusado tumulto 
na rua, e as vociferações que partiam d’entre os grupos, 
mais numerosos que ordinariamente, á porta dos jaco
binos. Correu ahi, e penetrou na salla. Do alto das gal- 
lerias onde as mulheres eram admittidas, assistiu ella, 
desconhecida, aos sinistros preliminares dos alternados 
reservados para aquella noite. Vio rebentar a conjura
ção, designar-lhe o alvo, dar a palavra de ordem« pro

ferir os juramentos, apagar as luzes, e desembainhar as 
espadas. Immediatamente, confundindo-se na multidão, 
auzentou-se dalli para prevenir o seu amante. Louvet, 
saindo do seu escondrijo, correu a casa de Pethion, on
de alguns amigos seus estavam reunidos. Deliberavam tran- 
quillamente sobre os projectos de decretos que se pro
punham apresentar no dia seguinte. Louvet decidio-os 
com custo a não irem á sessão da convenção naquella 
noite. Vergniaud recusou acreditar no crime. Pethion, 
indifferente á sua sorte, queria antes esperal-a em sua 
casa que fugir-lhe. Os outros se dispersaram, e foram 
pedir segurança á hospitalidade até ao seguinte dia. Lou
vet correu durante a noite, de porta em porta, a adver
tir Barbaroux, Buzot, Salles, Valazé, a depçessa se sub
traírem aos piques dos assassinos. Brissot, já informado, 
fora instruir os ministros, e animal-os com sua intre
pidez.

XVII. — No entanto que os deputados girondinos 
escapavam assim a seus inimigos, os bandos, que sairam 
dos franciscanos, armados de pistolas e sabres, dirigi
ram-se á imprensa de Gorsas, redactor da Chronique de 
Pariz, forçaram as portas, rasgaram as folhas quebra
ram os prélos, e ’saquearam as officinas. Gorsas, arma
do com uma pistolla, pasmou sem ser conhecido por en
tre os assassinos que pediam a sua cabeça. Depois, che
gando á portada r a, e encontrando-a guardada por ho
mens armados, escalou o muro do pateo, e lançou-se 
n’uma casa visinha, dondb se refugiou na secção.

Outra columna, de quasi mil homens do povo, sahin- 
do de uma refeição civica nas arcadas do mercado, mar
chou para a convenção, e desfilou na sala aos gritos 
Viver livre ou morrer ! Os bancos vazios dos girondí- 
nos desconcertaram os projectos dos seus inimigos. Os 
girondinos. afrontando os apupos e as ameaças da mul
tidão e dos tríbunaes, foram no dia seguinte á sessão. 
Um tropel de quasi cinco mil homens dos faubourgs atu
lhava a rua Saint-Honoré, o pateo do Manege, e terras- 
so dos Feuillants. Os sabres, as pistollas, os piques agi
tavam-se por cima das cabeças dos deputados, aos gri
tos do Mortz a Brissot e a Pethion I Fournier, o Ame
ricano, Varlet, Champion, e os vociferadores conhecidos 
do povo pediram as cabeças de trezentos deputados mo
derados ; dirigiram-se em deputação ao couselho da com- 
muna para exigir que se fechassem as barreiras do Pa
riz, e se proclamasse a insurreição. O conselho regei- 
tou este pedido. O proprio Marat repeliu e censurou Four
nier e os seus cúmplices.

A convenção foi tumultuosa como o mesmo povo. 
Lançavam-se reciprocamente uPrajes, e provocações. Bar- 
rére indeciso entre os girondinos e os montanhezes, e 
por isso tolerado entre os dois partidos, adormeceu por 
um momento o furor geral espraiando-se em generali
dades patrióticas, e protestando ao mesmo tempo con- 
ira a aristocracia dos girondinos, contra a anarchia dos 
montanheses, contra a insurreição municipal de Pariz. « 
Falou-se, disse elle, do projecto de cortar esta noite as 
cabeças dos deputados? Cidadãos! as cabeças dos depu
tados estam bem seguras; as cabeças dos deputados es- 
tam assentes sobre todos os departamentos da republica, 
quem pois ouzaria tocar-lhes? No dia deste impossível 
crime, a republica seria dissolvida ! » Unanimes aplau
sos cobriram a voz de Barrére, e pareceram garantir a 
vida dos representantes da nação contra os punhaes do 
povo de Pariz. Robespierre apresentou, como remedio ao 
mal, a concentração do poder exeru.ivo nos comités 1 Fez 
pressentir o comité de salvação publica, isto é a dicta- 
dura sem intermédio da convenção.

« As considerações geraes que se vos apresentam 
são verdadeiras, disse Danton ; porem quando o edifício 
está a arder, não se dá altenção aos ladrões que rou
bam os moveis. Extingo primeiramente o incêndio. Que
remos ser livres? Se não o queremos, morramos, que 
assim o jurámos todos. Fazei portanto com que os vos
sos commissarios partam ; que partam esta tarde, esta 
noite mesmo, que digam á classe opulenta : E’ preciso 
que a aristocracia da Europa, suceumbindo aos nossos es
forços, pague a nossa divida, ou que vós a pagueis. O 
povo não tem senão sangue, e é prodigo delle. Yamoâ
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m i s e r á v e i s  ! s e d e  p r o d i g e s  t a m l i e m  d a s  v o s s a s  r i q u e z a « ,  » 
( a p p l a u z o s  n a  M o n t a n h a  e  n a s  g a l l e r i a s ) .  «  V e d e ,  c i d a 
d ã o s ,  c o n t i n u a  D a n t o n  c o m  u m a  f i s i o n o m i a , -  r a d i a n t e  de, 
p r e v i s ã o  p r o f é t i c a  d a  f e l i c i d a d e  p u b l i c a ,  v e d e  c i d a d ã o s ,  
o s  b e l l o s  d e s t i n o s  q u e  v o s  e s p e r a m  ; q u e  ! t e n d e s  u m a  
n a ç ã o  i n t e i r a  p o r  a l a v a n c a ,  a r a z ã o  p r p o n t o  d e  a p o i o ,  
e  n ã o  h a v e i s  a i n d a  t r a n s t o r n a d o  o  m u n d o  »  ( o s  a p l a u s o s  
s u s p e n d e m  p o r  u m  m o m e n t o  o  a r r e b a t a m e n t o  d o  s e u  e n -  
t h u s a s m o ) ?  « E m  c i r c u m s t a n i  i a s  m a i s  d i f f i c e i s ,  q u a n d o  o 
i n i m i g o  e s t a v a  á s  p o r t a s  d e  P a r iz ,  e u  d G s e  á q u e l l e s  q u e  
e n t ã o  g o v e r n a v a m  : A s  v o s s a s  d i s c u s s õ e s  s ã o  n i s e r a v e i s ,  
e u  n ã o  c o n h e ç o  s e n ã o  o  i n i m i g o ,  v a m o s  b a t e r  o  i n i m i 
g o ,  » ( p a l m a s  p r o l o n g a d  s ) .  «  V ó s  q u e  m e  f a t i g a i s  c o m  
a s  v o s s a s  c o n t e s t a ç õ e s  p a r t i c u l a r e s ,  c o n t i n u o u  e l l e  o l h a u  
d o  a l t e r n a t i v a  n e n t e  p a r a  M a r a t ,  R o b e s p i e r r e ,  e  o s  g i -  
r o n d i n o s ,  «  e m  v e z  d e  v o s  o e c u p p a r d e s  d a  s a l v a ç ã o  d a  
r e p u b l i c a ,  a t o d o s  o l h o  e u  c o m o  t r a i i o r e s ,  a t o d o s  p o 
n h o  n a  m e s m a  l i n h a .  P o i s  q u e  m e  i m p o r t a  a m i n h a  r e 
p u t a ç ã o  ! s e j a  l i v r e  a  F r a n ç a ,  e m b o r a  o  m e u  n u m e  d e s -  
h o n r a d o  ! »

C a m b a c é r è s  p e d i u  a  o r g a n i s a ç ã o  d ’u m  t r i b u n a l  r e 
v o l u c i o n á r i o .  B u z o l  e x c l a m o u  q u e  n ã o  q u e r i a  t o n  ‘u z i r  
a F r a n ç a  a  u m  d e s p o t i s m o  m a i s  s i n i s t r o  q u e  o  m e s m o  
d i s p o l i s m o  d a  a n a r c h i a .  P r o t e s t o u  c o n t r a  a  r e u n i ã o  d e  
t o d o s  o s  p o d e r e s  n ’u m a  s ó  m ã o .  «  N ã o  p r o t e s t o u ,  s u s 
s u r r o u  M a r a t ,  q u a n d o  l o d o s  o s  p o d e r e s  e s t a v a m  n a  m ã o  
d e  R o l a n d .  »

R o b e r t - L i n d e t ,  l e u  u m  p r o j e c t o  d e  d e c r e t o  i n s t i t u i n 
d o  u m  t r i b u n a l  r e v o l u c i o n á r i o .  «  S e r á  c o m p o s t o  d e  n o v e  
j u i z e s ,  d i s s e  L i n d e t .  N ã o  s e r á  s u g e i t o  a f o r m u l a  a l g u  
m a .  O s e u  c o d i g o  s e r á  a  s u a  c o n s c i ê n c i a .  Ü  a r b i t r á r i o  
s e r á  o  s e u  m e i o  d e  c o n v i c ç ã o .  H a v e r á  s e m p r e  n a  sa  11 a 
d a s  s e s s õ e s  d e s s e  t r i b u n a l  u m  m e m b r o  e n c a r r e g a d o  d e  
r e c e b e r  a s  d e n u n c i a s .  J u l g a r á  t o d o s  q u e  a  c o n v e n ç ã o  lh e  
e n v i a r .  »  A M o n t a n h a  a p l a u d i u  e s t a s  d i s p o s i ç õ e s .  V e r  
g n i a u d ,  i n d i g n a d o ,  s e  l e v a n t o u  . «  E ’ u m a  i n q u i s i ç ã o  m i l  
v e z e s  m a i s  t e m i v e l  q u e  a  d e  V e n e z a  ; d e c l a r a m o s  q u e  
p r i m e i r o  m o r r e r e m o s  d o  q u e  c o n s e n t i r e m o s  t a l ,  »

X V I I I .  —  C a m b o n  e  B a r r é r e  p a r e i  ê r a m  p r i m e i r o  a s 
s u s t a d o s  d a  a r m a  q u e  s e  l h e s  a p r e s e n t a v a .  O s L a c e d e -  
m o n i o s ,  d i s s e  B a r r é r e ,  t e n d o  v e n c i d o  a o s  A t h é n ie n s *  s  p o -  
z e r a m - o s  s o b  o  g o v e r n o  d e  t r in t a  t y r a h n o s .  F s t e s  h o 
m e n s  c o n d e m n a r a m  p r i m e i r o  á m o r t o  o s  m a i o r e s  s e e l e -  
r a d o s  q u e  c a u s a v a m  h o r r o r  a t o d o s  : o  p o v o  a p p l a u d i u  o  
s e u  s u p p l i c i e  : b e m  d e p r e s s a  f e r i r a m  a r b i t r a r i a m e n t e  o s  
b o n s  e  o s  m á o s .  —  S y l l a ,  v i c t o r i o s o ,  f e z  d e g o l l a r  g r a n 
d e  n u m e r o  d e  c i d a d ã o s  q u e  s e  h a v i a m  e le v a * !  p e l o s  s e u «  
c r i m e s  e  p e l o  m a l  q u e  t i n h a m  f e i t o  á  r e p u b l i c a  : t o d o s  
a p l a u d i r a m  : d i s i a - s e  por t o d a  a  p a r to  q u e  e s t e s  c r i m i 
n o s o s  b e m  m e r e c i d o  h a v i a m  s e u  s u p l i c i o ;  m a s  e s t e  s u 
p l i c i o  fui o  s i g n a l  d e  u m a  c r u e l  c a r n i f i c i n a .  D - s d e  q u e  
u m  h o m e m  i n v e j a v a  u m a  c a s a ,  o u  u m a  t e r r a ,  d e n u n c i a  
v a  o  p o s s u i d o r ,  e  f a z i a  c o m  q u e  f o s s e  p o s t o  e m  o  n u 
m e r o  d o s  p r o s c r i p t o s .  »

A c o n v e n ç ã o  d e c r e t o u  q u e  o s  j u r a d o s  d e s t e  t r i b u n a l  
r e v o l u c i o n á r i o  f o s s e m  n o m e a d o s  p o r  e l  a ,  e  e s c o l h i d o s  
d ’e n t r e  t o d o s  o s  d e p a r t a m e n t o s .  E s t a s  d i s p o s i ç õ e s  q u e  t e m 
p e r a v a m  a d i c t a d u r a  d e  v i d a  o u  m o r t e  d o  t r i b u n a l ,  i m 
p a c i e n t a v a m  v i s i v e l m e n t e  a  D a n t o n ,  la  l e v a n t a r - s e  a s e s 
s ã o ,  o e l l e  s a l t o u  d o  s e u  b a n c o  e  a r r e m e s s o u - s e  á  tr i
b u n a .  S e u  g e s t o  i m p e r i o s o  f o r ç o u  a  s e n t a r e m - s e  o s  d e 
p u t a d o s  q u e  j a  e s t â t  a m  e m  p é .

«  I n t i m o ,  »  d i s s e  D a n t o n  c o rn  u m a  v o z  d e  c o m m a n 
d o ,  « t o d o s  o s  b o n s  c i d a d ã o s  a n ã o  d e i x a r e m  o  s e u  p o s 
t o  »  ( t o l o s  o s  m e m b r o s  v o l t a m  s i l e n c i o s a m e n t e  p a r a  o  
s e u  l o g a r ) .  «  D u e ,  c i d a d ã o s ,  d i s s e  e l l e ,  p o d e i s  s e p a r a r -  
v o s  s e m  t o m a r  a s  g r a n d e s  m e d i d a s  q u e  a s a l v a ç ã o  d a  
r e p u b l i c a  e x i g e !  C o n h e ç o  b e m  q u ã o  i m p o r t a n t e  é  a d o -  
p t a r  a s  m e d i d a s  j u d i c i a r i a s  q u e  p u n a m  o s  c o n t r a - r e v o -  
i u c i o n a r i o s ,  p o r q u e  é  p a  a e l l e s  q u e  o  t r i b u n a l  é  n e 
c e s s á r i o ,  é  p a r a  e l l e s  q u e  e s t e  t r i b u n a l  d e v e  s u p r i r  a o  
t r i b u n a l  s u p r e m o  d a  v i n g a u ç a  du  p o v o .  A r r a n c a i - u s  v ó s  
m e s m o s  á v i n g a n ç a  p o p u l a r ,  a  h u m a n i d a d e  v o l - o  o r d  -  
n a  ; n a d a  é  m a i s  difFici! d o  q u e  o  d e f i n i r  u m  c r i m e  p o 
l í t i c o  ; p o r é m  a c a s o  n ã o  é  n e c e s s á r i o  q u e  a s  l e i s  e x 
t r a o r d i n á r i a s  c o l o c a d a s  fó r a  d a s  i n s t i t u i ç õ e s  s o e i .  e s  a m e 
d r o n t e m  o s  r e b e l d e s ,  e  a l c a n c e m  o s  c u l p a d o s ?  A q u i ,  a 
s a l v a ç ã o  p u b l i c a  e x i g e  g r a n d e s  m e i o s  e  m e d i d a s  te r r i  -

veis : eu não vejo meio entre as formulas ordinárias e 
um tribunal revolucionário. Sejamos terríveis, para dis
pensar o povo do ser cruel Organizemos utn tribunal, 
não bem, porque isso é impossível mas o menos mal 
que poder ser, afim de a espada da lei caliir sobre a 
cabeça dos seus inimigos, terminada esla grande obra, 
chamo-vos ás armas, aos commissarios que deveis fazer 
partir, ao ministério que deveis organis*r. Chegou o 
momento, sejamos prodigos de- homens e dinhero To
mai caulella, cidadãos ! vós respondeis ao p*vo dos nos
sos exercitos, pelo «eu sangue, e pelos seus a«signados. 
Peço por tanto que o tribunal s*ja organi«ádo nesta mes
ma sessão. Peço que a convenção julgue 0« meus ra
ciocínios, e desprese. as qualificaçõ* s injuriosas que so 
me dão. Esta noite, a organisação do tribunal revolu
cionário, a organisação do poder executivo ; e áinanhã 
tenham partido os vossos commissarios! que a França 
inteira se levante, corra ás armas, marche cmitra o 
inimigo! que a Ilollanda seja invadida! que a Bélgica 
«eja livre ! que o cornmercio inglez seja arruinado ! que 
os amigos da liberdade triumphem daqmdle paiz ! que 
os nossos exercitos, por toda a parte victoriosos levem 
aos povos o livramento e a felicidade, e que o mundo 
seja vingado. »

XIX. — 0 coração nacional da França parecia pul
sar no peito de Dauton. As suas palavras ressoavam 
nas almas como o pas o de carga dos batalhões no so
lo da patria. Desceu da tribuna nos braços dos seus 
colbgas da Montanha. A’ noite, o tribunal revolucioná
rio foi ditiuitivamente decretado. Cinco juizes e um ju- 
ry  nomeados pela convenção, um accusador publico no
meado também por el la, a morte e o confisco dos bens 
em proveito da republica, tal era este tribunal do Es
tado, umca instituição capaz, segundo se julgava, do 
defender n’um momento tal a republica contra a anar
chia, a contra-revolução, e a Europa. A convenção, 
resumida du povo, chamava tudo a si, até mesmo a 
justiça, um dos attribulos da soberania suprema. A ar
ma de que el la lançou mão no momento do perigo po
dia ser .-.alutar ou funesta, segundo o uso que delia fi
zesse. Se unicamente cobrisse a fronteira, provesse á 
segurança dos cidadãos, e ao seu proprio poder, esta 
ar * a podia salvar ao mesmo t**mpo a nação e a liber
dade ; se a entregasse aos partidos para mutuamente se 
distruírein, perdia e deshonrava a revolução. Os giron- 
dmos não ousavam recusar esta medi la á impaciência 
publica e á urgência da necessidade. Por estranho es- 
carneo tias cousas humanas, Barrére recusara *sta lei, 
d*‘via fazer delia o mais sangrento uso, e Dauton, que a 
pedia, devia um dia entregar-lhe a sua cabeça. Era a 
vietima que forjava o gladio ; era o sacrificador que o 
repellia.

XX. — 0 povo, sublevado pelo perigo publico e pe
lo comité da insurreição, achava-se ainda em redor da 
convenção : segundo projecto de degolação dos giron- 
dinos em suas próprias casas foi tramado no conciliá
bulo do faubourg Saint-Marceau. Dantou confidente pe
los seus agentes de todas estas tramas atadas e desata
das á sua vontade, fez. advertir os deputados ameaçados 
de ainda mais outra vez deixarem as suas habitações. 
Intimidava com uma mão, e protegia com a outra : atra- 
hia assim apoio, esperanças, e reconhecimentos nos tres 
partidos ; queria sêr necessário e terrível a todos ao 
mesmo tempo ; elle só impedia o choque entre a Gi- 
ronda e a Montanha : decidindo-se, decidia a victoria.

Porém o orgulho dos girondinos padecia com esta 
superioridade da actilude de Dantou : respondiam aos 
avanços que el le fazia com desprezos ; perseguiam Ro- 
bespierre até no seu silencio ; attribuiarn a estes dois 
homens toda'a demência de Marat, todos os delírios da 
anarchia. Desculpavam até mesmo a Marat para derra
mar todo o odioso dos altentados do povo sobre Robes- 
pierre e sobre Dauton. « Marat, » dizia Isnard na tribu
na, « não é a cabeça que. concebe, mas o braço que 
executa ; é o instrumento dos homens pérfidos que zom
bam com destresa da sua sombria credulidade, envene
nam suas disposições naturaes a ponto de vôr lodos os 
objeclo» com çôres fúnebres, persuadem-lhes o que el-
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les querem, e induzem-o a fazer o que lhes apraz . uma 
vez que conseguem desvairar-lhe a cabeça, esle homem 
disparata e delira á sua vontade.

Os membros deste partido, reunidos em conselho 
em casa de Roland, decidiram-se einfim a aproveitar-se 
da indignação que a insurreição do povo contra a con
venção acabava de excitar entre os cidauãos de( Pariz, 
para reconquistar um ascendente que lhes escapava. Ver- 
gniaud que se conservara collado havia muito tempo, 
cedeu ás sollicitações dos seus coilegas, e preparou um 
discurso para a opinião pedir vingança dos punhaes de 
Marat. Porém já a divisão se havia introduzi 10 na 'ac
ção da Gironda. Vergniaud, amad e admirado de todos 
os girondinos, não expressava a política do seu partido; 
alïeclava o papel de moderador, e aproximava-se assim 
de Danton. Estes dois homens, que se tocavam, não ti
nham entre si senão o sangue de setembro. Assim fal- 
lou Vergniaud :

«Sem cessar vietima continuada da calumnia, hei- 
me abstido da tribuna em quanto pensei que a minha 
presença podia excitar nella paixões, e eu não podia tra
zer aqui a esperança de ser util ao meu paiz ; porém 
hoje que todos estamos, julgo eu, reunidos pelo senti
mento d’um perigo commuai a todos, hoje que a con 
venção nacional inteira se acha á beira de um abysmo, 
onde o menor impulso a pode precipitar para sempre 
com a lil erdade, hoje que os emissários de Catilina não 
se apresentam sómente ás portas de Roma, mas teem 
a insolente audacia de vir a é este recinto ostentar os 
signaes da insurreição, não [tosso conservar um silencio 
que seria urna verdadeira traição. Direi a verdade sem 
temor dos assassinos; porque os assassinos são covar
des, e eu sei defender minha vida contra elles. » De
pois de 1er recordado s attentados contra a proprieda
de no mez de feverei o e de março : « Assim de cri
mes em amnhtia, e de amnistia em crimes, um grande 
numero do cidadãos veio confundir as insurreições se
diciosas com as insurreições contra a liberdade. Visto 
se ha desenvolver este estranho systema de liberdade 
segundo o qual vos dizem: t ós sois livres, mas pen
sai como nós, ou vos denunciamos á vingança do po
vo: vós sois livres, mas curvai a cabeça ante o idolo 
que insen-amos, ou vos denunciamos á vingança do po
vo; vós sois livres, màs associai vos a nós para perse
guir os homens cuja probidade e luzes nós tememos, 
ou vos designamos por designações ridículas, e vos de
nunciamos às vinganças do povo!

« Então, cidadãos, permittido ó receiar que a revo
lução a imitação de Saturno, devore successivameute 
tudos os seus filhos.

« Uma parte dos membros da convenção nacional 
olhou a revolução com i concluída, desde o * da em que 
a França se constituiu em republica ; desde então pen
sou convir suster o movimento revo ucionario, restituir 
a tranquilidade ao povo, e fazer promptamento as ne 
cessarias leis paia essa tranquilidade ser durável; ou
tros membros, pelo contrario, assustados d >s perigos 
com que a coligação dos reis rios ameaça, julgaram s<*r 
conveniente perpetuar a effervescencia. A convenção li
nha um grande processo a julgar. Uns viram no a pêlo 
ao povo, ou na simples reclusão d<> culpado, um meio 
de evitar a guerra que ía fazer verter ondas de sangue, 
e uma homenagem solemne feita á soberania nacional. 
Os outros viram nesta medida um germen de guerras 
intestinas, e uma condescendência pelo tyranno ; cha
maram aos primeiros realistas ; os primeiros accusaram 
os segundos de se mostrarem tão ardentes em fazer ca- 
hir a caheça de Luiz para colocarem a coroa na fron
te de um novo tyranno. Desde então o fogo das pai
xões se ateou com furor no se.o desta assembléa, e a 
ari->t cracia, não assentando já 'imites ás suas esperan
ças, concebeu o infernal projecto de distruir a co iven
ção por ella mesma. A aristocracia disse cumsigo : !n- 
flammem’os mais os odios, façamos de modo que a pro 
pria convenção nacional seja a craléra onde ar Iam e 
donde saiam estas expressões sulfuricas da conspiração, 
da traição, da contra-revolução; o nosso odio fará o 
rodo | e se ao movimento que ternos excitado, morre

rem alguns membros da convenção, apresentaremos de
pois á França os seus codfgas co tio assassinos e algo
zes.» Depois de ter denunciado todos os factos que re- 
vel vam um plano de insurreição e assassínio nas jor
nadas de u e lo de março: «Cidadãos, continua Ver- 
gniaud, tal é a profundidade do abysmo que se ha ca
vado aos vossos pós. Finalmente a venda cahiu dos vos
sos olhos? Havereis aprendido ernfnn a reconhecer os usur
pado es do titulo de amigos do povo ?

« E tu, [tovo desgraçado, sereis por mais tempo 
vietima dos hypocritas que mais prevalecem obter aplau
sos do que merecei os? Os contra-re olucionarios en- 
gaiiam-te com as palavras de igualdade e liberdade I 
Um tyranno da antiguidade tinha um leito de ferro no 
qual fazia estender as soas victimas. mutilando aquellas 
que eram maiores que o leito, deslocando dolorosamen
te as que eram mais curtas, para as fazer chegar ao ní
vel. Este tyranno amava a igualdade, e eis a dos s-ele- 
rados que te dilaceram pelo seu furor. A igualdade pa
ra o h- inem social não é senão a dos direitos, não é a 
das fortunas, conto não é a da figura, a das forças, a 
do espirito, a da aclividade, a da indu-tria, e a do tra
balho : é a licencia n que se representa sob a apparen- 
eia da liberdade : ella lem, como os falsos deveres, os 
seus druidas que querem nutril-a com victimas huma
nas. Possam estes cruéis sacerdotes soffrer a mesma sor
te que os seus predecessores ! Possa a infamia sellar pa
ra sempre a pedra deshonrada que cuhrir suas cinzas I 

« E vós, meus coilegas, o momento chegou : é mister 
emlim escolher entre uma energia que vos salva e a 
fraqueza que perde a todos os governos; se embrande- 
Ccis, brinco de todos as facções, victimas de todos os 
conspiradores, depressa sereis escravos Cidadãos, apro
veitemos as lições da experiencia ; podemos destruir os 
impérios com victorias, mas não faremos revoluções nos 
povos senão pelo espectáculo da nossa felecidade. Que
remos destruir os thronns, provemos que sabemos ser 
felizes com uma republica; se os nossos princípios se 
propagam com lanta lentidão entre as nações estrangei
ras, é porque o seu esplendor está offuscado por sofis
mas, por movimentos tumultuosos, e especialmente por 
um crepe ensanguentado. Quando os povos se prostraram 
pela primeira vez diante do sol, para lhe chamarem o 
pai da natureza, pensais acaso que estivesse velado pe
las nuvens destruidoras que traze i comsigo a tempes
tade? Não, de certo: brilhante de gloria ella avançava 
então na imtnensidade do espaço, e espalhava sobre o 
universo a fecundidade e a luz.

« Pois bem, dissipemos pela nossa firmeza estas nu
vens que cercam o nosso horisonte político, fulminemos 
a anarebia, não menos inimiga da liberdade que o des
potismo, fundemos a liberdade sobre as leis e sobre uma 
sabia constituição ; depressa vereis então os thronos se 
desmoronarem, o*. scepTos quebrarem-se, e os povos, 
estendendo para nós os seus braços, proclamarem com 
grilos de alegria a fraternidade universal. »

Este discurso elo uente, que fazia aplaudir o ora
dor, não produziu mais do que um vão echo de pala
vras que agibm a alma da assembléa sem lhe dar ne
nhuma direcção.

Marat sueeedeu ao orador dos girondinos. 0 cinismo 
do seu porte na tribuna assaz dizia que elle despreza
va esta eloquência, e que não a queria

« ão me apresento, disse elle. com discursos flori
ns, com frases parasitas, para mendigar aplausos; apre

sento-me com algumas idéas luminosas, feitas para dis
sipar to la esta vã chocarrice, que acabais de ouvir. Nin
guém mais do que eu se affli e de ver aiui dois par
tidos, dos quaes um não quer salvar a republica, e o 
outro não sabe salval-a. » A es as palavras, a salla e as 
galerias rebemam em aplausos como para encravar na 
alma dos girondinos a seta que Marat acabava de des
pedir. Este aponta com a mão para o banco de Ver
gniaud, e dos seus amigos. « Aqui, » diz elle, « estão
os homens de estado : a todos não lhes faço eu um cri
me do seu desvairamento. ó unicamente aos seus che
fes ; mas stá provado que os h"tneris que fizeram apô-
io ao povo queriam a guerra civil, e que todos aquel-
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les que votaram pela conservação do tyranno votavam 
pela conservação da tyrannia. Não era eu então que os 
perseguia, era a indignação publica. Opponho-me á im
pressão de um discurso que levaria aos departamentos 
o quadro das nossas dissensões e dos nossos alarmes. » 
A assemblea, já repartida em duas metades iguaes, uma 
das quaes queria apagar a victoria para não parecer ven
cida, votou ao mesmo tempo a impressão do discurso 
de Vergniaud, e dc Marat. Tal aprovação similhava por 
tal forma uma injuria, que Vergniaud offandido declarou 
que o seu improviso, se lhe havia apagado da memória.

XXL — Danton, por esta epocha, tinha frequentes 
conferencias com Guadet, Gensonné e Vergniaud : incli
nava-se-evidentemente para o partido destes homens cu
jas luses, eloquência e costumes promettiam á republi
ca um governo menos anarchico no interior, e mais im
ponente no exterior. A sua conducta com este pai tido 
diariamente se ressentia mais destas secretas disposições 
Incessantemente atacado por Brissot, Valazé, Louvet, Bar- 
baroux, lsnard, Buzol, por lodos estes moços girondi- 
nos a quem a virtuosa indignação de Roland dirigia, e 
a cólera da sua mulher insuflava, Danton soffria em si
lencio suas insinuações contra elle. Àffectava não enten
der. Nunca respondia. Quer fosse magnanimidade, quer 
prudência, refreava seu ardor em si, e não cessava em 
recusar o combate que os imprudentes da Gironda não 
cessavam de lhe offerecer. Danton desenvolvia de dia pa
ra dia cada vez mais o genio do um homem de estado. 
Especialmenle homem de acção, trazia aos girondinos o 
poder da vontade e da unidade que lhes faltava ; senho
reava o coração do povo, do qual Vergniaud e os seus 
amigos unicamente dominavam o ouvido ; elle haveria 
dado a multidão aos girondinos, os quaes possuíam já 
pelo seu partido os proprietários ; unido < haveriam com
primido a anarchia no coração da França sublevando o 
sólo nacional, e lançando a revolução para além das 
fronteiras. Danton tinha o instincto desta missão, deplo
rava amargamente a obstinação dos amigos de Roland 
em se afastarem delle : « Seu odio contra mim os per
de, e me perderá talvez depois delles ! » di ia aos ne
gociadores que se interpunham entre aquelles e elle, 
« os insensatos não sabem o que repellem ! » Porém, aoe- 
sar da composição muitas vezes tentada pelos modera
dos da Gironda, a reconciliação nunca se pôde levar a 
effeito. O passado de Danton feria de esterilidade o seu 
genio; a sua cumplicidade com os executores de septem- 
bro perseguia-o, e perseguia nelle a republica.

XXII. — Foi por esta epocha, que sobre proposta de 
lsnard se instituiu o primeiro comité de salvação pu 
blica. Os membros foram nomeados com impar- ialidade. 
Eram Dubois-Crancó Pethion, Gensonné, Guyton de Mor- 
veau, Robespierre, Barbaroux, Ruhl, Vergniaud, Fabre 
dEglantine, Buzot, Delmas,- Guadet, Condoreet, Breard, 
Camus. Prieur (de la Marne). Camille Dosmoulins, Bar 
rere, Quinette, Danton, Sieyés, Lasource, lsnard, Cam- 
baceres, Jean Debry. Os membros supplentes eram Trei- 
lhard, Aubry, Garnier (de Saintes), Lindet, Lefebvre, 
Lareveillere-Lepaux, Ducos, Siilery, Lamarque, e Boyer- 
Fonfrede. As forças dos partidos se balançavam pois 
alli.

Um redobro de energia caracterisou os actos do go
verno e da communa durante este curto período de con
ciliação. O perigo da patria tendia todos os pensamentos 
para a guerra. O toque à rebate soava em Pariz, o tam
bor batia á chamada, as secções corriam ás armas. San- 
terre estava á frente de dois mil cidadãos armados. À 
convenção ordenava. O comité de salvação publica o di
rigia. À communa executava visitas' domiciliarias para 
prender os conspiradores, desarmar os aristocratas, exi
lar da capital os nobres, e padres suspeitos. O tribunal 
revolucionário principiava a reunir-se, e a publicar os 
seus primeiros julgamentos. O instrumento do supplicio 
lovanta-se na praça da Revolução, como uma instituição 
complementar da republica. Porém os girondinos desvia
vam o cutello para as cabeças dos emigrados e dos aris
tocratas, e não ousavam ferir os seus verdadeiros ini
migos.

XXIII. — A sr.a Roland, depois de seu marido se r e 

tirar do ministério, desesperava da liberdade. As frias 
theorias de Robespierre gelavam seu coração. Os andra
jos de Marat offendiam-lhe os olhos. Encerrada na soli
dão, a si própria perguntava já se o ideal da revolução 
que ella havia sonhado não era uma destas miragens da 
alma que enganam por perspectivas seductoras as ima
ginações sequiosas do bem, e que se convertem em ari
dez e em sede quando se tocam. Doce lhe teria sido mor
rer antes do seu desencantamento. O ardor da lucta e a 
grandesa da sua coragem haviam sustentado sua alma 
em quanto seu marido estava no poder. Agora a acti- 
vidafle do seu pensamento voltava-se contra ella própria 
e devorava-a. A ingratidão do povo vinha primeiro do 
que a gloria. De todas as promessas da republica, a sr.a 
Roland não vira realisarem-se senão ruinas e crimes. 
A calumnia, que se encarniçava contra ella e seu ma
rido, assustava-a mais do que o cadafalso. Ella soubera 
conservar os seus amigos, Barbaroux, Pethion, Louvet, 
Brissot, Buzot. Preparava-se para deixar Pariz, o retirar- 
se outra vez com seu marido e o fructo daquella união 
para a sua casa em Beaujolais.

Mas não era unicamente para fugir ao ruido amea
çador que seus inimigos faziam em torno do seu nome 
que ella ia abrigar-se nas suas montanhas: era para fu
gir a si própria. Os perigos que seus amigos corriam re
velavam-lho a força dos senti nentos que nutria por el- 
les. Casta como estas estatuas da antiguidade de que el
la se Fizera um modelo, receiava profanar em sua alma, 
pelo fogo de um amor vulgar, o fogo puro e sobrenatu
ral da liberdade. Resolveu affastar-so. Tinha mais neces
sidade da sua própria estima do qu« de gloria. Queria 
offerecer á morte uma victima sem mancha.

Porém a agitação daquelle momento, as contas que 
Roland tinha a prestar da sua gerencia, os perigos todos 
os dias crescentes suspendiam esta partida, de semana 
.Iara semana. A alma compartilhada entre o seu culto 
piedoso por seu esposo, seu amor por sua filha, suas in
quietações por seus amigos, sua vigilância sobre os pró
prios sentimentos, e sua dôr sobre os malles da patria, 
faziam-a padecer ao mesmo tempo todas as angustias de 
esposa, de mãi, e de chefe de partido. Conhecia então 
a seu turno o odio do povo, os venenos da calumnia, 
a friesa do lar conjugal, os sustos 'nocturnos pela vida 
do esposo e dos filhos, e todas estas angustias que ella 
não soubera lastimar na rainha. A sua habitação, escon
dida numa rua escu a do bairro do Pantheon, continha 
tantas turbações e gemidos como um palacio.

LIVRO XXXIX.

I. — Os acontecimentos aglomeravam-se, uns sobre 
outros, como n’uma fortuna que se abate. A influencia 
dos girondinos nos departamentos, artificialmente susten
tada pelos jornaes a soldo de Roland, crescia diariamen
te. Os perigos da patria davam o povo aos partidos ex
tremos. Os commissarms da convenção corriam de cidade 
em cidade, instalando ou destruindo a capricho delles as 
auctoridades locaes, umas no sentido dos jacobinos, ou
tros no espirito da Gironda. Bourdon de Olise, em mis- 
-ão em Orleans, onde pregava as doutrinas de Robes
pierre, e substituía a municipalidade moderada por uma 
municipalidade jacobina, recebeu vinte golpes de bayoneta 
na salla do hotel de ville : salvo pelos demagogos, enviou 
os seus assassinos a Pariz, ao tribunal revolucionário. 
Manuel, o antigo procurador syndico de Paris, retirado 
a Muntargis, sua patria, foi arrancado de sua casa pelo 
povo, arrastrado ao pé da arvore da liberdade, despoja
do do fato, crivado deferidas, desfigurado á força de gol
pes, banhado no proprio sangue, e a municipalidade, que 
correra a libertal-o, não encontrou para elle asylo senão 
n’uma prisão.

A maioria da convenção, decidida pela Planice, flu- 
ctuava á vontade de Barrére. Robespierre afastava-se de 
Danton, suspeito de cumplicidade nas traições de Du- 
mouriez. Legendre emprehendeu concilial-os.

II. — Danton e Robespierre encontraram-se á mesa

(
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de Legendre. Danton, que tinha no caracter a franque
za da força e o odio facil a dobrar os homens violentos 
foi o primeiro a avançar para Robespierre, e estender- 
lhe a mão. Robespierre retirou a sua, e ficou duran
te a comida num constrangimento, e n’uma observação 
taciturna. No iim do jantar, deixou escapar algumas pa
lavras de dois gumes, que, sem designarem,directamen - 
te a Danton, expressavam a desconfiança e o despreso 
pelos homens que não viam na revolução senão degráos 
sangrentos da fortuna, e na victoria despojos. Era uma 
ãllusão mui clara ás suspeitas de concussão que pesavam 
sobre a consciência de Danton e ás recordações de sep- 
tembro. Danton respondeu com alguns sarcasmos sobre os 
homens que tomavam o seu orgulho por virtude, e sua 
covardia por moderação. Estes dois rivaes separavam-se 
mais picados e mais antipathicos que antes deste encon
tro. Danton arremessou-se novamente para os girondi- 
nos, e humilhou-se até ponto de implorar a amnistia do 
seu passado. Um deputado do seu partido, por nome Mei
lhand, supplicou aos seus amigos aproveitarem-se destas 
disposições para atrabirem a si este colosso que trazia 
comsigo a popularidade e a victoria.

Um dia que Meilhand encontrara Danton n’uma das 
commissões da convenção, entertinha-se a conversar com 
elle. Marat atravessou a salla, disse algumas palavras ao 
ouvido de Danton, e affastou-se. « Miserável ! disse Dan
ton a Meilhand; sangue, sangue, sempre sangue, não 
quer senão sangue! Saiamos daqui. Estes homens fazem- 
me horror ! » E arrastrou Meilhand para o jardim das 
Tuilerias. Meilhand, vendo o seu amigo oppresso pelos 
remorsos, e seu espirito prompto a abrir-se aos conse
lhos da moderação, representou-lhe que Marat deshonra- 
va a sua política, e que Robespierre, depois de lhe ter 
gasto a popularidade, ameaçar-lhe-hia até mesmo a vida ; 
mostrou-lhe a necessidade que a republica tinha de uma 
poderosa mão que se apossasse dos negocios, que desse 
ao mesmo tempo um freio á populaça, um impulso á 
nação, uma direcção á convenção, e que esmagasse como 
vis reptis, Marat no seu sangue, e Robespierre no seu 
orgulho. « Tu és este homem ! acrescentou elle, pronun
cia-te por nós, esqueceremos o passado, e seguir-te- 
hemos; a tua ambição será a salvação da patria. » Dan
ton escutava sem repugnância e calava-se como um ho
mem que delibera comsigo mesmo. Seus olhos interroga 
vam os de Meilthand para ver se o girondino tinha na 
alma o que os lábios lhe expressavam. « Se me podesse 
fiar 1 «disse elle em fim com um suspiro.» Em nome de 
quem me falias assim? — Em nome daquelles, respondeu 
o girondino, que desprezam Marat, e detestam a Robes
pierre tanto como tu. — E quem te disse que eu detesta
va a Robespierre ? — Quem m’o disse ! O teu interesse. 
Robespierre já sussurrou contra ti palavras sinistras: se 
tu não o prevines, prevenir-te-ha elle. » Danton reflectiu 
ainda um momento ; depois com o gesto de uma reso
lução desesperada, e que custa á alma : « Não fallemos 
mais disso, replicou elle, é impossível ! Os teus amigos 
não teem confiança em mim. Perder-me-ia por elles, e 
elles entregar-me-hiam depois aos nossos inimigos com- 
muns. A sorte está lançada, que a morte decida! »

Danton repugnava aos girondinos por causa das suas 
violências, e a Robespierse por causa da sua immoral - 
dade. O temor que elle inspirava era só o que o prote
gia contra o despreso. Elle afrontava descaradamente o 
seu máo renome. Afixava a licencia ao abrigo do patrio
tismo. Cercado de homens corrompidos e ser-.is, tinha 
uma corte, e cortesãos. Hebert. Fabre, Merlin, Chabot, 
Lacroix, Westermann, Brune, Bazire, Camillo Desmoulins 
sontavam-se á sua mesa. Ahi se passava das conjurações 
aos prazeres. Dava se á revolução o caracter d’uma orgia 
de patriotismo. Os versos, as artes, a musica, o amor com- 
plascente, ahi desenfadavam Danton da applicação dos ne
gocios, e dospmpetos da eloquência. O descuido volup
tuoso, e o atheismo sem dia seguinte eram a phiiosophia 
destas reuniões. Eram os discípulos de Helvetius pratican 
do a moral do prazer sobre as ruinas do um império.

Danton havia comprado c mobilado uma casa do cam
po nas margens do Seine, sobre o lado de Sóvres. Pa
ra ahi, a exemplo de Mirabeau, se retirava muitas vezes

com os seus confidentes mais intimos para meditar os 
golpes de Estado.

Desde a morte de sua mulher elle padecia de iso
lamento. Já sua alma, promptamente saciada do tudo, so 
cançava destas voluptuosidades sensuaes, e sonhava uma 
pura inclinação. Uma rapariga, de familia sem mancha, 
e de uma tocante belleza, havia atrahido suas vistas, e 
fixado sua escolha. Chamava-se Luiza Gely. Tinha dese- 
seis annos. Pensou em desposar-se com ella. Sua pri
meira mulher, quando moribunda, havia-a designado a 
Danton como própria a servir de mãi a seus filhos. Dan
ton não tinha mais de trinta e tres annos. Queria reti
rar-se do tumulto, e refazer-se nhima felicidade conju
gal. A influencia deste amor, o desejo de se purificar aos 
olhos da sua desposada do contacto de Robespierre e Ma
rat, a necessidade de fixar a revolução, para fixar a sua 
própria sorte, entravam em o numero dos motivos que 
impelliam nesta occasião Marat para os girondinos ; o 
partido destes homens eloquentes, e moderados, rehabi- 
litava-o aos seus proprios olhos. A idéa obstinada de se 
ligar a elles perseguia-o sempre; mesmo depois de ha
ver renunciado a ella, incessantemente voltava a tal pen
samento, como a um pesar, ou a um presentimento.

III. — O pai da menina Gely tinha sido porteiro de 
audiência no parlamento. A protecção de Danton fizera 
nomeai-o para um logar lucrativo na secretaria do mi
nistério da marinha Esta familia conservava um vivo re
conhecimento deste beneficio. Mas se o renome de Dan
ton tinha seu prestigio, tinha também seu horror : a mãi 
da menina recusou por muito tempo consentir neste ca- 
samento. Dirigiu a Danton severas reprehensões a res
peito da sua conducta nas jornadas de septembro, e re
lativamente ao seu voto no processo do rei. Danton hu
milhou-se ante ésla mulher, confessou os seus delictos 
nas primeiras crises da revolução, attribuiu-os ao fogo 
do seu patriotismo e joventude, testimunhou um sincero 
arrependimento de ter votado a morte a Luiz XVI, attri— 
buiu este voto á pressão das circunstancias, e á convic
ção que tivera da impossibilidade de salvar o rei. Affir- 
mou que os excessos da demagogia lhe inspiravam, de dia 
em dia, mais horror, que o estabelecimento da republi
ca no seio de uma igual concepção lhe parecera uma chi- 
mera, e que todos os seus esforços secretos ten 'iam ha
via muito tempo para o restabelecimento d’uma monar- 
chia constitucional. O accenlo defranqueza e de dôr que 
rebentava nas confissões de Danton venceu a familia Ge
ly, e a menina foi-lhe concedida.

IV. — O amor que a sua desposada inspirava a Dan
ton levou ainda mais adiante a sua complascencia. Con
sentiu em dar á sua união o caracter religioso que as 
crenças e os habito piedusos de familia, no seio da qual 
ía emrar, exigiam. No mesmo momento em que as cere- 
monias do culto catholico estavam mais proscriptas, 
e que os seus ministros eram mais perseguidos, Danton 
fez celebrar o seu casamento na camara, e pelo mi
nistério dum padre não juramentado, por nome Ke- 
ravenan, que depois morreu cura em Saint-Germain-des- 
Prés. Antes da ceremonia, Danton foi a casa do padre 
ajoelhou-so aos seus pés, e cumpriu, ou similou o acto 
da confissão.

A immensa fortuna que se lhe suppuuha, e que se 
attribuia ás suas concessões na Beigica, pareceu igual
mente desmentida pelo dote que levou á sua nova espo
sa. Não lnvou cm casamento senão a quanta de trinta mil 
francos em assignados, que bem depressa não represen
taram mais de doze mil francos. Deu a sua mulher por 
unico presente de núpcias uma bolsa contendo cincoenta 
luizes em ouro.

V. — Era o momento este em que Danton incumba- 
va com mais mysterio, no seu pensamento, o desgosto da 
republica e a restauração, pelo exercito, da monarchia 
constitucional na familia de Orleans. Alguns dias depois 
do seu casamento perguntou a sua mulher se ella tinha gas
to os cincoenta luizes que lhe dera no dia de suas núpcias ? 
— « Não, lhe respondeu ella, guardei-os para vol-os dar 
n’algum momento de necessidade extrema. — Pois bem, 
emprestai-mos, necessito delles para um uso que não pos
so revelar senão unicamente a ti.» Confiou-lhe então
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que uma conspiração para modificar a republica, arran
car o governo á anarchia, estava amadurecida ; que um 
movimento de Pariz, coincidindo com urn movimento do 
exercito, proclamaria depressa a necessidade da centra- 
lisação do poder, e chamaria o duque de Orléans ao ihro- 
no da revolução; que não faltava a es'e plano senão o 
consentimento e o concurso do proprio duque, de Orléans 
ausente então de Pariz; que era precizo enviar um agen
te discreto e seguro para sondar este principe, que es
colhera para esla missão o seu secretario, por nome Mi- 
ger, e que os cincuenta luises eram destinados a pagar 
lhe a viagem.

Os cincoenla luises foram entregues pela senhora 
Danton a seu marido Miger partiu. O duque de <'rleans 
recusou a sua cooperação e o seu nome a uma empresa 
que lhe pareceu ou culpada, ou prematura. Danton ad 
diou o movimento, mas não o pensamento.

Remontemos a algumas semanas para hem se com- 
prehender a situação de Danton nos movimentos que pre
cederam o 31 de maio.

Alguns dias depois da defecção de Dumouriez, La- 
source, o mais desconfiado fios amigos de Roland, insi
nuou num discurso qu° Lacroix e Danton eram cúm
plices da traição «lo general seu amigo, no intuito de res
tabelecer a realeza. « Eis a nuvem que é preciso des
pedaçar, » disse Lasour« e ao terminar, e com a mão es
tendida para o banco onde Danton se sen'ava. «Peço 
qne nomieis uma commissão para descobrir e ferir o 
culpado. Ila muito tempo que o povo vè o throno e o 
capilolio; quer vêr agora a rocha íarpein e o cadafalso 
(applausos). Peço além disto a prisão do Ki/alité (o duque 
de Orléans] e de Sillery ; peço em fim, para provar á na*ão 
que não capitulamos nunca com um lyranno, que cada 
um de nós se comprometa a dar a morte áqm lie que ten
tar fazer-se rei, ou dictador. » A assemhléa bnantando- 
se em peso, repetiu o juramento de Lasource. As tri
bunas, arrastra«las pelo movimento da convenção ; jura
ram a morte do dictador olhando para Danton. A sus
peita que estava em todas as almas pareceu ter rebenta
do em fim pela voz de Lasource, e purificado o ar da 
convenção.

VI. — A attitude de Danton revelara durante o dis
curso de Lasource tudo o que se agitava em sua alma : pri
meiro o espanto de orgulho que se julgava inatacavel, 
depois a cólera prometa a saltar sobre um insolente ini
migo ; depois o desdem d’uma popularidade que podia 
affrontar todo o ataque ; depois a energia contida ifurna 
resolução adoptada de combater até á morte, finalmente 
a affectada immobilidade da indifferença que se compa
dece dos seus acou«adores, e que brande nu seu pen
samento as armas com <]ue os vai ferir. Nunca o rosto 
de Danton tivera em tão poucos rninut s percorrido to
das as escallas da phvsionumia humana. 0 espirito tur
bava-se alli como suíire um abysmo. A vista era ahi ar
rebatada como if uma tromba de paixões. Quandu Lasmir- 
ce desceu da tribuna, Danton levantou-se ; passando por 
diante dos bancos da Montanha, onde se assentava, in
clinou-se para os amigos de Robespierre, e disse-lhes a 
meia voz, apontando para os girondinos : « Malva«ios. que 
rem lançar sobre nós seus crimes ! » Os monianhezes com- 
prehenderam que Danton, arrancado em fim á sua lon
ga hesitação, se decidia p >r elles, e Ia aterrar seus ini
migos. Todos os olhos o seguiram á tribuna. Voltou-se 
inclinando-se com a expressão de uma altiva delerericia 
para a Montanha, e « ora uma voz, cuja gravidade mal 
encobria a emoção :

« Cidadãos, » disse elle indicando com o gesto que 
se dirigia unicamente aos montanhez.es, « devo primipinr 
por vos render homenagem. Vós que estais sentados rms- 
sa montanha, haveis julgado melhor do que eu Acredi
tei muito tempo que, apezar da impetuosidade do meu 
caracter, devia temperar os meios que a natureza co
migo repartira para empregar, nas difficeis circumstancias 
em que minha missão me coloca, a moderação que os 
acontecimentos me pareciam ordenar. Ac< usaveis-me de 
fraqueza ; tínheis razão ; eu o reconheço em presença 
da frança inteira. E’ a nós que accusam ! a nós, que 
íomos leitos para denunciar a impostura e a  mahadez!

: são e.'tes hompns a quem nós poupámos, os que tomara 
hoje a insolente actitude dos denunciantes!»

Sua forte voz ressoava como um toque de rebate 
por cima dos murmúrios dos girondinos, e dos aplausos 
antecipados da Montanha. Depois de ter justificado, com 
desmentidos e afli• inativos, a sua compacta nas suas re

dações c.om Dumouriez, ca!ou-se por um momento, co- 
j mo para julgar o eITeito da sua justificação, sondar o tef- 
|reno sob seus pés, e recolher a sua cólera ; depois con- 
j ti nua tido :

« E hoje, disse elle, porque hei sido mui prudente 
I e eiivumspeçlo ; porque houve a arte de se espalhar que 
'eu tivera um partido, que eu quisera ser «lidador, porque 
não hei querido, respondendo até aqui aos meus adver
sários, [iro luzir mui rudes combates, operar dilaeeramen- 
tos nesta assemhléa, accusam-me de desprezar e envi
lecer a convenção ! Aviltecer a convenção! E quem mais 
do que eu tem buscado levantar a sua dignidade, e for- 
lificar-'he a authorida.de? Não hei até dos meus inimi
gos fallado com respeito? E porque motivo tenho aban
donado este syslema de silencio e de moderação? Por
que lia um termo á prudência, porque atacado por aquel- 
les mesmos que deviam applau«lír-se da minha ciroums- 
pecção, permitthio é atacar a seu turno, e sair dos lim- 
tes da paciência ! Nós queremos um rei ! Não ha senão 
aquelles que tiverem a covardia de querer sahar o ly
ranno pelo apelo ao povo, quem ju-tamente possa ser 
suspeitado de querer um rei ! não ha senão aquelles que 
manifestamente quizeram punir Pariz do seu heroismo 
sublevando contra Pariz os departamentos ; não ha sé- 
não aquelles que clandestinamente, ceiaram com Dumou- 

j riez quanilo eslava em Pariz, sim! não ha senão esses 
que sejam os cúmplices da sua conjuração 1 »

A cada nina destas insinuações directas contra La
source, Yergniaud, Barbaroux, hrissot, a Montanha res- 

jpondiam com tripúdios de alegria, cortados pelas apos
trofes, e pela voz de Marat.

« Nomeai aquelles que designais, gritam Ger.sonné 
; e Guadet ao orador. — Pois bem, escutai ' » responde Dan
ton voltando-se para a Gironda. — « Escutai, rep« te Ma
rat, ,os nomes «laque!les que queriam deg«'lar a patria I 
-  Quereis ouvir uma frase que encerra tudo ? replica 
Danton. — Sim, sim ! ihe bradam de todos os lados. En
tão Dantou, com o accenlo e o gesto de uni homem que 
se despe de todas as attenções : «Pois bem! disso elle 
acredito que não ha tréguas entre a Montanha » os patrio
tas que quiseram a morte do tyranno, e os covardes que 

; querendo sa val-o, nos calumniaram na França inteira. « 
A Montanha, acreitando este signal de. separação 

entre ePa e os girondinos, levanta-se qual um homem 
só, e lança uma longa exclamaçam « Hei vivhio calum- 

jniado, continua d«d«>rosamente Danton; olia se ha oc- 
jcupado por mil formas de mim, e s> inpre se ha des- 
! mentiilo pelas suas ( ontradições. Sublevei o povo no prin- 
j eipio «la revolução, e fui calumniado pelos aristocratas ; fiz o 
! 10 de agosto, e fui calumniado pelos moderados ; impelli a 
I França para as fronteiras, e Dumouriez á victoria, e fui ca- 
lumniailo pelos falsos patriotas; hoje as 'munelias mi
seráveis d’uin velho enganador, Roland, são o texto de 
novas inculpações : tal é o excess « do seu delirio, e por 
tal forma este. velho tem a cabeça transtornada, que não 
vê senão a morte, e imagina <|iie todos os chladãos es
tão prestes a feril-o ! Sonha com os seus amigos o ani
quilamento de Pariz. Pois hem ! quando Pariz morrer, não 
haverá mais republica ! »

VII. -  A estas palavras as galeria« ressoam com 
ongados applausos. Pretende-se impor lhes silencio. 

Danton justifica-as, e di-ige um hymno ao povo de Pa
riz e do império, que do alto daquelias tribunas rmdteu 
elle, proprio o seu coração, e mãos, e voz na obra da 
sua liberdade Entra n’a guns detalhes para sua própria 
justificação; depois v«dtando-«e ainda para.a Montanha: 
« Provarei que sou um revolucionário immutavel, que 
resistirei a todas as investidas, e peço-vos, cidadãos, que 
arceitms o auguro. » A Montanha, do alto dos seus ban
cos abre o« braços a Danton como para abraçar o seu 
novo chefe: Uma voz se levanta na Planice, «»pronun
cia o nome de Cromwell. «Quem é o sctderado que ou-

i prole
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sa dizer que me assimelho aCromwell? » exclama o ora
dor interrompendo-se. «Sim, peço que esse vil ealum- 
niador seja punido, e conduzido á abbadia. Eu Grom- 
w ell! porém Cromwoll foi o alliado dos reis! quem to- 
mo eu feriu um rei na cabeça torna-se para sempre al
vo da execração de todos os réis!.. Reuni-vos,» conti
nuou elle emfim com uma voz que parecia arrancar a 
Montanha da sua base, «reuni-vos, vós que, pronuncias- 
teis o decreto do tyranno, contra os covardes que o qui- 
zeram poupar! Apertai vossas fileiras, chamai o povo 
a aterrar os nossos communs inimigos do interior ; con
fundi, pelo vigor e impavidez do vosso caracter, todos 
os scelerados, todos os aristocratas, todos os moderados, 
todos aquelles que vos tem calumniado nos departamen
tos. Nada mais de paz, nem tregoas, nem transacção com 
elles !.. » 0 furor da sua alma parecia haver-se transmit- 
tido á Montanha. «Vedes, pela situação em que neste 
momento me vejo, a jiecessidade que tendes de serdes, 
e declarara guerra aos vossos inimigos, quem quer que 
elles sejam. E’ preciso formar uma phalange indomável. 
Eu marcho á republica; marchemos a ella unidos ; ve
remos quem, se nós, se os nossos covardes detractores 
chega ao alvo. Peço que a cotnmissão dos seis, que aca
bais do nomear por proposta de Lasource, examine não 
sómente a conducta daquelles que nos calumniaram, que 
conspiraram contra a indivisibilidade da republica, mas 
também daquelles que buscaram salvar o tyranno 1 »

Danton desceu nus braços dos seus collegas da Mon
tanha. As suas palavras correspondiam á impaciência da 
lucla que existia entre os jacobinos e os girondinos, e 
que unicamente a sua actitude aló então havia contido. 
Este discurso rompia o dique entre os dois partidos : a 
cólera e o sangue estavam livres para correr.

VIII. — Marat, a seu turno, accusou a todos. Santer- 
re annunciou que cem batalhões, formados por Carnot 
e por elle, iam sahir de Pariz, e preencher o vacuo-que 
a traição acabava de deixar em as nossas fronteiras do 
Norte. Custine escreveu que começava a sua retirada. Os 
cordeliers (franciscanos) jacobinos, a communa, as sec
ções redobraram de energia, eespalharam-se em impre
cações contra os girondinos, que lançavam a divisão en
tre PaMz e os departamentos, e que incapazes de diri
gir a republica, conspiravam, nos conciliábulos de Ro- 
land, a perda dos melhores patriotas, e o restabeleci 
mento da realeza. O propriò tribunal revolucionário, re
centemente nomeado pela convenção, veio queixar-se á 
barra de não ter ainda nem conspiradores, nem traido
res a julgar. Não tardou que se lhe enviassem em massa 
os aristocratas, os emigrados, os gencraes do exercito de 
Dumouriez, culpados,' não da sua traição, mas da sua 
derrota. Carnot, enviado á fn nteira do Norte, ahi levou 
comsigo o genio da organisação militar de que era do
tado ; as praças fortes foram armadas, as guarnições re 
partidas, as provisões preparadas, as oflicinas de armas 
e canhões postas em actividade, os generaes nomeados 
por acelamação, e o exercito reformou as suas fileiras 
em frente de um inimigo que se espantava de encontrar 
outra muralha do baionetas na rectaguarda daquelle que 
havia destruído.

IX. — Estas necessidades da salvação publica con
fundiram na apparencia, por alguns dias, os actos, os 
votos, os discursos na convenção ; os corações pareciam 
unanimes, mas estavam encenados nas suas ambições e 
nos seus odios, esperando sómente uma oceasião de re
bentarem. Depois do discurso de Danton, o partido de 
Marat, com apoio tão temivel, de dia em dia se volvia 
mais audaci so.

Este homem que não era nada por si, havia-se feito 
a bandeira da Montanha , a Montanha não podia aban- 
donal-o sem parecer fraquejar, ou transigir diante dos 
girondinos. Marat conhecia a sua força, e abusava delia 
para travar sobre o seu nome novas luctas nas quaes 
engrandecia, aos olhos do po '0 , com toda a importância 
do combate Ídolo do b ixo povo, agitador das secções, 
seguro da communa, orador dos cordeliers (franciscanos) 
era sustentado lambem por este club central da insur
reição, do qual elle fizera o poder executivo da anar- 
chia, e que linha as suas sessões na salla do arcebis- 
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pado. Ahi se reuniam, a um signal de Marat, para redi
gir as petições incendiarias, ou para amotinar os fau
bourgs, estes homens para quem a sedição viera a ser 
um officio ; os peticionários das secções não cessavam 
de pedir á convenção que Guadet, Vergniaud, Genson- 
né, Brissot, Barbaroux, Louvet, e Roland fossem accu- 
sados.

Pethion denunciou á convenção uma destas repre
sentações que provocavam á matança uma parte da re
presentação nacional : «Quem mais merece o cadafalso 
do que esse Roland? dizia a alludida petição; e com- 
tudo elle vive. Por toda a parte onde lancemos as vis
tas não vemos senão conspiradores. Legisladores, assus
tai pelo supplicio ! Montanha da convenção, salvai a re
publica ! ou se vos não sentis assaz fortes para o fazer, 
dizeinol-o com franqueza, que nós nos encarregaremos 
disso. » Danton, ultrapassando todos os limites propoz 
uma mensão honrosa a esta petição. Arremessou-se á 
tribuna, com Fabre d’Eglanline, e muitos membros da 
Montanha, para precipitar delia a Pethion. « Fica, Pe
thion ! lhe grita Duperret, nós temos filhos, elles nos 
vingarão. — Sois uns scelerados ! » respondeu Danton. 
Gritos de abaixo o dicladorl se levantam da Plamce. 
Os deputados descem dos seus bancos, e precinitam-se 
em duas correntps contrarias em roda da tribuna. Um 
girondino desembainha um punhal da sua bainha. Um 
montanhez aponta o canno de uma pistola ao peito de 
Duperret. O presidente cobre-se. Pethion continua a com
mentai’ a petição, e a pedir vingança dos ultrajes diri
gidos contra os membros da representação nacional. Sus- 
suro, e gargalhadas o interrompam a cada frase. Da
vid, o amigo de Robespierre e de Marat, avança para o 
meio da salla, e desafia a Pethion com o gesto, e com a 
voz. Pethion insiste. Faz córar a convenção de conser
var no seu seio um homem junto do qual poucos mezes 
antes ninguém se queria sentar, e que hoje, obtinha mais 
do favor e do silencio que os melhores cidadãos, um ho
mem que prega abertamente o despotismo, que provoca 
á pilhagem, que pede cabeças, emfim Marat !

Danton succedeu a Pethion. «Temos nós o direito, 
disse elle, de exigir do povo mais prudência do que nós 
proprios mostramos? 0 povo não tem direito de sentir a 
fervura que o conduz ao delirio patriótico, quando esta 
tribuna parece uma arena de gladiadon s ? Não estive eu 
mesmo ha pouco sitiado neste logar? Não me disseram 
que eu queria ser dictador? Vou examinar friamente a 
proposta de Pethion. Não empregarei alguma paixão, con
servarei a minha impassibilidade, quaesquer que sejam 
as ondas de indignação que se amontoam no meu seio. 
'e i  qual será o desenlace deste grande drama. O povo se
rá o alvo ; quero a republica, provarei que marcho di- 
rectamente a ella. Pethion queixa-se de quo lhe tenham 
pedido a cabeça! e acaso n’alguns departamentos não se 
lia pedido a minha? Apello para o proprio Pethion, que 
não ó de hoje que elle se acha nas tempestades popu
lares : bem sabe elle que quando.um povo quebra a mo- 
narchia para chegar á republica, passa além a sua ba
lisa pela força da projectação que se lhe deu. Que de
veis responder ao povo quando elle ves diz verdades se
veras ? Deveis responder-lhe salvando a republica. A 
constituição tanto mais bella será quanto melhor nasci
da nas tempestades da liberdade. Assim um povo da an- 
iguidade construía as muralhas segurando em uma das 
mãos a trolha, e na outra a espada que os devia de
fender. Não venham pois fazer-nos denuncias exagera
das, como se receiassem a morte ! Acaso vos está bem 
elevar-vos contra o povo porque elle vos diz verdades 
energicas ! Peço que se despreze a moção de Pethion. 
Se Pariz mostra indignação, elle tem o direito de fazer 
a guerra aquelles que tantas vezes o tem calumniado de
pois dos serviços que fez á patria. »

Fonfrede, indignado, levantou-se e apoiou a moção 
de Pethion. « Não confundo, disse elle, alguns homens 
com o povo. Accusa-se a maioria desta assembléa de 
cumplicidade. E quem a accusa? E’ Dumouriez. Quem a 
quer dissolver ? E’ d’Orléans, porque passa para o inimi
go. Quem a accusa? Os realistas que vos pedem o ty
ranno cuja cabeça cortasteis, Quem a accusa emfim ?
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Todos os nobres, todos os padres, todos os reis. Aeeu- 
sam-nos de cumplicidade, porque não ousam accusar-nos 
de termos fundado a republica, declarado guerra á rea
leza, e emfim banido estes Bourbons cujo chefe despro 
zivel assim nos faz as suas despedidas: e sem duvida 
d preciso marchar direito ao alvo, é precisa com uma 
das mãos repellir o inimigo, e com a outra fundar uma 
constituição. Cidadãos ! não deixeis aviltar em vós a na
ção !

— « Cidadãos ! disse Guadet a seu turno, a republica 
está perdida se consentirdes em que estes sceleradus ve
nham a seu turno d zer-vos que a convenção está cor
rompida. »— Robespierre levanta-se : — Aquelles que pre
tendem que a maioria da convenção está corrompida são 
uns insensatos, porém aquelles que negarem poder al
gumas vezes a convenção ser transviada por uma coii 
gação de alguus homens profundamente corrompidos se
rão impostores... Vou levantar uma ponta deste véo!..»

A estas palavras, Vergniaui indigna-se, e pede mes
mo que Robespierre seja ouvido. « Ainda que não ternos, 
disse elle, discursos artiíiciuseim nte preparados, sabere
mos responder e confundir os sceleradus. »

X. — Robespierre aeeusou Yergniaud e o seu partido, 
com muita vehemencia. * oncluiu pedindo o seu julga
mento. A Montanha applaudiu as conclusões deste discur
so, Yergniaud subiu depois de Robespierre á tribuna, e 
conseguiu difficilmente ser ouvido.

Xí. — Ousarei responder, disse elle, a Robespierre, 
que, por um pérfido romance, arlificiosainente escripto 
no silencio do gabinete e por frias ironias, vem lançar 
novas discórdias no seio da convenção ; ousarei respon
der-lhe sem meditação, Não tenho como elle necessida
de de arte, basta-me a minha alma. Minha voz, que des
de esta tribuna levou mais de uma vez o terror a este pa
lácio, onde concorreu a precipitar o tyranno, leval-o-ha 
também á alma destes malvados que querem subtituir sua 
tyrannia á da realesa Debalde se busca fazer-me sahir 
fóra de mim, velarei sobre tr im mesmo Não secundarei 
os projectos infames daquelles que se esforçam para nos 
fazer mutuamerite degolar como os soldados de Cadnnis, 
para entregar o nosso lugar desoceupado aos déspotas que 
nos preparam. Robespiçrre accusa-nos de nos lermos 
opposto no mez de julho á deposição de Luiz Capetr Res
pondo que sou eu quem, o primeiro nesta tribuna, fallei 
da deposição em 2 de julho, e acrescentarei que talvez a 
energia deste discurso não contribuirá pouco á dislruiçã ) 
do Ibrono. Na commissão dos 21, de que eu era membro, 
não queríamos nem um novo rei, nem um no\o regente, 
queríamos a republica, e fui eu que, depois de ter presi
dido em toda a noite de 9 a 10 de agosto ao mesmo 
tempo que soava o toque de rebate, vim, einquanto Guadet 
presidia de manhã ao sohl do canhão, propor a republica 
em nome da assembléa legislativa Pergunto, cidadãos, 
se isto é baier-me eu composto com a córte ? Será a nós 
que ella deve reconhecimento, ou é aquelles a quem pe 
las perseguições de que somos victimas, nos vingam tão 
bem, do mal que lhe fizemos?

« Robespierre accusa-nos de havermos inserido no 
decreto de suspensão um artigo es'aluimlo que se nomeas
se um governador ou aio ao príncipe real? Ern 10 de 
agosto deixei a cadeira da presidência, pelas nove horas 
da manhã para redigir em dez minutos o decreto de de 
posição. Supponho que os motivos em que me fundei para 
nelie inser.r o artigo que se me censura me enganaram, 
talvez que nas eircumsttmcias graves em que nos acha
vamos, talvez que no meio das inquietações que deviam 
agitar-me durante o combate, escusar-me seja fácil de 
eu não ser infaliivel. Pelo menos não é a Robespierre a 
quem competiria, que então pradememente se achava es
condido, tostinmn ar-ino tamanho rigor per um momento 
de lraqueza. Mas quando eu redigia á pressa o projecto 
de decreto, a victuria ílucluava incerta * ritre o povo e o 
palacio. Esta nomeação de um governador ao príncipe 
real, no caso da vicloria do tyranno, isolava constitu
cionalmente o filho do pai, e entregava assim um refem 
aj povo contra as vinganças dtfçôvte.

« Rubeqiietre areús/Giios de havermos louvado I.a
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dos susurros da assembléa legislativa,  atacam os La F ayet 
te nesta barra quando elle tentou fazer de mn pequerto 
Cesar.

«Robespierre accusa-nos de termos feito declarar a 
guerra á Austria? A questão não era então saber se tería
mos a guerra : ella, pelo facto nos estava declarada. Tra
tava-se saber se esperaríamos tranquillaimmG que os noa- 
sos inimigos consummassein os preparativos que faziam 
á nossa porta para dar cabo de nós, se lhes deixaríamos 
transportar o tln-atro dã guerra para o. nosso território, 
ou se nós o transportaríamos para o seu. A coragem dos 
Francezes responde por nós a esta aecusação.

«Diz-se que temos calurnniado Pariz?.Só Robes
pierre e os seus amigos calumniam esta célebre cidade. 
O meu pensamento sempre se ha demorado com espan
to sobre as deploráveis scenas que tem manchado a re- 
olução ; mas cmistanlemento bei sustentado que ellas 

não eram obra do povo, mas sim de alguns malvados 
chegados de todas as parles da republica para viverem 
da pilhagem e do assassínio numa cidade, cuja immen- 
sidade e agitações abriam larga carreira aos seus crimes. 
For gloria mesmo do povo, pedi quo elles fossem entre
gues ao gladio das leis. Uutros pelo contrario, para asse
gurarem a impuni lade dos bandidos, e preparar lhes sem 
duvida- nova carnificina e nova pilhagem, fizeram a apo
logia dos seus excessos, e allribuiram-os ao povo. Ora, 
quem é que caltnnnia o povo, será acaso quern o defen
de innocente dos crimes d’alguns estranhos bandidos, 
ou aquedle que se obstina a imputar ao povo inteiro o 
odioso destas scenas de sangue? » — « São vinganças na- 
cionacs, » exclama Marat.

Yergniaud continua sern olhar para elle. «Quizemos 
fugir de Puriz ! diz Robespierre ; elle, que quiz fugir 
para Marselha. Pelo que me respeita declaro que se a 
assembléa legislativa sahisse de Pariz, não poderia ser 
senão como Themistocles sahido de Alhenas, isto, com 
todos os cidadãos, não deixando aos nossos inimigos por 
conquista, mais do que cinzas e ruinas, o não fugindo 
momentaneamente diante délies, senão para melhor lhes 
cavar a sepultura.

« Robespierre accusa-nos de termos notado o ap
pelle ao povo? Devia-lhe o sacrifício de urna opinião 
que eu julgava boa, e que podia evitar á nação uma no
va guerra, tia qual eu reeeiava a calamidade !

«E nós é que somos intrigantes e agiladores, con
tinuou Yergniaud, porém fomos vistos em 19 de agosto 
propormos a nomeação dos ministros d’entre os mem
bros da assembléa legislativa. A ocrasião era be 11a, po
demos crèl-o sem presumpção, para a escolha recahir 
sobro alguns o nós ; onde estão, portanto, as provas 
desta paixão de fortuna, desta sedo do poder que se nos 
attribue ? Danton glorificou-se de haver sollicitado e 
obtido logares para os homens que elle tfer ditava bons 
cidadãos ; se, o que eu ignoro, algum de nós seguiu a 
mesma regra de conducta, como se nos poderá fazer 
um crime d’aquillo que não pareceu censurável a Danton?

« Porém nós somos moderado, somos feuillants (do 
club dos bernardos ) ? Nós, moderados! não o fui em !0 
de agosto, Robespierre, quando tu estavas occulto no teu 
escondrijo 1 Moderado ! Nao, não o sou, no sentido em 
querer amortecer a energia nacional: sei que a liber
dade é sempre activa como a chamrna ; que ella ó incon
ciliável com um perfeito socego, o qual só convém a es
cravos. Sei também que, nos tempos (evolucionários, ha
veria tanta loucura em pretender acalmar á vontade a ef- 
fervescencia do povo, como em ordenar ás ondas que, es • 
tivessem quietas e placidas quando ellas são batidas e 
açoitadas dos ventos. Pertence porém, ao legislador pre
venir, quanto possível lhe é, os desastres da tempestade 
por via de prudentes conselhos , e se é preciso, para 
Ser patriota, declarar-se qualquer protector do roubo e 
do assassínio, sim ! eu sou moderado.

«Tenho também ouvido fallar muito de insurreição, 
a confesso que por tal motivo bei gemido Sim, a insur
reição ou tem um fim. ou não o tem. No ultimo caso é 
uma convulsão (tara o corpo politico, que, não lhe poden- 
|.t fazer b m. altrum, Ac vo n mm swimi.m.to causar-lhe 
ui t> mal. Vo a i sur irão t u. u ot-jecto d P r u . i m -
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cio. qual poderá rlle ser senão arrancar o poder á repre
sentação nacional para o transporia- para a mão de um 
só cidadão ? Nos dois casos, os homens que pregam a 
insurreição conspiram contra a republica e a lilvrdade; 
e se é preciso ou approval-os para ser patriota, ou ser 
moderado combatendo-os, eu sou moderado ! Ouan io a 
estatua da liberdade -stá no seu thrnru», a insurreição 
não po te ser provocada senão pelos amigos da realesa.

« Eu também qui/. medidas terríveis, porém somente 
contra «s inimigos da patria ; punição, mas não proscrip- 
ção. Alguns homens parecem fazer consistir o seu pa
triotismo em atormentar, <■ fazer derramar lagrimas ; eu 
desejav» que o patriotismo não fizesse senão felizes. Pro
cura-se cnnsnmmar a revolução pelo terror 
eu consummal-a pelo amor. Finalm nte nunca pensei 
qne, á similhança dos padres e d os  ferozes ministros da 
inquisição, que não faliam do sen Deus de misericórdia

nós

paixões1 Sabeis, que bei devorado em silencio os peza- 
res que soffro ba sois m**zes. e que ln i sácri ficado á mi
nha patria os mais justos ressentimentos! Sabeis, que sob 
pena de covardia, sob pena de me c-onlessár culpado, sob 
pen • de cnmpromollcr o pouco bem que mo p permitli- 
do esperar fazer, hei podido dispensât*-me de t*ôf paten
te a perfi lia e as imposturas de Robespierre ! Possa este 
dia ser n ultimo que cós percâmos em tão escandalo
sos ibdíátes ! »

Xlf — Este discurso, alliviando a alma de Ver- 
gniaud. reuniu em torno delle o numeroso partido dos 
moderados; Pariz e a França inteira echoavam durante 
alguns dí s com esta eloquência. Osgiroudinos resolve- 

desejaria fam aproveitar este reviramento do lavor puldho [tara 
esmagar seus inimigos ; porém elles não tinham senão 
discursos. Danton e Mobesnierre litibam o povo de Paiiz 
nas suas mãos. Nos dias seguintes, os espíritos estavam 

te Duperret. Coin asenão ao clarão das suas fogueiras, nós devíamos fallarilão animados que Duperrei. emn a esuada em p u n h o  ca
da liberdade no m e i o  dos  puuhaes e dos algozes. Ah 1 que, bin s- b-e os m e m b r o s  da Monianba. (.bamado a si pelos 
graças nos deem pela nossa moderação! Se. temos arei-Igrilos de lioror da convenção, dcsculpou-so declarando 
tadn o combate que não cessam de rins apresentar aqui: | que se pile tivera a infelicida e de pór mio cuti algum 
declaro o aos meus accu^adores, quaesquer que sejam [ representante do povo, .ainda outra arma lhe restava (tara 
as suspeita« de que nos cercam, as calumnias corri que
pretendem desbonrar-nos, os nossos nomes são ainda mais 
estimados que os seus, e ler-se-hia visto correr de todos 
os departamentos homens igualmeute temíveis á anarchia 
e aos tyrannns. Os nossos arcusadorés e nós estar.amos 
já consummidos pelo fogo da guerra civil ! »

Depois de ter assim respondido a tod is os .capítulos 
da aceusação de Robespierre, Vergniaud, examinando a 
petição de Pcthion, continuou cssiui :

« Fiáveis ordenado por um decreto vosso que os cul
pados de 10 de março fossem enviados ao tribunal re
volucionário. O crime está provado. Que cabeças cahi- 
ram ? Nenhuma. Que cúmplice foi pieso? Nenhum. Onle- 
nasteis que urn dos culpados fosse solto para ser ouvido 
como teslirnunha : é pouco mais ou menos como se em 
Rorna o senado houvesse decretado que Lentulus podia 
servir de testimunha na conspiração de Catilina. Cha- 
masleis á vossa barra os membros do comité central de 
insurreição? Obedeceram elles? Vieram? Que sois por
tanto vós? Na petição do mercado de trigos," derrama-se 
a ondas o opprobrio sobre a convenção nacional : não é 
uma petição que se vos submette ; são ordens que se vos 
diclarn ; propõe-vos insulentemente a ordem do dia. Ci
dadãos, se não fosseis senão simples indivíduos, dir-vos- 
hia ; Sois covardes! pois liem I abandonai-vos ao acaso 
dos acontecimentos, esperai com assombro que vos dego
lem, e declarai que sereis os escravos do primeiro ban 
dido que vos encandear ! Buscais os cúmplices de. Du- 
mouriez, ( il-os são aquelles ijue formaram o comité 
central da insurreição, são aquelles que provocaram a 
criminosa representação assignada por alguns srelera- 
dos intrigantes, em nome da secção do Mercado de tri
gos; todos estes homens querem, corno Dumouriez, o 
aniqnillarnento da convenção ; lodos estes homens c.omo 
Dumouriez, querem um rei, e é a nós que chamam os 
cúmplices de Dumouriez I Esqueceu-se pois que temo> 
incessautemente denunciado a facção de Orléans ! Nós, 
cúmplices de Dumouriez ! Esqueceu-se que no meio das 
tempestades de uma sessão de oito h ras fizemos expe
dir o decreto que bannia da republica todos, os Bour
bons I Nós, os cúmplices de Dumouriez! Esqueceu-se 
pois quaes foram aquelles (mostrando com o gesto a Ro
bespierre) que fizeram reco s ierar este decreto! Quel 
Dumouriez conspira por um Bourbon, nós ludamos para 
alcançar o desterro dos Bourbons, e é a nós que accu
sant !

« R e s p o n d i  a t u d o ,  c o n f u n d i  R o b e s p i e r r e ,  e s p e r a r e i  
t r a n q u i l l a m e n t e ,  q u e  a n a ç ã o  p r o n u n c i e  e n t r e  m i m  e  o s  
m e u s  i n i m i g o s  1 < i d a  l ã o s ,  t e r m i n o  e s t a  d i s c u s s ã o  t ã o  d o 
l o r o s a  p a r a  a m i n h a  a l m a  c o m o  f at al  p a r a  a c a u s a  p u 
b l i c a  ! p e n s e i  q u e  a  t r a i ç ã o  d e  D u m o u r i e z  p r o d u z i r i a  u m a  
c r i s e  f e l i z  ern n ó s  r e u n i n d o  t o d o s  p l o  s e n t i m e n t o  de  u m  
p e r i g o  c o i n t n u m  ; p e n s e i  q u e  c m  l u g a r  d e  n o s  p e r d e r -  
n o s  u n s  a o s  o u t r o s ,  s ó m e n t e  n o s  o c n i p a r i n m n s  d e  s a l v a r  
a p a t r i a .  B o r q t f e  f a t a l i d a d e  o s  r e p r e s e n t a n t e s  d o  p o v o  u n o  
c e - s a i n  d e  f a z e r  d e s t e  r e c i n t o  o  f o ç o  le  s  u h  c á b i u u i i a s  e

se matar a si A assemblé« attnbuiu o seu arrebatamento  
a demeneia.  e perdoou lhe.

Pethion recitou depois um discurso que se assimi-  
Ihava aos gritos do desespero da sua perdida p opul ari
dade.  G-uadel succedeu- lhe e defendeu -e como V e r -  
guiand de. toda a cumplicid ule com d’ Orléans e Dumou
riez « E ’ verdade,  disse elle, que. Du mouriez vei > p Pa-  
riz. precedido da reputação de uni grande general ,  c er
cado do esplendor das soa> viol rias ; não o procurei,  
vi-o a lgumas vez-’ s no comité de que eu era membro.  
Vi-o outra v z  em casa de um bülro individuo, oncle 
se Ibe offereceu uma testa, para a quai toi convidado,  
e onde fui pur amisade para coin aquelle que a dava,  T alma.  
D em o r e i - m e  abi -émeute meia hora. Ficou elle muitos  
■ lias em Pariz,  e mun Mdibe onde elle se aloj t a ;  p o 
rém quem foi visto assiduamente ao I d o  de D u m o u 
riez em todos os espectáculos de P«riz ? qu m e sl at a  
incessantemente ao seu l ad o ? () vosso Daioon ! . . . . »

A estas palavras,  Danton acordando ( o no em sobro-  
sallo. « A h !  accu sa s-n ie,  a mun ! tu não conheces a m i 
nha força. R e s p o n d e r - t e - h c i . provarei buis crimes.  Na  
Opera estava eu u um cainaro'e ao ledo do de D u m o u 
riez. e não no seu ; tu e que estavas la. » Gua det ,  c on
tinuou : « S i m ,  Dant n, Fabre d Eg l aul i ne ,  o general S a n -  
torre, for mavam a corte do g u i e ra l  D u m o u r i e z ;  e tu,  
Robespierre,  tu aecusa-nos de iiitelligeucia com La F a y et 
te. Porém onde eslavas tu escondido no dia em que o 
viram, em todo o brilho do seu poder, levado do pala-  
cio das Tuillerias até esta barra,  ao ruido d a s a c c l a m a -  
ções que se ouviam sobre est** terraço,  como para iin- 
pòr aos representantes do p o v o ?  Eu  so, me apresentei  
na tribuna, e arcusei o, não Veoebrosamenle como tu,  
mas publicainente ; elle estava a d ,  6 comludo,  eterno 
calumniador que é.s. a luisas-me da corrupção,  dizes que  
ta conspiração de que la iamc.s parle o primeiro annel  

está em Londres,  e o ultimo em Pariz,  e, que este annel  
é de ouro.  Pois bem 1 onde estão pois esses t besouros?  
Vinde,  vós que me, accusais,  vinde a minha casa, vinde  
vêf mi ba mulher o meus filhos nutrindo-se do pão do 
pobre ; vinde abi vfir a honrada mediocridade iio  ̂ meio 
da qual vivo ■ os.  Ide no meu <it parlamento : \odi> la 
se os meus pequenos bens tem <rescid<>; vede-me che
gar á assemblés,  e se acas . sou conduzido por soberbos 
cavai l o s ?  .

« a quem devia pois aproveitar a traiçan de Du- 
meuriez? A d’Orléans. Pois bem! náo é de hoje, não ó 
em confidencia que eu tenho dito a d Orléans o que penso 
a seu resreito. Ilci-o accusado aqui, uma noite, de as
pirar á réalisa ; no di seguinte, ás 7 horas da manhã, 
vejo entrar d’Orléans em minha casa. Foi grande a mi
nha surpresa. Protestou que a sua renuncia á réalésa eia 
sincera. Pergunlou-mo se o tivera ouvido apontar, e pc- 
diu-me que francamenle me explicasse. — Pedis me que 

j francamente me. explique, Ibe disse eu, não tendes pre- 
! cisão de mV* pedir: conheço a vossa tliillidfido, o sen:,o
houvesse senão vós, não vos lyòierin ; tuas traz d ■



vós eu vejo homens que de vós carecem, e temo-os. 
Accrescentei : Tendes um m«io bem simples de fazer 
cessar taes suspeitas, pedi vós proprio á convenção na
cional o decreto que bana da republica a vós, e á vossa 
familia. D’Urleans me respondeu que já Rabaut-Saint- 
Etie.nne lhe dera similhante conselho. No dia seguinte 
eu disse a Sillery que dVrleans não tinha outro partido 
a tomar. Sillery me respondeu : Sim, eu conbeço-o tão 
bem como vós'; o quero preparar-lhe um discurso pelo 
qual elle peuirá a sua expulsão, pois que elle nada sabe 
fazer por si! Qual não foi minha surpresa quando, na 
sessão em que se propunha o decreto de banição, ouvi 
a Sillery pedir a palavra para combater este decreto ! 
Esía contradicção augmentou as suspeitas que eu tinha 
a respeito d’Orléans. Assim, cidadãos, está demonstrado 
que a conjuração de 10 de março prende-se com a con
juração d’Orléans. Pois bem, quem urdiu a conjuração 
de íO de março? Quem a urdiu? cidadãos! terei a co
ragem de dizer tudo : foi Robespierre. No entanto que 
este novo Mahomet envolvia assim 11’uma mysterhsa de
signação as victimas que era preciso ferir, o seu Oniar 
as apontava nas suas folhas, e outros se encarregavam 
de as degollar. Porém, cidadãos, escapados deste perigo, 
julgais que se vos não prepara ainda outro ? Desenga
nai-vos, e escutai. »

Guadet leu á convenção umax representação dos ja
cobinos aos seus irmãos dos departamentos. « A’s ar
mas, dizem elles, ás armas ! nós estamos trahidos Î os 
vossos mamres inimigos estão no meio de vós, dirigem 
as vossas operações, disputam os vossos meios de de
fesa ; sim, irmãos, e amigos, é no senado que mãos par 
recidas despedaçam as voss s entranhas ; sim, a contra- 
revolução está no governo, na convenção nacional : é ahi, 
é no centro da vossa segurança e da vossa confiança, 
que os criminosos representantes seguram os fios da tra
ma que elles tem urdido com a horda de déspotas que 
vem degolar-nos ; porém, já a indignação vos inflamma ; 
vamos republicanos, armemo-nos !

XIII. — « E’ verdade ! » exclama Marat. A estas pa
lavras o lado direito e o centro se levantam possuídos 
d’uma electrica indignação, e pedem a altos brados que 
Marat seja mettido em accusação. Marat, apoiado pela 
immobilidade da Montanha, e pelas excitações das tribu
nas, affronta a cólera da maioria, e lança-se á tribuna : 
« Para que estes vãos palanfrorios, disse elle insolente
mente, para que bom? Procura-se lançar entre vós a 
suspeita d’uma conjuração chimerica para abafar uma 
conjuração mui verdadeira de mais. — O decreto da ac
cusação contra Marat ! gritam só com uma voz os tre
zentos membros. Marat esforça-se por ser ouvido. Estes 
mesmos gritos abafam-lhe a voz.

Danton desce então da Montanha, e vem cobrir Ma
rat com o seu desdem, mas com a sua protecção. « Ma
rat, diz elle, não ó acaso representante do povo ? De
veis vós fazer ceder a convenção antes de ter provas evi
dentes contra um dos seus membros ? Quem é o culpa
do, Marat ou os homens d'estado ? O tempo o dirá. Po
rém o verdadeiro culpado é d’Orléans. Enviai-o primeiro 
ao tribunal revolucionário, ponde a preço a cabeça de 
todos os Bourbons emigrados — E dos nossos commissa- 
rios presos por Dumouriez qual será a sorte? lhe per
guntou uma voz da Montanha. — Os vossos commissa- 
rios, replica Danton, são dignos da nação, e da conven
ção nacional , não devem temer a sorte de Regulo. »

Boyer-Fonfredo insiste ncr accusação de Marat.
M V .— A convenção poz a votos, no dia seguinte, 

a accusação de Marat. Foi decretada por cento e vinte 
votos contra noventa e dois Os jacobinos lançaram um 
grito de indignação O ostracismo de Marat foi o co
meço do seu triumpho.

XV. — Marat, cercado de numerosos membros do 
club dos franciscanos (cordeliers) ao sair da sala, nem 
foi preso, nem condusido á Abbadia. Ninguém ousou 
pôr mão no idolo do povo. Evadiu se sem obstáculo, e 
uma immensa multidão o acompanhou no dia seguinte 
á barra da convenção. O orador das secções era um 
mancebo inspirado por Danton « Vimos pedir-vos vin
gança dos traidores quo mancham a representação na

cional. O povo perseguiu os traidores mesmo no throno, 
e porque os deixará impunidos na convenção? O tem
plo da liberdade será acaso como esses asylos da Italia, 
onde os malvados encontravam a impunidade ? Terá a 
republica renu-ciado ao direito de purificar a represen
tação nacional ? Pedimos a expulsão de Brissot, de Gua
det, de' Vergniaud, de Gensonné, de Grangeneuve, de 
Buzot, de Barbaroux, de Salles, de Biroteau, de Ponte- 
coulant, de Pethion, de Lanjuinais, deValazé, de Hardy, 
de Lehardy, de Louvet, de Gorsas, de Fauchet, de Lan- 
thenas, de Lasource, de Valady, e de Chambon. » A 
assembléa ouvia em silencio a sua própria proscripção. 
Quando o orgão de Danton, acabou de lêr, um mancebo 
se levantou do meio dos membros proscriptos : era Fon- 
fréde : « Cidadãos ! disse elle, vós esqueceste-me ! Tenho 
o.direito de me offender de não ouvir o meu nome na 
lista gloriosa que se acabava de apresentar. — E nós 
também, e nós todos ! » exclamam num corajoso desafio 
ao povo, os membros da Gironda.

A convenção, esquecendo as suas dissenções para 
fazer face á Europa, dirigiu a todos os povos uma 
representação redigida por Condorcet. Era um appello á 
insurreição geral. Continuou-se na discussão dos artigos 
da constituição.

Robespierre continuava todas as tardes a desenvol
ver, nos jacobinos, as theorias da philosophia social, da 
qual no dia immediato pedia a sua introducção na cons
tituição. Assim, por via delle, os jacobinos se transfor
mavam em inspiradores da convenção. A declaração dos 
direitos, que servira de base á constituição de 91, devia, 
alargando-se sob a mão de Robespierre, servir de base 
á nova constituição. Era o decálogo popular que devia 
encerrar todas as verdades sociaes cujas consequências 
dimanariam em instituições. O povo inha assim orneio 
de comparar os princípios da sua philosoüa com as dis
posições das suas leis e a pratica do governo. Estes axio
mas sociaes, que Robespierre redigia, confundiam, como 
os do João Jacques Rousseax, os instinctos naturaes do 
homem com os direitos legaes creados e garantidos pela so
ciedade. Robespierre esquecia que o estado da naturesa era 
a falta .ou anarchia de todos os direitos ; que só a so
ciedade, triumphando, de século em século, da força 
brutal de cada indivíduo, creava lenlamente e cortando 
alguma cousa no direito de cada ser isolado, este vasto 
systema de relações, direitos, faculdades, garantias, e 
deveres, de que se compõe o direito social que a so
ciedade garante e distribuo aos seus membros.'

Mas se a sciencia faltava á declaração dos direitos 
de João Jacques Rousseau e de Robespierre, o espirito 
social, philosophico e ehristão respirava em cada uma 
das suas formulas. Era o ideal da igualdade, e da fra
ternidade entro os homens. Era a verdade das relações 
entre o estado e os cidadãos. Era a sociedade intellec- 
tual c moral, em logar da sociedade egoista e tyranni- 
ca ; o estado volvia-se em familia humana, a patria em 
mãi. em vez de madastra, de todos os seus filhos. Um 
seguro instincto advertia Robespierre e os seus discípu
los de pararem neste projecto de organisaçào da socie
dade, naquillo que immediatamente se podia realisar. 
Respeitaram a familia. e a propriedade. Similhanlemento 
aos architectos da antiguidade, que, edificando aos deu
ses um templo, conservavam sempre em o novo edifí
cio alguns pannos das muralhas ou alguns pilares do 
velho edifício, Robespierre conservava as tradições da 
antiga sociedade em a nova. Ia assim tão longe como 
a reforma podia ir. Elle parava na utopia. Dava a Deus 
por origem e por garante de todos os direitos. Conhecia- 
se, desde as primeiras palavres, que elle remontava á 
verdade suprema, pa.a fazer dimanar delia as verdades 
secundarias. Para refutar estas doutrinas, bastava come
çar assim pela refutação de Deus. « A convenção nacio
nal, dizia elle, proclama á face do universo, e aos olhos 
do legislador universal, a seguinte declaração dos direi
tos do homem, e do cidadão :

«Artigo l.° G fim de toda a associação política ó 
a manutenção dos direitos naturaes e imprespripliveis 
do homem, e o desenvolvimento de todas as suas ía-* 
culdades.
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« Art. 2.° Os p incipaes direitos do homem são pro
ver á conservação da sua existência e da sua liber
dade.

« Art. 3.° Estes direitos pertencem igualmente a 
todos os homens, qualquer que seja a differença de suas 
foiças physicas e moraes. A igualdade dos direitos está 
estabellecida pela natureza. A saciedade, longe de os 
atacar, não faz mais que garantil-os contra o abuso da 
força que a torna illusoria.

« Art. 4.° A liberdade é o poder que pertence a 
cada homem de exercer ao seu alvedrio todas as suas 
faculdades: tem como regra a justiça, os direitos de 
outrem por limites, a natureza por principio, e a lei 
por salvaguarda.

« Art. 5.° A lei não pode prohibir senão o que é 
prejudicial á sociedade, não pode- ordenar senão o que 
lhe é util.

«Art. 7.° A propriedade é o direito que tem cada 
cidadão de gosar a porção dos bens, que lhe ó garan
tida pela lei.

«Art. 8.° O direito de propriedade é limitado, co
mo todos os outros, pela obrigação de respeitar a pro
priedade de outrem.

«Art. l l . °  A sociedade é obrigada a prover á sub
sistência do todos os seus membros, quer procurando- 
lhes trabalho, quer assegurando os meios de existência 
áquelles que estão fora do estado de poderem traba
lhar.

« Art. 12.° Os soccorros necessários á indigência 
são uma divida do rico para com o pobre : pertence á 
lei determinar a maneira porque tal divida deve ser 
satisfeita.

«Art. 13.° Os cidadãos cujo rendimento não exce
de o que ó necessário á sua subsistência, são dispensa
dos de contribuírem para as despezas publicas ; os ou
tros devem pregressivamente contribuir, segundo a ex
tensão do suas fortunas.

«Art. 14.° A sociedade deve favorecer com todo 
seu poder o progresso da razão publica, e pôr a ins- 
trucção ao alcance de todos os cidadãos.

«Art. 16.° O povo é soberano, o governo ó obra 
o propridade sua, os funccionarios puhl cos são commis- 
sionados seus. O povo pode, quando lhe aprouver, mu
dar o seu governo, e demittir os seus mandatarios.

«Art. Í§.° A lei é igual para todos.
« Art. 19.° Todos os cidadães são admissíveis a to

dos os cargos, sem outra distiucção mais que a das vir
tudes e talentos.

« Art. 20.° Todos os cidadãos tem o direito igual 
do concorrer á nomeação dos mandatarios do povo, e 
á formação da lei.

« Art. 21.° Para estes direitos não serem illusorios, 
nem chimcrica a igualdade, a sociedade deve estipen
diar os funccionarios públicos, e prover a que todos os 
cidadãos que vivem do seu trabalho possam assistir ás 
assembléas publicas a que a lei os chame, sem compro- 
mettimento da sua existência, e daquella das suas fa
mílias.

«Art. 25.° A resistência á oppressão ó a conse
quência dos outros direitos do homem e do cidadão : 
ha oppressão contra õ corpo social quando um unico dos 
seus men bros seja opprimido.

«Art. 34.° Os homens do todos os paizes são ir
mãos, e os differentes povos devem ajudar-se recipro
camente com todo seu poder, como cidadãos do mesmo 
estado.

« Art. 35.° Aquelle que opprime uma unica nação 
é inimigo de todas.

«Art. 37.° Os reis, os aristocratas, os tyrannos, 
quem quer que spjam, são escravos rebellados contra o 
soberano da terra, que é o genero humano, e contra o 
legislador do universo, que é a natureza. »

XVI. — Esta declaração era mais propriamente um 
resumo de maximas, do que um c- digo de governo: 
ella revelava comlmlo o pensamento do movimento quo 
a levava a effeilo. O que torna a revolução tamanha no 
meio mesmo das suas tempestades das suas anarebias, 
o dos seus crimes, ó quo cila cra a sua doutrina. Os

seus authores eram ao mesmo tempo os seus apostolos 
Os seus dogmas eram tão santos que se se podesse apa-, 
gar deste codigo a impressão da mão ensanguentada que 
os tinha assignalado, ter-se-ia podido acred tal-os redi
gidos pelo genio de Sócrates, ou pela charidade de Fe- 
nelon. E’ por este motivo que as theorias revoluciona
rias, um momento despopularisadas pelas dores que o 
seu parto fez soffrer á França, revivem e reviverão ca
da vez mais nas aspirações dos homens. Elias foram 
manchadas, mas são divinas. Obliterai-lho o sangue, fi
ca a verdade.

XVII. — As verdades fundamentaes da theoria da 
convenção traduziam-se em instituições cunhadas deste 
espirito democrático, em cada sessão em que ella se 
o cuppava da constituição, ou da discussão das leis po
pulares. Apenas a assembléa se acalmava, os seus deg- 
mas rebentavam com os seus actos ; a cólera dos seus 
oradores encarniçados uns contra os outros trocava-se 
n’um immenso amor da verdade social, do povo, do 
genero humano. Este amor inexperimentado do bem ti
nha suas ignorâncias, suas impaciências, seus erros. Era 
ao mesmo tempo a loucura da verdade, mas era tam
bém a verdade E’ por causa delia quo tanto se per
doou o perdoará no futuro a este tempo. Nenhum tra
balho humano é perdido, nenhum sangue derramado pela 
idea é esteril, nenhum sonho da virtude se engana. As 
aspirações obstinadas do genero humano são para a so
ciedade o que a bússola é para a embarcação : ella não 
ve a praia, porém conduz lá.

XVIII. — O projecto de constituição emanado dos 
girondinos e redigido por Condorcet, ainda que tão de
mocrático no seu mechanismo, era menos popular no 
seu espirito que a constituição de Robespierre. Limita
va-se a estabelecer a soberania do povo na sua accep- 
ção a mais indifmida, e restituir a cada cidadão a parte 
da liberdade a mais lata compatível com a acção collee- 
tiva do estado. A unidade da sociedade era igualmente 
a sua base ; mas no espirito dos girondinos esta unida
de era a unidade nacional, no espirito de Robespierre 
era a unidade humana. A constituição apresentada polos 
girondinos era uma instituição franceza ; a constituição 
concebida pelos montanhezes era uma constituição uni
versal.

XIX. — A democracia, constituída em governo, for
mulava-se em instituições populares em todas as suas 
applicações. A convenção não queria que a democracia 
fosse uma letra morta. A alma do povo animava todas 
as leis propostas. Por isso a abolição da mendicidade pe
las mãos do trabalho, pelos refúgios e pelos soccorros 
dades á parte indigente do, povo ; assim os empréstimos 
sobre os ricos para os forçar a um concurso proporcio
nal aos seus teres ; assim a adopção pela republica de 
todos os engeitados ou creanças abandonadas; as ani- 
maçõe«, humanas na sua intenção, imihoraes no seu ef- 
feito, á maternidade das raparigas não casadas ; o ma- 
ximum sobre o valor dos generos inais necessários ao 
povo ; as restricções á liberdade e á cobiça da concor
rência entre os mercadores ; o estado interpondo-se co
mo arbitro entre o productor, o commercianto, e o con- 
summidor, para tentar debalde fazer justiça a todos col- 
locando o seu arbitrio entre uns o outros; uma organi- 
sação geral da instrucção publica ; fazendo distribuir 
pelo estado a luz moral a todos os cidadãos.

A respeito da educação publica Robespierre pedia 
mais ainda. Fazendo esta educação primaria obrigatória 
para todas as famílias, e lançando no mesmo molde to
da a geração de cinco a doze annos, estabelecia, á fal
ta dc communismo dos bens, o communismo das crean- 
ças e o communismo das ideas. Considerava o genero 
humano como um pai que devia fazer ás geiações da 
palria legado igual de lodos os pensamentos, de todas as 
crenças, de todas as opiniões com quo o tempo mesmo 
o havia enriquecido. A educação, para a convenção era 
como o ar que a sociedade deve gratuitamenle á res
piração, de lodos os cidadãos.

O trabalho, segundo esta theoria, devia fazer pa. te 
da educação. As escolas eram oíFicinas. A cultura d is 
campos era o primeiro dos trabalhos. Robespierre) assim
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como todos os legisladores da antigu'dade, considerava 
o trabalho applieado á terra como o mais moral e o mais 
social dos trabalhos do homem. ; orque, elle nuire mais 
din ctamenle o trabal ador, excita menos a aspera co
biça do ganho e ci ia menos viems e ihçnos miseria que 
o trabalho das maiiulacturas. A disciplina à quai esta 
educação coinmum devia bem cedo taxer dobrar as creau- 
ças, era um habito do jugo dos deveres aos quai s os 
cidadãos mais larde são sugeitos. Esta disciplina parti
cipa'a algum lauto de lacedeuininana. Reiurda.u as in — 
tituições de Eeiielon na sua republica de-Salenlp, e Os 
plannos de João Jacques Rousseau no seu itvro uo 
Emilto.

Quanto aos conhecimentos que n patria devia á crean- 
ça, estes conhecimentos^ consistiam em apreuüer a 1er, 
escrever, coutar, medir, e em inculcar os  princípios de 
moral universal * a'sa lus na civilisaçao paia o e s t a d o  
dus dogmas, em ensi.iar as leisdo paix, enr ornar a me- 
nmria com a historia dos pot os, em desenvolver nu es
pirito da crt-ança o sentimento do bello, tau visintru Uu 
sentimento da virtude, pela relação dos mais admiraveis 
fragmentos da phiiosophia, da puesia, e da eioquouoia, 
legados aos séculos pelo espirito humano.

Quanto á religião, a creança, segundo este systema, 
devia escolher uma, logo que esta educação tivesse sui- 
fieientemente desenvolvido a sua tnleiiigeiioia o a suu 
inteiligencia e a sua raxão, a li o de que a religião uuu 
fo-se no homem um habito irrellecl do da sua iniauçia, 
e sim uma escolha deliberada do ser intelligente.

NX. — Robespierre para ueuoirer a despesa dc.sle 
estabelecimento, ao nuirimeulo das creauças, aus salaries 
dos p reeplores, e da.s mestras, propunha uma taxa pro
porcional, chamando o imposto das creauças. euid iam 
bem um imposlo dos polnvs, por uieiu do quai as com- 
munas sustentariam os velhos e os enlermos niuigentes 
0 rico despojado gradualmente do seu supei tluo, u po
bre gratui lamente, educado i oui a iiisirucvau, com ala 
Culdade do trabalho, com a prutissàu de um ollicio ; tu 
do neste plano.de •Robespierre tendia evideuteineiite a 
Commuuidade dos bens, e á igualdade das cond.çoes. C-ia 
o espirito do cominumsnio prnmtivu, u ideal dos pri
meiros chrislãos transformado em idea dos pnilosopnos.

Esta partilha igual das luxes, drs lacuidaUes, uus 
dons da naiiirexa é évident-"meute a temleucta legitima 
do coração humano, i s reveladores, os poetas, us sauios 
tem rolado eternamenle este pensameino em sua aima, 
e perpetuamenle o hão mostrado uo seu ceo, nos seus 
sonhes, ou nas suas Ieis, como a perspectiva uu iiuuia- 
nidade. E’ portanto mu irisliuclo da justiça uo nomeui, 
por Conseguinte urn plano divino que iJeus tex sonnai 
ás suas créai uras. Tudo o que contraria este piano, quel 
dizer tudo o que tende a constituir a.s desigualdades daa 
luxes, da jera-rcliia. dns condições, da toi Loua, entre us 
homens, é itnpin. Tndo o que tende a invellar graduai 
meule estas desigualdades, que são muitas vexes injus
tiças, e a repartir mais equitativameule a herauça co 
mum entre o los os homens, é divino. T”da a política 
pode ser julgada p r este signal, como uma arvore é 
julgada pidos seus fructos . o ideal não é seiuio a ver
dade em distancia.

Porém quanto mais um ideal é Sublime, mais dif- 
lli il é realisa-lo em instituições sobre a terra. A difilcul- 
dade ató aqui tem sido conciliar com a igualdade de 
bons as designaidadtps das virtudes, das faculdades e do 
trabalho, que differencoiam os homens entre si. Entré 
o homem activo e õ homem inerte, a igualdade dos liens 
torna s uma injustiça, porque uni cria e o outro dis
pensa. Para que' esta cominunidade de bens seja justa, 
é preciso suppôr em lodos os  homens a mesma cons
ciência, a mesma app.ieação ao trabalho, a mesma vir
tude. Esta snpposição é uma chimera. Ora que ordem 
social poderia repousar solidamente sobre simiIhante 
ment ra ? De duas cousas uma. Ou será necessário que 
a sociedade, em toda a parte -presente e infallivel, pos
sa constranger qu lqner indivíduo ao mesmo trabalho ej 
á mesma virtude; mas então o que é feito da liberdade? 
A Sociedade não é senão uma eterna escravidão.

Ott liütS.d **eríl mio n eoeiede.de distribua cecí

as suas próprias mãos, todos os dias, a cada um segun
do suas obras, a parte exactamente proporcionada á obra 
e ao serviço de cada um ua associação geral. Mas en
tão quem será o juix?

« sabedoria’ humana imperfeita achou mais facil, 
mais sabio, e mais justo dizer ao homem ; « Sê tu mes
mo o teu proprio juiz, retribui-te a li proprio pela tua 
riqueza, ou pela tua miséria » A sociedade instituiu a 
propriedade, proclamou a liberdade do Ira alho, e le- 
galisou a concurrenc.ia.

Mas a propriedade instiluida não nutre aquelle que 
nada possue. Mas a libeniade do trabalno não dá os 
mesmos elementos de trabalho áquelle que não tem se
não os seus braços, e áquelle que possue milhares de 
geiras na superlice da terra. Porem a concurreucia não 
é senão o codigo do egoísmo, e a guerra de morte en
tre aquelle que trabalha, e o que laz trdOalhar, entre 
o qne compra e o que vende, entre o que nada no su
pérfluo e o que teoi leme ! Iniquidade por toda a par
le ! Incorrigíveis desigualdades da natureza e da lei ! 
A sabedoria do legislador parece ser palial-as uma á 
outra, século por século, lei por bd. Aquelle que quer 
corregir ludo de um golpe, despedaça tudo. ü possível 
é a condição da miserável sabedoria buniana. Sem per
le n < 1 e i' resolver por uma uinca solução a.s iniquidades 
omplexas, corregir incessanlemeiite, melhorar sempre, 

é a ju s tç a  dos seres imperfeitos como nós. Nus desígnios 
le Deus, o tempo parece ser um elemento da própria 
verdade ; pedir a verdade deliintiva a um só dia, é pe- 
lir á natureza das cousas mais do que ella não pode 
lar. A impaciência cria as illusòes e as ruínas em vez 
le verdade,s. As decepções são verdades colhidas antes 
le tempo.

XXI. — A verdade é evidentemente a commuuidade 
chrislã e philosotica dos bens da terra ; as decepções, 
essas são as violências e os systemas pelos quae> se |ul- 
gou em vão até hoje. poder estabelecer es a verdade, e 

rganisal a 0 nivellamento social, a lei da justiça ; pa
rece, ser tão logicamente o [dano da natu exa na ordem 
[iiilitica, como o nivelamento deste globo na ordem ma
terial. As montanhas, como alguns geologos o arredha- 
ram, escorregariam um dia nos valles, e os valtes vi- 
••ão a ser [dani es, pelo elfeito dos ventos, das aguas, 
los desmoronamentos e das successivas elevações. Es
te nivellamento em um momento será um cataelvsmo'que 
engolirá todos os seres vivos na superlicie do globo : este 
nivellamento lento, graduado, insensível restabellecerá a 
igualdade do nivel e a fertilidade sem esmagar uma úni
ca formiga. Descobrir a lei de Deus nas sociedades, e 
conformar a bd de Deus nas sociedades, não ultrapas
sando a verdade pela chimera. e avançando os tempos 
pela impaciência, eis a sabedoria , tomar o desejo pela 
realisação e sacrificar ao desconhecido, eis a loucura ; 
irrita-se contra o obstáculo e contra a natureza, e es
magar gerações inteiras sob os fragmentos de imperfei

tas instituições, em lovrar d.e as conduzir em segurança 
de uma sociedad“ para outra, eis o crime !

Disto tudo alguma cousa havia na alma da conven
ção : um iiieal verdadeiro, e praticamente aceessivel ; 
clrimeras que se desvaneciam á applieação ; accessos de 
furor que queriam arrancar, pela tortura, a realisação 
de uma ordem de cousas quê a natureza humana ainda 
não continha. Santos desejos, vãs utopias, atrozes meios, 
laes eram os elementos de que se compunha a politiea so
cial desta ssemblea, colocada entre duas eivilisações, 
para extermino- uma e avançar a outra. Robespierre per
sonificava estas t ndencias mais que algum outro coUe- 
ga seu. Tom planos, religiosos no intuito, ehimericos nas 
suas disposições, volviam-se em sanguinários no momen
to em que batiam de encontro ás impossibilidades ua 
pratica. 0 furor do hem apodava-se do utopista ; o fu
ror do bem causa os mesmos elTeitos que o furor do 
mal. Robespierre obstinava-se nas chimeras tanto, quan
to nas verdades. Mais esclarecido elle teria sido mais 
paciente. Sua cólera nasceu das suas decepções. Queria 
ser o obreiro de orna regeneração social ; a sociedade 

I resistia ; agarrou da espada o julgou srr permiUido ao 
homem fazer sc o aijfo» d« Deus. Guminuitíçou, mtDttlltf
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por fanatismo, metade por terror, o seu espirito aos ja
cobinos, ao povo, e á convenção. Dahi este contraste de 
uma as.semblea. que apoiando-se com uma das mãos no 
tribunal revolucionário e no instrumento do supplicio, 
com a outra escrevia uma constituição que recordava as 
republicas pastoris de Platão ou de Teíemaco, e que res
pirava em todas as suas paginas, Deus, o povo, a jus
tiça e a humanidade. Nunca houvo tanto sangue sobre 
a verdade A obra da historia é lavar estas manchas, e 
não as lançar sobre a justiça social, porque as ondas de 
sangue calnram sobre os dogmas da liberdade, da cha- 
ridade, e da rasão.

LIVRO XL.

I. — E ías discussões, abrindo á convenção as pres- 
pectivas ,1a felicidade da iiumanid de, detiveram por al
guns dias estas almas irritadas. Divididas em quaulo ao 
presente, Vergniaud, Robespierre, Condorcei, Danlou, 
Pethiiin encontravam-se no futuro. As phisionomias dos 
girondinos, jacobinos, e franciseauos apaniguavam se, e 
apresentavam aos espectadores, ue-Uas sessões, o caracter 
da serenidade. U proprio Danton, o menos clijmericu des
tes homens de estado, -parecia, cooi a embriaguez e sobre 
o futuro, repousar suas \istas do sangue que havia feito 
verter : « Islo me consola ! » dizia ello com um suspiro 
saliiudo da assembléa. « Não se sabe quanto o triumpho 
de uma doutrina custa ao coração dos homens que a le 
gam á posteridade. »

II. — Estes princípios da escola de Rohespierre fo
ram desenvolvidos por Saint Just u’um discurso no qual 
este uioç.0 orador se tornou oráculo das Uieqrias do seu 
mestre. « A ordem social, » disse Saint Just ne.de discur
so, « está na naturesa mesmo das cousas, e não toma do 
espirito humano senão o cuidado de lhe combiuar o me
canismo ; o homem nasceu para a paz e pura a verdade: 
são as más leis o que os corrompe. Procurar-lhe leis 
Conformes á naturesa do seu coração, é restabelece-lo 
na sua felicidade, e nos seus direitos. Porém a arfe de 
governar não ha quasi nunca produzido senão monstros, 
e os povos perderam o seu caminho Nos*a obra é tor
nar a acha-lo. 0 estado social é a verdadeira relação dos 
homeijs entre si. O estado político é a relação do povo 
com o povo. 0 vicio dos governos é empregarem elles, 
para oppiimir os cidadãos no interior, a força de que 
estão armados, e de que tem necessidade para defender 
as nações contra os seus inimigos do exterior. Dividi por 
tanto o poder, se quereis que a liberdade subsista. 0 po
der executivo usurpa apouco e pouco no governo ornais 
livre dpmuudu; mas se esla aulliondade delibera c exe
cuta ao mesmo tempo, b m depressa ella se volve so
berana ; a realesa não está em o nome do rei, está em 
todo o poder que delibera o executa ao mesmo tempo. 
Esta serie de maximas iucoherenl.es, e anu i em em que 
Saint Just involvia o seu pensamento, deixavam apenas 
dísçeruir se ello queria atacar ou íprliticar a unidade 
do poder cia convenção.

lil. — Marat, Ijebert, e Chaumette serviam-se os 
únicos da isca da commu,nidade dos bens, para 1 son- 
gear e 1'analisar o povo. Ainda mais, a caiuiuuuidade era. 
no pensamento deites antes um di siocameuto violento do 
que a destruição da nmpriedade. A propriedade e a fa
mília haviam por tal iyrma passa lo em habito e em di
rei o no espirito dos homens de todas as condições, que 
uma tentativa dc Ifi a.ijraria pareceria uma blasfêmia 
coutra o hoi.nein mesmo. Este principio, puqimey.le es
peculativo, podia servir de texto a alguns disurtado.nis 
ehimoricos. Não podia reunjr uma facção. Elles o reue 
gavam todos para não causar horror á opinião. Os pro
gramaras dos partido-, principiavam sempre por um goto 
de lé e por uma profissão < 1 o respeito pela pr priedade. 
Fneiigos eram da jnorte sem se dcspopulgrisarem, mas 
tinham atfeqçijes para com qs bens. E’ porque o homem 
nyidcriio aUe.m-so m is aos bens de que á própria veta ; 
porque o.s seus bens jjão primeiro a sua vida, depois a 
vida da sua mulher, dos seus flllt ;s, e da sqa py^tutulgr 
de. Morrendo pula def&sa d<>p sem; bens, uiorr^ -

do-se no presente, o até mesmo no futuro. A revolução 
Iranceza era leila para volver a propriedade mais igual 
o mais accessivel a todos os homens, e não para a des
truir.

IV. — No entanto que a convenção adiava a lucta 
por estas excursões philosoficas, e por estas instituições 
populares, a com mu na, os jacobinos, o os cordeliers (do 
elub dos frauciseanosi aproveitavam o tempo em aujoii- 

.nar os faubourgs contra os girondinos, unico obstaculg, 
na opinião dos seus oradores, á felicidade do povo, o á 
segurança da patria

Ubrigar os departamentos a soffrcrem o jugo das opi
niões de Pariz: sugeitar a representação nacional pelo 
terror; fazer da convenção o instrumento passivo e en
vilecido da communa ; dominar a mesma communa pe
las secções, c as secções por um punhado de agitadores 
ás ordens de dois ou Ires demagogos, entre os quaes o 
povo escolheria uqi difector implacável para prover de 
remedio á sua própria anarchia: tal era o plano confuso 
dc Marat, Chaumette, Uerbert, e os seus partidários.

Uohespierre e Danlou serviam este plano com repu
gnância, Piando-se ym e outro na instabilidade do favor 
publico, e no seu profundo despreso pelo idolo do dia, 
Marat, pousavam eme razao qye o podm cqliiria per si 
mesmo .iesla fronte ignóbil e insensata, e que uma vez 
destruídos os girondinos por Marat, e Marat persipro- 
prio, a nação não leria mais a escolher senão entre elles 

•dois para a salvar do si mesmo e dos seus inimigos. 
Cada um delles se acreditava seguro de veucer facil- 

jmeule sobre o seu rival* Danton pela superioridade da 
coragem, Itobespierre pela supevioridado do pensamento. 
Fingiam um e outro contra os gi oiuIíuqs, ym odio que 
não tinham, e pela causa do amiyo do pozo pro.scripto 

jum interesse do qual em segredo cocavam. Quanto ao 
povo, a expulsão de Marat da convenção, o seu julga- 

jmenio, a sua fura, as suas doutrinas, o mysterio que 
'cercada o seu as\lo, e em fim o boafo espalhado das 
.doenças que ello havia conirahidy [«elo trabalby e nos 
subterrâneos, para servir a causa dos opprimidos : 
tudo exaltava até ao p.miu de idolatria a paixão da mul
tidão por aquelte que ella acreditava ser seu vingador.

Marat sahiu do seu retwo c compareceu, a 24 do 
abril, ante o tribunal revolucionário. A audaeia da sua 
altitude, o desaüo que lançou aos juizes, a multidão que 

! o ocultou até ao tribunal, as ai çlaiyações do povo que 
íse tornava cada vez mais couquicto cm rody do palacio 
jda justiça, intimaram de antemão aos jurados a ordem 
ide reconhecer sua innoceucia. Ella foi proclamada. Um 
grito de triumpho, sahido do recinto do tri.hu^l e pro
longado pelos grupos até ás portas da convenção, no
ticiou aos girondinos a soltura do sen inimigo. Os cor- 
deliers e os faubourgs. quo tinham intimado 0 julga
mento, haviam de antemão preparado o triumpho. Ma- 
rat livro foi levantado nus braços de quatro homeiis que 
o olevavtni acima dos iemibros para o mostrarem á mul
tidão. Esles homens conduziram 0 ami/jo doj poro sobre 
um estrado no qual eslava uma cadeira antçga á simi- 
liiança de um tlirouo. Era o escudo da sedi ão sobre o 
qual os proletários inauguravam o rei da indigência. As 
mulheres dos mercados do trigo c das flores adornaram- 
lhe a cabeça com muitas eocòas de louro. Marat deixou 
adornar-se sem resQleueia- a E’ o puvo, exclamou elle, 
que se coràa na mi,una rqbeça. Fossam todas q,s cabe
ças qu,o excederem o uivei .do povo cair bem depressa 
á minha voz ! »

O curliqo poz-se em marcUp parq a coqvpjnção aos 
grilos dc r icQ, ç do pory / Q tropel, compoMo de
pclülrapor. mulheres, creaqças o iyd gentes, avançou 
h-uiamcuto pelos eae> o pela ront-ACuf para a rua Soint- 
llonoré, engmssad'' no cauiiutio ppr uma imuicm-a mul
tidão de todos o.s o.ijiçio.s que tinham suspendido os seus 
iraballios pura defender e honrar o repre.seutante dos 
proletários. Os que conduziam Margl aos hombros, re- 
vesavam-se de quando em quando. Deputações dos di- 
' rsos otjieios esporavam Marat nas ponjçs, nas praças, 
h á eu irada das primupac.s ru.as. Em cada estação estes’ 

„grupos sp juntavam á cdumiia do povo que precedia ou 
jsogma o nmjof. As iunéllas das ça<;isestavam bordadas
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de mulheres que espalhavam sobre a cabeça do trium- 
phador uma chuva de fitas, de coroas e de flores. Aplau
dia -o com palmas á sua passagem, de sorte que todo 
aquelle transito, desde o palacio até ao Manége, foi uni
camente um longo e continuo applauso. « Meus amigos, 
poupai-me, poupai a minh- sensibilidade, exclamou Ma- 
r a t ; muito hei feito pelo povo, não posso pagar a minha 
divida senão entregando-lho daqui em diante a minha 
vida !»

Y. — No meio da rua Saint-Honoré, as mulheres dos 
mercados de Pariz, reunidas para se associarem a esta 
festa, fizeram parar o cortejo, e atulharam ás mãos cheias 
de ramalhetes a calçada, o throno, e o amigo do povo. 
Ma at, com a fronte sobrecarregada de coroas, os hom- 
bros, os braços, o corpo, as pernas encadeados com fes
tões de folhagem, desapparecia, por assim dizer, debai
xo de todas aqueílas flores A custo se lhe apercebia seu 
negro fato rapado, a camisa enxovalhada, o peito a i ú, 
e os cabellos fluctuando-lhe sobre os homb os. Abria 
incessantemente os braços como para abraçar a multi 
dão. A hedionda sordidez do seu vestuário fazia contras
te com a frescura daquellas grinaldas e festões Sua ma
gra figura, sua physionomia desvairada, os surrisos pe- 
trefieados nos seus lábios, o balanceamento do estrado 
em que o conduziam, a agitação sacudida da sua cabeça 
e a gesticulação de suas mãos, davam ao lodo da sua 
pessoa alguma cousa de machinal e de constrangido que 
se as.-imelhava á demencia, e deixava o espectador in
deciso entre um supplicio e um triumpho. Era uma con
vulsão do povo personificada em Marat, mais própria a 
desgostar da embriaguez da multidão que a tornar ciosa 
delia a Robespierre e Danton,

Um pouco mais longe, os homens dos mercados e dos 
cáes de Pariz, em numero de dois ou tres mil, aren
garam ao deputado, e soltaram com sua retumbante voz 
longos gritos de viva o amigo do povo! Estes gritos aba
laram as abobadas da convenção. 0 cortejo forçou as 
portas. Marat, descido da sua cadeira, mas erguido nos 
braços do povo, entrou na salla, com a fronte cuberta 
ainda de louros. A multidão pediu de-fillar pelo recinto, 
e espalhou-se confusamente com os deputados pelos ban
cos da convenção. A sessão foi interrompida.

Marat, condusido até á tribuna pelos »eus vingado
res com os aplausos do recinto e das galerias, tentou 
por muito temfio em vão apasiguar com o gesto as pal
mas que lhe abafavam a voz. Finalmente, tendo onti- 
do o silencio.

« Legisladores do povo francez, disse elle, este dia 
reslitue ao povo um dos seus representante, cujos di
reitos tinham sido violados na minha pessoa. Apresen
to-vos neste momento um cidadão que foi inculpado, e 
que acaba de ser justificado. Continuará a defender, com 
toda a energia de que ó capaz, os direitos do homem, 
e os direitos do povo. » A estas palavras, a multidão agita 
os seus chapeos, e os seus barretes no ar. Um grilo 
unanime de Viva a Republica 1 partiu do recinto h das 
tribunas, e vai repetir-se e prolongar no ajuntamento 
que circunda da parte de fora a convenção. Danton, 
fingindo compartilhar o enthusiasmo da multidão pelo 
idolo que elle desprezava, pediu que o cortejo da Ma
rat recebesse as honras da assembléa desfilando pelo seu 
recinto. Marat, tendo em uma das mãos a sua coroa, 
foi sentar-se no cume da montanha, ao lado do feroz 
Armonville. «Agora,» disse elle em voz alta ao grupo 
dos deputados que o felicitavam, « estou senhor dos gi- 
rondinos e dos brissontinos ; irão em triumpho também, 
porem será á guilhotina ! » Depois dirigindo-se aos de
putados que tinham decretado a sua accusação, chamou-os 
pelo seo nome, e os apostrafou em termos injuriosos. 
« Aquelles a quem voz ccndemnais, exclamou elle, o 
povo livra-os ; não >stá longe o dia em qoe elle fará 
justiça daquelles que vós respeitais como homens de Es
tado. » 0 escandalo das apostrofes de Marat só excitou 
na salla o surriso do despreso. Robespierre encolheu os 
hombros em signal de desgosto. Marat lançou um olhar 
de desafio a Robespierre, e chamou-lhe covarde e»cele~ 
rado. Robespierre fingiu não o ouvir, e deixou passar 
ôquella h m -ura do povo. Marat, tendi tornado a sahir,

foi novamente passado em triumpho sobre o seu palan
quim pelas principaes ruas de Pariz. « Marat é o amigo 
do povo, o povo será sempre por elle I » gritou a mul
tidão acompanhando-o. Um banquete popular lhe foi of- 
lerecido sob as arcadas do mercado. Condusiram-o de
pois ao club dos franciscanos (cordeliérs).

VI. — Ahi, Marat arengou por muito tempo á mul
tidão, e prometleu-lhe sangue. A mesma alegria era san- 
guinaria neste espirito exterminador. Os gritos de morte 
aos girondinos eram o adubo do triumpho. Depois da 
sessão, os cordeliérs (franciscanos) c o povo, que o es
perava á porta do club, o recondusiram com archotes 
até casa. As janellas e os telhados da rua des Corde
liérs, e das ruas visinhas foram illuminadas como pela 
entrada de' um salvador do povo. «Eis o meu pala- •  
cio ! » disse Marat ao seu amigo Gu man, mostrando a 
escura escada do seu alojamento ; e eis o med sceptro ! » 
acrescentou elle surrindo-se e mostrando a sua penna 
metida n um tinteiro de chumbo : « Rousseau, meu com
patriota, nunca teve outro. Foi pois com esta que eu 
transportei a soberania das Tuilerias para esta escura 
alcova! Este povo ó por mim, porque eu lhe pertenço.
Não abdicarei senão quando o tiver vingado. »

Tal toi a ovação de Marat. Porem já o incêndio de 
sua alma lhe consumia a vida Este dia de gloria e de 
reinado para elle, tasendo ferver-lhe o sangue accen- 
deu a febre- que lhe minava o corpo. A doença não afrou
xou os seus trabalhos, mas reteve-o muitas vezes no 
seu leito. A aproximação da morte e a concentração dos 
seus pensamentos não lhe apasiguaram as provocações 
ao assassínio. Este moderno Tiberio enviou suas ordens 
á multidão do fundo da sua indigente Capréa. As suas 
insomnias custavam sangue no dia seguinte. Não pare
cia lastimar na sua vida senão o tempo de immolar as 
tresentas mil cabeças que elle não cessava de pedir á 
vingança da nação. Sua porta, noite e dia sitiada pelos 
delatores, recebia, como a boca de ferro de Veneza, os 
indícios da suspeita. Sua mão quo já estava gelada pela 
morte, accrescentava sempre novos nomes á lista das 
proscripções, sempre aberta sobre o seu leito.

VII. — Este dia, mostrando ao povo a sua força, á 
convenção a sua sugeição, aos gíroudinos sua impotên
cia, animou as ul.imas empresas contra elles. Os pro
gressos dos Yendeanos, que haviam repeli ido os repu
blicanos de toda a margem esquerda do Loire : a par
tilha da França, a qual os generaes e plenipotenciários 
das potências deliberavam abertamente num conselho de 
guerra que se reuniu em Auvers ; Cust ne que se concen
trava sobre Laudan diante de cem mil confederados al- 
lemães; Moguncia bloqueada e paralisando nas suas mu
ralhas vinte mil soldados escolhidos do nosso exercito 
do Rheno ; os primeiros choques do exercito dos Pyri- 
neos, e do exercito hespanhól; Servan, que comman- 
dava ali as nossas tropas, atacado ao mesmo tempo nos 
seus tres campos ; Lyon, ou as secções, todos realistas, 
resistindo o installaçào de um r^gimen revolucionário, e 
ameaçando com uma immensa insurreição ; Marselha, in
dignada dos ultrajes do povo de Pa,-iz aos seus federa
dos e a Barbaroux, levantando novos batalhões para vin
gar seus filhos; Aries, iNimes, Toulon, Montpellier, Bor- 
deaux, declarando-se inimigas da Montanha e jurando, 
nas suas representações, enviar a sua juventude contra 
Pariz ; as accusações reciprocas de federalismo e de anar- 
chia, incessantemente lançadas pelos montanheses aos 
girondinos, e pelos girondinos aos montanheses '; a fome 
ás portas dos padeiros ; o povo sem outro trabalho se
não o da sua perpetua agitação nas ru a s ; os clubs em 
efervescencia ; rs folhas publicas escriptas com fel; as 
facções em permanência ; as prisões já atulhadas ; a gui
lhotina dando á multidão o gosto do sangue, em vez de 
o mitigar ; tudo imprimia na população de Pariz esto frê
mito de terror, preludio dos últimos excessos, ü deses
pero ó o conselheiro do crime. 0 povo que se sentia 
morrer, tinha necessidade de inculpar alguma da sua 
perda. Os jacobinos voltavam todo o seu odio contra os 
girondinos. 0 roubo da guarda joias, cujos milhões e 
diamantes, se disia, que tinham passado para as mãos 
de Roland, e para o toucador do sua mulher, imprimia
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ainda mais á irritação popular um caracter de persona
lidade, insulto e assassínio.

Rrissol, Girey- Duprey, Gorsas, Condorcet os prin- 
cipaos jornalistas dos girondinos, apoiados nos ricos, sus
tentados pelo commercio e burguesia, não poupavam por 

*sua parte nem as calumnias, nem sangrentas ironias a 
Marat, Robespierre, Danton e aos jacobinos. Estas fo
lhas, lidas nas sessões dos clubs, ahi eram rasgadas, 
queimadas, e calcadas aos pés Jur'ava-se lavar estas li- 
nbas- no sangue dos seus authores. Marat ousou pedir in- 
solentemen e, em face de Robespierre, que lhe envias
sem todas estas peças e todas as delações dos cidadãos 
contra os ministros, para lhes fazer justiça. Personifica
va atrevidamente o povo em si. Robespierre, que esta
va presente, ousou apenas murmurar. Marat constituiu- 
se assim, por si mesmo, depois do seu triumpho o ple
nipotenciária da multidão. Tomava esta dictadura que 
vinte vezes elle havia conjurado ao povo' dal-a ao mais 
determinado dos seus defensores. Sua política tinha por 
unica theoria, a morte. Era o homem da circumstancia, 
porque era o apostolo da sociedade,em massa. Todas 
as vezes que sahia da sua habitação, no traje de doen
te com a cabeça envolvida n’um porco lenço, para ap- 
parecer nos jacobinos ou na convenção, Danton e Robes- 
pierre cediam-lhe a tribuna. Failava ahi como amo, o 
não como conselheiro da nação. Uma palavra delle cor 
tava as discussões como o punhal corta um nó. Os ap- 
plausos das tribunas tomavam-o sob a protecção do po
vo 0 sussurro e os apupos interrompiam aquelles que 
tentavam disputar com elle. Era o plebliscilo da mul
tidão sem replica.

VIII -  Já mesmo na convenção, as discussões se ha
viam trocado em pugilato de palavras. Por occasião das 
honras fúnebres fe tas pela '•ommuna aLajouski, um dos 
conspiradores do club do Arcebispo, tendo Guadet ousa 
do dizer que a posteridade se havia espantar um dia 
de que se concedesse a apotheose nacional a um homem 
convencido de ter estado á f ente dos saqueadores, e de 
ter querido marchar, em a noite de ÍO do março para 
dissolver a convenção, Legendre, lançou-se á tribuna para 
responder a Guadet. Os murmurios do centro disputa
ram-lhe a tribuna. «Eu cederei a tribuna aquelles que 
faliam melhor do que eu, exclamou Legendre ; mas de
va eu occuppar o posto do forno que deve aquecer o 
ferro que vos marcará a todos de ignominia, e eu oe- 
cuparei! Embora tenha de ser a vossa victima, faço a 
moção de que o primeiro patriota que morrer sob vos
sos golpes seja levado ás praças publicas, como Brutiís 
levou o corpo de Lucrecia, e que se diga ao povo «Eis 
a obra dos teus inimigos ! »

IX. — No dia seguinte, o moço Ducos tentou fazer 
comprehender á convenção os perigos do fixar um ma- 
ximura ao preço dos sereaes; o motim, os ge.-los, as vo- 
ciferações dos que assistiam á sessão abafaram-lhe a voz, 
e obrigáram-o a descer da tribuna.

«Cidadãos, exclamou Guadet, uma representação na 
cional envilecida não existe mais 1 Qualquer paliativo pa
ra assegurar a sua dignidade ó uma covardia. As autho- 
ridades de Pariz não querem que vós sejais respeitados. 
E’ tempo de fazer cessar esta lucta entre uma nação in
teira e um punhado de facciosos disfarçados sob o nome 
de patriotas. Peço que a convenção nacional decrete que 
na segunda feira a sua sessão terá logar em Versailles »

A esta proposta de Guadet, todos os Girondinos e 
parte da planície se levanta e grita : « Marchemos 1 ar
rebatemos o que ainda resta de dignidade o liberdade 
em a representação nacional aos ultrajes e aos punhaes 
de Pariz. » Vigée, mancebo intrépido, que beb:a, como 
Andre i henier, o heroísmo no perigo, expoz-se sosinho 
na tribuna ás vociferações, aos gestos e ás invectivas da 
Montanha e dos espectadores. « Addiar para segunda fei
ra, disse elle, seria dar aos facciosos tempo de preve
nirem a nossa mudança por um motim, ou por via de 
assassinos. Peço que ao primeiro sussurro das tribunas, 
nós saiamos deste recinto onde estamos captivos, e nos 
retiremos para Versailles!... »

Marat, presente este dia no cume da Montanha, des
ce corq o gesto soberano de um pacifica lor. Receia que

a proposta dos girondinos roube a convenção á pressão 
directa e imperativa da multidão, cuja elle é rei, e quer 
fazer uma diversão á emoção que arrastra os girondinos 
para fóra da sal la. « Proponho uma grande medida, dis
se elle, propria a loVantar todas as suspeitas. Ponhamos 
a preço a cabeça dos Bourbons fugitivos e traidoras com 
Dumouriez. Já pedi a morte do d’Orléans : renovo a 
minha proposta, para que os homens d'Estado fiquem com 
a corda no pescoço a respeito dos Capetos fugitivos, co
mo os patriotas a poseram em volta do seu votando a 
morte do tyranno ! >> .

X. — Assim as victimas mutuamente sacrificadas en
tre os dois partidos eram os únicos penhores de recon
ciliação aos olhos de Marat. « Não apoio nem combato, 
esta moção de Marat, responde Buzòt. Querem distrair- 
nos da proposta de Guadet. Examinemos, cidadãos, co
mo a posteridade julgará a nossa situação. Não ha uma 
authorid&de em Pariz, um club, que não reine mais do 
que nós. Os jacobinos são senhores em toda a parte. 
Exércitos, ministérios, departamentos, municipalidades, 
onde não dominam elles? Nos logares públicos que to-_ 
cam o nosso recinto, nas avenidas, ás nossas portas, om 
os nossos tribunaes, que é o que se ouve? Gritos fu
riosos! Q .e se vê? Figuras hediondas, homens cobertos 
de sangue e crimes ! Assim o quiz a natureza : aquelle que 
uma vez immergiosuas mãos no sangue do seu simi han
te ó um monstro que não pode viver n’uma sociedade 
regular. E’-lhe mysler sangue, sempre sangue, para em
briagar os seus remorsos. Vós todos deplorais a situação 
em que estamos, de tal estou convencido ; apello para os 
vossos corações, intimo a his oria a dizel-o : se não ha
veis punido estes grandes crimes,' é porque o não tendes 
podido. Assim, vede o resultado da impunidade. Pergun
tais a causa destas desordens? Zomba-se da vós. Recor
dais a execução das leis? Riem-se de vós, e das vossas 
leis. Punides a qualquer d’entre vós ? Reconduzem-vol-o 
em triumpho para vos escarnecer. Vedes esta sociedade 
bastante celebre (os jacobinos), não resta mais de trinta 
dos spus verdadeiros fundadores. Não se vê m nella se
não homens perdidos de dividas e crimes ! Lêde os jor- 
naes, e vede se em quanto existirem estes abominandos 
covis, poderemos ficar aqui ? »

A esta vinranto apostrofe, em face de Robespierre, 
de Marat, de Danton, de Collot-d’IIerbois, de Bilard-Va- 
rennes, de Bagire, a Montanha se subleva toda inteira 
contra ! uzot. « Nós somos to los jacobinos, exclamam a 
uma só voz cem jacobinos. » Durand-Maillane afronta es
ta tempestade. Annuncia á convenção que á chegada do 
ultimo correio dos jacobinos de Pariz ao club de Mar
selha, aquelle club posera apreço a cabeça de cinco de
putados de Marselha, que haviam pedido o apelo ao po
vo no julgamento do rei ; dez mil francos ao ferro do 
primeiro assassino. » Este departamento, accresceota Du- 
rand-Maillane, está na amrchn, e na confusão. » O tu
multo da assembléa redobra. Uns pedem que se vote a 
proposta de retirada para Versailles ; outros que se passe 
com despreso á ordem do dia sobre o covarde terror dos 
girondinos.

Danton, que depois de algum tempo parecia affas- 
tar as medidas extremas, como se vira de longe o abys- 
mo, e receiára o seu proprio arrebatamento, sobe á 
tribuna, e quer apagar a emoção com algumas palavras 
de paz. «Estamos todos do acordo, disse elle, que a 
dignidade nacional quer que nenhum cidadão falte ao 
respeito a um deputado que emitte a sua opinião. Es
tamos todos de acordo que houvo falta de respeito, e 
quo justiça deve ser feita; porém ella não deve pesar 
senão sobre as culpados. Quereis ser severos e justos 
ao mesmo tempo? mui bem... « A impaciência da mon
tanha, a indignação da Gironda não deixam Danton 
concluir o seu pensamento. Sussurros unanimes cor
tam-lho a palavra, e farçam-o a descer da tribuna. Po
rém, ao descer, Danton faz um gesto de intelligencia 
aos espectadores. A este gesto as galerias publicas fi
cam evacuadas. A ausência voluntária dos culpados tira 
todo o pretexto á discussão, e occasião ao castigo.

Camillo Desmoulins publicou, alguns dias depois, 
um dos seus pampbletos mais acerrados. Roland, Pe^

4J
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lliinn, Condoreet, e Brissot eram nelle desfigurados pelo 
odio. A própria sr.a Roland, já errante o perseguida, 
apresentada Como cortezà sanguiuaria, era euiregue aos 
sarcasmos da multidão. Ambição, concussão, conspira
ção surda e permanente contra a I berdade, intrigas, 
traições, cumplicidade com os estrangeiros, aspirações 
ao restabelecimento do uma realesa da qual elles seriam 
os miuistros, laes eram os crimes do quo Camillo Des- 
moulins buscara as provas nas auodoctax controvertidas, 
nas confidencias tratii la», aos segredos surpreliendidos, 
em chimeri-as reuniões, o em imaginarias orgias, cuja 
relação a sua penua mais ainda envenenava. Esta his
toria dos brissontinos, lida [ior Camillo LKesmouliiis aos 
jacobinos, ahi t'oi aloptada como o manifesto da mon
tanha contra os dominadores da convenção, impressos 
á custa da sociedade mais de cem mil exemplares, fo
ram espalhados com profusão pelas ruas de Pariz, e di
rigidos a todas as sociedades libadas nos departamentos. 
Eulregfcva nomes proprios ás suspeitas do povo.

Este pamptitelo, designand > as viclimas, designava 
lambem os nbdos á opinião. Robespierre, filarat, e L)an- 
ton, ahi e a tu oderecidos como exe nplos aos patriotas. 
Camillo Dnsmoulins, as.->az íntelligente para admirar os 
girondmos, assaz invejoso para os odear, uiui timido 
para os imitar, se fez o orgão destas baixas paixões que 
perseguem sem descanço os homens supeuores. 0 ca
racter deste escripter, inferior ao seu espirito, tinha ne
cessidade, como o reptil, de rojar e inonler ao mesmo 
tempo. Hojava-se diante de Danou, de Robespierre, de 
Marai, Despedaçava Rolaud e Vorgmaud. hui assim que 
adulanoo e abandonando aiteriiaVivameiilc o-> podere» do 
di , pa.^sára do gabinete de Mirabeau e di intimidade 
de Pelhiou, ás ceias de Dautoii e á domouculade de 
Robespierre. Aboinecer. e lisongear, era este homem. 
Mudo na convenção sob a grande voz de Verguiaud ; 
elevava a voz da caluiiinia na rua, e provocava a mor
te a viugal-o do gemo.

XI. — A accusaçao de orleanismo era, neste momen
to, o insulto mortal q.ie os parudos trocavam entre si. 
Camillo Desuioulius accumulava todas as cn cumstaucias 
verdadeiras ou controvertidas q-ie podiam apresentar os 
girondmos corno cúmplices dos ürleans. Fazia remontar 
esta conspiração imaginaria, até La-Fayette, o mais iu 
corruplivel inimigo uesla facção. Dava corpo a estas sus
peitas, por via de anecdolas próprias a lançar sobre cs • 
ta pretendida conjuração a seuu-luz que os liisloriad > es 
antigos espalham sobre as tenebrosas conspirações dos 
grandes coniurados, co no para fazer adiviuhar á curio
sidade publica mais mysterios c crimes do que ousa de
nunciar.

«Uma passagem, disso idle, acabou de me convencer 
que, apesar do odio npparente entre La-Fayelle e d Ur- 
leaiis, a grande família dos usurpadores se reunia con
tra a republica. Estávamos sosinhos um dia, no .-»aluo da 
senhora de Sillery ; o velho Sillery fora o projino c[ue 
esfregara o sobrado do salão, com medo que escorre
gasse o pé ás lindas dançantes. A senhora de Sillery aca
bava de cantar na harpa uns versos nos qiiaes elta con
vidava á inconstância. Sua filha, e sua discipuda, a hella 
Parneia, e a menina de S dançavam uma dauça rus
sa, da qual unicamente o que esqueci f>d o nome, mas 
tão voluptuosa, e executada com taula sedueçao, que i m o  
julgo que a moça Herodias dançasse diante da seu tbio 
uma mais própria a inebriar, quando cila qwiz obter a 
cabeça de João Baptista. Qual foi a minha surpreza, no 
momento em que a governanta-magica operava com uiai-» 
força sobre a minha imaginação, e que a porta eslava 
fechada aos profanos, vòr entrar... quem? um ajudante 
de campo do La-Payetto, vindo alli expressameute, e ao 
qual fizeram sentar junto a mim para me convem er que 
La-Fayettf! se havia feito amigo da ca^a !* E uao e lam
bem o cumulo da arte dos giroudinos, accresceutava Ua- 
millo, que no entanto que elles trabalhavam surdameule 
pela facção de Orleans, haver-nos enviado á luotUauua  
o husto inanimado de Filippe, automata <Jo uai eram 
elles os cordéis, para o faze? mover, por sentado e le
vantado, no meio de nós, e fn/er crer assim ao povu 
tjfiie se havia uma faeçôu de orleans ura entre qÓ3?..j

Não foi por um golpe da mesma tactica qUe os giron-
dinos foram os primeiros a pedir o desterro de Filippe ? 
Quanto a d'Orléans, depois do quatro annos que sempre 
o segui cmn a vista, não julgo que nem urna unica ve? 
lhe su.Gcedes.se opinar d’ouira maneira que não tosse com 
o alto da Montanha, de sorte que eu lho chamava um 
Robespierre por sentado e levairado. Elle não tinha me
nos imprecações do que nós contra Sillery, seu antigo 
confidente, actualmente uni-lo aos giroudinos, a põtítode 
a mim proprio eu algumas vezes dizer: Será mui sin
gular que Filippe d'Orléans não s ja da facção d’Orleaus I 
Mas isto não é impossU el : a facção existe, e efilã tem 0 
seu assento no lado direito com os giron linos. »

XII. -  O povo, que acrod.la o mal pela palavra, 
que suspeita tanto quanto mais elle ignora, felicitava-se 
ne achar emfim, nos girondmos, os culpados de todos os 
seus malles. O duque d’Orléans, perseguido por elles, 
compartilhava a sua impopularidade.

A hora da ingratidão já havia batido para este prin
cipe.. Oíferecido pelos giroudinos á suspeita do povo, en
tregue pelos moutary e/.es, que roceiavam que sua pre
sença na Montanha não íizesse adejar s dire elles a mes
ma susppita, proscreveram o unaniineanente, sem até mes
mo itie procurarem um crime. O pretexto do seu ostra
cismo toi a fuga de, seu filho, arrastrado por D.umouriez 
na sua tentativa e defecção. A’ voz de Barbaroux e de 
Boyer-Fonirede, a convenção tinha decretado que Sille
ry. sogro do general \alence, logar-tenente de Du nou- 
ctez, e Filippe Egalné, pai do moço general fossem 
guardados á vista, com liberdade de irem aonde lhes 
aprouvesse, em Fariz sómente. Sillery, sacrificado pelos 
seus amigos os girondmos não lhes dirigiu censura al
guma. « çiuatido se tratar da punição dos traidores, » 
disse voltando--,e para o busto do primeiro dos Brutos 
qae decorava a salta. «se meu genro é culpido, eu es
tou aqui diante da imagem de Urutus. » E in-diuou a ca
beça como uiji lio nem que aceeita o ex -mplo, e conne- 
ce o dever. — « E eu t um hem, » exclamou o principie e,s- 
teu tendo a mão para a imagem do Romano juiz e algoz 
de seu tilho, «se eu sou culpa lo, devo ser punido: se 
meu til no é culpado, vejo Urutus 1..» Obedeceu se n mur
murar ao decreto Quer elle tivesse de antemão previs- 
o o prêmio dos seus serviços, quer tivesse compxehen- 

dulo a sua falsa situação numa republica que o iuquie- 
iava servindo-a, ou o seu espirito cançado de agitações 
chegasse a este ponto de impossibilidade dos carat teres 
sem mola, o duque não mostrou nem espanto nem fra
queza diante da ingratidão da Montanha. Estendeu a mão 
aos seus eollegas ; estes recusaram tocar-lhe, como se t i 
vessem receio da suspeita de familiar dade com esto 
grande proscripto. Dirigiu-se escoltado por dois solda
dos para o seu palacio volv do em prisão sua.

innocente ou culpado, o duque de Orléans embara
çava os dois partidos. Foi bem depressa depois trausfe- 
ndo para a prisão da Abbadia, e dahi para Marselha., 
para o forte de Notr--Dame de la Garde (X. Senhora 
da Ouarda), com o moço conde de-Beaujolais, seu fi
lho a duqueza de Bmirbon, sua irmã : o principe Con- 
ti, seu lio. Uma unica cxcepção se fez a esto decreto, 
em -favor da duqueza de Orléans, muito tempo havia se
parada de seu marido. A piedade e a veneração publi
ca a protegeram contra o seu nome : permittiu-se-lhe 
residir no castello de Vernon, na Normandie, junto ao 
duque de Penthievre seu pai, cujos derradeiras dias ella 
consolava.

Xllt. — O duque de Orléans encontrou, chesando 
ao forte do Notre Dame de la Garde, o segundo filho 
seu, o moço duque de Montpo.nsier, que acabava de ser 
preso sob as bandeiras da republica, no exercito da Ili
ba, no mesmo dia que seu pai. O pai, e os dois filhos 
abraçaram-se n’uma prisão, um anno depois do eia em 
quo se tinham reunido no campo de üumouriez, depois 
da Victoria de Jemmnpes. O iluque de Uhartres ora o 
unicu que faitava a este espectáculo das vicis-itufies da 
fortuna; porém andava errant", com um nome de em? 
prestiii o, em paizes estrangeiros. A tilha unica do duque 
de Orléans, separada de sua mãi, e sem outra protec(o- 
ra senão a senhora ás SiUnrysfianfe, tntílliõf sfispeita â
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todas as opiniões, divagava pelas irargens do Rheno, che
gava á Suissa alemã, e refugiava-se lambem, sob um 
supposlo nome, num convento.

0 duque de Orleans, no forte La Garde, contemplava 
a dispersão dos seus, e a sua propria queda como um 
espectáculo ao qual f<>sse estranho. Quer porque elle ti
vesse o sentimento de que as grandes revoluções devo
ram os seus apost los, quer porque uma especie de phi 
losophia sem esperança e sem pesares lhe íizesse acei
tar. como a um ser inerte, os aballos do destino, a sua 
sensibilidade somente se reanimava pelo sentimento pa
terno, que parecia o ultimo a sobreviver no seu cora
ção. Habitou primeiro no mesmo quarto com' os seus 
dois filhos; tinha a liberdade de passear com elles no 
terrasso do forte, donde os olhares livres ao menos, se 
engolfavam, do alto do rochedo, sobre o vasto horisoute 
do Mediterrâneo, e sobre o movimento o ruido de Mar
selha Ao quarto dia da sua detenção, administradores « 
offieiaes das guardas naciouaes entraram tio seu quarto 
na occasião em que elle almoçava com os seus dois ii- 
lhos. Intimaram-lhe .a ordem de se separar do duque de 
Montpen-der, que ficou preso sósinho n um andar da for 
talez.a. Quanto ao mais moço dos vossos tilhos, « lhe dis
se o official encarregado da execução desta ordem, « per- 
mitte-se, por cansa da sua tenra idade, que tique coui- 
vosco ; porém elle não poderá ver seu irmão.» O prín
cipe protestou debal e contra a barbaridade desta ordem 
0 duque do Montpensier loi arrancado, banhado em la
grimas, dos braços de seu pai e seu irmão, e arrastado 
para outro andar da furlab-za.

Transferidos, depois do primeiro interrogatório, pa
ra o forte S. João, prisão mais sinistra, na extremida
de d<> porto de Marselha, seu capliveiro mais estreito 
foi privado d*> ar, da vista, e do exercício.- Ties calha- 
bouços, sobrepostos uns aus outros dentro dus expessus 
muros da mesma torre, em erravam o príncipes e os seus 
dois tilhos. Peruiillíu—se ao mais moço, o comie de Beau- 
jolais, respirar algumas horas no dia o ar exterior, sob 
a vigilância de dois guardas, Descendo para o seu pas
seio, a creança passava por diante da cumara de seu ir
mão, que ficava por baixo da sua. U duque de Montpeu- 
sier colava então o seu rosto de encontro á porta, e os 
dois irmãos trocavam algumas rapidas palavras atravez 
as fechaduras e ferrolhos. O som de suas vo/.es dava- 
lhes uma momenlanca alegria. Um dia, o conde de ÍSeau- 
jolais ao subir achou aberta a porta do duque de Moni.- 
pensier. A creança escapou d um salto aos seus guardas, 
e arremessou-se nos braços de seu irmão. As seniinellas 
tiveram muito trabalho em separal-os. Havia dois mczes 
que os irmãos se n.o haviam visto. AdopUiam-se me
didas contra estas surprezas de sua ternura, qual so fos
se uma conspiração de malfeitores. Um tinha tieze au- 
nos, e o ou ro dezoito.

Seu pai, alojado na mesma escada, não podia nem 
vM-os nem ouvil-os. O desejo de contemplar de perlo 
um principe de sangue, author e virtima da revolução, 
e sollrendo as cadeias do povo a quem elle havia ser
vido, aitrahia continuamente novos visitantes á sua pri
são. <» principe. a quem a solidão pesava mais do que 
o capliveiro, e que não achava sociedade peior do que 
a dos seus pensamentos, não buscava sutnrair-se nem 
ás vistas, nem ás interrogações do- curios is Cada um 
detles lhe parecia aliviai—o d’uma parte do pezo das 
horas.

Havendo um dia ouvido a voz d'um dos seus filhos: 
«Ah! Mõrilpendcr, » lhe grilou do fundo da sua p isão, 
« és tu, meu pobre filho ! Como a tua voz me faz bem ! » 
O filho ouviu seu pai que sc a remessava da çua enxer 
ga para a grade, e que supplicava ao carcereiro que ao 
menos lhe deixasse ver seus filhos ; porém recusaram- 
lhe esta graça, e a porta [tor onde o pai e o filho ti
nham trocado um suspiro fe< bou-se para sempre.

XIV. — liste sacrifício á concórdia, ou á suspeita, 
feito pela Gironda e pela Montanha, não fora senão uma 
diversão ao odio ue animava os dois pa tidos um con
tra o outro, liste fantasma de rei on de dictador levan
tado no meio tia convenção, occasião mutua de traição, 
nàa c»##uu de ressonr no# discurso» e nos jornaes. Seim-

Just, Robespierre, Guadet, Vergniaud, Tsnard discutiram 
algumas theorias constitucionaes. « Acabemos a constitui
ção, » diz Vergniaud na ses.são de H de maio, « é por 
ella que desapparecerá este codigo draconiano, e est© 
governo de circumsiancia, ordenado sem duvida pela ne
cessidade, e justificado por mui memoráveis traições, 
mas que- pezam tanto sobre os bons cidadãos como so
bre os m aos-, e que, se se perpetuam, fundariam bem 
depressa, sob pretexto do liberdade, a tyrannia. Apres- 
semo-nos, cidadãos, em tranquilisar os cultivadores, 
os negociantes, e os proprietários assustados dos dogmas 
que ouvem resoar aqui. Os antigos legisladores, para 
fazerem respeitar suas obras, faziam intervir algum deus 
entre elle- e o pov . Nòs que não temos nem a pom
ba do Mahomet, nem a nympha de Numa, nem o de
mônio fam liar de Sócrates, não devemos interpor ntre 
nós e o povo senão a razão. Que republica quereis vós 
dar á França ? Quereis proscrever a riqueza e o luxo que 
destroem, segundo Rous eau e Montesquieu a igualda
de ? quereis c.iear-lhe um governo austero, pobre, e guer
reiro como o de Sparta ? Neste caso sede consequente 
como Lycurgo, partilnai as tenas entre os cidadãos, 
proscrevei os metaes que a cubiça arrancou ás entra
nhas da terra, queimai lambem os assignados, marcai 
com a iufamia o exercício de todas as artes uteis, não 
oeixeis aos Francezes senão a serra e o machado : que 
os homens a quem tiverdes concedido o titulo do ci
dadão não paguem mais inipostos ; uue os outros ho
mens, a quem tiverdes recuado este titulo, sejam tri
butários e forneçam só elles, pelo seu trabalho forçado, 
ás vossas uweessidades ; tende estrangeiros para fazer o 
commercio, tende ilotas para cultivar as vossas1 terras, 
e fazei depender a vossa subsistência dos vossos escra
vos ! L’ verdade que similhantes leis suo cruéis, inhu- 
uianas, absurdas, é verdade que o mais terrível dos 
niveladores, a morte, bem depressa adejaria sosiniia so
bre as vo.v-.as canquuas, e concebo que a liga dos reis 
vos faça eiigeiuliar systemas que redusirão t dos os fran
cezes a igualdade do desespero o dos tumulos.

«Quereis vós fundar corno em Roma uma republi
ca couq'uistadora ? Dir-vos-hei com a historia que as 
conquistas furam sempre contrarias á liberdade, e com 
Montesquieu que a Victoria de Salamina perdeu Aihe- 
uas, como a derrota dos Alheuienses perdeu Syracusa. 
Liitão para que servem as conquistas? Quereis fazer - 
vus os oppressores do genero humano ?

« Fmalmente, queieis fazer do povo francez um po- 
’ vo que não seja nem agricultor, nem negociante, eap- 
plicar-lbe as instituições pastoris de Guilherme Penn ? 
Jias como existiria similhante povo no meio de nações 
quasi sempre em guerra, e governadas por tyraunos que 
uáu •conhecem outro direito senão o da força ! »

Vergniaud concluiu contra todas estas theorias de 
<-'on>utuiçòes ultra-democraticas para a França, e pe !iu 
que se apropriassem as instituições á sua situação geo- 
8'i’alica, ao caracter nacional, áaciividade industriosa, ao 
estado de virilidade e de civilisação do povo, ao qual 
a convenção queria dar laes leis. Distraiu as utopias an
tigas e sómente invocou a inspiração do bom senso. Po
rém a republica da razão, pelos girondinos, não corres
pondia nem á imaginação incendida do povo, nem aos 
sonhos sohrenaturaes dos jacobinos para a transformação 
completa da sociedade.

Isnard, prevendo a lentidão que a convenção em
pregaria na feitura da-constituição, e querendo collocar 
a vida dos proprios legisladores sob a garantia de um 
direito inviolável, propoz decretar-se, em alguns arti
gos, um pacto sociai antes de se discutir os detalhes da 
constituição. A Montanha, que não queria outra consti
tuição senão a vontade do povo e ã dictadura das cir- 
cumslancias, acolheu com sussurro a proposta de Is- 
nard. Danton, o homem dos expedientes a rcpelliu. Af- 
feel-iu um soberbo desdem de idéas e palavras, e irn- 
pelliii incessantemente ao ‘‘acto : a salvação da patria.

XV. — Robespierre, o homem das idéas geraes, dis
cursou no «lia seguinte sobre a constituição. 0 s< u dis 
curso, profuudamente meditado, o redigido no estylo da 
Montestjnien, era a PecBsnçfto dl’uma phykrsoíitt contra
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as tyrannias e os vicios de todos os governos anterio
res. Pactuar com estas tyrannias, transigir com estes vi
cios, parecia-lhe uma fraqueza indigna da verdade e da 
razão. A austeridade dos seus princípios de governo con
trastava com a tibiesa dos girondinos.

« Até hoje, disse Robespierre, a arte de governar não 
tem sido mais do que a orle de despojar e escravisaro! 
grande numero em prol do pequeno numero. A socieda-j 
de tem por fim a conservação dos direitos do homem, e' 
o aperfeiçoamento do seu ser, e por toda a parte a socie
dade degrada e opprime o homem. O tempo chegou de 
a chamar á sua verdadeira funeção. A desigualdade das 
condições e dos direitos, este frueto prejudicial da nossa 
educação depravada pelo despotismo, sobreviveu mesmo 
á nossa imperfeita revolução. O sangue de trezentos mil 
francezes já correu, o sangue d’outros tresentos mil vai 
correr talvez ainda, para impedir que o simples lavrador 
não venha sentar-se no senado ao lado do rico mercador ; 
que o artista não possa votar nas assembleas do povo ao 
lado dó negociante o do advogado ; que ,o pobre intelli
gente e virtuoso não possa gosar dos direitos do homem 
em presença do rico imbecil e corromp do. Acredilaes 
vós que o povo, que conquistou a liberdade, que derra
mou seu sangue pela patria em quanto vós dormíeis na 
molesa, ou conspiráveis nas trevas, se deixaria ass m en
vilecer, encadear, esfaimar, degradar e degolar por vós! 
Não, tremei ! porém a vóz da verdade que troa nos co
rações corrompidos assimelha-sé aos sons que ressoam nos 
tumulos o que não acordam os cadáveres !

«Não busqueis a salvação da liberdade numa pre
tendida balança d - poderes. Esta balança é uma chymera 
metaphysica. Que nos importam estes contrapesos que 
balanceiam a authoridade dalyrannia! E’ a tyraunia em 
si que deve ser extirpada ; ó o povo que necessário é 
pôr em logar dos seus amos c tyrannos ! Não gosto que 
o povo romano se retire para o monte sagrado ; quero que 
elle fique em Roma, e expulse os seus oppressores 1 O 
povo não deve ter senão um unico tribuno, é elie mesmo ! »

Robespierre fez allusão neste discurso á nova salla- 
.do aníigo palacio das Tuillerias, para onde a convenção) 
linha na vespora transportado as suas sessões. A repu-' 
blica parecia tomar posse do poder supremo, entrando 
com a convenção Laquelle pafàvio, donde no dia 10 de 
agosto havia expulsado a réalésa Oedifidolodo fora apro
priado ao novo destino que recebia. Desde a salla da con
venção, até aos salões do conselho do ministros, e secre
tários dos grendes serviços públicos, as Tuilerias conti
nham todo o governo, o vinham assim verdadeiramente 
a ser o palacio do povo. Deram-se nomes populares aos 
jardins, aos pateos, aos pavilhões, e aos corpos do edi
fício encerrados no seu vasto recinto. Por toda a parte 
a republica havia substituído os attribulos do povo aos 
do rei, os symholos da liberdade aos da tyraunia. O pa
vilhão do Norte chamava-se o pavilhão da Liberdade ; o 
do Meio dia, o pavilhão da Igualdade ; o do centro, o 
pavilhão da Unidade. A salla da convenção occupava lodo 
o espaço comprehcndido entro o pavilhão da Unidade e 
o pavilhão da Liberdade! Subia-so pela escada principal. 
As sa 11 as inferiores estavam consagradas ás differentes es
tações do tropas que guardavam os deputados. Esta salla 
da convenção mais vasta, e melhor apropriada ásfunc-l 
ções de uma assembléa soberana, fôra decorada pelo pin-' 
tor republicano David. A- recordações do forum romano 
ahi reviviam nas formas, na tribuna, nas estatuas. Oas-j 
poeto era magestoso e austero, porém inspirava ao povo! 
menos respeito do que as sa Hás improvisadas dos esta-) 
dos geraes, e da assembles nacional; não era a salla do. 
primeiro movimento do povo; não tinha como o Jogo da: 
Pel Ia cm Versailles, ressoado com o jurameuto das trcs; 
ordens : não tinha, como o Manège, ouvido a voz de Mi
rabeau.

XVI. — No entretanto os perigos da republica aggra- 
vavam-se do hora em hora. A Vendée estava de pé sob 
a bandeira contra-revolucionaria. Santerre tomava o com-; 
mando dos batalhões parisienses que iam partir para alli ' 
a abafar a guerra civil. Custine, reconcenlrado em Lau- 
dan, cobria apenas alinha doílheno, Wurmscr e o prin-1

cipe de Condé investiam Moguncia. Marselha, Bordeaux, 
Toulon, Lyon, e a Normandia fermentavam.

A burguezia, o banco, o alto commercio, os homens 
de letras, os artistas, e os proprietários oram quasi to
dos do partido que queria moderar e refrear a auarchia. 
Promettiam aos oradores da Gironda um exercito contra 
os faubourgs. Os dois partidos, quasi igualmente seguros 
de um triumpho, desejavam uma jornada decisiva que os 
livrasse dos seus inimigos. Bordeaux, por uma represen
tação ameaçadora, deu á Montanha o á Gironda occasião 
do se medir e contar na sessão de \à de maio. «Legis
ladores, » disse o orador de «ordeaux, » a Gironda tem 
os olhos sobre os perigos dos seus deputados. Sabe que 
vinte e duas cabeças dos seus represeutantes estão votados 
á morte. Convenção nacional, o vós parisienses, salvai os 
deputados do povo, ou nós iremos cahir sobre Pariz! A 
revolução não é para nós a anarebia, a desorganisação, 
o crime e o assassínio. Primeiro morreremos todos, do 
que sollreremos o reinado dos bandidos ç degoladores ! »

A assembléa ouviu com temor estas ameaças. A 
Montanha reconheceu neilas a inspiração de Gaudet e 
Vergniaud. O presidente ousou responder aos peticioná
rios n uma linguagem que parecia invocar vingadores 
aos girondinos proscriptos. « ITide,» lhes disse elle, « tran- 
quiilisar os vossos compatriotas; dizei lhes que Pariz 
contem ainda um grande numero de cidadãos que ve
lam sobre os malvados assoldadados por Pi tf para op- 
primirem a assembléa nacional 1 Se novos tyrannos qui- 
zessem bojo elevar-se sobro as ruinas da republica, a 
vosso turno tomarieis a iniciativa da insurreição, e a 
França indignada se sublevaria comvosco. >r

Legendre indignou-se contra uma petição soprada 
e mendigada por deputados pérfidos que se queixavam 
de que os quizessem degolar, sem urna arrauhadella te
rem* para mostrar.» — «Cidadãos, diz Gaudet, não su
bo á tribuna para defender os Bordeleses; elles não 
precisam ser defendidos I Se não enviais ao cadafalso 
este punhado de assassinos que tramam novos crimes 
contra a representação nacional, sim ! os departamentos 
marcharão sobre Pariz ! — Tanto melhor ! « murmuram 
algumas vozes da Montanha, « isso mesmo é o que que
remos ! — Ilontein, continuou Gaudet, fez-se nos ;aco- 
binos a moção do nos extreminarem a todos antes de 
partirem para a Vendé -, c esta moção de assassinos foi 
coberta de applausos. Falla-se da scisào da republica! 
Ah ! de certo, Pariz depressa reconhecerá que ó impos
sível que isto dure mais tempo assim. Os quo querem 
a scisão são aquelles que. pretendem dissolver a con
venção, c apontam uma parte dos seus membros aos pu- 
nhaes. Acreditareis aAasu que os departamentos impune- 
mente verão cair os. seus representantes sob o punhal? 
E pedem-nos que mostremos de antemão as nossas fe
ridas ! Foi juslamcnle assim que Caíiiina respondeu a 
Cicero : Não se altenta contra a- vossa vida ? dizia el!e 
aos senadores. Mas vós respirais todos! Pois bem! Ci
cero c os senadores deviam cair todos sob o ferro dos 
assassinos nessa mesma noite em que este traidor fal
ia va assim. »

A convenção osciilava a todos estes discursos. Is- 
nard foi nomeado presidente por uma Luto maioria. A 
sua nomeação redobrou a confiança da Gironda nas suas 
forças, e foi considerada pela Montanha como uma de
claração de guerra, e mesmo pelos moderados como um 
desafio.

Isnard, homem excessivo em tudo, tinha no cara
cter o fcç • i da sua declamação. Era a exageração da 
Gironda : um destes homens a quem as opiniões impel- 
lem á sua frente, quando o enebpiamenlo do exiío, ou 
o mèdo as impelle á temeridade, o quando ellas »enun
ciam á prudência, esta salvação dos partidos. Vergniaud, 
cuia moderação igualava a força, viu com sentimento 
esta escolha. Conhecia que o nmne do Isnard rcpellia 
para a Montanha muitos homens fluctuantes. O sangue 
frio do Vergniaud dominava sempre os seus mais elo
quentes improvisos. Conhecia o poder da razão sobre as 
massas, c o seu mesmo enthusiasrno era sempre habil 
e reilectido: Desejaria formar entre os dois extremos da 
convenção uma maioria de bom senso e patriotismo quo
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amortecesse os golpes que as duas grandes facções se 
iam despedir.

Cada dia da presidência de Isnard foi marcado por 
uma tempestade, quo cm resultado trouxe uma calastro- 
phe.

No primeiro dia, na sessão do 9 de maio, as sec
ções de Pariz reclamaram a soltura de um tal Roux, 
arbitrariamente preso por ordem do comité revoluciona 
rio da secção do Bon-Conseil « E’ a facção dos homens 
de Estado, » exclamou Marat, « que quer proteger neste 
homem os contra-revolucionários. — Somos nós pois, 
lhe respondeu Mazuyer, « uma republica livre ou um 
despotismo popular ? Que! póde arrancar-se sem julga
mento nem mandado um 'cidadão do sua casa, no meio 
da noite, e havemos soffrel-o ! » Ordeúa-se a soltura. 
Legcndre levanta-se e pede que o decreto seja aprova
do por votação nominal, para o povo conhecer os no
mes daquelles que protegem os conspiradores. A vota
ção nominal foi pedida por cincoenta membros da Mon
tanha. O presidente onpõe-se, o interrompe a sessão co- 
brindo-se. Duas horas se passam nTima tumultuosa agi
tação, sem anasiguar os gritos da Montanha e das tri
bunas Vergniaud pede que a sessão se levante, e a 
acta seja enviada aos departamentos. Coutbon, padrinho 
de Robespierre, quiz fallar do seu logar. Os girondinos 
oppõem-se. Coutbon representa que a doença que pa
ralisa as suas pernas lhe obsta subir á tribuna. Os gi
rondinos nem mesmo da sua doença se compadecem. 
Então o deputad > Mauro, homem athletico, agarra Cou- 
thon nos braços e o leva á tribuna. Os espectadores ap- 
plaudem. «Dizem-me quo eu sou um anarchista, que 
tenho posto o meu departamento em combustão, excla
ma Couthoa. Ah ! se aquelles que são aqui ros únicos 
authores das desordens que vos despedaçam estivessem 
tão puros e tão sinceros como eu, viriam no mesmo 
instante a esta tribuna, e provocariam o julgamento do 
seu departamento, dando comigo a sua demissão. » Cou- 
thon foi reconduzido ao seu banco no meio dos -ap- 
plausos.

Vergniaud, muito tempo mudo e immovel, levan
tou-se. Restabelece os factos, e demonstra que o indi- 
viduo preso foi encarcerado contra todas as leis. «Quan
to -á doutrina de Couthon, acrescenta Vergniaud, sobre 
as maiorias e minorias engana-se. Eu não reconheço 
maioria permanente : para mim está ella em toda a par
te onde existir a rasão e a verdade: não tem logar 
marcado nem na direjta, nem na esquerda ; mas em to
da a parte onde pstiver é um crime revoltar-se contra 
ella. Couthon disse: supponhâmos uma maioria prever- 
sa ; e eu digo : supponhâmos uma minoria preversa : es
ta supposição ó ao menos tão verdadeira como a outra ; 
supponhâmos uma minoria ambiciosa de poder, de do
mínio, de despojos ; supponhâmos que ella queira fun
dar o seu poder na desordem da anarenia, não é evi
dente pois que se a maioria não tiver um meio de sal
var a liberdade da oppressão, poder-se-hia, de minoria 
em minoria, chegar dos deeemviros aos triumviros, e 
mesmo a um rei ? Couthon pede que aquelles quo são 
suspeitos de serem causa das nossas dissensões deem a 
sua demissão Cidadãos, nós estamos todos encadeados 
em o nosso posto pelos nossos juramentos e perigos da 
patria. Aquelles que se retirarem para fugir ás suspei
tas dos calumniadores serão covardes ! — A noite inter
rompeu a tempestade.

Na sessão seguinte elle continuou o discurso. A mon
tanha presiste, pelos seus clamores, em reclamar o di
reito de a minoria pedir a votação nominal, em todas 
as questões. « Quando se quiz dissolver em Inglaterra o 
longo parlamento, disse Guadet, adoptaram-s« os mes
mos meios : exaltou-se a minoria acima da maioria para 
fazer reinar o nequeno numero sobre o mamr Sabeis o 
que aconteceu ? Foi com cffeiloa minoria encontrar meios 
de pôr em oppressão a maioria. Chamou em seu soc- 
corro os patriotas por excellencia (era assim que eilcs 
se classificavam, uma multidão desvairada, d qaal pro- 
mettiam a pilhagem c a  partida das terras. oarníceho 
Fride (allusão a Legendre) executou em nome ielles es
ta apuração do parlamento. Cento e cincoenta membros

foram expulsos e a minoria, composta de sessenta pa
triotas, ficou senhora do governo. Estes patriotas por 
exceilencia, instrumentos de Cromwell, foram a seu tur
no expulsos por elle. Seus proprios crimes serviram de 
pretexto ao usurpador. Entrou um dia no parlamento, 
e dirigindo-se a estes pretendidos salvadores da patria : 
Tu, disse elle a um, és um ladrão 1 Tu, disse a outro 
és um bêbado ! Tu, oncheste-te com os dinheiros públi
cos I Tu és um frequentador do h'gares *iáos. Ilide ! 
cedei o logar a homens de bem. Sahira n e Cromwell 
reinou! Cidadãos, reflecti: não será o ultimo acto da 
historia de Inglaterra o que nesta ocoasião vos querem 
fazer representar ? »

XYli. — Um tumulto de mulheres, nas galerias, in
terrompeu Guadet. Marat designou com o gesto um es- 
criptor do partido moderado, por nome Bonneville, que 
assistia á sessão. « E’ um infame aristocrata, é o me
dianeiro de Fauchel! exclamou elle» — Esta denuncia 
de Marat é um assassínio,» responde Lanthenas, o 
amigo da casa da sr.a Roland «Es tu ,»  accrescentou 
elle mostrando o punho a Marat, « que és um aristocra
ta, porqus não cessas do impellir á contra-revolução 
pregando o assassínio c a pilhagem I — Cidadãos ! » disse 
com uma voz commovida e solemne o presidente Ts- 
nard, «isto que está acontecendo abre-me os olhos 1 
Povo! legisladores! escutai! Estes tumultos assalariados 
são um plano da aristocracia, da Inglaterra, da Áustria, 
de P i l t ! » (Sussurros se elevam). Só os inimigos da pa- 
tna é que são capazes de me interromper. Ah ! se po- 
desseis abrir meu coração, nelle verieis o amor pela mi
nha patria ! E, embora houvesse cu de ser immolado 
mesmo nesta cadeira, o meu derradeiro suspiro só por 
ella seria, e as minhas ultimas palavras : Deus perdoe 
aos meus assassinos, mas salve a liberdade do meu paiz! 
Os nossos inimigos, não podendo vencer-nos senão por 
nós mesmos, projectam a insurreição do povo. A in
surreição deve principiar pelas mulheres. Pretende-se 
dissolver a convenção. Os inglezes aproveitar-se-hão 
desta occasião para invadir a França, e a contra-revo
lução será então levada a effeito. Eis o projecto que 
esta manhã mo foi revellado. Estas agitações o confir-* 
mam. Devia esta declaração ao meu paiz, e acabo de 
a fazer ; espero os acontecimentos. Estou quite com a 
minha consciência.»

A assembiéa, em grande massa, applaudiu esta in
sinuação contra, os fautores de desordens. Vergniaud 
pede que a declaração de Isnard seja impressa e afixa
da em Pariz. «Declaremos,» exclama Meaulde «que 
não nos abandonaremos, o que morreremos juntos ! — 
Sim, sim,» respoude a convenção a uma só voz. Ga
mou. um dos inspectores da sala, declara que o comité 
encarregado da vigilância das tribuuas, advertido das 
desordens que as mulheres ahi excitavam, fizera pren- 
uer muitas, o as interrogára.

Guadet aproveita a emoção e a indignação: «Em 
quanto que os homens virtuosos .gemem sobre os peri
gos da patria, os scelerados se agitam para a perder. 
— Deixai fallar, dizia Cesar, e eu obro. «Guadet narra 
á assembiéa os planos de dissolução da convenção, as 
reuniões dos conspiradores na mairie, no arcebispado, 
nos jacobinos, as ameaças de assassínio proferidas contra 
os brissontinos, os rolandistas, e os moderados , final- 
mente o tumulto levantado pelas mulheres nas tribunas, 
para servir de pretexto e signal da degola : «Até quan
do dormireis assim, cidadãos, á beira doabysmo? Apres
sai-vos em desmanchar as conspirações que por toda a 
parte vos cercam ! Até agora os conjurados de 10 de 
março ficaram impunidos. O mal está na anarchia, nes
ta especie de insurreição das authoridades de Pariz con
tra a convenção, authoridades anarchicas que é preciso...» 
O furor das tribunas ; cheias de agentes da com muna, 
não deixa ouvir a ultima palavra de Guadet. A Monta
nha rebenta em apostrofes o gestos de raiva O impas
sível Guadet lô, no meio de profundo silencio os tres 
projectos premiditados pelos girondinos para atacarem 
do frente a communa, e reconquistarem o império da 
lei: «As authoridades de Pariz são demittidas ; a mu
nicipalidade será substituída dentro em vinte quatro ho-
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ras pelos presidentes das secções ; final mente os sup
plantes da assetrrbléa se reunirão era 15 urges para for
marem alii uma assemldéa nacional ao abrigo das vio
lências de Pariz, e concentrar o poder da republica ape
nas lhes constar o mais pequeno attenlado sobre a li
berdade daeon>enção. »

XVIli. -  A’ leitura destes decretos: «Eis a cons
piração descoberta pelos seus auctores ! » exclama Cul- 
lot-d’Herbois. Barrére, homem de duplo papel, toma a pa
lavra como relator do comité de salvação publica. — 
« E’ verdade, diz elle, que existe um plano de movi
mento nos departamentos para perder a republica, po
rem é obra somente da aristocracia E’ verdade que Chau- 
mette e llebert aplaudiram na communa projectos de 
dissolução da convenção. E’ verdade que os eleimres, 
reunidos em numero de oitenta no arcebispado, Iraclain 
ahi dos meios de apurar a assembiea nacional, adver
timos di>to o n aire de Pariz, Pache. E’ verdade também 
que homens ri u lidos n’uni certo logar deliberam sobre 
os meios de cortar vinte a duas cabeças á convenção, e 
servirem-se para isso das mulheres. Tudo isto merece 
sem duvida a vossa attenção, e provoca a vossa vigi
lância. » O lado direito aplaudiu. Mas Barrére, vullaiidu- 
se immediatamente para a montanha, curou corn u a 
das mãos os golpes que a outra acabava de dar. » Mas 
que vos propõe Guadet? acrescentou elle, d uni t ti r a> 
auctoridades de Pariz Se eu quisesse a anarthia aplau- 
diiia esta proposta. » (a Montanha applaude a sua vez). » 
Vós haveis-me posto em situação de tratar de perlo com 
estas aucthoj’idadeS. Que tenho visto-? Um departamento 
fraco e pusilânime ; secções mlependeules regendo-se 
per si mesmas como outras tantas pequenas tnutiicipa 
lidades ; um conselho geral da communa no quai se en 
contra um homem, por nome- Chaumetle, do qual não 
conhece o civismo, mas que n’outro tempo f i fraue ; hei 
visto uma communa imerpetrando e executando leis se
gundo seu capricho, organisando um exercito revolucio 
nario. Que remedio a tal estado de cousas? 0 comité 
de salvação [luhlica não quer outro senão a creaç o de 
uma commissão de doze membros escolhidos d’entre vós 
e encarregados de tomarem as. medidas necessárias á 
tranquilidade publica, e examinar os actos da communa. »

XIX. -  f- stas palavras ambíguas acalmaram a tem
pestade, addiando na apparencia as propostes de Guadet, 
mas deixando com tudo aos girondinofe a certesa de triurn- 
phar na escolha dos doze commissari s de entre os mem
bros do seu partido. Goma acontece sempre nascircums 
tancias extremas, a escolha dos girondinos alastou os ho
mens moderados como Vergniaud, Ducos o Condorcet. Os 
membros da commissão dos doze foram Boileau, Lahos- 
diniere, Vigeé, Boyer-Fonfrede, Babaul-Saint-Etienne, 
Kervelegan, Saint-Martin-Valogne, Gumairo, Henri La- 
riviere, Bergoing, Gardien, Mollevar.lt. A suspeita de rea
lismo eslava escripta na maior parte destes nomes aos 
olhos da Montanha e do povo. Era o pessoal de umg<d- 
pe de Estado. A commissão dos doze tinha a lenlação 
delle, sem 1er a força.

Apenas esta vicloria dos girondinos na convenção 
foi sabida em Pariz, um grilo de alarma se elevou em 
todas as secções e em todos os clubs A communa reu
niu se a 9. As medidas mais extremas altamente fo
ram ahi deliberadas. Declarou-se a convenção subjugada 
e incapaz de salvar a palria : propoz-se a prisão dos 
suspeitos ; pediu se as vinte duas cabeças dos girondi- 
nos denominadores da convenção ; ousou-se apresentar 
o assassino nocturno, e a mofle individual dos vinte e 
dois tyramiijs como um acto legal d’urgencia e salva
ção publica. 0 S Hartholomeu fui citado como exem
plo por um orador. « A’ meia noite, disse elle, Coligny 
6'taia na corte, á uma hora da manhã já não existia!» 
Separaram-se sem se decidir cousa alguma, senão a re 
solução de vingança.

XX. — 0 maire Pache, collocado entre a lei e o po
vo para enganar uma e lisongear a outro, desempenha
va com duplicidade este duplo papM de .magistrado e 
de faccioso. Combatia alto as medidas excessivas que 
de mansinho animava, interposto pelas sna< tenmrosa« 
funeçoes outro a convenção e Pariz, era ao mesmo tempo

o agente de uma, e o instigador da outra. Guadet, pe
dindo a demissão de Pache, tinha ferido a anarchia no 
coração. A commissão dos doze não podia mais que vi
giar as suas tramas, sem força de as desmanchar.

Pache censurou mui alto, e animou mui baixo. Ro- 
hespierre conleniou—e em lastimar nos jacobinos \ns 
rordeliers (franoiscanos) Mar»t, Varlet, e as mulheres 
pediram a morte dos vinte dois tvrannns. A multidão, 
que se reunia em grande força todas as tardes no recin
to e arredores do club parecia prnmnta a mover-se.

A commissão dos doze, instruída, hora por hora, 
das moções dos chilis e da situação dos espíritos, pro
curava os meios de força para abater de um só golpe, 
o espirito da insurreição. Estes meios evanoravam-se 
sob a sua mão Ella pedia relatórios sobre relatórios 
ao rnaire Pache, e preparava um relatorio á convenção 
para a constranger á coragem pelo terror. Porem em 
eircum«tanrias similhantes, os corpos delihirantes. tími
dos e indecisos por sua nativeza, querem que se lhes 
traga a fo ça e ião que ella se lhes peça. Apresentar - 
se lhes deve unicamente ser depois do sucresso. Sem
pre o sanei ionam. Antes ou depois do combate, não são 
proprios senão para desconceriar a vicloria.

XXI. — Vigée, em nome da commissão dos doze, 
leu á assemldéa, no dia 24, o seguinte relaforio Cuia 
palavra era um to |ue de rebate para chamar a conven
ção em soecorro dos seus membros. *

Haveis instituído uma commissão extraordinär a, d:sse 
o relatório, e a haveis investido de grandes poderes. Cn- 
nhecesteis que era a única prancha lançada no meio da 
tempestade para salvar a patria, » (a eslas palavra* prin
cipiam os sarcasmos da Montanha). » Te-nos portanto, 
Continua Vigee, jurrdo sa var a liberdade ou sepultar- 
nos com ella. Desde o primeiro passo descobrimos uma 
trama ho rivel contra a republica e a vossa vida. Al
guns dias mais a republica estará perdida e vos não 
existireis (risadas de incredulidade redobram na Monta
nha). » Se não provamos o que disemos, dedicamos as 
nossas cabeças ao cadafalso... » 0 centro e a d rei ta 
aplaudem. 0 relator mais uma serie de nrdidas de po
licia que de política, rigorosas na apparencia, e na rea
lidade impotente «A convenção toma sob a sua salva
guarda os bons cidadão-, a representação nacional, e a 
cidade de Pariz. Us cidadãos são obrigades a anresen- 
larem-se exactamente á chamada da sua companhia. As 
assembléas das secções serão fecha las ás 10 horas da 
noite. A convenção, tiualmente, encarrega a commissão 
dos doze de lhe apresentar incessanteim nie grandes me
didas próprias a assegurar a tranquillidade publica. »

XXI . — Taes era n a-> disposições • pueris, se o pe
rigo era extremo, oppressivas e vexatórias, se o perigo 
não existia. Era provocar sem combater, ameaçar sem fe
rir. Os gironditius sabiam mu bem que não havia, á 
excepçào de Maiat, nem Cromvvell, nem conspiração de 
assassino na convenção ; que Danton e Hobespierre se 
conservavam afastados das conspirações subalterna^ de 
Pache, de Ghaumclte, e d’Heberl na communa, e das tra
mas do club do arcebispado ; mas queriam, como todos 
os partidos, transformar'as suas suspeitas em crimes, e 
lançar, sobre os seus inimigos da convenção, o horror 
publico inspirado aos bons cidadãos pelos projedos dos 
scelerados. Apenas Vigée acabara de fallar Maral pediu 
que se motivassem aquellas medidas, fundadas, disse ei
le, sobre receios chimericos e uma fabula no a r ; decla
rou que não conhecia outra conspiração na França senão 
a'que se tramava nos conciliábulos dos homens de Es
tado reunidos todos os dias em casa de Vala/.ó — « Que
ro que nos esclareçam 1 diz Thirion. Uns dizem-nos que 
existe uma facção d’aaarchi-tas. Maral acusa uma facção 
d’homens de Estado. Receio que estes homens d’Esiado 
queiram vingar-se de nós, e fazerem o piocesso á revo
lução de 10 de agosto, como se quiz fazer, antes do 10 
de agosto, o processo á primeira revolução. Onde estam 
os crimes? quem são os culpados?

A a-semhlea fluetuava suspmisa. Um membro da 
Montanha declarou que um cida Ião viera reVela -lhe que 
um membiM da commissão dos doze lhe h mvera dito que 
antes do quiuzu dias lud s os jacobinos seriam exlermi-
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nados. « E a mim, replica Vergniaud, eserevem-me de 
dilíerontes parles da re nldiea que os emissários espa
lham per Ioda a parte que os meus amigos o eu deixa
remos dentro em pouco de viver. » Sendo a asserção de 
Vergniaud contestada pela Montanha, Royer Ponfrede, 
que de antemão fora designado pelos seus amigos da 
commissão dos doze para sustentar o relatorio, e fazer 
passar o decreto, lança-se na tribuna :

XXrir. — Onde estamos nós, cidadãos? disse elle. 
Ha vi u's perdido desde hontem a memória? Não decretas 
teis ha pouco tempo ainda que as secções de Pariz que 
vieram denunciar o perigo haviam bem merecido da pa- 
tna ? O proprio maire de Pariz, não vos denunciou estes 
indivíduos que só de. homens tem a figura, e que quise
ram degolar-nos? Não tendes a meza coberta ás mãos 
cheias destas denuncias ? E não querem permitlir-nos que 
se proveja é segurança dos cidadãos de Pariz e á vossa1 
Ah ! aquèHes que se oppôe não receiam bem depressa 
ser offereci los á França indignada cobertos com o san 
gue dos seus collegas? O nosso decreto calomnia Pariz? 
Mas não é dos cidadãos de Pariz que nós pedimos vos 
cerqueis? Não ó os cidadãos de Pariz que nós queremos 
armar contra os bandidos? As nossas conspirações não 
são mais do que chirneras ! disem Marat e Thirion. Ci 
dadãos ! aqmdles a qmunj ' dedicaram á morte, dedicam
os também á calomnia. Elles velarão sobr • vós como 
vós proprios deveis velar pela liberdade. Respiram ain 
da, eé  pu* ella. Ah ! salvai Pariz 1 salvai a republica! 
Vêde os nossos departamentos ! Estam levantados / estam 
em armas ! A republica dissolvida está, se vós fordes os 
únicos na França sein coragem 1 Sim, so collegas a quem 
eu anao forem mortos, eu não quero sobreviver-lhes ! Se 
não compartilho sua honrosa proscripção, merecerei ao 
menos morrer com elles! No dia desse attentado, en pro
clamarei nesta tribuna uma soisão funesta, aborrecida 
ainda boje, fatal a todos talvez, mas que a violação de 
tudo quanto ha sagrado sobre a terra fará necessária. 
Sim, eu a proclamarei ; os departamentos não serão sur
dos á minha voz, e a liberdade encontrará ain^a asylos. » 
E-ta alusão desesperada á federação dos departamentos 
contra Pariz arranca aplausos a très quartas partes da 
convenção. « Cidadãos, continua Fonfrede, a quem a de
dicação pelo- seus amigos parece elevar acima do sólo 
da tribuna, « os manes dos nossos collegas proscriptos voa
rão hem acompanhados! As listas de proscripção estão 
feitas ! Dez mil cidadãos do Pariz devem ser pn zos e 
degolados ! Cidadãos de Pariz I a causa dos vossos repre
sentantes proscriptos ó a vossa! Acordai! Protegei-vos 
a vós mesmos / »

XXIV. — A assembléa, arrastada por esta torrente 
de eloquência e coragem, estava prompta a votar o pri
meiro artigo. Danton, a passos demorados, sobe os de 
gráos da tribuna, e occulta sob uma fingida impassibili
dade, a indecisão qno o agita. Negar os perigos da re
presentação ó impossível. Sustentar os girondinos ó des- 
popularisar-se ; perdei os é lançar a dictadura a Robes
pierre, a quem elle teme, ou a Marat, a quem elle des- 
presa.

« Este artigo, disse elle, nada máo contem em si. 
Sem duvida a representação nacional precisa estar sob a 
salvaguarda da nação ; porem isto acha-se escripto em 
todas as leis. Decretar o que se vos propõe, seria de 
crelar o medo ! Pode a convenção naciona1 annunciar á 
republica que ella se deixa dominar pelo medo? Tem- 
se calumniado Pariz. Pa^he, a quem vós accusais de não 
ter dado conta, veio informar o comité da salvação pu
blica. As leis bastam. Tornai cautella com o ceder ao 
medo. Não nos deixemos arrastar pelas paixões. Trema
mos que depois do ter creado unia commissão para in
vestigar as conspirações que se tramam em Pariz, não 
se vos peça a creação de outra para procurar os cri
mes d'aquelles que transviam o espirito dos departamen
tos ! »

XXV'. — Danton calou-se. Vergniaud levantou-se. 
«Não fallarei, disse elle, com menos sangue frio que Dan
ton porque sou pessoaltnenle interessado na conspiração 
e quem cotivenrer us homens que leem o projecto de as- 
sussinur-iiju, que nau os tem i ! Uaiilim vus disse juu ó pre

ciso temer de ealnmniar Pariz prestando fé a estas cons
pirações ! Se esta imputação de calumniar Panz se di
rige á convenção em massa, é uma impostura ! Se unica
mente se dirije áquelles que, como nós, não cessaram de 
repetir que é preciso distinguir entre ns cidadãos de Pa
riz, e uma horda de bandidos que se agitam no seio ‘les
ta vasta cidade, que essa borda só ó a culpada dos cri
mes que tem manchado a revolução, e. pelos quaes os ci
dadãos gemem, tem-se calumniado Pariz, sirn 1 masquem? 
Os homens preversos que, j«ara assegurarem a impuni
dade de seus crimes, tem a audacia do se confundirem 
com o pov i.

« Danlon vos d sse : Não mostreis medo indigno (Te 
vós. Distingamos cidadãos! Como homens não do' emos 
pensar em a nossa vida, mas como representantes deveis 
á patria ameaçada em vós precauções extraordinárias. 
Propõe-se-vos operar com moderação, porque se traetada 
vossa segurança pessoal ; e eu respondo : E’ porque se 
tracta da vossa segurança pessoal, que é preciso operar 
com promptidão e vigor. Se não dessipais pela vossa co
ragem os perigos que vos cercam, senão assegurais não 
sómente a vossa vida, mas também a vossa independên
cia, trains a patria, entregais o povo, e perdeis a uni
dade da republica ! Não éaquelle que se defmde contra 
um assassino o que tem medo ; não é o homem que pune 
o crime o que tem medo éaquelle que o deixa tnumrnhar 
e reinar ! » Vergniaud justifica depois, artigo p ir artigo 
o projecto de decreto, depois continuou «Cidadãos, re
cordai-vos que foi uma das secções fieis que vos disso á 
vossa barra : 0<ai ser ter rireis, nu antes perdidos ! Ou
sai atacar de frente os vossos inimigos, e vós os vereis 
entrar na poeira ! Quereis esper r covardamente que el- 
les venham enterrar a faca no vosso seio ? Proclamai-o 
bem alto ! Nenhum de vós morrerá sem vingança. Us nos
sos departamentos estão de pé. Sem duvida a liberdade 
sobreviveria a novas tempestades, mas poderia acontecer 
que, ensanguentada, fosse buscar um asylo nos departa
mentos meridionaes. Salvai pela vossa firmeza a unida
de da republica. Não tendes coragem? Abdicai as vos
sas funeções, e pedi á França successores mais dignos 
da sua confiança »

XXV,. -  A assembléa, electrisada por estas palavras 
votou o d creio proposto pela commissão dos doze.

Os girondinos apressaram-so a- servir-se das armas 
que acabavam de alcançar. Pelas nove horas da noite, 
Hebert, «um dos substitutos do conselho da communn, re 
cebeu ordem de comparecer ante a commissão. O conse
lho da cornmuna estava reunido em permanência ; He
bert correu lá antes de cumprir com as ordens da con
venção.-Tentou sublevar a indignação da cornmuna con
tra a nova tyrania. Recordou aos seus cumuhces o ju
ramento que haviam prestado do confundir sua causa, e 
considerarem-se todos como feridos n’um só que fosse 
d’entro elles; declara que não ó por elle que lhes susci
ta aquella recordação; que esti prompto a levar sua ca
beça ao cadafalso. Sae, torna a entrar, e abraça Chau- 
melte como um homem que marcha á morte. O presi
dente e os membros do conselho apertam Hebert nos seus 
braços. Chaumolto anmincia um momento depois que Mi
guel e Marino, d is administradores da policia, acabam 
do ser presos por ordem da commissão dos doze. O con
selho intimidado, fluetua entre a consternação e a revol
ta. As deputações das secções suceedem-se umas ás ou
tras no botei de villa, e vern fraternizar con a eommu- 
na e jurar vingança dos seus inimigos. De hora ern ho
ra, o conselho envia deputações ás commissões dos do
ze para se informar da sorte de Hebert, e dos seus col
legas prezos A’ meia noite armuncia-se que Hebert ó in
terrogado ; ás 2 horas que havia acabado o interrogató
rio ; ás 3 soube-se a pri ão do Varlet, um dos mais fo
gosos oradores do club dos franciscanos ; ás quatro ho
ras um grilo de indignação geral se eleva á noticia da 
prisão difinitiva de Hebert, a quem a commissão dos do
ze fez. conduzir á Abbadia.

Os jornae« do dia seguinte prolongaram, em Pariz 
inteiro, o grito de vingança soltado pelo conselho da com- 
iimtin Publicaram Uma carta de Vergniaud aos «eus con
cidadãos duGiroiida, datada de Par ii, subo CUlclto a Es-
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crevi-vos hontem, dizia Vergniaud, com o coração des-' 
pedaçado não pelos perigos que afronto, mas pelo vos
so silencio. Espero os meus inimigos, e estou certo de 
os fa£er empallidecer. Diz-se quo é hoje ou amanhã que 
devem vir pedir fartar-se no sangue da convenção na
cional ; duvido que o ousem, ainda que o terror haja en
tregue as secções a um punhado de scelerados. Conser
vai-vos promptos : se me forçarem, chamar vos-hei da 
tribuna ou para virdes defender-nos, se ainda for tempo 
ou para vingar a liberdade exterminando os tyrannos. 
Homens da Gironda, não ha um instante a perder!...

X X V I I .  —  A publicação desta carta, as deliberações 
das secções, as noticias sinistras chegadas á noite da Ven
dée e das fronteiras, as manobras de Pache, a exaspera
ção dos jacobinos, dos Cordeliers, e da communa, leva
vam ás suas- ultimas pulsações a febro do povo. A com
muna decidiu que uma petição fosse apresentada á con
venção para pedir o julgamento immediato de Hebert. 
Esta petição, levada de secções em secções, foi causa 
nellas dos mais encarniçados debates; uns a assignam 
outros a rasgam : a grande maioria adhère e jura fazer 
cortejo aos cidadãos que a levarem á barra. O cortejo en
grossa na sua marcha, com essa multidão sempre ar- 
rastrada 'pela corrente d’uma emoção publica. Os peti
cionários, em pequeno numero foram introduzidos á bar
ra. Isnard presidia. Toda a resolução do seu partido re
fulgia no seu porte. A dignidade do seu papel de presi
dente era a unica cousa que sómente parecia conter o fo
go do seu caracter. Fixou sobre os peticionários o olhar 
de Cicero sobre Catilina no momento em que meditava 
as immortaes apostrofes contra o conspirador romano ; 
parecia esperar a sedição nas palavras para a fulminar 
em nome da lei.

A’s primeiras palavras pronunciadas pelo orador da 
deputação, o lado direito murmura. Danton, reclamando 
com energia o silencio, affecta cobrir os peticionários 
com a sua protecção. « Nós vimos, » diz o orador da 
communa, «denunciar-vos um attentado còmmettido no 
pessoa de Hebert. »

Os girondinos indignam-se a esta palavra de atten
tado.

«Sim, prosegue o orador, Hebert, foi-arrancado ao 
seio do Hotel de Ville, e conduzido ás prisões da Ab- 
badia. O conselho geral defenderá a innocencia até á 
morte. Pedimos qu« elle nos soja restituído. As prisões 
erbitrarias são, para os homens dobem, coroas «ivicas. » 
As tribunas e a Montanha rebentam em applausos. Isnard 
levanta-se, e comprime-os.com um gesto imperioso. «Ma
gistrados do povo, » disse elle aos petencionarios, «a con
venção, que fez uma declaração dos direitos do 'homem, 
não consentirá que um cidadão üque em ferros se não é 
culpado. Acreditai que obtereis uma prompta justiça ; mas 
escutai a vosso turno as verdades que vos quero dizer a 
França poz em Pariz o deposito da representação nacio
nal ; é preciso que Pariz o respeite. Se nunca a convenção 
fora aviltada, se nunca uma dessas insurreições que depois 
de 10 de márço se renovam iucessantemente, e de que os 
vossos magistrados, » accresçetilou elle fazendo al usão a 
Pache, « nunca advertiram a convenção... » Violentos mur
múrios correm pela Montanha. A Planície opplaude.

Isnard impassível continua : «Se. por estas insurrei
ções sempre renascentes, succedesseque se attentasse con
tra a representação nacional, declaro-vos em nome da 
França inteira... — Não, não, não, exclama a Montanha... 
O resto da assembléa levanta-se para sustentar o presiden
te, e trezentos membros exclamam ao mesmo tempo : Sim, 
sim, sim, dizei em nome da França inteira — Sim, declaro- 
vos em nome da França inteira, continua Isnard, Pariz será 
anniquillada.. . » Estas ultimas palavras são cobertas no 
mesmo instante com as imprecações da Montanha, apu
pos, o estrepito das tribunas.

Os girondinos o os seus amigos apoiam, repetindo, 
com a mão estendida por um juramento, as ameaças do 
presidente. «Descei da cadeira!» vocifera Marat, «vós 
deshonrais a assembléa, protegeis os homens doestado.» 
O presidente, sem olhar para Marat, acaba a sua frase : 
« E bem depressa se procurará nas margens do Sena se 
Pariz existiu!» Danton levanta-se como um blasfemo e

pede fallar. Isnard continua: «A espada da lei, da qual 
escorre ainda o sangue do tyranno, está prompta afe
rir a cabeça do quem ousar elevar-se acima da repre
sentação nacional í »

XXVIII. — Isnard senta-se. Danton succede-lhe. « As- 
sás, e por bastante tempo se ha calumniado Pariz em 
massa. 0 que ó esta imprecação go presidente contra Pa
riz / E’ de estranhar que se apresente aqui a devastação 
de Pariz pelos departamentos, se esta cidade se volver 
culpada... — « Sim, sim, » lhe dizem os girondinos, « el- 
les o fariam —Eu também intendo, eu, de figuras ora
tórias, » replica Danton. « Entra na resposta do presi
dente um sentimento de azedume. Para que suppôr que 
se procurará um dia nas margens do Sena se Pariz exis
tiu ? Longe da boca d’um presidente da convenção taes 
sentimentos! Não lhe pertence apresentar senão imagens 

'consoladoras. E’ hem que a republica saiba que Pariz 
se não desviará nunca dos seus princípios ; que depois 
de ter destruído o throno de um tyranno, não o levan
tará outra vez para sentar nelle um novo déspota! Se 
no partido quo servo o povo ha culpados, o povo sabe
rá puni-los. Porém attendei a esta grande verdadp, que, 
se é preciso escolher entre dois excessos, melhor será 
arremessar-mo-nos para o lado da liberdade, do que vol
tarmos caminho para a escravidão Ha algum tempo que 
os patriotas são opprimidos nas secções. Conheço a in
solência dos inimigos do povo. Não gosarão muito tempo 
da sua vantagem. 0 povo desilludido fal os-ha entrar 
em o nada. Entre os bons cidadãos ha alguns muito im
petuosos : para que fazer-lhes crime de uma energia que 
«lies empregam em servir o povo? Se não houvessem 
homens ardentes, não teria havido revolução. Não quero 
exasperar ninguém, porque tenho o sentimento da mi
nha força defendendo a rasão. Desafio que se encontre 
um crime na minha vida, (um sussurro precorre as fi
leiras da Gironda). « Peço ser o primeiro enviado ao 
tribunal revolucionário, se acaso sou julgado culpado. 
Dei as minhas contas! — «Não é disso que se trata!» 
gritam-lhe do lado direito. Danton volta ao texto das 
suas idéas : « E’ preciso unir os departamentos; é pre
ciso evitar azeda-los contra Pariz: q-ie ! Pariz, qne que
brou o sceptro de ferro, violaria a arca santa da repre
sentação nacional que lhe está confiada ! Não, Puriz ama 
a revolução ; Pariz merece o abraço da França inteira ! 
0 po-vo francez salvar-se-ha por si mesmo. Uma vez ar
rancada a mascara áquelles que representam o patrio
tismo, e servem de baluarte aos aristocratas, a França 
se levantará e aterrará os seus inimigos. » Esta aliusão 
ameaçadora aos girondinos na boca de Danton, fez des
cobrir num futuro mais ou menos proximo um novo se
tembro.

XXiX.— Comtudo, nem Danton nem Robespierre 
meditavam a morte dos seus adversários na convenção. 
Danton fluciuava sem umá resolução adoptada. Robes
pierre, mudo, observava, como antes do 10 de agosto, os 
acontecimentos sem impellir nem reter o povo. As ses
sões dos jacobinos, quasi desertas desde que a lucta dos 
partidos se concentrava na convenção, raras vezos ouvia 
a sua voz.

Foi unicamente na vespera da insurreição, e quando 
a victoria estava certa, que Robespierre rebentou em amea
ças contra a commissão dos doze.

Sua palavra confirmou as secções no seu pensamen
to ainda indeciso. Os agitadores da communa reuniram- 
se e tomaram o nome de club central, ou da união re
publicana. Decidiram intimar a communa a insurgir-se, 
chamar a si a força armada, e fechar as barreiras de Pa
riz até a convenção fazer justiça ao povo. Henriot, no
meado commandame geral em substituição do Santerre, 
lhes respondeu pelas baionetas. Henriot era um des’ses 
homens que se elevam das fezes da sociedade quando a 
revolvem. Nascido no termo de Pariz, envolvido desde o 
começo da sua vida, em todas as profissões suspeitas d’u- 
ma capital, primeiramento creado impobro, depois char
latão, depois espião de policia, a revolução de .7i>2 abriu- 
lhe as portas de Bicelre, onde fôra encerrado por al
guns delidos. Sahiu, como as immundices saem do can- 
no, para manchar e infectar a cidade. Audacioso no ros->
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to, mas sem coragem no coração, ostentou-se nas filei
ras dos assaltantes no dia 11) de agosto, saqueou depois 
da victoria, e degolou nas prisões. A’ falta do empresas, 
os seus crimes o apontavam á multidão. Mais foi clle o 
arrastador do que o chefo do exercito das secções. Dis
ciplinou-os para a anarchia.

XXX. — Esta anarchia qua minava as secções não 
menos enfraquecia o governo. A commissão dos doze, 
para se fazer obedecer, não linha nem armas, nem leis. 
A communa verdadeiro governo de Pariz, estava em re- 
vol a, ora declarada, ora disfarçada, contra a convenção. 
Quanto aos ministros, esses oncerravam-ãe nas suas attri- 
buições administrativas; escravos e complacentes dos co
mités dos quaes recebiam as ordens.'O ministro do in 
terior, Garat, era o unico encarregado da vigilância de 
Pariz, e da segurança da Convenção. Porem Garat, des 
locado nos dias de crise, era desses homens que vergam 
sob os acontecimentos. Amigo dos girondinos no fundo 
c!e sua alma, mas conlemporisando também com favor 
evenUial de Dantoq, de Robespierre, e da montanha, os 
seus acKs e as suas palavras eram sempre carci terisadas 
desta molesa que deixa esperanças aos dois partidos, e 
que, no momento supremo, tráe o mais justo pelo mais 
feliz. Eticontra-se sempre um destes homens nefastos á 
frente dos partidos que estão a morrer: armas de má 
têmpora, que se quebram na mão que sa quer servir 
delias.

XXXI. — Na sessão de 27, Pache respondeu pela tran
quilidade da capital, e segurança da convenção.

Em seguida a este relatorio, que consternou o*s gi
rondinos, Marat pediu a supressão da commissão dos do
ze, como inútil e provocante á insurreição, « Não é só
mente á commissão dos doze que eu faço guerra. So a 
nação toda inteira fosse testimunha das vossas conspi
rações libertecidas, » disse elle dirigindo-se a Vergniaud 
e a Guad t, « ella vos faria conduzir ao cadafalso. » De- 
1 utações das secções tinham vindo reclamar cidadãos pre 
sos, e pedir insolentemente que os membros da eom- 
missão dos doze fossem enviados ao tribunal revolucio
nário" «Cidadãos,» lhes respondeu o presidente Isnard, 
«a assembleia perdoa a vossa juventude. » A Montanha 
indignada subleva-se a estas palavras, ltobespicrrc pre
cipita-se á tribuna, onde os gritos da maioria lhe aba
fam a voz. « Vós sois um tyranno, um infame tyranno! » 
grita Marat a í-nard. — Pretende so degolar e n detalhe 
a lod s os patriotas, » acrescenta Charlier. — « Os Jy- 
r&nnos á Abbadia! » exclama-se de todos os ladns. A 
convenção, divide-so em dois campos, só falia por ges
tos, c todos ostes gestos parecem levar o desafio e a 
morto, de homem para homem, de partido para partido.

A voz do Vergniaud domina momentaneamente o tu
multo. « Nada mais do discursos, exclama elle, actos ! 
Vamos a votos para saber se as assembleias primarias 
serão convocadas, que é o unico remedio ao estado em 
que estamos. Só a França podo salvar a França ! »

Os girondinos, á voz, de Vergniaud, levantam-se 
o grupam-se, testirnunhando pela sua actitude c gritos 
que adherem a esta proposta desesperada. Logendre e 
os moços montanhezes acceitam esto desafio do povo, e 
gritam também : «Chamada nominal! » O presidente dis- 
pôe-se a pôr a questão á votação.

Temendo que a votação nominal dê a victoria aos 
girondinos, a Montanha e os patriotas das tribunas re 
bentam em imprecações contra Vorgniaud. » Levantemos 
a sessão ! » gritam os moderados. Isnard cobre-se. As 
vozes enrouqueeidas pelos clamores callam-so. Danton, 
na apparencia impassível até então, volta-se para os gi
rondinos: «Declaro-vos,» disso elle com uma voz que 
recordava o troar do canhão do 10 dc agosto, «decla- 
vos, que tanta imprudência começa a pezar-nos. » Estas 
palavras significativas na boca do homem de setembro são 
cobertas de palmas pelas tribunas. Pede a Montanha que 
ellas sejam inseridas na acta, não corno acclauração de 
um membro isolado, mas como o pensamento de um par
tido inteiro. Danton também o pede, o sobe á tribuna 
impollido pela impaciência de sua alma e pelas mãos dos 
seus amigos. O sibmeio que Robespierre não pode al
cançar restabeleceu-se á vista do Danton. Robespierre não 
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era mais do que a palavra do povo, e Danton é o seu 
braço erguido. Todos olham para o golpe que elle irá 
despedir.

« Declaro, diz Danton, á convenção e ao povo fran- 
cez que ^resistindo-se em reter nos ferros cidadãos cujo 
unico crime é urn excesso de patriotismo, o em recusar 
a palavra áquelles que os querem defender, declaro, di
go, que se ha aqui unicamente cem bons cidadãos, nós 
resistiremos. — Sim, sim ! » lhe respondo a Montanha a 
uma só voz. — «Declaro, accrescenta elle, que a recusa 
da palavra a Robespierre ó uma covarde tyrannia! A 
commissão dos doze volta as armas qso lhes metesteis 
na mão contra os melhores cidadãos ! O povo francez 
julgará !

Danton desce ; Thuriot succede-lue, o cobro .de in
vectivas o acto e as palavras do presidente. «É elle, 
dis^e, quem, coin as suas respostas incendiarias, procu
ra accender o fogo da guerra civil em Pariz, é elle quem 
ameaça esta capital de aniquilamento ! — Presidente, gri
ta Lanjuinais a isnard, não vos abaixais a responder-lhe.» 
Reclama-se do novo, do ambas as partes, a votação no
minal ou o julgamento do povo. Eazires avança o sobo 
os degraus da escada que conduz á cadeira do presiden
te. Alguns girondinos o agarram, e cobrem com o seu 
corpo a Isnard. «Quero arrancar da sua ruão, dizBazi- 
ro, o signal da guerra civil cscripto na sua resposta aos 
peticionários. — E eu, diz Bourdon de 1’Oise, se o presi
dente ó assaz audacioso para proclamar a guerra civil, 
assassino-o !» Principia a chamada nominal. E interrom
pida pela pressão e pelo ruido da immensa multidão que 
a gravidade da medida fazia afluir aos corredores ria 
convenção. «Debalde eu quiz sabir, declara o deputado 
Lidou ; poseram-mo a ponta da espada sobre o peito.

A Montanha accusa os girondinos de lerem chama
do a circtimdar a sallacompanhias dedicadas á sua fac
ção. Iulerroga-se o commandante Rafiet. Esto declara 
que marchou por ordem dos seus chefes, e que no mo
mento em que se esforçava cm manter a ordem nos 
corredores, Marat, corn uma pistoíla na mão, avançava 
para elle, e apontando-lho ás fontes o canno da arma, 
o ameaçava disparar se se não retirava. «Afastei a ar
ma, e fiz o meu dever,» accrescentou o official. Marat 
desmente o facto. O tumulto redobra. Os aplausos' da 
planície vingam o commandante Raffet dos ultrajes do 
Marat Foi admittido ás honras da sessão. A opinião in
dignada pende evidentemente para a Gironda.

XXXII.— A assembléa está n’um desses momentos 
dc osciilação, cm que uma palavra póde arrastar os gran
des auditórios ás mais decisivas medidas. O ministro do 
interior, Garat, entra na saiia com Pache. Todos os 
olhos se voltam para elles. Garat obtem a palavra. Dis
culpa as secções, e os conspiradores.

Estas disculpas e'apolovias de Garat sublevam o 
lado direito, que lhe censura discutir cm vez de se li
mitar a dar conta. A Montanha toma partido pelo mi
nistro. Legendre lança-se sobre Guadct com o braço le
vantado. Os amigos de Guadet cercain-o o cobrem-ò. 
Gritos: ao assassmn, se-elevam da Planico. O presiden
te interrompe, pela terceira vez, a deliberação com o 
signal do angustia. Este signal restabelece o silencio. 
Garat aggrava as suas-insinuações contra, a commissão 
ilos doze." « Attesto á convenção, » disse elle, « que não 
tem perigo nenhum a correr, o que cada um de vós 
regressará em paz para sua caza. Tomo a responsabili
dade sobre a minha cabeça ! »

O silencio da consternação succédé nos bancos dos 
girondinos a estas palavras do ministro que os entrega 
aos seus inimigos Garat desce da tribuna, coberto dos 
aplausos da Montanha, c vai sentar-se no meio dos gi
rondinos. Por esta actitude do falsa generosidade, Ga
rat affecta compartilhar os perigos dos seus amigos no 
mesmo momento pui que os trabia.

Danton succede-lbo « Lisongeio-me, » disso elle com 
um rosto radiante, « quo desta grande lueta sahirá a 
verdade, como dos relâmpagos do raio sao a serenida
de do ar 1 lía homens, «acrescenta elle com um acen
to de altivo azedume olhando para Vergniaud e Guadet, 
«ha homens que se não podem despojar d’uni ressen-1 to
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timento ! Pelo que me respeita, a natureza fez-mo im
petuoso, mas isempto de odL>. » Parece olíeracer assim, 
pela derradeira vez, a sua neutralidade aos girotid-iuos. 
Estes recusam-a.'

Pache, animado pelo favor que as tribunas mos
tram a Garat, desenvolve com mais astúcia as accusa- 
ções contra a commissão dos doze. «Devo declarar-vt s, 
diz elle conehiindo, que a commissão dos doze deu or 
dem a tres secções libadas, a da Buíte des Moulins, do 
Mail, e a de 92, para terem promptos trezentos ho
mens armados ! »

XXXIií. — Um grito de geral indignação rebenta a 
estas palavras nas tribunas. As deputações das secções 
aglomeram se tumultuar amente ás portas da salla. Pa
che pede á convenção que as ouça. Os girondinos que
rem levantar a sessão. Fonfre.de desce da cadeira, tle- 
rault de Sechelles substitue-o. Agradavel ao povo das 
tribunas pela graça do seu rosto, e pela sua joventude, 
agradavel á Montanha pelo republicanismo exagerado 
que afíVcta, rendido de antemão a toda a popularidade 
pela sua ambição, Herault de Sechelles ó acolhido com 
as palmas da salla inteira. Só a sua presença é o sig- 
nal da uma concessão. Muitos se retiram para não ser 
testiniuuhas dos ul trages á representação nacional. Oa 
montauhezes espalham-se pelos bancos desertos.,

ü orador, em nume de vinte oito secções de Pariz, 
pede Hebert á convenção. « Gememos, diz elle, sob o 
jugo d’um comité despótico, como em outro tempo ge
míamos sob um tyrauno. Restitui -mos os verdadeiros 
republicanos I Livrai-nos de uma commissão tyrannica, 
e que nesta mesta sessão...— Sim! sim: » exclamam 
os membros da Montanha. Herault de Sechelles, deixa 
apenas ao orador das secções terminar a sua frase.

« Cidadãos, responde elle aos peticionários, a força 
da razão, e a força do povo são a mesma cousa. Con
tai com a energia nacional, cuja ex, losào vós vedes por 
toda a parte. A resistência á oppressào ó tão sagiada 
como o odio aos tyraunos no coração humano. Repre
sentantes do povo, nós vos promeltemos justiça, e nós 
vol-a faremos!»

Estas palavras do presidente, repetidas de boca «un 
boca, desde a tribuna até aos jardins e pateos, mostram 
ao povo o seu triumpho. Dentro de algumas horas a 
maioria, personificada nos tres presidentes da sessão, 
mudou tres vezes sob a pressão que o movimento ex
terno exercia na salla : resoluta ao principio e inplaca 
vel com Isnard, moderada e conciliadora com boulrede, 
cúmplice em fim e sediciosa em Herault de Sechelles. 
Animados por esto acolhimento, outros oradores das 
secções redobram em audacia e iiiveetivas contra os 
doze: — «Os patriotas estão cm ferros. As scenas de 17 
de ju !ho preparam-se. — A republica está aniquilada.
— Nós não fizemos em vão o juramento de viver livies 
ou morrer. — 0 foco da contra-revolução está no vosso 
seio. Este palacio será ainda o castello das Tuileriss?
— Deputados da Montanha, vós nao podeis abordar es
ta salla sem marchar sobre milhares de cadaveres,- sem 
ver o sangue dos patriotas que vos conquistaram este 
palacio ! Cem mil braços armados aqui estão á vossa 
disposição ! Nós vos pedimos a liberdade de Hebert, o 
processo do. infame Rolaud, e a suppressão da commis
são dos doze!

« — Quando os direitos do homem são violados,» 
responde novamente Ilerault de Sechelles, « é preciso 
dizer : a r.eparação, ou a morte ! »

Esta provocação do alto da tribuna á insurreição, 
pela boca do pr sidente, em nome da maioria, transfor
mou-se em uma ordem. 0? pedidos dos peticionários, 
convertidos cm decretos por Lacroix, foram votados pe
la convenção. CR peticionários mis uram-se com os de
putados para preencherem os logares vasios pela Gi- 
ronda, e votam com elles. Hebert, Yarlet, o os sem 
cumplices são soltos. A commissão dos doze foi mppri- 
mida. A’ meia noite a convenção levanta a sessão, e o 
povo satisfeito retirà-se grilando: Viva a Montanha, e 
morte a o s  vinte e dois.

LIVRO XLI.

I. — A noite passou-se em agitações, pânicos, e con
ciliábulos. No entanto que os Girondinos, reunidas em 
casa de Yalazé, combinavam entre si os meios de se 
reapossarem da victoria que os montauhezes unicamen
te deviam a uma surpreza, Marat, Hebert, Dobsent, Yar
let, Vincent, Fournier o Americano, o Hespanhol Gus- 
man, que era para Marat, o que Saint-Just era para 
Robespierre, Henriot, e uns sessenta membros os mais 
exaltados das secções reuniram-se no arcebispado, n’u- 
ma salla interdicla ao publico. Ahi, deploraram os re
sultados duma victoria que não lhes dava nem despo
jos, nem rictimas, que deixava aos seus inimigos a vi
da, a tribuna, a palavra, a imprensa, partidistas n'algu- 
mas secções do centro de Pariz, e as occasiões de se 
reapossarem do seu ascendente. Que importavam a es- 
■ies homens de sangue as vãs osciliações da maioria n’u- 
ma convenção ainda livre? Elles queriam uma conven
ção escrava, instrumento doeil dos seus furores, e não 
conservando o nome de representação nacional senão 
para mascarar o avassallamento dos departamentos. Ca
da um destes homens sonhava para si o papel dos Gra- 
clios, dos Clodins, de Mario, de Sylla, de Catilina, e 
acreditava-se maior político á proporção que sonhava 
mais sinistras execuções. Mil planos se debateram. Um 
mancebo, mais depravado do que cultivado pelas letras, 
Yarlet, obscuro ainda, desenvolveu um plan^ inteira de 
degolamentos evidentemente inspirado pelas recordações 
de setembro. Yarlet havia fabricado falsas correspondên
cias dos girondinos com o principe do Cobourg, docu
mentos destinados a lançar a infamia e a execração do 
povo sobre estes pretendidos traidores da patria. De noi- 
je ó que se devia ir prendel-os um a um n 's  suas mo
radas. Conduzidos sení estrondo a uma casa isolada no 
fauboury Saint-Jacques, com elles se acabaria á porta 
fechada. Os fossos; abertos de antemão n um jardim con
finante com esta casa, deviam receber os restos dasvicti- 
mas, e occultar ao publico a causa da sua desapparição. 
No dia seguinte a publicação das correspondências fa
bricadas exporiam seus nomes á execração publica. Es- 
palhar-se-ia o boato de sua fuga para o estrangeiro, e 
quando a verdade tardia dismentisse todas estas su-pei- 
tas, a republica estaria salva, a communa regenerada, 
e o povo agradeçam aos seus vingadores.

* Tal era o plano de Varlet. Elle agradava aos exe
cutores de setembro, mas foi repellido por Dobsent, e 
pelo proprio Marat, primeiro como cheio de uma velha
caria indigna do povo, e depois porque reduzia as victi- 
mas a um numero mui restricto. Resolveu-se faze exe
cutar a apuração mesmo pelo povo, e designar-se-lhe 
tantas victimas, quantas seriam mysler á sua vingança. 
Uns levavam o numero de cabeças proscriptas até trin
ta, outros até oitenta. Deixou-se ao acaso a escolha da 
contagem. Os conjurados separaram-se para ir dar a 
palavra d’ordem ás secções e aos faubourgs. Esta pala
vra d’ordem, sabida da boca de Marat, era : « Nada de 
meias medidas. » Escreveu-se que, nessa mesma noPe, 
um outro comité superior d’execução, composto de Ro
bespierre, de Danton, de Fahre, de Pache, e outros 
membros principaes da communa e da convenção, se 
haviam reunido em Charenton na casa onde tinham si
do tramadas as de 20 de junho e 10 de agosto, e que 
ahi, os grandes chefes da Montanha reciprocamente ha
viam apontado os seus inimigos, como Octavip, Anto
nio e Lépido. Isto nunca se provou.

II. — Danton, arrastado apesar seu á lucta, deseja” 
ria que a victoria se limitasse á humilhação dos giron- 
dinos. Es ava mui longe de conspirar amorte dos rivaes 
que ellu mais admirava, e menos temia na convenção. 
Tinha adiante delles os passos da popularidade. Esta 
vantagem bastava-lhe. O coração pendia-lhe para o lado 
delles. « Não, » dizia elle ainda na vespora, (aliando a 
seu respeito, estes bellos falladores não merecem tanta 
cólera ; são enthusiastas e levianos como a mulhar que 
as inspira. Porque não tomam elles um homem por che
fe ? Esta mulher os perderá. E’ a Cirçe da republica. »
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Danton allndia á senhora Roland, que havia humilhado
o sen orgulho.

Robespierre inquieto e perturbado pelo resultado des
te grande dilaceramento de convenção, encerrou-se, na 
ves »oro desta crise no mais profundo retiro, como um 
homem que receia tocar u um acontecimento, com medo 
de' o fa/.er desviar ou abortar. Não lançou na balança 
sonão algumas palavras ordenadas á sua situação pelo 
cuidado da sua popularidade. Marat sosiuho soprou a 
colora do povo, e agarrou corpo a corpo os girondinos, 
seus inimigos pessoaes, até completameute os lançar por 
terra. Seria vingança, ambição, vaidade, d um graude 
papel, inquietação d’uni espirito que nunca se socegava i 
Tudo isto havia no caracter do Marat. Gostava especial- 
mente de ter sempre em scena, e represeutar o povo 
luetando até á morte com os seus pretendidos ini
migos

[il. — Os girondinos reunidos em casa de Valaze fo-» 
ram, por um acaso, informados da resolução do comité. 
Um federado bretão do partido deli os, chegado havia 
poucos «1 ias a 1’ariz, passava em a noite de l~í pelo ar- 
cebispa lo. Alguns grupos estavam reunidos á porta, Era- 
so admit tido mostrando uma medalha de come ao por
teiro. O Bretão, levado pela curiosidade, puxou da al
gibeira pm uma moeda de brou/.o, á qual o guarda to
mou pela insígnia de reconhecimento, ü federado foi 
introduzido. Apenas a deliberação principiou, o impru 
dento reconheceu o seu erro, e tremeu do ser descober
to. A confus? o do momonto e a agitação dos espíritos 
salvaram-o. Sabio sem sei- suspeitado, o correu a casa 
do Yalazé. Este « o seu amigo conjuraram este homem 
a voltar a seguinte noito ao foco da conjuração, para 
lhes repetir o que tivesse visto e ouvido. O Bretão de
dicou-se novaoiente. Seu rosto, já conhecido tirou toda 
a suspeita aos conspiradores. Voltou a instruir \ al a zé ; 
porém tinha sido seguido. No dia seguinte encontraram 
o seu cadaver todo trespassado de golpes, fluetuando no 
Sena ; trazia ainda comsigo a moeda de bronze com que 
tinha surprehendido os conjurados.

IV. — A commissào dos doze, apezçr do decreto da 
ves por a que a supprimia, havia-se reunido ainda duran
te a noito. Tinha-se deliberada sobro as medidas de re
sistência que os girondinos tratavam levantar no dia se
guinte em a convenàão. Todos os membros desto par i • 
do, e todos os a embros da Planice compareceram mui 
codo na scsxão. Isnard tomou a cadeira da presidência, 
resolvido a tomar o ascendente sobre a maioria, ou a 
morrer no .seu posto. As cadeiras da Montanha estavam 
desguarnecidas; os deputados veucedores na vespora re
pousavam sobre a sua Victoria, e não queriam deixar 
suppôr, pela pressa empregada em comparecerem na ses
são, que esta Victoria podessn ainda ser posta em ques
tão. Lanjuinais comtudo pediu atrevida uento a paiavra.

Lanjuinais não era girondine. Não tinha nem a am
bição nem as culpas deste partido , não se havia nn- 
mergido nem na conspiração do 20 de junho, nem nu 
de 10 do agosto, nem nn condomnaçoo de Luiz X \ i  
Nascido em Bennes d'uma honrosa família Mo toro, elle 
propi’,0 advogado distincto, philosof» christão, as suas 
ideas revolucionarias não eram senã'» uma forma da sua 
fé evaugeliça. A iguaidade era uin dos seus dogmas. « a 
nobreza, » escrevia elfe n’u na das tSuas primeiras obra«,
« não é um mal necessário.» Exercitado se" havia nas 
lactas parlamentares em os eonílictos do tercejio e.-tadu 
da Érotanha contra a aristocracia, o clero e o parlamen
to do Rennes. Este mesmo espiaito de opposição á mi
tiga ordem de cousas, o lizera nomear deputa m aos Es
tados Geraes. linha sido um dos fundsdor.es do club 
breton. Homem do Oeste, o não do Meiodia, tiuha esta 
aspreza de consciência, e esta obstinação d.e caracter 
que fazem, Hão oradores, mais beroes da opinião. Re
ligioso como um Bretão, controver.sfsia como um parla
mentar, mais lepubti ano de costumes que de convicção, 
Lanjuinais ara um desses homens a quem a pureza de 
sua alma isola no meio dos parti los, e a quern a gene- 
rosidodo do seu coração abdica ás causas abandonadas, 
quando acreditam ver neJJas a justiça e a verdade. Ti
nha além 0!s!o mit a coragem que se engrandecia çm

frente do tumulto das assemblées e a.itc a sedição do 
povo., qual o soldado em presença do fogo. A oppressât» 
aos girondinos pela Montanha e pelo povo, havia-se in
dignado na vespora. Para contar Lanjuinais nas suas fi
leiras, bastava um partido achar-se oppi-esso.— Ao sou 
aspecto, a Montanha esperou uma protestação, e recu
sou ouvil-o.

« Tenho o direito do ser ouvido, disse Lanjuinais, 
sobro a existência do pretendido decreto de liontem. 
Sustento que não houve decreto; e se o houve peço que 
seja reconsiderado. » O sussurro da Montanha inter
rompeu-o.

«Tudo es!á perdido, cidadãos,» continua Lanjuinais, 
com os gestos de um homem que contempla as ruinas 
da sua patria, « tudo está perdido, y eu denuncio-vos 
no decreto do houtem, uma conspiração mil vezes mais 
atroz do que todas aquellas até hoje tramadas Que ! de 
ha 1res mezes para cá os vossos eommissarios commet- 
teram mais prisões arbitrarias nos departamentos do quo 
o despotismo em trinta anuos ! Os homens pregam ha 
seis mezes a anarchxa e o assassino, e ficarão impunes! 
— Se Lanjuinais não se ca 11a, exclama Legendre, decla
ro que subo lá cima, e o precipito da tribuna ! — To
mas-me tu pois por algum boi ! » replica Lanjuinais (por 
alusão ao ofíicJo de carniceiro Legendre). » E eu, diz 
Barbaroux, poço que as expressões de L“gendre sejam 
lançadas na acta, para atte-tar a liberdade que temos 
aqui ! — Tu protegeste os aristocratas do teu departamen
to, tu és yrn acelerado ! vociferam contra Lanjuinais os 
membros da Montanha. Levasseur declara que a eornmis- 
sYo dos doze foi instituída, não para prevenir, mas pa
ra executar uma conspiração coadra-revolucionaria. As 
mais violentas apostrofes se trocam entro os gmondiuos 
e seus inimigos ; uns negando, outros afirmando que o 
decreto linha passado.

Guadet obteve a palavra «Vós fallais em legitimar 
um decreto resolvido na occasião em que os legisladores 
encerrados neste recinto, depois da dispersão da.sua guar
da, deliberavam sob o cuteüo, no meio de ameaças, ul
trajes o violências . quando muitos dentre nós, especial- 
mente Pethion e Lasource, estavam na impotência de atra
vessar por entre a multidão que os cercava, e chegar 
ao seu posto ! quando final mente os peticionários sedi
ciosos estavam animados pelo proprio presidente (não era 
Isnard), a fazer dobrar a vontade da convenção á von
tade do povo amotinado ! »

Robespierre, affectando uma voz cançada, e forças 
esgotadas, pronuncia algumas frases amáras e lacrimo
sas sobre a tyrannia dos doze. 0 ruido da Planice cobre 
as palavras do orador. Põe-se a votos a revogação do 
decreto da vespora, abolindo a commissào dos doze. 
Fraca maioria aanulla aqucfle decreto. 0 espanto petre- 
lica a Montanha. « Ë’ preciso velar as estatuas da liber
dade, exclama Collot-d’Herbois.

Danton, que procura ainda illudii a ruptura delini- 
Liva da representação, levanta-se e quer apresentar ha
bilmente um derradeiro meio de conciliação aos giron
dines vencedores 0 vosso decreto dehontem,» disse elle 
á convenção, «era ura grande acto de justiça: acredito 
que ser í reto nado no hm desta sessão ; porém se a com
missào dos doze retornar o poder que ella queria exer
cer sobro os proprios membros desta assemnléa, se o lio 
da conspiração não tur quebrado, se os magistrados do 
povo não forem restituídos ás suas funeções, depois de 
se ter provado que excedemos os nossos inimigos em 
prudência, provaremos que os excedemos em audacia e 
vigor revolucionário • »

Todos os membros da Montanha se associaram, por 
gestos e g itys, á declaração de Danton. « E nós, repli
cam os giro mimos, pedimos vingança a.os departamen
to ,̂ e não ao povo das tribunas » Marat quer fallar. 
«.Abaixo Marat! exclama a Pl/inice em massa. Ra haut - 
Saint-Etienne, relator da commissào, quu Çniílin o 
rclatorio d.ys doze. Recusam obsliuadameute ouvil-o. In
voca a prioridade para este rclatorio.

« A prioridade está no canhão de alarme, responde 
a Montanha. As tribunas abafam com pateada a voz dos 
girondinos, O presidente cobre-se. «A cQUtra-revoluçâo



está aqui, diz Thirion. «Não somos livres, vamos para 
os nossos departamentos,» exclama Chambon. 0^ mou- 
tanhezes pedem, segundo as insinuações de Danton, a 
liberdade de Hebert; a Planice sobre proposta de Boyer- 
Fonfrede, apressa-se em votal-a

Peticionários, recrutados e soprados pelos girondi- 
nos, pedem ser ouvidos. E tempo, dizem elles, « que 
esta lucta acabe. E’ tempo de que uma porção de sce- 
lerados, occultos sob a mascara do patriotismo, desappa- 
reçam ; é tempo de uma minoria turbulenta entrar na 
ordem. Soltai uma palavra, e cercados sereis de todos 
os dignos defensores da causa que nos está confiada. 
Yer-se-ha d’um lado os bons cidadãos, e do outro um 
punhado de bandidos! « Interrompidos pelas voci.ferações 
da Montanha, e das tribunas, os peticionários recebem 
as felicitações dTsnard, e as honras da sessão.

« Ordenareis vós, diz Danton, a impressão de tal re 
presentação? 0 povo francez está prompto a voltar suas 
armas contra os seus inimigos. Fará, quando disser, só 
n’um dia entrarem em o nada os homens assaz estupi 
dos que acreditam que ha distinção entre o povo e o 
cidadãos. Cuidai em que, se acaso se gloriam de ter aqui 
a maioria contra vós, maioria tendes na republica e em 
Pariz — Sim, sim! respondem as tribunas. — E tempo — 
continua Danton « de o povo se não limitar á guerra de 
fensiva ! que elle ataque os fautores do moderantismo ! 
E’ tempo de marcharmos altivamente pela nossa estra
da ! E’ tempo de firmarmos os destinos da França! E' 
tempo de nos colligarmos contra as conspirações de to
dos aquelles que desejam destruir a republica ! Mostrá
mos um dia energia, e vencemos ! Não, Pariz não mor
rerá ! Aos brilhantes destinos da republica virão juntar- 
se os d^ta  cidade famosa que os tyrannos queriam an- 
niquilar! Pariz será sempre o terror dos inimigos da li
berdade : e as suas secções, como nos grandes dias, em 
que o povo sc reunia em massa, farão desapparecer sem
pre esses miseráveis feuiliants, esses cobardes modera
dos, cujo triumpho é só momentâneo ! »

Esta eloquente diversão de Danton, coberta de una
nimes acclamações terminou a sessão, e o dia indeciso 
« Para que me servem queixas ! » disse Danton saindo 
das Tuillerias, aos grupos que o cercavam.» Eu não 
vejo senão inimigos. Marchemos juntos contra os inimi
gos da patria ! »

Y — Do tarde, Hebert foi conduzido da prisão até 
ao Hotel de Ville em triumpho. Alli recebeu uma coroa 
de louro, das mãos deChaumette. Pediu-se que por ex
piação do captiveiro de Hebert, a commissâo dos doze 
fosse levada ao tribunal revolucionário. Hebert, tirando 
a coroa de sua cabeça collocou-a sobre o busto de João 
Jacques Rousseau, o primeiro apostolo da liberdade. Os 
ob eirós da revolução prestavam sempre homenagem ao 
pensamento primeiro da sua obra, no auctor do Contracto 
Social, que muitas vezes teria renegado taes discípulos. 
A sessão do dia seguinte na convenção ioi socegada . 
falsa serenidade que precede muitas vezes de perto as 
tempestades, nos movimentos do povo á similhança dos 
phenomenos da atmosphera.

A sessão do club dos jacobinos de 30 preludiou as 
tempestades do dia seguinte. No entanto que o 'comité 
insurreccional do arcebispado combinava o movimento, 
Legendre, e Robespierre nos jacobinos, Marat e Danton 
nos franciscanos (cnrdcliers) entretinham o fogo' da opi
nião ! « Conheço-me incapaz, disse Robespierre, de pres
crever ao povo os meios de so salvar, isto não é per- 
mittido sómente a um homem ! Isto não é perraittido a 
mim que estou esgotado em quatio annos de revolução, 
e pelo dilacerante espectáculo da tyrannia triumphanle ! 
A mim não compete indicar estas medidas, a mim que 
estou consumido d’uma febre lenta, e especialmenle da 
febre do patriotismo ! » Esta apparente resignação de pa
triotismo impotente que se abandona a si mesmo, era o 
mais habil incentivo á energia desesperada do povo. « Não, 
não, » lbe responde um dos mais exaltados jacobinos, 
«nunca a posteridade poderá acreditar que vinte cinco 
milhões de homens se deixaram subjugar por um pu
nhado de intrigantes, e que ern nós se hão de vêr vinte 
cinco milhões de covardes ! Digo que ámanhã ó preciso

o bronze sôe 1 que o canhão atroe ! que todos aquelles 
que se não levantarem contra o inimigo corumum, se
jam declarados traidores á patria! Quando o bronze troar, 
esta harmonia animará os fracos, levantar-se-hão com- 
nosco, e exterminaremos osaninmgos.

VI — As medidas insurrec cionaes do comitó central 
do arcebispado transpiravam em todo Pariz. O ccnselho 
da communa, reunido, em sessão permanente no Hotel 
de Ville, começava a fallar como senhor, e a ameaçar a 
convenção. As secções, lumulluosamente reunidas, des
pedaçavam-se em deliberações contradictorias, conforme 
a auseneia ou a presença dos seccionarios tiravam ou da
vam a maioria a um ou a outro dos dois partidos. As 
noticias sinistras que chegavam, consecutivamente, da 
Vendée, das fronteiras e do meiodia, lançavam o terror 
na alma do povo, e dispunham-o ás resoluções desespe
radas. Us desa Ires do exercito dos Pyrinêos ; a retira
da, mais parecida com uma derrota, do exercito do Norte ; 
Valenciennes e Cambrai bloqueadas sem poderem ser soc- 
corridas, e contando, de dia em dia, a duração de uma 
resistência que se julgava impossível ; as tropas repu
blicanas derrotadas em Fontenay pelos camponezes rea
listas de Lescure ; Marselha em fogo ; Bordeaux iri itada ; 
Lyon deixando e-capar as "rimeiras faiscas da insurrei
ção que se incumba- a dentro das suas muralhas: todas 
estas calamidades ao mesmo tempo caindo sobre a re
publica despedaçada ao mesmo tempo no seu foco, a 
convenção, exasperavam as almas contra os homens, ou 
fracos ou pérfidos, que governavam tão infelizmente a 
patria.

O povo, não sabendo a que atter-so, lançava ás cul
pas dos girondinos todas as calamidades daquella occa- 
sião. Para resistir a esta torrente de impopularidade di
rigida contra elles, os girondinos não tinham senão a força 
abstracta da lei. As baionetas e os piques da guarda na
cional, fluctuavam ao acaso, segundo a versatilidade 
das secções. D’um lado alguns oradores intrépidos, fa
zendo apelo aos departamentos demasiadamente affastados 
para os ouvirem ; d’outro lado um povo armado, suble
vado por motores occultos, e dirigido pelos jacobinos or- 
ganisados ; o triumpho não podia ser duvidoso. Os gi
rondinos, tranquillisados primeiramente pela legalidade da 
sua cama, e pelo favor de que a bourguesia de Pariz os 
cercava, começaram emfim a pressentirem a sua ruina, 
e para ella preparavam as suas almas, menos como po
líticos, do que como martyres. Comtudo elles ainda se li- 
songeavam de que a fortuna se alinharia do lado delles nos 
derradeiros momentos. Provocovam representações sobre 
representações dos seus departamentos para collocarem 
suas cabeças sob a responsabilidade do Pariz. Pensavam 
que se os moderados da convenção eram mui timidos 
para afrontar com elles o poder da communa, e aterrar 
a anarchia, estes mesmos homens tinham sobejo cuida
do na sua própria segurança para se entregarem, elles 
proprios, abandonando as cabeças de vinte dois collegas 
seus ao ostracismo ou ao cadafalso de Marat. Piecusavam 
acreditar que agente honesta armada das secções empre
garia, contra a representação nacional, as baionetas que 
elles possuíam para a defender.

Tal violação parecia-lhes tão monstruosa que a olha
vam como impossível. A vingança dos departamentos 
era a seus olhos tão certa e imminenle que intimidaria 
mesmo os seus assassinos. Ligados por uma solidarieda
de do pensamentos, e do perigos, co <• estos numerosos 
membros da Planície que tinham assento entre elles e 
g Montanha, contavam, com uma secreta segurança, es
tes tresentos votos que lhes dera maioria em todas as 
occasiões decisivas. Acreditavam no direito, no bom sen
so, no interesso bom comprehendido, na coragem das 
assemblóas. Esqueciam a inveja, o modo. o arrastamen
to, os timidos pretextos, com que os homens fracos dis
farçam sua covardia em frente d’um perigo que elles 
julgam conjurar entregando as victimas. Levavam estes 
pensamentos fluctuantps, ora confiantes, ora desconfia
dos, ás differentes reuniões nocturnas a qne iam depois 

| das sessões da noite. "Buzot, Louvct, Barbaroux, Petbion, 
Jsnard, Rebeequi, subiam um a um, escondendo-seá 
vista do povo, a escada deRoland, oceuita no fundo do
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um pa*eo da rua Laharpe. Ahi, estes intrépidos mance
bos accusavam a lenlidão, e a hesitação da commissão 
dos doze, que deveria ter prevenido, na opinião d’elles, 
os golpes da coinmuna, arrastrar e compromelter a con
venção logo desde a primeira noite, entregar Marat, Pa- 
che, Danton e Robespierre ao tribunal revolucionário, 
chamar forças dos departamentos para Paris, reorgani- 
sar as secções, e fechar os clubs » donde sahiam a anar- 
chia, o crime, e o pavor.

Roland, humilhado da queda, ambicionava a gloria 
de reassegurar a tremula republica, e desenvolvia e*ta 
energia sombria do palavras que nada custam aos bra
ços desarmados. A sr.a Roland, repartida eatre o inte
resse apaixonado que seu coração sentia pelos seus ami
gos e a viril tempera do seu caracter,- animava e enter
necia alternativamente - todas estas eonferencias. Buzot 
adorava nella a imagem e a voz da patria Barbaroux 
escutava-a com o respeito e enthusiasmo da sua idade! 
Estavam preparados a morrer, mas queriam morrer com
batendo

V II .— Vergniaud, Condorcet. Sieyós, Fonfrede, Du- 
cos, Guadet, e Gensonné reuniam-se mais frequentemen
te na rua S. Lazaro ou em Clichy, ora em casa d’oma 
mulher amante de um delles, ora em casa do moço 
Fonfrede. Eram os políticos do partido. Sievés aconse
lhava-lhes actos de vigor, cuja responsabilidade elle 
não podia sosinho tomar sob o seu nome. Condorcet, 
homem de energia, mas nã > de execução indignava-se 
contra o aborto das seus theorias ideaes, e votava-se á 
morte, para não abanionar suas idéas senão com o seu 
sangue. Fonfrede e Ducos, montanhezes pelo pensamen
to. estavam retidos no seu partido pelo odio a Robes
pierre Estavam-o especialmente por estes 1 ços de ami
zade entre collegas, mais fortes do que os laços do opi
nião entre homens de coragem, que se juraram fidelida
de. Ducos e Fonfrede inclinavam-se a renegar a corn- 
missão dos doze, cujas imprudentes provocações elles 
tinham censurado.

Guadet, fervendo em ardor, oloquencia, e intrepi
dez, arrastado elle proprio pela torrente do seu enthu
siasmo, acreditando na potência deste arrastramento so
bro a convenção, não queria outro plano senão o im
previsto, outra taetica senão o improviso, outras armas 
senão a sua palavra : igualmonto prompto a vencer ou 
morrer, com tanto que fosse num bello movimento da 
tribuna.

Gensonné, mais reflectido, e mais exercitado nos 
meios de governo, queria pedir ás baionetas das secções 
uma protecção e um triumpho que não encontrava pa
ra a constituição nas oscillações d’uma maioria fluc
tuante.

Vergniaud, a força, a gloria, o a ultima populari 
dade do seu paríido, era vivamento provocado por to
dos a tomar a direcção suprema da iucta, e preparar 
seus pensamentos, sentimentos, e palavras, únicas iguae.s 
á grandeza do perigo, subir á tribuna, deixar rebentar 
sua alma indignada ante a patria, aterrar a conspira
ção sob a lei, e restituir aos bons corações a coragem 
que o seu silencio deixava extinguir-se em todos.

Vergniaud escutava irresoluto, sem responder, as in- 
terpellações dos seus amigos. Mui previdente para se 
dissimular a extremidade do perigo, mui corajoso para 
temer a morte, era também mui político e profundamen
te versado na historia para se illudir respectivamente aos 
diversos planos que se lhe propunham. Vergniaud re
cusava tomar a responsabilidade da derrota e ruina do 
seu partido, as quaes já lhe pareciam consummadas. 
Olhando em redor de si, não via alguma força real so
bre a qual a republica, qual elle a tinha sonhado, se 
apoiasse para resistir á anarchia. O alcance bem longo 
da sua vista não lhe deixava aperceber senão abismos 
ahi onde os outros julgavam ver sahidas. O seu proprio 
genio o desanimava, porque sómente lhe servia para 
distinguir o impossível. Cruel situação para um espirito 
superior! Nas crises desesperadas, o limitado da inlel- 
ligencia ó uma felicidade para os homens medíocres. 
Deixa-lho' o ardor deixando-lhe a illusão. Vergniaud não 
tinha nem illusão, nem ardor ; porem conservava esta

impassibilidade estoica que não tem já ardor ou illusão, 
que vê ,aproximar-se, sem empallidecer, o momento su
premo, e que, combatendo sem esperança, acceita a 
derrota como os homens acceitam o martyrio, com to 
do o sangue frio e todo o heroismo da vontade.

VIII. — Os desvios do seu espirito raras vezes h a 
viam arrastado Vergniaud. Com os olhos fixos sobre a 
Europa, o grande orador sentia, tão profundamente co
mo Danton a necessidade de fortificar a unidade da re
publica para resistir ao desmembramento da patria. O

.federalismo desesperado de Barbaroux, de Louvet, da 
sr.a Roland fazia-lhe dó. Nunca se servira do federa
lismo nos seus discursos senão como um argumento de
sesperado, proprio a fazer tremer a anarchia. Conhecia 
que os-inimigos mais encarniçados da França não po
diam levar a effeito contra ella cousa alguma mais fu
nesta do que este desmembramento voluntário, sonhado 
por alguns insensatos. O que elle temia para a sua pa- 
tria na lucta que estava travada contra a communa, 
não era tanto a proscripção e a morte dos seus ami
gos, a sua própria proscripção e morte, e sim a insur
reição e a deslocação dos departamentos que deviam se
guir se a este dilacerameoto da representação. O patr otis- 
mo abafava inteiramente o espirito do partido- na alma 
de Vergniavd. A sua palavra não era tão ardente, co
mo o fogo do seu patriotismo.

Vergniaud, nesta perplexidade de sua alma, como 
todos os homens collocados em frente da impossibilida
de, não pedia ao destino, aos seus amigos, e aos seus 
inimigos, senão tem o. i inha sacrificado ao t mpo quan
do aceitou a republica no dia seguinte ao 10 de agos
to, quando acreditava ainda, na vespora, em a necessi
dade transitória da monarchia constitucional. Tinha sa- 
erificado ao tempo quando, contra a sua consciência, vo
tara a mortê de Luiz XVI. Estas duas concessões addia- 
ram então o perigo, porém á imitação do dique, que re 
prime as ondas, acumulando-as o aggravando-lhes o pe
so. Vergniaud queria addiar ainda, o cedendo o gover
no á Montanha, disputar a anarchia ao povo, o preve
nir a ruptura do Pariz o dos departamentos. Sem am
bição para si proprio, sem vaidade mesmo pelo seu no- 
mo, não lhe custava nada entregar o poder aos seus 
rivaes. Conhecia-se pela natureza superior áquelies quo 
o dominariam pola política. Sua potência estava no seu 
genio ; não era possível roubar-lha. Cedendo o poder, 
não acreditava ccdêr nada, nem mesmo^a gloria ; por 
que a gloria do sacrifício era maior aos seus olhos que 
a do poder.

IX. — Vorgniaud inclinava-se pois ás medidas do 
trarsacção, Danton que tinha os mesmos pensamentos, 
entretinha do boa fé estas disposições conciliadoras do 
Vergniaud, por via de amigos communs.

Robespierro e Pacho certos agora de vencerem, ap- 
plicavam-se de antemão, desde alguns dias antes, a 
redusir a insurreição ao caracter d’uma demonstração ir
resistível á vontade do povo. Queriam como pesar sobre 
a convenção, mas não despedaçal-a. Nada de sangue, 
nada de viclimas, tal era a nova palavra de ordem que 
Pache e seus cúmplices faziam circular.

Supprimir a commissão dos dozes, expulsar os vin
te e dois membros da convenção, dar a maioria á Mon
tanha, entregar o governo revolucionário á communa de 
Pariz, estabelecer um terror legal sob o nome de uma 
representação nacional intimidada o sugeita; a isto se 
limiiavam os resultados da jornada preparada pelos cons
piradores. Uma violência material, sangue espargido, ca
beças entregues ao povo, dado haveriam aus departa
mentos sobejos pretextos de insurreição e muitos moti
vos de vingança. Tcmia-se nesta occasião a extrema fer
mentação do eiodia, a guerra do oeste, as agitações de 
Lyon. O dislaceramento da convenção podia ser o signal 
do dislaceramento repentino da França. Era preciso mas
carar a lyrannia com a moderação e o respeito pelos 
departamentos. Era preciso occultar mesmo aos cidadãos 
armados das secções, o caracter do altentado que se hia 
commetter. Robespierre, Danton, Pache, o proprio Marat 
concordaram por fim neste pensamento. Henriot, rocebeu 
ordem de disciplinar a insurreição, e confundir por tal
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forma nos seus passos, as ordens da conveftfçSt) com as 
da communa, que a revolta livesse o caracter da le
galidade, e que os ajuntafnenfos dirigidos sobro as Tui- 
lerias, não podessem saber se hiatn livrar se hiam cons
tranger a representação. Este carácter hypoerita e equi
voco das jornadas de 31 de maio o 2 do junho deve-se 
todo ao gênio astucioso de Pache, Inspirou a sua polí
tica á communa, e sustentou, melhor que Pelhion não 
o fizera em 10 rio agosto, o duplo papel de provoca
dor c moderador do movimento.

X. — Esta temperança, que foi sabida pelos girondi- 
nos, fez crer a estes que a sessão de 31 se limitaria o 
uma violenta lucta da maioria; lucta na qual o povo não, 
tomaria parte senão com a sua euriosi iade, o com os; 
seus gritos em favor da Montanha, po^ém que á menor- 
concessão da sua parte Se apasiguaria como nos diàs; 
precedentes. Os relator os que se lhes faziam não con
cordavam, segundo o.s bairros e os clubs do-nde partiam, 
aquelles esclarecimentos.

A sessão de 30 curta e sem diseussão não foi no
tável senão por uma deputação de vinte sete secções de 
Pariz que pediam a annuiiação da com missão dos doze, 
e a pri/.ão dos seus membros. Um moço patriota, exal
tado pela edade o pela uccasião, orador da deputação, 
intimou em palavras violentas a vontade do povo. » ão 
vos farei um longo discurso, disse elle. O.s spartiatas ex
pressavam-se em poucas palavras, mas sabiam morrer. 
Nos, Parisienses, eollocados nas Thérmopylas da repu
blica, ahi saberemos morrer, e teremos ving&d res ! » A 
convenção, pouco numerosa, e no qual os bancos do cen
tro estavam vasios, votou a impressão desta petição. Es
ta resignação acostumava, de hora em hora, a commu
na a mais audacia, e a representação na. ional a mais 
paciência.

Nessa noite, o conselho geral da communa reuniu- 
se e tornou-se o centro activo da insurreição. Pariz fi
cou desde este ^nomento dividido em dois campos: um 
que abraçava no seu recinto as Tuilerias, o Carrouscl, 
o Palais-Rqyal, todos os bairros opulentos o commer- 
cianles da cidade, cujos batalhões compostos de cidadãos 
amigos da ordem, estavam ainda polos girondinos ; o ou
tro estendendo-se do huiel 'de ville para a ' extremidade 
dos dois faubourgs Saini-Marceaa e Saint-Antoine, de
dicado aos jacobinos. Todas as grandes jornadas tinham 
tido seu foco nesta-região popular da capital. Podia clas- 
sificar-se geograficamente as opiniões do povo dos Cliamps- 
Elysées até á altura do Pont-Neuf estendia-se a cidade 
constitucional; do Pont-Neuf até á Bastilha agitava-se 
a cidade revolucionaria. As Tuilerics eram o centro de 
outra. Eram dois povos, o algumas vezes dois exercilos : 
um querendo sempro avançar, embora fosso para a anar- 
chia ; o outro querendo sempre parar, embora fosse no 
provisorio e no inconsequente. A indigência, a inquie
tação, sediciosa mas desinteressada por sua natureza, é 
o exercito offensivo das revoluções. A riqueza, o egoís
mo, e o estacionário, ó o exercito defensivo das insti
tuições. As opiniões do cornmum dos homens calculam 
se pela cifra media da sua fortuna. U povo é o exercito 
das ideas novas ; os ricos são o exército dos governos. 
Um recruta-so pela esperança, o outro reune-se pelo me
do. Taes eram os dois Pariz em presença : um suble
vado pelos montànliezes, o outro tremendo com os mo
derados.

XI. — Pache, Chaumctle, Hebert, Sergent, Panisaf- 
fecta am conservar durante esta noite, nas suas palavras 
e nos seus actos no conselho da communa, as apparen- 
cias da legalidade. Informado do quo o ciub do arcebis 
pado tomava resoluções excessivas, Pache dirigiu-se lá ; 
pediu aos sediciosos moderar-se e esperarem. Regressou 
ao conselho a annunciar aos seus cullegas que as suas 
reconmiendações haviam sido importantes contra a irri
tação do povo, que o comité acabava de se declarar em 
insurreição, o ordenar quo sc fechassem as barreiras, e 
so prendessem os suspeitos. Apenas Pache- acaba de fal- 
lar que o toque de rebate soou em todas as torres da 
capital.

Eram tres horas da madrugada. Estes sons sinistro», 
do couq auario, acordando em sol resulto os habitante»

do Pariz, e levando a febre á alma de uns, o terror á 
alma dos outros. O toque do rebate, desde 14 de julho, 
tinha sido o marcho-marcho das' sedições do povo. No 
meio do tumulto quo este troar subleva no hulel de ville 
o na praça de Greve, um mancebo, chamado Dobsent, 
orador do comité do arcebispado, entra na sala do con
selho da communa, á frente d’uma depuPção da maio
ria das secções. Uobseut declara, em nome do povo so
berano representado pelas secções, que o povo, ferido 
nos seus direitos, acaba de tomar medidas extremas pa
ra salvar-se a si proprio, e que a municipalidade e to
das as authoridades do departamento estavam deroitti- 
das. A estas palavras Chaumette convida os seus Colle
ges da communa a abdicarem seu poder nas mãos do 
povo. Todos os membros do cousel-ho se levantam, re 
signam seu mandato, e juram não se separar da nação. 
Rotiram-sè aos gritos de vica a republica!

Dobsent cria ne mesmo instame um novo conselho, 
composto na maioria dos antigos membros. Este conse
lho chama ao seu seio Pache; Chaumette, Hebert, e re
integra-os, em nome da insurreição, nas suas funeções. 
O conselho porem troca o seu titulo ern outro mais si
gnificativo, e se declara conselho geral revolucionário da 
communa de Pariz Ordena a Henriot que faça disparar 
a peça de alarma, tocar a rebate no hotel de ville, en
viar reforços aos guardas das prisões para prevenir a eva
são ao a matança do» presos. Os gendarmes e os guardas 
nacionaes da guarda da praça de Greve, desfillam outra 
vez e prestam juramento ao poder insurreccioual. De 
quarto do hora em quarto de hora, novas deputações das 
secções e dos batalhões vem adherir ao movimento, e 
fraternisar com a insurreição.

O dia appafece, a cidade inteira está de pé: o maire 
PaRie, dictador de uma noite, chega á convenção, para 
lhe dar conta da situação de Pariz. Os membros do con
selho o acompanham para se colocarem, em caso de ne
cessidade, entre o punhal e o maire. Uma cnlumna im- 
mensa de povo seguo Pache até ao Carrousel? e forma- 
lhe uma guarda popular. Henriot, a cavallo, precorre as 
secções, faz marchar os batalhões, reuno as tropas em 
roda das Tuilerias, na Pont-Neuf, no Carrousel. Hen
riot associa, como Pacho, a força publica á insurreição, 
que cila parece destinada ao mesmo tempo a engrossar 
e a refrear. Para ferir a imaginação do povo, o para in
timidar as secções visinhas das Tuilerias, eile fez trans
portar ao Carroussol, ern frente da poria da Convenção, 
os fornilhos em que os artilheiros incendeiam as bailas, 
corno se a üjrannia e os Snissos estivessem ainda in- 
trincheirados nesta palacio. De minuto em minuto o ca
nhão do alarma troa na Pont-Neuf. Os batalhões, incertos 
vem sitiar ou defender a convenção, ahnhand -so nos 
postes que so lhes determinavam, já costumados a segui
rem mais do que a reprimirem os caprichos da multidão.

XII. — Tal era o aspecto de Pariz ao nascer o dia 
de 31 de maio O ceo estava sombrio, o vento glacial 
irritava «s fibras dos homens, e predispunha-os á colora. 
Os guardas nacionaes • tiritavam junto das suas armas. 
A insornnia, o frio, o toque do rebate, o estrondo da 
arlilheria de alarma, a impaciência do acontecimento, a 
duvida, o espanto, a incorlesa, davam ás physionomias 
do povo o dos soldados alguma cousa do estúpido e si
nistro que o rosto da multidão contrae, qual o rosto ao 
um criminosa, na vespora, ou no dia seguinte, dos gran
des alte atados.

XIII. — Os deputados ameaçados, temendo as embos
cadas desta noite, não tinham dormido em suas casas. 
Só Wrgniaud, sempre impassível e resignado á latalidade, 
havia ohstinadameute recusado adoptar alguma medida de 
segurança. — « Que me importa a vida ? » dissera elle na 
vespora sahindo de casa do Valazé. « O meu sanguo seria 
talvez mais eloquente do quo as minhas palavras para 
acordar e salvar a puiria. Quo elles o derramem, so tem 
de reeahir sobro elles!»

Os outros haviam-se dispersado para tomar alguns 
mora eitos do repouso pelas casas dos seus amigos. Bu- 
ot, Barharonx. L u a r í l ,  liorgoing, R íbaul-S unt-hm eme o 

Gi/adei, havia o-se reunido n um só quarto lá u uni luiir- 
ru atíastado. Tres leitos, algum is cadeiras, arma» boas,
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porias barricadas, a resolução de não morrerem sem vin
gança, pe-riniMira-lhes gosarem alguns momentos de sorri- 
no. Feias 1res horas da manhã o canhão de alarme, e o 
toque de rebalo os acordou. Lia suprema die* ! exclamou 
Rabaut-Saint-Etienne applicando o ouvido áquelles sons 
Ra' aut, homem piedoso, ajoelhou ao pó do leito onde aca
bava de dormir pela ultim vez ; invocou em voz alla a 
misericórdia divina sobre os seus companheiros, sobro a 
sua patria. e sobre si mesmo. 0 seeptico Louvet, e o mo 
ço Barbaroux, contaram depois que esta oraçãç de Rabaut. 
n’ouiro tempo ministro do Evangelho havia profun lamen
te commovido seus corações. Ha momentos em que u 
P‘ ii amento de Deus força as almas, e nella entra vio
lent -momo como sentimento de sua propria imp tencia, 
mas não é nunca para os enfraquecer. Rabaut levantou- 
se Iranquilto e socegado.

Seus amigos e elle desceram ás seis horas para a rua, 
com -pistolas o punhaes occultos no fato. Dirigiram-se, sem 
ser reconhecido*, aos seus lugares na convenção.

A salla estava vasia ainda. Danton, só, agitado pe
los acontecimentos da noite, e impaciente dos do dia, ali 
passeava com uma visivel anciedade. Conversava com 
dois membros da Montanha. Ao ver os girondinos, nos 
quaes, apesar seu, elle via viclimas, Danton fez um gesto 
de pesar, e em um movimemo convulsi o de piedade cori- 
trabiu-lhe a boca. Louvet acredita ver-lhe um sorriso de 
alegria - «Vês», disse elle a Guadet, que horrível es
perança brilha nesta odienta figura? — De certo,» excla 
mon Guadet em voz alta para ser ouvido do Danton, » e 
é hoje (puo Clodio exila Cicero I »

XV. — No entanto que a salla se ia enchendo, e que 
os grupos dos deputados se interrogavam sobre os acon
tecimentos da noite, a secção armada du Balle-des-Mou
lins, sustentada por finco secções em torno do centro de 
Pariz, sabendo que o faubourg Saint'Antoine marchava 
para a desarmar, entrincheirou-se no jardim do Palais- 
Rmja!, assentou os seus canhões, carregou-os, e apresen
tava um derradeiro ponto do apoio aos moderados da 
convenção contra a oppressão da communa. Os quarenta 
mi! federados dos faubourgs, chegados á altura das grades 
do Palais-Royal, quizeram forçar as portas deste jardim. 
As secções do centro disposeram-se a defendei-as. 0 san
gue ia correr, Parlamentou-so. Os federados contentaram- 
se em pedir a entrada no ;ardim, por deputações dos seus 
batalhões, afim de se certificarem se era verdade que os 
seccionarios do Palais-Royal tinham arvorad > o laço bran
co. Introduzidas as deputações, estas reconheceram o ab
surdo daquella calumnia, e apertaram a mão aos seus ir
mãos d'armas. Este episodio apas guou a cólera do povo, 
e contçve os batalhões dos deis partidos n’uma passiva 
immobiJidade.

A sessão da convenção abriu-se ás dez horas. 0 mi
nistro do interior, Garat, e depois delle Pache deram con
ta da fermentação de Paris, e attribuiram-a á reintegra
ção da eommissâo dos doze.

Yalazé impaciente de decidir os acontecmenlos do 
dia, é um dos primeiros a subir á tribuna. Vergniaud, 
que receia a temeridade dos seus amigos, faz um signal 
de descontentamento, e recolhe-se em si. « Depois de le
vantada a sessão de hontem, diz Valazé, o toque a re
bate soa, toca-se á generala, mas por ordem de quem? 
Ousais vêr onde estão os culpados ! Ilenriot, commandan
te provisorio, ordenou ao posto de Pont-Neuf que dispa 
rasse o canhão de alarma. E’ uma prevaricação manifesta 
punida com pena de morte. » (As tribunas levantaram-se 
a estas palavras). « Se o tumulto continua » continua Va
lazé, com intrepidez,» declaro que farei respeitar o meu 
caracter. Sou aqui o representante de vinla e cinca mi
lhões de homens! Peço que Ilenriot seja chamado á bar
ra e preso. Peço que a commissão dos doze, tão calum- 
niada, seja chamada para communicar as indicações que 
ella colheu. »

Thuriot succédé a Valazé. Pede ao contrario, que e ta 
commissão seja dissolvida no mesmo instante, os seus pa
peis splladns, e o exame dos seus actes entregue ao co 
mi é de salvação publica. Estas palavras de Thuriot são 
intercorln 1rs, e por fim interrompidas pelo rui.Io do to
que de relixto, G il is confusos se levantftm Uns pela pro-

posta de Valazé, outros pela de Thuriot. 0 canhão de alar
ma sobrepuja tudo. Vergniaud na tribuna, faz um gesto 
do pacificação, e nfiteu em fim o silencio.

«Estou tão persuadido das verdades que dizeis sobre 
as funestas consequências do combate que parece prepa
rar-se em Pariz ; estou Ião convencido fie que este com
bate comprometteria eminentomoote a liberdade e a re
publica, que na minha opinião nisto ha cumplicidade com 
os nossos inimigos externos que desejam vel-o travado 
seja qual for seu resultado. E póde pintar-se a commis- 
sào como o flagollo da França, no proprio momento em 
que ouvis troar o canhão de alarma! Poie-so que ella 
seja dissolvida se comraetteu actos arbitrários ? S un duvi
da que, sendo assim, ella dnve ser dissolvida. Mas é pre
ciso ouvil-a. Com tudo não ó este o momento, entendo eu, 
de ouvir o seu relatório. Este relatorio irritaria necessa
riamente as paixões, o que ó necessário evitar n'um dia 
de fermentação. O quo ó necessário é que a convenção 
prove á França que ella é livre Pois bem 1 para o pro
var ó preciso que ella não casse hoje os poderes á com
missão. Peço pois oaddiamento para ámanhã. No entan
to, saibamos quem ordenou se disparasse o canhão d-* alar
ma, o chamamos a nossa barra o commandante geral. »

Grilos unanimes de approvaçào se elevam para sanc- 
cionar este aidiamento de Vergniaud. Hle não salvava 
nem a liberdade, nem a honra, mas salvava a actitude 
da convenção. Apasiguava o povo promellendo-lhe a vi- 
ctoria. Satisfazia á Montanha tirando-lhe o odioso da vio
lência. Preserverava a cabeça dos girondinos promellen- 
■io-lhes sua abdicação. ra um vão protesto de respeito á 
lei. Convinha a todos e ospocialmente aos fracos. Os gi
rondinos conheceram-se ao mesmo tempo perdidos e sal
vos na concessão do seu orador. Áquelles que presavam 
sua própria vida applaudiram-o ; áquelles que cuidavam 
na sua honra ficavam consternados o mudos.

XV — Danton quiz arrancar a assemblea uma'victo- 
ria já meia cedida por Vergniaud. «Justiça, antes de 
tudo da commissão 1 » disse elle com a sua voz mais 
fort^. « Ella mereceu a indignação popular. Recordai o 
meu discurso contra ella, este discurso mui moderado. 
Um homem, a quem a natureza creou doce, som pai
xões, o ministro do interior, mesmo vos iu iusiu a sol
tar as suas victimas. Vós creasteis esta commissão, não 
para ella, mas para vos. Examinai seus actos. Se ó 
culpada, dai um exemplo terrível que assuste áquelles 
que não respeitam o povo mesmo na sua exageração 
revolucionaria. O canhão troou. Mas se Fariz não quiz 
senão dar um grande sinal para provocar as represenla- 
ções que se vos trazem ; se Fariz por uma convocação 
mui solemne, mui estrepitosa, não quiz senão advertir 
todos os cidadãos a que venham pedir-vos justiça, Fa
riz ha ainda bem merecido da patria 1 Longe do censu
rar esta explosão, volvei-a em proveito da causa publi
ca cassando a vossa commissão. »

Uns murmuram, outro> aplaudem. Danton lança um 
filhar de de.sdem sobre a Planície, que se agit* a seus 
pés. « Eu dirijo-mo, ». disse elle lasendo um signal 
para Vergniaud, «eu dirijo-me áquelles que receberam 
alguns talentos politicos, e não a esses homens estúpi
dos que não sabem fazer fallar senão as suas paixões. 
«O gesto da sua cabeça e a direcção de seu olhar di
rigiam a Guadet, Ruzot, o a Louvet esta insolento 
apostrofe. « Digo aos primeiros, continua Danton : 
Considerai a grandeza do vosso fim, ó salvar o povo 
dos seus inimigos, dos arristocratas, da sua própria có
lera. A commissão foi assás desprovida tio senso para 
adptar determinações temerárias, e notifical-as ao rnaire 
de Pariz. Peço o julgamento dos seus membros. Julgais 
que elles são irreprehensiveis, diseis vós. Eu, eu julgo 
quo elles tem servido bem os seus ressentimentos. 
E’preciso que estes cabos se esclareça, ó preciso jus
tiça ao povo 1 — Que povo, gritam lhe da  ̂ Planície 
— « Quo povo?» replica Danton. Esse povo é immen- 
so. « Mostra com a mão a multidão de cabeças que es
tão inclinadas das tribunas publ cas « Este povo é a 
guarda avançada da republica. Tod >s os departamentos 

execração á tyrahnia Todos estimará.) esto graúdo 
que ext rmmurá os in inigos da ibeuladu.

tem 
movimento
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Eu serei o primeiro a render uma justiça bem alta a 
esses homens corajosos que fiseram ressoar os ares com 
o toque de rebate e o canhão de alarma . . . .  « Os 
aplausos das tribunas não o deixam acabar esta glo 
rificação d’ Ilenriot e do comité revolucionário da com- 
muna. Danton, arrastado mesmo mais longe da mode
ração do que elle meditava começando a fallar, conhe 
ce”que se enebria do delirio do sou auditorio, e que 
irrita o furor que queria temperar. Resume-so nestes 
termos: « Se alguns homens, disse elle, de qualquer 
partido que sejam, quizessem prolongar um movimento 
tornado inútil quando houvcsseis feito justiça, o proprio 
Pariz os faria entrar em o nada ! » Concluiu pedindo 
que se consultasse a assembléa sobre a suppressão da 
commissao dos doze.

Rabaut pede debalde, no meio de murmurios, que 
esta commissao seja ouvida. Denuncia Santerre que de
via, diz elle, marchar á noite sobre Pariz com os vo
luntário* vindos da Vendeé, e que se fizeram aquartelar 
para este acto de tyrannia,' ás portas da capital. As in
terrupções abafam as palavras de Rabaut. Quer se pri
meiro que tudo ouvir uma depil ação da communa.

Vergniand, apostrafado pelas tribunas pede que 
ellas sejam despejadas. « Vós accusais nos, » grita Ra- 
baud a Bourdon de 1’Oise, » porque sabeis que deve
mos accusar-vos ! A deputação da secção do Observató
rio é admittida. Quer, diz ella, em nome do conselho 
communicar as medidas que adoptou. Collócou diz ella 
as propriedades sob a guarda dos sans-culottes ; e como 
esta classe não pode passar sem o jornal do seu tra
balho, destinou-lhe a quantia de 40 sons por dia.

«O povo que se levantou, diz o orador, a primeira 
vez em 10 de agosto, para expulsar b tyrano do tiirono, 
levanta-se segunda vez para sustar as conspirações liber- 
tecidasdoscontra-revolucioilarios ! — Denunciai essas cons
pirações ! lhe gritam os girondinos. Guadet, irritado de 
tanta audacia lança-se na tribuna, «Os peticionários, diz 
elle, faliam d’uma grande conspiração ; não se enganam 
senão em uma palavra : ó que em vez de diserem que elles 
a descobriram, deviam dizer que elles a executaram. » 
As tribunas a estas palavras parecem abater-se sobre a 
cabeça de Guadet. Deixai failar esse Dumouriez, disse Bour
don de 1’Oise —r Pensais vós, proseguiu Guadet, que ae 
leis pertencem ás secções' do Pariz ou á republica inteira ? 
E’ violar a republica estabellecêr uma aulhoridade a cima 
das leis. Ora, não estão acima das leis aquciles que fazem 
soar o toque de rebate, fecha-r as portas da cidade, troar 
o canhão d’alarma ? Não são as secções de Pariz, são al
guns scelerados ! — Quereis perder Pariz, vós calumni- 
ais-la! gritalhe a Montanha. — O amigo de Pariz sou eu, 
o cnemigo de Pariz sois vós ! « replica o orador. Quer 
continuar, os gritos e as invectivas cortam-lhe a palavra.

XVi — O presidente ameaça as tribunas de fazer eva
cuar a salla. «Uma aulhoridade rival eleva-so ao lado do 
vos, » prosegue Guadet, « se deixais subsistir este comi
té revolucionário... » Sua voz expira de novo uo tumulto. 
Ouvem-se apenas as suas conclusões, que são annularem- 
sa todas as medidas tomadas pela municipalidade, encar
regar a commissao dos doze de descubrir e punir aquel- 
les que fecharam as barreiras, tocaram a rebate, e dis
pararam o caiihaõ. Vergniaud succedeu a Guadet para ate
nuar a irritação produsida pelas palavras do seu amigo. « 
Acaso só os girondinos terão direito de fallar ! grita-lho 
Legendre. A palavra pertence a Couthon. »

Robespierre falia em voz baixa ao seu confidente, e 
segue-o com a vista á tribuna. « Sem duvida houve mo
vimento em Pariz disse Couthon. A communa fez tocar 
a rebate; mas nós estamos n’um momento de crise cm 
que ella pode tomar, sob sua responsabilidade, as me
didas requ ridas pelas circunstancias, Guadet accusa-a de 
1er preparado a insurreição. Alas onde está a insurreição? 
E’ insultar o povo de Pariz diser quo elle está em insur
reição. Se houve um movimento foi a vossa commissão 
que o causou. E' esta facção criminosa, que, para enco
brir uma grande conspiração, quiz um grande movimento. 
E’ esta facção quo deseja, espalhando iaes'calumnias, ac- 
cender aguerra civil, dar aos nossos iuimig s orneio de 
entrarem na França, e proclamarem ahi um tyran no. Re-

cordai-vos, cidadãos, a corte, procurando sempre novos 
meios de perder a liberdade, inventou eslabellecer um co- 
mite central. Assim a facção- dos homens de Estado fez 
crear uma comm ssão. A commissão da corte fez pren
der ílebert, a commissão dos doze fez lambem prendel-o. 
A commissão da côrte expediu um mandado de prisão 
contra tres deputados ; quando ella viu que a opinião a 
abandonava, 'aventurou-se a recorrer á força armada. 
Nau ó isto precisamenle o que fas a commissão dos doze? 
«Este paraiello astucioso de Couthon, entre os actos de 
duas tijrannias excitou os aplausos das tribunas a quem 
tal assimiliação fasia lembrar o 10 de agosto. O orador 
interrompido pilas palmas, parecia gosar do odio quo 
excitara, e faltar-lhe a voz para seguir o seu discurso.

Vergniaud sentiu ogolpe: seu coração rebentou. Vol- 
lou-se para o porteira que renovava o copo de agua dos 
oradores na tribuna: Dai, disso elle, um copo de san
gue a Couthon, porque elle tem sedo ! « Depois, reto
mando o seu sangue frio, e conhecendo que era preciso 
um meio sacrilicio para desarmar o povo, subiu á tri
buna. » E eutambem, disse elle, peço que decreteis que 
as secções de Pariz bem mereceram da patria mantendo 
a tranquillidade neste dia de crise, e que as convideis a 
continuarem a exercer a mesma vigilância até que todas 
as conspirações estejam desfeitas. «Esta proposta do du
plo sentido foi decretada de cançasso pelos dois parti
dos : acreditando cada um delles votal-a contra o outro.

Porém chegam novos peticionários. Pedem mais im- 
periosamente que os deputados lraidu>es d patria sejam 
entregues ao gladio da justiça ; pedem um exercito re
volucionário de Pariz, levantado e assobiado a 40 sous 
por dia : a prisão dos vinte e dois girondinos : o preço 
do pão fixado cm tres sous a libra á custa da republica: 
o armamento geral dos sans-culoltes. Depois destes pe
ticionários, os membros compondo a administração do 
Pariz vem ier uma petição fulminante contra os girondi
nos. « Elles quizeram destruir Pariz ! » disse Lliuillior 
seu presidente. « Se Pariz desapparecesse da superfície 
do globo, seria por ter defendido contra elles a unida
de da republica! A posteridade nos vingará ! E’ tempo, 
legisladores, de terminar esta lueta. A rasão do povo 
irrita-se com tanta lentidão. Quo os seus inimigos tre
mam ! O universo tremerá com a sua vingança. Isnard 
provocou a guerra civil o a auniquilação da capital 1 Nós 
vos pedimos o decreto de accusação contra elle, o seus 
cúmplices, Brissot, Guadet, Vergniaud, Clavierc, Gen- 
sonné, Buzot, Barbaroux, Roland e Lebrun. Vingai-nos 
do Isnard, de Roland, o dai um grande exemplo ! »

XVII. — Apenas esta representação foi lida, a mul
tidão que seguia a deputação espalhou-se pelos bancos 
da montanha. Vergniaud e Doulcct reciamam contra uma 
confusão que abafa a discussão, e annulla a lei. » Pois 
bem ! diz Levasseur de la Sarthe, que os deputados da 
montanha passem em massa para este lado (apontando 
os bancos vasios da direita). Os nossos logares serão bem 
guardados pelos peticionários ! » A montanha obedece o 
precipita-se para o lado dos girondinos, no lado direito 
da salla. Vergniaud pede que o commandaute da força 
armada seja mandada receber ordens do presidente. Va- 
lazó protesta, em nome do quatrocentas mil almas que 
representa, contra qualquer deliberação adoplada sob a 
pressão da insurreição. Robespierre quer falar. Vergniaud 
levanta-se1: «A convenção nacional, diz elle, não póde 
deliberar no estado em que está; vamos juntar-nos á 
força armada e por-nos sob a protecção do povo.

Vergniaud sabe, a estas palavras, com alguns ami
gos ; porém regressa bem depressa, ou recalcado pela 
multidão, ou sentindo deixar a tribuna aos seus inimigos. 
Rubespierre occupava a já, e censurava á assembléa pela 
hesitação da sua atitude o insignificância das suas reso
luções. Vergniaud quo ouve estas ultimas palavras do 
nrador, pede a palavra. Robespierre olhando com des- 
dom para Vergniaud do alto da tribuna :

« Não occuparei pojs a assembléa, diz elle, com a 
fuga e volta daquelles que desertaram ás suas sessões. 
Não ó com medidas insignificantes que se salva a pa- 
tria. A vossa commissão de salvação publica, pelo orgão 
d v Barreré, fez-nos muilas propostas. Ha uma que adop-
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to : ó a da supressão da commissão dos doze. Mas acre
ditais que isto baste para satisfazer aos amigos inquietos 
da salvação da patria? Não. Já esta commissão foi sup- 
primida, o o curso das traições não ficou interrompido. 
Adoptai contra os seus membros, as medidas rigorosas 
que os peticionários acabam de vos indicar. Ha aqui ho
mens que queriam'punir esta insurreição como um cri
me ! Emregareis pois a força armada nas mãos daquol- 
les quo querem dirigil-a contra o povo ! » Aqui Robos- 
piorre parece querer debater, sem explicar claramente, 
as dilTerentes medidas propostas pela circumstancia. Vir- 
gniaud, cançado' de esperar o golpe quo Robespierre bran
do ainda por cima da cabeça: «Conclui pois!» lhe gri
ta com um tom de impaciência. Violentos murmurios re
bentam a esta apostrofe. Robespierre olha com um des
denhoso surriso para o seu interruptor : « sim, vou con
cluir, diz clle, o contra vós I contra vós que depois da 
revojução do 10 do agosto, quizeste conduzir ao cadafal
so aquelles quo a fizeram ! contra vós quo não liáveis 
cessado de provocar a destruição de Pariz! contra vós 
que quizesteis salvar o tyrannol contra vós que tendes 
conspirado com Dumouriez! contra vós quo perseguistes 
com encarniçamento estes mesmos patriotas de quem Du- 
mouriez pedia a cabeça! contra vó> g íjas criminosas vin
ganças provocaram esta insurreição da qual quereis ía- 
zor um crimo ás vossas viclimas ! A miiitiá conclusão é 
o decreto do accusação contra os cúmplices de Dumou
riez e contra lodos aquelles que foram designados pelos 
peticionários ! »

Cada uma das conclusões de Robespierre, applaudi- 
das pela Montanha, pelos peticionários, o pelas tribunas, 
tiraram a Vorgniaud até o pensamento de replicar. To
do o peso da convenção e do povo parecia esmagar os 
girondinos. Calaram-se. Pôz-se á votação o decreto pro
posto por Barrióre. Este decreto continha, com a sup- 
pressão da commissão dos doze, algumas medidas de hy- 
pocrita inlependeneia que deviam salvar as apparencias 
aos olhos des departamentos. Foi votado sem debate tan 
to pela Planície como pela Montanha. Uma alegria fin
gida do um lado, cruel da outra, rebentou no recinto, e 
communicou-se das tribunas aos ajuntamentos exteriores 
que cercavam a sala. Bazire propôz á convenção ir frn- 
ternisar com o povo, e confundir a sua concordia na 
concordia de todos os cidadãos. Esta proposta foi ado- 
ptada com enthusinsmo. O mòdo também tem seus en
ternecimentos. A communa fez immediatamenle iliumi- 
nar Pariz. A convenção, precedida o cercada de homens 
que levavam tochas, precorreu grande parlo da noite os 
principaes bairros da capital, seguida pelos seccionarios, 
e respondendo com os seus gritos aos gritos de viva a 
republica. Os girondinos, temendo assignalarem-se pela 
sua ausência, seguiam o cortejo, e assistiam, com si- 
gnaes duma alegria de encommenda, o triumpho ganho 
sobre elles proprios. Viam-se ahi Condorcet, Pethion, 
Gensonné, Vorgniaud, o Fonfrede, Luiz XVI estava vin
gado : os conspiradores do 10 de agosto tinham o seu 20 
de junho. Este humilhante triumpho, ao qual o povo os 
arrastava encadeados, era o proximo presagio da sua que
da, o o prime.ro escarnoo do seu longo supplicio. «Que 
estimas mais, esta ovação ou o cadafalso ? » diz assaz al
to para ser ouvido Fonfrede a Vergniaud, quo marcha
va com a cabeça baixa ao lado delle. «Para mim ó o 
mesmo, respondeu Vergniaud com estoica indifferença : 
« não ha escolha a fazer entro este passeio e o cadafal- 
s a ; elle ahi nos conduz.»

LIVRO XLII.

I. — No entanto quo os girondinos seguiam assim o 
cortejo da sua derrota, o comité revolucionário da com
muna enviou homens armados a prtnder Roland na sua 
casa. ü ressentimento deste velho, o genio e a bellesa 
de sua mulher, a fama popular quo fazia do seu lar do
mestico um foco de conspirações contra a Montanha, as 
declamações de Marat, as insinuações de Robespierre, as 
perpetuas allusões dos jernaes jacobinos ao poder oc-

culto desta iamilia, finalmente este nome do rolandistas 
dado aos girondinos, e confundindo assim os pretendi
dos crimes de Roland nos crimes que altribuiam aos 
seus amigos, não tinham permittido ao povo esquecer 
este ministro. Roland não havia gosado do beneficio da 
queda, o esquecimento. Temia-se muito este homem pa
ra so lhe perdoar. Julgava-se prender, na sua pessoa, 
uma conspiração inteira contra a republica, e encontrar 
em casa delle todos os fios e a alma inteira do partido 
do federalismo. Pelas seis horas da tarde, no entanto 
que a multidão cercava a convenção, e quo os seus ami
gos luctavam na tribuna, os seccionarios se apresentaram 
em casa delle, e o intimaram a soguil-os em nome do 
comité revolucionário. Mostraram-lhe uma ordem escri- 
pta. « Não conheço esse poder na constituição, respondeu 
Roland, e não obdecerei voluntariamente ás ordens ema
nadas d’uma aolhoridade illegal. Se empregardes a vio
lência, não poderei oppôr-vos senão a resistência do um 
homem da minha edade ; porém protestarei até ao ulti
mo suspiro. » — « Não tenho ordem de empregar a vio
lência, » disse o chefe dos seccionarios portador d i or
dem de prisão ; « vou referir isto ao conselho da com
muna, o deixo aqui os meus collegas para responderem 
por vós.»

II. — A senhora Roland arma-se de toda a indigna
ção- que o sentimento da lei violada e os perigos de seu 
marido lhes inspira. Redige precipitadamente "uma carta 
á convenção para lhe pedir vingança. Escreveu tampem 
um bilhete ao presidente rogando-lhe a fizesse admittir 
á barra. Lança-se numa carroagem d’alquilé e manda-a 
dirigir para as Tuilerias.

A multidão o as tropas enchiam os pateos. Abaixa 
o véo sobre o rosto com mêdo de ser reconhecida peles 
seus inimigos. Repellida ao principio pelas sentinellas, 
consegue á força de astúcia e insistência, fazer abrir- 
se lhe a sala dos petictonarios. Ahi ouve, durante ho
ras de agonia, o surdo ressoar da sala, e os tumultos 
das tribunas que invectivam os seus amigos e applau- 
dem seus inimigos. Envia o seu bilhete ao presidente 
por um deputado da Planície chamado Roze que a co
nhece, e quo a protege. Reze volta depois de uma lon
ga demora. Refere-lhe as « oções assassinas contra os 
girondinos, a conslernagão deste partido, o perigo das 
vinte e duas cabeças proscriptas, a impossibilidade em 
que está a convenção de fazer diversão a este combate 
de morte, para ouvir e discutir as reclamações d’uma 
mulher. Ella insisto. Roze traz-lhe Vergniaud.

A sr.a Roltand o Vergniaud conversam, á parte, no 
entanto quo o seu partido se desmorona. « Fazei-me en
trar, fazoi-mo obter a palavra, » diz a mulher corajosa 
a Vergniaud ; expressarei com força verdades quo não 
serão inúteis á republica, c quo acordarão a convenção 
do seu entorpecimento. Um exemplo de coragem pode 
fazer vergonha a uma nação. » A eloquência que co
nhecia em si fazia-lhe illusào sobre a covardia das as- 
sembléas. Vergniaud lastimou a sua illusào, fèl-a mudar 
de designio, aperta-lhe as mãos nas suas como por um 
supremo adeus, e volta enternecido o fortificado na salla 
para responder a Robespierre.

A sr.a Roland sao das Tuilerics, corre a pé a casa 
de Louvet, a quem ella amava e queria invocar a co
ragem. Louvet estava na convenção. Ao seu regresso, 
o parteiro da casa quo ella habita lho diz que Roland, 
conseguindo illudir a vigilância dos seccionarios, se re
fugiara numa casa visi dia. Ahi corre. Seu marido já 
linha mudado de asylo. Segue-o de porta em porta, e 
acaba por descubrii-o ; cae nos seus braços, elle conta- 
lho as suas tentativas, alegram-se ambos da sua liber
dade, e ella torna a sair para forçar a porta da conven
ção.

III. — Havia duas horas já que era noute. Esta mu
lher sósiiiha precorre as ruas illuminadas som compre- 
liender de qual dos partidos e«ta illuminação esclarocoo 
triumpho. Chegada ao Carrousel, ondo acampavam ha
via pouco antes quarenta mil homens, o onde se agita
va uma inumerável multião, encontra a praça vasia e 
silenciosa. Algumas poucas sentinellas guardam únicas as 
portas do palacio nacional. A sessão estava levantada.
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Interroga um grupo de safis-còlotCés, qúe valârfi em tor
no de uma peça. Elios lhe dizem, com o acceuto de 
uma alegria quo julgam compartilhada por ella, que a 
commis ão dos doze está dGtrnida, que esto sacrifício 
reconcilia os patriotas, que Pariz salva a republica, que 
o reinado dos traidores acabou, e que a municipalida
de vi et o nos a uão se demorará em prender os vinte e 
dou*. Volta consternada á sua habitação. Abraça sua fi
lha ainda adormecida, e delibora-se acaso se subtrairá 
á prisão pela fuga. 0 asylo oude seu marido se havia 
óccultado. não podia conter a ambos. Ao cabo de tudo; 
o unieo asylo a que ella se podia acolher faria acredi
tar contra a sua virtude as calumnias que a sua pureza 
temia mais do que a morte. Decidiu-se a esperar a sua 
sorte, e a afrontal-a no lar de sua vida de esposa' e de1 
mãi. Havia muito tempo quò agOerrira sua alma contra 
a perseguição, e mesmo contra o assassínio Seu cora
ção devorado do uma dupla paixão, um amor sem fra- 
qnesa e um patriotismo desesperado, não lhe apresenta 
vam havia alguii tempo fia morte senão um asylo á sua 
virtude, e uma resplàndente immoTtalidade ao seu re
nome. Da vida não lastimava senão sua filha, na alma 
da qual via desabrochar-so o gormeu dos seus talentos 
com uma razão mais forte o mais serena, para dominar 
suas paixões. Tinha amigos seguros aos quaes ella po
deria legar este Ihésouro de uma mãi. Tranquilla a este 
respeito, estava prompta para o qu acontecesse. O san
gue de urna outra Lucrceia não assustava a sua ima- 
gibação, contanto que tingisse a bandeira da republica. 
Nesta resolução sentou-se para escrever a Rolaud os re
sultados daquello dia. Acabrunhada das fadigas e anxie- 
dsdes quo durante elle a oppr miram, acabava de ador
mecer, quando os membros da secção forçam a sua mo
rada, e a fazem acordar em sobresalto pela sua creada. 
Levanta-se, e comprehendendo antecipadamente a sua 
sorte, veste-se com decencia, e faz uma trouxa do seu 
fato mais necessário, como para deixar para sempre a 
sua casa. Os seccionados esperavam-a na salIa ; apre
sentam lhe a ordem de prisão da communa contra ella. 
Pede um minuto somente para informar, por via de um 
bilhete, da situação em que so acha a um amigo seu, e 
recômmendar-lhe sua filha. Coneede-se-lh« ; porém o 
ehefe dos seccionados insiste por lèr o que ella escreveu, 
e saber o nome da pessoa a quem ella o dirigia ; des
pedaçou indignada a sua carta ; prevalecendo desappa 
rècer sem despedida, a denunciar uma atnisaJe, de que 
fariam um crime-áquelle que ella amava.

Arrancaram-a, ao nascer do dia, dos braços de sua 
filha e creados banhados em lagrimas. «Como sois ama
da ! » lhe disse com admiração um dos »eccionarios, que 
nunca vira, na mulher hella e sensível, senão o chefe 
do partido odioso e calumniado. «E por que amo,» lhe 
respon leu com terna altivez a sr.a Roland.

Melteram-a n’uma carroagem cercada de gendarmes. 
O povo e as mulheres daquella rua, amotinados desde 
manhã pelo espectáculo desta prisão, seguiam a carroa
gem gritando: « A guilhotina!»  A multidão gosta de 
ver cahir. Um commissario da communa perguntou á sr.a 
Roland se queria que se corressem os postigos da car
roagem para a subtrair áquelles olhares e gritos. - « Não, 
disse ella, a innocencia opprimida não deve tomar a ae- 
titude do crime e da vergonha : não receio os olhares 
dos homens de bem, e afionto o dos meus inimigos. — 
Tendes mais firmeza de caracter do que muitos homens,» 
lhe disse o commissario : « aguardais tranquiilamente a 
justiça.— Justiça! respondeu ella.se a houvesse, eu não 
estaria aqui I [rei ao cadafalso assim como vou para a 
prisão. Despreso a vida. » As portas da prisão fecharam- 
se sobre ella. Todas as virtudes, todas as faltas, todas 
as esperanças, todos os arrependimentos, e todo o he 
ffiistno do seu partido parecêram entrar com ella na sua 
prisão. A historia ahi a seguirá para as contemplar.

IV .— A sessão do dia seguinte l.° de junho, na 
convenção, foi occupada pela leitura da proclamação da 
cominissào de salvação publica do povo franeez, lida e 
ridigida por Barrére. Esta proclamação, toda impregna
da do caracter de fraquesa e ambiguidade dos aconte
cimentos e dos homem, excusaro a insurreição como

uma feliz illegalidáde do povo de Pariz, @ apresentava 
os girondinos como os representantes d’uma virtude mui 
rigida, cujos malles a convenção tinha reparado, cubrin- 
do-os com tudo com a sua inviolabilidade. A commu
na. enebriada com a sua victoria, assumia uma lingoa- 
gem mais imper osa, e rmnia-se para acabar com os 
seus inimigos. Ü maire Paohe não alfectava já censurar 
o comité insurreccional do arcebispado. « Chego, dizia 
elle, da comm ssão de salvação publica onde foi chama
do. Encontrei a nas melhores disposições: Marat, que 
ahi estava, vol-o attestará. Marat póde dar-vos seus 
concellms nestas graves circumstancias. »

Marat, com effeito apresentarse na tribuna. « Le —  
vantai-vos, povo soberano, diz elle. Não tendes recurso 
senão em a vossa própria energia Os vossos mandatá
rios trahem-vos. Apresentai-vos á convenção, lede a 
vossa representação, e não deixeis a barra sem ter ob
tido uma resolução. Depois delia operareis segundo os 
vossos direitos eqnteresses Eis o conselho que eu ti
nha a dar-vos. « A voz de Marat, a communa obediente, 
nomeia doze commissarios, sendo seis do comité insur
reccional. para apresentarem a representação á convenção.
O presidente agradece a Marat ter vindo communicar a 
sua energia á commüna. As medidas de leventamento do po
vo de Pariz em massa, o soldo dos sans-culottes’, o toque 
de rebate, o a chamada, os tiros de alarma foram votados.

V. — A commissào de salvação publica, á qual o de
creto da convenção liavfa entregue tod .s os poderes e 
toda a responsabilidade arrancados na vespora á com- 
missão dos doze, deliberava reunida. Compunha-se en
tão na maioria, de deputados da Montanha, e de alguns 
deputados neutros da Planice. A comtnissão de salvação 
publica deliberava em sec eto, e só contava nove mem
bros : Barriére, Delrnas, Breard, Cambon, Robert-Lui- 
det, Guyton de Morveau Treilhard, Leeroix d’Eure-Loir, 
Danton. Nesta commissão, subitamente investida d’uma 
dictadura, Barrére farejava sempre, Danton dominava 
como por tola a parte. A commissão, informada pelos 
seus agentes das resoluções da communa, e do projecto 
de prender os vinte dois, passou a noute, e parte do dia 
em deliberação. Chamou ao seu seio Pache, Garat mi
nistro do interior, o Boucholte, ministro da guerra, crea- 
tura de Pache. Os esclarecimentos eratn terríveis, as opi
niões íluctuantes, os espirhos apertados entre o perigo 
de recusar tudo á communa, ou emprestar-lhe a mão 
da convenção para se mutilar a si própria Pache, Bou- 
chotte, e Garat não dissimulavam ao-cornitó que a pri
são dos vinte dois ora a unica medida que podia acal
mar a fermentação de Pariz. Esta cruel necessidade de 
iimnolar cullegas ao ostracismo da multidão parecia r e 
pugnar mesmo a Barrére. « Será preciso ver, » dizia el
le a Pache, « Quem representa a nação, se a convenção 
nacional ou a communa de Pariz. »

Treilhard, Delrnas, Breard, Cambon, não se revol
tavam menos contra a idéa de altentado á inviolabilida
de do utiico poder soberano existente, e lançar assim a 
animação ás facções, e o desafio aos departameutos. dô 
todas as dictaduras em que tanto se fallava, era accei- 
tar a peior : a dn ladura das sedições.

Lacroix, fanatico, dedicado a Danton como ao gê
nio da republica, não ousava emittir uma opinião, antes 
de seu mestre fallar, com receio de se enganar. O pro- 
prio Danton, parecia pela primeira vez indeciso. Escu
tava tudo, concentrando suas reflexões em sua alma, e 
cobrindo seu pensamento, ordinariamente tão visível no 
seu rosto, com a mascara da impossibilidade. Somente ha
via na sua immobilidade e no seu silencio, mais dor do 
que arrebatamento. A sua physionomia parecia de an
temão ter revestido o lueto da republica.

Garat gemia ao lado de Danton da imminencia do 
perigo, da gravidade do attentado, das sin stras conse
quências de tal sacrifício feito á força brutal das massas. 
Depois, como illumhiado repenlinamenta por um desses 
relâmpagos súbitos que aclaram na obscuridade • « Não 
vejo senão um meio de salvação, » exclama elle ; » mas 
suppõe um heroísmo que se ousa esperar dos nossos tem
pos corrompidos — Falia, « diz Danton ; » as nossas al
mas estão á altura de lodos os tempos ; a revolução não
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degradou a natureza humana.— Pois bem! « replico^ 1 
com timidez Garat, coinoum homem que sonda oaiiys- 1 
mo do coração de outro homem sem saber se encontra- < 
rá ahi o crime ou a virtude, «recorda-te Alas querdlas i 
de Themistocles e Aristidos, que estiveram a ponto de i 
anniquilar sua patria despedaçando-a em duas encarni- < 
çadas facções. Aristidos encontrou a salvação do seu pai/ < 
na sua grandesa d’alma : Alhenienses, disse elle ao po- t 
vo, que se dividia entre elle e o seu rival, vós não se
reis i unca tranquillos e felises em quanto não tiverdes i 
precepitado ao mesmo tempo a Themistocles o a mim i 
no golfo aonde arremessais os vossos criminosos... » i

« — Tens rasão, » exclamou Danton agarrando a alu 
são antes de Garat ter feito a applicação ás circumstan- 
cias, e levantando-so como um homem que vê a sal- i 
vação e que a abraça ; «tens rasão! ó prec sp que a 
unidade da republica trinmphe sobre os nossos cadáve
res se necessário fôr; ó preciso que os nossos inimigos 
e nós, nos exilemos em numero igual da convenção pa
ra ahi trazer a força e a paz. Gorro a propor este par
tido .-.os nossos heroicos amigos da Montanha, e olTe 
recer-me-hei o primeiro a entregar-me em refens a Ror 
deaux.»

A commissão toda, arrastada pelo generoso r-n husias- 
mo do acto e das palavras de Danton, adoptou este par
tido, que, deixando a honra do sacrifício aos Montanhe
ses, salvava as cabeças dos girondinos, e dava a victo- 
toria só ao patriotismo. Gara via nisto o apasiguamento 
de uma lueta que intimidava a sua fraqueza ; Barrére 
uma continuação do equilíbrio entre as facções : o pro- 
prio Pache um caminho para a suprema magistratura 
da republica que sonhava para si com o titulo de gran- 
ju iz  do povo; finalmento Danton, um acto antigo de 
dedicação pessoal, que escudaria seu nome contra as re- 
couvenções de setembro, uma prova de desinteresse pa
triótico que o engrandeceria mais na imaginação da mul- 
lidão, e que lhe daria, á força de estima, esta direcção 
suprema da revolução que elle não poderá conquistar 
ainda á força de popularidade.

Porem o enthusiasmo evapora-se resfriando, e as re
soluções improvisadas n’um conselho raramente são adop- 
tadas pela paixão de uma grande assembléa. Danton ar
rastou alguns amigos, os outros ficaram a refleclir. Fez 
sondar Robespierre. Esto mais político e menos gene
roso, insuflou friamente as illusões de Danton, e fèl-as 
desvanecer aos olhos dos seus amigos. « A sua lógica não 
lhe permittia abdicar, disse elle, não o,seu poder, que 
não tinha, mas o mandato do povo, que o enviava ao 
posto onde queria morrer. Não se traia de mim, acres
centou elle, ó sim das minhas idéas, que são as do 
povo, e da epocha. Não tenho o direito de abdicar por 
ellas. Tirem-mo a cabeça mas eu não a entrego. Alem 
disto, acrescentou elle, o golfo de Aristides não ó mais 
que um sublimo sofisma. Ou Aristides acredita que pre
judica á sua patria, e então elle proprio deve precipi
tar-se nelle ; ou acredita que a salva, e então deve pre
cipitar ahi os seus inimigos. Eis a lógica. O heroísmo de 
Danton não é senão enternecimento de um fraco co
ração que verga sob o seu dever, e entrega a revolu
ção por uma lagrima. »

VI. — Danton. Rarrére, Lacroix, Garat, paralisados 
pola inflexibilidade do Robespierre, foram obrigados a 
renunciar a este projecto, e não viram salvação para a 
convenção senão na abdicação prompta e voluntária dns 
vinte e dois. Esforçavam-se por convencer os deputados 
designados da necessidade de se sacrificarem elles pró
prios á unidade da republica. O patriotismo e o medo 
os ajudaram a convencer um certo numero. A massa e 
os chefes preferiram aguardar o crime, e deixar-lhe lodo 
seu horror do que enfraquecel-o prevenindo-o. Corno Ro
bespierre elles responderam aos negociadores do comité 
da salvação publ ca : « Que tomem as nossas cabeças, nós 
pfferecemol-as á republica, e não aos nossos assassinos 1 »

Vii. — O comité de execução dalli em diante em 
permanência, celebrava as suas sessões no hotel de vil- 
le, tfiuina sulla visinha á salla do conselho da cominu- 
na. Ei a composto de Variei, Dohsent, Dufourny. Uassen- 
fratz, ÜusuiatKi, tudus seides de Marat. Este inspirou-

lhes a idea de fàzer contramarchar sobre Par'z os bata
lhões de voluntários que íam contra a Vendée, bloquear 
a convenção, e bloqucal-A até ella ter entregue os vin
te dois e a commissão dos doze. No entanto que os com- 
missarios do comité insurreccional partiam para recoa- 
dusir estes batalhões, o toque de rebate soou de novo 
em todas as torres do Pariz, o tambor das secções to
cou á chamada em todos os bairros.

Os girondin s, ao som do toque de rebate e da ge- 
nerala, reuniram-se pela ultima vez, não para delibera- 
rem, mas para mâis se unirem e fortificarem contra a 
morte. A extremidade do perigo, a impossibilidade de 
addiar, a cólera do povo, que não distinguia já grada
ções entre elles, e que os confundia a todos nas mesmas 
imprecações, os confundia também, neste momento su
premo, na mesma solidariedade, e na mesma sorte. Coá- 
ram juntos n’uma casa isolada da rua de Clichy, ao echoar 
dos sinos, dos tambores, do surdo rodar dos canhões e 
dos caixões de polvora que Henriot fazia marchar para 
a convenção. Estes ruidos sinistros não lhes tiravam nem 
a liberdade do espirito, nem a serenidade do coração, 
nem mesmo os ditos pacientes e joviaes, que estas al
mas intrépidas se 'coroprásiam em soltar nestes derradei
ros intretenimentos, como desafios á fortuna, ou negaças 
á morle. Acceilaram seu destino e desculiram-o sómen
te, no fim ria comida, sobro á arlitude em que melhor 
conviria soffrel-o, não para a sua própria salvação, mas 
para um exemplo a deixar á república. Subfimes palavras 
foram ouvidas e sepultadas ficaram nesta noite Todos 
podiam fugir, mas nenhum o quiz. Pelhion tão fraco con
tra a popularidade, foi intrépido contra a morte. Genson- 
né, acostumado áo espectáculo dos campos militares, Ru- 
zot cujo coraçãô balia com as impressões heroicas da 
sua infeliz amiga-a senhora Roland, qimriam esperar a 
morte nos bancos da convenção, c  deixarem-se ahi de
golar, grilando vingança aos depa tamentos. Barbaroux 
com o ardor da joventude do Meio-dia, mostrava suas 
armas sob seu fato, conjurava seus collegas a armarem- 
se, a queria vingar-se a si proprio imrnolando o mais 
perigoso dos seus assassinos. Louvot, conservando este 
heroNmo sem resultado, pedia aos seus amigos que se 
evadissem durante esta noite de tumulto, e corressem a 
excitar a indignação e a sublevação do seus departamen
tos. Vergniaud fiava-se como sempre no acaso e no seu 
genio, e não queria resolver antes do acontecimento. Sua 
coragem mesmo lho prejudicava á energia de suas reso
luções. cceitava de mais a morle para tentar iludil-a. 
A morte de tal modo parecia colocada para elle, em 
to las as estradas da revolução, que lhe era indiffenmle 
a escolha do caminho que o condusiria a ella. A força 
que nasce do desespero não produz senão a resignação. 
Ha esperança no heroísmo. Vergniaud era o mais elo
quente dos cidadãos, mas não era um combatente. « To
quemos os copos ou pela vida ou pela morte I » disse 
elle levantando-se da mesa, para Pethion, que estava 
sentado defronte delle. « Esta noite occulta ou uma ou 
outra na sua sombra. Não nos occupemos de nós, mas 
da patria. Este copo do vinho será o meu sangue que 
beberei á saudo da republica. » Gritos abafados de viva 
a republica! responderam ás palavras de Vergniaud Os 
infelizes girondinos, dirigindo seus eferradeiros votos á 
sua patria, eram obrigados a baixar a voz, para não se
rem ouvidos desse povo por quem eles iam morrei*.

V11í. — 0 toque de rebate, a generala, o canhão de 
alarma disparado consecutivamente no terrapleno da Pont- 
Neuf, os passos dos seccionarios armados, correndo para 
os seus postos na rua, lhes annunciaram que a hora não 
dava mais tempo á irresolução. Separaram se sem ha
ver combinado algum partido unanime. Cada um toman
do conselho das suas illusões ou do seu desespero, da 
sua coragem, ou da sua fraqueza; mas buscando sua 
salvação iTuma evasão nocturna fora das barreiras do 
Pariz; outros indo esperar a sorte da sessão cm casa de 
amigos não suspeitos de federalismo ; os mais generosos 
e os mais imprudentes indo á sessão da convenção para 
morrerem no seu posto. Seus bancos se acharam muito 
tempo vasins na sessão da noite, que se abriu ás dez 
horas. Já o boato da sua fuga e da traição se espalha-
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ya pela Montanha, quando a presença dos mais corajo
sos dos vinte dois veio afrontar seus assassinos.

O plano de bloqueio de Marat fora seguido. Toda a 
noite Henriot havia dirigido, otn torno da convenção o> 
batalhões de voluntários .parisienses, chamados da baulie- 
ne (do termo) para a cidade. Cento e sessenta bocas de 
fogo, e os batalhões das sessões do Pariz nos quaes a 
communa menos confiava formavam segunda linha por 
traz do Carrouscl. Profundo silencio reinava nas fiteiras 
deste exercito do cidadãos. Não era uma sedição, era 
um campo. Conhecia-se na atitude destas tropas, a re 
solução do receberem satisfação da representação nacio
nal, ainda mesmo que fosse com as baionetas. O crime 
contra a constituição está consumado em seus corações.

Ao nascer do dia abriu-se a sessão. Mallarmé pre
sidia como na vespera. Mais moderado que Herault de 
Sechelles, sabia dar á violência a apparencia da legali
dade. A Montanha havia-lhe confiado o cuidado de oou- 
servar á proscripção toda a dignidade da lei. Latijui- 
nais, olhando para os bancos quasi desertos dos girun- 
dinos, e tanto mais animado a defendei-os, quanto elle 
se abandonavam pediu a palavra. « Abaixo Lanjúinais ! » 
lhe gritam das tribunas. «Elle quer accender a guer
ra civil. — Em quanto fôr permitudo fazer escutar aqui 
uma voz livre, diz Lanjúinais, eu não deixarei envilecer 
na minha pe-soa, o caracter de representante do povo. 
Direi a verdade. Mais do que verdade é que ha tres dias 
vós deliberais sob o cutelio. Uma potência rival domi
na-vos. E 11a cerca-'Os. Dentro, estipendiados; fora ar- 
tilheria. Tem sido commetlidos crimes, que a lei pune 
de morte Uma authoridade usurpadora fez disparar o ca
nhão d alarme. » Geoífroy, Drouet, Engendre, Biilaud-Va- 
rennes, Julien, se levantam e precipitam na tribuna pa
ra arrancar delia Lanjúinais. O presidente cobre-se : « Aca
bou-se com a liberdade, diz elie com uma triste solem- 
nidade, se taes desordens continuam — E no entanto que 
tendes vós feito? continua Lanjúinais com socego. Nada 
pela dignidade da convenção, nada pela inviolabilidade 
dos seus membros atacados, ha dois dias, ató em suas 
vidas 1 -  Scelerado. «grita-lhe Thunot,» juraste perder 
a republica com as luas eternas declamações e calumnias 1 
— Uma assembléa usurpadora existe, delibera, conspira, 
obra, » continua o impassível orador. « Uma commissãu 
direclora dá o signal á guerra civil, e esta communa 
rebellada existo ainda ! Antes de lionlem, quando esta 
authoridade rival e usurpadora vos fazia cercar de ar
mas e canhões, vinham trazer-vos essa petição, essa lis
ta de pioscripção dos vossos collegas apanhada na lau. a 
das ruas de Pariz. » A estas palavras a Montanha e as 
tribunas parecem abismar-se sobre Lanjúinais. A mul
tidão que ?e apetla ás portas, e nos corredores - lança 
gritos de mçrte, e recalca até aos degráos da tribuna, 
os contínuos e as guardas da convenção. Estes gritos, 
aquelles punhos levantados, aquelles gestos liomecidas, 
aquellas armas que retinem a alguns passos delie, não 
dão o mais leve tremor á voz de Lanjúinais. Conclue pe
la repressão da communa, tendo impendente a si o ferro 
dos seides da communa.

Uma deputação das authoridades revolucionias de Pa
riz lhe succede. «Delegados do povo. dizem elies, Pariz 
ha quatro dias que depoz as armar, e quatro dias ha que 
se zomba das suas reclamações. O facho da liberdade em- 
pallideceu, as columnas da igualdade estão abaladas. Os 
contra-revolucionarios levantam suas insolentes cabeças. 
Que elies tremam em fim ! O raio vai rebentar, e redu- 
zil-os a pó. Representantes, os crimes dos facciosos da 
convenção conhecidos vos são. S&lvai-nos, ou vamos nós 
mesmos por nossa mão salvar-nos I »

Billant-Varennes, pede que esta petição, enviada im- 
mediatamente á commissão de salvação publica., seja dis
cutida em sessão permanente. A Planice pede a ordem 
do dia. « A ordem do dia, » exclama o impaciente Le- 
gendre, « ó salvar patria ! » A estas hesitações da con
venção, a estas palavras do Legendre, que parecem um 
signal concordado entre a Montanha e o povo, as mu
lheres e os espectadores saem tumultuosamente das ga
lerias e gritam ás armas ! As portas cedem com o fracas
so da pressão da multidão. A convenção julga-se um ins

tante forçada no seu recinto. « Salvai o povo de si mes
mo ! » grila-lhe um depupado da direita, chamado Richon. 
« Salvai a cabeça dos vossos collegas decretando a sua 
prisão provisória ! — Não, não, » i’eplica com uma intre
pidez da antiguidade o generoso Lareveilliere-Lepeaux, 
homem em quem o sentimento religioso fortifica o sen
timento do dever, «não, não, nada de fraqueza! Com
partilhemos todos a sorte dos nossos collegas I ! ! »

Porem alguns destes homens que semeiam o pânico 
nos corações, e que confundem a covardia com a pru
dência, Cuiitinuam a pedir em altos brados o decreto de 
arestação contra ell^s proprios. Levasseur,' amigo de Dan- 
ton, lança-se na tribuna. Inimigo da Gironda, mas ini
migo leal, quer a apuração da convenção, sem querer o 
sangue dos seus collegas. « Pede-se diz elle, a aresta
ção provisória dos vinte o dois para os cobrir contra o 
furor do povo. Sustento eu, que se devem prender di- 
linitivamenle se elies o tem merecido. Ora elies mere
cem-o, e eu provol-o. » A estas palavras, longos aplau
sos votam do antemão as conclusões de Levasseur, e mos
tram aos girondinos que elies estão já entregues. Levas- 
s ur prosegue, e, n’um longo discurso, enume-a os cri
mes attribuidos aos girondinos e sustenta que, ainda que 
tossem innocentes destes crimes, pelo menos sãn suspei
tos ; quo a este titulo de suspeitos, devem ser presos e 
julgados legalmente pela convenção.

0 silencio com que escutam a Levasseur attesta o 
combale interno que se trava na consciência da assembléa, 
Barrére, impacientemente esperado, chega em fim da com
missão de salvação publica, e sobe á tribuna para ler o 
relalorio desta commissão. A sua physionomia, constran
gida quando olha para a direita, risonha quando olha. 
para a Montanha, tráe de antemão as resoluções de que 
ó orgão e inspirador. «O comité, diz elle brevemente, 
não julgou dever, em respeito á situação moral e polí
tica da convenção, decretar a arestação, mas pensou de
ver dirigir-se ao patriornismo, e á generosidade, e pe
dir-lhes a suspensão voluntária do seu poder, unica me
dida quo pode fazer cessar as divisões que assediam a 
republia, e conduzir a ella a paz. A commissão adoptou 
mais todas as medidas, para colocar os membros de que 
'6 trata, sob a salvaguarda do povo e da força armada 
de Pariz. »

IX. —O silencio glacial da Montanha, e o süsurro de 
descontentamento das tribunas provam no mesmo instan
te aos girondinos que esto alvitre não satisfazia senão 
meia impaciência dos seus inimigos. Alguns dão-se pressa 
a agarral-o como uma salvação, que lhes fugirá se acaso 
entrar em deliberação. Isnard, o mais fogoso dentre elies 
ha pouco, agora o mais desanimado e humilde, sóbe com 
a fronte baixa, os degraus da tribuna, como para ahi ser 
o primeiro a expiar a sua blasfêmia contra Pariz. «Quan
do na mesma balança se pesam um homem e a patria, » 
diz Isnard com um accento resignado inclino-me sempre 
p 'ra a patria! Declaro, que se o meu sangue necessário 
fosse para salvar a minha patria. sem carecer de outro 
algoz senão de mim mesmo, levaria a minha cabeça ao 
cadafalso, e eu procrio a deceparia soltando o ferro que 
devia cortar-me a vida. Pede-se a nossa suspensão como a 
unica medida que possa prevenir os males extremos de que 
estamos ameaçados, pois bem! a mim proprio me suspen
do, e não quero outra salva-guarda senão a do povo ! » 
Isnard desce no meio das felicitações de uns, e do des- 
preso de outros. Lanthenas, o fraco amigo de Roland, in
cita Isnard.-As nossas paixões, as nossas divisões, disse 
elle, abriram aos nossos pés, um abysmo. Gs vinte e dois 
membros denunciados devem precipitar-se nelle ! » Fau- 
chet, ardendo em buscar um asylo na indulgência do po
vo, dá-se pressa em fazer o seu sacrifício á patria ou ao 
medo. O velho Dussaud, amollecido pela idade e pelo es
tudo, vergou lambem. Applausos do palmas cobrem o de
coram cada uma destas abdicações A convenção satisfeita, 
julga escapar-lhe a necessidade d’uma custosa apuração, 
com a patriótica apuração destas abdicações voluntárias.

X. — Mas Lanjúinais levanta-se e sóbe pela ultima vez 
á tribuna. «Creio» diz elle ccm uma voz firme qual 
uma consciência, « creio ter mostrado até este momento 
assás energia para não esperardes de mim nem demissão,
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nem suspensão. » A’ altivez desta declaração, a Montanha, 
as galerias, o povo que inunda a âlia, respondem com 
imprecações e ameaças de morte, Lanjuiuais passeia um 
olhar de dtfsdom por aquella multidão, cujos gestos o fe
rem de longe, e cujas invectivas lhe cobrem a voz. Um 
momento do silencio permitte emíim á indignação da sua 
alma fazer-se escutar numa reprehensão immortal á co
vardia dos seus inimigos. «Quando os sacrificadores an
tigos, » diz elle, « arrastavam noutro tempo as victimas 
ao altar para as immolar, adornavam-as de flores e fi- 
tasl... covardes! não as insultavam!...» A esta magcs- 
tosa imagem, posta em relevo pela sinistra analogia do 
orador com a victima, do sacrificador com o povo, o tu
multo vergonhoso de si mesmo cessou, e o povo baixou a 
seu turno a fronte. Quando o sublime da Iingongem se en
contra misturado com o sublime da acção, o homem é sub
jugado a despeito seu, a eloquência volve-se em herois- 
me, o genio confunde-se com a virtude « Acabou-se, » 
proseguiu Lanjuinais, «não é possível sahir d'aqui, nom 
mesmo cfipgar ás janellas para pedir justiça d nação. Os 
canhões estão assestados contra nós. Nenhum voto legal 
póde ser emmittido neste recinto. Callo-me...» e desceu 
da tribuna.

Barbaroux, menos eloquente, porem da mesma for
ma inflexível succedeu a Lanjuimais. «Se o meu sangue 
era necessário ao eslabellecimonto da liberdade, eu o der
ramarei, » diz elle. Se o sacrifício da minha honra é ne
cessário á minha causa, dir-vos-hei : Tirai-ma, a pos
teridade será meu juiz. Finalmente, se a convenção jul
ga necessária a suspensão dos meus poderes, obedece
rei ao seu decreto. Não deporei com tudo nunca os po
deres em que fui investido pelo povo ,. Não, não es
pereis de mim alguma demissão, jurei morrer no meu 
posto, guardarei o meu juramento 1 « Admiraram-o, e 
callaram, se.

« Sacr ficios á patria ! exclama Marat. Esquecem el
les o que é myster-fazer para offerocer taes sacrifícios! 
E’ a mim, verdadeiro m/rtyr da liberdade, dedicar-me 
por todos ! Offereço pois a minha suspensão, desdo o mo
mento em que tiverdes ordenado a arestação dos vinte 
dois ; e peço que obliterando da lista a Ducos, Lanthe- 
nas, e Dussaulx, que não merecem a honra da proscri- 
pção ahi junteis as cabeças de Termont, e Valazé„ que 
ahi não estão. »

XI. — Billaud-Varennes combatia , como Marat, a 
tibiesa das conclusões do Barrére, quando um novo tu
multo rebenta ás portas da assemblóa, e suspende por 
um movimento toda a deliberação. Lacroix, o amigo e 
confidente de Danton, lançado secretamonte por elle nes
ta circumstancia, precioita-se no recinto com os braços 
estendidos, como um homem que implora asylo e vm 
gança contra assassinos. Simula a actitude, a voz, os 
gestos do medo. » Armas foram apontadas contra o meu 
peito, diz elle. A convenção e-tá sob a met alha. Ju
rámos viver livres ou morrer ; pois bem, saibamos mor
rer, porém morrer livres ! »

A Gironda e a Planice confirmam as palavras de 
Lacroix. Attestam que mudos d’entre elles foram repel- 
lidos para a salla, ou soffreram ultrajes. Danton mos
tra-se igualmente indignado. Barreré exclama que a con
venção avassallada não pode fazer leis : que novos ty- 
rannos a opprimera; que esta tyrannia tem as suas ses
sões na commissão revolucionaria da oommuna ; que es
te conselho encerra em si scelerados : designa o hespa 
nlol Gusman, amigo e agente de Marat ; que naquelle 
momento, mesmo á vista da convenção, se distribuem ás 
tropas que a sitiam o soldo da insurreição Danton sus
tenta Barrére, e pede que a commissão de salvação pu 
blica s°ja encarregada de vingar a representação opri
mida Um decreto ordena á força armada que se alias
te do recinlo. Mallarmé, cançado da voz, cede a presi
dência a Hérault deSechelles, o presidente do parada nos 
dias de fraqueza !

Talvez que sc todos os girondinos ausentes estives
sem presentes, se Vergniaud, cuja moderação havia ca- 
ptivado a Planice e acalmado a Montanha, pronunciasse 
neste momento um dos seus magníficos discursos, apa- 
siguasse o povo com promessas, fizesse corar a conven

ção pelo espectáculo, da sua opprossão : esta tentativa 
de Lacroix e Dantón para salvar as vinte duas cabeças 
não fosse perdida. Mas todos os oradores da Gironda es
tavam afastados ou mudos. Barrére provocou sosinho por 
segunda vez a assemblóa-.» Cidadãos, disse elle, eu vos 
re(»ito, saibamos se sôrnos livres ! Peço que a convenção 
vá deliberar no meio da força armada, que sem duvida 
a protegerá. »

A estas palavras, Hcrault deSechelles desce da pre
sidência e coloca-se á frente d’uma columna de deputa
dos promptos a seguil-o. Os girondinos e a Pianicic pre
cipitam-se sob seus passos. A Montanha indecisa fica im- 
movel. « Não saiais, » gritam-lho osjacobinos das tribu
nas. « E’ um laço onde os traidores querem conduzir os 
patriotas. Sereis degolados ! — Que ! abandonais os vos
sos collegas que vão arremessar-se no meio do povo, e 
entregal-os-heis assim a uma morte certa, fazendo acre
ditar que ha duas convenções, uma dentro, e outra fó- 
ra deste recinlo? respondem com genio supplicante os 
deputados da Planície. Danton lança-se generosamente 
no meio delles. Robespierro delibera um momento com 
Couthon, Saint-Just, o um grupo de jacobinos... Deci
dem-se porfim a descer dos seus bancos e unirem-se ao 
cortejo.

As porias abrem-se ao aspecto do presidente cingi
do da facha tricolor. As sentinellas apresentam-lhe ar
mas. À multidão abre passagem aos representantes. Avan
çam' para o Carrousel. A multidão que cobro esta pra
ça sauda os dopulados. Os gritos de «Viva a convenção, 
entregai os vinte e dois, abaixo os girondinos ! » mis
turam a sedição com o respeito. A convenção impassí
vel a estes gritos, marcha processionalmento nlé junto 
da artilhoria, onde o commaiidauto geral Henriot pare
cia esperal-a no meio do seu estado-maior. Herault de 
Sechelles ordena a Henriot que faça retirar todo este 
apparato de força, o franqueie passagem á assemblóa 
nacional. Henriot, quo conhece orn si toda a omnipo
tência da insurreição armada, faz recuar o seu caval- 
lo alguns passos, e com um gosto imperativo : « Não 
sahireis, diz elle á convenção, em quanto não tiver
des entregue os vinte e dois. — Prendei este rebelde ! » 
diz Herault de Sechelles aos soldados apontando lhe pa 
ra Henriot. Os soldados ficam immoveis. « Artilheiros ás 
vossas peças! soldados ás armas ! » grita Henriot aos seus 
batalhões.

A estas palavras, repetidas em toda a linha pelos 
ofliciaes, um movimento de concentração se opera em 
roda da artilheria A convenção retrograda. Herault de 
Sechelles passa com os deputados pela aboboda do pa- 
lacio no jardim. Ahi os batalhões fieis, postados na ex
tremidade da grande lameda sobre a praça da revolu
ção, chamavam com as suas acclamações os membros 
da assemb!éa, jurando cubril-os com as suas bayonetas. 
Herault de Sechelles dirige-se ahi. Um batalhão dos sec- 
cionarios insurgidos obsta-lhe a passagem antes de che
gar á Pont-Tourhant. A convenção, grupada em roda 
do seu presidente, hesita e pára.

Marat, saindo então d’uma das ruas da lameda, es
coltado por uma columna de mancebos do club dos fran- 
cfseanos gritando: «viva o amigo do povo!» intima os 
deputados que abandonaram seu posto, a regressar pa
ra elle. A convenção, captiva, mas affectaudo estar sa
tisfeita com os poucos passos que lhe deixaram dar, en
tra na sala. Couthon junta o escarneo de dentro á vio
lência do fóra. «Cidadãos, disse elle, lodos os membros 
da convenção devem estar agora tranquillos a respeito 
da sua liberdade. Vós marchasteis para o povo. Em to
da a parte os haveis encontrado -respeitoso para com 
os seus representantes, implacáveis contra os conspira
dores. Agora pois que já vos conheceis livres nas vos
sas deliberações, peço, não quanto ao presente um de
creto de accusação contra os dois denunciados, porém 
um decreto que os ponha em aresto em suas casas, e 
assim também aos membros da commissão dos doze, e 
aos ministros Claviére e Lebrun ! »

X I .  — Um aplauso simulado, mas unanhne, atlesta 
que não resta á convenção nem mesmo o pudor da sua 
situação. Legendre, Couthon a Marat, fazem comtudo
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ouvir um accento de p:edade em favor dos membros 
da commissão dos doze que protestaram coutra a prisão 
de Hebert e Yarlet. Riscam-se da lista os proscriptos 
Fonfrede, Saint-Martin, o alguns outros.

Os pctiriouarios offerecem-se a servirem de refens 
aos departamentos cujos deputados vão ser presos. « Não 
preciso de baionetas pára defender a liberdade das mi
nhas opiniões,» responde Barbaroux. «Não careço de 
refens para proteger a minha vida. Os meus refens são 
a pureza da minha consciência, e a lealdade do povo 
de Pariz, entre as mãos de quem me entrego. — E eu, 
diz Lanjuinais, peço refens, não' para mim, que ha mui
to tempo fiz o sacnficio da minha vida, mas impedir que 
a guerra civil rebente, e para manter a unidade da re
publica ! » Nenhum sussurro insultante respondeu a es
tas ultimas palavras dos vinte dois. A convenção, fe
rindo-os, conhec u que cila se ferira a si propna. Las- 
tiirando-se, lastimava-se a si. A Montauha desceu silen- 
ciosamente d> s seus bancos, evitando olhar para os ho
mens que ella acabava d« proscrever. Muitos tinham já 
evadi do-se. Outros haviam estudo encerrados em casa 
de Meilhan, um dos seus collegas, e dispersaram-se quan
do o resultado do dia foi conhecido. Barbaroux, Lan
juinais, Yergniaud, Mollevault, Gardien ficaram em seus 
bancos, esperando debalde os homens armados que de
viam apoderar-se de suas pessoas ; vendo que não che
gavam, dirigiram-se per si mesmo para a sua habita
ção. Gendarmes foram enviados pela commissão revolu
cionaria a fim de guardai-os a vista em suas casas.

XIII. — Tal foi a catástrofe pulitiea deste partido. 
Morreu como nascera, numa sedição legalisada pela vic 
toria. A jornada de 2 de junho, que ainda se chama do 
30 de maio, porque a luctá du?ou tres dias, fui o de 10 
de agosto da Gironda. Este partido caiu de fraqueza e 
indecisão, como o rei a quem havia derrubado. A re
publica que elle tinha fundado desmoronou-se sobre el- 
le oito mezes sómenle depois da sua exislencia. Uonra- 
se este grupo de republicanos pelas suas intenções, ad
mira-se pelos seus talentos, lastima-se por causa dos 
seus successores, e por que os seus chefes ao cahirem 
abriram,essa longa cslrada para o cadafalso. Pergunta- 
se depois da desappariçâo deste partido qual era a sua 
idáa, se alguma teve? A historia pergunta a seu turno 
se a Gironda trinmphasse em 3i de maio haveria sal
vado ella a republica; se havia naquelles homens de 
palavras, nas suas concepções, na sua união, no seu ca
racter, c no seu génio político os elementos de um go
verno ao mesmo tempo dictatorial e popular, capaz de 
comprimir as convulsões da França no interior, o pro
curar o estabellecimeulo d’uma republica regular pre
servando-a dos reis, e dos demagogos ? A historia não 
hesita em responder : Não; osgiroudinos não tinham em 
si nenhuma dessas condições. O «pensamento, a unidade, 
a política, a resolução, tudo lhes faltava. Tinham feito 
a revolução sem o querer ; governavam-a sem a com- 
prehenderem A revolução devia voltar-se contra elles, 
e escapai-lhes.

São precisas duas cousas aos homens d“. Estado pa
ra dirigirem os grandes movimentos da opinião de qnc 
participam: inteiligen.cia completa destes movimentos, e 
a paixão, cuja estes movimentos são a expressão num 
povo. Os girondinos não tinham complelameiitc nem uma, 
nem outra. Na assembléa legislativa, ti ham pactuado 
muito tempo com a monarchia, mal acceita por elles, 
o não haviam eomprehendido que um povo não se trans
forma e não se regenera quasi nunca sob a mão, e sob 
o nome do poder a que so escapa. A republica, timi- 
darnmte tramada por alguns delles, fòra antes acolhida 
como uma necessidade fatal, do que abraçada como um 
systema por outros. Desde o dia seguinte á sua procla
mação, elles tremeram do fructo do seu parto, qual mãi 
que houvess” dado á luz urn monstro. Em vez de tra
balharem em fortificar a republica nascente, mostraram 
sol 1 iciliide por enfraquecel-a. A constituição que elles 
propunham assimilhava se. antes a um pesar do que a 
uma esperança. Contestavam-lho um por um todos os 
seus orgãos de vida e de força. A aristocracia revela
va-se, sob outra forma, em todas as suas instituições

borguezas. O principio popular conhecia-se ahi abafado, 
ó povo, a seu turno, desconfiava dePes. A cabeça re
ceava o braço, o braço receiava a cabeça. O corpo so
cial não podia senão agitar-so ou definhar-se.

Também os girondinos, desde a sua accessão, tinham 
marchado de desafios em concessões, de resistência em 
derrotas. O i0 de agosto tinha-lhes arrancado o throno, 
cujo ainda elles sonhavam a conservação no mesmo de
creto em que Yergniaud proclamava a deposição do rei.. 
Danton havia-lhes arrancado as proscripções de setem
bro, que não tinham sabido nem prever com um de— 
desenvolvimento de forças, nem punir cobrindo as vic- 
limas com seus corpos. Bobespierre arrancara-lhes a ca
beça de Luiz XVI, cedida covardemente em troco le 
suas próprias cabecas. Marat arrancava- lhes sua impu
nidade e seu triumpho depiis da sua accusação em 10 
de março. Us jacobinos arrancaram lhes o ministério na 
pessoa de Roland. Finalmente Pacho Hebert, Chaumet- 
te, o a communa lhes arrancavam agora sua abdicação, 
e não lhes deixavam senão a vida. Fracos no interior, 
haviam sido inte izes no exterior. Dnmouriez, seu hõ-* 
mem de guerra tinha trahido a republica, e lançado so
bre elles, por esta tra ção, a suspeita de cumplicidade. 
Us exércitos sem chefe, sem disciplina, sem recruta
mento, recuavam ue derrota em derrota. As praças for
tes do norte caiam, ou não sc defendiam senão com as 
suas muralhas. U realismo conquistava o Oeste ; o -fede
ralismo deslocava o Meio dia ; a anarehia paralisava o 
centro ; as facções tyrannisavam a capital. A convenção, 
rica de oradores, mas sem chefes políticos, fluctuava en
tre suas mãos, admirando lho os discursos, mas zom
bando dos seus actos Detestavam os jacobinos, mas dei
xavam-os reinar. Aborreciam o tribunal revolucionário, 
e deixavam-o ferir ao acaso, esperando que os ferisse 
também a elles proprios. Temiam o difiaceramonto da 
republica, e suas correspondências desesperadas não ces
savam de impellir os seus departamentos ao suicidio 
peio federal suio.

XIV.— Alguns mezes ainda mais de tal governo, e 
a França, meia conquistada pelo estrangeiro, reconquis
tada pela contra-revolução, devorada pela anarehia, e 
despedaçada pelas suas próprias mãos, teria cessado do 
existir como republica e como nação. Tudo morria nas 
maus destes homens de palavras. Era mysler ou resi
gnar-se a morrer com elles, ou fortificar o governo. A 
violência apoderou-se dulle. Tomou, c- mo fisora em 10 
de agosto,- esta dictadura que ninguém ousava toinal-a 
ainda na convenção. A insurreição da communa, ainda 
que tumentada o dirigida por paixões preversas. foi apre
sentada aos o!lios dos patriotas como a insurreição da 
salvação publica. O povo, vendo claramente que ia mor
rer, lançou illegalmeule mãos do leme, e arrancou-o ás 
impotentes mãos que o deixavam garrar. O povo- julgou 
nisto fazer uso do seu direito supremo, do direito de 
existir. Accusaram-o de se haver arrogado a inniciativa 
s Tire os departamentos, e substituir a vontade de Pariz 
á vontade da França. Que poderiam, dizem os patriotas 
d^ 31 de maio os departamentos na distancia em que 
estav am dos successos ? Antes de os lerem consuRaUo, 
aotes de haverem respondido, antes de as suas forças do 
opinião e do exercito chegarem á Pariz, os colfigados 
podiam estar ás suas portas, os Vendeanos ás portas de 
Urleam, a republica afogada no seu berço. Nos perigos 
extremos, a proximidade ó um direito. E’ a parte do 
povo mais proxi na ao perigo publico que pertence pro
ver-lhe primeiro. Em tal caso, a medida do podar ó o 
alcance do braço. Uma cidade exerce então a rjictadivra 
da sua situação, salvo fasol-a ratificar depois. Panz ti- 
niia-a exercido muitas vezes antes e depois de I/S-3. A 
França não lho lançou em rosto nem o jogo (la polia, 
nem mesmo o 10 do agosto, em que Pariz linha con
quistado 'para ella, sem a consultar, e sem a esperar, 
a i evolução e a-republica.

Dom is, quaesquer que sejam as theorias do igual
dade abstra- ta entre as cidades de um impeno, essas 
theorias cedem infelizmente o logar ao facto nas cir
cunstancias excepcionais ; e este facto tem seu direito, 
porque tem sua p.stiça quando tem sua necessidade, ijaiifl
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duvida, que as cidades onde o governo tem seu assen
to, não são mais do que membros do corpo nacional ; 
mas este membro,- ó a cabeça ! A capital de uma nação 
exerce sobre os membros uma potência de iniciativa, 
arraslramento e resolução, em relação com os sentidos 
mais energicos cujos a cabeça ó a sedo tanto em a na
ção como no indivíduo. A polemica rigorosa pode con
testar com a razão este ' direito, a historia não o pode 
negar Nos tempos regulares o governo está por toda a 
parte em proporção igual Nos tempos extremos, o go
verno está, não de direito, mas ie facto, em toda a par
te onde se apossam delle. A iniciativa é a senhora das 
cousas, quando está no sentido das mesmas cousas. O 
31 de maio era iIlegal, quem o justifica? Mas o 10 de 
agosto era legal? Era comtudo o titulo dos girondinos. 
Que partido podia então invocar legitimamente a lei ? 
Nenhum. Todos a tinham violado A lei não eslava, nes
ta usurpação reciproca e continua, nem na Montanha, 
nem na Gironda, nem na communa, nem em Pariz, nem 
em Bordeaux. A lei não existia, ou mais propriamente, 
a lei era o instinelo da conservação de um grande povo. 
A lei era a revolução em si mesma 1 Um povo trans
viado pelo seu patriotismo, julgou promulgal-a no meio 
do tumulto e da sedição desies Ires dias. Era a desor 
dem, mas aos seus era portanto a lei ; porque esta vio
lência lhe parecia a umca medida que podia salvar a 
palria e a revolução. O 10 de agosto, segundo se dizia, 
só podia salvara liberdade, o 31 de maio salvar a nação.

LIVRO LXUI.

I .  — Depois desta jornada, em que o povo não fez 
outro uso da força senão mostral-a e exercer a pressão 
de Pariz sobre a representação, retirou-se sem coinet- 
ter algum exce-so. Parecia lhe 1er a consciência de um 
grande serviço feito á liberdade. Illuminuu espontanea
mente as ruas. Não insultou ninguém Deixou os giron
dinos sahirem livremente das Tuileries, e dirigirem-se 
isoladamente aos seus domicílios. Não eram cabeças que 
elles pareciam querer, sim um governo. Acreditava-se 
vêr liberta a convenção do jugo de alguns ambiciosos o 
das tramas d’alguns traidores. Isto lhe bastava. Estava 
prompto a obedecer á convonção, com tanto que a jul
gasse livre. Nenhuma tentativa para a impellir mais lon 
ge pôde arraslal-a a estabelecer uma tyrannia.

Um unieo homem quiz quo o movimento aprovei
tasse á sua ambição pessoal : foi Marat. Falhou-lhe, e 
foi obrigado a justificar-se nos jacobinos da accusação de 
aspirar á dictadura. Os discursos que tivera na conven
ção, na communa, e ao povo, durante as oscillações des
tas 1res jornadas, tendiam evidentemente a designar-se 
a si mesmo como o chefe indispensável Billaud de Ya- 
rennes knçoti-lh’o em rosto com rudeza. «Sou denun 
ciado,» respondeu Marat, «por ter pedido um chefe, urn 
senhor, i-to é um tyranno. Não appnreço aqui para me 
justificar, pois estou persuadido q e ninguém presta fé a 
esta calumnia. E’ desagradavel fatiar fiancez diante de 
ignorantes qne o não intendem, ou diante de velhacos 
que.não querem intendel-o. Ilontem á noiLe, ás nove lie
ras, dopuiaçòes do muitas secções vieram consultar-me 
sobre o partido que deviam tomar. Que! lhes digo, o t i 
que de rebate da liberdade sôa, e pedis-me conselhos? 
Accrescentei nesta occasião : Vejo que é impossível sal 
var-se o povo sem um chefe que dirija os seus movi 
mentos. Os cidadãos que me cercavam gritaram : Que ! 
vós pedis-mo um chefe ? — Não, respondi. Peço um guia, 
e não um senhor. E’ muito differente.

II. — Reprehendido Marat pela sua ambição, Dan
ton, a seu turno, o foi pela sua innaçào, e allençôes pa
ra com os girondinos. Esse mesmo Varlet, que havia pro 
posto no arcebispado os planos mais atrozes contra os gi
rondin's, ousou atacar Danton, na tribuna dos francis- 
canos (cordeliers) no meio dos seus amigos, e no foco 
mesmo do seu poder. Varlet julgou quo a occasião de 
abalar aquella popularidade gigantesca, e fundar a sua 
Sobre as rumas daquella tribuna, havia chegado, Uom

effeito, Danton tremia já. O seu silencio na eommissão 
da salvação publica, a sua inércia na convenção, as suas 
attenções durante a crise, as suas apostrofes ao povo in
surgido, eram, para os associados do club dos francisca- 
nos, signaes de um patriotismo adormecido, ou d’uma 
occulta cumplic dade com os girondinos. Os deste club, 
deixando fu liar assim Varlet contra o seu idolo, mostra
ram que elie não. era inviolável no seu coração. Dan- 
lon estava ausente. Camillo Desmoulirs defendeu o seu 
patrono das insinuações de Varlet, apresentando ao povo 
os títulos revolucionários do homem do 16 de agosto, e 
do 2 de setembro.

O credito de Danton sahiu ainda intacto desta lueta. 
A’ noite, Camillo Desmoulins veio contar-lhe aquella in
solência de Varlet. «Agradeço-te,» lhe disse Danton, te
res-me vingado desse reptil. Quando o povo tiver en
contrado outro Danton, poderá então ser impunemente 
ingrato e sacrificar-me aos seus caprichos. Mas eu não 
temo nada, « accrescentou batendo com a palma da mão 
na testa; «ha aqui duas cabeças; uma para salvar a re
volução, outra para a conduzir. » Danton, nas suas au
daciosas confidencias, disfarçava menos de dia para dia, 
o 'eu pensamento de se apoderar da republica, e de trans
formar-lhe o governo. « Palio pouco, » dizia elle alguns 
dias depois a outro apaniguado seu. « Penso mesmo ecly- 
psar-me por algum tempo. E’ preciso ga4 r as facções. 
As revoluções teom sen cança.sso. E’ ahi quo vos espe
ro ! »

III — A Montanha foz renovar no dia seguinte as 
commissõee, á excepção da de salvação publica. Ah; lan
çou em maioria os seus membros mais pronunciados. O 
impulso da vespora imprimiu-lhe a força das massas. 
Demittiu os ministros suspeitos de ligações com os ven
cidos enviou commissarios aos departamentos duvidosos, 
annuluu o projecto de- constituição proposto pelos giron
dinos, e encarregou o-cornitó de salvação publica de re- 
digir em oito dias um projecto de cons iluição inteira
mente democrático. Apressou o recrutamento e arma
mento do exercito revolucionário, este levantamento em 
massa do palriolismo. Decretou o empréstimo forçado de 
mil milhões sobre os ricos. Enviou, consecutivamente uns 
após outros, accusados sobre aecusados, ao tribunal re
volucionário. As sessões não foram já discussões, porém 
moções breves, decretadas immediatamente por acclama- 
ção e enviadas logo aos differentes comités para a sua 
execução. Despojou o poder executivo da pouca indepen
dência e responsabilidade que ainda linha. Continuamente 
chamados ao seio das suas commismes, os ministros não 
foram mais do que executores passivos das medidas que 
ella decretava. Os commissarios enviados aos departa
mentos, foram investidos por ella d’um poder dictatorial 
que supprimia em presença delles todas as autboridades 
intermediarias, até mesmo todas as leis, e que parecia 
transportar ás extremidades da republica a ubiquidade 
e a omnipotência da convenção. Desde este dia a assem- 
bléa deixou de ser representação para ser aoverno. Ad
ministrou, julgou, feriu, e até mesmo combateu. Foi a 
França reunida : cabeça e mão ao mesmo lempo. Fsta 
dictadura coilectiva linha, sobre a dictadura de um só, 
esta vantagem de ser invulnerável, e de um golpe de 
punhal não a poder interrompe/ nem distruir.

Desle este dia também não se discutiu mais, e sim 
operou-se. A dosapparição dos girondinos arrebatou a 
voz á revolução. A eloquenJa foi proscripta com Ver- 
gniaud, á excepção dos raros dias em que os grandes 
chefes de partido, como Danton. e Robespierre, tomavam 
a palavra, não para refutar as opiniões, mas para inti
mar vontades e promulgar ordens. As sessões tornaram- 
se quasi mudas Um grande silencio houve daqui em 
diante na convenção, interrompido unicamente pelo pas
so acelerado dos batalhões que desfilavam no recinto, 
pelas salva s do'canhão de alarma e pelos golpes do cu- 
tello que feria na praça da Cevolução.

IV — No entanto o.s vinte dois girondinos, os membros 
da eommissão dos doze e ui,n certo num.e/' de amigos seus, 
advertidos do perigo por este primeiro golpe do osiracis-

j mo, fugiam para os sops dep.ar ameutos, e corriam a pro- 
! testar contra a mutilação da patria. As viclimas da 31
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de maio não foram lançadas na prisão logo no primeiro 
dia. A communa contentou-se de os ter exilado de suas 
cadeiras de legisladores. A piedade dos seus collegas pa
recia deixar-lhes voluntariamente a facilidade de so sub 
trairem pela fuga a prisões mais estreitas e a assassínios 
quase certos, Gendarmes aeostomados ao respeito para 
com os membros da representação nacional, guardavam 
os detidos nas suãs casas. Mais como servidores, do que 
como carcereiros, estes homens, facilmente enternecidos 
ou captados, deixavam communicar os deputados proscri- 
ptos com suas famílias c seus amigos de fora. Os captivos 
recebiam visitas, alguns mesmos tinham permissão de 
sair de noite. Contentavam-se com a sua palavra de não 
se evadirem do Pariz.

O maior numero daquelles que tinham esporado o 
resultado da insurreição do 2 de junho, em casa de Mei- 
lhan, na rua Saint-Honoré já tinham tomado aquello par
tido. Os outros evadiram so um a um. Robospierre, Dan- 
ton, e mesmo o povo pareciam fechar os olhos a estas 
evasões, como para a si mesmo sul-trairem as viclimas que 
lhes seria penoso ferirem.

V — Buzot, Barbaroux, Guadet, Lonvet, Salles, De- 
lhion, Bergoing, Cussy, Kervelegan, Lánjuinais, lança
ram-se em a Normandia, e depois de terem prccormfo, 
sublevando-as, os departamentos entre o mar e Pariz, 
estabeleceram-se em Caen, o foco e o centro da insurrei
ção contra a tvrania de Pariz. Intitulavam-se assemblea 
central da resistência á oppressão. Biroteau e Chasset ti
nham chegado até Lyon. As secções armadas desta cidade 
agitavam-se em movimentos contrários e já sangrentos. 
Brissot fugiu para Moulins ; Rabaut-Sanit-Etienne para 
Nimes. Gramgeneuve, enviado por Yergniand, Fronfrede 
e Ducos, á Bordeaux, levantou batalhões prestes a mar
charem sobre a capital. Tolosa seguiu o mesmo impulso 
de resistência a Pariz.

Os departamentos do Oeste estavam em fogo, o rego- 
sijavam-so de ver a republica, despedaçada em facções 
contrarias, oiferecer-ihes a cumplicidade d’um dos dois 
partidos para o restabellecimenlo da realesa. O centro 
montanhoso da França, onde o jugo (le Pariz c menos 
acceite, ou o afastamento das fronteiras torna menos 
presentes os perigos externos, moveu-se. O Torn, Lot, 
Aveyron, Cantai, Puy, Dome, Hefáult, Ain, Isere, ao 
todo setenta departamentos declararam-se cn  scisão com 
a convenção. Estes departamentos encar egaram as suas 
authoridades constituídas de todas. as medidas necessárias 
a vingar a representação nacional. Enviaram-so recipro
camente deputações para combinarem -o sublevamento. 
Marselha alistou dez mil homens á voz do Re.>ecqui, e 
dos mancebos amigos de Barbaroux. Prendeu os cornmis- 
sarios da convenção- Roux e Antiboul. O realismo sem
pre incumbando no.Meiodia, trausformou |insonsivelinen- 
te este movimento de patriotismo em insurreição monar- 
chica. Rebecqui, desesperado dos malles involuntários 
que causava á republica, e de vêr o realismo apossar-se 
do movimento do Melodia, escapou aos remorsos pelo 
suicídio e precipitou-se no mar, Lyon e Bordeaux prende
ram também os enviados da convenção como maratisla, 
ou dò partido de Marat. As primeiras columnas do exer
cito combinado dos departamentos principiaram a mover-se 
por to la a parte. Seis mil Mavselhcses já em Avignon, 
promptos a subir o Pihodano, o faser juneção com os 
insurgentes de Nimes c de Lyon. A Bretanha e a Norman- 
dia reunidas concentravam as suas primeiras forças ern 
Evreux.

VI — No exterior, a situação da convenção não era 
menos precaria. A Inglaterra bloqueava todos os nossos 
portos. Um exercito do cem mil homens, Inglezes, Hol- 
landezes, Austríacos rompiam pelos nossos departamen
tos do norte. Condé, bloqueada, via o general Dam 
pierrô expirar tentando defendel-a. Valenciennes, bom
beada por trezentas bocas de fogo, Mão era mais do 
que um montão de cinzas protegida por muralhas impe
netráveis. Os emigrados, os Austríacas os Prussianos ti
nham passado o Itheno, e ameaçavam os departamentos 
de Alsacia do uma invasão de mais de mil combaten
tes. Custiiie, e as nossas guarnições do Rheno, apenas 
os contmham. Este general, intrjncheirado nas linhas

de Wessembourg, procurava refugiar-se em Strasburg®- 
Moguncia abandonada, com uma guarnição de vinte nW 
soldados escolhidos, paralisados, assim para a guerra 
activa defendia-se heroicamente contra os ataques do 
general Kalkreutz á frente de setenta mil homens. O 
rei da Prússia, no meio d’oulro corpo de exercito,' em 
frente de Custino, não esperava, para despedir o ulti
mo golpe, senão a noticia da rendição de Moguncia. 
De Strasburgo aos Alpes, a insurreição girondina suble
vava a Franche-Conte, (Franco-Condado) e tornava 
o accesso do Haut-Jura (Alto-Jura) praticável ás intre- 
gas e aos excrèítos dos emigrados. Têr o mesmo inimi
go é a unica alliança entro as facções.

VII — Vinte mil mancebos voluntários franc-conte- 
ses, impelidos ao realismo por sua iLdignação contra os 
montanhezes e contra Marat, estavam promptos a descer 
sobre Lyon e sobre Maçom para engrossar o exercito 
do Meiodia marchando contra Pariz. Oitenta mil Sa- 
boianos e Piemontezes, postados nas alturas de Niza, e 
ná confluência das altas gargantas dos Alpes da Saboia, 
ameaçavam Toulon, Grenobie, Lyon. Estas tropas es
trangeiras propunham aos realistas do interior seu soc- 
corro armado centra os tyrannos da republica. Biron, 
que commandava o exercito de, Italia, uão linha senão 
alguns milhares de homens desarmados e indisciplinados 
para cobrirem ao mesmo tempo a Provence e a fron
teira. Nos Pyrineos, a nossa guerra com a Hespãnha, 
fraca e sem gloria dos dois lados, encerrava-se nas gar
gantas, deixando as nossas províncias do Roussillon ao 
alcance duma invasão sempre adiada, mas sempre im- 
minenle. Os desastres do exercito revolucionário na 
Vendeé completavam este quadro das calamidades da 
republica, e das extremidades da convenção. A força só 
estava no coração. Para não desesperar da lueta que a 
republica concentrada em Pariz tinha a sustentar, era 
preciso conter na alma a fé inteira da nação na liber
dade. A convenção tinha esta fé , ella dedicou-se, e de
dicou a França ou á morte, ou á sua obra. Isto foi a 
sua gloria, a sua excusa, e a sua salvação. Daníon e 
Rebespierre, a communa de Pariz e os jacobinos, sus
tentaram sua energia ao nível dos seus perigos, ora pe
lo enthusias.no, ora pelo terror que lhe imprimiam. 
Colíocaratn-a entre a |coníra-rcvolução e o cadafalso ; 
não tinha a escolher senão a morte ; escolheu a morte 
gloriosa, o resolveu-se a combater contra toda a espe
rança.

VIII — Para mostrar que não desesperava do futuro 
a convenção votou, dentro de alguns dias do discussão, 
a nova constituição, cujo projecto encarregára á com- 
missão de salvação publica, lieraull de Sechelles foi o 
relator.

Esta constituição cessava de ser representativa para 
ser democrática, isto é que e representação geral, uni
versal, directo, ahi chamava a toda a parte o sempre 
o povo, ao exercido immediaío da soberania, sob todas 
as formulas, ao exercido immcdiato da soberania. Con
sultava-se a nação a respeito de-todas as leis; a elei
ção nomeava todos os poderes executivos, e os demit- 
tiá á sua vontade. Robespjcrre, cujos princípios tinham 
prevalecido nesta concepção, a defendeu nos jacobinos 
contra os ataques dos demagogos exagerados, taescomo 
Ilouz c Chabot. « Desconfiai-vos, disse elle, destes in
titulados ante-padros, culligados com os Austríacos. 
Cauieüa com a nova mascara com que os ariscocralas 
vão cobrir-se 1 Antevejo no futuro um novo crime, que 
não está talvez longe de rebentar ; porem desvendalo- 
hc-mos, e aterrãrémos os inimigos do povo sob qual
quer forma que se aventurem a apresentar-se ! »

Us jacobinos que affeclavam conservar sempre a 
vantagem da moderação sobre os do clr.b dos franoisca- 
nos (cordeliers), e que deviam a este caracter reíleeti- 
do e polilico dos seus actos uma parte do seu poder, 
applaudiram as palavras de Robospierre. Enviaram 
uma deputação, cuja Collot d’Herbois foi o orador, a 
pedir aos cordeliers (franciscanos) quo fizessem callaros 
dectractore.- das constituições, e reunissem todos os cora
ções *m roda de uma obra a qual o tempo volveria 
ajuda pupular. Os franciscanos (cordeliers) dobravam á
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voz dos jacobinos; expulsaram da sua sociodado como 
perturbadores e anarchistas, a Roux e Leclerc do Vosges, 
c perdoaram a Varlet, em consideração ao ardor da sua 
jovenlude. A constituição assim sanccionada pelas duas 
sociedades soberanas da opinião do Pariz, e coberta 
com a egide do Robespierre, foi enviada a todas as mu
nicipalidades da republica para ser aprezentada á accei- 
tação do povo francez, convocado em assembleas pri
marias.

Pelo que. respeita a Danton, lançou esta constitui
ção ao povo como um brinco de creanças, já despeda
çado no seu pensamento. Não amava no povo senão a 
sua força ; acreditava pouco na liberdade ; pouco tam
bém se inquietava com o futuro ; era da raça desses 
homens que se insurgem contra as lyrannias por uma 
tyrannia maior. Quanuo não são escravos revoltados, 
volvem os dominadores mais insolentes. Todas estas 
theorias constituintes não eiam aos olhos de Danton se
não puerilidades mais ou menos babeis; custava-lhe 
pouco cscrcvôl-as, porque nada lhes custava riscal-as. 
!\ão conhecia na revolução sen.-o um unico poder le
gitimo ; o governo da circunstancia, e a lei da necessi
dade.

IX — 0 boato corria então que a convenção, em
baraçada corn os girondinos prezos em Pariz, não ou
sando nem julgai os, nem absohei-os, se propunha fa
zer um sacrifício á paz e á reconciliação com os depar
tamentos amnistiando os vinte e dois. Era com effeito 
a opinião do Danton : os rigores inúteis pesávam-lhe. 
e a recordação de septembro efaslava-o da matança. Ya- 
lazé, indignado do ullrage cneuberto em similhante per
dão, escreveu á convenção que não podia acreditar nes
te projecto do comité da salvação publica ; que a liber
dade era-lhe menos querida do que a honra, o que el- 
le repeli iria com horror o perdão. Yergniaud igualmen
te intrépido e que arremessava o de.-saíio aos seus ven
cedores mesmo da sua prizão, escreveu uma carta no 
mes i o sentido : « Peço ser julgado,» disia nella. «Se 
sou culpado, puz-me voluntariamente em arestação pa
ra offerecer a minha cabeça em expiação das traições 
de quo for convencido ; se os meus catumniadores não 
apresentarem provas contra unm, a meu turno peço 
que elles vão ao cada'also. Cidadãos meus collcgas, re 
porto-me á vossa consciência ; vossa justiça será jul
gada a seu turno pela posteridade. « üs restos do par
tido da Gironda, animados pela sublevação dos depar
tamentos, apresentaram-se èm massa na sessão da'con- 
venção para apoiarem a leitura destas cartas, e das 
petições cm favur dos proscriptos. « São os archotes 
da guerra civil que so vos lançam 1 exclamou Eegendre, 
dai-vos pressa em apagal-os passando tiesdenhosamen- 
to ás vossas deliberações. » A convenção deixou de 
parle estas petições. Barrere leu um relalorio da com- 
missão de salvação publica. Glorificava n dlc o 31 do 
maio, pedindo medidas severas para reconduzir os ja
cobinos e a communa ao respeito do poder supremo 
•concentrado na convenção. «Homens da Montanha, » di
zia Rarrere ao terminar, « não estais indubitavelmente 
colocados neste ponto o mais elevado, senão para voS 
erguerdes acima da verdade ; sabei portanto escutai-a. 
Não sentencieis pois antes da opinião sobre a culpabi
lidade de collegas que expulsastes do vosso seio, o no 
entanto que por aquella opinião se espera, dai referis 
aos departamentos quo estão em alarma. « Robespierre, 
Lacroix, Thuriot, e i.egendre, indignaram-se desta Ira- 
queza, Robespierre adtnirou-se de que se ousasse por 
em questão o que o povo tinha julgado.

Annunciou-se no mesmo momento á convenção que 
os admnistradores dos departamentos insurgidos acaba
vam de fazer prender os commissarios Somrne, Prieur, 
de la Cote-d’Or, Rubi e Prieur do la Marric*. «Eu co
nheço Ruhl : elle será livre ainda cm frente do todos 
os canhões da Europa ! » Pediu-se por aeclamação o 
prompto castigo dos admnistradores Tcbellados. Alguns 
membros da direita propozerain medidas fracas ou pér
fidas de expectativa. Danton pareceu sahir a estas pala
vras, da inexplicável inércia de que o censurava m

« £ que ! diz elle parece duvidar-se da republica ? 
9 1 6 -9 1 7

E'no momento de uma grande concepção que os cor
pos políticos, á imitação dos physicos, parecem amea
çados d’li ma próxima distruição. Estamos cercados do 
tempestades! o raio estala! bem, é no meio dos seus 
relâmpagos que saliirá a obra que immortalisará a na
ção franeeza. Recordai-vos, cidadãos, do que se passou 
no tempo da conspiração de Ea Fayette ; recordai vos 
do estado de Pariz então, os patriotas oppressos, pros
criptos, ameaçados por toda a parte, as maiores des
graças suspensas sobre nos ! Hoje a situação ó a mes
ma 1 parece que não ba senão perigos para aquelles 
que crearam a liberdade ! La Fayette e a sua facção 
foram depressa desmascarados. Hoje os novos inimigos 
do povo estão já em fuga sob vários nomes. Este Bris- 
sot, este corifèo da seita irnpia que vao ser esmagada, 
este homem que gabava, a sua coragem, e so jactava 
da sua indigência aceusando-me, a mim, de estarcober- 
to de ouro, não ó ruais que um miserável, a quem o 
povo fez justiça em Moulins, prendendo-o como um 
conspirador. Diz-so que a insurreição do Pariz causa 
movimentos nos departamentos? Declaro á face do uni
verso, qne estes acontecimentos hão de ser a gloria 
desta magnifica cidade 1 declaro á face da Europa, quo 
sem o canhão de 31 de maio, os conspiradores nos da
riam a lei ! quo o crime desta insurreição recaia sobro 
nos 1! 1 »

X — Esto orgulhoso desafio á posteridade teve um 
ceco unanime na Montanha. Danton associava-se á in
surreição victoriosa do 31 de maio, e dava-lhe ante a 
França o baptismo do patriotismo.

Coulhon converteu em moção o enthusiasmo exaltado 
por estas palavras, o fez. votar não só a amnistia dos ban
dos quo haviam assediado a convenção, mas também o 
elogio da communa, do povo, e até mesmo do comité 
insurfeccíonal do Pariz, durante os dias de 31 de maio, 
i.° e 2.° dc junho.

Ducós, quo ficara com Fonfredo nos bancos desertos 
dos girondinos, esforçou-se em dobrar a cólera dos ven
cedores, e excitar sua indulgência em favor de seus col
legas. Respondeu-sfi-lbes com susurro. Accusou-so Yer
gniaud de ter querido corromper os gendarmes quo o 
guardavam. Apontou-se a evasão de Pethion e Lanjui- 
nais, quo tinham ido rouuir-sc aos seus collegas cm Cacn. 
Robespierre pediu com urgência o relatorio relativamento 
aos deputados presbs. «Que! 6 aqui, disse elle; quo se 
ousa pôr em paralello a convenção com alguns conspira
dores ! E’ aqui que so emprega a lingoagem de Vendóe ? » 
Esta apostrofo injuriosa para o lado direito foi coberta do 
denegações e murmurios. « Peço, » diz Eegendre, quo 
àffeclava fanatismo par a com Robespierre, « peço que 
o primeiro rebelde, o primeiro destes revoltosos » (apon
tando para os amigos de Vergniaud) » que interrompôr o 
orador seja- enviado á Abbadia! — Deseja-se co-hecer 
seus crimes, » continuou Robespierre. « Seus crimes, 
cidadãos I são as calamidades publicas, a audacia dos cons
piradores, a eolligação dos tyraunos da Europa, as leis 
que elles nos impediram fazer, a santa constituição quo 
se proclamou depois que elles não existem ! Cidadãos l 
quo nenhuma posillanimidado vos iudusa a poupar os 
culpados ; o povo está com vosco ! »

XI -  Fonfrede tentou obter que o decreto de prisão 
contra os seus amigos indicasse ao menos a prisão espe
cial em que fossem encerrados, para mio serem confundi
dos com os criminosos. Não obteve mais do que uma fria 
indillcrença. As mu heres e os filhos dos presos suppli- 
caram se lhes permiltisso compartilharem a sorte delles. 
A Montanha acolheu ou regeitou^ esfas supplicas indivi- 
duaes stígundo a parcialidade pró ou contra as pessoas. 
Berlrand, quo acabada de perder sua mulher, e que fi
cava sosinho e pobre para cuidar de seus filhos cm ten- 
rinha edade foi barbaraiciente arrancado a estes. Esta dis
cussão prolongou-so. Lirouet accusou Brissot de preten
der fugir, e Yergniaud de ter embriagado os seus guardas. « 
Cessemos, »disse em lim Robespierre, «de nos occup- 
par-mos dos indivíduos. Elles queriam que a republica não 
pensasse senão neHes ; mas a republica só pensa na liberda
de. Fazei leis populares, lassentai as bazes de instrucção pu
blica, regenerai a oppirdão, apurai os costumes ; apres-
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sai-vos sc não quereis prepetuar as crises da revolução. 
A intenção dos vossos inimigos é acoendcr a guerra civil. 
Deseja-se que a convenção apresente o espectáculo das 
divisões que dilaceram a França. Tal. é o motivo desta af- 
feclação em pedir que vos occuppois. destes miseráveis 
indivíduos, que, apesar de feridos pelo gladio de lei, le
vantam o estandarte da revolta. Deixemos estes miserá
veis aos remorsos que os perseguem. »

Soube-se bem depressa a fuga de fvervelegan e Bi- 
roteau. «Onde está pois o crime dclle ? »exclamou uma 
voz da Planice. «Seu crime! respondeu Maure, está na 
fuga. »

XII — Em fim Saint-Just, a quem Robespierre inspira
va, leu o relatorio sobro os acontecimentos do 31 do maio. 
Esto relatorio, juntando num só feiche de accusações todas 
ns calomnias de Camillo Desmoulins contra os girondmos, 
transformava esto partido n’uma vasta conspiração para 
reslabellecer a réalésa opprimida, o entregar a republica 
ao estrangeiro. O federalismo era ahi apresentado como o 
fim constante o sistemático deste partido. « Vede, » disia 
Saint-Just, concluindo, «quiseram esoravisar-vos a vós 
mesmos em nome da vossa segurança. Tratam-vos como 
a osso rei de Chypre carregado de cadeas da ouro. Mar
seille o Lyon, pronptos a juntarem se á Vendeu, sáo pre
za dos seus emissários. Tyrânnos mais odiosos do que 
Pisistrato, fazem degolar o lilho que llies pede seu pai, o 
o pai e a mãi que choram seu íilho 1 Buzol subleva o 
Eure e Calvados ; Pethion, Louvet, Barbaroux secunda-os. 
Eecham-se as sociedades populares, embravecem-se con
tra os patriotas. Em Nimes installa-so uma commissão 
do governo. Por tada a parle corre o sangue. Bordeaux 
ouve o grilo de Viva o rei ! misturado com os ultrajes á 
convenção. Ouvis os grilos daquelles a quem assassinam? 
A liberdade do mundo e os direitos do homem estão blo
queados com vosco em Pariz. Elles não perecerão 1 Vos
so destino é mais forte que vossos inimigos. A Estes na
da mais deveis, por que elles desolam a paina. E’ o fogo 
da liberdade que nol-os escumou por si mesmo, como a 
fervura dos metaes cspulsa do cadinho excuma impura, 
fluo elles fiquem só com o seu crime. Proscrevei estes, 
julgai os outros o perdoai depois. Não gostais sèr im
placáveis !»

Este relatorio offerecia a amnistia aos departamentos 
inurgidos. Resumia-se nTun decreto. Esto decreto de
clarava traidores á pátria Buzot, i arbaroux,_Gorsas, Lan- 
juinais, Salles, Louvet, Bergoing, Biroteau, Petüion ; pu
nha em accusação Gensonné, Guádet, Vergniaud, Mol- 
levault, e Gardien, detidos em Pariz. Chamava Bertrand, 
membro da commissão dos Doze, ao seio da convenção. 
Chabot, em seguida a este relatorio, obtevo um decerto 
de accusação contra Condorcet, que acabava de defender 
corajosamento os seus amigos, n ’um eschipto aos France
ses !

XIII — No entanto que a convenção procedia com tan
to rigor no centro, ella combatia nas extremidades. Us 
seus commissarios luclavam por toda a párte com os 
emissários gírondinos, sublevavam as secções, reunindo os 
batalhões, marchavam á frento delles contra os primei
ros ajuntamentos dos rebellados, o destroçavam a insur- 
roição no seugermen. 0  general Cartóaux, cortou a setra- 
da de Lyon aos voluntários do Marselha, o os pôz cm fuga 
junto a Avignon. Bordeaux estava indeciso se vingaria 
os seus deputados, ou obdeceria á Montanha. Porem o 
foco dá insurreição federálisla estava em Caen, naNorman- 
dia, o na Bretanha. Lancemos uma vista d’olhos sobro esta 
cidado e as suas provincias.

Os desoito deputados refugiados em Caen eram Barba
roux, Bergoing, Boutedoux, Buzol, Duchatel, de Guiiy, 
Gorsas, Guadet, Keryelegan, Lanjuinais alguns dias so
mente, Lariviero, Lesage d’Eure e Loire, Louvet. Mei- 
Ihan, Moilevault, Salles, Vaiady, Pethion, acompanha
do de seu filho, creauça de dez annos, Tinham-se-lhes 
ounido très moços escriptores d'îdidados á sua causa e á 

iua desgraça : eram Girey-Dupró, llioulïe, e Marcheona.
Estes deputados tinham-se lançado cm massa em 

Caen, por quo esta cidade não tinha esperado a sua pro
vocação para se pronunciar conl -a os acontecimentos de 
31 de maio, e contra a violação da representação national, j

Desde alguns mezes ; os jacobinos de Caen, indigna
dos das doutrinas da Montanha, haviam rompido aberta- 
menle com a sociedade dos jacubinos do Pariz. Em a 
noite mesmo do 31 do maio, o conselho do departamento 
do Calvados tinha votado a creação d’um exercito depar
tamental destinado a assegurar a liberdade da conveçãq. » 
Nao deporemos as armas, disia a representação redigida 
na mesma sessão, » senão depois de havermos feto en
trar os proscriptores e os.facciosos ern o nada, «Uma 
assembla tomou o govorno da insurreição. Confiou-se o 
commando das tropas ao general Wimpfen, antigo de
putado constitucional. 0 snr. do Wimpfen estava em 
Bayèüx. Ficando fiel á patria, seu coração era coniludo 
realista. A assemblea insurrcccional fez prender Rommo 
e Prieur, dois commissarios da convenção do partido 
montanhez. Encerravam-sc no castello de Caen. Foi du
rante esta prisão que Rommo meditou o planno do ca
lendar io republicano quo devia arraccdr ao tempo mes
mo, o cunho do passado e da tradição.

Os deputados fugitivos chegaram succcssivamente a 
Caen, nos primeiros dias de junho. Cada um delles, á 
sua chegada, se apresentou ao comité insurrecional, e es- 
candeceu as opiniões federalistas corn a narração das 
suas próprias perseguições. A cidade deu-ihos hospita
lidade na casa da antiga intendência. Elles ficaram mais co
mo espectadores do quo adores da insurreição cm Caen 
e nos suburhios, c alguns batalhões dc voluntários com
postos do mais escolhido da mocidade do Rennes, L6- 
rient, e Brest. A guarda avançada destas tropas, sob o 
commando do sr. de 1'uisaye, emigrado quo havia re
gressado, dedicado ao rei, foi collocado em Evreux. 0 
sr. dc .Puisayo não via* na insurreição senão a destrui
ção da republica. Uma vez vencedor, acreditava fazer 
mudar facilmente a bandeira á sua tropa, e restabele
cer a realeza constitucional. Era ao mesmo tempo ora
dor, diplomata, soldado; caracter eminenlememo immer- 
gido nas guerras civis quo produzem aventureiros e he
roes. 0 sr. de Puisaye tinha já passado um anno intei
ro, escondido n’uma caverna, no meio das florestas da 
Bretanha, para reacender ahi com as suas manobras e 
correspondencies o fogo da revolta contra a republica. 
Revestia so muitas vezes das cores tricolores e das opi
niões dos girondidos. Os seus soldados desconfiavam dei- 
lo. 0 general Wimpfen íicou em Caen com o corpo do 
exercito principal. Tentou, sem exito, fortificar-so com 
alistamentos voluntários. Os emissários da Montanha, es
palhados pelo departamento, amorteciam, e desanima
vam o movimento. Temia-se que a liberdado succum- 
bisse em a luta travada em seu nome.

0 sr. de Puisayo fez marchar suas tropas em nu
mero de dois mil homens, sobre Vernon. Porem ten
do os acampado imprudentemente nos suburhios de Brc- 
court, c abandonando-os de sua pessoa, durante a noi
te de 13 de julho, alguns tiros de arlilheria das tropas 
da convenção bastaram a dispersai os. Esta derrota foi 
o signai da derrota dos ajuntamentos por toda a parte. 
Os mesmos batalhões bretões tomaram o caminho dos 
seus departamentos. Robert Lindet, commissario da con
venção, entrou em Caen sem resistência. Os 'deputados 
não trataram senão em pôr-so a salvo. Wimpfen offe- 
receu-lhcs um asylo seguro em Inglaterra. Recusaram 
coni medo de confundirem sua causa com os emigrados.

A mesma indolência que os perdeu em Pariz per
deu-os cm Caen. Nenhum delles desenvolveu os recur
sos do caracter e espirito quo supprem o numero c criam 
meios da acção. Contemplavam sua fortuna, sem nella 
assentarem mão. Perdiam os dias em conversas esterois 
com os membros do comité insurrecional. Barraroux, oc- 
cuppava-se de poesia, como no occio de uma vida feliz. 
Diseulpava-se do seu voto de morte no processo do rei. 
«Não era minha opinião pessoal dizia ello, era o voto 
dos meus commiltentes o estava obrigado a exprossal-o. »

Pelhion parecia absorvido uos cuidados quo dava a 
seu filho.

Louvct o Barbaroux dirigiram-se a Lisieux, no in
tento de marcharem com a vanguarda sobro Pariz. Che
garam ahi no momento em quo as tropas do Puisaye 
debandadas, retrogradavam para Caen. Um dos seus amigus
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que fugia com os batalhões deste general, encontrou Bar
baroux deitado no sobrado d'uma eslallagem em Lisieux. 
Annuuciou-llie a derrota do Vcrnon. Barbaroux voltou 
para Oaon. Yalady o elle nunca mais se deixaram. «Bar
baroux,» dizia Yalady, «ó um sublime estúrdia, que, 
em dez annos, será urn grando homem I » Girey-Dupré 
compunha estrofes insurrecionaes para substituir as du 
Marselhcsa nos combate,- contra a Montanha.

Pethion justificava-sc com indignação da suspeita de 
ter tomado parle na carnificina do selembVo. Sua hones
ta figura desmentia ostos atrozes imputações. « Vedo, di
zia delle Barbaroux, vedo o homem a quem perteudem 
fazer passar por assassino ! »

Guadet tinha o rosto, a palavra, o o gesto trágico. 
«Sempre orador,» dizia delle gracsjancio Barbaroux.

Mostraram em Caen mais indiílerença pela sua sor
to do que energia cm reparal-a. Excitaram mais curio
sidade do que enthusiasmo. Tudo avortou em suas mãos. 
Sua guerra civil não foi mais do quo um motim que 
nem mesmo se aproximou aos muros do Pariz. A repu- 
b'ica quo elles tinham crcado recusou-lhos até um cam
po de batalha, o só lhes reservava o cadafalso. A Fran
ça lastimava estes homens perseguidos, mas não quiz 
aniqu'ilar-se para os vingar. Tinha horror ás violências 
feitas á representação, á opprcssào da convenção, aos 
cadafalsos ; porem linha mais horror ainda ao dislace- 
ramcnto do seu território c á invasão do estrangeiro. 
Não punha em balança então o tyrannia passageira de 
um comité do salvação publica, por muito atroz que fos- 

- se essa tyrannia, com o aniquilamento da patria ca  de
composição da unidado nacional á qual elle julgava im- 
molar-se a si mesma. Só o nome do federalismo era 
mais do que uma injuria no espirito do povo; era um 
parrecidio, que a seus olhos unicamente a morte pode
ria expiar.

XIY. — Ti'dos os dias esta suspeita do federalismo 
enviava ao cornite revolucionário aquelles a quem esto 
nome designava a vingança do povo. Marat nao cessa
va de stigmatisar com este nome todos aquelles que pen
diam para os deputados proscriplos pelos laços d’opiniào 
ou de amisade. Marat consliluira-se depois do seulrium- 
pho, o accusador publico da cornmuna, dos coidelieres 
( franciscanos) c mesmo da convenção. A hesitação 
do Danton, a contemporisação do Hobospierre, a mo
deração dos jacobinos elevavam neste momento Ma
rat ao apogeo da sua popularidade o do seu poder. Ou
sava tudo quanto sonhava. Sua febril imaginação não pu
nha limites aos seus sonhos. Affeclava grando despei- 
so pela convenção. Desdenhava assistir ás sessões. Enco
lhia os hombros aos nomes do Hobospierre o do Dan
ton ; incapazes ambos, dizia elle, um do falta do virtu
de, outro do falta do genio, do cumprirem uma resolu
ção o regenerar um povo. Tinha as vertigens da altura 
a qu8 a sua própria loucura o elevava. Acreditar resu
mir de pleno direito em sua pessoa o numero, o direito 
e a vontade da multidão. Adorava em si a divindade do 
povo.

XV. — Esto culto que elle tinha por si proprio, ins
pirado lhe fora pela porção ignorante o turbulenta da, 
nação, o especialraenlo pela população do Pariz. Marat 
era aos seus olhos a ultima palavra do patriotismo. «Ma
rat é necessário a nós, » dizia Camillo Desmoulins a Dan
ton, para so desculpar das suas adulações a este homem. 
« Em quanto tivermos Marat comnosco, o povo terá con
fiança cm as nossas opiniões, e não nos abandonará ; 
porque além das opiniões de Marat não ha nada. Passa 
adianto do todos, e ninguém o pode ultrapassar. »

Desde a expulsão dos girondinos, recusara-se como 
deputado, não querendo, dizia elle, pronunciar como juiz 
sobre aquelles quò elle considerava como inimigos pes- 
soaes, para elle o julgamento era a insurreição. Desde
nhava o julgamento da convenção e o gladio da lei. De
vorado por uma febre lenta, e por uma lepra horrenda, 
escuma visivel da fervura do seu sangue, quase nunca 
sabia da habitação escura o escusa quo habitava. Dahi, 
invisível e doente, não cessava do apontar pfoscripções 
fio povo, designar suspeitos, marcar as viclimas com o 
dédo, o promulgar suas ordens á própria convenção. A

convenção ouvia as suas cartas com verdadeiro desgos
to, rnas com aíTectada deferência. Os girondinos, espa
lhados pelos departamentos, para fazer augmenlar o hor
ror da França contra seus inimigos, davam-lhes o nomo 
de Maratistas. Esta denominação injuriosa ainda mais ha
via engrandecido Marat na imaginação da multidão. Os 
departamentos resumism neste homem todo o terror, to
do o horror, toda a anarchia de então. Personificando o 
crime neste enlo vivo e sinistro, tornavam o proprio cri
me mais terrível e mais odiento.

LIVRO XLIY.

I — Mas no entanto que Pariz, a França, os chefes 
.e os exercitos das facções se preparavam assim a des
pedaçar a republica, a sombra de um grande pensa
mento atravessava pela alma d’uma rapariga, e ia des
concertar os acontecimentos e os homens, lançando o 
braço o a vida duma mulher atravez o destino da re
volução. Disse-se quo a Providencia queria zombar da 
grandeza da obra pela fraqueza da mão, e que se apra
zia em fazer contrastar numa lucía de corpo a corpo 
os dois fanatismos: um sob as feiçõos hediondas da 
vingança do povo em Marat, o outro da celeste beleza 
do amor da patria tfurna Joanna d’Aro da liberdade ; 
um c outro indo parar, em seu desvario, no mesmo 
acto, a morte, e reunindo-se infelizmente ante a posteri
dade, não pelo fim, mas pelo meio, não pelo rosto, 
mas pela mão; não pela alma, mas pelo sangue 1

II — N’uma rua larga e populosa que atravessa a 
cidade de Caen, capital da Normandia, e centro então 
da insurreição girondina, via-se no íim de um pateo 
uma casa antiga do paredes enegrecidas, deslavadas pe
la chuva, e greladas pelo tempo. Esta casa chamava-se 
a Grande-Ilabilação. Uma fonte de pedra, esverdinhada 
pela relva, oceuppa um angulo do pateo. Uma porta 
estreita e baixa, jcujos umbraes em canelões iarn jUR_ 
tar-so ao alto em cimbrio, deixavam ver-se os gastos 
degraos d’uma escada em espiral que subia a0 andar 
superior. Duas janellas em torma de braços d0 cr,]7> 
eujo.s vidros octognnos estavam metidos em caixilhos do 
chumbo, .esclareciam fracamente a escada e 0s vastos 
quartos nus. Esta palida claridade imprimia, Com tal 
vetusíez e obscuridade, esta caracter de destroço, mvs- 
terio. o melancolia, que a imaginação humana gosta 
de vêr lançado, como uma mortalha sobre o berço dos 
grandes pensamentos, e as habitações das grandes na
turezas. Era ahi que vivia, no principio do 1793 uma 
neta do grande Trágico francez Pedro Corneille. Os poe
tas e os heroes, são da mesma raça. Não ha entre el
les outra differença senão a da ideia aô  facto. Uns fa- 
sem o que os outros concebem. Porem é um pensamen
to uno. As mulheres são naturalmento enthusiasías como 
uns, coragosas como os outros. A poesia, o horoismo, 
o o amor são do mesmo sanguo

Iil — Esta casa pertencia a uma pobre mulher viu
va sem filhos, do edade o* valeludinaria, chamada Bret- 
tevi 11 o. Junto delia habitava havia alguns annos uma 
parenta moça quo recolhera e educára para acompa
nhar a sua velhice e povoar-lhe o isolamento. Esta ra
pariga linha então vinte quatro annos. Sua bellesa gra
ve, serena, o recolhida, ainda que resplandenle, pare
cia ter contractado a marca desta austera habitação » 
desta vida retirada no fundo de um pateo. Havia n’eíla algu
ma cousa de uma apparição. Os habitantes do bairro a viam 
sair nos domingos com sua velha thia para irem ás igre
jas, e quo as viam atravez a por a, lendo durante ho
ras inteiras uo pateo, sentada ao sol no dograo da fon
te, contam que sua admiração por ella era misturada do 
prestigio e respeito : quer seja radiação dum pensa
mento f :rte que intimida os olhos do vulgo; quer se
ja atmosfera da alma espalhada nas feições, ou pres
sentimento d’um destino trágico quo prematuramente 
rebenta na fronte.

Esta rapariga era d’uma estatura elevada, sem ex
ceder com tudo o talho ordinário das mulheres altas o 
sveltas da Normandia. A graça o a dignidade natural 
acceütuaYam, como um rhyttemo interno, o seu andar
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c os seus movimentos. O ardor do Meiodia misturava- 
se na sua peito ao colorido das mulheres do Norte. Seus 
eabellos pareciam negros quando estavam atados em 
massa cm roda do sua cabeça, ou se abriam em duas 
ordens sobro a sua fronte. Pareciam lustrados do ou
ro na extremidade de suas tranças, como a espiga 
mais carregada, c mais resplandeiilo que a haste do 
trigo ao só!. Seus olhos, grandes e rasgados quase até 
ás fontes, eram de cor cambiante couto a agoa do mar, 
toma emprestada sua tinta do dia : asues quando eIla 
reflet a, quase negros quando se animava. Sobrancelhas 
mui compridas, mais negras que os seus eabellos, da
vam como uns longes de pintura ao seu olhar. U na
r i z ,  que so unia. á fr.mte por uma curva insensível, era 
figeiramento engrossado no meio. Sua boca, á grega, 
desenhava-1lie engraçadamento os lábios. A expressão 
fluetuava-lhe entre a ternura o a insensibilidade, igual- 
mento própria a respirar amor ou patriotismo. A barba 
recurvada, separada em duas por um profundo rego, 
dava cá parte, inferior do seu rosto uma expressas de 
resolução xiril, que contrastava com a graça fiminina 
• los contornos. Suas faces tinham a frescura da joven- 
tude, e a firmeza oval da saude. Corava e impalléde- 
cia facilmente. Sua pelle era do uma alvara marmori- 
sada pela vida. 0 peito largo, e um pouco magro apre
sentava um busto scullurai apenas ondulado pelos nas
centes contornos do seu sixo. Seus braços eram fortes 
tie musculos, as mão-, compridas, os dedos finos. 0 ves
tuário, conformo com a modicidade da sua fortuna eo 
retiro em que vivia, era de sóbria simplicidade. Fia
va-se em a natureza, e desdenha a todo o artificio ou 
capricho da moda nos seus vestidos. Aquelles que aviam 
na sua adolescência pintam a sempre uniformeinentc 
vestida com um fato escuro, cortado em amazona, e 
na cabeça um cliapeo de féretro pardo, levantado nas 
bordas, c cercado de fitas negras como usavam então 
as mulheres da sua bicrarcliia. () som de sua voz, es
te eclio vivo que resume uma alma inteira n’uma vi
bração do ar, deixava uma profunda c terna impressão 
no ouvido daquellcs a quem dirigia a palavra. Ealla- 
xotn ainda deste som de voz, dez annos depois de te
rem ouvido, curno de uma musica estranha e inefável 
que se gravara em sua memória. Tinha neste teclado 
(ia alma notas tão sonoras o tão graves, que ouvil-a 
era, disiam ( lies mais do que vef-a, e neila o som fa
zia parte da bellcza.

Esta donzella chamava-se Carlolta Gord y d’Armont. 
Ainda que de sdngne nobre, nascera ii’urx-a cabana, por no 
me Honceray, na aldeia de Eigneries, não longe d’Ar- 
gentan. 0 infortúnio rccebera-a na vida doudo ella devia 
sair pelo cadafalso.

IV' — Seu pai, Francisco de Corday-d’Armont, era 
um desses genlilhomcns de província a quem a pobresa 
(juasi confundia com o camponez. Esta nobresa não con
servava da sua antiga elevação senão um certo respeito 
pelo nome da família e uma esperança vaga do regresso 
da fortuna, que impedia ao mesmo tempo abaixar-se pe
los costumes, e elevar sc pelo trabalho. Aterra que esta 
nobresa rural cultivava, cm pequeno dominio inalienável, 
somente os nutria sem humilhar a sua indigência. A no- 
bre.sa e a terra pareciam ter-se esposado em França como 
a aristocracia e o mar se esposavam em Veneza.

0 Snr. de Corday juntava a esta ocuppação agricola 
uma inquietação politica o gostos Jitterarios, mui espa
lhados então na classe letrada da população nobre. A al- 
n a aspirava-lhe a uma próxima revolução. Atormenla- 
va-so na sua inacção e na sua miséria. Tinha escriplo 
algumas obras do circunstancia contra o direito de proge
nitura. Estes cscriplos estavam cheios do espirito que ia 
desabrochar. Tinha em si o horror da superstição o ar
dor do uma philosofia nascente, e o pressentimento d’u- 
ma revolução necessária Quer fosso insuficiência do 
geuio, quer inquietação do caracter, quer obstinação da 
fortuna que tragava os mais bollos talentos, não podo 
abrir-se praça no meio dos acontecimentos.

Comsumia se na sua pequena erdade de Eigneries, 
m  centro de uma famdia que todos os annos crescia. 
Cinco creanças, dois filhos c très filhas das quacs Car-

lotaera a segunda, fasiam-lhe mais sentir do dia para diã 
as tristesas da necessidade. Jaquelina-Carlolla-Maria do 
Gontliier-des-Autior.s, morreu destas angustias, deÁsando 
um pai a suas filias em tenra edade ; mas deixando 
realmeníc suas almas orfaãs dessa tradição domestica o 
dessa inspiração quotidiana que a morte, com a mãi, 
arrebata aos liilios.

Carlota o suas irmãs viveram ainda alguns annos 
em Ligneries, quase abandonadas da naluresa, vestidas 
do grossa tel-a como as raparigas da Normandia, e co
mo cilas mondando o jardim, estendendo o feno no pra
do, respigando os feixes de trigo, e colhendo os pommos 
do estreito domínio de seu pa. Por fim a necessidade 
forçou o sur. de Corday a separar-se do suas íillias. En
traram, s b os auspícios de sua p. bresa e, indigência, 
ii’u.ii mosteiro do Caen, ondo a Sna. de Belzunco era 
abbadeça. Cbamava-se este mosteiro a abliadia das Da
mas. Esta a badia, cujos vastos claustros, c a capclla 
ifarcliitctnra romana haviam sido construídos cm 066 por 
Mathilde de Guilherme o Conquistador, depois de ter sido 
abandonada, degradada, e esquecida em ruinas ale 1730, 
foi magnificamento restaurado depois, e forma hoje uru 
dos mais belles hospícios do reino, e um dos mais es
plendidos monumentos públicos da ridade de Caen,

V, — Cartola linha treze annos. Estes conventos eram 
então verdadeiros gynaeéas chr stãos, onde as mulheres 
viviayi á parle do inundo p< rem ouvindo todos os seus 
arruidos, e participando de lodos os seus movimentos. ' 
A vida monastica, cheia de praticas doces, de amizades 
intimas, seduzem por algum tempo a donzella, Sua ar
dente alma, c apaixonada imaginação lançaram-a resta 
pensativa contemplação, no fundo da qual sc julg? aper
ceber a Deus, estado da alma que a obsessão affeetuo- 
sa de uma superiora e o peder da imitação mudam ião 
facilmente, na infancia, em fé o exercicies de devoção.
0 mtsuio caracter ferroo da sr.a Roland se havia ac- 
cendido e embrmidocido a esto fogo do céo. Carlota, mais 
terna, por isso' mais facilmente cedeu. Foi, durante al
guns annos, modelo do piedade. Sonhava encerrar sua 
vida, apenas aberta, nesta primeira pagina, a sepultar- 
sc neste sepulcliro, onde em logar da morto ella encon
traria o repouso, a amizade o a felecidado.

Porem quanto mais sna alrna era forte, tanto mais 
ella so escavava, e chegava á extremidade dos seus pen
samentos. Desceu promptaniento ao fundo do sna fé in
fantil. Des ubriu alem dos seus dogmas domésticos ou
tros dogmas noves, luminosos, o sublimes. Não abando
nou nem a Deus nem á virtude, estas duas primeiras 
paixões da sua alma ; porem deu-lhes outros nomes e 
outras formas. A philosofia que inundadava então a 
França com o seu clarão, atravessava com os livros em 
voga as grades dos mosteiros. Era ahi que, mais profun- 
damento meditada no recolhimento do claustro o em op- 
posição com as ninharias monásticas, a philosofia for
mava os seus mais ardentes adeptos. Estes mancebos, e 
estas mulheres, rio triumpho geral da rasão, viam espe- 
ciahnente suas cadeias quebradas o adoravam sua liber
dade reconquistada.

Carlota travou no convento essas ternas predileções 
do infancia similliantos aos parentescos do coração. Suas 
arnig-s eram duas raparigas de nobres casas, e humildo 
forluna como ella; as meninas de Faudoas o de Forbin.
A abbadeça, a sr.a de Belzunce, e a coadjutora, a sr.a 
Doulcet de Pontocoulant, tinham distinguido Carlota. El
ias admittiam-na nestas sociedados um pouco mundanas 
que o uso permitlia ás abbadeças do conversarem com 
os seus parentes de fora, no recinto mesmo dos seus 
conventos. Carlota conheceu assim dois mancebos, so
brinhos destas duas damas : o sr. de Belzunce, coro
nel d’um regimento do cavallaria do guarnição orn Caen, 
o o sr. Doulcet de Pontocoulant, oficial das guardas de 
corpos do rei. Um, que dentro em pouco devia ser as
sassinado n’um motim pela populaça do Caen ; outro 
que ia adoplar com uma constância moderada a revolu
ção, entrar na assembleia legislativa q na convenção, o 
padecer o exilio e a perseguição pela causa dos giron- 
dinos. Prcleruieu-so depois que a recordação mui terna 
do moço Belzunce, iuiniolado em Caen pelo povo, ha-
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via feito jutar a Carlota, viuva do sou primeiro amor, 
uma vingança quo tinha alcançado e ferido Marat. Nada 
confirma esta supposição, e tudo a refuta. So a rev olu
ção não tivesso lançado no coração de Carlota senão o 
liorror e o ressentimento da morte do seu amante, cl la 
leria confundido no mesmo odio mdos os partidos da re
publica ; não leria abraçado ató ponto do fanatismo*e 
morte uma causa quo tinha ensanguentado as suas re
cordações o coberto de luto o seu futuro.

Ví. — Xa occasião da supressão dos mosteiros, Cnr- 
lota linha desenove annos. A pobresa da casa paterna 
havia augmentado com os annos Seus dois irmãos, ao 
serviço do rei tinham emigrado. Uma de suas irmãs 
morrera A outra governava em Argentan a pobre casa 
de seu pai. A velha thin, a sr.a de Bretteville, recolheu 
Carlota na sua casa <'c Caen. Esta th ia estava sem fortu
na, como toda a sua familia. Vivia nesta obscuridade e 
neste silencio que deixam apenas conhecer, dos mais pró
ximos visinhos, o nome e a existência d’uma pobre viu
va. Sua edado o enfermidades tornavam ainda mais es
pessa a sombra que sua condição lhe lançara por sobre 
a vida. Uma unha mulher a servia. Carlota assistia a es
ta mulher nns seus cuidados domésticos. Recebia com 
graça as velhas amigas da casa. Acompanhava á noite 
sua thia a essas sociedades nobres da cidade, as quaes 
o furor do povo ainda não tinha dispersado, e onde se 
permiltia a alguns velhos restos do. antigo regimen reu
nirem-se para reciprocamento so consolarem c geme
rem. Carlota, respeituosa para com estas saudades e 
superstições do passado, não as contrariava nunca com 
palavras cruéis ; porem snrria-.se interiormente e nutria 
na sua alma o foco d’opiniôes bem differentes. Este fo
co vqlvia-so nella, de dia para dia, bem ardente. Po
rém a ternura do sua alma, a graça de suas feiçõe», a 
puerilidade infantil das suas maneiras não deixavam sus
peitar nenhuma tenção reservada, sob a sua jovialidade 
Sua alegria suave radiava na velha casa de sua thia, co
mo o raii matutino da manhaã ri’um dia de tempesta
de, tanto mais brilhante qnaulo mais a tardo for tene
brosa.

Satisfeitos estes cuidados domésticos, sut thia a acom
panhava á egreja, e a reconduzia a casa. Carlota era li
vre em lodos os seus pensamentos, e em todas as suas 
horas. Passava os dias a folgar no jardim, a pensar e a 
lòr. Não a constrangiam, nem cm cousa alguma, a di
rigiam, na sua liberdade, na sua opinião, ou nas suas 
leituras. As opiniões religiosas e políticas da sr.a de Bre- 
teville eram mais depressa hábitos do que convicções. 
Uiardava-as com o costume da sua e lade e do seu tem 
po ; porem não a.s impunha a ninguém. Alem disto a phi- 
losofia havia minado, neste tempo, o fundo das crenças 
no espirito mesmo da velha nobresa. A revolução punha 
tidas essas crenças em duvida. Pouca tirmesa havia em 
ideas que lodos os dias eram vistas tremer. E ainda mais 
as opinife republicanas do pai de Carlota haviam-se in
filtrado mais ou menos nos seus parentes. A familia de 
Corday pendia para as ideas novas. A propria sr.a do 
Bretteville oecultava, sob a docência das suas saudades 
pelo antigo regimen, um secreto favor pela revolução. 
Deixava á sobrinha nutrir-se das obras, opiniões e jor- 
nacs da sua escolha. A edade de Carlota indusia-a á lei
tura dos romances, que fornecem sonhos á imaginação 
das almas occiosas. Seu espirito levava-a á leitura das 
obras de philosofia, que transformam os inslinctos va
gos da humanidade em thoorias sublimes de governo, c 
dos livros de historia que mudam as Iheorias em acções, 
e as ideas em homens.

Encontrava satisfeita esta dupla necessidade do seu es
pirito e do seu coração ern João Jacques Ròsseau, esto 
philosofo do amor e esle poeta da política , em llaynal, 
este fanatieo da humanidade ; em Plularco emíim esse 
personnificador da historia, quo pinta mais do quo con
ta, e que vivifica os acontecimentos c os caracteres dos seus 
heroes. Estes très livros estavam incessantemcnlo cm suas 
mãos. Os livros apaixanados ou levianos da epoclia, quaes a 
Heloísa ou Faublas, eram lambem folheados por ella. Po
rém, apesar de sua imaginação nclles lho despertar seus 
souhos, sua alma nuuca perdeu seu pudor, nem a adolcs-

cencia a sua castidade. Devorada da nessccidade de amar, 
inspirando e sentindo algumas vezes os primeiros sympto- 
mas do amor, a sua reserva, a sua dependencia, e a 
sua miséria a retiveram sempre na confissão dos seus 
sentimentos. Despedaçava seu coração para arrancar de 1 - 
le violentamente o primeirc laço que o prendesse. Seu 
amor, recalcado assim pela vontade e pela sorte, mu
dou não do natureza, mas do ideal. Transformou-se 
em vaga e sublime dedicação a um sonho de felecida- 
de publica. Esto coração era vasto de mais para comer 
só a sua própria feleeidade. Quiz conter nelle a feleci- 
dade de um povo inteiro. O fogo que ahi leria ardido 
por um homem so, consummiu-a pela palria. Goncen- 
lrou-se mais e mais nestas ideas, procurando incessan- 
témenle nella que serviço ella poderia fazer n huma
nidade. A sêde do sacrifício do si mesma transformara- 
se em sua demencia amor ou virtude. Este sacrifício 
embora tivesse de ser ensanguentado, ella eslava resol
vida a cumpril-o. Chegara a este estado desesperado 
da alma, que é o suicídio da felecnlade, não em pro
veito da gloria ou da ambição, conio a Siir.u floland, 
mas cm proveito da liberdade e da humanidade, corno 
Judith ou Epicharis. So lhe faltava a occasião, espia
va-a, e julgou apoderar se delia.

Era a epoclia em que os girondinos luetavam, com 
um estrondo de coragem e prodigiosa eloquência, con
tra seus inimigos na convensão. Os jacolvriòs so queriam 
segundo se julgava arrancar a republica á Gironda. 
para precipitar a França n’uma sangrenta anarebia. 
Os supremos perigos de liberdade, a odiosa lyrannia 
da populaça de Par z, substituída á soberania legal da 
nação, representada pelos seus deputados ; as prisões 
arbitrarias, os assassínios dc setembro, a conjuração do 
10 de março, a insurreição dc 30 o 31 do maio, a 
expulsão e a proseripção da parte mais pura da assorn- 
bloa, seu cadafalso no futuro, onde a liberdade subiria 
com elles ; a virtude do Rolaiui, a joventude de Fon- 
Irede, e do Barbaroux, o grilo tlezesp >rado de lsnard, 
a constância do Buzot, a integridade de Pothion, o ído
lo volvido em victima, o martyrio de tribuna de Lan- 
juinai«, finalmente a eloquência de Vergniaud, esta es
perança dos bons cidadãos, esto remorso dos preversos, 
volvido repentinamente mudo e abandonando as pessoas 
honradas cá sua desauimação, os malvados á sua pre- 
versidndo ; cm logar destes homens, ou interessantes 
ou sublimes, que pareciam defender na brecha os últi
mos baluartes da soeiedad', e os lares sagrados déca
da cidadão, um Marat, as fezes o a lepra do povo, 
triumplianto das leis pela sedição, coroado peia impu
nidade, conduzido nos braços dos habitantes dos fau- 
bourgs á tribuna, tomando a dieladura da anarebia, da 
espoliação, do assassínio, e ameaçando to ia a indepen
dência, toda a propriedade, toda a liberdade, toda a 
vida nos departamentos : todas estas convulsões, todos 
estes excessos, todos estes terrores haviam 1'ortemenle 
eommoviJo as províncias d i Normandia.

Y|ll — A presença nos Calvados destes deputados 
proscriptos e fugitivos, vindo fazer apêio á liberdade 
contra a oppressão, e incendiar os focos dos departa
mentos para suscitar ahi vingadores á patria, linha le
vado até ao ponto de adoração a dedicação da cidade 
Gaen aos girondinos, e a execração contra Marat. Este 
nome de Marat volvera-sc em utn dos nomes do crime. 
As opiniões mais inglezns do que romanas, o republi
canismo athico o moderado da gironda, contrastavam 
com o cynismo dos maratistas. O que se desejara em 
a Normandia antes do lü de agosto, era menos a des
truição do throno do que uma constituição igualilaria 
da monarchia. A cidade de Rouen, capital desta pro
víncia, ora dedicada a J.uiz XVI, c offerccera-llie um 
asylo antes da sua queda. O cadafalso deste príncipe 
entristecera e humilhara os bons cidadães. As outras 
cidades desta parle da França eram ricas, industriaes. 
e agrícolas. A paz o a marinha eram necessárias á s ia 
prosperidade. O amor do rei pela agricultura, sua es
clarecida predilecção pela navegação, as forças na\aes 
da França que e 1 lo so esforçava em reeonsutuir, as 
conslrucções do navios quo ordenara no porto dc Br', st,
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os trabalhos maravilhosos do porto do Cherbourg, as 
•viagens que Usera, no interior e no litoral das nossas 
costas, para visitar e verificar todas as nossas enseadas 
no Oeceano, os seus estudos com Turgot para favorecer 
a industria e libertar o commcrcio, haviam deixado, no 
coração dos Normandos, estima peio seu nome, enter
necimento pelos seus infortúnios, horror contra os seus 
assassínios, o uma secreta predisposição para o restabe
lecimento do um regímen que unisse as garantias da 
monarchia ás liberdades da republica. Dabi provinha 
o enthusiasmo pelos girondinos, homens da constituição 
de 1791 ; dahi também a esperança que so ligava á sua 
reintegração c á sua vingança. Todo o patriotismo se 
sentia ferido, toda a virtude se sentia manchada, toda 
a liberdade so sentia morrer com elles.'

O coração ja ferido do Corlota Corday sentiu todos 
estes golpes despedidos sobre a palria resumirem-se em 
dores, em desespero e em coragem, num unico cora
ção. Ella viu a perda da França, viu as victimas, c 
acreditou vêr o tyranno. Jurou em si mesma vingar 
umas, punir o outro, o salvar tudo. Fomentou, por al
guns dias, em sua alma aquelLa vaga resolução, sem 
sähet qual acto a patria lho pedia, e qual nó do crime 
era mais urgente cortar. Estudou as cousas, os homens, 
as circunstancias, para a sua coragem não ser illudida, 
nem o seu sangue derramado em vão!

IX — Os girondinos Buzot, Sailes Pethion, Valady, 
Gor.sas, Kervelegan, M-ollevaiilt, Barbaroux, Louvet, Gi
ro ux, Bussy, Bergoing, Lesage (d’Eure c Loir), Meilhan, 
Henri Lariviere, Duchate!, estavam, como ja dissemos, 
havia algumas semanas em Cacn. Occuppavam-se em 
i'emcntar a insurreição geral dos departamentos do Nor
te, e combinal-a com a insurreição republicana da Bre
tanha, em recrutar batalhões de voluntários, e dirigii-os 
para os exereitos do Puisaye e de Wimpfen, que devia 
marchar sobre Pariz, e entreter nas administrações locaes 
o fogo da indignação dos departamentos que devia con 
summir seus inimigos. Estes deputados, tantas vozes 
insultados por Marat, colocavam naturalmente a Monta
nha c a communa sob o horror do nome do seu inimigo. 
Este nome odioso suscitava-lho vingadores, e valia-lhes 
um exercito. Sublevando-se contra a dicladura da con
venção, a joventude dos departamentos julgava sublcvar-se 
só contra Marat. Danton o Robespierre, menos apontados 
nos últimos movimentos contra a Gironda, nã,o tinham, 
aos olhos dos insurgentes, nem importância, nom autho- 
ridade sobre o povo, nem o delírio sanguinário de Marat. 
Deixava-so na sombra estes nomes des dois grandes mon
tanheses, para não ferir a estima que estas duas popu
laridades mais graves conservavam entre os jacobinos 
dos departamentos. Assim a massa a este respeito se 
enganava, e não via a tyrannia e a alforria senão n’urn 
unico homem. Carlola enganava-se como a multidão. A 
sombra de Marat oíTüscou-lhe toda a republica.

X — Os girondinos, que a cidade de Caen tomara sob 
sua guarda, estavam alojados juntamente, pela cidade, 
no palacio da antiga intendência. A sôdo do governo fé
déraliste para ahi se transportara com a commissão in
surrecional ; ahi se reuniam as assembleas do povo onde 
os cidadãos e as mulheres mesmo se apressavam a concor
rer para contemplar e ouvir estas primeiras victimas da 
anarchia, estes últimos vingadores da liberdade. Os no
mes tanto tempo dominantes de Pethion, de Buzot, de Lou
vet, de Barbaroux, fallavarn mais alto do que seus discursos 
á imaginação dos Calvados. A vicissitude das revoluções, 
que mostrava exilados e supplicantes a uma cidade iou- 
giqua da republica estes oradores que tinham distraído a 
monarchia, sublevado o povo de Pariz, cheio a tribuna e 
a nação com a sua voz, enternecia os espectadores, e 
volvia-os feros de vingarem hem depressa tão illustres 
hospedes. Ene-briavam-se com as vozes destes bornons, 
apontava-se a dedo aquelle Pethion, rei de Pariz, e 
aqueile Barbaroux, heroe de Marselha, cuja mocidade o 
bellesa revelavam eloquência, coragem, e infortúnio. Sa 
bis—sc dalli gritando as armas, e provocando os filhos, 
os esposos, os irmãos, a alistarem-se n >s batalhões. Car- 
lota Corday, vencendo os prejuízos da rua hierarchia, e 
a timides do sou so so c da suo. alado, uusou thúUás vuéfcs

assistir com algumas amigas a estas sessp.es. Fez-se no
tar por um enthusiasmo silencioso que revelava a bel
lesa feminina, e que unicamente se trahia por lagrimas. 
Desejava vêr aquclles que ella meditava salvar. A situa
ção, as palavras, os rostos destes primeiros apostolos da 
liberdade, qoase todos jovens, gravaram-se na sua alma, 
e deram alguma cousa de mais pessoal e mais apaixonado 
a sua dedicação á causa delles.

XI — 0 general Wimpfen, intimado pela convenção a 
concentrar-se sobre Parz, acabava de responder que não 
marcharia senão á frente de sessenta mil homens, não 
para obedecer a um poder usurpador, mas para restabe
lecer a integridade da representação nacional a vingar os 
departamentos. Louvet dirigia proclamações incendiarias 
ás cidades e aideas do Morbihan, das Cos-tas-do-Noríc, 
da Mayenne, d’lllo o Vilaine, do Loiro inferior, do Finis- 
terre, do Eure, d'Orne e de.Calvados. « A força departa
mental que marcha sobre Pariz, dizia elle,, não vao bus- 
car os inimigos para os combater, vae fraternisai- corn os 
Parisienses, vae firmar a tremula estatua da liberdade ! 
Cidadãos! que virdes passar pelas vossas estradas, pelas 
vossas cidades pelos vossos casaes, estas falanges amigas, 
fralernis.i com dias. Não so tirais que monstros sequiosos 
de sangue so estabclleçam entre vós para os suster em 
sua marcha. »Estas palavras pradusiam milhares de vo
luntários. Mais de seis mil já estavam reunidos em Caen. 
No domingo 7 de julho, passouse-lhes revista, pelos de- 
deputados girondinos e audioridades de Calvados, com 
todo o aparato proprio a electrisar sua coragem. E.sía 
ajuntamento oxnontaneamente sublevando-se com armas 
na mão, para irem morrer ou vingar a liberdade dos in
sultos da anarchia, recordava a insurreição patriótica da 
1792, arrastando ás fronteiras tudo quanto não mais queria 
viver, se patria d-alli em diante não tivessem.

Carlola C unlay assistia de uma janeila a este alista
mento o a esta partida. 0 enthosiasrao destes moços cida
dãos abandonando seus lares para ir defender o lar vio
lado da representação nacional c afrontar as bailas ou 
a guilhotina, correspoudia ao seu. Achava-o mesmo ainda 
mui frio. Lodignava-so do pequeno numero de alistados que 
c.sla revista acrescentara aos regimentos e batalhões de 
Wimpfen. Não houve, com eífeito, naquelle dia mais de 
vinte.

Este enthusiasmo era, segando se dizia, enterneci
do nella pelo sentimento misterioso, mais puro, que 
lhe excitava um destes mancebos voluntários que se ar
rancavam assim ás suas famílias, aos seus amores, o 
talvez á propria vida. Carlola Corday não poderá ficar 
insensível a este silencioso culto ; porem immolava esta 
dedicação de puro reconhecimento a uma dedicação mais 
sublime.

Esto mancebo chamava-se Franquelin. Adorava em 
silencio a Delia republicana. Enteríinha com cila uma 
correspondência cheia de reserva c rtspeilo. Ella cor
respondia com a triste o terna reserva de uma donzei- 
Ia que não tem a levar em dote mais do quo infortú
nios Dera seu retrato ao moço voluntário, e permit- 
tia-ihe amal-a, ao menos na sua imagem. 0 Snr. de 
Franquelin, arrastado pelo enthusiasmo geral, e certo 
de obter um olhar seu e uma approvação armando-se 
pela liberdado, alistado se havia no batalhão dc Caem 
Carlola não pôde impedir-se de tremer e cmpalkdecêr 
vendo desfillar este batalhão para marchar. Lagrimas 
correram dos seus olhos. Pethion que passava por bai
xo daquella janeila, e quo conhecia Carlota, admirou- 
so desta fraqueza, e derigiu-lhe a palavra; «E ’ porque 
mais contente ficarieis, lho disso elle, se acazo elles 
não partissem ! » A menina corou, represou a resposta 
em seu coração, e retirou-se. Pethion não comprehen- 
dera aquclla emoção. 0 futuro revelou-lho. O moço 
Franquelin, depois do feito e do supphcio de Carlota 
Cordey, ferido mesmo de morte pela repercussão da ma
dia.la que cortara a cabeça daquella que aJorava, retirou-se 
para uma aldeia da Normandia. Ahi sosinho com sua mãi, 
definhou-se dentro em alguns rnezes, c morreu pediu- 

j do que o retraio o as cartas de Carlota fossem srpul-a- 
i>la-< com «'lie. Esto retrato o este segredo repousam na 
isaa sepultura.
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XII — Depois desta marcha dos voluntários, Carlota 
não teve mais do que um pensamento : avançar a che
gada deiles a Pariz, poupar-lhes sua generosa vida, e 
baldar o patriotismo deiles, libertando primeiro que 
elles a França. Aquello amor, mais consentido do que 
compartilhado, foi uma das tristezas' da sua dedicarão, 
mas não a cansa.

Esta tinha origem no seu patriotismo. Um pressen
timento do terror precorria ja então a França naquella 
occasião. O cadafalso estava erguido cm Pariz. Falava- 
se em pas eal-o hem depressa por toda a republica. O 
poder da Montanha e de Marat, se aqueila triumfasse, 
devia defender-se pela mão dos carrascos. O monstro, 
segundo so dizia, tinha já eseriptas as listas de proscri- 
pção, o contado o numero do cabeças que era myster 
sacrificar ás suas suspeitas e á sua vingança. Duas mil 
e quinhentas victimas estavam apontadas em Lyon, tres 
mit em Marselha, vinte e oito mil em Pariz, trezentos 
ínil na Bretanha e nos Calvados. O nome de Marat fazia 
arrepiar como onomo da morte. Contra tanto sangue Car
lota queria dar o seu. Quanto mais 'eila rompesse os la
ços sobre a terra, tanto mais a victima voluntária seria 
agradavel á liberdadade que eila queria paciticar.

Tal era a secreta disposição do seu espirito ; po
rem Carlota queria estar liem certa antes de ferir.

Xtll — Não podia melhor esclarecer-se sobre o esta
do do Pariz, sobre as cousas, e a respeito dos homens, 
senão com os girondinos, principaes interessados nesta 
causa Qmz sondal-os sem se descobrir com elles. ltes- 
peitava-os assaz para lhes revellar um projecto que.ciles 
poderiam tomar por um crime, ou prevenir corno uma ge
nerosa temeridade. Teve a constância de occullar aos 
seus amigos o pensamento quo ia perder a eila própria 
para os salvar. Apresentou-se sob especiosos pretextos 
no edifício da intendência, onde os cidadãos que tinham 
de tractar com os deputados podiam ciiconlral-os. Viu 
Buzot, Pethion, Louvet. Conversou duas vezes com Bar- 
baroux. A.s conversações do uma rapariga beiia e en- 
thusiasíica com o mais moço e bello dos girondinos, sob 
a còr do política, . podiam motivar a calumnia, ou pelo 
menos excitar o surrisò da incrodulidade em alguns lá
bios. Assim aconteceu no primeiro momento. Louvet, 
que depois escreveu um liyinno á pureza e á gloria da 
moça heroina, acreditou no principio ífuma dessas vul
gares seducções dos sentidos, cujos quadros acumulado 
havia no seu romance dc Faublas. Buzot, todo cheio dc 
uma outra imagem, apenas lançou um olhar sobre Car
lota. Pethion, atravessando a salla commum da intendên
cia onde Carlota ,esperava Barbaroux, graciosamente a 
motejou pela sua assiduidade, fazendo sobresair o contraste/ 
itaquelle procedimento cotn o seu nascimento : «Eis aqui 
pois,» lhe disse elle surrindo-se, «a bella aristocrata que vem 
ver os republicanos!» A domella comprehondeu o sur 
riso o a insinuação oíTcnsiva á sua puresa. Corou, de
pois indigpou-so do córar, e n’um tom de reconvenção 
seria o terna : «  Cidadão Pethion, »  respondeu eila, « \ o s  
julgais-me hoje sem me conhecer ; um día sabereis quem 
sou. »

XIV. — Nestas audiências que eila obteve de Bar- 
baroux, e que prolongava de proposito, pera so nutrir,, 
nos seus discursos, do republicanismo, do eníinisiasmo, 
e dos projectos da Gironda, eila tomou o humildo pa
pel de sollicitadora : pediu ao moço Marselhez uma car 
ta de introdução ptra um dos seus collegas naconron- 
ção, a qua! a podesse ppresenlar ao ministro do interior. 
Tinha, disia eila, reclamações a apresentar ao governo 
etn favor da menina de Forbm,sua amiga de infancia. 
A sr.a de Forbin íòra arrastada á ernigr*ção pelos seus 
parentes, e padecia indigência na Suissa. Barbaroux deu- 
lhe uma carta para Duperrot, um dos setenta o Ires de
putados do partido da Giionda, esquecido na primeira 
proscripção.

Esta carta de Barbaroux, e que mais tarde veio a 
scr para Duperrot uma cédula para o cadafalso, não con
tinha palavra alguma quo podesso imputar-se crime ao 
deputado quo a recebia. Barbaroux limitara-sp n reconi- 
q.umaf uLve. moça. ciduii&i de U eu aos cuidados c p;-o -

tecção de Duperret. Annunciava-lhes um escripto de seu 
commum amigo, Salles, a respeito da constituição.

Munida com esta carta e com um passaporte, quo eila 
pedira alguns dias antes para Argenton, Carlota dirigiu 
agradecimentos a Barbaroux, e as ' suas despedidas. 0  
som da voz delia feriu Barbaroux de um pressentimen
to quo elie não comprehendeu então. « Se tivesse- 
mos sabido o seu designio, disso elle mais tarde, e se 
tivéssemos sido capazes de um crime por tal mão, não 
era a Marat que leriamos apontado á sua vingança.»

A alegria que Carlota constantemenle havia mistura
do com a seriedade das conversações patrióticas, oblite
rou-se da sua fronte apenas elle deixou a habitação dos 
girondinos. 0 ultimo combate travava-se dentro delia, en
tre o pensamento c a execução. Ella occulíava esto com
bate interior com uma previdente e minuciosa dissimu
lação. Somente a graridade do seu rosto, e algumas la
grimas mal escondidas á vista dos seus parentes revela
vam a agonia involuntária do seu suicídio. Interrogada 
por sua tina : «Choro, respondia eila, sobre as desgraças 
do meu paiz a dos meus parentes, e a vossa : emquanto 
Marat viver, ninguém poderá contar com a sua v ida :»

A Snr.a de Bretteville recordou-se depois, ter encon
trado no leito delia uma velha bíblia aberta no livro de 
Judith, haver lido neila este verselo sublinhado a lapis : « 
Judith sahiu da cidade adornada de uma maravilhosa bel- 
lesa, de que o Senhor lhe havia feito dom para livrar 
Israel. »

No mesmo dia tendo Carlota sabido para fazer os seus 
preparativos de viagem, encontrou na rua uns burguezes 
de Caca jogando ás cartas diante da sua porta. « Yós 
jogais, » lhes disse Carlota com acento de amarga ironia, e 
a patria morro ! »

0 seu andar e as suas palavras tinham a impaciência 
e .a precipitação d’uma partida. Essa teve logar, em 7 
de julho, para Argentan. Ahi fez suas derradeiras despe
didas a seu pai e a sua irmã. Disse-lhes que ia buscar 
contra a revolução e contra a miséria um refugio em In
glaterra e que quisera receber a benção paterna antes 
desta longa separação.

Seu pai aprovou aquelle exilamento.
XV — A tristesa e a nudez da casa paterna, o pre

maturo tumulo de sua mãi, o exilio de seu irmãos, a 
desanimação de todais as esperanças, o despedeçamento 
de lodos os laços de infancia confirmaram a resolução 
da don/.ella, em lugar de a enfraquecer. Ella não deixava 
após si nenhuma felicidade a lastimar, nenhuma vida a 
compremeltor, nenhum despojo a entregar. Abraçando 
seu pai e sua irmã chorou mais sobre o passado do 
que sobre o futuro. Regressou no mesmo dia a Caen. 
Ahi enganou a ternura de sua Ihia com o mesmo estra
tagema quo enganara seu pai. Disse-lhe .que partia bem 
depressa para Inglaterra, onde amigos emigrados lhes 
haviam preparado um asylo, e uma sorte quo eila não 
podia esperar na sua patria. Este pretexto cobriu de en
ternecimento as suas despedidas, o os preparativos in
ternos da sua partida. Ilavia-a preparado em segredo, 
para o dia seguinte 9 do junho pela diligencia de Pariz.

Carlota passou estas ultimas horas em reconheci
mento, previdência, e ternura para com aqueila Ihia a 
quem eila devera tão longa e tão doce hospitalidade ; 
proveu, por via de uma das suas amigas, á sorte da 
velha creada que tivera cuidado na sua joveníudo En- 
commendou e pagou adiantado, ern casa d’algumas cos
tureiras de Caen, algumas fazendas c bordados, desti
nadas a serem entregues depois, como lembrança, ás 
companheiras da sua infancia. Distribuiu os seus livros 
predi ledos pelas pessoas da sua intimidade ; não reser
vou para levar comsigo senão mn volume de Plutarco, 
como so não quisesse separar-se, na crise da sua vida, 
da sociedade destes grandes homens, com os quaes vi
rera e queria morrer.

Firiaímenle. a 9 do julho, muito cedo, meteu debai
xo do braço um pequeno embrulho do seu falo mais 
indispensável. aoraçou sua thin, o dissc-lho quo ia der  

;senhar as camponesas que andavam estendendo o fòno 
jaós visinhos prados. Com um cartão do úcicuIiO ua mão, 
.cilaaaiiiu cara uuuco. mais ie^rozcaí*
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Ao pé da escada, ja na rua, encontrou o filho d’um 
pobre artista, por nome Roberto, que habitava no pré
dio. A creança de ordinário brincava no pateo. Algumas 
reses dava-lhe desenhos. « Torna, Roberto, » dissse ella 
entregando-lhe o seu cartão de desenho, do qual já não 
precisava para encobrir a partida, « toma isto para ti ; 
tem juiso, e abraça-me ; nunca mais me tornarás a vêr. » 
Abraçou a creança deixando-lhe na face uma lagrima. 
Esta foi a derradeira lagrima que ella verteu no limiar 
da casa da sua joventude. Agora nada mais tinha a dar 
senão o seu sangue.

Sua partida, cuja causa se ignorava, foi revelada ás 
suas visinhas da rua S. João por uma circunstancia que 
acabava de pintar a tranquilla serenidade de sua al
ma até á extremidade da sua resolução.

Defronto da casa da Snr.a de Bretteville, do outro 
lado da rua S. João, habitava uma respeitável familia 
de Caon, por apellido Laconture. O filho da casa, apai
xonado pela musica, consagráva regularmente, todos os 
dias, algumas horas de manhã ao seu instrumento. 
Suas janellas abertas no estio deixavam as notas evapo
rar se e soarem nas casas visinhas. Corlota, como para 
deixar entrar mais livremente estas melodias em seu 
quarto, abria também as cortinas da sua janella á hora 
em que começava este concerto, e encostava-se algumas 
veses, com a cabeça meia escondida entre as mãos, sobre 
o parapeito da janella, escutando e sonhando aquelles 
sons. O joven musico, animado por esta apparição da 
donzella, não deixava dia nenhum de se sentar ao seu 
pianno á mesma hora ; nem Carlola lambem faltava um 
dia a janella. O gosto pela mesma arte parecia ter esta- 
bellecido uma muda intcllegencia entre estas duas almas 
quo não se conheciam senão naquelles sons.

Na vespera do dia em quo Carlota, já firme na sua 
resolução, se preparava a partir para a pôr em execu
ção c morrer, o pianno ressoou á hora acostumada. « ar- 
lota, arrancada sem duvida aos seus pensamentos pela 
força do habito e pelo actralivo da arte que amava, abriu 
a janella como de costume, e pareceu executar ás notas 
tão socegada e mais pensativa ainda que nos outros dias 
Comtudo fechou a janella com uma espccie de desusa
da precipitação antes de o musico abandonar o seu ins
trumento como se ella quizesso arrancar-se violentamen
te a si própria n'um adeus penoso ao derradeiro prazer 
que a captivava.

No dia seguinte o moço visinho, sentando-se defron
te do seu instrumento, olhou para o fundo do pateo da 
grande habitação, a ver se os primeiros prelúdios fariam 
abrir as cortinas da janella da sobrinha da sr.a de Bret
teville. A janella não se tornou a abrir ! Foi assim que 
ello soube a partida de (arlota. O instrumento ressoava 
ainda, e a alrna da donzella não escutava então mais do 
que a tempestuosa obsessão da sua idea, o apelo da mor
te, e os elogios da posteridade.

XVI. — A liberdade e o adquado da sua conversa
ção na diligencia que a levava para Pariz não inspira
ram aos seus companheiros de viagem outro sentimen
to senão o da admiração , da benevol*ncia e desta 
curiosidade natural que se liga ao nome e á sorte 
d’uma desconhecida, radiante do joventude e de bclleza. 
Não cessou de brincar, durante a primeira jornada com 
uma pcquinina quo o acaso colocara ao pé delia na di
ligencia. Quer fosse porque o seu amor pelas creanças a 
vencesse sobre a sua preocupação, quer fosse porque el
la tivesse já deposto o fardo do suas penas, queria go- 
sar estas derradeiras horas de jovialidade com a inno- 
cencia e com a vida.

Os outros viajantes eram montanhczes exaltados, que 
pela suspeita do federalismo fugiam para Pariz, e desafoga
vam em imprecações contra a Gironda, e em adorações por 
Marat. Deslumbradcs dasgraças da donzella, esforçaram- 
se para arrancar-lhe seu nome, o objecto da viagem, c 
a sua morada em Pariz. Seu isolamento naquella edade 
animava-os a familiaridades que ella repremiu pela do
cência das suas maneiras, evasiva brevidade das suas res
postas conseguindo subtrair-se a tantas indagações fin
gindo sonmo. Um mancebo mais reservado, sodusido por 
tanto puJor o encantos, ousou declarar-lhe uma respei-

luosa admiração. Pediu-lhe licença para sollicitar-lhe a 
mão aos seus parentes. Ella gracejou com doce ioviali- 
dade aquelle repentinamente. Prornemcüeu a este man
cebo fazer-lhe saber mais ao diante seu nome, e sua 
disposição a respeito dvlle. Encantou até ao fim da via
gem aos seus companheiros de jornada com esta oppa- 
lição brilhante, da qual lodos elles sentiam separar-se.

XVII. — Entrou em Pariz na quinta feira 11, pelo 
meio dia. Fez conduzir-se a uma hospedaria que lhe ti
nham indicado em Caen, rua des Yieux-Augustins, n.° 
17, o hotel da Providencia. Alii se deitou pelas cinco ho
ras da tarde e dormiu até o dia seguinte. Sem confi
dente e sem testimunhas, durante estas longas horas de 
solidão c agitação, numa casa publica, e ao ruido desta 
capital cuja immensidade e tumulto tragavam as ideas 
e perturbavam os sentidos, ninguém sabe o que se pas
sou naquella alma, ao accordai’, encontrando frente a si 
uma revolução que a intirpava a cumpril a. Quem póde 
medir a força do pensamento, e a resistência da nature- 
sa ? O pensamento vence a esta ultima.

XVtil. — Levantou-se, vestiu um simples vestido, mas 
decente, e dirigiu-se a casa de Duperret. O amigo do 
Barbaroux achava-se na convenção. Suas filhas, na au
sência de seu pai, receberam da moça estranha a carta 
do introducção de Barbaroux. Duperret só á tardinha ó 
que voltaria, (.arlota voltou para- n hospedaria, e passou 
o dia inteiro no seu quarto, a 1er, a reflectir e a orar. 
Pelas seis horas voltou outra vez a casa de Duperret. O 
deputado achava-se á rreza e jantava com a sua familia 
e amigos. Levantou-se e recebeu-a na sal 1 a, sem testi
munhas. Carlota explicou lhe o serviço que desejava, e 
pediu-lhe a apresentasse em casa do ministro do inte
rior, Garai, para apoiar com a sua presença e credito, 
as reclamações que ella desejava fazer. Esta exigencia 
não era na Sr.a Lorday senão um prplexto para abordar 
um desses girondinos pela causa dos quacs ella vinha 
sacriliear-se, e colher da sua conversação com elle es
clarecimentos c indícios proprios a melhor assegurar os 
seus passos e sua ruão.

Duperret, instado pela hora e pelos seus convivas, 
lhe disse que não podia conduzil-a naquelle dia a casa 
de Garat, mas que no seguinte a iria buscar a sua ca
sa, para a acompanhar á secretaria. Ella deixou a Du
perret o seu nome e morada, e deu alguns passos para 
se retirar ; depois, como vencida pelo interesse que a 
honrada figura deste homom de bem, e a infancia de 
suas filhas lhe tinham inspirado: « Permilti-me um con- 
conselho, cidadão Duperret, » lhe disse ella com voz cheia 
de mysterio o intimidade : «deixai a convenção, que não 
podeis ahi fazer bem algum ; idc para Caen juntar-vos 
aos vossos coltegas e irmãos.» — «O meu posto é em 
Pariz, » respondeu o representante : « não o deixarei.» — 
«Fareis ma!,» replicou Carlota com insistência significa
tiva e quase supplicaule. «Acreditai-me» acrescenta el
la com voz mais baixa e com raphia inflexão: «fugi, fu
gi, antes de amanhã á noite 1 » sahiu sem esperar res
posta.

XIX.— Estas palavras, cujo sentido não era conhe
cido senão da estranha, foram interpretados por Duper
ret como uma simples allusão á urgência dos perigos que 
ameaçavam os homens da sua or-inião em Pariz. Voltou 
a tranquilisar-se com os seus amigos. Disse-lhes que a 
rapariga com quem acabava de. conversar linha, na alti
tude e nas palavras uma especie do estranho o myste- 
r oso que o ferira, e que lhe impunha reserva e cir- 
cumspeeção. A noite um decreto da. convenção ordenou 
se posessetn sellos nos moveis dos deputados suspeitos 
de dedicação aos vinte dois. Duperret era deste numero. 
Foi comtudo no dia seguinte, »2, logo mui cêdo, pro
curar Carlota ao seu alojamento, o conduziu a a casa 
de Garat. Este- não a recebeu. O ministro não podia dar 
audiência antes das oito horas da noite. Este contra
tempo pareceu desanimar Duperret. Representou a donzel
la que a sua qualidade de suspeito, e a medi la toma
da contra ello, aquella mesma noite, pola convenção, tor
navam d a 11 i em diante a seu patronato mais prejudicial 
do quo util aos «-eus clientes ; que alem disto ella não 
se havia munido do uma procuração da sr.a de Forbin
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para requerer cm seu nome, e que por falia desta for
malidade os seus passos seriam inúteis.

A estranha insistiu pouco, como uma pessoa que não 
tem mais necessidade dp pretexto com que colloriu a 
acção, e que so contenta com o primeiro raciociçio pa
ra abandonar o seu pensamento. Duperret deixou-a á 
porta da hospedaria da Providencia. Fingiu entrar. Sa- 
hiu immedialamenle, e foi perguntando, de rua em rua
0 caminho para o Palais-Royal.

Entrou no jardim, não como uma estrangeira que 
quer satisfaser sua curiosidade com a contemplação dos 
monumentos e dos jardins públicos, porem como uma 
viajante que so tem a faser na cidade um negocio, e que 
não quer perder nem um passo, nem um dia. Procurou 
com os olhos, nas galerias, a loja de um cutileiro. Entrru 
nella, escolheu um punhal de cabo d'ebano, pagou-o 
por très francos, escondeu-o debaixo do lenço do pes 
coço, e voltou a passos lentos, para o jardim. Descançou 
por um momento n’um dos bancos de pedra, que estava 
encostado ás arcadas.

Ahi, ainda que immergida nas suas reflexões, deixou- 
se distrair pelos brinquedos das creanças, alguns dos 
quaes saltavam mesmo juntos dos seus pés, e com con
fiança se encostavam aos seus joelhos. Teve um derra
deiro sorriso de mulher para estes rostos e para aquel- 
les brinquedos. Suas indecisões opprimiam-a, não pelo 
aclo em si, para o qual ja estava armada, mas pelo 
modo porque o executaria. Queria fazer da morte uma 
immolação solemne que lançasse o terror na alma dos 
imitadores do tyranno. Seu primeiro pensamento fora 
abordar Marat e sacriíical-o no Ckam p-de-Mars (Campo 
de Marte) na grande ceremonia da federação que devia 
ter logar no dia 14 de julho, cm commemoração da 
conquista da liberdade. A addiação desta solemnidade até 
a republica triumphar dos Vendeanosm dos insurgentes 
arrebatava-lhe o theatro e a victima. Seu segundo pen
samento fòra até o ultimo momento ferir Marat mesmo 
na Montanha, no meio da convcnpão, aos olhos dos seus 
adoradores e dos seus cúmplices. Neste caso so'podia es
perar sôr immolada também logo, até mesmo despeda
çada pelo furor do povo, sem deixar outro vestígio ou 
memória senão dois cadaveres e a tirannia distruida no 

" seu sangue. Sepultar seu nome no esquecimento, e não 
procurar sua recompensa senão no seu proprio acto, não 
pedindo vergonha ou renome senão á sua consciência, a 
Deus, e ao bem que ella tivesse feito : tal era até ao 
fim a unica ambição de sua alma. A vergonha? ella não 
a queria para a sua familia. O renome ? lambem o não 
queria para si : A gloria parecia-lhe um salario humano, 
indigno do disinteresse da sua acção, e proprio somente 
a rebaixar-lhe a virtude,

Porem as' conversações que tivera tido, depois da 
sua chegada a Pariz, com Duperret e os seus hospedes, 
haviam-lhes ensinado que Marat não comparecia na con
venção. Era rnyster, pois,, procurar a victima n’outra 
parte ; e para lhe chegar ao alcance tinha precisão Ue 
a enganar.

XX — Resolveu-se a isso. Esta dissimulação, que re 
pugnava á lealdade natural da sua alma, que mudava o 
punhal em laço, a coragem em estratagema, e a immo
lação em assassínio, foi o primeiro remorso da sua cons 
ciência, e a sua primeira punição. Dislingui-se um acto 
criminoso cio um acto heroico, antes mesmo desses actos 
serem levados a effeito, pelos meios que é rnyster servir 
para se cumprir O crime é sempre obrigado a mentir ; a 
virtude nunca. E’ porque um éamintira o outro a ver
dade na acção. Um precisa trevas, o outro somente quer 
a luz. Carlola dicidiu-sc a enganar. Custou-lhe mais isto 
do que ferir. Ella o confessou a si mesma. A consciência 
é justa primeiro que c posteridade

Regressou ao seu quarto, escreveu a Marat um bi~ 
lhele o qual entregou á porta do amigo do povo. «Cheg0 
de Caen, lhe disia ella ; o nosso amor pela patria fat-mo 
presumir que desejareis com prazer receber noticias dos
1 n Mises acontecimentos desta parte da republica. Apre- 
sentar-mo-hei em vossa casa pela uma hora, tende a bon
dado de mo receber, o conceder-me um momento do'

audiência. Por-vos-hei em circunstancias de poderdes fa
ser um grande serviço á França.

Carlola contando com o effeito deste bilhete, foi á hora 
que tinha indieado, á porta de Marat, porem não conse
guiu ser introdusida. Deixou então á porteira segundo 
bilhete mais instante, e mais insidioso do que o primeiro. 
Nello fasia um apôlo não só ao patriotismo, mas á pieda
de do amigo do povo, e armava-lhe um laço na propria 
generosidade que lhe suppunha. « Escrevi-vos esta ma
nhã, Marat, lhe disia ella, recebestes a minha carta? 
Não posso crêl-o pois me recusais a vossa porta. Espe
ro que amanhã me concedereis uma entrevista. Repito- 
vos, chego de Caen ; lenho a revelar-vos segredos os mais 
importantes para a salvação da republica. Alem disto sou 
perseguida pela causa da liberdade. Sou infeliz, e basta 
eu sêl-o para ter direito ao vosso patriotismo. »

XXI — Sem esperar a resposta, Carlota saiu dahospe- 
daria pelas sete horas de tarde, vistida com mais esmero 
que do costume, para sedusir com uma apparencia mais 
decente cs olhos das pessoas que vigiavam Marat. O seu 
vestido branco eslava coberto nos hombros com um lenço 
de sêda. Este lenço encobria-lhe o peite, dobrava por 
baixo do seio em roda da cintura, o atava se pelas cos
tas em um nó. Os cabellos envolvidos os tinha numa 
coifa normanda, cujas rendas fluctuantes lhe batiam nas 
faces. Larga fita de seda verde unia esta coifa em roda 
das fontes. Os cabellos escapavam-se-lhe pela nuca, e 
somente alguns aneis lhe caiam sobro o pescoço Nenhu
ma palidez, nenhum desvairamento de olhar, nenhuma 
emoção do voz, revellavam nella a morte que conduãia 
comsigo. Bateu, ostentando em si todas as suas sedueto- 
ras feições, á porta de Marat.

XXII — Marat habitava o primeiro andar de uma casa 
arruinada na rua dos Cordeliers (franciscanos), hoje rua 
de i Ecole Médecine, n.° 20. Sua habitação compunha- 
se d’uma anlecamara, d’um gabinete de trabalho dei
tando para um estreito pateo, d’uma casa adjacente on- 
do estava a sua tina de banho, o d’uma salla cujas janui- 
las davam para a rua. Esta habitação estava quase des
mobilada. Muitas obras de Marat amontuadas sobre o so
brado, os jornaes ainda húmidos de tinta espalhados pe
las cadeiras e pelas mesas, revisores de imprensa entran
do e sahindo continuamente, mulheres empregadas em 
dobrar os jornaes o faser brochuras, os degraós carcomi
dos da escada, o solho mai varrido das portas, tudo ates
tava este movimento e esta desordem hab tuaes em roda 
de um homem muito ccuppado, e a continua affluencia 
dos cidadãos na casa de um jornalista, e de um cidadão 
coriíeo do povo.

Esta habitação ostentava, por assim diser, o orgu
lho da sua indigência. Parecia que o seu domínio, om- 
nipoloulo então sobre a nação, queria fazer diser aos vi- 
sitadores, ao aspecto da sua miséria e do seu trabalho : « 
Olhai o amigo e o modelo do povo I não deixou nem 
a sua habitação, nem os seus costumes, nem o seu ves
tuário 1 »

Esta miséria era a tabolota do tribuno. Mas ainda 
que affec'-ada, era real A casa do Marat era igual á do 
um humilde artista. Conhecia-se a mulher que a gover
nava. Chamava-se n’outros tempos Calherina Evrard ; 
chamava-se então Albcrlina Marat, dosdo quo o amigo 
do povo lho dera o seu nome, tomando-a por esposa 
n u m  dia de excelente tempo, á face do sol, a exemplo 
de João Jaques Itoussnu. Uma unica creada ajudsva a 
esta mulher nos arranjos da domesticidade. Um moço 
de recados, por nome Laurent Basse, fazia o serviço 
externo. Nos seus momentos do descanço esto homem 
era occuppado na sallela nos trabalhos manuaes neces
sários á remossadas folhas e cartascs do omigo do povo.

X dévorante actividade Jo escriplor não se enfra
quecera pela doença lenta que o devorava. A inílam- 
mação do seu sangue parecia- abrasar-lhe a alma. Quer 
no leito, quer no banho elle não cessava do escrever, 
apostrofar, invectivai- os seus inimigos, c incitar a con
venção e os cordelicrs (franciscanos). Offendido do si
lencio da assembléa ás suas mensagens, acabava de lbe 
dirigir nova carta ameaçando a convenção de se fazer 
conduzir moribundo á tribuna, para fazer córar os re-
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présentantes c!a sua molesa, e dictar-lhes as mortes ne
cessárias. Não deixava repouso algum nem aos outros, 
nem a si proprio. Cheio do pressentimento da morte, pa
recia receiar sómente que a hora suprema, mui rapida. 
não lhe deixasse tempo de immolai- bastantes culpados. 
Mais apressado em malar do que em viver, dava-se pres
sa cm enviar adiante delle o maior numero possivel de 
viclimas, como tantos refens dados pelo gladio á revo
lução completa que elle queria deixar sem inimigos apoz 
si. O terror, que sahia da casa de Marat, alii regressava 
sob uma forma differente : o medo perpetuo do as-assi- 
nio. A sua companheira o os seus sequascs acreditavam 
ver tantos punhaes erguidos sobre elle quantos elle mcsr 
mo levantava sobre as cabeças do trezentos mil cidadãos. 
A entrada na sua habitação era iuterdmta qual o accesso 
do palacio da tyrannia. Não se deixava aproximar delle 
senão amigos certos, ou denunciantes"recommendados 
de antemão, e sujeitos a interrogatórios e severas con
frontações. O amer, a desconfiança e o fanatismo vela
vam ao mesmo tempo sobre os seus dias.

XXIII — Carlola ignorava estes obstáculos, mas sus
peitava-os. Apeou-se da carroagem, no outro lado da 
rua, defronte da casa de Marat. <j  dia principiava a es
curecer, especialmente neste sombrio babro, escurecido 
pelas casas altas e ruas estreitas. A porteira recusou 
primeiramente deixar á joven desconhecida penetrar no 
palco. Esta porém insistiu, e subiu alguns degraus da 
escada, em vão chamada pela voz da porteira. A este 
ruido, a amasia de Marat entre-ahriu a porta, e recu
sou a entrada da casa á estranha. A surda altercação 
entro estas mulheres, uma das quaes supplicava que a 
deixassem faliar ao amiijo do poio, e a outra se obsti
nava a recusar-lhe a poria, chegou aos ouvidos de Ma 
rat. Comprehendeu por aquella entrecortada altercação, 
qne a visitante era a estranha de quem recebera as duas 
cartas naqucll.o dia. Com uma voz imperativa e forte, 
ordenou que a deixassem entrar.

Ou fosse ciúme, ou desconfiança, Alhertiaa obdeceu 
com repuenancia. Introduziu adqnzdlla no pequeno quar
to onde Marat se achava, e deixou, ao rutirar-se aporta 
do corredor mcia-abeOa, para ouvir a menor palavra, 
ou o menor movimento do doente.

Este quarto estava fracameníe esclarecido. Marat es
tava no seu Lanho. Neste repouso forçado do seu corpo, 
não deixava repousara alma. U m aiaba mal aplainada, 
posta sobre a tina, estava coberta de papeis, cartas aber
tas, e folhas principiadas. Tinha na mão direita a [son
na quanuo a estranha chegou, e a fez suspender sobre 
a pagina que escrevia. Esta bilha de papel era uma carta 
á convenção, para lhe pedir o julgamento e a proserip- 
Ção dos únicos Bourbons tolerados na França. Ao lado 
da tina do banho, um grande cepo dc carvalho, susti
nha uma oserevaniuha de chumbo do mais tosco traba
lho possivel: fonte impura d'onde haviam manado a con
tar de 1res anues antes tantos delirius, tantas denuncias, 
e tanto sangue. Marat, coberto no seu banho com um 
panno sujo e cheio de tinta, não tinha fora cia agua se
não a cabeça, os hombros, o tronco do corpo, e o braço 
direito. Cousa nenhuma nas feições deste-, homem era do 
natureza a inlernecer a vista d’uma mulher, c fazer he
sitar o golpe. Os cabclios ensebados atados com um sujo 
lenço, a fronte como fugitiva, os olhos descorados, a.< 
Jnarães do rosto salientes, a boca immensa e salirica, o 
petlo cabelludo, us membros fracos, a pelle lhicla: tal 
era Marat.

XXIV — Carlota evitou demorar a sua vista sobre 
elle, com medo do trahir o horror de sua alma a este 
aspecto. Em pé, com os olhos baixos, as mãos encosta
das na tina, espera que Marat a interrogue sobre a si
tuação da Normaudia. Ella responde brevemente, dando 
ás suas respostas o sentido e a côr proprias a lisongear 
as presumíveis disposições- do demagogo. Perguntou-lhe 
depois os nomes dos deputados refugiados etn Caen. Disse- 
lhos. Elle notou-os ; depois, quando acabou de escrever 
estes nomes : « Está bem, » disse elle com o acento dc 
um homem certo da sua vingança ; « antes de eito dias,
todos irão uiihotina ! »

esperado um derradeiro crime para se resolver a ferir 
o golpe, tirou do seio o punhal o enterrou-o, com força 
sobrenatural, até ao cabo no coração de Marat. Carlota 
retirou com o mesmo movimento o punhal ensanguen
tado do corpo da victima e deixou-o cair a seus pés. — 
«A mim! minha querida amiga! a mim !» gritou Ma
rat, e expirou immcdinlamente.

Ao grito de soccorro da victima, Alhertina, a crea- 
da, e Laurent Bassê precipitando-se nacamara; ampa
ram em seus braços a cabeça desmaiada de Marat. Car- 
iota immovel o como petrificada do seu crime, estava 
cm pé alraz da cortina (la jauclla. A transparência da fa
zenda deixava ver a sombra do seu corpo. Laufent at- 
mou-se com uma cadeira, e arrumou-lhe com ella uma 
pancada na cabeça, precipitando a no chão. A amante 
de Marat calcou-a aos pés, toda. cheia de raiva.

Aos gritos das mulheres os moradores do prédio cor
rem, os visinhos e os que passam patam na rua, sobem 
a escauu, inundam o quarto, o pateo, c bem deuressa o 
bairro, pedindo com voeiferações fííriosas que se lhes en
tregue o assassino, para vingar sobre o seu cadaver ain
da quente a morto do idolo do povo. Os soldados das 
guardas vtsinhas, e os guardas nacionaes acorrem. A or
dem restabeleceu-se no tumulto. Os cirurgiões chegam, 
esforçam-se em estancar a ferida. A agoa encarnada, dá 
ao homem sanguinário a anparencia de expirar n’um ba
nho de sangue. E’ unicamente um cadaver o que eiies 
transportam para cirna do leito.

XXV.— Carlota havia-se levantado per si mesma. 
Deis suldados seguravam-lho os braços em cruz um por 
cirna do outro, como nas algemas, esperando que lhes 
trouxessem cordas para lhos atar as mãos. A fileira de 
bayonctas que a cercavam trabalho tiveram cm conter 
a multidão, que se precipitava incessantemeute subre 
cila para a despedaçarem. Os gestos, os punhos cerrados, 
os páos, os sabres brandiam mil mortes sobre a sua ca
beça. A concubina de Ma-at, esquivando-se ás mulheres 
que a consolavam, lançava-se, a intervallos, sobro Car
lota o reeahia cm lagrimas o desmaios. Um fanolico do 
elub dos franciscunos (cardeliers) cabeiieireiro da rua Dau- 
phine, levantou do citão o punhal ensanguentado. Fazia 
discursos fúnebres sobre o cadaver da victima. Intercor- 
tava as suas lamentações e os seus elogios com gestos, 
vingadores, com os quaes par«cia outras tantas vozes cra
var o ferro no coração do assassino. Carlola que havia 
antecipadamente aceeito todas aquellas mortes, contem
plava com um olhar fixo e potrelicádo todos aqueiles mo
vimentos, gestos, mãos e armas de tão perlo dirigidas con
tra ella. Não parecia commovida senão dos gritos despo- 
daçadoreá'da concubina de Marat. Sua phisionomia pare- 
*ta expressar diante desta mulher a admiração de não 
ter pensado que homem tal pudesse ser amado, e o pe
sar de ser forçada a ferir unis corações para trespassar 
um dellès. Afora a impressão de piedade que as recon- 
venções do Alhertina davam momentaneamente á sua bo
ca, não se lhe conhecia nen uma aileraçãq-uem nas fei
ções, nem na côr. Unicamente, ás inveclivas do orador 
e aos gemidos do povo perla perda do seu idolo, via-se- 
ihe deslisar [feios lábios o amargo sarriso do desprezo. 
— «Pobre gente, disse ella tfiurna occaMão » quereis a 
minha morte, e deverieis erguer-me um altar por vos ha
ver libertado de simiihante monstro !, Lançai-me a estes 
furiosos ! » disse ella n’oütra oecasião aos soldados qne 
a protegiam: pois que elíes o lastimam,, são dignos de 
serem os meus algozes ! »

Este surriso, qual um desafio ao fanatismo da mul
tidão, levantava as mais furiosas imprecações e gestos 
ameaçadores. O commissario da secção do lheatro francez, 
Guillíird, entrou escoltado por uni reforço do baionetas. 
Lavrou o auto do corpo de delicio, o foz conduzir Carlo
ta á sal!a de Marat para começar o interrogatório. Es
creveu as suas respostas. Ella as dava sonegada, lúcidas 
e com uma voz firmo o sonora, onde senão conhecia ou
tro acento senão o de urna satisfação altiva daquella ac
ção que commòttera. Diclava a sua confissão como 
um edogio. Os empregados da poiieia departamental, 
Locvl, o Ma ri no, cingidos com a facha iricefi-.r, assistiam

A cilas [iaiavras, cimo is a aba a L  Caílila üvcsío '• au itóriu* Tinham mandado prevenir o coüscliiò
_ .. a.  .  • - •  . . .
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da communa, o comité da salvação publica, o o' comité 
de segurança geral. A noticia da morte do amiyo do poco 
semoara-se, com a rapidez d’uma commoçao elcclrica pelos 
homens quo corriam desorientados do bairro em bairro. 
Rariz inteira ficou como ferida do espanto ao ouvir a nar
ração deste altentado. Parecia quo a republica linha tre
mido, ou que successos desconhecidos iam rebentar da 
morte de Marat. Os deputados pálidos e trêmulos, entran
do na convenção, e interrompendo a sessão, foram os pri
meiros a propagar na salia aquella noticia. Itecusou-se 
acredilal-a como se recusa crer n’um sacrilégio, ü com- 
mandante geral da guarda nacional, Henriot, veio depres- 
sa confirmar a noticia. — « Sim, tremei todos, disse elle : 
INIa»*at morreu assassinado por uma rapariga que se glori
fica do golpe que cravou. Redobrai do vigilância sobre 
as vossas próprias vidas. Os mesmos perigos nos cercam 
a todos. Desconfiai das fitas verdes, e juremos vingar a 
morte deste grande homem »

XXVI. — Os deputados Maure, Chabot, Drouct, o Le- 
gendre, membros do comité do governo sairam immedta- 
tamente da salia e correram ao lhealro do crime. Abi en
contraram a turba sempre engrossando e Carlota respon
dendo aos primeiros interrogatórios, Ficaram contundi
dos o mudos ao aspecto de tanta jovenludo, olanlabel- 
leza naqueile rosto, tanto socego e lauta resolução nas pa
lavras. Nunca o crime appareeido havia sob taes feições 
ao espirito des homens. Fila parecia transfigurar de tal 
modo os olhos delles, que mesmo ao lado do cadaver se 
enterneceram pelo assassino.

Acabado o processo verbal, o cscriptas as primeiras 
respostas de Carlota, os deputados Chabot, Druuet, Legen- 
dre, e Maure ordenaram que cila fosse transportada para 
a abbadia, prisão a mais próxima da casa de Marat. Foi 
conduzida na mesma carro3gcm que a trouxera a!li. A 
multidão atulhava a rua des Cordeiiers (frauciscanos). Seu 
rumor surdo, interrompido de vuciforaçòes eaccessos de 
raiva, annunciava o vingança e .difiieullaCa o transito.

Os destacamentos de fuzileiros que chegavam suc- 
cessivamenle, as insígnias dos commissarios, o respeito 
pelos membros da convenção, recalcaram e a custo en
frearam a multidão. O corteja com muito trabalho se abriu 
caminho. No momento em que Carlota, com os braços 
atados com cordas, e sustentada pelas mãos dos dois 
guardas nacionaos quo lhe seguravam os cotovelos, atra
vessou o limiar da casa para subir ao estrivo da carrua
gem, o novo aflluiu em volta das rodas, com taes gestos o 
taes urlos, quo ella julgou sentir os seus membros des
pedaçados por milhares do mios, o desmaiou.

Voltando a si, adimirou-se e allligiu-se dc respirar 
ainda. Esta morto era tal qual ella a havia sonhado. A 
natureza tinha lançado um vóo sobre o seu supplicio. 
Lastimou-se não ler completamenle desaparecido assim, 
na tempestade quo sublevara, e ter de entregar seu nome 
á terra antes da sua outra morte ; com tudo agradeceu 
com emoção áqucllos quo a tinham protegido cias muti
lações da multidão.

XXVII. — Chabot, Drouct, e Legcndro seguiram-a á 
Abbadia, e procederam a segundo interrogatório. Este 
prolongou-se muito pela noite. Alguns membros dos co
mités, e outros Harmand (de-la Meuse) alrahidos pela 
curiosidade, haviam-se introduzido com os seus collegas 
e assistiam ao intetrogatorio, muitas vezes interrompi
do com o descanço e conversações. Legendre, fero da 
sua importância revolucionaria, e cioso do ser reputado 
digno lambem do marlyrio dos patriotas, acreditou, ou 
fingiu crer que reconhecia em Carlota uma rapariga que 
fôra a casa dcllo na vespora, com o habito de religiosa, 
quo ollo repcllira. « O cidadão Legendre engana-se, » dis
se Carlota com um surriso que desconcertava o orgulho 
do deputado ; » nunca o vi. Não julguei a vida ou a morte 
de sirnilhante homem tão importante á salvação da re
publica. »

Apalparam-a. Não so lho encontrou naquolla oeca- 
sião em as algibeiras mais do que a chave da sua mal- 
Ia, seu dedal de prata, instrumento do trabalho dc agu
lha, tão pouco havia ao lado do punhal de Bruto ; um 
fiovfib), dnzetit-is francos em assignados e em dinheiro 
Wü rèlogio tití üüíu feito pur üHí iüUçOtíiiü de Caen, eu

seu passaporte. No lenço do pescoço occultava cila a bab 
nha do punhal com que ferira Marat. « Reconheceis este 
punhal? lhe perguntaram. — Sim. — Quem vos induziu 
a este crime? — \i ,  «respondeu ella,» a guerra civil 
prompta a dilacerar toda a França; persuadida que Ma
rat era a causa principal dos perigos e das calamidades 
da patria, fiz o sacrifício da minha vida contra a sua pa
ra salvar o meu j aiz. — Apontai-nos as pessoas que vos 
aconselharam esto execrando crime, quo não } oderia ser 
concebido só por vós. — Ninguém conheceu o meu de
sígnio. Enganei sobre este objccto da minha viagem a 
tia com quem eu vivia. Enganei meu pai. Poucas pes
soas frequentam a casa desta pareuta. Nenhuma podo, 
nem ao menos, suspeitar cm mim o meu pensamento. 
iNào deixastes a cidade de Caen com o projecto formado, 
de assassinar Marat? — Só para isso foi que eu parti.— 
Onde procurasteis a arma? Que pessoas vistes cm Pariz ? 
Que fizestes depois de quinta feira quo foi o dia da vos
sa chegada ? — A estas perguntas ella referiu, com libe
ral sinceridade, todas as circumstaucias já sabidas da 
sua estada em Pariz e sua acção. Não buscastes fugir de
pois do assassínio ? — Evadir-me-hia pela porta se não 
tivessem obstado. — Sois donzella, e nunca amastes a ho
mem afgum ? — Nunca ! »

XXV11L — Estas respostas precisas, altivas, e desde- 
‘nhosas alternativampnte, feitas com uma voz, cujo tim
bre recordava a iufaiicia annunciatido pensamentos viris, 
fizeram rcílectir muitas vezes os interrogadores sobre a 
potência de um fanatismo que armava o tornava firme 
uma tão fraca mão. Esperavam sempre deseobir um ins
tigador por traz daquelja candura o belieza. Não encon
traram senão a inspiração de um coração intrépido.

Acabado o interrogatório, Chabot, descontente do re
sultado, devorava com os olhos o cabcilo, o rosto, a íi-' 
gura, toda a pessoa da rapariga amarrada alli diante del- 
ie. Ju gou aperceber um papel dobrado e preso com um 
alfinete no seio : estendeu a mão para o tirar. Carlota es
quecera o-papei que Chabot dcscuhrira, c continha, urna 
proclamação aos francezes, redigida por ella, convidan
do os cidadãos á punição dos tyraunos e .á coneordia. 
Julgou vôr no gesto e- nos olhos do Chabot, um ultraje 
ao seu pudor. Desarmada das mãos por causa das cordas, 
não podia oppôr-se ao insulto. 0 horror a indignação que 
experimentou obrigaraima a um movimento para traz 
brusco e tão convulsivo do corpo e dos hombros que 
o cordão do vestido rebentou, e abrindo-se deixou-lhe a 
deseuberto o peito. Confusa, abaixou-se tão prqmptamen- 
le como o pensamento, e dobrou-se para esconder sua nu
dez aos juizes. Era tarde, sua castidade leve de córar 
dos olhares dos homens.

O patriotismo não fazia estes homens nem cynicos nem 
insensiveis. Pareceram soífrer tanto como Carlota Corday 
daquelie involuntário supplicio da sua innocencia. Ella 
pediu que lhe soltassem as mãos para compor o seu ves
tido. Lhn delles desalou-lhe as cordas. O respeito peia 
natureza fechou os olhos a estes homens. Soltas as mãos 
Carlota Corday voltou-se para o lado da parede, e com- 
poz o lenço do pescoço. Aproveitaram-se daqaelia oc- 
C3SÍão em quo tinha as mãos livres para a fazerem a ■-.si
gna r suas respostas. As cordas haviam-lhe deixado vergões 
azues na pell-e dos braços. Quando tiveram de a prender 
do novo pediu aos carcereiros lhe permitlissem abaixar as 

'mangas e calçar as luvas por baixo das suas cadeias, pa
ra lhe poupar um supplicio inútil antes do ultimo sup
plicio. O gesto e a  voz da pobre rapariga foram taes, fa
zendo este pedido aos seus jui/es, o mostrando os braços, 
quo Harmand não pòde reter as lagrimas, o afastou-se 
para as occullar.

Eis as principacs passagens textuaes desta proclama
ção aos francezes, escondida até hoje ás investigações cu
riosas da historia, e que nos foi communicada, desde o 
princípio da publicação deste livro, pelo zèlo dedicado para 
com a verdado da pessoa que a possuo, o sr. Paillet. Es
tá eseripla pelo prpprio punho dc Carlota Corday, em 
caracteres grandes, viris, firme*, forlemeulo traçados, co
rno destinados a darem de longe na vista. *, follia d-’- pa
nei e jrá doCfíuia. tlu qiiò paftcj, paru uuupur úiftüpá es*
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paço sob o fato ; ferida com oito picadas, ainda vesiveis, 
do alfinete que o progára ao seio de Carlota:

Proclamação aos franceses amigos das leis e da paz:

Até quando, oh infelizes francezes, vos regosijareis 
na desordem e nas divisões? Assaz e por bastante tempo 
os facciosos, e os malvados tem posto o interesse da sua 
ambição no logar do interesse geral; porque nolivo, vic- 
timas do furor delles, anniquiiar vos a vós proprios, para 
estabelecer o desejo de sua tyrannia sobre as ruinas da 
França ?

« As facções rebentam de fodos os lados, a Monta
nha Iriumpba pelo crime e oppressão, alguns monstros, 
sequiosos do nosso sangue são os que dirigem suas de
testáveis conspirações... Trabalharemos em a nossa rui- 
na com mais zelo e energia do que se empregou em con
quistar a liberdade 1 O’ francezes, ainda algum tempo mais, 
e de vós não restará mais que a lembrança da vdssa 
existência 1

«Já os departamentos indignados marcham sobre Pa- 
riz ; já o fogo da discórdia e da guerra civil abraza me
tade deste vasto império ; ha ainda um meio de o apa
gar, mas esse meio deve ser prompto. Já ornais vil dos 
scelerados, Marat, cujo nome sómente apresenta a ima
gem de todos os crimes, cahindo sob o ferro vingador, 
abala a Montanha, e faz empallidecer Danton, e Robes- 
pierro, esses outros bandidos assentados nesse throno san
grento, cercados do raio, que os deuses vingadores da 
humanidade não suspendem sem duvida senão para tor
nar sua queda mais retumbante, e assustar aquelles que 
tenta 1os fossem a estabelecer sua fortuna sobro os povos 
illudidos 1

« Francezes ! vós conheceis os vossos inimigos, le
vantai-vos 1 marchai 1 que a Montanha anniquillada não 
deixe mais então do que irmãos e amigos I Ignoro se o 
céo nos reserva um governo republicano, mas não pódo 
dar-nos um montanhez por senhor senão no excesso das 
suas vinganças... Oh França! teu repouso dependo da 
execução das leis; não attenlo contra ellas matando Ma 
rat, condemnado pelo universo, e que estava fora da lei. 
Que tribunal me julgará? Se eu sou culpada, Alcides o era 
matando os monstros?...

«Oh minha palria ! teus infortúnios dilaccram-rne o 
coração : não posso olTereccr-te senão a minha vida ! 
graças dou ao céo da liberdade por podm- dispor delia , 
ninguém poderá com a minha morte; não imitarei a 
Paris (o assassínio de Lepelletier de Saint-Fargeau) ma- 
tando-me. Onero que o meu derradeiro suspiro seja util 
aos meus cidadãos, que a minha cabeça conduzida por 
Pariz seja a bandeira da reunião de todos os amigos das 
leis î que a Montanha tremendo veja a sua perda cscri- 
pta no meu sangue, que eu seja sua derradeira victima, 
e que o universo vingado declare que bem mereci da hu
manidade 1 De reslo se minha conducta de outro modo 
julgarem, pouco se me dá

Qu’a l’univers surpris celte grande action 
Soit un object d'horreur ou d’admiration,
Mon esprit, peu jaloux de vivre en la mémoire,
Ne considere point le reproche ou la gloire :
Toujours indépendant e toujours citoyen,
Mon devoir me suffît, tout ie reste n'est rien.
Allez, ne songez plus qu’a sortir d’esclavage 1... ( 1 >

«Os meus parentes c amigos não devem ser inquie
tados, porque ninguém sabia dos meus projectos. Junto 
aqui a minha certidão de baptismo para mostrar quanto 
póde a mão, ainda a mais fraca, guiada por uma per
feita dedicação. Se não alcançar exito na minha empresa,

(1) A versão destes versos é a seguinte :
Kmbora ao surpreso Universo esta grande acção, de horror ou 

admiração objecte seja, meu espirito <le na memória viver pouco 
cioso, nem a censura ou a gloria considera. Independente sempre, 
sempre cidadão, meu dever me basta; o resto'e, nada Ilide, em 
nada mais penseis do que em saliir da escravidão.

francezes! mostrei-vos o caminho, conheceis os vossos 
inimigos, lcvanlai-vos ! marchai! feri! »

Lendo estes versos, inserlos pela mão da neta de 
Corneillo no fim desta proclamação, como um sello an
tigô  íTuma pagina da epocha, á primeira vista se jul
gará que estes versos são do seu avô e que ella invo
cou assim o patriotismo romano do grande trágico da 
sua familia. Não foi assim : estos versos são de Voltaire, 
na tragédia a Morte de Ccsnr.

« A authenticidade desta proclamação está atlcstada 
por uma carta de Fouquier-Tinville. annexado processo. 
Esta caita do accusador publico é dirigida ao comité de 
segurança geral «la convenção. Eil-a :

« Udadãos, remetto-vos o incluso relatorio da rapa
riga Carlota Corday, c as duas cartas por ella escriptas 
na prisão, uma das quaes é destinada a Barbaroux. JEstas 
cartas correm pelo | ublico de tal fónna t uncadas, que 
talvez fosse necessário fazel-as imprimir tal qual são. 
Cidadãos, tomareis conhecimento delias, e se julgardes 
não haver inconveniente em as imprimir, obrigado vos 
ficarei de me avisardes.

« Obscrvar-vos-hei que acabo de ser informado de 
que esto assassino-femea era a amiga de Belzunce, 
coronel morto cm Caen n’uma insurreição, e que depois 
desta epocha concebeu um odio implacável contra Ma
rat, e este odio parece ter-se reacendido nella, no mo
mento em que Marat denunciou Biron que era parente 
do Belzunce, e parecer também que Barbaroux se apro
veitou das disposições criminosas cm quo esta rapariga 
estava contra Marat para a induzir a executar este hor
rível assassínio.

«FOUQUIER-TINVILLE.»
4 è-se destas hesitações e conjecturas quo a opinião 

desvairava de hypothese em hypotbese, logo ao princi
pio, procurando o motivo do crime ora no. amor, ora 
no ressentimento, e recusando vôl-o onde cl lo verda
deiramente eslava, que era no transviamenlo do patrio
tismo.

Carlota Corday foi conduzida á prisão. Guardada á 
vista, até mesmo duranlo a noite, por dois gendarmes, 
debalde reclamou contra esta profanação do seu sexo. 
O comité de segurança geral apressava o seu julgamento 
e supplicio. Ouviu ella no seu pobre leito os apregoa- 
dores públicos proclamar a relação do assassínio nas ruas, 
e os urlos da multidão que desejava mil mories á assas
sina. Carlota não tomava esta voz do povo polo decreto 
da posteridade. Alravez o horror quo inspirava pressen
tia a apolhoose. Neste pensamento escreveu ao comité 
de segurança geial: «Bois que tenho ainda alguns ins
tantes de vida, poderei esporar, cidadãos qoe permit- 
lireis eu me laça retratar? Desejava deixar esta recor
dação aos meus amigos. Além disso, assim como a ima
gem dos bons cidadãos é adorada, a curiosidade faz tam
bém algumas vezes buscar-se a dos grandes criminosos, 
para perpetuar o horror do seu crime. Se vos dignaes 
aequie*ccr ao meu pedido, peço vós que amanhã me en
vieis um pintor em miniatura. Renovo o podido de mo 
deixardes dormir sem testimunhas. Ouço continuamente 
gritar na rua, acrescentava ella, a prisão do Fauchet, 
meu cúmplice. Nunca o vi senão dajanella, hó dois ân
uos. Nem 0 amo, nem 0 estimo. E’ 0 homem do mundo 
a quem menos voluntariamente eu confiaria 0 meu pro
jecto. Se esta declaração lhe póde servir, certifico a sua 
verdade.»

XXIX — Montané, presidente do tribunal revolucio
nário, veio no dij seguinte, 16, interrogar a accusada. 
Tocado do tanta, bollesa, e mocidade, e convencido da 
sinceridade d’um- fauatismo que inuocentava quasi 0 as
sassínio aos olhos dajusliça humana, quiz salvar a vida 
da accusada. Dirigiu as questões, e insinuou tacitamente 
as respostas de modo a fazer concluir aos juizes antes 
haver denuncia do que crime. Carlota illudiu obstinada- 
mento esta misericordiosa intenção do presidente. Revin- 
dicou a sua acção, como gloria sua. Transferiram-a para 
a Conciergerie. A sr.a Richard, mulher do carcereiro da 
prisão, recebeu-a com a compaixão quo inspirava esta 
aproximação da joventudo ao cadafalso.

Graças a esta indulgência dos carcereiros, Carlota
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alcançou tinia, papel e solidão. Sr-rviu-se de tudo isto 
para escrover uma carta truncada aliarbaroux. Estacaria 
narrava todas os cireumslaneias da >ua estancia em Pariz, 
n’um estylo onde o patriotismo, a morte o a jovialidade 
se misturavam, como o pesar e a doçura na ultima taça 
d um banquete do despedida. Depois de descrever os de
talhes qnasi facciosos da sua viagem em companhia dos 
inontanbezes, e o amor de, que um mnço viajante repen- 
tinamento se possuio por cila : « Eu ignorava, » prosegue,
« que a commissão de salvação publica havia interroga
do os viajantes. Sustentei primeiro que os não conhecia, 
a fim do lhes poupar o desagrado de se explicarem. Se
gui nisto o meu oráculo Raynal, que não se devo a 
verdado aos tvrannos. Foi pela viajante que, viera co
migo que ellos souberam conhecer-vos eu, e ter-mo avis- 
lalio com Duperret. Conheceis a alma íirrne de Duper- 
r e t . respondeu exactamente a verdade. Nada ha contra 
elle ; porem a sua firmesa ó um crime. Tarde me ar
rependi de lhe haver fallado. Quiz reparar o meu mal, 
pedindo-lhe que fugisse e fosso reunir-se comvosco. Elle 
ó resoluto do mais para se deixar influenciar... Acredi
tareis vós que Fauchet está preso como meu cúmplice, 
elle que ató a minha existência ignorava 1 Não se con
tentam com o ter sómente uma mulher para oílerccer 
aos manes deste grande homem ! Perdão 1 oh homens ! 
eUe nome de Marat deshonra a vossa especic. Era um 
animal feroz que ia devorar o resto da França eum o 
fogo da guerra civil Graças aos ceos, elle nao nasceu 
francez... No meu primeiro interrogatório Chabot tinha 
ares do um louco Eegendre pretendeu ter-me visto aquolla 
manhã na sua casa, a mim que nunca pensei em simi- 
lhanle homem. Não o acredito talhado para ser o ly- 
ranno do seu paiz, e não pretendo punir a todos... Julgo 
que se imprimiram as ultimas palavras de Marat. Duiido 
que elle proferisse algumas. Eis as ultimas que elle me 
diss;: depois de haver recebido os vossos nomes e dt 
todos os administradores do departamento de Calvados, 
que estão em Evreux, disse-me, para.me consolar, que 
e n  poucos dias os faria guilhotinar a todos. Estas ul-; 
limas palavras decidiram a sua surte. Contesso que o 
que effevlivamente mo decidiu foi a coragem com que os 
nossos voluntários se alistaram no domingo 7 de julho. 
Recordar-vos-heis que eu promelli fazer arrepender Pe- 
ttaion das suspeitas que elle manifestara sobre os meus 
senliment s. Considerei que marchando tantos humens bra
vos para se apossarem da cabeça de um uuico homem, 
que podiam falhar, e que elle arrastaria na sua perdi
ção muitos bons cidadães, esse. homem não merecia tanta 
honra, sendo-lhe apenas haslante a mão d’uma mulher 
Confesso quo empreguei um pérfido arlilicio para o imlu- 
zir a receber-me... Contava sacriiieal-o no cume da Mon
tanha, porém elle não ia á convenção. Tão bom cidadão 
so ó em Pariz, quo se não concebe aqui como urna inu- 
1 h< r inútil, cuja longa vida a nada será boa, pude sacriii- 
car-se a sangue frio pelo seu paiz. 1... Como eu estava 
vcrdadeiramenle a sangue frio quando saí de casa de 
Marat para ser conduzida á abbadia, supportei os gritos 
do algumas mulheres. Mas quem salva a palria não se 
apercebe do quanto isso custa. Possa a paz estubclocer- 
se tão depressa como eu a desejo. Eis um grande pre
liminar. Gozo deliciosamente da paz ha dois dias. A feli
cidade do meu paiz faz a minha Não ha dedicação da 
qual se colha mais gnzo quo não custe decidir-se a ella 
urna pessoa, Uma imaginação viva, um coração sensível, 
promeltiam-me uma vida bem tempestuosa. Rogo áquel- 
les quo me lastimam consideral-o assim, e regosijarem- 
se. Entre os modernos ha poucos patriotas quo se saibam 
immolar pelo seu paiz. Qua^e tudo ó egoismo. Que triste 
povo para formar uma republica 1... »

XXX. — Tal caria fui interrompida nestas palavras 
pela tranferencia da presa para a Conciergerie. Continuou 
nestes lermos em a sua nova prisão : « Continuo., Tive 
honlem o pensamento do fazer homenagem do meu re
trato ao departamento-de Calvados. O con itó de salvação 
publica não me respondeu, e agora é já larde 1 E preciso 
um defensor: éo  costume. Tomei o meu na Montanha. 
Tive o pensamento de pedir Robespierre ou Chabot... É 
amanhã ás oito horas que mo julgarão : provavelmente ao

meio dia terei vivido, fallando a linguagem romana. Igno
ro como passarei os últimos momentos. E’ o fim o quo 
corua a obra. Não preciso affe.ctar insensibilidade, porque 
ató hoje não lenho tido o menor receio da morte. Nunca 
estimei a vida senão pela utilidade de que ella podia ser. 
Marat não irá ao Panlhoon. Elle merecia-o bem... Re
cordai-vos do negocio da menina de Forhin. Envio-vos a 
nota da sua morada na Suissa. Dizei lhe que a amo de 
todo o meu coração. Escreverei a meu pai. Aos meus ou
tros amigos nada direi ; só lhes peço um prompto olvi
do ; sua aflição deshonraria a minha memória. Dizei ao 
general Wimpfen que julgo ter ajudado-o a ganhar mais 
de uma batalha facilitando a paz. Adeus, cidadão. Os pre
sos da Conciergerie, longo de me injuriarem, como o po
vo das ruas, teem ar do me lastimarem. A desgraça volve 
compadecido. Esta é a minha ultima reflexão. »

XXXI. —A caria a seu pai, que foi a ultima qne escre
veu, era pequena, o n’uin tom cm que a naturesa se en
ternecia, em vez do surrir-se como com Rarbaroux. « Per
doai-mo haver disposto da minha existência sem vossa 
permissão, dizia alia. Vinguei bastantes victimas inno- 
centes ; e preveni muitos outros desa Lres. O novo, des
abusado um dia, se regosijará de estar livre d’um tyran- 
no. Busquei persuadir-vos de que me dirigia a Inglater
ra, poiquo esperava ficar desconhecida. Foi impossível. 
Espero que não sereis perseguido: ern todo o caso tendes 
defensores em Caen. Tomei por meu defensor a Gustavo 
Doulcet de Ponlecoulant. Tal altentado não permitte defo- 
/a. Adeus meu querido pai, rogo-vos rno esqueçais, ou 
antes que vos alegreis com a minha sorte. A causa ó bel- 
la. Abraço minha irmã, a quem amo de todo o coração. 
Não esqueçais este ^crso do Cornuille :

« Le crime fait la bonte, et non pas fechafaud ! (Q

«Amanhã ás 8 horas ó quo serei julgada... »
Esla allusão a um verso de seu avô, recordando a seu 

pai o orgulho do nome e o heroísmo do sangue, parecia 
' collocar a sua acção sob a salvaguarda do ge.nio da famí
lia. Ella prohibia a fraqueza ou a- censura ao coração de 
seu pai, moslrand ) lho o pintor dos smlirnentos roma
nos, applaudindo de antemão a sua dedicação.

XXX I. — No dia seguinte pelas oito horas da m a
nhã, os gendarmes vieram buscal-a para a conduzir ao 
tribunal revolucionário. À salla eslava situada por cima 
das abobadas da Conciergerie Uma escada sombria, es
treita', fúnebre, subindo pelo escavado das espessas mura
lhas da base do palacjo da justiça, condu-da os accu-ados 
ao tribunal e reconduzia os condemnados á sua prisão, 
Antes do subir, arranjou ella os seus cabellos e seu ves
tuário para apparecer com decencia em frente da morte; 
depois disse sorrindo-se para o carcereiro, que assistia a 
estes preparativos: «Sr Richard, tende cuidado em quo 
o meu almoço esteja preparado logo que eu descer : sem 
duvida que os meus juizes hão de estar apressados. Que
ro fazer a minha ultima comida com a sr.a Richard, e 
comvosco. »

A hora do julgamento de Carlota Corday era sabida 
na vespora em Pariz. A curiosidade, o horror, o interesse, 
a piedade tinham atlrahido uma immensa multidão no re
cinto do tribunal e nas sallas que a precedem. Quando a 
accusada se aproximou, um ruido surdo se elevou como 
uma maldição sobre o seu norne, do seio desta multidão. 
Mas apenas ella atravessou a multidão, e fez radiar sua 
sobrenatural belleza em seus olhares, este murmurio de 
cólera so trocou em frêmito de interesse o de admiração. 
Todas as physionomias passaram do horror ao enterneci
mento ; as suas feições exaltadas pela solemnidade do mo
mento, coloridas pela emoção, turbadas pela confusão da 
donzelia sob tantas vistas, tranquilisadas e enubreodas 
pela mesma grandeza de um crime que ella traz a na alma, 
e sobre a front>com uma virtude, finalmente a altivez e 
a modéstia reunidas c confundidas na suaaelitude, davam- 
lhe á figura um encanto misturado de temor que pertur
bava ledas as almas e todos os olhos: os seus praprios 
juizes pareciam ante ella accusados. Julgar-se-hia ver a 
justiça divina, ou a Nemosis antiga, substituindo a cons- 

(1J 0 crime, e não o cadafalso, é que faz a vergonha.
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ciência ás leis, o vindo pedir á justiça humana, não ab- 
solvel-a, mas reconhecei a e tremer I

XXXIIÍ. — Quando so sentou no banco dos aecusadós, 
pcrgunlaram-lho se tinha um defensor. Respondeu haver 
encarregado um amigo dessas funeções; porém não ap- 
parecendo e.üe nãquellc recinto, pareceu que lho faltara 
coragem. O presidente designou então um defensor d’oííi- 
cio : era o joven ( haveau-Lagardé, iílustrado depois pela 
sua defera da5 rainha, e já conhecido pela sua eloquancia 
e coragem nas causas o nós tempos em que o advogado 
partilhava os perigos do accusãdo. Esta escolha do pre
sidente indicava uma lonção reservada em saival-a. Chau- 
veaü-Lagardo veiu collocar-so na salla da audiência. Car- 
lota olhou para ello com olhos prescrutinadores o inquie
tos, como se recViára que, por salvar sua vida, o defen
sor não lhe abandonasse alguma cousa da sua honra.

A viuva Marat depor soluçando. Carlota, commovida 
pela dôr desta-mulher, abrovioft-lhe o depoimento gri
tando: «Sim. sim, fui eu quero o matei !» Contou eila 
depois a premiditação de um acto concebido havia tres 
mezes, o projecto de ferir o tyranno no meio cia con
venção, o estratagema empregado para se aproximar 
dclle. «Convenho, — disse cila cora humildade, que es
te meio era pouco digno de mim ; mas cra preciso pa
recer estimar tal homem para chegar até ello. — Quem 
vos inspirou tanto odio contra Marat? lho perguntaram.
— Não tinha necessidade do odio dos outros, «respon
deu ella, » assaz linha cu o meu; além disto mal se 
executa o que uma pessoa não foi a própria a concebel-o.
— Que era ncllo que aborrecíeis? — Os seus crimes! — 
Matando-o que esperáveis? — Resjituir a paz ao meu 
paiz. — Acreditais pois ter assassinado todos os Marats ?
— Morto este, talvez os outros tremam. « Apresentou- 
se-lhe o punhal para ella o reconhecer. Repelliu-o com 
um gesto de desgosto. — «Sim,» disse ella, «reconhe
ço-o. » Resfriado o crime o instrumento que o consurn- 
mára causava-lhe horror. — «Quem eram as pessoas que 
frequentáveis cm Caen ? — Roucas ; via Laurue, oífieial 
municipal, e o cura de S. João.— Era a algum padre 
juramentado, ou não, a quem vos confessáveis em Caen?
— Não ía nem a uns nem a outros. — Desde quando 
formasleis este desígnio ? — Desde o dia 21 de maio, em 
que foram aqui presos os deputados do povo. Matei um 
homem para salvar cem mil. Era republicana muito an
tes da revolução.»

Confronlou-se Fauehot com ella. — « Não conheço 
Fauehet senão de vista, disse ella com desdem ; o!ho-o 
como um homem sem costumes e sem princípios, e des
prezo-o. » O accusador publico lançando-lhe em rosto 
haver ella dirigido o golpe de alto abaixo para scr mais 
seguro, disse-lhe ser mister sem duvida estar ella bem 
exercitada no crime ! A esta posição que distraia todos 
os seus pensamentos assimilhando-a aos matadores de 
profissão, ella soltou uma exclamação de vergonha ! 
« Monstro ! exclamou, ella, confunde-me com um as
sassino ! »

Fouquier-Tinvillo resumiu os debates, e concluiu pe
la morte.

O defensor levantou-se. « A accusada, disse ello, 
confessa o crime, confessa a sua longa premeditação ; 
confessa as círcumstancias mais oppressivas. Cidadãos, 
eis a sua defesa toda. Este socego imperturbável, esta 
completa abnegação de si mesmo, quo não revelam re
morso algum- em presença da morte, esto socego e es
ta abnegação, sublimes sob um aspecto, não são da na
tureza ; não pódf m explicar-se senão pela exaltação do 
fanatismo político quo lhe meteu o punhal na mão. Per
tence-vos julgar quo 'peso um fana ismo tão inabanavel 
lança na balança da justiça. Reporto-me ás vossas cons
ciências. »

Os jurados votaram por unanimidade a pena do mor
te. Ouviu o decreto sem empallidecer. Pcrgunlando-lbe 
d presidente se ella tinha a dizer alguma cousa sobre 
a natureza da pena que se lhe inflingia, desdenhou res
ponder, e aproximando-se do seu defensor : « Senhor, 
lhe disse com uma voz penetrante e doce, defoadeste- 
mo corno eu desejava sel-o, e agradeço-vos ; devo-vos 
Um testimunho do meu reconhecimento o da minha es

tima, e vol-o offcrcço digno de vós. Estes senhores 
(apontando para os juizes) acabam de declarar os meus 
bens Confiscados; devo alguma cousa á prisão : lego-vos 
esta divida a pagar por mim. »

Em quanto a interrogavam, e os jurados recebiam 
as suas respostas, eila cqiercebeu no auditorio um pin
tor que desenhava as suas feições. Sem se interromper, 
voltava-se com complacência, e sorrindo-se, para o la
do do artista para melhor poder retratar-lhe a imagem. 
Pensava ella na immortalidade, e colocava-se j á  em fren
te do futuro.

XXXIV. — For traz do pintor, um mancebo, cujos 
cabcllos louros, o olho azul, a pelle lívida revelavam 
um homem do Norte, so erguia sobre a ponta dos pés, 
para ver melhor a accusada. Tinha os olhos fixos sobre 
ella, como um fantasma cuja vista tivesse contrahido a 
immobilidade da morte. A cada resposta da donzella, o 
senso viril e o som feminino desta voz faziam-o tremer, 
e mudar do côr. Parecia beber-lhe com os olhos as pa
lavras, e associar-se pelo gesto, pela atitude, pelo en- 
thusiasmo, aos sentimentos quo a accusada expressava.- 
Muitas vezes, não podendo conter a sua emoção, pro
vocou com exclamações involuntárias os murmurios do 
auditorio, e a ai tenção de Carlota Corday. No momento 
ern que o presidente pronunciou o decreto do morte, es
te mancebo so ergueu- a meio com o gesto de um ho
mem que protesta no seu coração, o de novo se assen
ta como se as forças lhe faltassem. "Carlota, insensível 
á sua própria sorte, vio aquelle movimento, Comprchen- 
deu que no momento em que tiúlo a abandonava sobre 
a terra, urna alma so prendia á sua, e no meio desta 
multidão indifferente e inimiga ella tinha um desconhe
cido amigo. Sua vista agradeceu-lho. Este foi o seu 
unicô entretenimento aqui na terra.

Este joven estrangeiro era Adam Lux republicano 
alemão, enviado aPariz pelos revolucionários deMogun- 
cia para concertar os movimentos da Alemanha com os 
da Fiança na causa conimum da rasão humana e da li
berdade dos povos. Seus olhos -seguiram a accusada até 
o momento cm que ella desappareceu, entre as espadas 
dos gendarmes, sobre a abobada da escada. O pensamen
to delia nunca mais o deixou.

XXXV. — Voltando á Conciergerie, que dentro em 
poucos momentos a expulsaria dc si para o cadafalso, 
Carlota Corday surriu-so para os seus companheiros de 
prisão, enfileirados nos corredores o nos patoos para a 
verem passar. Ella disse ao carcereiro: «Esperava que 
almoçaríamos aqui ainda juntos; mas os juizes tanto 
tempo me demoraram lá em cima que mo deveis per
doar ter faltado á minha palavra.» O algoz entrou. El
la pediu-lho um minuto para acabar uma carta princi
piada. Esta carta não era nem uma fraqueza, nem um 
cnternecirneuto da sua alma : era o grito da amisade in
dignada que queria de xar uma immortal reprehensão á 
covardia de um abandono. Era dirigida a Doulcet de 
Ponlecoulant, a quem ella conhecera em casa de sua 
thia, e que julgara ter invocado debalde para defensor. 
Eis o bilhete: — «Doulcet de Ponlecoulant é um covar
de por ter recusado defender-mo quando isso era tão 
facil. Aquelle que o fez desempenhou-o com toda a di
gnidade possível. Conservar-lhe-hoi o meu reconhecimen
to ató ao derradeiro momento. » Esta vingança feria fal
samente aquelle a quem ella accusava da beira do tu
mulo. O moço de Ponlecoulant, ausento de Pariz, não 
linha recebido a sua carta : sua generosidade o coragem 
respondiam por sua acceitação. Carlota levava comsigo 
ao cadafalso um erro e uma injustiça.

O artista, que esboçara as feições de Carlota Corday 
no tribunal, cra o sr. ilauer, pintor e oífieial da guar
da nacioml da secção do Theatro-Francez. Regressando 
á prisão, pediu ao carcereiro que o deixasse entrar para 
concluir a sua obra. O sr. Ilauer foi introduzido. Car
lota agradeceu-lhe o interesse quo parecia tomar pela sua 
sorte, e assentou-se com serenidade diante delle. Ter
so-hia dito que permiUindo-lho tránsmittir as suas fei
ções e a sua physionomia á posteridade, o encarregava 
de tráiísmillir sua alma c seu patriotismo visíveis ás ge* 
rações vindouras. Eutretcvc-se com o sr. Ilauer sobre á
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sua arte, e relativamente ao acontecimento do dia, e á 
paz quo nascia do acto que clía acabava do consuinmar. 
Fallou das suas amigas do infancia cm Oaen, e pediu 
ao artista copiasse cm miniatura o retrato em grande 
que eile estava fazendo, e enviasse esta miniatura á sua 
família.

No meio desta conversação, intercortada de silên
cios, ouviu-se bater doccmente á porta da prisão, a qual 
ficava mesmo por traz da accusada. Abriu-se; era o 
carrasco. Carlota voltou-se ao ruido, e percebeu as the- 
souras e a camisola encarnada que o executor trazia no 
braço. Yiu-so-lho a nelle cmpallidecer e tremer áquelle 
apparelho. « Que, já ! » exclamou e!la involuntariamen
te. Depressa se tranquillisou, e, lançando um olhar so
bro o retracto por concluir, « Senhor, disse cila ao ar
tista com um sorriso triste e benévolo, « não sei como 
ágradecer-vos o cuidado que tendes lido ; não tenho 
para offerecer-vos mais do que isto, conservai-o em 
memoria da vossa bondade, e uo nmu reconhecimento. » 
Dizendo estas palavras, agarrou nas thesoúras da mão 
do algoz, c cortando um annel dos seus cabellos louros- 
escuros que se escapavam por baixo do seu lenço, o 
apresentou ao sr. ilauer. Os gendarmes o o carrasco, a 
estas palavras e a este gesto, sentiram as lagrimas in- 
nundar-lhe os olhos.

A familia do senhor Ilauer possue ainda este retrato 
interrompido pela morte. Só a cabeça está pintada, e 
o busto esboçado. Porem o pintor, que seguiu com os 
olhos os prepara li-vos do cadafalço, íicou tão fendo do 
effeito do splendor sinisrro que a camiza vermelha ajun
tava á bclleza do modelo, quo depois do supplicio de 
Carloía a pintou assim vestida.

Um sacerdote, authorisado pelo accusador publico sc 
apresentou, segundo o uso, para lho oíTerecer as conso
lações da religião. « Agradecei, » lhe disse ella com uma 
graça affectucJSa, « aquelles que tiveram a altònção de 
vos enviar ; mas não careço dv> vosso ministério : o san
gue quo derramei, o o meu sangue que vou espalhar, 
são os únicos sacrifícios que posso offerecer ao Eterno. » 
O executor cortou-lho os cabellos, atou-lho as mãos, e 
vestiu-lhe a camisola dos çuppliciados. « Eis, disse o 1 la 
surrindo-se, o toucador da morte feito por mãos um pou
co rudes ; mas. conduz á immortalidade. »

Ella apanhou os seus compridos cabellos, olhou pa
ra elles a derradeira vez, e deu-os á senhora Richard. 
No momento em quo subiu á carroça para ir ao sup
plicio, uma trovoada rebentou sobre Pariz. Os relâmpa
gos e a chuva não dispersaram a multidão que atulha
va as praças, as pontes, as ruas por onde o préstito atra
vessava. As hordas dc mulheres furiosas a perseguiam 
com suas maldições. Insensível a estes ultrajes, paàsea- 
va por cima deste povo um olhar radianto do sereni
dade e compaixão.

XXXVI. — O céo e clareccu-se. A chuva, que lhe 
colava os vestidos sobre os membros, desenhava por bai
xo da húmida lã os -graciosos contornos do seu corpo, 
como os d’uma.mulher saindo do banlio. Suas mãos, ata
das atraz das costas, forçavam-a a levantar a cabeça ; 
este constrangimento dos musculos dava maior íixidade 
á sua atitude, e fasia-lhe sobresair as curvas da sua es
tatura. 0 sol, já em declive, csclarecia-lbe a fronte com 
raios similhantes a uma aureola. As eures das suas fa
ces, sobresaidas pelos reflexos da camisola encarnada, 
davam-lhe ao rosto um explendor que deslumbrava os 
olhos. Não se sabia se era a apolhqose, so o supplicio da 
bellesa o quo este tumultuoso cortejo seguia. Robespier- 
re, Danton, Camillo Desmoulins, tinham-se postado no 
tranzito para a verem. Todos os que tinham o pressen
timento do assassínio estavam curiosos do estudar sobre 
suas feições a expressão do fanatismo que no dia se
guinte os podia ameaçar. Assimilhava-se á vingança ce
leste satisfeita o transfigurada. Parecia ella por momen
tos procurar entre aquelles milhares de rostos um olhar 
de inlelligencia sobro o qual a sua vista repousasse. 
Adam Lux esperava a carreta á entrada da rua Saint- 
Ilonoré. Seguiu piedosamente as rodas ato junto ao c?.- 
dafalço. <t Gravava eile em seu coração, » são as suas 
próprias palavras, « aquella inalterável doçura uo meio

dos urlos barbaros da multidão, aquelle olhar tão doce 
e tão penetrante, aquella.s faiscas vivas e húmidas que 
se escapavam como pensamentos inílammados daquelles 
formosos olhos nos quaes failava uma alma tão intrépida 
como terna : olhos encantadores que deviam commover 
mesmo um rochedo ! » exclama él!o_« Recordações úni
cas e immortaes, » accrescenta, « quo despedaçaram meu 
coração, e o encheram de emoções até ali desconhecidas! 
emoções cuja doçura igual o amargor, e que só mor
rerão comigo. Que se santifique o logar do seu suppli
cio, o so elevo ahi a sua estatua com estas palavras: 
Maior que Drutus ! Morrer por ella, ser esbofeteado co
mo ella pela mão do algoz, sentir morrendo o frio gu
me da mesma sesure que cortou a cabeça angélica de Car- 
lota, ser unido a ella no heroisseo, na liberdade, no amor 
na morte, eis de hoje em diante os meus votos únicos! 
Não tocarei nunca esta sublime; porem não é justo quo 
o objecto adorado seja sempre acima do adorador?

XXXVIi. — Assim um amor enlhúsiasía e imrnato- 
rial, nascido do derradeiro olhar da viefima, a acompa
nhava, sem ella o saber, passo a passo até ao cadafalço, 
o dispunha-so a seguil-a para merecer com o seu mo
delo e o seu ideal a eterna união das almas. A carre
ta parou. Carlòta empallideceu vendo o instrumento do 
supplicio. Retomou promptamento as suas cores naturaes, 
o subiu os degraos escorregadios do cadafalso com um 
passo tão firmo e tão ligeiro qual lh'o permitliam a ca- 
misolla que arrastou, e as suas mãos ligadas. Quando o 
executor, para lhe descobrir o pescoço, lho arrancou o 
lenço quo lho cobria a garganta, o pudor humilhado 
deu-lhe mais emoção do que a próxima morte ; porem 
retomando a sua serenidade o o seu arremeço quasi jo
vial para a eternidade, colocou por si mesma o pesco
ço sob a secure. A cabeça rolou c saltou. Um dos mo
ços do carrasco, chamado Logros, agarrou a cabeça com 
uma das mãos, e com a outra a esbofeteou, por uma 
vil adulação ao povo. As faces de Carlota coraram, se
gundo se diz, do ultraje, como se a dignidade e o pu
dor tivessem sobrevivido um momento ao sentimento da 
vida. A multidão irritada não acceitou a homenagem. 
Um tremor de horror prccorrcu a multidão, e pediu vin
gança desta indignidade. Comtudo a violação da huma
nidade não parou nisto. A infame curiosidade dos mo
ralistas buscou até nos restos inanimados da donzclla as 
provas do vicio com quo os seus calumniadores a que
riam ferir. Sua virtude achou teslimunho ondo os seus 
inimigos lhe buscavam a deshonra. Esta profanação da 
belleza e da morte altestou a innocencia dos seus cos
tumes e a virgindado do seu corpo.

XXXVIII. — Tal foi o fim de Marat. Taes foram a 
vida c a morte do Carlota Corday. Em presença do as
sassínio, a hi toria não ouza glorificar; em presença do 
heroísmo, a historia não ouza manchar. A appreciação 
de uni tal acto colioca a alma nesta temerosa alternati
va de desconhecer a virtude, ou de louvar o assassínio. 
A’ similhança daquelle pintor quo desesperando dar a 
expressão complexa d’um sentimento mixto, lançou um 
véo sobro a figura do seu modelo, e deixou em proble
ma ao espectador, deve-se lambem lançar esto mistério 
a debater-so eternamente no abysmo da consciência hu
mana. Ila cousas quo o homem não deve julgar, e quo 
sobem sem intermediário nern appelação, ao tribunal di
recto de Deus. llà actos humanos por tal forma mistu
rados de fraqueza e força, dc intenção pura o meios cul
pados, de erro e do verdade, de assassínio e de martí
rio, que se não podem qualificar só com uma palavra, 
e quo se não sabo so deve chamar-se-lhe crime ou vir
tude. A dedicação culpável de Carlota Corday é do nu 
mero desses actos que a admiração o o horror deixariam 
eternamente em duvida, se a moral os mão reprovasso. 
Pelo quo nos diz respeito, se tivéssemos a encontrar, pa
ra esta sublime libertadora do seu paiz, e para esta ge
nerosa assassina da lyrannia, um nomo que ao mesmo 
tempo encerrasse o enlhusiasmo da nossa emoção por 
ella, c a severidade do nosso julgamento sobre a sua 
acção, creariamos uma frase que reunisse os dois ex
tremos da admiração c do horror na lingua dos homens, 
e chamar-lhe-hrãrnoS o anjo do assassino.
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Toucos dias depois do supplicio, Adam Lux publi—; 
cava a apologia do Carlota Corday, o associava-se ao 
seu altentado para ser associado ao seu martyrio. Pre-j 
so por esta audaciosa provocação, foi encerrado na Ab- 
badia. Exclamou ao ultrapassar o limiar da prisão : «Vou 
pois morrer por cila ! » E morreu com elTeito bem de
pressa, saudando como altar da liberdade o de amor o 
cadafalso consagrado pelo sangue do seu modelo.

O heroísmo de Carlota Corday foi contado por An 
dré Clienicr, que bem depressa tinha também de morrer [to
la patria commum das grandes almas : — a pura liberda 
de. A poesia do todos os povos apossou-se do nome 
de Carlota Corday para assustar com elle os tyrannos. 
«Do quem é este tumulo?» canta o [toe la alemão Klo- 
pslock. « E’ o tumulo dc Carlota. Vamos colher llores 
e dcsfolhal-as sobre as suas cinzas, porque ella morreu 
pela patria.— Não, não, não se colham. — Vamos pro
curar um chorão e plantemol-o sobre sua relva, pois 
ella morreu pela patria. — Não, não, nada planteis, mas 
choremos, e que as lagrimas sejam de sangue, por que 
ella em vão morreu pela patria. »

Vergniaud, sabendo na sua prisão o crime, o jul
gamento, o a morte de Carlota Corday, exclamou: «El
la mata-nos, mas ensina-nos a morrer!»

I. — A virtude a mais pura é sempre enganada nos 
seus desígnios, quando pede emprestada ao crime a mão 
e a arma. O sangue de Marat enebriuu o povo. A Mon
tanha, Robcspierre, Danton, felizes de se verem desem
baraçados deste rival, cujo império temiam sobre a mul
tidão, lançaram seu cadaver á populaça, para que dei 
lo fizessem um idolo. Seus fuueracs assimelhavam-se 
mais a uma apolheose do quo a um lueto. A conven
ção deu oculto de Marat em diversão á anarchia. A'quel-

■ le, de quem ella corava como collega, pcrmitlio fosse 
feito um deus. Na própria noite que se seguiu á sua 
morte, o povo foi suspender coroas da porta da sua 
casa. A eommuna inaugurou o seu busto na sal 1 a da- 
sessões. As secções vieram processionaimente chorar a 
convenção, e pedir p Pantheon para estas cinzas. Outros 
pediram que o seu corpo embalsamado fosse passeado 
pelos departamentos e até aos limites do mundo ; ou
tros, finalmcnle, quo se lhe evantasse um cenotáfio sob 
todas as arvores da liberdade plantadas em todas as com- 
munas da republica. Robcspierre, hos jacobinos, foi o 
unico que tentou moderar esta idolatria. «E a mim lam
bem, disse elle, sem duvida estão reservadas as honras 
do punhal. A prioridade não foi determinada senão peh 
acaso, e a minha queda avança a passos agigantados.»

A convenção decretou que assistiria em massa ás 
exequias. O pintor David as determinou. Plagiário da an 
tiguidade, quiz imitar os funeraes do Cesar. Fez collo 
car o corpo de Marat na igreja dos cordiliers (francis- 
canos) sobre um cadafalso, coberto com a sua cainiza 
ensanguentada. O punhal, a tina, o tinteiro, as penna> 
o.s papeis estavam também ao pé do corpo, como asar- 
mas do pliilosopho e os teslimunhos da sua estoica in
digência. As deputações das secções succederam se nas 
arengas, no incenso, nas flores em roda do cadaver. Ahí 
pronunciaram juramentos terríveis.

II. — Do tarde o cortejo fúnebre sahio da igreja ao 
clarão das tochas, c não chegou senão á meia noite ao lo- 
gar da sepultura. Havia-se escolhido para recolhei o resto 
de Marat o me mo logar, onde elle tantas vezes arenga 
ra e agitara o povo, o paleo do club dos franciscanos, 
como se enterra o combatente no campo de batalha. 
Des'ceu-se o corpo ao fos.!o, á sombra destas arvores, 
cujas folhas illuminadas de milhares de lampiões espa
lhavam sobro o tumulo a ciai idade doce e serena do 
antigo Eliseo. 0 povo sob as bandeiras das secções, dos 
departamentos, os eleitores, a eommuna, os franciscanos, 
os jacobinos, a convenção assistiram a esta cercmonia. 
Escarnecedora apolheose ! O presidente da assembiéa, 
Thuriot, dirigiu o adeus supremo o nacional a estes 
manes. Annuneiou que a convenção ía collocar a esta
tua de Marat ao lado da de Urutus, 0 Club dos francis-

i canos reclamou o seu coração. Encerrado n’uma urna, 
foi suspenso da abobeda da sulla das sessões. A socie- 

; dade votou-lhe em fi;n um altar. «Restos, preciosos do 
um deus ! exclamou um orador junto deste altar, sere
mos nós perjuros aos teus manes? Tu nos pedes vin
gança, e os teus assassinos respiram!...»

As peregrinagens do povo ao tumulo de Marat or- 
ganisaram-se tudos os domingos, c confundiram n’uma 
mesma adoração o coração deste apostolo do assassínio 
com o coração do Chrislu da paz. Os lheatros decoraram- 
se todos com a sua imagem. As praças e as ruas troca
ram seus nomes pelo seu. As mulheres elevaram-lhe um 
obelisco Os jornalistas deram ás suas folhas o titulo de 
Sombra dc Marat. Este deli rio propagou-se pelos depar
tamentos. Este nome veio a ser a bandeira do patriotis
mo. O inaire de Nunes fez-se chamar o Marat do Meio- 
dia ; o de Strasbourg, o Marat do Hlicno. O convencio
nal Carrier appelidou as suas tropas o exercito de Ma
rat. A viuva do amiijo do povo veio pedir á conven
ção vingança para o seu esposo, eum tumulo para ella. 
festas fúnebres, procissões, c anniversarios se institui
ram cm grande numero de communas da republica. Ra
parigas, vestidas de branco, e segurando nas mãos co
roas de cypreslo o carvalho, cantavam, em roda do tu
mulo, hymnos a Marat. Todas as coplas destes hymnos 
eram sanguinarias. O punhal de Carlota Corday, em vez 
de estancar o sangue, parecia ler aberto mais as veias 
da França.

111. — A convenção retomava por toda aparte o seu 
ascendente. Depois do recontro de Yernon, em quo a 
guarda avançada dos federalistas se dissolvera ao pri
meiro tiro de canhão, os girondinos refugiados em Caen 
procuraram o::ccrrar-se em llordeaux, abandonando a 
Xormandia o a Bretanha aos realistas por uma parle, 
aos commissarios da convenção por outra. Pethion, Lou- 
ret, Barbaroux, Sal 1 es, Meilhan, Kervele;an, Gorsas, 
Girey-Duprey, Marchcnna, Hospanhol alistado volunta
riamente nas fileiras da gironda, Riouffe em fim, moço 
Marselhez que seguia esta causa até nos seus desastres 
tomaram o uniforme dos vo untarios do Finisterre e con
fundiram-se com os soldados para chegarem á Breta
nha. Guadet viera reunir-se-lhes depois em Caen. Não 
assistiu senão á sua ruina. Euzot, Duchalel. Bergoing, 
Lesago, Yalady, partiram com os batalhões. Lanjuinais 
tinha-os precedido em Brest, semeando sua indignação 

coragem em roda de si. Henrique Eariviére, o Molle- 
vault, membros da fatal commissão dos Doze, precede
ram os fugitivos em Ouimper, e lhes prepararam, não 
auxiliares, mas asylos. Reduzidos ao numero de deze
nove, e separados do batalhão do Finisterre que os pro
tegera até Lamballe, os deputadus deixaram a estrada 
principal, e marcharam por caminhos transviados, pedin
do, de choupana em choupana, uma hospitalidade que a 
cada instante os podia traliir.

Reconhecidos em Moncontoür por alguns federados, 
e ouvindo repelir cm torno delles. Eis Pethion, eis Bu- 
zot, refugiaram-se nos bosques. Suspeitou-se o seu re
tiro. Passaram ahi compridas horas escondidos entre a 
folhagem. A chuva escorria de seus corpos entorpecidos. 
Um moço cidadão de Moncontoür que lhes espiára a lu 
ga veio buscai os, e dingiu-os, do noite, para uma casa 
isolada, onde repousaram algumas horas.-'

Ouviam dahi tocar a reunir nas aldeias. Bateram-se 
os campos, os bosques, as casas para os aprehender. 
Giroust e Lesage separaram-se dos seus companheiros e 
acceitaram a hospitalidade nos suburbios. Os outros con
tinuaram seu caminho. Tinham armas. Intimidavam os 
camponezes que não podiam seduzir. Escapavam, de mi
lagre em milagre, aos perigos que os cercavam.

1Y.— No entanto a marcha, a fome, a sede, a in
quietação, a doença disimava-os. Cussy, atormentado por 
um accesso de gota, gemia a cada passo que dava. Bu- 
zot, enfraquecido, arremessava suas armas, fardo mui 
pesado para elle. Barbaroux, apesar de somente ter vin
te oito annos de idade, linha a estatura pesada e a gor
dura do um homem avançado em idade. Uma torcedura 
hzera-lhe inchar um pé. Não podia caminhar senão en-

LIYRO XLY.



mSTORIA DOS GIRONDINOS. 369

costado aos braços do Pothion e Louvet, que o sustenta
vam alternativamente. RioulTe, com os pés esfollados pe
la marcha arrastava-se deixando a estrada tinia com o 
seu sangue. Pethion. Salles, e Louvet eram os únicos que 
constrvavam seu infatigável vigor.

Uma tarde, á aproximação de uma pequena cidade, 
um guia seguro lhes annunciou que dez gendarmes, e 
alguns guardas nacionaes os esperavam, no dia seguin
te, no caminho para lhes cerrar a estrada. « E’ preciso 
prevonil-os, diz Barbaroux aos seus amigos, forçar a 
marcha, e passar-mos esta noite atravez a cidade. Antes 
de os gendarmes terem sellado seus cavallos, teremos 
atravessado a perigosa passagem. Se nos perseguirem os 
fossos e as sébes do campo nos servirão de baluartes. 
Cairão atravessados pelas nossas bailas, ou sómente se 
apossaram de cadaveres. Marchemos mesmo de- joelhos 
se preciso for, antes do que cair vivos nas mãos dos 
maratistas. Amanhã, se escaparmos, estaremos seguros 
no asylo que Kervelegan nos preparou em Quimper. »

Os feridos e os doentes queriam antes esperar a mor
te alli do que fugir. Com tudo a energia do Barbaroux 
fel-os córar da sua resignação. Levantaram-se, atraves
saram em silencio a perigosa passagem, e foram dei
tar-se a algumas legoas mais adiante entre a erva alta 
que occultou seus corpos, e lhes protegeu o somno. 
Acabrunhados de fadiga, enfraquecidos pela fome, che
garam em fim a Quimper, mas não ousavam entrar ahi 
Enviaram um dos seus guias a advertir Kervelogan da 
sua aproximação, e pedir-lhe as indicações necessárias 
para se dirigirem aos asylos que sua amisade lhes asse
gurara. Este guia não regressava. Esperaram-o trinta e 
duas horas, sem abrigo nem sustento, açoitados pela chu
va, e deitados n’um charco, cuja agoa gelada lhes en
torpecia os membros. Cussy invocava a morte, mais de
mente que a sua dôr. RiouíTe o Girey-Duprey perdiam 
a jovialidade da mocidade que até alli os sustentára. Bu
zot envolvia-se na sua taciturna melancolia. Até mesmo 
Barbaroux sentia desvanecer-se-lhe, não a coragem, mas 
a esperança. Louvet apertava de encontro ao peito a 
arma carregada que continha o seu libertamento e a mor
te. A imagem da mulher adorada que procurava o seu 
vestígio para se reunir com elle, era a unica cousa que 
o prendia à vida. Pothion conservava a indifferença stoi- 
ca de um homem quedesaüa asorte a.precipitai-o ain
da mais baixo, depois de o haver elevado a tão alto. 
Tocava o fundo do infortúnio, e ahi repousava.

V. — Comtudo Kervelegan vellava em Quimper. Um 
mensageiro a cavallo, enviado por elle, descubriu na 
lagoa os fugitivos. Londuziu-os a casa de um campo 
nez, onde o fogo, o pão, e o vinho lhes reanimou o 
abatimento. Um cura constitucional dos suburbios rece
beu-os depois. Ahi restauraram suas forças ; e ao cabo 
separaram-se em muitos grupos, cada um dos quaes le
ve sua fortuna e fim diversos. Cinco d’entre elles, do 
numero dos quaes era Salles, Girey-Duprey, e Cussy re 
ceberam asylo em casa de Kervelegan ; Buzol foi confia
do á discrição de um generoso cidadão n'uma casa do 
arrebalde de Quimper ; Pethion o Guadet abrigaram-se 
n’uma casa de campo isolada, Louvet, Barbaroux, Riouffo, 
em casa de um patriota da cidade. A amante do Louvei 
tinha-o precedido em Quimper. Trazia ao seu amante a 
dedicação, as esperanças, e as illusões do seu amor.

Do fundo dos seus asylos, os proscriptos concerta 
ram os meios de se refugiarem juntos em Bordeaux, sem 
correr os perigos do caminho por terra. Duchatel des
cobriu uma barca com coberta, ancorada, na margem da 
pequena ribeira que se lança no mar em Quimper. Fez 
concertar esta embarcação, e a fretou para transportar 
os seus amigos e elle a Bordeaux. Bem que os comrnis- 
sarios da Montanha não ousassem ainda mostrar-se no 
departamento donde a opinião os repellia, o projecto do 
Duchatel foi descoberto, e ficou sem eITeito. Outra em
barcação preparada em Brest, conduziu á embocadura da 
Gironda Ducha'el. Cussy, Bois-Gayon, Girey-Duprey, 
Salles, Meilhan, Bergoing, Marchcnna e Riouffe. Quanto 
a Brissot fôra naquella occasião preso em Moulins e trans
portado a Pariz onde langueceu na sua prisão. Yergniaud, 
Pethion, Guadet, Buzot, para se não separarem cSeBaiv

baroux moribundo, recusaram embarcar-se em Brest o 
esperaram nos seus asylos a cura do amigo. Louvet re
tirou-se sósinho com Lodoiska para a cabana que ella 
preparara. Saboreou, entro duas tempestades, estes mo
mentos de felicidade, tanto mais viva quanto mais amea
çada : alta dos desgraçados na estrada da morte. Bar- 
baroux, leviano nos seus amores, porque sua constân
cia nunca mudava em durável affeição, invejava, dizia 
elle, esta felicidade que Louvet proscripto devia á dedi
cação e á fidelidade.

A noticia da tomada de Toukm pelos inglezes redo
brou a vigilância e a perseguição dos patriotas contra os 
federalistas accusados do desmembramento da patria. Lou
vet, Barbaroux, Buzot, Pethion embarcaram emfim de 
noite n’um barco do pesca que devia conduzil-os a um 
navio ancorado na costa. Deitados sobre esteiras no fun
do do porão, atravessaram, sem ser descobertos, a es
quadra de vinte e duas embarcações da republica. Se 
tivessem sido visitados haviam necessariamente ser re
conhecidos pelos signaes de Pethion. Os cuidados da re
volução, o ardor da ambição, as tempestades da popula
ridade conquistada e perdida haviam encanecido antes 
dos quarenta annos seus cabellos e barba. Este velho pre- 
coz era conhecido da França inteira. Os proscriptos en
traram no leito da Gironda, e desembarcaram em Bec- 
d'Ambés, pequeno porto nas visinhanças de Bordeaux. 
Acreditavam tocar o solo da liberdade, e elle volveu-se- 
lhes no sólo da morte.

VI.— No entanto que os girondinos vencidos caíam 
um a um nas mãos dos seus inimigos, ou prolongavam 
tão dolorosamente a agonia do seu partido pela fuga, a 
republica, reassegurada no centro, estava rota nas extre
midades. As fronteiras jaziam descobertas : as praças con
quistadas pelo exercito de Custine na Alemanha, e as nos
sas praças do Norte caíam sob o canhão da colligação. 
Vimos já que Custine, reconcenlrado em Laudan, dei
xara uma importante guarnição em Moguncia, como um 
penhor proximo de segunda invasão na Alemanha. 0 ge
neral Meunier, conhecido pelos seus maravilhosos traba
lhos de Cherbourg, commandava a praça. Kleber, Doy- 
ré, e Dubayot, officiaes generaes tão esclarecidos como 
intrépidos, eram os seus logares tenentes. Rewbelle e Mer- 
lin de Thionville, ao mesmo tempo representantes e sol
dados, haviam-se enco’rado em Moguncia para que as tro
pas combatessem mesmo aos olhos da convenção. Duzen
tas bocas de fogo defendiam a praça. 0 bloqueio estava 
formado por cincoenta e sele batalhões e quarenta esqua
drões. Os cereaes eram abundantes na praça, porém a 
polvora faltava. Os prodígios de habilidade, de audacia, 
e coragem de que Meilín de Thionviile dava o exem
plo, de coração o, de braços, não deixavam comtudo ás 
tropas outra esperança senão a de uma heroica resistên
cia. Esta defesa mesmo p ralisava vinte inil dos nossos 
melhores soldados bloqueados do outro lado do Rheno 
na sua conquista. Custine enviou um oíficial ao exercito 
prussiano. Este oíficial pediu atravessar as linhas como 
parlamentario, acompanhado d’um oíficial prussiano, para 
levar a Moguncia a ordem de capitular honrosamente. 
Os commissarios da convenção, Merlin e Rewbell, e os 
generaes commandantes da cidade, e as tropas, reunidas 
em conselho de guerra, repelliram energicamente esta in
sinuação. 0 bloqueio foi apertado pelos austríacos e prus
sianos, e convertido em sitio. Os francezes, retomando 
a cada momento aolTensiva por via de terríveis sortidas, 
forçavam o exercito in migo a conquistar por muitas ve
zes cada passo que os aproximava das muralhas. 0 ge
neral Meunier, ferido pela metralha que lho alcançou o 
joelho, expirou alguns dias depois. Os prussianos, pos
suídos de admiração e respeito, cessaram o fogo para dar 
tempo aos francezes de levantarem o tumulo do seu ge
neral n’um dos bastiões da cidade. « Perco um inimigo 
que me causou bastante mal, exclamou Frederico Gui
lherme; mas a França perde um grande homem. »

0 bombeamento principiou por trezentas bocas de 
fogo. Os moinhos que forneciam farinhas á cidade e á 
guarnição foram incendiados. A carne faltava assim como 
o pão. Cavallos, cães, gatos, ratazanas tudo foi devorado 
peíos habitantes, A fome implacável forçou os geueraes a
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enviarem para fora da cidade as bocas inúteis. Os vellios', 
as mulheres, as creanças expulsas do interior em numero 
de tres mil foram igualmente repellidas pelos prussianos, 
e expiraram entre os dois exercites, ou sob o fogo das 
baterias, ou nos tormentos da fome. Os liospitaes, sem 
viveres, sem medicamentos, sem tectos, não podiam abri
gar o°. feridos. A cidade capitulou.

Às tropas sairam livres com suas bandeiras e armas, 
sob condição de não combater durante um anno contra 
a Prússia. A guarnição murmurai contra os sons chefes. 
O instincto dos soldados revelava-lhes provimos sor.cor- 
ros da parte do norto pelo exercito do general Houchard 
Queriam espera-los. Esta primeira retirada dos exércitos 
francezes parecia aos nossos batalhões um vergonhoso 
desmentido ao genio da revolução. A convenção assim o 
-julgou. O general Doyré, governador da praça, e o ge
neral DuDayet, commandanto das tropas, foram presos á 
bua entrada em França e conduzidos presos a Pariz. Mer- 
Ma de Thionville, apesar mesmo da gloria de que se lia
ria coberto, teve custo em fazer desculpar a rendição 
deste baluarte do Rheno, transformado em tumulo d<- 
cince mil dos seus defensores. O renome de Custiue tam
bém soffrou. Aos seus primeiros revezes principiou—f-o 
logo a encontrar aggravos neste general. Transportaram- 
se para a Yendee os quinze mil soldados temperados no 
íogo pelo longo assedio de Moguncia.

VIL —Nesse mesmo momento, Condé, uma das pra
ças da nossa fronteira do Norte caiu também. Dampierre 
morrera tentando soccorre-la. O general Chancel, encer
rado com quatro mil soldados na cidade, não linha nem 
viveres, nem munições. A ração do soldado era somente 
de duas onças de pão, e só podia chegar para alguns dias. 
Foi forçado render-so prisioneiro em 11 de julho. Ya- 
lenciennes, acabrunhada de bombas, rendeu-se em "28 aos 
ínglezes e aos austríacos. O general Ferrand, este bravo 
logar-teneníe de Dumouriez, de idade de setenta anno.s, 
tinha defendido tres mezes a cidade como se quizera das 
suas ruinas fazer um tumulo para si. As fortificações,, 
d smuronadas pelos tiros de duzentas mil bailas, de trinta 
mil granadas, e çincoenta mil bombas, deixavam brechas 
assas largas para a passagem da cavallaria. Só o terror 
do nome dos nossos bravos soldados, e de Ferrand de
fendia a praça. Yaienciennes capitulou emíira, e a guar
nição, depois dc ter morto vinte mil inimigos e perdido 
também sele mil combatentes, alcançou entrar em França 
com as suas armàs e bandeiras.

A noticia destes desastres consternou Pariz sem o 
desanimar. A constância da convenção no meio destes 
reveses assegurou o espirito publico. Todos se aflligi- 
ram ninguém desesperou da puiria.

As noticias dos departamentos tranquiilisavam a as- 
sembléa. Bordeaux, reconquistada pelos jacobinos, reabriu 
suas portas aos enviados da convenção. Caen ao cabo 
de oito dias de agitação êincertesa, deu a liberdade aos 
vommissarios presos. A insurreição da Bretanha e da 
Normandia se aquietou per si mesmo. Os patriotas con
tiveram por algum tempo em Touloti os realistas. To- 
iosa entrou na obediência. Lozére apasiguou-se. Os dois 
deputados gironüinos Chasset e Biroteau, instigadores 
da insurreição em Lyon, e no Jura, viram como Rebec- 
qui em Marselha, o movimento que elies tinham susci
tado, republicano na origem, trocar-se em movimento 
realista. Elies proprios tremeram da sua obra. Nautes 
repelliu os Yendeanos das suas muralhas.

Estes reveses por um lado, c estes triumphos por 
outro tornavam os jacobinos ao mesmo tempo descon- 
liados e temerários. As denuncias contra Custino multi
plicavam-se e envenenavam-se. Tanta mais se accusava 

.este general, quanto mais se havia esperado delle. A 
confiança e a felicidade das suas primeiras, campanhas 
tinham feito esperar delle o impossível. Era punido do 
ter prometlido muito. Accusavam o de cumplicidade com 
o duque de Brunswick, do attenções para com o rei da 
Prússia, de intelligencias secretas com os realistas do 
interior, de combinações com o general Wimpfen e com 
os girondinos de Caen. Bazire pediu a prisão de Custiue 
no meio d > seu exercito. A convenção podia recear que 

quo liúuu as suas tropas qzosse

apelo á sua popularidade no seu campo, e aggravasse a 
situação da republica marchando contra Pariz. Recuou 
com tudo em presença da extremidade do perigo. En
viou ordem a Custiue do vir dar contas da sua condu- 
cta. Levasseur do la Sarlhe se encarregou desta perigosa 
missão. Chegado ao campo, o representante pediu pas
sar as tropas em revista ; quarenta mil homens estavam 
em armas. Os soldados, que desconfiam que Levassem* 
lhes fosse arrebatar seu chefe, recusam-lhe as honras 
militares. Levasseur as exige, e faz com que se lli9 in
clinem as bandeiras: «Soldados da republica, lhes diz 
elle, a convenção faz prender o general Custine. — Que 
nos seja restituído ! » respondem as tropas com voz ir
ritada. O representante affronta estes clamores. Desem
bainha o sabre e precorre as fileiras, desafiando com os 
olhos, e ameaçando com a ponta da sua arma o soldado 
que ousasse attentai*, na sua pessoa, contra a patria. Um 
sargento saiu das fileiras. « Queremos que se nos resti
tua o nosso general, disse eLe — Avança, tu que pedes 
Custino ! responde Levasseur ; ousas responder com a 
tua cabeça pelasua iunocencia?... Soldados! proseguiu 
o representante, se Custine é innocente sor-vos-ha res
tituído. Se for culpado, seu sangue expiará seus crimes. 
Nada de graça aos traidores ! Desgraça aos rebeldes ! »

YII!.‘— u silencio do dever foi somente o que res
pondeu a estas palavras. O general foi preso. Custine 
não imitou a Dumouriez. Obedeceu e preferiu o cada
falso ao solo estrangeiro. Chegado a Pariz, encontrou ala 
um resto de popularidade que lhe foi censurada corno 
um crime. Passeou no Palais-Royal, e foi applaudido 
pela juventude, e pelas mulheres.

Esta obediência passiva animou os jacobinos a no
vas denuncias U ministro do interior Garat, o ministro 
da marinha Dalbarate ; nelias se volveram objecto tam
bém de odiosas insinuações.

O poder executive, cercado assim de suspeitas e in
cessantes iucrimiuações, não sómente se torna perigoso, 
mas ató mesmo impossível de exercèr-se. Robespierre,, 
que favorecera sómente a anarchia em quanto a julgára 
necessária da revolução ao triumpho, se colocou ener
gicamente contra os instigadores da desordem, no mo
mento em que a revolução lhe pareceu segura. Defen
deu o comité de salvação publica accusado de molesa, ape
sar de não fazer parte delle ; defendeu Danton ; defen
deu Garat e Dalbarade contra Chabot e Rossignol ; ful- 
minou os denunciantes. Os, murmurios dos jacobinos exal
tados que cobriam sua voz não o intimidaram. « Basta
rá pois que um homem esteja num logar para logo o ca- 
lumniarem ! » exclamou elle no meio do sussurro dos ja
cobinos. « Não cessaremos pois do prestar fé aos contos 
ridículos ou pérfidos com que de todas as parles nos cer
cam ! Até se ousa accusai* Danton ! Acaso pretendem fa- 
zer-nol-o suspeito? Accusa-seBouchotte, accusa-se Pache. 
Está escrito que os melhores patriotas serão denunciados. 
E’ tempo de por fim a taes indignidades. » Alguns dias 
depois, Robespierre se oppoz com firmeza ás accusações 
que se generalisavam contra os nobres, empregados nos 
exerci tos. « Que significam todos estes logares communs 
de nobreza que se repetem agora ! disse cdle. Os *meus 
antagonistas aqui não são mais republicanos do que eu. 
Homens novos, patriotas de um dia querem perder no 
espirito do povo os se-us mais antigos amigos. Cito para 
exemplo a Danton v a quem calumniani ; Danton, a quem 
ninguém tem direito de fazer a mais pequena censura ; 
Danton, a quem não será possível desacreditar senão de
pois de so haver provado que harnais energia, talento, ou 
amor pátrio do que o seu. Não pretendo identificar-me 
com elle para nos fazermos valer um pelo outro ; cito-o 
tão somente. Dois homens assalariados pelos inimigos do 
povo, dois homens a quem Marat denunciou, a flectam 
succéder a este eseriplor patriota. E’ por via delles'que 
sçus inimigos dislillam seu veneno contra nós. Um, é um 
padre conhecido por suas infames acções, Jacques Roux ; 
o segundo é um mancebo, Leclerc, quem prova que a 
corrupção pode entrar em almas juvenis 1 Com frazes bas
tante patrióticas, conseguem fazer acreditar ao povo que 
os seus novos amigos são mais zelosos do que nós. Dão 
giannes louvores u «oaiut k  ~ iu tmcui o d.tCi o
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os actuaes patriotas. Que imporia louvar os mortos, com- 
tanto quo se possa caiumniar os vivos ! »

No entanto que Robespierre, buscando erafim a po-, 
pularidade na razão publica e na forca do governo, mo
derava assim os jacobinos e se colocava como homem cie 
governo, Danton doixava-se, por assim dizer,,proteger pe
io mesmo Robespierre. À queda dos girondinos havia des
concertado Dant n. Os girondinos eram para eile um po
so no equilíbrio que esperara estabellecer na convenção 
em proveito proprio, passando com a sua pessoa ora para 
a Montanha, ora para a Planice. Nenhuma balança era 
possível depois do Iriumpho ganho pela communa. Era 
inysler ser ou proscriptor, ou proscriplo. Danton repugna
va a qualquer desles dois papeis. Immergido nas delicias 
do amor quo lhe inspirava a joven mulher quo acabava 
do esposar, procurando o repouso, humilhado pelo seu 
renome sanguinário e buscando resgatal-o com amnistias 
o generosidades naturaes ao estado presente do sen co
ração, Danton queria fazer alio na sua felicidade domes
tica, e se acaso não abdicar, ao menos addiar a sua am
bição. Fatigado de ser terrível, queria ser amado.

E eíTeelivamente a Montanha amava-o. Nas crises era 
elle o seu farol ; nos tumulto? sorvia-lhe de voz ; na ac
ção era a mão delia ; porém desde que Marat desappare- 
cèra da Montanha, Dautin encontrava ahí a Robespierre, 
rival mais respeitado e serio do que Marat. Apesar de 
Robespierre demonstrar, como se ha visto, por elle a mais 
alta estima, e de o consultar, mesmo nas conjuncturas 
diíílceis, Danton não se illudia em que esta deferencia 
não era homenagem, e que, ern quanto Robespierre exis
tisse nenhum outro, a não ser o ídolo dos jacobinos, se
ria o primeiro na republica. Ora Danton preferia o des 
apparecer, a ser o segundo. A ambição era nelle menor 
que o orgulho. Podia oblilerar-se, mas não queria set- 
expulso. Contava com a sua fortuna, e com o seu genio 
para se recolocar no seu verdadeiro logar, isto é, á fren
te da revolução.

X. — Mais ainda: Danton chegara, ao mesmo nesta 
occasião, a esse estado de cançasso moral que se apode
ra e enfraquece algumas v* zes das ambições as mais fo
gosas, quando não são sustenladas pela omnipotência d’uma 
idéa desinteressada. Homem de paixão, e não de theoria, 
padecia também das fraquezas da natureza. As paixões 
pessoaos cançam-se o gastam se, as publicas nunca. Ro
bespierre tinha sobre Danton esta vantagem de ser infati
gável a sua paixão por não ser ella pessoal. Danton era 
um homem, Robespierre era uma idéa.

Além disto, Dauton havia algum tempo que espan
tava aos seus amigos, por sua languidez e incohere-ncia 
de resoluções. Suas conversas annuneiavam esta desordem 
e desanimação da alma que olha para o caminho precor- 
rido, e que tem mais força para lastimar do que para que
rer, |>ara se resignar do que para operar ; symptoma 
certo do declinar da ambição, e presagio da declinação do 
destino nos homens públicos. « Infelizes girondinos ! » ex
clamava elle nos seus gemidos internos,» precipitaram- 
nos no abystno da anarchia ; foram submergidos, seí-o 
hemos também á nossa vez, e já sinto a vaga a cem 
pés por cima da minha cabeça ! »

Nesta disposição de espirito, Danton desertava a tri
buna doí jacobinos, a qual Robespierre incessantemente 
Qccupava, poucas vezes fallava nos cordeliers (francisca- 
nos) e calava-se na convenção. Parecia abandonar a re 
v lução á sua corrente, o sentar-se á beira para vèr pas
sar os restos do naufragio, o esperar a reviravolta da 
opinião.

Mas Danton era mui grande, para ser esquecido. 0 
esquecimento somente salva as mediocridades. A revolu
ção descontente azedava-se contra elle e os seus amigos. 
Legondre, Camillo Desmoulins, Fabre d’Eglantine, t ha- 
bot volveram-se como elle suspeitos aos cordeliers (fran- 
ciscanos) o aos jacobinos. Accusavam surdamente estes 
homens de urn rnáo renome, do terem parado e enfra
quecido, locupletadn-se com os despojos, agiotado cornos 
banqueiros estrangeiros, acariciado os vencidos, velado 
com interessada indulgência as traições dos generaes, imi
tado os vícios dos aristocratas, e terminado os costumes 
(jLq i>ovo4 substituído a vcualidude íprobidade ms üwI.Oí

do governo, transformado os Sparliatas em Sybaritas, ti- 
nalmenle deformarem a facção de homens corrompidos, 
a peior das facções numa republica, que não podia ser 
fundada senão sobre a liberdade o a virtude.

XI. — Estas censuras faziam surrir Danton de desdem 
e mesmo lho inspiravam um secreto orgulho. Elle não os
tentava de austeridade, nem linha a hypocrisia do desin
teresse mais jactava as suas fraquezas, do que as occul- 
tava. Sobretudo contava com o ignoto. A morte natural 
livrado o havia da superioridade do Mirabeau ; o punhal 
desembaraçava-o de Marat; o 31 de maio aliviava-o da 
eloquência superior de Yergniaud ; o acaso podia liber- 
tal-o da rivalidade de Robespierre. Em revolução o tem
po corre depressa. Basta collocar-se na estrada do tem
po, para elle nos trazer á sua hora tudo o que a forta- 
na pode ter a dar-nos. Assim raciocinava instinctivamen- 
te Danton.

Era por esta epocha que Danton, instado pela sua 
moça mulher, e pela sua nova familia a separar a sua 
causa e o seu nome da causa e do nome do terror quo 
principiava a sublevar a alma dos bons cidadã' s, decidiu- 
se a deixar a scena, a fugir de Pariz, e a retirar-se para 
Arcis-sn r-Aube.

Danton era sobejamente versado no coração humano 
para não oomprelyemler que estè retiro em tal momento 
era um aclo mui humilde, ou muito orgulhoso para um 
homem da sua importância na republica. Separar-se da 
convenção na crise dos seus perigos e violências, era de
clarar que se sentia inútil para a palria, ou era decla
rar que não queria acceicar a solidariedade com o gover
no. Tal actitude era uma abdicação ou uma ameaça. Dan
ton sabia-o. Por isso disfarçou elle, sob pretexto de can
çasso e esgotamento de forças, as verdadeiras causas do 
seu afastamento. Alegou também a necessidade de apre
sentar a sua nova esposa a sua mãi e padrasto, o sr. Ri- 
cordin, que ainda eram vivos.

0 motivo principal deste retiro, motivo que confes
sou a sua mulher o parentes, na intimidade das expan
sões domesticas, foi o horror que lhe inspirava o proxí- 
mo julgamento da rainha Maria-Anloinette. Este assassí
nio d’uma mulher prisioneira do povo repugnava áalma 
de Danton : elle jurara muitas vezes que salvaria aquel- 
las cabeças de mulheres e creanças. Havia proposto én- 
viar-se a rainha e sua irmã para a Áustria. Tinha oc- 
eullo sob palavras de despreso, o verdadeiro interesse quo 
lhe inspiravam aquellas victimas desarmadas. Queria la
var suas mãos daquelie sangue de mulher que se ia der
ramar.

Antes de partir. Danton teve uma conversação secreta 
com Robespierre. Humilhou-se ante o seu rival alc pon
to de lho fazer confidencia da sua desanimação em os ne
gócios públicos. Pediu-lhe que o defendesse, durante a 
sua ausência, contra as calumnias que os cordeliers (fran- 
ciscanos) não cessavam de propagar contra o seu patrio
tismo e probidade. Robespierre, satisfeito da deferencia, 
e do afastamento do único homem que c podia balancear 
na republica, acautelou-se bem de reter Danton. Os dois 
rivaes, na appareneia amigos, juraram-se mutua estima 
e constante apoio. Danton parliu.

XII. — Danton, no seu retiro rural d’Arcis-sur-Aube, 
viveu unicamente occupado do seu amor, do cuidado dos 
seus filhos, da vigilância nos-seus interesses domésticos, 
o da felicidade de torijar a ver sua mãi, os seus amigos 
dbnfancia, os campos paternos. Parecia haver deposto in
teiramente o peso da lembrança dos negocios públicos. 
Não .escreveu nem uma unica carta, e não recebeu tam
bém nenhuma de Pariz. 0 fio de todas as suas tramas esj 
lava quebrado. Um unico deputado da convenção o visi
tava algumas vezes . era o deputado Courtois, seu com
patriota, domno dos moinhos d’Arcis-sur-Aube. Suas con
versas versavam a respeito dos perigos da patria.

Nas suas conversações intimas com sua mulher, mãi 
o o sr. Ricordin, Danton não disfarçava o seu sincero ar
rependimento dos arrebatamentos revolucionários em que 
o fogo das paixões lançava o seu nome e a sua mão Bus
cava lavar-se de toda a cumplicidade na carneficina de 
setembro. Fallava destes dias não como fallára no itn-* 
ttwiüalo por esto tireor ; « Oikei o -arou -eõme do Reata,
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e commetti-o ; » porém como d’um excesso dc furor pa
triótico, ao qual os scelorados da communa haviam im- 
peilido o povo, que se não sentira com forças de o pre
venir, e quo o supportara mesmo dolestando-o. Não dis
simulava a sua esperança da reassumir o ascendente de
vido ao seu genio polilico, quando as presentes convul
sões tivessem gasto os pequenos gênios e os fracos ca
racteres quo reinavam na convenção. Fallava de Robes- 
pierre como d'um sonhador algumas vezes cruel, outras 
virtuoso, e sempre chymerico. « Robespierre afoga-se nas 
suas ideias, dizia elle ; não sabia apalpar os homens. « Não 
acreditava na duração da duração da republica « São pre
cisos, dizia elle, muitas gerações humanas para passar de 
uma forma de governo a outra. Antes de ter uma cidade 
tende primeiramente cidadãos ! »

Lia muito os historiadores de Roma. Escrevia tam
bém muito ; porém queimava tudo quanto escrevia. Não 
queria de si deixar outro vestigio senão o seu nome.

XUI. — Robespierre, pelo contrario, ainda que doen
te e esgotado pelo trabalho do espirito capaz de consu
mir muitos homens, esquecia se a si proprin para se de
dicar com mais ardor que nunca na proseguição do seu 
ideal de governo. Engrandecia a sua ambição confundin
do-a inteira na ambição da republica que elle queria fun
dar. Touco lho importava o papel, com tanto quo fosse 
elle a alma das cousas. As inconsequências, os arrepen
dimentos, a aristocracia proprietária e commercial dos gi- 
rondinos, haviam-a sinceramenle persuadido que estes ho
mens queriam retrogradar para amonarchia, ou constituir 
uma republica na qual se substituísse o dominio da ri
queza ao dominio da Igreja e do throno, e na qual o po
vo tivesse milhares de tyrannos em logar de um só. Vira 
elle nestes homens da burguezia, os inimigos mais peri
gosos da democracia universal e do nivellamento philoso- 
phico. Depois da sua queda, julgava elle tocar o sou al
vo. Este alvo era a soberania representativa de todos os 
cidadãos, bebida n’uma eleição tão lata qual o mesmo po
vo, e operando pelo povo e para o povo n’um conselho 
electivo que constituiria todo o governo. A ambição de 
Robespierre, tantas vezes calumniada então e depois, não 
ia mais longe. Acreditava que este fim era o da natureza 
e do Deus. Não aspirava a ser o senhor, mas sim o guia 
e o moderador deste governo do povo. Fundar este go
verno, experimentar o seu mecanismo, regularisar as suas 
oscillações, assistir aos seus primeiros movimentos, vivifi- 
cal-ocomos seus princípios, e deixar-lhe sua alma, era o 
sonho e a aspiração de Robespierre.

XIV. — Assim mudou logo de altitude e lingoagem 
apenas os girondinos desãpparoceram. Não se dedicou se
não a tres cousas alrahir a opinião publica á convenção 
por via dos jacobinos, de quem era o oráculo ; resistir 
ás usurpações anarchieas da communa, que ameaçavam 
subjugar a independencia da representação ; e finalmente 
estabelecer a harmonia e unidade de acção na organisa- 
ção d'um comité do governo. Não misturava nestas ideias 
a mais pequena cobiça pessoal. Mesmo a sua popularí 
dade, de dia para dia mais geral e mais fanatiea nos seus 
adeptos, era para elle um instrumento e não um fim. Dis
pensava-a com tanta prodigalidade quanta fora a paciên
cia e cuidado que empregara em conquistal-a. A obscu
ridade em que se havia encerrado fora da arena publica 
lançava sobre a sua pessoa o véo quo esconde os grandes 
pensamentos á inveja, e o mvslerio que convem aos orá
culos. A calumnia parava confundida no limiar daquelle 
quarto na casa de um honesto artista. A alma da repu
blica parecia esconder-se ahi com elle na pobreza, no 
trabalho na austeridade dos costumes.

XV. — Desde este dia, Robespierre foi mais assiduo 
que nunca ás sessões da noite nos jacobinos. Dirigiu as 
meditações desta sociedade para os grandes problemas da 
organisação social, para asdislrahir das facçõjs, cujo rei
nado, era opinião delle, já dev a ler passado. Afastou-se 
com mais apparenlo desgosto de todos os homens corrom
pidos que queriam misturar a demagogia á revolução, co- 
mio se mistura ao puro me ai a liga impura que o torna 
mais brando e fácil a maniar. Não quiz abaixar os prin
cípios republicanos ao alcance d’um povo envelhecido e 
gasto. Pretendeu elevar o pensamento do povo á altura

a mais espiritualista dos princípios. Por isso mesmo, li- 
songeou o orgulho do povo, persuadindo-o ser capaz de 
instituições virtuosas, e induziu-o a acreditar na sua pró
pria virtude. Ligou-se em mais intima amisade com o 
mui pequeno numero de homens rudes mas integro. ,̂ que 
impelliam aié ponto de um culto a lógica rigorosa, po
rém vaga e implacável da democracia. Eram Couthon, Le- 
has, Saint-Jusl, homens até então puros de tudo, excepto 
de fanatismo. O sangue não os manchava ainda. Espera
vam que o seu systhoma prevaleceria unicamente pela evi
dencia da rasão, e só pelo attractivo da verdade ; mas in- 
felizmenlo estavam decididos a cousa nenhuma recusa
rem ao seu systema, nem mesmo o sacrifício de gerações 
inteiras. Estes deputados, em pequeno numero, reuniam- 
se quasi todas as noites em casa do seu oráculo . ahi lhe 
inflammavam a imaginação com as arroubadas prespec- 
tivas da justiça, da igualdade.o da felicidade que a nova 
doutrina promettia á terra. A’ vista da nudez daguolla sal- 
la, da sobriedade daquellas comidas, do tom philosophico 
daquellas conversas, das imagens de virtude, de interesse 
e sacrifício á patria incessantemanto reproduzidas, nin
guém acreditaria ver uma conjuração do demagogos, e 
sim uma reunião de sábios sonhando as instituições d’uma 
idade de ouro. Ahi se misturavam as imagens pastoris 
com as emoções tragicas do tompo e do logar. Até mes
mo o amor aquecia, sem embrandeccr o coração destes 
homens. A ternura de Couthon pela mulher dedicada que 
consolava sua vida enferma, o sentimento tempestuoso e 
apaixonado de Saint-Just pela irmã doLebas, a predilec
ção grave e casta do Robespierre pela segunda filha do 
seu hospede, o amor de Lebas pela mais nova, os pro
jectos da união, os planos de felicidade após a tempes
tade, davam a eslas reuniões um caracter de familia. de 
segurança e até algumas vozes do jovialidade, que não 
deixava suspeitar o conciliábulo dos senhores, e dentro 
em pouco tempo dos tyrannos da republica. Não se fal
lava ahi senão da felicidade da abdicação do todo o pa
pel político apenas os princípios Iriumphassem, d’um hu
milde mester a exercer, de um campo a cultivar. O pro- 
prio Robespierre, mais cançado, em apparencia, de agi
tação, e mais sequioso do repouso, não fallava senão na 
cabana isolada, lá no fundo de Artois, para onde condu
ziria sua mulher, o donde contemplaria, no seio da sua 
felicidade privada, a felicidade geral. Cousa admirável, e 
eomtudo teslimunho também sincero da instabilidade e 
cançasso do coração humano! os dois homens que agita
vam então a republica, e iam matar-se um ao outro cho- 
cando->e nos seus movimentos, Robespierre. e Danton, uni
camente aspiravam á abdicação. Porém a popularidade não 
permitte que se abdique, tfii eleva ou traga. Estes dois 
homens estavam cohdemnados a esgotar todos os seus fa
vores, e depois morrerem.

XVI. — Ainda quo as suas theorias fossem differen- 
l.es, o espirito de Robespierre e de Danton concordavam 
então em concentrar o poder na convenção. Não apre
sentavam a constituição aos olhos do povo senão como 
urn plano de instituição em prespeetiva, sobre o qual so 
lançaria um véo depois de o haver mostrado de longe á 
nação. Para o momento, governar era vencer. O gover
no o mais proprio para assegurar a victoria sobre as fac
ções inimigas da revolução, era, na opinião dellos o me
lhor governo. A França e a liberdade estavam em pe
rigo. Eram instituições do perigo o que a França pre
cisava. As leis deviam ser armas o não leis. A conven
ção devia ser o braço o cabeça da republica. Todos os 
membros d’esta assembleia tinham este inslincto E’ o de 
salvação quando as leis se quebram. Esle instincto so 
manifestou logo nos seus actos. A convenção não pediu 
a dictadura, nem a delegou, tomou-a. Esta dictaduraso 
resumiu, desde 31 de maio, na commissão de salvação 
publica.

Assim como a nação chamara sómente a si a sua 
inalienável soberania em 1789. a convenção em si con- 
trahiu todos os poderes cm 1793. As forças delegadas 
são essencialmento mais fracas quo as 'torças directas. Em 
crises extremas,  os povos revogam suas delegações seja 
que ellas se chamem realeza, seja que sc chamem leis 
e magistraturas. Elias não podem hesitar. As leis são as
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*
relações definidas dos cidadãos ontre si, o dos cidadsão 
corn o estado, em tempo regalar; porém qaando estas 
leis são abolidas ou destruídas, quando as relações se

( transtornam, appelar para estas leis, que já não existem, 
ou que não existem ainda, ó appelar para o nada a íim 
de salvar o império. O proprio estado so torna a unica 
lei viva, e todas suas leis são outros tantos golpes de 
estado. Tal era a situação da convenção no mez de ju
lho de 1793. Estava condemnada por aquella situação 
ou á tyrannia ou á morte. Se tivesse aceitado a morte, 
a nação e a revolução pereceriam com ella. Tomou a dic— 
tadura, a não foi este o seu erro. iía usurpações, que 
são legitimas : e são ellas as que salvam as idéas, os po
vos,. as instituições. Não ó a usurpação, que a historia 
deve censurar á convenção, foram sim os meios que 
empregou para a exercer. Quanto mais desapparecom as 
leis do governo, tanto mais a equidade em seu logar de
ve reinar. E’ sómente com esta condição que Deus e a 
posteridade absolvem os governos. A consciência é a lei 
das leis.

XVII. — E’ uma lei do poder, quando el'o se torna 
acção, tender incessantemente para circunscrever-se, e 
personificar-se n’um pequeno numero de homens. Os cor
pos políticos podem ter mil cabeças e mil lingoas em 
quanto assembléas deliberardes. Não lhe é mister mais 
que uma só mão quando so apoderam do poder execu
tivo. A convenção conheceu ao principio lovercenle, e 
depois oompletamenle a instituição desta verdade. Havia 
principiado pela creação do ministros investidos do uma 
corta responsabilidade e independência como sob o mi
nistério girondino do Roland. Tinha depois annulado quasi 
iuleiramente a acção destes ministros; instituído com- 
missôes do governo tão espcciaes e diversas, como cada 
um destes ministérios ; depois creara commissões gover
nativas no seio mesmo da representação nacional, o dis- 
tribuira enlre estas grandes commissões as differentes fun
ções do poder. Cada uma destas commissões dava con
ta pelo orgão do seu relator do resultado do suas de
liberações á saneção da convenção. A convenção reina
va bem assim, mas reinava com incoherencia e com fra
queza. Faltava um vinculo de unidade a estas commis
sões dispersas. Eram conselhos e não ordens quo for
mulavam.

A convenção conheceu a necessidade de se personi
ficar porvsi mesma n’uma cotnmissãd extraordinariã, que 
saio d'ella, mas que lhe impoz a própria vontade, e, pa
ra assim dizer, seu proprio terror. Teria sua anarchia 
interna ; linha medo da sua mesma instabilidade. Para 
melhor esmagar as resistências, consentiu suhmelter-se 
por si mesmo, obedecer o temer. Reorganisou a commis
são de salvação publica e conferio-lhe tido o governo. 
Foi a abdicação, quo lho. dava o império.

XVIII. -  O íome de comité do salvação publica era 
já antigo na convenção. Desde o mez de março prece
dente, todos os homens previdentes da assemblea, llo- 
bespiorro, Danton, Marat, lsnard, Albitte, Rontahole, Qui- 
neile, tinham pedido a unidade de vistas, a força d’ac- 
ção concentradas numa commissão de um pequeno nu
mero de membros, e reunindo na sua mão todos os fios 
espalhados da trama muito lassado poder execu i o. Ti
nha-se instituído este centro do governo. Os girondinos 
a i foram eleitos em maioria. Este instrumento de força 
estava nas suas mãos se tivessem sabido servir sodelle. 
Os primeiros membros da commissão extraord naria de 
salvação publica, em numero de vinte cinco eram: Guy- 
ton do Morveau (o colloborador de Buffon) Robespierre, 
Rarbaroux, Ruhl, Vergniaud, Fabre d’Eglantine, Ruzot, 
Delrnas, Condorcet, Guadet, Breard, Carnus, Prior, (de 
la Marne) Camillo Desmoulins, Rarrère, Quinelte, Dan
ton, Sieyòs, Lasource, lsnard Jean Debry o Cambace- 
vès. este oráculo futuro do despotismo saído dos censo- 
lhôs da liberdade.

Esta commissão tinha a iniciativa do todas as leis 
ou medidas motivadas pelos perigos da pátria no interior 
e no exterior. Chamava os ministros ao seu seio, inter- 
pellava-lhes os actos; dava conta todos os oito dias á 
Convenção. A assembléa, ciosa temia ainda então seu 
proprio despotismo nos seus delegados A alma das dic-

taduras o segredo, era assim interdicto á commissão ex- 
traordinari i. O antagonismo reinava no seu seio pela lu
ta das opiniões. Não ora mais do que a anarchia con
centrada em si mesma. Robespierre, que o tinha reco
nhecido logo ao primeiro relancear d’olbos, e que não 
queria, com razão, sobrecarregar sua popularidade da 
responsabilidade do actos contrários ao seu pensar, re 
tirou-se logo ás primeiras sessões. Não queria isolar-se 
mas receava confundir-se. A saida de Robespierre desa
creditou esta primeira commissão.

Alguns Girondinos unidos a Danton, propozerão for- 
tifical-a reformando-a e apurando-a. Sómenle Ruzot, pres
sentindo a morte na espada que os seus amigos forja
vam combateu este pensamento. Foi todavia adoptado ape
sar de suas reclamações. Restringiram o numero dos mem
bros da commissão extraordinária a nove em logar de 
vinte e cinco. Foi-lhe dado o segredo, a superintendên
cia de todos os ministérios, o direito de suspender os 
decretos, que reputasse nocivos ao interesse nacional, e 
o dirait) de tomar ella mesma os decretos dhirgcnria. 
Pozéram á sua desposiçã® fundos parliculares. Não se lho 
prohibio então senão um unico aclo de soberania; o da 
prisão arbitraria dos cidadãos.

A commissão do salvação publica devia ser renova- 
la lodosos mezes por eleição da assembléa. Seus mem
bros forão Barrèfe, Delmas, Breard, Cambon, Danton, 
Guytou de Morveau, Trilhard, Lacroix (d'Eure-et-Loir) 
o Robert Lindet. Danton fora exilado n’esla commissão 
pelos Girondinos, para neutralizar sua influncia no moio 
dos homens francos o indeciosos da Planice Enganaram- 
se na sua tactica. Danton, não achando energia nos col- 
legas procurou-a na communa, Danton reservara-se en
tão na commissão a direcção dos negucios exteriores, pa
ra os quaes o seu genio generalisador, militar e dipio- 
motico, o inclinava. Ahi estudava o governo, como um 
homem, que medita apoderar-se um dia d’elle. Depois 
ia derrota dos girondinos, Danton se demittio d’estas 
funeções, que po liam despertar inveja. Retirou-se para o 
seu banco, o envolvou-se em apparente indifferença. A 
inveja não se enganou com isto. Ac.cusaram-no pelo seu 
retiro, como o havião accusado pelo predomínio na com
missão. Yio que certos nomes não podem escapar netn 
pelo explendor, nem pela sombra, á atlenção dos homens, 
o que repulaçõos ha a quem não so concedo o extin- 
guirem-se para se occultarem. Formai outra cumrni são, « 
disse elle, » formai-a sem mim, mais forte e numerosa ; 
o eu serei a sua espora ern vez do seu freio. » Estas 
palavras, que trahiam um tão alto sentimento da sua im
portância e Ião humilhante desprezo pelos seus collegas, 
inculcavam o usurpador, revelavam a ambição. Forão ap- 
plaudidas mas notadas.

XIX — Depois do hesitações, nomeações o elimina- 
naçõos successives, a commissão diíiniliva do salvação 
publica, proclamada pelo proprio Danton, um governo 
provisorio, foi investida do toda a omnipoieticia. D’esta 
vez Danton, quo n o tinha confiança nTima inst tuição 
de que-não fazia parto, ncusou imprudentemente entrar 
nella, quer fosse por julgar parecer maior, quando o 
vissem só, quer por querer isolar-se por d sgosto dos 
negócios públicos. Fez-se ali representar por Hérault de 
Sechelles, um de seus partidários e por Thuriot, um dos 
seus orgãos. Robespierre s abstevo também d entrar ao 
principio na commissãe, para não offuscar Danton. Mas 
seus amigos ahi tinham a maioria e ali faziam dominar seu 
espirito. Os oito membros forão Saint-Just, Couthoii, Bar- 
rère, Gasparin, Thuriot, Hérault de Sechelles, Robert 
Lindet, Jean - Bon-Saint-André. Gasparin tendo-se retira
do, o grito unanimo da Convengão fez com quo Robes
pierre occupasse o seu logar. Carnot e Prieur (de la Coto- 
d’Or) ahi forão chamados, poucos dias depois, pela no- 
cessidade de personificar o genio militar da França em 
presença dos exercitos da coaligação. Finalmente Bil
laud-Vrarenes, e Collot-d’Herbois a completaram o leva
ram ahi ao ponto mais alto o espirito de jacobinismo, 
que a Montanha so queixava ver murchar debaixo da Iria 
influencia de Robespierre, Saint-Just e Coulhon.

Assim foi constituído este decemxirato, que as
sumiu durante esta convulsão de quatorze mezes, todos
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os perigos, todos os poderes, todas as glorias, e todas 
as maldições da posteridade.

XX — Os membros da commissão da salvação pu
blica dividiram ontre si as altribuições segundo as suas 
aptidões. A capacidade repartiu os lotes e assignalou as 
classes. A intluencia ahi foi também tão mobil como os 
serviços. Derr bou a importância, sem jamais romper a 
unidade. A extremidade da crise, o zeio inextinguível, 
o perigo de se enfraquecer, desunindo-se, o segredo ju
rado e guardado, a ditficuldade da missão ataram esto 
feixe terrível, que não traliio suas dissenções senão 
caindo inteiramente.

Billaud-Varennes e Collot-dTJerbois se encarregaram 
de incendiar o espirito publico, na correspondência da 
commissão com os agentes da republica nos departa
mentos. Saint-Just arrogou o império das theorias cons
tituintes, tão vago e tão absoluto, como a sua metha- 
physica impassível. Couthon tomou a superintendência 
da policia, conforme com o seu espirito preserutador, e 
sombrio. As relações exteriores foram confiadas a Hó- 
rault de Sechelles inspirado secretamente pelo genio eu- 
ropeo de Danton. Itobert Lindet teve a das subsistên
cias, questão vital 11’um momento em que a fome es
faimava as cidades e desorgauisava os exercitos ; Jean- 
Bon-Saint-Andié, a marinha ; Prieur a administração 
material de guerra ; Carnot a alta direcção militar, os 
pianos de campanha, a inspiração dos generaes, a cri
tica e reprehensão de suas faltas, a preparação das vi- 
ctorias, a reparação dos revezes. Foi o genio armado 
da patria, cobrindo as fronteiras durante as convulsões 
do coração o o esgotamento das veias de França. 
Prieur (do la Cote d’Or) secundava Carnot para os deta
lhes.

Quinze horas de trabalho por dia, e o espirito at- 
tento sobro todos os mappas e posições de nossos cam
pos, animavam este genio organisador de Carnot, e não 
o opprimiam, ou cansavam. Levava comsigo ao gabinete 
o sangue frio e o fogo do campo de batalha. Dispunha 
da vontado dos homens ; sua mão assignalava os nomes 
do futuro : Pichegru, Uoche, Moreau, Jourdan, Dessaix 
Marceau, Brune, Bonaparte, Kleber, forão, entre tantos 
heroes futuros, illuminações do seu discernimento.

Barrére, espirito dúctil e prompto, mas litterario, 
redigia as deliberações da commissão o fazia em phra- 
ses breves e polidas seus relatórios á Conveução. Ti
nha a côr das circunstancias. Lançava do alto da tribu
na palavras fe tas para o povo. Finalmente Robespierre 
pairava sobre todas as questões menos sobre guerra. 
Era elle a política da commissão. Era quem lhe indi
cava o alvo o a entrada ; os outros faziam caminhar a 
machina. Robespierre tocava pouco no machinismo. Sua 
attribuiçâo era o pensamento. •

As deliberações tomavam-se á pluralidade dos vo
to. A as iguatura de Ires membros bastava para tornar 
as medidas executorias. Estas assignaturas do confiança 
se prestavam e concediam mui cruelmente depois, ontr 
eollegas, frequentes vezes sem exame. A precipitação de 
uma commissão que rçsolvia ate quinhentos negocios 
por dia, motivava estas facilidades,' sem as justiiicar. 
Muitas cabeças cairam por estas fataes condescendências 
•la penna. O segredo era profundo. Ninguém sabia quem 
tinha pedido ou recusado tal ou tal vida. A responsabi
lidade de cada um dos membros £c perdia na respon
sabilidade geral. Todos aeceitavam tudo, ainda que não 
t.vessem q erido consentir. Estes homens havião sacrificado 
até mesmo sua reputação. Cousa maravilhosa, ahi não havia 
presidente. N’um chefe temia-se a apparencia de um senhor 
Queria-se uma dictadura anonvma. A commissão não 
soffria por esta falta de presidência. Todos erão mem
bros, todos eram chefes. A republica presidia.

XXL — >o entanto que a commissão de salvação 
publica, transformada assim em conselho executivo, se 
apoderava do governo, a Convenção chamou a Pariz, os 
cn iados das assembléas primarias, portadores dos vo
tos do povo inteiro, que sancionavam a nova constitui
ção, Estes enviados ahi eiegaram em numero de oito 
mil 0 pintor David concebeu a festas, que devia con- 
1'unlir n'uma mesma solenmidadc popular, no Champ-

dc-Mars, o annivérsario do dia 10 d’agosto e a acei
tação da constituição. David recebera a inspiração de 
Robespierre. A Natureza, a Razão e a Patria erão as 
únicas divindades, que presidiam a esta regeneração do 
mundo social. O povo era ahi a única magestade. 
Symboles e allegorias erão o seu unico culto. Faltava- 
lho a alma porque Deus estava ausente. Robespierre 
não ousava ainda descobrir a immagem. O logar da 
união e o ponto da partida do cortejo, como em todas 
las festas da Revolução, foi o solo da Bastilha, assi- 
gnalado desde o primeiro passo da republica. As autho- 
ridades do Pariz , os membros do conselho dos tri
bunos, os enviados das assembléas primarias, os Fran- 
eiscanos (cordeliers) os Jacobinos, as sociedades fra- 
ternaes das mulheres, o povo em massa, a Convenção 
emüm, ahi se juntaram ao nascer do sol. No terreno da 
Bastilha, uma fonte chamada da Regeneração, lavava os 
vestígios da antiga escravidão. Uma estatua colossal da 
natureza dominava esta fonte ; a agua corria de seus 
peitos Ilerauit de Sechelles, presidente da Convenção, 
encheu desta agua uma taça de oiro, levou-a aos lá
bios, e a transmittiu ao mais idoso dos cidadãos. «Eu 
loco já a borda do tumulo, » exclamou este velho, « mas 
creio renascer com o genero humano regenerado. » A 
taça circulou do mãos em mãos por todos os assistentes. 
O cortejo destilou ao som de uma salva d’artilheria pa
ra os boulevards. Cada sociedade levava sua bandeira, 
cada secção o seu symbolo. Os membros da Convenção, 
cobriam a retaguarda levando cada um na mão um ra
mo de flores, fruetos e espigas novas. As taboas onde 
estavam escriptos os direitos do homem, e a arca, quo 
encerrava a constituição, eram levadas como objcctos 
sanctos no meio da Convenção por oito dos seus mem
bros. Noventa e seis enviados das assembléas primarias, 
representando os noventa e seis departamentos, rodea
vam os membros da Convenção e seguravam pelas ex
tremidades em torno da representação nacional, uma 
.longa fita tricolor, que parecia encadear os deputados, 
nos laços da patria. Um tropheu nacional coroado com 
ramos d’olivcira, figurava a reconciliação e unidade dos 
membros da republica. Os expostos conduzidos nos seus 
berços ; os surdos-mudos, conversando uns com os ou
tros pela linguagem dos signaes, que a sciencia lhes 
ensiaára ; as cinzas dos heroes, mortos pela patria, en
cerradas em urnas onde se liam seus nomes ; uma char
rua triumphal cercada do lavrador, mulher e filhos ; fi- 
nalmente carretas carregadas, como de vis despojos, de 
fragmentos de tiaras, de sceptros, d e -coroas, de bra- 
zões quebrados ; todos estes symbolos da escravidão, de 
superstição, do orgulho da beneíkencia, do trabalho, da 
gloria, da iunocencia, da vida rural, das virtudes-guer
reiras, iam atraz dos representantes. Depois de uma po- 
quena parada em frente dos Inválidos, aonde a multi
dão saudou sua própria imagem ífuma estatua colossal 
do povo, derrubando o federalismo, a comittiva se es
palhou pelo Champ-de-Mars. Os representantes o os 
corpos constituídos se colocaram sobre os degraos do 
altar da patria. Um milhão de cabeças cobriam os ban
cos dispostos em declive neste immenso amphitheatro. 
Um milhão de vozes juraram defender os princípios do 
codigo social, apresentado por Iíérault de Séclielles á 
saneção da republica. A artilheria com suas salvas, pa
recia jurar lambem exterminar os inimigos da patria.

XXII.— Todavia o instincto publico não acceitava a 
constituição senão no futuro. Todos comprehendiam quo 
a sua execução seria adiada até á pacificação do impé
rio. A liberdade segundo a Montanha, era uma arma, 
que a revolução entregara ás mãos de seus inimigos, 
e quo serviria neste momento para minar a mesma li
berdade. Nenhuma constituição regular podia funccionar 
em poder dos inimigos do toda à constituição democrá
tica. Uma petição dos enviados dos departamentos sol- 
licitou á Lonvenção para continuar só o governo. Os 
perigos motivavam os arbítrios. Pacho reunio a commu- 
na, fez tocar á chamada nas secções armadas. Uma re
presentação que Robespierre redigiu foi conduzida por 
milhares de-cidadãos á Convenção para a conjurar a 
guardar o supremo poder. Este dialogo proferido por
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mi! vozes entre o povo e seus represenlentes, era acom
panhado do estrondo dos tambores e loque de rebato. 
Via-se que os Jacobinos exerciam a pressão do povo 
sobre a Convenção para lhe fazer gerar o terror. « Le
gisladores, » diziam elles na missiva, « elovai-aos á al
tura dos grandes destinos da França. O povo francez 
está acima dos seus perigos. Temos indicado as subli
mes medidas de um apêllo geral ao povo ; vós haveis 
somente requerido a primeira classe. As meias medidas 
são sempre mortaes em circumstancias extremas. A na
ção inteira ó mais facil de abalar do que urna parte da 
nação. Se pedis cem mil homens, talvez os não acheis ; 
se pedirdes milhões de republicanos, vereis como elles 
se erguem para esmagar os inimigos da liberdade ! O 
povo não quer uma guerra do tactica, aonde genoraes 
traidores e pérfidos vendem o sangue dos cidadãos. De
cretai que o rebate da liberdade sôe a uma hora lixa 
em toda a republica ! que não haja excepcão para al
guém ! que sómente a a agricultura conserve as braços 
necessários para a sementeira e colheita ! que o curso 
dos negocios se interrompa ! que o grande o unico ne
gocio dos francezes seja o de salvar a republica 1 Não 
vos inquietem os meios de execução ; decretai somente 
o principio. Nós apresentaremos á cornmissão de salva
ção publica, os meios do fazer rebentar o raio nacional 
sobre todos os tyrannos e todos os escravos ! »

XXÍII. — Esta reticência dos Jacabinos era trans
parente. O sub-intendido era o terror, o tribunal re 
volucionário , e a morte. A cornmissão de salvação 
publica envergonhou-se. da influencia das suas me
didas'de defeza nas fronteiras. Relirou-se ao seu tribu
nal, e lavrou em sessão permanente o projecto de um 
novo decreto, que recrutava toda a França. « Os gene- 
racs, » dizia Barrèro no seu rclatorio, «lião desconheci
do até hoje o verdadeiro temperamento nacional. A ir
rupção, o ataque súbito, a innundação de um povo su
blevado que, cobre com suas fervidas ondas as hordas 
inimigas e deita por terra os diques do despotismo : tal 
é a natureza, tal a imagem das guerras de liberdade ! 
Os Romanos eram lácticos; conquistaram o mundo es
cravo ; os Gaulezes livres, som outra tactica que sua im
petuosidade, destruiram o império romano. E’ assim que 
a impetuosidade franceza fará desmoronar o coilosso da 
coaligação. Quando um grande povo quer ser livre, é-o, 
comtanto que o seu território lho forneça os inetaes com 
que se forjam as armas. » A Convenção se levantou de 
enthusiasmo, como em exemplo dos representantes aos 
cidadãos e votou o decreto seguinte :

XXIV. — « Desde este momento c até ao dia em que 
os inimigos tiverem sido repellidos do território da re 
publica, todos os francezes estão em requisição perma
nente para o serviço dos exercitos. Os mancebos irão 
aos combates. Os casados forjarão armas e transportarão 
viveres ; as mulheres farão barracas, uniformes, e servi
rão nos hospilaes ; os meninos farão fios para o curativo 
dôs feridos ; -os velhos se mandarão conduzir ás praças 
publicas para excitar a coragem dos guerreiros, o odio 
contratos reis, e o amor para com a republica. As casas 
nacionaes serão cenverlidas em quartéis, as praças pu
blicas em arsenaes. O solo dos subterrâneos será reca
mado de lixivia para extrahir salitre. As armas de cali
bre serão exclusivamento confiadas aos que marcharem 
contra o inimigo. As escupetas de caça e as armas bran
cas se distribuirão pela força publica no interior. Os ca- 
vallos de sella serão requisitados para completar os cor
pos de cavallaria. Todos os cavallos de trabalho, que não 
forem precisos á agricultura conduzirão a artilheria e mu 
nições, A cornmissão de salvação publica é encarregada de 
crear, organisar e fequerer tudo em toda a republica, 
homens e objectos para a execução destas medidas. Os 
íepresenlàntes do povo, enviados nos seus respectivos 
distritos, são investidos de poderes absolutos para este 
objccto. O recrutamento será geral. Os cidadãos não casa
dos, ou viúvos sem filhos, de desoito a vinte e cinco an- 
nos, serão os primeiros a marchar. Apresentar-se-hão pois 
immcdiátamohte na cabeça do seu districto, o ahi se exer
citarão no manejo das armas até ao dia da partida para 
os eítercitos. Cada batalhão organisado terá uma bandeira

com a inscripção seguinte : 0  poio francez em pé contrn 
os tyrannos ! »

listas medidas, bem longe de consternar a maior 
parte da França, foram recebidas pelos patriotas com o 
enthusiasmo, que as inspirara. Os batalhões se formaram 
mais rapidamente e com mais regularidade do que em 
1792. Examinando as listas dós primeiros ofliciaes que 
se nomearam, ahi se acham todos os nomes heroicos da 
França militar do império. Eram filhos da republica. A 
gloria com que o despotismo se armou mais farde contra 
a liberdade, pertencia toda á revolução.

XXV. — Estes decretos foram completados, durante 
dois mezes, com outros assignalados pela mesma energia 
defensiva. Era a organisação do enthusiasmo o do des- 
preso de um poro, que sabe morrer, o d’úma causa, que 
quer triumphar. A França achava-se nas Thermopylas 
da revolução ; mas estas Thermopylas eram tão extensas 
como as fronteiras da republica e os combatentes eram 
vinte e, oito milhões de homens.

A cornmissão de finanças, pelo orgão de Cambon, 
seu relator e oráculo, estendeu mão proba, e reparadora 
sobre a desordem do lliesouro publico endividado e sobre 
o cabos em que a massa e o descrédito dos assignados 
lançava as transações publicas ou privadas. Havia em 
circulação pelo menos quatro milhares de milhões de as
signados de máu credito. De um lado, o empréstimo for
çado sobre os ricos, equivalente pouco mais ou menos a 
um ánnó do seu rendimento, ligeiro imposto para salvar 
o capital salvando a pátria, fez entrar um milhar de mi
lhões d’assignados para as mãos do governo. Cambon os 
queimou ao recebei-os. De outra parte a massa dos im
postos atrasados representava quasi oito milhares de mi
lhões. Cambon os absorveu ao curso nominal nas caixas 
do Estado. A massa do papel moeda ficou assim reduzida 
a dois milhares de milhões. Para dar credito a estes as
signados na opinião publica. Cambon aboiio todas as com
panhias, que emittiam aecões a fim de que o assignado so 
tornasse a única acção nacional em curso. Prohibiu-so 
aos capitalistas o coilocarcm os seus capitaes em outra 
parte que não fossem os bancos francezes. 0 comrner- 
cio do oiro e prata foi inlerdicto com pena de morte, r.e- 
servaram-se estes rootaey por um monopoiio d’urgcncia, 
para a monetisação. Para augmenlar a massa do numerá
rio servindo ás pequenas transações quotidianas dopovo, 
mandaram-se fundir os sinos das igrejas o lançou-se ao 
povo o metal sagrado, cunhado com as armas da republica,

Cambon, sondou também o abysmo da divida do es
tado- para com os particulares. A palavra bancarrota po
dia entulhar este abysmo, porém elie o encheria de es
poliações, de dividas, e de lagrimas. Quiz que a probi
dade, virtude reciproca imtre os cidadãos, fosse sobre 
tudo a virtude da republica para com os seus credores. 
Tomou uma medida de equidade. Apoderou-se de todos 
os títulos, avaliou-os, e os converteu em um titulo com- 
mum e uniforme que intitulou o Grande Livro de divida 
nacional. Cada credor se inscreveu n’cste Grande-Livro, 
por uma somma igual á que o estado reconhecia dever- 
lhe. 0 estado pagava o juro d’esta somma reconhecida a 
cinco por cento. Esta inscripção de juro, comprando-so 
e vendendo-se livremente, se tornou assim um capital 
real nas mãos dos credores do estado, que podia mesmo 
resgatal-a so o juro coisse no commercio abaixo do par, 
isto ó da relação do interesso ao capitai a cinco porcen
to. Esta operação libertaria o estado sem violência e sem 
injustiça. Quanto ao capital, não cra jamais amovível. 0  
governo so reconhecia devedor de um juro perpetuo, e 
não d’om capital. 0 juro perpetuo tinha mais a vanta
gem política de cointercssar as massas dos cidadãos com 
a fortuna do estado e republicanisar os credores pelo seu 
interes e. Finalmente creára umgermen fecundo do cre
dito publico; na mesma ruína das fortunas privadas. So 
na primeira parto do seu plano Cambon dominado pela 
força das circumstancias, se abastava dos verdadeiros prin- 
cipios da economia publica, âttentando contra a 11bc>r— 
dada dos câmbios ou creando um máximo em dinheiro, 
o proscrevendo sua circulação fóra_ do império : na se
gunda croava a moralidade do lliesouro, o restaurava a 
confiança, esse capital illimitado das nações. A fortuna
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publica da França descança ainda hoje inteiramente so
bre as bases estabelecidas por Cambon.

XXVI. — A unidade dos pesos e medidas ; a applica- 
ção da descoberta das machinas aerostaticas ás operações 
militares; o estabelecimento das linhas lelegraphicas para 
transmittir a mão do governo tão repentinamente como 
o pensamento ás extremidades da republica; a formação 
de museos nacionaes para excitar pelo exemplo o gosto 
e imitação das artes; a creação de um codigo civil, uni
forme para todas as partes da França, a íim de que a 
justiça ahi fosse só uma como a patria ; a educação pu- 
hLica em fim, esta segunda natureza dos povos civilisa- 
dos, foram o objeclo de outros tantos decretos, que at- 
teslayam ao mundo, que a republica tinha fé em si mes
ma, e fundava um futuro, disputando o dia seguinte a 
aos seus inimigos.

A igualdade da educação foi proclamada como um 
principio dedusido dos direitos do homem. Dar duas al
mas ao povo, era crear dois povos em um só, fazer ilo- 
tas e aristocratas da intelligencia. Por outra parte, cons
tranger lodosos filhos de fortunas, condições e religiões, 
diversas a receber a memia educação nas casas nacio
naes, era faisiar todas as situações sociaes, contundir to
das as profissões, violar'todas as liberdades de íamilia.

.Robespierre queria e devia querer esta educação 
forçada na lógica radicalmente igualitaria de suas idéas, 
em que a familia, condição, profissão e fortuna desap- 
pareciam para não deixar logar senão as duas unidades . 
a patria e o homem. A uniforme tyrannia do pensamento 
do estado, devia em seus princípios, proceder a unifor
me justiça, e a uniforme igualdade entre todos os me
nores. Robespierre se indignava também de ver o estado 
subordinar a sua razão, e o seu ensino geral aos prejuí
zos, ás superstições e á razão viciada da familia e do in- 
individuo. Elle não admitlia que o estado, tendo lodos 
os. direitos sobre os actos dos cidadãos, não tivesse igual- 
nente todoí os direitos sobre suas almas e lhes não en- 
inasse o seu symbolo religioso, philosophieo e social, 
■rimeira divida d aquelles, que pensam, áquelles, que 
inda não pensam. O systema de Robespierre, verdadeiro 

em uma sociedade nova, caia perante uma sociedade an- 
iga em que os velhos dogmas não podiam extinguir-se 
odos ao mesmo tempo, em face dos novos dogmas, a não 
er mister extinguir todas as geraçòos vivas em lace das 
•erações futuras. Gregoire, Romiiie e Danton o combate- 
am. Transigiram como homens d’estado entre as neces- 
idades e as liberdades do familia e o rigor da pmtoso- 
hia de Robespierre. A convenção decretou as casas na- 
íonaes de educação publica cuja frequência seria obriga- 
iria para todos os filhos da patria, mas deixou ás fami- 
as o direito de conservar seus filhos sob o tecto pafisr- 
o; dando assim a intenção ao estado, a educação aos 
ais. o coração á familia, e a alma á patria.

XXVII. — Decretos do violência, de vingança e de 
açrilegio, seguiram a estes decretos de força, de sabedo- 
:a, e de magnanimidade. Os movimentos ameaçadores do 
ovo de Pariz, compellido pela realidade da fome o peio 
miasma dos monopolistas, os delírios de Chaumeite e 
Heborl no conselho da communa, constrangeram a con- 
enção a concessões deploráveis, que se assimiihavam a fu- 
ores, e que só eram fraquesa.

Pedindo ao povo toda a sua energia, a Convenção se 
ligou obrigada a acceitar também seus arrebatamentos, 
ião era ella airMa assás forte para dominar sua própria 
>rça. Fingiu partilhar das demencias, que a faziam có- 
ir^ao decretal-as. As exigências das secções, as delibe- 
ições dos jacobinos, os tumultos, as vociferações, os 
lotins nas praças publicas, ajuntamentos ás portas dos 
adeiros, des açougues, dos tendeiros, os roubos das lojas, 
ralicados por mulheres, e crianças esfaimadas exigiam 
uo se taxasse o preço dos generos, primeira necessi- 
ade para o povo. Era destruir o mesmo commercio. A 
onvenção obedeceu e decretou o máximo, isto é um preço 
rhilrario acima do qual não se poderia vender pão, carne 
e.ixe, sal, vinho, carvão, lenha, sabão, azeile, assucar, 
‘rro, coiro, tabaco, estofos. Era apoderar-se de todas as 
herdades das transacções de commercio, de especulação 
de trabalho, quo não vivem senão de liberdade, Era

metter a mão do Estado entre todos os vendedores, com
pradores, trabalhadores, e proprietários da republica. Uma 
tal lei não podia trazer comsigo senão a fuga dos capi- 
laes, a cessação do trabalho, a languidez na circulação, 
e a ruina de todos. E’ a natureza das cousas que faz o pre
ço dos generos de primeira necessidade, nao é a lei. Or
denar ao lavrador dar o seu trigo, e ao padeiro dar o seu 
•pão, por preço mais baixo do que lho custam estes ge
neros, era o mesmo que mandar ao primeiro que não 
tornasse a semear, e ao segundo que não fabricasse mais 
pão.

XXVIII. — O máximo deu em resultado uma geral 
escassez de numerário, de trabalho e de subsistências. O 
povo attribuio aos ricos, aos negociantes e contra-revo- 
lucionarios as calamidades da natureza. Perseguiu com 
suas reclamações a contra-revolução até em suas mais 
impotentes victimas, sepultadas nos cárceres do Templo e 
até nas cinzas dos seus reis enterrados nos jazigos de 
Saint Doniz.

A Convenção decretou « que se instruísse o processo 
á rainha Maria Antoinette, que os lumulos reaes de Saint- 
Deniz fossem demolidos, e as cinzas dos reis varridas 
do templo onde a superstição da realeza as tinha con
sagrado. » Estas concessões não fartavam já o povo. 
Quiz lançar sobre outros inimigos o terror de que elle 
mesmo se via accommettido. O throno, a igreja, e a 
nobreza não lhe bastaram nem como victimas, nem co
mo despojos sufficientes. A aristocracia a seus olhos não 
se decifrava só no nascimento, ou no privilegio, julga
ram vel-a no commercio, na propriedade, no mais bai
xo negocio. Tudo quanto possuia um d’esses artigos co
biçados pela indigência e pela fome, se lhes tornou sus
peito de monopolio, d’egoismo e de crime. Ninguém 
podia possuir impunemente aquillo que faltava ao po
vo. Pediu altameute uma camara ardente de proprieda
de ou o saque. — « So nos não fazeis justiça dos ri
cos, » exclamou um orador dos jacobinos nós proprios a 
« faremos. »

As representações das sociedades dos departamentos 
reclamaram também uma instituição que resumisso a for
ça do povo e régularisasse o seu furor, n’urn exercito am
bulante, encarregado de executar por toda a parte sua 
'ontade. Era o exercito revolucionário, por outra, um 
corpo de pretores populares, composto de veteranos da 
insurrecção insensiveis ás lagrimas, ao sangue, aos sup- 
plicios c estendendo por toda a republica o instrumento 
da morte e do terror.

« (Jueremos » escrevia a sociedade dos jacobinos de 
Macon, á sociedade central de Pariz «que um exercito re
volucionário se espalhe pelo território da republica e ar
ranque todos os germens do faderalismo, do realismo e 
du fanatismo, que o cobrem ainda. Vós haveis da-o o 
terror para ordem do dia; quem melhor poderá impri
mir este terror do que um exercito de trinta mil homens, 
dividido em muitos corpos acompanhados do um tribunal 
revolucionário e d’uma guilhotina, e fazendo justiça por 
onde passar sobre os traidores e conspiradores ? « Massas 
de trabalhadores, indigentes, e mulheres voeifrando: morte 
ou pão, se juntavam em volta do hotel de ville, amea
çando a Convenção espantada com um novo dia 31 de 
maio. Hebert e Chaumeite animavam estes ajuntamentos.

Robespierre ora so indignava d’estes excessos d’anar- 
chia, que ia aniquillar a revolução, debaixo da mesma 
revolução ; ora fingia comprehendel-os, perdoal-os e até 
mesmo suscital-os com o fim de os dominar lambem. — 
« Espanta-se o povo persuadindo-o que a subsistência lhe 
vai faltar, » dizia elle nos jacobinos. « Querem no re
voltar entre si mesmo; querem-no fazer cair sobre as pri
sões para degolar os presos, bem seguro, que se acharia 
assim o meio de deixar escapar os malvados que ahi es
tão deli los e de fazer perecer o innocente ou o patriota, 
que o erro ahi podesse conduzir. N’este momento em 
que vos fallo, me asseguram que o proprio Pache está 
sendo acommetido por alguns miseráveis, que o injuriam 
insultam e ameaçam. »

Por estas palavras se descohre o embaraço do Ro
bespierre, cedondo de uma das mãos, para conter com 
u outra o desvario do povo que o arrastava. Uma segunda



rasroíUA dos girondinos. 377

matança nas prisões lhe excitava o mesmo horror que 
a primeira. Participava de todos os prejuízos das mas
sas contra os agiotas e ricos. Acreditava na possibili
dade de nivelar a fortuna publica por leis, que por 
si mesmo produzissem com a igualdade da justiça di
vina, o pão o o hem estar proporcionado a cada ci
dadão. Julgava que um implacável desenvolvimento da 
força, eri necessário para vencer o rico, e moderar o 
pobre, abater todas as resistcncias, rerrear todos os ex
cessos. Não tinha contado como Marat alegremente o 
numero de cabeças a suprimir pelo ferro, para chegar 
a este rosullado. Desejaria poder prescmdir da morte 
para o complemento da sua obra de regeneração ; mas 
acceitava-a como derradeira necessidade.

XXIX — Robespierre tenta varias vezes, e debalde, 
refrear estes exigentes ávidos de sangue e roubo. Sua 
popularidade custou a sobreviver á sua resistência aos 
excessos. Retirou-se muitas vezes só, e abandonado para 
a sua habitação. Pache veio uma noite entender-se se
cretamente com elle sobre os meios de acalmar estas 
eíTervescencias. « Acaba-se com a revolução, » disso Ro
bespierre a Pache, « se a abandonarem a esses insensa
tos ! E’ preciso que o povo se sinta defendido por ins
tituições terríveis, ou se despedace a si proprio, com a 
arma com que julga defender-se. A Convenção não tem 
mais do que um meio de lhe arrancar a espada ; ó de 
a empunhar ella mesma ; e ferir sem piedade seus ini
migos. » lndignou-se contra Chaumelte, Hebert, Varied, 
Vincent, que fomentavam estes furores da multidão. « Não 
deixemos,» disse elle a Pache, «estes filhos da revo
lução brincar com o raio do povo, dirijamol-o nós mes
mos, quando não elle nos devorará.» Pache foi todavia 
á sessão de 5 de setembro para ahi apresentar o pre
tendido voto do Pariz. Encarregou Chaumelte de ler a 
petição,' para deixar ao procurador da cornmuna a res
ponsabilidade de um aclo, a que elle mesmo era visi
velmente opposlo. «Cidadãos,» disse Chaumette, «que
rem-nos infamar, querem constranger o povo a trocar 
vergonhosamente a sua soberania por um pedaço de 
pão. Novos aristocratas, não menos cruéis, não menos 
cobiçosos, não menos insolentes do que os antigos se 
tê.ern levantado sobre as ruinas do feudalismo. Calculam 
com atroz sangui* frio, quanto lhes produzirá a escassez, 
um motim, uma mortandade. Aonde está o braço, que 
voltará nossas armas contra o peito destes traidores? 
Aonde existe a mão, que deve ferir as cabeças dos cri
minosos? E’ mister que destruais vossos inimigos, ou 
que elles vos destruam. Lançaram a luva ao povo • e o 
povo hoje a levanta. A massa do povo vai etnfim es- 
magal-os ! E vós ó Montanha para sempre celebre nas 
paginas da historia, sôde o Sinai dos francezes ! Lançai 
de mistura com os raios os decretos dajustíça e da von
tade do povo! Montanha santa, tornai-vos num volcão, 
cujas lavas davorern nossos inimigos ! Nada de quartel, 
nada de misericórdia para os traidores 1 Levantemos entre 
elles e nós, a barreira da eternidade I Nós vos suppli- 
carnos em nome do povo do Pariz, reunido honlem na 
praça communal a formação do exercito revolucionário. 
Que esto seja seguido d um tribunal incorruptível o do 
instrumento do morte, que decepa dum  só golpe as cons
pirações com a vida dos conspiradores ! — Nós lemos des
coberto, » accrescentou Cbaumette, depois do seu dis
curso, « que aquelles, que cultivam os legume', se deram 
as mãos para trazer a fome a Pariz. Lançámos os olhos 
para os suburbios da capital, temos visto terrenos im- 
mensos, jardins, que servem ao luxo, e que nada pro
duzem para o consumo do povo. Pedimos que todos os 
jardins dos bens nacionaes sejam cultivados. Olhai para 
o immenso jardim das Tiíillerias. As vistas dos republi
canos repousarão com mais prazer sobre este dominio 
da coroa, quando elle produzir alimentos para os cida
dãos. Não é mais ulil fazer com que ali vegetem plan
tas de que ha mingoa nos hospitaes, quo deixar ahi essas 
estatuas e esse buxo esteril, objectos de luxo e do orgu
lho dos reis?

XXX — Cada uma das apostrophes de Chaumelte foi 
interrompida pelos applausos da Montanha e das tribu
nas. As propostas do orador, resumidas em projectos do

decretos por Moise Bayle, foram votadas unanimeinenlo. 
A deputação dos jacobinos, a qual Royer havia na ves- 
pora provocado, tomou depois a palavra. «A impun- 
dade alenta nossos inimigos,» disse elle. «O povo so 
desanima vendo escapar á sua vingança os grandes cri
minosos. Rrissot respira ainda, esse monstro vomitado 
pela Inglaterra, para perturbar e opprimir a rorolução. 
Que seja julgado e mais os seus cúmplices ! O povo se 
indigna igualmente dc o ver privilegiado no meio da 
republica. Que pois os Vergniauds, os Gcnsonnés e ou
tros malvados, degradados pela sua traição da dignidade 
de representantes, terão por prisão um palacio, ao mes
mo tempo quo os pobres sans culottes gemem nos cár
ceres, sob o punhal dos federalistas !... E’ tempo da 
igualdade passar a sua foice por cima de todas as ca
beças, é tempo d’atlerrar todos os conspiradores ! Ora 
pois! legisladores, collocai o terror na ordem do d ia!»

A esta palavra, como a uma revelação do furor 
publico, os applausos aturdem a sala. Conservemo-nos 
em revolução, pois que a contra-revolução é tramada 
em toda a parto pelos nossos inimigos. (Sim, sim I se 
exclama das tribunas. — Sim, sim 1 responde a Monta
nha levantando-se), que o ferro corra por todas as 
cabeças criminosas ! Institui um exercito revolucioná
rio, criai um tribunal terrível, que o siga, acompanhado 
do instrumento de vingança das leis ! Proscrevei todos 
os nobres, prendei-os até á paz, esta raça sedenta de sa i-  
guo, não verá daqui em diante correr senão o seu!»

O presidonto annunciou, na sua resposta, que a con
venção tinha já prevenido os votos do povo e dos Jaco
binos, c que os hia cumprir, Drouct exclamou, que ha
via chegado o dia de serem inflexíveis. «Já que a nossa 
virtude,» disse elle, «nossa moderação, nossa philoso- 
phia do nada nos ha servido,, sejamos salteadores para 
felicidade do povo 1 — A França,» lhe respondeu Thuriot 
com gravidade, « não está sedenta de sangue, só o está 
do justiça. »

XXXI — Barrère, a quem Robospierro havia adver
tido e preparado desde a vespera, subio á tribuna, em 
nome da commissão de salvação publica, para revindicar 
a iniciativa do terror, e a  regularisar decretando-a. «Ha 
já muitos dias, » disse elle, « que os aristocratas meditam 
um movimento Pois bem! terão osse movimen.o, mas 
tol-o-hão contra s i 1 lcl-o-hão organisado, regularisado 
por um exercito revolucionário, que execute em fim este 
grande projecto, que se deve á cornmuna de Pariz. De
mos pára ordem do dia o terror. Os realistas querem 
sangue 1 pois terão o dos conspiradores, dos Rrissots, e 
de Maria Antoinete ! Não são já vinganças illegaes são 
tribunaes extraordinários, que vão operar. Não ficareis 
por tanto admirados do:> meios, que vos apresentamos, 
quando souberdes que do fundo de suas prisões, estes 
scelerados conspiram ainda, e quo elles são o ponto de 
reunião de nossos inimigos. Vós quereis aniquilar a Mon
tanha, pois bem a Montanha vai despedaçar-vos. »

O decreto, que resumia estas palavras foi votado por 
açclamaçào uos seguintes termos : « Haverá em Pariz uma 
força armada de seis mil homens, e de mil e duzentos 
artilheiros, destinada a comprimir os conlra-rovolueio- 
narios, a executar por toda a parto as leis revoluciona
rias, e as medidas do salvação publica decretadas pela 
convenção nacional. Este exercito se organisará imme- 
diatamente. »

Segundo decreto desterrou para vinte legoas de Pariz 
todos aquelles quo tinham pertencido á casa militar do 
rei, ou de seus ihnâos.

Terceiro, ordenou a Brissot, Vergniaud, Gonsonnó. 
Cla' iere, Lobrum o Bandry secretario d’este, quo fossem 
desde logo conduzidos ao tribunal revolucionário.

Quarto, restabeleceu as visitas nocturnas no domici
lio dos cidadãos.

Quinto, ordenou a deportação das mulheres publicas 
para além dos mares, porquo corrompiam os costumes 
e afrouxavam o republicanismo dos moços cidadãos.

Sexto, votou um soldo de dois francos por dia, aos 
operários, que deixassem as suas oflicinas para assistir 
ás assembléas da sua secção, e de Irez francos por dia, 
aos homens do povo, que fossem membros das commis»

Ali
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sões extraordinárias revolucionarias. Fixou duas sessões 
por semana, o domingo e a quinta feira para estes ajun
tamentos patrióticos. Às sessões deviam começar ás emeo 
horas e concluir ás dez.

Finalmente, o sétimo decreto ovganisava o tribunal 
revolucionário Era a justiça do terror.

Este tribunal, instituído pela vingança no dia seguinte 
ao 10 d’agosto, linha até então sido temperado pelas for
mulas e humanidade dos Girandinos. Por espaço de dois 
annos, não havia julgado mais de uns cem aecusados, 
e tinha absolvido- o maior numero, a instalação d'este 
tribunal d’estado, fez ver, pela sua forma instmtiva, que 
o povo depositava n’elle todos os poderes, até mesmo a 
justiça, o que hia assaltar e julgar seus inimigos pelo 
orgão dos jurados, simples cidadãos escolhidos d'entre a 
multidão e eleitos por ella. Antes do subir ao tribunal, 
foram edes jurados apresentados ao povo sobre um ta- 
bolado levantado no centro da praça publica. D’aii cada 
um d’elles dirigio á multidão estas palavras : «Povo ! eu 
sou um cidadão de tal nome, de tal secção, de tal bairro ; 
a minha casa é em tal rua, exerço tal profissão. Em- 
prazo todos os cidadãos aqui presentes a declarar, se teern 
alguma cousa de que me repreliendam. Antes de julgar os 
outros, julgai-me »

XXXií— Apenas se publicou este decreto do orga- 
nisação do tribunal revolucionário a convenção nomeou 
os juizes e os jurados. Os juizes er m homens escolhi
dos pelos jacobinos com exaltação dos princípios e in
flexibilidade de coração. Os jurados, o-- homens de um 
patriotismo cégo o de uma condescendência voluntária 
com a paixão que os empregava. O espirito de partido 
era toda a sua justiça. Julgavam-so probos não re
cusando alguma cabeça, e incorruptíveis negando-se 
a toda a piedade. Sectários de um principio, a grandeza 
da causa e o interesse do povo lhes occultavam o cri
me e não lhes mostravam senão o resultado. Homens 
incapazes em geral de servir mais nobremente a cau
sa para que queriam cooperar, não podendo prestar á 
revolução sua inlelligencia, prestavam lhe sua consciên
cia. Elles representavam ahi o mais baixo papel, para 
1er algum papel grosseiro o material. Constituíam se vo
luntariamente a machina organisada dos supplicios. Ilon- 
ravãm-se com esta abjecçào. A morte era necessária se
gundo o seu parecer, no drama da revolução. Consen
tiam de bom grado em desempenhar em tal drama o pa
pel da morte. Homens iguaes apparecem em toda a par
te na historia. Assim couio se encontra a madeira, o 
fogo, e ferro para construir o instrumento do suppücio, 
lambem se acham juizes para condemnar os vencidos, 
satellites para perseguir as viclimás, e algozes para as 
ferir.

XXXHI. — Eram estes juizes : Hermann, presidente 
do tribunal de Pas-de-Calais ; Sellier, juiz em Pará ; 
Dumas (de Lons-le-b aulnier) Brulé, CofTinhal, Foucauld, 
Bravetz (des liautes-Alpes), Deliége, Subleyras (du .Mi
di), Lefetz (d’Arras), Verteuil, Lanne (de Saint-Pol, em 
Picardia), Ragmey (du Jura), Massón, Denizot, Harny, 
homem de letras; David (de Lille), M ire, Trinchard e 
Leclerc, quasi todos advogados, juristas, homens de lei, 
subalternos exercitados pelo habito dos tribunaes ás chi
canas, que endurecem o coração,, e ás formas, que su
primem a consciência. Os jurados eram cidadãos de Pa- 
riz, ou dos departamentos, saidos das condições inferio
res o dos officios manuaes da população; homens, que 
não tinham mais luzes do que o seu inslincto, e mais 
títulos que a sua adhesão. Tinham-nos escolhido cégos, 
para os conservar obedientes. A excepção d'Anton elle, 
antigo nome da aristocracia do Meiodia, e a quem suas 
relações com Mirabeau haviam illuslrado, não se adia, 
procurando a lista destes sessenta jurados, nome algum 
quo escape por seu proprio explemlor ao esquecimento. 
A virtude e a gloria brilham nas revoluções muitas ve
zes sobro o cadafalso, mas ao lado, nunca.

A convenção nomeou depois Bonsin general do exer
cito revolucionário. Depois cia carnificina do Meaux, a 
que Bonsin tinha assistido, o seu nome possuía um pres
tigio do terror o urna mancha de sangue. Hntisin pro
tegido de Danton o amigo de Chaumelt« e dTIebert, ti

nha adquirido todos os seus gráos nas insurreições do 
Pariz. Apaixonado pela gloria, que ao principio sonhara 
nas letras, tinha-a buscado depois no mais profundo da 
demagogia. Tinha deposto a penna e lançado mão da 
espada. Com o uniforme de general popular e o exterior 
de um chefe de partido, nutria sonhos e cálculos am
biciosos ; lia a historia, mas enganava-se com o tempo. 
Cria quo a revolução teria um Crormvell : quiz imital-o. O 
papel de Ilenriot no dia 31 de maio tentava-o. Espera
va sugeitar um dia a convenção com a arma que en
tão lhe offerecia. Recrutou o exerci’0 revolucionário de 
tudo quanto Pariz tinha de homens de desordem, de 
pilhagem, e de sangue. « Quo quereis vós ! » respondeu 
áquelíes, que o censuravam de haver encorporado todas 
as indisciplinas, todos os vicios e todos os crimes da 
capital; « conheço como vós, que ó um bando de sal
teadores, mas procurai-me gente honrada, que se queira 
dedicar ao officio a quo os destino. »

Organisado o exercito, composto o tribunal, restava 
designar e entregar-lhe legalmente os culpados. Uma 
grande lei de accnsação, vfniversal como a republica, 
arbitraria como a dictadura, vaga como a suspeita, era, 
segundo a Montanha, necessária á omnipotência da con
venção. Era preciso dar uma arma aos delatores. As 
desconfianças e as cóleras do povo não tinham espera
do por esta lei. Depois de muitos mezes as commissões 
revolucionarias de Pariz e das municipalidades dos de
partamentos, tinham prendido com o nome de suspeitos 
os homens presumidos inimigos da revolução. Aquelles 
a quem não podiam imputar algum crime, tinham como 
tal a suspeita, que os considerava culpados. Era o di
reito de proscrever, entregue á arbitrariedade.

Os jacobinos reclamavam em altas vozês üma medi
da geral contra estes homens duvidosos, que sem serem 
convencidos de algum delicto, inquietavam todavia a re
publica. Entre os innocenles e os culpados queriam el- 
les crear uma cathegoria de cidadãos, que fossem até á 
paz e ao triumpho, refens e garantes da revolução. A 
lei rs incommodava durante o combate. Queriam pôr, 
em virtude uma lei superior, uma parte da França fóra 
da lei. A commissão de salvação publica o queria lam
bem, não somente para ter a espada suspensa sobre to
das as cabeças, mas igualrnente para subtrabir ao povo 
o direito de prender e ferir ao acaso, e encarregar-se 
ella só de servir ás suspeitas e as vinganças de todos. 
Danlon, e Robespierre queriam que os furores e as in
justiças mesmo do povo fossem governadas.

XXXIV. — Merlin de Douai apresentou nesta inten
ção a 17 de setembro, um projecto de decreto, cujas 
malhas tecidas e apertadas por um- legista liabil, abra
çassem toda a França n’uma rêde de suspeita legal, e 
nada se deixasse de seguro á innocencia, nada de in
violável á delação. Meríin de Douai era um destes ju
risconsultos erudiclos, que sem partilhar a fundo os 
desvios, e os furores das paixões nos tempos de tem
pestade, põem o sangue frio e a sciencia ao servi
ço do homem do lei e da idéa reinante. Hoje im
passíveis jurisconsultos da republica, ámanhã juriscon
sultos mod- rados da monarchia. Ainda que estes homens 
prestem a fórma legal aos excessos dos partidos, que 
involuntariamente servem, ' tanto pela sua aulhoridade 
como pelo seu nome, seria injusto accusar sua unica 
memória só pelo uso que o crime tem feito de sua le
gislação. Tem elles isso mesmo por escusa á sua fatal 
condescendência, que enganam, mesmo obedecendo-lhe, 
as paixões extremas daquelles que as empregam, e quo 
reservam alguma liberdade nas revoluções, e reservam 
alguma liberdado nas contra-revoluções. As intenções se
cretas de Merlin, apresentando à lei dos suspeitos, diz- 
se que era tanto abrigar as victimas contra as degola- 
ções do povo, como entregar os culpados ao tribunal re
volucionário. O tempo era tal que abertos todos os cár
ceres em massa aos suspeitos, lhe parecia o único asylo 
coulra os assassínios.

O decreto de Merlin, composto de setenta e quatro 
incriminações novas, e successivamenle revestido cie Lo- 
das as suspeitas sonhadaá pela desconfiada imaginação 
dos delatores, se volveu no ar.seual mais completo de
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arbitrariedades, que jámais algum jurisconsulto entregou 
nas mãos de um poder.

Dizia o artigo primeiro: « Immediatamente depois 
da publicação do prosente decreto, todas as pessoas sus
peitas, que se encontrarem no território da republica, e 
existem ainda em liberdade serão clausuradas ;

« São reputados suspeitos aquelles, ^ue pelo seu pro
cedimento, escriptos, ou palavras, se teem mostrado 
partididas da tyrannia e do federalismo, e inimigos da 
liberdade ;

« Aquelles, que não poderem justificar seus meios 
d ’existeneia e do cumprimento de seus deveres civicos ;

« Aquelles a quem se tenham recusado atteslados de 
civismo ;

«Aquelles, noutro tempo nobres, pais, mãis, filhos 
e filhas, irmãos e irmãs, maridos e mulheres, agentes 
do emigrados, que não tiverem constantemente manifes
tado o seu affecto á revolução__ »

— « Suspeitos, » accrescontava Earrère, commentando 
as cathegorias, « os nobres ! Suspeitos, os homens de 
corte, os homens de lei ! Suspeitos, os ’ adres ! Suspei- 
tds os banqueiros, os estrangeiros, os agiotas ! Suspeito* 
os queixosos do tudo quanto faz a revolução! Suspeitos 
os que se affligem pelos nossos triumphos. »

Um ultimo artigo emfim, supprindo a todas as omis
sões, que podiam ter escapado ao legislador, estendia a 
pena até aquelles que fossem declarados puros, e autho- 
risava os tribunaes criminacs para fazer prender os ac- 
cusados de quem houvessem reconhecido a innocencia 
e pronunciado a absolvição.

XXXV. —As prisões não sendo suílicientes para con 
ter a immensa população dos presos, que esta lei arran
cava de suas moradas, converteram-se ern cadeias as ca
sas nacionaes, os prédios confiscados, as igrejas e con
ventos. A pena do morte, multiplicada em proporção 
desta multiplicidade de crimes, veio de hora em hora e 
de decreto em decreto, armar os juizes do direito de di
zimar os suspeitos. Recusavam-se a marchar em pessoa 
á fronteira, ou entregar-se as armas aos que marcha
vam ? á morte ! Dava-se asylo a um emigrado ou a um 
fugitivo? á morte! Mandava-se dinheiro a um filho ou 
a um amigo, que estava além das fronteiras? á morte! 
Entretinha-se uma correspondência ainda mesmo inno- 
cente com um desterrado, ou recebia-se delle alguma 
carta? á morte! Deixavam-se de denunciar os conspi
radores, os indivíduos fora da lei, ou aquelles que se 
sabia haverem-nos temido ? á morto ! Ajudavam-so os 
presos a communicar por escripto ou verbalmente com 
seus parentes? á morte! Depreciava-se o valor dos as- 
signados ? á morte i Comprava se por dinheiro ? á morte ! 
Duas testimuniras depunham que um padre, um nobre, 
um proletário tinha tomado parte n’um motim contra- 
revolucionario ? á morte! Emfim quebravam-so os ferros 
e procurava-se evitar a morto pela fuga? á morte igual 
mento para punir alé o instiucto da vida ! A mesma 
morte foi em pouco tempo imposta aos juizes. Um de
creto, passados alguns dias depois, ordena a destituição, 
a clausura e o julgamento das commissões revoluciona
rias, que houvessem deixado em liberdade um só sus
peito !

XXXVI. — Assim: uma lei, que não reconhecia in- 
nocente algum entre aquelles, que queriam infal ivel- 
mente considerar culpados ; a opinião reputada crime ; 
a suspeita convertida em prova; a delação erigida em 
dever; um tribunal revolucionário paraapplicar este co- 
digo, ao signal da commissão de salvação publica, um 
exercito revolucionário para conter Pariz e conduzir em 
massa os suspeitos ás prisões e os accusados ao tribu
nal; o instrumento do supplicio levantado em todas as 
cidades principaes, e garante pelas secundarias ; final
mente commissarios da convenção, designados pela com
missão de salvação publica, repartidos pelas províncias, 
e exereitos para vigiar em toda a parte, acceleràr, ou mode
rar o jogo terrível da dictadura; a convenção delibe
rando e obrando no centro, presente em todo o logar 
pelos seus representantes em commissão, entretendo com 
tiles uma incessante correspondência, inspirando-os, es- 
limulando-oS) punindo-os, chamando-os, tornando a en-

vial-os retemperados pela energia revolucionaria, de quo 
cila mesma estava incendiada ; tal foi o mecanismo ter
rível da dictadura, que succedeu ás hesitações e aos em
baraços do governo depois da queda dos Girondinos, e 
quo se chamou terror. Irresistível e atroz como a de
sesperação duma revolução, que se sente abortar, e d’u- 
ma nação, quo se sente morrer, esta dictadura fez ao 
mesmo tempo tremer d'espanto e palpitar de horror. 
Não se pódo julgar este governo de extremidade, se
gundo as regras ordinárias dos governos. Elle mesmo 
forjou o nome de governo revolucionário, que quer di
zer subversão, combale, tyrania. A convenção conside
rou-se como a guarnição da França, encerrada em uma 
nação em estado de sitio. Resolvida a salvar a revolu
ção da patria, ou a sepultar-se primeiro debaixo de suas 
ruinas, suspendeu todas as leis ante a unica ler do pe
rigo conrmum. Creou a denominação de salvação publi
ca contra si mesma, e contra seus inimigos, ou antes 
creou um mecanismo revolucionário sabido delia, e acima 
delia mesmo ; dedicando-se assim voluntariamente a ser 
dominada, escravisada e dezimada pela nresma tyrannia, 
que havia construído.

A Convenção não fez isto só por aquella exaltação 
brutal, quo arrasta os homens a não reconhecer do justo 
e do legal senão a paixão que os fanaliza por uma idéa, 
ou o furor que os transporta contra seus inimigos; fel-o 
também por política. Achava-so em presença de um du
plicado perigo, que se não dissimulava: a anarchia, a 
guerra civil e a guerra estrangeira. Conhecia que em 
breve seria o ludibrio dos caprichos da communa, e dos 
movimentos sediciosos da populaça de Pariz, agitada pe
la turbulência de demagogos subalternos, se não tirasse 
das mãos destes mesmos demagogos a arrna do terror, 
quo hoje lhe ofTereoiam e que amanhã suspenderia so
bro suas próprias cabeças. Nem Danton, nem Robespier- 
re, nem seus collegas esclarecidos queriam entregar a 
Convenção á mercê e á irrisão do primeiro faccioso da 
communa que viesse dictar-lhe ordens como em 10 de 
março ou 31 de maio. Quanto mais estes homens tinham 
tocado de perto a sedição, em quanto elia servia seus 
princípios ou sua fortuna, lauto mais conheciam a sua 
domoncia, e mais recciavam seus impetos no tempo em 
quo queriam firmar a republica. Não era uma populaça 
turbuUnía e desenfreada pelas ruas o que sonhava Ro- 
bespierre ; era o reinado tranqudlo e regular do povo 
personificado por seus representantes. Não era a agita
ção permanente de uma capital, que queria Danton, era 
o governo forte e irresistível de uma republica nacional. 
Nem um nem outro viam a nação na communa. Senti
ram ambos que a revolução, concentrada em Pariz e re
talhada pelas facções da praça publ ca, expiraria logo 
soffocada no seu proprio berço. Queriam fazer respeitar 
a representação nacional. Queriam dominar, com ajuda 
de um terror legal, o terror popular, quo tinha leito 
tantas vezes tremer a representação. Era-lhe mister o 
terror revolucionário para intimidar e reprimir a revo
lução. Era-lho mister para impellir as massas ás tron- 
teiras, contra Lyon, contra Marseille, contra Toulon e 
contra a Yendéo ; para impor aos exereitos a disciplina, 
aos generaes a victoria, á Europa o espanto, a todos, o 
prestigio sinistro da Convenção ; e para arrancar pelo 
medo á nação estes esforços sobreuaturaes d impostos, 
armamentos, levas em massa, que não so poderiam es
perar do patriotismo desanimado. O terror foi pois por 
Danton c Robespierre menos inventado contra os inimi
gos da republica, que contra os excessos o anarchias da 
mesma revolução.

N'o momento em que a Convenção o organisou, o 
realismo o a aristocracia, emigrados ou anniquilados não 
inquietavam ninguém. O terror não podia chegar nem 
aos emigrados nem aos Vendeanos em armas. Feio con
trario só podia animal-os mais, e tornal-os irreconciliá
veis com uma republica que não lhes promeltia senão o 
cadafalso. Oi emigrados e os Vendeanos serviam de pre
texto ; os anarcbislas foram o alvo. O cadafalso, que pe
diam a grandes grilos foi levantado principalmenle con
tra elles.

XXXVII. —1 Mais ainda, o terror não foi, como sô
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pensa um livre e cruel calculo de alguns homens, de
liberando a sangue frio um syslema de governo. Não 
nasceu de urn só furor nem de um só dia. Nasceu pou
co a pouco das circumstancias, da lendencia das cousas 
e dos homens collocados uns em frente d’outros nas im
possibilidades de situação, ás quaes seu genio insufficien- 
te não achando sahida, julgavam não poder escapar se
não pela espada e pela morte. Nasceu principalmente d’essa 
rivalidade fatal d’ambiçào, de popularidade, d’esse lanço de 
penhores patrióticos, que cada homem ecada partido, cen- 
urava ao homem e ao partido rival, não dar insufficiente- 

tmente á revolução : Barnave a Mirabeau : Brissota Barnave; 
Robespierre a Brissot ; Danton a Robespierre ; Marat a Dan- 
son ; Ilebert a Marat; todos aos girondines. De forma 
que para justificar seu patriotismo, cada homem ou ca
da partido, precisava exagerar as provas, exagerando as 
medidas, suspeitas, excessos e crimes ; até que d’esta 
pressão commum, que todos estes homens e partidos exer 
ciam uns sobre os outros, resultasse uma emulação ge
ral, metade fingida, metade sincera, que os apanhasse 
e envolvesse a todos no terror mutuo, que se commu- 
nieavam e que arremeçavam sobre seus inimigos, para 
o affastar de si.

XXXVIII. — Accrescente-se no mesmo povo a agi
tação convulsiva de uma revolução de tias annos ; o 
terror de perder uma conquista da qual elle tanto mais 
conhecia o preço, quanto fora recente e disputada ; a fe
bre incessante que as tribunas, os jornaes, os clubs, ins
piravam todos os dias á multidão ; a cessação de traba
lho para os operários ; as prespectivas da lei agraria e 
de saque geral do solo pelas classes esfomeadas de pro
priedade ; o patriotismo desesperado, a traição dos ge- 
neracs, as fronteiras envolvidas, os Vendeanos hasteando 
o destruído estandarte da réalésa e da religião, a desap- 
parição do numerário, a falta de subsistências ; a fome; 
o pannico ; o habito do assassínio dadó á populaça de 
Pariz, pelos dias 14 de julho, 6 d'outubro, 10 d’agosto 
e 2 de setembro; o espectáculo do cadafalso, que acos
tumou os olhos aos supplicios ; cmfim essa ardente rai 
va d’exterminaçâo, que se occulta como um gosto de
pravado, nos instinctos da multidão, que se revela nas 
commoções, e que anhola a fartar-so de sangue quando 
se lhe ha deixado aspirar o cheiro : taes eram os ele
mentos, que concorreram para produsir o terror. Calcu
lo entre uns, arrastamento entre outios, fraqueza n’es
tes, concessão n’aquelles, medo c furor no maior nume
ro ; epidemia moral espalhada nos ares longo tempo cor
ruptos e á qual as almas predispostas, não se subtra- 
hem menos do que os cornos morbidos á enfermidade 
reinante ; accesso de febre, que se apodera ao mesmo 
tempo de um povo inteiro, e que sobreexcila ató ao trans
porte, a cabeça o o braço de uma população delirante ; 
contagio para o qual todos concorrem com seu miasma 
e sua cumplicidade, se bem que ninguém seja exclust- 
vamente culpado, o terror nasceu de si mesmo o aca
bou como havia nascido, quando a tensão geral das cou
sas afrouxou, sem ter a consciência do seu fim assim 
como não tivera a consciência do seu principio. Assim 
procedem as cousas humanas, ás quaes a nossa enfer
midade se compraz em procurar uma só causa quando 
ellas são o resultado de mil causas complexas e oppos 
tas, e a que se dá o nome de um só homem, quando 
não devem ter senão o nome do tempo !

XXXIX. — A Convenção poderia acaso affastar de 
si a necessidade de um governo arbitrário, dictatorial, 
armado d’uina intimidação potente, nas circumstancias 
em que se achava a republica? Qualquer que seja a res
posta, que a si mesmo se dè, o philosopho ou o homem 
de lei, o homem d’Estado não pódo hesitar. Sem um 
governo concentrado c excepcional, a revolução pere
cia inevitavelmente, sob a anarchia do interior, e sob 
a contra-revolução no exterior.

A coaligação dos reis cingia a França e a soffocava, 
com setecentos mil homens. Os emigrados marchavam á 
tosta dos estrangeiros, fraternisavam já em Valenciennes, 
e no Condó conquistado, com o realismo. A Vendée su
blevava o solo inteiro do Occidente, e atava com uma 
das suas mãos a insurreição religiosa á insurreição da

Normandia, o com a outra á insurreição do Meio-dia. 
Marseille arvorava a bandeira do federalismo, apenas 
abatido em !’ariz. Toulon c a esquadra tramavam a sua 
deserção e abriam a sua enseada e arsenaes aos Inglo- 
zes. Lyon, declarando-se municipalidade soberana, pren
dia os representantes do povo o levantava a guilhotina 
contra os partidários da Convenção.

A communa de Pariz, altiva pelo seu ultimo trium- 
pho, alfetiava em face da representação nacional a mo
deração da força ; mas conservava uma altitude, que 
mais parecia ameaça do que respeito. Pache, Ilebert, 
Chaumctte, Ronsin, Vincent, Leclerc, Jacques Roux, os 
amigos e seguidores de Marat, e os franciscanos, (cor- 
deheres), não tinham licenciado os sediciosos do 31 do 
maio, o declamavam audaciosamenle contra a somnolen- 
cia de Danton, contra a fraquesa de Robespierre, contra 
as lentidões da commissâo de salvação publica. Orgulho
sos de ter disimado já a Convenção, annunciavam em 
voz alla o projecto de a disimar ainda. Pediam-lhe im- 
periosamente contra os costumes, contra o cullo, contra 
a propriedade, contra o commercio, medidas que a Con
venção não podia conceber sem derribar inteiramente 
todos os elementos da ordem social, t s clubs, as com- 
missões revolucionarias, as assembleas das sessões, a pra
ça publica, os faubourgs, os jornalistas, serviam de echo 
a estas doutrinas, o ottereciam s*u braço para verga
rem a representação escravisada. O povo não fallava se
não em fazer justiça a si mesmo, e renovar ultrapas- 
sando, os assassínios de setembro. De que modo, um 
corpo político lançado no meio desta tempestade, e não 
podendo nem negociar com a Europa,* nem pacifi
car as insurreições do interior, nem defender-se a si 
mesmo em Pariz pela força das leis, quebradas nas sua3 
mãos, poderia manter-se e salvar com sigo a republi
ca o apatria, pela singela e abstracta força de uma cons
tituição, que não existia, e sem se rodear do prestigio da 
.omnipotência o do apparato ameaçador da força, e da 
repressão contra seus amigos e inimigos?

XL. — A dictadura da Convenção não era inteiramen
te uma usurpação, porque a Convenção era a mesma re
volução concentrada em Pariz, e a revolução era a Fran
ça- A França e a revolução não tinham neste momento 
outro governo nacional senão na Convenção. A Conven
ção tinha pris segundo seus princípios, todos os direitos 
da revolução de França. Ü primeiro d'estes direitos era 
salvar e sobreviver. A umea lei n’urn tal momento era 
um fôra da l-i universal, què intimidasse todas as con
jurações que abatesse todas as resistências, esmagasse to
das as facções, e se apoderasse, á força do promptidão 
e pasmo, d’um poder, quo faltava a todos e a tudo, e sem 
o qual tudo parecia d uma vez. Este puder, Robespier
re, Danton e a Montanha tiveram o arrojo de o buscar 
mesmo no fundo da anarchia. A Convenção teve a ener
gia o a desgraça de se associar á sua ernpreza e d’as- 
sumir sobre si uma eterna responsabilidade. Forjando a 
dictadura, julgou forjar uma arma defensiva, indisputá
vel no seu pensamento, á salvação da liberdade ; mas a 
arma da lyrannia ó mui pezaia para o braço dos homens. 
Em vez de ameaçar com escolha o medida, feriu ao aca
so sem justiça nem piedade. A arma cortou a mão. Eis- 
ahi o crime ; e é esse crime, o que a liberdade ainda 
hoje expia.

Ella raciocinava assim: «as idéas tôem o direito de 
emilar-se ; as verdades têem direito de combater-se, as 
revoluções que resumem estas idéas e estas verdades 
têem o direito de se defender e triumphar. A Convenção 
representa ella a revolução ? Sim. — Tem ella o direito 
de a salvar ? Sim. A salvação da idéa e da verdade re
volucionaria exige uma d ctadura daAssembléa nacional 
lào legitima e tão omnipotente, como a mesma nação ? 
Sim. — A vontade nacional soberana ó ella a lei do mo
mento ? S i m— As circunstancias exigem tom pena de 
morte que esta lei seja eficaz contra todas as facções, 
imponente, irresisivei e por conseguinte excepcional ? 
Sim. — O governo fortemente unitário da Convenção era 
pois inevitável no momento em que elle foi criado.

FaZCr leis temporárias, severas, imparciaes, ap- 
plicer penas, é o direito de toda a dictadura, proscrever
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e matar contra todas as leis e contra toda a justiça, in- 
nundar do sangue os cadafalsos, entregar, não aecusa- 
dos aos tribunaes masvictimas aos algozes ; ordenar jul
gamentos em logar de os esperar, dar aos cidadãos por 
juizes os seus inimigos, lançar, aos assassinos os despo 
jes dos supplieiados, encarcerar e imrnolar por simples- 
suspeitas, traduzir em crimes os sentimentos da nature
za, confundir as idades, os sexos, os velhos, as crianças, 
mulheres, mãias e filhos nos crimes de seus pais, dos 
maridos dos irmãos, isto já não ó a dictadura, é pros- 
cripção. Ora tal foi o duplo caracter do terror. For uma 
parte a Convenção ficará monumental sobre a brecha da 
patria salva e da revolução defendida ; por outra, a sua 
memória será manchada do sangue, que a historia revol
verá elernamenle, sem nunca mais o poder apagar de ci
ma do seu nome.

LIVRO XLVÍ.

I. — 0 general Custine, foi uma das grandes pri
meiras viclimas do terror. Fôra seu crime o fazer a guer
ra com arto. Os Moi.lanhezos queriam uma guerra a to
da a brida e a marcho-marche. Era-lhes mistor generaes 
plebeus para dirigir as massas plebeas, e generaes igno
ra ites para inventarem a guerra moderna.

Já se disse, como Custine foi arrebatado do meio do 
seu exercito, do qual era adorado, pelo commissario da 
Convenção Levasseur que chegara a Pariz para responder 
pda sua inacção. Cercava-o ainda a grande popularidade 
qie  atquirira nas suas primeiras ínvcsões no coração da 
Allemanha, e pela tomada de Moguncia. Os oíliciaes o ad
miravam, os soldados o amavam. Uma especie de ga
lanteio soldadesco, occultando a adulação sob a rudeza, 
uma severidade de disciplina, que sabia adoçar e ceder 
a proposilo, uma eloqucncia natural, costumes ao mesmo 
tempo livres o marciaes, uma grando fortuna despendi
da generosamente nos campos ce batalha, aristocracia 
d’um nome de que a mesma democracia tolerava o pres
tigio, opiniões, que se suppunliam favoráveis aos Giron- 
dinos, em fim o favor reservado dos realistas, que lhe 
suppunham algumas tendências para a inonarchia, tudo 
concorria para atiraliir a Custine o interesse, que inspira 
a gloria, a esperança e a perseguição. A sua presença em 
Pariz reanimou todos estes sentimentos. O entliusiasnio 
e applausos, que a sua apparição excitou nos Jogares pú
blicos, passeios, e lheatros, fizeram temer á Convenção 
que, chamando a Pariz um aecuzado, não tivesse cha
mado um amo, eque o papel de Cromwel tentasse ao ge
neral obediente. Deu-se pressa em prondèl-o, o ontregal-o 
aos juizes. Não era porque tivesse chegado o momento 
de querer apoderar-se da influencia que mura populari 
dado, não a sua, podia exercer no exercito, e remover 
urn ascendeu o com que mais tarde deveria contar. Ü cume 
de Custine era só o parecer necessário. Não se queriam 
homens necessários, queria-so somente que a patria tos
se única, e tudo.

Reconhecia-se no que dizia respeito ao exercito, 
dois partidos na Convenção, e na commissào de salva
ção publica ; erão os partidos de Danton e de itobes- 
pierre. Danton e os seu«, Fabro d’Eglautine, Legemlre. 
Chabot, Drouet, Camille Desm.oulins, Bazire, Alquier, 
Merlin de Thionville, Merlin de Douai, Delmas, haviam 
sempre conservado com os generaes da republica íinel- 
ligencias, que altestavam nestes convencionaes tenções 
reservadas de uma intervenção militar, cujos instrumen
tos acareciavarn de longe. Tractavam de allrahir o la
vor dos excrcitos ; entretinham correspondências e ami
zades com os chefes ; visitaram os acampamentos, par
ticipavam, segundo se dizia, dos despojos; eram os pa
tronos dos generaes nas repartições do ministério da 
guerra ; enlabolavatn amizades até com aquelles, cujos 
nomes illustres e republicanismo duvidoso, tornava sua 
frequência suspeita aos jacobinos. Camille Desmoulins 
acabava recentemento de desafiar a cólera dos patrio
tas declarando-sc amigo do Dillon, que ello queria ele
var ao cominando do exercito do Norte, e lacerando com

invectivas os accusadores d’este general. Este escriptor 
estouvado, accusara a commissão dc salvação publica, 
de désorganisai’ os exereitos locando com mãos ineptas 
nos planos dos generaes. A Montanha indignada não per
doou a Camille Desmoulins senão por piedade para com 
a leviandade de seu caracter. Filio mesmo confessava 
que os Montanhezcs o tinham fulminado com aquellc olhar 
inquieto e furioso, com que os cavalleiros romanos en
cararam Cezar ao sair do senado, suspeito de cumplici
dade na conjuração de Catilina.

As cousas se tornavam cada vez mais agras depois 
da fugida de Dumouriez. Tudo parecia traição. Dillon
0 Miranda estavam presos. Os amigos de Danton e o 
mesmo Legendre diziam ser mister abandonar algumas 
cabeças de generaes. Robespierre, que apenas seguia o
1 ii s ti neto de sua natureza, obedecendo ao seu caracter 
desconfiado, promovia o processo de Custine, e abatia 
todos os chefes militares sobre quem o exercito dirigia 
mais os olhos do que sobro a patria Seu alvo ora a 
liberdade ; não queria exercito senão para a defender 
no berço. A unica força do povo devia ser na opinião 
delle, sómento o mesmo povo. O exercito instrumento 
de gloria, tinha sempre sido mudado na historia em 
instrumento do tvrannia. O exercito a seus olhos não era 
mais do que a arma dos reis. A Victoria dava aos ge
neraes a popularidade do campo ; a popularidade dos 
campos dava-lhes a impaciência dojugo civil. Do gene
ral omnipotente, volver a cidadão obediente, llie pare
cia urn estorço superior á virtudo humana. Não queria 
que o exercito se habituasse a admirar um chefe e que 
o povo se deixasse corromper pela gloria. Desde o tem
po da assemblea legislativa, visto fora sósinho oppor-se 
á guerra pedida pelos Jacobinos. Dc lonec tinha previs
to as traições ou as dictaduras, mais fataes ás revoluções 
do que as anarchias. Preserverava no seu pensamento. 
Luekner, la Fayette, Duinourioz, Custine, Dillon, e Bi
ron, nunca obtiveram delle graça. As victorias o linhão 
sempre achado mais indifférente, ou magoado, do que 
as derrotas ; porque antevia mais perigo na celebrida
de de um general feliz do que na perda de uma bata
lha. Amante exclusivo, até á crueldade, da idéa demo
crática, zelava-a a ponto de lhe sacrificar o patriotismo.

11. — Custine appareceu perante o tribunal, escolta
do das recordações de seus triumphos, e sustentado pela 
presença do sua uóra, cuja belleza, graça, espirito, se- 
ducção, e lagrimas enterneciam o rigor das almas. Es
ta moça senhora havia esposado o único filho do < us- 
Uiio, o qual já se achava em prisão. Não saia do cár
cere de seu marido, senão para consolar seu sogro na 
prisão e acompanhai-o ao tribunal. Custine durante a sua 
elevação só tinha sido para com ella um censor exigen
te e austero. Ü infortúnio tudo fez esquecer á senhora 
de t.usUne. Dedicava-se ao livramento e consolação do 
homem, cuja dureza tinha tido muitas vézes que deplo
rar. (Juena provar a seu marido todo o amor que lhe 
consagrava restituindo-lho seu pai. Snllicitava os juizes 
os jurados o os membros das commissões Apparecia no 
tribunal ao lado de Custine, como a innocencia que dis
sipa as suspeitas. Custine não tivera mais que as fra
quezas o inconsequências do sou orgulho. Havia trahido 
as esperanças da republica, mas nem trahira nem ven
dera a patria. O sentimento do sua innocencia, a neces
sidade, que o exercito tinha de seus talentos, o faziam 
altivo e tranquillo em presença de seus accusadores. A 
superioridade dos seus conhecimentos militares sobre os 
das lestimunhas, que o culpavam, a firmeza de sua me
mória, a promplidão e clareza de suas respostas, o en- 
thusiasmo do seu patriotismo fuialmentc aquella eloqucn
cia marcial, cujo dom natural os acampamentos rfelle 
tinham desenvolvido, davam ás sessões do tribunal revo
lucionário o atlraclivo e solemnidade de uma tragédia. 
Era a primeira grande ingratidão da republica.

• 11. — Fouquier-Tinvillc, o accusador publico, boc- 
ca dc ferro do terror, indifférente á verdade ou á ca- 
lurnnia, leu uma extensa e confusa accusação, na qual 
todos os actos militares de Cust-ne, principalmente suas 
retiradas e a evacuação de Moguncia, eram convertidos 
em actos de traição. Muitas lestimunhas deposeram. Eram



uns, delatores que percorriam os acampamentos para to
mar conhecimento dos boatos vagos e descontentamen
to pessoal das tropas ; outros eram demagogos allemães 
de Moguncia ou de Li.ege, que criminavam o general 
francez por ter desprezado seus conselhos e moderado 
seus excessos. Finalmente outros eram os representan
tes do povo em commissão junto aos exércitos taes co
mo Montaut, Lequino, Leonard-Bourdon, Merlinde Thion- 
ville, Couturier e Flentz. Estos foram os mais reserva
dos em seus depoimentos : fallaram de Custino como ho
mens, que haviam algumas vezes desapprovado o seu 
procedimento, porém que tinham o sentimento da sua 
innocencia e respeitavam sua desgraça. Nem um só pro
nunciou a palavra traição.

Cusiine discutiu os diiferentes capitulos de accusa- 
ção, desmentiu as testimunhas, justificou os factos, cir- 
cumstancias, datas e destruio todas as inculpáções com 
um sangue frio, lucidez e força, que engrandeceram com 
justiça a fama de seu talento naquelle campo de bata
lha em que disputava a sua honra e a sua vida. Ne
nhuma prova se produziu. Não ficou suspeita por tanto 
senão na alma cfaquelles que a quizoram conservar. O 
patriotismo indignado do general, teve rasgos de gran
deza e sinceridade, que confundiam a ingratidão da sua 
patria.'

IV . —Tendo Levasseur de la Sarthe dito ao tribu- 
hal que havia notado no proceder de Custine os mes
mos symptomas de traição que careclòrizam as acções 
de Dumouricz para abandonar seus proprios soldados á 
mercê do inimigo: « E u !»  exclamou Custine elevando 
os braços ao céo e por única resposta, « eu ! ler medi
tado fazer imrnolar meus bravos irmãos de armas!» 
Algumas lagrimas se despenderam de seus olhos, e fo
ram n sua unica refutação.

Todavia a impaciência dos jacobinos reprehendia a 
lentidão do tribunal. A convicção da innocencia, o en
ternecimento, on admiração ganhava todos os corações 
Os jurados vacilavam entre a consciência e a opinião. 
Çustme terminou os debates com um discurso, que du
rou duas horas, onde a clareza da justificação, dignida
de de sentimentos, o palhelico varonil e laconico do ho
mem de guerra e a eloquência revuiuci na ria do con
sumado patriota não deixaram algum dos inntimeraveis 
espectadores sem se penetrar de eommoção, e de respei 
to. Todos acreditavam e elle também na sua soltura. 
Sua nóra vertia lagrimas de alegria. Os jurados por uma 
inesperada maioria, declararam a culpabilidade, o tribu 
nal pronunciou a pena : era a morte.

Era noite. 0 general conduzido entre alas de gon- 
darmes entrou na salia para ouvir a sua sentença. A 
anxiedade da duvida lhe empalidecia o rosto. Passeava 
suas vistas incertas por sobre os concorrentes, como 
para ler nos ro tos a sua sorte. Porém mesmo a multi
dão nada sabia. As luzes, que pela primeira vez alu
miavam o pretorio depois da abertura do processo, an- 
nunciavam a Custine que a deliberação dos jurados ti
nha sido longa, e que sua cabeça fora disputada po; 
poucos votos. 0 anditorio palpitante, a altitude conster
nada dos juizes, lhe deram pela primeira vez o présen- 
timetilo do snpnlicio. Sentou s<> tilando os olhos no pre 
side.nl«. Cofiinhal leu a de. laração do jiiry e lhe per
guntou, segundo o costume, se tinha que reclamar con
tra a pena de morte, que o accusador publico intimava 
aos juizes de pronunciar contra elle.

A alma de Custine pareceu transtornada menos pe
lo terror da morte do quo pela snrnreza da injustiça. 
Olhou em torno de si, como para procurar seus defen
sores e implorar uma ultima voz em sou favor. Tinham 
so retirado. Não os vendo pois, Custine se voltou fiara 
o tribunal com um gesto de abandono de si mesmo. 
« .lá não tenho uni só defensor, » exclamou ; « todos se 
desvaneceram. A rninlia consciência nada me exprobra. 
Morro tranquillo o innooente. »

V. — Retiraram da safa sua nora desmaiada. Os 
espectadores, ou se callavam ou soluçavam. No exterior 
retumbavam os applausos entre o povo. Custine entrou 
para o eartorio da Conciergerio, salia d’espera entro a 
váda. a a morte. Ahi ôoiiiu dw joeiUo.s accuitaado- a vot-

lo nas mãos ; e assim prostrado so conservou duas ho
ras. abysmado em suas reflexões e sem proferir uma só* 
palavra. Talvez avaliava secretamente quanto havia sa
crificado de sua classe, sangue e dever para com o thro- 
no, e de sua fé christã á revolução, contra a recompen
sa, que n’este instante, d’ella recebia. Ao levantar-se pe
diu urn sacerdote e passou o resto da noite com o mi
nistro de Deus. ü seu fim desmentiu sua vida. Pedia a 
fortaleza de moner a essa religião conlra quem comba
tera á testa dos soldados da republica. Assim se con
fessou vencido pelas, doutrinas de que se havia declara
do inimigo. N’estes últimos momentos nada guardou d’a- 
quelle decoro da morte do soldado, quo arrostara tão re
petidas vezes no campo de batalha. 0 homem e o pai-foi só
mente que se mostraram ; o guerreiro desappareceu ! Escre
veu uma tocante carta a seu filho recommendando-lhe o ze
lo de sua memória nos dias serenos da republica, e a 
rehahilitaçâo de sua innocencia no coração do povo, quan
do o tempo desvanecesse as suspeitas. Subiu á carroça 
com as mãos ligadas. Um casacão de panno azul, no 
qual se viam algumas cores e galões de uniforme, era 
a unica cousa que revelava a dignidade, divisa de ge
neral no traje de cr ndemnado. Com fervor beijava um 
crucifixo, que o confessor sentado a seu lado lhe apre
sentava aos lábios. Seus olhos lacrimosos se dirigiam 
alternadamente, da multidão para o céo, como se repre- 
hendesse áquelle povo a inconstância, c pedisse a Deus 
justiça. Apeando-se do carro ao pé do patíbulo, caiu ou
tra voz de joelhos no primeiro degráo da escada. Sua 

'oração, que ninguém ousou interromper, pareceu aug- 
mentar-llie o fervor e se prolongou bastante. Subiu em 
íirn com passos firmes ; e contemplando algum tempo o 
cutelo, como se encarasse a baioneta da patrie, entre
gou-se ás mãos do algoz e morreu. Esta, morte fez en
trar todos os pensamentos de traição uo coração dos ge- 
neraes, todas as insubordinações do dever ; fez cair ern 
frente do exercito assombrado a cabeça do chefe mais 
popular. Mostrou-lhe que não tinha outro chefe senão a 
Convenção. Deu aos representantes do povo nas frontei
ras um caracter de inflexibilidade, que ordenou a obe
diência e o heroísmo pelo terror. 0 partido militar emi
grado com la Fayette, transfuge com Dumouricz, deca
pitado com Custine, envergonhado e silencioso com Dan
ton, foi completamente anniqn liado por este supplicio, 
e não ? o atreveu mais a lutar contra Robespierre vol
vido symbolo do povo e a unica cabeça dominante da 
republica.

VI. — Em sessenta dias, noventa e oito execuções 
■nsanguentaram o cadafalso. Uma vez entregue ás mãos 
lo povo, a secure do terror, não havia força, que lha 
irrancasse. A implacável e covardo vingança pedia in- 
■essanlemente a cabeça do Maria Antoinette. A cega im
popularidade desta desgraçada princeza, tinha sobrevi
vido mesmo á sua queda e desapparição. Nos discursos 
!o povo endurecido, ella era a contra-revolução agrilhoa- 
la, porém a contra-revolução ainda viva» 0 povo im- 
n dando Luiz XVI bem conhecia que não tinha immo- 
lado mais do que a mão. A alma das cortes existia para 
w inimigos da realeza em Maria Antoinette. A seus. olhos 
Luiz XVI era o simulacro do absolutismo, sua esposa era 
i crime. ílavia já alguns dias que uo conselho da com- 
uuria retumbavam significativas accusações contra os de

legados do mesmo conselho, que testiuiunhavam aos pre
sos do Templo algumas attenções ou piedale. A inso
lência e o uftrage lhes eram impostos como uma vir- 
ude de suas opiniões. Às evhumaçõ“s dos sepulcros do 
saint-Diniz ordenadas pela Convenção segundo os nian- 
lados expressos da communa, iam despersar até as cin
zas dos reis . Como poupar as pessoas reaes, que ainda 
•espiravam no centro de Pari/.? Parecia aos implacáveis 
íacpbinos que a atmosfera da republica só ficaria tran- 
juilla e purificada com este sangue, que lhes era odio
so. A commissão de salvação publica ordenou a Fouquier 
L'in ville adiantasse o processo.

VIL — Nenhum membro da commissão considerava a 
-ainha innocente de odio contra a republica, nenhum a 
julgava perigosa á revolução ; alguns coravam pela ne- 
eossidaile da ©alregar esta vicUiaa. 0 mesmo Ilobes-
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píerre, que tanto se pronunciara contra o rei, quizera 
salvar a rainha. « São bem cruéis as revoluções, » dizia 
elie naquella epocha. «Não ha sexo nem idade perante 
ellas. As idéas são inexoráveis, mas o povo devera tam
bém saber perdoar. Se minha cabeça não utilisasse á re
volução, ha momentos em que de bom grado a offere- 
cèra ao povo em troca de uma, que elle nos pede.»

Sómente Saint-Jnst não consentia que se dobrasse 
por algum sentimento, a inflexibilidade da linha, que ti
nha traçado na commissão ao progresso da republica. 
Em quanto ao resto da Montanha, Collot, Legendre, Ca- 
millo Desmoulics, í iüaud-Varennes, Baréro, .arrabalados 
pela cólera, arrastados pela frequeza no movimento ge
ral, tractavam de advinhar os inslinctos da multidão, a 
fim de lne agradar servindo-os. Restava a compaixão 
da opinião, que podia commover-se por uma rainha, por 
uma viuva, uma mãi, uma captiva, immo ada a sangue 
frio por um povo inteiro. Porém a opinião, asphixiada 
pelo terror, estava dominada pelo cadafalso. O medo 
torna egoista assim como a prosperidade; cada um con
sagrava a si proprio piedade de mais, para sentir pie
dade nelas desgraças dos outros.

VIII. — Deixámos a família real no Templo quan
do o rei se arrancava aos últimos abraços para cami
nhar ao cadafalso. A rainha deitada vestida sobre a ca
ma ficava durante as longas horas de agonia do dia '21 
de janeiro, abysmada em frequentes desmaios, inter.rom- 
p'dos por soluços e orações. Tinha procurado adivinhar 
o momento preciso cm que o cutello fatal terminasse a 
vida de seu marido, para ligar sua alma á delle e in
vocar como protector no ceo aquelle a quem perdia co
mo esposo na terra. Os gritos de Ova a republica! que 
se ouviam cada vez mais de perto, desde o logar da 
guilhotina até ao pé da Bastilha c o rodar das peças 
de artillieria, que recolhiam dos boulcvards para as sec
ções, haviam indicado á rainha este momento. Desejava 
.ardentemente ser informada áeerca dos fúnebres deta
lhes dos últimos pensamentos o palavras do seu mari
do. Sabia que elle morria como homem e como saldo, 
mas precisava saber se acabara como rei. Upia uniea fra
queza, á vista do seu povo o peranle a posteridade tol o-ia 
humilhado mais que o cadafalso. O conselho da commu- 
na recusou a Maria Antoinette esta consolação. Clerv, 
que se lhe tinha tornado mais precioso depois de suas 
ultimas praticas com seu amo, o encerrado por mais de 
um mez na torre, não teve mais alguma entrevista com 
as caplivas. Não lhes pôde fazer entrega, nem dos au
neis de cabelio, nem do annel do casamento. Estas re-

quasi tintas no sangue do suppliciaJo, foram sel- 
ladas e depositadas na sala da torro onde se reuniam os 
cornmissarios da communa. Subtraídas alguns dias de
pois, pelo piedoso roubo de um municipal chamado Tou- 
lan, que sob aapparencia de suas funeções occultava uma 
dedicação apaixonada pela rainha, foram enviadas ao con
de Provença.

IX. — Para dar a ultima prova de respeito á me
mória de seu esposo, pedio a rainha aos seus carcerei
ros licença para tomar lucío. Foi-lhe concedida, porém 
debaixo do condições de simplicidade e parcimônia, ctue 
pareciam uma lei sumptuaria imposta á dur. Por outra 
deliberação especial do conselho 'ja communa, quinze 
camizas foram lambem concedidas no filho do rei.

Algumas modificações no rigor do capliveiro inter
no das princezas se seguiram á morte do rei. Durante 
os primeiros momentos, os mesmos commissarins do Tem
plo, se persuadiram que a republica satisfeita não tar
daria $ pôr cm liberdade as crianças o mulheres. Os 
muuicipaos indulgentes deixavam entrever esta possibili
dade em suas praticas. A princeza Isabel e a joven priri- 
ceza procuravam fazer penetrar a rainha desta idéa, se
não como uma esperança, ao menos como uma diver
são a suas lagrimas; porém a rainha ficou sempre 
insensível; quer fosse por não crer no arrependimento 
humano de um povo, que levara o resenlirnênto até ao 
cadafalso, para com um rei, em outro tempo amado, quer 
porque a liberdade sem throno, o sem marido, lhe pa
recesse menos desejável que a rnorl .

..uc usOà o bs wii.kidn m .'U tc* cr ao jardim, que lhe

tinha sido de novo aberto para passear. «Ser-lhe-ia im
possível,» dizia apertando nos braços sua irmã, «passar 
defronte da porta da camará do rei, que era no pri
meiro andar da torro. Ahi veria incessantemente os 
vestígios dos seus últimos passos, nos degraus da esca
pa. » Não havia nem ar, nem ceo, que pudessem com- 
pensar-lbe um t 1 supplieiò de alma. Foi só inquieta 
pelas consequência desta reclusão co.mpleta, sobre a sau
de de seus filhos, que consentiu nos fins de fevereiro, em 
tomar um pouco de ar, fazendo algum exercício na pla
taforma da torre.

Informado o Conselho da communa da curiosidade, 
que estes passeios, percebidos de fóra, cxcit vam nas 
casas visinhas e suspeitando intelligencias pelo olhar, 
snpprimio ás captivas a vista do horisonte. Ordenou por 
deliberação de 2(3 de março, que o intervallo das amêas 
da torre fosse occupado com rotula0, que dando passa
gem ac ar interceptassem as vistas,

Estas precauções para as crianças eram cruéis, mas 
para a rainha eram um beneficio. Occultavam o aspecto 
de uma cidade odiosa, os ruidos da terra, e só lhe dei
xavam ver e ceo a que aspirava. Altorava-se-lhe a sau
de, sem que o espirito se apercebesse da decadência do 
corpo. Passa a noite em insornnias, as quaes eram na 
seguinte manhã revelladas pelas suas feições. Sua irmã 
e sua filha, lhe pediram exigisse a abertura de uma por
ta do communicação do sou quarto para o contíguo em 
que ellas Ficavam todas as noites encerradas. A rainha con
descendeu por deferencia para com sua ternura. Chau- 
roette, procurador geral do conselho da communa, en- 
tcrnccido pelas lagrimas das princezas, e pelo espectáculo 
da anniquilação da rainha, promelteu apoiar esta peti
ção. No dia seguinte voltou acompanhado do Pache e 
Santerre, annuuciar que o conselho indeferira esta sup- 
plica.

Pache e Santerre não puderam contemplar sem pas
mo a victima aballida de tantas perseguições. Retiraram- 
se horrorisados da sua própria omnipotência, o encadea
dos ás exigências duma opinião, que, elcvaudo-os acima 
do povo, lhes prohibiâ até o mostrarem-se homens.

X. — Apertou-se mais o capliveiro. Todavia a sensi
bilidade, que domina a mesma opinião, tinha introduzido 
homens dedicados afravoz os postigos do Templo. Alguns 
municipaes tinham urdido uma pequena conspiração, pa
ra dulcificar o capliveiro das princezas e facilitar-lhes in
telligencias com o exterior. Toulan, Lepitrc, Beugneau, 
Vinccnt, Bruuo, Merle e Michouis, illudiam a vigilância 
dos outros cornmissarios e as precauções da communa.

O sr. Ilue, escudeiro do rei, ficára livre o esquecido 
em Pariz, eslava ern communicação com estes oommissa- 
rios o tramnittia assim ás princezas, os factos, boatos, 
esperanças o tramas do exterior, que interessavam sua 
situação. Estas communicações verbaes ou escriplas, não 
podiam chegar ás captivas senão com grandes precauções 
e astúcias, que desviassem as aUenções dos outros com- 
missarios. Os municipaes vigiavam-se mutuamente. 1 m 
olhar, ou uai gesto do intelligencia percebido por uns, 
conduziria logo o outro ao cadafalso. Toulan c Lepitrc, 
serviam-se da destreza de Turgye e da mediação de ob- 
jectos inanimados. Um fogão com vários conductos do 
calor era destinado para aquecer uma sala do terceiro 
andar, que servia de ante-camara eomrnum á rainha, e 
princeza Isabel. Era nos tubos deste fogão que Turgy 
depositava estes bilhetes, avisos, ou fragmentos de papeis 
públicos, que deviam informar as princezas do que se 
lhes queria fazer conhecer. As princezas; a seu turno, 
ahi occultavam igualmenío bilhetes eseriptos com estas 
tintas sympathicas, cuja cor só ao fogo se torna visivel. 
Os acontecimentos do interior e exterior, a disposição dos 
cspiriios, os progressos da Vendée, os successos dos exer
cites estrangeiros, os vislumbres de falsa esperança, re
lampejados pelas conspirações r.himc ricas para seu livra
mento, e finalmeifie alguns bilhetes immergidos nas la
grimas (Fuma verdadeira amisade peneiravam assim na 
prisão do Maria Antoinette. Mas a esperança não pene
trava no seu coração. O horror de sua sduação consistia 
procisamenlo ern nada temer e nada esperar. Nem mesmo 
tiniu a agitação..do sclíriumuto, que luta, e sónicnio a tun

✓  *
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da desesperação e a immobilidado do sepulchro com a 
sensibilidade da vida.

A ausência eterna do rei deixava cair sobre ella só, 
lodo o sentimento de seus infortúnios. Mais oecupada da 
existência delle -que da sua propria, em quanto, o pussuin 
a sollieitude com que procurava adoçar-lhe o captiveiro, 
subtraída á rainha metade do pezo de suas penas. Nada 
era já capar de a lazer levantar do solo em que cahira 
prostrada. Seus filhos não eram para ella mais do que 
fracçoes dolorosas e mutiladas de sua alma. Era a he
rança do sou supplicio, coilada em sua presença para lhe 
recordar constantemente á memória que depois delia al
guma cousa que lhe pertencia tinha ainda de verter san
gue, gemer e expirar. A serenidade de sua irmã, cerca
va-a, sem se lhe communiear aos sentidos. Olhava a prin- 
ceza Isabel como uma creatura impassível, collocada pe
la sublimidade de sua fé e pela resignação da sua natu
reza, numa esphera inacessível ás paixões o angustias 
da humanidade. Respeitava-a, e desejava imital-a ; mas 
a natureza impressionável e apaixonada de Maria Antoinet
te, não tinha com a princesa Isabel outra similhança, se 
não na decadência, outro contacto, senão na desgraça 
commum. Uma era um anjo, a outra era uma mulher. 
Tocavam-se na terra, mas o ceo estava entre ambas.

XI. — No dia 31 de maio, ouviram as princezas sem 
o comprehenderem, o sussurro longiquo que fazia ba
quear os Girondinos. Só passados muitos dias foi que sou
beram da ruina d’aquelles homens, e que em vez de as 
libertar, iam rnais rapidamente arrastal-as á morte. He
bert o Chaumetto vieram de tempos a tempos cevar-se 
do espectáculo de sua miséria, ora insultantes, ora com
passivos, conforme a cólera, ou a moderação do povo. 
Toulau, Lepitre o seus cúmplices tinham sido denuncia
dos pela mulher do Tison, que servia de criada da rai
nha. Foram supliciados. Esta mulher perturbada pelo re
morso perdeu a razão, arrojou-se aos pós dá rainha, im
plorou perdão o agitou muitos dias a prisão com o es
pectáculo^ e alaridos de sua demencia. As princezas es
quecendo as denuncias d'esla desgraçada, á vista do seu 
arrependimento e loucura, cuidaram delia e se privaram 
do proprio sustento para a consolar.

Depois do dia 31 de maio o terror, que reinava em 
Pariz, penetrou até á torre e deu aos homens, aos discur
sos, ás medidas um caracter de rigor e de perseguição 
mais odioso ; cada municipal provava o seu patriotismo, 
vencendo em dureza o seu predecessor.

A convenção depois de decretar quo a rainha seria 
julgada, ordenou que a separassem de seu filho. No aclo 
da leitura d'esta ordem á família real, o menino correu 
a abrigar-se nos braços de sua mãi, implorando-lhe que 
o não abandonasse aos seus algozes. A rainha levou o 
seu filho para o leito, e coilocando-se entre elle e os mu- 
nieipaes, solemnemenle lhes declarou que primeiro per
deria a vida se n’elie tocassem, vmeaçada em vão de 
violência, se continuasse a resistir ao decreto, luctou por 
duas horas até esgotar suas forças, contra as imprecações, 
ameaças, iiqurias e gestos dos commiasarios. Caindo em 
fim de cançaço ao pé da cama, e persuadida pela prm- 
ceza, Izabel, e por sua filha, vestio o Delphim, e o en
tregou inundado de lagrimas aos carcereiros. O sapateiro 
Simon escolhido pela brutalidade de seus cos’umes, para 
substituir o coração do uma mãi, conduzio o Delphim ao 
quarto aonde este moço rei devia morrer. Dois dias este
ve o menino estendido no sobrado, sem querer tomar ali
mento algum. Nenhuma suplica da rainha póde alcançar 
da communa a graça de tornar a ver seu filho ao menos 
por uma só vez. O fanatismo havia assassinado a natu
reza. Us ferrolhos correram-se de noilo e de dia sobre a 
catnara das princezas. Os mesmos municipaes não torna
ram a apparecer. Só os chaveiros ali subiam trez ve 
zes por dia, para levar o sustento, e revistar os fer
ros da janella. Nenhuma criada substituio a mulher de 
Tison encerrada n’um hospic o de doidos. A priuceza Isa
bel e a joven priuceza faziam as camas, varriam o quarto, 
e serviam a rainha. A unica consolação das princezas 
era subir cada dia ao torrado da sua torre, á hora em 1 
que o moço Delphim passeava também no seu, o ospiar! 
a occasião de trocai' com .elle um olhar. Em.quanto d u - .

ravam estes passeios, estava a rainha encostada a uma 
abertura da rotula, entre as ameas, procurando distinguir 
a sombra do corpo de seu filho, e ouvir o som da sua 
voz.

Tison, a quem o remorso de sua mulher e sua de
mência haviam suavisado, vinha de tempos a tempos in
formar secretamente a princesa Izabel da situação e saudè 
do Delphim. Esta princeza não contava á rainha senão 
por metade as cruéis informações que obtinha assim. O 
cynismo o a brutalidade de Simon depravavam simul
taneamente o corpo e a alma do seu pupillo. Chamava- 
lhe o pequeno lobo do Templo. Tratava-o como se pra
tica com aquclfes pequenos animaes ferozes, que se tiram 
á mãi, e se conservam em prizão, intimidados polo cas
tigo e enervados pelo amanso dos seus guardas. Punia-o 
pela sensibilidade. Recompensava-o pela baixeza. Incita
va-o ao vicio. Ensinava-o a injuriar a memória do sea 
pai, as lagrimas do sua mãi, a piedade do sua tia, a in- 
nocencia de sua irmã, a fidelidade de seus partidários. 
Obrigava-o a cantar trovas obscenas em honra da repu
blica, da lanterna; c do cadafalso. Muitas vozes embria
gado. Simão se entretinha nestas irrisões da fortuna que 
regosijavam sua baixeza. Fazia-se servir sentado á meza 
pelo menino de pé. Um dia n’este cruel divertimento, 
por pouco não tirou ao delfim um olho, com a ponta 
do um guardanapo applicado com força ao rosto. De ou
tra vez pegou n’uma tenaz da chaminé, e a ergueu so
bro a cabeça do menino, emeaçando-o matal-o ás panca
das. Frequentemente fingia-se mais docil o compadecido, 
para com elle, pela sua idade e desgraça, a fim de atrair 
sua confiança o denunciar depe is os seus pensamentos a 
liebert e Chaumetto. Capet » lho disse elle um dia, no 
momento em que o exercito da Vendée passava o Loire, 
« se os Vendeanos te libertassem que fafias ? — Perdoar- 
vos-ia, » lhe respondeu a creança. O proprio Simão se en
terneceu com esta resposta e reconheceu nella o sangue 
de Luiz XVI. Mas este homem corrompido pelo orgulho 
de sua importância, pelo fanatismo e pelo vinho, não era 
susceptível, nem d’uma constante ferocidade, nem d’uma 
docilidade duradoura. Era a crapula c a brutalidade en
carregada pela sorte de envilecer e desnaturar este der
radeiro germen da realeza.

X II.— A í  de agosto, pelas duas horas da manhã, 
vieram disperlar a rainha para lho ser lido o decreto, 
que a mandava transferir para a Conciergerie em quan
to se instruía o seu processo. Ouvio a leitura da ordem 
sem mostrar admiração nem dor. Era mais um passo 
para o fim que via inevitável, n que desejava proximo. 
Em vão a princeza Isabel, e sua filha se prostrarão aos 
pes dos membros da communa, supplicando-lhes não as 
separar, uma de. sua irmã, outra de sua mãi. Nem uma 
só palavra nem um único gesto lhes respondeu A rai
nha também em silencio, e ainda mal vestida, foi cons- 
tragida a acabar de se v stir diante do grupo de homens 
que enchia o seu quarto. Passáráo-lhc uma escru
pulosa revistar. Sellaram-lhe os pequenos objectes o as 
joias que trazia-com sigo; eram uma carteira, um espo-r 
lho de algibeira, um annel de ouro com eabello, um 
papel aonde se vião gravados dois corações de ouro, 
com letras iniciaes, um retrato da princeza de Lamballe 
sua amiga, outros dois retratos de damas, que lhe recor
davam duas amigas de Vienna o alguns signaes sym- 
bolicos de devoção á Virgem, que a prnceza Isabel, lhe 
olferecera para trazer como um preservativo contra seus 
infortúnios e uma recordação do ceo nos cárceres. Não 
lhe deixaram mais do que um lenço e um frasco de vi
nagro para a restabelecer de algum desmaio, no caso 
de succumbir á commoção da despedida. A rainha aper
tando sua filha nos braços, a levou a um angulo da ca- 
mara, o cobrindo-a de bênçãos e lagrimas, lhe disso o 
ultimo adeus. Recornmendou-lhe o mesmo perdão para 
seus inimigos, o mesmo esquecimento das perseguições, 
que lhe forão recommendadas por Luiz XVI murihundo: 
uniu as mãos da menina com as da princeza Isabel. 
« A qui tendes, » lhe disso, « quem vae d’hoje em dian
te substituir o logar de vosso pai e de vossa mãi, obe
decei-lhe c amai-a como se fosse a mim propria. «E 
vós miuhi irmã,» disse lançando-se nos braços da pria-
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cèza Isabel, « em vòs deixo a mens pobres filhos, outra 
rrni, amai os como nos haveis amado, até á prizão, e 
até á morte ! »

A princeza Isabel respondeu cm voz tão baixa, á 
rainha, que ninguém pôde perceber suas palavras. Era 
sem duvida a recommendação de sua piedade, quo do 
minava e santificava até a sua dor. A rainha fez com 
a cabeça um signal de deferencia depois saio de quar
to, com passos vagarosos, os olhos baixos, e sem se 
atrever a encarar uma ultima vez sua irmã, com receio 
derender sua alma n’uma suprema commoção. Ao trans- 

| por o postigo, bateu com o rosto contra a travers) 
superior, extremamento baixa. Perguntárão-lhe se se 
tinha feito mal. — «Oh! não! » disso cila com um 
accenlo que encerrava todo o seu destino. « nada j me 
pode fazer mal » Uma carroagem na qual entraram 
com cila dois municipacs, escoltada de gendarmes, a 
conduzio á Conciergero.

XIII. — A prisão da Conciergerie está, enterrada 
nas vastas construcções do palacio da justiça, no qual 
occupa o andar subterrâneo ; Está, para melhor dizer 
cavada nos seus alicerces. Estas sombrias abobadas do 
palacio de S. Luiz, estão hojo profundamento sobterra- 
das pela elevação do sólo ; a terra submerge gradual- 
mento os monumentos dos homens nas grandes cida
des. Estes subterrâneos formam os segredos, cárceres 
antc-camaras, postos da gendarmeria, e quartos dos chavei
ros. Compridos corredores rebaixados como claustros, se 
abrem para um lado sobre arcadas, que recebem luz dos sa 
guões, sobre calabouços aonde se desce por alguns degráos 
Estreitos patios, desseminados n’esta vasta moldura de 
pedra, são obscurecidos pelos altos muros do palacio 
da justiça. A luz ahi desce perpendicular o escassa, co
mo ao fundo de largos poços quadrados. A elevada cal
çada do cáes, separa do Sena esta prizão da Concie
rgerie. A elevação da calçada acima do nivel dos cala
bouços e dos patios, o a filtração das agoas em que 
a terra está sempre embebida, derrama nos pavimentos, 
nos muros, e até nos patios uma humidado sepulcral, 
que penetra constantemente o cimento, e quo enche de 
manchas de um musgo esverdinhado as pedras do edi
fício. O susurro do rio por baixo das pontes, o rodar 
continuo das carroagens nos caes, o o ccho surdo dos 
passos da multidão, que innunda á hora dos tribunaes 
os pretorios, e os andares superiores do palacio, aba
lam perpetuamente as abobadas. Esto estrondo asseme
lha-se a um eterno trovão, nos ouvidos dos prezos, e 
parece recordar-lhes a toda a hora, os gemidos sem fim 
d’esîas moradas. Os massiços pilares, anobadas em es
piral, estreitas ogivas, esculpturas estravagantes com quo 
o sinzel gothico decorou os cordões e capiteis, trazem

s á memória o antigo destino d’este palacio dos reis das 
primeiras raças, mudado em escoadouro do vicio e do 
crime, e em portico .da morte. Estas construcções gigan
tes servem do base á alta torro quadrangular que sus
tentava n’uudo tempo todos os feudos do roino. Esta 
torre era o centro da monarchia. Assim ó que sob es
te palacio do feudalismo, a vingança ou a irrizão da 
fortuna, encerrava a agonia da monarchia e o suppfi- 
cio do feudalismo. Quem diria aos reis das primeiras 
raças, que n’este palacio'elles edificavam a prizão c o 
tumulo de scu-> successores ? O tempo ó o grande ex- 
piador das cousas humanas. Mas, ah ! elle se vinga 
c uno cego, e lava nas lagrimas e no sangue d’um- 
mulher victima do throno, os erros e oppressões de vin
te reis ?

XIV. — Depois de se terem descido os degráos de 
unia larga escada, e haverem-so atravessado dois gran
des postigos, entra-so n’um claustro* cujas arcadas dão 
sobro um patio, passeio dos presos. Uma serio de portas 
de madeira de carvalho grosseiramente affeiçoada, cha
padas do ferro, com fechaduras e ferrelhos massiços, exis
te á esquerda debaixo deste corredor. A segunda destas 
portas, saindo dos postigos, dava entrada para um pe
queno quarto subterrâneo ; eslava o solo très degráos 
niais baixo que o do corredor. Uma janeíla de grades 
lhe I ransmittia a luz, que recebia de um palio estreito 
0 profundo, como uma cisterna vazia. A esquerda desta
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primeira cella, uma porta ainda mais baixa do que a 
pr.m ura, mas sem ferrolhos nem fechaduras, dava ac- 
cesso a uma espeeio do sepulcro, de abóbada, calçado 
c murado de pedras de cantaria, denegrido pelos archo
tes escalavrado pela humanidade. Uma clarabóia que re
cebia luz do mesmo saguão que a antecamara, guarne
cida do um cngfadamerito de varões de ferro, aíii dei
xava peneirar uma luz sempre similhante ao crepúsculo. 
No fundo desto carneiro, do lado opposlo á ianella, uma 
pobre barra, sem sobrc-céo, nem cortinas, cobertores de 
íã grosseira, laes como aquellos, quo passam nos hospi- 
taos e quartéis do umas para outras camas, uma peque
na meza de pinho, uma caixa de páo e duas más cadei
ras do palha formavam toda a mobilia. Foi ahi que pe
lo meio da noite, alumiada por uma vclla do cebo, en
cerraram a rainha de França, descida de degráo em do- 
gráo, de infortúnio em infortúnio, de Versailles, e Tria- 
non até a esta prisão. Dois gendarmes, com espadas nuas, 
toram postos do sentinella no primeiro quarto, com a 
porta aberta o olhos fitos no interior da prisão da rai
nha, tendo ordem de não a perder jámais de vista, mes
mo durante o somno delia.

XV. — todavia não é dado á ferocidade dos homens, 
achar sempre instrumentos implacáveis. Os mesmos ca
labouços tem seus enternecimentos. Um gesto respeitoso, 
um olhar de inlelligencia, um som de voz sympalhico, 
uma palavra furtiva fazem comprehender á victima que 
não está ainda do todo arrebatada á humanidade. Esta 
mesma communieação com o que respira e sente sobro 
a terra dá ao desgraçado até á hora derradeira força 
para respirar. A rainha achou na gravidade, nos olhos e 
na alma da sr.a Richard, mulher do carcereiro, aquol- 
la sensibilidade, quo se occulla debaixo do rigor de sues 
luneções. A mão oondemnada a magonl-a, foi a quo so 
tornou branda para a consolar. Em tudo quanto a arbi
trariedade de uma prizão permitte fazer modificações no 
regulamento, nas ordens, no alimento, na solidão, tudo 
toi tentado ptla sr.a Richard, para provar á sua prisio
neira, que, cinda no ahysmo do seu infortúnio, reinava 
pela piedade e pelo atlecto, n'um coração.

A sr.a Itichard, realista de recordação, sentia menos 
orgulho, em ter á sua disposição a filha, a esposo, e a 
mãi de reis, do que a felicidade em lhe enxugar uma la
grima. introduzio no cárcere alguns moveis necessários 
ou agradaveis á rainha. Mandou trazer do Temple as 
obras de tapessaria, novel os de lã c agulhas, que Maria 
Antoinette ahi tinha deixado. Estes trabalhos, occuppan- 
do os dedos, distrahiam os pezares da rainha. A sr .a R -  
chard era a própria quo pro arava os alimentos á sua 
prisioneira. A cada instante, sob pretexto do seu cargo, 
vinha recommen.Jar attonções aos gendarmes dc serviço, 
informar so das necessidades da captiva, transmillir-lhe 
algumas palavras de inlelligencia e do esperança, edis- 
trahil-a da solidão do dia e das insomtíias da noite. Tra
zia-lhe noticias de sua irmã, filha o filho, que cila al
cançava pelas suas correspondências como Temple. Man
dava, pela mediação de commissarios, noticias da rai
nha, a sua irmã e seus filhos. O carcereiro Richard ain
da que mais duro em apparencia, para melhor esconder 
sua cumplicidade, partilhava todos os sentimentos de sua 
mulher o concorria para todas estas dulcificações.

XVI. — Ignorava-se a épocha cm que devia ler lu
gar o julgamento dc Maria Antoinette. Esta delongada 
commissão do salvação publica, parecia indicar desejar 
ella illudir a impaciência feroz da populaça, ou gastal-a 
com o tempo. Muitos municipacs coadjuvavam em segre
do as conspirações de evazão. A sr.a Richard favorecia 
a introducção destes homens dedicados na prizão. Dis- 
trahia destramente durante estas rapidas- conversações, a 
allenção dos gendarmes, de guarda na ante-camara. Mi- 
chonis, membro da municipalidade e administrador do 
policia, que já no Temple se havia dedicado á familia 
real, com o risco de sua vida, continuava a mesma de
dicação na Conciergerio. 11a naturezas generosas a quem 
o infortúnio seduz e o perigo altrahe. Michonis era dei
to numero, como Lepitr1, eToulan.

Ajudado por Micho lis um fidalgo realista chamado 
Rougenllo foi íiRj-odazido na prisão, viu a rainha, c lhe
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ofíeroceu uma flor quo continha um bilheto. Fallavaes- 
io bilhote do livramento, e foi surp-ehendido nas mãos 
<Ja rainha por um dos gendarmes. Michonis foi preso. A 
sr.n Richard e sou marido arrancados ás suas funcçõos. 
foram lançados nos calabouços aondo tinham deixado pe
netrar a indulgência. A rainha tremeu.

Mas ainda d’esti vez urn coração generoso desviou 
os ultrages que Ilehert e Cbaumeltb ordenavam infligir á 
victlma. Mão se achou mão de mulher, quo se prestasse 

ser instrumento do tortura, contra outra mulher nas
cida tão alto, arrojada a tão baixo.

Pensaram em dar ao feroz Simão o cargo de carce
reiro, da cadèa. O Sur e a Snr.a Bault antigos carcerei
ros da Force solicitaram o obtiveram este emprego, com 
intenção de adoçar o captiveiro e consolar as derradeiras 
horas dp sua antiga ama. A princeza, quo os tinha pro
tegido no tempo do seu poder, alegrou-sa achar n’cl- 
les rostos conhecidos e corações amigos.

A. Snr.a Bault, apesar das ordens da communa, que 
mandavam dar ú rainha somente o pão e agoa dos pre
sos preparava-lhe os alimentos. Em logar da agoa do 
Sena, fez conduzir todos os dias agoa pura de Arcucil, 
que a rainha costumava beber em Trianon. Vendedoras 
de flores e fruetos da praça do mercado, quo oulr’ora 
serviam as casas roaes, traziam furtivameato ao postigo, 
melões, pecegos, ramalhetes que a Snr.a Bault fazia che
gar á sua prisioneira, como um testimunho da fidelidade 
no coração nas mais humildes condições. O interior do 
cárcere recordava assim á captiva alguma imagem e fra- 
gancia d’aquc'iles jardins que tanto havia amado. A Snr.3 
Bault, para Ungir mais rigor o incorruptibilidade na sua 
vigilância, nunca entrava no quarto da princeza Sómen
te seu marido a!i se apresentava acompanludo dos ad
ministradores do policia. Estes administradores de policia 
perceberam um dia que se tinha estendido urna velha 
tapessavia entre o leito c a parede, para tornar o cárce
re mais salubre. Reprehondoram a Bault esta tolerância 
que cheirava, segundo elles diziam, a corLesão. Bault 
fingiu ter forrado o muro, para ensurdecer o cárcere, e 
impedir assim que os queixumes fossem oavidts dos ou
tros presos.'

A humidado do solo tinha feito cair cm farrapos os 
dois únicos vestidos, um prelo o outro branco, que a rai
nha tinha c usava alternalivamente. As suas irez cami
sas, meias a sapatos consjantcmente imhebidos d'agoa es
tavam no mesmo estado. A lliha da Sm\a Bault concer
tou estes vestidos e calçado, e tíislribuio secretamente 
como relíquias,os pedaços e destroços quo déliés-rabiam. 
Esta rapariga introduzida todas as manhãs no cárcere, e 
enternecendo com sua graça o alegria a rudez dos gen
darmes, ajudava a rainha a. vestir-se, a voltar o colchão 
da sua cama. Penteava lambem a presioneira. Seus ca- 
bollos n’oulro tempo tão bastos o louros, encaneciam c 
caiam dc uma cabeça de trinta e sete aunos, como so a 
natureza tivesse a presciência da brevidade da sua vida.

XXII— A rainha escrevia com o bico d’uma agulha, 
na cal da parede os pensamentos, que desejava reter de 
memória. Em dos ccmmis-as ios, quo visitou o seu quarto, 
depois do seu julgamento, notou algumas d’estas ins- 
çripções. Etão a maior parto versos allemães ou italia
nos, allusivos á sua sort-'. Glorioso, c te can to destino 
dos poetas, prestar sua voz a todas prosperidades o des
venturas da vida ! como so nenhuma felicidade, ou mi
séria, fosso assas completa, senão exprimia io-se neste 
idioma da immortalidade !

As ouïras iascripções crão verse tos da imitação, dos 
P.-ahucs, e do Evangelho. A parede do lado opposio á 
jnnedia eslava coberta d’elles. Erão as paginas de pedra 
do livro da sua* paixão. O commissario quiz um dia co- 
piaí-os ; a inflexibilidade de seus collegers os fez cobrir, 
immedialamente com uma camada de cil. para,quo esto 
gemido duma rainha não tivesse nem mesmo écho na 
republica.

As ligeiras dujcíftenrões do captiveiro não poderam 
estender-so nunca a-ló á nudez, ás. trevas, c á immobili- 
dado da prisão. Desejando a rainha um cobertor do al
godão mais ligeiro quo os pesados tapetes do grosseira 
lã, que a opprimiam no seu somno, Bault transmittio esta

requisição ao procurador geral da communa. Que ousas 
pedir? »lho respondeu brutalmente Ilehert «merecias ser 
mandado á guilhotina ! »

A sensibilidade da rainha, por estes cuidados, não 
podia exprimir-se livremente, em presença, dos gendar
mes. Tentou uma vez introduzir na mão de Bault um anel 
do seus cabellos o um parolo luvas. Os gendarmes apos
saram-se disto, o levaram este presente suspeito a Fou- 
quier-Tinvilie, quo o deu a Robespierre.

Procurava a rainha todos os meios do fazer entre
gar a seus filhos ou a seus amigos quando já não exis- 
tisso alguns signaes matoriaes da lembrança, quo tinha 
conservado d’elles até á sua morto. Arrancou um a um 
alguns fios de lã do velho lapele estendido ao pé do 
seu leito, e com a ajuda do dois palitos de marfim trans
formados em agulhas de tapessaria, bordou uma liga. 
Quando a concluio, fez signal a Bault e a deixou cair 
a seus pés. Bault Agio deixar cair o lenço, abaixou-se 
para a apanhar, e escondeu-a assim da vista dos gendar
mes. Esta ultima e tocante obra da rainha, roçada de 
suas lagrimas, foi entregue a sua fdha depois da sua 
morte.

Nos derradeiros dias da sua detenção, o carcereiro 
tinha obtido com pretexto de melhor garantira sua res
ponsabilidade, que os gendarmes se retirassem do inte
rior e fossem collocados da parte externa da porta no 
corredor. A rainha não tornou a soffrcr as vistas, prall- 
cas, e ultrages contínuos dos sous vigias. Não tinha mais 
sociedade do quo seus pensamentos. Passava as horas a 
1er, a meditar, e a orar. Algumas distracções recebia tam
bém de fora. Apezar da presença de dois gendarmes do 
sentinelle á sua fresta de grades, alguns presos sensí
veis, passando amiudadas vezes pelo saguão, conversa
vam em alta v.oz a respeito das noticias publicas, e fa
ziam indireclamcnto penetrar algumas palavras até aos 
ouvidos da, rainha. Foi por esto modo que soube ante
cipadamente o dia em que tiaiia de comparecer no tri
bunal.

XYíIf.— A 13 do outubro, Fouquior-Tinvillo veio 
annuuciar-lho o seu auto d’accusaçâo. Ella o ouviu co
mo uma formalidade da morte, quo não valia a honra 
de sor discutida. O sou crime era ser rainha, esposa o- 
mãi do rei, c ter odiado uma revolução, que lho arran
cava a coroa, seu esposo, seus filhos, o a vida. Para 
•amar a revolução sor-lhe-hia mister aborrecer a naiu- 
TQza, e destruir em si todos os spntimontps humanos. 
Entro elia e a republica, não havia processo ; havia odio 
de- morte. O mais forte dos dois o inllingia ao outro. Não 
lera justiça, era vingança. Como. rainha o. sabia, como 
mulher o aceitava; não podia arrepoader-se e não que
ria liu milhar-se.

Escolheu p’or formalidade, dois defensores, Cha.veau- 
,Lagar d e Tronson-Duçoudrax. Estes advogados, moços, 
'illustres c generosos haviam ocre lamenta disputado tpl 
.honra. Procuravam nas causas sohmmas do tribunal re
volucionário, ijão um vil salarie de suas palavras, mas 
os app.lausos da posteridade. Todavia o resto dc um ins- 
íiiiclo da vida, que faz buscar aos moribundos uma evem- 
luahdadu de salvação alé no impossível, occupeu a rai
nha o roslQ do dia c a. seguinte noite. Tomou nata.de al
gumas respostas aos interrogatórios, quo tinha do soF- 
frur.

No dia immédiate, 14 de outubro polo meio dia, se 
vestia, e preparou com. toda a docência- acommodada á 
simp icidjido e indigência de seus vestidos. Não quiz fa
zer ostentação daqueiles farrapos quo deviam envergonhar- 
a republica. Nem pensou em comraov.er as vistas do po
vo. Sua dignidade de mulher e rainha lhe prohibiara on- 
roupar-.se na sua miséria.

Suhio. por entro urna forte esquadra de gendarmes 
a escada do pretória, atravessou as ondas do povo quo 
uma vingança tão solemne tinha allraludo aos corre to
res, e so assentou no banco dos a causa d os. Sua fronte 
fulminada pela revolução e li vida pela dor, não eslava 
humilhada, ou abatida. Seus olhos, rodeados daquella 
circulo negro, que as insomnias o as lagrimas imprimem, 
assim como o leito do posar, por baixo das palpebrns,

I lançavam ainda centelhas do seu antigo esplendor- na ía-
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ca do seus inimigos. Não sa llio «divisava já aquolla for
mosura, quo tinha ombriagado a corte, o deslumbrado a 
Europa, mas inda se lho distinguiam os vestígios. Sua 
bocea entristecida conservava as rugas da altivez real 
mal apagadas pelas rugas das longas dores. A írescura 
natural da sua cor do Norte luctava ainda com a lívi
da palidez das prisões. Seus cabellos encanecidos pelas 
angustias, contrastavam com aque.lla juventude do rosto, 
et-da figura, que se ostentava no seu eólio como uma ir- 
rizão amarga e precoz da sorto á mocidado e á belleza. 
Era natural sua continência; não a do uma rainha irri
tada insultando do seu desprezo o povo quo triumpha, 
nem a de uma supp'icante que intercede pelo seu aba
timento, e que busca a induigencia na compaixão ; mas 
a de uma viclima a quem longos irilortunios hão habi
tuado á sua condição ; que se esqueceu de que íoi rai
nha; quo se recorda unicamente que é mulher ; que na
da quer revindicar do sua hierarcliia extmeta ; nada abdi
car da dignidade do seu sexo e da sua desgraça.

X!X. — A multidão, muda ainda mais pela curiosi
dade do que pela emmoção, a contemplava com avido 
olhar. A populaça parecia regosijar-se ^de ter em iim a 
seus pés esta mulher suberba, e calculava sua grandeza 
e sua força pelo abatimento de sua mais temível inimi
ga. Esta multidão tra priucipalmenta composta daquellas 
mulheres, que tinham tomado por missão acompanhar de 
seus insultos os condemnados ao cadafalso. Us jhizes 
cram : Hermann, Foucault, Sellier, Cuíiinhal, Deliége, 
Eagmey, Maire, Denizot e Masson. Hermann era quem 
presidia.

«Como vos chamais?» perguntou Hermann á accu- 
sada. — «Chamo-me Maria Antoinette de Lo rena d’Aus- 
Iria, » respondeu a rainha. A sua voz baixa e commovi- 
da parecia pedir perdão ao aud.torio da grandeza destes 
nomes. « O vosso estado ? » — \ iuva de Luiz, n'outro 
tempo rei dos francezes. — « Vossa idade ? — Trinta e se
te annos. —

Fonquier-Tinville leu ao Iribunal o auto d’accu- 
sação. Era o resumo de todos os crimes suppostos 
de nascimento, do classo e de situação duma rainha 
moça c estrangeira, adorada pela sua corte, omni
potente no coração de um rei fraco, prevenida con
tra ideias, que não comprehen dia, e contra institui
ções que a desllirauisavam. Esta parto do auto de ac- 
cusaçõo, não era senão o auto do accusação do des
tino, Estes crimes eram verdadeiros para os seus inimi
gos, mas eram os crimes da sua Inerarchia. A raia a 
não podia jámais absclver so defies, nem o povo aceu- 
sal-a. O resto do auto de accusação não era mais do que 
um odioso écco de todos os boatos e rumores, que du- 
ran e dez annos se tinham insinuado na opinião publi
ca: as proiiigalidadés, as supostas deva sidões, o as pre
tendidas traições da rainha. Eia a sua impopularidade 
traduzida em incriminação. Ouyio e 11a tudo isto sem 
dar signal algum de eommoção ou espanto, como mu
lher acostumada ao rancor, e cm quem a calumnia ha
via perdido sua amargura, e o ullrage sua aspereza. Os 
seus dedos distrábidos se moviam sobre os braços da sua 
cadeira, como os do uma mulher que procura reminis
cências nas teclas de um piano. Üolfria a \oz de Fou- 
quier-Tinville mas não a escutava.

As testimnnhas foram chamadas e interrogadas. No 
fim de cada inquirição, Hermann interpellava a aecusa- 
da. Respondeu com presença de espirito e discutiu bre 
vemente com as tesiimunhas, refulaudo-as. ü unico erro 
desta defeza era a me«ma deteza.

XX. — Muitas destas testimunhas, arrancadas dgs pri- 
sõ s aonde já se achavam detidas, trouxeram á sua lem
brança outros dias, e cilas mesmas se enterneceram tor
nando a vêr a rainha do Erança naquella ignominia. 
Deste namero foi Manuel, accusado de humanidade no 
Templo, e que se honrou da accusação ; Bailly, que se 
inclinou com maior respeito perante o abatimento da 
rainha, do que o não tinha feito durante o seu poder. 
As resposlas de Maria Antoinette a ninguém compromet- 
toram. Offereceu se sómente a si ao odio dos seus ini 
migos, e cobriu generosamente, os seus amigos. Todas 
as vezes quo o debate do processo, referia os nomes da|

princeza do Lamballe ou da duqueza do Polignac, suas 
mais ternas alfoições, teve ella um accento de sensibi
lidade, de tristeza, e do respeito a estes nomes. Mos
trou que diante da morte não abandonava ella os seus 
sentimentos, e que se entregava sua cabeça ao povo, 
não lhe entregava seu coração para lh’o profanarem.

A ignominia do certas accusações, quiz deshonrar 
nella até o sentimento materno. O cynico Ilebert, ouvi
do como toslimunha sobre o que se passava no Tem
ido, imputou á rainha actos de depravação e dc liber
tinagem, chegando mesmo até á corrupção de seu pro- 
prio filho, «na intenção, dizia elle, de enervar a alma 
e o corpo deste menino, e reinar em seu nome sobre as 
ruínas da sua inlelligencia. » A piedosa princeza Izabel 
era apresentada como testimunha e como cúmplice des
tas torpezas. A indignação do auditorio, manifestou-se a 
estas palavras não contra a accusada, mas contra o ac- 
cusador. A natureza ultrajada se revoltava. A rainha fez 
uni gesto de horror, embargada em responder sem man
char seus lábios. Um jurado repetiu o testimunho dTIe- 
bert, e perguntou á accusada porque não respondera a 
esta accusação. — « Não respondi, » disse ella com a ma- 
gestarle da innocencia c com a indignação do pudor, 
« porque ha accusações a que a natureza recusa respon
der. » Voltando-se depois para as mulheres do auditorio 
e as mais enfurecidas contra ella, e interpellando-as pe
lo testimunho do seu coração, e communidnde de seu 
sexo : « Eu appello para todas as mãis aqui presentes !» 
exclamou. Um murmurio de horror contra Ilebert per
correu a multidão.

A rainha não respondeu com menos dignidade ás 
imputações, que se lhe faziam de ler abusado seu as
cendente sobre a fraqueza de seu marido. «Nunca lhe 
reconheci esse caracter,» disse ella; « não era eu mais 
que sua mulher, e meu dever assim como minha felici
dade consistia em conformar-me com a sua vontade. » 
Não sacrificou por uma unica palavra a memória c a 
honra do rei, ao cuidado de sua própria justificação, ou 
ao orgulho de ter reinado em seu nome. Queria recon
duzir-lhe ao ceo a sua memória honrada ou vingada.

XXL — Depois de terminados estes longos debates, 
Hermarm resumio a accusação e declarou que todo o po
vo lranccz depunha contra Maria Antoniette. Invocou a 
pena em nome da igualdade nos crimes, e da igualdade 
nos supplicios, e propuz os quisitos da culpabilidade ao 
jury. Chaveau-Lagardo e Tronson Bucoudray, na sua 
deteza, comrnoveram a posteridade, sem commover o 
auditorio, nem os juizes. O jury dei berou pró forma e 
entrou na sala depois de uma hora de interrupção. A 
rainha foi chamada para ouvir a sua sentença. Tinha-a 
ouvido com anleccdencia nos trepudios de alegria das 
turbas, que enchiam o palacio. Escutou-a sem pronun
ciar uma só palavra, sem fazer um unico gesto. Her- 
mann lhe perguntou se tinha alguma observação afazer 
sobre a pena dc morto appücada contra cila. Abanou a 
cabeça em signal de negação e se levantou corno para 
marchar desde lego á execução. •Desdenhou roprehender 
seu rigor ao destino, e ao povo a sua crueldade. Sup- 
pliear seria reconhecer. Queixar-se, seria abater-se. Cho
rar, teria sido.vileza. Encerrou-se no silencio como na 
derradeira inviolabidade. Ferozes applausos a seguiram 
até ás profundidades da escada, que desce do tribunal 
á prisão.

A primeira luz do crepúsculo matutino começava a 
lutar debaixo d’estas abobadas, com a dos archotes com 
que os gendarmes allumiavam seus passos. Erão quatro 
horas da manhã. O seu ultimo dia estava principiado. 
Para esperar a hora do supplicio depositaram-na na sala 
sinistra aonde os sentenciados á morto esperam o algoz. 
Pedio ao carcereiro papel, tinta, e uma penna, o escre
veu a sua irmã a seguinte carta, que se encontrou de
pois entre os papeis de Couthon. a quem Fouquier-Tin- 
ville fazia homenagem Testas curiosidades da morte e 
relíquias da realeza.

« A  15 ãe outubro, ás quatro horas e meia da manhã.

« E’ a voz, minha irmã-, a quem eu escrevo pela
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ultima vez. Acabo do ser condemnada não a uma morte 
vergonhosa (cila só é para os criminosos) mas a ir-mo 
reunir com vosso irmão. Innocente corno elle espero 
mostrar a mesma firmeza nestes últimos momentos. Te
nho uma profunda saudade de deixar meus pobres filhos; 
bem sabeis que só existia para elles e para vós : vós, 
que tendes pela vossa amisade sacrificado tudo para es
tar com nosco. Em que posição vos deixo ! Sube pela 
discussão do processo, que minha filha oslava separada 
de vós. Ai ? pobre criança, não mo atrevo a escrevcr- 
lhc : não receberia a minha carta, nem sei so esta mesma 
chegará a vossas mãos. Pmcebei a -minha benção para 
elles. Espero que um dia, quando forem maio,res possam 
reunir-se com vosco e gosar em liberdade dos vossos 
ternos cuidados. Pensem elles sempre no quo jamais 
deixei de lhes inspirar. Que a sua amisade e mutua con
fiança façam sua felicidade. Que a minha filha conheça 
que na idade em que está, deve sempre ajudar seu ir
mão com os conselhos, que a experiencia quelem, su
perior á d'elle, e sua amisado lho possam inspirar. Que 
pela sua parte tribute meu filho a sua irmã todos os cui
dados o serviços que a amisade podo inspirar. Sintam 
ambos em fim que em qualquer posição em que possam 
achar-se não serão verdadeiramente felizes senão pela sua 
união. Que tomem de nós o exemplo. Quantas consola
ções em nossos infortúnios nossa amisade nos deu e a 
prosperidade goza-se duplicadamente quando esta so pódc 
compartilhar com um amigo ; aonde encontrar se algum 
mais terno o mas charo do que na propria familia? 
Que meu filho nunca so esqueça das ultimas palavras 
do s ’u pai, e lhe repito expressamente: Que nnnea pro
cure vingar a nossa morte.

« Tenho de fallar-vos do um objeeto bem penoso 
para o* meu coração. Sei quantos pezares vos deve ter 
causado este menino. Perdoai-lhe minha cbara irmã; pen
sai na idade, que elle tem, e quanto é facil fazer dizer a 
uma criança o que querem e mesmo o que elle não com- 
prehende. Um dia virá, espero, em quo elle melhor sinta 
todo o preço cio vossas bondades, e ternura para com 
ambos, Posta me confiar-vos ainda meus nllimos pensa
mentos. Quizcra tcl-os escripto desdo o principio do pn- 
cesso ; roas além do me não permittirem escrever, o an
damento foi na verdade tão rápido, quo realmente eu 
não teria lido tempo. Morro na religião catholica apos
tólica romana, na de meus.pais, n/tquelia em que fui 
educada c que tenho sempre professado, não tendo con
solação alguma espiritual a esperar, não sabendo se aqui 
ainda ba padres d’esta religião, e mesmo o logar em que 
estou os exporia se aqui entrassem. Peço sinceramento 
perdão a Deus de todas as faltas, que posso ter comme- 
tido desdo que existo. Espero que em sua bondade se 
digne accolher meus derradeiros votos, assim como aquel- 
les, que faço ha tanto tempo, para que se digne receber 
minha alma na sua misericórdia e bondade. Peço perdão 
a todos que conhe/fi e a vós, minha irmã, em particular, 
do todos os desgostos, que sem o querer, vos tiver cau
sado. Pcrdôo a todos os meus inimigos o mal, que me 
hão feito. Digo também aqui adeus a minhas lias e a 
todos os meus irmãos o irmãs. Eu tinha pessoas, que me 
amavam, a idéa de ser para sempre separada d’ellas, e 
suas magoas c um dos maiores pesares, quo levo commigo, 
expirando. Saibam ao menos, quo até ao meu ultimo 
momento, pensei nellas. Adeus, minha boa e terna irmã! 
Possa esta carta ser-vos entregue ! Pensai sempre em mim ! 
Eu vos abraço de todo o meu coração assim como a es
ses pobres o queridos filhos!... Meu Deus, quanto ó di- 
lacerador a deixal-os para sempre! Adeus 1... adeus... 
não devo occupar-me mais que dos meus deveres espiri- 
tuaes. Como não sou livre em minhas acções talvez me 
conduzam urn padre : mas protesto desde já que nem uma 
palavra lho direi, e tratai-o-hei como a um ser abso- 
lutamonto estrangeiro.

XXII. — Concluída esla carta, beijou repetidas vezes 
as suas paginas, como so lhos quizesse imprimir o calor 
de seus lábios e a humidade de suas lagrimas para as trans- 
mittir a seus filhos. Dobrou-a sem a fechar com obreia e 
a deu ao carcereiro Bault, Este a entregou a Fouquier- 
Tiflvüle. *

Escreveu »so que recebera nestes supremos momen- 
! mentos a visita do um sacerdote, não ajuramentado e 
o os sacramentos da egroja catholica. Sua morte não teve 
alguma destas consolações ; para so oxpander ou forti
ficar-se na derradeira luta. Éis, pela boca duma lesli- 
munha ocular, a relação vcridica das circumstancias re
ligiosas que precederam o supplido da rainha.

A republica, mesmo nos seus mais terríveis acccs- 
sos, não tinha inteiramente rompido como sc julga, com 
Deus, nem anniquillado lodos os laços do homem com 
a religião c da alma com a immortalidade. Ella havia 
nacionalisado o seu culto, porém não linha abolido nem 
o exercício, nem o salario do culto nacionalisado. Tinha 
conservado das antigas praticas da justiça criminal ouso 
de enviar ministros da religião aos sentcnccados ante? 
do supplicio. Eram padres conslilucionaes. O bispo do 
Pariz administrava escrupulosatnento esto caridoso ser
viço do seu clero nas prisões. A multiplicidade dossup- 
plicios tinham cqnstrangido a multiplicar o numero do 
ecclesiaslicos, que se consagravam a estos devores. Ha
via sempre no bispado cinco ou seis padres designados, 
scntinellas piedosas, quo so rendiam nesla especie do sen- 
tinella fúnebre Cada vez qne o tribunal revolucionário 
sentenciava á morte, o presidonto do tribunal remettia a 
lista dos condemnados a Fouquier-Tinvillo. Fouquier a 
transmittia ao bispo. Esto avisava os seus sacerdotes, 
que distribuíam entro si as prisões.

A mesma formalidade so cumpriu a respeito da rai
nha. Sómente a grandeza da victima, o horror da mis
são, a repugnância de juntar seu nomo na historia a uma 
das circumstancias deste assassínio, quo ressoaria tão 
longo na posteridade, o meio emfim do quo a cólera do 
povo não deixasse chegar o cortejo até ao cadafalso o 
não immolasse com a rainha o ministro do culto, quo 
lhe assistisse, mesmo sobre a carroça, a certeza de se ve
rem rcpcllidos por uma mulher, quo regeitava tudo da 
revolução até suas orações, tornaram os padres de Go- 
bel tímidos e lentos no cumprimento deste dever, para 
com Maria Antoniette. Prosignaram-se uns nos outros o 
encargo.

Todavia tres delles so apresentaram durante a noite 
na prisão, o timidamente offerecoram seu ministério á 
rainha. Era urn o cura constitucional do S. Landry, cha
mado Girard ; outro um dos vigários do bispado de Pa
riz ; o terceiro um padre alsaciano chamado Lolhringcr. 
A rainha os recebeu mais como a percursores do car
rasco, do quo como percursores de Chrislo. ü scisrna ern 
que se tinham inficionado era a seus olhos, uma das man
chas da republica. Comtudo a conveniência do sua alti
tude e palavras commoveu a rainha. Deu a sua repulsa 
uma expressão de reconhecimento c de pesar. « Agra
deço vos, » disse ao padre Girard, «mas a minha reli
gião prohibe-rno receber o perdão de Deus pela voz do 
um ecclosiastico d’outra communhãò, que não seja a 
ccmmunhão romana... £ grande necessidade comtudo cu 
tenho,» accresccntou com nquclla humildade triste e dó
cil, que se confessava om seu coração perante o homem, 
e não perante o sacerdote, « porque sou uma grando 
pcccadora. Mas eu vou receber um grande sacramento. 
— «Sim o marlyrio ! » acabou em voz baixa o. prior do 
S. Landry, c inclinandò-so se ‘retirou.

U padre Lambert, moço de uma figura nobre, de 
estatura mais militar do que sacerdotal, do republicanis
mo puro, e de uma fé sincera, ainda que turbada pelas 
tempestades da época, conservou-se rospeitosamenlo em 
distancia, por detraz dc seus dois companheiros. Con
templou silencioso esta dilaceradora expiação da reale
za, por uma mulher, o saiu admirado das lagrimas que 
lhe innundavam os olhos.

O padre Lothringer obstinou-se em sua caridade, 
mais parecida a uma obsessão do quo a uma obra santa. 
Era um homem piedoso de convicção, serviçal de cora
ção, de infelligencia limitada, olhando o sacerdócio co
mo um ofíicio. Exercia-o com um zelo inquieto e vai
doso, administrando o maior numero possível de senten
ciados. na prisões, o espiando a volta de um pensamento 
em Deus até ao pé de todos os cadafalsos. Tal foi ó 
qniço consolador, Qlje a Providencia deu na sna dorra*
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deira hora á mulher, que sobre a terra teve mais preci
são do ser coai furtada.

Nenhuma das- importunas solhcitações de Lothringer 
podo dobrar a -rainha c ajoelhal-a a seus pés. Orou só 
sinha, e não se confessou senão a Deus. Não possuia a 
fé socegada e viva do seu marido, para se apoiar cm sua 
hora derradeira. Sua alma era mais apaixonada do quo 
piedosa. A almosphora do decimo oitavo século, que 
dia havia respirado, as distracções mundanas dos seus 
hábitos, o mais tarde os cuidados do throno o as intri
gas políticas, tinham feito muitas vezes evaporar-se a re
ligião em sua alma, assás aberta ás tempestades do mun
do,' para nclli poder conservar-se sempro presentes os 
pensamentos de Deus. A religião não linha sido para cila 
durante muito tempo, mais do quo uma docência pu
blica, uma etiqueta da realcsa, cuja degradação humi
lhava a curte, e enfraquecia o throno. Não a havia tor
nado a encontrar senão no fundo do abyçrno das suas 
desgraças. U exemplo da fé, quo Luiz X \I  lhe ti
niu dado, o o dc sua irmã, operava como um piedoso 
contagio sobre sua alma. Mas esta lé imitativa o de de
sejo não chegara jamais talvez aquelle estado do segu
rança e bealitudc, que transforma, as trevas em luz, e 
a morte em apoiheosc. Maria AnloineUc estava sómen- 
lo resolviJa a morrer como christã, como seu marido 
tinha morrido, e como vivia sua angélica irmã, que.dei
xava por mãi a seus filhos. Esta irmã lhe linha procu
rado sccrelamento uma consolação, que a sua piedade 
considerava como uma necessidade da salvação. Era o 
numero e o andar de uma casa na rua dc Saint-IIono- 
ré pela frento da qual passavam os suppliciados, o na 
qual um sacerdoto calholico se acharia no dia do sup- 
plicio, á hora da execução, para lho lançar do alto, e 
sem conhecimento do povo, a absolvição o benção de 
Deus. Confiava a rainha muito ifosto sacramento invisí
vel para morrer na fé viva da sua geração, o na re 
conciliação com o céo.

XXÍ1I. — A rainha depois de ter escriplo e resaclo 
dorinio um socegado somno do algumas horas. Ao des
pertar a filha da Sr.a Bauit, a vestio e penteou, com 
mais deconcia c respeito, quo nos outros dias. Maria An- 
loinetlo despiu o vestido preto, quo trazia depois da mor
te do seu marido, revestio-se com um branco em signal 
de innocencia para a terra o dc alegria para o céo. Um 
lenço branco cobria seus homhros, e uma touca também 
branca os cabellos. Só uma fila negra, que apertava 
a touca sobro as fontes, lembrava ao mundo seu luto, a 
si. própria sua viuvez, ao povo sua immolação.

As janelias, os parapeitos, os telhados o as arvores 
estavam carregadas de espectadores. Uma nuvem do mu
lheres, rancorosas contra a Austríaca, aglomeravam-se 
á roda das grades e até nos pátios. Uma nebrina baça 
e fria de outono íluctuava sobre o Sena, e deixava em 
xarios ponlos penetrar alguns raios do sol, nos telhados 
do Eouvre, e na lorre do Palac o. Pelas onze horas, os 
gondarmes e os executores entrardm na sala dos con- 
demnados. A rainha abraçou a filha do carcereiro, cor
tou a si mesma o cabello, deixou-se alar as mãos sem 
queixume, o saio com passo firme da Conciergelie. Nem 
uma só fraqueza femenina, nenhum desfallecimcnto de 
coração, neulium tremor de corpo, nenhuma palidez nas 
feições. A natureza obedecia á vontade e lhe prestava 
toda a sua vida para morrer como rainha.

Ao sair da escada para o palio, apercebeu a carro
ça dos suppliciados, para a qual os gendarmes dirigiam 
a marcha. Parou, como para retroceder, o fez um ges
to do espanto e de horror. Julgava que o povo daria 
ao menos apparato ao seu odio, e seria conduzida ao 
cadafalso qual o rei o fora em um coche. Comprimido 
eMo movimento, abaixou a cabeça em signal do confor
midade c suhio á carroça. O padre Lothringer subio lam
bem apoz ella, apesar do sua recusa.

O [iro-,tilo saio da prisão, no meio dos gritos de: 
J íca a republica! Passagem a Austríaca I Passagem á 
viuca Capct, Abaiio a tgrannial  O comediante Uram- 
Wont, ajudantp do campo de ilonsin, dava exemplo e 
signal para estes gritos ao povo, brandindo o seu sabre 
desembainhado, e feiide .do a multidão com o peito do

seu eavallò. A rainha com as mãos ligadas mal. podia 
I apoiar-se. contra os balanços da carroça; diíiicultosamen- 
' to buscava restabelecer o equilíbrio o conservar a digni- 
: ilado ila sua posição. «Isso não são as tuas almofadas 
'do Trianon! » lhe bradavam criaturas infames. As vozes 
; os olhos, os risos, os gestos do povo a submergiam do 
. humilhação. Suas faces passavam continuamenle da côr 
purpurea, á palidez, e revelavam a efforvescencia e o 

jreíluxo do sangue. Apesar do cuidado, quo linha posto 
era seu adorno, o destroço de seu vestido, o linho gros- 

jseiro, o estoffo comraum, as pregas amarrotadas deshon- 
iravam a sua hierarchia. Os anneis de seus cabellos, so 
! desprendiam do toucado, e lhe açoutavam a testa ao so- 
! pro do vento. Seus olhos vermelhos e inchados, ainda 
que seccos, indicavam as longas innundações do uma 
dôr cxhausta do lagrimas. Mordia ás vezes o lábio infe
rior, como quem comprimo o grilo de um solírimento 
agudo.

Quando atravessou a Pont-au-Change e. bairros tu
multuosos do Pariz, o silencio c a gravidade da multi- 
tidão indicaram outra região do povo. So não era a pie
dade, era ao menos a consternação. Sou rosto recobrou
0 socego e a uniformidade d’expressâo, quo os ultrajes 

Ida populaça tinhão perturbado no primeiro momenlo. 
j Assim percorreu lenlamenle toda a extensão da rua do 
! Saint Honoré. O padre collocado a seu lado, em vão so 
jexforçava despertar-lhe a attenção com palavras, quo 
, ella parecia repellir dos ouvidos. Suas vistas passeavam. 
t com toda a sua intelligencia, pelas fachadas das casas, 
.sobre as inscripções republicanas, sobre os trajos e phy-
sionomia desta capital, tão transformada para ella de- 

I pois dc dezescis inezes de captiveiro. Olhava especial
mente para a janelias dos andares superiores aonde fluc- 

'tuavarn bandeirolas tricolores insignia de patriotismo.
O povo acreditava-, e teslimunhas escreviam, que sua 

attenção ligeira e pueril se fixava nesta decoração exte- 
jrior do republicanismo. Seu pensamento era oulro. Os 
'olhos procuravatn-lho um sig íal do salvação por entro 
! aqucllcs signos do sua perda. Approximava-se da casa, quo 
lhe fóra designada na prisão. Interrogou com os olhos a ja - 

jnella d’onde deria descer sobre sua cabeça a absolvição do 
um padro disfarçado. Um gesto incomprehonsivel a multi

dão  llfio fez conhecer. Fechou os olhos abaixou afronte,
1 recolheu-so sobre a mão invisível, quo abençoava, e não 
podendo servir-se das suas mãos aiadas, fez o signal da 
cruz sobre o peito com très movimentos da sua cabeça. 
Os espectadores se persuadiram quo resava sosinha, e

j respeitaram o seu recolhimento. Uma alegria interior, o 
J uma consolação secreta brilharam, depois d’este momento, 
'sobre o sen rosto.

XXXLV — Desembocando na praça da Revolução, os 
chefes do cortejo fizeram aproximar a carroça o mais 

( perto possivel da Pont-Tournant, o a fizeram parar um 
momento dianlo da entrada do jardim das Tuileries, Ma
ria Anloniette voltou a cabeça para o lado do seu an- 

! ligo palacio, e contemplou, alguns instantes, • este thea- 
' tro odioso o charo de sua grandeza e sua queda. Algu-
mas lagrimas lhe cairam sobre os joelhos. Todo seu pas
sado lhe apparecia á hora da morle. Mais alguns gi
ros das rodas da carroça a levou ao pó da guilhotina. 
O padre o o executor a ajudaram a descer, sustendo-a 
pelos cotovcllos. Subio com mageslade os_ degraos do 
estrado. Chegando ao cadafalso, pizou por inadvertência 
o pé do algoz. Este homem soltou um grito de dor. 
«Perdoai» disso cila no algoz no tom de voz com que 
teria fallado a algum do seus cortezãos. Ajoelhou um 
instante e fez uma ori.ção a meia voz. Depois levan
tando-se : «Adeus ainua uma vez, meus filhos, » disso 
ella, olhando para as torres do Templo, « vou unir-mo 
a vosso pai.» Não tentou porém, como Luiz XVI, jus
tificar so perante o povo, nem entcrnecel-o pela sua me
mória. Suas feições nãv apresentavam, como as de sou 
marido aquelle sello da. bealitude do justo e do marlyr, 
mas a do desdenr para. com os homens, o a justa irn- 

] paciência de sahir da vida. Ella não se lançava para o 
‘céo, mas fugia do pé da terra, o partindo deixava-lho 
a sua indignação o o remorso.

O algoz mais tro mujo do que ella, foi possuído do
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um tremor que lhe fez hesitar a mão ao desprender o 
ferro da guilhotina. A cabeça da rainha cahio. O aju
dante do algoz lho peg-m pelos cabeilos deu com eila 
volta em roda do cadafalso e levantando-a amostrou ao 
povo. Um prolongado gi i to de : Viva a republica! sau
dou aquella cabeça decapitada o já dormida.

Creu-so a revolução vingada, quando só se havia in
famado. Este sangue de mulher cabia sobre a sua gloria, 
sem cimentar a liberdade. Todavia este assassínio cau
sou em Pariz menor commoção que a morte do rei. A 
opinião fingio indilícrença para cora uma das mais odio
sas execuções, que consternaram á republica. Este sup- 
plicio de uma rainha, o d’uma estrangeira, , no meio de 
um povo, que a tinha adoptado, nem teve ao menos a 
compensação dos fins trágicos : os remorsos o enterne
cimento de uma nação.

XXXV — Assim morreu esta rainha, inconstante na 
prosperidade, no infortúnio sublime,- o no cadafalso in
trépida ; idolo da corto mutilada pelo povo, durante muito 
tempo o amor, mais tarde o cego conselho da realeza ; 
e depois a inimiga personificada da revolução. Esta revolu
ção, não soube a rainha prever, acceitar, nem eomprehen- 
der ; não soube senão irrital-ae temel-a. itefugiou-seifuma 
corte, cm vez de se precipitar no seio do povo. O povo lhe 
votou injustamente todo o odio com que perseguia o antigo 
regimem. Apellidava com o seu nome todos os escândalos 
e todas as traições das cortes. Omnipotente pela formo
sura e espirito sobre seu esposo, envolveu-o na sua im
popularidade, o o arrastou á ruina pelo seu amor. Sua 
política, vacilante segundo as impressões do momento, 
allernativamenle timida como a derrota, outras temerá
ria como o triumpho, não soube nem recuar, nem avan
çar a proposito, e converteu-se a final em intrigas com 
a emigração, e com o estrangeiro. Favorita encantadora 
e perigosa de uma velha monarchia, em vez de rainha 
de uma monarchia nova, nem teve o prestigio da antiga 
realeza — o respeito; nem o prestigio do novo reinado 
— a popularidade. Soube apenas enfeitiçar, desvairar, e 
morrer. A pouca solidez de seu espirito a desculpa ; o 
cnibriamento da juventude o da belleza a absolve, a gran
deza de seu valor a ennobrece. Não pódo ser julgada 
sobro um cadafalso ; ou para melhor dizer só á compai
xão pertence julgal-a. E’ do numero d’aquellas memó
rias, que desarmam a severidade política do historiador, 
que se evocam corn piedade, e que somente se julga 
como devem ser julgadas as mulheres, com lagrimas.

A historia, seja da opinião que fôr, derramará eter
nas lagrimas sobro este cadafalso. Só, contra todos ; in- 
nocento pelo sexo ; sagrada pelo titulo de mã;, uma mu
lher, tomada inoffensiva, foi immolada em estrangeira 
terra por um povo que nada soube perdoar á juvenlucle, 
á formosura, e á vertigem da adoração! Chamada por 
este povo para occupar um tbrono, esto povo não lhe 
concedeu nem ao menos a honra de um tumulo. JLò-se 
no registo dos enterros communs da Magdalena : Pela 
sepultura da viuva Capet, 7 francos.

Eis-aqui o total d'uma vida da rainha, e d’aquellas 
sommas enormes despendidas durante um reinado pro- 
digo pelo esplendor, pelos prazeres, e polas generosida
des de umamulher, que possuira Yersailles, Baint-Cloud, 
e Trianon. Quando a Providencia quer faliar aos homens 
com a rude eloquência das vicissitudes rcaes, diz num 
signo mais do que Séneca, ou Hossuet em eloquentes 
discursos, e escreve um vil algarismo no registro de um 
coveiro.

LIVRO XLYjI. I

I — A narração do processo e morte de Maria An- 
fonietle que não quizemos interro mper, obriga-nos a re
trogradar algumas semanas, até 3 d’outubro, a fim de 
seguirmos no destino dos girondinos.

Depois do 2 do junho, data da sua quéda, c prisão 
de seus principaes oradores, era:m os girondinos o alvo 
do constante ressentimento do po vo do Pariz, mais avido 
do que farto de vinganças. A co mmissão de segurança 
geral encarregou Amar, um dos seus mais implacáveis 
membros, de entregar aô tribunal os vinle o dois chefes 
principaes deste partido, que existiam presos desde 3i

de maio, e decretar a accusação dos setenta e tivs de
putados do centro, indiciados de cumplicidade moral com 
a ( irouda, o que tinham protestado a G e 19 de junho, 
em um acio corajoso e publico, contra a violência do 
povo, e contra a mutilação da representação nacional. 
Esta medida da comiuissuo do segurança geral, foi en
volvida em profundo mysferio : Obrou a cominissão como 
o tribunal dos Dez em Veneza, tranquilüsaudo pela dis
simulação o silencio as victimas, que temia se lhe es
capassem.

II — A 3 de outubro, n’uma dessas esplendidas ma
nhãs do outono, qno parecem convidar os homens á se
renidade do céo, o a livre contemplação dos últimos 
betlos dias de uma estação próxima a expirar, os setenta 
e Irez deputados do centro, resto sempre ameaçado e in
quietado do partido de Roland.tde Yergniaud, o de Brissot, 
íoram á sessão da Convenção. O apparato desuzado de 
força armada em roda das Tuillerias surprehendeu-os. No 
interior da sala, as galerias do povo, donde assistia aos 
seus negocios estavam mais providas de espectadores, que 
de ordinário. Uma surda agitação o uma impaciente es
pera se trahia em todas as phisionomias e movimentos. 
Um invisível pezo d’anxiedado parecia opprimir os de
putados, que se sentavam vagarosamenle nos seus lo- 
gares. Dir-sc-hia que a Montanha e o povo tinham re
cebido a misteriosa confidencia da scena tragica, que se 
preparava. Os setenta e trez olhavam sem comprehender, 
e mutuamente se interrogavam, sem saberem responder 
que novo acto de tyrannia haveria transpirado durante 
a noite do seio das comrnissões?

III — Um deputado da Montanha desceu do seu banco; 
subio á tribuna e annunciou que o relator da commissão 
de segurança geral, Amar, não tardaria a vir fazer o seu 
relatorio ácerca dos vinte e dois girondinos, presos no 
dia 8 de junho. Esto deputado para acalmar a impaciên
cia dos especiadores, indicou com gestos e folheou ra
pidamente as peças autbenticas deste relatorio, deposita
das d’antemão na tribuna, e que continham a vida ou a 
morte ainda indecifrável do tantos proscriptos. Em breve 
appareceu Amar. Era um desses homens moderados de 
caracter, quando os tampos so acalmam, quando a mo
deração não tem perigo, e que resgatam pelo servilismo, 
o pela violência, sua passada moderação nos tempos ex- 
Ir.-mos. Amar, antigo enobrecido do parlamento de Gre- 
noble, tinha ao principio combatido a Montanha. Exfor- 
çava-se depois em acaricial-a apresentando-lhe crimino
sos para punir, para arredar as suspeitas e os reseotimen- 
tos. Seu relatorio, extenso, ocalumnioso, resumindo to
dos os rumores conlradiclorios espalhados contra os gi
rondinos por seus inimigos, concluía :

1. ° Por declarar culpados de conspiração contra a uni
dade o indivisibilidade da republica os- deputados, Bris- 
sot, Yergniaud, Gensonná» Duperret, Carra, Mollevault, 
Gardien, Dufiiché-Valazé, Yallce, Duprat, Sillery, Con- 
dorcel, Eauchét, Pontécoulant, Ducos, Boycr-Fonfrede, 
Gamou, Lasource, Losterpt-Beauvais, Isnard, Duehàtel, 
Duval, Devérilé, Mainvielle, Delaliaye, Bonnot, Lacaze, 
Mazuyer, Savary, ííardy, Lechardy, Boileau, Rouyer, 
Antiboul, Bresson. Noel, Couslard, Andrci de la Corso, 
Grangeneuve, Yigió ; finalmente Filippo Kgalilé, n’ou- 
tro tempo duque d’Orleans, um momento esquecido, pe
dido nominalmonte por [Billaud-Yerennes, o concedido 
por acclamação de todos.

2. ° Por declarar traidores á patria e conforme a um 
precedento decreto de 8 de julho, os deputados girondi- 
uos fugitivos, Buzot, Barbaroux, Gorsas, Uanjuinais, Sal- 
les, Louvot, Bergoing, Pethion, Gaudet, Ghasset, Cham- 
bon, Lidon, Yalady, Fermon, Ivorvólégan, Ilenri Lari- 
vière, Rabaut-Saint-Eliòue, Lesage, Cussy o Meillan.

O relator suspendeu por um momento a -leitura do 
suas conclusões depois destes dois artigos. Os membros 
do centro, cúmplices da polilica dos deputados da Gi- 
romla presos ou proscriptos respiram. Julgaram-se esque
cidos ou amnistiados. Nada lhes tinha advertido, nas con
fidencias de seus collegas das comrnissões, de que a es
pada estivesse tão proximamente suspensa do suas ca
beças. Resignavam-se dolorosamonte á proscripção, cu 
ao supplicio dos chefes do uma opinião, quo já não pd*
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diam salvar. Preparavam occultar-se e confunilir-so nas j 
classes obscuros da convenção ; mudos com medo de que 
ouvindo fatiar deites, o povo se não lembrasse de que 
o haviam oíTendido e quo ainda viviam! A’s primeiras 
phrascs do relatorio de Amar, alguns se tinham furliva- 
meiito passado para fora do recinto ; temendo, por um 
presentimento vago, que a immeusa rêde d’accusação es
tendida pelo orgão da commissão de segurança geral se 
estendesse até elles surprehondendo-os em seus bancos : 
outros permaneceram em seus logares, felicitando se já 
interiormente de não ler provocado a suspeita parecen
do prevenil-a cu fugir-lhe.

Esta illusão só durou alguns minutos Amar pegou 
cem mão impassível nas folhas da segunda parte do seu 
relatorio ; mas antes de continuar a leitura, pediu quo 
se fechassem as portas da sala por um decrelo instantâ
neo, e quo ninguém podesse saiiir das tribunas. Os sus
peitos votaram como os outros este decreto inesperado, 
com medo de parecerem temel-o. Amar continuou : 
« Aquellcs dos signatários dos protestos de 6 e 19 de Ju
nho ultimo » (contra o 31 de maio, expulsão dos Giron- 
dinos), disse elle, «que não são onviados ao tribunal re
volucionário, serão postos em segura custodia e seus pa
peis sellados. A seu respeito sc fará um relatorio par
ticular pela commissão de segurança geral. »

Principiou então a leitura nominal dos setenta e tres 
deputados. Longo silencio do intervalo entre cada nome 
pronunciado, deixava llucluar um instante n’alma de to
dos a esperança de serem otnitiidos, ou o terror de se
rem nomeados. Eis-aqui a lista doe que ouviram o de
creto nominal do sua proscripção immcdiata e de sua 
morte próxima, sahir da bocca d’Amar : Lanzo Duperret, 
Cazenouve, Laplaigne, Dofermon, Rouault, Girault, Chas- 
telin, Dugué-d’Assé, Lebreton, Dussaulx, Couopé, Sauri- 
ne, Queinnet, Salrnon, Lacazes mais velho, Corbel, Gui- 
ter, Ferroux, Bailleul, Ruault, Obelin, Babey, Blad, Mais- 
se, Peyre, Bolran, Fleury, Vernier, Grenot, Amyon, Lau- 
renccol, Jarry, Rabaut, Fayolle, Aubry, Ribereau, De- 
razey, Mazuyer de Saone o Loire, Vallée, Lefébvre, Gli — 
vier Gerente, Roycr, üuprat, Garithe, Devilleville, Var- 
let, Dubesc, Savary, Blanqui, Massa, Uebray-Doublet, 
Delamarre, Faure, llecquet, Deschamps, Léfébvre de la 
Seine-lnférieure, Serre, Laurence, Saladin, Mercicr, Dau- 
nou, Périés, Vincent, Tournicr, Rouzet, Blaux, Blaviel, 
Marboz, Estadenz, Bresson des Vosges, Moysset, Saint- 
Prix, Gamon.

O decreto d’accusação foi votado &em discussão. Al
guns deputados designados quizeram reclamar. A impa
ciência cobriu suas vozes. Subjeitaram-se em silencio, co
mo um rebanho destinado ao matadouro, no estreito re
cinto da barra cercada d’um engrandamento. Alguns mem
bros da Montanha pediram com encarniçamento a addi
ção dos nomes de seus inimigos á lista dos proscriptos. 
No fim desta longa sessão, os deputados designados foram 
eonduzidos para as prisões de Pariz, principalmcnlo para 
a Forçe.

Pedia-se a grandes gritos o seu processo com o dos 
Girondinos enviados ao tribunal revolucionário. O seu 
processo era a sua morte. Robespierre empregou com mais 
coragem, do que havia manifestado cm defender outras 
muitas victimas toda a sua influencia para os preservar 
do cadafalso.

Não temeu resistir acs gritos do povo, nem offender 
os seus collegas das commissõos para subtrahir os seus 
inimigos. O tempo confirmou, que elle os reservava tal
vez como contrapezo ao poder da Montanha, para o mo
mento em que tivesse de dominar a convenção. Este tes- 
tirnunho lhe foi depois feito por aquelles mesmos, que 
julgavam vèr nelle o inspirador secreto da sua prosenp- 
ção. O deputado Girondino Blanqui, um dos setenta e tres, 
delidos na Forçe tinha lido relações pessoaes com Ro- 
bespurrena commissão dMnslrucçào publica. Escreveu- 
lhe, queixando-se dos indignos tratamentos, que lhe fa
ziam soffrer e a seus collegas nas prisões, e lançando- 
lhe em rosto a mutilação violenta da representação na
cional. Robespierre ousou responder a Blanqui, fazendo-o 
porém em termos vagos e obscuros, quo deixaram en
trever sentimentos de liberdade c promessas de protec

ção occulla, que vieram a roalisar-so no futuro para io
dos cites detidos. Blanqui o seus companheiros de cap- 
tiveiro compreben.leram então, por estes symplomas que 
sua proscripção era mais uma concessão do quo incitação do 
Robespierre, o que este queria ligai-os pelo reconheci
mento a seus futuros destinos. Quanto aos outros deputados 
encarcerados desde 31 de maio,, a sua sorte acabava de se 
explicar pela boca d’Amar. Havia muito tempo que a 
deviam ter pressentido. A Montanha satisfeita ao princi
pio da sua victoria ; Danlon e Robespierre, envergonha
do pelos odiosos o impoliticQS assassínios, em vão sc ti
nham esforçado do < s fazer esquecer. Não -se levantava 
em Pariz um cadafalso, quo a multidão não perguntasse 
porque não eram ahi levados os girondinos. A commis
são de salvação publica temia deixar por mais tempo 
este aggravo contra sua pretendida fraqueza aos monta- 
nhezes exaltados, e á communa. Os jacobinos tinham 
arrancado aos girondinos a cabeça do Luiz XVI; a de
magogia de Iléber, de Pacbe, d’Audonin, intimava cs 
jacobinos a dar á republica o penhor das trinta e duas 
cabeças do seus collegas. Robespierre cedeu com pesar. 
Garat ainda ministro do'interior, veio conjural-o de sal
var os prezos. «Não me falíeis mais nisso,» disse Ro
bespierre. « Não me é possível o salval-os. A revolu
ção tem dias ern quo é crime até o viver, c em que ó 
preciso saber dar a cabeça quando esta nos é exigida. 
Talvez a minha tenha do mo ser pedida também, » ac- 
cresccntou elle levando as duas mãos aos cabelios, co
mo um homem, que toma um pesado fardo de seus 
hombros para o lançar em terra, « vereis so eu Ufa dis
puto ! » Garat se retirou consternado.

IV. — Como sc vio no decurso desta narração, Ver- 
gniaud, Gonsonné, Ducos, Fonfredo, Valazé, Carra, Fran- 
chet, Lasourcc, Gorsas e seus collegas tinham ficado vo
luntariamente presos cm Pariz. Condorcet se havia sub
traindo a tempo ás pesquizas de conselho dos tribunaes, 
e ao docreto de accusaçâo lançado contra elle.

Ro'and tinha so refugiado e escondido nos subúr
bios de Piouen depois da prisão de sua mulher. Brissot, 
que a opinião publica considerava como chefe desta fac
ção, porque tinha sido o seu publicista, e lhe tinha da
do seu nome, havia prevenido a orlem de òaptura fu
gindo. Chegando a Chartres sua patria, já não achou ali 
amigos. Sahiu da cidade só, a pó, com fatos empresta
dos, e procurou atravez dos campos, e por desconheci
dos atalhos, ganhar as fronteiras da Suissa, ou os de
partamentos de Melodia. Munido de um passaporte falso, 
Brissot vagou assim sem ser conhecido por uma parte 
da França, comendo e dormindo pelas cabanas, conti
nuando de dia o seu caminho pelo interior das campi
nas, então revestidas de sua mais abundante vegetação. 
Elle achava, ao aspecto do céo esplendido, dos campos 
floridos, o das solitárias florestas das margens do Loire, 
aquella paixão pela natureza, aquelle enthusiasmo pela 
solidão, que as borrascas políticas não* tinham podido 
alterar em sua alma, e que o destino parecia fazer-lhe 
soborear mais diliciosamento no momento em quo des
tes gozos o ia privar para sempre. Reconhecido e prezo 
em Moulins, escapando difficilmente ao furor dos jacobi
nos desta cidade, foi reconduzido a Pariz por entro mi
lhares de imprecações e mortes, e lançado nas prisões 
da Abbadia, aonde se definhava havia cinco mezes.

V. — O captivci o dos outros girondinos encerrados 
desde 31 de maio, tinha seguido, cm sua indulgência ou 
nos seus rigores, as oscilações da opinião publica. No 
começo docil, de si mesma vergonhosa o para assim di
zer nominal, tinha-se limitado a um simples desterro 
na su-a própria casa, sob a vigilância do um gendarmo. 
Eram frequentes e faccis as occasíões de se evadir. Re
unidos com suas famiiias, visitados pelos seus amigos, 
servidos pelos seus domésticos«, providos do ouro o do 
falsos passaportes, tinham pensado em tentar, por estas 
medidas de tolerância, suas disposições para a fuga. 
Acbava-so a Montanha mais embaraçada do quo zelosa 
do suas victimas; rnas depois dos desastres do exercito 
do norte, dos successos da Vendée, das insurreições de 
Calvados, do Marseille do Lyon e de Toulon, depois da 
proclamação do terror, do'julgamento do Custinc, do
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supplicio da rainha c da lei sobre os suspeitos, este cap- 
liveiro se linha apertado mais. Tinham-nos mandado para 
Abbadia, depois para o Etixembourg, e por lim para. o 
convento dos Carmelitas, reunidos pelo mesmo crime, e 
grupados pela mesma sorte. Confundidos muito tempo 
com os suspeitos do realismo ou de federalismo, os gi
rondinos se tinham achado apoiados pelo acaso, este vin
gador oégo dos vencidos e dos vencedores, com as vic- 
limas da sua política, os vencidos de 10 de agosto, os 
amigos de la Fayelte c de Dumouriez, os servidores da 
realeza, os moderados da revolução, os ncbres, os pa
dres, os magistrados, os Barnave, os Bailly, os iMales- 
lierbes. A neutralidade dos cárceres havia trazido entre 
estes homens aquellas aproximações estranhas de situa
ção, que são algumas vezes jogo, outras vingança, mas 
sempro lição das revoluções. Tinham-se visto, o conver
sado não sem espanto, mas sem recriminação o sem 
odio. A mesma adversidade parecia absolver todos os 
partidos.

Todavia os girondinos, inflexíveis em seu republica
nismo, conservavam a altitude revolucionaria Ue sua 
primeira natureza. Não atíeclavam, nem arrependi
mento do suas opiniões, nom humiliação de sua que
da. Confundiam-se com a convenção em todos os seus 
actos d'energia patriótica, e de severidade contra o.s 
realistas. Não se reparavam d’ella sonào pelo que el- 
les chamavam seu abatimento, o seus crimes. For
mavam nas prisões uma sociedado á parle, o um gru
po distiiieto, quo não era um rompimento, mas um scliis- 
ma na republica. Seus nomes, celebridade, mocidade e 
eloquência, inspiravam curiosidade a seus inimigos, res
peito aos pre-íos, o mesmo altenção a seus carcereiros 
Alguma cousa do seu caracter de representantes do po
vo, do seu prestigio e poder os tinha seguido aló aos 
cárceres. Ainda mesmo captivos, reinavam pela memó
ria ou pela admiração que os cercava.

VI. — Docedido que foi o seu processo se lhes aper
tou ainda mais o captivciro. Encerraram nos por alguns 
dias no immenso edifício dos carmelitas na rua de Ycr- 
gniaud, mosteiro convertido cm prizão o tornado sinis
tro pelas recordações e vestígios de sangue dos assas
sínios de setembro. Cs andares inferiores d’esta prizão, 
já atulhados de prezos, não deixavam aos girondinos se
não um estreito espaço debaixo dos ledos do antigo 
convento, composto de um corredor obscuro e de trez 
cellas baixas abrindo umas sobre as outras e scmilhan- 
tes aos chumbos de Veneza. Uma escada occulta, n’um 
angulo do edifício, subia desde o paleo alé estes altos. 
Tinham praticado nestas escadas muitos postigos. Urna 
unica porta massiça e chapeada dava accesso para es
tes cárceres. Esta porta fechada desde o anno de 1793,

'e  que se abriu de novo para nós, nos patenteou estas 
cellas e transmitliu a imagem e os pensamentos dos ca
ptivos tão intactos como o dia em que elles os deixaram 
para marchar áonorte. Nenhum passo, nem uma só mão, 
nenhum insulto do tempo ahi apagou estes vestígios. 
Os caracteres traçados pelos proscriptos, e por todos os 
outros partidos da republica ahi se achavam confundi
dos com os dos girondinos. Os nomes dos amigos e dos 
inimigos, dos algozes e das victimas, ahi estavam enla
çados sobre a mesma parede.

VII. — Por cima da cimalha da primeira porta, se 
lia logo em letra redonda, a inscripçáo de lodos os mo
numentos públicos do tempo : Liberdade e hjualdade ou 
morte. Entrava-se pois n’uma ceila muito vasta, servin
do de sala commum, e á qual os prezos concorriam pa
ra conversar c tomar suas refeições. A’ esquerda esta
va situada uma pequena alcova obscura na qual dor
miam os mais mancebos. A’ direita, uma porta dava pa
ra um quarto pouco menos vasto quo o primeiro, eque 
servia de dormitorio commum. Estes dois quartos cuja 
inclinação do telhado abaixa o teclo do lado da parede 
exterior, recebiam luz cada um por duas janelias sem 
grades, que deitavam para o immenso jardim e para os 
lerreuos contíguos aos Carmelitas. As vistas ahi se es- 
praivani ao principio sobre o jardim c sobro um repu
xo, que parecia lavar perpetuainoute o sangue dos fra
des assassina-:os cm torno do seu tanque, depois se per-

diam n’um longiquo horisonte para o norto e poente de 
Pariz. O azul do cóo não era ahi cortado, senão pela 
grimpa de um campanario do lado do Luxemburgo, pe
lo zimborio dos Inválidos em frente, o á esquerda pelas 
duas torres d’uma igreja quasi demolida. O dia, a luz, 
o silencio e a sehenidade d’este horisonte penetravam a 
ondas n’estas camaras elevadas o davam aos captivos a 
imagem dos campos, as illusões da liberdade, o o .soce- 
go da distracção. As paredes o teclos d’estas camaras, 
cobertos de um cimento grosseiro, olTereciam aos pre
zos, em logar de papel, que lhes era vedado depois do 
sua trasladação, paginas lapidarias, em que po liam gra
var seus últimos pensamentos, com a ajuda de canive
tes, ou escrevel-os a pincel. Estes pensamentos, geral- 
mente expressados em maximas breves e proverbiáes, ou 
em versos latinos, lingua immortal, cobrem ainia hoje 
este cimento, e fazem d estas paredes, o derradeiro enj  
tretenimento e suprema confidencia dos girondinos. Qua
si todas conservam ainda a cor do sangue com que fo
ram escriptas. Assim parecem imprimir nas vistas, que 
as decifram alguma cousa do mesmo homem, que as 
escreveu com a sua substancia e sua vida. E’ um testi- 
munho do martyrio dos primeiros republicanos, dado pe
la propria mão d’elles, o proprio sangue. Nem um só 
attesta algum pezar, ou fraqueza. O gemido da desgra
ça, alli não diminue a convicção. São quasi todos um 
hymno ú constância, um desafio á morte, um brado á 
iminortüüdado. Alguns nomes de seus perseguidores so 
acham misturados com os dos girondinos. Aqui so lô :

« Quando não podo salvar do Roma a liberdade.
«Calão ó livre ainda o sabe morrer como homem.»

N’oulra parte :

«Juslum et lonacem propositi virum
«Non civium ardor prava jubenlium,
« Aon vultus inslunlis tyranni
«Mente quatit solidà. »*

Mais acima :

« Cui virtum non d est,
« 1 lie

«Numquam omnino miser.»

Mais abaixo :

« A verdadeira liberdade é a da alma. »

A par desta, uma inscripçáo religiosa, em que pa
rece reconheccr-se a mão de Fauelnt >

« Lembrai-vos de que sois chamados, não para con- 
« versar e existirdes ociosos, mas para solïrcr e 
« trabalhar. »

(Imitação de Jesu-Chrislo).
N’oulra parede, uma lembrança dirigida a um no

me querido que não so quer revelar nem mesmo na 
morto :

« Morro por.........»

Sobre a viga :
(ifonlalemberl).

« Dignum certe deo spectaculum fortem virum col- 
« luotantem cum calamitate. »

Tor cima :

«Quão solidos appoios na desgraça suprema !
«Te ho por mim a virtude, a equidade e o mes- 

« mo Deus ! »

Mais abaixo :

«Não é o dia mais puro do que o fundo do meu 
coração.»
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No vão da janella :

« Cui virtus non deest,
« llle

« Nunquam omnino miser—  »
« Kfbus in arduis facile est contemnere vilam. »
« Dulce et decorum pro patria mori. »

« Non orniiis moriar. »
« Summuin credo nefas animam prcefcrrc pudori ! »

Em grossos caracteres com sangue, pela mão de 
Yergniaud :

« Polius mori quâm foeJari I »

Finalmento uma indecifrável multidão dfinscripções, 
de niciacs, de eslrophes, de pensamentos não acabados, 
attoslam todos a intrepidez de homens estoicos, nutridos 
com a tempera da antiguidade o procurando sua conso
lação, não na esperança da vida, mas na contemplação 
da morte. Estes muros assim como as viclimas, que el- 
les encerraram vertem sangue, mas não vertem la
grimas.

VIII. — Os girondinos foram transferidos durante a 
noute em sua derradeira prisão, para a Conciergerie. A 
rainha ahi se achava ainda. Assim, o mesmo toclo co
bria a rainha cahida do throno, e os homens, quo a ti- 
nham precipitado em 10 d agosto, a victima da realeza, 
e as viclimas da republica. Ahi se foiam encontrar reu
nidos com Brissol, deixado muito tempo só na Abbadia, 
e com aquellos seus collpgas e amigos, quo como Du- 
perret e Riouffe tinham sido conduzidos do Meiodia ou 
da Bretanha para serem julgados com clles.

Collocaram-nos num  quarto distincto do resto da 
prisão. Seus cárceres eram contíguos: só um delles 
continha dezoito leitos. Não communicavam com os ou
tros prezos senão nos palcos, nas longas horas d'ociosi- 
dado e de passeio. A impossibilidade de se evadirem 
destes muros cerrados por tríplices postigos, vaiõcs de 
ferio, ferrolhos o sentinelas, tinha feito modificar o re- 
girnen do segredo a quo tinham estado algum tempo 
submetlidos. Tinha-se lhes penniItido o uso de tinta c 
papel. Liam as folhas publicas; fallavam ao postigo com 
suas esposas filhes e amigos. Alli sómente se enterneciam 
ao trocar aqucllas meias palavras, aquelles apeitos de 
mão, aquelle olhar de intelligencia, aqucllas lagrimas, 
consolo e supplicio destas entrevistas nas prisões. Rris- 
sul ahi via de tempo a tempo sua esposa levantando seu 
filho nos braços para o fazer abraçar seu pai. Mas a 
maior parte eram mancebos sem mulheres o sem fami- 
1 La em Pariz, ligados secretamente a damas, quo não po
diam honrar-se com seus pomes, nem confessar sou amor, 
nem sua magoa, e que só conseguiam á força de astú
cias e disfarces o trocar um bilhete, um suspiro, uma 
vista com aquelles, quo ellas amavam.

O cunhado de Yergniaud, M. Alluaud, chegou de Li • 
moges para trazer algum dinheiro ao preso, porque Yor- 
gn aud estava em completa nudez, suas vestes eram far- 
íapos. M. Alluaud havia trazido comsigo seu filho um 
menino do dez annos, cujas feições recordavam ao pre
zo o rosto de sua querida irmã. O menino vendo seu 
lio enclausurado como um criminoso, de rosto magro, 
còr palida, cabellos arrepiados, barba comprida, vestidos 
sujos e velhos cahindo de seus hombros, se poz a cho
rar, e se abraçou horrorisado aos joelhos de seu pai. 
— « Meu filho, » lhe disse o prezo tomando-o nos bra
ços, « tranquilisa-te e olha-mo bem ; quando tu fores 
homem, dirás quo vistes Yergniaud, o fundador da ro- 
publica, no mais bello tempo e no mais glorioso trajo 
do sua vida, naqucllc em quo soffria a perseguição dos 
malvados e om que elle se preparava para morrer pelos 
homens livres. »

A crcança se lembrou com offeito, e o contou cin- 
coenta annos depois a quem escrevo estas linhas.

XI. — A’s horas da reunião no palco, os outros pro 
sos se juntavam á roda dos girondinos para os contem
plar c ouvir. Suas conversações versavam sobre os acon
tecimentos do dia, nos perigos da patria, nos obstáculos

da lihordadc e nas chagas da republica. Fallavam como 
homens, quo nada mais tinham a conlemporisar com o 
tempo, c viam ensanguentar c deshonrar a sua obra. 
Sua eloquência, que nada perdera de seu patriotismo, 
adquiria debaixo d’estas abobadas alguma cousa de pro
phéties, e de celeste placidez. Sua voz imparcial pare
cia sair do tumulo. Brissot lia a seus collegas as pagi
nas, que legava á posteridade, para sua justificação. Las
timava conlinuamento que aquella liberdade, que elle fo
ra contemplar n’uin paiz novo, nos bosques d’America, 
aondo as mais puras virtudes a naturalisavam, se nu
trisse do sangue o de veneno, entre uru povo antigo o 
corrompido como o nosso, aonde era mister crear até o 
homem para regenerar as instituições humanas. Genson- 
no conservava nos lábios o azedume do sarcasmo, esto 
sal corrosivo da sua palavra, e se vingava da persegui
ção pelo despreso para com os perseguidores. Lasource 
alumiava com o fogo da sua ardente imaginação os abys- 
mos d’anarchia. Consolava-sc de vêr afundir-so o seu 
partido no desmoronamento geral da Europa. Sou e.spi- 
to mystico descobria por toda a parte o dedo de Deus 
escrevendo a ruina da sociedade. Carra sonhava novas 
combinações e deslribuições de territórios entro as po
tências da Europa. Desenhava sobre o globo a carta da 
liberdade e tomava as chimeras de sua imaginação pe
lo gênio do homem do estado. Fauchet batia nos peitos 
diante de seus collegas. Accusava-so com arrependimen
to sincero porém firme do haver abandonado a fé, em 
sua mocidade. Provava que sómenle a religião podia 
guiar os passos da liberdade. Regosijava-se em dar á sua 
morte próxima o caracter de um duplo martyrio ; o do 
sacerdote, quo se arrepende, o o do republicano, que 
préservera. Sillery callava-se, achando n’estes momentos 
supremos o silencio mais digno do que o queixume. Vol
tava como Fauchet ás crenças e praticas religiosas. Se
paravam-se ambos muitas vezes do seus collegas para 
ir entreter-se ern particular com urn venerável padro 
preso pela sua fé na Conciergerie. Era esto o ahbade 
Emery, antigo superior da congregação de São Sulpicio, 
do quem Fouquier-Tinville dizia: «Nós o deixamos vi
ver porque suffoca mais queixas, e tumultos cm nossas 
prisões, pola sua doçura e conselhos, do que os gendar
mes e o medo da guilhotina a poderiam fazer.

Ducos o Fonfrede, mancebos cm quem a prisão não 
esfriava o ardor da mocidade, nem o enlhusiasmo do 
Meio dia, brincavam com a morte, escreviam versos, 
manifestavam a louca alegria dos dias serenos, e não 
achavam a gravidade e lagrimas, senão nas confidencias 
de sua heroica amizade, e nos receios que os dois ami
gos reciprocamente tinham pela sua morto. Abraçavam- 
se frequentemente o se apertavam as mãos como para 
se apoiar contra o destino. Nem a saudade pelaimmen- 
sa fortuna, e longa perspectiva de dias felizes, que iam 
deixar, nem a lembrança do duas jovens esposas, de quem 
elles anteviam a próxima viuvez, lhes davam na appa- 
rcncia um unico arrependimento do sacrifício, que fasiam 
da sua vida á liberdade. -

Uma vez porém, escondendo-se Fonfrede de Ducos 
e conversando com o joven Riouffe, deixou rebentar 
uma effusão comprimida de dôr e do lagrimas fallando 
de .sua mulher o de seus filhos. Ducos o percebeu, 
approximou-se e interrogando com vivacidade Fonfrede; 
« Oue tens tu, e que me occultas?» disso no tom de 
uma terna reprehensão a seu cunhado !... « Nada tenho... 
era elle, quo mo fallava e mo enternecia, » respondeu 
Fonfrede apontando para Riouffe. Mas Ducos não se dei
xou enganar : e os dois amigos so estreitaram nos bra
ços um do outro, comprimindo suas lagrimas, para as 
não mostrarem um ao outro.

Yalazó via approxiinar-se a morte como a coroa do 
sacrifício, que tinha feito havia tanto lompo do sua vi
da por sua patria. Sabia que as doutrinas novas querem 
crescer no sangue do seus primeiros apoMolos. Felicila- 
va-so interiormente do lhe dar o seu. Possuia o fana
tismo da dedicação o a impaciência do martyrio. Suas 
feições resplandecendo de immortalidade n’estes cárceres, 
lestimunhavam n’elle o goso antecipado de uma morte, 
quo desafiava om vez do lhe fugir. «Yalazó, » lho dif

‘ Ù0
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ziam seus companheiros na desgraça, «bas:anta vos pu
niríam se não vos condemnassem. » Sorria eile a estas 
palavras,- como um homem do quem se advinha o pen
samento.

Algumas horas antes do processo, deu aojovenRiou- 
fe uma thesoura que ató então cccultára. «Torna,» lhe 
disse o!lo em tom de ironia, que Rioulie não compre- 
hendeu logo, « dizem que é uma arma perigosa, e temem 
que nós aít&otemos contra nossa vida! » hiio trazia com 
sigo uma arma mais segura, e este presente não era 
mais do que uma zombaria socratica aos seus algozes.

X. — Pelo que respeita a Yergniaud, não aííecíava 
nem a alegria intempestiva dos seus moços amigos Du- 
cos e Fonfrede, nem a solemnidade do Lasource, nem o 
impaciento ardor do morrer do Yalazé, nem a precccu- 
pação laboriosa de Brissot para justificar sua memória 
perante a posteridade. Parecia inquielar-se tão pouco pela 
sua lembrança, como o fora pela sua vida. Sereno, grave, 
natural, algumas vozes sorrmdo, e muitas mais pensativo, 
nada escrevia, failava pouco, parecia usar sem pressa 
como sem pesar, os dias, cuja occiosidado iorçadasenão 
casava muito com o seu caracter. Piloto a quem arran- 
ram o leme n’uma tempestade, descançava na tolda, en
tregue ás oscillações da náo, cuja manobra já não lhe 
pertencia. Sua alma forte, a quem sua própria força, 
tornava até algumas vezes muito immovèl ; seu gemo 
prophetico, mas perguiçoso, não lhe deixavam senão mui 
pouca sensibilidade sobro si mesmo. Resumia n’um só 
olhar o n’uma só palavra, urna situação inteira, e nao 
a sentia mais nos detalhes. Só e taciturno, em sua cama 
ou no pateo, illuminava por vezes a conversação com 
algum d’aquelles rasgos d’eloquencia, que nao quadram 
menos magestosamente nas masmorras do que na tribuna. 
Commovidos seus collegas o applaudiam e liie pediam no
tasse aquelles improvisos para a hora do tribunal, ou 
para a posteridade. Yergniaud desdenhava ajuntar estas 
migalhas do seu genio. A eloquência n’elle não era arte, 
era sua própria alma. Estava seguro de a trazer sempre 
eomsigo, e de a encontrar na occasião. Estimava-a como 
uma arma para combater, e não para se ornar com eiia 
anle o tempo, ou o futuro. Evaporado seu pensamento, 
não buscava conservar-lhe mais o inutii ecco. Recahiano 
seu somno, ou na sua indillerença.

Conversava a miudo com Fauchet, e som partilhar 
sua fó, gostava das theorias e esperanças do chvisiianis- 
mo. Considerava esta religião como a verdadeira philo- 
sophia da humanidade, revestida do myslerios e de my- 
thos, para a fazer accessivel á fraqueza da míancia eter
na do genero humano. Respeitava o chrislianismo como 
o fundidor respeita o oiro em moeda alterada. Não que
ria a destruição, mas a perfectibilidade lenta, livre e 
prudente do culto. « Desembaraçar Deus da sua imagem. » 
dizia elle, « é a ultima obra da philosophia e da revo
lução. » Yergniaud apreciava muito mais o talento de 
Fauchet desde que este talento vago e declamatório se 
havia vivificado, pela resurreição do sentimento religioso 
na alma do bispo de Calvados, e pelo pressentimento do 
martyrio. Fora d'estas conversações a attiíude exterior 
de Vergniaud era a tranquillidade ; não aquella incúria 
do homem ligeiro, que não se eleva até á dignidade da 
sua sorte e que profana as tres cousas mais santas da 
vida: a consciência, o infortúnio, e a morte; mas aquelle 
socego do homem pensador, que julga sua própria situa
ção, que a domina e que concede distracções a sua exis
tência até á hora em que a sacrilica a um dever.

Tal era Yergniaud na prizão. Só parecia o mais im 
passível de lodos seus companheiros ddnfortunio, porque 
era o mais refleclido e verdadeiramente grande. Aarni- 
sade tinha um ascendente soberano em sua alma. Na ves- 
pera do dia em que o processo de seus co-accusados se 
abriu, lançou no pateo o veneno, que trazia com sigo 
havia cinco mezes, para morrer da mesma morte que os 
Seus amigos, e lhes fazer companhia até ao cadafalso.

XE — A 22 de outubro se lhes communicou o auto
"em-

cusados, seu longo poder, seu perigo presente, a cruel 
vingança, que ernpeile os homens ao espectáculo dos 
grandes transtornos dc fortuna, e que, lhes dá uma se
creta alegria cm contemplar os destroços, tinham con-

da sua accusação, e a 2b começou o processo dos
plarios, nunca um partido inteiro havia comparecido na 
pessoa de chefes mai* numerosos, mais illustres, nem 
triais eloquentes, em pïesença dos juizes. Afamados ac-

m até ao fim uma multidão compri
mida no recinto e visinhanças do tribunal revolucionário. 
A maior parle dos juizes tinham sido amigos e ‘clientes 
dos ocrusados. Estes mesmos juizes estavam inteiramente 
resolvidos a achal-os culpados e a purificarem se de Io
da a suspeita, de cumplicidade, lançando ao povo este 
partido a devorar. Todavia não se atreviam a levantar 
os olhos para os accusados com medo do encontrar nelies 
um amigo, uma supplica ou uma reprehensão.

Uma imponente força armada enchia os postos da 
Conciergerie, e do palacio da justiça. As peças d’artilhe- 
ria, os uniformes militares, os sarilhos d’armas, as sen- 
tinellas, a gendarmeria as espadas desembainhadas, an- 
nunciavam aos olhos um d’aquelles processos politicos 
em que o julgamento é uma batalha, e a justiça uma 
execução.

Feio meio dia, os accusados foram introduzidos. 
Eram vinte c dois. Este numero fatal, escriplo no pri
meiro pensamento da proscripção, a 31 de maio, tinha 
sido mantido apesar da fugida ou da morle do mui
tos dos vinte o dois primeiros deputados designados 
pelo apuramento da convenção. Tinham-no completado 
addicionando aos girondinos, ontros accusados estranhos 
á sua facção, taes como Boileau, Mainvielle, Bonneville, 
Antiboul, para quo o povo, vendo o mesmo algar'stno 
cresse achar nestes a mesma cumplicidade, detestar o 
mesmo crime, e ferir os mesmos conspiradores.

X I! .— A’s onze horas elles entraram, um a um, en- 
jtre duas aias do gendarmes, na sala d’audiencia. Toma
ram assento silenciosamente no banco dos accusados. A 
multidão, vendo-os passar, perguntava seus nomes, e in
quiria em seus rostos, o vestigio imaginário dos atlen- 
lados que se lhe haviam attribuido. Admirava-se toda
via de quo feições tão juvenis e rostos tão serenos oc- 
culiassem sob a belieza e docilidade das physionomias 
tantas atrocidades e perfídias. O primeiro que se sentou 
no banco era Ducos. Tendo apenas vinte e oito annos, 
sua figura adolescente, olhos negros e penetrantes, a 
expressão de seu rosto revelada uma daquellas nature
zas meridionaes, em que a vivacidade das impressões 
prejudica sua profundidade ; homens para quem tudo é 
leve, alé o heroísmo. Fonfrede, mais novo ainda que 
seu cunhado, o seguia. Uma sombra de mais grave me
lancolia se ilie estampava em todo o rosto. Descobria- 
so em sua physionomia pensativa, a luta interior do 
amor, quo o prendia ávida, contra a generosa amisade, 
que o votava voluntariamente á morte. Por muitas ve
zes se tinham offerecido a Fonfrede meios do se eva
dir : « Não, » tinha elle respondido, « a sorte de Ducos 
será a minha. Salvar-mo só, não seria salvar-me, seria 
perde-io. » Saindo, um dia da prisão, Fonfrede tinha vo
luntariamente voltado. As vistas destes dois girondinos 
se fixavam com mais segurança sobre a multidão e com 
mais confiança nos juvados. Ducos e Fonfrede não ti
nham compartilhado, tanto na convenção, como nacom- 
missão dos doze, nem a sabedoria de Condorcet o de 
Brissot, nem a moderação de Yergniaud. Enlhusiasias 
fogosos como a montanha, tinham censurado muitas ve
zes a moileza revolucionaria de seu partido. Não abor
reciam ern Danton senão as manchas de setembro ; seu 
gesto e palavra os arrastrava. Teria sido seu chefe se 
Vergniaud não existira. Apreciados pela montanha, que 
sympatisava com a sua joventudo, esperavam em se
gredo, que os montanhezes no ultimo momento levas
sem em conta suas opiniões. Não eram culpados senão 
em terem o nome do seu parlido.

XIII. — Após elles vinha Boileau,- juiz de paz de 
Avalon. Homem fraco, estraviado por accidente nas fi
leiras da Gironda, reconhecendo o seu erro em face da 
morle, proclamava, com tardio arrependimento, as opi
niões triomphantes, e o patriotismo sem piedade da con
venção. Boileau tinha quarenta annos. Sua figura inde
cisa, atíestava a íluetuação do suas ideas. Seu olhar 
mendigava as vistas dos juizes o parecia dizer-lhes t
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« Não mo confuudais com os meus pretendidos cúmpli
ces ; se eu não estivesse em sua companhia seria con
tra elles. »

-MainvilJo o seguia ; jovcn deputado de Marseille, de 
vinte e oito annos como Ducos, do formosura igual- 
mente notável, porém mais varonil que a de Barbaroux. 
Tinha manchado suas mãos no sangue d’Avignon sua pa- 
tria, para a arrancar por violência ao partido do Papa, 
e restituil-a á França e á revolução. Accusado por Ma
rat de moderanlismo, esta accusação o tinha confundido 
çom a Gironda.

Dupra-t, seu compatriota e amigo, o acompanhava, 
pelo mesmo crime, nos cárceres, e no tribunal. Seguia- 
se a estes, Anliboul, nascido em Saint-Tropez e depu
tado pelo Var. Culpado de humanidade corajosa no pro
cesso de Luiz XVI. Anliboul consentira em proscrevel-o 
como rei, mas não supplicia-lo como homem. Sua cons
ciência era o seu crime. Em suas feições se relracta- 
va o socego e a caudura. Depois Duchatcl, deputado 
pelos Deux-Sévres, idado do vinto e sele annos, que se 
qzera conduzir á tribuna moribundo, embrulhado n‘um 
cobertor, para votar contra a morte do tijranito, e a quem 
chamavam na convenção em virtude deste trage e deste 
acto ° espectro da tijrannia. Sua estatura esvelta, e at
titude marcial de seu corpo, e nobreza de íigura atíra- 
hiam tod°s os olhos.

Carra, deputado pelo Saône-c-Loire á convenção, 
estava sentado ao pó de Duchalel. A expressão coimnuin 
e desordenada de sua physiononiia, seu corpo curvado, 
cabeça grande e grosseira, vestido descuidado, que lem
brava o trajar de Marat, contrastavam com u estatura e 
beliesa de Duchalel. Garra era um daquelles iiomens, 
que tem a impaciência da gloria na alma, sem lho pos
suir o alcance no espirito ; que se lançam na torrente 
das ideas do tempo para lluctuar como primeiros á su 
perficie dos acontecimentos, porém que tendo mais luzes 
nos sentimentos do que na intelligencia, param quando per
cebem que a con'cnte os leva ao crime o se deixam vo- 
luntariamte submergir pelas tempestades, que tem suble
vado. Assim era Carra. Douto, confuso, fanaiico, declama
dor fogoso no movimento, fogoso na resistência. Refu
giara-se na Gironda para combater os excessos do povo, 
sem reprovar a republica. O seu jornal lòra o eceo das 
suas doutrinas e ei°Tueucia- C eceo devia morrer com 
as vozes.

Um homem obscuro, de traje e porto rústico, Dup- 
perret victiina iuvoluntaria de carlota Lorday sentava— 
se ao lado de Carra. Era todavia nobre, mas cultivava 
com suas proprias mãos o domínio rural de seus pais. 
Sem ambição, nem vaidade, a revolução o tinha vindo 
surprehcndei; como a Ciucinalus na charrua. Tinham no 
eleito máu grado sem como o mais honrado homem. Pa- 
gava o preço de sua boa fama. Tinha quarenta e sete 
annos. Vinha depois Gardien, deputado por Yienna, da 
mesma idade e de um exterior igualniente recolhido. 
Gardien linha votado contra a morto do rei : fizera parte 
da commissão dos Doze, e desenvolvera a energia pacifi
ca do bom cidadão contra os lacciosos. Havia pedido a 
prisão dTIebert, de Chaumett conspiradores da communal 
Merecia o seu logar na primeira iüeira dos vencidos de 
3t de maio o aceilava-o. Depois Lacaze, deputado por 
Libourne, e Leslerpt-Beauvais, depurado pela Haute- Vien
ne ; ambos amigos de Gensonné, admiradores apaixona
dos da sua eloquência e valor, o altivos de serem aceu- 
sados pelas mesmas virtudes que elle. Seus rostos mani
festavam estes sentimentos na expressão. Envolviam-se na 
accusação de Gensonné como na sua gloria.

Gensonné estava ao lado deiles. Era homem de trinta 
e cinco annos, mas a madureza de seus pensamentos, a 
importância do seu papel, a firniesa reílectida das opi
niões tinham caracterizado suas feições e davam-lhe unia 
espocie do cunho lapidario firme, duro e fixo como ua 
velhice. Sua fronte alta era inclinada para traz. Seus 
cabellos espessos, frisados o empoados, realçavam-lhe ain
da a altivez. Levantava sua cabeça com tal orgulho, que 
se assimilhava ao desafio. Um sorriso ligeiro e sardonico, 
erguia-lhe um poucò os cantos da bocea, Couhecia-so 
quo o sarcasmo interior, escarnecia no seu ponsarnenlo

j os jui. es, os aceitadores o o povo. Era a figura da impo
pularidade ; a aristocracia intelleclunl, desdenhosa como 
n aristocracia de sangue. Seu vestuário faustuoso, ele- 
ganle, affectando as formas e estofos proscriptos, aug
mentera ainda esta caracter impopular da physionomía 
de Gensonné.

Um medico de Dinan, Lehardy, deputado por Morbi
han, homem sem outra ambição do que o amor dos ho
mens e sem mais explendor que o da sua morte, se en
costava modestamente ao braço de Gensonné. Tinlia to- 
rnadp a minoria dos Girondinos pela virtude, e se lhes 
votara por horror aos seus inimigos. Seu pensamento sen
sível c soffredor parecia occupar-sc mais da sorte destes, 
que da sua.

Depois o audilorio apontava para Uasource, homem 
de bem, de eloquência exaltada o imaginação tragíca. 
Seu cabello cortado e sem pós, vestido negro* porto aus
tero, pliysionomia ascética e concentrada lembravam nello 
o ministro do Evangelho, e aquelles puritanos de Crom
well, que procuravam Deus na liberdade e no seu pro
cesso o martyrio. Yigéo, homem sem nome, apenas appa- 
recido na Convença"', c tomado de embuscada em seus pri- 
meiios votos, passava sem ser percebido, depois do La- 
source.

Lasource e Yigéc precediam Sillery, o antigo confi
dente do duque do Orléans, accusado de lhe inspirar por 
sua esposa, pensamentos ambiciosos o cubiça do tlirono. 
Sillery tmha-se separado de seu amo depois da morte do 
rei. Sentira seu coração honrado revoltar-se em face do 
regicídio. Parara não como homem timido, que se arre
pende cm silencio e que foge na sombra, porém como ho
mem resoluto que se volta para traz e faz frente ao pe
rigo. Uma republica pura c grando parecia-lho mais nobre 
ambição do que uma réalésa apanhada no sangue. Havia- 
se ailiado aos Girondinos. Amando sempre o duque do 
Orléans, respeitoso para com uma alliança quebrada ; mas 
aconselhando a este principe enr segredo o volver atraz, 
e predizendo-lhe a catastrophe. A altitude militar de Sil
lery, seu traje patrício, sua physionomia altiva, indicavam 
nello o fidalgo, que despresa a plebe. Atacado pelas pri
meiras enfermidades da idade, aggravadas pela humidade 
dos cárceres, Sillery ía encostado a uma muleta como um 
ferido da revolução. Mas esto signal dc soffrimcnto phy- 
sico dava mais interesse ao seu andar, do que lhe tirava 
de ligeiresa e graça. A expressão de suas feições era a fc- 
iecidadc. Parecia regosijar-se de escapar ás diffieuldades 
do sua situação e as censuras do seu preterito, por uma 
morte nobre no meio dos sous amigos, e com a ílor da 
repuhlida.

Yalazó apresentava a intrepidez do um soldado no 
fogo, a voz da sua consciência lhe ordenava morrer e el
le morria. O seu traje conservava no modo porquo o tra
zia, um certo ar d’uniforme. Seus membros petrificados, 
feições palidas, e maceradas, o fogo taciturno de seus 
(lhos, revelavam um daquelles homens obstinados, que a 
convicção devora, para quem o pensar ó a perpetua enfer
midade do corpo.

O abbade Fauchet vinha immediatamente a Valazé, 
Teria cincoenta annos : mas a belleza das suas feições, 
a elevação do sua estatura, o colorido da cutis o repre
sentavam mais moço do que seus annos. Seu vestuário 
lembrava o sacerdócio tanto pela côr, como pelo talhe. 
Os cabellos desenhavam-lhe na cabeça a tonsura do sa
cerdote cliristão, muito tempo coberta com o bonnet rom  
ge do revolucionário. Não mostrava no rosto outra ex
pressão, senão a de sua alma ; o enthusiasmo. Perce
bia-se que aquello peito era um foco ardente. Fauchet 
ahi havia nutrido alternada ou simultaneamente o trí
plice fogo do amor, da liberdade e de Deus. O momen
to de Deus era chegado. Offerecia-lho a sua vida em ex
piação. A aureola do inspirado, db apostolo e do orador 
radiava em torno da sua cabeça. O tribunal era para Fau
chet um sanctuario, aonde vinha confessar suas faltas, 
e offerecer o sacrifício do seu proprio sangue.

XIV. — Brissot era o penúltimo. Era um homem do 
mediana idade, de baixa estatura, rosto macerado, es
clarecido sómento por uma intelligencia luminosa e cn- 
nobrccido por uma intrépida obstinação d’idéa. Vestido
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com simplicidade aiïectada de philosoplio ou do homem 
de natureza, seu traje preto surrado, era só um peda
ço do panno talhado malhemalicameute, para cobrir os 
membros do homem. O cabello arredondado e curto, 
sem pós, cahindo-lhe sobro a nuca, tosquiado, repre
sentava o quaker americano, seu modelo. Brissot trazia 
na mão um lapis c papel, aonde escrevia a cada instan
te, algumas notas. Era o uuico, que se mostrava agita
do. Via-se que perseguido pela má e injusta lama de 
libellista e aventureiro polilico com que sua mocidade 
fora manchada, mais por suas desgraças, que por suas 
faltas, sentia a necessidade de defender-se mais que os 
seus collegas, e acceitaria com maior resolução o sup • 
plicio do que acalumnia. Lisongeava-se confundil-a mor
rendo, qual um sabio e um martyr.

XV.— Finalmente, Vergniaud vinha em ultimo lo- 
gar c era o mais olhado do todos. A cidade de Fariz 
toda o conhecia e o tinha visto, etn sua magestosa pres- 
pectiva, sobro o pedestal da tribuna. Era immensa a cu
riosidade de contemplar não só o orador audaz, com os 
seus inimigos, mas o homem que baixara até ao banco 
do aceusado. Esperavam d’elle esforços e rasgos d’clo- 
quencia, que déssem ao drama do processo peripécias, 
e reviramento d’opiniâo, dignos dos tempos do Demos- 
thenos ou de Cicero. O prestigio de Vergniaud o cer
cava — inteiro. Era d'aquellcs homens de quem tudo se 
espera, até o impossível.

Um murmurio d'interesse e compaixão se elevou ao 
vcl-o. Não era já o Vergniaud da Convenção, era o 
preso do povo. Seus musculos frouxos pela occiosidade 
e desalento d’alma, não accentuavam já a mechanica um 
pouco massiça e um pouco branda do seu corpo. Havia 
naquella attitude um abandono de si mesmo, que se as- 
similhava ao abatimento. Seu talhe e andar eram pesa
dos, a vista estava desvanecida, ou exlincla ; as faces 
inchadas e fracas. Sua cutis li vida e desanimada linha 
contraindo a palidez das prisões. O rosto transpirara de 
lentidão. Os anneis do seu cabello pareciam collados á 
pelle por este suor perpetuo. Estava vestido com o mes
mo fraque azul do longas abas pen lentes e de extença 
golla voltada, como o tinham sempre visto na Conven
ção ; mas este fraque, tornado muito estreito para seus 
membros mais grossos, estalava-lho noshombros, abria- 
lhe ,no peito, o embaraçava-lhe os movimentos como um 
fato emprestado. Toda a sua pessoa respirava a deca
dência das grandes cousas. Interneciam-se involuntaria
mente vendo-o: a ira se aplacava. Era o alheleta pros
trado e deitado em terra. Ainda que Vergniaud tivesse 
entrado ultimo, seus collegas lhe fizeram logar no meio 
do banco como a um chefe em roda do qual se gloria
vam juntar. Os gendarmes permitliram-lhe assentar-se.

XVI. — O auto da accusação, de Fouquier-Tin ville, 
e que se diz fora concertado com Robespierre e Saint- 
Jus t, não passava de uma longa e amarga reproducção 
do pamphlelo de Camillo Desmoulins, intitulado : Ihslo- 
ria da facção da çjironda. Era a historia da calumnia 
escripta pelo calumniador, o recebida em testimunho 
pelo algoz. Nada ahi se accrcseenlou. O odio não tinha 
precisão de ser convencido ; linha condemnado antoci- 
padamente.

Os juizes fizeram comparecer como teslimunhas to
dos os inimigos mais conhecidos dos accusados. Pache, 
Chabot, Hebert, Chaumette, Montaut, Fabre d’Eglantine, 
Leonard Bourdon, o jacobino Deilîcux, leram em logar 
de depoimentos, longas invectivas contra os accusados. 
Estes descutiram em algumas palavras com as testimu- 
nhas. Em vez de levarem a defeza á altura da sua si
tuação e da sua alma, no terreno da politica geral, e 
do, confessar o crime glorioso do ter querido mode
rar a revolução para a tornar irreprehensivel e in
violável, limitaram-se a cobrir-se individualmente con
tra os golpes dos seus inimigos. Sua defeza foi de
gradante,’e sua dignidade abatida. O proprio Vergniaud 
pareceu escusar-se mais do que glorificar-se do suas 
opiniões. Brissot mais firmo e altivo, diante de seus 
inimigos, refutou yietoriosamente Chabot e luctoii, até 
ao fim, de palavras com cs seus acusadores. Syllcry 
confessou o seu verdadeiro crime, o voto contra a morte

do rei, e com isso 'decorou a sua memória. Nenhuma 
palavra digna do regeitar-se na historia, sahiu do cora
ção destes grandes accusados. O terror de compromeüer 
um resto da vida sediou seus lábios. O cuidado de sal
varem seus dias prejudicou ao-cuidado de vingarem sua 
memória. Não se mostraram grandes, senão depois de ha
verem perdido de ledo a esperança.

XVH. — Não obstante, a prolongação do processo 
por sete dias, a palavra pedida por Gensonné em nome 
de todos os accusados para refutar a accusação, cansa
vam o tribunal e os jurados e inquietavam a Montanha.
A opinião publica, que se deixa abrandar o torcer tão 
promptamento á vista das victimas, começava a pender 
para a indulgência. Perguntavam uns aos outros cm voz 
alta, ao sair das sessões do tribunal, quo recompensa 
teria pois a republica para seus inimigos, quando trata
vam assim a seus primeiros fundadores ? Lastimava se 
tanta joventudo, belleza e genio, immolados a um crime 
d’opiniâo. Fa'lava-se do baixo ciurne de Robespierre o 
do Danton, que pretendiam pela morte, fechar aquellas 
boccas eloquentes, para não sentirem mais cuiclaios e 
humiiiaçõcs em lhos responder.

Estes primeiros symptomas de reviramento em favor 
dos Girondinos, assuslaram a communa. O genro de 
Pache, Audouin, n’outro tempo padre, agora furio«o per
seguidor, foi intimar a com missão de salvação publica 
para fechar o debate, permittindo ao presidente declarar 
os jurados bastantemente esclarecidos. O juiz constran
gido por esta declaração, fechou a discussão a 30 de ou
tubro ás oito horas da noite. Todos os accusados foram 
declarados rèos de haver conspirado contra a unidade e 
indivisibilidade da republica e sentenciados á morto.

A esta palavra de morte, um grito de espanto e hor
ror se elevou dos bancos dos accusados. O maior numero 
e sobre todos Boileau, Ducos, Fonfrede, Antiboul, Main- 
viello, esperavam ser absolvidos. Seus gestos de cons
ternação, seus punhos estendidos para os jurados, suas 
maldições convulsivas produziram um momento de p r-  
turbaçoo no pretorio. Um dos accusados, que fez um mo
vimento imperceptível com a mão sobre o peito como 
para rasgar seus vestidos, cae do banco sobro o pivi- 
mento, eraValazé. «Que é isso! Valazé tu sucumbes ? » 
lhe disse Brissot esforçando-so de o suster. — « Não, eu 
morro 1 » respondeu Yalazé, e expira com a mão sobre 
o punhal com que acaba do rasgar o coração.

A este espectáculo se restabeleceu o silencio. O exem
plo de Valazé faz envergonhar os moços condemnados de 
um instante de fraqueza. Só Boileau, protestando contra 
o decreto, que o confunde com os Girondinos, atira com 
o chapéo ao ar exclamando: « Eu sou jacobino, sou in
nocente ! sou Montanhez ! » Responderam-lhe os sarcas
mos do auditorio. Em vez de piedade não encontrou 
em todas as vistas mais que desprezo. Brissot inclina 
sua eabeça sobre o peito c parece reílectir. Fauchet e 
Lasourco juntam as rnãos e levantam os olhos ao ceo. 
Vergniaud, colocado sobre o mais elevado banco, passeia 
tranquillamenle sua vista pelo tribunal, por seus collegas, 
e pelas turbas, parecendo resumir a scena o procurar no 
pretérito um exemplo e uma imagem do igual irrizão do 
destino, simiihante ingratidão do povo. Sillesy arremeça 
a sua muleta e exclama; « E’ hoje o maÍ3 bello dia da 
minha vida 1 » Fonfrede volta se para Ducos e o estreita 
em seus braços soluçando: « Meu amigo, lhe diz, sou eu 
qué te dou a morte, mas consola-te vamos morror jun- 
tamenlo. »

XVJ1I. — N’este momento se eleva um grito do meio 
da multidão. Um mancebo se debato num grupo de es
pectadores o se esforça em vão de abrir caminho atravez 
aquella massa compacta para fugir para a porta : « Dei
xai-mo fugir, deixaj-mo furtar a este espectáculo ! » ex
clamava tapando os olhos com ambas as mãos, « Mise
rável que sou ! fui eu quem os matou ! Foi o meu Bris- 
sol desmascarado, que os accusa o que os julga ! Não 
posso supportar a > isla da minha obra! Sinto as gotas 
de seu sangue espadanarem sobre esta mão ,que os de
nunciou ! » Este mancebo era Camillo Desmoulins, in
consequente em sua compaixão como1 no seu o lio, e cuja 

! leviandade alternat! vamenle perversa ou pueril, cedia ás
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lagrimas assim como provocava ao sangue. A multidão in
différente, ou desdenhosa, o deteve o o tez calar como a 
uma Criança.

XIX. — Eram onze horas da noite. Depois d'uni ins
tante dado á interrupção do julgamento, á commuçãodos 
sentenciados, aos grilos de: Viva a republica ! lançados 
pelas turbas, se levantou a sessão.

Os girondinos, descendo um a um do seus bancos, 
se agruparam em torno do cadaver de Valazó estendido 
sobre um oslrado, tocaram-no respeitosamento com o dedo 
para se assegurarem se ainda respirava; depois como pe
netrados d’uma inspiração electrica pelo contacto do 
republicano sacrificado por sua propria mão exclamaram 
d'uma só voz: «Nós morremos innocentes, viva a re
publica ! » Alguns lançam no mesmo instante punhados 
de assignados, não como se acreditou, para apcllarem 
a corrupção e motim, mas para legar ao povo como os 
romanos, uma moeda desdo então inútil á sua propria 
vida. A multidão so precipitou sobre este legado dos mo
ribundos, e pareceu enternecer-se. liermana ordenou aos 
gendarmes cumprissem seu dever e conduzissem os senten
ciados. Entraram para debaixo da abobada da escada, que 
desce para as prisões. Sua presença d'ospirito, um momento 
interrompida, voltou em toda a sua inteireza com a certeza 
da sua sorte. « Meu amigo, » disse aílectando rir, Doucos a 
Fonfrede, «não encontro senão um meio de nos salvar
mos; é declarar a unidade do nossas duas vidas, e a 
indivisibilidade de nossas duas cabeças. » Fronfrede sor
rio melancolicamente. O seu pensamento mais conforme 
com a gravidado de tal instante, chorava o lar da moça 
família a que o arrancavam. «Ah! meus pobres filhos 1 » 
foi sua unica resposta. Fieis todavia á palavra, que ba- 
viam dado aos outros prezos da cadca publica, do os 
informar do sua sorte pelo ecco do suas vozes, entoa
ram ao sair do tribunal, o hymno dos Marselhezes :

« Allons, enfants de la pairie,
« Lo jour do gloire est arrive. »

e o canlaram em côro com uma desesperada energia, 
que fez abalar os degraos da escada, o as abobadas dos 
segredos e dos corredores.

A estes accentos os prezos acordam e comprohen- 
dem, que os accusados cantam o hymno do sua propria 
morte. O horror e a compaixão lhe responderam por ac- 
clamações, gemidos, e adeuses, do fundo de todas as 
masmorras.

Encerraram-os a todos por esta ultima nouto na 
grande sala d’espera da morte. O tribunal ordenou que 
o cadaver de Valazé, que apenas começava de esfriar 
fosse reintegrado na prisão, conduzido no mesmo carro 
que seus cúmplices até ao logar do supplicia, e sepulta
do com elles. Uuico decreto talvez, que haja supplieia- 
do a morto 1

Quatro gendarmes, executores desta sentença d’IIer- 
mann, seguindo passo a passo a columna dos condemna- 
dos sob as abobadas do corredor, conduziram numa ma
ca o corpo ensanguentado,- e o collocaram num angu
lo do cárcere. Os girondinos foram um a um.beijar a 
mão heroica do seu amigo, e lhe cobriram o rosto com 
a sua capa. Tão proximos de se reunir, o adeus foi mais 
respeitoso que triste. « Até amanhã ! » disseram ao ca
daver, e concentraram suas forças para o seguinte dia.

XX. — Quasi que já tocavam ncllc ; era meia nou- 
tc. O deputado liailleul, seu collega do Assembléa, e 
cúmplice do sua opinião, como elles proscripto, mas sub
traindo á proscfipção e occulto em Pariz, lhes havia 
promellido de fazer-lhes ccnduzir de fóra, no dia do 
seu julgamento, um derradeiro banquete triumphal ou 
fúnebre segundo a sentença, em regosijo de sua liber
dade ou cm commemoração de sua morte. Bailleul, ain
da que invisível, cumprio sua promessa por intervenção 
de um amigo. A cea funeraria foi servida no grande 
cárcere. Os guisados txquisitos, os vinhos raros, flores 
mui caras, e numerosas velas cobriam a meza de car
valho das prisões I Luxo do supremo adeus, prodigalida
de dos moribundos, que nada teom a economisar para 
o dia immedialo, Os sentenceados septararq-se a esfe ul-

tímo banquete, primeiro para restaurar em silencio suas' 
forças exhaustas, e depois ahi se conservaram para es
perar com paciência e distracção o dia. Não valia a 
pena dormir. Um sacerdote moço ainda, destinado a so
breviver-lhes por mais do meio século, o abbade Lam
bert, amigo de Brissot c d’outros girondinos, introduzi
do na Gonciergerie para consolar os moribundos, ou pa
ra os abençoar, esperava no corredor o fim da cea. As 
portas estavam abertas. D'alli assistiu a esta scena, o 
recolhia em sua alma os gestos, os suspiros e palavras 
dos convivas. Foi por filo que a posteridade obteve a 
maior parle destes detalhes verídicos como a consciên
cia, e fieis como a memória de um derradeiro amigo.

XXí. — Prolongou-so o banquete até ao primeiro 
crepúsculo do dia. Yorgniaud, collocado na cabeceira da 
meza, a presidia com a mesma dignidade e soccgo, que 
havia guardado na nouto de 10 d’agosto, presidindo a 
Convenção. Verghiaud ora quem do todos linha menos a 
lastimar-so deixando a vida, porquo linha completado sua 
gloria, e não deixava pai, mãi, esposa nem filhos qua 
lhe sobrovivessem. Os ouiros se colocaram em grupos, 
formados pelo acaso, ou pela affeição. Sómenlo Brics >t 
ficou n’urn extremo da meza, coimnendo pouco e sem 
fallar.

Nada indicou, durante muito tempo, tanto nas phy- 
sionomias como nos discursos, qnc este banquete fosse 
o preludio d'um supplicio. Dir-se-hia que era um encon
tro casual dc viajantes numa hospedaria, na estrada, apres
sando-se cm gozarem á meza as delicias fugitivas d’uma 
refeição, que a partida vai interromper. Comeram e be
beram com apetite, porém com sobriedade. A’ porta se 
ouvia a bulha do serviço, o tinir dos copos, intermea- 
do de poucas conversações ; silencio de convivas, que sa
tisfazem o primeiro apetite. Quando se retiraram as co
midas e ficaram somente sobre a meza as fructas, as gar
rafas e as flores, a conversação se foi animando pouco e 
pouco, ruidosa c grave, como a palestra d’homens som 
cuidados a quem o calor do vinho, solta a lingua e os 
pensamentos. Mainviélte, Antiboul, Duchàlel, Fonfrede, 
Ducos, toda aquella mocidade, que não podia crer-so 
assás envelhecida numa hora para morrer no ontro dia 
se evaporou em palavras ligeiras e em ditos picantes. 
Estas palavras contrastavam com a morte tão visinha, 
profanavam a santidado dos últimos momentes, e gela
vam o falso sorriso, que' estes mancebos se esforçavam 
espalhar em torno defies. Esta afectação d’alcgria anto 
Deus e ante a hora extrema, era igualmenle irreverente 
para a vida c para a immorlalidade. Não podiam nem 
deixar uma, nem entrar na outra tão levianamente. Caiara 
estás jocosidades posthumas de seus lábios, como caem 
sobro um sarcofago as flores, que ninguém aspira, quo 
contrahom o cheiro do sepulcro, e que cessando de ser 
relíquias se assimelham a irrisões.

Brissot, Fauchet, Sillery, Lasource, Lehardy e Car- 
ra tentaram algumas vezes responder a estas provoca
ções estrondosas d’uma alegria fingida, falsa indilTerença. 
.Mas aquella alegria intempestiva de seus moços collegas, 
desflorava a custo os laoios destes homens maduros. Ver- 
gniaud, mais grave o realmente mais intrépido em sua 
gravidade, olhava para Ducos e Fonfrede com sorriso 
no qual a indulgência e a compaixão se misturavam.

Acabados estes relâmpagos dc ruidos e funebro alegria, 
a conversação tomou, ao amanhecer, uma direcção mais 
seria o um accento mais solemno. Brissot fallou como 
prophela das desgraças da republica, decapitada de sous 
mais virtuosos e eloquentes cidadãos. « Quanto sangue 
não será mister para lavar o nosso ! » exclamou ello con
cluindo. Por um momento so calaram todos c pareceram 
consternados em face do fantasma do futuro enviado pBr 
Brissot. «Meus amigos,» replicou Yergniaud, «enxer
tando a arvore nós a matamos : estava mui velha ; Ro
bespierre a corta. Será elle mais venturoso do que nós ? 
Não. Este solo é muito leve para nutrir as raizes da li
berdade civica ; este povo mui criança para manejar suas 
lois sem se ferir, voltará aos seus reis, como o menino 
aos seus brinquedos 1 .. Nós nos enganamos no tempo 
nascendo e morrendo pela liberdade do mundo, » prose- 
gqiq eljo . « julgavamo-nos gm Homae estavamçs em Pa*
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riz I Mas as revoluções são como aquellas crises, que 
numa só noite embraquecem a cabeça do homem ; ama- 
dorecem depressa os povos. O sangue do nossas veias 
é assás quento para fecundar o terreno da republica. Não 
levemos comnosco o futuro, e deixemol-3 ao povo em 
desconto da morto, que nos vai dar ! »

XXII. — À estas palavras deVergniaud succedeu um 
longo silencio o a conversação voou da terra para o céu 
com os pensamentos. «Que faremos nós ámanliã a esta 
hora?»  disso Ducos, quo juntava sempre as formas do 
gracejo aos assumptos mais sérios. Cada um respondeu 
segundo a sua natureza. « Dormiremos no fina da jorna
da, » disseram alguns. O septicismo. do século corrom
pia até aos últimos pensamentos e não promettia senão a 
anniquillação da alma aos homens, que iam morrer pe
la immcrtalidade de um pensamento humano. A immor- 
taliaade da alma e as sublimes conjecturas da vida fu
tura na qual quasi que tocavam, occuparam mais con
venientemente os instantes, que restavam de conversa-1 
ção. As vozes abaixaram ; solemnizou-se o accento, de- 
sappareceram os sorrisos; o tom da palavra so tornou 
grave e surdo como o de um marteUo que sonda uma: 
tumba. Fonfrede, Gensonné, Carra, Fouchet e Brissot re
citaram discursos em que respirava toda a divindade da' 
razão humana, e toda a certeza da consciência sobre os 
mysteriosos problemas do destino immaterial do espirito 
humano.

Vergniaud, que até então se conservara em silencio 
interpellado por seus amigos, resumio o debate. Nunca, 
disse a testímunha que citamos e muitas vezes o tinha 
admirado na tribuna, nunca seu rosto, seu g«s o, sua pa
lavra, o accento subterrâneo de sua voz removeu tão.pro
fundas libras no coração do seu auditorio. Parecia faiiar 
do alto da tribuna de Deus.

As palavras de Vergniaud perderam-se, e sómente 
a impressão ficou na alma do sacerdote.

Depois de ter reunido só num e invencível compos
to, todas as provas moraes da existência de urn primei
ro ente, que elle chamava, como o seu tempo, o Ser Su
premo; depois do haver demonstrado a necessidade de uma 
provipencia, consequência da excelleneia deste Ser Supre
mo sobre as creações emanadas d’elle e a necessidade da jus
tiça, divida divina do Creador [tara com suas obras, depois de 
ter citado desde Sócrates ató Cícero, e <;e Cícero a todos os 
justos immolados, a crença universal dos povos e dos 
sábios, prova superior a todas as provas, pois que eila 
é em a natureza um instmeto de segunda vida,* tão ir
refutável como o instinclo da vida presente ; depois de 
haver levado até á evidencia e ao enth.usiasmo a cer
teza do uma continua es o do ser, além deste ser morta! 
não deslruido, methamorphoseado pela morte: «Porém,» 
disse em termos mais eloquentes exaltando-se alé ao ly
risme do prophela político, e transferindo o assumpto á 
situação de seus co-accusados para tirar a sua ultima 
prova delles mesmos, « j, nao existe em nós a melhor de
monstração da immortahdade ? Eis-uos aqui ? Nos tran- 
quillos e serenos, impassíveis ao [té do caiaver do nos
so amigo, defronte üo nosso proprio cadaver, discutindo 
como n’uma pacifica assem bica de philosophes sobre a 
luz ou sobre as trevas que seguirão ímmediatainonte nos
so derradeiro suspiro, e morrendo mais felizes do que 
Danton, que vive, e Robespierre, que triumpha ?

«Ora, de que nasce este socego em os nossos dis
cursos e esta serenidade em nossas almas? Não é por
que existe em nós o sentimento de ter cumprido urn gran
de dever para a humanidade t Pois bem ; o que é a pa- 
tria, o que é pois a humanidade? Será este conjuncto 
do pó animado, que hoje se chama homem c amanhã 
sorti barro e sangue?... Não, não é por este lodo viven
te, ó pela alma da humanidade e da patria que nós mor
remos i  Mas que somos nós mesmos senão uma parcella 
desta alma collectiva do genero humano ? Também cada 
homem de que se compõe a nossa especie, tem um es
pirito immortal, immorredoiro, e confundido com esta al
ma da patria e do genero humano, pela qual é tão bel
le- e tão doce dedicar-se, soflVer e morrer ! Eis porque, 
nós não somos, sublimes illudidos, » continuou, «mas se
res consequentes com o seu, instincto mord e que vão,

depois de cumprir esta dever, viver ainda, soffrer ou 
gosar na immortalidade os destinos da humanidade. Mor
ramos portanto não com confiança, mas com certeza. O 
nosso testimunho neste grande processo com a morte ó 
nossa consciência ! o nosso juiz ó aquelle grande Ente, 
de quem os séculos procuram o nome, e a cujos desi- 
gnios nós'servimos como de instrumentos que elle que
bra na obra, mas cujos fragmentos cáem a seus pés. A 
morte ó o -mais potente acto da vida, porque começa a 
existência de uma vida superior. Se assim não fosse, » 
accrescentou com mais recolhimento, «haveria alguma 
cousa então maior que Deus. Seria o homem justo tal 
como nós outros, immolando so sem reco npensa e §em fa
turo por sua patria ! Esta supposição é uma inépcia, ou 
uma blasphemia. Regeito-a com despreso ou com hor
ror . . .  Não, Vergniaud nao é maior que Deus ; mas Doits 
é mais justo que Vergniaud, e não o levará amanhã a 
um cadafalso senão para o justificar e vingar no futu
ro 1 »

Taes foram suas palavras, pouco mais ou menos, cu
jo sentido só foi summariamento registado. « E’ bem 
dito,» exclamou Lasource ; «mas tenho em meu co
ração uma prova mais infallivel do que a eloquência do 
gênio muribundo : é a palavra de um Deus morto pelos 
nomens. — Abaixo 1 » disse sorrindo-se 'ironicamente um 
dos moços convivas. « Lasource, nada de sonhos antes 
do somno ! Conservemos o nosso bom senso até ámanhã, 
A rasão pensa, as religiões sonham. Ë eu, » disse Sille- 
ry, «creio nas'duas cousas, Christo expirando n’um pa
tíbulo como nós não é mais que urn testimunho divino 
da rasão humana. Não, a sua religião quo demasiado ha
vemos confundido com a lyrania,. não é opressão mas li
vramento. Christo foi o girondino da immortalidade!»

Fauchet fez um discurso palhelico sobre a paixão, 
comparando seu supplieio com o Calvario. Enterneceram- 
se, e muitos choraram.

Finalmente Vergniaud conciliou tu ’o, n’algumas phra
ses, recoihidas'à medida que se soltavam de seus lábios. 
« Acreditemos no que quizermos, » disse elle, « po
rém morramos certos do valor de nossa vida e de nossa 
morte ! Demos cada um cm sacrifício «o que temos, um 
a sua duvida, o outro sua fé, todos o nosso sangue pe
ia liberdade ! Quando o homem se ha dado inteiramen
te como victima a Deus, que lhe deve elle m a is ? . . .»

XXIll. — A luz do dia descendo pela clarabóia no 
grande cárcere, principiava a fazer pallida a das velas. 
«Vamo-nos deitar,» disse Ducos; « a  vida ó cousa tão 
leve que não vale, a pena o perdermos uma hora de som
no a iaslimal-a, — Velemos. » disse Lasource a Sillery e 
a Fauchet, «a  eternidade é tão certa e tão temorosa, 
que mil vidas não bastariam para nos preparar para el- 
ía » A estas palavras se levantaram da meza separaram- 
se para entrar nos seus quartos, e quasi todos se lança
ram sobro os seus colxões.

Ficaram treze no grande cárcere. Uns conversavam 
em voz baixa, outros solTucavam os soluços, alguns dor
mitavam. À-> oito horas deixaram-nos dividir-se em gru
pos no corredor. O abbade Lambert, aquelle piedoso ami
go de Brissot, que tinha pasmado a noite á porta do seu 
cárcere, ahi estava ainda esperando licença, para corn- 
muuicar coin elles. Brissot, vendo-o, correu para elle e o 
abraçou convulsivamentc. O sacerdote lhe offeroceu com 
timidez a assistência do seu culto, para adocar-lhe ou 
-antificar-lhe a morte. Brissot recusou com reconheci
mento, mas com firmeza : « Conheces tu aleruma cousa 
de mais santo do que a morte do um humem, quo vai 
a padecer por haver recusado o sangue de seus seme
lhantes aos malvádos ? » disse elle ao abbade Lambert.
0 sacerdote não insistio mais.

Lasource, testímunha da conversação, se lhe chegou 
a Brissot : « Crês tu, »lhe perguntou elle «na immortalidade 
de tua alma e na providencia de Deus? — Sim, «•respon- 

Jdeu Brissot, » eu creio, e é por isso mesmo que vou mor-
1 rer. — Pois bem » replicou Lasource, « d ahi á religião vai 
'só um passo. Eu, ministro de outro culto que não o teu, 
[nunca admirei tanto os ministros da. tua religião coma 
j n estes cárceres, aonde vêem trazer o perdão, a esperança 
'■ 0 g mesmo Deus aos condenados. Em teu loger confes-
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éava-mo. » Prissot se retirou sem respondor. Foi conver
sar com Vergniaud, Gensonné o os mancebos. O maior 
numero d’estes recusou os soccorros da religião. Uns sen
tidos no parapeito do pedra do pateo, outros passeando 
abraçados, alguns do joelbos aos pés do padre, o rece
bendo a sua benção depois do uma brovo confissão de 
suas faltas, e todos esperando com serenidade o signal da 
par'ida. Seus grupos assimilhavam-ser* á alta, antes do 
combate.. «

O abbade Emery, ainda quo padre não juramenta
do, tinha obtido fallar com Fauchol ao travez da grado, 
quo separava o palco do corredor. Ouvio o absolveu o 
bispo do Calvados, á parto Fauchet absolto o penitente, 
ouvio a confissão de Lilley transmittio ao seu amigo o 
perdão divino, quo acabava de recober.

Feias dez horas, os executores entraram para prepa
rar as cabeças dos sentenciados ao cotello, e lhes alar 
as mãos. Todos vieram sem repugnância inclinar-so de
baixo da lhesoura e estender seus braços ás cordas. 
Gensonné, apanhando um annel do seus cabelios negros, 
o deu ao abade Lambert, rogando-lho entregasse aquello 
cabello a sua esposa, cuja morada lhe indicou. « Dizei- 
lhe que é tudo quanto liie posso enviar do quo mo res
ta, porém quo morro dirigindo-lhe todos os meus pen
samentos. » Vergniaud tirou o seu'rologio escreveu com 
o bico de um alfinete algumas inieiaes e a data 30 d’ou- 
tubro no interior da caixa do oiro : introduziu esto relo
ua mão de um dos assistentes, para ser remetudo a uma 
rapariga, que amava, com um amor de irmão, e que 
mais tardo tinha tenção do espozar. Todos tiveram um 
nome, uma amisade, um amor, uma saudade, que dei
xaram perceber durante estes aprestes ; quasi todos en
viaram algumas relíquias aquclles que elles deixavam na 
torra. A esperança do uma memória n’este mundo g o 
ultimo laço, que o moribundo retem ao deixar a vida. 
Estes legados inyslerio'sos forão exactamente cumpridos.

XXIV— Depois do haverem cabido sobro as lages do 
cárcere todos os cabelios, os executores e gendarmes reu
niram, os condcmnados, e os fizeram caminhar em eo- 
lumuas para o pateo do palacio. Cinco carroças os es
peravam cercadas de inumerável multidão. Apenassahi- 
ram da Conciergerie, os girondines entoaram uTima so vos 
e como marcha fúnebre a primeira estrophe da Marse- 
lucza apoiando com uma energia significativa estes versos 
de duplo sentido.

«Contre nous de la tyrannie
«L ’Elendart sanglant est levé

Desde este momento cessaram de occup&r-se de s i , , 
para so pensarem no exemplo da morte republicana,que; 
queriam legar ao povo. Suas vozes -só descançavam umj 
instante no lim do cada estrophe para se elevar do no-j 
vo mais encrgicas o atroadoras no primeiro verso daj 
estrophe seguinte. A sua mai cita o sua agonia não fo-j 
rào mais do quo um hymao. Ião quatro cm cada car-j 
roça, só uma levava cinco. O cadáver de Valazé, ia col-j 
locado no ultimo assento. Sua cabeça descoberta, balou-j 
çada pelos salavancos da calçada, saltava sob as vistas e; 
nos joelhos de seus amigos a fechar os olhos para não' 
verem aquello rosto li vido. Estes comludo, cantavam co-j 
nio ns outros. Chegando ao pó do cadafalso, abraçaram-: 
sc todos cm signal de oommuníião na liberdade, na vi- j 
da, e na morto. Continuaram depois o cântico fúnebre pa-í 
ra se animarem muluamento ao supplício c enviarem a-té j 
ao momento supremo as vozes do seus companheiros na 
morte aquello quo era executado. Todos morreram sem 
fraqueza, Sillcry com ironia; chegado á plata-forma, des
creveu um circulo, saudando á direita o a esquerda o 
povo, como quem lho agradecia a gloria do cadafalso, ; 
A cada golpe do ferro, o cântico diminuía cm uma voz.. 
As fileiras so rareavam ao pé da guilhotina. Uma só voz• 
continuou a Mnrselhcza : era a do Vergniaud; ultimo j 
suppliciádo. Aquellas notas supremas forão as suas u 1 ti- : 
mas palavras. Como os seus companheiros elle não mor-j 
ria; esvaecia-se no entiiusiasma, o sua vida, começada) 
por immortaes discursos, acabava com um- bymno áelcr-j 
uidade e á revolução.

0 mesmo carro mortuário conduzio os corpos do* 
capitados, a mesma sepultura os cobrio ao lado da de 
Luiz XVI.

Alguns annos depois, folheando nos archivos da pa- 
roqhia da Magdalena para ahi se encontrarem vestígios 
das sepulturas d’aquelle tempo, os curiosos liam, n’uma 
folha de papel scllado, o rol da despeza do coveiro d’a- 
quello cemiterio, rubricado polo presidente, quo autho- 
risou o pagamento na lhesouraria nacional, estas simples 
palavras : Por vinte e dois deputados da Gironda : se
pulturas 147 Francos : despeza do os enterrar G3 Frances 
total, 210 francos. »

Tal foi o preço das pás do terra, que cobriram todo 
o partido dos fundadores da republica. Eschille ou Shaks- 
peare nunca inventaram um oscarneo mais amergo da 
sorte, que este rol de ura coveiro pedindo e recebendo 
seu sslario por haver sepultado a seu turno, toda a mo- 
narebia o toda a republica de uma grande nação.

XXV. — Tal foi a derradeira honra d’estes homens. 
Durante a sua curta vida tiveram todas as allusões 
de esperança; e na morte a maior ventura, quo Deos 
reserva ás grandes almas ; o martyrio que de si mesmo 
goza, e eleva até a santidade de viclima o homem im- 
mclado pela sua convicção e pela sua patria. Serra su
pérfluo o julgai-os. Elles o forão pela sua vida e por 
sua morte. Commettoram très erros. O primeiro de não 
ter a coragem da sua opinião, hesitando em proclamar 
a republica antes do dia 10 d’agosto, na abertura da 
assombléa legislativa.. O segundo haver conspirado con
tra a constituição de 1791, quo tinhão feito e jurado ; 
reduzindo assim a soberania nacional a obrar como fac
ção, prestando sua mão ao supplício do rei, o forçando 
a revolução a empregar meios cruéis. O terceiro, ter 
querido governar no tempo da Convenção, quando era 
preciso combater.

Possuiram très virtudes que resgatam bastantes fal
ias aos olhos da posteridade. Adoravam a liberdade. 
Fundaram a republica, esta verdade precoce dos gover
nos futuros. Finalmentq morreram por quererem recusar 
sangue ao povo. ü seu tempo os julgou réos do morte, 
0 futuro os tem julgado dignos de gloria o dc perdão. 
Morreram por não ter querido permittir á liberdade que 
se manchasse, c sobre a sua memória se gravará aquel-* 
la inscripção, que Vergniaud, sua voz, linha gravado 
com a propria mão na parede do cárcere : 1-otivs nic- 
ri q m m  fœdari ! Antes a morte do quo o crime!"

Apenas suas cabeças rolarão aos pós do povo, um 
caracter frouxo, sanguinário e sinistro, so espalhou em 
vez do esplendor de seu partido sobre a convenção o 
sobre a França. Mqcidade, helléza, üluzões, gonio, elo- 
quGijcia antiga, tudo pareceu sumir-se com dies da pa
tria ! Pó lo dizer-se de Parii, o que outr.’ora se disso 
de Lacedeinonia, depois da carnificina da sua jpvontuda 
iio-campo da batalha : « A patria perdeu a sua lier; a 
liberdade o seu prestigio ; a revolução a sua prima
vera.

ao entanto quo os vinte Girondinos acabavam as
sim em Pariz, Péthion, IJuzoí, Darbaroux, e Guadet, 
vagavam como aniaiaes ferozes perseguidos, pelas flo
restas o nas cavernas da Gironda ; a Siir,a Poland espe
rava sua hora derradeira n’uma colla da prisão da ab- 
budia ; Òamouriez agitava-se no exilio para escapar aos 
seus remorsos, o Lu Fayette, fiel ao menos á liberda
de, expiava nos subterrâneos da cidadella d’Ulmulz o 
crime de ter sido seu apostolo, o do o confessar ainda 
em ferros.

LIVRO XL YIII.

1 — A Convenção, depois de ferir em Gusli no a sus
peita do traição o realismo na rainha, o federalismo nos 
girondines, quiz prevenir, cortando outra cabeça, a 
eventualidade de uma futura dynaslia, c cercar a repu
blica dos ea J a veres do todos seus inimigos passados,^ 
presentes, o futuras. Pensou no duquo ü’Orleans, por 
tanto tempo complice, e agora victima.

Deixámos este principo preso com dois do seus fi
lhos no furto do Saint-Jean em Marseille o soffrendo 
nos calabouços d’osta prizào d'Estado todas as angustias
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d '  caplivoiro. Interrogado a primeira vez no dia 7 de 
maio, pelo presidente do tribunal revolucionário das 
Bouches-du-Bhone a respeito das suas relações com 
Mirabeau, La Fayette, e Dumouriez, e sobre suas tra
mas para restabellecer e apropriar-se o tbrono, o du
que d’Orléans confundio os seus accusadores. Respondeu 
como republicano de convicção, que sacrifica a ambição 
ás suas opiniões, a hierarchia ao dever, e o seu san
gue á palria. Citou os seus actos e addusiu os seu« 
penhores. Erão estes penhores tão notáveis, quanto si
nistros. O interrogatorio, publicado, mas alterado, deu 
logar nos jornaes de Pariz a uma controvérsia perigosa, 
que justificando o principe, o assignalava ainda mais á 
etteação dos jacobinos. Os girondiaos, seus inimigos, o 
arrastaram na sua morte.

Havia algumas semanas que as severidades da pri
são pareciam ter-se modificado para elle. Permiltia-se-lhe 
ver os filhos, o duque de Montpensier, e o duque Beau
jolais, e comerem juntos. Estes jovens principes, apenas 
saidos da infancia, innocentes pelos seusannos, culpados 
pelos seus nomes estavam encerrados no mesmo forte, que 
seu pai, mas em partes distinctas. Deixavam-se peneirar 
nella os papeis públicos, e algumas correspondências de 
fóra. A esperança entrara de novo na alma do principe. 
Vendo morrer primeiro Marat, depois Buzot, Barbaroux, 
Pelliion, seus mais vehementes denunciantes acreditara 
que a montanha mais justa o chamaria brevemente ao seu 
grêmio. Montanhez irrcprchcnsivcl nos seus actos como no 
seu coração, não podia pensar que os republicanos since
ros quizessem immolar n'elie o primeiro o o mais desin
teressado dos republicanos. O excesso d’ingratidâo do po
vo é sempre o foco e o espanto dos homens populares. 
Pensam nos seus serviços, e os seus serviços se volvem 
crimes com as vicissitudes dos acontecimentos, e com a 
nconstancia natural da opinião.

II. — A 15 d outubro, os jornaes de Fariz annuncia- 
ram em Marselha que a Convenção acabava de decretar 
0 proximo julgamento do duque d’Orléans. Esto princi
pe estava á meza com seus lilhos. «Tanto melhor» lhe 
disse elle, «é  mi.sler que isto acabe hem depressa para 
mim de uma ou d’oulra forma; abraçai-me meus filhos! 
Este dia é bello na minha vida. E do que, proseguiu elle 
«podem elles accusar-me?» Abrio o jornal e leu o de
creto d’accusaçâo. Este decreto não é fundamentado em 
cousa alguma» exclamou «foi sollicitado por grandes 
malvados, mas embora, por mais que se exforcem eu os 
desafio a achar um crime. Vamos m us amigos» continuou 
elle observando os rostos inquietos e tris es de seus filhos 
«não vos aíllijais pelo que cu considero uma boa noticia 
e vamos jogar.

No dia seguinte os commissarios chegaram de Pariz. 
Estes commissarios lisongcaram o principe do seu proximo 
julgamento como d’um a justificação e livramento certo. A 
segurança o alegria radiavam nos discursos o nos rostos 
do pai e dos filhos. Porém a 23 de outubro ás cinco ho
ras da manhã o principe em traje de viagem e acompa
nhado de commissarios e gendarmes, entrou no quarto do 
duque de Monlpensier, o mais velho de seus filhos e abra
çando-o com aquclla ternura de pai, que é o derradeiro 
c o mais inefável dos inslinctos. «Venho dizer-te adeus» 
disse elle inundafldo de lagrimas o rosto de seu filho 
porque vou partir. O filho’só respondeu com soluços. Eu 
queria, «replicou o pai, partir sem te dizer adeos, pois que 
ó sempre um momento pcnivel. Mas não pudo resistir ao 
desejo de te ver ainda uma vez ames da partida. Adeus 
meu filho, consola-te, consola teu irmão e pensai ambos 
na felicidade, que experimentaremos brevemente, quando 
nos tornarmos a ver. » A estas palavras soltou-se dus.bra- 
ços de seu filho. Os deis irmãos passaram o dia consolan- 
do-se c fortificando-se uru ao outro contra a dôr de uma 
separação que os deixavaorphães, entro as mãosdosseus 
carcereiros. Adoravam no duque de Orléans, um terno e 
bom pai. Não julgavam o principe. Não sondavam o ho
mem. Alem disto a natureza lhes ordenava não julgar, 
porém amar e lastimar seu pai.

I I I .  — No entanto p principe seguido de um unico 
Capado do quarto, seu affeiçoado por nome Gamachc, c 
acompanhado dos commissarios da Convenção, rodava pe

la estrada de Pariz, escoltado por um forte destacamenlo* 
de gendarme*. Vi java leutamente, e no fim década dia: 
de marcha pernoitava nas hospedarias das grandes cida
des. Em Auxérre apeou-se da carruagem para jantar. Du
rante a comida um dos commissarios escreveu um bilhe
te á cOmmissão de segurança geral, annunciãndo ao go
verno a hora de chegada do principe a Pariz, e pergun
tando a que prisão devia conduzir o seu preso.

A' barreira de Pariz, um.homem que ali. estava pos
tado fez parar os cavàlios, entrou ha carruagem o indi
cou aos postilhões a Conciergerie O principe apeoü-se' 
no pateo do palacio do justiça, ch do de curiosos atfabi- 
dos pela noticia da sua chegada. Deram lhe um quarto 
visinho d’aquello onde Maria Antoinette tinha passado suas 
derradeiras horas d’agonia. Deixaram-lho o sou fiel ser
vidor. Quando os commissarios se retiraram : « Está bom ! 
disse o duque a Camacho » quizestes encerrar-vos co f igo’ 
até nestes cárceres. Eu vos agradaç • Gamache : é mis
ter esperar que não estaremos sempro numa prizão. Quiz 
escrever a seus filhos mas temeu que as cartas fossem 
abertas e interceptadas. O nome de seus filhos e filha es
tava incessantemente nos seus lábios.

Voidel seu defensor, communicou livremente com el
le, apresentou se aos mmmbros da commissão de seguran
ça geral, o voltou muitas vezes para dar ao accusado a se
gurança do seu livramento.

Durante os quatro dias, que precederam seu proces
so, o principe viveu de i 11 a s e s ou de indifferença sobre 
a sua sorte, como um homem para quem a vida é po- 
zada c a morto um descançò. A 6 de novembro, compa
receu perante o tribunal. A accusação foi tão vaga e chi
no e r i c a como a dos girondinos. As respostas breves o a 
tempo do accusado não deixavam algum pretexto á con- 
demnação. Sua vida inteira respondia ainda melhor que 
suas palavras. Tinha sacrificado á republica até os re
morsos. Interrogado por Hermann so não havia vo
tado a favor da morte do tyranno com a ambiciosa 
premeditaçào de succcder-lhe : « Não, disso elle, « eu o' 
liz em minha alma o em minha consciência. » Ouviu a 
sua sentença como teria ouvido a do qualquer outro. 
Disse sómente n’um ligeiro tom d’ironia aos juizes : « Pois 
que estáveis decididos a fazer-me morrer, deverieis ao 
menos buscar prêt xtus mais especiosos para me condem- 
nar ; por que não fareis persuadir jáuiais a quem quer 
que seja, que mo tenhais achado réo das traições que 
acabais de me declarar convicto. » Olhando depois fixa- 
mente para o antigo marquez d’Antonelle, outr’ora con
fidente de seus ac'tos. revolucionários ' e então presiden
te do jury, que o condemnava á morte: « E vós sobre 
todos, » lhTs disse como repreheri lendo-o, » vós que mo 
conheceis tão bom 1 » Antonelle abaixou os olhos. « De' 
mais, » continuou o principe com o aceento de corajo
sa impacicnc/a, « pois que a minha morto está decidida, 
peço-vos não me fazer penar ajui aló ámanhã » (indi
cando com a mão a porta da Conciergerie) « e ordem-! 
nai que desde já seja conduzido á nr orle. » E com pas
so firme tomou o caminho da prisão.

IV. — Dois padres, os abbades Lambert, o Lothrin- 
ger, os mesmos que assistiram aos girondinos, durante 
a derradeira noite, esperavam junto ao fogão, no gran- 
do cárcere conversando com os chaveiros e gendarmes, 
a hora em que os accusados baixavam do tribunal. Vi
ram entrar o duque d’Orléans, não com aquella impas- 
-.ihillidade exterior, que todo o homem de sangue frio 
ordena á sua continência em face do o har de seus ini
migos, mas na desordem de um homem indignado da 
injustiça dos homens, e .que se expande á sombra das 
prisões, diante de si, e de Deus; seu andar era rápido, 
seus gestos sacudidos e breves, seu rosto inflamado pe
la cólera. Involuntárias exclamações saíam mal articula
das de sua bocca ; levantava os olnos no céo, o passea
va com largos passos em roda da prisão. « Os malva
dos ! » exclamou, parando algumas vezes como diante de 
uma apparição, « us malvados ! tudo lhes dei, hierar
chia, fortuna, ambição, ho'nra, o renome de minha ca- 
za no futuro, repugnância até da natureza e da cons
ciência cm condemnar todos seus inimigos 1... o eis a 
recompença que me guardavam !... Ah ! se houvera obra-*
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do, como elles dizom, por ambição, seria ea agora des-' 
graçado 1 porem era só por outra ambição mais alta do 
que um throno, pela- ambição da liberdade de meu paiz 
o felicidade dos meus similhantes !... Pois bem! viva a 
republica !... será o grito, que sairá sempre do meu cár
cere, como .saiu do meu palacio ! » Depois se enterne
cia por seus filhos encarcerados ou proscriptos. Chama
va-os como se estPera só. Paliava em voz alla e bn'en- 
do com os pés sobre as lages o com as mãos nas pa
redes da prisão.

V. — Os gendarmes e os carcereiros, quo estavam 
afastados, immoveis e silenciosos, deixavam evaporar sem 
interromper esta explosão d’alma do condemnado. Logo 
que este accesso serenou, o duque d'Orléans se appro- 
ximou do fogão. O sacerdoto aliemão Lothringer, desas
trado e importuno como a imprudência, chegou-se ao 
pé do principe e lhe disso sem mais preparação : « Va
mos senhor, basta de gemer ; é preciso-confessar-vosl... 
«Deixai-me em paz, imbecil, »respondeu com uma ju
ra encrgica e gesto d'impaciencia o duque d’Orléans. « Que
reis pois morrer como haveis vivido ? » replicou o pa- 
dro obstinado. «Oh! sim 1 »disseram os gendarmes em 
tom de cruel gracejo, « tem vivido muito bem! deixai-o 
morrer como ha vivido 1 »

O abbade Lambert, homem delicado e sensivel, sef- 
fria interiormenle pela pouca habilidade do seu compa
nheiro, pela grossaria dos soldados e pela humilhação 
do condemnado. Chegou-se com uma gravidade respei
tosa e enternocida ao principe: «Egalité, » lhe dbsa el
le, « ou venho aqui olferecer-te os sacramentos ou pelo 
menos as consolações d’um ministro do céo. Queres tu 
recebel-os de um homem, quo te faz justiça, o que te 
dedica uma sincera compaixão? «Quem és tu pois? » 
rospondeu o duquo d’Orlcans, serenando sua physiono- 
mia. « Sou, » continuou o padre, « o vigário geral do bis
po de Pariz. Se não exiges o meu ministério como pa
dre, posso ao menos preslar-te como homem algum ser
viço para com tua mulher e familia? — Não, — repli
cou o duque d'Orléans, « agradeço-te, mas na minha cons
ciência não pretendo outros olhos senão os meus, e não 
hei mister senão do mim proprio para morrer como bom 
cidadão. » Mandou que lhe servissem o almoço, e co
meu e bebeu bem, porem com sobriedade. Vindo um 
membro do tribunal perguntar-lhe se tinha algumas r e 
velações a fazer em interesse da republica, respondeu : 
« Se soubera alguma cousa contra a segurança da patria, 
não esperaria alé esta hora para o dizer. Também não 
levo commigo resentimenio algum contra o tribunal, 
nem mosmo contra a Convenção o os patriotas: não são 
elles que decretam a minha morte ; vem de mais alto...» 
e calou-se.

V I. —A’s très horas vieram para o conduzir ao ca
dafalso. Os presos da Conciergerie quasi lodos inimigos 
do papel e nome do duque d’Orléans na revolução, se 
agglumeravam em multidão nos patios, corredores e pos
tigos para o vòr passar. Ia escoltado por seis gendar
mes com os sabres nus. Pelo seu andar, attitude, ar do 
rosto e energia do seus passos sobre as lages, tomal-o- 
hiam antes por um soldado caminhando para o fogo, do 
que por um sentenciado, que ó conduzido ao supplicio. 
O abbade Lothringer entrou com elle, e outros 1res sup- 
pliciados na carroça. Esquadrões de gendarmeria a ca- 
vallo formavam o cortejo. A carroça rodava lentamente. 
Todas as vistas pro.euravam o principe, uns como uma 
vingança, outros como uma expiação. Nunca elle sus
tentou tanto como neste dia supremo a nobresa e deco
ro da sua hierarehia. Tinha tornado a ser principe pe 
lo sentimento de morrer como cidadão. Levava a cabe
ça com altivez, passeiaya com toda a liberdade d’espi- 
rito suas vistas indifferentes sobre a multidão Affastava 
O ouvido das exhortações do padre, quo neo cessava de 
o importunar. Um embaraço de rua, ou um excesso de 
crueldade fez parar por um instante a .carroça na pra
ça do Palais-Royal, diante do patio da sua residência. 
«Para que ó quo param aqui?...»  perguntou elle « E’ 
para te fazer contemplar o teu palacio, » lhe respondeu 
o ecclesiastico. «Tu bem ves, o caminho é já curto, o 
termo se avesinha, pensa em tua consciência o confes-
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sa-le. » O principe som responder, contemplou muito 
tempo as jitnellas d’esta m irada on le tinha fomentado 
todos os germens tia revolução, saboreado to las as dc- 
ordens de sua mocidade, o cultivado todas as ligações 

de familia. A imcripçào de « propriedade nacional, » grá-. 
vada na porta do Pulais-Royal, substituindo o seu hra- 
zão d’armas, fez-lhe cornprt hender que a republica li- 
zera partilhas de seus despojos, antes da sua morto, o 
quo aquello toe to e jarJins não abrigariam seus filhos. 
Esta imagem da indigência e da proscripção da sua ra
ça o feno mais que a secure do algoz. A cabeça lho 
pendeu sobro o peito como se já estivesse separada do 
tronco, o olhou para outro lado.

Assim continuou, abatido e mudo alé á entrada da 
praça da Revolução pela r ’a Royale. O aspecto da mul
tidão, que cobria a praça, e o rufar dos tambores á sua 
chegada, lhe fizeram levantar a cabeça, temendo que se 
tomasse a sua tristesa por covardia. O padre continuou 
a instal-o mais vivamente para acceitar os soccorros do 
seu ministério. « Inclina-lo perante Deus e accusa luas 
taltas.— Ah I e acaso o posso eu no moo deste tumul
to e estrondo ? Será aqui o logar do arrependimento ou 
da couragem? respondeu o principe. «Pois bem,» re
plicou o padre, « confessa-me o peccado, que to peza 
mais na tua vida : Deus te levará em conla a intenção
0 a impossibilidade, o eu to absolverei em seu nome. »

Eosse por importunação o cansaço, fosse por inspi
ração tardia do cadafalso, cada giro das rodas da car
roça o aproximava, o principe so inclinou perante o mi
nistro de Deus, o disse algumas palavras, que se perde
ram no ruido da multidão e no myslerio do sacramento. 
Recebeu na attitude do respeito o do recolhimento o per
dão do céo, a alguns passos do cadafalso d’onde Luiz X t l  
tinha enviado o seu a seus inimigos. O principe estava 
vestido elegaulemeule o com aquella imitação do costu
me estrangeiro, que semp-e usára desde sua mocidade. 
Apeado da carroça e subido sobre o estrado da guilho
tina, os ajudantes do algoz quizoram lirar-lhc as botas 
estreitas e como .colladas ás pernas. « Não, não, » lhes 
disse elle com sangue frio, « tiral-as-heis mais facilmen
te depois ; despachemo-nos, despachemo-nos ! » Olhou 
sem empalidecer para o gume do ferro. Morreu com 
uma conformidade, que parecia uma revelação do futu
ro. Seria estoicismo de caracter? ou a convicção do re
publicano? ou a presciência anlicipada do pai ambicioso 
para seus filhos, que pre\ia que a inconstância da nação, 
lhe restituiria um throuo por algumas golas do sangue?

VIL.— Tudo deste- príncipe ficou inexplicável. Até 
mesmo sua memória ó um problema, que obriga a du
vidar o historiador se faltará á justiça ou á reprovação 
julgando-o. A época em que escrevemos não.é propicia 
deste juízo. Seu filho reina em França. A indulgeucia 
para com a memória do pai, poderia parecer uma lison
ja do successo, a severidade um ressentimento de uma 
lhooria. Assim o temor de parecer servil, ou o receio 
de parecer hostil, arriscam igualmente o escriotor a ser 
tido por injusto, pensando unicamente neste dia. Mas a 
a justiça, que se deve á morte, e a verdade, que se de
ve á historia, passam' além das considerações, que o cs- 
criplor póde fazer á cerca de seu proprio tempo. Devo 
despresar para ser imparcial tanto a suspeita d’inimisa- 
de, como a da adulação. A memória dos mortos não ó 
uma moeda do trafico entro as mãos dos vivos.

Como republicano, foi este principe em nossa opi
nião calumniado. Todos os partidos se hão por assim di
zer concordado mutuamente para fazer do seu nome um 
objccto d’injuria e execração communs: os realistas por
que foi um dos maiores motores da revolução ; os re
publicanos, porque a sua morte foi uma das mais odio
sas ingratidões da republica ; o povo porque era princi
pe ; os aristocratas, porque recusou prestar o seu nome 
a suas alternativas conspirações contra a patria ; todos, 
por ter querido imitar aquella gloria sucpeita, que se cha
ma o heroísmo de Urutus. Aos olhos dos homens impar • 
ciaes, so elle votou a morte do rei por convicção e re 
publicanismo, esta convicção repugnava com o senli-

1 mento e assimilhava-se a um atteutado contra a nature* 
Iza. Mas o oiio tinha sobejas verdades cruéis, a lançar
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sobre o seu nome para se poupar ás calumnias e os re- I 
xnorsos. A medida que a revolução se despoja das suas obs
curidades, e que cada partido lega ao expirar suas con
fidencias á historia, a memória do duque do Orléans s< 
desenvolve dos tramas, das complicidades, das traições, 
dos crimes e da importância, que lho hão prestado. A 
revolução não devo a este homem nem tanto reconheci
mento, nem tanto odio. Foi alternativamente um ins- 
Irumenlo ompregádo o quebrado por cila. Não foi nem 
auctor, nom mostre, nem Judas, nom Cromwell.

A revolução não era uma conjuração, era philoso- 
fia ; não se vendeu a um homem, consagrou-se a uma 
idea. Querer vêl-a toda no duque d’Orléans, é engran
decer demasiado o homem, ou abater muito o aconteci
mento. Excepluando as primeiras agitações populares de 
Pariz, não se destinguc claramento nem o seu nome, 
nem a sua mão,, nem o seu ouro, n’algum dos dias de
cisivos. Sonhou talvez por um momento n’uma corôa vo
tada por acclámação pelo favor publico. Gosou talvez com 
culpável satisfação do abatimento c dos terrores do uma 
rainha e do uma côrtc, que o tinham humilhado. Não 
tardou que não comprehendesse que a revolução não co
roava ninguém, o arrastaria com o throno todos os pre
tendentes e sobreviventes da realeza. Arrependeu-se en
tão; os infortúnios do Luiz XVI o enterneceram. Quiz de 
boa fé reconciliar-ss com o sei o sustentar a constitui
ção. Os insultos dos corlezãos o as antipelhias da corte o 
repelliram. Tomou então as opiniões extremas como um 
azilo. Arrojou-sc a elle pordeseipe.ro. Ahi não encontrou 
mais do que a desconfiança c injurias dos chefes popu
lares, que lhe não perdoavam o seu nome. Danton o aban
donou ; Robespierre fingio temei-o; Marat denunciou-o, 
Camillo Desmoulins o apontou aos terroristas. Os giron
dines o aceusaram ; os moutanbezes o entregaram ao ca- 
oalalso.

ViIf. — Passou ledas estas pl azes de sua fo'tuna com 
estoicismo do um principe, que não pede á sua patria 
senão o titulo de cidadão, c á republica a honra de mor
rer por ella. Morreu sem dirigir uma só reprehonsão a 
esta causa, e como se a ingratidão das republicas fosse 
a coròa cívica dos seus fundadores. Desde o principio 
desinteressou se d a  sua bierarchia, e se consagrou intoi- 
rumenle ao povo ou como servidor ou como victima. In- 
felizmenle para a sua memória, figurou também como 
juiz ífutn processo onde a natureza o recusava. 0. povo, 
ferindo-o, foi para com elló menos severo do que a pos
teridade.

Se alguém segui o como cego, porém com perma
nência o constância, a marcha da revolução alé seu ter
mo, e sem indicar até onde ella o levaria, foi o duque 
d’Orléans.. Foi o Œdipe da familia dos Dou; bons. Ilomern, 
fraco, pareille culpável, irreprehonsivcl patriota, suicida 
de sua fama, realisou cm si mesmo aquelia phrase de 
Danton: «Pereça nossa memória e seja salva a republi
ca ! » Covarde, se fez e-te sacrifício á sua popularidade ; 
cruel se o fez á sua opinião ; odioso se o fez á sua am
bição, levou comaigo o segredo de sua conducta políti
ca perante Deus. Em duvida dos seus motivos, a mes
ma historia pó le duvidar

lia nos movimentos d’uma revolução uma grandeza, 
que se comrnuuica aos caracteres, e que engrandece al
gumas vezes as almas mais vulgares á proporção dos 
acontecimentos de que participam. Os homens levianos e 
corrompidos no começo da acção se tornam p moo a pou
co sérios, dedicados, trágicos como pensamento, que os 
envolvo o os eleva no seu torbilhão. 0 duque d’Orléans 
foi talvez um destes homens. Sua vida desordenada no 
meio, c no firn tragieu, principiou por um escandalo, 
proséguiu com > uma trama e concluiu como um acto de 
resignação. Tal corno Urutus, seu modèle é seu engano, 
ficará eternameate problemático aos olhos da posterida
de. Forem ella recolherá esta grande lição: que, quando 
a opinião e a natureza se combatem no coração do um 
cidadão, é á natureza a quem se deve escutar, porque 
a opinião póde enganar-se muitas vezes, mas a natureza 
e infi,lüvel. Além disto o coração humano perdoa as fal- 
tai, quose comettom centra a natureza ; Deus as reprova ; 
o cs homens n*>n ;ts perdoam nunca.

LIVRO XLIX.

I. — A republica durante estes acontecimentos, repa
rava-se dos seus cadafalsos, sobre os campos do batalha. 
V’ medida que se tornava mais terrível no interior, vol
via-se no exterior mais formidável. Suas fronteiras, es- 
ireitadas ao norte, inspiravam-lhe mais patriotismo do que 
espanto. Todas as medidas do alistamento em massa e 
lo armamento geral se executavam com ordem e prom- 
otidão. Carnot, que com razão era chamado o Louvois 
!o Terror, tinha o seu quvrtel general na commissão do 
salvação publica. Carnot era, depois da morte dc Custi- 
ie o verdadeiro generalíssimo de todos os exércitos da 
republica. Estes exércitos, dispersos, prisioneiros nos acam
pamentos, fortificados em suas linhas do inlrincheira- 
mentos, sem confiança nos chefes, sem combinação enlre 
d, som outra taclica senão uma resistência passiva, co
meçavam a adquirir no todo, a massa o a mobilidade, 
donde nascem as victorias. 0 genio da revolução, reve
lado a Carnot o aos seus collegas da commissão pelas 
mesmas extremidades da patria, inventava a guerra mo
derna, i.sto ó a guerra ropular. Ató então a guerra fora 
uma arte, e as campanhas sabias evoluções, aonde a ha
bilidade dos generacs consumia o tempo em manobras 
estratégicas, c na tomada de algumas praças. Carnot foz 
da guerra um instineto. Desprosou estas tacticas pueris o 
as melhamorphoseou numa tactica soberana.' Consistia 
esta taclica em conduzir um povo armado direito ás fron
teiras, em marchar lirme e apressado, em ferir no co
ração não dar importância aos pequenos revezes, nem 
á perda do algumas cidades, a troco de grandes resul
tados ; cm dar o onthusinsmo por disciplina e a victoria 
por senha aos exercito.se aos generaes. Este systemanão 
tardou cm reforçar os nossos batalhões o desordenar nos
sos inimigos.

II. — Nunca se manifestou mais a fraqueza das co
ligações do quo nas campanhas, que se seguiram á do 
lTdd. Gs gabinetes, e os generaes da Europa pareciam 
ignorar o preço do duas cousas, que os homens de guer
ra devem dispular-su antes do tudo: o tempo c o mo
vimento. Viu-se com que demora a Áustria, a Prússia, 
e o império tinham formado seus contingentes armados 
em 17ü 1, e com quo hesitações, mas parecidas a traição 
do que a prudência, o generalíssimo duque do Brunsw ick 
se aproximara do terrilorio e reconhecera o exercito de 
Dumourioz. Se o duque de Brunswick e depois delle o 
príncipe do Cobourg tivessem tido por instrucção secreta 
exercitar, o aguerrir pouco a pouco o exercito francez 
em manobras o escaramuças, para o tornarem capaz um 
dia de os vencer, não poderam usar melhor systcnia. Em 
vez de surprehender a França desarmada n dividida, mar
char cm columna do co n ou do duzentos mil homens 
sobre Pariz, por alguma das numerosas passagens, quo 
a naturesa deixou nas nossas fronteiras pelos vades do 
Pilieno, ou pelas plauiciesdo norte, aquelles generaes ti
nham consumido dezoito mezies em conselhos dc guerra, 
cm armamentos insuílicientes, c reconhecimentos timi- 
dos ; não oppondo nunca aos nossos batalhões snnão ba
talhões cm numero igual ou inferior e não avançando 
senão para logo retirar, como so a França tora um solo 
ardente, quo devorasse os pés dos seus soldados o ca- 
vallos. 0 genio da liberdade devia laes inimigos á revo
lução. Allia los secretos não lhe teriam sido mais ulcis.

A rivalidade dos gabinetes não contribuía menos que 
a inhabilidado dos generaes a dar assim tempo á Fran
ça. Não existia entre ellcs algum serio concerto. Nenhu
ma das pntenc as queria ajudara outra a vencer muito. 
Todas temiam a victoria tanto ou talvez mais quo a der
rota. Limitavam so a guardar o decorro da guerra con
tra nós, a delfender cs seus torriterios, ameaçar aqui o 
alem algumas de nossas praças, a combater separadamen
te por exércitos isolados o nunca no todo ; deixando Du- 
inouriez voar, com os seus melhores batalhões, des lc a 
Ehampagne liberta até á Eelgiea conquistada, vendo cair 
o throno, julgar o rei, surgir a republica, immolar a rai
nha, rebentarem as explosões do Pariz alé sobre es seug 
nr m ios luremos, em se reunirem sobre o perigo eom_ 
mum. Do que nasceria esta diiíercuça entro a coligação.
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e a França? E' que o enthusiasmo levantava a França, 
e o egoísmo algemava os languidos membros da coliga
ção. A França levantava-se, combatia, morria |>elo prin
cipio da liberdade do qual reconhecia a santidade na sua 
causa, e do qual queria sor o apostolo e o martyr.

Se a coligação, voltando-se ao principio da monar- 
chia, com o sentimento desinteressado dos povos e dos 
gabinetes, quo defendem uma outra ordem social, tivesse 
posto sua causa geral acima dos seus interesses de cor
te, a lueta teria sido mais terrível, e talvez a causa da 
monarchia triumphasse ! Mas o interesse geral des thro- 
nos não era, na lingoagem official da coligação, mais do 
que uma palavra, que mascarava as rivalidades naAlle- 
manlia, e ambições territoriaes na França e na Polonia. 
Cada potcncia impcllia ou detinha a outra em vistas par
ticulares, e muitas vezes pérfidas. Todas se dirigiam a 
um fim muito diverso do que o extreminio da revolução 
em Pariz. D’aqui a incohf rencia, lemporisações, demons
trações sem éffeito, retiradas sem causa, marchas sem 
plano, combates parciaes, e a final a vergonha commum. 
Não é dado ao egoísmo produzir os milagres da dedi
cação. As ambições fazem soldados, mas só os princípios 
fazem heróes.

III. — A Polonia despedaçada por suas ultimas dis- 
senções, chegava a uma segunda partilha. A Rússia, a 
Prússia, e a Áustria, mais attentas sobre a Polonia do 
que sobre a França, se vigiavam sem cessar, para im
pedir que alguma das trez potências so apoderasse da 
presa, durante a distracção das outras. A Rússia, com o 
pretexto de observar os turcos e suffocar a rovolução na 
Polonia meridional, não enviava contingente á coligação. 
Limitava-se a conservar uma esquadra no Baliico para 
impedir que o.s neutros conduzissem soccorros, viveres, ou 
ferro aos portos francezes. A policia da corte do Yienna 
e-dava amortecifia pelo barão de Thugut, nomeado re
centemente primeiro ministro.

O barão de Thugut, filho de um barqueiro de Lentz, 
notado por suas faculdades precoses por Alaria Thereza, 
e por ella elevado á diplomacia, empregado durante muito 
tempo em negociações secretas, em Constantinopla, Var
sóvia, e Petersburgo, tinha residido em Pariz durante as 
tempestades da revolução. Saboreara-lho os princípios, 
conhecia-lhos os actores e passava por ter respirado nes
te foco os miasmas contagiosos da philosophia e da liber
dade. Thugut, filiado nas sociedades secretas, como o du
que de Brunswick, não queria extinguir, mas moderar 
sómente o fogo da revolução, quo e a França incumba 
va para o mundo. De accordo com Jo.m II, aquello im
perador philosopbo, passara do serviço deste príncipe, pa 
ra o de Francisco II, príncipe anti-revolucionario.

Thugut, para lisongear o novo imperador, aconse
lhara a guerra á França, porém fizera nomear, para o 
dirigir, o príncipe de Cobourg, inteiramente submisso á 
sua direcção occulta. Thugut continha por tanto a guer
ra, ao mesmo tempo que a declarava.

Depois da victoria deNerwinde, o gabinete de Yien
na e o principo de Cobourg se haviam occupado mais de 
fortalecer o dominio austríaco na Bélgica do que de pro- 
seguir nos seus triumphos contra a França Dampiérre 
tinha succedido a Dumouriez. Havendo recebido ordem 
da convenção para atacar o exercito austríaco, acampa
do entre Maubeuge e Saint-Amand, Dampiérre obedeceu 
sem esperança e marchou contra o inimigo coberto por 
bosques, fachinas, e reduetos. Cinco vezes as nossasco- 
lumnas de ataque recuaram em desordem diante de <-lair- 
fayt, o mais onergico dos generaes de Cobourg. Ao 
sexto ataque, Dampiérre á testa de um destacamento 
de tropas escolhidas so lançou a cavallo sobre um re- 
dueto.— «Aonde correis vós meu pai!»  exclamou seu 
filho, que lho servia de judante de campo; «ides a 
uma mbrte inútil e curta. — Sim, meu amigo,» lhe res 
jrondou o pai, «quero antes morrer no campo da honra 
do que debaixo do ferro da guilhotina!» Apenas o ge
neral acabava de proferir estas palavras uma baila de 
arlilheria lhe levou uma perna lane,ando-o expirante por 
terra.

IV. — O príncipe de Cobourg, estimulado em vão por 
Clairfuyt e pelo duque de York, quo commandava o exer

cito anglo-hanoveriano combinado, não perseguiu o exer
cito francez, c o deixou tomar tranquillamente a forte 
posição do campo de Cdzar. Em doze dias os colligados 
teriam podido acampar sobro as alturas do Montmartre.
A Áustria não queria nem vencer míiito, nem ser muito 
vencida, o a 1’russia ainda muito menos o desejava. 
Unicamento occupa^la de abater na Alemanha a influen
cia da Áustria, de desmoronar o império por um lado, 
de assimilhar-se a Folonia por outro, o gabinete de Ber- 
iin seguia a mesma política, que lhe ibera avançar ti
midamente, o retirar com vergonha seus exercites em 
Champagne no anno procedente. O duqno do Brunswick, 
sempre á testa das forças prussianas, contentara-se com 
tomar Moguncia. Imponente, numeroso e quasi immovel, 
o exercito prussiano estava mais de observação do quo 
em campanha.

Ü rei da Prússia, com os olhos sempre fixos sobro 
a Polonia, não saia do seu campo. Lord Beauchamp, 
negociador inglez, veiu de Londres censurar a indecisão- 
deste príncipe, e fazer-lhe assignar um tractado de al- 
liança com Inglaterra. As duas potências ahi garantiram 
respectivamente seus estados contra a França.

Todavia o príncipe de Cobourg tendo tomado Condé,
O declarado quo o occupava em nome do imperador, o 
por direito de conquista, o gabinete prussiano se indi
gnou ao ver-se burlado pelos desígnios ambiciosos da 
Áustria e da Inglaterra, e meditou novas defecções. Pa
lavras de iutelligencia e combinações de paz foram mui
tas yezes trocadas entre o? generaes francezes Birnn e 
Custino e o agente confidencial do rei da Prússia, o há
bil e insinuante Luchesini. Combatiam-se como povos, 
que bem depressa deviam reconcilar-se.

Repentiuamente o rei da Prússia partiu inopinada- 
mente [tara a Polonia. Inglaterra só se obstinou na lue
ta de morte contra a França. Tinha para isto dous mo
tivos ; um inteiramenfe material, o outro lodo moral. 
Rival da França nos mares, nas colonias e nas indias: 
orientaes, disputando aos navios francezes a navegação 
o o commercio dos mares, a ruina da marinha franceza 
e a oecupação de nossos portos no Mediterrâneo ou na 
Mancha eram para ella uma ambição muito natural eum 
despojo demasiado rico da guerra para o não cobiçar. 
Por outra parte, ainda que as thôorias liberaes estabe
lecessem, entre os espiritos pensadores dos dous povos, 
uma especie de fraternidade e solidariedade, todavia co
mo a liberdade ingleza 6 puramente aristocratica, e a 
liberdade Irancoza se annunciava como íntoiramenle de
mocrática, o inslincto da aristocracia britannira so indi
gnava c espantava do exemplo de uma democracia vic- 
toriosa, que queria passar sem aristocratas assim como 
sem os reis. Esta aristocracia britannica conhecia-se amea
çada no seu principio. Primeiro indifferento á queda do 
ttirono e ás humil.ações do rei, a republica se lhe tor
nara odiosa depois que a França pretendia coroar a so
berania do povo. As doutrinas dos jacobinos pareciam 
blasfêmias c nitra as instituições hereditárias da Grã-Bre
tanha. O triumpho destas doutrinas em Pariz, e sobre o 
continente era a seus olhos a subversão do toda a so - 
ciedade conhecida. A Inglaterra soprava seus terrores o 
seu odio a toda a Europa. Enfileirava o mundo, em cor
dão sanitario em torno deste foco dc igualdade. Atava 
e tornava a atar continuamente o vinculo, sempre frou
xo, e frequentes vezes quebrado, da coaligação. Pitt, 
que foi para o seu paiz o genio personificado da aris
tocracia, era ahi omnipotente porque fòra o primeiro 
em comprehender seus perigos. Em vão a opposição 
mais declamatória do quo solida de Fox e dos seus ami- 
gps persisiia em eondemnar a guerra e contestar os subsi
dies. A opinião britannica abandonava estes amigos obsti
nados da reviflução franceza, desde quo esta revolução as
sassinava seus reis e rainhas e proscrevia seus primeiros 
cidadãos. Robespierro desacreditava Fox. A guerra contra 
a França perdia aos olhos dos Inglezes, o caracter de 
guerra d’ambição ou de guerra política, e se transformava 
em guerra social. Pitt, obtinha tudo, porque passava por 
salvar tudo.

V. — A rede das allianças contra-rcvolncionarias de 
Pitt, estendií-sc agora a todo o conlineqle. Este ministra
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tinha por ailiaclos a Hespanha, arrancada ao paclo de 
familia pelo dcsthronamento dos Bourbons do França ; a 
Ilussia c a liollanda, que lhe respondiam pela Suecia e 
Dinamarca; a Prússia empenhada pelo tractado de 14 de 
julho antecedente ; a Áustria, o Império, o a maior parte 
dos principes independentes da Allomanha, Nápoles, Ve
neza, e a Turquia emfim, que tinha recusado, por sua so
licitação receber o embaixador francez, Sémonville. Os can
tões suissos mesmo, e principalmente Berne, e os peque
nos cantões minados pelos seus agentes e irritados pela 
matança dos desgraçados filhos da Suissa, cm 10 de agos
to, faziam prender os enviados francezes, Maret e Sémon- 
ville, no lago Maior, e os entregavam á Áustria, que os 
encerrava nas suas casamatas. Assim apesar das incertezas 
interiores da colligação e do antagonismo secreto das 1res 
principaes potências que a compunham, a Inglaterra, con
seguia tel-a dm batalha, mais do que em campanha sobre 
o Mosello e Rhono, e lhe pagava soldo pelos esforços que 
lhe arrancava contra nós.

O duque d’York, filho do rei, principe valente, e mi
litar instruído, commandava na extremidade da linha do 
principe do Cobourgo, um exercito anglo-hanoveriano mis
turado com alguns corpos austríacos e do Hesse. O duque 
d’York impacientava-se pela lentidão e timidez do gene
ralíssimo. O único exercito que podia ainda defender a 
Convenção estava acampado em frente d’Arras. A passa
gem do Somme podia só demorar um instante os duzentos 
mil combatentes que o principe de Cobourg podia levar a 
Pariz. Plenipotenciários enviados de Yienna o de Berlin a 
Londres ahi deliberaram com Pitto o gabiaete inglez, sobre 
o plano de campanha. Em Jogar de concentrar as forças 
da coaligação e marchar em massa sobre o Somme, to- 
mou-se um partido mais conforme com o espirito de di
visão o do incerteza, que neutralisava os gabinetes e pre
venia os grandes resultados.

Pilt, a quem as disposições das cortes eram assás co
nhecidas, o que não esperava esforço algum energico e 
sincero, quiz ao menos assegurar a Inglaterra um ponto, 
ao mesmo tempo marilimo e territorial sobro o solo fran
cez. Resolveu-se o sitio de Dunkerque.

O almirante Maxbridge recebeu ordem do fazer pre
parar uma esquadra para bombear a praça emquanto o 
duquo d'York a atacava por terra. O exercito anglo-hano- 
verianno avançou por Fumes e se dividiu em dois cor-1 
pos ; um sob o commando do duque d’York, cercou Dun- 
kerquo ; outro ás ordens do marechal Freytag, occupou a 
pequena cidade do Hondschoote, e cobriu assim o exer
cito sitiante. Estes dois exércitos contavam pelo menos 
trinta o seis mil combatentes. Estavam em communica- 
ção com o exercito do principe do Cobourg pelo corpo de 
exercito do principe d’Orange, forte de deseseis mil com
batentes.

VI. — O general Iloncliard, que commandava em che
fe o exercito francez do Norte, recebeu de Carnot ordem 
de livrar Dunkerque a todo o custo. Esta praça, que não 
estava em estado do se sustentar muito tempo, fazia pro
dígios do patriotismo e valor para escapar á humiliação 
dq se entregar aos Inglezes. Jourdan, que pouco antes era 
chefe de batalhão, e então general por inspiração do Car
not, commandava um corpo de dez mil homens acampa
dos nas alturas de Cassei a cinco léguas do Dunkerque. 
Informado dos projectos do inimigo sobro esta cidade, ahi 
tinha corrido, presidio ás disposições do defeza e voltando 
para a sua divisão do Cassei, deixara o governo do Dun
kerque ao general Souham.

Um official, cujo nome não devia tardar cm assigna- 
lar-se em nossas guerras, Lazare llocho, assistia ao ge
neral Souham nos cuidados da defeza. Este mancebo fa- 
zia-so notável, aos olhos de Carnot, por um certo ardor 
e intelligcncia, que são o crepúsculo dos grandes homens.

Carnot destacou quinze mil homens dos melhores sol
dados do exercito do Rheno, o os enviou ao general em 
chefe do exercito do Norte para dar força ás novas re
crutas, que compunham em massa esto exercito. Carnot 
loi pessoalmenle levar a Honchard o espirito e plano das 
operações difliceis de que a commissão de salvação pu- 
Llica o encarregava.

Honchard avançou, £ testa de quarenta mil homens

contra a linha dos inglezes. Passando em Cassei, reunio 
os dez mil homens de Jourdan e marchou sobre Honds
choote. O duquo d’York o o marechal Freytag esta
vam fortificados nesta posição. O seu ílanco direito ap- 
poiava-se em Bergues, a esquerda em Furnes, o centro 
nos moinhos, reductos, vallados, muros ameados, com 
que haviam descançadamente coberto Hondschoot. Assim 
se achavam encostados á immensa lagoa de Moers, Esta 
lagoa estcnde-sc entre Hondschoote o o mar. Calçadas 
taceis de cortar, asseguravam a sua retirada ou com- 
municação com o corpo á vista de Dunkerque. Parecia 
impossível abordar o inimigo nesta posição.

O duque d’York, Freytag, Walmoden, descançavam 
em plena segurança sobre esta força sitiante e no nu
mero de suas tropas. Não cessavam todavia de accusar 
a lentidão do almirante Maxbridge em executar as ordens 
de Pitt o apresentar defronte de Dunkerque a esquadra, 
que devia coadjuvar os sitiantes. Esta esquadra não ap- 
parecia no mar. Uma ílotilha de chalupas canhoneiras 
francezas atravessadas na grande enseada de Dunkerque, 
lavravam incessantemente com os seus projcctís as du
nas d’arêa aonde acampava o exercito inglez.

V IL — A G d’agoslo, oí postos avançados dos dois 
exércitos se encontraram em Rexpoede, grande aldèa en
tre Cassei e Hondschoote. Jourdan dispersando quanto 
se lhe apresentava diante, linha varrido a estrada e as 
aldèas até áquelle ponto e feito alto para ahi passar a 
noite. Très batalhões occupavam a aldèa. O corpo prin
cipal de JourJan acampava na retaguarda, a cavallaria 
bivacava nos prados, e jardins. Ao anoitecer, o general 
Freytag e o principe Adolpho, um dos filhos do rei de 
Inglaterra, que precediam de alguns passos suas tropas, 
cabiram nestes bivaquos e foram feitos prisioneiros pelos 
lrancezes. Walmoden occupava Wormhout. Informado da 
presença drs lrancezes em Rexpoede, deixou á mei noi
te a sua posição, cahio sobre Rexpoe e, dispersou a van
guarda des 1res batalhões, livrou Freytage e o principo 
Adolpho, e por pouco não aprisionou o general Houchard 
e os dois representantes do povo, Dclbrel e Levasseur 
que acabavam de chegar e estavam ceando naquella al
dèa. JourJan, que correra, advertido pelos tiros de fu
zil, só poudo salvar o general em chefe e os represen
tantes. Os très batalhões travados na aldèa debandaram 
e foram recolhidos pelo general Collaud, que bivacava 
cm Ost-Capelle. Jourdan, depois do ter feito vãos esforços 
para tornar a entrar Rexpoede, voltou na mesma noite a 
reunir-se a Houchard e aos representantes em Rembek. 
O seu cavallo, crivado de bailas de fuzil cahio morto de
baixo delle á entrada da aldèa. Walmoden, depois des
te feliz encontro, reconcenlrou a sua divisão sobre Honds
choote, e reanimou com seus discursos a confiança do 
exercito inglez.

No dia 7 Houchard reunio todas as suas forças. Re
conheceu de mais perto a cidade e postos avançados de 
Hondschoote. Um excosso de prudência o obrigou a des
tacar uma de suas divisões para observar os vinte mil 
inglezes acampados á vista do Dunkerque. Por isto so 
dissiminou e enfraqueceu. Todos estes generaes envelhe
cidos na rotina esqueciam quo uma Victoria dá tudo eo 
vencedor. A 8, elle atacou.

Freytag, ferido na antevespora cm Rexpoede, esla
va incapaz de montar a cavallo. Walmoden commandava. 
Tinha desenvolvido o seu exercito nos prados na trente 
de Hondschoote. Dos francezes, Collaud commandava a 
direita, Jourdan a esquerda, Houchard o centro, \ an- 
dammo a vanguarda. Um redueto de onze peças d ar li— 
lheria cobria a cidade e balia ao mesmo tempo as es
tradas de Bergues e Blenhcim. Outro redueto varria a 
estrada de Warem. As proximidades destes reductos es
tavam inundadas. Era preciso ganhal-os marchando por 
cima d’agoa ató á cintura, expostos durante dez minutos 
ao fogo das peças e dos batalhões cobertos por muros 
e bosques. Houchard, que poupava suas tropas, gastava 
o fogo e perdia o dia todo em ataques acalorados, mas 
lentos, que não permittiam a um corpo do seu exercito 
avançar mais q ie outro, e que, não compromettendo 
cousa alguma, j > rdiam tudo.

O representante do povo, Levasseur, militar igno-
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ranto, porém patriota intrépido, não cessava de censurar 
o general, de lho pedir conta de cada uma de suas or
dens, de o ameaçar de o destituir do commando, se não 
attendesso ás suas observações. A cavallo á testa das co- 
lu-mnas, passando da esquerda ao centro e do centro á 
direita, Levasseur, revestido com a faixa tricolor e o 
fluctuante penacho em seu chapéo, fazia corar os solda
dos e tremer os gencraes. Com uma das mãos aponta
va para Ilondschoote na sua frente, e com a outra para 
a guilhotina na retaguarda. A convenção tinha ordenado 
a Victoria, a patria queria salvar Dunkerque. Levasseur 
não admiltia a discussão, nem mesmo com o fogo.

IN’um momento em que arengava de uma pequena 
altura a uma columna, que hesitava, envolvida o fulmina
da no caminho cavado do Kellem, uma baila de artilhe- 
ria partio pelos rins o seu cavallo. Levasseur cahe, po
rém no mesmo instante se levanta, manda que lhe tra
gam outro cavallo o aperccbc-se que o batalhão tinha 
parado. «Andai sempre!» exclama elle «estarei no re- 
ducto primeiro que vós. » E coloca-so á sua frente.

Encontra Jourdan ferido, que perdendo o seu san
gue se indignava da indecisão do general em chefe. — 
«Que vai ser de nós com similhante chefe?» exclamava 
Jourdan, « ha duplicada força para defender Ilondschoote 
do que nós lemos para atacar. — « Jourdan, » lho diz Le
vasseur, «vós sois militar, dizei-me o que ha a fazer e 
será feito. — «Uma unica cousa, disso Jourdan, e po- 
detnos ainda vencer: cessar o fogo, que nosdisimasem 
enfraquecer o inimigo, ordenar o passo de carga em toda 
a linha, o marchar de baioneta callada.

VIII. — Levasseur e Delbrel sanccionam com as suas 
Ordens a inspiração de Jourdan. O proprio Jourdan, de
pois do estancar o sangue se lança á frente das colum- 
nas. Um silencio mais terrível do que a fusilaria reina 
em toda a linha franceza. Avança como uma onda de 
aço sobre os intrineheiramentos inglezes. Quatro mil sol
dados e officiaes ficam feridos ou mortos nos caminhos 
cavados, debaixo dos vallados, ao pé dos moinhos de 
vento fortificados que cercam osreduetos. Os mesmos re- 
duclos, atacados de frente, se callam sob o sangue dos 
artilheiros, que os servem. Collaud, Jourdan, Houchard 
fazem avançar canhões e obuses até á entrada das ruas, 
cujos intrineheiramentos se desmuronam debaixo dos pro- 
jtídis. Os llanoverianos e os Inglezes retiram em boa or
dem defendendo ainda a praça, aegreja, o hotel de ville, 
crivados de bailas d’artilheria. O velho castello de Hands- 
choote, habitado pelos goneraes inimigos, e havia pou
cos dias testimunha das festas do estado maior inglez e 
hanoveriano, foi incendiado pelos obuses. Este edifício 
sepultou debaixo dos seus tectos, sob as paredes o em 
seus fossos, centenares de cadaveres e o corpo do gene
ral Cochenhousen morto no combate.

Assaltado o forçado por todas as partes, excepto 
pelo lado da Bélgica, Walmoden se retirou com as relí
quias do seu exercito sobre Furnes. O duque d’York, que 
tinha assistido e combatido pessoalmento em llondschoo- 
te, dirige-se a galope, alravez as lagoas do Moér, ao 
sou campo do Dunkerque, para ir levantar o sitio, llou- 
chard, apesar das observações de Jourdan e dos repre
sentantes, quo o conjuravam a completar a sua Victoria, 
e colher o frueto perseguindo os hanoverianos pela es
trada de Furnes, e cortando assim em dois o exercito 
inimigo, dormiu dois dias em Ilondschoote. Esta mano
bra tão simples quanto facil, encerrava o exercito si
tiante do duque d’York entre as muralhas de Dunkerquo 
e os quarenta mil homens victoriosos de Houchard. Nem 
um só inglez escaparia. O mar era dos francezes. Ho
che e uma guarnição intrépida estavam em Dunkerque. 
As dunas desta praça, dentro em duas horas démarcha 
teriam sido as forcas caudinas da Inglaterra. O general 
ou não vio ou não ousou toda a sua fortuna. Deixou o 
exercito do duque d’York desfilar em paz ao longo do 
mar, por uma lingoa de arca, que une Dunkerque a 
Furnes, e unir-se m  Bélgica aos corpos de Walmoden 
e do principe d’Orange. Houchard vencedor se portou 
como vencido, o tornou a entrar em Menin nomeio das 
murmurações do seu exercito.

IX. — A noticia da Victoria d’Hondschooto encheu Pa-

riz de alegria ; mas a mesma alegria do povo foi cruel.
A convenção censurou como uma traição ao general vi- 
ctorioso a sua victoria. Seus comtnissarios no exercito do 
Norte, Hentz, Peyssard e Duquesnoy destituiram Hou
chard o o enviaram ao tribunal revolucionário. « Houchard 
ó culpado, diziam na convenção, do não haver vencido 
se não em metade : o exercito é republicano : elle verá 
com prazer que um traidor seja entregue á justiça, e que 
os representantes do povo vigiam sobro os generaes. »
O desgraçado Houchard foi sentenciado á morte e soffrou 
o supplicio com a tranquillídado de um innocente. Não 
era culpado senão de velhice. A sua morte ensinou aos 
generaes da republica que a mesma victoria não garan
tia contra o cadafalso, o que não havia segurança senão 
n’uma completa obediência ás ordens dos representantes 
do povo. Em uma guerra extrema, e em que a nação 
combate toda inteira, ó o povo quem commanda, e os 
representantes são ao mesmo tempo os generaes.

As operações militares sobre as nossas fronteiras ató 
ao mez de janeiro de 1794 se limitaram á occupação da 
Saboya por Kellermann, do condado de Nice por Biron 
(estes dois generaes lutavam em acções resplandecentes, 
mas parciaos, contra o exercito austro-sardo, forte de oi
tenta mil homens, o contra inexpugnáveis baluartes na- 
turaes), a uma campanha desgraçada dos francezos nos 
Pirineos contra o general Ricardos, mas na qual o ve
lho general francez Dagobert, do idade de setenta e cinco 
annos, se cobriu de gloria, o reparou vinte vezes os re
vezes, que a insufficiencia do numero o os acasos da 
guerra do montanha fizeram soffrer aos nossos exercitos ; 
á nomeação de Jourdan para substituir Houchard no exer
cito do Norte ; ás manobras deste general e do Jourdan 
para cobrir Maubeuge, alvo das operações combinadas 
dos colligados, a quem Maubeuge abria as desemboca
duras do Pariz.

Maubeuge, defendida por uma forte guarnição o por 
um campo intrincheirado de vinte e cinco mil homens, 
era dizimada pela fome e epidemias. Cercavam-na cento 
e vinte mil homens, O velho general Ferrand comman- 
dava o campo, o general Chancel a praça. Sua intrepi
dez nada podia contra a fome, contra a moléstia, e con
tra a falta do munições, que um longo sitio havia ex- 
hausto. O patriotismo dos generaes, dos soldados e dos 
habitantes disputava só por mais algumas horas esta porta 
da França, quando Jourdan e Carnot annunciaram a sua 
chegada pelo estrepido da artilheria. Oitenta mil homens 
do príncipe de Cobourg intrincheirados, como outr’ora 
Dumouriez em Argonne, sobre uma posição cujo centro 
era Wattignies, esperavam os francezos. O exercito fran
cez ataca-os em cinco columnas a 15 de novembro, pe
las dez horas da manhã. Nossos soldados hesitam e re 
cuam em muitos pontos, Carnot presente e combatendo 
accusa a covardia de Jourdan. Esta palavra odiosa re
ferida ao general o indigna ató á demencia. Arroja-se a 
uma infallivel morte com uma das suas divisões para es
calar um plató inaccessivel debaixo do fogo das baterias 
de Clairfayt. Quasi toda a sua columna foi varrida. Ape
nas sobreviveu com poucos soldados. Carnot o consola, 
reconhece a sua injustiça e erro, e deixa-o em liberda
de executar o seu primeiro plano. Então Jourdan reune 
vinte o cinco mil homens no centro. Os batalhões Iran* 
cezes encerram nos seus quadrados as baterias volantes, 
abrindo-so para as deixar jogar, fechando-se para as co
brir, elevando assim uma cidadella movei com sigo ató '  
ao cume do outeiro. Tudo foi varrido por esta formidá
vel columna. Massas de cavallaria imperial se esforçam 
em vão de precipitar as testas das outras columnas. Só 
uma, a do general Gratien, se deixa romper e debanda.
O representante Duquesnoy, quo ahi se achava, dimitle 
Gratien, assume o commando em nome da patria, reu
ne cs soldados e os conduz á victoria. Wattignies foi ven
cida. Os Austríacos fogem ou morrem. Do alto campo 
da batalha, Carnot e Jourdan descobrem Maubeuge e ou
vem a artilheria de suas muralhas responder com salvas 
de alegria ás descargas de seus libertadores.

A batalha d’Wattignies, primeiro triumpho de um ge
neral, cujo genio fòra adevinhado por Carnot, teria sido 
mais deçisiva se os yinte e cinco mil homens do campo
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xle Maubcuge, commandaclos pelo general Ferrancl, ti
vessem cooperado na acção e impedido o príncipe de Co
íbo urg e < lairfayt de repassarem o Sanabre. Os solda
dos da cidade, e do campo pediam com o extincto da 
guerra, esta passagem. O general Chancel, que com- 
mandava em Maubeuge, o desejava. A falia d’ordens e 
a excessiva prudência impediram Ferrand de annuir. Fal
tava uma victima á convenção : Chancel subio ao ca
dafalso.

X. — No exercito do Rheno, a desconfiança arbitra
ria dos representantes do povo, acabava de substituir no 
commando Custine por Beauharnais, Bcauharnais por Lan- 
dremont, Landremont por Carlen, simples capitão um mez 
antes ; Carlen fmalmenlc por Pichegru. Este exercito com
posto do quarenta e cinco mil homens, defendia a entrada 
da Alsacia pelas linhas fortiticadas de Wissernbourg. Wur- 
piser, o mais aventureiro ao mesmo tempo que o mais idoso 
dos generaes do império, surprehendeu estas linhas o as 
ganhou por imperícia de Carlen. Este general ameaçado 
por outra parte pelo duque de Brunswick, tinha-se re
tirado, até ás alturas do Saverne e do Slrasbourg. Wunrí- 
ser, Alsaciano de nascimento, entrou triumphante cm Ha- 
guenau sua patria. U terror tinha preverlido até á trai
ção o espirito de uma parte da povoação cie Strasbourg, 
este baluarte do patriotismo. Estabeleceram-se inlelligen- 
cias entre Wurmser e as principaes famiiias da cidade 
para a sua entrega. A única condição era quo o general 
austriaco occuparia a cidade em nome de Luiz XVil. Des- 
cuberta a tempo esta conjuração conduziu á guilhotina 
setenta habitantes de Strasbourg, uns convencidos, outros 
unicamente suspeitos de realismo. O forte Yauban foi ven
cido pelos austríacos. Laudan hia cahir. Saint-Juste e Le- 
bas foram enviados á Alsacia para intimidar a traição ou 
a fraquesa pela morte. Pichegru e Iloclie chegaram, um 
para receber o commando do exercito do Rheno, o ou
tro para tomar aos vinte e cinco annos o do exercito do 
Mos ella. Com elles entrou a esperança nos campos, ao 
mesmo tempo que o terror entrava com Saint-Juste 
nas cidades. «Nós vamos a ser commandados como o 
devem ser os francezes, » escreviam do exercito de
pois de ter-lho sido passada revista pelos dois gene- 
raos. «Pichegru tem a gravidade do genio. lloche é man
cebo como a revolução, robusto como o povo. ('seu olhar 
é altivo e elevado como o da aguia. » Estes dois novos 
chefes deviam justificar o enthusiasmo do exercito. Pi
chegru, ao principio explicador dos e-tudos de malhcma- 
tica no convento d’Arbois, sua cidade natal, alistado de
pois como simples soldado na guerra d’America, voltando 
á França no momento da revolução tinha presidido ao club 
de Bensançon. Um batalhão sum chefe passando por es
ta cidade em 1791 o tomou no club para seu comman- 
danto. Em dois annos, a sua energia, suas luzes, seu 
império sobre os homens o tinham elevado ao grão de 
general de divisão. Robespiere eCollot d’Herbois o pro
tegiam.. Viam n’elle um daquelles chefes convenientes 
ás republicas: saidos da obscuridade, modestos, cheios 
de genio mas sem explendor; capazes de servir, incapa
zes de offuscar. «Juro, » lhes escreveu Pichegru quan
do tomou o commando, «de fazer triumphar a Monta
n h a !»  Não devia tardar em cumprir suas promessas e 
illudil-as ; em cobrir do gloria e em trair a republica, 
homem a quem a sua elevação rapida o o sentimento 
de seu genio fizeram sonhar uma dictadura chimerica, 
sobre os restos da renubliea e da realeza, fatal aos dois 
partidos, e principalmente para si. lloche, bello, man
cebo marcial ; antigo heroe pelo rosto, pela estatura e 
pelo braço ; heróe moderno pelo estudo, pela leitura, 
pela meditação que colloeam a força na iuteliigencia ; 
filho de uma pobre familia, mas trazendo impressa na 
fronte a aristocracia dos grandes destinos; alistado de 
dezeseis annos nas guardas francezas, fazendo pelo pre
ço de meio soldo o serviço de seus camaradas, empre
gando este soldo ganho de dia em comprar obras mili
tares e de historia para occupar suas noites o embria
gar por assim dizer, sua alma de instrucção e de glo
ria. Enviado a Pariz como ajudante de campo do gene
ral Leveneur, depois da deserção, de Dumouriez, fora 
apresentado á commissão de salvação publica para dar

conta do esta lo do exercito. Admirara a commissão pola 
precisão dc suas respostas, pelo alcance de suas vistas 
e pola sua eloquência militar. Esta entrevista, cm que os 
homens d’estado pressentiram o homem de guerra, lhe 
valeu o posto de ajudante general. A defeza do Dunker
que lhe tinha valido a aflonção de Carnot o o gráo de 
brigadeiro. Apossou-se do commando como da sua for
tuna. Quanto mais o elevavam maior parecia : tal ó a 
perspectiva dos homens predestinados aos olhos da pos
teridade. Sabias manobras sobre Fumes e Yprés, para 
reparar as faltas de Ilouchard, o conduziram repentina
mente ao commando do exercito do Mosella. lloche não 
tinha mais do quo um defeito : o conhecimento de sua 
superioridade degenerava ás vezes em desprezo para com 
os seus collegas. 0 cume lhe parecia em tudo o seu lu
gar, quo não podia tolerar lhe disputassem. N’uma revo
lução onde tudo era accessivel á arnbição e ao genio, se 
a morto não houvesse feito parar Ilocho, não se pode
ria dizer até que ponto teria subido.

Na Vendée, os generaes enviados uns depois de ou
tros pela commissão de salvação publica gastavam os seus 
batalhões contra uma guerra civil, que renascia debai
xo do seus passos. Ganhavam batalhas e perdiam a cam
panha. Esta guerra, a mais perigosa de todas as que a 
republica teve a sustentar, merece um logar distincto 
e uma narração não interrompida. CoHocaremos esta nar
ração n’um extenso quadro, no momento em que esta 
guerra tevo simultaneamente mais actividade, grandeza 
e desastres.

Outros dois focos de insurreição, Lyon e Toulon, 
resplandeciam na mesma epocha no seio da republica. 
Attrahiam para o Meio-dia as vistas, a mão, e a ener
gia desesperada da Convenção. Descreveremos em pou
cas palavras seus elementos, fermentação, explosão e aba
famento pelas armas e pelos supplicios, dupla acção da 
commissão do salvação publica.

XI. — Lyon está situada, como todas as grandes ci
dades de manufactura, n’aquelle ponto preciso dos ter
ritórios onde o solo, as culturas, os combustives, o fogo, 
as agoas e as povoações frondosas fornecem todos os 
elementos e todos os braços necessários a um grande tra
balho, o aonde os vales, as planícies, os caminhos e os 
rios se abrem, se ramificam e correm para levar o dis
tribuir os produetos ás províncias e aos mares. A geo- 
graphia e a industria se communicam e parecem combi
nar-se no plano d’estas vastas officinas humanas. Este 
phenomeno é tão instinctivo que até nos mesmos ani- 
maes, em apparcncia desprovidos de raciocínio, se obser
va. Os grandes formigueiros e colmeaes são sempre col- 
locados na embocadura e na confluência das estradas, 
de aguas e dos valles.

A situação militar de Lvon é conformo com a sua 
situação commercial. Uma alta península chamada a Dom- 
ho, se estende de Trévoux de ura lado e de Meximieux 
do outro, entro duas grandes correntes de agoa, o Rho- 
dano e o Saone. Esta lingua de terra fértil corre estrei
tando-se sempre até uma elevação chamada a Croix- 
Bqusso, arrabalde do Lyon. Ahi o plaló, cortado quasi 
a prumo pelos dois rios, se abate repentinamente, desce 
em rampas obliquas e se estende depois em planície bai
xa o triangular até á confluente dos dois rios. Esta pla
nície estreita e extensa é o corpo da cidade.

0 Rhodano, torrente immensa, mal aprofundada pe
la natureza, arroja á esquerda aguas tumultuosas e vas
tas, que vão engolfar-se no profundo vallo de Vien
ne de Valence e d’Avignon, cavado no seu leito para o 
Mediterrâneo. Elle arrebata com a rapidez do uma re
presa barcos, jangadas, páos, ferros, fardos e carvão de 
pedra, que as florestas, as minas, fabricas e navegação 
confiam á sua correnlo.

A’ direita, o Saone, rio quasi tão largo, porem mais 
doce e mais manojavel quo o Rhodano, corre lentamen- 
te das montanhas e dos valles da antiga Bourgogne, pe
netra em Lyon por uma garganta estreita, embaraçada 
ainda do algumas ilhas, prolonga-se pelos caos da cida
de debaixo das coliinas de Fourrières o de Sainte Foi, 
que a dominam ao Oeste, o vai confundir-so ao Leste do 
Rhodano na pantanosa ponta do Perracke.
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A ciciado, assaz apcrlada pelos dois rios, passou além j 
do .-'eu primeiro recinto o por assim dizer trasbordou da< 
península do lado do Saone. A sua cathedral, tribunaes, 
o bairros mais pacíficos são situados e sobre-postqs en
tro a montanha e o rio. As ruas são formadas como es
cadas ao longo dos declives. As casas parecem trepar pe
lo rochedo c suspensas nas abas das cullinas. Muitas pon
tes, umas de pedra, outras do madeira, fazem coimnu- 
nicar entre si estes dois bairros da cidade.

XII. — Do lado opposto, a cidade assenta sobre uma 
praia elevada, ostenta ao nascente a longa o oppulenla 
fachada do sons caes Saint-Clair. Nenhuma colina, ne
nhuma ondulação de terreno abaixa o Rhodano, ou o 
intercepta á vista. O rio ahi corre quasi ao nivel das 
baixas terras do Broteaux. As vastas planícies do Delphi- 
nado, frequentemente inundadas pelas cheias do llho- 
dano, se estendem ao longe, e deixam espraiar-se a vis
ta até as collinas negras e ílucluosas do Bugey á es
querda, em frente e á direita até ao cume dos Alpes, 
da Suissa, da Sahoiao da Balia. A alvura das noves des
tas montanhas confunde-se no horisonte com as nuvens.

Entro os caes do Rhodano e os caes do Saone se 
estende a cidade propriamente dita, com seus bairros po
pulosos, suas praças, ruas, estabelecimentos públicos, ho
tel de ville, mercados, hospilaes, e lheatros. A c.-trei- 
tesa do espaço, apertou o portil, sobrepoz o amontuou 
os edifícios. Vê-se por Ioda a parle que a população, of- 
ficinas, actividade, riquesa e trabalho disputaram o Jo
gar ao ar e á luz, objectos apreciabillissimos no com- 
mercio. Ao entrar na cidade, o seu aspecto sombrio, aus
tero e monacal penetra o coração. Os quartos estreitos, 
as casas alias, a luz entrando a custo, os muros cober
tos de fumo, as portas baixas, as janellas, com caixilhos 
de encerado para poupar os vidros, armazéns atulhados 
de caixas e fardos, o movimento agitado mas silencioso 
das ruas, dos caes, das praças publicas, o rosto inquie
to e preoccupado do cidadãos, que não perdem o tempo 
em conversações ociosas, porem que se aproximam a um 
aceno, e que se separam depois de trocai cm entre si 
uma breve palavra, sempre andando, a falta das loco
motivas de luxo, do cavallos, de passeantes nos bairros 
ricos, tudo annuncia uma cidade circumspecta, occupa- 
da do um só pensamento, alma d’esla cidade de traba
lho : este pensamento é o ganho.

XIII. — A sua população offereee, nas feições, um 
contrasto notável com a população risonha, volúvel e 
marcial das outras grandes cidades da Fiança. Os ho
mens são altos, fortes, de est-lura massiça, mas em que 
os musculos são frouxos e em que a carne abunda. As 
mulheres, d’uma formusura ideal e quasi asiatiea, teem 
nos olhos, na physionomia e no andar, uma mollesa o 
languidez, que recordam a vida inanimada e sedenlana 
do Oriente. Conhece-se, pela sua gravidade que aln el- 
las são para os homens objectos de aííeiçã >, mas não 
idolos e objectos de prazer. A sua seducção mesmo tem 
aquella decencia severa que ó como a santidade da for
musura; o seu olhar é lerno porem casto; paixões á 
sombra , população ardente do Meio-dia preservada pelos 
costumes do Norte.

A par da leviandade da França do centro, o da vi 
vacidade turbulenta da França meridional, o povo de 
Lyon forma um po'-o d parte; colonia lombarda, im
plantada e naíuralisada entre dois rios sobre o solo fran 
cez. O seu caracter é analogo á sua conformação. Ainda 
que dotada de ricas faculdades pela natureza o pelo cli
ma, a inteligência do povo é ahi paciente, lenta e per- 
guiçosa. A applicação exclusiva e uniforme da povoação 
inteira a um só fim, o ganho, tem absorvido neste po
vo as outras aptidões. As letras são dospresadas em Lyon, 
as artes d’espirito ahi se definham, os oílieios são pre
feridos. A pintura florece. A musica, a menos intellec- 
tual e a mais sensual de todas as artes também ó cul
tivada. Esta arle convem a uma cidade, que vae á noi
te, depois de passar um dia laborioso, comprar os seus 
prazéres nos theatros, assim como compra tudo.

O choque das ideas o dos svstemas, que agita o que 
propaga o inundo intellectual,' perece n’estes muros. Uma 
cidade muda pouco as mas ideas; porque não letri tempo pu-

jra asre-flcctir. Vive de suas tradições e transmitte-se seus 
i costume:; o opiniões hereditárias como as suas peças do oiro: 
sem as verificar nem aller ir. E’ a i idade da regularidade, do 
habito e de ordem. Uma sabia rotina de costumes e do 
vida é com a economia, a virtude-que eleva ao mais al
to a estima do publico. Às grandes luzes offuscam, os gran
des talentos inquietam; porque desarranjam a regra, es
ta soberana de costumes. As superioridades ahi soffrem 
o ostracismo da indifforença, assim Lyon tem-se mais 
do uma vez manifestado um grande povo, raras vezes 
grandes homens.

XIV. — Fomprebende se pois, que as virtudes d’uni 
tal povo devem participar de sua natureza. Possuo na 
verdade muitas e grandes entre todo o trabalho, a eco
nomia e probidade. Às suas virtudes são mesmo lucra
tivas. E’ religioso, mas não até ao fanatismo, que sup- 
põo o enthusiasmo. O seu clero numeroso, rc peitado e 
obedecido, ahi exerce um império absoluto sobre as fa
mílias, nas mulheres, na educação da mocidade, sobre 
a natureza e sobre o povo. Conventos de todas as ordens 
religiosas do um o de outro sexo, ahi cobrem as colli
nas. Parece que a italia trasborda por cima dos Alpes até 
ahi, com suas pompas religiosas e seu espirito sacerdotal. 
A imaginação do povo entretem-se ifisto com infatigável 
avidez, imagens milagrosas estatuas animadas, capellas 
privillç.giadas, perigrinageris, predicas, aparições c mi
lagres. Lyon se recorda de haver sido a primeira co- 
lonia do christianisme) nas Galias. Os tumuios dos seus 
Santos, o dos seus martyres, suas catacumbas, suas igre
jas romanas, a sua cathedral gothica do S. João : tudo 
faz lembrar a Roma das Galias. Tudo atestava, no aspe
cto enterior da cidade o nos ritos do seu piedoso povo, 
que o catholicisino eslava profundamente gravado em sua 
alma como no seu solo, e que para oestirpar, seria mis
ter proscrever a mesma cidade.

XV. — Lyon forma duas cidades dislinctas e contem 
em apparencia dois po-vos : cidade do commercio, que se 
estende das alturas da Croix-Rousso até á praça de Bel- 
lecour, o que tem por centro a praça dos Terreaux, a 
cidade da nobreza dos capitalistas, e do commercio rica a 
opulenta, que se recosta e se espergüiça em torno da 
praça do Bellccour e nos bairros opulentos de Perruche. 
Além o trabalho, aqui o descanço: clém a bourguesia, 
aqui a aristocracia. Mas á excepção de mui limitado nu
mero do familias militares efeudaes, e s ta ’nobreza da 
capitallislas difere pouco da bourguesia d’ondo ella sáe. 
Verdade ó que não trabalha propriamente; porém collo- 
ca e vigia seus capitaes na fabrica e no commercio da 
cidade manufacloreira. Os fabricantes são os rendeiros 
industriaes d’estes ricos credores.

A cidade é essencialmenta plebéa. A burguezia in
finita, rica sem fausto, saindo continuamente do povo o 
(ornando a entrar n’ello sem vergonha pelo trabalho de 
suas mãos, recorda aquelles corpos d’artes o oíFicios do 
seda e de lã da republica commercial de Florença, do 
que Machiavel conta a historia, que honrando-se com sua 
industria e que tendo por bandeiras os instrumentos de 
fiar o tecer, formavam facções no estado e tribus na de
mocracia.

Tal era então e tal é ainda hoje Lyon. Abaixo d’es- 
ta universal burguesia, se estende uma população de du
zentos mil artistas, residentes na cidade, nos arrabaldes, 
nas villas e aldêas do tcrritori.o lyonnez. Esta população 
é empregada polos fabricante-, nos differentes oílieios de 
sua industria especialmento na preparação da seda.

Esto povo de trabalhadores não existo como os das 
outros cidades, enterrado em immensas officinas communs 
aonde o homem tratado como um systema mechanico, 
se envileço na multidão, se preverte pelo contado e se 
corrompe i eia frequência continua de outros homens. 
Cada officina de Lyon ó uma familia composta de ma
rido, mulher o filhos. Esta familia vai todas as semanas 
pedir obra, seda e modelos. Os trabalhadores levam pa
ra suas casas as maiorias primas, urdem-nas no domi
cile* e entregando-as aos fabricantes recebem o preço 
convencionado por cada peça de seda manufacturada. Es
to goncro de fabrico, conservando ao trai alhador a sua 
individualidade, sua independência, sua união do familia
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é mil vezes menos propicio á sedição o cor upção do po
vo elo que estes exércitos de machinas viventes, disci
plinados pelas outras industrias, em oftlcinas communs, 
aonde uma 1’aisca produz explosão e incêndios. Este tra
balho do empreitada estabelece além d'isto entre a bur
guesia e o povo, relações continuas a uma mutua soli
dariedade de benefícios ou de perdas eminentemente pro
prias para unir as duas classes por meio de uma coin- 
munidade d’interesses. As cidades das montanhas de Fo
rez, Saint-Etienne, Rive-de-Gier, Vienne, Montbrison, 
Sainl-Charnond são outras lautas colonias occupadas das 
mesmas industrias, regidas pelos mesmos coMumes, ani
madas pelo mesmo espirito. Esta população de quasi 
quinhentas mil almas, é cssencialmente activa como o 
trabalho, moral como a religião, sedentária como o ha
bito, economica como o ganho, conservadora como a pro
priedade. Qualquer abalo na ordem das cousas a inquieta. 
O trabalho ou falta d'elle, a perda ou o lucro, são para 
este povo toda a política e todo o governo.

XVI. — Comprehende-se que um tal povo deve tei
mais de republicano que do monarehico, porque a sua 
constituição social é na sua base uma republica d’inté
ressés e uma democracia de costumes. Extrauho ás cor
tes, desdenhoso para com a nobresa, a queda destas al
tas superioridades do estado era mais propria para aca
riciar o seu orgulho plebêo do que para afíligil o. Por 
toda a parte o trabalho é republicano e a ociosidade é 
monarchica. Também, ainda que a cilade de Lyon fos
so mais desaüenta do quo qualquer outra cidade île Fran
ça ao movimento o á inelligencia de philosophia so
cial, que preparava a revolução, os primeiros sympto- 
mas de abatimento da monarchia e da soberania nascen
te do povo, regosijaram a sua burguezia. Ella não con
siderou nisto mais do que o aviltamento de s us patrí
cios, e o restabelecimento de seu governo municipal. 
Havia muitos séculos que a ciuu cipalidade e os seus 
bispos eram o seu governo, como nos despojos das ci
dades romanas que se tinham conservado ao travez da 
edado media. Os estados goraes, a resurreiçào da as- 
senibléa nacional, a huiniliação da corte, a egualdado das 
ordens do estado, a destruição dos privilégios, á queda 
da Bastilha, as doutrinas da assembléa constituinte, as 
reformas de Mirabeau, as popularidades de la Fayette e 
dos Laneth, a creação da guarda nacional, a constitui
ção do 1791, emfitn todos es es vesligios do poder real 
e de arisb cracia arrancados ao throno, lançados á na
ção pelos girondinos, o mesmo dia i0 d’agosto, em que 
se julgava prehencher tão depressa e tão facilmente o 
vacuo do throno por uma constituição do republica regu
lar e proprietária, havia sido agradavel, no seu princi
pio, á burguesia de Lyon. A revolução de Pariz ahi ti
nha tido suas repercursões applaudidas, porém modera
das, pelo espirito essencialmente proprietário do paiz.

As primeiras agitações do Lyon tinham tido logar 
por inspiração de Roland e sua mulher, quo habitavam 
nos suburbios. Ruland o seus amigos, tinham atiçado com 
seus escriptos, seus jornaes o seus clubs, o fogo mal ex- 
tincto do jacobinismo. Este fogo, tão incendiário no res
to da França, havia-se ateado lenta e difficultosarnonte 
em Lyon. Apenas alguma doutrina se traduzia em desor
dem e ameaçava o commereio, tornava so impopular. A 
sociedade em toda a sua extensão não tem em Lyon mais 
dq que um signal representativo : o dinheiro. Tudo quan
to o ataca ou faz desapparecer, ó para logo anti-social. 
Este povo deiíicou a propriedade.

Resultava disto que o jacobinismo, não adiando os 
sens agitadores, oradores, o moderadores nas fileiras da 
burguesia mercante ou do povo honesto e laborioso ti
nha sido forçado a procural-os na escoria da população 
iluctuanle do uma grande cidade, nos estrangeiros sem 
palria, nos homens perdidos de costumes o de dividas, 
quo nada tinham a perder no incêndio, tudo a ganhar 
aas ruinas. Esta constituição dos clubs e do jacobinismo 
em Lyon, tornando-os mais imtmos, os fasia assim mais 
sediciosos, exaltados, e odiosos aos cidadãos. Tudo ahi 
era extremo. Como Bordeaux, Marseille o Toulon, Lyon 
tinha adoptado com paixao as doutrinas e os homens da 
Gironda. Robespierre, Danton, a Montanha existiam em 1

horror na maioria. O rico via nesta fraeção da conven
ção os espoliadores de sua fortuna ; o povo, os proscri- 
ptores de sua religião. O commereio fenecia, o luxo min- 
goava, não se fabricavam senão armas. Desde o dia em 
que a republica mechesse nos seus bancos, seus merca
dos, suas fabricas, suas oflicinas, e seus padres, Lyon 
não reconhecia mais a republica. A cidade começava a 
confundir suas queixas com as dos realistas que de to
das as províncias visinhas vinham buscar abrigo em seus 
muros. Estas disposições irritavam e inflammavam mais 
os clubislas ameaçadores mas contidos em Lyon.

XV11.— Existia então nesta cidade um homem ex- 
tranlio, da peior especic dos homens nos tempos digita
ção : um íatratico do impossível. Era um desses insen
satos que resumem na sua cabeça, não a paixão, porém 
a demeneia da multidão, um desses prophetas do povo, 
que o povo tem por inspirados, porque são loucos, o quo 
escuta como oráculos, porque lhe predizem destinos maio
res do que a naturesa, o triumphos rnais completos do 
que o alcance do espirito humano. A favor desta paixão 
pelo impossível e destas prespeclivas do que elles mes
mos são victimas, os homens deste genero arrastam o 
povo ao abysmo, alravez da illusão e do sangue. Este 
homem chamava-se Ghàlier•

Como Maral, tinha corrido do estrangeiro ao clarão 
de uma revolta. Tinha nascido no Piemonte ou em Sa- 
boya, de uma familia obscura, mas bastante rica para lhe 
dar uma educação e um estado. Destinado ao sacerdócio, a 
esta escada cuja bas.c assentava no grémio do povo e da 
qual os últimos degráos davam accesso ao cume da socie
dade, Châlier havia sido educado para esta profissão, en
tre os frades de Lyon. Ahi havia adquirido aquella rigi
dez, aquella contenção de espirito, aquelle ascetismo ex
terior, aquella affectação do inspiração sobrenatural e 
aquelles rasgos de poesia e eloquência sagrada, quo for- 
mentando n’uma cabeça fraca com os princípios do mo
mento, tinham produzidon’elle um desses conjunctos mons
truosos em que o sacerdote e o tribuno, o propheta e 
o demagogo, o sancto e o malvado se misturam n’um só 
homem, para produzir um monstro impossível de corn- 
prehender e ainda mais do definií. Dir-se-ia vendo Chá- 
lier, quo o destino de Lyon, tão similhante ao de Flo
rença, quizera completar a similhança danio a esta ci
dade um agitador inexplicável enlre Savonarole e Marat.

0 ruido da revolução, que entrava no seu claustro, 
agitava o joven levita até em seus estudos. Sonhava 
uma regeneração, passado um cataclysmo. Espantava seus 
condiscípulos com os phantasmas sanguinolentos, que 
existiam na sua imaginação. Então escrevia estas linhas 
cujos movimentos quebrados e incoherentes, affectam os 
sobresaltos, as inspirações e os oráculos bíblicos: «As 
cabeças se apertam, são de gelo as almas, o genero hu
mano está morto. Genio creador! faze surgir uma nova 
luz o uma nova vida deste cabos! Eu amo os grandes 
projectos, as convulsões, a audacia, os choques, as re
voluções. 0 ser supremo fez grandes cousas, porém está 
muito descançado. Se eu fôra Deus, revolveria as mon
tanhas, as eMrellas, os impérios ; transtornaria a natu
reza para a renovar. »

0 destino do Châlier abortado no bem como no cri
me, estava todo nestes primeiros rasgos do sua alma. 
A loucura não ó mais do que o aborto do um pensa
mento forte mas importante porque não foi governado 
pela razão. Sob o império desta obsessão, Châlier dei
xou o sacerdócio, entrou n’um escriptorio e viajou al
gum tempo pelo commereio. Foi expellido da Italia por 
haver ahi propagado os dogmas revolucionários. Esta 
propagação o assignalou e fez adoptar por Marat, Robes- 
pierre, Camillo Desmoulins, e por Fauchet. Veiu debai
xo de seus auspícios fundar em Lyon o club central, 
foco ardente entretido pelo seu sopro e agitado de dia 
e de noute pela sua palavra. Seus discursos, umas ve
zes jocosos outras mysticos, agradaram ao povo. Nada 
era reíleclido, tudo era lyrico com sua eloquência. 0 
seu ideal era evidenteinente o caracter daquelles falsos 
prophetas dTsrael, servidores do Jehovah e degoladores 
de homens.*

XVill. — 0 mysterio, que envolvia a sua vida, sua
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pobreza, sua incorruptibilidade, sua adhesão á causa po
pular, sua assiduidade ás sessões publicas do club cen
tral llie tinham dado um immenso ascendente sobro os 
jacobinos de Lyon. Fora nomeado pelos eleitores presi
dente do tribunal civil. Yia-so ou julgava-se descobrir 
a sua mão em todas as desordens o em todos os crimes. 
Estas desordens o crimes, tinham sido tanto mais atro
zes em Lvon quanto o partido de Cbàlier sentindo-sc 
mais fraco e ameaçado, tinha precisão do imprimir maior 
terror para se assegurar melhor da obediência. Iíavia 
entre Lvon e Pariz emulação de sangue.

No dia seguinte á carnificina do setembro um pe
queno numero de assassinos se tinha dirigido, escoltado 
de rapazes e mulheres, ao rastello de Pierre-Enciso ahi 
tinham immolado onze officiaes do regimento do Royal- 
Pologne, pre/.os na véspera por suspeitos de realismo. 
Em vão uma rapariga de um valor igual á sua formo
sura, a sr.u de Bellecico filha do governador do forte, 
se precipitara entre o povo e as victimas, e até se ferir 
aílaslando as espadas e lanças dos corpos dos prezos. 
Em vão o maire de Lyon, Yilet homem ardente de prin
cípios, mas intrépido de consciência e humano de cora
ção, tinha acudido com alguns granadeiros alíeiçoados, 
e emp egara para salvar os prezos ora a supplica, ora 
a força : o pavimento do todas as prGões do Lyon fora 
juncado de cadaveres. Estes cadaveres, suspensos no ou
tro dia aos ramos das tilias do passeio puilico de liei— 
le:our, tinham sido encadeados uns aos outros em for
ma do tropheos, por grinaldas de membros' mutilados, 
para aterrar o bairro dos aristocratas. Ao mesmo tempo 
emissários do club dos Franciscanos (cordeliers) de Pa
riz, em cujo numero se assignalava líuguenin o orador 
do dia 20 do junho, tinham vindo escaudecer a tibiesa 
do club central de Lyon. A populaça havia invadido os 
armazéns e regularisado a espoliação, nomeando com- 
missarios á pilhagem. A municipalidade, em que os dous 
partidos irresolutos em resoluções üuetuantes davam si- 
multaneamento força á ordem e valor á desordem, tor
nava-se cada vez mais ludibrio do club central, aonde 
reinava Chalier. Este e Laussel, seu cúmplice, padre in
cestuoso, que pouco tempo havia esposado sua própria 
irmã ; Konllot, membro da municipalidade ; finalmente 
Cusset, edeito deputado á convonção, pregavam publica- 
menlo os dogmas da lei agraiia e da rapina: « E’ che
gado o tempo, » diziam elles, « em que se devo cum
prir esta prophecia. Os ricos serão despojados e os po
lires enriquecidos.» — «Se faltar pão ao povo,» pro
clamava Tarpan, « que se aproveite do direito de sua 
miséria para se apoderar dos bens dos ricos. » — « Que
reis vós, » escrevia Cusset, « uma palavra que paga por 
tudo de quanto houverdes precisão em Lyon, morrei ou 
fazei morrer! »

XIX. — Para dar a estas excitações a autoridade do 
terror, tinham estes homens mandado vir de Pariz uma 
guilhotina, instalaram na em permanência na praça de 
Bellccour, para que o instrumento recordasse o supplicio. 
üs girondinos, para moderar este excesso, tinham expe
dido Yitet, seu collega e amigo, a Lyon. Vitet apresen
tando-se no club central, discorrera com a severidade va
ronil de um cidadão, que trata de persuadir os facciosos 
antes de os punir. O club o havia coberto de despresos 
e de ultrajes. « O grande dia das vinganças é chegado » 
exclamou Chàlier. « Quinhentas cabeças ha entre nós, que 
merecçm a mesma sorte que a do tyranno. Eu vos darei 
a relação. Não tendes mais s não ferir ! » Propoz o es
tabelecimento d’um tribunal revolucionário : e tomando 
depois a imagem de Christo : « Não ó sufficienle, » ex
clamou, « ter feito morrer o tyranno dos corpos, ó pre
ciso nue o tyranno das almas seja derribado do seu thro- 
no. « E despedaçando a imagem do crucifixo, calcou os 
fragmentos debaixo dos pés. De Tá, conduzindo o tropel 
de seus sectários á praça dos Terreaux, Chàlier lhes fez 
jurar, diante da arvora da Liberdade exterminar os aris
tocratas, os rolandislas, os moderados, os agiotas, os mo
nopolistas e os padres.

À municipalidade sujeita por um momento ao club 
central, imitou a requerimento seu as visitas domicilia
rias, preludio do dia 2 de setembro e confiou aoscom-

missarios do club o cuidado de designar e prender os sus
peitos. Toda a cidade eslava na mão do uma* facção de 
Cati li nas subalternos. Um só homem, o maire Niviére, 
que linha succedido a Yitet, continha, com a intrepidez 
de um antigo magistrado, a audacia dos sediciosos, e 
reunia a desesperação dos homens pacíficos. Niviere sabia 
que Chàlier e Laussel tinham ajuntado durante a noite 
os seus sequazes, nomeado um tribunal revolucionário 
secreto, preparado a guilhotina, escolhido a praça das exe
cuções sobro a ponte do Rhodano d’onde se precipitariam 
os cadaveres nas ondas, formulado listas do proscripção 
e na falta d’executores em nurnoro suíficiente, Laussel 
dissera : « Todos devem ser algozes. O ferro da guilho
tina r,ae pelo seu proprio pezo.

Algumas testimunhas indignadas pela conjuração ha
vendo-se escapado do conciliábulo, e feito abortar o plano 
do Chàlier, Niviére tinha chamado alguns batalhões e oito 
bocas de fogo, que collocara em roda do hotel de ville. 
A cabeça d’este generoso maire era a primeira promettida 
aos assassinos. Elle a punha cm risco pela salvação de 
sua patria. A sua firmeza intimidou os facciosos.

« Retiremo-nos, falhou e golpe 1 « exclamou Chàlier 
encontrando estas bayonetas, e artilheria em batalha em 
torno do hotel de ville. Niviére depois d’este triumpho, 
entrou nas fileiras dos simples cidadãos ; porem reeleito, 
d’ahi a pouco por oito mil voloi sobre nove mil votantes, 
tornou a tomar o governo da cidade, no meio das accla- 
mações dos proprietários.

XX. — O partido de Chàlier ameaçado então pela 
reacção dos republicanos moderados, foi salvo do furor 
publico por este mésmo Niviére, que aquelle partido qui- 
zera immolar. O club central foi dissolvido. Os membros 
deste club invocaram o soccorro dos seus irmãos de Pariz. 
A Convenção decretou que dois batalhões de Marselhezes 
viesse restabelecer a ordem em Lyon. Enviou 1res com- 
missarios escolhidos das fileiras da Montanha, Bazire, Ro- 
vére, e Legendre. Mas os batalhões d’Aix e de Marseille 
chegados a Lyon, cheios do espirito da Gironda, foram 
ahi acolhidos como libertadores pelo total da população, 
e fizeram tremer o fugir Chàlier e o seu partido. Os ja
cobinos reduzidos á impotência resolveram um dia 10 de 
agosto contra a municipalidade. Chàlier tornou a apparecer 
e avivou de novo o foco do club central: « Trezentos Ro
manos, » dizia elle «juraram apunhalar os modernos Por- 
senas e sepultarem-se com seus inimigos debaixo das 
ruinas d’esta nova Sagunto. Aristocratas, Rolandistas, mo
derados egoístas, tremei ! O dia 10 d’agosto póde ainda 
raiar, as ondas do Saône e do Rhodano arrojarão em 
breve os vossos cadaveres ao mar ! » Cusset lhe respon
dia do alto da montanha : « A liberdade para nós, a morte 
para nossos inimigos, eis-aqui o escrutínio apuratorio da 
republica ! « Um banquete patriótico reunio os jacobinos 
debaixo das arvores do Bellecour, a 9 de maio. Animados 
pelo seu numero e pelos applausos da multidão, foram 
depois do banquete, intimar á municipalidade d’inslallar 
o tribunal revolucionário. Foram repellidos

Chegaram depois a Lyon outros commissarios mais 
energicos da Convenção : eram estes Albitte, Dubois-Cran- 
cé, Ganthier e Nioche. Vexaram os ricos com um em
préstimo forçado de seis milhões. Organisaram uma com- 
missão de salvação publica á imitação da de Pariz. Decre
taram um exercito revolucionário. Disculparam a au
dacia de Chàlier e partiram para o exercito dos Alpes 
deixando a cidade á merco d’esta commissão dictatorial. 
A commissão apressou-se a oprimir os cidadãos, armar 
seus partidários, condemnar á morte seus inimigos. Châ- 
lier publicou ,aquellas listas' com o titulo do Bassalas dos 
patriotas, « As armas 1 » gritava elle percorrçndo as ruas 
á testa dos seus jacobinos. « Os vossos inimigos juraram 
degollar até os vossos filhos recem-nascidos. Apressai vos 
de os vencer ou sepultai-vos nas ruinas da cidade ! »

Estes gritos ferozes fizeram écco até na Conven
ção, soblevaram o partido moderado á vóz da Gironda 
e arrancaram um decreto, que authorisava os cidadãos 
de Lyon a repellir a força pela força « Julgais vós » 
disse Chàlier ao receber este decreto, « julgais vós que 
este decreto, me intimida ! Não, levantar-se-ha commi- 
go bastante povo para apunhalar, vinte mil cidadãos,
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e sou eu que mo reservo para vos enterrar o punhal 
no peito ! » Corre ao club arma os seus amigos, des- 
tribue a cada um nieia libra do polvora, indica o lo- 
gar do alarme, prepara o assalto do hotel de ville. As 
secções advertidas de seus desígnios se armam e formam 
contra os jacobinos. Divide-se a cidade em dois cam- 
p. s. A municipalidade so reuno ao partido dos jacobi
nos. Os representantes do povo Gauthier e Nioche entram 
em Lyon á testa de dois batalhões e dois esquadrões. 
Os bandos do Chàlier armados com foices, chuços e 
maças, os precedem, e insultam os cidadãos armados 
das secções. O sangue corre. Chàlier falia ao club : 
«Marchemos,» diz elle, « vamos apoderar-nos dos mem
bros do departamento, do presidente, dos secretários, 
das secções, façamos d’elles um só feixe que collocar.- 
mos debaixo da guilhotina e lavemos em fim nossas 
mãos do seu sangue ! »

XXI. — Em quanto se refazem as secções, a muni
cipalidade jacobina se apossa do Arsenal, ahi so fortifi
ca e enche o hotel de ville de peças d’artilheria, muni
ções e tropas. Os seccionarios, reunidos em numero de 
mais de vinte mil na praça do Bellécour, elegem por 
commandante um fabricante de panno chamado Madinier, 
homem com coração de fogo e braço de ferro. Madinier 
toma o Arsenal e marcha'direito ao hotel de ville. O re
presentante Nioche quiz interpor a sua auclhoridade 
« Retirai-vos, » lhe respondeu Fréminville, presklente 
do departamento, « vós haveis assignado esses infames 
mandados, que ameaçam nossas fortunas o nosso sangue 
não podemos ter confiança em vós ! Affastai-vos ; nós 
professamos como vós o republicanismo, porem quere
mos a republica legal e não a opprcssão de um muni
cípio. Se quereis que deponhamos as armas, mandai 
sair vossas tropas, retirai vossos canhões e suspendei 
de seu emprego todo o corpo municipal. » Durante es
ta negociação no Arsenal, a municipalidade se havia ro
dea lo de tronas de linha e de ajuntamentos populares 
na praça de Terreaux. Os cadaveres dos primeiros seccio
narios assassinados nas ruas estavam estendidos nos de- 
gráos do hotel do ville, ultrajados e mutilados pelo 
povo.

Madinier, informado d’estes exessos, detem Nioche 
em refens e faz marchar as suas secções em duas co- 
lumnas, uma pelos caes do Saône, a outra pelos caos do 
Rhodano, para irem fazer uma juneção na altura do 
hotel de ville. A testa da' columna do caes do Rhoda
no é balida ao approximar-se, por uma bateria colloca- 
da sobro o massiço do ultimo arco da Ponte Morand e 
que varre o caes em todo o seu comprimento. Gente 
nares de seccionarios expiram, incluindo n’este numero 
alguns officiaes realistas e muitos fiihos das principaes 
famílias da nobreza e do commercio de Lyon.

A collumna do caes do Saône ó egualmenle metra
lhada ao desenbocar sobre a praça de Terreaux. Recua 
em boa ordem e vae tomar posição mais abrigada na 
praça des Carmes, em frente do hotel ville, porém meia 
coberta, por uma ala de edifícios. D’ahi, esta columna 
bate com a sua artilheria a caza da camara. Us Jacobi
nos dizimados dezerlam de suas sallas e procuram abri
go nos pateos. O representante Gauthier se apresenta 
aos seccionarios como parlamcntario. Foi delido em 
refens como o seu collega. Assigna, sob o terror das 
secções, a suspensão da municipalidade. Madinier faz 
uma entrada triumphal a cavallo no hotel de ville pren
do Chàlier o seus principaes cúmplices, e os conduz 
alravez as ondas do povo .indignado, que os qupiia im- 
molar no seu crime. Este triumpho da Gironda leve 
logar a 29 de maio, na antevespera do dia em que os 
Girondinos, vencedores em Lyon, succumbiam em Pariz. 
Chàlier, condemnado á morte alguns dias depois pelo 
tribunal criminal, via do fundo do seu cárcere o clarão 
das ílluminações accêsas em honra da Victoria dos mo
derados. «São estas as tochas do meu funeral, » dizia 
elle. «Os Lyonezes commellem uma grande falta exi
gindo a minha morte. O meu sangue como o de Chris- 
to, cairá sobre elles e sobre seus filhos, porque eu se
rei em Lyon o Christo da revolução. O cadafalso será o 
meu Golgota, o ferro da guilhotina a minha cruz, aon-

do eu morrerei em breve pela salvação da republica. »
Este homem, que só asp rava sangue pelo fanatismo 

da sua demagogia, se mostrou o mais sensível e terno 
dos homens na solidão e no desarmamento de sua prisão. 
Lima mulher que o amava lhe tinha enviado uma rolla, (j 
domesticada de quem fez a companheira de seu captivei- 
ro, e a quem acariciava continuamente. Imagem da in- 
nocencia sobre uma cabeça cheia de sonhos de sangue, 
a ave pousava contente nos hombros de Chàlier. Depois 
da sentença, Chàlier publicou prophecias sinistras sobre 
a cidade. Concederarn-lbe ver ainda uma derradeira vez 
seus amigos, e a mulher, que amava. Elle os consolou o 
lhes legou quanto possuia sem esquecer a ave querida, 
que banhou de suas lagrimas. A guilhotina, que Chàlier 
tinha mandado vir de Paris e installai’ na praça de Ter
reaux, para immolar seus inimigos, encetou o seu ferro 
sobre esta cabeça. O crucifixo, que simultaneamente tnha 
adorado e calcado aos pós, não saio mais de suas mãos 
no seu cárcere. Ahi contemplava de continuo o Deus do 
«upphcio. Sentenciado ás quatro horas da manhã, empre
gou o resto do dia a escrever o seu testamento. Dirigio 
as suas despedidas aos outros presos e caminhou ao ca
dafalso com passo firme, olhando á direita e á esquerda 
para o povo, como para lhe exprobrar a sua morte. Ao 
pé do patíbulo, abraçou o seu confessor, chegou ainda 
uma vez o crucifixo aos lábios o se entregou nas mãos 
do algoz.

O ferro mal aliado da guilhotina, em vez de cortar 
de um só golpe a vida deCbalier, caiu e tornou a ele
var-se cinco vezes sem o poder degolar. Foi esmagado 
o não decapitado. Com a cabeça meio separada do tron
co, (.halier dirigindo ao verdugo um olhar dereprehen- 
são, lhe supplicava abreviar sua agonia. Um sexto golpe 
o acabou. Bem lentamente saboreou esta morte, cuja sede 
inspirava tantas vezes ao povo. Foi farto de sangue, mas 
só do seu pevo. D povo o aborreceu ao principio depois 
o lastimou, e finalmenle o deificou como havia deificado 
Marat ; mas tarde sepultou sua memória no esquecimen
to ou no horror, como a memória daquolles homens, que 
representam nas crises seus furores, em vez do represen
tar seus direitos e virtudes. O sangue de Chàlier, derra
mado como um desafio á Convenção, tornou impossível 
toda a reconciliação. Lyon não podia mais submelter-se 
senão acceilando a vingança dos monlanhezes. Os Lyone- 
zos se refugiaram da resistência na revolta.

XXII.— Os elementos da insurreição eram numero
sos I e diversos em Lyon. Os girondinos derribados, a Con
venção dizimada, a representação nacional mutilada em 
Pariz pelo dia 31 de maio, a oppressão anarchica deCba
lier e do sua populaça, longo tempo soffrida, por fim 
quebrada, a confiança em sua força, a emulação de in
surreição com Marseille e Toulon, o commerciq paralisa
do, os padres perseguidos, a vida de cada cidadão amea
çada pela lei dos suspeitos, o horror do terrorismo, quo 
derramava gota a gota o sanguo do tantas illustres victi- 
mas em Pariz, emfim o realismo concentrado em Lyon 
como em um asylo aonde chamava do todas as partes seus 
sectários, e d’onde entabolava suas negociações com o es
trangeiro, tudo concorria para fazer desta cidade a capi
tal contra-revolucionaria da republica. Todavia a insur
reição não tomava ainda esta côr. Estava acobertada com 
a apparencia do republicanismo. Os administradores o os 
presidentes de secção, que acabavam do triumphar no pa- 
lacio da camara eram homens da revolução, affeclos ao 
systema dos girondinos e limitando sua ambição á espe
rança de restabelocer e de vingar os amigos de Vcrgniaud 
e de Roland. Os dois deputados deste pa-tido refugiados 
em Lyon, Chasset e liiroteau, entretinham com seus dis
cursos e recriminações o espirito da Gironda. O gover
no da cidade linha adoptado as formas da dicladura. Com
punha-se d’administradores nomeados e delegados pelas 
secções. Intitulavam-se commissão popular republicana. 
Estes delegados tinham sido nomeados sob a impressão 
do horror contra os jacobinos. Tinham escolhido os ho
mens, que mais se affastavam pela sua opinião dos ter
roristas, o que por conseguinte, se aproximavam também 
mais dos contra-revolucionavios. De um republicano re
voltado contra a republica a um realista, auo conspira*
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va contra cila, distava tão pouco, que os actes o os ho
mens não podiam deixar tarde ou cedo do se contundir. 
Uma oppressão commuai torna-se involuntariamente uma 
causa commum. Foi o que aconteceu em Lyon sem nin
guém para isso cooperasse, mas pela torça das cousas.

A com missão popular republicana era presidida por 
M. Rambaud, cujos princípios e sentimentos rnonarchicos 
eram incontestáveis. Os outros membros eram os giron- 
dinos irritados ou moderados comprometidos, a quem a 
submissão á Convenção não deixava cm perspectiva senão 
a morte. O commercio, que não tem por opinião mais que 
o interesse, deplorava cada dia a ruina dos ncgocios e 
anhelava secretamente a realeza como garante do traba
lho, do credito e da segurança. A nobreza e os padres re
fugiados e occultos em grande numero em Lyon, depo- 
'sitavam seus ressentimentos n este loco ; esperavam pre
parar ahi o volcão interior cuja explosão derribasse aro- 
publiea e abrisse o caminho da frança e do throno aos 
•emigrados o aos principes proscriptos.

XXIÍI — Havia muito tempo que Lyon era a mira dos 
realistas emigrados. Logo que esta cidade rompeu com a 
convenção, seus emissários acreditaram que cLa tinha rom
pido com a republica. Tornaram a apparecer para se apode
rarem do movimento c encaminha-lo á realeza. O con
de d’Artois estava refugiado em liam sobre o território 
prusso. Elle expediu logo o general marquez d’Autichamp 
á Saboya com ordem de estudar de perlo o caracter da 
insurreição lyoneza, dar resolução á corte de iurim o de 
lho fazer dirigir forças mais importantes sobre Chambéry.

Outro official d’este principe foi enviado a Berna para 
'decidir a Suissa a declarar-se contra a França a reunir 
suas forças comas do rei de Sardenha para dar um golpe 
decisivo na republica. Dois enviados do rei de Sardenha 
o barão d’Etolles o o conde de Maistre, aquelle propheta 
sempre desmentido, mas sempre furibundo, uo antigo re
gímen, apoiavam n’este momento junto dos cantões hel
véticos os esforços dos emigrados. Ford Fitz-Gerald, en
viado pelo gabinete britânico, soilicitava os cantões no 
mesmo sentido. Mas os cantões aristocráticos da Suissa, 
ameaçados, no seu proprio paiz, pelo espirito revolucio
nário, que dominava entre elles, não ousavam fazer um 
movimento, que fosse talvez o signal do desmoronamento 
'do sua constituição. A corto do Sardenha relorçada com 
oito ou dez mil austríacos, lançava á pressa suas prin- 
cipaes - forças sobro o condado de Nice para antes de 
tudo cobrir o Piemonte, contentava-se em delender pal
mo a palmo as gargantas da Saboya contra os batalhões 
pouco numerosos de Kellermann. U marquez d Autichamp 
e os officiaes de Fondé não tardaram em reconhecer a 
impossibilidade de dar ás claras emigrados por cbieícs a 
um movimento, que conservava as apparencias de repu
blicanismo. Os realistas de Lyon e do interior ioram obri
gados a renunciar a toda a esperança do uma poderosa 
intervenção estrangeira. Não esperavam senão do tempo, 
da prudência e da Victoria para restabelecer a realeza em 
Lyon sobre as ruinas do partido girondino. Independente- 
mente da parto da população, quo lhe era dedicada por 
opinião, contavam nacidade quatro mil sacerdotes não 
ajuramentados, e seis mil nobres determinados a tomar 
as armas contra astropas da Convenção.

XXIV. — Toda a tentativa de conciliação era d’ahi 
em diante mui tardia. Lyon correu ás armas. A com- 
missão popular republicana fez executar os trabalhos 
do defeza, fundir artilheria, construir reductos, jun
tar provisões, circular uma moeda obsidional de mui
tos milhões, garantida pela cidade, recrutar um exercito 
de nove mil homens a soldo. Repeltio, por uma deli
beração formal a constituição de 179J. Fiualmente no- 
üieou o commandante geral de suas forças.

Este general, cujo nome incognito até então, era de 
natureza a assegurar os realistas sem com tudo excitar 
suspeitas nos republicanos era o conde dô  Precy. O sr. 
de Precy fidalgo de Charolais, antigo coronel do regimen
to dos Vosges, pertencia áquella parte da nobreza, mili
tar que não se tinha desnacionalisado pela emigração, 
que conservava o patriotismo unido a fidelidade do ca
valheiro, monarchieo por honra, patriota pelo espirito do 
século, francez pelo sangue. Tinha servido na Córsega em

Allemanha, c na guarda constitucional de Luiz XVI. Con
tundira n um mesmo culto a constituição o o rei. Havia, 
combalido, no dia 10 d agosto, com os officiaes dedica
dos, que quizeram cobrir o throno com seus corpos. Ti
nha chorado a morto de seu amo, mas não amaldiçoou 
a sua patria. Retirado na sua terra de Semur em Brion- 
uus, ahi soffria em silencio a sorte da nobreza perse
guida. Os amigos, que tinha em Lyon, o designaram á 
commissão republicana como o chefo mais proprio para 
dirigir e moderar o movimento mixto, que Lyon ousava 
tentar contra a anarchia. Precy não era um chefe de 
partido, era mais que tudo um homem de guerra. Não 
obstante a moderação do seu caracter, o habito de ma
nejar as tropas e aquella habilidade natural aos homens 
da sua província, o tornavam capaz de reunir n’um só 
todo estas opiniões confuzas, conservar a sua confiança 
e de os conduzir ao alvo sem lho desoobrir d’antc mão. 
Precy contava cincoenta c um annos : mas o seu exte
rior marcial, sna physionomia franca, seus olhos azues 
o serenos, o sorriso lino c firmo de seus lábios o dom 
natural do commando c da persuação ao mesmo tempo, 
e finalmente o seu corpo infatigável, faziam d’elle um 
chefe agradavel á vista de um povo.

XXV. — Os deputados de Lyon partiram para propor 
o cominando ao sr. Precy. Encontraram-no como os ro
manos tinham n’oulro tempo achado o dictador, no seu 
campo, com a enchada na mão cultivando seus legumes 
o llorcs. Eslabeleceu-sc um dialogo ant’go no mesmo cam
po, a sombra de uma faya, entre o militar e os cida- 
dadãos. Precy declarou com modéstia que se sentia muito 
inferior aq grao de quo vinham iavestil-o ; que a reve- 
luçao havia quebrado a sua espada e a idade amorte
cido seu fogo ; quo a guerra civil repugnava a sua alma, 
que era um remédio extremo, que perdia mais as causas 
do quo as salvava, que quem uma vez so precipitava 
n dias não reservava para si outro asylo senão a victcr* 
ria ou a morte, que as forças organisadas da Convenção, 
dirigidas contra uma só cidade, esmagariam cêdo ou tardo 
b)’on, que não se podia duvidar de quo os combates cas  
privações de um longo sitio, devorariam um grande numero 
de seus concidadãos, e que o cadafalso dizimaria os que 
sobreviessem. « Muito bem o sabemos.» responderam os 
enviados de. Lyon « porém nós havemos avaliado em nos
sos pensamentos, o cadafalso contra a oppressão da con
venção, o temos escolhido o cadafalso. — E eu » excla
mou Precy,. « com taes homens também o acceito. » To
mou as suas vestes suspensas nos ramos de uma parreira, 
voltou a sua casa para abraçar sua jovon esposa, e bus
car suas armas escondidas havia dezoito mezes, e seguio 
os Lionezes.

A’ sua chegada, vestio o uniformo civico, arvorou 
o laco tricolor e montou acavallo para passar revista 
ao exercito municipal. Os batalhões de tropa de linha 
e guardas nacionaes, formados em batalha na praça de 
Bellecour para reconhecer o general, saudaram Precy 
com unanimes acclamações. O commando d’artilheria 
foi conferido ao Snr. de Chenelelte, tenento coronel d’es- 
la arma, official consumado na guerra, cidadão estimado 
por suas virtudes e por seus talentos na paz. O conde 
do Yiriou recebeu o cominando geral da cavallaria. O 
conde do Yiriou é quom dava a significação mais rea
lista ao lcvantamonto de Lyon. O orador celebre da As- 
sembléa constituinte, tinha no começo da revolução, 
reclamado os direitos da nação, assistindo á assom- 
bléa do Yizillo no Delphinado pedido a representa
ção por cabeça e não por ordom aos estados geracs, 
e passado com os quarenta e selo membros da no
breza a 25 de junho para o lado do povo. Depois, o con
de do Virieu tinha parecido arrepender-se d’estes actos 
populares. Appressara-se a appoiar o throno, havendo-o 
anteriormento abalado. Quizera como Mounier, Lally- 
Tolendal, Clermonl-Tonnérre e Cazalés, seus amigos, 
reduzir a revolução á conquista de um direito represen
tativo, distribuído em duas camaras á imitação da In
glaterra. A lula da aristocracia o da democracia mode
rada pela moiiarchia, lhe parecia o unieo governo libo- 
ral. Desde que a Assembléa nacional quebrara esto cir
culo em que a aristocracia quizera circunscrever o 1er-
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ceiro estado, todos os passos da revolução se lho tinham 
antolhado como excessos, todos seus actos como crimes. 
Saira d’ella como se sáe d’uma conjuração culpável, sa
cudindo o pó do seus pés, e amaldiçoando seu erro. De- 
dicara-sc á restauração da monarchia e da religião des
truídas. Entrolinha correspondências com os principes.

No Delphinado, sua patria, e em Lyon, era o ho
mem político da monarchia exilada. Além disto, a sua 
fé religiosa, avivada pela perseguição do culto e exal
tada na sua alma até ao iiluminismo, o fazia aspirar á 
morte pelo seu rei o pelo seu Deus. como havia n’ou- 
tro tempo aspirado á liberdade. De um sangue, de uma 
geração proscripta, do um culto perseguido, a guerra 
civil lhe parecia très vezes santa : como arristocrata, 
como monarchista o como christão. Militar intrépido, 
orador facil, p< li tico habil, reunia todas as condições de 
um chofe de partido. Lyon conferindo-lhe o cominando 
em segundo logar, revelava com anlecedencia não o al
vo, mas o primitivo pensamento de sua  ̂insurreição.

XXVI — Por sua parle, a Convinção aceitava a luta 
com a inflexível resolução d’um poder, que não recuava 
perante a amputação d’um membro para salvar o corpo. 
A unidade da republica julgou-se mais preciosa para 
conservar do que a segunda cidade de França. A Con
venção não teria hesitado mais em face da destruição 
do Pariz. A patria não era a seus olhos uma cidade, e 
sim um principio. Não tardou um momento em deliberar- 
se, pesou a consciência do seu direito e achou a sua for
ça n’esta convicção.

Ordenou a Kellermann general em chefe do exerci
to dos Alpes, de abandonar as fronteiras e de concen
trar as suas forças em torno de Lyon, Kellermann, que 
disputava a Dumouriez a gloria de Valmy, soslinha só, 
a este tempo, pelo lado do Meio dia o peso dos Austría
cos, dos Allobrogos e dos Piemontezes, cujas forças cres
ciam atravez dos Alpes. A Saboya, dividida entre sua 
simpathia pelos nossos principios e íidelida le para com 
seus principes, se sublevava contra nós, nas montanho
sas províncias do Faucigny e de Conflans. Com um pe 
queno numero de tropas, Kellermann rebatia por toda a 
parte estas resistências. U pequeno corpo d’exercito, que 
tinha na Saboya, se transportava, como um dique mo
vei, de um a outro valle franqueando os cabeços, e de
tendo em todos os pontos a irrupção, que baixava sobre 
nós das alturas.

Kellermann pertencia áquella especie de militares 
hábeis o intrépidos no combate, mais atleilos a eondu- 
zir soldados, do que envolver-se nos debates dos parti
dos, querendo sim ser o chefe dos exercidos da republi 
ca, mas não e executor de suas severidades. Temia no 
futuro a fama de destruidor de Lyon. Sabia quanto hor
ror inspiram na memória dos homens aquelles que hão 
mutilado a patria. Repugnava-lhe o renome de Marius do 
Meio-dia. Contemporisou primeiro, tentou a via das 
negociações, e em quanto juntava suas tropas enviou 
intimações reiteradas aos Lyonezes, mas tudo foi inú
til. Lyon não contestou senão por condições, que im 
punham á Convenção a relractação de 31 do maio, a 
revogaçãode todas as medidas tomadas desde aquei- 
le dia, a reintegração dos deputados girondinos, a des- 
approvação de si mesma e a humiliação da Montanha. 
Kellermann instigado pelos representantes do povo, 
Gauthier, Nioche e Dubois-Crancó, fechou o bloqueio 
ainda incompleto da cidade. A commissão de salva
ção publica fez partir Coulhon e Maignete para recru
tar em massa os departamentos d’Auvergne, de Bourgo- 
nha, de Jura, de Bresse e d’Ardéche, para submergir 
Lyon debaixo dos batalhões de voluntários patriotas, que 
o terror fazia sair da terra á voz dos representantes. Já 
das margens do Saône e do Rhodano, das montanhas 
d’Ardéche e dos populosos yalles, da antiga Auvergne 
e d'Allier, columnas dirigidas por Reverchon, Javogues, 
Maignet o Coulhon, avançavam por todas as estradas, 
que conduzem a Lyon. Üs camponezes não tinham pre
cisão de disciplina para formar, na retaguarda da tropa 
de linha ; ou nos intervallos, que separavam os campos, 
muros do bayonettas, que fechavam o cerco e soffoca- 
jam a cidade,

XXVII. — Não tinha Lyon recinto fortificado não se 
sobro as alturas de Croix-Rousse, oiteiro, que separa os 
dois rios e sobre a cadea de collinas, que se prolon
gam parallelamente ao curso do Saône desde o rochedo 
de Pierre-Encise, aonde este rio entra na cidade, até 
ao arrabalde de Sainlc-Foi, que se ergue na extremi
dade destas collinas, pouco distante da confluente do 
Saône com o RLodano. Esta confluente defendia por si 
mesmo a cidade do lado do sul. Uma ponto chamada a 
de Mulatière, atravessava neste ponto ,de juneção dos 
dois rios, o leito do Saône. Defendida por meio de re- 
duetos, esta ponte interceptava a passagem ás culumnas 
sitiantes. Entre acidado e a Mulatiére, uma calçada es
treita, facil do defender, se estende sobre a praia do 
Khodano. O resto do espaço, que forma a ponte de Per- 
racbe, era um terreno baixo, pantanoso, crusado de la
goas e de canaes, plantado de vimes, de canaviaes, e 
salgueiros em pallissadas proprio para ser defendido por 
um poqueno numero de atiradores emboscados, inacces- 
sivel á artiiheria. Do lado de leste, c em face das bai
xas planícies do Delphinado, Lyon não linha outra de- 
fensa mais que o Rhodano, cuja largura e rapidez for
mam debaixo de seus cáes um fosso corrente impossí
vel de transpor. Não tinham lido que acrescentar a es
ta defeza natural, senão dois reduclos elevados nas duas 
cabeças da ponte da Guillotiêre e da ponte Morand, 
únicos pontos, que faziam communicar então a cidade 
com o bairro de Brotleaux ou com o arrabalde da Guil- 
lolière situados d’além do rio. Lyon não tinha mais do 
que quarenta peças d’artiiheria, para armar eslaimmen- 
sa circumferencia, mas fundiam-se todos os dias; e sob 
o infatigável impulso do general Precy e do seu estado 
maior, os baluartes, hatecias, reduetos, pontes cortadas 
ou promplas a irem a terra, apresentavam de Iodas as 
partes um formidável apparelho de resistência aos exér
citos da Convenção.

XXVIII. — O exercito sitiante tómou posição nos 
primeiros dias de agosto. Dividiu-se em dois carripi s : 
o da Guillotiêre, em força de dez mil homens, munido 
de numeroso trem de artiiheria, e commandado pelo ge
neral Yaubois: este campo estendia-se ao longo do Rho
dano e fechava o Delphinado, a Saboya, e os Alpes aos 
Lyonezes ; o campo de Mirehel, que se prolongava des
de o norte do Rhodano ao Saône, [adiantando-se sobre 
o outeiro de Dombe, que os separa e ameaçando o ar
rabalde do Croix-Rousse, posição a mais forte.

Kellermann havia estabelecido o seu quartel gene
ral no castello de la Pape, a pouca distancia de Miro- 
bel, sobre a riba escarpada de Rhodano. Uma ponte de 
barcas lançada ao pé do castello, sobro o rio, dava com- 
municação aos dois exércitos republicanos. Os batalhões 
d’Ardeclie, de Forez, d’Auvergne, e de Bourgogne, con
duzidos pelos representantes destes departamentos, se 
amontoavam successivamenle sobro uma immensa linha, 
que se estendia da margem direita do Rhodano além 
da sua confluente, até aos oiteiros de Limonest, que do
minam a corrente do Saône, antes da sua entrada em 
Lyon. Porém esta linha de tropas, ondulosa, fraca, re
partida em muitos troços pelos corpos avançados dos 
Lyonezes e pelas cidades do Saint-Etienne, Saint-Cha- 
mond e Montbrison, quo faziam causa commum com os 
sitiados, deixava Lyon em communicação livre com as 
montanhas do Vivarais e com a estrada de Pariz, pelo 
Bourbonnais. Estas cidades e as povoações adjacentes 
forneciam, como outras tantas colonomas fieis, armas, 
viveres e combatentes. Serviam de postos avançados á 
defeza. O campo de batalha não contava por esta fórma 
menos de sessenta léguas quadradas de extenção.

A’ medida que as columnas sitiantes entravam em 
posiçãoi ellas occupavam estas cidades, villas, aldeas, e 
postos avançados, e faziam retirar o exercito de Precy 
para os postos fortificados, por detraz dos reduetos ou 
debaixo das muralhas da cidade. Precy aguerria assim 
o seu exercito mobilisado de quasi dez mil combaten
tes. Fazia deste corpo de tropas assoldadas ou de man
cebos voluntários exercitados no fogo, a base e o nervo 
da sua defeza interior. Enthusiastas pela sua causa, 
apaixonados pelo seu general, que viam sempre o pri-
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mciro a cavallo no fogo o á bayonola com ellcs, re
compensados pelo sou olhar, recebendo, a sua entrada 
em Lyon, a sua mais ardente gloria nos abraços do 
suas mãis, mulheres, irmãs e dos seus concidadãos, es
tes mancebos quasi todos realistas, tinham-so constituí
do um exercito dc lieroes. Foi com elles quo Prccy obrou 
aquelles prodígios do valor, do mobilidade e de constân
cia, quo demoraram mais do dois mezes a França intei
ra diante de um punhado dc combatentes no meio de uma 
povoação indecisa, fulminada, incendiada e esfaimada.

XXIX. — O bombardeamento começou a 10 de agos
to, anniversario do feliz auguro para a republica. As ba
terias do Kellermann e as do Yaubois, lizeram chover 
sem interrupção, durante dezoito dias, bombas, bailas ar
dentes, e foguetes incendiários sobre a cidade. Signaes 
preversos, feitos do noito pelos amigos de Chàlier, indi
caram os quartéis e as casas para fazer arder. As bailas 
escolhiam assim o seu alvo, as bombas rebentavam quasi 
sempre nas ruas, praças e casas dos inimigos da repu
blica. Durante estas sinistras noites, o cáes opulento de 
Saint-Clair, a praça de Bellecour, o porto do Templo, a 
rua Mercicre, immensa avenida de armazéns atulhados 
do riquezas das fabricas e commercio, se incendiaram 
trezentas vezes, pela queda e explosão dos projeotis; 
devorando no incêndio milhões de produetos do traba
lho de Lyon, o abysmando nas ruinas do sua fortuna, 
milhares de habitantes.

Este povo por um momento espantado, não tardou 
muito em aguerrir-se e costumar-so a este espectáculo. 
A atrocidade de seus inimigos não produzia nelle senão 
indignação. A causa da guerra, quo ao principio não era 
mais do que a causa de um partido, tornou-se assim a 
causa unanime. O crime do incêndio do Lyon pareceu 
aos cidadãos o sacrilégio da republica. Não comprehen- 
deram mais accommodação possível com esta Convenção, 
que interpunha o incêndio como auxiliar, e que abrazava 
a França [»ara submetter uma opinião. Toda a popula
ção se armou para defender até á morto suas muralhas. 
Depois do sacriücio do seus lares, de seus bens, de suas 
Cisas e do suas riquezas, pouco lhe custava sacrificarem 
suas vidas O heroísmo se tornou um habito da alma. As 
mulheres, meninos, e velhos se haviam, para assim di
zer, domesticado com o fogo, em poucos dias e com a 
explosão dos projcclis. Quando uma bomba descrevia a 
sua curva sobre um bairro, ou sobre um telhado, elles 
se precipitavam não para lhe fugir, mas para a suífocar, 
cortando-lho a espoleta. Se o conseguiam, brincavam com 
o projectil apagado c o levavam ás baterias da cidade 
para o reenviar aos inimigos, se chegavam muito tarde 
deitavam-se no chão e levantavam-se depois que a bomba 
rebentava. Soccorros competentemente organisados em 
toda a parto contra o incêndio, conduziam em cadôas 
de mãos, agua dos dois rios á casa abrasada. Toda a 
população estava dividida em dois povos, dos quaes um 
combatia sobre as muralhas e o outro extinguia as cliam- 
mas, levava as munições e os viveres aos postos avan
çados, trazia os feridos para os liospilaes, pensava as 
feridas e sepultava os mortos. A guarda nacional, com- 
mandada pelo intrépido Mandinier, contava trinta e sois 
mil baionetas. Continha os jacobinos, desarmava os clu- 
bislas, fazia executar as requisições dacommissão popu
lar, e fornecia numerosos destacamentos de voluntários 
aos postos mais ameaçados. Prccy, Yirieu, Chenelelte, 
em todo o logar presentes, atravessando do continuo a 
cidade a cavallo, para correr o combater desdo um a 
outro rio, passavam do campo ao conselho e do conselho 
ao combato. A commissão popular presidida pelo medico 
Glibert, girondiuo ardente e corajoso, não hesitava nem 
perante a responsabilidade nem perante a morte. Dedi
cada á victoria ou á guilhotina, elle recebera do perigo 
commum a potência quo exercia com o concurso unani
mo de todas as vontades. A authoridadc ó filha da no- 
cessidade. Tudo cedia sem se queixar sob este governo 
do assedio.

XXX. — Os jacobinos comprimidos, desarmados, vi
giados, escondiam-se nos suburbios, refugiavam-se nos 
campos republicanos, ou tramavam na sombra vãs cons
pirações, Durante a noite de 24 a 25 de agosto e na

confusão do bombeamento da praça de Bellecour, o fogo 
ateado pela mão de uma mulher, devorou o arsenal, im- 
menso edifício situado sobre as margens do Saône, no 
extremo da cidade. A explosão abalou, assolou e cons
ternou a cidade. Esta noite consumiu milheiros de quin- 
taes de munições e desarmou cm parto a insurreição ; 
porém ella não desarmou nem os braços nem os cora
ções dos Lyonezes. Os Sitiados fizeram, mesmo á clari
dade do incêndio, uma sortida de tres mil homens, que 
repelliu as tropas republicanas das alturas de Saint- 
Foi.

O bombeamento só produzia ruinas, e não progres
sos contra a praça. A convenção censurava Kellermann. 
Os representantes do povo presentes no exercito accusa- 
vam sua tibieza o contemporisações. Os Sardos aprovei
tavam-se de sua ausência para reconquistar a Saboya. 
Kellermann pretextou a necessidade do sua presença no 
exercito dos Alpes e pediu ser substituído no exer
cito sitiante de Lyon. A commissão de salvação pu
blica nomeou o general Doppet em logar de Kellermann. 
Doppet tinha commandado a vanguarda de Carteaux contra 
.Marseille, e estava affeito as guerras civis. Emquanlo não 
chegava Doppet ao campo, o commando foi confiado a 
Dubois-Crancé. Dubois-Crancé, representante do povo e 
logar-tenente de Kellermann, mostrava na guerra o arre
batamento de seu republicanismo. Nobre, mas transfuga 
da causa dos reis, Dubelis-Crancé queria arrazar Lyon, co
mo soldado, mas ainda mais como republicano. Yiaemseus 
muros, os dois objectos do seu odio : a Gironda e o realis
mo. Imprimiu no seu exercito, que engrossava todos os 
dias, a energia e o movimento de sua alma. A abobada 
do ferro e de fogo, quo cobria Lyon, havia um mez se 
tornou mais espessa. Fez atacar pelo exercito de Revcr- 
chon, que baixara das alturas de Limonest, o posto do cas- 
tello de Ducliere. Defendido por quatro mil Lyonezes o 
com reduetos, este posto dominava o arrabalde de Vaise. 
No dia seguinte pela noito, debaixo da protecção de um 
terrível fogo combinado de todas as baterias, Dubois-Cran
cé avançou em pessoa á testa dos batalhões do Ardecho 
contra os reduetos dos sitiados, que cobriam a ponte de 
Oullins e a de Mulatiere. Yenceu-as á baioneta, antes que 
os trezentos Lyonezes, que as guaindavam, tivessem feito 
saltar a ponte. A~ península do Perrache se achava assim 
aberta aos republicanos. As alturas de Saint-Foi lhes fo
ram entregues por traição. O cabo da guarda do princi
pal redueto, durante a noite de 27 de setembro, collocou 
a sentinella avançada cm uma posição donde nada se po
dia descobrir. Este cabo avançou então mesmo até aos 
postos republicanos o deu a senha aos sitiados. Os repu
blicanos entraram, com favor desta senha, no relueto o 
degolaram a guarnição.

A tomada dos reduetos de Saint-Foi descobria todas 
as alturas do Lyão ao poente. Precy resolveu tentar um 
esforço desesperado para recobrar estas posições. Avan
çou á testa dos seus batalhões escolhidos contra os repu
blicanos fortificados cm sua conquista. Ropellido ao prin
cipio pelo fogo de seus reduetos, caindo sob o corpo do 
seu cavallo morto, levanta-se, reune suas tropas, toma 
uma espingarda e marchando na frente, direito ás peças 
d’artilheria, ó metralhado ; o seu sangue corre por duas 
feridas; estanca-o e agitando na mão o lenço ensanguen
tado, como uma bandeira cáe com os seus batalhões so
bre o inimigo, e este foge deixando-lhe as peças encra
vadas, o os reduetos demolidos.

Mas emquanto Precy triumpha assim em Saint-Foi, 
e Saint-Irenée, o general Doppet, aproveitando-se do ac- 
cesso aberto durante a vespera ás suas tropas pela toma
da da ponto de Mulaliére, Jança seus batalhões sobro a 
avenida de Perrache, ganha os dois reduetos, que a de
fendem, e avança em columna fulminante pelo bairro do 
caes do Rhodano direito ao seio de Lyon. A perda da ci
dade é certa. Já as bailas d’arlilhcria varriam o caes do 
Rhodano, quando Precy informado da invasão dos repu
blicanos, volta com os destroços de seus batalhõos das al
turas de Saint-Foi, atravessa o Saône e a cidade, reuno 
ao passar com o seu punhado de bravos todos os comba
tentes do que pódo dispor, forma em columna na praça 
da Charitó, cobío a testa da sua columna com quatro ca-
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nhões, espalha uma nuvem de atiradores pelos terrenos 
baixos de Perrache para proteger o seu flanco direito, e 
desemboca a marche-mareho sobre a posição tomada para 
repellir o exercito republicano, ou para morrer.

XXXI. — Os soldados do Doppet esperavam o choque. 
O campo de batalha era uma lingoa do terra de vinte e 
cinco toezas, entre o Rhodano e a lagôa de Perrache. Ne
nhuma manobra era possível. A vicloria devia ser prêmio 
do partido mais obstinado a morrer. Os batalhões republica
nos, collocados uns sobre a margem esquerda do Rhodano, 
outros sobre a margem direita do Saône, outros em fim 
sobre a lingua de terra varriam em tres sentidos a columna 
lyoneza. Era um turbilhão da metralha. As primeiras com
panhias foram arrebatadas por este vento de fogo. Percy 
abrindo caminho por cima dos cadaveres, se lança com os 
mais intrépidos dos seus voluntários sobre qs batalhões re
publicanos, que sustentavam de frente abateria. Degola-os 
um a um sobre suas peças. O choque foi tão terrível e o 
furor tão encarniçado, que as bayouetas se quebravam nos 
corpos dos combatentes, sem lhes arrancar um gemido, 
e os republicanos, precipitados e envolvidos nos fossos, 
que rodeavam a posição, recusaram a vida que se lhes of- 
ferecia, e se deixaram matar até ao ultimo.

Precy, proseguindo na sua victoria, fez retirar as 
columnas debandadas de Doppet para além da ponte de 
Mulatiére. Os republicanos não tiveram mais tempo que 
o preciso para cortar a ponte depois do haver passa
do. Retiraram em boa ordem até Uullins. Lyun respi
rou por alguns dias. Porém Precy havia perdido nesta 
victoria a flor da mocidade lyoneza. As fadigas, e o fogos 
a morte, e os feridos reduziam a tres nnl combatentes o, 
defensores de táo vasta eircuu ferencia. Não deixavam uma 
brecha senão para voar a outra, deixando por toda a 
parte o mais puro do seu sangue. As baterias do ge
neral da Convenção, Yaubois, aquecendo nos fornilhos 
suas bailas, que tinham mandado vir de Grenoble, não 
concediam uma hora de sornno á cidade, nem mesmo 
um abrigo aos feridos e aos moribundos. Em vão, se
gundo o uso das cidades sitiadas, em que so poupam 
os asylos consagrados á humanidade, Lyon tinha arvo
rado uma bandeira negra no seu hospital, monumento 
admirável de architectura e do caridade; os artilheiros 
da Convenção crivavam de balias e bornbas os muros 
e os zimborios do hospital. As bombas rebentando nas 
enfermarias sepultavam os feridos debaixo das abobadas 
aonde vinham buscar salvação. U curso dos dois rios e 
os caminhos por onde entravam os viveres em Lyon es
tavam fechados por todas as parles. Os viveres e mu
nições consummidas. Comiam-se os últimos cavallos. 
Eundiam-so com o chumbo dos edifícios as ultimas bat
ias. O povo murmurava, expirando, contra uma morte,
• fali em diante inútil. Us soccorros com que se haviam 
lisongeado do lado da Saboya e da ltaliu tinham sido 
interceptados pelo exercito de KeHernianu uos Alpes. Mar
selha estava pacificada por Carteaux. 0 incêndio, que 
Lyon esperava alear por exemplo, no coração da Fran
ça, estava suffocado por toda aparte, e só devorava seus 
muros. Toda a cidade não era mais lo que um campo 
de batalha, entulhado pelas vuiuas de seus edificios e 
dos despojos de sua população. Um derradeiro assallo 
entregando-a ao furor de um exercito de cem mil pai
sanos irritados e ávidos de pilhagem, podia a cada ins
tante entregar, mulheres, meninos, velhos e enfermos, 
tudo quanto ha de mais sagrado oo interior de uma ci
dade, ao ultrage, á carnificina e á morte. Eram as ho
ras contadas pela fome, que expirava coutando-as. Só 
restava para dois dias sustento, disputado aos cavallos 
pelos homens. A distribuição d'uma pouca de avêa di
luída em agua cessou. Couthon e Maignet dirigiam in
timações moderadas e insidiosas. A cummissão popular 
communicou estas intimações ás secções reunidas As 
secções nomearam deputados para irem ao campo de 
t houlhou, conferenciar com os generaes e os represen
tantes. Estes concederam quinze horas á cidade para dar 
tempo aos defensores mais couipromettidos de prover á 
sua segurança.

XXXII. — Precy juntou em a noite de 8 para 9 de 
óulubro, seus companheiros da gloria, e da desventura.

Annunciou-lhes que havia soado a ultima hora de Lyon, 
quo apesar das promessas de Couthon, o terror e a vin
gança entrariam no dia immediato na cidade com o exer
cito republicano, que o cadafalso substituiria para elle o 
campo de batalha ; que nenhum d’aquelles a quem as 
suas funeções, uniforme, armas ou feridas assignalassem 
como os principaes defensores da cidade, escaparia ao 
ressentimento da convenção e á delação dos jacobinos. 
Accrescenlou, que pela sua parte estava decidido a mor
rer como soldado e não como victima, que n’aquclla 
mesma noite sairia de Lyon, com os últimos e mais in
trépidos dos cidadãos ; que illudiria a vigilância dos cam
pos republicanos, atravessando-os polo lado por onde era 
menos esperado, e subindo a margem esquerda do Saô
ne, sobre a estrada de Maçon a menos observada ; e quo 
çhegando á altura de Montmerle, atravessaria o rio, so 
lançaria na Dombe, passaria por detraz do campo do 
Dubois-Crancó, a Meximieux, procurando ganhar as fron
teiras suissas pelas gargautas do Jura. «Que aquelles, » 
acrescentou, « qu* qui/.erem tentar comigo esta ultima 
fortuna do soldado, se achem com suas armas, e com 
o que teein de mais charo antes de romper o dia, reu
nidos no arrabalde do Vaise, e mo sigam. Passarei ou 
morrerei com elles ! »

Esta noite foi de mortal agonia para toda a cida
de. Passou-se a deliberar no seio das famílias sobre o 
partido mais seguro, quo se devia tomar para se salva
rem no seguinte dia. A espera tinha perspectivas sinis
tras a saida perigos certos. Dois mil homens sómente, 
quasi todos mancebos, realistas, ou Olhos das mais dis- 
linctas familias de Lyon, se acharam desde o crepúscu
lo matutino, no logar aprazado, que Precy indicara. Tre
zentas ou quatrocentas mulheres, mais, espozas e irmãs 
dos fugitivos, carregadas de crianças ao c>llo, ou con
duzindo-as pela mão, acompanhavam seus maridos, seus 
pais e irmãos, e se refugiaram da columna para parti
lhar a sua sorte. Esta confusa multidão suffocava seus 
soluços, com medo de despertar a attenção do acampar 
mento de la Duchére.

XXXUí. — Era quanto se iam reunindo lentamente, 
debaixo das arvores frondosas de um grande parque 
chamado o bosque de la Flaire, alguns centenares de 
combatentes assistiam num logar subterrâneo, proximo, 
a um serviço fúnebre em honra de seus irmãos mortos 
uos combates e dos que d’entre elles iam morrer. 0 ge
neral Vivieu, cujo valor se fortificava pela fé, ahi rece
beu a sagrada communhão antes de marchar, viatico do 
sua derradeira jornada. Logo que todos se reuniram, Pre
cy subindo sobre o reparo de uma peça d’artilheria, 
fallou á sua tropa: «Estou contente comvosco, sel-o- 
heis vós de mim?» lhes disse elle. Unanimes gritos de: 
Vi va o nosso generatl o interromperam. «Tendes obra
do,» cont nuou Precy, «tudo quanto é humanamento 
possível pela vossa desgraçada cidade. Não esteve 
na minha mão o tornai-a livre e triomphante. Só 
de vós depende agora o tornar a vêl-a feliz e prospe
ra! Lembrai-vos que nas extremidades taes como estas 
em que nos achamos não ha salvação senão na cl i sei - 
plina o na unidade do commando. Não vos digo mais ; 
a hora se apressa, o dia vai começar. Confiai no vosso 
general. « Viva Lyon ! respondeu a columna, como um 
adeus supremo a seus lares abandonados.

Precy tinha dividido este corpo d’exercilo, ou antes 
este comboy fúnebre, em duas columnas : uma de mil o 
quinhentos homens precedidos do quatro canhões, debai
xo das suas ordem- ; a outra de quinhentos sob as or
dens do conde de Yirieu, com as mulheres, meninos, e 
velhos desarmados entre as fileiras.

A’ sabida do arrabalde do Yaise, cinco baterias re
publicanas, sustentadas por batalhões emboscados por 
detraz dos muros e vallados, ahrazavam os Lyoncz.es. 
Precy ordenou aos granadeiros cie as atacar á baioneta. 
Um de seus melhores oíTiciaes, Burtin do la Rivière, 
quo lhe servia d’ajudnnte de campo, se poz. á t sla da 
columna. « Granadeiro ávante ! » exclamou elle. Os gra
nadeiros se movem : mas no momento em que la Ri
vière mostrava com o gesto o inimigo, uma baila de pe
ça lhe despedaça o braço o o peito, e o lança morto aos"
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pés do seu cavallo. A columna hesita. Precy junta dois 
pelotões do centro, inílama-os do sua resolução, fran
queia á sua testa um barranco, que era o alvo desta 
chuva de fogo, e rechaça para longo os republicanos. Em 
quanto combate, a columna passa, o elle a vai encon
trar ao abrigo das baterias.

XXXIV. — A favor desta manobra, a columna sahio 
do desfiladeiro e se introduzio pela orla das colinas es
carpadas que bordam o Saône até ás gargantas de Saint- 
Gyr. Precy atravessou felizmente estas gargantas. Já elle 
marchava com mais segurança 11’um espaço aberto e li
vre. Virieu e sua columna iam por seu turno enlrarno 
desfiladeiro do Saint-Cyr, quando oito mil requisiciona- 
rios do cairpo de Limonest, dirigidos pelo representan
te Reverchon, cahiram das alturas sobre a sua columna, 
cortaram-na em troço- espalhados, precipitáram no Saô
ne ou fuzilaram nos caminhos cavados e pelas vinhas 
todos os que a compunham, e não deixaram escapar 
nem homens, nem crianças nem mulheres á baioneta dos 
republicanos. A carnificina foi tao completa que nin
guém pôde conhecer qual foi a sorte do Virieu. Um dra
gão do exercito republicano 6 que assegurou tel-o visto 
combater como heróe, contra muitos cavalleiros repu
blicanos, recusar todo o quartel, e precipitar-se com o 
seu cavallo cuberto de sangue no rio. Nem o seu corpo, 
nem o cavallo, nem as suas armas se acharam no cam
po. Esta desapparição súbita e ausência de todo o ves
tígio fizeram por muito tempo esperar á condessa de Vi
rieu, que também fugia por outra parto, disfarçada em 
çamponeza, que seu marido tivesse escapado á morte. 
Obstinada pela sua ternura e esperança vagou alguns Ine
zes,'. nos arredores para descobrir seus vestígios, e espe
rou durante muitos annos a volta do finado, como a de 
um ausente.

XXXV. — Precy, fazendo face simultaneamente com 
seus canhões, á cavallaria que o perseguia, aos atirado
res do campo de Limonest que o baliam de ilunco, e 
aos batalhões que lh’o obstavam á passagem, atacou pe
la derradeira vez á baioneta uma bateria republicana, 
dispersou-a e entrou com a sua columna nos bosques 
d’Alix. A margem esquerda do Saône estava atulhada de 
atiradores. Tornava-se impraticável atravessar o rio. 
Não havia já salvação para o exercito mais que na sua 
dispersão pelas montanhas de Eorez. Por entre estas po
pulações religiosas, realistas, conlra-revulucionarias, em 
siíios cortados pelas torrentes e maltas, o pequeno exer
cito dos Lyonezes sublevaria o paiz, ou acharia pelo me
nos azylos e meios de refugio individual. Precy reunio 
sua tropa em conselho dc guerra e lhe communicou a sua 
resolução. Ella foi combatida pela obstinação d’um a par
te de seus companheiros d’armas, que não viam salva
ção senão além dos Alpes. Tumultuosa altercação se for
mou entro os dois partidos. Durante esta discussão ou
viam se tocar a rebate os sinos em todas as aldòas, e os 
camponozes cerravam a lloresta. Metade da força aban
donou o general, atravessou o Saôuc, o foi immolada no 
outro lado. Precy, seguido só de quasi trezentos com
batentes, abandonou as peças e cavallos, saído dos bos
ques d’Alix, atfastou-se do Saône, e caminhou por très 
dias de combate em combate, semeando o caminho atra- 
vez das montanhas de extraviados, feridos, e mortos. Cer
cados pelos habitantes, perseguidos pela cavallaria ligei
ra de Revcfchon, a cada instante, expostos a serem en
volvidos, estes restos de dez mil combatentes no começo 
do sitio, reduzidos ao numero de cento e dez, alcançaram 
o curnc do monto Saint-Romain, píató elevado, o defen
dido por barrancos o cuberto de bosques. O circulo se 
apertava a ca *a minuto em redor deites. Alguns casaes 
lhe forne, iam ainda viveres Parlaincutarios republica
nos admirando a sua intrepidez e lastimando sua sorte, 
lhes ofícreceram capitulação. Promoltia-so a vida a to- 
dos^excepto ao general. Seus bravos companheiros r e 
cusaram separar dette a sua sorte. Precy abraçou a to
dos pela ultima vez despio o uniformo de comman
dante, desenfreou o seu cavallo a quem deu a li
berdade, c introduzindo se pelas brenhas conduzido por 
um dos seus soldados, metteu-so por abysmos inaccssi- 
vçis, abrigados por um denso bosque. Apenas Prccv ha

via deixado a sua gente, um oííicial do hussares repu
blicano se apresonta nos postos avançados : « Entregai- 
nos o vosso general e sois salvos, » disso elle ao joven 
Ileyssié, ajudante de campo do Percy o um dos heroes 
do cerco.« — Já não está comnosco, «respondeu Reys- 
sic, e se quereis uma prova, olhai vede o seu cavallo 
abandonado que p„asta em liberdade alraz de nós.» — En
ganais-me, replicou o oflicial desembainhando a espada; 
« o general és tu I e estás prisioneiro. »

A estas palavras, Reyssió cançado de viver, lhe par
to a cabeça com um tiro de pistola, e levando o cano 
da outra á sua própria boca faz saltar os miolos, o cae 
vingado sobre o corpo do seu inimigo. Ao ruido desta du
pla detonação os republicanos cáem sobre o resto do ex
ercito Lyoaez e o degolláram sem piedade. Apenas al
guns soldados isolados escapáram da carniceria arrastan
do-se pelas moitas. Reyssié e o oííicial que espirou com 
elle foram enterrados pelos camponezes na mesma cova.

XXXVI. — Todavia Precy instruído, por dois dos 
seus soldados fugitivos da inutilidade do seu sacrifício, 
o da degolação do seu exercito, vagou tres dias e tres 
noites sem sustento e sem abrigo pelos bosques e bar
rancos d’estas montanhas. Seus últimos dois companhei
ros não o abandonáram. Um delles, camponez do casal 
de Yiolay, nas bordas do Saône, conseguiu levar o seu 
general em tres noites do marcha até um bo-que visinbo 
da cabana de seu pai. Alli elle o sustentou durante al
guns dias furtivamento com o pão sublrahido á indigên
cia do seus pais. Procurou-lho vestidos do camponez, Quan
do finalmente se acreditou em Lyon o boato espalhado 
da morte de Precy e diminuiu o ardor das pesquizas, o 
general conseguiu refugiar se na Suissa atravez as gar
gantas do Jura. Precy não passou as fronteiras senão com 
os dois soldados, umeos restos da immensa insurreição 
civil, quo a republica expellia do seu seio, como ía ex- 
pellir bem depressa os restos da coaligaç.no dos reis.

Precy, recebido com respeito no exílio, voltou pois 
á sua patria com os Bourbons. Envelheceu sem recom
pensa e sem honras sob o seu reinado. Precy não havia 
emigrado. N -o tinha combatido da republica senão a anar- 
chia e os excessos. Havia conservado as coros nacionaes 
nas suas bandeiras. Soldado da patria o não de. uma fa
mília, ficou esquecido. Os príncipes e os homens são as
sim feitos, pois que amam muito mais aquellcs, que hão 
compartilhado suas faltas, do que aquoUes que serviram 
seus interesses. Ninguém se lembrou do Precy, senão de
pois dc sua morte. Lyon celebrou magníficos funeraes 
ao seu general, iTaquella planície de Brotteaux regada 
com o sangue de seus companheiros d'armns. Foi sepul
tado junto dos restos d’aquclles heroes do sitio. Seus des
pojos mortaos lá descançam em sua gloria: as guerras 
civis sómente dedicam tumulos.

LIVRO L.

I — O que entristece a historia narrando as guer
ras civis, é que depois dos campos de batalha ó preci- 
zo narrar os cadefalsos.

O exercito republicano ontrou em Lyon com uma ap- 
parencia de moderação e fraternidade, que dava a esta oc- 
cupação mais o aspecto d’uma reconciliação do quo o de 
uma conquista. O mesmo Cothon ordenou, nos primei
ros momentos, o respeito das pessoas o das propriedades. 
Nenhuma desordem, nenhuma violência foi tolerada. Os 
camponeses d’Auvergne, que tinham corrido com carros, 
cavalgaduras e saccos, para levarem os despojos da mais 
opulenta cidade de França promcltidos á sua rapacidado 
foram despedidos com as mãos vazias o tornaram para 
rs suas montanhas murmurando. Os republicanos se com
portaram como vencedores afílictos pela Victoria, o não 
como bandos de selvagens e indisciplinados. Repartiram 
do seu pão nom os habitantes famintos. A generosidade 
natural ao soldado francoz precedeu a vingança. Os re
presentantes não a proclamáram senão passados alguns 
dias e pelas insinuações da coumissão da salvação pu
blica. Lycn foi escolhida para exemplo das severidades
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da republica. Não eram bastantes os supplicias indivi — 
duaes, o terror queria ofl'erecer o supplicio d’uma cidade 
como exemplo o ameaça aos seus inimigos.

Os Jacobinos amigos de Cbàlier, muito tempo com
primidos pelos realistas e pelos girondinos de Lyon, s d 
ram de seus refúgios pedindo vingança aos representan
tes, e intimando a Convenção de lhes entregar em fim 
seus inimigos. Os representantes procuraram por algum 
tempo conter este odio . acabaram por lho obedecer e 
se limitaram a régularisai o pela instituição de tribunaes 
revolucionários, e decretos de extermínio.

II. — Aqui, como em todos os actos do terror, tem- 
se espalhado sob Um só nome o horror do sangue derrama
do. A confusão do momento, a desesperação dos que mor
rem o ressentimento dos quo sobrevivem não sabem es
colher entre os culpados e faz algumas vezes recair a 
execração da posteridade sobre os que são menos crimi
nosos. A historia tem seus acasos como o campo de ba
talha : absolvo ou immola certos renomes, sem enfra
quecer a reprovação, que se liga ás grandes execuções 
das guerras civis, é só a elle a quem compete fazer pe- 
zar sobro cada partido, e sobro cada homem a parle 
exacta de responsabilidade, que lhe sobrevem Os pre
juízos da calumnia não se legitimam com o tempo. A 
justiça c devida a todos os nomes, ató aos odiosos con
tra a memória dos homens não so prescreve.

Todos os crimes da republica em Lyon foram lan
çados sobre Couthon, porque tinha sido o amigo e con- 
fidento de Robespierre, na compressão do federalismo, 
na Victoria dos republicanos unitários contra a anarchia 
civil. As datas, os factos e as palavras imparcialmente 
estudadas desmentem estes prejuisos. Couthon entrou 
em Lyon mais como pacificador do que como verdugo ; 
combateu, com toda a energia, que lhe permitlia sua 
representação, os excessos e as vinganças dos jacobinos. 
Lutou contra Dubois-Grencé, Collol-dTlorbois, Dorfeuille 
para moderar a reacção destes exaltados do terror. Foi' 
denunciado por elles á Montanha e aos Jacobmos como 
indulgente o prevaricador. Relirou-se emtim antes da 
primeira sentença de morte, para não ser testimunha e 
cumphce do sangue derramado pelos representantes do 
partido implacável da Convenção.

III. — Couthon, Laport, Maignet e Chateauneuf-Ran- 
don, entraram triumphalmente cm Lyon á testa das tro
pas c se dirigiram ao hotel de ville escoltados do todos 
os jacobinos c de uma onda de povo, que lhes pedia a 
altos gritos, os despojos dos ricos c as cabeças dos fe- 
deralistas. Couthon fallou a esta multidão, promelteu 
vingança, mas recommendou a ordem e rovendicou pa
ra a republica somente o direito de julgar e punir os 
seus inimigos. Os representantes foram d’alli instalar-se 
no palacio vazio do arcebispado. Os salões devastados 
deste edificio, as paredes o telhados demolidos pelas 
bombas davam á sua residência o aspecto d’um acam
pamento no meio das ruinas. Dubois-Crancé general em 
segundo do exercito sitiante e também membro da Con
venção, se apresentou na mesma noite no arcebispado 
com a concubina, que o acompanhava nos campos. Não 
póde achar para asylo no palacio de seus collegas se
não um quarto fétido debaixo dos tectos quasi desmoro
nados. 0 vencedor de Lyon, deitado sobre uma miserá
vel enxerga, indignado polo desprezo de seus collegas, 
que o degradavam para esto solão, deixou no dia se
guinte o arcebispado, murmurando contra a insolência 
do Couthon c foi alojar-se numa hospedaria da cidade. 
Osjacobinos offendidos das contemporisações de Couthon, 
se juntaram em roda de Dubois-Crancé. Este general os 
reunio á noite no salão do theatro. Os camarotes e as 
decorações incendiadas, as abobadas furadas lembravam 
aos olhos a resistência e a punição. Ilarcngou aos jaco
binos menos como chefe do quo como cúmplice. 0 po
vo saio gritando: Viva Dubois-Crancé 1 Espalhou-se pe
las runs, cantando quadras ferozes. Assignou-se nos lo- 
gares públicos uma petição á Convenção, requereudo-lhe 
a conservação do commando do. exercito a este general.

Couthon o seus collegas, vendo os jacobinos e Du
bois-Crancé promptos a arrastar os soldados para a sua 
causa, e o exercito fomentado pelo3 clubistas, escreve

ram ácommissão de salvação publica para chamar pmm- 
ptamento o general jacobino. Redigiram proclamações 
sobre proclamações ás tropas e ao povo, convidando-os 
á disciplina, á ordem, e á clemeneia.

«Bravos soldados!» dizia Couthon, «antes de en
trardes na cidade de Lyon jurasteis fazer respeitar a vi
da e bens dos cidadãos. Este juramento solennie não se
rá vão, pois que vos foi dictado pelo sentimento de vos
sa propria gloria ! Lodoria haver homens fóra do exer
cito, que sc arrojem a excessos e a vinganças a fim do 
attribuir a infamia aos bravos republicanos, denunciai-os, 
prendei-os e faremos prompta justiça ! —'Soldados fran- 
cezes,' «dizia mais,» guardai-vos do perder todo o mé
rito da guerra, que acabais de fazer com tanta magna
nimidade. Ficai o que haveis sido. Deixai ás leis o di
reito de punir os culpados!... Inimigos do povo tomam 
a mascara do patriotismo para corromper alguns d’entre 
vós ; buscam fazer-vos ultrajar por actos injustos, op- 
pressivos e arbitrários, a honra do exercito e da repu
blica—  »

Couthon ordenou que as manufacturas tornassem a 
abrir-se e que as relações commerciaes recobrassem seu 
curso. Os jacobinos tremeram. 0 exercito obedeceu. Du~ 
bois-Crancó, intimidado e chamado pela Convenção, tro- 
meu diante -de Couthon e Robespierre. Couthon fechou 
os clubs imprudentemente abertos por Dubois-Crancé : 
«Considerando,» disse elle, «quo em consequência do 
sitio, que Lyon acabava d’experimentar, as paixões indi- 
viduaes dos cidadãos uns contra os outros devem ain
da fermentar, quo os malévolos poderiam aproveitar- 
se destas circumstancias para soprar o fogo da dis
córdia civil.... ó prohibido aos cidadãos reunirem-so 
em secções ou commissões. » — Que farão os cidadãos, » 
escrevia Couthon á commissão de salvação publica, « quan
do virem os deputados serem os primeiros a excital-os 
á violação das leis?» Limitou segundo as leis existen
tes, a enviar perante uma commissão militar os lyono- 
zos fugitivos, presos com armas na mão depois da ca
pitulação. Instituio alguns dias depois, por ordem da com
missão de salvação publica, um segundo tribunal, com 
o nome de commissão de justiça popular. Este tribunal 
devia julgar todos os cidadãos quo sem serem milita
res, fossem incluídos na resistência armada de Lyon á 
republica. As formulas judiciaes o lentas d’este tribunal 
davam senão garantias á innocence, ao menos tempo á 
reflexão. Couthon guardou dez dias o decreto, que ins
tituía este tribunal, para dar aos indivíduos compromet- 
lidos, e aos signatários dos actos incriminados durante o 
sitio, tempo do te evadirem. Vinte mil cidadãos preve
nidos pela sua piedade, do perigo que os ameaçava, sai- 
ram da cidade e se refugiaram na Suissa ou nas mon
tanhas do Forez.

IV. — Todavia a Montanha e os Jacobinos do Pariz, 
sublevados contra as lentidões de Couthon, pelas aecu- 
sações de Dubois-Crancé, apressavam a commissão do 
salvação publica para dar um memorável exemplo ás fu
turas insurreições, e vingar a republica na segunda ci
dade da republica. Robespierre o Saint-Just, ainda que 
amigos particulares do Couthon, o satisfeitos de haver 
vencido, se reconheciam impotentes contra o arrebata
mento da Montanha. Fingiram participar d’cllc. Baréro 
sempre prompto a servir indilTcrentemento o furor ou 
a prudência dos partidos, subio á tribuna no dia 12 de 
novembro, e lêu á Convenção, em nome da commissão 
de salvação publica, um decreto ou antes um peblescito 
contra Lyon. «Seja Lyon sepultada em suas ruínas!» 
disse Baréro. « A charma deve passar por cima do to
dos os edifícios, á excepção da morada do indigente, das 
officinas, dos lio picios ou das casas consagradas á in.s- 
trucção publica. E’ preciso que ate o nome d’esta cida
de seja engolido sob suas rumas. Será do hora-ávanto 
chamada Cidade liberto. Sobro os restos d’esta infame 
cidade so elevará um monumento, que manifeste a hon
ra da Convenção, e que atteste o crime c a punição dos 
inimigos da liberdade. Esta unica inscripção dirâ'tudo : 
Lyon fez guerra d liberdade, Lyon não existe ! » 0 de
creto declarava que uma commissão extraordinária com
posta de cinco membros, faria punir militarmenle os
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con'ra-rovolucionarios de Lyon ; que os habilantes fos
sem desarmados, as armas dos ricos entregues aos po
bres ; quo a cidade fosse destruída e especialmcnto to
das as habitações dos ricos ; que o nome da cidade fos
so riscado do quadro das cidades da republica ; que os 
bens dos ricos e dos contra-rèvolucionarios se distri
buíssem em indiminisações aos patriotas.

Este decreto fez tremer o solo de Lyon. O fanatis
mo da liberdade não tinha chegado até ao suicídio ; a 
propriedade ainda se não imputava crime ; a espoliação 
também não havia ainda transferido a fortuna do rico 
ao indigente, da victima ao delator. A cidade, cujo cul
to era a propriedade, era a primeira ferida na proprie
dade. Couthon fingindo admirar o decreto, o julgou ine
xequível, o ficou ainda doze dias sem o dar á execu
ção. Estas demoras deixavam fugir em multidão os ci
dadãos ameaçados. O representante abria a porta ás vi- 
ctimas para annullar os golpes ordenados pelos jacobi
nos. «Este decreto, cidadãos collegas, » escrevia elle á 
Convenção, « nos ha penetrado d’admiração. De todas as 
grandes o rigorosas medidas, quo vindes de tomar, uma 
só, nós o confessamos nos escapou : ó a da destruição 
total; porém já vos havíamos prevenido na demolição 
dos muros da clefeza e dos baluartes. » A montanha qui- 
zera qpo Lyon se abysmasso tão prompiamente como 
Barére pronunciara a sentença de sua destruição.

Um homem nefasto o fatal para a cidade de Lyon, 
Collot-d’ÍIerbois, fulminava na comrnissão de salvação 
publica e nos jacobinos de Pariz, contra a mollcza dos 
representantes do povo em missão ífosla cidade. Jui- 
gar-se-hia que um odio pessoal e mortal o exaltava con
tra Lyon. Dizia-se que o antigo comico c debutante sem 
talento no theatro d’esta cidade, fora por vezes apupado 
em signal de desgosto dos espectadores ; que o ressen
timento do actor vivia e ardia ifalma do representante, 
e quo vingando- a republica vingava o seu orgulho of- 
fendido. Dubois-Crancc apoiava com o seu leslimunho a 
eloquência de Collot-dTIerbois. Um dia apresentou na 
tribuna dos jacobinos a cabeça cortada de Chàlier. Mos
trou com o dedo sobre esto craneo, os vestígios dos cin
co succcssivos golpes da guilhotina, quo haviam muti
lado antes de decepar o idolo dos revolucionários 1 y o - 
nezes. Guillard, o amigo de Chàlier, levantou as mãos 
ao céo a este aspecto e exclamou: «Em nome da pa- 
tria o dos irmãos de Chàlier, eu peço vingança dos cri
mes do Lyon !»

V. — Couthon e seus collegas, se determinaram 
em fim ceder ás instancias da Montanha, reorgani- 
saram as commissões revolucionarias. Couthou as in- 
vestio do direito de inquérito, de vigilância, e do denuncia 
contra os federalistas e realistas. Ordenou as visitas do
miciliarias, e de imposição de sellos nas cazaâ dos sus
peitos. Porem reveslio todas estas medidas de condições 
e proscripções, que em parte lhe neutralisavam o MTeito. 
Em fim Couthon cumprio, mas só na apparencia, o decreto 
da C ■mvenção, que ordenava a destruição dos edifícios. 
Apresentou-se cm grande apparato, .acompanhado de seus 
collegas da municipalidade, na praça de Rellecour, mais 
partieularmente votada á destruição pela opinião de seus 
habitantes e pelo luxo do suas construcções. Conduzido 
n’uma cadeira de braços como sobro o throno das ruinas, 
por quatro homens do povo, Couthon tocou comummar- 
tello de prata a pedra angular de uma das cazas da praça, 
pronunciando estas palavras : Em nome da lei eu te des
truo. »

Um punhado de pellitrapos, mineiros, e pedreiros, 
trazendo aos hombros picaretas, alavancas e machados, 
formavam o cortejo dos representantes. Estes homens ap- 
plaudiam de antemão o desmoronamento d’estas habita
ções, cuja ruína ia satisfazer sua cobiça ; porem Couthon 
contente de haver dado este signal d’obediência á Con
venção, impoz silencio a seus clamores e os despedio. As 
demolições foram addiadas até á epoelia em que os ha
bilantes da praça houvessem transportado a logar seguro 
seus moveis e seus penates.

Depois da cercmonia, os representantes publicaram um 
decreto ordenando ás secções alistarem cada uma trinta 
demolidores, e fornecerem lhe, tenazes, martellus, naviolas, 
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e os carrinhos necessários, á extraeção dos entulhos. Mu
lheres, meninos e velhos foram admittidos segundo suas 
forças á obra. Um salario lhes foi arbitrado á custa dos 
proprietários espoliados, mas ainda desta vez nada se de
moliu. Couthon, reprebenclido de novo pela comrnissão de 
salvação publica, pela lentidão de suas execuções, o cul
pado aos olhos dos jacobinos do sangue, quo não queria 
derramar, advertido alem disto da próxima chegada do 
outros representantes encarregados d’acceterar as vingan
ças, escreveu a Robespierre e a Saiut-Just. Supplicou a 
seus amigos o aliviassem do pezo de uina missão que op- 
primia sua alma, e o enviassem para o Meio-dia. líobes- 
pierre fez chamar Choulhon. Sua partida foi o signal das 
calamidades de Lyon. O sangue, quo elle detinha, trans
bordou. Os representantes Albittc, c Javoguos, vieram á 
pressa. Dorfeuilie presidente da comrnissão dejmliça po
pular, fez levantar a guilhotina na praça de Tcrieaux. 
Fez collocar outra também na pequena chiado de Feurs‘ 
outro foco de vinganças nacionaes no coração das mon
tanhas insurgentes.

Dorfeuilie presidio no club central a uma festa fú
nebre consagrada aos manes do Chàlier. « Morreu, » ex
clamou Dorfeuilie, « morreu pela pátria ! Juremos imilal-o 
e punir seus as assinos ! Cidade impura 1 não era bastante, 
para ti haver enfeitado duranto dois séculos com teu luxo 
e teus vicios a França e a Europa ! era-te mister ainda 
degoliar a virtude ! monstros ! commelteram este allon- 
tado, o ainda respiram! Chàlier, nós te devemos uma 
vingança e tu a obterás ! Mavtyr da liberdade, o sanguo 
dos malvados é a agoalustral que c nvera a-teus manes! 
Aristocratas fanalicos ! serpentes das cortes ! negociantes 
avaros e egoístas! mulheres perdidas pela devassidão, 
adultério e prostituição! quetinheisa reprchender lhe ? A 
exageração do pntrijta exaltado, uma popularidade peri
gosa ! Miseráveis ! é assim que vos arrogais o direito do 
marcar o limito até aonde devo parar o amor da palria o 
o reconhecimento do povo ! E' assim que annunciais, 
quo só em vossas mãos foi quo o Etmno depositou a 
esquadria e o compasso das virtudes humanas ! Ah 1 se 
não [iodeis cornprehendcr as virtudes, ao menos não as 
assas-ineis ! Elles cantaram no seu supplicio; ó povo ! chora 
hoje pelo seu triumpho. O’ vós cidadãos, que vos agru
pais á minha direita, foi neste mesmo logar que Chàlier 
perdeu a vida. Foi aqui que padeceu a morte dos crirm- 
nosos. o mais innocento dos homens. O’ vós, que vos 
agrupais á minha direita, não calqueis o seu sangno ! Es
cutai o que elle nos diz nos seus últimos momentos. Yai 
pela minha voz, ainda fallar-vos uma derradeira vez. Ci
dadãos escutai ! »

Dorfeuilie leu então no meio dos soluços e das im
precações da multidão, uma carta escripta por Chàlier no 
instante de subir ao cadafalso. A sua despedida aos seus 
amigos, a seus parentes, á mulher que amava, era cheia 
de lagrimas; o seu adeus aos seus irmãos jacobinos, cheio 
do enthusiasmo. A liberdade, a democracia e a religião so 
fundiam ifiuma confusa invocação de Chàlier ao povo, a 
Deus e á immortalidade. A morto solemnisava estas pa
lavras. O povo as recolheu como o levado do patriota.

VI. — No dia seguinte, Dorfeuilie presidio pela pri
meira vez ao tribunal. Os supplicios começaram com 
os julgamentos. Albito e seus' collegas, que acabavam 
de succeder a Couthon, chamaram a Lyon, o exer
cito de Ronsin ; formaram um similhanle* e xercito em 
cada um dos seis depariaihenlos risinhos. A missão des
tes exercitos recrutados na escoria do povo, era gene* 
ralisar, em Ioda a superfície d’estes departamentos, as 
medidas dhnquisição, espoliação, prisão c assassínio jurídi
cos de que Lyon se ia tornar o focco. Dentro c fóra dos mu
ros, os fugitivos só achavam siladas, os suspeitos delaclo- 
res, os accusados algozes. Milhares do prezos, do todas 
as condições, nobres, padres, proprietários, negociantes 
c agricultores, atulharam em poucos dias as prisões des
tes departamentos. Evacuavam-nas por clumnns e car
radas sobre Lyào. Cinco vastos depositos abi os recebiam 
por alguns dias e os enviavam ao cadafalso. O va cu o se 
formava o se enchia incessantemente. A morto conser
vava o nivcl.

Em o uumero çfestas vicjimas supplicia-ias' em seu53
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corpo cu em sua alma, so notava uma orphã de tenra. todos homens affoitos ás delacções, endurecidos áslagri- 
idade, a menina Alexandrina des E’cherolles, privada de j mas, aguerridos no supplicio. Os representantes se haviam 
sua rnõi pela morte, o de seu pai pela fuga; vinha to - : fei to seguir de carcoroiros estranhos com medo de que 
dos os dias á porta da prisão das reclusas sollicitar com | as relações da cidade com'os presos e a compaixão mu-
lagrimas, licença de vôr a tia, que lhe tinha servido do 
mai, e quo haviam lançado nos cárceres. Em breve ella 
avio conduzir ao supplicio, e a seguio até ao pá do pa
tíbulo, pedindo em vão de a unirem com ella na morte. 
Alais tarde se deveram a esta menina algumas das pagi- 
das as mais democráticas e mais tocantes d’este assedio. 
Simiihanle áquella Jonna de la Force, historiadora das 
guerras de religião em 1622, e a heroica e candida sr.a 
de la Rochejaquelein, ella escreveu com o sangue do sua 
família e com suas proprias lagrimas a narração das ca
tastrophes a que assistira. As mulheres são as verdadei
ras historiadoras dãs guerras civis, porque não conhecem 
jamais outra causa senão ado seu coração, e porque as 
recordações conservam nellas todo o calor de sua pai
xão.

O mesmo Albitte, julgado demasiado indulgente, se 
retirou, como Couthon, á chegada do Collot-dTIerbois o de 
Fouché, novos procônsules designados pela Montanha. To
dos conheciam Collot-dTIerbois, vaidade feroz, que não 
•Via a gloria senão no excesso, o cuja exaltação não ha
via razão que a domitíasse. Fouché não era conhecido ; 
julgavam-no fanntico, c só era sagaz. Do caracter mais 
coir.ico do que Collet o ova de pr fissão, representava o 
papd de Brutus com a alma de Sejano. Nutrido com os 
costumes do claustro, Fouché ahi contraíra aquella doci
lidade sèrvíl, que a humildado monacal imprimo nos cara
cteres, para os construir igualmente aptos’ á obediência, 
ou a dominarem segundo o tempo! Não linha visto na re
volução mais cio que uma po’iencia a lisongear e a ex
plorar. Dedicava-se á tyran >a dé quáí juer’Cèzar. Farejava 
os tempos. Fouché procurava então enganar astutâmeriíe 
ïlobcspierre. Fiíigia à ni ar á íriha do deputado d’Arras,

tua entre patriotas, não corrompessem a inflexibilidade dos 
carcereiros de Lyon. Encommendaram também as guilhoti
nas como armas’antes do combate. Passearam pela cidade 
a urna mortuaria de Chalier, para exaltar o povo. Chega
dos ao altar, que haviam erigido a seus manes, ajoelha
ram ante os seus restos « Chalier 1 » exclamou Fouché, 
« o sangue dos aristocratas será o leu incenso ! »

Os signaes do christianismo, o Evangelho e o cruci
fixo. arrastados na retaguarda da procissão, atados á cau
da do um animal immundo, foram lançados n’uma foguei
ra acesa sobre o altar de Chalier. Deram de beber a um 
burro pelos calix do sacrifício. Calcavam aos pés as hós
tias. Os templos até então reservados ao culto constitucio
nal, foram profanados por cantigas, danças e ceremonias 
irónicas !

«ílonlem nós fundámos a religião do patriotismo» 
escrevia Collot. « Correram lagrimas de todos os olhos á 
vigia da pomba, que consolava Chalier na sua prisão e 
que parecia gemer ao pé ao seu simulacro. 'N ingança I 
vingança ! se gritava de tolas as partes. Nos o juramos ! 
o povo será vingado, o terreno sera revolvido, tudo quan
to o crime c o vicio edificou será aimiquilado. O viajanto 
sobre as ruinas desta cidade soberba o rebekity não vera 
mais do que algumas cabanas pelos amigos da igualdade !

y III. — As cabeças de dez membros da municipalida
de caliiram no dia seguinte. As minas lizeram saltar os 
mais bellos edifícios da cidade. Uma instrucção patriótica 
assigna d a por Fouché e Collot ó dirigida aos clubistaS do 
Lyon e dos departamentos de Loire e do Khodano, para 
estimular sua energia, resumia assim os seus direitos o 
deveres : «Tudo é permittido áquMlèâ que obrarem no 
sentido da revolução. O desejo do uma vingança legiti-

e querer esposal-a. Robespierre aborrecia Fouché ape-!ma torna-se uma necessidade imperiosa. Cidadãos ó
sa r  de suas caricias. Presentia sua incredulidade revo- .....
lucionaria e seu alh.eismo. Robespierre queria sectários 
de sna fe, porém não aduladores do sua pessoa. Afugen
tava Fouché do seu coração e de sua família, como a 
um enganador. Fouché aflectardo exaltação de princípios, 
se havia ligado a Chçumelte olíebert. Chaumello era na
tural de Ne vers. Tinha enviado Fouché para esta cidade 
a fim do propagar ahi o terror. Os actes e as cartas de 
Fouché excederam em Ncvcrs, a lingoagem dos demago
gos do Pariz. Apagou cm poucos mezes, nestes depar
tamentos, o sello dos séculos, nos costumes, nas leis, nas 
fortunas e nas castas. Todavia, mais avido do que san
guinário pela republica, havia prendido mais gente do 
que immolara; ameaçava mais do que feria. Os despojos 
dos ricos, dos emigrados, dos castellos, das igrejas, o res
gate dos suspeitos, os pròductòs de suas cxacções á coin- 
muna de Pariz, attestaram a energia de suas niedidas c 
fis eram fechar os olhos sobre suas toi rancias de opinião.
Fulminava especialmeiile osidolos mudos do antigo culto, 
que havia repudiado. A„sua impiedade" lhe era tomada em 
linha do conta de patriotismo. O povo franccz, » escrevia 
elle « nao reconhece outro dogma, que não seja o de sua 
soberania, o omnipotência. » Proscreveu todo o sicrnal re
ligioso, até mesmo no tumulo. Fez gravar a figura do 
Somno no frontespício dos logares do sepultura, ordenou 
quo ahi se não escrevessem ont-as inscripções, que não 
fosse esta: Am orti éum somno eterno. O sou atheismo 
professava o nada.

\ IL — Taes eram os dois homens, que a Montanha en- 
yiava a presidirem ao supplicio de Lyon. Robespierr e quiz 
juntar a est s Montaut, republicano inflexivel, mas pro
bo. Montáut instruído pela sorte do Couthon do que se 
esperava d’elle, recusou apresentar-se no seu posto. Os 
dois representantes, começaram por accusar Couthon da 
addiação das demolições e dos supplicios. << Os accusadorcs 
aão marchar,» escreveram elles, « o tribunal vai julgar 
por 1res n’um só dia. As minas vão accélérai’ as demoli
ções. »

Collot linha levado com sigo uma enlumna de jaco
bin-s, e escolliid >s p <r escrutínio, d’entre os exaltados 
ú c»lfl cidade, Fouché conduzia lambem outra do Nièvre,

mis-
ler que todos aqicllos que tom concorrido directa ou in- 
(brectameníe para a fcbelliao percam a cabeça no cadafal
so. So sois patriotas, sabereis distinguir os vossos ami
gos; sequestrareis todos os outros. Não ios demoro con- 
si der ação alguma, nem a idade, nem o sexo, nem o pa
rentesco. Tomai como imposto forçado tudo quanto uni 
cidadão tom de inútil: to d o o homem, que possuo mais 
do que nrecisa, não lhe serve senão para abusar do su- 
perfino. Ha pessoas, que teor.i como entliesouiados, pan- 
nps, roupas, camisas, sapatos. Requisitai tuao isto. Com 
que direito guardará um homem ona seus armarios, mo
veis ou vestidos supérfluos? Quo o oiro, a prata o todos 
os me taes preciosos, passem para o thesouro nacional ! 
Extirpai os cultos; o republicano nao tem outio Deus 
senão a sua patria. Todas as communas da republica nao 
tardaram a imitar ade  Pariz, que sobre as ruínas cie um 
culto gothico, acaba de fundar o templo <!a íazao. Aju
dai-nos a despedir tamanhos golpes: ou ferir-v cs-hcmos 
a vós proprios. »

Estas proclamações de vingança^do pil.iagem o do 
ntbeismo eram outras tantas reprobensões indirectas a Cou-, 
thon, quo manifestara uma lingoagem d>amelralmenle op- 
posta poucos dias antes, na reunião popular : «Consenc- 
mos a nossa moral, » tinha dito Couthon ladandò ue Uo- 
bespierro c do seu partido, « não é a moral do alguns fal
sos philosopho.s do dia, que não sabendo ler no giamlo li
vro da natureza, creem no acaso e no nada. Nos cremos 
n’uma Providencia ; cremos em um Ser Supremo, pode-

, justo e bom por essência. Não o ultrajemos por 
meio de ceremonias ridículas e forçadas ; a homenagem, 
que lhe tributamos, é pura e livre. » _

Conforme com o espirito desta proclamaçao, bouclio 
e Collot crearam commissarios do confisco e de delação. 
Determinaram um salario do trinta francos poi denuncia. 
Esto salario era dobrado para certas cabeças designadas, 
como as dos nobres dos sacerdotes, dos religiosos c ic .i- 
giosas. Não so entregava o preço do sangué senão a quem 
dirigia cm pessoa, as posquizas do exercito reumicio- 
nnrio, c apresentava o suspeito no tribunal. As caias, os 

os bosques, as emigrações noctur-ceiniros, os srguoes, 
nas lias mont- nlie.s circurnvisinhas, os disfarces do lodo
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o genero, debàlde escondiam os homens compromottidos 
e as mulheres timoratas, á inquisição sempre infatigável 
dos delactores. A fome, o frio, a fadiga, as enfermidades, 
as visitas domiciliarias, a traição os entregavam, passa
dos alguns dias, aos assassinos dá commissão temporária.

Os cárceres regorgitavam de presos. Ao passo que 
os proprietários, e negociantes, morriam, suas casas se 
des'ruiam com o camartello. Apenas algum delator, in
dicava uma casa confiscada á commissão encarregada da 
demolição expedia a sua tropa do mineiros contra as pa
redes. Os mercadores, os inquilinos, as famílias expulsas 
destas casas proseriplas, tinham apenas tempo d’evacua- 
rem o seu domicilio, levar os velhos, enfermos e crianças 
para outras habitações. Via-se lodos os dias a picareta 
atacar as escadas ou os trabalhadores arrebatarem as te
lhas. Em quanto os habitantes espantados precipitavam 
os moveis das janellas, e que as mãis fugiam com os ber
ços de seus filhos atra vez das ruinas d 1 seus lares, vinte 
mil trabalhadores, d’Auvergne, e dos Baixos-Alpes oram 
empregados em nivelar o solo. O entulho enchia os sub
terrâneos e alicerces. O salario dos demolidores montava 
a quatro contos mil francos, por década. As demolições 
custaram quinze milhões, para anniquillar uma capital de 
mais de trezentos milhões de valor em edifícios.

Centenares de obreiros pereceram sepultados debaixo 
da; paredes imprudentemente minadas. O ca es Saint-Clair; 
as duas faxadas da praça de Bellecour, os caos de Saône, 
as ruas habitadas pela aristocracia do commercio, os ar- 
sènnes, hospitaes, mosteiros, igrejas, fortificações, caza.s 
de campa, das cnllinas, que se elevavam sobre os dois 
rins, offereciam unicamente o aspecto de uma cidade ar
ruinada por um longo bombeamento, depois de muitos 
nssallos. Lyon, quasi desabitada, immudecia no meio de 
suas rumas. Os artistas sem ofllcinas, e som pão, alista
dos, e assobiados pelos representantes A custa dos ricos, 
parecia n pnearniçar-se, com o machado na mão sobre o 
cedaver da cidade, que os havia nutrido. O ruido dos 
muros, que cabiam, o nó das demolições que envolvia 
a cidad >, o som dos tiros de artilheria e das descargas 
cerradas que fusüavam ou que metralhavam os hahitan 
tes, o rodar das carretas, que das cinco prDões da ci
dade conduziam os acousados ao tribunal e os coiidem- 
nados á guilhotina, eram os uiiieos signaes de vida da 
população : o cadafalso era o seu uuiep espectáculo, as 
acclamaçÕes do um povo esfarrapado, e cada cabeça, que 
caía a seus pós eram sua unica festividade.

IX. — A commissão de justiça popular, instituída por 
Couthon, foi transformada á chegada de Houssin e dosou 
exercito, em tribunal revolucionário. Dois dias depois dá 
chegada desles corpos, menos soldados que li dores da 
republica, commeçaram as execuções, sem interrupção 
durante noventa dias. Oito ou dez sentenciados pur ses
são morriam á saída do tribunal, s ;brc o cadala.-su, ius- 
tallado em permanência na frente do hotel de ville. A ago- 
e a arèa, espalhadas, todas as noites depois das execuo 
ções, em torno deste escoadouro de sa igu ■ humano, nãa 
bastavam para dps'c<>bft'r o solo. Uma lama'roxa e féti
da, pisada continnamenle por um povo, avido de vèr 
morrpr, cobria a praça, e infectava o ar. A’ roda deste 
verdadeiro degolladouro du homens, respirava-se a mor
te. As narndes exteriores do palacio Saint-Pierre e do 
frontispício do hotel do ville suavam sangue. Mas ma
nhãs dos me/.es rie novembro, dezembro e janeiro, as 
mais fecundas em supplicies, os humlantes do bairro v.am 
elevar-se do terreno empregnado uma nevoa subtil. Era 
o sangue du s»us compatriotas imiuolados na vespera, 
a sombra da ci lade, que se evaporava aos raios do sol. 
Dorfeuille, em virtude des reclamações do bairro, foi >bri- 
gado a transportar a guilhotina a alguns passos mais lou 
ge. Foi collocnda sobre um cano descoberto. O sangue, 
corria atravez das taboas, jorrava por um fosso de dez 
pós de profundidade, que o conduzia ao Rbodauo com 
as immundicias do bairro. As lavadeiras do no \ iram-se 
constrangidas a mudar o sitio de suas lavagens, para não 
mergulharem as roupas e braços numa agoa ensanguen
tada. Finalmenle quando os supplicios, que se. accclora- 
vnm como as puhações em um puDo durante a cólera, 
chegaram a vinte, a trinta o a quarenta per dia, esla-

jbeleceram o instrumento da morte no centro da ponte Mo- 
rand, sobro o rio. \arria-se o sanguo o arremeçavam- 
so as cabeças e troncos por cima dos parapeitos na cor
rente mais rapida do Rbodano. Os marinheiros e habi
tantes das ilhas e praias baixas, que interrompem o cur
so do rio entre Lyon e o mar, acharam muito tempo ca
beças e troncos de homens encalhados nestas ilhotas e em
baraçados entre os juncos e vimeiros de suas margens.

Estes suppliciados eram qüasi todos a flor dajuven- 
tudo do Lyon, e das terras visinhas. Sua idade era seu 
unico crime. E11 a os fazia suspeitos do haverem comba
tido. Iam á morte com o impeto da mocidade, como te
riam marchado para o combate. Nas prisões A imitação 
dos bivaques na vespera das batalhas, não havia mais 
do que um punhado de palha para cada homem, para 
descançar seus hombros sobre as lages dos cárceres. O 
perigo de comprometter-se interessando-se pela sua sor
te e morrer com elles, não intimidava a ternura dos pa
rentes, o amigos, ou domésticos. Noite o dia inumerá
veis grupos de mulheres, de mãis, e de irmãs rodeavam 
as prisões. O oiro c as lagrimas, que caiam nas mãos 
dos carcereiros alcançavam intrevistas, conversações e so- 
lemncs despedidas. As evasões eram frequentes. A reli
gião, e a caridade, Ião activas o corajosas em Lyon, não 
recuavam perante a suspeita, nem perante o desgosto, pa
ra peneirar nestes subterrâneos o ali cuidar dos enfer
mos, dar de comer aos famintos o consolar os moribun
dos. Mulheres piedosas compravam aos administradores 
e carcereiros licença de se constituírem servas dos cár
ceres. Ahi levavam as mensagens, introdusiam sacerdo
tes, para consolar as a’mas e sanctificar o martyrio. Pu
rificavam os dormítorios, varriam as salas, limpavamos 
vestidos da immundicia, sepultavam os cadaveres; pro
videncias visíveis, que se interpunham até á ultima ho
ra entre a alma dos presos e a morte. Mais de seis mil 

i presos habitavam ao mesmo tempo esles depositos da 
■ guilhotina.

X. — Foi ahi que uma geração inteira se consumio.
! Ahi se encontraram lodos os homens de condição, de nas
cimento, de fortuna, o de opiniões differcnles, que des
de a revolução, tinham abraçado partidos oppõstos, o a 
quem a sublevação cornmum conlra a opnrcssào, reunia 
a tiuai no mesmo crune e na mesma morte. Clero, no
breza, buurguozia, cummercio, povo, tudo ahi socoofun- 
dio. Nenhum cidadão contra quem podesse apparecer um 
denuncia ale, um invejoso, um inimigo, escapou ao cop- 
Uveiro. Poucos presos escaparaift á morte. Tudo que ti
nha um nome, uma fortuna, uma profissão, uma fabri
ca, uma casa na cidade ou no campo, tudo quanto era 
suspeito de partilhar a causa do rico, era preso, accusa- 
do, sentenciado, e executado, com àntecedencia no pen
samento dos pruconsules, e de sens fornecedores. À flor 
do uma capital e de muitas províncias, a Brosse, oDom- 
ue, o Eorez, o Duaujulais, o Vivarais, o Delphinado, se 
esgotou por estas prisões e por estes cadafalsos. Acida
do e o campo pareciam disimados. Os palacios, as casas 
de luxo, as manufacturas, até as habitações da bourgue- 
zia rural, estavam fechadas n’utn raio de vinte léguas 
em redor de Lyon. U sequestro carregava sobre milha
res de propriedades. Os sellos fechavam as portas e as 
jaaeilas. A natureza parecia participar do terror do ho
mem. A cólera da revolução clíegára a tor a força do 
um llagello de Deus. As antigas pestes da idade med -.a  
não tinham assombrado mais o aspecto de uma provi 11 -  
cia. Nau se encon iavam, nas estradas de Lyon para as 
cidades visinhas e alé nos caminhos doscasaes e aldias, 
senão destacamentos do exercito revolucionário, arr mr- 
ban lo por»as, em nome da lei, visitando cavas, sondan
do as paredes com a coronha das armas, ou conduc ndo 
atados a dois o dois, sobre carros, os fugitivos arran- 

jcadoM do seu retiro', e seguidos de suas famílias ba
inhadas em lagrimas.
I Assim furam conduzidos a Lyon todos os cidadãos 
nobiveis ou iüuslres que Couthon deixara escapar nos 
primeiros momentos: vereadores, fnaires, muiiidpães, 
administre dores, an hiteclos, esculptores, cirurgiões, con
selheiros dos hospícios, procuradores de benilicencia,

| acousados dd haverem ou combalido, ou soccorrido os
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combatentes, ou curado os feridos, ou sustentado o povo 
rebelde, ou feito votos secretos pelo triumpho dos de
fensores de Lyon. Juntavam-se a estes os pais, filhos, 
esposas, donzellas, amigos, criados, indiciados de cum
plicidade de seus maridos, irmãos, ou amos ; culpados 
de terem nascido naquello solo, o respirarem o ar da 
insurreição.

Todos os dias o secretario da prisão lia cm alta voz 
no pateo, a lista dos presos chamados ao tribunal. A 
respiração parecia interromper-se duranto esta chamada. 
Os quo partiam abraçavam pela ultima vez seus ami
gos, e distribuíam as camas, cobertores, vestidos e di
nheiro pelos que ficavam. Rcuniam-so n’uma estença fi
leira de sessenta ou oitenta, no pateo, e avançavam as
sim, atravoz a multidão, para o tribunal. O espaço do 
pretorio e as forças do algoz fatigado eram o unico li
mito do numero dos prisioneiros immolados cada dia. 
Os juizos erão quasi todos estranhos ao paiz, para nenhu
ma responsabilidade futura os intimidar nas suas sen- 
tonças. Estes cinco juizes, que considerados cada um de 
per si tinham corações de homem, reunidos obravam co
mo um instrumento mecbanico do assassínio. Observa
dos por uma multidão desconfiada, tremiam elles mes
mos sob o terror, que inspiravam. A sua actividade com- 
tudo não bastava já a Fouché e a Collot-d’iierbois. Es
tes representantes tinham promettido aos jacobinos de 
Pariz prodígios de rigor. A lentidão do julgamento e do 
supplicio fazia-os accusar do meias medidas. Os dias de 
septembro se apresentavam como exemplo diante d’elles. 
Queriam imital-os regularisando-os. Dorfeuille escreveu 
aos representantes do povo : « Um grande acto do jus
tiça nacional so prepara. Será de tal natureza que es
panto os séculos vindouros. Para dar a este acto a ma- 
gestade, que o deve caracterisar, para ser grande como 
a historia, é mister que os administradores, os corpos 
do exercito, os magistrados do povo, os funccionarios pu- 
Llicos assistam ao menos por deputação. Quero que es
to dia de justiça seja um dia santo; disse um dia santo, 
o é o seu termo proprio: quando o crime baixa ao tu
mulo, a humanidade respira e é a festa da virtude. »

XI. — Os representantes ratificaram os planos de Dor
feuille e o supplicio em massa substituio o supplicio in
dividual. Do dia seguinte ao d’esta proclamação, sessen
ta e quatro mancebos das primeiras famílias da cidade 
foram conduzidos com uma solemnidade desusada ao ho
tel de ville, aonde um interrogatório summario os reu
niu em poucos minutos na mesma condemnação : D’ali 
marcharam processionalmente para a margem do Rhoda- 
nõ. Fizeram-nos atravessar a ponte, deixando atraz d’el
les a guilhotina, como uma arma embotada.

Do outro lado da ponte, na planície baixa deBrot- 
teaux, tinham cavado no terreno lodoso uma duplicada 
valia, ou antes uma extensa sepultura, entro duas filei
ras de salgueiros. Os sessenta o quatro sentenciados, pre
sos a dois e dois pelos pulsos, foram collocados em colum- 
na n’esta alameda, ao lado do seu sepulçhro aberto. 
Très peças de artilheria carregadas com baila occn- 
pavam a extremidade da avenida á qual os condem- 
nados faziam frente. A’ direita e á esquerda, destaca
mentos de dragões com o sabre cm punho, pareciam 
esperar o signal de carga. Sobre os montículos de ter
ra extraída deste fosso, os membros mais exaltados da 
municipalidade, os presidentes e oradores dos clubes, os 
funccionarios, as auctoridades militares, o estado do 
exercito, Dorfeuille e os seus juizes estavam agrupados, 
como sobre os bancos de um amphitheatro ; do alto de 
uma janella do um dos palacios confiscados do cáes do 
Rhodano, Collot-dTIerbois o Fouché, com um oculo na 
mão, pareciam presidir a esta solemnidade do exter
mínio.

As victimas cantavam em coro o hymno, que ou- 
tr’ora os havia animado nos combales. Parecia que pro
curavam nas palavras deste cântico supremo o atordoa
mento do golpe que os ía ferir

« Mourir pour sa patrie
«Est le sort le plus beau, le plus digne d’envie! » (1)

(J) Morrçr pela patria, é a sorte mais Relia e digna de invejar-sc.

Os artilheiros escutavam, ccm o murrão acceso, es
tes moribundos que cantavam a sua própria morte. Dor
feuille esperou que as vozes acabassem lentamcnte, as 
graves modulações do ultimo verso ; levantando depois 
a mão como signal convencionado com o commandante 
das peças, os tres tiros se dispararam ao mesmo tem
po. O fumo envolvendo os canhões, fluetuou por um 
momento sobro a calçada. Os tambores suffocaram os 
grilos debaixo de um ruffo. A multidão se adiantou pa
ra contemplar o eíTeito da carnificina. Esta enganou os 
artilheiros. A ondulação da linha dos condemnados dei- 
xára desviar as bailas. Somente vinte presos haviam 
caido, arraOando na queda os seus companheiros vivos 
associando-os a suas convulsõos e innundando-os com 
o seu sangue. Vozes, gritos, gestos medonhos, se eleva- 
vão deste montão confuso do membros mutilados, de 
cadaveres, e do vivos. Os artilheiros tornaram a carre
gar o atiraram com metralha. A carnificina não foi ain
da completa. Um doloroso grito, ouvido na cidade atra- 
vez o Rhodano, subio deste campo do agonia. Palpita
vam ainda alguns membros, algumas mãos se estendiam 
para os espectadores, como para implorar o ultimo gol
pe. Os soldados tremem. « Avante dragões ! » exclama 
Dorfeuille, « coragem agera ! » A esta ordem os dra
gões picão os cavallos, que se empinão, galopão so
bre a calçada, e acabam com horror á ponta dos sabres 
ou a tiros de pistolas os moribundos. Estes soldados eram 
noviços no manejo das armas e cavallos; alem disso re
pugnava-lhes o infamo ofiicio de algozes, quo lhes im
punham ; prolongaram involuntariamente por mais de 
duas horas as scenas lugubres desta carnificina e ago
nias.

XII. — Um surdo murmurio de indignação accolheu 
na cidade a narração deste supplicio. O povo so sen- 
tio deshonrado, e comparava-se aos lyrannos mais ne
fastos de Roma, ou aos algozes do S. Earlholomeu. Os 
representes imposeram silencio a estes rumores por uma 
proclamação, que ordenava applaudir e traduzia a pie
dade em conjuração. Os cidadãos, até mesmo as mulhe
res mais elegantes, affectaram então o rigorismo revo
lucionário, para occultar o horror sob o voo da adula
ção. A guilhotina, instrumento do supplicio, se tornou 
durante a’gumas semanas em decoração civica e em or
nato nos festins. O luxo, que renascia em torno dos 
representantes, fez desta machina em miniatura uma 
joia horrenda da mobilia e enfeite dos jacobinos. Suas 
esposas, filhas e amantes, traziam pequenas guilhotinas 
de ouro sobre o peito, e nas arrecadas das orelhas.

Fouché, Collot-dTIerbois e Dorfeuille quizeram suf- 
focar o remorso, com o mais audacioso desafio ao sen
timento publico. Duzentos e nove lyoneses presos, espe
ravam o seu julgamento na sombria prisão de Roanne. 
O ecco dos canhões, que metralhavam seus irmãos, ha
via repercutido na vespera nos cárceres destes presos. 
Preparavam-se para a morte c passaram a noite uns a 
orar, outros a confessar-so a alguns sacerdotes disfarça
dos, os mais mancebos a fazer suas ultimas despedidas 
á mocidade c a vida, em libações c cânticos, afrontavam 
a morto. Collot-dTIerbois veio visitar á noite a secre
taria desta prisão. Ouviu estas vozes, e exclamou : « Do 
quo tempera ó pois esta mocidade, que a assim canta sua 
agonia ? »

Pelas dez horas da manhã, um batalhão se fornru 
á porta da prisão- do Roanne, sobre o caes do Saôno. 
Esta porta de ferro se abrio e deixou desfilar es duzen
tos o nove cidadãos. O dedo do carcereiro os contava 
ao passar, como um rebanho do gado, que se destina 
para o consummo diário. Iam atados dois a dois Esta 
longa columna, na qual cada um reconhecia um filho, 
um irmão, um parente, uni amigo c visinho, avançou 
com passo firme para o hotel de ville. Saudações su
premas, mãos estendidas, vistas lacrimosas, mudos adeu- 
zes, lhe eram dirigidos das janellas, e das portas, ao tra- 
vez as alas de baionetas. Alguns jacobinos e hordas im- 
mundas do mulheres apostrophavam as victimas e as 
cubriam do uhrnges. Estas respondiam com o accento 
do dospreso D. Jogos selvagens se troavam durante a 
marcha, enli1' - presos e o povo «Se nós houvesse-
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mos feito justiça no dia 2d de maio, » diziam os pre
sos, « a  todos os assassinos, que mereciam a sorto de 
Chàlier, vós nos não insultareis neste momento ! » aos 
que mostravam rostos enternecidos c olhos chorosos di
ziam : « Não choreis por nós, pelos martyres não se 
chora! »

A sala das sessões cra demasiado estreita para os 
receber. Foram julgados em pleno ar, debaixo dasjanel- 
las da caza da camara. Os cinco juizes com o trajo e 
imignias do suas funeções, appareceram na escada, ou
virão a leitura das listas dos nomes, fingiram deliberar 
e pronunciaram uma sentença geral, formalidade de 
morte, que disfarçava o assassínio em massa com a hy- 
pocrita mascara do Julgamento. Foi em vão que estas 
duzentas vozes fizeram ouvir reclamações individuaes, 
p r ,testes do patriotismo, que so elevaram para os juizes 
c para o povo. Aquellcs inflexíveis, e esto surdo não 
responderam senão com o silencio e c m o despresa. A 
columna apressada pelou soldados, continuou a sua 
marcha para a ponte de Morand. A’ entrada da ponte, 
o officiai, que commandava o comboy, contou os prezos 
para se certificar de que nenhum tinha fugido durante 
a marcha. Em logar de duzentos e nove achou duzen
tos o dez.

Havia mais presentes do que sentenciados. Qual era 
o innocente? quaes os culpados? quem seria legalmen
te execulado ? quem ia ser assassinado sem julgamento? 
O official conheceu o horror da sua situação, mandou 
fazer alto á columna, o fez transmiltir a sua duvida a 
Collot-dTIerbois. A solução d’ost8 escrupulo teria exigi
do novo exame, adiaria a morte dos duzentos e novo ; 
mas o povo estava ali, a morto esperava « Quo impor
ta um do mais? » respondeu Collot-dTIerbois, «um de 
mais ó melhor que um do mènes. Além d'isso » accres- 
centou como para lavar as mãos d’este homicidio, « a- 
quelle, que morrer hojo, não morrerá á manhã. Acabe* 
se com isto I »

O supranumerário do supplicio era um jacobino 
acirrado, que enchia o ar com seus grilos o protestava 
debalde, contra o engano.

XIII — A columna continuou sua marcha can
tando.

«Mourir pour sa patrie
« Est le sort le plus beau, le plus digne d’énvie ! »

As estrophes entoadas com voz marcial pelos man
cebos, marcavam a cadencia da marcha da columna. 
Fez alto entro os salgueiros na calçada estreita regada 
ainda com o sangue da vespera. As valias menos profun
das, cobertas apenas de uma terra fresca o movei, altes- 
tavam que as sepulturas não tinham sido complecta- 
mento cheias, e que esporavam novos cadaveres. Um 
comprido cabo eslava suspenso de um e outro salgueiro. 
Cada um dos prezos foi’ atado a este cabo pela extremi
dade da corda que lhe ligava as mãos atraz. Très sol
dados se mandaram collocar a quatro passos de distan
cia, em frente de cada sentenciado, a cavallaria dividi
da em plotões formava na retaguarda. A’ voz de fogo ! 
os novecentos e trinta soldados, dispararam ao mesmo 
tempo très tiros em cada peito. Uma nuvem do fumo 
envolveu por um instanto a scena. Esta nuvem so des
fez, e ao elevar-se deixou vêr ao lado dos cadaveres 
deitados por terra, ou suspensos ao cabo, mais de cem 
jovens ainda de pé. Uns com a vista espantada, parecem 
petrificados pelo terror, outros mal feridos, supplicam aos 
algozes que os acabem de matar, alguns despegados do 
cabo polas bailas que despedaçaram as cordas, se arras
tam pelo chão, ou fogem cambaleando atravez os sal
gueiros. Os espectadores consternados, os soldados en
ternecidos affastam os olhos para os deixar fugir. Grand- 
maison, que preside n’este dia á execução, ordena á 
cavallaria que persiga os feridos. Agarrados pelos dra
gões e acutilados pelos sabres cairam todos debaixo das 
palas dos cavallos. Um uuico, por nome Mérle, maire 
de Macon, patriota, mas affecto á Gironda, conseguio 
arraslar-se coberto do sangue até ao3 vimeiros do panta- 
no. Us soldados de cavallaria voltaram dalli por pieda-

de, e fingiram não o-ver. 0 fugitivo correu para o rio. 
Ia lançar-se em um batel para entrar sem ser perce
bido na cidade, quando um grupo do despiedados jaco
binos o reconheceu pelo sangue, que corria de sua mão 
ferida e o precipitam vivo no Rhodano, acabando assim 
á mesma hora pela dupla morte da agua e do fogo.

Os soldados acabaram com bastante pesar a golpes 
da coronha o de bayoneta as victimas expirantes sobro 
a calçada. A noite, que começava, soffocou os gemidos. 
No dia seguinte quando os coveiros vieram sepultar os 
cadaveres, muitos ainda palpitavam. Alguns sobreviviam 
aos golpes mal applicados. Os coveiros acabaram de ma
lar os muribundos a golpes d’enchada, antes do os cu- 
brir com a ensanguentado lama das covas. « Nós temos 
reanimado,» escrevia a noite Collot dTIerbois á Conven
ção, a acção de uma justiça republicana, isto é prom- 
pta e terrível como a vontade do povo : devo ferir como 
o raio, e não deixar senão cinzas. » A revolução tinha 
encontrado o seu Altila.

XIV. — Montbrison, Saint-Etienne, Saint-Chamond, 
todas estas colonias Lyonezas, eram o theatro das mes
mas atrocidades, ou forneciam as mesmas victimas. 0  
representante do povo, Jávogues, tinha estabelecido a 
guilhotina em Feus. Um tribunal revolucionário dirigido 
por ello imprimia no instrumento do supplicio a mesma 
aclividade, que em Lyon. As províncias limitrophes do 
Ilaut-Loire estavam purgadas do todo o sangue aristo
crata, realista, federalista, que corria a ondas sob a se- 
cure. Este instrumento, assim como em Lyon, pareceu 
demasiado lento. 0 fogo do raio substiluio a arma bran
ca do supplicio. Uma alameda magnifica, avenida do 
castello de Rosier, quo servia do passeio, e de arraial ás 
festas da cidade de Feurs, foi convertida em logar do 
execução como os salgueiros fúnebres de Brotteaux. Alli 
se fuzilavam até vinte e duas pessoas por dia. A mesma 
impaciência da morte parecia possuir os verdugos e as 
victimas; tinham uns o frenesi do assassínio, outros o 
enthusiasmo da morte. 0 horror de viver tinha ar
rancado ao supplicio o horror. Asdonzellas, os me
ninos pediam morrer ao lado do seus pais ou do seus 
parentes fuzilados. Todos os dias os juizes tinham a re -  
pcllir estas supplicas da desesperação implorando o sup
plicio de morrer, menos horroroso do que o supplicio 
de viver. Todos os dias concediam estas supplicas. A  
barbaridade dos procônsules não esperava o crime; elles 
o anteviam no nome, na educação e na classe. Castigavam, 
pelos crimes futuros. Não tinham atlenção á idade, lmmo- 
lavam a infancia pelas suas opiniões futuras, a velhice 
pelas suas opiniões passadas, as mulheres pelo crime de 
sua ternura e lagrimas. 0 luto foi prohibido como no tem
po de Tiberio. Foram muitos suppliciados por ter mos
trado rosto triste e vestido lugubre. A natureza viera a 
ser uma accusação. Para ser puro, era preciso repudial-a. 
Todas as virtudes estavam em contrasenso com o cora
ção humano. 0 jacobinismo dos procônsules de Lyon li
nha transtornado os instintos do homem. 0 falso patriotis
mo destruiu a humanidade. Rasgos tocantes o sublimes 
brilharam nestas salurnaes da vingança. A alma humana 
se elevou á altura tragica destes dramas. 0 heroísmo 
resplandecia em todas as idades, em todos os sexos. O 
amor afrontou os algozes. 0 coração manifestou thesou- 
ros de ternura e magnanimidade.

XY. — 0 moço Dulaillon, do idade de quinze annos, 
levado á morte com a sua familia, so alegrou ao pé do 
cadafalso, de não ser separado de seu pai senão pelo in- 
tervallo do um golpe. « Lá em cima elle me guarda o 
meu logar, não o façamos esperar ! » disse ao carrasco.

Um filho do sr. de Rochefort foi conduzido com seut 
pai e tres de seus parentes á avenida de Rqsiers em 
Feurs para ser fuzido. 0 pelotão fez fogo. Cahiram tres 
sentenciados. 0 mancebo preserverado pela piedade dos 
soldados não foi ferido. « Graça, graça para elle 1 »_ ex
clamam os espectadores enternecidos. « Não tom mais do 
que dezescis annos, póde vir a ser um bom cidadão 1 » 
Os executores hesitam, Javoges prometto a vida. «Não, 
não, nada quero do'vossas graças, nada de vossa vida ! * 
exclama o mancebo abraçando o torpq ensanguentado do 
seu pai. « Eu quero a morte 1 Sfiu Foalista 1 Viva o rei 1 *
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A filha de um operário, de encantadora belleza, foi 
accusada de não querer trazer o laço republicano. «Pa
ra que te obstinas, » lhe disso o presidente, « em não 
querer trazer a insignia da redempção do povo ? » — Por 
que vós a trazes, » respondeu a donzella. O presidente 
Parrein, admirando esta coragem e envergonhando-se de 
enviar tanta mocidade ao patíbulo, fez signal ao carce
reiro, que estava por delraz da accusada, de lho prender 
um laço aos cabellos. Ella porém, apercebendo-se do ges
to, tira o laço com indignação, calca-o aos pés, e mar
cha á morte.

Uma outra, a quem na vespora a metralha immolá- 
ra tudo quanto a ligava á vida, fende a multidão, aj -e- 
lha desolada ao pé do tribunal e pede aos juizes que a 
condemnem. « Vós haveis assassinado meu pai, meus ir
mãos, e o meunoivo, » cxclaniou ella, «já não tenho fa
mília, nem amor, nem destino cá no mundo ! Quero a 
morte 1 À religião me prohibe buscal-a por minhas pró
prias mãos, fazei-me matar ! »

Um mancebo preso, chamado Couchoux, condemnado 
\a morrer no dia seguinte com seu pai de oitenta annos 
e intrevado, foi lançado para esperar a hora do cadafal
so no subterrâneo do hotel dê ville. Durante a noite des- 
cubrio meio de se escapar por um canno, que communi- 
cava do sobterraneo com o leito do rio. Seguro da sa- 
hida, voltou a buscar seu pai. O velho fez vãos esforços 
para se suster, succumbe em meio caminho e suppliea 
áo filho salvar a sua vida, abandonando-o á sua morte. 
«Não» disse o mancebo, «viveremos juntos 1» Torna 
seu pai aos hombros, adianía-se de rastos pelo sobter
raneo, e fugindo com o seu fardo a favor das trevas, acha 
um bote á borda do Rhodano, lança-se nelle com seu 
pai, e consegue salvar-so com elle.

Uma mulher de vinte e sete annos, a quem o amor 
tinha exaltado até ao heroísmo durante o sitio, e que 
combatera com a intrepidez do um soldado, a sr.a Cochet, 
fallou ao novo do alto da carreta, que a conduzia ao sup- 
plicio. «Vós sois uns covardes, » dizia ella, «em immo- 
lar uma mulher, que fez o seu dever, combatendo para vos 
defender da oppressão 1 Não ó a vida, que eu lastimo, ó a 
creança que eu trago em minhas entranhas. Innoccnte, 
compartilhará o meu supplicio... «Os monstros, » ajunta 
ella, apontando para o seio, que testimunhava o seu esta
do do gravidez, « não quizeram esperar mais alguns dias... 
temeram não désse á luz algum vingador da liberdade ! » 
O povo commovido pela maternidade desta heroina, pela sua 
mocidade e belleza a seguia em silencio. Um grito da gra
ça saio da multidão ; mas o ruido do cutelio, que cortava 
as duas vidas, interrompeu o tardio clamor do povo. 
Quarenta e cinco cabeças foram nesse dia transportadas na 
carroça do executor. Para contra-pesar estes movimentos 
de piedade, que por vezes manifestava a multidão, os pro
cônsules alugavam e recrutavam applaudintes e coilocados 
nas janellas da praça, como em camarotes do circo, insul
tavam os moribundos e baliam as palmas aos supplicios.

XVI. — Uma rapariga de desesete annos, de viril for
mosura, e que recordava Carlota Corday, tinha combalido 
com seus irmãos e futuro esposo nas fileiras dos artilhei
ros Lyonezes. Toda a cidade admirava a sua intrepidez. 
Precy a citava como exemplo a seus soldados. Igualava 
sua modéstia ao seu valor. Só no fogo achava o seu he
roísmo. Era sou nome Maria Adrian. « Como te chamas ?» 
lhe perguntou o juiz, tocado da sua mocidade, e dislum- 
brado de suas graças. « Maria, » respondeu a accusada; 
« o nome da mãi de Deus por quem vou morrer. » — Que 
idade tens ? Desesete annos, a idade de Carlota Corday.— 
« Como na tua idade, podeste dar fogo ás peças contra 
tua patria ? — « Era para a defender ». — Cidadôa, lho dis
se um dos juizes, nós admiramos tua coragem. Que farias 
se te concedessemos a vida ? — « Apunhalar-vos-hia como 
algozes de minha patria, » respondeu levantando a cabe
ça. Subiu em silencio e os olhos baixos os degráos do ca
dafalso, mais intimidada das vistas da multidão, do que 
da morte. Recusou a mão que o verdugo lhe estendia, pa
ra amparar seus passos, e gritou duas vezes : « Viva o rei I» 
Despojando-a de seus vestidos o executor achou no seu pei
to um bilhete escripto com sangue, era o ultimo adeus do 
seu desposado, metralhado alguns dias antes em Brolteaux;

«Amanhã a esta mesma hora, já não existerei, »lhedizia 
elle. «Não quero morrer sem te dizer umryderradeira vez: 
Eu te amo. Ainda que me offerecessem a liberdade para 
dizer o contrario, eu a recusaria. Na falta de tinta, rasguei 
uma veia para to escrever com o meu sangue. Quizera po- 
del-o juntar com o teu para a eternidade. Adeus minha 
chara Maria. Não chores para que os anjos te achem tão 
formosa no céo, como eu. Vou esperar-te. Não tardes!» 
Os dois amantes só foram separados na morte por vinte e 
quatro horas. Ojpovo os admirou, mas não soube perdoar- 
lhes.

Os supplicios em massa não cessaram senão por des
gosto dos soldados indignados de se verem tranformados 
emjjalgozes. Os supplicios individuaes se multiplicaram até 
embutar os ferros, e cançar os executores. «Ha precisão 
de um carrasco mais activo ?» escrevia o Jacobino Achard 
a Collot-dTderbois; « eu me olíereço. » Os corpos inse
pultos encalhados nas praias do Rhcdano, infectavam suas 
margens e ameaçavam um contagio. As cidades, e aldeias 
do litloral se queixavam á Convenção da pestilência do ar, 
e da immundice cia agua, que baixava de Lyon. Os Jaco
binos o os representantes eram surdos. Reanimaram em 
banquetes patiiolicos seu furor. Dorfeuille, Achard, Grand- 

jmaison, os juizes, os adminslradores, os satellites ali bebe
ram á saude da rapidez da morte, e pela energia do algoz. 
Parodiando a ceia de-Chi isto, passaram de mão em mão 
uma taça cheia de vinho, e se cxhorlaram reciproeamenlo 
a despejal-a. «E a taça da igualdade, » exclamou Grani- 
rnaison, eis-aqui o sangue dos reis, .tomai e bebei 1— Re- 

jpubücanos I — replicou Dorfeuille, «este banquete c digno 
! do povo soberano. Reunamo-nos adminislradores, estados- 
maiores, membros dos tribunaes, funccionarios públicos, 
cada década, para bebermos juntos no mesmo calix o san
gue dos tyrannos 1 »

Collot-dTIerbois, chamado a Pariz polos primeiros ru
mores da opinião contra estes supplicios em massa, se jus
tificou para com os Jacobinos. «Chamaip-nos antropo- 

I phagos 1» di/.ia elle. São os aristocratas, que assim faliam.
IExamina-se com escrupulo como morrem os eontra-rcvolu- 
cionarios ! A-prazem-se em publicar, que não são mortos 

j ao primeiro golpe! E o Jacobino Châlier morreu elle ao 
primeiro golpe ? A menor gôta de sangue patriota me cáe 
de sobre o coração, bão tenho piedade para com os cons
piradores. Fizemos fusilar duzentos de uma vez. E disso 
nos fizeranuum crime 1 E não se reconhece que nisto mes
mo ha uma prova de sensibilidade? O raio popular os ful
mina, e delles não deixa mais que o nada o as cinzas 1 » 
Cs Jacobinos applaudiram.

Fouché que ílcára em Lyon para continuar na 
'apuração do Meio-dia, escrevia a Collot-dTIerbois para 
se facilitarem um ao outro do seu commum triumpho : 
« E nós também temos combatido os inimigos da repu
blica em Toulon, offerecendo a seus olhos milhares de 
cadaveres de seus cúmplices. Anniquillemos de um só 
golpe, em nossa cólera todos os rebeldes, todos os cons
piradores, todos os traidores 1 Exerçamos a justiça a exem
plo da natureza! Firâmos-nos como o povol como o 
raio 1 e até a cinza dos nossos inimigos desappareça do 
solo da liberdade I Que a republica não seja mais qüe 
um vulcão 1 Adeus meu amigo ! Lagrimas de alegria ver
tem meus olhos e inundam minha alma. Não temos se 
não um modo do celebrar nossas victorias ; esta tarde en
viamos duzentos e treze rebeldes ao fogo da polvora. »

Todavia mesmo em Lyon, algumas almas republica
nas, ousavam respirar livremente a humanidade, infamar 
o crime e accusar os algozes. í idadãos não suspeitos se 
dirigiam a Robespierre como ao moderador da republi
ca. Sabia-se pela correspondência de Couthon com a l
guns patriotas de Lyon, quo Robespierre se indignava 
na commissão de salvação publica contra as proscripções 
d’Col!ot-d’Herbois e de Fouché, o do anniquiiamento da 
segunda cidade da França. « Lstes ' Marius do thealro, 
dizia elle com intimidade cm casa de Duplay, lazendo 
allusão ao oílicio do procônsul, não reinarão dentro em 
pouco tempo senão sobre ruínas. » Fouchó em suas car
tas a Duplay, se esforçava convencer Robespierre, c re
presentava Lyon como uma permanente contra revolu
ção. Era conhecida em toda a republica a discórdia se-
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creta do sentimentos, que minava já na commissão de 
salvação puLdica, entro o partido do Robespierre o o 
partido deCullot d’Herbois, que uns procuravam na re 
volução uma ordem social debaixo das ruinas, que ou
tros ala não buscavam senão rapinas e vinganças. Al
guns republicanos do partido do Robespierre se reuniam 
mysteriosamento em Lyon, espiando a menor mudança 
da opinião publica. Um d’entre elles, chamado Gillet, 
ousou assignai’ a carta em nome de todos. « Cidadão re
presentante » dizia esta carta a Robespierre, « eu habi
tei os subterrâneos o catacumbas, soífri a fome, a sede 
duranto o cerco da minha patria ; um dia mais, o eu 
pereceria viclima de minha adhesão á causa da Conven
ção, que 6 a meus olhos o centro da união dos bons ci
dadãos. Tenho pois o direito de fallar hoje do justiça, e 
de moderação em favor dos meus inimigos. Aquelles que 
attentam aqui contra a liberdade dos cultos, são os ver
dadeiros culpados. Apressa-te cidadão, em lazer publicar 
um decreto que os condemne á morte, e que purgue a 
terra da liberdade. O mal é grande, a chaga é profun
da ; é mister mão violenta e prompta, Nossos campos es
tão em perfeito abandono. O lavrador semòa com a cer
teza de não recolher. O rico escondo o sou oiro, e não 
se atreve a fazer trabalhar o indigente. Todo o commer- 
cio está paralisado. As mulheres suffocando o iustincto 
da natureza, maldizem o dia em que se tornaram mais. 
O muribundo chama o seu pastor para ouvir dessa boca 
uma palavra do consolação e d’esperança, o o pastor 6 
ameaçado com a guilhotina se fôr consolar seu irmão. 
As egrejas estão devastadas, os altares destruídos pelos 
salteadores, que pretendem obrar em nome da lei, quando 
só obram á ordem do salteadores como elles ! Grande 
Deus ! a que tempos havemos chegado I Todos os bons 
cidadãos, ou quasi todos abençoavam a revolução, e to
dos amaldiçoam e lastimam a tyrannia. A crise é tal, 
que nos achamos em vespera das maiores desgraças. Os 
estilhaços da bomba que se carrega nestes sitios exter
minarão a Convenção inteiramente, se te nao apressares 
a apaga-la... Medita, Robespierre, estas vordades quo me 
atrevo a assignai’, embora haja do morrer pelas haver 
escripto ! »

XVII. — Estes remorsos dos republicanos puros eram 
suffocados em Pariz pelos gritos de demencia do partido 
dllebert, de Chaumette, de Collot-d’Herbois. Robespier
re,- Couthon, Saint-Just, que não ousavam atacar ainda 
esto partido se callaram. Esperaram que aindignação pu
blica fosse assás sublevada para a lançar sobre os terro
ristas. Mas no entanto que as cinzas de Lyon se extin
guiam nestas ondas de sangue, o incêndio da guerra ci
vil se ateava do novo em Toulon.

Toulon, o porto mais importante da republica, ci
dade ardente emobil, como o sol e ornar do Meio-dia, 
tinha passado rapidamente do excesso do jacobinismo ao 
desalento e desgosto da revolução. Imitando os movi
mentos de Marseille, nas vesporas de 10 de agosto. Tou
lon linha lançado contra Pariz a ílòr da sua mocidade 
envolta na espuma da sua população. A Provença tinha 
trazido a sua chamrna a Pariz ; mas o mesmo transporte 
que tinha tornado os Provençaes tão terriveis contra o 
throno de Luiz XVI, os tornava incapazes de se curvar 
muito tempo ao jugo de uma republica central e uni
formo como a que Robespierre, Danton, o os clubs dos 
franciscanos, jacobinos queriam fundar. Estas antigas co
lónias independentes, lançadas pelos Phocios e Gregos 
nas praias da Provença, tinham conservado alguma coisa 
da perpetua agitação e da insubordinação do suas ondas. 
O espectáculo do mar torna o homem mais livre e mais in
domável. Elle vê continuamenle a imagem da liberda
de sobre as suas vagas, o sua alma contrahe a independên
cia de seu elemento.

Os Toulonezes, como os Bordelezes e Marsclhczes, 
pendiam para o federalismo da Gironda. A frequência 
dos oíTiciaes da esquadra, quasi todos realistas ; o do
mínio dos padres, omnipotentes sobre as imaginações do. 
Mciodia ; os ultragcs o os martyrius, que padecia no 
reinado dos jacobinos a religião ; a indignação contra os 
excessos revolucionários, que o exercito do Carteaux c'orn- 
mcltera em Marseille ; e la grande scisão emílm, de uma

republica, que se partia em facções o degolava seus fun
dadores ; tudo provocava Toulon á iusumição.

XVTI1. — A esquadra ingteza do almirante Iíood, 
que erusava no Mediterrâneo, entrelinha estas disposições 
por correspondências secretas com os realistas de Tou
lon. Esta frota se compunha de vinte mios de linha e 
de vinte cinco fragatas. O almirante Hood apresentava- 
se aos Toulonezes mais como alliado o libertador, do 
que como inimigo. Promeltia defender a cidade^ o por
to, c a esquadra, não como uma conquista, porém co
mo um deposito, que entregaria ao successor de Luiz 
XVI logo que a França houvesse suffocado seus tyran- 
nos interiores. A opinião dos Toulonezes passou com a 
rapidez do vento, do jacohinsmo ao federalismo, do fe
deralismo ao realismo, e do realismo á deserção. Dez 
mil fugilivos de Marseüle, occultos em Toulon pelo ter
ror das vinganças da republica ; o abrigo de suas mu
ralhas, as baterias de seus navios, a bandeira ingleza e 
hespanhola das esquadras combinadas, promptos a pro
teger a insurreição, deram aos Toulonezes o pensamen
to deste crime contra a patria.

- Dos dous almirantes, que commandavam a esquadra 
franceza no porto dc Toulon, um o almirante Trogoff, 
conspirava com os realistas; outro o almirante Saint- 
Jülicn, esforçava-se em fortificar o republicanismo do 
tripulações. Dividida assim de espirito, a esquadra se 
neutralisava por suas tendências contrarias. Não podia 
elía senão seguir, dilacerando-se, o movimento que lho 
impremisse o partido vencedor. Coilecada entre uma ci
dade insurgente e um mar bloqueado, dovia necessaria
mente ser batida ou pola arlilheria dos fortes, ou pela 
artilheria ingleza, ou aniquilada por ambos simultanea
mente. A população de Toulon, aonde tantos elementos 
combinados, fermentavam ao mesmo tempo, so revolucio
nou ao aproximarem-so as guardas avançadas de Cor- 
teaux, com uma unanimidade, que até excíuia a idéa do 
um remorso. Fechou os clubs dos jacobinos, immolou o 
seu chefe, prendeu os representantes do povo Bayle e 
Beauvais, em missão dentro de seus muros e chamou os 
inglezes, hespanhoes, e napolitanos.

Ao aspecto das esquadras inimigas, o representante 
Beauvais se matou por suas próprias mãos na prisão. 
A esquadra franceza á excepção de alguns navios, que 
o almirante Sainl-Julien, conteve por alguns dias no de
ver, arvorou a bandeira branca. Os Toulonezes, inglezes, 
e napolitanos reuni os em numero de quinze mil ho
mens, armaram os fortes e obras exteriores di praça, 
contra as tropas da republica. Carteaux, avançando de 
Marselha á testa de quatro mil homens, atacou a van
guarda inimiga nas gargantas d Oliioules. O general La- 

Ipoype, destacado do exercito de Nice com sete mil ho- 
jmens investiu Toulon pelo lado opposto. Os representem- 
| tes do povo, Frcron, Barras, Albitte, Salicetti, vigiavam, 
dirigiam e combatiam ao mesmo tempo. O pequeno nu
mero dos republicanos, o espaço immenso, que tinham 
de occupar para investir as montanhas a quo Toulon 
está encostada,- o sitio e os fogos dos fortes, que de ci
ma protegiam este amphitheatro, a inexperiencia dos ge- 
neraes, amorteceram por longo tempo os ataques e li- 

jzeram tremer a convenção deste exemplo de uma trai
ção impune. Logo que Lyon deixou tropas á disposição 
da commissão de salvação publica, Carnot se apressou a 
dirigil-as sobre Toulon. Ali enviou o general Doppet, 
o vencedor, e Fouché o exterminador do Lyon. Fouché, 

jassim como seus collegas Freron e Barras, estavam re
solvidos a esmagar Toulon, ainda que devessem anniquil- 

! lar com esta cidade, a marinha e os arsenaes francezes.
Um capitão de arlilheria, enviado por Carnot ao exer

cito dos Alpes, foi sustido na sua passagem, para sub
stituir no exercito de Toulon o commandante de artilhe
ria Dohmartin ferido no ataque d’Oilioules. Esto man
cebo era Napoleão Bonaparte. Ahi o esperava a sua forlu- 
ua. O seu compatriota Salicetlo o apresentou a Car
teaux. Em poucas palavras o poucos dias fez aparecer o 
seu genio o foi a alma das operações. Fredistinado a 
fazer prevalecer a força sobro a opinião, e o exercito 
sobro o povo, viram-no appar Cer pela primeira vez no 
meio do fumo do uma bateria, fulminando sanuLanoa-
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rnente a anarchia em Toulon c os inimigos na enseada. O 
seu futuro inamfesiava-so nesta attiludo : gcnio militar 
desabrochando no fogo do uma guerra civil-para se apo
derar do soldaio, iliustrar u espada, sallbcar a palavra, 
extinguir a revolução o fazer retrogradar a liheriade 
um secuio. Gloria immonsa, ruas funesta, que a posteri
dade não julgará como os eonlemporanecs !

XIX. — Uugommier havia substituído Carteaux. Reu
niu um conselho de guerra ao qual assistiu Bonapárte. 
Este moço capitão iinmediataniente promovido ao gráu 
de chefe'’de batalhão, reorganisou a artilheria, aproxi
mou as baterias da cidade, calculou o centro da posição, 
e ahi dirigio seus tiros, despresõú o resto, caiu uhou au 
alvo. O general inglez (Tilara, fazendo urna sortida do 
furto Malbosquet com seis mil homens, caiu numa ci
lada preparada por Bonaparie, o fui feiido o prisionei
ro. O forte Malbosquet, que dominava a enseada, fm 
atacado por duas coiumnas a pesar das ordens dos re
presentantes. Bonaparie e Uugommier foram os primei 
ros, quo n’o!io entraram por uma canhoneira. A viclo- 
ria os justificou. « General,» disso Bonaparto a Uugom
mier carregado d’annos e exhausto pelas fadigas, « po
deis ir dormir, Toulon é nossa. » O almirante llord ao 
amanhecer, deslinguo as bater ias francezas cobrir os de
clives e preparar-se para bater a enseada. Bramia o ven
to do outono, toldava-se o coo, engrossava o mar; tu 
do annuneiava quo as próximas tempestades do inverno 
iam fechar a saída da enseada aos inglezes,

Ao declinar do dia, chalupas inimigas conduziam a 
reboque o brulote Xulcano para o meio da esquadra 
franccza. Iimnonsa quantidade de matérias combustíveis 
foram amontoadas nos armazéns, ’éstcdleiros, o arcenaes. 
Uíliciaes inglezes com o bota-fogo cm punho, esperavam 
o signal do incondio. Dez horas suão no reíogio do por
to. Um foguete cáe do centro da cidade, eleva-se e eác 
desfeito em lagrimas. Era o signal. U bota-fogo se ap- 
plioa aos rastilhos. O arsenal, estabelecimentos, provisões 
marítimas, madeiras de construcção, alcatrão, canamo, 
os armamentos d’osta esquadra e deste deposito naval fo
ram em algumas horas consumidos. Esto incondio no qual 
se consumiu rne'ade da marinha franccza, aliurniou du
rante toda a noite as vagas do Mediterrâneo, as faldas 
das montanhas, os acampamentos dos representantes, e 
o coavoz das ndos inglezas. Os habitantes do Toulon, 
abandonados por algumas horas á vingança dos republi
canos, vagavam pelos cáes. O silencio, que o horror do 
incêndio excitava nos dois campos, não era interrompi
do senão pela explosão dos payoes de dezeseis náos e 
vinte fragatas, quo antes do se abysmaram nas ondas ar- 
remeçavam aos ares, as suas principaes peças de madei
ra e canhões. O boato da partida da esquadra combina
da e da entrega da praça se tinha espalhado pelo povo. 
Quinze mil touionezos o marselhezes refugiados, homens, 
mulheres, meninos, velhos, feridos, enfermos, haviam sai- 
do do suas moradas o se reuniam na praia, disputando- 
se o logar nas embarcações, que os transportavam aos 
navios inglezes, hespanhoes, e napolitanos. O mar furio
so e as chammas, que corriam entre as vagas tornavam 
o transporte dos fugitivos mais perigoso o lento. A cada 
instante os gritos que saiam de uma eaiiôa, que se sub 
raergia e os cadavores arrojados dc novo á praia desa
nimavam os marinheiros. Os destroços abrazados do ar
senal c da frota, choviam sobro esta multidão e esma
gavam grande numero. Urna bateria do exercito repu
blicano varria com suas bombas e bailas o porto e o 
caes. üs membros separa ios da mesma íamilia so busca
vam, se chamavam a altas vozes neste ruidoso tumulto, 
e ondulação da multidão. As mulheres perdiam seus ma
ridos, as filhas suas mães, e as mãos sous filhos. Alguus, 
cujos parentes já tinham embarcado, mas quo os suppa- 
nharn ainda na c dade recusavam entrar nas canòás, ar
rojavam-so com desesperação á praia, o ficavam estira
dos por terra recusando fugir sem os entes quo amavam. 
Alguns se sáòrilicaram, preeipitaudo-se no mar para ali
viar as chalupas extremamente carregadas, a fim do sal
var por esto suicídio, seus filhos, suas mães, suas cs- 
pozas. Tocantes o terríveis dramas íorarn sepultados no 
horror «Testa noite. Recordava cila aquellas antigas trans.

migrações das povoações da Asia Menor, ou da Grécia, 
abandonando em massa a terra e sua patria, e levan o 
enoi igo ao travçz das ornias suas riquezas e seus deu
ses ao clarão do suas cidades incendiadas. Quasi sete 
mil habitantes de Toulon, som contar os oíficiaes c ma
rinheiros da esquadra, receberam asylo nos navios in
glezes e hesnanhoes. O crime de ter entregado a praia 
e as armas da Trança aos estrangeiros, c hastear a ban
deira da realeza era irremissível. Disseram do cume das 
vagas, um ultimo adeus as collmas da Provença, illumi- 
iiadas pelas chammas, que devoravam sous tectos c seus 
olivaes. Neste momento supremo a explosão do duas fra
gatas, que continham milhares do barris de polvora, o 
quo os hespanhoes tinham esquecido submergir, reben
tou como um voicão sobre a cidade eo mar. Adeus for
midável da guerra civil, que fez chover ao mesmo tem
po seus destroços sobre os vencidos e vencedores.

No dia seguinte pela manhã, os inglezes levantaram 
ancora, levando os navios, que não poderam incendiar, 
e ganharam o mar largo. « s refugiados de Toulon fo
ram transportados quasi todos a Liorne e pela maior 
parte se estabeleceram na Toscana. As suas famílias lá 
existem ainda, o ouvem-se nomes franeezes d’esta data, 
entre os nomes estrangeiros, nas collinas de Liorne, 
Florença e Pisa.

XX. — No seguinte dia 20 de dezembro de 1793 
os representantes entraram ern Toulon a tosta do exer
cito republicano. Dugommier, mostrando a cidade em cin
zas o as casas quasi vasias, conjurou os convencionaos 
a contenlar-30 com esta vingança, a suppor ganerosamen- 
to quo toJos os culpados se haviam desterrado, e poupar 
o resto. Os representantes zombaram da magnanimida
de do velho general, lí lies não eram só encarregados do 
vencer, mas de horrorisar. A guilhotina entrou em Tou
lon com a artilheria do exercito. Ahi correu tanto san
gue como cm Lyoti. Fouchet acelerou os supplicios. A 
Convenção supprimio por um decreto o nome da cidale 
dos traidores : «Quo as bombas e as minas, » disse Bar- 
rere «arrazem os telhados de todos os negociantes do Tou
lon, o não fique mais de todo o littoral do quo um por
to militar, povoado unicamente pelos defensores da re
publica ! »

LIVRO LI.

I. — Estes combates alternativamente heroicos, e atro
zes entro a republica e seus inimigos, sobre os carnp03 
de batalha o sobro os campos de suppl cio, não tinham 
interrompido as immolações em Pariz, o nas provineias. 
Depois da morta dos girondinos, a guilhotina parecia clo- 
vaua á ciasse do instituição. Não cessava de devorar vic- 
limas, estas eram tiradas do todos os partidos que a re
volução deixava para traz, ou encontrava avançando. Al
guns demagogos sanguinários da communa e da Mon
tanha, pediam que se construísse o instrumento de mor
te, de pedra de cantaria na praça da Concordia e em 
frente das Tuilleries. A guilhotina devia, ser segundo el- 
les diziam, um edifício publico e nacional, que testimu- 
nliasse a todos e sempre, que a vigilância do povo era 
permanente, e a sua vingança eterna.

O tribunal revolucionário, attunto ao menor signal 
da commissão de salvação publica, se apressava em en
viar á morte lodos aquclles, quo so lhe designavam. O 
processo não era mais do quo uma curta formalidade.

O nome da senhora Roland não podia escapar por 
muito tempo ao ressentimento do povo. Este nome re
presentava um partido inteiro. Alma da GironJa, esta 
mulher podia servir-lho de Nemesis, se a deixassem so
breviver aos amigos illuslres, quo a tinham precedido no 
tumulo. Alguns viviam ainda, era mister desanimal-os 
ferindo o seu idolo, outros já não existiam ; tornava-se 
preciso humilhar sua memória associando-a á execração 
popular, quo inspirava uma mulher odiosa ao povoe sus
peita á liberdade. Taes foram os motivos, que fizeram 
com que a communa e os Jacobinos pedissem o julga
mento da senhora Roland.

II. — (J comité do salvação publica, executor algu-
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mas vozes aífiicto, mas sempre condescendente com as 
vontades de populaça, inscreveu o nome da senhora Ro- 
!and na lista, que, todas as noites so remettia a Fou- 
quier-Tinvüle. Robcspierrc ass:gnou esta lista com um 
remorso visível no rosto. Nos primeiros tempos tio sua 
residência em 1’ariz, o deputado dArras, ainda obscuro, 
linha frequentado a casa desta mulher. Na epocha em 
que a Assembléa constituinte humilhava o orgulho e des
prezava as palavras de Robcspierrc, a senhora Roland ha
via adivinhado o seu genio, honrada sua obstinação, rea
nimado sua eloquência desconhecida. EGa lembrança po 
zava sobre a mão do membro da commissão de salvação 
publica, no momento cm que assignava uma enviatura 
ao tribunal que devia ser uma remessa ao cadatalso. A 
senhora Roland c Robespierro tinham começado juntos 
a revolução. A revolução os havia conduzido, a un^ ao 
cumo do poder, a outra ao abysmo d’adversiiade. Ro- 
bespirre devia talvez aos auxilios desta mulher o im 
pério da opinião, quo lhe dava o direito de a salvar ou 
de a perder. Qualquer homem generoso se teria deixado 
commover por taes circunstancias e recordações. Robes- 
pierre era demasiado estoico. Tomava a inflexibilidade 
pela, força a obstinação pela vontade. Arrancaria a si pro- 
prio o coração, so o reconhecesse capaz de lho acon
selhar uma fraqueza. O systema havia morto n ello a na
tureza. Julgava-sc mais dc que homem sacrificando em si 
a humanidade. Quan‘o mais soffria por esta violência, 
tanto mais justo so acreditava. Tinha chegado áqucllo 
extremo de sophisma, a essa exageração de talsa vir
tude, quo faz com quo o homem despreze todos os seus 
bons sentimentos.

A senhora Roland estava encerrada na prisão daAb- 
badia desde o dia 31 do maio. Ha algumas almas, que a 
posteridade comtcmpla com a maior curiosidade e mais 
interesse quo todo um império, porque cilas resumem 
em sua situação, sensibilidade, elevação o quéda, todas as 
vicissitudes, catastrophes, glorias e infortúnios do seu 
tempo. A senhora Roland era uma dessas almas. No seu 
enthusiasmo, em sua paixão, nas suas illusões, no sou 
martyrio, no seu desalento actual c também na sua es
perança immortal, personificava do fundo do seu cárce
re toda a revolução. Isolada do universo, arrancada a um 
pai, a um esposo, a uma filha, affdgava em ondas de la
grimas interiores os ardores do uma imaginação de fogo 
ateada qual a chamma no fragmento do umas ruinas.

Ilf. — Os carcereiros da Abbadia adoçaram o seu 
captjveiro quanto o pormettiam os muros d uma prisão, 
Ha entes, que sc não podem perseguir senão delongo. A 
formosura corrompe tu !o quanto so lhe aproxima. Foi-lhe 
dada, ás escondidas dos commissarios, uma camara esclare
cida por um raio de sol. Trouxeram lho flores. Gostava 
no tempo prospero, de se rodear do flores como do inais 
divino e do menos caro dos luxos. Entrelaçaram as gra
des da sua janella com plantas trepadeiras e frondosas, 
para deixar ao menos á sua vista as illusões da liberdade, 
occultando-lhe os ferros Foi-lhe permittido entreter-se com 
suas amisades. Trouxeram lhe livros, recreio que procu
rava com as- maiores almas da antiguidade. Tranquilla 
sobre a salvação de seu esposo, que sabia ter-so refu
giado em Rouen, cm casa do amigos seguros; tranquilla 
á cerca de futuro destino do sua filha; quo o seu ami
go Rose, administrador do Jardim das Plantas, linha con
fiado á senhora ( rouxó de lá Touche, mãiadoptiva; < 1- 
tiva de sofTrer pela liberdade : feliz do padecer por seus 
amigos, experimentou uma especie de voluptuoso alivio 
do suas sensações no silencio e na solidão do sou cár
cere. A natureza collocou a serenidade no excesso do in
fortúnio, como uma salva guarda no fundo do abysmo, 
para modificar as sensações da quéda aos desgraçados. 
A certeza de não poder precipitar-se mais, o desafio feito 
aos homens de augmenlar sua vingança, e o goso inte
rior do sua própria coragem, põe o paciente a cima do 
algoz. Estes Ires senfimentos sustentavam ao mesmo tem
po a energia da senhora Roland. Faziam de seus sof- 
frimenlos um espectáculo glorioso para ella, do qual era 
simultaneamente o drama, a heroina o o espectador.

Separou-so, pelo pensamento, do mundo, do tempo, 
de si mesma, o quiz viver de antemão toda inteira, ne

posteridade. Nada do moderno, nem de chrislão, vergava 
sua alma á resignação, ou a inclinava para o céo. O seu 
desgosto pelas superstições, enfraquecera nella até aquella 
fé n’um Deos presento o n’uma immortalidado certa. Mu
lher antiga cm dias chrislãos, sua virtude era romana 
como suas opiniões. Sua providencia e sou modo era a 
opinião dos homens, o seu céo cra a posteridade. De to
dos os Deuses não invocava senão o do futuro Uma es
pecie de dever abslracto e estoico, que em si mesnwo ó 
o proprio juiz e a propria récompensa, lhe fazia as ve
zes de esperança, de consolação e piedade. Mas sua al
ma era tão forte e tão pura, que esta virtude sem remu
neração e sem prova, lho bastava para sc conservar do 
pé na adversidade, e firmo ante o cadafalso.

Não podendo operar, se recolheu para pensar. Obto- 
ve pola cumplicidade dos seus guardas, algumas folhas 
de papel, penna, e tinta. Escreveu em fragmentos a sua 
vida intima o a sua philosophia. Todos os dias occultava 
uma destas paginas, á vigilância dos seus guardas. Con
fiava-as a Roso, que as levava escondidas no seu fato, 
e as recolheu em deposito para melhores tempos. Pare
cia á senhora Roland, tor subtrahido um anuo de sua 
vida á morte, e occultado ao nada o que considerava co
mo melhor parte de si mesma : a sua recordação. Mis
turava rfeslas paginas, com a desordem e precipitação de 
um pensamento, quo não tem dia seguinte, os mais fo- 
meninos sonhos de sua infancia o as preocupações mai3 
lugubres de seu captiveiro. Via-so no mesmo livro, a ra
pariga no quarto elevado do caos dos Ourives, asp'rando 
o amor o a gloria ; e um pouco mais adiante, a captiva 
no seu cárcere, separada do sua filha, de seu esposo, 
do seu amigo, desfolhoando uma a uma todas suas ter
nuras, todas suas illusões, todas suas esperanças e es
perada pelo cadafalso.

IV. — Apesar deste livro ser dirigido na apparoncia 
á posteridade, couhece-so por certos signaes de intelli- 
gencia que elle se dirigia particulannonte d alma de um 
confidente desconhecido. A senhora Roland esperava quo, 
depois da sua morte, um olhar amigo decifraria sua al
ma, e mais cia as encontraria nestas paginas as illusões, 
os suspiros, o as revelações do seu pensamento. Estas 
memórias são como uma conversação em voz baixa, cu
ja o publico não entende tudo. Têern ellas ainda mais um 
interesso ; é uma suprema conversação, o o adeus da uma 
grande alma ávida. A cada palavra roceia-so quo a con
fidencia não so interrompa pelo algoz. Julga-se ver o ferro 
suspenso sobro o escriptor, prestes a cortar o pensamento 
com a cabeça.

Estas horas de descanço do seu captiveiro dulcifica- 
ram, evaporando-as, as sensações da sua tristeza. A pa
lavra é uma vingança ; a indignação que desabafa, sen
to-se consolada. A captiva so conformou a es"erar por 
momentos. Até mesmo foi solta por algumas horas. Ebria 
de liberdade correu á sua morada para abraçar sua fi
lha e tornar a ver o lar da sua vida interior. Esta li
berdade de um dia era uma cilada, quo armavam seus 
perseguidores. Os satelites da communa espiavam a sua 
alegria para a envenenar. Esperavam-na á por a de sua 
casa. Não lh'a deixaram tocar, nem penetrar no limiar, 
nem a voz de seu filho, nem ver as lagrimas dos seus 
sorvos. Prenderam-a apesar de suas invocações, o a lan
çaram apenas salva n’uma outra prisão, om Sainto-Pe- 
lagie, esse escoadouro do vicios, para onde as meretri
zes das ruas de Pariz eram varridas. Queriam-na in* 
vilecer pelo contacto, e supplicial-a pelo seu pudor. 
Foi constrangida a viver com estas mulheres perdidsa. 
Seus costumes, sua conversação, sua lepra moral, offen- 
deram seus olhos, ouvidos e pureza. Tinha acoitado a 
morto, condenavam-na á infamia.

A compaixão de seus carcereiros a isolou finalmen
te d’essas tropezas. Deram-lho um quarto, uma enxer
ga e uma meza. Continuou as suas memórias, tornou a 
ver seus amigos, Rose o Champagueux. O covarde Lan- 
thenas, confidente assiduo do sua casa, nos sous dias do for
tuna, o ingrato Pache, elevado por ella e por seu esposo 
ao poder, occupavam um o cume da Montanha, o outro 
o da communa: affeclaram esquecimento. Danton auzen- 
lo desviava os olhos. Robespierro não ousava furtar uma
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cabeça ao povo. Todavia a antiga amizade, quo existi
ra entre elle o a Snr.a Roland, deu á captiva um ins
tante d’sperança e quasi de franqueza. Eslava doente na 
enfermaria da prizão. Um medico que se dizia amigo de 
Robespierre, veio visilal-a. Falou-líio do Robespier
re : — «Robespierre, respondeu el a, eu o conheci e es
timei muito. Tive por um sincero e ardente amigo da 
liberdade. Temo hoje que ame a dominação e talvez a 
vingança. Crei-o susceptível do prevenção, facil cm apai
xonar-se, lento cm arrepender-se de seus juizos, julgan
do com precipitação culpados todos aquelles, quo não 
partilham do suas opiniões. Vi-o muitas vescs : pedi-lhe 
que meta a mão na sua consciência, e vos diga se pen
sa mal de mim. » Esta conversação lho sugeno o pen
samento de escrever a Robespierre ; cedeu a esto pensa
mento, e escreveu lhe.

V — « Robespierre, » dizia cila n’esta carta ao mes- 
tempo patética e provocante, « vou pôr-vos em prova : é 
a vós mesmo que repetirei o quo disso de vós ao ami
go, que vos entregará este bilhete. Não quero solicitar- 
vos, muito bem o imaginaes ; nunca solicitei pessoa 
alguma, e não é do fundo de uma prizão, quo diri
girei uma supplica ao homem que tem o poder do me 
soltar. Os rogos são proprios dos réos e escravos. A 
innocencia teslimunha, e eis tudo ! As queixas igual- 
mente mo não convém ! eu sei sofírer. Sei também 
que no nascimento das republicas, as revoluções tom
am por victimas, aquelles mesmos, que as levaram a 
èffeilo : é sua sorte ; o a historia é o vingador delles. 
Mas por quo singularidade, eu, mulher, mo vejo ex
posta ás tempestades, que não caem ordinariamente 
senão sobro os grandes adores das revoluções ?... Ro
bespierre, desafio- vos a não crer quo Roland seja um 
homem de bem. Rem o haveis conhecido. Elle tem a 
rudesa da virtude, como Calão tinha a aspereza. Des
gostoso dos ncgocios, irritado pela perseguição enfadado 
do mundo, fatigado de trabalhos o annos, só queria ge
mer n’um retiro ignorado e esquecer-so no silencio [ta
ra evitar um cirme ao seu século!... A minha preten
dida cumplicidale seria um gracejo senão tora atroz. 
D’onde vem póis esta animosidade contra mim, quojá- 
mais fiz mal a pessoa alguma, o que mesmo não o sei 
desejar áquelles quo m’o fazêm ? Educada no retiro nu
trida de estudos sérios, quo desenvolveram cm mim al
gum caracter, entregue a gostos singcllos, enlhusiasla da 
revolução, estranha aos negocios pelo meu sexo, mas en 
tretendo-mo d'isso com calor, tenho desprezado as pri
meiras calumnias lançadas contra mim, tenho-as julgado 
o tributo necessário pago á inveja por uma situação, que 
o vulgar tinha a imbecilidade de olhar como elevada, e 
á qual eu preferia o estado pacifico em que havia pas
sado tão felizes dias,..

«Todavia acho-me preza ha cinco mezes, arrancada 
dos braços da minha pequena filha, que não póde des
cançar mais no seio, que a nutrio 1 Longo de tudo quan
to me é charo, exposta ás invectivas de um povo illudido, 
ouvindo debaixo das minhas janellas as sentinellas, que 
me vigiam conversarem á cerca do meu proximo sup- 
plicio, lendo as desagradaveis diatribes que vomitam con
tra mim escriptores, quo nunca me conheceram !.. Nada 
hei dito, nada hei pedido, não tenho fatigado pessoa al
guma com as minhas reclamações : altiva de me medir 
com a má fortuna, e do a calcar com os meus pés...

« Robe.spierro, não é para excitar em vós uma pie
dade acima da qual estou e que me offenderia talvez, 
que vos apresente este quadro bem modificado ; é para 
vossa inslrucção. A fortuna ó inconstante ; o favor do 
povo também o é. Yède a sorte d’aquelles que agitaram 
o povo, lhe agradaram, ou o governaram desde Vitellio 
ató Cezar, e desde Ilippon, orador de Syracuza até aos 
nossos oradores parisienses!... Mario e Sylla proscreve
ram milhares/de cavalleiros, grande numero de senado
res, uma multidão de infelizes. Suffocaram elles a histo- 
toria, que vota sua memória á execração, e gosavam el
les a felicidade? Qualquer que seja a sorto que me a- 
guarda, cu a saberei sofrer de um modo digna de mim, 
ou prevenil-a se assim me convier. Depois das horas 
da perseguição, deverei ter as do martyrio ? Ealiai ; ó

alguma cousa o saber cada um sua sorte, o com uma 
alma como a minha capaz se ó a encarar. Se quizerdes 
ser justo, o se lerdes esta carta com recolhimento, a 
minha carta não vos será inútil, c por consequência 
o não será igualmento ao meu paiz. Em todo caso, 
Robespierre, eu sei, e vós não podeis deixar de o sentir, 
quantos me conhecem não me perseguirão sem remor
sos. »

A I.—Sob o estoicismo apparento desta carta, enten
dia-se comfudo um surdo apello, a piedade. Era ao me
nos uma porta, quo a senhora Roland abria á reconci
liação. Uma resposta favoravel de Robespierre ihe teria 
imposto reconhecimento para com o homem, que perse
guia e enviava á morte aquelles que ella adorava. Per
der a vida lhe parcCeu mais honroso e mais doce que 
devel-a a Robespierre. Escripta a carta, rasgou-a.

Guardou todavia os pedaços como vestígio do um 
pensamento de salvação pessoal, sacrificado ásua digni
dade de mulher do partido, e a seus sentimentos des
posa, o amiga. Robespierre não teve a decidir-se entre 
o seu remorso e a sua popularidade. A prisioneira se 
resignou á morto. Entreteve suas horas de descanço, 
como as horas de um dia acahado com a musica, con
versações o leituras. Na musica hebia a melancolia ; 
nos livros a força de sua situação. Estudava principal
mente Tácito, aquello sublime anatomico dos grandes 
mortos, que mostra com o dedo sobre o cadaver de tan
tas victimas as derradeiras pulsações da dôr e do he
roísmo. Repelia o supplicio com elle, a fim de o saher 
de cór o de o representar dignamente no instante su
premo. Teve o pensamento de prevenir o golpe, c bus
cou o veneno. No momento de o tornar escreveu ao seu 
esposo, para se desculpar de merrer antes delle. «Per
doai-me homem digno do respeito do futuro, o dispôr 
de uma rida, que te havia consagrado! As tuas des
graças me ligariam no mundo se me fosse permitlido 
adoçal-as. Tu não perdes mais do que um inútil ob- 
jecto de inquietações dilacerantes. » Depois recordando- 
se de sua filha: «Perdoai-me querida creança e terna 
filha, » escrevia ella ainda « tu, cuja doce imagem pe
netra o meu coração materno, e espanta minhas resolu
ções 1 Adi I som duvida nunca to teria roubado o teu 
guia, se elles t’o podessem deixar. Cruéis, tem elles pie
dade da innocencia 1 Vós, meus amigos, voltai vossas 
vistas e cuidados sobre a minha orfã 1 Não vos afilijais 
de uma resolução, que termina minhas provas 1 Arós me 
conhecestes ; não acereditareis quo a fraqueza ou o ter
ror dictem o partido quo tomo. So alguém podesse as
segurar que perante o tribunal, aonde são conduzidos 
tantos justos, terei liberdade de apontar os tyrannos, 
quereria ahi comparecer agora mesmo. »

Um unico grito vago de invocação saio neste mo
mento de sua alma, religião do ultimo suspiro, que sem 
saber aonde vai perder-se, busca exhalar-se mais alto 
e mais longe do quo o nada. « Divindade, ser supremo ! 
alma do mundo ! principio de quanto sinto de bom, de 
grande, de immortal em mim 1 tu, cuja existência eu 
creio, porque ó mister que proceda do alguma cousa 
superior ao que vejo, eu vou reunir-mo com a tua es
sência ! »

Fez o seu testamento c distribuio entre sua filha, 
seus criados e seus amigos, o seu piano, sua harpa, dois 
anneis preciosos, que lhe resta-am, seus livros e alguns 
moveis do seu cárcere, unica riqueza. Lembra-se então 
das suas primeiras paixões, a natureza, o campo, o céo. 
« Adeus, » escrevia ella, « adeus sol de minha janella, 
cujos brilhantes raios traziam a serenidado á minha al
ma, como elles a attrahiam dos céos ! Adeus, campinas 
solitárias das margens do Saône, cujo espectáculo tantas 
vezes me ha commovido, e vós rústicos habitantes de 
Thisy, a quem enxuguei o suor, adocei a miséria, tra
tei nas enfermidades 1 Adeus gabinetes pacíficos aonde 
nutria meu espirito com a verdade, aonde caplivava mi
nha imaginação pelo estudo, ou aurendia no silencio da 
meditação a dominar meus sentidos, e despresar a vai
dade I Adeus, minha filha 1 lembra-te do tua cara mài! 
Tu não estás reservada, sem duvida, a provas como as 
minhas 1 Filha adorada, que nulri com o meu leite,
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e que eu quizera penetrar de todos os meus senti
mentos I

Este pensamento transtornou a sua resolução, aima- 
gom de sua filha a susteve pelo coração. Lançou para 
longe de si o veneno o quiz por causa d’ella, deixar 
algumas horas de mais á prova, e de remorso ao des
tino. Resolveu esperar a morto.

VII. — O supplicio dos Giroudinos lançou uma mor
talha sobre a vida aos olhos da senhora Roland. Ver- 
giniaud, e Brissot não existiam. Quem sabia da sorte de 
Auzot, de Barbaroux ode Louvet? Talvez houvessem já 
deixado a terra.

Transportaram-na á Conciergerie. Ahi esteve pouco 
tempo. Engradccia-se á proporção que a morte se apro
ximava. Sua alma, sua lihguagem, suas mesmas feições 
ahi adquiriam a solemnidade dos grandes destinos. Du
rante os poucos dias, que alli passou, espalhou pela sua 
presença, por entre os numerosos presos desta casa, um 
enthusiasrno, e um desafio á morte, que divinisaram as 
almas mais abatidas. A sombra visinha do cadafalso pa
recia augmentai’ sua formosura. As longas dores do seu 
captiveiro, o sentimento desesperado, mas tranquillò, de 
sua situação, as lagrimas represadas, mas que sussurra
vam no fundo das palavras, davam á sua voz, um ac- 
cento aonde se distinguia aquellc turbilhão de sentimen
tos, que sobo de um coração profundo.

Conversava na grade, com os homens principaes do 
seu partido, que povoavam a Conciergerie. De pé sobre 
um banca do pedra, que a levantava um pouco acima 
do solo do pateo, entrelaçando com os dedos os varões 
de ferro, que formavam a clara-boya entre o claustro e 
o pateo, tinha encontrado a sua tribuna em sua propria 
prisão, e um auditorio pos seus companheiros da mor
te. Eallava coma abundancia e explendor de Vergniaud; 
mas com aquello azedume de cólera o aspereza de des
prezo, que a paixão duma mulher ajunta sempre ú elo
quência do raciocinio. Sua memória vingativa folheava 
na historia da antiguidade para extrahir d’ella as ima 
gens, as annalogias e os nomes capazes do igualar os 
dos tyrannos do dia. Em quanto seus inimigos prepara
vam o auto da sua accusação, algum espaço acima de 
sua cabeça, sua voz, como a da posteridade, trovejava 
nestes subterrâneos da Conciergerie. Vingava-se antes da 
sua morte e legava o seu odio. Não oram lagrimas que 
excitava; nem rnosmo as queria para si, mas somente 
gritos do admiração nos prisioneiros. Escutavam-a horas 
inteiras. Separavam-se d’ella dando vivas á republica ! 
Não calumniavam a liberdade, adoravam-na até nos cár
ceres abertos em seu nome.

Mas esta mulher tão magnanima e tão superior á sua 
sorte em publico, succumbia como toda a natureza hu
mana, na solidão e no silencio da clausura. Sua alma 
heroica parecia calar-se então, e deixar o seu coração 
do mulher abale.-se e quebrar-se caindo do enthusiasrno 
na reali tade. Quanto mais alto se tinha elevado, tanto 
mais cruel era a queda. Passava algumas vozes longas 
tnanhãs encostada á janella, com o rosto apoiado contra 
as grades do ferro, a olhar para um pouto do céo livre, 
e a chorar copiosamente sobro os vasos de flores com 
que o carcereiro tinha guarnecido a cimalha. Em que 
pensava cila? Algumas palavras intercorladas de suas der
radeiras paginas o revelam em sua filha, em seu marido, 
velho acostumado a esto apoio, o incapaz de dar mais 
um passo na vida sem ella ; em sua mocidade em vão 
Sedenta de amor e consumida no fogo das ambições po
líticas ; em seus amigos, cuja imagem a perseguia, e lhe 
faz a sómente ter saudades da vida, se vivessem ainda, 
e aspirar á morto se a tinham precedido na eternidade. 
Ella o ignorava. Eis o seu supplicio.

Não sentia as outras misérias do seu captiveiro. Seu 
cárcere húmido, infecto, tenebroso, era visinho do que 
a rainha havia occupado ; aproximação assaz similhau- 
tc a urn remorso. Ambas tinham chegado durante alguns 
mezes por caminhos differentes ao mesmo subterrâneo, 
para d’alii marchar ao cadafalso : uma abatida do throno 
pelos esforços da outra ; a outra clovada ás primeiras 
honras da republica, o precipitada a seu turno, ao lado

da sua própria victima. Estas vinganços da sorte, asso- 
melham-so a acasos. São muitas vezes justiças.

VIII. — O interrogatório eo processo dasenhoraRo- 
land, não foram mais do quo repetição das accusações 
que já vimos nos discursos dos jacobinos, e no processo 
dos seus amigos, contra a Gironda. Exprobava-se-lhe o 
ser a esposa do Roland, e amiga dos sens cúmplices. 
Confessou esses crimes como uma gloria. Fallou com ter
nura de seu marido, com respeito dos seus amigos, e com 
altiva modéstia de si mesma. Interrompida pelos clamo
res da colcra todas as vezes que ella pretendeu dar lar
gas á sua indignação, recorria ao silencio sob as invec- 
livas do auditorio. O povo tomava então uma parte ter
rível e dominante no dialogo entre os juizes e os accu- 
zados. Concedia ou negava a palavra. Ordenava o julga
mento.

Ouviu a sua condemnação como mulher, que rece
be em sua sentença de morto o seu titulo á immorta- 
lidado. Levantou-se fez uma levo inclinação e com ex
pressão de ir. nianos lábios: « Agradeço-vos, » disse aos 
juizes « haverdes-me julgado digna de partilhar a sorte 
dos grandes homens, que tend: s assassinado. » Desceu 
os degraos da cadêa publica, com precipitação e andar 
tão ligeiro, que se parecia ao impelo de uma criança 
correndo para um alvo ao qual vaeem fim chegar. Este 
alvo era a morte. Atravessando o corredor, por diante 
dos presos agrupados para a verem, encarou-os surrin- 
do-se, e passando a mão direita transversalmente em vol
ta do pescoço, fez o signal do culollo, que corta uma 
cabeça. Foi esto o seu ultimo adeus, trágico como o seu 
dostiuo, alegre como o seu livramento. Foi comorehendi- 
da. Estes homens que não choravam por si, chorovam por 
ella.

Muitas carroças cheias de* victimas, transportavam 
neste dia a sua carga de sentenciados ao cadafalso. Fi
zeram-na subir ao lado do um velho enfermo, e frJco, 
chamado Lamarche, antigo director da fabricação dos as- 
signados. la vestida de branco, protesto de innocencia, 
com que ella pertendia dar nos olhos ao povo. Seus bel- 
los cabellos negros lho caíam em madeixas até aos joe
lhos. Sua tez poupada por ura longo captiveiro, e ani
mada pelo ar áspero o glacial do mez do novembro, tinha a 
frescura dos seus annos da infancia. Seus olhos fallavam : 
milhava de gloria sua physionomia. Hesitavam seus lábios 
entre a piedade e o desdem. A multidão a insultava com ter
mos grosseiros. «A' guilhotina, á guilhotina!» lhe gri
tavam as mulheres « — Para lá vou, » respondia ella, « 
dentro em um momento lá chegarei ; mas aquelles, quo 
me enviam não tardarão a seguir-me. Vou innocente, el- 
lcs irão manchados de sangue, e vós, que hoje applau- 
dis, applaudireis então ! » Algumas vezes affastava os olhos 
destes insultos, e se inclinava com uma ternura de filha 
para o seu companheiro de supplicio. O velho chorava, 
ella fallava-lhe, e o animava á firmeza. Tentou mesmo 
dulcificar-lhe esta fúnebre viagom, e conseguio fazel-o 
rir.

Uma estatua collossal da liberdade se levantava en
tão no meio da praça, aonde hoje so vê o obelisco, fei
ta de argila, como a liberdade do tempo. O cadafalso so 
erigio ao lado desta estatua. Ahi chegada, a sr.a Ro- 
land desceu. No momento em quo o executor lhe pega
va pelos braços para a fazer subir om primeiro logar d 
guilhotina, sentio ella um desses affeclos, quo só um co
ração de mulher póde conter e revelar em similhante 
hora. «Peço-vos urna só graça, o não ó para mim,» 
disse ella resistindo um pouco ao braço do algoz, « con- 
cedei-nfa ! » Voltando-se depois para o velho . « subi 
primeiro, » disse para Lamarche, o meu sangue derra
mado perante vossos olhos, voz faria sentir duas vezes 
a morte, não ó preciso tenhaes a dor do ver cair minha 
cabeça. » <J algoz consentiu. Delicadeza de uma tocante 
sensibilidade, que se olvida, e so immola para poupar um 
minuto de agonia a um velho desconhecido, e quoatles- 
ta o sangue frio do coração no heroísmo da morte 1 Quan
to de arrebatamento da opinião um tal minuto dove res
gatar ante a posteri iade, o perante Deus I

Feita a execução de Lamarche, que ella vio sem em
palidecer, subio aprossadamento os dográos do cadafalso,
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e inclinando-se para o lado da cslatua da liberdade, co
mo para a confessar ainda, morrendo por cila. «O li
berdade!» exclamou, «ó liberdade! quantos crimes se 
commeltem em teu nome ! » Entregou-se ao executor, e 
sua cabeça caio no cesto.

IX. — Assim desappareceu esta mulher, que sonhára 
a republica em sua imaginação de quinze annos , que 
soprára no espirito de um velho o seu odio ao throno ; 
que animára com sua alma um partido de homen- mo
ços, enthusiastas, eloquentes, amantes das theorias anti
gas, e ébrios de um ideal, de quo seus lábios e suas vis
tas, oram uma inexgotavel fonte para elles. O amor cas
to e involuntário, que sua formosura o seu genio lhes 
inspirava, era o circulo magico, que retinha em torno de 
si, tantos homens superiores separados muitas vezes por 
ddTerenças de opinião. Estavam encadeados ao seu ex- 
plendor. Partido de imaginação, tinham o seu oráculo na 
imaginação de uma mulher. ELia os arrastou uns após 
outros á morte. Seguio-os também. A alma da gironda 
evaporou com o seu ultimo suspiro. A sr.a lloiand, as- 
similhava-se neste instante, e assimilhar-se-ha parasorn- 
pro na posteridade, á republica prematura e ideal, que 
ella havia concebido ; bella, eloquente, mas com os pés 
no sangue dos seus amigos, e a cabeça troncada pela sua 
própria espada, no meio de um povo, qua a não reco
nhece !

O seu corpo, idolo de tantos corações, foi lançado 
nos fossos de Clamart.

X. — Roland, ao saber do supplicio de sua mulher, 
quiz morrer. Viver depois delia, era viver do sua mor
te. lloiand saio, sem dizer cousa alguma, da casa, aonde 
por seis mezes havia recebido a hospilalidade. Andou par
te da noite, sem outro desígnio mais do que affastar-se 
do b gar aondo tinha recebido asylo, a liui de apagar 
seus vesligios, e não perder aqueiles, que o tinham sal- 
vaifo. Ao amanhecer, o céo e a terra lho fizeram horror. 
Desembainhou o estoque de dentro de sua bengala, e en
costando o punho de encontro ao tronco do uma macei- 
ra, á beira da estrada real, se atravessou o coração. Pe
la manhã os pastores encontraram o seu corpo iuanima 
do estendido ao lado do fosso. Um bilhete preso ao seu 
vestido, com um alfinete, continha estas palavras. «Quem 
quer quo tu sejas respeita estes restos. São os do um ho
mem virtuoso. Sabendo da merte de minha mulher, não 
quiz demorar-mo um só dia mais sobre uma terra mah 
chada de crimes. » Assim a consciência do seu republi
canismo, o amor e a virtude se confundiam ató no epi- 
taphio, que Roland escrevia para si proprio. Elevado mui
to alto pelo movimento de uma tempestade civica, sus
tentado acima do seu nivel natural pelo genio empresta
do de uma mulher, ebrio do seu papel, tomou a probi
dade por virtude ; não sendo esta mais do que a base. 
Todavia disputou com uma coragem antiga a republica 
á anarchia, e as victimas aos cadafalsos. Em recompen
sa teve uma morte que parece uma pagina arrancada aos 
grandes suicídios da antiguidade. Morreu como Catão, e 
como Séneca ao mesmo tempo ; como Catão pela liber
dade de sua patria ; como Séneca pele amor do uma mu
lher. Verte-se uma lagrima do coração, sobre o punha 
republicano com que se atravessou. Esto amor unido a 
este patriotismo, dá simultaneamente ao suicídio de Roianc 
alguma cousa do romântico e de pathctico. Se a morto 
é o maior aclo da vida, esto homem, ordinário no prin
cipio, se tornou heroico no fim ; Roland não viveu em 
vão para a liberdade, o para a gloria, pois que devia che
gar a uma morte digna da antiguidade.

LIVRO LII.

I —Mas no enlanto quo Roland o sua mulher as
sim morriam, que ó quo faziam os seus mais charos a- 
migos Buzot, Barbaroux, Péthion, Louvet, Valady, Gua- 
det, Salles, que deixámos desembarcando como fugiti
vos na Gironda'?

Os commissarios da Montanha, A'sabeau o Tallien, 
OS tinham pcrcedido em Bordeaux. Estes representantes,

manejando com energia o jacobinismo e desenvolvendo 
o terror, haviam solfocado cm poucos dias o federalis
mo, sublevando os arrcbaldes de Bordeaux contra a ci
dade, encarcerado os negociantes, dado poder ao po
vo inaugurado a guilhotina, recrutado os clubs e vol
tado contra os girondinos a suab propria patria. A sub
missão de Lyon, o extermínio do 'foulon, o supplicio de 
\ crgniaud e dos seus amigos tinham consternado e ap- 
parenlemcnle convertido a gironda á unidade da repu
blica. Em parte alguma se affectava um patriotismo mais 
desconfiado. Em parte alguma so temia mais uma des
confiança de cumplicidade com os représentantes pros- 
criptos ; porque cm nenhum outro sitio se temia mais o 
perigo do ser suspeito. O terror era mais vigilante em 
Bordeaux do que em outra parto. Cada povoação da Gi
ronda tinha o seu tribunal do salvação publica, seu exor- 
cito revolucionário, seus delatores e seus carrascos.

II — Guadet chegado a Boc-d’Ambés, deixa seus col
egas occultos em caza de seu sogro. Este asylo era per- 

cario. Guadet fora preparar-lhes outro mais seguro na 
eequena cidade do Saint Emilion, seu paiz natal. Porem 
mesmo cm Saint-Emilion não linha encontrado retiro 
seguro senão para dois. Elles eram sete. O mensagei
ro, que lhes trouxe esta tristo noticia a Becd’Ambés, 
achou os fugitivos já cercados pelos batalhões enviados 
de Bordeaux, intrincheirados na sua habitação, e arma
dos com alguns pares de pistolas e um arcabuz, armas 
sufficienles sómente para se vincarem, não para so de
fenderem. A noito protegeu a sua evasão. Marcharam 
Dara Saint-Emilion, não como para logar de salvação, 
Dorém como para uma outra perda. Os satellites de Tal
lien, quo forçaram sua caza em Bec-d’Ambés, alguns 
momentos depois da sua saida, escreveram para a Con
venção que tinham achado suas camas ainda quentes.

O pai de Guadete, velho do setenta e dois annos, 
lhe abrio generosamente sua caza. Os amigos de seu 
filho lhe pareciam outros filhos, polos quaes se enver
gonharia poupar os poacos dias, quo lhe restavam do 
vida. Apenas se achavam abrigados havia algumas ho
ras n'esta havitação suspeita, que se annunciou a che
gada de cincoenta cavalleiros, que tinham seguido seus 
passos alravez asjeampinas. O mesmo Tallien alli correra 
com os sabujos mas exercitados da policia de Bordeaux. 
Os deputados girondinos apenas tiveram tempo de so 
despersarem. Tallien poz o pai do Guadot sob a vigi
lância de pois homens armados, encarregados de espiar 
seus passos, palavras e vistas. Confiscou os bens do filho. 
Organisou um club de terroristas, na mesma cidade em 
quo os girondinos se haviam abrigado contra o terror.

Uma unica mulher se dedicou a salval-os. Era uma 
cunhada de Guadet, a Snr.a Bouquey.

Informada do perigo de seu cunhado e seus amigos, 
tinha corrido de Pariz, aonde vivia sem inquietações, 
para recolher homens peda maior parte desconhecidos, 
alguns hem charos. A piedade, essa fraqueza da mulher, 
lorna-so em força nas grandes circunstancias, o consola 
as revoluções pelo heroísmo da dedicação. Guadet, Bar
baroux, Buzot, Péthion, Valady, Louvet, e Salles, en
traram sccretamcnte de noite, no estreito subterrâneo, 
que a Snr.a Bouquey havia preparado para elles. O seio 
da lerra sómente era assás profundo e bastante mudo 
para sepultar vivos os girondinos. Este refugio era uma 
catacumba. Abria d’um lado este reduclo sobre um poço 
de trinta pés dc profundidade, o d’oulro sobre uma ade
ga da caza. Nenhuma pesquiza domiciliaria podia des
cobrir a enlrada. Um unico temor preocupava a generosa 
hospeda dos girondinos : era o de ser ella mesma presa. Quo 
seria então feito dos seus protegidos sepultados n’este 
sepulchro, cuja pedra só ella levantava? Temia também 
trail-os comprando os alimentos necessários para tantas 
boccas. A escacez estreitava então os mercados. Não so 
distribuía pão senão em proporção do numero dos habi
tantes do uma caza e por ordem da municipalidade. A 
Snj.a Bouquey não linha direito mais do que a uma 
libra do pão por dia. Ella se privava d’elle para repar
tir estas migalhas entro os oito proscriplos. Legumes o 
fruetas secas, alguma caça comprada furtivamenle com-
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punham o sustento d’estes homens, que dissimulavam a 
sua fome. A alegria comtudo, este sal amargo do infor
túnio, reinava n’estes banquetes do Spartanos.

Quando as buscas se moderavam a Snr.a Bouquey 
tirava os seus protegidos do subterrâneo. Fazia-os sen
tar d sua meza, respirar o ar livre, e vêr do noite o 
cóo. Tinha-lhes procurado papel e livros. Barbaroux es
crevia suas memórias, Buzot sua defeza. Louvet notava 
seus discursos com a leviana pena com que escreveu os 
seus romances, sendo elle mesmo o heroe de sua pro
pria aventura. Pclhion também escrevia, mas com mão 
mais sevóra. Os myslerios da sua populari kde, tão indi
gnamente conquistada e tão corajosamente abdicada, se 
revelavam sob a sua penna. Estas confidencias teriam 
sem duvida explicado este homem, pequeno no poder 
e grande na adversidade.

A 12 de novembro, dia em que a Snr.a Roland era 
suppliciada em Pariz, se espalhou em Saint-Emilion um 
surdo rumor da estada dos girondinos em casa da Snr.a 
Bouquey. Foi preciso dispersal-os em grupos, para ou
tros asylos. Esta separação pareceu-so com um adeus 
supremo. Ninguém sabia para onde devia ir. Yalady to
mou sosinho o caminho dos Fyrenéos. A morte o espe
rava ahi. Marchava como um cógo ao encontro de sua 
scrte. Barbaroux, relhion o Buzot, ligando sua vida ou 
sua morte numa indissolúvel amisade, se dirigiram atra
vés os campos, para o lado das charnecas de Bordeaux, 
esperando que n’estes desertos se apagassem os vestígios 
de seus passos. Guadet, Salles e Louvet, passáram 
este primeiro dia do jornada n’uma pedreira. Um ami 
go de Guadet devia vir enconlral-os á boca da noite, 
para os condusir aseis legoas d’ali, a casa de uma mu
lher rica, a quem Guadet servira do advogado n’uma 
causa em que pouco tempo havia salvara sua fortuna. 
O amigo não teve animo o não veio. Guadet o seus 
amigos partiram sós o ao acaso. O frio, a nevo, a chu
va gelavam seus membros mal cobertos. Chegados fi
nalmente ás quatro horas da manha á porta da sua 
clienlo, Guadet bate, nomeia-se, e é repelido. Volta de
sesperado para os seus amigos

Encontra Louvet desmaiado pela fome e frio ao pó 
de uma arvore. Guadet torna á dita casa e implora em 
vão, ao principio uma cama. depois lume, e finalmente 
um copo de vinho para urrt amigo agonisante. A ingra
tidão deixa gemer e morrer som resposta. Guadet volta 
do novo. Seus cuidados e os do Salles, dão alento a 
Louvet. Esto toma uma resolução desesperada que o 
salva.

Perseguido pela imagem da pessoa que amava, e 
deixára em Pariz, decide-se a tornar a vel-a ou a mor
rer. Abraça Salles e Guadet, reparte com elles alguns 
assignados, que lhe restam, e arrasta-se sosinho pela 
estrada de Pariz.

III. — Guadet, Salles, Pethion, Barbaroux/e Buzot 
tornam a encontrar-se na seguinto noite em Saint-Fmi- 
lion, reunidos do novo, pelos esforços de uma bcmfei- 
tora, na caza de um pobre e honesto artista. Foi ahi 
que souberam do trágico fim de Vergniáud e dos seus 
amigos. ( omputaram estoicamente quantos golpes ainda 
restava á guilhotina para que todos os girondinos te
nham cessado do viver. Sua alma elevava-so á altura do 
cadafalso. Quando se lhes annunciou, passados alguns 
dias, o supplicio da Snr.a Roland, suas almas so enter
neceram e choraram. Buzot poxou do punhal para se 
assassinar. Apoderou-so d’elle um longo accesso de de
lírio, durante o qual deixou escapar gritos quo revela
vam uma explosão e dilaceramcnlo de coração. Seus 
amigos arrancaram-lhe das mãos a arma, accalmaram- 
lhe a febre e lhe fizeram jurar de supportar a vida por 
aquclla, que tão dignamente havia soffrido a morte. Bu
zot caio desde esto dia n’uma melancolia e n’um silen
cio, que somente era interrompido por suspiros e invoca
ções inarticuladas. O contragolpe do ferro, que tinha cor
tado a cabeça da Snr.a Roland, não ferio tanto alma al
guma como a de Buzot. A morte não rompeu inteira
mente, mas levantou algum tanto o sello do seu cora
ção.

Os cinco prosciíplos respiraram ainda algumas se-

manas n’este novo asylo. As oscillações da commissão 
de salvação publica faziam inclinar a Convenção, ora 
para indulgência, ora para o terror. Em Bordeaux im- 
molava-se sempre. Grangeneuve, Biroteau acabavam de 
succumbir ; mas procuravam-se menos as victimas. O 
fiel Troquart, o hospede dos refugiados em Saint- 
Emilion, os lisongeava do alguma modificação. Es
te socego foi de pouca duração. Commissarios mais 
implacáveis, enviados de Pariz, reanimaram a sede de 
vingança, que ia diminuindo na Gironda. A maior 
parte destes commissarios” eram moços cordoliers (fran- 
ciscanos ) e moços jacobinos de Pariz, ainda imber
bes, que o partido dTIerbet lançava em Nantes, em 
Troyes e em Bordeaux, para os cuslumar ao sanguo 
Sua mocidade fez perdoar a seus nomes.

Elles avivavam os supplicios, enviavam á Conven
ção os boletins da guilhotina, comparados aos bolofins 
de Collot-d’Herbois em Lyon, do Fouchó em Toulon, 
de Maignet cm Marseille. A chegada d’estes procônsules 
comprimio a indulgência nos almas e arrebatou todo o 
asylo aos proscriptos. Enviaram do Bordeaux o Saint- 
Emilion destacamentos do exercito revolucionário, diri
gidos por um sabujo chamado Marcou, que linha exer
citado cães a descubrir federalistas. A republica imita
va assim aquellas caçadas de homens, que os hespanhoes 
haviam praticado nas florestas d’America. Marcou suppu- 
nha os girondinos escondidos nas pedreiras do Saint-Emi
lion. Aproximou-se á noite, sem ser esperado, com a sua 
tropa. Cercou em silencio a casa do pai, dos amigos, e 
parentes de Guadet; lançou os seus cãos pelas cavernas, 
como A pista dos animaes damninhos. Explorou a entra
da de algumas grutas. Os cães voltaram sem presa. To
davia um outro sabujo de Tallien, chamado Favercau, 
penetrou com seus satellitas na morada do pai do Guadet. 
Estes homens tinham percorrido em vão a casa, e já des
ciam com as cadeias vasias, quando um dos soldados, 
que ficára á rectaguarda, notou que o sotão no interior 
era muito menos largo que as paredes exteriores da ca
sa. Chamou os seus companheiros. Sondáram o muro a 
pancadas de coronha. Applicaram o ouvido á parede. Dis
tinguiram o pequeno ruido do uma pistola, que se en 
gatilha. Era Guadet, que, jnlgando-se descoberto, enga
tilhava a sua pi.stola para so matar ou para vingar-se. 
A este motim, os soldados intimavam os proscriptos a 
renderem-se. Abate-se o muro. Guadet o Salles saem do 
rastros. Arrastam-nos para fóra, lançam-lhe cadêas, e 
conduzem-nos em triumpho a Bordeaux. Ambos estavam 
fóra da lei. Um processo era supérfluo. O seu nome era 
todo o seu crime e sua sentença. Salles condcmnado a 
morrer msso mesmo dia, pedio a faculdade do escrever 
a sua mulher c a seus filhos. Sua alma se expendeu em 
despedidas tão tocante que a historia as recolheu.

«Quando receberes esta carta,» escreveu Salles a 
sua mulher, «eu já não vi virei senão na memoria dos 
homens, que me estimam. Que encargos te deixo ! 1res 
filhos e nada para os educar ! consola to todavia, não 
morrerei sem to haver lastimado, sem ter confiado no 
leu valor, e ó uma de minhas consolações o pensar que 
tu farás por conservar a vida, por causa da tua innocen
te familia. Minha amiga, conheço a tua sensibilidade, 
consolo-me em crer nue tu tributarás amargo pranto á 
memoria do homem, que desejava tornar-te feliz, quo 
fazia consistir o seu principal prazer na educação de seus 
dois filhos e de sua chara filha. Mas poderias tu esque
cer-te de quo o teu segundo pensamento lhes pertence? 
Ficam privados de um pai, e podem ao menos c m suas 
innocentes caricias, substituir as que eu não podereijá- 
mais fazer-te, Carlola I fiz quanto pude por conservar- 
me. Eu oria dever fazel-o por li, e sobro tudo pelo meu 
paiz, parecia-me que o povo tinha os olhos fascinados 
sobre os sentimentos do teu esposo ; que um dia os abri
ria, e quo viria tempo em que comprehendesse quanto 
seus interesses me eram cbaros. Julgava também dever 
viver para recolher da historia dos meus amigos, lodos 
cs monumentos, que mo parecessem uteis á sua memo
ria. Em fim que devia viver para ti, para a minha fa
mília, para meus filhos. O céo dispõe de outra forma, 
morro tranquille, Eu tinha promet ido em minha deck-
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ração, quando se passaram os acontecimentos do 31 dei 
maio, que saberia morrer ao pé do cadafalso : creio po-l 
der affirmar qup sustentarei a minha promessa. Minha1 
querida, não me lastimes. À morte segundo creio não 
terá para mim dolorosas angustias. Tenho feito o ensaio. 
Durante um anno inteiro hei solTrido trabalhos de toda 
a especio sem murmurar, no momento de ser preso duas 
vezes appliquci a boca de uma pistola sobre a testa, mas 
falhou. Não queria entregar-me vivo. Todavia tenho a 
vantagem, de haver bebido antecipadamente tudo que o 
calix tem de amargo, e parece-me que esto momento 
não ó tão penoso. Carlola, comprime tua magoa e não 
inspires a nossos íilhos senão virtudes modestas. E’ tão 
dificil fazer bem ao seu paiz ! Bruto apunhalando um ty- 
rano, Catão ferindo-se no peito para lhe escapar, não 
impediram que Roma fosse opprimida. Creio haver-me 
detücado pelo povo. Se em recompensa recebo,a morte, 
lenho a confiança de minhas boas intenções. E doco o 
pensar que levo ao tumulo minha própria estima, e que 
talvez um dia a estima publica me seja restituída. Que
rida minha / deixo-te na miséria ! que- dor para mim 1 
E ainda mesmo que pudesse deixar-to quanto possuia, 
tu nem mesmo terias pão 1 pois quo muito bem sabes, 
não obstante o quo podem dizer, que eu nada tinha. Que 
esta consideração, todavia te não lance em desesperação. 
Trabalha minha amiga ! tu o podes. Ensina a leu filhos 
a trabalhar logo que tenham idade. Uh I minha chara ! 
So por esta fórma podesses evitar o recorrer a estra
nhos! Sede, so for possível, tão altiva como eu. Espe
ra ainda, espera naquelle, que tudo póde ; e que neste 
momento é a minha derradeira consolação. O gencro hu
mano, tem desde longos tempos reconhecido sua exis
tência, e careço mesmo pensar quo é indispensável que 
a ordem exista em alguma [taste, para eu não descrer 
na immorlalidadc da minha alma. Ei!e é grande justo 
e bom o Deus a cujo tribunal vou ser chamado. Levo- 
lho urn coração, so não isempto de fraquezas, ao menos 
isempío de crimes o puro de intenções ; e como disse 
tão excellentemente Rossean : Quem se deixa dormir no 
seio de um pai, não tem cuidados pelo acordar.

«Beija os nossos filhos, ama-os, educa-os, consola- 
te, consola minha triãi e minha familia ! Adeos, adeos pa
ra sempre ! Teu amigo, Sailcs. »

IV. — E tu quem és?» perguntaram a Guadet. «Eu 
sou Guadet. Algoz, » respondeu 1’Eschinè de la Gironde, 
faze o teu offieio. — Me com a minha cabeça na mão,'pe
dir o vosso salario aos tyrannos da minha patria. Não a 
viram elles nunca sem empallidccer: ao vêl-a, ainda mu
darão de cor I » Caminhando á morto, Guadet di«se ao 
povo; «Encarai-me bem, eis-aqui o ultimo dos vossos 
representantes. » Sobre o cadafalso Guadet quiz fallar, os 
tambores suffocarain sua voz. « Povo 1 » exclamou indi
gnado, eis-ahi a eloquência dos tyrannos , abalam o> 
accenlos do homem livre, para o silencio cobrir seus 
crimes ! »

Barbaroux, Féthinn e Buzot souberam ern Saint-Emi- 
lion, a prisão e a morte do seus enllogas. O solo mina
do por toda a parte era terno delles, não podia lariar 
em tragal-os. Sairarn durante a noite de seu refugio, não 
levando por toda provisão, mais do que uni pão, dentro 
do qual, a previdência do seu hospede encerrara um pe
daço do carne fria; podiam juntar a isto alguns punhados 
de ervilhas verdes, que levavam nas algibeiras. Andaram 
ao acaso uma parte da noite. A braga immobilidade dei 
seus membros, nos esconderijos em que jaziam havia de-J 
’/oito mezes, havia-lhes quebrado as forças, priucipalmon-j 
te a Barbaroux. A massa de sua estatura e uma obesi
dade prematura, o tornava inhabil para marchar.

Ao romoer do dia qs tros a m ig o s  se acharam nãolon-l 
go de Castillon, aldèa, cujo nome e sitio ignoravam. Era, 
no dia da fesla do lugar. O pif no e thmbor percorriam 
os caminhos, e convidavam antes da aurora oshabitan-j 
los aos banquetes e ás danças. Voluntários com as armas 
aos hombros passavam cantando pela estrada. Os fugiti
vos com o espirito preocctipadn pela sua péssima situa
ção, perturbados pela insomnia e pda febre, julga
ram que se tocava a rebate e que se espalhavam pe
los campos para os surprehender. Fizeram alto agru-.

param-se ao abrigo da um vallado, e pareciam deli
berar um instante. Os pastores, que os observavam de 
longe, viram arder uma escorva e ouviram a detonação. 
Um dos tres homens suspeitos, caio com o rosto contra 
a terra, os dois restantes deitaram a correr quanto podiam 
e desappareceram pela orla de um bosque. Os voluntários 
acudiram ao ruido. Acharam um mancebo de estatura alta, 
aspecto nobre, com a vista não exlincta de todo, jazendo 
no sanguo. Tinha despedaçado o queixo com uma baila 
de pistola. A lingua não lhe permittia outra lingoagem 
afora a dos signaes. Transportaram-no a Castillon. A sua 
roupa estava marcada com um R e um B. Perguntaram- 
lhe se era Buzot, meneou a cabeça negativamento ; se era 
Barbaroux, abaixou a cabeça em signal do afíirmação, 
conduzido a Bordcaux, sobre um carro e regando as cal
çadas com sangue, foi reconhecido pela formosura do suas 
formas, o o ferro da guilhotina acabou de separar-lhe a 
cabeça do corpo.

V. — Ninguém sabe -o que as florestas e as trevas 
occultaram, durante muitos dias e muitas noites, da sorto 
de Péthion e Buzot O suicidio dosou moço companhei
ro seria a seus olhos uma fraqueza ou um exemplo? Dis
pararam elles ca la um sobre si as suas pistolas, á apro
ximação do algum animal feroz, quo tomariam pelo ruido 
de passos de homens, que os perseguiam ? Rasgariam el
les as veias ao pé d-e alguma arvore ? Morreram do frio, 
de fome e de cançaço 1 Subreveviria um ao outro, e, qual 
d’elles expiraria em ultimo logar sobre o cadaver do seu 
companheiro. Finalmente acabariam elles n’algum noctur
no o lugubro combate contra os anirnaes carnívoros, que 
os seguiam corm> a prezas próximas ? O mysterio, o mais 
terrível de todas os narrações, encobre os últimos ins
tantes de Buzot e Pethion. Somente se sabe, que alguns 
trabalhadores do campo acharam dias depois da morte do 
Barbaroux, espalhados pelas terra- de trigo, próximas de 
um bosque, cbapéos espedaçados, sapatos o fragmentos 
de vestidos, que cubriam dois montões de ossos humanos 
dilacerados pelos loh, s. IMes vestidos, estes sapatos e os
sadas eram o que restava de Pethion, e Buzot.

A terra da republica não tinha até mesmo sepultu
ra para os homens, que a fundaram. Toda a Gironda ha
via desnparècLío com estes últimos tribunos. Deixavam a 
advinhar o enigma da popularidade. Um a quem haviam 
denominado o rei IMlímm, e o outro a quem ainda em 
irrisão chamavam o rei Buzot, tinham vindo procurar do 
Pariz e de Catra seu destino n’um sulco dos campos da 
Gironda. A terra do federalismo devorava por si mesma 
estes homens, estes réos de um sonho contra a unidade da 
patria! Ha porventura precisão iPalgum outro julgamen
to? Processam-se acaso ossos descarnados e dilacerados 
pelas féras sobre um campo de morte ? Não; lastimam- 
se, sepullam-se e pa.-sa-se ávante.

VI. — A revolução nestes últimos mezes do 1793 e 
nos primeiros de i 79-4, parecia retroceder sobre seus 
passos como um vencedor depois da victoria, para fe
rir um a um os homens, que haviam tentado moderai a 
ou reprimil-a, principiando por aqnelles que mais pró
ximos estavam delia, e acabando nos que se achavam 
mais affastados : os cirondines primeiro e os seus parti
dários, os coustitucionaes depois, os realistas puros em 
ultimo logar. Os primeiros odios dos partidos Iriumphan- 
tes cevam-se naquelles que tem estado mais proximos 
das suas doutrinas e paixões. Assim em revolução como 
na guerra, detestam se mais aqúxdles que se separam do 
nosso campo do que os que nos combatem. Os suppli- 
cios tinham começado pelos inodora los. A republica não 
pensou em seus inimigos senão depois de haver immo- 
lado os seus fundadores.

Os grandes nomes da Assembléa constituinte, pare
ciam ser vivas protestações, contra as theorias da re
publica. A realeza constitucional que os realistas tinham 
defendido, aecusava a tyrannia da commissão de salva
ção publica. A liberdade legal, que elles haviam mes
trado em perespectiva, contrastava com a dictadura da 
Montanha. Não era possível deixar estas teslimunlias e 
estes accu-odores, ainda mesmo mu los. Miraheeu já não 
existia. O Pnntheon o tinha roubado ao cadafalso. La 
Fayelte expiava nos subterrâneos cl Olmutz, o crime da
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sua moderação. Clermont-Tonnerre estava morto, dego
lado a 2 do septembre. Calazés, Maury estavam no exí
lio. Os Lameths vagavam pelo estrangeiro. Sieyes cala
va-se, ou fingia dormir ao abrigo da Montanha. O lado 
direito, gemia nas prisões. Barnave, Duport, Bailly, os 
constilucionaes viviam ainda. Lembraram-se dclles. Uma 
lembrança dos jacobinos, era a morto. Desgraçado do 
nome que se pronunciava muito alto ! O do Barnave 
echoava ainda na memória dos reformadores da mo- 
narchia.

VII.— Desde o dia 10 d’agosto Barnave, inútil d’alli 
em diante aos conselhos secretos da rainha se retirara 
a Grenoble, sua cidado* natal. Ahi foi recebido como ho
mem que havia illustrado sua patria pelo explendor do 
talento o pela probidade da vida. Pouco se lhe lançava 
em rosto ter-se retirado da um movimento republicano, 
que avançava ás suas opiniões. Consideraram no como 
um daquelles instrumentos quo os povos põe de parte, 
quando teem findado sua obra, mas que não quebram. 
Barnave, sem applaudir a republica, mas sem protestar 
contra ella, se limitou a desempenhar os seus deveres 
de cidadão. Recusou-se á emigração cujo caminho es
tava aborto a alguns passos de distancia da easa pater
na. Continuou a gosar desta popularidade do estima, 
que sobrevive algum tempo ás situações perdidas. Fora 
implicado em Pariz, nas suspeitas, qne se faziam vogar 
em 1791 sobre uma pertendida commissão austríaca. 
Fauchet assim o tinha feito comprebender. bem como 
Lameth, Duport e Montmorin, n’um acto de accusação, 
que remetia estes conselheiros secretos do Luiz XVI an
te o’ supremo tribunal nacional d’Orléans.

Barnave soube do seu crime, pelo seu ac‘o de ac
cusação. Foi preso durante a noute, na sua casa de 
campo de Saint-Robert nos suburbios de Grenoble. Con
duzido á prisão desta cidade, sua mãi conseguio poder 
vel-o, disfarçada em serva. Do fundo da sua prisão, 
Barnave seguio com a vista as phases da revolução, o.s 
infortúnios do rei. Não lastimava da sua liberdade mais 
do que a sua voz para defender na Convenção a cabe
ça deste principe.

A republica não parava para escutar estes arrepen
dimentos. Barnave penou dez mezes no forte de Bar
reaux, n’u’m sitio alpestre e gelado das montanhas, que 
limitam a França o a Saboia. A fronteira estava alli aos 
seus olhos. Suas janellas não tinham grades. As senti- 
nellas dormiam. Podia fugi-: não quiz. «Obscuro, bus 
caria abrigo, » dizia elle, « celebre e responsável nos gran 
des actos da revolução, devo ficar para responder de mi
nhas opiniões pela cabeça, e de minha honra pelo meu 
sangue. »

Vill. — Empregou eslas longas incertezas do seu 
destino cm dar extensão ás suas ideas c em completar 
seus estudos políticos. Aprofundava o espirito das revo
luções humanas, ao ruido das revoluções do seu paiz. 
Escrevia meditações soeiacs e históricas, que sobrevive
ram. Ncllas se encontra maior sabedoria do que génio. 
Barnave par co ahi o representante exacto deste bom 
senso geral do uma nação, que assignais hem os ahys- 
mos,. qno porém não avança ninguém c não esclarece 
caminho algum novo ao espirito humano. Até mesmo 
o talento é frio c esleril, como a expressão das verda
des um pouco banaes. A inspiração não faz ahi palpi
tar nenhuma fibra. Admira-se a honradez do espirito . 
não se sente a sua grandeza. E’ de admirar qne uma 
tal voz podfesse balancear uma hora a voz viril de Mi
rabeau. Não se explica esta pretendida rivalidade en
tre estes dois oradores, senão por aquello erro d’optiea 
dc todos os tempes e de Lodos os pores, que nivella 
aos olhos do momcnlo, homens sem tiivel possível aos 
olhos do futuro.

Barnave não merecia nem a gloria, i rm  o ul 
trago desta comparação. InlclligértCià limitada pala
vra facil, era desses homens do foro para quem a elo
quência .é uma arlo do espirito, e não uma explo
são da alma. A sua' verdadeira honra foi ter sido digno
do ser esmagado por Mirabeau. O dc-mo do .......1er em
popularidade aquello, que eslava Ião longo de igualar 
cm genio, lhe arrancou durante alguns mozes, condcs-

cendentes palavras fataes á monarchia o á sua própria 
gloria. Homem' honesto, resgatou pela .pureza da sua vi
da publica o por um generoso regresso ao seu desgra
çado rei, os applausos mal conquistados da multidão. 
Abdicou a sua popularidade, desde que lha poseram por 
preço do crime.

IX. — Barnave, chegado a Pariz serviu do embaraço 
á commissão do salvação publica. Donton, de volta do 
Arcis-sur-Aube, prccurou salval-o. Assim o promelteu 
a mãi do Barnavo, o irmã quo tinham seguido seu fi
lho e irmão, como dous supplicantes presos ás rodas da 
carruagem, que o conduzia a Pariz. Danton não se atre
veu a sustentar o que havia promeltido. A unica graça, 
que obteve Barnave, foi abraçar sua mãi e sua irmã pela 
derradeira vez. Defendeu-se com grande presença de 
idéas o uma eloquência de discussão notável, peranto o 
tribunal. Mas ahi aonde a voz de Vergniaud seccára, quo 
podia a fria argumentação de Barnave ? Tornou para o 
cárcere, sentenciado. O corajoso Baillot, seu collega na 
assembléa constituinte, lá o foi consolar nas suas ultimas 
horas. Barnavo, a quem encontrou abatido, so queixou 
a Baillot do estar privado do sustento, por calculo de 
seus algozes. Queriam, d‘zia ello, deshonrar sua morte 
attribuindo á sua alma as fraquezas do corpo, enfraque
cido pela fome. Esto calculo não ora verdadeiro. Pouco 
importava ao povo o modo como as victimas morriam.

Duport-Dulcitro, antigo ministro da justiça, foi as- 
sossiado a Barnave no julgamento e supplicio. Depois da 
sentença, Duport se contentou em dizer com dosdem aos 
seus juizes: «Etn revolução, o povo assassina os homens, 
a posteridade os julga. » Duport mostrou na carroça mais 
firmeza do quo o seu companheiro. Viram-no muitas ve
zes inclinar-se para ello, e avigorar-lhe o animo. A at- 
lilude do Barnavo revelava um corpo enfermo, uma al
ma mais predisposta para a tribuna, quo para o cada
falso. O seu grande nome, correndo de boca em boca, 
fazia calar a multidão. O povo parecia refleclir per si 
mesmo neslcs vaivéns monstruosos dc popularidade. Não 
insultou o orador. Deixou-o morrer.

X. — Restava Bailiy. Parece que o povo quiz vin- 
gar-so por seus ultrajes, da estima com que outFora 
cercava este viaire dc Pariz. Os povos tem destas vin
ganças. E’ quasi tão perigoso agradar-lhe como o offen- 
del-os. Punem os seus idolos do crime dc os haver se
duzido.

Bailiy, homem de bem, philosopho, sabio, astrono- 
mo iilastre, apaixonado pela liberdade porque a liberda
de era uma verdade de mais, conquistada para a terra, 
nutria cm sua alma a rejigião do gencro humano. Seu 
culto, esclarecido por uma razão madura, elovava-so até 
á. fé, porém não até ao fanatismo. Queria que as revo
lições marchassem como os astros no espaço, com po

der, íliàgéstade e regularidade de iirh plano divino. Cria 
quo os povos deviam ser conduzidos, em ordem, para 
o seu progresso racional, pela mão dos sens melhores 
cidadãos, e não pelas convulsivas sedições da multidão, 
itepellia a monarchia absolutamente como uma mentira 
social, porém queria-enfraquoeel-a som a quebrar, e de
senvolver lcntamontc a nação de suas cadõas, com, medo 
que o povo mal preparado não se sepultasse sob o tliro- 
iio o hão voltasse peia anarchii á antiga escravidão.

Píesidento da assembléa nacional, tendo sido o pri
meiro a prestar o juramento do Togo da Pedia, toda sua 
conducta posterior havia sido conforme a estes dous pen
samentos : arrebatar o poder dcspolico á corte, o resti
tuir uma parte do poder ao rei, para conservar a gra
dação na conquista o ordem do movimento. Era um Lá- 
Fayotlo civil; um daquelles homens cujas idéas novas, 
tendem para o progresso o coroam com a estima e hon
ra o credito do seu nome. O nome do Bailiy era 
uma inscripção no 'frontispício da revolução. Sc Bailiy 
não estava ao nivol desde destino pelo seu-genio, ello o 
stavá pelo seu caracter. A sua administração tinha sido 

uma serio do triumphos do povo sobre a còrlo. Quando 
as agitações sanguinolentas principiaram a manchar as 
victorias do povo, Bailiy ídllou como sabio o obrou co- 
mo mngirerado. Um dia só penleu a popularidade desla 
bella vida. Foi no dia c'm quo os girendinos unidos aos
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jacobinos, fomentaram a insurreição do Campo-Marte. Bally, 
de acordo com La Fayette, desenrolou o estandarte ver
melho, marchou á testa da bourguesia armada contra a 
sedição, o fulminou o motim em torno do aliar da pa 
tria. Derramado uma vez esto sangue, Bailly sentiu-lhe 
o amargor. Tornou-se a execração dos jacobinos. O seu 
nome significava na boca destes o assassino do povo. 
Não poude governar mais a cidade, onde o sangue bra
dava contra elle. Abdicou nas mãos do Bélhion e rc- 
tirou-se, dous annos na solidão, em os suLurbios de 
Nantes.

O cansaço do repouso, esse supplicio dos homens 
muito tempo applicados aos negocios, depressa se apos
sou dellc. Quiz aproximar-se do Pariz, para escutar de 
mais perto os movimentos da republica. Reconhecido pelo 
povo, arrancaram-no com difiiculdado ao furor do um 
ajuntamento, lançado na Conciergerie c enviado ao tri
bunal revolucionário. Seu nome o condemnava. Caminhou 
á morte atravez as ondas do povo. O seu supplicio não 
foi mais do que um longe assassino. Com a cabeça nua, 
co.tados os cabellos, as mãos ligadas atraz das costas, 
com uma grossa corda, com o tronco sómente revestido 
de uma camiza, por baixo do um céo de gello, atravessou 
lenlamentc os bairros da capital. A escoria de Pariz, que 
elle muito tempo comprimira na sua qualidade de ma
gistrado, parecia sublevar-se e precipilar-so em torren
tes em volta das rodas do seu carro. Os proprios algo
zes, indignados d’esta ferocidade, repreliendiam ao povo 
os seus ultrajes. A populaça cada vez se torna mais im
placável. A horda havia exigido que a guilhotina, collo- 
cada ordinariamente na praça da Concordia, fosse neste 
dia transportada ao Campo de Marte, a fim do o sangue 
lavar o sangue no solo em que fôra derramado.Homens, que 
se diziam parentes, amigos ou vingadores das viclimas 
do Campo dc Marte, traziam por cscarneo uma bandeira 
encarnada, ao lado do carroça atada na ponta do uma vara. 
Molhavam-na de vez em quando no lodo do um regalo, 
c com cila açoutavam o rosto do Bailly. Outros lhe cus
piam na cara. Suas feições maceradas, sujas de lama o 
sangue, não representavam já feições humanas. Risos e 
applausos animavam estes horrores. A marcha interrom
pida com estações qual a do calvario, durou très horas.

Chegados ao logar do supplicio, estes homens refi
nados cm raiva fiseram sair Bailly do carro c forçarnm-o 
a precorrer o Campo de Marte ; ordenaram-lhe que lam
besse o chão onde tinha corrido o sangue do povo. Esta 
expiação não os satisfez ainda. A guilhotina tinha sido 
levantada no recinto mesmo do Campo de Marte. O ter
reno da federação pareceu ao povo demasiadamente sa
grado ser manchado conr um supplicio Ordenou-se aos 
algozes demolissem peça por peça o cadafalso, e o re
construíssem aã bordas do Fena, sobre um montão d’im- 
mundicias, deposito das ruas de Tariz. Os executores fo
ram constrangidos a obedecer. A maquina foi desmontada. 
Como para parodiar o supplicio dc Christo levando a sua 
cruz, os monstros carregavam os hombros do velho com 
os pesados madeiros, que sustentavam a base da guilho
tina. Seus golpes obrigaram o condemnado a arrastar-se 
debaixo deste pozo. Succumbe e fica desmaiado sob tão 
pezado fardo. Volta a si, c levanta-se : estrondosas gar
galhadas o insultam pela sua velhice c fraqueza. Fazem- 
no assistir durante uma hora á lenta reconstrucção do 
seu cadafalso.

1'nia chuva do neve lhe inundava a cabeça e gela
va cs membros. Seu corpo tremia dc frio. A alma estava 
firme. Em seu rosto transluzia a serenidade. Sua razão 
impassível era superior a esta populaça, vendo alem delia 
a humanidade. SolTria o marlyrio e não o achava mais 
forte 4ue a esperança pela qual elle padecia. Sem per
turbação conversava com os assistentes Um d’elles ven
do o transido, lhe disse. «Tu tremes, Bailly ! » Sim meu 
amigo» lhe respondeu o velho,« mas é só de frio.» Fi- 
nalmcnle a secure terminou este supplicio. Durara cinco 
horas. Bailly lastimou este povo, agradeceu ao executor, 
e confiou-se a immortalidade. Poucas viclimas encontra
ram nunca tão vis algozes ; e poucos algozes Ião alta vi- 
ctima. Vergonha ao pé do cadafalso ; gloria acima delie

mem, vendo esto povo. Glorifirnmo-nos com este titulo 
contemplando Bailly.» Quanto mais o homem é feroz tanto 
mais este deve ser amado. Os crimes do povo são as suas 
degradações. As lições dos sábios não bastam para ins
truir ; é mister martyrios para o resgatar. Bailly foi um 
desses mais santos marlyres, porque morrendo pela mão 
da liberdade, morria, também por ella. Cria no povo a 
pozar do mesmo povo. Exprobrava-lhe sua injustiça, não 
o seu sanguo.

XI. — A’ noite, fallando-se d’esta morte, Robcspierre 
lastimou a sorto de Bailly. « E’ assim, » exclamou elle á 
ceia em caza do Duplay, « que nos maricrisarão a nós 
mesmos ! » Duplay seu hospede, jdiz no tribunal revolu
cionário, tendo querido explicar a Robespierre porqno 
havia absolvido este grande accusado : « Não me falíeis 
mais disso» lhe disse Robespierre, « não vos peço contas 
dos vossos juizos, mas a republica vos pedo conta do 
vossa consciência.» Duplay não fallou mais a Rohespierro 
das condemnações e execuções. Robespierre ordenou nesta 
mesma noite, que so fechasse em signal de lueto a sua 
porta. Seria dor ? Seria pressentimento?

Mas o terrível cutello já não escolhia. Todas as clas
ses so confundiam no cadafalso. Ao lado do um sabio 
morria uma cortczã. O povo applaudia sempre. Vicio ou 
virtude nada discernia.

A sr.a duBarry, amante de Luiz XV morreu a pouca 
distancia de Bailly. Esta mulher desde creança começara 
o commercio do seus encantos. Sua maravilhosa formo
sura havia atlrahido a vista provocadores dos prazeres 
do rei. Tinham-a roubada ao vicio obscuro, para o oíTo- 
rocer ao esramlalo ao vicio coroado. Luiz XV havia 
feito da hierarchia de suas amantes uma especie de ins
tituição de sua corte. A sr.a Lange-Vaubernier, sob o 
nome de condessa du Barry, havia suecedido á sr.a de 
Pompadour. Luiz XV tinha precisão do sal do cscandalo 
para dar sabor a seus gostos já gastos. Gostava dc se 
envilecer como qualquer outro gosta de se elevar. Fa
zia reinar o cscandalo. Era esta a sua mageslade. O 
unico respeito que impunha á sua córte, era o respeito 
dos seus vicios. A sr.a du Barry tinha reinado em seu 
nome. Deve dizer-se, que a nação so vergara vergonho
samente a este jugo. Nobreza, ministros, clero, philoso- 
phos, todos haviam incensado o idolo do rei. Luiz XIV 
linha preparado as almas a esto servilismo, fazendo ado
rar pelos seus corlczãos o dospotismo de seus amores.

Xlf. — A sr. du Barry, moça ainda na occasiào da
morte dc Luiz XV, se havia recolhido por alguns mezes 
a um convento por decencia, caracter do novo reinado. 
Em breve resgatada deste claustro, foi viver num es
plendido retiro junto de Pariz no paiacio de Luciennes, 
á beira das florestas de Saint-Germain. Riquezas immen- 
sas, dons de Luiz XV, tornavam o seu grande exilio, 
quasi tão resplandecente como o seu reinado. O antigo 
duque de Brissac tinha ficado ligado á favorita. Elle a 
amava já, pela ;ua bcRcsa no tempo em quo os Outros 
a amavam pela nobresa de sen sangue. A sr.a du Barry 
aborrecia a revolução, este reinado do povo que despre- 
sava as cortezãs, e que fallava de virtude. Ainda que 
repeilida pela córte de Luiz X\T, e por Maria Antoinetle, 
lastimara a sua desgraça, deplorara sua queda, e so de
dicara á causa do throno c da emigração.

Depois do 10 de agosto fez uma viagem á Ingla
terra. Tinha levado comsigo a Londres o lueto de Luiz 
XVI. Consagrava suaimmensa fortuna a consolar no exi
lio as misérias dos emigrados. Mas a maior parle de suas 
riquezas tinha sido escondida secrelamente por ella o 
pelo duque de Brissac, junto a uma arvore do seu par
que cm Luciennes. Depois da morto do duque de Bris
sac, essassinado em Versailles, a sr.a duBarry não quiz 
confiar a pessoa alguma o segredo do seu thesouro. Re
solveu voltar á França para desenterrar seus diamantes, 
e levol-os a Londres.

Tinha confiado na sua ausência a guarda e admi
nistração do Lucienes a um moço preto por m me Zamo- 
re. Havia educado este rapaz, por um eaprixo de mu
lher, como se educa um animal domestico. Fizera-se re
tratar ao lado deste negro, para que em seus retratos

ptedade cm toda a parte. Ccra-sc dc pejo do scr Ijo- jsc çissinnlhassc. pelo contrasto das feições o cores as cor*
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tezãs venezianas do Tiliano. Para com este negro mani
festara sempre as caricias de mài. Zamore era ingrato e 
cruel. Havia-se embriagado pela liberdade revoluciona
ria, e participado da febre do povo. A ingratidão lhe 
parecia a virtude do opprimido. Traiu sua bçmfeitora. 
Denunciou seus thcsouros. Entregou-a á commissão re
volucionaria de Lucienaes, da qual era membro.

A sr.a du Barry, engrandecida e enriquecida pelo 
favoritismo, pereceu por um favorito. Julgada e corrdem- 
nada sem discussão, mostrada ao povo como uma das 
maculas fio throno de que era mister puriücar o ar da 
republica, caminhou á morte atravez as algazarras da 
populaça e despreso dos indifférentes. Achava-se ainda 
no explendor, maduro apenas, de seus annos. Sua bel- 
lesa, entregue no algoz, era todo o seu crime aos olhos 
da multidão. Estava vestida de branco. Seus cabellos 
negros, cortados pelas thesouras do executor, deixavam 
ver-lhe o collo. Flucluavam e cobriam seus olhos o suas 
faces, os auneis que o verdugo poupara. Sacudia a ca
beça e os lançava para traz para o seu rosto enterne
cer o povo. Não cessava de invocar a piedade, nos ter
mos mais humildes. Lagrimas continuas lhe transborda
vam dos olhos sobre o seio. Seus gritos penetrantes do
minavam o ruido das rodas e os murmurios da multi
dão. Dir-se-ia que cuíello feria d’anlemâo esta mulher 
e lhe arrancava mil vezes a vida. «A vida! a vida! » 
exclamava ella, « a vida para lodos os meus arrependi
mentos ! A vida para me dedicar mteiramente á repu
blica ! a vida por todas as minhas riquezas á nação ! » 
O povo ria e encolhia os hombros. Elle mostrava com 
o gesto o copo da guilhotina sobre o qual esta encan
tadora cabeça ia adormecer. O transito da cortezã até 
ao cadafalso foi um continuo grito. Debaixo do cutello 
se ouvia ainda gritar. A corte tinha corrompido esta al
ma. Só de todas as suppliciadas foi ella a que morreu 
corno mulher, pois não era nem por uma nem por outra 
opinião, por uma virtude, nem pelo amor, mas só por 
um vicio. Deshonrou o cadafalso, como tmha deshonrado 
o throno.

Xili. — O general Biron, tão famoso na corte com 
o nome de duque deLauzun, morreu pelo mesmo tempo, 
mas como soldado.

O duque de Lauzun tinha na sua mocidado levado 
a leviandade ato ao desafio. Sou valor, seu espirito e 
graças, davam ás vezes explendor a suas faltas. O es
cândalo tornara-se em fama para elle. Queria pas
sar por ter sido amado da rainha. Suas memórias não 
são mais do que notas dos seus amores. Arruinado ce
do por suas prodigalidades, procurou uma outra gloria 
na guerra. Seguio La Fayette á America, e se enthusias- 
mou pela liberdade, náo por virtude mas por moda. 
Amigo do duque d’Orléans, seguio este principe nas suas 
revoltas. Os partidos perdoam tudo áquelles que i.s ser
vem. O duque de Biron, serviu com bravura no exer
cito do Norte, no do Rheno, nos Alpes, íinalmente na 
Vendée. Uma vez lançado na revolução, sentio que não 
tinha mais do que soguil-a' até ao Qm. Abordar a algu
ma parte era impossível : a corrente era muito rapida, 
não sabia até aonde ía, mas continuava. A leviandade 
era o seu norte. Dava alegremento á republica o seu 
nome, braço e sangue.. Adoravam-no os soldados. Os ge- 
ncraes plebeos estavam zelosos do seu ascendente. Não 
soffriam impunemente antigos aristocratas. Rebentaram 
na Vendée questões entro Rossignol, general jacobino, 
e Biron. Este ultimo foi sacrilleado.

Conduzido a Pariz, e encerrado na Conciergerie, con- 
domnado á morle, entrou para a sua prisão, como teria 
entrado para a sua barraca na vespera de urn combate. 
Não se inquietou mais com o futuro. Quiz saborear até 
ao ultimo minuto as únicas voluptoosidades concedidas 
aos presos: as sensualidades da mesa. Tomou os seus 
carcereiros e seus guardas por convivas na falta fio ou
tros companheiros de prazer. Mandou que lhe trouxes
sem ostras e vinho branco, que bebeu largamente. ()> 
ajudantes do executor chegaram : « Deixai me acabar as 

■minhas oslras, » lhes disse Biron. «Para o oílh io, que 
fazeis tendes precisão do forças: bebei comrnigo ! ».

Esta m°rte, qus* imita a morte irrefleclida de um io-
9-6 -  927

ven epicurista, na idade do homem maduro, tem mais 
apparcneia que dignidade. O riso não vem a proposito 
no limiar cia eternidade. A quietação á hora suprema, 
não ó o verdadeiro estado de urn heroe, é o sophisma 
da morte. O povo applaudiu os últimos momentos de Bi- 
ron, por que despresando a reflexão, ello arrostava fgnal- 
racnte o suppLcio. Morreu como tinha querido viver, 
bravo, altivo, e anplaudido.

Era no ultimo dia do anuo de 1793. Deviam mor
rer outros no dia seguinte l.° de janeiro. Amorlejánão 
distinguia kalendario. Os annos se confundiam nos sup- 
plicios. O sangue não deixava de correr.

XIV.— Ouatro mil o seiscentos detidos nas prisões 
do Pariz, esperavam o seu julgamento. Fouquior-Tin- 
ville não podia baslar para as accusações, quo promovia 
em massa e quasi ao acaso. Opprimido pelo numero dos

quc‘es, quo assignava as suas sentenças de extermina
ção. Passava as noites no mesmo tribunal, deitado so
bre um colxão. Jámsis deJicansava. Lastimeva-se do não 
ter tempo nem para ir abraçar sua mulher e seus filhos. 
0 zelo da republica o consumia. Esquecia-se quo era o 
zelo da exterminação. Chamava lhe o seu dever 1 Cria- 
se o braço do povo; a secure da republica, o raio da 
revolução. Uma vida remida, um culpado esquecido, urn 
accusado solto lhe pesavam. Estranha perversão do co
ração humano pelo tauatismo! Eouquier recebia todas 
as tardes da commissão de salvação publica a lista dos 
suspeitos, que era mister prender ou julgar. 0 mechanis-

do terror era por assim dizer melerial, Fouquier- 
Tinvílie estava ccgo peio sangue que fazia derramar. Po
rém. algumas vezes voitava consternado pelo prodigioso 
numero de execuções, quo se lhe havia encommenda- 
do. Chegou até a abrir de tempos a tempos aos aceu- 
sados urna porta de salvação, sugerindo-lhe respostas, 
que podiam justiücal-os. Assim elie protegeu na magis
tratura alguns homens, que outrora conhecera o respei
tara.

Algumas vezes a austera virtude destas victimasre- 
geitou a vida, quo se lhes ofíerecia, a preço de uma 
mentira. A religião da verdade loz rnartyres voluntários. 
Eis-aqui um exemplo attestado por um dos mesmos jui
zes e digno de tran mitlir-se á posteridade. •

XV. — Quasi todos os antigos membros dos parla
mentos no reino morriam alternalivamente sobre o ca- 
dalalso. Um delles, o sr. Legrand d’Alleray, velho inte
gro, cercado d’estnna e carregado de dias, foi conduzi
do com sua mulher ao tribunal revolucionário, eccusa- 
dos um e outro de terem entretido uma correspondência 
com seu filho emigrado, e de lhe haverem feito passar 
soccorr.s ao exílio. Fouquier-Tinville enterneceu-se. Eez 
um signal de intelligencia ao accusado para lhe ditar com 
os olhos e gestos a resposta, que o deve salvar. «Eis- 
qui, » lhe disse elie em alta voz, « a carta, que te ac- 
cusa ; porém eu conheço a tua letra, tenho lido nor ve
zes em meu poder artigos feitos pela tua mão, durante o 
tempo, que occupavas a cadeira parlamentar. Esta carta 
não 6 tua; visivelmente se conhece que imitaram a tua le
tra. Mandai-me entregar essa carta, » disse o velho a Fou- 
quier Tinviiie. Depois, teudo-a considerado com escrupulo
sa attenção : «Tu te enganas, » respondeu elie ao accusador 
publico« esta carta é minha. Fouquier, confundido por 
esta sinceridade, que destroo sua indulgência, não perde 
ainda a esperança, offercce outro pretexto de desculpa ao 
accusado. «Ha uma lei,» lho disse elie, «que prohibe 
aos parentes dos emigrados corresponderem-se com el- 
les, e enviar-lhes soccorros sob pena de morte ; não sa
bias desta lei de certo? — Ainda te enganas» respon
deu o sr. d’A!leray, «eu tinba conhecimento d’olla. Po
rém conheço uma anterior e superior gravada pela na
tureza no coração de lodos os pais e de todas as mãis ; 
é a que lhes determina sacrificar sua vida para socccr- 
rer seus filhos.

0 accusador obstinado no seu dedgnio, não se de
sanimou ainda por esta segunda respoTa. Offereceu ain
da cinco 'Ou seis escusas do mesmo genero ao acçusa-
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do. O sr. d’Alleray as illudio todas pela sua recusa d’al- 
terar ou mesmo afíastar a verdade do seu sentido. Fi- 
nalmente, apercebendo-se da intenção de Fouquier-Tin- 

. ville- : «Agradeço-vos» lhe disse elle, «os esforços, que 
fazes para me salvar ; mas seria mister resgatar nossa 
vida por uma mentira. Eu e minha mulher queremos 
antes morrer. Havemos envelhecido juntos sem ter já- 
mais mentido. Não mentiriamos ató mesmo para salvar 
um resto de vida. Faze o leu dever, nós faremos o nos
so. Não te accusaremos pela nossa morte censuraremos 
sómente a lei. » Os jurados choraram do enternecimen
to, mas enviaram o virtuoso suicida ao cadafalso.

XVI. — O anno de 1794, inaugurava-se assim em 
sangue. A guilhotina parecia ser a unica instituição da 
França. Danton e Saint-Just tinham feito proclamar a 
suspensão da constituição e o governo revolucionário. 
A lei, era a commissão de salvação publica. A adminis
tração, era o arbítrio dos commissarios da Convenção. 
A justiça, era a suspeita ou a vingança. A garantia, era 
a denuncia. O governo, era o cadafalso. A Convenção 
não podia cessar um momento de ferir sem ser ferida 
por si mesma. A França, fuzilada em Toulon, metralha
da cm Lyon, affogada cm Nantes, guilhotinada em Pa- 
xiz, encerrada, denunciada, sequestrada, atlcrrada por 
toda a parte, parocia-so com uma nação conquistada e 
assolada por uma d’essas grandes invasões dos povos, 
que varriam a velha civilisação á quéda do império ro
mano, trazendo outros deuses, outros senhores, outras 
leis e outros costumes á Europa. Era a invasão da idea 
nova á qual a resistência havia armado a mão com fer
ro e fogo. A Convenção não era já um governo, mas 
um campo do batalha. Não era já a republica uma so
ciedade, porem uma matança de vencidos num campo 
de carnificina. O furor das idéas, é mais implacável do 
que o furor dos homens, por que, os homens teem um 
coração e as idéas não o teem. üs systomas são forças 
brutaes, que não lastimam ató mesmo o que esmagam. 
Como as balas num  campo de batalha, ferem sem es
colha nem judiça, o destroem o alvo, quo se lhes as- 
signalou. A rovolução desmentia suas uoutrinas pelas 
suas tyrannias. Manchava o seu direito com as suas vio
lências. Deshonrava o combale pelos supplicios. E’ as
sim que as mais puras causas se ensanguentam. Nós não 
o dizemos para escusar os povos, mas para os lastimar. 
Nada é mais bello do quo ver brilhar uma idéa nova no 
horizonte da intelligencia humana, e nada mais legitimo 
do que fazer-lho combater e vencer os prejuízos, os há
bitos, as instituições viciosas, que lhe resistem. Nada é 
tão horrível como o vêl-a martyrisar seus inimigos. Mu- 
dà-se então o combato cm supplicios ; o libertador em 
oppressor, o apostolo em verdugo. Tal era, involuntaria
mente n’alguns, theoricamente n’outros, o papei dos 
membros da montanha e da commissão de salvação pu
blica. Suas theorias protestavam mas o seu destino os 
arrastava. Deixavam tresbordar as vinganças do povo, o 
furor da anarchia, as crueldades dos procônsules ató ás 
expoliações e aos assassínios da Roma degenerada. U par
tido da communa, composto d’Hebert, de Chaumette, 
Alóramo, Ilonsin, Vincent, e dos mais desenlreados de
magogos, excedia, e arrastava a Convenção.

XVII. — Durante estes supplicios, o partido dos le
gisladores se ensaiava de tempos em tempos a íormular 
Os grandes princípios e as grandes innovações corno os 
oráculos ao som do raio. Robespierre agora dominante 
na commissão de salvação publica, recolhia em suas no
tas, depois reveladas, os liuiamentos vagos de governo, 
igualdade, e liberdade, a que linalmente julgava já che
gar. Como em tudo quanto elle disse, lez e escreveu, 
ahi se encontra mais philosophia do que política.

« E’ necessário uma só vontade, » diz uma d’ostas 
notas posthumas.

« E’ preciso que esta vontade seja republicana, ou 
realista.

« Fara que ella seja republicana é indispensável quo 
haja ministros republicanos, jornaes republicanos, depu
tados republicanos, o um poder igualmente republicano.

«A guerra estrangeira ó um llagellp mortal.
« Uâ perigos interiores proveem dos Imrg.u«2iSi Para'

triumphar dos burguezes, é preciso unir o povo. Deve 
atrahir-se o povo ao partido da Convenção, e que a Con
venção se sirva do povo.

« Nos negocios estrangeiros, alliança com as peque- 
nas potências. Mas toda a diplomacia se torna impossí
vel em quanto não tivermos unidade do poder.

« Depois de achados os meios eis-aqui o fira-:
« Qual ó o fim ? A execução da constituição em fa

vor do povo.
«Quem serão os nossos inimigos? Os ricos e os vi

ciosos.
« Que meios empregarão elles ? A hyprocrisia e a ca- 

lumnia.
« Quo se deve fazer ? Esclarecer o povo.
« Forem quaes são os obstáculos á instrucção do po

vo? Os eseriptores mercenários, que o desvairam por im
posturas diarias e imprudentes,

«Quo so deve concluir disto? Que é indispensável 
proscrever os eseriptores como os mais perigosos inimi
gos da patria e espalhar com profusão os escriptos.

«Quaes são os outros obstáculos ao estabelecimen
to da liberdade ? A guerra estrangeira e a civil.

« Do que modo se poderá terminar a guerra estran
geira ? Fondo os generaes republicanos á testa dos nos
sos oxercilos e punindo os traidores.

« De que maneira se terminará a guerra civil? Pu
nindo os conspiradores, principalmenlo os deputados e 
administradores culpados ; enviar tropas patriotas comman- 
dadas por chefes patriotas ; fazer exemplos terríveis do 
lodos os malvados, que tèem ultrajado a liberdade, e 
derramado o sangue dos patriotas.

« Finalmente as substencias o leis populares.
« Qual outro obstáculo para a instrucção do povo ? 

A miséria.
«Quando será o povo esclarecido? Quando tiver pão, 

e os ricos e o governo cessarem de assoldadar as pennas 
e lingoas pérfidas para o enganar ; logo que o interes
se dos ricos e do governo forem confundidos com o do 

[povo. . .
« Quando será o seu interesse confundido com o do 

povo ? Nunca !»
A esta terrível palavra solta no fim dpste dialogo in

terior de Robespierre com sigo mesmo, a penna tinha ces
sado de escrever. A duvida, ou o desalento haviam 
dictado esta ultima palavra. Conhece-so que em uma al
ma obstinada na esperança, este termo queria dizer : ó 
preciso dobrar pela força sob o nivel da justiça, e da 
igualdade todos aquelies, que se recusarem a confundir 
seu interesse com o interesse do povo. A lógica do ter
ror manava desta phrase. Estava cheia de sangue.

XYH1. — Em todas as sessões da Convenção e dos Ja
cobinos nos mezes de novembro o dezembro até 17H4, 
acham-se grande numero de discussões ou de decretos 
nos quaes respira a alma de um governo popular. O egoís
mo parece extinguir-se perante o principio da dedica
ção á patria. As classes pobres quo da patria não pos- 
sue mais que o seu nome, hão lôem a dar-lho mais que 
o sangue. A Convenção parece n’estas sessões legislati
vas , escrever um capilu’o da constituição evangéli
ca do futuro. As tarefas são proporcionadas ás rique
zas. Os indigentes são sagrados: os enfermos consolados, 
os orfãos adoptados pela republica A maternidade illi- 
cita é absolvida da vergonha, que proscreve o filho des- 
honrando a mãi. E’ proclamada a liberdade das cons
ciências. A moral universal é tomada por lypo das leis. 
A escravidão e commercio dos negros é abolido. A cons
ciência do genero humano, invocada como lei suprema. 
Uma serie de medidas philanlropicas e populares insti
tue a caridade política em acção, como um tratado d’al- 
liança entro o rico e o pobre. O poder social ó igual
mente repartido entre todos os cidadãos. Os estu los ele
mentares e transcendentes á custa do Estado, distribuem 
como uma divida divina a luz na profundidades da po
pulação. O amor do povo parece derramar-se por todas 
as mollas da administração. Conhece-se que a revolução 
não foi feita para usurpar, mas para prodigalisar o po
der, a moral, a igualdade, a justiça, o o bem estar das 
massas. A diviuda ló du espirito da revolução n’issy ctin-
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siste. Espirito de luz e caridado nas deliberações da Con
venção, espirito externiinador em seus actos políticos. 
Involuntariamente se pergunta de quo procedo esto con
trasto nas leis sociaes da Convenção, c suas medidas po- 
íiticas? nesta caridado c neste algoz? entre esta philan- 
tropia e esto sangue ? E’ que as leis sociaes da Conven
ção, emanavam dos seus dogmas, c que os seus actos po
líticos provinham de sua colera: Uns eram os seus prin
cípios, e os outros as suas paixões.

Altiva pela era nova que inaugurava para o mun
do, quiz que a republica franceza fossa uma data histó
rica para o genero humano. Instituio o kalenda rio re
publicano como para lembrar sempre aos homens, que 
não se constituiram verdadeiros homens senão depois que 
se proclamaram livres, tila  o praticou igualmente para 
apagar, sob a denominação do mezes e dias do que se 
compõem o tempo, os vestígios da religião gravados no 
kalcndario gregoriano. Praticou-o em fim para que a divi
são dos dias em décadas e não em semanas, não con
fundisse por mais tempo o dia inicial do período dos 
dias, com o dia da oração e do repouso exclusivamen
te consagrado ao catholicismo. Não quiz a Igreja con
tinuasse a assignai" ao povo os instantes do seu traba
lho ou do seu descanço. Quiz conquistar de novo o tem
po sobre o sacerdócio chrislão, que tudo havia sellado 
com o seu signo desde que se apoderara do império.

N’este systema os nomes dos dias eram significati
vos na sua classificação na ordem numérica da década 
republicana. Elles explicavam a sua ordem na successão 
dos pias por nomes derivados do latim. A saber : pri- 
micli, duodi, tridi, quarlidi, quintidi, scxlidi, septidi, 
oclidi, nonidi, úecadi. Estas significações puramente nu
méricas tinham a vantagem de apresentar algarismos; 
mas sóiTriam o inconveniente de não mostrar imagens ao 
espirito. Só as imagens coloram e imprimem os nomes 
na imaginação do povo.

As denominações dos mezes, pelo contrario oxlrahi- 
das dos caracteres das estações e dos trabalhos d’agri- 
cultura, eram significativas como pinturas, e sonoras co
mo cchos da vida rural Eram estes, para o outono: vin- 
dimario, que vindima as uvas ; brumário', quo assombreia 
o céo ; frimario, que cobre de geadas as montanhas, pa
ra o inverno ; nivoso, que branquea de neve a terra ; 
ventôse, que desencadea as tempestades ; para a primave
ra ; germinal, que faz germinar as sementes ; floreai, que 
floreeo as plantas ; prairial, que ceila os prados ; final
mente para o estio; messidor, que recolhe a colheita, 
thermidor que dá calor á terra ; truetidor, que amadu
rece os fruclos.

Tudo por esta forma se referia á agricultura, pri
meira o derradeira das artes. As phases pos impérios, 
ou as superstições dos povos não eram mais o typo do 
tempo, nesta medida d’exislencia. Tudo se referia intei
ramente a natureza. O mesmo succedeu á administração, 
ás finanças, á justiça criminal, ao cod go civil, e ao co- 
digo rural. Os homens especiaesda Convenção preparam 
os planos destas legislações sobre as bases da philosophia 
da sciencia c da igualdado, bases estabelecidas pola As- 
scmbléa constituinte. Estes pensamentos, de que pos- 
teriormonte se apoderou o despotismo organisador de Na- 
poleão, e a quo só deo o seu nome, haviam sido todos 
concebidos, elaborados ou promulgados pela Convenção. 
Napoleão lhe negou tacitamente a gloria. Não pertence 
á historia sanccionar estes roubos. Ella as restitue á re 
publica. Os fruetos da philosophia e da liberdade não 
poderão jamais pertencer ao despotismo. Os homens, que 
Napoleão chamou aos seus conselhos para ahi prepara
rem seus codigos, os Cambacérès, os Sieyès, os Carnot, 
os Thibaudeau, os Merlin, sairam todos das commissões 
extraordinárias. Tal como artistas infiéis, condusiam a es
tas officinas de escravidão os instrumentos e primores 
d’arte da liberdade I

XIX. — Comtudo, no entanto que a commissão de 
salvação publica, cobria as fronteiras, suffocava a guer
ra civil e meditava ' humanas e moraes legislações, Pa- 
riz c os departamentos appresentavam o espectáculo das 
sahirnaes da liberdade.

Q tlclirio c o íarof porççiáhl ejjódéfádó

do povo. A embriaguez da verdade é mais terrível do 
que a embriaguez do erro entre os homens, pois que 
alla dura mais, profana algumas vezes as mais santas 
causas. Este frenesi arrebatava as massas até ao mais 
turioso excesso contra os templos, altares, e imagens do 
antigo culto, e até contra os sepulchros dos reis.

Das très instituições, que a revolução queria modi
ficar ou destruir ó throno, a nobreza e a religião do 
Estado, não ficava senão esta em pó, porque refugiada 
na consciência, e confundida com o mesmo pensamento, 
tornava-se impossível aos perseguidores chegarem até 
ahi. A constituição civil do clero, o juramento imposto 
aos sacerdotes, juramento, que se declarou schisma pe
la corte do Roma, as relractaçõos que a pluralidade dos 
sacerdotes havia feito deste voto, para ficar ligada aó 
centro catholico, a expulsão destes padres refractarios 
de seus presbyterios o igrejas, a instalação do um cle
ro nacional e republicano em logar destes ministros fieis 
a Roma, a perseguição contra estes ecclesiasticos rebel
des á lei para ficarem obedientes á fé, a sua prisão e 
proscripção em massa nos navios da republica de Ro- 
chefort ; todas as contendas, todas estas violências, exí
lios, e execuções, todos estes martyrios dos sacerdotes 
catholicos, haviam varrido apparentemente o antigo cul
to da superficie da republica. Oculto constitucional, in
consequência palpavel dos sacerdotes ajuramentados, que 
exerciam um pretendido catholicismo, não obstante o 
seu chefe espiritual, não eram mais do que uma expia
ção sacra que a Convenção deixara ao povo do campo 
para não destruir repentinamente os usos. Porém os phi- 
lesophos impacientes da Convenção, dos jacobinos, da 
comu. una, se indignavam deste simulacro de religião* 
que sobrevivia aos olhos do povo, até mesmo á religião. 
Impacientavam-so por inaugurar em seu logar a adora
ção abstracta de um Deus sem fórma, sem dogma, e 
sem culto. Até a maior parte proclamava abertamenle o 
atheismo como a unica doutrina digna d’espiritos intré
pidos na lógica materialista do tempo. Fallavam de vir
tude, o negavam este Deus, cuja existência só póde dar 
um sentido á palavra virtude. Fallavam de liberdade e 
negavam aquella justiça eterna, que sómente póde vin
gar a innocencia o punir a oppressão. A multidão gros
seira se nutria destas theorias d’atheismo, e se cria li
vre de todo o dever sentindo-se liberta de Deus. Assim 
se deduzem as deploráveis oscillações do espirito huma
no da superstição ao nada das crenças, sem poder pa
rar nunca no equilíbrio da rasão e da verdade.

XX. — Os manejadoros da communa, e principal
mente Cnaumette e d’IIebert, animavam no povo estes 
accessos d’imp edade e estas sedições contra todo o cul
to. O povo diziam elles uns aos outros, não entrará já- 
mais nos templos, que elle tiver demolido por suas pro
prias mãos. Não ajoelhará nunca ante os altares que 
houver profanado. Não adorará mais os symbolos o ima
gens que tiver calcado aos pés sobre o pavimento das 
Egrejas. O sacrilégio nacional se elevará entre elle e o 
seu antigo Deus. Este resto do catholicismo exercido 
publicamente nos templos christãos os importunava : 
queriam fazei o desapparecer. Exigiam estrondosas apos
tasias des padres e repetidas vezes as obtinham. Alguns 
ecclesiasticos, uns sob o império do medo, outros por 
incredulidade real, subiam ao púlpito para declarar, que 
até então só tinham sido impostores. Eram acolhidos 
com acclamações e.Mes transfugas do altar. Parodiavam- 
se irrisoriamente as cerimonias outr’ora sagradas, reves- 
.tiam um boi ou jumento com as vestes pontificiaes, pas
seavam estes escândalos nas runs, libavam no calix o 
vinho impum, e fexavam a Egreja. Escreviam sobre a 
porta dos cemitérios : « Somno eterno. >> Traziam aos re
presentantes em missão, ou ao districto os thesouros das 
sachristias, e faziam delles olTertas patrióticas á nação. 
O club se instalava nos santuários. A cadeira evangélica 
se transformava em tribuna de oradores. Em poucos me
zes, o immenso material do culto catholico, cathedraes, 
egrejas , mosteiros, presbyterios, torres, campanarios, 
ministros, coremonias, haviam desapparecido.

(Js representantes em missão se admiravam* em suas 
cárías á Convenção, da facilidade Coai tjlíé todo este opa*
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rato das instituições antigas desmoronava. As religiões 
donde o poder do Estadoj e a riqueza das dotações se 
retiram, diziam elles, acham-se nos espíritos promp- 
tamente em ruiria. Os pliilosophos da communa, resol
veram, pelo meado de novembro, accelerar este mo
vimento em Pari/.. Sabiam que se o povo renegava 
facilmente o espirito do seu culto, não se desacostu
mava tão depressa dos espectáculos e das cercmonias 
que recream os olhos. Quizeram apoderar-se do seus 
templos para lho offereccr um cu to novo , especie 
do paganismo rebocado, cujos dogmas não eram mais do 
que imagens, cujo culto só era um ccremonial, e de que 
a divindade suprema cra só a razão tornada em si mes
ma o seu proprio Deus, o adorando-so em seus attribu- 
tos. As leis da Convenção, que continuavam a assalarcar 
o culto calholico nacional, se oppunham a esta invasão 
violenta desta religião philosophica de Chauraeüo na ca- 
ihedral e nas igrejas de Pariz. Era mister fazer evacuar 
estes monumentos por uma renuncia voluntária do bis
po constitucional e do seu clero. Os grilos do morte, 
que perseguiam por toda a parte os sacerdotes, seu san
gue, que corria em ondas subro todos os cadafalsos da 
republica, os insultos do povo segundo seu costume, as 
prisões cheias, guilhotina presente, tendiam para esta re
nuncia do sacerdócio republicano. Tremia lodos os dias 
de ser immolado no exercício de suas funeções. O prin
cipal mobil, que detinha ainda uma parte d sles padres, 
era o salario promollido aos seus altares. Assegurou-se 
aos principaes dc entra elles um salario equivalente, 
ou funeções mais lucrativas nas administrações civis e 
militares da republica. A esperança o a ameaça, lhes 
arrancaram a resignação.

O bispo Gobel, homem fraco do caracter mais sin
cero em sua fé resistia sósinho. lnlimidaram-no por uma 
parte o asseguraram-no por outra. Disseram se que a 
renuncia do exercido publico do seu culto não era mais 
do que um sacrifício feito á necessidade do momento ; 
que esta abdicação não implicava uma renuncia ao seu 
caracter sacerdotal; quo cila não era mais do que uma 
abdicação de suas funeções publicas e que depois do seu 
episcopado deposto, ello recobraria, assim como o seu 
clero, o cxcrcicio individual o livro da sua religião. 
Chaumette, Hebcrt, Momoro, Anacharsis Clootz, o Bour- 
<lon de fUise importunaram este velho até obterem dei- 
lo o passo que desejavam. Deu-se a esto acto de Go
bel o nome de apostasia. Notas verídicas alteslam o erro 
dos historiadores a tal respeito. Gobel se apresentou na 
sôssão da Convenção, acompanhado de seus vigários. 
Momoro os introduziu e orou 4 assembléa em nome da 
communa: a Ante vós vêdes, » disso clle «homens quo 
vêm despojar-se do caracter da superstição. Este gran
de exemplo será imitado. Em breve a republica não te
rá outro culto senão o da liberdade o igualdade, culto 
saido da natureza o que virá um dia a ser a religião 
universal.» Gobel, a quem as palavras dc Momoro íal- 
sea\ am a situação, e surprehendiam a consciência, tre
meu mas não ousou desmentii-o. As tribunas o faziam 
rem er: « Cidadãos, » disso ello lendo uma declaração, 
premeditada, o de combinação com a commuua ; « nas
cido plebeo, nutri cedo os principies da igualdade; cha
mado á assembléa nacional, fui um dos primeiros ern 
reconhecera soberania do povo. A sua vontade me cha
mou á cadeira episcopal de Pariz. Não empreguei o as
cendente, quo podia dar-mo o meu titulo c o meu le
gar, senão em augrrenlar o seu affecío aos eternos prin
cípios da liberdade, da igualdade c da moral, base ne
cessária de toda a constituição vefdadeiramenle repu
blicana. Hoje, que a vontade do povo não aJmitle ou- 
íro culto publico o nacional que não seja o da igual
dade, por que o soberano assim o exige, renuncio o exer
cício do minhas funeções do ministro do culto catholico.» 
Os vigários do Gobel assiguaram a mesma declaração. 
Acclamações unanimes saudaram este triumpho. Muitav 
declarações cscriptas ou verbaes deste genero, seguiram 

do clero de Pariz. Robert Lindét bispo d Evreux, ab
dicou nestes termos. «Amoral, que hei pregado,» diz 
ellc «é  a de todos ós tempos. A causa de Datis não deve 
ser um motivo de guerra entre os homens. Cala cida

dão deve olhar-se como o sacerdote de sua familia. A 
destruição das festas publicas cavará todavia um vácuo 
immenso nos costumes das vossas populações : medi os- 
to yacuo e substitui estas festas por outras nuramente 
nacionaes, que servem de transição entre o reinado da 
superstição e o da razão.»

üs bispos Gay, Yeruon e Lnlande e muitos curas, 
uzeram cieciarações da mesma natureza. A assembléa ap- 
plaudiu como na noute de 4 do agosto, cm que a no- 
bieza abdicou seus dircitoS do raça. No meio destes 
applausos, Grcgoire, bispo constitucional do Blois, en
trou na sala : informou-se do quo motivava estas accla- 
rr ações ; obrigam-no a seguir o exemplo dos seus colle- 
gas ; conduzcin-no á tribuna. « Cidadãos, » disso clle « aca
bo de chegar e não lenho mais do que mui vagas noções do 
quo sc passa nesta momento. Não ouço fallar senão do sa
crifícios pela patria ? Estou acostumado a isso ; de afíeeto 
á revolução ? as minhas provas estão dadas; do rendimen
to estabelecido para as luneções do bispo? eu o ignores 
sem pesar, lrata-so do religião ? Este artigo eslá fóra do 
vosso domínio; não tendes direito para o atacar. Calholico 
por convicção o por sentimentos, sacerdote por vocação, 
nomeado b spo pelo povo, não ó nem do vós, nem dello 
que recebi esta missão. Muito mo atormentaram para ac- 
ceitar o fardo da diocese. Alormontam-me bojo para obto- 
iem de mim uma abdicação, quo ninguém me arrancará. 
Obrando segundo os princípios sagrados quo mo são caros, 
c que vos desatio a que m os arrebateis, tenho feito todo o 
bom possível na miniia diocese ; continuo a ser bispo para 
o prolongar. Invoco a liberdade dos cultos!»

Os murmurios o sorrisos de piedade acolheram esto 
coiajoso acto de consciência. Accusaram Grcgoire de ter 
querido chiislianisar a liberdade. Os apupos das tribunas 
o acompanharam ao seu banco. Todavia a estima dos ho
mens, cuja pailosopbia remontava a Deus, o vingou d'os- 
tes desdens. llobespicrro e Danton lho deram provas 
d approvação. Jndigiiavam-so se.retamente das violências 
do partido d Hebort, contra a consciência ; mas a tor- 
lenle era mui caudalosa nesto momento. Arrastava to
dos os cultos na proscripção do calholicismo.

Siyes saiu do seu silencio para abdicar, não suas 
luneções, que nuo havia nunca exercido, mas o seu ca
racter ecciesiaslico. Philosopho do todos os tempos, era- 
Ihe permitlido confessar sua pliilosophia no seu Irium- 
pho, como ellc a tinha manifestado antes da sua victo- 
ria sobre o calholicismo. «Cidadãos, » disse ello, « os meus 
votos chamavam ha longo tempo o triumpho da rasão, 
sobre a superstição o o fanatismo. E’ chegado eMc dia, 
eu o felicito como o maior benelicio da republica. Hei 
vivido como victima da superstição, nunca fui o apostolo, 
nem o instrumento delia. Tenho soffrido assaz pelas fal
tas alheias, ninguém solfreu pelas minhas. Homem al
gum poderá dizer quo foi enganado por mim. Muitos mo 
nevem ler-lhes eu aberto seus olhos á luz. Se fui reli - 
do nas cadòas reaos. O dia da revolução aã foz cair to
das. ísão tenho pasturaes a offereccr-vos, todas tenho inu- 
tilisado de ha minto : porém deposito a indemnisnção 
que mo foi concedida em substituição das antigas dota
ções ccclesiasticas, que passuia. »

Chaumett, declarou que o dia em que a rasão re
cobrasse o sou império, merecia um lrtgar á parto nas 
épocas da revolução. Pediu que a commissão dhnstruc- 
ção publica desse no novo kaleudario um logar ao dix 
da rasão.

XXI. -  «Cidadãos » repetiu o presidente da Conven
ção «entre os direitos naturaes do homem, havemos col- 
locado a liberdade do cxcrcicio dos cultos. Sob esta ga
rantia, que vos devíamos, acabaes do vos elevar á al
tura em que a pliilosophia vos esperava. Não o dissi
muleis, estes brincos sacerdolaes insultavam o Ser Su
premo. Elle não quer senão o culto da rasão. Será para 
o futuro a religião na ional ! »

A estas palavras o presidente abraça o bispo do Pa
riz, Os sacerdotes do seu cortejo, admiados com o bon- 
nct roiige, symbolo do seu resgato, saem cm triumpho 
da sala e se dispersam ao snn das acclamações da mul
tidão pelas Tuil •••■;. Esta abdicação do calholicismo ex
terior, pelos pai: s dc uma nação rodeada havia fautos
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séculos do poder deste culto, 6 um dos actos os mais 
cnraeterislicos do espirito da revolução. Se o atheismo 
não houvesse sido o provocador deste despojo dos sacer
dotes assalariados ; so o terror não tivesse feito violência 
á fé ; se a liberdade dos cultos houvesse sido proclamada 
p lo p'esidente da convenção como uma verdade na re
publica ; as religiões escapariam da mão do estado para 
entrar no domínio da consciência individual e livre ; a 
ordem religiosa do futuro seria fundada. Porém quando 
a perseguição proclama a liberdade, quando a conscien 
cia é interrogada em presença do instrumento do sup- 
plicio, a consciência deixa do ser livre e a mesma liber
dade se refunde em tyrannia. O athcismo havia ordenado 
esto acto, apodcrou-so delie. Fez deile o seu triumpho 
eseandalsso, quando deveria ser o triumpho racional da 
liberdade.

Chaumeüe, TTebert o sua facção, cada d'a se fazia 
mais notável pelas profanações o devastações dos tem
plos, dispersão dos fieis, prisco e martyrio dos padres, 
que preferiam a morto á apostasia. Os adeptos da com- 
tnuna, queriam estir, ar tudo quanto podia recordar re 
cordar religião e culto, do coração o solo da França 
Os sinos, essa voz sonora dos templòs christãos, foram 
fundidos em moeda ou em canhões. Os vasos sagrados, 
relicários, estas opotheases populares dos apo.dôlòs e dos 
santos do cathoüeismíi, foram despojados de seus orna
mentos preciosos, o lançados no monturo. 0 represen
tante Ruhl despedaçou na praça publica doRoims a santa 
Ambula, que uma antiga legenda pretendia ter sido tra
zida do eéo para ungir os reis com oleo celeste. Os di- 
riclorios do departamento prohíbiram tos mestres pro
nunciar o nome de Deus, no ensino aos filhos do povo. 
André Dumont, que andava em missão nos departamen
tos do norte, escreveu á Convenção : « Mando prender cs 
padres, que ousam celebrar nos dias santificados e do
mingos. Ordeno que se escondam as cruzes e cruxifixos. 
Estou na embriaguez. Portada a parlo se fecham as igre
jas, queimam-so os confessionário? e os santos, o fazem- 
se cartuxos d’artilhoria com os livros da liturgia .sa 
grade. Todos os cidadãos gritam: Abâiso os padres, vi
va a igualdado o a rasão 1 »

Na Ycndée, os represontantes Lequinio e Laignolot 
perseguiam até os mercadores dc cera, que forneciam velas 
para as ceremonias do culto. «Annulla-se o baptismo em 
multidão,» diziam elies. «Os sacerdotes queimam as cre- 
denciaes. O quadro dos direitos do homem substituo sobre 
os altares os tabernáculos dos ridículos mysterios.» Em 
Nantei, qucimwam-si publicamehlo nas praças estatuas, 
imagens, e livros sagrados. Deputações de patriotas vi
nham a cada sessão da Convenção, trazer em tributo os des
pojos dos altares. As cidades e aldêas visinhas de Pa- 
riz, affiuiam processionalmentc, trazendo lambem em car
ros, relicários d’ouro, mitras, catices, ciborios, patenas, 
e castiçaes das suas egrejas. Bandeiras arvoradas sobre 
este montão dc fragmentos amontoados confusamente, 
tinham por inscripção : Destruição do fmatisrno. O povo 
vingava-se insultando o que durante tanto tempo havia 
adorado. Confundia o proprio Deus nos seus ressenti
mentos contra seu culto.

A communa quiz substituir com outros espectáculos 
as cerimonias da religião. O povo ahi correu, como cos
tuma, a todas as novidades. A profanação dos logares 
santos, a parodia dos mysterios, o explendor pagão dos 
rilos o atraíram a estas pompas. Ello julgava depois de 
tantos séculos, varrer destas abobadas as trevas, e fazer 
brilhar ahi a luz daliberdaie e da razão. Porém faltava 
nestas festas toda a sincerjdade, toda a adoração a estes 
actos, toda a alma a estas cerimonias. As religiões não~ 
nascem na praça publica á voz dos legisladores e dema
gogos. A religião de Chauractto e da communa era so
mente uma opera popular transportada da sccna para o 
tabernáculo.

A inauguração deste culto levo logar na Convenção 
a 9 de Novembro. Chaumcllc, acompanhado dos ínern- 
b ros da communa e escoltado de immensa multidão, en
trou na sala ao som da musica c coplas dos hymnos pa- 
triojicos. Conduzia pela mão uma dgs mais beilas corle-

zãs de Pariz. Um comprido véo azul sernicobria o idolo. 
Um grupo de prostitutas, suas companheiras, a seguiam. 
Homens da sedição as escoltavam. Este bando impuro 
se espalhou confusarnente polo recinto e invadiu os ban
cos dos deputados : Leqhinio presidia. Chaumette so di
rigiu para elle, levantou o véo que cobri a a co.rlezã, o 
fez resplandecer sua formosura aos olhos da assembléa. 
«.Mortaes, exclamou elle, não reconheçais d’ora ávanto 
outra divindade senão a da Razão ; venho offerecer-vos 
a mais bella e mais pura de suas imagens.» A estas pa
lavras, Chaumeüe se inclina, e parece adorar. O presi
dente, a Convenção, o povo fingem imitar este gosto d8 
adoração. Uma festa em honra da Razão foi decretada 
na cathédral do Pariz. Cânticos e danças saudaram este 
decreto. Alguns membros da Convenção , Armonvillo 
Drouet. Lecãrponlier se juntaram a estas danças. Graúdo 
parte da assembléa se manifestou fria e desdenhosa : sa
tisfeita de haver votado estas saturnaes, abandonava-as 
ao povo o en vergonha va-so do tomar parte nas mes
mas. Robespierre, sentado ao lado de Saint-Just, simu
lou distracção o indifferença. Sua figura severa não se 
desconcertou. Lançou um olhar sobre a desordem da sala, 
tomou seus apontamentos, e travou conversação com o 
seu visinho. O aviltamento da revolução lhe parecia o 
maior dos crimes. Já elle meditava reprimi-lo. No mo- 
mento em que a orgia popular era mais applãudidà, lâ- 
vantou se no meio do uma indignação mal contida e sa 
retirou com Saint-Just. Não queria sancciotlar com sua 
presença estas profanações. A partida do Robespierre em
baraçou Chaumette. O presidente levantou a sessão, e 
restitulú a decencia ao tornplo das leis.

XXU. — A 29 do dezembro, dia fixado para a ins- 
tallação do novo culto, a communa, a convenção e as 
authoridades do Pariz foram em corporação á cathédral, 
Chaumette, acompanhado de Lais, actor da Opera, havia 
ordenado o plano da festa. A sr.r' Maillard, aotriz em 
todo o explendor cia mocidado o do talento, pouco tempo 
antes favorita da rainha, sempre adorada do publico, fôra 
obrigada, peias ameaças de Chauínctto, a desempenhar o 
pape! da divindade do povo. Entrou conduzida rfum pa
lanquim cujo sobrecéo era formado do ramos do carva
lho/Mulheres vestidas de branco e ornadas de cintos tri
colores a precediam. As sociedades populares, socieda
des fraternaes do mulheres, as commissões revoluciona
rias, as secções, grupos de coristas o cantores, dança
rinas, cercavam o throno. Calçando o colhurno theatral, 
com os cabelios adornados com o barrete phrygio, o corpo 
apenas coberto de urna túnica branca, quo occultaya uma 
chlamyde fluetuanto do côr celeste, a sacerdotiza íoi con
duzida ao som d instrumentos até junto do altar. 1 ornou 
assento no logar onde a adoração dos fieis, buscava n o u 
tro tempo o pão mystico transformado em Deus. Pela 
parle de traz, um immenso facho significava o clarão ua 
philosophia, destinado a esclarecer sómente dalli em diante 
o recinto dos templos. A actriz aecendeu este facho. 
Chaumolte, recebendo o turibulo, nq qual ardia o per
fumo, das mãos do dois ocolytos, ajoelhou e incensou. 
Uma estatua mutilada da Virgem jazia a seus pés. Chau
mette vituperou este mármore, o desafiou a tornar a to
mar seu Jogar nos respeitos do povo. panças e hymnos 
ontérliveram o.s olhos e ouvides dos espectadores. Não tal- 
tou alguma profanação ao velho templo, cujos alicerces se 
confundiam com os da religião e da monarchia. Forçado pe
lo terror a estar presente n’esta festa, o bispo Gobel assistia, 
n’uma tribuna, ú parodia dos mysterios, quo elle celebrara 
Irez dias antes neste mesmo aliar. Agrilhoado pelo medo, 
lagrimas de vergonha so desprendiam de seus olhos. O 
r a esmo culto se propagou por imitação em todas os igio- j is dos departamentos. A superficie leviana da França 
acomoda-so a lodos os ventos de Pariz. Somente ein o- 
ga.r da divindade pedida emprestada aos thealros, o?> io- 
prosenlantcs em missão constrangeram esposas castas e 
innocentes meninas, a darem-se em cxpeylaculo a ado- 
racio do povo, Muitas por este preço ; esgotaram a vi
da c a um marido, ou de um pai. A dem cação santifica
va a seus olhos a impiedade. Maridos patriotas prosti
tuiram suas mulheres, expondo-as ás vistas publicas. 
Momoro, membro da çommuna, e sectário d Robert,
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conduzia elle prop-rio o cortejo de sua moça e bella es
posa a Saint-Sulpice. Esta mulher, cujo pudor e pieda- 
dade igualavam sua belleza arrebatadora, chorava, e des
maiava de vergonha sobre o altar. Uma donzella de 
dezeseis annos, filha de um encadernador, por nome 
Loiselet, offerecida por seu pai á admiração do povo, 
morreu desesperada arrancando os ornatos e as llores 
com que a adornaram. As famílias occultavam a formo
sura de suas filhas e de suas mulheres, para as furta
rem aos escândalos d’estas adorações publicas.

XXIII. — A devastação dos santuários e a disper
são das reliquias, seguiram a inauguração do culto alle- 
gorico de Chaumette. Queimaram na praça de Greve, 
local consagrado aos supplicios, os restos do santa Ge- 
noveva, patrona popular de Pariz ; arremessaram ao ven
to suas cinzas. As tradições da religião foram persegui
das até nos seus sepulchros. Já ahi se haviam persegui
do as memórias, respeitos e superstições da patria. A 
propria morte não era um asylo inviolável para os res
tos inanimados dos reis. Um decreto da Convenção ti
nha ordenado em odio da realeza, a destruição dos tu- 
mulos em S. Diniz. A communa exagerando a medida 
politica, havia transformado este decreto em attentado 
contra as sepulturas, contra a historia e contra a huma
nidade. Tinha determinado a exhumação das ossadas, a 
expoliação das mortalhas, o roubo e fundição dos cai
xões de chumbo para d’elles fazer bailas.

Esta ordem sacrilega foi executada pelos commissa- 
rios da communa, com todas as circunstancias e de- 
risões as mais proprias a augmentai’ o horror de tal 
acto. Este povo cevando sua cólera sobre estes tumu- 
los, parecia desenterrar sua própria historia e lançai a 
ao vento. O machado despedaçou as portas de bronze, 
presente de Carlos-Magno á basílica de S. Diniz. Gra
des, dóceis, estatuas, tudo se desmoronou sob o martel- 
lo. Levantaram-se as campas, violaram os jazigos, ar
rombaram as tumbas. Uma curiosidade zombeteira pes
quisou, debaixo das faixas e das mortalhas os cadaveres 
embalsamados, as carnes consumidas, os ossamentos cal
cinados, os craneos ôcos dos reis, das rainhas, dos in
fantes, dos principes, dos ministros, dos. bispos cujos 
nomes haviam sido tão celebres na historia da França. 
Pepino, o fundador da dynastia carlovingiana e pai de 
Carlos-Magno, não era mais do que uma pitada de cin
za, que o vento levou. As cabeças decepadas de Tu- 
renne, de Duguesclin, de Luiz XII, de Francisco I, ro
lavam sobre o pavimento ; pizavam-se montões de sce- 
ptros, de coroas, de báculos, de attributos históricos ou 
religiosos. Uma immensa valia, cujas orlas, estavam co
bertas de cal viva para consumir os cadaveres, se abriu 
n ’um dos cemitérios exteriores, chamado o cemiterio 
dos Valois. Queimavam-se perfumes nos subterrâneos pa
ra purificar o ar : Ouviam-se as acclamações dos co- 
■ye iros, a cada golpe de machado, quando descobriam os 
r  ® tos de algum rei e atiravam com os seus ossos.

Debaixo do coro estavam sepultados os principes e 
as princezas da primeira raça, e alguns da terceira, Hu- 
go-Capeto, Philippe o Bravo, Philippe o Bello. Despoja- 
jam-nos de seus pedaços de seda, e os arremeçaram 
n’um leito de cal.

Henrique IV embalsamado com a arte dos italia
nos, conservava sua physionomia histórica. Viam-se-lhe 
ainda no peito as duas feridas, por onde se lhe escoou 
a vida. A sua barba, perfumada, ostentando-so em for
ma de leque como em seus retratos, attestava o cuida
do que este rei voluptuoso tinha de seu rosto. Sua me
mória cliara ao povo, o protegeu um momento contra 
a profanação. A multidão desfilou em silencio, durante 
dois dias, pela frente d’este cadaver ainda popular. Col- 
lccado no coro que ficava proximo ao altar, recebeu na 
morte as homenagens respeitosas dos mutiladores da rea
leza. Javoges, representante do povo, indignou-se desta 
superstição posthuma. Esforçou-se por demonstrar n’al- 
gumas palavras, que dirigiu ao povo, que este rei bra
vo e amoroso, mais havia sido o seduetor do que o 
servo do seu povo. «Enganou» disso Javoges, «a Deus, 
as suas amantes, e a sua nação, que não engane elle

mais a posteridade e a vossa justiça ! » O seu cadaver 
foi lançado na valia publióa.

Seus filhos e netos, Luiz XIII e Luiz XIV ahi o se
guiram. Luiz Xllí não era mais do que uma mumia ; Luiz 
XIV era só uma informe e negra massa do aromas. Ho
mem desapparecido, depois de sua morte em seus per
fumes, como durante a vida no seu orgulho. O jasigo 
dos Bourbons poz a publico as suas sepulturas: as rai
nhas, os delphins, as princezas foram levados aos bra
çados pelos trabalhadores, arremeçados com suas entra
nhas no abysmo. O ultimo, que extraíram do tumulo, foi 
Luiz XV cuja infecção de sepulchro fez lembrar a do seu 
reinado. Foram obrigados a queimar uma porção de pol- 
vora para dissipar os miasmas mephiticos do cadaver deste 
príncipe, cujos escândalos haviam invilecido a realeza.

No jazigo dos Carlos, achou-se ao lado de Carlos V. 
um sceplro de justiça e uma coroa de ouro ; rocase an- 
neis nupciaes no tumulo do Joanna Bourbon sua esposa.

O jazigo dos Valois, estava vasio. O justo odio do 
povo ahi procurou em vão Luiz XI. Este rei íisera-se se
pultar ii um dos sanluarios da \ irgem, que invocara tan
tas vezes, ató para o assistir nos. seus crimes.

O corpo de Turenne, mutilado pela balia foi reve
renciado pelo povo. Roubaram-o a inhumanação, e o con
servaram nove annos nos depositos do gabinete de his
toria natural, no jardim das plantas, entre os restos em
palhados dos animaes. ü tumulo militar dos inválidos foi 
dado a este heroe pela mão de um soldado como elle. 
Duguesclin, Suger, Vendome, ministros da monarchia fo
ram precipitados indistinctamente na terra, que confundia 
estas lembranças de gloria, com as memórias de escra
vidão.

Dagobert I e a sua mulher Nantilde, descançavam 
no mesmo sepulchro havia doze séculos. Faltava no es
queleto de INatilde a cabeça, como. aos de muitas outras 
rainhas. O rei João fechou esta lugubre procissão de fi
nados. Estavam vasios osjasigos; quando repararam que 
faltavam os despojos de uma moça princeza, filha de 
Luiz XV, que fugira para um mostebo, dos -escândalos 
do throno, e que morrera com o habito de carmelita. A 
vingança da revolução foi procurar este corpo de virgem 
ató no tumulo do clastro, aonde se havia refugiado das 
grandezas. Condusiram o ferelro a S. Diniz para o fazer 
passar pelo supplicio da exhumação, e d’esta inspecção 
monstruosa. Não se perdoou a alguma sepultura. Nada do 
que se chamava real foi julgado innocente. Este brutal 
mstincto releva na revolução o desejo de repudiar o longo 
passado de França. Ella queria rasgar todas as paginas 
da sua historia, para tulo datar da republica.

LIVRO LI1I.

I — Não era sómente Pariz que se achava preza d’estas 
devastações e d’esta raiva, üs representantes da Convenção, 
e os agentes da communa, as levaram por toda a super- 
ficie da França. Carrier em Nantes, se esforçava por ex
ceder nos supplicios ao numero e ferocidade das execuções 
de Collot-d’Iierbois em Lyon. Carrier buscava no marty- 
rologio dos primeiros chnstãos e na depravação do im® 
peno romano, supplicios a renovar e novos generos de 
morte a exceder. Inventava torturas e obscenidades para 
sasonar em sua imaginaçao o sangue de que.estava farto. 
A convenção desviava os olhos. Nantes era um campo 
de mortandade em que se permittia tudo como no furor 
d’um combate. A passagem de Loire pelos Vendeanos, a 
insurreição dos nobres, dos padres e dos paisanos, a pre
tendida cumplicidade dos habitantes do Nantes, tinha da
do a Carrier um povo inteiro a suppliciar.

Esto homem não era uma opinião, mas um instincto 
depravado. Não tinha idóas, mas só furor. O assassínio 
era toda a sua philosophia, o sangue toda a sua sensuali
dade. Em todas as épocas da historia houveram homens 
sanguinários, já sobre o throno, já entre o povo, ate al
gumas vezes entre os ministros das religiões. Pouco lhe 
importa a causa pela qual matam, com tanto que matem. 
Q crime tem a sua parte em todas as grandes emoções
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humanas. Esíos homens são os representantes do crime 
de todos os partidos. Carrier tinha nascido n’essas mon
tanhas do Auvergne aondo os homens são fortes, duros e 
conformes ao seu clima. Populaçco isolada pela sua raça 
e por seus costumes no centro da França, que parece 
conter em suas fibras, algpm tanto do ferro e fogo de 
suas minas e volcões. Carrier nascido 11’unia aldeia, trans
portado a Aurillac no estudo de um legista, endurecido 
pela pratica daquella chicana subalterna, que apaga 0 cora
ção e que azeda a palavra dos disputadores, veio a fazcr_ 
sc um declamador e egitador do seu paiz. Escolheram_no 
jiela energia de seus discursos e pela ferocidade dc a]ma 
para 0 enviar á Convenção. Julgavam vêr n’elle um jn 
vencível soldado da revolução : não sendo mais j 0 „ue 
um carrasco. Contava então mais de quarenta armos 
Sem laLntos para orar, só tinha vociferado na Conven
ção. As medidas mais violentas e entre outros 0 esta_ 
belecimenlo do tribunal revolucionário, lhe tinjlam ar_ 
rançado algumas phrases em applauso. A Monlanjja 0 
considerou proprio a conduzir 0 terror ás provincjas su_ 
blevadas. Enviaram-no a Nantes para animar 0 exercito 
republicano com 0 seu patriotismo. Tinha-se xnósirado 
fraco no combate, terrível na vingança. Depojs da ^er_ 
rota do exercito realista, havia estabelecido em jçan_ 
tes, não 0 seu tribunal, mas 0 seu matadouro_

Mais de oito mil victimas tinham já sid0 fUj iladas 
nos depósitos dos prisioneiros, de doentes, dc munieres 
e meninos, que 0 exercito fugitivo deixava pe]a estral 
da, Ainda isto eia pouco paia Canici. Apresenta-se 
de sabre desembainhado em punho, no meió da socie
dade popular de Ivan tes; falia ao club, sensura sua jen_ 
tidão, assigna-la-lhe os negociantes e os tipos, como a 
peior especie de aristocratas, pedo quinhen(as cab(?ras 
de cidadãos. Escreve ao general llaxo dizcndo_]]10 * e 
a intenção da Convenção e de despovoai 0 incendiar 0 
paiz. Fórma debaixo do nome da companh;a de Marat 
um bando de sicários estipendiados a dez fraucos por 
dia, para lhe servirem de guarda de sua pessoa e exe
cutores d° suas ordens. Fncerra-se, com0 'Jüjo-ío em 
Caprea, n uma casa do campo dos anaba]des de Nantes, 
e torna-se inacessível para augmentar 0 terror pe]0 
mysterio. Só dos seus familiares se dejxa aproximar. 
Escolhe d’entre os homens mas abjectos e famintos da 
classe baixa de Nantes, os membros das commissões 
revolucionarias e da commissão militar encarregada de 
legalisar seus crimes com uma apparencja de julga
mento. Impacion*'9 de seus escrúpulos^ injuria a final 
estes homens, ameaça-os com a espada^ pr0cede contra 
elles, dissolve-os, restabelece-os de novo e acaba por 
não ter mais formalidade do que a sua pa]avra e 0 seu 
gesto. Um tal Lambertye, despachado p0r e]je ajudante 
general era 0 seu instrumento. Lamber(,ye levava suas 
ordens á commissào militar, commandaya as tropas, al- 
listava os algozes, executava os assassinjos em massa, e 
partilhava dos despojos. Não contente do ter feito fuzi
lar sem processo ala oitenta victimas a0 mesmo tempo, 
Carrier dava ordeua_ ao presidente da corsmissão militar 
de entregar as prisões e os depositos a Lambertye, para 
ahi executar sem exame, seus suppljci0s nocturnos. A 
companhia de Marat e os de.-)tacamenios da guarnição 
em Nantes, dirigidos por Lambertye, _ limparam assim as 
prisões em quanto os agentes civis do proconsul as 
enchiam com suas dilações.

II. — A cidade e 0 departamento não tinha já por 
habitantes senão assassinos 0 victimas. O saque servia 
para incitar 0 homicídio, 0 homicídio absolvia 0 saque. 
Tinha cessado todo 0 movimento da vida. O commercio 
estava abolido, os negociantes encerrados, as proprieda
des sequestradas. A residência era uma cilada, a fuga 
um crime, a riqueza denuncia. Todos os principaes ci
dadãos, republicanos ou realistas, estavam amontoados 
nus calabouços, Os oíficiaes de Carrier e os satolites de 
Lambertye traziam em l°va °s suspeitos das cidades, e 
dus campos visinhos, para os depositos de Nantes. Um 
só d’esles depositos continha mil 0 quinhentas mulheres 
e crianças sem cama, sem palha, sem lume, sem coberr 
turas, submergidas cm sua infecção c abandonadas al
gumas vezes dois dias sem sustento. Mão despejavam

estes monturos humanos senão por fusilamentos. Os ci
dadãos não resgatavam sua vida senão a troco da sua 
fortuna, e as" mulheres da sua prostituição. As que s »  
recusavam a infames condescendências, erão enviadas 
ató mesmo gravidas ao supplicio. Um grande numero 
de vcudeanas, que tinham acompanhado seus maridos 
além do Loire, e foram apanhadas pelos campos foram 
fuzilladas com seus filhos ainda em seus ventres. Os 
algozes chamavam a isto ferir 0 realismo no seu ger- 
men.

Sete centos padres padeceram 0 martyrio, uns pela 
sua fé, outros pela opinião, todos pelo trajo. Os simula
cros do processo eram muito lentos e multiplicados aos 
olhos de Carrier. Tinham 0 inconveniente de desafiar a 
compaixão, ou mover á piedade a mesma commissão 
militar. Este tribunal começava a murmurar do seu 
proprio servilismo. Carrier chamou os membros suspei
tos, acabrunhou-os dhnvectivas, de murros, brandio sua 
espada núa perante elles e lhes pedio ou as cabeças 
designadas ou as próprias cabeças. Tremiam ou revol
tavam-sc em segredo os algozes contra elle. Reconhe
ceu que 0 seu instrumento de morte se gastava ; 0 in
ventou um novo.

O parrecida Nero fazendo afogar Agripina em uma 
galera submergida, para imputar 0 seu crime ao mar, 
forneceu a um dos sectários de Carrier uma idéa, que 
elle adoptou copio uma providencia do crime. A morte 
pelo ferro e pelo fogo, fazia nulha, derramava sangue, 
deixava cadaveres a sepultar, c a contar. As ondas si
lenciosas do Loire eram mudas, e não contariam. Só 0 fundo 
do mar saberia 0 numero das victimas. Carrier mandou 
chamar alguns marinheiros tão desapiedados como el- 
lo : ordenou-lhe sem muito mysterio, abrir 0 fundo de 
um certo numero de barcas indicadas, por meio de vál
vulas, em ordem de as submergir a um signal conven
cionado com suas carregações vivas, durante 0 trajecto 
do rio, que elle ordenaria sob pretexto de transportar os 
prisioneiros de um para outro deposito. Pedindo-lhe um 
destes marítimos, uma ordem por escripto ; «Não sou eu 
representante?» respondeu Carrier. «Não deves tu ter 
confiança em mim para os trabalhos de que te incum
bo ? Acabemos com 0 mysterio, » accrescentou elle, « ó 
mister que lances ao rio esses cincoenla padres, quan
do te achares no meio da corrente. »

III. — Estas ordens se executaram ao principio se
cretamente, 0 sob a cór de accidentes da navegação. 
Mas em breve estas execuções navaes, de que as ondas 
do Loire davam testimunho aló á sua foz, se tornaram 
um espectáculo para Carrier e seus sequazes. Comprou 
um navio de luxo, de que fez presente a Lambertyo seu 
cúmplice, com 0 pretexto de vigiar as margens do rio. 
Este navio decoradd com todas as delicadezas de moveis, 
provido de todos os vinhos e de todos os manjares ne
cessários nos festins, veio a ser 0 theatro mais ordiná
rio destas execuções. Carrier ahi embarcava algumas ve
zes com os seus executores, e amazias para dar seus 
passeios sobre as aguas. Em quanto se entregava aos ex
cessos do vinho e do amor na tolda, as victimas, en
cerradas no porão, viam a um signal dado, abrirem-so 
as valvulas e as ondas do Loire as sepultavam. Um ge
mido suffocado annunciava á equipagem, que centenares 
de vidas acabavam de exhalar-se debaixo de seus pós. 
Elles continuavam a sua orgia sobre este sepulchro fluc- 
luante.

Outras vezes Carrier, Lambertye e seus cúmplices 
se recreavam voluptuosamente com 0 cruel espectáculo 
da agonia. Faziam subir sobre a tolda, pares de victi- 
mas"do sexo differenle. Despojavam-nas dos seus vesti
dos, atavam-nas face a face ; um padre com uma reli
giosa, um mancebo com uma donzella ; suspendiam-nos 
assim nús e ligados por uma corda passada por baixo dos 
braços-, a uma roldana do navio ; celebravam, com hor
ríveis sarcasmos, esta parodia do bymineo da morte ; e 
finalmente os precipitavam na torrente. Chamavam a es
te jogo de canibaes os casamenlos republicanos.

Os afogamentos de Nantes duraram muitos mezes. 
Povoações inlePas pereceram em massa nas execuções 
militares, cujos authores e executores narravam assim as
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carnificinas. «Nós vimos os voluntários, segundo as or
dens do seu chefe, atirar com meninos de maos em mãos, 
o fazcl-os voar do baionetas cm baionetas ; incendiaras 
casas, esmagar as mulheres gravidas, e queimar vivos os 
rapazes de quatorze annos. » Estas degolaçõos não satis
faziam ainda Oarrior. A demeacia ostraviava sua razão, 
suas palavras e gestos : mas a sua domoncia era ainda 
sanguinaria. Os habitantes de Nautas, toslimunhas e vic- 
timas destes furores, vendo a Convenção muda não ou
savam ac cus ar de loucura ac tos, que os sateliles deste 
procônsul appellidavam patriotismo. O mais ligeiro ru
mor era accusado dc cr-imc. Carrier, sabendo que denun
cias secretas se tinham expedido para a commissão de 
salvação publica, fez prender duzentos dos principaes ne
gociantes de Nantn.s, encerrou-os nos calabouços u os fez 
assim arrastar leu ta mente ligados a dois e dois ate i’a- 
n>. Um moço commissario da coimmssào dTustruuçao pu
blica, filho d’uru representante chamado Juuon, íoi en
viado a Narites por ordem do ilobespierre para esclarecer 
os crimes de Carrier. informou a iíoüespwírre dos exces
sos com que Carrier deshonrava o mesmo terror. Carrier 
foi chamado. Mas a Montanha não ousou nem desapro
vai o, nem punil-o. Foi este um dos erros que com mais 
justiça se expr.ohou a Robcspi rre, esla impunidade de 
taes aítentados, era declarar-se muito fraco para os pu
nir, ou assaz proscriplor para os acceitar.

IV. — Joscph Lebou dezimava em Arras o em Cam- 
bray os departamentos do Norte e dos Pas-de-La!uis. Es- 
le homem é um exemplo da vertigem, que inücciona as 
cabeças fracas nas grandes oscilações d’upinião. Oi tem
pos têcm seus crimes assim como os homens. 0 sangue 
ó contagioso como o ar. A febre das revoluções tem sous 
delírios. Lebon a •experimentou, e maniíestou iodos os ex
cessos durante as curtas phazes de urua vida de trinta 
annos. Num tempo tranquilio deixaria a lama de homem 
do b e m n o s  dias sinistros elie só deixou o renome de 
um proscriplor sem piedade..

Nascido em Arras, compatriota de Robespierro, Le
bon fura admiltido na ordem do Oratorio, viveiro dos ho
mens, que se destinavam ao ensino publico. Excluído da 
regra desta ordem, Lebon alcançou o curato do Nernois, 
perto de Eeautie. no‘começo da revolução. Sua vocaçuo 
regular, seus costumes, sua airna seusivcl ás misérias liu- 
manas faziam de Lebon nesta cpoclia o modelo dos sa
cerdotes. As doutrinas filantrópicas da revolução se contun
diam em sen espirito com o da liberdade, igualdade, u cari
dade do christianismo. Julgou vèr o século, ucceudenao o 
facho das verdades políticas, na cham.tna da divina íe. 
Apaixonou-se de zelo e esperança por esta religião do 
povo tão parecida com a religião dc ührislo. A sua mes
ma le o revoltou contia sua fé. Soparou-se de Roma 
para se unir á Egreja constitucional. Quaiido a pliiloso- 
]ibia. repudiou esta egreja sciiismatica, Lebon a repu
diou igualmenlo. Cazou-s . Voltoq a sua [lania. Us ser
viços, que havia feito á revolução o elevaram aus em-
pregos licos. 0 ascendenlo de Robespierre e de
Saiut-Just em Arras o levou á Convenção. A com - 
missão de salvação publica, não julgou dever conliai 
a homem mais" seguro a missão de vigiar e cortar os 
tramas contra-revoiucionarios destes departamentos \isi- 
nlios das fronteiras, sugeilos nos padres, e gastos pelas 
conspirações do Dumouriçz. Lebon ahi se mostrara ao 
principio indulgente, paciíico cr justo, Deixou amortecer 
sua mão para comprimir sem esmagar os inimigos da 
revolução o os suspeitos.. Denunciado pelos jacobinos por 
causa de sua moderação, a comniissão de salvação pu
blica o chamou a Panz para o reprehender da sua 
moleza.

Fosse quo o lom desta reprehensão tivesse f<ilo pe
netrar na alma de Lebon o i.rror, que se lhe ordena
va levar a Arras, fosse porque a chaimna do furor cí
vico o tivesse inilammadü, voltou outro homem ao Nor
te. As prisões vazias se encher; m á sua voz, nomeou 
para juizes e jurados, os mais ferozes republicanos dos 
elubs. Dictou os julgamentos : passoiou a guilhotina pe
las cidades: distinguiu o verdugo como o primeiro ma
gistrado da liberdade : fel-o seatar publicamentc ú sua 
tneza, como para rehabiiitar u, morte. Nobres, padres,

parentes dos emigrados, burguezes, cultivadores, domés
ticos, mulheres, velhos, meninos, quo ainda não tinham 
idade de crimes, estrangeiros, que não sabiam nem até 
mesmo ler as leis painas : tudo conTund a nas senten- 
ças quo intimava aos seus sicários, o dos quaes elie mes
mo prescrutava a execução. 0 sangue a que tivera ma- 
nitestado horror lornava-se em agua a seus olhos. As
sistia do alto do uma sacada a nível com a guilhotina, 
aos supplicios dos condemnados. Esforçava-se de habi
tuar até a vista de sua mulher á morte dos inimigos 
do povo. Parecia arrependido da sua anterior humanida
de, como d uma iraqueza. 0 único crime nasua opinião, 
ma a indulgência para com os contra-revolucionar.os," e 
com especialiuade  ̂ para com os padres, cúmplices de 
sua primeira íé. Celebrava entradas triumphaes nas ci
dades, pereedido dj instrumento do suphlieio, e acom
panhado des juizes, denunciantes, o algozes. Insultava 
e dimittia. as auihoridades. Subslituia-as pelos denuncian- 
tis. Fazia inscrever sobro a sua porta: «Quem aqui en- 
irar para pedir a liberdade dos [irosos, não sairá senão 
para ser posto em seu logar. » Despojava os suspeitos 
de seus bens, as mulheres sentenciadas d> suas joias; 
confiscava estes legados do suppiieio em proveito da re
publica. Expulsava das sociedades populares as mu- 
llieres a quem o [mdur impedia tomerem parte nas dan
ças patrióticas, ordenadas seb pena do prisão. Fazia-as 
expôr sobre um estrado aos interrogatórios e apupos da 
plebe. Foi desta íórma, que mandou collocar nesta ca- 
deiixi d inlamia a uma menina do dezesete annos, sua 
prima, por se recusar a dançar nos coros cívicos. Insul- 
iou-a elie propr.o, o ameaçou-a fazer-lho expiar sua re
cusa nas masmorras. Dava busca o espancava com suas 
próprias mãos as donzelias e casadas, quo liam livros 
aristocráticos. Fazia condemnar e guilhotinar famílias in
teiras, e cair vinte cabeças a um tempo. Levava a vin
gança. ainda alem do suppiieio.

Ü marquez de \ iolfort, arrancado de sua habitaçã), 
aonde se lhe achára uma caita d’um de seus sobrinhos 
emigrados, estava já sobre o cadafalso. Lebon recebe 
uma participação da commissão de salvação pubbca an- 
íiunciaudo -lfie uma victoria das tropas da republica. Dá 
ordem ao algoz para suspender a execução. Sobe á ja- 
nella do llieatro nivelado pela guilhotina. Lô ao [sovo 
e ao sentenciado o boletim triumphal , para juntar 
ao suppiieio do velho, a nova dor das victorias da re
publica.

Ouíra vez, renovou esta barbara prolongação de tor
tura a duas raparigas inglezas, quo iam ser suppliciadas 
á sua vista. Dissertou longamente ao povo, leu os des
pachos do exercito, e aposlrophando as duas victimas. 
« E’ mister, » disse, « que os aristocratas como vós, ou
çam em seus últimos momentos o triumpho do nossas 
armas!» Uma das duas condemnadas, a senhora Plunjcet, 
voltando-se para Lebon com indignação. « Mon tro, » lhe 
disso ella, « tu crés tornar-nos assim a morte mais acer
ba, desengana-to ! ainda que somos mulheres, sabe
mos morrer corajosamento; e lu, morrerás como um 
cobarde.

Lebon tremia de não haver assim mesmo desempe
nhado a sublimidade dos pensamentos da Convenção. 
«Doçuras deamisade!» exclamava elie, procurando jus- 
liíicar-se para comsigo destas atrocidades, sentimento 
delicioso da natureza! expecíaculo encantador do uma 
família nascente sob os auspícios do amor o mais Ict- 
no, c da rnais perfeita união ! eu vos addio aló á 
paz. 0 dever, ,o odioso dever, nada mais do quo o' 
ínllexivel dever, eis o que é necessário, que eu mo 
represento sem cessar. Ü’ minha esposa! ó meus fi
lhos ! estou perdido muito bem o sei, se a republica 
se destróe, exponho-me lambem se ella triumpha, a 
mil ressentimentos particulares ! »

No meio desta perplexidade, escrevia á commissão 
de salvação publica. A commissão respondia : « Continuai 

i vossa a titude revolucionaria. Vossos poderes são illimi- 
j lados. Tomai pela vossa eneruia todas as medidas, que 
I exigir a salvação da causa publica. A amnistia é urn cri- 
m ■. Üs grandes alternado» não se resgatam járnais con- 

4ra uma r 'publica expiam-se sob a espada. Brandi a es-
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pada o o facho sobro os traidores. Caminhai sempre, ci
dadão collega, por esta linha, que haveis traçado ener
gicamente. A commissão applaude vossos trabalhos. »

V. — No Meio-dia, o proconsul Mai g net, nascido, 
como Carrier nas montanhas .d’Auvergne, cedia á torrente 
sanguinaria dos assassinos d Avignon, incendiou por or
dem da commissão do salvação publica a pequena ci
dade do Bédouin assignalada como foco de realismo, de
pois de ter expulso os habitantes Provocou a crcação 
do uma commissão popular em Orange, para purihcar o 
Meio-dia. Dez mil victimas cairam, não tanto sob a es
pada da republica como sob a vingança de seus inimi
gos pessoacs. Neste clima do logo, todas as ideas sao 
paixões, todas as paixões crimes. Maignet, escrevendo ao 
seu col lega Couihoii, misturava detalhes lamiliares e do
mestices, com os quadros sinistros, que lho íazia de sua 
missão no departamento de Vaucluse. « Tenho mais de 
quinze mil cidadãos nas prisões, lho dizia elle. «Sena 
mister passar uma revista afim de classificar todos aquel- 
les que devem pagar seus crimes cotn suas cabeças ; e 
como esta escolha se não póde fazer sonso por meio do 
processo, é indispensável enviar todos a Pariz. Tu vês 
os perigos, despesas e a impossibilidade de uma tal via
gem. Por outra parto é preciso liorforisar, e o golpe não 
é verdadeiramenle horrível, senão quando édado aos olhos 
mesmo daquellcs quo lião vivido com os réos... O teu 
assucar, calé o azeite, accrcseontava elle, já vao  ̂pelo 
caminhò. Recommcnda-mo a tua cara esposa, o dá por 
mim um beijo no leu pequeno Ilypolito.

VJ. — O sangue torna-se mais vivo cm contraste com 
esta sensibilidade do familia e estes detalhes domésti
cos. O syslema, que serviam estes homens, os havia de
gradado até á impassibilidade. Os crimes, porém, desab
itavam as rcacções nestes departamentos. Realistas, mo
derados, patriotas, todos se serviam das mesmas armas. 
As opiniões tornavam-se para todos, em odios pessoaes 
e assassínios. Havendo-se introduzido homens mascara
dos, de noite, na casa de campo de um dos principaes 
republicanos d’Avignon, algemaram seus criados, sua mu
lher e seus filhos, arrastaram-nos á sua adega o os fu
zilaram á vista de um filhinho, que obrigaram a susten
tar uma lanterna, para ãllumiar esta sccna. Maignet apro
veitou esta occasião para fazer prender todos os parentes 
do emigrados, todas as mulheres suspeitas de affeição 
aos nroscriptos. 0 Meio-dia comprimido por uma polo
nia de montanhozes o pela commissão revolucionaria de 
Orange, não se atrevia a respirar debaixo do jugo da con
venção.

Em Bordeax, setecentas e cincoenta cabeças de fe- 
deralislas tinham já sido decepadas pelo ferro da guilho
tina. O triumviralo d’Ysahoau, de Baudot e de Tallien 
pacificava a Girouda : Ysabeau, antigo congregado do 
Oratorio como Fouché, homem vigoroso e não de car
nificina ; Baudot, deputado de Saône e boire, levando o 
ardor republicano até á febre, porém não até á cruel
dade; Tallien, moço, bello, ebrio de seu credito, altivo 
com a amizade de Danton, ora terrível, ora indulgente, 
fazendo esperar vingança a uns, piedade a outros. Tal
lien julgava sentir em si grandes destinos. Governava 
Bordeaux, mais como soberano de uma província con
quistada, do que como delegado de uma democracia po
pular. Quiz fazer-se temer e adorar simultaneamente. Fi
lho de um pai nutrido na domesticidade de uma familia 
illustre, elevado polo patronato desta mesma familia, Tal
lien conservava na republica os gestos, as èlegaueias, os 
orgulhos e também as corrupções da aristocracia.

Y.I. — No momento cm que Tallien chegava a Bor
deaux, uma rapariga hespanhola' de notável belleza, de 
espirito terno, imaginação apaixonada, ahi se'achava de
tida, em sua viagem para a ííespanha, pela prisão de 
seu marido. Chamara-se cila então a sr.a de Fontenay. 
Era filha do coule do Cabarrus. O conde do Cabavrus 
francez de nascimento, estabelecido em ííespanha, tinha 
conseguido por seu gênio para as finanças, os mais al
tos empregos da monarchia no reinado de Carlos 111. Sua 
filha contava apenásdezenove anuos. Nascida em Madrid 
de mãi valenciana, q ie Cabarrus roubára, o fogo do 
Meio-dia, a languido', do Norte, o a graça da França

reunidas em sua pessoa faziam delia a estatua viva da 
belleza dc lodos os climas. Era uma daquelias mulheres, 
cujos encantos são potências, o do quem a natureza se 
serve, como do Cleópatra ou de Theodora, para sujeitar 
aquelles que avassalam o mundo, e tyrannisai1 a alma 
dos tyrahuos. As perseguições que seu pai linha soffrido em 
Madrid, em prêmio de seus serviços, haviam ensi
nado desde a infancia á moça hespanhola a detestar 
o despotismo e adorar a liberdade. Franceza d’origern, 
desta nação se havia feito do coração pelo patriotismo. 
A republica lho apparecia como a Nernesis dos rois, a 
providencia dos povos, a restauração da natureza, e da 
verdade.

Nos theatros, nas revistas, nas sociedades populares 
nas festividades e ceremonias republicanas, o povo de 
Bordeaux a via manifestar o seu enlhusiasmo, pela sua 
presença, pelo seu trajo, e por seus applausos, julgava 
ver nella o genio femenino da republica.

Porém a senhora de Fontenay tinha horror ao san
gue. Não sabia resistir a uma lagrima. Cria que a ge
nerosidade era a escusa do poder. A necessidade de con
quistar maior popularidade para fazer reverter em pro
veito da compaixão, a deciJio a apparecer algumas ve
zes nos clubs e a tomar ahi a palavra. Vestida como ama
zona, seus cabellos cobertos com um chapéo do pluma 
tricolor proferio muitos discursos republicanos. O enthu- 
siasmo do povo assimilhãva-se ao amor.

O nomo do Tallien fazia tremer então Bordeaux. 
Fallava-so do representante do povo como do urn ho
mem implacável. Senlio-so cila assás corajosa para o de
safiar, assás scduclora para o intornecer. À imagem das 
mulheres antigas quo tinham domado os eserintores, pa
ra lhes arrancar as victimas, a excitava. A ambição do 
dominar um dos homens, que dominavam neste momen
to a republica, a arrebatou.

Conquistou o representante logo ao primeiro olhar. 
Tallien, a cujo aceno tudo se inclinava, rojou a seus pés 
ETa tomou em sua alma o logar da republica. Não de
sejou mais o poder senão para o repartir com ella, a 
grandeza para a c’ovar comsigo, a gloria para a galar
doar. Como lodos os homens nos quaes a paixão chega a 
delirio, se glorificou de sua fraqueza. Gozou da publici
dade de seus amores. Fazia dei 1 es ostentação com orgu
lho perante o povo, o com insolência diante de seus col- 
legas. Em quanto as prisões estavam entulhadas do pre
sos, c os emissários do representante cercavam os sus
peitos nos campos, e o sangue corria em ondas sobre o 
cadafalso, Tallien ebrio do sua paixão por dona Tharesa 
passeava com ella em explendidas equipagens, o pelo 
meio dos applausos do Cordeaux. Vestida de ligeiras tel- 
las, qual as estatuas gregas, que deixavam entrever a b d -  
ioza de suas formas, com uma lança n’uma das mãos, e 
a outra graciosainente appoiada no hombro do procon
sul, dona Thereza imitava a altitude da1 deusa da liber
dade.

Torém ella gosava muito mais do ser em segredo a 
divindade do perdão. Esta mulher tinha em sua mão o 
coração d’aquelle, que decidia da vida ou danioito, era 
sollicitada o adorada como a providencia dos persegui
dos. Os supplicios não tiveram dentro em pouco tempo 
ma:s logar senão naqueiles, qne eram apontados pela com
missão do salvação publica, como perigosos á republica. 
Os juizes so adoçavam cum o exemplo do representante. 
0 amor de uma mulher transformava o terror ; Bordeaux 
esquecia as suas setecentas victimas., O genio enthusiasta 
dos Bordelenses folgava com este proconsulado oriental 
de Tallien. Robe pierrô desconfiava d’elle, mas não in
sistia cm fazel-o chamar a Pariz. Queria-o antes satra- 
na cm Bordeaux do que conspirador na Convenção. Fal- 
lava de Tallien com desprezo. «Estes homens, » dizia el
le, «não serrem senão para remoçar os vicios. Inocu
lam no povo os máos costumes da aristocracia. Mas pa
ciência ; nós livraremos o povo dos seus corruptores, 
como o livrámos dos seus tyrannos. »

Y1II. — Robespierre não perdia de vista estes pro
cônsules. A’ volta de Fouché de sua missão no Meio-dia 
reprehendeu com aspereza as crueldades do convencional. 
« Crò elle pois,» dizia, fallando do Fouché, que a espa
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da da republica seja um sceptro, e que ella se não vol
te contra os que a sustentam?» Fouclié fez vãs tentati- 
tivas para se reconciliar com Rosbespierre. Este enviou 
seu irmão em missão a Yesoul o aBesançon. Este man
cebo não se servio do poder que ihe dava o seu nome, 
mais do que para moderar seus collegas, reprimir os sup- 
plicios, e abrir as prisões. Depois de um discurso de cle
mência pronunciado na sociedade popular de Yesoul, deu 
liberdade a oitocentos presos. Esta indulgência não tar
dou a escandalisar o seu collega Bernard des Saintes. 
O moço representante prosegio em sua missão de clemên
cia. O presidente do club de Besançon, de nascimento 
nobre, tendo-lhe um dia fallado em sessão, da illuslra— 
ção de sua familia chamada a estes destinos : « Os ser 
viços que meu irmão fez á revolução» respondeu o jo- 
ven Robespierre, « são todos pessoaes. O amor do povo 
tem sido o seu prêmio. Nada tenho a revindicar para 
mim proprio. Tu falias « accrescentou elle, «a linguagem 
da aristocracia. O seu tempo passou. Não presides tu 
esta sociedade, tu, que nasceste de sangue aristocrático 
e que conías um irmão entre os traidores á patria ? Se 
o nome de meu iripão mo concedesse aqui um privilegio, 
o nome do teu te enviaria á morte !

Cercado dos parentes dos presos, que lhe represen
tavam as injustiças e tyrannias de seus collegas, mas sem 
poder fóra dos limites do Haute-Saône, Robespierre, 
o moço lhes prometleu apresentar suas queixas na Cçm- 
venção, e lhes obter justiça. « Eu voltarei aqui com o 
ramo de oliveira ou morrerei por vós, » lhes disse el
le, « por que vou defender ao mesmo tempo a minha 
cabeça e a dos vossos parentes. » Este mancebo exal
tado, recebia com o respeito de filho os oráculos e as 
confidencias de seu irmão. Fanatico dos principios da re
volução; mas envergonhando-se dos seus rigores, e re 
pugnando seus crimes, trazia impresso em suas feições 
o sello languido do caracter de seu irmão. Sua eloquên
cia era monolona, fria, sem côr e sem imagem. Des
cobria-se que ello tomava suas inspirações de um sys- 
tema, e não dos sentimentos. Uma tinta mystica esta
va espalhada por sobre o seu exterior e suas palavras. 
Andava sempre acompanhado, em suas missões e até 
nas sociedades populares, de uma rapariga, que passa
va por sua amante, e que os seus confidentes diziam ser 
dotada de um dom do inspiração o de prophecia. Os re
publicanos cançados de alheismo, sonhavam já nos seus 
reservados pensamento3, em transformar o principio de
mocrático em religião, e em divinisar a liberdade com 
mais direito, do que a idade media divinisara os reis.

LIVRO L1V.

I. — Durante os primeiros mezes de 1794, Saint- 
Just, e Lebas, ora reunidos ora separados, ambos confi
dentes inlimos de Robespierre, correram do exercito do 
Norte ao do Rheno, de Lille a Slrasbourg, para rcor- 
ganisar as tropas, vigiar os generaes, activar o moderar 
o espirito publico nos departamentos ameaçados. Saint- 
Just não sómente levava aos tribunaes a energia de uma 
vontade inflexível, mas representava sobre o campo de 
batalha o império de sua mocidade e o exemplo de uma 
intrepidez, que admirava os homens de guerra. Não pou
pava mais o seu sangue do que sua reputação. « Saint- 
Just, » dizia o seu collega Baudot no seu regresso dos 
exercitos, « cinge a facha de representante, e o chapéo 
assombreado com o penacho tricolor, carrega á testa dos 
esquadrões republicanos, e se arremeça sobre os inimi
gos, pelo meio da metralha, e das lanças, com o deno
do e furor de um hussard. »

O moço representante teve muitos cavallos mortos 
debaixo do si. Não so subarrancava ao enlhusiasmo da 
guerra, senão para íe dedicar ás vigílias e aos trabalhos 
assíduos de organisador. Não se permitlia descanço al
gum dos que a sua mocidade poderia tornal-o avido. Pa
recia não conhecer outra voluptuosidade senão o trium- 
pho da sua causa. Este proconsul do vinte o quatro ân
uos, senhor da vida do milhares do cidadãos, o da for-

luna de tanlas famílias, que via a seus pés as mulheres 
e filhas dos presos, mostrava a austeridade de Scipião. 
Escrevia do meio do campo, á irmã de Lebas, cartas em 
que respirava uma casta affeição. Terrivel no combato, 
implacável no conselho, respeitava em si mesmo a re
volução como um dogma, do qual lho não era permitti- 
do sacrificar cousa alguma aos sentimentos humanos. 
Igualmente implacável para com aquelles, que haviam 
manchado a republica, e a linham traido, enviou á gui
lhotina o presidente do tribunal revolucionário de Stras
bourg, que imitara e igualara na Alsacia as ferocidades 
do Lebon. A missão de Saint-Just em Strasbourg, sal
vou milhares de cabeças. Desgostoso de terror, haven
do-o encarado de perto, escreveu a Robespierre : « O 
uso do terror tem arruinado o crime, como as bebidas 
fortes estragam o paladar. Sem duvida, não é tempo ain
da de fazer bem : o bem particular, que se faz, não ó 
senão um paleativo. E’ mister esperar um mal geral de
masiado grande, para a opinião experimentar uma reac- 
Ção. A revolução deve só encaminhar-se á perfeição da 
felicidade, e da liberdade publica pelas leis. Suas Gscil- 
lações não teem outro objeclo e devem destruir tudo 
quanto se lhe oppõe. » — «Falla-se da altura da revo
lução» escreve n’outro logar, n’uma nota das suas Me
ditações intimas. «Quem ó que a fixará? Ella é mobil. 
Ilouve povos, que cairam de mais alto.

II. — Lebas seu amigo o quasi em toda a parte seu 
collega, fóra condiscípulo de Robespierre. Ilavia-se de
dicado, por um duplo culto, a seus principios como re
volucionário, á sua pessoa como amigo. Nascido em Fré- 
vent, suburbios d’Arras, patria de Robespierre, seus ta
lentos de oratoria, manifestados nas causas populares, ti
nham levado Lebas á Convenção. Ahi seguia o pensar 
de Robespierre como a estrella fixa de suas opiniões. 
Probo, modesto, silencioso, sem outra ambição mais do 
que a de servir as ideas de seu mestre, acreditava na 
virtude como na infallibilidade de IR bespierre. Tinha en
tregue sua consciência e votos nas mãos daquelle. Rela
ções de familiaridade e quasi de parentesco augmenta- 
vam ainda a intimidade das opiniões. Lebas, introduzido 
por Robespierre em casa de Duplay, se havia tornado o 
commensal d’esta familia. Havia esposado a mais rapa
riga das filhas de Duplay. A mão, que desembainhava 
a espada á frente de nossos batalhões, e que assignava 
a prisão ou a liberdade de tanios proscriptos, escrevia 
a esta dama, sonhando a felicidade domestica sob o mes
mo teclo aonde Robespierre sonhava suas theorias man
chadas de sangue. — » « Quando poderei eu sellar uma 
união, d qual ligo aventura de minha vida, » dizia Lo
bas á sua noiva. «Oh/  como será doce o instante em que 
tornarei a ver-te ! Quantos cruéis sacrifícios exige do mim 
a patria por estas ausências! Mas as cousas vão tão mal, 
torna-se indispensável que estejam aqui deputados ver- 
dadeiramento patriotas. Hontem fiz prender dois generaes. 
Tributando a Pariz todos os serviços de que me sinto capaz, 
gosarei da felicidade de estar a teu lado! Nós estaríamos já 
hoje unidos! Dize a Robespierre que a minha saude não 
pódo prestar-se muito tempo ao rude officio que desempe
nho aqui. Desculpa a brevidade de minhas cartas. E’uma 
hora da manhã ; acabo de encontrar eançado de fadiga, 
vou dormir e sonhar comtigo... Quando caminhamos, re
clinados em nossa carruagem, e que o meu collega Du- 
quosnoy, obrigado pelo cançasso, deixa de fallar, eu ador
meço, penso em ti. Qualquer outra idéa me ó importu
na, sempre que posso arrancar o pensamento dos negó
cios políticos. Agora que a minha presença já não é tão 
necessária, não terá Couíhon bastante consideração, para 
com o seu moço collega ? Robespierre não attenderá que 
muito hei feito para abreviar o termo do meu sacrifício. 
Occupa-te, cara lzabel, do arranjo da nossa futura mo
rada. Hontem escrevi á pressa a Robespierre. Estou con
tente com Saint-Just : possue talento e excellentes qua- 

'lidades. Abraça toda a familia e Robespierre é deste nu
mero. faint-Just está tão impaciente como cu de tomar 
a vôr Pariz, tu bem sabes a razão... Fomos esta manhã 

| visitar ambos, uma destas alias montanhas no cume da 
qual so conservam as ruinas de um velho csstello, edifi
cado sobre um rochedo a prumo. Alii experimentamos
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um o outro, espraindo nossas vistas pelo horisonte, um 
.sentimento delicioso. Foi o unico dia em que tivemos um 
momento de repouso. Desejara estar a teu lado para par
tilhar comtigo da emoção, que sentia : iras estás a cem 
legoas do distancia !.. INão cessamos, Saint-Just e eu, de 
tomar as medidas necessárias para o triumpho de nossos 

.exercitos. Corremos de dia o de noite e exercemos a vi
gilância mais austera. Quando m enos o esperam qualquer 
general nos vê chegar e pedir-lhe conta do seu proceder. 
Estimo bem que não lenhas prevenção contra Saint-Just: 
prometli-lhe um banquete preparado por ti. E’ excellen- 
te homem : todos os dias cresce a minha estima para 
com elle. A republica não tem um mais ardente e in- 
telligeute defensor. Reina entro nós o mais perfeito ac- 
cordo. O que faz com que elle seja para mim mais charo, 
é o fallar-me muitas vezes de ti e por que me consola 
quanto póde. Liga segundo creio, grande preço á nossa 
amisade. Diz-me de tempos a tempos phrases d’um bom 
coração. Vou escrever a Henrique ta : presumo que conti
nuareis a amar-vos. »

Era Henriqueta a irmã de Lobas, amada do Saint- 
Just. 0 affecto, que Saint-Just testimunhava a Lebas, 
não era mais do que um reflexo que experimentava pela 
irmã do seu coUega. Porém esta rapariga que ao princi
pio correspondia ao sentimento, que Saint-Just nutria por 
ella, hesitou depois em dar-lhe sua mão, e Saint-Just at- 
tribuiu a Lebas esta mudança. Esfriou na afíeição, que 
lhe linha. Não obstante, estes dois convencionaes ficaram 
sempre unidos a Robespierre. Esta circumstancia, diz-so 
que deu motivo, alguns mezes mais tarde, á ausência de 
Saint-Just da commissão de salvação publica ; ausência, 
que enfraqueceu o partido de Robespierre, e causou a 
sua queda e morte. Uma inclinação de coração contra- j 
riada, foi alguma cousa na catastrophe, que arrastou Ro- 
bespierre o a republica.

III. — Estes detalhes interiores atteslam a simplici
dade das paixões e dos interesses que se agitavam em 
torno do senhor da republica. O moço Robespierre, Saint- 
Just, Coulhon, o italiano Buonarroti, Lebas, algumas don- 
zellas puras no seu patriotismo, alguns artistas pobres e 
probos, alguns sectários fanaácos pelas doctrinas demo
cráticas formavam toda a corte do Robespierre. Conti
nuava a ser o seu palacio a morada de um artífice. Eia 
a escola de um philosopho cm vez de ser a sociedade de 
um dictador.

Mas este philosopho tinha por discípulo o povo indó
cil, e este povo empunhava a espada. O mesmo Robes
pierre nesta epocha, não se sentia ainda com força de 
impor suas vontades á convenção. Danton vivia e podia 
compromeUcl-o com a Montanha. Hebert, Pache, Chau- 
melte, Vincent, e Ilousin o affrontavam na communa. A 
commissão de salvação publica não era por elle suíli- 
cientemenle dominada. O tribunal revolucionário era um 
instrumento docil a lodos os partidos. À populaça de Pa- 
riz desencadeada, intimidava o verdadeiro povo ; a esco
ria trasbordava. A liberdade era o escandam dos proprios 
republicanos. Não era o reinado, sim as saturnaes da re
publica,

liebert e Cliaumette fomentavam diariamente, cada 
Vez mais estes excessos : um nas suas folhas do PereDus- 
chenc, oulro em seus discursos. Philosophos da escola de 
Diderot, estes dois homens, revolviam a crapula do co
ração humano. Professavam o alhe.smo. O perpetuo dia
logo, que entretinham com o povo, era o assazonado de 
juras, e destes termos impuros, que na tingua dos ho
mens são o mesmo que as immundicias para a vista e 
olphalo. Infectavam o vocabulário da liberdade. O cynis- 
mo e a ferocidade se comprehendem. A ferocidade é o 
cynismo do coração. O povo baixo estava altivo de vêr 
elevar a sua trivialidade á dignidade de linguagem po
lítica. Esta transmutação o fazia rir como se íôra urna 
mascarada de palavras. A lingoa havia perdido o seu pu 
dor. Sua nudez não o fazia envergonhar. Adornava-se 
assim como uma prostituta.

IV. — As mulheres do povo haviam sido as primei
ras em applaudir o descaramento de liebert. Mirabeau as 
tinha susjlado, de uma palavra pronunciada cm Yersail- 
les, na vespera dos dias 5 e G de ontubro. « Se as mu

lheres se não metem nisto, » tinha elle dito a meia voz 
aos emissários da insurreição parisiense, «nada temos 
feito. » Sabia elle que o furor das mulheres quando in- 
flammado, se aventura a excessos, que sobrepuja a au~ 
d.acia dos homens. A inspiração antiga, aquelle santo fu
ror, íervia sobro tudo nas sibyllas. Os demagogos sabiam 
demais, que as hayonetas se embotam em frente de pei
tos femeninos, e que são as mãos sem armas que melhor 
desarmam os soldados. As mulheres de Pariz, que ha
viam corrido á testa dos bandos da capital, tinham com 
effeito sido as primeiras a violar o palacio do rei, bran
diram punhaes sobre o leito da rainha, e conduziram a 
Pariz nas pontas de suas lanças, as cabeças dos guardas 
do corpo assassinados. Theroigne do Mericourt e seus ban
dos, haviam assistido ao assalto das Tuilleries a 20 de 
junho e a 10 de agosto. Terríveis antes do combate, 
cruéis depois da victoria, ellas tinham assassinado os 
vencidos, mutilado os cadaveres, esgotado o sangue. A 
revolução, suas agitações, seus dias, seus julgamantos, 
seus supplicios, se haviam tornado para estas megeras 
um espectáculo tão necessário como os combates dos gla
diadores o eram para as corrompidas patrícias de Roma. 
Envergonhadas de serem expulsas dos clubs masculinos, 
estas mulheres tinham fundado primeiramenle, com o no
me de sociedades fralernaes, o depois com o de socieda
des de mulheres republicanas e revolucionarias, clubs 
do seu sexo. Havia lambem ao lado do logar de sua reu
nião, até mesmo clubs de meninos do doze a quinze an- 
nos, denominados de Enfants Rouges; baptismo do san
gue sobre a cabeça destes precoces republicanos. Estas 
sociedades de mulheres tinham oradores. A communa 
de Pariz, a pedido de Chaumetle, havia decretado que 

| estas heroinas dos grandes dias da revolução, tivessem 
um logar de honra nas ceremonias civicas ; que fossem 
precedidas de uma bandeira, com a seguinte inscripção: 
Ellas varreram os tyranos adiante de s i ! — « Assisti
ram ás festas nacionaes, » dizia o decreto da communa, 
« com os seus maridos o filhos, o fazendo meia. » E’ dahi 
que lhes veiu o nome de Iricoleuses de Robespierre, no
me, quo deshonra este emblema do trrbalho de mãos, 
do lar domestico. Todos os dias, desiacamenlos destas 
mercenárias, assoldadadas pola communa, se distribuíam 
em roda do tribunal, na estrada quo os carros dos sen
tenciados tinha a precorrer, e pelos degraus da guilho
tina para applaudir a morte, insultar as victimas e far
tar seus olhos do sangue. A antiguidade pagava ás car
pideiras, e a communa ás fúrias.

V. — A sociedade fraternal das mulheres tinha suas 
sessões na sala contígua a dos jacobinos. Esta reunião 
era composta do mulheres instruídas, que descutiam com 
mais decencia as questões sociaes analogas ao seu sexo, 
taes como o casamento, a maternidade, a educação dos 
filhos, as instituições do soccorros o alivios para a hu
manidade. ' Ellas eram os philosophos do seu sexo. Ro
bespierre era seu oráculo e seu idolo ; o caracter uto- 
pico e vago de suas instituições era conforme ao genio 
das mulheres, mais propr.as para sonhar venturas sociaes 
do quo para formar o mechanismo das sociedades.

A sociedade revolucionaria tinha-se instalado em Saint- 
Eustaehe. Era composta de mulheres perdidas, aventu
reiras de seu sexo, recrutadas no vicio, ou nas habita
ções da miséria, ou nos recolhimentos da demencia. O 
escandalo de suas sessões, o tumulto de suas moções, 
a estravagancia do seu estilo, a audacia de suas exi
gências, importunavam a commissão de salvação publica. 
Estas mulheres vinham dictar as leis, com o pretexto de 
dar conselhos á convenção. Evidentemente os seus actos 
lhes eram sugeridos pelos agitadores da communa e dos 
Franciscanos. Eram ellas a vanguarda de um novo 31 
de maio. Particularmcnte affoiçoadas ao club dos Fran
ciscanos, abandonado depois da queda de Danton, aos 
mais desenfreados demagogos, calcavam suas doutrinas 
agrarias no club dos Enragés. Estes tres clubs eram para 
a communa o mesmo que os jacobinos para a conven
ção, ora o seu açoule, ora o seu freio, algumas vezes 
sua espada. Hebert era o seu Robesp e rre : Chaumetle o 
seu Danton.

Ví. — Uma mulher moça, formosa, eloquente, se eâ-



(o nome se póde dar á inspiração desordenada da alma, 
presidia este ultimo club. Cliamava-se Rosa Lacombe. 
DoDzella s( m mâi, nascida do acaso, entre os bastido
res dos Theatros de província, tinha crescido nos palcos 
subalternos.' A vida para ella não tinha sido mais do que 
um máo papel dramatico, a palarra, uma perpetua de- 
clamação. Natureza Poluvel e turbulenta, o enthusiasmo 
revolucionário facilmente a arrebatara no seu turbilhão. 
Observada, admirada, applaudida nas primeiras agita
ções de Pariz, esta grande scena do povo, a linha des
gostado de todas as outras. Similhante a Collet-d’Her- 
hois, havia passado em continente, do theatro á tribu
na. Trazia como elle, nas tragédias reaes da republica, 
o typo dos accenlos e gestos do sua primeira vocação. 
O povo ama naturalmente estas naturezas declamatórias. 
O gigantesco lhes parece sublime. Mais sensível ao rui- 
do do que á verdade, o que transforma a natureza lhe 
parece excedd-a.

As mulheres do club reiolucionario, estavam alti
vas do possuir esta mulher, que fallava como um ho
mem, gesticulava como adora, e deslumbrava pela íur- 
mosura. Era a Pylliia dos faubourgs. A multidão de 
creaturas perdidas, que frequentavam estes clubs se glo
rificavam de ler á sua frente um scr, que o vicio mar
cara cedo com o mesmo sello que cilas. Uma mulher 
pura as teria humilhado. Rosa Lacombe lhes parecia re- 
liabilitar sua profissão pelo excesso do republicanismo. 
Tinha um ascendente poderoso sobro a comniuna. Cen
surava ov deputados. Bazire, Chabot, vergavam diante 
d’o!la. Somente Robospicrre, onlro os denominadores da 
opinião, lhe fechava sua perla. Elia fazia abrir os cár
ceres, denunciava ou absolvia ; obtinha prisões, ou gra
ças. Facilmente enternecida polas lagrimas, intercedia 
frequentes vezes pelos aceusaclos.

O amor linha-a surprehendido n'um dos cárceres, 
que visitava. Comovida pela formosura de um preso ain
da mancebo, sobrinho do nraire do Touiouse e encarce
rado com seu tio, Rosa Lacombe havia tentado tudo 
para salvar o seu protegido. Ella injuriou a Convenção. 
Bazire e Chabot a denunciaram aos cordeliers (francis- 
canos) como uma intrigante, que intentava corromper o 
patriotismo. — « Ella é perigosa porque é eloquente e 
bella, » disse Bazire. — « Ameaçou-mo so não puzesse 
em liberdade o mairo de Touiouse,» disso Chabot. 
«Confessou-mo que não ira esto magistrado, mas seu 
sobrinho por quem seu coração se interessava. Resisti 
porém, apesar de rno accusarem de me deixar dominar 
pelas mulheres. E’ por isso mesmo que eu amo as mu
lheres, que não ^uero ellas corrompam-e calumuiem a 
virtude I Ousaram até mesmo aiacar llobespierre. » A 
estas palavras Rosa Lacombe so levanta nas tribunas, 
e pede para responder. Agita-se o club ; dividem-se os 
espectadores. Uns querem que seja ouvida; outros pe
dem a sua expulsão. Cobre-se o presidente. O club de
cide que se faça uma requisição á commissão de segu
rança geral, pedindo o apuro da sociedade das mulhe
res revolucionarias. A Convenção não se atreveu por en
tão a dissolvel-as.

VII. — Robespierre indignou-se, e hem alto, d’eslas 
orgias d’opinião, aonde, sob pretexto d’animar o patrio
tismo, se prevertia a natureza. Cbaumelle temia a có
lera do Robespierre. Quiz aplacai-a. Preparou uma sce
na theatral, em que alíeclasse a austeridade de tribu
no dos costumes, contra os excessos, que elle mesmo 
havia provocado. Pelos üns de janeiro, uma columna de 
mulheres revolucionarias, recrutadas e guiadas pela cé
lebre Rosa Lacombe, toucadas de bonnets rouges, e os- 
tontando a nudez do traje, invadio a entrada do con
selho da coinmuna, e perturbou a sessão com suas exi
gências e gritos. Murmurios dhndignação concertados an 
tecedentemente se elevaram do seio da Assembléa. « Ci
dadãos, » exclamou Chaurnette, « vós praticais um gran
de acto de razão com estes rumores. A entrada do re
cinto aonde deliberam os magistrados do povo deve ser 
iiiternicta áquclles, que ultrajam a nação. — Não,» disse 
um membro do conselho, «a  lei permitte a entrada ás 
mulheres. — Que seja lida a lei,» replicou Chaurnette. 
« A lei ordena que se respeitem e que so façam respei

tar os costumes. Ora, aqui eu a vejo desprezada. E des
de quando foi perndltido ás mulheres abjurar o seu se
xo, abandonarem os piedosos cuidados do governo do
mestico, o berço d 3 seus filhos, para virem ás praças 
publicas, ás tribunas declamar, á barra do senado, ás 
fileiras dos nossos exercitos, usurpar direitos, que a na
tureza repartio com o homem ? A quem confiou a na
tureza os cuidados domésticos ? Concedeu-nos ella pei
tos para alimentar nossos filhos ? Modificou acaso os nos
sos musculos para nos tornar proprios ás occupações 
ordinárias do sexo feminino : Não : ella disse ao ho
mem, sede homem! e á mulher, sede mulher e tu se
rás a divindade do santuario interior! Mulheres impru
dentes que vos quereis tornar homens ! não estais sa
tisfeitas com a vossa sorte? Dominais sobre todos os 
nossos sentidos! O vosso despotismo é o do amor, e 
por conseguinte o da natureza. » A estas palavras as 
mulheres tiram de suas cabeças os bonnels rouges. «Re
cordai-vos,» continuou Chaurnette, «mulheres perversas, 
que teem excitado tantas perturbações na republica: 
Lssa mulher altiva do um esposo pérfido, a cidadóaRo- 
land, que se julgou capaz do governar a nação, e cor
reu á sua perda: essa mulher-homem, a impudica Olym- 
pia de Gouges, que fundou a primeira sociedade "das 
mulheres, o caminhou á morte por seus crimes! As 
mulheres não são alguma cousa senão quando os ho
mens nada são; tastimunha Joanna d1 Are , que sd 
loi grande porque Carlos VII era menos quo um homem I

As mulheres se retiraram apparentcmente conven
cidas pola allocuçào do Chaurnette. Rosa Lacombe não 
deixou comtudo por instigação dTIebert do continuar a 
agitar a escoria do seu sexo. Grupos de mulheres ves
tidas com calças encarnadas e com os cavallos ornados 
do laços nacionaes insultaram e fustigaram em logares 
públicos, innocentes meninas, surprchondidas por ellas 
sem os signaes exteriores do patriotismo.

Amar, a quem Robespierre provocou a tomar a pa
lavra sobre este assumpto disse na convenção. « Eu vos 
denuncio, um ajuntamento de mais de seis mil mulhe
res, que se appolidam jacobinas o membros de uma por- 
tendida sociedade revolucionaria. A natureza, pela diífe- 
renoa do força e de conformação, lhos confiou outros deve
res. O pudor, que lhes prohibiu a publici lado, lhes instituio 
uma lei de conservar-se no interior de suas famílias. » A 
Convenção adoptou estes princípios e fechou os clubs feme- 
nines. Rosa Lacombe entrou de novo na obscuridade o na es
cuma, donde a paixão revolucionaria a fizera sahir por um 
momento. Hobert o o seu partido foram desarmados destes 
bandos, que elles excitavam a ajuntamentos a principio sup- 
plicantes, e a final imperiosas contra a Convenção.

Vi 11.— O partido dTIebert na communa aspirava 
aberlamente a continuar e a transpor o partido do Ma- 
rat. Começava a inquietar a commissão de salvação pu
blica e a cançar Robespierre e Donton. Ilebert, senhor 
da communa por Pache, Payan, e Chaurnette ; senhor 
do povo pelos chefes subalternos das agitações ; senhor 
do exercito rcvo’ucionario por via de Ronsin; senhor 
do club dos franciscanos por seus novos oradores, em 
cujo numero so assignalava o moço Vincent, secretario 
geral do ministério da guerra ; ultimamente senhor dos 
sublevamcntos mais tumultuosos da multidão pelo seu 
jornal o Pere Duchesne, no qual elle soprava o fogo de 
uma perpetua sedição, atacava timidamente Robespier
re, abertamente a Danton. Minadas estas duas grandes 
popularidades, Hebert contava impôr facilmente á con
venção a sua demagogia. O ideal doste partido não era 
a liberdade, nem a paíria, mas sim a subversão total de 
todas as idéas, religiões, pudores, e instituições sobre 
que a ordem social até então fora fundada : a lyrannia 
absoluta e sanguinaria do povo de Pariz sobre o resto 
da nação ; a decapitação em massa de todas as classes 
nobres, ricas, litteratas e moraes, que tinham dominado 
pelas ordens, luzes ou prejuízos; a supressão da repre
sentação nacional ; finalmenle o estabelecimento por to
do o governo do uma dictadura absoluta como o povo, 
c irresponsável como o destino.

Cada um dos principaes membros desta facção, IJo-
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j bert, Chaumette, Vincent, Momoro, Ronsin, se arrogava, 
j em seu pensamento, esta magistratura suprema. Entre- 
j tanto era ella devoluta ao maire Pacho, caracter abs~ 

tracto, mysterioso taciturno, cujo exterior tinha uma ana
logia terrível com a omnipotência vingadora, implaca- 

j vel e muda, que se esforçava do personificar em si.
A insaciável sêde de sangue, que havia cinco me- 

! zes se não fartava de supplicios ; as insurreições conti
nuas contra os ricos e negociantes, os gritos contra os 

' monopolistas as loucuras cio máximo, ou estiva, orde- 
t nadas pela Convenção, as demolições ; as exhumações, 

as violações das sepulturas; as apostasias impostas a 
Gobel o ao seu clero, sob pena de morte, a proscripção 
de cem mil padres perseguidos, encarcerados, marlyri- 
sados p^r sua fé; a profanação das igrejas; as parodias 
dos cultos; as proclamações do atheismo, as honras fei
tas á immoralidade ; fmalmcnte o cathecismo crapuloso 
e sanguinário, com que o Vere Duchesne atirava todas 
as manhãs nas suas folhas ao povo, tudo eram symp- 
tomas, que revelavam a llobespierrc e a Danton, os pla
nos ou delírios desta facção. Mas coberta pela communa, 
a tudo podia atrever-se. Danton, quasi sempre retirado 
n’uma casa de campo, que comprara em Sòvres, aban
donava a tribuna dos cordeliers (os franciscanos) a seus 
inimigos, o sua popularidade a ella mesmo. Raras ve
zes apparecia nos jacobinos. Não para tu lo esmagar, 
como em outro tempo, ou para tudo arrastar, mas para 
se justificar e lastimar-se. Rodeado de uma pequena 
corte do homens suspeitos, quo sua fortuna lhe havia 
tornado affocíos, parecia espreitar, na inacção, uma fra
queza no governo para delle se apoderar. Appárentava 
uma isempção do poder, graúdo desdem dos partidos. O 
triumviralo subalterno cl’Ilebort, Chaumeito e Ronsin lhe 
parecia demasiadamente imperceptível para merecer a me
nor de suas vistas. Por outra parte, via com secreta ale
gria, neste triumvirato, um meio do contrabalançar, em 
caso de precisão, a fortuna sempre ascendenlo de Robes- 
pierro Danton se limitava pois a dcfender-so dos ataques 
d’Hebert e seus scquases, que não cessavam de vociferar 
contra elle.

Este impolilico encarniçamento do partido dTIe- 
bert contra Dan'on, no momento em que este partido 
queria despopularisnr Robespierre e domar a cornmis-, 
são de salvação publica, linha sua origem n’uma ri
validade de jornalistas entre Ilebert e Camillo Des- 
molins. O Fere Duchesne, que mais se arrastava no 
ceno do que o seu rival, não cessava de enxovalhar Ca
millo Desmoulins. Este respondia a Ilebert com pamphle- 
tos em que a injuria era estampada, com ferro em braza, 
na fronte dos seus inimigos.

IX — Camillo Desmoulins que depois da morte dos Gi- 
rondinos se conservara silencioso, lançou novamente mão 
da penna, o publicou algumas folr-as, dignas do Tá
cito e d’Amtophano, contra os excessos do terror e con
tra as doutrinas dTIebert. Tentou meter o crime a re- 
diculo ; mas a mor'e não ri. A publicação d’cstas folhas 
isoladas, foi, como todos os actos de Camillo Desmoulins, 
uma expansão de colora e uma caricia secreta a duas 
grandes popularidades. Eis o motivo, e origem delias.

Uma das ultimas noites do mez de janeiro, Danton, 
Souborbieile, jurado do tribunal revolucionário, e Camii- 
lo Desmoulins, sairam juntos do palacio da justiça. O dia 
tinha sido sanguinolento : quinze cabeças foram cortadas 
pela manhã na praça da Revolução, vinte e sete se ha
viam sentenciado á morte na sessão, e n este numero en
travam as mais alias da antiga magistratura de Pariz. 
Estes tres homens, com a frente abatida, e o coração 
apertado pelas sinistras impressões do espectáculo, que 
acabavam de presenciar caminha am em silencio. A noite 
que dá força ás reflexões e quo deixa escapar os segre
dos d’alma, estava escura e fria. Chegando a Pont-Neuf, 
Dantou se voltou repentinamente para Souborbieile e lho 
disse : « Sabes -tu que pela fórma, que as coisas vão, den
tro em pouco não haverá segurança para ninguém ? Os 
melhores patriotas são confundidos sem escolha, com os 
traidores. O sangue derramado pelos gencraes sobre o 
campo de batalha, não os dispensa de derramar o resto 
Po 'Cadafalso, EstOu caneado de viver, Olha I não vês co-

mo o rio parece jorrar sangue. — E’ verdade, « disse Sou - 
herbielle « o céo está vermelho, outras chuvas de sangue 
se manifestam por detraz destas nuvens ! Estes homens 
Unham pedido juizes inflexíveis o não querem já senão 
algozes condescendentes. Quando eu recuso uma cabeça 
iniiocente ao seu culello, chamam á minha consciência 
escrupulo. Porém quo posso c u ? »  continuou Souberbi- 
elle com sentimento. « Não sou mais do que um patriota 
obscuro ! Ah ! se eu fora Danton 1 — Dontou dorme, ca
la-te ! »respondeu o rival de Robespierre a Souborbieile. 
«Acordará quando fôr tempo. Tudo isto principia afazer- 
me horror. Sou um homem de revolução, não homem 
do carnificinas. Mas tu » proseguio Danton dirigindo-se a 
Camillo Desmonlins, « para que te con.ervas em silencio? 
— Também o silencio já me cansa, » respondeu Camillo, 
« peza-me a mão: dá-me algumas vezes vontade de agu
çar a penna sm estilete, e apunhalar esses miseráveis. Que 
se acautelem! A minha tinta é tão indele^el como o seu 
sangue; difama para a immortalidade I Bravo, Camillo 1 » 
replicou Dantou ; « começa desde amanhã : foste quem 
soltaste a revolução, perlonce-to peal-a. Socega, » con
tinuou Danton, « esta mão to ajudará. Tu sabes se ella <5 
forte ! » Üs tres amigos so separaram á porta de Dan- 
lou.

No seguinte dia, Camillo Desmoulins tinha escriplo 
o seu primeiro numero do Velho Franciscano. (vieux 
Cordelier) Depois de o haver lido a Danton, Camillo o 
levou a Robespierre. Sabia mui bem, que um ataque con
tra os Raivosos, (Enrages) não desagradaria ao chefe dos 
Jacobinos, que aborrecia secretamento Hebert. Havia uma 
prudência occulta, na temeridade do Camillo Desmoulins, 
e adulação até no seu valor. Robespierre, ainda indeciso 
sobro as disposições dos Jacobinos e da Montanha, nem 
approvou nem se oppoz a Camillo Desmoulin. Guardou 
em suas palavras, a Uberdade que elle queria guardarem 
seus actos. Mas o escriptor advinhou o pensamento do 
Robespierre, não obstante sua reserva ; comprehendeu 
que se não animava sua audacia, ao menos esta lhe. era 
perdoada.

X. — Porém se Robcepierre hesitava em atacar o ter
ror com o medo de manchar e desarmar a commissão 
de salvação publica, não hesitava em combater só e corpo 
a corpo, aquclles que depravavam a Revolução o queriam 
muitar os custos em atlieismo. Mais assiduo, quo nuuca 
nos Jacobinos, apesar da febre lenta, que o consumia, era 
elíe só quem os sustinha no declive para onde a commu
na e os Franciscanos (cordeliers) queriam arrastar tudo. 
Havia muito que esperava, uma occasião de lavar suas 
mãos das immoralidades e impiedades do Cbaumetto e 
Hebert. Ilebort, animado pela cumplicidade de uma parte 
da Montanha, não tardou a offereeer essa occasião a Ro
bespierre. Fez desfilar pelo recinto da Convenção, uma 
d’aqucllas procissões d’homens e de mulheres revestidos 
com os despojos das igrejas. No dia immediato apresen
tou-se em força aos Jacobinos para ahi renovar as mes
mas scenas e arraslal-os. Ousou no seu discurso, diri
gir aliusões transparentes contra o seu chefe : « A politico 
de todos os lyrannos» disse Hebert,.« ó dividir, pararei- 
nar. A dos patriotas como nós é a do se reunirem para 
aterrar os tyraanos. Já vos hei advertido que alguns in
trigantes procuram envenenar-nos uns contra os oulros ; 
citam-se expressões de Robespierre contra mim. Todos 
os dias se me pergunta, c uno não estou ainda preso ? 
Resnoiido : Será pussivel haver ainda uma Commissão 
dos doze? Todavia não despreso muito estes boatos. Al
gumas vezes, antes de opprimir, deseja-se pressentir a 
opinião publica. Diz-se que Robespierre devia denun
ciar-me á Convenção. Eu devia ser preso com Paclie. 
Também se dizia, que Danton tinha emigrado, carrega
do de despojos do povo, e que estava na Suissa. Esta 
manhã o encontrei nas Tuillerics. Pois que elle está em 
Pariz é preciso, quo venna explicar-se fraternalmento 
aos jacobinos. Todos os-patriotas tem direito do des
mentir por si mesmo os boatos iojuriosos, que correm 
a seu respeito. E’ preciso seguir rigorosamente o pro- 

jcesso dos cúmplices do Erissot. Quando se ha julgado 
'o seelerado, é mister julgar também seus cúmplices;
Jquando so julgou Capeio«, c preciso julgar toda a sua
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descendencia ! » Momoro pedio a exterminação de todos 
os padres.

A esta moção, Robespierre, que espiava o momen
to de uma explicação com Hebert, e que a via adiada 
pela especie d’appelação á concordia deste chefe da 
communa, se- apressou em aproveital-a.

«Eu julgava,» disse elle levantando-se, «que Mo
moro trataria a questão apresentada por Hebert á allen- 
ção da Assembléa. Nem ao menos a toco*u. Resta nos 
pois procurar as verdadeiras causas dos males, que af- 
íligem a patria. Será verdade que os nossos mais peri
gosos inimigos são os restos impuros da raça de nossos 
tyrannos, aquelles captivos, cujo nome servo ainda de 
piretexto aos rebeldes e ás potências estrangeiras? Voto 
em meu coração para que a raça dos tyrannos desap- 
pnreça da terra ; mas posso eu cegar-me sobre a situa
ção do meu paiz até ao ponto de crôr que a morte da 
irmã de Capeto bastará para extinguir o foco das cons 
pirações, que nos devoram? Se é verdade que a prin
cipal causa de nossos males, seja o fanatismo ? O fana
tismo expira; posso até dizer, que está morto ! Temeis, 
dizeis vós, os padres? e elles se dão pressa em abdicar 
os seus titulos para os trocpr pelos de municipaes, d’ad- 
ministradores e ató mesmo de presidentes das socieda
des populares. Não, não é o fanatismo, que d ve hoje 
ser o principal objeclo de nossas inquietações. Cinco 
annos d'uma revolução, que fulminou os padres, depõe 
de sua impotência. Não vejo mais do que um unico meio 
de o despertar entre nós, é affeclar crer na sua força.
O fanatismo é um animal feroz e caprichoso. Foge dian
te da rasão : mas se o perseguirdes com grandes gritos, 
voltará sobre seus passos.

«E que outro effeito póde produzir esse zelo, exa
gerado, e faustnoso com que se encarniçam ha já algum 
tempo contra elle ? Com que direito homens desconhe
cidos ató agora na carreira da revolução, viriam buscar 
nestas perseguições, os meios de usurpar uma falsa po 

. pularidade, arrastar os patriotas a falsas medidas, lan
çar entre nós a perturbação e a discórdia? l osi que 
direito viriam elles inquietar a liberdade, e atacar o'fa
natismo com um fanatismo novo? Com que direito fa
riam degenerar as homenagens solemnes tributadas á ver
dade pura, cm farça.s ridículas? Porque se lhes permit 
tirá zombar assim da dignidade do povo e prender os 
cascavéis de loucura ao | roprio sceptro da philosophia ? 
Suppozeram que acolhendo as offertas civiras das Ègre- 
jas, a Convenção havia proseripto oculto catholico. Não, 
a Convenção não poz em pratica este acto temerário, nem 
o fará nunca. E’ sua intenção manter a liberdade dos cul
tos, que tem proclamado, e reprimir ao mesmo tempo 
todos os que abuzem p rturbando a ordem publica. Não 
permittirá que se persigam os ministros pacíficos do cul
to. Denunciaram os padres por dizerem missa: por mui
to mais tempo a dirão se lhes obstarem a dizel-a. Quem 
quer impedir que se diga missa ó ainda mais fanatico do 
que aquelle, que a diz. Homens baque intentam ir mais 
longe, que sob pretexto de destruir a superstição, que
rem edificar uma especie de religião do mesmo atheismo. 
A Convenção nacional aborrece similhante systema. A 
Convenção não é um autor de livros ou de systemas me- 
thaphysicos ; é um corpo político e popular encarregado 
de fazer respeitar não sómente os direitos, mas o cara
cter do povo francez. Não é em vão que ella proclamou 
a declaração dos direitos do homem em presença do Ser 
Supremo ! O atheismo é aristocrático A idéa d’um gran
de Ente, que vóla sobre a innocencia opprimida e que 
pune o crime triumphante, ó toda popular. »

Muitos applausos sairam dos jacobinos da classe in
digente. Robespierre continuou: «O povo, os desgraça
dos me applaudem ; se tivesse de encontrar aqui censo
res, seria entre os ricos e os culpados Desde minha in
fância não tenho cessado úni só dia de nutrir as ideas 
moraes e políticas, que acabo de vos expor. Se não 
existisse um Deus, seria mister invenlal-o Fallo n'u- 
ma tribuna, » continuou ainda, « aonde um impru
dente girondino ousou fazer-me um crime de ha
ver pronunciado a pala1 ra Providencia, e em que tem
po ? tj.uaiuio o cÓMóão ulcerado de lodos ps crimes

de que éramos testimunhas e viclimas, quando derra
mando lagrimas amargas sobre o povo, eternamente 
traido, eternamente opprêsso, eu procurava elevar-me 
acima da turba dos conspiradores de que estava rodea
do, invocando contra elles a vingança celeste na falta 
do raio popular. Ah! em quanto existirem tyrannias qual 
é a alma energica e virtuosa, que não apelle em se
gredo, para essa justiça eterna, que parece ter e^cripto 
em todos os corações a sentença de morte de todos os 
tyrannos? Parece-me que o ultimo martyr da liberdade 
exbalaria sua alma com um sentimento mais doce, en
costando-se a esta idéa consoladora. Este sentimento é 
o da Europa é o do Universo, é o do povo francez ! Não 
vedes a cilada que vos armam os inimigos occultos da 
republica e os emissários dos tyrannos estrangeiros ? Os 
miseráveis querem justificar por'esta fórma as grosseiras 
calumnias com que a Europa reconhece a impudência, 
e repeli ir de vós, pelas opiniões e prevenções irreligio
sas, aquelles, qne a moral e que o interesse commum 
attrahe á causa sublime e santa que defendemos. »

Robespiene pediu a expulsão de Proly, Dubuisson 
e Pereira. Decretou-se a apuração dos membros. Robes
pierre, que fora ouvido ao principio com admiração de
pois com frieza, havia fulminado Hebert eChaumette ao 
mesmo tempo, que combatia o atheismo. Fôra buscar sua 
força na sua coragem, e accendeu seus raios neste instincto 
eterno da alma humana, que revela a existência d’uni 
Deus. Desvendando a Deus, Robespierre creava para si 
mesmo e para a revolução uma consciência e um juiz. 
Se elle houvera sido um scelerado vulgar, teria procu
rado cerrar os olhos deste povo á luz divina, em vez de 
lha tornar a avivar. Jògou neste discurso sua populari- 
pade contra sua profissão de fé.

O partido d’Hebert vencido neste dia nos Jacobinos, 
se vingou na communa por acUs de perseguição mais in
tolerantes contra a liberdade dos cultos. Danton fallou 
na convenção contra estes perseguidores, porém fallou co
mo politico, que ileseja que se respeite um costume sa
grado do povo, e não como philosopho, que adora cm 
primeiro legar amais alta idéa do espirito humano. Esta 
relação, comtndo, no meio de uma animadversão com- 
itium contra Hebert e Chaumette, aproximou por um ins
tante Robespierre tie Danton.

O primeiro continuou a reunir os Jacobinos contra 
os energúmenos da communa. Denunciou os intrigantes 
e excggerados. « >o movimento súbito e extraordinário 
em que nos achamos, disse elle, tomaremos tudo quanto 
o povo póde confessar, e rejeitaremos todos os excessos 
com que nos-os inimigos querem deshonrar nossa causa. 
Querem-nos agitar por meio de querelas religiosas, suf- 
focal-as-hemos. Confundiremos o atheismo, respeitaremos 
as crenças sinceras. » Hebert, atemorisado pela coragem 
de Robespierre, se desdisse e fingiu por um momento 
reprovar as perse“guições e escândalos de que havia sido
0 provocador. Chaumette se apressou a cantar as mesmas 
palinodias no conselho da communa. A commissão de sal
vação publica aproveitou-se deste terror dos partidários de 
Hebert para proclamar, pela bocca de Robespierre, os 
principies do governo n’uma resposta aos manifestos dos 
reis colligados contra a republica.

XI — As apurações continuaram nos Jacobinos, como 
sò havia decidido na sessão precedente. Cada membro, 
citado por seu turno para subir á tribuna, teve de sof- 
frer um exame publico de sua opinião e de sua vida.

No momento em que appareceu Danton para dar 
conta de suas acções, um rumor de animadversão se es
palhou pela sala. O ecco de sua má opinião o atacava 
até na tribuna. Danton se perturb:u um momento, re
cobrando depois a firmeza, que dá a desesperação, e ar- 
mando-se com a impertubabilidade do uma virtude que 
não tinha: «Tenho ouvido rumores, disse. « Graves de
nuncias term já circulado contra mim. Peço justificar- 
me perante o povo. Emprazo todos os que poderam con- 

; cober suspeitas contra mim, a resumirem suas accusações,
1 porque quero responder-lhe em publico. Acabo de expi- 
'rimentnr uma especie de desfavor subindo á tribuna. Terei
acaso perdido aqudlas feições que caracterRam o rosto do 
homem livre? Não sferei aqueíio iíjcsiíjq Daülon* <juç o9
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vosso lado sempre se achou em todos os momentos de cri
se? Não serei mais aquello indivíduo, que haveis muitas 
vezes abraçado como vosso amigo e que devo morrer com- 
vosco? Fui um dos mais intrépidos defensores de Marat. 
Invoco a sombra do amigo do povo ! Admirados ficareis 
quando vos faça conhecer o meu procedimento privado 
de ver que a fortuna colossal, que meus inimigos me attri
buera so reduz á pequena porção de bens que sempre pos
sui. Desafio os malévolos a fornecer contra mim a prova 
de algum crime. Todos os seus esforços não poderão aba
lar-me. Manter-me-hei do pó com o povo. Julgar-me-heis 
em sua presença. Não rasgarei uma só pagina de minha 
historia, sem que vós rasgueis as paginas da vossa, que 
deve immortaliser os annaes da liberdade. »

Depois deste exordio, que quebrava para assim dizer o 
sello longo tempo cerrado do sua alma, Danton se abandou 
a um improviso tão fenil e rápido, que a penna 
dos ouvintes se tornou impotente para o seguir, e notar. 
Referiu todos os factos do sua vida, e de seus actos revolu
cionários formou um pedestal sobre o qual desafiou seus 
calumniadoros a abalal-o. Concluio exigindo a nomeação 
do doze memb.os para examinar o seu proceder. O silen
cio acolheu esta supplica. Via-se que o povo commovido, 
acreditava mais no seu genio, do que na sua consciência!

Hobespierro podia com uma so palavra precipitar ou 
levantar Danton. Conhe'cia que precisava d este liomern 
para contra-p.ezar a popularidade d’ilebert. Quiz, salvan
do-o, mostrar-lbo que podia perdel-o. Subio á tribuna 
não ccm a lentidão reílectida, quo usava ordinariamente 
quando tomava a palavra mas com a precipitação d'um 
golpe já iminente. « Dantou, »lhe disse elle, dirigindo- 
se-lhe com voz sevéra, « Lu pedes que se resumam as 
peças cccusatorias passadas contra ti. Ninguém levanta a 
voz, pois bem eu o vou fazer 1 Dantou tu és accusado 
de haver emigrado ; diz-se que passaste á Suissa, que a 
tua mo'eRia era fingida para oceultar ao povo a tua fu
gida. Diz-se que a tua ambição era ser regente cm no
me do Luiz XVII, que numa certa época tudo este vo 
preparada para proclamar a tua dictadura, que eras o 
chefe da conspiração, que nem Pill, nem Cobourg, nem 
a a Inglaterra, nem a Áustria, nem a Prússia eram nos- 
sõs inim gos mais perigosos, mas que eras tu, sómente 
tu ; quo a Montanha estava cheia de teus cúmplices, cm 
uma palavra, que era mister degolar-te 1

« A Convenção, » proseguiu Robespierre,« sabe que 
eu era opposto a Danton em opinião ; que no tempo das 
traições do Dumouriez, minhas suspeitas tinham prece
dido es suas ; então eu lho exprobava não so mostrar 
assás irritado contra esse monstro ; censurei-o do não 
haver perseguido Brissot e seus cúmplices com bastante 
vchempncia. Juro que foram estas as únicas reprehensões 
que lhe fiz !... Danton ! não sabes tu, » prosoguio o ora
dor com uma voz quasi enternecida, «que quanto mais 
valor e patriotismo tem um homem, mais so enforecem 
contra elle os inimigos da causa publica, e se empenham 
em sua perda? Os inimigos da palria parecem opprimir- 
nie com elogios exclusivamente, porém eu os engeito. 
Pensam quo debaixo d’estes elogios, não descubro o pu
nhal com que perlendem assassinar a palria ? A causa 
dos patriotas é solidaria. Eu me engano talvez ácercàde 
Danton, mas visto no centro de sua família merece lou
vores. Sob relações políticas eu o tenho observado. Uma 
differença de opinião entre nós, fez com que o estudasse 
com cuidado, até algumas vezes com colora. Danton quer 
que o julguem, tem razão, quo me julguem também. Que 
se apresentem esses homens que se inculcam por mais 
patriotas do que nós. »

XII. — Este testirnunho salvou Danton, mas não lhe 
fez recobrar o credito perdido. Era o que Robespierre 
queria. Precisava do Danton como protegido, não como 
igual. Carocia d'osta voz n a .Montanha para fustigar a 
communa. Submcttida esta, Danton sujeito aos Jacobi
nos seria forçado a servir ou a temer. Robespierre não 
empregou as mesmas altenções, nem os mesmos artifícios 
para com os outros membros exaltados ou corrompidos 
da Convenção, que dominavam os Jacobinos o nos Fran- 
ciscanos. Tendo chega lo a virz de Anacharsis Klootz, o 
Cr'd! r tM Qineta luitnanx) ; Podtímns uéa olhar como pa

triota, »exclamou elle, « um barão allemão ? como demo
crata um homem que possuo, com mil libras de renda? 
cerno republicano um homem que não frequenta so não 
os banqueiros estrangeiros c os contra-rovolucionarios ini
migos da França? Kloolz ! tu passas a tua vida com os 
agentes e espiões das nações estrangeiras (Prolj, Dubuis
son, Pereyra), tu ós um traidor como elles, ó preciso 
vigiar-te. Cidadãos ! vós o haveis visto umas vezes aos 
pés do tyranuo e de sua corte, outra aos joelhos do povo. 
Fez a corte a Brissot, Dumouriez, e á Gironda. Queria que 
a França atacasso o universo ! Publicou um pampheieto 
intitulado : Ni Marat ni Roland. So n'esto elle dava uma 
bofetada em Roland, mais ultrajante a dava na Monta
nha. Suas opiniões extravagantes, sua obstinação emfal- 
lar do uma republica universal, a inspirar-nos a raiva 
'ias conquistas, eram outras tantas ciladas armadas á re
publica para lho dai'todos os povos e elementos por ini
migos. Elle fomentou o movimento contra o cultp. Nós 
sabemos, Klootz, do tuas visitas nocturnas a caza de Go- 
bel, bispo de Pariz. Sabemos que ahi coberto com assom
bras da noito, preparaste com Gobel essa mascarada plfi- 
losophica. Cidadãos! tereis vós como patriota um estran
geiro que quer ser mais democrata que os francozes, e 
a quem se ha visto, ora por cima, ora por baixo da Mon
tanha ? porque Klootz nunca esteve corn a Montanha. Ah! 
desgraçados patriotas, quo podemos nós fazer cercados de 
inimigos, quo entram em nossas fileiras para nos com
bater ? Cobrem-so com uma mascara, apunhalam-nos e sen
timos os golpes sem ver sua mão. Que será feito denós, 
a nossa missão está concluída ! Nossos inimigos, fingindo 
transpor a altura da Montanha, nos agarram pelas costas 
para nos enterrarem golpes mais profundos!?? Enterno- 
cendo-se depois a ponto de derramar lagrimas, e parodiando 
as palavras dc Chrislo cm sua agonia.Velemos, « disse,« pois 
que a morte da palria não está distante ! »

O malaventurado Klootz, curvando a cabeça ao pé 
da tribuna, fulminado peio gesto de Robespierre, não 
ousou tentar remover o pezo da reprovação, que o es
magava. F’anatico sincero o dedicado da liberdade, Kloolz 
não era todavia culpado de ligar-se com homens cor
rompidos da Convenção, laes como Fabre e Chabot, e 
com os demagogos materialistas do partido d’IIebert. E l 
le o era principalmento aos o lios de Robespierre pela 
proclamação da republica universal, que ameaçava todos 
os Ihronos e todas as nacionalidades. Robespierre que 
tinha sempre querido paz com os estrangeiros, estava fir
me n’esta idea. Sacrificando Kloolz como um insensato, 
como um alboo, julgava remover uma pedra d’escanda- 
lo entro a Europa e a republica franceza. Robespierre 
não queria conquistas senão pelas idéas.

A indulgência política com que elle cobrira Dan
ton se estendeu a Fabre d’Eglanline, poeta e cortczão do 
povo cio quem a fortuna súbita obrigava a suspeitar sua 
probidade.

Camillo-Desmoulins, oulro diante do Danton, teve 
precisão também de se excusar pela piedade que mani
festava no tribunal revolucionário, na occasião de se sen
tenciarem os Girondinos. « E’ verdade, » disse Farmllo- 
Desmoulins, « quo tive um momento de sensibilidade no 
julgamento dos vinte e dois. Mas aquelles que nfo ex
probram estavam longe de se achar na mesma posição 
quo eu. Amo a republica, mas enganei-me ácêrca de 
muitos homens, laes como Mirabeau, Lameth que eu ti
nha por verdadeiros defensores do povo o quo acabaram 
trabindo-o. Uma bem notável fatalidade, fez com que do 
sessenta pessoas que assignaram o contracto do meu con
sorcio, não mo restam vivos mais que dois amigos, Ro
bespierre e Danton ! todos os mais fugiram ou foram de
capitados. Eram deste numero, sete dos vinte e dois. 
Fui sempre o primeiro em denunciar meus proprios ami
gos, sempre vi quo obravam mal. Suffoquei a vez da ami
zade quo mo havia inspirado grandes talentos. »

Esta excusa, balbuciada timidamente por Camillo- 
Desmoulins, não tranquilisou os rumores dos Jacobinos. 
Robespierre se levantou para os acalmar.-Elle amava e 
desprezava este mancebo, arrebatado como uma mulher 
o volúvel como um menino. « K’ preciso, * disso Robes
pierre, <j considerar Gá m 111 o - Usa í íi Q tilli ia vi.ita*



448 BIBLIOTHECA ECOXOM1CA.

des e suas fraquezas. Algumas vezes timido e coufiado, 
frequentemente animoso, sempre ambicioso e sempre re 
publicano, foi visto successivamente como o amigo de 
Mirabeau, de Lameth, de Dilon ; porem viram-no igual
mente despedaçar os ídolos que elle tinha insensado. Eu 
o convido a proseguir em sua carreira, mas convido-o 
igualmente a não ser tão volúvel e a procurar não se 
enganar, acerca dos homens que representam grande pa
pel na scena polilica ! » Esta amnistia de Robespierre 
salvou Camillo-Dcsmoulins. Ninguém ousou proscrevera 
quem Robespierre excusava.

XIII. — Todavia Vincent, Heron, Ronsin, Mailard, 
■chefes principaes dos Franciscanos, (cordiliers) foram pre
sos por ordem da commissão de salvação publica, por 
denuncia de Fabre d’Eglantine, sollos depois por infor
mação de Robespierre. Occupado unicamente na appa- 
rencia de assegurar o predomínio do goveruo sobre to
dos os partidos, Robespierre leu á Convenção uai rela
tório sobre os principios do governo revolucionário. Es
te relatorio dava esclarecimentos acerca de seus planos e 
sobre os da Commissão. « A theona do governo revolu
cionário, » dizia elleahi, « é tão nova como a revolução 
que a produzio. O fim do governo constitucional _ é con
servar a republica ; o do governo revolucionário é de a 
fundar.

« A revolução é a guerra da liberdade contra seus 
inimigos. A Constituição ó o regimcn da liberdade victo 
riosa e pacifica.

« O governo revolucionário deve sos bons cidadãos 
toda a protecção nacional. Deve aos inimigos do povo a 
morte.

« Deve vogar entre dois escolhos a fraqueza e a te
meridade, moderantismo e excesso. O seu poder deve ser 
immenso. No dia em que elle cair em mãos impuras, 
ou pérfidas, a liberdade está perdida.

« A fundação da republica franceza não é um brin
co de creanças : infelizes de nós so quebrar-mos o feixe 
em vez de o apertar. Imolemos a esta obra nosso amor 
proprio. Scipião depois de vencer Annibal e Carlago, lez- 
se uma gloria em servir ás ordens do seu inimigo. ~Se en
tre nós as funcções do governo revolucionário são objec- 
tos d’ambiçào, em vez de o serem do penosos deveres, 
a republica está então perdida »

Apenas temos reprimido os excessos falsamente phi- 
losophicos contra os cultos, apenas havemos pronunciado 
aqui o nome de ultra-nvolucionano, e logo os partidis
tas da realeza quizeram anplical-o aos palriolas arden
tes, que tinham commettido de boa fé alguns erros do 
zelo. Procuram chefes no meio de vós. Sua esperança c 
soprar a discórdia entre uns e outros. Esta lucla iunes- 
ta vingaria os aristocratas e os Girondinos. E mister con
fundir suas esperanças fazendo julgar seus cúmplices. »

Este relatorio de dois gumes, dirigido evidentemente 
contra os llebertistas, que accusavam a commissão de salva
ção publica de fraqueza, e conira os Dantonistas, que o 
accusavam de excesso de rigor, acabava por um decreto or
denando o promptojulgamento de Dietrich, maire de Stras
bourg, de Custinc filho do general, e de um certo numero de 
generaes accusados de cumplicidade corn o estrangeiro. 
Eram viclimas quasi todas innocentes, immoladas a paz 
entre os très partidos; sangue derramado pela anarchia 
na Convenção paru a aplacar. Este sacrifício nada applacou.

XIV. — As polemicas de Camillo Desmoulins e d'ile- 
bert cm suas folhas, alimentavam a discórdia. Sympto- 
mas mudos revelavam aos olhos de Robespierre e da

•commissão os secretos rumores de Danton. A abdicação 
e o silencio d'eslc orador inquietavam a cornmissàe de 
salvação publica. Depois do seu regresso de Areis-sur 
Aube, o seu repouso era contra a natureza ; era sus
peita sua humanidade. O sangue de septembro que man
chava ainda suas mãos, não tinha excitado verdadeira- 
mento tanta piedade »’alma de Danton. Descobria-se 
em sua indulgercia affeclada, um calculo antes do que 
«m sentimento. Esto calculo era uma ameaça contra os 
homens, que manejavam a arma dos suplícios. Danton 
alTectando separar-se d’elles, parecia pesquizar a hora 
de uma volta d opinião publica, para voltar esta arma 
contra elles, imputar-lUes o sangue, aHribuir lhos as

victimas, aproveitar os ressentimentos, que tivessem as
sumido e apoderar-se da revolução, sua obra, arreme- 
çando-os ás vinganças do povo. Estas suspeitas de Ro
bespierre e da commissão contra Danton eram justifi
cadas por sua natureza, pela sua situação, e por sua 
[»rotunda política. Também o eram pela tempera de sua 
alma, passando com a inconsequência de uma sensação, 
da exaltação de terrorista á generosidade e enterneci
mento. Es crimesje virtudes de Danton so reuniam n’es- 
íe momento para o perder. O fausto dp sua vida ocio
sa e voluptuosa em Sèvres, quando a republica andava 
em fogo, o o sangue corria de todas as veias, óin fim 
a fortuna inexplicável, que se lhe allribuia, comparada 
á indigência, da Robespierro, acabavam de o apontar 
as suspeitas. As temeridades da penna de Camillo Des- 
moulins recaíam sobre Danton. Não se acreditava quo 
este moço e leviano folhetinista fosse capaz de ousar 
tanto se não estivesse apoiado n’um grando colosso. 
Suas aulacias do estylo passavam por inspirações do 
seu patrono.

Camillo Desmoulins tinha querido lisongear Robes
pierro dirigindo o Velho Franciscano contra Ilebert e o 
seu partido ; mas por esta fôrma achava ter offeniido 
este rival desconfiado de Danton. Extranho erro de uma 
adulação, que se engana na liara o que offende que
rendo acariciar. Todo o enredo do drama que vae de
senvolver-se, consiste n’esta falta do previsão d’ura 
pamphletario. Sua inconsiderada penna lendo por fim 
matar seus inimigos, apressou a hora de seus amigos o 
a sua. Sua impaciência de importância e gloria o ore- 
cipitou na sua perda. A sua morte foi uma extravasou - 
cia como a sua vida, mas ao menos foi urna extrava- 
gancia honesta, algumas vezes sublime, e que resgata
va em opparencia bastantes prostituições c bastantes” fra
quezas do talento.

X \ . — Camillo Desmoulins dava principio ao seu 
primeiro numero do Xe Lho Franciscano para lisongear 
Robespierre, desta forma :

« A Victoria períenceu aos Jacobinos » escrevia elle 
narrando a justihcaçao do Danton, « por ue no centro 
de tantas rumas de reputações colossacs do civi.-mo, a 
de Robespierre está estabelecida. Tendo-se já feito forte 
no terreno ganho durante a enfermidade e ausenc a do 
Danton o partido do seus accussadores, no meio dos 
f=ctos mais tocantes e mais convincentes de sua justifi
cação, apupava, acenava com a cabeça e sqfria-se de 
piedade como do discurso de um homem condemnado 
por todos os votos. \ encemos todavia por quo depois 
dos discursos iulminantas de Robespierre, cujo talento 
parece engrandecer-se com os perigos da republica, c a 
impressão [»refunda, que deixara nas almas, era impos
sível ousar elevar a voz contra Danton, sem dar por 
assim dizer, um documento publico dos guincos de 
Fitt. »

N’outra parte affectava o culto de Marat para se 
cobrir com esta fama posthuma, contra aqueües que lhe 
reprchendessem sua fraqueza :

« Depois da morte d'este patriota esclarecido e de 
grande caracter, que eu ousei chamar ha très annos o 
divino Marat, ó a unica marcha que tem lido os ini
migos da republica. E eu attesto com sessenta dos 
meus collegas, quantas vezes gemi no seu seio pelos 
íunestos successos d esta marcha ! Finalmente Robespier
re, n’um primeiro discurso que a Convenção decretou, 
que se enviasse a toda a Europa, levantou o véo. Con
vinha á sua coragem e popularidade introduzir ahi des- 
tramenle como o fez, a grande palavra, a palavra salu
tar : que Fitt mudou de baterias ; quo emprehondeu fa
zer por exageração, o quo não poderá practiear pelo 
moderantismo, e que havia homens politicamente con- 
tra-revolucionarios, que tratavam do formar como Ro
land, o espirito publico, u cm falsear a opinião em sen
tido contrario, mas n’outro extremo igualmente fa
tal para a liberdade. N'outros dois discursos diri
gidos aos Jacobinos e não menos eloquentes, Robes
pierre se pronunciou corn mois vehemeucia ainda con- 

í Ira os intrigantes, que -usando de louvores perli- 
! dos e exclusivos, se lisongeavam de o-desligar dé todos
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seus antigos camaradas d’armas e do batalhão sagrado 
I d >s Franciseanos, com o qual tinha tão repelidas vezes 

balido o exercito real. Com vergonha dos padres, tdle 
defendeu o Deus que cobardemento abandonavam ! » 

Aqui, Camillo Desmoulins fazia reílectir o gonio de 
Tácito sobre os attentado« modernos; a lingoa franceza

I
escripta com a sua penna, se tornou concisa e lapida
ria como o latim.

« Depois do assedio de Terouse, dizem os historia
dores. apesar da capitulação, a resposta de Augusto foi: 
Torna-se-vos preciso a todos morrer! Trezentos dosprin- 
cipaes cidadãos foram conduzidos ao palacio de Júlio Ce- 
zar, e ahi degolados no dia dos idos de Marte ; depois 
do que o resto dos habitantes foi pasmado sem escolha

I ao fio da espada, e a cidade, uma das mais bellas da 
ltalia, reduzida a cinzas, c tão apagada da superlioie da 
terra como Ilerculanum. Havia antigamente em Roma,

] diz Tácito, uma lei que classificava os crimes d’cstado, 
e de lesa-magestade e proferia sentença capital. Estes 
crimes de lesa-magestade, no tempo da republica sore
duziam a quatro especies; Fe um exercito havia sido 
abandonado n’um paiz inimigo ; se so haviam excitado 
sedições ; se os membros dos corpos con-dituidos haviam 
administrado mal os negocios dos dinheiros públicos; se 
a magestade do povo romano tinha ficado invilicida. Os 
imperadores não tiveram precisão senão de alguns ar
tigos addicionaes a esta lei, para envolver tanto os ci
dadãos como cidades inteiras na proscripção. Desde que 
as conversações se tornaram cm crimes doestado, falta
va só dar um passo para mudar em crime as simples 
vistas, a tristeza, a compaixão, os suspiros, o mesmo si
lencio. Bem depressa foi crime de lesa-magestade ou 
de contra revolução na cidade de Murcia ter levantado 
um monumento a seus habitantes mortos no cerco do Mo- 
dena, combatendo sob Augusto, rras por que então Au
gusto combatia com Bruto, Murcia teve a sorte de Pé- 
rouse.

«Crime de contra-revolução a Libon Drusus por ter 
pedido aos ledores de sinas lhe dissessem so possuiria 
um dia grandes riquezas Crime de contra-revolução ao 
jornalista Cremulius Cordus por ter ciiamado a Brutus e 
Cassius os últimos dos romanos. Crime de contra-revo
lução a um dos descendenlcs de Cassius haver em sua 
casa um retraio de seu visavo. Crime de contra-revolu
ção a Mamercus Scaurus ler composto uma tragédia, on
de havia um verso que podia admittir dois sentidos. Cri- 
n e  de contra-revolução a Torquatus Sélanus por fazer 
despezas. Crime de contra-revolução a Petreius por ter 
tido um sonho acerca de Cláudio. Crime de contra-re
volução a Appius Silanus por sua mulher ter um sonho 
a seu respeito. Crime de contra-revolução aPomponius, 
por um amigo de Sejano ter vindo procurar asylo em 
uma de suas casas dm campo. Crime de contra-revolu
ção do se queixarem das desgraças do tempo, por ser, 
fazer o processo do governo. Crime de contra-revolução 
não invocar o gonio do Caligula: por haver faltado a 
isto grande numero de cidadãos foram esquartejados, con- 
demnados ás minas e ás féras, alguns até foram serra
dos pelo meio do corpo. Crime do contra-revolução á mai 
do cônsul Fabius Géminus por haver chorado a morte fu
nesta de seu filho.

« Era preciso manifestar alegria pela morto do seu 
amigo, do seu parente, se não queriam expor-se a mor
rer igualmente. Xo reinado doNero, muitos de quem elle 
tinha feito morrer os parentes, íâm dar graças aos deu
ses, e punham luminárias. Ao menos era preciso mostrar 
um ar de contentamento, um ar tranquillo, e desassom
brado. Temia-se qúe o mesmo temor fosse accusado de 
crime. Tudo sc tornava suspeitoso para o tyranno. Se. urn 
cidadão tinha popularidade, era um rival do principe, 
que podia suscitar uma guerra civil. Suspeito.

« So pelo contrario se fugia de popularidade e se 
afíastavam, e esta vida privada vos havia dado conside
ração. Suspeito.

« Ereis pobre: carecicis ser vigiado de mais perlo. 
Quem nada possuo, tudo emprehende. Suspeito.

«E:eis de um caracter sombrio, ínchacolico, outra- 
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javeis negligenlemento ; a causa do vosso desgosto era 
por que andavam bem o.s negocios públicos. Suspeito.

«Ereis virtuoso o austero em seus costumes: novo 
Bruto, que pretendia, pela sua palidez, fazer a censura 
do uma corte amável e bem penteada. Suspqito.

« Ereis um philosophe, um orador ou um poeta : con
vinha hem ter mais fama do que aquelles, quo governa
vam. Poder-se-hia solfrer que se desse mais altenção ao 
author do que ao imperador na sua tribuna de grades? 
Suspeito.

«Finalmente havia-se adquirido reputação na guer
ra: muito mais perigoso se era polo seu talento. Ma sem
pre recurso com um general inepto. Se 6 traidor não po
do Ião facilmente entregar um exercito ao inimigo sem 
quo se salvo alguém : porém urn official do mérito de 
Corbulon ou de Agrícola, se trahisse não se salvaria um 
só. O melhor é desfazer-se d'ello. Não podeis ao menos 
dispensar-vos de o affastar promplamenlo do exerci o. 
Suspeito.

« Póde-se bem crer, que peior seria se so fosse ne
to ou alliaclo de Augusto : podiam-se ter pretenções ao 
Ihrono. Suspeito.

« E’ assim que não era possível ter alguma quali
dade, quo não servisse de instrumento á lyrania, sem 
despertar o ciúme, do déspota, o sem so expor a uma 
ruína inevitável. Era um crime o possuir um grande lo- 
gar ou pedir a sua demissão. Mas o maior de lodos os 
crimes era o ser incorruptível.

« Um era ferido por causa do seu nome ou do do 
seus antepassados; outro por causa do sua bel la casa 
d’Alba ; Valerius Asialicus, por que os seus jardins ti
nham agradado á imperatriz, Italiens porquo a sua phi- 
sionomia lho linha desagradado ; e uma multidão sem 
que se podesse adivinhar a causa. Toranius, o tutor o 
velho amigo do Augusto, era proscripto pelo seu puni- 
lo, sem que sc soubesso porque, senão'que era homem 
do probidade e amava sua palria. Nem a pretura, nem 
sua innocpflc a poderam garantir Quintas Célias das mãos 
sanguinolentas do executor : este Augusto de quem tan
to so ha gabado a cl meneia, lho arrancara os olhos 
corn suas proprias mãos. Era-se apunhalado por seus 
escravos, seus inimigos, e quando senão tinha inimigos, 
achava-se por assassino um hospede, um amigo, um -fi
lho. Ern urna palavra, nestes reinados, a morte natu
ral de um homem celebre* ou em alto emprego, era tão 
rara, que isto era posto nas gazetas como um a roule - 
cimento e transmitlido pelo historiador á memo: a dos 
séculos. Durante este consulado, diz o nosso annah>o!, 
houve um pontífice, Pisou, que morreu na sua cama, 
o que pareceu prodígio.

« Taes accusadorcs, taes juizes. Os Iribunaes pro
tectores da vida e da propriedade estavam feitos açou
gues. ainda tudo quanto linha nome de supplicio o do 
confisco, não eram senão roubo e assassínio. So não ha
via meio de enviar um homem ao tribunal, recorria se 
no assassino e ao veneno. Celer, Aldus, a famosa horns - 
ta, o medico Anicelus cram envenenadores de profissão, 
com carta patente, viajando cm companhia da corte, o 
uma espccio do grandes ofíieiaes da coroa. Quando e s 

tas meias medidas não bastavam, o tyranno recorria a 
uma proscripção geral. Foi assim que Caracalla depms 
de haver morto com sua propria mão a Gôta, decla
rava inimigos da republica lodos seus amigos c parti
dários. em uumero de vinte mil : e Tiherio, inimigo da 
republica, matava todos os amigos e partidários de  ̂e- 
jano, em numero de trinta mil. Foi assim quo Syiia 
num só dia, prohibira o fogo c agoa a setenta mil ro
manos. So. um imperador tivesse tido urna guarda pn-- 
toriana de tigres o panlin-ras, não fariam mais posso.-.s 
em pedaços do quo os delatores, os libertos, os enve- 
nadores o assassinos de Cesar ; porquo a crueldade cau
sada pela fome cessa com a forne, em logar do que a 
que é causada pelo temor, cubica e suspeitas dos l\ 
rannos não tem limites. Até que gráo de aviltamento 
o do baixeza a espccio humana póde baixar quando so 
pensa, que Roma sofíreu o dominio de um monstro, so 
lastimava de que o seu reinado não fosse assignalado 
por alguma calamidade, pcMc, fome, terremoto : queda-



a A n g n s l o  for li In m  seu reina.li um exercito ;so ter apnderaJo <l’,Uh( nas, á testa dos banidos, e t r  
1 -ii:) (mi poetas ; o ai reuia.lo ue iibe-io os desastres j condemnado á monto os dos trinta iyraono*, que não li- 
do ampnilheatri <jo Fi-.ieua«, a indo pereceram oineoen- nham morrido com as armas na mão, usou de uma in-
i i mil pessoas ; 
desejada que
uma só cabeça, para a dependurar d a sua janeila! »

o
0 povo 

i

para cmiciuir em uma palavra, qm 
rom.mo não tivesse mais do cuí

diligencia extrema a respeito do resto dos cidadãese aiá 
ier. proclamar uma amnistia geral, Dir-so iia que Thra- 
syimio e [!ruto.s eram do club dos feuiiiants ou partidá
rios de Hrissot ? Consinto em passar por moderado como 
estes grandes homens. >>

Depois tornando á commissão do elomencia:
« A esta palavra commissão de c'emenda, quo pa

triota não sente suas entranhas commovidas? porque o 
patriotismo é a plenitude de todas as virtudes e não pó- 
de coiiseguinlcmente existir aonde não iiouvo humanida
de, nem piiiiantropia, mas uma alm.a arida, e secca pe
io egoisnn. 0' meu charo Robespierre! é a li a quem 

tão tem mais do quo uma idade, a da força e do vi- dirijo aqui a palavra ; porque eu vi o momento em quo 
cor: do outra fírm a aquelles, quo so íjzeni matar pe.-,|PiU não tiiiha mais a quem vencer senão a ti, e sem li 
á republica, seriam tão estúpidos como aqnelles fanali- j Aipo pereceria; a republica entrava em um cahos e a 

*' ;la \ audée, que so lacem matar peias delicias do | sociedade dos jacobinos o a Montanha se tornavam uma 
paraíso de quo ellos n.io gosarão jamais. {Quando iiou-j torre no Babei: Robespierre, tu do quem a posleridado

lerá discursos eloquentes ! lenibra-le dessas lições do his
toria a de phüosophiu, que-o amor ó mais intenso e du
radouro do que o temor, que a admiração

XVI. — Aqui ello se eleva á phÜosopliia de Feuc 
hm para dar á revolução o colorido de uma religião po
lítica.

«Pensam apparontomcnte que a liberdade assim co
mo a infancia, leni precisão do passar pelos gritos o 
lagrimas para chegar á i lado madura. A natureza da 
liberdade é ao contrario, que para so gosar é mister de- 
sejal-a. Um povo ó livro desde o momento, quo o quer 
ser. A liberdade nãj tem nem velhice, nem infancia ; 
l
KO . . .  . .
l á  republica, seriam Ião estúpidos como aqneiles fanali-; Arco pereeeri

"a I i í ? 01’ (.i íi <1 v'., que adoCO
) •;Lemos pai a defend or
• itameide em posse:s<ã
N 'i') n d;:Cla:•ação (los di

bli.-anas, a iVatern:ida.
(io dos iiriilijipios : cis i

vermos perecido nos combales, resuscitaremos lambem 
»•mires dias como estes camponeses estúpidos? Xá o cs-

Esles bons 
os, a doçura das maximas ro- 
a egualdade, a invioialuli.ía- 

eis os vestígios dos passos da deusa.
« 0 ’ meus choros cidadãos ! a v i Har-uos - h iamos a pon - 

fu de prostramos diante de te.es div "m iados ? Xão, a li- 
iierdado, esta liberdade, que ims veio do céo, íiíc c unia 
nympha da opera, não é um bonnr.t umjc, uma camisa 
Mija ou farrapos; a liberdade é a felicidade, é a rn.são, 
>' a igualdade, é a justice, é a vossi sublimo tmnslilui- 
ção. Quereis que eu a conheça, que n u  a seus pés, 
que derrame to lo o meu sangue por ei ia t Abri as pri
sões a c.s'Cs
fíCitOS, pOlS 
iem casas 
suspeita não 
ha gentes :
dos do delidos previstos p.-ius bus,
• me seria esta medida funesia a repub

e a religião at- 
traliem benefícios ; que os a cios ds clomoncia são a esca
da da mentira, como nos dizia Terlulliano, pela qual os 
membros da commissão extraordinária do salvação pu
blica so elevaram no eóox e que ahi nunca se suhio p r 
dcgráos ensanguentados ! Desde já lo aproximaste muito 
dada i da  na medida, que íiz.esto decretar hoje na ses
são da d ca; le 30 frimnito. E’ verdade quo é antes urna 
commissão do justiça quo foi proposta ; todavia, porque 
se tornaria a rleavneia em crime na republica ? »

Kniitai tile se atrevia a dirlgir-so a líarére, secreta
rio da commissão fie salvação publica.

« Us moderados, os aristocratas, » diz Baréra, «não 
■'*1.nm !•: c,. 'vácurareaci: Tendes \ isto o 1 >

duze atos mil ci 1 a. i liis, q ie ci launis s: i 5“
que nu d«‘da i a \ ão dos dirOilos u m  exJjJ-
0 suespoiç.ão, In so casas de prD.õo. A
tem prii : ã 0, m cs ací•usador puhlico. Xião

aspeit as ., não ii i m;us do o te provei 11

‘•am.ju sem se
•í.smho ? Eu! o patrono dos aristocratas i dos rnoi le

io exis- irados ! Se -a uáo da republica, que navega entre os dois 
rido. A !cscolb is de «que teuh i fada lo. se aoroximar demasiado do

H 1j ,1 0 julgueis d» vós 1idos ;
iça, $ i) r a  a medi- nisso m e l.eoiií
j í mais adoplado. i 1 de 'jn !iq de

nitros 1) í *la gudho- abrir as oíilein

ranlismo, ver-se-lia então se eu ujud i á manobra, 
jver-se-ha se sou um moderado! Rei revolucionário antes 

iho sido ainda mais, um salteador, e 
ibi gloria, quando em a noite de Id e 
89, eu e o general Danican, fazíamos

una ; mas houve por ventura nunca maior loucuiu ? Ru
mos lazer morrer um só sobre o crdafaiso sem gran-

l a ü i ã o  dp bntts-cii 'hlliís. Então possuía eu a eudncia da 
rcv dução. Hoje deputado á assembfóa nacional, a auda- 

groardes nuulos inimigos da parle «« sua iamilia o d«- joia, que me convém, é a d<* razão, e de expor a minha 
seus amigos? (Deis vós que sejam essas mulheres, esses [opinião com franqueza, 
velhos, esses egoístas, esses parasitas da revolução, que’ 
encerrais, os quo são perigosos? Dos vossos inimigos 
não ficaram entro vós senão fracos o enf-rmos . os bra
vos e os fortes emigraram, pereceram em Evon ou na 
’• ondee. 0 ívslo não merece a vossa cólera. Esta multi
dão de frades, d<* ren loiras, de botiquineiros, q ie vós en
carcerais no iiuHlo entro «a moiian.Lia e a republica, não 
so tem parecido senão com esse povo do Doma th* quo 
'(acuo pinta a iudiiieréiiça no combato etitie Viteiiius e 
A espnsirino. »

XVI. — A palavra de conimissã > de clemência, que 
eile tinha lança io na opinião, lisongeava por outra par
iu a genoinsida io dos vencedores, tímisolaudo a miséria 
e a fraqueza dos vencidos.

« Oufiiía.s bênçãos so e.levariain então do t idas as 
partes ! Eu penso de mo io bem dilh-rente daquellos, qae 
o preciso deixar o terror á ordem do dia. Estou corto ao 
«Miilrario, que a liberdade seria consolida la e a  Europa 
vencida se tivésseis orna commissão de clemência. Se
ria esta eomrnbsão, que acabaria a revolução, porque a 
• lemeneia é uma medida revolucionaria, e a mais eil-ioaz 
<ie todas quando, se distribuo com prudência. Que os im
becis e velhacos me chamem moderado quando qu ze- 
rem. Não mo envergonho de não ser mais furioso do 
quo Marcos Brutos. Ora eís-aqui’o que Brutos escrevia :
« Obrareis melhor, nmu charo Cicero, em ; or tudo o ri- 
gpr em prescindir das guerras civis, antes do que exer- 
' R t is a g : rá e pr&ségúi? em vossos rosseníimeiites rnnto a opioião pubü -a, que animava e-i. s ;u i m i es b.a-

« .lia«, ó meus coliega- ! dir-vos-hei como Brut.us a 
Oiço;!) : Nós lememos muito a morte, o exilio e a pobre- 
za : A uniam timcrtins marlcm, cl pxiiiunl, et purnar- 
lixtcm. Esta vi la merece aeas > que um representante 
a prolongue n custa da honra ? Não ha um só d" nós, 
que mão hajá chegado «ao cume da montanha da vida. Não nos 
resta mais do quo descid-a atravez da mil precipícios inovi- 
laví 0, até para o homem mais obscuro. Esta descida não nos 
abrirá passauorn alguma, sido algum, que se não tenha 
oüeroei.io mi! vozes mais diíicioso a esse Salomão, que 
dizia no mrio de suas sete contas mulheres e uespre- 
sàndé lodo este montão de. fortunas. Tenho achado quo 
!j> morlos são roais felizes du-que os vivos, e quo mais 
feliz é quem nunca nasceü.

XMl 11. — iieheiT e.sligmati«ado nestas folhas, c'eu gri- 
tos de dòr o raiva, feri io pelo styloto de Camiíío Ües- 
inonüns. Não cessava de provocar a sua explosão dos 
jacobinos e de o denunciar aos Franciscanos (cordeliers) 
como um estipendiado da sueersliçào e da aristocracia, 
ihirére, peia sua parte fulminava (iam 11o Desmonüus na 
eoinmissdo de salvação publica e na irilmna da conven
ção. Accusavn-o de manchar o patriotismo e comparar a 
energia penosa dos fumladores da liberdade, com a cruel
dade-dos íyra.U’ s, Canullo, reprovado tainhem por Ran- 
tòn o censmado por llobespierre, prim ipiou a conlo cer 
que .tinha posto a mão sobre ti*.is '’collossos, que o liiani 
•smagar no seu choque. Mas córando de retroce í -r pe-

c o u t . a . o s  veacidos.»  S.aiie.so que T lirasyU u lo  depois o dos de :ia, pavoa o seu crime noutras io.i.us,
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quo ex.v.üam as anteriores tanto cm eloquência* corno ( 
em i i vectivas rnnlra ns jacobinos.

mort, Ronsia. Vincent. Momoro,
» ! o i vs o í mç uo  i)>i m n r n c u l o  ou 
Ga milk» Dcsmonliiu 
a dobrar imr meio

' r : » < >. ■ S

ma,
Ghaumett,
l*,>

falíus

Camillo Dv-mnnlms linha O,(o apray<■ I•> para jusliíi- 
j 'Mr suas i usiiiuações sang unnloütii.s c mira o terror. Ei- 
lo s> a ! >r e ->entou j i voihmo e í>al!>!ic!uu excusas. « Ks-

1 o i o r p i v a m ,  cojuo |.per<u cniaiaus » disse, « não sei já aon le estou Do to
em ‘cs! itortíssar Robespierre ou d 
e adu'tO'û"'.' A mulher do lieuerl

religiosa sa i<Ia do claustro j».-Sa. lovuínçáo,  mus di n a d e  
outro esposo, frequentara a ca-.a de Duplay.  Robespierre  
liuha para com esta dama a estima e respeito, que re-

a ton conciliai -o com seu mau
ellaa para urn jantar em casa de Duplay, eila 

em destruir as suspeitas, que Robespierre

dos ns parles meacniram e me cahimniam. Tenho acre
ditai) durante mudo tem no nas aceusações, que se fa
ziam es mira a com missão de salvação publica. Gollnt 
d iíerbõis mo assegurou, que es'as aceus' ções não eram 
mais, qüe um romance. A minha cabeça 'se extravia. 
Será um crime a vossos olhos o Lm sido enganado? — 
Explicai-vos acerca do V.lko F rancücnno, » lhe gritou 
uma voz. Garni 11o balbuciou. Robespierre o observa com 
um olhar severo: «Algum tempo ha,» disse elle, «que 
tomei a defe/.a de Camille Desmoulins accusado pelos 
jacobinos. A amisacie me permiUia algumas reflexões 
atleiiuan es sobra o seu caracter. Mas boje sou compel- 
ii lo a sustentar uma linguagem bem différente. Fdle li
nha promet lido abjurar suas heresias políticas, que co
brem as paginas do Seiko F runciscano. Influído pela 
exiraeção prodigiosa do seu pamphleto, e pelos elogios 
perfides, quo os aristocratas lhe prodigalisam, não aban- 
d siiou a senda, que o erro lhe traça. Seus esciiptos são 
perigosos. Alimeulam a esperança do nossos inimigos ; 
acariciam a malignidade publica. E’ um admirador dos 
aubgos ; os immorines escriptos dos Cíceros e dos- De- 
•noslliénes fazem suas delicias. Ama as Philippicas. E’ 
uma creança perdida pelas más companhias. E’ neces
sário proceder contra seus escriptos, os quaes o proprio . 
Brissot não desappro varia, o conservar sua pessoa. Pe- . 
ço quo sejam queimados os seus numeros.

« — Queimar não ó responder!» exclamou o im- . 
prudente pamphlet’ a rio.

«.— Domo ousais *> respondeu Robespierre «justifi
car paginas, quo fazem as dilicias da aristocracia? Sa
li), Ga uni lo, que se tu não fosses Camillo não se teria 
lauta indulgência comligo.

« — Tu me oomieranas aqui, » replicou Camillo Des- 
moulins, «mas não fui eu a tua caza ? INão te li as 
minhas folhas, rogando -to em nome d'amisade, que me • 
esclarece,-ses com teus conselhos, e me indicasses um 
caiuie.io ?

« — Tu não mo mostraste ' senão uma parte das tuas, 
folhas, » lhe respondeu severamente Robespierre; «co
mo ruiijiTí-ço contestações, não quiz 1er as outras. Dir- 
se~hia que as havia dictado.

« — Cidadãos,» disse a seu turno Danton, «Camil
lo Des noulins não deve espantar-se das lições um pou
co severas, que Robespierre lhe dá. Que a justiça e o 
sangue frio presidam sempre ás vossas decisões ! Con- 
demnando Camillo, acautelai-vos de dar um golpe fu
nesto na liberdade d’imprensa ! »

XX. — Estas lutas, prelúdios de lutas mais terrí
veis, não impediam que Robespierre dictasse suas dou
trinas á Convenção. « Méttamos o universo na confiden
cia de nossos segredos políticos,» diz elle, n’um rela- 

s depois aqm-lle grito do seu orguluo liumi- porio .acerca do espiriío do governo republicano. «Qual 
Morrer é nada, porém morrer leito o iudimiojé o nosso alvo? O reinado d’aquella justiça eterna, cu-

cusava a ííebert. 
do. Convidada 
se esforçou o
nutria contra a facção dos francisçanos. Durante esta as- 
sombléa itobpspierro abrindo-se um pouco com Heben, 
descobriu que a reconcentração do poder ífuni triunvi
rato composto de Danton, d iíebert e delle ilobuspiorre, 
ataria talvez o .braço da repuliiica proximo a quebrar-se. 
ííebert respondeu que se sentia incapaz de outro, papo , 
que não fosso o de Aristophanos <i'o povo. llobespierru 
u olhou com desconihmça. A mulher de ííebert disse ao 
relirar-so, a seu marido, quo u na tal insinuação rece
bida e regeilada era imi perigo mortal para eile. « Trau
en i! lisa-te, » disso Ííebert, «eu não temo mais Itobea- 
pie.rre do quo Danton. Que venham se são capuzes, bus
car-me ao meio da minha com.nuaa ! »

Ííebert umas vezes temeroso, outras temerário, não 
fali a va com menos desconfiança de Danton o de seus 
amigos na sua folha, que. na lubuna dos íranciscanos. 
Cs appiansos da populaça, o arrojo de \ mceut, os ân
uos do liousiii, os Jiandos semi-tieencia los de Maiílaru 
tranijiiillisavam Hebert Arguia abortamento a coniuiiasuo 
do salvação publica. O governo não linha sen.io a esco
lha de ferir esta faccioso, ou ser ferido por eil '. A Con
venção neuava-so ameaçada de, um novo .31 de maio. hin- 
pedia abortamento a pnsão o suppiicio dos setenta e Ire.-, 
deputados cúmplices dos (Aromimos \ inceut aiíixava nos 
íYaueRoanos pasquins, on la dizia qm-, era preciso redu-

13S a popuiaçiio de cmcouida 
ohodano de Mvuilar os ca-

zir n mil o quinhentas nl; 
mil do Lyon, e e.tu-a regar o 
daveres. Chaumeile fazia afíluir á commtina requeren
tes das secções, pedmdo abtjríamenlo a expulsão u uma 
parte gangrenada da Convenção. A cuimu ssáo de. s.dva- 
< ã » publica conhecia pelos seus agentes .secreto*, os tra
mas anarohieos de Ronsin. Era tempo de o:s do duzer. 
Era mister aproveitar o momento em que estes meoinos 
c-eispirad ovs ameaçavam i anton. Tal foi o motivo das 
aítenções e indulgências de Robespioi ro fo-s jacotduo» 
á corca de Danton, e de Camillo Desmouhns. Resol
vi ia a perder as duas facções a commissáo se guar
dava do as atacar no mesmo dia Era prei is o deixar a 
e-penaiiça a uma para calcar mais faeümouie a outra.
0 segredo desta política da eotmnRsão não transpirou. 
Danton, mesmo Ião pro.-.piva7. se enganou. Tomou a lon
ga ni mi lado du Robespierre por uma alliaaça, era uma 
cilada : em que, oííeeiivame.iile, caliiu. I'■ >i o ij o rev 
alguns dias danois anm ilo grito do seu orgulho h
1 ! i a d o : » «

úou

- o
XIX. 

'meão pub

lierre ! » jjas leis esião escríptas, não sobro o mármore e a po-
Os jacobinos oram para a commissão do sal-Djra, porém u.» coração do todos os homens, até mesmo 
a, o instrumento da derrota ou da victoria. í iro do escravo que as olvida, o do tyranno que as ne- 

R‘dc spierro se encarregou de os adherir á v-ouvençào. jga. Nós queremos substituir no nosso p"íz a moral ao 
Multiplicoii-se, < xhaurio suas torças para occupar con- jegoismo, a ’ probidade á honra, os deveres, ás convc-
liíinamenle a tribuna, o exercer ueües a fascinação do I niencias, a razão aos prejuízos, n-uma palavra todas as 

i norrie. Esta tribuna se tornou o único ponto sonoro j virtudes o todos os milagres da republica, a todos os ví
cios e imposturas da monarebia. O governo democráti
co o rõpubiicano ó o único que póde realisar estes pro
dígios ; mas a democracia não é tua estado em que o 
p ' o  eo.ntinuamente reunido, regula por si mesro to- 
d( s os nugoeios públicos ; ainda menos áquelle aonde 
.cem mil facções do povo, por medidas repentinas, iso
ladas, contradictorias decidirião da sorte da sociedade 
inteira. Um tal governo, se jamais existiu, não poderia 
P’ rmanscer senão para conduzir o povo ao despotismo. 
A democracia é um estado em que n povo soberano sub-

da republica. A Gonvcnção aííee.tava tailar pouco de
pois, quo se achava investida do poder supremo. A so
berania não tem precisão de faliar : fere. A Convenção 
temia do so dividir mais por meio das discussões em 
presença de seus inimigos. A sua dignidade e força con
sistiam no seu silencio. A opinião não murmurava, ou
]>al*.1 !T].Ui.tr dizer não se e idia senão nies jacoliino
R Hl 2 > (Î1T0 não liesnrcsavu > ocra -ião algunaa de ai ale r a!
01 a î n •a c a r os scelai !!)S d’! io 1 ? o rt. «Quem ]"<'■tle.-e, » excil
im)'i »ï11•*. um dia encarando o gr .po formai.io jior lion-;
Vi il;!': il (l. os Í r ,i ne isca nos} « qm* <iqiedles q1.1 ' desejam <p
a í1 ) :i %'e ; ï j \ ) sa degradasse, vOjüun ai;ni o i-iresggio de si
r :i Q i ! o ù ; a• 11 o Oj acaej a c SU a morte cer : > * bU! 0 a‘Î L’
m. í ô i ! »

Aã I somente a virtude é
A 0  I 1 V ' •_* 0  í  . . . J  v i  h jt.11[ [U  ] C iii- xX.d

a alma da democracia, 
:cyeruo. A a ma-çuo



narchia, não conheço senão um indivíduo, quo, pôde amar 
a palria: é o monnrcha ; pois que (’• n troco homem, 
qno tem pstria. IV3o ó elio só em 1 <'«rar tio | ovo ? Os 
irancjp/es são o primeiro povo rio mundo, que lenha es
tabelecido n verdadeira democracia, chamando lodos os 
homens á igualdade e á plenitude do direito dos cida
dãos ; v por isso quo triumphará de lodos os tyronnos ! 
Não pertendemos lançar a republica franceza no modelo 
de Sparta. Más as tempestades soam c nos assallam ain
da. Se a rnola do gôvorno popular, durante o soergo, é vir
tude, nas revoluções é ao mesmo tempo virtude e terror. 
0  terror nada mais é do que a justiça promplo, severa, in
flexível. E’ pois uma emanação da virtude. 0 governo ac- 
tual é o despotismo da liberdade eonlra a tj rannia, para 
fundar a republiea. A natureza impõe a todos os seres pbysi- 
cos o moraes alei de sua própria conservação. Quo a ly- 
rania reino um só dia, no seguinte já não viverá um 
patriota ! Graça para os realistas ! nos gritam ! Não, gra
ça para a innocencia, graça para os fracos, graça para 
os desgraçados, graça para a humanidade. Os conspira
dores não são mais cidadãos, são inimigos. Quoixam-se 
da prisão dos inimigos da republiea. Procuram-se exem
plos na historia dos tyrannos. Accmam-nos de precipi
tar juizes, de violar as fôrmas. Em Roma, quando o 
cônsul deseohrio a conjuração o <t suffocou no mesmo 
instante po’a morto dos cúmplices do O.lüina, foi accu-
sado de .haver violado as fôrmas__  por quem ? pelo
ambicioso Cesar, que queria engrossar o seu partido com 
a borda dos conjurados! »

Esta allusão a Danlon e seus cúmplices fez tremer 
a Convenção, e o mesmo Danton enfiou.

«Duas facções nos assaltam,» proseguio Robespier
re :  «uma nos compelle á fraqueza, a outra ao excesso; 
uma quer erigir a liberdade como baechante, a outra 
prostituil-a. Intrigantes subalternos, e muitas vezes até 
bons cidadãos prevertidos, se juntam a um e n outro 
partido. Mas os cbefes pertencem á causa dos reis. Uns 
se chamam moderados, os outros são os falsos revolu
cionários. Quereis conter os sediciosos? Os primeiros 
tos lembram a demencia de Cesar ! Descobrem que um 
ndividuo foi nobre quando servia a republica, não se 
embram mais de tal quando a trahe. Os outros inr;i- 
am e excedem as loucuras de lieiiogaboto e Cali- 

gula. Mas a escuma impura, que o Oceano arroja so
bre as suas praias, acaso o torna por isso menos im
ponente.»

XXI. — Este relatorio foi o toque de rebate da Con
venção contra os Hebertistas, e DanUmistas. A commis- 
são de salvação publica fez prender Grammont, Duret e 
Lapalus, amigos de Vincent e Ronsin, accusados por 
Couthon de terem deshonrado o terror com ecpoliações 
e supplicios, que trocavam o patriotismo em roubo e a 
justiça nacional em assassinos.

Os Hebertistas tremeram. Robespierre tomando-os 
corpo a corpo nos jacobinos, polvorisou todas as suas 
moções e expulsou lodos os seus agentes. Refugiados nu 
olub dos franciseanos, passaram da cólera ás queixas, e 
da ameaça ás supplicas. Saint-Just, n quem Robespier
re encarregou de commentar seus princípios de gover
no n’um relatorio, em que suas palavras tinham o vigor 
da espada, e a concisão do mando, leu á Convenção 
seus oráculos. 0 primeiro destes relatórios dizia res
peito aos prezos. « Vós quizestes uma republica » di
zia Saint-Just, «se não quizerdes ao mesmo tempo o 
que a conslitue, ella sepultará o povo debaixo de suas 
ruinas. »

Estas demonstrações- do severidade de Saint-Just fi
zeram crer aos partidistas de llebert quo a corrwnissão 
de salvação publica tremia diante dello, e alíectava es
ta linguagem para extinguir sua opposição. Couthon es
tava de cama por um novo ataque de suas enfermidades. 
Uma doença do Robespierre, motivada de fadiga d’espi- 
1-ito, os animava aos maiores atrevimentos. llebert, a 
quem Ronsin e Vincent provocavam proclamou nos fran- 
«iscanos a necessidade de uma insurreição. A esta pala
vra os rostos se tornaram pálidos. Os ciubistas so eva
diram um a um. Vincent tentou em vão tranquilisar os 
covardes, e deter os transfugas. Em vão cobrío q esta

tua da Liberdade com um crépe negro. Só uma secção, 
a da Unidade, aonde dominava Vincent, veio fraternisar 
com ( lies. A massa (ias secções ficou immovol. 0 maior 
numejro sabendo da doença de Robespierre, teslimunlmu 
sua inquietação e seus alarmes a respeito (fuma vida, 
que a seus olhos era a* própria vida da republica. As 
secções nomearam deputações para ir informar-se does
tado de Robespierre e dar-lhes conta de sua moléstia. 
Este concurso espontâneo do povo á porta de um sim
ples cidadão, deu a Robespierre o conhecimento da 
sua força.

Admirava-se, innsnãò se honrava deste modo a Dan
ton, « Eu sou um exemplo da justiça do povo, proprio 
a animar seus verdadeiros servidores.» disse Robes
pierre a Dupiay, que lhe annunciava estas deputações. 
« 11a cinco annos, quo não me tem abandonado um só 
dia aos meus inimigos, tilo iria procurar-me nos seus 
perigos aló á morte. Tossa eü não ser um dia um exem
plo de sua versatilidade i »

XXII. — Gollot-dMIerbois foi encarregado pela com- 
mis*ão de salvação publica de substituir Robespierre na 
sessão dos jacobinos, Ahi fallou vagamen'e á cerca da 
agitação do povo. Conjurou os bons cidadãos a conser
varem-se tranquilios e ligados no centro do governo. 
Cúmplice, em esperança, do movimento de Ilebott se 
este movimento tivesse tomado corpo, Collot-dllerhois 
o suffocava. pi rquo tinha abortado. Fouquet-Tinville foi 
chamado á Convenção para dar conta das disposições 
do povo. Saint-Just fez um relatorio fulminante centra 
as chamadas facções estrangeiras. Foram por ello impli
cados nestas Chabot, Fabre d'Eglanliiie, Ronsin, Vincent, 
llebert, Mo moro* Diicroquet, o coronel Saumur, o al
guns outros intrigantes obscuros da facção dos françis- 
canos. Fingio oonfundil-os com os realistas; «Aonde 
pois, » disse, «está a rocha Tarpcia ? |Fmganados estão 
aquellcs, que esperam da revolução o privilegio de se
rem a seu turno tão prevrsos corno a nobresa, o como 
os r icos 'da monarchia. Uma charrua, um campo, uma 
cabana, garantida do íisco, uma família ao abrigo da vo- 
luptuosidadb de um malvado, eis-aqui a felecidade. Que 
quereis vós, que correis as p aças publicas para vos fazer 
olhar c para dizer de vós : Eis—ahi fulano, que falia, eis 
sicrano, que passa! quereis abandonar o- ofiicio de vosso 
pai, para vos tornardes homens iutluentes, e cssencialmen- 
te insolentes. Sabeis qual é o ultimo partido da monar
chia ? E’ a classe, que nada faz, quo não póde prescindir 
do luxo e das extravogancia.s, que não pensa em cousa 
alguma, ou pensa mal, que passeia o enfado, o furor dos 
deleites e o desgosto da vida commum, quo pergunta : 
Que ha de novo? que faz conjecturas, quo pertenio adi
vinhar a marcha do governo, sempre promptos a mudar 
de partido por mera curjosidaie. São estes os homens, 
quo ó mister reprimir, lia outra classe corrompida, que 
é a d<>s funecionarios. No dia, que se segue ao da nomea
ção de um homem para um emprego publico, clle requer 
um palacio ; tem criados ; sua esposa joias ; o marido sóbo 
da plaléa a brilhantes camarotes nu lhealro. Não estão 
ainda satisfeitos, é preciso urna revolta para lhes propor
cionar novos luxos.

«Como o amor da fortuna o amor da fama faz muitos 
marfyres. Taes homens ha, quo semelhantes a Erostrato, 
queimariam antes o templo da liberdade, do quo'eviía- 
riam se fallasse delles. Daqui nascem essas tempestades 
tão subitamente formadas. Este é o melhor e o mais util 
dos patriotas. Perlendo que a revolução está consumma- 
da, e é mystér dar uma amnystia a todos os scelorados. 
Esta proposição oílieia! ó acolhida por todos os interessa
dos e aqui teedes um heroe. Proscrevei pois limites ás 
authoridades, » proseguiu Saint-Just, « porque o espirito 
humano tem limites: o mundo lambem tem os seus, além 
dos quaes está a morto o o nada. Até mesmo a sabedoria 
tem limites. A Um da liberdade está a escravidão, como 
além da na tu rosa está o cairos. Um dia estes tempos difli- 
ceis terão passado. Vede o tumulo dnqueües quo hontem 
conspiraram ? Estão já tomadas as medidas'para se s gu- 
rarem os culpados. Estão cercados por toda a parto. »

Approximava-se o momento. Durante a noite, Ron- 
sir», general do exercito rovoiicjouariõ, llebert, Vincent
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Momoro, Dacroquet, Cook, banqueiro hollandez, Saumur 
coronel de infanteria o então governador de Fondielmry, 
Leclerc, I’crevra, Auaehar.'is, Klootz, Defioux, Dabuissou, 
Piwly foram presos e conduzidos a Con bergerie. Gai ram 
foaio criminosos vulgares, e nà > coaio conjurados políti
cos. Acolhidos por applausos ironicos e pelas vaias do des- 
preso nas prisões, que haviam atulhado do vietimas, não 
tiveram nern as consolações da piedade, nem a docência 
da desventura. Lamentaram-so, derramaram lagrimas. Lm 
espião de Robespierre,"encerrado como sen cúmplice afim 
do revelar suas confidencias, conta assim a sua attitude, 
nos rolatorios secretos da commissão do salvação publica, 
somente Ronsin se mostrou firmo. Como visse que Mo
moro escrevia : -  Que é o que estás escreveu lo ? >■ lhe 
disse, « tudo isso é inútil, isto ó um processo poli tico. Vós 
falia vois nos Franciseanps, no momento em que era con
veniente obrar. Todavia, sede tranquilles, acrescentou 
elle dirigindo-sè a Hehert o a Vincent, o povo e o tempo 
nos vingarão. Tenho um filho que adoploi ; tenho-lhe in
culcado os princípios de uma liberdade illimitada. Quando 
for crescido, não olvidará a morte injusta do seu pai. 
Apunhalará aquelles, que nos fizeram morrer ; para isto 
não é preciso mais que um punhal ; devemos morrer. »

XXdlí. — Os Ileberlistas caminharam á morte, na ma
nhã do 2í de março de 1094, em cinco carros. A multi
dão nem os honrou com sua atlençào. Só quando viram 
passar a ultima carroça, que conduzia Anacharsis, Klootz, 
Vi.icen1, Ronsin e emfim Ilebcrt, homens assalariados 
trazendo atados no extremo de urn páo fornilhos incendia
dos, symbolos ao vivo dos furnilhos de carvoeiro do Fere 
Duchesr.e, os aproximaram do ro.-to de Jiebert, e o in
sultaram com as mesmas vozerias com que elle linha in
sultado (antas viclimas. Ilebort parecia insensível. Vincent 
chorava ; Anacharsis, Klpolz conservava somente, em suas 
feições o imperturbável soergo do seu systema. Sem at- 
tender ao ruido da multidão, elle prégava o materialismo 
a seus companheiros do cadafalso até ás bordas do nada.

Assim’ finalisou esta partido mais ‘digno do nome de 
bando que do de facção. A estima de Robespierre para com 
Tache fez exeeptuar o maire do Pariz desta proscripção. 
Robespierre não achou Pacho, nem assás preverso, nem 
assás atrevido para inquietar o governo. Q conselho da 
communa disimado, Pache não era mais do que um i lolo 
sem Iraços na camara, proprio para assegurar a obediên
cia do povo á Convenção. Pouco depois foi preso Chau- 
mctle, o bispo Gobel, Hérault de Sécliclle e Simon seu 
colloga em sua missão na Saboya. Assim so arrebataram 
a Danton, um por um, todos os apoios que lhe podiam 
restar. Danton não via cousa alguma, ou fingia nada ver, 
pela impotência de nada impedir.

Robespierre, encerrado no seu retiro depois do seu 
triumpho sobre os Ilebertislas, proseguio no plano de pu
rificar a republica. Escreveu com sua propria mão um 
projecto do relatório sobre o negocio de Chabot, relato- 
rio que so encontrou por acabar entre os seus papeis. 
Este relalorio, que transformava miseráveis intrigas em 
conspirações, fazia de Chabot um conjurado. Não era este 
mais do que um espirito vulgar. A suspeitosa imaginação 
de Robespierre tudo engrossava : sua politica, daceordo 
com estas suspeitas, cria na necessidade do entreter um 
grande terror na convenção, para o dispor aos grandes 
sacrifícios e lhe arrancar o proprio Danton, este favorito 
da Montanha.

« Os representantes do povo, » dizia Robespierre n'este 
rolatorio, « só no tumulo poderão achar a paz ; os trai
dores morrem, rnas sobrevive a traição. » Depois d este 
grito de desanimarão, sondava as misérias da paltia, as 
fraquezas da convenção, a iinmoralidado de muitos dos 
seus membros; atribuía as tolas a um plano inspirado 
pelos estrangeiros para seduzir e prevaricar a republica, 
pira a tornar a conduzir pelos vicies, desordens e trai - 
Ç1 ’'■ s á renle/a. Xavarra depois corno i.nabot, seduzido ou 
cúmplice, linha esposado a irmã do banqudrn austríaco 
Irry,  e recebido em dote duzentos rn.il francos; como 
fôra encarregado de corromper a preço de d oiro, o de
putado que devia fazer o relalorio sobre a companhia ! 
das indias, para favorecer os interesses dcslcs especula-' 
duros estrangeiros, como üu.ahnente Chabot viera denun

ciar já tarde esta manobra, de que elle mesmo era agento, 
a commissão de segurança geral. Este relalorio foi inter
rompido por doença; mas Fabro d'Eglantine, Razire a 
Chabot enclausurados por ordem da commissão como cor
rompidos ou como corruptores, entraram nos cárceres. Os 
nomes d estes Irez deputados, que se sabiam estavam li
gados infimamente com Danton, parecia indicar á opi
nião publica, que os sectários de Danton não eram puros, 
que os seus amigos não eram invioláveis e que as cons
pirações subiam talvez até elle.

LIVRO LY.

I- — Todavia Robespierre hesitava ainda em sacrificar 
Danton. Sua indicisão, e a de Snint-Just, o Comhon, nos 
quaes elle dominava, deixava íluetuar a morto invisível 
soore a cabeça d’este antigo rival. Robespierre não o es
timava, mas também não o aborrecia, e de temel-o linha 
cessado. Se este homem fora menos corruptível Robes
pierre voluntariamente o associaria ao império. Este An- 
tenio leria completado este Lépido. Dautou era precisa- 
mente dotado pela natureza das faculdades, que faltavam 
a Robespierre ; as quaes eram penetração da vista, o o 
enthusiasmo da inspiração. Um era o pensamento, outro 
a mao de uma revolução. O valor civil era mais obsti- 
i a !o ern Robespierre : a coragem physica mais prompta 
e mais instinefiva em Danton, estes dois homens reuni
dos teriam symbolisado o corpo e alma da republica. Fo
rem o pensamento de Robcspicrro repugnava a alliança 
impura do materialismo de Danton. « Ligar mal o seu pen
samento, não é fortifical-o, » dizia elle, « ó corrompel-o, 
A virtude vencida, mas pura, é mais forte do que o vi
cio triumphante. »

Uva anciedade o agitou durante os dias e ne » tes, que 
precederão sua resolução. Muitas vezes o ouviram excla
mar : « Ab ! se Danton fora homem honrado ! so fosso ver
dadeiro republicano! ...  Quanto desejara possuir a lán- 
lenia do philosopha grego, » disse elle uma vez, « para 
1er no coração de Danton, e para saber se elle ó mais 
amigo, do que inimigo da republica ! »

Os jacobinos hesitavam menos em suas suspeitas. Dan
ton não era a seus olhos, mais que a estatua d’argillado 
povo, que se desfazia aos primeiros chuveiros. «Era pre
ciso » guiam elles, « ai rançar este falso deos á multidão 
para lhe fazer adorar a pura virtude revolucionaria. Esto 
Ferides de Atbenas corrompida não convinha a Sparta. »

Robespierre o confessava ; porém tremia de arran
car lho as conclusões, parguntava-so a si proprio se a 
popularidade de que Danton rosava sobro a Montha- 
niia se não estraviaria, depois de sua morte, por so
bre algumas cabeças subalternas Ião viciosas, porem 
menos potentes e mais pérfidas, quo a de Danton ? So 
melhor não seria equilibrar com elle o ascendente, que 
exercia sobre a Convenção, do que abandonar esto as
cendente ao acazo d’outras popularidades ? Se morrendo 
o vicioso, morreria o \icio com elle na republica ? Se nos 
grandes assaltos, que o governo tivesse a sustentar con
tra as facções, que so multiplicavam, a presença, a voz 
•' aaergia de Danton não fariam falta á patria, e a ello 
mesmo Robespierre ? Se este sangue cm fim do segundo 
dos revolucionários, que elle h i a derramar, não daria a 
qualquer scclarado atrevido asede tio sangue do primeiro ? 
So o tumulo do seu coilega iimnolado, não estaria eon- 
linuamente aberto, como um laço, aos pés da tribuna, 
onde elle já encontrava o tumulo do \  ergtziaud ? Soera 
um bom exemplo para o futuro, e de bom agouro para 
sua propria fortuna, cavar assim o sepulchro no meio da 
Convenção, o . construir para si proprio um degráo com 
os cadáveres dos seus r.ivacs?

Finalmente a natureza, que e Uva vencida, mas não 
lolalmento soffocada no coração do Robespierre, se i w u l . 
lava inlcriormente nelle contra a.-- orneis necessidades 
do publico. Danton era seu rival. verdade, pmem era 
o mais anligo e o mais illustre c.ot ipaulieiro ue ma car
reira revolucionaria. Depois do cinco ânuos de lulas, der
rotas e Victoria*, não haviam cessado do combater jua-
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tos para destruir a. realeza, salvar o sedio o fundar a re
publica. Seus espíritos, sua palavra, suas vigílias, seus 
suores se haviam confundido nos trahaihos,. nos perigos, 
nos fundamentos da revolução. Sentavam-se nos mesmos 
bancos : encontravam-se nos mesmos clubs : Sempre ha
viam manifestado, ou pelo menos tingido um para o ou
tro, a estima e ' admiração, que tocam os coracões ; inu- 
tuamente se defendiam contia os cninmuns inimigos. O 

-campo era demasiado vasto para duas grandes ambições 
diversas na republica.

Além d'islo Danton era ainda moço, pai de filhos, 
que bem depressa seriam orphãos, apaixonado por uma 
nova esposa, que ello preferia a todos os poderes, e que 
lhe amortecia sua ambição.

Couthon, Lebas, Saint-Just eram teslimunhas e con
fidentes das irresoiuções de ilobespierro. Parecia querer 
quo a violência moral lhe arrancasse um consentimento, 
que não podia sahir de seus lábios. Uma noite se reco
lheu com um rosto, onde resplandecia a serenidade do 
liomem, que tomou uma resolução magnanima. « Ar
ranquei-lhes uma grande presa, » disso clie a Souber- 
bielle, «talvez seja um grande criminoso, mas sou jura- 
do do povo como tu, o a minha consciência não estava 
assás esclarecida. » Souberbiello compreliendeu depois 
que so tratava de Danton.

lí. — Como se ha visto, Danton retirara-se volunta
riamente da commissão de salvação publica, quer fosse 
para apagar inveja, que começàva a oihal-o muito gran
de, quer fosso para gozar em paz d’oste descanço, quo 

.lho era mais charo do que a ambição. O amor, o estudo 
a amisade, alguns raros trabalhos para a Convenção al
gumas languidas intrigas e outras prespcctivas mui lon
gínquas de voltar ao poder, occupavam seus dias. Arniu- 
•<ladas vezes reunia em Sòvres seus amigos Philippeaux, 
Legendre. Lacroix, Fabro d’Eglantine, Camillo Desmou- 
lins, Baziro, Wcjíermann e alguns políticos da Monta
nha. Estes homens que não eram senio alegres convi
vas, passavam por conspiradores. Danton pouco sobro de 
proposito, so expandia em criticas amargas e sanguino
lentas do governo. Muito tímido para um homem, que 
quer destruir a dictadura, muito atrevido para espaçar 
o momento do ataque, affectava o tom do um conspira- 
-dor paciente, que tem na mão a força para tudo empre- 
•hender, e não*quer usar delia. Parecia desejar, que a 
commissão do salvação publica fosso continuando so pa
ra fazer a experiencia de sua insuftieiencia, e alé ao pon
to que lhe conviesse suspendel-a. «A França julga po
der passar sem mira, vel-o-kemos ! » dizia elie repeti
das vezes.

Não poupava Robespierre, que sempre lhe tinha pa
recido com um melhaphisico embuçado na sua virtude, 
embaraçado nos seus systemas, o então enyolfado em san- 
ave. «Danton,» lho disse um dia Fabro d’Englantine, >> 
sabes tu de que te accusam ? Diz-se que não destes mo
vimento ao carro da revolução, senão para to enrique
ceres, ao mesmo tempo, que Robespierre tem permane
cido pobre no meio dos thesonros dq monarclna destruí
da a seus pés. — Está bem ! » lhe respondeu Dur.ton « sa
bes o que isso prova? E’ que eu gosto de oiro e Robes
pierre do sangue ! Robespierre,» accrescenlou elie, «to 
me o dinheiro porque mancha as mãos » Dizia-se que 
Danton fizera abonar fundos consideráveis pela Conven
ção á commissão de salvação pubiiea, a fim de denegrir 
a incorruptibi lidade de Robespierre com as suspeitas que 
sobre elie corriam. Lacroix e clle haviam trazido, se
gundo se contava, ricos despojos do suas missões na Bél
gica. Não querendo possuil-os em seus proprios nomes, 
tinham-nos emprestado a uma antiga dircctora dos 
llreatros da corte, a sr.n Montansior. Esta os empregou, 
sob seu nome, mas em proveito delles, na conslru- 
eção da sala da opera. Pertendia-se também, que 
alguns dos diamantes roubados do deposito cie joias da 
coroa, tiniam ficado nas mãos de um çgento de Dan
ton. Desde que a commissão de salvação publica go
vernava pela mão do aigoz, Danton íingia-so hor- 
rorisado do sangue e so cxíoreava por dar ao seu 
partido o nome de partido de olemençia. Depois do ha
ver procurado a popularidade no rigor, clle a conserva ■l

va pela magnanimidade. Fazia signaes de intoüigen- 
oia ás victimas, e se cqüocnva em altitude de vingador 
luluro. inspirava a Camillo Dcsmoulius as philippicas 
contra o terror, e as ailusões contra Robespierre. Fazia 
da humanidade urna facção Esta facção era uma per
manente accusaçào contra a commissão de salvação pu
blica e sobre tudo contra Collot-d’Herbois, Biíloud Va- 
rennes e Barere, inspiradores ou instrumentos do ter
rorismo. Desde o momento em que um regímen simi- 
ihanlo tinha um accusador num homem como DatVon, 
este regimen estava ameaçado. Debaixo deste governo, 
cuja força única, consistia em ser implacável, appelar 
para a piedade valia o mesmo que appelar para a insur
reição.

Hl. — A immindpcia d’umchoque entre Robespierre 
o Danton era evidente aos olhos dosMonlatiliezos intel
ligentes. Forçados a decidirem-se entre estes dois ho
mens, seus. corações eram por Danton, a sua lógica a 
favor (ie Robespierre. Adoravam o primeiro, cuja voz 
os tinha muitas vezes eiectrisado com o fogo do seu 
patriotismo ; temiam o segundo mais do que o amavam. 
0 seu caracter concentrado, seu exterior frio, sua pala
vra imperiosa, repelliam a familiaridade e transtorna
vam toda a aííeição. Era um homem que devia ver-se em 
prespectiva, e em dis ancia, para menos so temer, e me
nos aborrecer. 0 povo em massa podia apaixonar-se por 
este ídolo. Us seus collegas não se atreviam a amal-o. 
Mas os deputados patriotas da Montanha não dissimula
rem que se Danton era o patriota, segundo seu cora
ção, Robespierre era o legislador, seguido suas vistas, 
c que sem Robespierre, a republica seria unia dictadu
ra sem unidade e uma tespestade sem direcção. Só cl
le possuía os segredos da viagem e indicava á demo
cracia o porto sempre fugitivo, .ao qual esperavam abor
dar por cima deste mar do sangue. Os mòntanhezes 
não podiam pois decidir-se a perder um destes dois ho
mens ; mas se fosse mister escolher, clies seguiriam Ho- 
bespierre, ainda que. chorassem Danton. Esperavam to
davia poder coriserval-os ambos.

Alguns negociadores offi ciosos, se esforçaram em os 
conciliar. Robespierre não sonegou a isso. Anlmlava sin
ceramente encontrar Danton, assás innoceiito para não 
ter de o perder. Os dois ehef s aceitaram uma entre
vista. Teve esta logar íiTun jantar cru Charenton, em 
casa de Fanis, seu amigo commum. Os convidados em 
pequeno numero o animados de um ardente desejo de 
prevenir esta grande desmembração da republica, affas- 
taram com cuidado, das primeiras conversações todos os 
assumptos do divisão que podiam desafiar o czedsmc. 
Assim o conseguiram. Ö começo do banquete foi cor
dial. Danton fui franco, Robespierre sereno, Augurou- 
se bem desta juneção, sem choque entre dois homens 
cujas disposições pessoaes podiam amortecer o comba
te entro os dois partidos.

<’oni tudo no fim do jantar, soja que o presumpço- 
so Danton visse na presença de Robespierre um sym- 
ptoiiia de fraqueza, seja que o seu orgulho não poles- 
se eceuitar o despreso quo sentia para com Robespier- 
re e seus amigos, ou porqne a indiscripção procedida 
lio vinho, desatasse sua lingoa, tudo mudou de aspecto, 
Dm dialogo no começo penivel, depois amargo, e ati
nai ameaçador se estabeleceu entre os doio interlocuto
res. « Nós temos em nossas mãos a paz ou a guerra pa
ra a republica, » disse Danton ; « desgraçado daquelle que 
a declarar! Eu sou a favor da paz, desejo a concordia; 
porém não cederei a minha cabeça aos trinta tyraunos. — V 
quem chamais tyraunos.» disse Robespierre, «Não ha 
na republica outra lyrannia, que a da pátria.— A patria, » 
exclamou Danton, «estará ella n’um conciliábulo de di- 
ctadores dos quaes, uns teem sede do meu sangue, e 
outros não tem força para o recusar? Enganai-vos,» 
disse Robespierre, « a commissão só tem sedo de justiça e 
não vigia senão os ir.áos cidadãos. Mas serão bons cida
dãos aquelles quo pretendem desarmar a republica no 
meio do combato e que se adornam das graças da in
dulgência quando acceilatnos porelies o odioso e a respon
sabilidade do rigor ? — E’ uma j Ilusão ! — «disso Dan
ton.— «Não, é uma accusaçào ! » disse Robespierre.—
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* Os vossos amigos desejam n minha morto. — « Os vos
sos querem a morto da repuHíca. » Metlcrauí so nitre c*l- 
•Jos, chamaram-nos á moderação, e qua.u á benevolên
cia. « Não só, » disso Robespierre, « a comtiikínn de sal
vação publica não q;s er a vossa cabeça, mas desejo arden - 
tomonio fortificar o governo cora o maior ascender to da 
Montanha. Estaria ou- aqui so quizesse a vossa cabeça ? 
Offereceria n minha mão áquello do quem merlilasso o 
assa»«inio ? Somea-so a calumnia entre nós. Danlon aeau- 
toüa-le ! tomando-se os amigos -por inimigos, obrigam-se 
muitas vozes a scl-t. Vejamos : não nos podemos entender 
mais? Tem ou não o poder precisão de ser terrível quando 
os perigos são extremos? — «Sim, disse Danlon, mas não 
devo sor implacável. A cólera do povo é um movimento. 
Vossos cadafalsos um syslcma. O tribunal revolucionário, 
quê eu inventei, ora um apoio ; tendes dollo feito um 
açougue. Feris som escolha! — «Setembro não escolhia, 
dis«e sorrindo-se Robespierre. » — « Setembro, replicou 
Danlon, foi um inslincto irroflectido, um crime anony- 
mó, que ninguém absolve, mas que ninguém pó do punir 
no povo. A com missão da salvação publica derrama o 
sangue gola a gota, como para entreter o horror e o ha
bito (jos supplicios. — « Pessoas ha, disso Hobospierro, 
que querem antes derrama-lo todo dc uma vez. — Vós 
fazeis morrer tanto innocenles corno culpados Foi já al
guém morto sem ser julgado ? Condomnou-se já uma só 
cabeça, que não fosse proscripta pela bu ?» Danlon a 
estas palavras deixou escapar uma gargalhada amarga c 
provocante. — « Innocente.s ! innoccntes! exclamou eil , 
perante esta com missão, que ordenou ás bailas do arli- 
Ihoria, que escolhessem em Lyon, e ao rio Loiro que 
escolhesse cm Vantes ! Tu gracejas Robespierre! Tomais 
por crimo o odio que vos leem, declarais culpados lodos 
os vossos inimigos. — « Não ! disse Robespierre, c a prova 
é que tu vives ! »

Dizendo estas palavras, Robespierre so levantou c 
saiu com signaes visíveis de impaciência e cólera. Guar
dou um absoluto silencio durante todo o caminho.d> s lc 
Charenlon ató á rua dc Saint-Ilonoró. Chegando á porta 
de sua casa disse para o amigo que o acompanhava : 
«Tu  o vés, não ha meio do chamar este homem ao go
verno. Quer popularisar-se á custa da republica. Dentro 
ello a corrompe, do fóra ameaça-a. Nós não somos bas
tante fortes para dospresar Danlon ; mas somos suffi- 
cienlemento corajosos para o temer. Queremos a paz, 
clle quer a guerra : pois elle a terá ! »

Apenas entrado no seu quarto, 11 bespierre mandou 
chamar Saint-Just. Ahi Ficaram encerrados urra parte 
dessa noito o durante longas horas dos dois dias seguin
tes. Crò-se, que então prepararam e combinaram sen
tas demoradas entrevislas, os relatórios e discursos, que 
iam rebentar contra Danton e seus amigos.

IV. — Danton pa sou estes dois dias em Sèvres, pa
recendo não prever ou não querer conjurar a borrasca de 
que estava ameaçado. Foi em vão que Legendrc, La- 
croix, o moço Rousselin, Camillo Desmouíins, e Wes- 
termann lhe supplicaram so acaulellasse a respeito dosou 
dest no, o prevenisse a commissão do salvação publica, 
ou peia fuga ou pela audacia. «A Montanha ó a teu fa
vor, lho dizia Legendrc. «As tronas estão da lua parte, 
lhe dizia Westermann. » «A opinião publica ó por nós, 
dizia Rousselin. » «À piedade publica se tornará em in
dignação á tua voz. » Danton sorria-se de indifferenç$ c 
de orgulho. «Não é tempo, respondia elle, e além disso, 
seria mister sangue, e estou cançado de sangue. Sinto- 
me com bastante vija e não quereria compra-la por tal 
preço. Quero antes ser guilhotinado do quo fazer gui
lhotinar. Demais, não ousarão atacar-mo. Sou mais forte 
'do quo ellcs ! »

Dizia isto mais, do que o pensava talvez. Affectava 
confiança para justificar sua inacção.: mas na verdade não 
obrava porque não podia obrar. Danlon era uma força 
immensa, mas esta força não tinha ponto de apoio para 
descançar a alavanca e levantar a republica ? Nos Jaco
binos? elle os havia entregue a Robespierre; nosFran- 
cNeanos ? linha-os abandonado alL bert, e á Convenção ? 
elle a tinha sugeito, ?o retirar-se, á commisxôo de sol 
Tução publica. Acbava-se cercado c desarmado de lodás

as partes. Não linha como força, senão os mais frouxos 
o inactivos dos. m nttmcnlcs públicos: a piedade o o te
mor. Não podia appel lar, irsss (loque para uni murmu
ro  vago'ainda, da opinião. D. is o lu roem de Setembro, 
seria verdadeíreinente o homem da clemencia? Uma re
volução da humanidade pederia personificar-so <m mu 
Mario ? Tinha elle direito para modificar a consciência 
publica com as mãos ainda tintas de sangue ? Não o 
acabrunharia o sou passado ? Não o convenceriam de.sua 
mentira? Hemo eompreiiendia elle, sem o confessar. Dei
xava-se adormecer »’uma segurança fetie a. Envolvia- 
se em sua exlincta popularidade, como numa inviolabi
lidade, para desculpar o seu son no.

Saint-Just, Robespierre, lîarere, e a commissão não 
se enganavam. Subiam que uma surpresa da eloquência 
de Danton podia abalar a Convenção o reconquistar um 
ascendente mal exlinclo sobre a Montanha. Queriam desar
mar o gigante antes do o combater. O acaso do uma 
sessão lhes pareceu muito arriscado para se empreender. 
Nenhuma voz então, nem mesmo a do Robespierre linha 
a efficacia da voz do Danlon. U silencio era ruais pru
dente o o mysterio mais seguro. «Tiraram como o se
nado do Veèeza c não como os comícios do Roma : car- 
core em legar de tribuna.

V. — A commissão de salvação publica convo
cou durante a noite , para uma sessão secre'.a os 
membros da commissão de segurança geral e os mem
bros da commissão do legislação. Ninguém suspei
tava da conjuração terrível a que o associavam invo
luntariamente. Danlon contava amigos n’estas duas com- 
missòes, amigos fracos, que tremeriam declarar in
nocente aquiTle, que Robespierre designasse culpado. 
Os rostos estavam sombrios, as vistas fugiam do so en
contrar, mon uma si conversação familiar precedeu a 
deliberação. Sainl-Jusl, com acento mais tocante c com 
uma vo/, ms is metálica que de ordinário, começou pior 
exigir, que um sigillé doestado cobrisse a ' deliberação, 
que liia abrir-se e a resolução que so j assava a 'to
mar, fosse qual fosse. Disse depois sem parecer admi
rado da grandeza do sua posição : « Que a republica se 
achava minada por baixo da me ma Convenção : que 
um homem muito'tempo ulil, então perigoso, e sempre 
egoista, havia affoctado separar-se das commissões rio 
governo, a fim de separar sua causa da de seus colic- 
gas e de lhes imputar depois do crime a salvação da 
paíria ; quo este homem nutrido de conjurações, accn- 
rnulado de riquezas, convencido de traições, ao prin
cipio com a corte, depois com Dumouriez, e depois com 
a Gironde, a final com os lisongeiros da revolução, 
tramava então a mais perigosa de todas, a traição da 
clemencia! Que sob esla hypocrisie d’humanidade, oTe 
preveiTia a opinião, dava vulto aos boatos, azedava os 
espíritos, fomentava a divisão na representação nacio
nal, entretinha a esperança da Vendée correspondia- 
se talvez como os tiranos desterrados : que so rodeava 
numa apparente inação, de todos os homens viciosos, 
fracos ou versáteis da republica ; que lhes dictava os 
paneis, que deviam desempenhar, e lhes inspirava suas 
invectivas contra os salutares rigores das commissõas : 
que viria a scr da revolução se os serviços passados, 
o duvidosos deste homem o cobrissem, aos olhos da 
patriotas puros, contra seus crimes presentes e sobre 
tudo contra os futuros; quo a pcior das contra-rov.olli
ções seria aquelia, quase fizesse consumar perfidamen
te pelo proprio povo : quo- o peioi dos governos seria 
uma republica de-smuronada entre as mãos. dos roais 
corruptos e falsos demagogos ; que este homem so ora 
para elle a contra-ievolução pelo povo ! . . .  Este Do
mem, vos o tereis já todos nomeado, » disse elle de
pois d’um momento de silêncio, «ó  Danton! Seus cri
mes estão escritos no silencio, quo vós guardaes ao 
seu nome ! So elle fosso puro as vossas censuras mo 
teriam já confundido. Ninguém o cre innocente. Todos 
o julgam perigoso. Tenhamos o valor das nossas convic
ções': a inflexibilidade de nossos deveres! i \ço  quo 
Danton e seus principles cúmplices, Lacroix, l’hliip- 
poaux o Camille Desmoulins, sejam presos du. ante a 
noito o conduzidos ao t ibunal revolucionaria!»
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Olharam para Robespierre, Robespierre que se su
blevara d'indignaçao a primeira vez, que Billaud Yaren- 
nns proposera a prizâo de Danton, d'esta vez guardou 
silencio. Comprehendeu-so que Saint-Just failára por 
dois. Ninguém ousou parecer indiciso, ao que Robespier
re se 'mostrava decidido. Barere e sens collegas assi- 
gnaram a ordem. O silencio se recommendava por si 
mesmo ; uma indiscrição seria urna cumplicidade, e a 
cumplicidade a morte.

Todavia um empregado subalterno dos.lribunaes da 
commissãò,- chamado 1’àris, ouvira algumas palavras do 
discurso de Saint-Just atravez as fendas das portas. 
Correu a caza »lo Danton, disse-lha que o seu nome, 
muitas vezes pronunciado na reunião dos très conselhos, 
devia .fazer temer urna resolução sinistra contra elle. 
Offereceu-lhe um asylo seguro aonde podia deixar pas
sar a tempestade. A moça esposa de Danton, esclare
cida pela sua ternura, se lançou hanhada ern lagrimas, 
aos pés de sen marido, e ljie supplicou pelo seu amor 
e pelo de seus filhos escuta-se este aviso do deslino, e 
se occultasse por algum tempo. Fosse por incredulida
de a este aviso, fosse humiiiaçm do evitar' a morte, 
fosse por cançado de viv.r n’estes transes, que Cesar 
achava peiores, que a mesma morte, Danton so recu
sou constantemente a isso. «Hão de dei herar por mui
to tempo antes de ferir um homem tal corno eu, » 
disso elle, « deliberarão sempre, e cu é que os heido 
surprehonder. »

Despedio Páris. Leu algumas paginas e deixou se 
dormir. A’s sois da manhã, os gendarmes bateram á 
sua porta e lhe apprescnlaram a ordem da commissão. 
«Atrevem-se com effeito ! » disse apertando a ordem na 
mão, « pois bem ! são mais atrevidos do quo eu pensa
va ! » Veslio-so, abraçou convulsivarnenle sua mulher, 
tranquillisou-a étêrea de sua sorte, supplicou-lhe que 
vivesse e seguio os gendarmes que o conduziram á pri
são do Luxemburg.

A’ mesma hora foi proso Camillo Desmoulins, que 
arrancaram dos braços do Lucila. « Vou aos carc rés, » 
disse elle ao sair, « por ter lastimado as vicíi nas. Se 
cu morrer, o pesar que me acompanhará será o de não 
ter podido salval-as ! »

Philippeaux, Lacroix e Westermann entravam no mo
mento no Luxembourg. O nome de Danton espantou to
do a prisão. Os presos de todas as facções e particular- 
mente os realistas, se reuniram em tropel para contem- 
plar esta grande irrisão da republica. Esta zombaria da 
sorte, era o sentimento que parecia humilhar mais Dan
ton, e se esforçava cm affastal-o de si com a maior sol
licitude. « Ora muito hem,» disso elle, levantando, a ca
beça c offectando um falso riso, que contrastava com a 
sua situação, « E ’ Danton! Olhai bem para mim! A pe
ca é bem pregada, eu o confesso. Jámais acreditaria quo 
Robespierre se burlasse de mim! E’ mister saber applau
dir os inimigos quando se conduzem como homens d'es- 
lado ! De resto fez bem, » acrescentou elle dirigindo-se 
nos realistas, quo o rodeavam, dentro em poucos dias, eu 
vos teria libertado a todos. Aqui entro por baver quo- 
rido acabar vossas misérias o captiveiro. » Procurava com 
estes discursos amortecer o furor que inspirava o seu no
me, e conciliar o interesse de suas vielimas. Sua fin
gida bonhomia captava todos os corações. Os realistas es
tavam reduzidos a não ter escolha nem preferencia senão 
entre seus inimigos.

VI. — Encerraram Danton e o seu amigo Lacroix no 
mesmo cárcere. « Nós presos ! »exclamou Lacroix, « quem 
jámais o poderia prever ? — Eu, » disse Danton « — Que ! 
tu o sabias e não operaste ? » replicou Lacroix, « — As- 
segava-me a sua fraqueza, continuou Danton, « Enganei- 
me com as suas baixezas ! » Pelo curso do dia pedio para 
•passear como os outros presos nos corredores. Oscarce- 
•reiros não ousaram recusar alguns passos na prisão, ao 
homem que arguia na véspera a Convenção. Hérault do 
Séchelles correu pára elle e o abraçou Danton affeeto.u 
tranquillidade o alegria. «Quando os homens obram lou
curas, » disse encoiiiêtiUo os hombros para Hérault de Sé- j 
chelles, é mister saber rir. » Descubrindo depois Thomaz| 
Payir, o democrata americano, chegou-se a elle e lhe1

disse com tristeza: «O que fizeste pplo teupaiz, inten
tei eu lazer pelo meu. Fui menos feliz do que lu, mas 
não mais culpado.» Juntou-se depois a um grupo de ami
gos, que se lamentavam da sua sorte e dirigindo-se a Ca
millo Desmoulins que batia com a cabeça pelas paredes. 
Pois que nos enviam ao cadafalso, vamos com serenidade.»

Não se concedeu .por muito tempo aos accusados a 
consolação de conversarem juntos. Veio ordem de os fe
charem em calabouços separados. O de Danton ficava vi- 
sinho do do Lacroix o de Camillo Desmoulins. Pegado 
Cunslaiiternente aos ferros da suajanella, Danton não ces
sava de faliar aos seus amigos em alta voz. para ser ou
vido dos presos quo povoavam os outros andares ou que 
passeavam nos pateos. Sua coragem tinha precisão de es
pectadores. A suajanella era a sua tribuna: eslava em 
scena até no cárcere. A febre de sua alma se revelava 
nas pulsações do seu pensar, e na agitação de seus dis
cursos. Homens do tumulto, não era do numero daqu-d- 
ias naturezas, que recolhem toda a sua força no silen
cio e que não too.m precisão senão de sua consciência 
por testimunha. Carecia de uma desventura estrondosa e 
•da popularidade da desgraça. A sua loquacidade impor
tunava a prisão.

ML — A noticia da prisão de Danton e de seus 
cúmplices se espalhou com o dia, em Pariz. Ninguém 
queria acreditar neslo excesso de temeridade da cum- 
missão de salvação publica. Danton preso parecia o sa
crilégio da revolução. Todavia esta temeridade denun
ciava o sentimento d’uma força immensa naquclles, que 
a tinham mostrado. iNàj so sabiam so deviam murmu
rar ou applaudir. Calavam-se e esperavam a explicação.

A convenção reuniu-so lentamente. Conversas aos 
ouvidos indicavam que seus membros se communicavam 
a meia voz as noticias, conjecturas o impressões dos 
acontecimentos da noite. Os pensamentos estavam es
tampados nos rostos. Cada um se interrogava, se resta
va alguma segurança e alguma independencia em pre
sença d’um poder occulto, que ousava Í3zcr desappare- 
cer Danton ? Os membros da commissão de salvação pu
blica não occupavam ainda os seus bancos. Como sobe
ranos, que so fazem esperar, deixavam evaporar a pri
meira impressão antes de a arrostar.

Legendre appareccu. Era o amigo mais animoso de 
Danton, outro Danton subalterno, ora agitador, ora mo
derador do povo d’onde tinha sabido, julgava se o gé
nio do seu modello, porque possuia sua turbulência, e 
acreditava a sua coragem, por que tinha o seu arreba
tamento. Ao boato da prisão do seu amigo, Legendre 
se julgou ameaçado. Ousou conceber um pensamento 
generoso, o de citar a tyrannia á barra da convenção. 
Sua physionomia transtornada, annunciava a lula, que 
se passava em sua alma, entro o valor e o receio, en
tre a amisrdo que o incitava, o o servillismo que se 
constituía silencioso em torno delle. Subiu precipitada
mente os degráos da tribuna.

« Cidadãos, » disse elle, « quatro membros desta as- 
sunbléa furam presos esta noite. Danton é um delles. 
Ignoro os nomes dos outros. Os nomes que importam 
se elles forem culpados: mas eu venho pedir que sejam 
ouvidos, julgados, sentenciados ou absolvidos por vós. 
Cidadãos, eu não sou mais do que o fruclo do genio da 
liberdade, nada mais sou do quo a sua obra e só com 
uma grande simplicidade desenvolverei a minha propos
ta. Não espereis de mim senão a explosão d'um senti
mento. Cidadãos eu o declaro, creio que Danton está tão 
puro como eu proprio, e ninguém ainda aqui suspeitou 
ile minha probidade!.. A estas palavras um murmurio 
de desfavor revelou a má fama de Danton. Legendre 
começa a perturbar-se. Comtudo o silencio so restabele
ce á voz do presidente e o orador continuou :

« Não trato censurar algum dos membros da com- 
missão de salvação publica, porém tenho o direito de 
temer que os odios pessoaes não arrebatem á liberdade 
homens quo lhe hão tributado os maiores e mais rele
vantes serviços. Pertence-me dizer isto do homem quo ern 
17ÍI2 fez levantar a França em massa, pelas medidas enér
gicas quo empregou para commovero povo; do homem 
que fez decretar a peca de morte contra quem não en-
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tr 'passo as suas armas, ou se não servisse délias contra 
o inimigo. Não, cu não posso, confesse—o, julgal-o cul
pável, e quero renovar aqui o juramento reciproco quo 
ü/.emos em 1790, juramento que compromette qualquer 
de nós quo veja o outro fraquear ou sobreviver ao seu | 
allée to pela causa popular, a apunlialal-o no mesmo 
in -.tante : juramento cuja lembrança me apraz bojo ! Tor 
no a repetir que julgo Danton tão puro como eu. D xis
to entre ferros desde esta noite. Tomeu-se sem duvida 
que a sua voz não confundisse seus nccusadores. Peço 
em consequência quo antes de ouvir algum relatorio, 
sejam os presos aqui conduzidos e ouvidos por nós ! »

Yílí. — Robespierre estava perdido nò primeiro acte 
da sua lyrania, se não tivesse chegado á jessao no mes
mo momento em que Legendre fallava. O pasmo da as- 
semblea, mudando-so em indignação á voz do Legendre, 
estava prestes a citar Danton como urna leslimunha vi
va da audacia da commissão. O espirito de Danton re
temperado no cárcere e na cólera, podia produzir aquel- 
las explosões, que fazem baquear as tyrauias. A assem- 
bléa não poderia resistir ao e pectaculo de Danton pre
so, mostrando os seus braços a seus collegas, evocando 
seus amigos, e esmagando seus accusadores. Robespier
re pressentio o perigo com aquclle instincto de momen
to, quo dão o habito das assembléas populares c a von
tade de vencer. Avançou á tribuna fazendo ouvir forte- 
mente suas passadas sobre os degraos, como homem que 
se firma em suas bases.

« Cidadãos, » disse elle, « por esta perturbação ha 
longo tempo incognito, que reina nesta assemblée, pe
las agitações,r  que pro luziram as primeiras palavras d;) 
deputado, que fallou antes do ultimo preopinante, ó lacii 
de comprehender com effeito, que aqui se trata de saber 
se alguns homens devem hoje prevalecer sobre o interesse 
da patria. De que procede esta mudança, que parece ma- 
nifestar-so nos princípios d’alguns dos membros desta as
semblés, daquelles principalmente, que occupant um la d > 
que ^e honra de ter sido o asylo dos mais intrépidos de
fensores dt liberdade? Porque? porque se trata h >jc de 
saber se o interesse de alguns hypocr.tas ambiciosos, deve 
Iriumphar sobre o interesse do povo francez. (Appausos.) 
K quo ! não tentos nós feito tantos sacrifícios heroicos, 
no numero dos quaes se devem contar esses actos de 
uma severidade dolorosa, não havemos nós feito esses sa
crifícios, senão para voltar ao jugo de alguns intrigantes, 
que pretendiam dominar? Quo importam os bellos discur
sos, os elogios, que se tributam a si mesmos e a seus 
amigos? Uma longa e penosa cxperiencia nos ba ensina
do o caso quo devíamos fazer de simdhautes formulas 
oratórias. Não se pergunta o que um homem e seus ami
gos se gabam de haver praticado em tal epoclia ou em 
tal circumstaricia particular da revolução, pergunta-se o 
que elles tem feito durante todo o curso de sua carreira 
política. (Appíausos.) Legendre parece ignorar os nomes dos 
indivíduos, que estão' presos, toda a Convenção os sabe. 
O seu amigo Lacroyx é do numero delles. Porque fimge 
ignoral-o ? porque sabe perfeitamenlo que não se pó.!e, 
sem falia de pejo, defender Lacroix. Fallou do Danton, 
porque crê, sem duvida, que a este nome anda apenso 
um privilegio. Não, nós não queremos Ídolos. (Appíausos 
repelidos.) Veremos hoje, se a Convenção saberá quebrar 
um pretendido idolo corrupto h.a muito tempo, ou se na 
sua quéda esmagará a Convenção e o povo irancez. O 
que so tem dito de Daníon não se podia applicar a Bris
sot, a Pelhion, a Chabot, o a Ilebert mesmo, e a tan
tos outros, que hão aturdido a França com o ruido faus
toso do seu íaRo patriotismo? Que privilegio leria elle 
pois ? Em quo é Danton superior a seus collegas? a Cha
bot, a Fabre d Eglantine, seu amigo e seu confidente, do 
quem foi o ardente defensor? Em que ó elle superior a 
seus concidadãos ? Será porque alguns indivíduos engana
dos o outros, que o não eram, se teern reunido em torno 
delle, para quo seguindo-o subam á grandeza e ao po- 
d -r ? Quanto mais elle tem enganado os patriotas, -que 
depositavam nello confiança, tanto mais deve experimen
tar a severidade dos amigos da liberdade.

« Cidadãos, este é o memento de dizer a verdade. De 
tudo quanto se ba dito, não deduso mais do que o si

nistro presagio da ruina da liberdade e da decadência dos 
princípios. Quem são com effeito esses homens quo sacri
ficam a ligações pessoaes, ao temor talvez, os interesses 
da patria ? que, na momento cm que a igualdade triumpha, 
ousam tentar anniquilaí-a neste recinto? Que tendes vós 
feito quo o não tenhais feito livremente, que não haja sal
vo a republica, e não tenha si lo approvado pela França 
inteira? Querem-nos fazer temer que o povo pereça victi- 
ma das comrnissões, que obtiveram a confiança publica, 
quo são emanadas da Convenção nacional e as quaes de
sejam dividir : porque todos os que defendem sua digni
dade são votados á calumnia. Receia-se que. os presas se
jam oppresses ; desconfia-se da justiça nacional, dos ho
mens, quo obtiveram a confiança da Convenção nacional. 
Desconfia-se da Convenção, que lhes prestou esta con
fiança, da opinião publica, que a sanccionou ! Digo quo 
loio aquelle, que neste momento treme, ó culpado ; por
que a innocenoia jamais receia a vigilância publica. (Ap- 
plausos.)

« E a mim também se quiz inspirar terrores, quiz-se 
fazer-me crer que aproximai) lo-me de Danton o perigo 
pod ria chegar até a mim. Houve quem m’o apresentasse 
como um homem a quem deveria eneoslar-me, como a 
um escudo que poderia defender-me como columna, que 
uma vez destruiJa, me deixaria exposto ás setas de meus 
inimigos. Escreveram me. CH amigos de Danton me en
viaram cartas. Qpprimiram-me com seus discursos ; julga
ram que a recordação do um antigo vinculo, que uma an
tiga crença em falsas virtudes me determinariam a abran
dar o meu zel) e minha paixão pela liberdade. Pois bem! 
eu declaro, que não foi algum destes motivos capaz de 
manchar minha alma pela ma s ligeira impressão ; decla
ro que so fosse certo que os perigos de Danton devessem 
tornar-se nos meus, que se elle tivesse feito com quo a 
aristocracia desso mais um.passo ávanle para me atlingir, 
eu não o.baria esta circumHancia como uma calamidade 
publica. Que me importa o perigo ? a minha vida 6 da 
patria, o meu coração está izempto de temor, e se eu 
morresse seria sem exprobação, nem ignomia. (bluitus 
app'aas s ) Não tenho visto nas lisonjas, que so rne tem 
dirigido, nas caricias daquelles, que rodeavam Danton, 
senão siguaes evidentes do terror, que haviam concebido 
ainda muito antas de serem am açados.

« lambem eu fui amigo de Pelhion : desde que so 
desmascarou abandonei-o. Tive relações com Rolan 1, elle 
traio o eu denunciei-o. Danton quer tomar o seulogar, 
e a meus olhos, não ó mais do quo um inimigo da pa
tria, (Appíausos), E’ agora sem duvida, que precisamos 
de alguma coragem e de alguma grandeza d’alma. As 
almas vulgares, ou os homens culpados temem sempre 
ver cair o seu similhanto, porquo não toa lo mais dian
te d’elle uma barreira de criminosos, ficam expostos á 
luz da verdade. Mas se existem almas vulgares, lambem 
as ba heroicas n’esta assembléa, pois quo ella dirige os 
destinos da terra, e anniquila todas as facções.

« O numero dos criminosos não é tão grande ! »
IX. — Este discurso linha ao menos a grandoza do 

oJio. Robespierre, se houvesse affectado a hypocrisia do 
quo o accusavam, podia rcti ar-so om silencio, e deixar 
a uma commissão anonyma a responsabilidade, o olioso 
e o perigo d’esto acto. Apresentou-se só para cobrir a 
commissão e para lutar corpo a corpo com a potente fama 
de Danton. Seu discurso suffocoa os murmurios cí as vel- 
leidades d’indepondeneia da montanha. Sentio-se a sua 
superioridade. Fingio-sa convicç.à). Legendre, cujo valor 
se derretia ás inlerpellações e ao olhar ameaçador de 
Robespierre, tr mia a cada palavra, que a conclusão do 
orador não fosse um auto do accusação contra elle mes
mo. Apressou-se em commover aquelle, q ie acabava do 
injuriar. Balbuciou algumas frases intercortadas pelo ter- 
roi* e conjurou Robespierre do o não julgar capaz do 
sacrificar a liberdade a um homem. Nunca o coração fal
tou mais a um amigo, nem a lingoa a um orador. Legou - 
drn so curvou inteiramente perante a Assembléa. A ten
tativa dos amigos de Danton se curvou com Legendre.

Saint-Just apparoceu então na tribuna. A sua segu
rança e tranquillidade exterior, davam á arbitrariedade a 

'npparencü do ju liça. intrépida, Saint-Just pronunciou
08
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com uma voz grave o monotoua, como uma reficxão vo- cobinos cnm Brissot o n facção da Ciranda. Tu apoiaste 
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bre as conspirações, que ameaçavam a republica. Jun
tou a estas a pretendida conspiração de Danton, tendo cui
dado de estabelecer uma correlação entro todos os cons
piradores, afim de que o realismo dos emigrados, o anar- 
eliismo d’Hubert, a venalidade de Chabot, a corrupção do 
Fabre, o modoránlismo d’Hérault do Seehéiies, rdlectis- 
sem todos sobro Danton. Via-se bem que o mesmo ae- 
eusador não acreditava na accusaçâo, que Danton não 
era no seu pensamento mais do que a victima respon
sável de todos os males da republica, e que por ultimo
0 relatorio de Saint-Jast se limitava a dizer á Convenção 
por toda aprova: Entregai-nol-o, por que elle ó o grande 
suspeito da liberdade.

« Cidadãos, » disso Saint-Just « a revolução está no 
povo, c não na fama de alguns personagens. Alguma cousa 
lia de terri vol no sagrado am r da pairie ; elle é do lal 
modo exclusivo, que immola tudo, sem piedade, sera es
panto, sem respeito humano, ao interesse publico. Preci
pita Manlius, arrasta Regulas a Carthngo, lança um ro
mano n’um a.bysmo, e põe Marat no Panthéon.

«As vossas commissões do salvação publica o de se
gurança geral, penetradas d’este sentimento, mo encar
regaram de vos pedir justiça em nome da pátria contra 
homens, qno traiiem ha longo tempo a causa popular.

«Possa este exemplo ser o derradeiro, que deis de 
vossa inflexibilidade para com vós mesmos !

« Nós temos pas-ado por todas as tempestades, que 
acompanham ordinariamente os vastos desígnios. Umare 
volução ó uma em preza heroica cujos aulhores cami
nham entre o supplicio e a immortalidadc. »

Fazendo depois minuciosa commomoração de todos 
os partidos desde Mirabeau ale Chabot, Saint-Just cx 
rlnrnou : «Danton, tu responderás á justiça inevitável, e
1 n  Í1 a  v  i i* a  1 V a  \ n  m n  o  r r n  r> 1 ■Ta  i í n n  n o c c n / l i i  n r A P o r i t m n n l í x  ,  •.
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[mis pelos censuras dos melhores cidadãos declaraste, 
que observavas os dois partidos e te encerraste no si
lencio.

« Danton, tu li veste passado o dia 10 de sgosto, uma 
conferencia com Dumouriez. onde’ vos juraste uma ami- 
sade a toda a prova, e onde uniste a vossa fortuna.

«Tu foste quem na volta da Bélgica, ousaste fallar 
dos vicios o dos crimes de Dutnourioz com a mesma ad
miração que se tivesseis fallado das virtudes de Calão.

« Quo procedimento mostraste na commissão de de
fesa geral? Tu ahi recebias cs cúmplices de Guadet e 
Brissot. Tu dizias a Brissot: « Tendes espirito, mas ten
des preterições.» Eis a tua indignação contra os inimi
gos da palria.

«Nesse mesmo tempo, tu to declaravas pelos prin
cipio; moderados, o  tuas fôrmas robustas pareciam dis
farçar a fraquesa de teus conselhos. Dizias que maximas 
severas trariam muitos inimigos á republica.

« Conciliador banal, todos teus exordios na tribuna 
começavam trovejando e acabavam transigindo a verdade 
com a mentira.

« Com tudo te aceommodavas. Brissot e seus cúmpli
ces sabiam sempre satisfeitos de ti. Na tribuna, quando 
se accusava o teu silencio, tu lhes dava conselhos sa
lutares para que dissimulassem mais. Tu os ameaçavas 
sem indignação, porém com uma bondade paternal; e 
antes ihes davas conselhos para corromper a liberdade, 
pa-a so salvarem, para melhor nos enganar, do quo ao 
partido republicano para os perder. 0  o<lio, dizias tu, é 
insuppertaviü no meu coração. Mas não és tu ciiminoso 
e responsável de. não aborrecer os immigos da pe.tria ?

«Tu viste com horror a revolução de 31 de Maio.
« Máo cidadão, tens conspirado ; fslso amigo, ha

•'? A  1 O / !  I n  O r r n  A  v i  ■ -/ * o  c  w »  o  i /-}-n o  t-,-. i 1 1 .-v YA r \  C TV» a i i I • n n  I v-1 o  t ». .1íunexivei. vejamos quai ioi iou passauo procpuimemo o oois oins, que oi/.ias mal rre uatrniio uesmouims, mstru- 
mostremos que desde o primeiro (lia, cúmplice do todos mento que perdeste o a quem prestaste vergonhosos vi- 
os allentados, tu fosto sempre contrario ao partido da cios. Péssimo homem comparaste a opinião publica a
liberdade, e mie tu conspiravas com Mirabeau, e Dumou- 
iiez, com Ilebert, com Hérault de Séchelies !

«Danton, tu serviste a tyrania; foste, verdade é, 
oppnsto a La Fayette: mas Mirabeau, d’Orléans, Dumou- 
riez, lhe foram também oppostos. Ousarias negar, que 
te vendeste fos Irez mais violentos conspiradores contra 
a liberdade? Foi pela protecção de Mirabeau, quo foste 
nomeado administrador do departamento dc.Pariz, no tem
po em que a -Assemblés eleitoral era decedidamente rea
lista. Todos os amigos de Mirabeau se gabavam alta- 
mente de te haverem tapado a boca, e tanto que em 
quanto viveu este borrivei personagem tu ficaste mudo.

« Nos primeiros fulgores da revolução, mostraste á 
corte um rosto ameaçador, faliaste contra dia  com vehe- 
rnencia, Mirabeau, que meditava uma mudança do dy-
•P n e ! • a ennlm a a t» a f* a a a lua am nam A nmln^nim- o zl zv ti

~ ...... ..... . r— w i ....... i---- - ~ "
uma mulher do má vida, disseste que a honra era ri
dícula, que a gloria e posteridade eram uma tolice. Es 
ias maximas deviam conciliar-te a aristocracia. Eram as 
cieCalilina. So Fabre é innoccntc, se d’ rleans oDumou- 
riez foram innocehtes, tu o és sem duvida. Tenho dito 
assás, rosponderás á justiça. »

Passando de Danton a seus cumplic.es, Se.int Just os 
assignalou. em massa á severidade da Convenção.

«Estou convencido, disse o 11 o, quo esta facção dos 
indulgentes está ligada com todas as outras, e que foi 
hypocrita cm todos os tempos. Tem obrado quanto tem 
podido para destruir a republica amollecendo todas as 
idéas de liberdade.

«Camiilo Desmoulins que foi ao principio burlado 
e acabou por ser cúmplice, foi como Pltilippeaux, um
mclen rAA aii 1 a A zs í7 o 1 . « z\ r\ A n TA o i  ( A A T7 c I a nnnloii t r\ »-va r\Jiuoi-ici, ouiuu 1’iUj'U vau mu «uuu. IU. ajivuuiuu- t; Uü tl. uuJUiltU UO 1'UUiU ü UU UUtlbiU, lUliíl»

Desde então te afastaste do rigor dos princípios, e nia- uma prova da bonhomia de Fabre, qno achando se' em 
guem ouviu mais fali ar do ti até aos assassínios do Cam-i casa de Desmoulins no momento em que lia a alguém 
po-de-Marte. Appoiaste então nos jacobinos a moção dejo escripto em que exigia uma commissão do clemeucia 
Lados, que foi um pretexto funesto e pago pela corto!para a aristocracia o chamava á Convenção a curte do 
para desenrolar o estandarte vermelho e ensaiar a tyra- > Tiberio, Fabre se poz a chorar. O corcodilo também
nia. Us patrmtas, que nao estavam iniciados nesta con-i 
juraç.ão, tinham combatido inutilmente tua. opinião san-! 
guinaria. Tu conírihuiste para redigir com Brissot apo - ! 
tição do Campo-de-Marío e escapaste ao furor de La 
Fayette, que fez assassinar dois mil patriotas. Brissot pas
seou depois pacificamente por Pariz c tu foste pascar fe
lizes dias em Arcis-sur-Aube. Póde por ventura enten
der-se isto? lu, um dos aulhores da petição! cm quanto 
aquePcs, quo a tinham assignado estavam uns carrega
dos de ferros, o outros foram assassinados. Brissot e íu, 
erois sem duvida objecto de reconhecimento para a ty
ra unia, pois que não ereis para cila objecto de odio' c 
terror ?

U O M A /liiVAi rl A fngPA A fone! r* r> ’ a oLanzlonn A «x

chora!,..
« Todas as reputações que se lião abatido, oram re

putações usurpadas. Aquelles quo nos reprehenderp nossa 
severidade, estimariam antes que fossemos injustos. Touco 
importa quo o tempo haja conduzido diversas vaidades 
ao cadafalso, ao ccmi crio, ao nada, com tanto que so 
conserve a liberdade, aprender-se-ha para a verdadeira 
gloria e para o bem solido que é a probidade obscura.

«Os dias do crime estão passados; maldição áqurl- 
les que sustentassem a sua causa ! Morra tudo quanto 
for criminoso ! Não so estabelecem repuldicás com e.l- 
tenções, o só com feroz ri or inílcxvel para cofn todos 
os que atraiçoam. Sejam denunciados os cúmplices unin-
A O A TA - 1.1a ni-noíirtníwlorrc T* A CA norrlnrá CA-« yuo dtrei ao teu iraco e consian e abandono da tío-se ao partido dos prevaricadores ivto se perdera so- 

eausa publica no meio das crises, aonde tomava sempre bre a terra o que temos dito. Podem-se arrancar á vida 
o parti.i) do retiro? os homens que como nós tudo teern empreendido pela

« Depois da morte do Mraloau, lu conspiraste com verdade; não se lhe podem porém arramar seus coca- 
os LametJi e os sustentaste. Ficaste neutral durante a as- • coes, nem o tumulo bsneíico no qual se escondem áes- 
sembléa 1 egi -ativa e to calaste na luta penivel dos Ja-'cravidào e a vergonha do vèr Iria tufar os máos.
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« Kis-aqni o projecto do dccroto :
«A convenção nacional, dopoi% do ter ouvido 

întorio das commissôes do segurança gorai o d< 
Vão pu b! ica.

ï rn-n 
r c - ! parao

salva

is gomidos os carcereiros, quo o tornaram á vida 
conservar ao supplicio.

inspiravaXII. — Camillo Desmouüns o scr. limon to
decreta a accusação do Camillo Desmou-jda' compaixão, que sVxperimonta pela fraqueza. Volúvel,

caprichoso, até em suas cóleras, o sorriso, estava Sem
pra proximo da imprecação em seus lábios. Os odios, 
que inspirava eram inconstantes como elle. Não resis
tiam a suas lagrimas. Não cessava de as derramar jn-

íins, fleraalL, Danton, Pliilippoaux, Lacroix, prevenidos 
de cumplicidade, com o duque d'Orléans o Dumouricz, 
com Fabro d’Eglanline e os inimigos da republica, do 
haver tido parto na conspiração tendente a restabelecer

monarchia-, a destruir a representação nacional o o roçando o nome de sua esposa, a boi!n Lucila. Esta ra
pariga‘desesperada, privada em cinco dias de smi paio 
de seu marido, vagava continuamente á roda do Luxem
bourg, para descobrir Camillo ou para ser vista delon
go por elle. Os gestos eram o seu único meio do com- 
uiunicação alfavoz do espaço. Sua separação fora tão 
imprevista, quão funesta.

Lucila era filha da sr.a Duplessis, uma das mais 
formosas senhoras do seu tempo e do sr. Duplessis, 

tribunal revolucionário. Dúctil e contundente corno la- antigo fiel das finanças, zeloso patriota. Uma longa af- 
inina de ferro, Fouquier não fez mais, quo redigir emjleição, uma pcmvel espera de muitos annos, tinha pre-

governo republicano. Em consequência ordena quo se 
■jam postos em processo coai Fabro d’Eglantine.

X. — Nem iiTa só voz sc elevou contra estas con
clusões. 0 voto foi tão unanime corno o espanto. A fa
ma, liberdade, honra e vida dos representantes foram 
'■ntregues por acclamação á commissão de salvação pu
blica. Fouquior-Tinvillo fui chamado á commissão e en
carregado de conduzir promptamente os Dantonistas ao

ac to de accusação o relalorio de Saiat-Just.
Todavia Danton se acalmava na sua prisão e fingia 

o desinteresse de sua própria sorte. Gracejava atravez 
-as grados com os outros presos. Traçava cm termos gru

I cedido a união destes moços esposos. 0 jardim do Lu- 
xombourg, aonde enião choravam os dois amantes, ti
nha sido precisamente o ponto da sua primeira entre
vista, de seus encantos e de seús amores. Brissot, Dan-

fescos o retraio dos membros da commissão. « A repu-j ton. e Robespierre, então familiares da casado Üuples-
idica os esmagará, » dizia elle. eu pudesse deixar a s ’sis, tinham assignado como teslimunhas e amigos o con-
ininhas pernas ao paralytioo Coulhon, minha virilidade, trato do casamento. Destes homens separados ifcste rno- 

espiorre Rio poderia ir ainda por al- mento prdas facções c pelo cadafalso, um era a occasiãoao impotente Robespiorre Rio poderia ir ainda por 
gurn tempo caminhando. «Quanto a mim» accrescen- 
tnva, «não lastimo o poder, porque nas revoluções a 
victoria fica sempre' aos malvados. »

Via-se, por estos palavras, que as revoluções nunca 
tinham sido para elle, mais do que luetas da ambição 
e não triumplvos de idéas.

outro o instrumento das desgraças e da próxima viuvez 
da moça esposa.

Na noite de 30 a 31 de março, no momento em 
que ei lo repousava nos braços de.sua mulher, o estrondo 
uo uma coronha de espingarda, á sua porta, acordou so- 
bresaitadameule Camillo Dexmoulins. « Veem prender

ei a Iras vçzes fazia dissertações philosophicas sobre iJiie 1 » exclama, «Suhtrae-se aos braços dc sua mulher e 
agitações da sua-vida o sobro a voracidade da a;n- vaoabnr. Apresentam-lho a ordem; lè-a, aperta-a com

colora entro seus aedos. « Eis-aqui a recompensa dada 
ao primeiro orgão da revolução I » diz elle. Aperta ao 
coração ainda uma ultima vez sua esposa, abraça o filhi- 
nho, quo dorme no berço e segue os soldados ao Lu- 
xembourg. Nada sabia absoiutameníe nem do seu crirno 
nem de seus cumpUces. Lançado num cárcere pelo meio 
da noite , ouve. ao travez as fendas da parede, a 
voz conhecida de um homem, que dava dolorosos gemi
dos. «Ji s tu Fabro?» lhe brada ello. «Sim ,»  respon
de o doente, «mas não és tu lambem Camillo? tu aqui! 
tu o amigo de Danton e do Rohespierre I Já se consu
mou a contra revolução ? » Fabro iFEglanline e Camillo 
Denmouiins conversaram até pela manhã sem poder ade
rir, har o enigma da sua situação. A alma abatida do 
pamphletario não era de tempera própria para supporlar 
as tragicas oseillações revolucionarias sem se quebrar. 
Em vez de se endurecer enternecia-se. Deixava muito 
amor e muita felicidade, para não prender suas vistas 
á vida. Sua mulher não podia crer ifuma separação eter
na. «Ai de mim! » exclama e 1 ia diante dos que a que
riam consolar, «choro como uma mulher, porque elle 
padece, porque o deixam carecer do tudo, porque, não 
nos v ê ; mas terei coragem do homem para o salvar. 
Para que mo deixaram elies livro ? Acreditarão elies, 
que não ousarei levantar a voz? Contam com o meu si
lencio ? Irei aos Jacobinos, irei a casa de llobespierre. 
Ello foi nosso hospede, nosso amigo, o confidente do nos
sos sentimentos republicanos. A sua mão unio as nossas.

Lição. « Mais valia ser urn pobre pescador do que go
vernar os homens ! » Reílectindo saudoso ácerea dos bei
jos dias de seu ultimo retiro em Arcis-sur-Aubc, faiiava 
dos espectáculos, dos recreios dos campos, da serenida
de, quo o contacto da natureza derrama no coração do 
homem, da feüci-Jado domestica, do ardente amor de 
seu peito por uma mulher, que lhe fazia olvidar até a 
patria! Enternecia-se pens3inio no captivoiro de tantas 
mais, de esposas, de, innocenles donzelias, encerradas 
no Luxcmlmrg. Fingia ter ignorado esío abuso e este 

-excesso do suspeitoso poder da Convenção. « Que ! » dis
se uma das presas a Lacroix, que passeava com Danton, 
« não sabieis vós, quo milhares de captivas povoavam 
as prisões? Não haveis encontrado essas carretas de 
sentenciadas caminhando ao supplicio ? — Não,» respon
deu Lacroix, « nunca me encontrei com taes préstitos, 
nunca vi correr esse sangue : ler-me-hia causado hor
ror. Eu e Danton, queríamos uma republica sem victi- 
rnas.»

XI. — Assim se passaram os dias, que precederam 
o processo. Danton era respeitado. Lamentavam Lacroix. 
üazire, e Camillo Desrnouiins. llerault de Séchelies ma
nifestava a serenidade de um justo, que peza sua vida 
e morte, e que se glorifica do mariyrio pela liberdade. 
Moço, rico, eloquente, aristocrata de nascimento, um dos 
mais bcllos homens do seu tempo, llerault de Séchel- 
les, deixava todavia depois delle um amor, quo devia

•augmentar
em

as magoas da sua alma. Durante sua missão 
Saboya, se havia ligado a urna dama de elevado 

nascimento, e rara formosura. Ella tinha sido para Hé
rault do Séchelies em Chambéry o mesmo que Thero- 
-sa Cabarus era para Tallien em Bordcos. Chorava e ge
mia do continuo ás portas da prisão, sem poder com- 
mover Robespierre.

Fabro d’Eglantino, algumas vezes consolado com as 
visitas de sua esposa, se ía consumindo com uma ter
rível doença.

Chabot, só, e abandonado do todos, coberto do ri 
dículo e do desprezo pelos outros presos, não podia so fi
fre r este supplicio de infamia. Não linha nem aquella 
gloria, que elle, tanto ambicionava na morte. Perecia ao 
som das vaias : procurou malar-so com veneno, que to
mou ; não poudo supportai- as dores da agonia, chamou

Servio-nos do pai o não podo ser nosso assassino 1 » 
Quando dia  soube quo Danton eslava preso com seu 

marido, correu, toda em lagrimas a casa da senhora Dsn- 
lon. Esta do idade então de dezesete armes, trazia em 
seu seio o primeiro frueto do seu consorcio, que deu á 
luz um mez depois da morte do seu esposo. Lucdla Dcs- 
moulins se precipitou nos braços de sua moça amiga, 
supplicou-ihe ir com elia a casa do Robespiorre, lança- 
rem-se ambas a seus pés e disputar-lho as vidas de seus 
esposos. A senhora Danton confundio suas lagrimas com 
as do Lucilla, porem recusou-se a todas as diligencias, quo 
podessem aviliur em si o nome que tornara. «Seguirei 
Danton ao cadafalso,» disse eila, «mas não humilha
rei sua memória perante o seu inimigo. Se devesse a 
vida ao prrdio do Rohespierre, não me perdoaria nem
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Hoste, nem no outro mundo. Despedindo-se de mini ol- ■ 
le me ioga a sua honra, devo levar-lh’a intacta. »

Lucila desesperada, foi sem companhia á porta da 
commissão de salvação publica. Foi repeliida. Achando 
Rohespierre inflexível, escreveu-lhe. Eis-a^ui a sua carta :

« E’s tu, com filei to, que nos accusas de projectos 
de traição para com a pat ia ; tu, que já tanto lias apro
veitado dos esforços, que havemos feito unicamente por 
tila? Camillo vio nascer o teu orgulho, presentio a mar
cha que querias seguir; mas lembrou-se de lua amiga 
amizade e recuou diante da idéa de aeeusar um amigo, 
um companheiro de seus trabalhos. A sua mão, que aper
tou a tua, abandonou a penna antes de tempo, desde que 
a não podia sustentar para tecer o teu elogio, e tu o 
envias á morto 1 Tens coinprehendido o seu âieúcio ? De- 
ve-le agradecer.

«Porem, Rohespierre, poderás tu completar os fu
nestos projectos, que te hão inspirado indubitavelmente 
as almas vis, que te rodeiam ? Esqueceste aquelias re 
lações de que jamais se recorda Camillo, sem ternura, 
tu, que fizeste votos pela nossa união, quo reuniste nos
sas mãos, com as luas, tu, que alagaste meu filho, e 
a quem elle correspondia acariciando-te tantas vezes com 
suas pequeninas mãos? Poderás tu regeitar aminhasup- 
plica, desprezar minhas lagrimas, calcar aos pés a justi
ça ? Pois quo mui bem conheces que não merecemos a 
sorte, que se nos prepara, e tu podes mudai a. Se ella 
nos offeade, é porque tu o tens ordenado. Mas qual é o 
crime de Camillo?

« Eu não lenho a sua penna para o defendpr. Mas 
o voz dos bons cidadãos e teu coração, so é sensível 
serão a meu favor. Crés tu que inspirarás confiança ven- 
do-te immolar teus amigos? Pousas que so abençoará 
aqncdlle, quo não se afiPgo , nem com as lagrimas 
da viuva, nem com a morte do orphão ? So eu fos
so mulher do Sainl-Just, dir-Ihe-hia : A causa de Ca- 
milio é a tua, a de todos os amigos de Rohespierre 
O pobre Camillo aa simplicidade de seu coração, quan
to estava longe de suspeitar a sorte, que hoje o espe
ra ! Cuidava trabalhar para gloria tua indicando-te o 
que falta ainda á nossa republica. Calumniaram-.no sem 
duvida para comtigo, Rohespierre : porque não é possí
vel que o julgueis culpado. Lembra-te de que elle não 
to pedio jámais a morte de alguém ! que nunca se ser- 
vio do teu poder para prejudicar pessoa alguma, e que 
tu eras o seu mais antigo e melhor amigo! E tu vais 
assassiuar-nos ambos! Pois que matal-o é matar-me... »

Ella não concluio esta carta, quo foi confiada a sua 
mãi e não ch gou ás mãos de Rohespierre.

X111. — Camillo Desmoulins tinha obtido por sua parle 
da condescendência de um visitador das prisões os meios, 
raros e secretos, de communicar-se com sua mulher.

Escreveu a seguinte carta entre os dois ínterroga- 
terios:

«O meu destino leva desta prisão meus olhos a esse 
jard m, onde passei oitoannos da minha vila;  a vista 
alcança urna eircunscripía perspectiva do Luxembourg, 
e mo recorda uma immensidade de lembranças de nos
sos amores. Estou no segredo, mas nunca estive pelo 
pensamento, pela imaginação, e quasi pelo tacto mais 
perto de ti, do tua mãi, e tio meu pequeno lloracio 
Escrevo-te este primeiro-bilhete para te pedir cousas de 
primeira necessidade ; pois que intento passar todo o tem
po de minha prisão a escrever-te, visto que npo preciso 
tomar a penna para outra cousa senão para minha de- 
1'eza. A minha justificação existe inteiramente nos meus 
oito volumes republicanos. E’ um bom travesseiro, so
bre quo minha consciência adormece á espera do tribu
nal o da posteridade. Lanço-me ateus joelhos, estendo 
meus braços para te abraçar, não te encontro... (dis
tingue-se aqui signal de uma lagrima). Envia-me aquelle 
copo, que tem um C, e um iJ, nossos dois nomes ; um 
livro, que ha poucos dias comprei, no qual se encontram 
paginas oin branco postas de proposito para receberem 
notas. Este livro trata da immorlalida ie da alma. Pre
ciso persuadir-me de que existe um Deus mais iusto do 
que os homens, e que não permittirá que eu deixe de 
tornar a ver-to, Aã o te possuas demasiado da tristeza

de minhas ideas, minha cara amiga. Não desespero ain
da dos homens. Sim minha querida, poderemos ainda 
encontrar-nç.s no jardim do Luxembourg. Mas remelle- 
me o livro. Adeus Lucila ! adeus lloracio (era o seu fi
lho) ! Não posso abraçar-vos, mas pelas lagrimas, que 
verto, pare-me tel-os ainda apertados aq seio... (aqui 
se vê signal d'oulra lagrima)-.

«O leu Camillo. »
Uma hora depois, o proso tornava a escrever :
« u céo teve compaixão da minha innocencia ; elle 

me enviou um sonho em que vos vi a lodos. Remete- 
me um aunei dé teus cabellns e o teu retrato, oh ! eu 
i'o supplice; porque só penso cm li e nunca no objecte, 
que aqui me conduzio, e que não posso adevinhar. »

Todavia a commissão na Convenção pela voz de Ro
bespierre e do Saiut-Just, • se inquietava com a popula
ridade ameaçadora, que acompanhava Danton nos seus 
ferros. Queriam surprehender o povo pela grandeza da 
vicloria e promptidào do golpe. Transportaram, durante 
a noite o.s aceusados á Conciergerie. Danton ao entrar 
por este portico do cadafals), sentio abater-se sua os
tentação de tranquillidade. Seu rosto se tornou sombrio 
como'esta murada. Por acaso, ou por zombaria, se de
signou aos Dantonistas para cárcere o mesmo, que ser
vira aos Girondinos. Era ao mesmo tempo uma vingança e 
uma profecia. Danton reconheu n’isto o dedo de urna justiça 
Jivina, que suas desgraças começavam a manifestar-lhe. 
-■< Foi n’este mesmo dia, » exclamou elle ao entrar, «que 
fiz instituir o tribunal revoluci nario ; eu p -ço perdão a 
Deus o aos homens. O meu fim era prevenir um novo 
mez de setembro e não desencadear esse ílagello sobre 
a humanidade. »

Xl\ .  — Ahrio-se o processo. Todos os jurados es
colhidos p r Fouquier-Tinville e presididos por liermann, 
eram rostos conhecidos dos aceusados. 0 mesmo Fou
quier Tinville, parente do Camillo Desmoulins, devia ao 
credito desto moço patrono o seu emprego de delegado 
do ministério publico. Mas a vista da commissão estava 
fixa sobro todos estes homens o penetrava todas as con
sciências. Não era justiça, que se devia esperar delles, 
mas só morte. Todavia o povo, que adorava Danton ain
da, cercava o palacio da justiça. A multidão Desborda
va até aos cáes circumvisinhos para assistir ao trium- 
pho do grande patriota. Danton compareceu com uma 
dignidade um pouco thealral perante os juizes. O pre
sidente lho perguntou seu nome, sua idade, e sua mo
rada : «Eu s u Danton,» respondeu elle, « bastante co
nhecido na revolução. Tenho trinta e cinco ahnos. A 
minha morada dentro em pouco será o nada, e meu no
me viverá no panthéon da historia. »

«E eu,» disse Camillo Desmoulins, «lenho trinta 
e très annos, idade fatal aos revolucionários, idade do 
sans-cu!oltc Jesus quando morreu.»

Tendo Fouquier feito sentar nos mesmos bancos Cha
bot, Fabre-d’Eglantino e os intrigantes seus cúmplices, 
Danton e seus amigos so levantaram e tomaram outro 
assento, indignados de que os confundissem no mesmo pro
cesso com homens noíaJos de infamia. Começaram por 
estes. Fabro d'Eglanline so defendeu com a habilidade 
de um homem consumado na arte de colorar a palavra. 
O testimuuho de Carnbon, antiga probidade, não deixou 
duvida alguma sobre o facto, que se imputava a estes ac
eusados do haver contrafeito e falsificado utn decreto de 
finanças, ü moço e infortunaso Bazire não tinha outro cime 
senão a sua amisade para com Chabot, e o silencio, que 
guardara, para não perder o seu amigo. Confidente in
voluntário, Bazire morreu por não ter consentido em fa
zer-se denunciante.

XV. — Hérault de Séchelles fui interrogado antes de 
Danton. Respondeu como homem, que despreza a vida 
tanto como a aecusação, e que acceita o julgamento do 
futuro. Hermann chamou depois Danton. Exprobrou-lhes 
suas relações com Dumonriez e suas cumplicidades occul
tas para restabelecer a realeza, corrompeu io o exercito, 
e dirigindo-o contra Pnriz. Danton levantou-se com uma 
indignação fingi.ula :«  Os covardes, que me calumniam » 
respondeu elle-, dando a sua voz certo tom, como quem 
a expejiia com intenção até á commissão de saHoçaó pu-
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blica, « atraver-so-hão a atacar-mo de cara a cara ? Que 
se mostrem o. em breve os cubrirei com a ignominia, que 
os caracterisa ! De certo, » proseguio ello n’uma desor
dem c precipitação de palavras, que atteslarain a contu
são de suas i.iéas, «já o disse e de novo o repilo; o meu' 
domicilio será brevemente o nada e o meu nume no Pau- 
Iheon. Aqui está a minha cabeça, elia respondo por tudo... 
a vida me é pezada, tarda rnc de rnc vòr livre,d’ella!... 
Os homens da minha tempera são impagáveis... E’ sobre 
sua fronte, quo o seilo da liberdade o o genio da repu 
Llica estão impressos com caracteres indeleveis... é a mim 
a quem aceusam de ter rastejado ao pé das cortes ! de 
haver conspirado com Mirabeau, com Dumouriez ! Sainl- 
Just / tu responderás pelas calumnias inventadas contra 
o melhor amigo do povo. Lendo esta lista d'horrorcs, eu 
sinto tremer toda a minha existência ! » Estas phrases evi
dentemente preparadas e achadas em fragmentos soltos, 
n’uma memória e consciência perturbadas, revelavam mais 
orgulho, que innocencia. O presidente fez observar ao 
aecusado, que Marat aceusaJo como elle se havia defen
dido de modo diíTercnle c refu ara por meio de provas 
discutidas a sangue frio a accusação.

« Pois bem ! » replicou Danlon, « eu passo a descer á 
minha justificação. » Esquecendo so porém logo, por no
vas explosões, de sua dofoza retlectida : « Eu, » exclamou,
« vendido a Mirabeau, ao duque d Orlcans, a Dumuuriez!.. 
Mas todos sabem, que combali Mirabeau, que defendi 
Marat ! Não apparcci eu 1 go que nos queríamos subtrair 
ao tyranno, arrebatando-o para o conduzir a Sainf.-Cloud? 
Não fiz cu afixar nos 1’ranciscanos a necessidade do se 
alistarem ? Tenho toda a plenitude de minha cabeçaquan- 
do provoco assim os meus aceusadores, quando peço para 
me me medir com elles ! Apresentem-se, e cu os sepul
tarei no abysmo do nada cFoude elles jámais deveriam 
ter saido ! Yís impostores aparecei e eu vou arrancar-vos 
a mascara, que encobre a vindicta publica ! » O presi
dente lembrou-lhe ainda mais de uma vez a deceneia e 
modéstia dos aceusados. « Um aecusado como cu, » repli
cou Danton, « que conhece as palavras c as cousas, res
ponde perante o jury, mas não lhe falia. Accus^m-me de 
me haver retirado para Arcis-sur Aube. lUspondo que 
declarei n’essa epocha, que o povo francez seria viclo- 
rioso, ou quo eu deixaria de, existir! Tornam-se-mo ne
cessários, accrescenlei mais, ou lauréis ou a morte ! Aon
de estão pois os homens a quem Dantou pediu empres
tada a energia ? 11a dois dias, que o tribunal conhece 
Danlon. A’nianhà espero dormir no seio da gloria!... Pé- 
Ihion,» continuou elle logo, como um homem, que se 
perde e torna a recobrar o fio do discurso, « Pelhion 
saindo da camara dirigio-se aos Franciscanos ; disse-nos 
que o rebate devia romper á meia noite, e que o dia se
guinte seria o tumulo da tyrannia. Depositaram em minha 
mão, quando era ministro, cincoenla milhões, eu o con
fesso : oíTereço-me para dar uma conta fiel. Era para dar 
impulso á revulução. E’ verdade que Dumouriez inten
tou chamar me ao seu parlido, que procurou lisongear 
minha ambição propondo-mo o ministério ; porém decla
rei-lhe não ser vontade minha occupar similhante logar 
senão ao eslrepito do canhão. Fa!!am-mc também de Wes- 
termann : mas nunca tive com cilo cousa aigüma lecom- 
mum. Sei que no dia 10 de agosto Wcslcrmann saio das 
Tuillerias todo coberto de sangue dos realistas, e em 
quanto a mim asseverei, quo. com dezoselo mil homens 
dispostos como cu desse o plano, ter se-ia podido salvar 
a patria...»

As palavras de Danlon se seguiam umas as outra' 
tão confusamente sobro os seus lábios, que pareciam 
soffocal-o sob a massa o sob a incohercncia de suas 
ideas. A verdadeira eloquência d’um aecusado o san
gue frio da verdade o o aceento de consciência 
lhe faltavam. Procurava supprir esta falta com o mo
vimento e com o ruido ; exaltava-so até á febre, até á 
verdadeira indignação. Üs movimentos convulsivos de 
seu rosto, sua palavra satyrica, seu gesto lheatral o a 
escuma, quo se extravasa do seus lábios, sua respiração 
alterada, attestavam a impossibilidade em que se acha
va dc fallar por atais tempo. Os juizes, espatifados ou

enternecidos, 1 lio teslimunhavam algum interesse, e lho 
disseram que tinha precisão dc repouso. Cal!ou-se.

Passaram a Camilfo-.Oesmouiins, accusa lo de ler in
juriado a justiça do povo, comparando-a aos crimes dos 
lyranos. « Não pude, » diz. elle, « defender-mo senão 
com uma arma bem afilada contra meus inimigos, e 
provei mais d’uma vez a dedicação de toda a minha 
vida á revo ução. »

Lacroix, interrogado á cerca de sua missão na Bél
gica e sobre a dosappariçào de uma carroça, quo con
tinha quatro centos mil francos d'ol>jectos preciosos :
•< Nós tínhamos, » disse elle, « Danlon e eu, comprado 
roupas para uso dot representantes do povo ; Unhamos 
uma carroça carregada de prata, que foi pilhada n’uma 
aldèa. » Ello r c i n  iieou a parte principal no dia 31 de 
maio.

Phiüppeaux d monstrou a sua innocencia com a 
força o a dignidade de um homem puro. «Permiítido 
vos é o fazer-me morre*, disso ello, « mas prohibo-vos 
ultrajar-mc. » Westermann respondeu como soldado, que 
não disputa sua vida, mas preserva a sua honra.

XVI. — No dia seguinte se continuaram os debates. 
Comillo Dcsmoulins tinha escrito durante a noite a sua 
mulher uma ultima carta. Era o testamento de seu co
ração, que so dava ao amor antes de se extinguir debai
xo da mão do verdugo. Eis aqui este testamento :

« Aos dois dias de germinal, pelas cinco horas da 
manhã. »

« O ben Oco somno suspendeu meus males. Somos 
livres quando dormimos. Não sentimos o captíveiro. O 
céo tevo di mim piedade. Ua ura momento eu te via em 
sonhos o vos abraçava successivamenlo, tua rnãi. Hora- 
cio e lodos ! ... Tornei a achar-me no c eu cárcere. Era 
já dia. Não po len lo ver-te, nem ouvir-te ra-iis, pois 
que tu e tua mui me fallavam, levantei-me ao menos 
para te fallar e escrever. Porém ao abrir as janeüas, o 
pensamento de minha solidão, os horríveis lerros, as 
chaves, quo mo separam de t •, venceram toda a minha 
firmeza d’espirito. Derramei uma torrente de lagUm s, ou 
para melhor dizer, solucei gritando, n’esto luu.ulo : Lu
cila I Lucila! u minha cliara Lucila! aonde estás tu ?»  
(aqui se observa o signal dc uma lagrima.)

« Hontem á noite, tive um momento similhante, e 
meu coração se enterneceu do mesmo modo quando d> s- 
cobri no jardim tua mãi. Um movimento machinal me 
poz de joelhos contra as grades, juntei as mãos como 
quem implorava e sua piedade, estou seguro dc que el
le gemia em teu seio. Observei hontem a sua dor, quan
do abaixou o seu lenço e seu véo por lhe ser insup- 
portavi 1 este espectáculo. Quando vierdes, qne se sente 
cila um pouco mais perlo com tigo, a fim de que possa 
vervos melhor. Não ha perigo n’islo segundo me pare
ce. Mas sobre tudo eu te supplico pefôs nossos amores 
eternos, que mo envies o teu retrato, que o teu pintor 
tenha compaixão de mim, que não soffro, senão por ter 
tido demasiada compaixão dos outros ; que te dê duas 
sessões por dia. No horror de minha prisão, seria para 
mim uma fes'a, um dia de felicidade e do arrebatamen
to aquelie < m que recebesse o teu retrato. No entanto 
remette-me urn annel de teus cabcllos, para o collocar 
sobre meu coração. Minha cara Lucila 1 eis me tornado 
ao tempo de nossos primeiros amores, em que tudo mo 
interessava quanto saia do tua caza. Quando hontem 
vdtou o cidadão, que to levou a minha caria : — Com 
clToilo ! a tendes vós visto ? lhe disse eu ; c surprclicn- 
dia me a miral-o, como se sobre os seus vestidos e sobro 
sua pessoa, houvesso r slado alguma cousa do tua pre
sença, alguma cousa tua. E’ uma alma caridosa, pois que 
te entregou sem demora a minha carta. Ved-o-hci se
gundo me assegura, duas vozes por dia, de manhã e do 
tarde. Este mensageiro de minhas magoas tesma-so para 
mim tão charo, como o tivera sido outUora o mensagei
ro do meus prazeres.

«Descobri no meu aposento-uma fenda: appliquei o 
mu vido o ouví gemer : aventurei algumas palavras, per
cebi a voz <le um Oüfermo, que padeciii lUTguatou-uio
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o meu nome. ílissc-ih’o : — Oh ! meu Dcos l exclamou do do quo a um faccioso, que lança á multi ião o
i l e  a eslo nomo caindo sobre o lei lo do quo so havia da revolta. As janoUas do trilminl osL 
leva alado ; e reconheci disliuctameiile a Vuz do Fahre
d’Eglanlinc. — « Sim sou Fahre, me 
aq.ii ! Fe/-so já a contra revolução ?

«Não nos alravemos com tudo a faliar 
do que o odio nos não envejasso esía 
e dc que so chegassem a escutar-nos, não fossemos seria
ra-los e mais estreitamento encerrados, pois que. ello lem 
um fogão, o o meu quarto seria a-sas belle, se um cár
cere o pudesse ser. .Mas tu não imaginas o que é estar 
no segredo sem sabor porque motivo, se n ler sido per
guntado, sem receber um só jornal 1 E’ \ iver e inur- 
rcr ao mesmo tempo ; ó não existir senão para reco
nhecer que se es'd n um tumulo ! E é Uobosme
assign ou a ordem de minha, prisão 1 E a r 

tudo quanto por cila hei leito ! Epois de 
mio, que recebo de l-mias virtudes e saciilicios !

Kl L* III" cl, ti O-
esto o pre

ll u,
mo tenho dedicado ha ciucu ânuos a tantos odios 

e perigos pela republica, eu, que tenho conservado a 
minha pobreza u>> meio da revolução, eu, quo não te
nho a pedir perdão mais do que a ts só ii j mumio, e 
a quem tu o has concedido, porque sabes que o meu 
coração, apezar de sues fraquezas, não é imiig m du ti; 
é a mim a quern Immens, que .-o di/.em unus amigos, 
que sc dizem republicanos, lançam ii’nni calabouço m- 
communicavel, (omo so fosse algum conspirador ! Socra- 
tes bebeu a cicuta, mas ao menos elie pedra ver na 
sua prisão seus amigos o sua mulher.

« Quanto e mais duro o e.xar separa lo de !i ! O 
maior criminoso seria bem puindo se o arr-meussein ; 
un a Lucila por outro mudo quo nã,

LI 3 il'.if
I Jantem ouvia o lu ir.u irio sur<i<; d ) povo d rn la dos 

disse clle, mas lu muros. Exprimia-so u'um aeroiita, que podia sor nere«- 
I LiJo fora do recinto. Em alguns momentos ello expellia 

receio | iaes rugidos, que a sua voz transpunha as margens do 
traea consolação, | Sôna até aos curiosos, que atulhavam o cá es de la Fer- 

railio. Às palavras, que «lie pronunciava, circulavam do 
hocca em bocca uos grupos. « Povo ! » exclamava Dati- 
ton ao publico, que murmuvava orn torno delio, «guar
dai siieu! i i ! vós me julgareis quan to eu tiver dito tu
do. A minha voz não deve ser sómente ouvida por vós, 
mas por toda a França.!» w toque de insurreição pa
recia soar em seu peito, seu gesto esmagava os juizes, 
os jurados e o anditurio ; a campainha do presidenta 
líe.-m.uiri não cessava de ?o agitar para impor silencio. 
•< Não ouves a eampaiuiia ? » lhe disse uma voz. «— 1’ro-

que

sideute, » respondeu Danton, « a voz dá um homem quo 
detendo sua \ ida, deve vencer o ruido du tua cam
painha »

Atra vez de un 
quo aSiria sobre o

a trapeira da imprensa do tribunal, 
Locei das sessões, muitos membros

não faz sentir ao menos mais que um momento a dor 
de uma tal separação. Chamam-me....

« Neste muíiioiilii, tes commissaries do tribunal 
volurioüario veem interrogar-me. Não me ii/.ei
do que esta pergunta : 
repnl

las cominissoes assistiam invisíveis a este drama. Her
mann e Fouijuir-Tinviüe pareciam embaraçados. 0 favor 
publico se manifestava a favor deDanl n. Elle o conhe- 
'■.:a, e duplicava de insolência. Us u.ernbros dacommis- 
são, fizeram signo] ao [‘residente para terminar este pe
rigoso dialogo. (.) presidente negou a palavra a Canhllo 
Desmouliiis, que se levantava para ler a defeza, que ha
via preparado. Camillo indignado tornou a sentar-se, o 
r.isganuo o escriptn, que tinha na mão, arrenleçou os 

sse amofie, qm- íragmenloji ao chão. Porém. Inge como quem melhor re- 
lectia os tornou a apanhar, e enrolando-os em bolinhas 
e itre os dedos, poz->c a atirar com ellas á cabeça de 
Fouquier-Tiiiville. Danton se abaixou e fez outro tnn- 

n mais- to : na > como se julgou até agora, por um jogo cvnico
ro

eu timid cons; iraJo contra a
'■ Que zombaria! E podem n 

\ ejo qual é
espera. Adeus Lucila, reo mimmu«-me

nica
republicanismo mais puro I

u
vsini insultar o 
a sorte, quo me 
a uied pai. Us

meus derradeiros mmnentos uao to' deshuiiraiao. Morro 
aos trinta o quatro anues,  liem vejo quo o poder e m 
briaga quasi iodos os Immens, q uu lodos dizem co.no 
D en ys de Svr a cu- a : A tyraimia e um Lie 1 lo epilaphio 
Mas consola-te o epiiaphio do teu pobre Camillo é mais  
gl orioso:  ó o dos Brutus e dos Catões. U ’ minha q u e 
rida L u c i l a !  eu linha m.scido para fazer verves, d e c o 
der os desgraçados,  para te fazer feliz, e para compor  
com tua mài,  meu pai, e algumas pessoas amaveis,  um 
Otaiti E u  havia sonhado uma republics,  que lodo o 
mundo salvaria.  N un ca  pude crer que os honnms tos 
sem Ião fero/es (• injustos Não me dissimulo quo mor
im vi di ma  de minha amisade para com Danton. A g r a 
deço aos meus assassinos o iaz- rein-me morrer Com e i 
le e com Philipp» an,x. Perdão minha cara amiga,  uimha  
■ verdadeira v da, q te. perdi desde o momen o em que 
nos separaram oeenpo-ne'  de mi dia memória ; seria lai-  
vez melhor que me peeupmse de t a fazer oi i d o  mi 
idia L uc il a  1 Eu te. eonj im.  não ma evoques com os te is 
g r i l o . ; «lies me despedaçariam no fundo do meu jazigo.  
V iv e  para o nosso iii e> ! r. i l ia-ihe de n.íai ; tu Lie ‘l i 
ras um dia o que ai- i.i não pode eilten ier, que eu o 
leria amado minto 1 Apezar do meu supoln >, « r m que 
ha um Deus.  () meu sangue apega u iiiiuii.o fai a> 
fraquezas da humamda de. e n quo Ir»e de bom, mi.dias  
virtudes, o meu amor a l ibcnlc te, Deus o reco l u e i i . a - 
rá. Um dia te verei ó !.u 
se pá para mim grande desgraç» 

vista de tantos n  im s ?

como tm 
q e me

oeo
I .-I I

1 Sens ',-d 
morte
minha \ lua 

Vdeus Lueiia m-nha
•ns lí cai ml
iigo-nio da pi 
! -eu -fl vèjó ! 

a b o l a s  t e  ab rm  
a i n d a  s u o r e  l i  s e u s

I. I e i i a :
da
divindade- sobre, a lei 
minha cara Lucila 1 Àd 
Adeus meu pai ! Si n t o  
vi la. Ve]o áiflda I he.+a 
cila! As minhas mães 
beea tremula descança 
bundos.

X', ii. — Dcmlori, traimuiilli-sdo pelo interesse quo o 
povo lhe lesCmuotia ps to cia-se m c r u  o um .-.l . - . -

e pueril, indigno do homem e do momento, mas pelo 
gesto significativo e trágico de um ncetmauo a quem de
sarmam dos lindos de provar a sua inn.otencia, e quo 
atira n um a.-.cesso ddndignação, com os fragmentos des
pedaçados de. sua defeza, o sen sangue e de seus ae- 
,-usados á cara dos juizes como uma vingança ou como 
uma maldição. Estes fragmentos da defeza dé Camillo 
Desmoulins, levantad e, dep-us da ses-ão do pavimento 
■io tri.ion 1 por um dos amigos de Danton, foram ehviu- 
dos á siv1 Duplessis, sogra de. Camillo Desmoulins, re
compostos na sua in e.yra por esta dama, a fiíh de pe
il vmgança ou compaixão á p isteridado.

Tornaram a man lar os acim-aüos para o seu car- 
core. A coiiiiuisíão de salvação publica, admirada, não 
ousava supporter um mais longo processo, nem inb r- 
roinpel-o. A lei exigia q ie os debates durassem pelo 
un-nos tie/, dias. a sessão do seguinte dia po lia ser a 
da liberdade e iriumpho d,>s Diiiíoui.slas. Uma circuns- 
lanci.a fui d snrvio a i opa iioicia da imirimissão.

Os presos do Luxembourg,  cheios d« confiança na 
popularidade d - Daiiimi, resolveram aproveitar-so da 
coiiiuioçáo cansada pelo sen pro,-, sso. paia co-ispirar um  
nioviinénlo no povm, abaier a lyramiia c escapar á mor
te. I. na c o o l -reinua imctui-mi .leve lugar na cornara do 
g “ iieral Ddloíi. entre CA lumeile e alguns d>. prineipaos 
oresos í nih iiii se comhiil '-lo com clguiis in I viduos iie 
1‘Vra A milhei- iie Cm ii l lo  Desm >nlms ib-via lançar-so 
im nt ei I ho povo, s l i d e ,  ar a imilíiiião pela sua belle-  

ia d j r  e 'rn/, arrastai-a co:i'ra a C iriveiicào. All—< I! .
looelle.  antigo presidente do tribunal r. voluciunano, es
tava i o f jrm-do d,i ( ouspiraçãn.

U m p'-e.s i por uooie,  Lallote a rc 
u v- I a r a

; ! MO
j ' ri’ SM! i (' ! I 
IK K rt ( .1 P! <i de. J.:dl-'ie.

h-u ; Saint -Just 
Uoii venção. lí 111 a ud - \ aren-  
\ C ■ 11 v ene.ão d ‘crelou (pio

A i n i 1 •: t 1 A‘|fie ! ;U » í K «• i i i1luMtd >(it* (‘O !! ' O 1 !d ã <» q u o 11 ‘ í»sSf' i II'. :illa.ilo a
■' v-nçri n II«a i 1 (ia j • 1 -1: ̂ ,3 naCIOM-ll, ! t.vSK Ò»UrO i*o>io ! ■) ra (i()'S í It1 h;i 1 *’S t‘ p ri -
im 1 iiha ama >lu Lu-j va tii» do (1 1 1 |S| 1 ) li P su s i • t í*u i«M*. Valíi-if. Anar, e Yro;i -
rr*ui, e 1 J : 1 Uiha ca-: IfWili me UI 01 OS ^dS Cí>::i Ii IS-'DCS, (•.<)*■ f*(o ri 1 no mesm )

num—I msuüilií d lovar a buuqmer Tm v die o ii-eri-lo on antes
1 C ■ » 1 . t . » * > o -3 / 1 > *1 ° • ’v •••-s"* u • morto iÇ‘s a;rcusadus. F mquier h-a esto
decreto pera»lo os jurados. Danton lev an!oii-se : « Eu
t i-iio p v 1 J U 1. i*--! V' ,  •■’.LI ■ J I i 0 dc (J UO yçs UÚO ha vo—
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is insultado 0 tribunal. » 0 auditorio confirma com
1-I OjUM;M:tv)S a asserção de Danton. A multidão indi-
■ * d.t se agida o aperta como para' líber lar os .aecus.a-
s. Se a mulli er de Camillo Desmouiins não tivesse si -

<it) [»n s:! n’cs.sa rsoito, <5 désso com sua presmea, uma 
mïi. c uma paixà > do mai? a eslo tumulto', os a cu sa 
dos es! a vam salves e a cornmissão vencida.

Mas tudo so acalmou por falia da impulso. Danfon, 
tentou, mas em vão piolesiar ainda. «Um dia.» excla
mou elle, « um dia será roconhocida a verdade ; vejo 
grandes desgraças eaircui sobra a Trança. Eis a dieta 
dura I Descobrindo depois no fundo da galeria, Amar e 
Viiuiand, dois confidentes de Robespierre, que espreita
vam a seeiia : «Vede,» disse elle, mostrando-os com o 
dedo, vedo e les covardes assassinos, não nos deixam 
senão depois de mortos. — Malvados ! » exclamou Camil
le Desmouiins, «ainda não satisfeitos de mo degolar, 
qu.neni lambem degolar minha mulher!»

O tribunal levantou a sessão. No dia seguinte fin
davam os 1res dias, declarou-se qno os debates estavam 
encerrados. Ca mil lo -Desmouiins, agarrando-se foríemen- 
te ao sou banco, não poude ser levado senão á força.

Os jurados se ajuntaram, deliberaram longo tempo. 
Durante a deliberação communicaram com os inimigos 
dos accusa.íos. Uma anciod-ide terrível pesava sobre as 
consciências. Nenhum d'elles acreditava no crime de 
Danton : to dos criam nos seus vicios e po 1er. A maio
ria parecia indecisa.-Colloquios sinistros se estabeleciam 
entre elles para arrancar uns aos outros o voto de vi
da ou de morto para estes homens. Soube: bielle, an
tigo amigo dos aceusados, hesitava entre todos. Tile es
timava D a n t o n ;  temia Robespierre: e além doludo ad »- 
fa va a republica. No meio da agitação de seus pensa - 
mentos, passeava com interrompidos passos no corredor,
que pn CtMÜ.l a saia das debbfj tiuOOS Um dos colleges
(Is S i,i!uîi'l) ; o!1 . 11', Topin i-Lebrnn St) c ioga a ei 1a. « E li
tão Sm b jrbb. Uo » li Kl diz Leb 'un, «que fazes ai) i ? -
Medito n o - a •t-i ter ri vo1, que s 1 dost ja obter <le nós, »
resp md :‘u riojbc rbieile . « — P us eu á meditei, » rejdi-
ca o ju ra io. « --  Quo decidiste ? » p( rgunta S I ibcrbiel-
le. « —Disse para c i: 101 igo, » soothi ia o juras ■o : « !s-
to não é uni P>oe.ü'So (V una medi Ja. As eu cunstan-
cias nos c »rs u /. iram a u-ui d da j > citas eminências em que
a j istiça se ev;ip ora para não deixa r d i.ninar senão «
política. Nós i 1 «; nó ) s vn is j si alo«, souizs liomení de
!v>t » io. — Mis, » disse Souborbiello « ha por ventura duas 
j i  si iças? uma para o vulgar dos homens, e outra para 
homens superiores? E a innor.enei-i no abatimento será 
I fim« na elevação ? — Ora ! >• d Uso o jurado, « não se tr.v 
í a I Tessas argúcias, uns de bom senso e de patriotismo.Esta 
mos aonde e-lamos. A republica está íTuma d '«quelles exlre- 

Jui la lesem q 10 o julgam "ato não é um i jus' iça. mas uma 
(,<co!!n. Danton e Robespierre não podem mais c moi — 
1 i Ir—so. E’ mister para salvar a-pátrio, que u.r des dois 
morra ! Pois bmi, interrogo-lo, como bom patriota e res- 
pm de em consciem-i a : qual mês to mais iiHispensavtd 
iie-l > mo iiiuito á  repubiba, Robespierre ou Danton? — 
Robespierre, ! » re ipoude s.-m lucilar Smibcrbiolîe. «—l’ois 
be:u ! tens'.leci i » repli e-uu Topin »-Lebrun e se relira.

XVll i .  — Voltando ao earcere para esperar a hora 
do supplicie, os sentenciados despiram os papeis deap- 
parato. que tiuliam tomato em publico e sy desvenda
ram perante a morte. Hérault de S'ch ■ des licou i.uaî- 
leravel corno «quelles romanos, cuja imagem linha no 
coração Disci pulo île João Jacques Rousseau, l ;rbù de 
sua algioeba uni volume composto por este p.hilusopho, 
e leu algumas paginas, felieitou-se de. sair de uni mun- 
d ï. cujos prejui/os e supers deões combatera, para fazer 
prm aleeer a natureza e a rasào. « 0 ’ meu mestre!» 
exclamou fecbando o livro, « tu soiïresle pela verdade 
e en vou morrer por olla. Tu tens o genio, on n m.u:*— 
tyrio ; tu és muito gr uída homem, rnis quai do nós se
ra îfiois p idosoplm ? » Era o mesmo pcnsarmuTÍ, g quo-o 
Jii'iç representante do povo tinha td-it » gravar em al
guns versos, por cima ba poria da pequena casa habi
ta ii por Jam Jacques Rousseau e pela sf-.a Ware ns no 
voile u s  CharmoUo proximo a Chambéry, e que ain
da -..i SO ioelLl.

Esta imagem da natureza, da soli ião o do amor, so 
apresentava como a derradeira ao espirito d ilerault de 
Séoheiles no momento do deixar a vida. Nem uma só 
lagrima amoleceu sua constância, nenhuma affeclação do 
firmeza a manchou.

We.stermann-cra intrépido. Ph ili ppoaux sorria-se como 
uma consciência eonfiida em suas boas acções Camillo 
Desmoulins quiz ler Young e iJorvoy, estes dois poetas 
da agonia: «Tu queres sem duvila morrer duas vo
zes?» lho disse gracejando Westermann. Mas o livro 
cahia a ca ia instante das mãos de Camillo.’ Continua- 
me ato so lhe apresentava a imagem do sua mulher ado
ra ia e presa, do seu filho orphào, de sua sogra abando
nada. « 0 ’ minha Lucila ! ó meu lloracio t » exclamava 
elío lavado em lagrimas, « que irá ser delles ? »

Danton fingia tranquillidade ; atirava corn algumas 
phrases para lhe sobreviverem corno medalhas do sua 
cífigie lançadas da borda do tumulo á posteridade. « Jul
gam dies poder passar sem mim, mas enganam-se. Eu 
c-ra o homem de estado d a ,Europa. Não suspeitam o vá
cuo, que esta cabeça vai deixar. » Isto di/ia apoiando 
suas faces entre as duas palmas do suas grandes mãos. 
«Em quanto a mim rio-mo delles,» accresconlou em 
ferinos cynicos. « Bem lenho gosado do meu instante de 
existência, bastante ruido liz. na terra ; muito saboreei 
a minha vida: vamos dormir! » E com a cabeça e bra
ço, fazia o gesto de quem vai descançar a fronte so
bre o travesseiro.

XIX. — Pelas quatro horas os ajudantes do algoz 
vieram alar as mãos dos soxteneiados o cortar-lhas os 
cabei los. Presta ram-so a esta cerimonia sem rcMstoncia 
e am anisando com sarcasmos estes fúnebres preparativos 
« isto é bom pira esses imbecis, nue vão mirar-nos na 
rua, » disse Danton. « Nós appareeofemos de outra for
ma diante da posteridade. » Não mostrou outro culto se
não o da' fama, e n o pareceu desejar sobreviver senão 
na sua memória. Sua immorta!i ade era o ruido do seu 
li orno.

Camillo Desmoulins não po lia crer, que Robespier
re ddxa.ssè executar um homem como elie: Confiou até 
ao ultimo momento iTutn esforço de amisade. Nunca ti
nha falia Io de.lle senão com a!tenção e respeito, des
de a sua pri<ão. Não lhe havia dirigido sen?o quei
xas, e nunca daquellas injuria«, que o orgulho não per
doa. Quando os execo'orcs quizeram a pod orar-se de Ca- 
millo para o ligar com os outros, lutou como desespe
rado contra estes preparativos, quo mão lhe deixavam 
duvida alguma sobre  a morte. Suas imprecações o fu
rores Tizera.ii assimiüiar o carcere por um momento a mn 
açougue. Foi preciso Tmcai-o em terra para o ligar e 
cortar-lhe o cabe!lo. Domado c dgadn, supplicou a Dan- 
Iou lhe possesso na mão um annel dos eabellos de bu
rila, que trazia comsigo, a fim do tocar alguma cousa 
delia ao expirar. Danton lhe. fez este piedoso serviço, o 
então se deixou ligar so.m resistência.

Uma só carreta continha cs quatorze sentenciados. 
0 povo apontava para Danton. Respeitava-se m sua vi- 
rl:ma. Havia aI g > na cousa, que fazia parecer-se este 
supplirio a um submlio do povo. Um pequeno numero 
de homens cobertos de andrajos « de mulueres assala
riadas, seguiam as ro la«, cobrindo os sentenciados do 
imprecações e de apupadas. Camillo Desmoulins não cessa
va de vociferar c faliar a esta multidão. « Povo generoso, 
desgraçado povo, » gritava clle « enganam te, perdem te, 
imiiiolam teus melhores amigos ! Recotiheee-i-mc, salvai- 
me! Eu sou Camillo Desmoulitis ! Sou eu que vos chamei ás 
armas em 14 de julho ! i-Tn eu que vos dei esse laço nacio
nal ! « Paliando assim o esforçando-se gesticular com os 
liombtMs c de quebrar. «« prisõe«, linha de tal fôrma des
pedaçado e ra-gadõ, o fato e camisa, que o seu busto 
nervoso e ossudo npparecia qua.-d nú no u 1 to da caire
la. D.qmis da conducção da sr.a Dubarry não se tinham 
ouvido taes grif/is. nem (ente-mp! fdo u;es convuKões na 
agonia-. A multidão respondia com insultos. Dnnfim sen
tado ao lado e.e Tamilio Desmouiins, Ira iiquil I i - a v a o 
s.ui joveii ( ompanln-iro, e lli • rcprelwJndia esta \ a os
tentação de suppjicas e desespero. «Com-crva-le Iran- 
p.ibo, lhe dizia die si'vcraiq-nje, ju deixa l'S-a y.l ca-
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nallia ! » Pola sua parlo, aterrara a multidão, não com 
palavra«, mas com indilïerença e despreso. Passando por 
baixo rias janclias da casa, que habitava Robespierre, 
as turbas redobraram suas invectivas, como para fazer 
homenagem ao seu ídolo com o suaplicio do seu rival. 
As portas das janclias da casa de Duplay se fechavam 
ó hora em que os carros passavam babitualmonte pela 
rua. Estes grilos ii/eram empalidecer Robespierre. 11 cti
rou- se dos quartos d'onde so podiam ouvir tans clamo
res. Confuso de tanta insensibilidade e humilhado de 
tanto sangue, que espadanava Ião repelidas vezes e tão 
justamente sobre elle, sentiu pezarou vergonha. «Este 
pobre Camiilo, que não podesse eu salva-lo ! » disse elle. 
«Mas foi elle, que quiz perder-se 1 Em quan-to a Dan
ton, accreseentava elle, hem conlmço, quo me aplana o 
caminho : mas ó indispensável, que innocentes ou cul
pados demos todas as nossas cabeças á republica. A re
volução conhecerá os smis do outro lado do cadafalso. » 
Fingiu gemer sobre o que elle chamava, as cruéis exi
gências da patria.

XX. — Hérault de Séchcllcs desceu primeiro do car
ro. Com a adhesão e sangue frio de uma amisâde, que 
impolie o coração para o coração aproximou o seu rosto 
do de Danton para o abraçar. O algoz os separou. « Bar- 
Laro ! disse Danton ao executor, tu não impedirás ao me
nos a nossas cabeças de se beijarem logo no cesto.»

Camiilo Desmoulins foi o immediate. Havia reco
brado o seu socego no ultimo momento. Segurava entro 
os dedos os cabellos de suã esposa, corno se a sua mão 
quizesse desprender-se para levar esta relíquia aos lá
bios. Aproximou-se do instrumento da morte, olhou com 
indilïerença para o ferro gotejando o sangue dos seus 
amigos ; voltando-so então para o povo e levantando o« 
olhos para o céo : « Eis-aqui, proferiu elle, qual o tim 
do primeiro apostolo da liberdade ! Os monstros, que me 
assassinam não me sohrevivirão muito tempo. Faze en 
trogar estes cabellos a minha sogra, disse depois para o 
executor. Estas foram suas derradeiras palavras: a sua 
cabeça cahiu.

Danton subiu no fim de todos. Xunca elle subira 
tão soberbo, nem Ião imponente á tribuna. Quadrava se 
sobre o cadafalso, e parecia tomar ali a medida do seu 
pedestal. Olhava para a direita e para a esquerda o po- 
vo, com olhos de compaixão, parecendo dizer-lhe pela 
sua attitude: «F ixa-me hem, não achareis muitos, que 
se mo assemelhem. » Todavia a natureza desmoronou 
por um instante esto orgulho. Um grifo de homem, a r 
rancado pela lembrança de sua moça esposa, escapou ao 
moribundo. « 0 ’ minha querida, exclamou elle com os 
olhos húmidos, não tornarei mais a vôr-te ! » Depois, 
como quem se repreendia desta recordação para a exis 
tencia : « Vamos, Danton, disse ern voz alla, nada de 
fraquésa ! » E voitando-so para o algoz: «Tu mostrarás 
a minha cabeça ao povo, disse com authoridade, cila 
vale hem a pena. » Sua cabeça caiu. O executor, obe
decendo ao seu ultimo pensamento, a apanhou, e andou 
com cila em torno do cadafalso. A multidão bateu as 
palmas. Assim acabaram os seus favoritos : assim mor
reu em sccna perante o povo esto homem, para quem o 
patíbulo era ainda um thealro, o que tinha querido mor
rer applaudido, no tim do drama da sua vida, como o 
havia sido no principio e nomeio. Nada lhe faltava para 
ser um grande homem senão a virtude. Possuiu a natu
reza, a causa, o geuio, o exterior, o destino, e a mor
te, só não te vo a con ciência. Representou de grande 
homem, não o foi. Não ha grandeza n’um papel; a gran
deza não existe senão na fé. Danton teve o sentimento, 
repetidas vezes a paixão da liberdade: não teve porém 
a ie, porque não professava outro culto mais que o da 
fama.

A revolução era para elle um inslincto. Serviu-a 
como o vento serve á tempestade, sublevando a escuma 
e brincando com as ondas. Não oomprehendeu d o lia se 
não o movimento, não a direcção. Teve para com esta 
mais enthusiasm« do que amor. Representou as massas 
não as superioridades da época. Manifestou cm si a agi
tação, a força, a ferocidade, e a generosidade, por seu 
Turno deitas marras, Uocieaj mais de temperamento, que

pensamento, mais elemento que intelligencia, fui todavia 
mais homem do eslado rio que algum daquellos, que ma
nejaram os negoeios o os homens durante estes tempos 
d'utopias. Mais do que Mirabeau, se so enlendo por ho
mem dc eslado aquelie que comprehende o mechanisitio 
do governo independente, do seu idénl, possuía o inslincto 
pulilieo. Tinha aprendido do Machiavel aquellas ma- 
ximas, queensnam tudo quanto se póde aos estados fazer 
soffrer dc'poder ou tyrania. Conhecia as franquezas e os 
vicios dos povos; não lhe conhecia as virtudes. Não sa
bia o que produz a santidade dos governos ; porque não 

! via a mão de Deus nas obras dos homens, e sim a do 
acaso. Era um desses admiradores da Fortuna antiga, 
que não adoravam nella mais do que a divindade do 
succcsso. Reconhecia o seu valor, como homem uesta- 
do, com tanto maior prazer, quanta a democracia lhe 
era mais inferior. Maravilhava-se como um gigante no 
meio destes annõcs do povo. Ostentava a sua superiori
dade como um genio cxceptuado. Encantava-se de si 
mesmo. Calcava os outros. Proclamava so a unica cabeça 
da republica. Depois de tpr acariciado a popularidade, 
affront&va-a como a uma fera, quo elle desafiava a de- 
voral-o. Tinha o vicio tão audacioso, como o rosto. Exal
tara o desafio político até aos crimes dos dias menos to
leráveis do moz do septembro. Desafiou depois os re
morsos : mas foi vencido, e perseguido por estes Aquel
ie sangue, seguia seus passos. Um secreto horror se unia 
á admiração, que inspirava ; horror de que elle mesmo 
era viclirna, e pelo qual quizera separar-se do seu pre
térito. Natureza inculta, fora tão excessivo na humanida- 
do como no furor. Teve vicios baixos e paixões genero
sas : numa palavra tinha um coração. Este, no fim vol
tava ao bem, pela sensibilidade, pela compaixão, e pelo 
amor. Merecia ser ao mesmo tempo maldito, e chorado. 
Era o colosso da revolução, com a cabeça d’ouro, o peito 
de carne, o tronco de bronze e os pés de barro. Abati
do elle, o cimo da Convenção pareceu menos alto. Ahi 
era elle a nuvem, o trovão e o raio. Perdendo o, a Mon
tanha perdeu o seu cume.

LIVRO LYI.

T. — Apenas Danton foi morto, o terror pareceu rea
nimar-se dos mesmos esforços, que empregara para o mo
derar. Vinte e sete accusados de todos as classes, opi
niões e sexos, accumulados in lislinctamenlo, na prisão 
de Luxeihbourg, sob pretexto de conspiração, forão con
duzidos ao tribunal revolucionário. Deste numero eram 
o general Arüiur Dilion, Chaumelte, os ajudantes de cam
po de Rousin, o general Reysser, o bispo de Pariz Ro
be!, os dois comediantes Grammont pai e filho, Lapalus, 
a viuva dTiebert, fmalmenle a mulher de Camiilo Des- 
moulins. Seu crime commurn so limitava a algumas as
pirações imprudentes para seu livramento, ou para o li
vramento daquclles, que lhe eram caros. 0 seu crime real 
era a inquietação, quo a commoção do povo, á voz de 
Danton, tinha dado na véspera aos dominadores na Con
venção. Queriam derramar sangue com abundancia sobre 
as cinzas do tribuno para as extinguir.

Qua«i todos foram sentenciados. A moça religiosa, 
quo tomara o nome dTIebert, não dissimulava a sua sor
te. Ella não desejava prolongar uma vida suffoeada des
de a infancia no claustro, vilipendiada no mundo pelo 
nome que trazia, combalida entre o horror e o amor pa
ra com a memória de seu marido, desgraçada por toda 
a parte-. « Eu não devi a revolução senão uma faísca de 
liberdade, » diz a ella á sua companheira na.magoa, Lu
cila Desmouiins, «é horroroso amar um homem, quo io
do o mundo aborrece. A sua memória não me será per
doada ; eu morrerei para expiar talvez os excessos, que 
mais lenho deplorado... Vós senhora, accreseentava el
la, «vós sois feliz. Nenhuma responsabilidade pesa con
tra \ ós ; não sereis arrebatada a vossos íiihos, vivereis ! »

Lucila Desmouiins não aceitava esta esperança. Tinha 
aprendido pela morto de seu marido, o que valia aamisa is 
de iiobcspiérre. « Oi fracos matar-mc Irão cerno a elle. »
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respondeu á sua companheira de cadafalso ; << mas elles 
não sabem quanta indignação faz subir á alma d um povo o 
sanguo de uma mulher ! Não foi o sangue do uma mu
lher, que expelliu os Tarquimos e os decemviros para 
sempre de Roma? Matem-me embora, e que a tyrannia 
baquee commigo I »

Estas duas viuvas de dous homens, que se despe
daçavam poucos dias antes, o cujo luror reciproco cau
sara a perda commum, offereciam uma das mais cruéis 
irrisões do destino. Talvez que ellas applaudissem alguns 
mezes antes a immolação da rainha e a morte da sr.a 
Roland. Seus proprios corações comprehondiam agora a 
miséria. Os crimes e as vinganças reunem-se nestas ca- 
tastrophes do terror, em que os dias fazem a obra dos 
annos.

Em vão a mãi de Lucila, a bella e desgraçada sr.a 
Duplessis, se dirigia a todos os amigos de Robespierre, 
para despertar-lho uma lembrança de suas antigas re
lações. Todas as portas se fecharam ao nome dos pa
rentes de Camillo Desmoulins c de Danton. «Robespjer- 
re, » escrevia cila finalmente, « não ó bastante haveres 
assassinado o teu melhor amigo, tu quores ainda o san
gue de sua mulher, de minha filha!... O teu monstro 
Fouquier-Tinville acaba de ordenar que a levem ao ca
dafalso. D’aqui a duas horas ella já não existirá. Ro- 
bespierre, se não ás um tigre com ligura de homem, se 
o sanguo de Camillo não te embriagou a ponto de per
der inteiramenlo a razão, se te recordas ainda de nos
sos serões de intimidado, se to lembras das caricias, que 
fazias ao pequeno Horacio, que to recreavas em ter so
bro teus joelhos ; se não to esqueceste de que estavas 
para ser meu genro, poupa uma innocente victima ! Mas 
se o teu furor ó similhante ao do leão, manda prender- 
nos, também a mim, a Adele (sua outra filha) e a 11o- 
racio ; vem despedaçar-nos com tuas próprias mãos ain
da furneganles do sangue de Camillo. \em, vem, e que 
um só tumulo nos encerro a todos ! »

11.— Esta carta ficou sem resposta. Robespierre, a 
quem suas concessões fataes a uma popularidade, que 
elle devia repudiar por este preço, não deixavam mais 
o direito de ter memória, nem indulgência, nem pieda
de, ou não a recebeu ou fingiu ignoral-a. Callou-se ; 
Lucila, sentada ao lado da sr.a Ilebert, no carro dos 
suppliciados, foi conduzida ao cadafalso. Mais íehz do 
que a sua companheira oppressa de bumiliações,-. e abai
xando o rosto ao nome dTIebert, a sr.a Desmoulins, po
dia ao menos levantar a cabeça e dizer aq povo que 
morria por haver inspirado a seu marido a indulgência. 
Sua estatura esbelta, seu rosto mais infantil do que seus 
annos, a palidez lutando em suas faces com a frescura 
da mocidade, seu esposo a quem ella invocava, sua mãi 
e seu filho por quem chamava, suas saudades da vida, 
interrompidas pelos seus transportes de amor para com 
a morte, que ia reunil-a ao seu Camillo, enterneciam 
todas as vistas. Menos severa do que a sr.a lloland, ella 
inspirava mais interesse. Não morria pela gloria, mas 
pela sua ternura. Não era a opinião, sim a natureza o 
que a morte lho ía extinguir. Foi chorada. Foi talvez a 
victima mais vingada, alguns mezes depois. Esto san
gue íhmenino desbotava o outro. Armava um sexo in
teiro contra os assassinos da mocidade, da innocencia e 
do amor. A morto de Lucila, era a mais eloquente pa
gina do Velho Franciscano.

H L — As commissões tremeram. Receavam em Pa
riz e nos departamentos a reacção da morte de Danton. 
0 seu supplicio era um golpe d'Estado. Como o accei- 
tariam ? As commissões não conheciam bastanlemenle o 
servillismo do medo. 0 exito ultrapassou sua confiança. 
Um só grilo de adulação pareceu clevar-so para cilas 
de todos os clubs da republica. A memória de Danton 
não teve mais amigos. 0 mesmo Legendre resgatou á 
custa de maiores baixezas a volubilidade de independên
cia, que tinha ousado manifestar. Importunou ílobespier- 
re com arrependimentos ; até o desgostou á força de ser
vilismo. «Fui amigo de Danton em quanto o julguei pu
ro, » dizia elle, «agora não existe na republica um ho
mem mais convencido de seus crimes do que eu. »

A comroissão de salvação publica, domjngmtfo cTçdj
m  - m

em diante no interior, dirigiu toda a sua altenção para 
as fronteiras.

Saint-Just, braço de Eobespierre, tornou a partir pa
ra o exercito. A abertura da campanha de 1794 attrahia 
as vistas e a mão da convenção. Os colligados, «observan
do-se sompro entre si com olhos zelosos, o contando com 
as divisões intestinas da França, nada haviam tentado 
durante o inverno ; tinham-se contentado em conservar 
suas posições e dobrar suas forças. Consistia o seu pla
no em marcharem em massa sobre Landrecies, e d’ali 
sobro Pariz por Laon, Seus exercitos se compunham no 
mez de março, de sessenta mil homens, austríacos ou 
emigrados, sobre o Rheno, ao mando do duque de Saxe- 
Teschen ; de sessenta o cinco mil prussianos em cir- 
cumferencia de Moguncia, no Luxembourg e sobro o 
Sambre, commandados por Beaulieu, Blankeinstein e o 
principe de Kaunilz ; finalmente de cenlo e vinte mil 
homens dos differentes contingentes dacoalisão, debaixo 
das ordens do principe do Coburgo e de Clairfayt, ma
nobrando entre o Quesnoy e o Escalda.

0 exercito franccz se devidia em exercito do Alto 
Rhmo, sessenta mil homens : — exercito do Moselle, cin- 
coenta mil: exercito das Ardennas, trinta mil : — exer
cito do Norte, cento o cincoenta mil. As hostilidades co
meçaram por um movimento dos alliados sobre Landro- 
cies. Esta operação fez recuar o exercito republicano. 
0 inimigo operou o assalto de Landrecies. 0 nosso centro, 
assim repellido, deixava os nossos dois flancos descober
tos e sem communicação com o corpo principal. Pichegru, 
não tendo podido restabelecer o sou centro n ‘um primeiro 
ataque, e convencido de que não conseguiria por meio 
d’uma acção directa levantar o sitio de Landrecies, resol
veu operar uma diversão temeraria invadindo, a Flandres 
marítima, e chamando assim para este lado as forças 
principaes do inimigo. Seu genio do reflexão, associado 
ao genio de Carnot, previa aguerra de ambas as partes, 
e seguia sobre o vasto horisonte de uma carta da Eu
ropa o effeilo do uma operação sobre a outra. Tinha de 
mais com sigo o fogo que accendo no momento premo- 
ditado, a resolução friamenle adoptada.

Fez mascarar o seu movimento por um ataque geral 
de toda a linha franceza, proprio para chamar as forças 
dos colligados para longo das bordas do mar, por onde 
elle queria passar flanqueando-os. Estes ataques brilhan
tes, mas sem resultado, não impediram os colligados do 
bombear Landrecies e se apoderarem desta chave das nos
sas províncias.

. Durante estes combates, o general Souham e o gene
ral Moreau passaram o Lys, e o canal de Loo com 50,000 
combatentes, surprehenderam Clairfayt, arrebataram-lho 
Courtray e Menin. Pichegru, valendo-se d’estes primei
ros triumphos não temeu descobrir inteiramento a estrada 
de Pariz avançando todos os seus corpos d’oxercito para 
appoiar Moreau e Souham. Se Cobourg ousasse penetrar 
na França, pensava Pichegru. achar-se-ia entro Pariz p 
um exercito francez de 120,000 homens, que lhe corta
ria a communicação de Flandres e d’Allemanha. Esta te
meridade teve bom exito. O desafio não foi aceito pelo 
principe de Cobourg, que mandou contramarchar o seu 
exercito, para seguir Pichegru e cnvolvel-o nas suas con
quistas.

1Y, — Um unico conselho de guerra celebrado em 
Tournay, e ao qual assistio o imperador, determinou um 
novo plano de campanha, que so chamou o plano do 
destruição do exercito francez. O exercito cercado e des
truído, os colligados so llsongeavam de que o solo da Fran
ça, oxhaurido do patriotismo o sangue, não, produziria 
outro ; e que decepados os braços á revolução podel-a- 
iam ferir no coração. Avançaram em seis columnas con
tra o exercito do Norte, que deviam encontrar entro Me
nin e Courtray. Pichegru estava ausente, e visitava neste 
momento seus corpos sobre o Sambre. Moreau e Souham 
frustrarem os planos dos colligados e combateram reuni
dos as differentes columnas separadas, das quacs preveni- 
ram assim a juneção. Ganharam a Victoria de Turcoing, 
o mudaram em derrota até Waterloo, (1) a marcha flo(1J Watrelo;, junte a Reubai? (A9ff? fios editores [rançc:es.)
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exercito inglez. O duque d'York, que commandava este 
exercito, deveu a sua salvação á velocidade do seu cavallo. 
Très mil prisioneiros e sessenta peças d’artilheria ficaram 
como despojos aos republicanos. A gloria da França bri
lhava sob»Moreau e Picliegru, no momento cm que ella 
devia obscurecer-se depois do tanto esplendor, sob Na- 
poleão. O sitio de Waterloo estava marcado para trium- 
pho o revez na carta dos nossos destinos. Esta Victoria, 
com numero tão desigual, duplicou pelo enlhusiasmo o 
valor dos nossos soldados. Picliegru chegou no dia im- 
mediato para lhe recolher os fruetos. Foram estes dis
putados com encarniçamento n’um combate, que du
rou quinze horas, no qual o nome de Macdonald come
çou a iilustrar-so entre os nomes de Moreau, Hoche e 
Picliegru, Marceau c Yandamme. Moreau, encarregado 
do sitio d’Ypres, repellio Clairfayt, que vinha soccorrcr 
a cidade á testa de 30,000 soldados. Tomou a praça de
pois de assaltos obstinados, e ahi fez 0,000 prisioneiros.

Y. — Durante estas operações, Carnot, tinha os olhos 
fitos sobre o Sambre tantas vezes passado e repassado, 
e que se parecia ao limi'e fatal disputado entre a coa- 
ligação e a republica. Carnot ahi tinha enviado Jourdan, 
tão injustamente destituído do seu cominando do exercito 
do Norte, e nomeado então por Carnot general do exer
cito do Sambre-Meuse. Jourdan não sabia vingar-se de 
sua patria ingrata senão cubrindo-a coma espada e com 
o seu genio. Saint-Just o Pebas, presentes no meio dos 
fraccs corpos, quo cubriam este rio, não cessavam de os 
impellir para o outro lado, a iim de lançar a guerra para 
o solo inimigo. Jourdan chegando com 50,000 homens do 
exercito de Ardennes, resolveu passar o Sambre, á voz 
d’estes representantes. Marceau e Duhesme bateram os 
Austi iacos em Thuin e Lobbes. Favoreciam assim a passa
gem do Sambre, pelo exercito, que os seguia. Mas, aban
dona 'os pelas tropas do general Desjardins, que mal com
binadas disposições retiveram, repassaram o rio para se 
reunirem ao corpo principal.

O impaciente Sa.nt-Ju t mostrou novamente o Sam- 
hro ou a morte aos generacs Charbonnier e Desjardins. 
Atravessaram o rio no dia 20. Acampados na margem 
estrangeira, c encostados ao Sambre, Charbonnier c Des
jardins destacaram Kleber e Marceau, por ordem do con
selho de guerra, para abastecer o exercito pelo lado de 
Frasnes. Atacados durante este imprudente desmembra
mento, pelos Austríacos, os Francezes foram lançados no 
rio, e somente deveram a salvaçao á volta do Kleber, e 
ao valor de Bornardotfe, chamados pelo estrondo da ar- 
tilberia. O Sambre, tinto como o sangue Irancez, mais 
outra vez correu ainda de permeio entre o inimigo e 
nós.

Jourdan aproximava-se. Apezardissoo ardor do Saint- 
Just não quiz esperal-o. «Charleroi ! Charleroi!» repetia elle 
incessanlemente aos gencraes, assim como Catão aos Ro
manos, no conselho do guerra; arranjai-vos como po
derdes, mas a republica precisa de uma Victoria. »

Kleber repassou o rio no dia 26 de maio, e esperou très 
horas, sob a metralha de vinte bocas de logo, as colum- 
nas que o deviam seguir. Metralhado em hm por novas 
baterias que acossavam os ilancos da sua vanguarda, foi- 
lho preciso reconcentrur-se. A 29, Saint-Just iez com que 
Marceau o Duhesme lambem passassem o rio. Suas tes
tas de columna, indo bater de encontro a trinta e cin
co mil homens do principe de Orange, tornam a repas
sar despedaçados. Finalmente Jourdan chega no meio 
destes inúteis assaltos. Saint-Just proclama immediatamen- 
te a Jourdan general do exercito do Sambre e Meuse, 
e do norte ao mesmo tempo. Junta-lho todos os gene- 
raes e todos os corpos. Entrega-lhe a dictadura da cam
panha. Jourdan leva o instincto militar de Saint-Just a 
sciencia de general e o numero dos batalhões. Passa pe
la sexta voz o Sambre, e marcha sobre Charleroi cerca
do de oitenta mil combatentes.

Jourdan principiava a bombear a cidade, c postava 
os seus corpos de exercito na expectativa d uma próxi
ma batalha, quando atacado antes da hora, sem muni
ções, sem baterias, sem apoio, sem ligação estabellecida 
com sigo mesmo, metralhado pela massa do très exér
citos inimigos, foi obrigado, apezar dos prodígios dc in-

telligencia e de valor do Kleber, de Merceau, de Du- 
hesmes, de Lefebore, o do Macdonald, a concentrar-.e 
precipitadamenle sobre o valle do Sambre, e cobrir-se 
novamente com as suas agoas. Saint-Just irritado, ainda 
que testimunha da intrepidez das tropas e da obedioneia 
dos generaes, tomeu que a noticia deste revez, despo- 
pularisasse a commissão e Robespierre. Combateu ello 
mesmo como lieroe, mas a gloria não era nada sem o 
triumpho. A victoria para Saint-Just era política. Seu cam
po de batalha eslava em Pariz. Nada achava impossível 
do que fosse necessário á republica. Carnot não cessa
va de lho escrever : « Uma victoria no Sambre, ou a 
anarebia em Pariz. »

Finai men te, a 18 do junho, tendo Jourdan reunido, 
em dois dias os seus parques de artilheria, seus refor
ços e munições, aproveitou-so da confiança que dera ao 
príncipe de Cobourg o seu triumpho, para repassar o Sam- 
bro, e avançar sobre Charleroi.. O principo do Cobourg 
tinha destacado a maior parle dos seus batalhões o es
quadrões para irem fortificar Clairfayt contra Picliegru. 
Jourdan inveslio Charleroi, e entrincheirou as aldeias quo 
cobriam a frente do seu campo, especialmente FTerus. 
No centro da sua linha armou um reducto de dezoito 
peças do grosso calibre, o fez callar o fogo de Charle
roi. Esta praça rendeu-se a Saint-Just no mesmo dia, 
Saint Just mostrou-se generoso para com a guarnição. 
Deixou-a sair com armas e bagagens. No momento em 
que ella evacuava a praça desfilando por diante do re- 
presemante do povo, o ruido da artilheria, que troveja
va ao longe, annunciava a Cbarleroy um soccorro tar
dio, e a Jourdan uma próxima batalha.

VI. — Era o principo de Cobourg. que se aproxima
va o que, fazendo a sua junção com o príncipe de Oran
ge, começava a canhonear os postos avançados do exer
cito francez. Jourdan havia postado as suas tropas em 
meia lua ; as suas duas alias apoiavam-se no Sambre, 
o qual não podiam repassar, e assim não tinham opção 
ontre a victoria eo abysmo. Marceau, Lefebvre, Cham- 
pionnel, Kleber commandavam estes dilTcrentes corpos, 
e dataram desta batalha a primeira gloria dos seus no
mes : os entrincheiramentos ligados por meio de fortes 
reductos, e defendidos por tropas escolhidas cobriam os 
dois extremos avançados das nossas alias, c todo o centro 
da posição.

O principe de Cobourg renovou nesta occasião a eter
na rotina da velha guerra determinando as suas forças e 
os seus ataques. Dividio os seus oitenta mil homens em 
cinco columnas que avançaram em semicírculo para abor
dar o exercito francez em todos os pontos ao mesmo tem
po. O principo de Orange, o general Ouasnodowich, o 
principo de Kaunitz, o archiduque Carlos, irmão do im
perador, e o general Beaulieu, commandavam cada um 
uma destas columnas de ataque. Estas columnas avan
çaram todas, com triumphos e revezes momentâneos con
tra as tropas republicanas. Championnel, um momento 
carregado, i-elirou-se para a rectaguarda dos intrinchei- 
ramentos. O espaço que Championnet deixava vasio, 
innundado repentinamente por uma immensa cavallaria 
austríaca, volveu-se em centro do campo da batalha.

A sorle do combale que Lefebvre eCampionnct da
vam contra estas massas, estava escondida a Jourdan 
pelas nuvens de fumo. Yiu-se elevar neste momento 
acima desta nuvem do fumo um balão quo conduzia of- 
ficiaes do estado maior francez. Carnot quizera applicar 
á arte da guerra a invenção aló então esteril do acros- 
tato. Este ponto move] de observação, pairando acima 
dos campos, e afrontando as bailas, devia esclarecer o 
genio do general em chefe. Osauslriacos dirigiram pro
jects contra o balão, e forçaram-o a elevar-se, para os 
evitar a uma prodigiosa altura. Os oíílciaes quo estavam 
porém, no balão, conheceram a situação perigosa de 
Kleber, e desceram a informar Jourdan. Este general di
rigiu-se no mesmo instante com as suas reservas, com
postas de seis batalhões e seis esquadrões, em soccorro 
de Championnet, o entrou com ello, a passo de carga, 
e nor cima de montões de cadaveres, nasposiçõas aban
donadas. O graude reducto reconquistado abriu profun
dos regos com as suas bailas nas fileiras austríacas. A
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cavallaria franceza lançou-se a galope nestas brechas, 
abriu-os mais a golpes de sabre, c ganhoü cincoenta pos
sas de artilheria. Porém no momento em que Jourdan 
feria o centro inimigo, o príncipe de Lambese, á fren
te dos carabineiros e dos couraceiros imporiacs reunidos, 
cabiu sobre a cavallaria franceza e lhe arrebatou a sua 
victoria e despojos. Começavamos a vergar, quando o 
príncipe de Cobourg apercebendo que a bandeira trico
lor íluctuava nos baluartes de Charleroi, e vendo assim 
o fructo do dia e da campanha arrebatado ao exercito 
colligado, fez tocar á retirada, e deixando o campo de 
batalha, entregou assim o nome de Ficurus e a honra 
da victoria a Jourdan.

VII. — Vinte mil cadaveres cobriam este campo do 
batalha. Esta victoria nos entregou novamente a Bélgi
ca, e não tardou a fazer entrar em sugeição ás leis da 
Convenção as cidades francezas um momento invadidas 
pelo estrangeiro. Piehegru, Carnot, 6 Sainl-Just resolve
ram reunir o exercito do Norte ao exercito do Sarnbre -o- 
Meuse, e impelhr Piehegru a conquista da Iíollanda ; 
separar Clairfayt do duque de York coitar assim em pe
daços o grande exercito colligado, fazer sublevar as pro
víncias do Rheno e dos Paizes-Baixos, aproveitar a he
sitação da Prússia, destacar a Áustria da união dos nos
sos inimigos, e dar ouvidos ás propostas pacificas que o 
imperador começava a dirigir a Robespierre. O caracter 
paciente de Robespierre havia com cffeito vivamente fe
rido a imaginação dos homens de Estado da corte de 
Viena. Cançado de inúteis esforços, espantado da pre
ponderância da Prússia, inquieto da inacção em que via 
a Rússia, impaciento das exigências de IMt, o gabinete 
austríaco meditava uma defecção. Sómente a anarchia 
o a instabilidade do governo revolucionário impe ‘iarn o 
imperador de tractar. Esperava para se declarar que 
Robespierre chegasse á dictadura, e dando unidade á 
republica, desse um centro ás negociaçees, e uma ga
rantia á paz.

VIII. — O unico perigo real da republica nos últi
mos mezes da precedente campanha fi ra o bloqueio do 
Landau, e a occupação das linhas de Weissembourg, es
tas portas dos nossos valles do Rheno o de Vosges. A 
commissão de salvação publica resolveu então fazer ex- 
forços desesperados para reconquistar esta posição, e 
desbloquear Lrfndau. Landau onde a morte foi a palavra 
d ordem dos Ires exércitos do Rheno das Ardennes, e 
da Moselle. Levas em massa, e o enthusiasmo unanimo 
das populações bellicosas da Alsacia, de Vosges, e do 
Jura, fortificaram rapidamente estes Ires exércitos. Piehe
gru commandava o exercito do Rheno. Seu carácter ru
de, e seu exterior republicano haviam conquistado a es
te general a confiança de Robespierre, de Sainl-Just, e 
de Lebas. Esles homens desconfiados viam cm Piehegru 
um homem de virtude e modéstia antiga, capaz de sal
var a republica, incapaz de pensar em dominal-a. À 
alma ambiciosa de Piehegru velava, sob uma profunda 
dissimulação, os pensamentos da dominação que já seu 
genio incumbava.

O cominando do exercito da Moselle, destinado a 
operar a sua juneção com o do Piehegru atravessando 
os \ osges, foi dado por Carnot ao moço general Iloche, 
a quem as suas emprezas no exercito do Norte haviam 
apontado á republica. Iloche, na idade de vinte seis 
annos, com o fogo do sua idade, tinha a maturidade 
dos velhos generaes. O fogo da revolução ardia em sua 
alma não via na gloria senão o esplendor da liberdade. 
Acceitou o commando como se acceila um dever. Deu 
em seu coração a vida á republica em compensação da 
honra que ella lhe dedicava. Os soldados, quo viam nelle 
ate que gráo um soldado póde chegar, rcctificaram por 
acclamação a escolha da -commissão. Dentro em pou
cos dias ello enlhusiaSmou a alma do seu exercito com 
o fogo que enlhusiasmava a sua. Lançou-se com trinta 
nau homens no cume dos Vosges, combateu com felo- 
cidado no principio, depois com revezes 'a Keiserslau- 
tern, roconcentrou-se, foi honrado mesmo na sua der
rota pelos representantes testimunhas da sua jovenlude 
Q valor, recebeu reforços das Ardennes, accommetteu no- 
Yamente, lançou-se sobro Werdt para surprehender e

aterrar Wurmser, fez espantar este general austríaco, re-» 
calcou a sua alia direita, venceu-lhe as posições, ap- 
prisionou um corpo considerável, e operou a sua juneção 
com o exercito do Rheno.

Baudot e Lebas, admirados da decisão e felicidade 
dos movimentos de Iloche, entregaram-lhe com sacrifí
cio de Piehegru, o commando dos dois exercitos reuni
dos. Iloche atacou simultaneamente os Prussianos agru
pados em torno de Weissembourg, e os Austríacos acam
pados em frente de Lauter, entre Weissembourg e o Rhe
no. Desaix e Michaud seus logares tenentes, arremessa- 
am-se sobre estas linhas, venceram-as, e entraram vic- 
toriosos em Weissembourg. Landau foi desbloqueada. Os 
Austríacos repassaram o Rheno. Os Prussianos retiraram- 
se para Moguncja. O velho duque de Brunswick, que os 
commandava, resignou o commando, humilhado cie ter 
sido derrotado por um general de vinte e seis annos.

IX. — Mas depois destas emprezas que haviam pur
gado o solo da republica, e entregue os dois exeroitos nas 
mãos d’um adolescente, a inveja atacou o moço gene
ral Iloche. Saint-Just e Robespierre, ciosos do seu as
cendente sobre as tropas, e cedendo ás insinuações de 
Piehegru, fizeram-o arrebatar, como a Custine, do meio 
do sou campo. Enviado dahi ao exercito dos Alpes, Hoche 
foi outra vez preso á sua chegada a Nice. Reconduzi
ram-o a Pariz, Foi preso nos Carmelitas. Alguns dias de
pois, uma ordem mais severa o fez transportar para a 
Conciergerie, com as mãos atadas qual um criminoso. 
Ahi jazeu por cinco mezes, epocha em que chegamos a 
esta relação. O homem que havia salvado a republica, 
e que não tinha outro crime senão a sua gloria, espe
rava lodos os dias, o supplicio por prêmio dos sacrifí
cios Ritos á sua palria. Iloche, casado havia unicamente 
alguns mezes com uma rapariga de deseseis annos, a 
quem esperava sem outro dote mais que seu amor e bel- 
le/a, correspondia-se com ella por b lhetes laconicos sub- 
trahidos á vigüancia dos seus guardas. Vivia com o sus
tento ordinário das prisões. Foi obrigado a vender o seu 
cavallo de batalha para sustentar a sua vida. Supporta- 
va esta privação esta indigência, esta prespectiva de sup
plicio, sem blasfemar, nem mesmo interiormen'e, da re
publica « Nas republicas, » escrevia elle a sua mulher, 
o general muito amado dos soldados a quem commanda, 
é sempre justamente suspeito áquelles que governam. E* 
certo que a liberdade podia correr perigo pela combi
nação de um tal homem, se elle fora ambicioso. Porem 
eu! . . .  Não importa; o meu ex°mplo poderá servir á cau
sa publica. Depois de ter salvado Roma, i.incinnatus vol
tou a agricultar seu campo. Bem longe estou de igualar 
tão grande homem, porém, qual elle, eu amo a minha 
palria; e não poderia senão entrar nas fileiras donde o 
acaso c o meu trabalho me fizeram sahir mui cedo para 
a minha tranquillidade !...

« Se tu lês, escrevia elle n’outra occasião, « a his
toria dasrepublicas antigas, verás a maldade dos homens 
atormentar áquelles que como eu bem serviram o seu 
paiz ! »

Estas cartas confidenciacs de ïïoche estam cheias 
do sentimento da antiguidade. N'um tempo em que a 
impiedade philosofica, junta á leviandade soldadesca, 
obliterava por toda a parte da lingoa e de coração o 
sentimento religioso, admira-se uma pessoa de Vêr um. 
moço horoe da republica elevar incessantemente o seu 
pensamento ao céo, invocar a Providencia, e fallar com 
um accento profundo a sua mulher e aos seus amigos 
deste grande Ser que o protege nos seus perigos, e do 
qual elle faz dimanar o seu heroísmo como da fonte do 
toda a dedicação.

Estes mezes de prisão, e esta sombra do cadafalso, 
amadureciam em Iloche o heroe, que prestes devia aba
far o germen da guerra civil tanto pela sua generosi
dade, como pela sua força.

X. — Depois dos quartéis de inverno de 1793 a 
1794, as nossas outras fronteiras apresentavam a mes
ma segurança que as do Rheno. Na Saboia o general 
Dumas apoderou-se das alturas dos Alpes, e amoaçava, 
do cumo do S. Bernardo o do Monte Cenis, osPiemon-

! tezes, alliadqs da Áustria. 0 comité de salvação publia
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ca meditava a invasão da Italia. Massena e Serruvier 
abriam-nos passo a passo o accesso do lado de Niza. 
Bonaparte que era então unicamonte chefe de batalhão 
neste exercito, enviava planos a fiarnot o a Barras. Es
tes planos revelavam no moço official ainda desconhe
cido o futuro genio da invasão.

Na Vendeé, as columnas incendiarias dos republica
nos levavam a toda a parte o incêndio e a morto. O 
general em chefe d’Elbcô cabia em poder destes, e 
morria fusilado em Nantes.

Nos Pyrineos, o exercito de Hespanha, privado dos 
seus dois generaes Ricardos o O’Reilly, pela morta, 
cobriam-se com a ribeira do Tech contra os ataques 
d'Auge eau, Perignon, e Dugommier. O velho general 
Dagoberto, impaciente da inacção em que se achava 
em Cerdague, invadia a Catalunha, triumphava em 
Montello, o morria do fadiga em Sou-d'Urgel, na edade 
de sessenta o oito annos. Depois do 1er recolhido nas 
suas conquistas ricas contribuições com que entrava na 
caixa do exercito, Dagobert expirava sem mais alguma 
riqueza do que o seu uniformo e o sou soldo. Os offi- 
ciaes e soldados do seu exercito tiveram de se quedsar 
para fazer as despezas dos seus humildes, porem glo- 
riozos funeraes. O general Union, expulso de posição 
em posição, ate ao cume dos Pyrineos, abandonava to
dos os valles, e retirava-se para o abrigo da artilheria 
de Fígueras.

O rei de Hespanha propunha a paz pedindo por 
condições a liberdade dos dois filhos do Luiz XVI, e 
um mediocre apanagio para o delfim nas províncias li
mítrofes da Hespanha. O comité de salvação publica es
crevia ao representante do povo que lho communicára 
estas propostas : « E ’com a artilheria que se deve res
ponder, avançai e feri !» Dugommier, obdccendo a e s 
ta ordem, cahia víctorioso, ferido na cabeça por um es
tilhaço : « Occultai minha morte aos soldados, » para
que a victoria consolo ao menos o meu derradeiro sus
piro. » Perignon, nomeado pelos representantes em che
io em logar de Dugommier, completou a victoria.

Os generaes Bon, Verdier, Chabert, arrastavam as 
suas columnas, abordando á baioneta o campo inimigo, 
A morto do general em chefe hespanhol, morto n’um 
redueto, e do mais très dos seus generaes vingavam a 
fnorte de Dugommier, e arrastavam a derrota. Dez mil 
hespanhoos ficaram prisioneiros Figueras cahiu .em po
der d’Angereau e Victor. A fronteira es'ava liberta, e 
recuava por toda a parto ante a constância e o enlhu- 
siasmo dos nossos batalhões. A obstinação de Robes
pierre, o genio do Carnot, a inflexibilidade de Saint- 
Just, haviam conduzido a guerra ao território inimigo.

XI. — Sobre o ücceano, a republica mantinha, se 
não o sou poder, ao menos o seu heroísmo. No mar, 
a guerra não ó unicamente coragem e numero : o ho
mem não basta ; é preciso madeiras, bronze, apparelhos 
de navios, manobra, o disciplina ; um exercito impro- 
visa-se ; as esquadras criam-se lentamente, bem como 
os homens capazes do as guarnecerem. A nossa mari
nha, esgotada de officiafs pela emigração, de embarca
ções polo nosso desastre de Toulon, acabava também 
de sor minada pela insurreição. A esquadra do Brest, 
commandada pelo almiranto Morard do Galles, cruzan
do diante das costas da Bretanha, falta do viveres, 
munições, e de confiança, sublevava-se contra os seus 
ofliciaes, o forçava-os a regressar a Brest, sob pretexto 
de que a não tinham afastada daquelle porto senão pa
ra a entroguarem aos Inglezes, como snccedèra a Toulon.

A commissão de salvação publica enviava 1res 
commissarios a Brest ; a sab r : Prieur de Marne, Frei- 
lhard, o Jean-Bon-Sainl-André. Estes commissarios fin
giram dar rasão aos marinheiros, e procurar nos com
mandantes das esquadras conspirações imaginarias. Es
tabeleceram o terror na esquadra tal como existia em 
terra. A demissão a prisão, a morto decimaram os offi- 
ciaes, Morard de galles foi substituído por Yillarel- 
•Toyeuse, simples capitão de fragata elevado pela insur- 
hordinação a chefe de esquadra. As embarcações revol
tadas receberam chefes e até mesmo novos nomes adpta- 
ties dqs grandes çifçqmstaacias da revolução.

No entanto duzêntas embarcações, carregadas de- 
grãos, eram cspbradas da America nas costas do Occea- 
no. Villarct-Joyeuse recebeu ordem de fazer sahir no
vamente a esquadra, de a conservar a uma certa altu
ra no mar, para proteger a entrada destas duzentas vel- 
las nas agna-. francezas, e no entretanto ir exercitando 
a equipagem nas grandes manobras. Contava a nossa 
esquadra vinte oito náos do linha restos poderosos dos 
nossos armamentos da America o das índias. V llaret- 
Joyeuse e Jean Bon Saint-André iam em a náo la Mon- 
tagne, de cento e trinta peças. Apenas a esquadra, 
magestosa em numero, enlhusiasmo, e patriotismo, so 
lançara no mar, em tres divisões, foi apercebida pelo 
almiranto Howe, que crusava com trinta e tres embar
cações inglezes nas costas da Normandia e Bretanha. 0 
almirante francez queria evitar o combate, conformo 
as ordens que recebera do proteger ma s que tudo a 
chegada dos cereaes ao nosso esfaimado litoral. 0 en- 
thusiasmo dos marinheiros, animado pelo ardor revo
lucionário de Jean-Bon-Saint-André, obrigou a Villaret- 
Joyeuso. A  esquadra vogou por si mesma ao combate por 
nquelle impulso popular quo arrastava então os nossos 
batalhões.

Os inglezes fingiram primeiro evitai o. Lançavam 
esta isca á imperícia dos nossos representantes Villarct- 
Joyeuse, por sua parto, não queria para a sua esqua
dra senão a honra do fogo, sem o perigo d’uma bata
lha naval. Esperava satisfazer com algumas abordadas 
a sède do gloria de Jean-Bon-Saint-André. As duas 
rectaguardas foram as únicas que se travaram. A naofran* 
ceza la Rrvnlulionaire, escapou toda destroçada, a tres em
barcações inglezas, fluetnando apenas e entrou desmastrea
da em Rochefort. A noite separou as duas esquadras. 0 
dia seguinte de'scubriu novamente uma á outra. Tres náos 
inglezas atacaram o centro da linha franceza fixaram-se 
como brulotes á náo lo Vcngeur e incendiaram o seu ap- 
parelho. Ia empenhar-se o ataque geral, quando uma 
nevoa espessa caio sobro o Oceano e supultou por es
paço do dois dias as duas esquadras em tal obscuridade 
que tornava toda a manobra impossível. Mas durante es
ta obscuridade o almirante Howe havia manobrado in- 
coborto o collocado a esquadra franceza a sotavento, van
tagem immensa, quo permitlo a esquadra favorecida, 
augmenlar pelo vento sua força e velocidade, do ele
mento.

XII. — Era ao romper do dia l.° de junho do 1794. 
Estava o céu limpo, o sol resplandcnte, o mar agitado, 
porem flexível, o valor igual de ambos os lados ; mais 
desprezado entre os francezes, mais confiado e tranqnil- 
lo entre os inglezes. Grilos de \  iva a republica! e de : 
Viva a Gran-Bretanha ! partiram dos dois bordos. 0 ven
to levou do uma a outra frota, com as vagas, os echos 
dos hymnas patrióticos das duas nações.

0 almirante ingloz, em vez de abordar em faco a 
linha franceza, obliquou sobre ella e cortando a em dois 
troços, separou a nossa esquerda e a fulminou com to
da a sua artilheria, em quanto a nossa direita, tendo con
tra si o vento, assistia iromovcl ao incêndio do seus na
vios. Diz-se que nunca similhante ardor do morte arreba
tou uns contra os outros, os navios das duas nações ri- 
vaes. A madeira e as velas pareciam palpitar com a mes
ma impaciência do choque quo os marinheiros. Acommet- 
tiam-so como arietes, ora altcrnativamcnle unidos, ora 
separados por algumas curtas vagas. Quatro mil peças 
d’artilhcria. respondendo-se do pontos oppostos, vomita
vam metralha ao alcance de pistola. Os mastros estacam 
cortados. As velas ardiam, o convez estava juncado de 
membros e fragmentos d’anparelho. Howe, a bordo da 
náo Reine Charlotte combatia em pessoa, como nura 
grande duello, a náo almirante franceza a Montagne, o 
a náo Jacnbin, por uma falsa manonra tinha rompido a 
nossa linha e descoberto esta embarcação. A esquerda 
franceza estava repelüda sem ser vencida. Tinha ins- 
cripto em seus pavilhões : 4 ictoria ou morte ! 0 centro 
pouco soffrera. A noite veio interromper esta carnifi- 
cína.

Seis náos republicanas estavam separadas da esqua
dra, 6 cercadas pelas uáos do Howe. 0 dia devia aU-*
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miar o sou aprisionamento ou incêndio. O almirante fran
cez queria salval-as ou incendiar-se com ellas. A re
flexão tinha moderado o representante do povo Jean Bon- 
Saint-André. A frota li avia irabalhado bastante pela sua 
gloria. A Victoria disputada era por si só um triumpho 
para a republica. O representante ordenou a retirada. 
A náo Montagne não era mais do quo um volcão ex- 
tincto. Este navio recebeu trps mil balas no costado. To
dos os seus oíllciaes estavam feridos ou morios. Um ter
ço da equipagem apenas sobrevivia. O banco de quarto 
do almirante fora arrebatado com uma bala debaixo dei- 
lo. Todos seus atilheiros estavam deitados sobro as pe
ças. O mesmo succédera a todos os navios, que haviam 
tomado parte na acção.

A náo le Vengeur, cercada por très náos inimigas, 
combatia ainda, com o seu capitão dividido pelo meio do 
corpo, seus officiaes mutilados, seus marinheiros dezi- 
mados pela metralha, seus mastros desmantelados, e as 
velas em cinza. Os navios inglezes se retiravam como de 
um cadaver do qual as derradeiras convulsões poderiaib 
sor perigosas, mas que não podia escapar á morte. A equi
pagem, ébria de sangue e polvora, levou o orgulho de 
sua bandeira até ao suicídio em massa. Pregou a ban
deira sobre o tronco de um mastro, redusou toda a com
posição e esperou que as ondas, que enchiam já o po
rão, augmentando de minuto em minuto a fizessem so
çobrar debaixo do fogo. A’ medida que a náo se sub
mergia coberta por coberta, a intrépida equipagem dis
parava toda artilheria da bataria, que o mar ia cobrir. 
Afogada esta bateria, sobiam á bateria superior e a des
carregavam sobre o inimigo. Em fim quando já as va
gas varriam a cuberta superior, a ultima bateria reben
tou ainda ao nivel do mar o a equipagem se abysmou 
com a náo aos gritos do: Vira a republica !

Os Inglezes, consternados de admiração, cobriram o 
mir com seus escaleres e salvaram um grande numero.
0 filho do illustre presidente Dupaty, que servia no Ven
geur foi recolhido e salvo por esta forma. A esquadra 
g drou em Brests como um ferido viclorioso. A Conven- 
çã ) decretou que ella havia bem merecido da patria. Or
denou que um modello do Vengeur, estatua naval da em-
1 a cação submergida, fosse suspenso ás abobadas do Pan- 
Üieon. Os poetas Jo-é Chenier e Lebrun a ímmortalisa- 
ram em suas strophes. O naufragio victorioso do Ven
geur se tornou um dos cânticos populares da patria. Foi 
para os nossos marítimos a Marselhesu do mar.

XIII. — As sim se illustrava ou triumphava a republi
ca por toda a parto. A Convenção chamava todas as artes e 
tolos os gênios para celebrar estes primeiros triumphos 
da liberdade. Assim como os perigos de 1793 tinham li
do seu Tyrteo em Rouget do Lisle, as victorias de 1794 
tiveram o seu em J. Chenier o em Lebrun. Foi então 
que Chenier compoz o Cântico da fiartida, cujas notas 
respiravam o triumpho como as da Marselhesa respira
vam furor. Eis este cântico :

UN DEPUTIÎ DU PEUPLE.

La Victoire en chantant nos ouvre la barrière,
La Liberté guide nos pas :

Et du nord au midi la trompette guerrière 
A sonné l’heure des tombai«.
Tremblez, ennemis de la France, 
ltois ivres de sang et d’orgueil :
Le peuple souverain s’avance :
Tyrans, descendez au cercueil I 
La republique nous appelle,
Sachons vaincre, ou sachons périr.
Un Français doit vivre pour elle,
Pour elle un Français doit mourir ! (1)

CHOEUR DES GUERRIERS.
La république, etc. (2)

UNE MERE DE FAMILLE.

De nos yeux maternels ne craignez pas les larmes,
Loin de nous les lâches douleurs.

Nous devons triompher quand vous prenez les armes :
(,’est aux rois a verser des pleurs.
Nous vous avons donné la vie ;
Guerriers, elle n’est plus a vous :
Tous vos jours sont a la patrie,
Elle est votre mere avant nous. (S)

CHOEUR DES MERES DE FAMILLE.

La republique, etc (4)

O horisonte esclarecia-se sobre todas nossas frontei
ras, ao mesmo tempo que em Pariz se obscurecia do dia 
para dia. O sangue das victimasse misturava com o san- 
guo dos defensores da patria.

XIV. — Quanto mais terrível fôra a commissão de 
salvação publica para o partido dTIebert e Danton, tan
to, mais elia sc cria obrigada a mostrar-se implacável 
para com os suspeitos do todas as opiniões. O terror só
mente podia, na sua opinião, servir d’escusa ao terror. 
Depois de haver ferido os mais illustres fundadores da 
republica, era preciso quo a suppozessem inexorável para 
com seus inimigos, A unica mola do governo era a gui
lhotina. Não deixavam o poder á commissão senão com 
a condição de conceder a morte ao povo. Entre os mem
bros da commissão, uns, como Billaud-Vare tines, Collot— 
d’iierbois, Barere, erigiam esta ferocidade de circumstan- 
cias em systema e se envolviam na sua impassibilidade; ‘ 
os outros, como Couthou, Saiut-Just, Robespierre, fecha
vam os olhos e concediam este sangue ao povo, para o 
affeiçoar á republica pelos seus máos instinctos, esfor
çando-se crer, que impediriam a revolução de cair em 
anarchia, encostando-se a republica ao cadafalso. Lison- 
geavam-se chimericamente do extrahir do mesmo san 
gue, força para estancar o sangue ; porque nenhum dei- 
los, talvez, queria por systema ahi submergir sua mão 
e seu nome. Mas estabelecido uma vez o terror, pen
savam que devia esmagar todo o homem, que tentasse 
primeiro detel-o em sua corrente. O exemplo dos Giron- 
diaos, de Danton, de Camilio Desmoulins recente do mais, ■ 
para ser esquecido. Robespierre e seus amigos espiavam 
a hora de acabar com esta carnificina. Mas os Jacobinos 
os observavam. A hora propria não se apresentava. Era 
mister, diziam elles, desfazer-se de tacs ou taes homens 
suspeitos, perigosos ou ferozes. Couthon, Saiut-Just, Ro
bespierre, adiavam a clemencia, violavam a justiça o 
transigiam com o cadafalso. Não era seu crime tanto o 
soffrerem o terror, como havei o croado. No entanto ello 
immolava sem escolha, sem justiça, nem piedade, as ca
beças mais altas como as mais obscuras. O nivel da gui
lhotina havia-se abaixado. Ceifava indifferenlemente todas 
as classes. A plnlosophia do Robespierre, tornava-se um 
permanente assassínio. O abysmo o attrahia. Terrível li
ção para aquello, quo dá um primeiro passo além de 
sua consciência e da sua justiça !

A commissão do salvação publica se não tinha re 
servado na distribuição dos julgamentos e dos supplicios 
mais do quo uma especie de funeção mechanica redu
zida a uma sinistra formalidade. Raras vezes denunciava, 
a não ser n’aquellas grandes occurrencias, em que  ̂ os 
processos tomavam a côr e a gravidade do crimes d es
tado. A commissão recebia as denuncias de Pariz, dos 
representantes em missão, dos clubs dos departamen
tos. Lançava uma rapida vista sobro estas denuncias, 
ou confiava no relatorio d'uin dos seus membros, e en
viava os accusados ao tribunal revolucionário.^ Os ac- 
cusados se accumulavam assim nas dezoito  ̂ prisões de 
Pariz. Os nomes, os processos, as delações, lorma- 
vam rimas no escriptorio de Fabricio o nos carto-

(I) Um lUíPUTAno no povo — À victoria abre-nos, cantando, a 
barreira, e a Uberdade os nnssos passos guia ; e do Norte ato ao Meio- 
dia a trombeta guerreira fez soar dos combates n hora. Inimigos da 
França, Reis ébrios de sangue e orgulho, tremei I O povo soberano 
avança. Tyrannos, descei no tumulo ! . . .  A repubfica nns chama, saiba- 
nios vencer, ou morrer. Um francez deve viver para ella; por ella deve 
eiu francez morrer I
, (2) Cflôno nos GCEiuvEinô  —A republica, etc,

(3) Utu mái nr. família — Náo receieis as lagrimas dos nossos
olhos mnlernaes ; longe de nós as covardes dores. Quando vos pegaes 
em armas nns devemos triumpliar : é aos Reis a quem pertence v erter 
lagrimas. Nós temo-vos dado a vida ; guerreiros, cila naq vos pertence: 
todos os vossos dias são da patria, porque ella é vossa mai primeji o que
nós,

(4) CnSuO DAS MAIS pu 1'AMU'A —4 rPPu':4‘CR



Tios de Fouquier-Tinville. Todas as tardes o accusa- 
dor publico ia á commissão para pedir as ordens. Se 
a commissão queria uma proscripção de urgência, re- 
mettia a Fouquior-Tinville a lista dos acçusados de 
quem era preciso precipitar o julgamento. Se a com
missão não tinha debaixo de mão alguma cabeça de 
escolha a ferir, deixava a Fouquier-Tinviile extrahir pela 
sua ordem ou ao acaso as innumeraveis listas d’accusa- 
ção, que tinha em torno de si. O accusador publico en- 
tendia-se com o presidente do tribunal. Elle associava 
igualmenle por massa e por analogia d'accusaçào os pre
sos, algumas vezes os mais estranhos uns aos outros. Re
digia e sustentava a accusação Provia á execução imme- 
diata dos julgamentos.

Este systema d’assassinio caminhava só por si. Os 
carros, proporcionados ao numero presumido dos con- 
demnados, estacionavam á hora prefixa nos pateos do pa- 
lacio da justiça. As insullantes publicas cercavam as ro
das. Os executores bebiam á entrada das prisões. O povo 
se apertava nas ruas á hora dos préstitos. A guilhotina 
esperava. A morte tinha sua rotina traçada como habito. 
Estava constituída em um trabalho do dia.

Depois dos últimos dias do mez de novembro de 1793 
até ao mez de julho de 1794, o calendário da França era 
assignalado de muitas cabeças decepadas por dia. O nu
mero crescia de semana em semana. Nos lins de maio já 
se não contavam.

XV. — O filho de Custine, de idade do vinte e quatro 
aunos, preso por ter chorado seu pai, fòra lançado no cár
cere á espera do seu julgamento. Sua mocidade, sua bel- 
leza, as lagrimas do sua mulher que o visitava livre
mente, haviam enternecido a filha de um carcereiro. Esta 
moça cúmplice tinha procurado a Custine vestidos de 
mulher, com os quaes ao anoutecer devia escapar-se. 
Trinta mil francos em ouro já contados pelo sr.a Custine 
aos instrumentos da evazão, uma carruagem prompía, um 
asylo seguro tornavam a fuga certa. O dia chegára, tinha 
dado a hora. Custine foi informado de que um decroto da 
Convenção condemnava á morte aquelles, que favoreces
sem a fuga de algum preso. Tira o seu disfarce, já ves
tido ; resiste ás instancias de sua mulher, ás supplicas 
da rapariga, que jura de os seguir e dedicar-se á morte 
se tanto fòr preciso, por el e. Nada pode commovel-o . 
fica. E’ julgado. Passa a ultima noite de sua vida no cár
cere commum dos condemnados, ternamenle occupado em 
enxugar as lagrimas do sua esposa e a chamal-a á vida

Ítelo filho de seus amores. A primeira claridade do dia 
ez desmaiar a moça esposa. Aproveitaram esta occasião 

para o levar dalli. Custine marcha ao supplicio e morre, 
viclima de seu amor filial, de sua generosidade e nome.

Claviere, informado no seu cárcere do suicídio de 
Roland, seu amigo, entreteve-se philosophicamenle á 
noite, com seus companheiros de captiveiro, á luz de uma 
alampada, sobre as conjecturas ou certezas da immortali- 
dade. Passa em revista os meios mais seguros e promptos 
de escapar voluntariamepte á morte dos suppliciados. Pro
curou com a ponta de sua faca sobre o peito o local onde 
o coração palpitava, para não errar o golpe, e entra soce- 
gado no seu quarto. No dia seguinte os carcereiros en
contraram Claviere adormecido no seu sangue, com a mão 
sobre o punhal, e o punhal no coração. Sua mulher, 
genoveza como elle, soube da morto de seu marido e en
venenou-se, depois de ter salvo um resto do fortuna, e 
assegurado outra familia a seus filhos.

O bispo de Lyon, Lamourette, censurado pelos rea
listas por haver esperado muito dos homens; proscriplo 
pelos revolucionorios por ter querido conservar á revolu
ção a sua consciência, converteu na prisão os impios a 
Deus e os desgraçados á esperança. « Não meus amigos » 
exclamou elle na vespera de sua morte , batendo na tes
ta, não se pode anniquilar o pensamento, e o pensamen
to ó todo o homem 1 Que é a guilhotina ! » dizia elle ain
da brincando com o supplicio, » um piparote no pesco
ço ! » O derradeiro suspiro deste homem foi um suspiro 
de paz.

Não restavam mais do que dois girondinos illuslres 
escapos, por espaço de s&is mezes, ás proscripções da 
Montanha I eram Louyet e  Condorcet* I

XVI. — Condorcet, no dia seguinte ao 31 de maio, 
espera os gendarmes, que o devem vigiar em sua ca^a. 
Os Montanheses hesitaram um momento ante tão grande 
nome. Temem deshonrar a revolução proscrevendo o phi— 
losopho. Os Jacobinos reprehcndem aos Montanhezes a 
sua iraqueza. Quanto mais notável é o homem tanto mais 
perigoso é o conspirador. O respeito é um prejuiso. As 
mais altas cabeças devem ser as primeiras a cair. Con
dorcet, eommovido das lagrimas de sua esposa, foi ar
rastado por um amigo, M. Pinei, para um asylo seguro, 
na rua de Servandoui, n.° 21, num dos bairros obscu
ros de Pariz, occullos á sombra de altas muralhas e das 
torres de Saim-Sulpice. Ali, uma viuva pobre, dedicada 
aos infelizes, madama Vernet, possuia uma casinha da qual 
alugava os quartos a alguns locatários pacíficos incogni
tos como eila. M. Pinei conduziu Condorcet para esta 
morada ao cair do dia. Quiz declarar a madama Ver
net o nome do amigo, que elle confia á sua hospitali
dade. « Não. » respondeu esta mulher generosa a Pinei, 
« eu não quero saber o seu nome ; sei a sua desgra
ça. é bastante 1 Salval-o-hei por Deus o por vós e não 
pelo seu nome. Ü seu retiro será mais seguro, e a mi
nha adhesào mais desinteressada. »

Condorcet se •encerrou com alguns livros e seus pen
samentos, n um quarto alto do ultimo andar. Tomou um 
nome suposto. Nao saia nunca, nem abria a sua janella 
senão á noite. Não descia senão para comer como um 
conviva familiar á meza do hospede. Um dia elle crê re
conhecer na escada um convencional ; m partido da Mon
tanha, chamado Marcos. « Estou perdido, » disse elle á 
senhora \ ernet, << ha um Montanhez alojado em vossa 
caza. Deixai-me tugir porque sou Condorcet. — Ficai, 
« lhe respondeu a intrépida mulher. « Eu conheço Mar
cos, e respondo por elle. \ ou empenhal-o para minha 
propria salvação ; vou dizer-lhe : Condorcet está aqui, ó 
um proscripto, eu o sei, dou-lhe asylo. Se elle for des
coberto, morrerei com elle. Um só homem sabe d’este 
segredo . se elle lòr revelado, se Condorbet vai á gui
lhotina, o seu sangue e o meu cairão sobre vós só. » 
O convencional foi discreto. Todos os dias o proscriptore 
o proscripto se encontravam na exada e passavam fin
gindo não conhecer-se.

Coudorcet, ficou n'este asylo ignorado durante o ou
tono o inverno de 1793, e durante os primeiros mezes 
da primavera-de 1794. Escreveu, ao som das demências 
e furores da liberdade, o sou livro Da perfectibiíidade do 
genero humano. A esperança do philosopho sobrevivia 
u elle ao desespero do cidadão. Sabia que as paixões são 
passageiras o que a razão é eterna. Elle a confessava 
como o aslronomo confessa o astro até mesmo no eclipse. 
A sua solicitude era consolada por seus trabalhos ; ella 
o era principalmente pelas visitas assíduas de sua moça 
esposa, cuja resplandecente bellcza, e alma eloquente, 
tinham feito o delirio de sua mocidade e o attraclivo de 
sua caza. Pertencia á nobre familia do Groudey. Caida 
depois da desgraça do sua familia e da proscripção de 
seu marido, do luxo na indigência, esta joven ganhava 
a vida fazendo retratos das personagens celebres do ter
ror. Estes forfunosus da liberdade gosavam em fazer re
produzir a sua imagem pela mão de uma aristocrata. 
Chegando a noite, a senhora Condorcet se entranhava des
conhecida pelas travessas sombrias, que conduziam a casa 
de seu marido, e lhe dava no mysterio horas de conso
lação, e felicidade. Horas tanto mais aprazíveis por serem 
roubadas á morte.

Condorcet seria feliz e salvo se tivesse sabido espe
rar. Mas a impaciência do sua imaginação ardente o can
sava e perdia. Apoderou-se d’elle, á volta da primavera, 
e ao brilhar do sol d’abril nas paredes de seu quarto, 
uma tal necessidáde de liberdade e movimento, uma tal 
paixão de rever a natureza e o céo, que a senhora Ver
net foi constrangida a vigial-o como a um verdadeiro preso, 
com receio de que escapasso á sua beneficente vigilância. 
Não fallava senão da felicidade de percorrer os campos, 
sentar-se á sombra de uma arvore, escutar o canto das 
aves, o ruido das folhas o murmurio da agoa. A pri
meira verdura das arvores do Luxembourg, que descobrio 
da sua janella, levou este desejo de ar e de movimento,

BIBLIOTIIECA ECONOMIC A,



HISTORIA DOS GIRONDINOS. 471

até ponto de delirio. Conservaram sempre a porta da caza 
c íidadosameute fechada com medo de que Condorcet 
saísse.

XVII. — Finalmente a 6 d’abril pelas dez horas da 
mxnliã, estando o dia ma;s esplendido e provocante que 
do ordinário, Condorcet desceu com pretexto de tomar a 
sua refeição na sala commum. Esta sala baixa era pró
xima da porta da rua. Apenas se assentara, fingio ter 
esquecido um livro na sua camara. A senhora Vernet lhe 
otTereceu, sem suspeita, ir buscarlh’o. Condorcet acceitou 
Aproveitou-se desta auzencia de sua hospeda e saiu de 
caza.

Tendo dado alguns passos, encontra na rua de Vau 
girard um commensal do sua hospeda chamada Serret. 
Este mancebo, tremendo pelo fugitivo, o acompanha. 
Passam juntos a barreira, abraçam-se o separam-se. Con
dorcet vaga durante todo o dia nos subnrbios de Pariz. 
Goza com excessivo prazer do sua imprudente liberdade. 
Chcgaodo a noite, Condorcet foi bater á porta de uma 
caza de campo, aonde o senhor e a senhora Suard. seus 
amigos, viviam retirados na aldèa de Fontenay-aux-Roses, 
Abriram-lhe. Ninguém sabe o que se passou n’esta entre
vista nocturna, entre o proscripto mendigando um asilo, 
o seus amigos tremendo de attrahír a morte sobre sua 
habitação, occultando alli um accusado. Dizem uns que 
a amisade foi timida, outros, que Condorcet se recusou 
gencrosamente ás instanciss, com medo de arrastar com 
elle a sua desgraça e seu crime ao solar, que habitava. 
Seja como for, passado um curto intretenimento em voz 
baixa, tornou a sair por uma porta occulta do parque pelo 
meio da noite.

Assegura-so que voltara algumas horas depois, e achá- 
ra í-ÍTerrolhada esta mesma porta, que esperava achar 
aberta : conjecturas que renellem e authorisam igual
mente o caracter generoso de Suard e a ternura d’uma 
esposa consternada, que tremia por seu marido ; ca
lomnia da amisade talvez, que affligio até á morte 
aquelles a quem se lançou a responsabilidade do dia se
guinte.

XVIII. — A noite cobrio os passos e as irresoluções 
de Condorcet. No dia seguinte ao anoitecer, viram um 
homem fatigado, com os pés enlameados, rosto lívido, 
olhar espantado, e barba crescida entrar n’uma taberna 
de Clamart. Seu vestido de trabalhador, barrete do lã, 
sapatos ferrados, contrastavam coma delicadeza das mãos 
e brancura da pelle. Pedio ovos e pão o comeu com uma 
avidez, que altestava longa abstinência. Interrogado pelo 
hospedo á cerca de sua profissão respondeu que era do- 
me-tico de um amo, que acabava de expirar. Para con
firmar esta asserção, tirou da algibeira uma carteira, 
que nao dizia com a perlendida domesticidade e com a 
indigência do vestuário, a qual continha papeis falsos. 
A elegancia da carteira denunciou Condorcet : vários mem
bros da commissão rovoluoionaria, que estavam na sala 
commum, o prenderam como suspeito e quizeram fa- 
zel-o conduzir á prisão Bourg-la-Reine. Com os pés fe
ridos pelas longas marchas da vespera o noite precedente, 
exhausto de forças, Condorcet caia a cada passo em des
falecimento. Os camponezes se viram constrangidos a 
deital-o sobro o cavallo de um pobre vinhateiro, que pas
sava pela ostrada. Lançado na prisão de ''ourg-Ia-Reine, 
o philosopho tragou um veneno, que trazia sempre com 
sigo ; arma secreta contra o excesso da tyrannia. Con
dorcet adormeceu. O semno lhe escondeu sua propria 
morte, assim como poupou uma cabeça ao algoz. Os guar
das nacionaes. que vigiavam a porta o que não ouviam 
ruido algum no cárcere, não acharam mais do quo um 
cadavcr em logar de um preso. Assim morreu este Sé- 
neea da eschola moderna. Collocado entre os dois cam
pos para combater o antigo mundo o moderar o novo, 
Condorcet pereceu no seu choque sem se admirar e sem 
gemer. Sabia elle bem que as verdades não se dão gra- 
tuilamente á humanidade, mas que se compram, e que 
a vida dos philosophos é o preço das verdades. O tem
po do reconhecimento ainda não chegou para elle. lia 
de chegar, e desculpar a memória do philosopho dasre-  
pre i leões feitas á mocidade e ao ardor do patriota.

XIX. — No mesmo dia em que Co-ndorcèt expirava

em Bourg-la-Rcine, Louvet entrava em Pariz. Depois de 
se haver separado em Saint-Emilion, pelo meio da noite, 
de Rarbaroux, de Buzot e Pélhion, á porta d’aquella mu
lher cruel, que recusou uma gota d’agoa a um mori
bundo, Louvet tinha andado toda a noito. Ao romper do 
dia, havia transposto, antes da hora de acordarem os ha
bitantes, a aldêa de Monpont, extrema raia da Gironda. 
Fóra do departamento suspeito, a vigilância era menos 
activa. Coberto com o uniforme de voluntário, affectan- 
do jacobinismo na altitude o conversações, ferido numa 
perna, alugando, para caminhar, carroças do palha e fe
no, que levavam suas requisições pelas cidades, Louvet 
conseguio á força de disfarces o tramas approximar-se 
de Pariz. Ahi entrou por fim, graças á adhesão d’um guia 
fiel ; ahi affrontou, no seio do mysterio, do amor, os res
sentimentos de Robespierre. Cada dia ao levar-lhe a no
ticia da morte d’um de seus últimos amigos, lhe fazia 
go«ar a vida, como se gosa a derradeira hora de felici
dade, que vai perder-se.

Laréveilière-Lépeaux, deputado girondino como Lou
vet, era do pequeno numero d’quelles, que escapavam 
na sombra á guilhotina. A revolução tinha encontrado 
Laréveillère jurisconsulto em Mortagne sua patria, no 
baixo Poitou. Os princípios novos tinham sido para elle 
não um furor, mas uma religião. Discípulo dos philoso
phos, considerava a exaltação da rasão humana, nos cul
tos como nas leis. Mas esta rasão não era como ade Di- 
derot, um escarneo amargo contra as instituições e do
gmas ; era um ardente amor da luz e uma aspiração apai
xonada da humanidade para com Deus. Estas doutrinas 
tinham ligado Laréveilière-Lépeaux aos Girondinos, não 
porque fossem menos incrédulos, mas porque eram me
nos sanguinários do que os Montanhezes. Denunciado no 
dia immediato ao da sua queda, como seu cúmplice, uma 
voz havia exclamado com despreso do alto da Montanha : 
« Deixai-o morrer só. Elle não tem dois dias de vida. » 
Laréveillère, com efíeito, achava-so então moribundo. 
Esta voz o salvou. Mas em breve proscripto com os se
tenta e tres deputados suspeitoí de saudades da Giron
da, havia fugido disfarçado sob differentes formas, e por 
logares incógnitos. Rose, da amisade da senhora Roland 
e Laréveillère se tinham ao principio refugiado n’uma ca
bana abandonada na floresta de Montmorency. Ahi pas
saram o inverno. Nem um nem outro tinha levado com- 
sigo dinheiro. Viveram de batatas o caracóes. Uma ga
linha e um gallo eram toda a sua riqueza. Um dia ex
tenuados de privação e de fome, resolveram matar a 
gallinha. Uma ave de rapina mais esfaimada do quo 
elles, caio sobre ella e lh’a arrobatou.

Quando os administradores de Seine-et-Oise iam 
caçar na floresta, Laréveillère e Bosc fugiam para 
baixo das médas de feno, ou para baixo dos mon
tões de folhas seccas. Suspeitos aos guardas, elles so 
separaram, e cada um foi mendigar ao acaso outro asi
lo. Laréveillère se encaminhou para o norte ; la um ami
go menos suspeito lhe tinha offerecido n outros tempos 
hospitalidade. Cobertos de farrapos, pés descalços, rosto 
cadavérico pela insomnia e cansaço, o proscripto encon
trou na estrada o representante do povo Roucbolte, pu
xado a quatro, sua carruagem coberta de louro e bandei
ras tricolores, e adornado elle mesmo com o brnnct rou~ 
(]e. Laréveillere tremeu de ser conhecido. Aíastou-se do 
caminho : um pastor repartiu com elle seus alimentos o 
sua cabana ambulante. No seguinte dia, um pobre cam- 
nonez Ilie deu um pão, que levava para os campos a seu 
filho. A’s portas da pequena cidi de de Roye, visinha de 
Buíre, o fugitivo encontra uma mullidão de povo. Con
duziam para a cidade u m  proscripto como elle sobre uma 
macca, o qual so tinha suicidado na entrada real. Esto 
agouro géla sua coragem. Laréveillere errado noite pe
los campos, o de dia pelos bosques. Chega cm fim mo
ribundo á poria do seu amigo. Recebido como um irmão 
occullo, favorecido e curado pelos disvello ele uma ía— 
miiia generosa, passa os maos dias sob um nome sup— 
posto, e so entrega ern paz á paixão pelo escudo das plan
tas. Foi lá que inspirado por esta Divindade, que se ma
nifesta, e, falia das maravilhas da vegetação, Larcvcillo- 
re ent evio aquella r limão simples e pastoral, de quo
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elle foi, tempos depois, não o inventor mas o apostolo 
debaixo do nome de Teophilantrapia. Esta philosophia 
piedosa e não este culto, composto de dois dogmas ele- 
mentares extrahidos do Evangelho, o amor do Deus e o 
amor dos homens, foi pregada ao principio por H. Hau- 
ry, celebre naturalista.

Laréveillère, de quem esta religião tomou o nome, 
não representou n’ella nutro papel senão o do protector 
de suas innocentes ceremonias, e de approvador de sua 
moral, quando a fortuna o elevou á primeira magistra
tura da republica. A volubilidade caprichosa da opinião 
altribuio esta tentativa de culto a Laréveillère-Lepeaux. 
Infligio-se o ridículo ao sou nome. Proclamar aDivinda- 
do no meio do materialismo, a moral ao pé dos cada
falsos, o amor no seio das discórdias civis, não motiva
va esto desprezo. Nada do que procura relevar ;a hu
manidade para com Deus, deve ser rebatido pela irrisão. 
Todos os pensamentos religiosos, mesmo quando dege
neram, toem a sua immortalidade em a sua natureza. 
O nomo de Laréveillère-Lepeaux ficara honrado e não 
manchado pelo pensamento que eleveu a Deus do seio 
das theorias do nada.

XX. — Outro pbilosopho, o senhor de Melesherbes, 
soffreu as mesmas desgraças e maior gloria. Sellou sua 
vida com a sua marte. A sua longa e modesta virtude 
foi coroada pelo supplicio. Depois do acto do fidelidade 
suprema, que havia cumprido defendendo Luiz XVI pe
rante a Convenção, o senhor do Malesherbes se retirara 
para o campo, onde vivia como patriarcha no meio de 
•seus-filhos e netos. Suppoz-se que a sua virtude era uma 
conspiração contra o tempo. Foi arrebatado assim como 
o senhor de Rosambeau seu genro, suas duas netas o 
seus maridos Um destes era o senhor de Chateaubriand 
irmão mais velho d’aquelle, quo devia dar ao seu nome 
mais lustre do que lhe roubava de sanguè ! Foram to
dos lançados na prisão de Port-Libre o conduzidos por 
grupos ao tribunal. O senhor de Malesherbes tinha apren
dido a morrer no Templo. Morreu pois sem so indignar 
contra seus assassinos. Esperou o tempo e a justiça dos 
homens com esperança o paciência. Proximo a subir ao 
tribunal, deu uma queda no limiar da prisão: « Máo 
agouro,» disse elle, «Um romano não sairia de casa!» 
Os presos da Conciergerie lhe supplicavam a bençam, 
como a d a  honra antiga, que com elle ía subir aoceu. 
Ooncedeu-lh’a sorrindo-se. « Sobre tudo não me lasti
meis,» disse, «Fui desgraçado por ter querido adiantar- 
mo á revolução por meio de reformas populares. Vou 
morrer por 1er sido fiel á amisade do meu rei. Morro 
em paz com o pretérito e com o futuro. »Toda a sua fa
mília o seguio em poucos dias ao cadafalso.

Em quanto o generoso velho caminhava á morte por 
ter defendido o seu monarcha, Clery desfallecia encerra
do na Force pelo haver servido e consolado no seu cap- 
tiveiro. Assim desmentia elle, pelo longo supplicio que 
havia acceitado no Templo, e pela cruel prisão quesof- 
fria como realista, as duvidas contra qno protesta a vi
da inteira d’este modello dos servos dos reis dcsthro- 
nados, e quo sua familia tem sempre repellido energi
camente de sua memória e nome.

O velho Luckner, esquecido longo tempo nos cárce
res ; o deputado Mazuyer, accusado do crime de ter fei
to salvar Petition e Lanjuinais ; Duval d’Epréménil, um 
dos primeiros tribunos do parlamento ; Chapelier, Tho- 
ret, um relator da primeira constituição, o outro um dos 
reformadores mais esclarecido de nossos codigos, segui
ram dc perto o senhor de Malesherbes. Subindo á carro- 
ta que os ia levar a guilhotina: «Este povo vai dar-nos 
um problema embaraçado a resolver, » disse Chapelier para 
d’Epréménil. — « Qual é ? » respondeu este. — « O do sa
ber a qual dos dois so dirigirão s,uas maldições o seus 
apupos — A ambos, » disse d’Epréménil, mas já se não 
julgava senão em massa, por classes, por ordent, por em
pregos, por geração c por famílias. Todos os membros do 
parlamento de Pariz, todos os cobradores geraes de fi
nanças, toda a nobresa dc França, toda a magis'ratura, to
do o clero, eram arrancados de seus palacios, seus alta
res, ou retiros, amontoados nas vinte e oito prisões de Pa-’ 
nz, extrahidos por seu turno dos cárceres, levados per'

cathegorias ao mesmo tempo ao tribunal, e arrastados de 
lá ao cadafalso.

Mais de oito mil suspeitos atulhavam estas prisões do 
Pariz, um mez antes da morte de Danton. Em uma só 
noite, nellas lançaram trezentas familias dos arrabaldes 
de Saint-Germain, todos os grandes nomes da França his
tórica, militar, parlamentar o episcopal. Não se davam ao 
trabalho de inventar-lhe um crime. Bastava o seu nome, 
suas riquezas os denunciavam, sua classe os accusava. Era- 
se culpado por bairro, por classe, por fortuna, por paren
tesco, por familia, pela religião, pela opinião e presumidos 
sentimentos; ou antes, não havia já innocentes nem cul
pados, havia só proscriptores e proscriptos. Nem idade, 
nem velhice, nem infancia, nem enfermidades, que torna
vam impossível toda a criminalidade salvava da accusação 
e da sentença. Os velhos paralyticos seguiam seus filhos, 
os meninos seus pais, as mulheres seus maridos, as don- 
zellas suas mãis. Este morria pelo seu nome, aquelle pela 
sua fortuna ; tal por haver manifestado uma opinião, tal 
pelo seu silencio, tal por ter servido a realeza, tal por ha
ver abraçado com ostentação a republica, tal por não ter 
adorado Marat, tal por haver lastimado os Girondinos, 
tal por ter applaudido com excesso Ilebort, tal por se ha
ver sorrido á clemencia de Danton, tal por ler emigrado, 
outro por haver ficado no seu paiz, outro por concorrer 
para a fome do povo não dispendendo com elle suas ren
das, outro por se apresentar com um luxo, que iusulta- 
va a miséria publica. Rasões, suspeitas, pretextos con
traditórios, tudo servia. Bastava achar delatores na sua 
secção, e a lei os animava dando-lhes uma parto nos 
bens confiscados. Quando faltavam aos proscriptores pre
textos de morto, inventavam conspirações verdadeiras ou 
fantasticas nas prisões. Espiões disfarçados sob a apparen- 
cia do presos, provocavam confidencias, suspiros pela li
berdade, planos d evasão entre os mesmos presos ; delata
vam depois tudo isto a Fouquier-Tinville. Inscreviam em 
suas listas de delação centenares de nomes suspeitos, que 
apenas sabiam do seu crime pelas accusações. Era isto a 
que se chamava as fornadas da guilhotina. Elias deixavam 
um vacuo nas prisões, davam ao povo a commoção ficli- 
cia de um grande attentado punido, de um grande peri
go evitado pela vigilância e pela severidade da republica. 
Entretinham o terror, impunham silencio ás murmurações. 
Todos os dias o numero dos carros empregados em con
duzirmos sentenciados ao cadafalso augmentava. A’s qua
tro horas, elles rodavam regularmente mais ou menos 
carregados pela Pont-au-Change e rua de Saint-Honoré, 
para a praça da Revolução. Prolongava-so expressamente 
o caminho para prolongar o espetáculo ao povo, o sup
plicio ás victimas.

Estes carros fúnebres reuniam ás vezes o marido á es
posa, o pai ao filho, a mãi e as filhas. Aquelles rostos 
consternados, que se contemplavam mutuamente com a 
ternura suprema do derradeiro olhar, aquellas cabeças de 
donzellas apoiadas sobre os joelhos de suas mãis; aquel
las frontes femeninas recostadas sobre os hombros de seus 
esposos como para allí encontrar a força; aquelles cora
ções, que estreitando-so a outros corações, que iam ces
sar de bater, aquelles cabollos brancos, aquelles louros, 
cortados pela mesma thesoira ; aquellas cabeças venerá
veis, e outras encantadoras dentro em pouco tempo ceifa
das pela mesma foice ; a marcha vagarosa do cortejo, o 
ruido monotono das rodas, as espadas dos soldados for
mando uma ala de ferro em torno dos carros, os suspiros 
suffocados, as apupadas da populaça, aquella vingança fria 
e periódica, que se acendia e que se apagava, á liora fixa 
nas ruas por onde passava o cortejo, imprimiam nestas 
immolações um tanto de mais sinistro do qno o assassínio, 
porque era o assassínio dado em espectáculo, e como em 
recreio a um povo inteiro.

Assim morreram dizimadas na sua flor, todas as clas
ses da população, nonreza, igreja, burguezia, magistratu
ra, commercio, e o mesmo povo ; assim acabaram todos 
os grandes e obscuros cidadãos, quo representavam om 
França, as classes, as profissões, as luzes, as situações, 
riqueza, industria, opiniões, sentimentos proscriptos pela 
sanguinaria regeneração do terror. Assim cairam a uma o 
uma, quatro mil cabeças em alguns mezes, entre as quaea
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os Montmorency, os Noailles, os la Rochefoucauld, os 
Alailly, os Mouchy, os Lavoisier, os Nicolai, os Sombrcuil 
os Brancas, os Breglic, os Boisgelin, os Beauvilliers, os 
Maillé, os Montalember.t, os Roquclaurc, os Boucher, os 
Chénier, os Grammont, os Duchâtelet, os Clermon-Ton- 
nerre, os Thiard, os Moncrif, os Molé-Champlatreux. A 
democracia abria caminho coin o ferro, mas abrindo o cami
nho, fazia ao mesnio tempo horror á humanidade.

XXI. — A passagem regular d’estas procissões do 
cadafalso, depois de ter sido longo tempo um espectá
culo e uma especio d’illustraçào sinistra para as ruas 
por onde passavam, principalmente para a rua Saint- 
llonoré, tinha-se tornado num supplicio e difamação 
para aquelles bairros. Os passageiros as evitavam. As 
janellas armazéns, lojas se fechavam á chegada dos prés
titos. As vociferações da multidão hiam ameaçar até nos 
seus lares os cidadãos, que habitavam n estas ruas e 
horrorisar os meninos nos braços do suas mais. Os alu
gadores abandonavam seus domicílios. Os proprietários 
começavam a queixar-so em petições á communa, de 
que so havia feito do suas cazas os camarotes privile
giados do supplicio. O sangue de duas ou 1res mil vi- 
ctimas, corria desde a primavera sobre o terreno da 
praça da Revolução como em um açougue de homens, 
avermelhava a lama, e infectava o ar. As Tuilheries e 
os Campos-Elysios estavam abandonados pela multidão 
de passeanles.' Os miasmas da morte corrompiam a som
bra do suas arvores.

Duas execuções mais sinistras e solemnes, que as 
outras acabavam de sublevar a indignação d’estes bair
ros contra a collocação da guilhotina alli. Ror occasião 
da tomada do Verdun pelo rei da Brussia cm 1791, a 
cidade havia festejado a entrada d’estes libertadores de 
Luiz XVI. Os habitantes conduziram suas iilhas a um 
baile, uns por opinião, outros por temor. Depois da res
tauração do Verdun, a republica se lembrou das ale
grias de que estas meninas tinham sido as decorações 
o não as culpadas. Conduzidas a Pariz e apresentadas 
no tribunal, sua idade, belleza, o obediência a seus 
pais, a antiguidade da injuria, os triumphos vingadores 
da republica, não foram contados por excusa. Foram en
viadas á morte pelo crime de seus pais. A mais velha 
contava dezoito annos. Iam todas vestidas de branco. 
O carro que as conduzia parecia-se a um cesto de lirios. 
cujas cabeças íluctuavam ao movimento do braço. Os 
algozes enternecidos choravam com ellas.

XXII. — Espantava-se o povo do seu proprio rigor. 
No dia seguinte os carros, em maior numero, levaram 
no supplicio todas as religiosas da abbadia de Montmar
tre. A abbadessa era a sr.a de Montmorency. Estas po
bres donzellas de todas as idades, desde a mais tenra 
mocidade até aos cabellos senis, encerradas ainda em 
meninas nos mosteiros, não tinham outros crimes senão 
a vonlado de seus pais o a felicidade de seus votos. 
Reunidas em torno de sua abbadessa, entoaram com suas 
vozes femeninas os cânticos sagrados, ao subir para as 
carretas, o os psalmodiaram em coro até ao cadafalso 
Assim como os girondinos haviam cantado o hymno de 
sua propria morte, estas donzellas cantaram até á der
radeira voz, o hymno do seu martyrio. Estas vozes per
turbaram como um romorm o coração do povo. A in
fância, aformosura, areligião immoladas ao mesmo tem
po n’estas duas execuções, forçaram a multidão a des
viar os olhos.

A communa temia fatigar o patriotismo d’estes bair
ros opulentos. Confiou-so mais na exaltação dos arra
baldes : escolheu o arrabalde Saint-Antoine, solo natal 
da revolução de 14 do julho, e fez elevar a guilhotina 
na barreira do Trone. Menos inquietos de desabar a pie
dade do povo d’este arrabalde, os proscriptorcs, inau
guraram este calvarío por execuções mais numerosas. 
A fileira dos comboys se compunha diariamente demui- 
tos carros. De uma vez elles conduziram com quarenta 
e cinco magistrados de Pariz, trinta o trez membros der' 
parlamento de Toulosa ; de outra vinte e ssto nego
ciantes de Sedan ; frequentemente sessenta o até oiten
ta sentenciados.

Um dos carros apparecou nos últimos tempos cs-

coltado por pobres meninos cobertos de andrajos. Es
tes meninos pareciam abençoar e chorar um pai. O ve
lho que ía sentado n’este carro era o abbade de Féne
lon, bisneto do auctGr do Tclemaco, este germen chris- 
tão duma Revolução extraviada, que bebia então o san
gue da sua familia. O abbade de Fénelon tinha insti
tuído em Pariz uma obra de misericórdia em favor d’es
tas crianças nômadas, que vêm todos os invernos das 
montanhas de Saboya, ganhar sua vida em França na 
domesticidade banal das grandes cidades. Estas crean- 
ças, sabendo que lhe ía talvez ser roubada a sua provi
dencia, se transportaram em massa, pela manhã á Con
venção para implorar a humanidado dos representantes 
e a graça da virtude. Sua mocidade, linguagem e la
grimas enterneceram a Convenção. «Seis vós pois crian
ças, vós mesmos?» exclamou o impassível Billaud-Va- 
rennes, «para vos deixardes comtnover do lagrimas? 
Transigi uma só vez com a justiça, e amanhã os aris
tocratas vos assassinarão sem piedade 1 »

XXIII. — EsteBillaud-Varennes que recusava assim a 
compaixão a orphãos, teve a necessidade mais tarde, no seu 
exilio em Cayenna, da piedade duma escrava negra. A Con
venção não ousou abrandar-se á sua voz. O abbade do Féne
lon caminhou á morte escoltado pelos seus benefícios. 
Tinha oitenta e nove annos. Foi mister, ajudal-o a subir 
os degráos do patíbulo. De pé sobre o cadafalso, pedio 
ao algoz quo lhe dezatasse as mãos, para fazer a acção 
de um derradeiro abraço a estes pobres meninos. O algoz 
commovido obedeceu. 0 abbade Fénelon, estende as mãos 
os Saboyannos cácm do joelhos : inclinam suas cabeças 
descobertas sob a benção do muribundo. O mesmo povo 
aterrado os imita : correm lagrimas, rebentam suspiros e 
soluços ; o supplicio se transforma n’um acto sagrado 
como um sacrilicio.

U arrabalde- de Saint-Antoine se indignou a seu turno 
de ter sido escolhido para o local da morte. O solo repel- 
lia o algoz. Mas os proscriptores não achavam ainda a 
morte assás ligeira.

XXIV. — Uma tarde, Fouquier-Tinville foi chamado 
á commissão de salvação publica. « O povo. » lhe disse 
Collot, « começa a cançar-se. E’ mister dispertar suas 
sensações por meio d’espectaculos mais imponentes. Dis
põe-te para que caiam agora umas cincoenla cabeças 
diariamente» — Voltando da commissão, » disso no seu 
interrogatório o obediente Fouquier-Tinville, « o  meu es
pirito estava de tal forma perturbado de horror, que o 
rio me pareceu, como a Danton arrojar sangue. » No ci- 
miterio de iMonceaux um vasto fosso, sempre aberto, e cu
jas bordas estavam entulhadas de túneis de cal, recebia 
indistinctamçnle cada dia, cabeças e troncos decapitados. 
Verdadeiro escoadouro de sangue, á entrada do qual se 
tinha gravado a inscripção do nada : dormir ; como so 
os algozes quizessem tranquillisar-se a si proprios affir- 
mando que as victimas não acordariam nunca mais.

LIVRO LVIIr

I. — O caracter dos povos sobrevive até mesmo ài 
suas revoluções. A certeza da morte não espalhava o 
horror no interior das prisões de Pariz. A sensação da 
morte havia-se embutado á força de se renovar nas al
mas. Cada dia de esquecimento era uma festa da vida, 
que so apressavam a consagrai-a aos prazeres. O des- 
preso do proprio destino elevava os presos até á appa- 
rencia do stoicismo. A leviandade do caracter imitava a 
intrepidez. Sociedades, amisades e amores, se estabele
ciam por uma hora entre os presos dos dois sexos. En
tregavam-se a distracção, o ás affeições os momentos de
dicados á morte. As conversações, os colloquios, as cor
respondências mysteriosas, as representações theatraes imi
tadas nos cárceres, a musica, os versos, as danças se 
continuavam até ás derradeiras horas. Vinham arrancar 
unva^ jogo ; elle deixava a outro suas cartas ; chama
vam este da meza, aquelfoutro acabava de despejar seu 
copo , outros eram arrebatados aos abraços de uma es
posa ou de uma amante, e elle saboreava o ultimo aperto
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de mão. Nunca o genio inlrepido e voluptuoso dajuven- 
tude franceza zombara tão de perto com o perigo. O 
supplieio tornava sublime esta mocidade, sem a poder tor
nar séria. A religião, essa consoladora dos desditosos, 
servia de alivio ao maior numero. Sacerdotes também 
presos, ou introduzidos sob disfarce, celebravam os mys
teriös do culto, que se volviam mais tocantes pela simi- 
Ihança do sacrifício. A poesia, este suspiro articulado d'al- 
ma, dirigia para a immortalidade as derradeiras palpita
ções do coração dos poetas.

O senhor de Montjourdain, commandante de um ba
talhão da guarda nacional, enviou na vespera de sua 
morte ós seguintes strophes á moça esposa, que ia dei
xar viuva :

L’heure approche ou je vais mourir ;
L’heure sonne et la mort m’appelle;
Je n’ai point de lâche soupir,
Je ne fuirai point devant elle.
Demain mes yeux inanimés 
Ne s'ouvriront plus sur tes charmes ;
Tes beaux yeux a l’amour fermés 
Demain seront noyés de larmes.

Si dix ans j’ai fait ton bonheur,
Garde de briser mon ouvrage ;
Donne un moment á la douleur,
Consacie au bonheur ton jeune âge.
Qu’un heureux epoux á son tour 
Vienne randre & ma douce amie 
Des jours de paix, des nuits d’amour,
Je ne regrette plus la vie.

Si le coup qui m’attend demain 
N’enleve pas ma pauvre mère.
Si l’agc, l’ennui, le chagrin 
N’accablent pas mon pauvre père.
Ne les fuis pas dans ta douleur.
Reste a leur sort toujours unie;
Qu’ils me retrouvent dans ton cœur.
Ils aimeront encor la vie. (1)

O autlior do Poema dos mezes, Roucher, o Ovidio 
moderno, esta,ra diante de um pintor no nstante em que 
lhe vieram apresentar a ordem de comparecer no tribu
nal. Uma tal ordem equivalia a uma sentença de morte. 
Roucher, só era culpado pelo seu mérito, que havia lan
çado fulgor sobro a moderação dos seus princípios. Sa
bia elle que a demagogia não perdoa nem mesme á aris
tocracia do talento. Pedio aos carcereiros, que esperas
sem se concluísse o seu retrato, que destinava a sua es
posa e filhos. Em quanto o pintor lhe dava os últimos 
retoques de pincel, elle escreveu sobre os joelhos a ins- 
cripçâo seguinte para explicar ao futuro a melancolia de 
suas feições.

Ne vous etonnez pas, objets chéris e doux 
Si quelqu’air de tristesse obscurcit mon visage 
Quand un rrayou savant dessinet cette image 
On dressait l’echafaud, et je pensais a vous. (2).

II. — André Chénier, alma romana, imaginação at~ 
tica, a quem o seu corajoso patriotismo havia arrebatado 
á poesia, para o arrenreçar na política, fora encarcerado 
por Girondino. Os sonhos de sua bella imaginação tinham 
achado a sua realidade na senhora de Coigny, encerrada 
na mesma prizão. André Chénier tributava a esta moça 
captiva um culto d’enthusiasmo e respeito, enternecido

(1) TradücçÃo. A hora em que vou morrer se aproxima: ella 
BÔa, e a morte me chama ; nem na sua presença soltarei covarde 
suspiro, nem fugirei. Amanhã os meus inanimados olhos não se 
abrirão sobre os teus encantos ; e os teus, ao amor cerrados, em 
lágrimas amanhã, afogados estarão.

Se por dez annos tua felicidade hei feito, a minha obra não 
despedaces; dá só um momento á dor, e tua mocidade consagra á 
felicidade. Que a seu turno um feliz esposo venha á minha terna 
amiga restituir os dias de paz, as noites do amor, e eu não las
timo a vida

Se o golpe que amanhã me aguarda, não arreb itar a minha po
bre mãi ; nem a idade, nem o enojo, nem a tristesa derem cabo do 
meu pobre pai, não os fujas na lua dõr ; continua sempre unida ã 
sorte dellet ; que elles no teu coração te encontrem, e amarão 
a vida.

(2) Traducção. Não vos admireis, objectos doces e charos, se 
alguma sombra iie tristeza me escurece o rosto, quando um haliil 
lapis mo desenliava a fronte, o cadafalso se ergüia, e eu pensava 
em vós.

ainda mais pela sombra sinistra da morte prematura, quo 
cobria já estas habitações. Dirigia-lhe elle estes ver-os 
immortaes; o mais melodioso suspiro, que jámais sabia 
das fendas de um cárcere. E’ a donzella, que falia e se 
lastima na lingoagem de Jephté.

LA JEUNE CAPTIVE.

Saint-Lazare.

« L’epi naissant mûrit de la faux respecté ;
Sans crainte du pressoir, le pampre tout l’été 

Boit les dous présents de l’aurore;
Et moi, comme lui belle et jeune comme lui,
Quoique l’heure presente ait de trouble et d’ennui,

Je ne veux pas mourir encore f

Qn’ un stoique aux yeux secs vole embrasser la mort,
Moi je pleure et j’espere. Au noir souffle du nord 

Je plie et releve ma tele,
S’il est des jours amers, il en est de si doux!
Delas 1 quel miel jamais n’a laissé de dégoûts?

Quelle mer n’a point de tempete?

L’illusion fécondé habite dans mon sein ;
D’une prison sur moi les mures pesent eu vain,

J’ai les ailes de l’esperance.
Echappée au reseau de l'oiseleur cruel.
Plus vive, plus heureuse, aux campagnes du ciel 

Pnilomele chante et s’élance I

Est-ce a moi de mourir? Tranquille je m’endors 
Et tranquille je veille, et ma veille aux remords 

Ni mon sommeil ne sont en proie.
Ma bienvenue au jour me rit dans tous les yeux,
Sur des fronts abattus, mon aspect dans ces lieux 

Ranime presque de la joie.

Mon beau voyage encore est si loin de sa fin I 
Je pars, et des ormeaux qui bordent le chemin 

J’ai passé les premiers á peine.
Au banquet de'la vie à peine commencé,
Un instant seulement mes levres ont pressé

La coupe, en mes mains encor pleine.

Je ne suis qu’au printemps, je veux voir la moisson;
Et comme le soleil, de saison en saison,

Je veux achever mon année.
Brilhante sur ma lige, et l'honneur du jardin,
Je n’ai vu luire encor que les feux du matin ;

Je veux achever ma journée.

O’ mort, tu peux attendre; éloigné, eloigne-toi;
Va consoler les cours que la honte, l’en'roi,

Le pale desespoir devore.
Pour moi Paies encore a des asiles verts,
Les amours des baisers, les muses des concerts;

Je ne veux pas mourir encore.

Ainsi, triste e captif, ma lyre toutefois 
S’éveillait, écoutant ces plaintes, cette voix,

Ces vœux d’une jeune captive ;
Et secouant le joug de mes jours fanguissants,
Aux douces lois des vers je pliais les accents 

De sa bouche aimable et naive. (1)

A DONZELLA CAPTIVA.

(1) Tradução: — A nascente espiga amadurece respeitada pela 
foice ; o painpano, sem temer o lagar, bebe, durante o esiio, os 
do:es presentes da aurora : e eu, como elle moça e bella ainda, 
se bem que a hora presente é de turvações e magoa3 cheias, não 
quero morrer ainda 1

Apesar de o estoico a olhos enxutos querer abraçar a morte, 
eu choro, e confio. Ao negro sopro do norte vergo minha cabe
ça, e ergo-a. Se ha dias amáros, ha-os também tão doces 1 Ah ! 
qual o mel que tarnbem não tenha deixado desgostos ? Que mar
existe sem tempestades?

Fecunda illusão sobre mim, porque me restam ainda as azas 
da esperança. Escapa de cruel caçador ao laço, mais alegre é mais 
feliz, nas campinas do sol, Philomela canta é voa I

Tenho de morrer? Tranquilla eu durmo, -e tranquilla vélo ; 
e nem minha vigilia, nem meu somno são preza dos remorsos. .Mi
nhas saudações ao dia surri em todos os olhos. Nas frontes aba
tidas, a minha vista nestes logares reanima quasi a alegria.

A minha famosa viagem está tão distante ainda do seu fim I 
Parto, e dos almos que a estrada bordam hei apenas passado os 
primeiros. No banquete da vida apenas assentada, meus lábios lião 
libado levemente a taça, que ainda em minhas mãos está cheia

Apenas estou na primavera, é vêr quero a ceára : e eomooso' 
de estacão em estação, quero findar o meu anuo. Brilhando na 
minha haste, e honra do jardim, por ora só tenho visto lusir o ar
rebol matutino: quero acabar o meu dia.

Oh morte I tu podes esperar : afasta, afasta-te : vai consolar 09
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III. -  No convento dos Carmelitas, um cárcere es
treito e lugubre ao qual se descia por dois degráos, e 
abria por uma cancella de grades, sobre o jardim do 
antigo mosteiro, encerrava très mulheres, caidas da mais 
alta fortuna na mesma prisão. Nunca a escultura reu- 
nio em similhante grupo, rostos, encantos o fôrmas as 
mais proprias para enternecer os algozes. Era uma a 
sr.a d’Aiguillon, mulher de nome illustre : o sangue de 
sua familia fumegava ainda no cadafalso ; a outra Jose- 
pliina Tascher, viuva do general Beauharnais, recente
mente immolado por haver sido infeliz no exercito 
do Rheno ; a ultima e a mais bella de todas era essa 
joven Thereza Cabarus amada de Tallien, culpada do 
ter amolecido o republicanismo do representante em > or- 
déos e haver subtraído tantas victimas á proscripção. A 
commissão de salvação publica, acabava do a arrancar 
á protecção do proconsul, sem piedade para com suas 
queixas, e de a lançar nos cárceres, suspeitando ainda 
a sua influencia sobre Talien. Uma terna amisade liga
va duas destas damas entre si, ainda que houvessem dis
putado muitas vezes a admiração publica, e a dos che
fes do exercito ou da Convenção. Das duas ultimas era 
uma predestinada ao throno, aonde o amor do moço Bo
naparte devia eleval-a, a outra era também predestina
da a destruir a republica inspirando a Tallien a cora
gem de atacar as commissões na pessoa do Robespierre.

Um só colxão sobre o pavimento, em o cubículo no 
fundo do cárcere, servia de cama ás très captivas. Elias ali 
se consumiam de lembranças, do impaciência e do de
sejo de viver ; escreviam com a ponta de suas thesou- 
ras, com os dentes dos pentes, sobre o reboco, das pa
redes, cifras, iniciaes, e nomes lembrados com saudade 
ou implorados, aspirações amargas á perdida liberdade. 
Ainda hoje se lèem estas inscripções. N’uma parte : «Li
berdade quando cessarás tu de ser um vocábulo vão ? » 
N’outra: «Hoje se completam quarenta e sele dias, que 
estamos encerradas. » Mais longe : « Dizem-nos que sai
remos ámanhã. » Sobre outra parede : « Esperança vã ! » 
Um pouco mais abaixo très assignaturas reunidas: «ci 
dadoa Talien. — Cidadoa Beauharnais. — Cidadoa d'Ai- 
(juillo Î. »

A imagem da morte presente a seus olhos, não lhes 
poupava nem as vistas nem a imaginação. Seu cárcere 
era uma das celas aonde os assassinos de setembro, ti
nham morto maior numero de frades. Dois destes assassinos 
cançados da matança, tinham descançado um momento, en
costando os sabres, com a ponta para o chão, contra a 
parede, para recobrarem suas forças. O profil destas 
duas espadas, desde o purího até á extremidade da fo
lha, se tinha impresso em sulcos de sangue, na cal hú
mida, e alli tomavam a forma d’aquellas espadas do fo
go, que os anjos exterminadores brandiam em torno dos 
tabernáculos. Ahi se distinguem ainda os seus contor
nos tão bem traçados e ao parecer tão frescos, como se 
este vestígio não devesse jámais extinguir-se. Nunca a 
mocidade, a formosura, o amor, e a morte, formaram 
semelhante grupo em tal quadro de sangue.

IV. — Havia porõm uma só prisão em Pariz aonde 
não penetravam havia oito mezes nem o ruido do exte
rior, nem as consolações da amisade, nem as imagens 
do amor, nem os derradeiros sorrisos da vida, tumulo 
fechado antes da morte ; era o Templo. Desde a hora 
em que suas portas se abriram para deixar sair a rai 
nha para o cadafalso, oita mezes tinham decorrido. G 
Delphim já nesta epocha estava entregue nas mãos do 
feroz Simão. Este menino profanado, prevertido e torna
do estúpido pelas grosserias o cynismo de Simão, não 
tinha communicação alguma com sua irmã nem com sua 
tia. Sómente ellas o descobriam de tempos a tempos 
atravez as grades da torre. Ahi ellas respiravam o ar, 
e ouviam horrorisadas, o pobre menino cantar sem com-

corações a quem a vergonha, o medo, e o pallido desespero de
vora. Pales para mim ainda tem verdes asytos, beijos os amores, 
e as musas concertos : ainda não quero morrer.

Assim, triste c captiva, em outros tempos minha lyra se des
pertava, ouvindo estes queixumes, este aceento, esles votos da don- 
zella captiva, e sacudindo o jugo doa meus languidos dias, As doces 
leia vUis verãos eu debntva as vqí«s da sua amavel e eaiuiida bcea.

prehender, as coplas impuras, que Simão lhe ensinava 
.contra sua própria mãi e contra sua familia.
! A pnnceza Izabel, instruída por algumas meias phra- 
|zes do processo e da morto de Maria Antoinelle, não 
tinha revelado toda a verdade a sua sobr nha. Deixava
lluctuar a sua ignorância nesta duvida, que supõe as 

I peiores Cotastrophes, mas que não corra o coração a 
toda a esperança. Encerradas n’um captiveiro mais es- 

ítroito e mais sombrio, privadas do movimento, de liber- 
jdade, de lume, e quasi d’a!imentos pelos agentes de dia 
■ em dia cada vez mais subalternos da commuua, as prin- 
| cezas tinham passado o outoi.o e o inverno sem conhe- 
| cimento algum dos movimentos exteriores ou interiores 
da republica. Uma nova visita de quatro municipaes, 
delegados pelo conselho, pesquizas mais severas as ad
vertiram de que a sua sorte ia ser mais rigorosa. Pro- 
hibiram lhe o papel, com o pretexto de que faziam as- 
signados falsos. Privaram-nas até dos jogos de cartas, e 
do xadrez, que abreviavam as suas longas noutes de in
verno, porque estes jogos recordavam os nomes de rei 
e rainha, proscriptos pela republica.

A 19 de janeiro, ante-vespera do anniversario da 
morte do rei, pozeram inteiramente incommunicavel o 
Delphim, como um animal feroz, n’um quarto elevado 
da torre, aonde ninguém absolutamente entrava. Simão 
era só quem abrindo urna greta da porta, lhe atirava 
com os alimentos. Uma bilha d’agoa, raras vezes reno
vada, era a sua bebida. Não se levantava jámais da ca
ma, que nunca se fazia ; lensoes, camisa, e vestidos, 
não se mudaram por mais de um anno. Ajanella fecha
da com cadeado, nunca se abria ao ar exterior ; conti- 
nuamenle respirava sua própria infecção. Não possuia 
nem livros, nem brinquedos, nem instrumentos para se 
entreter. Suas faculdades activas concentradas pela ocio
sidade e solidão se depravavam. Seus membros se in- 
tumeciam ; a sua intelligencia se lhe asphyxiava pelo 
habito do terror. Simão parecia ter recebido ordem d’ex- 
perimentar até que ponto do embrutecimento e de mi
séria se podia fazer descer o filho de um rei.

V. — As captivas não cessavam de gemer e chorar 
por oste menino. Não se respondia ás suas perguntas a 
tal respeito senão com injurias. O tratamento por tu or
denado pela authoridade revolucionaria dTIebert e Chau- 
mette, foi uma das cousas que mais as revoltou. Em
pregavam-na com acinte sempre que lhes dirigiam a 
palavra. Durante a quaresma não lhes apresentaram se 
não alimentos de carne para as obrigar a violar o pre
ceito da religião proscripta. Não lhes tocaram durante 
quarenta dias, contentando-se só com o pão e leite, que 
reservavam do supérfluo do seu almoço. Privaram-nas 
de candieiros pelos primeiros dias da primavera, por 
economia nacional. Viam-se obrigadas a deitar-se ao 
anoitecer ou a velar nas trevas. Este duro captiveiro 
não alterava, comludo nem a formosura nascente da mo
ça princeza, nem a serenidade do genio de sua tia. A 
natureza e a mocidade triumphavam, em uma da per
seguição ; a religião triumphava na outra do infortúnio. 
Sua reciproca ternura, suas conversações, seus solTri- 
mentos, sentidos e partilhados em commum, inspira
vam-lhes uma paciência que quasi se assemelhava 
á paz.

Já se vio que Hebcrt, para conceder mais um pe
nhor á populaça havia pedido o julgamento das prince- 
zas, e Robespierre tinha repellido esta moção. Mas de
pois do supplicio d’Hebert, supplicio que fazia suspeitar 
em Robespierre tendencia para a moderação, os mem
bros das duas commissões de salvação publica e de se
gurança geral, quizeram provar ao povo, que igualavam 
ao menos em inflexibilidade contra os idolos do realis
mo, o partido de Heberl. Robespierre, Couthon, Saint- 
Just affectavam o mesmo rigorismo que provavam pou
cos dias antes em seus inimigos. Salvaram unicamente 
a moça princeza e seu irmão. A ordem do processar a 
princeza Isabel foi um desafio de crueldade entre os ho
mens dominantes, a qual se mostraria mais implacável 
contra o sangue dos Bourbons.

VI. — A 9 de maio, no momento em que as prince- 
cezas meio vestidas oravam ao pé de suas camas antei
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de dormir, ouviram bater á porta de seu cárcere panca
das tão violentas e tão repetidas, que a porta tremeu em 
seus gonzos, A princeza Isabel se vestio apressada e abriu. 
<j Desdo já, cidadóa I » lhe disseram os carcereiros. « — E 
minha sobrinha?» respondeu a princeza. « — Occupar- 
so-hão delia mais tarde. » A tia antevendo a sua sorte 
correu á sobrinha e a cingiu com seus braços, como pa
ra a disputar esta separação. A princeza real chorava e 
tremia: « Tranquilisa-te minha filha!» lhe dizia a tia : 
«eu já volto sem duvida dentro em um instante.— Não 
cidadôa ! » replicaram grosseiramente os carcereiros, « tu 
não voltarás, toma o teu toucado e desce. » Como ella 
retardasse com seus pretextos e com seus abraços a exe
cução desta ordem, estes homens a opprimiram d’invccti- 
vas e d’apostrophes injuriosas. Em poucas palavras fez as 
suas despedidas e piedosas recommendações a sua sobri
nha. Invocou para auctorisar mais suas phrases a memó
ria do rei e da rainha. Innundou em lagrimrs o rosto da 
donzella e sahiu, voltamlp-se para a abençoar pela der
radeira vez. Chegando á "casa da entrada, ahi encontrou 
os commissarios, que a apalparam de novo, e a fizeram 
subir a um carro que a transportou á Conciergerie.

Era noite, dir-se-hia que o dia não tinha bastantes 
horas para a impaciência do tribunal. O vice-presidente, 
esperava a princesa Isabel, e a interrogou sem testimu- 
nhas. Deixaram-lhe tomar depois algumas horas de som- 
no na mesma alcova aondo Maria Antoinette tinha dor
mido a sua agonia. No dia seguinte, conduziram-na ao tri
bunal acompanhada de vinte e quatro accusados, de toda 
a idade e sexo, escolhidos para inspirar ao povo a lem
brança e ressentimento da corte. Deste numero eram as 
senhoras de Sénozan, de Montmorency, de. Canisy, de 
Montmorin, o filho da senhora de Montmorin de idade de 
dezoito annos, o senhor de Loménie, antigo ministro da 
guerra e velho cortezão do Versailles, o conde do Sour- 
deval. « Do que se queixará ella ? disse o accusador pu
blico encarando o cortejo de damas dos nomes mais il
lustres, cercando a irmã de Luiz XVI. « Vendo-se ao pé 
da guilhotina, rodeada desta fiel nobreza, juígar-se-hia 
ainda em Versailles. »

.VII. — As accusações foram irrisórias, as respostas 
desdenhosas. «Vós chamais tyranno a meu irmão, » dis
se a irmã de Luiz XVI ao accusador publico e aos juizes, 
«se elle fosse o que vós outros dizeis, nem vós estaries 
aonde estais, nem eu diante de vós ! » Ouviu a sua sen
tença sem admiração, nem dór. Pediu por derradeira gra
ça um sacerdote fiel á sua fé para sollar sua morte com o 
perdão divino. Esta consolação não lhe foi concedida. Subs- 
tituiu-a com a oração e sacrifício de sua vida. Muito tem
po antes da hora do supplicio, entrou no cárcere com- 
mum para animar suas companheiras. Presidiu com pie
dosa sollicitude ao vestuário fúnebre das mulheres, que 
iam morrer com ella. O seu ultimo pensamento foi um es
crúpulo do pudor. Deu metade do seu lenço de pescoço a 
uma rapariga sentenciada, e lho atou com suas proprias 
mãos, para a castidade não ser prophanada, nem mesmo 
na morto.

Cortaram-lhe depois seus longos cabellos loiros, que 
cairam a seus pòs, como a corôa de sua joventude. As 
mulheres da sua comitiva fúnebre, e até os mesmos exe
cutores, os repartiram entre si. Ataram-lhe as mãos: fi- 
zeram-na subir depois de todas, ao ultimo banco da car
reta, que fechava o cortejo. Quizeram que o seu suppli
cio se multiplicasse pelos vinte o dois golpes, que tinham 
de cahir sobre aquellas cabeças d’aristocracia. O povo, 
para insultar, ficou mudo á sua passagem. A formosura 
da princeza transfigurada pela paz interior, sua innocen- 
cia em todas as desordens que despopularisaram a corte, 
sua mocidade sacrificada á amisade que linha a seu ir
mão, sua dedicação voluntária á prisão e ao cadafalso de 
sua familia, faziam delia a victima mais pura da réalé
sa. Era glorioso para a familia real, offerecer esta victi
ma sem macula, ao povo impio que lha exigia. O remor
so secreto minava todos os corações. O algoz ia dar nella 
relíquias ao throno, e uma santa á realeza. Suas compa
nheiras a veneravam já como se estivesse no céo, Orgu
lhosas de morrer com a innocencia, aproximaram-se hu- 
paüdemente da princeza antes de subir, uma a uma, a<?

'cadafalso, e lhe pediram aconsolaçâo de a abraçar. Os exe
cutores não ousaram recusar a mulheres o que não tinham 
negado a Herault de Séchelles e a Danton. A princeza 
abraçou todas as sentenciadas á medida que subiam a esca
da. Depois deste beijamão fúnebre, entregou sua cabeça ao 
ferro. Casta no meio das seduções da formosusa e da mo
cidade, piedosa c pura numa corte leviana, paciente nos 
cárceres, humilde nas grandezas, altiva perante o sup
plicio, a princeza Izabel deixou em sua vida e morte um 
modello d'innocencia sobre os degráos do throno, um 
exemplo á amisade, uma admiração ao mundo, uma re- 
prehensão eterna á republica.

V II. — O numero e a barbaridade dos supplicios, a 
innocencia das victimas, a partilha dos despojos a irri
são dos julgamentos, os rios do sangue, os montões do 
cadaveres transformavam a nação cm algoz, e o governo 
em machina de assassínio. Governar era só ferir. A Fran
ça apresentava o espectáculo d’um povo desimado por si 
mesmo. O governo não ousava largar a guilhotina, com 
medo de que a voltassem contra elle. Não julgava ter 
força do conservar alguns dias do poder, s-não abrigan
do-se sob um perpetuo cadafalso. Um tal governo não 
podia subsistir longo tempo.' Era um prolongado assas
sínio. O crime não é duradouro na natureza. O furor, 
a vingança a expoliação, a impiedade, a degolação não 
se perpetuam. Fassa-se por estas crises, depois cora-se 
delias, e sacode-se a vergonha dos pés. Tal ó a ordem 
divina das sociedades humanas. A revolução, armada para 
destruir antigas e odiosas desigualdades, e para marchar 
em ordem á fraternidade democrática, não podia desna
turar-se impunemenle por si propria, o transformar-se 
em sanguinaria oppressão. Depois do ter destruído o thro
no, devia buscar em fim outro poder regular no povo, 
e organisal-o por instituições e não por proscripções. O 
terror não era poder, era tyrannia. A tyrannia não po
dia ser o governo da liberdade.
- Estes pensamentos fermentavam na cabeça de Ro

bespierre. Dava-so tratos para resolver o problema do 
poder que devia fundar para a republica.

Esta problema se assentara per si mesmo a cada phase 
da revolução, diante de todos os homens sensatos Todos 
tinham succumbido querendo resolvei-o. Mirabeau, de
mais de ter descido o throno ao nivo! da nação e que 
brado o sceplro, tinha fali o- eido, sonhando chimericas o 
pueris reconstrucções. A assembled Jegislaliva se tinha 
submergido em sua constituição do '791, imaginando um 
vão equilíbrio. Os girondinos, haviam sido esmagados 
debaixo do peso de uma republica mal assentada, que 
elles queriam sustentar com leis fracas. Hebert e Rosin, 
morreram, por ter inventado, a imitação de Marat, uma 
dictadura do povo personificada n um supremo algez. Dan
ton morrera por haver procurado o poder na exaltação 
e depois no vão arrependimento do povo. Robespierre, 
herdeiro a seu turno de todas estas tentativas imponen
tes, e de todas estas reputações destruídas,^ perguntava a 
si proprio o que faria da sua omnipotência d opinião e 
que governo daria á democracia ? feria elle genio para 
o inventar, força para o estabelecer, ou succumbiria 
como todos os outros, ensaiando-se^ para converter a 
anarchia em unidade e a violência em lei? Não seria 
elle mais do que o idolo sinistro, ou seria o homem 
d’estado da revolução ? Tal era a questão que a Europa 
inteira apresentava, encarando-o, o que elle também a 
si propunha. Tres mezes iam responder-lhe.

IX. — A morte dTIebert tinha feito Robespierre se
nhor da camara. A morte de Dantou o haviam feito ar
bitro da Convenção. A perseverança e o espiritualismo 
de suas doutrinas lhe sujeitou os Jacobinos, Sou talento 
augmentado, por contínuos estudos e poi cinco annos 
passados quasi inteiramente na tribuna, dava ao seu pen
samento é á sua palavra uma força e authoridado in
contestáveis. Nenhuma eloquência podia d ahi em diante 
balancear a sua. Era a única voz gravo da republica, üs
Jacobinos e a Convenção não escutavam a mais ninguém.
Se bem qno elle não tivesse nem aíTectassc ainda o do
mínio absoluto na commissão de salvação publica, a opi
nião da França lhe conferia a superioridade, esta dicta
dura da patureza. Seus collegas so indignavam no par-
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ticular, inas fingiam conferir-lha elles mesmos. A Conven
ção simulava o enthusiasmo para disfarçar o servilismo. 
Os Franciscanos (cordeliers) estavam dispersos. Seus res
tos vencidos se refugiavam nos Jacobinos. A comuna lo- 
talmente subordinada aos agentes do partido de Robes
pierre lhe respondia pelas secções ; estas pelo povo; Hen- 
riot pela guarda nacional. Robespierre não reinava, mas 
rJaava  o seu nome. Não tinha mais que roalisar o seu 
reinado, organisando a sua dictadura : porém hesitava 
dar esto ultimo passo.

Os motivos d’esta hesitação eram na alma de Robes
pierre virtude e vicio ao mesmo tempo. «Para que,» 
respondia elle aos seus confidentes, « lenho eu consagrado 
a minha vida, o meu pensamento, minhas vigílias, mi
nha palavra, o meu nomee o meu sangue árovolução? 
Para desthronar os reis, e os aristocratas, para restituir 
o poder ao povo e para o tornar capaz e digno do exer
cer por si mesmo, e somente elle, a sua soberania na
tural. E que mo propõem hojo que os tyrannos o aris
tocratas estão destruídos, e que o povo reina pela sua 
representação nacional? Que ma ponha eu mesmo no lo- 
gar d’esses tyrannos, que havemos derribado, e res
tabeleça na minha pessoa em nomo do povo a destruída 
tyrannia.

« Admitto, » acrescentava elle, « que eu não abuse 
do poder supremo, e que a minha dictadura seja só a 
da razão o da verdade sobre a republica ; mas eu teria, 
tomando-a ou acceitando-o, dado o exemplo mais se- 
duetor aos ambiciosos e o mais fatal á liberdade. O meu 
dominio será curto. O meu peito ó o alvo, muito bem 
o sei, de cem mil punhaes. Depois de mim quem vos 
responde pelo meu successor ? 0 perigo da dictadura 
não está tanto no /lictador como na instituição, que a 
authorisa. Esta magistratura é a do desespero das na
ções. Fundada contra a tyrannia, ella se muda invo
luntariamente em tyrannia permanente ; salva um dia 
para perder um século. Pereça o dia, mas o futuro se
ja preservado ! Deixemos o povo extraviar-se, tornar a 
si, cair, levantar-se, ferir-se até mesmo antes do que 
dar-lhe essa humilhante tutella, que o encadea, com o 
pretexto do o guiar. As nações teem sua infancia, a li
berdade seu berço : á mister cuidar desta infancia da 
liberdade, mas não subjugai-a. A unidade é necessária 
á republica, convenho nisso ; collocai esta unidade n’uma 
instituição o não n’um homem, o quo morto o homem 
a unidade reviva em outro, com a condição de que esta 
unidade não se perpetue longo tempo no poder e que 
este primeiro magistrado baixe promptamente á classe 
de simples cidadão. Alguns homens são uteis ; necessá
rio nenhum. Sómente o povo ó immortal. »

Assim fallava Robespierre a seus confidentes. Seus 
manuscriplos attestam quo ass,-m pensava. Sua recusa 
do poder supremo era sincera nos motivos que alegava. 
Mas havia n’ella outros motivos, que o obrigavam a re
pugnar o apoderar-se só do governo. Estes motivos não 
os confessava elle ainda. E’ porque havia altmgido o fim 
do seus pensamentos, e não sabia na realidade quo fôr
ma convinha dar ás instituições revolucionarias. Mais 
homem de ideas que d’acçôes. Robespierre tinha mais 
o sentimento da revolução do que a fórma politica. A 
alma das instituições do futuro estava cm seus sonhos ; 
a mechaniea .do governo popular faltava-lhe. Suas theo- 
rias, tiradas todas dos livros, eram brilhantes e vagas 
como prespectivas, e cobertas de nuvens como as mon
tanhas distantes. Olhava de continuo para estes longes, 
6 se deslumbrava ; mas nunca lhes tocava com a mão 
firme o precisa da pratica. Ignorava que a liberdade de
ve soccorrer-se a um poder forte, e que esto poder tem 
precisão de cabeça para querer, e do membros para exe
cutar. Julgava que as palavras sem cessar repetidas do 
liberdade, igualdade, desinteresso, adhesão, virtude eram 
por si sós um governo. Tomava a philosophia por poli
tica. Indignava-se d’estes enganos. Attribuia conlinua- 
mente ás conjurações d’aristocracia ou da demagogia 
suas decepções. Persuadia-sc de quo suprimindo da so
ciedade os aristocratas ou os demagogos, elle supri
miria os vicios da humanidade e o obstáculo ao jogo 
éps iüslhuiçõos, Havia tomado o povo em illusão, eat

vez de o tomar seriamente. Irritava-se de o achar mui
tas vezes tão cobarde, tão fraco, tão cruel, tão ignoran
te, tão versátil, tão indigno da hierarchia, que a natu- 
resa lho assignal-a. Irritava-se, desesperava-se, e encar
regava o cadafalso de lho dar razão das difliculdades. 
Depois indignava-se dos excessos do mesmo cadafalso ; 
voltava ás palavras de justiça e de humanidade. D’aqui 
se arremeçava de novo nos supplicios. Invocava a vir
tude suscitando a morte. Fluctuando ora em suspeitas 
ora em sangue, desesperava dos homens, espantava-so 
de si mesmo ; « A morte ! sempre a morte ! » exclamava 
frequentemente na intimidade, « e os malvados a faze
rem-me sempre responsável ! Que memória deixarei de 
mim se isto continua ! A vida mo ó pezada. »

Um dia em fim resplandeceu a verdade, e elle ex
clamou com o gesto da sua própria desanimação : «Não! 
não fui feito para governar : sirvo sómente para comba
ter os inimigos do povo. »

X. — Saint-Just, seu unico confidente, vinha então 
muitas vezes por dia encerrar-se com Robespierre. Es
forçava-se de persuadir a seu mestre uma politica me
nos vaga e desígnios mais precisos.

Saint-Just ainda que moço, tinha, senão nas ideas, 
pelo menos no caracter, a consumada madureza ^do ho
mem d’Fstado. Havia nascido tyranno. Possuia a inso- - 
lencia do governo, mesmo antes de possuir a força. Não 
dava ás palavras senão a fórma de ordens. Era lacô
nico como a vontade. Suas missões aos campos mili
tares e o imperioso uso quo fizera de sua authoridade 
sobre os goneraes no meio do seus exercitos, tinha en
sinado a Saint-Just quanto os homens se domam facil
mente sob uma só mão. A sua bravura e o seu habito 
de fogo, lhe haviam dado a attitude de um tribuno mi
litar, tão promplo a executar como a conceber um gol
pe de mão. Robespierre era o unico homem perante quem 
Saint-Just se inclinava, como diante do pensamento su
perior e regulador da republica. Também ao mesmo 
tempo que censurava sua lentidão, respeitava suas irre- 
soluções, e se dedicava por si mesmo á sua queda. Cair 
com Robespierre lho parecia cair com a mesma causa 
da revolução. Discípulo impaciente, mas sempre discí
pulo, apressava o oráculo, não o violentava.

Couthon, Lebas, Coílinhal, e Buonarotti eram fre
quentemente admittidos a estas conferencias. Todos re
publicanos sinceros, conheciam comludo, como Saint- 
Just, que a hora da crise estava chegada; o que se a 
republica se horroriseva de um tyrano, ella tinha pre
cisão d’um poder menos iluctuanto e menos responsá
vel do que o das commissões. « A opinião se fez homem 
em ti, » dizia Buonarotti, a Robespierre. « Sete recusas 
não é a ti que trahes, mas ao mesmo povo. Se parares 
lendo o povo a traz de ti, e depois de o haveres tu 
mesmo incitado, passarte-ha por cima do corpo e irá 
buscar para conductores os seus selerados, quo o pre
cipitarão numa anarchia visinha da tyrania. » D esta 
fórma foi que em todas as crises, em que Robespierre 
se confiou no tempo e na fortuna mais do que na re
solução, elle tomou o partido de se deixar violentar po* 
lo momento, crendo que o oráculo estava nas circuns
tancias e confiando-se á fatalidade, esta superstição dos 
homens longo tempo venturosos.

XI. — Foi todavia concordado entre elle e seus 
amigos, que a republica carecia dbnstituições, que era 
mister acima das commissões um director supremo das 
molas do poder executivo, e que se os Jacobinos, a 
Convenção e o povo se deccdiam a dar uma cabeça ao 
governo, Robespierre se dedicaria a esta magistratura 
temporária. Concordaram além d’isto na necessidade do 
tirar promptamente o poder aos membros das commis
sões, vigiar e apurar os Jacobinos, ponto d’appoio indis
pensável para remover a Convenção ; 'de se apoderar do 
conselho geral da communa, que tinha á sua disposição 
a revolta ; de ficar senhor por Henriot da força Jo Pa- 
riz , do acariciar por Saint-Just o Lebas a opinião dos 
campos militares ; de chamar successivamente dos de
partamentos os deputados em commissão, do quem se 
não estava seguro : do affaslar da Convenção, ou do 
perder p.o cspiritQ do povo acjuclles a quem so suspei-
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tava dc ambicioso; desígnios ; de preparar com antece-um Cesar, cujo rosto pálido e comprido, a testa enru- 
dencia a Robespierre uma arma legal tão arbitraria, Ião abso-jgada lábios delgados, olhar fulminante revelavam uma

natureza mysleriosa, diíTicil de dobrar e impossível de 
vencer, finalmenle Courtais, deputado de 1'Aube, amigo 
de Danton, não tendo jámais applaudido seus crimes, nem 
traindo sua memória, homem honrado a que o republi
canismo probo e moral não havia endurecido o coração.

Alguns amigos de Marat e dTIebert, deputados taes 
como Carrier, Fouelié e outros convencionaes chamados 
de suas missões, para obedecer ao clamor publico con
tra suas atrocidades, so reuniam ou se sentavam descon
tentes nas Oleiras da Montanha. À Planície, composta dos 
restos dos Girondinos, mais dúctil e mais servil do que 
nunca, depois que a tinham dezimado, se calava, vota
va e admirava. Mas no momento cm que só o nome de 
facção era um crime, ninguém so consagrava a um par
tido. Todos estes homens representavam enthusiasrao ou 
o fingimento d’enlhusiasmo, e formavam a unanimidade 
apparente ; todos aspiravam a confundir-se com receio 
de se fazerem notados. O isolamento parecer-se-hia a op- 
posição, c a opposição a revolta.

XIV. — No interior das duas grandes commis ões, os 
partidos so tocavam demais perto, se caraelerisavam me
lhor, som se dedicar mais. Yadier, Amar, Jagot, Luiz 
(du-Bas-Rhin), David, Lobas, Lavieomterie, Moyse Bay- 
le, Llio Lacoste, e Dubarran, compunham a commissão 
de segurança geral. Homens subalternos pelo talento, não

luta e tão terrível, que elle não tivesse mais a exigir 
quando fosso elevado á magistratura suprema, para fazer 
dobrar todas as cabeças debaixo da lei da unidado e 
sob o nivel da morte. Robespierre se reservava, toda
via, -não obrar senão, pela força d’opiniâo, o de não 
recorrer a insurreição, de respeitar a soberania popular 
no seu centro, e não aceitar titulo e poder senão os 
que lhe fossem impostos peia representação nacional. 
Coulhon foi encarregado de preparar um decreto, que 
dava a dmtadura ás commissòes. Urna vez votada esta 
d cladura pela Convenção, arrancal-o-hião das mãos das 
commissòes o a voltarião em caso de necessidade con
tra ellas. Foi a esto inexplicável decreto que so chamou 
mais tarde o decreto de 22 do prairial. Saint Just sus
pendeu por alguns dias a sua partida para o exercito 
do Rheno, a fim de aventurar na commissão e na Con
venção alguns d’aquclles axiomas, que caem de alto no 
pensamento d’uma assemblée, fazem pressentir a pro
fundidade dos desígnios, c predispõem as imaginações 
para uma cousa desconhecida.

XIÍ. — A circunstancia era extrema, o passo escor
regadio. A morte de Danton havia decapitado a Monta
nha. Os Montanlrezes se admiravam ainda do se d ixa- 
rem arrebatar por um golpe de mão tão subito, atrevi
do e imprevisto, um homem, que so achava tão identi
ficado com elles, e cuja ausência os entregava sem alma 
sem voz, e sem braços, á omnipotência das commis 
sões. Robespierre linha conquistado por este golpe 
d’Eslado uma aulhoridado e um acatamento, que entre 
os convencionaes chegava até ao temor, mas igualmen- 
le ao odio. O homem, que havia annulado e morto 
Danton, podia ornar c fazer tudo. Até então tinha-se 
acreditado no desintorese de Robespierre, desde então 
acreditav. -se somento na sua ambição. A suspeita (l’es
ta ambição era para elle uma força, lia vicios, que a 
fraqueza dos homens respeita mais do que a virtude. 
Desde o momento em que Robespierre se preparava 
para dominar, lodos se dispunham a obedecer-lhe. 
Nunca aos tyranos faltam escravos, nem instigações á 
tyrania. A Montanha em massa fingia idolatrar Robes
pierre.

Conitudo este culto apparente era no fundo mis
turado de temor e ro era. Os numerosos amigos de 
Danton sentiam urna vergonha secreta de o 1er aban to
nado. O nome de Danton era um remorso para elles. 
O seu logar vazio na Montanha, e que ninguém ousava 
occupar, os accusava. 1’arecia-lnes a cada instante qm- 
elle ia surgir d’este banco mulo, para lhes exprobrai 
a sua baixeza o servilismo. A sua memória os perse 
guia até que o tivessem vingado.

Mas á excepçào d-e alguns olhares de intelligençia 
e de algumas meias palavras trocadas, ninguém ousava 
confiar ao seu visiiihu suas queixas interiores. Robes
pierre via-se reduzido a procurar nas pliisionomias o 
lavor pu o odio, que lhe tinham : para descobrir uma 
opposição era-lhe mister interpretar os semblantes

Xllí. — Enti e estas figuras significativas, que inquie 
tavarn ou oíTendiam as vistas de Robespierre, contava 
so Legendre, coberto todavia com a mascara da com 
placencia ; Leonard Bourdon, que mal disfarçava o res
sentimento ; Bourdon (de l'Oise) dotado de sobeja intem
perança para o mutismo da escravidão ; Colhit-dilorbnis 
doinasiadamentc declamador para s o tirer a superioridade 
do talento ; Barrero, cuja physionomia arnbigua deixava 
indecisa até a mesma desconfiança ; Sieyès, que linha es 
tendido por todu o ro.slu a noite de. sua alma, para nul
le se não descobrir a insensibilidade do um automato ; 
Barras, quo fingia i parcialidade ; Fiérun, que escondia 
as lagrimas, que lhe inundavam p coração depois do sup- 
plicio do Lucila Desmoulin ; Tallien, disfarçando mal 
uma tristeza sinistra desde a prisão de Tiiere/a Cabanis 
que tinha o seu nome, nos cárceres dus Carmelitas : 
Carnot, cujo rosto austero e marcial desdenhava o fin 
gimento ; \adíer, umas vezes acariciador, outias agres 
sor ; Luiz (do Bas-Rhin), manifestando a coragem de suas 
violências; Billaud-Varennes, figura do Brutus espiando

imprimiam movimento algum, seguiam todos os movi
mentos. Não principiaram arivalisar em attribuições com 
a commissão de salvação publica, senão no momento em 
que as divisões d’esta commissão suprema forçaram ora 
Robespierre e os seus, a provocar a reunião dos dois 
conselhos, para nella fazem pronunciar uma maioria. Qua- 
si todos estes membros da commissão de segurança geral 
teslimunhavam um respeito absoluto pelas opiniões de 
Rubtísph rre. Todavia alguns so recordavam com amar- 

de Danton, outros dTIebert, e finalmente outros 
como Amar, Jagot, Luiz (du- as-Rhin), e Yadier inten
tavam dar-se uma importância pessoal, e luctar com a 
commissão de salvação publica. David, e l.ebas represen- 
tavam ahi unicamente as vonta es do dominador dos ja
cobinos, o primeiro por servilismo, o segundo por sen
timento e convicção.

XV. — Na commissão de salvação publica, centro o 
toco do gov< rno, a ausência de muitos representantes em 
missão, deixavam as deliberações e o poder oscillar en
tre um pequeno numero de membros, que resumiam a 
republica Eram então Robespierre, Couthon, Saint-Just, 
Billaud- Varennes, Barrere, Cullot-dTIerbois, Carnot, Prieur 
e Roberl Lindet.

Robespierre, Couthon e Saint Just eram os homens 
políticos ; Billaud-Ya-emms. Barrere e Collot-d llorbois os 
revolucionários. Carnot, Roberl Lindei, e Prieur eram os 
idminisiradorps fia commissão. Os primeiros governavam 
os segundos feriam, os terceiros serviam a republica.

Entre o partido de Robespierre e o de t5illaud-\ a- 
rennes começavam a rebentar secretas mas profundas 
dissonções. Carnot, Lindet e Prieur se esforçavam em sof- 
ocar usias dissecções no mysterio de suas sessões, com 
nedo fie animar no exL rior as facções iataes á salvação 
omtrurn. Algumas vezes estes tres decemviros se uniam 

com Robespierre, frequentemente a Billaud-N arennes o 
Barrere. O orgulho sJitario de Robespierre, a aspereza 
le Couthon, o dogmatismo do Sainl-Just, oíTendiam es
tes convencionaes e os regeitavam involuntariamente, pe
la repulsão dos caracteres, numa apalhia muda, quo se 
•areeict com opposição. Quando Robespierro estava au
sente pronunciava-se a palavra tyranno. Dizia-se que el- 
le abusava ora da palavra, ora do silencio ; mandava 
como senhor ou ralava como superior, que desdenha dis- 
>■ utir ; deixava á commissão a responsabilidade de seus 
aclos, depois de os haver inspirado ; reservava se cen
surar nos Jacobinos o quo consentira nas Tuilleries; af- 
fectavd moderação ; fingia clemência ; defendia as victi- 
mas cujo sangue era mais indispensável á sua própria 
grandeza; lançava todo o odioso do governo sobre seus 
collegas ; ^ilíamava-os pelo seu isolamento; elle só usur
pava todas as popularidades; punha obstáculos águerra
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nas mãos de Carnot; sorria-se com desproso, no seu 
banco, das fanfarronadas militares do Barrere; não dis
simulava tendências, que iam mais longo do que sua 
justa influencia na commissão ; tomava nas sessões uma 
gravidado, que manifestava 0 desdem ou a magestade 
do um déspota. Nenhuma familiaridade adoçava sua au- 
thoridade ; chegava tarde; entrava com passos negli
gentes; sentava-se sem fallar ; abaixava os olhos sobre 
a meza ; appoiava 0 seu rosto nas mãos; prohibia a seus 
lábios exprimir approvação, ou censura : affectava ha
bitualmente distracção, algumas vezes somno, para mo
tivar a indifferença ou impassibilidade.

Tacs eram as censuras, que corriam em voz baixa 
contra Robespierre nas commissões.

XVI. — Na communa, elle reinava como soberano 
por Fleuriot-Lescot e por Payan, um maire de Pariz, 
outro agente nacional. O tribunal revolucionário lhe era 
affeiçoado por Dumas, Hermann, Soube-bielle, Duplay, e 
por todos os jurados, homens escolhidos na classe do 
povo aonde 0 nome de Robespierre estava divinisado.

XVII. — Nos jacobin rs, reinava Robespierre por si 
mesmo. Desdenhoso na commissão, negligente na Con
venção, era assiduo, infatigável, eloquente, acariciador 
e terrível todas as noites nas sessões d’esta sociedade. 
Ahi era 0 seu império, elle o consolidava exercendo-o ! 
acostumava a opinião a obedecer-lhe para preoarar a re
publica a entregar-se voluntariamente em suas mãos. 
Poucos dias depois da morte de Dantou, começou a exer
cer a sobergnia nesta tribuna.

Dufourny, presidente habitual dos jacobinos desde 
muitos annos, tinha ousa lo algumas vezes interromper 0 
orador ou conlradizel-o no me 0 de seus discursos. Tinha 
alem d'isto murmurado contra 0 relatorio de Sainl-Jusl 
e contra a proscripção dos Dantonistas. Atacado por Va- 
dier, Dufourny tentou justificar-se. Robespierre deixando 
trasbordar as ondas do ressentimento, que accumulava 
havia muito tempo contra elle : « Lembra-te, « disse a 
Dufourny, «que Chabot e Ronsin foram imprudentes um 
dia corno lu, e que a imprudência estampa no rosto 0 fer
rete do 1 rime ! — O meu rosto está Iranquillo « respon
deu Dufourny, « — Tranquille ! « replicou Robespierre. 
« Não, a tranquillidade não existe na tua alma. Eu farei 
uso de todas as tuas palavras para te desmascarar aos 
olhos do povo. A tranquilidade ! sempre os conjurados 
a invocaram mas não a possuiram. Que! atrevem se a 
lastimar Danton, Lacroix e seus cúmplices, quando os 
crimes d'estes homens estão escriplos com o nosso san
gue, quando a Bélgica recende ainda de suas traições ! 
Tu crês illudir-nos com tuas pérfidas intençõos ! Não o 
conseguirás. Tu foste 0 amigo de Fabre d’Eglanline! » 
Depois d’esta apostrophe, R ibespierre fe* de Dufourny u 
retrato do um intrigante, de um ambicioso, d’um men
digo da popularidade e pedio que fosse excluido. Du
fourny confundido por uma colera. que era então 0 pres
sentimento do supplicio, se arreneudeu de não ter mais 
cedo adovinhado o poder e n odiu de Robespierre. Foi 
accusado á commissão de segurança geral.

XVTll. — Saint-Justrevelava, do dia em diacadavez 
mais 0 seu papel na convenção. Esforçava-se de en
grandecer a alma da republica á proporção d uma com
pleta regeneração da sociedade. Soas maximas tinham 0 
dogmatismo, c quasi a auCiori lado de um revelador 
Julgava-se vêr n’este homem tão moço, tão bello, e tão 
inspirado 0 precursor da nova idade. » E' mister, » dizia 
elle n’um relatorio ácerca da policia g«ral » fazer uma 
cidade nova. E’ preciso fazer comproheuder que 0 governo 
revolucionário não é nem o estado de conquista, nem 0 
da guerra, mas sim a passagem do mal ao hem, da cor
rupção á probidade, das péssimas ás honradas maximas. 
Um revolucionário é inflexível : mas é sensível, doei 1, 
polido e frugal. Fere no combate, defende a innocencia 
perante os juizes. João Jacques Rousseau era revolucio
nário não era insolente nem grosseiro, sem duvida Sede 
assim 1 Não vos atenhais a outra recompensa que não seja 
a imrnortalidade. Sei que aqnelles que quizeram 0 bem, 
lodos teem morrido. Codrus morreu precipitado n’um 
abysmo. Lycurgo foi cegado pela gentalha de Sparla e 
morreu no exílio. Pbocion, 0 Socrates beberam a cicuta. A

mesma cidade d’Athenas n’esse dia se coroou de flores. Não 
importa, elles haviam feito 0 bom. Se este bem foi per
dido para 0 sou paiz, não foi occulto á Divindade! For
mar uma boa consciência publica, eis 0 que é a policia. 
Esta consciência, uniforme com 0 coração humano, se 
compõe da tendencia do povo para 0 bem geral. Yôs 
tendes sido severo, e devieis sel-o. Era preciso vingar 
nossos pais 0 esconder nas suas ru nas essa monarchia. 
tumulo immenso de tantas gerações envilecida?. Que seria 
feito de uma republica indulgente contra inimigos encar
niçados? Havemos opposto 0 ferro ao forro, 0 a liber
dade está fundada! E 11a sahiu do seio das tempestades e 
das dores como 0 mundo, que sabe do cahos ; e como 
0 homem que chora ao nascer. » (A Convenção applau- 
diu com enthusiasmo).

«Leiam-nos os outros povos a sua historia. Foram aca
so seus berços menos agitados ? Elles teem séculos de lou
cura, e nós temos cinco annos de resistência á oppressão 
e de urna adversidade que faz os grandes homens 1 Abai
xo do céo tudo começa.

«Estimemos a vida obscura. Ambiciosos, ide passear 
ao cemiterio, aonde dormem juntos os conjurados e os ty- 
rannos, c deci li-vos entro a lama, que é 0 ecco das lin- 
goas e a verdadeira gloria quo é a estima de si proprio ! 
Expelli para fóra do vosso solo aquelles que choram po
la tyrannia. O universo não é inhospitaleiro. Haveria in
justiça em sacrificar-lhe todo um povo. Seria iuhumani- 
dade não distinguir os bons dos máus. Accusam 0 go
verno de dictadura ? E desde quando os iniu igos da re
volução estão cheios de tanta solliditude pela conservação 
da liberdade! Não houve em Roma pessoa alguma, quo 
ousasse reprehender a severidade com que Cicero censu
rou Catílina. Foi sómente Cesar, que lastimou este trai
dor ! Toca-vos imprimir no mundo 0 typo do vosso genio I 
Formai instituições civis, nas quaes até agora se não lem 
nensado 1 E’ por esta forma que proclamareis a perfeição 
de vossa democracia. Não duvideis ! Tudo quanto existe 
hoje á roda de nós deve acabar, porque tudo que nos ro
deia é injusto. A liberdade cobrirá 0 mundo. Desappare- 
çam as facções ! seja a Convenção sobranceira a todos os 
poderes 1 Quo os revolucionários sejam Romanos, e não 
Barharos! »

X[X — Estas maximas lyricas pareciam fazer rebentar 
no meio dos horrores do tempo a serenidade do futuro. A 
Convenção as applaudiu com delirio. Achava-se ella cau- 
çuda de rigores : acolhia os menores pressentimentos de 
demencia. Aspirava ás reconstrucções.

Rnbespierre e seus amigos se antecipavam á Conven
ção neste sentimento. Sabia-se que as palavras de Saiut- 
Tust não eram senão confidencias do mostre, levadas á 
tribuna para apalpar a opinião. Haviam dois homens na 
pessoa de Robespierre : 0 inimigo da ordem antiga, e 0 
apostolo da nova ordem. A morto tio D.mton havia ter
minado 0 seu primeiro papel, estava impaciente de tornar 
o segundo. Cançado de supplicios, queria assentar 0 gover
no sobre a moral p sobre a virtude, estes dois fundamen
tos da alma humana. Rara que a moral e a virtude não fos
sem vãs palavras e uma idéa sem ohjecto real, era mis
ter manifeetar ao povo a grande idéa do Deus, que é só- 
monle o que póde dar um sentido á virtude. A lei nada 
é quando apenas é a expressão da vontade humana. E’ 
preciso para a tornar santa, que ella seja a expressão da 
vontade divina. A obediência á lei humana, não é mais do 
que servidão. 0 que a constitue deeer, ó 0 sentimento, 
que faz elevar esta obediência a Deus. Assim de tyrannia 
que é aos olhos do atheo a sociedade se torna em religião 
aos olhos do deista. Ésle titulo fazendo a lei santa, a tor
na lambera mais forte, pois que por juiz 0 por vingador 
ella tem a Deus.

A idéa de Deus, este thesouro coramum de todas as 
religiões sobre a terra, tinha sido arrastada e abatida nas 
demolições das crenças ; fôra mutilada e pulverisada no 
espirito do povo polas proscripções e pilas parodias do 
culto catholico, que Hebort e Chaumelle tinham provoca
do contra os templos, os padres e as cerpmonias religio
sas. O povo, que facilmente confunde 0 synribolo com a 
idéa, tinha acreditado que Deus era um prejuiso contra- 
revolucionário, A republica parecia ter varrido a immor-
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talidade d’alma do seu território e céo. O atheismo, pré- 
gado abertamente, tinha sido para uns, uma vingança de 
seu longo aviltamento a um culto repudiado por elles, pa
ra os outros uma theoria favoravcl a todos os crimes. O 
povo sacudindo esta cadeia divina da fé, que retinha a 
sua consciência, julgara sacudir ao mesmo tempo todos os 
laços do dever. O terror sobre a terra devia substitmr a 
justiça no céo. Agora que so pertendia affastar o cadafal
so e inaugurar instituições, era necessário reconstruir no 
povo uma consciência. Uma consciência sem Deus, é um 
tribunal sem juiz. À luz da consciência não é outra cousa 
mais do que a reverberação da idéa de Deus na alma do 
genoro humano. Extingui Deus, e cria-se a noite no ho- 
mom ; pode-se tomar ao acaso a virtude por crime, e o 
crime por virtude.

XX. — Robespierre conhecia profundamfente | estas 
verdades. E’ mister dizer, bem que custe crel-o, não 
as conhecia somente na política, que péde ao céo uma ca
deia para ligar mais seguramente os homens ; conhe- 
cias-as como sectário convencido, que se inclina em pri
meiro logar perante a idea, que quer fazer adorar ao 
povo. Entrava alguma cousa deMahomet nos seus pen
samentos. À hora da reconstrucção começava. Queria 
reconstruir antes do tudo a alma da nação. Com a mes
ma mão com que lhe dava todo o poder, era preciso 
dar-lhe toda a luz. Uma republica, que não devia ter 
outra soberania senão a moral, devia assental-a toda in
teira sobro um principio divino.

No estado de desorganisação intellectual e de des
crédito das idéas religiosas; a que os philosophos ma
terialistas do XVIII século, os girondinos seus discípu
los, e os atheos seus algozes, tinham feito descer o es
pirito publico; em faco de Collot-d’Herbois comediante 
feroz, de Barrère sceplico murmurador, de Billaud-Va- 
rennes destruidor implacável, de Lcquinio materialista 
descarado, dos amigos d’Hebert, dos commensaes de 
Danton, desta multidão de homens indifferentes a todos 
os cultos que so sentavam nas commissões e na Conven
ção, não era preciso menos do que o prestigio de Ro
bespierre para afrontar a cólera ou o sorriso, que uma 
tal tentativa se arriscava a encontrar na opinião. Ro
bespierre não o dissimulava. Por isso não queria elle 
abolir o terror senão depois deste acto. Conhecia acima 
de si uma grande verdade, e nesta verdade uma gran- 
do força. Atreveu-se, mas não ousou sem hesitação nem 
'Coragem. «Sei,»  disse elle a um dos seus amigos, «sei 
que posso ser fulminado pela idea, que vou fazer res
plandecer na cabeça do povo. » Muitos de seus amigos 
o queriam dissuadir desta empreza. Obstinou-se. Nos 
princípios d’abril foi passar alguns dias á floresta de 
Montmorency. Visitava frequentemente a cabana que 
João Jacques Rousseau habitava. Foi nesta casa e nes
te jardim que elle acabou o sou relatorio, debaixo das 
mesmas arvores, aonde seu msstre linha tão magniüca- 
mente escriplo a Deus.

X X L— A 20 de prairial, subio á tribuna, com o 
seu relatorio na mão. Nunca, dizem os que sobrevive
ram a esse dia, sua altitude tinha testimunhado tal fir
meza de vontade. Jámais a sua voz extrahira de sua 
alma um accenlo de authoridade moral mais solemne. 
Parecia que fallava não como tribuno que sublevava ou 
acarecia o povo, nem mesmo como legislador, que pro
mulga leis transitórias, porém como um mensageiro quo 
traz aos homens uma verdade. O legislador que restau
ra no coração humano, uma idea obscurecida ou mu
tilada polos séculos, parecia neste momento em Robes
pierre igual ao philosopho que a concebe. A Convenção 
muda e recolhida, uns pelo temor, outros pelo respeito, 
mostrava na continência a gravidade da idea que se lhe 
ia apresentar.

« Cidadãos, » disse Robespierre depois de um exor- 
dio tirado das circumstancias, «toda a doutrina que con
sola e eleva as almas, deve ser acolhida ; regeitai to
das as quo tendem a degradal-as e corrompel-as. Rea
nimai, exaltai lodos os sentimentos generosos e todas 
as grandes idéas moraes que se tem querido extinguir. 
Quem to deu a missão de annunciar ao povo que a di- 
'vindo.de não existo, tu quç to apaixonas por esta arida

doutrina, e que não te apaixonas pela patria ? Que van
tagem encontras em persuadir o homem de que uma 
potência cega preside a seus destinos e fere ao acaso o 
crime e a virtude ? que sua alma não é mais do que 
um sopro ligeiro quo se extingue ás portas do tu
mulo ?

« A idéa do seu nada, inspirar-lhe-ha sentimentos 
mais puros e mais elevados do que a de sua immorta- 
lidade ? Inspirar-lhe-ha ella mais respeito para com os 
seus similhantes e para comsigo mesmo, mais adhesão á 
patria, mais audacia contra a tyrannia, mais desprezo 
para com a moite? Vós que sentis a perda de um ami
go virtuoso, não vos comprazeis em pensar que a par
te mais pura delle escapou á destruição ? Vós que cho
rais sobre a sepultura do um filho ou d’uma esposa, sois 
por ventura consolados por aquelle que vos diz que já 
não existe delles senão um miserável pó ? Desgraçados 
que expirais aos golpes dum assassino, o vosso derra
deiro suspiro ó uma appelação para a justiça eterna ! 
A innoccncia sobre o cadafalso faz empalidecer o ty- 
ranno sobre o seu carro de triumpho ! Teria ella este 
ascendente, se o tumulo confundisse o oppressor com 
o opprimido ? Iduanto mais o homem é dotado de sen
sibilidade e de genio, tanto mais elle se fixa ás ideas 
que engrandecem seu ser, e elevam seu coração ; e a 
doutrina dos homens desta tempera se transforma na 
do universo inteiro.

«A idea do Ser Supremo e da immortalidade da 
alma é uma appelação continua para a justiça: ella é 
pois social o republicana! (Applausos.) Não sei que al
gum legislador se lembrasse nunca de nacionalisar o 
atheismo. Sei que os mais sábios d’entre elles se per- 
mittiram de misturar algumas ficções com a verdade, 
fosse para impressionar a imaginação dos povos ignoran
tes, fosse para os prender mais fortemente ás suas ins
tituições. Lycurgo e Solon recorreram á authoridode dos 
oráculos, e Socrates mesmo, para acreditar a verda
de entre seus concidadãos, se julgou obrigado a per
suadir-lhes que ella lhe era inspirada por um genio 
familiar.

« Não concluireis disto sem duvida, que seja pre
ciso enganar os homens para os instruir , mas tão 
sómente que sois felizes em viver n’um século e 
n’um paiz cujas luzes não nos concedem outro encar
go a preencher senão o de chamar os homens á nature
za e á verdado.

« Guardar vos-heis bem de despedaçar a cadea sa
grada, que os une ao auctor da sua existência.

« E o que foi o que os conjurados collocaram no lo
gar do que destruiram ? Nada, a não ser o cabos, o vá
cuo e a violência. Despresavam demasiadamente o povo 
para so darem ao encommodo de o persuadir. Em vez 
de o esclarecer, queriam irritai—o e depraval-o.

« Se os princípios que tenho desenvolvido até aqui 
são erros, ao menos engano-me com tudo que o mun
do venera. Tomemos aqui as lições da historia. Notai, 
eu vos rogo, como os homens que teem influído sobre os 
destinos dos estados, foram"determinados para um ou ou
tro dos dois systemas opposlos polo sou caracter pessoal 
e pela mesma natureza de suas vistas políticas. Vede 
vós com quo arte profunda Cesar discutindo no senado 
romano em favor dos cúmplices do Catilina, se expando 
numa digressão contra o dogma da immortalidade da 
alma, tanto estas idéas lhe pareciam proprias para ex
tinguir no coração dos juizes a energia da virtude, tan
to a causa do crime lhe parecia ligada á do atheismo ! 
Cicero pelo contrario, invocava contra os traidores a es
pada das leis e o raio dos deuses. Sócrates ao expirar 
entretom seus amigos á cerca da immortalidade de alma. 
Leonidas nas Thermopylas, ceando com os seus compa
nheiros de armas no momento de executar o desígnio 
mais heroico que a virtude humana pôde conceber, os 
convida para o dia seguinte a outro banquete n’uma no
va vida. Longe estava Chaumette de se parecer com So
crates, e Leonidas com o 'Pere Duehesne. (applausos.)

«Um grande homem, um verdadeiro heroe se es
tima bastante a si proprio para se não compraser na idéa 
do sçq cUiQitjujlameiRo, Um malvado, despresjvel a seus
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proprios olhos, horrivel aos dos outros, sente que a na
tureza não póde fazer-lhe mais bello presente do quo o 
nada. (Appiausos).

«Uma seita propagou com muito zelo a opinião do 
materialismo que prevaleceu entre os grandes o osbel- 
los espíritos; deve se-lhe em grande parte aquelia espe- 
cie de philosophia pratica que reduzindo o egoismo a 
systema, olha a sociedade humana como uma guerra as
tuciosa, o successo como a regra do justo e do injusto, 
a probidade como um negocio de gosto e commodidade, 
o mundo como património dos velhacos industriosos.

«Entre aquelles que nestes tempos se tem distin
guido r>a carreira das letras e da philosophia, um ho
mem, Rousseau, pela elevação de sua alma e pela gran
deza de seu caracter, so mostrou digno do ministério de 
preceptor do genero humano. Atacou a lyrannia fran- 
camonte. Fallou corn enthusiasmo da Divindade. Sua elo
quência varonil e proba, descreveu em traços de fogo os 
encantos da virtude ; defendeu aquelles dogmas conso
ladores, quo a rasão dá por appoio ao coração humano. 
A pureza de sua doutrina tirada da natureza e do odio 
profundo do vicio, tauto como o seu despreso invencí
vel para com os sopbistas intrigantes, que usurpavam o 
Dome do philosophos, lhe altrahiu, o odio e perseguição 
do seus rivaes e falsos amigos. Ah ! se elie íôra tesli- 
munha desta revolução cujo precursor elle foi, e que o 
levou ao Paulheon, quem póde duvidar de que sua al
ma generosa tivesse abraçado com transporte a causa da 
justiça o da igualdade ? Mas que Gzoram por cila seus 
fracos adversários? combateram a revolução desde o ins
tante em que temeram quo elia elevasse o povo acima 
delles.

«O traidor Gaudet denunciou um cidadão por haver 
pronunciado o nome de Providencia! Ouvimos algum 
tempo depois Ilebert acousar outro por ter escripto con 
tra o atbeismo ! Não foi Vergniau l e Gensonnó que em 
vossa presença e na vossa tribuna, oraram com calor 
para b nir do preambulo da const tuição o nome do Ser 
Supremo, que alli havieis collocado ? Danton, quo se sur- 
ria com piedade ás palavras virtude, gloria, posterida
de ; Danton, cujo systema, era envilecer o que póde ele
var a alma ; Danton que era frio e rnudo nos maiores 
perigos da liberdade, fallou posteriormenle com muita 
vehemencia em favor da mesma opinião.

« Fanaticos, não espereis cousa alguma de nós ! Tra
zer os homens ao culto puro do Ser Supremo, é dar um 
golpe mortal no fanatismo. Todas as ficções desappare- 
cem perante a verdade, e todas as loucuras cáem em 
face da razão. Sem constrangimento e sem perseguição, 
todas as seitas devem confundir-se por si próprias na 
religião universal da natureza. (App'ausos.)

Padres ambiciosos, não espereis pois que trabalhe
mos para restabelecer o vosso império ! Uma tal empre- 
za estaria até acima do nosso poder. (Appiausos.) Vós 
vos matasteis a vós mesmo \  e não se volta nunca á vi 
da moral mais do quo á existência phys ca í

« E além disto, que ha de commum entro os padres 
e Deus ? Quão differenle ó o Deus da natureza do Deus 
dos pa ires 1 (Continuam os appiausos.) Nada conheço 
irrns sinnlhante ao atbeismo do que as religiões que el- 
les fizeram; á força de desfigurar o Ente Supremo, elles 
o anuiquilaram tanto quanto poderam ; ora fizeram deliu 
um globo de fogo, ora um boi, ora uma arvore, ora um ho 
mem, ora um rei. (Js padres crearam um Deus á sua ima
gem ; fizeram-no zeloso, caprichoso, aviJo, cruel e im
placável ; tratavam-no como outr’ora os mai cs do pa- 
lacio trataram os descendentes do Clovis para reinar em 
seu nome, e colocarem-so no seu logar. Aposentaram-o 
no céu como n um palacio, o não o teem chamado á 
terra senão para em seu proprio proveito pedirem ri
quezas, honras, poder o prazeres. (Vivos applaiisos) O 
verdadeiro sacerdote do Ser supremo ó a natureza ; seu 
templo o universo ; seu culto, a virtude ; suas fesias, 
a alegria d’um grande povo reunido debaixo de seus 
olhos, para atar os doces vinculos da fraternidade uni
versal, o lhe apresentar a homenagem dos corações sen
síveis e puros.

« Deixemos 03 padres e yoltegms £ Divindade (ov-
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plausos) ; es'abeleça nos a moral sobre bazes eternas o 
sagradas, in piremos ao homem aquello respeito reli
gioso para o homem, aquello sentimento protundo de 
seus deveres, quo é a garantia uniea da ventura so
cial.

«Desgraça á judie que procura extinguir esto su 
blime enthusiasmo e sofíocar por meio do miseráveis 
doutrinas este instincto moral do povo, quo ó o prin
cipio do todas as grandes acções! E’ a vós represen
tantes do povo que pertence lazer triumphar as verda
des, que acabamos de desenvolver. Desprezai os clamo
res insensatos da ignorância presumpçosa ou da prever- 
sidado hypocrila ! Guo tal ó pois a depravação que nos 
circunda, se é mister coragem para as proclamar ? A 
posteridade poderá acreditar quo as facções vencidas ti
nham levado a audaoia até ponto do nos aceusarem de 
moderantismo e de aristocracia por ter restaurado a idea 
da Divindade e da moral ? Acreditará- cila quo se te
nha ousado ató dizer neste recinto, quo nós haviam: s 
com isso feito recuar muitos séculos a razão humana ?

«Não nos admiremos, se todos os malvados liga
dos contra nós, vos parece quererem preparar-nos a ci
cuta, porém antes de a beber salvaremos a patria (ap
piausos). A náo, que leva a fortuna da republica, não 
c destinada a naufragar, voga sob vossosauspieios, o 
as tempestades serão forçadas a respeital-a (novos ap
piausos.)

« Os inimigos da republica são todos homens cor
rompidos (appiausos). O patriota não é outra coma mais 
do que um homem probo e magnanimo em toda a- for
ça d este termo (appiausos.) Pouco 6 o anniquiiar os 
reis, ó preciso fazer respeitar a todos os povos o cara
cter do povo írancez. Em vão levaríamos ao extremo do 
universo a fama de nossas armas, se todas as paixões 
despedaçam impunemento as. enlraahas d i patria. Des
confiemos da fortuna mesmo dos triumphos. Sojamos 
terríveis nos revezes, modestos n0s triumphos (applau- 
sos’, e fixemos no meio d8 nós a paz e felicidade pe
los trabalhos, eis a tarefa a mais heroica o a mais dif- 
licil. Nós julgamos concorrer para este fim propondo - 
vos o decreto seguinte :

«Artigo l.° — O povo francez reconhece a existên
cia do Sor Supremo e a imniortalidado da alma.

«Art. 2.° — Reconhece que o culto digno do Ser 
Supremo ó a pratica dos deveres do homem. »

XXII. — Unanimes appiausos aecolheram este pri
meiro regresso da rovoluçào a Deus. Decretaram-so fes • 
tas para lembrar ao homem a idéa da immortalidade e 
suas consequências. A primeira o a mais solemne de
via ser celebrada dez dias depois d’esía profissão de fé.

Deputa.ões da sociedade dos jaeoninos, felicitaram 
a representação de haver feito subir a justiça e a liber
dade á sua origem. Cambon, christào integro e conven
cido, pediu que os templos fossem vingados das profa
nações do atbeismo. Coutbon, n’urna allocução d’enthu- 
sissmo, desafiou cs philosophos materialistas a negar o 
-oberaiio arbitro do universo perante a magestade do 
suas obras, e a negar a Providencia perante a regene
ração do povo envilecido. ü espectáculo d’esle homem 
enfermo e quasi moribundo, sentado na tribuna pelos 
braços de dois de seus collegas, e confessando no meio 
do sangue derramado, o seu juiz no céu e a irnmorta
lidade em sua alma, alteslava em Coutbon a fé íanatica, 
que lha occuHava a si proprio a atrocidade dos meios 
perante a santidade do fim.

Fosse qual fosse o contraste entre a fama sangui- 
naria de llobespierre e o seu papel de restaurador da 
idéa divina, elle saiu d’esla sessão maior do que entra
ra. Tinha arrancado com corajosa mão o selio á cons
ciência publica. Esta consciência lhe respondia em a na
ção e em toda a Europa com um applauso „ecreto. IIa- 
via-se fortificado, e tinha para assim dizer tentado di- 
vinisar-se elle mesmo fazenio alliança com o roais alto 
pensamento da humanidade. Aquelle, que confessava a 
existência de Deus á face do povo não tardaria, segun
do diziam, a desapprovar o crime e a morte. Todos os 
corações fatigados de odio o combates desejavam inte- 
fiçrmouté a Robospjerre ledo o poder. Este de?sjo
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rai, n'um governo d’opiniào, é já com effeito a om
nipotência. Tinha ello tomado a dietadura moral 
n’este dia, sobro o altar da idéa quo proclamara. A 
força e a grandeza do dogma, quo acabava de res
tituir á republica pareciam abrilhantar o sou nome. No 
dia seguinte transportaram ao Panthéon os restos mor- 
taes de João-Jacques Rousseau, para que o mestre fosse 
sepultado no triumpho do discípulo. Foi Robespierre quem 
inspirou esta apothéose. Deu com esta homenagem á phi
losopha religiosa e quasi chrislã de João-Jacques Rous
seau* o sieti Verdadeiro sentido á revolução.

LIVRO LVIII.

I. — As esperanças do regresso á justiça e a liuma- 
mdade, concebidas na sessão de que acabamos de tra- 
ctar, foram adiadas, por duas circumstane.ias accidentaes. 
Estas duas circumstancias impediram Robespierre do le
vantar o véo aos seus projectos e moderar o governo 
revolucionário, collocando-se sobrance’ro ás commissões. 
Não ousava tentar ao mesmo tempo duas emprezas, das 
quaes uma só bastaria para compromelter a sua popula
ridade, Acabava de se sublevar contra o atheismo, e me- 
yUaVâ sublevar-se contra o terror. Porém julgava-se 
'obrigado a conceder ainda alguns dias ao dominio dos 
terroristas, a fim de se assegurar a força da opinião ne- 
'cebsaria para dobrar todos os seus collegas á sua von- 
■ ude. As commissões estavam cheias de seus inimigos 
secretos. Sabia que elles se dispunham a abusar contra 
elle do menor symptoma de moderação, e a esmngal-o 
pela mão da Montanha sob uma accusação de clemên
cia , que transformariam em traição. Cobrio-se ante 
Billaud \ arennes, Barrere, CollOt-dTlerbois o Yadior, 
com urna inflexibilidade, que desafiava a destes decem- 
viros. Não podia, em seu pensar, domal-os senão com 
suas propr as armas, e para se voltar contra elles, lhe 
era mister em apparencia excedei-os. Assim o terror re
dobrava pela mesma vontade de o reprimir. Dava-se en
tre elles um reciproco desafio de suspeitas, de proscrip- 
çao e de crueldade : O sangue corria mais do que nunca. 
As victimas odiosamente immoladas durante este adia- 
menlo, accusavam igualmen'o a barbaridade de uns e a 
dissimulação dos outros. Deixar continuar proscripções 
sanguinarias para prevenir nuiras, sempre é proscrever.

As commissões suspeitavam estes pensamentos de 
moderação tin Robespierre, compraziam-se em confun- 
dil-os tomando seu proprio nome por egide, e o temor 
de suas reprehensões servia do pretexto a syas execuções. 
Foi este um dos momentos em que este homem deveria 
descer com mais remorsos e humiliação ao sen proprio 
coração e arrepender-se mais dolorosamente do ter to
mado o caminho de sangue para conduzir o povo á re
generação. Us homens que elle lançou adiante de si o 
arraslraram comsigo. Servia-os ao mesmo tempo que os 
detestava.

1L — Um d’esles aventureiro«, a quem um destino 
vulgar revolve na sua miséria, tinha chegado a Pariz, 
com inteução de matar Robespierre. Chamava-se Ladmi- 
ral. Nascera nas montanhas de Puy-de Dôme, aonde eer 
tas almas sãç agrestes e pcriflcadas corno o solo. Fora 
empregado antes da Revolução na domesticidade do an
tigo ministro Bertin. Colloeado fuh depois por Durnou- 
riez em Bruxellas n’uin destes empregos precários crea- 
dos pela conquista nas províncias conquistadas. As al
ternativas da guerra e da revolução lhe tinham arreba
tado o seu emprego. Impaciente pria sua queda, mos 
trava-se desgostoso e angustiado : Tomava o seu des
contentamento por uma opinião. Indignava-se contra os 
oppressores de sua patria. Queria-morrer arrastando na 
sua morto alguns.d’aquelles celebres tyrannos, cujo nome 
se liga com o seu assassino e o immortalisa.

Robespierre foi o primeiro, que se offereceu ao pen
samento de 1.admirai. O terror era conhecido pelo no
me de Robespierre, pesa\a sobre elle a respousabilidadt 
do tempo.

Ladrniral se alojou por acaso, chegando a Paris

na casa em que habitava Collot-d’Herbois. Armou-se da 
pistolas o punhaes e esperou Robespierre. Dias inteiros 
espiou nos corredores da commissão de salvação public a 
occasião de o assassinar. A fortuna preservou sempre a 
viclima. Cançado de esperar esto, acreditou, que a fata
lidade lhe designava outro : esperou Collot-dTJerbois, na 
escada de sua habitação, no momento em que estopros- 
criptor de Lyon voltava uma noite da sessão dos Jaco
binos. Fisparou-lhe dois tiros de pistola : o primeiro er
rou fogo, o segundo dou tempo a Collot-dTIerbois de 
evitar a baila, quo se cravou na parede. Collot o o seu 
assassino se agarram um ao cutro na escuridão, lutaram, 
e se agrediram na escada. A detonação, os gritos, a lula 
prolongada chamaram os vjsinhos, os passageiros, e, os 
soldados de uma guarda visinha. Ladrniral se refugiou no 
seu quarto, intrincheirou-se e ameaçou de fazer fogo so
bre os que tentassem forçar-lbe a porta. Um serralheiro 
chamado Geffroy afrontou estas ameaças. Ladrniral ati
rou sobre este homem e o frio gravemente. Preso e lan
çado por terra pelos soldados, o assassino foi conduzido 
á presença de Fouquier-Tinvillo. Respondeu que queria 
libertar o seu paiz.

III. — Pelo mesmo tempo uma rapariga de dezeseis 
annos, de figura iufantíl se apresentou em casa de Ro
bespierre, pedindo obstinadamente fallar-lhe. Levava com
sigo um pequeno cesto. Sua idade, modo, e candura do 
phisionomra, não inspiravam ao princip o desconfiança 
alguma aos hospedes de Robespierre Fizeram-na entrar 
na ante-camara do deputado, aonde esperou largo tem
po. Por fim a immobihdade e a obstinação, as suspei
tas de desconhecida dispertaram a inquietação das mu
lheres. Ordenaram-lhe que se retirasse, insislio em ficar.- 
«Um homem publico, » disse ella, «deve receber a to
da a hora aqueiles. que tem necessidade de lhe fallar. » 
Chamaram a guarda, prenderam-na, e revistaram-lhe o 
cesto. Acharam-se-lhe alguns vestidos e duas facas pe
quenas, armas insuílicientes para a m;m de uma crian
ça, que quer da. a morte a alguém. Conduzida á com
missão revolucionaria da rua dos Piques, foi interroga
da com o apparato e solemn dade de um grande crime.

Para quo heis a casa de Robespierre?» lhe pergun
taram. « — Para ver» respondeu, «como era feito um 
tj^ranno. »

Fingio-se descobrir n'esta resposta a declaração de 
uma conjuração: e juntaram a prisão d-i’rapariga á ten
tativa de Ladrniral. Publicaram que ella tinha sido ar
mada de punhal pelo governo inglez. F'allou-se de um 
baile de mascaras em Londres, aunde uma mulher dis
farçada em Carlota Corday e brandindo um ferro dis
sera : « Procuro Robespierre. » Outros pretenderam que 
a commissão de salvação publica tinha feito iinmolar o 
amante desta rapariga e que o assassínio era uma re
presália do amor. Estas chimeras não tinham fundamen
to : o assassínio não era mais do que a imaginação de 
uma rapariga, quo toma o seu sonho por um pensa
mento, e que vae ver se a presença de um homem fa
moso lhe inspirará odio ou amor. Reminiscência de Car- 
1 ita Corday vaga no seu alvo, innocente como uma pue- 
i ilidade.

Esta moça se chamava Cgcilia Renauld era filha do 
um negociante de papel da cidade. 0 nome de Robes
pierre, continuamente repetido dianto delia por seu> pa
rentes realistas, lhe sugerio uma curiosidade misturada 
d'horror para com o homem do dia. As sus respostas at- 
testaram esta ingenuidade e candura do coragem. « Para 
que, » lhe perguntaram, « trazíeis comvosco este pacote 
de vestidos de mulher ? — Porque esperava ser condu
zida á prisão. — Para que essas duas facas ? Queríeis fe
rir corn ellas Robespierre?— Não, eu nunca fiz mal a 
pessoa algpjma. — Para que queríeis ver Robespierre ? 
Para me assegurar por meus proprios olhos s.e o homem 
se parecia corn a imagem, que delle me figuravam. — 
Para que sois realista ? — Porque antes quero um rei do 
que sessenta tyrannos. » Foi enviada assim como Ladmi- 
ral para o cárcere. Todo o artificio do Fouquier-Tinville 
se empregou em transformar a creancice em conjura
ção, e em imaginar cúmplices.

IV. — A noticia destes dois assassínios fez rebentar
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na Convenção e nos Jacolrnos uma explosão de furor 
contra os realistas, do enthusiasmo para com os depu
tados, e d’ilolria para com Robespierre, Collot-d'Herbois 
engrandeceu aos olhos dos seus collegas todo o perigo, 
quo havia corrido. O punhal parecia por si mesmo ha
ver indicado ao povo a importância destes dois chefes 
do governo, escolhendo-os d’entre todos. Um assassínio 
falho foi em todo o tempo a fortuna feliz dos ambicio
sos. Parece que se tornam assim victimas ou escudos do 
povo, e que a espada dos inimigos públicos tem preci
são de atravessar o seu coração para chegar até á pa- 
tria. Um punhal tinha deificado Marat : a pistola de Lad- 
rniral il ustrava Collot-d’Herbois : a faca de Cecilia 11o- 
nauld consagrou Robespierre.

Logo que a Convenção foi informada do primeiro 
attentado, recebeu Collot, como o aviltado senado de Ro
ma recebia os tyrannos do império protegidos pela cle
mência dos deuses. As secções crendo ver por toda a 
parte bandos organisados de liberteciilas, tributaram 
acções de graças ao genio da republica. Algumas propo- 
zeram conceder uma guarda aos membros da commis- 
são de salvação publica. O receio de perder a liberdade, 
precipitava em todos os signaes da escravidão. No dia 
6, os Jacobinos se reuniram e congratularam n’um abra
ço fraternal, como homens que se encontram em cir- 
cumstancias desesperadas. Collot, levado nos braços da 
multidão, agradece ao cóo o ter-lhe preservado a vida, 
que não quer consagrar senão á patria. «Os tyrannos,» 
exclamou elle, « querem desfazer-se de nós pelo assas
sínio ; mas não sabem, que quando um pa'riota expira, 
os que lhe sobrevivem juram sobre o seu cadaver a vin
gança do crime e a eternidade da liberdade ! »

Legendre quiz resgatar a sua imprudência, por oc- 
casião da prisão de Danton, por meios de servillismos. 
Renovou a moção de se dar uma guarda aos membros 
do governo. Couthon sentindo a adulação da proposta 
respondeu que os membros da commissão não exigiam 
outra guarda, senão a providencia divina, que vigia so
bre elles, e que no caso de necessidade, os republicanos 
sabem morrer.

Robespierre appareceu em ultimo logar. Sobiu cá 
tribuna : empenha-Se debalde em fazer-se ouvir no meio 
do delirio de enthusiasmo o amor, que suffoca a sua voz. 
Lagrimas de ternura humedecem seus olhos, e interrom
pem-lhe as frades. Em recobra a palavra.

« Sou,» disse no meio do um silencio religioso, « um 
d aquelles a quem monos os golpes toem ameaçado se
riamente. Todavia não posso dispensar-me de fazer al
gumas reflexões. Que os defensores daliberdade esteiam 
arriscados aos punliaes da tyrannia, assim se devia espe
rar : já vol-o havia dito ; se 'nós descobrimos as facções 
se batemos nossos inimigos, temos de ser assassinados : 
chegou o que eu linha previsto. Os soldados dos tvran- 
nos teem mordido o pó, os traidor.es, teem perecido no 
cadafalso, e os punhaes so afiam contra nós. Rem co
nhecia, que era mais facil assassinarem-nos do que ven
cerem nossos princípios e'subjugarem nossos exercilos ! 
Tenho repetido muitas vezes a mim mesmo, que quan
to mais a vida dos defensores do povo era incerta, tan 
to mais elles devem preencher si us últimos dias com 
acções úteis á liberdade. Os crimes dos tyrannos e o fpr- 
ro dos assassinos me hão tornado mais livre e mais te
meroso aos inimigos do povo! . . . »  A estas palavras, 
com que o vencedor se quer transformar em martyr e 
elevar a cima da morte pela contemplação de seu gran
de designo, os corações transbordam de admiração, e Ro
bespierre se precipita nos braços dos Jacobinos. Em bre
ve torna a subir á t ibuna e combate com desrlem a pro
posta de Legendre. Esta moção lho parece suspeita da 
intenção occulta de fazer nssimilhar os defensores do po
vo a um triumvirato dc tyrannos. Quanto mais Robes 
pierre se humilha, tanto ma;s triompha. 0 enthusiasmo 
‘lo povo lhe rende em culto, tudo quanto o seu idolo re- 
cu-a aceitar em magestade.

V. — Na sessão da Convenção do seguinte dia, 7 de 
junho, llarrere exagera os perigos em deis relatórios em- 
phatic is. Attribue aos governos estrangeiros, e principal- 
meule a Pilt, o 1er suscitado a demencia de Ladmiral e

a puerilidade de Cecilia Renauld. A Convenção finge 
acreditar nestas conjurações, e cobrir toda a patria in
volvendo Rob spierre na sua egide e na sua adhesão. 
Barrere concluio pela proposta de um decreto atroz, que 
ordene o fuzilameuto de todos os prisioneiros inglezes e 
hanoverianos, que d’alli em diante se fizessem pelos 
excrcitos da republica.

Robespierre provocado por todas as vistas e por to
dos os ge-los, succedeu a fiarrero «Será ,»  disse elle 
para seus collegas, « um bello assumpto de conversação 
para a posteridade ; ó já um espectáculo digno da terra 
e do céu, ver a assembléa dos representantes do povo 
francez, collocados sobre um volcão inexhaurivel de cons
pirações, com uma das mãos trazer aos pés do eterno 
aulhor de todas as cousas, as homenagens de um gran
de povo, e com a outra lançar o raio sobre os tyrannos 
conjurados contra elle, fundar a primeira democracia do 
mundo, e chamar do exilo para o grêmio dos mortaes, 
a liberdade, a justiça, e a virtude. » A este exordio, quo 
retira a Convenção de uma questão individual, para a 
transpor á altura de uma discussão geral, os applausos 
interromperam por muito tempo Robespierre. Nao se vê 
nVllejá o homem ; porem uma personificação da patria. 
« Morrerão, » continuou elle com uma voz inspirada ; 
morrerão os tyrannos armados contra o povo trancez : 
perecerão as facçõos, que se apoiavam nas potências pa
ra destruir nossa liberdade ! Não fareis^ a paz, dala-heis 
ao mundo, recusal-a-heis ao crime I Sem duvida elles 
não são assás insensatos para acreditar que a morte de 
alguns representantes podesse assegurar-lhes o triumpho. 
Se elles julgassem que fazendo-nos descer ao tumulo, o 
genio dos Rrissot, Ilebert, e Dauton ia sair triumphan- 
to para nns entregar pela terceira vez á discórdia, en- 
ganar-se-hiam. »

A este insulto á memória de Danton, um movimen
to do desgosto se manifestou por alguma agitação na Mon
tanha. Robespierre o precebe e pára. « Quando nós ti
vermos caído sob seus golpes, » continuou elle com ras
go dc indifferença que parece eleval-o a cima de si pró
prio, «querereis vós acabar a vossa sublime empreza, e 
compartilhar a nossa so,-íe ? Sim, » proseguio elle suspen
dendo o applauso começado com a energia de sua voz 
e de seu gesto, « sim, não ba um de vós, que não qui- 
7essn vir sobre nossos corpos ensanguentados, jurar o ex
termínio dos últimos inimigos do povo 1 »

Todos os representantes se levantam n um movimen
to unanime, e estendendo as mãos fazem o gesto dojn- 
ramentn.

« Esperavam, » continuou elle, « esfaimar o povo fran
cez ! mas o povo francez ainda vive e a natureza fiel á 
liberdade, Re promettea abundancia. Que lhos resta pois .' 
o assassínio I Pensavam exterminar-nos uns pr-los outros, e 
pelas revoltas assalariadas ! este projecto abortou. Quo lhes 
resta ainda ? o assassínio ! Pensaram opprimir-nos debaixo 
do esforço de sua liga armada, e principalmente pela traição! 
Os traidores tremem nuraorrem, sua artilheria cabe em nos
so podpr, seus satellites foirem diante de nós. Que lhes 
resta ainda ? o assassínio ! Procuraram dissolver a Con
venção corrompendo-a ! a Convenção puniu os cúmplices; 
mas ainda lhes resta o assássinio ! Ensaiaram depravar a 
republica, o extinguir entre nós os sentimentos generosos 
de que se compõe o amor da patria e da liberdade, banin
do da republica o bom senso, a virtude, e a Divindade! 
Nós havemos proclamado a Divindade, a immortnlhlnde 
da alma, temos ordenado a virtude em nome da republi
ca ; mas o assassínio ainda lhes rcsla 1

« Regosijemos-nos pois, demos graças ao céo, visto 
quo fomos julgados dignos dos punhaes da tyrannia ! »

A sala se abalou pelas acriamações, que esta ex
plosão de magnanimidade antiga fez suscitar.

« Ha pois para nós gloriosos perigos a correr ! » pro- 
seguiii elle. « Tanto se offerecem na cidade, romo nos 
campos de batalha. Nós nada temos a invejar aos nossos 
bravos irmãos cParmas. Pagamos de mil modos a nossa 
divida para com a patria ! O’ reis, não somos nós, quo 
nns queixamos do genero de guerra, que nos fazeis ! 
Quando os potências da Urra se colligam para matar um 
fraco indivíduo, sem duvida que este so não devo obstinar
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em viver. Também não fizemos entrar em nossos cálculos; 
a vniagem de viver longo tempo. Não ó para viver que 
se declara guerra a todos os lyrannos e a todos os vicios. | 
Que homem houve na terra, que tenha jámais defendido [ 
a humanidade impunemente? Cercado dos seus assassino-,» 
continuou Kohespierre com uma voz solemne, « eu mo te
nho já oolloeado por mim mesmo em a nova ordem de 
cousas a que elles me querem enviar ! Não cogito já de 
uma vida passageira senão pelo amor da palria e pela se
de da justiça, e despido mais do que nunca de todas as 
considerações pessoaes, eu me sinto mais disposto a atacar 
com energia todos os malvados que conspiram contra o ge- 
nero humano ! Quanto mais se apressam elles em termi
nar a minha carreira cá no inundo, mais eu quero apres
sar-me em a encher de acções tileis para a ventura dos 
meus similhaiites. Deixar-lbes-hei pelo menos um testa
mento cuja leitura fará tremer lodos os tyrannos e todos 
os seus cúmplices I »

A esta aposlrophe, que parece collocar a tribuna além 
do tumulo, a Convenção longo tempo muda. saiu de sua 
admiração por uma prolongada acclamação,

fiobespierre abandona então a sua pessoa e dá como 
de outra vi-la, conselhos supremos á republica. « 0 que 
constitue a republica,» disse elle, « não é nem a victoria. 
nem a furtuna, nem a conquista, nem o enlhusiasmo pas
sageiro, ó a sabedoria das leis e sobre tudo a virtude 
publica. As leis estão por fazer, os costumas esperam ser 
regenerados. Quereis vós saber quem são os ambiciosos,» 
insiste elle em uma allusão mysieriosa mas transparente, 
contra seus inimigos das commissões, « examinai quaes são 
aquelles que protegem os malévolos, e corrompem a mo
ral publica. Fazer guerra ao crime, ó o caminho do tu
mulo e da immortalid de I Favorecer o crime é o caminho 
do throno, e do cadafalso l ( applausos.) Entes preversos 
chegarão a arromeçar a republica no cabos. Trata-se de 
crear de novo a harmonia do mundo moral e do mundo 
político.»

A esta definição da revolução, de todos os bancos se 
respondeu com um assentimento unanime.

« Se a França fosse governada durante alguns mezes 
por uma legislação corrupta ou versátil, a liberdade seria 
perdida.
raáí Esta insinuação" clara da necessidade de uma magis
tratura suprema para regularisar a Convenção, attrabe a 
Robespierre as vistas irritadas de seus inimigos. Elle os 
afronta.

«Dizendo estas cousas, » prosegue elle com altiva 
abnegação, » eu afio talvez contra mim os punhaes, e por 
isso mesmo é que as digo. Tenho vivido assás ! liei visto 
o povo francez elevar-se do seio da corrupção e do sirvi- 
lismo ao cume da glo ia e da virtude republicana. Tenho 
visto seus ferros despedaçados e os thronos culpáveis que 
pesam sobre a terra, destruídos ou abalados debaixo de 
suas mãos triumphantes ! Vi ainda mais: vi uma assem- 
blóa, investida do poder supremo da nação franceza, ca
minhar com passo rápido para a felicidade publica, dar 
o exemplo de todas as virtudes. Acabai cidadãos ! acabai 
vossos sublimes destinos ! Vós nos tendes collocado na 
vanguarda para sustentar o primeiro esforço dos inimi
gos da humanidade. Nós merecemos esta honra, e traçar- 
vos-hemos com o nosso sangue a senda da immortalidade !

VI. — Nunca palavras taes haviam eccoado n’uma as- 
sembléa deliberanle. Era a politica elevada á altura do 
typo religioso do philosopho, o heroísmo na eloquência, 
a Porte no apostolado. A Convenção ordenon a impressão 
deste discurso em todas as lingoas. Elle preparou os 
espíritos para a solemnidade, que se esperava d’ahi a 
dois dias. O ridículo, que tudo mancha em França, era 
até obrigado a fingir enthusiasmo diante das doutrinas, 
que ousavam afrontar a morte e altestar a existência 
de Deus !

Robespierre esperava esto dia com a impaciência de 
um homem, que projecta um grande desígnio, e teme 
que a morte não lh’o arrebate antes de o haver cumpri
do. De todas as missões, que ameditava vôr em si, a 
mais alta, e mais santa a seus olhos era a regeneração 
dó símlimento religiosa no povo. Ligar de novo o cóu 
epíh a torra, pelô laço cio uma ío o do um culto racio

nal, que a republica tinha rompido, era para elle o aca
bamento da revolução. Desde o dia em que a ra/ão e 
a liberdade se unissem a Deus na consciência, elle as 
julgava imrnortaes como o mesmo Deus. Consentia em 
morrer passado esse dia. A alegria intermr de sua ohra 
completa, transpirava, depois do seu relatório na Con
venção, em suas feições. Havia no seu exterior o bri
lho de sua idéa. Seus hospedes e confidentes se admi
ravam de sua serenidade desusada. Extasiava-se á vis
ta da natureza remoçando-se na primav ra, e adornan
do-se de flores, como para o glorioso hymeneo, que el- 
le queria fazer-lho contratar com o seu author. Passea
va com os seus amigos pelas alamedas do jardim de 
Mousseaux. Seu coração palpbava da esperança. FaIla
va continuamente do dia 8 de junho. Apiedava se pelas 
vielimas, que não chegariam a ver esse h 1 lo dia. As
pirava dizia elle, a fechar a era dos supplicios com a 
era da fraternidade e da elemencia. Elle mesmo ia exa
minar com Yillate e o pintor David os preparati os, 
queria que esta ceremonia tocasse a alma do povo pe
los olhos, e que exprimisse imagens magestnsas e d o 
ces, como aquella polencia suprema, que não se ma
nifesta senão pelos seus benefícios. «Para que.» dizia 
elle na vespera a Souberville, «ó preciso haver ainda 
um cadafalso em pé na superfície da Fiança? Somente 
a vida deveria apparecer amanhã perante a origem de 
toda a vida.» Exigiu que se suspendessem os supplicios 
no dia da ceremonia.

VII. — A Convenção tinha nomeado Robespierre, 
por excepção, presidente ; para que o author do decre
to, fosse ao mesmo tempo o seu actor principal. Desde 
o romper do dia, elle se apresentou nas Tuilleries pa
ra ahi esperar a reunião de seus collegas, e dar as ul
timas ordens aos encarregados da pompa religiosa Es
tava pela primeira vez de sua vida publica revestido 
com o trajo de representante em missão. Uma casaca 
de um azul mais pálido do que os dos outros membros 
da Convenção, coliete branco, calção de pe le de gamo, 
botas de canhão, chapéo redondo, assombreado de um 
pennaeho íluetuante de pearias tricolores, chamavam so
bro elle todos os olhos. Levava na mão urn enorme ra
malhete de flores e de espigas, premicias do anuo. Com 
a pressa até se esqueceu da própria condição da huma
nidade. A Convenção estava já reunida na sala das ses
sões, o cortejo ía sair, e ainda elle não tinha tomado 
alimento algum. Villate, que morava nas Tuilleries, lhe 
offereceu o entrar em sua casa o sentar-se á sua mesa 
para almoçar. Robespierre acceitou.

O céu tinha uma puresa oriental. 0 sol brilhante 
sobre as arvores das Tuilleries, e nos z mborios e mu
ros dos monumentos de Pariz, com tanto esplendor e 
brilhantismo, como nos templos d’Attica. A luz da pri
mavera prestava a serenidade grega áslheorias de Pariz.

Entrando em caza de Villate, Hobespierre aiiroucom 
o chapéo e o  seu ramo para cima de uma cadeira, en
costou-se á janella, pareceu extasiado do espectáculo da 
multidão inumerável, que se accumulava nas varandas 
e alamedas do jardim para a sistir a estes mysterios, 
presagios doincognito. As damas adornadas com os seus 
mais lindos enfeites, estavam com seus filhos pela mão. 
Resplandeciam todos os rostos. «Ets-aqui,» disse Ro
bespierre, « a  mais importante parte da humanidade. O 
universo está aqui reunido por suas teâtimunhas. Quan
to é eloquente e magestosa a natureza ! Uma festa tal, 
deve fazer tremer os tyrannos o os perversos ! »

Comeu pouco, e não pronunciou mais que estas pa
lavras. No fim do almoço, quando se levantava para se 
pôr á testa do cortejo, que principiava a desfilar, uma 
rapariga, familiar da caza de Villate entrou acompanha
da de um menino. O nome de Robespierre intimidou 
ao principio a estrangeira. Robespierre a tranquillisou, 
e acariciou a criança. A mãi, já tranquilla, brincou con
tente á roda da meza, e se apoderou do ramalhete do 
presidenle da Convenção. Era mais de meio-dia ; Ro- 
bespierro se esquecia involuntariamente ou de proposilo 
em caza de Villate. Seus collegas, havia muito tempo 
que estavam juntes e murrauraranj daeuà demora. Pa*=
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rccia que esta espera o regosqava, como signal do in
ferioridade. Appareceu cm fim.

VIII. — Um immense amphilhcatro, similhante ás trin
cheiras do um circo antigo, estava encostado ao pa
lácio das Tuillerias. Este circo descia de degráo em 
degráo, até á praça. A Convenção ahi entrava de ní
vel pelas janellas da sala central, como os Cesares nos 
seus Coliséos. No meio d’este amphitheatro, uma tribuna 
mais elevada do ^ue as trincheiras e quasi similhante a 
um throno estava reservada para Robespierre. Em frente 
da sua cadeira, um grupo colossal de figuras emblemá
ticas, unica poesia d’este tempo imitador, representava 
o Atheismo, o Egoismo, o Nada, os ( rimes e os Vicios. 
Estas figuras esculpidas por David em matérias combus
tíveis, eram destinadas a ser incendiadas como victimes 
do sacrifício, a idéa de Deus devia reduzil-as a cinzas. 
Todos os deputados, vestidos uniformemente de casacas 
azues forradas de escarlate, e trazendo na mão um ramo 
de flores symbolico, lentamente foram tomando seus lo- 
gares nos bancos. Robespierre appareceu. O seu isola
mento, sua elevação, o seu penacho, seu ramo mais vo
lumoso lhe dava a apparencia do um patenta lo. O povo 
a quem dominava o seu nome, como o seu throno do
minava a Convenção, julgava que se ia proclamar a sua 
dictadura. Imperiaes acelamações o saudaram só a elle ; 
e assombraram as frontes de seus collegas. Todos espe
ravam que fallasse. Uns imaginavam uma amnistia, ou
tros a organisação de um poder forte e clemente. O tri
bunal revolucionário suspenso, o cadafalso demolido por 
um dia, deixavam fluciuar as ideas sobre perspectivas 
consoladoras. Jámais povo algum pareceu tão disposto a 
recebpr um salvador e as leis humanas.

IX. — « Francezos, republicanos, » disse Robespi
erre com uma voz, que procurava estender á immensi- 
dade do auditorio, « chegou finalmente esse dia para 
sempre afortunado, que o povo francez consagra ao Ser 
supremo I Nunca o mundo que Elle creou, offereceu ao 
seu author um espectáculo tão digno de suas vistas. Na 
terra tpm elle visto reinar a tyrania, o crimo, e a im
postura. N’este momento vê uma nação inteira a braços 
com todos os oppressores do genero humano, suspender 
o curso de seus trabalhos heroicos, para elevar o seu 
pensamento e seus votos ao grande Ente, que lhe deu a 
missã i de os emprehender e a força de os executar !..

« Não creou elle os reis para devorarem a especie 
humana ; não creou os padres para nos atarem corno vis 
animaes ao carro dos reis e para dar ao mundo o exem
plo da baixeza, do orgulho, da perfídia, da avareza, da 
devassidão e da mentira; porem creou o universo, para 
publicar o seu poder, creou os homens para se ajudarem, 
para se amarem mu uamente, e para chegar á felicidade 
pela senda da virtude.

« E’ elle quem coloca no seio do oppressor trium- 
phante o remorso ; e no coração do innocente opprimido 
a tranquilidade ea  altivez; é elle quem obriga o homem 
justo a aborrecer o mau, e o mau a respeitar o homem 
justo ; elle é quem adorna com o pudor o rosto da for
mosura para mais a embellezar ; quem faz palpitar as 
entranhas maternas de alegria; quem banha de lagrimas 
deliciosas os olhos do filho, encostado ao seio de sua mai; 
quem faz calar as paixões mais imperiosas, e mais ternas 
perante o amor sublime da patria, foi elle quem cubrio 
a natureza de encantos de riquezas e de mageslade. Tudo 
que ha do bom é obra sua ; o mal pertence ao homem 
depravado, que opprime, ou deixa opprimir seus simi- 
lhantes.

« O author da natureza havia ligado todos os mor- 
taes, com uma cadea immensa d’amor e de felicidade : 
morram os lyrannos, que tem ousado quebrai a I...

« Ser dos seres, nós não temos que dirigir-te in
justas orações ; tu conheces as creaturas saidas de tuas 
mãos, suas npcessidades não escapam menus ás tuas vistas 
do que os seus mais occultos pensamentos. O odio á by- 
pocrisia e á tyrania arde em nossos corações com o amor 
á justiça e á patria. Nosso sangue corre pela causa da 
humanidade. Eis-aqui a no:sa oração; eis os nossos sa
crifícios, eis o culto que le offerlamos ! »

ü povo applaudit) mais o aclo do que as palavras.

Os córos do musica elevaram até ao eáo, os sons de mui
tos milhares de instrumentos, as strophes seguintes de 
Chenier.

LES VIEILLARDS ET LES ADOLESCENTS.

Dieu puissant, d'um peuple intrépide 
C’est toi qui défends les remparts;
La Victoire a, d’un vol rapide,
Acompagné nos étendards.
Les Alpes et les Pyrénées 
Des rois on vu tomber l’orgueil;
Au nord, nos champs sont te cercueil 
De leurs phalanges consternées.

Avant de déposer nos glaives triomphants,
Jurons d’anéantir le crime et les tyrans.

LES FEMMES.

Entends les viprges et les meres.
Auteur de la fécondité !
Nos epoux, nos enfants, nos frères 
Combattent pour la liberté ;
Et 3i quelque main criminelle 
Terminait des destins si beaux 
Leurs fils viendront sur des tombeaux 
Venger la cendre paternelle.

LE CHOEUR.

Avant de déposer vos glaives triomphants,
Jurez d’anéantir le crime et les tyrans.

LES HOMMES ET LES FEMMES.

Guerriers, offrez votre courage;
Jeunes filles, offrez des fleurs;
Meres, vieillards, pour votre tiommage,
Offrez vos fils triomphateurs ;
Hennissez dans ce jour de gloire 
Le fer consacré par leurs mains.
Sur ce fer, vengeur des humains,
L’Eternel grava la victoire.

LE CHOEUR.

Avant de déposer nos glaives triomphants,
Jurons I

: d’anéantir le crime et les tyrans. (1).
Jurez )

Robespierre, descendo depois do amphitheatro, ateou 
o fogo ao grupo do atheismo. A chamma e o fumo sa 
espalharam nos ares, ao som das acelamações da .multi
dão. Os membros da Convenção, seguindo o seu chefe a 
um longo intervallo, avançaram em duas columnas atra- 
vez as ondas do povo, para o Champ-de-Mars (Campo de 
Marte). Entre as duas columnas da Convenção marcha
vam carros rústicos, charruas conduzidas por juntas de 
bois e outros symbolos da agricultura, das artes, e dostOf- 
ficios. Uma duplic = da ala de meninas vestidas de branco.

OS VELHOS E 03 ADOLESCENTES.

(i) TiunucçÃo. Dens poderoso, é3 tu que defende9 03 baluar
tes d’um povo intrépido; a Victoria, com rápido vôo, tem acompanhado' 
os nossos estandartes. Os Alpes e os Pyriueos viram cahir o orgulho 
dos reis ;e ao norte são os nossos campos, sepulturas de suas cons
ternadas phalanges. Antes de depormos as nossas triumphantes es
padas, juremos aniqui.ar o crime e os tyrannos.

AS MULHERES.

O' author da fecundidade, presta ouvidos ás virgens e ás mâis ! 
Nossos maridos, filhos, e irmãos combatem pela liberdade; e se 
mão criminosa terminasse tão formosos destinos, seus filhos sobre 
suas sepulturas vingarão paternas cinzas.

0  CHÜRO.

Antes de vossas triumphantes espadas depôr, jurai an iqu ilar  
o crime e os tyrannos.

OS HOMENS E AS MULHERES.

Guerreiros, offertai vossa coragem; dcmzellas offerecei flores; 
mais e velhos, em vossa homenagem, offerecei vossos inumphantes 
filhos; abençoai neste dia de gloria o ferro consagrado por vossas 
mãos. Sobre" este ferro, vingador dos huinnnos, o Eterno a victoria 
gravou.

0  CHORO.

Antes de .depArmos ss nossas trumpbantes espadas, juremos 
(juraij auniquilttr o crime e os tyrannos.
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enlaçadas umas ás ouïras com fitas tricolores, formava a 
unica guarda da Convenção. Robespierre marchava sósi- 
nho na frente. De vez em quando se voltava para traz 
para medir o intervallo, que o separava de seus collegas, 
como para acostumar o povo a differençál-o d’elles pelo 
respeito, assim como elle se affastava pela distancia. To
dos os olhos o procuravam. Tinha n,u fronte pinlado o 
orgulho, nos lábios o sorriso da omnipotência.

X. — Uma montanha symbolica se elevava no centro 
do Campo de Marte no local do antigo altar da patria. 
O accesso era estreito e difficil. Robespierre, Coulhon, 
conduzido n’uriia cadeira de braços, Saint-Jus’t, o Lebas 
se collocaram sós no cume. O resto da Convenção se es
palhou confusamente sobre os flancos da montanha e pa
receu humilhada de se ver dominada aos olhos da mul
tidão por este grupo de triumviratos. Robespierre pro
clamou então, d’alli ao som de salvas de artilheria, a 
profissão de fé, que fazia o povo francez.

O povo mostrava-se enfhusiasta, a Convenção silen
ciosa. A presidência magestosa de Robespierro , o en- 
thusiasmo exclusivo do povo para com o seu represen
tante ; o logar subalterno, que o presidente havia de
signado a seus collegas na montanha ; a distancia dicta
torial, que elle guardava d’elles na marcha; a inclina
ção do vulgo para as ideas religiosas, d’onde este po
vo volúvel podia tão naturalmente passar às supersti
ções antigas: esto nome de Robespierre associado á 
proclamação do Ser Supremo, consagrando-se assim no 
espirito da nação pela divindade do dogma, que res
tituía á republica ; fmalmente a mesma idea d’esta res
tauração da immortalidade, que repugnava a estes ama
dores do nada ; acima de tudo o ascendente oppressor 
de um homem, que estabelecia sua popularidade no 
instinto fundamental da especie humana, e que se apo
derava da consciência da nação como pontífice, para no 
dia seguinte talvez >se apoderar como Cesar ; todos estes 
pensamentos, todas estas invejas, todos estes receios, 
todas estas, ambições ao principio murmuradas surda- 
mente do boca á orelha, acabaram por troar em mur
múrio iniûienso, e em descontentamento pronunciado. 
Vistas ameaçadoras, gestos suspeitos, palavras equivo
cas, maximas de sentido dobrado, feriram os olhos e 
ouvidos de Robespierre duranto o regresso do Campo de 
Marte para ás Tuilieries. « Não ha mais do que um 
passo do Capilolio á rocha, Tarpeia, » lhe gritava um. 
« — Ha ainda Brutus, » balbuciava outro. « — Vês es
te homem?» dizia um terceiro, «elle se crê já deus 
e quer acostumar a republica a adorar alguém para 
mars tarde se fazer adorar. — Inventou Deus por que 6 
o tyrano supremo, » accrescentava um quarto. « Quer 
ser o seu sacrificador. — Poderá muito bem ser sua vi- 
ctima ! »

Estas conversações em voz baixa, e estas apostrophes 
surdas perseguiram Robespierre até á Convenção. Fou
ché, Tallien, Barrere, Collot-dTIerhois, Lecoinlre, Leo
nard, Bourdon, Billaud-Varennes, Vadier, Amar, apro
veitavam esta opposiçãu nascente, para irritar mais es
te ressentimento o mudal-o em revolta. Gemiam pela 
tyrania próxima de um homem, que disfarçava tão mal 
sua insolência para com a Convenção ; que lisongeava 
os prejuisos mais inveterados do povo ; que punha a 
revolução de joelhos e que so collocava entre a nação 
e Deos para melhor se coLlocar entre a Convenção 
e o povo. Suas palavras entravam como dardos enve
nenados em todas as almas. Robespierre acabava de 
perder o seu prestigio, e despojar sua popularidade so
bre o altar mesmo aonde elle havia restituído o Ser 
Supremo. Este dia o engrandeceu para com o povo e o 
arruinou na Convençam. Teve o presentimento dos odios, 
que acabava de sublevar contra si. Entrou pensativo 
em sua caza, Todo dia ahi se vio assaltado do felicita
ções anonymas. Todos viam o restaurador da justiça no 
restaurador da verdade. As acclamações prolongadas 
debaixo do suas janellas lhe açradeciam o ter restabe
lecido uma alma no povo e um Deus na republica. 
Muitos d’estes bilhetes mm continham senão esta pala
vra : « Ousai ! »

Era com effeito para Robespierre este o momento

Jde ousar. Se, ao voltar da ceremonia de manhã, elle 
houvesse provocado por algumas insinuações directas a 
explosão do amor do povo, que não queria senão re
bentar- se as deputações de algumas secções, arrastan
do comsigo a multidão íluetuante, tivessem vindo pe
dir á Convenção a inslallação d’um poder unitário e re
gulador na pessoa de seu favorito, a dictadura ou a 
presidência teria sido votada de acclamação a Robes- 
piorre, e se elle mesmo tivesse tido a audacia de pro
clamar o poder popular nascente, e a abolição do sup- 
plieio, teria rrinado no dia seguinte, lançado sobre seus 
inimigos o sangue derramado, usurpado a popularidade 
da clemencia, e salvo a republica, que a sua indecisão 
ia perder. Nada fez. Deixou-se acariciar por estes so
pros vagos do favor publico, e da omnipotência e na 
sua mão só apanhou vento.

X I .— Saint-Just queria mais. Vendo que não podia 
decidir Robespierre a tomar o poder supromo das mãos 
do povo, resolveu de lh’o fazer defferir pela commissão 
de salvação pub ica. Saint-Just se lembrava de Cesar, 
fazendo-se oiferecer a coroa, «prompto a renegar Anto- 
nio se o circo murmurava, prompto a cingil-a se o 
povo applaudia.

Saint-Just, na ausência da Robespierre, fez n’uma 
sessão secreta um quadro desesperado do estado da re 
publica. « O mal ha chegado ao seu cumulo, » disse o 
moço representante, « a anarquia nos devora, as leis 
com que inundamos a França não são senão as armas 
de morte, que afilamos nas mãos do todas as facções. 
Cada representante do povo nos exercilos ou nos de
partamentos ó rei na sua província ; reinam e nos 
não somos aqui mais do que vãos simulacros da uni
dade. O sangue tresborda, o ouro occulta se, as fron
teiras estão descobertas, a guerra faz-se sem plano, 
e nossas próprias victorias são apenas acasos gloriosos, 
que nos honram sem nos salvar. No interior matamo- 
nos uns aos outros. Cada facção ao mesmo tem
po quo se devora, devora igualmente a patria. Po
deremos deixar fluetuar assim demãos em mãos a repu
blica sem que a final ella venha a cair com o horror do 
povo' e o despreso dos reis ? Tantas consultas devem el- 
las vir a dar no desfallecimento ou na força ? Queremos 
nós viver ou morrer ? A republica viverá ou morrerá com- 
nosco ! E’ salvação para todos, a concentralisação d’um 
poder, incoherente, disperso, despedaçado por tantas mãos 
quantas são as facções ou ambições existentes entre nós ! 
E’ a unidade do governo personificado em um homem.

«Porém qual será, me direis vós, esse homem, as- 
sás elevado acima das fraquezas e das suspeitas da hu
manidade para que com elle se incorpore e identifique a re
publica ? Confesso que o papel ó sobre-humano, terrivol 
a missão, supremo o perigo se nos enganarmos na es
colha. E’ mister que esse homem tenha pela sua parto 
o genio da época em sua cabeça, as virtudes republica
nas em seus costumes, a inflexibilidade da patria no seu 
coração, a pureza dos princípios em sua vida, a incor
ruptibilidade dos nossos dogmas em sua alma ; é mister 
que nascesse para a vida publica no mesmo dia em que 
nasceu a revolução; que haja seguido passo a passo to
das as phases engrandecendo-se sempre em patriotismo 
e em virtude. E’ mister que tenha um habito consuma
do dos homens e das cousas, que se agitam ha cinco 
annos sobre a scena ; é preciso em fim que haja con
quistado uma popularidade soberana, que lho laça con
ferir antes de nós pela voz publica, a dictadura, qce 
apenas apontaremos sobre sua fronte ! Pelo retrato de um 
tal homem, não lia nenhum do vós quo hesite em no
mear Robespierre ! Elle sómente reune pelo genio, pe
las circumstancias e pela virtude as condições que po
dem ligitimar confiança tão absoluta da Convenção e do 
povo ! Reconhecemos aonde existe a nossa salvação 1 Sub- 
meltamos á necessidade visivel que temos delle, nosso 
amor proprio, nossas vontades, nossas repugnâncias. Não 
sou eu que nomeio Robespierre é sua virtude ! Não se
remos nós que o nomearemos dictador, é a  Providencia 
da republica!» Tal foi o sentido das palavras de Saint- 
Just.

A esta palavraj dictador, os-rostos se contrahiratn^
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nenlium ousou discutir sobre o genio ou sobre a vir
tude de Robespierre. Todos alfastaram respeitosamente 
a idea de Saint-.Tust, como um d’aquelles sonhos que 
traz com a febre do patriotismo, que perturbam a ra- 
são a mais sã e fazem buscar a salvação no suicidio. 
«Robespierre é grande e salúo, » exclamaram, «mas a 
republica é maior e mais sabia do que um homem. A 
dictadura seria o throno da desanimação ; nenhum ho
mem ahi se hado sentar em quanto respirarem os re 
publicanos ! » Saint-Jud quiz mas em vão insistir : Lo
bas em vão intentou explicar o pensamento do seu col- 
lega. As commissões se retiraram irritadas, inquietas, 
rnas advertidas.- A imprudência de Saint-Just foi impu
tada como crime a Robespierre. « O poder supremo não 
se pede,» disse Billaud a seus amigos, «toma-se ; que 
se apodere delle, se tanto ousa ! » Desde este dia as com
missões nutriram contra Robespierre desconfianças que 
por vezos rebentaram em rumores e violências na som
bra de seus conselhos.

XII. — Todavia, no dia seguinte ao da festa do Ser 
Supremo, a Convenção, provocada pelo proprio Robes
pierre e seus amigos, começou a promulgar uma serie 
de decretos cunhados com o verdadeiro espirito da re
volução. A Convenção por um momento apaixonada, pa
recia querer assignar por meio das le s beneficas, a ins
piração da fraternidade que atrahira das doutrinas phi- 
losophicas sobre a republica. Suas leis durante alguns 
dias, foram sensíveis como o coração humano. Compila- 
las-liemos de um só traço para melhor se avaliar suas 
tendências. Não podendo estabelecer violentamente a igual
dade democrática e o nivelamento da propriedade, ten
deu a crial-a pela caridade publica, Fez do estado o que 
eRe deve ser; a providencia visivel do povos. Servia 
se do supérfluo da riqueza para soccorrer, alimentar e 
instruir a indigência ; realisou em fraternidade pratica a 
fraternidade theorica do seu principio, e fez uma só fa
mília da nação. Criou na eschola de Marte uma insti
tuição ao rnesmo tempo democrática e militar, onde o 
exercito devia recrutar igualmonte seus ofllciaes entre 
todos os filhos da nação. Declarou que a mendicidade 
era uma accusação contra o egoismo da prooriodade e 
a improvidência do estado. Honrou em seus decretos o 
trabalho. Acolheu a infancia. Educou a mocidade. Ali
mentou a velhice. Aliviou o enfermo á custa do the- 
souro. Abolio a miséria. Distribuio as propriedades na- 
cionaes em quinhões accessiveis aos mais pequenos ca
pitães, para promover a propriedade e a cultura do solo. 
Classificou a população. Declarou sagrados os infelizes. 
Abrir asylos ás mulheres gravidas. Abonou soccorros ás 
que amamentavam seus filhos, e subsídios ás numero
sas famílias, a quem o trabalho do pai não podia sus
tentar. Regularisou o imposto dos pobres, e fez da pro 
priedade um dever. Esforçou-se por crear o communis- 
mo verdadeiro e compatível com a propriedade, este vi
tal inslincto da familia, obtendo pelo imposto o supér
fluo do proprietário, e distribuindo-o em salarios aos pro
letários pela mão do estado. Estabeleceu oílicinas para 
os operários, que não tinham que fazer. Substiluio aos 
hospitaas, estes quartéis dos moribundos, as visitas dos 
médicos, e o donativo dos medicamentos no domicilio, 
para não contristar o espirito da familia, e o amor do lar do
mestico. Adoptou os filhos sem pai. Conferio pensões e hon
ras ás mulheres, mãise filhas dos defensores da patria mor
tos ou feridos defendendo a nação. Ordenou sorrJramen- 
tos. Favoreceu os campos á custa das cidades, receptá
culos do ociosidade, luxo e vícios, que ella queria res
tringir. Animou as artes e as scienoias utois. A brio um 
grande livro da benificencia nacional, e creou inscripções 
produclivas do rendas a distribuir entro os cultivadores 
inválidos. Converteu a benificencia em dever, e a carida
de em instituição.

Lendo lodos estes decretos, o povo começou a crer 
que havia com o seu sangue conquistado o principio de
mocrático, e que a philosophia, largo tempo ecclipsada 
durante a luta revolucionaria, ia dimanar da victoria e 
transformar-se em governo. Só o cadafalso contrastava 
ainda com estas aspirações.

XIII. — Robespierre manifestava sempre cm segredo

o desejo de o abolir ; porem não lhe era possivel, dizi- 
elle, abolir o terror senão por um terror maior. Instruía 
do, pelos murmurios soltos em. torno d’elle na festa do 
Ento Supremo, e pelas confidencias de Saint-Just e Le- 
bas, do odio das commissões contra elle, resolveu em 
fim admirar seus rivaes pela audacia e cxcedel-os pela 
promptidão. A 22 do prairial, dois dias depois da cere- 
monia do Ente Supremo, foi elle inopinadamente propor 
á Convenção, em combinação com Couthon, um projecto 
de decreto para a reorganisação do tribunal revolucioná
rio. Este projecto só em parto tinha sido communica- 
do ás commissões. Era o codigo do arbitrário sancciona- 
do, em cada disposição, pela morte e executado pelo 
algoz.

As categorias dos inimigos do povo n’elle compre- 
hendiam todos os cidadãos, membros, ou não da Con
venção, em quem pudesse recair uma suspeita. Não ha
via já innocencia em a nação, ,nem inviolabilidade nos 
membros do governo. Era a omnipotência dos julgamen
tos e das penalidades, a dictadura, não d’um homem, 
mas do cadafalso.

Ruamps, depois de ouvir este projecto de decreto, 
exclamou : « Se tal decreto passasse sem adiamento, ou 
dava um tiro na cabeça ! » Barrere, a quem similhanle 
audacia na proposta do decreto de 22 do prairial con
vencera da força do Robespierre, defendeu a necessidade 
do decreto. Bourdon (de l'Oise) ousou contestar. Robes
pierre insislio para que elle fosse discutido durante a ses
são. « Depois que estamos livres das facções, disse el
le com um movimento de cabeça, que indicava o lugar 
desoccupado de Danton, « discutimos e votamos em con
tinente. Estas petições d’adiamento são affectadas neste 
momento. «

A admiração fez votar o decreto ; porem a noite con
venceu a Convenção de que votára a sua propria secu- 
re. Houveram conciliábulos entro os principaes adver
sários de Robespierre. Estes conciliábulos foram algu
mas vezes em casa de Courtois, deputado moderado que 
aborrecia Robespierre pelas saudades que conservava de 
Danton, seu compatriota e amigo.

Ao abrir-se a sessão do seguinte dia, Bourdon (de 
l'Oise) ousou subir á tribuna. Pedio que a Convenção se 
explicasse sobre o que pretendera fazer na vespera, e 
reservasse para si unicamente o direito do pôr seus pró
prios membros em accusação. Merlia apoiou Bourdon (de 
l'Oise) Uma explicação do decreto propria para desar
mar Robespierre e as commissões foi adoptada.

Na sessão seguinte, Delbrel e Malarmé pediram ou
tras explicações, que também afrouxavam o decreto. O 
cobarde Legendre apressou-se em repellir estas attenua- 
ções, para agradar áquelles, que elle a si proprio não 
perdoava haver inquietado. Couthon defendeu com ener
gia a sua obra, lisongeou a Convenção, tranquillisou as 
commissões, reprehendeu Bourdon (de l'Oise)- « Que mais 
diriam Pilt e Cobourgo?» exclamou elle. Bourdon (de 
í Oise) desculpou-se, mas com arrogancia : Que os mem
bros das commissões saibam, disse eilo, que se sio pa
triotas, nós o somos tanto como elles. Eu estimo Cou
thon, estimo a commissão : porem estimo também a ina- 
balavel Montanha, que salvou a liberdade 1 »

Robespierre irritado levanta-se. «D discurso, que aca
bais de ouvir, prova a necessidade de se explicar mais 
claramente,» disse elle. «Bourdon buscou separar a com
missão da Montanha. A Convenção, a commissão, a Mon
tanha, são a mesma cousa (Apiilausos) Cidadãos ! quan
do os chefes d’uma facção sacrílega, Brissot, áergniaud, 
Gensonné, Guadet. e os outros malvaios, cujos nomes 
o povo francez nunca ba de pronunciar sem horror, so 
puzeram á testa d’uma parte desta augusta assembléa, 
era sem duvida o momento em que a parte pura da Con
venção se devia reunir para os combater. Então, o no
me da Montanha, que lhes servia como do asilo no meio 
desta tempestade, tornou-se sagrado porque designava 
a porção dos représentantes do povo, quo lutava con
tra a mentira ; porem desde o momento em que estes 
homens cairam debaixo da espada da lei ; em quo a 
probidade, a justiça, os costumes são postos na ordem do 
dia, já não poiem haver senão dois partidos na Conven-
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Ç30 : os bons e os máos. Só tonho d reito de fallar es
ta linguagem á Convenção em geral, creio ter também 
o de a dirigir a essa Montanha celebro, á qual não sou 
por corto estranho. Julgo que esta homenagem, que parte 
do meu coração, vale tanto como a que sae da boca de qual
quer outro.

«Sim, montanhez.es, vós sereis sempre o baluarte 
da liberdade publica, mas nada tendes de commum com 
os intrigantes e perversos quaesquer que sejam. A mon
tanha não é outra cousa mais que as alturas do patrio
tismo. Um montanhez é um patriota puro, razoavel, su
blime. Seria ultrajar a Convenção consentir que alguns 
intrigantes, mais despresiveis que os outros porque são 
mais hypoeritas, trabalhassem por attrahir rima porção 
d’esta montanha, e fazerem-se chefes de partido. » Bour
don (de l'Oise), interrompendo o orador, exclama: «Nun
ca foi minha intenção querer conslruir-me chefe do par
tido. »

« Seria o excesso do opprobrio, » prosegue Robes
pierre com mais forca, «que alguns dos nossos collè
ges, desvairados pela calumnia sobro nossas intenções, 
e . íirn de n,ossos trabalhos...»

Bourdon (de l'Oise) interrompendo-o outra vez : 
«Peço que se prove o que so diz. Mui claramente se 
acaba de dizer que eu sou um malvado. »

«Requeiro, cm nome da palria,» prosegue Robes
pierre, «que a palavra me seja conservada. Não fallei 
em Bourdon : mas so quer reconhecer no retrato ge
ral, que o dever me compelb'o a fazer, não cabe no 
meu poder eslorval-o d’isso. Sim, » continua Robespior- 
ro em tom mais ameaçador, «a montanha ó pura, é su
blime, mas os intrigantes não são da montanha. » Mui
tas vozes exclamam: «Nomeai-os! nomeai-os!»

«Quando lòr preciso os nomearei, » replica Robes
pierre. E continua a fazer a descripção das intrigas, 
que inquietam a Convenção.

« \ mdo em nosso soccorro, » disse elle concluindo ; 
« não permittais que nos distingam de vós, pois que 
nós não somos mais do quo uma parta de vós mesmos, 
e sem vós não somos nada. Dai-nos a força de levar 
o fardo immenso, o quasi superior a esforços humanos, 
quo nos impososteis. Estejamos sempre unidos, a despei
to mesmo dos nossos inimigos communs... »

Os applausos da maioria não o deixam acabar de 
fall3r. Pedem que o decreto soja posto a votos. Lacroix, 
Merlin, Tallien, so retractam. Robespierre desmente Tal- 
lien, sobre um facto de espionagem das commissõos, quo 
este acaba de denunciar á Convenção. «O facto é fal
so,» diz Robespierre; «mas o verdadeiro, é ser Tallien 
um d esses, que faliam som cessar com susto da gui
lhotina, cumo d uma cousa, que lhes diz respeito, para 
inquietar o aviltar a Convenção. — A impudência de 
Tallien é extrema,» accrescenta* Billaud Varonnos, «e l
le mente com uma audacia incrível ; porém cidadãos, 
unidos estaremos ; os conspiradores hão de perecer, e 
a patria será salva I »

A commissão e Robespierre, reunidos por um peri
go commum, se reuniram momentaneamente, n’esta ses
são, para do viva força arrancar á Convenção a arma, 
que a devia dizimar. O triumpho de Robespierre foi 
completo. Na mesma noite, Tallien, que receava pela sua 
vida, escreveu a Robespierre uma carta confidencial, 
em que se lhe humilhava. Esta carta foi achada nos pa
peis de Robespierre só depois da sua morte. Attesta a 
omnipotência do dictador, e o servilismo do represen
tante.

, «Robespierre,» lhe dizia Tallien, «as palavras ter
ríveis e injustas, que proferistes, retumbam ainda em 
minha alma irritada. Vou com a franqueza d’um ho
mem do bom dar-te algumas explicações: os intrigan
tes, quo gostam do vòr os patriotas divididos, te rodeam 
ha muito tempo e to inspiram prevenções contra mui
tos de teus collegas, e mórmente contra mim. Não ó 
esta a primeira vez, que assim usam. Devem lembrar-se 

- '-10 .,,ieu modo de proceder n’uni tempo em que eu po- 
dena exercer muitas vinganças. Louvo-me em ti. Pois 
bom, Robespierre! não mudei do princípios, nem con- 
ducla ; ami-o constante da justiça, da verdade, e da li

berdade, não mo tenho desviado um só momento. Pelo 
que toca ás assersõos, que me attribuem, nego-as. Sei 
que me pintaram aos olhos das commissões e aos teus 
como homem immoral ; pois bem ! que venham a mi
nha casa, e hão de ver-mo com a minha velha e res
peitável mãi no retiro, que occupavamos antes da revo
lução. D’elle é banido o luxo, e, á excepção d'algu.ns 
livros, o que possuo não tem augmentado um soldo. 
Posso ter commettido alguns erros, mas teem sido in
voluntários e inseparáveis da fraqueza humana. Eis-aqui 
a minha profissão de fó e játnais d’ella me affastarei : ó 
máo cidadão o que retarda a marcha da revolução. Taes 
são, Robespierre, os meus sentimentos. Vivendo só e 
isolado, tenho poucos amigos ; porém eu hei de ser sem
pre o amigo de todos os verdadeiros defensores do po
vo. » Robespierre desprezou esta carta e não lhe res
pondeu. Não estimava elle assás Tallien para acreditar 
que uma tal penna se pudesse converter em punhal. 
Em revolução, nunca se desconfia assás dos homens ser
vis. Elles só são perigosos.

XiV. — Robespierre, alguns dias depois, não atacou 
com menos imprudência um homem mais destro e te- 
mivel quo Tallien • era Fouché. Fel-o excluir da socie
dade por haver pregado o alheismo em Nevers. Os odios, 
que accumulava de todas as partes contra si, começa
vam a fermentar mais ás claras no seio das commis
sões. Robespierre, Couthon oSaint-Just lhes pediam im- 
periosamente se servissem do decreto, que haviam ob
tido, para enviar ao tribunal revolucionário os homens 
que agitavam a Convenção. Estes homens eram priQci- 
palmcnte : Fouché. Tallien, Bourdon ide 1'Òise}, Fréron, 
Thuriot, Piobert, Lecointre, Barras, Legendre, < ambon, 
Leonardo Bourdon, Durai, Andouin, Carrier e José Le
bon. Os comités indecisos hesitavam, Couthon apellou 
para os jacobinos: «A sombra do Danton, dos llebert 
o Chaumelte passeia entre nos, » llies disse na sessão 
de 26. « Ella procura perpetuar os malles que estes cons
piradores nos fizeram. A republica collocou toda a sua 
confiança na Convenção. Merece-a, mas existem ainda 
no seu seio alguns máos espíritos Chegou o tempo de 
desmascarar e punir os scolerados. Felizmenle, » acres
centou elle, «seu numero é pequeno, talvez não passo 
de quatro ou seis. Caiatn e morram os máos 1 »

Violentas altercações se suscitavam com frequên
cia, na commissão de salvação publica, entre R 'bes- 
pierre e seus collegas. Billau i-Varonnes já não dissimu
lava suas suspeitas sobre o uso, quo os triumviros so 
dispunham a fazer do decreto do pairial. « Então que» 
reis guilhotinar toda a Convenção?» disse elle um dia a 
Robespierre. Carnot, o proprio Collot-dTIerbois, expro
bravam, em termos injurosos, a Robespierre a oppressão 
que sobre o governo fazia pesar. Carnot estava irritado 
contra Saint-Just, quo desejava désorganisât- seus planos 
militares com o desatino d’um mancebo. Vadier, presiden
te da commissão de segurança geral, participara da ani
mosidade de seus collegas e a exprimia com mais rusti- 
cidade.

Na vespera do dia em que Elias da Lacoste devia fa
zer o seu relalorio sobre os cumplic.es de Ladmiral e do 
Cecilia Renault, Vadier se apresentou na commissão. «Ama
nhã, » disso elle a Robespierre, farei também o meu rela
tório sobre um negocio, que depende deste, e proporei 
quo seja accusada a familia Sainte-Amarantho. — Aào !a- 
rás cousa alguma, » lho disse imperiosamente Robespierro. 
« — Hei de fazel-o, » prosegue Vadier. «Tenho na mão 
todos os documentos, que provam a conspiração, bei de 
patenteai-a toda. — Provas ou não, se o fazes, ataco tc ! » 
replicou Rob- spierre. « —Tu és o lyranno da commissão 
de salvação publica! » exclama Vadier — «Ah! eu sou o 
tyranno da commissão de salvação publicai» responde 
Robespierre levantando-se o contendo apenas as lagrimas 
do colora, que aos olhos se lhe assomavam. «Pois bem! 
eu vos livro da minha tyranuia retirando-me. Sal ví i a 
patria sem mim, se podeis I Pelo que me diz respeito, 
estou resolvido, não quero renovar o papel de Cromwell » 
Robespierre retirou-se, com efleito, pronunciando estas ul
timas palavras, e não voltou mais á commissão de salva
ção publica,
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Uns encararam esta ausência e esta abdicação volun
tária como fraqueza, outros como habilidade. A coragem, 
que até então Robespierre mostrara em presença de seus 
inimigos, e mostrou mais tardo á vista da morte, nao 
permitto acreditar na fraqueza. Desde o momento em que 
Robespierre não podia domar as commissões pelo ascen 
dente da sua vontade e da sua popularidade, judicioso 
lhe parecia separar-se ostensivameute do seus collegas. 
Deste modo se desencarregava da responsabilidade dos 
crimes, que iam assignalar a sua ausência. Declarava-se 
por esta ausência, em opposiçao de facto com o governo. 
Visto que meditava destruir a commissão, não podia licar, 
aos olhos da opinião, cúmplice dos seus actos. Abandonar 
as commissões, era uma denuncia muda, mais significa
tiva e ameaçadora que vãs palavras. A nação ia ver por
que lado se declarava a opinião publica, e quem preva
leceria, se um homem, ou a anarebia.

XV. — Porém a retirada de Robespierre não o desar
mava completamenle mesmo no seio da commissão. Elle 
conservava uma invisível mão no toco do governo. Saiiil- 
Just acabava de partir outra vez para o exercito do Rhe- 
no. A sua ausência deixara vaga na cominRsão de salva
ção publica a presidência da repartição da policia central. 
Robespierre se incumbira de substituir seu moço coliega. 
Dest’arte tinha na mão o fio de todas as tramas, que con
tra elle podiam urdir, e, [»elos numero-os espiões desta 
policia, possível lho era involver seus inimigos em suas 
proprias maehinações. Os papeis secretos, que em casa 
delle se acharam depois da sua queda, attestant a vigi
lância, que assim exercia sobre todos os membros temidos 
da Convenção e das commissões. Em silencio accumula va 
as informações confidenciaes acerca das opiniões de seus 
inimigos; (ogistava seus procedimentos, notava as palavras 
e interpretava os pensamentos delles. Eis-aqui os tosti- 
munhos ou as suspeitas, que recolhia e consultava, para 
escolher, na hora da vingança, entre suas viclimas e 
seus partidistas :

« Legendre, » lhe escreviam seus espiões, « foi visto 
hontern a passear com o general Perrin. A sua conversa
ção era rnysjeriosa e animada. Separaram-se ás onze ho
ras. Legendre entrou ao meio-dia na Convenção, e de lá 
sahio á uma hera. Alguém notou, em quanto elle andou 
passeando nas Tui 1 lerias, que a sua physionomia tinha si- 
gnaes de inquietação e tristesa. Um desconhecido se che
gou a elle, e ambos andaram conversando em voz baixa.

« Thuriot sahiu ás sete horas, com uma mulher, do 
uma casa desconhecida, o conduziu a mulher ao jardim 
do palacio Egalité, onde andaram passeando por baixo das 
arvores, entraram n’outra casa para cear. A’ meia noite, 
inda não tinham sahido.a

« Tallien demorou-so hontem nos Jacobinos até ao 
fim da sessão. Ao sahir, esperou por um homem armado 
de um pau, que o acompanha ordinariamente. Deram o 
braço e fallaram em voz baixa affastando-sy para o lado 
do jardim Egalité, onde estiveram conversando até á meia 
noite. Tallien foi n’uma carruagem de aluguer para a rua 
de Belle-Perle. O homem do pau retirou-se, sem que pu
déssemos descobrir sua morada. Traz uma camisola en
carnada e branca, com riscas largas; tem cabello louro. 
E’ da idade de Tallien.

« Tallien não saiu de sua casa hontem até ás trez 
horas da tarde. Disse-nos um dos seus confidentes que, 
perguntando-lhe porque razão não fazia elle já fallar de 
si na Convenção, Tallien lhe respondera que andava des 
gostado desde que lhe haviam lançado ern rosto na com
missão o não ter feito guilhotinar bastante em Bordeaux. 
Tem agentes fieis, que o instruem de tudo o que nas 
commissões se passa. Anda escoltado, quando sae, por 
quatro cidadãos, que de longe o vigiam.

« ihuriot, Charlier, Fouché, Bourdon (de l'Oise), 
Gasten e Bréard tiveram esta manhã colloquios secretos 
na Convenção.

« Bourdon (de l'Oise) foi visto hontem na rua, im- 
movel, reflectiudo, indeciso pata quo lado so encami
nharia.

« Tullion esteve esta manhã apressando Ihros por 
espaço d’uma kera, a uia livreiro, uo caes. Olhava eons-

tantemente para um e outro lado, com vista inquieta 
e suspeitosa. »

AVI. — Estas informações instruíam, a toda a hora, 
Robespierre dos passos do seus inimigos. Couthon obser
vava por elle o interior da commissão de salvação pu
blica, David e Lobas a commissão lo segurança geral : 
Coftinhal o tribunal revolucionário : Payan a communa. 
Nenhum movimento, nenhum symptomà lhe podia esca
par. As notas de sua propria mão revelam a sua con
tinua meditação sobre os caracteres e os antecedentes 
dos homens, que elle se preparava destruir com as com- 
missões, ou elevar ao governo. Nos seus manuscriptos 
secretos faz. elle o cathalogo das suas suspeitas, ou das 
suas confianças.

« Dubois Grancé, » escreve elle, « no caso da lei, que 
banio de Pariz por haver usurpado falsos titulos de no
breza, recambiado como intrigante do exercito de Cher
bourg. Disso que convinha exterminar até ao ultimo 
Vendeano. Amigo do Danton ; partidário d’Orléans, com 
o qual eslava estreitamente ligado.

« Delmas, outr'ora nobre, intriganto mal conceituado, 
colligado com a Gironda, amigo de Lacroix, confidente 
de Danton; tem relações com Ca-not.

«Thuriot nunca foi mais que um partidário d’Or- 
leas. O seu silencio depois da queda de Danton contrasta 
com o seu muito fallar antes d’esta época. Agita enco- 
bertamonte a montanha o incita as facções, la aos jan
tares de Danton o Lacroix a casa de Gusman, o a ou
tros lugares suspeitos.

«Bourdon (de 1'Qise) cobrio-se de crimes na Ven- 
déa, o^de buscava o prazer, em suas orgias com o trai- 
dor Tunck, de matar so dados com a sua propria mão. 
Ao furor ajunta elle a perfídia. Foi o mais vehemente 
defensor do syslema d’alheismo. No dia da festa do Ente 
Supremo, proferio a este respeito, em presença do povo, 
os mai1? grosseiros sarcasmos. Fazia nolar coin aiïecla- 
ção a seus collegas as mostras de favor quo o povo me 
dava. lia dez dias que achando-se em casa de Boulan
ger ali encontrou urna rapariga, quo é sua sobrinha. 
Pegou em duas pistolas, que estavam sobre a chaminé. 
A rapariga disse-lhe que e'iavam carregadas. — Pois bem I 
disse elle, se me mato, dirão que rne assassinaste, e serás 
guilhotinada I Desfechou as pistolas sobre a r pariga: mas 
não se dispararam, porque não tinham escorva. Este ho
mem passeia de continuo com o ar do assassino, que me
dita um crime. Parece perseguido pela imagem do ca
dafalso e pelas fúrias.

« Leonardo Bourdon, intrigante despresado em todos 
os tempos, um dos cúmplices inseparáveis do Hebert ; 
amigo de Clootz. Foi um los primeiros, que introduzi
ram na Convenção o uso de a aviltar por formas inde
centes, assim como de fallar a ! II com o chapéo na ca
beça e apparecer em trajo cynico.

« Merlin, famoso pela capitulação de Moguncia, mais 
que suspeito de haver recebido o preço d’ella.

« Montaut, n’outro tempo marquez, buscando vingar 
a sua casta humilhada por suas denuncias continuas con
tra a commissão de salvação publica. »

XVII. — Em opposição com estes homens de suas 
desconfianças, Robespierre inscrevia os nomes dos que 
se propunham chamar ás grandes funeções da republica. 
Eram estes Hermann para a administração ; Payen ou 
Julien para a inslrueção publica ; Fleu-iot para chefe da 
municipalidade de Fariz ; Buchot ou Fourcade para os ne- 
gocios estrange ros ; d’Albarado para a marinha : Jaquier, 
cunhado de Saint-Just ; Cofilnhal, Subleyras, Arthur, Dar- 
ihé, um grande numéro d’outros nomes pouco conheci
dos, escolhidos até entre os operários, mas notados de 
zelo, patriotismo e virtudes civicas.

A par d’estes nomes caidos da ponna para os encon
trar no dia do Seu poder, choviam aos centos cartas as- 
signadas ou anonymas, quo votavam, no mesmo momento, 
ao tyranno da Convenção a apothéose ou a morto. Estas 
cartas altestavam igualmente, pelo enthusia.smo ou in
vectiva, a grandeza d’esto nome, que enchia por si só 
tantas imaginações na republica.

«Tu, que alumias o universo por teus escritos,» 
diz uma d’ostas carias, « onckos o mundo da tua faina^

n
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teus princípios são os da natureza, a tua lingoagem a 
da humanidade ; tu restitues os homens á sua dignidade 
natal. Segundo criador, regeneras o genero humano!

« Robespierre ! Robespierre ! » d'z outra, « eu o 
estou vendo, encaminhas-te á dictadura e queres matar 
a liberdade. Conseguiste fazer perecer os mas iirmes 
apoios da republica. Assim ó que Rechelieu chegou a 
dominar fazendo correr sobre os cadafalsos o sangue de 
todos os inimigos do seus planos. Soubeste prevenir 
Danton e Lacroix, saberás prevenir o ataque repentino e de 
vinte e dois outros Brutos como eu ? Trinta-vezes tenho já 
tentado cravar-te no peito um punhal envenenado. Quiz re
partir esta gloria com outros ! Has de perecer pel&mão, que 
não suspeitas, e que aperta a lua ! »

«Eu vi-te, » diz uma terceira carta, «ao lado de 
Pélhion e de Mirabeau, estes pais da liberdade, e ago
ra já não vejo senão a ti são no meio da corrupção, 
em pé no meio das ruinas. Confia a ti só a execução 
de teus desígnios. Serás nos séculos futuros reputado 
como a pedra angular da nossa constituição ! »

«Ainda vives, tigre sequioso do sangue da Fran
ça, » lè-se n’outra parte, «algoz da tua patria ! Vi es 
ainda! mas a tua hora avisinha-se : esta mão, que teus 
olhos buscam descobrir, está sobre ti alçada. Todos 
os dias estou comtigo ; todos os dias, a toda a hora, 
busco o lugar de te ferir. Adeus, esta mesma noito 
olhando para li, vou gozar do teu terror ! »

N’outra parle lc-se : Robespierre, columna da re
publica, alma dos patriotas, genio incorruptível, Mon
ta n hei instruído, que r ês, prevês o frustas tudo, verda
deiro orador, verdadeiro philosopho, tu, que eu só co- 
nheeo, como a Deus, p r suas maravilhas ; a coroa, o 
triurapho vos são devidos esperando que o incenso cí
vico fume ante o altar, que vos havemos de elevar, e 
que a pos'eridade ha de reverenciar quando os homens 
conhecerem o preço da liberdade e da virtude ! »

« Não podeis escolher momento mais favoravcl, » 
lho escrevia Payan, o seu mais instruído confidente na 
communa, « para ferir lodos os conspiradores ! Fazei, 
eu vol-o repito, um relatorio vasto, que abranja todos 
os conspiradores, que mostre todas as conspirações reu
nidas hojo tf uma só ; que n’elle se vejam os Tayettis- 
tas, os realistas, os federa listas, os Ilebertistas, os Dau 
lonistas e os Bourdons ! ... Trabalhai em grande! ... 
Esta carta poderia perder-me, queimai a 1 »

XVlii. — No meio d’estas correspondências publicas, 
outras domesticas destraiam a attenção do homem d’Es- 
tado. «Nossa irmã,» lhe escrevia seu irmão, « não tem 
uma só gota do sangue, que se assemelho ao nosso. 
Constáram-me o vi d ella tantas cousas, que a concei
tuo como a nossa maior inimiga. Abusa da nossa repu
tação sem mancha para nos dar a lei e ameaçar-nos de 
dar um passo escandaloso, que nos perderia. Importa 
tomar um partido decidido contra ella, fazel-a partir 
para Arras, e affastar assim de nós uma mulher, que 
é causa da nossa desesperação. Ella quereria dar-nos a 
fama de mâos irmãos I »

— « E’ pois indispensável para vossa tranquillidade 
que eu esteja longe de vós, » lhe escrevia esta irmã. » 
Importa mesmo, pelo que dizem, á causa publica que 
eu não continue a viver em Pariz. D’amanhã em dian
te podereis entrar no vosso quarto sem receio de lá me 
encontrar. Que a minha residência em Pariz não vos 
inquiete. Tenho cuidado de não associar os meus ami
gos á minha desgraça. De poucos dias careço para so- 
cegar a desordem de minhas ideas, e decidir-me ácerea 
do lugar do meu exílio. O bairro em que habita a cida
dã Laporte, em cuja casa me refugio provisoriamente, é 
de toda a republica o sitio em que posso estar mais 
ignorada. »

Porém se Robespierre não se deixava distrair da 
vigilância sobre os seqs inimigos pelos cuidados domes 
ticos, pela sua extrema indigência, pelas adorações, 
nem pelas ameaças do seus correspondentes, também as 
commissões não deixavam dormir seus odios, nem suas 
occultas conspirações contra elle. Billaud-Varennes, 
Collot-dTIerbois, Barrere, Yalier, Amar, Elias Lacoste, 
procuravam, por um augmohto do terrort premunir-se,

perante a Convenção e os Jacobinos, contra as accusa- 
ções de indulgência, que Robespierre poderia dirigir- 
lhes. D’outra parte, buscavam fazer recair sobre elle 
só as execuções do tribunal revolucionário, e represen- 
tal-o, em suas confidencias, como o insaciável dizima- 
dor dos seus collegas.

«Que elle nos peça as cabeças deTallien, de Bour
don, de Legendre, pode discutir-se ! » dizia Barrere 
«Mas as cabeças de todos os chefes da Convenção que 
o inquietam não se pode condescender com taes exigên
cias de sangue.

Faziam correr, pelos bancos, as suppostas listas das 
cabeças que Robespierre pedia, para estimular pelo ter
ror aquelles, que o não eram pela invenja. Moisés Bayle, 
membro influente da commissão de segurança geral, 
confessou um dia a duplicidade da commissão em suas 
relações com Robespierre. « Tallien, » dizia Moisés Bay
le, «commetleu tantos crimes, que de quinhentas mil 
cabeças não conservaria uma so lhe fizessem justiça. A 
commissão possuo as provas e os documentos. Porém 
basta que Robespierre o ataque para gurrdarmos silen
cio.

Os homens que Robespierre ameaçava, eram avi
sados pelos cuidados da commissão. Conciliábulos no
cturnos se celebravam, umas vezes em casa de Tallien, 
outra em caza de Barras, entre Lecointrc, Fréron, Bar
ras, Tallien, Garnier (de l’Aube). Rovére, Thirion, 
Geoffroy e os dois Bourdons, N’estes conciliábulos con
certavam os meios de despopularisar a fama, evitar ou 
prevenir os golpes de Robespierre, desmascarar a sua 
ambição, o estigmatizar a sua tyrania. O perigo extre
mo, o mysterio profundo, o cadafalso levantado e visi- 
nho, davam a esta oppjsição nascente o caracter, o se
gredo, a desesperação d’uma conjuração. Tallien, Bar
ras o Fréron eram a alma d’ella. Estes très deputados, 
chamados da sua missão de Bordeaux, Marsele e Tou
lon, o ameaçados da conta severa, que Robespierre lhes 
pedia, haviam deixado com custo a omnipotência de 
suas funeções. Largo tempo procônsules absolutos, ar- 
bilros soberanos da vida e despojos, custara-lhes o 
voltar para simples deputados e tremer sujeitos a um 
senhor. O poder dictatorial, que nos exercitos haviào exerci
do, o habito dos combates, o orgulho das victorias, os servi
ços feilos á republica, o uniforme, que haviam usado á fren
te das columnas, tudo isto dava alguma cousa de mais 
marcial e repentino a suas resoluções. Os acampamen
tos ensinam a desprezar as tribunas. Barras, Fréron, 
Tallien formavam no meio d’esles homens de palavra, 
o principio o o centro . d’um partido militar, prestes a 
cortar com a espada, o nó da trama que em torno d’el
les se estreitava. Tallien inspirava nos conjurados o 
desespero, Fréron a vingança, Barras a confiança. Cons
piradores á similhança do Danton, esquecendo nas 
revoluções os princípios para n’eîlas vêrem unicamente 
as circunstancias ; mais amantes do poder e do gozo 
que das instituições, o querendo salvar a todo o custo 
suas cabeças em vez de as levar com resignação ao ca
dafalso : operar, prevenir e ferir era toda a sua tactica.

LIYRO LIX.

I — Em quanto estes homens, chamados depois os 
lhermidorianos, preparavam os mei s de abater pela 
força a tyrannia, occupavain-se as commissões com mais 
astúcia dos meios de comprometter Robespierre na opi
nião publica e na Convenção. Rara lutar de influencia 
contra elio ante os Jacobinos, era indispensável lutar de 
rigor o ferocidade na applicaçãD da lei terrível de 22 do 
prairial. Por isso nunca o terror ferio em massa mnis 
culpados, suspeitos e innocentos, que depois que Ro
bespierre resolvera pôr-lhe um termo. Fouquier-Tinvil- 
le, os jurados e os algozes não podiam bastar para a 
immolação quotidiana ordenada pelas commissões. A de 
segurança geral principalmente, que se conservara na 
sombra e fizera um papel subalterno, em quanto Robes
pierre dominava e oscurecia tudo na commissão de sal-
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vação publica, havía-se feito insaciável de proscripções 
depois da sua ausência. Ilavia uma emulação de rigor 
c morte entre as duas commissões. Yadier, Amar, Jagoi 
Luiz do Baixo Rheno, Vouland, Elias Lacoste, membros 
dominantes dacommissão de seirurança geral, igualavam 
em ardor Collot-dTIerbois e Biilaud-Varennes. Acompa
nhavam a morte com sarcasmos. « Isto vai bem, a co
lheita é boa, os cestos enchem-se, » dizia um assignan- 
do longas listas do remessa ao tribunal revolucionário. 
— « Eu vi-te na praça da Revolução ao espectáculo da 
guilhotina,» dizia outro — «E ’ verdade, » respondia es
te, « fui rir da figura, que fazem esses malvados. — Vão 
espirrar no saco, » dizia um terceiro, « Vou muitas ve
zes assistir aos supplicios. — Vamos lá amanhã,» repli
cava um mais sanguinário, «haverá uma granda deco
ração.» Estes homens iam eílectivamente contemplar ás 
vezes as execuções das janellas d’uma casa visinha. Pró
digos de sangue, eram porem íntegros de despojos. Bil- 
laud-Varennes, morrendo de miséria em Cayenne, nãol 
tinha a reprohender-so de haver roubado nem um obu-: 
lo á republica, que dizimara.

Vadier, chegado ao ultimo termo de seus annos, j 
desterrado e mendigo em terra estranha, dizia ao filho 
d’um dos homens, que ao cadafalso enviara: «Tenho* 
noventa e dois annos. A força de minhas opiniões pro-j 
longa meus dias. Não ha em toda a minha vida um úni
co acto de que me argua, senão o haver desconhecido 
Robespierre e tomado urn cidadão por um tyranno.» j

Levasseur, Montanhez exaltado, proseripto o indi
gente em Bruxellas. exclamava em presença d’um com
patriota seu que o ia lastimar na sua caducidade: «ide 
dizer aos vossos republicanos dePaiiz que vistes o ve- 

Levasseur fazendo a sua cama, para aliviar a suai 
companht ira de oitenta annos, e escumando com a! 
própria mão a panella do feijões, unieo alimento daj 
miséria.— E que pensais hoje de Robespierre ? » j 
perguntou o moço francez. « — Robespierre! » res-j 

pondia Levasseur, «não pronuncieis o seu nome, éo nos-; 
so único remorso: a Montanha estava cercada d’uma nu-[ 
vem quando o imrnolou. » O velho Souberbiello fallava' 
do mesmo modo no seu leito de morte. As revoluções 
mais sanguinolentas,» exclama elle, são as conscieneio-. 
sas. Robespierre era a consciência da Revolução. Elles; 
o immolaram porque não o comprehenderam. » Assim; 
a consciência e a opinião se haviam de tal modo con
fundido na alma dos homens d’aquelle tempo, que, mes
mo depois de largos annos, tomavam ainda uma pela; 
outra, e mostrando suas mãos vasias de rapinas, julga-j 
vam levar a Deus e á posteridade urna vida pura de 
exprobrações, e orgulhosa da constância duma theoria 
fanatica, que a mesma velhice não tinha alumiado, nem 
arrefecido.

II. — Porem alguns dos proscriptores se haviam de 
tal sorte habituado ao sangue, que misturavam a mor
te com as elegâncias, delicias e devassidões da sua vi
da. Cruéis pela manhã, voluptuosos á tarde, saiam das 
commissões, do tribunal ou da praça do cadafalso, para 
so assentarem a mezas sumptuosas, gozar da muzica e 
da poesia nos camaiotes fechados, ou respirar nos ja r 
dins em torno de Pariz, com mulheres fáceis, o esque
cimento dos negocios públicos, a serenidade da estação 
e o descanço da paz. Pareciam apressados em dar aos 
gozos horas, quo as facções podiam a cada minuto abre
viar. Com indifferença manejavam elles, contra seus ini
migos, o eutello que esperavam resignados para si pró
prios. Estas casas dos campos eram algumas vezes con- 
cihabums, como os dos Dantonistas em Sevres.

Barrere especialmento era homem de requinte e ele
gância, adulador da revolução mais qu°. do apostolo da 
virtude republicana. Haviam-no appellidado o Anacreonte 
da guilhotina, porque introduzia em seus relatórios ima
gens benignas, misturadas com os decretos sinistros como 
ilores lividas sobre o sangue. Havia mobilado na aldeia 
de Clicliy uma casa de recreio, á qual se retirava duas 
vezos por semana. Ali preparava, segundo dizem, esses 
relatórios em quo ordenava ao seu e3lylo tomasse as 
sento, e tom, e formas de todrs os partidos dominan
tes. Também lá conduzia os epicureos da revolução, e

entre outros o financeiro Dupin, famoso pelo seu relato- 
rio acerca dos sessenta rendeiros geraes, que á morte 
fisera condemnar em massa, e pela sua propensão para 
os prazeres da ireza. Mulheres formosas e ardstas', or
gulhosas de se approximarem dos chefes da republica, 
assistiam a estes banquetes de Clichy. Volúveis como o 
prazer, mas discretas como a morte, estas mulheres ou
viam tudo sem conservar na memória cousa alguma. 
Amar, particular amigo de Dupin, Vouland, Jagot, Barrasj 
Fréron, Collot dTIerbois, e o severo Vadier, iam ás ve
zes a este retiro para tratar com Barrere e outroscon- 
vencionaes inimigos de Robespierre. O pretexto do pra
zer dissimulava a conjuração. Ninguém suspeitava, a 
conspiração naquellas horas de occio. E com tudo ella 
tecia-se.

IIL — Barrere e seus collegas julgavam-se obriga
dos a fingir um patriotismo cada dia mais desconfiado, 
para evitar a .suspeita de moderantismo, e não cessa
vam impellir a Convenção aos rigores implacáveis. Ro
bespierre, da sua parte para conservar o seu asc endente 
sobre as commissões e intimidal-as de suas accusações, 
julgava-se obrigado a exaggerar em si o typo do pa
triotismo inflexível, üs Jacabinos pareciam não reconhe
cer já a pureza revolucionaria senão no excesso das sus
peitas Aquelle dos dois partidos, que primeiro afroxasse 
o nervo do terror, tinha acerteza de succumbir no mes
mo instante á accusaçâo de fraqueza, ou cumplicidade 
com os inimigos da republica. 0 terror já não era só 
um arrebatamento, e sim tactica ; quanto menos o que
riam, tanto mais o fingiam por ambas as partes. O san
gue de innumeraveis victimas servia só de tingir a mas
cara d’esta exacravel hypocrisia do patriotismo.

Já vimos que depois da tentativa d’assassino contra 
Coliot-dT 1 erbois, e ua apparencia do mesmo crime con
tra Robespierre, os membros exaltados das commissões 
de segurança geral haviam resolvido comprehender na 
accusaçâo de Ladtnirnl e deCecilia Renault um grande 
numero de pretendidos cúmplices iuíeiramente estranhos 
aos dois accusados. Assim simulavam elles uma sollici— 
tude cruel pela vida de Robespierre e uma vingança es
trondosa de seus perigos. Elias Lacoste terminou o re
latório para o qual Vadier concorreu. Recordar-se deve 
que Vadier implicara na accusaçâo uma multidão de in- 
nocehtcs ; que Robespierre so opposera com energia a 
esta parte do relatorio; que Vadier insistira com a rispi
dez d’ura inquisidor, que conserva a sua pureza ; e que 
esta altercação, degenerando em contenda e violência, fora 
o motivo da derrota de Ropespierre, de suas lagrimas 
do colora e difiniiiva retirada da commissão. Eis-aqui 
as circumstaneias, suas causas secretas e suas conse
quências sobre a dupla conspiração, quo so tramava d’um 
lado na intimidade de Robespierre, e do outro nos con
ciliábulos das duas commissões. O tempo manifestou o 
encadeamento de factos que pareciam estranhos uns aos 
outros.

IV — A alma humana carece uo sobrenatural. A ra- 
são só não basta para explicar aqui na terra a sua triste 
condição. E’ lhe mister o maravilhoso e os mysteriös. Os 
mysteriös são a sombra levada ao infinito sobre o espi
rito humano. Provam o infinito sem o explicarem.

O homem busca eternamente penetrar estas trevas. 
Todos os povos, todas as idades, todas as civilisações tive
ram seus mysteriös. Pueris no povo, sublimes nos phi- 
losophos, elles sobem das sibylias a Platão, e descem 
de Platão aos mais objectos charlatães. Depois que a phi- 
losophia do XVIII século destruiu as superstições da idado 
media no espirito da Europa, a paixão do sobrenatural 
mudou, não de natureza e credulidade, mas de objecto. 
Nunca o mundo intellectual foi fascinado por maior nu
mero de doutrinas occultas, de philosophias chimericas 
ou de theõsophias transcen lentes. Sxvedemborg, na Sue
ca , Weipsaut sobre o Rheno, o conde de São Germano, 
tlergasse, Saint-Martin em França, os franc-maçons : os 
rosas cruzes, os illuminados e os theislas em toda a 
parte, fundaram escolas, recrutaram adeptos, sonharam 
mysteriös. As credulidades mysticas suecediam de todas 
as partes ás populares. A revolução agitando mais a ima
ginação dos homens, não diminuio esta inclinação instin-
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ti va da humanidade para o maravilhoso; exallou-a, pelo 
contrario, até ao delírio em certas almas, e mesmo nas 
massas. Quanto maiores são os acontecimentos, mais ge- 
raes as catastrophes, e trag’cos os destinos, tanto mais 
reconhece o homem a sua insufïlciencia, e mais julga 
ver a mão do Deus mover os acontecimentos, os homens 
e as cousas, que se agitam, desabam ou surgem em 
torno de nós. D’esta disposiç o do espirito humano para 
o sobrenatural, & do vacuo, que a desapparição do culto 
antigo deixava nas almas, nasceu uma seita religiosa e 
política, que recrutava milhares de sectários na popu
lação avida de cousas novas.

V .—Havia então, n’um bairro remoto e sombrio 
das extremidades de Pari/., uma velha chamada Calhari- 
na Théos, ou a Mãi de Deus. Esta mulh r, toda a sua 
vida possuida da propria imaginação, e enfraquecida tam
bém pela caducidade da inte iigencia, acreditava, ou fin
gia acreditar, que era dotada dos dons sobrenaturaes 
do visão e prophecia. Pythonisa caduca d’um outro En- 
dor, vio um novo Saul em Robespierre. Proclamava-o 
o eleito de Deus. Mostrava n’elle aos seus adeptos o 
salvador do Israel, o regenerador da verdadeira religião, 
o fundador da ordem perfeita sobre a terra. Um antigo 
cartuxo, chamado D. Gerle, confundindo em sua cabeça 
o myslicismo do seu primeiro estado com a paixão d’u- 
ma transformação riligiosa do mundo, ligou-se com a 
prophetiza da rua Contrescarpe, pelo attractivo, que ao 
maravilhoso attrahe a credulidade. D. Gerle fez-se o 
primeiro discípulo d’esta inspirada. Recolhia e explica
va seus oráculos. D. Gerle fundou com e11 a umaespe- 
cie do egreja, onde os fieis em multidão iam receber a 
iniciação e as revelações do novo culto. ' eremonias sin
gulares, uma linguagem metaphorica, inspirações con
vulsivas, obsessões do Espirito santo, raparigas d’urna 
formosura celeste, appariçôes, cantos, musicas, beijos 
fraternaes, o mysterio, que cobria o sanctuario, tudo da
va a esta religião nascente os prestígios da alma e dos 
sentidos. Em todas as communicações sobrenaturaes da 
sacerdotiza com os neophytos, a revolução era assigna- 
lada como a vinda do espi ito divino sobre a cabeça do 
povo. Os sacerdotes e os reis deviam desapparecer da 
face do universo. Robespierre era representado em ter
mos myateriosos, como o Messias, ao mesmo "rnnpo re
ligioso e politico, que devia regularizar e referir tudo 
a Deus. O povo iniciava-se em chusma n’esta fé.

Vi. — D. Gerle fura membro da assembléa consti
tuinte, onde já se havia manifestado a sua inclinação 
para as credulidades pias. A’ tribuna d’esta assembléa 
levara elle as suppostas revelações d’uma rapariga cha
mada Suzanna Labrousse. Um riso universal acolheu es
tas puerilidades. Suzanna Labrousse, repeli ida de Pa iz, 
fôra prophetizar a Roma, onde morreu, martyr innocen
te da sua propria allucinação, nas masrnor as do castel- 
lo de Santo Angelo. D. Gerle obstinava-se em suas vi
sões. Assentado ao lado de Robespierre na assembléa, e 
participando das theorias regeneradoras do deputado de 
Arras, não cessara, d, sde esta época, de conservar com 
elle relações de familiaridade, que chegavam até ao en- 
thusiasmo e ao culto. Robespierre recebia muitas vezes 
o antigo frade em caza de Duplay : tinha por D. Ger
le a affeição e a indulgência, que um genio superior 
tem pela credulidade, que o admira. Facilmente perdoa 
o homem á superstição de que é objecte.

D. Gerle fallava muitas vezes a Robespierre nas 
prophecias do Catbarina Théos áeerca da sua grandeza 
futura. Robespierre não era supersticioso. A sua reli
gião era uma lógica. Julgava a razão táo divina, que 
sem cessar a proclamava o unico dogma e a unica pro
videncia do genero humano. O fim dos seus trair lhos, 
e o esp rito das suas instituições, era fazei-a dominar só 
e sem auxiliar sobre as nações. Porém seja quo a sua 
elevação produzisse em fim em Robespierre uma certa 
superstição para comsigo ine-tno, ou pretendesse inspi
rar esta superstição aos outros para fortaiecer a sua po
pularidade com um sobrenatural ; seja antes que elle 
quizesso attrahir a si o favor d’essa parte da nação, que 
se lembrava dos antigos tempos, e deixar esperar uma 
reeouslrueção do christianisme, Robespierre tolerava,

se não favorecia, as reuniões do Catbarina Théos. Era 
o seu ponto de contacto com o catbolicisrno, e com o 
espirito religioso que elle queria prender a si como 
urna das formas sociaes. Recebia cartas da prophetiza e 
seus adeptos, dictadas, segundo diziam pelo espirito re
velador. Haviam na proclamação do Ente supremo, nos 
symbolos d’esta ceremonia, nos mesmos nomes, quo el- 
le déra a Deus eá  natureza, similhanças com os nomes, 
ceremonias e signaes do culto encoberto. A opinião bem 
ou mal fundada do publico era que Hobespierre queria 
realizar na sua pessoa um pontificado supremo ; que as 
tentativas de D. Gerle, seu confidente, eram um ensaio 
de organisação religiosa ; e que fazer-se iniciar ífella 
era lisongear o dictador pela sua fraqueza ou pela sua 
ambição. Esta preoccupacão trazia mais neophytos ao 
cenáculo da rua Contrescarpe, do que a fé. '

VII. — Ora, existia pelo mesmo tempo n’uma das 
mais sumptuosas casas do centro de Pariz, recentemen
te edificada pelo philosopho Ilelvetius, uma mulher mo
ça, de formosura incomparável, se não tivesse uma fi
lha de dezeseis annos tão formosa e seduetora como sua 
mãi. Chamava-se esta mulher a sr a de Sainte Ama- 
ranthe. Posto que se intitulasse viuva d’um fidalgo mor
to nas desordens de 5 e 6 d’outubro defendendo a por
ta da rainha em Versailles, e mostrasse as apparcncias, 
o tom e o luxo d’uma grande existência, havia cnintu- 
do acerca d’esta mulher, da sua origem e hábitos, um 
mysterio, que deixava fluciuar a opinião entre a admi
ração da sua belleza, o respeito a seus infortúnios e a 
ambiguidade do seu papel na. sociedade.

Sua casa, altrahente por tantos titulos, tinha reunido 
pelo gosto das artes, do jogo e dos prazeres, desde o 
principio da revolução, os homens eminentes de todas 
as facções : os realistas, os constituintes, os Orleanistas, 
cs Girondinos alternativamente: Mirabeau, Sieyès, Pe- 
thion, Chapellier, Buzot. Louvet e Vergniaud haviam suc- 
cessivamente frequentado a sua casa. As graças das se
nhoras de Sainte-Amaranthe, e a seducção do seu espi
rito haviam obliterado em roda delia as cores, e entu
lhado os ahysmos entre as opiniões.

A senhora de Sainte-Amaranthe conservava ainda as
sim uma affeição ostensiva ás recordações e esperanças 
da realeza. Estava com os realistas da antiga aristocra
cia, tinha em suas salas, sem grande mysterio, os retra
tos do rei e da rainha ; não dissimulava a sua venera
ção a estas imagens proscriptas de melhor tempo. O pres
tigio de seus altractivos parecia arredar delia o perigo. A 
natureza a defendia contra o cadafalso.

Ura mancebo da antiga corte, filho de senhor dc 
Sarlines, ministro da policia de Pariz, acabava de espo
sar a filha da senhora de Sainte-Amaranthe. O senhor 
de Sarlines, havia lido relações com uma actriz do thea- 
tro dos Italianos, a senhora Grandmaison. Posto que aban
donada pelo seu amante, esta moça actriz lhe escrevia 
ain a, o o informava dos progressos ou diminuição do 
terror. Sartines, movido de tanta conslanria. ía algumas 
vezes a Pariz, via secretamente a sua antiga amante. Sa
bia por ella os segredos da policia, que a senhora Grand
maison arrancava a Trial, actor do mesmo theatro, pa
triota impetuoso e amigo de Robespierre.

As esperanças de clemencia concebidas no m"■mento 
da proclamação do Ente Supremo eram uma cilada em 
que os realistas, os suspeitos e os proscriplos gostavam 
em se deixar cabir. Em toda a parte se fallava só da om
nipotência do novo Cromwell ou do novo Monk, de suas 
tentativas para acabar as perseguições religiosas, de,seus 
desejos de derribar o cadafalso,, do seu genio para re
construir a ordem, e das reservadas tenções de reinado 
ou restauração de reinado, que lhe suppunham. Os des
troços espalhados dos partidos religioso e realista se con
solavam com estes sonhos. A popularidade de Robes
pierre era talvez maior neste momento no partido das 
victimas qne no dos algozes. A senhora de Sainte-Ama- 
rante deilumbrou-se com isto. Quiz voltar a Pariz, e 
abrir outra vez a sua casa ás festas e prazeres n« meio 
do luto geral. Fiava-se ella no genio de Robespierre ; 
ardia cm desejo de o conhecer, seduzir e attrahir ás suas 
opiniões. Debalde a senhora Grandmaison, receando pe«
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10 sou amante, escrevia ao senhor de Sartines que o mo
mento ora sinistro, que as commissões e Robespierre se 
achavam em luta que o ferro da guilhotina estava inde
ciso entro uma moderação esperada e um terror mais 
activo. A senhora de Saiule-Amaranthe só escutou suas
11 usões, e arrastou sua filha, seu genro, e um meuino 
de quinze annos, seu filho, a Pariz.

VII . — Aqui, ella se confirma cada vez mais, pela 
conversa de alguns amigos, nas disposições, que suppu- 
nha ao triumviro. Estas disposições ihe loram sem duvi
da insinuadas por agentes de Robespierre, que neste mo
mento buscava reunir tudo ao seu nome, ató os realistas, 
pelo vago das esperanças.

O senhor de Quesvremont, outr’ora familiar da casa 
d’Orleans sollieitarnio então a familiaridade de Robe^pier- 
re, fez participar á senhora de Sainte Amarame. do seu 
enthusiasmo pelo homem predestinado, disia elle, que só 
esperava a occasião em que seus desígnios estivessem ma
duros, e que não havia de conceder ao terror senão o que 
ainda não era permittido arrancar-lhe. Discípulo fanatico 
de Gatharina Théos, Que>vremont filiou á senhora de Sain- 
te-Amaranlhe do novo culto, como d'uma profunda con
cepção do restaurador da ordem, e lhe inspirou, assim co
mo a sua filha o genro, o desejo de se fazerem iniciar. Era 
isto um acto, dizia tile, que inspirava confiança a Robes- 
pierre. Uma marqueza de Chastenais, ardente realista 
mais ardente adepta da Mãi de Oeus, acabou de determi
nar a senhora de Seinte-Amarante a esta filiação. Sartines, 
sua sogra, e sua mulher foram introduzidos na habitação 
da Mãi de Deus. Estas duas bellas realistas receberam na 
testa o beijo de paz da enferma sybi 11a, que devia em 
breve ser para ellas o heijo da morte.

Seja que esta condescendência das duas senhoras fos
se com effeito um penhor aos olhos de Robespierre, ou 
que alguém fizesse peneirar no espirito delie o desejo e 
o orgulho de ver as duas mais celebres bellezas de Pariz 
inclinar-se ante o seu génio ; spja antes que pretendes
se captar por ellas os partidos proscriplos para os ligar á 
ordem regular, que meditava, o certo ó que Robespierre 
consentiu n’uma reunião com ss suas duas admiradoras 
Trial. homem de theatro e amigo commum, conduziu Ro
bespierre a casa da senhora de Sainte-Amaranthe, onde 
o receberam cerno dictador, que consente om deixar an
tever seus desígnios, e se assentou á mesa no meio de urn 
circulo de convidados escolhidos por elle. Ali respirou o 
enthusiasmo ; e deixou-se reprehender brandam nte pelos 
excessos, que consentia muito tempo. Fallou como homem, 
que voltaria só contra os culpados a guilhotina, que feria 
ainda tantos innocentes. Patenteou um pouco os seus 
desígnios, para nelles deixar luzir a esperança.

IX, — Por indiscripção de seus hospedes, ou infide
lidade dos convidados, a commissão de segurança geral 
teve noticia d’estas entrevistas e meias confidencias. Ya- 
dier havia já feito introduzir um de seus agentes, Sé- 
nart, nas reuniões da Mãi de Deus, para alli observar os 
pensamentos e notar os nomes dos principaes adeptos. 
Yadier sabia que Robespierre era o idolo delia, e o 
suppunha seu instigador. Desde o dia 26 do prairial Ya
dier o suspeitava q erer atrahir a si o povo pelas su
perstições, de lisongear a classe superior por presagios 
do clemencia. Yadier quiz apanhar Robespierre simulta- 
neamerito em r diculo e em traição. Não se atrevia a 
atacar directamente um nome, que repellia a suspeita e 
desconcertava a agressão. Esperava deste modo lançar 
indirectamente sobre aquelle nome um ridículo, que havia 
refiectir sobre o seu poder. Era além disto ousada empre
sa mostrar pela primeira vez á Convenção que os ami
gos de Robespiorre não eram puros, nem seus sectários 
invioláveis.

A commissão de segurança geral, seeretamenfo de 
accordo com a maioria da commissão de salvação pu
blica o com os conspiradores da reunião Tallien, orde
nou a prisão de Gatharina Théos e seus principaes ade
ptos. As commissões ordenaram ao mesmo tempo a pri
são da marquesa de Chastenais, do sr. de Quesvremont, 
de Sartines e de toda a familta de Sainte Amaranthe, 
sem excepluar o filho, que ainda não tinha dezeseis an
hos, Mandaram lambem preadér a s’r.a Grandmaiíou e c

seu criado Biret. Resolveram confundir todas estas ac- 
cusações, estranhas umas ás outras, no grande acto <fo 
acou-ação, que Elias í,acoste estava redigindo contra 
Ladmiral e Cecilia Renault sob o tilub» genérico e vago 
de conspiração do esl>angei-o. Yadier tora incumbido de 
redigir o relatorio preliminar centra a seita de Calha- 
ri na Théos Louvaram se na malignidade deste velho 
para dar ás puerilidades de D. Crerle as cores carrega
das d'uma conjuração, e um verniz de ridículo, que des- 
ti"gio o nome de Robespierre.

X .  — Este nome que todos sabiam achar-se envolvi
do no fundo deste n»goeio, devia ser tanto mais visí
vel quanto menos pronunciado fosse por Yadier. Robes
pierre prévio o golpe de antemão. Porém o punhal es
tava embuçado no respeito. Não podia tomar abertamen- 
to a defeza destes sectários no momento em que o ac- 
cusavam a elle proprio do querer avivar as superstições 
para sanotificar a sua dictadura. Tinha trabalhado para 
fazer adiar, a pretexto do desprezo, a leitura do relató
rio do Yadier á Convenção. Yalier fora inflexível. In
dispensável lhe foi por tanto soffrer em silencio os sar
casmos rto relator, os sorrisos do auditório, e as insi
nuações malignas contra o seu papel de Mahomet. O ri
dículo desflorara esle nome terrível, a suspeita lançára 
sua sombra sobre esta incorruptibilidade. Os amigos de 
Robespierre o conheceram. Advertiam-o confidencialmen
te de se precaver de Yadier, especie de Rrutus fingin
do ruslicidade para dissimular o odio. «Fazei todos os 
vossos esforços, » escrevia Payan a Robespierre, « para 
diminuir aos olhos da opinião a importância, que pre
tendera dar ao negocio de Cathariiia Théos, e conven
cer o povo de que ser ella uma charlataneria pueril, 
que só merece o riso e o desprezo dos homens sé
rios. »

Finalmente, pouco tempo depois, Elias Lacoste fez 
o relatorio do decreto, que propunha a remessa de to
dos os accusados ao tribunal revolucionário. N’elle se 
viam, implicados com o assassino Ladmiral e Cecilia Re- 
nau't, o pai, rnãi o até os irmãos desta rapariga, o sr. 
de Sartines, a sr.a de Sainte Amaranthe, de Sartines, 
sua filha, seu filho, que não tinha ainda a idade do cri
me, Lavai Mont-morency, Rohan-Rochefort, o principe 
de Sainte Maurice, Sombreuil pai, seu filho, escapados 
aos assassinos de septembro, o sr. de Pons, Michonis, 
municipal do Templo, culpado de compaixão e decencia 
para com as princezas captivas; a sr.a de Lamartinière 
viuva d’E’préménil ; finalmento a aclriz Grandmaison, pu
nida pelo amor de Sartines, e até o criado desta actriz, 
castigado pela affeição a sua ama. A estes sessenta ac- 
cusados ajuntaram o porteiro da casa, em que Ladmi
ral tentara assassinar Collot dTIerbois, e a mulher des
te porteiro : « culpados ambos, » dizia o accusador, « de 
não mostrarem bastante alegria quando o assassino fôra 
preso ! »

XI. — Robespierre, ouvindo os nomes da sr a de 
Sainte Amaranthe e sua família, ficou em silencio. Re- 
ceiava dar mostras de proteger os conlra-revolucionarios. 
Bem sabia que era o seu nome, que atacavam; mas re
tirava com temidez esto nome, para não parecer ataca
do elle mesmo ; sitnação deplorável dos homens, que 
tomam a popularidade em Yez da consciência, por ar
bitro da sua política. Cobrem-se com o corpo de victi- 
mas innocentes em lugar de se cobrirem com a sua in
trepidez !

Estos sessenta e dois accusados suppostos cúmpli
ces, encontraram-se reciprocamente pela primeira vez 
ante o tribunal. Ladmiral mostrou-se resoluto ; Cecilia Renault, ingénua e tocante. Tédio ella perdão a seu 
pai, mãi e irmãos, de os haver arrastado, por sua le
viandade, á apparencia d’uin crime, que el a nunca con
cebera. Áffirmou em presença da moite que o seu sup- 
posto projecto d’assassinio não era mais que a curiosi
dade de vêr um lyranno.

Os Montmorency, Rohan, Sombreuil o sou filho con
servaram a dignidade da sua innocencia e nomes. Não 
desmentiram etn presença da morte a nobreza do seu 
sangue. Morreram como seus avós combaliam.

A sr.3 S'ai ate Amaranthe desmaiou nos braços do



494 BIBLIOTHECA ECONOMICA.

seus filhos. Sarlines, passando por dianto da sr,a, Grand- 
xnaison, regou de suas lagrimas as mãos da actriz. Pe
diu-lhe perdão da morto a quo a sua affeição a arras
tava. Sua mulher mostrou-se superior a seus annos e 
helleza, pela sua resignação e ternura. Regosijou-so mor
rer com sua mãi, s^u marido e seu irmão. Não repelliu 
a sr.a Grandmaison, que um destino cruel associava ao 
infortúnio da sua familia. O ciume, e a distancia deje- 
rarchia desappareceram em frente da morte. Os muri- 
bundos formavam urna só familia.

Para ferir os olhos do povo com maior prestigio de 
culpabilidade, vestiram pela primeira vez, depois de Car- 
lota Corday, todos estes condemnados com a camisola 
de lã encarnada, trajo dos assassinos. Uma escolta de 
cavallaria, e ar til her i a carregada de metralha, precediam 
e seguiam o acompanhamento. Constava elle de oito car
ros. i\o primeiro ia a sr.3 de Sainle Amaranthe com a 
sr.a d’E'préménil no primeiro assento; a sr.a de Sarti- 
nes e Grandmaison no segundo, estas duas victimas do 
mesmo amor 1 No segundo carro ia o sr. de Sarlines com 
seu cunhado ainda creança, e Sombreuil com seu filho. 
Os outros trez carros levavam, a par de Monlmorenry e 
Rohan o fiel criado da Grandmaison, Biret, que chora
va não por si, dizia elle, mas por sua ama. A marcha 
era lenta, o cadafalso estava distante, o ceo do prima
vera, e a multidão immensa. Todos os olhares estavam 
fixos neste grupo de cabeças de mulheres quo dentro 
em pouco estariam decepadas. O reflexo ardente da ca
misola encarnada ainda mais fasia snbresair a alvura do 
collo, e o brilho da pelle. A multidão enebriava-se nes
te deslumbramento de formosura, quo para sempre se 
ia extinguir. As victimas trocavam entre si tristes sdr- 
risos, palavras em voz baixa, vistas do mutua commise 
ração. Ladmiral indignava-se e compadecia se da sorto 
dos seus suppostos cúmplices. «Nenhum,» exclamava 
elle «nenhum teve conhecimento do meu designio; eu 
quiz só vincar a humanidade.» Depois voltando-se pa
ra Cecília Renault, que orava com fervor: « Quizesles 
vêr um tyranim, » lhe dizia elle com irônica compaixão, 
« pojs olhai, eis ali centos delles á vossa vista. »

O transito durou Ires horas. Primeiro foram immo- 
lados os menos conhecidos, dep us CeeiIia Renault, a 
Grandmaison, Ladmiral, a sr.a dF/premém!, os nobres 
da antiga monarchia, e o meço Sainte Amarante. Sua 
mai e sua irmã viram precipitar aquelle corpo n ■ cesto. 
Era chegada a sua vez: a tilha e a mãi se abraçaram 
e deram um longo e derradeiro beijo que interrompeu 
o executor. A cabeça da filha uniu-ce á de seu moço 
irmão. A sr.a de Sainte Amarante foi a penúltima que 
morreu, e Sarlines o ultime, depois de um supplicio de 
tres quartos de hora, durante os quaes viu cair as ca
beças da sua amante, de seu cunhado, que estimava co 
nio filho, de sua sogra e de sua mulher. Morreu pri
meiro por todos es'es sentimentos aqui na terra, antes 
de ser morto pela secure.

Esta carnificina sublevou o povo contra Robespier- 
ro. U crime de seus inimigos rccahiu sobre elle. Nin
guém o julgava assás deraido na influencia das com- 
missões para lhes permittir supplicios que não houvesse 
desejado, nem assás cobarde para consentir crimes, que 
tivesse reprovado. Os que nelle tinham esperanças, in
dignaram-se. Seus amigos espantaram-se. Seus inimigos 
Cobraram animo. Havia-lhes patenteado assim o segredo 
da sua fraqueza. Redobraram de ferocidade. Por espaço 
de quarenta dias o cobriram com o sangue que derra
mavam. Não se atrevia elle a apprnvar, nem condem- 
nar este redobro de mortes. Debalde lutava sob a res
ponsabilidade do terror. A opinião a lançava toda com
pletamente sobre o seu nome. Situação cruel, intolerável, 
merecida! Lição eterna aos homens populares, sobre 
quem a justa posteridade accumula todos os crimes con
tra os quaes elles não ousaram protestar.

Xü. — A linguagem de Rnheapierre nos jacobinos 
durante estes quarenta dias resentia-se da oppressão da 
sua alma. Era vaga, obscura, ambígua com a sua situa
ção. Não se comprehendia se aceusava as cornmissões 
de crueldade ou indulgência. Umas vezes censurava a 
crueldade, outras a moderação. Suas palavras de dous

gumes troavam incessantemente e não feriam ninguém. 
Tinha a sua cólera em suspenso. Ninguém adovinbava 
se elia cairia sobre os algozes ou sobre as victimas. Um 
homem político que não so atreve a explicar suas in
tenções, affasta de si ao mesmo tempo os dous partidos. 
« E’ tempo, cidadãos,» exclamou nobospierre emfim pou
cos dias antes da crise, « de a verdade fazer ouvir nes
te rec nto seus accentos tão livres e fortes como aquel- 
les com que ella retumbou nas maiores circumslancias 
lia revolução. Iremos nós, como conspiradores, combi
nar em covis obscuros (allusão aos conciliábulos de Cli- 
chy) os meios de nos defender contra os pérfidos esfor
ços dos scelerados? Aos homens de bem denuncio um 
systema, que tende a subtrahir a aristocracia á justiça 
nacional, e perder a patria ferindo os patriotas. Quan
do as cireumslancias se desenvolverem, mais clara- 
mente me explicarei , por agora bastanle digo para 
quem intende. Ninguém poderá jámais estorvar-me de 
depositar a verdade no seio da representação nacional o 
dos republicanos. Não cabe no poder dos lyranos e de 
seus sequazes enfraquecer a minha coragem. Propaguem 
contra mim libellos ; nem por isso deixarei de ser sem
pre o mesmo. Fe mo compellissem a renunciar a uma 
parte das funeções de que estou incumbido (a repartição 
de policia ) , ainda me ficaria a minha qualidade de re
presentante do povo, e faria guerra de morte aos tyran- 
nos e conspiradores 1 »

Estes tyrannns e conspiradores vagamente aqui de
signados, eram Rillaud-Varennes, Collot-dTIerbois, Har- 
rór3, Carnot. Leonardo Rourdon, Vadier e todos os mem
bros das commissões. Não ousavam apparecer nos Ja
cobinos, depois que Robespierre lá dominava só ; ou 
appareciam silenciosos, para ouvir o denunciar suas pa
lavras. Accusavam-o elles quando saíam, de persuadir 
o povo da existência d’um foro de machinações na Con
venção, e prógnr a necessidade dTima purificação vio
lenta e insurreccional, como a do dia 31 de maio.

XIÏI. — Alguns dias depois, Robespierre explicou-se 
mais cla^amente ; apresentou-se como viçtima, chamou 
sobre si o inlerrcsse o quasi a compaixão dos patriotas: 
« Esies monstros.» exclamou elie, «votam ao opprobio 
todo o homem cuja austeridade de costumes e infle
xível probidade receiam. Voltar aos bosques valeria 
tanio como disputar entre nós assim as honras, fama e 
riquezas da republica. Só por instituições prolcctoras a 
podemos fundar e estas instituições não podem as
sentar senão sobre a ruina dos inimigos, incorregi- 
veis da liberdade e da virtude. Porém estes malva
dos não bão de triumpbar, » continuou elie « cum
pre que os cobardes conjurados renunciem as suas ma- 
rhinações ou nos arranquem a vida! Sei que bão de 
lenlal-o. Todos os dias o leniam. 0 genio porém da 
liberdade anda pairando sobre os patriotas!»

Estes accentos apaixonavam vivamente o pequeno 
numéro de Jacobinos, que se ajuntavam com Robespier
re todas as noites. Estes homens de acção estavam 
promptos a caminhar com elle ao fim, quo lhes indicas- 
se. Até mesmo lhe avançavam o impulso. Sua impa
ciência aspirava claiamente a uma insiirrecção. Conju
ravam Robespierre a nomear seus inimigos, e juravam 
immnlar todos á soa causa, Buonarotti, Lehas, Payan, 
Coutbon, Fleujiol-Lescot e Saint Just não cessavam de 
lhe lançar em rosto a sua coníemporisação e escrú
pulos. 0 povo estava prompto a levantar-se á voz d’el
le, e a entregar-lhe o poder e a vingança. Robespierre 
continuava a recusar-se á dicladura com inexplicável 
• •bstinação. Causava-lhe horror o nome de faccioso. A ia 
sempre erguida ríianle de s i 'a  sombra de Catilina. Res
peitava, dizia, na ( onvenção, a patria, a lei, o povo. 
11 pensamento de altentar pela força contia a represen
tação, e de mostrar-se assim o violador da soberania 
nacional, quo toda a sua vida’professara, parecia-lhe 
uma espeoie de sacrilégio. Não queria manchar de 
usurpação a sua virtude republicana, nem a sua memó
ria. Queria antes ser dizia elle, a vjetima que o tyran- 
no da sua patria. Desejava sem duvida o poder, mas 
queria-o dado e nã.o roubado. Acreditava muito em si 
proprio, na omnipotência da sua palavra, na sua invio
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labilidade popular, Não duvidava do arrancar a Conven
ção, só pela força da verdade e da persuação, essa au- 
thoridade, que não queria dilacerar disputando-a pela 
mão tumultuosa d’uma sedicção. Pensava que a repu
blica reconhecia por si mesma n’elle a supremacia do 
genio c da integridade. ídolo da opinião, elevado, en
grandecido, adulado, deificado, havia cinco annos por 
ella, queria que a opinião só o proclamasse a ultima 
palavra o o primeiro homem da republica. « Mal hajam 
os homens, » repetia elle muitas vezes aos seus ami
gos, « que em si resumem a patria e se apoderam da 
liberdade, como do seu hem proprio! A sua patria 
morre com elles, e as devoluções que a si appropriá- 
ram, não são mais que mudanças de escravidão, Não, 
nada de Cromwell, » aecrescentava sempre, « nem mes
mo eu / »

XIV. — N'este pensamento, Robespierre preparava 
lentamenle por unica arma um discurso na Convenção, 
discurso, no qual fulminaria seus inimigos, deixando só 
brilhar ás vistas do povo as maehinações d’elles e a 
sua propria integridade. Com vagar retocava este discur
so profundamente estudado, em que resumia com a 
penna de Tácito o quadro de todos os crimes, de to
das as corrupções, de todos os perigos, que degrada
vam, manchavam ou ameaçavam a republica. Com 
uma a lusão cortinua fazia elle recair a responsabilida
de dos desastres sobre o governo e as commissões. 
Fazia retratos tão similhanles e pessoaes dos vicios da 
Convenção, que só laltava dar-lhes o nome de seus 
inimigos. Em fim, concluia vagamente pela reformadas 
instituições revolucionarias, sem determinar estas re
formas, e estimulava a Convenção a refleçlir.

Esta conclusão, mais imperativa que se houvesse 
formulado um dec eto de morte contra seus inimigos, 
devia arrancar revoluções mais terríveis contra seus 
invejosos, e para elle poderes mais absolutos Jo que 
esses que houvesse formulado. A tyrannia tem seu pu
dor, ó mister que se lhe faça violência, o que se lhe dá 
vae sempre além do que ella ousaria pedir.

Este discurso dividido em duas partes, devia ocru- 
par duas sessões Na primeira parte, Hobespierre trove
java sem ferir e designava sem nomear Na segunda, 
que resei vava para replica, se algo m tivesse, a andncia 
de responder-lhe, sahia da nuvem; rebentava como o aio, 
luetava homem a homem, corgo a corpo com os mem
bros hostis das commissões. Precisava as accusações e 
os crimes. Nomeava, estigmatizava, feria, arrastava da 
tribuna ao cadafalso os culpados até all deixados no es
quecimento. Para este uso é que elle esboçára uas no
tas secretas da sua policia os retratos destinados a este 
pelourinho publico. Armado d’estes dois discursos, Ro
bespierre confiado aguardava a luota ; seus adversários 
começavam a desconfiar. Nenhum linha em sua consi-^ 
deração pessoal a força de luetar corpo a corpo com o 
idolo dos Jacobinos. Todos sabiam que o povo 1 lie ha
via ser fiel. O ascendente intimidava a convenção. A 
morte podia cair a um de seus gestos sobre todas as ca
beças. N’esta perplexidade, Barreie aconselhava transac- 
ções. Collot-dTlerbois fallava em equivocações. o pro- 
pr o Billaud-Varennes proferia a palavra concordia. As 
commissões tendiam a ceder só pelo elfeito da sua au
sência. Negociadores officiosos se interpunham para evi
tar uma dilaceração. Lpgendre adulava. Barras, Bourdon, 
Fréron Tallien conservaram quasi sós a severidade do 
seu odio e o fogo da conjuração. Este fogo era excita
do em Tallien pelo amor. Uma noite, entrando em sua 
casa, um desconh eido lhe uieiteu na mão á esquina cia 
rua de ia Perle um bilhete de Thercza Cabaius. Este bi
lhete, que um carcereiro subornado consentira deixar sair 
da prisão dos carmelitas, estava esc ipto com sangue. 
Não continha mais que estas palavras: «O administra
dor da policia acaba de sair d’aqui, veiu annnnciar-me 
<[io amanhã irei ao tribunal, isto é ao cadafalso. Mui 
pouco se assimilba isto ao sonho, que tive esta noite. 
Robespierre já não existia e as prisões estavam abertas... 
Porém, graças á vossa insigne Cobardia, em breve não 
se I ncontrará em França pessoa alguma capaz de o rea- 
lisar !... »

Quando o heroismo se acha extincto em toda a parte, 
excitam-no ao foco do amor, n’um coração de mulher. 
Tallien respondeu laconicamente: Sêde tão prudente quan
to eu hei de ser animoso, e tranquillisai a vossa ca
beça ! »

XV, — Entretanto as negociações haviam chegado a 
uma conferencia entre Robespierre e os principaos mem
bros das duas commissões, os quaes consentiram encon
trar-se nacommissão de salvação publica. Couthon, Saint- 
Just, David e Lebas estavam com Hobespierre. Tinham 
as physionomias constrangidas, os olhos baixos as bocas 
mudas, 'lodos entendiam que os dois partidos, prestan
do-se a uma tentativa de reconcil ação, igualmenle te
miam deixar transpirar seus pensamentos. Elias Eacoste 
pronunciou os aggravos das commissões. « Vós formais 
um { iumeiraio, » disse elle a S&int-just, Couthon e 
Hobespierre. « — Um triumvirato, » respondeu Couthon, 
« não se forma de Ires pensamentos, que se encontram 
na mesma opinião; os tirumviros usurpam todos os pode
res, e nós todos vos deixamos. — E’ exactamente disso 
que vos accusamos, » exclamou Collot-dTlerbois; «reti
rar do governo, n’um tempo tão difRcil, uma força lai 
como a vossa, ó atraiçoal-o e abandonal-o aos inimigos 
da liberdade. » Depois voltando-se para Robespierre e 
tomando o tom e o gesto thealral d’um supplicante, af- 
feclou querer lançar-se a seus pés : « Eu t’o rogo em 
nome da patria e da tua própria gloria, » lhe disse elle, 
« deixa-te vencer pela nossa fraqueza e abenegação ; és 
o primeiro cidadão da republica, nós somos os segun
dos ; temos-te o respeito devido á tua pureza, eloquên
cia e genio ; volta para nós, intondamo nos, sacrifique
mos os intrigantes, que nos dividem, salvemos a liber
dade pela nossa união ! »

Robespierre pareceu sensível ás protestações de Col- 
lot-dTíerbois ; queixou-se das accusações surdas, que es
palhavam contra sua supposta dictadura ; ostentou um 
completo desinteresse do poder; até propoz renunciar á 
direcção da repartição de policia, que lhe lançavam em 
rosto dominar; faltou vagamente de conspiradores, que 
importava antes de tudo destruir na Convenção.

Carnot e Saint-Just tiveram uma explicação mui des
abrida á cerca dos de/oito mil homens, que Carnot des
tacara do exercito do Norte, exposto a todas as forças 
de Cobourgo, para os enviar a invadir a Flandres ma
rítima. « Quereis u^uipar tudo, » exclamou Carnot, « des
concertais lodos os meus planos, quebrais os generais 
em vossas mãos, encurtais as campanhas. Deixti-vos o 
interior, deixai-me o campo de batalha; ou se o que
reis tomar como o resto, tomai também a responsabi
lidade das fronteiras ! Que será a liberdade se perdeis 
a patria ? »

E'aint-Just justificou-se com modéstia e declarou-se 
cheio de consideração pelo genio militar de Carnot. Bar- 
rère mostrou-se conciliador, fcó Billaud se calava. O seu 
silencio inquietava Saint-Just. « íla homens,» disso o 
moço funaticf), a quem só peia palidez da sua phism- 
nomia, Lycurgo teria banido de Lacedemonia. — Ho
mens lia, » relorquio Billaud, « que sob a mocidade oc- 
cultarn a sua ambição, e fazem o papel de Alcibiades 
para se tornarem Pisistralos 1 »

Ao nome do Pisistrato, Robespierre julgou-se desi
gnado e quiz retirar-se. Boberto Cindet interveio com 
palavras judiciosas e brandas. Billaud desenrugou o ros
to, e estendeu a mãn a Robespierre: « Verdndeiramen- 
to, » disse elle, «nada te exprobo senão as luas perpe
tuas suspeitjas ; de bom grado ponho de parte as que 
contra ti concebi. Que lemos nós a perdoar-nos ? Não 
peusámos ou falíamos sempre do mesmo modo ácerca 
de todas as grandes questões, que tem agilado. a repu
blica e os conselhos ? — Isso ó verdade,» disse Robes
pierre; « pocém vós immolais ao acaso culpados e in- 
n «contes, aristocratas e patriotas ! —• Porque razão não 
estás tu com nosco para os escolher?— K’ tempo, » res- 
pondeu Robespierre, «de estabelecer um tribunal de jus
tiça, que não escolha, mas que castigue com a impar
cialidade da lei. o não como ao acaso e segundo as pre- 
vensões das facções, » A discussão estabeleceu-se sobre 
esto assumpto. Òs abonos eram as cabeças de milhares
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de cidadãos. Robespierre querendo regularisar e mode
rar o terror, e os outros declarando-o mais necessário 
q is tUiCa para exterminar e extirpar os conspiradores. 
«Então para que liáveis forjado a lei do 2í  do p a i -  
r ia l '? » diz Billaud ; foi para a deixar dormir na bai 
nlia ? — Não, » diz ítobespierre, foi para ameaçar de mais 
alto os inimigos da revolução sem alguma excepçãp, ea 
mim proprio, se alguma vez elevasse a cabeça acima 
das leis. »

Todos convieram, segundo se diz, em se intender 
com yagar sobre a sorte do pequeno numero de homens 
perigosos, que se agitavam na Convenção; tm os sacri
ficar, se fossem culpados, á segurança da republica e á 
concordia no governo. Concordou-se que Saint-Just faria 
um relatorio sobre a situação d s cousas, proprio a ex
tinguir a npparencia das dissenções, e demonstrar á re
publica que a mais completa harmonia se achava esta
belecida entre os homens; Separaram-so todos com os 
symptodas da reconciliação.

LIVRO LX.

I. — Os symptomas de reconciliação, que acabavam 
de apparecer na ultima conferencia de Ítobespierre e da 
commissão de salvação publica, eram enganadores. Ape
nas Fouchó, fnllien, Barras, Fróron, Bourdon, Legen- 
dre e seus amigos tiveram conhecimento destas tentati
vas de paz, comprehenderam que suas cabeças seriam o 
preço da concordia. «Cedidas que sejam uossas cabeças,» 
disseram elles a Billami Varennes, a Collol e a Vadier, 
«que vos restará a defender? As vossas! À tyrannia 
não se disfarça senão para so aproximar de vos sem ser 
conhecida. Quando lhe houverdes concedido as cabeças 
dos vossos únicos defensores na Convenção, a ambição 
do Ítobespierre ha de engrandecer sobre os nossos ca
dáveres e ferir-vos a vós mesmos com a arma, que lhe 
houverdes dado. » Billaud, Collot e Vadier comprehen- 
diam hem estes perigos e juráram que nenhuma cabeça 
da Convenção seria concedida. As conferencias secretas 
entro os representantes ameaçados e. os membros das 
duas commissões tornáram-se mais frequentes e mysle- 
riosas. Deliberava-se d> dia, e á noite conspirava-se. 
Machinavam a perda re  Robespierre a poucos passos da 
sua habitação, em casa do Courtois, assás animoso para 
emprestar o seu quarto aos conjurados, que olisongea- 
vam lambem de querer supprimfr em fim o terror.

II. — Os conüdentes do Robespierre, da sua parte, 
o persuadiram de que toda a reconciliação era uma ci
lada, que as commissões lhe armavam. «Elles se hu
milham, porque tremem, » lhe diziam elles. Se unica 
mento o teu silencio os reduzia a esto abatimento, que 
será quando te levantares para os accusar ? Porém se tu 
acceitas hoje a apparencia d’uma fingida reconciliação 
com elles, de que os accusarás tu de que não pareças 
cúmplice ? Se to concedem.os mais insignifleantes e os 
mais desacreditados dos teus inimigos, é para conser
varem os mais perigosos o temiveis. Combate-os todos 
os dias na tribuna dos jacobinos. Se recusarem o com
bate, sua covardia os deshonra e accusa ; se acceitam o 
povo está por ti.

Saint Just, impaciente das conlemporisações da Ro
bespierre, partio inopinadamente peia quinta vez para o 
exercito de Sambre e Meuse. « Vou em busca da morte, » 
disse elle a Couthon : «os republicanos já não leem lo- 
gar senão na sepultura. » Couthon fallava então muitas 
vezes nos jacobinos. « A Convenção, » exclamava elle, 
« acha-se subjugada por quatro ou cinco malvados. Pe
lo que me toca, declaro que não me hão de subjugar 
Quando elles diziam que Robespierre se .enfraquecia, 
affirmavam também que eu estava inutiiisado. Verão que 
o meu coração possue todas as suas forças. »

Os Jacobinos, os seccionarios, Payan, Fleuriot, Dob- 
sent, Conílnhal principal mente, Ilenriot e o seu estado 
maior fallavarn alíanumte d’um ataque com mão arma
da contra a Convenção. «Se Pmbespierre não quer ser 
w posso chefe, diziam em alta voz os homens da com-

muna, o seu nome será a nossa bandeira. Cumpre vio
lentar o sou desinteresse ou que a republica pereça! Onde 
está Daulon ? Elle já teria salvado o povo 1 Porque ra
zão ba de a virtude ter mais escrúpulos que a ambi
ção ? 0 desinteresse, que perde a liberdade, é mais cul
pado que a ambição, que a salva. Prouvera a Deus, ac- 
crescenlavam elles, que Robespierre ambicionasse o po
der como o accusavarn I A republica carece d’um ambi
cioso : e este não é ruais que um sabío 1 »

.111. — Estas asserções, que de continuo soavam aos 
ouvidos de Robespierre; a fermentação crescente do que 
elle era teslimunha nos Jacobinos ; as informações secre
tas de seus espiões, que ás apalpadellas seguiam uma 
conspiração tenebrosa na Convenção ; os symptomas d’urn 
segundo 31 de Maio, que se manifestavam claramente 
na communa : o receio de que a insurreição, som mo
derador, nem limites, rebentasse por si mesma e des
truísse a Convenção, que elle reputava como o unico cen
tro da patria, determinaram emfim Robespierre, não a 
obrar, mas sun a fallar. Preferia dar o combate só na 
tribuna, com o risco de ser precipitado delia, a pelejar 
alli á trente dum povo sublevado, expondo-se a mutilar 
a represenfação nacional. Chamou somente Saint-Just, 
seu irmão e Lebas, para o ajudarem na criso ou mor
rerem com elle.

Nada anuunciava om torno de Robespierre um grande 
desígnio. A excepção de quatro ou cinco homens do povo 
com armas occuitas e incumbidos, sem elle o saber, po
los Jacobinos de o segnir e velar pela sua vida. o seu 
cortejo era o do mais humilde cidadão. Nunca elle mos
trara mais simplicidade e modéstia nos seus hábitos ; pa
recia recolher-se cada vez mais nos gozos contemplati
vos da natureza ; seja para consultar, como Numa, o 
oráculo na solidão, ou para saborear os últimos dias da 
vida, quo o seu destino incerto lhe deixava. Não ia já 
ás commissões, raras vezes á Convenção, com pouca 
exaclidão ans Jacobinos. A sua porta unicamente so abria 
a um pequeno numero de amigos. Já não escrevia, lia 
muito. Qualquer diria que Robespierre se collocára nesse 
estado de descanço phiiosophico em que os homens na 
vespera das grandes catastrophes, se collocam és vezes 
para deixarem obrar o seu destino e deixarem explicar- 
se os acontecimentos. Uma expressão de desalento se lhe 
notava nos olhos, ordinariamente mui penetrantes ; e nas 
feições, mui enliladas. 0 som da sua voz tinha o accento 
de tristeza. Evitava em casa encontrar as filhas de Du- 
play, principalmente aqueila com quem se devia unir 
depois daquellas tempestades. Já não se entretinha com 
prespectivas de vida obscura numa união ditosa no campo, 
via-se quo o seu horisonte se tinha toldado ao aproxi
mar-se. Havia muito sangue derramado entre a felici
dade o elle. Uma dictadura terrível ou um cadafalso so- 
lemne eram as únicas imagens sobre que podia para o 
futuro demorar-se. Buscava < scapar-lhes, nestes primei
ros dias de thermidor, por longas excursões aos arredo
res de 1’ariz. Acompanhado d’algum confidente ou só, 
andava dias inteiros errando por baixo das arvores de 
Meudon, Sainl-Cloud ou Yiroflav. Podia dizer-se que af- 
fastando-se do Pariz, onde rodavam carradas de vieti- 
mas, elle punha o espaço entre si e o remorso. Leva
va ordinariamente um livro. Era habitualmente o de 
algum philosopbo tal como Rousseau, Raynal, Bernar- 
dino de Saint Pierre, ou poetas sentimentaes como Gessner 
e Young: contraste singular entre, a doçura das imagens, 

,'a serenidade da natureza o a rispidez da alma 1 Robes
pierre tinha as idéas e as contemplações d’um Theoso- 
pbo no meio das scenas de morte e das proscripções de 
um Mario.

IV. — Referem que a 7 de thermidor, na vespera 
do dia em que Robespierre esperava achegafa de Saint 
Just, e em quo resolvera jogar a sua vida contra a restâu- 
ração da republica, foi elle pela ultima vez passar o dia 
todo na eremitagem de João JacqueS Rosseau, á beira 
da floresta de Montmoroncy. la acaso buscar inspirações 

! políticas debaixo das arvores a cuja sombra o seu mes- 
11re escrevera o Contrato social, esso codigo da democra
cia ? Ia fazer ao philosopbo espiritualista In menagem de 
uma vida, que iç> dar í  çausa ? Ninguça? ç
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Passou, segundo dizem, horas com a cabeça entre as 
mãos, encostado á sebo rústica, que cerca o pequeno 
jardim. O seu rosto tinha a contenção do supplicio o a 
lividez da morto. Foi a agonia do remorso, da ambição 
ou do desalento. Robespierre teve o tempo de reunir 
n’um só e ultimo quadro o seu passado, presento e fu
turo, a sorte da republica, o porv:r do povo e o seu. Se 
elle morreu de angustia, arrependimento e anxiedade, 
foi nesta muda meditação.

V. — Uma intenção sincera no começo ; uma dedi
cação voluntária ao povo representando a seus olhos a 
porção opprimida da humanidade ; um atlraclivo apai
xonado para uma revolução, que deu a liberdade aos 
opprimidos, a igualdade aos humilhados, a fraternidade 
á familia humana, a razão aos cultos ; trabalhos iníat - 
gaveis destinados a tornal-o diguo de ser um dos pri
meiros operários d’esta regeneração ; humilhações cruéis 
soffridas com paciência no seu nome, no seu talento, 
nas suas idéas e na sua fama. para sair da obscuridade 
em que o mantinham os nomes, talentos e superiorida
des de Mirabeau, Barnave e la Fayetto ; a popularida
de conquistada pouco a pouco e sempre de primida pela 
calumnia ; a sua voluntária retirada para as fileiras mais 
obscuras do povo ; a sua vida consumida cm todas as 
privações, ató nas do amor ; a sua indigência, que lhe 
não deixava repartir com a sua familia, ainda mais in
digente, senão o bocado de pão, que a nação dava aos 
seus representantes; a sua mesma virtude convertida 
em accusação contra elle ; o seu desinteivsso alcunhado 
de hypocrisia pelos que eram incapazes do o compre- 
hender ; o triumpho linalmente; um throno derribado; 
o povo liberto; o seu nome associado á 'ictoria e bên
çãos da multidão ; porém a anarchia dilacerando no 
me-mo instante o reinado do povo; indignos rivaes, 
taes como llebert o Marat, disputando-lho a direcção 
da revolução e impellindo-a para a sua ruina ; uma lu
ta criminosa'de vinganças e crueldades travando-se en
tre estes rivaes e elle para entre si disputarem o im
pério da opinião; sacriíicios culpáveis, feitos com repu
gnância, mas por espaço de tres annos, a esta popula
ridade, que quizera ser nutrida do sangue; a cabeça do 
rei pedida o obtida ; a da rainha; as do milhares de 
vencidos immolados depois do combate ; os girondinos 
sacrificados não obstante a estima em que elle tinha 
seus principaes oradores ; o proprio Danton, seu mais 
altivo emulo , Camillo Desmoulins, seu joven discípulo, 
lançados ao povo por uma suspeita, para que não hou
vesse outro nome além do seu na boca dos patriotas; 
a omnipotência finalmente obtida na opinião , o povo não 
querendo já no seu legislador supremo senão um accu- 
sador ; aspirações á clemencia repeliidas pela necessida
de de immolar ainda; uma cabeça pedida ou entregue 
á precisão de cada d ia ; a victoria talvez para o dia 
seguinte, mas nada assentado no animo para consoli
dar e utilizar esta victoria ; idéas confusas, contradicto- 
rias ; o horror da tyrania e a necessidade da dictadura , 
planos imaginários "cheios do espirito da revolução, mas 
sem organisação para os conter, sem apoio, nem força 
para os fazer durar; palavras por instituições ; a virtu
de nos lábios e a sentença na mão, um povo exaltsdo ; 
uma Convenção servil; commissões corrompidas ; a re
publica descançando sobre uma só cabeça; uma vida 
odiosa ; uma morte sem frueto ; uma memória indecisa ; 
um nome nefasto; o brado do sangue, que não se pa
cifica, elevando-se na posteridade contra elle : todos es
tes pensamentos accommetteram sem duvida a alma de 
Robespierre durante este exame da sua ambição. Só 
um recurso lhe restava ; era olTerecer-se como exem
plo á. republica, denunciar ao mundo os homens, que 
corrompiam a liberdade, morrer combatendo-os, e legar 
ao povo, quando não um governo, ao menos uma dou
trina eum martyr. Evidentemente teve elle este ultimo 
ponsamento ; mas era um sonho. A intenção era eleva
da, a coragem grande; porém a victima não era assás 
pura mesmo para se sacrificar! E’ a eterna desgrada 
dos homens, que com o sangue dos seus similhanles 
mancharam seus nomes, não poderem lavar-se mesmo 
no seu proprio sangue.
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VI. — Saint Just, chegado do exercito, procurou va
rias vezes Robespierre para conferenciar com elle. Can- 
çado do o esperar, dirigiu-se, ainda coberto do pó do 
acampamento, á commissão de salvação publica, onde 
foi acolhido com um triste silencio e uma observação 
inquieta. Retirou-se convencido de que- os ânimos eram 
irreconciliáveis, e do que os corações abrigavam a mor
te. No dia seguinte Saint Just confirmou, segundo d i--  
zem, Robespierre na idéa de dar o primeiro golpe. As 
commissões, da sua parte, esperavam um proximo ata
que, para o qual seus membros se preparavam. Conhe
ciam estes a importância da escolha do presidente n’u- 
ma assembléa, em que o presidente pódo á sua vontade 
sustentar ou desarmar o orador. Tinham feito levar Col- 
lot-d’Herbois á presidência da Convenção.

Robespierre tornou a 1er e emendou provavelmente 
ainda, por varias vezes, o seu discurso. Quando saiu 
pela manhã, despediu-se de seus hospedes com o sem
blante mais commovido que nos outros dias. Seus ami
gos, Duplay, e as filhas d’este estavam á roda d’elle e 
derramavam lagrimas. « Ides correr grandes perigos ho
je, » lhe disse Duplay, << consenti que vossos amigos 
vos acompanhei e ide armado. Não » respondeu Ro- 
Robespierre, « acompanha-mo o meu nome e estou ar
mado dos votos do povo. Além d isto, nada tenho a te
mer no meio da representação á qual nada quero im
por. mas somente inspirar-lhe a salvação. »

Estava vestido com o mesmo fato que levara á 
proclamação de Ser Supremo. Affectava na sua pessoa a 
decencia que queria reconduzir aos costumes. Queria 
sem duvida que o povo o reconhecesse sob este ves
tuário, como sua bandeira viva. Lebas, Couthon, Saint- 
Just e David tinham ido é sessão primeiro que elle. A 
Convenção achava-se numerosa, as tribunas escolhidas 
pelos Jacobinos. Quando entrou, Robespicrro pedio a 
paldvra. A sua presença na tribuna, no momento ern 
que levava o segredo e a sorte d a -situação no pensa
mento, era um acontecimento. Os conjurados, surpro- 
hendidos da sua apparição, apressados caíram do seus 
lugares e foram avisar os membros das commissões 
e seus amigos, que andavam espalhados pelas salas e 
jardins, e os conduziram precipitadamente a seus ban
cos. Um silencio profundo precedia as palavras. As tur
bas leem immensos presentimentos.

VII. — N’este momento Robespierre parecia cercar 
de proposito a sua pbysionomia d’uma nuvem, e repri
mir a explosão do seu pensamento largo tempo mudo. 
Na mão direita rolava elle o seu manuscrito como uma 
arma com que ia distrair seus inimigos. Assim mostra
va a seus collegas que reílectira a sua cólera e que 
suas palavras eram um designio. Eis aqui o seu discur
so alguma cousa mais em extenso. Seria de sentir não 
ter conhecimento das palavras que eram uma situação 
inteira, e que trouxeram cm repercussão uma mudança 
tão violenta.

« Cidadãos, » disse elle, «que outros vos tracem 
quadros lisongeiros ; eu venho dizer-vos verdades uteis. 
Não venho realizar terrores ridículos espalhados pela 
perfídia, mas quero apagar, se é possivel, o facho da 
discórdia só pela força da verdade. í ou perante vós de
fender a vossa authoridade ultrajada e a liberdade vio
lada. Também mo hei de defender a mim mesmo : nao 
ficareis por isso surprehendidos, que não vos assimilhais 
aos tyrano, que combateis. Os brados da innocencia 
ultrajada não importunam vossos ouvidos, e não ignorais 
que esta causa não vós é estranha.

« As revoluções, que teem até hoje mudado a face 
dos impérios, por objecto só tiveram uma mudança de 
dynastia, ou a passagem do poder de um para o do 
muitos. A revolução franceza é a primeira fundada na 
theoria dos princípios da humanidade e nos princípios 
da justiça. As outras revoluções só exigiam ambições ; a 
nossa impõe virtudes. A republica se iulroduzio por as
sim diz<-r atravez todas as facções ; porém encontrou o 
seu poder organisado em torno de si, por isso não tem 
cessado de ser perseguida desde o sou nascimento na 
pessoa de todos os homens de boa fé, que por cila 
combatiam.

6 3
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« Os amigos da liberdade buscaram destruir o po 
der dos tyraftnos pela força da verdade, os tyrannos 
buscaram destruir os defensores da liberdade pela ca- 
lumnia ; dão o nome de tyrannia ao mesmo ascendeu 
te dos princípios da verdade. Quando este systema pô
de prevalecer, perdeu-se a liberdade : porque é da aa- 
tureza das cousas que excita uma influencia em toda a 
parte em que ha homens reunidos, a da tyrannia ou 
da razão. Logo que esta é proscripta como crime, a 
tyrannia reina quando os bons cidadãos são cendemnados 
ao silencio, é indispensável que os malvados dominem.

«Aqui careço de fallar sem rebuço; vós careceis 
também de ouvir a verdade.

«Qual é pois o fundamento d’cslo odioso systema 
do terror o calumnia contra mim? Nós, temivel aos pa 
irioías ! Nós, quo os havemos arrancado das mãos de 
todas as facções conjuradas contra elle ! que todos os 
dias os disputamos, por assim dizer, ás intrigas hypocri 
tas, que ainda ousam opprimil-os! Nós, temivel á Con
venção nacional! E que somos sem ella? E quem de
fendeu a Convenção nacional com risco da propria vida^ 
Quem se dedicou pela sua conservação, quando facções 
execráveis conspiravam a sua ruina á face da Fran 
•ca ? Quem se dedicou pe'a sua gloria, quando os vis 
apoios da tyrannia ern seu nome pregavam o atheismo, 
quando tantos outros guardavam um silencio criminoso 
sobre os crimes do seus cúmplices e pareciam esperar 
o signal da matança para se banharem no sangue dos 
representantes do povo ? A quem eram destinados os 
primeiros golpes dos conjurados? Quem eram as victi- 
mas designadas por Chaumctle e Ronsin ? A que lugar 
devia o bando dos assassinos caminhar logo abrindo as 
prisões? Quaçs são os objectos das calomnias e alten- 
lados dos tyrannos armados contra a republica? Nãoha 
para nós algum punhal na carregação que a Inglaterra 
envia a França e a Paris ? A nós é que assassinam e 
que pintam formidável ! Quaes são esses grandes actos 
do severidade, que nos lançam ern rosto ? Quem foram 
as victimas? Hébert, Ronsin, Chabot, Lacroix, Fabre 
d’Eglantine e alguns outros cúmplices. E’ acaso o seu 
castigo, que nos exprobram ? Ninguém se atreveria a 
defendel-os. Não, não f®mos demasiado severo : tomo 
por testimunha a republica, quo expira !

« Fomos por ventura nós que encarcerámos os pa
triotas, e levámos o terror a todas as condições? Fo
ram os monstros, que accusâmes. Fmnos nós, que es
quecendo os crimes da aristocracia e protegendo os 
traidores, declaramos a guerra aos cidadãos pacificos, 
para achar em to la a parte criminosos e tornar a 
revolução temivel ao mesmo povo ? Foram os mons
tros, que acusámos. Fomos nós, que, procurando opi
niões antigas, fizemos passar a espada sobre a n*aior 
parte da Convenção nacional? Foram os monstros, que 
accusácsos. Tera por ventura esquecido já que nos 
mettemos entre elle e seus algozes.

«Tal é porem a base d’estes projectos de dieta 
durae attenlados contra a representação nacional. Por- 
quefatalidade tem esta grande accusaç.ão sido de 
repente dirigida contra um só de seus membros ? 
Estranho projecto dum homem incitar a Convenção na
cional a degolar-se ella mesma em detalhe e por suas 
próprias mãos, para lhe abrir o caminho do poder abso
luto ! Vejam outros o lado ridículo d’estas accussações, 
que a mim só me toca vêr a sua atrocidade. Dareis ao 
ao menos conta á opinião publica da vossa espantosa 
perseverança em proseguir o projecto de assassinar to
dos os amigos da patria, monstros, que buscais rou
bar-me a estima da Convenção nacional, o prêmio mais 
glorioso dos trabalhos d’um mortal, que não usurpei, 
nem surprehendi, mas que fui compeludo a conquistar. 
Parécer um objecto de terror aos olhos do que se ve
nera c estima, é para o homem sencivel e probo o 
mais terrível dos supplicios ! Fazer-lh’o soffrer é o 
maior de todos os crimes !

«No seio da Convenção aífirmavam que a ívfonta- 
nba estava ameaçada, porque alguns, que se assentam 
n’esla parlo da sala, se julgavam em perigo, e para na 
mesma causa interessar toda a Convenção nacional, des

pertavam subitamente o negocio dos sessenta e dois  re
putados presos; e imputavam-me todos estes aconteci
mentos, que me eram absolutamente estranhos. Ri - 
ziam que eu queria perder a outra porção da Convenção 
nacional. Representavam-me aqui como o primeiro per
seguidor dos sessenta e dois deputados presos; lá ac ca
savam-me de os defender.

« Ah ! de certo, quando com risco de offender a 
opinião publica, eu arrancava só a uma decisão preci
pitada, aqnellcs,' cujas opiniões, se triumphassem, me 
teriam levado ao cadafalso ; quando n’outras oecasiões 
me oppunha a todos os furores de uma facção hipócri
ta, para reclamar, os principios da rigorosa equidade 
para com as que me haviam ju'gado com mais precipi
tação, longe estava eu por certo de pensar que hoves- 
sem de me fazer dar conta de similhante procedimento; 
porém mais longe estava ainda de pensar que me ha
viam de accusar um dia de ser o algoz d’aquelles para 
com quem eu havia cumprido os deveres mais indispen
sáveis da probidade, e o inimigo da representação na
cional, que com dedicação havia sorvido.

« Todavia esta palavra dictadura tem effeitos mági
cos. Infama a liberdade, avilta o governo, destroe a po
lítica, degrada todas as instituições revolucionarias, quo 
se apresentam como obra de um sé homem. Torna odio
sa a justiça nacional, que apresenta como instituída pe
la ambição d’um unico homem ; dirige para urn ponto 
todos os odios o lodos os punhaes d j fanatismo e da 
aristocracia.

« Que terrível uso fizoram os inimigos da republica 
só do nome d’uma magistratura romana! E so a erudi
ção d’elles nos é tão fatal, que será de seus thesouros 
e intrigas? já não fallo de seus exercitos ; porém seja- 
me permottido recambiar ao duque d’York, e a todos os 
escriptores reaes, as patentes d’essa dignidade ridícula, 
que elles me expediram. Demasiada insolência lia em 
reis, que não teem a certeza de conservar suas coroas, 
em se arrogarem q direito de as destribuir a outros !

« Cbamam-me tiranno . . .  Se eu o fosse, andariam 
le rojo a meus pés, eu os fartaria de ouro, assegurar- 
hes-hia o direito do commetterem tod"S os crimes, e 

elles seriam gratos ! Se eu fosse tyranno, os reis, que 
havemos vencido, longe de me denunciarem por qual
quer interesse que tomem pela nossa liberdade, me 
prestariam o seu culpável apoio; eu transigiria com el
es ! A’ tyrannia chega-se pelo soccorro dos velhacos. 

Aonde correm os que os combatem ? Ao tumulo e á 
irnmortalidade. Qual é o tyranno que mo protege ? Qual 
a facção a que pertenço? Sois vós mesmos. Que facção 
ó essa que desde o começo da revolução lançou por 
terra, fez Uessapparecer tantos traidores acreditados ? 
Sois vós, ó o povo, são os principios. Eis aqui a fac
ção a que estou votado e contra a qual todos os crimes 
se acham ligados.

«A verdade sem duvida tem o seu poder, a sua 
cólera, o seu despotismo ; tem accentos patheticos, ter
ríveis, que retumbam com força nos coracões puros ns- 
>im como nas consciências culpáveis, e que não ma s 
é dado á mentira imitar, como a Salmoneo imitar os 
raios do ceo.

«Quem sou eu, que accusam ? Um escravo da liber
dade, urn martyr vivo da republica, tauto a victima, 
como o inimigo do crime. Todos os velhacos me ultra- 
am ; as acções mais indifférentes, as mais legitimas dos 

outros, são crimes para mim. Desde que um homem me 
conhece, logo é calumniado. Perdoam a outros seus de- 
ictos ; reputam crime o meu zelo. Tirai-me aconsciea- 

cía ; serei o mais infeliz de todos os homens.
«Quando as victimas da sua perversidade se quei

xam, desculpam-se elles dizendo: «é Robespierre que 
assim o quer, não nos podemos eximir. » Üs infamys 
discípulos de ITebert usavam outr’ora da mesma lingua
gem, no tempo em que eu os denunciava ; diziam-se 
meus amigos, e depois declararam-me convencido de 
moderantismo : é ainda a mesma especie de contra-re- 
volucionarios, que persegue o patriotismo. Até quando 
estará a honra dos cidadãos e a dignidade da Conven
ção nacional á discripção de taes homens? Porém o que
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acabo de citar não é mais do que um ramo do syste- 
ina de perseguição mais vasta, cujo objecto sou eu. De- 
sinvolveDdo esta accusação de dictadura, dada para or
dem do dia pelos tyranos, teem buscado carregar-me de 
todas as iniquidades déliés, de todas as injustiças da 
fortuna, ou de todos os rigores ordenados pela salvação 
da patria. Aos nobres diziam : « é só elle quem vos pros
creve ; » diziam ao mesmo tempo aos patriotas: «elle 
quer salvar os nobres ; » aos padres diziam : « é elle só 
que vos persegue ; se não fosse elle eslarbeis pacificos e 
triumphantes ; » diziam aos fanáticos : « elle é quem des- 
troe a religião ; » aos patriotas perseguidos diziam : «Foi 
elle quem o ordonou, ou é quem o não quer impedir. » 
Deitavam para mim todas as queixas, cujas causas eu 
não podia fazer cessar, dizendo : « a vossa sorte depen
do delle só. Homens collocados nos lugares públicos pro
pagavam todos os dias este systema. Viam-se destes ho
mens no sitio das sessões do tribunal revolucionário, e 
nos lugares em que os inimigos da patria expiam seus 
crimes ; elles diziam : « eis-alli infelizes condemnados, 
quem é a causa disto ? Robespierre. » Teem particular
mente procurado provar que o tribunal revolucionário 
era um tribunal de sangue creado por mim só, e que eu 
dominava absolutamente para fazer degollar todas as pes
soas de bem, e mesmo todos os tratantes ; porque pre
tendiam suscitar-me inimigos de todos os generos. Este 
brado retumbava em todas as prisões.

« Disseram a cada deputado, que voltou de missão 
nos departamentos, que só eu fora a causa delle sor 
chamado. Referiam fielmente a meus collegas tudo o 
que eu havia dito, e mormenle o que não dissera. De
pois que formaram esta tempestade de odios, vingan
ças, terrores, amores proprios irritados, intenderam que 
era tempo de romper. Mas quem eram estes calumma- 
dores ?

«Posso responder que os authores deste plano de 
calumnia são em primeiro lugar o duque d’York, Pitt e 
todos os tyranos contra nós armados. Quem depois?... 
Ah I não me atrevo a nomeal-os neste momento e nes
te lugar ; não posso resolver-me a rasgar o véo que co
bre este profundo mysterio de iniquidades ; porém o 
que posso posilivamente affirmar, é que entre os au
thores desta machinação se acham os agentes deste sys
tema de corrupção e extravagancia, o mais efficaz de 
todos os meios inventados pelo estrangeiro para perder 
a republica ; são os apostolos impuros do atheismo e da 
immoralidade de que elle é base.

« A tyrania não havia pedido aos homens mais que 
seus bens e vidas, estes pediam-nos até as consciências ; 
com uma das mãos nos apresentavam elles todos os ma
les, arrancav m-nos com a outra a esperança. O atheis
mo, acompanhado de todos os crimes, sobre o povo es
palhava o lucto e a desesperação, e sobre a representa
ção nacional, suspeitas, despreso e opprobrio. Uma jus
ta indignação, comprimida pelo terror, fermentava se- 
cretameute nos corações ; uma erupção terrível, inevitá
vel, fervia nas entranhas do volcão, em quanto os pe
quenos philosophos estupidamente brincavam no seu cu
me, com os grandes malvados. Tal era a situação da 
republica, e quer seja que o povo consentisse em sof- 
frer a tyrania, ou que delia sacudisse com violência o 
jugo, a liberdade estava igualmenle perdida; porque ,̂ 
pela sua reacção, o povo teria ferido mortalmente a re‘ 
publica, e pela sua paciência, delia se leria tornado in
digno. Por isso, de todos os prodígios da nossa revolu
ção, o que a posteridade ha de comprehender menos, 
ó que podessemos escapar a este perigo. Graças immor- 
taes vos sejam dadas, haveis salvado a patria 1 o vosso 
decreto de 18 do tloreal é só elle uma revolução : do 
mesmo golpe feristeis o atheismo e o despotismo sacer
dotal ; haveis adiantado meio século a hora fatal dos 
tyranos, e á causa da revolução haveis ligado todos os 
corações puros e generosos, ao mundo a tendes mostra
do em todo o esplendor da sua belleza celeste. O’ dia 
para sempre afortunado em que todo o povo francez tri
butou ao Author da natureza a uriica homenagem digna 
delle. Que pathetico ajuntamento de todos os objectos 
que podem encantar as vistas e o coração dos homens !

Ente dos entes! o dia em que o universo sahio das tuas 
mãos omnipotentes, brilhou por ventura a teus olhos com 
uma luz mais agradavel que o dia em que, destruído o 
jugo do crime e do erro, elle appareceu diante de ti di
gno de tuas vistas e teus destinos ?

« Este dia deixára sobre a França uma impressão 
profunda de socego, ventura, sabedoria e bondade. Po
rém quando o povo, em cuja presença todos os vicios 
privados desappareciam, torna a entrar em seus lares do
mésticos, os intrigantes apparecem outra vez e o papel 
dos charlatães de novo começa. E’ depois desta época 
que têem sido vistos agitarem-se com audasia, e bus
cando punir todos os que haviam desconcertado as mais 
perigosas de todas as machinações. Acreditaria alguém 
que no meio da alegria publica homens respondessem 
por signaes de furor ás patheticas acclamações do po
vo ? Acreditaria alguém que o presidente da Conven
ção nacional, fallando ao povo reunido, fosse por el
les insultado, e que taes homens eram representantes 
do povo ?

«Que se diria se os authores da conspiração, de q u e  
acabo de fallar, fossem do numero dos que levaram Dan
ton, l'abre e Desmoulins ao cadafalso? Cobardes? que
riam fazer-me descer á sepultura com ignominia ! e eu 
na terra só deixaria a memória d’um tyranno ! Com q u e  
perfídia abusavam elles da minha boa fé ! Como pareciam 
adoptar os princípios de todos os bons cidadãos ! Como a 
sua fingida amisade era ingênua e carinhosa ! De repente 
seus rostos se cobriram das mais sombrias nuvens, u m  
jubilo feroz brilhava em seus olhos; era o momento em 
que julgavam todas as suas disposições bem feitas para me 
destruir. Hoje de novo ma lisongaam ; a sua lingoagem ó 
mais affeetuosa que nunca : ha très dias estavam elles 
promptos a denunciar-me como um Catilina, hoje conce
dem-me as virtudes de Catão. Carecem do tempo para re
novarem suas machinações criminosas. Como o fim delles 
é atroz 1 mas quão dispresiveis são seus meios ! Julgai 
delles por um só acto : Fui momentaneamente incumbi
do, na ausência de meus collegas, de cuidar na repartição 
de policia geral recente e fracamente organisada na com- 
missão de salvação publica. A minha curta administração 
limitou-se a incitar umas trinta resoluções, para pôr em 
liberdade patriotas perseguidos, ou lançar mão d’alguns 
inimigos da revolução. Pois bem 1 ha de acreditar-se quo 
só estas palavras ■polícia geral bastaram para collocar so
bre a minha cabeça a responsabilidade de todas as ope
rações da commissão de segurança geral, dos erros das 
authoridades constituídas, dos crimes de lodos os meus 
inimigos? Não ha talvez um indivíduo preso, um cidadão 
vexado, a quem não se tenha dito de mim : Eis-ali o au
thor de teus males, feliz e livre serias se elle não existissel 
Como podoria eu referir, ou adiviõhar todas as especies 
de imposturas, que teem clandestinamente sido insinuada» 
na Convenção nacional, ou n’outras partes, para me tor
nar odioso ou terrível? Limitar-me-hei a dizer que ha 
mais de seis semanas a natureza e a força da calumnia, 
a impotência de fazer o bem e suspender o mal, me tem 
compellidu a abandonar absolutamente minhas fuucções 
de membro da commissão de salvação publica, o juro que 
nisto mesmo só consultèi a minha razão e a patria.

« Seja como for, ha ao menos seis semanas que a 
minha dictadura expirou, e que nenhuma especie de in
fluencia tenho no governo. O patriotismo tem acaso sido 
mais protegido ? as facções mais tímidas ? a patria mais 
feliz? Eu o desejo. Porém esta influencia se ha em todos 
os tempos limitado a advogar a causa da patria em pre
sença da representação nacional e no tribunal da razão 
publica; permittido me fei combater as facções, que vos 
ameaçavam ; eu quiz desarraigar o systema de corrupção 
e desordem, que ellas haviam estabelecido, e que reputo 
o unico obstáculo ao fortalecimento da repubtica. Intendi 
que ella só podia assentar nas bases eternas da moral. Tu
do se ligou contra mim, e contra quem linha os mesmos 
princípios.

«Oh ! sem pezar lhes abandono a minha vida ! tenho 
a experiencia do passado e vejo o futnro ! Que amigo da 
patria póde desejar sobreviver ao momento em que já não 

! ó permittido servil-a e defender a innocencia opprimida ?
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Porque razão se ha de permanecer n'uma ordem de cou
sas, em que a intriga triumpha eternamente da verdade ; 
em que a justiça é uma mentira, as mais vis paixões, os 
receio* mais ridículos occupam nos corações o logar dos 
interesses sagrados da humanidade? Como se póde sup- 
portar o supplb io de ver a horrível successão de traidores, 
mais ou menos hábeis em occultar sua alma horrenda sob 
o véo da virtude e mesmo da amisade, mas que todos 
deixarão á posteridade a difficuldade de decidir qual dos 
inimigos da minha patria foi o mais covarde e o mais atroz? 
Vendo a multidão dos vicios, que a torrente da revolução 
trouxe de involta com as virtudes civicas, algumas vezes 
receei, confesso, ficar manchado aos olhos da posteridade 
pelo contacto impuro dos homens preversos, que se intro 
duziram no meio dos sinceros amigos da humanidade, e 
applaudi vôr o furor dos Catilinas da minha patria traçar 
uma profunda linha de demarcação entre elles e todas as 
pessoas de bem. Na historia tenho vi-to todos os defen
sores da liberdade maltratados pela calumnia. Porém seus 
oppressores também morreram í Os bons o maus desappa- 
recem da terra, mas com differentes condiçõ s. Franc z s, 
não consintais que vossos inimigos ous m abat r vossas al
mas « enfraquecer as vossas virtudes <orn a sua p ssima 
doutrina ! Não, fhaumetle, não, a mort não é um sonho 
eterno!,.. Cidadãos, apagai dos tumulos esta maxima 
gravada por mãos sacrílegas, e un s u logar gravai tst’ou- 
tra : A mo'tc é o principio da immo lalidade.

« Prom> tti, algum Umpo ha, d ixar um t stam nto 
formidável aos oppressores do povo; vou publical-o des
de este momento com a indepeniencia, que convem á 
•situação em que me colloquei : lego-lhes a verdade ter
rível e a morte !

«Porque razão esses, que ha pouco vos diziam 
Declaro-vos que andamos sobre tulcões, julgam cami
nhar hoje sobre rosas ? IJontem acreditavam nas cons
pirações. Declaro que acredito n’ellas n'este momento. 
Quem vos diz que a fundação da republica é uma em- 
preza tão facil, engana-vos ; ou antes não póde enga
nar pessoa alguma. Onde estão as instituições judiciosas 
onde está o plano da regeneração, que justificam esta 
ambiciosa lingoagem ? Occuparam-se elles sómente de 
este grande objecto ? Que digo ! não queriam proscrever 
quem os havia preparado? Plaquem os louve hoje por
que. se julga mais fraco; logo ha de proscrevel-os ama
nhã, se vier a ser mais forte. Em quatro dias, segundo 
dizem, as injustiças serão reparadas. Porque razão se 
teem ellas comraettidõ impunemente ha quatro mezes ? 
E como hão de ser em quatro dias corregidos ou ex
pulsos os authores dos nossos males? Fallam-vos muito 
de vossas victorias com uma leviandade acadêmica, que 
faria acreditar que ellas não custaram a nossos heroes 
sangue nem trabalhos. Referidas com menos pompa, 
maiores pareceriam. Não é por phrases de rhetorica, 
nem mesmo por façanhas guerreiras, que havemos de 
subjugar a Europa, mas sim pela sabedoria de nossas 
leis, pela magestade do nossas deliberações e grandeza 
dos nossos caracteres. Que se tem feito para dirigir 
nossos suecessos militares em proveito de nossos prin
cípios, para prevenir os perigos da Victoria ou assegu
rar os fructos d’ella?

« Eis-aqui uma parte do plano da conspiração. E 
a quem se devem imputar estes males? A nós, á nossa 
cobarde fraqueza para o crime e ao nosso culpável aban
dono dos princípios por nós mesmos proclamados. Não 
nos illudamos, fundar uma grande republica sobre as 
bases da razão e da igualdade, estreitar por um laço 
vigoroso todas as partes d’este império immenso, não é 
empreza que a leviandade possa consumar; é a obra 
prima da virtude e da razão humana. Todas as facções 
nascem em multidão do seio duma grande revolução 
como se hão de reprimir se não sujeitais incessante to
das as paixões á justiça? Não tendes outro garante da 
liberdade senão a observação rigorosa dos princípios de 
moral universal, que haveis proclamado. Quo nos im
porta vencer os reis, se somos vencidos pelos vicios, 
que trazem com sigo a tyrannia !

« Por mim, cuja existência parece aos inimigos da 
minha patria um obstáculo a seus projectos odiosos,

consinto de bom grado em fazer-lhes o sacrifício d’el
la, se o seu terrivel império deve ainda durar. Mas, 
quem poderia desejar vêr mais tempo esta horrível suc
cessão de traidores, mais ou menos hábeis em occultar 
sua alma horrenda sob a mascara de virtude até ao 
momento em que o seu crime parece maduro ? que to
dos hão de deixar á posteridade a difliculdade de deci
dir qual dos inimigos da minha patria foi o mais co
barde e o mais atroz?

« Povo, lembra-te de que se na republica a justiça 
não reina com império absoluto, e de que se esta pa
lavra não significa o amor da igualdade e da patria, a 
liberdade não ó mais que uma palavra vã ! Povo, tu a 
quem temem, lisongeam e despresam ; tu, soberano re
conhecido, que tratam sempre como escravo, lombra-to 
de que onde não impera a justiça dominam as paixões 
dos magistrados, e que o povo mudou de cadôas, mas 
não de destinos !

« Sabe que todo o homem, quo se levantar para 
defender a causa da moral publica, ha de ser injuria
do e proscripto pelos velhacos ; sabe que lodo o amigo 
da linerdade será sempre collocado entre um dever e 
uma calumnia ; que os que não puderem ser accusados 
de haver atraiçoado, hão de ser accusados d’ambiçào ; 
que a influencia da probidade e dos princípios será 
comparada á-força da tyrannia e á violência das fac
ções , que tua confiança e estima serão títulos do pros- 
cripçm para todos os teus; que os brados do patrio
tismo opprimido serão chamados gritos de sedição, eque 
não se atrevendo a atacar-to em massa, hão de pros
crever-te por partes na pessoa de todos os bons cida
dãos, ató que os ambiciosos tenham organisado a sua 
tyrannia. Tal é o império dos tyrannos contra nós ar
mados, tal a influencia da sua liga com todos os ho
mens corrompidos sempre dispostos a servil-os. Assim 
pois os malvados nos prescrevem a lei de atraiçoar o 
povo, com pena de ser chamado dictador. Estaremos 
nós por esta lei ? Não ! Defendamos o povo com risco 
de ser por elle assim julgados; que elles corram ao ca
dafalso pelo caminho do crime, e nós pelo da vir
tude ! »

VIII.— Este longo discurso, do qual só reproduzi
mos o nervo, foi ouvido com um respeito apparente, 
que servia de mascarar os sentimentos e os rostos. Nin
guém ousaria exprimir um murmurio isolado contra a 
sabedoria o authoridade d’um tal homem. Cada um es
perava que rompesse um murmurio geral para n’olle 
confundir o seu. Quem se assignalasse, perdia-se. Cada 
um tremia em presença de iodos. A hypocrisia geral 
da admiração tinha a apparencia duma approvação una
nime.

Robespierre veiu sentar-se no seu banco, atraves
sando por entre as fileiras e as fisionomias que so es
forçavam em surrir. Uma longa hesitação parecia pezar 
sobre a Convenção, que não sabia ainda se ía indignar- 
se ou applaudir. Uma revolta, era um combate trava
do ; um applauso, a sua escravidão. No meio de suas 
resoluções reinava o silencio, que uma voz rompeu.

Era a de Lecointre. Pediu a impressão do discurso 
discurso de Robespierre, era isto fazel-o adoptar pela 
Convenção.

Esta proposta ía ser votatada, ouando Bourdon (de 
l'Oise), que lèra o seu nome em todas as reticências de 
Robespierre, e conhecia que mais uma audacia não h a 
via de proscrevel-o mais, resolveu interrogar a coragem 
ou a cobardia de seus collegas. Pratico nos symptomas 
das grandes assembléas, o silencio da Convenção lhe pa
recia um começo de alforria, que uma palavra podia con
verter em revolta. Proferir esta palavra na assembléa, 
se não fosse bem acoita, era jogar a cabeça, e Bourdon 
a jogou.

« Opponho-me,» exclamou elle, « á impressão d’esse 
discurso, que contem matérias assás graves para ser exa
minado ; que póde conter erros assim como verdades. 
E’ da prudência da Convenção remettel-o ao exame das 
duas commissões de salvação publica e de segurança 
geral. »

Nenhuma explosão rebentou contra uma objecção,
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que parecia, na vespera, uma blasphemia. O coração dos 
conjurados fortaleceu-se, e Robespierre ficou admirado 
da sua queda. Barrerc olhou para elle ; julgou que ne
nhuma adulação era já conveniente, senão a que resta
belecia um orgulho humilhado, e sustentou a impressão 
do discurso em termos que ambos os partidos podiam igual- 
mente aceitar,

Couthon, animado pela defecção de Barrere, pedio 
não só a impressão, mas também a remessa a todas as 
communas da republica. Esta impressão triumphal ó vo
tada. A derrota dos inimigos de Robespierre está con
sumada, se elles não fazem retractar o voto. Vadier le
vanta-se e se dedica. Robespierre quer cortar a pala
vra a Vadier, que insiste.« Hei de fallar, » diz elle com 
o socego, que á virtude convem. Vadier justifica o rela
tório, que fizera á cerca de Catharina Théos, e que Ro
bespierre atacara. Dá a intender que elle tem a mão 
cheia de mysterios, em que seus proprios accusadores 
seriam involvidos, e justifica a commissão de segurança 
geral.

« E também eu entro na liça, » exclama então o aus
tero e integro Cambon, « posto que não tenha buscado 
formar um partido em torno de mim. Não trago escritos 
preparados desde muito tempo. Todos os partidos me 
teem encontrado intrépido no seu caminho, oppondo ásua 
ambição a barreira do meu patriotismo. E’ tempo em fim 
de dizer toda a verdade. Um só homem paralysa a Con
venção nacional, este homem ó Robespierre ! » A estas 
palavras, que soam como o pensamento comprimido de 
um homem de bem, Robespierre se levanta e se des
culpa de haver atacado a integridade do Cambon.

Billaud-Varsmnos requer que as duas commissões 
accusadas ponham o seu procedimento em evidencia. 
« Não é a commissão, que eu ataco. » responde Robes
pierre. « Em quanto ao mais, para evitar altercações, 
requeiro explicar me mais completamenle. — Todos nós 
pedimos isso ! » exclamam levantando-se duzentos mem
bros de Montanha.

Billaud-Varenncs continua • Sim, » diz elle, « Robes
pierre tom razão, importa arrancar a mascara de qual 
quer rosto que se ache ; e se é verdade que já não somos 
livres, prefiro que o meu cadaver sirva de throno a um 
ambicioso a tornar-me pelo meu silencio cúmplice de 
seus crimes.»

Panis, muito tempo o amigo, depois o proscripto de 
Robespierre nos Jacobinos, lhe lança em rosto o domi
nar em toda a parte e de elle só proscrever os ho
mens, que lhe são suspeitos. « Tenho o coração penetrado 
de dôr, » exclama Panis;« é tempo de desabafar. Pin
tam-me como um facinoroso gottejando sangue e farto 
de rapinas, eu não tenho adquirido na revolução com que 
dar uma espala a meu filho, para marchar ás frontei
ras, e um vestido a minhas filhas ! Robespierre fez uma 
lista, em que inscreveu o meu nome, e votou a minha 
cabeça para o primeiro supplicio em massa ! »

Um movimento de indignação contida se manifesta a 
estas palavras contra o tyranno. Ropespierro o affronta 
imperturbável. « Arremeçando o meu escudo, » diz elle, 
« a descoberto me apresentei a meus inimigos. Nada re- 
tracto ; não lisongeio, não temo, não quero apoio, nem 
a indulgência de pessoa alguma. Não busco fazer um 
partido meu : tenho cumprido o meu dever, isto me basta; 
compete aos outros fazer o seu... O que I » continua elle,
« teria eu a coragem de vir depositar no seio da com
missão verdades, que julgo necessárias a salvação da pa- 
tria, e haviam de remetter a minha accusação ao exame 
dos mesmos que acuso I»

« -  Quando utn homem se jacta de ter a coragem 
da virtude, » lha brada Uharlier, « cumpre que lenha a 
da verdade ; nomeai os indivíduos, que accusais ! — Sim, 
sim, nomeai-os!» repete, levantando-se com gestos de 
desafio, um grupo da Montanha. Robespierre fica em si
lencio. « Este discurso crimina as duas commissões, » diz 
Amar. « Cumpre que o accusador nomeie os membros, 
que designa. Não deve um homem pôr-se em lugar de 
todos, nem a Convenção ser perturbada polos interesses 
d’um orgulho ollendido. Quo elle devida ern artigos 
suas accusaçôeí e julguem-as I » lhirion disse que a r e - i

imessade similhante discurso aos departamentos seria 
uma condemnação anticipada dos indivíduos, que Robes
pierre criminava. Barrére, que vê duvidosa a assembléa, 
tenta destruir a sua primeira adulação por palavras menos 
reverentes contra o homem que hesita. « Havemos de 
responder a esta declamação por victorias, » exclama elle. 
Bréard prova que a Convenção deve a si mesma a re
vogação do decreto, que ordena a impressão e a remessa 
aos departamentos d’um discurso perigoso á republica. 
Uma grande maioria vota com Bréard.

IX. — Robespierre, humilhado mas não vencido, co
nhece que a Convenção lhe escapa. Sae e se precipita, no 
meio d'ym grupo fiel, á tribuna dos Jacobinos, onde seus 
amigos o acolhem como o martyr da verdade e o ferido 
do povo. Levado á tribuna nos braços dos Jacobinos, Ro
bespierre lê, no meio dos movimentos e lagrimas de en- 
thusiasmo, o discurso repudiado pela Convenção. Gritos 
de furor, accentos de raiva, gestos de adoração inter
rompem e rematam este discurso. Quando estas manifes
tações socegaram, Robespierre, cançado e tomando a po
sição d’um padecente da democracia : « Meus irmãos, » 
disse elle, « o discurso, que acabais de ouvir, é o meu 
testamento ! — Não ! não 1 has de viver ou morreremos 
todos ! « lhe respondem as tribunas estendendo os braços 
para o orador. « — Sim, é o meu testamento, » prose- 
gue Robespierre com uma solemnidadeprophetica, «isto 
ó o meu testamento ! Hoje o vi, a liga dos malvados é 
de tal modo forte que não posso ter esperança de lho 
escapar. Succumbo sem pesar! Deixo-vos a minha me
mória, que ha de ser-vos cára, e vós a defendereis 1 »

Estas palavras supremas, esta morto próxima, esto 
adeus, que continha uma exprobração e ao mesmo tempo 
uma resignação, enternecem sobremaneira o povo e os 
Jacobinos. Coffinal, Duplay, Payan, BuonaroUi, Lebas o 
David se levantam, interpellam Robespierre, e o esti
mulam a defender a patria defendendo-se a si proprio. 
Henriot exclama com um gesto enfurecido, que ainda tem 
bastantes artilheiros para fazer votar a Convenção. Ro
bespierre, incitado por este enlhusiasmo, e atlrahido pela 
extremidade da circunstancia alem da sua resolução, faz 
signal de que ainda quer fallar.

« Pois bem ! sim I » exclama elle, « separai os máos 
dos fracos! Livrai a Convenção dos malvados, que aop- 
primem ! Restitui-lhe a liberdade, que ella de vós es
pera, como em 31 de maio e 2 de junho ! Marchai, sa 
ó preciso, e salvai a patria! Se, apezar d’estes generosos 
esforços, suceumbimos, haveis de ver-me, meus amigos, 
beber a cicuta com socego !... » David, interrompendo-o 
a estas palavras por um grito da alma : « Robespierre. » 
lho diz elle, « se tu bebes a cicuta, eu comtigo a beberei ! 
— Todos ! todos I havemos de perecer comtigo 1 » ex
clamam muitas vozes. «Perecer comtigo, é morrer com 
o povo ! »

Couthon, que observa com sangue frio a fermentação 
geral, quer aproveitar o momento para fazer dezembai- 
nhar a espada aos Jacobinos e separal-os da Convenção 
por um primeiro ultrage. Pede que os membros indignos 
da Convenção, que vê n’um canto da sala, sejam expul
sos. A estas palavras, Collot-dTIerbois, Legendre, Bour
don, que tinham ido á sessão para observar as disposi
ções e os symptomas do espirito publico, são descober
tos na sombra, apontados com o dedo, insultados, e in
timados a sair do meio dos patriotas. Alguns retiraram- 
se. Collot arremeça-se á tribuna e quer defender-se, mas 
as apupadas o estorvam de fallar e punhaes se agitam 
sobre a sua cabeça. Com difficuldade escapa elleaoturor 
dos Jacobinos. Payan, chegando se então ao ouvido de 
Robespierre, lho propõe agitar o povo, e ir assaltar as 
duas commissões n’aquello momento reunidas nas Taille
ries.

X. — O movimento estava impresso, a marcha era 
curta, o exilo facil, o golpe decisivo. A convt-nção sem 
chefe cairia no dia seguinte aos pés de Robespierre, e 
daria graças ao seu vingador. Porem o dominador dos 
Jacobinos recuperou, duraute a tempestade suscitada pela 
explosão de Collot, seus escrúpulos de legalidade. Julgou 
que o coração do povo o despensaria de empregar a sua

: mão, e que nunca a Convenção se atreveria a tentar coa-



tra uma vida cercada d’um tal fanatismo. Robespierre re
cusou. A esta recusa, talvez justa, mas impolitica, Cof- 
finlial, travando do braço a Payan e puxando-o para 
fóra da sala : « Bem vês, » lhe disse elle, » que a sua 
virtude não póde consentir na iusurreição; pois bem ! 
visto que elle não quer que o salvem, vamos preparar- 
nos para nos defender o vingal-o ! »

A estas palavras, Coffinhal e Payan se dirigem ao 
conselho da communa e passam a noite, com Henriot a 
concertar para o seguinte dia um levantamento insurrec 
cional do povo. Coffinhal, nascido nas montanhas d’Au- 
vergne, tinha a estatura e o vigor muscular das raças 
alpestres do seu paiz. Era um colosso similhante a este 
camponez da Thracia do qual os soldados fizeram um im
perador pela força fysica do seu braço. A energia de sua 
alma correspondia a de seus musculos. Payan foi o pen
samento, Coffinhal o braço d’esla noite e do dia seguinte.

XI. — Em quanto Robespierre elevava o deixava aba
ter assim alternativamento os Jacobinos, Saint-Just se di- 
rigio, depois da sessão da Convenção, á commissão de 
salvação publica, onde não havia ainda apparecido senão 
um momento, como vimos, depois da sua volta do exer
cito. Achava-se a commissão reunida para deliberar so
bre os acontecimentos do dia. Os collegas de Saint-Just 
o receberam com rosto severo e palavras embaraçadas. 
«Que te traz aqui?» lhe pergunta Billaud-Varennes. 
« — O relatorio, que me haveis incumbido fazer á Con
venção, » respondeu Saint-Just. « — Então lê-nos esse 
relatorio, » prosegue Billaud-Varennes. « — Não está aca
bado, » replicou o moço representante. «Venho para o 
concertar com vosco. » O seu semblante nenhuma censura 
exprimia contra os seus collegas, Barrère o induzio, com 
palavras insinuantes, a não so deixar attrahir pela sua 
amisade as prevenções do Robespierre contra a com
missão, e a evitar esta grande dilaceração da republica 
Saint-Just pensativo escutava Barrère; parecia dolorosa
mente repartido entre a sua adoração a Robespierre e 
as supplicas amigaveis de seus collegas, quando Collot- 
d’JIerbois, arrombando com violência a porta, com o 
rosto consternado, e o fato rasgado, appareceu na sala. 
Voltava dos Jacobinos e tinha ainda diante dos olhos os 
punhais alçados sobre a sua cabeça. Collot vê Saint-Jusi. 
«Então que S9 passa nos Jacobinos?» lhe pergunta elle. 
« — Tu o perguntas 1 » exclama Collot arremeçando-se a 
Saint-Just, « tu , o perguntas! tu, o cúmplice do Robes
pierre 1 tu,' que com Couthon e elle haveis formado um 
triumvirato, enjo primeiro acto é assassinar-nos!...»

Collot refere então precipitadamente a seus collegas 
a scena dos Jacobinos, a leitura do discurso, os inci
tamentos á insurreição, a expulsão dos membros da Con
venção, as apupadas, as imprecações, os punhais ; de
pois, voltando a Saint-Just, o agarra pela gola da casaca, 
e sacudindo-o como um lutador, que quer lançar por 
terra e seu inimigo : « Tu estás aqui, » lhe diz elle, 
«para espiar e denunciar os teus collegas. Tens as mãos 
cheias das notas, que contra nós vens tomar. Uccultas 
debaixo do teu vestido o relatorio infame, cujas conclu
sões são a morte da nós todos. Mão sairás d’aqui sem 
que nos apresentes essas notas o manifestes a tua infa- 
mia !» Fallando assim, Collot se esforçava para arran
car das mãos de Saint-Just e achar debaixo do seu ves
tido os papeis, que julgava conter as provas da sua per
fídia. Carnot, Barrère, Hoberto Lindet, e Billaud-Varen
nes se metem entre os dois adversados, protegem Saint- 
Just e obrigam Collot á decencia e ao arrependimento 
da sua violência. Limitaram-se a declarar a Saint-Just 
que não sairia da commissão sem jurar que o seu re 
latorio não conteria cousa alguma contra seus collegas, 
ê  sem lhes communicar o mesmo relatorio antes de o 
lêr á Convenção.

Saint-Just assim jurou, e com franqueza lhes disse 
quo pediria que Collot e Billaud Varennes fossem cha
mados á Convenção para fazer cessar as divisões, que 
dilaceravam a commissão. Recusou assistir por mais tem
po á sessão, onde a sua presença era suspeita a seus 
collegas. Depois da partida de Saint-Just, os membros 
da_ commissão decidiram, por proposta de Collot-dTler- 
bois, que Hcúriot fosse preso no dia seguinte por suas

palavras nos Jacobinos, que Fleuriot, o agente naconal 
de Pariz, fosse chamado perante a Convenção, e sepa
raram-se ao nascer do sol, correndo cada um a casa de 
seus amigos para os informar das resoluções e perigos 
do dia.

XII. — Tallien, Fréron, Barras, Dubois Crancé, Bour
don o seus amigos, cujo numero augmentava, não tinham 
dormido. Testimünhas na vespera das agitações da Con
venção, informados dos tumultos dos -Taeobinos, certos 
d’uma luta de morte para o dia seguinte, haviam em
pregado em conferencias, emissaiios e correrias noctur
nas as poucas horas, que o tempo lhes deixava para 
salvar suas cabeças. A sorte do combate ia depender, 
no exterior, da energia dos homens de acção, que ti
vessem de defender a Convenção com um punhado de 
baionetas contra uma floresta de chuços e peças d’arti- 
lheria ; no interior, dos resultados da próxima sessão. 
Para o exterior, assentaram entregar o commando a Bar
ras, a espada do partido ; para a sessão, resolveram sub- 
trahil-a a Robespierre privando-o da tribuna. Combater 
a palavra pela palavra era incerto ; soffocal-a pelo silen
cio era mais seguro. Para isto de duas cousas so care
cia : um presidente cúmplice de seus inimigos : tinham 
este presidente em Collot-dTIerbois ; uma maioria resol
vida d’antemâo a sacriflcal-o : podiam obtel a dividindo 
a Montanha, reanimando a vingança no coração dos ami
gos de Danton, desmembrando o centro até então docil 
á voz do Robespierre, mais por medo que por amor ; 
evocando em fim todas as viclimas, todos os resentimen- 
tos, e accumulando-os sobre um só homem. Hábeis emis
sários foram empregados toda a noite em arrancar áPla- 
nice as esperanças, que se obstinava om conservar nos de
sígnios de Robespierre, e em apagar na alnfa d’estes res
tos da Gironda a gratidão, que elles lhe deviam por ha
ver preservado os dias dos setenta e trez contra as exi
gências das commissões. Très vezes as negociações se 
mallograram e très vezes de novo se entabolaram. Sieys, 
Durand-Maillane e alguns convencionaes influentes n’este 
centro, hesitavam entre as commissões, que aborreciam, 
e um homem, que salvara a vida de seus setenta e très 
collegas, que os protegia a elles com a sua indulgência, 
e cuja dictadura, ünalmente, seria mais seguro abrigo 
que a anarchia da Convenção. Um poder não contestado 
modera-se. Uma luta encarniçada de ambição não deixa 
segurança aos actoros, nem aos espectadores do combate.

0 resto dos Girondinos, em grupo n’este centro, fa
cilmente se resignavam á servidão, com tanto que esta 
fosse segura. Cançados estavam elles de crises, mais 
ainda de cadafalsos, e só pediam a vida. Os mais in
trépidos , taes como Boissy-d’Anglas, aguardavam a hora 
da reacção, para desthronisar ao mesmo tempo os anarchis- 
tas e os tyrannos das commissões. Os outros pendiam para 
o partido, que lhes prometesse, não a maior influencia, 
mas os dias mais longos. Bourdon (de l'Oise) convenceu 
os chefes dos antigos Girondinos de que a sua salvação 
consistia na liberdade e equilíbrio da Convenção ; con
venceu-os de que abandonarem-so a um diclador como 
Robespierre, era entregarem-se, não a um senhor, mas 
a um vil escravo do povo ; de que este povo, que já 
lhe havia pedido as cabeças de tantos collegas, llfas pe
diria inevitavelmente todas ; de que este homem não ti
nha para dominar outra força além dos Jacobinos ; de 
que a força dos Jacobinos não era mais que uma sêde 
inextinguível de sangue ; de que Robespierre só poderia 
conservar os Jacobinos saciando-os todos os dias ; de que 
dar lhe o poder supremo, era ministrar-lhe o cutello 
com que os havia degollar. Bourdon socegou estes ho
mens duvidosos ácerca das intenções das commissões; 
demonstrou-lhes que, extirpado que fosse Robespierre 
d’este grupo de decemviros, o feixe se quebraria e que 
as commissões, desarmadas, renovadas, ampliadas c po- 
vordas.de sens proprios membros, nao seriam mais que 
a mão, o não a espada da Convenção. Estes motivos de
cidiram om fim Boissy-d’Anglas, Sieyès, Durand-Maillane 
e seus amigos, que juraram alliança d'uma hora com a 
Montanha.

XIII. — Robespierre ignorava esta separação da Pla
nície : contava firmemente com estes homens até ali tão
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docois á sua palavra.« Nada esporo ja da Montanha! » 
dizia elle ao romper do dia aos seus amigos, que o cerca
vam enumerando suas probabilidades do triuiapho. « Elles 
veem em mim um tyranno de que se querem livrar, por 
que pretendo ser moderador ; porem a massa da Con- 
v enção é por mim I »

N’estas illusões o surprehendeu o dia, quo elle con
fiado vio apparecer. Os Jacobinos lho presagiavam e pre
paravam a fortuna. Ooffinhal discorria pelos’ arrabaldes ; 
F euriot fallava á camara ; Payan convocava os mem
bros da municipalidade para uma reunião permanente ; 
Henriot, seguido de seus ajudantes de campo e já va
cillante sobre o cavallo pela embriaguez da noite, an
dava pelas ruas visinhas da communa, e collocava bate
rias nas pontes o praça do Carrousel. Os deputados, fa
tigados duma longa privação de somno, ê  ainda mais 
da incerteza do dia, de todas as partes se dirigiam ao seu 
posto. O povo, desoccupado, errava pelas ruas c praças 
como na expectativa dum grande acontecimento. Robes
pierre fazia-so esperar na Convenção. Corria voz na sala 
que humilhado da sessão da vespera, recusava o com
bate da tribuna e só tornaria a entrar na Convenção com 
armas na mão, e á frente da insurreição. A sua presença, 
a de Saint Just e Couthon, fez dissipar estes rumores.

Robespierre, vestido com mais esmero do que or
dinariamente, ia com o passo lento, o modo tranquilo, 
e o rosto de confiança. No seu olhar se lia a certeza do 
triumpho. Assentou-se sem dirigir gesto, sorriso, ou vista 
em torno do si. Couthon, Lebas, Saint Just, Robespierre 
o moço exprimiam no seu ar a mesma resolução. Mos- 
travam-so já como accusados ou senhores, e não como 
collegas ou iguaes. Os chefes da Planície, sendo os úl
timos a chegar, passiavam antes de entrar, nos corre
dores cornos chefes da Montanha. Os homens destes dois 
partidos, separados até áquelle dia por um horror e um 
despreso mutuo, apertavam as mãos, e faziam gestos de 
intelligencia. bourdon (de l’Oise) encontrando Durand- 
Maillane na galeria, que precedia a sala, exclamou : 
« Oh I que honrada geme são os homens do lado direito ! » 
Tallien chegava-se a todos os representantes duvidosos 
na sala da Liberdade, d’onde se avistava a tribuna : ani
mava uns, assustava outros ; annunciava medidas com
binadas, um triumpho certo, n’alma de todos derramava 
sua alma , porem avistando de repente Saint-Just disposto 
a faliar : « Entremos, » disse elle, « eis-ali Saint Just na 
tribuna, é preciso acabar com isto! » E proferindo estas 
palavras se arremeçou ao seu banco.

XIV. — Saint Just começava com effeito a faliar 
no meio dos últimos sussuros d’uma assembléa, que 
se pacifica; o seu discurso, que a morte lhe arrancou 
da mão, eslava em muitas partes riscado, pelo que 
se via que era obra d’um pensamento agitado. O discur
so do Saint-Just parecia um enygma, cuja explicação era 
a morte dos inimigos de Robespierre ; porém o orador que
ria deixai-a pronunciar pela Convenção. Saint-Just assi- 
gnalava o ciume de alguns membros das commissões con
tra outro membro como a causa da perturbação sensível, 
que manifestava nos orgãos do governo : fallava dos abys- 
mos em que certos homens precipitavam a republica ; dos 
perigos, que lhe ia suscitar a elle proprio a sua fraqueza, 
da coragem, que lhe fazia arrostar estes perigos ; do pou
co pesar de deixar uma vida, em que era indispensável 
ser cúmplice ou testimunha muda do mal. Saint-Just de- 
fendía-se da suspeita de adular ucn homem em Robes
pierre ; jurava que não tomava partido por elle, senão 
porque era o partido da virtude.

« Collot e Billaud,» dizia elle, pouca parte tomam 
ha algum tempo em nossas deliberações ; parecem en
tregues a vistas particulares. Billaud cala-se, ou falia sob
0 império da sua paixão contra os homens cuja perda 
parece desejar: fecha os olhos e finge que dorme. A es- 
ae ar taciturno succedeu a agitação desde alguns dias :
1 sua ultima palavra sempre lho expira nos lábios; elle 
hoila, irrita-se, relraeta-so depois do que disse. Chama 
a um homem Pisistrato, na ausência; presente, dá-lhej 
o rmme de amigo. Es á silencioso, pálido, com os olhos 
fitos, compondo suas feições alteradas. A verdade não: 
tum esto caracter, nom esta política.... Só o orgulho,1
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acrescentava Saint-Just, produz as facções ! Pelas facções 
perecem os governos ! Se a virtude não sc mostrasse algu
mas vezes com o raio na mão, a rasão succumbiria á forca. 
A virtude, não a reconhecem senão depois do supplicio ! E ’ 
só passado um século que a posteridade derrama lagrimas 
sobre o sepulchro dos Graccos e sobro o caminho deSid- 
neyl...  A fama ó um vão ruido, exclamava elle n’outra 
parte, appliquemos o ouvido aos séculos passados, nada 
mais ouviremos 1 Aquelles que, em outros tempos, por 
entre as nossas urnas passearem, não hão de ouvir mais. 
O bem, eis-aqui o que cumpre fazer!...

« Se não recuperais o vosso império sobre as facções 
se não chamais a vós o poder supremo, é mister dei
xar um mundo em que a innocencia não tem garantia 
nas cidades; cumpre fugir para os desertos, para lá en
contrar a independencia e amigos no meio dos animaes 
selvagens ! Preciso ó deixar uma terra em que já se não 
tem a energia do crime, nem a da virtude 1...

« Quando pela ulúma vez voltei do exercito, já não 
conheci os rostos ! as deliberações da commissão acha- 
vam-so entregues a dois ou très homens. Durante esta 
solidão ó que elles tiveram a idéa de attrahir a si todo 
o império. Não pude approvar o mal, expliquei-me pe
rante as commissões : Cidadãos, lhes disse eu, experi
mento sinistros presagios, tudo ante meus olhos se dis
farça ; porém hei-de estudar tudo, e tudo o que não se 
assimilhar ao puro amor do povo c da republica será por 
mim odiado. Annunciei que se me incumbisse do rela
tório, que me queriam confiar, havia de ir á origem. 
Collot e Billaud insinuaram que neste relatorio não con
vinha faliar do Ente Supremo, nem da immortalidade da 
alma. Abstiveram-se destas ideas, acharam-nas indiscre
tas, envergonharam-se da Divindade I Depois de varias 
insinuações encobertas, mas mortaes, contra os inimigos 
de Robespierre, Sant-Just terminava deste modo: «D 
homem aífastado das commissões pelos mais cruéis trata
mentos, justifica-se perante vós. Não se explica, ó ver
dade, claramente ; porém o seu apartamento o a afilie— 
ção de sua alma podem desculpar alguma cousft. Consli- 
tuem-no em tyranno da opinião, imputam-lhe como cri
me a sua eloquência. E que direito exclusivo tendes vós 
sobre a opinião, vós, que achais uma tyrannia na arte de 
commover e convencer os homens? Quem vos estorva de 
disputar a estima da patria, vós, que achais máo que a 
captivem ? Iía por ventura triumpho mais innocente e 
desinteressado ? Catão expulsaria de Roma o máo cidadão 
que fallasse como vós I Assim a mediocridade ciosa que
reria conduzir o gênio ao cadafalso ! Tendes visto orado
res sob o sceptro dos reis? Não, o silencio reina em roda 
dos thronos, a persuasão é a alma das nações livres, im
molai os homens mais eloquentes, em breve chegareis 
a coroar os mais invejosos I

« Robespierre não se explicou hontem bastante. Exis
tiu um plano de usurpar o poder immolando alguns mem
bros das commissões Billaud Varennes e Coilot-d’Her- 
bois são os culpados 1 Não concluo contra os que no
meei, accuso-os ! Desejo qne se justifiquem o nos termos 
mais judiciosos ! »

Vê-se que este discurso insinuava a morte e não a 
ordenava. Saint-Just, imitando nisto o seu mestre, só que
ria mostrar a espada e designar as victimas. Louvava- 
se no receio e servidão da Convenção para ferir com o 
ferro os que houvesse ferido com uma suspeita.

XV. — Porém Saint-Just não devia mesmo acatar 
este gesto. Apenas havia pronunciado algumas phrases 
vagas. Tallien, não podendo moderar sua impaciência, se 
levanta, interrompe o orador, e pede a palavra para re
gular a deliberação.

Collot-d’Herbois, que teme o ascendente de Saint- 
Just sobre a assembléa, concede logo a palavra a Tal
lien. « Cidadaos, «Cidadãos,» diz Tallien, «Saint-Just 
acaba de vos dizer que não pertence a facção alguma; 
o mesmo digo eu ; por isso vou fazer ouvir a verdade. 
Em toda a parte suscitam a desordem. Hontem, um mem
bro do governo separou-se d’ello e pronunciou um dis
curso em seu nome particular ; hoje outro membro faz 
o mesmo. Voem ainda agravar os males da patria, di
lacerai-a, preoipitul-a nu abismo» Peço quo se rar-yuo



inteiramente o véo ! » Um grande applauso, très vezes 
repelido, annuncía a Tallien que a Convenção participa 
da sua cólera. Billaud-Varennes lovanta-se, mais palii- 
do e com o exterior mais trágico que de ordinário. 
« Hontem, » diz elle com voz surda e indignada, « a so- 
ciedado dos Jacobiuos estava cheia de homens suborna
dos. Ali manifestavam a intenção de assassinar a Con
venção I . . . »

Um movimento de horror interrompe a denuncia de 
Billaud, quo faz um gesto indicativo com o dedo para 
a Montanha. «Estou vendo na Montanha,» exclama el
le, «um des«es que ameaçavam os representantes do po
vo ! .. — Prendam-no ! prendam-no ! » bradam de todos 
os bancos. Os porteiros prendem o homem, e o levam 
para fora da sala.

« O momento de dizer a verdade é chegado, » pro- 
seguo então Billaud. « Depois do quo se tem passado, 
admiro-me de vôr Saint-Jtísl na tribuna. Elle havia pro- 
meltido ás commissões mostrar-lhes o seu relatorio. Não 
deve a assemblea dissimular a si que se acha entre dois 
fogos. lia de parecer se fôr fraca!» — Não, não! excla
mam ao mesmo tempo todos os membios da Conven
ção levantando-se e agitando os chapéos. As tribunas, 
incitadas por este movimento, respondem por gritos de : 
« Viva a Convenção ! viva a cominissão de salvação pu 
hlica ! »

« E também eu, » prosegue Billaud, « requeiro que 
todos os membros se expliquem nesta assemblea! Mui 
forte é quem por si tem a justiça, a prohidado e os di
reitos do povo 1 Haveis de estremecer de horror quan
do souberdes a situação em que vos achais; quando souber
des que a força armada está confiada a mãos parrici
das ; que Henriot foi denuncia lo á commissão como cúm
plice dos conspiradores ! Haveis de estremecer quando 
souberdes que ha aqui um homem (Billaud lança um  
olhar obliquo para Robespierre) que quando se tratou de 
enviar representantes do povo aos departamentos não 
achou na lista que lhe foi apresentada, vinte membros 
da Convenção, quo lhe parecessem dignos desta missão I »

Uma sublovação de orgulho offendido se manifesta 
em todos os bancos onde tem logar os representantes 
que foram chamados dos departamentos.

Quando Robespierre vos diz que se affastou da com
missão porque ali estava opprimido, » continua Billaud, 
« tem cuidado de vos dissimular a verdade. Não vos diz 
que o fez porque depois de haver dominado só por es
paço de seis mezes a commissão, ali achou resistência 
no momento em que pretendeu fazer adoptar o decreto 
22 do praiiial, esse decreto, que nas mãos impuras, que 
elle escolhera, podia ser funesto aos patriotas! ...

A indignação e o terror comprimido se manifesta 
e interrompe Billaud. « Sim, sabei, » prosegue elle, « que 
o presidente do tribunal revolucionário propoz hontem 
claramente nos Jacobinos a expulsão dos membros da 
Convenção, que se devem sacrificar. Porem o povo es
tá ali ! — « E’ verdade! ó verdade!» respondem as tri
bunas preparadas por Tallien. — « Mas os patriotas sa
berão morrer para salvar a representação ! » Novos ap- 
plausos suspendem a palavra nos lábios do orador. «Eu 
o repito » prosegue Billaud Varennes, «saberemos mor
rer ! Não ha um unico representante que quizesse vi
ver sujeito a um tyranno...

« — Não ! não! morrão os tyrannos ! » responde um 
clamor unanime. Billaud continua :

« Os homens, que de continuo faliam em justiça e 
virtude, são os que as calcam aos pés. Requeri a pri- 
zão d’um secretario da commissão de salvação publica, 
que roubou a nação, e Robespierre foi o unico,1 que o 
protegeu.»

O povo das tribunas bate com os pés de indignação 
contra o supposto protector do roubo.

« E é a nós, que elle accusa ! » exclama Bil
laud prolongando uma voz queixosa. « Pois, homens qnc 
se acham isolados, que não conhecem pessoa alguma, 
que passam dias e noites na commissão, que organisam 
as yictorias... (as vistas se dirigem para o integio ela- 
orioso Carnot), estes lçpmeus seriam conspiradores? E

os que não abandonaram Hebert senão quando já lhes 
não foi possível favorecel-o, serão os homens virtuosos I »

A Pianice mostra-se indignada.
« Quando denunciei pela primeira vez Danton á com

missão, » accrescenta o orador, «Robespierre levantou- 
se como um furioso, dizendo que eu queria perder os 
melhores patriotas. »

A Montanha e os antigos amigos de Danton pare
cem admirados da revelação, que desculpa Robespierre 
pela boeca do seu accusador.

« Porem o abismo está sob os vossos passos, » lhes 
brada Billaud. «Cumpre enchel-o com os nossos cadá
veres, ou precipitar nelle os traidores I »

As palmas começam de novo com mais unanimi
dade, e acompanham Billaud-Varennes até ao seu banco.

XVI. — Robespierre se arremeça então pálido e con
vulso á tribuna, d’onde a sua inviolabilidade acaba de 
desapparecer. « Fóra o tyrannal fóra o tyranno!» vo
cifera a Montanha. Estes gritos, que augmentam a cada 
movimento dos lábios de Robespierre, lhe abafam intei- 
ramenle a voz. Tallien corre á tribuna, afasta Robes
pierre com o cotovelo e falia no meio d’uni silencio de 
favor geral.

«Ha pouco pedia eu que se rasgasse o véo,» diz 
Tallien, está emtim rasgado ; os conspiradores acharn-se 
desmascarados , serão anniquilados, a liberdade hade 
Iriumphar ! . . . — Sim! sim! já triumpha, acabai o seu 
triumpho, «lhe respondem os Montanhezes.— Tudo pro
gnostica, » prosegue Tallieu, « que o inimigo da repre
sentação nacional vae caliir a seus golpes. Até aqui 
guardava eu silencio poique sabia d’uni homem que se 
approximava do tyranno, que elle havia feito uma lista 
de proscripções. Porém assisti hontem á sessão dos ja
cobinos, vi, ouvi, tremi pela patria ! Vi formar-se o 
exercito do novo Cromwell, e armei-me d’um punhal 
para lhe trespassar o coração, se a Convenção nacional 
não tivesse a coragem de o mandar pôr em accusa- 
ção !... »

Paliando deste modo, Tallien puchou por um pu
nhal, penhor de liberdade ou vingança dado pela mu
lher, que elle estimava : apontou este punhal ao peito 
de Robespierre, que recúa, sem todavia abandonar a 
tribuna ao seu inimigo. A este gesto, a este movimen
to desesperado de Tallien, a sua intrepidez se commu- 
nica aos mais irresolutos. Todos intendem que o punhal 
assim puchado já não póde ser embainhado, senão tin
to do sangue de Robespierre, ou do proprio sangue 
delles.

«Porém, nós republicanos, «continua Tallien com 
voz mais socegada, « aecusamos o tyranno com a leal
dade da coragem ante o povo francez 1 Não, por mais 
que esperem os partidários do homem, que denuncio, 
não ha do haver 31 de maio, não haverão proscripções. 
A justiça nacional só castigará os malvados ! »

« Toda a sal& se associa por seus applausos ao vo
to de vingança e clemencia de Tallien.

« Requeiro a prisão de Henriot, para que a força 
armada não seja por seus chefes desencaminhada. De
pois pediremos o exame do decreto de 22 do prairial, 
promulgado só por proposta do homem, que nos occu
pa. » Os lábios de Tallien pareciam ter repugnância em 
pronunciar o nome de Robespierre.

O centro applaudio esta perspectiva de segurança 
restituída á Convenção. « Não somos moderados, » pro
segue Tallien dirigindo-se á Montanha (a Montanha ap- 
p'audio esta asserção), «mas queremos que a iunocen-
cia não seja opprimida__ » A Planície agita-se e ap-
plaude esta promessa de humanidade. Todos os partidos 
se confundem á voz de Tallien n'um odio e n’uma es
perança commum. « Hontem, » prosegue elle para aca
bar com o seu inimigo, hontem ousaram ultrajar um 
representante do povo, que sempre se achou na brécha 
da revolução. Que todos os patriotas despertem ! Cha
mo todos os antigos amigos da liberdade, todos os Ja
cobinos antigos, lodos os periudiqueiros republicanos 1 
Que elles comvooco concorram para salvar a liberdade!... 
Haviam lançado sobre mim os olhos. Com valor teria 
eu levado a minha cabeça ao cadafalso, porque diria a
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mim mesmo: Um dia virá em que minhas cinzas serão 
recolhidas com as honras devidas a um patriota sacri
ficado por um tyranno ! O homem, que a meu lado es
tá na tribuna, é um novo Calilina I Ninguém dirá que 
me intendo com os membros das commissões, porque 
os nãir conheço. Depois da minha missão, tenho sido 
cercado de desgostos. Robespierre queria isolar-nos e 
atacar-nos alternativamenle, para ficar só com os seus 
homens devassos e perdidos de vicios I Requeiro que 
decretemos a permanência da nossa sessão ate que a es
pada da lei tenha assegurado a republica e castigado 
suas criaturas ! »

XVII. — As proposições de Tallien são votadas por 
acclamação. Billaud-Varennes accrespenta á lista das pri
sões decretadas Dumas, vice-presidente do tribunal re
volucionário. Delmas ajuntou áquella lista todo o esta
do maior de Ilenriot. Rooespierre quer erníini ialiar. No
vos gritos de: F ó r a  o tyranno! o estorvam. Numerosas 
vozes chamam á tribuna Barrère, que lá sobe em nome 
da commissão de salvação publica. A noute os sym- 
ptomas da victoria mudaram suas convicções. Elle ataca 
Robespierre, que na vespera sustentara.

«Querem,» disse Rarrère, produzir movimentos no 
povo, pretendem apoderar-se do poder nacional a lavor 
d’uma crise preparada. As commissões são o escudo, o 
asylo do governo. Em quanto relutamos os lactos, que 
Robespierre enuncia, nós vos propomos mediuas reque
ridas pela tranquillida ie publica. Estas medidas são a 
extineção do cominando da força armada, e do seu es
tado maior. » Barrère propoz que tossem annuuciadas 
estas medidas ao povo por uma proclamação. « Cida
dãos, » aizia esta proclamação, «aliberdade está perdida 
se em balança pomos alguns homens e a patria. O go
verno revolucionário ó atacado no meio de nós. Se não 
vos reunis á representação nacional, o povo Irancez iica 
abandonado a todas as vinganças dos tyrannos. »

A opinião de um homem tal como Barrère, que só 
abandonava os fracos, decide os mais indecisos, lodos 
os que não sentem horror do domínio de Robespierre 
fingem-no. A proclamação ó adoptada. Robespierre sor
ri-se de compaixão e fica immovel na tribuna, como se 
nada fosse ainda desesperado na sua tortuua,^ em quan
to esta tempestade delia o não precipitasse. Encostado á 
halausl-ada, com os braços encrusados sobre o peito, os 
lábios contrahidos, os musculos das faces palpitantes, os 
olhos umas vezes dirigidos para a Montanha, outras pa
ra a Placinie, via-se passar a sua physionomia da im
paciência á resignação, e da cólera ao despreso. victima 
abatida mas ainda não immolada, podia restabelecer-se 
e recuperar o ascendente sobre seus inimigos. Muitas 
vezes olhava para a entrada da sala, e parecia escuiar 
do exterior a voz ou os passos do povo tardio em soc- 
correl-o.

O velho Vadier, presidente- da commissão de segu
rança geral, largo tempo amigo e ora o mais encarni
çado dos inimigos de Robespierre, a quem acotovela 
subindo á tribuna, suecede a Barrère. «Até ao dia Az 
do p r a i r i a l , » disse Vadier, «não tinha eu aberto os olhos 
sobre essa personagem astuciosa, que soube põr todas 
as mascaras, e que, quando não póde salvar suas cria
turas, as envia á guilhotina. Ninguém ignora que elle 
defendeu claramente Bazire, Chabot, Camillo Desmoulms 
e Danton ! O tyranno, ó o nome, que lhe dou, queria 
dividir as duas commissões. Se a mim se dirigia pnn- 
cipalmenle ó porque fiz conPa a superstição um relató
rio, que lhe desagradou Sabeis porque ? Havia debaixo 
dos rolxões da Mãi de Deus, Catharina Théos, uma car
ta dirigida a Robespièrre. Annunciavam-lho que a sua 
missão estava escrita nas propln-cias, que elle havia do 
restabelecer a religião sem sacerdotes e ser o ponlifice do 
culto novo 1.. »

A estas palavras, toda a assembléa se ri. O ridícu
lo degrada mais o tyranno do que o ullrago Vadier go
za maliciosamenle do sentimento que excita; Robespicr- 
re encolhe os hombros e Vadier prosegue : «Ouvindo 
este homem, é elle o unico defensor da liberdade : de
sespera delia, e vae abandonar tudo, ó dotado de rara 
modéstia... Tem por eterno estribilho: Sua oppiimido,

vedam-me a palavra, e elle é só quem falia ; porque ca
da uma de suas palavras é uma vontade cumprida. Diz 
elle : Fulano conspira contra mim, logo fulano conspira 
contra a republica ! Mandava segui'- por espiões os pas
sos de cada deputado. O meu seguia-me até ás mezas 
em que eu me assentava.

« Peço, diz Tallien, fazer voltar a discussão á ver
dadeira questão. »

« Eu saberei fazel-a voltar, » exclama Robespierre 
emfim adiantando-se alguns passos. Os brados, as pa- 
teadas, o tumulto concertado da Montanha cobrem de 
novo a voz do diclador. Tallien se arremeça e com o 
gesto o affasta. « Deixemos, » disse elle, « estas particu 
laridades por importantes que sejam. Não ha um de nós 
que não tivesse a apresentar contra elle um acto de in
quisição ou tyrannia. Porém ó sobre o discurso, que elle 
pronunciou hontem nos jacobinos, que chamo todo o vos
so horror ! E’ lá que o tyranno se descobre, lá ó que 
eu o quero lançar por terra ! Este homem, cuja virtude 
e patriotismo era tão celebrado ; este homem, que na 
epoca de 10 de agosto não viram apparecer senão très 
dias depois da revolução ; este homem, que devia ser 
nas commissões o defensor dos opprimidos, os abando
nou ha seis semanas para os vir calumniar em quanto 
elles salvavam a patria...»

« — E’ isso, ó isso ! » exclamam de todos os lados.
« — Se eu quizesse, » acaba Tallien, « mencionar to

dos os actos de oppressão, que têem tido lugar, piova- 
ria que no tempo em que Robespierre foi incumbido da 
policia geral é que elles se commetleram ! »

Robespierre arremeça-se indignado ao lado de Tal
lien. « E’ falso ! » exclama elle estendendo a mão, «eu...» 
O tumulto lhe interrompe de novo a phrase e desar
ma Robespierre mesmo da sua coragem. Mais irritado 
da injustiça que desconcertado do numero de seus ini
migos, desce com precipitação os degráos da tribuna, 
sobe os da montanha, arremeça-se ao meio de seus an
tigos amigos e lhes supplica que lhe façam conceder a 
palavra Todos a.,uelles a quem se dirige voltam a ca
beça. «Retira-te destes bancos d’onde as sombras de Dan
ton e de Camillo Desmoulins te repellem, » exclamam 
os montanhezes. — E’ pois Danton, que pretendeis vin
gar ? » prosegue Robespierre como cheio de admiração 
e remorsos. Então desce ao centro, e dirigindo-se com 
ar de supplicante aos restos da gironda : « — Pois bem 1 » 
lhes disse elle, «é avós, homens puros, que venho pe
dir asylo, e não áquelles bandoleiros. » Dizendo estas 
palavras, assenta-se n’um lugar desoccupado n’um banco 
do centro. « — Miserável!» lhe bradam os Girondinos, 
« esse era o lugar de Vergniaud ! » A este nome, Ro
bespierre se levanta sobresaltado e se affasta com es
panto.

Proscripto de todos os partidos, na tribuna de no
vo se refugia. Irado se dirige ao presidente, mostran
do-lhe o punho. « Presidente de assassinos, » lhe brada 
elle, « queres conceder-me a palavra ? — Has de tel-a 
quande te tocar ! » lhe responde Thuriot, a quem Col- 
lot-d’ lierbois acabava de ceder a presidência « Não ! não !» 
responderam os conjurados decididos a fulminar sem ou
vir. Robespierre obsuna-se em faliar, mas a bulha o es
torva, e a sua voz enrouquece e inteiramonte se extin
gue. « — 0 sangue de Danton te suffoca ! » lhe brada 
Barnier (de 1’Aube), amigo e compatriota de Danton. Es
te dicto acaba Robespierre. A voz da um representan
te pouco conhecido, chamado Louchet, faz ouvir emfim 
as palavras, que estavam em todos os lábios e ninguém 
ousava pronuuciar. «Requeiro,» exclama Louchet, «o 
decreto de prisão contra Robespierre ! »

XVIII. — A grandeza da resolução, o perigo exte
rior, o longo respeito paralysão um momento a Conven
ção. Parece que vai attentar, na pessoa de Robespier
re, contra a magestado o divindade do povo. O silencio 
procede a explosão. A assembléa hesita. Os conjurados 
conhecem o perigo. Algumas mãos nos bancos da Mon
tanha dão o signal dos applausos á proposta de Louchet. 
Estas palmas se propagam, prolongam-se augmentão ; 
até que emfim se tornam um longo e unanime applauso.

Neste momento um mancebo se levanta, não obs«
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tinte os esforços de seus collegas, que o querem impe
dir. Era o irmão de Robespierre, mnocente, estimado, 
piro dós crimes e da tyrannia exprobrada ao seu san
gue. « Eu sou tão culpado como meu irmão, « diz este 
mancebo com um ar que desdenha a supplica e recusa 
a indulgência, «tenho participado de suas virtudes, que
ro participar da sua sorto I » Algumas exclamações de 
admiração e piedade respondem a esta dedicação frater
nal. A totalidade, indifferehte ou impaciente, aceita o sa
crifício som o honrar mesmo com a sua attenção.

Robespierre esforça-se de novo para failar, já não 
por si, mas por seu irmão. «Aceito a minha condemna- 
ção, mereci o vosso odio ; porém crime ou virtude, meu 
irmão não é culpado do que em mim castigais ! » Pa- 
teadas e surdas inventivas lhe respondem. Debalde se vol
ta elle umas vezes para o presidente, para a Montanha 
e a Planice, afim de obter o direito de defender seu ir
mão. Todos temem a sua voz, desconfiam de uma com- 
moção, receiam a natureza.

« Presidénte, » exclama Duval, «ha de dizer-se que 
um homem é o senhor da Convenção ? — Mui largo tem
po o tem elle sido ! » diz uma voz. « —Ah ! quão dif- 
ficil é abater um lyranno 1 » exclama emfím Fréron com
0 gesto de um braço, que com o machado corta uma 
arvore. Es'as palavras e este gesto parecem desarreigar 
Robespierre da tribuna e sublevar a Convenção. «—Vo
tos! votos! a prisão!» Este desejo geral violenta a íin- 
-gida clemencia do presidente, e a prisão ó votada por 
unanimidade. Todos os membros so levantam e bradam: 
« — Viva a Republicai— A republica?» exclama Ro-
1 espierre com ironia, « está perdida, porque os saltea
dores triumpham ! » E dizendo estas palavras desce com 
os braços cruzados, para junto da tribuna.

Lebas, que estava assentado ao lado do moço Robes
pierre, levanta-se tarnbem e generosamente se separa dos 
proscriptores do seu amigo. « Mão quero, diz elle, « par
ticipar do opprobrio deste decreto, requeiro a prisão con
tra mim ! Lebas é confundido no decreto, que ordena a 
prisão de Robespierre e seu irmão, o do Choulhon e de 
Saint Just. Barrère, instrumento insensível e mecânico 
da Convenção, redige á pressa os decretos contra ossous 
collegas da vespera.

Em quanto barrère escreve : « Cidadãos ! » diz Fré
ron para não deixar afrouxar a cólera da Convenção, « ó 
agora que a palria e a liberdade vão sair de suas rui- 
nas ! Pretendiam formar um triumvirato, que fizesse lem
brar as proscripções de-Sylla! Estes triumviros, Robes
pierre, Couíhon o Faint Just, queriam fazer do nossos 
cidaveres degraos para subirem ao throno!... — Eu as
pirar ao throno 1 » diz com melancólica ironia Coulhon 
Lvanlando o capote, que lhe cobria os joelhos, e mos
trando com o gesto suas pernas tolhidas.

Collot sobo outra vez«á cadeira da presidência : «Ci
dadãos ! » diz elle, « acabais de salvar a patria. A pa- 
tria, com o seio dilacerado, não vos fallou de balde. Di
ziam que era mister renovar contra vós o 31 de maio !...

« — Mentes I » lhe brada Robespierre do pé da tri
buna. A esta palavra, que a Convenção finge tomar por 
ullrage, os gritos da Montanha augmentam. Exigem que 
os accusados sejam postos em lugar separado. Por um 
resto de respeito, os porteiros hesitam em conduzir Ro
bespierre, que resiste ás ordens ; mas os gendarmes o 
agarram pela braço, e o arrastam com os seus co-réos. 
Robespierre caminha como um combatente ainda animado 
do calor da peleja, Saint Just como um discípulo orgulhoso 
de participar da sorte do seu mestre. Couthon como uma 
victima já mutilada, os outros dois como innocentes, que 
voluntariamente acceitam a pena do c ime, para não re
negarem suas doutrinas e seus amigos. Alli mudos e de
gradados da classe de representantes, são compellidos a 
ouvir, á vista das tribunas, as longas declamações de 
Collol-dTIerbois o as felilações, que a sua queda arrau- 
cíha da bocca dos s us aduladores da vespera. A’s Ires 
horas, fechada a sessão, os gendarmes conduziram os ac- 
eusados atravez da praça do Carrousel ao paiaeio de Brion- 
ne, onde se reunia a eommissáo de segurança geral; A 
multidão de espectadores e deputados corria a contem
plar este grande jogo da fortuna. Robespierre e sou ir

mão, de braço dadj em signal de uma indivisível am - 
sade até na morte, caminhavam adiante ; Saint-Just e 
Lebas os seguiam, socegados e tristes. Depois gendarmes 
conduziam Couthon n'uma cadeira de braços. Sarcasmos, 
gargalhadas, o maldições os acompanhavam.

X I X .-  Xo mesmo momento, muitos carros, conton- 
do quarenta e cinco condemnados, sahiam do pateo o 
palacio, e se dirigiam pelo faubourg Santo Antonio pa
ra. o cadafalso. Alguns amigos dos condemnados e vá
rios cidadãos generosos, sabendo que a Convenção aca
bava de se dilacerar, e julgando que a clemencia ia por 
si mesma sahir da tyrannia destruída se arremeçaram 
após os carros e os faziam retrogradar, aos gritos de: 
Perdão ! repetidos pedo povo. Iíenrio*, para quem a con
tinuação do terror era o signal do poder, montou a ca- 
vallo com um grupo de seus satellites, dispersou ás pran
chadas os cidadãos compassivos e foz acabar o supplicio.

Na vespera, sessenta e duas cabeças haviam cahido 
entre o primeiro discurso de Robespierro e a sua que
da. Deste numero era a de Roucher, aulhor do poema 
dos Meses, estos Fastos francezes, e a do moço poeta 
André Chénier, a esperança então, depois o eterno luc- 
to, la poesia francoza. Estes dois poetas estavam assen
tados ao lado um do ou ro, com as mãos atadas aíraz. 
Com socego fallava do outro mundo, com desprezo do 
que deixavam; desviavam os olhos do rebanho de es
cravos e rocitavam versos immortaes, como a sua me
mória. Ambos mostraram a constância de Sócrates. Po
rém André Chénier já sobre o cadafalso, batendo com
ei cabeça num barrote da guilhotina: «E ’ fatalidade,» 
disse elle, « eu tinha aqui alguma cousa! » Singular e 
paíhetica exprobração ao destino, que se queixa não da 
vila, mas do genio corlado antes de tompo. Terminado 
o supplicio, ílenriot voltou a passos vagarosos e como 
triumphante atravez o faubourg. A França, como Ophé- 
lia, a louca de Shakspeare,' da cabeça arrancava e lan
çava aos seus pás, banhados no sanguo os florões da 
sua própria coroa.

LIVRO LXI.

I. — A hora era difíicil o critica. Às duas corwnis- 
sões de governo haviam ficado nas Tuilleries durante 
a suspensão da sessão da Convenção. Esta suspensão era 
um perigo, porque a Convenção não tinha naqúedo mo
mento outra força mais do que a si própria. Dar um 
momento á reflexão, era expôr á volta da tyrannia. A 
coragem não é mais que um accesso nos corpos politi- 
cos. Por isso, os conjurados contra Robespierre, inquie
tos dos caprichos da maioria e das irresoluções de opi
nião duma assembléa exhausta de força, haviam prefe
rido o perigo de operar sósinhos ao de consultar a 
Convenção a cada medida reclamada pela necessidade.

Depois d’um breve interrogatório na commissão de 
segurança geral, Robespierre foi enviado para o Luxem- 
bourg, seu irmão para São Lazaro, Saim-Just para os 
Escocezes, Lebas para a Force, e Couthon para Bourbe. 
Fracas esquadras de gendarmes conduziram cada um dos 
accusados á sua prisão. Nenhum delles ahi foi recebido.

Afíirmaram que o terror destes grandes nomes havia 
infundido respeito aos carcereiros, e nenhuma prisão ou
sou abrir-se aos senhores da vespera. Porém a masmor
ra, que recebera Danton, podia bem abrir-se a Robes
pierre. Além disto, se o nome de Robespierre podia fa
zer hesitar o carcereiro de Luxembourg, os nomes de 
Lebas, do irmão de Robespierre, de Saint Just o de 
Couthon, não tinham lodos o mesmo prestigio. Como ó 
que carcereiros do tantas prisões diversas situadas nas 
extremidades oppostas de Pariz, que expunham as vidas 
desobedecendo ás ordens das commissões, foram domi
nados pelo mesmo respeito, á mesma hora, da mesma 
fôrma e á vista de accusados tão diíTerentes ? O segredo 
deste myslerio está na política temeraria, mas astuciosa, 
dos directores do movimento. Elles anteviam, aílirmam 
os homens daquello tempo, com o inslincto do odio e 
do medo, que o tribunal revolucionário, dedicado a Ro
bespierre, absolveria os accusados, que mudar o Iribu-
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nal era uma medida que exigiria tempo ; que ainda re- | 
composto o tribunal revolucionário, o mesmo processo, 
seria longo e terrível: que o povo, apinhado por largos 
dias em torijD do tribunal, não consentiria lhe arrancas
sem o grande accusado ; finalmente que falhavam com
pletamente motivos sérios de accüsação contra Robes- 
pierre ; e que, se elle tornasse a entrar absolvido na Con
venção, como Marat, havia de lá entrar não como jus
tificado, mas sim como accusador. Estes motivos deter
minaram os Thermidorianos. Era-lhes preciso duas cou
sas : uma acção prompta, e um delicto apparente. Ha
viam elles impellido Robespierre até á borda do crime ; 
importava precipitai o nelle ; aos olhos da representação 
nacional, e dar ao sacrifício prompto e irremissível do 
tyranno da Convenção o pretexto d’uma insurreição do 
povo tentada por elle.

Em quanto as commissões enviavam os accusados, 
assim dispersos, em alto dia, e atravez os bairros popu
losos, á sua prisão, emissários confidenciaes levavam aos 
carcereiros destas differentes prisões a insinuação verbal 
e secreta de não receberem os réos. Repeliidos das por
tas de sua prisão, não podiam deixar de se formar ajun
tamentos etn torno delles, e de os acompanhar em trium- 
pho. Haveria deste modo um crime a punir na sua des
obediência apparente. Por perigosa que fosso a sedição 
do povo, ella o era aos olhos dos inimigos de Robespierre 
menos que as perplexidades da Convenção, o julgamento 
e a execução de Robespierre. Tal é a versão dos velhos 
testemunhos ou actores de-to obscuro dia. Ella ó ad
missível apesar da sua inverosimilhança. Porém ó tam
bém provável que pessoas do partido de Robespierre se 
evadissem da Convenção no momento em que se orde
nava a prisão, e corressem a intimar aos carcereiros a 
recommendação ameaçadora de não receberem os accu
sados. Seja como fôr, o acontecimento justificou a pro
fundeza e a temeridade pérfida desta concepção. Rep 1- 
lidos da porta das prisões a que foram levado«, os ac
cusados em breve se viram arrebatados aos seus guar
das, cercados por grupos de Jacobinos, e conduzidos em 
triumpho. Da sua parte, Payan e i.oílinhal haviam lan
çado tropéis de gente em busca dos accusados para os 
libertar. O mesmo pensamento, com intenção contraria, 
saía no mesmo momento do hotel de ville e da com- 
'missão de segurança gera l: aquellcs querendo dar um 
chefe, e estes um pretexto á insurreição.

II. — Porém longe estava a insurreição de ser um 
passo sem perigo para os inimigos de Robespierre. Estava 
ella imminente e organisada desde a manhã numa parte do 
povo de Pariz. Só esperava um signal. O seu centro es
tava no hotel de ville. Fleuriot, Payan, Dobscnt, Cofíl- 
nhal, Henriot lá se achavam em permanência desde a 
manhã. Os jacobinos estavam também em sessão perma
nente sob a presidência de Vivier. A communa recebia 
de minuto em minuto a repercussão da convenção. A’ 
primeira noticia da agitação de Robespierre, nomeou ella 
uma commissão de execução composta de doze membros. 
Cada um delles correu a fallar, insurgir e armar as sec
ções. A praça do hotel do ville cobria-se de baionetas. 
Os artilheiros de Henriot com suas peças e gendermeria 
nacional alli juravam livrar a Convenção dos seus op- 
pressores. O toque de rebate soava em algumas torres 
das extremidades de Pariz. O tambor tocava á chamada 
nas ruas populosas dos bairros de Santo Antonio e Saint 
Marceau. A guarda nacional, costumada aos triumphos 
da communa, de todos os lados corria a seus postos. Os 
cáes, as pontes, as praças, que rodeiam o hotel do ville 
até á Ponte Nova, não eram mais que um acampa
mento.

Os arredores das TuilWies pelo contrario estavam 
despejados, desertos e silenciosos como um solo suspei
to. A gente dos faubourgs acudia em bandos ameaçado
res, chamada pelos ajudantes de campo de Henriot e pe
los emissários de Coffinhal. Tudo presagiava a victoria 
aos vingadores do Robespierre. Já elles mostravam a in 
solencia. Um enviado da Convenção, apresentando-se na 
communa para lhe significar o decreto de piisão de Hen- 
riol o chamar Payan e Fleuriot á barra, foi vilipendia
do, insultado, espancado nas escadis do hotel de ville.

Pedindo este homem um recibo do decreto: «Vai dizer 
aos que te inviam, » respondeu o chefe da municipali
dade Fleuriot, «que n’um dia como hoje não se dá re
cibo. E dize a Robespierre que não tenha medo, que o 
povo vela por elle 1 — Vai dizer mais aos malvados, que 
ultrajam este grande cidadão, » acrescentou Henriot com 
uma jura de quartel, «que estamos aqui deliberando pa
ra os exterminar 1 »

A prisão de Robespierre, antíunciada alguns mo
mentos depois por cúmplices evadidos das tribunas, le
vou até ao frenezi a exaltação da communa. Henriot de
sembainhou a espada e jurou conduzir prezos á cauda 
do seu cavallo os malvados, que se atreviam a tocar no 
idolo do povo. Em pé, cercado dos seus ajudantes de 
campo, em torno d uma mesa coberta de garrafas, na 
ante-sala do hotel de ville, Henriot buscava os conselhos 
na embriaguez e coragem nas imprecações. Durante esta 
orgia do commandante geral, o chefe da municipalidade 
fallou ao conselho em termos, que colloriam sem des
mascarar inteiramente a insurreição. Payan redigio uma 
exposição na qual denunciava ao povo os oppressores do 
mais virtuoso dos patriotas: Robespierre; Saint Just, o 
apostolo da virtude ; e toulhon, « que só tem vivo o 
coração e a cabeça, » dizia Payan, « e cujo corpo já foi 
consumido pela ehamma do patriotismo 1 »

III. — Tomadas estas deliberações, Henriot monta a 
cavallo com uma pistola na mão, galopa para o Luxem- 
bourg, traz com sigo um pelotão de gendarmaria, dis
corre pela rua do Saint Honoré, reconhece Morlin do 
Tionville na multidão, prende-o injuria-o e o entrega a 
um corpo de guarda. Chegado á grade do Carrousel. 
Henriot quer alli penetrar, mas os gi-anadeiros da Con
venção em pequeno numero calam baioneta contra o pei
to do seu cavallo. Um official da Convenção apparece a 
este ruido. Brada eos soldados: «Prendam esse rebelde ! 

■Um decreto vol-o ordena. » Os gendarmes obedecem á 
lei, prendem o seu general, que fazem apear, amarram- 
no com os seus boldriés e o metem embriagado numa 
das salas da commissão de segurança geral.

l \ r. — Em quanto Henriot succumbia assim ás por
tas da Convenção, Saint Just, Lebas e Couthon eram con
duzidos em triumpho por seus libertadores para a praça 
do hotel de ville. O conselho municipal chamava a gran
des brados Robespierre. Sabia-se pelo rumor publico que 
o carcereiro do Luxembourg recusara recebel-o. Pergun
tavam uns aos outros se os malvados da Convenção te
riam assassinado o virtuoso cidadão no mesmo acto da 
sua obediência á lei. Ignoravam-se os motivos da ausên
cia de Robespierre. Fleuriot, Payan, Coffinhal bem de
pressa tranquilisaram o conselho, e augmeutaram o en- 
thusiasmo pelo enternecimento sobro tanta abnegação. 
Eis o que se havia passado :

Robespierre queria morrer ou triumphar puro, ao 
menos na apparencia, de toda a cumplicidade na in
surreição. Rodeado á porta do Luxembourg e instado 
a pôr-se á frente do povo para punir a Convenção, 
obstinadamente se deixou ficar entre os gendarmes, e 
fez-se conduzir, sempre guardado por elles, ao depo
sito da municipalidade, palacio occupado depois pela 
perfeitura de policia. Alli as instancias dos jacobinos e 
as mensagens de Fleuriot e Payan não poderam de- 
cidii-o a violar a ordem da sua prisão. Preso por uma 
lei dos seus inimigos, queria, ou triumphar, ou suc- 
curnbir vencido pela lei. Acreditava na sua absolvição 
pelo tribunal revolucionário. Ainda mesmo quo houves
se de ser condemnado, a morte d’um justo como el
le, dizia Robespierre, era menos funesta á republica que 
o exemplo d’uma revolta contra a representação nacio
nal. Robespierre, preso assim voluntariamente tres ho
ras na prefeitura de policia, sómente cedeu a uma pa
triótica violência de Coffinhal, que foi dispersar os seus 
gendarmes, arrebatal-o da prisão, e leval-o em seus bra
ços até á sala do conselho geral do hotel de ville. « Se 
ha crime, será meu ; se ha gloria, para ti a gloria e 
a salvação do povo!» lhe diz Coffinhal. «Os escrúpu
los pertencem ao crime, jámais á virtude. Salvando-te, 
tu salvas a liberdade e a pátria. Ousa ser criminoso por 
este preço ! »



ssp
ss-
BIBLIOTHECA ECONOMICA.

V. — Porém no mesmo momento em que Robes-’ 
pierre, mais levado do que arrastado por Coffinhal, en
trava na sala do conselho geral e recebia os abraços 
de seu irmão, de Saint Just, de Lebas e Couthon, che
gou a noticia da prisão de Henriot. Coffinhal, sem per
der um instante, decee á praça, falia a alguns pelotões 
de seccionarios, arma-se d’uma espingarda com baione
ta, e marcha á frente d’esta columna, á corrmissão de 
segurança geral. Com aquella arma na mão arremeça-se 
aos corredores e salas exteriores das Tuilleries onde se 
reunia a commissão. Ali encontra Henriot adormecido 
no seu vinho. Solta-o e o faz montar a cavallo, que es
tava ainda alado á grade do Carrousel, e o conduz aos 
seus artilheiros. Henriot acordado, animado, solto e ar
dendo em desejos de vingar a sua vergonha, corre ás 
baterias e assesta os canhões contra a Convenção.

Yí. — Eram sete horas da tarde. Era a hora em 
que os deputados dispersos tornavam a entrar na sessão. 
A consternação via-se pintada em todos os semblantes. 
Os deputados communicavam uns aos outros em voz 
baixa os presagios sinistros de toda a parte recolhidos 
durante estas horas de inação : o juramento dos jaco
binos de morrer ou triumphar com Robespierre, a eva
são dos presos, a sedição augmentando nos arrabaldes, 
o toque de rebato soando ao longe, as secções unindo- 
se á communa ; os canhões assestados contra as Tuil
leries, o vacuo formado em torno da Convenção, a te 
meridade das commissões affrontando um povo armado 
com a força abstracta da lei, a approximação de très 
mil mancebos, alumnos da nação, estes pretorianos de 
Robespierre, acudindo do Campo de Marte á voz deLa- 
brelèche e de Souberbielle para inaugurar no sangue o 
reinado do novo Marius. Os timidos exaggeravam o pe
rigo, os indecisos o augmentavam, os cobardes appare- 
ciam ás portas, sondavam o terreno e desappareciam. 
Os membros das commissões, expulsos do lugar ordiná
rio de suas sessões pela invasão de Coffinhal, informa
dos da presença de Henriot no Carrousel, deliberavam 
em pé n’um gabinete contiguo á sala das sessões publi
cas. Toda a força das commissões consistia só n’elles. 
A salvação da Convenção dependia da sua attitude. Uma 
palavra podia perdel-a, um gesto salval-a.

A Convenção, n’este instante, elevou-se á altura 
do seu perigo e não desesperou da representação na
cional á vista dos canhões assestados contra o recinto 
das leis.

Bourdon (de l'Oise), apparece na tribuna e cessam 
as conversas particulares. Bourdon annuncia que os ja
cobinos acabam de receber uma deputação da camara e 
fraternisar com os revoltosos. Induz a Convenção a fra- 
ternisar com o povo do Pariz e a pacificar, mostrando- 
se, como em 31 do maio, a effervescencia dos cidadãos. 
Merlin refere a sua prisão pelos satellites de Henriot e 
o seu livramento pelos gendarmes. Legendre, que en 
contra na desesperação da circunstancia e na ausência 
de Robespierre a energia do seus primeiros dias, re
força os ânimos abalados. E’ interrompido por um tu
multo exterior.

Era Henriot que acaba de ordenar aos seus artilhei
ros que arrombem as portas. Billaud-Varennes denun
cia este attenlado. Os deputados se precipitam fóra da 
sala. Collot-dTIerbois se arremeça ao seu posto, a ca
deira da presidência. Esta cadeira, collocada defronte 
da porta, deve receber as primeiras balas. « Cidadãos, » 
exclama Coliot cobrindo-se e assentando-se, « eis-aqui 
o momento de morrer no nosso posto ! — iVelle have
mos de morrer ! » lhe responde toda a Convenção as- 
seutando-se como para esperar o golpe. Os cidadãos das 
tribunas, electrisados por esta resolução, levantam-se, 
juram defender a Convenção, saem em multidão e se 
espalham pelos jardins, pateos e bairros visinhos bradan
do : « A’s armas!» A Convenção publica um decreto, 
que põe lóra da lei Henriot. Amar sáo, escoltado por 
collegas intrépidos, e falia ás tropas. «Artilheiros » lhes 
diz elle, « deshonrais a vossa patria, depois de haver 
tantas vezes bem merecido d’ella ? Vêde esse homem ; 
está embriagado. Quem, a não ser um ebrio, poderia

mandar fazer fogo contra a representação e contra a 
patria ?'»

VII. — Os artilheiros, movidos por estas palavras, 
intimidados pelo decreto, recusam obedecer ao seu che
fe. Henriot, meio abandonado, reconduz com difficulda- 
de os seus canhões á praça do Hotel de Ville. O reso
luto Barras ó nomeado em seu lugar commandante da 
guarda nacional e de todas as forças da Convenção. Dão- 
lhe por adjuntos Fréron, Leonardo Bourdon, Legendre. 
Goupilleau de Fontenay, Bourdon de iOise, todos ho
mens de acçao. Doze delegados são nomeados para irem 
fraternizar com as secções, observar o espirito e alra- 
hir a guarda nacional á Convenção. As columnas dos 
seccionarios, em marcha para o hotel de ville, deban
dam. Seus troços se dispersam aos impulsos contrários dos 
agentes da communa ou dos delegados da Convenção. 
Uns continuam o seu caminho para a praça de Greve ; 
outros vão formar-se em batalha, ao mando de Barras, 
em volta das Tuilleries. O povo, impellido em sentido 
opposto, e cançado já de convulsões, ouve alternativa- 
mente as proclamações da communa, e os decretos da Con
venção, pondo alguns indivíduos fóra da lei. Não sabe 
onde está a justiça. Hesita e suspende-se irresoluto.

VIII. — A noite envolvia já com as suas sombras os 
ajuntamentos, que iam diminuindo em torno do hotel 
de ville, ou augmentavam em roda das Tuilleries. Bar
ras e os deputados militares, que o rodeavam, discorriam 
a cavallo, ao clarão de archotes, pe os bairros do cen
tro de Paris, e chamavam em alta voz os cidadãos em 
soccorro da representação contra uma horda de faccio
sos. Um exercito, ou antes um punhado de homens de
dicados, composto de cidadãos de todas as secções, de 
gendarmes e alguns artilheiros, transfugas de Henriot, 
se lormava assim, em numero de mil oitocentos homens 
em turno da Convenção. Barras com tranquilidade do 
espirito forma um plano de campanha e o executa com 
promptidão. Manda cercar em silencio o hotel de ville 
por alguns destacamentos, que deste modo privam os re
voltosos de reforços e retirada. Elle propiio, com seus 
canhões na vanguarda, marcha vagarosamente pelos cáes 
sobre o edificiu da communa. Leonardo Boudon, seguin
do com outra colunlna, as ruas estreitas parallelas ao 
caes, se adianta no mesmo passo para desembocar dou
tro lado sobre outra extremidade da praça de Greve. A’ 
proporção que Barras e Bourdon se iam avisinhando des
te centro da insurrecção, o susurro do povo, em roda 
do hotel de ville parecia diminuir. Barras, tranquilisado 
peia solidão do caes, manda fazer alto a suas testas de 
columna, volta a galope á Convenção. Entra na sala. So
be á tribuna. O seu ar marcial, suas armas, suas pala
vras reslituiram a confiança aos espirilos. Desassombra
da a convenção, Barras torna a montar a cavallo aos gri
tos de: Viva a republicai viva o salvador da Conven
ção ! Fréron e seus ajudantes de campo lhe succedem 
na tribuna o dão conta do estado de Pariz do lado do 
Campo de Mario. « Interceptamos a marcha aos alumnos 
da patria, que o traidor Lebas estava incumbido de re
voltar a favor de Robespierre, » exclama Fréron, «man
damos artilheiros patriotas espalhar-se pelas fileiras de 
seus camaradas, desencaminhados na praça do hotel de 
ville, para os chamar ao dever. Vamos agora marchar e 
intimar os revoltosos. Se recusam entregar-nos os trai
dores, havemos sepultal-os sob as ruinas d’aquelle edi
fício 1 »

Ta lien sobe á cadeira da presidência : « Parti ! » diz 
elle com voz energica a Fréron e a seus collegas, « par
ti ! e que o sol não nasça antes de as cabeças dos cons
piradores terem cabido ! »

IX. — No entanto Robespierre persisitia, na commu
na em impassibilidade, que a si proscrevêra. Mais pare
cia o refens quo o chefe da insurrecção. Coffinhal, Fleu- 
riot, Payan sustentavam sós a energia do conselho e a 
dedicação do povo. Nenhum delles linha suffieiente po
pularidade para dar o seu nome a tamanho movimen
to, e Robespierre lhes recusava o seu. Viam-se obriga
dos a violental-o para o salvar e salvarem-se com el
le. « Oh se eu fóra Robespierre 1 » lhe disse Coffinhal. 
Subindo da Perfeilura do policia para ir á communa,
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Robespierre não cessou de repetir á deputação, que o 
arrastava:  « Vós perdeis-mo! perdeis-vos vós mesmo! 
e também a republica I » Depois que so achou no con
selho da communa, mostrava-se indifférente aos mov i
mentos, que em torno d’elle se agitavam. Saint-Just  e 
Coulbon lhe supp'icavam cedosse á voz d’aquello povo, 
que lhe conferia por seus brados a dictadura, e exercesse a 
omnipotência uma noite, para no dia seguinte abdicar 
nas mãos da Convenção purificada. «O povo, » lhe r e 
petia Couthon, « só espera uma palavra tua, para des
truir seus tyrannos e teus inimigos ! Dirige-lhe ao me
nos uma proclamação, que lho indique o que elle ha de 
fazer. — E em nome de quem ? » perguntou Robespier
re. — Em nome da Convenção opprimida, » respondeu 
Saint-Just. — « Lembra-to do dicto de Sertorio, » accres- 
centou Couthon :

« Homa não está já em Roma, e sim onde eu estou !
« — Não, não,» replicou Robespierre, « não quero 

dar o exemplo da representação nacional subjugada por 
um cidadão. Não somos nada senão pelo povo, não .de
vemos substituir nossas vontades aos seus direitos. « E n 
tão, » exclamou Couthon, «só  nos resta morrer ! — Tu 
o disseste, » prosegue Robespierre com socego, resolvi
do a sacrificar-se como victima, mais depressa quetr ium- 
phar como faccioso, e em silencio so encostou á meza 
do conselho. « — Pois bem! és tu quem nos mata, »The 
diz Saint Just. «Robespierre  tinha diante dos olhos uma 
folha de papel com o sello da communa de Pariz. 
t ontinha esta folha de papel um appello á insurreição, 
brevemente redigido por um dos membros do conselho. 
Robespierre instado por seus coliegas, havia assignado 
metade do seu nome no fim da pagina ; mas suspenso 
por seus escrúpulos e indicisão, e deixando a assigna 
tura por acabar, repellio o papel e largou a penna. Esta 
acção, que perdia os amigos de Robespierre, não o de
gradava comtudo aos seus olhos.

Couthon arguia-se do não se elevar por si mesmo a 
esta impassibilidade do patriotismo. Eebas, homem d’ac- 
ção, sentia-se encadeado pela admiração. Robespierre o 
moço só procurava o seu dever nos olhos de seu irmão. 
Saint-Just,  volvido a um silencio respeitoso, não se atre
via a combater um pensamento, que julgava superior ao 
seu, quando não em genio, ao menos em virtude. Aguar
dava elle que o oráculo so pronunciasse pela voz do po
vo, prompio a seguir o seu mestre á dictadura ou á 
morte.

Só Payan tentava conservar nos noventa e dois mem
bros da communa, no povo das tribunas e nas massas, 
que entulhavam o hotel de ville, a constância e o ardor 
da insurreição. Julgou inllammar os cúmplices da com
muna pela indignação, o arrebãlar-lhes qualquer outro 
asylo além da Victoria, lendo-lhes os decretos exceptuan- 
do da lei, que a Convenção acabava de publicar. Ac- 
crescentou artificiosameute a esta lista de excepção da 
lei os expectadores das tribunas, esperando deste modo 
confundir o povo e a communa na mesma solidariedade. 
Esta astúcia de Payan, que podia salvar tudo, tudo per
deu. Apenas acabou de 1er o falso decreto, a multidão 
que enchia as tribunas, se evadio como se visse brilhar 
a espada da Convenção no seu decreto. A gente das tri
bunas na sua fuga arrastou as massas de seccionarios 
cançados d’um movimento, que ao cabo de sele horas 
nada se voltava contra elles mesmos. A noite achava-se 
meia consumida nestas oscillações. Duas horas soaram 
no hotel de ville.

X. — No mesmo instante a tropa de Leonardo Bour
don, que se marchara em silencio pelas ruas lateraes ao 
caes, fazia alto antes de desembocar na praça de Greve 
ao grito do : V i v a  a  C o n v e n ç ã o  ! Debalde llenriet,  d’es- 
pada na mão e galopando como um insensato pelo meio 
da muliidào, que atropela, responde a este grito com o 
de : V i v a  a  c o m m u n a  ! O despreso geral por este chefe, 
a desordem ^de syus movimentos, a perturbação de seus 
gestos, suas’ feições avinhadas, as ruas cercadas, a ao- 
proximação das columnas, tudo infundo o desalento nas 
fileiras dos seccionarios. Üs artilheiros cobrem do apu
padas o seu estúpido general, voltam as bocas de seus 
canhões contra o hotel de ville, fazem retumbar  as pra-

ças e os caes com um immenso grito de : V i v a  a  Con~  
ve n ç ã o  I e depois dispersam-se.

A columa de Barras pára a este grito, para deixar 
a multidão evacuar a praça. Em poucos minutos, tudo 
desapparece ou se reune aos batalhões de Barras.

Profundo silencio reina ás portas do hotel de ville. 
Leonardo Bourdon receia a cilada nesta immobilidade. 
Julga que os insurgentes, fortificados nas salas, vão me
tralhar a sua columna e sepultal-a sob as ruinas do edi
fício. Um terror mutuo deixa largo tempo a praça de 
Greve vazia, os sitiantes e sitiados a distancia. Um tiro 
se dispára em fim no interior. Gritos de horror e um 
tumulto surdo saem das suas janellas. A este ruido, 
Dulac, agente resoluto da commissão de segurança ge
ral, á frente de vinte e quatro portamachados e alguns 
granadeiros, atravessa a praça, manda arrombar as por
tas, e sóbe, com baioneta calada, a escada principal.

XI. — Ao ressoar dos passos, que se avisinhavam, 
Lebas, armado de duas pistolas, apresontára uma a Ro-  
bespierre instando-o para que se matasse. Robespierre, 
Saint-Just e l.oulhon recusaram ferir-se a si proprios, 
preferindo acabar ás mãos de seus inimigos. Assentados 
impassíveis em roda d’uma mesa na sala da I g u a l d a d e ,  
ouvem a bulha dos que sobem olham para a porta e 
aguardam a sua sorte.

A’ primeira coronhada nos degráos, Lebas dispára 
uma pistola sobre o c ração, e cáe morto nos braços 
do moço Robespierre. Este ainda que certo da sua in-  
nocencia e da sua absolvição, não quer sobreviver a seu 

| irmão, nem ao seu amigo. Abre uma janella, precipita- 
se ao pateo o quebra uma perna. Cofíinhal, enchendo de 
pragas as salas e os corredores, encontra Henriot, es
túpido de medo e vinho. Lança-lhe em rosto a sua cra-  
pula e cobardia, e, agarrando-o nos braços, o leva a 
uma janella aberta, e o lança do setundo andar sobre 
um monte de imrnundicias. «Vai,  miserável bêbado,» 
lhe diz ello arremessando-o « não és digno do cadafalso I »

Entretanto Dulac tinha enviado um dos seus grana
deiros a avisar a columna de Bourdon de que o accesso 
do hotel de ville estava desembaraçado.

Leonardo Bourdon forma a sua gente em batalha 
em frente da porta, sóbe acompanhado por cinco ge n-  
darmes e um destacamento. Precipita-se com Dulac e este 
pelotão para a sala da igualdade. A porta cede ás coro-  
nhadas das espiugardas dos granadeiros. «Morra o tyranno! 
— Qual é o t y r a n n o ? »  gritam os sol lados, Leonardo 
Bourdon não se atreve a affrontar a visia do seu inimigo 
cesarmado. Um pouco á rectaguarda do p lotão, coberto 
pelo corpo d'um gendarme chamado Méda, agarra com a 
mão direita no braço do gendarme armado d’uma pistola; 
e indicando com a mão esqu rda a quem ha de apontar, 
dirige o cano da pistola para Robespi-rre e diz ao g m -  
darrne : « E’ aquelle I dispara-se a pistola ; Robespierre 
cáe com a cab. ça para diante sobre a mesa, salpicando 
com o s m  sangue a proclamação que não acabara de as- 
signar. A baila tinha-lhe varado o beiço esquerdo e quo- 
braeto os dentes. Couthon, querendo Dvantar-se,  camba
lea, em razão de tej  ás pernas sem acção, e rola sobre a 
m-sa.  Saint-Just fica immovel. Olha ora com tristeza para 
Rubespi rre, ora com arrogancia para os s-us inimigos.

XLÍ. — Ao estridor dos tiros e dos gritos de : V i v a  a  
C o n v e n ç ã o  I as columnas de-Barras desembocam na praça, 
escalam o hotel de vill>, c rcam a s sa h i ia s ,  apoderam-se 
de Eleuriot, Payant,  Duplay, dos oitenta m-mbros da com
muna, amarram-os e se dispõe a conduzil-os em triumpho 
á Convenção. Só Cofíinhal escapa a favor da confusão ge
r a l ; arromba a porta tranca !a d’uma sala baixa, sae do 
hotel de ville, e se refugia no rio em um barco de lava
deiras, donde a L m e  o fez sahir e descobrir no dia se
guinte.

Barras, seguido dos seus prisioneiros, toma com suas 
columnas o caminho da Convenção. Começava a appare- 
cer a primeira luz do dia. Rob spi r r \  Uvado por quatro 
gendarmes n u m a  maca, com o rosto embrulhado n’um len
ço ensagurmtado era quem abria o cortejo. Os portadores 
de Couthon deixaram-o cahir o rolar por d^spriso á es
quina da praça de Grève ; mas depois levantaram-o do 
chão. Seus vestidos enlameados e despedaçados deixavam
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a nu uma parlo do seu corpo. Bobospierre o moço, des
maiado, ia em braços do dois homens do povo. G cada- 
ver de Lebas estava coberlo com um panno de mesa sujo 
de sangue. Saint-Just, manietado, com a cabeça desco
berta, os olhos baixos, o rosto recolhido na resignação 
ç não na vergonha, ia seguindo a pé.

A’s cinco horas, a testa da columna entrou nas Tuille- 
rias. A Convenção aguardava o desfecho sem o temer. 
Uma agitação tumultuosa annuncia a approximação de 
Barras e Fréron. Charlier preside. «O infame Robespierre 
está ali, » diz ello apontando para a porta. «Quereis  que 
e n t r e ? — Não! n ã o / »  respondem os representantes, uns 
por motivo de horror, outros por compaixão. « — Apre
sentar na Convenção o corpo de um homem coberto de to
dos os cr imes,» exclama Thuriol, seria roubar  a este 
hello dia todo o explendor, que lhe convém. O cadaver 
de um tyranno só póde trazer o contagio. O lugar, que 
está marcado para Robespierre e seus cúmplices, ó a 
praça da Revolução !

Leonardo Bourdon, enthusiasmado do triumpbo, re
fere a sua expedição, e apresenta á Convenção o geudar- 
ms,  que disparou a pistola contra Robespierre. Legendre 
pntra armado de duas pistolas. Annuncia que acaba de 
dispersar os Jacobinos e fechar as portas da sua sala. 
Arremessa as chaves sobre a tribuna.

XIII. — Robespierre achava-se na sala de espera es
tendido em cima de uma mesa. Uma cadeira era o que 
lhe servia de caboceira. Muita gente entrava e sabia pa
ra ver o chefe da republica abatido. Alguns deputados, 
que eram seus aduladores na vespera, iam assegurar-se 
de que o tyranno não se tornaria a levantar. Não evita
vam á agonia do ferido os olhares, as in rectivas e des- 
presos. Os porteiros da Convenção com o dedo o mostra 
vam aos espectadores, como ura animal feroz n u m  pateo 
de bichos. Fingia-se elle morto para escapar aos insul
tos e invectivas de que era objecto. Um empregado da 
oommissão de salvação publica, que se regosijava da nué- 
da da tyrannia, mas que se compadecia do homem, che
gou-se a Robespierre, desatou-lhe a liga, abaixou-lhe a 
meia, e, pondo a mão na perna nua, sentiu as puUações 
da artéria, que revelavam a plenitude da vida. «Deve-se-  
lhe dar bu^ca, » disse a multidão. Na algibeira lhe en
contraram duas pistolas n u m  estojo, em que as armas de 
França estavam embutidas. «Vejam o malvado,» exclama 
a multidão, a prova de que aspirava ao throno, ó qua 
trazia comsigo os symbolos proscriptos da realezq i » Es
tas pistolas mettidas no estojo e carregadas, attestam que 
Robespierre não dera em si mesmo n tiro.

Neste momento Legendre passou áquella salla, ap- 
proximou-se do corpo do seu inimigo, e o apostrophou 
com voz theaUal. «Pois  bem, tyranno!  » lhe disse el!e 
(om gesto de desafio, «tu,  para quem a republica ainda 
liontem não era assás grande, só occupas hoje dois pés 
de comprimento nesta pequena mesa ! » Robespierre ha 
via ouvir com horror e hespreso esta voz cuja um unico 
olhar seu havia muitas vezes feito calar na Convenção, e 
cujas adulações depois da morte de Danton o haviam 
enojado. Amda que immovel, via e ouvia tudo. O san
gue que lhe escorria d.a ferida, formava-se em postas no 
canto da sua boca. Reanimou-se, e enxugou o sangue 
com o forro de peles d’uma das suas pistolas. Seu olhar 
amortecido, mas observador, vagava pela multidão para 
buscar ehi qu a compaixão ou a justiça. Não descobriu 
senão horror, e tornou a fechar os olhos. O calor da -alia 
abafava. Uma febre ardente córava as faces de Robespier
re ; o suor inundava-lhe o rosto. Ninguém o soccorria 
prestando-lhe os seus offieios. Tinham posto ao pé delle, 
sobre a mesa, um copo com vinagre e uma esponja. De 
quando em quando embebia uelLe a esponja, e humedecia 
os lábios.

Depois desta longa exposição á porta da sala, donde o 
vencido ouvia as expb'sõe,s da tribuna contra si, foi condu- 
sido q conamissão de segurança geral, Billaud, Collot, Va
diar, os mais implacáveis dos seus inimigos, ali o aguar
davam e por formalidade o interrogaram. Só com o olhar 
lhes respondeu. Transportado ao hospital, os cirurgiões lhe 
sondaram o curaram a ferida. Robespierre enco Arou na 
gala dos feridos Couthon, levado ali como doente ; Hen-

rioh com os membros mutilados pela quéda ; seu irmão 
finalmente, cuja fractura haviam concertado. "Depois da 
cura, todos os feridí s foram trasladados e reunidos na 
mesma prisão na Conciergerie, onde Saint-Just os aguar
dava ao lado-do cadaver de Lebas.

Entrando na Conciergerie, Saint-Just se encontrara 
c.om o general Hoche, que alli üzera encerrar algumas 
semanas antes. Hoche em vez de insultar o infortúnio 
do sen inimigo, lhe apertou a mão e se afastou com os 
olhos baixos, para deixar passar o moço proconsul. Os 
heroes respeitam, a desgraça até nos mesmos que os pros-, 
craveram.

O chefe da municipalidade Fleuriot-Lecost, Payan,  
Dumas, Vivier, presidente dos Jacobinos, La vieille La- 
valette, Duplay, sua mulher e filhas, hospede de Ro
bespierre, levados primeiro ao Luxembourg, t inham si
do também conduzidos para a Conciergerie.

A’s Ires horas foram conduzidos ou levados ao t ri
bunal revolucionário. Tão certa estava a Convenção da 
obediência para o futuro, que não mudou de instrumento. 
Os juí/.es e os jurados 6ram os mesmos, que na vespe
ra se dfipunham a enviar á morte os inimigos dos ho
mens que então iam immolar. Fouquier-Tinvelle leu com 
o mesmo accento de rigorosa convicção os decretos que 
punham fóra da lei e limitou-se a fazer verificar a iden
tidade. Fouquier não se atreveu a levantar os olhos pa
ra Dumas, seu collega no tribunal revolucionário, nem 
paia Robespierre seu protector.

A’s cinco horas osj;carros aguardavam os condemna- 
dos junto da escada priucipal. Robespierre, seu irmão, 
Couthon, Henriot e Lebas eram destroços humanos ou ca
dáveres. Alaram-os pelas pernas, pelo tronco e pelos 
braços, ao primeiro carro. Os balanços lhes arrancavam 
gritos de dor e gemidos. Foram levados pelas ruas mais 
compridaíf e populosas de Pariz. As porias, as janellas, 
os telhados estavam cheios de espectadores, e principal- 
mente de mulheres vestidas de gala, as quaes batiam 
palmas ao supplieio, julgando expiar o terror detestan
do o homem, que lhe déra o seu nome. « A’ morte 1 á 
gu i lho t ina i»  bradavam em torno do carro os filho«, pa
rentes e amigos das victimas. O povo, raro e melancó
lico, observava sem dar signal algum de desgosto ou sa
tisfação. Só mancebos privados de um pai, mulheres que 
haviam perdido seus maridos, atravessaram de distancia 
em distancia a ata dos gendarmes, chegaram-se junto ao 
carro e cobriram Robespierr-1 de maldições. Ia elle com 
a cabeça embrulhada n u m  panno cheio de sangue, cor
rendo lhe por baixo da barba, e atado por cima da ca 
beça. Somente se lhe via uma das faces, a testa e os 
olhos. Os gendarmes da escolta o mostravam ao povo 
com a ponta das espadas. Elle voltava a cabeça e en
colhia os hombros, como se tivesse compaixão do erro, 
que lhe imputava a elle só tantos crimes recaindo sobre 
o seu nome. O seu ar i rdieava resignação, e não temor 
O mystalio, que encobria a sua vida, occultava seus pen
samentos. Robespierre morria sem dizer a sua ultima pa
lavra.

XIV. — Diante da casa do artista, em que habitara, 
e cujo pai, iriãi e filhos se achavam já entre ferros, um 
bando de mulheres fez parar o acompanhamento e dau- 
sou em roda da carroça.

Um rapaz que Iraziana mão um balde de carniceiro 
cheio de sangue de boi, n’elle molhou uma vassoura e 
salpicou as paredes da casa. Robespierre fechou os olhos, 
para não ver insultada a habitação de seus amigos, 
aonde elle levára a desgraça. Foi este o seu unico ges
to de sensibilidade durante estas trinta e seis horas de 
supplieio.

Na tarde do mesmo dia, estasfurias da vingança in
vadiram a prisão em que fòra metida a mulher de Du
play, afogaram-a e a penduráram no varão de ferro de 
suas cortinas.

O acompanhamento continuou a caminhar para o ca
dafalso. Couthon ia pensativo; Robespierre *o moço, en
ternecido. Os balanços, que lhe renovavam a frac tura da 
perna, lhe arrancavam gritos involuntários. Henriot tinha 

lo rosto c l,eio todo de sangue, como um bêbado levanta- 
í do do chão. Haviam-lhe arrancado q uniforme. Vestia
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unicamente uma camiza suja de lama. Saint-Just vestido 
com decencia, com o cabeilo cortado, o rosto pálido, mas 
sereno, não mostrava no seu ar humilhação, nem arro- 
gancia. Via-se na elevação do seu olhar que a sua vista 
se dirigia alem do tempo e do cadafalso; que elle seguia 
o seu pensamento ao supplicio como o seguiria ao trium- 
pho, sabendo porque razão ia morrer e não exprobando 
cousa alguma ao destino, visto que morria pela fidelida
de a seus princípios, a seu mestre e á missão, que a si 
mesmo dera. Ente incomprehensivel e incompleto, uni
camente composto de intelligenc a e tendo só as paixões 
do espirito : o orgão do coração failecia inteiramente á 
sua natureza assim como á sua theoria. O seu coração 
auzeníe nada exprobava á sua consciência abstracta, e 
elle morria odioso e maldito sem se achar culpado, c e 
gueira moral, que conduz ao abysmo, quando se julga 
caminhar á salvação do mundo e á admiração da poste
ridade ! Todos se admiravam de tanta mocidade no dog- 
maiismo das ideas, de tanta consciência na impassibi
lidade.

Chegados ao pé da estatua da Liberdade, os execu
to o; levaram os feridos á plataforma da guilhotina. Ne
nhum d’el'es dirigio palavra ou exprobração ao povo. No 
modo admirado da multidão l iamelleso seu julgamento. 
Robespierre subio com passo tirme os degráos do cada
falso. Antes de desprender o cutello, os executores lhe 
arrancaram o panno, que lhe cobria a face, para que não 
embolasse o gume do ferro. Deu um bramido de dôr pby- 
sica, que se ouvio nas estremidades da praça da Revo
lução. Reinou na praça o silencio. Um golpe surdo do 
cutello ressoou. A cabeça de Robespierre caio. Uma lon
ga respiração da multidão, seguida d’um applauso ím- 
menso, succedeu ao golpe do ferro.

Saint-Just  appareceu cntio cm pó no alto do cada
falso, com a cabeça inclinada, os braços ligados, 09 pés 
no sangue do seu mestre, desenhando a sua estatura alta 
e delgada sob o céo a ’umiado pelo ultimo crepúsculo 
da tardo. Morreu sem abrir os lábios, levando a sua ac- 
ceib çào ou a sua protestação interior na morte. Tinha vinte 
.e seis annos e dois dias.

Estes vinte e dois corpos foram todos lançados no car
ro mortuário com o cadaver de Lobas.

XV. — Algumas semanas depois uma mulher moça, 
trajando de lavadeira, e levaudo nos braços uma creança 
de seis mezes, aprezentou-se na casa de alquile que 
Saiut-Jnst habitára, e pediu fallar em segredo á filha do 
riornno de casa. A estrangeira era a v iuva de Lebas, filha 
de Duplay. Depois do suicídio do seu marido, do suppli
cio de seu pai, do assassino de sua mãi, e da prisão de 
fuas irmãs, a senhora Lebas havia mudado o seu nome. 
vestira-se como mulher do povo, e ganhava a sua vida 
e a do seu filho lavando roupa nos bateis que para este 
fim se acham no rio. Somente alguns republicanos perse
guidos conheciam o seu disfarce, e admiravam a sua co
ragem. Não lhe restava nem herança, nem vestígios, nem 
retrato do seu marido. Adorava em silencio a sua me
mória.

A moça fugitiva soubera que a hospeda de Saint-Just,  
pintora de profissão, possuía um retrato do discípulo de, 
Robespierre pintado por ella pouco tempo antes do sup
plicio. Ardia em desejos de possuir esta pintura, que lhe'  
recordaria pelo menos na figpra do moço republicano, o'  
collega o o amigo mais charo de Lebas. A moça artista 
reduzida também á indigência pela prisão de seu pai per
seguido por ter sido o hospede de Saint-Just,  pedia seis 
luizes pelo seu trabalho. A senhora de Lebas não linha j 
esta somma. Somente salvara do sequestro uma mallade 
fato, corri roupa branca e os seus vestidos nupciaes, o 
quo constiluia a sua única fortuna. Offereeeu tudo i>to por 
preço do retrato. O contracto foi acceito. A pobre viuva 
levou de noite a sua malla e trouxe o seu thesouro. Foi 
assim que pelo amor conjugal se conservou á posteridade 
o rdra lo  deste moço revolucionário. Bello, fantástico, n e 
buloso corno uma theoria, pensativo como um systema, 
triste como um pressentimento; ó menos o retraio d’um j 
homem, do que o retrato de uma idéa. Assimellia-se aj 
um sonho da republica de Dracon.

XVI. — Tal foi o fim dp Robespierre e do seu par

tido, surprehendido e immulado na manobra, quo medi
tava, para reconduzir o terror á lei, a revolução á or
dem, e a republica á unidade. Derribado por homens, 
uns melhores, outros peores que elle, teve a desgraça su
prema de morrer no mesmo dia em que o terror ace«« 
bou, e accumular assim sobre o seu nome aló o sangue 
dos supplicios, que queria estancar, e as maldições das 
victirnas, que pretendia salvar. A sua morte foi a data 
e não a causa da suspensão do terror. Os supplicios ião 
cessar pelo seu triumpho ass’m como cessáram pelo sru 
supplicio. A justiça divina deshonrava deste modo o seu 
arrependimento e levava a desgraça ás suas boas inten
ções. Eila fazia da sua sepultura um abysmo fechado, e 
da sua memória um enigma, cuja palavra a historia treme 
de pronunciar, temendo igualmente fazer injustiça se diz, 
crime ou causar horror  se diz virtude ! Para ser justo e 
instruetivo, ó preciso associarafoutamente estas duas p a 
lavras, que repugnam estar unidas, e compor d tdlas uma 
palavra complexa Ou antes convem que se renuncie a 
qualificar o que se deve perder a esperança do definir. 
Este homem foi o lia do ficar sem definição.

Ha na sua vida um designio, e este desígnio é grande: 
o reinado da razão pela democracia. 11a um movei, e esto 
movei ó divino : o vehemente desejo da verdade e da 
justiça nas leis. Ha umaacção,  e esta acção é meritória; 
o combate do morte contra o vicio, a mentira e o des
potismo. Ha uma dedicação, e esta dedicação é cons
tante, absoluta como uma immolação antiga : é o sacri
fício de si mesmo, da sua mocidade, repou o o ventura; 
da ambição e vida, da sua memória á sua obra. Final
mente, ha um meio, e esto meio ó alterm tivamente le
gitimo ou execrável . a popularidade. Hubespí rre lison- 
goa o p ’Vo por suas partes ignóbeis. Exaggera a suspei
ta. Suscita a inveja. Incita a cólera. Irrita a vingança. 
Abre as veias do corpo social para corar o mal, mas 
deixa delias correr a vida, pura ou impura, com iadif- 
ferenea, sem se metler entro as victimas e us a gozes. Elle 
não quer o mal, e aeeila-o. Abandona ao que julga a 
necessidade da sua situação as cabeças do rei, da r t i -  
nha, de sua innoconte irmã. Céde á supposta n cessida- 
de a cabeça de Vergniaud ; ao medo, á dominação, a 
cabeça de Danlon. Permitte que o seu nome sirva, por 
espaço dezoito mezes, de estandarte ao cadafalso e de 
justificação á morte. Espera resgatar mais tarde o quo 
nunca resgata : o crime presente pela santidade das ins
tituições futuras. Enebria-se ( fuma perspectiva de felici
dade publica em quanto a França palpita sobre o cada
falso. Tem a vertigem da humanidade.  Quer extirpar 
com o ferro todas as raizes damnosas do solo social. 
Julga em si os direitos da Providencia ; porque delia 
tem o sentimento e o plano da sua imaginação. Põe-se 
no lugar de Deus. Quer ser o genio exterminador e crea-  
dor da revolução. Esquece que se cada homem assim se 
divinisasse, não ficaria por fim mais que urn homem no 
globo, e que este ultimo dos homens seria o assassino 
de todos os outros! De sangue mancha elle as mais pu
ras doutrinas da pbylosopbia. Inspira ao futuro o terror  
do reinado do povo, e repugnância  á instituição da r e 
publica, a duvida sobre a liberdade. Cahe em fim oa sua  
primeira lueta contra o terror, porque não conquistou, 
resistindo-lhe desde o coTmeço, o direito p a força de o 
domar. Seus princípios são estereis e condemnados a s 
sim como suas proscripções, e elle morre exclamando 
com o desalento de Brutas : « À republica perece corn- 
migo ! » Era elle com effeito, neste momento, a alma 
da republica. No seu derradeiro suspiro eila se desvane
ceu. Se Robespierre^se houvesse conservado puro e sem 
concessão aos desvarios dos demagogos até a esta crise 
de cançaço e remorsos, a republica teria sobrevivido, 
remoçado e triumphado nelle. À republica buscava um 
regulador, Robespierre só lhe apresentava um cúmplice. 
Preparava-lhe um Cromwell.

A suprema desgraça de Robespierre perecendo não 
foi tanto perecer e arrastar a republica comsigo, como 
não legar á democracia, na memória do homem, que 
quizera personalisal a com mais fé, uma dessas figuras 
puras, illustres, irnmortaes,- que vingam uma causa do 
abandono da sorte, e protestam contra a rqina pela ad-
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jniração sem repugnância, nem reserva, que ellas a pos
teridade inspiram. Indispensável era á republica um Ca
tão d’Utica no martyrologio de seus fundadores. Robes
pierre só lhe deixava um Marius menos a espada. A de
mocracia carecia d’uma gloria, que radiasse para sempre 
d’um nome de homem sobre o seu berço ; Robespierre 
só lhe recordava uma grande conslancia, uma grande 
incorruptibilidade, um grande remorso. Foi a punição do 
homem, a do povo, a do tempo e também a do porvir. 
Uma causa muitas vezes não ó mais que um nome de 
homem. A da democracia não devia ser condemuada a 
encobrir ou a justificar o d’elle. O typo da democracia 
deve ser magnanimo, generoso, clemente e incontestá
vel como a verdade.

XVII. — Com Robespierre e Saint-Just acabou o gran
de periodo da republica. A segunda raça dos revolucio
nários começa. A republica cáe da tragédia na intriga 
do espiritualismo na ambição, do fanatismo na cubiça. 
No momento em que tudo se torna pequeno demoremo- 
nos para contemplar o que tamanho foL

A Revolução durára cinco antios. Estes cinco annos 
são cinco séculos para a França. Nunca talvezn esta terra, 
em nenhuma época, depois da incarnação da idóachrislã, 
um paiz produzio, em tão curto espaço de tempo, simi- 
Ihante erupção de idéas, de homens, do naturezas, de 
caracteres de gênios, de talentos, de catastrophes, de cri
mes o de virtudes, como durante esta elaboração con
vulsiva do futuro social e político, a que dão o nome 
da França : nem o século de Cezar e Octavio em Roma, 
nem o de Carlos-Magno nas Galias, e Germania ; nem o 
de Péricles em Athenas ; nem o de Leão X em ltaiia ; 
nem o de Luiz XVI em França ; nem o de Cromwell em 
Inglaterra. Dir-se-bia que a terra, em dores para dar á 
luz a ordem progressiva das sociedades, iaz um estorço 
de fecundidade comparável á obra energ ica 'de  regene
ração, que a providencia quer effectuar. us  homens nas
cem como personificações instanlaneas das cousas que se 
devem pensar, dizer, ou fazer : Voltaire, o bom senso ; 
João-Jacques Rousseau, o ideal; Codorcet, o calculo; Mi
rabeau, o raio ; Vergniaud, o arrojo; Danton a audacia; 
Marat, o furor ;  a Sr .a Holand, o enthusiasmo ; Carlota 
Corday, a vingança; Robespierre, a utopia; Saint Ju-t, 
o fanatismo da revolução. E após elles os homens secun
dários de cada um d’estes grupos formam um feixe, que 
a revolução separa depois de os haver reunido, e cujo 
quebra uma a uma todas as hastes. A luz brilha em todos 
osponlos do horisonto ao mesmo tempo. As trévas se dis
sipam. As preocupações ce iem. As consciências hbertam- 
se. As tyrannias tremem. Os povos levantam-se. Os thro- 
nos desabam. A Europa intimidada tenta accometter, e 
acommetida ella mesma, recua para de longe contem
plar este grande espectáculo. Este combate de morte pela 
causa da razão humana, é mil vezes mais glorioso que

as victorias dos exercitos, que lhe succedem. Conquista 
ao mundo inalienáveis verdades, em vez de conquistar 
para uma nação precários augmentos do províncias. Am
plia o dominio do homem em vez de dilatar os limites 
d’um povo. Tem o martyrio por gloria e a virtude por 
ambição Causa orgulho pertencer a uma raça de homens 
a quem a providencia permülio conceber taes pensamen
tos, e ser filho d’um século, que deu o impulso a taes 
movimentos do espirito humano.

Todos glorificam a França na sua intelligencia, no 
seu papel e no seu sangue 1 Uma a uma cáem as ca
beças destes homens ; umas com justiça, outras injus- 
tamenle ; porém todas cáem para a obra. Accusa-se ou 
absolve-se, chora-se ou amaldiçoa-se. Os indivíduos são 
innooentes pu culpados, patheticos ou odiosos, viclimas 
ou algoses. A acção é grande e a idéa paira ao de ci
ma de seus instrumentos como a causa sempre pura so
bre os horrores do campo de batalha. Ao cabo de cinco 
annos, a revolução não ó mais que um vasto cemiterio. 
Sobre a sepultura de cada destas viclimas está escripta 
uma palavra, que a caracterisa. Sobre uma, p h i l o s o p h i a ; 
Sobre a outra, e l o q u ê n c i a :  Sobre esta, g e n i o :  Sobre 
aquella, c o ra g e m :  Aqui, c r i m e .  Acolá, v i i t u d e .  Porém 
sobre todas está escripto: Morte para o futuro e Operá
rio da humanidade.

XVIII . — Uma nação deve, por certo, chorar os seus 
mortas, e não se consolar d’uma só cabeça injusta e 
odiosamente sacrificada ; mas não deve lamentar o seu 
sangue, quando correu para fazer rebeptar verdades eter
nas. Deus poz este preço á germinação e manifestação 
dos seus desígnios soDre o homem. As idéas vegetam de 
sangue humano. As revelações descem dos cadafalsos. 
Todas as religiões se divinisam pelos martyres. Perdoe
mo-nos pois, filhos dos combatentes ou das victimas ! 
Reconciliemo-nos sobre as suas sepulturas para prose- 
guir a sua obra interrompida ! ^  crime tudo perdeu mis
turando-se nas camadas da republica. Combater não é 
immolar. Affastemos o crime da causa do povo como 
uma arma, que. lhe trespassou a mão e mudou a liber
dade em despotismo ; não busquemos justificar o cada
falso pela patria e as proscripçõas pela liberde ; não tor
nemos insensível a alma do século pelo sophisma da 
energia revolucionaria ; deixemos á hümanidade o seu 
coração, que ó o mais seguro e infallivel dos seus prin
cípios, e resignemo-nos á condição das cousas humanas. 
A historia da revolução é gloriosa e triste como o dia 
seguinte a uma victoria, e como a vespera d'um dia de 
combate. Poiém se esta historia é cheia de lucto, ó es
pecialmente cheia de fé. Assemelha-se ao drama antigo, 
no qual, em quanto o narrador recita, o coro do povo 
canta a gloria, chora .as victimas, e eleva um hymno 
de consolação e esperança a D e us !










